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SUPPLEMENTO 

VOCABULÁRIO 
P O R T U G U E Z , 

E L A T I N O 
DO P- D- RAPHAEL BLUTEAU 

PARTE SEGUNDA. 
A. Certa mu-
lher cópanhei-
radeRhea.Cõ-
mecctolhejupi-
rer a criação de 
Bacco. Tam­
bém Rhea fe 
fez chamar Ma, 

•""^ e debaixo deftc 
nome lhe facrificavaõ os Lydios hura 
Touro j e por efta rdzaõtinhaõ huma 
Cidade, chamada Maftaura. Eftevâo 
Byzanttno in Maft. 

MARRA. Lugar da Paleftina, na 
terra dos Sidonios, do qual íe faz men» 
^aônolivrodcjofué. Era huma gru-

Tom. II. 

ta,quefcrvio de Forte aosChriíbos, 
para fe defenderem dos infultos dos 
Sarracenos no anno de 1161. mas cs 
Soldado?,que eftavaó nclla ár. prtíidicj 
fe deixarão corromper com dinheiro, e 
o entregarão a eíles Infiéis. Chamatlhe 
em Latim, Spelttnca Sidoniermn. Guú-
kl.7yr.lib.iy. 

MAÇ 

MAÇÍA. Fid. tomo V. do Vocabu-
lario.Segundo Duarte Nunes de Leaõ, 
na Origem da Lingua Portugueza, 
pag.43.a palavra Maraa henomeefpe-
cial dejium certo gencrp de pomos^quc 
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2 M A M A C 
foy planta de hum Cneo Macio,grande MAÇAM. Vià. Tomo V do Vocaí 
valido de Cefar Augufto, como adver- bulario. 
tio Pliniolib. i2.cap.2. porque os La- Adagios Portuguezes da maçãa.Das 
tinos C diz o dito Nunes) lhe chama- coresa Gram i das frutas a maçãa. Eftè 
vaó MalumMatianum o tomamos por o a maçãa, e madureça, que lá virá quem 
geral de todos os daquelle gcnero, que a mereça. Para que apara a Maçãa qucrrv 
chamamos Malas, para o que dizemos lhe ha de comer a cafca.? 

Malus Pânica, Malus Medica, Malus \JOACAD , he hum pedaço de terra 
Matiana. cm fôrma de Peninfula a refpeito da 

\Maçãa do Leaõ. He huma bola, ou Ilha de Ançaõ, na qual toca com huma 
maçãa do tamanho de hum ovo, que fe lingua de largura de hum tiro de pedra, 
cria no bucho de alguns leoens.Roçada N elle pedaço eílà firuada a Cidade em 
em água, ou vinho, ou hum pouco de vinte e deus grãos e meyo da parte do 
pò delia, dada às mulheres, quenaô Norte , com o porto aberto aoSueíle. 
podem parir, no mefmo inftante parem, Macao, ou Amacao, quer dizer, Por-
e deitaõ as pareas. ta do mar. Terá mcya legoa de com-

\ Maçãa do Elefante. He huma bola primento,e de largura hum tiro de pe-
do tamanho de hum ovo de Gal linha, ça. Da banda do Norte he murada de 
que fe cria nos buchos dos Elefantes. LefteaOefte, e pela outra cercada de 
Deita bola, ou maçãa fe tem achado, rio. Dentro na Cidade tem a fortaleza 
que he taõ boa, como a mais excellente de nofla Senhora do Monte, a Forra-lc» 
Pedra Bazar, que vem da índia. He za da barra de Santiago, o Forte do 
verdade, que amarga muito, quando fe bom porto, o Forte de S.Pedro, o 
toma, mas efte he hum grande final de Forte de S. Francifco. Fora dos nm-
ella (cr boa. A quantidade em que feto- ros tem a Fortaleza de ncíía Senhora 
mafaõde 10. grãos, até 16. mifturada da Guia,ea Fortaleza do mente. De-
com quatro onças de água de Cardo fronta com a terra firme de Cantaõ, 
fanto, ou de papoulas; e feabafaodo- Província da China. DafuaChriítan-
ente muito para fuar. Aproveita muito dade, e piedade faõ provas as muitas 
paraasdores de barriga, para febres, Igrejas, e Conventos de Religioíos, 
para dores de coitado, abre as oppila- que fuííenta fó com o feu commercio, 
çoens do fígado. Curvo, Memorial de porque naõ tem bens de raiz, nem hum 
vãtiosjimpltces ,pag. 17. fó palmo de terra fora do curfo da fua 

artelharia.Tem Sé Matriz com feu Bif-
MAC po , três Freguefias, Cafade Miferi-

cordia, Hofpital de S. Lázaro, fora 
MACACO. Morte macaca. Vulgar- dos muros, c huma Ermida de noíTa Se­

mente fallando he morte defgraçada, nhora da Penha. Os Conventos faõ 
chama-fe allim, ou porque os macacos quatro, três de Religiofos, de S. Fran-
às vezes mataó os filhos com as nimias cifco, S. Domingos, Santo Agoíhnho, 
caricias, que lhes fazem, ou porque co- c hum de Freiras Capuchas de Santa 
meçando a roer a cauda, do muito roer Clara. O Collegio da Companhia de 
morrem, ou por caufa da defgraçada JESU he da invocação da Madre de 
morte de algum macaco. Deos, e nellefeeníinaGrammatica,e 

^ACACOA. . Termo ebulo. Princi- haliçaó decafos deconfciencia,earé 
pio de enfermidade. Queixa. Doença- oannodemilíeiscentosedezafeishou-
finha. ve quafi fempre curfo de Artes,eThco-

MAÇACOTE. Erva. Vià. Tomo V- logia. As iamilias Portuguezas íeraó 
do Vocabulário. Também chamamos hoje cento e cincoenta, o numero de 
Macacotes aos.vefugos pequenos, todas as almas Chriftãas dezanove mil 

equf-
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WAC 
"IMâfifcemair das quacs asdezafeismil 

fflllmulheres, vivem dentro da Cidade 
n i l Chinas, Gentios, eífíciaes, e merca­
dores. Os barcosdalndia partenreia 
Mayo, chegaõ a Macao nos fins dcju-
Iho, e voltando cm- Dezembro ate J a-
neiro, chegaõ a Goa em Março. Orien­
te Conqmjlado, tomo i. pag. 3 74. 

MAÇAMORDA, chamaó noa navios 
ao bifcouto moido, que nos navios fo-
beja, e naõ ferve para comer. 

MAÇAPÊ. Erva do Brafil, ;que naõ 
deixa hir o veneno da mordedura mais 
adiante. Ftd. no Tomo V do Voca­
bulário íMaçâpe. 

MACARRÜiNlCO. Vid. Tom. V do 
Vocabulário. Na i. parte da Academia 
dos Singulares, pag. 143. temos huns 
verfos macarronieosrao Entrudo, Por-
tuguezes, e Latinos, que me pareceo 
bem trazer nefte-lugar para exemplo. 
Tem alguns erros.^. quê devem ícx da 
Impreffaó,. que vaó emendados para a 
confonancia do metroi ., ? 

Jnfpiret galho feira, mihi Macarronia 
Mufa,, [,•••:•>' , , .; ... 

Qua mage chourwíi tumeat repleta, 
gracyoi - • } • 

Et mace cargatamíeneat cum vim ca* 
bcçam. ?f.-r* *;-. 

Tempus adefi noféris num feftejare 

Quaudti; •• Entrudiferis rejonant- loca 
cunBa chocalhn,.. -X, i._ 

Atquklaranjatis ludit vifiofa j uvetus. 
lnter Acadêmicos feria fatprata btbe~ 

runt., .... . j 
Nunc locas efl pulhis, rifa cufpire bi-

•gOteí. • . : h r..;:.,., 
Jamivid^o trovis, quasnunechocanka 

jacundá =. . 
Scripfkunt nofiu (cornu reboavte) 

Poeta. :*s : 

Cumweniat (veniatque cito ) toacata 
bomms ».: 

Primavera fitis, xé*Met lata Pafcha 
'•' falares. • » , : ? • 
Dãbttur hanc noftramfapiitt repetir e 

. 5 1 , My* 1 : Í ' J .VK •) 

Btt/Mjfatempos iterum cobrartUccbH* 
Patt. II . 

M A C 3 
- Mille recogigis recreabitar Atua Toe* 

mis, _ .. 
Atque ardore novo nos defpertabit 

Apollo. 
Quot modofufientat brevis efperança 

fodaleSy 
Interea empreja no/Ira monumento 

fopitu •* 
Jaceat, nunc baccis coronet hedera 

". . Bacchum, 
Et Libero Patri libri obedejeere quei-

rant. 
Ut vale dent carni, cunãi replere bar­

rigas 
Dulciüs efiolhent, quàmperafufareper 

auras , 
Gt avibus conceitis mente purioregera-

tis -r 

Quis fezuduserit, chm defpregata Io* 
cura 

Omnes nunc teneaty aqua Caballina 
per horam 

Nonfluit exfonte, tacitisjaculatur ef* 
guichis. 

Fervet opus-, tanhis calcintur capita 
paftm. 

JJíc laranja ferit, illic cabritefeit in 
itfu 

Turba rapazorum, magna comitante 
... '3 caterva •, 

Atquefirmgatis inundai aquajanellis. 
Denique ubique grilas Ç&acchanalia 

crede) pulheirué; 
Nunc Gallmarum miferandâ forte 

maritus : 
Defdttofam animam puerili golpe re» 
, linquit; 

Quiquecaputcortai ,pregat iâ, in-tnfe 
triumphans % •,-

Ut tamen híc f$4w , cafus lagrympfus 
«brigai. !?., ;,, 

MAÇAVA. Cafta. de roupa da índia, 
dequejáfenaõufa* • ' 

MACAZAR. Cid^dcprincipalda Ilha 
do dito nome. He porto de mar, muito 
feguro, c para os mercadores muito fa­
vorável , porque nem na entrada, nem 
na fahida pagaõ direito algurn. Com 
hum dos Reys da Ilha tiahaó os Fortu-
guezes tratado para fe fazerem fenho-
* i A ij res 



4 MAC MAD 
rcs de todo o commercio delia, mas os Macòco, também he o nome de hum 
Hollandtzes tiveraõ a preferencia. O animal, do tamanho ^le humcavallo. 
Rey deita ilha he Mahometano, e qua- Tem as pernas compridas, e delgadas, 
íi todos os feus fubditoSj com taõ gran- o peícoço comprido, pardo ,e rayado 
de rigor obfervaõo Alcorão, que nem de branco. O efterco dcfte animal fe 
vinho de palmeira bebem, que na fua parece com o das ovelhas, e tem algum 
terra he excellente, e naõ he nada infe- cheiro de almifcar, ou de algalia, mas 
rior ao vinho de uvas da Europa. Tem naõ taõ forte. Dizem, que íuas unhas 
a Cidade trcs Mefquitas, feitas da ma- faõ boas para entorpecimento de Her­
deira de fuás palmeiras, poftoque lhes vos. Na Defcripçaõ da África, foi.346. 
naõ falta pedra } faltavalhes a Arte,mas diz Dapper, que na lingoa da terra, 
os Hollandezes lha cnfináraõ, eos aju- Macho quer dizer A Grat» Befla. 
dáraõ nas obras de pedra ,e cal, que fi- MAH 
zeraõ. Permittem os Hol landes liberda-
de de Religiaõ,mas he pouca,ou nenhu- MADAROSIS. Termo Medico. He 
ma em toda a Ilha. tomado do verbo Grego Madan, que 

MACEIRA. Vid. Tomo V do Vo- ValomefmoqueEfcorrer,ouderreter-
cabulario. Na Villa de Setuvai, e feus fe por caufa da muita humidade} e af-
contornos, fe chama Mèceira hum pao fim Madaroíis vem a íer humadcflu-
cavado,emqueos Barbeiros tem com xaõ doscabellos das peítanas, o que 
pés aquelles,em que tem os rebolos, em muitas vezes fuccede depois de febres 
que amollaõ as navalhas. Porém as ma* raalignas.Quando os cabe lios das pefta-
ceiras faõ fem pés, e neíhs, cheas de nas fe metem para dentro, e picaõ o 
alcatraõ, le coftumaõ alcatroar os ca- olho, cite mal fe chama Triehiafis-, e 
bos , e cordas. A eíle fentido, querem quando nas peítanas fe cria huma do-
alguns que fe accommode a autoridade brada fileira de cabellos, ou fe dobraõ 
da Monarchia Lufitana, citada no Vo* as peítanas de forte, que os cabellos 
cabulario, verbo Maceira. moleftaõ os olhos, chamafe Phalango-

MACHAZÔR, N O Hebraico efta pa- fit, porque ( fegundo a primeira difpo-
lavra quer dizer Cydo, e he o nome de fiçaõ ) as ordens dos cabellos faõ duas, 
hum livro de oraçoens, ufadas dos Ju* e Pbalange no Grego quer dizer pofto 
deos nos dias de fuás mayores feitas.He em ordem, hum atraz do outro -t e he a 
difficultofo de entender, porque as razaô,porque em alguns infe&os,como 
oraçoens faõ comportas em verfo, e nas aranhas, os feus pés fe chamaõ Pha* 
com eftyloconcifo. Adverte Buxtor- langes. Nas fuás definiçoens drz Gor-
fio, que ha muitas ediçoens deites li- reo , Madurofis também em Grego 
vros em vários Reinos da Europa,e que fe chama Milphofis, e com Ateio, liv. 
na edição de Veneza fe tem emendado 7. cap. 78. he de opinião, que Maduro-
muitas coufas,que eraõ contra os Chri- fis naõ fóhe defiuxaõ das peítanas dos 
ftaõs. Buxtorf. in Biblioth. Rab. Dos olhos,masdepilaçaó, oupeladuraem 
exemplares manuferitos ha muitos na qualquer parte do corpo. 
livraria da Sorbona, em Paris. MADETRA. Vid. Tom. V do Vota-

MAÇO. Vid. Tom. V- do Vocabu- bularjo. 
lario. Também ha maço de tanoeiro. Madeira, Ilha. Dizem, que a Ilha 
( Deve haver na adega maços, com que da Madeira eítá na mefma altura da 
os tanoeiros apertaõ as vaillhas.y*/*r7<r, Santa Cidade de Jerufalem, trinta e 
Agricult. das vinhas Jot. 118.) dous grãos c meio em diftancia da linha 

MACÔCO. O grande Macòco, Rey Equinoccial. Naõ fica taõ diftanre de 
de Anftco, Vid. Tomo V. do Vocabu- Lisboa , como alguns efereveraõ, por-
1,r*D* que em cento e cincoenta legojft fe li­

mita 
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limita toda a fua diftancia. Tem de- mordeduras,ou picadas. Heexcellen-
zoito, e onde mais fe dilata, fomente te para fortificar, e arreigar os dentes 
cinco de largo. Naõ cria bicho peço- abalados, e para a dor delles, esf regan-
nhento. Tem vinte e mil fontes, e cin- do-os todos os dias, e nos taes dias naõ 
coenta ribeiras, com tanta fertilidade, poderá fazer dano peçonha alguma, 
que paraosNaturaes fabricarem o açu- Outras muitas notáveis virtudes fe at­
ear tiveraõ em algum tempo cento e tribuem a eíta raiz em receitas,que vem 
cincoenta engenhos, os quaes rendiaõ da índia. 
quatrocentas mil arrobas. HiJtoriaSe- MADRUGAR. Vid. Tomo V.do Vo-
rirficadeFr.Man.daEfperança,part.2. cabul. Outro adagio Portuguez diz, 
foi. 595. Homem, que madruga, de algo tem 

MADEIXA. Vtd. Tomo V do Vo- cura. 
cabulario.Deriva-fe do Grego Metaxa, MADURAR. Vid. Tomo V doVo-
que fignifica feda,emais propriamen- cabulario. 
te feda crua, naõ tingida, nem lavrada, Adagios Portuguezes do Madurar, e do 
e como em rama. ( Sericoblatta, & maduro. 
Metaxa jpecies. Cod.J»ft- lib. ío.tit.Ü. Agoítòmadura, e Setembro vindi* 

MADRACEIRAÓ. Grande madraço. ma. 
Vid. Madraço no Tomo V. do Voca- Quem come as duras, coma as ma-
bulario. duras. 

Nàifey eu por qualrazao Entre duas verdes huma madura. 
glitereisfempreferprinceza, Vós às dnras, e eu às maduras. 
E eu Madraceiraó MADURE. Ilha, e Reino da Afia, na 

Obras métricas de D. Franc.Man.part. índia Oriental, perto da Ilha de Java. 
2.139. col. 1. Também ha huma Cidade defte nome, 

^M ADRAFARÍ. Moeda de Cambaya, que fica ao pé dos montes, e he gover-
Cada hum tem dous larins de prata, nada por hum Príncipe, conhecido 
CemmilMadrafaris,queMeliqueXe- debaixo do nome de Naiqut de Ma* 
que oíFereceo a Diogo de Noronha, duri. 
CapitaÕ de Dio, vinhaó a montar cin- MAC 
coenta mil patacoens. Couto, Dec. 7. 
liv. 2. cap. 3./9I. 31. col. 1. 

MADRE. Vid, Tomo V do Voca- MAGELLÂNICO.Terra Magellanica< 
bulario. Eftrcito Magellânico, he o que na A-

Raiz da Madre de Deos, de Mala- merica Meridional foy defeuberto por 
ca. O Engenheiro Pedro Macay de Fernando de Magalhaens Portuguez, 
Frias defcobrio eíta raiz,epclas fuás annode 1519.0U 1520. Os da terra cha-
Divinas virtudes lhe deu elte nome. maólhe Chika. Cria-fenella huma raiz, 
Moida, quantidade de doze, ou quin- a que elles chamaõ Capar, da qual fa-
ze grãos de arroz com eíta raiz em çu- zem Paõ. 
modelimaõGallego,oucucanja,quan- MAGESTADE. Antigamente fe tem 
tidade de três, ou quatro colhéres de dado o titulo de Mageftade aos Papas, 
prata, dada a beber, e deitando duas aos Arccbiípos, e aos Príncipes. Hugo 
gottinhas em cada olho,he contrapeço- Senonenfe, e Pedro, Abbade de S. Re-
nha fina para qualquer peçonha ,aíTim roigio,eícrevendo ao Papa Alexandre 
artificial, com > natural -, e domefmo III.nofeculoXII. lhe deraõ o titulo 
modo he boa para mordeduras deco- de Mageftade. Arnulfo Lexovienfe o 
bras, e outros quaefquer bichos peço- dà naõ fó a Alexandre III. mas também 
nhentos , bebendo, e deitando nos a Hugo, Arcebifpo deRuaõ. Naõ fe 
olhos, como eítá dito, e untandoas acha que a Bífpos fe tenha dado eíle ri-
• Tom. II, Aitj tuloj 
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tulo i porém Bruno, Bifpode Langres, çaõ,por caufa da íua pertençaõ à Goí 
o tem tomado elle mefmo em hum titu- roa de Suécia. 
10, no qual depois de fe ter chamado, MAGÍA. Santo Agoftinho, no lu-
Humüis Prajul,diz , Nojlram adiem gar em que faz mtnçaõdasMetamor-
maiejtatem >enofeculo 12. fe acha, que phoíisMigicas, he deopiniaó,quenaõ 
Hugo , Conde de Champanha o tem podem os Demônios fazer mudança 
tomado, advertindo no fim de certo li- alguma effeítiva no efpirito, nem nos 
vro, que mandara fellar, Sigillo maiefta- corpos humanos , mas que fó pôde per-
tisnojira. Com o andar do tempo, eíte turbar a fua imaginação , e com appa-
titulo fe fez mais raro, e os Emperado- rencias phantaíticas reprefentar-íe a íi 
res procurarão de o refervar para fi uni- próprios, ou outras peííòas debaixo da 
camente, como também a Coroa fecha- figura de alguns animaes, do mefmo 
da.N o Tratado de Cambray fó ao Em- modo que no fonho eítas vifoens fe for-
perador feda eíte titulo, nem huma fó maõ. Suppoftoifto, devemos crer que 
vez, mas três. No Tratado de Crèpy a o que fe eonta dos Arcadios, que atra-
Carlos V fe dà Mageftade Imperial,e veíTando certa lagoa a nado,femuda-
aFrancifco I. Mageftade Real: e no vaõ em lobos, eabftendo-fe de carne 
Tratado do Caítello deCambrefis, a humana pelo efpaço de nove annos, fe 
Henrique II. Rey de França feda de tornavaõ homens, paíTando outra vez a 
Mageftade Chrijtianijfima, e a Filippe dita lagoa a nado, como também ou* 
11. Rey de Hefpanha, MageJiadeCa- trás transformaçoens dos companhei-
thohca. EmhumcongreíToos Plenipo- ros de UlyíTcs por Circe, foraõ illu-
tenciariosdoEmperador,edelReyde foens dos olhos,emeras apparencias. 
França convisraó em que quandoeítes Pelo que toca aos companheiros de 
dous Principes fe efcreveííern huma Diomcdes, que para fempre foraõ mu-
outrode próprio punho, fe tratariaõ de dados em Aves, he de crer, que os De-
Mageítade Imperial, e Mageíade monios os fizeraõ defapparccerdeto-
Real} e afilm nos Tratados de Weíl- d o , fubftituindo no feu lugar paíTaros, 
phalia o Empcrador he chamado Sacra naõ conhecidos; da mefma forte, que os 
Cafarea Maiejlas, eo Rey de França, Demônios fubítituiraõ humacorfaem 
como também a Rainha de Suécia Sa* lugar de Iphigenia,que naõ ficou tranf-
cra Regia Maiejlas. Ufafeiftoem todoí figurada em corfa, já que appareceo 
os Tratados do Empcrador com Fran- depois, e na Cidade de Tauris fez o 
ça , e Suécia, mas nos Tratados com oíriciodeSacerdotiza de Diana,ede-
Dinamarca, Regia Maieflas Daniai fem pois tornou a fugir, e fe acolheo a Ari-
fe fazer mençaõ de Sacra. Antes à\ cia em Itália , com feu irmaõ Oreftes. 
exaltaçaóde Carlos V ao Império,os MAGISTRAL. Conego Magiítral.He 
ReisdeCaítelia fecontentavaôcomo o que he Meftre em Thcologia, mas 
titulo de Alteza; o mefmo fizeraõos naõ he obrigado a enfinar, comooheo 
Reis de Portugal antes de facodirem Conego Theologal. 
o jugo de Caíblla.Henrique VIII. foy MAGNATE. Abbades Magnates.^i. 
o primeiro Rey de Inglaterra , que fc fupra Abbade. 
fez tratar de Magcítade. Aos feus ante- MAGRO. Vid. Tomo V do Voca-
ceífores fe dava de Alteza, ou Graça, buiario. 
Hoje a todos 03 Reis da Europa fe ihes Adagios Pcrtuguezes do Magro. 
dàde Mageftade. O Papa lhes dàrft? Amagrabalhana boda,enaõa gor-
titulo a todos. Em Polônia os Embai- da. 
xadores de França , no interregno, de- Carne magra de porco gordo. 
pois da morte de Uladislao IV.oderaó Ou magro, ou gordo, aqui eítá o 
a feu irmaõ Cafimiro antes da fua elei- porco todo. 

Perdi-
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:rr Pf r.4fgaõ gordo, paíTara magra. Anjos executores da vontade de Deos, 

Quem a vaccadelRey come magra, e deputados para certos officiosaffim 
ggrda a paga. no Ceo, como na terra, e que efcrevem 

o que fazem os homens. Dizem que o 
MAH Anjo Asrael he o que recebe as Almas 

dos defu ntos, e que outro Anjo, cha-
M AHOMETISMO. Conhecem, e con- rnado Ejraphis, fempre tem na boca 

feífaõ os Mahometanos , que o Ju- hum corno muito grande , ou huma 
daiímo,e o Chnftianifmo faõ verdadei- trombeta, para com ella chamar a juizo. 
ras Reljgioens, mas dizem que acaba- Crem na Refurreiçaõ geral dos mortos, 
raõ deíde o tempo, em que Deos íe equeentaõappareceràhum Antimafo-
communicou comofeuPropheta Ma- ma,equeJESU Chrifto, que baixará 
fona. A eíta fatuidade accrefcentaõ ou- do Ceo para o matar,eftabelecerà a Re-
tra, e he, que nem os J udeos, nem os ligiaõ Mahometanaj a ifto accrefcentaõ 
Chriftaõs tem principio certo de fuás outros contos concernentes à vinda de 
Religioens, por quanto os feus livros Gog , e Magog , e o animal, que ha de 
íantos foraõ ialfificados , e corruptos. fahirdaMeca. Dizem que a Refurrei-
Segundo fuás ridículas Tradiçoens,pe- çaõ dos mortos fuceederá na fórma,que 
Io elpaço de vinte e três annos, da maó íe íegue. 
do Anjo S.Gabriel feu Prophera rece- Sahiràõ todos nus, defde o bico dos 
beo de Deos huns cadernos efcritos,dos pés até a cabeça} mas os Prophetas, os 
quaes tirou a doutrina, com que com- Santos, os Doutores, e os juftos feraõ 
poz o Alcorão. O principal artigo de veftidos, e levados ao Ceo Empyreo 
fua crença he a unidade de Deos j por pelos Anjos. Todos os mais ficaràõ pa-
iíTo a cada paíTo dizem : Naoha outro decendo fome, fede, e a vergonha de 
Deos, que Deos, Deos he hum. Ofegun- fe verem defpidos. Chegando o Sola 
do artigo de fua Religião confifte nef- diftancia de huma milha da fua cabeça, 
tas palavras: Mafoma he mandado de fuaràõnotavelmente, epadecerão ou-
Deos. tros muitos trabalhos. 

Dos milagres, q elles attribuem ao íeu N o dia do juizo haverá huma balan-
Pfeudopropheta, os mais notáveis faõ ça, em que íe pefarà o bem, eomal. 
eftts. Hum dia fez fahir água das pon- Aquelles,cujas boas obras pefarem mais 
tas dos dedosj olhando para a Lua,com que o mal, iraõ ao Ceo; pelo contra-
hum aceno, que lhe fez com o dedo, a rio aquelles, cujos peccados forem mais 
partiopelomeyo. As pedras, as arvo- pefados que as boas obras, iraõ ao In-
res, os animaes o reconhecerão por ver- ferno, fe acafo os naõ livrar a intercef-
dadeiro Propheta de Deos, e lhe deraó faõ dos Prophetas, e dos Santos. Com 
o Deos vos falve com eftas palavras: a crença, que tem do Ceo, e do Infer­
i r / à / j o w r ^ ^ / n ? wt f^ no , parece que conhecem huma efpe-
Mais dizem, que em huma noite paftbu cie de Purgatório, porque tem para íl, 
.Mafoma de Meca para Jerufalem, don- que os que morrerão com fé, mas cujos 
de fubiraao Ceo, e vira o Paraifo,eo peccados pefarem mais que as boas 
Inferno, e fallára com Deos, e final- obras, e que depois naõ foraõ favoreci-
mente que naquellamefma noite baixa- dos da interceílaõ dos juftos, padece­
ra aterra, e fe achara na terra antes de ràó no Inferno fupplicios proporcio-
amanhecer. nados com os feus peccados, e que ex-

Tambem os Mahometanos temos piadas as fuás culpas, iraõ ao C eo. 
feus Santos, aos quaes attribuem ai- Além defte juizo univcrfal,cm que 
guns milagres, mas muito inferiores o mefmo Deos pedira conta das acçoens 
aos do feu Propheta.Conhecem que ha de cada hum, querem que haja outro 

juizo 



8 MAH MAH 
juizo particular, a que elles chamaõo MAHOMETO.Mahometano./^. í o m . 
Tormento dofepulcro, e que ( fegundo a V. do Vocabulário. 
fua imaginação) fe faz nefta fôrma.Lo- As efquadras fe formaõ Mahometas. 
go depois de enterrado o defunto,dous André da Silva, Majc. Dejtrutçaó de 
dos Anjos da mais excelfa Jerarquia, Hejpanbaliv. *}.ott. 53. 
dos quaes hum fe chama Munzir, e o MAI 
outro Nekir, lhe vem fazer perguntas, 
que confiftem em que diga qual he a MAIADA. Principado do Reynòdc 
fua crença a refpeito de Deos,e do Pro- Nápoles ,na Calábria UIterior. 
phcta,da Ley, eàoKiblah, que he a MAJARRONTA. Vela , que .vem da 
parte, para a qual he precifo virar-fe ponta domaftareo do velacho à ponta 
para orar. Os juftos devem refponder: dogorupés. 
O nojfo Deos he o que creou tudo, a noffa MAIENA. Cidade de França, na 
Fé he Muftimica, (ifto he OrthodoxaJ Província d ^ m e n a , fobre hum rio do 
t o lugar, para o qual dirigimos as nojjas mefmo nome. Maâuana, a. 
oraçoens, he a Kiabê. MAYNATO. He o homcm.que na In-

Nas fuás oraçoens obfervaõ outras dia tem o ofrkio de lavar a roupa, e af-
muitas fuperfticiofas circunftancias. fim o Mainato, ou Lavandeiro da Al-
Naó podem orar com o veftido, com o dea tem o feu Namarfim, ou retalho de 
qual coftumaõ fazeroferviçodacafa, varjea, quehe aflim como ofricio he-
e do qual naõ ufariaõ, fe foíTem buícar reditario na fua família, 
peíloas de refpeito. Também naõ po- MAIS. Vid. Tom. V. do Vocabula-
dem orar diante do fogo, à luz do can- rio. 
dieiro, ou de huma vela, fim. Para ei- Adagios Portuguezes do Mais, 
les he obrigação de preceito Divino, Mais vai duro, que nenhum, 
lavar a boca, o rofto, e todo o corpo. Mais quer a cea, que toalha fecca. 
Entre os mandamentos de Deos põem Mais dias, ha lingoiças. 
o lavar huma vez o rofto, e os braços Mais quero para meus dentes, que 
até os cotovelos > e de molhar a quarta para meus parentes, 
parte da cabeça, e os pés huma vez.Se- Mais vai dous bocados de vaca, que 
gundo a Tradição de Mafoma, tem fetedepata. 
obrigação de lavar as maõstrcs vezes, Mais quero o velho, que me honre, 
alimpar os dentes com efgaravatador que moço, que me aíTombre. 
de certo pao, e depois difto lavar a bo- Mais vai ruim cavallo, que ter afno. 
ca três vezes, e o nariz outras tantas a Mais quero afno, que me leve, que 
cito, e logo molhar as orelhas com a cavallo, que me derrube, 
água, que ficou da lavagem da cabeça. Mais vai hum paflaro na maõ, que 
Neítas lavaduras he precifo começar dous que vaô voando, 
fempre pela maõ direita, e quando la- Mais magro no mato, que gordo no 
vaõ os pés, e as maõs, he neceíTano papo do gato. 
que comecem pelos dedos das maõs, e Mais vai hum bom amigo,que pa­
dos pés. rente, nem primo. 

Eíta he a ley, que com notável reli- Mais valem amigos na praça, que di-
giofidade fe guarda, e com a efpada fe nheiros na arca. 
tem dilatado por huma gram parte def- Mais defcobre huma hora de jogo, 
rcGlobo fublunar, na Europa, na Afia, quehumannodeconverfaçaó. 
e na África, fó na America naõ pode * Mais guarda a vinha o medo, que o 
penetrar, porque com zelo chriítaó,e vinheiro. 
valor Catholico,efpadas Portuguezas, Mais pró faz oanno, que o campo 
e Caítclhanas defendem a entrada. tem lavrado. * 

Mais 



MAÍ 
Mais valem alimpaduras da minha 

eira, que o trigo da tu (ha alhea. 
• ' Mais Vai água do Ceo, que todo o 
regado. 

Mais abranda o dinheiro, que pala­
vras de Cavalheiro. 

Mais faz quem quer, que quem pô­
de. 

Mais ha quem fu je a cafa,que quem a 
varra. 

Mais quero eítar trabalhando, que 
chorando. 

Mais vai vacca cm paz, que pombo 
em guerra. 

Mais quero pedir à minha peneira 
hum paõ apertado, que à minha vizi­
nha empreftado. 

Mais vai magro no tear, que magro 
no monturo. 

Mais vai palmo de pano, que peda­
ço de burcl. 

Mais fabe o Sandeu no feu, que o fe-
fudo no alheyo. 

Mais vai guardar, que pedir. 
Mais vai pedaço de paõ com amor, 

que gallinha com dor. 
Mais vai bem de longe, que mal de 

perto,cfim tardio, queomaftio,ctct 
fome, que faítio. 

Mais vai penhor na af Ca, que fiador 
na praça. 

Mais vai boa regra, que boa renda. 
Mais vai ganhar no lodo, que perder 

no ouro. 
Mais vai cafa, donde a roca manda, 

que a efpada. 
Mais vai perderfe o homem, que o 

nome ,feelle he bom. 
Mais come oboy de huma lambida, 

que a ovelha em todo o dia. 
Mais apaga boa palavra, que caldei­

ra de água. 
Mais vai fó, que mal acompanhado. 
Mais honra ha que a barba. 
Mais vai merecer honra, e naõ a ter, 

que te n doa, naõ a merecer. 
Mais vai nefcio, que por fiado. 
Mais velha he a Igreja, e vaõ a ella. 
Mais vai às vezes favor, que juftiça, 

nem razaõ. 

MAI 9 
Mais faõ os cafos, que as leis. 
Mais vai falto de matta, querogot 

de homens bons. 
Mais dá o cru, que o hü* 
Mais vai hum toma, que dous te da» 

rey. 
A/ais cufta mal fazer, que bem fazer, 
MM vai vergonha na cara, que má* 

goajno coração. 
Mais matou o Ceo, que farou Avr-

cená. 
Mais vaí fuar, que enfermar. 
Mais aíínha fe toma hum mentirofo, 

que hum coxo. 
Mais ha na boa, que fer cafta. 
Mais puxa moça, que corda. 
Mais- vai velha com dinheiro, que 

moça com corda. 
Mais fere a mà palavra, que efpadt 

afiada. 
Mais vai ped ir, e mendigar, que na 

forca pernear. 
Mais vai arrodear, qucaftogâr. 
Mais ha na amarra, que fazei ia, c fu* 

ralla* 
Mais vai que fobeje, que naõ falte. 
Mais fabes do que te eu enfiney. 
Mais Vai hum dia de difereto, que 

cento de nefcio. 
Mais vai íaber, que haver. 
Mais vai perder, que mais perder. 
Mais vai callar, que mal fallar. 
Mais vai migalha, que pelo de bar-* 

ba. 
Mais tem o rico quando empobrece, 

do que o pobre, quando enriquece. 
Mais corre ventura, que cavallo , ou 

mula. 
Mais vai tarde, que nunca. 
Mais vai quem Deos ajuda , que 

quem muito madruga. 
Mais vai o feitio, que o panno. 
Mais cuíta a mecha, que o cevo. 
Mais barato he o comprado, que o 

pedido. 
MAIUMAS. Feitas dedicadas a Flora, 

oüMêiá, máy de Mercúrio; celebra-
vaõ-fe no primeiro diadeMayo, mas 
com taõ grande indecência, e desho-
neftidade, que osmefmos Empcrado* 

rés 
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rcs Arcadio, e Honorio, que os tinhaõ zes degolláraó a Abdala, Rey da dita 
ptrmittido,dahi a quatro annos fevi- Cidade, e movido das queixas de òt» 
raó obrigados a prohibillas. Foy inf- queira o Grande Aibuquerqaedeuia-
tituida por Cláudio eíta Fefta, para a co à Cidade. Na Relação da fua via--
terra dar flores , e frutos com abundan- gem na índia , pag. 494. efereve Tho-
cia. Por iíTo lhe chamarão Feftum Fio- más Herbert, que nos deípojos acha­
rão ,e Floraha ,ium, Neut. Plur.Deita raô os Portuguezes mais de três mil pe-
Campeftrc foiemnidade diz Ovidio ças de canhaõ de bronze, e muito ch> 

Mille vemt variis florum Dea nexa nheiro amocdado,queellcs mandarão 
coronis a El Rey de Portugal. Edificáraô o» 

Scenajoci morem liberioris habet. Portuguezes hum Cartel Io, e o deixá-
Exit ,& in Maias feftum flor ale Ca- raõ bem prefidiado } mas El Rey de 

lendas, ejrc. ^ Siaõ fe apoderou de Malaca,e hoje he 
Em alguns Autores fe acha Maiuma, dos Hollandezes. He Cidade muito cõ-

orum. Neut. Plur. em outros Maiuma, prida, mas muito eftreitaj fica com fi-
a,Fem. Em Autores claílicos nem gurafemicircularnabordadehum Rio. 
hum , nem outro achey. As cafas pela maycr parte faõ pequenas, 

- ebaixas, e por ido mal adereçadas,pof-
MAL toque aos moradores naò falta dinheiro 

para as ornar. O que na Cidade he mais 
MAL. Porque razaõ a peitefc chama notável, faõ as Mefquitas,'os Acipref-

Mal,'Vtd. mais abaixo Pefte. .. tes,e os jardins. As ruas, easeftradas 
M,ALACA.Em língua propria^fegun- tem grandes alamedas , cos Campos da 

do Diogo de Couto, Década 4, J.ivro 2. termo faõ cheyos de exceljcnte fruta.O 
foi. 20. col. 4.) quer dizer Degredo. A povo he geralmente hoípitaleiro, e cor-
razaõ deite nome heque o Ycdorda tez, amigo de muficas, e danças , da 
Fazçnda de Rayal Sambu, sRevide bomagafalhoaos Eítrangciros,mashe 
Bintaõ, vendo-fe afFrontadQyeenvier- ciofo > c furiofo, quando lhe daõ moti* 
gonhado de lhe ter o dito Reycopaaap vo, e enganador, quando dellc muito 
huma filha fua por manceba^edeXter íc,rôaõ. Na índia he a lingua Malaya 
deitado fora, fugio ,e paflbibfeà Goíh taõ geral, como na Europa a Latina,na 
de Malaca, para,bum lugar, chamado Afia, e na África a Arábica. .JfU. Ma-
Sencuder, aonde viveo alguns tjçmpoi laça, Tomo V. do Vocabulário., 
degradado, e dandofe bem com os mo* MALAFÒRTTJNADO. Infeíice. Pouco 
radores de Malaca, que entaóera.huma venturolo. Infurtunaim, a, um. Cie. 
pobre povoaçaõdépefça^esj coave^ Terent. 
çou a fundar huma Cidade s Jtvendoíe MALAGUEVRp. Segundo o P.Tho-
poderofo, e com Armadas, fabendo más da Luz na fua Amalthea, e o P . 
que a terra era dei Rey de^iaõ , lhe Isento Pereira, deve fer Mercador, ou 
mandou pedir que o honraííe com o contratador de panno de Ijnhp, porque 
titulo de íley, que com elle na,p deixa- no Thefouro da lingua'Pq^ugueza o 
ria de confervaro.de feu vaíTallOj o que dito Autor lhe chama em Latim Pro* 
elle fez ,. de.termina.ndplhe;p$ limites, poUUntearius.,.* 
que na fegunoV Decada.de, Sarros fe MALAGUETA. Na. defçripçaõ das 
apontaõ. Da muita artelharia,. que os Ilhas de Afr»ca»Pag« 45P- diz Dapper, 
Fortuguezes acháraõ na expugnaçaó que a Malagueta he o grande, e ver­
de Malaca, naõconvem ençre jji os Au-. dadeiro Cardamomo; que o fruto que 
toresj huns dizem que na dita praça dá,he vermelhopComolf £ça;rjata,açar-
foraõ achadas feis mil peças, ouç&osaf- ije :branca , orygpfto agradável, e pi-
firmaõ que fó três mil. Os tçrtugue- cante, e á fementenegra. /^. . ,Malan 

"gueta, 
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MAL 
fítíéttfj Tomo V. do Vocabulário. 
' .MaiíAMEíVTE. Vid. N o Vk Tomo 
cWVocabulário. 
•*. Mal, tomado adverbialmente. 

MALASCÂRAS. Homem forumbari* 
co , carregado. He termo do Vulgo. 

MALASSADA. Vid. Tom. V do Vo* 
cabulario. 

Huma Cruz lavrada , quarteirada 
àehamzmalajfada, e huma rofa mal­
feita. Anttgutd.de LisboatTom.i. 337») 

MALATü.^.Tom.V do Vocabu­
lário. 

Sabereis como Dom Carlos 
Vegaftar bom humorfempre 
Diz que fe acha hoje malato. 

Obras de D. Francifco Man. Çamfo-
nha de Euterpe, pag. 116. col. 2. 

M ALAVENTUR ADO. Vid. Mala fortu-
nado. ( Eu fou tfíeMalaventurado.Vi-
da de D. Fr.Barthol. dos Mart.fol 110. 
col. 4. 

MALÂvOS. Povos da Peninfula de 
Malaca, na índia, além do Golfo de 
Malaca. Muitos delles paíTaraó para o 
Reino de Siaó.Segucm os erros de Ma-
foma,mas com alguma differençaen­
tre a Religião dos Perfas, e dos Tur­
cos. Saõ bons foldados, mas grandes 
ladroens. Mendejfo, Tom. t. de Oleario. 

MALCOZINHADO. Lugar onde fe 
vende caldo, e carne cefida. Fórum co-
quinum, he de Piau to, Pfeud. 13. que 
aflim chama a huma praça de Roma,on-
dc aíTiftiaõ cozinheiros. 

MALDIÇÃO. Vid. Tomo V. do Vo­
cabulário. 

Maldição peífima. No livro 3. dos 
Reis, cap. 2. num. diz David fallando 
em Semei: Maledixit mihi maledicJione 
peffima. Pergunta-feque maldição foy 
eíta taõ má, que lhe chama David Pef­
fima? Chamaõ os Hebreos a eíta maldi­
ção Nimerezet, e dizem que he Pcili-
ma, porque he palavra compofta de 
cinco letras,que fignificaô coufas mui­
to más ; a faber, Nun, letra que deno­
ta Noef, Adúltero} Mem, Moabitaj 
Refc, Rafa, que he ímpio -, Zain% Zara, 
que quer dizer Leprofç ,eTau,Teohas 

ideft, Abominado. 

MAL n 
MALDITO. Vid. Tomo V. do Voca­

bulário. Tembem fe diz zombando, o 
maldito fempre faz das íuas. O maldito 
fempre lahe bem. 

MALEZA. He antiquado. Vid, Mal­
dade. 

Por ter a Maleza cruenta babada 
Anda em hum papel, que je achou no 

Cafleilo de Loufaa ha mah de 5 oc*. 
anrios. 

MALFAZEJO. Vid. Tom. V- do Vo­
cabulário. 

Senhora Dona)naÕcuide 
De mim que fou Malfazejo. 

Obras Métricas de D. Fraoc. Mari. 
Viola de Thalia, pag. 248. 

MALÍCIA. Vid, Tomo V do Vcca* 
bulario. 

Adegios Portuguezes da Malicia. 
Feita a ley , cuidada a Malicia. 
Olho mao, a quem vio, pegou ma* 

licia. 
Ainda que a malicia efeurece a ver­

dade , naõ a pôde apagar. 
MÂLIO, ou Cabo Malio. Promon-

toriodo Peloponnefo, huje Morea. Era 
taõ arrifcado o dobrar eíte cabo, que os 
Antigos diziaõ por adagio, Maleam le-
gens, oblivifcere, qua Junt domi. Cha-
maõ-lhe hoje Cabo de San Ângelo. 
Fazem mcnçaÓ delle Strabo, Plinio, 
e Virgílio,que no livro5.da Eneida, 
verfo 193. diz. 

Jomoque mari, Maleaque fequacibus 
undis. 

Promontium eft (diz Rueoneftelu­
gar ) procellis infejium, undefequa-
ces tjus dicuntur unda ,quaji'Nau-
tas infequerentur. 

MALTRAPILHO. Farrapaõ. Mal veftí-
do. Cuberto de pznnos.PannofuSya^m. 
Cie. Pannucius, a, um. Perf. 

Maltrapilho,aqucm naóarroupaíTe. 
Agiol. Lufit. tom. 2. 75 7. 

Si Senh r Licenciado, 
Ejle velha co Malvado. 

Obras métricas de D.Francifco Man* 
viola de Thalia, pag, 255. 

MUT.*DO. Vid. Mamar,tnm.^ do 
Vocabulário. 

Ficar 



u MAM MAM 
Ficar mamado. Para a intelligencia ventura porque tomara eíte nome de 

deite adagio confultey varias peíToas. hum Cananeo , chamado Mamre,ó 
Huns dizem que aífim como a ama, qual pelo que parece era fenhor deites 
depois de bem mamada, e chupada, fi- lugares. Vid. Genef. XIV. 13.24. Eujeb. 
ca muito fraca, e debilitada, aííim com Nieremb. cap. 62. 
o fuíto, e fobrefalto de coufa ineípera- MAMELUCO,ou Mamaluco.^/V. Ma-
da fica o homem como attonito, e paf- meluco, tomo 5. do Vocabulário. Na 
njado. Querem outros que o leite de- fua Profodia o P Bento Pereira de­
pois de mamado j perdeo o fer, efica clarando o fignificado de Mammacu-
confumidoi e que do mefmo modo com thus, diz Mamaluco, e o faz fynonymo 
o repente de huma improvifa novidade de Eftolido, e Parvo, por ventura pe-
fica o juizo do homem como abíorto, lafemelhançadonome,porque(7ègun-
efem feu perfeito conhecimento. Fi- doosEfcoliosde Ariftophancs,eCelio 
nalmente dizem outros, que aífim co- Rhodigino, livro 17. cap.4 ) Mamma-
mo a criança muito mamada, e farta de cuthus he o nome de hum Bobo das 
leite, fica como cítupida $ aílim fucce- Comédias dos Antigos.Porém,como já 
dem cafos, que deixaõ o homem,como temos dito no tomo 5. Mamelucos eraõ 
eftolido, e befta. Deites três fentidos homens, quefeaífinaláraõ no exerci-
efcolha o Leitor o que lhe parecer mais cio das armes. No Vocabulário Itália-
próprio. Ficou mamado, ouvindo eíta no dos Acadêmicos da Crufca , impref-
voz. fíac vox illum perculit. Ex Cie. foern Veneza,anno M. DC. XXI I I . 
Hàc você commotust ou perculjus futt. acho que Mamalucos eraõ da Ordem 
Ex Cie. Ad hanevocem hafit attonitus. Senatoria de Babylonia, da qual ele-

Digo quefiquey mamado giaõ o Soldaõ do Egypto j e logo mais 
No ponto, que as conheci. abaixo fe dà a entender que havia Ma-

Oraç. Academ, de Fr. Simaõ, pag. malucos, criados , e eferavos. Final-
151. mente em Calepino,napalrvra Mam-

MAMAÓ , fruto da moeira. Vid. Ma- lucus, que parece diminutivo de Mam-
mora,infra. malucus, fe acha que Mamelucos eraõ 

MAMBRE , ou Mamre. Valle da Pa- apoftatas da Fè de Chrifto. 
leftinafertiliííimo,e3meniíTImo,algu- M AMERTINOS. Povos, originários 
mas trinta milhas da Cidade de Jerufa- da Ilha de Samos, que fizeraõ feu aiTen-
lem. Neftelugar,vivendo Abrahaõno to perto da Cidade de Meílina. Dali 
campo, debaixo das íuas tendas rece- vem que os Mefflnezes foraõ chamados 
beo os três Anjos, que lhe profetiza- Mamertinos,e opharo de MeíTina, Ma-
raõ o nafeimento de feu filho Ifaac. mertinam fretam. No livro 3-Epigram. 
Nefte mefmo lugar elle os fervio na 114. faz Marcial rnençaó do bom vi-
meza debaixo de huma arvore, a que S. nho defta terra. 
Jeronymo chama Terebintho. Aflirma o MAMOCO. Termo do curfo da Lua, 
dito Santo,que ainda no feu tempo,rei- entre Mouros. 
nando o Emperador Conítancio o mo- Aos cinco Mamocos da oytava Lua. 
ço , fe via eíta arvore. Ao pè defta plan- Hift. de Fern. Mend. Pinto, 12. col. 4. 
ta tinhaó huns povos^ levantado alta- MAMOElRA,Arvorc do Brafil que fe 
res,ondefaziaõfacrificios em memo- dà particularmente no termo da Bahia 
ria do paíTado. Mas Conítantino Mag- de todos os Santos. Deraó-lhe os Por­
nô avifado deita íuperítiçaõ por fua tuguezes eíte nome, porque o feu fruto 
máy Santa Helena, prohibio eíte abu- tem figura de mama. O Gentio lhe cha-
fose no dito lugar mandou edificar hum ma Popay. Todo o anno dà fruto, e elle 
magnífico Templo. Também a Cidade tem algum fabor de melaõ ; pela gran­
de Hebron fe chamava Mamre, por de abundância poucocafofefazdelle: 

cuberto 
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cuberto de arca, de dia, logo fe faz fico, e na boca dellc hum eítandarteda 
amarello, e fica maduro. Ha macho , e fetim branco com a Crus da Ordem de 
fêmea.O macho naõdàfruto,masdeita Chriíto bordada -, tem feu Capitão,e 
humas ramas compridas,e a modo de ra- dous Mocadoens, ou Patroens, tudo 
malhetes; a fêmea dà frutos femflorjdi- pago pela fazenda Real. 
zem que he taõ amiga do macho, que MANCHEGO. Segundo o P. Bento 
muito diftantedelle,fe faz eíteril,e naõ Pereira no ícu Thefouro da Lingua 
produz fruto algum. Jorge Maregrao, Portugueza , he huma caíta de carro, a 
lib. 3. foi. 103. in fine. Corneille, Dtccio- que elle chama Planjlrummilitare. 
nario da Academia de França, temo 3. MANCOS. Paos, que pegaõ no ca-

MAMÔTE. Simples, Tolo. He ter- daíte do navio da parte de baixo, e vem 
mo chulo. a morrer nas pontas do pao,que chamaõ 

MAMÚDE. Moeda de Surrate, ou Gio, e faõ cm fôrma ovada, 
outra terra de Mouros. ( E elle lhe deu MANDECAROS. He o nome de huns 
cem mil mamudes de prata. Couto Dec. Idolatras da índia Oriental, cujos def-
7.foi. 191. col. 3.) cendentes tem a virtude de farar infal-

livelmente as mordeduras das cobras 
MAN venenofas, ou de qualquer outro ani­

mal peçonhento, com huma pouca de 
MAN. Ilha da Europa, entre Ingla- água, tirada com a fua maõ de qualquer 

terra, e Irlanda. Os da terra lhe cha- poço, ou fonte, que daõ a beber,e lan-
maõ Maning. He a que Ptolomeo cha- çaõ fobre a cabeça do mordido, lhe ref-
ma Monaada, Plínio Monapia, Beda tituem fem falta a faude. Gozaõ eíta 
Menavia , e Gildas Eubonia. Antiga- prerogativa todos os filhos daquella 
mente teve eíta ilha Rey -, hoje he dos profapia, e também as filhas, em quan-
Condes de Berbi. Tem quatro peque- to faõ donzellas. Naõ podem levar na­
nas Cidades, ou Villas. da pela cura, e fe por ventura tomaó al-

MANADA. Vid. tomo 5. do Voca- gum dinheiro, naõ tem efficacia. No 1. 
bulario. tomo do Oriente conquiftado,pag.229. 

Manada , deriva-fe de Majhada,que diz o P. Franc. de Soufa daCompa-
le acha na baixa Latinidade, e fignifica nhia de JESUS , que fe convertera em 
huma companhia, ou outro certo nu- Margaó hum homem deita defcenden-
merdTle foldados de pé. Defexto Regia cia, o qual depois de bautizado confer-
privata Mafnadsefolidario. Bullar. Ca- vara a mefma virtude, e que efteho-
fin. tomo 2. Conflitut. 200. infine. mem depois de Chriftaõ tivera hum fi-

^MANCHAS. Os Pintores chamaõ lho,queoditoPadrebautizara,oqual 
Manchas às pinturas debuxadas, naõ femprolaçaõ de palavras fazia as mef-
ücabadas, Levis alicujus rei adumbratio, mas curas, que antes fazia feu pay. Se-' 
õnis,Fem. A ultima palavra hedeCi- gundo a prudente advertência do dito 
cero. Padre, pòdc fer, que o Apoftolo S. 

MANCHÚA. Embarcação ufada na Thomè, ou algum outro VaraôSanto 
índia Portugueza, he quafi da mefma alcançaííe aos defcendentes deites In­
forma que a Galveta, arma-fe em guer- dios eíte privilegio em gratificação de 
ra com duas, ou quatro peças de peque- algum infigne beneficio, 
no calibre, e fervem de dar comboy a MANDINGUEIRO. O que traz,ou ufa 
embarcaçoens pequenas, que fe naõ demandinga. 
amarraõ muito. O Vice-Rey da índia MANDU. N o Brafil, quer dizer Ma-
anda ordinariamente pelo Rio em hu- noel. 
ma manchua,que chamaõ de Eítado MANDUCA. Na índia Portugueza, 
com 20. remos, tem hum toldo magni- he o portal da yargea, que fe faz para 

Tom. I I . * B entrar, 
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entrar, e fahir a água, e fe communica Galilea, pelo milagre da água ccnvèf* 

com o rio. tida em vinho. 
MANEIRO. Diz-fe das Aves dera- ;MANOELS. Moeda de ouro ,que Ai­

pins, criadas na mac. Oadagio Portu* fonfo de Albuquerque batco em Goa. 
guez diz, Do Gaviaó maneito fe faz o Barros, Década z.jol. 12f. col. 1. o li-
çafaro, e do çafaro o maneiro, fegundo vro diz , Manues. 
a tempera do cetreiro. MANOURA. He tomado do Francez 

M ANÊLO. Vid. fupra copo. Mancevre, que he o exercício, gover-
M ANC3AS ao Demo fe diz daquelle no,e obrar dos homens de marjanda eíta 

de quem fe faz zombaria. palavra em huma relação, em idioma 
<M\\T3lz. Chularia, Marotogran- Portuguez, da chegada da Armada 

de, Marotaõ. Portugueza, quando lançou ferro no 
^MANGULHO. Manga grande porto da Cidade de Meílina,noanno 

que EIRey de Portugal mandou aos 
MANIDA, Vid. Manioca. Venezianos hum foccorro marítimo, 
M ANICA. Nome de hum Reyno,que contra os Turcos. Opus Nauticum.Mu-

ficanoCertaõ de África a quatro me- nsra náutica. Neut. Plur. Naõ podiaõ 
zes de caminho da povoaçaõ Portu- os marinheiros ouvir o que dizia o Pi-
gueza de Tereo, donde ha huma mina loco, nem fazer as manovras, que elle 
de ouro, na qual naíce huma raiz , fe- mandava que fe fizeíTem. Gubematorem 
melhante na cor ao ouro, que a produz, audire nauta nonpoterant, necjuffa exe-
ferve para toda a ferida aberta moida qui tnec imperatafacere ,nec ea ,qua ju-
em água, ou feita em pò, advertindo bebaniur,obire munera. O noífo Piloto 
que íempre haò de chegar ao fundo da fez dar hum tiro de canhão, e acender 
ferida pomaõíefoiapar; ferve também tresfaroes,eaefquadra toda vendo eí-
para as febres ílmples moida em çumo tamanoura, fez outro tanto. Navigii, 
de limaõ Gallego, e dada a beber em quo vehebamur ,gubernator difplodi fe* 
quantidade de meyachicara pela ma- meltormenlumunum , ternasque accendi 
nhãa em jejum , e à tarde, ferve de con- faces imperat, quod ubi adverterunt re-
tra veneno ao que for mais refinado Iiyua naves, idemfccerunt. Vid. Marea-
tambem na mefma quantidade que fica gem, Vid. Mareaçaõ, tomo 5. do Voca-
dita. bulario. Nas Conftituiçocns de Carlos 

MANTCACA. Termo chulo. O ho- Calvo ,cap. 29. fe acha Manopera^por 
mem fraco. opus Manuale, e aífim Manovra fe pôde 

MANICOBA.Palavra ufada no B.-afil. derivar de Manopera. 
He a folha da Mandioca , quando eítà MANüILLA, na Província de Tralof-
verde. Chamaõ-Ihe também Maniba. montes vai o mefmo que A coute, ou 

MANIFESTAÇÃO. Vid. Publicação. Azorragne. Em huma carta de Santo»-
Vid. Declaração. Em bons Aurhorcs Antônio, eferita de Tolofa aGilAn^ 
Latinos naõ achamos Manifeflatio. nes, Clérigo da Infante D. Sancha,e.tn 
Com nomes Gregos celebra a Igreja Alemquer, na qual carta feaílina Pr. 
três notáveis manifeítaçoens. Epiphama Antônio dela Vera Cruz , ufa o Santo 
quer dizer ManifejlaçaÕ de cima, por- da dita palavra, nofenrido acima de-
que fernanifeftouChrifto pelo final fu- clarado, dando a entender comfanta 
perior da Eftrella. Theaphania quer di- diferiçaó, que no Açoute dos traba* 
zer manifejlaçao Divina, e he a do teí- I lias le vem , que elles Vaõ timidos,e co-» 
temunho de Deos Pay no Bautifmo de bardes, porque fempre vem muitos jun* 
Chriftoj Bethphania quer dizer Mam- tos. As palavras do Santo faõ as feguin* 
feflaçao em cafa, e he a que fe fez na cafa tes. Nem vos efgaravifeis com a manfilhtt 
dos convidados nas bodas de Cana de dosvojfosmarteyros ,'bem moftr&ofertm* 



MAN MAN iç 
Pttftmnhos:, pois quandofagam cilada, confirmado pelo Concilio Tridenti-
fom dagram companha feudos. no. Mas fora dos feus Conventos po-

MANSINHO, oudemanfinho. Dimi- diaó as Religiofas dos primeiros annos 
nutivodemanfo. Vid. Maníonotomo viver fora nas próprias cafas de feus 
5. do Vocabulário. Pays> e nas de mulheres graves, e de 

Meflre jugay de Mâníxnho , vida exemplar, que quando fahiaõ as 
Quemevajareishumclho. acompanhavaõ com a devida decência, 

Obras métricas de D. Francifco Man. emodeftia. E ainda neítes últimos an-
Nefte fentido poderás dizer Magijter, nos, na Religião dos Padres Ermitaens 
age paulò mitihs. Fallay manfinho. He de Santo Agoftinho perfeveravaõ al-
do mefmo Autor, íbid.pag. 2tf.coLi.De- gumas, a que chamavaõFreiras Mantel* 
mijfâ voceloquere. Virgil.DepreJJiffimx latas, por parricular privilegio da Sé 
voceutere.Auttor adHerenn. .Apoftolica. Dellas fazem mençaõ D. 

MANSIONARIO. Segundo Panvin. Rodrigo da Cunha 2. parte da Hiíto-
De interpret.vocum objcur. EccI. Man- ria Ecclefiaftica dos Arcebifpos de 
Jionarius era o guarda, e confervador Lisboa parr. 2. cap. 23. e o Autor do 
das Igrejas, Alrares,eCafas Ecclefiaf- Agiologio Lufitano, tomo 2. foi. 123. 
ricas -, e na Corte Imperial, era o que Segundo Carlos Du Frefne , no feu 
fazia o officio de Furriel, ou Apofenta- GloíTario Media, & infima Latinitatis, 
dor, como íè colhe da Epift. 3. de Hin- também na Ordem de S. Domingos ha-
mar. In Cúria Epift. 3. de Hincmar,(7» via Religiofas Mantclladas. Mantella-
Curiâ Imperiali Manfionarius eratpra- ta dicuntur forores de posnitentia Beati 
curfor, vel ut cam Rex venturus ejfet Dominici, quòd laneo utantur palito. A 
propter manfionum praparationem, op- etymologia de Mantellata he clara,por-
portunotemporeprafcirepotuijfent. quenabayxa Latinidade, Manturn he 

MANTA de PicótcEítas mantas vem capa, ou Manto , como v.g. o de que 
de Caftella, fabricadas de laa groíTa, ufavaõ as Mantelladas paramayormo» 
que fervem para cubrir camas de mo- deftia, ecompoftura, principalmente 
ços. Mantas de Almafega, faõ mantas quando fahiaõ fora de caía. 
fabricadas no Reyno, mas mais ligeiras MANTINÊA. Cidade de Arcadia, na 
que as de Picóte, e fervem para camas Morea. Fez-íe famofa pela batalha dos 
dos moços,e para cubrir albardas.Tam- Thebanos, capitaneados por Epami-
bem^Sa mantas de primideiras, &c. nondas, anno 391. da fundação de Ro-

MÀNTARÍA.Supponho que he Man- ma. He opinião de alguns que eíta Ci-
tieria, porém acho tíctito Mantaria no dade he a que hoje chamaõ Mendi. Na 
Regimento dos Almoxarifes, e Rece- mefma Província põem os Geographos 
bedores,cap. 134, foi. mihi 104. onde outra Cidade do mefmo nome, a que 

- àiz, Tem homens de todos os ofícios, Leunclavio chama Mandigna, e outro 
aífim como de Mantaria, copa, &c. Autor Mantegna. 

MANTELLATAS. Antes do Pontifi- MANTOS de refplandor,defuprilho, 
cano de Bonifácio VIII. quecahioen- derequeimadilho,decriftal ufavaõan-
tre os annos do Senhor 1295. e i305.em tigamente as mulheres, e tinhaó todos 
muitos Conventos da Chriftandade, eftes nomes, fegundo fua qualidade; 
naõ era taõ apertada a claufura das Re- todos eraõ de feda, mais, ou menos luf-
ligiofas, que naõ pudeílem mais fahir trofa, c tranfparente. 
dos feus Conventos, fenaõ por tal do- MANZARI. Termo da índia Portu-
ença,etaõcontagiofa, que lhe impe- gueza. He o cacho de cocos} e também 
difle viver em Communidade. O que fe chama Simatem. 
foy conftituido por hum Decreto do 
dito Bonifácio, e depois renovado, e 

Tom. II , ' • B ij MAQ 
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Vid. Tom. V- do Vocabulário. 
M A O . Coufa mà. Toma-fe por efpi-

rito maligno, ecoufa do outro Mundo, 
que mete terror. Speãrum, i. Neut.Cic. 

Senhor, naofou coufa mà, 
Sou Guimur Lopes porteira. 

Obras Métricas de D. Franc. Man. 
Viola da Thalia , pag. 253. 

Adagios Portuguezes do Mao. 
Amor, Amor, principio Mao, e fim 

peyor. 
Sacco de carvoeiro, Mao de fora, 

peyor de dentro. 
' Em anno bom, o graõ he feno, e em 

o Mao, a palha he graõ. 
Naõ ha Mao anno por muito paõ. 
Naõ ha Mao anno por pedra, mas 

guay de quem acerta. 
O Mao anno, em Portugal entra na­

dando. 
Quem tem gado, naõ dezeja Mao 

anno. 
Quem tem vinha em Mao lugar, a 

olho vè feu mal. 
De Mao corvo, Mao ovo. 
De Mao ninho, naó crieis paflari-

nho. 
Afno Mao Junto de cafa , corre fem 

pao. 
Do bom, bom penhor, e do Mao, 

nenhum penhor, nem fiador. 
AquellaaveheMà, que em feu ni­

nho fuja. 
Em cada parte, ha pedaço de Mao 

caminho. 
Ribeiras de Portugal, poucas,e Màs 

de pafTar. 
A Mao Capellaõ, Mao Sacriítaõ. 
A Mà lingua, tefoura. 
A màs fadas, màs bragas. 
Caítiga o bom, melhorará. 
Caítigao Mao, peyorarà. 
Quem cafa por amores, Mãos dias, 

peyores noites. 
A Mao moço, Mao amo. 
Quem bom, e Mao naó pôde fofrer, 

a grande honra naõ pôde vir ter. t 

MAO 
Â boa moça, e à Mà, poem-lhe almo-

fada. 
Bons,eMãos, mantém Cidade. 
Em Mao anno, e em bom anno,aveza 

bem teu papo. 
O bom pay, ame-fe, e o Mao fofra-

fe. 
Para o bom, pede, para o Mao defeja. 
Quem com Mao viíinho ha de vifi-

nhar, com hum olho ha de dormir, e 
com outro vigiar. 

O filho do bom, paíTaoMao,epaf-
faobom. 

O filho do Mao, quando fahe bom, 
he refoado. 

Vaõ-fc os dias Mãos, c vaõ-fe os 
bons, e ficaõ os filhos, e netos de ruins 
avôs. 

Boy Mao, no corno crefce. 
Degallinhas, eMàs fadas, cedo fe 

enchem as cafas. 
Onde naõ ha morte, naõ ha Mà forte. 
Sàraõ cutiladas,e naõ Màs palavras. 
Melhor he Mao mancebo,que feixe de 

lenha. 
O bom fofre , que o Mao naó pode. 
Nem rio fem vao, nem geração fem 

Mao. 
Boa conta, Má conta, tudo he conta. 
Bèfteiro Mao, aos feus atira. 
De doudo pedrada,"ou Mà palavra. 
Janeyro molhado, fe naõ he bom pa­

ra o paõ, naó he Mao para o gado?> 
Quem naõ debulha em Agoftõ,de-

bul ha com Mao rofto. 
Mà hora và comtigo. 
Em má hora nafce, quem màfama 

cobra. 
Quem más Fadas naõ acha, das boas 

fe enfada. 
Hum dia em jejum, três dias Mãos 

para o paõ. 
Mao caminho leva o juiz, quando 

Vay para a forca. 
Companhia de três, he Má rez. 
Olho Mao, a quem vio, pegou ma­

licia. 
As boas novas, a todo o tempo, e as 

Más pela manhãa. 
Bocado de Mao paõ, naõ o comas, 



MAO 
nem o des a teu irmaõ. 
. O que he bom para o ventre, he Mao 
para o dente. 

Quem Má boca tem, Má boftella faz. 
Quem Má demanda tem, a brados a 

mete. 
A mà irmãa naó te ama. 
A Má vifinha dá agulha fem linha. 
Naó he Má a mulher, a que faz o que 

deu. 
Nenhum dia he Mao, fe a morte vem 

a horas. 
SinalhedeMábefta, fuar detrazda 

orelha. 
Cutello Mao, corta o dedo, e naõ 

corta o pao. 
Ao Mao vento, voltalhe o capello. 
A Mà chaga fará, e a Mà fama mata. 
A Má forte, invidar forte. 
Ao Mao coftume, quebrarlhe a per­

na. 
Ao Mao caminho, darlhe preíía. 
A quem Má fama tem , nem acompa­

nhes , nem digas bem. 
Boas palavras, e Mãos feitos enga-

naó fezudos, e nefcios. 
Com Má gente, he remédio, muita 

terra em meyo. 
Da Má companhia guarte de ferau-

thor, nem parte. 
Naõ ha taõ Mao tempo, que o tempo 

naó alivie feu tormento. 
Iffaõ ha palavra Má, fe a pozerem em 

feu lugar. 
Mao Rey, bom Rey, a toda a ley, 

vivaEIRey. 
O Mao fom dana a cantiga. 
A Mao Bacoro boa lande. 
Vezo Mao, tarde he deixado. 

* Huma paíada Má , quem quer a 
paíTa. 

\MAÕ DE DEOS. ( Toma-fe huma 
colher dos pós de fangue de bode pre­
parado ) em vinho doce •, he taõ efficaz 
remédio , que lhe chamaõ Mao de Deos. 
Luz da Medicina, Trat. *. pag. 30. 

\ MAÕ. Vid. Tom. 5. do Vocabulário. 
C Jogaõ de armas de ambas as maõs; 
ufaõ do poder, e jurifdicçaó Ecclefiaf-
<ica, em quanto lhes eílá bem, e quan-

Tom. íl. 

M A O 17 
do lhes parece, acolhem-fe â Real. Vi­
da de D. Fr. Bartholom.jol.121.coL1.) 

Provar a maõ com os inimigos, Ma­
na , ou manam cum hojlibus conferere, 
conferui, confertum, Cie. Conferre ma* 
num cum hojtibus. Tit. Liv. 

^Maõ de Judas, comquefeapagaõas 
luzes no Officio das Trevas. 

MAP 

MAPPA. Vid. Tomo ç. do Vocabulá­
rio. Deriva-fe de Mappa, que na baixa 
Latinidade fignificava Toalha, como fe 
vèneftaspalavras, Itaque juper altare, 
ubi incruentumfacrificium celebratur, de-
bent ultra corporale três Mappa extendi. 
Cap. Si per negligentiam, de confecrat. 
dijt.2. As cartas poisGeographicas,a 
que chamamos Mappas, faõ grandes fo­
lhas de papel abertas,e eftendidas a mo­
do de toalhas. 

Mappas da China.Em feus mappas pin-
taó os Chinas o feu Império vafto, e 
grande quafi hum Mundoj e em feu cir­
cuito pintaõ os Reinos eftranhos quaíi 
hum ponto, fem ordem, e fem compo-
fiçaõ, e fem fombra de Geographia pe­
quenos , e limitados, com títulos ridí­
culos, e de defprezo. Ao Reino de 
Siaõ chamaõ Genche,ideft , Reinos de 
homens anãos, e taõ pequenos, que lhes 
he necefTario andarem juntos, para ap-
parecerem,e fe defenderem das Águias, 
e minhotos. Ha outro , que chamaõ 
Neu Geu,c{ quer dizer, Reino,onde todos 
fad mulheres, e nenhum varão , e que el-
las concebem, e geraõ de fuás fombras, 
v. g. poem-fe em o bocal do poço, ou 
na praya do rio, e daquella fombra,que 
na água fe reprefenta, concebem, e co­
mo a fombra he de mulher, fempre ge­
raõ fêmeas, c mulheres, como ellas.Pu» 
blicaó eíta fábula para dizerem, que os 
mais homens dos mais Reinos naõ faõ 
homens de preítimo. Cheu hufin ke cha­
maõ a outro Reino vifinho, e quer di­
zer, que todos os feus moradores tem 
hum braço no peito, pelo qual metem 
trancas, para fe acarretarem huns aos 

• • " B iij outros, 
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outros, tem corpo de homem,e rofto de Morant §. 13. p2g. 102. col. 2. eíto 
de caõ. De outro Reino d izem , que os vocábulo Marabuto fe toma por cabeça 
homens tem os braços taõ compridos, dos Sacerdotes dos Mouros, 
que chegaõ até a terra. Finalmente MARACAIBO. Cidade da America 
pmtaõ os mais Reinos vifinhos, como Meridional na Província de Ven e z u e -
Tartaria,Japaõ, e outros, que os cer- Ia, na Caftilha Dourada. Tem be lios 
caó,e lhes daõ titulo Siey, ifto hc,os edificios,com janelas facadas,queolhaõ 
quatro bárbaros , porque cercaõ por para hum grande lago, que parece mar. 
quatro partes ao Império da China. Dizem, que naõ ha no Mundo porto 
Pintaõ mais 72. Reinos, que dizem ef- mais commodo que o feu , Oémelm, 
taõ fora deite da China em meyo do Hiftor. da Índia Occidental. 
mar, no que querem dizer, que tem MARACATÍAÍ. Embarcação mayor 
pouca duração , e faó moviveis como o do Maranhão. Vid. Tim. 
mar, e pintaõ a feus habitadores feyos, MARAFONA. Vid. Tomo V. do Vo-
e monftruofos , de geftos medonhos, cabulado. ( Porem vós lhechamaftes 
quafi em forma, e figura de boys. Pin* Marafona. Oraç. Academ. de Fr.Simao, 
taõ a noíTa Europa entre procellofas pag. 59.) 
ondasàmaneira de Ilha, para fignifi- MARAN-ATHA. He nomecompofto 
car a pouquidade de toda Europa em de duas palavras Syriaeas, que querem 
rei peito da China. Fr .J acintho de Deos, dizer, O Senhor veyo. Antigamente era 
Vergel de plantas, &c foi. 172.6 173. a ultima fentença, pela qual ficava o ho­

mem excluído de toda a fociedade hu-
MAR mana, e refpondia ao Shammata dos 

Hebreos. NaEpijl. 1. ad Cormth.cap. 
MAR. Vid. TomoV do Vocabu- 16. v. 22. ufa S. Paulo defta expreíTaó: 

lario. Os Poetas Latinos chama© ao Si quis non amat Dominam noftrumje-
mar, Maris aquor c_/Equoris anda. fumChriftum,fit anathema Maranatha. 
Vada carula. Vajlusgurges. Maris tra- He pois opinião de homens eruditos, 
cias. Unia falis. Campi liquentes. Lati que os Hebreos, quando fulminavaõ o 
flagna pró fundi. Vajlarnm campus aqua* Lu Shammata, ou Schem-Atha pro-
rum. Maris ajlus. Maris flucius. Mar- nunciavaó as formidáveis palavras de 
mora ponti. Carula ponti. z^Equorea Enoch , repetidas na epiftola doJApof-
aqua. Thetyos unda. Neptuni. Nerei, toloS.Judas, verf. 15. Ecceveni&Do-
Oceanigurges. Neptam regnum. Arva minus, para terrifícar osimpios forno 
Neptunia. Pelagus,late effiifum. Orbem ameaço do juizo final, do qual fazem 
cingens. Médias terras obiens. mençaó as palavras, que fe feguem Ec-

Maremtormenta. Maré ventis agi- ce vemt Dominas, &c facete judiciam 
tatum. FluBibus tumens procellis horri- contra omms, é' arguere omnes impios!} 
dum. Surgentibus procellis borrem. Ven- &c. E atfim no lugar citado, Si quis noU 
tis rapidisfervens. Turbati ira maris. In- amat,<&c. ufa o A poítolo dos termos de 
feftapelagirabies.ç_y£quoraconcitaven- duas Línguas, que refpondem ao que 
tis. Maris commotihorror, furor. chamamos Excommunhao mayor, a fa-

Mar em bonança. Mareflratum,com- ber Anathema, vez Grega, e Maran* 
pofitum,placidum. c^yEquoranulliscon- atha ,vo.t Syriaca. 
cita ventis. Pax alta maris. Cumventi M ARCHETA. Vid. TomoV. do Vo* 

filent fugiunt procella. z_yEqu0ra tuta cabulado. 
fllent. ^ Marcheta. No? mantos dasmulhe-

MARABUTO. Vid. no Tomo 5. do res fechama Marcheta hum pedaçode 
Vocabulário. Morabita. No Agiolo- panno, ou feda , ou outra qualquer 
gioDominico,navida de Fr. Jofeph coufa, quadrada , a qual fe coze no 

roeyc» 
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meyo do manto da parte de traz, onde Cidade de Bitonto, no Reino de Na-
feprendem as fitas, comqueíeíegura poles, Religiofo de fingulares virtu-
o manto. Pallii muhebris retmaculum, i. des, e muito eítimado de Santa There-
Neut. fa , fundou o Convento de S. Filippe 

MARCHETADO, no fentidofigura- em Lisboa, no bairro da Pampulha, 
do. anno 1581. A Ordem Militar dos Ma-

Mufa, façamos mais hum defvàrio, danos. No Dialogo 2. faz Pedro de 
Todo de dejeoncertos Marchetado. Mariz menção de huma Ordem Mili-

Obras metricas de D. Francifco Man. tar, chamada dos Mahanos,c\ue fe criou 
Tuba de Calliope, Soneto I I I . em Ptolemaida, na Paleftina , anno 

MARCIANÔPOLI. Cidade da Mefia, 1190. onde fundarão primeiro hum 
na Bulgária, a que os da terra chamaõ Templo fumptuofo, dedicado àVir-
Preslau-, diz Ammiano Marcellino, gem MARlA,Senhoranoífa, do qual 
que fora chamada aílim do nome de hu- auguftiífimo nome íe denominarão 
ma irmãa de Trajano, chamada Mareia. Marianos.Crekendo em numero tomá-
Marcianopolis. raó àfua conta aconquifta de Efcla-

MARCO. Vid.Tomo V. do Vocabu- vonia, antiga Dalmacia, que deixando 
lario. f,} eftenome, tomou aquelle, por caufa 

Marco do ouro. Vid. ibidem. que os muitos prifioneiros, que o Em-
Marco da prata. A prata fe nomea perador Juliano I. tomara, e os deu por 

por dinheiros, e vai o marco conforme eferavos em Dalmacia, ie rebelláraó 
os que tem de ley 5 a de 12. dinheiros, em tempo de Maurício, ePhoeas, feu 
õ he a mais fina, vai o marco a 6545. J . fucceífor, e fe fenhoreáraõ de toda a 

7 »'• Província de Dalmacia, no anno de 
a onça a 818 ~ aoytavaaio2. o graõ 602. edellesfc nomeou dalli em diante 
vai hum real com feu quebrado, que he o Efclavonia, como dizendo,Provincia 
quafi meyo real j e tendo a prata 11. di- de Eferavos, tal geito deraõ nefta con-
nheiros, que he da moeda, vai o marco quifta, que ganharão muitas terras, e 
a 6000. a onça a 750. a oytava Vid.Refu- as livrarão do jugo dos Infleis. 
mo, o graõ hum real. E fendode ley de MARICÔLA. Termo chulo.Homem, 
10. dinheiros, e i de dinheiro, que os que mais parece mulher, que homem. 
r^ ! •. . 1 - 4 / r r j r u Vid. Afeminado. Ouxiveslavrao,eaíTim fe manda leob- r ... inTX,A^rT~ T f l „ M A A n | n f.r _ 1 A i_ 1 j 1 'MARIMACHO. lermocnulo. feiveporley eítabe ecida.valomarco _ . n. _ , n„MJ. 1 1» v ^ i « a , - a Proponho oajjumpto,huma D ama., 
a 5r9°>e ,*í a o°Ça a 699. a oytava a 87. Dijfe mal, hum marimacho, 
o graõ hum real, e tem o marco 8. on- Nao difje mal -, hum marióla. 
ças, e64. oytavas, e cada oytava 72. Oraç. Academ. de Fr. Simaõ,pag.403. 
graõs, e todo o marco 4608. graõs. MARINHA. Vid. Tomo V. do Voca-

MARIADA. Termo da Índia Porru- bulario. Marinhas de águas vivas íe 
^gueza. He huma certa pena, que paga chamaõ em Setuval aquellas, onde fó-
k> Gancar, ou Culacharim, quandoYe mente em águas vivas chegaõ, e podem 
arremata nelle algum lanço, e o naó carregar nellas os barcos. Pelocontra-
aceita, mandando-o remover , parafe rio,Marinha de águas mortas fecha-
tornar a arrematar, fegundo o efty Io da maõ aquellas, onde com todas as águas, 
^ ldca, he quantia da pena, que eftà ta- e marés, chegaõ, e carregaõ as embar-
xada. caçoens. Marinhas de águas mortas, 

MARIANOS. Deraõ os moradores de Salina, ad quas facile accedunt fine ajlu 
Lisboa cfte nome aos Reverendos Pa- marinocymba. Marinhas de águas vi­
bres Carmelitas Defcalços, porque o vas. Salina, ad quas non efi accejfus cym-
P. Fr. Ambrofio Mariano Azaro, da bis,nifiredundantemarinoaftu. Repar-

• tindolha 
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tindolha com igualdade, pelas mari* quando fe alimenta com âmbar, deita 
nhas, a que couber tanto de águas mor- ventofidades, e excrementos, cujo va­
ras, como de águas vivas. Regimento por hetaô fétido, que cauía vômitos, e 
dolaldeSetuval,tit. i. cap. 4. defmayos, e taõ peftilcnte, que pelo 

^MARINHEIRA. Peça, que fe toca na efpaço de vince dias perfevera nos pan-
viola, ou outro inftrumento de cordas, nos, veftidos, armas, e penedos , que 
He grave, e fuave. inficionou, indaque expoftos aoar ,e 

Marinheira onda. Vid. mais abaixo, calordoSol. Nolivro5.dafuaHifto-
Onda. ria natural, e Medica , mihi pag. 324. 

ÍMARINÍCOLA, CU Marinicolas, o fazGuilhelme Pifon huma ampla del-
mefmoqueMaricôla. cripçaõ deite animal, e diz que no 

MARINHO. Corvo Marinho j defta Mexicolhe chamaõ Maritacâca. Outros 
Ave, diz Manoel de Faria, nas addi- na America lhe chamaõ Biaratacâca. 
çoens ao Commento das Lufiadas, pag. MARNEL. Antiga Cidade de Portu-
óji.col.i.queellafente atormentafu- gal,entre Agueda,e Vouga. Em huma 
tura, quando ninguém afente, porque eícritura antiga Latina fe faz menção 
começando e!la no fundo, comasre- delia. Vid. tomo 3. da Monarquia Lufi-
poftas do mar ao vento,q dá lá, o come- tana , pag. 153. col. 4. 
ça a revolver com ruído, mergulhando- MAROrAGE,ou Marotagem. Afez 
fe a dita ave , fente primeiro debaixo da do povo. Plebecula, a, Fem. populi fax, 
água o cftrondo, e por ido foge do mar, a eis. Fem. Ínfima multitudo, dtnis, Fem. 
e aífim as experiências a tem feito pre- Cie. 
curfora das tempeftades. Deite modo, Saiba toda a Fidalguia, 
diz o dito Commentador, os que fe re- Saiba toda a marotage. 
ceaó da vinda de algum exercito inimi- Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, 219^ 
gojcravaõ o ouvido nochaõ, porque MAROTO. Dizem, que EIRcy de 
aífim fentem o tropel, que naõ fenti- Portugal, Dom Affonfo VI. fe fervia 
riaõ de outra maneira, porque foaden- com hum moço Francez , chamado 
troa terra batida. ^ Marot, donde pafibu o nome Maroto 

MARIOLA. Vid. Tom. V do Voca- para os rapazes da plebe, 
bulario. Boa ociofidade foyadoEty- MARRUFO, Vid. tomo 5. do Voca-
inologifta , que derivou Mtriola de bulario. 
hum certo Mario, que fazia que os feus Com nobreza tanta 
foldados trabalhaltem muito, elevaf- Dos Mârrufos,gente vil. 
fem grandes peíos, pendentes de huns Oraç. de Fr. Simaõ', pag. 14. 
paos, como em Portugal os levaó cites MARRUFOIRO. Termo chulo, 
homens de ganhar. De muitos Marios Guiando encontro a meu favor 
faz a Hiftoria mençaõ, naó fey qual O roliçojoao Paolim, 
delles fez ifto. peg0 dene f e os Marrufoiros 

l;MAR[SÂPOLA. Som, muito grave, Ojos,quelosvieronir. 
que fe toca em inftrumento de cordas. Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag 1.14 * 

MARITAFÊDE. Animal da America, MARS/AS, filhodeOeagro.quefoy 
que tem grande rabo, a modo de Rapo- paftor, e hum dos Satyros, tendo levan­
ta, e com elle, quando quer, fe cobre, tado do chaó huma frauta , que Miner-
He muito golofo de âmbar} de noite va havia íeitodooíTo de hum veado e 
anda pelas prayas do mar bufcando pe- a tinha lançado de fi com rayva de \\. 
daços deite deliciofo fuftento. Nefte mefmo aprendeo a tocalla • e nefta Ar* 
animal fe experimenta muy particular- te feíez taõ perito, que teve valor para 
mente o efTeito do ditado Latino , Cor- defafiar a Apollo, Deos da harmonia, a 
rupno opttmi pejfima , porque ainda quem tocaria melhor eíte inftrumento. 

Foraõ 
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FôraÔ as Mufas os juizes defta conten- Balfamcn, que o Bifpo Nicolao Mu-
da ,e deraõ a gloria da vitoria a Apol- zalo mandara queimar a lenda de certa 
Io, o qual mandou atar a Marfyas em Santa pelas fábulas, que continha, 
huma arvore, e por hum Scy tha o fez M ARUCHA. Eíte nome com outros, 
csfolarvivo, e fazer pedaços. que em Portugal damos à gente vil, 

MARTELLO. Vid. Tomo V. do Vo- v. g. Maroto , Marrafo, Mar ao, &c. 
cabulado. O martello de orelha fendi- fe poderiaõ derivar do Hebraico Ma* 
da he dos carpinteiros. roud, que vai o meímo, que Pobertao, 

MARTINÍCA. Ilha da America, e hu- Pedintae, &c. e ( fegundo Egidio Me-
ma das Antilhas, ou Caraibas. Seus aa- nage no íeu Diccionario Etymologico 
tigos moradores lhe chamavaó Mada- fe acha nefte fentido, no cap. 5 8. verf.7. 
*«»<*,eos Caftelhanos lhe deraõ o no- do Propheta Ifaias, e nas Lamenta-
me,quc hoje tem. Com largura defigual çoensde Jeremias, 1. 7. e i 11. 29.) 
tem algumas dezaíeis legoas de com- Lição de todo o Marucho, 
primento, e quarenta e cinco de circui- Que no dia do noivado 
to. Noannode 1635. osFrancezes fe Antes de deitar na cama 
apoderarão deita Ilha. A terra dá mui- Dá na mulher dous fopapós. 
to tabaco j também dá algodão, bata- Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag.408. 
tas, bananas, &c. mashe infeftada de MARUGENS. Erva, Vid. Orelha de 
ferpentes venenofas, que naõ fó entraõ rato. 
nas cafas, mas até nas camas fe metem. MAS 

MARTVRARIO. Era o Sacerdote ad-
difto a alguma Igreja daquellas, q an- MASCARRA. Vid. tomo 5. do Voca-
tigamente fe chamavaõ Martyrio. Vid. bulario. O Adagio Portuguez diz. 
logo mais abaixo Martyrio. Abbates Quem naõ quizer Mafcarra, naõ vá a 
Martyrarii ,Reclufi', vel presbyteri ,& queimada. 
Concil. Aurelian. Can. 13.3. MASCARENHAS. Cafta de fombrei-

MARTYRIO. Vid. tomo 5. do Voca- ro.NalndiacoftumavaóosPortugue-
bulario. zes trazer huns fombreiros altos, para 

Martyrio.Na Igreja primitivz,Mar- tomar a chuva, e o Sol} o Vifo-Rey D. 
tyrium também fignifica va o lugar efpe- Pedro Mafcarenhas, por evitar os gaf-
cia) da Igreja, em que eftavaõ fepulta- tos dos Gentios. eferavos, que os tra-
àXs alguns Martyres. Depois veyo a ziaõ, os prohibio, e ufou de huns fom-
fighificar o corpo todo da Igreja, Per breiros de lãa com feus cordoens, que 
theoricam figuram deinde ufurpatur to- muito tempo fe chamarão delle os 
tum Ecciefia corpus per ejus figuram. Mafcarenhas. Couto, Dec. j.liv. i.fol. 
Hierolexicon Macri ,fol. 3 70. 2 7. col. 3. 

MARTIROLÓGIO. Vid. tomo 5. do MASCOTO. Maço. Vid. tomo 5. do 
Vocabulário. Da malicia dos Hereges, Vocabulário. 
,ou do indifereto zelo dos Catholicos Mafcoto. PaíTaro. He huma Ave 
^ahiraõ muitos Martyrologios apocry- grande, que fe quer parecer com as que 
phos. Hum delles foy o de humcer- íe chamaõ Entenaes. Acha-fe na derro­
to Sacerdote Afcano, do qual faz S. ta de Angola, algumas trezentas legoas 
Jeronymo mençaõ no livro de Scrip- da coita. Arte nova de navegar, Manoel 
toribus Ecclejiafticis. Eíte , depois de Pimentel, 225. 
convicto, confeíTou o feu erro, e foy MASMARRO. Donato de Frades, 
depoíto. Os Bifpos dos Gregos coftu- Frade. Leigo. Fradalhaõ, que fó trata 
maõ examinar com grande attençaõ 0$ da pança. Termo chulo. 
AQÍOÍ dos Santos} tanto aífim, que no Nao eftranheis que vos louve 
Canon 63. do fexto Synodo efereve 0 meu Donatefco metro: 

• , Porque 
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Porque indaque Mafmarro, 
Também na Aganipe bebo. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 177. 

MAT 

MATA. Vid. Tomo V. do Vocabulá­
rio. 

Adagios Portuguezes da Mata. 
Da Mata fahe quem a queima. 
De má Mata, nu nca boa caça. 
Nem de cada malha peixe, nem de 

cada Mata feixe. 
M ATACA. Celebre Bahia da Coita 

SeptentrionaldaCuba, huma das An-
tilhas na America. Nefta Bahia todas 
as frotas dos Galeoens de Caftella vaó 
fazer aguada , para depois paíTarem o 
Canal de Bahama, e tomarem o cami­
nho de Hefpanha. Oexmelin, Hijloria 
das Índias Occidentaes. 

MATAGAL. Mata forte,e continuada. 
Locus, arboribas denfus. Sylva denfa. 

MATALONA. Ducado do Reino de 
Nápoles, a que alguns chamaõ Magda* 
lonum, e outros Meta leonis. Fica na 
Terra de Labor. 

MATAMAÕ. Reino da África, ao Po­
ente do mar de Ethiopia,entre Angola, 
e os Cafres. 

MATANÇA. Vid. Tomo V. do Voca­
bulário. 

Paõ de matanças. Na derrota de 
Porto rico para Habana, pelo Canal 
velho, faõhumas ferrinhas, queeftaó 
lançadas, como de Noroefte a Suefte, e 
fe vaõ adelgaçando para a banda do 
Noroefte, e faz a modo de Ilheo, como 
huma copa de fombreiro, com huma 
fralda fendida para a parte do Noroef­
te. Man. Pimentel, Arte nova de nave­
gar, foi. 315. 

MATAÕ. II ha do mar da índia, e hu­
ma das Philippinas. Algum dia teve 
Reys, que os Caftelhanos lançarão fo­
ra. Dizem , que nefta Ilha morrera Fer­
nando deMagalhaens. 

MATAPAÕ. Cabo da M orea, que fe 
mete no mar, para a parte meridional. 
Os Antigos lhe chamavaõ Tanarium, 

MAT 
por caufa da caverna, chamada Jana* 
rus, que fe vè naquella parte, e cuja en­
trada he taõ medonha à vifta, que os 
Poetas lhe chamarão Boca do Inferno, e 
diíTeraõ, que porellafahira Hercules, 
quando tirara a Cerbero do Inferno. O 
mar, que cerca efta Ilha, he muito fun­
do, e nelle tem os Pilotos dous bons 
portos, hum chamado Porto dascoto-
vias, pelo grande numero dellas,e o ou­
tro Porto de Maina. Entre eftcs dous 
Portos fizeraõ os Turcos huma Forta­
leza , a que elles chamarão Momge, ou 
Cafiro de Maini, para ter maõ nos povos 
da Província de Maina, que fe naõ ac-
commodaõ com o domínio dos Tur­
cos , e tomáraõ fer fubditos dos Vene-
zianos. Coronelli, Defcripçao da Morea. 

MATAR. Vid. Tomo V do Vocabu­
lário. Também fe pôde derivar do La­
tim Maffare, que he matar facrifican-
do. 

MATASANO. O Vocábulo he Cafte-
lhano, mas ufamosdelle porchularia, 
fallandoem Médicos ignorantes, que 
mataõ os faõs. 
<- MATÊRA.Cidade Archiepifcopaldo 
Reino de Napoles,na Terra de Òtran-
to , fobre o rio Canobro. Os Latinos 
lhe chamaõ Mateola, a, Fem. 

MATERANA. Cidade , e Reino da 
Afia, na Ilha de Java. ; 

MATÉRIA. O treslado do difciptfreu 
Vid. Tom. V. do Vocabulário. Fa^ er 
huma matéria ,hetresladar odifcipulo 
o que o Meftre lhe dá para efcrever. 
Tranfcribere, ou Exfcribere aliquid,jux* 
tapropofitum à magijlrj) exemplam. 

MATOMBO. Palavra do Brafil. He 
híí montefinho de terra,onde fe metem, , 
ou femeaõ as raizes da mandioca. i 

MATRACA. Nas terras dos Turcos, 
os Chriftãos Gregos, e de outras na-
çoens, como naõ podem ter finos, ufaõ 
de matracas, para chamar a gente aos 
Officios Divinos, e já antes da domina­
ção do Turco, na Igreja Oriental para 
o mefmo effeito u,favaõ os Chriftãos de 
huma efpecie de matraca, a que elles 
chamavaõ Aeiofymandrnm , palavra 
• compoíta 
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compofta do Grego, Ágios, SanBus ,e AlATRlMONlO.Notaveis eraõ as ce-
*yy/»««»0, fignifico, como quem diflera, remonias do matrimônio dos Roma-
Sacrafigmficans, e aílím no Synodo fe- nos, na fua antiga Gentilidade. Tou-
re,allegado por Macro, fe acha, que cavaó a noiva com os cabellos de hum 
com matracas foraô os Chriftãos de velho, que Ç pelo que diz Sexto Pom-
Samaria a encontrar as Relíquias de peo) vinhaõ encrefpados com o ferro 
Santo Anaftafio, Martyr. Cum Sanffa de huma lança , que ficara no corpo de 
Civitati (Gafaria) relíquia appropin- hum Gladiator, morto na contenda ; e 
quajfent, omnesjurgentes fubito, lignaque ifto, para que aífim como o ferro fe in-
jacra pulfantes invicem obviifaclifunt. corporara com o Gladiator, fe uniíTe a 
Forem do livro 1. de Cefario, cap. 4. mulher com feu marido , ou porque as 
inferem alguns, quefóem ceremonias mulheres cafadas eftavaó debaixo da 
funeraes,eraõufadasas matracas, Per- jurifdiçaõdejuno Curita,quenoidio-
cujjlque tabula. ,cumtam Abbas, quàm ma Sabino fora chamada Curis , que 
cateri jratres, ad ejus exéquias convolaf- quer dizer Lança,como fe vê neíte ver-

Jent, &c. No feu Hierolexicon, pag. fo do livro 11. dos Faftos de Ovidio, 
605. col. 1. depois de dar as razoensdo Sive quod hajta Cüás,Prijcis eft dicJa 
ufo das matracas nas terras dominadas Latinis. 
dos Turcos , defereve Domingos Ma- Sahia a noiva com ópa roçagante, teci-
cro as matracas dos Antigos. Syman- da por Caya Cecília (Tegundoefcreve 
drum,Ç diz eíte Autor} injlrumentum Plinioliv. 7. da fua Hiftoria natural) 
inter Orientales Gracos, quo ipfiutuntur. pondo os pés na cafa do noivo, entre-
loco campana ,quia Mahometana Tyran- gavaõ-lhe as chaves da cafa, e come 1-
nisufum campânarum in regionibus ,fibi Ias o governo delia } deitavaõ-na de-
fubjeBis, non permittit, ob timorem, ne pois fobre huma pelle de ovelha com 
Chriftianiyfub cujus domínio máxima eo- fua lãa, para lhe fignificar que o feu of-
rum copia degit, ininftanti, campânarum ficio havia de fer fiar. 
figno ad rebellionemfufcitentur.; fivepo* Deitava o marido nozes aos rapazes, 
tias quia Turcarum familiaris, Inferna- Sparge marite nuces, Eclog. 8. dando a 
lisque Spiritus campânarum fonum for- entender, que fe deípedia de todo o di-
midat. Itaque Symandri inflrumentum vertimento pueril. Cantava a gente hu-
nihilaliudeft,qtámhajla, binis malleis mas poefias frefcas, chamadas Verfus 
pejrcujja, qua ad indicendam Divinorum Fefcennini, porque os primeiros vieraõ 
offiiiorum eelebrationem, ut homines ad da Cidade de Fefcennia,finalmente ar-
eacmveniantfonumreddit,quodexGra* mava-fe o thalamo nupcial,chamado 
ca etymologiâ Symantirion deducitur. dos A ntigos Lecíus, ou Torus nuptialis-t 

MATRAES. Feita da Deofa Matuta, entaôinvocavaõ o Gênio do noivo,e 
Vid. Matuta. Matralia,ium.Neut.Plur. deitavaô o noivo na cama. 
Vid. Dempfter, Antiquit. Roman. lib. No dia feguinte dava a noiva na fua 
4. cap.4.eio. cafa hum banquete,que fe chamava Re-
í MATRicÍDA.Homicidadamãy.A/ií- potia, e lhe levavaõ mimos,e o marido, 
tricida,a. Mafc. Cie. e a mulher oífereciaõ facrificio aos 

Huma mulher;qae a Atropos rendida Deofes. O veo,com que fe cubria a noi-
Hum peccado oceultára muitos annos va, era de cor de fogo, eíe chamava 
De hum feito, de qaefoy vil Matricida Flammeum, debaixo delle levava huma 
Mordida da Serpente. capella de verbena, ( herva, a que vul-

Francifco Bar. Landim,vida de S.Joaõ garmente chamamos Ugebaõ)que com 
de Deos, foi. 100. verf. fuás próprias maõs a noiva havia de co* 

MATRICÍDIO. O crime de matar a lher. 
fua mãy. Matricidium, ii. Neut. Cie. Acendiaõ-fe as tochas do Hymeneo; 

com 
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com ellas alumiavaõ de noite a efpofa huma honefta Matrona, com hum Jugo 
até chegar a cafa doefpofo, cujas portas fobre o pefcoço, e nelle huma letra,que 
eraõ enramadas, cornadas de feftoenSi dizia ,Sugeita, hum cadeado na boca, 
levava hum menino o toucador em com letra, que dizia, Callada-, aperta* 
hum açafate cuberto; perguntavaõ à da com hum cinto, e letra Cafia,m maõ 
noiva, quem era, refpondia ella, Sou direita huma tocha aceza, com letra 
Caya, alludindo (fegundo efcreve Va- Fiel -, na efquerda, huma roca, com letra 
lerio Máximo) à famofa Caya Cecília, Laboriofa: e o Efpirito Santo, nos Pro-
mulherdo antigo Tarquino, que foy verbiosa defereve fiando, §luafivitla-
mãy de famílias, muito exemplar. nam, & Unam, & operata eft confilio 

Depois defta repofta, punha a noiva manuumfuarum. Proverb. cap. ^i.verf 
huns fios deláana porta do noivo, e os 13. 
untava com azeite, ou com gordura dd MATRONAES. A feita das Damas 
lobo, Novasnuptas, (diz Plinio) adipe Romanas,inftituida por Romulo.Traz 
Lupino, po/tesinungerefolitas^eentran- Ovidio muitas razoens defta inítitui-
do , dava hum falto fem tocar ffblumiar çaô. I. Porque na batalha dos Sabinos, 
da porta, de medo de commetter hum as Matronas Romanas fe metéraõ entre 
facrilegio tocando em coufa, confagra- feus maridos , e parentes, e aplacarão 
dzaVeíÍÁ;Ideofponfas (dizServiono os ânimos, irritados da violência do 
commento da oitava Ecloga de Virgi- rapto, que tinhaõ feito. Em memória 
lio) limen nmtetigijfe,atnonàfacrile- deftaacçaõ, quiz Romulo, que ellas 
gioinchoarent,jirem Veftacalcarint. celebraífem o dia defta reconciliação, 

Juno, quenoscafamentos preíidia, que foi o primeiro do mez de Março, 
tomou muitos nomes das circunftan- II. Para pedirem a Marte a graça de 
ciasdellcs. Em primeiro lugar do ajun- parir filhos taõ bem afortunados como 
tamento do marido com a mulher, foy os de Ilia, que delle houve a RomuloJ 
chamada Juga, da conducçaô da efpo- 111. Porque naquelle mez começa a 
fa para a cafa do marido, lhechamàraõ terra a produzir, e fazer-fe fecunda. 
Domiduca, e Iterduca $ do cinto da mu- IV- Porque em tal dia, como aquelle^ 
\her,Ciuxia,edos perfumes, ouchei- no monte Efquilino, fora dedicado 
ros, com que a untavaõ, Unxia. hum Templo a Juno Lucina,que prefi* 

No livro 6. da Cidade de Deos, cap. dia nos partos. V Porque Marte era fi-
11 faz Santo Agoftinho zombaria da lho de Juno, Deofa dos cafamentosj 
ridícula fuperftiçaó, com que os Gen- Confiftia eíta feita em mimos, que, os 
tiosintroduziaõ tantosDeofesna pre- homensfaziaó às Damas, e ellas réci-
fidencia do eftado conjugai. O Deos procamente aos homens, na feita dos: 
Jugatino (diz elle) prefide no jugo do Saturnaes. Sicut Saturnaltbus (diz Sue-
matrimoniOioDwíDflWzírwparaobri- tonio) dabat viris apophoreta, ita & 
gar os caiados ao meímo domicilio} a Calendis Martii fceminis. E aífim coma 
Deofa Manturna para a mulher cohabi- nas feitas Saturnaes, os Senhores fer-. 
tar com o marido ; em fahindo os Para- viaó os feus eferavos, aífim as Senhoras! 
nymphos, enchem-fe de Deofes as ca- regalavaõ, e ferviaõ na meza as fuás ef-
fas -, a Deofa Virgem, opay Subigo,a may cravas; por iíTo fe chamava aquellc dia, 
Prema, Partunda, Venus, e Priapo aífif- Saturnaliafceminarum. 
tem nefte a&o, c cada hum delles com Naõ íe achavaõ neftas feitas os ho-
fuasdifferentesprefidencias,queamo- rnens , que viviaõ em Celibato ^ehea 
deftia, e a honeftidade remettem ao fi- razaõ, porque a Mecenas dizJHoracio, 
lencio. q u e eHe eftranharà, que naõ fendo cafa-

MATRONA. Vid. TomoV doVo- do , celebraííe as Calcndas de Mar-
cabulario, Todos os Antigos pintarão ço, 
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Martiiscoslebsquidagam Calendis no mar Ethiopico. Chamaólhe alguns 
Quid vehntflores, & acerra turis a Ilha dcs Cyíncs. Os Portuguezes lhe 
Plena, mirarts, pofitusque cavo m deraõ o ncme de Cirne do appellido do 

Cejpite vivo. feu defcobridor. Os Hollandezes lhe 
MATRONÊO. He tomado de Matro- chamárfiõ Mauricia, e depois a abando-

naum% que antigamente na baixa Lati- náraó,hojc aoecupa a companhia de 
nidadefignificava a tribuna,ou outro França ,e lhechama Ilha deFrança,e 
lugar nas Igrejas feparado para as Ma- fica 30. léguas ao Suefte dallhaBour* 

tronas : Fecit Cameram & Matronaum, bon, ou Mafcarenhas. 
&c. Anaftaf Btbliothec. in Symmacho. MAURÍCIO. O Forte Maurício. N o 
Píeudocritico , já que dizemos Mujêo, tempo q os Hollandezes eraõfenhores 
cMaujolêo, porque razaõ naõpodere- de huma parte doBrafil, levantou o 
mos dizer Matronêo f Conde de NaíTáu hum forte Real, na 

MATUTA. Deofa adorada dos Ro- Villa de S. Francifco, junto ao rio, e 
manos, e cuja fefta, que aos 11. de Ju- em beneficio de fua fama lhe deu o feu 
nho fe celebrava , fe chamava Matralia. nome Maurício, e o guarneceo com fete 
Segundo a ficçaõ Pcetica, Matuta era peças de bronze, e mil e feifcentos fol-
a l n o , mulher de Athamas, Rey de dados. Francifco de Brito, Guerra Bra-
Thebas, e ama de Bacco, que foy mu- füica, livro 9.pag. 779. 
dada em Deofa marinha, e chamada dos Maurício. A Ordem Militar de S. 
Gregos Leucothea. Por Matuta enten- Maurício. Na fua Hiftoria das Ordens 
dem alguns a Aurora. Querem outros, Militares, pag. 3 24. Monfü Hermanr, 
que Matuta Ç\gmt\ç\\xt Bonna , fegundo attribue a inftituiçaõ defta Ordem a 
a lingoagem dos antigos Latinos. A ef- Amadeo VIII . primeiro Duque de Sa­
tã Deofa edificou EIRey Servio Tul- boya , cujos anteceíTores tinhaõ fó o ti-
lio em Roma hum Templo,que Camil- tulo de Condes. Aos feus dous filhos 
Io, Conful, e Di&ador mandou reedifí- entregou eíte Príncipe o governo dos 
car,e dedicou depois da batalha,em que feus Eftados, e amigo da foledade, fe 
desbaratou os Veyos. Tito Liv. lib. 5. retirou para Ripalha. Querendo pois 
N o Templo defta Deofa fó entravaõ as premiar a fidelidade, e fineza dos Ca-
Damas Romanas para facrificarj leva- valheiros, que o feguiraó, como tam-
vaõicom figo huma fó eferava, à qual bem honrar a memória de S. Maurício, 
lhe davaõ punhadas nas faces em vin- cuja lança,c anel fe confervaóno the-
gança do ciúme que eíta Deofa tivera fouro dos Príncipes de Saboya, no an­
de huma eferava, à qual queria bem El- no de 1434. inftituhio debaixo do no-
Rey feu marido. Nefta mefma fefta ob- me do dito Santo huma Ordem Mili-
fervávaô as Damas Romanas outra no- tar, e obrigando-a a íeguir a Regra de 
tavel ceremonia > levavaõ era fua com- Santo Agoftinho, quiz que o feu habi-
panhia os filhos de fuás irmãas,e porei- tofoíTehuma fotana parda com cinto 
Jes faziaõ oraçoens,naõ jà por íeus pro- de ouro, barrete, ou bonete, e mangas 
jprios filhos. Plutarc. in Quajl. Roman. de chamalóte vermelho, e fobre a capa 
Ovid.6.Fafl. huma Cruz, com maçanitas de tafetá 

MATUTINO. Coufa da mznháâ.Vid. branco 5 a do General era de bordado 
Tomo V Deriva-fe de Matuta, que de ouro. 
(como acabamos de dizer) entre Poe- No feu Efeudo das Ordens Milita-
tas he aAurora, principio da manhãa. res §. 23. pag. 177. o Padre Fr. Jacin-

•Kjtp.x-r tho de Deos, com noticia muito diver-
ía, diz que Manoel Philibarto, Duque 

MAURICIA. Ilha da África, a que os de Saboya, dera principio a efta Ór-
da terra chamaõ Mauritz Eyland. Fica dem anno de 1572. fendo Pontífice 

Tom. II , . C Romano, 
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Romano Gregorio XIII. Porém de III. Anaítafio BibüothecariodizA/»-
outros Authores coníta que eíta naõ Jilaum,(Pharos,Cantharos,inAfaJil*0 
foy inftituiçaõ, mas uniaõ da Ordem B.Petronilla,)íMLshcetro. 
deS. Maurício com a deS. Lázaro de 
Jerufalem, que (como mais abaixo diz MAY 
o dito Fr. Jacintho de Deos) eftava 
quafiextincía, Nefta uniaõ ordenou o MAYA. Nympha, a que fazem al-
Pontifice que hum habito feincertaífc gunsmãy de Mercúrio, e outros, mu-
emoutro. Antes que tomem o habito lherde Vulcano.No livro 5-dos Faltos 
fazem profiíTaóda Fé. O feu principal dá Ovidio a entender que o mez de 
fim he defender Itália de hereges, e MAYO fe deriva de Maya, huma das 
outros infiéis, como fe vê na Bulla, que Pleiades, que foy amiga de Júpiter, 
começa Inter cateras Chrijliani populi MAYO. N O Algarve, chamaõ-lhe 
partes, pracipue hareticorum, &c. Pro- commummente O mez, que nao devera. 
feílaó os três votos eíTenciacs, eoda O motivo defte nome foy, que no tal 
Caftidade he conjugai, mas com algum Reino, na Cidade de Lagos,na celebri-
rigor mais,que as outras Militares,por- dade do primeiro dia de Mayo fe veftia 
que fó huma vez fe podem cafar,e ha de hum mocetaõ , e fe adornava com as 
fer com mulher virgem. Naõ fe admit- mais preciofas joyas da terra, e aífim to­
tem a ella bigamos, ou por fe haverem do aquelle dia andava pelas ruas a ca-
cafado duas vezes com donzella,ou hu- vallo, fazendo fefta com a gente, que o 
ma fó com corrupta. feguia, até que hum anno, aquelle, que 

MAURIENA. Província, ou Valle de fazia efta figura, para que íe lembrafiem 
Saboya. S. Joaó de Mauriena, Cidade delle para fempre, começou a dar huma 
Epifcopal, fobre o rio Arco, ou Arca, carreira, chegando-fe à porta da Cida-
he a Metropoli. de, e repetindo outras, finalmente deu 

MAURO. Mourifco. PeíToa, ou cou- outra, da qual naõ veyo mais, e defap-
fa da Mauritânia. Querem alguns que pareceo com todas as joyas para fempre. 
Maurus fe derive do Grego Mauros, Mayo. AIlhaMayo,oudeMayo.He 
que vai o mefmo que Efcuro ,e Negro, huma das Ilhas de Cabo Verde. He a 
que de ordinário os Mouros faõ par- mais pequena de todas -3 tem fó fete le­
dos ,e pouco claros. guas de circuito.He quafi redonda,mas 

As Mauras manhas com humas pontas, que fc metem no 
Nao fe podem perder. mar. 

André da Sylva Mafc. Deftruiçaõ de ME 
Hefpanha. Vid. Tomo V do Vocabu­
lário. MÊ. Voz , que imita o balido da ca-

MAUSOLÊO. Vid. Tomo V. do Vo- bra, e do carneiro, 
cabul. Naõ fófignifica o magnífico fe- Me, também fe diz dos que faõ de-
pulchro,q Ievátou ao feu marido, Mau- feituofos no fangue, ( ou por Chriftãos ' 
folo, Rey de Caria t também por Mau- novos, ou por mulatos ) e aífim diz o 
foleo entendem os Authores Ecclefiaf- Vulgo que faõ Més. 
ticos a grande fabrica do Emperador 
Adriano, chamada Moles Adriani, onde ME A 
morava o Prefeito do Pretorio, e o Vi-
ce-Rey de Odozero, que quiz ufurpar MEALHARÍA, OU Mialharia. He hum 
a eleição do Pontífice. Finalmente to- tributo, que pagaõ ao Senado as mu-
mouonomedeMaufoleo todoogran- lheres de venda, aífim dascabanas do 
de, e fumptuofo Sepulchro. Vid.Bàton. Rocio, como das da Ribeira. O tal tri-
anno 836. num. 14, Na vida de Leaõ buto he feis vinténs por mez de cada 
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teiga, que aíTenraõ ro chaõ, para ven­
der. Deriva-fe de Mialheiro, porque o 
tributo da Mialharia fe vay lançando 
no Mialheiro do Senado. 

\MEAÔ. Termo de Tanoeiro. He no 
fundo das vafilhas , a peça do meyo. 

MEAR. A voz do gato. Deite animal 
temos huma adivinhação , que diz, 
Qual he o animal, que tem duas ore­
lhas, emeya. 

(MEAS. Moeda do Reino de Calami-
nhaõ, na índia. Fem. Mendes Pinto 
270. 

MEC 

MECÂNICA. O dinheiro, com que 
hum homem mecânico compra do feu 
Senhor nobreza. Pretium, quo homo 
plebeus, ou ignobilis nobilitatem nundi-
natur. Cícero diz , Senatorum nomen 
nundinati funt, comprarão o titulo de 
Senador. Também de quem dá huma 
mecânica para fe ennobrecer, poderàs 
dizer, Ex artibus fordidis, ou ex Ar* 
tium fabrilium humilitate,numeratâpe-
cunti emerjit. 

Mecânica em outros fentidos. Vid. 
tomo 5. do Vocabulário. 

MECENAS. Cayo Cilvio Mecenas, 
Cavalheiro Romano, florecia no tem­
po de Augufto, queoeítimava, e lhe 
queria muito. Entende-fe, que elle def-
cendla da família dos Cilvios, que era 
huma das mais nobres da Hetruria, ou 
Tofcana.Foy Author de algumas obras 
engenhofas, e entre outras de hum li­
vro , intitulado Prometheo. Morreo 
Mecenas no anno 746. da- fundação de 
Roma, oyto annos antes da Era Chrif-

,táa. Favorecia aos homens doutos, e 
era particular amigo de Virgílio, e Ho­
rário. Com eíte gênero de eftimaçaó 
eternizou o feu nome, e mereceo que fe 
perpetuaífe nos homens, prote&ores 
das letras, e dos Letrados. Vid. tom. 5. 
do Vocabulário. 

MECHEIRO. He hum como canudi-
nho, que vay dentro do bico do can-
dieiro, e ferve para a torcida. 

MECHOACAÕ. Cidade, e Província 
Tom. II. 
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da America Septentrional, na NoVa 
Hefpanha, ou México, corre algumas 
oitenta léguas ao longo do mar Pacifi­
co. Valhadolid de Mechoacaõ he a Ci­
dade principal, e tem Bifpo. Os da ter­
ra chamaõ à dita Cidade Griangarco. 

M E C O . Perdoa ao meco. Galantaria 
chula. Diz-fedehumtolo,quehehum 
perdoa ao Meco. Perdoar ao Meco, fe 
diz dos noífos Ratinhos de Entre-
Douro e Minho, fe querem perdoarão 
MecOj e já houve algum deites, que 
daõ água em Lisboa, a quem offerecen-
do-fe huma moeda de ouro, queper-
doaííe ao Meco, e fe dcpofitava para 
iffo, elle lhe naõ quiz perdoar. Trouxe 
eíte adagío chulo o feu principio de 
huma hiftoria, que fuccedeo naquella 
Província, de hum Medico, que foy 
adúltero } e o marido da adultera diíTe, 
que naõ havia de perdoar ao Medico. 
F, a primeira coufa, que encommendaõ 
os homens do povo aos feus filhos, he 
que naõ perdoem ao Meco, e a razaõ, 
que daõ para iíTo, he porque (dizem el­
les) o Meco cornudou osnofibs pães. 

MED 

MEDA. Vid.tomo 5. do Vocabul.Póe 
o trigo em medas,he depois da fega pol-
lo em montoens na terra, ou eira para 
fedebulhar. 

MEDÊA, filha de Eetas, Rey de Col-
chos, que tinha em feu poder o velloci-
nhodeouro, edeHypfea, ou (como 
querem outros) de Idia, ficou namora­
da de Jafon, Rey da TheíTalia,Capitaõ 
dos Argonautas, cõquiftadores,ou rou-
badores do dito thefouro -, e enfinou a 
Jafon o modo de o levar} e cafada com 
elle, lhe deu dous filhos,e o feguio.Mas 
vendo-fe perfeguida de feu pay Eetas, 
defpedaçou a feu irmaõ Abfyrto, para 
entreter ao pay em ajuntar os pedaços. 
Chegada às terras de Theífalia, remo­
çou ao velho Rey Efon, pay de Jafon, 
e para a judallo a tomar vingança de Pe* 
lias, feu t io , obrou de maneira, que as 
filhasdeftcPríncipe, querendo remo-

C ij çallo 
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çalloo.matáraô, e feito cm pedaços , o MEDICO. Pretendem alguns Auto-
.puzeraõ a ferver. Depois cafou-fe Ja- res provar, que antigamente em Roma 
ion com Creufa, filha de Creon , Rey íóeferavos,ou libertos excrciaô a Me­
de Corintho,a cuja fombra fe tinha aco- dicina. Facilmente íe pôde efta opi-
lhido. Defterrou o dito Creon a Me- niaõ refutar com asrazoens de Cauío* 
dea,dandolhe apenas hum dia de tem- bono, nos feus Commcntarios febre 
po para fe preparar •, gaitou cila eftas Suetonio. 
loucas horas em fazer prefentes encan- Diofcorides Grego de naçaó, chega-
tadosaCreufa,dosquaesmorreo. De- do a Roma, foy feito Cidadão ,e teve 
.pois morreo Creon abraçado com fua trato familiar com Licinio BaíTo, illuf-
íilha: >e matou Mcdea os dous filhos, tre Romano. O Medico, que exami-
que feu infiel efpofo tinha tido de nouas feridas de Júlio Cefar,fe chama-
Creu-fa3 finalmente montada em hum va_^#rí/;fo?,epeloconfeguinte era Ci-
carro, tirado por ferpentes com azas, dadaõ Romano, e de condição livre, 
ou Dragoens volantes,fugio para Athe- porque os nomes dos eferavos naõ eraõ 
nas,aondecafou como Rey Egèo ,do nomes de famílias, mas fobrenomes. 
qual houve Medo, mas querendo matar Plínio, que naõ parece muito zelofo 
com veneno aThefeo, filho primoge- das glorias da Medicina, diz que os 
nito de Egéo, foy defeuberto o feu in* Quirítes, ifto he, os Romanos, a exer-
tento, e cila foy obrigada a fugir para a ciaõ; e naõ fe fabe que Cidadão algum 
Afia com leu filho Medo, que deu no- Romano foíTe eferavo. Os que faó 
me à Media. Chegou Medea a recon- verfados nahiftoria, naõ podem igno-
ciliar-fecom Jafon,rcftituhio-fc a Col- xar a eftimaçaõ, que antigamente em 
chos,aopay velho, e deíterrado tor- Roma,eem outras partes fe fazia da 
noa moço, e o poz de poíTe do feu Rei- Medicina, Arte, que os mefmos Prin-
no. He opinião de alguns, que Mèdea cipesfeprezavaõ de faber. Mithrida-
naõ fora feiticeira, mas mulher aftuta,e tes, Rey de Ponto, naó fe defprezou de 
prudente, que com exercícios Gymnaí- fazer antídotos, ou remédios contra 
ticos de homens molles ,eaffeminados venenos. Juba, Rey da Mauritânia, 
fizera varoens fortes, e robuftos, e em compoz hum livro da virtude das plan-
lugares quentes cs endurecera norra- tasjEvax, Rey dos Árabes, dedicou 
balho i o que deu motivo para Fábula, ao Emperador Nero hum livro das 
como fe pondo os homens a cozer, os qualidades medicinaes dos fimples. 
refundira, e reftituira a huma nova vi- Verdade he, que na vida de Caligu-
da. Chamaõ os Poetas Latinos a Me- Ia, faz Suetonio mençaõ de hum efera-
dea, Iajbnis uxor, Colchis noverca, bar- vo , Medico, Mitto tíbipraterea cum eo 
bar a mater, c_y£ais armata venems, ex jervis méis Medicam. Também com 
Barbara noverca, Mágica Artis doHa, elle vos mando hum dos meus eferavos, 
Thejfala ânus, Diris potens venenis, Ma- que he Medico. O que daqui fe pôde 
gicopollens faga minijlerio, Magiciaocía inferir he, que naquelle tempo podia 
minifira doli,mulier veneflea, quaarti- haver eferavos, que eraõ Médicos ,náõ 
busfuisTaurosflammivoros, & Draco- já que todos os Médicos foífem efera-
nem pervigilem, áureo velhri prapojitos vos. 
fopiviffe,&zjEfonem, lafonispatrem, Segundo o parecer de Agrippa,no 
jam fenio confeãum, juvenili atati, ac feu livro da vaidade das feiencias, fo-
roborireftttui(feperhibetur. raõ os Médicos defterrados de Roma 

M EDÊS. Termo antigo.He o mefmo no tempo de Cataõ o Cenfor, mas todo 
que Mefmo. Acha-fe a cada paífo em o fundamento defta opinião he eíte lu-
eferituras antigas. Faria, Europa. 3. gar de Plínio, mal entendido. 
parte. Efta Arte da Medicina (diz Plínio) 

he 
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he fogeita a mil mudanças,&c. Dos que em regras da Mufica aíTentava as dirTe-
a exercem, aquelle, que tem melhor la- renças das doenças. Na mefma Cidade 
bia, hcíérn controverfia arbitro da vi- teve Afclepiades grande credito, e de-
da, c da morte, como fe naó houvera pois delle feu difcipulo Themifox, eo 
povos infinitos, que vivem fem Medi- famoío Cratero, do qual muitas vezes 
cos, poftoque naõ íem Medicina,como faz Cícero mençaõ nas fuás cartas a 
fe pôde julgar do povo Romano, que Atticoj delle dizPorphyrio, que cu-
ficou mais de feifcentos annos fem ei- rando hum homem, cujas carnes fefe-
les, naõ fendo por outra parte negli- paravaó dos oífos, dandolhe víboras, 
genteemadmittiras boas Artes, emof- guizadas a modo de peixes, o farara. 
trando anfia para a Medicina, aréque Antônio Mufa, Medico de Augufto,e 
depois de experimentalla, a condenou, Eudemo florecéraõ em Roma; Corne-
expertam damnarunt; porém naõcon- lio Ceifo, Scribonio Largo, e Chari-
denou a Medicina, mas o modo de a cies, no reinado de Tiberio, e de Cali-
exercer, Nonrem, fed artem. Do que gula -, Ve£tio Valente e Alçou, impe-
diz Pliniontfte lugar, a faber, que pelo rando Cláudio, e Cyro, Medico de 
efpaçodemaisde feifcentos annos naõ Lívia. Nos últimos feculos do Império 
teve Roma Médicos, naó fe deve fazer R omano teve Roma a Stacio Annazo, 
cafo, porque elle mefmo fe contradiz Medico de Nero,Andromacoo velho, 
no lugar já citado onde diz que no an- inventor da Thriaga, TheiTalo quefe 
no da fundação de Roma quinhentose fazia chamar Jatrmices, vocábulo Gre-
tnnta e cinco, Archagato, filho de Ly- go, que quer dizer Vencedor dos Medi* 
fania, paíTára do Peloponefo a Roma, e cos, porque fe ja£tava de ter deftruido 
lhe foy concedido o privilegio deCi- os íeus princípios y Crinas, de Marfe-
dadaõ Romano. lha, e Charmis, da mefma, que queren-
EmDionyfioHalicarnaíTeofevèmais do tresler, e prefumindo faber mais, 

claramente o erro de Plínio, porque no que os feus collegas, condenava os ba-
anno trezentos e hum da fua Hiftoria nhos de água morna, eaté no Inverno 
Romana, conta que em Roma levara a fazia banhar em água fria os feus doen-
pefte quafi todos osefcravos,eaameta- tes. Finalmente em Roma curava Ga-
de dos Cidadãos, naõ bailando os mui- leno, natural de Pergamo, c era Medi-
tos Médicos, que entaõ havia em Ro- co dos Emperadores Marco Aurélio, e 
ma, para acodir ao grande numero de Lúcio Vero , c depois delle execcéraó 
doentes. N o feculo feguinte, a faber, eíte officio Zeno de Chypre ,Jonico de 
no anno de quatrocentos e feíTenta e Sardis, Magno deAntiquia, e Oribafio 
hum tornou a peite a infeftar Roma, e de Pergamo, todos difcipulos de Gale-
naõ podendo a Arte, nem o cuidado, e no. E aífim contra o que diz Plinio,por 
multidão dos Médicos vencer a enfer- todo aquelle tempo, com eíles,eou-
midade, mandarão os Romanos bufcar tros infignes Médicos naópodiaõfal-

/?Jia Grécia a Efculapio, o Deos da Me- tar em Roma muitos matafanos. 
dicina, que na Cidade de Epidauro fa- MEDITRINA. Deoía da Gentilidade, 
£ia maravilhas na cura das doenças. à qual davaó os Antigos a fuperinten-

Nos annos, que fe feguiraó, os quaes dencia de todos os medicamentos. T i -
tambem entraõ no numero dos feifcen- nha eíta Deidade fuás feitas, a que cha­
tos annos, que (fegundo o dito de Pli- mavaõ Meditrinalia, em cuja celebra-
nio) naõ devia de haver Médicos em çaõ lhe ofTereciaõ vinho velho, c vinho 
Roma, teve Roma fucceífi vãmente ex- novo} de hum, c outro bebiaõ os Anti-
cellentes profefTores defta Arte. Sahio gos, imaginando que eítes licores eraõ 
Herophilo, que (pelo que diz Plínio) falutiferos, e excellente prefervativo 
deítruhia os princípios de Erafiftrato, e da mayor parte das doenças. E no povo 
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Latino era coftume, que a peíToa que 
bebia a primeira vez vinho novo do 
anno corrente, pronunciaíTe antes de 
beber, como efpecie de bom agouro eí-
tas palavras, que o ufo tinha introduzi­
do como ceremonia religiofa, Vetus no» 
vum vinum bibo, veteri novo morbo me-
deor, e traduzidas em Portuguez vem a 
dizer, Bebo vinho velho, e vinho novo, 
curo mal velho, enovo. Fejlo, Varro lib. 
5. de Ltng. Lat. 

MEDÜRIXAES. Feitas, que antiga­
mente em Roma fe celebravaõ, em hon­
ra da Deofa Meditrina , aos 30. do mez 
de Setembro. Feito lhes chama Medi-
trinalia ,inm. Neut. Outros lhes cha­
maõ Metina, Vid. Dempjlero, in Rojin. 
Antiquit. lib. 4. cap. 14. Vid. fupra Me­
ditrina. 

MEDO. Deos, adorado dos Genttos. 
Tinha em Efparta hum Templo , onde 
era muito venerado, por entenderem, 
que era o que mais obrigava os homens 
a fazer o que mais convém, e que infpi-
ravaasacçoens mais dignas de louvor. 
Até aquelle tempo era antiga opinião 
dos Gregos, que o valor, e toda a boa 
refoluçaô naõ eraõ fenaó effeitos do 
medo, que a peíToa tinha de fer vitupe-
rada,edelacredi:ada. Claro eftá,q!ie 
os quemaisrcceaõo vituperio, e dei-
honra, faõ os que com mais fervor evi­
ta eft# labeo. E aífim naõ adoravaõos 
Lacedemonios o medo com hum de 
aquelles Numes malfazejos,que fó eraõ 
invocados, para naõ receber os danos, 
de que fe receavaõ, mas com a reflexão 
de que o medo era principio de toda a 
boa acçaõ. EporifTo osEphoros, ou 
Infpeftoresdasacçoens dosReys, ti-
nhaõ edificado o Templo do medo 
junto ao Palácio, onde faziaõ fuás jun­
tas , ou para fempre ter diante dos olhos 
omedodefazercoufas indignas da íua 
dignidade, ou para melhor infpirar nos 
outros o medo de violar fuás leys, e de­
cretos. 

Também os Romanos haviaó levan­
tado ao medo hum Templo, no reina­
do de Tullo Hoftilio, mas parece, que 

M E D 
naó olhavaõ para elle, fenaõ pela parte 
que tem má ; aífim o dá Santo Agofti-
nho a entender pelas palavras, que fe 
feguem, Hofiihus pavorum, & pallorum 
teterrimos ajfetfus, quorum alter mentis 
territa motus eft, alter corporis, nec mor* 
bus quidem,fed color, Deos dedicavit. 
Querem dizer, Poz Hojhlio no numero 
dasDeidades o medo,eapalltdez, duas 
das mais perniciofas paixoens, a que eftao 
os homens fogeitos, porq a primeira he hü a 
trabalhofa ,e involuntária commoçao da 
alma atemorizada, e a outra por nao fer 
tanto doença, como cor defagradavel, que 
desfigura a cara. Suppofto ifto, o medo, 
que em Roma era venerado, era a idea 
de huma paixaõ vil, e fervil} eoque 
veneravaõos Lacedemonios , era aíFe-
£to nobre de alma bem nafcida.P/#/<zrr. 
m Cleomon. Auguflin. de Civitate Dei, 
lib. 6. cap. 10. 

MEDRANçA. Tomar medrança. Vid. 
Medrar, tom. 5. do Vocabulário. ( A 
cepa fraca raras vezes toma medrança. 
Al arte, Agricult. das vinhas, pag.y$ 1.) 

MEG 

MEGALESIOS jogos. Celebravaõ-fe 
em Roma aos doze de Agofto, que ref-
pondem às Nonas do noíTo Abril, ifto 
he, aos fete do dito mez, em honra da 
máy dos Deofes Cybele, e fe chamavaó 
Megakfios do Grego Megali, que he 
grande, porque Cybele era chamada, a 
Grande Deoja. Foraõ eftesjogos infti-
tuidos pelos annos de 550. da fundação 
de Roma, quando da Cidade de Pefli-
nunta em Phrygia foy trazida a eftatua 
defta Deofa. Seus Sacerdotes, chama-.' 
dos Galli, leravaó pela Cidade adita^ 
eftatua ao fom de tambores, e frautasj-
para arremedar o eftrondo, que fizeraõ 
aquelles , a cuja fidelidade encommen-
dou a Deofa a criação de feu filho Júpi­
ter, para que naõ pudeiíe Saturno ou­
vir os vagidos da criança, e a naõ de-
voraífe como aos outros feus filhos. 
Nefta fefta dançavaõ as Damas Roma­
nas, e fe faziaõ banquetes, mas com 

frugali-
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frugalidade , e mcdeftia. No tempo dos os medicamentos, que purgaõ o 
deftas ceremonias, celebradas por Ma- humor melancólico, como faõ os Myro-
giftrados com opas purpureas, naõ ou- baianos negros, ou índios, o Polypo-
favaõapparecer asefcravas. Megalefia, diodecarvalho,oFumusterrse,oSene, 
orum. Neut. Plur. He de J uvenal, que o Elleboro. Só cites dous últimos fe po-
naSat. 6. verf. 69. diz, dem tomar fós,e naó os outros por cau* 

Atque à plebeis longe Megalefia. ia da pouca força. De todos os mais, ou 
Ludi Megalejiaci, o adjeclrivo Megale- dos mais delles fe podem fazer com* 

Jiacus ,\ÍQ do mefmo Poeta, que no ver- poftos. No índice do feu Thefouro 
íoi9i.da Satyra io.diz Apollineo faz Joaõ Vigier menção 

lnterea MegalefiacafpeBacula mappa defta palavra. 
ldeumfolemne colunt. MELANTHERIA. Mineral de cor do 

enxofre, lizo, luzidio, e duro. Meti-
MEL do em água fe faz logo negro, e perde 

todooluftre. 
MELADOS. Aos Meninos orfáos lhe MELANTHION. Planta. Vid. Nigel-

chamaó vulgarmente Melados,por chu- Ia, tom. 5. do Vocabulário, 
laria,porque dizem, que cahira hum MELANTHO. Filha de Proteo, a 
delles em huma talha de mel, que era do qual coftumava rccrcarfe no mar 
Reitor, indo a furtarlhe hum pouco de montada em Delfins. Neptuno, enle-
mel para fazer fiJhozes. vado na fua formofura, fe transfigurou 

MELANION, filho de Amphidamas, e em Delfim, e depois de a levar algum 
neto de Lycurgo,Rey de Arcadia,ven- tempo às coitas pelo mar, a roubou, e 
ceoemcorreraformofa Atalanta, que delia teve Amyco, o qual porém (fe-
feu pay Jafio tinha promettido em cafa- gundo Servio ) era filho de Mclites. 
roento a quem foffe mais ligeiro, qella MELAR. Vid. mais abaixo Mellar. 
em correr. Na carreira parou eíta Prin- MELCHITES. He o nome , que no 
ceza para colher três maçãas de ouro, Levante fe dá aos Syriacos, Cophtos, 
que por confelho de Venus, Melanion ou Egypcios, e outros povos da Igreja 
lhe deixou cahir aos pés , detença que Oriental, que naõ fendo verdadeira-
lhe deu a vitoria. Naõ querendo J afio mente Gregos, fe tem conformado com 
entregar ao vencedor fua filha, fugio a doutrina dos Gregos. Chamaó-lhe 
ella com elle, e ambos de dous fe reco- Melchites, ifto he, Realifias, do Voca-
lhéraõ em huma caverna, para ficarem bulo Hebraico Melech, que quer dizer 
efcondidos algum efpaço de tempo; Rey , ou Príncipe, porque juntamente 
mas foraõ devorados por leoens. Por com o Emperador, obedecerão às deci-
outro modo conta Ovidio eíta Fábula, foens do Concilio Chalcedonenfe. 
Dá a entender que foiHippomaneso Traduzirão os Melchites em lingua 
vencedor, ed iz , que foraõ mudados Arábica os Concilios, o Euchologio,e 
tvm leoens, por terem faltado ao refpei- todos os livros Ecclefiafticos dos Gre-
to em hum Templo, aonde fetinhaõ gos. GabrielSionita,em humopufcu-
acolhido. Dizem outros que Melanion Io, que elle compoz fobre a Religião, 
fora o mefmo que Melcagro, que cafou e coftumes dos povos do Oriente, lhes 
com Atalanta, filha de Scheneo, Rey chama indirTerentemente Gregos, e 
de Arcadia, depois de matar ojavali Melchites. Affirma o dito Authorque 
de Calidonia. Paufanias in Eliacif. elles naõ admittem Purgatório, ejunta-
Apollodoro, liv. 3. mente naõ ha em todo o Oriente povos 

\ MELANAGOGOS. Termo de Botica- taõ oppoftos como elles à primazia do 
rio. Deriva-fe do Grego Melan, Negro, Papa. 
e Again. Trazer. Melanagogos, faõ to- Aos Catholicos deraõ os Hereges 
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eíta alcunha, depois do Concilio Cal- MELEOSOLIS. Dizem > que he htirha 
cedonenfe , porque feguiaõ a opi- planta,que nafceem Italia,cujafemen-
niaó do Emperador Conftantinopoli- te he boa para fazer ourinar, e ajudar o 
tano, acerrimo defenfor do dito Con* parto, e ferve nas boticas. Em nenhum 
cilioi aífim como os Heregesdehoje dos meus Hervolarios achey atégora tal 
nos chivmõ Papiflas, porque obedece- nome. (Meleofolis, arraccl cem reis. 
mos ao Papa , Cabeça vifivel da Igreja. Pauta dos portosjeccos ,e molhados ,pag. 
Quia Imperatoris jententtam funtfequu- 81. verf. Titulo Drogas.) 
ti ,vocatifunt Melchita. Nicephoro Ca- -MELES decanas. Naõfey fe heme-
lixto, lib. 18. cap. 52. Ainda hoje no laço. Acho eíte vocábulo no Foral da 
Oriente fe chamaõ Melchitas os Chrif- Alfândega de Lisboa, cap. 72. 
taõs Árabes, que feguem o rito Grego. Açúcares. Vem dos Açúcares da Ilha 

MELCOCHADO. Dizem , que he nu- da Madeira , confervafe melles de ca­
ma tea, da qual fe fazem veftidos. nas, frutas feccas íe pagará fiza, &c. 

MELEAGER, ou Meleagro, filho de MELICERTES, filho de Athamas , e 
Oeneo, Rey de Calydonia,e de Althea. de Ino, fe defpenhou comfuamãype-
Diana , indinada de que o Rey da dita los penhafcos Scironides no mar, e por 
terra fe efquecera delia em hum facrifi- hum Delphim foy levado a Corintho, 
cio, mandou devaftar os feus campos onde foy mudado em Deos marinho 
por hum furiofo Javali, a que com o com o nome de Palemon} os Latinos 
foccorro deTheíeo Meleagro matou, lhe chamarão Portunus. Celebravaó-fe 
donde nafceo o provérbio, Non fine cm fua hora os jogos Ifth micos perto de 
Thefeo. Para o dito Meleagro foy funef- Corintho com grande difpendio. Faz 
to eíte bom fucceifo, porque fazendo mençaõ delle Ovidio no quarto livro 
da cabeça deite animal hum prefente à das Metamorph. e Eufebio no anno 3. 
fua namorada, a inveja de alguns, que da Olympiada xlix. Ino foy mudada 
fe acháraó no cafo, foy caufa de huma em Leucothea, ou Matuta, 
briga, em que os dous tios foraõ mor- MELINDRE de honra. Pundonôr. 
tos, e Althea fua irmãadelles, e mãy Ponto de honra. Vid. Ponto. 
deite Príncipe tomou depois huma no- Os que fem notória 
tavel vingança. Porque no tempo que Afronta vingao feus melindres de híra. 
Meleagro veyoà luz do Mundo, co- André da Sylva Mafcar. Deftruic.de 
nhecendo Althea que as pareas limita- Hefpanha, 1. Oit. 60. 
vaõ a vida do menino pela duração de MelindresdeSenhores,chamaõtam-
hum tiçaõ, apagou o fogo delle, e fecre- bem a certo gênero de flores de cravei-
tamente o guardou, até que para com a ro, de diverfas cores, 
morte de feu filho vingaradefeui ir- MELLAR, ou Melar. Untarcommel. 
maõs , lançou o tiçaõ no fogo,e no meí- Cubrir de mel. Melle ungere, ou inunge-
moinftanteoinfeíice Meleagro fe fen* re ( unxi, unBum. ) Heufado vul<*ar-
tio taõ abrazado, que dos exccífivos ar- mente nefta praga, me mellem, fe tal naó^ 
dores morreo. Choráraó-no fuás ir- foy, me mellem, ècc. e ponhaõ àsmof-
mãas,eem perus foraõ mudadas, N o cas,íe,&c. Humdosmayorestormen-
Dialogo dos facrificios traz Luciano tos, que fe podem dar a hum corpo nu, 
eíta Fábula por eíte modo. Todos os hecubrillodemel, edeixallo expofto 
males, que fuccedèraõ na Etolia, e to- às picadas das mofcas. Com termos ain* 
das as calamidades dos Calydonios da mais expreífivos diríamos em La-
com a morte de Melagro, fe originarão tim com bons Autores : Nefimfalvus 
da ira de Diana , indinada de fe ver ef- fi aliterfcribo, acfentio, Cie. Ne vivam 
quecida na celebração de hum facrifi- fifito. Idem Moriar, fi quifquam mete* 
cio. netypraterte.Cic. Malt mihijit ,fi un-

quam 
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qxam,&c. Difpeream, ni optimum erat. clara, feu inclyta memória Imperatori-
tídrm.^ bus d:m, Diva memória dicebatur. 

MELDIPLUIDADE. Brandura de con- Glojfa in Extrav.de Schifmaticis.Titulus 
diçaõ. Manjuetudo, inis.fem. Moresfu#- amem Divas memorize Imperatoribusde-
vijfimi.Cie. ( fendo S. Bernardo amef- funãis dabatur ab ipfismet Pontiflcibus. 
ma melliíkiidade. Alcóbaça illuftrada, Can. placuit huic Saneia 16. quajl. 3. 
faê' 5 5 •) Sanãtis Maximus Martyr, lmperatorem 

MELLÔ.Termo<laíndia Portugue- Heracltum,jammortuum, Pisememo-
za. He quando hum Gancar naõ cenfe- r\x appéllavit, non quia illumpro Catho-
gueo feu intento, contra a razaõ, é juf- lico pronuntiare volmjjet ,fed qaia tunc 
tiça, e impede outros a&os juftos fem erat in ufu, Imperatores, non publice dam-
fundamento. natos, Pios appellare. Vid. Baron. Anno 

MELPOMENE. Huma das nove MU- 640. num. 10. 
fas, aífim chamada do Grego, Melpo, MEMORIAL. Vid. tom. 5. do Voca-
Canto. Os Poetas a fizeraõ invento- bulario. 
ra das Tragédias. Ordinariamente re- Memorial. Na Corte dos Empera-
prelentavaõ-na com roüo fevero, e opa dores Gregos era aquelle, cujo oíficio 
Theatral, rendo fceptros, e coroas em era trazer os negócios à lembrança. Pa* 
huma maõ,e na outra hum punhal. No latina omniaofficia,hoc eft, Memoriales, 
Epigramma dasMufas,quefeattribue Agentes in rebus, &c. S. Ambrofius, 
a Virgilio, diz eile Epift. ad Marcell. 

Melpomene Trágico proclamai moef- MEMPHITES. He o nome,que fe deu 
ta boatu. aos Reys do Egypto, que reinarão em 

Memphis, cabeça do feu Reino, entre 
MEM o Egypto inferior,e a Thebaida.O pri­

meiro deites Reys foy Menes, ou (fe-
MEMEL. Cidade da Pruífia Ducal, gundo Júlio Africano) Necherophés, 

perto da lagoa de Curon, ou Curifch, filho do dito Menes. Contaõ-fe cinco 
ondeella defagua no mar Balthico.Me- Dynaftias,ou famílias, que pofluiraõ 
melium, ou Memelburgum, ou Cleupeda, eíte Principado de Memphis -, e dizem 
porque os de Curlandia lhe chamaõ que teve a quarta Dynaftia fetenta 
Cloufede. Na Polônia ha hum rio, que Reys, dos quaescada humdelles naõ 
também fe chama Memel, e he o Chro- reinou mais que hum fó dia. Acabarão 
fíus de Ptoloroeo, antigamente na Sar- as cinco Dynaftias no mefmo anno,que 
macia. Jofeph foy vendido no Egypto. Paulo 

MEMTTHA. Herva de cujo çumo, Pezron, Antigüidade dos tempos. 
com Alforvasfefazhum excellentere- Memphites, também heonome de 
médio, para abrandar a dor dos olhos, huma pedra, que he huma efpecie de 
Mor ato, Luz da Medicina, pag. 202. Onyx, porém de cor negra, e branca, 

\ MEMÓRIA, como quando dizemos, que fe dá na Arábia, e da qual fazem fi-
Fulano,defelice, ou gloriofamemo- netes, e outros pequenos inítrumen-
fia. Ufaõ os Latinos de outros muitos tos. Eícreve Diofcorides que no feu 
epithetos, fallando em defuntos. Bona tempo fe achava no Egypto, noscon-
memoria ,vel felicis recordationis, De- tornos de Memphis huma pedra unítuo-
funBorum epithetum, (diz o irmaõ de fa,e pegajofa, de varias cores, chama-
Domingos Macro, nofeu Jerolexicon, da Afie/#/>^/«porcaufadolugardofeu 
foi. 87.col. 1.) quod Papa, Epifcopo, nafeimento. Davaõ-lhe huma virtude 
Prefbytero, & Diacono Cardinali, vitâ narcótica,e eítupefaciente, que ador-
junftis folum convenit, cateiisimproprii mentava os membros do corpo, a que fe 
tribuitur, Regtbus vero, ac Principibus queria applicar fogo,ou que era precifo 

cortar, 
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cortar, de forte que naó fentia o doente 
dor alguma, com tanto que com pós da 
dita pedra foííe polvorizada a parte, ou 
untada com o licor, em que eftiveíTe de 
molho a dita pedra. Mas parece que 
atégora naõ chegou à Europa eíta taõ 
notável pedra. Diz Matthiolo, que no 
feu tempo naó era conhecida. Provável 
he, que era huma pedra ordinária, em-
prenhadadeopiOjOuembebida doçu-
mo de papoulas, e dormideirasfylvef-
tres, das quaes ha grande abundância 
naquella terra, e tem muita virtude 
narcótica. 

MEN 

MENA. Deofa, que em Roma prefi-
dia nos mezes das mulheres. Mena, a. 
Fem. No livro 4. da Cidade de Deos 
faz Santo Agoftinho mençaõ defta 
Deofa, onde diz Ipfeflt Diefpiter, qui 
partum perducat ad diem, ipfeflt Dea 
Mena, quam prafecerunt menflruis fa?* 
minarum. 

Mena, antigamente também fignifi-
cava a Lua, porque no idioma Grego, 
Mini, quer dizer Lua. Segundo Ptolo-
m^o, no mar Ethiopico, chamado Hip-
padis Pelagus, ha duas Ilhas deite no­
me. No anno da creaçaõ do Mundo 
1251. o primeiro Rey dos Egypcios 
foy chamado Mena. Diodor. Sical. 

ME\TADES. Mulheres, que celebra-
vaõ as feitas de Bacco, chamadas Or-
gyas. Chamáraõ-lhe A/(?«^« do Grego 
Mainethai, Endoudecer, Enfurecer, 
porque corriaõ com fúria, faltavaõ,e 
faziaõ tregeitos como doudas. Com ef-
tas loucas compara Ovidio certa mu­
lher , lib. 4. Faft. verf. 457. 

Mentis inops r apitar, ut quas audire 
folemas, 

Threiciasfufis Mamadas ire comis. 
Manades, dam. Fem. Plur. 

MENDRÂCULA. Supponho, quehe 
corrupção de Mandragora , hervacuja 
raiz he ufada para philtros, ou feitiços, 
que induzem a amar, tanto aífim, que 
(comoadvertio Erafmo, Chil. 4. Cen-

MEN 
tur. %. mihi pag. 864. num. 64, fobre*o 
adagio Latino. Btbere Mandragoram) 
os Antigos chamarão à Mandragora 
Ctrcea, epitheto tomado da famofa 
Maga, ou encantadora Circe. Tam­
bém no idioma Portuguez, Mendra-
cula, ou Mendragula, he ufado no dif-
curfo familiar por coufa que attraheo 
affedo -, e ailim dizemos, Ter mendra-
cula com alguém} ifto he fua mendra-
cula, id eft,feu fcitiço,ifto fe acemomo-
da com o feu gênio. 

MENÊO. Entre os Gregos, he o li­
v ro , que contém as preces, e os hym-
nos, que fe haõ de rezar no Coro nos 
doze mezes do anno, e cada mez tem o 
feu tomo. Menaum, i. Neut. He toma­
do do Grego Menaion. 

MENINO de Príncipe. Vid. tom. f. 
do Vocabulário. Covarrubias diz q no 
idioma Caftelhano Menino correfpon-
de a mi mno,e q íe poderá derivar de mí­
nimo , por ferem pequenitos. Calepino 
declarando a pa.hvrzpadagogiani ,diz, 
pueri, qui miniftrabant Imperatori, & 
viris illuftribus. Mas naõ allega com 
Autor claífico na Latinidade, fó dá a 
entender que he palavra, que fe acha 
em Bulengero. 

Adagios Portuguezes do Menino. 
Amor de Menino, água em ceítinho. 
Dos Meninos fe fazem os homens. 
Menina, e vinha, peral, e faval, 

mãos faõ de guardar. 
Nem de Menina te ajuda, nem cafés 

com viuva. 
Menino,emoço,antesmanfo, que 

formofo. 
Come Menino, creartehas5come ve» 

lho,viveràs. ' 
Naõ digas ao velho que fe deite,neni 

ao Menino que fe levante. 1.. 
Dinheiro tinha o Menino, quando 

mohia o moinho. 
O leitaõ com vinho, tornaf-c Meni­

no. 
Mal vay ao paftarinho, na maõ do 

Menino. 
A moça,eo Menino no Vcraõhaó 

frio. 
Quem 



M E N M E P 25 
Quem fe lava com vinho, torna-fe do Syriaco, no qual idioma quer dizer, 

Menino. Mao cheiro, fedor,e toda a cafta de cor-
Tal te vejas entre inimigos, como rupçaõ, particularmente do ar,quehe 

paíTaro na maõ de Meninos. a razaõ, porque equivocaõ alguns a 
O Menino, e o cachorrinho, donde Deofa Mephitis com a Deofa Juno,que 

lhe fazem o mimo. prefide no ar, e daõ por razaõ, que to-
Naõ tem homem fizo mais que quan- do o mao cheiro procede da corrupção 

to querem os Meninos. do ar , de forte que havendo boa d íípo-
MENTECATO, e naõ mentecauto,co- fiçaõ no ar, naõ ha que recear infecçaõ. 

mo dizem alguns, e no 5. tomo efcapou N o livro 3. da fua Hiítoria, cap.33. faz 
inadvertidamente -y porque Mentecau- Tácito mençaõ de hum Templo, dedi-
to parece derivado do Latim, Mente cado a Mephitis. Solum Mephitis templum 
eautus, e o mentecato naó tem cautela, ftetit ante moenia, loco ,feu numtne defen-
nem prudência, para fe acautelar. Pelo fam. Querem outros, que Mephitis, 
contrario Mentecato, claramente fc de- mais particularmente fignifiqueochei-
rivado Latim Mentecaptas, que hede ro de águas íulphureas. Da mata, e da 
Cícero, i.Ojfic. e quer dizer Privado fonte Albunea nafce abaixo do 1 ybre 
de juizo, ejem entendimento. Por iflb os o rio Albula, que hoje os Italianos ena-
bons Autores Portuguezes dizem maõL* Solforata, por caufa das íuas 
Mentecato, e naõ Mentecauto. águas, que cheiraõ a enxofre, e por líTo 

Tomayvos co Mentecato no livro 7. da Eneida, verf. 84. chama 
Maisfallido, que centeyo. Virgílio a efte mao cheiro Mephitis. 

Dom Franc. Man. Viola de Talia,pag. Lucosquejub alta 
243. col. 1. N o Soneto 13. da Tuba de Confulit Albunea, nemorum qua ma* 
Calliope diz o dito Autor, ximafacro 

Eu li já, e cuido que em Petronio, fonte fonat, (avamque exhalat opa* 
Ou em qualquer dos outros Menteca? ca Mephitim. 

tos. 
MENTIR.Dizer mentiras. Vid. tomo M E Q 

5. do Vocabulário. 
Mentir, fingir, contrafazer, arreme- MEQUENÊZ, ou MequineZ. Cidade 

dar. Também nefte fentido, he tomado de África, e Corte hoje dos Emperado-
doJLatim Mentiri, porque Mentiri vi- res de Marrocos. Antigamente chama-
rum, que he de Marcial, he veftirfe de va-fe Silda. Fica em huma formofa pla-
homem , e Mentiriflefe aliquem, que he nicie, dividida em três bairros, que faõ 
de Plínio Júnior, he disfarçarfe. Del- como diftintos lugares, por terçada 
Rey Pretto de Siaõ, diz o P. Fr. Jacin- hum fuás portas diftintas, e muros, po-
thodeDeos, Vergel de Plantas, &c. rém todos debaixo de outros, quefor-
pag. 275. Queria Mentir Divindade, maõ huma fó Cidade, 
pfcdindo adoraçoens. O primeiro bairro he a Judiaria, que 

tem mais de fete mil vifinhos, iubindo a 
MEP muito mayor numero o das peflbas. O 

fegundo bairro, chamado Reatei Am* 
MEPHITIS. Deofa da Gentilidade, bar,heaonde vivem os Príncipes Al-

queprefidianascloacas , canos da lim- caides,por fer lugar privilegiado de 
peza, e vehiculos do defpejo. No livro Juftiças, porque feus moradores faõ os 
7. deriva Prifciano Mephitis do Grego Ludeas, parentes da Rainha.No outro 
Mefltis, trocado o s em ph. Porém nos corpo da Cidade vivem os de mais na-
feus conje&aneos quer Scaligero ,' que turaes.Toda a gente faõ nepros,ou mu-
Mephitis feja palavra Etrufca, tomado latos efeuros, que fe bem ha muitos A l-

• caides 
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caides antigos, homens de boa cor, co- No dito Alcazaba ha pouco primor 
mo efteseftaócafados com negras, ou de Architeftura, porque nao teve-a 
mulatas, os filhos, que lhes nafcem,faõ obra outro Architedo, que as barbaras 
meííiços- e eíta he a gente mais nobre ideas delRcy, executadas pelos feus 
daqueíla 'Corte, a qual com a cor mu- Alarifes, que tudo medirão pelo com-
lataprovaõ que faõ os Mouros antigos, paífo da extravagância do direftor. 
e legítimos, por virem de Guinè,quehe Verdade he que tem o lugar muitas 
de donde Muley Uris, e os Reys de ho- ruas compridas, mas fó com muros al­
ie trazem fua origem. tos, e mortos, porque íem caias, nem 

Dizem, que Mequinez foy fundada moradores5 também ha muiros pateos 
por hunsÁlarves (ou como lhes cha- formofos por fua planície, e alguns dei-
maõ os Caftelhanos) Alarabes, que ti- les mais largos, que as melhores praças 
veraó entre fi grandes guerras, e como da Europa, e todos elles argamaçados, 
fechamavaõfíf»/'M*gw»wJtf,dellcsto- mas fem ornato algum, nem tanque, 
mou a Cidade de Mequinez o nome. A nem fonte > fó no mais retirado dos Pa-
Cidade, indaque pouco aceada por fó- ços fe vem alguns tanques, e principai­
ra das cafas tem o interior bem lavra- mente hum , que he muito fundo, e terá 
do de obras'de geífoaoMofaico, efai- algumas quarenta varas de comprido, 
xasdejafpes,com muitas letras Arabi- íobredez de largo, 
cas embutidas-, e toda ei Ia de muros a O que cm toda eíta maquina he mais 
dentro poderá ter até vinte mil vizi- digno de eftimaçaõ, he hum jardira,que 
nhos, porém no juizo de todos, o nu- terá meya légua de comprido, dividido 
mero dos moradores paífarà de hum mi- cm quatro quadros, cheyos de cidrei-
Ihaõ de almas,por ter cada vizinho mui- ras, laranjeiras, e outras arvores frueti-
tas mulheres com feus filhos, criadas, e feras, os quaes formaõ huma cruz, com 
criados -, efora deites também fe repu- ruas taõ efpaçofas,quepor cada huma 
taõ por vizinhos, muitos que vivem podem correr fem embaraço quatro ca­
em Adaares, contíguos aos muros da vallos emparelhados. Todas eftasruas. 
Cidade. eftaõ cubertas de parreiras , e o que em 

Fora dos muros fica o Palácio do todo o jardim he mais viftofo , faõ hu-
Rev, fabrica, pela mayor parte de Mu- mas galadas, todas pintadas,e as portas, 
leylfmacl, que hoje reinai mas com- comoas ventanas todas eftofadas,e com 
pofta de tanto fangue humano, aíTím de differentes matizes, e eítes faõ os quar-
Mouros, como de Chriftãos,que íe pó- tos, para onde coftuma levar as muihe-
de dizer que em lugar de água foy a cal res, paraque fe divirtaõ. 
amaílada com fangue, e que nas pare- O que fe pode chamar prímorofo, he 
des foraõ aíTentados muitos corpos por o olival delRey, porque eftà todomu-
pedras. O Cerralho chamado Alcaza* rado,e tem oito léguas de circuito. A 
ba, parece de longe huma bellaCida- efte olival por differentes partes tra-
de , porque todas as cafas eftaó cuber- zemhumrio, o qual indaque baixo^j 
tas de telhas verdes. O âmbito he capaz fouberaõ cortar por taõ boa parte, que 
de feis mil vizinhos, enelle vivem pou- o fazem andar como querem, naõ na­
cos menos, porque efte Rey tem mais vendo planta em ladeira, ou alto,a que 
de quatro mil mulheres, o numero dos por (eu cano particular naõ chegue a 
filhos machos paííava de quinhentos, as água. Todas as oliveiras faõ taõ iguaes, 
filhas eraõ mais de trezentas, quando fe que parece brotarão, e foraõ crefcendo 
tomou a conta defta numerofa pofteri- a hum mefmo paíTo, e ficandodividi-
dade, que depois foy chegando a mais das em ruas, faõ taõ uniformes, que hu-
de mil, e hoje deve de fazer huma torpe ma naõ defmente da outra a groííura de 
Babyioniadeluxuriofafecundidade. hum dedo. As Mefquitas da Cidade 

• naó 
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naõ muito aceadas, nem ricas, algumas Acha-fe na vida delRey D.Joaõ Il.cap. 
dçjjasfaõ muy capazes, e faõ por todas 148. 
centoecincoentajedellasfó trinta faõ MERETRICAL. Coufa deMeretriz. 
privilegiadas, para poderem na fefta He tomado do adje&ivo de baixa La-
feir3 fazer nellasaZalah. Todaseftas tinidade,uíado nos Decretaes, aonde 
noticias faõ tomadas do cap. 3. do livro eftà que a mulher honefta, achada em 
6. da MiíTaõ Hiftorial de Marrocos, habito meretricio,e acometida naõ tem 
compofta em idioma Caftelhano pelo acçaõcontra oinfulto,quelhefoy fei-
Padre Fr. Francifco de S. Joaõ, c im* to. ( Manifefte cautum habetur Matro-
preíTa na Cidade de Sevilha, anno nam,cujuspudicitiaattentatafuerit,non 
170 8. pofje injuriarum opere, fi in vefte meretri-

M E R califuerit deprehenfa. Lib. *}. Decretai.tit. 
39. f̂ />. 25. Hoje naõ teria erTeitoefta 

MERCA VA, ou Mercaba. He palavra ley, porque Matronas, c Meretrices 
entre os Hebreos myfteriofa. Uíaó dei- andaõ indiftinctamente veftidas.Porèm 
Ia para fignificar profundas efpecula- ouço dizer, que em Malta as mulheres 
çoensfobre a natureza Divina,e as crea- deshoneftas veftem difTerentemente 
turas efpirituacs. Propriamente quer das honeitas. 
dizer Carro, ou Carroça, e fe appropria MERETRÍCIO. Vid. Meretrical,fupra 
àvifaóde Ezechiel, na qual muitas ve- Meretrícias,a,um. Cie. 
zes fe faz mençaõ de carros. R. Juda, MERENDA. Antigamente em Roma, 
Autor daMifna, debaixo deftenome Merenda cru o meímo, quejantar}cnaô 
Mercava entende eítas três vifoens, a fe comia até a cea, ifto he, do meyo dia 
faber, as das rodas, dos animaes, e do até a vefpera, ou boca da noite. Com o 
homem/egundo eftaõ eferitas em Eze- andar do tempo parecendo nimia a abf-
chiel. A ifto acerefcenta que faõ os feus tinencia, da hora do jantar fe faz me-
fegredos taõ fublimes , que naõ he liei- renda, e a merenda, como derivada de 
to enfinallos em particular, mas fó em Meridies, fe fez pela tarde, algumas ho-
geral, e fem declarar os pontos princi- ras depois do meyo dia. Merenda (diz 
pães. Também no feu livro intitula- JuftoLipfio) eft cibus, qui declinante 
do , Maré Nevochim R. Moyfés faz diefumitur ,quafipoft meridiemedendus, 
mençaõ de Mercava, e diz que tem ejrproximè ccena, unde & antecosnium 
vontade de expor tudo o que pertence à quibufdam dicitur. Porém J ofeph Sca-
&©bra do Bereíchit, ou da Creaçaõ, e ligero, nas fuás annotaçoens in Varr. de 
do Mercava. Re Ruflica, diz, Merendam diBam ef-

MERCENARIOS. Vid. tomo 5.do Vo- fe, quod iis, qui mererent are,hoc eft, 
cabulario. Mercenários , Frades da mercenariis data fuerit, adducens frag-
Ordem da Mercê. Naõ os temos em mentum calpurnii ,jera cum venerit hora 
Portugal, mas aqui vem muitos Portu- merenda. Joan. Rofln. Antiquit. Roman. 
guezes, que tomaõem Caftella efte ha- lib. 5. cap. 26. e 27. 
oito, e lhe chamamos Mercenários -, ha ^MERÍ , ou Miri. Maracujá merí. He 
tempos, que fundarão no Maranhão, huma fruta , que vem do Brafil, em 

MERCIA. Reino dosMercios, que conferva, eazeda também, aindaque 
antigamente em Inglaterra fe chama- naõ chega a fazonarfe. A arvore, que a 
vaõ os Inglezes Mediterraneos.Naquel- produz, fe chama nefte Reino, da Pai-
le tempo era o mayor Eftado de Ingla- xao, porque as flores, que produz, tem 
terra. Hoje tem Mercia dezoito Con- no meyo huma coufa, que parece co-
dados. João Speed, Defcripç. de Ingla- lumna, três cravos, huma coroa, e cin-
terra. coafteafinhas, que tem em cima de ca-

MERENCÔREO. Vid. Melancólico, da huma huma coufa, que fe parece com 
Tom. II, D ferida^ 
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ferida,indaque amarella. Vid. Mara- parte,queeftàao Oriente delia, tam-
cujá, tomo 5. do Vocabulário. bem a refpeito da noíTa habitação ,£.m 

MERIDIANO. Demônio Meridiano, qucfeinclue toda a índia com o gran­
a i . Meridiano, tomo 5. do Vocabula- de numero de Ilhas Oritntaes, fícaííe à 
rio. Querem alguns, que o lugar do Coroa de Portugal, com todas as clau-
Píalmo 90. em que diz David ( Ab in- fulas, e condiçoens, que nos contratos 
curfu, & demônio meridiano ) fe haja de fe contém. Os quaes foraõ jurados pe-
entender de hum Demônio, querefi- losditos Reys,eos houveraó por ur­
dindo em hum bofque da parte Meri- mes.e validos perfi, e per feusfuccef-
dional, oppofta à Cidade de Jerufalem, fores, e promettéraõ ferem para fempre 
onde David compoz o dito Pfalmo, in- guardados, fem algum outro novo en-
ficionava os ares , e cauíava muitas rendimento. Com o qual concerto eíte 
mortes. Mas os Rabbinos,fundados no negocio ficou na vontade deites dous 
Hebraico, que diz, Ketefmereri, in- Príncipes por acabado, fem de hum 
terpretaõ eíte texto de hum vento Me- Reino ao outro eíta matéria fer mais 
ridional, que trazia enfermidades ma- praticada,até o anno de mil e quinhétos 
lignas, principalmente nos dias Cani- e vinte e cinco ,q entre EIRey D. Joaõ 
culares. Até entre Chriftãos havia an- o III . noíTo Senhor, e o Emperador 
tigamente opinião que de hum vento Carlos V Rey de Caftella houve al-
chamado Demônio Meridional proce- gumas differenças por razaõ de huma 
diaõ mortíferos achaques, tanto aífim, Armada , que por via de Caftella levou 
que na vida da Santa AbbadefTa Ruíti- às Ilhas de Maluco, que eraõ deite Rei-
cola feléofcguinte: Una defororibus, no,hum Fernaõde Magalhaens natural 
cum graviter ab infejlatione meridiani Portuguez, em ódio delRey D. Ma-
Damonis nimiam fatigationem fujlineret, noel, por fe ir aggravado delle a Caf-
& corpore tremebunda, nullatenusfe eri- tella. Vid. Linha imaginaria,tomo f.do 
gerepoffet. Vocabulário. 

MERIDIANO. Vid. tomo 5. do Voca- MERIGANGA. Pedra artificiofa, que 
bulario. hum Gentio enfinou a fazer a hum Re-

Meridianosdos Portuguezes,eCaf- ligiofo da Companhia de J E S U S , em 
telhanos. Por evitar efcandalos,edeba- água, onde fe conferva a receita delia, 
tes, que da extenfaó ,e limites das con- Serve contra os cftillicidios, para o 
quiftas dos Reys de Portugal,e Caftel- fcirrho dos moribundos ; he boa para a 
Ia, e dos fucceííbres de ambos ao diante íciatica, &c. applica-fe em quantidade 
podiaó nafcer, diz Joaõ de Barros, de quatro grãos até feis em meldeabe-
Decadal.fol. 57. col. 4. que demarca- lhas, ou em marmelada. Curvo,Memo* 
raõ, e partirão todo o Univerfo em rial de váriosfimplices,pag. 20. 
duas partes iguaes, por dousMeridia- MERIS, ou Mceris. Famofa Lagoa 
noSjhumoppoftoao outro,dentrodos do Egypto, fetenta e duas milhas da 
quaes ficaffe a demarcação de cada Cidade de Memphis, para o Poente^ 
hum. O primeiro Meridiano fe lançou Nefta Lagoa foy edificado o celebre 
vinte e hum grãos ao Poente das Ilhas Labyrintho,taó admirado dos Antigos; 
de Cabo verde, em que fe embcbeílem He opinião de alguns, qucElReyPe-
trezentas e feííenta e tantas léguas pa- tefuco, ou Tithoès o mandara conf-
ra oLoefte: e deite Meridiano para o truir mais de dous mil annos antes da 
outro a elle oppofto para a parte do tomada de Troya. Efcreve Herodoto, 
Poente, a refpeito daquelles,que vi- que todos os Reys do Egypto tiveraõ 
vemos em Hefpanha, ficaíTe a terra, parte na execução defta grande obra, e 
Ilhas, e mares, que entre ambos fe con- que naõ foy acabada fenaó depois do 
tém, da Coroa de Caftella. E a outra reinado de Pfammetico, pelos annos da 

creacaõ 
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creaçaõ do Mundo 3550. MastemPlí- eftas vinte e quatro horas hum dia. En-

tjira para fi, que efte edifício foy lcvan- tende-fe que inftituira EIRey Numa 
tado em honra do Sol, e fegundo elle efte mez intercalar, para conformar por 
diz, era dividido em dezafeis regioens, algum modo o anno Solar com o Lu-
ou bairros principaes, cada hum delles nar. Porém attribuem alguns efte in-
comefpaçofas moradas} e com tantos vento ao fucceíTor de Numa, Tullo 
Templos, quantos Deofes adoravaõ os Hoftilio. Querem outros que os inven-
Egypcios , e outros fagrados edifícios, tores defte accrecentamento foíTem os 
epyramides muito altas; entrava-fe pe- Decemvirosj os quaes compondo as 
Ias voltas do Labyrintho por hüsvcfti- leys das doze Taboas,enxeriraõ efte 
bulos,quehiaõ dar em pórticos, aos mez pequeno, que foy continuando 
quaes fe íubia por noventa degraos, e aré a reforma, feita por Júlio Cefar. 
que por dentro eraõ ornados de colum- Plutarco na vida de Numa. Petavius 
nas de porfido, e eftatuas de extraordi- de Doãrina temporum, 
nada grandeza , em que fe reprefenta- MERLÍM. Cordinhas de linhomuy 
vaó os Deoies, e Reys do Egypto.Efte delgadas, e alcatroadas,que fervem nos 
lugar, que era o verdadeiro Labyrin- navios pára forrar cabos, e atallos, e ou-
tho , occupa va fó a centefima parte da- tros muitos ufos. 
quellenotável monumento dosEgyp- ^MERO peixe do mar, corpulento^ 
cios. N a palavra Labyrintho, no 5. to- tem grande cabeça, e boca grande,mas 
mo do Vocabulário, acharás a deferip- fem dentes. A cauda íe lhe faz mais lar-
çaõ defte Laberintho mais aoextenfo. gana extremidade. A carne hedebom 
Dizem, que Meris, ou (fegundo Era- faborj porifTo diz o Autor do efplen-
tofthanes) Maris, e (fegundo Herodo- dido banquete, 
to) Myris, e fegundo outros Muris, e He o Rey dos peixes] 
em Latim Mceris xxxiv. Rey dos The- .. Mas rico com outro Mero. 
banos no Egypto fez cavar efte lago, Merum no Latim he vinho, 
que era huma das maravilhas do Mun- MEROPE. He huma das fete filhas," 
do, tinha cincoenta paíTos de alto,e três que houve Atlante da Nympha Plcio-
mil e feifcentos eftadios de circuito.No ne. Júpiter a mudou em Eftrellas, e fo-
meyo delle havia muitas pyramides, raõ chamadas,Hyadas,ePleyades5 mas 
que fobrepujavaõ de cincoenta paíTos a Merope , que he a ultima dellas, ficou 

Jjuperficiedaagua,ehaviaõ fido edifi- com menos luzimento, como de triíte-
cadas,eftandoaterraemfecco,antefque za, e fentimento, vendo que as mais 
por ella entraífe a água do Nilo. Sobre Hiadas, fuás irmãas, cafáraõ com Deo-
cada pyramide havia hum gigante de fesimmortacs,eellacomSifypho, ho-
jpedra de notável altura. Marmol, Def- mem mortal. Conjicttur diz Hygino, in 
cripçao da África, liv. 11. Fabulis, cap. 192. erubefcere, quia mor-

MERKEDONIO, OU Mcrcedonioi talem virum atcepit, cum ccetera Deos 
^Mez intercalar, que dedousemdous haberent. (Infelicidade grande de Me-
>annos fe acerefcentava, e fe conftituhia rope, porque grande fortuna a das mais 
entre os 23. e os 24. de Fe verei ro,(inter Eftrellas. Eflrella Dominica do Padre 
Terminalia, & Regifugium.) Era com- Fr. Lucas de Santa Catharina, tom. 2. 
pofto de duas E padas, ifto he, dos on- 45.) O livro diz Mirope, deve de fer 
-ze dias, em que o curfo annualdoSol erro da ImprefTaõ. Veja lá o Leitor de 
vence o anno Lunar de doze Luna- fe naõ equivocar com Merops, que he o 
çoens, e por quanto o anno Solar he de nome Grego da Conftellaçaó, a que os' 
365. dias, e feis horas, cada quatro an- Latinos chamaõ Aquila, e fica na parte 
nos fe fazia o Mez Merkedonio de Septentrional do Ceo, debaixo da via 
vinte e três dias, acerefcentando com La&ea,pertodo Delfim, e do Cifne. 

Tom. II. . D ij MES 
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Se eu fora Meíquinha , naó fora 

MES Mafquinha. " [ 
A efcudeiro Mefquinho, rapaz adi* 

MES,ou Mez. Mezes dos Hebreos. vinho. 
Queos Hebreos dividiíTemoannoem Saramago com toucinho, hc manjar 
doze mezes, coníta do livro 3. dos de homem Mcfquinho. 
Reys, cap. 4. onde diz , que tinha Sa- Homem provido, naõ vive Mefqui-
lamaó doze miniftros, que proviaóa nho. 
fua Corte de todo o neceífario para os Guarte de mao vizinho, e de homem 
doze mezes do anno. Habebat aatem Mefquinho. 
Salomon duodecimprafeãosfuper omnem MESSAGRAS. Termo de marinha* 
Ifrael, qtúprabebant annonam Regi, & gé. Saõ as machasfemeas das portinho-
domui ejus, per flngulos enim menfes in Ias das peças de artelharia nos navios. 
anno finguü necejfaria mimftrabant. Os MESTO. He tomado do Latim Mcef-
nomes pois deites doze mezes dos He- tus ,a, um. 
breos, começando pelo primeiro, eraõ Trifte. Vid. tomo 5. doVocabula-
Nifan, Iir, ou Zio, Sinan, Thammus, rio. 
Ab, Elul, Thirfi, e Etbanim, Merbu- Ouvi da Pátria Mefta a trifte nova. 

fim, ou Bul, Chasleu, Tebeth, Sabdth, André da Sylva Mafcar. Deftr. de Hef-
Adar. Porém hc de advertir quedos panhaliv. 1. Oit. 18. 
Chaldeos tomáraó os Hebreos eítes De humana geração Mefta, * cativa. 
nomes, no cativeiro de Babylonia,por- Franc. Barrer. Landim, vida de S.Joaõ 
que antigamente diziaõ, primeiro, fe- de Deos, foi. 78. verf. 
gundo, terceiro mez, &c. 

MESAS do carro fe chamaõ os dous M E T 
paos,que tem ao comprido, hum de 
cada banda chegado às rodas. METALEPSIS. Vid. tom. 5. do Voca-

MES.YIO. Vid. tomo 5. do Vocabu la- bulario. 
rio. Defta palavra Mefmo ufamos às ve- Porfabias Catacrefis, 
zes por encarecimento, louvando , ou Por cultasMetalepfls, 
condenando, v. g. Fulano naõ fomente Por doze Tropos ,epor milflgurãs. 
he bom, mas he a mefma bondade: Non Obras Métricas de D. Franc. Man. 

folitm bônus eft, Jed ejt ipfa bonitas. Elle Viola de Thalia, pag. 159. ^ 
naõ fomente hemao,hea mefma mal- METAPLASMO. He tomado do Grc-
dade. Non (olum malus eft, fed eftipfa go Metaplafmos, Transformação, e hc 
malitas. O Jurifconfulto Ulpiano ufa quando por neceífidade do metro, e 
de Malitas por Maldade. De hum ho- com licença Poética, ouporornatoda 
memviciofo diz Marcial, Poefia,àfôrma de fatiar ufada fe lhe 

Nonvitiofushomo es,Zoile ,fedvi- dà outra. Efpecies deMetaplafmofaõ 
tium. as figuras, Syncope-, Dicrefis, SyftoleJ' 

MESQUINHA , e Mefquinho. Vid. Metathefis,&c. 
tom. 5. do Vocabulário. METAPTOSIS. Palavra de Medico 

Adagios Portuguezes. tomada do Grego, que refpondc a per-
A mulher Mefquinha, detrazdolar mutação. Heotranfito, oudegcnera-

acha a efpinha. çaõ da doença de huma efpecie em ou-
Pelo marido Rainha, e pelo mari- tra, como de febre aguda em naõ agu­

do Mefquinha. da ; também ha Metafptofis de fympto-
Nefte Mundo Mefquinho, quando mas, e humores, quando paíTa o doente 

ha para paõ, naõ ha para vinha da fomnolencia à vigia, do delírio ao 
O homem Mefquinho , depois de fifo,&c. 

comer ha frio. • ME-
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METEDÍÇO. Homem, que fe mete to de muitas coufas, miíturadas fem or* 

%nde o naó chamaõ. Ardelio, onis, Mafc. dem, nem concerto. 
'Phad. 

METEMPSFCOSIS. Vid. tomo f. do M E Z 
Vocabulário. No tempo de Chrifto Se­
nhor noífo, deraõ os Judeosaenten- MEZIERES. Cidade de França, na 
der, que feguiaõ a doutrina dePytha- Província de Champanha, fobre o rio 
goras na Metempfycofe, ou tranfmigra- Mofa, em huma peninfula, que o dito 
çaõ das almas, porque criaõ, que tinha rio fôrma. Maderiacum,i. Neut. ou Ma* 
Chrifto dentro de fi a alma de Elias,on- ceria, aram. Fem. Plur. 
de Jeremias, ou de algum outro Pro­
pheta -, até Herodes, quando difTe Mat- MI 
th. 14. LUC;E9. Quem ego decollavi ,hic 
à mortuisrefurrexit, fallou como quem Ml. Cafooblíquo de Eu. Vid%Mim, 
cuidava que a alma de S. Joaõ Bautiíta no tom. 5. do Vocabulário, 
paliara para o corpo de Qhrião. 

METEMSOMATOSIS. He palavra Gre- M IA 
ga, que vai o mefmo que Tranfcorpora-
çad id eft, Transformação de hum MÍACO. Cidade do Japaõ. Vid. Mea-* 
cotpo Elemental em outro : doutrina, c o , no 5. tomo do Vocabulário, 
que foy de Empedocles, da qual porém MlALHARIA./^d.fupra ME^LHAÍ.T 
íe rio Tertulliano, no livro de Anima, MlAO. Voz qne imita ao gato,e CG a 
cap. 22. que os rapazes zombaõdos gatos pin-

METICULOSO. Timido.Meticulofus, gados, quando vaõ com a tumba, e lhes 
a, um. Plaut. Deu occafiaõ a eíta peri- dizem Miao, Miao. 
patética, e meticulofa acçaõ. Fr.Jac. 
de Deos, Vergel de plantas ,fol. 224. M I C 

M E Y MICANTE. He pala vça Latina de Mi* 
care. Brilhar. 

MEYO. Outros modos de faltar, em Elle com mageftade alta ajfentado 
que ufamos da palavra Meyo.Enganar* Num ajfento Micante de ouro fino. 
fe de meyo a meyo. Dar hum meyo ao André da Sylva, Deftruiçaõ de Hefpa-

^negocio, he difpollo de maneira, que nha, liv. 4. Oit. 25. 
eíteja bem a ambas as partes. Entrar de MlCHELA. Vid. tomo 5. do Vocabu-
pormeyo, he orTerecer-fe huma peíToa lado. Nortempo delRey D. Joaõ III. 
a por paz entre dous, que eftaõ defavin- houve nefta Corte de Lisboa huma fa­
dos, mofa rameira Franceza, chamada Mi* 

MEX chaela, e como na lingua Franceza Mi-
chele he o mefmo que em Portuguez 

MEXENOFADA. Comida de porcos. Michaela, dahi veyo chamar-fe chula* 
MEXILHÃO. Marifco. Vid.tomo 5.do mente às damas de mà vida, e baixa for-

Vocabulario. Na palavra Amejoa,do te,Michelas. 
dito Vocabulário, achará o Leitor hu- MlCHELOS. Termo de marinhagem. 
ma defcripçaõ Latina do mexilhão,a Saõ humas cordas, que ajudaõalevar 
qual por erro teve aquelle lugar, naõ as âncoras do fundo, 
fendo própria para Ameijoa, mas para MID 
Mexilhão. 

MEXURUFADA. Termo chulo. O MíDAS. Rey dePhrygia, filho de 
mefmo que Maçamorda,ou ajuntamen* Gordio, e da Deofa Cybele. Agafalhou 

Tom. II. . Dii; no 
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no feu Palácio a Sileno, hum dos Capi- MIGUEL. Adagios Portuguezes de 
taens de Bacco, que indo para a índia, Miguel, e S. Miguel. ~~l 
tinha errado o caminho. Bacco, agra- Miguel, Miguel, naõ tens abelhas, e 
decido a efte bom agazalho, lhe deu a vendes mel. 
efcolha de pedir oquequizefTejpedio S.Miguel das uvas, tarde vens, e 
Midas, que tudo em que puzeíTe as pouco duras, fe duas vezes vieras no 
maõs, fe converteíTe era ouro. Mercê, anno, naõ cítivera com amo. 
que depois de alcançada lhe deu muito A Ordem dos Cavalleiros deS.Mi-
cuidado, porque^ querendo comer, ou gucl. Enguerando deMonítrelet,que 
beber, hum, e outro nas fuás maõs fe efcreveo a Hiftoda das guerras civis de 
fazia ouro. Nefte aperto, recorreo a França, conta, que na rota do exercito 
Bacco, que lhe ordenou fe foíTe lavar Inglez em França, diante da Cidade 
no rio Pa&ólo na Lydia, ao qual com- de Orleans, o Anjo S. Miguel appare-
municou eíta propriedade, porque lo- cera vifivelmente combatendo emfa-
go começou efte rio a criar, e levar áreas vor dos Francczes , o que foy caufa da 
de ouro. grande devoção, que Carlos VIL en-

Algum tempo depois por ter adjudi- taõ Rey de Frãça teve a efte celefte Ef-
cado ao Deos Pan a preferencia do pirito, cuja imagem mandou reprefen-
Canto ao de Apollo,no mefmo inftante tar era hum dos leus eftandartes , como 
efte Deos lhe mudou de raiva as orelhas do Anjo tutelar do Reino de França, 
em orelhas de afno. Occultou Midas LuisXI. filho do dito Rey, naõ fatif-
eftedefar, e fó ao feu barbeiro omani- feito de feguir o exemplo de feu pay, 
feftou, com prohibiçaõ de o dizer a para com outra demonítraçaõ mais au-
peífoa alguma. Abrio o barbeiro huma thética manifeftar a fua veneração a efte 
cova, e diíTe ,Tem Midas orelhas de af- grande Prote&or do feu Reino, no i . 
no-, e cubrio a cova com terra , fup- diade Agoítodoanno 1469. na Cidade 
pondo que com efta diligencia ficava o de Amboefa inftituhio a Ordem Militar 
fegredo bem guardado; mas nefte lugar de S. Miguel, cujos eftatutos fe dividi-
começandoascanasacrefcer, movidas raõ em feíTenta e cinco artigos, dos 
do vento, repetirão, El Rey Midas tem quaes o primeiro ordena que a dita Or-
orelhasde afno. dera fera compofta de trinta e feis Ca-

No 1. livro da fua Hiftoda, diz He- vaUeiros, cujo Meftre fera o Rey,e que 
rodoto , que no Templo de Diana para entrarem nefta , deixarão todas as 
Ephetina fizera Midas humdonativo mais Ordens, exceptofe forem Empe-
de hum throno de ouro. No feu tratado radores, Reys, ou Duques. O habito 
da fuperftiçaõ faz Plutarcoürnençaõ de era huma medalha de §. Miguel com o 
hum Midas também Rey da Phrygia, Dragaó infernal a feus pés, pendente 
que para fe livrar de huma profunda de huma cadea de ouro, feita decon-
melancolia, em que cahira depois de chás, com hum letreiro que dizia, lm-
velho, bebera fangue de touro, reme- menfi tremor Oceani, para dará enten-. 
dio de que morreo. der, que fe pouco tempo antes da infti-

tuiçaõ defta Ordem , os Francezes tí-
MIG nhaõ vencido em batalhas terreftres os 

Inglezes , brevemente venceriaõ os 
MIGALHA. Vid. tomo f.do Vocabu- mefmos em navaes confli&os. Saõ eftes 

tl0' Cavalleiros obrigados a trazer conti-
Prefume de homemflzudo, nuamente o habito, e pelo dia, que o 
DenadafabeMigalha. deixaó de trazer patentemente, faõ 

Obras métricas de D. Franc. Man. Vio- obrigados a pagar fete foldos,e mais feis 
Ia de Thalia, 239. dinheiros, ehaó de mandar dizer huma 

Miíla. 
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Miíla. Por três caufas perdem a Cavai- recuperação do feu Reino, partio de 

^cpriaj a primeira, por Heregesj a fegun- Santarém para o Mofteiro de Aicoba-
da , por qualquer traição} a terceira, ça a render a Deos graças, e fundar 
por fugir da guerra, ou batalha. Teve nelle huma Ordem Militar com o titu-
eíta Ordem grande eftimaçaõ no reina- Ioda Aza de S. Miguel. Succedeo eíta 
do de quatro Reys, mas começou a def- inítituiçaó no anno de 1171. ou ( como 
cahir, quando as mulheres a fizeraõ ve- querem outros, de 1165. 01166. A capa 
nal, no reinado de Henrique II. e a dos Cavalleiros era branca, com huma 
RainhaCatharina deMedicisavulga- Cruz vermelha, em fôrma de efpada, 
rizou de forte, que a nobreza fe defpre- como a de Santiago; o letreiro era: Quis 
fou de entrar nella. Dizem, que quan- ut Deus ? Nas bandeiras traziaó huma 
do El Rey de Fraaça faz pazes com ai- aza, na fôrma que fe daõ aos Anjos, e 
gum Rey, lhe manda o habito de S.Mi* eíta de cor de purpura, e cercada de 
guel cm final, que jura de as guardar, rayos de ouro. Deraõ-lhe por regra a 
Todos os Cava-lleiros do Santo Efpiri- Ciftercienfe, o fim do inftituto foy de-
to tomaõ a Ordem deS. Miguel, na fenderaFé, guardar as fronteiras do 
vefpera do dia, em que haõ de fer rc- Reino, amparar asdonzellas, eospu-
cebidos na do Efpirito Santo j por eíta pillos. Naõ chegou eíta Ordem ater 

~ razaõ, rem fuás armas cercadas de dous outra approvaçaõ, que a dos Bifpos,em 
coliares, e faõ chamados Cavalleiros cuja Diocefi foy eftabelecida. Durou 
das Ordens delRey. Favin, lib. 3. Thea- em quanto viveo EIRey D. Affbnfo 
tro da honra, e Cavallaria, Pedro Mat- Henriques, feu fundador. Fr. Bem. de 
theus, Hiftor. de Luis XI. Brito, Chronica de Cifter. Branda» liv. 

A Ordem da Cavallaria da Ala, ou 11.cap. 12. 
Aza de S.Miguel. Foy efta Ordem inf- MIJA. Termo pueril. Vontade de 
tituida por El Rey D. AfTonfo Henri- ourinar,ou Ourinar.Os meninos quan-
ques, primeiro Rey de Portugal. Al- do querem verter águas, coftumaõdi-
barache, General dos Mouros, depois zer, O ' mãy, quero mija. 
de aíTolada a Andaluzia, vinha com po- MIJAR. Meiere, meio, meiis, minxi, 
derofo exercito marchando para Santa- miclum. Mijar na cama. LetJo immeiere, 
rem, onde EIRey, cançado jádean- immeh,imminxi,immicJum. Efte ver* 
nos, eítava defcançando. Conhecendo bo he de Ulpiano. Vid. Ourinar,tom.6. 

JElRey que o Exercito Mauritano era do Vocabulário, 
fem comparação muito fuperior ao feu, MljOTE. Termo chulo. Medrofo,ti-
entendeo, que lhe era precifo pôr em mido. Hehummijote. Ideí t , he para 
Deos a fua confiança, e efperar do Ceo pouco, naõ he gente, 
o foceorro, de que neceífitava. Era efte 
Príncipe muito devoto de S. Miguel, e MIL 
tendo-fe encommendado a elle no 

^grande perigo, em que fe achava, expe- MlL. Vid. tomo 5. do Vocabulário, 
rimentou milagrofamente o eífeitodo Admiro a facilidade, com que cm 

'feu patrocínio; porque na batalha, que Portugal nos defejamos huns aos ou-
os Portuguezes deraõ aos Infleis, fe vio tros mil annos de vida. Em oceafiaõ de 
hum braço com humas azas, e huma ef- Boas feitas , ou de agradecimentos, 
pada na maõ, que rijamente cortava nos naõ fe ouve outra coufa mais commum-
Mouros, que deixando grande numero mente que viva voíTa mercê mil annosj 
delles mortos no campo, fepuzeraõa viva voíTa Senhoria mil annos. Muito 
fugir, Grato a Deos e ao Arcanjo S. mais eítranhey a futilidade deite defe-
Miguel da mais gloriofa vi£toria, das jo , depois que no livro intitulado Eva, 
dezafete, que houvera dos Mouros na e Ave, &c. li no fim da pag. 243.part.i. 

* 9 que 
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o que fe fegue. ( Note-fe, que ninguém 
chegou a viver mil annos, porque o que 
mais viveo, foy Mathufalem, novecen­
tos efeíléntae nove, eos Hiftoriadores, 
donde J ofepho refere, Antiquit. lib. I. 
cap.^. que chegarão homens a mil an­
nos, ou falláraô dos mais curtos, que 
difTernos, ou naõ merecem credito. As 
razoens, que tenho lido, faõ fuaforias, 
para naõ fe paífar de mil annos; cuido 
que por fer o numero de mil o mayor , o 
naõ devia tocar quem pelo peccado ef-
tava condenado à morte.) 

MlLANEZA. Panno de lãa, de três 
palmos de largo,lavrado em liftras,com 
raminhos de cores. Serve parafayasde 
mulheres. Vid. tomo 5. do Vocabul. 

MlLAó. No tomo 5. do Vocabulá­
rio, conformandome comoqueachey 
no DiccionariodeMorerijimpreíToem 
Paris anno de M. DC. XCIX.na Oífi-
cina de Joaõ Bautifta Coignard, em 
quatro volumes, pag. 601. col. ;. digo 
que na Igreja de Sanco Ambroíio de 
Milão, fe vè fobre huma columna de 
porfido a famofa ferpente ,queMoyfés 
levantou no Deferto. Contra a poílibi-
lidade deita noticia eítà o que diz a Sa­
grada Eícritura no livro 4. dos Reys, 
cap. 18. verf. 4. a faber, que com as eí-
tatuas, e outros íimulacrcs, que EIRey 
Ezequias deftruhira, mandara defpe-
daçar a ferpente de bronze feita por 
Moyfés, Ipfe (Ezechias ) di/Jipavit ex-
celfa, & conlrivitftatuas, & fuceidit la­
ços , confregitque jerpentem aneum, quem 
fecerat Moyfes. Sey, que para fuftentar 
a verdade defta noticia, dizem alguns, 
que da íerpente, que Ezequias manda­
ra fazer pedaços, ficou algum fragmen­
to , que foy trazido a Milaõ, ou que das 
cinzas refundidas fe fabricara a dita 
ferpente, que hoje exifte; mas Joaõ 
Buxtorfio no cap. 6. do feu Tratado, 
intitulado Hijioria Serpentis anei, vigo-
rofamente refuta eíta opiniaõ,como ve­
rá o leitor neftas fuás próprias palavras. 
ayEquè,autmagis ridiculi funt, qui de 
hoc ferpente, tanquamflngulari, ac vene-
rabilithefaurofacro, hodierno adhncdie 

MÍL 
fuperflite gloriantur, ficut Mediolani in 
Templo Sanai Ambroju palam z^-nattí^ 
quidam ferpens hoc nomine ojtenditur, 
quem referente Carolo Sigomo, Hiftoria-
rum de Regm Itália, lib. 7. aiunt,Arnol-
phum, ejujdem Urbis Archiepijcopum an­
nofalutisy/i. ab Ottone , Germanorum 
Imperatore Conflantinopolim , ad Joan-
nem ibi tum imperantem, mijfum ex the-
fatiro, die SanBo ejufdem Joannis acce* 
pijfe, ér ad Eccleflam fuam Mediolanum 
detulijfe. Hinc alú cautiores addunt, non 
ejje quidem Mofaicum illum, ut qui ab 
Ezechia comminutus fuerit,fed aliam ad 
illius flmilítudinem, & ex eodem, quo 
Mofaicus, eere conflatum. Hoc fi degene­
re metalli ejujdem accipiant,potejt admit-
ti iflinfpecie de illo ipfo are, ex quo Mo­
faicus fatfusfuit , juperjlitiofnm eft; unde 
enim illis relíquia illius aris. Hebraifcri-
bunt Hiskiam comminuiffe illum inpulve-
rem, & fparflfle in aerem, in Tamuldt 

TraBatu de Bololatria, foi. 44. col. 1. 
Vanitatem hujus rei agnófctt ipfe Torniel-
lusin Annalibus, tomo 2.pag. 18f. 

MíL FOLHAS, ou Mil em rama.Hcr-
va, aífim chamada pelo grande numero 
dos retalhos de fuás folhas. Dá-fe em 
fequeiros; lança muito talo tefo, angu-
loío, felpudo, vermelhinho, ena fua 
fummidade ramofo, e florido; repre-
íentaõ as íuas folhas a figura de huma 
pluma; o cheiro dellas naõ hedefagra-
davcl, o gofto he acre. Mille folium, iC 
Neut. ou Stratiotes, do Grego Stratos, 
Exercito, porque com ella curaõ os fol-
dados as feridas, que recebem na guer­
ra. Também tem outros nomes; a faber, 
Carpentana , porque com ella vedaõ os . 
Carpinteiros o fangue, quando fe fe-S 
rem} com ella fazem o mefmo cechei-
ros, e almocreves; Achillea, porque* 
querem alguns, que fora Achilles o 
primeiro que ufara defta planta; he de* 
terfiva,vulneraria, aftrinaente, defe* 
cativa , boa para vedar fluxos,' e he-
morroydas. 

Mru-iO\iEN?. A raiz chamada de Mil 
homens, cria-fe no interior do Ccrtaõ 
do Brafil, c fe applica contra toda a ef-

pecie 
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pécie de veneno, e fendo de bichos pe- des, que diftaõ de R oma mais de feif-

^J^nhentos, bebendo-a preparada em centas milhas. Bergier, Hiftoria dasef* 
água , e pondo os pós da raiz na ferida, iradas do Império Romano. Milliarium 
Curvo no feu Memorial de vários flmpli- aureum, milliarii aurei. Tacit. Plin. 
ces, pag. 21. 

MILICIAR. Vid. tom. 5. do Vocabu- M I N 
lario. 

Se bem conflderarmos os Romanos, MíNÂz. He palavra Latina de Mi* 
Acharemos f em quanto Miljciares, nax, acis, Ameaçador. 
Em todas asfacçoensfeus veteranos Picas M inazes ,globos voadores. 
EraÕ mais que osfoccorros auxiliares. Man. Tavares, Ramalhete Juvenil,Ly-

Andr. da Sylv. Mafc. Deft. de Hefpa- ria 1. 205. 
nha, liv. 4. Oit. 14. Eapefar dos horrores, 

MILITAR. Homem militar. Exerci- Que ajoberbaMiuzz dos inimigos 
tado na Arte militar. Militaris homo. Fulmina nos perigos. 
Plaut. Gnarus militia.Tacit. Militares, Man. Tavares, Ramalh. Juvenil ,58. 
fem mais nada vai o mefmo que homens MINERVA. AífirmaPaufanias, que 
de guerra. Vid. Gazeta de Lisboa, de os Athenienfes eraõ os povos mais af-
1720. do fim de Outubro. feiçoados ao culto dos Deofes, e que el-

MILLIARIO DOURADO, Era huma les foraõ os primeiros, que no feu idio-
columna na mayor praça de Roma, ma chamarão a Minerva Ergani,quç do 
chamada, Fórum Romanum, na oitava Grego em Latim quer dizer, Operaria, 
Regiaõ, ou bairro oitavo da dita Cida- id eft, Trabalhadora, ou obreira. Em 
de , perto do Templo de Saturno. O outro lugar diz , que levantarão aJvli-
Emperador Auguíto a mandou levan- nerva hum Templo, com o titulo de 
tar , e dourar. Diz Varro, que todas as Machinatrix, por fer a inventora das 
eítradas de Itália hiaó dar nefta colura- Artes, e das Maquinas. Também faz 
na, e houve quem chegou a dizer, que mençaõ de huma eftatua de Minerva, 
ficava eíta columna no meyo do globo que ( fegundo a opinião dos Antigos) 
da terra, dando por prova defta opi- cahio do Ceo. 
niaõ,que no meyo do dito globo eftà De Minerva diz Santo Agoftinho, 
Itália, e no meyo de Itália Roma, to- livro 18. da Cidade de Deos, cap. 9. que 

finando Itália pelo fèu comprimento, ella he muito mais antiga, que Marte, 
He pois de advertir, que naõ he crivei, e Hercules, porque dizem que fora 
que com huma perpetua ferie de nume- vifta moça donzella defde o tempo de 
ros, fem interrupção alguma, defde a Ogyges, perto do Lago Triton, donde 
Cidade de Roma até so limites do Im- foy cognominada7h?0»/tf: o ignorar-
perio Romano, todas as eítradas aífim fe a fua origem contribuhio muito a fer 

• de Itália, como das terras conquiftadas, adorada, como Deofa; porque o dizer-
fiveffem correlação com eíta columna fe que fahira da cabeça de Júpiter foy 
Milharia; porque em Itália havia mui- ficçaõ Poética. A cita Fábula dá Phor-
tas Cidades principaes, que atalhando nuto hum fentido moral, e allegorico; 
efta ferie, contavaó as milhas da diftan- porque diz, que os Philofophos Gen-
cia das outras Cidades, pelas fuás pro- tios confideraõ a Minerva , como ema-
prias columnas milhadas, oquetam- naçaõ Divina, a que chamaõ intelleíto 
bem fe ufa va nas Cidades de outrasna- de Deos grande, que em nada fe difFe-
çoens, fogeitas ao Romano Império; e rença da Sabedoria, que nellc he gera* 
he ifto tanto aífim, que em algumas de(* da de fua cabeça, reputada delles parte 
tas antigas columnas fe acha o numero principal da Alma.Eaílim Santo Agof-
de quatro, ou cinco milhas, em Cida- tinho no livro 7. da Cidade de Deos 

• cap. 
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cap. 28. diz que tivera Varro boa opi­
nião dos Poetas, que envolvendo com 
ficçoens a Philofophia , entenderão de­
baixo do nome Minerva aidea, ou o 
exemplar das coufas creadas. 

Os Pintores, eEftatuarios reprefen-
táraõ a Minerva a modo de virgem for-
mofa, armada de huma cota darmas, 
com efpada no cinto, murriaõ na cabe­
ça , tendo na maõ direita huma lança , e 
na cfquerda hum efcudo, ou rodella, 
em que fe via reprefcntada a cabeça de 
Medufa , toucada de ferpentes.Chama-
va-fe efte efcudo <L/Egis, e era cubcrto 
de huma pelle de cabra, ou do monítro, 
chamado Egida, a que Minerva matou. 

Os primeiros, que lhe edificáraõ 
Templos, eoffereceraõ facrifi cios, fo­
raõ os povos da Ilhade Rhodes, aos 
quaes havia enfinado a fazer eftatuas 
coloífaes. Mas como no primeiro facri-
ficio, que lhe foy offerecido, fe efque-
ceraõ de ufar de fogo , retirou-fc de 
raiva para a Cidade, que ella chamou 
iUhenas. Levantáraó-lheos Athenien-
fes hum Templo magnífico debaixo do 
nome de Parthenos, onde collocáraõa 
fua eftatua de ouro ,e marfim, lavrada 
porPhidias, que lhe deu trinta e nove 
pés de alto; nos feus chapins, ou pan-
tufos tinha o dito Efcultor aberto o 
combate dos Lapithas, e dos Centau­
ros; nas orlas, ou bordas do efcudo a 
batalhadas Amazonas, e por dentro o 
confliíto dos Deofes com os Gigantes. 

Em Roma teve Minerva muitos 
Templos,e Capellas. O mais antigo, 
e mais celebre de todos, foy o do mon­
te Aventino, do qual faz Ovidio men­
çaõ. Das arvores a Oliveira , e das aves 
a Gralha, cftavaõ debaixo da fua pro-
tecçaõ, como fe vè nas moedas, que fi­
carão dos Athenienfes, que de huma 
banda reprefentaõ a cabeça da Deofa 
com feu cafco, e da outra huma Gralha 
com eftes cara&ères Gregos AOHNA, 
e no avcíTo ha huma Gralha volante, 
que nas unhas tem huma palma em final 
da viftoria. Chamaõ os Poetas Latinos 
a Minerva Artiam parens, Bellorum 
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Dta, Bellica Virgo, Diva BelUtriXj 
Belli Deaprafes, Virgopotens bellt, Ar-* 
mipotens Jovtsfilia , Armipotens virago, 
Magm nata Tonantis, pátrio edita vérti­
ce Palias, Carmims invcntrix, Dea do* 
Ba, LaniciiyVel Lamficii mventrix Dea, 
Inventrix olea , Palladwm Numen, Dea 
innupta, ou innuba, nam Vulcani nuptias 
conftanter repudiavit. Dea cafta, Dea 
pudica, nam virginitalem perpetuo illiba-
tam fervavit. 

MINERVAES. Feitas em honra de 
Minerva, que fe faziaõ nos 19. de Mar­
ço, eduravaó cinco dias. O primeiro 
dia fe empregava em oraçoens à Deo­
fa , os outros fe gaitavaô em facrífi-
cios, combates de Gladiatores , em 
Tragédias , que fe reprefentavaõ no 
monte Albano, e em recitar obras enge-
nhofas, para as quaes fe dava ao vence­
dor hum prêmio, fegundo a inítituiçaõ 
do Emperador Domiciano. No tempo 
deítas feitas os eítudantes tinhaõ fe­
rias , e levavaõ aos feus Meítres o feu fa­
lado , que fe chamava o Minerval. Hoc 
menfe mercedes exolvebat Magijiris, quas 
completus annus deberifecit, diz Macro-
bio. Minervalia, ium, Neut. Plur. ou 
(íegundo Suetonio) QuinquatriajorU, 
Neut. Plur. porque celebravaõ os Ro­
manos eftas feitas cinco dias depois dos 
Idos de Junho. 

MÍNGOA. Vid. no 5. tomo do Voca-^ 
bulario. Mingoas da pobreza. Faltas 
do neceíTario para a vida. Rei familiaris 
anguftia, arum.Fem.Cic. Inopia,& egef-
tas,atis,Fem. Cie. Acodir aos que pa­
decem mingoas. Benignefacere indigen* 
tibus, ou egentibus. Cie. ( Gloriar-fe nas 
Mingoas, e trabalhos da pobreza.Chrò* 
nica da Ordem dos Menores, 1. parte,foi. 
2 7 ) 

MlNGOADO. Vid. tom. 5. do Voca­
bulário. 

Mingoado. Miferavel. Falto do nc-
cefTario. Pobres, e Mingoados. Fem. 
Lopes, vida delRey D. Joaõ I. part. 2. 
cap. 193. 

MINGRELA. Villa grande, que fica 
meya légua do mar, na Província de 

Vifa. 
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^/2^»rdaPeninfuladaIndia. Hehu- MlNOS, filho de Júpiter, e de Euro-

,-*na darmelhores paragens, ou prayas pa, quando Júpiter fe mudou em Tou-
^la índia, e aonde vaõ os Hollandezes ro. He o que conta a Fábula, a qual 

tomar rcfrefcos para os feus navios,por- também diz que teve Minos por mu-
queaaguadeMingrela, e o feu arroz lher a Pafiphae, filha do Sol, da qual 
íaõ excellentes. Também fe fez eíta houve três filhos, e duas filhas. A ver-
Villa celebre pelo feu Cardamomo,que dade he, que a íormofa Europa foy rou-
no Oriente he eítimado a melhor de bada,e embarcada em hum navio, cha-
todasasefpecies, e fó na dita terra fe mado o Touro; e chegada à Ilha de 
acha, o que faz eíta mercanciamuito Candiafoycafada comoReyAftorio, 
rara , e muito cara. Nefta Villa tema ao qual pela fua bondade,e benefiecn-
companhia dos Hollandezes humafei- cia deraõ o nome de Júpiter, e a que 
toria, porque naõ fó os navios,que vem Europa fez pay de Minos. Fez-feMi-
do Japaõ, de Bengala, de Cey laõ, e de nos celebre pela fua feveiidade; por iíTo 
outras partes,como também os que vaõ fingirão os Poetas que era juiz nos In-
a Surrate, Bafforà, e ao Mar roxo vem fernos. Começou elle a reinar pelos an-
lançar ferro na praya deMingrela; mas nos 2645. da creaçaõ do Mundo. Algu-
quando os Hollandezes tem guerra masvezesodiftinguem, e diftérençaõ 
com os Portuguezes, e que eítes tem a de Minos, pay deAndrogeo, Ariad-
fua barra de Goa cerrada, mandaõ ne,edePhedro, celebrados nas obras 
aquelles feus barcos bufcar mantimen- dos Poetas. Fez-fe Minos poderofo no 
tosaMingrela. Quatro mezes do anno mar,eemcaftigo da morte de Andro-
fica a barra de Goa fechada das áreas, geo, obrigou os Athenienfes, a que lhe 
que os ventos lhe metem, de forte que pagaífemhum tributo de moços, c me­
io barcos pequenos podem andar por ças. Mas ficáraõ livres defta obrigação 
ella, mas quando vem as grandes chu- pelo valor de Thefeo, que matou o Mi-
vas, as águas que logo engrolTaõ,levaó notauro, monftro meyo homem,e meyo 
as áreas, e abrem às grandes embarca- touro, e que com o fiode Ariadne fe 
çoens o paíTo. Tavemier, viagem da defembaraçou das voltas, eambages do 
Índia. Labyrintho. 

MlNHAMlNHA. Planta de Angola, Dedalo, defterrado de Athenas, fua 
nas partes de Embaça. He huma mata pátria, era o Autor, eArquitetto defte 
pequena, que naõ faz tronco; fó cria Labyrintho. Tinha Minos poftocer-

—•humas vergontinhas delgadas, que naf- co à Cidade de Megara, da qual N ifo 
cera da raiz , do comprimento de hum era Rey. Scylla, filha de Nifo, namo-
covado, pouco mais, ou menos;a folha rada de M inos, matou feu pay, e entre-
he pequena, e faz três pontas.Tem eíta gou a Cidade ao Príncipe, feu querido, 
raiz huma qualidade taõ rara, que fe Porém abominou Minos a crueldade 
com ella lhe mifturarem outras raízes, defta perfídia, e tirou a Scylla a vida, o 
ficaõ íem força, porque a Minhaminha que fe poderá ver largamente deferito 
lha chupa toda, eporiiTo lhe deraõ o no livro oitavo das Metamorphofes de 
dito nome, porque na lingua de Ango- Ovidio. Pouco tempo depois foy Mi-
la , Minhaminha quer dizer Engole,a nosaffògado em hum banho, pelas fi-
efta raiz engole a virtude das outras; ou lhas de Cocalo, Rey de Sicilia, com o 
lhe chamaõ aífim, porque engole o ve- qual andava em guerra, por naó querer 
neno, que acha no eftamago, e o faz efte Príncipe entregar Dedalo, homi-
deitar fora, e fe o naõ acha,naó faz ziado na fua Corte. Tudo iftoconfun-
mal. Curvo, Memorial de váriosflmpli- diraõ os Poetas com tantas mentiras, 
ces,pag. 19. Chamaó-lhetambém^" 9UC n a ° n e poífivel tirar a verdade a 
minha. ^ limpo. Bafta dizer o que efcreveArif-

toteles 
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toteles no livro i. das fuás Políticas, e MIR 
Plutarco In Thcfeo, a faber, que Mi­
nos deu ley aos Cretenfes, ou morado- MíRÂCULO. Milagre. Vid. no 5. t o ' 
resdaIlhadeCandia. Diz Plataõ qû e modo Vocabulário, 
dera Júpiter o oíficio de julgar os mor- Porque na mefma cafa aquelle dia 
tos a três filhos feus, a Rhadamanto lhe Com Miráculo infignerepetia.^ 
entregou osAfiaticos, aoEaooosEu- Franc. Barreto Landim,vida de S.Joaõ 
ropeos, e a Minos a authoridade para de Deos, 122. verf. & 127. 
decidir os pontos diíficultofos, que pu- MlRAMONIT. Villa de França, na 
deíTem fobrevir. Província de Perigord. He nomeada 

pela caverna de Clufó, que fe mete mui-
MIQ to adiante debaixo da terra. OsPayfa-

noscontaõ muitas coufas delia. Entre 
MíQyELETES,ouMiquiletes. Para outras couías dizem que tem grandes 

a verdadeira etymologia de Miquelete, falas, pinturas, e altares; o que dá a en-
he neceflario fuppor que em Catalu- tender que nella fe offereciaó facrifi* 
nha antigamente aos que agora cha- ciosa Venus,ou aos Deofesinfernaes. 
mamosMiqueletes, lhe chamavaõ Al- MlRAPOES, ou Mirepoix. Cidade 
mogavares, e eftes com pé, e perna nus, do Condado de Foix, no Languedoc 
e defcalços, e com bèfta, pao, e pedras fuperior. Mirapicum, ou Mirapijca,Mi* 
faziaõ fuás funçoens, e entravaô em rapinam ,ou Mirapicium. 
batalhas, veítidos de pelles de carnei- MlRl. Vid. Miri, fupra. 
os,eovelhas. MlRRHA, ou Myrrha, filha deCi-

Depois no Empurdaó houve hum nyre, Rey de Chypre, he muycele-
chamado por alcunha Angelet •, efte te- brada dos Poetas. Dizem que namora-
ve fua parcialidade, e aos que o fegui- da de feu pay , a fua ama foy medianei-
raõ chamavaõ Angeletes; e como de- ra do incefto, que commetteo, fem elle 
poisdifto no anno 1647. em memória o conhecer ,e que o pay fabedor do cri-
de hú, chamado Miquelet,ou Miquilot me, a quiz matar. Mirrha , que fugira 
de Prats, companheiro do Duque de para a Arábia, foy mudada na planta, 
Valentinois, que foy homem notável que dá Mirrha , e pado a Adonis. 
nos tempos de Alexandre VI. e D.Fer- Ovid. lib. 10. Metamorph. 
nando oCatholico, na guerra de Ná­
poles, pela devoção, que tiveraõ, e MIS 
tem a S. Miguel, fundados na velocida­
de, progreíTos , e prompta execução MlSANTHROPO. Deriva-fe doGre-
nas occafioens, lhes deraõ o nome de go Mifein. Ter ódio, aborrecer, c An* 
Miqueletes. tropos, homem, e aífim MiÇantropo vai 

Segundo Miguel de Cervantes, no o mefmo que Inimigo do gênero huma-
feu Do/n Quixote, parte 2. impreífa em no, cruel, inhumano, também fe diz 
Anvcrs, anno 1672. pag. 530. antiga- do homem forumbatico, melancólico 
mente os Miqueletes fe chamavaõ em que foge da gente, e antes quer eftar fó' 
Caftelhano Vandoleros, e Miqueletes do que em companhia. Chamaõ alguns 
parece^ nome moderno. Em Aragaõ à fege, muito eftreita , em que cabe hu-
chamaõ-lhe voluntários. Nas Gazetas ma fó peíToa, Mifenthropo; foy invento 
de Portugal, onde fe falia nas ultimas depeíloa, que na carruagem naõ quer 
guerras com Caftella, moitas vezes fe outra comfigo. Efcreveo Luciano hum 
faz mençaõ de Miqueletes. Dialogo de Timon, o Mifanthopo. 

Fazeis huma obfervaçaõ de Mifan-
thropo. 

Antônio 
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Antônio Blem, Efcola do mundo,Diàlogo gem da MiíTa, que fe dizia em França, 

Jegtiàdúfpag. 106. antes da fua conformidade com o Rito 
^WÍISCR^RjOUCõ^Mizcrar.Palavraan- Romano. Efte raelmo Abbade efcre-
tiquada. Em muitos lugares ufa delia o vendo ao Emperador Ludovico, faz 
Autor da vida do Códeftab. Nuno Al- mençaõ dehunsMiífaes muito antigos, 
vares Pereira,e particularmente na pag. fegundo o ufo da Igreja Gallicana.Mui-
19. ou 20. onde parece quer dizer Mal* tos Autores foraõ de opinião, que a 
qaijtar. Porém nolivró^. cap. 6.mihi MiíTa, que Mathias Flaco lllyricofez 
pag.256.davidadeD.Fr.Bartholomeu imprimir em Strasburgo anno de 1557. 
dos Martyres, reformada por Fr. Luis he a antiga MiíTa Gallicana; mas no feu 
deSoufa,achoemoutrofentidooparti* difeurfo fobre as Liturgias procura o 
cipioA/z/rr^o, onde diz: Acompoftu- Cardeal Bona períuadir o contrario 
ra fazia difTerença do Mifcrado da com muitas razoens, que elle traz, e na 
Igreja. fua opinião a MiíTa, que fe chamava 

MÍSERO. Vid. tomo ç. do Vocabu- Gallicana, foy tomada da que em Hef-
lario. panha íe ufava, c que hoje chamamos 

Porem que lhe nao bafte a dobradura Mijfa Mufarabica. 
Do miferojoelho, &c. Também em Inglaterra houve huma 

Obras métricas de D. Franciíco Man. MiíTa particular, com fuásceremonias, 
tomo 2. foi. 121. primeiro que S. Gregorio mandaífe pa-

MíSSA ROMANA. NoOfficio,que ra aquelle Reino Agoítinho , que 
fc rezava em Roma,tem havido mudan- fó em certa Regiaõ da Gram Bretanha 
ças. Radulpho Tongrenfe tem obferva- annunciou o Euangelho,porque muito 
do que em Roma havia duascaftasde tempo antes boa parte da dita Ilha ti-
Officios, hum comprido, e outro bre- nha abraçado a Fé de Chrifto, como fe 
Ve , e que efte era compêndio do pôde ver em huma EpiftoladeS. Jero-
prímeiro, e que o outro era própria- nymo. Todas as Igrejas do Occidente, 
mente o Officio Romano. Richardo Si- que reconhecem a Igreja Romana por 
mae. fua mãy, nem por iiTo fe conformaõ 

Mijfa de Milão. A Igreja de Milaõ com ella na fôrma da Miíla,e mais Offi-
temtido naõ fó MiíTa, mas Officio in- cios. Ricardo Simàb. 
teiro difTercnte daquelle de Roma.- Mijfa das Hefpanhas. Vid.no ?. to-
Efte Officio de Milaõ, diverfodoRo- mo do Vocabulário, Mijfa Mufara* 
mano, inda hoje permanece em parte, e bica. 
ordinariamente fe chama Rito Ambro- MiíTa de Barba. Vid. Barba; fuprà. 
Jiano, do nome de Santo Ambrofio. Al- MISSANGA. Contas de vidro grof-
guns Autores tem eferito fobre eíta feiro, que vem de Veneza, e feleva 
MiíTa Ambrofiana. SegundoValafrido para África, e America, para vender 
Strabo, Santo Ambrofio he o Autor aos negros, que com ellas, e com ave-
della. Tem outros para fi que antes do Iodos fazem as fuás gargantilhas, bra* 
tempo de Santo Ambrofio tinha a Igre- celetes, orlas de veftidos, e outros en-
ja de Milaõ hum Officio diverfo da- feites. 
quelle de Roma. MIT 

Mijfa Gallicana. Tiveraõ as GaII ias 
fua MiíTa particular, e nellas com efpe- MlTHRA. Nome, que Perfas, Par­
cial empenho Carlos Magno, e feus thos,eoutras naçoens davaõa Apollo 
SucceíTores procurarão introduzir o em razaõ do diadema,outouca, com 
Officio Romano. A S. Dionyfio (que que o pintavaõ, e que também entre 
fegundo a fua opinião era o Areopagi- Romanos era venerada, como fe vê cm 
te ) attribuc o Abbade Hilduino a ori- muitos letreiros. 

Tóm. II. E SC LI 
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SOLI INVICTO MITHRzyE Fingimento com momos. 

NU MINI INVICTO SOLI Ml- MOCIDADE. Vid. tomo 6. do^Voca-
THRzyE. bulario. Os Poetas Latino^Cnamarõy 

Cekbravaó-fe as feftas do Sol Mithra mocidade. Juvemlisatas.Juvenilis vi* 
em ca ver na s, e lugares fubterraneos, e gor. Ardor, calor, fervor, flamma ju-
crdinariamente lhe offereciaõ em fa- venilis. c^/Evum,robur,decusjuvenile. 
crificio hum touro. Sócrates,eSozo- Juvenilesanni,Juvenilecorpus. Flosju-
menoefcrevem, que no tempo deju- venta. Juventa virides anni. Florem 
liano Apoftata, e no reinado de Theo- atas. Viridisatas. Vernans avum. For-
dofio abíiraó em Alexandria a caver- tior atas. Meliusavum. Blandajuventa 
nade Mithra, ca acháraõ chea de cá- têmpora. Fios virentis avi. Decusegre-% 
veirüsde homerís, quenella haviaó fi- gium juventa. Anni vitidis juventa. 
do immolados. Efte culto de Apollo Prima lanuginis anni. ç^yEtas verna. 
Mithra he hum dos mais antigos, que Florida atas. Juventa fpatium.Pars me* 
inventarão os homens, e os Gregos liorvita. Juventuspravt docílis,incau-
M altezes o aprenderão dos Phenicios, tafuturi. Sanguinefer vens. Robore ver-
que antes delles eraõ fenhores da Ilha. nans. Patiens operam. 

MOÇUAQUÍM. A raiz chamada de 
MIU Moçuaquim fe cria na coíla de Moçam­

bique defronte das Ilhas de Querimba." 
MlULLO. Hehumpao,queeftàen- He fingular, porque as fuás virtudes 

tre as caiuibâs da roda do carro. faõ de conta&o. Trazida ao pefcoço 
cahida fobre a carne, preíerva de toda a 

MO A erifypela na cara, e de todo o gênero de 
malefícios, e do ar, e fufpende a erify-

MOATAZALITAS. Nome de hama pela, poíta da parte, para onde naõ 
Seita da Religião nos Turcos. Efte no- querem que corra. Curvo, Memorial 
me fignifica Separados, e lhes foy dado, de variosjimplices ,pag. 23. 
porque dos outros fe feparáraõ.Dizem, 
que Dcoshe eterno, fabio, poderofo, MOD 
&c. mas q naõ he ererno pela fua eterni­
dade, nem fabio pela fua fabedoria,nem ÍMODAFARXAO. Moeda da índia, af-
p^derofo pelo feu poder, porque ufan- fim chamada de Modafar, Rey dos Gu-
do deftes termos, receaõ deadmittir zarates, que a lavrou. Era de ouro: va-
multiplicidade em Deos. A feita mais lia da noíla moeda 1270. reaes. Barros 
contraria a eítas hc a dos Sephatites, que Dec. 4. foi. 285. * ' 
enfinaó, que em Deos ha muitos attri- MODÉSTIA. Vid. tom. «. do Vocabu-
butos, v. g. Eternidade, Sapiencia,&c. lario. Confifte a modeftia Religiofaem 
Ricaut, Hiftoria do Império Ottomano. compor o rofto, abaixar os olhos, mo-

derar o rifo, temperar a lingua,aíTentar 
M O C o paíTo, e guardar em tudo huma gra­

ve compofiçaõ. 
MOCADAÕ. He na índia o mefmo MODULO. Termo da Arquiteftu-

que Patraõ nas lanchas , fetias , &c. ra. He tomado do Latim Modulus que 
em Europa, ordinariamente faõ Chrif- quer dizer Medidaflnha. Vid.no «.torno 
tãos, Mouros , ou Gentios da terra, do Vocabulário. 
nasGalvetas, Manchuas,e Balloens. 

MOCAMíruElRO. Moquenco. Ter- MOE 
mo chulo. Invencioneiro. MOEDA. Sendo a moeda hum zene-

MOCANQUICE. Invenção. Momo." ro taõ útil, e taõ ncceíTario, parece de­
via 
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viâjje começar com o Mundo, com tu= ufumfrafentemredaBü. O fegundo he 

^o nàs£ícritura Sagrada naõ íe acha o P Fr. Thomàsda Luz, nafua Amal-
•que fe faça rhençaó de moeda, fenaõ de- thea, ou Horto Onomaftico, na A rec-
pois do Dilúvio. He opinião de alguns, Ia vigeíima quinta do fegundo Flori-
queajuntaraNoè todos os feus deícen- legio,pag. 83. com o titulo, que diz: 
dentes, para diftnbuir os domínios da Diverja rnonata, feu Numi aurei, ar* 
terra, e que depois de lhes propor o uío gentei, atque arei, veteres, & Neoteri-
das medidas, dospefos, e da moeda, ei, &c. O terceiro he o P, BtntoPerei-
naôfó lhesenfinàra o modo deafabri- ra , que na fua Profodia traz por ordem 
car, mas também lhes declarara os me- Alphabetica muitos nomes de moedas 
taes, de quefehaviaõ de valer, e que antigas, reduzidas ao valor das que ho-
as cabeças das famílias levando comfi- je correm em Portugal, 
go os modelos das medidas, pefos,e Começando pelas moedas dosHe-
moedas, as foraõ diftribuindo pelas ter- breos, o grande Cicar pcfav a duzentas 
ras, que lhes couberaó, e que logo fe e cincoenta livras Romanas, e o peque-
eítabelecera em Armênia o uíò da moe- no cento e vinte e cinco. Vid. no tom. 
da, cuja invenção fe foy pouco a pouco 5. do Vocabulário a palavra Libra , e 
communicando aoreítantedoMundo. faràs areducçaõ de Libras Romanas a 

As moedas antigas, de que temos Libras Portuguezas. Maneh pelava 
mais noticia, faô as dos Hebreos , dos trinta onças, ou duas libras e meya, das 
Gregos, e dos Romanos. Os nomes das fobreditas Romanas. Schektl, que vai 
principaes moedas dos Hebreos faó Ci* o mefmo que Sido, valia pouco mais de 
car, Maneh, Schekel, Gerah, Agorah, 300. reis; o Schekel do Santuário vc lia 
Makah, &c. As moedas dos Gregos mais. Outros fazem valer ao Schekel 
eraõ Drachma, Vidrachmo,Tetradrach- pequeno fó dous toftoens Forcu^ue-
tno, Stater, Obolo, Diobolo, Triobolo, zes} e hede advertir que os Hebreos 
Tetrobolo. As moedas dos Romanos tinhaõ Schekeis de vários metaes, a fa-
eraõ As Affis, Semis Semiffls, Triens, ber, de cobre, prata, e ouro. O Gerah 
Quadram, Sextans, Solidus, Libella, era moeda de taõ pouco valor, que po-
Denarivts, Nummus, Quicunx, Quina- deria refponder ao que chamamos Cei-
rius,Septunx ,Bes,Dodrans, OBuffis, til. Agorah, era outra moeda muito 
Decujps, Vigejfis, Centujfls, Teruntius, baixa; e fegundo Gafpar Vafero.no feu 
Sejtertim,cSejiertium. T r a t a d o ^ Antiquis Numis Hebrao-

Para bem feria agora neceffario, re- rum% lib. 2. cap. 20. as três moedas Ge-
duzir todas eítas moedas ao jufto valor rah, Agorah, e Mahah eraõ para os 
da moeda Portugueza; mas como os Hebreos o mefmo. 
mefmos Authores, que tratarão expro- Pelo que toca às moedas dos Gregos, 
fejfo eíta matéria, naõ convém entre fi Drachma era moeda de dous vinténs, 
na reducçaõ das ditas moedas às moe- Drachma auri, hum efcudo de ouro; 
das das fuás terras, como poderey eu Didrachmum valia quatro vinténs, Te* 
acertar na reducçaõ dellas ao valor das tradrachmum, oito. Stater, moeda de 
noíTas.?OquepoíTofazer, herepetiro prata , também oito. Obolus valia dez 
que nefta matéria acho eferitoem Au- reaes , e quatro ceitis, ou feis reis, e 
thores Portuguezes, e principalmente quatro ceitis 3 Diobohis, treze reaes, e 
em três,dos quaes o primeiro hejero- doze ceitis; Trioholus hum vinten^ 
nymo Cardofo, que no fim do feu Dic- Tetrobolus vinte e feis reis, e quatro cei-
cionario, impreflo em Lisboa na Offi- t is, ou vinte e oito reis. 
cina de Domingos Carneiro, anno de Nas moedas pois dos Roma r\o$,As, 
M.DCXCIV. traz hum Tratado, De mo- affis, valia quatro reaes, Semis, femijfis, 
ftetü, tam Gracis, quãm Latinis , ad dous reaes 3 Triens, cinco r.aej ou oito 
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ceitis;Quadram, hum real; Sextans, marca, e Suécia, Marcos, Daldps^e 
quatro ceitis; Soüdus hum cruzado, ou Groffos de Alemanha, Sttltanitfrfe Afa 
moeda de ouro de pefo, e Solidus Tu- prós de Turquia , Laris da Periia, laets* 
ronenfis moeda de doze reis, ou de qu a- da China, Xerafins, Tangas, e Pardaos 
t ro; 'Libella, hum real de prata , Dena- da Índia , Malaquezes de Malaca, Ru-
riris, dous vntens; Nummus, ou Nu- pias de Surrate, Mamondü de Guzera-
wz^ramoeda de cobre, ou de prata de te. Naõ faço mençaõ de outras infini-
dez reis, ou qualquer outra moeda; tas moedas, antiquadas, e hoje quafi 
Quicunx, dez ceitis; Qtiinarius hum ignoradas no commercio do Mundo, 
vintém, ou moeda de dous toftoens; como faõ Befantes, Salutes, Nobres, 
Septunx, quatorze ceitis; Bes,oito reis, Angelotes, Cavaletes, Mmtoens, Leoens, 
eu dezaíeis ceitis; Dodrans, três reis; Philippos, Carolos, Marquetes, Brelin-
trinta e dous reis, ou dezafeisvintens; quês, Peninges , Flor et es, Papinholos, 
Decuffis dous vinténs ; Vigeffls quatro Virlanos ,&c. Joaõ Seldenotem com-
vinrens; Centuffls, quatrocentos reis, pofto hum livro fobre a reducçaõ das 
humeruzado. Terantim, hum real.Sef- moedas Gregas, e Romanas, ao pefo, e 
tertius, dez reis; Seftertium,ntwtxo-,do- valor das moedas hoje ufadas , e no dito 
braõ de dez mil reis, ou Seftertia,orum, livro fe acha hum Catalogo dos Auto-
Neut. Plural, dez mil reis. Talentum, res, que efereveraõ em matéria de moe-
confíderado como moeda,era de muitas das. 
naçoens, e muito diverfo. Talentum Sy- MOEDEIRA. Confumiçaõ. Fazer a 
racufannm era moeda de feis vinténs, moedeira a alguém. He frafe chula.Vid. 
Talentum Neapolitanum, dedozevin- Moer. Confumir. Amofinar. 
tens; Talentum Alexandrinum, de qua- MOEGA, ou Moenga. N o Thefouro 
trocentos e oitenta, Talentum Rhegi- da lingua Portugueza o P BentoPe-
num, de hum vintém. Começarão os reira diz Moega; na fua Profodia de* 
Romanos a fabricar moeda de ouro no clarando o fignificado deTremodium, 
anno da fundação de Roma 564. Eraõ ii. Neut. efte mefmo Autor diz Moenga. 
humas eípecies de 38. a libra, e foraõ No meu Vocabulário, na letra M di-
chamadas Aurei vinte e cito toftoens go Moega , efcolherà o leitor o que 
dosnoíTos. lhe parecer melhor, Calepino, attri-

Na reducçaõ deltas moedas Hebrai- buindo(fe me naõ engano) oufodefta 
cas, Gregas ,e Romanas a moedas Por- palavra a Turnebo, diz Tremodia, in-
tuguezas figo ( como já tenho dito ) o funâibulum tremulum in moletrinis ,fru* 
parecer de alguns Authores Portugue- ges in molas tranfmittens. 
zes, que ( a meu ver) procurarão apu­
rar eíta matéria. Eu confeíTo que naõ MOF 
tenho nem capacidade, nem paciência, 
para tornar a examinar eftes pontos. MOFATEIRO. Mofador. Vid. no 5. 
Do que atégora temos dito, crera o tom. do Vocabulário, 
prudente leitor o que lhe parecer mais Efte velhaco, malvado, 
conforme com as noticias, que os anti- Mofateiro, enganador 
gos eferitores nos deixarão. Obras métricas de D. Franc.Man. Vio* 

As principaes moedas defte tempo Ia de Thalia, pag. 255. 
faõ F/ottttí de Flandes,G0/«íj de Ingla- MOFATRA. No feu Thefouro da 
terra, Ducatoens ,e pefos de ocho de Caf- lingua Portugueza o P Bento Pereira 
teila, Zequins de Veneza , Cruzados, e lhe chama em Latim Impojlura litigiofa. 
moedas de ouro de Portugal, Julios de 
Roma, Luizes de França, Áchelins de 
Pruífia, Rtchddes de Polônia, Dina-

MOG 
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MOGARY. A quem vulgarmente fe 
chama Mogarym he huma planta, ou 
arbufto , cujas aftes feràõ da groííura 
de hum dedo, a fua cor he branca,as fo­
lhas faõ de hum verde efcuro efpeifas, 
cultiva-fe em lugares humidos,a fua cor 
he branca,e mais cheirofa que o jafmim, 
e na figura femelhante aonarciío; três 
oitavas deltas folhas,ou duas oitavas 
do feu pao, e raiz machucado, e cofido 
em hum quartilho de água, que fique 
em três onças emeya bebido duas, ou 
três vezes cura a mordacidade, ou indi-
geftaõ,ecurfos, e tomado da mefma 
forte cinco manhãas mata as lombrigas; 
eíta planta he da índia, e faz hum dos 
rnaisbellosolfa&os dos jardins de Lif-
boa. Vid. Mogarím, tomo 5. do Voca­
bulário. 

MOGI. Certo veílido antigo, de que 
ufavaõ aífim homens, como mulheres. 

MOI 

MOINHO. Vid. tomo 5. do Vocabu­
lário. 

Outros Adagios do Moinho. 
Quem tem abelha, e ovelha, e moi­

nho , entrará com EIRey em defafio. 
Eífe he meu amigo , que moe no 

meu Moinho. 
Nem Moinho por contino , nem 

porco por vizinho. 
Dinheiro tinha o menino, quando 

mohia o Moinho. 
MOISSAC. Cidade de França , no 

Querei, fobre o rio Taru, o qual pouco 
efpaço depois fe mete no Garu na. Foy 
muitas vezes tomada, faqueada, def-
truida,ereftaurada. Tem huma famo-
fa Abbadia de S. Bento, em que vivem 
mais de quinhentos Religiofos, ou fe­
gundo alguns, alguns mil. 

M O L 
MOLA. Difputáraõ logo com os Mo­

las delRey, ifto he, Letrados (do Mo* 
gol) íobre a authoridaide dos livros Ca-

Tom.II. 

MOL ç? 
nonicos. Oriente Conquift. parte 1.167. 

MOLEJA de corvo marinho. N o 
Thefouro da lingua Portugueza, o P, 
Bento Pereira lhe chama Venter mergi. 

MOLELHA. Vid. tomo 5. do Voca­
bulário. 

Os hombros largos, em que defcança a 
Molelha. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag4o6J 
MOLESTO. Moleftado de algum acha­

que. Maltratado da faude. Anda molef-
to. Malefe habet. Parum benefe habet. 
He impróprio. 

MOLHERENGO. Vid.tomo 5-do Vo­
cabulário. Querem alguns que também 
fe tome por homem, que parece mulher 
no modo, no. gcfto. 

YMOLINETE. Inftrumento de pao 
com dentes entalhados nelle, com que 
na chocolateira fe bate o chocolate,para 
o desfazer bem na água, e para o fazer 
efeumar. Mola vêrfattlü diluenda choco-
lata, ejufdemquejubfldio elicüdafpuma. 

Molle.Sabaõ mollc.^^.Sabaõ. 
MOLÔC. ídolo dos Ammonitas, ao 

qual facrificavaõ meninos, e animaes. 
Também foy chamado Molech ,e Mil* 
chom-, que vem a fer o mefmo em Latim, 
que Regnans , ou Confiliarius: e foy 
também adorado dos Moabitas perto 
de Jerufalem no valle de Gehenna, on­
de teve hum magnífico Tabernaculo, e 
levou a todos os Ídolos daquella terra 
a primazia. A figura era de meyo corpo 
humano, com cabeça de bezerro,eos 
braços abertos, para tomar a fi os meni­
nos, que eraõ queimados nas concavi-
dades do feu peito ,e por naõ ferem ou­
vidos os gritos dos miferaveis, faziaõ 
os Sacerdotes grandes eítrondos com 
trombetas, e tambores, donde efte lu­
gar foy chamado Tophet, que no He­
braico quer dizer Tambor.Era o Tem­
plo defte idolo cercado de hum bofque 
copado, a cuja fombra os feus devotos 
fatisfaziaõ depois do facrificio feus 
brutaes appetites. Confundem alguns 
efte idolo com o de Baal, c para os dií-
tinguirem, dizem que debaixo do no­
me de Baal era Júpiter adorado, e de-

Eiij baixo 
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baixo dodeMoloch Saturno. Porém os braços, as pernas, e o corpo lodo 
fegundo o Padre Athanaíio Kircker, por muitos modos, coni emulação, ê o 
no feu Edipo Egypciaco, tom. i.dizem que dà cortes na carne, e nellareprè» 
alguns Autores Hebreos, que os meni- fenta mais figuras, he tido por mais fer* 
nos lançados pela abertura daquelle mofo. Muitos delles faõ feiticeiros.Diz 
peito metallico, naó eraõ queimados, Thomàs Herbert, na Relação da fua 
mas fó paira vaõ pelo meyo de duas fo- viagem da índia, pag. 57. que citando 
gueiras,accfas diante do dito idolo,pa- elle com outro Inglez abrigado debai-
ra com eíta ceremonia ficarem purifica- xo da fombra de huma arvore no tempo 
dos. dehumagrande chuva, eterrível tro* 

MOLOSSOS. Povos do Epiro, dos voada, hum negro da terra, que eftava 
quaes faz Atheneo mençaõ, como tam- junto delles, começou a rolhar, e dizer 
bem dos feuscaens, que também faõ entre dentes certas palavras, comofal-
lembrados de Virgílio no livro 3. das lando com algum Demônio, porém tre-
Georgicas mendo, levantando as maõs, c pondo 

Veloces Sparta catulos, acremque Mo- os olhos no Ceo, e repentinamente fa-
lojfam. hindo do lugar, em que eftava,deu hum 

Efcreve Pinfto, que hoje eíta terra dos falto, e tirando por hum facalhaõ, deu 
MoloíTos fe chama Pandofia, de huma com elle fete, ou oito voltas ao redor 
Cidade defte nome. da cabeça, e depois de alguns tregeitos, 

o recolheo na bainha,poz-fe de joelhos, 
M O N beijou o chaó molhado , levantou-íe 

muito fizudo, e no mefmo inítante cef-
MONA. Vid. tomo 5. do Vocabula- fou a rormenta. 

rio. MONETA. Deofa, a que os Romanos 
Outro AdagioPortuguês diz: reprefentavaó com huma balança em 

Aindaque viftais a Mona üe feda, huma maõ, ehuma cornucopia na ou-
Mona íe queda. tra, com efte letreiro, Sacra Moneta 

MONACATO. Eftado monacal. Vid. Augujlorum ,& Cafarumnoftrorum. 
Monaftica. Vtta Motiajlica, ou Mona* ' MONGENEVRA. Parte dos Alpes 
chalis. Tanto queprofeíTou Monaca- Cottios, que feparaó o Piamente do 
to , começou, &c. Agiologio Lufitano, Delphinado. Na fegunda parte da Hif» 
tomo i.fol. 343. toria dos Arcebifpos de Braga,fallando 

Se lugar queres ter no Monacato, na jornada de D. Fr. Bartholomeu dos 
Nem Leigo podes fer, feras Donato. Martyres a Itália, pag. 368. col. 1. diz 

Oraç. Academ. de Fr. Simaô,pag. i2«. D. Rodrigo da Cunha , Entrou emita* 
^MONDA. Bocado de mafTa, compri- lia pelo porto de Mongenevra, onde a in­

do , e retalhado, para coitas de bifcou- dnfiria humana achou papgem nos Alpes 
t0' per huma decida ,cojta íngreme, e como 

MOHELIA. Ilha,que fica em 12.graos telhada a pique, que por efpaço de huma 
de altura do Polo Antarftico, entre a légua, cuberta quafli de neve, vem a pa-
IlhadeS. Lourenço, em diftancia de rar em hum lugar , a que chamaõ Santa 
feíTenta léguas, e o Reino àeQuiloa. Sufana. 
Nefta Ilha pregarão os Portuguezes o Mons-Gembra. 
Euangelho; hoje os moradores pela ma- MONGUZ.Animalejo,que tem a fór-
yor parte faõ os Gentios, ou Mahome- ma, e corpo de hum foraõ : coftuma 
tanos. Os da terra, e particularmente pelejar comas cobras, e tanto que fe 
na gente do povo, faõ negros como car- fente ferido, larga a peleja, e va v buf-
vao; rem a cabeça muito groíTa,e os bei- car a raiz, e maftigando-a voltaacon-
coscahidos para fora 5 retalhaõorofto, tinuar a briga, e aífim fe defende das 

morde* 
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iujMlptJuras da cobra, até que a mata. 
• ...Raiziic^[ftnguz. Hc a que tomou o 

•nome do dito animalejo. Moida em 
agUa, e bebida, e pofta lobre a morde-
dura,ferve contra todas as feridas de 
bichos peçonhentos. Curvo, Memorial 
de vários fimplices da Índia Oriental, 
America, e outras partes do Mundo,pag. 
2 1 . 

MONO. Vid. tomo 5. do Vocabul. 
Vid. Bugio. Pregar o mono a alguém 
he enganallo, he pregar hum gatazio, 
hum calvário. 

MONODIA. He palavra Grega, com-
pofto de Monos Solas, eOdos Cantus. 
Era eíte Solo ufado em reprefenta-
çoens fúnebres, quando do Coro dos 
Muficos íahia hum delles a cantar fó 
com trifte,efaudofa melodia. Aofom 
defrauta, ecom medo Lydio fe cele­
brava eíta Mufica. Segundo efereve 
Anítoxeno, certo tangedor de frauta 
chamado Olympio, foy o prirneiro,quc 
fez a Python efte lugubre obfequio. 
Vid. Scaligerum, Poeticor.lib. $.cap. 122. 
éf infra, abi de Tibiis paribus, impari-
busque Monodia, a. Fem. 

MONOGAMiA. Cafamento com hu­
ma fó mulher. He palavra Grega,com-
pofta de Monos, fó, e Gamein, Caiar. 
Conjugium anius, ou cum una per fona. 

M JNÔGAMO. O cafado huma vez, 
ou com huma fó mulher. Qui unam du-
xituxorem. Dos Latinos nenhum Au­
tor antigo tem ufado de Monogamia, 
nem de Monogamus. Em S. Jeronymo 
fe acha Monomagus. No livro de Mono-
gam.chamaTertulianoa JESU Chrif­
to Monomago, por ter huma fó Efpofa, 
que he a Igreja. Si ver o nonfufficis, Mo* 
nomagm oceurrit in Spiritu, unam ha-
bens Eccleflam Sponfam. 

MONOMAQUÍA. He palavra Grega, 
comporta de Monos, fó, e Machi, pe­
leja, vai o mefmo que combate de hum 
contra outro. Vid. Defafio, tomo 3. do 
Vocabulário. 

^MONTÃO. Herva, cujas folhas faõ 
quafidofeitiodasdeortelãa, mas ma-
yores. 

MON ^ 
Nove folhas de herva Montaõ. Ob* 

fervaç. de Curvo ,292. 
MONTE-GAÜDIO. Valomefmoque 

Monte-Prazer, porque Gaudium cm 
Latim quer dizer Alegria. O Padre Fr. 
Jacintho de Deos no feu livro intitula­
do Efcudo dos Cavalleiros das Ordens 
Militares, pag. 146. faz mençaõ de hu­
ma Ordem Militar com a palavra Gau* 
dio, como aporteguezada para efte fen-
tido. Eíta Ordem dos Cavalleiros de 
Monte-Gaudio deve a fua inítiruiçaõ às 
famofas jornadas dos Príncipes Chrif­
tãos para a conquifta da Terra Santa. 
Naó ha certeza do Inftituidor. Prová­
vel he, que alguns Cavalleiros defti-
nados, paraa guarda dos Lugares fatos, 
à imitação de outras Ordens Militares, 
inftuiraõ eíta, anno de 1180. Deraõ ef-
tes devotos Cavalleiros a eíta Ordem 
efte nome Monte-Gaudio por ca ufa de 
hum monte chamado aífim, pouco dif-
tante de Jerufalem, aonde levantarão 
hum Forte, para fervir de baluarte a 
eíta fanta Cidade, e para a defender 
dos Infleis, que fcquizeíTem chegar a 
ella. A fama das bellas acçoens, com 
que fe aífinaláraõ,os fezdezejar dos 
Príncipes Chriftãos, e particularmente 
dos Reys de Caftella, que em todos os 
feus Eftados os fundarão, para rechaça­
rem os Mouros. Alphonfo IX. lhes fez 
grandes mercês, e elles diftribuidos pe­
los Reinos de Valença,eCaftella, e 
por Catalunha, e outras partes, fe fize-
raõ muito celebres pelos bons fuccef* 
fos, que tiveraõ na guerra contra os 
Bárbaros. A regra, que profeíTavaõ, 
eradeS. Bafilio; faziaõ os mefmos vo­
tos, que os de S. Joaõ de Jerufalem. 
Com o andar do tempo foraõ incorpo­
rados com os Cavalleiros de Calatra-
va. Traziaófobre manto branco huma 
Cruz vermelha. Teve eíta Ordem va­
rias denominaçoens; em Caftella fe 
chamava de Monfrac por razaõ de hum 
Caftello, aífim chamado, aonde era feu 
Convento. Em Catalunha fe diziaõ de 
Mongoya.Vorz confirmada por Alexan­
dre III. anno 1180. e parece que no 

anno. 



56 MON t MON 
anno, ou pouco antes foy o feu prín- Regulares do Carmo, fazem profiffáõ 
cipio, mas como teve fim, he taõ pou- dos três votos cíTenciaes.^aja naõ po­
ço lembrada, que naõ trataõ delia mais. derem contrahir matrimônio. 

Aqui bom fera advertir, que eftes MONTESA. A Ordem dos Cavallei-
dous nomes unidos Monte-Gaudio faõ ros da Montefa. Comorayodafulmi-
muy celebres na Hiftoda, e importa nante fentença do Concilio Geral de 
declarar feu antigo fignificado. Antiga- Vienna, extineta a taõ efcandalofa, co­
mente aífim fe chamava hum montaó de rao famofa Ordem dos Templarios, vi-
pedrasajuntadas nas eítradas para enfi- raõ-fe os Príncipes Chriftãos obriga-
nar os caminhos. He eftecoftume taõ dos a unir as rendas da dita Ordem com 
antigo, que no capitulo 26. dosPro- as outras Ordens Militares, ou a criar 
verbios falia Salamaõ na fuperftiçaó outras, que aslograflem. Eaífim no 
dosGentios, que emhonrade Mercu- annodei3i7. D.Jaymes II. Rey de 
riOjPrefidente doscaminhoSjCercavaó Aragaõ, depois de expulfar dos feus 
com montoens de pedras as fuás figuras Eftados os Cavalleiros da dita Ordem, 
nas eítradas, Sicut qui mittit lapidem in edeixarlhes humas módicas penfoens, 
acervum Mercurii.A eftepropoíito traz parafurtento doreftanteda vida, por 
Hugo Cardeal o coftume dos peregri- naó ficarem, pelaextineçaóde taõpo-
nos, que com montoens de pedras fa- derofo auxilio, os feus Domínios ex-
ziaõ Montes Gaudios , no meyo dos poftos ao furor dos Bárbaros, no Caf-
quaes arvoravavaõ Cruzes logo que tello de Monteja do R eino de Valença 
defcobriaõ o lugar, e termo da fua pe- inftituhio huma nova Ordem debaixo 
regrinaçaõ, Conftituunt acervum lapi- dosaufpiciosda Virgem,Mãy de Deos. 
dum, érponunt Cruces, & dicitur Mons Os fupremos Pontífices, Joaõ XXII . 
Gandii. No Commento dos Prover- Martinho V Júlio II. Leaó X. Grego-
biosde Salamaõ, diz o P, Del Rio o rio XIII. Sixto V. confirmarão com 
mefmo das Cruzes,que fe vem no cami- Bullas efte novo Inítituto, que feguia a 
nho para Santiago de Galliza. Lapidam Regra de Cifter,e fe unio com a de Ca-
à praterenntibuspofitorum congeries Gal- latrava, cujo primeiro Meftre tomou o 
//' Monti Joyes ,ut fecuri indiciam itine- habito anno de 1319. no Morteiro de 
rücapiant. Santa Cruz das maõs doCommenda^ 

MONTE CARMELO. A Ordem dos dor de Alcanis, com perfeita fogeiçaõ 
Cavalleiros de Monte Carmelo. Hen- a eíta Ordem aífim no Efpidtual, como 
rique IV Rey de França querendo no Temporal, até que os Papas unirão 
unir a Ordem de S. Lázaro com outra, o dito Meftrado com a Cafa de Auftria 
inftituio a de noíTa Senhora de Monte feita fenhora dos Reinos de Caftella. 
Carmelo,eacompozdecemCavalhei- Faziaõ eftes Cavalleiros voto de 
rosFrancezes, das mais nobresfami- obediência ao feu Príncipe, obrigavaõ-
lias do Reino, obrigados a acompanhar fe a guardar eaftidadc conjugai, e a dê­
em tempo de guerra aos Reys de Fran- fender com perigo de íuas vidas os in-
ça.MiíTerPhilibertodeNereftangfoy tereíles da Religião. Seu habito era 
efcolhido para Meftre da Ordem,edeu huma Cruz vermelha, fem outro algum 
juramento nas maõs delRey em Fonte- ornamento, fobre manto branco. A do 
neblò aos 13. de Outubro de 1608. em Meftre era differente na grandeza e 
prefença dos Príncipes,eSenhores da figura. ' 
Corte Poz-lheElReyocollar,quehe MONTE SINAI. A Ordem dos Ca-
huma fita decoratanada, da qual pende valleiros de Monte Sinai. Na Igreja 
huma Cruz, e no meyo delia a Imagem Catholica, he tradição antiga econf-
de noíTa Senhora cercada de refplando- tante, que depois do martyrio de Santa 
res. Sobre a Regra, que profeíTaõ dos Catharina leváraõ os Anjos o feu cor­

po, 
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fio, pant o enterra rem no monte Sinai. 
Comjftft confideraçaõ, depois de li­
vrai dojugolíosSarracenosos Lugares 
fantos,\tratarão os Príncipes Chrif­
tãos, anno de 1067. de fundar debaixo 
do nome da dita Santa huma Ordem 
Militar, cujo principal empenhofoíTe 
afegurança dos caminhos para os pere­
grinos , que hiaõ vífitar a Terra Santa, 
e prefervar os Lugares fagrados dss pro-
fanaçoens dos Bárbaros. Seguiaõ ef­
tes Cavalleiros a Regra de S. Bafilio 
com as Conftituiçoens dos Cavalleiros 
do Santo Sepulchro. A infignia da Or­
dem era huma Cruz ao modo de roda, 
com feis rayos vermelhos, pregados 
com cravos de prata, e huma elpada 
fanguinofa atraveíTada. Naõ achamos 
que Pontífice algum approvaffe eíta 
Ordem, a qual com o Império do Ori­
ente foy defcahindo. Os Religiofos de 
S. Bafilio faõ os que guardaõ o fagra-
do ejepofito do corpo de Santa Cathari-
na no monte Sinai. Quando peíToas de 
nota hiaõ de Romaria ao Monte Sinai, 
eftes, ou ( como lhes chamaõ em Gre­
go) eftes Coloyeiros as armavaõ Ca­
valleiros , dandolhes eíta Cruz, e lhes 
encomendavaó , que na defenfa da 
Religião Chriftáa exercitafTem a fua 
piedade. 

MONTURO. Vid. tomo «. do Voca­
bulário. 
Outros Adagios Portuguezes do Mon­

turo. 
Aporta do caçador,nunca grande 

Monturo. 
Mais vai magro no tear, que gordo 

no Monturo. 

MOP 

MOPSO. Vid. no «. tomo do Voca­
bulário, Mopfuaftia. 

MOQ 

MOQUENCO. Vid. Invencioneiro. 
Tom. 4. do Vocabul. 

MOR 

MOR 

5^ 

MORA. Vid. Amora. 
Eftava vario Bombiz defta planta 
Roenâo as folhas, e das Moras delia 
Ejtavao aves mil comendo tanta. 

Virginidos de Man. Mendes Barbuda, 
Cant. 19. Eftanc. 33. 

MORADO. Vid. tom. 5. do Vocabu­
lário. 

^Morado, também he huma das vo­
zes , com que os carreiros chamaõ pelos 
boys, v. g. vem cá morado. 

MORATÓRIA. Certo efpaço de tem­
po , que fe concede ao devedor, para fe 
compor com. feus acredores , e pagar 
as fuás dividas. Os Juriiconfultos lhe 
chamaõ, Cautio moratória. Denva-íe 
do Latim Mora, que he Tardança. 

MORDENTE. Termo de lmpreíTor. 
He huma fafquia, que fe abre em duas, 
entre as quaes fica prefa a folha, para a 
qual Olha o Compofitor, e por ella acha 
a regra. He tomado do Francez, que 
lhe chama Mordant. Nofeu Dicciona-
rio o P. Pomey chama a efte Mordente 
Index lima ,furcula, a, Fem. 

MORDEXÍM. Vid. tomo «. do Vo­
cabulário. Na Dec. 4. foi. 77. col. 4.' 
diz Diogo de Couto, que para bem fe 
deve dizer Morxü. 

^MORENILHO. N O Thefouro da lin­
gua Portugueza o P. Bento Pereira 
lhe chama em Latim Segmenta minora, 
auro rigentia. 

MORRAçA. He o nome de certa her­
va, que fe dànoAlgarve, particular­
mente no termo de Faro. Oscavallosa 
naõ comem com gofto, porque hefal-
gada.Tambem chamaõ Morraça o lixo, 
ou lodo da praya. 

MORRARÍA. Morros continuados, 
ou cadea de Morrarias de areas.Montes 
continuados de áreas. He a terra toda 
de Morrarias de áreas. Pimentel, Arte 
nova de navegar ,pag. 304. 

MORRER. Vid. tom© 5. do Vocabu­
lário. 

Outros 



^8 M O R 
Outros Adagm Portuguezes do Morrer. 

Hajamos paz, morreremos velhos. 
Muitos morrem na guerra, mas mais 

vaõaella. 
Quem naó vay à guerra, naó morre 

nella. 
Mal conhecido, com feu dono mor­

re. 
Tens vontade de morrer, cea carnei­

ro afiado, e deixa-te adormecer. 
Vive o pafbr com fua rudeza,e mor­

re o Fy fico, que a Fy fica reza. 
A mulher, que dá no homem, na ter­

ra do demo morre. 
Vaò à MiíTa os fapateiros,rogaõa 

Deos que morraõ os carniceiros. 
Pela boca morre o peixe, e a lebre ao 

dente. 
Quem filhos tem ao lado, naõ morre 

deenfaftiado. • 
Quem ganha fem defpender, naõ lhe 

lembra que ha de morrer, nem que her­
deiros ha de ter. 

MORTE. Foy a Morte venerada co­
mo Deofa dos Antigos, que a faziaõ fi­
lha da noite , e irmãi do fono. Era tida 
nela mais cruel, e mais implacável de 
todas as D~ofas; e como íe naõ rende k 
rogos , ninguém lhe ofterecia facrifi-
cios; quando muito lhe facrificavaò 
hum Gallo. Porém achamos que os La-
cede-nonios honrarão a Morte, e no li­
vro i í. da Eneida, verfo 197. diz Vir­
gílio. 

Multa boum circa maBantur corpo-
ra Morti. 

Pintavaó-na com hum veítido femea-
do de eftrellas negras. 

Chamarão alguns a huma das três 
Parcas Morte •> e era a que levava as cri­
anças, que nafeidas antes do termo, 
morriaõ. As outras duas fe chamavaõ 
Nona, e Décima, porque o nono, e o 
décimo mez faõ os termos ordinários 
do parto, e do nafeimento. A ifto fe pô­
de acerefcentar q os Pheniciostinhaõ 
edificado hum Templo à Morte, cora o 
ao ultimo afylo de todo o Mundo. Vid. 
Euftath. fobre o verfo450. de Dionyflo 
Perieg. Aul-Gell. lib. 3. 

M O R 
MORTE. Os Poetas Latinos chamaõ 

à Morte, Extremmdie^J»prerm,fa^ 
ma dies. Suprema horaTAtra dies, Fat* 
fupremusdies. Incertafunervs hora. Fa* 
~talv5 aura. Funifta dies. Hora lethi. Finü 
avi. Fatalemalum. Lethivvs,neceffitas. 
Mortis dura lex, mclementia. Vtolenüa 
Fati. Letausfoniis. Lethalefrigus. Par­
caram dies. Dura quies. Ferrem fomnns. 
<^Eterna ,perpetua, perennü nox. Fati 
fors afpera. Inexorabile Faium. Fatalie 
Par car um lex. Suprema hora fila. Vtta 
meta noviffima. Mors nejaafleBi ,furda, 
precibus omnibus aqua. Manjueftere ne-
fcia. IndoaUsfleBi. Corporajalcemetens, 
ftermns. 

Outros Adagios da Morte. 
Mal prolongado, morte no cabo. 
O "nal largo, e a morte no cabo. 
Quando a creaturadenta,morteat-

tenta. 
MORTICÍNIO. Vid. Mortifinho , no 

5. tomo do Vocabulário. 
E os eftragos da Armada,e tempeftade 
Com tanto Morticínio. 

Andr.daSylv.Mafcar. Deftr.deHef-
panha,liv. 1. Oit. 114. 

iMORTINHOS. Cafta de figo. 
Dos Morttnhos o neBar (efublima, 
Com queporferotinosfao de ejiima. 

Infulana de Man. Thomás, üv.io.Oir. 
95. na qual delcreve varias caftas de fi­
gos exccllentes. 
\ M ;)R i UORTO. Nos Eftatutos da Re-
ligiaõ de Malta faó os frutos corren­
tes do dia do óbito do Maltez até o 
mez de Mayo, e dahi até o Mayo do ou-
troanno. 

MORVIEDRO, Cidade da Frovincia 
Tarraconenfe , perro de Valença:he 
fem duvida o antigo S-iguntotaõ cele­
bre pela fua ruína, como pela inviolável 
fidelidade, que foy caufa da fuadef* 
truiçaõ. Ainda permanecem notáveis 
veftigios da fuaantigi magnificência, 
particularmente nosdeftroços de hum 
notável Amphitheatro. Haverá alguns 
duzentos annos, que diante da porta da 
Cidadella fe achou humfepulchro de 
mármore com huma infcripçaõ Hebrai­

ca, 
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~e&^\i^%oaâíihçz de Francifco Stclla perfeitamente reprefentadas, que pare-
empenhado em decifraila,fem faber na- ciaó realidades, e defeuidos dos cria-
dawHebraíco^* fez cahir até homens dos, quenaõ tinhaó varrido a cafa. Ef-
dbutos,como entre outros Villilpando tes Afarotes eraõ feitos de concili­
em rrum erro muito craftb. EíleStella, nhas de varias cores. 
cj em húa era, q era pouco noticiofa, ti* A pparecéraó depois os Mofaicos, a 
nha nome, confultado fobre o fignifi- que os Gregos chamavaõ Lithoftrota, e 
cadodaditainícripçjõ, diíTeqofenti- no Templo da Fortuna em Prenefte 
do delia era que Adoniraõ , enviado alguns 170. annos antes da vinda de 
del-Rey Salamaõ , níqueüas par- JESU Chrifto fez Scylla fazer hum 
tespara pôr tributos, morrera neftelu- pavimento deites. Segundo a forca do 
gar ,e que eíta era a fua fepultura. Po- Grego, Lithojlrotsn fignifica fo hum 
rèm a pedra, que ainda hoje fevêna pavimento de pedras, mas com adira 
porta da Cidadella, unicamente quer palavra enrendiaó aquelles pavimenros 
dizer que efte he o jazigo de hum certo de pedras embebida^ na maiíadearea,e 
Heòat , Governador daquella praça, cal, que com a variedade de fuás cores, 
mas que fe levantara, e morrera rebel- e a fôrma da íua difpofiçaõ repreíenta-
de a feu Rey. Pedro de Marca, no feu li- vaõ varias figuras. 
vro intitulado Marca Hifpanica. Algum tempo depois começarão a 

reveítir defte gênero de ornato as pare-
MOS des dos Palácios, e das Igrejas, e parti­

cularmente os edifícios chamados Mu-
MOSÂICO. Vid. tom. 5. do Vocabu* faa, que pareciaõ grutas naturaes.Cha-

lario. O Mofaicohe huma obra de mui- mavaõ-lhe aífim, porque obras enge-
tas pedrinhas de varias cores. Osperi- nhofas fe attribuhiaõ às Mufas, como 
tos nefta Arte diftinguem a obra Mo- também porque nellasfeviaõ pintadas, 
faica das obras de pedras embutidas, e ouefculpidas as Muías,easSciencias. 
dizem que na obra Mofaica cada pedra Também poderá fer que os edifícios 
tem huma fó cor ,do mefmo modo que públicos, deftinados para oscongref-
os pontos de tapeçaria feita comagu- íos de homens de letras, chamados Mu-
lha, de forte que fendo as pedrinhas f<ea, ti veraõ efte gênero de ornamento} 
cúbicas, e bem unidas, arremedaõ as e daqui fe originou a palavra Mofaico 
figuras ,e matizes da pintura. Mas em em lugar de Mufaico, porque naõ he de 
outras obras de pedras embutidas fc crer que procedadeMoyfés,nemdos 
eícolhem pedras, que tenhaõ natural- Judeos do feu tempo, 
mente o matiz, e as cores, de que fene> Achaó-fc deftas obras Mofaicas em 
ceífira; de forte que huma fó pedra tem muitas Cidades anrigas,principalmen-
a fombra, e juntamente a luz , e he a ra- te nas que foraõ Colônias Romanas. O 
zaõ, porque no corte lhes daõ différen- pavimento do Coro de S. Remigio, na 
tes figuras. Cidade de Rheims em França,he huma 

Peloque toca à origem defta admira- das obras defte lavor mais admiradas 
velArte, diz Plinio que os pavimen- dos curiofos. He compofto de huns bo­
to: pintados, e lavrados com induftria, cadinhos de marmore,huns com fua cor 
vieraõ da Grécia, e que entre outros o natural, outros tintos, e efmaltados, e 
de Pergamo, chamado Afarotes, era o taô bem unidas para o intento, que o 
mais guapo. Eíta palavra Afarotes quer que reprefentaó parece pintado. Ve-fe 
dizer, que nao foy varrido, efelhedeu em primeiro lugar a figura de David 
efte nome, porque nefta cafta de pavi- tangendo harpa. II. huma Imagem de S. 
mento fe viaó as migalhas,e outras miu- Jeronymo no meyo de todos os Pro-
dezas, que coftumaõ cahir da mefa,taõ fetas, Apoítolos,e Euangeliftas. III. 
í 03 
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os quatro rios do Parayfo Terreal com 
feus nomes Tigrü, Euphrates, Geon, 
Ftfon.iV.As quatro Eftaçoensdoanno. 
As fetes Artes liberacs. VI. Os doze 
mezes do anno. VII. Os doze Signos 
do Zodíaco. VIII. A figura de Moyfés, 
fentado em huma cadeira,e hum Anjo 
defcançando em hum dos feus joelhos. 
IX. As quatro virtudes Cardinaes. X. 
As quatro partes do Mundo, Oriente, 
Occidente, Meyo dia, e Septentriaõ. 
Vem-fe outras muitas figuras, feitas de 
bocados pintados à Mofaica, em hum 
campo amarello da mefma obra, cujas 
pedras mais groíTas naõ excedem a 
groífura de huma unha; excepto algu­
mas pedras negras,ebrancas,ealguns 
jafpes redondos, e como pedras finas, 
engaftadasem anéis. 

Em Roma fizeraõ-fe os Mofaicos 
taõ communs, que com elles ornáraó os 
Papas muitas Igrejas,dourando-asera 
alguns lugares,como hoje fe vê na Igre­
ja de S. Marcos em Veneza. Spon. Inda­
ga çoemcuriof as da Antigüidade. 

MOSCA. Vid. tomo 5. do Vocabulá­
rio. 

Outros Adagios da Mofe a. 
Em boca cerrada naõ entra Mofca. 
Cada Mofca faz fua fombra. 
MüSINHO fe chama hum homem, 

que ferve em huma Igreja por huma 
certa porçaõ, que por iíTo fe lhe d à, ori­
ginada de bens feculares , que pa­
ra iíTo fe deixarão. Alguns cuida­
rão que efta palavra fe derivava de 
Moio, pt\o diminutivo Moioflnho,poi 
haver alguns deites Ecclefiafticos , cuja 
porçaõ he hum moyo de trigo. Outros 
com mais fundamento dizem que he 
corrupção de Mocinho, ou Monafllho, 
do Caftelhano, por ferem inftituidas ef-
tas porçoens para moços das Sacriítias, 
ou outros femelhantes, que fervem nas 
Igrejas. 

MOSQUETAçO. Mofquetada. Vid. 
tomo 5. do Vocabulário. 

Atirarao-lhe de mao tente hum Mof-
quetaço. 

Oriente Conquiít. tom. 2.528. 

M O S 
MOSTARDA. Vid. tomo ^.do Voca­

bulário. •'•*• 
Adagios PortagaezlTÈa Moftarda. .> 
Boa Moftarda he a fome. 
Chegoulhe a Moftarda ao nariz. 
MOSTEA. Certa cafta de carro no 

Minho. E huma Moftea (he também 
carro) de palha triga. Cunha, Hift. dos 
Arcebifpos de Braga, part. 2. foi. 219. 
col. 2. 

^MOSTRENGO. Coufa achada fem 
dono. Nem ufurpey Mcftrengos; no 
livrinho, intkühdo,Guia de Penitentes. 
Vid. tom. 5. do Vocabulário. 

Moftrengo. Muito feyo. 
Nem elle o trifte Moftrengo 
Lhe ha de valer oferfengo. 

Obras métricas de D. Franc. Man.' 
Viola de Thalia, pag. 249. 

M O T 

MOTI, ou MOTIM, he huma peque­
na joya compofta de hum rubi, com 
hum pingente de pérola, a qual trazem 
todas as Gentias Afiaticas no nariz, 
que furaõ na venta efquerda ao mefmo 
tempo que as orelhas. 

^MOTO. Termo de Regimento. 
Ecafandootal nofib morador com 

mulher, a que tenhamos promettido ca-
íamento, naõ lhe fera feito o moto, até 
elle trazer alvará de promefla para fe 
romper. Regimento dos Almoxarifes, t 
Recebedores, cap. 177. ad finem. 

MOTRECO. Pedaço. Bocado. Mo-
trecodepaõ. He chulo. 

MOV 

MOVEOÔR. Vid. Motor, tom. ?. do 
Vocabulário. Principal movedor defta 
guerra. Barros, Dec. 1. foi. 14.0.C0I.4.. 

MOUREJAR. Termo do vulgo.Tra­
balhar muito. Trabalhar como hum 
Mouro. 

^MOURILHOENS. Arte de navega­
ção de Pimentel. 

MOURISCO. Vid. tomo 5. do Voca­
bulário, 

Uvas 
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. ' "Üjf^wMourifcas. Para terras fubítan-
ciofàs, he boacefta , que nas fracas naó 
danada. He caíta muitoanneira, por­
que ha annos, em que manca de todo. 
Porém ha annos, em que toma novida­
de, e dá bem; e o vinho dellas he muito 
valerofo. Defta caíta ha humas brancas, 
e outras roxas, que ió fervem para fe 
pendurarem, e naõ para vinho. 

M O X 

MoxiCAÕ. Chulo. Vid. Pancada. 
MOXINGA. Termo de Angola, mas 

muito commum na frafe chula Portu­
gueza. Dar muita moxinga, hc dar boa 
cóça de pancadas, ou de golpes com al­
gum pao. 

M O Z 

MOZETA. Parte do habito Prelati-
cio. Dizem-me que he o mefmo que 
Murfa. Vid. Murfa, tomo 5. do Voca­
bulário. Porém agora ouço dizer que a 
Mozeta naõ tem capellinho, como a 
Murfa. Com Rochete, e Mozeta. Alle-
gaçao da Mitrapatriarchal,pag. 1 i.Em 
muitos outros lugares ufa o Autor da 
dita obra, deita palavra Mozeta.He to­
mado do Italiano Mozzetta, quefigni-
fica o mefmo. 

M U 

Mu. Animal quadrúpede. Vid. mais 
abaixo Mus. 

MUBAMGO. Arvore, que feda nos 
matos de Embaça, Cafange, terras de 
A ngola, e outras. He huma arvore fy 1-
veftre, cuja cafca he branca, como tam­
bém a folha de huma parte; mas eíta da 
outra parte he verde, como a folha do 
alemo; he compridinha, e quafi de três 
dedos de largo. Cheira eíta planta mui­
to quando eftà florida. No feu Memo­
rial de vários fimplices, pag. 30. diz o 
Doutor Joaõ Curvo, que a raiz defta 
arvore, roçada de forte, que faça hum 
polme, tem grande preftimo para as 
partes paraly ticas, oífendidas do ar,un-
tando-ascom elle quente. Também lhe 
attribue outras virtudes. 

Tom. II. 

MUC 

M U C 

61 

MucHlNDOS. Vid. palmitos infra. 

MUD 

MuDANçA. Vid. tomo 5. do Voca­
bulário. Da perpetua mudança, e varie­
dade dos tempos, e creaturas defte 
Mundo, he elegantiífimo o Hexaftico, 
do qual faz mençaõ Gafpar Barthio no 
livro 8, do feu Adverfariorum, cap. i8. 
foi. 450. 

Sic abit, ut redeat, redit, ut retranj* 
eat annus, 

Pracipitem revocam, pracipitans* 
que votam, 

Sic rota perpétuos agit alternatiomen* 
fe*, 

Et veteres renovat, inveteratqat 
novos, 

Hunc Divina frequens ludit fapientia 
ludum, 

Et variando movem,invariata ma* 
net. 

MUDILIAR. Miniítro da juftiça em 
humas terras da índia. Mudiliares, que 
faõ os Regedores, ou Corregedores. 
Fr. Jacintho de Deos, Ver gel, é.c. pag. 
11 . 

M U L 

MULCIBER. He hum dos Epíthetos,1 

que fe daõ a Vulcano.Deriva-fe do ver­
bo Latino Mulcere Abrandar,porque 
o fogo abranda, e amollenta o ferro. 
Donato deriva Mulciber de Mulcare, fe 
he q no feu tempo fe ufava defte verbo, 
porque nas fuás Etymologias duvida 
Voífio, que feja de Donato eíta inter­
pretação* que íe lhe attribue no Com-
mento da Tragédia de Terencio , inti­
tulada Adelph,onde na Scena 2.do A£to 
1. diz: Omnem familiam multavit ufque 
ad mortem, Multavit, (lege Muleavit) 
inquit, Multavit, maceravit, mollivit, 
atque dijfolvit, ande Mulciber. Additur 
à multando quafi multiber. Segundo 
Ovidio no livro 2. Art. verí. 562. Mul­
ciber no genitivo faz Mulciberü. 

F Mulci-
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Mulciberü capti Manque, Venus- MUNIEMUGI. Vid. Monoemugi , to-

que dolvs. mo 5. do Vocabu lar io*~Q. P. Fr.JoaÕ 
Segundo Cícero, Tufcul.2. o genitivo dos Santos na fua Hiftoria da Ethio-
de Mulciber he Mulcibri,JovpsqueNu- pia Oriental, Iiv. 4.cap. 1. foi.ioi.col. 
men Mulcibri adfcivit manus. No livro 4. lhe chama Muniemugi, e diz que hc 
6. de Marciano Capello feachaoabla- hum grande Reino, que da parte do 
tivo Mulcibero. Sul confina com as terras do Maumça,e 

MULHE MULHE. Expreffaõ vulgar, doEmbeoe, c da parte do Norte com 
quando chovifca. os Reinos do Preftejoaó. 

Aturando o Mulhe mulhe 
D as chovinhas defte tempo. M U P 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 178 
MUPHTI . O Pontífice dos Ottoma-

M U N nos, e cabeça de fua falfa Religião./^. 
como 5. do Vocabulário. 

M U N D O . Mundo patente. Mundiis M U R 
patens. Solemnidade, que no tempo dos 
Romanos fe fazia em hum pequeno MuRAR. W . tomo 5. do Vocabula-
Templo, ou Capella redonda, como fe rio. 
pinta o Mundo. Era eíta fefta dedicada Murar o gato. He eftar o gato efprei-
ao Deos Dis, e aos Deofes infernaes. tando, e vigiando algum rato para o 
Naõ fe abria eíta Capella fenaõ três ve- apanhar. Mura o gato. 
zcs no anno, a faber, no dia que fe fe- Felis murem obfervat infldiose, 
guia aos Vulcanaes, o dia 4. de Outu- Felis infldiatur muri. 
bro ,e no 7. dos Idos de Setembro.Per- ^ MuRMUR. He palavra Latina. Vià. 
fuadiaõ-fe os Romanos que neftes três Eftrondo. 
dias eftava o Inferno aberto, e com eíta E aplacado, e quieto o Murmur todo. 
imaginação nefte efpaço de tempo André da Sylv. Mafc. Deftruiçaõ de 
nunca davaõ batalhas, nem aliftavaó Hefpanha,liv.4.Oit. 25. 
foldados, nem navegavaó, nem fe cafa* MURO. Vid. tomo 6. do Vocabula-
vaõ. Mundus cum patet, diz Varro, e rio. O mais famofo muro do Mundo he 
depois delle Macrobio, lib. Saturnil. oqueoEmperador da China Xio, ou 
cap. 13.Deorumtriftium,atqueInj"eram, (comoquerem outros) Crijnagol, ou 
quafi jànua patet; propterea non modo Zainzon,pararefiftir às invafoensdos 
praliumcommitti,verumetiamdeleBum Tartaros, mandou conftruir no anno 
reimilitarvscaufâ habere, acmilitempro- 22. do feu Império, e duzentos e quinze 
ficifci, navemfolvere, uxorem ducere, rt- antes do Nafcimento de Chrifto. Tem 
ligiofum eft. efte muro trezentas milhas de compri-

MuNÊMA. Termo da índia. Fazer mento,dozecubitosde!argo,trintade 
Munema, he ornato de negrinhos, que altura, e he todo de pedra de cantaria,e 
confifte em repartir os cabellos em era prefidiado, e defendido por hum 
anéis, luafinhas, e outras figuras, dei- milhaõ de foldados. Difta da Cidade de 
tandolhes azeite; e aílim huns aos ou- Pequim algumas trinta leguas3 tem a ef-
tros coftumaõ dizer, Bom Munema paços portas, e torres, e em certa dif-
tras volTe, vem com o canja feito. tãcia Caítellos, bem munidos para aga-

MUNGO. Certo legume, que fe dà falho dos foldados. Vid. Adam. Preye-
na Ilha de S. Lourenço. No livro oita- liam, Sina, & Europa, cap. 3. 
vo da Dec. 7. foi. 78. col. 3. diz Diogo MURTULLA. Acha-fe em eferituras 
do Couto, que nonoíTo Portugal naõ antigas por mortalha. Faria, Europa, 
o ha. tart'^ 

MUR-

n 
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- MrêRZIQUE. Ilha domar da Perfia. Primam eft ,velle doBrinam. 
Chegámos a-huraa ponta da IIha Mur- Secundum, deleBari, quod velis 
zique, que faz duas fozes ao Euphra- Tertium, inflare in id, quo deleBatus es 
tes,ehc chamada por Ptolomeo Tere- Quartum ,caperetd ,m quo inflas, 
don, em altura de trinta grãos efcaços. Quintum, memorari, quod ceperü. 
Deita Ilha para o Sul fica a Ilha Barem. òextum, invenire de tuo aliqaidflmíle 
Viagem da Ilha de Manoel Godmho, 86. illi quod memineris. 

Septimum Judicare quod invenerü. 
MUS OBavum, eligere de quojudicas. 

Nonum, bem proferre quod elegeris. 
Mus. S. Jeronymo, explicando as MUSARANHA. Segundo o Foral de 

diíficuldadesdoGenefis, SantoIfido- Setuval, cap. 18. citado porCabedo, 
ro.eoutros obfervaõ que muitos Ef- part.2. DecifaÕ48. num.4. deve de fer 
critores, aífim Hebreos, como Latinos, algum peixe grande, porque o dito Fo-
querem que Ana, filho de Sebeon, que ral diz aífim: Se alguma Balea, ou Ba-
(pelo que parece) foy hum dos dcícen- leato, Serea , Cota, Roaz, ou Muara-
dentes de Efau , fora o primeiro, que nha, ou outro algum pefcadogrande, &c. 
mifturando burros com egoas, vio que e atégora em Aldovrando,e outros Au-
do ajuntamento deites animaes nafciaõ tores, que trataõ de peixes, naõ achey 
mus. Funda-fe a conjectura deites Au- nome algum de peixe, q fe poíla appro-
tores em que o filho de Sebeon levava priar a efte, porque o que elles chamaõ 
eftes animaes a paftar,c principalmente Mus marinus, ou Mus aquáticas, he 
porque no lugar da palavra Hebraica peixe pequeno, e quafi do feitio, e ta-
Jamim, que quer dizer Águas,ou Mar, manho do noflb rato domeftico, Bello-
elleslem Jemim,que fegundo o feu en- nius hunc murem, valde flmilem muri 
tender quer dizer Mus. Porém Oleaf- domeftico defcribit. Aldovranaus, capm 
tro no feu Commento do Genefis ao tf. de mure Aquatili, dequadruped. di* 
pé da letra, pretende que eíta palavra gitatü, lib. 2. pag. 448. O animal pois, 
Jemim quer dizer Água folgada, e pro- a que chamaõ em Latim Mus araneus, 
teíta, que em nenhum Autor tem acha- naó he Mufaranha, mas Mafaranho, 
do quefignifique Mus. E aífim melhor vulgarmente Marganho, rato veneno-
heeftar pelo que diz aEdiçaõ vulgata fo; e naõ fey com que fundamento, Ra-
do Genefis. Quanto mais que naõ he viíioTextor,cap.4i.pag.mihi 767. diz 
crivei, que ficafTe o Mundo mais de que Mufaranem he hum peixe, que 
dous mil annos fem eíta caíta de ani- vendo ocarril,ouraftodarodadecar-
maes, que nem he a mais imperfeita, ro, fica como atado, efe deixa tomaras 
nem a menos neceílaria. S. Jeron. in maõs, porque naõ andaó carros pelo 
Quaftion. ad Genef. S. Ifldor. inEtymol. mar, nem, aindaque andaíTem, ficariaõ 
cap. 1. Torniel, Anno Mundi 2319. num. veftigios das rodas; as palavras de Ra­
io. &c. Outros crem que Jemim heo vifioTextorfaõasíeguintes, A/#r/*r<f* 
nome de huma gente, que também he neuspifeis eft, qui vifâ orbita currus,fta* 
chamada Emim. Vid. Sam. Bochart. in tim uti pedicis impeditus capitur. 
Hieroz.feude animalibm Sacra Scrip- MUSGO. Rato mufgo. Vid. Rato. 
tara. MUSILIPATAõ. Cidade do Reino de 

MUSA. Vid. tomo 5. doVocabula- Galgonda, na Peninfula do Indo, a 
rio. Segundo Gafpar Barthio, Adver- quem do Golfo de Bengala, na cofta do 
fariorumlib. 37.cap. 12. aordem,com Oceano Indico. DeGolgondaa Mufi-
que as Mufas nos devem governar, he lipataõ os caminhos faõ taõ cortados de 
afeguinte. montes, lagoas os rios, que he precifo 

andar em palanquins, e naõ em carru-
Tom.U, agens. Fi j Mus* 
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MUSMIRS. Mouros Africanos. SaÔ eque aífim hia continuando o mefmo 

huma gente, que morava em huma par- milagre em favor de Hercules. Parece 
te de África, a que chamaõ Montes cia- que o que foy caufa da continuação 
ros Sandoval,HijtonadosReysdeCaf- deite culto, he a importuna moleítia 
tella,jol. no.col. 3. das mofcas, que particularmente nas 

terras quentes he taõ grande, que en-
M U T tenderão alguns que para o homem fe 

livrar dellas naó era necefTario menos, 
MUTO. Vid. Muito. que hum poder Divino. Eíta reflexão 

Sobe ao Ceo a lhe objlar comprejfa Muta he de Solino, ou, para dizer melhor, he 
Entre as nuvens a encontra, ondefeef- huma zombaria, que elle faz defta fu-

mera perltiçaõ. N o feu primeiro difeurfo 
Vendo que emlho largar tanto reluta, contra Juliano, S. Gregorio Nazian-

Virginidos de Man. Mend. Barbuda, zeno faz mençaõ de outro Deos, cha-
Cant. 6. Eftanc. 26. mado Mofca, Deos de Accaron,t&mbem 

MuTUTUTU. Arvore das terras de invocado para livrar de mofcas agente* 
Angola, a que os Negros deraõ efte no- chamalhe Mya, Mofca,porque os Acca-
me. He muito parecida com o noílo me- ronitas,povos da J udea,veneravaõ hum 
dronheiro,aífim nas folhas,como nos idolo com o nome de Beelzebub, que 
frutos, fem embargo que os taes frutos quer dizer Deos das mofcas. Wid.Joao 
naó fe comem, nem tem gofto. A raiz Selden de Diis Syrü, e Cláudio Salmqfio 
defta arvore tem grande virtude para in Solinum. 
eryfipelas,eoutrasinflammaçoenSjfu- Myagro. Também foy chamada 
jadam pedra com água ordinária, até fa- Myagrum huma planta glutinofa,à qual 
zer polme, eapplicado morno fobrea fe ptgaõ as mofcas: e os Hervolarios 
eryfipela,eparteinflammada,oudolo- chamaõ Myagrum monoffernon outra 
rofa, faz grande proveito, com condi- planta, que dàfó huma femente. 
çaõ, que naó fe deixe feccar o dito pol­
me; antes continue o dito remédio, em MYC 
quanto a doença o pedir; muitos ufaõ 
defte polme para moderar as dores de MvcoNE, hoje Micóli. Ilha do mar 
gotta quéte. Do polme íobredito fe fa- Egeo, e huma das Cycladas,entre as de 
zemajudasmaravilhofas para câmaras Nicariaao Levante, edeTeno ,e An­
de fangue, ou outras muito quentes, driaoNorte. Fingirão os Poetas que 
Curvo, Memorial de vários flmplices. os Gigantes, vencidos por Hercules, 
pag. 29. foraó enterrados na Ilha Mycone,o que 

MYA deu lugar ao adagio dos Antigos, Om-
nia jub unam Myconum congerere. Os 

MYAGRO. He o nome de hum certo moradores defta Ilha eraõ calvos, c pa-
DeosdaGentilidade, cuja prefidencia pajantares, amigos de comer em cafas 
confiftia em enxotar as mofcas, infe&o, alheas, donde também fe originarão os 
que os Gregos chamaõ Myai. Em Arca- adagios Myconiorum more, e Myconius 
dia lhe orTereciaõ facrificios. Em Ro- conviva. Entre cita Ilha, eadeDelos 
ma na praça , ou mercado dos boys ha- ha hum penedo,que os Francos chamaõ 
via hum lugar, onde nunca entravaõ Dragomnera ,e os Gregos Tragonifi,co* 
mofcas, e os Romanos tinhaó para fi mo quem dittetà A Ilha dos bodes. Tem 
que eíta fingularidadc era eíTeito das a Ilha Mycone algumas trinta milhas 
oraçoens de Hercules, que no dito lu- de circuito. Naó tem fortaleza a l u ­
gar , vendo-fe perfeguido das mofcas, ma, por iíToa naõ povoarão os Turcos, 
implorara o foceorro do Deos Myagro, nem vaõ morar nella de medo que os 

Arma-
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^TtnaáotesÇhriítãos os naõ vaõbuf- Mancii, Martyrú,) eraõ daLufitania 
car, para os fazer eferavos. Com tudo cinco milhoens, feíTenta e oito mil, 
as Galés do Turco naõ faltaõ de hir to- grande fecundidade à proporção de to­
dos os annos buícar nella o Carafch, ou do o Império. Eva, e Ave de Macedo, 
tributo. O numero dos moradores, part. 2. cap. 28*/<3>i. 393. 
quando muito, chega a dous mil, e nel- MYRMÍLLOENS. He o nome de huns 
les haVerà quatro mulheres por hum Gladiatores, que ordinariamente pele-
homem, porque a mayor parte deites javaõ com os Reciarios. As armas do 
llheos faõ marinheiros, ou corfarios, e Myrmillaó eraõ efpada, rodella, e hum 
dos que ordinariamente vaõ bufcar for- capacete; o Reciario fahia com hum 
tuna, naõ volta a ametade. Finalmente forcado de três pontas, e levava huma 
tem a dita Ilha algumas trinta Igrejas rede de pefcador. Querem alguns que a 
Gregas, e húa fó Latina. Chamaraõ-lhe palavra Myrmillaó fe derive do Grego 
os Antigos Myconos, e Mycone, como fe Mormyros, que he o nome de certo pei-
vè em O vidio, Metamorph. lib. 7. verf. xe do mar, manchado de varias cores, 
463. do qual faz, Ovidio mençaõ nos feus 

Hinc humilem Myconem, cretofaque Halieuticos, e que eftes Gladiatores fo-
rura Cymoli. raõ aífim chamados, porque no feu ca­

pacete traziaó a figura defte peixe. De-
MYG riva Turnebo efte nome de Myrmi* 

doem. Também lhes chamavaõ Gallos, 
MYGDONIA. Antigamente parte da porque os primeiros vieraódasGallias, 

Maccdonia, entre o rio Stymon,ou Strl- ou porque as fuás armas eraõ ao modo 
morna ,e o Axio, que Sophiano chama das dos Gallos. Quando pelejavaõ, di-
Vardori. Suasprincipaes Cidades eraõ zia o Reciario cantando, Nao te quero 
Apollonia, Antigonia, Amphipolis, &c. a ti, quero o teu peixe -, paraque foges de 
Herodoto, Ptolomeo, ePlínio fazem mim,Gallo? Diz Suetonio que oEm-
mençaõ dos povos defta terra. Houve perador Galba fupprimio eíta caíta de 
outra do mefmo nome, que ficava ao Gladiatores. Turnebo, A dverfar. lib. 3. 
longo do rio, chamado Mygdonio. cap. 4. Ovid. in Halieut. Sueton.in Calig* 

MYGDONTO. Rio, que banha os mu* M VRRHA. Vid. Mirrha. 
rosde Nifibe, na antiga Mefopotamia, 
hoje Nifibin; depois de banhar o Diar- M YS 
bek ,mete-fe no Tygre. 

MYSTAGÔGO.He palavra Greg3,qué 
MYR vai o mefmo, que aquelle que enfinaos 

myfterios. Entre Chriftãos toma-fe 
MYRÍADA. He tomado do Grego, por Meftre de Ceremonias, e fagrados 

Myrias, genit. Myriadis, Fem.que quer Ritos. Myftagogm, i. Mofe. Hc de Ci-
dizer Dez mil, donde íahio Myriarcha, cero, porém em fentido muito diffe-
que vai o mefmo, que Capitão, ou Gene- rente,porque diz que no feu tempo eraõ 
rol de dez mil. Dizem, que na Geral def- chamados Myftagogos os que acompa-
cripçaó, que o Emperador Auguíto nhavaõ os forafteiros, para lhes moftrar 
mandou fazer de todo o Império, fe o que era mais digno de fer vifto. Itaque 
acháraó vinte e feis mil, trinta efete Judicesii,quihofpitesadea,quavifenda 
Myriadas de cabeças de familias, ( cada funt, ducerefolent, & unumquodque of-
Myriada vai dez mil) e fomaõduzen- tendere, quos illi Myftagogos vocant. 
tos e feíTenta milhoens, e feíTenta mil Verr. 6. 
peíToas, cabeças de família. Deftas (fe­
cundo Ângelo Pecenfe) in vita SanBi 
* Tom. II. Füj MYY 
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naçaõ, taõ desluftrada, que. fem Rcf t 

M Y V e fem Pontífice, de todas as naçoens hc 
defprefada , e aborrecida. N o livro 52. 

M /VA. Termo Pharmaceutico. Vai dos feus Commentarios, pag. 2427.C0I. 
oir.efmo,queGelèa, e fe fazcomfuc- 2. dizGafpaí Barthio, que os Judeos 
cos, ou çumos de fruta, ou de certas trazem no peito a letra O , atégora naó 
partes de animaes, que pela violência pude defcobrir donde tirou o dito Au-
do fogo privadas de huma parte de fua tor eíta noticia ; nem das fuás palavras 
humidade aquofa, fe congelaó, e tomaõ fe pôde colligir, fe no peito dos Judeos 
confiftencia de grude. N o feu The- eíta letra he natural, ou artificial: fó 
íouro Apollineo ufa Vigier defta pala- dos verfos, com que allega, ícconclue 
vra. Vid. Gelèa. que na letra O , como fymbolo da Eter­

nidade , fe fignificaõ os eternos fuppli-
N A C cios, que merece a incredulidade dos 

J udeos, e na dita letra, que por fi fó he 
N AçAÕ. Vid.tomo 5. do VoCab.Ho- cifra, e naó monta nada, fe reprefenta 

mem de naçaõ; em Portugal valomef- que os Judeos faõ huns n inguens ,e 
mo que Chrifiao Novo, ou Hebreo. En- gente, de que em nenhuma parte fe faz 
tre varias razoens, que íe podem dar conta; e finalmente no O , que junto 
defte nomeà Naçaõ Hebrea, huma das com outros números acerefcenta a con-
principaes he que nos tempos antigos t ia, fe conhece a ambição, com que tra-
foy taõ fingularmente favorecida de taõ os Judeos deaugmentar com fuás 
Deos, quejuftamente fe podia preferir onzenasfeuscabedaes, o que tudo fe 
a todas as naçoens; e poriíTo lhe cha- declara neftes verfos , que traz Barthio 
mou Moyfés, como por Antonomafia, no dito lugar. 
Gente, ou Naçaõ grande, Gens magna-, Curferat Hebram vocaleminpeBort 
me eft alu Natio, tam Grandis, qua ha- quartam, 
beat Deos appropinquantesflbi, ficut Deus A multis quari Cacilianeflolet. 
nofter adefi cunBis obfecratisuibus nof- AddiBum atemis utfe cruciatibus ejfe 
ms. Deuteron. 4. Grandeza de Naçaõ, Cogitei ,hacfecumflgna dolorüba­
que porém fó fe deve entender ate a bet, 
vinda de Chrifto, porque muito nuis Autquiapronihilonumerisapponimus 
aos Chriftãos, que antigamente oos ülam, 
Hebreos no Tabern acu Io, e \iá Arca do Inter mortales fejciat ejfe nihil. 
Teftamento, fe coaununica Dv;os no Aut qma Judaü augentur foenore 
Sacramento, ende realmente, ecíTen- nummi, 
cialmente eíta com nofco , naõ algum Maior ab hac numerits namfolet ef-
Anjo,masJESU Chrifto, verdadeiro fenota. 
Dvos , e verdadeiro hom=m; c aífim NACHAMÍ . Certo legume da índia 
prelcmdmdo da Chriftandàde, certa- como a noíTa moftarda na cor , e no ta-
mente fe pôde a naç^Ô Hebrea chamar manho,mascom diferente plânca, por 
a Naçaó Grande, e por A.itonomalia fer verde, cor decana. Naíce nas Ilhas 
Naçaõ; e deite titulo fe pôde gloriar de Goa , nos valUJos das várzeas do 
qualquer Hebreo; mas como toda a hy- arroz. Embarcaçoens carregadas de ar-
perbole tem feu diminutivo, também roz de Nachami.e outros legumes Dio-
fedeve a Naçaó Hebrea chamar Na- godo Couto, Década 8.foi. IKZ.COLI. 

çaõ , anronomaftican.ente miferavel, 
def«uçada, emofina. E aífim rodo o N A D 
J udeo hc duas vezes homem de Nação-, 
homem de naçaõ illuftre,e homem dé N A D A . Vid. tomo 5. doVocabuI. 

Outros 
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K^liéufrúS Adagios do Nada. R eino de Cambaya a falfa ley de Mafo* 

Naõ he nada ,que de fumo chora. ma,edalifefemeou por toda a índia, e 
Naõ fio nada até a manhãa. por todo o Oriente,aífim nosReinos de 
O que me deves me paga, que o que terras firmes, como nos das Ilhas de Sa-

te devo, naó he nada. matra, Jaoa , Borneo , Banda, Maluco, 
Fazenda esfarrapada vai pouco, ou e todas as mais, aonde chegavaõ com 

nada. fuás nãos, que como hemens zelofosda 
Cafa de terra , cavallo de herva, ami- falfa feita, fazendo feu negocio, préga-

go de palavra , tudo he nada. vaõ fua ley, à qual converterão infini-
Manda o fabio com embaixada,e naõ to numero daquellcs idolatras, e Gen-

lhe digas nada. tios. Diogodo Couto, Década $.liv.6.cap. 
Quem fem pre fe recata, nunca acaba y.fol. 117. 

nada. NAK 
Com ouro , ou prata, bifnaga, ou na­

da. NAKSlVANjOuNaxivan.Cidadede 
Dama mulher te guarda, e da boa Armênia, tr*s léguas do monte Ararat, 

naõ fies nada. efete do rio Arax nas fronteiras da 
Melhor he palha, que nada. Perfia, e da Turquia. He palavra com-
Do bom tudo , e do ruim nada. pofta de Nak, que fignifica Navio,e de 
NADACARNÍ. Na índia Portugueza Sivan, que quer dizerpoufado, defcan* 

he o Efcrivaõ da Camera geral. çado, e fegundo dizem os Armemos, fe 
(NADO. Vid. tomo 5. do Vocabula- lhe deu efte nome, porque foy o lugar 

rio. Nas marinhas, barcos de bom na- onde veyoNoè habitar fahindodaAr-
dofe chamaõ aquelles, onde com facili- ca depois do Dilúvio. Entre as mui-
dade nadaõ os barcos, quevaõaellas tas, emagníficas ruínas defta Cidade 
carregar de fal, e pelo contrario, as de fe achaõ as de huma grande Mefquita, 
mao nado. Cymba, quafacile, vel dijfi* que era huma das mais foberbas da A fia, 
eilefertur ad Salinas. e ha opinião, que foy edificada em me­

mória da fepultura de Noè. Fora da 
NAF Cidade fevèhuma torre,cuja arquite­

tura he notável. Saó quatro zimborios 
NAFETE. N O Thefouro das línguas unidos, que fuftemaõ huma efpecie de 

Hefpanhola,eFranceza,pag. 691. diz pyramide, a qual parececompofta de 
Ccfar Oudim , que Nafete he hum dito doze torrinhas, mas quafi no meyo fe 
picante, ufado em Portugal. Eu atégo- defcobrem quatro faces, que vaõ dimi-
ra naõ o ouvi. nuindo,eíenecem em agulha. Todo o 

edifício he de ladrilhos por fóra,epor 
NAI dentro cuberto de hum bello verniz 

com muitas flores, e figuras de relevo. 
NÂIQUE. Na índia Portugueza to- Dizem que he obra de Tamorlaõ, de­

dos os Tribunaes, e Juízos tem hum pois de conquiítar a Perfia. Tem eíta 
certo numero de Naiques,ouConti- Cidade alguns feis mil Chriftãos, que 
nuos. feguem o rito Latino, excepto o Offi-

NAITEAS, ou Naitias, Vid. Naiteas, cio, e a MiíTa, que elles cantaõ em lin-
tomo 5. do Vocabulário. Mouros Nai- gua Armena; faõ governados por Reli­
das faõ povos de Cambaya, grandes la- giofos de S. Domingos, da própria na-
droens, e coíTarios, e he a mais baixa çaõ dos moradores, e para fempre terem 
caíta dos que naquellas partes feguem a numero certo dos ditos Reíigiofos na-
ky de Mafoma; todos faõ marinheiros, cionaes, de tempo em tempo fe mandaõ 
pilotos?* cmeftres. Por eftes entrou no a Roma huns moços, filhos da terra, 

para 
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para aprenderem a lingua Latina, e Ita- de noite. Ricaut, Defiçripçaí do Império 
liana, e as fciencias próprias da fua pro- Ottomano. 
fiíiaõ. O Arcebifpo depois de eleito N A N 
vay a Roma, onde confirma o Papa a 
fua eleição. Em Kifouk, que he huma NANA. Termo, com que fe explicaõ 
das feis Villas dependentes da Cidade, os meninos quando querem dormir, 
e fica na fronteira do Curdiftaõ,ha mui­
ta devoção aos Apoftolos Saõ Bartho- N A O 
lomeUjeS, Mattheus, porque os Armê­
nios crem que nella foraõ martyriza- N A O . Ordem militar da nao. Vià. 
dos }e dizem que delles ainda tem ai- Nave. 
gumas Relíquias; he freqüentada de N A R 
muitos Mahometanos, que fe vemen-
commendar aos ditos Santos, princi- NAR.DEN. Pequena Cidade de Hol-
palmenteosque tem febres. Tavernier, landa entre Amftcrdaõ , e Utrechr, 
viagem da Perfia, viagem de Chardm quafi três léguas de diftancia de huma à 
1673. outra. 

NAM N A R V A , ou Nerva. Cidade da Li-
vonia, perto da cofta do Golfo de Fin-

NAMASSINS. Na índia Portugueza landia. He banhada de hum rio do mef-
faõ os bens, que deraõ com obrigação mo nome, o qual fôrma huma peninfu-
deferviçoosGaneares em fuás Aldeas la,emque fizeraó os Mofcovitas no 
aosEícrivaens,Carpinteiros,Ferreiros, alto de huma rocha alcantilada huma 
Barbeiros,e outros officiaes mecânicos, Fortaleza, que foy julgada inexpugna-
q je faõ retalhos de vargeas, e terras de Vel, até que EIRey de Suécia, Guftavo 
propriedades, para elles morarem, que Adolpho, a rendeo. O dito rio Narva, 
ainda hoje os lograõ os feus defcenden- que íahe do lago de Peipis, e fe mete no 
tes, e naõ os havendo,fe daõ a outros de Golfo de Finlândia, he muito rápido, e 
í eu officio, ou fe annexaõàs Commu- meya légua acima da Cidade dá hum 
nidades, queoshaviaõdado. falto, com que fe defpenhaõ as águas 

Namaífins dos Pa^godes, e feus fer* com medonho eftrondo, e com taõ 
vidores,tamb;m faõ vargeas, e terras grande violência, que dando as ondas 
de propriedades, que os Gancaresha- nos penedos, fe efpalhaõ , e reduzem a 
viaó dado aos Pagodes, Deofes, e feus hum vapor, o qual cubrindo o ar faz 
fervidores, fendo Gentios,que fua Ma- hum admirável effeito, porque repre-
geftade as puxou para a fazenda Red, fentahum íris, taõ formofo como o que 
e das Ilhas de Goa, e fuás adjacentes fez a natureza fôrma nos ares. No bairro 
mercê ao Collegio de S.Paulo da Com- d-i Cidade, chamado Narva Ruífiana 
panhia de J ES US , que hoje logra; dos fazem os Mofcovitas, vefpera da fefta 
de Bardes fez mercê a varias peíToas, do Efpirito Santo, queheo Anniverfa-
com foros em vidas, eemfatiota , que rio dos feus defuntos, huma notável ce-
atégora poíTuem; e os de Salfete fe arre- remonia. Ajuntaõ-fe no Cemererio as 
mataõ por renda em cada tresannos,e mulheres, cobrem as fepulturas com 
os poíTue a mefma fazenda Real. lenços bordados nos cantos de fedas de 

N.AMAZ. He o nome, que daõ os varias cores. Sobre eftes lenços,ou toa-
Turcos à oraçaõ, quz elles fazem cinco lhas põem muitos pratos de peixe ou 
vezes no dia; 1. entre o apontar do dia, afiado, ou frito, bolos , e ovos, pinta* 
eofahiroSol. 2. pelomeyo dia. 3. en- dos de vermelho,ou azul. Encenfa o 
trernevodia, e o pôr do Sol. 4. depois Sacerdote as fepulturas, em quanto 
do Sol pofto. 5. à huma hora e meya choraõ as mulheres, e com grandes la­

mentos. 
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ntèntot&Jtràfogaõ a fua dor, e as fuás NATUREZA. Vid. tomo f. do Voca-
íaudades. Em quanto duraõ eftes ef* bulario. 
fWhdofós gemidos, vay o criado do Natureza, a terradonafciraentode 
Clérigo recolhendo eftes iepulcraes cada hum. Natalefolum. Ovid. Chama-
donativos, com que depois fe regala mamos geralmente à terra, onde nafcc-
com os feus o Sacerdote. Oleario ,via* mos, noíTa Natureza, porque parece 
gem de Mofcovia. que por alli nos obrigou a fer mais in-

NASSIB. Nome, que deraõ os Tur- clinadoscom particular affeiçaõ, e da 
cos ao Fado, ou deftino, que (fegundo criação, que nella recebemos, vem mui-
fua falia doutrina)fe acha em hum livro tas vezes alcançarmos faude em noflas 
efcrito no Ceo, e no qual fe contém a enfermidades por próprio beneficio da 
boa,ou mà fortuna de todos os homens, natureza. Década 6. de Diogo do Cou-
da qual por nenhum modo fe podem li- t o , livro 10. cap. 5. foi. 208. 
vrar. Taõ perfuadidos eftaõ da iiifalli-
bilidadedefteNaífib, que a todo o ge- NAV 
nero de perigos fe expõem, crendo que 
naõ fuccederà fenaó o que tiver deter- NAVAL. Lençaria.Naval groífo.He 
minado o deftino. Ricaut, Hiftoria do hum panno de linho groflo, fabricado 
Império Ottomano. em França, de que fe faz roupa para 

N A T moços. 
N A V E , ou nao. A Ordem Militar 

NATA. Vià. tomo 5. do Vocabula- dos Cavalleiros da Nao, por outro no-
rio. Com as águas do Inverno corre a me, Argonautas de S. Nicloao. No fe-
nata da terra para o pé da cepeira. Alar- culo quatorze foy inftituida em Napo-
te, Artcultura das vinhas, cap. 10.pag. les eíta Ordem por Carlos o moço Du* 
46. que de Duraz, parente de Joanna,Rai-

Nata. Também he o nome de huma nha de Nápoles, à qual depois de oito 
Cidade da America Meridional , na mezes de prifaõ tirou cruelmente a vi-
Provincia da Terra Firme, com porto da, e cafado com Margarida, íobrinha 
de Mar. He dos Caftelhanos, e difta de da dita Rainha Joanna, depois de con-
Panama 17. léguas. quiftar,ou,para dizer melhor,depois de 

NATAL. Terra de Natal. Província ufurpar o feu Reino, para fazer mais 
da África, na Cafraria, aoNafcente, pompofa a coroaçaõ da dita fua mulher 
chamada aífim dos Portuguezes, por- Margarida, inftituhio eíta Ordem de 
que no anno de 1495. era dia de Natal Cavalleiros debaixo dos aufpicios de 
foy defcuberta por Vafco da Gama. S. Nicolao, em honra do qual edificou 
N o cap. 2. da III. parte da Hiftoda da huma magnífica Igreja, e ordenou que 
índia Oriental, fazendo mençaõ defta todos os annos fe ajuntaíTem nella os 
Terra diz Joaõ Hugo Lintschotano, Cavalleiros para celebrarem a fefta. 
pag: 27./« confinioRegionü De Natal, Fez-fe elle o primeiro Meftredadita 
quaadgraâum 32.extenditur ,tranfitus Ordem. Deviaõ eftes ArgonautosdeS. 
laboriofiffimm, & periculofljfimus ,juxta N icolao guardar a Regra de S. Bafilio; 
Promontorium. De bona Efperança eft, nos dias folemnes traziaõ hum grande 
qaalis in tota navigatione non occurrit, manto dedamafcobranco.fobreopei-
aàeo ut plm interdum periculi à regione to pendia o collar da Ordem,compofto 
ifta De Naral, quam à Promontorto ipfo de dous crefcentes de prata,e duas con-
metuat ,quoàebplerumque locotempeftas chás de ouro, atadas em huns fuzis de 
horrenda excitata, multas naves abfump- ouro, e da extremidade pendia hum 
ferit, Jicut Annales Lufltanici abunde ovado, e dentro delle havia hum navio 
hujusreifidemfaciunt. de prata aparelhado com cita divifa: 

Non 
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Non credo tempori. Foy eíta Ordem inf- Man. deFar.eSouía, Fonte de Aga* 
tttuida no anno de 1381. porém no par- nipe, Cant. 6. Soneto 9. 
ticular do tempo da inftituiçaõ variaõ Nao vai leme, nem vela a trifte Nave^ 
muito os Autores. Para fegurar a fua no Quejàjè vê no efcolho dejpedaçada. 
va cõquifta, naõ faltou efte Príncipe de Idem, Cant. 6. Soneto 23. 
honrar com o habito defta Ordem mui- NAVEGANTE. Vid. tomo 5. do Vo­
tos Grandes do Reino, e de obrigallos cabulario. Com licença dosArgonan-
a dar juramento de fidelidade na cere- tas foy Noèo primeiro navegante, e 
monia da fua inftituiçaõ. Também hu- fem leme,que depois inventou Typhis ; 
ma das obrigaçoens defte Inftituto era fem mafto, nem antenas, que fez Deda-
apadrinhara Igreja, e abraçar o partido los fem vela, que achou ícaro; fem re­
de Urbano VI.contra o Antipapa Cie- mos, que ufáraô os de Copa; fem anco-
mente VII. Mas em breve tempo,ef- ra,inventodosTyrrhenos,fem Altrola-
quecido dos benefícios de Urbano,naõ bio, que no tempo delRey de Portugal 
fe envergonhou de perfeguillo. As ou- D. Joaõ o II. conftruiraõ os Portugue-
tras obrigações deites Cavalleiros eraõ zes, Meftre Rodrigo, c Meftre Jofeph, 
reconciliar os defavindos, confervar a Médicos do dito Rey. Vid. Aftrolabio, 
paz nas famílias, e amarem-fe mutua- tomo 1. do Vocabulário. \ 
mente todos, como fefoífem irmãos, e NAVEGAR. Vid. tomo 5. doVoca-
iftocomtaõrigorofa obfervancia,que bulario. Os Poetas Latinos chamaõ ao 
chegando algum delles a ter ódio a hum navegar, Nave, Rate, carinâ, maré 
dos companheiros, e naó procurando currere. o_y£quor,freta, maria decurre* 
de fe reconciliar com elle, lhe tira vaõ o re. Itervelistentare ,clajfe tenere ,puppe 
habito, e o priva vaõ dos privilégios da viamfacere. Per maré, per andas vebi. 
Ordem. Naõ fabemos que Pontífice Per carula,per aquor a ferri.Pelagov o* 
algum déíTe a eíta Ordem a fua appro- lare. ayEquor velis folicitare. Navem 
vaçaõ. Com a trágica morte de Carlos remigiis agere, impellere ,fubigere, duce-
de Duras teve fim. re, torquere. Tentare vias maris. ç^E* 

Authores ha,que attribuem a S. Luis, quor navibw confcendere, inire. Unias 
Rey de França, a inftituiçaõ defta Or- ratibmfierire,findere. Vada falfa carmis 
dem, anno de 1269. na ultima expedi- Julcare, tranare, trajicere. zJíEquor ara-
çaõ de Africa,para animar a nobreza de re, tranare. Navibm aquor penetrare. 
França a paífar com elle o mar para ir Navem mari ,levibus auris committere. 
combater os Infiéis, cuja ínílgnia hz Ratem ventis credere , prabere dare. 
huma Lua crefcente; e por razaõ defti Mariinfinderefulcos. Freta claffe perer-
viagem foy eíta Ordem chamada de rare. Neptunia arva findere, julcare. 
Ultramar. Favin, Theatro de honra, e de Viam tendereper altum. Terras remotas 
Cavallaria. Hermant, Hijtoria das Re- pelago quarere. Peregrinas oras maripe-
ligtoens Militares. tere. Ignota ad littora tendere. Laftrare 

navibus aquor. 
NAV Inventa fecuit primas qui nave profun* 

NAVALHAS. Marifco. dum, 
As Navalhas , Et rudilm remisfollicitavit aquas 
May pouco dellas te valhas, Qui dubiu aufm committere fiatibus 
Que he comida impertinente, alnum 
De perdidos, e vil gente. Et leni cwpit pandere vela Noto 

O Autor do banqueteefplendido. NAVEM.Na índia Portuguezaheo 
N AVE. Nao. Vid. no feu lugar. titulo, que fe faz no tombo&da Aldea 
Com o canto Anon fez que de Nave dos bens da compra , ou herdade 
Lhejervijje o Delfim,que no margyra, N VJLO.He palavra Latina dê Nau* 

lum> 
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fcww,í',ráft«?.quehcofrete da nao, ou (fegundo efcreve Suetonio) o fez alim-
barcOjOUno tempo da Gentilidadeo par, cavar, e encher de água, enellefe 
dinheiro, que metiaô na boca do de- viraõ comapplaufo, e admiração de 
funto, para a pagar de frete aoCaron- todos pelejar navios Tyrios, eEgyp-
te. Era efte dinheiro da moeda corren- cios. Cláudio fuccefibr de Caligula 
te do Emperador, que entaõ reinava, e fez reprezentar no Lago Fucino huma 
ella dava a conhecer em que tempo a Naumachia de doze navios com outros 
peíToa era morta. Para a plebe baftava doze; eraõ convidados a pelejar pelas 
hum obolo, para peíToas de calidade era chamadas de hum Tritaõ, que por oc-
precifo moeda de mayor preço; e algu- culto artificio fahia da água com a fua 
mas vezes nos fepulchros dos Princi- bozina. Teve efte Príncipe a curiofi-
pesfe deitava muito dinheiro, e peças dade de ver paíTar diante defioscom-
dc grande valor, como tem obfervado batentes, huns eraõ Tyrios , e outros 
Liceto no livro 6. de Lucernü antiquis, Rhodios, que lhe diíTeraõ em voz alta: 
cap.91. Notempo deLuisXIV Rey Senhor, aceitay o Deos vos falve defta 
de França, em huma cova que fe abrio gente, que para vos dar gofto,vay mor-
perto da Cidade de Tornay, em Flan- rer: Ave, Imperator, morituri Tefalu-
des, foy defeuberto o fepulchro de tant-, refpondeo elle com arrogância: 
Chilperico, Rey de França, pay do ytft^iw.ChegouofurordasNauma-
Grande Clodoveo,e nelle fe achou com chias a taõ grande exccíTo, que o Em-
a ofiada do feu cavallo, a fua efpada, e perador Heliogabalo fez reprefentar 
cora darmas, o feu punhal, o feu efeu- humas cm mares de vinho. Plínio, liv. 
d o , e muita moeda de ouro, com as ef- 16. cap. 37. Lamprid.in Heliogab. 
figiesdosEmperadores Leaõ,eZeno. NAUPLIO, filho deNeptuno,ede 
CarolmPatin.Relat.Hiftor. 1.Demais Amymone, huma das Danaides, foy 
da dita moeda, chamada Naulum em Rey de Seriphe, Eubeo. Tinha elle 
Latim, e na Grécia Danachi, metiaõ humfilho,chamadoPalamedes,quefoy 
nas maõs do defunto hum bolo de fari- condenado amorrer,accufadodetrai-
nha, e mel, para tapar a bocaaocaõ dor por UlyíTes, que lhe achacou efte 
Cerberoj chamavaõ os Antigos a efte crime no tempo do fido de Troya. 
bolo,OffaCerberi.Vid.Rojfaum,Arch. Vingou-fe Nauplio defta calumnia, 
Attic. lib. 5. cap. 20. Defta maíTa fepul- porque vendo de hum lugar alto a Ar-
cral faz Virgílio mençaõ no livro 6. da mada dos Gregos combatida dos ven-
Eneida, verf. 420. onde reprefenta a tos, e cm perigo de fe perder, acendeu 
Eneas, quando baixou ao Inferno, hum farol na fummidade do penedo, 

Mellefopor atam, & meàicatü frugi- chamado Capharèo, para os attrahir, e 
bus offam vellos perecer ao pé do penedo, como 

Objicit. ' emeífeitofuccedeu, porque os navios 
NAUMACHIA. Vid. tomo 5. do Voca- dos Gregos ficàraõ defpedaçados; fó 

bulario. Nas batalhas navaes triunfou UlyíTes, eDiomedesefcapáraõ do nau-
ainduftria do homem ,e elles foraõ os fragio, e todos os que vieraõ dar na 
mais foberbosefpeiStaculos, que inven- praya foraõ degolladospor Nauplio.-
tou a magnificência Romana. Em Ro- Hyin. hab. 105. & 106. Apollodor. Bi* 
ma pareceo taõ nova, e taõ admirável blioth. lib. 2. cap. 1. 
eíta reprefentaçaõ, queaellaacodiraó NAURO. Aífim chamaõ os Perfas o 
de varias partes do Império curiofos primeiro dia do feu anno, que princi-
efpe&adores. Nas margens doTybre pia no Equinoccio da Primavera. Eíta 
em pouca diítancia da Cidade chamada palavra Nauro quer dizer Novo dia. 
Coàette, achou Júlio Cefar hum fitio fa- Também fe toma por anno; e quando 
voravel para efte gênero de combates, e querem os Perías declarar afuaidade, 

dizem 
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dizem que tem tantos Nauros, ifto he, 
tantos annos. Entre elles o Minatzim, 
ou Aftronomo tem o cuidado de obfer-
var o momento, em que alcança o Sol o 
Equador, e logo depois de dar ao povo 
efta noticia, todos fe alegraõ para cele­
brarem o principio do novo Naurus,ou 
Nauro. 

NAUSSERÍM. He huma Aldea, per­
tencente ao Mogol, que fica nasvifi-
nhanças da Cidade de Damaõ, he mui­
to nomeada pelos pannos de algodão 
finos, que alli fe tecem, e fe conhecem 
pelo nome de Teadas de NauíTerim, 

NAUTA. He palavra Latina. Vai o 
mefmo que Marinheiro. A Ordem Mi­
litar dos Cavalleiros dos Nautas. Te­
ve fua origem no Reino de Nápoles. 
Seu fundador foy EIRey D. Carlos o 
VIIL dedicada a S. Nicolao, Bifpo de 
Mira, feu habito huma nao no meyo de 
procellofas ondas, querendo fignificar 
com efta infignia o rifco,e perigo, em 
que vivemos; mas devemos de navegar 
com osaíTopros da Divina Graça, fir­
mes, econftantes fem temor dasmayo-
resadverfidades. Fr.Jacintho de Deos, 
Efcudo das Ordens Militares, §. 47. pag. 
214. 

NAZ 
NAZAREO. Vid. tomo ?. do Voca­

bulário. 
E que profeffa a ley do Nazareo. 

André da Syl. Mafc. Deftruiçaó de 
Hefpanha, liv. 2. Oit. 7. 

NEB 

NEBULOSO. Vid. tom. 5. do Voca­
bulário. 

De e/faço Nebulofo, 
Quando vento effalhado 
Mais luzidofe moftra, e mais dourado. 

Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, 
Lyra 1. foi. 60. 

N E C 

NECROLÓGIO. Deriva-fe do Grego 
lucros t que quer dizei Defunto, He o 

N E C \ 
livro, em que feaíTentaó os nomes dos 
defuntos. NECROLOGlUM.Nâ Hi­
ftoda de Inglaterra, liv.4.cap. 14.UUOU 
Beda defte vocábulo. Na baixa Latini-
dade fe tem dito Obitorium, que fe con­
forma mais com o noíTo Óbito. Vid. to­
mo 6. do Vocabulário na palavra Óbi­
to , livro dos Óbitos. 

NEG 

NEGAMENTO. Negação. Criava-os 
na virtude da obediência, e negamento 
da própria vontade. 1. part. da Ordem 
dos Menores ,fol. 23. k tergo. 

NEGAPATAÕ. Cidade da índia, na 
Peninfula, à quem do Ganges , na cofta 
de Coromandel , e na Província de 
Tanjaur. Algum dia foy dos Portugue­
zes ; hoje he dos Hollandezes. 

NEGAR.Vid.tomo 5.do Vocabulário. 
Adagios Portuguezes do Negar. 

A quem bem nega, nunca fe lhe pro» 
va. 

Quem nega, e depois faz, quer pazJ 
Quem tudo dá, tudo nega. 
O que houveres de negar, naõ o desi, 

por efcrito. 
NEGREGURA. He ufado nefte ada-

gio. 
Sobre negregura, naõ ha hi tintura. 
NEGRINHOS. Saõ humas talhadas, 

feitas de borras de açúcar, por ferem 
pretas, lhe chamaõ Negrinhos. 

NEGROS Brancos. Vid. AlvinhosJ 
Tomo 1. defte Suppíemento. 

N E M 

NEM. Vid. Tomo 5. do Vocabulá­
rio. 

Adagios Portuguezes do Nem. 
Nem compreis malhada, nem vinha 

defemparada. 
Nem vinha em baixo, nem trigo em 

cafcalho. 
Nem herva no trigo,nem fufpeita no 

amigo. 
Nem de cada malha peixe, nem de ca-) 

da mata feixe. 

Nem 
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Nem em Agofto caminhar, nem em 

Dezembro marear. 
Nem por coima de figos à cadea. 
Nem o moço por ranhofo, nem o po-

tro por farnoío. 
Nem taõ velha, que caya, nem taó 

moça, que falte. 
Nem de menina te ajuda, nem te ca­

fés com viuva. 
Nem mulher de outro, nem couce de 

potro. 
Nem voda fem canto, nem morte fem 

pranto. 
Nem com toda a fome ao cefto, nem 

com toda a fede ao pote. 
Nem mefa que bulla,nem pedra na 

fervilha. 
Nem mefa fem paõ, nem exercito fem 

Capitão. 
Nem comer muito queijo, nem do 

moço efperes confelho. 
Nem te direy que te vas, mas farte-

hey obras para iíTo. 
Nem compres de regateira, nem te 

defcuidesemmefa. 
Nem a todos dar , nem com todos 

porfiar. 
Nem carvaõ , nem lenha compres, 

quando gea. 
Nem no Inverno fem capa, nem no 

Veraõ fem cabaça. 
Nem em tua cafa galgo, nem atua 

porta Fidalgo. 
Nem te abaixes por pobreza, nem te 

alevantes por riqueza. 
Nem tanto ao mar, nem tanto à terra. 
Nem em mar tratar, nem em muitos 

fiar. 
Nem bebas da lagoa , nem comas 

mais que huma azeitona. 
Nem moinho por contino, nem por­

co por vizinho. 
Nem todos os que vaõ à guerra, faõ 

foldados. 
Nem moça boa na praça,nem homem 

rico por caça. 
Nem ruim Letrado, nem ruim Fidal­

go , nem ruim galgo. 
Nem rio fem vao, nem geração fem 

mao. 
Tom. II. 
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Nem tanto Amen,que fe dane a MiíTa. 
Nem com cada mal ao Medico, nem 

com cada trampa ao Letrado. 
Nem comas cru, nem andes com pé 

nu. 
Nem pernada de potro, nem rafgadu-

ra de hum pé com outro. 
Nem te fies em villaõ, nem bebas 

água de charqueiraõ. 
Nem Dona fem efcudeiro, nem fogo 

fem trasfugueiro. 
Nem eftoppa com tiçoens,nem o Ru-

xinol de cantar, nem a mulher de fallar. 
Nem taõ formofa, que mate, nem taõ 

fea, queefpante. 
Nem a official novo, nem barbeiro 

velho. 
Nem fapateiro fem dentes, nem efcu­

deiro fem parentes. 
Nem barbeiro mudo, nem cantor fur-

do. 
Nem com homem zombador brigues, 

nem com teu mayor. 
Nem digas, defta água naõ beberey, 

nem defte paõ naõ comerey. 
Nem ante Rey armado, nem ante po­

vo alvoroçado. 
Nem de todo o pao fe faz Mercúrio. 
Nem todos tem as mefmas partes. 
Nem por muito madrugar amanhece 

mais cedo. 
Nem cada dia rabo de fardinha. 
Nem prefo, nem cativo, tem amigo. 
Nem as donas em fobrado, nem as 

rãas em charco,nem as agulhas em facco 
podem eftar fem deitar a cabeça fora. 

Nem fempre o Diabo eftà a traz da 
porta. 

Nem fempre o homem eftà de Lua,ou 
de vez. 

Nem taõ bom, que o papem as mof­
cas. 

Nem tanto, nem taõ pouco. 
Nem tanto puxar, que fe quebre a 

corda. 
Nem todo mato he ouregãos. 
Nem tudo o que he verdade, fe diz. 
Nem zombando, nem de veras, com 

teuamojugues ásperas. 
Nem tudo o que luz, heouro. 

G NE-
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NEMESIS. Deofa, que fegundo ai- Convém Artemidoro com Plataô na 

guns he filha de J upiter, e da Necelfi- idea, que deu defta Deófa,dizcndo que 
dade, e (feguna*o outros) do Oceano, naõ he Nemeiis outra coufa que a J uf-
e da Noite. Porém (fegúdo Paufanias) tiça Divina, da qual devem os bons ef-
pay de Nemeiis naõ he o grande Ocea- pcrar todo o gênero de graças,e benefi-
no , mas o rio defte nome, que tem na cios, e da qual (pelo contrario) naó 
Ethiopiaofeunafcimento; e com mais podem os roaos efperar fenaõ penas, e 
razaõ a poderiaõ fazer filha do grande caitigos. 
Oceano,do qual fazem fahir a mayor Também venerarão eíta Deofa os 
parte dos Deofes. He pois Nemefis a Romanos, mas (como o tem Plínio ob-
Deofa,quetemaíeucargo caftigaros fervado) na fua lingua Latina lhe naó 
delitos, que a J uítiça humana deixa im- deraõ nome, Nemefis , qua Dea Lati* 
punidos. Os que com Paufanías fize- num nomen ne. in Capitólio quidem inve-
raõ N cmefis mãy de Helena, nos de- nit; em outro lugar diz : Alias Gracam 
raõ a entender que Nemefis hea pro- Nemefim invocantes, cum ob id Roma 
pria juftiça, ou vingança Divina,a qual fimulacrumin Capitólio eft, quamvis La-
permittio que a grande íormofura da- tinum nomen non fit. 
quella Dama fofie a tocha, que na Eu- Mas ninguém cxpreíTou melhor a na-
ropa,ena Afiaacendeo a guerra, com tureza, o poder, e a verdadeira idea, 
incríveis danos, e abatimentos deftas que defte Nume formavaó os Antigos, 
duas partes do Mundo.Finalmente diz que Ammiano Marcellino, que lhe naõ 
o dito Paufanías que as eftatuas de dà nome algum Latino, fe bem nos diz 
Nemefis em Smyrna tinhaó azas, para que no Grego tem dous nomes, a faber, 
ter mayor femelhança com Cupido, Adraftea,t Nemefis,dos quzes no livro 
porque ordinariamente fe faz fentir 14. fazadefcripçaõ, mais como Philo-
com rigor nos coraçoens, que pela du- fopho, ou Theologo, que como Hifto-
reza do orgulho o amor naõ pôde do* riador; porque diz que ella he a que ali-
brar. via os juftos, caftiga os Ímpios, abate os 

Pintavaõ os Egypcios othronoda foberbos, tempera com adverfidades 
Nemefis fobre o globo da Lua, mof- asprofperidades,dààsnoíTasemprezas 
trandoquedaquella altura eftavaNe- bons íucceíTos , ou com eterna fapien-
mefis obíervando as acçoens dos ho- ciaosimpoífibilita. O epitheto Rham-
mens. nufla, que feda a Nemefis, fignificao 

Offereciaõ-lhe os Romanos humfa- lugar, em que era venerada. Vià. Ram-
crificio, e da vaõ ordem a hum comba- nufla. Os Poetas Latinos chamaõ a Ne-
timento de Gladiatores, quando hiaõ mefis Dea fcelerum ultrix , fcelerum 
à guerra ; e quando fe reftituhiaõ vido- vindex numen. Dea fava, ardem Dea, 
riofosà Pátria, com acçoens de graça &c. 
lhe agradeciaõ a vingança, que havia NEMESIS , que foy Deofa da vin* 
tomado dos feus inimigos. &anÇa> 

No livro 4. De Legibus , diz Plataõ, Nao lemos q em fi própria fe vingaffe. 
que Nemefis he o Anjo das vinganças Obras métricas de D.Franc.Man.Çam-
do Ceo, Omnibus prapofita eft Nemefis fonha de Euterpe, pag;. 120. 
Juàicii Angelus, aBionum omniumeon- NEMO. Termo da" índia Portugue-
ftderatrix. AffirmaeftePhilofopho,que za. He huma voz, que fe levanta na 
os Poetas, e os Hiftoriadores ^uizeraõ Gancaria do que fe propõem para fe fa-
dizerquehanoCeo huma juftiça éter- ze ro aiTenro, e naõ havendo quem o 
na, a qual rigorofamente caftiga os fo- encontre, ou implique, iedh o Nemo,c 
berbos, e tem à fua ordem efpiritos An- por elle fe faz o afiento-, e havendo 
gelicos, executores dos feus decretos, hum que o encontre, fe fufpende, e fe 

recorre 
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recorre ao Juiz,q ouvidas as razoens de Nenia, naõ hc vocábulo Grego. 
hum, e outro, fc-manda dar o Nemo, e Chamaõ os Gregos aos Cantos fune-
fazerfeoaíTento , fem embargo do im- bres, Epicedia, ou Z^rm.Gomeçavaó 
pedimento,e fendo efte juftojfe manda as Nenias dos defuntos logo depois 
íufpender.No plural iedizDar Nemos. do agonizante exhalara alma, como fe 

NEMOROSO. He palavra Latina de vê r.o Euangelho , onde o Príncipe da 
Nemorojus, a, um. cheyo debofques, Synagcga diz a JESU Chrifto: Filia 
de montanhas, de arvoredo. mea modo defunBa eft, porque já as 

Narcifo dodeflriBoNemorofo pranteadeiras, ou cantadoras de Ne-
Solicitando vem margem florida. nias, e toda a luctuofa Mufica tinha da-

M an. de Far. e Souf. Fábula de Narci- do principio aos feus lamentos. 
fo,eEcco. Eftanc. 32. Nem fempre eraõ mãos verfos as Ne-

nias; as que David compoz fobre a 
N E N morte de Saul ,edejcnathas, c as de 

Jeremias fobrc Jerufalem, íaõobrasca-
NÊNIA. Vid. tom. 5. doVocabuía- baes. 

rio. Deriva Scaligero efta palavra do N E P 
vocábulo Hebraico, que refponde ao 
Latim, Plange , plange, como quem NEPHALIAS. Sacrifícios,eFeftas,que 
diíTera, Chora, chora. Como o chorar a fe celebravaõ na Grécia, t íe chamavaõ 
morte dos defuntos he o ultimo obfe- Nephalias do Grego Nephahos, que 
qu io, que fe lhes faz, do Grego Nini- quer dizer Sóbrio, como qutm diífera, 
ton, que vai o mefmo que derradeiro,fe A fefta dos Sóbrios, porque nella le naõ 
originou Nenia ; e fegundo cita deriva- oftérecia, nem íe bebia vinho. Os Athe-
çaõ, ufou Plauto da palavra Nenia por nienfes offereciaõ Hydromel ao Sol, à 
fim ,ondediz: Iàfuit Nania luào. In Lua,à Aurora ,ea Venus. Queimavaõ 
Pfeud.AB. 5. Scena 1. Depois fe appro- toda a cafta de lenha, excepto pao de 
priouÀV»^àstriftes,efaudofascanti- figueira, evideira; o mais ufado era 
gas, q as mulheres cantavaõ na morte, Tomilho, ou Ouregaõ do m&to.Nepha* 
principalmente dos meninos, em que lia-, V id. Chiliaà. Erafmi. 
entravaõ muitas pueriz expreíToens, NEPTUNO.Hum dos filhos de Satur-
paflaraõ as nenias a fignificar puerili- no , e irmaõ de Júpiter, a quem na re-
dades, e ridículas inepcias; nefte fenti- partição dos Domínios do Mundo cou-
dodizHoracio,L*#.2. Carminum,Oàe be o Império do mar. Deraõ-lhe por 
1. verf. 3 7. ceptro hum Tridente, e por carro hu-

Sed ne reliBis Mufa procaxjocü, ma grande concha, tirada por baleas, ou 
CaaretraBesmuneraNania. bezerros marinhos, oucavallos, cuja 

Daqui nafceo chamar Phedro às fuás parte inferior he a medo de peixe. Sua 
Fábulas, Nenias, lib. 3. Prólogo ad mãy foy Ops, filha do Ceo, e de Vefta, 
Eutych. verf. 10. e à fua imitação Jo- e a qual também fe chama Rhea, e Cy-
viano Pontano transferio a palavra bele , e ( fegundo os Mythologicos)he 
Nenia para as cantiguinhas das amas a Terra. Teve por mulher Amphi-
com as crianças no collo paraasador- trite por meyo de hum Delfim, que el-
mentar; edcftzs Nenias parece forma- le por agradecimento collocou entre 
raõ as amas Portuguezas o feu Nina, as Eftrellas, perto do Capricornio.En-
Nina, ah minha nina-, e defte Nina, finou aos homens o modo deadeftrar 
Nina fahio o verbo Aninar; e fegun- hum cavallo, que elle fez íahir da terra, 
do advertio Scaligero, em algumas par- dando nella com o feu Tridente no 
tes de Itália as Nenias das crianças íe tempo que eftava contendendo com 
chamaõ Nenas. Minerva, fobre quem havia de pôr no-

Tom. II. Gij me 
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me a Cecropia, que depois foy chama- maõ efquerda hum Tridente. 
da Athenas de Minerva. EícreveDionyfio HaliearnaíTeo,que 

Arrependido de fe ter empenhado os Romanos levantarão a Neptuno hum 
em huma conjuração contra feu irmaõ Templo, e lhe dedicarão huma fefta, 
Júpiter ,homiziou-fe com Apollo em chamada Confitalia, na qual fdhiaó os 
cafa de Laomedon , onde trabalhou na cavallos, cubertos de flores, e com efte 
erecçaõ dos muros de Troya, e de mais ornato os paíTeavaô por toda a Cidade; 
teveadefgraçadefe lhe naó pagaremos chamavaõ os Arcadios efta fefta Hippo-
jornaes. cratia. 

Diz Servio que foy Neptuno cha- Muitas naçoens tiveraõfeu particu-
mado Equejler por ter feito fahir da ter- lar Neptuno , e todos eftes Neptunos ti­
ra hum cavallo, quando pretendeo a nhaõ fuás femelhanças,edeífemelhan-
honra de dará Cidade de Athenas o ças. O Neptuno dos Phenicios era mais 
nome, poftoque ficou Minerva fupe- antigo,que o dos Gregos, e dos Lati-
dor,por ter fato produzir à terrahu- nos, porque as navegaçoens des pri­
ma oliveira. Querem alguns que efte meiros foraõ mais antigas, e efte he fi-
cavallo naõ foííe outra coufa que hum lho do Ponto. 
navio, cuja ligeireza imita o cavallo , e Tiveraó os Egypcios feu Neptuno, e 
fica debaixo da protecçaó de Neptuno. (fegundo Piutatco) efte nomeNeptu-
Porventura que também quer a Fabu- no fe deriva da lingua Egypciaca, que 
Ia dizer o mefmo com eítas duas coufas, comfemelhante nome fignifica ospro-
em que era fingular Athenas,a faber, montorios,ecoitas marítimas. Poderá 
cavallos, e oliveiras. fer que confunda Plutarco os Lybios 

DàPaufanias outras razoens de fe com os Egypcios, porque (fegundo 
attribuir a Neptuno oufo dos cavai- advertio Herodoto) a palavra Neptu-
los. no era própria da linguagem dos Ly-

Nas medalhas Neptuno fe reprefen- bios , que antigamente haviaõ adorado 
ta nu,tendo na maõ efquerda, ou debai- efte Nume. Amrma efte mefmo Author 
xodó pé hum Delfim ,ena direita hum que os Sc ythas venerarão a Neptuno, e 
Tridente; ou também com o Tridente lhe crumavaõ Thamimafades. Efcreve 
em huma maõ ,e na outra hum Acrollo- Appiano que no mar lançara Mithri-
lio, (ornato de nao na proa como Efpo- dates huns carros , tirados por quatro 
raõ, ou outro) o que fe vê nas meda- cavallos,dedicados a Neptuno. Sancho-
lhas de prata, queficáraóde Augufto, niathon, que Ufoo fora o primeiro, que 
e Vefpafiano, com eítas duas abbrevia- do tronco de huma arvore cavado fize-
turas, NE?r. RED. id eft, Neptuno reàu- ra na Phenicia a primeira embarcação. 
ei; com ellas deraõ os ditos Empcrado- Os Poetas Latinos chamarão aNep-
res graças a Neptuno do feu regreífo, e tuno, Tridentifer Deus. Aquarum Ocea-
bom fucceíTo da expedição marítima. nipater. Júpiter c_yEquorem. Carul&.ís 

Também fe reprefentava Neptuno Jovisfrater.zyEquoreiTiidenhsreBor. 
deitadofobreomar,comhumamaóno Dem aquoris alti. <z_yEqmreus Deus. 
Tridente, e com o outro braço encof- Aquarum Numen. Qui favo tridente, & 
tadoemhum vafo, ou urna, conforme telo tricnftide temperai aquas. Qiiitri-
coftumaõ os p«ntores, e efeultores re- dente unâas mulcet, tttmida aquorapla-
prefentar os Deofes dos Rios. Final- cat, aquoreas qui crtjpide temperai un-
mente temos figuras de Neptuno fenta- das. Secundo maria qui fceptro regit. 
doem hum carro, tirado por dous ca- Próxima cui calo ceffit poteflas. Cui 
vallos, ou montado em hum Delfim , e aquora forte tradita.Sortitus vagum im-
tendo na maõ direita huma vi£toria,que perium. Tumidis qui regnat in tmdis. 
lhe põem na cabeça duas coroas,e na fua Qui maris imperium forte talit. 

NER 
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que mel. Na fua OdyíTea verf. 245. diz 

N E R Homero, que era opinião que vivera 
Neftor trezentos annos. 

NEREO. He hum dos Deofes do mar. Illum jam exegijfe hominum triafecu* 
Deriva-fe o feu nome de Niros, que Ia ,fama ejt-, com efta fuppofiçaõ o Poc-
(fegundo Hefyehio)quer dizer Fluido-, ta Nevio lhe chama Trifeclifenex.E cita 
ou mais provavelmente fe deriva do he a razaõ,porque quando le quer defe-
Hebraico Nahar, fer fluido, correr co- jar a alguém huma vida dilatada, felhe 
mo água. Huns fazem a Nereo filho de diz que viva os annos de Neftor. 
Neptuno, outros o fazem filho do Porém muitos Authores, e entreelles 
Ponto. Ponto, e Neptuno vem a fer o AcroncEuítath. dizé q naõ vivera tre-
mefmo. Mas ordinariamente, Neptu- zentos annos, e para fe conformarem 
no he confiderado, como o Gênio dos com a primeira conta, fazem cadafe-
mares, e o Oceano, e o Ponto como o culo de rrinra annos. Vid. Juvenal, Sat. 
corpo. Cafou Nereo com Doris, do 10.Ovid.lib. 12.Metamorph. 
qual houve Thetis. A Nereo daõ os NESO, ou NeíTo. Foy NeíTo hum 
Poetas cincoenta filhas, que do feu no- dos Centauros. Era filho de Ixiaó,ede 
me foraõ chamadas Nereidas, eítas faõ huma Nuvem. Delle fiou Hercules íua 
outros tantos mares particulares, partes mulher Deianíra, para lhe fazer paflar 
do grande Oceano. o rio Eveno; mas vendo Hercules que 

elle a queria forçar, matou a NeíTo de 
NES humafrechada j morrendo entregou a 

Deianíra a fua camifa, banhada em fan-
NESGA. Vià. tomo5.doVocabula- gue, dandolhe a entender que fazen­

do, do ella de forte, que Hercules a veílif-
Quemàanobreparentela < fe, lhe quereria bem eternamente. Por 
O procedimento fiel Lycas mandou Deianíra ao feu marido 
Deftrefa,feprèfadella a dita camifa; mas no mefmo inítante 
He como em roupão de tela que a veítio, fentio-fe abrazado de hum 
Cirzir Nefgas de burel. taõ ardente fogo, que louco, e defefpe-

Obras métricas de D. FrancifcoMan. rado fe lançou nas chammas do monte 
Çamfonha de Euterpe, 100. col. 1. Ofta. Nefus, ou Nefjus, i. Mafc. 

NESSO, ou NESO* Vid. Nefus, infra. Nefo. Também he o nome de hum 
NESTOR, filho de Neleo, e de Chio- rio, que fepara a Thracia da Macedo-

ris ( fegundo Homero, Odyf. 2.) naf- nia. Nefus, i. Herodoto lhe chama Nef* 
ceo em Pylo, Cidade de Arcadia; foy tus. Segundo Eftevaõ, na Ibéria ha hu* 
cafado com Eurydice, que era filha de ma Cidade chamada Nefus. 
Clymeno,e lhe deu fete filhos. Na fua 
adolefcencia, eftando vivo o pay, mo- N E V 
Veu guerra aos Epeos, povos do Pelo-
ponnefo, que depois foraõ chamados NEVE. Vid. tomo 5. do Vocabulário. 
Elios, e nas bodas de Pirithoo pelejou Outro Adagio da Neve. 
valerofamente com os Centauros, que Da Neve, nem cozida, nem molha-
queriaõ roubar a Hippodamia. Com da,naõtiraràsfenaõagua. 
Agammenon, e outros Príncipes da NEVROBATES. Segundo o Grego, 
Grécia , que eftimavaõ muito o feu va- donde efte nome fe deriva, eraõ os bor-
lor.e prudência, foy à guerra de Troya, lantins, que fobre nervos, ou cordas de 
anno da criação do Mundo 2870. e era nervos andavaõ, e bailavaó. Muito ma-
taó fuave a fua eloqüência, que das fuás yor arte, e confiança moftravaõ os Neu-
palavras fe dizia que eraõ mais doces, rebates, que os Schoenobates, ou Funam* 

Tom. II. Giij baios-, 
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baios, porque eftes anda vaõ fobre ma-
romas, e cordas groíTas, como ainda 
hoje vemos nos borlantins de corda; c 
aquelles volteavaõ em cordas de ner­
vos , taõ delgadas, que apenas as enxer-
gavaõ os olhos dos eípectadores, e pa­
recia que andavaó pelo ar como os ven­
tos ; pelo que diz Vopifco, In Carino, 
cap. 19. Nam & Neurobatem, qui ve-
lut inventis cothurnatus ferretur, exhi-
buit. 

NEUSTAT.Cidade Epifcopal de Ale­
manha , na Auftria, fobre o rio Brifcar, 
feis léguas de Vienna. Neoftadium, ii. 
Neut. ou Nova civitas. 

NEUSí RIA. Antiga parte do Reino 
de França ao Occidente, defde o Sona, 
e o Moía até o Loere, e o Oceano. Def­
ta palavra ufavaõ os Efcritores no tem­
po de Carlos Magno, e de feus filhos. 
Hojechama-fe Normandia, poftoquc 
efta Província, aífim como hoje he, naõ 
foíTe mais que hum pedaço da Neuftria 
antiga. 

NEJPORT.Cidade principal da Ilha 
de Wighr, na coita Meridional de In­
glaterra.Perto defta Cidade fica o Caf* 
tello dz Caresbrock, no qual os rebel­
des Parlamentados de Inglaterra tive-
raõ ao feu Rey Carlos I. prefo,e donde 
o tiràraõ para o degollarem no cadafal-
fo, onde com fangue Real fe rubricou a 
fevícia do mais bárbaro defatino. 

NIA 

NíAGEM. Pannodelinho crü,detrcs 
palmos de largo, que vem de Hambur­
go ,e de Hollanda; e ha fina, ordiná­
ria, e grofia; conhece-fe por vários no­
mes , como Coraga, Grega, &c. 

N I C 

NTCARTA. Ilha do Arcipelago, para 
omirda Afia, muito mais comprida, 
que larga-, tem algumas quarenta mi­
lhas de circuito. Havia nefta Ilha hum 
Templo, chamado Tauropolion,ded'iai-
do a Diana. Diz Paufanias que feu no-

NTL 
me antigo era Macrü, que no Grego 
quer dizer comprida -, depois foy cha­
mada Pergamo , e finalmente Icaria, 
porque no mar,que a eftà cercando, ca-
hiolcaro, filho de Dedalo. De alguns 
duzentos annos a efta parte hefenho-
reada dos Turcos,quc a tiráraô aos J uf-
tinianos de Gênova , aos quaes perten­
cia com a Ilha de Chio. 

NICOTERA. Cidade Epifcopal da 
Calábria Ulterior, no Reino de Nápo­
les , na coita do mar Tyrrheno. 

N I G 

NlGUNDE. Segundo o P. Bento Pe­
reira no Thefouro da lingua Portu­
gueza , he huma femente femelhante a 
milho. 

N I L 

NlLO. Vià. tom. 5. do Vocabulário. 
Houve quem entendeo que o nome 
Ofiris fe derivava do nome Hebraico 
do Nilo, porque na fagrada Efcdtura 
ordinariamente he o Nilo chamado 
Nahal Mtfraim, id eft,fiuvius c^yEgyp-
ti, e abíolutamenteÀ^*/, ou Nebel, 
dos quaes fe fez Neilos -, e tem Mela ob-
fervado que no lugar do feu nafeimen* 
to o Nilo fe chamava Nuchul, como 
Nachal. Mas a mefma Sagrad a Efcdtu­
ra naó deixa de chamar ao Nilo Scachar 
Ntger, porque muitas vezes as águas 
do Nilo faõ turvas, e cheas delimos 
negrejaõ; donde nafce, que Plutarco, 
e outros Gregos lhe chamaõ Melas-,Ser* 
vio,e outros Latinos lhe chamaõ Me­
lo. De Scachar, ou Scahar fizeraõ Siris 
q he o nome, q Dionyfío de Conntho| 
ou deSamos dàao Nilo, na Defcrip-
çaô do Mundo: Siris ab r^Ethiopibus 
vocatur. Até da Canicula dizem al­
guns que íe ella fe chama em Latim 
Sirius, he porque toma efte nome do 
Nilo , com o qual taõ grande fympa-
thia tem , que aos dias Caniculares ef-
taó fuleiras as inundaçoens do Nilo. 
Suppofto tudo ifto, fácil coufa he o co­
nhecer que o Ni lo . ou o Siris, foy ve-

ncrado 
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nerado debaixo do nome de Oflris. 

Com as aguas.do N ilo, que tresbor-
daô, naõ neceífita o Egypto das da 
chuva} e aífim no Nilo tem os Egyp­
cios o feu J upiter, que era tido por Au-
thor das chuvas, como odàTibulloa 
entender neftes verfos, 

Te propter nullos tellus tua poflulat im-
bres, 

Anda mepluviofupplicat herba 
Jovi. 

E nas obras de Atheneo fe acha efta ora­
ção dirigida ao Nilo, como fe fora o 
Júpiter do Egypto. Os Poetas Latinos 
chamaõ ao Nilo, Septemgemmus, e Sep-
temfluus amnis.Fluvius PhariusfFluvius 
ç_y£gyptius.Pharios agros irrigam,fepte-
na per o/l ia fluem. Septem in cornua àif* 
cretus. Foecundo limo arva beans. Molli 
uligtne agrosfoe cunàans. 

NILÒ í ICO. Adje£tivo poíTeífivo de 
Ni lo ,R io , Niloticus, a, um. Senec. 
Fhil. Mart. Niliacus, a, um. Luc. 

Vao a Memphis,e às terras, que fe regai 
Das enchentes Niloticas unàofas. 

Camoens, Cant. 4. Oit. 62. 

N I M 

NIMEREZET. Vià. fuprà, Maldição 
peífima. 

NIMETULANITAS. He huma caíta de 
Religiofos Turcos, aífim chamados do 
nome do feu Fundador Nimetulahi. 
Todas as fegundas feiras feajuntaõ de 
noite, para cantar hymnos em louvor 
de Deos. Os que procuraõ fer admitti-
dos na Ordem , faõ obrigados a fazer 
huma quarentena. Peloeípaço de qua­
renta dias ficaõ em humapofento fe­
chados , fem companhia, nem mais que 
quatro onças de alimento. Acabados os 
quarenta dias defte rigorofo jejum, íahe 
do feu cubículo o noviço, os mais Re­
ligiofos lhe pagaõ da maõ,edançaõ 
com elle àMounfca, fazendo milgef-
tos, e meneyos do corpo extravagantes. 
Nefte violento exercício muitas vezes 
fuceede que o noviço cahe no chaó 
defacordado dos fentidos. Entaõ (di* 

NIN 79 
zcm elle?) recebe do Ceo alguma illuf-
traçaõ Divina. Ricaut, Htftoria do Im­
pério Ottomano. 

N I N 

NINA. Vià. tomo 5. do Vocabulário. 
Nefte Supplemento, na palavra Nenia 
acharàs a derivação de Nina. Mathias 
Martini no feu Lexícon Philologico 
diz Ninna, com dous N N , e o deriva 
de huma palavra Hebraica, que quer 
dizer Filho. Vià. mais abaixo N inar. 

NINAR, ou Aninar. Acalentar, ou 
embalar a criança dizendo Nina, Ni­
na , para a adormentar, como fazem as 
amas, naõ fó em Portugal, ma> tam­
bém em Itália, e em outras partes ( co­
mo advertio Mathias Martini no íeu 
Lexicon Philologico, na palavra Lal* 
lus, onde diz,Dicunt & Ítala, & Aqui-
tana mannua ,feu nutrices, Nina, Nina, 
qaoâ & Graças quoque faBitaffe, inài-
cio eft Kaenia illa, qua inàe vocabatur 
Ninnion ; No Grego ufa Hefychio de 
Ninnion, também nefte mefmo fentido. 

N I O 

NIOBE, filha de Tantalo, mulher de 
Amphiaó, ReydeThebas,eirmãade 
Pelops, Rey de Phrygia, levada da 
vaidade da fua fermofura, e da fua au-
merofa prole, chegou a preferirfe a La-
tona , mãy de Apollo, e de Diana} os 
quaes tanto fentiraõ efte defprezo, que 
às frechadas lhe matáraõ os feus qua­
torze filhos, fete varoens, e fete fêmeas. 
Foy-fe Niobe finando de pena,e(fe­
gundo dizem os Poetas) os Deofes 
compadecidos defta infeiice mãy^a mu­
darão em huma pedra de mármore, que 
foy levada de hum pé de vento até a 
Província de Lycia, pèrfoda Cidade 
de SypilOj onde pelos poros de feu cor­
po empedernido continuamente tran-
íuda bum fiumor ,expreífivo das lagry-
masdofeufentimentOi Os Poetas La­
tinos chamaõ a Niobe, Tantalifllia.Tan-
talinata. Pelopüforor. Amphionisuxor. 

Sipyleia 
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Sipyleia mater, ou parem. Sipyleia can­
tes, ou rapes. Silex Sipyleias. tyEmula N I V 
Latona. Multa, Latonam prole lacejfens. 
Se conferre Diis aufaprocaciter. NO livro NIVATOR. PaíTaro da índia, do qual 
10. das Metamorph. de Ovidio achará faz mençaõ Fernaõ Mendes Pinto na 
oleitoradelcripçaõdaFabulade Nio- fua Hiftoda, foi. 92. col. 3. ondediz, 
be. (Outros cinco Nivatores, que faõ a 

NIS modo de faifaens.) 

NISO, ReydeMegara, Cidade da N O 
Achaia na Grécia; no meyo das fuás 
cãas, tinha no alto da cabeça hum, ou NÔ. A Ordem dos Cavalleiros do 
mais cabellos de cor de purpura , que Nó. Luis Tarentino, Rey de Nápoles, 
elle confervava com cuidado, por ter no anno de 1392. creou efta Ordem, e 
ouvido do Oráculo, que delle depen- chamou-lhe do b.ò, em razaõ, que a di-
dia a confervaçaó do feu Reino, como viza,que traziaó os feus profeíTores, 
fevèneftes verfos de Ovidio, liv. 8. era humcollarencadeado, e intricado 
Metamorph.v. 8. de huns nòs de ouro, e prata. Entra vaõ 

• Cuifplenàidus qftro nella com huma fôrma de juramento do 
Inter honoratos médiofub vértice canos que haviaõ de obfervar, e do modo que 
Crinis inharebat, magnifiàucia regni. haviaô de viver. Mas (como advertio o 

A filha do dito Rey de Megara,chama- P. Fr. Jacintho de Deos ) tudo enthc-
da Scylla, namorada delRey Minos, fourouemfiaAntigüidade taõ avara-
que tinha pofto cerco à dita Cidade, mente, que nenhuma mais noticia dei-
com irupia traição cortou ao pay o fa- xou aos Pofteriores. 
tal cabello, eentregou a pátria aoini- NOR 
migo. Morreo Nifo de fentimento,e di­
zem os Poetas que fora mudado em ave NOBILISSIMO. Titulo fuperlativo, 
de rapina, chamada Haliatus, que hc que antigamente fe dava aos filhos mc-
Aguia marinha.Scylla, a que Minos en- nores dos Emperadores , e aos feus pa-
geitou, fe converteo em hum paíTaro, rentes mais chegados, Zonara, fazendo 
chamado Ciris. mençaõ do Emperador Conítantino 

Jampenàebatinauras, Copronymo. Os filhos do Emperador 
EtmoàofaBus erat fulvisHaliaetos Conítantino Magno foraõ osprimei-

alis, &c. tos, que lograrão efte titulo. E ha Au-
• Plumis in avem mutatavo- thores, que fazem efte titulo ainda 

catur mais an t igo»^ . Baron.ann0336.num. 
Ciris,& à tonfo hoc eft hoc nomen aàep- 25. e 26. Vid. Meurfium in fuo GloíTa-

tacapillo. rio Grego Bárbaro. Também às filhas 
Aqui temos etymologia dobrada,huma dos Emperadores fe dava otitulo. de 
Grega,outra Hebraica; porque o dà Nobiliífima, como fe vêem Cedreno, 
Ovidio a entender, Ciris fe deriva do na Princeza Marina, filha do Empera-
GregoXeirein, Tofquiar;eM/«ívem dorArcadio. 
do Hebraico Afctt, que fignifica Águia NOBREZA. AntonioGeta, filho do 
marinha, ou outra ave de rapina. Pa- Emperador Severo, dando-nos na íua 
rece efta Fábula fundada na Hiftoda medalha a figura da Nobreza, reprefen-
de Sampfaõ,ao qual cortouDalila os ca- tou-a trajada a modo de Dama Romana 
bellos, nos quaes confiftia a força defte com hum ceptro na maõ direita, e na 
Heroe. maõ efquerda huma pequena eftatua 

de Minerva. 
NOC 
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NOC N O D 

NOCIVAMENTE. Com dano. Nocen* 
ter.Columel.Nocivzmcãte apaixonado. NODINO. Era o Deos adorado dos 
CrifolPurtfic.jol. 12. Romanos, como prefidente dos nòs, 

NOCFURNA. He huma planta de fo- nas efpigas do trigo. Faz Varro men-
1 ha verde efcuro,afpera, ecreípa; dá çaõ defte Nume, e depois delle, noli-
humasaftes de altura pouco mais, ou vro da Cidade de Deos, diz Santo 
menos de hum palmo, e em cima de ca- Agoítinho que os antigos Gentios at* 
da huma dà hum ramalhete de flores do tribuhiaõ a Proferpina o cuidado do 
feitio de amores perfeitos, de duas co- trigo, quando brotava em herva, ao 
res íó ; o fundo amarello, e humas man- Deos Nodino, quando cada graõ fe ar­
enas quafi negras. Naõcheiraó de dia; rumava na efpiga, e aquelles nòspe-
refervaõafua fragrancia para quando quenos fe formavaõjà Deofa Voluti-
íe põem o Sol, que hc o tempo, em que na, quando vinha fubindo a palha, que 
fe abrem. O cheiro he quafi como o de cobre a cana, e a efpiga; à Deofa Pate-
cravo da índia , mas mais fubido. Pare- Iene, quando fe abre a cana para deixar 
ce que he a flor, a que em Caftella cha- fahir a efpiga; à Deofa Hoftilina,quan-
maò,Floràelanoche. do a cana tinha chegado a toda a fua al-

NOcruRNO. Chama-fc aífim, por- tura , &c. 
que he huma das três partes das Mati- NODUTO. Deos,adorado dos Roma­
nas , e eítas fe cantavaõ fó de noite; co- nos, que feperfuadiaõ que elle prefi-
mo inda hoje fe obferva era algumas dia no trigo no tempo que o debulha-
Igrejas Cathedraes do Norte , que can- vaõ, para o feparar do no da efpiga, e 
taõ Matinas pela meya noite. Defde o da palha. Arnob. lib. 4. contra Gentiles. 
tempo dos Apoftolos coftumavaõ os S.Auguft. àeCivitate Dei. 
Chriftãos ajuntarem-fe de noite.Deftes 
ajuntamentos nocturnos tomàraõ os N O I 
Genrios motivo, para achacarem aos 
Chriftãos da Igreja Primitiva muitas NOIA. PrincipadodoReinodeNa-
falfidades; como coníta das Apologias poles. Nefte mefmo Reino ha hum 
de Juftino, Athenagoras, Tertulliano, Ducado do mefmo nome, na Província 
e outros Padres. Donde fecollige, que da Bafilicata. 
o officio Eceiefiaftico, chamado hoje NOIRA, ou Noyra. PaíTaro notável 
Matinas,nafceo naChriftandade, po- das Ilhas Malucas, ou Molucas. He 
rèmnaõcom a perfeição, e methodo, quafi do feitio dePapagayo,mastem 
com que hoje eftà difpofto; porque fó mais pennas vermelhas. Tem eílafín-
feliaõ pontos da fagradaEfcritura,ex- gularidade, que aos queoscriaõ, ou 
cepto nas vigílias confagradas à memo- com que fe domefticaõ brandamente 
ria dos Martyres, porque nellas na pre- esfregaõ com a língua a cabeça, a bar-
fença de todo o povo fe relatavaõ os ba, ealimpaõ as orelhas, e os dentes, e 
aclos do feu martyrio, ao que depois fe fazem outras galantarias, que para os 
feguio o coftume de inferir no Officio que os trazem naõ faõ de pouco emolu-
a H iftoria dos Santos,dos quaes fe ceie- memo. João Hugo Lintscotano, que na 
braafefta. 4. parte das Hiftorias da índia Orien. 

No&urno. NoBumus,a,um. Algu- talpag.4. faz huma ampladefcripçaó 
mas vezes daõ os Poetas efte cpitheto à defta ave, diz que naõ foy poífivel tra-
Eftrella de Venus, para expreíTar a pa- zer huma fó dellas viva para Portugal, 
lavra Grega Hefperus, que fignificar a nem para fazer delia hum mimo aos 
Eftrella da tarde. Reys, que o defejaraó. Atégora todos 

morre-
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morrerão no caminho. Attribue-fe efta nhor, como v.g. Lucipor, o Efcravo 
diíficuldade ao debiliífimo tempera- de Lúcio, Luáipuer-yMarcipor ,oEi-
mento defta caíta de ave. cravo de Marco, Marcipuer. Com tu-

NOITE. Os Poetas fazem a Noite fi- do fe lhes deu depois hum nome, que 
lha da terra, e do Caos, e a reprefentaõ ordinariamente era o da fua terra, como 
com figura de mulher, veítida de luto, v. g. Syrus, Geta, Davm -, e quando fe 
coroada de papoulas, com azas pretas, lhe dava carta dalforria, tomavaõ o 
montada em hum carro, tirado por prenome, e o nome de feus ícnhores, 
dous cavallos, e cercada de Eftrellas, mas naõ o fobrenome delles, cm lugar 
que lhe fervem de guia; os Anrigoslhe do qual confervavaõ feu próprio nome; 
otfereciaõ gallos em {zcúbcio. Nolivro e aífim aquelle douto liberto de Cice-
3-DÍ Natura Deorum dà Cícero à Noi- ro , foy chamado Marcm Tullius Tyro. 
te por filhos o Amor, a Fraude j o Me- Ifto mefmo feobfervava cõosparentes 
d o , a Velhice, as Miíerias, as Parcas, por affinidadc, e com os Eftrangeiros, 
&c. Os antigos Gallos, e Germanos naõ que tomavaõ o nome daquelle, por cu-
faziaõ a divifaõ do tempo por dias,mas jo patrocínio tinhaõ alcançado o direi-
pór noites, como fe vè em Cefar, e em to de Cidadão Romano. 
Tácito. Diz Varro, que antigamente tinhaõ 

Chamaõ os Poetas Latinos à Noite, as mulheres feu nome próprio, eparti-
Placidum fomni tempus. NoBis umbra, cular, v. g. Caia, Cacilia, Lúcia, Vo* 
caligo,tembra,frigora,filentia.Obfcura lumnia, mas eftes nomes (fegundo a 
noBis imago. Infufa fubduBo Sole tene- obfervaçaõ de Quintiliano) íe efcre-
bra. Terrashnmentibusumbrisoperiens. viaõ com letras viradas 0,rl-V*l' P*~ 
Vitreo rore madens. Domitrix curarum. cáraõ depois outra vez fem nomes. Sò 
Somnigenitrix. Somnosfuadens. Furvo quando eraõ filhas unicas,fe lhes dava o 
circumdatapeplo. Stellantes nox piBafi- nome de fua própria família, como Tal* 
nas. Dea nigris obfltapennis. Placidam lia,oufe fazia mais brado comoTulliola-, 
redimita papjivere frontem. Somniferis efendoduas,huma fe chamava Maior, e 
frontem redimita capillis. AmiBu nigro, a outra Minor, e fendo muitas, chama-
fufcis alis calum prateriens. Caco amiBu vaõ-fe fegu ndo a ordem, prima, fecun-
terram tegens. Rebus colorem auferem, da, tertia, quarta, quinta, &c. ou com 
Terris umbram inàucem. Atro pólos ami- diminutivo ,fecundilla, quartilla, quin-
Bu involvens. Terras obfcura caligine tilla. 
condem. Tenebris calum operiens. Ni- Aos varoens naó fe dava prenome, 
grantibus umbris terramobraens. fenaõ depois de tomarem a Toga viril, 

NOIVA. Vià. tomo 5. do Vocabula- ifto era pelos dezafete annos; e aífim 03 
rio.Na antiga Roma foy ceremonia dos filhos de Cícero até àquella idade fem-
cafamentos mais graves levarem diante pre foraõ chamados Ciceroms pucriyc 
da Noiva,quando hia para a fua nova depois dos ditos annos chamaõlhc, 
cafa,huma roca com lãa,ou linho levan- Marcmfllius, Quintmfilius. 
tada em alto, como bandeira, em cujo Nome. Ha humas uvas chamadas fem 
exercício havia de militar. nome. Em outras partes chamaòlhe 
Pedro Mexia in Sylv. de varia lição, liv. Janeanes. Vid. Janeanes. 
2. cap. 16. 

N O M 
N O N 

NONDINA, ou Nundina. Deofa,que 
NOME. Vià. tomo 5. do Vocabula- (fegundoa íuperftiçaõ da antiga Gen-

rio. Entre os Romanos, naõ tinhaõ os tilidade) prefidia na purificação dos 
eferavos outro nome, que o do feu fe- meninos. Deriva-fe o feu nome do La­

tim 
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tim Nonus, Nono, porque no dia no­
no depois do nafcimenro da criança, fe N O Z 
fazia eíta ceremonia ; fe bem no oitavo 
diafepurificavaõ as fêmeas. Eftapuri- NOZ nofcada, ou mofcada. Ao que 
ficaçaõ charaava-fc Luftratio, onis,Fem. defta Noz já temos dito no tomo 5. do 

Vocabulário, bom fera accrefcentar o 
N O T que defte fruto, e da fua planta diz 

Diogo do Couto Década 4. liv. 8. foi. 
NOTABILIDADE. Circunftancia,ou 166. Na terra, que produz efta noz, 

outra particularidade digna de íer nota- lhe chamaõ a noz Pala, e a maça Buna 
da. Resnotatu digna. Res digna^qaa ob- pala. Os do Reino de Decan chamaõ à 
fervetur Res obfervatione digna. Quatro noz, Japatri, e à mzqzjeifol, os Ara-
faõ as notabilidades, q pôde haver nos bios lhe chamaõ Geanzibanàa,que quer 
hábitos, &c. Criflol Purificattvo, foi. dizer Noz de Banda, e à maça Bisbaefe. 
483. ífl/. 1. Eftasarvores da Noz faó do tamanho 

N O V dos noílos Pereiros, a folha he redon­
da, e quafi quer parecer com as das No-

NOVEA. Acha-fe nos Artigos das fi- gueiras. Todas eftas arvores faõ taõ mi-
zas, cap. 24. §. 2. mihi pag. 283. onde mofas, que fe lhe daõ hum pequeno fu-
diz: £ quanto he às Noveas, que a nòs ro no pé, ou lhe metem hum prego, lo-
percencerem ,&c. Mas atégora naõ pu- go fé feceaõ} daõ três, ou quatro no vi­
de íaber o que fignifica. dades cada anno, mas naõ vem à luz a 

NOVENDIÂL. Solemnidade de nove mayor parte do fruto, por cahir facil-
dias na antiga Roma. Vià. Novena. mente antes de amadurecer com as tro-

NOVENSILES. Certos Deofes dos an- voadas. Naõ daõ eftasarvores flor al-
tigos Romanos, chamados aífim , por- guma, porque logo fahe fruto branco, 

% que eraõ novamente chegados ao feu e como amadurece fica amarello,ede-
conhecimento. Do numero defte novos pois de maduro incha, e rompe apri-
Numeseraóa Saúde, a Fortuna, Vefta, menra cafca, que he da groífuradetres 
Hercules, &c. Porém he opinião de toftoens, c como fe abre toda fica a ppa-
alguns,queosNovenfiles eraõ Deofes, recendo a noz por dentro, que he hum 
que prefidiaõ nas novidades, e faziaõ bugalho, cuberto todo de huma delga-
renovarascoufas. Querem outros que da cafca preta, rodeado da fermofa ma-
fe naõ derive efte nome, de Novus no- ça, e aífim como vay o fruto crefcendo, 
vo , mas de Novem, nove; porque efte e abrindo, o Vay também fazendo efta 
era o numero dos ditos Deofes, a faber, maça às partes de forte , que parece hu-
Hercales, Romulo, Efculapio , Bacco, ma fermofa bordadura de ouro fobre 
Eneas, Vefta, a Sauàe, a Fortuna, e a preto. Da cafca de fora, que (como dif-
Fé. Mas naõ declaraõ eftes Authores o lemos) he groíTa, fazem conferva de 
queeítes nove Deofes tinhaõ de com- açúcar, ou de vinagre, e o bugalho de 
mum entre fi, nem o com que dos ou- dentro lançaõ-no ao Sol , com cuja 
tros Deofes fe diftinguiaõ. Finalmente quentura fe defpede a maça, mudada já 
chegarão outros a dizer que eftes Deo- a cor, e fica a outra cafca do bugalho, 
fes, chamados Novcnfiles,eraõ as nove que naõ aproveita para coufa alguma. 
Mufas. LU. Giralà.De Syntagm. Deoru. E o miolo de dentro, que he a noz, fello 

NOVissiMAMENTE. Superlativo de a natureza taõ mimofo, que, como lhe 
Novamente. Ultimamente. Novifflme. toca água, logo apodrece, como tam-
Plancus Ciceroni Epift. lib. 10. Indul- bem o faz a maça. Fazem em Banda 
gen cias agora noviífimamentc confir- hum óleo delia, que depois de frio en-
madas. Cr//âJPurificai.foi. 653. col. 2. durece, e he muito bom para mal de 

frio, 
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frio,porque esfregado entre as maõs, 
untando, e correndo as partes aggrava-
das, mitiga a dor. 

N U B 

NUBÍFERO. Que tras nuvens. Nubi* 
fer, a, um, Ovid. 

Os N ubiferos ventos pareciao. 
André da Sylv.Mafc. Deftr. de Hefpa-
nha,liv. i.Oit. n o . 

NUBÍVAGO. 
Rompendo os Ceos Nubivagos. 

And. da Sylva, Deftr. de Hefpanha, 
liv. i .Oit . 14. 

N U D 

NUDIPEDAES. Sacrifícios, q faziaõ 
osj udcoSjCÕ os pés defcalços,para Deos 
os livrar de algum grande trabalho. De­
pois de muitas oraçoens pelo efpaçode 
trinta dias,em que naó bebiaô vinho, 
rapavaõ a cabeça, edefcalços hiaõ ao 
Templo, onde facrificavaõ viéttmas. 
Os Judeos, vendo-fe opprimidos das 
vexaçoens de Floro, governador de 
Judea, no Reinado do Emperador Ne-
ro, com extraordinária folemnidade fi-
zeraõ a ceremonia dos Nudipedaes. 
Até Berenice, irmãa delRey Agrippa, 
foy a Jerufalem, e depois do muitas de-
monftraçoens de piedade no Templo, 
fe foy prcfentar os pés defcalços ao Tri­
bunal de Floro, mas nada pode alcan­
çar em favor dos J udeos.Jofeph. de Bel-
lojuàaico, lib. 1. S. Jeronymo adverfus 
Jovinian. Gregos, Romanos, e outras 
naçoens tem ufado defte gênero de pe­
nitencias. Tertulüano faz mençaõ dei-
las no livro 40. do feu Apologetico. 

N U G 

NUGAçAÕ. He tomado do Latim 
Nuga, quefignifica coufas vãas, ra-
zoens futeis, palavras inúteis. Impro» 
priedade da linguagem vulgar, eNu-
gaçao Diale&ica. Cryfol Purificativo, 
pag. 43. col. 1. 

NVG 
NÜGATORIO. He palavra Latina, e 

ufada de Cicero Nugatorius, a, um. 
Coufa vãa, inútil, ridícula, dcfpropo-
fitada. Quando íe diz o Senhor Dom 
fulano he huma repetição Nugatoria, 
e pouco neceíTaria. Mon. Luflt. tom. 3. 
foi. 2^6. col. 4. 

N U L 

NULLO. Vià. tomo 5. do Vocabulá­
rio. 

todas queixas minhas 
Daqui para co Deos as doa por Nullas. 

Obras métricas de D. Francifco Ma­
noel ,Çamfonha de Eut. 130. 

N U N 

NUNCA. Vià. tomo 5. do Vocabulá­
rio. 

Outros Aàagios do Nunca. 
A befta, que muito anda, Nunca fal­

ta quem a tanja. 
Quem fempre fe recata, nunca acaba 

nada. 
De caldo requentado nunca bom 

bocado. 
•. Comamos, ebebamos, nunca mais 

valhamos. (Efte adagio he para por­
cos , e homens ímpios.) 

Ida boa, tornada nunca. 
Quem caminha por atalhos, nunca 

fahe de fobrefaltos. 
Caftigo de velha nunca fezmoíTa. 
NÜNCIA. He tomado do Latim Nun* 

tia, que vai o mefmo que Menfageira, 
ouaqueannuncia. Os Poetas chamaõ 
à Aurora Nuncia do Sol. Nuntia Solis. 

Qjiando a Nuncia do Sol vinha rom* 
pendo. 

Man.deFar. eSouf. tom.4. Fonte de 
Aganippe, Eclog. 6.82. 

N U V 

NUVEM. Os Poetas Latinos chamaõ 
à nuvem Concretus inaére vapor. Ca-
rulem humor. Coligo pieea. Turbo niger, 
ater, calum tegem. Totó fufm aihere 

nimbns. 
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nimbus. Aèr nimbofus. Nebula, fer ina* 
ne volantes. Nubes, calum auferem ,fa- OBE 
damglomerans tempeftatem, vento aBa, OBEDIÊNCIA. Vià. tomo 6.do Voca-
ventispalfa, obfcuro amiBu calum invoU bulario. Ter hum Religiofo a fua obe-
vens, caligine conàens, turbine àenjoglo- diencia para efte,ou para aquelle Con-
merata, imbribm atris colleBa, ejrc. vento, he ter para hum, ou para outro 

a Patente da fua conventuahdade. 
Obediência 1. Vià. tomo 6. do Voca-

N Y M bulario. Antigamente Obeàiencial era o 
que diftribuhia aos Conegos que vi* 
nhaó aífiftir no Coro às Matinas, o di-

NYMPHA. Vià. tom. ç. do Vocabula- nheiro , que entaõ fe lhes dava. Sin* 
rio. Imaginarão os Antigos , que as gali Canonici, qui aà Matutinas fur* 
Nymphas haviaõ fido Amas de Bacco; rexerint, accipiant per manm Obeàien-
ou porque neceífitaõ as videiras de tialium, qui aà hocfuerint inftituti àuos 
água para as uvas amadurecerem , ou àenarios ,&c. lnmcent. Papa III apud 
porque o vinho ha de fer aguado, para Torrig. de Crypt. Vatic. imprejf. 2. pag. 
naõ perturbar o juizo. 306. Chamáraõlhe os Authores Chori 

Reprefentava a Antigüidade as àiftributor. 
Nymphas ora com hum vafo deitando OBI 
água, e na maõ huma folha da herva, 
que nada na luperficie das lagoas, e das OBJECTAR. Contra por. Fazer objec-
fontes, ou daquella planta aquática, çaõ. Vià. Objecçaõ, tomo 6. do Voca-
charoada Nymphaa, e tomou das N ym- bulario. A formalidade dos textos, que 
phas o nome, e ora com conchas em lu- fe lhes obje&aõ. Crifol Purificai, foi. 
gar de vafos, e quafi nuas. 498. wZ. 2. 

, Algumas vezes eraõ as Nymphas ÓBITO. Vià. tom.6. do Vocabul. Li-
tratadas deAuguftâs, à imitação das vro dos Óbitos. Coàex mortualis. Efte 
mais Divindades, como^coníta defta adje&ivo he de Plauto. 
infcripçaõ, r 

NYMPHIS OBL 
AUGUSTIS 
MATE RN US. OBLIQUAR, ou Oblicar. Encurvar, 
V. S. L. M. Efguelhar. Pôr atravez, ou de rravef-

As ultimas quatro letras maiufculas fia. Obliquare, ( o, avi, atum.) Virgil. 
querem dizer Votam Solvit Libens Me- Dous paos direitos, e iguaes, que Obli* 
rito. Dava-fe às Nymphas oepitheto cavai na fôrma da letra X. Macedo, 
Auguftas, porque era opinião, que ei- Eva, e Ave,pag. 465. 
ias vigiavaõ na confervaçaõ das famí­
lias Imperatorias. -'.'? OBO 

NYMPHÊO. Vià. tomo 5. do Vocabu­
lário. ÔBOLO. Vià. tomo 6. do Vocabula-

Nympheo. Também era huma fonte rio. A moeda, que os Gregos metiaõ na 
à porta da Igreja, em que os Chriftãos boca dos defuntos para pagar a Caron-
lavavaõ as maõs, antes de entrar a orar. te a paíTagem da barca, fe chamava Da-
Nymphaum, & triporticum, ante ora- nachi, que (fegundo Pedro Danet no 

Aorium SanBa Crucis. Anaftaf Biblio* feu Diccionario das Antigüidades Ro-
thec.in Hilário. manas) erahumobolo. Chama Euri-

pides a efta moeda, Honra àos àefuntoi 
EveRaov Tivàs, porque os que naõ ti-

Tom.II . H nhaô 
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nhaó efte Obolo, com q pagar ao bar- raõ peíToas fidedignas, c teítemunhas 
queiro, eraõ regeitados por Caronte, e oculares} e ainda aos Domingos, e dias 
naõ podiaó paíTar o rio. Confirmando feftivos, levaõ as viuvas feu pichei de 
Anítophanes eíte ufo, introduz a Bac- vinho com feus paens cozidos mais, ou 
co, informandofe de Hercules, quem menos fegundo as fuás pofiibilidades ,e 
tinha paíTado para os Infernos, e quan- eftendem huma toalha fobre a fepultura 
to fe deva para o tranfito; refpondeo com huma candea, ou vela aceza,e vem 
BÍCCO, dous obolos, dando por razaõ, oParoco,erezahum Refponfo pelo tal 
que íe para hum morto fe dava hum defunto, e manda recolher efta obrada, 
obolo, para hum vivo bemfepodiaõ ou oblata, e qualquer peíToa faz efta 
dar dous. No Dialogo do Luto faz Lu- diligencia pelos feus defuntos. Oblata, 
ciano zombaria defte coftumc dos Gre- oram, Neut. Plur. 
dos; metem (diz cite Autor) na boca OBRYZO, OU Obruflb , Epitheto 
do defunto huma moedinha deprata, que em Latim fe dá ao ouro. Vid. Ou-
fem reparar fe no payz , para onde vaõ, ro tomo 5. do Vocabulário. Além das 
corre a dita moeda; e a roeu ver,melhor Etymologias, de que faço mençaõ nef-
fora naõ dar nada, porque naõ fendo a te lugar, quer Santo Ifidoro, que eíte 
gente admittida ao paíTo, tornaria a ouro fe chame Obryzum, quia nimis 
vir para cá. Segundo efcreve Strabaó, obradiat, atque refplendet ;S.Jcronymo 
os moradores de Hermione, Cidade da no cap. 13. fobre Ifaias, diz que he pa-
Morea, naó metiaõ (como os mais Gre- lavra corrupta de Ophir, de donde tra­
gos) efte Obolo na boca dos feus de- ziaõ a Salamaõ o ouro, Obryzum, ex 
f untos, porque (como a fua Cidade era Ophirizo, mas S.Gregorio Magno quer 
confagrada a Proferpina) parta vaõ o que feja ouro fomenos, Obryzum, ob ru* 
rio fem pagar nada. de ouram, cap. §1, in Job, lib. 22. cap. 1. 

O30 vítJRA R. He tomado do Latim, na cdiçaõ de Roma do anno 1613. 
Obumbrare, Efcurecer, fazer fombra, 
cubrir de fombra. OBS 

Era o vernal Solfticio, efe tingia 
Oar,eoCeoàemveus,qObombravao OBSERVANTE. Nos tempos antigos 
Os Pólos. nunca os Frades de S. Francifco fe cha-

André da Sylv. Mafcar. Dcftruiç. de máraõObfervantes, oudzObfervancia, 
Hefpanha,liv. 4. Oir. 44. fenaõ depois que alguns zelofoscome-

çáraó a apartarfe dos outros, fazendo 
O B R corpo pçr fi, onde guardaíTem inteira­

mente a Regra,com rigorofaobfervan-
03RADA. Na Província de Entre ciacmoppofiçaó daquelles, que nella 

Douro, e Minho, quando morre ai- tinhaõ faltado. Hiftoria Serafica àeFr. 
guem, levaõ de cafa do defunto fuás Man. àa Efteranca, pane 2. foi. 416. 
orTertasde paõ, vinho,ccera aos Paro- 417. 
cos,eacftasoffertas chamaõ Obraàas, OPAERVATORÍO. Em Paris, no ar­
que he corrupção do Vocábulo Latino rabalde de Santiago hc hum grande 
Oblata,e aífim lhe chamaõ Obrada no edificio,que Luis XIV.Rey de França 
fingular, e obradas no plural. E eítas mãdou fazer para obfervar os Aftros, e 
mefrms palavras feachaó efcritas nas fazer experiências Mathematicas. He 
Conftituiçoens antigas dos Bifpados, e obra quadrada, e cada huma das quatro 
nas efcrituras publicas; dizem,queain- faces olhaparahuma das quatro partes 
da nos noíTos tempos fe ufaõ, particu- do Mundo. Tem três fobrados, e por 
larmente pela Província da Beira,e no cima tem humeirado,do qual fedefco-
Bifpado de Lcyria, como rac aflirmá- brc todo o Horizonte. Por hum caracol 

fe 



OCA OCU h 
fe baixa aparte inferior do edifício, e latijfimuslocm. Em Autor Portuguez: 
nas abobadas dos três fobrados, ha hu- achámos Oculatifflmo por muito atten-
mas claraboyas pelas quaes fe vem as to , e diligente em defcobrir noticias, 
Eftrellas, que paffaó pelo Zenith. He &c. Jorge Cardofo, averiguador ocu-
eíte Palácio provido de todo o gênero latiífimo das mais recônditas atitigui-
de inftrumentos Aftronomicos,para fa- dades, &c. Cri foi Purificativo ,fol. 290. 
zer obfervaçoens de dia, e de noite* col. 1. Poderemos uíar deftefuperlati-
Defde o anno 1660. Monf. Caífinifez vopor muito attento, muiro adverti-
nelle vários defcobdmentos, e junta- do,vigilantiífimo,&c. à imitação do 
mente enfinou a muitos as Mathemati- adagio da Medicina, que diz, In morbis 
cas para os mandar fazerem terras re- oculorum, oportetoculatijflmum ejfe Me* 
motas, obfervaçoens correfpondentes dicum. 
ao dito Obfervatoriov,e conhecer com ÓCULO. Vid. tomo 5. doVocabuIa-
certeza as longitudes, e latitudes, para rio. Parece, que aífim como quiz Deos, 
aperfeiçoar a Geographia. Le Maire, que na terra houvefie flores, emquefe 
Paru antigo, e novo. reprefentaflem alguns inftrumentos de 

fua fagradaPaixaõ, como vemos na 
OCA flor, a que o Gentio doBrafilchama 

Maracufà, os Caftelhanos Granadilla, 
OcANHA. Villa de Caftella. Vià. to- e os Italianos Fior àiPaffione; no Ceo 

mo 5. do Vocabulário. Luvas de Oca- houveíTe também Eftrellas, de cuja luz, 
nha. As melhores faõ as defta terra: faõ e varia difpofiçaó refultaõ imagens dos 
feitas de pelles de Aninhos, muy finas, martyrios do noffo Divino Redrmp-
com pello por dentro. to r , porque com novo ocu Io, inventa­

do pelo Padre Rheita, e chamado por 
O C C elle Binóculo, fe vè quafi no Signo de 

Leaõ entre a Linha Equinoccial, e o 
OCCUPAÇAÕ,OU Preoccupaçaõ,ou Zodíaco, huma reprefentaçaõ da Vc-

Prevcnçaõ} os Gregos lhe chamaõ An* ronica do Senhor; na Conílellaçaõde 
tipophora. He huma figura da Rheto- Orion,paraaEftrellapolar,humamaõ 
rica,quando prevenimos alguma objec- fechada com huma efpecie de caliz; no 
çaõ ao que queremos dizer, e rebate- Signo de Tauro huma Cruz das qcha-
mos dante maõ asrazoens, e argumen- maõ Teutonícas > no dito Orion huma 
tos dos que nos querem contrariar y ou figura da Túnica inconfutil do Senhor; 
he quando para excitar a curiofidade e nas Pleiadas hum circulo , e nelle 
dos ouvintes, moftramos querer pafTar hum menino; obje£tos, taõ alheyos da-
em filencio huma coufa fabida, v. g. quclle lugar, que excederiaõ o credito, 
Tu queres que eu ponha em publico o fe os naõ cõfirmára a evidencia. Rheita, 
defatino, que com tanta cautela com- mEpiftola aàJoanmmCaramnelem2^. 
mettefte, naõ o porey, naõ; aíTaz o ma- April. 1643: Kircker Iter Extaticnm, 
nifeftarà o tempo. Occupatio, onis, Fem. per Gaffar. Schottam ,fol. 335.336. 
AuBor aàHerennium. Licença,Occu-
paçao, PretermiíTaõ. Syftema Rhetorico, O D D 
127. 

O C U ODDO.ra.Odo. 

OcULATlSSlMO.Eftefuperlativohe ODI 
tomado do Latim de Plinio, que cha­
ma a hum lugar de grande vifta, por on- ODIANA. Rio de Portugal. 
de fe efpalhaõ os olhos à vontade Ocu* Nem Tejo, Zezer, Minho, Odiâna, 
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Antônio Ferreira, nos feus Poemas 
Lu fita nos, foi. 3, OED-

ODINO. Deos, que os antigos Di-
namarquezes adoravaõ antes de ferem OÊDIPO, ou Edipo, filho de Layo, 
Chriftãos. Prefidia nas batalhas com edejocafte. Layo, Rey de Thebas,de-
outro Deos chamado Thor. Segundo a poisdecafado comjocafte, íoube do 
opinião de alguns doutos Odino,e os Oráculo, quedo feu matrimônio lhe 
mais Deofes do Norte eraõ huns feiti- nafceria hum filho, o qual lhe tiraria a 
ceiros,que da Scythia Afiatica paífá- vida. Com efta noticia ordenou àmu-
raõ para Suécia, e Dinamarca, e com lher que affogafTe quantos filhos pa-
fuas Mágicas futilezas deraó a enten- riíTe. Sahio Oedipo à luz do Mundo, 
der ao povo, que elles eraõ osmefmos obedecendo ao mandado do Príncipe, 
Deofes, já adorados , e cujos nomes ei- entregou a parida o menino a hum fol­
ies tomáraó para mais facilmente enga- dado para que o mataíTe. Contentou-fe 
nar aos fimples. Odino, vcn lo , que fe o foldado com furar à criatura os péfi-
naõ podia livrar da morte, pedio, que nhos, e enfiando pelos buracos hum vi* 
oqueinuíTem logo depois de morto, e me, o deixou dependurado de huma 
diíTe, que fua alma voltaria para a Af- arvore no monte Cytheron. Phorbas, 
gardia, donde ei Ia viera, para lá viver hum dospaftotesdcPolybo, Rey de 
eternamente. Afgardia era o nome da Corintho,achou acriaturinhadepen-
Cidade cabeça da terra, donde eftes fal- durada , e movido o levou à Rainha , a 
fos Deofes eraõ fahidos; e onde collo- qual o criou como fe fora feu próprio fi. 
cavaõos Dinamarquezes oíeuValholi, lho. Deraô-lhe nome O E D I P O , apo 
ou Campos Elyfios. Barthol. Antiq. oidimatosTonPodon, hoc eft, à tu more 
Dan. pedum, porque dos furos lhe ficàraõ os 

pés inchados. 
O DO Foy Oedipo crefcendo, e vendo-fe 

já taludo,foy confultar o Oráculo, pa-
O ) 0 , ou Oddo. He em Canarim ra faber quem era feu pay ; refpondeoo 

huma arvore, a que os Portuguezes Oráculo, que em Phocis o acharia. Par-
chamaó Arvoreàe Gralha, pelo muito tio Oedipo para a dita terra, e no cami-
que cftasiaves a f requentaô: he fagrada nho querendo apartar huma briga, em 
entre os GcntioSjCrefce muito, efeen- queandava feu pay Layo, femeonhe-
grofla com as muitas raízes, que cada cello,omatou. Juno,inimigadosThe-
tronco lança, as quaes incorporando-fe banos, fez nafcer perto de Thebas hum 
humas com as outras vem a formar hum monítro chamado Sphinx, que tinha 
tronco tal, que muitas vezes trinta ho- cara, e falia de moça, corpo de caõ,cau* 
mens o naõ podem abarcar. Efta arvore da de Dragaó, e garras de Leaõ , com 
he muito commua,e fempre ha humas azas. A todos osquepaíTavaõporelle, 
poucas junto dos Pagodes, e a fua íom- propunha efte monftruofo bicho quef-
bra fe tem por ditofa. As folhas faõ fe- toens enigmáticas, e aos que as naõ cx-
melhantes às do Ulmeiro na cor do plicavaõ, os devorava de forte, que 
verde, e na figura. por aquella parte ninguém fe atrevia a 

O.XJR. Hc Latino. Vià. Cheiro. entrar, nem fah ir da Cidade. 
A cama àe aromaticos oàores. Recorrerão os moradores ao Oracu-

Franc. Bar. Landim, vida de S. Joaõ Io, o qual diíle que fe naõ poderiaõ 
de Deos, 114. 122.123. ver livres do monítro, fe naõ houveíTe 

quem decifrafle efte enigma; a faber, 
qual eraro animal, que pela manháa an­
dava cora quatro pés, pelo meyo dia 

com 



OEN OET 
com dous, e pela tarde com três.Creon, que olha para a Sicilia. Tomou efte no 
que depois da morte de Layo, eftava me do Grego Oimu, vinho, porque dà 
de poíTe do Reino, mandou por toda a excellentes vinhos. Paufanias deriva 
Grécia lançar pregaõ, que a quem in- Oenotria de Oenotro Rey de Arcadia; 
terpretaíTe o dito Enigma,largaria o feu mas tem contra fi Varro, que o faz Rey 
Reino,e lhe daria por mulher a Rainha dos Sabinos. Toda Itália depois foy 
Jocafte, viuva de Layo. Foy Edipo chamada Oenotria. 
o interprete, e o fentido que deu foy 
efte, o animal, que pela manhãa ande O E T 
com quatro pés, hc o homem, que na 
íua infância com pés, e maõs fe ajuda OETA. Monte,quefeparaaTheífa-
para andar; efte mefmo na idade varo- lia da Macedonia; he celebre pela mor-
nil com íeus dous pés anda; enavelhi- te , efepultura de Hercules, que foy 
ce decrépita tem por terceiro pé o bor- chamado Oeteo. Como efte monte corre 
daõ, em que para andar fe encofta. até o mar Egeo, hoje o Arcipelago,on-

O monítro vendo-fe vencido, ele- de para o Oriente acaba a Europa, fin-
vando a mal a interpretação, fugio,e de giraõ os Poetas que ao lado delle fe le-
raiva foy dar com a cabeça em hum pe- vanta o Sol, e as Eftrellas, e que da-
nedo. Por prêmio teve Edipo o Rei- quella parte vem o dia , e a noite, 
no promettido, e por efpofa a própria 
mãy fem a conhecer. Entre tanto cafti- O F F 
gáraó os Deofes a Cidade de Thebas 
com huma cruel peite, que (fegundoo OFFICIAR. Vià. tomo 6.do Vocabu-
Oraculo confultado ) naõ havia de aca- lado. Celebrar MiíTa cantada. Oíficiar 
bar, fenaõ depois de deftcrrado o mata- no Altar. Miffafolemnia exequi. Soltm-
dordeLayo. Para o defcobrirem , re* niter operar ifacris. Solemni more facrifi* 
correrão à negromancia, achou-fe que care. Celebrar no Coro, prefidindo. 
fora EJipo o homicida. Ofentimento Praire verba choro pfallentium. Ducere 
da fua deigraça foy taõ grande,que che- choram, facra pfallentium. Pfalmos ca-
gou acavar-íeambos os olhos, e aífim nentibmpraejje,praire,preflàere.Quzn* 
cego fe condenou a fimefmoahumdi- do officiarem, fe governem poraquel* 
Jatado defterro. Na idade decrépita, fe les finaes. Crifol Purificai, foi. 686. 
recolheoem Ahenas, para ( fegundoa OFFRENDA.Hetomadodo Francez 
ordem do Oráculo ) morrer junto ao Offrenàe, que vai o mefmo que Oferta, 
Templo das Deofas terríveis, em hum Oblaçao. Vid. nos feus lugares do Vo-
lugar, chamado Equeftris colonus, onde cabulado. 
era venerado Neptuno, cognominado DeftaOjfrenâa fenhor,muitoprefumo. 
Equeftris. Deofas terríveis,ou feveras, Oraç. Academ. de Fr. Simaõ pag.3. da 
ouinfernaeseraõasEumenidas. Dedicatória. Em outros lugares deita 

OENONES.Nymphado Monte Etna, obra ufa o Autor da dita palavra, 
que namorada de Paris, lhe prognofti-
cou as calamidades, que hum dia cau- OGA 
faria à fua pátria pelo rapto de Helena. ^ 
Efcreve Dictys Cretenfe, que vendo OGANO. Segundo Duarte Nunes 
ella o cadáver de Paris, que lhe trouxe- de Leaõ , na Origem da lingua Portu-
raõ para o fepultar , morreo defenti- gueza,pag. 57. he palavra, tomada do 
mento. Entre as Epiftolas de Ovidio Latim Hoc anno. 
achará o Leitor huma defta Nymphaa 
Paris. 

OENOTRIA. A parte de Itália, que 
Tom. II. Hiij OGY 
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OGYGIA. Ilha, entre os mares da 
Phenicia, e da Syria; he celebre pela 
morada da Rainha Calypfo, que agafa-
lhou a Uly íTes,quando efcapou do nau­
frágio, e o teve porhofpedeoefpaço 
de fete annos, e chegou a fe lhe offere-
cer por efpofa, mas prevaleceo o amor 
da fua querida Pcnelope. A variedade 
dos Efcritores fobre efta Ilha, dá moti­
vo para duvidar da fua realidade. 

OLA 

OLA. Folha de palmeira. Vià. tomo 
£. do Vocabulário. 

Ola de repudio. Os Naires do Ma-
lavar, como fe enfadaõ de fuás mulhe­
res, lhes daõ huma Ola, como carta de 
repudio, para fazerem de fi o que qui-
Zerem. Couto, Dec. 7. foi. 234. col.2. 

OLÂ. Advérbio de chamar. Heus. 
Jerent. Heus, bem tu. Cie. 

OLE 

OLÊ. Interjeiçaõ de quem fe admira. 
Também he advérbio de chamar y mas 
fendo Interjeiçaõ, he jovial, e chulo. 

O L H 

OLHAI. Interjeiçaõ admirativa, irri-
foria, e de outros vários effèitos. 

OLHO-COVO. Fruta, cujo feitio he 
como de laranja. Porém he mais dura 
de partir; a cor he roxa, a figura com­
prida , o fabor he mais doce q ue açúcar. 
Na Villa de Thomar vende-fe como 
frutajda principal calidade. 

OLM 

OLMEA. Droga, da qual fe faz men­
çaõ na Pauta dos Portos feccos, e mo­
lhados. 

OLO 

O L O 

OLÔR. He Caftelhano. Vid. Cheiro. 
O feu prantojerà vinho de flor es, 
Que os Obres lheprefta. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaó, pag. 366. 
OLOROSO. Vià. Cheirofo. 

Masàoulhe que encapricha 
Nas Olorofas ag a as, com q efguicha. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ,pag.366. 
OLÔT. Cidade marítima da Provín­

cia Tarraconenfe, em Catalunha; pa­
rece, que he a antiga Cidade, a que 
Ptolomeo chama Bafi. O feu primeiro 
fido foy da outra banda do r io , mas no 
anno de 1528. os grandes tremores da 
terra a deftruiraõ, e os feus moradores 
areedificáraõ no lugar onde hoje eftà. 
Como pois a caufa deites terremotos 
procede dos ventos fubterraneos, que 
fegeraõ nas muitas cavernas circunvi-
zinhas, teve a gente da terra baftante 
habilidade, para converter em alívios, 
os inftrumentos da fua ruína; por mea-
tosíecretos encaminharão eftes ventos 
para dentro das fuás cafas, e com elles 
fe refrefcaõ à fua vontade nas calmas do 
Eftio. Monj. àe Marca, no feu livro inti­
tulado, Marca Hifpanica. 

OMA 

OMAÔ. FalfoDeos dos Perfas, ao 
qual os Magos todos os dias do anno 
tributavaõ por obrigação adoraçoens, e 
por efpaço de huma hora lhe canta vaõ 
huns hymnos, com fuás Tiaras na ca­
beça, ecom verbena, ou (como lhe 
chama o vulgo) vergebaõ na maõ. Cha­
maõ outros a efta falfa Deidade Aman. 
Strab. lib. 1 f. Vofflo de làolatria. 

OMB 

OMBIASSES. Na Ilha de S. Louren-
ço , (por outro nome Madagafcar ) íaó . 
os Sacerdotes, e Doutores da falfa Re­
ligião daquella terra. Saõ como os Ma-
rabutos,ouMorabitas de Cabo Ver­

de. 
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de,Médicos, c feiticeiros. Huns daõ ra doenças,eferidas. Finalmente huns, 
liçoens da lingua Arábica, cnfinando a c outros faõ grandes embufteiros, que 
elcrever, e le chamaõ Ompanorats, e impunemente enganaõopovo,ea no-
com fubordinaçaó tem alguma feme- breza. Flacourt. Hiflor. àe Madagafcar. 
lhança com as noflas dignidades Eccle- OMBREÍRA. Vid. tomo 6. do Voca-
fiafticas. Seus nomes faõ eftes, Vazaha bulario. 
quer dizer Chriftaõ } Ombiaffe, Ef- O Adagio Portuguez diz: 
crivaô , ou Medico; Tibou Subdia- Cafas na praça, as Ombreiras tem de 
cono; Mouladzi Diacono; Faquihi Sa- prata. 
ccrdote; Catiboa Bifpo; Lamlamaha OMR 
ArccbifpO; Sabaha Papa, ou Califa. 
Fazem huns Hitiàzi, ou Talifmaens,e OMRAS. Cavalheiros da Corte do 
feitiços, que elles vendem aos Grandes Mogor. Quafi todos faõ aventureiros, e 
da terra, e aos ricos, para os preíervar eftrangeiros de todas as naçoens, prin-
de accidentes, e deítruir os feus inimi- cipalmente da Perfia, porque nas terras 
gos. Também daõ huns Auh', que faõ deite Império naõ ha Duques, nem 
humas figurinhas de pao, que agente Condes , nem Marquezes; e o Mogor 
traz cõfigo fechadas em cayxinhas, e fe he o Senhor proprietário de todas as 
tiraó para fora, para os confultar, e pe- terras } nem os filhos dos Omras faõ 
dir-!hes,quefavoreçaõ nas oceafioens herdeiros dos bens de feus paes; fó o 
em que tem poder. Dizem que alguns dito Emperador lhes dà alguma peque-
delles daõ riquezas, outros livraõ de na tença, quando faõ bem apeiToados, e 
infortúnios, e que algumas vezes obraõ brancos, porque os legítimos Mogores 
effeitos maravilhofos. faõ alvos , e nifto fe diíferençaõ dos 

Saõ eftes velhacos refpeitados do po- mais índios, que faõ todos ou pardos, 
vò , que os tem em conta de feiticeiros; ou negros. 

' cs Magnates algumas vezes fe valerão Deites Omras huns capitancaõ mil 
delles contra os Chriftãos, mas fem cavallos, outros dous mil ,c aífim vay 
íucceíTo, e por defeulpa diíferaõ, que o fubindo efte mando até doze mil. Na 
feu poder naõ tem eíticacia em gente de Corte fempre aíliftem alguns vinte e 
outra ley. Eftes OmbiaíTcs tem efcolas cinco,ou trinta delles; chegaõ a fer Go-
publicas na terra de Matatane,onde en- vernadores das Províncias, poíTuem as 
íinaõ fuás fuperftiçoens, e fortilegios. mayores dignidades, e faõ (comoelles 
Outros, chamados Ompitfiquilis , fe mefmos fe chamaõ) as columnas do Im-
applicaõàGeomancia,edebuxaõfigu* perio. De mais deites Magnates, ha 
ras em huma taboafinha, cuberta de área huns pequenos Omras, chamados Man-
miuda. Os doentes os bufcaõ, parafa* febdars, ifto he, Cavalheiros àManjeb, 
ber delles os meyos, e o tempo da fua que he huma paga, ou eftipendio ma-
cura; outros para faber o fucceffo, que yor, que odosourros Cavalheiros, e 
haõ de ter nas fups emprezas, ou jorna- cuja cabeça he o Emperador; defte ili­
das. No mefmo tempo q vaõ delinean- gar fobem ao de Omras, ou ( como ef-
do as figuras na taboafinha, obfcrvaõ a crevem alguns) Omhras. Bernier, Hif* 
hora, o Planeta, o Signo, e outras fu- tor. do Mogor. 
perftiçoens da fua Arte Gcomantica, Omras.Tambem feda efte titulo aos 
fem as quaes aquelles povos naõ em- mais illuftres Senhores do Reino de 
prendem coufa alguma. OsOmbiaíTes, Golgonda, e da PeninfuladoIndo,à 
(dos quaes já fizemos mençaõ) tem quem do Golfo de Bengala. Os mais 
muitos livros, cm qeftaõ capítulos in- delles faõ Peruanos, ou filhosdePer-
teiros do Alcoraõ,e outros para aprêder fianos. Quando andaõ pela Cidade, 
a lingua Arábica, c vários remédios pa- precede*hum, ou dous Elephantes cada 

hum 
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hum com três homens, que levaõ ban- ti. Mafc. Plin. Sciana, a, Fem. he a fe-
deiras. A eftes Elephantes fe feguem mea defte peixe, e he rtome Grego, que 
quarenta, ou cincoenta Cavalleiros, também ügniãca Sombra-y que em idio-
montados em ginetes da Perfia, ou da ma Italiano, hcOmbra-, e por iíTo lhe 
Tartaria com arcos, e frechas, efpada chamarão Ombrina, nome que também 
no cinto, e rodella nas coitas, e após ef- acho em lingua Portugueza, na Profo-
tes vem outra gente de cavallo tocando dia do Padre Bento Pereira da ultima 
pífaros, etrombetas. Finalmente ap- ediçaõ, onde no íignificadoda palavra 
parece o Omra a cavallo, cercado de Sciena diz Ombrina, Sombra, Peixe. 
homens de pé, e logo depois o PaLan-
quim, levado por quatro homens 3 aca- O M I 
ba toda efta pompa com hum , ou dous 
camelos, montados por homens, que OMISTIQUIO. Vià. Hemiftichio , to* 
tocaõ atabales. Quando ao Omra lhe mo 4. do Vocabulário. 
vem a vontade, apea do cavallo, e fe af- Números, Omijliquios, eflzuras. 
fcnta no Palanquim. Thevenot; viagem Obras métricas de D. Franciíco Man. 
da índia, tom. 3. tom. 2.15 8. 

OMBRINA. Peixe do mar, e do rio. O N D 
Tomou o nome do Latim Umbra,id eft 
Sombra, porque a côr defte peixe tira ONDA marinheira. Na Villa da Pe-
a negro, côr, a que Santo Ifidoro cha* derneira, e em outras partes, daõ os ho-
rna em LnimUmbrofm. Querem ou- mens do mar efte nome à onda , que de 
tros que fe chame Sombra, porque (co- dez em dez vem mayor que as primei-
mo advertio Aufonio ) com taõ grande ras; os Latinos lhe chamaõ, Unda decu-
velocidade fe move, que mais parece mana, a, Fem. Defta Onda dizOvi-
fombra que foge, do que peixe, que dio 
nada. Quivenit bicfluBm,fluBm flupere-

Effugiens óculos, celeri levis Umbra minet omnes, 
natatu. Pofierior nono eft, undecimoque prior. 

Huns Autores lhe daõ dentes, Ronde- ONDE. Aonde, paraonde, Donde, 
leciolhosnega. Debaixo da barba tem para donde tem na Grammatica Portu-
humaverruga. DizPlinio, que em pe- gueza efta dirTerença, que à pergunta 
quena,parece toda prateada; e quando Ubi, f ed iz , e correfpondeOWtfcom 
mayor, fó rem a barriga de côr de pra- verbos de quietaçaó. Adonde, ou Aon-
ta,omais de côr ferrugenta. Tem na de à Quo com verbos de movimento, 
cabeça humas pedrinhas, que (fegundo v. g. para onde,para donde ides? D onde 
efcreve Bellonio) faõ boas contra as à pergunta Undecom os de movimento, 
dores de eólica , e para efte eífeito, taõ v.g. Donde vindes? Aonde he Sincope 
boas, que penduradas do pefcoçonaõ de Onde. Muitos, que ignoraõ eftas 
fó mitigaó as ditas dores, mas para fem- propriedades, cõmettem grandes erros. 
pre as tiraó. Porém dizem,que eftas pe- Adagios Portuguezes do Onde. 
dtinhas naó tem virtude, quando ven- Onde entra o beber, fahe o faber. 
didas; haõ de fer dadas de graça. O que Onde entra con duto , naõ entra para 
mais me parece fuperftiçaõ, que outra muito. 
coufa. A carne defte peixe faz bom Onde te querem, ahi te convidaó. 
íueco, e tem bom fabor, principalmen- Onde o lobo acha hum cordeiro,buf-
teado ventre, e da cabeça. Em Roma ca outro. 
(abaixo do peixe, a que elles chamaõ Onde bem me vay, acho pay, e mãy. 
Sturione,) enòs (femenaõ çngano) Ondeoreal fe deixou achar, outro 
Bordalo, he o mais eftimado. Sciadem, deveis hir bufcar. 

Onde 
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Ondeheogofto mayor, queopro- rodos Saturnaes. Saturno, eOps, eraõ 

Veito,dayo trato por desfeito. adorados como Deofes, que prefidiaó 
Onde fogo naõ ha, fumo naõ fele* na cultura dos bens da terra, por íflb 

vanta. depois da colheita dos paens, e dos fru-
Oode Vay mais fundo o rio, ahifaz tos,oítereciaõ íacrificios a efte^Nu* 

menos ruído. mes,cosfenhoresregalavaõ com ban-
Onde a gallinha tem os ovos, là fe q uetes aos íeus eferavos, eíer vos, que 

lhe vaõ os olhos. tinhaõ trabalhado em cultivar a terra, e 
Onde fores tarde, naõ te moftres fazer a fega. O palia, ium. Neut.Plur. 

covarde. Macrob. òaturml.lib. i.cap. 10. Varro 
Onde naõ ha morte, naõ ha mà for- àe Ltng. Lat. lib. 5. 

te. OsALO.Vtd. Opala, tomo 6.do Vo-
Onde forca naõ ha , direito fe perde, cabulado. No cap. 10. das Exccllcn-
Donde vas mal ? Onde ha mais mal. cias de Heípanha §. 3. diz Madera, ci-
Ondc fobeja a água ,a faude falta. tado por Macedo nofau livro, intirula-
Onde ha bom faber, poucas vezes ha do Eva, e Ave, foi. 54. que Nonio, 

reprehender. Senador Romano, tinha huma pedra 
Onde ha muito rifo, ha pouco fizo. chamada Opalo , que hoje íe naõ acha, 
Onde Ias dan, Ias Ucvan. era verde, como cfmeralda, e Lançara de 
Onde eftà o gallo, naó canta a galli- fi huma notável claridade, avaliada em 

nha. vinte mil feftercios , que, conforme a 
Onde naõ ha honra, naõ ha deshon- conta de alguns Autores, fazem qui­

ta, nhentos mil cruzados. Será efta pedra 
Onde te abrem, honra te fazem. muito rara, mas o dizer que hoje fe 
Onde perdefte a capa, ahi a cata. naõ acha, he muito, pois muitos Auto* 
Ondeiràoboy,que naó are? res modernos a deferevem com tanta 
Onde ventura falta, diligencia he particularidade, e variedade, que daõ a 

efeufada. entender que viraõ muitas.No Diccio-
Onde força ha, direito fe perde. nado das Artes, e Sciencias da Acade-
Ondenaõ vay dono, vay doylo. mia Franceza diz Cornelio que o 
Onde muitos mandaõ, e nenhum Opalo, que naõ he fino,lança huma 

obedece, tudo fenece. chama de cor de violeta, e mudavel 
ONDEADO. Vid. tomo 6. do Voca- como de enxofre acefo.Logo mais abai-

bulario. He huma lançaria, tecida a xo diz , que os Opalos do Egypto, cha* 
modo de ondas. Pauta dos Portos fec- mados Senites, como também os da Ara-
cos,emolhados. Unàatus,a,um.Plin. bia, eNatolia, faõ afpcros, e deitaõ 
Undulatm ,a,um. Varro. Lintemn,un- huma luz fraca, e molle; finalmente 
datum, ou unâulatum. conclue que os Opalos do Oriente faõ 

OtfUSTO, he vocábulo Latino de os mais bellos de todos. 
Onuftm,a,um, que fignificacarrega- Opalo tambem,fegundoalguns Fio. 
do. riftas, he huma Tulipa de quatro co-

De tanta erudiçaí Delphica Onufto res, a faber, amarello dourado, verme-
llluftraftes Apollo a hum Marte au- lho, e branco, e ( fegundo o idioma 

gafto. Francez, Colombino) os que dizem 
Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag.3it. Opala, fobentendem pedra, Opalo 

OPALIAS. Feftas dos antigos Ro- conferva o gênero mafculino de Opa* 
manos,em honra da Deofa Ops, mu- lus. 
lher de Saturno. Celebravaõ-fe nos 14. 
das Calendas de Janeiro, ifto he, nos 
19. de Dezembro, que era o dia tercei-y OPI 
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Diana, porque ella açode às mulheres 

OPI quando eftaõ de parto. Também he ó 
nome de huma das Nymphas de Diana, 

OPÍGENA. He hum dos epithetos, no livro 4. da Eneida. Eiíaqui como 
que deu a Antigüidade a J uno. Deriva- falia Servio nefta diftincçaõ de nomes; 
le do Latim Ops. Ajuda , e Geno verbo Cumterram dicimm, hac Ops facit, fi 
antiquado,Gerar. Entendiaõ osGen- Nymphamâicamus,hacOpis-,fiàivitia, 
tio3,queJunoajudavaas mulheres nas haopes, numero tantumplurali. Antes 
dores do parto, e por iíTo ellas naquelle difto, tinha o dito Autor dito, que o 
tranze ainvocavaõ (fegundo eicreve Ceo,ea terra, Saturno, e Ops tinhaõ 
Fefto.) He efta Deofa a mefma, que a fido os primeiros Deofes dos Latinos. 
Lucma dos Latinos, e a llythia, ou Zy-
gia dos Gregos. De como as mulheres fe ORA 
encommendavaõ a Juno para terem 
bom fucceíTo no parto, diz Propercio, ORATÓRIO. No principio da fim* 
lib. 4. Elegia 1. verf. 99. daçaõ dos Religiofos de S. Francifco 

lâem ego, cum Cinara traheret Luci- em Portugal, as cafas eraõ pequenas, e 
nadolores, os Frades poucos, e aífim naõ fecha-

Et facerent uteripondera lenta mo- mavaõ Conventos, mas Oratórios. Hif-
ram. tor.Serafica,part.2.^2G. 

Junoni votumfacite impetrabile, dixi, 
Illa parit. O R B 

OPINAR. Cuidar. Imaginar. Dizer a 
fua opinião. Opinari ,or, atmfum. Cie. ORBÍVAGO. Vagamundo. Coufa 
Evitar as oceafioens de Opinar. Crifol que anda, ou foa pelo Orbe. 
Purificat.fol. 478. col. 1. No aligero rumor da Fama em quanto 

OPLVAVEL. Coufa queconfifte em OOrbivago clarim leào apregoa. 
opinião. Opinabilis, le, is. Neut. Cie. Man. Tavares, Ramalhete juvenil,fol. 
Indaque naõ fora mais que provavel,ou 122. 
Opinavel fua filiação. CrifolPurificatt- O R C 
vo, 422. col. I. 

O R C O . Rio da TheíTalia,quefahe 
OPP da lagoa Stygia, eleva águas taõ gor­

das, que occupaô a fuperficie do rio 
OPPRESSOR. Oqueopprime,efaz Peneo,em quefemete, e andaõ deci-

violencia. Opprejfor, oris. Mafc. Bru- ma, como azeite. Daqui nafceo fer o 
tus aà Cie. OppreíTor de varaõ conftan- Orço chamado Rio do Inferno, e como 
te. Man. Rod. Leitaõ, Trat. Analit. Orcos no Grego quer dizerjuramento 
147- fingirão os Poetas que hum dos mayo-

OPS res juramentos dos Deofes era pelo rio 
Orço , ou pela lagoa Srygia , da qual fa-

OPS. Deraõ os Romanos aterra efte heoOrco. No 1.livro das Georgicas, 
nome, por razaõ do poder, com que verf.277. chama Virgílio ao OrcoPalli-
acode aos homens efte Elemento, que ào, Palliàus Orem, porque ( fegundo 
Ops (fegundo os Grammaticos Chari- Servio) o Orço he o Deos dos juramen-
fio,e Prifciano) he hum nominativo, tos, e os que juraõ, principalmente, 
que indaque hoje naõ ufado, fignifica quando naõ eftaõ muito certos, mudaô 
Abundância, e Soccorro. Bomhead- de cor, efefazem pallidos. Também 
vertir, que Opis he difTerentc de Ops, e dizem os Poetas que as almas dos de-
entre os Gregos he hum dos nomes de funtos juraõ pelo Orço, que contra ra­

zaõ, 
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zaõ,e juftiça naõ ajudarão em coufa ai- primam genus. Porém Jofeph Pitton 
guma aos que elles deixarão nefte Mun- Tournefort no i. tomo das fuás Infti-
do. tuiçoensHcrbarias, pag. 245. diz que 

Querem alguns, que Orem, fe deri- a herva Orelha de rato differe do Alfine 
vedo Latim Urgere ,e por Orço enten- no fruto, e chamalhe Myofotis, nome 
dem a Plutaõ, qui nos urget ad mortem: mais proprio,derivado do Grego Myos, 
e na oraçaõ 4. in Verrem cap. 50. chama Rato ,e Ota, Orelha; outros mais cla-
Cicero a Plutaõ, Orço, ut alter Orem ramente lhe chamaõ em Latim Auricu* 
veniffe c_AEtnam,& non Proferpinam, lamuris. 
jed ipfam Cererem rapuijje videatur; hoc ORELHUDO. Vià. tomo 6. do Voca-
eft, alter Pluto, diz hum dos Commen- bulario. No cap.6. das Ilhas do Septen-
tadores defte Orador. Também na triaôdiz Pomponio Mela, que haho-
Tragedia, intitulada Pcenulm, AB. 1. mens de orelhas taõ grandes, que com 
Se. 2. verf. 131. toma Plauto a Orço ellas cercaõ o corpo todo, e lhes fervem 
por Plutaõ, ou ( como querem alguns) de veftido. E no livro 15. eícreve Stra-
por Caronte. Quo àie Orcas ab Ache* bo, que na índia ha povos, a quem as 
ronte mortuos amtferit.No livro i3-verf. orelhas fervem de colchão, e nellas fe 
845. Silio Itálico chama ao Caõ Cerbe- deitaõ a dormir; donde lhes chamarão 
ro Orço, em Grego Enotocoetos, nome compofto 

Illatratjejunü faucibas Orcas de En, id eft, In, Ota, O re I has, e Cot* 
Armenti quoàam cuftos immanis lberi. AH Sono* como quem diííera In auri* 

Finalmente como doutamente obferva busfomnumcapientes. Grandes ouvidos 
JúlioCcfar Scaligero, Ad Varronem ha mifter, para admittir taõ grandes 
ex Mcnandro, chamarão os Gregos ao orelhas. Segundo Santo Ifidoro,com o 
fepulchroOrço; e outros accrefcentaõ vocábuloGrego,Panotios, fe chamaõ 
que Orem também fignifica o Inferno, os homens Orclhudos. 
ou a Corte, e Regia de Plutaõ. ORESSA. Na linguagem da Beira, he 

Viracaõ. 
ORE ORO 

OREJONES de Caftella faõ pecegos ORO, filho de Ifis. Vià. Horo. 
paíTados, ou peras. Pauta dos Portos 
fcccos,emolhados. Vid. Orijones no ORF 
tomo 5. do Vocabulário. 

ORELHA. De quem deve muito, di- ORFEO, filho deOcagro, ou (fe-
zemos, eftá empenhado até as orelhas. gundo outros) de Apollo, e da Mufa 

Orelha de rato, fegundo o P. Bento Calliope. Nafceo emThracia, c foy 
Pereira, na fua Profodia, Alfine, he a Poeta, Philofopho, e Mufico exceílen-
herva, que os Portuguezes chamaõ te. Deu-lhe Mercúrio a fua lyra, que 
Marugens, ou Orelha de rato y e fegun- elle tocava com taõ deliciofa harmonia, 
do os Hervolarios Latinos Alfine, do que ao fom delia paravaõ os rios, fe 
Grego Alfi, que quer dizer Bofaue,pot- aplacavaõ as tormentas, fe abala vaõ os 
que em bofques, e lugares fomorios fe penedos, e acodiaó os mais ferozes ani-
dá eíta herva. He de muitas efpecies; mães. Depois de perder fua mulher Eu-
com folhas pequenas, compridinhas, e rydice, que negando-fe às pretençoens 
emparelhadaSjfceftendepclochaõ.To- de Arifteo, Rey de Arcadia, e fugtn-
mada em cozimento, e applicada exte- do delle, pifara huma ferpente, de eu-
riormente, veda o fluxo das almorrei- jas venenofas picadas morreo, baixou 
mas, e abranda as dores. Chamaôlhe aos Infernos ,e com a fuavidade do feu 
outros, Hippia minor, e morfus gsllma canto alcançou de Plutaõ, e de Profer-

pina 
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pina o regreíTo de fua mulher, com con- Diz Cícero, que (fegundo o pare-
diçaõ que até naó chegar à terra, naó cer de Ariftoteles) naó houve tal Or-
olharia paratrazdefi; masnaõpoden- pheono Mundo, eque as poefias, que 
do refiftir à impaciência do amor, lhe artribuem ,faôde hum Philoíopho 
olhou para traz, e perdeo para fempre Pythagorico. Porém naó deixaõ lugar 
fua querida efpofa. Nas mulheres de a efta duvida as muitas memórias dos 
Thraciacaufou efte fuccefTo taõ gran- Antigos. Paufanias faz mençaõ da fe­
de raiva, que celebrando hum dia as pultura de Orpheo , e dos Hymnos 
O rgias com furioío feftejo , fe lançarão compoftos por elle, que na fua opinião 
a elle, e depois de o fazer em pedaços, fe podem comparar com os de Homero 
lanráraõ no rio a fua cabeça, a qual (fe- na fuavidade, e na elegância, com a 
gundoefcreveLuciano) pofta fobre a ventagem deinfpirar nos ânimos dos 
fua lyra , hia cantando com fúnebre Leitores aife£tos mais pios, ereligio-
meiodia os louvores do feu Heroe, e a fos. AffirmaS. Juílino, que nos feus 
Ly ra, tocada dos ventos, hia refpon- falia Orpheo claramente da unidade de 
dendo, até chegará Ilha de Lesbos,on- Deos, com que parece fe retrafta da 
de os moradores lhe conftruiraó hum falfa doutrina, com que quiz fundar 
fepulchro no lugar, onde depois fe le- na Gentilidade o culto de muitas Di-
vantou a Bacco hum templo. Deixarão vindades. 
eftes meímosa famofa Lyra dependura- Também Orpheo, foy o primeiro 
da no Templo de Apollo, onde foy que (fegundo Luciano) deu aos Gre» 
confervada muito tempo, até queofi- gos as primeiras noticias da Aítrono-
lho de Pittaco, ou vindo dizer, quede mia,mascom myfteriofos,eenigmati-
II fó, e fem ninguém lhe pôr a maõ,foa- cos documentos. A própria Lyra, com 
va, e que era a mefma, que tinha movi- que celebrava as Orgias, e cantava feus 
do as rochas, e attrahido as feras, com- Hymnos, era comporta de fete cordas, 
prou-a a pefo de ouro; e duvidando de a em que reprefentavaõ os fete Planetas; 
poder tocar livremente na Cidade, paf- com efta confideraçaó , depois da fua 
fou de noite para hum arrabalde, eco- morte, os Gregos a col locáraõ no Ceo, 
meçando a tocalla, em lugar da harmo- e deraõ a huma das Conítellaçoens o ftu 
nia que efperava, fe levantou huma taõ nome. 
eftrondofa,econfufa diflonancia,que Pelo que toca à etymologia defte 
de todas as cafas acodiraõ os caens,e fal- nome, diz Voífio, que Orpheo he pala-
tando nelle, o defpedaçáraõ; ifto teve vra Phenicia, a qual quer dizer Homem 
elle de commum com Orpheo. douto, porque ainda hoje em lingua 

Dizem outros Autores, que as Me- Arábica Ariph fignifica o mefmo. Se-
nadesmatáraõ a Orpheo, porque can- gundo o parecer de outros, deriva-fe 
tando a Genealogia de todos os Deofes, Orpheo do Hebraico Rapha, curar, ou 
pagara em filencio as glorias de Bacco, farar, c a Orpheo fe attribue muita fei-
e que efta vingança forainfpiraçaõ do encia na Medicina. Finalmente a al-
dito Nume. Querem outros, que lhe guns parece provável, quenonomede 
caufaíTe efta dcfgraça a indinaçaõ de Orpheofetenbaóequivocado, e con-
Venus, aquém Calliope, mãy de Or- fundido os cantos com os encantos, e que 
pheo, naõ quizera entregar Adonis fe- fe tenha eferito que Orpheo era hum 
naõ pelo efpaço de feis mezes no anno, grande Cantor, ou Cantador, em lugar 
e em vingança defta negativa fizera de de Encantaàer. He ifto tanto aífim,que 
forte, que todas as mulheres fe namo- em alguns Autores antigos fe tem acha-
raíTem de Orpheo, donde nafceo, que do , que Orpheo era hum Egypcio, 
defejando cada huma lograllo, todas muito feiente na Magia; e naõ falta 
juntas o defpedaçáraõ. quem diga que as obras, q temos dei le, 

antes 
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antes faõ Mágicas invocaçoens, que 
Hymnos cm louvor dos Deofes. Sup-
poítaseítas advertências, provável he 
que na realidade houve na Grécia hum 
varaõinfigne,chamado por Antonoma-
fia Herophe, Orpheo o Medico, cujos 
artifícios, e encantos, ou fingidos, ou 
Verdadeiros, deraõ motivo para as fábu­
las, que delle fe contarão. A opinião 
pois de que houve hum Orpheo, e que 
efte Orpheo defcobrira na Grécia mui­
tas feiencias, ignoradas dos feus mora­
dores , foy caufa de que fe lhe attribui-
raó vários livros fuperíticiofos, de que 
achará o leitor os títulos emVoífio no 
principio do livro dos Argonauticos, 
que trazem o nome de Orpheo. Ovià. 
liv. IO.&II. Virgil.Georgie. 4. Paufa* 
nias, lib. 6. Vbffio àe Pont. cap» 12. De 
Orpheo diz a Fábula, que depois de 
morto, fora mudado cm Cyfne. 

ORFEO. Adje&ivo. Harmônica 
Melodiofo. Vià. nos feus lugares. 

Ter<% àe Homeroavea, ~ 
De Júpiter a Alteza, 
Ters àe Apollo a lyra, 
Terá huma voz Orpbea, 
De Venus a belleza, 
Terá àe Marte a lança temorofa. 

Balthazar Eftaço nas fuás Poefias. 

ORI 

ORi. Na índia Portugueza fe cha­
maõ os ganhos das Tangas, ou dos Jon-
nos. 

ORIX. Efpecie de cabra montanhe-
za, da qual e fere vem que tem dentro 
de fi huma bexiga, chea de hum licor de 
cal virtude, que huma gotta fó bafta pa­
ra mitigar por muitos annos a fede ao 
queeftiver mais fequiofo} mas naõ lhe 
aproveita a ella efte prefervativo, por­
que vem a cahir nas maõs dos caçado­
res, que com as negaças da água, que 
lhe põem, aenganaõ, e finalmente a 
prendem. No fegundo volume de Qua-
drupedibus, pag. 766. diz Aldovran-
do que efte animal he o fymbolo dos 
que tem fede, e que do licor, que tem 
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na bexiga, fe compõem admiráveis re­
médios para os fequiofos. No verfo 2a 
do cap. 6l. faz o Profeta Ifáias men­
çaõ defte animal. Oh quantos ficaõ co­
mo o Orix prifionciros do feu peccadoí 
Nicolao Fernanàes Collares, Cabo dam* 
ganoja eft eranca, par te 1.158. 

ORO 

ORÔ, na índia Portugueza, fe cha­
ma o proveito. 

ORP 

ORPHENIÔO. Coufa de Orpheo. 
Da Orphenica gentilfuavidaàe. 

Man. de Faria, fonte de Aganippe,liv. 
x. Centur. 6. Soneto 57. 

ORR 

ORRACA. Termo da índia. Orraças 
faõ vinhos, que fe fazem de jagra de 
palmeiras. Lançou maõ das rendas das 
Orracas. Couto Dec. %>fol. 200. col. 2. 

ORT 

ORTILA, ou Oríita. Dizem que he 
huma herva, que fe cria perto do mar, 
efereve nas boticas,ou para tintureiros. 

ORTHODOXAL , ou Orthodoxial. 
Dominga Orthodoxial. Aífim chamaõ 
os Gregos à piimeira Dominga da Qua-
reíma , porque nella feftejaõ a venera­
ção das fagradas imagens, que a piiífi-
ma Princeza Theodora reftiruhio de­
pois da morte do Emperador Theophi-
lo, perfeguidor dellas. Dizem que foy 
efta fefta inítituida, por Methodio,Pa-
triarca de Conftantinopla; nella publi­
camente fe anathematizavaõ com os 
Iconomacos, todas as mais feitas de 
Hereges; 

OSA 
OSANÂ. Vià. Hofanà, tomo 4. do 

Vocabulário. Acclamado com triunfos, 
eOfanàsdopovo. Agiol. Luflt.tom.2. 
311 . - : -J 
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nem o que devemos crer defte taõ ccle-

OSC brado üflris.Sj nefio,Bifpo de Cyrcne, 
que tem comporto hum Tratado da 

OSCHÒPHOROS. Fefta, que os Athe- Providencia , o funda quafi todo na 
nienfcs celebravaõ no décimo dia do Fábula, ou Hiftona deOfiris. Logo 
mez de Outubro em honra de Liber, no principio faz efta reflexão , fe o 
ou Bacco,e de Ariadne.lnftituhioThe- que de Ofiris fe acha efcrito, he Fabu-
feo efta folemnidade, depois de livrar a Ia, he muito engenhofa, porq ue foy in-
fua Pátria do tributo de fete moços, e ventada por Egypcios; e fe he mais que 
outras tantasmoças, queos Athenien- Fábula, merece que bufquemos em que 
fefctinhaõ obpjgaçaô de mandar todos fe funda. Depois difto de Ofiris, 
os annos a El Rey de Creta, para ferem e Typhon faz o dito Prelado a mef* 
devorados do Minorauro. CcíTou efte ma pintura, que os mais Efcritores. Diz 
tributo com a morte defte monítro, que que leu pay era Rey, Sacerdote,e Deos, 
Thefeo matou pela induftria de Ariad- porque pretendiaõ os Egypcios que 
ne , filha de Minos, Rey da dita Ilha. haviaó fido governados por Deofes,an-
Para a celebridade deita fefta fe efco- tes que cahifte nas maõs dos homens o 
Ihiaó dous moços nobres, que em tia* Império. Também defereve o reinado 
jos de mulher leva vaõ ramos de videira de Ofiris, em que com elle reinarão & 
na maõ defde o Templo de Bacco até juftiça, a piedade , a clemência, c a Ii-
ode Minerva. Logo depois todos os beralidade^raas Typhon, que Uie ti* 
Cavalheiros moços com lemelhantes rou o Reino, fez reinar comfigo rbdos 
ramos davaõ de hum deites Templos a os vícios; até que os povos naõ poden-
outro huma carreira. Ojchophoros hc do já com o feu governo tyrannico, 
palavra Grega, que vai o mefmo que tornarão a chamar Ofiris. Caftígáraõ 
pelfoa,qBe leva ramos, ou cepas de vi- os Deofes a Typhon, e foy Ofiris refti-
de. Caftellan. àeFeft. Grac. Proclus tn tuidoaothrono. No feu Tratado de 
Chrejtomathta. Ifis, eOfiris, diz Plutarco, quafi o 

OSCO. He Caftelhano,evalomef- mefmo, eacerefcenta que depois de. 
mo que Encapotado. Ha Author, que morto Ofiris, tomara Ifis o cuidado da 
uía defte vocábulo em PoefiaPortu- lua Dcificaçaõ. 
gueza, Os que mais amplamente traraõ efta 

Deponde o eenhto, que iwalca matéria, dizem, que Ofiris fora hum 
Tanto ameaço canoro-, Deos, c hum Rey, ao qual deraõ os 
QuearmnbatMufavosbufca Egypciosoutros muitos nomes. Dio-
Menos brufco,emenosOfco. doro deSicilia diz que huns povos o 

Manoel Gomes da Palma em hum Ro- tomavaõ por Serapis, outros por Bac-
mance manuferita co, por Plutaõ, por Ámmon, por Jupi-

OSCULATORIO. Antigamente nas ce- ter, e por Pan. Depois que Ofiris, Rey 
remonias da Igreja chamavaõ Ofenlato- do jEgyptô/e o quinto dos Deofes, que 
rium a huma taboafinha, em que eftava no Egy pto reinarão, foy morto por feu 
alguma fanta Imagem.que por tradição irmaõ Typhon,a(Ientáraõ os povos que 
Apoftolicafedava abeijar aos Fieis na fua alma paftára para o corpo doBoy 
MiíTa antes daCommunhaõ,J«x/4//- Apis, e fucceífivaracnte em todos os 
lud i. Corinth. 16. Salutate vos invicem mais, que a cite íe fubftiruhiaõ; e confi-
in ofcnlopacis. Inda hoje fe ufa o mefmo dera vaõ efte Boy como imagem da al­
em algumas Igrejas» \ ma de Ofiris.Como pois no Egy pto ha* 

-QSI via dous deftes animaes venerado*,hum 
OSIRTS. Naó he fácil aflentar com chamado Apis na Cidade de Mem-

certeza o que os Antigos entenderão, phis,coutrochamado Mnevis na Ci* 
dade 
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dade de Heliopolis, affirma Diodoro zencia dera a Ifis Mercúrio por feu Mi-
Siculo, que hum, e outro era dedicado niftro, ao Egypto Hercules para Go-
Oafi. is. Taurosfacros,tam Apim, quàm vernador, Bufiris a Phenicia, Anteo à 
Mnevim Oflrtàijacros, & dicatos ejfe,& Lybia; que tomara por companheiros 
pro Diis coli, apua univerfos promijcue a Apollo feu irmaõ, a Anubis, Mace-
ç^Egyptiosfancitumejt. do , Pan,eTriptolemo; que depois de 

Dà efte mefmo Autor amplas noti- peregrinada, eatraveflada a África, a 
cias do culto, emyfterios de Ofins,que Afia, a Europa, a Cidade de Nyíaedi-
do Egypto paíTáraó para a Grécia, de- ficada na Índia , Lycurgo desbaratado 
baixo do nome de Bacco, filho de Se- na Thracia , reftituido ao Egypto, foy 
mele, filha de Cadmo, oriundo de morto por feu irmaõ Typhon; que Ifis, 
Thebas no Egypto} porque a filha de e Oro vingarão com a morte de Ty-
Cadmo, feita mãy de hum filho natu- phon a fua, que com honras Divinas 
ral, muy parecido com Ofiris, Cadmo venerarão as memórias de Ofiris, cujos 
para falvar a honra de fua filha, deificou membros repartidos por 1 yphon com 
efte menino, depois de morto, e aífim os matadores, foraõ com grande cuida-
veyo a fer tido por outro ofiris,filho de do recolhidos por Ifis. Obferva Plutar-
Jupiter. co,que para os Egypcios Ofiris era0 

Pouco tempo depois, foy Orpheo Gênio bom, e Typhon o mao. 
para o Egypto , e para agradecer o Nas indagaçoens da Antigüidadeef-
bom trato, que a família de Cadmo lhe creve Monf. Spon, que paliando por 
dera, publicou na Grécia os mefmos Leiden, entre as curiofidades do Am-
myfterios, appropriando ao filho de phitheatro Anatômico vira dous pe-
Semclè tudo o que muitos feculos an- quenos ídolos, hum dos quaes era hum 
tes, fe tinha dito do verdadeiro Ofiris. Ofiris, com huma mitra na cabeça,cuja 
Por efte modo o ofiris do Egypto, e o extremidade de huma, e outra banda 
Bacco da Grécia , como também os faõ duas pontas de boy,(animal,debai-
m yftcrios de Ofiris no Egypto, e os de xo de cuja fi gura era adorado dos Egy-
Bacco na Grécia, vieraõ a fer huma pcios) e na maõ efquerda hum cajado, 
mefma coufa. ou bordaõ encurvado como aquelle, de 

Segundo efcreve o dito Diodoro a queufavaõosAgoureiros;enaefquer-
Tradiçaõ dos Egypcios era, que Ofiris, da hum inftrumento triangular. 
Ifis, e Typhon eraõ filhos de Saturno, Agora peloque toca ao fignificado 
edeRhea,ou mais provavelmente de da palavra Ofiris, naõ acabo de enten-
Jupiter,edeJuno;que Ofirisheomef* der porque razaó Joaõ Selden Jurif-
mo que Bacco,e Ifis a mefma que Ce- confulto Inglez naõ quer admitrir a 
res; que Ofiris, e Ifis reinarão com explicação da palavra Ofiris, que fe 
muita paz, e grande clemencia,que im* acha em Plutarco, e cm E ufebio,ou, pa-
pediraõ que os homens fe comeíTem, ra dizer melhor, em Diodoro, que nefte 
como dantes, huns aos outros; que Ifis lugar Eufebio treslada. A razaõ, com 
inventara a lavoura, e cultura da terra, que allega Selden,-be que Ofiris fignifi-
o ufo do trigo, e fizera leys muito juf* ca coufa, que tem muitos olhos, ou hum 
tas •, que Ofiris fora criado em Nyfana bemfeitor. Secomoscara&ères Hebrai-
Arabta Felice, e tido por filho de Jupi- cosque certo Autor moderno aponta, 
ter, fora chamado/'fon^»* $ que fede* fe efcrever Ofifi , poderá iignificar 
ra à Agricultura j e que nas coufas fa* Que faz minha luz; interpretação, que 
gradas tivera a Hermes, ou Mercúrio quadra bem áoSol, tomando-a ao pé 
por Secretario, que quizera correr ter* da letra; ou que em fentido figurado 
raSjparaenfinar aOsfeus moradores as pode iignificar hum bemfeitor daquel-
Artes, que ignoravaô j que na fua au- le, que dá a luz, queheoSoljfe^óde 
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em certo modo dizer que tem muitos do Alemão, que elles groíTeiramente 
olhos, pois vê tudo, (como nefte lugar fallaõ, tem outra linguagem particu-
o adverte Diodoro),efabem todos,que lar. 
aluzheofymfcolodobem,edaventu- OSTIÂRIO , mais commummente, 
ra,.como as trevas o faõ do mal, e da Porteiro. He huma das quatro Ordens 
defgcaça. Eu com Monf. Le Clerc, to- menores.O íeu officio confiftc em ter as 
mo 7. da fua Bibliotheca feleíta, pag. chaves da Igreja , para abrir, e fechar as 
131. antes quizeraíeguir eftaetymolo- portas, deixar entrar os Fieis, e lançar 
gia, fundada em ad vertencias de Auto- fora os Infiéis, e arrecadar todas as cou-
res, que efcreveraõ em hum tempo, em fas concernentes ao ferviço, e ornato 
que ainda naõ eftava a lingua Egypcia- da Igreja. OJUarim, ii. Mofe. He voca-
ca totalmente extin&a, do que derivar bulo Latino; ufa delle Varro. 
Ofiris de Sichor, nome do Nilo,doqual 
fe tem (ehoSichki, Ofichri, e Ofiris, fe- OU C 
gundo o parecer de Selden, com o qual 
depois outros fe conformarão. OUÇA do carro, ou do arado. He 

Naõheneceifario advertir, que os humpaodehum palmo, atraveifado na 
Egypcios collocáraõ no Sol a alma de ponta do Timaõ, que ferve para ter 
Ofiris, como a de Ifis na Lua, e na Ca- maõ no Tamoeiro. 
nicula. No livro 1. Elegia 8. fallando OUçAS. Termo chulo. Terboasou-
em Ofiris,diz Tibullo, ças,fediz chulamente de quem ouve 

Prirnus ar atra, manafokni,fecit Oft- bem, de quem tem boa percepção nos 
ris, ouvidos. 

Et teneram ferro follicitavit humii. Oucença. Vid. Ou vença, tomo 6. do 
Prirnus tnexperta commifitflemina ter- Vocabulário. Rendar as minhas Oucen-

ra, pij,ealgumasminhas herdades. Tefta-
Pomaque non notislegtt ab arbori* mento delRey D. Dinü, Mon. Luftt.to-

bus. mo*], no fim. 
Hic docuit teneram palis adjungere vi* 

tem, OVI 
H/cviridem aura caâere falce co* 

™*n- v OVlELAS,ou Albercas. NoAlemte-
Blijucundosprimam natura fapores, jo , faõ humas aberturas na terra, feitas 

Exprejjainculitsuvaàeditpedibus. para vazarem mais commodamente as 
águas das cheas. Em quanto naõ achar-

OSS mos palavra própria Latina, podere­
mos chamar a qualquer deltas Ovie-

OSSO. Vià. tomo 6. Ias, Inale, is, Neut: Incuta no plu-
Outros AdagiosàoOjfo. ral ; he verdade, que (fegundo Ca-

Aooutrocaó comeíTeOíTo. lepino) Incilia propriamente faõ as 
O caõ nooíTb, a cadella no lombo. Aberturas, que fe fazem na terra junto 
Quem te dá hum 0ÍT0, naó te quer dos rios, para a água correr, e regar os 

ver morto. campos viz inhos: Inale eft locus, ex eo 
diBus, quita Incidatur yfctnditur enim 

OS T urra, nnde primam aqtia exftumtne agi 
pojfit, e aífim poderemos chamar às nof-

OJTEFRTSA, Pnfa Oriental, ou üsOvielas., Incilia,exoivibiisaquaplu-
Condado de Embden , Província de vialüeducitur ,vel expeílitnr 
Alemanha , na Veftphalia. Embde» 
he aMetropoli. Os moradores, alèra 

O U R 
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O U R 
OURADO. Enganado. Vid. mais abai­

xo , Ourar. 
Dà o Mundo tantas voltas, que de Ou­

rado 
O prêmio, que a virtude fó merece, 
Ao demérito o dà, cego, e enaào. 

Virginidosde Man. Mendes Barbuda, 
Cant. 4. Eftanc. 124. 

OURANG OUTANG. He o nome, que 
os moradores da Ilhade Java,ou Jaoa 
deraõ a huns homens, e mulheres fyl-
Veftres da dita terra, cujas mãys incita­
das da fua grande luxuria fe ajuntáraõ 
com bugios, e monos grandes, e delles 
conceberão, e parirão. Na fua Hiftoda 
natural, e medica da índia Oriental, 
livro 5. cap. 32. Jacobo Boncio, Medi­
co de Bataria a nova, affirma ter vifto 
na dita Ilha hum deites animaes com fi­
gura humana, por final que era fêmea, 
e vendo-fe defeuberta, fe poz a chorar, 
e gemer, como envergonhada, e defe-
jola de fe efconder, porém fem pronun­
ciar palavra , do que os naturaes da 
Ilha tomáraõ motivo para dizer que 
«ftes brutos naõ fallaõ, pe lios naõ obri-

f ar a trabalhar. No livro 7. cap. 2. de 
atyris , parece faz Plínio mençaõ 

delles, e d iz , que faõ taõ ligeiros,q naõ 
fe deixaõ apanhar fenaó depois de ve­
lhos, ou quando faõ doentes. Sunt & 
jSatyri ,fubfolanis in lndiis locis, & mon-
tibm,pernia(fimum animal, tum qua­
drúpedes , tum & reBe currentes, huma* 
nàjfiecie, & effigie, propter velocitatem, 
non nififenes, aut agri capiuntur. No lu­
gar atrazallegado, acerefcenta o dito 
Boncio, que na Ilha de Borneo, na 
Corte do Regulo da Província Succo-
Sona, os Hollandezes viraõ deites ho-
toens fylveftres, mas com huma peque­
na excrefccncia de oíTo, ou carne por 
rabo. 

OURAR. No Thefouro da lingua 
Portugueza, o P. Bento Pereira põem 
efta palavra, porenganar-fe, cegar-fc. 
$Vid. fu pra Ou rado. 

OUR AS. Vià. mais abaixo Oyras. 
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OUT A VA. Vià. tomo 6. do Vocabu-1 
lado. 

Outava em verfo. Vià, tomo 6. do 
Vocabulário. Bom he trazer exemplos, 
porque naõ confiftem asOutavasfóno 
numero dos verfos, mas também na 
difTerençadosconfoantes dos dous úl­
timos verfos. 

O U T A V A S . 
Queixa-fe o Poeta da fua fortuna,, 

Mufê, pois que ofoberbo, e duro Fado, 
Jk por muito deftreza o foflfrimcnto, 
E a novas femrazoens determinado 
Prepara co novo mal mayor tormento» 
Pois que do padeciào, e do caliado 
Nem defcontafe quer ofentimento, 
Antes por huma dor, quefoyfoffriàa, 
Noutra mais crua dor converte a vidat 

Soltemos nos também a voz agente y 

Meca o Mundo o feu fer pelo meu dano% 

Porque o injajiofilencio he facilmente 
Temido dos ingratos, por engano | 
Leve embora da viàa àefcontente 
Ogofto, e a efteranca o cruel tyranno* 
Leve ogofto, e a efterança,e tuào àevat 

Mas faibafe nos rouba o que nos leva. 
Obras métricas de D. Francifco Ma­
noel, tomo 2. foi. 133.134. 

OUTEIRO. Honra conhecida de En­
tre Douro, e Minho, e folar dos Fidal­
gos do dito nome. Confta de três quin­
tas , huma no J ulgado de Lanhofo, ou­
tra no Julgado de Regalados, c outra 
na ribeira do Rio Homem, huma lé­
gua de Braga. 

Ourívá. Vià. tom. 5. do Vocabulá­
rio. 

Fdllarey ,fe quer àe Outiva, 
Nao jà doutiva efcutaàa 
Da erudição primitiva, 
Mas razaõ, que entre nos viva 
Como de amigosguaràaàa. 

Obras métricas de D. Franc. Manoel, 
Çamfonha de Euterpe, foi. 96. col. 2. 
Outogar.Palavra antiquada,da qual fe 

I iij faz 



iox OUT 
faz mençaõ na vida do Condeftable 
Nuno Alvares Pereira, foi. 7. col.2.on-
de d iz: Outogou-felhe o coração, que era 
Meftre àe Santiago. 

OurORGAR. Parece derivado do 
Francez Odtroyer, que quer dizer 
Conceàer. Da palavra Otorgo, que he 
íubftantivo do verbo Otorgar, diz Co-
varrubias, que he do numero das pala­
vras antigas Hefpanholas, e que atégo-
ra, com fer taõ ufada, lhe naõ tem acha­
do etymologia, fenaõ do verbo Latino 
AuBorare, que he aliftarfe na milícia 
com juramento de naõ faltar à fua pala­
vra ; mas nefta etymologia naó acho 
fundamento por duas razoens , a pri­
meira porque o verbo Latino, que fig­
nifica Aliftar-fe para foldado, ou obri-
gar-fe a alguém com juramento, fegun­
do Calepino, mais propriamente he 
Authorare, do que AuBorare; a fegun-
da,porque eftefentidohe muitodiffe-
rente do que damos à palavra Outorgar, 
como fe vè no Thefouro da lingua 
Portugueza do P. Bento Pereira , que 
no íeu lugar alphabeticodiz , Outor­
gar , Conceào ,permitto. A outra etymo­
logia de Outorgar também de Covar-
rubias me parece taõ imprópria como 
a primeira, porque procura reduzir o 
vocábulo Otorgo, ao verbo Grego 
Optomai, vejo, c dà por razaõ, que 
quem Outorga huma coufa, o faz, ha-
vendo-a primeiro vifto, e confiderado. 
Etymologias, muito puxadas, paíTaõ a 
ridículas. Melhor hediífimular a ori­
gem de huma palavra, do que porfiar 
em lheattribuir huma derivação falfa. 
N o idioma Francez(como já temos di­
to ) OBroyer quer dizer Outorgar, mas 
no livro das fuás Etymologias ofamo-
foMenage naó fecanfa em bufcar don­
de fe deriva, porque defconfiou de po­
der achar a efte verbo derivação cerra. 
Vid. Outorga, tomo 6. do Vocabulá­
rio. 

OuruBRO. Sempre confervou efte 
mez o feu nome, por muito que o Sena­
do , e os Emperadores procurafTem mu-
dalloj porque mandou o Senado que 

OUT 
emhonradeFauílina, mulher do Em­
perador Marco Antonino, fe chamaria 
efte mez Fauftinm. Quiz o Empcrador 
Commodo que lhe chamaíTem Invi* 
Bm; Domiciano o fez chamar Domi-
tianm. Era efte mez debaixo da pro-
tecçaõ de Marte. No fim defte mez 
fecelebravaõos Vortumnaes, e os jo­
gos Sarmaticos. OBober, brü. Mafc. 
Vid. tomo 6. do Vocabulário. OBober1 

equus, era hum cavallo, que no mez de 
Outubro os Romanos facrificavaõ a 
Marte. Davaõ carreiras huns carros, ti­
rados por dous cavallos emparelhados, 
e o que mais depreíTa acabava a carrei­
ra, era facrificado ao Deos Marte. Dà 
Plutarco duas razoens defta ceremo-
nia; a primeira, para caftigar o cavallo 
da tomada de Troya; a fegunda por­
que o cavallo he animal Marcial,e con-
vinha fazer delle hum facrificio ao 
Deos da guerra. 

O U V 

OUVIDA. Vià. tomo 6. do Vocabu-, 
lario. 

Ouvir de ouvida. Aliquià auàitione 
accipere, ou àe aliquâ re accipere auditio* 
nem. Cie. Terent. 

Sempre o mal ou cais de Ouvida, 
Nunca o bem vosfeja eftranho. 

Obras métricas de D. Francifco Ma­
noel , Çamfonha de Euterpe, pag. 98. 
col. 2. 

ouz 
OUZIA. Oufadia. Valor. 

Sabeis quem meààaCuzia. 
Contra efta fera malvada ? 
Naõ he certo a valentia. 

Obras métricas de D. Franc. Manoel, 
Çamfonha de Euterpe, pag. 94. col. 2. 

OXI 

OXIRINCO. Cidade do Egypto, per­
to do Nilo, da qual faz mençaõ Eva-
grio. Diz efte Autor que quafi todos os 
moradores deíía Cidade, ou íaó Mõjes, 

ou 
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ou Virgens. Diz efte Autor,que na Ci- porque os próprios Reys, e Sacerdotes 
dade havia doze Igrejas,em que fe ajun- entrando nelle andavaõ para traz com 
tava a gente, além das Ermidas,ou Ca- as coitas viradas ao altar, e fem fe virar 
pellas, e Oratórios dos Mofteiros, em fahiaõ. As ruínas que ficaó defte Tem-
que íe fazia em certas horas oraçaõ. pio, faõ demonítraçoens da fua antiga 
Chamou-fe aífim do nome do peixe magnificência. Os moradores do Peru 
Oxirinco, que eftes povos adoravaõ tinhaõ pofto nelle muitos ídolos, pelos 
no tempo da Gentilidade do Egypto. quaes refpondia o Demônio aos facrifi-
N o livro 4. De Pifcibus, pag. 5 i9.con- cadores, que o coníültuv&ó. Jovet,Hif* 
tra Srrabaó, Eliano, Plutarco,e outros tor. àas Religioens. 
Autores. Conclue Aldovrando q o di- PACHA. Na Ilha deCeilaõ. Pachas 
to peixe Oxirinchus naõ henem oStu- faõ huma caíta deChingalàs crueliífi-
rio ,nem o Lucius, nem o Stlurus dos mos,que tanto que derribaõ hum ini-
Latinos, No livro 11. cap. 37. conta Pli- migo, lhe cortaõ narizes, e beiços.Ctf»-
nio do fígado defte peixe coufas mara- to, Dec. j.fol. 116. col. 3. 
vilhofas; entre outras coufas diz que PAGHARIL. Nome que feda na índia 
peloefpaço de cem annos fe conferva Oriental ao arroz, que fe vende com a 
incorrupto. De Palladio, eSalmazio cafca, todo o arroz que fecome,enave-
confta que chamavaõ os Gregos Manus ga ao Norte de Goa,fe chama arroz Pa-
Qxirincha, hum caracter, ou modo de charil differente do cofido, ou Gençal 
efcrever de letra comprida, e aguda, co- que fe gaita, e navega no Sul. O Pacha-
mo he o focinho do dito peixe. ril he menos branco, menos fádio, mas 

mais goftofo que o Gençal. 
O Y R PACIENCIAS. Aífim Ve chamaõ em 

Lisboa por zombaria os Efcudeiros 
OYRAS, ou Ouras. Vertigens,ou do- das Senhoras, que as acompanhaõ a ca­

ra , e moleftias da cabeça. He termo de vallo. 
Entre Douro, e Minho, PACTÔLO. Vià. tom. 6. do Vocabu-, 

lado. Fingirão os Poetas, que as áreas 
PAC de ouro defte rio procedem de que Mi­

das lavando-fenelle, lhecommunicou 
PACÍFICO. Mar pacifico. Vià. tom. 6. o dom, que recebera de Bacco , de con­

do Vocabulário. Outra razaõ para efte verter tudo em ouro. Os Poetas Lati-
mar chamar-íe Pacifico, he que tanto nos chamaõ ao rio Fa&ólo, Aurifer^ 
que acabou o vento, que foycaufa da Auriflum ,Aurem, Lydim amnisjiag-
tormenta, ceíTa a violenta agitação das na rubentis áurea PaBoli. Dwite PaBò* 
ondas, o que nos outros mares fe naõ Imundâ. Auraturadiam arenis. Rutilas 
experimenta. volvem arenas. Trahens opulenta vada. 

PACHACAMAC. Nome, que os Ido- Ruraaaro inundam. Outros cõ o nome 
latras do Peru davaõ a Deos, Creador Grego lhe chamaõ Chryforrhoas. 
do Ceo, e da terra, preferindo-o ao 
Sol, e outros muitos falfos Deofes, que PAD 
elles adoravaõ. O mayor Templo de 
Pachacamac ficava em hum valle, qua- PADA. Embarcação dos rios da Ilha 
tro léguas de Lima, e os fundadores de Ceilaõ. Couto, Dec. 7.foi. 166. col. 4. 
delle eraõ os Incas, ou Emperadores do PADAMINH. He o nome de humas 
Peru. FaziaÔ-lheofTertasdomaispre- mulheres de Cambaya, ou Reino do 
ciofo de feus bens, e o refpeito que lhe Guzarate , que (fegundo affirmaó) 
tinhaõ era taõ grande, que naõ oufavaõ além de ferem mulheres muy perfeitas 
pôr os olhos na fua effigie; e he a razaõ, no feu trato, e fermofas em fuás peíToas, 
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por natureza lhes cheira fuavemente pardaclara. Na entrada delle ha huma 
toda a roupa, que veftem, como que fermofa fala, e no pateo de fora da por-
da compreyçaõ, e boa proporção de nu» ta de huma, e da outra banda delia eftaó 
mores proceda efte cheiro à fua carne, e duas figuras de vulto, entalhadas na 
delia às veftiduras, que trazem, como mefma pedra, do tamanho como duas 
conta Plutarco de Alexandre Magno, vezes os Gigantes, que andavaõ nas 
referindo os Commentarios de Arifto- prociíToens da fefta do Corpo de Deos 
xeno. Por iíTo eraõ aquellas mulheres de Lisboa, taõ primorofamente lavra-
mais eítimadas entre aquelle Gcntio; das,que nem em prata fe poderiaõen-
das quaes dizem elles agora que com talhar melhor. Pela ferra acima até o 
difficuldade fe acha alguma naquellc cume delia a modo de caracol fe fazem 
Reino de Guzarate, mas que no Reino mais de três mil camerinhas pequenas a 
de Orixá ha muitas. Barros, Dec. 4. foi. modo de cubículos, abertas na mefma 
279. Orixá querem alguns que fejao rocha, e cada huma dcllas tem à porta 
Reino de Golcondà. huma ciftcrna da água de algumas cif-

ternas, feitas na mefma rocha,que rece-
TJE bem a água de Inverno ;eoquehe para 

-admirar, he hum cano, feito por tal ar-
P^EAN. Acclamaçaõ feftiva , ou tificio, que corre por todas eftas três 

Hymno alegre, que os Gcntios canta- mil camerinhas, e recolhendo todas as 
vaõ em honra de Apol Io, ou para crie- oguas vertentes daquella ferra, as re-
brar alguma vi£toria, ou para fe livra; parte por todat ascifternas, que eftaõ 
de alguma deígraça. Contaó as thbü" às portas das camcrinhas,c no É(tio eftà 
Ias, que Apollo já adulto, e lembrado a água taõ fria, que naõ ha maõ, que a 
da injuria , que fizera siíuaroãy f Ser forrr?.. Era efte Pagode habitado de 
pentePython, às frechadas z rrzr.X??... muiter Jogues,quefcfuftentavaõ das . 
e no mefmo tempo ouvirão r^prir h eímo!as, que lhesdavaõ os moradores 
JPaan; donde fe originou o ccftumede das aldeas circ",nvifinhas.O cabeça dar 
o repetir em Roma ,e sa Grécia, nos jo quelles Jogues homem de cento e cin-
gos públicos, nas viítodas, c nos triur.- coenta annos convertido, e bautizado 
fos. Também era ufado efte canto para pelos Padres de S. Francifco, pregou o 
farar de alguma enfermidade , e nef- Euangelho aos feus companheiros, e 
te caio odirigiaõ a Apollo, Deos de reduzio muitos ao rebanho de Chrifto. 
Medicina. Paan. A primeira fyllaba O P. Fr. Antônio do Porto, Religiofo 
era longa, como fe vê nefte verfo de de S. Francifco, fez outras muitas con-
Ovidio, verfoens,eefte Pagode doCanarifoy 

Dicite io Paan, & to bis àicite Paan. confagrado em Templo da invocação 
>ío aceufativo Virgílio diz Paana. de S. Miguel. 

Vefcentes, latumque choro Paana ca* Em huma Ilha pequena,que faz o rio 
nentes. de Bombaim, ha ourro notável Pago* 

PAG de, de que Diogo de Couto na Década 
7. cap.i 1. do livro 3. faz huma deferip-

PAGÔDE. Vià. tom. 6. do Vocabula- çaõ taõ ampla, que em cinco paginas 
rio. Os dous Pagodes mais celebres da apenas cabe. 
índia faõ odoCanari, eodoElephan* Pagode, moeda. Vià. tomo 6. do 
te.No meyo da ilha de Salíete perto de Vocabulário. Pagode de ouro, moeda 
Baçaim eftà o famofo Pagode do Cana- doBalagate, cada huma do valor de 
ri,qfeprefumeferobradosCanaràs;C quinhentos reis. Couto, Dec. 7. liv.i. 
por iíTo fe chamou aífim. Fica ao pé de cap. 1 i.fol. 2f. col. 4. 
hum monte , todo de pedra de cor 
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Couto,Dec. 6.liv. i.fol. 7.col. í,) 

PAI \PALEGA. Certa embarcação da ín­
dia. (Com hum&Palega,que para iíTo 

t {PAINAS. Saõ humas taboas , que fe levava. Diogo àeXouto,Decaà. 8.foi. 
pegaô fobre as cavernas dos barcos, pa- 237. col. 2.) 
ra cubrirem os vãos dellas. PALESi Deofa do&Paftores, que foy 
< PAISANO, ou Payfano. Vià. tomo 6. querida de Apollo. Celebrava-fe a fua 

do Vocabulário. fefta aos 20. ou 21. de Abril com facri-
Paifano. Ruítico, Villaõ. Nefte fen- ficios ,e muitos fogos de palha, favaes 

tido ufa o Autor da Gazeta Portugue- fcccos, fangue decavallo, cinzas das 
za defta palavra. Deriva-fe do Francez novilhas, que a gente tirava do ventre 
Paifan, e Paifan fe deriva de Paganm, das vaccas, e que fe offereciaõ em facri-
Aldeaõ, ou de Pagm, Aldea. Huma ficiodiadosFordicidios,em queaPre-
quadrilha de Cidadãos, disfarçados era lada das Veftaes queimava eftes ani-
rayfanos. Gazeta de Lisboa, Polônia, mães, e recolhia com cuidado as cinzas, 
Varfovia,9. de Março, foi. 132. no easconícrvava com cuidado,para fazer 
fim. dellas hum perfume dia das Palilias, 

PAL com o qual pretendia purificar o povo, 
e o gado. Deícreve Ovidio efta fefta no 

PALA. Vià. mais abaixo Palia. livro 4. dos Faílos, verf. 731. 
j|PALANGAPUZES. Pannos da índia. / , peie. virgineâ populm fuffimen ab 

Vià. fupra Chaudeis. 
PALAÕ , ou Pelaõ. Vià. Pelaõ, tomo Vefta àabit, Vefta Nu mine parus 

6. do Vocabulário. eris. 
PALATEA. Deofa dos Roma nos, de- Sangms eqai fujfimen erit, vitulique 

baixo de cuja protecçaõ eftava o Monte . favilla, 
Palatino, e oPalatium. Fefto.Varr.lib.6. < Tentia res, aura culmeninanefaba. 
de Lingua Latina. No campo, pela madrugada fè acendia 

• PALAVRA. Vià. tomo 6. do Vocabu- huma grande fogueira de ramos de oli-
lario. J veira, pinheiro, e loureiro; nefta fo-

Outros Adagios da Palavra. gueira deitava-fe enxofre, trazia-fe o 
-••••' Naõ haveda mà palavra, íe naó fof- gado para andar ao redor della,e purifi-
fe mal tomada. carfe com o cheiro. Depois difto fa-

Naõ ha palavra mal dita, fe naõ fora ziaõ à Deofa hum facrificio com leite, 
mal entendida, y- > vinhocozido,e milho, e com preces, e 

Ifto he outra coufa, que palavras. votos pedíaõ a confervaçaõ, e a fecun-
De palavra em palavra, id eft, De didade dos feus rebanhos. Finalmente 

•huma razaõ para outra. punhaó-fe a comer, e depois de fartos 
PALAVROSO. Abundante de pala- faltavaõ ao redor, e por cima das fo-

vrzs.Verbofm,a,um. Ufa Cícero do gueiras. 
comparativo Verbofior, e Quintiliano Também o intento deftas feitas era 
doadjedivoVerbofijfimm,a,um. Por celebrar o nafeimento de Roma , que 
ventura que efta minha carta te parece- em tal dia foy fundada por Romulo. 
ra mais palavroía,do que quizeras: Ha- PALHINHA. Jogo de cartas. Vià. Vo-
besepiftolam verbofior em fortaffe ,quàm cabulado. Tirar a palhinha com al-
velles.Quintil. Supponho que Verbofo guem. Frafe do vulgo, que fignifica 
fera preferido a Palavrofo , mas efte entender com alguém para zombar dél-
he Portuguez, e Verbofo he Latino, le, ou par a zombar com elle, ougrace-
( Vendo a carta taõ Palavrofa, e taõ jar. 
copiofa de comprimentos. Diogo ào PALICOS. Foraõ dous ir maõs ge-
:. ' * meos, 
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meos, filhos de Júpiter, cda Nympha fervendo ,e fuiphurea, muiro fundas, e 
Thalia. Contaõ as Fábulas, que lo- fempre cheyas fem nunca tresbordar. 
grou Júpiter efta Nympha em Sicilia Nomefmo Templo feda vaõ juramen-
nas margens do rio Simetho, perto da tosfolemncs; e os perjuros eraõ logo 
Cidade de Catania, e que Thalia, ven- rígorofamente caft igados} alguns fica-
do-fe prenhe tivera taõ grande vergo- vaõ cegos, outros levavaõ vifivelmen-
nha,e juntamente taõ grande medo da te outro caftigo. Também fervia efte 
vingança de Juno, que pedira à Terra Templo de afylo aos eferavos avexa-
queleabriíTe para a tragar. Ouvio a dos,eopprimidos dos feus Senhores ;e 
Terra os rogosda Nympha, ealgum eftes naõ oufavaó violar o juramento, 
tempo depois de a receber no feu feyo, que nefte mefmo Templo davaõ de os 
pario dous meninos,e tornando a abrir* tratar com humanidade, 
fe por outra parte, os deu à luz ,c foraõ As duas pias, junto das quaes fe dava 
chamados Palicos, por razaõ das cir* ojuramento,c aonde (fegundo Macro-
cunftanciasdo feu nafeimento, porque bio)experimentavaó os perjuros o re-
concebidos fora da terra, foraõ lança- pentino rigor da Divina juftiça, fe cha-
dos nella, e depois como em utero ma- mavaõ Delli, palavra Arábica, ou Phe-
terno formados, fegunda vez fahiraõ, c nicia, que fignifica Inàicar, Declarar, 
defta repetida fahida lhes veyoonome Fazer conhecer; e o dito caftigo era 
de Palicos, derivado do GrcgoPalin, huma declaração defalfidadedoperju-
que quer dizer Repetiàamente. ro. Com razaõ adverte Macrobio que 

Em Sicilia eraõ os Palicos adorados como o rio Symetho ficava em Sicilia, 
como Deofes. Dizem alguns, que no também em Sicilia devia de eftarefte 
lugar donde fahiraõ da terra, fe abrirão Templo dos Palicos. Dii Paliei. Os 
duas voragens de fogo, das quaes pro- Poetas Latinos fazem efte nome longo, 
cederão as do monte Etna. Dizem ou- como fe vè em Virgílio, que no livro 9. 
tros que da terra brotarão duas fontes, da Eneida, verf. 585. diz : 
que na dita parte ainda fe vem, e a que Symethia circum 
os antigos moradores chamavaõ Delli, Flumina, pinguis ubi, & placabilis 
ou Palia:, e hoje fe chamaõ Naffia, ou ara Paliei. 
Naphtia. Por iíTo as águas deftas lagoas Silio Itálico diz : 
eraõ taõ veneradas, q ue com ei Ias fe fa- Et quiprafenti àomitant per jura Pa* 
ziaõ as provas dos perjuros. O aceufa- liei 
do eferevia nas fuás memórias , o que PeBora fupplkio. 
elle pretendia fer verdade, e as deitava PAÜLIAS , ou Palilios. Feitas, que 
naagua; nadando em cima da água, ti- em honra da Deofa Pales os Paftorcs 
nha-fe por verdadeiro o feu depoimen- celebra vaõ nos campos aos 21. de Abril 
to ; e em fe aíFundando, era reputado de cada anno. Acendiaõ humas foguei-
por falfo; por efte modo, com a eviden- ras , e ao redor dellas dançavaõ, imagi-
cia defta prova, ficava o reo ou abfol- nando que com eftefeftejo affugenta-
to , ou condenado. vaõ os lobos, eremediavaõ as doenças 

Efcreve Diodoro de Sicilia que o do gado. Querem alguns que antiga-
Templo deites Deofes era muito vene- mente o nome Latino deita fefta fofle 
rado;eoconfirmaôosquederivaôPrf- Parilia, e que efta Deofa fechamaíTe 
lico do Hebraico Palichin, que fignífi- Pares, do Latim Parere, Parir, porque 
es Veneraveis, ou de Peloch , que quer (fegundo a Gentilica fuperftiçaõ)exer* 
dizer/Servir, e o dàEfquilo a enten- citava o feu poder na fecundidade das 
der com eftas palavras, Summm Pali- ovelhas, e outros animaes. No dito dia 
oos Júpiter venerabilesvoluitvocari. No 21.de Abril Remo, eRomulo lançá-
dito Templo havia duas pias de água raõ os primeiros fundamentos da Ci­

dade 
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dadedeRoma, fobre que ht Proper- fim hum ahtiquiífimo Breviario Lici-
cio efte celebre Diftico. enfe, fe lè o que fe fegue: Poft equlei tor* 
,v Vrbifeftus erat,àtx êre Palilia Patres. mentajujfm eftperdaci ad Palmam, que 

Htcprimus ccepil mcembm ejfe àies. era o lugar, no qual fe degollavaõ os 
i PALLA. Embarcação de guerra, de Marty res, c lhe chamavaõ Palma, por­
que ufaõ na índia Portuguezes, c In- que havia nelles humas palmeiras. 28. 
glezes} leva 90. ou 100. homens,e 18. Aprtlis. Ex Eptftola fub nomine S. Am-
até vinte peças de artelharia com Capi- brofii, apua Surtam, tomo 3. ad 19. Ja* 
taõ,Tenente,edemais oíficiaes com- nii. 
petentes; humas faõ de dous roaftros, PALMATÓRIA. Vid. tomo 6. do Vo* 
outras de três; tem hum efporaô muito cabulario. 
lemelhante ao de huma galé: a marca- Chegou Bonofo à honra lmperatoria, 
çaõ he muito mais fácil, e andaó bem à Ejeapay meftre foy de Palmatória. 
jfela, e por confequencia faõ de grande André da Syl va Maícar. Deftruiç. de 
ufo naquelles mares, e como faõ mui* Htfpanha, liv. 4. Oit. 67. 
to razas, dcmaiidaõ pouco fundo,e vaõ PALMITO. Vid. tomo 6. do Vocabu-
íempre terra, terra. lado. Pelos matos de Sofala cria-fe hu-

PALLAS. He hum dos nomes, que os ma caíta de palmeiras pequenas, c dei-
Poetas deraõ a Minerva, confiderada gadas, a que os Caries chamaõ Mu-
corao Deofa da guerra; e por iíTo deri- chindos, e os Portuguezes Palmitos, das 
vaõ efte nome de hum verbo Grego, quaes íe colhe vinho em certos mezes 
que fignifica Vibrar, Brandir, Menear, do anno, cortandolhe o olho, donde 
Fazer tiro. Da cabeça de Júpiter lahio lhe corre muito em panellas, que lhe 
Pallas armada por obra de Vulcano, põem debaixo. Os olhos deites Palmi-
que com huma cunha lhe abrio a cabe* tos também fe comem. Ethiopia Orien-
ça. Deu Júpiter efte feu parto a criar tal de Fr. Joaõ dos Santos, livro 3. cap. 
perto do paul, ou lagoa Tritonis, donde ii.foL$$.col.$. 
foy chamada Tritonia. Tinhaõ os Tro- PALNINS. Na índia Portugueza faõ 
yanos a eftatua de Pallas, chamada Pai- os Porteiros das Vargeas, que vigiaõ 
íadium, à qual attribuhiaõ a conferva- nas águas vivas os vallados,e avifaõ aos 
çaõ da fua Cidade. E em prova difto maisavençaes,queheoBouça, para as 
naõ foy tomada Troya, fenaõ depois irem avalladar,ou aífiftiremàreparti-
que U lyíles, e Diomedes leváraõ efte çaõ da terra, 
fimulacro ,0 qual depois foy conferva- PALRATORIA. O foliar muito, 
do cm Roma. Heroâtano , lib. 1. Home* Que eftes mefmosfaçaí prantos, 
tOyVirgiho. Vid. Minerva nefte Sup- Se os vem mortos numa briga, 
plemento, e mais no tomo 5. do V oca* Vindo da cafa da amiga, 
bulario. E da amante Palratoria. 
•y PALLÔR. Pallidèz. Vid. no tomo 6. Satyra Moral de Franc.de Soufa de Al-
do Vocabulário. Pallor, oris.Mafc.Cic. mada, manuícrita. 

FaMor funejio, temerofo eftanto. PALUDAMENTO. W.tomo 6.do Vo-
Andrè da Sy 1 va Mafcar. Deftr. de Hcf- cabulario. No feu Diccionario das An-
panha,liv. 5.Oit.7. tiguidades Gregas, c Romanas quer 
"PALMA. Vid. tomo 6. do Vocabula- o Abbade Danet,que Paludamento 

rio. Em liçoens , ou Martyrõlogios foííe veftidura militar, que refpondia 
Latinos, Palma naõ fignifica fempre ao que chamamos Cota àarmas, e que 
Martyrio; paia lograr efte fignificado, era própria dos Cabos mayores, e Ge-
he precifo que fe figa à palavra Palma neraes do Exercito, e que por iíTo eraõ 
a palavra Martyrio. E aífim no fim das chamados Paludati comdifTerençados 
liçoens de S. Vital Martyr, que eftaõ foldados, que por veftircm humaefpe-

cie 
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cie de fayo, eraõ chamados Sagati. antigo dos Deofes da Arcadia he Pan. 
Diz o dito Autor que efte fayo era Como a Arcadia era terra de matas, e 
aberto pelas ilhargas, com mangas cur- montes, naõ he maravilha que do Deos 
tas, como os que coftumaõ os Pintores dos montes, e dos matos fizeflem os Ar-
dar aos Anjos, c naõ paíTavadoembi* cadios feu Deos: Montes, & nemora 
go. Conclue dizendo que era branco, Deo àicari. Nos feus Faítos diz Ovidio 
ou vermelho, e que para CraíTo foy de que o Pontífice de Pan fe chamava Fia* 
mao agouro o Paludamento preto, que men Dialis, que era o titulo do Pontifi-
lhe deraõ quando foy à guerracontra ccdejupiter, eaífim com Júpiter, e 
osParthos.Ptf/ta«(diz ValerioMa- Panfe reciprocava a Mageftade; que 
ximo) traâitam eft Paluàamentum, chm para a cega Gentilidade também chega 
in praliam euntibm álbum, autpurpu- aferfermofo Deos hum bode. 
reum darifoleret. Efte gênero dePalu- Os que com as Fábulas dos Antigos 
damento para ir pelejar com oinimi- procuraõ defcobrir os mais occultos 
go naõ devia de fer Opa roçagante, co- myfterios da Philofophia natural, re­
mo diz o Vocabulário no feu lugar, correra à etymologia de Pan, que no 
Vid. AlcobaçaUluftrada,pag. 216. Grego quer d izerZW0,e com eftas três 

letras decifraõ o enigmadoUniverfo. 
PAM A parte de Pan, que da cintura para ci­

ma tem figura humana, reprefenta o 
PAMPANGO ,ou Papango. Vià. Pan* Ceo, e a intelligencia, que governa o 

pango. Mundo; o rofto vermelho, cabrazado 
PAN denota a Regiaõ do fogo EIemental}as 

rugas, ea carranca as mudanças doa-, 
PAN, era hum dos Deofes dos Egyp- as borrafcas, e rigorofas inclemencias 

cios, que o veneravaõ debaixo da figu- das Eftaçoens; os cabellos faõ os rayos 
radehum Bode; clhechamavaõ Men- do Sol; os cornos a Lua, que recebe 
dês, porque na lingua Egypciaca Men- todas as influencias dos corpos celeftes, 
dês quer dizer Bode. Segundo efereve e as communica à terra. Tem a parte in-
Herodoto,efte nome Mendes naõ fó ferior afpera, e cabelluda; fignifica a 
era comraum a Pan,e a Bode,fenaõ tam- terra com fuás hervas, arvores, e fron-
bem a huma Província, e Cidade do do fos vegeta ntes. As duas pernas faõ os 
Egypto Inferior.Os povos da dita Pro- dous Hemisférios, em que fe divide o 
vincia punhaó ao Deos Pan no nume- Mundo; o ventre heomar; os pés de 
ro das oito Divindades,que haviaõ pre- corno demoftraõ a firmeza, e eftabili-
cedido às doze; c o reprefentavaõ com dade da terra. A pelle de Panthera, que 
cabeça de cabra, e pernas de Bode;tam* lhe cobre os hombros,fat picada de man-
bem fegundo o dito Autor, havia hum chás redondas, hehumareprefentaçaô 
bode myfteriofo, cuja morte chorava do Ceo, femeado de Eftrellas; os íete 
todo o povo, como antigamente a mor* calamos juntos moftraõ os fete Plane-
te de A pis, ou de Mnevis. tas, e íuas Esferas a harmonia dos fe-

Em Diodoro Siculo achamos que os te tons ,a dos feus curfos, e compaíTa-
Sacerdotes do Egypto em primeiro das revoluçoens, (como advertioCice-
lugar fe confagravaõ a Pan, e nos feus ro no fonho de ScipiaÕ) o aíTopro, com 
Templos lhe dedicavaó figuras de Bo- que os anima ,he o efpirito vital deites 
des, para dar graças aos Deofes da fe- Aftros. Na maõ trás hum bordaõ tor-
cund idade da natureza, e da fua naçaõ. cido, que denota a volta , queda oan-
Parece que os povos de Arcadia con- no ; feu temperamento fanguinho, e a 
fundirão a Júpiter com Pan; porque af- Iafcivia, com õ, perfegue as Nymphas, 
firma Paufanias que o mayor, emais heimpulfo da potência generativa, in­

clinada 
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clinadaàmultiplicação das entidades. Sunda. He de grande commercio. N o 
Os Poetas Latinos chamaõ Pan Arca- termo defta Cidade ha hum monte de 
dia Deus. Manahus,Lycam üem.Syl- enxofre, que no anno de i586.começou 
varumDem btcornis. Nemorumpotem, a lançar fogo com taõ grande violen-
fylvarum cultor. Ovium cuftos. Btcorne cia, que nefte primeiro incêndio pere-
Numen. Capripes Vem. Agreflisjylvef- ceraô mais de dez mil peflbas. Os mo-
iria Numina Panos.Veloxpecoram Deus. radores faõ Gentios. Manàeffo, viagem 
Calamos, cicatas inflam. Montibm àif* da índia. 
curreregauàens. PmupracinBm acuta. PANçA. Vià. tom.6. do Vocabulário. 
Pinumenim arborem fibi facram habet, Tratar da Pança. Curare catem. Jave* 
quí & illum coronarefolent. Latm, Ri- nal. Abàominifervire, aífim como diz 
dens. Fingitur enim affiàuo rifa infignis. Cícero valetudini fervire. Homem, que 
Montanm. Montivagm. Semicaper. Pe- fó trata da Pança. Abdomini natm. Cie. 
talam. Procax. Da voz, que ditTe O Abàomini aààiBm. Grande Pança tem. 
grande Pan morreo, Vid, mais abaixo Totm alvo confiai. In ventremtotmef-
na palav ra Thamo. fitdttur. Prominet,ou erüpit illi abàomen. 

PANÂGIA. Vocábulo Grego, deriva* PANCHARATI. Termo da índia Por-
do, e compofto de Pan, Tudo,e Ágios, tugueza. He o prazo de cinco dias, que 
Santo; vai o mefmo, que Totalmente fe deixa em Saifete, para começarem 
Santo. Deraõ os Gregos efte titulo à comarremataçoens, e fe fazerem fem 
Virgem noíTa Senhora. No Relógio aífiftencia do Juiz , para todos os inte-
Grego fe declara a origem defte nome reífados terem noticia, e concorrerem a 
nefta fôrma. Depois da Afcenfaõ do ellas. 
Senhor, quando os Apoftolos comiaõ PANDA. Deofa, cujo nome fe deriva 
juntos, deixa vaõ o primeiro lugar da do Latim Panào, que vai o mefmo que 

. mefa vago, e nelle huma almofadinha Abro, defcubro , manifefto. Segundo 
com huma parte do paõ, que elles co- Turnebo, era o Nume, que para a an-
miaõ; e acabada a mefa, pegavaõ do di- tiga Gcntilidade Rpmana tinha a fua 
to paõ ,e o levanta vaõ ao ar em memo- prefidencia nas portas das Cidades pa­
ria, e veneração do Divino Meftre, ra as abrir. Segundo Arnobio, livro 4.' 
daRdolhe as graças, e depois de efpa* contra Gentes era o que abria os carm­
inados pelo Mundo, cada hum delles nhospara os viandantes. Segundo Elio 
obíervou em particular a mefma cerc- Panda he a mefma Deofa, que Ceres, e 
monia,atéquepor difpofiçaó Divina fe deriva o feu nome à Pane dando. Mas 
congregados no tranfito da Virgem,ao fegundo Varro apad Gelliam, lib. 13. 
terceiro dia delle, dando depois da me- cap. 22. a Deofa Panda naõheamcfma 
fa as graças, e levantandoo paõ confor- que Ceres. 
meocoftume, lhes appareceo a Senho- PANETELLA. Cefaí Oudin no feu 
ta, acompanhada de Anjos, e taõ enle- Diccionario Caftelhano, e Francez dá 
vados na admiração, como levados da a entender quehehumguifadodemio-
alegria, chamarão para a Virgem, di^ Io de paõ. O P. Bento Pereira no feu 
zendo: Panagia Deipara, adjuva nos, Thefouro da lingua Portugueza lhe 
e correndo para feu feu fepulchro, naõ chama em Latim Offa, a. Fem. poderàs 
achàraõ feu Divino Corpo,donde mfe- chamarlhe Puls panaria. 
riraõ que eftavaem corpo, e alma no PANNETES.Pannosvis,Trapinhos.Se-
Ceo. DiBtonarium Sacrum Macri,fol. gundo Covarrubias noíeu Thefouro, 
437. col. 1. & 2. Panetes faõ humas bragas curtas, de õ; 

PANARUCAN. Cidade principal de ufaõ curtidores, e pefcadores. Bento 
hum pequeno Reino do mefmo nome, Pereira faz mençaõ defta palavra no 
na Ilha de Java, huma das Ilhas da feu Thefouro. 

Tom. II. K PA£-; 



no PAN PAN 
PANGIMAGÔGO. Na Gazeta de Lif- PANOS de fegurança. Vtà. mais abai-

boa de 1720.8. de Fe vereiro,nas adver- xo Segurança. 
tencias em letra grypha eftaõ as pala- PANPANGO, ou Pampango. ( T r i n -
vras feguintes: Rarofegredo Pangima- ta Panpangos de Philippinas, que lhe 
gogó; ou o Autor havia de efcrever, ou diíTeraõ. Queirós, vida do Irmão Bafto. 
o Compofitor havia de pôr Panchyma- 357. 
£0g0,enaõPangimagogo, ^ . t o m o ó . PANTANA. Chularia. Vtà. tomo 6. 
do Vocabulário no íeu lugar alphabe- do Vocabulário. Dizia aqui hum ho-
tico. mem que elle tomara ir morar a Panta-1 

((PANICAENS. Termo do Malabar. na;cperguntado porque, refpondeo, 
(AosMeftres, queosenfinaõ, a que porque naõ pôde deixar de fer huma 
chamaõ Panicaens, faõ muy obedientes terra muito rica , para onde tanta gen-
era moços, e depois de homens; em te manda o feu cabedal, 
qualquer parte que os achaõ, fe lançaó PANTOMÍMQ. Vià. tomo 6. do Ve­
de bruços diante delles, e os adoraõ, cabulario. Convém (diz Luciano) que 
como fefoiTem ídolos. DamiaoàcGoes, faibao Pantomimo a arte deexpreflar 
Chronica delRey D. Manoel, 1. parte, foi. as paixoens, e movimentos dalma, que 
29. col. 3.) a Rhetorica enfina, e que juntamente 

PANNO, ou Pano. Vid. Pano, tomo tome da Pintura,e da Efculptura as va-
6. do Vocabulário. Panno dozeno. He rias acçoens, geftos, e pofturas do ho-
hum panno de lãa, fabricado no Reino, mem,&c. Mais abaixo diz: Emfim, 
de feis palmos de largo, ordido com como dizia o Oráculo da Pythia,he ne-
1200. fios, e por ifto fe chama dozeno. ceíTario que o efpectador entenda fem 
O Panno defocheno he hum panno, quefefalle do mefmo modo, que fefe 
como acima, mas mais fino, urdido com fallara. Ifto mefmo dizia Demetrio, 
mil e oitocentos fios,e fe chama por ifto Philofopho Cynico, que condenava a 
defocheno. Panno vintedozeno he hum Arte de Pantomimo. Mas no tempo de 
panno como os ditos acima, mas muito Nero hum delles muy perito lhe pedio 
mais fino que elles, ordido com dous o naó condenaffe fem o ter vifto , e ace-
mil e duzentos fios, e por ifto lhe cha- nandó aos tangedores,que fe callaííem, 
maõ Vintedozeno. reprefentou diante delle o adultério de 

PANORMIA, ou Pannomia. Collec- Marte com Venus com todas as cir-
çaõ de leys Ecclefiafticas, feita por Ivo cunftancias do Sol,que os defcobria, de 
Carnotcnfe pelos annos de IÍOO. He Vulcano,que lhes citava armando ci-
palavra compofta do Grego Pan, que ladas, dos Deofes, que vinhaõ ver o ef-
quer dizer Tudo, e Norma, ou Normis, pe&aculo, de Venus toda confufa , e 
que vai o mefmo que Regra, ou ley, co- envergonhada, de Marte admirado, e 
mo quem difíera Collec çaõ de toàa a cafta attonito, e finalmente tudo o mais da 
de leis, ou de todas as leis Ecclefiafticas. Fábula com taõ viva expreflaõ, que lhe 
He neceíTario faber diftinguir efta Pan- pareceo ter vifto o caio naõ reprefenta-
normia de hum Compêndio do Deere- do , mas realmente executado, e diíTe 
to de Ivo Carnotcnfe, feito por Hugo que o corpo, e as mãos do homem falla-
o Catalão, e intitulado Summa dos vaõ. Certo Príncipe do Ponto, que na-
Decretos de Ivo, porque fe valerão do quelle tempo por huns negócios alfit 
titulo de Summa Ms Decretos, para dar tia na Corte de Nero, depois de ver a 
a entender que o livro de Hugo era dif- notável habilidade deite Pantomimo, 
ferente da Pannormia, que nos antigos defpedindo-fe do Emperador,lhe pedio 
manuferitos fempre tem o titulo de por mercê que lhe deixafie levar com-
Pannormia, e nunca o de Summa de figo homem taõ deftro, etaõ fingular-
Decretos. Doujat, Hiftoria ào Direito e vendo que o Emperador eítranhava a 
Canmico. con-



PAO 
confiança da fua petição, lhe diffe pór 
defculpa: Senhor, tenho huns vizi­
nhos taõ bárbaros, que naõ ha quem en­
tenda a fua linguagem, efte homem po­
derá fervir de lingua, e com fuás ac­
çoens lhes fará entender quanto qui-
zer. 

PAO 

PAÕ. Outros Adagios do Pdó. 
A* fome naõ ha paõ duro. 
Por muito paõ nunca mao anno. 
Quem terá as maõs quedas a paõ 

frefco,eberingelas. 
Quem tiver muito filhos, e pouco 

paõ, tome-os da maõ, e digalhes huma 
cançaó. 

A terra branca nâõ dà bom paõ. 
Paõ ds lò. Vià. Lò, tomo 5. do Vo­

cabulário. 
Paõ, e Mefa. Saõ os nomes de dous 

montes da Ilha de Moçambique. O 
monte Pao he alto, e redondo; o monte 
Mefa he comprido, e aílentado direito 
tem parecença com huma mefa. Pimen-
tel, Arte àe navegar, 1. eàiçaõ, anno 
1699. àjol. 336. 

{Paens de pafta, ou moeda de papel. 
Fazem os Chinas huns paens de papel 
com tal artificio que parecem paens de 
ouro, e prata, e todas as vezes que fa­
zem memória de feus defuntos, ou os 
levaõ a enterrar, ou os vaõ prantear, ou 
vifitar fuás fepulturas, queimaõ muitos 
enfiados deltas apparentes moedas, 
porque crem que as cinzas dellas fe 
convertem em paens de prata, e ouro, 
com que as almas de feus parentes no 
Inferno alugaõ cafas, compraõ de vef-
t i r ,e de comer, epeitaõ ao Rey do In­
ferno , e feus miniftros, e algozes, para 
mitigarem feu rigor, eufarem com el­
les de clemência nos tormentos, c para-
que lhes naõ dilatem, masanticipemo 
tempo defuatranfmigraçaõ, fazendo 
que fuás almas voltem depreffa a viver 
outra vez, naõ em corpos de brutos, 
mas de homens, e eíTes grandes em le­
tras , honras, e riquezas; tanta he a ce­
gueira^ ignorância, que o Demônio 
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ItíVs tem metido na cabeça. Fr. Jacintho 
àe Deos, Vergel de plantai, érc.fol. 2of. 

Paens de ouro, e prafX Os, Chinas 
naõ batem o ouro, e a prata em moeda, 
mas fundidos em forma reprefentaõa 
figura de hum batei, a que os Portu­
guezes chamaõ paens de ouro, e paens 
de prata. Huns, e outros faõ de varia 
quantidade; os de ouro de 1. 2.10. e 20. 
cruzados; os de prata de meyo de hum 
de 10. de 20. de 50. de 100. e de 500. 
cruzados. Fr. Jacmtho de Deos, Vergel 
de plantas ,fol. 204. 

PAOS.Termo da picaria.Saõ dous pi* 
loens, que diítaõ feis, ou fete palmos 
hum do outro, efe põem na picaria em 
algum lugar, que a naõ embaracem, e 
fervem para unir o cavallo, e fe lhe en-
finarem todos os manejos altos, como 
curvctas,&c. 

PAP 

PAPA. Vià. tomo 6. do Vocabulário^ 
Os Poetas Latinos chamaõ ao Papa. 
Summus Pontifex. Pontificam máximas. 
Divini Pafior ovilis. Chrifti Vicarius. 
Dei Sacer inlerpres. Venerabilis Orbis 
navita. Sceptra, vicesqae Dei gerem. 
Summus Sacer dos. Romanas P ater. Tri* 
plici diaàemate cinBus. Triplicemgerem 
fronte coronam. Tergeminum cingit cui 
diaàema caput. Divini Paftorgregis. 

PAPAGAYAR.Fallar como Papagayo." 
Ejfe àia, em quejolemne 
Pmtafilgando louvores 
Papagayaftes caxefes. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 216.' 
PAPALVO. Toieiraõ. Simpralhaõ. 

Termo do vulgo. 
Mas para irmos defmentinâo 
Eftes famofos Papalvos. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, 
PAPAMOSCAS. He tomado do Fran-

cez Gobemouche, porque o feu Gober 
quer dizer Papar, e Mouche he Molca. 
Deraõ os Francezcs efte nome a huma 
eípecie deLagarticha, taõ amiga das 
mofcas, que para asapanhar fe lança 
talvez de cima das arvores. Nas Ilhas, 

K ij chama-
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chamad as Antilhas, ha muitas, faõ d6-' à Ilha; õ feu riòme. O vid io, lib. i o. Me-
mefticas, entraó nas cafas, e naõ fazem tamorph. verf. 297. Illa Paphumgenuit, 
dano algum. Em qualquer taboa, onde àe quo tenet Infula numen. No mefmo lu-
fe põem, eftaõ efpreitando, e em vendo gar levantou efte Paphus humTempIo, 
mofca,faltaõ nella, até na mefa as vaõ e hum altar a Venus, que poriífo foy 
bufcar nos pratos, e nas maõs dos que chamada Paphia, à qual por muito tem-
eftaõ comendo; quando as vem no ar, po fó enceníb lhe ofFereceraõ em facri-
obfervaõtodos osíeus movimentos, e ficio. 
em certo modo com a cabeça as feguem. PAPINHA. Vid. tomo 6. do Vocabu-
Tem a pelle taõ bella, e taó limpa, que lario. Dar Papinha a alguém, he o meí-
naõ fazem nojo, nem quando pelo co- mo que fazer delle tolo. He allufaô à 
merandaó. Com huns ovinhos do ta- Papinha, que feda aos meninos. Ali-
manho de ervilhas propagaó; e cubrin- quem laBare. Terent. Em outro lugar 
do-os com huma pequena de terra, os diz o dito Poeta, Sollicitando, &pollici* 
deixaõ chocar ao Sol. tanâo alicujus animam laBare. 

PAPAÕ. He o nome, com que fe mete PAPIRONGA. Termo chulo. Fazer a 
medo aos meninos. Vià. Coco, tomo 2. Papironga a alguém, he o mefmo que 
do Vocabulário. fazerlhe hum engano. 

O melhor Poeta hum coco, PAPO. Vià. tomo 5. do Vocabulário. 
O melhor vote hum Papao. Outro Adagio do Papo. 

Oraçoens Acadêmicas deFrey Simaõ, Vedelagorda,e vermelha, peloPa-
fol. 334. po lhe entra, que naõ pela orelha. 

PAPARROTADA. Comer de porcos. PAPOYAS. Paos, que fervem de apa-
$PAPA SANTOS. O Hypocrita, que relho para lançar acima as vergas da 

com affe&açaõ andar de altar em altar nao. Vià. tomo 6. do Vocabulário. 
rezando. Chamalhe aífim o vulgo chu- PAPUSES. Calçado, de que ufaõ to­
lamente , porque parece que anda pa- dos os Orientaes de hum, e outro fexo; 

pando os Santos. SanBorum cultor ex- os homens trazem Papufes de coufo 
quifitioriftudio. Também do devoto, e negro, ou vermelho, c as mulheres de 
amigo de fe encommendar aos Santos veludo, ou brocado; nem huns,nem ou-
fedizporgalãtariaqhehüPapafantos. tros tem falto, tem todos hum beiço 

PÂPHIA. Epitheto de Venus, da muito agudo, que revira para cima, e a 
qual diz a Fábula , que antes de parte da fola, que volta, coftuma fer 
fer gente, foy eftatua. Contaõ os dourada, naõ tem palia, correa, nem fí-
Poetas que Pygmalion, famofoefculp* vella como todos os Afiaticos. 
tor, eftando em Chypre, e vendo a pu- PAPYRO. Naõ he o que em Portugal 
blica deshoneftidade das mulheres, de- chamamos PapelMe huma cafta dejun-
terminou naõ tomar mulher, e no mef- co, ou canna, que feda no Egypto ao 
mo tempo fez huma eftatua de marfim, longo do N ilo, cuja cafca bem rapada,e 
que fahio taõ fermofa, que fe namorou polida fervia aos Antigos de papel para 
delia;eparafatisfazer o íèu appetite, efcrever. Chamàraõ-lhe Papyras do 
pedio à Deofa Venus (muito venerada vocábulo Grego Pyr, fogo, porque no 
na dita Ilha) que lhequizeíTe dar por Papyrus dos Antigos pegava muito fa-
efpofa huma mulher taõ bella, como cilmente o fogo. Papyrus Nilotic a ,flve 
aquella, que das fuás maõs íahira. Ou- zyEgyptiaca. 
vio Venus os feus rogos, e mudou a ef- PA R 
tatua em huma perfeita moça, com a 
qualcafou, e delia houve hum filho, PARA. Rio grande da America. Vid. 
também chamado Paphus, que edificou tom. 6. doVocabul. ( Daqui veyo o 
huma Cidade, e lhe deu, como também nome, que os Portuguezes lhe puzeraõ 

de 
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de Grão Pari, ou Maranhão, o que roéns mais de 800. deftas embarcações, 
tudo quer dizer Mar Grande, porque que levaõ fal, e outras fazendas, e tra-
Parà fignifica Mar. Vieira, Htftor. do zem arroz, além do que os Mercadores 
futuro ,305. Canaràs cõduzem nos feus Parangues* 

PARACLÊTICO. Heonomejquedaõ com Comboy Portuguez, e fem elle. 
os Gregos a hum dos livros do Officio PARANçA. Antiga palavra Portugue-
Divino, como quem diíTera InVocatorio za. ( Nòs por boa Par anca, e honra de 
do Grego Paracaléin Invocar, porque nòs. Mon. Luflit. ypart.pag. 5 6.) 
contém muitas oraçoens, ou invoca- PARANYMPHA.A madrinha da noiva. 
çcensaosSantos.Todososdiasufaõos Vid. Paranympho no 6. volume do 
Gregos defte livro, porque na fua reza Vocabulário. 
fempre tiraõ delle alguma coufa. Veja o Dos feus balcoensfe vem nas claras 
Leitor curiofo a Leaõ Allacio na pri- lymphas 
meira diíTertaçaõ aos livros Ecclefiafti* Do rio, donde a própria fermojura 
cos dos Gregos. As bufcaparafaas Paranympha s. 

PARADOR. Vid. Apparador,ton)i 1. Man. de Faç. e Soufa, Fábula de Nar--
do Vocabulário. cifo, &c. Egloga 6.176. verf. Em outro 

PARAIMENTES* Termo antiquado* lugar diz o mefmo Poeta. 
Vià. mais abaixo Parararmentes. Adorallas no Ceo por Paranymphas. 

PARAÍSO. Vtà, tomo 6. do Vocabu- PARANYMPHAR. Vtà. Apadrinhar^ 
lado. Tem a palavra Paraâyfus muitos tomo i< (A gravidade dos Autores,quc 
outros fignificados. Quer dizer Adro meParanymphaõ. Crifol Partficat.foL 
de Igreja, ou cemeterio, porque nelle 696. Em outros lugares deita obra ufa o 
deícançaõ os corpos em paz. No livro feu Autor deite vocábulo. 
3. da Chronica Caífinenfe, cap. 28. do PARANYMPHO. Vià. tomo 6. do Vo^ 
Abbade Dionyfio, que depois foy o cabulario. 
Papa Viftor III. fe diz, Fecit & atrium Deos tem muito para àar-, 
ante Ecclefiam, quoà nos Romana confue- Que achaques àe Paranymphos 
tuàme Paraâyfum vocamus. Com a auto- Para Nymphasfe fizer aí 
ridade de Xenophonte, Plutarco, Phi- Acho eu cà pelos meus livros. 
loftrato, e outros,na fua Cofmographia Obras métricas de D. Franc. Mani 
pretende Eugubino provar, que Para* Çamfonha de Euterpe 118. col. 2. 
dyfus fignifica hum grande efpaço de PARARMENTES. Termo antiquado, 
terra, onde fe cria muita cafta de ani- Notar, Reparar,parar cõ a mente, e em 
mães para a caça. Aulo-Gellio no livro certo modo fazer parar o entédimento; 
2. cap. 20. chama a eftes Parayfos Vi- Paraimentes ,e abri os o\hos , eefguar-
veiros. Vivaria autem,qua nane vulgus dai como vieraõ, &c. Lopes,viàa delRey 
dicit,funt quos Graci Paradeifous appel- D. João L part. 2. cap. 151. Em outro 
lant. lugar divide efte mefmo Autor a dita 

PARANGUE. Nome de huma embar- palavra, onde diz (Dando a entender 
caçaõ, que ferve de condufir manti- que naõ parava em zqueWo mentes. Lo-
mento na Coita da índia; ordinária- pes, Chronica delRey D. Fernando, cap. 
mente naõ tem pregadura, e he cofida 140.) 
com cairo, e do lume da água para cima PARASYNAGOGA. junta, ou Con-
hedeefteirasdepalma, tem huma vela gregaçaõillegitima.Conciliabulo. N o 
quadrada,e os mayçres hum Penaój ou livro 5. DeFtàe Orthodoxa diz Nicetas 
Vela Latina, carregaõ mais de mil far- de certo fogeito, fegundo a interpreta­
dos dearroz demais de três alqueires çaõ deMoreWo,làconfequutuseft,ut & 
cada hum de Goa para o Canarà, e mais martyrii coronâ exciderit, & à Divis Pa-
Portos, do Sul navegaõ todos os Ve* tribus, qui Nicaam convenerant,eo nomi-
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ne conàemnatusfit, quiafeorfum Parafy- ^pargana, em outro íentido.(Quaren-
nagogasconvocarei. ta foldados, para guarda daqutlia i ar-

PAKAVAZ. Vià. tomo 6. do Vocabu- gana. Couto, Dec. 10. liv. 8. /<?/. 152. 
lario. Os Paravaz faó os pelcadores do col. 4.) 
Aljofar. Couto,Dec. 8. liv. lo.fol. 216. PARILIDADE. Igualdade. Panlitas, 
col. 3. atis. Fem. Aul. Gell. ( Por terem fi n^u-

PARDELHAS.Peixinho de água doce, lar i-arilidade, e correfpondenciaXr//o/ 
do tamanho de hum dedo; tem humas Purificai, foi. 22,6. col. 2.) 
rifcas pardinhas pelos lados. O povo PARODIA.CompofiçaóPoética, em 
coftuma jurando por zombaria, dizer que para fazer zombaria de alguém ,fe 
Pardelhas. dà hum fentido ridículo aos mais gra-

PARDO. Vid. tomo 6. do Vocabula- ves verfos de algum celebre poeta. He 
rio. vocábulo compofto do Grego Para, e 

Pardo. Cafa , e bofque de recreação OdiCanto, 
dos Reys de Caftella,perto de Madrid. PAROLÍM. Termo do jogo da banca. 
N o Thefouro da lingua Caítelhana,feu He quando o que pára, ganha a ÍOÍ te, 
Autor Covarrubias quer que Pardo fe ou carta,e entaõ vira a bordinha da car-
derive do Hebraico Fardes, que entre ta, e diz Parolim, ifto he, huma parada 
outras fignificaçoens quer dizer Bof- com a divida. 
que de caía, e tapado, e allcga com Ge- PARONOMASIA.Vid. acima Adnomi-
nebrado, que nos Cantares de Salamaó naçaõ. 
interpretando efta palavra, diz, Pardas PAROUVELLA. Termo chulo. Vid. 
eft vocabulum Per ficam, quod in omnes Parvoice. 
fer} línguas manavitpro hortopretiojo,& Direy feis mil parouvellas, 
deliciofo, omnium arborumgenere conjito. Vede que tal me haveis fetto. 

PÂREAS de mulher. Vid. tomo 6. do D. Franc. Man. Obras métricas Viola 
Vocabulário. de Thalia, pag. 211. 

pareas, o tributo, homenagem,ou di- PARPADOS. Vid. no 6. tomo do Vo-
reito de feudo, que hum Príncipe paga a cabulario, palpebras, Vid.etum pefta-
outro em razaõ de reconhecimento,e nas. (AíTcmbrarosP^r/J^oí,paraavi-
nuyoria. Covarrubias deriva o Cafte- var os olhos. Eftrella Dominica, do P 
lhano Pareas do verbo Latino Parêre, Fr. Lucas de Santa Catharma.) 
que fignifica Obedecer. Também como PARPOTÍM. Na índia portugueza,he 
tem obfervado BdíTonio no feu livro apeíToa doCapitaó, quetememcada 
De flgnificatione verborum ,qua adjus Aldea, para fe lhe dar conta dofucce-
/tfr//»wí,osjuriíconíultos dizem Pa- dido nella, e cobrar os feus percalços. 
rientia, por obfequio, e obediência. \pARQUE. Termo militar, derivado 
Vtà. Par agiam no Lexicon Univerfal doFrancezParc. Heocercado,emque 
de Joaõ Jacobo Hoffman. SeíTenta mil fóradotirodaartelharia do immigofe 
Xerafins, que pagava de Pareas.Barros, põem a bagagem do Exercito, ou o ef-
Dec.A.fol. 168. paço, em que fe aloja parte do Exercito. 

PARENTE AR. Ter parentefco,ítTpa- Septum bcllicarum farctnarum. (O par-
rente. Todos elles parenteaõ comi- que para alojar hum regimento , naõ de-
go. Omnes illi mecum propinquitatit, vel ve ter mais q ue 300. pés de fundo. Con-
•cognationis ,velconfanguinitatis vincidis clufoens Mathematicas, no Collegio de 
mecumfunt conjunBi, colUgati, copnlati. Santo Antào de Lisboa.) Também fe fa-
Santo Agoítinho, com quem parentea- zem parques para balas,polvoras,bom-
va. Crifol Purificai, foi. 163. col. 2. bas, canhoens, &c. 

PARGANA. Vid. tomo 6. do Vocabu- PARREIRA BR AVA.£7i.fuprà,Butua, 
lario. PARTEIRA. Vid. tom. 6. do Vocabu­

lário. 
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lado. ÉmHygino achimos que anti- mada Alemone y outra para oprefervar 
gamente por falta de Parteiras muitas de todo o mal o nono mez da prenhi-
mulheres morriaõ no parto, porque daõ; efta íe chamava Nona -, e finalmen-
lhes naõ pcrmittia o pudor recorrer a te outra para confervallo até a hora do 
Médicos, e na Grécia havia huma ley, nafcimento, quando chegava a tomar 
que às mulheres prohibia o exercício dias do décimo mez, e chamava-feDe-
da Medicina. Sendo ifto aífim, certa cima. Partida,a,Fem. Dea ,quapuer* 
moça, chamada Agnoàice, comogran- pertispraefje credebatur. 
de genio,que tinha para eíta fciencia,em PARVO. Vtà. tomo 6. do Vocabula-
trajo de homem eftudou , c aprendeo rio. 
Medicina, edefcobrindo-fe às mulhe- Aàagios Portuguezes ào Parvo. 
res, que eftavaõ de parto, lhes aífiftia. A cada Parvo agrada fua poufada. 
Os Médicos, privados do lucro das Oparvofehecallado, por fabio he 
fuasvifitas, armàraó ao novoparteiro reputado. 
demanda, eoaccuíáraõ de fe valer da PARVULÊZ. Rapazia. Puertlitas,atis, 
liberdade do officio para criminofos Fem. Seneca, Philof. (Era fonho de 
commercios; c finalmente a fizeraõ quem delira, ou Parvulez de quem re-
condenar pelos Areopagitas, mas em meda. Bemaràes, Luz,e Calor, num. 
publico Senado manifeitou Agnodice 401.) 
a íua innocencia. Inftàraó os Médicos PAS 
com a ley, que prohibia ao fexo femini­
no a profiíTaõ da Medicina. Interpuze- PASCOÊLA. Vià. tomo 6.do Vocabu-
raó as Damas de Athenas a íua authori- lario. Chamaõlhe em Latim Dominica 
dade, e alcançarão dos juizes que fe in albis, porque na Igreja primitiva por 
reformaíTealey; e aífim foy licito às toda aqucllafemana andavaõos Bauti-
mulheres de bem aprender, e exercer zados veftidos de branco, comofevè 
efte officio. no Hierolexicon de Domingos Macro, 

PARTICULAR. Hum particular, v.g. verbo Baptifmus, foi. 69. col. 2. ou por­
ra cafa onde ha prefepio, querer hum que no dito livro, /^r^o Dominica,fol. 
particular. Vià. no 6. tomo do Vocabu- 228. col. 2. diz o mefmo Autor, Inhac 
lario, Hum Particular. hebàomaàa,Papa albobirroináuitur. No 

PARTIR. Vid. tomo 6. do Vocabula- mefmo lugar, foi. 229. achará o Leitor 
rio. Partir nozes. Nucesdividere,ou dif- as razoens, porque efte mefmo Domin-
iribuere in partes. go fe chama Dominica nova, Dominica 

PÂRTULA. Deofa, que fegundo os poftalbas, Dominica in albis depofltis, e 
Romanos prefidia nos partos com cui- Dominica Thoma. 
dado de mãy , que eftava para parir; TASGUATE. Chularia. Tolo. Tolei-
porque tinhaõ outra Deofa, chamada raõ. 
Nacion, para tomar cuidado na criatu- PASIPHAE, filha do Sol, e da Nym-
ranoinftante do feu nafcimento. Naõ pha Perfeide, que teve poreípoíoaMi-
era Partula o mefmo Nume, que Luci* nos, Rey da Ilha de Creta. Contaó os 
na ,como pareceo a Santo Agoftinho, Poetas que Venus irada, de que o Sol 
fazendo mençaõ delia no livro da Ci- defcobriife o feu adultério com Marte^ 
dade de Deos, onde lhe chama Partun- defcarregára em Pafiphae a íua ira, e lhe 
da. Segundo Tertulliano, governava, e perturbara o juizo demancira, que fe 
regulava Partula o termo da prenhez. namorou de hum Touro.Com títa lou-
Lucina fazia fahir a criatura à luz. A cura na cabeça, metida em húa vacca de 
muito mais fe eftendiaa fuperftiçaõ dos pao, ou de bronze, fabricada por Deda-
Romanos. Para no ventre materno ali- lo,feproftituhio atile bruto, e delle 
mentaro feto, tinhaõ huma Deofa cha- houve o monítro, chamado Minotau-

ro^ 
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ro, meyo homem, e meyo touro, que te- das paredes meftras vem fahindo mais 
ve por domicilio o Labyrintho, e por altos que as telhas, e fervem aos pedrei-
Thefeo foy morto. Mas fe quizermos ros para pôr os pés a cada paíTo, fem 
dar credito aPlutarco, na vida defte quebrar as telhas, quando vaõ concer-
Heroe, era Tauro hum dos Cabos de tar os telhados. Em Lisboa efte inven-
Minos, e de todos elles ornais cruel to he moderno, e como naõ era ufado 
para os moços de tributo, que de Athe- no tempo dos Romanos, naõ temos pa­
nas femandavaõ a Creta. Quafi todos lavra própria Latina. 
os Hiftoriadores entendem, que Pafi- PASSAMENTO. Vià. tomo 6. do Vo-
phae, amancebada com efte Tauro, te- cabulario. (EftandoSor Jerony ma em 
Ve delle hum filho, que no feu nome di- PaíTamento. Hift. àe S.Domingos i.partt 
vidio o de Minos do de Tauro íeu pay. liv. i. cap. i ^.fol. 33. col. 4. 
A Minos deu Pafiphaetrês filhos, An- PASSAPÊ. O P. Bento Pereira faz a 
drogeos, Ariadne,ePhedro.Navidadc efte vocábulo fynonymode Cambape. 
Cleomencs, efereve Plutarco, que em porque no feu Thefouro da lingua Por-
Thalamo, Cidade dos Meflanios, tinha tugueza diz paíTapè Supplantatto, e na 
Pafiphae hum Templo com hum fa- fuaProfodia, verbo Supplantatio, diz 
mofo Oráculo; mas fem duvida o dito Cambapè. 
Templo era confagrado a outra Pafi* PASSAR. Vià. tomo 6. doVocabula-
phae, huma das Nymphas Atlandidas,e rio. Te fera neceflario paífar por hi.Se-
ülha de Júpiter. No livro 6. da Eneida, ràneceíTario que faças ifto. Illuànecef-
verf. 24. faz Virgílio mençaõ da pri- fario tibi facienàum eft. Forçofamente 
meira Pafiphae, onde diz: teràs efte caftigo. Hac poena ttbifubeun*, 

Hic crudelü amorTauri, fuppoftaque àa eft. 
furto Aàagios Portuguezes ào Pajfar. 

pafiphae, miftamquegenas, prolesque Naõ pude paliar mal, fem da fortu-
biformis na me queixar. 

Minotaarus ineft, Veneris monumenta O que he duro de paiTar, he doce de 
nefanàa. lembrar. 

Segundo Servio, o que deu lugar a efta Elles por fe vingar, paíTáraõ mal. 
Fábula, he que certo Efcrivaõ,ou Ta- Tu Ribeira, alta vas, naõ te pafla-
belliaõ,chamado Tauro,nas cafas de De- rey, naõ me levaràs. 
dalo tivera copula com Pafiphae, fua Rio torto,dez vezes fepafia. 
namorada, e que depois dos nove me- Huma paliada mà, quem quer a paf* 
zes fahiraõ defte ajuntamento hunsge- fa. 
meos, dos quaes hum fora chamado Mi- Pela ponte de madeira, paíTa o doudo 
nos, e o outro Tauro,que fe parecia com cavalleiro. 
o dito amigo de Pafi phae. por velho, que feja o barco, fempre 

PASMATÔRIA. Oeftarpafmado. He paíTaovao. 
termo chulo. Ribeiras de Portugal, poucas, e màs 

Qtte o tal pay fe determine depaíTar. ' 
Lev alio por àefafogo paíTem os potros como os outros. 
Rapaz à caja do jogo Naõ paíTes o pé além da maõ. 
Apor-fenaPa(maioria. Se naó como queremos, paíTamos, 

Francifco de Souza de Almada na fua como podemos. 
Satyra Moral contra vícios. RogaraoSanto até paíTarobarran-

PASS.\-CALHE.SomCaftelhano,que co. 
fe toca com qualquer inftrumento de O rio paíTado, o Santo naõ lembra-
cordas. do. 

PASSADEIRAS. Saõ huns tijolos, que Moeda falfa, de noite paíTa. 
O 



PAS PAS n7 
O mõçõ priguiçofo, por naõ dar hu- >J* in còmpendium duas ,fcribaqn?. No-

ma pancada, dà oito. Vid. pafiada, tomo Beüli adolefcentemftatuv.rit, má erram 
6. do Vocabulário. campanulapulfandahabet, qua ex tnrn 

PASSA VOLANTE. He tomado do dependei. Hancloro pedi alligatofape dn-
Francez Paffevolant,que he Canhaõ de cit, eo tinnitu vigiliam fudm indic&iurns. 
pao bronzeado, que naõ ferve fenaõ de Hujufmoài atttem quinque tranfitus nu* 
pôr medo. Chamaõlheaífim,porqueos merantar. Urr.is ad Auftrakm partem, 
Francezes também chamaõ Pajfavolan* unde ad Contmentem,& Salfettampajpis 
tes aos foldados. que os Capitaenspocm àucit, Benefterim diBns, nuncSanBi 
no lugar dos que faltaõ, para darmof- JacobiPnifus. Secundus PaíTus vocatur 
era. Miles fappofitm, ou fuppofitim. Siccus; tertius, PaiTus de Daugiin* 
(Hum paíTavolante, e huma colubrina quartm, PaiTus de Norwa; quintas Paf-
de pelouro de cento e cincoenta livras, fus de Pangiin. 
Couto, Dec. s<.foL 82. col. 1.) PASTTMACA, Peixe do mar. Vià. mais 

PASSIONAL. Na Igreja primitiva abaixo Uga no feu lugar Alfabético. 
chamavaõ os Chriftãos Paffionalia PASTOPHQROS. Certos Sacerdotes 
feriptahuns papeis, em queeftavaõef- dos Egypcios, mais venerados que os 
critas as Paixoens dos Martyres, que outros. Deraó-lhe efte nome,porquele-
tambem fe chamavaõ SanBoralia, dos vavaõ o manto da Deofa Venus, a que 
quaes fe originou oMartyrologio Ro- os Gregos chamavaõ Pafios. Efta pala-
mano. Naquelle tempo fe coftumavaõ vra também fignificava o leito, em que 
ler nas Igrejas os Actoâ dos SantosMar- fecollocava a eftatua de qualquer Di-
tyres na fôrma, que hoje fe lè o Marty- vindade.Daqui nafce que Pajlophorium-
rologio, e nos primeiros feculos da ora fe toma pela cama, em que dormia o 
Chriftandade, depois das ditas liçoens, Prefeito do TempIo,(fegundo S.Jero-
fe fazia hum difeurfo encomiaftico, co- nymo fobre Ifaias) ora fignifica o man-
mo fe vè em muitas Homílias de Santos to, ou capa Sacerdotal, e ora tomafe pe-
Padres,queentaõ foraó recitadas. Io Refeitório, em que coftumavaõ 

PASSIONARIO. No Inventario da ajuntarfe os Sacerdotes, como fe vêem 
Collegiada de S. Fauítino da Igreja de Efdras, e nos livros dos Macabeos. 
Viterbofe tem achado ha alguns annos PASTORAL. Poema, ou reprefenta-
hum livro antiquiífimo intitulado Paf- çaõ, em que faziaõ feu papel Paítores, e 
flonarium, em que eftavaõ os Euange- Paftoras, Caçadores, Pefcadores,J ar-
lhosdaPaixaódeJESU Chrifto, que dineiros, Lavradores,Satyros, Nym-
fe haviaôde cantar na Semana Santa. phas, e outras peíToas campeftres. Nella 

PASSOS. Para os Gentios paíTarem da fe ouviaõ fó queixas de amantes, efqui-
Ilha de Goa à terra firme, em vários lu- vanças de Paftoras , contendas fobre a 
gares ha cinco portas,que os Portugue- primafia no cantar, ciladas de Satyros, 
zes chamaõ Pajfos. Do que neftas paf- raptos de Nymphas, e outros agrada-
fagens fe obferva, Hugo Lintschotano, veis divertimentos. Defte gênero de 
tomo 8. das Hiftorias da índia Orien- obras temos alguns exemplos nos Idy-
tal, cap. 28. pag. 35. col. 2. diz o que fe lios de Theocrito, e nas Eclogas de 
fegue: Decanini, aliique ç_y£thiopes Virgílio. Os Italianos em primeiro lu-
Gentiles, qui Goa habitam, quando Con* gar, e atraz delles os Francezes, repre-
tinentem gratiâ mercium, petunt, flve íentáraó Paítores no Theatro, e hoje as 
paranàiviBuscaufà,inhifceportis,quas Comédias Paftoraes faõ poemasDra-
Pajfos vocant ,flgnum, quoàbrachio nuào maticos como as mais Comédias, com-
imprimitur ,accipiunt. Revertentes idem poftos de cinco Actos, ou jornadas, e 
ojlenderedebent;pretiumautemlibertatis cujo argumento he tomado da vida 
tranfitusfunt âuo Bafaruci, àioboli valo* campeftre. 

PAS-
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PASTÜRA. Pafto. Vià. no tomo 6. d6 

Vocabulário. 
O Paftor, que da plácida Paítura 
Recolhe o feu rebanho cuidaàojo. 

Man. de Far. e Soufa, Aganippe,liv, 1. 
Centur.ó. Son.43. 

PAT 

PATA. Vià. tomo 6. do Vocabulário. 
Andará pata. Andar de pé, ou andar a 
pé. 

PATACHOCA. Nome, que dá o vulgo 
aos moços das Freguezias, [que fervem 
naSacnítia. 

PATAõ. Termo chulo. Vid. Tolo. 
PATÊL. ( Lhe íahio a caminho hum 

Patel, que he como juiz, e cabeça das 
Aldeas. Couto, Dec. 7. liv. S.jol. 154. 
col. 2. 

PATENTEAR. Manifeítar. Expor à 
viíta. Aliquid videndum exponere. Cie. 
Altquià ante óculos jtatuere. Idem. 

APATETE, ou Pateta. Vulgarmente 
valomeimoqueTolo, Eftolido, &c. 
Parece derivado de Pato, ave tida por 
eítupida , como fe colhe de hum verfo 
Grego de Eupolide em Atheneo,o qual 
traduzido em Latim, diz : 

Nifi Anferü hepar, autfenfm babes. 
Id eft, fegundo a interpretação do Or-
rvithologo, Nifiparum fapis,aut non am­
plias Anfere-, e (comoadvertio Aldo-
vrando no tomo 3. da fua Ornitholo-
gia, lib. 19. pag. 126.) em Itália chama 
o vulgo aos tolos Cervelli ài Oca, como 
quem diz, Miolos de pato. Porém nefte 
rnefmo lugar diz Aldovrando que in-
juítamente fe dà ao pato efte epitheto,e 
em outro lugar prova que efte paíTaro 
nadarem de tolo. 

Da mefma forte as patetas 
Das Mufas,fem mais miollo 
A rayva, que tem de Apollo 
A vingarão nos Poetas. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 333. 
PATIBULO. Vid. tomo 6. do Voca­

bulário. Cornmummente fe tomapati-
bislo por Cruz, porém como para cafti­
go de malfeitores tem a Juftiça humana 

PAT 
ufado de Cruzes difTerentès,naõ era Fa-
tibulo qualquer Cruz ordinária. N o 
feu Tratado, De Tormentis, Jofeph 
Lourenço quer que haja entre huma, e 
outra coufa alguma diftincçaó, e aífim 
diz que Patibulum he a parte da Cruz 
mais patente, onde fe eftendem os bra­
ços ; e a parte inferior, do madeiro pre­
gada na terra, quer que feja a Cruz. Pa-
tens, & tranfverfa pars, abi brachia àif* 
tenàuntur, patibulum dicitur, inferior, àe-
fixmqueftipes, Crux -, bine àkitur quis, 
patibulo Crucis affixm. ] orem no feu li­
vro de Etymologias Latinas,verbo Pa­
tibulum quer Yo^xo que Patibulum fe­
ja o mefmo queforca, a faber, hum ma­
deiro direito, com duas pontas, ou cor­
nos na parte fuperior ao modo de Y. ou 
i Grego, Patibulum proprie iàem eft ac 
far ca, quo nomine intelligitur reBmfti-
pes ,feà cum àaobm cornibm, inter qua 
facinorofl cervices interfeiebant y exinde 
manm cornibm,feuramis alligabantur. 
No livro, intitulado Eva, e Ave, pag. 
465. traz feu Autor outra fôrma de pa­
tibulo, onde diz , Dous paos também 
direitos, e iguaes,que oblicavaõ na fôr­
ma da letra X. na qual às quatro partes 
atavaõ braços, e pernas, como por tra­
dição temos fe fez ao Apoftolo Santo 
André, alguns lhe chamavaõ Patibulo. 
Ifto,quc diz o Autor do dito livro, fera 
aífim, mas à Cruz de Santo André, for­
mada ao modo de X. com dous paos 
atravefiados, fempre lhe ouvi chamar 
Afta, excepto na fegunda Antiphona 
das Laudes do Officio do dito Santo, 
onde d iz , Sujcipe me pendêntemmpati* 

PATINHA. PaíTarinho pardo, taõ pe­
queno, como hum pardal. 

PATINHO. Vià. tomo 6. do Vocabul. 
TaÕ Cyfnefora, como fou Patinho. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ. 
PATO. Ave, Vid.tomo 6. do Vocabu­

lário. Nas Ilhas Malucas hahunspaf-
faros, quafi do feitio de patos, mas mais 
pequenos, e de grandes pefcoços todos 
ruivos. Tem o bico grande, e com tan­
tos debruns nelle, como quantos annoe 

tem, 
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tem, porque cada anno lhe nafce hum." PAUSA. Vtd.tomo é.do Vocabulário. 
A fêmea, quando choca,naõ fahe do ni- Sangria de paufa. Vià. Sangria. 
nho; e alli a mantém o machO;perde alli PAUSAGENS.Termo de madeiramen-
todaapenna, e lhe nafce outra nova to.* (Que faõ as Eftrellas, fenaô huns 
com os filhos, com quem juntamente floroens de ouro, e luz, que remataõ,« 
fahe renovada. O macho hctaõciofo, diftinguem as Paufagens domadeira-
que em quanto a fêmea eftà no ninho, mento, e forro da Cafa de Deos pela 
naõ deixa paflar ninguém por perto, e parte de baixo. Bernaràes, tom. 2. dos 
logo arremete a morder,principalmcnte Novijfimos, pag. 424. col. 1.) 
mulheres prenhes,que perfeguem mais. PAUZARI. He o nome de humas pe-
Decaàa 4. de Couto, livro 7. cap. 10. foi. dras, que vem de Babylonía, onde fc 
141. rá/. 3.14. criaõ. Saõ raras. Pauzari quer dizer 

PATO na índia Portugueza he pon- Liza. Efta pedra pofta fobre os rina 
te. tem virtude efficaciífima para quebrar 

PATOS. índios do Brafil, de naçaó a pedra, e tirar a dor em breves horas, 
Carijòs. Delles dà ampla noticia o P. para a fuppreflaõ baixa, pofta fobre a 
Simaõ de Vafconcellos na vida doP. bexiga. Hc muito eltimada de todos os 
Joaõ de Almeida, Iiv. 2. cap.5.pag.i 21. Príncipes da Afia. Curvo, Memorial de 

PATRANHA. Vid. tomo d. do Voca- váriosflmplices, pag. 9. 
bulario. Vià.eúam mais abaixo no feu 
lugar alphabetico. PÊ 

PÁTRIO* Vid. tomo 6. do Vocabulá­
rio. (Deixando os pátrios lares pelos PÊ. Certo numero de Syllabas para 
defertos de Calahorra. Crifol Purificai, a harmonia,e confonancia do Verfo La-
fol. 574. col.i.) Vid. Lar tomo ç.do Vo- tino, Grego,&c.Na fua Profodia Bono-

* cabulario. niéfe,livro 4.cap.i.pag.69.traz o P.Ri-
PATRlZAR.Conformarfe com o efty- ciolo alguns nomes deites métricos pés, 

Io da pátria, imitar os pays, feguir o ge- até os de quatro fy llabas inclufivè,e naõ 
niodafua naçaõ. Atégora fó em Joaõ mais, por lhe parecer fuperfluo o fazer 
de Barros achey efte verbo. Parece que mençaõ dos pés de cínco,e feis fyllaba9j 
o tomou do Latim de Terencio, que na naõ foy defte parecer o erudito Jacobo» 
Comedia intitulada Adclph diz, b Micyllo, porque no feu livro intitula-
Ctefipho, Patrizas-, ou doPfeud. de do De Metris, ou De Re métrica, traz 
Plauto Scen. 6. onde diz: Id ne tu mira* os nomes até de feis fyllabas; e poftoque 
ris,fipatrijjatfilim. ( No fim do Prolo- no íeu Lexicon Philologico chama ef-
go da 1. Década diz Joaõ de Barros, tas Sizygias, ou ajuntamentos deno-
Parece que me obrigou a natureza a que mes Curiofidaàe dos Gregos defnecejfaria, 
Patrizaffe, e que prevaleceffe mais em acho que naõhe totalmente defprezi-
mim, &c. vel, quanto mais que naõ ha coufa no 

PAV Mundo, que naõ mereça algum nome. 
A>s mais pequenas Eftrellas dà Deos 

PA VENCIA. Deofa da Gentilidade, à feus nomes '.Numerai maltituàinemftel-
qualasmãys, e asamasencommenda- larum, & omnibm eis nomina voca. Pfal. 
vaõ feus filhinhoSjpara os livrar do me- 146.4. Entre nòs creaturas mortaes até 
d o , chamado em Latim Pavor. Pelo o nada tem muitos nomes; os Caftelha-
contrario dizem outros que efta era a nos, como nòs, lhe chamaõ Naàa,os 
Deofa, que as máys, e as amas invoca- Latinos Nihil, os Italianos Mente, os 
vaõ, e com o feu nome faziaõ cocos às Francezes Rien, os Inglezes Nothing, 
crianças para lhes fazer medo, e tellas os Alemaens Nichis, os Gregos Ouàen, 
íugeitas. ou Miden, os Hebreos Ephes, ouBeli-

mahi 
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mah; e em qualquer idioma parece me­
lhor dar às matérias nomes próprios, 
doque defere vcllas com circunlocuçaõ. 
Ifto mefmo podemos experimentar nos 
pés dos ver íos Latinos; mais graça tem 
o dizer a palavra Dígitos he hum Ana-
pefto, do que dizer, Dígitos he hum vo­
cábulo de três fyllabas, das quaes as 
duas primeiras faõ breves, e a ultima 
longa; tudo ifto quer dizer de hum ja-
dio Anapefto; do mefmo modo mais 
vai dizer na Proíodia Latina Facere 
heTribraco, do que dizer que hehum 
infinitivo, que confta de três fyllabas 
breves, e aífim dos mais. Suppoftas ef­
tas razoens,poremos aqui os nomes 
Grego-Latinos,que Jacobo Micyllo, 
Qjinciano Stoa, A Ido Manucio, e ou­
tros eruditos Efcritores tem dado a to­
do o gênero de palavras, que com diíFe-
rente quantidade,e numero de fyllabas 
entraõ em verfos Latinos. 

Pes monofyllabos. 
At, Ut, In, Sed, Bis, Vel,Cur,Cor. B. 
Mcns,Mors,Mars, Nix,Nex,Nox. L. 

Pes Difyllabos. 
Spondeus, LL. ut velox. 
Choreus, feu Trocheus, La Bella. 
Pyrrichius BB. Maré. 
JambusBL. Pólos. 

Pes trifyllabos. 
Da£tylus,LBB. Lamina. 
Tribrachus,BBB. Nemora. 
Anap£EÍlus,BBL. Dominós. 
Bacchius, BLL. Pertbit. 
Antibacchius, LLR. Clamare. 
MoloíTus, LLL. Gauàentes. 
Amphibrachys, BLB. Furore. 
Amphimacrus, feu Creticus, LBL. Car* 

nifex. 
ScholiuSjBLL. Recurfm. 

Pestetrafyllabos. 
Proceleusmaticus, EBBB. Miferia. 
Difpondeus,LLLL. Regnaverunt. 
Dijambus, BLBL. Revinxerant. 
Choriambus,LBBL. Ccelicolas. 
Pceonprimus,LBBB. Refticite. 
Pceon fecundus, BLBB. Remittitur. 
Pceon tertius, BBLB. Minitantur. 
Pceon quartus, BBBL. lmquitas. 

PE 
AntipieftuSi BLLB. Refulger(. 
Dichorcus, LBLB. Praàicare. 
Jonicusà ma«ore,LLBBi Deducere. 
Jonicus à minore, BBLL* Retinebant. 
Epitritus primus, BLLL. Rewfcentes. 
Epitritus fecundus, LBLl. Protulerunt. 
Epitritus tertius, LLBL. Praàixeras. 
Epitritus quartus, LLLB. Riftonàere* 

Pes Pentafyllabos. 
MoloíTofpondeus ,LLLLL* VtBrixfor­

tuna. 
Othius, BBBBB. Facere mala. 
Calotypus,LLLLB. c^Etaspertranfit. 
Parapceon, LBBBB. DiJJimilta. 
Spondeocreticus, LLLBL. Internunlios. 
Periambus, BLBBB. Amicitia. 
Mefobrachys, LLBLL. Exiftimabas. 
Hyperbrachys, LBLLL. Dtrigebantar. 
Meíbmacer,BBLBB. Remintfcere. 
Probrachys, BLLLL. Reàucebantur, 
Hegemofcolius, BBBBB. Reàimtcula. 
Dochimus,BLLBL. Recraàefceres. 
Pyrrichianapaeftus, BLB3L. Tibicinibm, 

flfequatur confonam. 
Antiftrophus, BLLLB. Recoràabantur. 
Sympleftus, LLBBB. lnfunâibula. 
Anticyprius, LBLLP. Literatura, 
Jamboda£tylus,BLLBB. Ruinoflor. 
Spondeofcolius, LLBLB. Verfuàecora. 
Muficus, BBLLB. Fluviorumque. 
Antiperiodicus, LBLBL. Multitudinem. 
Hegemocrcticus, BBLBL. Pueriliías. 
Periambodes, BLBLL. Rubens rofetum. 
Cyprius, BLBBL. Novos bomines. 
Spondeodaãy\us,LLLBB.Fulgentfidera. 
Dorifcus, LBBLB. Bella tremenda. 
A msebaíus, LLBBL. Calos feriem. 
Srrophius, LBBBL. Semianimes. 
Choreobachius, LBBLL. Caca voluptas. 
Diphyes, BBLLL. Puer ignoram. 

Pes HexafyUabos. 
Dicanius, LLLLLL. Exacerbatifunt. 
Dichoreus, BBBBBB. Refugit animm. 
Caniolatius, LLLLLB. òucceàut adverfa. 
Oniocreticus,LLLLBL./7»/#d!»M belluas. 
Caniobachius,LLLBLL.Etfylvaviretes. 
Caniodactylus, LLLLBB. Immerfosftu* 

Bibm. 
Cammúdiã\\u$,LlLmL.Conftantino-

polis. 
Caniof-
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Caniofcolius, LLLBLÍJ. Pugnabunt Dioda&ylus, LBBLBB. Optimamu* 

inOrbe. nera. 
Da£tylochoreus, LBBBBB. Funera re* Diantida&ylusi BBLBBL. Animi pietas. 

gere. Da&ylofcoltus, LBBBLB. Corripit 
Daftylocanius, LBBLLL. Irruit in amantem. 

Gallos. SColianapaeftus, BLBBBL.Cr acemqUO 
AnapaEftomoloflus,BBLLLL.R^»r referem. 

exbello. MoloíTochoreus,LLLBBB. Dumtel* 
Dilatius,LLBLLB.O/»«« reverentnr. Imtremuit* 
Latiocreticus, LLBLBL. AààtBafi- Bachiofda&ylus, BLLLBB. Averni 

liis. fulphura. 
Creticolatius, LBLLLB. Lufltanoi Anapasftolatius, BBLLLB. Cupiens 

vime. turbare. 
DicrcúcuSiLBLLBL.Pellerentimpios. ChoreomoloíTus, BBBLLL. Renovat 
Creticobachius, LBLBLL. Ajferunt aràores. 

dolores. Cretiofcolius,LBLBLB.7z«/>r^w^-
Bachiolatius,BLLLLB.Dd/0ra/«w*Y. maré*. 
~Bachiocveúcus,BLLLBL.Etillapef- Scoliocreticus, BLBLBL. Ducesque 

fima. territi. 
Dibachius, BLLBLL. Labores,é" ambra. Latroíeolius, LLBBLB. Mifcere vem* 
ScoliocaniuSjBLBLLL.yí^^áí inàtg* na. 

nos. Scoliobachius, BLBBLL. Sed aftra 
Scoliochoreus, BLB B BB; Beneqae re* micabant. 

dolet. Bachiofcolius, BLLBLB. Sceleftosfo*\ 
AnapseftochoreuSjBBLBBB. Boreas vebat. 

frigidm. Scoliolatius, BLBLLB. Patrarepra-i 
ChoreodadyluSjBBBLBB, Mareper clara. 

invium. Anapseftocreticuí, BBLLBL.Deàitu* 
Choreofcolius, BBBBLB. Gravia mi- luàicris. 

nante. Creticoda&ylus, LBLLBB. Luna,quai 
Choreantida&ylus, BBBBBL. Initia lamine. 

favent. Creticanapaeftus, LBLBBL. Parvulosi 
Latiochoreus. LLBBBB. Praftarepo- jugulans. 

terit. Daclrylocreticus, LBBLBL. Turbiàa 
J3achiochoreus,BLLBBB. Iníquosfu* turbiàis. 

gere. Brachianapazftus,BLLBBL.R^/£Wí/>«f-; 
AnapaeftodacT:yIus,BBLLBB.i

,/2<í/>/e»r ros. 
omnia. Daát:ylolatius,LBBLLB.W»fr^,/>/^r-

Choreantibachius, BBBLLB. Facere que. 
laaàanàa. Anapasítobachius , BBLBLL. Scele-

Choreobachius, BBBBLL. Regenco- rumque vinâex. 
bortes. Latioda£tylus,LLBLBB. Feftivacar* 

Creticochoreus, LBLBBB.Perfiàam mina. 
veritm. Latiantida&ylus,LLBBBL. Vitarejcopu* 

Scoliodaaylus,BLBLBB./?^/í^r- los. 
riam. * Dafrylobachius, LBBBLL. Bellaqüefe* 

Anap3eftofcolius,BBLBLB.^/>»írí- quentes. 
pente. He neceíTado faber que nos nomes fo-

Choreocreticus, BBBLBL. Peàibm brcditos Düatius quer dizer Geminas 
ambulans. Latius, e Dicanius, Gemtnus molojfus. 

Tom. II. L PE A 
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PECÚNTA. Defta palavra, que em La* 

PE A tim fignifica toda a caíta de dinheiro, 
ufamos às vezes no difeurfo familiar, 

PEAL da calça. A parte da calça ,que Fulano tem muita pecunia, efta obra 
cobreopé. Udo, onis, Mafc. Martial. neceílita de muita pecunia, ÒCc, Deiiva-
Porèm he de advertir,que Udo, ou (co- fe Pecunia do Latim Pecm , gado, ma­
mo querem outros) Oào era hum calça- nada, rebanho, porque toda a riqueza 
dodelãa,oudelinho a modo deefcar- dos Antigos era muito gado groíTo , e 
pim. Na fua Profodia diz o Padre Ben- miúdo, vaceum, cabrum, ovelhum, &c. 
to Pereira, Uào, o efcarpim, ou chinel- Parece que em memória delta primeira 
\a,ou?ca\dt\Çd\çà.Pedale,ü.JSkut.QU pecunia os Athenienfes ( fegundo ef-
fafeiapedalis. creve Macrobio) nas fuás moedas cu-

nhavaõ a figura de hum boy ; e no livro 
PEC iS.cap. 3. diz Plinio que Servio, Rey 

dos Romanos, o qual foy o primeiro, 
PEçA , que fe põem à viola. Vid.tomo que mandou cunhar moeda de cobre, 

6. do Vocabulário. Vtà. mais abaixo fez imprimir nella a figura de huma 
Som. rez. Também he de advertir que por 

Peça de Artelharia. No feu livro, in- efta palavra iecunia, os Antigos naõ 
titulado Eva ,e Ave, parte 1. cap. 21. entenderão fempre qualquer gênero de 
foi. 102. diz íeu Autor que peça de Ar- moeda, mas fó moedas de cobre; epor 
telharia deriva o renome de Peça com iffonavida do Emperador Alexandre 
jogos de ouro, e pedras preciofas, por- Severo, cap. 3 3. diftingue Lampridio o 
que a crueldade lhedàeftimaçaó igual, ouro, e a prata da pecunia, Scemcis,mm-

PECÊGO- Vià. tom. 6. do Vocabula- quam aurum, nunquam argentum, vix» 
rio. DaPerfia,donde veyo,toroouono- pecumam donavit , (aereum duntaxit 
me, poriíTolhe chamarão os Romanos nummum hac você indigitans)diz nef-
Malnm Perficum. Afigura dafolha he te lugar Joaõ Hofman, interpretando 
taõ femelhante à do coração, e da lin- ao dito Autor. 
gua do homem, que os Sacerdotes do PECUNIA. Para os antigos Romanos 
Egypto tinhaõ dedicado efte fruto à era a Deofa,que prefidia no dinheiro,e 
fua grande Deofa Ifis, por entenderem que a gente invocava paragrangear ri-
que he o mais perfeito fymbolo, ejero- quezas; também adoravaõ hum Deos, 
glyficodehuma fynceraaffeiçaõ. chamado Argentino , do qual diziaõ 

ÍPEOEYO de faz^emía^No Regimento que era filho de pecunia. Dea Pecunia 
da fazenda acho efta palavra, no Regi- (diz Santo Agoítinho, liv. 4. De Civit. 
mento dos Contadores das Comarcas, Dei, cap. 21.) commendabantur,utpecu-
cap. 94. mihi pag. 77. mas delia fó pof- mofie(fent.(hodem,ibidem tefte) <i/Ef-
fo dizer o que diíTe AecuxÇio,adli,ver- culanum , & ejus filium Argentinum 
ba fuperflua Cod. de Donatiombas: Non Deos habebant Antiqui. 
mielligohac verba, &c. PECUREÍRO. Vid. pegureiro no tom. 

PECO. Vid. infra. Pequo. 6. do Vocabulário. O padre Bento pe-
PECUINHAS. Remoques. Ditos mali- reira no Thefouro da lingua portugue-

ciofos. Termo familiar. zadizPecureiro. 
PECULIAR. Vid. tomo 6. do Vocabu­

lário. PE D 
peculiar, he palavra Latina de Pecu­

liar'is, próprio, particular. (Pronun- PEDEGALLO.Herva. Vid. tom. ,.do 
ciaçoen3próprias, e Peculiares noíTas. Vocabulário. 
Orthographia de Duarte Nunes de LeaQ, pedegallo, na feje, hc hum ferro, que 
pag. 8. defce 
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dcce dehuma traveíTa entre os varaes; e 
no paquebote prende no jogo diantei­
ro, pára andar em quatro rOdas. 

PEDESTRE. Coufa de pé yqtie anda a 
pé, Peàeftrü ,e,is. Neut. Tit JLW . 

Soldados Pedeftres, Infantaria* Pe-
deftr.es copia. Cie.y\: .:; 

Mouros duzentos mil eraopedeftres. 
André da Syl va Mafcar. Deftr. de Hef-
panha, liv. i .Oit . 25.^ 

Eftatua pedeftre. O contrario de 
equeftre. Eftatua em pedeftal, e naõ a 
Cavallo. StatuaPtdejtris.Plin. 
/Chama Çicero à profa. pedeftrü ora* 

tío4p^os verfos, que parecem profa, e 
com eítylo humilde, diz ^Ioracio,Afr<-
jfaípeàejtrü. , : _ 

PEDINCHAÕ, ouPedintaõ. Termos 
do vulgo. Grande pedinte. Gravis ,ou 
moteftasmendicus. \ >•: ... ., ;J ., 

PEDINCHAR, ou pedintar, Termos 
do vulgo: Importunisprecibm çibum ex-
pofcere, ou vitam quaritare. • ,.,, , 
, ,-PÉblR. Vid. vtomo 6., do yocabuU-
49.':• 1 -'. \.%>y\t^ v? ' j j " i { - f '•• 

Outros AàagtQS d? reàt?.; \ 
Quem muito pede, muito fede. 
.peixe de Mayo á quem tp pedir, dá-

(Ihb. r : n . - : i- ti •;-.,: • :-• '*-' 

, f Mais pedir >e mendigar, que na for-
capernear. , , , > f ( w Í , 

De mim digaô, e a mira pidaõ. 
Éem fey o qup digo, quando paõ pi-

. Parap bpm ne4e ; para ò maodefeja. 
, - A mulher, p9r rica que feja, fe he pe­
dida, mais defeja. t u , : 

pedir mefa, fe diz 4a>s peflbas do 
SantoOfficio, quando pedem que os 
ouçaõ no defpacho ordinário,,, para af-
íentar nas fuás confiíloens, ou as revo­
gar, e para tudo o que entendem que 
faz a bem das fuás caufas. 

PEDRA. Vid. tomo 6. do Vocabulá­
rio. .,- . 

A Pedra da coroaçaõ. Vià. Coroa-
çaõ, tomo 2. do Vocabulário. 
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PEGUILHO. Termo chulo. Tomar 
peguilho para alguma coufa. Vid. Mo­
tivo. Occafiaõ. 

PEL • / r 

: , : . , ( . ' '•-• . o , 

PEITA- Antigamente queria dizer 
Tributa (& tfnca em fuás terras deitou 
Peita. Lopes..vida delRey D. João L 
part.^tcap. 193. 

PEL 

PELASGO. .Filho de Júpiter, e de 
Niobe (fegundo A cufilao) para dar a 
entender que era dos mais antigos mo­
radores da Grécia, dizia Heiiodo, que 
nafcera 1 elafgo da terra. Aatocbton. 

PELASGÓS. Tiyeraõ efte nome os 
mais antigos moradores da Grécia, que 
eraõ Nômades,Ào he, pa,ftores,quc m u-
davaõ de domicilio; era efte nome to­
mado do Fenicio Pâlout-go, na çaõ fu­
gitiva, da qual ainda ficava na Grécia 
alguma nõticiâ.Foy chamada Pelafgia a 
T heftaJia,o peloponnefo,o E py ro, Lef-
bps,eoutra Região confinante coma 
Çiliciá,&cvpor razaõ das diverfas co­
lônias «deíies povos.Diz Herodoto que 
tinhaõ huma linguagem barbara, a qual 
provavelmente era a Fenicia. Final-
mentcjpqr Pelafgos fe entendiaô geral­
mente todos os Gregos, como fe vè nef­
te verfo de Ovidio, Metam. lib. 13. 
verf. 128. 

Si mea cum veftris valuijfent vota Pe* 

PELEO, Filbo de Eaco, e de Egina, 
houve de Thetis a.Aquilles, que foy 
chamado Pelides. Foy hum dos mais 
caftos homens do feu tempo. Querido 
de Hippolyta, mulher de Acafto,epor 
ella folicitado ao adultério, defengana-
da da fua indigna pretenfaô, foy aceu* 
fado ao marido, que o levou ahumde-
ferto, e defpojado de rodo o gênero de 
armas, òexpozà Voracidade das feras, 

Lij dizen* 

http://deftr.es
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dizendo: Se fores innocente, l ivras . Teve Bifpo,fufTraganeo dos Bifpos de 
Eftandojá para fer comido dellas, lhe Jerufalem. 
mandarão os Deofes por Mercúrio hu- pella. Cidade da Macedonia. Diífe-
maefpada,fabricada por Vulcano,com raõ os Antigos que nella nafcèraõFi-
a qual íe livrou do perigo. Contaô ou- lippe de Macedonia,e Alexandre Mag-
tros efta Fábula por outro modo, e fa- no, a que Juvenal chama Felleo, 
zem delia huma hiftoda, ou da hiftoda Unas Pellaojuveni non fufficit Orbis. 
fizeraó huma Fábula. Napaleftina ha outra Cidade chama-

PELIAS, filho de Cretheo, Rey de da pella, e ha outra do mefmo nome na 
TheíTalia, e irmaõ de Efon, pay de Ja- Acaya. Strab. lib. 16. Plin. lib. 4. 
fon, mas naõ de legitimo matrimônio. PELOPS, filho de Tantalo, Rey da 
Apoderou-fe do Reino, fem refpeitar o phrygia, c de Taygetc, que feu pay 
direito, que a elle tinha feu fôwinho Tantalo fez ataíTalhar, e fez dos feus 
Jafon, e para fe livrar deite Príncipe membros prato em hum banquete, que 
moço,muitovalerofo,oinduzioahirà deu aos Deofes. Unicamente Ceres 
conquifta do Vellocino de ouro. Mc- provou defta cruel iguaria, acçaõ que 
dea, para fe vingar de Pelias, fez que aos mais Deofes caufou taõ grande hor-
fuas próprias filhas o defpedaçaíTem. ror, que tornando a ajuntar todos os 
DizHyginoque Medea para o remo- membros de Pelops, mandarão a Mer­
car, lhe tirara das veas todo o fangue curio foífebufcar nos Infernos afuaal-
veUio, que tinha, e lhe infundira outro ma, e o puzeraõ em pé. por terlhe Ceres 
novo, mais fubtil,mas que fem embargo comido a carne do hombro direito, en-
defta transf ufaõ o deixara morto.OW. caixáraõlhe outro de marfim, que de* 
Uv. 7. Metamorph. Fazem outros a Pe- pois de elle morto, foy prefentaneo re-
lias, filho de Neptuno, e de Tyrõ, filha médio de muitos males.Foy muito que­
dei Rey Salmoneo. Vid. Ovià. Meta» rido de Neptuno, que lhe deu huns ca-
morph. lib. 7. Valer. Flac. Argonaat. lib. vallos immortaes, com os quaes venceo 
1. verf. 22. na carreira a Oenomao, Rey de Elida, c 

PELICA. Vid. Pellica, tomo 6.do Vo* cafado com Hippodamia, filha do dito 
cabulario. (Com Pelicas defte, ou da- Rey; ficou fenhor do Reino. Efcrevc 
quelle animal, de preciofas zebellinas, Luciano que por fer bem apeflbado,foy 
&Lc.Fr.JacinthodeDeos,Vergeldeplan- Pelops admittido à Mefa dos Deofes. 
tas,pag. 208. Vtà. Ovià. lib. 6. Metamorph. 

PELION. Monte da Theffalia perto PELORO, ou peloris. Hum dos três 
dos montes OíTa, eOlympo. Dizem Promontorios de Sicilia, ao Norte de 
que antigamente eftava junto com o Itália rchamaõlhe hoje Capo di Faro, ou 
monte Oeta, do qual ficou feparado Pharo de Meftina. Teve efte nome de 
com hum tremor da terra. Defte monte hum piloto, a que Annibal matou, por 
diz Oviàio,Faftor. 5. parecerlhe que lhe fora traidor mas 

Pelion Amonia mons eft obverfm in conhecendo depois a fua innocencia, 
Auftros, emfatisfaçaõdoaggravo lhe levantou 

Summa vtrentpinu,catera quer* huma eftatua em lugar eminente na cof-
cas habet. ta do mar de Sicilia, e lhe poz o feu no-

JPELIONA, ou Peleona. Pcjidencia de me Peloro. Peloro. Pelorits, i. Mofe. Dcf-
palavras. Porfiadaaltercaçaõ. Tomara te monumento diz Silio Itálico//£. 14. 
peleona por alguém. Dcfendello. pug- verf. 79. 
nar por elle. He chulo. CelfusarenofàtollitfemolePelorns. 

'PELITRAPO. O que anda esfregalha- Peloro também he o nome de hum ca* 
do. O que anda roto. He chulo. vallo, que pela íua agilidade foy cele-

PELLA. Antiga Cidade de Celefyria. bre nos jogos Circcnies; fazendo men­
çaõ 
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çaõ delle, diz Silio Itálico, De ludis pifzeíTem huma peneira por diante, efte 
Sapionis,lib. 16. verf. 355. tal o veria muito mal. Per incerntculum 

Tertius aquata currebat fronte Peloro afticere. 
Caucafus, ipfe afper, nec qui cervicis PENEIRAR-SE também fe diz de quem 

amarei meneaocorpo de huma maõ para ou-
Adplaufa blanâosfonitus, claujumque tra. Vià. Pavonada, tomo 6. do Voca-

cruento bulario. 
Spumeus admorfu gauderet mandere PENÊLOPE. Filha de ícaro Laeede-

ferram, monio, e de i-eribea. Dizem que lhe foy 
At àocilisfrani, & àocilis parerePe- dado efte nome por razaõ de humas 

lorus aves, chamadas Penelopes, ou Gal linhas 
Non unquam effufum flnuabat àevius daln^ia; e que primeiro íe chamava 

axem, Arnèd, nome tomado do Grego Amai* 
Seà lavo interior ftringebat tramite tai,queva\omeimo,queRegeitar,ou. 

metem. Engeitar, porque foy engeitada de feu-
PELOTÃO. He tomado doFrancez, pay,o qual fabendo do Oráculo que 

Pelotcn, que fignifica Novülo, e fegun- fua mulher Peribea havia de fer mãy de 
do a Etymologia de Menage, fe deriva huma filha, que hum dia feria a deshon-
do Latim Pila, que para nòs he Pela, e ra de feu fexo, a fez expor em huma 
aífim como no idioma Francez Pelotcn corrente de água, fechada em huma ar-
em termos militares he huma efpecie de ca. Mas as ditas aves ouvindo os vagi-
novello de gente de guerra, ou hum pe- dos da pobre criança, impelliraó com 
que no corpo de quarenta, ou cincoen- fuás azas a arca para a praya,e depois de 
ta foldados,que íe põem entre os efqua- furar com os bicos a arca, por algum ef-
droens, para os fuftentar, ou nas em- paço de tempo lhe acodiraõ comofuf-
bofcadas dos desfilados, ou em outros tento. Cafada com UlyíTes foyoefpe-
poítos, que naõ neceífitaõ de Terços lho da fidelidade conjugai ,e o exem« 
inteiros; aífim na milícia portugueza plar de huma inexpugnável Caftidade. 
\upoonhoc\ue Pelotão vai quafiomef- Nos vinte annos da aufencia de Ulyf-
mo que Tioço. pelotão de gente de fes foy requeftada de muitos Príncipes, 
Guerra. Armatorumglobus, i. Mafc.Tit. cativados da fuabelleza; mas ella para 
Liv. fe livrar dos feus rendimentos,hia dila-

{PELOTEIRO. O que tem lojadepel- tando o cafamento para quando aca­
tes de animaes, como faõ Tigres, An» baííe atea , queeftava ordindo,ecom 
ta*,1kc.Pellio,onis. Mafc.Plaut. Ter o artificiofa aftucia desfazia de noite o 
officio de I eloteiro. Commercium pel- que tecia de dia; e aífim o foy entreten-
liumfacere. Pellionisartem exercere. do com efperanças até o regreíTo de 

UlyíTes, que entrando na fua cafa dif-
PEN farçado em ruftico, os matou a todes. 

Notável he a variedade das oninio-
PENAR. Caufar penas. Vid. Penalizar ens fobre a peíToa de lenelope. Huns, 

no tomo 6. do Vocabulário. como Homero , e outros Poetas do feu 
venava\he a lembrança parecer, reprefenráraõ aPenelopecc-
Ver fugir da efferança o efterado. mo modelo da continência; outros co-

Man. de Far. e Souza, Fonte de Aga- mo Duris Samiano, Paufanias, e Hora-
nippe, part. 3, Ode 23. 88. verfo. cio,falláraõ em Pene!ope,como em mu-

PENEIRA. Vid. rom. 6. do Vocabula- lher impudica, e proítituta. Porém nas 
rio. Ver por peneiras, he o mefmo que fuás Lacônicas diz o mefmo Faufanias 
ver mal, ver efcaíTamente, como fe a que ícaro feu pay delia em fitio três le-
quem olhaiTe para algum objedto, lhe guas diftante de Sparta levantou em 

Tom. II. Liij me-
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126 PEN PEQ 
memória de Penelope hum fimulaffro PEONAGEM. Gente de pé. Peditatus, 
ao pudor conjugai da dita fua filha, a us, Mafc. Cie. Vid. Infantaria. (Entra o 
quai (tendo na fua maõ a eleição, antes Bay lio, aíTombrando a terra com caval-
quiz hir com feu marido a Itaca, que fi- los, e Peonagem. Vida de D. Fr. Bar-
car com feu pay em Lacedemonia. Os tholom.liv.^.cap. 15./0/. i$6.col.i.) 
Poetas Latinos chamaõ a Penelope 
Icaria, Icaris, Icariotis. Cafta Ulyjfis P E Q 
conjux. Difficilüprocis. Bufos doBafu- PEQUiM. Vid. tomo 6. do Vocabula-
gareprocos. NoBurnofolvenstexta diur- rio. Na Relação das fuás viagens, pag. 
nadolo. 529. dàThomàs Herbert huma muito 

PEN^ÍFERO. Coufa que traz pennas, mayor idèa defta Cidade da que fe pó-
ou azzs. P enniger, a, um. * de tomar do que outros viandantes ef-

Ofilho, que a feu padre tanto ama, crevèraõ; porque diz que Pequim tem 
Toma as azas Penniferas de argento. de circuito trinta léguas de Alemanha; 

André da Sylva Mafc. Deftruiç. de e que nefte efpaço encerra muitos mag-
Hefpanha,liv. 1. Oit. 37. nificosedifícios, muitos ricosmaufo-

PENSAMENTO. Vid. tomo 6. do Vo- leos, e mais de vin:e e quatro mil fepul-
cabulario. Trago ifto muito no penfa- turas de Mandarins, dos quaes a menor 
mento. Haret mthi hacres in vifceribus, he digna de eftimaçaô; tem Pequim ou-
& meàullis. Cie. trás tantas Capellas douradas,além dos 

PENSAR de alguém. (Que apofen- três mil eoitocentos Templos, dedica-
taíTem comfigo, e penfaíTem dei muy dosa idolatria; tem mais portas do que 
bem. Vida do Condefiab. Nano Alvares dias o anno, cento e vinte praças,ou lu-
Pereira ,jd. 62. col. 2.) Vid. Trato,Dar gares de feira, mais de mil pontes de 
bom trato. cantaria fobre água, boa de beber. Dif-

PENSIONARIO. Vià. tomo 6. do Vo- ta algumas 30. léguas de famofa mura-
cabulario. lha, edificada por EIRey Crifnagol, ou 

^Penfionario, he tomado do Francez (como querem outros) Zaintzon ,117. 
Penfionaire,mas com differentefentido, Rey da China. Dizem que pelo de 
porque nos Collegios de França Pen- vinte e fete annos trabalharão nefta 
fionaire refponde ao que em Portugal obra fetecentos e cincoenta mil ho-
chamamos Porcionifla. Em Caftella tem mens. Vid. Muro fuprà. Tudo ifto diz 
outro fignificado, porque no feu The- Herbert; mas na fua nova Relação da 
fourodiz Covarrubias, verbo Penfion, China, traduzida do Portuguez em 
Communmente llamamos Penfion cierta Francez , capit. 17. pag. 275. 276. &c. 
cofaimpuefta fobrelosfrutos deatgun Be- o Padre Gabriel de Magalhaens faz 
neficio Ecclefiaftico porgracia, y concef- huma defcripçaõ de Pequim, muito di-

flon de Su Santidad, y Penfionario ei que verfa, e muito menos pompoía. O mef-
la paga. Daqui tomou Penfionario no mo fazem vários Autores fidedignos, 
idioma Portuguez outro fignificado,e PEQLO,ou Peco. Vid. Peco, tomo 
fe diz da peíToa, que paga à outra qual- 6. do Vocabulário. (Homens de boa 
quer coufa, como fe fora Penfar que lhe linhagem faõ preferidos paratodos os 
deve. Na pag. 153, o Autor do livro ofücios Seculares, e Ecclefiafticos; e 
intitulado £w,e^e ,conf iderando a quando o livre alvidrio os levou a de-
dependencia, que o Entendimento tem linquir,e a íer viciofos,faõ como os po­
des fentidos, lhe chzma.Faculdade Pen- mos , que chamamos Pcquos, de huma 
flonariaz quem mais nos perfegue. boaarvore, nos quaes parece que ana-

PERCA. Peixe de água doce. Dizem tureza Peccou, e faõ mais culpados, e 
que também o ha no mar. Perca,a,Fem. odiofos que os míticos. Eva, e Ave 
Phn. (Perca peixe regalado,Bento Per. de Macedo,parte 2. cap. i$.fol. 337. 
nafuaPiofodia.) PER 



PER. v PER 12? 
ria-pdzeraõ os nomes das Cidades, e 

PE R rios de Macedonia. 
PERIGALHO. Vià. tomo 6. do Voca-

PERCUDIR. Termo antiquado, deri- bulario. 
vado do Latim Percutere, tocar, ferir. Perigalho. He também termode na-
(Até que Deos Percuàto ao feu Primo- vio. Saõ humas cordas, que fahindo de 
genito. Lopes, vida delRey D.JoaoL huma polé,prefa no tope domafto da 
cap. I Ç I . ) mezcna, fuítenraõ o extremo fupedor 

PERDAÕ. Vid. tomo 6. do Vocabu- da verga damezena. 
lario. A vez dos perdoens deRibade- PERíLO. He o nome, queosportu* 
neira. Em Caftella he o que o vulgo de guezes daõ a huns remates dos telhados 
Portugal chama Arrebentar o Diabo, da China, que faõ de fôrma Pyramitíal, 
que he beber huma vez de vinho depois dourados, e taõ agudos, que nelles naõ 
de dadas as graças. Os Caftelhanos lhe podem pouíar os palTaros. (Com rema-
chamaõ A vez dos perdoens de Riba- tes de Perilos de bronze. Fr.Jaunthode 
denera, porque pelo que dizem, certo Deos, Vergel de Plantas, &c. 247.) def-
CavalheirodeGaliza deite appelíido, crevendo os íelhados de humas falas do 
vendo o defeuido, que tinhaõ em dar Palácio do Emperador da China, 
graças a Deos depois de comer, confe- PERIPSÉMA. He palavra Grega, vai 
guira de hum Summo Pontífice que o mefmo, quecouía vil, edeíprezivel,e 
qualquer peíToa, que depois dedadas mais propriamente Elcumalho,eEfcc 
graças a Deos depois de comer bebeíTe ria de metal. Â imitação de S. rauio,que 
huma vez de vinho, alcançafTe cem dias na Epift. i.aàCorinthios, cap. 4. diz: 
de perdaõ, para defta forte os obrigar a FaBusfum omnium Peripjema, quando 
agradecer a Deos os benefícios, que nos queremos humilhar, as vezts d :ze-
fempre eftà fazendo, daqui lhes veyo mos em portuguez : Eu fou o Peripjhna 
chamaremlhe A vez dos perdoens de àefie Mundo-^uwda-ie efte modo de fal-
Ribadenera. Vid. Arrebentar fuprà. lar em que antigamente osGcntios em 

PERDULÁRIO. Vià. tomo6.doVo- tempo de peite, ou de outra geral cala-
cabulario. midade coftumavaõ facrificar a Nepru-

Dosjegreàosâas Mufas Perdulário, no hum homem , e lançando-o ao mar, 
Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag.é8. diziaõ: Fftonoftrum Penpfema.Suidas, 

PERENNE, ou Perene. Vid. tomo 6. là eft noftrumpurgamentum, aejalutaris 
do Vocabulário. Homem Perene. viBima. F aftim no lugar allegado que-

NaFarça, inritulada O Fidalgo A- ria S.Paulo dar a entender que era a vi-
prendiz, entra hum eítudante dizendo, cTrirra de todos os crimes, emas obras 
O claro humor de Pyrene em àipluvios do Mundo. 
fragantes candidize, borde, efmalte, re- ;PERLlNCAFUeES. Palavra chula, da 
toque, aromatize. qual hoje ufaõ alguns por difeurfo con-
Ouvindo ifto, diz Dom Gil ao Meftre, fufo, e fem fentido coherente; o que os 

Ayo ,ejie homem vem perene. Francezes chamaõ Galimatias, e em 
Obras métricas de D. Francifco Man. Latim fe poderá chamar, Verbortimfc* 
Viola de Thalia, 243. col. 2. nitusinanis, nullafubjeBafententia, vel 

PERICIO. O mez Pericio dos Mace- feientü. 
donios refponde ao nofib Fevereiro. PERLUSTRAR. He tomado do verbo 
Os Syrios o perfilharão em memória de Latino Perluftrare, ver tudo , ver bem, 
Alexandre Magno; ou para dizer me- correr huma terra, vendo tudo o que fe 
lhor, os Macedonios o introduzirão na faz. 
Syria, depois de fojugada, aífim como à Antes que vezes três o louro Apollo 
mayor parte das Cidades, e rios da S y- Perlujire com feu coche o Ceo rotr.vdo. 

André 
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André da Sylva Mafcar. Deftr.de Hef- Oráculo que o filho, que da fua filha 
panha , liv. 2. Oit. 24. naícena , algum dia o mataria, com o 

PERMIA. Principado nas terras do medo defte defaftre encerrou Acrife a 
Moícovita, cuja Metropoli hePerm, dita filha em huma torre de cobre, ou 
ou Perms. Os povos defta Província outro metal, para que naõ pudeífe rer 
faõ quafi todos falvagens, eidolatras, commercio com homens. Efta cautela 
Os mais delles adoraõ o Sol, a Lua, e as foy inútil, porque Júpiter, que a na-
Eítrellas; ainda aífim, como entre elles morava, a foy viíitar transfigurado em 
ha alguns Chriftãos, no reinado do huma chuva de ouro, e da vifitareful-
Duque Joaõ Bafilovitz deraó-lhe hum tou o nacimento de Perfeo. Acrife, que 
Bifpo; porém quando começou a fazer do íucceíTo teve noticia, mandou fe-
fuasfunçoensjoesfoláraó vivo. Toda charamãy , e o filho em huma arca, e 
efta terra he taõ apaucada, e chea de la- ordenou aos criados que a deitaíTem no 
goas,quenoEftio fe naõ pôde andar mar. Mas efcapãraõ do naufrágio, aju-
porella; fó no Inverno he praticavel, dados dos pefcadores,que topáraõ com 
quando todas as águas eítaõ congela- aditaarcanadante perto da Ilha de Se­
das. Nenhum gênero de paens produz, riphe, onde foy Perfeo criado por Di* 
porque a gente naõ cultiva a terra. Vi- &ys, irmaõ de Polydectes, Rey da dita 
vem das feras, que mataõ na caça, e naõ Ilha. Perfeo, feito mayor, foy muito 
bebem fenaõ água. Naõ ufaõdedinhei- querido dos Deofes; deu-lhe Minerva 
ro. Em lugar de cavallos tem caens,que o feu efpelho para efcudo, e Mercúrio 
puxaõ. lhe deu as azas, que trazia na cabeça, e 

PERNAS de carro. Saõ os paos de fó- nos pés, com huma catana, forjada por 
ra, em que fe metem os caibros, ou de* Vulcano,com a qual obrou notáveis fa-
grao. çanhas. Com o dito efcudo, ou vendo 

PERNIL. Vid. tomo 6. do Vocabula- nelle como em hum efpelho a imagem 
rio. No feu Diccionario Luíitano Lati- de Medufa, que com as Gorgonas. fuás 
no Agoftinho Barbofa faz pernil fy- irmãas,eftava dormindo, pegandolhe 
nonymo de prefunto. pelos cabellos, lhe cortou a cabeça , e fe 

PLPNOCTAR. Vid. Pernoitar, tomo poz em falvo. Depois na volta pela cof-
6.do Vocabul. (PernoBava com os tade Ethiopia, vio a Andromedo em 
Clérigos nà dita Igreja. Crifol Purificai, riíco de ícr devorada por hum monítro 
foi. 664. col. 2.) marinho; e movido de piedade para ef-

PERPETANA dos peixes. Vid. Barba- ta miíeravel ,que as Nereidas em vin-
tana. No fçu Diccionario Luíitano, fo- gança do defprezo, que fizera fua mãy 
bre a palavra Perpetana, diz Agoftinho da fua fermofura, haviaó atado a hum 
Barbofa que outros lhechamaó Efpa- penedo, puxou da catana, e de hum 
dana. golpeoeftendeo, ccom huma viftados 

PERPETUIZADO,ePerpetuizar.^/^. olhos de Medufa o converteoempe* 
Perpetuado, e Perpetuar. dra. 

Se parece que por vós Perpetuizado Naõ fomente nas armas, também nas 
Seja o cuidado tneu de vós alcança. letras fe allinalou Perfeo, porque no feu 

Man. Tavares,Ramalhetejuvenil, Ly- tempo florecéraõ asfeiencias na Efco-
ra 1. foi. 82. Ia que elle fundou no monte Helicon 

No Mundo a divulgada para a inítrucçaõ dos moços; o que aos 
FamaPerpetuaisdovoffonome. Poetas, e aos Aftrologos deu motivo 

Man. Tavares, Lyra 1. foi. 59. para o col locar no Ceo entre os Aítros. 
PERSEO. O das Fábulas nafceo do Na peíToa de Perfeo temos a idèa de 

Sol, e deu Danaé, filha de Acrife, Rey hum grande Capitaõ,porque nas armas, 
dos Argivos, o qual ouvio dizer ao em que temos fallado, temos outros 

tantos 
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PER 
tantos Jeroglyficos das boas qualida­
des , que ha de ter , para acometer 
grandes cmprezas , e fahir bemdellas; 
como entre outras a prudência fy mboli-
zada no efpelho de Minerva,que a Per­
feo fervia de efcudo; a fortaleza de ani­
mo, junta com a prompta execução, ef-
tava figurada no alfanje, forjado por 
Vulcano, e nas azas, que recebera de 
Mercúrio; e o que fe diz da cabeça de 
Meduía, que fixando osolhosnoobje-
fto, o petrificava, he que na realidade o 
afpeftodehum Heroe deites he fuífi-
ciente para pôr terror nos ânimos, e fa­
zer a gente palmada, e immovel, como 
fe fora* de pedra. Os Poetas Latinos 
chamaõ a Perfeo lnachides, Abantiaâes, 
em memória dos Reys Argivos Ina* 
co, e Abante, dos quaes trazia fua ori­
gem materna;tambem lhe ehzmabAcri* 
fioniades de Acrife feu avo. Os outros 
Epithetos, que os mefmos lhe daõ, faõ, 
Danaeim Heros, Aliger, penniger ,alatus 
beros. Danaeta proles. Jove natm. Me* 
dufavicJor. ãnterfetfor avi. Inachiifa* 
tafanguine proles. Gorgonis Aaricoma 
fuperator* 

PERSÊPHONE. He nome,que os Poe­
tas deraõ a Proferpina. Deriva-fe do 
*Grégo Perfupheni, id eft, a Ftíerovai 
aphenos, ferens divitias, porque debai­
xo da terra vem as riquezas. Perfepho-
m, ou Perfepbona, fegundo Propercio, 
que diz, liv. a. L. 13. verf 25. 

Satfitmagna, mei., (itresjunt, pompa, 
ítbelli, 

Quos ego Perfepbona máxima 
donaferam. 

Vtà. Proferpina. 
PÉRSICO. Ordem Perfica. ( Termo 

da Architedura.) He o nome de huma 
ordem de columnas, ufada dos Gre-' 
gos, quando em lugar do cano, ou fuf-
te da columna Dorica puzeraõ figuras 
de cativos para foftcr o architrave, e 
mais peças, que o acompanhaõ. Proce­
de o principio da ordem Per fica do 
bom fucceíTo da batalha, que Paufanias 
deu aos Perfas. Os Lacedemonios para 
monumento |da fua vitoria com as ar-

PER i2ç> 
mas dos feus inimigos levantarão huns 
trofeos , e depois os reprefentáraó 
com figuras de eferavos, que leva vaõ o 
architrave das fuás cafas. Aífim como a 
Ordem Jonica foy efcolhida para as 
Canatidas, por fer mais conveniente 
para mulheres, aífim fe valem os Archi-
te£tos da Ordem Dorica para com ella 
reprefentar os Perfas. Felibien, Pnnci* 
pios àe ArBiteãurd. 

PERSUASIVEL. Vid. Perfuadivel, to­
mo 6. do Vocabulário. ( Razoens per* 
fuafiveis, para fe crer piamente. Crifol 
PurificativOffol. 638. col. 2.) 

PERTIGÂL. Vià. Portugal 
* Cambafies aPertigal 

Por Caftilha. 
Egas Monis em humas Copias à fua 
Dama. 

PERTIGUEIRO. A razaõ, porque rio 
tomo6. do Vocabulário, verbo Perti-
gueiro, naõ admitti Peruca palavra La­
tina , que fignificaífe o pao das bandei­
ras dos antigos Romanos, foy porque 
noCalepino naõ achey Peruca nefte 
fentido: porém tenho depois achado 
Autores Latinos claíficos, que ufaó de 
Peruca nefte, ou em outro fentido, fe-
melhante a efte. Quinto Curcio lib. 5. 
cap. 2. toma Peruca pelo mafto, em que 
fe punha o facho, ou final para os folda­
dos. Tuba ( diz efte Autor) cum caftra 
mover e vellet ,fignum àabat, cujmfonm, 
& pleramqae tumultUantium fremitu 
ex oriente, haúàfatis exauàiebatur •, erg o 
perticam, qua undique conjpici pòjfet,ju-
pra pratoriumftatuit, ex quàfignum emi-
nebatpariter omnibus confticuum; obfer-
vabatur ignis noBu , fumm interdiu. 
Ovidio, Fafloram, lib. ^.verfu n 3 . o 
traz claramente por pao da bandeira, 
fatiando das de RomulO. 

Non illi calo labentiafigna tenebant, 
Seàfaa, qua magnum per der e cri-

men erat, 
lllaqaidemfoeno, feà erat reverentia 

fceno, 
Quantum nunc Aquilas cernis ha-

bere tuas. 

Per* 
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Perticafujpenfosportabat longamanv* bre os mortos na mefma fepultara 

pios,, £ aquelles, que acabavaõ de os meter nel-
Undemaniplaris nomina miles habet. Ia. Efta elegantiffirna àefcripçao da Pef-

Dcs Pertigueiros de Caftella temos de te he do Padre Francifco de Santa Ma­
mais a noticia, que fe íegue. Rodrigo ria, Autor da pjiftot ta dos Padres Loyos, 
Mendes da Sylva no feu Catalogo napag.%71. Falta outro tanto, que o 
Real, eGenealogico de Hefpanha, foi. Leitor curiofo poderá ver no lugar at* 
ioi.fallando delRey D. AffonfoXII. legado. 
de.':Caftella diz: Ario de 1328. hizo en PESUNHOS. Pés grandes. Chulo. 
Burgos ntteva criacion àe Conàesen Caf- Vià. Pefunho, tomo 6. do Vocabulário. 
ttlla, cayo titulo dio de Traftamara, Le­
mos ,y Sarria a Don Álvaro Nunes O- P E T 
forio ,fudefgraaado valido, Mayordomo PETINTÂL. Efta palavra fe acha em 
mayor, Adelantado,y Pertiguero mayor huma confirmação de hum acordo, que 
en tierra de Santiago (vocablo Gallego, Io os Mareantes de Setuval fizeraõ, para 
propio que Defenfor, Aljeres, y Jufticta, tirarem dez reis por milhar dos íeus ga-
dignidad ,derivada de los Romanos. nhos para a Capella do Corpo Santo 

..,/:...: da dita Villa ; e a folhas 2. verfodo li-
PES vro das brochas de prata do Rcgiftfoda 

dita Capella fe acha o feguinte. (Por às 
PESCADINHA. Diminutjvo da pefca- vezes fe moverem algumas demandasse 

da. Hum ta, faõ reayores que.outras, e .diífcrença* contra os Marcantes , Ar-
chamaó-fePefcadinhas mamonas. No raes,eP^»^íôçc.)Eftacófirmaçaõfoy 
livro de Pifcibus, verbo Afellm minor, pelo Senhor5BLey D. íoaõ III. env7. de 
defereve A1 dovrandq. alguns peixes, J unho de 15 29. Também fe faz mençaõ 
que tem femelhança com os que em da palavra Pctintal emJiuma carta de 
Lisboa chamamos Pefcadinhas, porém privilegio, por via de contrato celebra-
ainda duvido que fallenellas. do com os Marítimos da Villa de Sétu-

PESTE. Vid. tomo 5.do Vocabulário, vai pelo Senhor Rey D. Joaõ o primei-
Com muita razaõ chamaõ à Ptfte.,como ro5 a qual carta eftà no dito livro das 
por Antonomafia,omal, porque naõ ha brochas de prata da mefma CapeiIa$ 
mal fobre a terra, que tenha com a Pef- mas na dita carta naó fe declara o pro-
te nem comparação, nem femelhança. prio fignificado de Petintál, porque fó 
No mefmo ponto, quefeatea em hum diz o feguinte a folhas 14. (Fazemos 
Reino,ou Republica efte fogo arreba- cornos AIcayçíes, Marinheiros, e Ar-
tado, t vio'.ento,faõ viftos Os Magiítra- raes, e Petintaes, Galeotes,que para ifto 
dos attonitos, os povos aíTombrados, o foraoefco.lheit.cys de Setuval, e feu ter-
governo político fem fôrma, a juftiça rno, &c.) Ibiãem. HuixwPetintal haja 
fem obediência, as Artes fem exercício, tanto como humGaleote.. 
asfamilias femeoncerto, as ruas íem - No livro Velho pois do regiftro da 
concurfo, porque tudo arrafta,e atro- mefma Capella do Corpo Santo a fo-
pella o pefo, e grandeza decalamidade lhas 15. eftà à margem a declaração fe-
taõ horrível. Anda a gente toda fem guinte;Pff/^rfwfaóCalafares,eafol. 
diftincçaõdeeftado,oufórtuna,arToga- 18. verfo tftà outra declaração defte 
da em amarguras mortaes, padecendo teor, Petintaes da terra era nome Galle» 

' ao mefmo tempo, huns o.mal, outros o go , efechamaõ em noflo Portuguez 
temor,tropeçando todos a cada paíTo Carpinteiros na Ribeira. Efte contra-
ou com a morte, ou com o perigo. Os to;q,ueacima,ÇediíTe, he aquelle em 
que hontementerravaóahuns, hoje faõ quefalla a DecifaõdePhebo,. parte. 1. 
levados a enterrar j cahindotalvezfo- Decifione 22.,, .-,».,,• 

Em 
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Em huma carta de confirmação de os rios a ferver, feccou-fe a terra, arded 

privilégios, que eftà no dito livro das o Ceo. Defconcertos, que irritarão a 
brochas de prata, a folhas feis, diz a Júpiter de forte, quedefpedindohum 
confirmação do Senhor Rey D. Joaõ rayo,odefpenhou do carro, edecabe-
III, nefta fóVma.4 (Os Peícadores, Ar- ça abaixo o fez cahir no rio Fò, onde as 
raes, Mareantes, e PatintaesdaVilfo Heliadas fuás irmãas foraõ mudadas 
de Setuval me enviarão dizer, &c.) em alemos, e fuás lagrymas em alambre. 
E em outra carta, inferta nefta do Se- Ifto he o que conta a Fábula. A verda-
nhorRey D. Manoel fe diz o feguinte: dehc, que Phaetonte, Príncipe dos 
(Arraes, ePefcadores, Mareantes, e Ligurios,egrande Aftrologo,íeappli-
Calafates da noíTa Villa de Setuval, cou particularmente aobfervarocurfo 
&c.) E em outra inferta nefta do Se- do Sol. No feu tempo pela parte do di-
nhorRey D. JoaôII. fe achaomefmo, todo padeceo Itália taõ exceífivas cal­
que na antecedente; donde fe pôde in- mas,que muitos annos ficou a terra efte-
ferir que Petintál he o mefmo que Cala- dl, abrazada,e como reduzida a cinzas. 
fate;e que aífim feja, fe colligedeque Torniello, Saliano, e outros Autores, 
eftes craó da incorporação da referida que fe conformaõ com o Calculo de 
Car.ella, egozavaõ osmefmosprivile- Eufebio, põem efte fucceflo no anno 
gios dos marítimos delia. O quefe acha 2530. da creaçaõ do Mundo. Eufeb. in 
tm huma fentença dada na mefma Villa Chron. Ovià. lib. 2. Metam. Fab. I. Os 
de Setuval em fete de Outubro de Poetas Latinos chamaõ a Phaetonte 
1594. em que eraõ partes os Carpintei- Audax ,flultm, améns, devim, ambuj-
ros, eCalafat.es contra o Rendeiro da tm, exuflm, flammatm , fulminem, 
Vilia, e também os Carpinteiros de Clymeneiaproles,Phosbonatm, Sole pi-
barcos, annexos à dita Capella. tm,mfelixcurrâsamigapaterni, Clyme-

O contrato, que acima fediíTc, foy ms audax puer, Juvenis Hypcrionim, 
celebradoem Evoraa 11. de Fevereiro fulminepercujfm,iBm, é^temereopta­
da Era de 1435. que he o anno do Se- tos qui malè rextt equos, Máxima qui ter* 
nhor 139 7. ris incendiaftarflt,puer lapfm ab axe Po-

PHA li. Pulfm ab excelfo temerarim axe. Qui 
patriispraceps excidit altmequis. Tam-

. PHAETONTE. Segundada ficçaõ Poe- bem o Sol fe chama Phaeton em Latim, 
tica, era filho do Sol, e da Nympha tomado do Grego Phaitin, que quer 
Clymene,oudeCephalo,eda Aurora, dizer Aràer, Luzir, e nefte verfo de 
Veado elle que Epapho , filhodc Jupi- Virgílio Phaetontis fignifica Solis. 
ter, e de Io, fe atrevia a dizerlhc na ca- Auroram Phaetontis equijam luce Vi­
ra que fera razaõ fe gloriava de ter ao hebant. 
Sol por pay, indinadoda injuria, por PHAETUSA. He o nome de huma das 
conlelho da máy partio em direitura Heliadas, irmãa de Phaetonte. Conta 
para a Regiaó do Sol, que havia jurado a Fábula que chorando a defgraça de 
que naõ negaria coufa alguma a feu fi- feu irmaõ, foy mudada em Alemo. 
lho;e fiado nefta promefía, lhe pedio PHALANGOSIS. Termo de Medico, 
licença para governar o efpaço de hum He huma das muitas doenças dos olhos, 
dia o feu carro. O que o pay, lembrado He palavra Grega derivada de Tricon 
da promeíTa, poftoque de mà vontade, Phalangos, hoc eft, s pilorum acie; e he 
lhe concedeo. Mas os cavallos defobe- huma relaxaçaó das membranas, quan-
dientes ao bifonho auriga, íeguindo o do fe viraõ para dentro, o que procede 
impulfo natural para cima, e para baixo dainflammaçaõ dasmefmas. Também 
defenfreadamente correndo, perturba- algumas vezes procede efta doença da 
raó a Econcmia do Mundo3comcçáraõ exficcaçaõ das peítanas, porque a pelle 

interior 
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interior dellas naõ fendo fuíficiente- A Sagrada Efcritura faz mençaõ de dez 
mente hume£tada das lagrymas, feccaõ- Pharaòs, cujos nomes próprios difficil-
íe aquellas partes, e os cabellos fe do- mente fe podem achar pela efeuridude 
braõ por dentro fobre o olho, o que dasHiftorias do Egypto. Para faltar 
caufa muita mo\eG:ia.OculiafteBio,cum mais partitularmente no Pharaò, que 
cilium introfteBat, piloram acie fflmul taõ cruelmente perfeguio aos Iíraelitas, 
cum eo inverjâ -,flc enim pili oculum com- e com todo o feu exercito foy fubmergi* 
pungunt. do no mar Roxo, dizCalviíio que feu 

PHARAÒ. Antigamente foy nome nome de família eraOro-, Alexandrino 
commum aos Reis do Egypto. Segun- querem outros que íeja o Amofls de 
dojofepho, na lingua dos Egypcios Clemente Alexandrino, ouoBechoris 
pharaoh queria dizer Rey; no idioma deManethon. Efte mefmo Pharaò he 
Arábico Pharaho fignifica EnteSupe- chamado Cenchres por Eufebio; por 
rior aos mais. Dizem alguns que na dí- Philo Tecmofis, por UíTer Amenophis-, 
talingua efta palavra quer dizer Croco* por outros, Ramejfes, porEfcaligero, 
dilo, que foy hum dos Deofes deites po- Acherres. Chevreau Hifiorta do Mundo. 
vos. Hoje na lingua Coptica, que he J.Clericii,Commentar.inGen.cap.i2.i*j. 
muito mudada, Phi ouro quer dizer o PHARES, Cidade da Acaia pequena, 
Rey. Efcreve Pagnino que todo o Província do Peloponefo,na Grecia,foy 
Rey do Egypto fe chamava Phar hoth, celebre pelos Oráculos, que dava huma 
•aut quia nudatm, aut nutandm, & ma- eftatua de Mercúrio, col locada na pra« 
fiifeflanàm , porque todas as vezes, que ça mayor diante da Deofa Vefta. A*> 
convinha, era obrigado a apparecer ou quelles, que hiaõ confultar o Oráculo, 
no throno para fazer juftiça, ou na tefta faziaõ em primeiro lugar queimar e i -
dos exércitos para com a fua prefença cenfo em honra de Vefta, depois hiaõ 
animar os foldados. Querem outros que deitar azeite em huns pequenos can-
Pharaò fe derive do Hebraico, ou Sy- dieiros de lataõ, que eftavaõ ao pé da 
xiaeoP arang,que ojxer dizer D ejcobr ir, eftatua de Mercúrio; depois dcacefos, 
Deftir, Dejamparar, Deftrejàr, e Vtn- por ofTerra deixa vaõ fobre o altar huma 
gar. Defde Mineo, que edificou a Ci- pequena moeda da terra; feita a fua ora-
dadede Memphis, efloreceomile tre- çaõ, e ofeu requerimento declarado, 
zentos annos antes de Abrahaõ,chamá- chegavaõ os ouvidos à eftatua, edepois 
raó os Egypcios aos feus Ke\sPharaósy fe recolhiaõ, tapando-os com as mãos 
deixavaõ eftes Reys o nome de fuás fa- até ficarem fora da praça. Entaõ abriaõ 
milias,e tomavaõ o de Pharaò, como as mãos, e tomavaõ em conta de Ora-
maispompofo,emageftofo, como de- culo as primeiras palavras, que ou viaõ. 
pois delles fizeraõ os Emperadores Ro- Dizem que ufavaõ os Egypcios o mef-
manos, que ao nome defeuspays, e mo com o feu Deos Serapis. Paufanias 
avós preferirão o de Cefar, e de Auguf- in Achaicis. 
to. Com efte nome Pharaò íe fizeraõ PHARETRAR. He tomado do Latim 
venerar os Reis do Egypto até o tem- Pharetra, que he aljava. No Latim naó 
po de Alexandre Magno, que fe apode- fe acha Pharetrare, fó fe acha o partici-
rou do Egypto; os feus fucccíTores fe pio Pharetratus, por armado de aljava. 
fizeraõ chamar Ptolemeos em memória Virgílio diz: Latm pugna pharetrata 
daquelle que reinou depois da morte de Camilla. Juvenal diz: Quod necin Affy* 
Alexandre, e fe chamava Ptolomeo So- rio pharetrata Semiramvs Orbe. 
ther, filho de Lago; o mefmo fizeraó Se com tanto rigor quem te namora 
os Reis da Sy ria, que tomáraõo nome Jk àetilethalmentefe Pharetra. 
deAntioco, comoosParthos ode Ar- Man. de Far. eSouf. Fábula de Narci-
facides,e os Philiftinos o de Abimelech. (o, e Eco Eftanc. 26. 
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PHARISEO. Vià. Farifeo no 4. tomo o deixa fobre hum altar, como emme-

Em Portugal chama o vulgo ao enxer- moda da fua renovação. Os poetas La-
gaõ Phanfeo , porque aífim como o tinos chamaõ à Pheniz Titanim ales. 
cnxergaó, recheyo de palha, vem a pa- Ales Phoebeim, Eom, Arabus, Ajjyrtus, 
rar no fogo, aífim os Phariíeos, ou ) u- Gangeticas, Phartus, Inàus, vtvax,pe* 
deos, mais cedo, ou mais tarde, acabaõ rennis, aternas, criftatus, renafcens, lon-
na fogueira. gavus, unicus, immortalis, reàivivus, 

PHE reparabúis ,fortunatus. Solisavis.Alam-
nus Phoebi ales. Volucris Gangetica. Sola 

\ PHENGITES. Pedra aífim chamada do Juigeneris ales. Única femper avis.Pater, 
nome Grego , que fignifica Reftlandor, prolesque fui. Eméritos artus fcecunàá 
porque depois de polida refplandece, mortereformam. Únicafemper avis.Qua 
naõ como o vidro, o cryftal,e outros reparai, feqae ipfa rejemmat ales. Ales 
corpos, que íaõ diaphanos, e paíTaõ a oàoratiredolent cuifemtnabufti. Sola ca* 
luz, mas como matéria, que tem luz rensfexu. Sola inter volucres, me mas,nec 
em fi mefma. Segundo Plínio, acha-fe foemina. 
efta caíta de pedra na Cappadocia; he PHI 
taõ dura como mármore; com ella man­
dou o Emperador Nero fazer hum PHlLADELPHIA. Antiga Cidade da 
Templo à Fortuna, que foy confagra- Lydia, na Afia Menor, hoje da Provin­
do pelo Rey Servio, e era taõ claro,que cia de Carafia, na Natolia. Os Turcos 
fechadas as portas > fe via de fora o ido- lhe chamaõ Allah-Scheyr, ifto quer di-
lo , e todo o ornato interior do dito zer CiàaàeàeDeos. Para os Turcos fe 
Templo. Hoc lapide conftruxerat adem apoderarem deita Cidade, ufáraõ defta 
Fort una,quam Sajam appellant,ejrc.qua* traça. Com caveiras, e offos de mortos, 
re etiam foribm upertisinteràiu claritas liados com cal, fizeraõ huma efpecie de 
ibi diurna erat, haud alio quàm ftecula- reparo, cuja vifta caufou aos fitiados 
riam modo, tanquam imlufa luce, non taõ grande terror, que fe renderão, Dei-
tranfmijfâ , lib. ̂ 6.cap. 22. (Naõ entrou xaraõ*lhe por capitulação quatro Igre-
na fabrica mais material, que a pedra jas , a faber ,Panagia, que vem a ler o 
Phengites. EJirella Dominica do P. Fr. mefmo que Nojfa Senhora, S. Jorge, S. 
Lucas àe Santa Caiharina, tom. 2.220.) Tbeoàoro, e S. Taxiarco, que vai o mef-

PHENIZ. Ao que tenho dito no 6. to- mo que S. Miguel. Tem Philadelphia 
mo do Vocabulário fe poderá aceref- alguns oiro mil moradores, entre os 
centar o que fe fegue. Fazem os Auto- quaes fe podem contar dous mil Chrif-
res mençaõ de três Phenices, viftas em úos.J. Spon. Viagem àeltalia,&c. anno 
differentes tempos; a primeira no Im- 1675. De outras Cidades dçfte nome 
neriò de Sefoftris, Rey do Egypto} a faz mençaõ o fexto tomo doVocabu-
fegunda no reinado de Ptolomeo, hum lario. 

dos fucceíTores de Alexandre, e a ter- PHILLIPPINAS. Vid.tomo á.do Voca-
ceira no tempo dos Macedonios, que bulario. Segundo Autores modernos 
reinarão no Egypto. Defte ultimo di- faõ mil e duzentas Ilhas, 
zem que apparecera na Cidade de He- PHILISTHINOS, ou Philifteos.Povos, 
liopolis, acompanhada de huma infinita que vieraõ da África, e traziaó fua on-
quantidade de aves,admiradorasda no- gem dePhilifihiim, filho de Chasluim, 
vidade da fua plumagem. Deraõ alguns filho de Mefraim, filho de Cham.PaíTá-
Autores à pheniz mil e quatrocentos raõ para a Terra Santa, e fizeraõ fua vi-
annos de vida} e dizem que depois de venda na parte do mar, onde depois ef-
renafeida, leva todo o ninho perto da tiveraõ as Tribus de Simeon, e de Dan. 
Cidade de Pancaya, dedicada ao Sol, e Sempre foraõ grandes inimigos dos 
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Imaiditas, e os tratarão como eferavos, em Poppa, Progne em Andorinha,Phi-
até que Samuel no feu governo os def- lomela em Rouxinol,e a Itys emFaifaô. 
baratou, e em certo modo defaggravou Ovià. Metamorph. lib. 6. 
os Hçbreos das injurias, que ha viaóre- PHILOSOPHOS. Chamaó-fe aífim os 
cebido no fim do governo de Hely, que fe applicaõ ao eíludo da fapiencia, 
quando os dous filhos deftefummoSa- da natureza, e dos bons coftumes. Foy 
cerdote foraõ mortos na batalha, ejun- Pythagoras o primeiro, que tomou o 
tamente foy tomada a Arca do Senhor, nome de Philofopho em lugar daquelle 
Muito fe temiaõ de Sampfaõ, feu gran- de Sábio, ou Sciente, que antes delle to-
de inimigo, que os aíTolava,e deftruhia} mavaõ os profeíTores das feiencias. Se-
mas finalmente pela artificiofa perfídia gundo a fua etymologia do Grego, naõ 
de huma mulher de fua naçaõ, chamada quer dizer Sábio, nem Sciente, mas ami-
Dalila,cahionasfuasmãosoíeuformi- go da fapiencia. Em todas as idades, e 
daveladverfario;caváraó-lhe os olhos, em todas as terras do Mundo houve 
fizeraó-lhe mil defprefos, e o tratarão Philofophos, ou homens eftudiofos 
como hum infenfato. com diverfos nomes, fegundo a diver-

PHILOCFETES. Filho de Pean, foy fidadedas naçoens. Os Pharifeos,Sedu-
fiel companheiro de Hercules, t}ue na ceos, eEíTenos foraõ os Philofophos 
hora da morte o obrigou a que jurafTe dos Judeos,e (fegundo Clemenre A le­
de naõ defcobrir a peíToa alguma a fua xandrino) mais antigos queosChal-
fepultura, e lhe fez hum donativo de deos. Os AíTyrios,eBabylonios tive-
fuas armas tintas do fangue da Hydra. raõ feus Chalàeos, que era nomecom-
Depois quando quizeraõ os Gregos mumà naçaõ,ea eftes fabios. Sobrepu-
pórcercoaTroya, foubéraõ do Ora- jou Abrahaõ a todos. Efcrève Berofo 
eu Io que fem eítas fataes fettas naõfe queeftandoelle no Egypto,còmmuni* 
deixaria expugnar efta Cidade. Deita- cou aos Sacerdotes da terraafciencia 
raõ inculcas para faber em que lugar fi- dos Aftros, e dos numeros,que elles an-
cava Hercules fepultado, e Philo£tetes, tes da fua chegada ignoravaõ. Eftes or-
para naó fer perjuro, com huma patada dinariamente faõ tidos por Autores da 
que deunafepultura,omanifeftou.Mas Geometria, como osPhenicios inven-
em caftigo do juramento violado rece- tores da Arithmetka.Tiveraõ os Perfas 
beo no pé huma ferida , da qual feus Magos, cuja fabedoria era taõ efti-
Machaon o farou. Ovid. Meta- mada, que fem eftudalla naõpodiaõos 
morph. Virgil. z^Eneià. NatalisComes, Príncipes tomar as rédeas do governo. 
à-e. Foy Zoroaftro o mais celebre deites 

PHTLOMELA, filha de Pandion, Rey Philofophos. Glôreáraô-fe os índios 
de Athenas,que foy desflorada por Te- dos feus Bracmenes, ou Gymnofophiftas, 
rèo, Rey de Thracia, o qual eítava ca- teve entre elles grande fama Manda-
fado com Progne fua irmãa: cortoulhe nes, que defprezou a Alexandre, e aos 
a lingua, e para a lograr a feu contento, feus Sacerdotes. Confucio, cabeça dos 
a teve fechada em huma prifaõ. Mas ei- Philofophos da China , com feus pre-
la com hum debuxo, que fez em huma ceitos moraes tem adquirido taõ grande 
tapeçaria, o fez faber a fua irmãa. Dila- reputação, que na Europa lhe chama-
tou Progne o defaggra vo defte incefto mos o Sócrates dos Chinas. Tinhaõ os 
até a fefta de Bacco, na qual com huma Africanos feus Philofophos Atlânticos 
caterva de Baccantes foy livrar fua ir- dos quaes faz mençaõ Santo Agofti-
mãa,elançando-feaItys,filhodeTc- nho,ecujoCoripheo foy Atlas, Rey 
réo,lhopoz na mefa por prato. Afvifta da Mauritânia. Tiveraõ osSafthesfeu 
da cruel iguaria quiz Itys matar fua Anacharfis,eosmais povos do Norte 
mulher, mas os Deofes mudàraõTeréo feus Philofophos Hyporboreos. Na 
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Gallia foraõ celebres os Druyàos, e fo- vezes,que queria comer, as Harpias lhe 
raõ pofteriores aos Sarronides, e aos tiravaõ da boca huma parte, efujavaõ a 
Bardos.Na Hiftoda dos Incas do Peru outra. 
achamos que os Filofofos defte Im- Dizem outros q depois de Phineo ce-
perio fe chamavaõ Amantas. Em Filo- gar,e feus filhos morrerem, as Harpias 
fofias florecéraõ os Gregos, e forma- fuás filhas defperdiçavaõ a fua fazenda, 
raõ muitas feitas,das quaes as mais anti- até que Zethes, e Calais feus vifinhos, 
gasfaõaJonica,eaItalica. Afettajo- filhos de Boreas, defterráraõdaCida-
nica foy inítituida por Thalés, natural de eftas Senhoras, e tornarão a pôr Phi-
de M ileto na J onia, e o primeiro dos fe- neo de poíTc de feus bens. 
te Sábios de Grecia.Succedeu-lhe Ana-
ximander Milefio, que teve por fuccef- PH L 
for a Anaximenes, ao qual feíeguio PHLEGrAS. Filho de Marte, e Rey 
AnaxogorasClazomenio, que trasla- dos Lapithas na TheíTalia, o qual para 
dou para Athenas a Efcola de Mileto. fe vingar de Apollo, que lhe deshonrá-
Sahiraó fucceífivãmente muitos outros ra a irmãa, queimou o Templo,que efte 
Meftres até Ariftoteles; dos fucceíTores Deos tinha em Delphos; mas foy caftí-
de Ariftoteles fe naó fabe o nome até gado defte incêndio, porque o matou 
Andronico da Ilha de Rhodes,que poz Apollo às frechadas, e deu com elle nos 
os livros de Ariftoteles na ordem, cm Infernos, onde (fegundo aficçaõPoe-
que hoje os vemos. tica) eftà continuamente tremendo, e 

Teve a Seyta Itálica por Chefe a Py- temendo a queda de hum penedo fem-
thagoras, que a inftituhio na parte de pre pendente em cima da fua cabeça. 
Itália, chamada a Greciagranàe, e que Fazem as Fábulas mençaõ de outro 
hoje fe chama Calábria. Seus principaes Phlegias, fenhor de certos povos, que 
difcipulos foraõ Charondas, Zaleuco, Neptuno aífogou no mar em caftigo 
Zalmolxis, todos três famofos Legif- dos defacatos,que faziaõ aos Deofes. 
ladores , Epimenides, Epicarmo, e 
muitos outros grandes Filofofos. P H O 
SucceíTor de Pythagoras foy Arifteo, PHOBETOR , filho do Deos Sono, 
filho de Damophou Crotoniate ( pelo que reprefentava na imaginação toda a 
que diz Jamblico:)porèm a mayor par- caíta de animaes. 
te dos Authores convém que foy Te- PHORBAS.CapitaõdosPhIegios,ho» 
langês, a quem fuccedéraõ outros mui- mem cruel, e ladraõ, que occupando a 
tos, dos quaes naõ faço mençaõ, por entrada do caminho por terra para o 
naõcarregar efta obra de nomes, cuja Templo de Apollo em Delphos, obri-
noticia he hoje pouco útil, e fó poderia gava todos os que pafTavaõ a jugar com 
parecer bem a ociofos Antiquados. elle os murros, para (fegundo elle di-

PHINEO, filhodeAgenor, Rey de zia) adeftrallos abrigar nos jogos Py-
Fenicia, que teve por primeira mu- thieos; e depois de os vencer,cruel-
Ihera Harpy lace, irmãa de Calais, c de mente os matava, e dependurava das 
Zéthes, filhos de Boreas. Defquitou-fe arvores as fuás cabeças. Para livrar 
delia, para fe cafar com Idéa, filha de aquella terra defte bárbaro, Apollo o 
Dardano, ReydaScythia, o qual aos foy buícar,e às punhadas o matou, 
filhos da primeira mulher levantou PHORCO, filho de Neptuno, e da 
hum teftcmunho, accufando-os de in- Terra ( fegundo Hefiodo) Rey de Sar-
cefto com ella. Mas caftigáraõ os Deo- denha, depois de vencido em huma ba­
fes efta calumnia no mefmo pay, fazen- talha naval, os Poetas diíTeraõ que era 
do-o também cego, e atormentando-o hum Deos marinho, e que foy pay das 
com huma cruel fome; porque todas as Gorgonas. 

Tom. II. Mij PHR 
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Aàagios Portuguezes do Pbyftco. 

FHR. Quando os doentes bradaõ, os Phy-
ficosganhaõ. 

PHRYXO, filho de Athamas, Rey de Quando o doente diz ay, o Phyfico 
Thebas, para fe livrar do furor de Ino, diz day. 
fua madrafta, que o queria perder, com Se tens Phyfico teu amigo, manda-o 
fua irmãa Hclle fugio montado em a cafa de teu amigo, 
hum Carneiro, que tinha o vellocino Vive o paftor com fua rudeza,e mor­
de ouro, e chegou até a Colchide, onde re o Phyfico, que a phyfica reza. 
facrificou a Júpiter o feu carneiro, que 
foy collocado entre os doze Signos do PIA 
Zodíaco. Peloque toca ao Vellocino, 
elle o deixou a Etha, Rey da terra, que PIAçAS. Saõ humas correas, que fe 
o meteo em hum viveiro de veados, ca- põem nas pontas dos boys, e fe ataõ à 
bras, e outros animaes,dedicado a Mar- canga para ajudar a puxar, 
te, e dado em guarda a hum Dragaó. PIADO. Vid. tomo 6. do Vocabula-
Hygino, e outros contaõ efta Fábula rio. 
por eítoutro modo. Deteve-fe Phryxo Andar piado, he andar prezo, Andar 
algum tempo na Corte de Cretheo, feu impedido. Os forçados da Galé andaõ 
tio, Rey de Iolcos na TheíTalia, onde piados. 
Demodice, mulher de Cretheo, muitas PLANTE. Chularia. Efturdia. Velha-
vezesoquizinduziracommetter com caõ. Vadio. 
ellaincefto, mas vendo-fe cngeitada, PlAõ. Vià.tomo6. do Vocabulário, 
accuíou-o defte crime, c dando Cre- EfcadadePiaõ. Vià. na palavra cara-
theo fé à falfa accufadora, determinou col. Efcada de caracol, 
tirar a cite feu fobrinho a vida. Nefte PIAR. Vtà. tomo 6. do Vocab. Naõ 
tempo foy confultado o Oráculo para poder refpirar, ou naó poder fallar com 
íabcr delle o modo de remediar a fome, catharro. 
que hia deftruindo o Reino de Iolcos. PIAR. Calças de Piar. Certo gênero 
A repofta do Oráculo foy, que fem o de traje antigo, de que faz mençaÓ Ruy 
fangue de dous Príncipes fe naó apla- Fernandes no Regimento dos Alfaya-
caria a ira dos Deofes. Entaõ naõ havia tes, trasladado no Tratado, que elle fez 
na Corte outros Príncipes, q ue Phry • da Cidade de Lamego. 
x o , e fua irmãa Hellè, e afíim foraõ 
deftinados para vi&irnas. Mas como ef* PIC 
tavaõ com a cabeça debaixo do cutello, 
dizem que no meyo do Templo appa- PICADEIRA. Martello deLadrilha-
rcceo huma nuvem, da qual fahio hum dores, e naó Picareta, como eftà na pa-
carneiro, que os levou por mar a terra lavra Martello. 
de Colchide. A Princeza toda tremula PICAQUANHA. Vià. no tomo 4. do 
aoruidodas ondas fe deixou cahir no Vocabulário lpecacuanba. Vid. mais 
magmas foy Phryxo levada a Colcos, acima Cypò no feu lugar alfabético, 
onde facrificou a Júpiter humearnei- PlCÁRÍA,ou Picadeiro. O lugar, êm 
ro,e tomando delle o vello, que era de quefepicaó, e exercitaõ os cavallos. 
ouro,o deixou pendurado em hum bof- Vid. Manejo no 5. tomo do Vocabula-
que, dedicado a Marte. Hygin. rio. 

PÍCÊNOS. Antigos povos de Itália, 
P H Y que habitavaõ as terras da Marca de 

PHYSICO. Vià. tomo 6. do Vocabu- Ancona, e as Cidades de Afcoli, Anco* 
ía r io» nai Ofimo, ôcc. Foraõ chamados Pice-

nos, 



PÍC PIC 137 
nos, porque guiados da Ave, confagra- torna vaõ a faltarlhe com a fua obriga­
da a Marte, chamada Picanço, paíTáraõ çaõ, apparecendo terceira vez, para 
das terras dos Sabinos a eftas da Marca aplacar a fua ira,era neceiTario derramar 
de Ancona, que antigamente foy cha- fangue humano; entaó ao feu Sacerdo-
mada Picenum -, e (fegundo o Gramma- te, chamado Vaidclotte, pediaô fe dei-
tico Feito) o nome Picenum he tomado xaífe fazer no braço huma incilaõ,e ou-
do Latim Pica, que em Portuguez he vindo algum ruido no Templo, enten-
Pega, e na bandeira dos Sabinos, quan- diaõ que eftava o feu Deos aplacado, 
do paíTáraõ para Afcoli, eftava poufada Harfnoch, Differt. X. àe Caltu ÍJeorum 
huma pega. Prujfia. 

PlcOTE.BurelgrolTo. 
PIC PICOTILPIO. Burel fino, 

^PICTONICO. Termo de Medico. 
PICENTINOS. Povos do Reino de (Dores de ventre, chamadas I&ericas, 

Nápoles, que occupaõ parte do Princi- ou PiBonicas. Obfervaçoens àe Curvo, 
pado Citerior de hoje; as Cidades, que 158. 
elles habitaõjfaõ AmalfiCapri,Maffa àe PICTOS. Povos, que (peloquc fe en-
Sorrento, Salemo, Ravello, &c. tende) paíTáraõ da Scythia para Efco-

PICHEM. Caíta de uvas pretas, qjue cia, onde fizeraõ feu alfento, e ficàraõ 
dà pouca novidade. Alarte, Agricultu- aliados com os Efcocezes. Dizem al-
raàasvinhas, pag. 33. guns que vindo de Dinamarca, foraõ 

PICO. Vtà. tomo 6. do Vocabulário, chamados PiBos, porque vinhaó pinta-
Pico, Rey dos Latinos, filho de Satur- dos. Eftabelecida a fua aliança,pedirão 
no, e pay de Fauno, que reinou cinco- mulheres aos Efcocezes, e com o tempo 
enta e fete annos, cafou com Canens,fi- fizeraõ hum fó povo com elles. Ufferio, 
lha de Jano, e de Venilia, (fegundo diz Britannic. Ecclef. Antiquitat. 
O vídio) mas com o dito deite Poeta fe 
naó conforma a Chronologia, porque PID 
fe Canens exiftira no tempo de Pico, 
quando fe cafou, teria tido mais de qui- PIDO, por peço. 
nhentos annos de idade. Também diz Que outra me àeis,àeft outra parte Fido. 
Ovidio que Circe quizera bem a Pico, Landim, vida de S. J oaõ de Deos, foi. 
e que vendo a refiftencia, que fazia às 89. verf. 
fuás finezas ,0 mudara em Picanço. Paraquenaàa com àefejo Pidas. 

PICOS fragofos. He para o cabo das Faria, Fab. àe Narcifo, e Ecco, Eclog,^. 
Agulhas huma ferrania de viva pedra, 
com grandes, e afperos picos, que com PIE 
fua altura pedem as nuvens. Barros, 
Dec. i.fol. 154. col, 3. PIEDADE. Vid. tomo 6. do Voeabu-

PICOLLO. Segunda Divindade dos lario. No fentido popular he muito 
antigos povos da Pruífia, que lhe con- commum por Laftima, v. g. Eftà de tal 
fagravaõ a cabeça de homem morto, ou modo tomado do vinho, que he huma 
de befta morta. Nos dias defuasgran- Piedade. 
desfeitas coftumavaõ eftes idolatras Piedade. Província de Capuchos de 
queimar cebo nas cafas dos Grandes em S. Francifco em Portugal. No lugar 
honra daquelle Deos, o qual (pelo que do 6. tomo do Vocabulário, onde faz 
dizem) fe deixava ver à gente na hora mençaõ defta Província, lea-fe o que fe 
damorte;efenaquellahoraonaõapla- fegue. No anno de 150?. em que teve 
cavaó com íacrificios, atormentava por principio a província da Piedade, naõ 
difTerentes modos o moribundo; fe pois houve nefte Reino outra :lguma Pro-

Tom. II. Miij vincia, 
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vincia, ou Cuftodia da Religião de S. 
Franciíco, e lhe efta vaõ fugeitas a Cuf- P I G 
todia de Santiago da Ilha da Madeira, 
a Cuftodia da Conceição das Ilhas dos PIGUILHO. Termo chulo,comoqnan-
Açores, a Cuftodia deS. Thomè,ada do dizemos, como andais com efte pi-
Madre de Deos, e a de Malaca. guilho, id eft, com efte pe fadello, com 

No Eftado da índia Oriental,e de to- efte impertinente, com efte ninguém. 
das ellas foy progenitora Gonzaga, 
pag. 803. Hiftor. Seraficapart. i.fol. P IL 
84. num. 4. e pag. 3. no Proemio §. 2. e 
3. anno 1255.61256. Efta Província da PILA, Pila. Termo,com quefecha-
iiedade foy a primeira, que teve o Rei- maõ as gallinhas,para lhes dar de comer, 
no depois da província de Portugal, PÍLADES. Vià. mais abaixo pylades. 
quefoy fundada por S. Francifco anno P̂ILAÕ. He hum pofte, que ha no 
de 1214. quando recolhendo-fe de San- meyo da picaria, ou no meyo de alguma 
tiago para a Itália, paflbu por efta Ci volta, que coftuma ter 12. palmos de al-
dade,queentaõ era Villa. Teve pois a tura, e palmo e meyo de diâmetro, pou-
Prov incia da Piedade o feu principio no co mais, ou menos, 
eftado de Cuftodia no annode 1505.6 (PILATOS. Aífim chamaõ os Irmãos 
para fe fundar, lhe deu a Frovincia de da Mifericordia a huma bandeira, que 
Portugal quatro Conventos, que foraõ entre outras levaõ na ProciíTaõ de 
os de S. Fraacifco de Chaves, Barcel* Quinta feira mayor correndo as Igre-
los, Azurara, e também lhe largou o jas. 
feu Convento da Piedade de Villa-Vi- PILHANTE. Ladraõ, falteador. Expi* 
çofa, de que tomou o feu appellido,fun- lator, is. Mafc. Cie. ( Outros Pilhantes, 
dado pelo Veneravel Padre Fr. Joaõ de que traziaõ grandes prefas de gado 
Guadalupe, filho da fobredita provin- groíTo, e miúdo. Ethiopia AltaàeTel-
cia de Santiago,o qual Convento tinha les,pag. 343. col. 2. 
dado à Província o Duque de Bragan* PILHERÍA. Pilhagem. Roubo. Vtà. 
ça D. Jaime, quando o feu fundador nos feus lugares. 
por certos motivos fe auzentou com 
feus companheiros para Roma,no anno PIN* 
de 1502. Hift. Seraf. 3. parte cap.28. li­
vro 4, num. 836. & infra. Defta Provin- TINEO. He huma pedra,que os meni-
cia da piedade fahio a Província da So- nos iançaó para o ar, e entaõ dizem: Pi-
ledade. neo, Pineo, que vay para o Ceo, e tor-

PIEMONTE. Principado de Itália en- naavir, guarda a cabeça de quem elle 
treo Eftado deMilaô,eo Monferrato. ferir. 
pertence ao Duque de Saboya. Sua Ci- PINERÔLA , ou (como lhe chamaõ os 
dade principal he Turim. Tem efte Ef- Italianos ) Pmarolo. Cidade de Itália 
talo taõ numeroías,e taõ juntas povoa- nopiemonre, fobre orioClufon, ou 
çoens,que (como affirma Boteronafua Chifon. No anno de 1695. por hum 
Hiftoria Geográfica) fe pôde chamar Tratado de Luis XIV Rey de França 
huma fó Cidade. Chamaõ-lhe em La- com o Duque de Saboya foy rcílitui-
tim Peàemontium, porque fica aos pés da ao dito Duque a Cidadella, muito 
de muitos montes. J ^ . Pia monte, tomo forte de pinarola, mas demolida earra-
6. do Vocabulário. zada. Pinarolium, ii. Neut. 

PíNÈs. Ilha além da Linha Equinoc-
cial,paraoSul,em 28. grãos de Lati­
tude, defeuberta pelos Hollandezes 

anno 
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anno de 1667. certo navio Hollandez, 
navegando além do Cabo da Boa Efpe-
rança, foy lançado do vento para as 
prayas defta Ilha; a gente do navio, de-
fembarcada, achou peíloas, que profef-
favaõ a Religião Chriftãa, e fallavaõ 
Inglez ; e eraõ filhos de Inglezes, que 
no anno de 15 89.em huma frota de qua­
tro navios Inglezes hiaõ demandando 
a índia Oriental,e acoçados da tormen-
ta, e apartados dos outros tres,que nun­
ca mais viraõ, no feu navio, chamado o 
Mercaàcr Índio, fe acháraó perto de hu­
ma coita cheâ de penedos. Segundo o 
que contarão eftes homens, deitarão 
feus pays o efquife ao mar com a gente, 
que fabia nadar; no navio fó ficou hum 
homem com quatro moças, que depois 
fobre taboas do navio defpedaçado fe 
falváraõ ; todos os mais perecerão. 
Acháraõ eftes huma terra defpo voada, 
fem animaes, e fem feras, mas chea de 
arvores fruftiferas, e de hum grande 
numero de aves, que davaõ muito ovo. 
Era o homem de trinta annos, para po­
voar a Ilha, tomou o trabalho de fe fa­
zer marido das quatro moças; huma era 
filha do Capitão do navio, que íe per­
deu, duas eraõ criadas, a quarta era ef­
erava Moura. N o efpaço de 77. annos 
multiplicarão de forte, que na dita Ilha 
fe acháraõ até onze, ou doze mil pef-
foas. Carta àeAmfteràaÕ deiy.àeju* 
lhoàe 1668. 

PINGAR. Vià. tomo 6.do Vocabulá­
rio. 

Pingar, em frafe chula, Vai o mefmo 
que andar falto de dinheiro. 

PINGUE. Gordo, ^/i.tomo 6.do Vo-
cabul. Terra pingue. Terra, vel Ager 
pinguis. Columella. Terra, que nem he 
cfteril, nem muito pingue. Terra meâio-
cris habitas. Colam. ( Naõ deve a vinha 
plantarfe em terra efteril, nem muito 
pingue. Alarte, Agricultura àas vinhas, 
Wff-5-

PINHEIRO. Vid. tomo 6.do Vocabu­
lário. He arvore dedicada a Pan, e a 
Cybele, venerada no monte Ida , por 
caufade Atys, feu amigo, que foy mu-

PIN 130 
dado nefta planta. Os Poetas Latinos 
chamaõ ao Pinheiro, Arbor amata DeO 
Arcadio. Grata Deâm matri. Sylvarunt 
gloria. Foliis acuta. Suâanti cortice. Ela* 
to vértice. ABa aà Siàera.Littm amam-. 
Littoribm gauàens. Semperfloriàa. Per-
pettio virem. Navigiis atile lignum. Oào-
ra in vulvere Pmm. Os efgalhos do pi­
nheiro cortados naõrebentaõ. Toda a 
força defta arvore he ir fubindo, e cur-
varfe, deixando os ramos inferiores 
feccos. He o fymbolo dos Príncipes, 
que para ampliarem a fua Coroa, def* 
pojaõ a Republica. 

PINHOELA. Panno de feda, lavrado 
com os fundos lizos, e ramos miúdos, 
avelutado. Fàbrica-fe no Reino na Ci­
dade de Bragança. Vià. Pinhoela,tomo 
6. do Vocabu lado. 

PINO de ouro. Vià. tomo 6. do Vo­
cabulário. 

E aqui fique o eftylo chaõ, 
Que vai mais que hum Pino àe ouro. 

Obras metr. de D. Franc. Man. Çam-
fonh. de Euterpe 106. 
PINTAMONAS. Vià. tomo 6.do Vocab. 

Foy Pintamonasfamofo, 
Porque pintava por letra 
Inda as mais ferias figuras, 
Comofefoffe à burlefca. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 29rs 
P̂INTASÍLGAR. Cantar como Pinta-

filgo, 
Effe dia, em quefolenne 
Pintafilganào louvores 
Papagay afies caxetes. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ,pag.2i6. 

P IO 

PIOLHO. Pid. tomo 6. do Vocabulá­
rio. 

Peixe Piolho. Segundo Jorge Ma-
regrao, he o mefmo que o peixe Pega-
dor. Hiftor. Pifcium, lib. 4. pag. 18o; 
Vid. Pegador, tomo 6. do Vocabul. 

PIOS." A Ordem Militar dos Pios. 
Vid. tomo 6. do Vocabulário. Aos Ca­
valleiros defta Ordem concedeu o Papa 
Pio grandes privilégios. Eraõ izentos 

de 
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de toda a judfdicçaõ dos Ordinários; e Proteftantes, expulfos da Bohemia, e 
dependiaô immediatamente da Santa da Auftria,annodei628.^f/>í»/^./ríZ/r. 
Sé Apoftolica. Commettia-lheso dito contra Samuel Martin. 
Pontífice negócios de grande relevan- PÍRTIGO. He o pao mais pequeno 
cia,edeftaIIluftriífima Ordem coftu- do mangoal. 
mava tomar os Núncios, q mandava às Das pernas fiz mangoaes, 
Coroas. Segundo a Bulla da fua Infti- EàosphPirtigosfiz. 
tuiçaõ levavaõ no feu Eftandarte a Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 142. 
Imagem de Santo Ambrofio, Arcebifpo Dizem-me que Pirtigo também he 
de Milaó, de huma banda, e da outra as o cabeçalho das carretas, que fe ufaõ no 
Armas do Papa reinante comaTiára, Aleratejo. 
e duas chaves de ouro. Efta Ordem,que PIS 
íe podia prometter huma grande per­
manência , pouco tempo depois do fa- PISCINA. Vià. tomo 5. do Vocabula-
lecimento do Pontífice, feu inítitui- rio. Segundo o Ritual Ciftercienfe, 
dor, começou a declinar, e em breves Pijcinaheo\uga*,em que fedeitaó as 
annos apenas ficáraõ veítigios da fua coufas fagradas, que já naõ podem ter 
grandeza. fervcntia. {\Sacrijtiafuper Pifcinam com* 

PIR burit,ejusquecineres meamprojicit,cap. 
22. 

PIRANGA. HojenaUniverfidadede Piseis. Signo de Pifeis. Vid. pifeis, 
Coimbra he o fynonymo chulo de pa- tomo 6. do Vocabulário, 
pajanta res. Vid. Paralito no tomo 6. do Quando no Signo de Pifeis 
Vocabulário. Repicava a luz Febea. 

PIRATE. Vià. Piretro, tomo 6. do Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 188. 
Voct-bul. PISCO. O que forceja com os olhos, 

PIRITHÔO, filho de Ixiaõ, Rey dos para ver. QtiiniBat, ou niBatar. Vid. 
Lipithas, ouvindo celebrar o valor de Pifcar, no 5. tomo do Vocabulário. 
Thtíeo, quiz experimental Io peíloal- Myops naõ he propriamente Pifco. 
mente. Roubou-lhe huma boyada, para Myopes, que he de Plínio, fegundo Ca-
obrigallo a correr em feu alcance. Foy lepino, àicunturàGracis, quiremali-
Theíeo atraz delle, mas cobrarão reci- quam mfipropius oculis aàmotam, non vi* 
procamente taõ boa opinião hum do àent.NiBator, que pareceria mais pro-
outro,que ficàraõ amigos.Ajudou Piri- priopara pifco, naõ fe acha cm bons 
thoo a Thefeo quando roubou a Helc- Authores Latinos. Para exprimir o 
na, e Thefeo valeu a Pirithoonaem- geito dos olhos no pifcar, o mais feguro 
preza do roubo da mulher do Rey dos heufardecircunlocuçaó, c aífim cha-
Moloifios. Mas naõ confeguio Piri- maraeuaoPifco, Qui limis, & femi-
thoo o intento; foy apanhado, e EIRey claufls oculis intimar, ou qui tremulis 
o entregou ao feu caó Cerbero, para o palpebris, & crebro niBu, ou crebrâ ni-
fazer em pedaços. Plutarc. m Thefeo. Batione ájpicit. 
Ovid. &c. PÍSTICO. Epitheto, que fe dà 20 nar-

PIRN. Pequena Cidade da Mifnia na do. Vid. Nardo, tomo 5. do Vocabu-
Saxonia Superior fobre o rio Eíba, lario. 
perto de Drefden, três léguas da fron- PXSíOíA. Cidade Epifcopal dalta-
teirade Bohemia,celebre pelo Tratado lia, na Tofcana fobre o pequeno rio 
daPaz,queíeconcluhioannodeiÓ35. Stella. Perto delta Cidade foyanti^a-
entre o Emperador Ferdinandolí.eo mente derrotado Catilina emhumval-
Eleitor de Saxonia, feu Senhor. Nefta le muito grande, cheyo de cafas de cam-
Cidade o dito Eleitor deu afylo aos po. Tem beiias,e ricas Igrejas, ebons 

Falacios; 
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Palácios j por iíTo os Italianos, quando cabulario. ( N a primeira Plana fe lem 
fallaõ nefta Cidade, dizemPiftoialabe* eftas palavras. Hiftor. dos Loyos, pag. 
nefirutta. He do Graõ Duque de Tof- 449.) no principio, 
cana, Piftoria, ou Pifiorium. 

PLE 
P I T 

PLEBEO. Vid. tomo 6. do Vocabula* 
PITA. Vià. tomo 6. do Vocabul. Hc rio. 

a cafca da malva, curtida cora o linho. Os Autores Africanos, quetfcreve-
Se fazem delia varias coufas, e também raõ era Latim, commummente chamaõ 
cordoens de fege. Plebeios aos Seculares, para os diftin-

PITfS, Moça, que ( fegundo a Fabu- guir dos Ecclefiafticos. Multa fant,qua 
Ia) foy amada do Deos Pan, e de Bo- aàhuc Plcbeius, multa, quajam Presby* 
reas. Pan, conhecendo, que ella tinha ter facit. Pontim Carthagm. Diaconm 
mais amor ao feu competidor, do que a in vita SanBi Cypriani. 
elle, de raiva deu com ella em humpe- PLESKOU. Província de Mofcovia. 
nedo com taõ grande fúria, que da pan- Tem titulo deDucado. Antigamente 
cada morreo. A terra compadecida do teve feus Senhores particulares até o 
infortúnio de Pitys, a mudou em huma anno de 1509. em que Joaõ Eafilio, 
arvore, a que os Gregos chamaõ do feu Czar de Mofcovia a unio com efte Eí-
mefmo nome Pitys, e que nòs chama- tado. Sua Cidade principal hePleskouy 

mos Pinho, ou Pinheiro. Antigamente os RuíTos lhe chamaõ Pskouvva, par« a 
com ramos, e folhas defta arvore faziaõ parte do rio Veliski. Fica efta Cidade 
coroas para a cabeça de Bacco. Com o dividida em quatro bairros, todos cer-
licor, que diftillà o pinheiro, agitado cados de muros. No anno de 15 81. foy 
do vento Boreas, parece que inda hoje cercada por Eftevaõ, Rey de Polônia, 
chora a fua defgraça. Autfor Geoponi- PLEURA, ou Piuri,ou rlurs.Cidade, 
con, lib. 11. cap. 11. ou Villa groífa da terra dos Grifoem, 

nos confins da Valtelina. No anno de 
PLA 1618. ficou enterrada debaixo de hum 

monte vifinho, que cahio, e nas fuás 
PLÁCIDO. Vtà. tom. 6. do Vocabu- ruínas ficáraõ fepultados todos os feus 

lario. moradores. Hoje no meyo da terra der-
Para ufurpar veloz Vhcidagloriaí rubada, e revolvida fe vê hum lago pe-

Faria, Fábula de Narcifo, Eftanc. 23. queno, formado das águas do rio Mera. 
PLAGIARIO. He tomado do Latim Nefta Villa fe faziaõ humaspanellas 

Plagiarim, que no dito idioma tem de pedras cavadas por dentro, muito 
dous fentidos. I. Segundo Ulpiano,e eftimadas em Itália, porque lançavaõ 
outros Jurifconfultos, Plagiarim heo fora o veneno, que nellas fe deitava, 
que tem, compra, ou vende por efcravo Dan. Eremit. Helv. Defcript. 
peíToa livre, ou perfuade a efcravo que 
fuja a feu fenhor, e fe deriva Plagiarim PLU 
do verbo Latino Plagare, que he Ferir, 
Açourtar, &c. Caftigo, que pela ley PLUTAÕ. Filho de Saturno, e irmaõ 
Flavia fe dava antigamente aos com- de Júpiter, e de Neptuno,na repartição 
prehendidos nefte deli&o.II. Em Mar- dos domínios do Mundo teve (fegun-
ciallib. 1. Plagiarim fe appropria aos do a Fábula) o fenhorio dos Infernos, 
que fe attribuem a fias obras de outros Sanchun-Jathon o faz filho deSatur-
Authores. imponesplagiariapuàorem. no, e de Rhea, a ifto accrefcenta que o 

PLANA. Pagina. Vid. tom. 6. do Vo- feu primeiro nomeMouth,que na lingua 
Pheni-
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Phenicia , ou Hebraica quer dizer nator, Tartareus Deus, Rex fãentum, 
Morte -, e juntamente diz depois de fua mortis arbiter, umbrarum Rex, umbra-
morte fizeraõ delle hum Deos, e que os rum potens, maximus umbrarum cuftos, 
Fhenicios ora lhe chamaõ Morte, e ora fufca Deus aula, Saturni tertius bares, 
Piutaõ, o que também adverte Euíe- umbrarum àominus, Ignaviàomitor Mu-
bio, Nec multo poft Saturnm alteram ex ndi, Tertiafortis bares, Dispater, Ina • 
Rheafiliam, nomme Mouth, vitâfun- mcena regnatenens, çJ/Etcmaregnator 
Bum confecrat, quem Phcenices modo noBü,Cererügener, Proferpina raptor. 
Mortem, modo Plutonem nominant. A Qui vitam, lethumquegerit. Cui triplicü 
razaõ, porque chamarão a Plutaõ Mor- cejfit fortuna novijfima regni. 
te , fegundo Diodoro de Sicilia, heque PLUTUS naõ hefynonymo de Plu-
fora Plutaõ o inventor das honras fu- taõ; efte (fegundo a Fábula) he o Deos 
ncbres, e tudo o mais concernente aos do Inferno; Plutus he o Deos das rique-
anterros,e fepulturas ; Plutonem vero zas, porque no Grego as riquezas fe 
funerum, érfepultura ,ac parentationis chamaõ Ploutos. Na Comedia intitula­
r a ^ oyZwd/^/ínw^ Reprefenta vaõ os da Plutus diz Ariftophanes que efte 
Antigos a Plutaõ em huma carroça de Deos, quando tinha os olhos bons,e a 
quatro cavallos negros com humas vifta clara, naõ fe domefticava fenaõ 
chaves na maõ, para iignificar, que no com a gente de bem} mas J upiter o ce-
feu poder eftava a morte,e que os cavai- gou, e dalli em diante foraõ as riquezas 
los hiaõ dando carreiras pelas quatro buícar igualmente os maos,que os bons. 
idades do homem. Fingirão os Poetas Tratou-fe de reftituir a Plutus a vifta. 
<jue Plutaõ roubara a Proferpina, filha Penia, que he a pobreza, fe oppoz, re­
de Ceres. Foy Plutaõ chamado Orem, prefentando que a pobreza era a meftra 
porque Orem diBmefiab urgenào,Plu- das Artes, das feiencias, e das virtudes, 
to vero nos urget ad mortem y e efereve e que corriaõ rifco de fe perder, naõ ha-
La&ancio que Piutaõ também fora vendo pobres no Mundo. Naõ fe fez 
chamado Dieftiter, como quem diz, cafo defta razaõ. No Templo de Efcu-
Dispater, e Agelaftm, (que no Grego lapio cobrou Plutus a vifta, e defde en-
quer dizer homem, que naõ r i , ) por- taõ os templos, e os altares dos mais 
que naõ ha rir no Inferno. Do Rey dos Deofes ficáraõ defamparados; até de 
Moloflbs fizeraõ os Gregos hum PIu- Júpiter fe efqueceo o Mundo, e fó para 
taõ chamado Aidoneus, ou Orcus. Eíte Plutus houve votos, e facrificios. Do 
foy o que roubou Proferpina, e cujo Deos Plutus dizem os Gregos que vem 
caõ, chamado Cerbero, devorou a Piri- coxeando, e fe vay voando, porque as 
thoo, e tivera devorado a Thefeo, fe riquezas pouco a pouco fe ajuntaõ, e 
Hercules lhe naó acodira. Confundem naõ fendo bem governadas, em breve 
alguns Authores efte Plutao,com aquel- tempo defapparecem.Em Luciano acha­
te que no Latim he Plutus, Deos dás rà o Leitor hum Dialogo curiofo de Ju-
riquezas, a que Ariftophanes fez cego, piter com Plutus. Os Poetas Latmos 
para dar a entender que nem para a vir- lhe chamaõ Opam Deus, Dives Deus. 
tude olha, nem com o merecimento 
communica. J7^. logo mais abaixo Plu- PO 
tus. Os Poetas Latinos chamaõ a Plu­
taõ, Dis, Orcus, Barbarm,immitis,pro* po. Interjeiçaõ de quem fente mao 
funàus, Stygius, Lethaus, Phlegeton- cheiro, c fe coííuma dizer, Po Diabo. 
taus, Tartareus,Satumius, Júpiter Tar­
tareus, Dux Erebi, Rex Orei, àominator POB 
Averni, Infemus Jovis frater, Stygius POBRADOR. Vià. Po voador. (Per 
Rex,rcBor,tyrannus,orbiter.Erebireg* Miguel Domingues feu Pobraàor de 

Miran. 
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Mirandella. Efcritura àelRey D. Dinis, naõ fejaõ redondos, e direitos, porque 
que anda no Appendix ao^.tomoàaMo* nifto pode a vinha receber dano, ou 
narch. Lufitana. proveito, por quanto fe faõ redondos, e 

POBRE. Vià. tomo 6. do Vocabula* direitos, a água, e geada, que lhe cahc 
rio. Antigamente havia em Portugal em cima offénde a cepa,e ordinária men* 
huns pobres, chamados Pobres àaviàa te por aqui ganha pefo. E por iíTo con* 
pobre. Viviaõ em Oratórios, que eraõ vem que os golpes fejaõ defos!ayo,af-
como Conventos, ou feparados em Er- fim no tronco da cepa, como no atarra-
midas pelos montes, cora tudo naõ ti- car as vides, porque aindaque parecem 
nhaõ Regra approvada dos Pontífices, melhor os golpes direitos, naõ faõ con-
íenaó fó os compromiíTos, regimentos, venientes com os de foslayo. Também 
e fôrmas de viver, que elles meímos fa- he necefiario que o Podador conheça o 
ziaõ conforme a feu efpirito. Hiftoria vidonho, porque humas caftas querem 
Serafica Parte 2.600. a poda comprida, outras curta, &c. 

POBREZA. Divindade Poética. Era PODER. Vtà. tomo 6. do Vocabula-
tida por mãy dalnduftria, e das boas rio. No difcurfo familiar hum poder 
Artes; mas naõ deixavaõ de a pintar ao vai o mefmo quer muitos, v.g. morreo 
modo de Fúria, defcorada,myrrhada, hum poder de lies. " --• 
carrancuda, e com vifagens de defefpe- Aàagios Portuguezes ào Poâer. 
rada. Efte he o retrato, que delia faz Mais faz quem quer,que quem pode. 
Ariftophanes. Da pobreza diz Lucano Nunca efpcres que te faça o amigo o 
que ella he mãy dos varoens illuftres, que tu puderes. 
mas que fem embargo difto fogem Naõ poflb ter a boca cheadeagua,e 
delia. aíToprar ao fogo. 

- Fiecunàavirorum Mais pode Deos ajudar, que velar, 
, Paupertasfugitur. Primeiro que Lu- nem madrugar, 

cano diílera Horacio que à pobreza Quem quando pode, naõ quer;quan-
devia Roma as virtudes de Curió, e de do quer, naõ pode; 
Camillo.Mas fe o dito Poeta tivera fei* Sc naõ deres o que quizeres, faze o 
to mençaõ dos que a pobreza fez vicio- que puderes. Em cafa de Gonçalo mais 
íos, naõ teria achado menos que os vir- pôde a Gallinha, que o Gallo. > 
tuofos.Por iíTo em outro lugar diz Ho- O bom foffre, quéò mao naõ pode. 
raeio que as leis da pobreza faõ duras, Do fogo te guardaràs, domatího* 
que ella nos obriga a fazer, e padecer mem naõ poderàs. Quem te honra mais 
qualquer coufa, e que nos impede o do que foe, ou te quer enganar, ou ver 
exercício das grandes virtudes. fepóde. 

— Jabet PÔDICE. O aíTento. O pouzadeiro. 
Quiàvis & facere ,&pati, He tomado do Latim Podex, Podicis. 
Vtrtatisque viamdeferit árdua. Horat .(Defde o Poàice até o peito. Po* 

Plauto, e Claudiano fazem a pobreza lyanth. àe Curvo, 773.) 
fi lha do luxo, e do ócio, do mefmo mo­
do que a riqueza he filha do trabalho, e POE 
da parcimônia. Vià. no 6. Volume do 
Vocabulário Pobreza. POETA. Vià. no tomo 6. do Vocabu* 

lario. Antigamente nas Cortes dos 
P O D Príncipes tinhaõ os Poetas grande lu­

gar; eraõ feus Filofofos, feus Hifto-
PODADÔR* Vid. tomo 6.do Vocabu- riadores, e Confelheiros de Eftado. Ef-

lario. Deve o Podador ter muito cuida- creve Eliano, e primeiro que elle Pia­
do na fôrma, com que dà os golpes,que taõ, que Hipparco, Príncipe dos Athe-

nienfes 
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nienfes, mandou bufcarem huma galé applicar maquinas bellicas para bater 
ao Poeta Anacrconte. Hieron, Rey de muros, e expugnar Fortalezas. Nefta 
Syracufa, chamou a Pindaro, e Simoni- Arte foy infigne Demctrio Macedonio, 
des Ptolomco Philopator , Rey do filho delRey A ntigono, efeufucceíTor 
EgyptOjCdíficou a Homero hum Tem- no Reino, que (legundo cfcreve Plu-
plo, e nelle o collocou em hum throno, tarco) mereceo o cognome de Polior-
cercado de todas as Cidades, que pre- ceto, porque entre outros inftrumentos 
tendiaõ a gloria de ferem fua pátria, bellicos inventou o que os Gregos cha-
Eliano, queda efta noticia, affirma que máraõ Helepolis, com o qual tomou 
Galaton reprefentou a Homero com Rhodes,c outras Cidades. Sobre efta 
huma torrente, que lhe fahia da boca, caíta de maquinas efcrcveoj ufto Lipfio 
onde os mais Poetas hiaõ beber.De plu- hum livro intitulado Poltorceticon. He 
tarco fabemos que debaixo da fua ca- tomado do Grego Expoliorcbeein, que 
beceira tinha Alexandre Magno a Hia- quer dizer Tomar por ajjalto. 
da de Homero juntamente com o feu POLIFEMO. Vid. mais abaixo Poly-
punhal, e dizia que a dita obra era hu- phtmo. . 
ma inftrucçaõ para a Arte militar. Sem- POLÍTICO. Vià. abaixo de Pollux 
pre ao feu lado trazia Scipiaõ o África- nefte Supplemento. 
no ao PoetaEnnio. Diz Cicero que POLLUX, filho deJupiter ,edeLe-
grandes Capitaens Romanos fe valerão da, e irmaõ de Caftor, e de Helena; ou 
de Poetas ou para efcrever a fua Hifto- f fegundo outra ficçaõ ) nafceo Caftor 
ria, ou para com os feus verfos ornar os de Leda, e de feu marido Tyndaro. 
Templos, e outros monumentos dedi- Também conta a Fábula que Caftor, 
cados à gloria dos Deofes. Todos fa- e Pollux nafcéraó de hum ovo, porque 
bem a grande eft imaçaô, quede Virgi- foraõ criados no fobrado mais alto da 
l io , e Horacio fez o Emperador Au- cafa, a que os Gregos chamaõ Oon. Ju- . 
gufto. Affirma Plutarco que antiga- ravaõ os homens por Pollux nefta fór-
mente naõ declara vaõ os homens cou- ma: ç^Eàepoljüa ht,Per aàem Pollucis, 
fas grandes, e divinas, fenaõ em verfos, e as mulheres jurando porCaftor, di-
até na Hiftoda, e na Filofofia, porque ziaôiEcaftor,ou Mecaftor.¥aziaò os ho-
pclo efpaço de alguns fetecentos annos mens gala de os honrar com particulari-
ante9 dos Filofofos conferváraõ os dade pelo foceorro^ que imaginavaõ 
poetas todas as obras concernentes à ter recebido delles na batalha contra os 
Religião, ou doutrina moral da Genti- Latinos perto do Lago Rhegillo; por 
lidade. ifto mefmo lhe edificáraõ hum famofo 

POJ Templo. Obráraõ acçoens dignas de 
grande louvor; livrarão das mãos de 

s POJADOIRO. Carne do Pojadoiro,he Thefeo a fua irmãa Helena, que elle ha-
a carne da perna da vacca. Ha pojadoi- via roubado; alimpáraõ o mar de Cor­
ro de dentro, e de fora. fados, &c. OffereciaÓ-lhes em facrifi-

POIM. Na índia Portugueza hc o cio cordeiros todos brancos;foraõ leva-
efteiro,queficanavargea. dos ao Ceo, e transformados cm hum 

dos Signos do Zodíaco, reprefentado 
P O L em dous meninos. Conta Diodoro Si-

culo que os Argonautas vendo-fe 
POLEMICO. Polemica Theologia. apertados de huma grande tormenta,fi-

Z'/*/. Theologia, tomo 8. do Vocabula- zera Orpheo hum voto aos Deofes Sa-
rio. mothraces, e que ceifando a rormenta 

POLIORCETICA. Termo da Arquite- apparecéraõ dous fogos do Ceo fobre 
£tura militar. HeaArtedeconftruir,e as cabeças de Caftor, e Pollux,- que 

entaõ 
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entaõ fe achavaõ entre os Argonautas; verfos, que fe achaõ nos livros dos Gre* 
donde fe originou o coftume de chamar gos modernos, e tem alguma femelhan* 
pelos Deofes de Samothracia nas bor- ça com os verfos D^/râ/^/íw dos Anti* 
rafcasdomar, e dar a eftes fogos os no- gos, que naõ tinhaõ ley alguma nem 
mes de Caftor, e pollux. No feu Dia- medida certa, e fem rigor métrico eraõ 
logo de Apollo com Mercúrio, que compoftos de algumas quinze fyllabas 
também feinvocaõ eftes dous irmãos Chamavaó-lhe Políticos, como quem 
nastempeftades, porque ambos corre- diz Populares, ou communs aopovoj 
raõ os mares na companhia dos Argo- Defte gênero de verfos diz LeaõAIIa-
nautas. Faz Cícero mençaõ de huma cio, Diatriba àe Simeonum feriptis ver-
notável vingança, tomada de Efcopas, fm Politici, atplurimum Jambicts & 
que fallára com defprezo deites dous Anacreonticisconjtant,ita tamenutnuU 
irmãos. A Hiftoda Grega, e Romana Ia quantitatisjyllabarum, quod acuratif-
eftà chea de milagrofas appariçoens fimèyeteresobjervabant, ratio habeatur 
deites dous irmãos, aífim para da r vi- tantum earum numerm, àcclinationesqw 
torias, como para as publicar depois accentuum attenàantur. E mais abaixo 
de alcançadas. Mas em outro lugar nos Polittci iàeo àtBi, quod communes om-
infinüa Cicero o que fe deve crer deites nium funt, ufuique earum accommoàati-
contos. Diz efte Orador que o mefmo fie quoquefcorta, & meretrices, non alto 
Homero ( o qual inda era vivo pouco aààito,fcàfolummoào Politicon nomine 
tempo depois deites dous irmãos) affir- tnnotejcant. Do mefmo modo os antigos 
ma que ficavaõ enterrados em Lace- Cômicos, ou Comediantes, fem fe ara-
demonia, e que pelo conleguintc naõ rem às leis da Profodia, e quafi com dif-
podiaõvirdar a Vatieno a nova da vi- curfo meramente familiar, e fem arte 
toda; que antes a tiveraô dado a Ca- faziaõ em profa huns arremedos de ver-
taõ, que a hum ninguém; e finalmente íos , como advertio Terenciano Mau-
quebemfe pôde fuppor que as almas ro, 
deltas grandes perfonagens faõ efpiri- SeàquipeàeftresfábulasfloecopremunV 
tos Divinos, e eternos, mas que depois Ut cüm loquunturjümpta de via putes 
de feus corpos queimados, e converti- VtttantJambontraBibus Spondaicis 
dos em cinza naõpudéraó nem porfe Etinfecunào ,& cateris aquelocis * 
a cavallo, nem brigar no confli&o. Vià. Ftdemque fiBis dum procuram fabulis 
Caftor no fegundo tomo do Vocabu- In metropeccant, arte, non infeitià 
lario. Nefintfonora verba confuetudinü*, 

POLÍTICO. Em França no anno de Paalumquerurfm àftlutisdijferant. 
1568. começou efte nomeaferodiofo, POLOTO, na índia portugueza fe 
como coníta da carta de Luis, príncipe chama a arremataçaõ, que fe faz da var-
de Conde a EIRey de França, da qual gea triennal, ou annual em Salfete e 
faz mençaõ Thuano, onde diz: Tunc nas Ilhas de Goa fe diz Launy. 
primum Politici nomen, in odium tra- PÓLVORA. Vià. tomo 6. do Vocabu-
Bum, in monumentis rerum noftrarum lario. 
video,érc. Nolivro57. fazoditoAu- Pólvora em foguete he o povo. T o -
tor a palavra Político fynonymo de cada levemente o fobe com prefump-
malcontente ,e era o titulo, que naquelle çoens de rayo, até o oftentar Eftrella 
tempo fe dava aos que fe queixavaõ nos confins das nuvens, elogoodefce 
dasdeíordens do governo, comotam- fem eftimaçaõ- feus applauios faôfu-
bem aos Proteftantes. MaXecontenti, at- mo, que apaga as faifcas luzente?, que 
que alio nomine Politici àicebantur, & nelle fe levantarão. Com que diffcrcn-
Proteftantes.. ça havia o povo tratado a Chrifto ha* 

Verfos Políticos. He huma caíta de via cinco dias; entaõ oacclamou Filho 
Tom. II. N do 
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de David} agora o pregoava malfeitor; horrendm, informis, cruentm, vorax, 
cntaõ o acompanhou como a Rey , Neptunim,rabiàm, Siculm ,ayEtnaus 
sgora o prendia como a ladraó, &c. ab <^A£tna, monte Sicilia, apua quem ha* 
Eva, e Ave àe Maceào, parte 2. cap. 47. bitabat. <^AÍtnam Cyclops, asEtnaus 
foi. 456. Paftor. <iyEtnea Neptunim imola rupvs. 

POLVOROSA. Pôr tu do em pol voro- Luminefraudatm Cyclops, Siculm Paf-
fa, dizemos proverbialmente, deftruir tor. Ennam Cyclops ab EnnaurbeSi-
tudo,effuto da pólvora. alia. Vajiâ fe mole movem. Monftrnm 

POLiPKEMOjOu Poliphemo. Hum horrenàum,informe, ingens, cui lumen 
dosCyclopes. Segundo Homero, era ademptum. Em Ovidio Metamorph. 
filho de Neptuno,e da N ympha Thoo- 13. achara o Leitor huma bella deícrip* 
fa. Efte bárbaro Gigante fem embargo çaõde ioíyphcmo. 
de fua ferocidade natural, fe namorou 
de Galatea, Divindade marinha , a qual P O M 
andava de amores com o paftor Acis. 
rolyphemo,raivofodefta preíerencia, 'iPOMÂTICO. Tintura pomatica. Cer-
vigiouosdous namorados, e colhen- ta tintura, que com arte Chtmica fe faz 
do-os juntos, fez cair fobre Acis hum de huns pomos. A Gazeta de Lisboa de 
penedo, que o matou, mas depois ficou 1720. 8. de Fevereiro nas advertências 
mudado em hum do. Contaó outros diz Tintura pornatica, masheerroda 
que polyphemo guiando huma tarde o lmpreílaò. PamorumtmBura,a.Fem. 
feu gado achara a Ulyfies, e feus com- POMBAL. Vià. tomo 6. do Vocabu-
panheiros na fua caverna , e entenden- lario. Seheverdade o quediz plinio, 
do que eraõ ladroens, tapou com hum que no feu tempo os defcendentes da fa-
rochedo aenrrada, e enxergando ai- milia Hirpia,emcertodia doanno ,ce-
guns delles, que feefcondiaõ, os co- lebre pelofacrificio ,que faziaõ,3nda- „ 
meo. Entaõ UlyíTes, receoío de que lhe vaõ fem le faõ fobre brazas, pudera-fe 
fuccedcííe o mefmo, o convidou com dizer, que o homem, que no forno do 
vinho, do qual bebeo, e logo lhe pare- pombal entra, e revolve fem fe queimar 
ceo que a fua caverna hia dando vol- o bolo, té efta virtude por defcendécia. 
tas. UlyíTes vendo a polyphemo per- Aqui temo Leitor as palavras de pli-
turbado do juizo , valco-fedaoccaíbõ, nio. NonproculUrbe Roma , in Falifco-
e com hum pao , toftado na ponra , lhe rum agro família juntpama, quamo-
vazou hum olho,e debaixo da barnga lantur Hirpia,quafacrificwaamnt, quod 
de alguma das rezes, que levava o paf- fit Apolhru,jupi>r ambtiftxm lifmftruem 
tor,fugío,efepoz em falvo. Ifto diz ambulantes, nonadurantur. Plin.lib.j. 
Servio de polyphemo. Dizem ourros cap. 2.num. 40. 
que tinha hum fó olho no meyo da tef-
ta, donde foy chamado Cyclops, ab ocu- P O N 
Io orbiculari, xnxnos cnim orb(m fonat, 
et oculum. Outros lhe daõ dous olhos, PONDF.P ATIVO. Que pondera,confi-
e outros; mas tudo ifto he Fabulofo, dera, e examina as coufa*;. Homem pon-
porque foy Polyphemo homem muito derativo. Confiderator ,oris. Mafc. Aul-
prudente,epor iíTo fediz de'!e qusti- Gell. Homo confideratm. Cie. Prudens, 
nhahum olho na tefta ; queriaò dizer, circumfteBm. 
perto dos miolos, porque com a p?r<pi- po,\ )E*OSO. í cfado, no fentido na-
cach do feu juízo via muito ; porém luxi\.Ponderofv.s,a ,uw. Plw.VtaVrar-
foy Ulyfies mais deftroquerllç,epor ro do comparativo Ponderoflor, oris, 
ifto fingirão que o cegara. Os poet3s Ponderofius ,oris. 
Latinos chamaõ a Polyphemo Savm, Doftrro unha tenaz aofundo applicas, 

E 
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E a carga ponderofa, que cotnmunicas. ha huma cafta delles, (chamaõ-lhe Ten* 

Man. Tavares, Ramalh. Juvenil, Lyra drac) cuja carne, indaque molle, ede-
1. foi. 54. íenxabida,e toda compofta de fios com-

Ponderofo, no fentido figurado. J /̂d. pridos, he muito eítimada dos naturaes. 
tomo 6. do Vocabulário. Cícero diz Metem-fe eftes porcos debaixo da ter-
Ponderofa Epiftola, por carta que leva ra, c ficaó feis mezes fem comer. Entre 
coufas de muito pefo,de grande impor- tanto cahem-lhe os feus efpinhos, c fuc* 
tancia. cedem outros mais agudos, epicantes, 

PONTEIRO. Vid. tomo 6.do Vocabu- que fe parecem com os do Ouriço.Dap-
lario. per, Defcripçao âa África, pag. 456. 

Ponteiro de Relógio do Sol.Stylm,i. PORNAíTCO. Tintura Pornatica. 
Mafc. Vitrav. Sciatheron, ou Sciathe- Acha-fe na Gazeta de Lisboa de 1720. 
ras, a,Mafc. Saõ vocábulos Gregos: 8. de Fevereiro, nas advertências. He 
do fegundo ufa Vitruvio, lib. 1. cap. 6. erro da Impreílaõ. Vtà. Pomatico. 

PONTO. Vià. tomo 6. do Vocabula- PORQUETE. Termo de Navio. He 
rio. No J ogo da Banca, he o que apon- hum pao, que fôrma huma cruz abaixo 
ta ao Banqueiro. da ponta do cadafte da nao além de ou-

Outras frafes Proverbiaes do Ponto. tra, que fôrma o Gio. 
Senão porque elle betai, FORJA. Vtà. tomo 6. do Vocabu la-
Quenae vem nelle hum pontinho, rio. De muitas portas celebres faz a 
Que naofalle muito a Ponto, Hiftoda mençaõ. No tempo dos Ro-
Sempre de Fontofubinào. manos Porta Pretória, ou Queftoria, ou 

Obras métricas de D.Franc.Man. Çam- Principal era a que olhava para o Naf-
fonha de Euterpe, pag. 117. col. 1. cente, ou pela qual, em occafiaõdere-

PONSUL,riodcPortugal,quefeme* bate, fahia fem tumulto agente da 
te no Tejo, e paíTa junto aos muros de guerra a opporfe ao inimigo. Porta De* 
Idanha a Velha, aonde em tempo dos eumana, aífim chamada, pela fua gran* 
Romanos fe affogou hum Conful no deza, e largura, era a pela qual os pade-
mefmo rio, e dahi fe chamou Conful, e centes eraõ levados ao patibulo, ou lu-
hoje corrupto vocábulo fe chama Fon- gar dofupplicio. Porta Quintana era 
íul. Maris, Hiftor. dos Reis de Portugal, por onde fahiaõ, e entra vaõ os vi veres, 

ou vitualhas dos exércitos, juntamente 
POP com grande numero de alfayas,e tudo 

o que fervia para officios militares, e 
POPINA. He palavra Latina, Popina, ufo da guerra. Porta Guiàonea era hu-

*,Fem. Cie. Vid. Taverna. ma das cinco portas da Bafilica Vatica-
, Emperador também fe vio Maurício, na, onde hoje cftá a Porta Santa-, cha-

Que antes fâmulo fora da Popina. mava-fe Gaidonea,porque nella refidiaó 
André da Sy Iva ívjafcar.Deftr. de Hef- os Gaidoeus, os quaes eraõ huns Cleri-
panha, liv.4.Oit.^135.0 livro diz Pro* gos,inftituidos por Carlos Magno,por 
pina, deve fer erro da ImpreíTaõ. guiar os peregrinos, que vinhaó vi fitar 

POPULOSO. Vià. Povoado. (Cafa os lugares fantos de Roma. Porta ar* 
muito populofa, e rica. Hift. àe S. Do* gentea, ou Porta àa prata, da qual fa-
tningos, 2. Parte,liv. 2. cap. 14.p4g.85. zem mençaõ Anaftafio na vida de Ser-
col. 2.) (Lugar Populofo. Mon. Luftt. gio II. e Paulo Diacono Chron. Cafin. 
tomo 4. col. 51.) liv. 4. era huma das portas da Bafilica 

P O R de S. Pedro de Roma. Porta Regia, ou 
antonomafticamente fem nomear Por-

PORCO Efpinho. Vid. tomo 6. do ta,rfflçgí|Leraafegundadascincopor-
Vocabulario. Na Ilha dcS. Lourenço tasdaBaÇfcca Vaticana,echamava-fe 
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14S POR POR 
Regia,porque por ella fahiaõ Cidadãos algum tempo antes que o Emperador 
de hum,e outro fexo. Porta áurea-, tive- Tito puzelfe fino à Cidade de Jeruía-
raó eíte titulo as portas principaes de km, foraõ viftos no ar carros, e homens 
varias Cidades, pelas quaes paíTava armados fobre a cita Cidade. Nolivro 
juntamente muita gente, como entre 16. De Varier.cap. 78. elcreve Carda-
outras, A porta áurea de Ravenna, de no , que antes da deftruiçaó dos Mexi* 
TheíTalonica,de Jerufalem,edeConf- canos, pela parte de Oriente aonde de-
tantinopla , da qual amplamente falia poisafTentáraõos Caftelhanosa íuaco-
Carlos Du Frefne, efcrevendo a Vilhar- lonia, appareceraõ chamas de fogo,que 
duino,num. 129. Em dous lugaresdo hiaõfubindo,efoy vifto hum homem, 
livro intitulado, Eva ,e Ave falia feu que com a cabeça parecia chegar até o 
Autor na Porta Dourada de Jerufalem, Ceo. No anno de 867. foraõ viftas no 
Pag. 341. (DiíTelhe mais o Anjo, que Ceo Cruzes vermelhas, que foraõ pro-
menina fe confagraria a Deos, e que em nofticos do muito fangue, que dalli a 
final difto tornaíTem a Jerufalem, e fe algum tempo os Normandos derramá-
encontrariaõna Porta Dourada.)Logo raõ. Cbron. Hiji.Trtth. Vários Hifto-
mais abaixo diz, (A oito de Dezembro riadores fazem mençaõ de leoens, e ou-
fecomprio a promeíTa junto da mefma trás feras, como também de monftros, 
Porta Dourada em huma cafa ,em que que pronofticáraó infortúnios. No 8. 
os íantos coftumavaõ poufar,&c.) da Eneida poz VirgílioPorientam por 

PORTÁTIL. Vid. tomo 6. do Vocabu- agouro, ou prefagio, 
lario. Portátil da efcada. Naobrainti- • NequareprofeBò 
tulada , Corte na A Idea, diz feu Autor, Quemcajum portentaferant. 
pag. 116. O velho os vinha efperar ao O ArcebifpoNicolaoPerottotraz nas 
portátil da efcada ; deve íer erro da Im- fuás obras a diíferença, que ha entre os 
preífaô. Vid. Peitoril, tomo 6. do Vo- Latinos,q chamaõ Ojtentum,ou Porten-
cabulario. tum ,prodigium, emonftrum. Segundo 

PORTEIRO. Huma das quatro Or- Cícero, no 1. das Queftoens Tufcula-
dens Menores. Vid. Oítiario. nas, Porientam também fignifica fic-

PORTENTO. Deriva-fe do verbo La- çoens, e coufas repugnantes à nature-
tino Portendo, que vai o mefmo, que za, ou à boa razaõ; ou em bom Portu-
Moftro, Digo dantes, pronoftico; e aífim guez Patranhas. Eifaqui as palavras de 
os Latinos chamaõ Portenta, ou Often* Cicero no dito lugar, Aut quid negotti 
ta, e algumas vezes Proàigta, huns íi- eft, hacPoetarum, & PiBorum Porten-
mulacros, ou efpe£taculos,que pela ma- ta convmcere.Das patranhas dos Gregos 
yor parte fe reprefentaó no ar, pelas va- diz Plínio, lib. 7. cap. 1. 
rias reflexoens catoptricas, e dioptricas Portentofa Gracorum menàacia.De hum 
refracçoens da luz , e da fombra nas fugeitofingular, e admirável em algu-
nuvens, e vapores, como v.g. exércitos ma Arte, ou feiencia, coftumamos di-
inteiros, cavalleiros armados, ecomba- zer, que hum portento. (Quando fe 
tentes,batalhas navaes, eoutras nota- naõ achou caufa em outros Portentos. 
veisfiguras,cuja novidadecaufaadmi- Eva,e Ave àe Maceào part. i.cap. 28. 
raçaó, ou terror; epoftoque ordinária- foi. 143.) 
mente tem caufas naturaes, fempre tem PORTENTOSO. Admirável, prodi-
por caufa fuperior a vontade de Deos,e giofo. Portentofm ,a,um, em Cicero 
faõ dirigidas aos fins, e fantas difpofi- vai o mefmo que Monítruofo, Extraor-
çoens de fua infinita Sabedoria, ou para dinario, e fora da ordem da natureza, 
pronofticos de fclicidadcsi/üucalami- Anveroillanosterrent, (diz efteOra-
dades futuras.No livro 7. DaBello J u- dor)fiquandoaliquaportentofa, aut ex 
daico, cap. 12. efereve Joíl$ho, que pecude, aut ex homine nata àicuntur. Ufa 

Plinio 



POR 
Plínio do fuperlativo Portentoflftimm, 
a,um. 

PORTO. Vià. tomo 6. do Vocabulá­
rio. 

Porto. Além do feu próprio fignifi* 
cado, efta palavra íe toma no fentido, 
em que a traz Cabedo, part. 2. Decifaõ 
46. num. 6. onde fignifica o mefmo que 
rendimento, qüe provem do porto do 
que ao porto fe traz, ou delle fe leva. 
(Se alguns Portos,ou pefcarias,ao dian­
te foflem feitos na terra da Ordem , &c. 
Foralàe Setuval, cap. 18.) (Que he íeu 
coítume, que os peícadores da dita Vil­
la hajaó a redizima do Porto dos paífa-
dos, que vendem na dita Villa, &c. 
Tranfacçoens ào Meftre da Ordem de 
Santiago D. Garcia Pires com o Cenfelho 
de Setuval, feitas na Era de 1379. que he 
o anno ào Senhor àe 13 41. §. 15.) 

PORTUCHO. Termo de Ourives. 
Portuchos faõ os buracos da Fieira. 
Vid. Fieira, tomo4. do Vocabulário. 

PORTUENSE. Morador, ou natural 
da Cidade do Porto. ( Tiveraõ-fe os 
Portuenfes por affortunados. Mon.Luflt. 
tom. 1. 387. col. 4. 

PORTUMNO. Deos marinho, a que os 
Gregos chamarão Melicerte, ePale-
mon. Era filho de Ino. Dizem que pre-
fidia nos portos de mar. Na Grécia fa-
ziaó-fe em fua honra humas feitas, cha­
madas Portumnaes. 

POS 
POSILIPO. Monte ameniífimo, na 

Província, chamada Terra àe Labor, 
três milhas da Cidade de Nápoles. Os 
Amigos lhe chamarão Paufllypus, que 
no Grego quer dizer, Coufa, que faz 
paffar a àor, epitheío, que lhe convém 
pelo aprazível do lugar. Baudranà. 

POSITURA. A graduação mayor, em 
que alguém fe acha. Naõ he qualquer 
graduação, mas a de notória eftimaçaõ. 
Alttor, quem quis tenet, honoru, vel àig-
nitatisgraàm. 

POSSAR. Acha-fe em Efcrituras an­
tigas por Entrar. Faria, Europa, 3. 
parte. 

Tom. II. 
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. POSSEGA. Cidade, que he cabeça dá 
Efclavonia; fica entre os dous rios Sa-
vo, e Dravo. Efta Cidade he de grande 
commercio, e delia dependem algumas 
quatrocentas povoaçoens entre Villas, 
eAldeas. No anno de 1687. em 12. de 
Outubro os Imperiaes atomáraõ aos 
Turcos. O Rey, que a governava de 
alguns tiros de canhaõ, lem maisrefif-
tencia, defamparou a praça, e mais o 
prefidio, do qual parte fugio para os 
montes, outra fe efpalhou pelas ribeiras 
do Savo. 

POSTA, Poftilhaõ. Vtà. tomo 6.do 
Vocabulário. (Preparado o cavallo, o 
Pofta fobc nelle. Fr JaanthoàeDeost 

Vergel àe plantas, foi. 167.) 
POSTIçA.Dcfte fubítantivo naõ acho 

quem me dê razaõ.(Concertarão os ba-
teis com humasPojiiças. Barros, i.Dec. 
foi. 83. ÍW. 4.) 

POSTULAR. He tomado do Latim 
Pcftulare, Pedir, Requerer. (Nefte 
tempo foy Pcítulado para Prior de 
Évora. Agiol. Luflt. tom. 2.436.) 

POSTRIMEIRO. Termo antiquado^ 
tomado do Latim Poftremm, a, ««/. 
Vià. ultimo. Vià. Derradeiro.(Seja efta 
a minha Poftrimeira vontade. Alcobaça 
llluftrada , Teftamentoda Rainha Santa 
Ifabel.) (Coufas, que aífim lhe foraõ 
achadas pelo Poftrimeiro varejo. Arti­
gos àas Stzas, cap. 14. §. 1. 

POSTUORTE. Deoía da Gentílidade, 
da qual dizem, que previa o futuro, e 
era invocada dos Romanos,para fe pre­
venirem contra os infortunios,que lhes 
podiaó fuceeder. Antevorte (fegundo 
a fuperftiçaô dos mefmos) era outra 
Deofa, a quefeencommendavaõ para 
fe refazer dos danos,que tinhaõ recebi­
do. Elles confideravaõ eftes dous Nu­
mes como confelheiros da Divina Pro­
videncia. As mulheres, que para terem 
huma boa hora implora vaõ o auxilio de 
tantas Divindades, naõ deixavaõ de in­
vocar a Antevorte, e Poftvorte.Aquel-
la faziajbhtr bem a creatura, ifto he, a 
cabeççspfínjeiro, efta lhe dava huma 
voi^pÓujgício fahia com os pés diante; 

Niij 011 



"tço POT PÕU 
eu (fegundo outros) Poftvorte alivia- Smith foy levado à prefença delRey de 
Va as dores do parto, Antevorte punha Pouhatan , naó tinha efte Príncipe ou-
brevemente a parida empé.Macrob.Sa- tro Palácio mais, que huma choupana 
turnal. liv.i. Cal. Rhoàigin. Varro apua de ramos de arvores, cubertos de area,e 
Gell. cal;eofeu throno era huma taboa no 

FOSTUKA.Vtà. tomo 6. do Vocabul. chaõ, no meyo dos feus Cortezãos. 
N a viola he odiíferente modo, com Nefte Reino temos Inglezes,e Irlan-
que o Tangedor põem os dedos nos dezes muitas colônias. Biart, Hijíoria 
traftes; e aífim vaõ, cruzado, caran- àa America. 
guejo, forças, &c. faõ differentes poftu- PÓVOA. He o nome de varias Vi lias,' 
ras no braço do dito inftrumento. e povoaçoens de Portugal. Vià. tomo 

6. do Vocabulário. No tomo 5.da Mo* 
F O T narquia Lufitana, foi. 185. coi. 2. faz 

íeu Autor mençaõ da Póvoa àe hervas 
POTA. Na índia Portugueza fecha* tenras, que chamavaõ Povoa àe Rey, 

Cia a Sacadoria. Vtà. Potecar. junto a Pmhel. 
POTECAR. Na índia Portugueza he POVOADO. Subftantivo. O povoa-

oSacador da Aldea, que he o mefmo do. Locusfrerjuentatm. Frequentia ,a, 
que Recebedor. Fem. Fazer do defpovoado povoado. 

POTÔ. Na índia Portugueza fecha- Solitudinem alicujm locifrequentare.de. 
ma a obrigação, que faz o Eícrivaõ da (Perpetua aufencia do Povoado. Vida 
venda, ou arrendamento , e he o mefmo de D. Fr Bartholom. dos Mart. Í04. col. 
que o conhecimento. 1.) 

POTIABREO. Rio da IlhadeCreta, POUSA LOUSA. Segundo o Thefou-
ou Candia, que banhava as Cidades de roda lingua Portugueza do P, Bento 
Gortyna, c de Gnofio. Nos campos vi- Pereira , vem a fer o mefmo que Borbo-
zinhos deftas duas Cidades paítava lera, porque lhe chama em Latim Pa* 
muitogado comeftadifferença,queas püio. Supponho que Poufaloufa hepa* 
rezes,que paftavaõ perto da Cidade de lavra da Beira. 
Gnofio, tinhaõ baço, e nas que da outra POUSO. Vià. tomo 6. do Vocabula-
banda paftavaõ perto de Gortyna, fe rio. Poufo na cama hc o lugar,que oceu-
naõ achava efta parte. Os Antigos, que pao corpo deitado nella. Locm, à àe-
fllofofáraõ fobre a caufa defta diverfi- cumbente,veljacente inleBo occnpatus. 
dade, acháraõ que nas terras de Gorty­
na fe criava huma herva,que tinha a vir- PO Y 
tude de diminuir o baço. Chamava-fe 
Afplenonhum remédio compofto defta POYO. Nos Conventos da Religião 
herva, do qual fe ufa para curar asen- de S.Bernardo, de S. Domingos, Ãcc. 
fermidades do baço, porque no Grego he o fitio, em que fe juntao os Rei ígio-
a privativo valo mefmo que fem, eftlin fos, para entrar no refeitório.Htft. deS. 
querdizer Baço. Vitruv.lib. 1. cap. 4. Domingos, 1.parte,liv.*j.cap. 10foi.266. 
Potherem, i. Mafc. col. 3.) 

PRA 
P O U 

PRAçA. No tempo da antiga Roma, 
POUHATAN, ou Pouhataõ. Reino Fórum naõ fó fignificava Praça, Merca­

da Virginia,na America Septentrional. do, Senado, e Audiência, que entaõfe 
No feu primeiro defcobrirnêwo a Ci- chamava Fora Civtlia , on Judiciaria, 
dade de Pomelok era a 1™*!!*̂  ppvoa- também por Fórum fe enrendia a Cida-
çaõ daquellas terras.QuanddU^apitaó de, onde havia feiras, como v.g. Fórum 
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Julti,i\ feira de Friuli, Foram Livii, à buío èftà rio dito Regimento nòs capi-
íeira de Forly , c Fórum Flammium o tulos 38. 50.53.58. 72. 
lugar da feira de Fulinhy , e a razaõ PRAÍX). Vid. tomo 6. do Vocabula-
defte nome he, que o grande concurfo rio.O Prado, ou El prado, he o paíTeyò 
dos mercadores, que acodiaó às feiras, da Nobreza de Madrid entre a dita 
foy caufa de muitos edifícios, quefefi- Cidade, e El buen retiro. Impropria-
zeraõ para o agafalho dos hofpedes, e mente fe chama Prado, porque as piía-
com o andar do tempo eftes lugares, ou das dà gente, e a trilha das beftas naó 
praças para feiras, fe fi zeraõ Cidades. A deixaõ crefcer a herva. 
praça, ou feira onde fe vendiaõ doces, PRAGA. Vià. tomo 6. do Vocabula* 
maçãs, e outras golodices, fe chamava rio. Pragas do Egy pto. Aífim fe chamaõ 
Fórum Cupedinarium, ou Foram Cape- as calamidades, com que caftigou Deos 
dinis. Na etymologia defte nome naõ aobftinaçaõ fe Faraó, Rey do Egy p-
convemos Autores. Quer Fefto quefe to , quando naõ quiz permittir aos 
derive de Cupês, ou Cupedia, que para Ifraelitas que fahiíTem do feu Reino, 
os Latinos antigos eraõ comeresexqui- Eftas pragas foraõ dez. I. As águas do 
fites, e delicioíos. No livro 4. da lin- Nilo, e de todas as fontes do Egypto, 
gua Latina, he Varro de opinião, que convertidasemfangue.il. Raasmnu-
cfta praça temou o nome de hum Cava- meraveis, que cubriraõ todo o Reino, 
lheiro Romano, chamado Cupês, o qual e penetrarão até dentro do Palácio de 
tinha feu palácio na dita praça; o qual Faraó. III. Mofquitos infinitos, que 
palácio em caftigo dos latrocínios de encherão os ares, e naõ deixavaõ íocee-
leudono foy arrazado,e oefpaçoque gar nem homens, nem animaes. IV.' 
oecupava veyo a fer a pr2ça, que temos Mofcas varejeiras, e Tavaõs, que cor-
dito. rompiaõ tudo, em que tocavaõ. V A' 

Praça. Pôr a praça no campo. Frafe peite repentina, que matou todos os 
militar, antiquada. Difpor o exercito gados dos Egypcios, fem offender os 
para dar batalha. Aaeminftruere.(Struo, dos Ifraelitas. VI. Chagas, e ulceras 
Jlruxi,flruBum.) ( N a õ podia mais fa- nunca viftas, que atormenta vaõ os ho-
zer, que porlhe a Praça no campo, ef- mens , c os brutos. VII. A faraiva, our 
perando os dous dias a batalha. Lopes, pedra terrível com trovoens, e relam-: 
vida delRey D. João I. part. 2.cap. 146.) pagos, que cahio em todo o Reino, ex-

Praça. Termo da repartição do fal cepto na terra de GeíTen,c matou quan-
da Villa deSetuval. Chama-fe Praça ra gente, e animaes achou no campo./ 
aquella faculdade, que cada hum tem VIII. Gafanhotos, e befouro?,que roe-' 
para entregar porfeufequito,erepar- raõ todas as hervas, e deftruiraõ todas 
tiçaõ tantos, ou quantos moyos de fal asfeáras. IX. As trevas palpáveis que 
defuamarinha, fegundo a lotação dei- cubriraõ todo o paiz , excepto o quar-
la,ouajquerem os Miniftros da junta tel dos Ifraelitas. X. A décima, e ultima 
datai repartição, para entregarem nella praga foy a morte de todos os primoge-
(indaque naó tenhaó marinhas) feíTen- nitos do Egypto, que nem ao filho do 
ta moyos de fal cada hum na marinha, Rey perdoou. Foy efta praga taõ ter-* 
que lhe parecer. Regimento do Sal de Se- rivel, que finalmente ferendeo Faraó, 
tuvalcap.ll. e aífim oSuperintenden- eabrio aos Ifraelitas a porta, paraque 
t e , como cada hum dos Repartidores, fahiíTem do feu Reino. Fxod. cap. 3.4. 
pelo trabalho, e aíliftencia da dita oc- c^".atéoi2. 
cupaçaõ terá a Praça de feíTenta moyos PRAGANÂ. Termo da índia Portu-
de fal cada anno. Ecap. 51. (Naõpo- gueza ufado fona Província do Norte: 
dera valerfe delle para encher as Pr a- vai o mefmo que Territorio,ou Bairro, 
ças das marinhas, &c. O mefmo voca- e para fe conhecer huma Aldea, ou dif* 
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içi PRA PRE 
ferença de outra , que tem o mefmo tos limites, nunca fe perde ocsra&sr 
nome, fe diz por exemplo. Sirigaõ de homem de bem, c todas as noíTasac-
Praganà Mahim terras de Damaõ. çoensfevem a conformar entre fi fem 

PRANCHETA.InftrumentodeCirur- difcrepancia alguma. Efcreve Hefy-
gia. Vid. tomo 6. do Vocabulário. chio, que Menelao depois de chegado 

Prancheta. Inftrumento Mathema- da guerra de Troya dedicara hum 
tico, mais particularmente inventado, Templo a efta Deoía , e às fuás duas fi-
para medir diftancias, e fazer a carta Jhas,a Concórdia, e a Virtude debaixo 
Geográfica de hum paiz. Confia de do único nomePraxidice. Obíerva-fe 
huma taboa bem lifa, e defempenada, que todos os Templos defta Divinda-
quadrada, ou mais comprida,que larga, deeraõdefcubertos, para dar a enten­
do tamanho, e feitio de huma folha de der que trazia a fua origem do Ceo, 
papel. Ha prancheta fimples, e iem único principio de toda a fabtd>ria. 
graduação de dous modos, e prancheta Praxidtce he nome comporto de Pra-
circular, cuja circunferência íe acha xis, que no Grego he acçaõ, ede Dichi, 
graduada. Do ufo deites dousinftru- juizo,juftiça.Suidas. 
mentos, Vid. o Tratado, e modo de fa­
zer cartas Geográficas de Manoel de P R E 
Azevedo Fortes, p° g. 5 5. 5 6. 5 7. &c. 

PRASMO. Nota. Injuria. He palavra PRECEPTORA. Meftra. Praceptrix, 
antiquada. (Naõ podia em ellealguém icis ,Fem. Ufa Cícero defta palavra,fal* 
poer Prafmo , que naõ fofle havido por laudo na fabedoria. 
malicioio. Lopes, vida delRey D João Na Europa, que he do Mundo eleBo 
1. part. 2, cap. 193.) Vid. Prolmar no 6. adorno, 
tomo do Vocabulário. Ao tempo antigoPrcceptor'a Acaya. 

PRAXIDICE. Deofa dos Gentios, que Faria, Fábula de Narcifo. Eftanc.6. 
(fegundo fua errada opinião) determi- PRECIPITÔRIA. He o nome de huma 
nava os juftos limites, e medidas,que os maquina bellica, com que antigamente 
homens haó de guardar nas fuás ac- derrubavaõ os muros do inimigo. Mat-
çoens,edifcurfos. Nunca faziaõ defta theusParifienfefaz mençaõ delia, anno 
Deofaeftatuas inteiras; fó com huma 1242. (Caftrum infatigabiliter ereBis 
cabeça a repreíentavaõ, por ventura mangonellisflagellarunt compofltispetía-
para iignificar que fó a cabeça, e o bom rits diffiparunt, compaBis pracipitoriis 
juizo põem limiresa tudo o que fe em- impegerunt. Querem alguns que foíTc a 
prende,efe executa. Parece que poníTo maquina , que outros chamarão Aríete. 
mefmo lhe offereciaõ fó as cabeças das i-REFECTO, ou Prefeito do Preto-
vi&imas emfacrificio. Fazem alguns rio. Antigamente em Roma era o Ge-
Autores a efta Deoía mãy de Homone, e neral das cohortes da guarda do Empe-
Arete, id eft,da Concordia,e da Virtu- rador. Depois que o Emperador o tiniu 
de. Minafeas (peloque dizSuidas)a eleito, davalhca efpada ,elhecingiao 
faz mulher de Soter, (que heoDeos Talabarte, ou Boldriè; entaô fahn a 
confervador)irmãadaConcordia,eda publico em carro dourado, tirado por 
Virtude. He provável que tudo ií3o quatro cavallos emparelhados , e o 
quer dizer, que aquella moderação.aue Arauto lhe chamava em alta voz Pay 
refreaoapperite, e contém o homem do Império-, e na realidade era o feu po-
nos ümirí-s da boa razaõ, obrigando-o der pouco inferior ao Soberano;e fe lhe 
a obfcrvar fielmente o preceito da ffibe- podia dar o titulo de Emperador fem 
doria, que diz Nihilnimis, he hum diadema. De todos os mais Tribunaes 
rn?yo certo para fe manter em qualquer fe appellava para o feu, e do feu naó ha-
eftado, e que naô tranfgredindo osdi- via appellaçaó, fenaõ para o Empcra­

dor. 
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dor. Tinha poder para fazer leis, e por no I. he o pregaõ das negras, que ven-
íua ordem quafi tudo ie fazia. O Em- dem Tramoços. Biu, ou Carbiu, era o 
perador Conítantino dividioeftadig- pregaõ üos que vendiaõ facas decar-
nidade em quatro Prefeitos do Preto- vaó, que traziaõ às coitas. Os que ven­
do • hum no Oriente, outro no lllyri- dem peneiras de toda a íorte, trazem de 
co outro em ltaüa,e outro nas Gallias. ordinário vinte, ou trinta pcneiras,me-
Tirou-lheomando geral na gente de tidas humas pelas outras emhumcircu-
cuerra, e creou dous Oíficiaes com o ti- Io grande , que ti azem às coitas, e o fi-
tulo de Meftres da Milícia. PrafeBm nal para ferem chamados, he tangerem 
Pratorü. apreífado hum pandeiro. Os que ven-

PKÈFíCA. Vid. Pranteadeira, no 6. dem pannos de linho, com feu fardo às 
tomo do Vocabulário. Segundo eícre- coitas, iuítentado por hum pao, que he 
ve Varro lib4.de VitaPop. Rom.íoy íua vara de medir,dizem, mercay panos 
efte nome ufado em Roma até a fegun- medir, dizem, Mercay panos de linho. 
da guerra Punica. PREITEJAR. Verbo antiquado, Fa-

PREGAÕ. Vid. tomo 6. do Vocabula- zer concerto. Vià. Preitejamento. 
rio. Pregaõ, que fe corre em dia de PREITEJAMENTO, ou Preitefid.Con-
Fefta para publicar hum cafamento. certo. ( Lhe rogava que fizeíTe com 
Solemnu futurarum mpttarum denun- elle algum Preitejamento, que razoado 
uati0t íoffe,eíegüdoa.rV«^/fo,quepediiTem. 

Pregoens de coufas, que fe vendem Lopes, vida àelRey D. João 1. parte 2. 
nas Cidades. Venalitiapraconta ,orum. cap. 158. 
Neut. Plur. Os pregoens em Lisboa pREMISLAO. Cidade Epifcopal do 
mais iifados faõ os íeguintes: Quem quer Reino de Polônia, na Ruífia Negra, 
hum par de varas de caça, hum par àe fobre o no San,na fronteira de Ungria. 
varas de Hollanda: ifto dizem as cria- He grande, fermofa, e forte. 

* das das mulheres, que vendem com hu- PRENDA. Querem alguns Críticos 
ma celta à cabeça, chea de pannos de modernos que Prenàas por talentos na-
Hollanda, Inglaterra, índia, &c. Ha turaes, ou habilidades adquiridas, feja 
[m fal àe pofta. He o pregaõ das Rega- no idioma Portuguez termo impro-
teiras, que vendem faidinhas, querem prio,e dizem queem lugar de Prafc/«í 
dizer que faõ frefcas,e taõ grandes,quc le deve dizer Partes. O certo he, que 
íe podem fazer po&as deWws.Hajem fal, em Autores Portuguezes antigos fe 
como cavalla. Querem dizer, que laõ acha Partes nefte fentido, e naòPren* 
raõ grandes como o peixe, a que cha- àas. (Confiado elle nas Partes, que ti­
níamos Cavalla y ou querem comparai- nha. Diogo àe Couto, Década V. pog. 2. 
Ias com o dito peixe, por terem feme- col. 4..) 
lhança no feitio; mas nunca nomeaõ PKENDARSE. Tomar huma prenda. 
Sardinhas. Ferro velho , Eftanho velho, Vid. Prendado, tomo 6. do Vocabula-
Latao para vender, Pajjamane de prata, rio. (Bom penhor tendes,em que pren-
Galao velho. He o pregaõ dos que darvos para aliviar eifa faudade.Bmw-
compraõ pela Cidade ferros velhos, àes, Luz,e Calor,num. 384.) 
&c. Trazem ordinariamente as capas PRENHADA. Vià. tomo ó.doVoca-
traçadas à canhota, do braço efquerdo bulario. ^ 
para o direito. Marcay £él > ou Marcay Prcnhadas. Na Ilha Tenerirle derao 
auel. Dizem as mulheres, que vendem os Caftelhanos o nome de Prenhadas a 
pedras de cal, para vender, querem di- humas Limas, porque faõ muito gor-
zer, Compray cal. As mulheres, que das, echeas de outras pequenmas.D^-
vendem fa vinhas f refcas, dizem: Tenho per, Dejcripçao àe África ,fel. 508. 
rica Síria, ouCiría. Idos, carregando PRESBYTLRA. Antigamente íe dava 
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efte nome à viuva, que vivia caftamen- gura da Rhetorica. He quando dize-
te , eà velha, ou mulher do Sacerdote, mos aquillo mefmo, que protcftamos 
antes de elle tomar Ordens, a qual de- naõ dizer, v.g. Naõ fallo nos cárceres, 
pois de elle ordenado, vivia feparada naõ faço mençaõ dos grilhoens,6cc.Pa-
delle. Baron. anno 34. nam. 289. Goza- raque he fallar nas lagrymas, que ver-
vaõ do mefmo titulo humas velhas teo, nosfufpiros,quedeu,&c. Nefte 
honradas, que tomavaõ a feu cargo a lugar naõ digo que os nofTos antepaíTa-
limpeza,e ornato das Igrejas. dos,&c. Pratermiffio, onis, Fem. ou. 

PRESBYTERIO. Vid. tomo6. do Vo- Prateritio,onis ,Fem.Cic. (Pretermif* 
cabulario. Também chamavaõ Presby- fab , PermiíTaõ, Parenthefis. Syftema 
tertum o ajuntamento, ou i^onfiftorio Rhetortco ,pag. 127.) 
dosEcclefiafticos,ouolugar,emqueos PRETO. Filho de Abante, Rey dos 
Presbyteros fe ajuntavaô. Vid. Baro- Argivos, teve defde em nafcendo hu* 
nium, anno 254. num. 99. ma notável antipathia com feu irmaõ 

PRESENCIAR. Fazer huma coufa Acrifio, porque no ventre materno co­
que diíTeraõ,prefcnte a outra peíToa. meçáraõ a pelejar. Morto o pay fe fez 
Aliquid altcaiexponere,ou àemonftrare. mais patente a inimifade; mas íendo 
Prefencioume quafi tudo o de que vos Acrifio fuperior em forças, vio-fe obri-
tinheis queixado comigo. Fermeeadem gado a fugir para Jobetes, ReydaLy* 
omnia, qua ta te coram me incufaveras, cia,có cuja filha eftava cafado. Ajudouo 
dixit, ou monuit. Nefte lugar de Te- efte Rey com fuás tropas, e reftituin-
rencio fica efte verbo fobentcndido. do à fua Pátria, reconciliou os dous ir-
Entre nòs Prefemiar he palavra nova, mãos, dandolhes iguaes domínios,por­
que alguns querem introduzir, como que a Acrifio deu Argos, e a Preto deu 
v.g. Diligenciar, Prectfar, e outros ver- Tiryntho. Succedco depois que Belle-
bos, que pelas praticas dos bem fallan- rophonte homiziado em Tiryntho, 
tes fe vem infinuando. Sthenobea, mulher de Preto, o accufou 

PRESTAçAõ. Termo Forenfe.O a&o falfamente de a ter folicitado. O Rey 
dedar,aacçaõ de contribuir, efatisfa- muito crédulo o obrigou a pelejar com 
zer. Acha-fe a cada paíTo efte termo nos a Quimera, que efte Príncipe innocente 
pleitos }ehe muito trilhado dos Advo- venceo, do que ficou Sthenobea taõ 
gados. fentida, que com veneno fe matou.Te-

PRESTAMENTO. Nas noíTas efcritu- ve Preto duas filhas, que Bias, e Me­
ras antigas he o mefmo que Utilidade. lampo tomáraõ por mulheres,depois de 

PRÊSTEMO. Termo da jurifpruden- as curar de huma febre taõ violenta, 
cia Portugueza. (O Préftemo, e direi- que as fazia furiofas. Apollodoro. Hygi* 
tos do julgado de Porto Carreiro.Mon. no. 
Luftt. tom. 5.185. col. 2. PRETORIANOS. Soldados da guarda 

PRETENDENTE. Vià. tomo 6.do Vo- dos Emperadores Romanos, foraõ inf-
cabulario. Na Corte ,0 pretendente he tituidos pelo Emperador Auguíto, que 
martyr da fua pretençaõ. Recebe inju- lhes deu para cabos dous Officiaes'cha-
das, já na entrada, que fe lhe nega} já mados PrefeitosàoPretorio; mas quaíi 
nomaorofto,queacha;jánafoberania, todooefpaço do Império de Tiberio 
com que o trataó; e elle fempre a diífi- naõ houve mais q hum. A paga dos Pre-
mular defprezos, que naõ tem disfarce, torianos era duas vezes mayor q a dos 
accommodarfe com o humor do que mais foldados. E aífim como cadafol-
bufca ; adivinharlhe a vontade, a defe- dado recebia hum Denario, que valia 
jarfe Protheo de feu gofto, e Cameleaõ doze Ajfes, ou foldos, cada Pretoriano 
de fuás cores. recebia dous Denarios, que vinhaõ a fer 

PRETERMISSAÕ, ou Preterição. Fi- vinte equatro foldos, cada dia. Efta 
guarda 
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guarda dos Emperadores, que podia 
chegar a dez mil homens, dividida cm P R O 
nove,ou dez cohortes, fe levantou a 
mayores em todas asrevoluçoens, que FROBOSTE.Vid. Prebofte.Tom.é.do) 
fobrevieraó. Também havia Pretória- Vocabulário. Segundo o cap. 225. do 
lios de cavallo. N o Reinado deConf- Regimento militar, he o Capitão de 
tantino anno 312. efta Guarda Preto- hüa Companhia comporta de quarenra 
liana ficou totalmente extin&a. Dion. cavallos, com Tenente, Furriel,Cabos 
liv. 53. Tacit. Annal. liv. 1. Zofimo, deEfquadra, Trombeta, eCapellaó. 
liv. 2. Serve efta Cõpanhia para fazer cxecu-

PREVARICAR. Nos Cânones acho çaõ da juftiça militar nos Defertores. 
hum fignificado diverfo dos que apon- PROCEDIMENTO. Ao Amanuenfe,oii 
tey no tomo 6. do Vocabulario,porque aoCompofitor efcapou efte vocábulo, 
dizem que Prevaricar he oceultar o como íe vê no original, que me ficou, 
crime, encobrir o delito. Accufatorum Procedimento, modo de viver. Vita 
temeritas tribus modis âetegitur ,aut enim ratio, onis, Fem. Mores, um. Flur.Agen* 
calumntatur, aut pravarteatur, aut ter- di, vivenàique ratio. ABiones, um,Plur. 
giverjatar Calumniart eft jalfa crimina Fem. Cie. 
jeienter intenàere-, pravancari ejt vera PROCES.siONALMENTE.Emfírmade 
crimina abfconàere y tergiverfari eft in Yrociflaô.SactorumOrdinumjupolican* 
univerfum ab accufatiom àefíjtere. Can. tiumprocejfu. Vid. Frociflaõ, tomo 6. 
Si quem, 2. quafi. 3. do Vocabulário. (E a trouxeífe procef-

PRL2AVEL,ouPrefavd. Coufadig- fionalmente dentro da mefma lgreji-
na de prezar-fe. Laudabüis ,le ,is. Cie. nha. Motivos para acompanhar o Sanuf* 
O comparativo Lauàabtlior ,e o fuper- fimo Sacramento, motivo 12. §.j.foL 
lativo Lauàabiliffimm faõ ufados.(En- 182.) 
fina o quanto he necelTario, e preza vel PROCISSÃO. Vià. tom.6. do Vocabu-
o acompanhar o Santiflimoaosenfcr- lario. 
mos. Paftoral ào Illuftriffimo, eReve- ProcilTaóda Liga. Foy huma Pro-
rendiftimo Senhor Patriarca ,fol. 1. 29. ciíTaõ muito cxtraordinaria,que na Ci­

dade de Paris anno de 1590. fizeraõ 
P R I os Religiofos,eEcdefiafticos em nu­

mero de mil e trezentos. Hiaõ diante o 
PRIAPO. Vid. tomo 6. do Vocabular. Bifpo de Sanlis, chamado Rofa, e o 

Priapo do Cavallo marinho. He reme- Prior dos Cartuxos, como Capitaensj. 
dioeftupfndo para os p!eurize«;,e ca- na maõ efquerda levava cada hum hum;i 
maras de fangue. A meima virtude tem Cr iZ , e na maõ direita humaalzbarda, 
a virtude do Priapo, ou Geniral do para reprefenrar (fegundoellesdiziaó} 
Vtado. Vid. Memorial de váriosfimpli- aosMacabeos, quando conduzirão o 
cesào Doutor JoaÕ Curvo,pag. 10. Povo de Deos. Seguiaõ-fe em p^relhas 

PRT-íIGENIA. Em Roma as primei- de quatro e quatro todos os Frades das 
ras Veftaes eraõ chamadas Primigenias, Ordens mendicantes, aréosCapuchi-
eeraõ fete. Baron. anno 384. num. 2. nhos das barbas, os Religiofos de S. 

PRTMTSCH JNIO. Antigamente em Ro- Franciícc de Peola , chamados Míni­
ma Primifcrinim, nome compofto de mos, e os Fui ienfes, Frades de certa re-
Scrimum, Archivo, era o Archivifta fôrma de S. Bernardo. Masos Rtligio-
mòr , Official Ecclefiaftico, que tinha fos, que poíTuhiaó rendas, e eraõ íenho-
debaixo de fi doze Archiviftas,para re- res de fazendas no campo, receoíos de 
giftrar todos os Inftrumentos, e Aftcs algum eítrago nas fuás terras, como v.g. 
Civis. Chamavaólhe também Protof- os Bentos do Mcfteiro de S. Germaó 
crinarim. dos* 
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dos Prados, ôs Frades de S. Vidbor, e lar tudo o que fe cornniunicaíTe contra 
deSantaGenovefa,eosCeleftinos,naõ a fanta uniaõ. Mezeray, Htftoria àâ 
appareceraõ. Anda vaõ todos com o França no Reinaào àe Henrique IV 
habito arregaçado até a cintura, capei- PRODIGALIZAR. Dar, ou gaitar com 
Io derribado de traz das coitas, capace- prodigalidade. Proàigere, (go,proàegi, 
te na cabeça, adagas, e cota de armas, fem fupino) Profundere do,fudi,fufum. 
huns com rodelas, e outros com parte- Vid. Defperdiçar. Achafe efte verbo 
fanas, outros com arcabuzes,e outros no Obelifco de Antônio Alvares da Ca* 
com humas armas ferrugentas,que nem nha. 
para ofFenfivas, nem para defenfivas PRODOMIOS. Eraõ os Deofes, que 
preftavaõ.Occnpavaõ os velhos as pri- prefidiaõ nos alicerfes dos edifícios, 
meiras fileiras,e pelo melhor modo,que Eraó invocados logo depois de forma-
lhes era poífivel, com geito, e poftura da a idéa de alguma obra de pedra,e cal. 
militar marchavaô. Atraz deites vinhaõ Por iíTo lhes chamou Romulo Prajiru-
os moços difparando a cada palio fuás Bores, Deofes , que tem a feu cargo tu-
armas de fogo em prova dafuadeftre- do o que precede àeftru£tura, alfimde 
;za, e do feu valor. Hamilton, Cura da Templos, ou Palácios, como de cafas 
Igreja de S. Cofme, Efcocez de na- de particulares.Segundo Domicio Cal­
ção, fazia com outros o oíficio de Sar- derinoa palavra Proàomios quer dizer 
gemo. Andava hum Padre Fui ienfe de os Deofes, que os Gcntios adora vaõ na 
huma parte para outra brincando com entrada das cafas, e no veftibulo del-
huma efpada em ambas as mãos. Toda Ias; que he a razaõ porque também lhes 
cita gente caminhando pelas ruas de chama Diiveftibulares. Em hum deites 
Paris com paíTo grave, e de tempo cm dous fentidos fe devem entender eftas 
tempo defcançava,mifturando com An- duas palavras ProàomiaJuno.Paufanias 
tifonas, e Cânticos, mofquetadas. O in Atticis. Proàomii,orum. Mafc.Plural. 
legado do Papa,em companhia de Pa- PROEMIAL. Vid. tomo 6. do Voca-
fiigarola, Bellarmino, e outros Itália- bulario. He palavra ufada nas Efcolas. 
nos autorizarão efta folemnidade. Mas Todas as feiencias tem proemiaes. 
do tiro de hum mao arcabuzeiro mor- Proemiaes da Filofofia faõ humas quef-
reo por defgraça hum Clérigo do Le- toens preliminares , que fe trataõ antes 
gado, o que quafi foy caufa de huma de outras queftoens mais importantes, 
grande defordem. No dia daAfcenfaõ v.g.Utrhm Lógicafttfáentia, ejrc. 
do mefmo anno houve outra Procif- PROETO. Vtà. Preto, fuprk. 
íaõ mais féria no Convento dos Padres PROGRAMMA. Deriva-íe do Grego 
de Santo Agoítinho , onde aífiftiraõ o Prographein, que vai o mefmo, que/#-
Arcebifpo de Leaõ, os Bifpos de Ren- titular, Efcrever,ou àtzer antes; ePro-
nes,deSanlis , edeFrejüs; todos os gramma, nome alatinado , fignifica 
Prelados da comitiva do Legado, o Inícripçaõ,Rotulo, Letreiroàporta, 
Embaixador de Caftella, o que o tinha Edital pregado em publico. Program-
fidoda Rainha de Efcocia, e conferva- ma,atis,Neut. Em Calepino fe acha 
va o titulo de Arcebifpo de Glafcou, o efta palavra, mas fem exemplo de Au-
Prefidentede Ferrara, os Duques de thor Latino. Os Latinos dizem Praf-
Nemours, c de Aumale com outros criptio ,onis ,Fem. que he de Cicero, ou 
Príncipes, e Cabos de guerra,as Carne- Prafcriptum ,i. Neut. também de Ci-
ras, os Coronéis, e Capitaens da Cida- cero. Em Vulcacio, ou Volcacio Galli-
de. Depois da MiíTa, folemnemente cano, na vida de Avidio Caífio,fe acha 
cantada, todos com a maõ fobre o livro o que fe fegue, cap. 6. Statim adfigna 
dos Euangelhos deraõ juramento de edicijuftit ,&Pro^ramma in parietibus 
nunca admittir Rey Herege, e de revê- fixit, utfiquis cmBm invemretur apua 

Daphnem, 



P R O P R O Tr7 
Daphnem, difcinBm reàiret. Já que di- gado. Ifto diz a Fábula; conta a Hifto* 
zemos Epigramma,e Anagramona,por- ria o que fe fegue. Eícrcve Diodoro de 
que razaõ naõ diremos Programma? Sicilia que no reinado de Ofiris Pro-

PROJECTAR, formar hum proje&o. metheOjVaraõprudentiffimo, governa-
Aliquiàmeàitari. Aliquiàanimo àgilare. va huma parte do Egypto. Naqueüe 
De re aliqua faciendâ confilium intro tempo tresbordou o Nilo, cuja ínun-
quidpiam animo àefignare. Rei alicnjm daçaõ, e violenta irrupção pelos csrri* 
ifeciem mente informare. Vid. Projefto. pos foy caufa de que pelo tempo cdian-
forno 6. do Vocabulário. (Tratado te lhe chamaíTem Águia. Docuidado,e 
de aliança proje&ado com os Minif- grande fentimento, que teve P rome­
iros. Gazeta àe Lisboa, anno 1726. Ruj- theodever que o rio, chamado Águia, 

fia ,y.àe Março ,/<>/. 145. hiadeftruindo as fuás terras, deu aos 
í-ROL. Vià. tomo 6. do Vocabul. Poetas motivo para fingirem que eíta-

Tal vida levo,fanto Prol me faça. va huma Águia roendo a Prometheo o 
Obras métricas de D. Franc. Man. coração, até vir Hercules livrallo defte 
Tuba de Calliope, Soneto XL. tormento. Ideo Ppetarum nonnultt Grd-
Tambem fe diz homem de Prol. corum faBum hocdetorjere adfabulam, 

Digo eu que o homem de Prol quod Aquilam, Promethei jet. ur àepaf-
Bufque mulherprincipal, centem, Hercules confixerit. O dizer-fe 
Clara ,e limpa como o Sol. que roubara Prometheo o fogo do 

Obras métricas de D. Franc. Man. to- Ceo, he que fora o inventor dos inftru-
mo 2. Çamfonha de Euterpe, foi. 58. mentos, com que na terra fe acende o 
CGI. 2. f°g°> <}uer c o m fuzil, e pederneira,que 

PROLIFICAR. He tomado do Latim comosrayosdoSol, reflexos de hurti 
Proles. Vid. Gerar. Fazer geração. efpelho. No Protagoras de Plataõ fe 

Da peguanagente, acha que Prometheo depois de empre-
Lana Afia fe publica, gar na formação do homem todas as 

Que com hum cao por único afcenàente propriedades, e virtudes da natureza 
Se entre ella Prolífica cm formar os animaes, e naõ achando já 
Alguma cafa nobre, que dar ao homem, tomara de M iner va 
Nài queres tu que o rifo enteio mejobre a feiencia, de Vulcano o fogo, e que 
Quandojaiba feprefa Mercúrio lhe dera o pudor, e a juftiça. 
De origem taõ mfanda tal nobreza? Prometheo he nome Grego, quefede-

Faria , Fonte de Aganippe, 3. parte, xivadePfomitheias, que vâl o mefmo 
Eclog. 12.15. que Providencia, virtude,em que feaf-

PROME^HEO, filho deJapeto,ede finalou Prometheo para bem dos hj-
Climene, foy irmaõ de Atlas, e de Epi- mens. Os Poetas Latinos chamaõ a 
metheo,epay deDeucaliaõ, fegundo Prometheo Japctiomàes , ejapetides, 
Apollonio, Argon. lib. 3. Fingem os Caucafem,Ignifir,lnfomnus. Satmja-
Poetas que depois de ter formado com peti, Japetifiltm% ou natm.Japeti proles, 
barro, e água ao homem, fubira ao Ceo, Japetigenm audax. Qui furto gentibm 
e cõ hüa tocha applicada a humadas ro- ignem intulit. Caucajei Jub rape ligatm. 
das do carro do Sol roubara o fogo, Cm Aquüarààtt ungue jecur. Caucafeâ 
com que os animou , c lhes deu vida. aternumpenàens in rupe. Cui àiripitur 
Mas que Júpiter, indinado defte atre- jacri prapetisungue jecur. 
vimento, ordenou a Vulcano, ou a PROPENDER. Vtà. tomo 6, do Voca* 
Mercúrio que com grilhoens opren- bulario. 
defTe no monte Caucaío,e que nefte ef- Propendcr a huma cor. Vtà. Tirar, 
tadohuma Águia, ou hum Abutre lhe tomo 8. do Vocabulário. (A láa das 
hia roendo cada dia huma parte do fi- ovelhas propendia em outras mais á 

Tom. II. O p*rdo? 
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pardo, que a negro. Crifol Purificai, foi. taó (dizem elles) he a força, e virtude 
611 col i.) da terra; Proferpina he a fementeira.^i. 

PROSADOR. OqueefcreveemPro- lha de Júpiter, e de Ceres heProferpi-
fa Vià. Profa. ( De dous modos coftu- na, ifto quer dizer filha do Ceo , ou do 
maÓ os PROSADORES, e proporcional- Sol, e da terra. Dizem , que foy levada 
mente os Poetas reprefentar feus con- aSicilia, ilha abundantiílima de trigo, 
ceitos. Leitão, Arte nova àe Conceitos, tato aífim, que foy chamada Celleiro dss 
tom.i. Liçaoi%.%. 3. Romanos. Fica feismezts debaixo da 

PROPULSAR. Rebater. Rechaçar, terra com feu marido, e outros feis fora, 
Propulfare, o, avi, atum. Tacit. nos celleíros. Foy chamada Proferpina, 

O que propulfa. Propuljator, oris. à Serpenâo, porque as lenientes, pouco 
Valer. Max. a pouco le metem ptla terra dentro. 

Propulfar huma violência. Propulfa- Com outra etymologia querem outros 
revim. Propulfar huma violência com que Proferpina fe derive do Grego 
outra. Vim vi repellere. Cícero. Tácito Perfephoneia , e que de Perfephone fe te-
diz: Propulfarepericulum commune por nha feito Proferpina. Segundo Hcfy-
propulíar o inimigo commum. (Naõ he chio, Perfephone fe deriva do Grego 
Autor da violência, quem com outra Pheretn, e Cmfin, Ferre utilúatem,& 
Propulfa a que fe lhe faz. Man. Rodrig. fruBum. Difcrttamente deriva Voífio 
Leit. Tratado Analytico,&c. pag. 1683.) a mefma palavra do Hebraico Peri, que 

PROSEGUIMENTO. Vià. Prokcuçaó, quer dizer JruBm, eSaphan,Tegere, 
tomo 6. do Vocabulário. ( O exhortou porque a terra (que he Proferpina) co-
ao Profeguimento da guerra. Barros, bre^sfen entes, que lhe deitaó.Masco» 
Dec. IV. foi. 643.) mofe toma Proferpina pela parte iníe-

PROSERPINA, filha de Júpiter, e de riorda terra, que fica eícura,etenebro* 
Ceres, eftava em Sicilia, nos campos fa,dahi vem que Proferpina tambm fe 
do termo da Cidade de Enna colhendo toma pelos Infernos, e pela Rainha dos 
humas flores,quando Plutaõ a roubou, Infernes, como diz Horacio : 
e a levou ao Inferno. Com tochas ace- Quam penefurva Regna Proferpina 
fas a foy Ceres bufcãdo por todo o Or- EtjudicanHm viàimm e_yEacum. 
beinutilmente, atéque informada do Lib.2. Oà. 13. Por efta mefma razaõ 
fucceflb pela Nympha Cyane, pedio a também íe toma Plutaõ pela terra, e em 
Júpiter, já que era filha de ambos, foíTe Cicerofeacha, que P luto quer dizer 
íérvido, que fahhTe do Inferno, e que Dtves,e que lhe deraõ os Gregos efte 
tornaíTe a viver na terra; o que Júpiter nome, porquea terra he o thefouro de 
lheconcedeo, com condição que naó todas as riquezas da natureza; tudo 
comefTe coufa alguma no Inferno. JPo- delia fahe,e para ella tudo volta. Admi­
rem fuceedeo, que paíteando pelo po- taçaô dos Gregos, os Latinos chamarão 
mar de Plutaõ, comeo huns granitos de a Plutaõ Dis, que fignifica rico. E (cre> 
romãa,e logo lhe foy embargado o ca- ve Sanchun-fiathon, que( íégundoa 
minho para a volta; Proferpina,indina- ThcologiadosPhenicios) Proferpina 
da defte impedimento, converteo em era muito mais antiga na Phenicia , que 
eorujaaAfcalapho, que tinha mexeri- na Grécia,ou na Ilha de Sicilia ; d;z o 
cado a tranfgreíTaó do preceito. Porém mefmo Autor, que ella hc filha de Sa-
da clemência de Júpiter alcançou Ce- turno, e que morreo virgem, e muito 
res,quenoefpaço de cada anno paíla- moça, donde parece inferirão osGre-
ria feis mezes com os Deofes no Ceo, e gos que Plutaõ a roubara. Saturnm 
os outros íeis mezes faria vida debaixo liberos procreavit Proferpinam & Mi-
da terra com o marido. A efta Fábula nervam , ac prior quiàem virgo diem 
daõ os Mythologos efte fentido. Plu- obtit. Da Phenicia paílou a hiftoda de 

Irofsr-
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Prbfeif ma para a Grécia, quafiduzeri- Memphites, reinou no tempo daguer-
tos ánriosdepois da morte de Moyfés, ra de Troya. O que fe conta das varias 
Centefimo & nonagefimo quinto anno,pofi figuras, que tomava, fe origina do cof-
Mofen (diz S. Cyrillo Alexandrino) tume dos Reis do Egypto, qtie(fegun-
ferànt fuijfe Proferpinam virginem, e do efereve Diodoro) coftumavaõ appa-
acereícenta o mefmo Santo, que Edo* recer com cabeças de Leaõ, ou cíe Tou-
neo, ou Orço, Rey dos Moloifos arou- ro ,pudeDragaõ , para pôr terror aos 
bíra-,raptamab<is£àoneo, iàeft,Orco, vaífallos, Ou porqueeftes, ou outros 
liege Nàolojforum. Na fua Chronica diz animües erâõ iníignias da fua Real dig-
Euíebio o mefmo. Sendo ifto aífim, o nidade; e aífim cliíTeràõosPoecás que 
progrefTo da Fábula, ou Hiftoda de Proteü fe transfigurava cm todas? ai 
Proferpina paífou como todasasmaÍ3 coufas, que trazia nâ cabeça. Também 
Fábulas do Oriente para o Occidente, diíTéraó que fora paftor dos PhocuS, 
cia Phenicia para a Grécia , e da Grécia porque imperava em terras marítimas, e 
para Sicilia. Diz Macrobioqueos An- òs Reis eraõ chamados Paítores dos 
tigos chamarão Venm ao Hemifpherio feus povos. Segundo Luciano naõ foy 
fuperior da terra, e ao Hemifpherio in- Proteo oUtra coufa, que hum excel-
ferior lhe chamarão Proferpina. Os lente danfador, eu boubo de comedia, 
Poetas Latinoâ chamaõ a Proferpina, que com a agilidade do corpo,com aríi-
zyEtnaa, do monte Etna, em Sicilia, e ficiofos movÍmcntos,e meneyos arreme-
chamaõlhe Ennaea da Cidade Enna, dava tudo taõ perfeitamente, que pare-
tambem em Sicilia. Tem outros muitos cia fer na realidade o quenaimitacàõ 
nomes, ou epithetos, a faber: Inferna, reprefentava. Dizem outros que fora 
Stygia, Lethaa, Târtarea, Profunda, Proteo homem prudentiflímo, que corri 
hi/xorabilü, Triformts. Dicitur enim a fineza do juiZo,e fua natural docitida-
tripltcem haberepo-ejtatem, tia ut in calo de, fe fabia accommodar corri os gênios 
L una, in terris Diana, in Infernis Pr o- das peíToas,e com todos os cáfos da for-
ferpinafit. Finalmente chamaõihe Juno tuna. Comoéra muito addicTro à Aftro-
Inferna, Profunda, Averna, Stygia, Di- logia, diíTéraó que adivinhava os futu-
lis conjux, Plutonia conjux, Regina Ere- ros. Naõ põem Herodoto duvida em 
bi. Orei,Nata Cereris.Nigrijovisuxor, que Proteo tenha fido hum grande 
Nigrajuno, Elyfiifponfa tyranni, Rapta Rey, e hum dos Deofes do Egy pto. Diz 
Stygto Tyranno puella, Jovts profanai in- tfteHi ftoriador, q ue foy Pt oteo õ que 
vida conjux, Infernipalhm matrona ty- lio tempo âd cerco de Troya acolhera a 
ranni, Ennaa virgo, Inferno pradone Paris, e a Helena com feus rhefouros, e 
rapta, Conjux barrida Ditis. a reítituira a Mtnelao, quando depois 

PRÍ <rp!) ,ou com H, Protheo. Deos da ruina de Troya conhecerão osGre-
marinho, fi!hodoOccano,e de Terhys, gos que nunca cftivera He'ena nadita 
e Paftor do gado de Neptuno , qeraó Cidade. Daõ os Poetas Latinos a Pro-
bunsboys,ou lobos do mar, chamados teo muitos nomes-chamaõihe Verium-
Phocas. Era Proteo grande adivinho, e nm , quod in omnes fe formas vertèret. 
os que delle queriaõ fber alguns futu- Chamaõihe Carpathius. Senex, Càrpa-
res, tinhaõ o trabalho de o apanhar im- thius Pafior, Carpathius Dem , é Vates, 
provifamente, e prendello, porque ti- quóddegerettn Carpâtho, maris mediter-
nha a habilidade de tomar muitas figu- raneunfüla, hodie Scarpanfo. Chamaõ-
ras,e mudarfe ora em fogo,ora em fera, lhe ç_/Equoreus paftor, Caruleus Vates, 
ora em rio, para fc livrar derefponder Neptum paftor, vários niutans viãtus, 
aos que o confultavaó. Os M ythologos variasfiguras, fen formas fumem, vai ins. 
explicaõ ifto pelo modo, quefe-fsgur. vultus induem. Qiii varias in figtry n 
Era Proteo, Rey do EgyptOfnafceoem trawfit,fcütper in nsveis (feci^Mtt*•';•?, 
f.,(i Tom. I I . 8 i\ ijov.n* 
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novam formam accipit, novos vultusfu-
btt. Qui in omniaje transformai miracula 
rerum, Igmmque horribilemqueferam, 
fluviumque liquentem. No livro 8. da 
Metamorphofes de Ovidio achará o 
Leitor huma bella defcripçaõ das va­
rias transformaçoens de Proteo. 

PROTHESIS. Na Igreja Grega deraõ 
efte nome a huma mefa, ou altarinho,em 
que fe põem os fymbolos do paõ, e do 
vinho, antes de os levar para o Altar 
mór,ondefefaz a Confagraçaõ. Tam­
bém he ufada efta ceremonia da mayor 
parte dos mais Chriftãos do Oriente, 
que com grande veneração trataõ aos 
ditos fymbolos, antes deconíagrados, 
de forte alguns da Igreja Latina Ihoef-
tranháraô muito, dizendo, que em cer­
to modo adoraõ o paõ, c o vinho, antes 
de tranlubftanciados no Corpo, e San­
gue de JESU Chrifto. Mas elles dif-
tinguem efta honra da adoração devida 
loa Deos. Nefte lugar a palavra Pro-
thefis quer dizer Preparação,porque na 
dita mefa, ou pequeno altar, fe prepara 
o paõ, e o vinho, que nelle fe põem an­
tes de o pôr fobre o Altar mór. 

PROMTO. Vià. tomo 6. do Vocabu-
lario.Nao promta a partir.Mavisprom-
ta aàpanàenda vela. 
... PROVAR a maõ. Vid. Maõ. 

PROVÍNCIAS unidas. Vid. Unido 
infra na letra U. 

PROVISIONÁL. Adjeaivo, coufa da­
da em fôrma de Provifaõ. 

PROVISIONALMENTE. Adverbio,em 
fôrma de provifaõ. No Alvará do Se­
nhor Rey D. Pedro II. de Setembro de 
1699. fobre a obfervancia do Regi­
mento dos laítros da Villa de Setuval, 
que fe chama Provifional, eftá a copia 
inclufa do dito Regimento,3Ífinada pe­
lo Efcrivaõda minha fazenda,da repar­
tição do Reino Proviflonalmtnte com 
huma Inítrucçaõ ,&c. 
^ PRÓXIMO. De próximo. Proximè. 
Cie. Nuperrime. Cie. 

PROTOCOLLO. No feu Diccionario 
Sacro Domingos Macro dà a entender, 
que íe deriva do Grego Pretos, primei* 

PRU 
ro , e Colla, Grude, porque as folhas 
dos livros fe grudaõ,e o protocollo-co-
meça pelos primeiros cadernos do vo­
lume, com que eftaõ os apontamentos 
do Notado, para depois eferever o fei­
to. Vià. Portocollo, e PortacolIo,tomo 
6. do Vocabulário. 

P R U 

PRU. Em Efcritores noíTos antigos, 
he o mefmo que Preço, 

PRUíVíA,ouPruym. Pequena Cida­
de,ecelebre Abbadia da Ordem de S. 
Bento,naFlortftade Ardennes,entreo 
Eleitorado de Treveri, e o Ducado de 
Luxemburgo. N o anno de 700. Pepi­
no, Rey de França, fundou efta Abba-
dia; a qual he Principado Ecclefiaftico 
do Império, cujo Abbade antigamente 
eraofenhor; mas do anno de 1576. a 
cita parte, ao Eleitor de Treveri foy 
concedida a adminiftraçaô perpetua do 
dito principado, o que foy confirmado 
na Dieta de Ratisbona,anno 16^4.To­
dos os Religioíos defta Abbadia de­
vem fer Cavalheiro?, como em todas as 
mais Abbadias, que faõ Principados do 
Império. Nefte lugar Lothario Empe­
rador , filho de Ludovico Pio, tomou o 
habito Religiofo, e morreo no anno 
855. Heiff, Hiftorta ào Império, Uv.6. 

PSY 

PSVCHE. Os amores de Cu pido, e de 
Pfyche faõ fabidos de todo o Mundo. 
Apuleo, e Fulgcncio fizeraõ delles hu­
ma bella defcripçaõ Em huma lamina, 
em que eftá reprefentado efte cala men-
to,fevêCupido àmaó direitadePfy­
che , com hum veo na cabeça, e o rofto 
defeuberto, tendo na maõ huma Rola 
ordinado fymbolo do amor conjugai, e 
Pfyche, que fica ao lado deCupido, 
tem hum veo, quedeídeacabeçaaréos 
pés a cobre. Antigamente era efte o tra­
jo dos noivos, c particularmente das 
noivas. Ficaõ os dous amantes preíos 
com huma dura cadea,para moftrar qua 

naõ 
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naõ ha uniaõ nem mais forte, nem mais quê no Brafil os Portuguezes chamaõ 
durável, que o matrimônio. aífim a certo peixe, mas na pagina ante-

Em todos os monumentos antigos fe cedente diz o mefmo Autor, que leu 
acha Pfyche com azas de borboleta, pe- nome mais próprio he Boàiano^ot ven-
gadas nos hombros. A razaõ, que defta tura fera o que em Portugal chamamos 
ficçaó fe pôde dar, he que os Antigos Boâiao. 
reprefentavaõ a natureza, e as proprie- PUDIBUNDO. He palavra Latina, de 
dadesdalma com o emblema de Pfyche Puàibunàm, a ,um, que vai omefmoj 
nome, tomado do Grego Pfichi, que que Vergonhofo, ou Envergonhado, 
fignifica Alma, cujo fymbolo também Nao deixandopajfar occafiàó 
he a Borboleta, volátil leviífimo,e qua- De accufar nofjas culpas Pudibundas. 
fi aíTopro volante, e quando pintavaõ And. da Sylva Mafcar. Deftr. de Hef-
hum homem morto, reprefentavaõ hu- panha , liv. i. Oit. 26. 
ma borboleta, como fahindo da fua bo- PUERIL. Coufa de menino.^W.tomo 
ca, e voando. Também achamos em 6. do Vocabul. Diale&icos, que tem 
FLfychio, que Pfyche naõ fó quer dizer huma eloqüência pueril. Infantijfimi 
FJpirito, mas também hum pequenoinfe- DialeBtci. Cie. 
Bo, que voa. Fulgencio, Bifpo de Car-
thago,mora!izando a Fábula de pfyche, PUG 
diz que Cupido,ePfyche reprefentaõ 
a carne, e o alvidrio; ou a alma, e a con- PUGNÂZ. He vocábulo, tomado do 
cupifcencia; que a alma, reprefentada Verbo Latino Pugnare,¥e\cjar,Qomba~ 
em Pfyche, naõ vem, fenaó depois de ter. Pugnax, acis, omn.gen. Cie. 
formado o corpo, que a concupifcencia Com o Lobato Fugnáz,Brito inveciveli 
figurada por Cupido, fe une com a alma Man. Tavar. Ramalh. Juvenil, 203.0 
para a depravar, e lhe impede o valer- 208. 
fedas luzes de fuás irmáas, que faõ os PUL 
fentidos,ea liberdade para conhecera 
Deos, que tanto a ama; mas que final- PULHA. Vid. tomo 6. do Vocabula-
mente obrigada a valer-fe dos íeus con- do. 
felhos, e a dar fahida à lavareda, que no Se vós me nao tirais a que balhaffe, 
feu coração ficava eícondida, fe faz Ou que asPulhas jugajje antes do En* 
capaz de mil males, como o azeite da trudo. 
candea, que defcobre o myfterio do Obras metr. de D. Franc. Man. Çam-
amor, e caufou a Pfyche tantas penas. fonha de Euterpe, 129. 

PULO-TYMON. Pequena Ilha do mar 
P U C Indico, para a parte Occidental da Ilha 

deBorneo. Tem efta Ilha os feus mon-
PÚCARO de água. Hum comer, que tes, todos cubertos de arvores, e bellos 

naó he jantar, nem cea, mas hum mixto valles regados de muita agua.Dá muito 
de hum, e outro. Epula dúbia, aram, Bethel, herva que na índia todos maf-
Fem.Plur. faõ palavras de Terencio,em caõ a toda a hora. Os mercadores da 
fentido pouco diíTerente defte. Tam- Ilha de Java vaõ a Pulo-tymon carre-
bem lhe poderàs chamar, Dubium, vel gar navios defta droga. Embaixada dos 
ambiguum epulum, ou menfa mifcellanea. Hollandezes ao Japão. 

PULSADO. Tocado, fallando em inf-
PUD trumento Mufico. Pulfatm, a, um. Vid. 

Pulfar no tomo 6. do Vocabulário. 
PUDIANO. TorgeMarcgrav. Hifto- Oinftrumentoporellesfejal'ulfado. 

da Pifcium, lib. 1. cap. 3. pag. 146. diz Faria, Fábula de Narcifo, Eftanc. 5. 
Tom. II. Oiij PUL-
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PULSEIRO. O que move o p u l f o . ^ . 

Pulfo. Vid. Pulfar. P U X 
Porq as lag rymasfao por mil maneiras 
Braceletes de amor, d'alma Pulfeiras. PUXADO. Vià. .tomo 6. do Vocabu-

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 36 5. lario. 
Puxado, em termos chulos, he beba-

P U N do. Como vem puxado, idcft, como 
vem bêbado. 

PUNçõ. Ferramenta de Ferreiro. 
Vià.Tuío. F Y L 

PUNHO Punhete. Jogo pueril. 
PYLADES, e Oreftes. Saódousami-

P U P gos na Hiitoria Grega muy nomeados. 
Era Pylades filho de Strophiü, cie cujo 

PUPILLO. Vià. tomo 6. do Vocabu- cuidado fe fiara a criação de Oreftes, e 
lario. Segundo diz Covarrubias no leu com efte Príncipe foy Pyladts enado 
Thefouro da língua Caíteihana, nas deide fua mais tenra idade. N o princi-
Univerfidades chamaõ Pupillos aos que pio da fua adolefcencia,Py lades ajudou 
eftaõ à ordem de feu Bacharel, que lhes a Oreftes a tomar vingança da morte do 
dà o que haõ mifter para icu fuitemo, e grande Agamemnon, tirando a \ ida ao 
governo por hum tanto, ea eftacafa pérfido Egiíto,eapropria Clyt mief-
chamaõ Pupillagem. tra. Depois paflou com o feu amigo para 

a Taunda , aonde o Oráculo de Del-
P U R phos o havia mandado para firar do feu 

furor, e para trazer daquella ttrraaef-
PURçAS. MeyasPurças, faõtaboas tatua de Diana. Lá fe viraõ cm perigo 

de pinho do Norte , muy compridas, e de íerem ambos facrificados pelas mãos 
de duas até quatro polJegadas degrof- de lphigenia, Sacerdotiza de Diana, e 
fo. As mais groíTas lervem para as eu- irmãa de Oreftes. Mas como ella os re-
bertas ,e coitados dos navios, e as dei- conheceo, entregoulhes o fimulacro da 
gadas para forros dos mefmos coitados. Deoia, e veyo com elles para a Grécia, 

onde Pylades fe cafou com Ele£t a, ou-
P U S tra irmãa de Oreftes, no tempo em que 

efte Príncipe ficou pacifico poíTuidor 
PUSSA. Deofa dos Chinas, a que os do Reino de Myfene, pela morte de 

Chriftãos chamaõ a Cybele da China. Alethes filho de Egií to, que elle ven-
Reprefentaõ efte idolo fobre huma flor ceo, e matou. Euripides, Sophocles,Apol-
da arvore, que em Latim íe chama Lo- lodoro, Hygino, Natalis Comes. Defte 
tm, e em Portuguez Lodab. Fica aíTen- par de amigos, notável exemplo de hu-, 
tado fobre efta flor no mais alto da ma illuftreamizade, diz Luciano ; Py-
planta com as mãos no peito. Demais lades, e Oreftes, que na opinião do 
diflo rem dezafeis braços, oito pelo la- Mundo faõ mortos, ficaõ efcondidos 
do direito, e outros oito pelo efquerda, detraz do Palácio de Agamemnon, on-
e cada maõ eftá armada de huma efp ida, de furtivamente entrados, mataõ a 
de huma faca, de hum livro, de hum va- Egiíto, que Cl ytemneítrajamorreo,e 
fo, de huma roda, ede outrosinftru- ficaeftendida em hum leito. Vede co­
mentos myfteriofos; tudo nelle faõ dia- mo fica toda a Corte pafmada defte af-
mantes,e pedras finas. Kircker,China falfinio, huns chorão, outros gritaõ, 
llluftrata. huns fogem , outros reíiílem ; mas dei­

xou o pintor de reprefentar o crime,que 
fai ia 
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faria horror, a faber,o filho matando fua que dantes eraõ brancas, fe fizeraõ ver^ 
mãy ; masfinta-o matando o adúltero melhas. 
da fua cala, e o homicida de feu pay. Pyramo também he o nome de hum 
Nas fuás obras Métricas, pag. 51. faz rio,queatravtíTando o monte Tauro, 
Duarte Ribeiro de Macedo a Pylades, banha a Cilicia, e pela Cidade Mallo 
e Oreftes efte Soneto defaguanomar, chamaólhe hoje Mal-

Emflmulacro injufto, aonde humano miflra. Pyramm, i. Mafc. 
Sangue o bárbaro rito oferecia, Pyramo, finalmente era na Grécia 
Pylades com Oreftes contendia hum bolo, em que entrava mel, e que 
Sobre vtBtma fer do altar profano, ( fegundo A rtemidoro) fe dava a que m 

Docutelloovigor ,da morte o dano, paffava mais horas da noite fem dor-
Hum na vida do outro maisfentia, mir. Vide Meurflium ad Lycophronem. 
Efte com força, aquelle com por fia 
Aog olpe fe im Imava des humano. P Y T 

O' milagre do amor, o prova rara 
Da amifadefiel, donde mais era PYTHIO. Epitheto, que fe dà ao Sol, 
EJtimada do amigo a vida cara, por ter morto a ferpente Python. Tam-

Ttrarlhe a vida hum golpe fó pudera, bem as Sacerdotizas de Apollo, id eft, 
Efe d<7 ambos ofang ue o altar banhara, do Sol, le chamavaõ Pythias. A eíta pa-
FiumaviBimafofeojferecera. lavra Pythio, como epitheto do Sol, 

com Gregas derivaçoens daõ outros 
PYR fenudos; e aífim huns dizem, que fe­

gundo huma das derivaçoens doGre-
PYRACMON. He o nome de hum dos go, Pythio vai o mefmo que à confulendi 

três Cyclopes, oíficiaes de Vulcano, uju,eíegundo outra,à putrejeendo, por­
que fempre eftà malhando na bigorna. que nunca íem a força do calor ha putre-
Õ que fignifica o feu nome Grego, por- facçaó. Vid. Píthio, no 6. tomo do Vo-
que Pyr quer dizer Fogo, e acmon he cabulario, eaaõ Pythio, com ypfilon. 
Bigorna. Faz Virgílio mençaõ defte 
ferreiro no livro 8. da Eneida, v. 475. QUA 

Brontesque,Steropesque, & nadas mem* 
br a Pyr acmon. QUADRADO. Vià. tomo 7. do Voca-

PYRAMO. Mancebo, natural de Ba- bulario. Homem quadrado. Antiga-
byloni i, que amava muito a Thisbe. mente na Grécia, e no tempo de Arifto-
Aflentáraõ eftes dous amantes a hora, teles, como fe vê no livro 3. das fuás 
emquefehaviaõ de achar debaixo de Rhetoricas , proverbialmente fe cha-
huma smorcira. Chegou Thisbe a pri- mava homem quadrado aquelle, que nos 
rneira, e foy acometida de hum leaõ, do altibaixos da fortuna fempre heomef-

, qual porém fe livrou; mas no veo, que mo, do mefmo modo que qualquer ma-
fugíndolhecahira, deu o Leaõ, e o teria, com figura cúbica, ou quadrada 
rafgou, e enfanguentou. Chegou Pyra- qualquer volta que lhe dem, toma íem-
mo,e achando o veo da fua amiga man- preomefmoaítento.Nofeu Sermaõda 
chado com fangue, entendeo que a fera I. Dominga do Advento, §. 41. o P. 
a devorara, e tranfportado da dor fe Anr. Vieira põem no numero dos ho-
matou. Thisbe, que voltou , e achou ao mens quadrados a Job , que na volta da 
feu amante morto, com a mefma efpada fua primeira fortuna para a fegunda foy 
fe tirou a vida. No livro 4, das fuás Me- o mefmo, e logo diz : ( Eftes homens 
tamorph. defereve Ovidio a iníeMce mor- Quadrados naícem poucas vezes no 
te deites dous namorados, eaccrefcen- Mundo. Os dedos taõ firmes fe oiten­
ta que com o fangue delles as amoras, taõ com poucos pontos,como com mui-
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tos, e taõ direitos eftaõ com as fortes, " com o leme; as nãos, e mais embarca-
como com os azares.) Homo quadratm. çoens, às que fe naõ poem,a mefma roda 
Vid. Adagia Erafmi, Chiliaà.+.Centur. lhes ferve de Quadrafte. O Regimento 
8. mihtpag. 916. àos laftros àe Setuval, cap. 14, àiz: Nas 

Pedra Quadrada. He huma pedra,que cavernas do Poraõ, e também pela par­
tem cor de ferro, e feitio de hum dado, te de fora, no Quadrafte. 
a que por iíTo chamaõ Quadrada.Osjo- QUADRÍCULA. Inftrumento Mache-
guesatrazemdeTartaria, e lhe attri- matico. Hehumagrade,oucaixilhode 
buem muitas virtudes. Emhumarecei- madeira, e quatro palmos e meyo de 
ta manuferita acho que paraamelan- comprimento, e três de largo, em boa 
colia fe lança a dita pedra em huma eíquadria. Os quatro lados furados 
porcelana com água em quantidade com furos miúdos, e muy igualmenta 
de huma cafca deovo,efica a dita pe- diftantes huns dos outros, para paliar 
dra na água por efpaço de cinco Credos, porelíes vários fios, ficando hunshorí-
e dandofe a beber à peíToa,que tiver me- zontaes, e outros perpendiculares.Ser-
lancolia,faz evacuar o dito humor. Efta ve para tomar a perfpe£tiva de qual-
agua tomada em jejum tira as dores de quer obje£to,pondo-a fobre hum pé 111 
cabeça, conforta o coração, ealimpa o altura, que parecer. (Tirar huma perf-
corpodemaos humores.Tambemferve pe£tivaaolho,efem QuadricuIa.Á/í^i/ . 
para dor de olhos bebendo-a, ou Ia van- àe fazer as cartas Geographicas,pag. 184. 
do com ella os olhos. No Tratado 2. da QUADRIGA. Vtà. tomo 7. do Voca-
fua Polyanthea, csp. 90. pag. 596. col. bulario. Quadriga, Cocheiro. 
num. 2. diz o Doutor Joaõ Curvo, que Fazey manhaafermofa 
facilita o parto, e faz quebrara pedra Que o Quadriga veloz àe Delio claro. 
dos rins. No meímo lugar affirmi, que Manoel Tavares, Ramalhere Juvenil, 
de algumas fe aproveitou para dores foi. 23. 
Nephriticas. ChamaólhealgunsPeàra QUADRUPLE. Quadropiado. Qua-
Caràar. Finalmente diz a dita receita àruplex. Cie. Quadruple aliança de 
que para mulher de parto faz a pedra Príncipes.Quatuor Principumconfirma* 
Quadrada parir com fuavidade; e para tafceàere,focietas. (Os mefmos Princi-
as que naõ puderem parir, íe lança em pes, com a fua Quadruple aliança. Ga-
azeite de Gergelim por efpaço de três zeta àe Lisboa, 18. àe Abril, de 1726. 
Credos,dada a beber fará logo parir, Maàrià,*\.deAbril,fol. 125.) 
untando a barriga, faz o meímo, mas QUAL. Advérbio de duvidar ,deaf-
naõfedààsque eíliverem pejadas. A firmar, de zombar, &c. Eu havia ds 
peíToa doente de quentura ferve para perder o meu remédio f Qual f Vòs ha-
refrefcar o corpo, c aclara a vifta. vieifme de mentir ? Qual? Elle havia 

QUADRÂNGULO. Adjedivo. Vià. de fer tolo? Qual ? Tem efte advérbio 
Quadrangular no 7. tomo do Vocabu- tantas accepçoens, quantas faõ as cou-
lar»°- fas,aqueoquizermosapplicar. Head-

Sobregrande,e quadrangulo diamante, verbio chulo, e muito domeftico. 
Faria, tomada Fonte de Agan.Eclog. QUANQUAõ.Fazer hum Qüanquaõ. 
10.136. He quando no Defembargo do Paço 

QUADRAR. Vid. tom. 7. do Vocab. algum dos Defembargadores faz hum 
(Efte nome quadrava bem ao juíto à breve elogioaofugeito, que acabou dl 
mayor parte dos feus. Vida de D. Fr. feexaminar. Supponho que efte modo 
Barthol. dos Martyr.fol. 95. col. 4. de fallar Ce originou de que o primeiro 

QU\!)'?AsrE. Hehumpao, que fe elogio, que foy feito em humaoccafiaõ 
accrefcenraaocouce, ou roda das em- deítas, começava pela conjunção Lati-
barcaçoens, para governarem melhor na, Quanquam. 
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QUA 
QUANTIOSO. Numerofo, grande, de 

muita conta. Vtà. nos feus lugares. (As 
rendas Quantiofas,e excefíivas faõ tal­
vez occafiaõ .degrandes defcaminhos, 
nos que as manejaó. O Ceo aberto na ter­
ra, livro 2. foi. 542. 

QUANTOS paens come EI Rey? Na 
Villa de Setuval, e feu termo,aífim cha-
m iõ os Rapazes o jogo de fazer chapc-
leras, atirado com cafquelhinhos na fu-
perncie da água. Vid. Chapeletas, tomo 
2. dn Vocabulário. 

^QUARTEIRO decai. He hum ceiraõ 
delia, que he a carga de huma befta. 

QUARTO de Lua. Vtà. Quadra,tomo 
6.do Vocabulario.Quando vemos ame-
tade da Lua alumeada lhe chamamos 
Quarta àe Lua, por fer eíTa ametade, q 
v emos, a quarta parte de toda a redon­
deza da Lua, porque na realidade fem­
pre ametade da Lua eftà illuftrada pelo 
Sol , poftoque naó vejamos toda efta 
parte; antes fempre oSolillumina mais 
que ametade da Lua, por fer o Sol hum 
corpo muitas vezes mayor que a Lua, e 
quando ella hechea, em rigor tem me­
nos luz, que quando he nova; porque o 
corpo Lúcido mayor communica me­
nos de perto, qu e de longe. 

QUATRÍM. H e tomado do Italiano 
Quatrino,que (fegundo o Vocabulário 
dos Acadêmicos da Crufca) vai quatro 
denari, e por iíTo o derivaô do Latim 
Quadram, moeda miúda, quena.Pro-
fodia d o P . Bento Pereira refpcndia a 
hum Real.Noidioma \u\iano,Quattrin 
commummente fe toma por moeda 
de taõ pouco valor , que no dito idioma 
coftumaó dizer , Chi non iftina an quat 
trin, non Io vale, id eft, Quem de hum 
quatrim naõ faz cafo, naõ vai hum qua-
trim. Outro Adagio Italiano diz : A 
quattrino a qaattrino fifà ilfolào, e vai o 
meímo que , com os muitos poucos jefaz 
o muito. 

Que a honra, ninguém ma âà, 
E eu nunca vejo Quatr í m. 

Oraç. Acade.m.de Fr. Simaõ, pag. 145. 

QUÊ 

QUE 

1Ó£ 

.QUEGÍLA , ou Qiegilia, Vid. tomo 7. 
do Vocabulário. N o diícurfo familiar 
toma-fe às vezes por mà vontade, ou 
por. maoagouro, que coftümaõ ter os 
tafuis, por alguém eftar a par delles, 
quando jogaõ, ou por outro qualquer 
motivo. 

QUEjANDA, por que tal? He anti­
quado. 

QUEIJO. Vià, tomo 7. do Vocabula-
rio.Raiz de Queijo,que fe defcobrio na 
Ilha de Salíctedo Norte.Tem tft\i raiz 
tantas, e taõ Angulares virtudes, que 
por naõ gaitar tempo em defere ver a 
fua figura, deixo efte particular em 

.branco,etratarey ló dos remédios, que 
delia íe podem tirar; quanto mais que 
atégora naõachey livro aigum, que fa­
ça mençaõ delles; e fó de hum papel 
manuferito, que me veyoàs mãos, to-
mey as noticias, que agora dou para o 
bem publico. Efta raiz fe ha de moer, 
ourafpar,ou roçada cm huma pedra, 
com çumo de limaõ Gallego, ou de 
água, que fe efcorra de Arroz, que cha­
maõ Canja, de forte, que fique em água 
liquida, e fina, e depois fe põem com 
huma penna dentro nos olhos, e advir-
ta-fe, queaindaque caufe alguma mo-
leftia nos olhos, naõ lhes f<tz dano al­
gum, antes parece que fica a Vifta mais 
clara. 

Serve cita raiz para o Ar,masha-fe 
de botar dentro nos olhos no mefmo 
dia, que deu o Ar , e faz que ruõvào 
mal por diante, nem acometa mais ve­
zes. 

Serve para todo o gênero de peço­
nha ,mordeduras de cobra», e outros 
quaefquer bichos peçonhentos; mas 
também fe ha de untar na parre donde 
morderão, fendo que o principal he to­
mar pela boca, em quantidade de huma 
onça de água, ou çumo de limac,e fen­
do çumo de limaò, baftameya onça ; e 
naõ havendo sgua roiada, ferve água da 
fonte; efeapeíTo", que morde-ac os 
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taes bichos, eítiver defacordada, que nerio.e eftaõ muito no cabo com elle, 
pueça eftar morta,demlhe três, ou qua- hebomporlha nos olhos com çumo de 
tro farrafaçaduras entre as fobrancc- limaõGallego, c darlherambera abe­
lhas, ou na moleira, ou nas fontes, efe ber huma pouca quantidade. Mascon-
botar fangu.e, untem muito bem^alli vem advertir em câmaras, emordexins, 
mefmo ,e nos olhos, e fobre a mefma naõ feappüquc logo, mas primeiro dei-
mordedura, e com o favor Divino tor- xe evacuar bem a peíToa , que tiver eítas 
narà, e viverá. doenças de camaras,oti mordex ins,por-

Serve para aíTombrados, ou endemo- que depois de fe applicür logo, ceifa to-
ninhados,e a eftes taes deinólha,para q da a purgação, que hc coufa perigofa, 
fe và o demônio, porque naõ ha de ef- havendo congeftaõ de humores, ou de-
perar que fe lhe bote nos olhos quatro maíi3 de manjares. 
vezes. QUEKELA. Caufa. ( P* i» d :fer.diaó 

Serve também para febres, que naó jufta Querela. Lopes . vida àelRey D. 
fahem do corpo,moida juntamente com Joaool part.2.cap. 151.) 
a raiz de Limoeiro Gallego, e ponta dj QUERENÇDSO. Vid. tomo 6» do Vo-
Veado preparada, que tudo faça huma cabulario. 
colher de prata, e dem a beber ao enfer- Querençofo, Defejofo. Vtà. tomo 3. 
mo três dias, duas vezes cada dia3 mas doVocabul. 
naó haó de começar a dar cita mezinha Meu fermofo 
aos feis dias de febres primeiros. Que folies tao querençofo 

Serve para a Gotta coral, pofta nos Dafauàe dos mortaes , ®c. 
olhos, no tempo, que der o mal. pratica de três Paítores na noite de Na-

Serve para febres, e frios, pofta nos tal. 
olhos, no tempo, que der o frio, ou fe« QUÍ 
zaõ. Para todas eftas coufas ít h^õ de 
botar (como eftà di to) dentro nos QUIGILA. Vid. fuprà. Quegila. 
olhos , morno com çumo de Limaó QUILHAR. Quiihares faõ pregos grani* 
Gallego, ou Canja; mas fe eítiverem des, com que fe pregaõ as cavernas na 
em parte, que naõ haja nada difto, feja quilha. Clavas trabalis. Cie. Horat. 
comagua,ouourina,oucufpo. QJTLMANCL. Lugar ficuado na beca 

Serve para fazer vir a furoapofte- do rio Rapto, chamado por outro nu­
mas, moida, ( como eftà dito ) e pofta me Obi , junto ao rio de Mdinde. Ca-
ao redor do Apoftema,e haó também de moens, Canto 10. Oit. 96. 
untar no lugar, que quizerem arre- Ve cà a cofta do mar, onàe te deu 
ben te. Melinàe hofttciofinalmente caro, 

Serve para a dor de Enxaqueca, feita O Rapto rio nota, que o Romance 
a raiz em pò,e tomada pela venta con- Da terra chama Obi, entra em QuiU 
tra donde fe fente a dor, e do rrefmo mame. 
modo ferve para catarrho, porque faz QUIMINHA. Planta de Angola. Vià. 
purgar os venenos congelados na cabe- Minhaminha. 
ça tomando por vezes o dito pòaté que QUINARIO. Vid. Luftro,tomo 5. do 
fique aliviado. Vocabulário. (Pagava-fe efte tributo 

Serve para as modorras, que daõ por quinze annos, repartidos em rres 
cem a febre, tira a febre,e faz defcarre- ^ partes, que chamavaõ Luflros, eu Gin­
gar a cabeça , moida com limaõ Galle- narios. Eva, e ãve de Macedo, par?. 2. 
go, e pofta nos olhos, e difto fe vê mui- cap. 2 7.foi. 39 r. 
ta experiência aqui em Goa,c modorras QUIíSQU ^LOGO. A' irrunçaõ da pa­
nas febres malignas, lavra Decalogo, que quer di?e:-o?d?z 

Sei-veptra cs que beberaõ algum ve- Mandamentos de Djo5,invi'hU'-3õ os 
Theo-
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Theologos o Vocábulo Quinqualogo, à quinquanào ,hcceft,luftrando,qúód eà 
pai a Iignificar Os cinco Mandamentos die arma ancila lufttrat ifint folüa. Qum-
da Igreja, que faõ, ouvir MiíTa inteira quatrta, oram, Neut. Plur. Qumqua-
os Domingos, e guardar as feitas; con- um, Fem. Plur. Segundo a opinião de 
feífar pela Quarefma, quando manda a alguns eraõ outros quisiquatrios menos 
Santa Madre Igreja, commungar pela celebres. 
PafcoadaRefurreiçaõjjejuar, quando QUINTANA. A febre que vem de ci ri-
manda a Santa Madre Igreja, pagar di- co em cinco dias. Febris quinis àiebm 
«imos, c primicias. Qutnque Ecclefla recurrens. 
Practpta, crum, Neut. Plur. Os Ecc le • A chamada Quintana a quatro vinha. 
fiafticos dizem Quinqualogm,i. Mafc. And. da Sylva Maicar. liv. 3. Oir. 54. 
(Nos livros fobre o Quinqualogo do Quintana também he palavra Lati-
Padre Eftevaó Fagundes. Cartas de D. na , mas em outros fentidos. EmTito 
Franc. Manoel ,pag. 498.) Livio, Quintana, era no meyo do Exer-

QUÍNQUATRIOS. Feftas,queem Ro- cito o lugar dos VivzvAeiros,Quintana 
ma fecelebrávaõ em honra de Pa lias, e Nona eraõ as Nonas, que cahiaõ no dia 
fe pareciaõ com as que em Athenas fe quinto dos mezes, Janeiro, Fevereiro, 
chamavaõ Panathened, id eft, jogos Pa- Abril, Junho, Agofto, Setembro, No-
nathenios.Foraó eftas Feitas chamadas vembro, Dezembro. 
QutnqUatria, porque duravaõ o efpaço QUIR ATO. Arvore do Brafil por ou-
de cinco dias; nol. íe faziaõ facrificios, tronome,Fucamana,he pequena; deita 
e offertas fem effufaõ de fangue; o humas folhas do tamanho de hum pai-
í .3 . c 4. fe paftavaõ em combates de mo de mediam largura, ecrefpas a mo-
Gladiatores; no 5. fe fazia huma pro- do de folhas de cajueiro. A folha defta 
ciíTaõ pela Cidade.Cahia a celebridade arvore tem particular virtude para tirar 
deftas Feitas nos 18. do mez de Março^ dores de cabeça. Delia, fulada com 
e eftes cinco dias eraõ feriados para os água, fe faz hum polme , que applicado 
eftudantes, e aos feus Meftres faziaõ fobre a tefta,e fontes da cabeç3,faz bem 
hum mimo, que chamavaõ Minerval. a quem tem dores de cabeça, repetindo 
Também fe reprefentavaõ Tragedias,e muitas vezes efta applicaçaõ, c naõ 
havia certames de obras de engenho en- continuando, que íefeque. Curvo, Me-
tre os Poetas, e os Oradores, com pre- morialàe Simplices ,pag. 27. 
mio para o vencedor, inftituido pelo QUIFTXO. Vià. tomo 7. do Vocabu-
Emperador Domiciano.Deftas eruditas lario. He o fobrenome de Romulo, to-
competencias faz Juvenal mençaõ na mado da Lança, que (fegundo Feito 
Saryra 10. verf. 115. Grammatico) os Sabinos chamavaõ 

Eloquiam, ac famam Demofihenis ,aut Qutris -, ou derivado de Car es,q ue era o 
Ciceronis, nome dos Sabinos,e depois da fua uniaõ 

Incipit optare, & totis qutnquatribm com os Romanos foy a caufa de os Ro-
optat. manos feehamarem Quirites-, ou final-

Varro, e Feito hb de opinião, que tftes mente, porque o Deos Marte, do qual 
Jogos foraõ chamados Quinquatrws, prefumia Romulo fer deícendenre, fe 
porque fegundo os ditos Autores feco- chamava Qiíirts, porque o reprefenta» 
meçavaõa celebrar no quinto dia de- vaõ com huma lança. Junio Proculo 
pois dos Idos de Junho. No livro 1. dà affirmou com juramento, que o Deos 
Sofipatro outras razoens deíTé nome, Marte no caminho para Alba lhe appa-
ondediz: Quinquatrm plur ali* er, non recera em figura magcftcfa , cuberto 
Qumquatria ,nonemmàiBifunt qumque de armas refplancieccni.es, e lhe mandá-
ditsatrm,( f.atri) feàquoàqutnque dies ra fignificafle ao povo Romano que o 
Iduum, quasatrum Antiqui dicebantjive Dtos Marte feu pay o levara ao Ceo, e 
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queconvinhaquelhe levantaíTem alta- do huma, ou duas vezes, paráraõ de 
res, e o veneraífem como Deos, debai- forte, que foi ncceífario deitarlhes aju-
x-donomedc Q^iirino. das para curfarem. O modo de fe tomar 

QUIRI. Deraõ os Romanos efte ti- cftaraizhefulando-a em huma pedra 
tuloà Deofa J uno5 debaixo de cujo pa- com água, até fazer polme de mediana 
nocinsoeràõas Matronas; donde naf- groffura,eentaõ fe dá huma colher def-
ceo, que com a Iançs, que ficara no cor- te polme, mifturado com matete frio. 
po do Gladiator e (tendido, e morto, fe 
coftumava pentear, ou ornar a cabeça RAB 
da moça,quecaLva. E como na lin­
guagem dos Sabinos a lança fe chama- RABADA. Vid. tomo 7. do Vocabu-
va Curis,foy Juno chamada Curitis, lado. 
ou Qitiri,da lança, que levava. Rofli- Rabada, termo de navio. Heoapo-
nm, Antiquitat. Roman. lib. 2. cap. 17. fento da poppa no andar fupericr do na-
Entre outras razoens defte rito eftà, vio por cima da camera, de modo, que 
que a Juno fe referiaó muitas coufas dostresandares,queha na poppa,ao fu-
concernentes ao matrimônio, elhe ti- perior heque chamaõ Rabada, ao do 
nhaõ dedicado a lança;e muitas das fuás meyo camera, e ao de baixo praça d'ar-
eftatuas fe reprefentaõ encoftadas em mas. 
huma lança , que também he huma das RABBOTH. Daõ os Judeos efte nome 
razoens, porque fe chama Quiris. No a huns Commentarios allcgoricos dos 
livro 2. dos Faltos, verf. 559. faz O vi- cinco livros deMoyíés. Para elles tem 
dio mençaõ defte coftume, eftes livros grande autoridade, e faõ 

Nectibi, qua cupida matura vidtbere confiderados como antiquiífimos, por-
matri, quefuppocm que foraõ compoftos al-

Comat virgineas bafia recurva guns trinta annos depois do Naícimen-
comas. to de Chrifto. Propriamente faõ huma 

QUICONGO. Pao medicinal. Vià. lo- collecçaõ de explicaçoens allegoricas 
go mais abaixo Quifeco. de Doutores Judeos, com muitas fabu-

QUISECO. He o nome de hum pao, Ias, e contos de velhas, 
que vem do ReinodeBenguela.O pol- RABELLO. He a parte, donde pega o 
me defte pao, applicado fobre atefta, Lavrador, quando lavra ,e efte fe prega 
abranda muito as dores de cabeça. A com tornos no couce da Rabiça. 
roeíma virtude tem o pao, chamado RABIÇA do Arado. Heopao,em que 
Quicongo. fe encaixa o ferro, que lavra. 

QyuilLrQUÊ. Chulo. Homem de RABICHAõ. Cavallo rabichaõ, caval-
Quutiliquè he homem de refpeito, de Io fem rabo, fem cauda. Equm, cauda 
preftimo, &c. Também he termo, com mutilus. 
que os meninos íoletraô o Qdo Alpha- RABISCADEIRA. Mulher, quecolhe 
beto, porc]ue dizem, Quutiliquè,Què. as uvas, que ficáraõ da vindima.A/«//íT, 

QUIIUMBATA. Her va, que fe dano qua vinàemiatorum relíquias legit, ou 
PvcinodeBenguela. A íua folha hepe- qua âereliBas uvas fublcgit. (Vem as 
ejuena, e redonda ; deita huma flor pe- Rabifcaàeiras com a dcículpadeque, 
quem, e branca; he akftrada pelo chaõ, &c. Alarte, Agricultura àas vinhas,foi. 
c ha taõ grande abundância delia, que a 31.) 
comem cs porcos. Para fufpender as ca- RABISECCO. Termo chulo. Coufa 
niaras he taõefficaz, que havendo ai- ruim ,efteril, minguada. Segundo Ce-
gunsdoentes,que£Stiveraõcinco,efeis far Oudin, no idioma Caftelhano, Ra-
mezes, fem h;,ver remédio, com que ef- bifecok diz do animal, que tem o rabo 
tancaílem, fó com o pó defta raiz,toma- comprido, e fecco; e aflim fe applica in-

juriofa* 



RAB RAI !<?£ 
juriofamcnte ao homem muitocompri- emoftrandoofeu livro,ou dando tcíle-
do e magro. munhas,que certifiquem o caío;Depoís 

RABO DE OVELHA. Caíta de uvas difto faz o Governador fuás perqui-
maisfru£tifcra,e abundante que todas, zas para defcobrir,e apanhar o ladrão* 
He excellente para comer; d izem que Tavernier, viagem àa Perfia. 
o vinho naõ he de muita valentia; h» de 
duas caftas, huma, que deita as folhas RAJ 
miúdas, eas vides forcadas; outra, que 
tem as folhas grandes, e as cepas valero- R AJAPUTRU, ou Rf japutroS, hc hu* 
fas; humas, e outras querem toda a ter- macafta,quenaindiáfe inclina h guer­
ra, porque em todafru&ificaõabun- ra. Todos os Reis Gentios delia faõ 
d?.ntemente} he verdade que nas terras defta cafta, mas ainda aífim os Bragme-
fubíhnciofas daõ melhor novidade, nes a tem por inferior à fua de tal force, 
Alerte, Agricultura àas vinhas,foi. 25. que os Miniftros de Eftado, e Juftiça, 
Vid. tomo 7. do Vocabulário. que fempre faõ Bragmenes, fe naõ dig-

RABÔTE. Inftrumento de Carpintei- naó de comer com os Príncipes feus 
ro. He como huma plaina mayor. Run- amos. Os Charodòs fe dizem Rajaou-
cina maior.Knbòie he romado do Fran- rrúi, mas eftes exercitaõ artes mecani-
çezRabot, quç fignifica o mefmo. cas,oquen?.õ iuccedeacs Bragmenes. 

RAGEíRA,ou Rejeira. Vid. Rejtira, 
R AC tomo 7. do Vocabulário. 

RAIO ,'ou Rayo. Vid. tomo 7.do Vo» 
RACHADEIRA. Inftrumento de Agri- cabulado. Fingio a Gentilidade que 

cultor. He hum ferro para fe rachar o nas cavernas do monte Etna, Vulcano, 
tronco da arvore, onde le ha de meter o eosCyclopesforjavaõ os rayosdeju-
garfo. piter. Nos feus Jeroglyficos pelo 

RAD rayo fignificavaõ os Egypcios hum po­
der, ao qual naõ he poífivel refiftir. Por 

RADARS. Guardas das eítradas no iíTo no Templo de Diana Efefina 
Reino da Perfia. Tem feus poftosem pintou Apelles a Alexandre com hum 
lugares determinados, particularmente rayo na maõ, que parecia fahir do pay-
naspaflagens dos rios, e em outras par- nel, e reprefentava a infuperavel po­
tes, por onde heneceffariopaiTar. Ato- tencia defte Monarca. Segundo aopi-
do o viandante perguntaõ de donde niaõ dos Gentios, naõ cahiaõraycsem 
vem, e para onde vay , e ao mínimo ru- homens, fenaó para os caftigar dos feus 
mor de roubo açodem. Deites Radars crimes ye aífim aos que morriaó feridos 
algunsandaó pelos montes, e pelodef- defta formidável arma celefte,fe naõ 
campado, e topando com alguém, o davafepultura, fó os cubriaõ de terra 
prendem, eobrigaõ a dizer porque ra- no lugar, em que o rayo os matara $ e 
zaô íe defvia do caminho direito, iftoíeobfervava, comoky, feita por 
Neftasdiligencias poucolucraó, mas Numa, 
ordinariamente tiraó dos mercadores Seifulmine oceifus eft, eijiiftanulla 
algum emolumento, reprefentandolhes fieri opor teto. V id, Artemiàorum. 
corteímente o grande trabaího,que tem Aos Deofes naõ era licito otTerecerfa-
emalimparos caminhos de ladroens. crificios com vinho de vides feridas de 
Succedendo a algum mercador o fer rayo, e todo o lugar,em que davaõ, era 
roubado, o Governador daProvincia, julgado funefto,eimmundo atéferex-
ondtí foy fdto o roubo, paga fem re- piado, ou purificado com facrificioS;e 
pugnancia o valor das coufas roubadas, ficavaõ eftes lugares refpeitados pela 
precedendo o juramento do mercador, altar, que ndles k levantava. Valiaõ-fe 
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i~o RAY RAM 
d? certos homens, a que Feftochama 
Strufertarios, que com maçadefobor- R A M 
ralho expiavaõ as plantas feridas de 
rayo. Os Romanos diftinguiaõ os rayos RAMESIO. No tempo de Roma Gen-
em diurnos, que attribuhiaõ a J upiter, tilica fó os feus Sacerdotes fabiaõ o no-
e nodturnos, de que faziaõ Autor ao me do Deos Tutelar da dita Cidade, 
DeosSomman, Diumfulgur (diz Fef- mas naõopcdiaõ publicar, porque os 
to) appellabant diurnum, quoàputabant inimigos lhe naõ fizefTem preces , para 
Jovis ,ut noBurnum Summani-, também alcançar que dcixaííem a tutela de Ro-
havia hura rayo, chamado Fulgur pro- ma, ou com palavras mágicas olevaf-
vorfum, que no tempo de entre dia, e fem; porterdefeuberto efte fegredo, 
noite fe fazia ouvir, e era attribuido a foy Valeriano Sorano condenado à 
J upiter, e a Somman juntamente.Como morte, como íe vé em Plínio, e Alexan-
dos rayos tomavaõ prognoflicos, havia dre ab Alexandro. O nome do Deos 
rayos de muitos nomes; Fulmina vana, Tutelar de Roma era Rame(io,po&oque 
& bruta eraõ os que naõ fignifica vaõ Joaõ de Mariana, Hift. àeEft.lib.ixap. 
nada, e faziaõ mais eftrondo, que dano. 10. cuida que aquelle nome oceulto 
Fulminafatiàica promettiaô indifíèren- naõ era de algum Deos, mas que o tive-
temente alegria, etrifteza, fortunas, e ra a Cidade antes que fe chamaíTe Ro-
infortunios. Fulmina confiliaria eraõ os ma. 
rayos, que fegeravaõ, ou cahiaõ no R A N 
tempo que havia confultas fobre algum 
negocio. Fulmina auBoritativa da vaõ RANGOMÊLA. Termo da Beira. Ter 
pefo, e autoridade às refoluçoens, que rangoméla com alguém, he terlhe aver-
fe tomavaõ. Fulmina monitoria adver- faõ. 
tiaõ do que a gente fe havia de guardar. RANKO. Vià. tomo 7. do Vocabula- f 

Fulmina pefirifera prognofticavaõ algum rio. 
grande mal, ou perigo. Fulmina depre- O Aàagio Portuguez diz: 
cama indicavaô ameaços fem eífeito. O filho de tua vifinha, tiralheora-
Fulmina familiaria eraõ prefagios do nho, e cafa-o com tua filha, 
mal, que havia de fuceeder a alguma fa- RANHURA. Termo de pedreiro, e de 
milia. Fulmina publica eraõ os de que canteiro. He o canal, que fe abre em 
tomavaõ conjecturas para trinta annos, huma pedra, ou cm huma taboa, para 
Privata fó para dez annos. nelle fe enxerir,c encarnar o relevo,que 

Chamaõ os Poetas Latinos ao rayo fe deixa em outra para ficarem mais bem 
Fulminis iBm, vis, impetm, ira.Fulmi- unidas as duas peças, que fe pretendem 
nisala, ignis. Fulminem, ou trifulcm ajuntar. 
ignis. Jovis telum inflgne. Ignea tela Jo- RAP 
vis. Trifulcum,ftagram telum.Jovis ar­
ma. Vmdicesflamma Jovis. Cyclopea te- RAPALINGUAS. He huma herva, que 
Ia. Sacrum fulphur. Eliflnubibm ignes. fe cria nos vallados, e dá humas bagas a 
Polo vibratum. Calo emijfum. Summos modo debaga de Aroeira. Pifada de-
montes, celfas turres feriem. Magnojoni- pois de enxuta, meyo alqueire delia, e 
tu micans. ç_yEtnaum, quiafulmina Jo- depois da primeira fervura, deitado em 
vi fabricare dicuntur Cyclopes inç_/Etna, huma pipa de vinho, o faz muito gazio, 
monte Sicilia. In terras ruens. Contortum e lhe dà boa cor, e 1 he põem excellente 
àextrâ Jovis telum. Excelfas folitumfe- gofto. Alarte, Agricultura àas vinhas, 
rire terras, &c. cap. 27. pag. 151. 

RAPAÓ. He o nome, que no Porto 
daõ a huns moços, que pelas ruas andaõ 

apanhan • 



RAP 
apanhando em hum cefto o lixo, para 
eftcrcar as terras. Scõparim, ii. Mafc. 
Ulpian. Tit- àe fundo inftruBo. Viarum, 
ou vicoram fcoparim, ou qui vicoram 
purgamenta, vel vicos for dentes everrit. 

RAPAPÉ. Jftd. tomo 7. do Vocabulá­
rio. 

A àouta Acaàemia, 
Por fer a mais anciã àa noffa idade, 
Com ceremoniafria 
Lhe faça hum Rapapé de mà vontade. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ,pag.314. 
RAPOZIM. Vid. Rapozinhos, tomo 7. 

do Vocabulário. 
A poucos pajfos da dança 
Com a agitação do bullir 
Jà trefcalava a caçoula 
Do Eftoraqueâo Brafll. 

Ifto trocaào em miúdos 
Trefandavao a Rapoflm. 

Oraçoens Academ. de Fr. Simaõ, foi.' 
.150. 

RAPTO. Adje&ivo. Arrebatado. Vià. 
no feu lugar. 

Eis fobre aterra Rapto/f levanta. 
Landim, vida de S. Joaõ de Deos, foi. 
82. 

Rapto. Enlevado. Vtà. no feu lugar. 
O trazer Rapto em Deos feu penja-

mtnto. 
Iàcm, ibidem. 

RAS 

RASCAÕ, ou Refcaõ. Vià. no tomo 7. 
do Vocabulário Rafcaõ. 

Sem àinheiro quiz ter brio, 
Fiquey perpetuo Rejcao. 

D. Franc. Man. Viola de Thalia, 230. 
col. 1. 

RASGAR. Vià. tomo 6. do Vocabulá­
rio. 

Rafgartelas,fedas, &c. veftillas,e 
ufar dellas com fafto,eoftcntaçaõ. Pre-
tiofarum veftium ornatu fe fe efferre. 
(Daõfe por taõ galantes, como íe raf-
gajfem as melhores roupas da índia , e 
mais preciofas fedas de Itália. Telles, 
Ethiopia Alta, 343. col. 2.) 

RATAÕ. He certo gênero de peixe 
Tom. II. 
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plaino, da fôrma de Arraya, da qual po­
rém hedirTerente. 

RATINHAR. Propriedade dosnatu-* 
raes da Beira, a que chamaõ Ratinhos. 
Vid. Regatear. 

RATO. Vid. tomo 6. do Vocabulário 
Rato roupeiro,ou RatoSaloyo. Cha-
maõlhc Toupeiro, porque como Tou» 
peira, anda debaixo da terra, e he mui­
to daninho. Chamaclhe Saloyo,porqus 
he bicho do campo. Mm rufticm ,genit. 
Marisruftici. Mm agrejtis, ou Mmfub-
terranem. Joaõ Bautifta Porta na fua 
obra, inrirulada Villa, lib. 10. cap.S mi-
hipag.6^2. traz contra efte gênero de 
Ratos alguns remédios de Autores an-< 
tigos. Contra rurales mures (diz o dito 
Porta) aàmonet Apuleim bubulofellefe* 
mina tllinere, ut ipfa non contingant mu­
res. Melim autem àiebus canicularibm 
ctcutafemen cum veratr0,0a polenta, aut 
fylveftris cucumeris, aut Hyofcyami, aut 
amygàalarum amararum^èr verati nigri 
pares portionts contufas polenta mifcere, 
& oleofubigere, & cavernis murium ap-
ponere, his enim àeguftatis moritmtur. 

Herva do rato. Planta do Brafil, de 
que faz mençaõ Jorge Margrav. liv. 2. 
cap. 2. pag. 60. Lança huns raminhos, 
que fempre tem duas, ou três folhas 
compridir.has, contrapoftas. A flor,e 
as folhas faõ venenofas; a raiz hc o con-
traveneno. 

RATOMETRO chamaõ no Alemtejo 
aos Payfanos, que feguem os exércitos, 
para comprar as prefas aos foldados. 

RAU 

RAU iX)NO. He palavra Latina de 
Raucifonm ,a ,um, coufa quefoarou­
ca, ou coufa Roufenha. 

A moça de Titat na frefca fonte 
De Amphitrite Rauciíona fe via. 

And. da Sylva Mafc. Deft.de HeípanlL 
liv. i.Oir. 84. 

RAUDAL. Vid. temo 6. do Vocabu­
lário. 

Derivado R a u d vXfiiiBifonantc. 
Faria , Fábula de Narcifo, Eífonc. 3-,-

Pij RA-
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i 7 2 RAX 
RAVENSARA. Arvore da Ilha de S. 

Lourenço, cuja folha fe parece com as 
do Loureiro, mas he mais pequena. Só 
de três em três annos dà íruto, e efte do 
tamanho de huma boa noz verde ; o 
cheiro, e o fabor he de cravo, como 
também o da flor. Dapper, Defcripçaõ 
de África, 458. 

RAX 

RAXA DE FLORENÇA. Panno de láa, 
largo, de liftras de cores, em tjuadrado; 
e hoie já naõ vem de FJorença, porque 
íefabiica no Reino em varias partes. 
Vid. tomo 7. do Vocabulário. 

RAXETA. Panno de láa , groifeiro, e 
eftreitOjfabricado no Reino na ferra da 
Eftrella. Vtà. tomo 7. do Vocabul. 

RAZ 
RAZIMO. He palavra tomada do La­

tim Racemm cacho. Vtà. no 6. tomo do 
Vocabulário. 

Aljofre a cachos ,perlas a Razimos. 
Virginidosde Man. Mendes Barbuda. 
Cant. 21. Eftanc. 11. 

Kh.10da.VEL.Vtd. no tomo 7.do Vo­
cabulário, Razoável, e Kacionavel. 
(Fora dos termos juftos, e Razonaveis. 
Gazeta de Lisboa, iS.de Abril de 17 26. 
Maàrià 5. àe Abril, foi. 126. 

REA 

REAL branco. Moeda. Vià. tomo 7. 
do Vocabulário. Para hum Annal per­
petuo de MiíTas em S. Francifco de 
Alemquer deixou de efmola EIRey 
D. Duarte três mil e feifcentos Reaes 
brancos, vinte dos quaes agora valeriaõ 
trinta e feis réis, e todos juntos monta-
vaô pela moeda corrente cinco mil e 
quatrocentos réis, pequena efmola ho­
je , mas grande naquelle tempo. Frey 
Man. àa Efteranca na fua Hiftoria Se­
rá fica, par t. 2.00 3. 

REALÉTE. Em todo o Reino de Por­
tugal he o tributo de hum Real, que de 
cada canada de vinho íe paga. 

RE3 

REB 

REBATER. He dar huma volta na ex­
tremidade de huma coufa, e tornalla 
a bater para ter maõ. Naó íey que tenha 
palavra Latina. (Prancheta de prata 
cravada,e Rebatida nocryftal de ma­
neira, que fe naó pôde abrir facilmente. 
Vida de D Fr. Barthdom. dos Mar tf oi. 
103.^.4.) 

REBENIÍLSBA. Querem alguns que 
foíTe huma dor de barriga, cauíada de 
fobrefülto. 

Dava-me huma Rebentinha 
Como quando o Lobo embaçai 

Obras métricas de D. Franc. Man. 
Çamfonha de Euterpe, pag. 74 col.2. 

FEBIMBA. ChuiarÍ2.Eítarderebim-
ba. He citar muiro farto de barriga para 
o ar. 

REBOLAR!5. Palavra antiquada, e 
pouco nobre. Póde-fe derivar do Por­
tuguez Rebolara, que he a parte mais 
viçofa da feára, ou do Cafttlhano Ar-
rebol ,y mvger arrebolaàa, que (ft gundo 
Covarrubias) es laafettada con muchê 
color. Na vida de D. Fr.Bartholom.dos 
Martyres, reformada por Fr. Luisde 
Soufa, liv. 5. cap. 10. mihipag. 215. 
col. 4. Rebolaria vú o mefmo,que appa-
rato inútil, pompa efeuíada. (Seduraf-
fe mais tempOjfeattribuida a hum gêne­
ro de Rebolaria, e oftentaçaõ váa, mais 
que a devoção, &c.) 

RERUSNAR. Vid. Reímonear. Tomo 
7. do Vocabulário. (Conheci Rebuf-
nava. Oraç. de Fr. Simao ,61 . 

REC 

PECADO. Vid. torro 7. do Vocabul. 
Hum recado de chà he o taboleiro cora 
as chicaras, o bule, &c. 

RECAMERA. Vià. tomo 7. do Voca­
bulário. Recamcra de Trabuco. He no 
fundo do Trabuco hum canal maistf-
treito, que fe enche de pólvora. 

RECEADO. Vià. Receofo. 
St nao alcança mais teufenhmo, 

NdÓ 
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REC 
Nao eftera timiào, ou Receado. 

Lahdim,vida de S.Joaõ de Deos,fol. 85. 
RECENAR.^.maisabaixo Recennar. 
RECEN-CON VERTIDO i efte adje&i-

vò, como também Recen-nafcidoi e 
outros, faõ compoftos do advérbio La­
tino Recens, que Vai o mefmo que no-
vãmente jFrefcamente,e aífim Recen-
convertiào quer dizer Novamente con-
vertiào. Recens, ou Recenter aà Chrif-
tumaâjunBus,a,um. vel EccleflaRo­
mana reconciltatm, a, um. ( Diz ia M if-
íã aos Recett-cdnvertiàos. Agiol. Lvflit: 
tom. 3.79.) O livro diz Refenconverti-
dos, com 1 em lugar de c deve fer erro 
da ímpreflaõ. 

RECENNAR. Termo de Dourador. 
He quandodouraóalguma coufa, de­
pois de aílentar os paens de oúro,ir com 
bócadinhos cubrindo as faltas , que fi­
carão. BraBearum fragmentis vácua 
auro fpatia obducere, âuco, àuxi,àuBum. 

RLCLNSE/K. He tomado do verbo 
Latino, Recenfere, que vai o mefmo que 
pajfar moftra, contar àe novo,érc. Recen­
fere , cenfeo, cenjui, cenfum. (Ao Feitor 
rccenfeáraõ fuás contas, Barros, Decc. 
4./0L 384) 

RECESSO. Retiro. Vid. no fetimo 
tomo do Vocabulário, e aonde diz o 
ultimo, e mais remoto lugar, lea-fe Lu­
gar apartado, efóra da communicaçaõ 
da gente. 

Vive iao elevado, quão contente, 
E talvez acha em feu ReceíTo efcudo, 
Como outro Paulo,com que a vida alen • 

te. 
Landim, Vida de S. Joaõ de Deos, 
107. 

RECHAçO. Orechsçar. PropiàfaHo, 
únis, Fem. Cie. Vid. Rechaço,tomo 7. 
do Vocabulário. 

RECHEGO. Fazer hum rechego. En­
tre os caçadores de Adens,he fazer hurrt 
aíTento abrigado para a efpera dellas, de 
junco, ou hervas, ou outra qualquer 
coufa. 

RECI.ÂRIOS. Gladiadores, que peleja-
vaõ com tridente, ou fifga em huma 
maõ, e rede na outra, para envolver, e 

Tom.-II. 
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embrulhar oádverfario. Retiarii, óriim, 
Mafc. Fiar. Sueton. 

RECITADO. Vià. Recitativo,tomo 7. 
do Vocabulário. 

Componhao Recitados ,eAriètas. 
Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 8S, 

RECOLHEI TO. Termo antigo. Vai o 
mefmo que Recolhido, ou modtfto. 
Menos Rècolheita. Trancofo jpag.^jal-
lanào em mulher. 

RECOMPOR. Tornar a compor,»? pôr 
em ordem. Denúb compenere, Aliquid re-
concinnare (0, avi, atum.) Plaut. Refi-
cere Cicero. Em Ulpiano acho opaífi-
vo Recomponor, e em Ovidio acho o 
participio Recompofitus,a,umy mosem 
bons Autores antigos naõ acho o a crivo 
Recomponere. 

Se retira o VeraÓ, e os pajfarinhoi 
Se tornao àepois delle retirado 
A Recompor os defcompqjiosninhos: 

Andréds Sylva Mafcar. liv. *}. Oit. 96. 
RECONDUZIDO. Vià. Reconduzir. 

Foraõ reconduzidos no Conluiado. 
Continuati funt in Confulatu. Eisconti-
nuatus Confulatuseft. RefeBtjunt Cenfu-
les. 

RÉCONTO. Tem á lança Conto, e 
Recònto. Conto he o ferro, que tem na 
ponta da aftca. Reconro he o ferro, que 
tem na outra parte. (Ficando o ferro na 
linha direita do Conto, que hirà pouco 
pouco mais baixo,quí; o Recanto. Gal-
vao ,Tratado da Gineta, foi. 2 35.) N efte 
lugar o livro diz Conto duas vezes; he 
erro da ímpreflaõ. 

RECRESCER. Vid. tomo 7. do Voca­
bula: io.Recrefcer.Tornar a crefcer.Rf-* 
crefcere, Recrevi, Recreiam. Ovid. 

RECUDAR. Anda em eferitur as anti­
gas, por Recufar. (Recudadcs dar a 
mim efte Caftello. M0n.L11flt.tom. 5. 
liv. 16. cap. 56. mihipag. ^30. col 3.) 

RECUDIR. He antiquado. Tornará 
achar. Iteruminvenire. Denuò deprehen-
àere. (Recudio ao caminho aqueíla mu­
lher com aquelIa ríioça,aquedera vifta. 
Viàa âa Rainha Santa Ifabd, foi. 531. 
col. 2. Na Monarqrtia Lufltana, tomo 6. 
no fim.) (Olhavaõ onde fghi&õ, e onde 
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haviaódeRecudir. Vtda àoConàeftab. de inexorável. Exorabilis, le, is. Cie. 
D.Nuno AlvaresPereira,pag. 10. col. 3. (Os efpiritos orgulhofos propendem 

RECUMBIR. He tomado do Latim pára inexoráveis, como os pacíficos pa-
Reiumbere. Eftar recoftado, eftardei- ra reduzivéis. CrifolPurificativojoL 11. 
tado,inclinarfe. 

Recumbe o bello rofto fobre o peito. 
And. da Sylva Mafcar. Deftruiçaó de 
Hdpanha, liv. 5. Oit. 35. 

RECURSO. Vtà. tomo 7. do Vocabu­
lário. Recorreo a EIRey, naõ teve re-
curfo. 

RED 

REDÍCULO. Em Roma era o nome 

col. 2.) 
REF 

REFAZER.^, tomo 7. do Vocabu­
lário. (Refes-fe o inimigo na noite fe­
guinte. Qiieirós, Vtàa do Irmão Bafto, 
pag. 309. col. 1.) 

REFERIR. Vtà. tomo 7 do Vocabu­
lário. Referirfe em alguém. Se ifto he 
Verdade, ou nao, naõ ofey, refirome 

do Deos, que obrigava a voltar, ou que nos que o diíTéraó. Verum nefit, an non, 
era invocado pela tornada a falvo. De- hauàfatis feio,fiàesfitpenesauBores,eo 
riva-fe efte nome do Latim Reàire vol 
tar, ou tornar. Em honra defte Nume 
edificáraó os Romanos hum Templo 
perto de Roma, depois que Annibal 
chegando à porta Capena, para entrar 
em Roma, cuja ruína anelava, foy obri­
gado a retroceder apreíTadamente com 
feu exercito pelo grande terror, que 
lhe caufáraò huns efpeclros medonhos, 
que lhe appareceraõ no ar em attode 
quererem defender a Cidade. Alexand. 
ab Alexand. lib. 24. Feft. Pomp. lib. 6. 
Em letreiros antigos fe tem achado Ri* 
àiculo em lugar de Reâiculo; mas he er­
ro , fe bem todos cites Numes de Roma 
Gentilica, e de outras naçoens idola­
tras , com grande razaõ fe podem cha-
maiRiduulos. 

REDINH/. Certo panno muito del­
gado. 

FEDÍZIM/. He a Dizima da Dizima. 
For ai àe Setuval ,cap. 14. ( Da qual Di­
zima a Ordtm hcuvtíTc a Dizima de 
nós, que fe chama Redtzima. Tranfac* 
çcens do Mejíre de Santiago com o Conce­
lho de Setuval ,§ .15.) (Os pefcadores 
da dita Villa hajaõ a Redtzima da Dizi­
ma do porto dos Pcícados.) 

RELCND/iMENTE. Vtà. tomo 7. d o 
Vocabulário. 

Se algum tirava a mao, em continente 
Ligo morto cabia Redondamente. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, 301. 
RELUZIVEL. Flexível. Ocontrari» 

rum eftoprobatio, qui eàfàerunt, vel com-
probent quiproàiàerant. 

REFLEXAR. Reflectir. Vià. no feu lu­
gar. 

Empregava» a chama luminofa, 
Que àelle Reflexava prefturofa 
Multiplicava rayos cento a cento. 

Centúria 5. de Faria, Soneto 20. 
REFORMA. Vià. tom. 7. do Vocabul. 

(Osmayoresintereffes de fua alma nas 
Reformas de (ua vida. Eftrella Domini­
ca,tomo 2. 333.) 

REFOUFINHADO. Termochulo. 
Refoufinhaào o cabello 
Em partes, em partes naó. 

Obras métricas de D. Franc. Manoel, 
ÇamfonhadcEuterpe,73.coI. 1. 

REFULGIR. He tomado do Latim 
Refulgere. Refplandecer muito. 

O ceptro ào metal, que vem àe Goa, 
Na àeftra maÓjublime Refulgia. 

And. da Sy 1 vaMafcar.Deft.de Hefpa-
nha,liv. 5-Oir. 4. 

REG 

REGALÍA. Vià. tomo 7. do Vocabu­
lário. Regalia do fangue, parentefco 
Real. Delcendencia de Rei«. Regiacon-
fangainitas. Propwquitas Regalis. Regii 
jangmnis commumo, onis, Fem. ( A Re­
galia do fangue, por todos os lados fo-
berano.Hijtor. dos Loyos,pog. 448. 

REGENERANDO. Antigamente na 
Igreja 
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Igreja os que já eftavaÓ habilitados pa* va de Gifter, que na Província de Nor-
ra receber o Baptifmo, eraõ chamados mandia quer dizer, Deitar na cama, e 
Regenerandos, porque cftavaõ em vef- por iiTo melhor hc dizer Rrgijiro, que 
ptras de fe regenerar com a água do Regefto y como pois as efcnturas,emo-
Baptilmo. Na fipiftola de S. Leaõ Pa- numentos públicos fe lançaõ no Regif-
pa e Flaviano, Patriarca , contra os de tro, nelles defcançaõ, até vir o tempo 
Eutyques ,cü&Regeneratorum, mas foy de os acordar. 
e ro daImpreíTaõ,queChislcriocmen- REGNÍCOLA. Diz-íeparticularmen-
dou, pondo Regeneranàorum. Vid. te de Autores naturaes do Reino, J u-
Regenerar,tomo7. do Vocabulário. ditas. He palavra comporta à imira-

REGENTE ds hum Reino, na meno- çaõ do Latim, Calicola, habítador do 
ridade de hum Rey. Regni procurator, Ceo. Vià. Reinol, tomo 7. do Vocabu-
is. Mafc. Ca far. Wio. Nas Fxtravagantes construas, 

REGIFÚüíü. Vai o mefmo que, f ^ í - cap. 2. acho Regnicula por Regni Inco-
dados Reis. Era huma Fefta, que cada Ia, a. Mafc. 
annoaos24.de Fevereiro fe celebrava REGRANTE. Vid. tomo 7. doVoca-
em Roma em recordação dequeTar- bulario. Cone*go Regrante. No feu 
quinio,cognominado oS;bsrbo,füy Crifol Punficativo, fol.43.col2. diz 
expulfadode Roma, e ficou a Monar- o P Fr. Man. Leal,eoutros,que na pri-
quiiextinta. A dita Feftí também fece- miriva Igreja naõ houve em mais de 
lebrava aos 26.de Mayo. O Rey dos fa- 300. annos titulo de Conegos, e que o 
crifícios,na praça dos Comkios,ou Cor- addiramento de Regrantes fe começou 
tes,eajuntamentos do» Povos para a amtroduzir depois de haver Rebgio-
cleiçaõ dos Magiltrsdos, fazia hum fa- fos verdadeiro*. E fegundo Luis Vives 
crificio com toucinho, efirinha de fa- inComment.aà libram de Civitate Dei, 
vas, e acabado o dito facrificio, botava /. 3.!^^. a ignorância, ou a bufo a juntou 
a fugir, para reprefentar a repentina fu- os dous nomes Grego, e Latino, a faber, 
gida delRey Tarqumio. Regifugium,ii. Canonicus,c Rtgularis, sffim como os 
Neut. ou Fefium, quod Romacelebraba- Boticários chamaõ Agnocafto a cesta 
tt r in commemoraiionem Regam exüBo- arvore, que em Grego te nomea Agnos, 
rum- que vai o mefmo, que em L*tim Caftus, 

REGINA C^ELI. No anno de porque Regularts he a interpretação 
quinhçntose noventa fez em Roma a Latina do Grego Canonicus de Canon, 
peite taõ grande eftrago, que o Papa S. Regra. 
Gregorio fez levar em procifiaõ ore- REGRAXAR. Termo da pintura. To-
trato da Virgem NoíTa Senhora, pinta- ma-fe hum panno de linho muito bran­
do por S. Lucas; no meyo delia foraõ do,poem-felhehum pequeno de algo-
ouvidas^ humas vozes Angélicas, que daõ, e depois fe faz hum modo de pin-
cantavaõ c e l , com o qual íe vay eftendeadoo 

Regina Calt latare, Allelaya, verdete, c logo fe vem os claros em ver­
gai* quem meruftiportare, Allelaya, de claro, c os efeuros em verde efeuro. 
Refurrexit,ficutdixit,AUeluya. ( O que quizerdes Regraxar. Nunes, 

Sigon. lib. 1. de Regno leal. anno590. Arte âaPintura, 58. verf 7.) 
REGISTRO. Vtà. tomo 7.do Vocabu- REGUARDA. Hoje he pouco ufado. 

lana No livro 10. cap. ;9 . de Grego- Vià. Refguardar.tfW. Refguardo. (Ao 
rio Turonenfc fe acha Regefto, onde que foy dado de Reguarda. Vida do 
diz:\ Scriptaemmifia in Regejto Chilpe- Condeft. D.Nuno Alvares Pereira,pag.-. 
rtciRegis,inumfcrmiorumpariterfunt col. 2. ' 
reperta. Segundo Macro no feu Híero- REGUç IR. Tornar a aguçar. Iterum 
lexicon, efte vocábulo RegeftoTederi* acuere^cuo^ui. cutum.fN o Thefouro 

da 
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da lingua Portugueza O P. Bento Pe­
reira diz Reguçarpaos. 

REGULAÇÃO. Modo de proccder de­
terminado por aquelles, que tem auto­
ridade, ou faber. Prafinitus agendi mo­
das. Praftiiuta agendi ratio, ou formu­
la. Prafcriptio ,onis, Fem. Cie. ou prafi 
cripium, i. Neut. Cie. 

Fazer regulaçoen?. Efcrever as re^ 
gras, que queremos quefeobfervem. 
Prafcribere ratioms agendi. Si gamos as 
reguDçoens. Hareamus in formula, à le-
gií?us praferiptâ. Agamus ex ipfàlegum 
prajeriptione. Rem exigamus ad legam 
ipfarumregulam ,acformam. (As fcien-
cias ,e Regulaçoens dos Autores naó as 
devemos ler como Efcrituras Canon i-
cas. Vieira, Hiftor. do Futuro, 254. 

REI 

REI. Vid. mais abaixo Rey. 
REjECTü. He tomado do Latim Re* 

jeBus, a, um. Regeitado. (RejeBos ro­
dos os feus A&os , como ?ctos de Ty-
rannia. Fr.Jac. àe Deos, Vergel de Plan* 
tas, &c. 193.) 

REiMAõ. Bichinho comprido, com 
conchinhas prftas, rifcadas de ve; me-
Iho. Defte bichinho faz mençaõ Bento 
Pereira, Thefouro da lingua Portu­
gueza. 

REIXA. Vid. temo 7. do Vocabulá­
rio. 

Pois vedefmecom tudo affim àe Reixa 
A pregar, e a dizer males do Mundo. 

Obras métricas de D. Franc. Manoel, 
Çimíonha de Euterpe, pag. 111. 

REL 

RELÂMPAGO. Vid.tomo 7. do Voca-
bulario. Os Poetas Latinos chamaõ ao 
relâmpago. Vibratus ab aihere fulgor. 
Tremulam vibram Itmen.Fulminis ignes. 
Elifi nubibus ignes. Dehifcentis Poli cre-
brã lux. Rupti Cali crebrumjubar.Coruj* 
a in nubibus ignes.Fulgor es temfici.lgnea 
rimamicans. Rutila pernubilaflamma. 
Objcuras nubes tampem. Tremulam ja* 

ML 
bar ingeminans. Ignis per inane micàns. 
Ignü, hiante Calo, emtcans, ou exihens. 
Terrifico fonituvibratumfulgur. Flam-
mealax ^aéreosfecanstraBm. Ignis co-
rufem nubila dividem. Dijfiliens e nubi-
bm ignis. 

RELÊ. Palavra antiquada. Gênio, 
condição, coftume. Item Gcraçaõ,San-
gue. Homem de mà relê. Vid. tomo 7. 
do Vocabulário. 

RELIGIOSIDADE. Piedade,Devoção, 
Trato, ou modo de obrar religiòfo. 
Ptetas. Religw. Religiofa agendi ratio. 
Com religiofidade. Reitgiojé. Cie. 

RELVOSO. Abundante de rei va.Gra--
minem, a, um. Virgil. Vid. Rei va. 

E na Relvofa, eplácida campina 
Vay tofa ndo o rebanbofocegado. 

Faria, Fonte de Aganippe, tom. 4. 
Eclog.9.121. 

RELUTAR, he tomado do Latim Re* 
luBari. Vid. Refiftir, Repugriar. 

Sobe ao Ceo a lhe obfiar comprejfa mui­
ta, 

Entre as nuvens fe encomra, ondefe eft 
mera, 

Vendo q em lho largar tanto Reluta. 
Vuginidos de Man, Mend. Barbuda, 
Canto 6. Eftanc. 26. 

REM 
REMANCHAR-SE. Deter-fe alguém 

no que faz. Moftrar má vontade no que* 
fe manda. He próprio do criado prigui* 
çofo, quando lhe mandaó fazer alguma 
coufa. 

REMANDíÔLA, Engano aítuto. He 
chularia. 

REMANENTE. Rímanecente, Rcf* 
tante. Vtà. nos feus lugares. 

TaÕ alheyo de mim , de vós aufente, 
Que a parte n em a nen te 
D'alma, que heis de levarmê, 
Segundo a que levey, venha afaltarme. 

Man. TavareSjRamalhete Juvenil, Ly­
ra 1. foi. 70. 

REMASSE. He hum ferro dos Efpin-
gardeiros. 

REMENDAR. Arremendar .ílà. no feü 
lugar, tomo 1. do Vocabulário. 

Em 
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Em fala àe efmeralàas ,e boninas das de bordados, ponto de Venezaj 
He a fonte Meftre-Sala, queofferece ponto de Faris,ponto de Gênova. Tam-
Agua às mãos em baixtlas cryftalltuas bem ha rendas de Tear. 
Aos àous eftofos, que lograr merece. RENGOS finos, e Rengos groíTos.Hê 
Tirajofephdoalforgeasviandas, humcertofiado,dequefefazacaça fi-
Que fobre a toalha põem, q entaó parece na, e a caça groíTa. Vià. Caça, tomo 2. 
Branca nuvem, que hum Ceo rude do Vocabulário. 

Remenda, 
Que a feus ajtros jervmâo eftà àe vida: RE P 

Virginidos de Man. Mend.Ba.buda, 
Cant. 8. Eftanc. 26. REPENTE. Vid. tomo 7. do Vocabu-

REMESSA. Vià.tomo 7. do Vocabu- lario. Tomar alguém de repente, he 
lario. Remeíla fe deriva do Francez quando o apanhaõ improvifamente, e 
Remife. Fizeraõ huma remeflTa de cem lhe fuccedealguma coufa naóefpejada. 
mil patacas em tetras de Cambio, para Ifto o tomou de repente ; bem o cõnhe-
a leva de hum Terço. In legionisconferi- ço; he o que o enfada. Praltrftem eve-
bendafumptum, menfariü centum áureo- mt, fentio -, hoc mole habet virum.termt. 
rummillianumeratafunt. (Tem-fe re- Mintas couíasobra a Fortuna/que nos 
cebido grolTas rcmefTas de dinheiro, tomaó de repente. Fortuna efficit multa. 
Gazeta de Lisboa, 18. de Abril àe 1726. improvifanobis.Cic, No que elle me dil-
Alemanha,2.àeMarço. fe, nada havia de penfado, porque o 

Re , Mi , Fa , Sol. As quatro vozes tomey de repente. Non expraparato le­
da Mufica, entre V , eLa ; do que fe cutus eft, fià fubitó àeprehenfus. Seneca 
faz de vagar, proverbialmente fe diz, Philof. A ifto fe accrefcenta.qüe os Bar-
qucfefaz por Re , Mi , Fa , Sol. barosvigiaô, e como eftaõ com as ar-

RIAIISSAMENTE. Com pouco fervor, mas na maõ, naó podem íer tomados de 
Vià. tomo 7. do Vocabulário. (Fazia o repente: Ad hac Ülud acceàtt, vigílias 
Turco a quem remiíTamente. Barros, agere Bárbaro*, & tnarmisftare ,utne 
Dec. 4.foi. 464. deapi qaiàem pojfint. Curt. Nenhuma 

REMITTIR. Vià. tomo 7.do Vocabul. dtítas coufas me tomará de repente-Ho-
Nefte negocio remittime totalmente à rum nihil qaiàqaam acciàet animo fco-
fua vontade. Totumeinegotiumpermifi. vam. Tivemos avifo, que nos vigiaíTe-
(O Capitão delRey fe remetta à von- mosdeCefar, que nos queria tomar de 
tadedelle. Barros, Dec. i.fol. 166.col. repente Aàmonttifumus, utenveremus, 
2.) Em outro lugar diz Cicero Gratto- ne exciperemur à Cafare. Tomou-o de 
nemtibtmifi,ejmcaftoditnâa, &profc- repente. Excepit incautum. Vtrg. N ió 
renàa ,arbitriumtuumftt. ' te tomou de repente efta palavra ? Hac 

REMOELA. Raiva. Fazer a remoela a te vox nonpercultt ? ou non commovit ? 
alguém, he o mefmo que fazer rayva, Ifto affimtaó cruamente 
Enray vecer a alguém. Aliquem agere in Dito, como volo digo 
rabiem, alteui rabiem conatare, ou com Tomarvos-ha de Repente. 
Terencio,Aliquemaàinfaniamaàigere. Obras métricas de D. Franc. Man. 

Çamfonha de Euterpe, pag. 9Ó.C0I.2. 
R E N REPICAR. Vid. tomo 7. do Vocabul. 

O Adagio Portuguez diz: Viuva rica 
RENDA.^i.tomo 7.do Vocabulário, com hum olho chora, e com outro repi-

Rendas da Almofada faõ Renda de ca. 
cadea. Renda de froco, de feda crua, de REPIMPAR-SE. AíTentarfe commoda-
retroz, de filigrana,de matizes, de tra- mente, defcançar aífencandofe. Termo 
moya,&c. Rendas de agulha íaô Ren- chulo. 

REIT-
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REPINALDO. Efpecie depero, que REPROCHE. Vid. tomo 7.doVoca-

fazonado toma cor como de ouro, efa- bulario. 
bor, muito doce. Dá-fc bem na Beira. Em fim ouvindo dalgum 
He fruta do tarde. O Reproche, àouto o áito, 

REPLlCAçtó. Termo Thcologico. Enomtemenào a nenhum, 
No Sacramento do Altar a preiença Nocoyro ,ccmonoe(prito 
de Chrifto naó he producçaõ, porque a Nunca dtixey de fer hum. 
producçaõ fuppocm corrupção, nem he Obras métricas de D. Fr.^nc. Man. 
multiplicação, porque efta íe confegue Çamfonha de Euterpe, pag. 75. col. 1. 
com difTerença de Indivíduos; mashc REPULGAR huma toalha. He rema-
Replicaçaô,e como tal, fem producçaõ, tar huma toalha com o repulgo. Vid. 
nem multiplicação, porque em todas as logo mais abaixo, Repulgo. 
Hoftias he fempre o mefmo Divino In- REPULGO. He o cordaõ retorcido, 
dividuo milagrofamentc replicado com outorçal da toalha ,qv.e fica perfilando 
repetição de prcfenças. o rofto da mulher. Também'lhe cha-

REPLICADO. Dobrado.Replicatus,a, maõ Repolego. Lineiis funicuhs, quo 
um.Plin.Replicitus,a,um.Stat. (Va- tintei, muliebremfacièm circumdantis, 
findas cm roda Replicadas, de mármore ora prattxitur. 
rno. Fr. Jac.de Deos, Vergel, &c.2*,2.) Traz ellas muitas vem de largas t ouças, 

REPONTAK. Vid. tomo 7. do Voca- Que IhécercaÕ osroftos com Repulgo. 
bulario.(Achavafe na porta da Capella Faria, tomo 4. de Aganippe, Eclog. 6. 
zoRepontar da madrugada.Oriente Con- 83. 
quift. 2.parte, 4^4. § 74.) RES 

REPOSTA. Vid, tomo 7. do Vocabu­
lário. Foguete de repofta. O que dá RESARCIR. He tomado do Latim 
muitos eftouros. Tabus mijfilis, nitrato Refarcire, Refazc r , Reftaurar, Repa-
fartus pulvere, ter que, quaterque dtfflo- rar, Refarcir o d a no. Damnnm refarci-
dens, ou Diftlofas, A ultima palavra he re. Sueton. Refarcio, Refarei, Rtfinam. 
deHoracio. (Naó faõ baftantes para Refarcir as 

REPOTRIADO. Termo chulo, que fe pexdas.Gazetaàe Lisboa, 1722. 16. àe 
diz de quem eftá tentado muito a feu Fevereiro, Conftantinopla, pag. 65.) 
gofto com huma perna fobre outra, Sfc. Também na fua Profodia o P. Bento 

REPOUSO. Vià. tomo 7. do Vocabu- Pereira diz Rrfrcir, como verbo ufa-
lario. do em Portugal. 

Repoufo da primeira mefa, e Repou- RESABIO. Vià. tomo 7. do Vocabul. 
fo da fegunda mefa, na Companhia he (Naó ha flor, que naó tenha eíTe efpi-
otempo,em que depois da refeiçaõos rito, fruto, que n.sô tenha eíTerefabio. 
Padres converfaõ. Eftrella Dominica, tomo 2. pag. 363) 

REPRESA. Vtà. tomo 7. do Vocabu- RESCAõ, ou Rafcaõ. VidXupia Raf-
lario. caõ. 

Reprefi. Repetida prefa. Iterata, ou RESENTTDO. Carta muito refentida', 
repetita captara. Receptio, ou Recupera* eferitacom palavras áfperas, chea de 
tio. onis, Fem. Fazer reprefa em alguma queixas Plena ftomachi, &querelarum 
coufa , Aliquid recipere, ou recuperare. epift ola. Cie. Vid. Refcntir-fc, tonao 7. 
Entre as façanhas deite grande homem do Vocabulário, 
fe conta a reprefa de cem Cidades. Inter RESERVAoP. Vtà. tomo 7. do Voca-
ea,quavirfummnspraclaregeffit, re- buhrio. Com direito refervado. Jure 
cepta numerantur centum urbes. (A Rai- fuofrvato. 
nha mandou que fizeíTe reprefa naquel- KESFRIAMCM FO de amantes, ou de 
le navio, e na fazenda delle. Barros, marido, e mulher. FrigujculumJ.Neüt. 

••T>» 4 / ^ 3 9 0 . ) Digeji. 
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Digeft. flve Opus PandeBarum júris AndídaSylv.Mafc.DeftruiçaõcteHef-
Civtlis. panha,liv. i .Oit. 87, 

..RESFOLEGAR. Vià. tomo 7. do Vo- RESPONDER. Vid„ tomo 7. do Voca-
caimlario. bulario. Em alguns lugares da Sagrada 

Resfolegar, cobrar alento, tornar Efcritura o verbo . R ^ W ^ Í T ? ora figni-
em Ç). Recipere animum. Ttt. Liv. Adfe fica Perguntar, e ora quer dizer Accu • 
redue. Terenciodiz: Paulalumftnead far, lançar no rofto. N o cap. 4. da fua 
me ut reàeam. (Com eftas novas Resfo- Prophecia, verf. 11. e i 2. diz Zacha-
fc£0tf o Badur. Diogo ào Couto, Dec.^. rias, fem preceder pergunta, Reftondij 
foi. 186. col. 4.) &c.e logo mais abaixo, & R'ftmàife-

RHSGUARDO. Vid. tomo 7. doVo- cunàó,.& dixiaàeum: Qnidjunt dita 
cabulario. (Secomeffecom Refguardo, oliva ifta? &c. E no cap. 9. do feu 
e pelo modo,que a Regra conccúe. Htft. Euangelho, verf. 4. diz S. Marcos de 
de S. Domingos, 2.part. liv. 1.cap.7 pag. S. Pedro (fem ninguém lhe ter dito na-
íiy.col. 1.) da) &r?ftonàens Petrm, aitJESU: 

RESMÍ >NEAR. Fallar por entreden- Bonum ejinoshicefte, &c. Nos lugares 
tcs. Mutire, (tio, mutivi, mutitum.) da Efcritura, que fe feguem ,Refi>onàere 
Terent. Vid. tomo 7. do Vocabulário. vai o mefmo que Accufar, Condenar, 

RESMUNGAR. Diz-fe propriamente Envergonhar, (Peccatamftrarefponâe-
dos meninos, quando repugnaõ ao que runt nobis, Ifaiae 59.12.) (Siimquitates 
lhes mandaõ. Vid. Refmonear. noftrareftonàerinínobis. Jerem. 14. 7.) 

RESOLTÜ. Refolvido, Desfeito. Re- RESTABELECER. Vià. no 7. tomo do 
folutm,a,um. Vocabulário. (Para o Rejtabelecer na 

Pois tanta viàajàR.eío\ta em fumo poíle defte Ducado. Gazeta àe Lisboa 
Se refume em luz pouca a melhor viàa. àe 1720.2% àe Março, pag. 100. 

Faria, Fonte de Aganipe, 3-part. Eleg. RESTABELECIDO. Reftituido ao pri-
23.304. meiro citado de faude, ou de fortuna^ 

RESPADILHO. N O cerco, qüe o Rey &c. Sanitati, ou infanitatem reftitutm, 
Nizamoxa poz àCidade de Chaul na a ,um.Inpriftinumftatum, ouinprifti-
índia, entre a muita artelharia, que nam àignitatem, ou in integram reftitü* 
trouxe, a principal foraõ nove peças tm.ExCicer.&Cafare. (Sua Alteza 
groíTas, a huma das quaes chamavaõ os quafi fe achou Reftabeleciào da fua quei-
Mouros Ouratami, que quer dizer Def- xa. Gazeta àe Lisboa de 1721.11. de 
truiçaó de tudo-, os Portuguezes lhe pu- Setembro, Turim, 2. de Agofto. 
zzr%ó nome Reftaàilho y lançava pelou- RESTABELECIMENTO da fortuna.For* 
rode quatro palmos e meyo em roda. tunareftitutiò,onis ,Fem. Ctc. 
Couto, Decaàa VIII. foi. 153. col. 2. Reftabelecimento da faude. Sanitas 

RESPALDAR. Termo de livreiro. He reààita. Celf. Confirmata à môrbo valeta-
pôr,ouaccrefcentar com papel huma do. Cie. (Varias Communidades tem 
folha de livro mais pequena, para con* teítemunhado o gofto do Reftabeleci-
dizer com outras mayores, na encader* mento da faude de fua Mageüade.GaZe-
naçaõ de hum livro. ta àe Lisboa, de 1721. 11. de Setembro, 

RESPINGAR. Vid. tomo 7. do Voca- Paris iS.de Agofto^ 
bulario. RESTE. Vtà.romo 7.do Vocabulário. 

De Apollo Reípingando à voz lafciva. Refte,ou Reftea de cebolas. (Cincoen-
Oraçoens Academ. de Fr. Simaõ, foi. ta Reftes de rabáos, e nabos. Oriente 
46. Conqaift.tom.2.pag.^,. 

RESPIRANTE. Coufa, que aíTopra. Refte,Reflexo de luz. Vtà. Reflexo. 
Vid. AíToprar. Tochas, que ardem em prata a noiteno-

As velas àar ao vento Rcfpirante. bre 
Fez 
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Fez àas Reftes do chão ate o telhado eus, i. Mafc. Cie. SecretumJ. NeutPlin. 
Que os rayos de Diana então eftalha Secejfus, us. Mafc. Plin.Jun. Bufcar 
Soo lumes fem queimar, em que arde a hum retiro. Aliquófeceàere.Tit. Liv Se* 

palha. cretiimcaptare, na vidadoEmperaáor 
Virginidos de Man. Mend. de Barbu- Othon diz Suetonio, Secreto captato. 
da,Cant. 11. Eftanc. 51. Elbuenretiro. Cafa Real perto de 

RESUSCITAR. Vid.no tomo 7,do Vo- Madrid. 
cabulario. Refufcitar. Renovar a me- RETROGRADAR-ST.. Retroceder. Vid. 
moda de alguma coufa. Ammos aàme- tomo 7. do Vocabulário. Tornar atraz. 
moriam alicujm rei revocare. Com a íua Vid. A traz. 
Hiftoda rdufcttou a gloria da fua na- Retrogradar-fe. CeíTar. DcfiRir de 
çió. Hiftorií , quam m lacem edidit,gen- alguma coufa. Retraherefe. Caitãl. Re-
tis fua gloria revixtt. Revivifcere he de trahsrefe ab aliqna re, à irm taçaó de Cí-
Cicero cm fentido femeihance a efte. cero,que diz Retraberc à Republica com 

acciilaíivo. 
R E T Pelas caufas que havia, ejuramento 

Fato da negra praga Acherontea-, 
RETANCHAR. Termo de Agricultu- Que naõ podiajà Retrograàarfe, 

ra. He pôr hum bacello no meímo co- Foy força a linda Deofa, accõmoàar-fe. 
vato, em que eftava outro, que naõ me- And. da Syl. Mafcar. Deftruiçaõ de 
drava; ou he cortar pela raiz o bacello, Hefpanha, liv. 4. Oit.39. Se neftes ver-
quenaõcreíce, para ver fe tomara for - foso Rettogradar-fe cahefobreojura-
ça com o dito remédio. Retanchar mento, fera precifo dar à frafe outra 
fe deriva de Tanchoara, que também voita. 
em termos de Agricultura hc eítaca RETROGRADO. Verfos retrógrados, 
de Oliveira. Vià. Tanchoeira no tomo Vià. tomo 7. do Vocabulário. Haou-
oitavo do Vocabulário. (Os bacellos tros verfos retrógrados feitos com taõ 
Retanchaàos ordinariamente naõ pro- grande artificio, que ha Autores, que 
duzem com o esforço do bacello, po- os attribuem ao Demônio; nellcs todas 
rem fe feccarem poucos, naõ convém as letras vaõ retrogradas, efe tem igual-
Retancharemfe -y he melhor efperar que mente começando pelo fim,e peloprin-
os bacellos tenhaõ força, &c. Alarte, cipio, mas naó fazem fentido perfeito, 
Agricultura das vinhas ,cap.2.pag.20. e faõ os fe guintes, 

RERÉL. Cidade de Fraiça na Pro- Seàula petrofas irrifâ jorte p aludes 
vincia de Champanha. Tem titulo de SepofitidonisnonfinoDittsopes. 
Ducado. Hoje lhe chamaõ Mazarino. Signa te figna, temere metangis ,& 
Retellum ,i, Neut. angis, 

RETER.' Vid. tom. 7. do Vocabula- Romatibifubitomotibus ibit amor. 
rio. (Mandou Reter a Joaõ Dançores. 
Vida do Condift. D. Nano Alvares Pe- RE V 
reira ,foL 8. col. 2. 

RÊPIMO. Cidade Epifcopal da Ilha REVEKÍ \. Vià. tomo 7. doVocabu-
deCandia. Ficáraõ os Turcos tenho- lario. A'minha reve;\\, Influente me, me 
res delia depois da ultima guerra de ignaro, me infeio. Ge. 
1669. em que lhes ficou fugeita. A eftà occupanào à minha Reveria. 

RETRINCAR. Maliciar as palavras, Oraçaõ Acadêmica de Fr. Simaõ, pag. 
ou acçoens de alguém. Retrincar a fe- 315. 
dela. Rebater a tal malicia. REVISITAÇÃO. Repetida vifita. Se-
... REI ÍRO. Lugar retirado,apartado da gundavifitaçaõ. Naõ fizera efcrupulo 

cotnmunicaçaõ com gente. Secretas Io* de ufar do nome verbal, Revifttatio , já 
que 
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que em Plinio fe acha o verbo Revifito, ter. fartar*, as, Stygius, inexorabilts. 
Nunàinis urbem revifitabant, Plin. lib. RHAWC Cidade da Attica,a que os 
18. cap. 3.(Demandas,quetraziaoCa- modernos chamaõ Tauro Caftro , ou 
bido fobre a Revifitaçao das Igrejas. EbreoCaftro. Nefta Cidade havia hum 
Cunha,Hift. àos Arcebiftos àe Braga. i. Templo, dedicado à Deoía Nemefis} e 
farte,foi. 344. col. 1. era muito celebrado por caufa da admi-

REVOGAM TE. O que íe retraíra do ravel eftatua defta Deofa, com que Phi-
que tem confefTado. Vià,Revogar.Vià. dias, ou (fegundoalguns) feu difeipu-
Retra&ar.(Fi£co,falfo, variante,Re- Io, Agoracrito , havia ornado dito 
•irogante. Anda nas liftas dos J udeos,que Templo. 
fatiem no& Autos da Fé. RHAMNUSIA. Deofa da vingança, 

KEVOCAR. Vià. no fetimotomodo chamada aifimdeRhamno, Cidade da 
Vocabulário. terra Aftica, onde revê hum famofo 

Ajfim empregaàa a Mufica, egarganta Templo. Vid. Nemefis. 
DoLetheoabellaalmafeR.cvoc», 
Eno Empório ào Empireofe levanta. R H £ 

Faria, Fonte de Aganipe, 3. parte, 
El.g. 23. RHE4. Chamaõlhe também Aftarte, 

Revolto. Vià. tom. 7. do Vocabul. Ops, Peffinunte, &c. como advertio 
Fogo revolto. He a infignia de fogo, Apu Ieio,que nefte único nome confun-
que levaõ os penitenciados nos Autos de muitas Deofas. E aífim (fegundo o 
da Fé, que efcapáraõ do fogo, e quei- dito Author)Rhea antes era huma mul-
ma, porqueconfeíTáraõ as fuás culpas, tidaõ de nomes, que huma multiplica--
e fe reconciliarão com a Igreja. çaõ de Divindades; e na realidade era a 

Deofa Ifis,a qual em difFerentes tem-
REY pos, eterrasdifferentes logrou todos 

eftes nomes, e em outras tantas Divin-
REYNÍCOLA. Vtà. Reinol. Tomo 7. dades fora transformada. Na Theolo-

do Vocabulário. Vtà. Regnicola, nefte gia déSancu-niathon fe acha, que Sa-
Supplcmento. (Todos os Reynicolas, turno cafadocom fuás duas irmãasAf-
que por fabios naó nomeo. Oraçoens tarte,e Rhea, houve fere filhos da pri-
Acaàem.àeFr.SimaÓ,foi. 263.) meira, efete filhos da fegunda. Eiíahi 

em que fundarão os Gregos toda a Fa-
RHA bula de Rhea, e de Cybele. Faz Tito 

Liviohuma ampla narração datresla-
RHADAMANTHO. Filho de Júpiter, daçaõ da Deofa Rhea, de Peífinunte a 

edeEuropa, natural da Ilha de Creta, Roma. Nofeu Timeo dizPlataõ que 
Rey da Lycia. A grande feveridade, Saturno,e Rhea fua mulhereraõ filhos 
emquecaftigava os delinqüentes, deu do Oceano,ede Thetys.Rhea,a.Fem. 
aos Poetas motivo para fingirem, que Cie. 
era hum dos tres juizes do Inferno. Os Rhea Silvia, he outra. Era filha de 
outros dous faõ Eaco,e Minos. Os Poe- Numitor,e fcy mãy de Remo, e Ro­
tas Latinos chamaõ a Rhadamanrho mulo. Amulio a mandou meter em hu-
Agenoriàes, porque Europa, fua mãy, ma cova, nas prayas do Tybre, porque 
era filha de Agenor. Também lhe cha- depois de feita vefta!, cchabitára com 
maõ DyBaus, Cortyrim e Gnoffiacus Marte, 
das Cidades Di£be, Cortyna,eGnof- RIB 
fo. Os outros Epithetos que lhe daõ, 
faõ Umbrarum Juàex. Oretorvus. Ar- RIBA. Vid. Ribeira, tomo 8. do Vo-
biter Orei. Agenor eus Juàex. Mineis fi a - cabulario. 

Tom. II. Q Albânia 
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Albânia eftava em huma Riba amena, do Rifo, a que os Gregos chamavaõ 

Faria,Centur. 5. Soneto 141. TheosGelotos. 
RIBANCEIRA. Vid. tomo 7. do Vo­

cabulário. RIE 
Vendo efta Ribanceira, cuja praya 
Sao penedos em vez de fer conchmhas. RIETI. Cidade Epifcopal de Itália na 

Obrasmetric.de D. Franc.Man.Çam* Ombria, Província doEftsdo Ecclc-
fonha de Euterpe, 130. fiaftico. Reate, is, Neut. Ttt. Liv. De 

RIBETE. Vid. Regato. Rieti.Reatinm,a,um. 
A que eftas duas fontes RIEZ. Cidade Epifcopal de França 
Servindo eftaõ deltquiàosR.ibetes, na Provehça. Os feus muitos monu-
De argentino acenaraào. mentos, e letreiros faõ veftigios demof-

Faria, tom. 4. de Aganip. Eclog. 5.60. tradores da fua antigüidade.Os Autho­
res Latinos lhe deraõ muitos nomes 

R I Ç Chamáraõlhc Rejm, Rejenfls ctvitas, 
Albecum Rejorum Apollinonum,Colônia 

R I Ç O . Certo panno de feda. Deri- Rejorum. Gregorio Turonenfe,e ou-
va-fe do Italiano Rizzo, ou Riccio, que cros 1 he chamaõ, Regium, e Ctvitas Re -
he veluàorazo. Ha Riço chaõ ,e avelu- gienflum. 
tado ; o avelutado he cortado com na- RHINOTMETO. Vocábulo Grego, 
valha} o Riço chaõ, naõ. Riço, arratel, que quer dizer Defnarigado. Ao Empe-
àousmile400.uisâeve. PautadosPor» rador JuítinianoII.deraõ eftaalcunha, 
tosfeccos,e molhados,nasfeàas da letra R. porque em huma conjuração o Senador 

Lencio lhe cortara o nariz. Baron. anno 
RID 694 num. 1. &feqq. Defta injuria to­

mou o dito Emperador taõ cruel vin-
RIDES, chamaõ a humas cordinhas, gança , que todas as vezes, que lhe era 

que fe põem no meyo das velas das em- neceíTario aíToar-fe mandava cortar o 
barcaçoens. Ferrar nos rides, he colher nariz a hum dos conjurados. Baron. an-
as velas até às ditas cordinhas, quando no 703. num. 1. &feqq. 
as embarcaçoens naõ podem com todo 
o panno largo. R H 

RIDÍCULO. O que antigamente cha­
mavaõ cm Roma e^Eàicula Riàiculi, RIIGO. Palavra antiga. Parece quer 
era a Ermida, ou Capella do Rifo,dous dizer apreíTado. Vtà. AprcíTado. Ace-
mil paíTos de Roma pela porta Capena; lerado. (Aífim comoveyocomasno-
foy edificada em memória da fugida de vas Riigo, aífim fe partio Riigo. Vida do 
Annibal, quando pelas grandes chu- Conàejtab. D. Nuno Alvares Pereira, 
vas, e borrafcas fe vio obrigado a levan- parte 7. col. 3. 
tar o fido, e os Romanos zombarão 
delle com grandes rifadas. Naõ foraõ RIL 
os Romanos os primeiros, que do Rifo 
fizeraõ hum Deos. Na vida de Lycur- RILHAR. Roer. Vid. tomo 7. do Vo-
goefcrevePlutarco, que efte Legisla- cabulario. 
dor lhe levantara em Lacedemonia hu- Rilhar. Segundo Agoltinho Barbo-
ma eftatua, e os Hypatheos de TheíTa- fa, no feu Diccionario Latino, Rilhar 
lia, todos os annos lhe ofFereciaõ facri- também fe toma por murmurar, 
ficios, como também os Romanos, na RILHEIR1. Termo de Ourives. He 
Primavera com grandes gargalhadas, hum ferro, em que fe vafaaprata, em 
Faz Paufanias mençaõ de hum Deos forma comprida para chapas. 

RIM 
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RIM 

PIMINI. Cidade de Itália. Vià. Ari-
roino, tomo i. do Vocabulário. 

R1P 

RIPA. He Latino. Vià. Margem. 
Com àisfarçaào Sol,Ripa àe Amphryfo. 

Faria, Fábula de Narcifo, e Ecco, Ef-
tanc. 37. 

RIPIO. Vtà. tomo 7. do Vocabul. 
Cacafonias, Ripios nao levava». 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 58. 

R I R 

RIR-SE às paredes. Chularia. Diz-fe 
daquelte, que fe anda rindo fem que, 
nem paraque. O mefmo he oanncxim, 
Ri para o Demônio. 

RIS 

RISBORDO, chamaõ a humas porti-
nholas, que fe fazem na poppa, e às ve­
zes no coitado do navio ao lume da'-
gua, para por ellas fe introduzir a car­
ga, que vay para a cuberta, e para o 
poraõ, por evitar o trabalho de a levar 
acima do navio, e quando he cóufa, 
que por cima naõ pôde entrar, como 
maftros,e paos compridos. 

;Chamaõ também Risbordo à primei­
ra taboa do forro do navio, queencana 
na quilha, e delia principia para o coi­
tado. 

RISSO. Panno de feda, cujafuperfi-
cie fe naõ corta com navalha. 

RIV 

RIVA. He palavra Italiana, tomada 
do Latim Ripa, Rebanceira,e borda do 
rio. 

Inclinaàa empenàente veràe Ri va. 
Faria, tomo 4. de Aganippe, Eclog. 2. 
foi. 19. 

Tom. II. 

ROA 

ROA 

, 8 ? 

ROÁZ. Vià. tomo 7«do Vocabulário. 
Roâz, peixe grande, do qual fefaz 

mençaõ no fóral de Setuval, capi. 18. ci­
tado por Cabedo, p.2.Decifaõ 48.num. 
4. (Se alguma Balea, ou Baleato, Serea, 
Cota, Roàz, ou Mufaranha, ou outro 
algum peícado grande, &c.) 

R O C 

ROCA defeixos. Inftrumento of-
fenfivo, que fe metia nas peças. Era a 
modo de hum barrilzinho, compofto 
naõ de aduelas, mas de lâminas de fer­
ro , e liado com fi laças de cairo, fe en­
chia de calhaos, que faziaõ eftragona 
gente, e na cordoalha, traçame, c maf­
tros. (Hum camelete, que levava huma 
Roca de feixos, do qual tiro lhe derru­
bou o maftro. Diogo ào Couto,Dec.7. foi. 
162.) 

Roca de Imagem, ou Imagem de 
Roca. Nas Imagens de Santas de veí-
tir, he huma uniaõ de fafquias,que pre­
gadas em huma bafe, fevaõ ajuntando 
mais, em fôrma quafi pyramidal,atéa 
cintura,efecobre com algum gênero 
de veílidura. 

Roca.Cryftal de Roca. A efte mine­
ral fe dá efte nome, quando he muito 
claro, diafano, e limpo, fem átomo, 
nem palha, nem nuvem. Cryftallus na­
tiva ,genuina ,pura. 

Religião, ou Congregação de Roca 
de Amador. Foy muito eftimada nefte 
Reino, até o tempo delRey D. Joaõ o 
II. Da fundação defta Santa Religião, 
e de como feu fundador, Santo Ama­
dor, que (fegundo a tradição, da qual 
faz mençaó Roberto de Monte, ad an* 
num 1171.) foy criado da Virgem nof-
fa Senhora, e depois da fua Aftumpçaõ, 
por mandado da mefma Senhora paífou 
a França, onde fe retirou a hum roche­
do , e depois de morto, feu corpo foy 
achado no anno de mil cento e feíTenta 
e feis * e foy vifitado por tantos pere-

Q j j grinos, 



i«4 ROD ROG 
peregrinos, e celebrado por tantos mi- que Rodar vivo. Algumas vezes per-
lagres, que no dito lugar algum bom mitte a J uftiça,que por baixo do tabla-
Chriftaõ, e íucceífi vãmente em outros do o algoz dà garrote ao padecente an-
alguns Varoens devotos, e caritativos tès de lhe quebrar osoílos. Também 
fundarão Hofpitaes para os peregri- quando convém , concede que fe dê ao 
nos, paflando a Portugal efta devo- padecente o golpe, que em França fe 
çaó, e a primeira cafa deites Eremitaens chama de graça, que confi fte em darlhe 
de Roca de Amador, foy em Portugal no peito com varaõ de ferro, para com a 
a da Villa de Sofá do Bifpado de Coim- extineçaõ das partes vitaes abreviar as 
bra. Veja o Leitor na 5. parte da Mo- penas. Vià. Quebrar vivo no 7. torno 
narquia Lufitana, o cap.40. dolivro do Vocabul. 
17# RODELA. Certo gênero de vafilha. 

ROCALHA. Saõ contas de vidro de Artigosdasfizas, cap. 57.1. 
varias cores, que enfiadas vaõ para a RODELASINHA. Na Profodiado P. 
Coita da Mina, de que os Cafres ufaõ Bento Pereira, da ultima ediçaó, entre 
para o feu ornato. os vários fignificados, que dà o dito 

ROCEDAõ. Termo de fapateiro. He Autor à palavra SponàyIas ,i. Mafc. fe 
o fio, com que fc ata a pelle ao redor da acha que quer dizer a rodelafinha do 
forma. fuío-

ROD RODILHAô. Rodo mayor. Vià. Ro­
do no 7. tomo do Vocabulário. 

RODA. Vià. tomo 6. do Vocabulário. RODOLHO. Supponho, que he pala-
Roda de gente. Globus, i. Mafc. Circa vra do Minho; no Thefouro da lingua 
Fabiumglobus, diz Tit. Liv. 8. ab Ur- Portugueza o P.Bento Pereira lhe cha-
be. Id eft, ao redor de Fabio huma ro- ma em Latim Racemus recém, vel refli-
da de gente. àum. 

Roda dos altas couces. Jogo de ra- RODRIGO AFFONSO. He o nome de 
pazes. humas uvas, a que alguns chamaóC^r-

RODADO. Chaõ rodado, pedaço de rega Befta,e outros Camarate. Vid.Ca-
terra,pelo qual pafiaõ rodas. Solamrotis marate. Vid. Carrega Befta,tomo 2. do 
tritum. Vocabulário. 

Vem Febo moderando a luz ferena 
No Bucentauro por zafir Rodado. ROG 

Aganippede Faria, Centur. 6. Soneto 
14. ROGAçOENS. Vid. Ladainhas, tomo 

RODAR. Caftigar hum criminofo <-.do Vocabulário. Dizem, que S. Ma-
com o fupplicio da roda.Vtd.no 7.tomo merto, Bifpo de Vienna de França, no 
do Vocabulário Rodar vivo. Aquihc Delfinado, inftituira eftas preces pu-
necefTario advertir, que naõ he Roda, blicas na fua Diocefe, anno de 4/4.para 
mas Aípa, a em que o padecente deita- comamifericordia de Deos livrar o feu 
do de coitas fe ata ; mas depois de povo dos tremores da terra , e da vora-
morto,a Juftiça faz atar o cadaver,aífim cidade dos lobos, que comiac a gente 
quebrado como eftà, em huma roda de até dentro das Cidades. Com os jejuns, 
carro, em fôrma que o peito fique mais e as oraçoens ceifando efte açoute da 
à vifta que as outras partes, e aífim o Divina juftiça, ordenarão os Prelados 
deixaõ nas entradas do povoado expof- quefecontinuaíTem ,para fazerem pre­
to aos olhos dos viandantes, paracau- fervativo do que havia fido remédio, 
far horror, e com o medo do fupplicio Depois no Concilio Aurelianenfe, ce-
prefervar do delicio. Oqucfuppofto, lebradoannode5ii. foy determinado 
quebrar"Wiwhefrafe mais própria, do que em todo o Reino de França te fi-

zeíTera 
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ROM ROR 
zcflem eftas Rogaçoens no mefmo tem* 
p o , que te faziaõ na dita Cidade de R O R 
Vienna. Mas he necefTario advertir, RORÍFERO. He palavra Latirta de 
que efta mefma devoção era ufada def- Rorifer ,a,um, que quer dizer Coufa, 
de o tempo de Santo Agoftinho, que que traz orvalho. 
nas fuás Homílias faz mençaó delia ,ln . Sufurro, fem def canto 
bis tribm àitbm jejanando, orando, & • Voes Roriferas azasfacoàinàg. 
pfalknào. Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, 

ROGATÓRIA. Rogatio, onü,Fem.Cic. Lyra 1. foi. 17. Em outro lugar diz, 
Vid. Rogativa no tomo 7. do Vocabu- Roriferas capellds. 
lario. 

R O M ROS 
ROSCIADO. Orvalhado. Rofcidm, a, 

ROMPEDEIRA. Ferramenta de Fer- um.Vtrgil.Roràtm,a,um.Ovià. Rore 
reiro. Tem figura de cunha, com largu- ftarfm, perfafm, maàem. 
ra de três dedos, e feu cabo comprido Com as faces em lagrymas banhaâas 
de pao. Serve de cortar o ferro em bra- Qual Rofeiado cravo, oufrefca Rofa. 
za, pofta fobre a alfafa, ou fafradeira. Sy lva, Deftruiçaõ de Hefpanha, liv. 1. 

ROMPER. Vid. tomo 7. do Vocabu- Oit. 31. 
1̂  rio. RÔSEO. De Rofa, ou de cor de Ro-

Romper. Dar principio à batalha, fa. Rofem,a,um. Vtrgil. Rofacem,a, 
Começar a dar no inimigo. Principiar a Um. Plm. 
carregan Irrampere in hoftem, rampo, Da Aurora,e de Tttan em Rofea planta, 
rupi, ruptum. Mandou,que rompeíTem. Faria, Fábula de Narcifo, e Ecco, Ef-
lrrumpere in Germanos jubet Cafar. tancian. 
(Quando veyo o tempo de romper,naõ ROSTINHO, ou Roftrinho. Diminu-
quizeraó pelejar. Barros, Dec. 4. foi. tivode rofto. No Latim naó temosdi-
53a.) minutivos daspalaVras,quefignificaõ 

R O N Rofto,comoíaò Facies,os,vultm. No 
Portuguez ufamos às vezes da palavra 

RONCA, fc chama entre os pefcado- Roftrinho, fallando em caras bonitas. 
res do alto, três, ou quatro anzoes ata- Nefte fentido poderàs dizer,Bellulafa-* 
dos, huns juntos com os outros, em fór- cies,pulchellm, ou elegans vultm. 
ma de fatecha, para pefcarcm algum Roftrinhos fem cabedal, 
peixe grande. Sem raiz ,granparentela, 

RONCADÔR. Ralhador. Vtà.no 7«to- He àouàice principal, 
mo do Vocabulário. No tomo 8. das Sem laftro navega mal 
íuas Décadas, liv. i.pag. 155.coL2.diz A nao mais linda de vela. 
Diogo de Couto y que na índia chama- Obras métricas de D. Franc. Man. to-
vaõ a Francifco de Mello deS. Payo, mo 2. Tiorba de Polymnia, foi. 56. 
filho de Triftaóde Mello,0R<j»wd0r, col. 2. 
mas que fempre moftrou por obras,que ROSTIR. Comer. Maftigar. Muito 
o naõ era, nem dizia coufa, que naõ fi- chulo, e muito ufado. 
zeffe. ROTA de Exercito. Vià. tomo 7. do 

Roncador. Prefumido de valente. Vocabulário. Rota, naõ he vi&ori^ 
Homo petalantisferocitatis. Homo,fefe nemviétoria he Rota. No feu Poema 
infolentiusefiferem. Vid.Ralhador,tomo da Deftruiçaõ de Hefpanha, liv.5.Oit. 
7. do Vocabulário. S8.e89. André da Sylva Mafcarenhas 

diftingue vistoria de Rota nos verfos, 
que fe feguem. 

Tom. II. Q^ üj Quatt* 

http://155.coL2.diz


iSó- R O T 
Quando rompe em campanha huma ba­

talha 
De poder a poder tao bem ferida, 
E regrada, que em tudo fe trabalha 
Pela viBoria fempre appeteciàa-, 
E quando fe confunde, efe baralha 
Huma parte, que emfimfica vencida, 
Semque efquaàrao lhefique, nemban-

àetra, 
Efta hz a viBoria veràaàeira. 

E quanào huma àas partes àeftroçaàa 
Se retira a eftanàartes arvoraàos, 
Tocando caixas, ou fortificada 
Com bofques, rios, montes, ou vallaàos 
Sem àe todoficar desbaratada, 
Suftenta poftos,e efquadroensformados, 
Donde a parte contraria a nao rebota-, 
Efta fe chama propriamente Ron. 

Rotas de Maluco. Nas Ilhas dz Terna-
te ,eTidore ,&c. fedaó humas vergas 
compridas, a que chamaõ Rotas, e che­
gaõ algumas dellas a ter cincoenta bra­
ças de comprido, e a mais grolTa he co­
mo hum dedo meiminho delgado. Dio­
go de Couto, Dec, 4, livro 7. foi. 137. 

R O T 

ROTUNDIDADF. Redondeza. Rotun-
ditas, atis, Fem, Phn. (Defta Rotundi-
daàe do Ceo inferiaõ. Vieira, Hiftor. ào 
Futuro, 262. Vid. Redondeza no Vo­
cabulário. 

R O Ü 
ROU, ROU. Vid. tomo 7. do Voca­

bulário. 
0'fenhor, que hegrao trabalho 
Andar o mal a Rou Roa, 
E para tudo achar talho. 

Obras métricas de D. Franc. Man. 
Çamfonha de Euterpe, foi 95. 

ROUBLE. Moeda da Ruífia,ou Mof­
covia. (Comoaugmento do foldode 
6U. Roubles, que fazem 18U cruza­
dos. Gazeta de Lisboa, 11. de Abril àe 
1726 Ruftia, 9. de Fevereiro. 

ROUiV. Vià. tomo 7. do Vocabulá­
rio. Chegar a alguém a roupa ao couro. 
Dar rijo em álguem. Aliquem mole mul-

ROU 
tare. Cie. Aliquemplagis accipere, fufte 
caàere, ou contunde: e. Alicvjm humeros 
fuftecommiiigare. Na baixa Latinidade 
le temdito/v^r//^ poraifayas,epor veí-
tido,como paiccedas palavras, quefe 
feguem (Roupafuafoliáos tantos tulijfè-
tis. Marculph. lib. 2.formulariam, cap. 
29.) De Roupa os Italianos fizeraõ Rob-
ba, e os Portuguezes Roupa. 

Roupas da Índia. Já em tempo dos 
Romanos eraõ muito eftimadas as rou­
pas dos Guzarates, e Baneanes, que de 
Cambaya hiaõ ter a elles por via do mar 
Roxo, como fe vêem Arriano, Autor 
Grego, o qual no feu Tratado da nave­
gação nomea muitas fortes de roupas, 
como faõ, Ganife, Monoche ,Sagmator 

gene, Milochtni, que o dito Autor diz 
lerem de Algodão, e muito finas, e fe­
gundo o parecer de alguns erzõ os Ca-
mquis, Bofetas, Beirames, Sabagagis, e 
outras, que íeachaó eferitas nos livros 
das leis dos Romanos. Couto, Dec. 4. li­
vro í.fol. 11. col. 2. 

ROUPEIRO. O paftor, que guarda as 
ovelhas, ou o que faz os queijos. Vià. 
tomo 7. do Vocabulário. 

Roupeiro, caíta de uvas, que tam­
bém chamaõ Dona branca, ou Graciofo. 
He caíta mimoia temporáa ,eanneira. 
Nas terras baixas, e humidas apodrece. 
Por fer muito doce, hefugeita a todos 
os animaes, principalmente às Befpas. 

ROUXINOL. Vià. no tomo 7. do Vo­
cabulário. Os Poetas Latinos chamaõ 
ao Rouxinol, Philomela, Lufcinia, At* 
tts, ab Atttcà, ejm pátria , Daulias, à 
Dauhàe, Urbe Phocidis, abi Itym, Tereo 
epulanàum àedit Progne -, Threicia, quia 
inThracia,à Tereo vimpajfaeft-, Ifma-
ria ab lfmaro , monte Thracia. Panâionis 
ales, Pandione nata , Avis Pandonia, 
quia violai a fuit à Pandione I. Athena-
rum Rege; Cecropis ales, Biftonis ales, 
Seror Prognes, Pellex invita fororis, At-
ticapellex, Dulces quer elas variam , ite-
rans. Dulce meios ingeminans. Varia dif-
crimina vocum iterans. Artifici depro-
mans gutture vocês. z^Emula Divini 
earminis, ejrc. 

ROX 



ROX 

R O X 

ROXEAF. Fazer-fe de cor roxa. Vio-
laceum, ou Janthinum inàuere colorem. 

Como vaga Roxea no Oriente 
Do Sol,que de (fer toa purpureaAurora. 

Faria ,Fonte uc Aganippe, Ccntur. 5. 
Soneto 83. 

Roxear no exemplo, que fefegue, 
parece Ç\gr\ir\ca fazer vermelho. 

E o fangue, que ferida vay vertendo 
Nas nuvens,que Roxea,imprejfo deixai 

Man. Barbuda, Virginidos, Canto 6. 
Eftanc. 27. 

RUAÕ de fello, e Ruaõ de cofre. He 
hum panno de linho muito alvo, feme-
1 hante ao crè, o qual he de varias caftas, 
e fe fabrica em R uaõ de França. Vid. 
Ruaõ, tomo 7. do Vocabulário. 

RUB 

RUBI. Parece queoP Vieira quer 
que fe diga Rubim, e naõ Rubi, porque 
no plural diz Rubins, e naõ Rubis. (Os 
diamantes, os Rubins, as pérohs.Htftor. 
do Futuro, 271.) 

\<UBRO. Vermelho. Vtà. tomo 7. do 
Vo^bulario. 

Chrifto, por remediámos, eftundia 
Seu Rubro fangue ào Divino Templo. 

Landim, Vida de S. Joaõ de Deos, 68. 
verfo. 

(RUDIMENTA. A explicação das oito 
partes da Oração Grammatical.Deriva-
fe do Latim Ruàimentum , que vai o 
mefmo, que princípios, ou primeiros 
preceiros de qualquer Arte, ou Scien-
cia. Artis Grammatica ruàimentum, i, 
NeutfHum Compêndio da Rudimen* 
taem lingua ma terna. Bartholome u Soa­
res na fua Epiftola aos efttculativos. 

RUG 

RUGE RUGE. O fom, que fazem 
certas fedas, quando fe roçaõ humas nas 
outras. Também fe toma por Rumor, e 
aífim dizem as Regateiras: Do ruge i u-
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gefe fazem os cafcaveis. Vtà. temo 7. 
do Vocabulário. 

R U I 

RUIM. Viàxomo 7. do Vocabulário. 
Outros Adagios do Ruim. 

Quem dà, bem vende, íe naõ he ruim 
o que recebe. 

Por Abril dorme o moço ruim, e por 
Mayo o moço, e o amo. 

Do bom, tudo, e do ruim, nada. 
De ruim ninho fahe bom paífarinho. 
Em ruim Villa, briga cada dia. 
Quem muito falia , e pouco entende, 

por ruim fe vende. 
Ruim he a ftfta,que naõ tem oitavas. 
RUINAR. Deftruir. Vià. Arruinar no 

1. tomo do Vocabulário. 
Ajabrica, quejàfe vê Ruinaàa. 

Faria, Fente de Aganippe, Centur. 6. 
Soneto 23. 

RUD/ÁCA, ouRuivaco. Peixe. Se­
gundo o P. B-mto Pereira no feu The* 
íouroda lingua Portugueza, Ruivaco, 
he o mefmo que Ruivo. Vià. Ruivo, to­
mo 7. do Vocabulário. 

RUS 

RUSTÍQUEZA. Vid. Rüfticidade,to-
mo 7. do Vocabulário. 

Os homens,como as plantas, fe cultivao, 
Que incultos os produz a natureza, 
Só por fciências, arter, e armas priva"», 
Sem as quaes os desluftra a Ruftique-

za. 
Sylva Mafcar. Deftruiçaõ de Hefpa-
nha,liv. 3 Oit. 8(6. 

R U T 

RUTLÂNDIA. Província, e Condado 
de Inglaterra. 

RÚFULOS. Antigos povos de Itália, 
no Lacio , cuja Cidade principal íe 
chamava Ardea. Rvtuli,orum, Mafc. 
Plur.Plin. 

SAB 
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íaõ,eoSabbado, com outras Mofaicas 

SAB cercmonias. 
^ SABBATHlZAR.Na phrafe da Sagrada 

SABASTRO. Vid. mais abaixo, Sebaf- Ekrkuri,Sabbathiza?e he o mefmo que 
to. Defcançar, naõ trabalhar, ou celebrar 

SABBATHÂRIOS. Os que guardaõ o o Sabbado. Sabbathizavit populm die 
Sabbado. No livro 4, dà Marcial efte feptimo ,Exod.162,0. Sabbathizabit ,& 
nome aos Judeos. Também ha huns requiefcet,Lcvitic.2d. 35. 
Kereges chamados Sabbatharii,e Sabba- SABICHAÕ. Dcftro. Intclligentc.Ho-
thiani,porque guardaõ o Sabbado com mem, que muito fabe. Vià. nos feus lu-
cíÔefcrupulofa, e rigorofa obfervan- gares. 
cia, que nem em tirar do olho huma pa- SABOGA. Segundo Aldovrando, liv. 
Ihinhafequererão occupar. Vtà. Bro- 5. DePtfcibm, cap. 4. pag.499. he o 
daam, lib. 6. cap. 29. peixe, que os Caftelhanos chamaõ Sa-

SABBATHÍAA. Vidxomo 7.do Vocabu* bolo. Hiftani Sabogam àicunt, aut Sova-
lario. Também no Direito Canonico lum. Nos lhe chamamos Savel. 
ha hüa queftaõ Sabbathina fobre a ver- Entreteciào tuào a face chea 
dadc,ounullidadedaBullaSabbathina; DeefcamasdeS&bog&,e Balea. 
matéria muito ventilada em vários Au- André da Sylva 4 Deftruiçaõ de Hefpa-
tores. nha,liv. 2,Oit.39. 

SABBADO- Vià. tomo 7. do Vocabu- SABRA. Caíta de uva, também cha* 
lario. mada Libaa. Quer terras baixas, e fubf-

O Sabbado deHenoch. NoCalen- tanciofas, porque nas terras feccas fe 
dario dos Chriftãos da Ethiopia fe faz fecca antes da maduraçaõ. Alarte,Agri* 
mençaõ defte Sabbado. Na opinião de culturaàas vinhas,pag. 26. 
alguns, fe originou efte modo de fallar 
do período dos annos folarcs, o qual SAC 
coníta de fete mil annos, e a ferima par­
te delle fe chama Sabbaào deHenoch, SACADA. Vtà. tomo 7. doVocabula-
porque nafceo Henoch no anno 7oo.da rio. De Sacada. Termo de Enxertador. 
criação do Mundo,como advertio Sca- Meter os garfos de facada. He cortar ao 
ligero livro 7. De Emendatione tempo- viés a vide, em que fe ha de meter o gar-
r/w*, poftoque conftituem outros efte fo,como quem dà o corte em huma pen* 
nafcimento, anno 622. e a outros pare- na para a aparar; e cortar com outro te­
ce maÍ3 provável, que como o Sabbado melhante golpe o garfo, e unir huma 
he o fetimo dia da femana, aífim de vide com outra, e atalla muito bem. 
Adamo a Henoch foy a fetima geração SACADÔR. Na índia Portugueza, 
do Mundo, porque de Adaó nafceo vai o mefmo que Rccebedorde Aldea. 
Seth, de Seth Enos -y de Enos CainaÓ, SACALAÕ. Vid. Empuxaõ,tomo 3. do 
de Cainaõ Melaleel, defte Jared, que Vocabulário. 
foy pay de £»<?£&, tresladado para o Pa- SACERDÓCIO. Vià. tomo 7.doVo* 
rayfotcrreftre, e aífim foy cite o typo, cabulario. Também fignifica emolu-
ou figura myfteriofa do defcanço,e éter- mento, ou proveito Ecclefiaftico. Jus 
no Sabbado da Bernaventurança, fe- conferenài Saceràotia, qua vulgo pra-
gundo a doutrina da Rabbinicaefcola, benàas vocant. Surius, invita SanBi 
da qual aprenderão os Ethiopes a ceie- Gulielmi,Archieptfccpi. Finalmente em 
brar efta fefta com outros ritos Judai- eferituras Ecclefiafticas antigas Sacer-
cos trazidos da Rainha Sabbà,e depois àotiam muitas vezes fetoma por qual* 
do Eunuco da Rainha Candace, onde quer Beneficio. 
até c dia de hoje obfervaõ a circunci- SACRARIC. Vid. tomo 7. do Voca­

bulário. 
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bulado. Antigamente Sacraritm era o de juizo delgado, e penetrante. Vid. Sa­
que chamamos Presbytcrio. Vid.Hie- gaz,nofetimo tomo do Vocabulário. 
rolexicon Macrt. Também queria dizer (O qual Cavalheiro era afTazbom, c 
Sacriftia,e juntamente o lugar, em que honrado, e Sagaz. Vida ào Condeftab. 
as coufas fagradas, que já naó íervem,fe D. Nano Alvares Pereira, 3. col. 2 ) 
lançavaõ. SAGEIRA. Em antigas eícrituras Por-

tuguezas acha-fe por Sabedoria , e pela 
SAD analogia mais parece derivado do Fran­

cez Sagejfe, que no dito idioma tam-
SADO. Embarcação , que na índia bem he Sabedoria. 

íerVe para pefcar. Saõ pequenas,e com- SAGU. Na defcripçaõ, que da Ilha de 
poftas de varias pranchas , cofidas com Amboino, Década 8. foi. 98. faz Diogo 
cairo, ou efparto; tem huma pequena do Couto, he o mantimento ordinário 
vela do feitio das muletas do Riba- de feus moradores, e he como a noíTa 
Tejo. farinha de trigo, e he muito fádio, e 

farta, e naõ enf aftia. 
SAE 

SAH 
SAETA. Panno de láa de Inglaterra, 

mais fino que farafina, muy ufado, e de SAHIMENTO ,ou Saimento. Vià. to* 
todos conhecido. mo 6. do Vocabulario.Na vida delRey 

D.Joaõ II. começando da pag.82.acha-
S AF rà o Leitor hum capitulo inteiro das ce-

remonias do Sahimento do Príncipe. 
SAFARÍA. Romãa fafaria, he a de ba-

gos grandes. SAL 
SÀFARO. Vid. tomo 7. do Vocabulá­

rio. Também fe pôde Sàfaro derivar SAL. Vid. tomo 7. do Vocabulário? 
do Grego Pfafaros, que vai o mefmo s Sal de água viva, e fal de água morta, 
quefecco, árido, fujo,foràiào-, com quafi em Setuval fe chama o que fe vay buk 
o mefmo fentido chamamos Safar os ao car nas taes águas. Regimento ào Salàa 
Gentió bárbaro, e inculto, como o he mefma Villa, cap. 4. 
na America, c grande parte de África. Sal alvo fe chama, na Villa de Setu-

SAFRADEIRA de Ferreiro. Vià. Al- vai, e Regimento, o Sal, qne te vende 
feça. fora da repartição às caravelas da dita 

SAG Villa, e de Cezimbra, e pela quarta 
parte da lotação da repartição às embar-

S AGAÇARIA. Termo antiquado, caçoens das mais terras do R.eino.Regi* 
Vid. Sagacidade. (Nenhum avifamen- mento do Sal da dita Vala de Setuval, 
to antigo podia ter igual às fuás Saga- cap. 37. Pataxos, caravelas, e beftas, 
çarias defte novo guerreiro. FernaÓ Lo- que coftumaó carregar fal, a que cha* 
pes, Vida delRey D. Joaõ I. parte 2. cap. maõ alvo, ou miúdo. 
192.) Falia o dito Autoremardis de Salatravez.Regimcnto dofaldeSe-
guerra,e traças executadas com juizo, e tuval, cap. 40. Vender barcos de fal 
dano alheyo. atravez, o que fe entende fer toda a car-

SAGÂz. He tomado do Latim Sagax, ga, que a embarcação pôde levar, fem 
e efte do verbo Sagire, que quer dizer, fazerfe conta dos moyos, que recebe, 
fentír muito, ter bom faro. No Latim, Sal miúdo. Vià. fuprà, fal alvo. 
Sagax he o epitheto,que fe dà ao caõ de Sal de calças. Acha-te efte nome no 
olfafto fino, e por traslaçaó ao homem Regimento das Sizas, cap. 5 8. 34. 

SAL 
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i po SAL SAL 
, 5ALACIA. He o nome de huma famo» Décima, impofta em Inglaterra,eFran-

U Nympha, antigamente dos Portu- ça, anno de 1188. para íupprir os gaito? 
guezesmuito venerada,cujo riquiífimo da Cruzada, contra Saladino , Soldaõ 
Templo foy faqucado, edeftruidopor do Egypto, depois que eíte Infiel fe 
Bogud, Rey Africano,cruelaíTolador apoderou da Cidade de Jerufalem. 
da Lufitania. Em lembrança, e agra- SALAMANDRA. Vid. tomo 7. do Vo-
decimento de hum notável cafo, attri- cabulario. Se em Caftelhano Salaman-
buido à protecçaô defta Nympha, o ária he o mefmo que entre nós Sala-
Emperador Odíaviano mandou reedi- manàra y e Salamanquefa o próprio que 
ficar o Templo arrazado, e à nova po- cm Portugal Salamantega, ou Salaman-
voaçaõ, que fe foy ajuntando ao redor tiga y deve de haver entre eftes dous bi-
delle, lhe deu privilegio de Município, chos alguma diverfidade, porque na fe-
izentando os moradores de todo o ge- gunda parte dos feus fragmentos Ma-
nero de tributo, que felançaíte em Lu- thematicos,cap. 2. mihi pag. 275. diz 
fitania. E para mais exalçar o nome da Joaõ de Perezde Moya : Unos àizem, 
Nympha, e perpetuar a fama do cafo, que ejte animal parece lagarto; outros,que 
mandou que a dita povoaçaõ fe cha- es Ia Salamanqaeza, que dezimos en ei 
maíte Salada, e foffe Cidade Imperial, Andaluzia k pouco mais abaixo, conti-
debaixo da protecçaô immediata dos nua dizendo: Tambien àizen, que àel 
Emperadotes Romanos; e aífim lhe cuero de Ia Salamandriafe hazen mechas 
chama Plínio, Salada, Urbs Imperato- para ei candil, que duranfiempre -y fi efto 
ria, lib. 4. cap. 22. Segundo Refcndc, es verdaâ ,y que buelan, no pueâe fer Ia 
m Vtncentio, Alcacer do Sal fe chamou Salamanquefa, e*rc. 
Salada, por refpeito do nome da Nym- SALAMANTIGA,ou Salamantega.^/. 
pha, e naó (como quizeraõ alguns) das fuprà Salamandra. Vide etiam Salaman-
muitas Salinas, que alli ha; e eftes mef- tcga no 7. tomo do Vocabulário, 
mos, ou outros, requintando etymolo- SALAõ. He huma caíta de terra. Vià. 
gias derivaõ o nome Salada da palavra tomo 7. do Vocabulário. (Os Saloens, 
Solaz, que quer dizer Defenfadamento-, aindaque neftes pegaõ as raizes das vi-
e para corroborarem a fua opiniaõ,aífir- nhascomdifficuldade,efaõ terras màs 
maõ fe fundou aquella Villa de humas de lavrar, com tudo como faõ terras 
cafas de prazer, em que certos fenhores íuttanciofas, fazem-te as vinhas boas, e 
vinhaõ alguns mezes do anno ter re- produzem com abundância }e as terras 
creaçaõ, e paíTatempo nas pefcarias da- pretas que nem participaó de barro, 
quelle rio, e concorrendo muita gente nem de Salão forte, faõ as maisexcel-
ao próprio exercício, fe fez a Cidade lentes de todas.) Alarte, Agricultura 
Salada deri vada de Solacium, ou Sola- das vinhas, pag. 1 o. 
tium. NoíTo Camoens faz a efta Nym- SALLIA. Cidade de França, na Pro-
pha namorada de Neptuno, e mãy de vinciadeBearnia. No meyo defta Ci-
Tritaõ; feu Embaixador, em huns ver- dade ha hum olho de água falgada, o 
fos dos feus Lufiadas, dizendo: qual, indaque muito pequeno, naõ dei-

TritaÓ, que àe fer filhofeglorea, Xa de encher duas vezes cada femana, 
Do Rey ,eàa Salacia veneranàa, huma pia muito alta, que tem mais de 
Era mancebo, alto, negro, efeyo, quarenta pés de diâmetro, que também 
Trombeta àefeupay, efeu correyo. duas vezes na femana fe defpeja, para 

De como antigamente Lisboa foy cha- diftribuir a água, que contém, cornos 
mada Salacia. Vid.Hiftoria Ecclefiafti- moradores, que delia fazem fal. Ainda-
ca de Lisboa, de D. Rodrigo daCu- que chova muito, com a água falgada 
nha, parte 1. cap. 16. naó femefcla a água da chuva, mas fica 

SALADÍNHA. He o nome de huma na fuperficie,c huns homens deitaõna 
pia 



SAL 
pia hum ovo frefco, o qual fe mete na 
água doce, até chegar a água falgada; 
Tira-te da pia toda a água da chuva, e 
depois vazafe a pia até ficar o ovo def-
cuberto. Entaõ os moradores, com os 
quaes fe diftribue efta água falgada, a 
põem a ferver em huns vafos de chum­
bo , dos quaes exhalando-íe a água, íem 
outro algum artificio fica o (ai muito 
alvo. Tem-fe obter vado, que em ou­
tros vafos que eftes de chumbo ,fc naõ 
pôde fazer efte fal. Memórias do tempo. 

SALMEAR. Vid. no íexto volume do 
Vocabulario.(E falmcando com os que 
aífiftiaõ. Cunha, Hift. dos Arcebijpos de 
Braga ,parte 2. foi. 419. col. 2.) 

SALMONICO. He corrupção de fal 
Ammoniaco. Vià. Ammoniaco, tomo 
1. do Vocabulário. 

SALON. Rio da Hefpanha Tarraco-
nefa, na terra dos Celtiberos. Chamaõ-
lhe hoje Xalon. Vià. mais abaixo Xa-
lon. 

SALTARELLO. Ccrtofom à Viola. 
SAL VAGEM. Peça de Artilharia. No 

7. tomo do Vocabulário trago hum 
exemplo defte vocábulo em gênero fe­
minino. Depois difto tenho achado 
hum exemplo do dito vocábulo, em gê­
nero mafculino. (HumaEfpera, hum 
Salvagem, quatro Camelatas. Couto, 
tomo 8. liv.Q.fol. 177. col. 2. 

SALVAjARiA. Obra de falvajem. Ac-
çaõ de homem aíTalvajado. 

SALVAJÔLA. Vià. Salvagem, tomo 7. 
do Vocabulário. He chulo. 

Là vi aquelle Salvajóla 
Quefe acha em toàa a occafid» 
Agora cum pao na mao 
Mendigando a fua efmola. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag.332. 
SALUDADOR. Vid. tomo 7. do Voca­

bulário. Dos Saludadores diz o P. 
Mart. Del Rio,que elles obtervaõ hu ns 
números, e humas ceremonias fuperfti-
ciofas,e Médicos dos mais doutosaf-
firmaô que as fuás curas faõ mágicas. 
Muitos delles,em alguma parte do cor­
po, tem a figura de huma roda inteira, 
ou de huma roda quebrada aberta nas 
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en­carnes; charnsõlhearodadeSanta 

tarina ,e íe fazem parentes delia. Tom­
bem fe ja£taó de cnie o fogo oi-, rtaò pó -
de queimar. Em Irlanda , ha outros Sa­
ludadores , que fe dizem parrnres de S. 
Jorge, e na carne trazem impreíTaa fi­
gura de huma Serpente, que (fegundo 
querem dar a entender) nclles he natu­
r a l ^ com audácia publicaõ,quenem 
Serpentes, nem Efcorpioens os podem 
morder. Gafpar Pucero,eoPadre Del 
Rio affirmaô, que eftes taes íaõ embuf-
teiros, e mágicos. Thiers, Tratado das 
Superftiçoens. 
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SAMACHOMTis. Lagoa,que tambem 
fe chama Agaas de Merom, ao Norte do 
mar de Galilea, na Paleftina. No feu 
curfo, o Riojordaõ aatraveífa. No 
Eftio, eftà quafi fempre lecca, mas no 
Inverno, quando fe derretem as neves 
do Líbano, tem muita água. Dà muitas 
hervas de varias efpecies, nem fó pro­
duz arbuítos, mas arvores taõ altas,e 
frondofas, que parece mata, e he taõ ef-
peíTa, que nella tem feus covis Leoens, 
Uflbs, Leopardos, e outras feras, que 
exercitaõ a curioíídade,e fervem de re-
creo aos Senhores das terras circunve-
finhas, dados à caça. Nefte lugar, e no 
termo da Cidade Berothia, Jofuè, Qe-
rieral dos Ifraelitas, derrotou a Jabiri, 
ReydeAfor, e mais os vinte e quatro 
Reis dos Cananeos com feus trezentos 
mil homens de pé,edez mil cavallos. 
Jofuè 2.Jofepho V Annal. 2. Lyran. m 
Joj. 1. Nieremberg, Hift. Nat. lib. uno, 
cap 50. 

SAMARAT. He o nome de huma feita 
de Banianes na índia , cuja doutrina ,é 
íuperftiçaôhetaõ ridícula, que poderá 
fua noticia fervir de paíTatempoaolei-
tor.Crem eftes fimples, que o feu Deos, 
a que elles chamaõ Permifeer, junta­
mente com três collegas, ou lugar te­
nentes governa o Mundo. O primeiro, 
a que elles chamaõ Brama, tem a feu 
cargo o mandar as almas para OS COr-

pOS, 
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pos, que Permijeer lhe aponta; o fegun- ô que bufcaõ; revolvem as áreas para o 
do,chamadoBujfiuna, enfina aos hc- acharem,etalvez fuccede, queasmef-
mens o modo de obíervar osManda- masaveslhes enfinaõ o lugar, dando 
mentosde Deos, que elles efcreveraõ nelle com o bico. Depois de o acharem, 
em quatro livros; também tem o cuida- oamaíTaõ,eo levaõ para as fuás mora­
do dos msntimentos, e faz medrar o tri- das na coita da PeninfuladeJucatan, 
go, e as plantas depois de Bramain- para o vender aos Caftelhanos. Oexme* 
fundirlhes a alma; o terceiro chamafe lin, Hiftor. das Índias Occiàentaes. 
Mais, e com a jurifdicçaõ, que tem nos SAMO , ou Çamo. Deve de ter a fubf-
ckfuntos, cujas acçoens examina, e as tancia branca, e molle, que fica entre a 
calificapor boas, ou màs, para obrigar cafca, e o vivo, ou foi ido da arvore, 
a alma a paiTar para hum corpo, em que porque no Thefouro da IinguaPortu-
faça mais, ou menos penitencia, fegun- gueza, o P. Bento Pereira lhe chama 
do o mayor bem, ou mal, que tem obra- Alburnum, que fegundo Plinio, lib. 16. 
do. Acabada a penitencia, prefenta cap. 38. allegadoporCalepino:Eflhu-
Mais as almas purificadas aPermifeer mor in corlice arbornm, quifanguis ea-
que as admitte no numero de feus ci ia- rum debet intelligi. 
dos. Nas fogueiras, em que íe queimaõ 

os cadáveres de feus maridos, alegre- SAN 
mente fe lançaõ as mulheres defta feita, 
perfuadidas de que morrendo nefta fór- SANAGA,ouÇanaga, ou Zanhaga, 
ma , vivem no outro Mundo fete vezes ou Zenega,ou Senega. Todos eftes no-
oiitro tanto, e com delicias fete vezes mes fe achaõ em diverfos Autores. Vià. 
mayores das que lográràõ nefta vida. Sanagâ no tomo 6. do Vocabulário. 
Logo depois de parir a mulher, diante Efte mefmo nome feda a hum rio,a hum 
da criança fe põem hum tinteirocom Reino,ea hum Deferto. Entre osiios 
papel ,epennas, para fignificar queno Sanaga,cGambea,faza terra hum Ca-
entendimento delia quer Buffiana ei- bo,cuberto de verdura, aqueosPor-
crever a Ley de Permifeer. Se he ma- tuguezes chamaõ Cabo Veràe. Em todo 
cho, poemlhe de mais hum arco com o Reino de Sanagâ, e fuás dependen-
frechas, por final de que na guerra fará cias, naõ ha Cidade murada» Todas as 
fortuna. Mandejfo,tomo2.deOkarioi povoaçoens aífim da Cofta, como do 

íAUBALE*. Saó humas Ilhotss muy Sertaõ ficaõarbertas, comoaldeas. O 
chegadas à Peninfula dejucatan, na Deferto do Sanagâ fica na Lybia,para o 
nova Hefpanha, para as Honduras. Poente. Nos coftumes dos povos, e 
Nellas íe acha Âmbar taõ perfeito, co- Príncipes do Reino de Sanagâ, ha mui-
rno o que nos vem do Oriente. Alguns tas particularidades dignas de obferva-
Americanos, tributários dos Caftelha- çaõ. O Rey naõ põem aos feus fubditos 
iios,o vem pefcar no m2r das ditas Ilho- tributos; a fua mayor riqueza confifte 
tas, e o pefcaõ na fôrma, que fe fegue. nos prefentes, que os Príncipes teus vi-
Na fúria das tormentas do mar, lançaõ finhos lhe fazem; os quaes confiftcm 
asondaso Ambaràpraya. PoriíToaco- em gado miúdo, e groíTo, cavallos, !e-
dem os pefcadores lago no principio da gumes, e milho; também tira muito di-
borraíca , para eftarema tempo de en- nheiro dos eferavos, que faz vender, 
xotar os paftarof, que logo depois de fe SANDARACA. He huma efpecie de 
aplacar ovento, vem cemero Âmbar. Arfenico natural, que fc acha nas mef-
Para os hemens defcobrillo, andaõ mas minas de ouro, e preta , que o ouro 
contra o vento, até lhes chegar o chei- pimenta ;e aífim (fegundo a obferva-
ao.oqual,comofrefco,exhalamuitO; çaõdeMatthiolo) naõ heoutracoufa 
reminhaõ de vagar, atéjá naõ tentirem maisquehum ouropimenta, perfeito 

dígefto 
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digeflo l ê cozido nas véas da terra ~ e de diz Virgílio, Ecloga 2. 
que com efte beneficio ficou mais fino, Eft mibi dftaribmjcptem compacta ci-
e mais vermelho, o que facilmente íe cutts 
pôde experimentar, porque fe em bra- Fiftula. 
zas de carvaô, ou em vafo de barro No Canto XVIII. do feu Furiofo, diz 
queimarem o ouro pimenta, em breve Ariofto Sambuca, em lugar de Sampog-
tempo fe fará taõ vermelho, e acezo,co- na, fem embargo da grande d i ftérença, 
mo a fandaraca. He neceflario advertir, que vay de Sambuca a Samponha, por­
que efta Sandaraca naõ he a dos Boti- que Samponha, ou Sampogna, cm Ita-
carios, a que elles chamaõ Verniz,e que liano, he inftrumento paftoril de aíTò-
heGomaàezimbro. Nafceo efte erro de pro, eSambuca he inftrumento trian-
alguns modernos, que conformando- guiar de cordas, do qual fe faz mençaõ 
fecomos Árabes, os quaes chamaõ San- n0cap3.de Daniel, verf. io.eera hum 
darax à Goma do zimbro, deraõ efte dos inftrumentos, que te tocavaó ante a 
mefmo nome de Goma a Sandaraca. eftatua de Nabucodonofor: Omniskú-
Alguns delles chamaõ também à San- mo,quiaudierHfonitamtaba,fiftula,é' 
daraca, Sandix, ou VermelhaÓ, o qual Cithara, & Sambucx, & Pfalteru,&c. 
fe faz de Alvayade queimado, porque profternat fe, & adoretftataam auream. 
fahe muito vermelho, mas o Sandix pe- Daqui tomou o P.Fr.Pedro de Placen-
las fuás propriedades he muito difFe- cia motivo, para dizer, que a Sambuca 
rente da Sandaraca. Ha outra Sandara- era inftrumento Babylonico; e fem em-
ca, que^ fegundo diz Plinio, he huma bargo de que no Catholichon feaeha, 
efpecie de mel Com cera. Na fua Profo- que a Sambuca hc huma efpecie de frau-
dia o P. Bento Pereira efereve Sonda- ta,compofta da arvore, chamada em 
racha, com h, e quer que também fig- Latim Sambucm, em Portuguez Sabá* 
nifique a herva Chupamel. go, ou Sabugueirò, planta, de cujos ra-

SANDÍCE. Vià. no tomo 7. do Voca- mosredondos, e vazados da medulía 
•bulario. branca, que tem, fe pedem fazer frau-

D eftas Sanâices quizeras, tas; mais fegurohe conformar-fe com 
Pois a fé que fe as tiver as, Porphy rio, in Ptolem. Harmônica, q u e 
Que tiveras mais àe teu. affenta fer a Sambuca inftrumento de 

Obras métricas de D. Franc. Man. cordas, Sambuca (diz efte Autor)trian-
Çamfonha dé Euterpe, pag. 60. col. 2. gulum eft inftramentum, quod ex inaqud-

SANDRAHA. He huma arvore direita, libm longituàine, ficut & crajfituàine 
c müitò alta, cujo pao hc mais negro, nervis conficitur. Deftas, e outras ra-
queEvano;nafuafuperficie naõíelhe zoensfe colhe que Sambuca he muito 
enxerga nem fibra, nem fio ̂ efe pôde diíFerente de Samponha, que, fegundo 
chegar a fazello mais lizo, que corno, o Vocabulário Italiano dos Academi-
Efte pao naõ tem nòs, e o mayor peda- cos dà Crufca, he inftrumento paftoril 
ço delle naõ tem mais de íete pollegadas de afíbpro. Fiftula Paftoritia. No 2. to-
de groíTura. Dapper, Defcripçaõ àa mo das fuás obras métricas, dedica D. 
África,pag. 452. Francifco Manoel a Çamfonha de Eu-

SANFONHA. He vocábulo; derivado terpe a D. Francifco de Mello. O livro 
do Italiano Sampogna, a que daõ os Au- diz Canfonha, deve fer erro da Impref-
tores muitas etymologias; porque Fu- faõ. 
lanoGuyet deriva Sampogna de Sym- SANFONINHEIRO. Vid. tomo 7. do 
phonia; nas fuás Origens Italianas pre- Vocabulário. 
tende Ferrari, que fe pofta derivar de O Aàagiô Portuguez diz: 
Cicatd, que em Latimhcocanudo,com Nunca de ruim gaitèiro, bomSan-
que faziaõ fuás frautas os paítores, on- foninheiro. 

Tom. II. R SAN-
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SANGRAR. Vià. tomo 7. do Vocabu­
lário. Sangrar hum foflb aquático. Fof-
fa aquam àerivare alium in locam. 
Aquamfojfâ emittere, eâncere. (D. Joaõ 
III . fangrou muy bem o Convento de 
Santa cruz, para fundar a univerfidade 
de Coimbra. BenediBina Lufitana,tomo 
2/0Z.315.07/. 2.) Efte foy outro Sangrar. 

SANGRIA. Vià. tomo 7. do Vocabu­
lário. Sangria de paufas, naõ he, como 
alguns entendem, fer a paufa de hora a 
hora, (fuppofta a ligadura) heque pui-
fadaavea, tomado o ta&o, fe corta a 
Vea, fazendo a fciíTura larga, ou mayor, 
e tapando com o dedo a vea,quando faz 
paufa, e tem difficuldade em correr. 

SANIDADE. He tomado do Latim 
Sanitas, que he faude, cura de doença, 
reftituiçaó de faude. (Chirurgia, obje-
Qco a tenda, t\m a Samàaàe delia. Aca­
demia àos Singulares, parte 1. 356.) 

SANTAFOLHO. No feu Thefouro da 
lingua Portugueza traz o P. Bento Pe­
reira, echamalhe em Latim, Pars in-
verfa. 

SANTElRO.Segundo Agoítinho Bar­
bofa no feu Diccionario Lufitanico-
Latino, temos em Portugal Santeiro 
devoto, e amigo de Romarias, e Santei­
ro com fuperftiçaõ. Chama o dito Au­
tor ao primeiro, Religiofm, e ao fegun­
do , Superftitiofm. O Caftelhano diz 
Santero, e (fegundo Covarrubias no 
feu Thefouro) he o meyo Ermiraõ,que 
tem a feu cargo a guarda, limpeza, e 
adorno de alguma Ermida, e pede pa­
ra o azeite da alampada. 

SANTIAGO. A Ordem Militar dos 
Cavalleiros de Santiago. Efta Ordem 
originariamente Caftelhana,fefez Por­
tugueza em tempo delRey D. Aftbnfo 
HenriqueSjfugeitaporém aosMeftres 
de Cafteila,até que EIRey de Portugal 
D. Dinis por autoridade dos Papas* 
N icolao IV- e Celeftino V.teve no feu 
Reyno hum Gram Meftre da dita Or­
dem, independente do de Ucles em 
Caftella, e efte primeiro Meftre foy D. 
Lourenço A nn s,e feu Convento prin­
cipal Akacer do Sal, que depois foy 
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transferido a Caftella. Em Caftella o 
fundamento da erecçaõ defta Ordem 
foy, que depois da batalha de Cia vis, 
anno de 846. em que D. Ramiro I. Rey 
de Caftella deixou mortos no campo 
mais de fetenra mil Mouros; affirmá-
raõ muitos Oíficiaes do Exercito 
Chriftaõ,queviraó a Santiago no ca* 
lor do conflido, pelejando em favor 
dos Fieis, com hum Eftandarte na maõ, 
e no meyo delle huma eípada vermelha 
em fôrma de Cruz. Dizem outros, que 
a inftituiçaõ defta Ordem foy em tem­
po de D. Aftbnfo o Cafto. Aftbnfo Ve­
nero lhe dà o principio no anno de 
1160. Em Caftella cabeça defta Reli­
gião he a Villa de Veles. Fazem os feus 
Profefiores os três votos eíTenciaes de 
Pobreza, Obediência, e Caítidadej 
guardaõ hoje a Regra de Santo Agofti-* 
jftio 5 dividem-feem Militares, e Cléri­
gos. Seu habito he huma Cruz verme­
l h a ^ maneira deEfpada, peloque fe 
chama Oràem àe Santiago àa Eftaàa-, 
indaque (fegundo outra opinião) he 
diftin£ta defta, e fora fundada por D. 
AfTonfoV-no anno 1459. Dizem, que 
no Reino de Caftella tem noventa e no­
ve Commendas, e de rendas trezentos 
mil cruzados. Em Portugal logra fef-
fenta Commendas. Na vidadoVene-
ravel D. Fr. Bartholomeu dos Marty-
res, eferita pelo P. Fr. LuisdeSoufa, 
achará o Leitor huma ampla Relação 
da milagrofa appariçaõ do Apoftolo 
Santiago, na qual fe funda ocoftume 
da naçaó Hefpanhola chamar por San» 
tiago no principio das íuas batalhas 
contra Mouros, e outros Infiéis, foí. 
159. col. 1. ejr ibiàem no fim da colum­
na 2. 

SANTIGAR. Na Beira, Santigarfe de 
alguém, he benzerfe de alguém. He to­
mado do Caftelhano Santiguar, que 
(fegundo Covarrubias no feu Thefou­
ro) he dizer alguma-s oraçoens devotas, 
e iantas fobre algum enfermo, fazendo 
algumas Cruzes,e deitando benções in 
modum Cruéis-, como fazem os Sacerdo-
tei>,que fobre os enfermos rezaõ oEuan-

gelho 
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gelho de S. Joaõ, pondo-iHes as mãos Dia de Santa Luzia jcrefcc hum pai 
cm cima, fegundo as palavras do Divi- mo o dia. 
no Meftre, Super *gn>s, manmimpo- Dia de Santa Luzia, mingua a noite, 
nent, & bem habtbunt. Também em e crefec o dia. 
CaftelhanoSantiguar aunolasorejas, ó SANTÔLA, marifco de concha.He ef-
deztrleelPfalmo,esrenirleconâfeBohaf- peciedecaranguejo,mas muito mayor. 
tahazer-le ,qaefepongan Ias orejas colo- No livro 2. De Cruftatis, cap. iS.pag^ 
radas. '... 177. AldovrandodizCentôla,ejunta-

..1. .̂ ÀNTO. Vid.tomo 7A0 Vocabulário, mente diz que os Portuguezes lhe cha-
Outros Adagios, Portuguezes ào Santo, maõ Cangreja, e Gangrejola. fie re-

--.iu Dizem os finos de Santo Antaõ, que donda/e muito mais que pequena que 
, por dar, daõ. - Sapateira, edifFere em que eíta he mui-

Salfa de S.Bernardo. to mayor, e toda lifa, ao contrario da 
Água de S. Joaõ, tira o vinho, e naõ Santola, que he de bicos. No lugar ci­

da paõ. tado chama Aldovrando à Santola 
Dia de Santiago, vay à vinha, acha- Maia, a. Femt nome tomado do Gre-

ràsbago. go. 
Até o S.Pedro, ha o vinho medo. SANTUPQRL Deràõ os Canarins £ 

, Dia de Saõ Pedro, tapa o rego. Ilhado Elefante efte nome, que quer 
Dia de S. Pedro* vê teu olivedo, e fe diZer Ilha do Ouro, porque entre elles 

vires, hum graõ, efpera por cento. he tradição, que no tempo delRey Be* 
...DiadeS. Matthías, começaõ asen- nafur, choveo ouro na dita Ilha pelo 

xertias. efpaço de três horâ$.Diogo de CoutofDe-
,„Dia de S. Vicente, toda a água he cada 7.foi. 65. col. 2. 

quente: 
Dia de S. Bernabè, fcecafe a palha SAO 

pelo pé. 
S. Miguel das uvas, tarde vens, e SAÕ. No idioma Portuguez, Saõ, e 

pouco duras; fe duas vezes vieres nò Santo tem efta differença, que quando 
anno, naõ eítivera Com amo. os nomes dos Santos começaõ por letra 

Por S. Francifco femea teu trigo, e a vogai, dizem Santo, e quando por con* 
velha jque o dizia, femeadoo tinha. foante, dizem SaÕ. E aífim dizem San-

Por S. Lucas, fabem as uvas. to Antônio, Santo Agoftinho, Santo 
Por Santa Ercâ, toma o boy,e femea; Ambrofio, Santo Ignacio, &c. e naõ 
Por S.Simaõe Judas, colhidas faõ Saõ Antônio^ &c. Pelo contrario hc 

uvas. Saõjofeph j Saõ Damafo, Saõ Fran-
Dia de S. Martinho, prova teu vi- cifco, & c 

nhOí SAÕ THOME.Ilha. ,eCidade.^. to* 
Por S. Martinho, nem favas^nem vi- mo 7. do Vocabulário, 

nho. SaõThomè, Moeda da índia. Gar-
Por S. Clemente, alça a máõ da fe- cia de Sà, Governador da índia, man-

mente, 4ç>u bater huma moeda de ouro, da ley 
Fevereiro faz dia, e loge Santa Má- 4o.s Pagodes redondos, que vinhaõ da 

fiai ,r.r. . -.1 terra firme, que era de quarenta ,e três 
Por Santa Marinha, vay ver tua vi- poütasj que refponde a vinte quilates, e 

nha ,etal a achares, tal a vindima. hum quarto; e cada marco d'ouro fica 
, Por Santa Maria de Agofto, repafta refpondendo a feíTenta e fete moedas, e 
a vacca hum ppuco. ,, duas tangas, oito grãos, edezafeis avós 

De dia de Santa Çatharina ao NataJ>> de graó. .Efta moeda mandou chapar , e 
mçz igual... _, «unjiardehuma parte,, com a figura do 

, Tpm. II. Rij Berna-
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Bemaventurãdo ApoftoloS. Thomè, Ovidio efte primor nefte verfo, 
Padroeiro da índia, e da outra com as Necvagm in laxapesttbi pelle natet. 
quinas das Armas Reaes de Portugal, e Acabava o fapato em hum bico,ou pon-
ficáraõ-fe chamando SaoThomes, moe- ta algum tanto revolta; o feu nonteera 
da, que ainda dura na índia, e corre por Calceum roftratum, rtpanàum, uneina-
toda ella. Diogo de Couto, Dec. 7. foi. tum, e os que aífim o traziàõ, eraõ cha-
122. col. 2. e 3. . mados Ündpeàes, como fe v è em Ter-

tulliano, livro de PalliOjCap.^. Em 
SAP Cicero achamos que efte era o calçado 

de Juno Cum calceis repmàis. Os Cida-
SAPATEADO. Vià. tomo 7. do Voca- dáos calçavaó fapatos negros, cs das 

bulario. mulheres eraó brancos. Nos fapatps 
G. Tenàe ,qtte ifto nao faõ àançasi dos Senadores,dos Patrícios, e dos feus 
Sabeis ofapateaào ? filhos ornava a extremidade do rofto a 
O Terolero,0VtllaÕ? figura de hum crefcente,emquefere-
O Mochahim ? prefentava hu m C, para dar a entender, 
M. Senhor nao. \ , que eraõ defcendentes dos primeiros 

Obras métricas de D. Franc.Man.Vio* cem »Senadores, ou Pays, inftituidos 
Ia de Thalia, 243. ' por Romulo na fundação da fua nova 

SAPATEIRA-Marifco de concha. He Cidade. Dà Plutarco outras razoens 
muito mayor que Santola; mas he toda defte ornato; mas fe queremos dar cre-
lifa ,que a Santola he muito bicuda, e dito a Balduino, efte crefcente , como 
tem muito cabelo nas pernas. Hecaftâ ficava fobre o peito do pé , tinha fer* 
de Caranguejo. yentia de fivella, fegundo o ufo deho* 

A Sapateira j e ; o que te confirma com efte verfo de 
He comiàamuy grojjeira E íta ço 
Para àoenças ladeira, Prima que Patricià clauflt vefligia L u* 
Adubada com bom vinho, na. 
Epimenta ,he bom alinho. E-mais claramente o diz Tiraquello no 

O Autor do efplendido banquete, livr05.de Alexand. Napolit. Lunula 
num. 98. (diz efte Autor) in calceis, erantflbula 

SAPATETAS. Vià. tomo 7. do Voca- eburnea, ad inflar Lana comiculantes. 
bulario. Agoftinho Barbofa no feu Dio- Os Magiftrados Romanos mayores nos 
cionario Lufitanico Latino, e o P.Ben- dias de ceremonia, e de feus triünfos fa­
to Pereira no Thefouro da lingua Por- hiaõ com fapatos vermelhos. Efcrevem 
tugueza, chamas às Sapa tetas em La- muitos Autores,que o Emperador Dio-
tim ,Manuum ,peâumque crepitm. (Af- cleciano fora o primeiro, que trouxe 
fobielheaos pés a Sapateta. Oraç. Aca- pedras finas nos fapatos, c que os dava 
dem. àe Fr. SimaÕ,pag.uy.) aberjaraosquelhehiáô beijar aí mãos. 

SAPATO. Vtà. tomo 7. do Vocabula- Porém achamos, que Heliogabaloj e 
rio. Antigamente os fapatos dos Roma- Alexandre Severo, foraõ os que intre-
nos eraõ muito differentesdos que hoje duziraó efta vaidade; e eftranha Plínio 
fe ufaõ. Chegava efte calçado à metade efte coftume, comoabufo, já coramum 
da perna, e fe atava com humas correas, no feu tempo. Os eferavos andavaõ 
enlaçadas por huns ilhòs, chamavaõlhe deícalços,e por iíTo lhes chamavá&^r^-
Corrigias calceamenti. Ao fapato muito tati, ou Gypfati,idefk, pés empôados, 
julto com o pé lhe chamavaõ Tenfum cubertos de greda, ou degeíTõ. Naõ 
calceum, e tentipeilium -y do contrario âi- deixava de haver peflbas,as quaes inda-
ziaõ Laxum calceum ,follentem, ou foi- que nobres, como Phocion,Cataó Uti-
hcantem, à fua Amiga encommendou: cenfe,eoutros, dos quaes faz Tácito 

rnençaõj 
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mençaõ, que andavaõdefcaIços;porèm 
eraõ poucos, efó em occafiaõ degran. SAR 
defolemnidade, ou calamidade publi­
ca, homens de condição livre fahiaõ SARABULHO,ou Sarrabulho. Güifa-
íem calçado, como fuccedia no lavaro- do de fangue de porco. Em Portugal, 
do da Grande mày dos Deofes,Cybele, fegundo a variedade das terras, tem ou-
porque na prociíTaõdaquella fefta, to- tros feis nomes. Chamaõlhe«S//r*/><*tt/, 
dos andavaõ defcalços; e nos facrificios Laburto, Semtnata; os outros três no-
de Vefta, as Damas Romanas fe defcal- mes me naõ tembraó. 
çavaó. EfcreveTertulliano,quemui- SAR/çA. Fie hum gênero de pannos, 
ras vezes os Pontífices da Gentilidade que vem de Cabo Verde, e do Mara-
manda vaó fazer em grandes feccas,pro- nhaó, pintados como chita, e fervem de 
ciíToens de pés defcalços: Cum ftupet cubrirbofetes,camas,&c. Ordinaria-
Calum, & aret annm ,nudipedalia de- mente faõ pintados de vermelho. Os da 
mntiantur. Na morte de Júlio Cefar, índia faõ pintados de negro cem bor-
cs principies Cavalheiros Romanos, das vermelhas, vem de Si Thomèfeíer-
recolheraõ fuascinza», todos defcal- vem às Porruguezas em lugar de man­
cos, emdcmoftraçaõ doteurefpc;ico,e tos} hafaraçaquecufta tnntamil reis. 
lentimento. SARAMÂGO. Vtà. tomo 6. do Voca-

SAPE. Herva doBrafil, a que deraõ bulario. 
os Porruguezcs efte nome; o Gentio lhe Muitobemfenhora Mufa% 

chama Jacape. Naõ tem flor, nem raiz, De me vojfe mil abraços, 
nem fabor fenfivel. He boa contra as Sequizer,equanàonai, 
mordeduras das cobras. V* peneirar Sar âmagos. 

Sape. Vià. tomo 7. do Vocabulário. Oraçoens Academ. de Fr. Simaõ, 238. 
Sape, também he Interjeiçaõ de quem SARAMATULOS. Termo da Monta-
fe admira, de quem repugna, &c. v.g. ria. Saõ os cornos dos Veados, quando 
Tanto me ameaçais, Sape.' Tantas mihi começaõ a crefcer depois de cahidos os 
minas intenàis? Pro, ou Proh SanBc antigos. Saõ redondos, cor de cinza 
Júpiterl As três ultimas palavras faõ de clara, pelo de veludilho. Em França 
Cicero. comem-nos. Cada anno fuceede nas 

SAPUCHE. Planta da India,ou de An- teftas dos Veados efta novidade.R ecen* 
gola.Contra o veneno das cobras,a raiz tia, ou reàiviva cervi eornua ,poft àeftu-
deSapucheheomais fino contravene- viumveterumcornuum. 
no, que atégora fe tem defeuberto. SARAFlNA,ou Serafina. Chamaõlhe 
Quando nafce efta planta, as cobras outros perpetuana apicotada; porque 
lhecoftumaõtirarafolha,quafi porinf- Picoteheburel fino. 
tinfto natural,para que fe naôconheça; SARAO. Vià. tomo 7. do Vocabula-
mas por iíTo mefmo he conhecida ratada rio. Sarao, também he dança particu-
ao braço, chegada à carne, eftà livre lar, cujos termos principaes faõ Cam-
quem a trouxer (aindaque durma na panela, Efporada, Vafio, Romper,Sal-
charneca) de lhe tocar bicho peçonhen- tilhos, Encaxe, e outros, que explic?õ 
to. Preparada em água, e bebida pelas as varias mudanças deita dança. He fom 
manhãas em jejum, desfaz todas as obf- muito grave, em inftrumentos de cer-
trucçoens, e ajuda a circulação do fan- da. 
gue. Curvo, Memorial àe váriosfimpli* SARDINHEIRA. Rede Sardinheira he 
ces ,pag. 12. aquella , com que fe pefca às fardinhas, 

emmalhandoas. 
Sardinheiras fe chamaõ também às 

embarcaçoens, que em Setuval coftu-
Riij maõ 
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maõpefcar com ellas, tomado o nome les eraõ avô, pay, e filho,oquehene-
do mifter, com que pcfcaõ. ceifado advertir para intclligencia das 

SARGA. Caíta de uvas. Vid. Efgana- Hiftorias, em que alguns tendo os mef-
caõ. mos fe achaõ com nomes differemes, 

SARGETA Imperial. Panno de lãa de cm partes diversas, porque o que em 
cordaõfino. hum Reino era Júpiter, por íer filho 

SARGO. Peixe do mar do feitio de do que o fundou, ficava Saturno em ou-
choupa, mas com grandes dentes. Vid. tro que fundava. Também como havia 
Sargo, tomo 7. do Vocabulário. muitos do mefmo nome, fe confundiaõ 

SARIçA. Lança, ou piqae, fegundo as acçoens de huns com outros, ou de 
o ufodos Maccdonios. Sarijja,a,Fem. todos em hum, ( principalmente pelos 
Tit.Liv. Poetas) como luccedco em Hercules, 

Lanças ,Sariças, maças muy pefaâas. que até pela conta, que lhe faz Varro, 
And. Mafcar.DeftruiçaódeHeipanha, faõ mais de quarenta, 
liv. 3. Oir. 43. 

SARRABULHO. Vid. fuprà Sarabu- SAT 
lho. 

SARRACENOS. Vid. tomo 7. do Vo- SATVRA. Vid. tomo 7. do Vocabula-
cabulario. No Commcnto da Oitava rio. Pelaaffinidade, ou identidade do 
110. do Canto 3. daLufiada, ampla- nome,Satyras parecem mulheres,ou fi-
menre prova Manoel de Faria eSoufa, lhas de Satyros, e Satyros faõ brutos 
queindignamcnte uíurpáraõ os Mou- fylvcftres, de que ainda hoje nem os 
ros o nome de Sarracenos,como defcen- Doutos tem noticia perfeita. Segundo 
dentes da grande Sara , mulher de amais provável opinião, Satyros faõ 
Abrahaó. Epara mais infirmar a pre- huns monos, que quando querem fe 
te nçaó defta honrada defcendencia, põem, e andaõcm pé , como gente; o 
adverte o dito Commentador, que os dizer, que faõ animaes bipedcs, com 
moradores de Sarraco, lugar da Arábia pés de cabra, cabeça de homem, e dous 
Pétrea,foraõ os primeiros,quc admitti- corninhos na tefta, he ficçaõ Poética ,e 
raõ a feita de Mafoma, e com iíTo deraõ mais que Poética; he a Fábula de Rab-
lugar a ferem chamados Sarracenos, os bi Abrahaó, que comeítulta audácia 
que depois à fua imitação a foraõ acei- chegou a dizer que Satyros faõ crea-
tando. turas, que na noite do Sabbado da crea-

SAT çaódo Mundo, Deos por falta de tem­
po naõ pudera perfazer, as quaes fu-

S4TURNIO. Coufa de Saturn*. Sa- gindoda íantidadedaquellcdia, fefo-
turnim , a, um. Virgil. raõ embrenhar em grandes matas, don-

Por tempos dilatados de de tempo em tempo fahemamolef-
Saturniosannos,feculosdourados. tar os homens. Aquelles, que nas fuás 

Man. Tavares, Ramalhcte Juvenil, Tragédias os Gregos antigamente cha-
Lyrai . 212. mavaó satyros, eraõ huns Rufticos, 

SATURNO. Vid. tomo 7. do Vocabu- vdtidos de pelles de cabra , que com ri-
lario. dieulosmeneyos do corpo moviaó os 

Saturno, fegundo efereve Xeno- efpedadores a rifo, c temperavaõ no 
phonte, in aqutvoc. Os A ntigos chama- T heatro o rigor das graves reprefenta­
vaõ aos fundadores de Reinos, Satur- çoens. Noprincipio eftes vi iloensdif-
nos, filhos do Ceo-, a feus primogênitos farçados, íó com danças, e tregeitos, 
Júpiter, caos filhos do Júpiter, fe fa- fem articular palavra, appareciaõ em 
hiaõ valentes chamavaõ Hercules, de humasfarças,queíerviaôdeEnrremez; 
maneira que Saturno, Júpiter,eHercu* depois foraõ admittidos entre as pri­

meiras 
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meiras figuras da Tragédia satyrica, SCEVOFHILAX. Na Igreja Grega era 
que era hum mixto do sério com o Co- huma dignidade, que refpondia a The-
mico; finalmente degenerando a sccra fou reiro,e ainda hoje em algumas Me* 
em Villanice, começarão eftes mefmcs tropoles da Igreja Latina fe conferva 
a picar, eperfeguircircunftantcs,eau- eüe titulo ,eScevophilacio vai o mefmo 
ícntes com ditos affrontoíos, e rranifef- queSacriftia. Na primeira Ordem Cle-
tas injurias. Defta laya faõ huns Criri- rical tinha o Scevophilax o terceiro lu-
ticos,queembofcadosamododeSaty- gar, eemoccafiaô de Sé vacante lhe 
ros nas matas de grandes povoaçoens, chamavaõ Oeconomm. 
ariraõ pedras, e efcondem a maõ, ínv i-
íivelmente ferindo , e procurando SCH 
grangcarcom papeis anonymosnome. 

SCHENK, ou o Forte de Schenk ,ou 
SAU Squenque. Praça muito forte de Ale­

manha no Ducado de Cleves , aonde o 
SAUCO. Cada cafco aífim da maõ, Rheno, dividido em dous braços ,fór-

como do pé do de quatro diíftrenres maorioVahal. Foy chamado aífim do 
cafcos,queíaõ Tapa ,Sauco,Palma,e nome de feu fabricador, Martinho 
Ranilhas. O cafco,chamado Sauco, fica Squenq. 
entre a Tapa, e a Palma. SCHIAIS. He o nome de huma feita de 

SAVEIRO. Em Setuval, he certo ge- Mahometanos na Perfia, inimiga da 
nero de embarcação depcfcaralinha, feita dos Sunnis, ifto he,dos Maho-
femquilha,ecom huma vela redonda, metanos Turcos. Os Schiais aborre-
e remos, que naó faõ muito grandes. cem os primeiros fucccflbres de Mafo-

Savciros, fe coftumaõ chamar os que ma, a faber, Ababequer, Ornar, e Of-
aífim pefcaõ nas taes embarcaçoens. maõ, e tem para fi que elles ufurpáraó a 

SAURINS. Panno da índia, que já fe fucceíTaõ do feu propheta, que era de-
naõ ufa. vida a Aly, feu fobrinho, e feu genro. 

S AZ Dizem, que na verdadeira fucceíTaõ de 
Mafoma entraõ doze Imams ,ou Pro-

SAZAÕ. Occafiaó, difpofiçaõ de ne- phetas, dos quaes o ultimo, na opinião 
gocios em matérias moraes, ou politi- dos Perfas, ainda naõ morreo, e tornará 
cas. Ratio temporis, ou Reramftatus. aapparecernoMúdo. Com efta f uppo-
Vid. conjunção de tempo, Tomo 2. do fiçaõ muitos lhe deixaõ emteftamento 
Vocabulário. ( Foy opportuna direc- cafas bem adereçadas, com eítrevarias, 
caõ da Providencia, que imperafte na- cheas de bons cavallos, e para efte gaito 
quella SazaÕ hum Príncipe de efpiri- ha grandes rendas,bem governadas.2*-
tos taó cxcelfos. Hijtorta àos Paàres vernier,viagemàa Perfia. 
Loyos, pag. 200. SCHILLTNG. Para o Leitor fe naõ 

equivocar com Schilling, e Sterling,no-
SCE me,do qual fe derivou a libra Efterlina 

dos Inglezes , me pareceo precifo dc-
SCENITAS. Povos, aífim chamados clarar nefte lugar o vocábulo Schilling. 

das tendas cuberras de pelles de cabras, He pois Schilling o nome de huma moe-
a que cs Gregos chamaõ Scenai, debai- da de prata, ou ouro, a que Bernardo 
xodas quaes fe agafalhavaõ. Era a fua Schilling, natural de Thom, na Pruf-
terra taõ peftifera para porcos,q em põ- fia, pela licença que teve do Graõ Mef-
do o pé nella, morriaô. Viviaõ perro tre da Ordem Teutonica , mandou cu-
do rio Euphrates, entre as três Arábias. nhar,elhepoz o teu nome, e hoje fe 
SãlmafiusinSolinam,cap.%i. chama Efcalin. Ifto aífirma Gafpac 

Schuz^ 
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Schuz, porém dizem outros, que antes S. Cornelio naõ prevalecco a scifma 
de Bernardo Schilling,havia Schillings, de Novaciano, anno de 253. nem con-
ou Efcalins. Hart-noch àe re nummariâ tra S. Liberio a de Felix, anno de 352. 
Pruftia,dijjert. 16. nem contra S. Damafo a de Uríino, 

SCHITAS , ou Schiitas feita de Maho- anno de 367. nem contra s. Bonifácio, 
metanos, fequazes da doutrina de Ali, a de Eulalio, anno de 419. nem contra 
Propheta,ou Legislador dos Perfas, Simmacho, adeLourenço, anno 499. 
q uttfperaõ por elle, e dizem, que tor- nem contra s. Bonifácio 1L a de D10Í-
narà a vir cm huma nuvem. Também co,annode53i. nem contra Silverio, 
efperaô por Mahomet Mohadin , hum a de Vigilio, anno de 537. nem a do 
dos defcendentes de Ali,e namefqui- Andpapa Theophilaclro, annodt 767. 
ta mayor de Cufa, tem hum ginete bem ou (como querem outros) 750. nem a 
ajaezado, e prompto para a feu tempo o de Zinzino contra Eugênio II. anno 
dito feu Propheta faltar nelle. Dizem de 824. nemade Anaftafio, contra Be-
alguns, que elle eftà em huma gruta, e nediâbo III. anno 855. nem a de sergio, 
eltarà até o dia do Juizo, até os teus fa- contra Formofo anno de 891. nem a 
patos, que eile deixou na porta da gruta Scifma, que houve entre Leaõ,Benedi-
meyo voltados, fe voltem de todo para £to, e Joaõ XII. anno de 694. nem a de 
em fahindo, calçallos, c ir converter Joaõ,contra Gregorio V. anno de 995. 
todo o Mundo. Ricaut, ào Império Otto- nem a de J oaõ, e sy 1 veftrc, ambos ín-
tnano. trufos,annode 1042. nemadeBenedi-

SCHOLASTICO. Vià. tomo 7. do Vo- Oco, contra Nicolao II. anno de 105 8. 
•abulario. TheólogiaScholaftica. Seu nem adeHonorio, contra Alexandre 
inventor, e primeiro Meftre foy Pedro III. anno de 1061. nem a de Guilberto, 
Lombardo, Bifpo de Paris, que deu à que fe chamou Clemente, contra Gre» 
luz quatro livros, cheyosdefentenças gorio VIL anno de 1080. ou de 1078. 
dos Padres, particularmente de Santo (fegundo outros Efcritores,) nem a de 
Agoftinho. Os Sequazes defte Autor Alberto, eTheodorico, contra Paf-
foraõ chamados Theologos Scholafti- choal III. anno de io99.nem a de Leaõ, 
cos, de cuja doutrina, eprogreífDam- contra Innocencio II. anno de 1130. 
piamente efereveraõ. Voecio Diftutat. nemadeVi&orjCallixtOjcPafchoal, 
part. 1. Jorje Hornio ,Hiftor. Eccl.cum contra Alexandre III. anno de 1159. 
notts, é- obftrvat. ejrc. nem a de Nicolao, favorecido pelo Em­

perador Ludovico V contra Joaõ 
SCI XXI. anno de 1317. nem a terrível do 

Antipapa Clemente, a que fuceederaó 
SCIAPODES. Vià. mais abaixoscya- outros, contra Urbano VI. anno de 

P°des. 1378. nem a deoutro Clemente contra 
SCTLLA. Vtà. mais abaixo Scylla. Martinho III. (por outro computo) 
SCINTILLA. Vid. tomo 7»do Vocabu- Marrinho V anno de 1424. nem a de 

larío. Felix, contra Eugtnio IV anno de 
Mas antes delle em tudo que fazia 14 39. 
Huma Santilla viva mima ardia. As fcifmas de naçoens inteiras faõ as 

Franc. Bar. Landim, Vida deS. Joaõ feguintes. OsScifmaticosGregosypore(-
de Deos, foi. 64. te nome fe entendem os Gregos da Eu-

SCISMA, ou Cifma. Vtà. Cifma, to- ropa, da Afia Menor, e da* Ilhas; os Su­
mo 2. do Vocabulário. Sem embargo danos,Georgianos, RuiTos,c Mofco-
das muitas teifmas, que houve na Igreja vitas. Os Surianos faõ todos os Chrif-
Catholica, fem pre ficou o Pontificado tãos dos Patriarcados de Antioquiaje-
cm fucceíTaó legitima. Contra o Pap rufalem, c Alexandria, que feguem a 

* Religião 
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. Religiãodo&.Gregos,contra õs Neftp* razaõ porque também foraó chamados 

rianos, Armênios, e . Jacobitas. Os Monofceles, do Grego Monos, e Sxelos, 
• Georgianos faõ os povoada antiga Ibe- Huma perna. Scyapoàes também he no-
, ria, ;Qi RuíTos,cMofcovitas,conver* . meGregodeSxia,\Jmbra,cpous ,po-
. tido*pelosGregos noleculo nono,fo- dos ,.pes, pedis, porque deitesmcfmos 

raõ attribuidosiao Patriarcado deConf- povos dizem, que nas grandes calmas 
. tantinopla, do qual ainda hoje cm cer- do Eftio fe deitavaõ de coftas, e com a 
, tprnodo dependem, poftoque tenhaô fombrado pé fe cobríaõ. Pltn'.lib.7.cap. 
hum:PatrÍancanomeado pelo Graõ 0a* 2. Aúgstftin. lib. ô.Gmtàtü Dei. 

./que de Mofcovia. -.1 .: scr.LLÀ.Vtà. Scílla no7. tomo do 
. Tçve asciímadoOccidentepdhci- Vocabulário. ;-

pio depois da morte do Papa;Gregork> Scyllày £lh& de Nifo Rey dos Me-
XI. e á caufa delia foy a eleição de Cie- garientes,na Achaya, terra da Grécia, 
mente VIL, no lugar de Urbano VI. namorada de MinoSj Rey de Creta, ou 
Da fciftna do Reino de Inglaterra foy Candia, entregou a Cidade de Mego* 
Autor Hendque VIII. quando nomez ra, fitiaoYpor eIlc.j«^onfiftioa traição 
ide Novembro do anno de 1501. fe fez em cortarlhe hum cabello fatal, do qual 
cabeça da Religião nò feuRéino. • dependia a profperidade do feu Reaho. 

SCRUTlNlO* Vià. E(crutinio,fuprà.: Teve Minos taõ grande horror defta 
alcivofia», qtXò -úiõkz ma w cafo delia. 

SCU. Elladc raiva fe lançou "no marjou (pelo 
que diz Ovidio) fe lançou ao ar para o 

SCÜTARÍi Cidade da Europa, que irfeguindoapefàrdelle; mas ella foy 
antigamente foy da Dalmacia,e hoje hc muda&a era cotovia, e íeu ̂ pay Hito, 
da Albânia. Fica nas margens do rio que já de fentimcíito era morto, foy 
Boyano, que fahe da Lagoa Labeatis, mudado era AçérJQvià. lib. 8. Meta-
a que ordinariamente chamaõ a Lagoa tnorph. ' ' * y " c * ''••[]! 
de Scutari, e nas terras circunvifinhas Scyàlà de Fhor&yí&y qüiriâa de 
a Lagoa de Pcnia. Antigamente foy efta Glauco, que naõ podendo reduziria, 
Cidade Corte dos Reis de Illyria, mas foy bufcar a Circe.e pedir lhe que com 
ha mais de duzentos annos, que fe apo- feus encantos quizefle abrandar o co* 
deráraõ delia os Turcos. No anno de raçaõ de Scylla; mas Circe vendo a 
1478.depqisdedousaíTedios, foy ex- Glauco, fe nàíaídróu delle, e paralo-
pugnada por Mahamets II.Os morado- grar o intéátoV envenenou a fonte cm 
res, pela mayor parte bufcáraõ outro que Scylla coftumava lavar-fc; de for-
domicilio, por naõ ficarem fugeitos à te i que íàhindo do banho fe vio a po-
tyrannia de hum Príncipe', inimigo de bre, da cintura para baixo, convertida 
JESU Chrifto. íOs Latinos lhe cha-» cm varias fôrmas de caens,e outros ani­
ma© Scodra, os Efclavoens, Scadar, os mães; mpnftruofidade^taõ enorme,que 
TurcosIfeoàar. Na Afia, defrontede parafenaõ vermáís fe lançou no mar 
Conftantinopla ha outra praça dó mef- de Sicilia,; entre as Cidades de Méifi-, 
mo nome; alguns a confundem com na, e Rhegio. Ovià.lib. i$.e 14.Meta 
Chalcedonia. mor 

SEB 
SCY 

SEBASTO, ou sabaftro. Vtà. tomo. 7, 
SCVAPODES. Dizem r que eraõ huns" do Vocabulário. (Capa de brocido de 

povos antigos da índia, ou da Lybia, três altos, com Sdbaftros de imaginaria. 
quenaõtcndomais,qhumapèrna,com ViàaàéD. Fr. Barthol. dosMartyres, 
maravilhofa velocidadt-CbrdaÕ, e he a liv. 6. cap. ^ 

.-"••• ' SEC 
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.SECAj E MECA. De quem correo 
muitas terras ,coftumamos dizer: Cor•* 
reo Seca, e Meca, e Olivaes de Santarém. 

Seca, hc hum paul, pouco diftante 
de Santarém; também ria mefma vifi-
nhança deve de haver algum pedaço de 
terra -, chamado Meca, O Adagio Lati­
no dos Antig03dizia: Aà Phafin,fiu 
aà Hetculis columnas navigavit. 

De baldefoftes cançarvos 
fem correrei Seca, e Meca, 
Pois taào açbaveis melhor 
Semfahir da vojfacella. 

Oraçaõ Triunfal de Fr.Simaõ, foi. 
294-

SECRETARIAR.Fazer o officio de Se­
cretario. Scriba manmobire. Epiftolas 
conferibere. (Alguns ficaõ secretarian­
do , e votando; outrqs votaõ fomente, 
e paífaõ de todo à jÒrdemde-Confc-
lheiros. D, Franc. de Mello, Aula Poli* 
tica, e Militar, liv, 1. cap. 126.). 

SECTÁRIO, jftequaz de alguma feita. 
Vià. Sequaz, Tomo 7. do Vocabulá­
rio. (Praga Infernal-de Hereges, c se­
ctários. Crifol Purificai, foi. 383.^.2. 

' S E D , ' 

•. •" í 

SEDALHA. Linha c]e Pefcaclor, feita 
de fedas de cavallo. (Do anzol paíTa 
pela Sedalha à maõ do pefcador. Eva, e 
Ave de Macedo, pari. 1 .foi. 7 %,) 

SEG 

SEGAÕ. Em alguns arados he hum 
ferro, que fe mete no Timaõ, junto à 
Tctirò para ajudar a cortar a terra. 

SEGRE. Rio. Vtà. tomo 7. do Voca­
bulário. No feu livrinho, intitulado, 
Thefaarus puerilü, imprefib cm Va-
lença, anno de 1615. e compofto por 
OnofrioPovio, pag. 355. diz efte feu 
Autor: Segre, rio, quepajfaporLevi-
da, de Ias mejores águas, que tiene ei Mun­
do, per fer mas ei oro, que Ias arenas ,y 

SEG 
forque los frutos de Ia tierra, que el ritga* 
fhn los mejores dei Orbe. 

Se ifto, aífim he, naó fey porque fe 
cançaõ os Caftelhanos em cavar no Po-
tcfsi ,eos Portuguezes em navegar pa­
ra o Rio de Janeiro. No feu livro,inti­
tulado Eva,e Ave,pag.472. diz An-

- tonio de souía de Macedo, que a filha 
dèHerodias^ querendo paífar a pék) 
rio Sicoris, chamado hoje Segre, em Le-
rida, ondeaífiftia com ospays, fiada 
craque por fer Inverno eftava muito 
gelado, fe affbgou nelle, ficandolhe fó 
a cabeça fobre o caramelo, e forcejandó 
com o corpo para fe tirar,o mefmo cara­
melo a degolou, com myfteriofo Cafti­
go de pedir a degollaçaõ do Bautiftà. 
AuthorFlofcul.Hiftoriartah,p. 1. cap. 
1 o. poft médium, verf an. Chrifli 3 i , 

SEGREDO.Ter huma coufa em fegre-
do. Aliquid tacefe. Tereni. Tiveraõ ifto 
emtegredo.Iàtacitumeft. Idem.Qutoa 
de ter os vótoS em fegredõ. Diogo do 
Couto, Dec. 4.foi. 90.) 
. SEGUDE; Efte nome dà o Autor da 
Alma inftruida ao ferro, que cahio na 
água a hum dos filhos dos Prophetas, 
Tom. 1. pag. 4n. 
K SEGUIDOR. O que fegue a alguém; 
Secutor, is, Mafc. SeBator, is. Mafc. 
Porém 3Vf«/0r,propriamente era o Gla­
diator, que fuceedia rio lugar do mor­
to ; e SeBator he o difcipulo, que fegue 
ao feu Meftre j c anda Com elle para 
aprender. •: 

Seguidor do ermo. Erêmi cultor ,isj 
Mafc. à imitação de Virgílio, que dizí 
Nemorum cultor, ( s . Joaõ Bautiftà, à 
grande seguidor do ermo. SoufafHiftor. 
de S. Domingos, part. 3. liv. 1. cap. 16* 
pag.71. 

SEGURANÇA. Vid. tomo 7. do Voca-: 
bulario. 

Panos da fegurança. Antigamente 
em Pprtugal o habito Religiofo das 
Donas de santa Cruz de Coimbra, por 
fer muito modefto, e defenfivodaho-
neftidade,fe chamava Panos,da feguran­
ça. Naõ fó as Religiofas doditoMof-
teiro, mas também mulheres nobres fe-

cu lares, 
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cuia res, à fombra da fagràda Religião, Tem O cavallo de Sejano, Equum habet 
fem prometterem votos,o veftiaõ,como Sejanüm. Aul-Gell. liv. 3. cap. 9, 
tevê naHiftoria serafica de Fr. Ma­
noel da Efperança, parte 2. foi. 20. e SEL 
21 . 

SEI SELADA. Poefia. Vid. salada, Tomo 
7. do Vocabulário. 

SEIA. Deofa, a que deraõ os Roma- SELICIO, ou Silício. Certo panno de 
nosaprefidenciadasfementeiras,eque lãa. A Pauta dos Portos feccos, e mo-
tinha o cuidado de as contervar em lhados naõ diz Cilicio, nem SeliciO, 
quantoeftavaõ debaixo do chaõ. Era masSelicio. 
huma das Divindades, a que os Latinos SEM 
chamavaõ Salutares, e a que elles invo-
cavaõ nas fuás afflicçoens, e trabalhos. SEMEADA. Campo femeado.Semeada 
Sêia,a,Fem.Plin.lib.S.cap.2. de arroz. Terra femeada de arrozes*. 

SE] ANO. He o nome do cavallo de Orizajeminarium ,íi.Neut. Agerfatm 
hum Capitão Romano,chamado Cneio orizis. (Começarão a defcer a humas 
sejo. Havia opinião, que era da caíta femeadas de arrozes. Barros,Dec.4. foi. 
dos Ginetes, que Hercules levou a Ar- 466. 
gos, depois de matar a Diomedes, Rey SEMELITUDINARIAMENTE. Vid. si-
deThracia. Aífim como ha animaes, e militudinariamente, mais abaixo, 
particularmente cavallos,de bom agou- SEMICADÂVER. Meyo morto. Semi-
ro,e de grande preftimo para feus do* mortum ,a ,um.Catull. Semivivm, a, 
nos, aífim ha outros, dequefc pôde um.Cie. Vid. no tomo 5. do Vocabula-
agourar mal, e recear defgraças. Se no rio, Meyo, quando fe fegue hum adje-
feu famofo cavallo, chamado Garabu- £tivo. 
lho, teve su Itaõ selim grandes fortunas Logo que o veràaàeiro obeàiente 
contra Bajafeto j fe a Carlos VIII. Rey Semicaàâverjà noticia leve, 
de França, a grande ligeireza, e forta- A fem pes vay profirarfe àiligente. 
leza do teu cavallo foy o meyo dega- Landim, Vida de S. Joaõ de Deos,nfJ 
nhar huma batalha ;fe o cavallojchama- SÊMITA. He palavra Latina, que, 
do Orelía, no dia da perdição de Hef- quer dizer, Caminho, Vereda, 
panha livrou a EIRey D. Rodrigo da * Do injufto, que procura 
morte; também, houve cavallos, que Pordemita cruel àa vil cenfura. 
para os feus donos foraõ prefagk»s,e inf- Man. Tavares ^ Ramalhete Juvenil,' 
trumentos de funeftos fucccffos. Hum Lyra 1. foi. 62. 
deites foy o cavallo, chamado Sejano, SEMONES. He o nome^ que davaõ os 
do qual fe tem obferVado y que todos os Latinos a huns Deotetcs, ou Deofes pe­
que delle ufáraõ, tiveraõ huma defgra- quenos, que (fegundo a fua eftimaçaõ) 
cada morte. Em primeiro lugar o Ca- naõ eraõ dignos do Ceo; masquetam-
pitaõ sejo, do qual tomou o nome, foy bem lhes pareciaõ muito fuperiores ao 
condenado a pena capital; o Conful commum dos homens, para no Elemen-
Dolabella, que comprou o dito cavallo to da terra viver, e tratar com elles.Por 
por dous mil e trezétos e trinta efeudos^ iíTo lhe chamavaõ Semones, como quem 
vendofe na syria fitiado por Caífio, fe diz, Semi-homines ametade homens, ou 
matou; Caífio depois, e Antônio, que mey os homens, emeyos Deofes. Defta 
fucceífivãmente montarão no dito ani- categoria eraõ Jano, Pan, os Satyros,os 
mal, também te tiráraõ a vida. Deites Faunos, Priapo Vertumno, Mercúrio^ 
cafos fe originou o provérbio, que fal- &c. Efte fentido fe deve dar ao que diz 
lando em homem defgraçado, fediz: TitoLivio no cap. 20. do livro 8. Bo* 

ná 
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na Semoni Sanco cenfuerunt confecranàa, helles poufa ô homem, em comparação 
e em outros lugares. Varro in Myftagog. da dilatada hofpedagern da fepultura. 

Perpétuas fine fine dom os morsincolit 
SEN atra, 

zyEternosque levispoffidet timbra la-
SENAõ. Vià. tomo 7. dó Vocabula- res. 

Ho. Com efta vaidade chegou a fer defeja-
Prazer àefãro emgraviàaàe, da a morte; com a pompa dotepulchro 
Refteito entre manfiâaÕ fe fizeraõ dignas de veneração as an­

il;- Valmais,queomais,ametaàe} zas. Na Hiftoda de- Herodoto feale-
: Graça comfiàeliàaàe gra huma Rainha com a reprefentaçaõ 

Naõ tem rifco, nem Senaõ. de hum foberbo monumento; anticipa-
Obras métricas de D. Francifco Ma- fe em convidar apofteridadeparaaad-
noel, Çamfonha de Euterpe, pag.97. miraçaõ doíeuíepulchro. Faz Varro 
col. 1. mençaõ de hum barbeiro, chamado Li-

SENDÍ. He na Afia huma pequena cino, que para nobre defcançodosfiüs 
porçaõ de cabellos, que os Gentios dei- oíTos, fe fez fazer hum fepulchro de 
xaõ crefecr no alto da cabeça, a qual mármore 
excepto alli anda rapada à navalha. Marmóreo Licinks túmulo jacet, & 
H e a mayor affronta, que fe pôde fazer Cato, parvo, 
a hum Gentio,corrarlhe oSendi. Em Pompeim,nullo: credimus ejfe Deos. 
Goa, Bardez,eSalfete ha huma capita- Depois da expulfaÕ dos Reis deixarão 
çaõ,que pagaõ os Gentios alli nafeidosj os Romanos de enterrar, e queimar na 
a qual fe arrenda com o nome do tribu- Cidade os mortos. Era huma das leis 
to do Sendi. das doze Taboas, In Urbe nefepelito,ne -

SENHAS. Palavra antiquada, que vai ve arito. Obtervou-fe com rigor efta 
o mefmo que cada húm. (Foraõ ambos ley, para evitar a infecçaõ, que nos ares 
bem aprifionados com Senhas grafias podiaõ caufar os cadáveres enterra dos* 
adobas. Lopes, na Chronica delRey D. e juntamente para obviar incendios,co-
fernanào, cap. 144.) Querem alguns^ mo fuceedeo no funeral de Clodio,que 
que Senhas, nefte fentido, fe derive do foy queimado na praça dos roftos; por-
Latim Singuli, a mim me parece etymo* que toda a frontaria do Paço,que olha-
logia muito arraftada. va para a praça, com muitas cafas vizi-

SENHORIA. Vià. tomo 7. do Voca- nhas,foy queimada. Sò trescaftas dtí 
bulario. Também aos Eftados Geraes peffoas logravaõ o privilegio de terem 
de Hollanda daõ os Reis de Senhoria, na Cidade o teu jazigo, a faber, a fami-
(como fe vé em huma carta delRey de lia dos Clodios, que debaixo do Capi* 
Caftella, irapreffa na Gazeta de Lisboa tolio tinha a fua fepultura ,e os defcen* 
Occidental, anno de 1726,) Haya 28. dentes de Valerio Publicola, e Pofthu-
de Fevereiro, pag. 101. mo Tuberto je alguns Outros benemé­

ritos da Republica; em fegundo lugar 
SEP as Virgens Veftaes,e finalmente os Em* 

peradores. Nas eítradas maisfrequeíí.» 
SEPULCHRO. Vià. tomo 7. do Voca* tadas, v. g. na Via A ppia, na Via Fla-

bulario. Os Egypcios para fe confola- minia,e Latina te fabricavaõ os fepul* 
rem da fua inevitável mortalidade, in- chros, parainculcar aos viaridantes a 
ventátaõ fepulchros magníficos, como lembrança da morte, e para os animar a 
caias para fempre; com eftaconfidera- imitar as gloriofasacçoens, quefeliaõ 
çaõ chamavaõ aos feus Palácios eftala- abertas nos epitafios. Havia fepulchros 
gens pela brevidade do tempo, em que de famílias, e outros hetcditarioi.Tam-

bem 
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bem havia fepulchros honorários, cha- piter fe empenha, e manda a Apollo pa-
mados como nome Grego Cenotaphios, radar ordem à fepultura deSarpédon. 
ideft, fepulchros vaííos. Doufodefte A própria íris, mandada dos Deofes, 
gênero de fepulchros foy inventoraa vem dar animo a Aquilles no combate, 
luperfticiofa opinião dos Antigos, per- e juntamente fohcitar para Patroclo 
fuãdidos de que as almas daquclles, eu- efte ultimo obfequio. A Aquilles pro-
jos corpos naó ficavaõ enterrados,anda- mette Thetis, que fará prefervar de cor-
vaõ pelo efpaço de cem annos errando rupçaó o feu corpo, aindaque ficara hú 
ao longo dos rios do Inferno, tempo- anno inteiro tem fepultura. NoCere-
der paíTallos. Com huns torroens de monial dos Egypcios funda Homero o 
terra levantada, faziaõ hum túmulo, feu dizer, porque os de Memphis naõ 
chamava-fe ifto InjeBoglobo, e faziaõ- davaó fepultura íenaõ depois de exami-
feasceremonias de corpo pretente. E nar a vida do defunto, e achando màs 
aífim no fexto livro da Eneida repre* noticias do feu procedimento, lha ne-
fenta Virgílio a Caronte, pafTandoaal- gavaõ. Donde nafeia que a privação 
ma de Deiphobo, ao qual porém naõ da fepultura era entaõ huma efpecie de 
tinha Eneas levantado fenaõ hum Ce- excommunhaõ , que fechava às almas a 
notophio, ou fepultura, honorária fim, entrada nos campos Elyfios, e os deixa-
mas vafia. Na vida do Emperador va com nota de infâmia para os vivos 
Cláudio, efereve Suetonio, que neftes prefentes, e futuros. Naõ obfta,que an-
fepulchros honorários feimprimiaõef- tigamente em alguns Reinos feconce-
tas palavras, Ob honorem, ou Memória-, deite a homens criminofos a fepultura. 
enos fepulchros, em que defcançavaõ N o livro 4. das Antiguidadesjudaícas, 
a s cinzas, fe abriaó eftas letras D.M.S, cap. 4. contra Appiano, livro 2. diz Jo-
para iignificar, que eraõ dedicados aos fepho, que mandara Moyfés dar fepul-
Dcofes Manes. Quando fe lhe aceref- tura a hum delinqüente, fegundo as leis 
centavaó eftas duas palavras Ta- juítiçado. Entre Romanos te praticava 
cito nomine, dava-fe a entender, que o mefmo.Permittio Pilatos,que defpre-
aspefibas, cujas cinzas ficavaõ dentro, gaitem da Cruz o Corpo de JESLT 
tinhaõ fido declaradas infames,por cri- Chrifto, e que lhe deitem fepultura,in-
minofas,e excluídas dos jazigos da fa- daque entregue ao povo como reo de 
milia,eCom o beneplácito do Princi- lefa Mageftade. 
pe , ou do Magiftrado, em lugar fepa-
rado enterradas. SEQ^ 

SEPULTURA. Vià. tomo 7. do Voca­
bulário. Até nos profanos ri tos da Gen- SEQUEIRO. Vià. tomo 7. do Voca* 
tilidade, foy a fepultura confiderada, bulario. 
como a£to religiofo, fundado no temor Também no Sequeiro a Roja 
de Deos, e na crença da immortalidade Peràe aquella cor fermofa. 
da alma ; e o coítume de enterrar os Obras métricas de D. Franc. Manoel 
mortos,de toda a Antigüidade foy fem- Çamfoiiha de Euterpe, pag. 97. col. 2. 
pre tido taõ fanto,e taõ inviolavel,que SEQÜÊNCIA. Vid. tomo 7. do Voca-
o primeiro ufo delle foy attribuido a bulario. chama-te Sequencia,porque ao 
hum dos feus Deofes, a faber, aquelle, a Gradual fe fegue. Chamáraõlhe alguns; 
que os Gregos chamavaõ Plutaõ, e os Profa, porque nella naó fe obfervaõ as 
Latinos Dis, ou Summanm. Na Iliada regras de Poefia. A Seqüência, que co-
de Homero, pede, e alcança Priamo meça por Lauda Sion Salvatorem, he 
hum armifticiojOufufpenfaó de armas, obra de Santo Thomás. A Seqüência, 
para huns, e outros enterrarem os teus Veni SanBe Spiritm, fegundo Duran-
mortos. Em outro lugar o mefmo Ju- do,liv. 4. cap. 22. foy feito por Ro-

Tom.II. S berço 
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bertoprimeiro, cognominadooSanto 
Rey de França. Porém querem alguns, 
que o Autor delia feja HermanoCon-
trado. Da Seqüência ViBima Pafchali 
naõ fe íabe o Author. Da Seqüência 
Dies ira, àies illa, dizem alguns, que 
foy com pofta porSaõ Bernardo. Nos 
AnnaesEcclefiafticos, anno 1294.ar.tri-
bueBzovio a dita Seqüência ao Gar-
deal Urfino, ou Frangipano, e naõ fal­
ta quem faça inventor delia a Agofti-
nho Biella, anno 1491. Finalmenteha 
quem diga que he obra de Humberto, 
Geral da Religião de S. Domingos. 

SER 

SERAFICO. Vid. tomo 7. do Vocabu­
lário. A Ordem Militar dosSeraficos. 
No Reino de Suécia teve origem efta 
fagrada Ordem, chamada dos Serafi-
cos, c foy a caufa o feu mefmo habito, 
que confiava de Cruzes, ao modo, e fi­
gura das que trazem os Patriarcas, 
acompanhadas de algumas Imagens de 
Serafins, que deraõ ateus profeífores 
o nome de Seraficos. A Herefia, que 
acabou a veneração da Santa Cruz,deu 
fim a efta Serafica Ordem. Efcudoàas 
Ordens Militares, pag. 211. 213. 

SERAFINA ,ou Sarafina. Panno. Vid. 
Ssiraãna, fuprà. 

SERAPEv. Deofes Penates dos anti­
gos Egypcios, ou imagens de feus Deo­
fes Tutelares. Nas Pyramídes do Egyp­
to collocavaõ eftes Serapes, e, fegundo 
a prefunçaõ deites idolatras, o feu offi­
cio era ter cuidado da contervaçaõ dos 
corpos embalfamados, metidos naquel-
lesreceptaculosfubterraneos, e levar 
para o Ceo as almas. Eraõ eftes ídolos 
abertos de cima para baixo, e reprefen • 
tavaõ caracteres Jeroglyficos, a que 
os Egypcios tinhaõ por fagrados.D<2/>-
per, Defcripçaõ da África. 

SERÊAS. Os Poetas Latinos lhe cha­
maõ Acheloiàes, ab Acheloo paire, ou 
Acheloia Virgines. Chamaõlhe outros 
Sicula, outros, Thyrrhena, a Thyrrem 
mari ,in quo Sicilia. Também lhe cha* 

SER 
máraõ Fera monfira, e volucres, funt 
enim qui Sirenes, aves Indicas fuifje pu-
tant, qua alleBos navigantes, cantas fua-
vitatejopitos, lamabant, ac deglutiebant. 
Folgará o Leitor de achar nefte lugar a 
difcretiífirna defcripçaõ, que Claudia-
no faz das Sereas. 

Dulce malum pelags Siren, volucref-
que puella, 

Scyllaos inter fremiius, aviàamque 
Charybdim, 

Mufica faxa fretis habitabant àulcia 
monfira, 

Blanda pericla maris, terrorqaoque 
gratus in undis 

Delatvs licet huc incumberet aura cari* 
nis, 

Implejfentque ftnm venti àepuppe fe* 
rentes, 

Figebat vox una ratem, nec tenàere 
certam 

DeleBabat iter reàitm, oáiumqueju* 
vabat, 

Nec dolor ullm erat, mortem dabat 
ipfa voluptas. 

SERENATA. Ajuntamento no&urno 
de Muficos no Paço. Deriva-fe do 
Francez Serenaàe,ou do Italiano Sere* 
nata, que fe pôde derivar de Será, por­
que no Italiano Será he o principio da 
noite, e no idioma Italiano, Serenata 
hea Mufica, que de noite os galanes fa­
zem na porta de fuás damas. NoBurnus 
infiramentoram, & vocum concentm. 
(De noite haverá Serenata publica em 
Palácio. Gazeta àe Lisboa, anno 1726. 
Lisboa 6. de Junho ,fol. 184.) NoBuma 
vocum jfidtumquein Aula harmonia. 

SERENIDADE. Vid. tomo 7-do Voca­
bulário. Serenidade, titulo, que antiga­
mente tomáraõ Bifpos, e Reis. Os Reis 
de França da primeira , e fegunda linha 
fallando de fi próprios, algumas vezes 
diziaõ noffa Serenidade -y e achamos que 
Adelardo, Bifpo de Clararhonte, e 
Gauzlino fe davaõ reciprocamente efte 
mefmo titulo. Hoje o Papa, eofagra-
do Coilegio nas cartas, que efereve ao 
Emperador, aos Reis, e aoDoge de 
Veneza, lhes dà a todos o titulo de Se-

reniffimc 
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rtniffimi Cafar, ou Rex, ou Princeps. Vià. tomo 7. do Vocabulário. 
O Emperador a EIRey de Inglaterra SERIFO, ouScripho. Hoje Serphi-
dà. íó o titulo de Serentdade,(em embar* no, ou Serfino. Ilha do Archipelago, 
go de que o dito Rey dà ao Emperador chea de rochedos, para a banda da Eu-
o de Mageftaàerbnperial,e todos os mais ropa, entre as Ilhas Thermia, ou Fer-
Rcis, excepto o de França, fe conten- menia, e Sifano. Tudo nella faõ roche-
taõ com efte titulo. Também o Doge dos. Dizem os Poetas, que nefta Ilha 
de Veneza toma a Serenidade, titulo foy criado Perfeo, equehum diamof-
particularmentefeu. Q Rey de Polo* trando aos moradores a cabeça de Me­
nia o dà aos Eleitores, quando lhesef- dufa, os convertera todos em pedras, 
creve. Efcrevendo a eftes meímos Prin- Também dizem,que nefta terra as Ráas 
cipes, e a outros Príncipes do Império, faõ mudas, e que levadas a outra parte 
o Emperador lhes dà fó o titulo de Di- daõ feus ordinários gritos. Daqui naf-
lecçaõ ; mas tratando com elles, dà aos ceo o adagio Latino Rana Seriphia, pa-
E leitores Sereniàaàe Eleitoral, e aos ra dizer, homem que naõ fabefallar, 
mais Príncipes do Império Serenidade nem cantar. Antigamente era Seripho 
Ducal, Os Príncipes Alemaens mais ef- odefterrodoscriminofos. Plin. lib. 8. 
timaó o titulo de Serenidade, que o de cap. 5 8. Didym. Juven. 
Alteza: porém no anno de 1603. o Em- SEROLlcO. Termo chulo. 
baixador de Caftella em Veneza tratou Como eraí moças taõ nobres 
ao Duque deMantua de Serenidade, Eftas D amas Ser olicas, 
mas conhecendo o dito Duque que lhe EfiimavaÕ-nas por ricas, 
dera o Embaixador efte titulo com o Deftr ezavàó-nas por pobres. 
penfamento de que era inferior ao de Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 333. 
Alteza, que os Reis de Hefpanha go- SERONGA. Cidade do Império do 
zavaõ defde muitos annos, deu-fe o Mogor, na índia, entre Brampur, e 
Duque por oífendido, e ao Embaixa- Agra. Faz-te nella hum grande nego-
dor deu fó Senhoria. Memórias curió* cio de pannos pintados, chamados Chi* 
fas. tas, com que todo o povo da Perfia, e 

SERES. Povos, antigamente celebres Turquia fe vefte, e em muitas partes 
pelo grande commercio da feda. A terra ufaõ dellas para cobertores, e toalhas de 
dos Seres, era huma grande Regiaõ da mefa. A's mais Chitas, que em outras 
Afia entre o monte Imao, e a China. Cidades fe fazem, asdeSerongalevaõ 
Suas Cidades eraõ Ijfoàon Serica,Afmi* a preferencia; porque o rio, emquefc 
ra ,Damna ,Ottorocora, Piada, eTagu- tingem, lhes dà huma viveza fupetior 
ra. Hoje todo efte paiz fica compre- a todas as outras; cfperaõ que chova, c 
hendido na extremidade da Grande acabando de chover, na água turva as 
Tartaria, que contém os Reinos de metemxommunicalhesaditaaguatan-
Tangut, e de Niuche, por outro nome ta viveza na cor, que nunca desbotaõ, e 
Tcnduc,eCharchir. Alguns lhe ac- quanromaisaslavaõ, mais íe acendem. 
crefcentaõoCatay. Cluvier ,lib 5. In* Também em Seronga fe faz outra cafta 
troduc.Geograph. SanfonGeograph. Se* de pannos, taõ finos, etranfparentes, 
res, um. Mafc. Plur. Vtrgil. Clauà. A queveftidosdeixaõ as carnes à moftra, 
terra dos Seres. Serica Regio. O adjefti- como fe eftivcíTem nuas. Aos mcrcado-
vo Seriem, a, um. he de Propert. Ho* res naõ he licito lcvallos a outras terrasj 
rat. o Governador os manda todos para o 

SERGUILHA. Panno ordido de linho, Serralho do Gram Mogor, e para os 
e tecido de láa parda de cordaõ. Serve Magnates da Corte; com elles as Sul-
para hábitos de Terceiros de S. Fran- tanas, e mulheres nobres fazem camifas 
ciíco, veftidos, e outros muitos ufos. para o Eftio.Tavernier,.Viagem àa Inàia. 

Tom. II. Sij SER-
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SERPF.NTARIA Virginiana. Herva paço plaino, que terá huma boa lego* 

das índias de Caftella, que alguns erra- de largura. E aífim como o fombrcirOj, 
damente fazem natural da índia Orien- virado com as abas por cima, lança -as 
u l . He grande contraveneno, e grande fraldas parafóra ; aifim efta ferra lança 
defchfivo das febres malignas. Tem ef- aquellecapello, raõ igual, edireito,que 
tupenda virtude, e he o mayor defenfi* parece, que o talharão à maõ, naó dei-
vodo veneno das mordeduras da cobra xando lugar para fe poder fubiracima, 
de cafcavel. Curvo, Memorial àe vários tenaó por huma fó parte, em caracol, e 

fimpUces, pag. 14. com trabalho, até chegarem acima à 
SERPENTE. Os Poetas Latinos lhe aba, onde a natureza parece ter dado 

daõ muitos epithetos. Veneno luriàm. hum golpe com huma tefoura deixan-
Venenoarmatm.Vipereofelletumens.Ve* do naquelle capello huma pequena 
mnoftumans. Lingua vibrante minax. abertura, como efcotiihaõ de navio, 
Trxfiàam Imguam exerem, exenans.Lm- para entrarem por elle, e para iíTo he 
guismicans ore trtfulcis. Venenatamlin- neceiTario lançarem de cima humapa-
guam cuftiàe vibram. Fera fibilam ore. diòla, com huma corda groíTa, érn que 
Horridafibila dam, tollem. Sinuofa vo- deitada a peíToa, he alada à cima 5 é nef-
lumina tor quem. MultipUces finuatm tn ta parte tem humas portas de ferro,para 
orbes. Sinuofoftexa elabens.Torto corpore ultimo obftaculo dafubida. N o cume 
verrens hutnum. Vartis nexibm implici- tem cila ferra huma boa povoaçaõ, com 
tm. Ardens oculis. Óculos ignefuffeBm. hum Templo de alguns cincoenraiRe-
Ira terribilis.Attollensxras.ArreBishor- ligiofos. Temi grandes eifternas,em que 
rens fquammis:.. Maculis mfignis, & au- fe recolhe a água da chuva, afora algu-
ro, Mtcans fquallenti peBore. Lethtfero mas lagoas, que o Inverno faz , em que 
taBu ,morfu, afflatu metuendm. Inffi- bebe todo o gado gro(To,e miúdo. No 
ramfe colligom. Squam mea convolvens chaõ de cima femeaõ tanto mantimento 
fublatopcBore terga. de toda a forte, que cada anno pôde dar 

SERPENTÍCOLAS. Deraõ efte nome baftantefuitento a quinhentos homens, 
aos judeos, que adoravaõ a Serpente, o que faz efte lugar muito mais forte, 
que Moyfés levantara no Deferto. Du- porque nem por guerra , nem por fome 
rou efta feita de Idolatras até tempo pôde ter expugnado. E por fer tal, os 
dclRey Ezechias, anno da criação do Emperadores de Ethiopia coftumaõ 
Mundo 3309. Liv. 4. dos Reis, cap.i%. recolher nelle todos feus filhos,tirando 

SERRA. Vid. tomo 7. do Vocabula- oherdeiro, e alli vivem comoprefos, 
rio. (O nome de serra comprendemon- para evitar divifoens com os irmãos; e 
tes de penedias, e rochedos encadeados, nefta prifaô tem paços grandes, e bellos 
e continuando com valles, e íobidas. jirdins para »fua recreação. Para fe li-
Hifior. de S. Domingos,part.i.liv.i.cap. vrar da invafaô dos Mouros, a Rainha 
12.foi. 24. col. 4.) de Ethiopia, chamada Sabani, e por ou-

SERRA. Vid. tomo 7. do Vocabula- tro nome Elifabel,eí\ava recolhida com 
rio. Huma das mais notáveis ferras do fua familia,quando enviou faudar a Ar-
M undo, he a ferra , chamada Dama, na mada Portugueza, chegada a Maçuà, e 
Ethiopia. Vay efta ferra fobindo do o Governador, que hia nella, reprefen-
meyo de hum campo grande em igual tar as neceífidades, em que efíiava. Dio-
diftancia, bom pedaço; e em cima fe vay go de Couto, Dec. <y.fol, 156. col. 3. 
eftendendo huma planície em fôrma SERRAçAõ. Vià. Cerraçaõ ,Tomo 2. 
circular, lançando por toda a fua cir- do Vocabulário. (Huma tormenta com 
cunferencia hum capello, a modo de chuveiros, eSerraçoens. Diogo de Cou-
hum fombreiro, com a copa virada para to, Década 8. a foi. 20^. col. 1.) Nà ulti-
baixo, e a roda toda decimahehumef- ma ediçaó do Thefouro da lingua Por­

tugueza, 
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tugueza, o P.Bento Pereira diz Çarra- gundomorreo na viagem. Serrano foy 
çao. Eu à imitação de Jacintho Freire levado a Alemanha,eprefentadoaCar-
digo Cerraçao , porque o Ceo fica em los V como homem extraordinário, 
certo modo muito cerrado,cfechado Era taõ cabelludo, e cheyo de pello, 
aos noíTos olhos. SerraçaÕ poderá-fe como hum Urfo; os cabellos da barba, 
derivar de Serra, quando fe dividem as e da cabeça Ihechegavaõ até a cintura. 
nuvens, e parecem ferras, ou montes O Emperador lhe mandou dar quatro 
ferrados no Ar. De Çarraçaõ naõ fey mileoitocentos Ducados, a tomar no 
de donde derivallo, porque naõ fey, Peru; mas nem porifTo ficou mais ri-
que no idioma Portuguez haja verbo, co, porque indo a Panamá, para os re-
que diga Çarrar. ceber, morreo na viagem. Fltfturia dos 

SERRADiçO. Termo de Carpintei- lncasàoPerk. 
ro. Madeira Serradiça, quadrada, e di- SERVIDORA. Vià. tomo 7. do Voca-
reita, como fe compra nas lojas. bulario. Em alguns Conventos de 

SERRAFAçAR.(Termochulo.) Ro- Freiras, particularmente Dominicas, 
çar com ferro. Chama-te Serrafaçar, o Servidora he moça de ferviço. (Da 
eftarem os meninos roçando os bofetes, claufura para dentro naõ havia naquel-
ou coufas femelhantes com ferro, ou les tempos Servidoras. Hijtor. àeS. Do-
pao, portravelTura. Deriva-fe de ferra, mingos 2. parte, liv. 1. cap. 5. pag. n . 
Aliquiàferro radere (ào, raft, rafam.) col. 2. 

ŜERRAMADEIRA. Termo de meni- SERVILHA, he o mefmo que Sardi-
nos. He o principio de huma cantiga, nheira, no fentido de Embarcação, 
que cantaõ os meninos, quando os en- SERVILHEIRO. Em Setuval,he o pef-
íinaõ a fallar. cador, que pefca em Servilha. 

SFRRANA. Ilha do mar Septentrio- SERVO. Vià. tomo 7. do Vocabula-
nal, entre Jamaica, e a coita de Nica- rio. 
ragua. Ficou lhe efte nome de hum fu- Servo deDeosv Antigamente, e em 
lano Serrano, que no tem pode Carlos particular no tempo de Santo V\gofti-
V fe embarcou na frota de Caftella, e nho,emquenaõ havia o pronome do 
cõ os deftroços do navio, defpedaçado Frey, efte nome Servo àe Deos valia o 
da tormenta, foy lançado à praya. Em mefmo que Religiofo, e ainda hoje o ve-
todaallha, que tem algumas duas te- mos praticar, entre pefToaspias,^ devo-
guas de circuito naõ achou o miferavel tas, que naõ nomeaõ os Religiofos te-
outra coufa comeftivel, que certa caíta naõ por Servos àe Deos.Crifol Purificai. 
de caranguejos, com que fe alimentou foi. 258. ÍW. 1. 
alguns dias; e vendo huns dias humas 
grandes Tartarugas,que fahiaõ do mar, SES 
teve a habilidade de apanhar ,e matar 
algumas.Com eftas viandas,e com água SESSA. Cidade de Itália, na terra de 
da chuva, que elle colhia nas conchas Labor, no Reino de Napoles,com tini­
das Tartarugas, fe confervou vivo ai- Io de Ducado. Suejfa, a, Fem. Antiga-
guns três annos, até que defcobrioou- mente chamava-te Aurunca. 
trocompanheiro,taõdefgraçadocomo SESSAõ. Vià. tomo7.doVocabula-
elle,queefcapáradonaufragio,eparaa rio. SejfaÕ Preclariffima. Coftumavaõ 
mefma Ilha fe falvára a nado. Ficou ali- Ven. D. Fr. Bartholom. dos Martyres 
viado com a trifte companhia, e ambos dar efte titulo à Seílàõ, que no Conci-
confolando-fe mutuamente, viverão lio Tridentino durou todo o dia, e 
quatro annos, no cabo dos quaes, hum grande parte da noite, e foy a vigefima 
navio, que paíTou por aquelles mares, quarta, em que foy determinado, e de­
os recebeo,e os levou a Caftella. Ofc- finido, naõ fe darem Igrejas curadas, 

Tom. II. S iij fenaõ 
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tenaõporcdncurfo, e exame de Letra­
dos ajuramentados. Efte Decreto toy 
publicado dia de S. Martinho com 
grande credito do dito Arcebifpo, que 
com grande zelo fe queixou de que os 
Prelados davaõ naquelle tempo Igrejas 
Paroehiaes, como quem dà hortas, ou 
quintas. Vià. liv. i. da Vida de D. Fr. 
Bartholom. cap. 15. Lea o curiofo Lei­
tor todo o capitulo. 

SESTO. Por outro nome o Caftello 
deRomelia, he huma Cidade no borda 
doEftreito deGallipoli, defronte de 
Abido, ou Caftello de Natolia, na Afia, 
a que os Gregos chamaõ Abyàos. Eftes 
dous Caftellos ,ou Fortalezas, que de­
fendem a entrada do Arcipelago para o 
mar de Marmora, fe chamaõ Dardanel-
los. Strabo,liv. 13. 

SESTRO. Adje&ivo.Siniftro.Efquer-
do. Vià. tomo 7. do Vocabulário. 

Arreào và àe nos o Seftro agouro 
Se fobre feiticeira, inâafois bruxa. 

Obras métricas de D. Franc. Man.Tu-
bade Calliope, Soneto xxx. , 

SET 

SETELERAO. Panno de linho cru, 
muy groíteiro. Serve para capas de far­
dos , faccos, e outros ufos femelhantes. 
Fabrica-fe em França, na Cidade de 
Chatelereau, e por corrupção lhe cha­
mamos Setelerao. 

SET1A. Vià. tomo 7.do Vocabulário. 
Setia, também heonome de huma 

Cidade dos antigos Volfcos, no La-
cio. Hoje lhe chamaõ Sezze. Fica num 
monte, perto doqaal fe vem os vefti-
giosdehum antigo Circo. Algum dia 
teve Bifpo. Schraà. monument. Ital. 

SETINES. He o nome que hoje abufi-
vamentedàovulgo à Cidade de Athe­
nas. 

SETE. Vià. tomo 7. do Vocabulário. 
Sete a levar. Termo do jogo da Banca. 
Vtà. mais acima Levar. 

SEV 

SEV 

SEVANDljAR. Termo chulo. Vià. 
Defprezar. 

Sem verfos ,fem laurel Sevanâijaào. 
Oraç. Academ. de Fr. SimaÓ, pag.67. 

SEX 

SEXAGENÁRIO. Vià. tomo 7. do Vo­
cabulário. Antigamenre entre os Ro­
manos, Sexagenarium de ponte dejicere, 
era hum modo defallar, que valia o 
mefmo, que tirar a hum homem de íef-
fenta annos o direito de dar o feu voto 
nas eleiçoens, que fe faziaõ em Roma, 
porque para ir dar o feu fufFragio na 
eleição dos Magiftrados, paíTava o po­
vo por huma ponte pequena, e pafiados 
os feíTenta annos, fe perdia efta faculda­
de. 

SEXTINA. Poefia, dividida de feis em 
feis verfos. Vid. Sextina, Tomo 7. do 
Vocabulário. 

Exemplo de huma Sextina ao 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO. 

Para manifeflar ei largo pecho, 
Nofolo quizo Dios baxar dei Cielo, 
E dar por nueftro bien fu cara vida, 
Mds porque Ia memória de los bienes 
Sefuele deslizar àentre los hombres, 
Quizo queàar con ellos en Ia tierra. 

T aunque esgufano el hombre àe Ia tierra, 
Se apofenta enfia fal fo, yflaco pecho 
Que àize esfu regalo eftar con hombres, 
T que Io truxo aquefto àefàe d Gelo 
Cargaào àe riquezas ,yàe bienes 
Para le renàir agracia ,y vida. 

En prenàas âàfiu cuerpo àe Ia viàa, 
T en rehenes fe queda ennucftra tierra 
De Ia fupremagloria, y àe fm bienes 
Naàa puàiera hartar dei hobre el pecho 
Sin efte pan, que harta todo el Cielo, 
T el gufio refocila de los hombres. 

Nofapieron pedir los trifles hombres 
Remédio tanperfeBõ àefn viàa 
Ni tal imaginarfupiera ti Cielo 

Que 
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Que Diosàel alto Cielo baxe a tierra? ladar os verfos das Sibyllás que fe 
T rompa con Ia muerte elfacropecho achaítem. Efcreve Tácito, que para ef-
Abriendo los teforos defm bienes. te mefmo effeito fizera Augufto nota-

T avtendonos dado tantos bienes veis dil igencias, como também para re-
Se queàe eft alafin entre los hombres conhecer as verdadeiras predicçoens 
Danàofepor manjar, ó largo pecho 1 das Sibillas, e feparallas das falfas: aífir-
O' merceà nopagaàa con Ia viàa.' ma Suetonio o mefmo. 
Ni con quanta riqueza ayenla tierra, SÍBILO, he tomado do Latim, Sibi-
Ni (jacanào elâaàor) ay en el Cielo. Im. Vid. A fíovío. ( Moftrava com Si* 

Invcnaonfue àe amor, amor àel Gelo bilos, como zombando. Eva, e Ave de 
Nos traxo eftas prefeas ,y eftos bienes Maceào ,part. 1. cap. 7. pag. 21. num. 2. 
Dexando enriqueciàa Ia vil tierra 
Para enàiofar los miferables hombres, SIC 
T aquel, que puede dar immortal vida 
Se antàa eu corruptible,y mortal pecho. SICARIATO. He tomado do Latim 

Sicarius, homem que mata gente com 
SIB faca, ou punhal, em Latim Sica. No li­

vro 5. das Antigüidades Judaicas faz 
SIBAR. Embarcação da índia ufada Jofepho mençaõ dos Sicarios, e diz que 

na Coita do Norte de Goa até Patane, eraõ huns ladroens, e homens facinoro-
he mayor, e mais forte que o Parangue, fos, que fó traziaõ facas, ou punhaes, 
ferve para carga, e às vezes ferve para armas, que facilmente podiaõ occul tar 
hum defembarque de tropas no Paiz nas veftiduras, para improvifamente 
inimigo. matar a gente, principalmente nos con* 

SIBILLA. Vtà. tomo 7. do Vocabula- eu rfos, e apertos do povo. Contra eftes 
rio. Os livros das Sibillas, eraõ os em Sicarios paíTou cm Roma huma ley 
que eftavaõ eferitas as fuás predicções. Cornelio Sulla tendo Diftador, anno 
A eftes livros davaõ os Romanos huma da fundação de Roma 673. como fe vé 
taõ grande authoridade, que aífim na cm Rofino no livro 8. das fuás Antigui-
paz, como na guerra, naõ emprendiaõ dades,cap.26. No cap. 21. dos A pof* 
coufa alguma, tem os confultar. Para os tolos, verf. 38. fe faz mençaõ de hum 
guardar com fidelidade, nomearão Egypcio , que levou para o deferto 
dous (ugeitos da Ordem Patrícia, a que quatro mil Sicarios; e ha opinião que 
chamavaõ Dmtmviri Sacroram. Tar- eftes Sicarios eraõ da feita de Judas Ga-
<juinio, pjie foyolnftituidordeftefa- lileo,queinduzio os Judeos a facudir 
cerdocío, mandou lançar no mar hum o jugo dos Romanos, e a naõ pagar a 
defte Guardas, chamado M. Attilio, Augufto Cefar o tributo, como fe vê 
cozido em hum facco de couro, porque também nos Aftos dos Apoftolos, ibid. 
os dera a tresladar a Petronio Sabino; e (Latrocínio, falfidade, homicídio de 
dalli por diante foy efte gênero de Sicariato. Eva,e Ave àe Macedo, foi. 
morte determinado paraosParricidas. 467.) 
Eftes livros Sibyllinos fe conferváraó SICLO. Vid. tomo 7<do Vocabulário, 
mais de quatrocentos e cincoenta an- (Quando Augufto Cefar, primeiro 
nos, até a guerra dos Marfos em huma Emperador Romano mandou, que por 
gruta do Capitólio, fechados em huma todo o Mundo fe aliftaíTem as cabeças 
arcadepedra. Noanno de67o. junta- dasfamilias, fugeitasao Império,para 
mente com o Capitólio foraõ queima- final de reconhecimento, e pagarem 
dos. Sete annos depois mandou o Sena- certo tributo, fegundo fuás poflibiüda-
do por todas as Cidades da Afia, e de des, entendefe, que os Hebreos pagá-
Italia Deputados, para ajuntar, e tref- raõ a meyo Sido, e cada Siclo valia oito 

vintéis 
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vintéis dos noíTos Portuguezes. Eva, e Tem efta propriedade, que naõ fó a le-
AveàeMacedo,part.2.cap.2%fol.y)\.) nha,mastambem as folhas, quenelle 
ExCardofodeMonetis:Drá?í0«/ír. cahem, fe petrificíió. Com tudo, as 

SICRANO. Vià. tomo 7. do Vocabu- águas defte rio íaó boas de beber. Sahe 
lario. do monte Apenninp, e vay ternoGol-

Porem porme ao àano certo fo de salerno. Fltn. lib. 2. cap. 103. 
Para darfolgança a Sicrano. SILENO. O que criou a Bacco, e foy 

Obras métricas de D. Franc. Man. feu companheiro. Os Poetas o repre-
Çamfonhade Euterpe, fol.65.col2. fentaõ montado em hum afno,equafi 

fempre bêbado. Na Ecloga 6. faz Vir-
S1F gilió huma galante defcripçaõ delle. 

Veja o curiofo Leitor a Samuel Bo* 
SIFANO, ou sifanto.Ilha do Archipe- chart, lib. i.cap. 28. Chanaanis. Era si* 

lago. Tem huma Villa, chamada Shinu- leno natural da Phrygia, no reinado de 
fa. A Religião que nella fe obterva he Midas,que (fegundo diz Tertulliano) 
Grega, e Latina; os da Igreja Latina lhe deu as fuás grandes orelhas. Silenum 
tem feu Bifpo; tem os Gregos hum Phrygem, cm à Paftonbm peràuBo in-
Mofteiro para homens, e outros para gentes auresfitas traâidit. Ene provável, 
mulheres. Efcreve Herodoto,que nefta que elle foy hum dos Príncipes de Ca-
Ilha havia minas de prata, eouro, das ria, celebre pelo teu faber, e doutrina, 
quaes fe pagava o dizimo para o Tem- Faz Diodoro siculo mençaõ delle nos 
pio de Apollo. Os Antigos lhe chama- termos que fe feguem: Primum enim 
vaõ Siphanos, ou Siphnos. Dizem, que omnium Nyfa aiunt imperajfe Silmum, 
quando a Armada de Xerxes levantou cujmgenm ignoratur ob temporis longin-
ferro, para ir aftolar a Grécia, de todas quitatem. A Fábula das grandes orelhas, 
as Ilhas do Archipelago, fó as de sipha- que Midas lhe empreftou, naó denota 
no seripho, eMilos, negáraõ a eftes outra coufa mais que o feu grande faber 
Bárbaros a entrada nos feus portos.Na- em toda a matéria. Nas fuás queftoens 
quelíe tempo os moradores de sifano Tufculanas diz Cicero que Midas co-
adoravaõ ao Deos Pan ; e ainda appare- lhera a sileno, o qual pagou o feu refga-
cem vcftigios do feu Templo. Herodot. te, e recuperou a fua liberdade com ef-
liv. 3. tabeliã fen ten ça; 0 melhor de tudo feria 

SIG o naõ ter nafeido -y o fegundo grão àefelici-
àaàe ,he morrer ceào. Defta anteceden-

SlGlLLÂRIAS.Deriva-fe do Latim Si* cia te pôde colher, que a ebs;f dade, em 
gillum, que quer dizer figura , ou efta- que Midas apanhou a sileno, era ebrie-
tua pequena. Eraõ pois as sigillarias, dade myfteriofa de huma exorbitante 
feitas, que antigamente em Roma te fabedoria. PoriíToBochardo,confor-
celebravaó depois das saturnaes.Neftas mando-fecom Saõ Juftino Martyr,teve 
feitas fe offereciaõ humas figurinhas de para fi , que o nome, e a Fábula de si-
ouro, prata,ou outros metaes ao Deos leno eraõ hum disfarce da prophccia, 
Saturno,em vez de homens que antes em que Jacob promettea JudàoMef-
difto lhe facrificavaõ. Mudou Hercu- fias. Segundo Paufanias antigamente a 
les efte cruel coftume, com a favorável todo o satyro fe dava o nome de sileno. 
interpretação, que deu às palavras do Reprefenravaõ a sileno com a cabeça 
Oráculo. calva , tefta larga , e nariz rombo; phy-

SIL fiognomia de homé dado a vinho, petu­
lante, e tal, qual diziaó era sileno.Tam-

SILARO, ou Selo. RiodoPrincipa- bem em imagens antigas te reconhece 
do Citerior, no Rdno de Nápoles, sileno pelo pote, que traz era huma 

maõ, 

http://fol.65.col2
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•niaõ, e pelo caba z da fruta que traz na o naõ poupar nada, he princípio de po-
outra. Finalmente eícreve Paufanias, breza. Simulàefmente , commutaçaõ, 
que dnhâ SÜeno huns Templos, em communicaçaó. Syftema da Rhetorica, 
4}qe lhe ofTerecia a Bebedice huma taça 124.) 
chcadc vinljo. SIN 
.: SILVANO. Vid. tomo 7. do Vocabul. 
Silvano. O Deos dos campos, dosbof- SINDOS, na índia Portugueza fe 
quês, e do gado. Ta\nbem o fizeraõ chamaõ os rendeiros, que fobem as pai-
Prefidedente dos limites das terras, co- meiras para tirar Sura, e no Norre fe 
mo Mercúrio, chamaõ Bandarins. 
..•A t EtTePater SíNGARE. Cidade da Mefopotania, 

Silvam, tutorfinium. aítentada ao pé de hum monte do mef-
Horar. Alguns o fazem filho de Fau- mo nome. Hoje lhe chamaõ Atalib, no 

víio, mas"nos feusParallelosofazPtu- Diarbek, Província da Turquia Afia-
Tarco nafccr do incefto de Valeria com tica,entreo Tigris, co Euphrates.Nas 
Valerio, feu pay. Coftumavaõ pintallo campos do termo defta Cidade anno de 
com a m<.õ direita eftendida,e com hum 349. deu o Emperador Conftanciohu-
ramo de Cyprefte na efquerda ^arvore, ma notável batalha a Sapor II. Rey da 
vque lhe dedicarão os Antigos, em re- Perfia. Ammiano Marcellim. 
cordaçaó de teu querido CypariíTo,que SINISTRO. Vid. Efquerdo, tomo 3. 
foy mudado em Cyprefte. Segundo do Vocabulário. 
•feneílella-, Pan, Fauno, e Silvano faõ SINO. Vid. tomo 7. do Vocabulário. 
huma mefma Divindade. Seus Sacerdo- Dizem que o fino de Erford, Cidade 
res, e fuás feftas fe chamavaõ Luper- fujeita ao Eleitor de Moguncia, tem de 
cães. Silvanm,ouSylvanm,i,Mafc. » diâmetro de boca fetecovados chinos, 

v e oito décimas, e de altura oito cová-
SIM dos, e cinco décimas, emeya; mas fe­

gundo o P. Fr. Jacinthode Deos no 
SIVILITUDINARIAMENTE, ou Scme- teu Vergel de plantas, &c. foi. 199. o 

ditudinariamente. Por femelhança. Per fino de Pekim , na China temdedia-
(imilitudinem. (Imprópria, e Semelitu- metro de boca doze covados Chinos, e 
.dinariamente. Crifol Purificai, foi. 539. oito décimas, e de altura doze covados, 
col. 2.) e aífim o fino de Erford naó he , como 
- SIMULCADENS , ou simulcadente. quizeraóalguns,o mayor fino do Mun-
-He o nome Latino de huma figura de do. 
Rhetorica; c he quando a mefma figu- SINO. Enteada, Golfo, Eftreito. Vià. 
,ra coníta de dous períodos com igual- tomo 7. do Vocabulário. Na Década 4. 
dade nos cafos, v.g. fe fempre bufcaõ as de Couto, livro 9. foi. 180. 181. ach*-
Damas bellas flores para feu ornato, co- rà o Leitor a defcripçaõ dos cinco fa-
lhaõ agora efta flor murcha para teu mofosfinos, Cantinculpo, Colchico, 
exemplo. (Simulcaàens, fimuldefinen- Agarico, Barigazeno, e Gangetico. 
te , commutaçaõ, &c. Syftema Rhetori- SINON. Filho de Sifypho,e neto do 
co,pag.i24.) famofoLadraõ Autolyco. Dafuagran-

SIMULDESINENTE. He quando a de deftreza entenderão os Gregos, que 
mefma figura coníta de dous períodos fó elle feria capaz para enganar os 
fó com igualdade nas palavras finaes, Troyanos. Deixou-te maliciofameme 
v,g. Para mira, naõ he rico quem pof- apanhar delles, e dando a entendera 
fuindo muito, nem poem fim ao defejo, Priamo, que te os Gregos fe haviaõ re-
nem conftitue termo ao ufo; porque o colhido, lhe acontelhou, que recebeite 
defejar muito, he indicio de penúria, e na Cidade o cavallo de pao, em que íe 

tinhaó 
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tinhaõ fechado os Capitaens. No livro 
2. da Eneida verf. 195. diz Virgílio 
defte celebre embuíleiro: 

Talibm injariis, perjurique Arte Si-
nonis, 

Credita res, captique âolis, lacrymie* 
que coaBi y 

Quos neque Tyàiàes, nec Lariffam 
Achilles, 

Non annai àomuere àecem, non mille 
carina. 

Do mefmo Simon, liv. 7. cap. 5.7. diz 
Plinio, que fora o inventor das finti-
nellas, e dos fachos, que nas terras ma­
rítimas fe acendem para dar final dos 
navios que te defcobrem. 

SINOPE. Cidade da Paphaglonia, na 
Afia Menor. Tem padecido ojugode 
vários Príncipes. Hoje eftà fugeita ao 
domínio dos Turcos, que lhe chamaõ 
Sinabe, ou Pordopos (fegundo Chal-
condylo.) Foy Sinope Pátria de Dio-
gcnes o Cynico, de Diphilo o Cômico, 
e outras celebres perfonagens. 

SIP 

SIPONTO. Cidade de Itália, no Rei­
no de Nápoles. Segundo Strabo foy 
edificada por Diomedes. Foy Arcebif-
pado, mas pafTou a Manfredonia. As 
correrias dos Mouros, os tremores da 
terra, e as diícordias dos feus morado­
res a puzeraõ no mao eftado, cm que ef­
tà. Os Romanos lhe chamarão Sipon-
tum, Sypm, Sepius, Sepus, e Si puni um. 

SIR 

SIRENA. Vià. Serea, Tomo 7. do Vo­
cabulário. 

Ocoroàas Sereas 
Em terno hia cantando. 

Faria, Fonte de Aganippe, Cançaõ 
24. foi. 48. 

SIS 

SISAR. Arrecadar a Sifa. Vid. tomo 
7. do Vocabulário. 

Sifar, Diminuir. Tirar alguma cou-

SIS 
fa de outra. Aqui pertence a frafe de fi-
farem os criados aos amos. Ifto he, ti-
rarlhcsalguma coufa do dinheiro,que 
lhes daõ para compras, e dizerem que 
cuíta mais hum vintém o que cuíta me­
nos efte vintém, que fifaõ. Sifar ao amo. 
Heri pecuniam fuffurari, Hertlü pecu* 
nia partem in fuos ufm ciam avertere. 
(Muitas vezes parece, que os annos fe 
Siíaõ,eos dias fe diminuem. Fr. Iflid. 
Barreira, Significação de Plantas, tit. 
Arvore, ConfiàeraçaÕ, 9. 

SISTRO. Naõ fó Poetas Latinos, co­
mo entre outros Virgílio, c Ovidio, 
mas também as Letras fagradas fazem 
mençaõ do inftrumento, chamado em 
Latim Siftrum. No livro 8. da Eneida 
diz Virgílio: 

Regina in meàiis pátrio vocat agmina 
fiftro, 

N o 3. Amor. Eleg. 8. diz Ovidio : 
Quià nos facra juvant, quid nunc 

<lyEgyptia profunt fiftra r 
N o livro 1. Reg. cap. 18. verf. 6. e em 
outros lugares da Sagrada Efcritura fe 
faz mençaõ do Siftro, mas naõ con­
vém os Interpretes no gênero do inf-
trumcnto,quc por elle fe fignifica. Que­
rem alguns que feja o que em Cafte­
lhano fe chama Sonajas, ou Teremuellas. 
Querem outros que feja Pandeiro, e pa­
rece opinião do Abulenfe, porque diz: 
Siftrum inftrumentum ligneum, rótulas 
quafâam habens, & cum fiftra moventur, 
comutiuntur rotula, & reddunt harmo-
niam. Finalmente dizem outros que 
Siftro he hum inftrumento, que com 
três cordas te tange. 

SIS PHO. Primeiro Rey de Corin­
tho, e filho de Eolo, fundou efte Efta­
do, e (íegundo efereve Eufebio) nos 
annos de 2643. da criação do Mundo 
povoou Ephyro, onde reinarão feus 
Defcendentes, até que os Heraclides 
os boráraõ fora. Com grande diverfi-
dade fallaõ os Poetas defte Príncipe, 
que tinha grande deftreza. Dizem , que 
fe namorara de Tyro,filhade feu irmaõ 
Salmoneo, e delia tivera dous filhos, 
que fua mãy matára.Tambcm fe desho-

neftou 
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neftou com a filha de Autolyco,e ou pe­
los crimes que commetteo, ou pelos 
feus latrocínios, ou por ter revelado os 
fegredos dos Deofes, nos Infernos foy 
cõdenado a deixar rodar da altura de hü 
mote hü penedo muito pefado,e levallo 
às coitas acima do monte para o tornar 
deixar cahir , perpetuando com repeti­
das fubidas, e defcidas o feu tormento. 
Stfyphm ,i. Mafc. Os Poetas lhe cha-
maó c^Eolimfenex, zyEoli natm. Sa-
xumtngens volvem. Quem lápis immen-
fus noBesque, àiesqtiefatigat: Immenfum 
totó monte volutans onm. Manibm, peài-
bmque urgem revolubile faxum. Do feu 
trabalho dizem: Sifyphius labor. Lajfi 
mar mor a Sifyphi. Perennis c_yEoliifenis 
labor. Surfum agit, & rupemfuâans im* 
pelkt in altum. 

SIX 

SIXENNA. Villa, na fronteira do 
Reino de Aragaõ. He muito celebre 
pelo feu famofo Convento de Freiras 
da Ordem de S. Joaõ de Jerufalem, 
chamada Malta, fundado pela Rainha 
Dona Sancha de Caftella, mulher de 
Aftbnfo II. Rey de Aragaó, por alcu­
nha o Caçaàor, pelos annos de 1188. 
De mais das grandes rendas, com que a 
dita Rainha o dotou, tem efte Conven­
to huma notável jurifdicçaõ, e Angula­
res prerogativas. O quarto da PrioreíTa 
he hum Palácio, e todo o Convento he 
cercado de muros, como Fortaleza. 
Morto El Rey, no dito Convento to­
mou a dita Rainha o habito da Ordem, 
com varias Princezas, que com ella 
profeíTáraõ. As que pretendem entrar 
na Ordem, naõ faõ admittidas, fenaõ 
dando provas da fua nobreza, como os 
Cavalleiros de Malta; as de Aragaõ, e 
de Catalunha devem ter taõ nobres, e 
taõ illuftres, que naõ neceífitem de ou­
tra prova, que da fua filiação. No Co­
ro aífiftem com capa, e huma Cruz 
grande de panno branco fobre o efta-
mago, e rezando tem na maõ hum cep-
tro de prata. Bofio, Hiftoria âa Orâem àe 
S.JoaÕ àe Jerufalem. 

SOA 

SOA 

**5 

SOAR. Vià. tomo 6.4o Vocabulário. 
Soar-te, Dizer-fe. 

Ora jfenhor, càfè Soa 
Que cafais. 

Obras metric. de D.Franc. Man. Çam­
fonha de Euterpe. 969. 

SOB 

SOB. Debaixo. Vià. tomo 7. do Vo­
cabulário. Naõ eftivcite mais Sob o 
modio do defconhecimento. Fr.Jacm-
tho, Vergel de Plantas, 44.) 

SOBREJUiz. Vid. tomo 7. do Voca­
bulário. Antigamente em Portugal, 
Sobrejuiz, na fôrma do mefmo nome, 
era fuperior aos Juizes do.Reino. As 
Ordenaçoens antigas, que EIRey D. 
Manoel fez eftampar, dizem, que eraõ 
íeis, os quaes na Cafa do Cível defpa-
chavaõ aquellas Appellaçoens, que lhes 
vinhaõ dos Juizes. Humas dellas con­
forme às diíferentes quantias, feneciaõ 
dentro da fua alçada; outras hiaõ por 
aggravoadous Dezembargadores, que 
tinha a mefma Cafa, ou aos feis da Sup-
plicaçaõ} que era Cafa diftínta. Per­
manecia o nome ainda no governo 
delRey D. Sebaftiaõ, por quanto aos 
14. de Junho de 1576. concedeo por 
huma carta a Santa Clara de Lisboa, 
Qtie os feus Sobrejuizes das acçoens novas 
julgaffem também as caufas defte Moftei* 
roye poítoque hoje naõ le ufe, o officio 
naõ acabou atégora, mas na Mefa dos 
Aggravos fe conferva. Cabeào ,part. 1. 
PraBic. Obfervaç. Decif. n . verf. 21. 
lib. i.tit. 32.^*52. 

SOBREMEZA. Vià. tomo 7. do Voca­
bulário. Impomenta, quafiimponimenta, 
qua poft ceenam menfis imponebant. 
Feftus. 

soe 
SOCA. Vià. tomo 7. do Vocabulário. 

Soca. Termo chulo. Moeda de nenhu­
ma, ou quafi nenhuma valia, v.g.hum 

ceitil. 
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ceitil. Naõ ter nem foca, fe diz do que 
nada tem de feu. 

SOCÀIRO. Vià. tomo 7. do Vocabul. 
Ir aoSocâiro. Ir ao longe, feguindo 
alguém diífimuladamente. Aliquem àif-

ftmulanter, & longo intervallofequi. 
SOCEDIMENTO. Vtà. SucceíTo. 
Crefce co tempo mais a experiência, 
Nao louvamosjà bons Socedimentos. 

Anton. Ferreira, Poemas Lufitanos, 
129. 

sOCÊGA. Dizem, que em alguns 
Mofteiros de Portugal, depois de re­
colhidos os Religiolos, vay hum pelas 
cellas dando a rodos hum copo de vi­
nho , ou enchendo hum copo de vinho 
a cada hum, e a efte vinho lhe chamaõ 
Socêga, porque ajuda a focegar o efpiri-
t o , tomar fono, e livrar-te de perigofa 
infomnolçncia. Somni conciliatrtxpate-
ra ,a ,Fem. 

SOCO. Commummente fallando, 
he o contrario de falgado; e he frafe 
vulgar, naõ foy em Soco. Porém deftas 
duas ultimas palavras, muitos fazem 
humafó,edizem Emfoíío, ou Enfof-
fo,como fe vê no Diccionario Lufitani* 
co-Latino de Agoílinho Barbofa, e no 
Thefouro da lingua Portugueza de 
Bento Pereira, o qual porém na fua 
Profodia, declarando em Portuguez o 
adjedtivo Infulfus,) donde parece fe 
deriva Enfoffo -,) diz em duas palavras 
Em Soco. No meu Vocabulário, à imi­
tação dos ditos Autores digo Enfoffo, 
temo 3. 

SOF 

SOFALA. Vid. tomo 7. do Vocabulá­
rio. Os Portuguezes chamaõ ao Rey 
de Sofala, Emperador do ouro, pela ri­
queza das fuás minas.Entre os morado­
res, que faõ Negros, ha muitos papa-
gentes,que comem carne humana,e fan-
graõ o gado para lhe beberem o fan­
gue. Crem que ha Deos, e efte hum fó, 
chamaõlhe Mozimo, ou Guiguimo. Naõ 
tem idolos. Aborrecem fortilegios, e 
com rigor os caftigaõ. Naõ telhes en­
xerga culto algum Religiofoi fó naõ 

SOF 
trabalhaõ em certos dias, e fazem hu­
mas feitas em memória dos feus defun­
tos. Depois de gaitadas,cconíumidas 
as carnes dos cauaveres, defenterraõ os 
oflbsdeteus pays, filhos,ou mulheres, 
para os guardar ,ede fete em (etc dias 
eítendem huma toalha no próprio lu­
gar defta oflada, e lhes oíferecem de co­
mer, como te os mortos folfem vivos; e 
depois de certas oraçoens, íe aítentaõ, e 
comem o que eftà na mefa. Servem a 
EIRey de joelhos, eemlugardetrin-
char, e provar as viandas, ha huns offi-
ciaes, que na fua prefença comem do 
quefobejou. Todas as vezes que bebe, 
daõ huns gritos alegres, que em toda a 
parte onde faó ouvidos, fe repetem, de 
forte q todos pela Cidade fabem quan­
do bebe El Rey; e quando efpirra,ou 
quando toíte,feobferva o mefmo.Dian­
te delRey todos feaíTentaó, fora os 
Árabes, e os Portuguezes, que lhe fal-
laõempé, como também alguns feus 
validos. O coftume de eftar aítentado 
parece fundado em ter poftura menos 
apta, e de menos geito, para intentar, e 
executar algum defatino contra o Rey. 
Por efta mefma razaõ tem os Perfas as 
mãos nas mangas, quando chegaõ a fal-
laraoSophi. Nefte Reino de Sofala fó 
aos Grandes he licito ter portas nas fuás 
cafas; he honra particular, que EIRey 
lhes concede; quer que osmaisfubdi-
tos entendaõ, que debaixo da fua Real 
protecçaô eftaõ todos feguros. Carece 
a terra de cavallos; toda a guerra te faz 
de pé, com frechas, dardos, facas, e 
machadinhas. De mais dos teus guardas 
tem o Rey duzentos caens de fila, que 
na caça, e na guerra o feguem. Quando 
he tempo de femear, ou colher os frutos 
da terra, a Rainha, e todas as Damas 
vaõ ao campo, c feprezaõ de tratar da 
fua fazenda. Marmol, Defcripçaõ de 
África,liv. 9. 

SOI 

SOIçOS. Vià. Suíços. (Terra de Gui­
né , que a terra dos Soiçc*. Barros, 1. 
Dec.foi. 59. col. 3.) 

SOL 
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SOL 

SOL. Vid. tomo 7. do Vocabulário. 
Jugar o Sol antes de nafcer. Deu lugar 
a eíte provérbio o que conta JoaóBo* 
den naHiftoria dos Incas, e Reis do 
Peru, anno de 1715. a foi. 308. E he, 
que na Cidade Imperial de Cufco ha­
via o Templo do Sol, todo cheyo de fi­
guras do Sol de ouro, tendo na Capella 
mayor huma figura do Sol, taó grande, 
que hum Cavalheiro Caftelhano, por 
nome, Maneei Serra Lequicano, Offi-
cialdeguerra no Exercito, que con-
quiftou a dita Cidade,e no deípojo del­
ia, lhe coube o Sol mayor do dito Tem­
plo, efendo grande taful, o jogou nã 
intima noite, dando a razaõ de lhe im­
pedir os actos militares o levar comfigo 
coufa taõ grande.Hoje a qualquer taful 
feaçp'1 CÍ o dito Adagio. Efte mefmo 
C-A fo refere o Padre J oíeph da Coita na 
I-Iiíbria de índias de Hefpanha. Os 
Poetas Litinos chamaõ ao Sol, Solar c 

jxbar, Phccbaumftàm. Titanim aràoir: 
phebea fax. Solares raàii. Flammafo-
lis. Pbabei ignes. Phabi luciàm orbis. 
RotajervtàaSolü. Siàereum, asEthe-
reum jubar. Sol puro nitiàijfimm orbe. 
Lucis Author. Parem luas. Immenfilux 
publica manai. Corufcum lucis atheria 
jubar. Maximum cali, vel munài àecus. 
Rex Afirorumjecula ducens. Clarum di­
videm Orbis âiem. Dam aftatis,bruma-
quenotos. Purpureo qui movetaxe diem. 
Certo moderam têmpora mota. Quilon-
gummetitur anmim Signa regem duode-
na. Jubar radiis infigne corafasí Radiis 
frontemvallatus acutis. Almàhmillufi 
iram Orbem. Rádios^ in terras ftargem, 
vibram ,jadens. Vivo cunBa colore fo-. 
vens. Médio Olimpo,vagam,lacem ftlen-: 

àens. Quadrijugum caíram, igniuomas 
qnãdrigas, ruttlum axem, ftammiferas 
rotas teto calo agitam, Flammivomos,vel 
Igmpeâes fteBéns eqaos? PurpuVeotemone 
Jcdsns. NoBemfugam ore decoro^ Cmru -
provehens rofeuwdicm. FUmmiferis 
mundum complexas- habenis. Imxhaifio 

TüfA. II, 
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mota volvemredeuntia fecula. Ter r ar um, 

fvperumqueparem,cajus ad ortum, noBis 
opaca àecus omnefugit. 

SOLAR. Vid. tomo 7. do Vocabulá­
rio. Solar. Pôrfolas. ÇSolarlhe cs fapa­
tos de pranchas de chumho, Soufa, Hif* 
tor. de S. Domingos ̂ part. 2. liv. 1. cap. 5. 
pag. u.) 

SOLAZ. Deriva-fe do Francez Soulasl 
palavra antiquada, que queria dizer 
Alivio.(Se derivou o nome Salacia def­
ta palavra Solàz, que quer dizer Dtfen-
fadamento. Mon. Lufit.tom.\.y^\xol. 1.) 

SOLDADO. Vid. tomo 7. do Vocabu­
lário. D. Eugênio Gerardo Lobo, Ca­
pitão de Cavallos, §cc. no feu livro, in­
titulado Selva de Ias Mufas, impreíTo 
emCadiz, annodsi7i7. deu em lin­
gua Caftelhana huma Receita para fer 
grande Soldado, taõ notável, e taõ fá­
cil, que a meu ver, qualquer Leitor, 
indaque naõ queira ufar delia, folgará 
de a faber. A receita diz aífim : 

Muchogalon ,y un blanào Peluquin, 
Un latiguilho ,y bota a Io Dragon, 
Ir ai Prado en cavallo muy troton, 
T llevar a Ia mano otro Rofin. 

Dezir, no entiende Eugênio Io àelRin? 
Mirar muy àefalfete un efqnadron, . 
T en toào cafo, vay a en Ia oceaflon, 
Primeiro que a Ia balas ai votin. 

Serflempre àe contrario parecer, 
De toáos los que mandan, dezir mal, 
T àeftues ir con ellos a comer, 
Pretender, y quexarfe àe fatal, 
Que con eftas liaones podrafer, 
Enunmes unGallíno Generai. 

SOLDADO piaõjj Qu Cavaleiro.Emhutn 
lugar da Hiftoda dósGodos , k acha 
plebeis. militibui. Palavras, que o Padre 
Fr. Antônio Brandão, tomo 3. da Mo­
narquia Lufitana , foi.- 297. traduzio 
nèftás, Cavalleiros ordinários, dando 
por razaõ; *]»e o nome Latino Mites, 
cuie fignifica Soldado de cavallo, e con-
teguinremetite peíToa dequalidadr^jun-
tarriente trazpor exemplo humas pala­
vras cio Corai de Leiria dado por Ei cie v 

T D. 
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D. Aftbnfo em o anno de 1142. nó qual 16. (Tribusvicibusper annum, apparebit 
em refpeito da gente nobre, e plebéia omne mafculinum in conftcBu Domini 
eftaõ eftas palavras: Miles àe Leirena Deitai,inloco quemelegerit,in Solemni-
ftetpro meliore milite àe tota terra, inju- tate azymorum, m Solemnitate habàoma-
dicio, cpeon pro meliore peone. Ifto he, daram, & in Solemnitate tabernaculo-
que ao Cavaleiro de Leiria fe guarda- rum.) 
ria em juizo o Foro do melhor Cava- SOLES. He hum pao de huma vara, 
leiro do Reino, e ao piaó, do melhor com fua ouça, e chavilhaõ paraoara-
Soldadodepé, Aífim que o nome Mi- do de mais de dous bois, e fe prende 
les te contrapõem ao Soldado de pé, e pelo couce com o Tiro ao chavilhaõ do 
denota nobreza. Vid. tomo 3. da Mon. Arado. Vià. Soles, tomo 7. do Voca-
Luflt.fol. 197. col. 2. bulario. 

SOLEMNIDADE. Celebridade. Fefta SOLEVRA. Cidade, e hum dos treze 
folemne. Ceremortias,quefe fazem com Cantoens dos SUÍÇOS entre os de Ber-
porapa,e magnificência. Vià. Solemni- na, e de Bafilea. Os moradores defte 
dade, tomo 7. do Vocabulário. Diz Cantaó faõ Catholicos. Os Latinos 
BriíTonio, que a palavra Solemne, quer lhe chamaõ Saliàorum ± e os da terra 
dizer, Anniverfarto, Legitimo, Oràina* Solothurn. 
rio. Com o primeiro deites fignificados SOLHAR. He pefcar aos Linguados. 
fe conforma Varro: Dicitur folemne ià Parece derivado do Latim «SW^que he 
quod ommbus annis praftari debet. Al- Linguado; ou do Francez Sole, que 
guns Jurifconfuitos chamaõ Solemne o também he Linguado. (De toda a bar-
que he Legitimo, e Civil. Também ca de Solhar, que trouxer Linguados, 
chamaõ Acçoens Solemnes às que foraõ Foral de Setuval, cap. 20. 
concebidas debaixo de humas formu- SOLHO. Vid. tomo 7. do Vocabula-
las certas, e aífim dizem: Solemnes fe* rio. No Reino do Algarve,ha particu-
ria ,ftata ,&eerta ,& quot annis recur* larpefcaria de Solho . Hc peixe Real, 
rentes. De hum teílamento fem os re- toma-fe no rio Guadiana. He mayor, 
quifitos da Ley, e em alguma circunf- que Atum, mais grofTo, e mais compri-
tancia deffeítuofo, dizem, que lhe fal- do. O primeiro peixe deites, que fe to­
ta a Solemnidade. De hum cafamento ma,hedoCommendador de Mertola, 
fe diz, que foy feito com toda a Solem- os outros, que logo depois defte- fe to-
nidade, ifto he, com asceremoniasre- maõ, muitas vezes importaó a leu do* 
quifitas, aífiftencia de parentes, eami- no dez doze mil réis cada hum, com 
gos, &c. Segundo Santo Ifidoro, liv. 1. que naquella terra te compra huma boa 
cap. 18. no Rito Sagrado, Solemnida- junta de bois. 
defedizdecoufaeftabelecida, de for- SOLI, ou Soloé. Cidade Epifcopal, 
te, que por amor da Religião fe naõ naCi!icia,ou Caramania. He a Pátria 
pofla mudar. Por iíTo nosThrenos de de Arato,famofo Poeta, e Autor de hu-
Jeremias, onde a Vulgata diz: Eo quoà ma obra Aftrologica, intitulada Pheno-
nonflnt, qui veniant aàfolemnitatem, no menos. Dizem, que Solon he o que edi-
Texto Hebraico eftà Meghadim, que ficou a Soli,e delle tomou o nome Pom-
vai o mefmo, que em Latim Aà tempo- peio, teu reftaurador, lhe chamou Pom-
ra, ifto he; têmpora triumfeftivttatum, peiopolü. Tem huma fonte , cuja água 
qua funt in lege Stabilita, nimiram Paf no candieiro arde como azeite. Plin.lib. 
cha, Penttcoftes, &• feftum Tabemaculo- 3. cap. 2. 
rum, nos quaes tempos o povo de SOLIA. Certo gênero de tecido, de 
Ifrael tinha obrigação de vifitar o que veftiaõos Antigos. 
Templo de Jerufalem; como fe colhe SOLI-DEC. Barretinhodecouro,ou 
deftas palavras do Deuturonomio, cap. de panno, km abas, com que os ho-

men~, 
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mens, particularmente os que naõ tra- zendas deinundaçoens, bcrrafcas de 
zemcabelleira, e tem pouco cabello, ventos,eoutras inclemencias,quccau-
cobrem a fummidade da cabeça. Os faõ no campo grandes ruínas, e para al-
Francezes lhe chamaõ Calote, c o P . cançar dos feus Deofes boas novidade! 
L,Abbe deriva Calote do Latim Calan- Solitaurtlia , ou Suovetaunlia , mm, 
tica, que vai o mefmo q ue Touca, ou Neut. Plur. Cato àe Re Ruflica, cap. 141. 
Coifa. Chamáraõlhe Soli-Deo, porque Vid. Refinam, Antiquitat. Romanarum, 
naõ fe tira a todos, como o chapeo; fó a lib. 4. cap. 17. ubi àe àiebm &feftis, non 
Deos, ou como diz o Latim, Soli Deo. ftato tempore celebratis. 
Se tira, particularmente nas Igrejas, SOLO. Hum folo, na Mufica.£7^.to-
quando o Senhor Sacramentado eftà mo 7. do Vocabulário. Em Calepino te 
expofto. No liv. 3. de MiíTa cap. 4. diz acha Siminiam, ii. Neut. mas fem auto-
Scortia, que o Papa Gregorio XIII . ridade dcEfcritorCIaífico. Cantiofo-
com diíficuldade concedeo ao Bifpo litaria. Singular iscantilenavox. 
Nicienfe a difpenfaçaó, ou privilegio SOLÔR. Reinodalndia.^^.tomo?. 
de aífiftir ao Sacrifício da MiíTa, com o do Vocabulário. 
Barretinho , ou Soli-Deo na cabeça, Pao de Solor. -He bem conhecido 
excepto no tempo, que o Sacerdote diz pela grande amargura. Serve para as fe-
o Canon. Ut excepto Sacro Canom ,pof- bres,qucvem com grandes rigores de 
fet ejfe opertus pileolo, reliqui facrificii frio, como faõ Terçáas dobres, e quo-
tempore. Na fua Çorographia efereve tidiana8,equartãasfimplesJParaaster-
Conftantinoiorphyrogenito,que tam- çáas dobres, e quotidianas, fe coze três 
bem os Emperadores ufavaõ de Soli oitavas defte pao, feito em pedacinhos 
Dtf0;eHecíor Boetho affirma $ que o miúdos, efe lança a cozer em três quar-
Papa Innocencio IIÍ. concedeo a tilhos de água, até ficar em quatro, ou 
Wilhelme, Rey de Efcocia, a faculda- cinco onçasj e fe lhe acerefcenta oitava, 
de de trazer Soli-Deo vermelho, como emeyadecardo fanto, faz muito me-
o dos Cardeaes. O Abbade Danet, no lhor proveito. Mas naõ o havendo, pó-
íeu Diccionario Francez, e Latino lhe de fer fó por fi. O tempo, em que fe dà, 
chama Pileolus, Vulgo Calota. he pela manhãa cedo, e no tempo, em 

A outro fiz Cardeal, que a febre quer acometer, quando o 
Que o Soli-Deo lhe tingi. enfermo qücr ter alguns eípreguiça-

Oraçaõ Acadêmica de Fr.SimaÕj pag. mentos, e telhe começaõ a esfriar as 
244. pontas dos pés; e ainda que fede mais 

SOLITAURILIAS. Fefta dos antigos quantidade, naõ importa, mas convém 
Romanos, inftituida por Servio Tul- accrefcentarlhe hum pequenino de açu-
lio, Rey de Roma, em honra do Deos car, paraque feja menos defabrido. Dá-
Marte. Confiítiaemhum facrifíciode fe fempre quente. Serve para quartãas, 
três viebimas, hum touro, hum carnei- dado na mefma fórma5 acerefcentando-
ro,e hum bode, queoditoTullioim- lhe hum pequeno dechá, havendo-o,fe 
molou no campo de Marte, depois de naõhouverjíedêcomocardofanr.o,ou 
íhe fazer dar três voltas ao redor do feu por fi fó. 
arrayal, para com efta ceremonia ficar o sOLTO.^d.tomo 7.do Vocabulário. 
exercito purificado. Chamaólhe outros" Dormir a fono folto. Lenijongoque fom* 
Suovetaurilia ,e dizem, que os três ani- nomembralevare. Infomnosfolvi. Efte 
mães que nefta folemnidade fe facrifi- fegundo he Poético, 
cavaõ eraõ huma porca, hum carneiro, SOLVER. Termo de Pintor. He unir 
e hum touro. Falia Cataõ nefte facrifi- com pincel tecco as cores, que eftaõ fe-
cio, como cm hum prefervativo dos paradas humas das outras. Vid. torno'. 
paysde família, para livrar as fuás fa- dé Vocabulário. Outros dizem Ajfolver. 

Tom.íf. ". T ii ?OVT 
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Obras métricas de D. Franc. Man. 

SOM Çamfonha de Euterpe, foi. 8 j . cõl<2. 
SOM. Peça, que fe põem à viola. Os SOMMONOKHCDOM." He o nome do 

fons, ou peças mais ordinárias, quena Deos, a que hoje ôs poves de;SÍ2ó 
viola te tocaó, faõ os feguintes. Arrom* adoraõ,edoqual dizem, e tolamehte 
ba. Arrepia. Gandú. Canado. Amoro- crem notáveis patranhas. Os Tala-
fa. Marinheira. Caõfinho. PaíTacalhe. poens, que faõ teus Theologos , e 
Efpanholeta. Matíiápola. Villaõ. Ga- cs Sacerdotes daquelle Reino, lhes daõ 
thurda, Sarao. Fantesía. Nefte Supple- a entender que depois de muitas rranf-
mento achará o Leitor adiffiniçaõ de migraçcens de íua alma para differentcs 
cada fom deites no feu lugar Alphabeti- corpos , efte feu Legislador nafceo 
co. Deos, com perfeita noticia de tudo o 

SQMUA.Vtà. tom. 7.do Vocabulário, que encerra cm fi o Ceo, a Terra, o Pa* 
Scmma,tábem fe diz da gente.(Tra- raifo, o Inferno, e de todos os mais im-

zeralgüafomma delles para o rebanho penetraveisfegredos da natureza, lam-
de Chrifto. FernaÕ Guerreira, livro 4. bem (pelo que elles dizem) tudo o que 
das coufas do Br afã-, falia em huma Mil- tinha feito nas differentes vidas, que 
fâõ aos Carijôs, pag. 196. verfo.) levara , e depois de ter enfinado coufas 

Vinte Somas , que faõ embarcaçcens notáveis aos homens, as deixou eferitas 
do Chincheo, huma das Províncias ma- em livros, para dellas fe aproveitar a 
ritimas da China. CoutofDec.4 foi. 41. a Pofteridade. Neftes mefmos livros 
col. 1. conta de fi mefmo que depois de feito 

SOMASCOS. He o nome de huma Or- Deos, detejára manifeftar res homens 
dem de Clérigos Regnlares, fundada com algum fingular prcdtgioafua Di-
pelo Veneravel Padre JeronymoEmi- vindade.Entaòtetentio elle arrebata-
liani, que largando as turbulentas oceu- do pelos ares emhum throno refplan-
paçoens da vida Militar, íe retirou para decente coalhado de ouro,e pedras pre-
Somafco, entre Milac,eBergamo, einf- ciofas,evioque os Anjos baixados do 
tituhio huma Congregação, que tem Ceo lhe tributarão as honras, e adora-
por fim a educação dos Órfãos. Foy çoens devidas à fua peíToa. Seu irmaõ 
confirmada pelos Papas, Paulo III. an- Thevathat, e feus fequazes naõ poden-
no de 1540. Paulo IV e Pio V Por do ver tem inveja a Mageftade deite 
outro nome chamaõ a eftes Religiofos Nume, conjuráraõ a fua ruína ; mas o 
Clérigos Regulares de S. Mayolo de Anjo da Guarda,ou (fallando fegundo 
Pavia, hc o nome do primeiro Collegio o eftylo dos povos de Siaõ, que fazem 
defta Congregação. os Anjos de dous fexos) a Anja, ou An-

SOMBRA. Peixe. ^.Ornbrina,fuprà gela da guarda do dito Reino declarou 
no feu lugar Alphabctico. abertamente que SOMMONOKFlODON 

SOMBREIRO. He o nome, que na In- citava realmente feito Deos,e os exhor-
dia os Portuguezes daõ aos chapeos de tou a reconhecer a fua Divindade. Mas 
Sol, fempre levados por hum efcravo, naõ confeguindo o intento, pegou das 
ou Boi, quehe hum índio da mefma gadelhas molhadas, e as efpremeode 
baixa caíta, que os que fervem a trazer lorte, que dellas fahio hum mar, em que 
os Palanquins, Vià. Chapeo de Sol, to- ficáraõ todos affogados. Defte mefmo 
mo 2. do Vocabulário. te acha eferiro nos íeus livros,quc defde 

SOMENTES. Vià. tomo 7. do Voca- o tempo, que com fuás virtudes afpirou 
bulario. ater Deos, tornara a vir a efte Mundo 

Falley por faliar Somentes, quinhentas e cincoenta vezes emdiffe-
Dijfe'ifto ,equizcutracoufa, rentes corpos, até deanimaes, e que 
Munba dos poucofcientes. hum dia,tendo bugio, livrara huma Ci­

dade 
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dade de hum monítro, que a deftruhia. 
Feito Deos,correo o Mundo todo com S O N E T O S I M P L E S , 
huma agilidade, que em hum inftante o 
punha onde queria; e nefte tempo foy Ao Arcanjo SaÕ Rafael,pedinàolhe diri* 
enfinando aos homens a Religião, em j a huma perigofa navegação. 
que haviaõ de viver, para ferem fantos. 
Depois de oitenta e dous annos de vi- T ) Iloto celeftial, Norte Divino, 
da conheceo que te vinha chegando X Primeiro Tifis, Paiinurobello, 
ao fim delia; manifcftouo aos feus dif- Guiador de Tobias a Gabello 
cipulos,e acometido de huma violenta Igual luz que do velho, do menino, 
eólica morreo. Subio (dizem elles) Efte madeiro, que tem luz , fem tino 
fua alma ao oitavo Ceo, onde goza hu- Corta do Mundo tanto parallelo, 
ma felicidade eterna, tem querer nun- que prefago te moftra em feu def velo, 
ca mais voltar para efte Mundo. Ifto he Mais do naufragio,que do porto dino. 
o que os ditos Talapocns chamaõ a Soccorrey ,eguiay entre as porfias 
anniquilaçaô do Deos, que governava Dos erros, e das fombras,õ; ignorante 
-O Mundo. O corpo foy queimado, e os O defviaõ doporto verdadeiro, 
oííbs (peloquc dizem) fe confervaó até Qual como foftes a ambos os Tobias, 
o dia de hoje, divididos nos Reinos de Do pay.mézinha,e Medico elegante, 
Pegu, e de Siaó. AeftesoíTosattribuea Do filho guia,e doce companheiro, . 
fuperftiçaõ huma milagrofa virtude,-di-
^em, que delles fe vê fahir hum Divino No Sonetoflmples os oito verfos primeiros 
refplandor. Antes de morrer, mandou fe chamaõ pes y e dos feis últimos fe fazem 
fazer o feu retrato, para perpetuar com as duas voltas yenaÕhaÕ de levar con* 
a lembrança da fua peíToa o refpeito, foante algum àos que vaõ nos pes, fe-
que (na fua opinião) fe lhe devia. Di- naó for no Soneto, a que chamaõ 
zem,queem três lugares deixara im- ' Continuo, 
pregas as fuás pifadas, no Reino de 
Siaõ, node Pegu , e na Ilha de Ceilaõ. SONETOS DOBRADOS. 
P e toda a parte vaõ os povos em Ro­
maria venerar eftes veftigios. Eifahia Ha ires gêneros àelles: chamaõlhe Do* 
Hiftoria, ou Fábula do Deos anniqui- brados, porque àobraÕ as confonancias com 
lado, a que os Siamezes, e outros tan- certos verfos,que o Poeta lhes aceref* 
tos cegos adoraõ. Porém o Rey de centa,oquefenaefaznosSo-
Siaõ, que reinava no anno de 1688. ti- netosfimples. 
nha reconhecido a falfidade defta Re­
ligião. Cria efte Príncipe que Deos he DE SONETOS DOBRADOS, 
eterno, que a fua vigiUntiffiina provi- PRIMEIRO G Ê N E R O , 
dcncia governava efte Mundo; e nao * 
fazia cafo dos fuperfticiofos embuftes Ao Amor Munàano. 
dos Talapoens. O P. Tachará da Com­
panhia àe JESUS, Viagem àe SiaÕ. \ Mor es lazo, en tierra folapado, 

XJL Ladron diífimulado: 
SON Ponçonha entre Ia dulce miei metida, 

Serpiente enfrefcas yervasencogida, 
SONETO. No fetimo tomo do Voca- Que de mortal herida, 

bulario temos dado conta da dirTerença Hondura en el feguro, y anchorado. 
dos Sonetos, mas tem exemplos deites, Leon junto ai camino agaçapado, 
circunftancia neceflTaria para a noticia, De hambre fatigado; 
e uib defte gênero de Poefia. Ccnteila entre Ias pajas efcondida, 

Tom. II. Tii j Halago, 
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Halago,conquemuere nueftra vida; 

Entrada finfalida, 
Caftillo, que debaxo eftà minado. 

Gelada de enemigosen Ia Çierrz, 
Fingido lamentar de Crocodilo, 
Candeia fin pavilo, 
Veleta de tejado variable, 

De lana por torcer delgado hilo, 
Engano manifiefto, y delcitable, 
Calentura incurable, 
Promete paz,mas es Ia mifma guerra. 

DE SONETOS DOBRADOS, 

SEGUNDO GÊNERO 

A LOS INNOCENTES. 

NUevo efquadrõ de géte fcnalada, 
Tierna ,y no acoftumbr ada 

Al exercício de Ia guerra, \: 
Los fi los de Ia màs cruel efpada, 
Que fuè en el Mundo ufadà, . 
Sinos dexarponer cl pièen Ia tierra. 

Batalla atroz, fangrienta, y defaftrada 
Publican; o fagrada, 
Y fuerte cõpania, en quien feencierra 
La fortaleza,y graciaanticipada; 
Ay dad Ia vida amada, 
Que vueftra madre en deféderla yerra. 

El nino,que ha nacido,eftà a Ia mira, 
Y por vòs otros mira, 
M irando que vos otros degollados, 
Qual victima por el facrificados 

Del padre mitigais Ia juíta ira, 
Y quanto màs fe oyra 
El Rey, y fus Miniftros defalmados, 
fylasíonvueftros tdíiphosaffamados. 

DE SONETO DOBRADO, 

T E R C E I R O GÊNERO. 

DEbaxo de un Alifo, dóde el viéto 
Suavemente entrava, 

Eunmanfo, yapaciblefilvodava, 
Templando dei calor el crecimiento, 
Sobre Ia yerva eftava 
ElbelloDaphnisechado, do gozava 

Con Tyrfo,y corydon dei frefco aliéto: 
cada uno guardava 

S O N 
Sü hato, y defde alli le acareava, 

y quando acometia cl lobo hábrientd, 
La hondadifparava, 
Y el hurtode íos dientes le facavaf. 

Todos treseran moços cuidadofos, 
Sueltos en el correr, y diligentes, 
Robuftos, y valientes 
En el tocar los caramillosdieftros, 

E en el hablar a todo fon,maeftros 
Rcfabios, o finieftros, 

. De torpes Zagalejos codiciofos 
A ellos no llegavan a los dientes. 

SONETO T E R C I A D O . 

-He aquelle, cujos pes vai terçando nas 
confonancias Jent quefepareçaõ, e corref* 

ponàaÕ àoas verfos, efiem quefa çaõ > 
cruz, como no SonetoJimples. 

DEfpcíian a los Angeles malvados 
Del eftrellado throno,y alto aíTiéto, 

Son los priraeros padres defterrados 
Del ameno Paraizo, y fu contento. 

Son todos los mortales anegados, 
Confundénfe ciudadesdelcimienro, 
Traftruecanfe los tiempos cõccrtados, 
Efcupe el Cielo rayos, brama el viêtO. 

Padece Dios açotes, Hagas, muerte, 
En quanto a nobre muere perfeguido, 
Y todo por Ia culpa dei peccado. 

Y eftà-fe el hombre tan obílinado, 
Que no tiene otra cofa en màs olvido, 
Como esel mejorar fu mala fuerte. 

SONETO C O N T I N U O . 

Chama-fe afftm, porque continua os con­
fio antes com osàospes-, e affim fó fe àifife-
rença ào Sonetofimples, ou Terçaào, em 

que tem os confiantes das voltas do 
mejmogênero, que o dos pes. 

/^Eniza efpiritada, vil mixtura, 
^Hombre dei polvo, y lagrimas formado, 

Pai>r ley Divina a muerte condenado, 
Porque no pones freno a tu locura/ 

Comiença ya a llorar con amargura 
Lo mucho que a Dios tienes enojado, 
La mala vida, el tiempo mâl gaitado, 

Si 
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Si no tequieres ver en apretura. 

Llamandoteeftà ya Ia fepultura, 
Lugareftrecho, do fera enterrado 
Deleite, honra, mando,y hermofura/ 

Y quanto*»e]fta, vida es eftimado; 
El alma es immortal, y fiempre dura, 
En fola ella cmplea tu cuidado. 

•q i r • r, '••."* - . o i f . : 

S. :SONETQ'ENCA0ÍADO. 

Confifte em qtiê &pfefegand? comece por die* 
çaõ confoante \dà ulüntà do pé primeiro, 
e que por efte moàofevao encaàeanào 

ate o fim. 

SON 

;SONETO RETROGRADO." 

2 2 5 

• 1 ; 

PErdidoS maneebitos ttafijádos, '• 
En cuidados enormes confumidos, 

Corridos màs que galgos afrentadosy'•'-
Privados de razon, y de fentidos. 

Gemidos para amar fon efcufados, 
Ducados fon los q hazen fer queridos, 
Y dos fi no los ay para apocados 
Defconfolados, triftes, y afligidos. 

Zamarras andais hechos mendigando, 
Defempedrando calles con guitarras, 
Mudarras os fingien do blazonando, 

No aprovechando fino fon arras 
A garras dei amor,que andais bribando, 
Cantado qual Francez, o qual cigarras. 

SONETO COM REPETIçAÕ. 

Nefte gênero de Sonetos a ultima àicçaõ àe 
hum verfo àeve fer principio àe outro. 

GtJarda Mundo tu flaca fortaleza, 
Fortaleza de carne no Ia quiero, 

Quiero fervir a aquel, en quien fi eftero, 
Eftero harà de noble miflaqueza. 

Flaqueza en Ia virtud es gran vileza, 
Vileza no confiente un cavallero, 
Cavallero en Ia fangre, no en dinero, 
Dinero, que efcurece Ia nobleza, 

Nobleza verdadera en Dios fe halla, 
Hallala el que a fi mefmo àeffrecianào 
Precianào a folo Dios, en el fe honra -, 

Honra Dios a los fuyos,qiíando calla, 
Calla, porque en filencio eftá ayudando 
Dando paciencia,y honra en Ia deshõra. 

Em caàdvérfo àellejicdê as palavras colloca-
àas de forte, que lido ao direito, e ao revèz, 
fempre fazfentiào. Notomofietimo do Voca* 

bulario, verbo Retrogrado, achará o 
Leitor hum exemplo, aqui tem outro. 

Ao Santíífimo Nome de J ESUS. 

SAgrado Redemptor, y dulce Efpofo, 
Peregrino, y ftiprémo Rey dei Cielo, 

Camino celeftiaí, firme coníuelo, 
Amado Salvador, JESUS graciofo, 

Prado atneno, apácible, deleitofo, 
Fino Rubi enjgaftado, fuego en yelo, 
Divinô: Amor, paciente, y fanto zelo, 
Dechado pcrfeclíüfimoí y glorioío. 

Mueftra de amor, y caridad fubida 
Diftes senor ai Mudo haztendoos hóbre, 
Tierra pobre, y humilde a vòs j mtádo, 

Venifteshombre,y Dios, amparo,y vida, 
Nueftra vida, y miteria mejorando, 
Encierra tal grandeza tal renombre. 

S O N E T O COM ECO. 

AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO. 

OYcsünpan,alcombidado, dado 
Muy celeftiaí con un Divino ,vino. 

Del Cielo, porque aífi eonvino,iW0 
En amor puro, y no taíTado, affaào. 

Para farar ai revelado, elaào, 
Y hazer dei peccador indigno, àigno, 
Dando, apartado el defatino, tino, 
Paraque no ande el defterrado, errado: 

Y el pobre pan, que le mantenga, tcnga, 
Mas quando ai paladar eítraga, traga, 
La muerte, y affi en tal comida, mida, 

Su alma cl hombre,y qual cõvenga, venga, 
si quiere que provecho en Ia l l aga ,^* , 
Y no levar otra enxerida, herida. 

OUTRO SONETO COM ECO. 

Mucho a Ia Mageftad fagrada, agrada, 
Queentiéda a quien eftà el cuídado,^^, 
Queesel Reino de acàpreftado, eftado, 

Pues 
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Pues es ai fin de Ia jornada, nada. Relumbrantes: , ;. 1 

La filia Real por ahmada, amada, La frente de Ia Aurora,qua ndoaflbma 
El màs fublime, el màs pintado, haào, A Ias granadas Ias mexillas bellas 
Se vé en el fepulcro encarcelado, elaào, Semejantes. 
Su gloria ai fin, por dcfechada, echaàa. Los lábios, qual carmin defecho en goma, 

El que ver Io que acà fe adquiere, quiere, Palabras, y meneos de donzellas 
Y quanto Ia mayor ventura, atura, No arrogantes. 
Mire que a Reina tal fotierra, tierra. El pecho qual conficiônada poma, 

Y fi el que ojos tuviere, viere, Los piés,quales Rubis, que dan centellas, 
Pondrà, ò Mundo, en tu locura, cura, O diamantes. 
Pues el que fia en bien de tierra,yerra. La eftatura qual de una hermofa palma, 

SONETO COM COLA. Ydemarfilelblancocuello,ymanos, 
Cada dous pes, e cada volta leva hum que* Son dotes defte cuerpo facrofanto 

brado, e eftas colas faõ como caudas do De Maria: 
Soneto. Porque los interiores, y dei alma, 

A's Divinas perfeiçoens da Virgem noíla Venid, ò Querubines foberanos, 
Senhora. A los contar, que ya no puede tanto 

LOs ojos de honeftiífima Paloma, Mi Thalia. 
O dei odlavo Cielo Ias Eftrellas 

. . . . . . . . . i 

SONETO EM D I A L O G O . 

A Vfda,eoTepipo. 

Viàa. /'"XUcm ebama dentro em mi ? Tempo, o Tempo ouzado 
V £ Entrafte fem licença? TiTenhoa ha muito. 

V Que me que me queres r T. Que me ouças. V. Játeefcuto. 
T. Promettes de me crer ? V Falia avifado. 
T. Errada vas. î i Também tu vas errado. 
T. EíTa he condição minha. V Eíte he meu fruto. 
T. Es mulher defeuidada. V. Es velho aftuto. 
T. Erro fem dano meu. V A<Tás tens dado. 
T. Ay,vida,comopaíTas? Perfeguida. 
T. De quem ? V. De ti. O tempo o gofto nega. 
V. O Tempo he ar. T. A vida he pafiatempo. 
V Tu já nem tempo es. T. Nem tu es já vida. 
V. Vay para louco. 7. vayte para cega. 

Vedes como te vaõ a Vida, e Tempo. 

S O N E T O P O L Y G L O T T O , 

CASTELHANO, L A T I N O , TOSCANO, E í J O R T U G U L Z , 

DE L U Í S DE G O N G O R A . 

LAs tablas dei baxel defpedaçadas, 
Signum naufragii, pium, & crudele 
Del Templo facro con le rote vele 
Ficáraõ nas paredes penduradas. 

Del tiempo Ias injurias perdonadas, 
Et 



SON SON 
Et Orionis vi nimbofaftella 
Raccoglio le fmarritc pecorelle 
Nas ribeiras do Beds efpalhadas. 

Bolverè a fer Paftor, pues marinero 
Quel Dio non vuol, chelcol fuo ftralefprona. 
Do Auftro os aílopros,® do Oceano as águas 

Haziendo ai trifte fon, aunque groíTero 
Di quefta canna gia falvággia donna 
Saúde às feras, e aos penedos mágoas. 

S O N E T O A C R O S T I C O , E TELESTICO, 
Começando, e acabando os verfos com duas fyllabas da mefma palavra." 

A;CONCÊIÇAM DE NOSSA SENHORA. 

blicar que es Maria hermofa, ypu 
ede, y deve en elogios mil qualquie * 
es fiendo fola , fobre ter prime 
blico applaufo pide fu hermofu 
ede bien dilatarfe en fu pintu••• 
es de flores de Gracia es Primave 

Pu ede aclamar Ia alteza de fu esfe ra, > 
es Ia mira exceder toda Criatu 
blicar quanto obliga , y cnamo 
reza tanta , perfeccion tan ra 
ede en obzequio de tan gran Seno 
nto empero màs breve,o voz màs cia 
do ninguno hallar, que defta Auro 
blique quanto el pura fer decla 
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SONETO T E T R A C R O S T I C O 
Em applaufo do Prefidente da Academia dos Applicados 

TRISTAÕ GUEDES DE Q U E I R Ó S , 
Na SeffaÕ àe 30. de Janeiro de 1720. 

Pelo Acadêmico Applicado Francifco de Soufa de Almada. 

* >pollovos 
H riftaõpor 
^oayos 

* 

# 

# 

*-ufto 
t/>abio 
Hendoo 
> dmiravelefte 
2 crcurio 
Ç) lorias 
CoflTa 
ttíTa 
D onde eítes 
ffl levais 
1/3 eculos 

>dmire,e 
H antos 
Jtf epita, e 
•— nterpondo 
foisomais 
Hriunfono 
>ão 
Sais 
O rato 
CjicT:oria,e 
fn sfcra eíte 
Cjons,e 
rn íTe 
is> empre, e 

> m e 
H itulos, 
^ a y c 

o >—«uizo 
t/>olido, e 
»-i ropico 
> pplauda 
2 agniloquo 
Q ozais 
Cj alido 
pi ípirito 
rjotes 
p- ngenho, 
00 abios 

> ltamente, 
H riuafante; 
pd utilante, 
*—ntelligente. 
t^ apiente, 
H onante; 
> mante 
2 ente. 
Ç) lorificando 
rĵ  encendo 
fn levando: 
r^ ifpendendo, 
fr; xuperando 
\s ufpcndendo. 

SO-
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S O N E T O P R O T E O , EM L A B Y R I N T H O , 

Retrogrado,Terciado,Continuo, tirado dosEnneaticosapplaufos, queconv» 
poz Francifco de Soufà de Almada em obfeqüio do Duque de Banhos, 

aliás de Aveiro, 

METRO VII. ASSUMPTO V. 

O qual he darfe afentença em hum Sabbado, que foy aiy.de Fevereiro, 
do Anno àe 1720. 

AUrora,Eftrella,SoI, 
Efperança, Aftro, bcm^ 

Senhora, liberal, 
Confiança fingular, 

Tutora Celeftiaí, 
Bonança, Candor, luz, 
Valedora 3 Ceo, flor, 
Aliança fuperior, 

Defenfora, ley, paz^ 
Segurança, Nao, Mar,: 

Pandora Virginal, 
Afiança, prazer, Dom, 

Exorafeliz Mãy, 
Alcança ao Duque fim. 

Gloria Maria, 
Ne&ar,fuftento, 
Segura Guia, 

. Sacro portento 
Alta Alegria, 

Suave alento, 
Sagrada via, 
Fácil augmento, 

Apta Harmonia, 
Doce concento, 
Sacra valia, 

Contentamento, 
Gloriolo Dia, 
Dà vencimento. 

Por qualquer verfo dos 14. por don­
de fe queira começar a ler, fôrma Sone­
to , e fentido perfeito. Eftá dividido 
em duas linhas, e também por cada hu­
ma dellas faz dous gêneros de Sonetos 
miúdos; hum de feis fyllabas na pri­
meira linha, começando alerte das ul­
timas palavras retrogtadamènte; outro 
de cinco fyllabas, lendote progreífiva-
mente na fegunda linha. E lendote in­
teiro o Soneto Heróico, fe pôde come­
çar a ler, quando for retrogrado tanto 
da ultima palavra, como da penúltima. 
Contém efte Soneto oitenta e fete mil 
cento e fetenta e oito milhoens, duzen-
tas e noventa e huma mil e duzentas 
combinaçoens, c outros tantos Sone­
tos, cm que fe transfigura, conforme a 
regra Arithmctica combinatoria. 

Naõ duvidará da prodigiofa multi­
dão deftas combinaçoens quem confi-
derar que das vinteetrês, ouvinte e 
quatro letras do Alphabeto, diferente­

mente combinadas, conftaõ as palavras 
de todas as Línguas do Mundo. 

SONHO. Vià. tomo 7. do Vocabulá­
rio. EfcreveLuciano, que os Antigos 
pintavaõ os fonhos com azas, porque 
em hum inftante elles avoaõ. Faz Ho­
mero mençaõ de duas portas, pelas 
quaes nos vem os fonhos* huma de 
marfim , pela qual entraó os fonhos du-
vidofos, e embaraçados; outra de cor­
no , pela qual nos vem os fonhos claros^ 
e certos. Dà Macrobio a razaõ deftas 
duas portas. A matéria cornea,he tra nf-
parente; o marfim, nuncaj e áífim os 
fonhos verdadeiros faõ os emqueaal-
madefoecupada do feu corpo pelo fo-
no,penetra no veo, que lhe rouba a 
vifta das verdades; e quando eíte veo 
naõhediaphano,etranfparente, nada 
Verdadeiro tem os fonhos; fica a alma 
envolta na efeuridade da matéria. Falia 
J uvenal no fuperfticiofo comrrercio de 
íunsjudeosdofeu tempo, que por di­

nheiro 
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SON 
nheiro vendiaõ fonhos, como queria a 
gente. 

Qualiacamque voles Juàai fomnia 
venàunt. 

Os Poetas Latinos chamaõ aos fonhos: 
Simulacra noBis. NoBü vani timores. 
NoBurna imagines. Simulacra mania 
jemni. Falfa quietis, ou Soporis luàibria. 
Somnia varias imitantiaformas, ou figu­
ras. Veros imitantia cafm. Mentem ter-
ren'ia. Somnifacies, ejfigies, figura, fii-
mnlacra,vifa,fomni vanaimago, &c. 
Adrr.iravelmente defereve os Sonhos 
Petronio Arbitro nos verfos teguintes. 

Somnia, qua mentes luâunt volitanti* 
bm umbris, 

Nec àe lubra Deâm, nec ab athere nu* 
miua mittunt. 

Sedfibi quijqnefacit, nam cum prof-
trata fopore 

Urget membra quies, & mens fine pon­
dere ludit, 

Quicqnid lucefuit, tenebrü agit -, oppi* 
da bcllo 

Quiquatit, érflammis miferanàasfa-
vit in urbes. 

Telavidet, verfasqae acies, ejrfune-
ra Regam, 

Atque exudantes perfafo janguine 
campos. 

Qui caufas orare folent, legesqae fo-
rumque 

Et pavido cernunt inclafum cor de tri­
bunal ; 

Condit avarm opes, defojfumqae invt-
nit aurum. 

Venatm jaltm canibm quatit; eripit 
unais, 

Autpremit everfam periturm navita 
puppim. 

Scnbit amatori meretrix,dat adultura 
muniu-, 

Et canis infomnis leporis vefiigia la-
trat. 

In noBisftatio miferorum vulnera da-
rant. 

Por outro modo diz Claudiano imitan­
do a Lucrecio, liv. 4. 

Et quos qitifque fere fiudio dtvinBas 
adharet, 
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Aut quibm in rebm multam fumm 

ante morati 
Aut m quà ratione magü contentafuit 

mens 
Infomnis eaâem plerumque viàemur 

obire. 
Cauftàici caufas agere, & componere 

lites 
Inàuperatores pugnare, aepralia obire, 
Nauta comraBum cum ventis cernere 

bellum 
Nos agere hoc autem , & naturam 

quarere reram, 
Semper, & inventam patriis exponere 

cartis. 
Outro Poeta diz: 

Venator àefejfa thoro cum membra re-
ponit 

Mens tamen aàfllvas, & fua luftra 
reàit. 

SONO. Vià. tomo 7.do Vocabulário. 
Os Poetas Latinos chamaõ ao Sono. 
NoBurna quies. NoBis amica quies. Ge-
liàa mortis imago. Dulcis, ejr alta quies. 
Curaram àomitor. Quies curar um. Pax 
animi. Domitor laboram. PeBora mul-
cens. Corpm, ou vires refluem, oure-
creans. Corporafeffa rigans. NoBis ami-
cm. Lethoflmilis, oufimillimus. Letho 
confanguineus. Mortis frater languiàus. 
Veris mifcens falfa, ut jomniorumpater. 
Mentem levibus terrensvifis.Corpora àu-
ris fefta minifteriis mulcens. Óculos pre­
mem. Luminaconàens. 

SOP 

SOPA. Vià. tomo 7. do Vocabulário. 
Eftar feito huma fopa. Eftar muito mo­
lhado de fuor, de água da chuva, &c. 
Sadore, ou a quà pluviâ madere. 

SOFF. Debaixo do pé. Subtuspedem. 
(Maisabaixo,aoSopé. Couto, Dec.6. 
liv. 9. cap. 1 i.fol. 176. col. 4. 

SOPÍTO. He tomado do Latim Sopi-
tus, a, um. adormecido. 

Quando me deu humfono demafiado, 
Que me deixou S o pi to, 
Dormindo fim, porem defacordado. 

Orac. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 411. 
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SOPREZÀR. Vid. tomo 7. do Voca- muitos exemplos em Glielme deMal-

bulario. Suprezar huma Praça, huma mesbury ,Pachymera,&c. 
Fortaleza, hum Gaftello. Tomar im- SORVEDOURO. Vià. Voragem. Vid. 
provifamente. Ar cem, clàm occupare. Redemoinho de água. Voragojnis.Fem. 
Ex infidüs capere. Incauits cufiodibus,ar* Cie. Quint. Curt. 
teinvadere. Procurar de Soprezar huma Cheyo de Servedouros. Voraginofius, 
Cidade.Urbsmattentare. Cie. Accufa- a,um.Hift. 
dos de haver formado huma confpira- SOS 
çaõ para Soprezar o Caftello de Santel-
mo. Gazeta de Lisboa, Nápoles 26. de SOSTERÔPOLIS. Villa deBithynia, 
Julho de 1718. foi. 291. perto de Nicomedia, celebre pela mor­

te de Conítantino Magno , procurada 
S O R por feus irmãos com a peçonha, que lhe 

deraõ. Zonara, liv. 3. Armai. Porém 
SOREK. Na Paleftina he celebre o Eufebio, Autor muy abonado, femfal-

ValledeSortk, diftante de Belém ai- lar em veneno, diz que efte Príncipe 
gumas oito milhas. As uvas defte Valle morrera de huma doença dáccidente,e 
faõ muito grandes, e o vinho excellen- queolugar onde acabou ávida, fora 
te. He provável i que das vides defte Aquyron, Caftello Imperial, onde fe fi-
Valle trouxéraõ os Exploradores de zera levar. 
Moyfés aquelle notável cacho , taõ S O T 
grande,etaõpefado, que foyneceíTa-
r io , que dous homens o trouxeítem SOTA-ALMIRANTF. Sota-Capitaõ, 
pendente de huma tranca, defcançada Sota-cocheiro, &c. N o meu Vocabu-
nos hombros. lario naõ tegui efta ortographia, por 

SOFvRELFO. DiífimuIadc.O que vem duas razoens, a primeira, porque Sota 
com pés de Iá^. He termo chulo, mas he huma das figuras dos nay pes; e no 
muito ufado. Tamb.mfedizdo lilon- idioma Italiano,Soto, ou Sottohenxe-
jeiro, que arma para enganar. Vid. Sor- pofiçaõ que denota inferioridade de 
rateiro, Tomo 7. do Vocabulário. lugar, ou de dignidade, e aífim he mais 
r SORTES dos Santos. He o nome, que próprio , para fignificar, coufa, ou pef-
antigamentefe dava a huma efpecie de loa inferior a outra , do que Sota. A íe-
adevinhaçaõ,a qual fe fazia abrindo o gundarazaóhe, que todas eftas pala-
livro dos SantosEuangelhos, ou das Vras,que começaõ por Sota parecem 
Epiítolas dos Apoftolos, ou dos Pro- mais ufadas do vulgo, que da gente, 
phetas, ou dos Pfalmos, e tomando por prezada de fallar bem; tanto aflíai que 
oráculo o que fe offerecia à vifta na o P. Bento Pereira, na ultima edição 
primeira regra da pagina. Deftas fortes do Thefouro ds lingua Portugueza, 
fe faz mençaõ nas obras de Santo Agof- naõ diz Sota-capitão, Sotameftre, &c. 
tinho, Epift. 109. nos Ccnciiios Aure- mas Soto-capitaõ, Soto-meftre, Soto-mi-
lianerife, c Antifiodcrenfe, &c. no Pe- niftro, e Solo-piloto. 
nitencial Romano, c nos Capitulares SOTERRAM.Occultar.Efconder. Se­
de Carlos Magno. Parece que deftas pultar. (A longada idade (̂?f̂ r<2 os no-
íortesprocedeoocoftume, antigamen- mes das outras peífoas no rncirrknto 
re ufado, de abrir depois da eleição do com elles. Lopes, Vida ddRey V.J02Õ I 
Biípo, o üvro dos Euangelhos, para part.z.cap.i^. 
das primeiras palavras da folha fazer 
pseíagio áo procedimento do novo 
Bilpo. Chamaõ os Autores efte final 
do future, Frcgnofticcn, e delle íe achaõ 
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tio de Adens ] è grande numero de Ur-

S O y fos, e Rapofas alvadias, e outras pre* 
»>* u» ' tas, cuja carne he boa de comer. Tam-

saVAH*: Em Af/ica, no Reino de bem tem Rangiferos, que vivem fó de 
Quojja, os Negros;: naturalmente faõ raófgo,e tem alguma femelhança com 
muito melancólicos; alguns delles com os noíTos Veados. Sahem huns Urfos 
a profunda trifteza, ique lhes tira o jui- brancos •, quafi do tamanho dos noAos. 
zo, fogem do habitado, e embrenhados boys; naõ fe mantém fenaõ do peixe, 
nas matas choraõ os teus infortúnios, que apanhaõ no mar. Açoita defta 
Nefte eftado o Demônio da Enveja, a Terra he freqüentada de baleas; algu-
que elles chamaõ áflvaÃ, lhes apparece mas dellas tem até duzentos pés de 
em figura de planta, ou de animal, con- comprido. Efta he a paragem, aonde 
verfa com elles, e lhes dà noticia das vaõ os Hollandezes pefcar Baleas. No 
hervas, com que podem fazer mal aos mez de Agofto, ou Setembro fazem 
homens ,elhes enfina o modo de as pre- volta. Geograph. àe Blaeu. Loo. Peyrere 
parar. Masosvelhacos naó neceflitaõ "Relação de Grotnland. 
deftas appariçoens, nem deites enfinos, 
nefta Arte Infernal faõ grandes mef- SRO 
três, e huns aos outros a enfinaõ. Con­
tra o Somah-belty, que quer dizer Her* ^SROPILARGO. Certo gênero de cal-
vas envenenadas, ha outras hervas pre- çado antigo. Acha-fe efta palavra em 
fervativas, que quando fe tomaó antes, hum Regimento dos fapateiros de La­
tirão aoSovah-belly toda a força, mas mego, que traz Ruy Fernandes no 
fem cila anticipaçaõ dizem os Negros Tratado, que efereveo daquella Cida-
que naõ ha antídoto algum, que poffa de, e teus arredores, em efpaço de duas 
rebater a fua vio\encii\.DapperiDefcrip* léguas. 
*ç ao da África, 260. STERCORARIO.Cadeira Stercoraria. 

Sedes Stercoraria. Era huma Cadeira 
SPI de mármore diante da porta da Igreja 

Lateranenfe,naqualonovo Pontífice 
SPITZBERGA. He o nome de huma fèaílentava, quando tomava poffe da 

terra, que os Hollandezes defcobri- dignidade Pontifícia,e chamava-fe af-
raõ, anno de 1596. para o Norte, entre fim, porque nefte Adio fe cantavaõ as 
a Groenlândia, e a Nova Zembla. De- palavras feguintes: (JSufcitat depulvere. 
raõ lhe efte nome, pelos muitos mon* egenum, & àeftercore erigit pauperem,ut 
tes,quefevem na coita da dita Terra, feàeat cum principibus, & fiolium gloria 
Chamaõlhe outros Spigelberga, os In- teneat. Caremon. Rom. lib. 1 .fieB. 2. cap: 
glezes Nieulant. Naõ fefabefehe Ilha, *,) Serviaõ para inculcar a vileza da 
ou Peninfula; o que he certo hequeno natureza humana no auge da mayoc 
noflò Continente naõ conhecemos ter- fortuna, 
ra mais Scptentrional, nem mais fria.O STI 
que nefte clima he mais notável, he que 
nelle naõ eftaõ os corpos fugeitos a ESTIMULANTE. Vià. Eftimular no 
corrupção. No Inverno fica o Sol de- Tomo 3. do Vocabulário, 
baixo do Horizonte quatro mezes in- Moviào illufiremente 
teiros. Na Primavera,e no Outono faõ De Stimulante aràor, q alenta o peito. 
as nevoas taõ efpeíías,que apenas fe en- Tavares, Ramalhcre Juvenil, Lyra i . 
xerga a Lua. Pelo efpaço de quatro me- foi. 70. 
zes nao fe põem o Sol; nefte tempo ap-
parecem muitos paflaros do mar,do fei-

Tom.II. V SVA 



2]o SUA SÜB 
? Subfiftencia. Subfidio de dinheiro, 

SUA... bu... que fe manda parViriàhter a gente de 
""•• r.u. .; guerra. Pecuniarum aà alenàos milites 

-. 5UANES , ou Soüanas.i; Povos do fhbfidiúm+ii. Neut. f Lhe fez mercê de 
monte Caucafo, para o «Oriente idar mahdarcontinuarcom; a fua Subflften-
Mingrelia. Saõ bem apéffoados, mas> cia. Gazetuí àe Lisboa:, Copknbagyken,' 
terí? mà cara. Prezaõ-íe^deChriftàrss,! 30. de-Dezembr0*1722*. 
mas na realidade naõ tem Religião at-: ^SUBUERRANEO^ Vid. tomo y.do Vo-
guma. Só no trato faõ mais humanos,' cabulario. Lâmpadas Subterrâneas, ou 
que os mais povos do Çaucafo.. N o (como lhe chamaõ outros) Lâmpadas 
principio do Eftio paíTaõ em bandos iepulcraes, vid. mais acima Lâmpada, 
paraaGeorgia , parateaceirarem aréo no feu lugar alfabético.; -L;H ;-•,,;-. 
firudacolheita^levaõ afuafoldadá,ou Caminho Subterrâneo, na minha 
falado, naõem dinheiro, que lhe feria opinião naõ o ha no Mundo mayor que 
inútil, mas em pannos, alcatifas,fal, o que na índia tem fua entrada na Ilha 
ferro, placas, ou lâminas de cobre, & de Saltete de Baçaim, e que (fegundo 
outras alfayas. Saõ bons Soldados,e affirmaõ os Gentios daquellas partes) 
grandes Arcabuzeiros. Diz Strabaõ, vay correndo da dita Ilha até* Cam-
que na terra deites homens havia muito baya, e ainda até as terras do Mogorj e 
ouro, equeoajuntavaõ em peites <$e Cidade de Agra. O Padre Fr. Antônio 
carneiro, mas hoje naõ ha provas difto,' do Porto, da Ordem dos Menores, ef-
etodooteucommerciohe troca,ecom- tando na Ilha de Saltete, ouvindo dps 
mutação. Lamberti, Relação da Mm* Chriftãos, que alli converteo, as coufas 
grelia, na CollecçaÕ de Jhevenoi. vol. 1. notáveis, que fe diziaõ daquelle cami-

SUAR. Vid. tomo 1. do Vocabulário, nho, todo cortado em viva rocha, com 
Outros Adagios Portuguezes ào Suar. abobada, e paredes de huma, e outra 

Arroupa-te, que íuas. parte da mefma pedra, determinou ver, 
Sinal he de mà befta, fuar detraz da e examinaa peíToalmente a verdade.Pa-

orelha. ra efte effeito tomou comfigo hum 
SUASORIO. Coufa, que ferve para companheiro , e aggregou vinte ho-

perfuadir. Suaforius, a, um: Quintil. mens com armas, c mais outros tervido-
(Asrazoens, que tenho lido, faõ Sua- res, que levavaõ os mantimentos, e 
forias, para naõ, &c. Eva, e Ave àe mais alguns almudes de azeite para fe 
Macedo ,part. 1. cap. 46. foi. 243. alumiar, e verem por onde hiaõ, e três 

peffoas carregadas de novellos de cor-
SUB deis groíTos, que para iíTo fe fizeraõ, 

para hirem largando pelo caminho. En-
SUBEDAR. He entre os Gentios o trando pois por huma boca, que teria 

mefmo que Governador de huma pe- quatro braças de largura, deixarão a 
quena Província, e quando he mayor, ponta do cordel atado a huma grande 
fediftingue com onomedeSar-Sube- pedra, e foraõ caminhando até que de-
dar , tal he ode Zimbaulim vaefio pois de fete dias, vendo o Padre que a 
delRey de Sunda, e outros. água, e os mantimentos, que levavaõ, 

SUBSISTÊNCIA. Vid. tomo 7. do Vo- hiaõ faltando, tratou de arripiar a car-
cabulario. reira, e reftituido à Ilha, tomando no-

Subfiftencia. O neceíLrio para a vi- vasinformaçoens, lhe fegurou aquelle 
da. O alimentOjprecifo para poder fub- Gentio, que por efcrituras antigas fe 
fiftir. Nefte fentido, he tomado do fabia que efte caminho fora aberto por 
Francez Subfifiance. Qua ad aliquem hum feu Rey Gentio, chamado Bime-
fuftentenâumneceffariajnnt. lamenta, que hay ia mais de mil e tre­

zentos 



sue 
zentos annosfceinára em todos os Rei­
nos do Oriente defde Bifnagâ, ou Ben­
gala até o Mngor, e ainda ate Ormüz, 
e vivera trezentos annos, dos quaes 
reimíra cento e tantos. Década Vil. de 
Couto*,foi. 60,61. &c. 

SUBÚRBIO. He tomado do Latim 
Suburbium, ii. Neut. Cie. Vid. Arra­
balde. (Em todas as Igrejas defta Ci­
dade , e feus Subúrbios. Gazeta de Lif* 
boa 13. àe Outubro àe 17 20. pag. 300.) 

SUBURRA. Bairro da antiga Roma, 
onde fe agazalhávaõ as mulheres prof-
Citutas,a que entaõ chamavaõ Nonaria, 
porque naõ cbftumavaõ apparecer nel­
le , fenaõ pelas nove horas da manhãa, e 
por caufa da dita praça Suburra, eraõ 
chamadas Suburrana. Em Juvenal fe 
acha que nenhuma coufa defejava 
Amibal tanto, como de hir arvorar feus 
eftandartes no meyo da praça Suburra. 
Í Et meda vexillumpono Suburra. 

SUC 

: SUCCEDIDO. Vià, tomo 7. do Voca-
bulafio. Foy coufa taõ berofuecedida, 
quç, &c. Tamfekçem babutfres exitum, 
4t, &e. Tamprofterececidiirfi, ut, &c. 

SUM 
'.'. s.r.ix, Í v . . . . 

,i SUMMÀ dçdinheiro. Viàiiqmo 6. do 
Vocabulário. iíÍA'4- Década -, foi. 504. 
J oaõ de Barros diz Somjna, cora o. 

O 'Vt."' 5 . : 

SUL} : 

: 1 ofu&RQ. Termo da índia. He o que 
tira das palmeiras a Sura. Vid. mais 
abaixo, Sura. ;;_ 

. r.:55?E>ROS. Na índia Portugueza, he 

.huaia caíta de gente, que fe aparentaõ 
com os Charodos, e profeíTaõ também 
cfíkios mecânicos, e faõ Governadores 
dè AÍdeas. - ,, 

•• .;r^.--L;;írrSUE ; ;;;f. ._ 

SUG 2 } í 
durou 177. annos pouco mais, ou me­
nos, e naõ fe contentando feus Reis 
com o que tinhaõ deGaliza, e Portu­
gal, conquiftáraó outras Provincias de 
lorte que chegarão a fer quafi abfolutos 
Monarcas de Hefpanha, (como diz S 
Máximo.) Porém virandolhe a Fortu­
na as coitas, foraõ vencidos, e desbara­
tados ultimamente por Leovigildo dé­
cimo texto Rey dosGodos, e ficáraõ 
unidos à Coroa Gótica, e Leovigildo 
com feus fucceffores reinando iobre 
Godos, e Suevos, como Senhor de to­
da Hefpanha. 

SUG 

SUGAR. Chupar.Deriva-fe do Fran­
cez Sueer ,ou do Italiano Sucehiare, ou 
do Latim Sugere. Vid. Chupar. 

Exeratar-fe em taBos 
Que vivas Suga, ambr^flas leve. 

Faria, Fábula de Narcifo, e Ecco, Ef-
tancia9. 

SUI 

ŜUICIA. Vid. tomo 7. do Vocabula^ 
rio. Fazer huma coufa àSuiciadeou-
trem,heomcfmo que fazella à fua re­
velia. 
, : SUÍNO. He palavra Latina, de Sui* 
nus,a, um, que quer dizer coufa de 
porco. 

Outra em Suina, ehorriâafigura.^ 
NdÓ effera timiào, ou receado. 

Landim, Vida de S. Joaõ de Deos^.1 

SUM 
: ! : • • 

l.fiSfeYQ?'F$Ú9W> 7- dp.Ypcabula-
jcio. O Reino dos Sue vos em Hefpanha 

Tom. IL 

SUMATRA. Ilha. Vià. Samatra, tomq 
7. do Vocabulário. 

!.. Z'\.. SUP ' 
SUPERCILIO. He palavra Latina de 

Suporcilium, que no fentido natural 
quer dizer Sobrancelhas;•; e no fentido 
moral, Graviàaàe, Soberania, Magef-
taàe, como te vê neftes verfos de huma 
Sátira de Juvenal. 



%,l SUP SUQ 
l Sicummagnisvirtutibusaftfers SUPkA~ Defta prepofiçaõ Latim} 
Grandefuperaliam, &numerasmào- que fignifica Em cima, ufaó Autores 

te triatnphos. Portuguezes, com alguns verbos,e del-
N o livro primeiro da Deftruiçaõ de les com a dita prepofiçaõ formaõhuma 
Hefpanha, Oitava 12. pag. 5. fallando fó palavra, como v.g. Supracitaào, Su* 
a EIRey D.Rodrigo diz André da Syl- pranumeraâo, &c. ( Dizem os Douto-
va Mafcarenhas: res Supraataàos. Crifol Purificai, foi. 

A vofoSupercdioperegrino 372. col.2.) (Outro gênero de Religio-
Hamilàefe ajoelha o monte Atlantè, fos mais que os Supranumerados, Ibidí, 
Como o fez a voffo Genitores foi. 5 43. col. 2.) 
JoaÕs,fempre na guerra vencedores. r 

SUPERFETAçAÕ. Termo de Medico. S U Q 
He compofto da propofiçaõ Latina 
Super; e da palavra Fcetus, que he Em- SUQUIR. Vià. Soquir , Tomo 7. do 
bnaô ,'ou Feto. Quer dizer nova gera- Vocabulário, 
çaõ; o que fuceede quando a mulher 
prenhe, concebe outro feto, eambos SUR 
defiguaes no tamanho, fucceífi vãmente 
hafcem. Ariftoteles, e outros Autores SURDO. As furdas. ^i .Surdina,To-
trazem exemplos da fuperfetaçaõ das mo 7. do Vocabulário. ("Caminhavaõ 
mulheres. Dizem que as lebres, e as às Surdas. Couto, Dec. 7. foi. 109. col.2.) 
porcas faõ fogeitas a fuperfetaçoens. SURO. MonjeSuro, Frade SurO, he 
Na Gazeta de Lisboa, do anno de o que profeíTou monacalmente, e tem 
1703. mez de Agofto, no principio, te coroa, mas naõ diz MiíTa. 
faz mençaõ de huma fuperfetaçaõ. SURREIçAÕ, por Refurreiçaõ, he 

SUPPLEMENTO. Vtà. tomo 7-do Vo- ufado nos Adagios das Feitas, que em 
cabulario. Intituley a efte novo volu* Portugal com mayor luzimento fe ce­
rne, Supplemento ao Vocabulário Por- lebraõ. Trindade de Évora, Surreiçaõ 
tuguez, &c. e naõ Supplemento da Vo- de Beja, &c. Vid. Fefta,tomo 4-do Vo­
cabulário , &c. à imitação do titulo quê cabulario. 
fe fegue ao ultimo Dialogo da varia SURRIADA. Apupo. Vià. Apupo? 
Hiftoda de Pedro de Maris, pag. 519. Tomo 1. do Vocabulário, 
onde diz Supplemento aos Diálogos, " MeàeTaÕasMufasgranàeSurriaâal 
&c.e naõdiz, Supplemento àos Diálo- Oraç. Academ. de Fr. Simaõ,pag.4i3.' 
gos, &c. Também tenho reparado,que SURRIPLÍR. Indaque chulo, he tor 
no Supplemento do Diccionario Hif- mado do Latim Surripere, ou como 
torico de Moreri, o titulo Francez diz querem os Críticos ,Subripere, que vai 
no Dativo, Supplcment au Diccionai- o mefmo que tomar, furtar, tirar às eft 
re, &c. e naõ diz no Genitivo Supple- condidas jalcançar com mentiras, cora 
ment^wDiccionaire. engano. •< - : r : ~J 

SUPPLICAR. Vid. tomo 7. do Voca- SUS 
bulario. (Supplicoufe ao Pontífice em SUSCITADO. ParticipiodeSufcitar.1 

Roma, e impetrou-te a difpcnfaçaõ. Vià.Sufcitarno 7.tomo do Vocabula-j 
Hiftor. àe S. Domingos, 2.part.liv.5.cap. rio. -
5.pag. 12. col. 2.) O Reyènamoraào, qaefeinflammai, 

SUPPOSTç 4Õ. Vid. tomo 7. do Voca- No antigo Sufcitado, e novo fogo.- -'-' 
bulario. He homem de Suppofiçaõ. André da Sylva, Deftruiçaõ de Hefpa-' 
Homo eft eximia ab infita virtute exifti- nha Sada, liv. 2. Oit. 106. 
mationis. Vireftfingularis,apudfuos,ob Sufcitado. Refufcitado. ^«/.Refuf-
virtutem exiftimationis. citar. 

O que 



&YL SYR 2 ? ? 
O quP/utblà no Ceo a alma àefeja he a modo de unha, quando huma parte 
A fèibtficando Deos fer humanado, fe põem era cima da fua vifinha, como 
Nafddo, vivo, morto, e Sufcitado. eícamas, ou telhas. A fegunda efpecie 

Diogo, .Mendes Quintilha, Vida da chamafe Harmonia-, efta ie faz com hu-
Magdalena, Canto 7. e 38. ma fimplez linha direita, ou circular, 

SUSTENTAÇÃO. Figura da Rhetori- como a dos offos do queixo fuperior. 
ca. He quando fufpendemos os ânimos A terceira chamafe Gomphos, e faz-fc 
dos ouvintes por algum breve efpaço, e quando fica hum ofto encaixado no ou-
logo nos declaramos, com alguma ra- t ro , como hum torno no teu buraco, e 
zaõ naõ efperada. Em Cicero, na Ora- aífim eftaõ os dentes nos queixos. 
çaó Pro Ligado temos efte belloexem- SiNONÍMO. Vid. tomo 7. do Voca-
plo. HincprofeBas, non ad Gafarem, ne bulario. Chamavaõ os Gregos Datifmo 
tratas-y non aàdomum, neinersynonali- ovicio de amontoar muito Synonimo, 
quam in regionem, ne conàemnare caufiam para expreíTar, e declarar melhor o feu 
tllam, quamfcentus eft, viàeretur. A efta conceito. Deraõ-lhe efte nome porque 
mefma figura, chamaõlhe também Hy* certo Perfiano, Governador na Grécia, 
pomone, e Inopinatum. (SufientaçaÕ,Sy* chamado Datis affè&ava de encher o 
nonimo, Traducçaõ. Syftema Rhetori- teu difcurfo de Synonimos, parecendo-
co,pag. 128.J lhe que fazia o teu dizer mayor impref-

SUSURRANTE.Coufa,quezune,ou faõ no animo doscircunftantes. Faz 
foabrandamente. Vià. Sufurrar, Tomo Ariftophanes mençaõ defte amigo de 
7. do Vocabulário. Synonimos In pace. 

Libar fe àeixa a Aàonis Sufurrante, 
Que nunca per àe abelhas flor preftante. SYR 

Faria, Fábula de Narcifo, e Ecco, Ef-
tanc. 9. SVRINGA, ou Syrinx. Nympha de 

S YL Arcadia, requeftada do Deos Pan, que 
a foy feguindo até o rio Landon, onde 

SYLLABA. Vià. tomo 7. do Vocabu- fe havia recolhido, com fuás irmáas as 
lario. Em antigos Autores Ecclefiafti- Naiades, que para naó fer deshonrada, 
cos fe acha Syllaba por Carta miífiva, alcançarão dos Deofes, que forte mu-
ou Epiílola. Cum nobis SanBijfima dada em cana; e aífim correndo Pan 
fraternitatis tua Syllabae delata fuif* atraz delia, naõ apanhou fenaõ humas 
fent. Zacharias Papa Bonifácio Epifcopo, canas, das quaes com defigual compri-
tomo 3. Conciliorum. Naõ faltaõ outros mento fez huma frauta Paftoril,chama-
exemplos. da dos Gregos Syrinx, ou Syringa. No 

SYN livro i.das Metamorphofis faz Ovi­
dio a defcripçaõ defta Fábula 

SYNARTHROSIS. Termo Anatomi- Panaque cum prenfiam ,fibijam Syrin-
co. Vià. tomo 7. do Vocabulário. He ga putaret, 
compofto do Grego Syn, cum, e ar tra, Cor por e pro Nympha calamos tenuiffe 
ton artron, que vai o mefmo que em paluftres. 
Latim, Artus, ou Membra. He pois Dumqueibifuftirat, motos inarunài* 
Synarthrofis huma conjunção deoíTos ueventes, 
taõ compa&a, e cerrada,que fe tem fei- Effecijfe fonum temem , fimilemqae 
to immoveis. Defta taõ forte uniaõ ha querenti-, 
três efpecies. A primeira he Sutura, que Arte nova vocisque Deum àalceàine 
he a modo de dous pentens,ou duas ter- captam, 
ras, taõ entremetidas, que os dentes Hoc mibi conciliam ttcum àixiffema* 
de huma entraõ nos dentes da outra; ou nebit 

Tom. II. Viü Atque 
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pieitadiftaribm calamis compagi-

crff.jte cerA>vt ;,;„.- • . : . ; . 
InterfejamBknomen tenuijfe puella.. 

No tomo i2t.,da .Mufurgia do Padre 
Jíàrcker., pag, 345. achará o Leitor hu­
ma defcripçaõ'defta caíta de frauta, e 
no dito lugar ,chamalhe Syringa Panos. 

TAB 

TABACO. W . tomo 8. do Vocabulá­
rio. Em Portugal vende-te o Tabaco 
de quatro fortes; Tabaco da primeira 
folha, que fie Simonte; da folha do 
meyo,quefeeda Cidade; da folha do 
centro , que he mais amarelía, e mais fi­
na ; efta he daamoftrinha; e Tabaco de 
toda a folha, iftoihe, de Simonte,da Ci­
dade , edaamoftrinha, mifturadas. 

TABAQUEAR. Tomar tabaco. Vid. 
no tomo 8. dó Vocabulário, Tabaco. 

Tabaquear alguém. Em frafe chula 
he zombar, ou dar huma nova falfa por 
verdadeira, e riífe de quem lhe deu 
credito. Alicuiimponere. Cie. ou Alicui 
verba dare. làetn. 

Affim Takaqueaào 
Terceira vez me ponho embasbacaào. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 171. 
TABARCAj.Cidade de África, para o 

mar Mediterrâneo na coita do Reino 
de Tunes. Antigamente teve Bifpo. 
Hoje naõ he nomeada íenaõ pelo teu 
porto, que hc da Cafa Lomellini de 
Gênova. Faz Claudiano mençaõ defta 
Cidade, Prol. I. 2. in Eutr. 

Inclyta captivo memoratur Tabraca 
Mauro. 

TABEFE. Vid. tomo oitavo do Voca­
bulário. 

Tabefe. (Termo do jogo das Tabo-
las.) He quando fefechaõ todos os ta-
boleiros ao principio do jogo, meten-/ 
do-fe as duas tabolas na maõ do contra­
rio, que vay falhando, e naõ pôde en­
trar ; entaõ fe diz, que fe leva o jogo de 
tabefe, quafi abafando ao contrario. 

TABERNA. Ilha do Egypto naThe-
baida , onde hoje eftà a parte Oriental 
de Sayda. Foy celebre pelos Monges, 

TAC 
que nella viviaõ. Návida de S. Paco-
mio fe faz mençaó de huma Villa, que 
eftava na "dita Ilha, e íe chamatea T ^ « -
nis, C os Monges tomáraõ deli» o no­
me de Tabenmofita. Pallaàto< Htftor. 
Trtpart. t i 

T ABO. Embarcação do mar do Orien­
te. (Rendeo hum Tabo, que vinha de 
Ormuz com muita fazenda. CoutofDec. 
6. liv. 3.foi. 58. *W. 1. 

TABOADA. Vià. tomo 8. do Vocabu­
lário. Taboada também he o lixo das 
lojas dos Cereeiros. 

TABULATO. He tomado do Latim 
Tabulatum, que (fegundo o Padre 
Bento Pereira na fua ProfodiaJ fignifi­
ca Tablaào, Eàificio, Theatro, &c. em 
alguns deites fentidos ufa defta palavra 
o P. Fr. Jacintho de Deos no feu Ver­
gel de plantas, &c. pag. 191. onde diz: 
(Deftas lanternas as mayores, que pen-
duraõ, ou nos Palácios em Tabulato, 
&c.J 

T A C 

TACANHO. Vià. tomo 8. do Vocabu­
lário. (Capitão afpero, e Tacanho. Cou­
to , Decaàa 6. foi. 74. col. 3.) 

Na"Õ tem a Fortuna engoào, 
Com quepeficar homens, tal, 
Qual hum àejfes àejfe modo 
He Tacanho hum anno toào, 
Porque hum àia he liberal. 

Obras métricas de D. Francifco Man^ 
Çamfonha de Euterpe, pag. 64.C0I.1. 

TÁCITA. He o nome da décima Mu-
fa, que Numa Fompilio acerefcentou 
ao numero das nove, e a fez adorar dos 
Romanos. Fingia efte Príncipe ter 
grande trato com a Nympha Egeria,e 
com a Mufa Tácita; com efta fuppofi-
çaõ da grande autoridade às fuás ac­
çoens , caufava muita veneração aos 
feus decretos. A moralidade deftas duas 
fábulas neftes dous nomes fe acha, por­
que naóhe outra coufa a Nympha Ege-
ria, que a neceífidade, a qual fem duvi­
da he huma engenhofa confelheira, e 
atrevida executora de toda a forte de 
intentos. A Mufa Tácita, ou o Silencio 

também 



TAt> 
tambenv^ne bom> para confeíheiro de 
hum Príncipe prudente, cujos defig-
níos devem íer iec recos. 

\" 

A\SJ: 

TAD 

TÂDBGA. Herva, à maneira de Ar-
bufto, a qual lança muitas afteas com­
pridas,com o tronco felpudó, e cheas 
de folhas de hum verde efcuro. 

TAE 

TAES, E QUAES. De pouca conta. 
De pouco mais, ou menos. Em frafe 
chula vem a ter o mefmo, Taes, e que-
jandos, diz-fe de coufas, que faõ de 
pouca importância. 

T A F 

TAFACIRA de Chaul. Panno da ín­
dia , pintado de cores em liftras, e ra­
mos femelhantes às Chitas, vem de 
Chaul. Outros dizem Tafaceira. Vià. 
Taficira. 

TAFE, TAFE. Termos inventados 
para exprimir o palpitar, ou latejar do 
coração com medo. > 

Palliào hum pouco ofembldnte, 
A voz quafi tartarnuàa, 
EoeoraçaÕ Tafe, tafe. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 223. 
TAFICIRA. Vià. Tafacira , fuprà. 

("Hunscalçoens de Taficira da Perfia. 
Couto, Dec. 7.foi. 81. col. 3. 

TAFILETE. Reino. Vtà. tomo 8. do 
Vocabulário. Tafilete he Cidade , e 
cabeça do Reino do mefmo nome, em 
África,no Biledulgerid. He povoada 
de muitos Bereberes, a que chamaõ Fi* 
delis. A terra he baftantementc fértil, e 
dà excellentes tamaras. Suítenta o 
campo toda a caíta de gado, e muito 
Camelo. O commercio he grande} em 
primeiro lugar de herva Anil para tin-
tas,e de Marroquins,o que muitos mer­
cadores a trazem de Europa,eBerberia. 
Nefta Cidade fe fazem as boas rodelas 
de couro de Bufaro, ou de outros feme-

T A G 225 
lhantes animaes. No mefmo lugar te te­
cem pannos finos, rayados de feda à 
Moudfca, ie ndeas cafacas, chamadas 
Fidelis,ebellasalcatifas, como as de 
Turquia. Mnrmolàa África, liv.7. 

TAG 

TAGARELA. Termo popular. Em­
brulhada, gritaria, vozeria, debate. Vo­
zes como de motim. 

TAGES. Segundo Feito, foy filho do 
Gênio, e neto de J upiter. No livro 2. 
àe Divinatione, diz Cicero, que efte 
Tages enfinou aos Tofcanos a Arte de 
adivinhar. Ovidio o faz filho da Terra. 
Hum lavrador (dizel le) lavrando o 
feu campo, c o ferro do arado, entran­
do na terra mais do ordinário, vio fahir 
de hum torrão da terra, que fe levan­
tou , hum menino, que foy chamado 
Tages, o qual logo começou a enfinar 
aos Tofcanos o modo de ter noticias 
do futuro; nefta Arte fe fizeraõ os Tof­
canos taõ famofos, que muitas naçoens, 
e particularmente os Romanos, os cha­
marão para a aprender. 

TÂGICO. Coufa do Rio Tejo. 
E ouvinàote àeferipta no teu canto, 
Que fobre a margem Tagica àerrama. 

Faria, Fonte de Aganippe, liv.i. Cen-
tur.6. Son. 78. 

TÂGIDES. Vià. tomo 8. do Vocabu­
lário. Também te toma pelas Nym­
phas , ou Mufas de Lisboa,cujas prayas 
lava o Rio Tejo, em Latim Tagm. E 
he imitação de Virgílio, que na Ecloga 
4. chama às Mufas de Sicilia Sicelides 
em lugar de dizer Sicula, Sicelides Mu­
fa pauló maior a canamm. 

Eftas luzes àeixais communicaàas 
Pelas T igidesficaõ laureaàas. 

Oraçoens Academ. de Fr. Simaõ, foi 
233. 

TAL 
TALANTE. Vià. tomo 8. do Vocabul. 

Também fe dizia LivreTalante, por 
boa vontade, e livre. (Por ufarem del­
les a feu livre Talante. Fem. Lopes, Viàa 
delRey D. Joàó I. part. 2. cap. 131. 

TALE: 
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r.iFALE. Sobrinho de Dedalo, por ou- Tailler, quoà eft Latimsfcindtre, divi* 

trp-nomePerdrix, era dotado de taõ dere,&partiri. InàtBwnes, & tributa 
bello cngçnho, que em breve tempo Chriftianiffimi Reges, Júris feitafecuti, 
aprendeo de teu Tio a Arte da Arquite- eàixerunt nongravatim ab unoproplun-
ftura, e inventou o ufo da ferra, e do bm prajtari ,jed jrufiatim, & aquâ lan-
compaíTo. Dedalo, envejofo da gran- ce,inter omnes, illorum fieri àivifionem, 
de induftria de feu fobrinho, receando & contributtionem. Antiquorum lnài-
de que hum dia fe Azeite mais eminente Bum, autlnàiBionem mgenereapuà nos 
que elle na fua Arte, o lançou do mais Taleam ejfe, àe quà hic agitur, fcripfit 
alto da Torre de Minerva; mas efta Buàaus aàtit. Dig. de Oífic. Quadl. 
Deofa, proteftora dos bons talentos, o Quam noftram Taleam Latim àicerefi 
recebeo no ar, e o mudou em ave, dan- quis volet, Varronis Grammatici auBo-
dolhe em prêmio da fua futileza,a ligei- ritatepoterit, qui Taleari lignum àixit, 
reza das azas. Por iffo a Peràiz, que dum fcinàitur ; in taleari àam prafein* 
herdou o feu nome, naõ oufa levantar- àenào formatar. Taleam quoque Lati* 
fe do chaõ, e fó voa de longo da terra, num vocabulum habemm alia Jigntfica-
onde tem o ninho, porque lembrada da time, pro ligno utraque parte pracifofie» 
fua antiga queda, foge dos altos, Ovià. renais arbortbm. Pltn. lib. 17. cap. 17.& 
Liv. 15. Metamorphof. feq. Cato, & Columella àe Re Ruft. 

Indígena dixêre Tagem, qui primm TALHA. Vià. tomo 8. do VocabuIa-
Erufcam rio. 

Eàocuttgentem, cajm aperirefuturos. Talha. Termo de marinhagem. Ta-
TALGA. Ilha do mar de Sala, que fera lhas, nas nãos faõ humas cordas, com 

cultura dà toda a caíta de frutos. As na- que fe doma o leme, em cafos perigo-
çoens vizinhas imaginando, que era fa- fos. Quando a nao fe fente rendida,com 
crilegio o tocaios, naõ os comiaõ, e perigo de fe abrir, entaõ acingemeom 
com grande veneração os deixavaõin- cordas fortes, como te vê na Oitava 
taftos para a mefa dos Deofes. Pompo- 73. do Canto 6. da Lufiada de Ca-
nim Mela, liv.3. Ptolomeo, livro ó.cap. Três marinheiros àuros, eforçofos 
9. Plínio lhe chama Tazata, ePtolo- A menear o leme naõ baftàraõ 
meo Chalca. Tal has lhepunhaÕ àe hüa, e outra parte 

TALHA. Emefcrituras Portuguezas Sem aproveitar àe homensforça,e arte. 
antigas he o mefmo que Finta. Nefte No Commento defta Oitava Manoel 
fentido deriva-te Talha do Francez de Faria, e Soufa eftranha muito, que o 
Taille, que (fegundo a pronuncia do Licenciado Manoel Correa,interprete, 
dito idioma) faz Talhe ,e para os Fran- e amigo do dito Poeta, criado, e mora-
cezes, vai o mefmo qucTributo. Nos dor toda a fua vida em hum porto de 
parágrafos 39. e 40. da fua prefaçaõ na mar taõ grande, e taõ freqüentado, co-
collecçaõ, que fez deOrdenaçoens,e mo Lisboa, naõ foubeíte, que coufa 
Areftos, dàoPrefidenteJoaõPhilippi eraõ Talhas na Náutica; porque no 
huma etymologia, ao vocábulo Taãle, Commento do dito lugar de Camocns, 
dos Francezes, que naõ differe muito diz o dito Corrêa, que rodearão a nao 
da que poderamos dar ao nofib Finta, fe com Tinaias, que em Caftelhano íaõ 
o quizeramos derivar do verbo Latino vafos de barro, com boca eftreita, c 
Finàere, Rachar, naõ já porque ha Fin- grande bojo, como as noites Talhas ; e 
tas, que Rachaõ a gente; mas também o peyor he, que tendo o dito Corrêa 
porque o que fe Racha, fe divide, e fe- tido por grande Efcriturario, procura 
para; e fegundo efte fentido diz o dito confirmar ifto com hum lugar dos 
Prefidente, Quoà veteribm àici aànota- Adlros dos Apoftolos, no cap.7. em que 
vimm, &c. Tailles à verbo Gallico te dà conta da tormenta, quecorrcoS. 

Paulo, 
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Paulo, Aàjufdriü, utebantur accingentès 
navem, &c.fummijfo vafeficferebantur, 
eá^jui diz o míféravel CoVrea ( que af-
fim lhe chama Manoel de Faria ) que 
para fe naõ perder a nao, a rodearão 
por fora com Tinajas, parecendolhe, 
queoAàjatoriis foy ofiummijfovaje ,e 
accrccentando que efte fingular eftà em 
vez de plural, e que quer dizer Vafos, e 
com iíTo conclue, que por efte modo 
punhaóTinajas ao redor da nao, fup-
pondo que Talhas he o mefmo que Ti-
nacas. 

VTALHADÔR. Termo da repartição do 
fal de Setuval.He hum homera,que vay 
à marinha tomar conta dos moyos de 
fal, que carrega cada barco, e hehum 
como fiel dos direitos delRey, cujas 
õbrigaçoens no que toca ao exercício 
de teus officios fedeclaraõ nos capÍtu-~ 
los 20. e 2 r. .do. Regimento do fal1 da 
fcéfima Villa. Regimento do fal de Se­
tuval , cap.. 19. para Talhadores fe pro­
curarem homens de verdade,cbom pro­
cedimento, &c. 

|TALHAR, Por efta palavra fe éxpíida 
õ a£to, e exercício do officio de Talha-
dor, do qual logo mais acima te fez 
mençaõ, e he termo dá repartição 'do 
íàí de Setuval. ( Fazer declaração das 
marinhas, em que aífiftiraõ, e dos 
snoyos, que talharão. Regimento ào fal 
da dst a Villa, cap. 13.) 
5
 TTÀLÒÚ , TALOU. Termos chulos.' 

, TALVEZ. Por ventura. Jw/*w.n 

TAM 
1 f AMBORE>CISSA. Planta <ía Provín­
cia de Machicore. Dà hutfiâsmaçáas, 
•que começandoa madurècei1, íc abréín 
iém quatro, partes; a carne he chea dè 
'graõfinhos, e cuberta de1-huma ^elle 
tenra alaranjada. Dappar, Defcripçaõ da 
AJrrica, pag.452. 

TAMBORÍL. Peixe muito alvo, e ca­
paz para picar, porque tem feveras co­
mo carne. „ ' ' 

MaiSpeíxe Tamboríl 
Que naõ vai todo fiüm iktil 
He de almôndegas gentil. 

T A N 27,7 
O Autor do Efplendido banquete, 2I 
parte, num. 17. 

TAMIS de Inglaterra. Era hum pan­
no de láa, que já fe naõ ufa. 

T A N 

TANGAS. Vid. tomo 8. do Vocabulá­
rio. Na índia Portugueza, Tangas de 
Cunto de recamo, hehum certo nume­
ro, em que fe reparte o quefobeja das 
vargeas da Aldea, tirados cs foros, e 
contribuiçoens, e naõ abrangendo, fe 
ratea a falta no mefmo numero, e fe pa­
ga pelos que as poíTuem , e faõ perpé­
tuas ; mas entraõ a ganhos, e perdas. 

Tangas de Vantí do foro corrente, 
faõ as propriedades de Palmeiras,e Ara-
queiras, e também tem numero certo, 
em que fe reparte o proveito das var­
geas, por lhe andarem annexas,e naõ 
abrangendo o dito proveito aos foros, e 
contribuiçoens pelos frutos das fazen­
das, fe paga rateada a falta , e por efta 
caufa fe chamaõ as fazendas do foro 
corrente,que entrâõ a ganhos, e perdas. 

Tanga^brancas, he moeda.Em falfe-
te , e Bardes tem cada Tanga meyo Xe-
rafim , que faõ cento e cincoenta réis, e 
na Ilha de Goa, e fuás adjacentes, oito 
vinténs, que faõ noventa e feis réis por 
cada tanga. 
' TANGOS-MAOS. Êrh África, no Rei­
no de Biguba, na Abra deBalola, ha 
huma povoaçaõ de gente, procedida de 
huns Portuguezes, que naquella terra 
fe mifturáràõ, e alliáraõ com os Ne­
gros delia. Ncftes povos naó ha hoje 
rafto de Chriftandadé. Vaõ totalmente 
nús , retàlhâõ o corpo , e vivem taõ 
barbaramente, que os mais idolatras de 
Biguba1. Morto o teu Rey ,.os máis.po-
derofos pèléjaõ entre fi fobre quem ha 
de fuceedos ma coroa., e naõdefcançaõ 
até os vencidos naõ Ceder ao vencedor. 
Dapper, Defcripçaõ da África , pag. 

TANÁDAP. Officío,da índia Portu­
gueza. Na Ilha cÇsGbã, c fuás adjacen­
tes ha húm Tanadar mor , que fempre 

he 
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hehum dosprincipaes Fidalgós,efte he 
Juiz de todas as Aldeas, Communida-
des, ou Gancarias; perante elle fe fa­
zem as repartiçoens annuaes do rendi­
mento das vargeas,fe tiraõ os foros para 
EIRey ; vifita os lugares donde fene-
ceífita fazer obras, eteftemunha quan­
do anda na vifita, hepago poraccnta-
dasà cuíta daCommunidade , ou Al» 
dea, mas naõ pôde mandar fazer ne­
nhuma obra, nem tirar dinheiro ne­
nhum, fem preceder licença do Vice-
Rey da índia. Do Tanadar mór te 
agrava para a Relação de Goa, e o Juiz 
dos Feitos da Coroa, e Fazenda tam­
bém o he das Aldeas em certos cafos. O 
Capitão da Fortaleza dos Reis Ma­
gos, e Terras de Bardes também he Ta» 
nadar dellas, eodeRachol he Tana­
dar das de Salcete independentes do 
Tanadar mór das Ilhas de Goa.O Con­
de da Ericeira D. Luis de Menezes, 
tendo Vice-Rey, e Capitão Geral da 
Índia ,fez hum largo Regimento, para 
o Tanador mór, e governo das Ganca­
rias , em que evita os defcaminhos, que 
havia nelles. Vià. Tanadar, tomo 8. do 
Vocabulário. 

TANTALO. Segundo Eufebio, liv. 2. 
Preparaç. Evangel. foy Tantalo filho 
de Jupiter,e da Nympha Plota. Joaõ 
Diacono, Didymó, e outros Autores 
lhe daõ outros pays. Dos principaes, 
feus yifinhos foy o único, que Tros,R.ey 
dos Trojanos, naõ convidou para a pri­
meira fefta, que fe celebrou na Cidade 
de Troya. Em vingança defta defatten-
çaõ, roubou Ganyraedes, filho do dito 
Rey Tros,em quanto te eftava, recrean­
do na caça. Ilho, outro filho de Tros, 
ajuntou hum podérofo Excrcito,e obri­
gou a Tantalo a que fe recolheíTe no 
Peloponefo. Conta a Hiftoria Fabulo-
fa, que hum dia teve na fua mefa a Jú­
piter, e os mais Deofes, e que para fe 
certificar da fua Divindade, mandara 
matar, eataíTalhar feu filho Pelops, e 
entre os mais pratos o fizera pôr na me­
fa em bocados. Conhecerão os Deo fes 
a cruel iguaria, e fe abftiveraõ delia, ex-

TAN 
cepto Ceres, que occupando todos oi 
temidos na fua filha Proferpina, comeo 
inadvertidamente o hombro efquerdo. 
Ajuntou Júpiter todos os membros d e 
Pelops, e depois de o refufcitar,lhe deu; 
hum hombro de marfim para fubftituic 
o lugar do que fora comido. Tantalo 
pois foy condenado a padecer no In­
ferno huma fede, e fome exccífiva, e 
perpetua. Metteraõ-nocm huma lagoa, 
cuja água lhe chegava até à ponta do 
queixo de baixo; e por outra parte hum' 
ramo de arvore, carregado de fruta , in-
clinavaa para os beiços,mas abrindo eljie 
a boca,para dar húa dentada, levantava-; 
fe o ramo para cima, e querendo tomar 
hum gole, fugia a água. Diz Hyginp, 
que a Tantalo fe deu efte caftigo, por. 
revelar aos homens os fegredos que del­
le fiava Júpiter, e o confirma Ovidio 
nefte diftico 

Qaarit aquas in aqais, & poma fuga*, 
cia captai 

Tantalm, hocilligarrulu lingoa àe^ 
dit. 

Dizem outros, que efte tormento era: 
caftigo da fua iníacíavel cobiça, e fum-
ma avareza, por iffo o applica Horacio 
a húrçi avarcnto 

Tantalm à labrisfttiens fugientia cap* 
tat 

. Flaminayquidriàes? mutato nomine. 
1 * àe té 
Fábula narratur-, congeftú undique 

fáceis . 
Indormis inhians, & tanquam parcert 

facris 
, Cogeris, aut piBis tanquam gauàerâ 

tabeílis. 
A ifto acerecenta Hygino, que efte mi-
feravelRey (que foy Tantalo Rey da 
Phrygia, e da Paphlagonia) tinha fem­
pre fobre a cabeça huma grande pedra 
fufpenfa no ar, que cada inftante lhe 
ameaçava o ultimo da fua Vida. Perigo, 
do qual faz mençaõ Lucrecio, liv.$. 
verfiw\. 

Nec mi fer impenàens magnum timét 
aérefaxam 

Tantalus» 
Efcrevç 
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Eft$fcv£ t ) i d t e o Sicufdr, liv. 4. que 
mandara Tantalo cdificar a Cidade de 
Efmírha:,eque tivera treVfàlhos, Pe-.' 
loffcj DrVtivlojf Brotea^ehuma filhai 
cnantódaNiobá j , ••...- -..-; 
C-Oig-Poetatjlítínòs chamaõ a Tanta* 

Io, Pelopispater, vel parem. Phrygius.-
fcriçx. Garramfinex. Fallaces, vel fu* 
gaces captam andas. Pomaifugaàa cap*> 
tans.Meàiisarens in unais,Habens poma, 
quanullo tangat tempore. Médio in amne 
fttiensiBèdfie^dafiifemper egem. Vácuo 
Ikfus gáXtartiPatnMs ülufm hiatibm. 
ínter unàasfamibusftcdsfenex. 
-•J0copodétantalo. Em Roma, noJ 

MtrfeodoPadreKircker, ha humco-
•pò, na borda de cima dobrado em 
meyo circulo , mas com a boca toda 
aberta v porém de forte, que'nas voltas 
do Vidro fica o vinho cativo, tem fahit 
huma gota delle, quando empinaõ d 
copêí para beber. Georgim de Sepibm, in 
Mafáo Collegii Romani, 14. 

TAPERA, nü Brafil, he lugar povoa­
do, e cultivado, que depois ficou tem 
cultura,eferagente. (Porque cuidais 
quefearruinaõ,edesfabricaó, e eftaõ 
feitas Taperas tantos engenhos. Vieira, 
tomo ii.pag. 219. col. 1. 

T A R 

TARAMPANTAÕ. Vocabulo,inventa-
do pela figura Onomatopéia, para Iig­
nificar o fom do Tambor. 

E porque naqaella guerra 
NaÕ falte a caxa, e o clarim, 
Com os pes fiz Tarampantaõ, 
Com a boca Tirintintim. 

Oraç. Academ. deFr. Simaõ, pag. 144. 
TARDAõ. Detençofo. Vagaroib. 

Aquelle que tarda no que ha de fazer. 
CunBator, is. Mafic. Tit. Liv. 

TARDO.Parccecorrupção deTrafgo, 
que (fegundo alguns) fe derivado 
Grego Trajfo, perturbo, doumoleftia, 
porque o que em Portugal fe chama 
Trafgo, ou Tardo, he efpirito, que in­
quieta as cafas, e os feus moradores.De 
hum Efpirito deites diz o P. Fr. Man. 

T A R 2 ^ 
da Efperança na Hiftoda Serafica, tom. 
2. liv. 1 o. pag. 427. (Em Viana os veyo 
inquietar hum Efpirito, que o Vulgo 
chama Tardo, com algumas traveíTuras 
as quaes tinhaõ por pefadas.Naõ achan­
do que lhe furtaíte das cellas, tudo nel-
las defcompunha; defordenava os li. 
vros, efcondia os mantos, e as cubertas 
das camas. Fingia que lhes quebrava 
toda a louça da cozinha, a qual porém 
ficava fã. Humas vezes os efpertava 
do fono, batendo a deshoras pelas por­
tas , outras corria no Dormitório, e pa­
rando nacarreira, dava rinches, ou hu­
mas rifadas tolas, &c. Vid. Trafgo, e 
Duende no Vocabulário, letra T . e D. 

TARECOS. Traftes da pouca impor­
tância. Vafa àomeftica viliora. (Adverte 
hanc vocem Vafahocloco nonfigni-
ficare tantüm apud Latinos ea vafa, 
quas in Lufitania Vafos nomine com-
plectimur, tedcujufquemodi fuppelle-
dilem, & inítrumentum, v.g. menfas, 
fcamna, fellas, abacos, fuá notione 
comple&i, fie enim à Tullio, Livio, & 
aliis dicitur vafa colligere. 

TAREIRA. Peixe do Brafil. Ha Ta-
reira do alto, e Tareira do Rio. A pri­
meira he peixe do mar, comprido e ro-
liço, e cubetto de efcamas, taõ delga­
das, que ao tacto parece todo lifo; he 
rabiforcado, e tem a barriga branca; he 
muito mais faborofo que a Tareira do 
Rio , porque efta tem muita efpinha; 
mas he neceflario aífallo, porque cofi-
donaõ hetaõbom. 

TARRAÇADA, bebeo fulano huma 
Tarraçadadeagua. He frafe chula. 

TARRAFAS. Peixe. 
• — As Tarrafas 
Se ha de bom licor garrafas, 
Bem com ellas te abafas. 

O Autor do efplendido banquete, 
num. 75. 

TARRAFA. Caíta de Rede. Vid.tomo 
8. do Vocabulário. 

Apanha nefte tempo a noite efeura 
A Tarrafa àasfombras, que eftalha. 

André da Sylva , Deftr. de Hefpanha, 
liv. 2. Oit. 55. 

TAR-
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TARRÂS BARRAS. Termo chulo: ... bejeriturTauriquenemm ,Perfeaqttt 

f " Tanto que a certeza tive Tarfit? 
De que nos vinheis honrar, Tatfis, otíWttfm, ou, tarfis -, também* 
Hmrarvostariéemeuquiz fpyçbim^Htemfa-, qq-Bitnfd:\ pe*I 
Comgranàe Tarrâs barras. pois em contemplação dos Emperado-

Oraç. de Fr. Simaõ, pag. 107. res, amigos defta Cidade, lhe chamarão 
TARSIS , ou Tharfis. Vià. tomo 8. do Sevetiana ,e Adriana. ; 

Vocabulário. Naõ convém os Autores . TÃRTA.-Lagoa, nos confins de Cap-, 
em determinar, que terra era efte Tar- padocia a grande. Dizem, que nas aves, 
fis, para onde mandava Salamaõ fuás que fe chegaõ a ella, crefcem logo as 
frotas bufcar ouro, e madeiras precio- azas, e fe fazem taõ pefadas, que facil-
las. Tem para fi alguns que era Hefpa*, mente fedeixaõ apanhar. Strabon. 
nha; para fundar efta opinião, favora- TARTARUGA. Ilha, aífim chamada 
vel para a fua pátria, traz o P. Pineda por ter a fua figura alguma temelhança 
todas as razoens, econje£turas,que lhe com a de Tartaruga. Fica em vinte 
podem fervir. Mas naó he prova vel,que grãos para o Norte da. LinhaEquinoc-
hum taõ fabio, e taõ douto Monarca, ciai. Tem algumas dezafeis legoas de 
foubelte taõ pouco de Geographia, que circuito, e naõ tem acceflò fenaõ para a 
obrigaíte feus Pilotos a dar pelos mares parte do Sul, pelo Canal, com que fica 
de Hefpanha huma taõ grande volta, feparada da Ilha Hefpanhola , a que o* 
Defte nome havia muitas Cidades, e Francezes chamaõ de S,Pomingos.He 
terras, aífim chamadas de TharfiSjfilho toda cercada de grandes rochedos, á. 
dejavan,defcendentede Japhet. To- que os moradores chamaõ coftasàefer* 
maõ alguns a palavra Tarfts por toda a ro -y todos faõ taÓ duros, como marmo-
terra de Ultramar; mas querem outros re ; com tudo delles fahem arvores taÓ 
que efte Tharfis feja a Cidade deCili- grandes, e taõ altas, como asmayores 
cia. Os fequazes defta fegunda opinião da Europa. As raízes deftas plantas fi-
affirmaõcomjofeph.o, quefuítentava caõ todas defcubertas, e fónasgretas, 
«Salamaõ duas Armadas, em Afiongaber que pela defigualdade das rochas fe 
huma, que commerciava na India,e ou- abrem, eftaõ pegadas. Também no 
traem Tarfis, que navegava pelo mar meyo deftas durezas fe criaõ humas can3 
Mediterrâneo. Porém tudo ifto tem nas de açúcar mais groíTas, emaisdo-
fuas duvidas; como também o Tarfis, ces, que em outras partes, porque me-
para onde o Profeta Jonas fe quiz re- nos aquofas. Achaõ-fe nefta Ilha vários 
colher, quando lhe mandou Deos foíte infectos de efpecie particular, edifFe-] 
pregar aos Ninivitas. Jojeph. lib. 8. rente dos noíTos. Também dà huma ar-
Antiq. cap. 2. Pineàa, lib. 4. àe Rebm vore venenofa, cuja folha fe parece com 
Salomoms, cap. 14. e 25. Torniel An. a do Loureiro bravo, e cujo fruto faõ 
Muna. 3043. num. 9. humas maçanitas; tem a cor, e o cheiro 

TARSO. Cidade da Cilicia na Afia muito agradavel,mas taõ mortifero,que 
Menor, fobre o rio Cydno. Foy ceie- cahindo no mar, os peixes que dellas 
bre pela fua magnificência, riquezas, e comem, morrem; os Caftelhanos cha-
senio de feus moradores para as fcien- maõ a eíta planta Arbol àe Mançanillas-, 
cias; entre os quaes te fingularizáraõ muitos delles, novamente chegados, 
Antipater o Eftoico, Archidemo, Nef- ignorando a mà q ualidade defte fruto, e 
tor os dous Athenodoros, e fobre to- enganados da fua fermofura, e fragran-
dos o Apoftolo Saõ Paulo, que lhe cha- cia, com elle fe matáraõ. Aquemdc-
ma fua pátria. Houve opinião que Per- baixo defta planta adormece, ou toma 
feo fora fundador de Tarfo,do qual faz na maõ algum ramo delia, logo lhe vem 
Lucano mençaõ no livro 3. humas eryfipelas, e humas groíTasem-

polas 
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polas vermelhas, que naõ faõ fáceis de 
curar. Ha nefta Ilha huma colônia de 
Francezes, com hum Governador da 
mefma naçaõ. O Padre do Tertre, Hifto-
ria das Antilbas. JVytflet, das Índias 
Occtàentaes. 

T A T 

(TATARANHA. Barco de pefcar. 
TATARANHO. Palavra chula. Aca-

rantonha. Cocas, que fe metem aos 
meninos. Vià. Coca. 

TA, TA, Naõ façais ifto. Ne hoc fa­
das. 

TATA. Era o nome dehum Miniftro 
da Corte do Emperador de Conftanti-
nopla, o qual (fegundo Pedro Poífino, 
na Hiftoda Pachimeris, que elle tradu-
zio do Grego em Latim) fignificavao 
Eunuco mór, que governava as amas 
dos filhos do Emperador, e o dà a en­
tender a palavra Pueril Tata, que na-
quellas partes as crianças dizem em lu­
gar de pay. 

TÂTIBI Tâtibi. Termo chulo. Vià. 
Gago. 

TAX 

. TAXíLA.SegundoStrabo, foy a ma­
yor Cidade da Índia. Hoje naõ ha no­
ticias delia; fe bem alguns a tomaõ por 
Camboya. Diz Philoftrato que era o 
aítento da Corte do Rey Phraottes, e 
que todas as fuás cafas eftavaõ debaixo 
do chaõ, In vita Apollonii. Strabojib.*). 

TAY 

TAYGETE. Filha de Atlas,ede Pleio-
na, e huma das Pleiadas, da qual houve 
Júpiter a Lacedemon, fundador da Ci­
dade de Lacedemona. Virgil. Eclog. 4. 

PHY-PHOU-THOW. He o nome de 
hum feiticeiro, ou embufteiro do Reino 
de Tunquim, ao qual recorrem para re­
médios das Aias doenças. Ufa elle de 
hum livro, cheyo de figuras de homens, 
de animaes, e de círculos, e triângulos, 
e o eftà folheando, como fe nelle bufcá-

Tora. II. 
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ra a caufa da enfermidade. Quando dà 
a entender que o Demônio he autor 
da doença, he precifo fazer-lhe facrifi-
cios, e offerecerlhe huma mefa, cuber-
ta de arroz , e de manjares, dos quaes fe 
aproveita o Mágico. Se depois das of-
fertas o enfermo naõ cobra faude, to­
dos os parenet s, e amigos cercaõas ca­
las do doente, e cada hum delles faz 
huma deicarga de três tiros de moíque-
te para enxotar o Demônio. Algumas 
vezes ao doente lhe mete efte homem 
na cabeça que o Deos das águas he a 
caufa da doença,particularmente quan­
do o doente he marinheiro, barqueiro, 
oupefcador; entaó manda que defde a 
poufada do enfermo até o rio mais vifi-
nho fe cubra o chaõ de bellos pannos, e 
queaefp3çostearmem humas cabinas, 
com mefas cubertas de toda a caíta de 
viandas para três dias,pedindo ao Deos 
das águas fe queira recolher para o feu 
Império. Mas para faber melhor a ori­
gem da doença, efte Mágico muitas ve­
zes remette os doentes ao Taybou, que 
he o Mágico mór, o qual de ordinário 
refponde que as almas dos defuntos 
faõ as que caufáraõ a doença. Entaõ 
promette aos miferaveis, que emprega­
rá fuás manhas, e artifícios, para artra-
hir a fi aquellas almas maléficas, que ef­
taõ em outros corpos, (porque elles 
crem na Metempfycofe, ou tranfrai-
graçaõ das almas de hum corpo para 
outro,) e quando chega a ter (psloque 
elle diz) a alma , autora do mal, fecha-a 
em huma garrafa, chea de água, até Ta­
rar o doente. Se elle cobra faude, que­
bra-te a garrafa, e fica a alma foltapara 
íe ir} e morrendo o doente o Mágico 
encommenda à alma que naõ faça mais 
mal, e a defoede. Tavernier, na Hifloria 
àafiua viagem para o Remo de Tunquim. 

T E 
TE TE. Termo de meninos, O ovo. 

TEA 
TEADAS, na índia, faõ o mefmo, qne 

peças, ou teas de pannos brancos. 
X (Man-
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(Mandoa fazer embarcaçoens, que ros faõ de pao, e de adobes, liados com 
trouxeflem Teadas de Algodão. Fr. Ja* arca,ecal; também as cafas. Noanno 
cinthoàe Deos, Vergel àe plantas,&c.foi. de 1514. EIRey de Portugal te apode-
195) roudelia,tendo governada peloCha-

TEARA. Rio da Thracia. Nafce de rife Mahamer, que a tinha efcolhida 
trinta e oito fontes, e fe vay meter no para praça d'armas contra os Chriftãos 
rio Hebro, a que hoje chamaõ A Mari- deSafi,ede Azamor , que capitanca-
za. Dizem que Dado, filho de Hyftaf- dos por hum Cabo Africano, vaíTallo 
pes goftou tanto da fua agua,que fe dei- delRey de Portugal, faziaõ correrias 
xou eftar alguns três dias para beber em todas as Províncias. Marmol, Def-
delia, e antes de continuar a marcha cripçao àe África, liv. 3. 
mandou levantar huma columna, em 
que eftavaó abertas humas palavras,que T E G 
em Grego diziaõ: Leva efte rio huma 
água, que em bondade, e limpeza he TEGRÊ. Reino da Abbaífia em Afri-
fuperior às águas de todos os rios do ca. Chamaólhe outros Tegremahon. 
Mundo. Heroàoto,Uv. 1. Francifco Alvares lhe chama Aufon. 

Contém efte Reino dezafete Provin-
T E C cias, das quaes amaisSeptentrional,e 

mais chegada ao Egypto,fe chama Bar» 
TECA. Pao da índia , do qual faz nagas,ae&<\ lhe daõ alguns titulo de 

mençaõ Diogo de Couto, Década 7. Reino. Também nas terras dcTegrè 
pag. 11 o. col. 3. onde diz: A Teca he põem a Cidade de Arca, que (fegundo 
a melhor madeira, que no Mundo ha, alguns Autores) era aítento da Corte 
e o que he mais para admirar, he, que da Rainha Sabá, e peloque dizem, ain-
parte,em que cortaõ a dita arvore, nun- da te vem veftigios do teu Palácio. Na 
ca já mais nafce outra, mas rebentaõ Cidade de Fremona, ou Maégoa , fita 
outros filhos perto por outras partes. no meyo do Reino, e muito povoada, 

Teca. Segundo o Diccionario das tem os Padres da Companhia, Miífio-
Artes da Academia Franceza, Teca he nados De Propaganàa,hum Collegio, e 
huma caíta de Trigo,qne feda nas Ilhas huma fermofa Igreja. NoditoPaizha 
Occidentaes, cujas folhas tem pouca huma praça notavel,chamadai^;e«0«0, 
diíferença das da noíTa cevada. Coftu- ou Acctim, que (fegundo alguns) foy a 
ma oGentio tegallo antes de perfeita- morada da Rainha Sabá; vem-íe nella 
mente maduro,e o põem a feccar ao Sol. dezafete fermofas Pyramides, e nos 
Tiraõ-no das efpigas, e o cozem no montes apparecem três magníficas 
borralho. Depois de afiado, fazem dei- Igrejas. Dapper, Defcripçaõ àa África, 
le entre duas pedras huma rmfTa , e nas Vid. Job Luâolf na fua Hifioria Ethio-
fuas jornadas o levaõ para viatico. He pica. 
eftamaíTa muitoalimentofa; huma pe- T E I 
quena porçaõ delia baila para fuítentar 
hum homem o efpaço de oito dias. ram- TEIGA de Abrahaó, he huma caíta de 
bem ferve de bebida, pondo-a de mo- medida 4. ou 5. alqueires, que em algu* 
lho em água. mas terras da Beira te paga à Univerfi-

dade de Coimbra , por modo de primi-
T E D cias de trigo, aonde chamaõ o Rabaçal. 

TEIROGA. Màvontade.Tem-lheto-
TEDNEST. Cidade principal da Pro- mado Teiroga he frafe chula, 

vincia de Hea, no Reino de Marrocos, 
em África, fobre o tio Amama. Os mu-

TELA 



olhar. Foy efte inftrumento inventado 
T E L BO principio do Século xvn. porjaco-

me Mecio, celebre Mathematico,natu-
TELA. Tecido de prata', ou ouro. raldaCidadedeAlcmaremHollanda* 

Muitas caftas ha defte gênero de Telas, no anno de 1608. offereceo hum aos 
Tela àe altos, he a de melhor qualidade. EftadoS Gcraes defta Republica. Com 
Telafrizaàa, hc a que tem as flores te- efte admirável engenho fe tem achado 
cidasdeouro, eefte levantado em ou- que o numero das Eftrellas he muito 
tros ramos, fazendo huma frifa, como mayor do que imaginarão os Antigos; 
develudo. Telarepajfaàa, he aquella, contavaõ-fe fó mil e vinte e duas }ejá 
que o ouro, ou prata paíTa também ao íe tem obfervado que na única Gonftel-
aveflb. Vià.Tch, Tomo 8. do Voca- laçaõ de Orton ha outras tantas, femfa-
tulado. zer mençaõ de muitas, que appareccm,e 

TELCHINES. Filhos de Minerva^e do defapparecem de tempo em tempo; co-
Sol, ou de Saturno, e de Aliope. Dizem mo a que foy vifta do anno de 1600. até 
alguns, cí eraõ homens muito danofos,c| 1626.no peito db Cy fne; outra,que per-
com o olhado,matavaõ,faziaõ chover, e to da cabeça do mefmo Aftro foy ob» 
cahir pedra, quando queriaõ. Ovidio fervada anno de 1670. outra anno de 
diz , que Júpiter os converteo em pe- 1664. na Conftellaçaõ de Andromeda, e 
nedos. outras muitas. Mejfe, Novos àefcobri*. 

TELEPHO. Filho de Hercules, e da mentos ào Ceo. Defcartes, Difcurfos da 
Nympha Auge, por mandado de leu Dioptrica. Na palavra Óculo de verão 
Avô, foy expofto no mato , onde foy longe achará o Leitor muitas outras 
achado debaixo de huma corfa, que lhe novidades, que com o Tclefcopio fe 
dava de mamar; cafo taõ extraordina- tem dcfcuberto neftas ultimas idades. 
rio, que tomando delle prefagio,do que TELHAÓ. Telha mais groífa,emais 
algum dia viria a ter, o Rey dos My fios comprida, que a ordinária. Craffior, & 
o perfilhou, e o deixou íucceffor do feu longior tegula, a, Fem. (Achando-fe ai-' 
Reino. Na expedição dos Gregos para li quantidade de Telhoens. Agiol.Luflit» 
o cerco de Troya, tratou de lhes ata- tom. 3.760. 761. 
lhar o palTo,mas ficou ferido por Achil- TELILHA. Seda ligeira, tecida com 
les, c naõ fabendo com que lenitivo ali- prata, e muitas vezes fe acha com rarai-
viar a dor ,ouvio do Oráculo, que uni- nhos foltos, aífim conto os efpadis, que 
camente na maõ do feridor eftava o re- vem da China. (Damafco, Brocado, e 
médio da ferida. Para efte effeito fe re- Telilhas. Itinerário de Fr. Gaftar de Sj 
conciliou com Achilles, e alcançou Bemaràino 129.col. 1.) 
delle huma pouca de ferrugem do ferro TELLUS. Em Latim quer dizer. Ter-
da füa lança, da qual fez hum emprafto, ra. Dos Antigos foy Tellus tida poc 
que o farou; ou (como querem outros) Deofa da Terra; c Homero lhe chama 
de Achilles, que havia fido difcipulo Mãy àos Deofes-, para moftrar que todos 
do famofo Medico Chiron, reeebeo ai- os elementos faõ gerados hum do ou* 
gum ingrediente, com que fe reme- tro, e que a Terra he o feu fundamento.' 
diou. Dizem outros, que com a mefma Também fingirão que era mulher do 
ferida, que lhe fizera Achilles, farára Sol,oudoCeo,porqueoSol,ouoCeo 
de hum abccffo, que tinha. DiBys Cre- a fertilizaõ. Pintavaõ-na como mulher, 
tenfe,liv,2. àaguerra àe Troya. Ovià. com muitas mamas, fignificandoquea 
Liv. iç.àasfuas Metamorph. Terra he a que dà a toda a çafta de aní* 

TELESCÓPIO. Vid. no oitavo volume maesofuítento. Muitos a confundem 
do Vocabulário. He palavra compofta com Ceres . /^ . mais abaixo Terra. 
do Grego Tele Longe, eScopein, ver, ou TELMESSA. Cidade marítima nos 
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confins da Lycia,antigarr.ente foy mui­
to nomeacja, pela fama que tiveraõ feus 
moradores de poíTuirem o dom de Pro-
phecia. Imaginarão alguns, que lhe 
communicára efta prerogativa Tel-
meíTo, grande adivinho, e fundador da 
fua Cidade. Arruin. m Alexand. lib. 2. 
Stephan. lib. àe Urbibm. 

TELÔNIO. Naó he palavra Portu­
gueza,masbom terá uíar delia, para 
iignificar o que propriamente fe enten­
de por ella no cap. 9. de S. Mattheus. 
(Et ciim tranftjfet inàejefm, viàit ho-
minem,feàentemin Telonio, Maíthaum 
nomine.) Telonio, he palavra Grega, 
pela qual entendem os Interpretes Al­
fândega, Tribunal, ou Cafa das Dé­
cimas, cabeçoens, portagem,ufuaes. 
Também fe diz Teloneum, e erradamen­
te , Tolaneum. 

T E M 

TEMAÕ. Vià, tomo 8. do Vocabulá­
rio. Vià. mais abaixo Tmvió. 

TEMOR. Ilha. Vid. Timor. 
TEMPERA. Vid. tomo 8. volume do 

Vocabulário. Honeu da tempera ve­
lha. Homo antiqui rtiil: obfervator, ou 
antiquo more vivem. 

Tempera C;O<.V.:T- .He a modo de cu­
nha, que ferve no br. :v.x£ do Timaõ, 
na Rabiça. 

TEMPERAR. Mitigar. A paciência 
tempera o rigor da d;»*. Patientia àolo-
rem mitiorem facit. Ge. ( Temperava o 
rigor da pena. Vida de D. Fr. Bartha-
lom.dosMartyr.liv. i.fol. 22. col.4.) 
TEMPESTARIOS. Antigamente os Au­

tores Ecclefiafticos chamavaõ Tempef-
tarii a huns feiticeiros, que com encan­
tos, e palavras Mágicas caufavaõ na 
Regiaõdo Ar tempeftades. Delles faz 
mençaõ Santo Agoberto. E no livro 
i.dosCapitulares, cap. 6. te declara a 
qualidade do caftigo, que a eftes En­
cantadores fe dava. 

TEK 

T E N 

TENTO. Vid. tomo 8. do Vocabular 
rio. 

O Aàagio Portuguez diz: 
O homem ande com Tento ,e a mu-] 

lher naõ lhe toque o vento. 
TENTAR.Vid. tomo 8. do Vocabula-; 

rio. 
Tentara fortuna. Exporte a perigos.1 

Experirifortunam. Cafar. Tentar com 
huma batalha afortuna. Bellifortunam 
experiri. Quint. Curt. Praliialeamfabi* 
re. Incertam aàire Certaminisfortanam. 
(Parecialhe,que lhe era neceífario Ten* 
tar a fortuna. Barros, Dec. f.fol. 63.) 

TENTÍ^RITAS. Povos moradores na 
Ilha Tentyra , no rio Nilo. Elles, inda­
que pequenos do corpo, tinhaõ tanto 
domínio fobre os Crocodilos, que a ca­
vallo nclles paíteavaõ pelo rio, pofto-
que elles repugnaflem, procurando 
morder,eostraziaõaterra; efócoma 
voz os obrigavaõ a vomitar algum cor­
po , que de pouco antes tiveítem traga­
do , para telhe dar fepultura; peloque 
os Crocodilos te apartavaõ da 11 ha,efó 
o olfadto daquella gente os affugenta-
va.Samuel Bochar:o na ultima parte do 
feu Hierozoico, pag. 775. diz que hoje 
naõ ha vefiigio algum deites povos. 
Vià. Plin. lib. 8. cap. 25. ou Liv. 26. cap. 
S.Strab.lib.17. 

T E R 

TER. Vià. tomo 8. do Vocabulário, 
Outros modos de ufar do verbo Ter, no 
idioma Portuguez. Irey ter afeita do 
Natal com vofco , Ibo àuBum, ou ceie» 
br atum apua te Natalem Chrtfti Domini 
àiem. He imitação de Plauto, que diz: 
Ire àormitum, e em outro lugar: Ireàa» 
tum operam amico , ou opitulatum. Ic 
foceorrer o amigo. He tido por doudo. 
Fatuus habetur, exiftimatur, vulgo cen* 
fetur. Inter fatuos numeratur, ftultitia 
opinionem habet. Cie, Muito tempo ha, 
queíoistido por priguiçofo. In tuono-

mine 
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mneinfèditpenitus,atqueinveitfavitpi* rio. Deriva-fe Termo do Grego To 
gritia macula. Tem-lè iflb por prodí- Terma,que vai o mefmo que Fimjimite. 
gio. llluàproâigiofimilcputatur. Qiicr Varro, que Terminas, quanào ài» 

TERCEIRA. Ilha dos Açores. Vid. to- tttut limes, qui agram ab agro àtvit, fe 
mo $. do Vocabulário. As Ilhas dos derive a ler ando, quodhapartes maxi* 
Açores chamac-te Terceiras, porque as me Terantur ,propter tter Imitare. Var-
tres primeiras , que faó S. MiguelfSanta ro, lib. 4. de Língua Latina. No idioma 
Maria, e Angra fe deraõ aconherna Portuguez uli>mos da palavra Termo 
mefma ordem, com que ficaõ nomea- cm outros muitos fentidos, v.g. Entaõ 
das pelos annos de 1444. e as mais foraõ ntítes termos, id t í t , Entaõ, íendo ifto 
correndo a forte, que lhe fez a diligen- aífim , ou ficando ás coufas nefte cita­
ria. De modo que a de Angra-foy Clef- do. Homem de bom termo, chamamos 
cuberta em terceiro lugar, pélôque ao que procede com bom modo, com 
também tem nome de Terceira,t por teu cortezania, e prudência, chegar a ter-
refpeito delia, que em razaõ deterBif- mos de perder-fe, he ver-íeem perigo, 
p o , e Governador,he principal, e ca- ou chegar a occafiaõ de fe perder, 
beca, todas as outras fe chamaõ tam- TEROLLERO. He o nome de huma 
bem Terceiras. Hiftoria Serafica do Pa* dança plebea. 
dre Fr. Man. da Efteranca, part. 2.foi. Sabeis o çapateaào, 
695. O TEROLLERO, oVtllaÕ, 
. TEREO. Filho de Marte, e Rey da O Mochachim. 
Thracia , depois de cafar com Progne, D. Franc. Man. Viola de Thalia, pag. 
filha de Pandion,Rey de Athenas,obri- 243. 
gado dos rogos de fua mulher que ti- TERPSICHORE. Huma das Mufas, 
nhafaudades de fua irmãa Philomela, aífim chamada do Grego, Terpfts Cho-
foy a Athenas bufcalla. Mas namorado reia, porque he amiga de danças. Al-
della, depois de a forçar, lhe cortou a guns lhe attribuem a invenção da Ci-
lingua, para que naõ podeíte revelar o thara. Repretentaõ-na coroada de fio* 
incefto, e a teve preía em lugar aparta- res, com arpa na maõ, e vários inftru-
do, dando a entenderá irmãa, que era mentosMuficaesaospés. Defta Mufa 
fallecida no caminho. Achou Philome- diz Aufonio Terpfichore aftfeBm citha* 
Ia o modo de fazer a Rainha Progne fa- ris movet, imperai, auget. 
bedora do cafo; efcolheo efta Princeza TERRA. Vid. tomo 8. do Vocabula-
o tempo das Orgias, feitas, quefecelc- rio. Os Gentios da Antigüidade cha-
bravaõ em honra de Bacco, e com fuás máraõ à Terra mãy dos Deoíes, por-
validas foy tirar fua irmãa de prifaó, e que por elles entendiaõ os Deoíes, 
depois para mais aífinalar a fua vingan- que haviaõ fido homens; e lhe deraõ os 
ça, defpedaçou ao feu próprio filho titulos de Rhea,Cybele, Ceres, Aterga-
Itys, e de huma parte dos teus membros tis, Ifis, Téllus, Ops, Vefta, e Proferpi-
fez hum prato para feu pay Tereo, que na. Em Roma o Templo de Vefta era 
quiz apanhar a Philomela, e a Progne, circular para denotar a redondeza da 
mas foraõ todos mudados em aves, elle Terra. Chamarão os Romanos a Terra 
em Poupa, Progne em Andorinha, com nome feminino Tellus, e com no-
Philomelaem Rouxinol, ItysemFai- meMafculino, Tellumo. E aífim para 
faõ. Ovià. lib. 6. Metamorph. elles era Deos juntamente ,e Deofa. A 

^TERLOS. Na índia Portugueza te eftepropofito traz Santo Agoftinhoas 
chamaõ os vigiadprcs das vargeas, ou palavras de Varro//»-* eadem Terra he-
palmares. betgeminam vim ,&mafculmam, quoà 

^TERLUCAjheavigiadoria. femmaproàucat,&femininam quod re-
TERMO. Vid. tomo 8. do Vocabula- cipiat, atque nutriat, vnde à vi feminina 
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d0aeftTellm,& àvimafculinà Tellu* deTejfum,ebordado no interior. Ga** 
mo. Também foy a Terra chamada zetaàeLisboa àe 1721. Roma, 16. àe 
Maia, que quer dizer Ama,emãy.,fL(- Agofto. Vid. TííTú mais abaixo no teu 
creve Tácito, que os Germanos adora- lugar alphabetico. 
vaõ a Terra, como noíTa mãy commua, TESTÍCULO de caõ. Herva. Vià. aci-
e que lhe chamavaõ Herthe, e tinhaõ ma no feu lugar alphabctico, Bexiga de 
para fi, que ella anda paíteando por ef- caõ. 
te Mundo, intereíTada,emettida nos Tefticula de perro, ou Tcfticulode 
negócios dos homens. Também diz, Frade, outra herva. Vid. Agno cafto 
que elles tinhaõ huma mata dedicada à no 1. tomo do Vocabulário. 
Terra em huma dás Ilhas do Oceano, TESTUDEM. He palavra Latina de 
onde ella tem hum carro cuberto, para Teftuào , que quer dizer Tartaruga. 
oqualfóofeu facrificador pódeche- Também foy Teftuào hum artificio Bel*> 
gar. Obferva elle o tempo em que ella lico, quando os foldados em efquadraõ 
entra, e com grande refpeito guia íeu cerrado, com efcudos, applicados às 
carro, tirado por duas novilhas.Em to- ilhargas, e outros poftos fobre as cabe-
da a parte por onde paíTa , com grande ças, reprefentavaõ a figura de huma 
alegria fe fefteja a fua vinda. Naquelle Tartaruga, cerrada na fua concha,e 
tempo todo o gênero de guerra he pro- aífim cubertos, fe chegaVaõ aos muros, 
hibido; fecha cada hum as fuás armas, earrimavaõ as efca das para fubir,eto-
reinaapaz,eodefcanço.Cançadajáde mar a praça. Defte invento militar, faz 
tratar com os homens , o facrificador a Silio Itálico mençaõ neítes verfos, 
torna a levar ao feu Templojentaõ (fe- Hofttlesdenfa teftuâine muros 
gundo a dita Fábula dos Germanos o TeBafiabit virtus ,armis invexa,prio* 
carro, e a mefma Deofa fe mergulha em res 
huma lagoa, ondealavaõ, e alimpaõ Armaferunt,galcamqueextenfimpor-
huns eferavos, que a gente logo mete rtgitumbo. 
debaixo da água, e os affbga. Chamaõ Em alguns Autores fe acha, que Tefiuào 
os Poetas Latinos iTerra.Orbis. Terra também foy antigamente Maquina 
orbis, ou globm. Orbis, falido fiam ro- Bel fica de bater os muros dasCidades. 
bore. Suo pondere librai a. ç_yEquore cin - Outras Teftudens AriBarias tinhaõ, 
Ba, Grcundata pGnto. In acre pendem. Em torno dos trabucos reforçados, 
Terra, pilafimilis, nullo fu lamine nixa. Par a fua defenfa, &c. 
Terra ager. Alma parem frugum. Fru- André da Sylva Mafc. Deftruiçaõ de 
giferum pandens fimim. Partu foscunda Hefpanha, li v. 3. Oit. 49. O livro diz 
benigno. Innumeras effundens opes. Gr a- Teftugem -y deve fer erro da ímpreflaõ. 
mine vernans. Parturiens herbas. Vario 
fie flore cor onans. Omnia dam, nullo pof- T E T 
cente. Potens armis, atque uberegleba. 

TERRANQUIM. Embarcação da ín- TETAS. Além da fua própria fignifi-
dia. (Se embarcarão emhumTerran- caçaófediz de hum que he ridículo, 
quim. Couto, Dec. 6. foi. 235. que hum Tetas, e Tetinha«.Saõ termos 

TERREIROS de patacaõ. Diz-fe por chulos. 
chularia de quem faz eítrondos por pe- TETHYS. Filha do Ceo, e de Vefta, 
quena caufa. Tragcedias agere in nugis. irmãa de Saturno, mulher de Neptuno, 
C*c> ou de Nereo, mãy de todas as Nvm-

TES phas,§ de todos os rios, fegundo He-
fiodo na fua Theogonia. Porém no li-

TESSÚM. Antigamente lhe chamavaõ vro 5. dos Faftos, Ovidio a faz filha de 
Tela repajfaàa. ( O coche da fua peflfoa Ti tan, que era irmaõ primogênito de 

Satur-



TEU THA 247 
Satúínfl!. Xhetys * gentt. Tetros. Tam- Cefar. ChsWLucano a efte Deos in-
bemhate*maDeolamarinha, chamada humano,ebárbaro, noiivroprimeiro 
Tethy^.i^-mais abaixo Thetys. da fua Pharfalia, J 

•Et qaibus immitü placatur fangume 
T E U r r dito 

->'•• Teutates. 
O. Meu, e o Teu. Vid. tomo 8. do THA 

Vocabulário. Naõ he poífivel contar 
os danos, que rcfultaõ do Meu, e Teu. THARGELIAS. He ò nome Grego de 
Naó foraó Phelon, nem Sidonio, como humas Feitas, que os Athenienfes cele-
cuidáraõ alguns Efcritores, os que in- bravaõ em honra de Apollo, e de Dia-
ventáráô eftes taõ pernicioíos termos, na, debaixo de cujos nomes adoravaõ 
Textor inOfficin. inp.2. Tit. Inventor, o Sol, e a Lua. Celebravaó-fe no mez 
diverf. rer. Defde o principio do Mun- de Abril, que também fe chamava Thar-
do houve Meu, e Teu, porque diz o gelion. 
Texto Sagrado, que Abel offereceoao ' T H E 
Senhor dos primogênitos de feu reba­
nho , Deprimogenitisgregis fui. Gen. 4. THEERES , por outro nome Alchores. 
verf 4. Até na idade, chamada de ouro, Saõ huns índios, que nem Gentios faõ, 
havia Meu,eTeu,oorque nella as coufas nem Mahometanos; e naõ tem Reli-
naõ eraõ commuas; havia pefos, havia giaõ alguma. Todos QS mais povos da 
medidas, c marcos de herdades,e outros Índia os abominaõ. Ifto os obriga a te-
fioaes pelos quaes fe conhecia, o que rem fua vi ven da nas extremidades do 
era década hum. A efta feparaçaó, e di* povoado, e naõ communicar com ou-
vifaõ nos obrigou o pcccado,porque fe tra gente que a fua. Manàefjo, tom. 2. de 
as coufas foftem commuas, ninguém Oleario. 
trabalharia; huns quereriaõ comer fera THEMIS. Deoía dos Antigos, da qual 
trabalho, outros naõ quereriaõ traba- S. Clemente Alexandrino pouca diffe-
lhar para outrem; e como o peccado rença tem feito de Ceroz na horrível 
n"bs poz na neceílidade de trabalhar, pintura de feus impudicos myfterios. 
para comer, forçofa, e juftamente quer Mas na Theologica diíTertaçaõ dos de 
cada hum tirar do teu trabalho o feu lu- Creta, Diodoro Siculo a reprefenta 
cro, e aífim do trabalho de cada hum muito difterente , porque a faz irmãa 
nafce o feu lucro, e do feu lucro, o feu dos Titanes, ou Titaens, fenhora dos 
fuftento. Oráculos, das Leis, e das Ceremonias 

TETRÂSTICO. Vid. tomo 8. do Voca- facras. Themis, vaticinandi ortem,facro* 
bulario. (Como diíte hum teu devoto rumritas,ejrleges,Deãmcultuifiervien* 
noTetrâftico feguinte. Crifol Purificai, tes,Princepsinformavit, & o,ua adbo-
fol. 60. col. 2.) nam JurifdtBionem, ac paasftudia par-

TEUTATES. Debaixo defte nome, an- tinent edocuit. Quin & ipfum Apoüinem, 
tigamente adoravaõ os Gallos aMer- quanàoreff>onfumeàiturmeft,àemiftevein 
curió,ou como querem alguns outro Themidis munus obire dicimm quoà 
falfoNume. Pelos Druidas, feus and- Themis nimirum oraculorum inventrix 
gos Sacerdotes, facrificavaõ-lhe vi£ti- extiterit. Parece que neíte rerrato fe nos 
mas humanas, queimando-os de todo, reprefenta huma Divindade moral, ou 
para lhefervirem de Holocaufto, ou huma virtude; como v.g. a )i>ftiça,ou 
matando-osàsfrechadas,oudandolhes a Sabedoria, e naõ huma Deofa H ifto-
garrote no meyo dos feus Tcmplos.Faz rica. Confirma-te efta reflexão , repa-
Strabo mençaõ deites cruéis facrificios, rando nos verfos , em que faz Homero 
e o mefmo fe lê nos Commcntarios de mençaõ de Themis, 

Poftea 
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Pofteaàuxit Júpiterftknâiàam lanee penàens. ç^/Equa Virgo.t/Equa 
Themin,&c. Dea. Óculos limbovélata. Tribuenscui* 

Naõ faõ elles outra coufa mais que hu- quefuum. ReBam lancem aquo ponàere 
ma Allegoria da Juftiça, que propõem libram. Integra , Severa , Incorrupta. 
leis,regras,paz, e determina a forte Delphica ,à DAphis, urbeBeotia. 
dos homens, caftigando feus vícios, e THEOLOGAL. Conego Theologa!} 

premiando fuás virtudes. A palavra he o que fabe Theologia, e tendo ne-
Themis provavelmente fe deriva do He- cefTario a enfina; no que fe diftingue do 
braico Tham ,fer integro, e perfeito ;tam- Conego M agiftra I. 
bem fe poderá derivar do celebrado THEOLOGIA. Vià. tomo 8. do Voca» 
Thummim, que era huma das pedtas bulario. 
preciofas, e myfteriofas do Racional Theologia Gentilica. Também os 
do Pontífice da ley de Moyfés, cujo Gentios tem tido teus Theolõgos;eou-
refplandor fervia de Oráculo para os ço dizer, que os Perfas, quando fazem 
Ifraelitas, que confultavaó a Deos, fe- mençaõ dos que na Gentilidade tem ef-
gundo a explicação de Jofepho, e a critodeDeos, ufaõ das palavras Tbeo-
Tradiçaõ daSynagoga. Fallando no logia ,eTheohgos. No livro 4. àa Prepa-
tempo do Dilúvio de Daucalion, diz raçaÕ Euangeltca Eufebio, e no feu livro 
Ovidio, que entaõ pronunciava The- da Ciâaàeàe Deos, cap. 5. Santo Agof-
mis Oráculos - tinhodiftinguem na doutrina Gentili-

Fatiàicamque Themin, qua time Ora- ca três caftas de Theologia. A primeira 
cia tenebat. he a Theologia Fabuloia, ou Poética. 

Fallando na mefma matéria, diz Luca- A fegunda a Theologia natural, ou 
no: Phyfica, própria dos Philofophos; e a 

Cum regna Themis, Tripoàasque iene- terceira a Theologia Civil, que era a 
ret. do Povo, e do Eftado. A primeira, e a 

Segundo alguns Poetas, foy a terra a fegunda feguia os diârames dos Poetas, 
primeira, que proferio Oráculos, de- edos Philofophos; cada hum acerecen-
pois delia Themis, e finalmente Apol- tava, ou tirava o que lhe parecia preci-
lo. Da palavra Themis, Ammiano Mar- fo. A terceira, que era a do Eftado, co-
cellino da cutra etymologia, tomada de mo dependia dos Magiftrados, naõ era 
hum vocábulo Grcgo.Segundo efte Au- licito innovar nella coufa alguma fem a 
torGentioocafamentodeJupitercom fua autoridade. Andavaõ os Romanos 
Themis, naõ he outra coufa, que a Sa- taõ pontuaes,eprimorofos nefta mate-
bedoria, e a prefeiencia Divina, que ria, que nella tinhaõ feita huma ley, al-
defcançaõ no mefmo thalamo, e no mef- legada por Cicero no feu livro 2. De Le-
mo throno reinaõ. gibm.Os pontos principaes defta Theo-

Nas fuás Queftoens Romanas diz logia Civil dos Gentios coníiftiaõ no 
Plutarco,que Carmenta era chamada culto dos Deofes, nos Oráculos, nos 
Themis, quafi Carem mente, porque o Agouros. Bem viaó os Doutores que 
Efpirito Divino prophetico toma o lu- efta multidão de Deofes, adorados do 
gar do Efpirito humano. povo era certamente falfa, ma? naõ ou-

Finalmente dizem, que na Beocia, favaõreprovalla. De mais difto exer-
aopédoParnafo, tinha Themis hum ciaõnaquclle culto hunsofficios, cuja 
Templo; e que (fegundo a opinião dos confervaçaõ fobre ter credito da Reli-
feus adoradores) era o Nume que per- giaó Civil,era fua própria convenien-
fuadia aos homens o que era licito, por- cia. 
que Themis no Grego quer dizer Licito. THEOPHANW. Vià. Manifeftaçaó, 
Os Poetas Latinos chamaõ a Themis fuprà. 
Júris Dea, Prafes Júris. FaBa aquâ THERISTRO. Deriva-fe do Grego 

Theras, 
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TheTâi ISftioje quer dizer, adorno da dé Minos, chamado Tauro, efedeferri» 
cabeça 'veo, ou veftidq leve, de que an- baraçou das inttiçadas voltas do Laby-
tiearnenW ifavaõ as mulheres noVe- rintho, por meyo da dita Princeza, que 
raõ. Em vários lugares da Efcritura fe o feguio, mas ella a defamparou na Ilha 
fazmeneaõ defte gênero de ornato.No de Naxos. Mandou Thefeo cunhar 
cap. 38. do Genefis, verf. 14. eftà que moeda ,e nella gravar a figura de hum 
Thamar Depofitü viduitatis veftibm, boy,ou por caufa doMinotauro , ou 
affumpjitTheriftrum, & mutato habita, porque com a effigie defte animal quiz 
fedit in bivio itinerü. Também entre os introduzir nos Athenienfes o eft udo da 
Romanos,as noivas ufavaõdeTherif- Agricultura. Daqui (fegundo Plutar-
tro,comquecubriaõacabeça;efegun- co) fe originarão nos Antigos eftes 
doS.Jeronymo, qq.inGenefim, The- modos de fallar: Tal coufa vai àezboys* 
riftoseraõ huma eípecie de mantos,com tal outra coufa vai tantos, porque valia 
que as mulheres de huma Província da tanías moedas, cunhadas deita figura. 
Arábia cubriaõ o corpo. lnftituhio Thefeo os jogos lfthmicc* 

THERMIA.llhadoArchipelago,anti- em honra de Neptuno , â imitação de 
oamente chamada Polyagos. OsiJilotos Hercules, que tinha dedicado outros a 
Italianos lhe chamarão Fermmea, ou J upiter. Com Pirithoo, teu amigo, bat-
Fermia, palavra, que fe corrompeo em xou aos Infernos, para tirar a Proferpi-
Thermia,evalo mefmo que Caldas, ou na; mas Plutaõ o prendeo; porém al-
banhos de água quente. E na realidade cançou Hercules o teu livramento;aco-
pertodomar ha huns olhos de águas lheo-fe à Ilha deScyro, onde EIRey 
mineraes, e quentes, que tem notável Lycomedes lhe tirou a vida. Plutarco, 
virtude para curar muitas enfermida- na vida de Thefeo. 
des particularmente tumores. Tem TFíESMOPHÔRIAS. Feftas,inftituidas 
huma Cidade, chamada também Ther- na Cidade de Eleufa, em honra de Ce­
rnia e huma boa Villa, ao pé de hum res, razaõ porque também foraõ cha-
Caííello antigo. Bauàranà. madas Cereaes, como poderá o Leitor 

THESEO. Era filho de Egeo, Rey de ver mais acima, no feu lugar alfabético. 
Athenas, contemporâneo de Hercules, A razaõ defta feftiva inftituiçaõ foy, 
e teu comparente. Também foy feu que Ceres era confiderada como Le-
companheiro em muitas oceafioens, em gisladora ,einventora das aceifas, ou 
que acreditou o feu valor, contra os íegas. Todo o tempo defta fclemnida-
perturbadores da paz publica. Desba- de , muitas moças donzellas trsziaõna 
ratou inílgnes ladroens, matou o Javali cabeça huns livros, que continhaó os 
de Calydonia, pelejou comasAmazo- fecretosmyfterios do culto defta Deo-
nas evenceoaCiron,ReydosTheba- fa. Com taõ rigorofa religiofidade íe 
nos, o qual fe deleitava de mandar af- obfervavaõ eftas ceremonias, quefica-
fogar no mar todos os peregrinos. Fin- vaõ as mulheres dias inteiros no Tem-
giraõ os Poetas, que elle matara ao Mi- pio , deitadas debruces, e fem comer, 
notauro de Creta,onde reinava Minos. nem aos feus próprios maridos era liei-
Mas a verdade he, que efte mefmo Mi- to tocallas. E aílim em todos os que en-
nos, muito poderofo no mar querendo travaõ no Templo, era precifa huma 
tomar fatisfaçaõ da morte de feu filho fumma limpeza de confeiencia , o que 
Androgeos, moveo guerra aos Athe- lhefignificava o Sacerdote, aquecha-
nientes, e os obrigou a pagarlhe hum mavaõ Hier'oph'anta..Thtfmopboria oram, 
tributo annuálde moços,emoças. Li- Neut. Plural. Defta fefta diz Servio 
vráraõ-fe deita obrigação com o valor Honor. adi. 4.1/. 57. Leges Ceresdici-
de Thefeo,que com a 3juda de Ariadne, tur inventjje, nam & fiscra ipfim Thefimo-
filha do Rey matou hum dos Capitaens phoria, id eft, legam latio vocantur, quia 

ante 
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antefrumèntum, à Cerere inventam, pdf* multo fróndofas. Coronelü, Dèferipçdâ 
fim hominesfine legevagabantur. àa Morea.Theffalonica ,a, Fem. Cie. 

THEMOTHETAS. Na Cidade de Athc- THETrs, mulher do Oceano, foy 
nas, em hum Tribunal de Novemvi- mãy de Nereo, e de Doris, que fe uni*» 
ros, dos quaes os tres primeiros eraõ o raõ no eftado conjugai. Defte cafamen-
y/r^o»,queaífinalavaosFaftos;oRey, tofahiraõasNymphas da terra, e do 
que governava os facrificios; eoPole- mar. Thetysamoça foy a mais fermofa 
marco, que tinha a teu cargo as mate- detodas, epareceo taõ bem a Júpiter, 
rias militares: havia outros íeisMagif- que a quiz porefpofa; mas conhecen-
trados, chamados Tbefmot betas, cujo do que delia nafecria hum filho, que 
officio era eftabelecer as Leis, e foliei- pretenderia fobrepujar ao pay, cafou-a 
tara fuaobtervancia. Também toma- com Pclêo. Foraõ as bodas muito 
vaõ conhecimento das caufas crimes, e fumptuofas, c magníficas; honrarão-, 
aos Juizes davaõ o lugar,que lhes com- nas da fua pretença todos os Deofes, e 
petia, fegundo a ordem. Demofthenes na todas as Deofas, excepto a Difcordia, 
fua Oraçaõ contra ayEjchines. cujos artifícios davaõ cuidado. Sentio 

THESSALIA. Ampla Regiaõ da Gre- o naõ fer convidada, e para fe vingar da 
cia, que depois fez parte da Macedo- injuria, lançou no meyo do congreflb 
nia, entre oEpiro,ea Attica. Muito hum pomo de ouro, em que eftavaõ 
tempo teve a TheíTalia Reis partícula- abertas eftas palavras: He para a mais 
res,atéque ficou debaixo do jugo dos fermofa-, Pallas, Venus, e Juno foraõ 
Macedonios,edos Romanr>$. Hojehe competidoras,ecada huma dellaspre-
fenhor delia o Turco, c leu nome mo- tendeo a preferencia; efcolheraõaPa* 
derno he Janna. Strabo, Paufanias, ris para arbitro, e juiz da contenda.' 
Briet. &c. Thejfalia, a, Fem. Ge. Thetys foy mãy de Achilles. O vid. Me-

THESSALONí;. Cidade da Mace- tamorph. Virgil.&c. AdoravaaGen-
donia, tem bom furgidouro, na extre- tilidade a Thetys por Deofa das aguaS; 
roidade de hum cabo do mefmo nome. edelia difTeraõ Servio, e Hefiodo na 
Antigamente foy Metropoli da Mace- fua Theogonia, que era filha do Ceo, e 
donia; hojehe do Turco, e chama-te de Vefta, e por eíta caufa a chamarão 
•Wflwgw.AosTheíTalonícenfespregou Mãy das Deofas: foy cafada com o 
S. Paulo o Euangelho, e converteo Oceano, pay também dos Deofes, ea 
muita gente. Naõ podendo repetir efta eftas todas allude aquelle verfo de O vi-
MiíTaõ, mandou oApoftoloaTimo- dio 
theo, para confirmar os Neophitos na Duxerat Oceanm quondam Titaniàat 
F é , e lhes efereveo duas Epiftolas, que Thetim. 
andaõ no novo Teftamento.Os Chrif- EíTa pôde fer a caufa , porque os antí-
tãos Gregos tem nefta Cidade trinta gos moradores de Lisboa tinhaõ erri 
Igrejas, a Metropoli heaSédoArce- grande veneração a Thetys. Dizem, 
bifpo, e he dedicada a S. Demetrio; que em hum canto da Igreja velha da 
também tem cinco Conventos de Frei- Paroquia antiga de S. Nicolao, ainda 
ras,da Ordem deS. Bafilio; podem lar- hoje permanece inteira huma ara, ou 
gar o habito para tomar eftado. Exer- pedra, que os Marinheiros confagrá* 
cem os J udeos os principaes oíficios da raõ à Deofa Thetys,com huma inferip-
Cidade,efaõ izentos de pagar tribu- çaõ, em quefeencommendavaõ ao feu 
í-)s, mas com obrigação de dar os pan- patrocínio, para navegarem livres de 
nos neceífarios para os veftidos dos J a- tempeftades, c naufrágios, 
nizaros. He TheíTalonica lavada do rio THETYS tem H na primeira fyllaba, 
Vardat, que tem meya legoa de largu- he outra favandija da Gentilidade. 
ra, e nas margens arvores muito altas; e THEVATFjÀT,irmaõ de Sommonokho-

dom, 
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dom,eoutrosconformando-fecomade hum arco, para (dizem elles) matar às 
Thevatat. Dizem os povos de Siaõ, que frecjiadas aquelles malignos cfpiritos, e 
o Cifma de Thevatat deu principio à entendem que efte Arco he o íris, ou 
Religião Chriftãa, e aos profeilores de Arco celeíte. Adoraõ os Lapoens ao 
outras differentcs da fua, e tem para fi, DeosThorcn como Autor da vida, c 
que JESU Chrifto he o próprio The- da morte, e como governador detodo 
vathat, irmaõ do teu Deos. A ifto ac- o gênero humano. O lugar ordinário 
creícentaó que em caftigo da fua iropie- do feu coito a efte idolo he de traz das 
dade eftà o dito Thevathat nos aby f- fuás cabanas; pocm a figura fobre huma 
mos do Inferno, e que pelo efpaço de mefa a modo de altar, e o cercaõ com 
muitos annos padecerá cruéis tormen- ramos de pinheiro , e outras arvores em 
tos. De mais diftó na relação da fua via- certo efpaço, que lhes ferve como de 
gem, com o Embaixador delRey de Templo, ao qual vay a gente por huma 
França, Luís XIV ao Reino de Siaõ, rua formada das ditas arvores. O ídolo 
anno de 1685. diz o Padre Tachard da he feito da arvore, a que os Latinos 
Companhia de j ESUS , que Somrno- chamaõ Betula, cuja raiz naquella terra 
nokodom , nos efcritos, que tem deixa- he redonda, como huma bola, da qual 
d o , fallando no fupplicio deTheva- affeiçoaõ groíteira mente huma cabeça; 
that, affirma que o tem vifto no In- a efta figura no lugar da maõ lhe põem 
terno, cravado em huma Cruz, todo hum martello,e com efta infignia fe dif-
cheyo de chagas, e com huma coroa de ferença dos outros ídolos, dizem, que 
efpinhos na cabeça; o que parece in- he o inftrumento, do qual uía alem do 
vento dos Siamezes,para dar a entender arco, para defpedaçar os Gênios male-
ao povo que Thevathat he o mefmo ficos; também lhe fincaõ na tefta hum 
que JESU Chrifto, pela temelhança prego de aço com hum bocado de ca-
docaftigo de Thevathat com a figura lhao,para com o Thor ferir lume,quan-
de JESU Chrifto crucificado. do lhe parecer. Pordetraz do ídolo, e 

na borda da mefa difpoem as pontas dos 
T H O feus Rangiferos, (animaes da feiçaó de 

Corfos, ou Veados) que lhe foraõ fa-
THONNEA. Certo facrificio. Vià. criticados. Muitas vezes naõ adoraõ 

mais abaixo Thynnea. eftes povos outra coufa que hum tron-
THOPHET. N O idioma Hebraico, co, ou cepo plantado no chaõ.Também 

quer dizer Tambor: he certa paragem a efte feu Deos facrificaõ cordeiros, 
no Valle dos filhos de Hinnom, nos ar- caens, ratos, ougallinhas, que elles 
rabaldes de Jerufalem, onde alguns compraõ dos mercadores da Noroega, 
Ifraelitas idolatras antigamente facrifi- porque na fua terra naõ os tem.Acabado 
cavaõ feus filhos ao idolo Moloch,e os o facrificio diante da figura do feu 
faziaõ paflar pelo fogo. Ifaia cap. 30. Deos , põem huma caixa, feita da cafca 

THOR, ou Thoràen, ou Thoron, em da dita Betula, chea de bocadinhos de 
lingua Sueca, querem dizer TrovaÕ,iaò carne, tomados de todas as partes do 
os falfos Deofes, que os Lapoens idola- corpo da viétima, e cubertos de gordu-
tras chamaõ na fua lingua Tiermes, que ra derretida. Schefter, Hiftoria da Lap-
fignifica Tonante, ou Eftrondo do tro- ponia, Bartbolin. Antiqait. Danic. 
vaõ, ao qual também chamaõ Aijeke, THORAX. Vid. tomo 8. do Vocabu-
que vai o mefmo queBifavô, ou pay lario. 
antigo. A efte imaginado Numeattri- Thorax, também he o nome de hum 
buem huma authoridade nos Demônios monte da Lydia, perto da Cidade de 
malfazejos, que andaõ pelos montes, Magnefia,ouManiffo, onde foycru-
pelas lagoas, pelo ar; ao mefmo lhe daõ cificado hum certo Grammatico, cha­

mado 
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mado Daphitas,que nos teus verfos cof* que por impropriedade da figni 
tuma fazer Satyras aos Reis,donde pro- Latina, os Portuguezes corromperá^ 
cedeo oadagio, Guarda-te de Thorax. traz eftas duas, Tia, e Tio, e diz aífim: 
Era huma advertência para refrear a (Nas palavras lia ,eTio, irmaõ demeu 
lingua, e prefervar-fe de outro teme- pay, ou irmaõ, que tomamos aífim pe-
lhante caftigo. Strabon, lib. 14. los irmãos de noíTos pays, como pelos 

de noítes mãys, tendo verdade, que o 
T H R irmaõ de meu pay, hemeu Patruo ,eo 

irmaõ de minha mãy, meu Avunculo-,e 
THRENOS. He tomado do Grego a Tia , irmãa do pay ,Amita, e a irmãa 

Thrinos, que quer dizer Lamentação, da mãy, Matertera.) Para efte Autor 
luto, canto fúnebre, interrupto com ge- derivar do Latim as palavras Portugue-
midos. O primeiro, que compoz Thre* zas, Tia, e Tio governa-te pelos Tés, 
nos, foy o Propheta Jeremias,chorando que na mayor parte dos ditos vocabu-
as calamidades de Jeruíalem, quando o los feachaõ, a faber, Patrum, Amita, 
lev.-raõprefo, e cativo; e entre os li- e Matertera. Em Autores Ecclefiafti-
vros da Sagrada Efcritura, hum delles cos, que eícrcveraõ em Latim , te acha 
techama Threnos, ou Lamentaçoens Thia, por Tia ,eTbim, por Tio. Vid. 
cie Jeremias fobre o miteravel eftado da Hierolexicon Macri, verbo, Thia. 
Judea. Depois de Jeremias, Simoni-
des, Poeta entre os Gregos Lyrico,tam- TIB 
bem compoz Threnos-, e com o tempo 
foraõ introduzidos nos enterros, efu- TIBERANIENSES. Segundo Eftrabaõ, 
neraesdepefioasauthorizadas. e Plínio, eraõ huns povos, que confi-

Fezrir os prados navaõcomosChalybes,pertodoPon-
Academos, que affogaào, toEuxino, ou Mar Negro. Eraõ taõ 
Eftavao em mares de Threnos. primoroíos cm obfervar a juftiça, que 

Oraç* Academ. de Fr. Simaõ, pag. 345. nem em tempo de guerra queriaõ aco­
meter o inimigOjfem primeiro declarar-

T H Y lhe o lugar, e a hora. Em parindoa mu­
lher , o marido te deitava na cama, e a 

THVNNEA,ouThonnea, he tomado mulher lhe aífiftia, como feelleforaa 
do Grego Thynnaion. Era hum facrifi- parida. Valerto Flacco, liv. 5. Nympho-
cio,quenaanrigaGentilidadeos pefca- àormin Afia Peripolo. 
dores faziaõ a Neptuno, matando hum TIBEKÍNO. Vià. mais abaixo Tybe-
Atum, para ter aquelle Deos propicio, rino. 
e fazer huma boa pefca. Daqui teco- TíBET. Reino da Tartaria Grande, 
nhece o erro de Agrippa no feu livro que encerra em fi outros muitos. He 
da vaidade das feiencias, (o qual porém terra muito fria , feis, ou fete mezes do 
eftà cheyo de huma pontual, e primo- anno. Para todo efte tempo fe provera 
rofa erudição,) onde diz no cap. 76. de muita carne das vacas, e carneiros, \ 
que nunca peixes foraõ admittidos nos no principio de Novembro mataõ, e 
facrificios, e que nunca delles houve falgaõ. Os povos de Tibet obfervaõ 
victimas immoladas a Deofes. Cosi. com grande rigor as fuás leis em caufas 
Rhoàig. crimes. Ao delinqüente lhe cortaó o pé 

TIA direito, e lhe cavaõ hum olho; pafTados 
dous dias, cortaõ-lhe o outro pé, e lhe 

TIA, e TIO. Duarte Nunes de Leaõ, cavaõ o outro olho, c naó morrendo 
no feu livrinho da Origem da lingua deites cortes,cortaõ-lhc ambas as mãos. 
Portugueza, pag. 40. entre as palavras, Tem notável averfaõ à ley de MafaOMj 

e nao 
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N£gfta£^ftf>chajaato Gentios; 

Sew.áKrdofiésife chama,*; Lamas, e 
aindaquefe governem com diíFerentes 
cofturaea.fciceremonias, faõ todos da 
a»#üaa Religião {huns fe cafaõ , outros 
guardaõ celibato -. alguns vivem em 
communidade com obediência a teus 
Prelados j todos vivem das efmolas,que 
Vaõ pedir, aindaque muitos delles fejaõ 
muito ricos. Elles dizé q Deos he Tri-
no,e hü;chamaõ à primeira PeíToa Divi­
na. Lama-Conjoc-, à fegunda, Cho-Con* 
jftt, à terceira, Sanguya*Conjoc. Tem 
para fi, que ha Parailo para os bons, e 
para os mãos Inferno. Eftes Lamas 
í?enzem água com efta ccremonia; fa­
zem humas preces, que elles tem em 
hum livro, do qual fazem grande efti-
maçaõ, e nefta água deitaõ ouro, coral, 
e grãos de arroz; com efta água borri-
faóas cafas para enxotar os Demônios. 
.Também incenfaõ os Palácios dos 
Reis, eattribuem às fuas.oracoens, ou 
fupcrftiçoens a cura de muitas doenças, 
e o remédio de muitos males. Sòduas 
vezes no anno abrem ao povo os teus 
Templos; mas os Lamas os frequentaõ, 
eàs vezes fe detém nelle» quatro, ou 
cinco mezes, para orar, e fazer confe­
rências fobre as matérias, de que feus li­
vros trataõ; para convocar o povo nos 
Templos, tocaõ trombetas de metal; 
para te lembrarem da morte. bebem em 
Caveiras ,e tem humas como contas fei­
tas de offos de defuntos. Defcripçaõ ào 

J'hibet, junta com a Hiftorta ào que tem 
tcceàido em Ethiopia, nos annos de 1624. 

H-e26. , . . .£;; . , ,-.; 
. ' x T I E ., - .,,;;, 

TIENSU. ídolo dos povos do Tun-
quim, na índia. Adoraõ-no como pa­
trono das Artes, e lhe ofFerecem facri-
fi^rttfvpaisaqiic çlê a o s ^eus filhos enge-
njiftj juizo» ç armoria. Tavemier,Via* 
gpmÜJndidii^ 

-tápS&O. 3*iW®9 de Oudves.He hum 
i*M Jl&AS&Mmque fe vazaõasar-, 
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TILASY. ÍPÍanta, muito commua, que 
ad oraõ os idolatras da índia. 

T I M 

TIM TIM por Tim , ouTimtimpor 
Timtim. Diz-fe vulgarmente quando 
fe declara huma couía com toda a miu­
deza. AUquiâfingulatim exponere. Sin* 
galas partes enumerare, percurrere. O 
P. Bento Pereira declarando na fua 
Profodia o fignificado de Syllabatm, 
advérbio Latino, diz Syllabaporfyl?* 
laba, letra por letra, 'íintim por tin-
tim. 

TIMAÕ , ou Temaõ, he o pao com­
prido , e principal do Arado; ou o pao, 
que ferve, para ter maõ no Tamoeiro: 
he tomado de Temo, onis,Mafc.que fig­
nifica o mefmo. Vid. Timaõ, tomo 8.do 
Vocabulário. 

TIMARATE. Huma das três velhas, 
que Júpiter oecupava em pronunciar 
no bofque de Dodoria os feus Oráculos. 
As outras duas, que tinhaõ efta oecupa-
çaõ, fe chamavaõ Promenia,e Nicanàia. 
Os povos de TheíTalia chamavaõ a ef­
tas mulheres, Peliaàes y e como no Gre­
go Texiaàes quer dizer Pombas, fingi* 
raõ que humas pombas publica vaõ os 
Oráculos de Dodona. Roff. Archeol. 
Attic. lib. 7. col. 2. 

TIMARIOTES. Gente de guerra , que 
poíTue a renda de humas terras , de que 
lhe faz mercê o T urco, com obrigação 
de o tervir nos teus Exércitos. Efta caí* 
ta de Feudos chama-fe Timars, nome,: 
que parece derivado do Grego Tiun. 
que fignifica prêmio ,thonra, porque o 
Timar he^honra, e o prêmio, que dà o 
Sultaõ pelo ferviço, què fe lhe faz.Tem 
os Timariotes obrigação de levar com-
figo hum homem dp cavallo por três 
milafprosdefoldo da renda, que elles 
tem. Eftes Cavalleiros faõ chamados 
Gebelâs. Marchaõ os Timariotes em 
Terços-, cada hum dos quaes tem feu 

Y Coronel, 
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Coronel, com eftandartes, e átabales. Havia o Marquez, cio que dizer Tmba 
Nunca fe podem izentar de tervirpef- o Conde, Tinha o Marquez, &c. 
foalmente; tendo doentes, fe fazem le- TINTA. Vtà. tomo 8. do Vocabula-
varemIiteiras,ouandas. Sendo meni- rio. Tinta negra, chamada Dolanquim. 
nos, faõ levados emceftos, ou canaf- Da China vem para a índia humas ta-
trás, e aífim defde a infância te vaõ ha- Ihadinhas negras eftreitas, e chatas ̂  do 
bituando para os trabalhos da guerra, comprimento de hum dedo, das quaes 
Ricaut, ào Império Ottomano. humas faõ douradas, e outras naõ, cujo 

TIMOR, ou Temor. He a ultima Ilha preftimo ordinariamente hè para fervi­
do Arcipelago Oriental.Entrc todas as rem de tinta, para eferever^ rocando-as 
mais fó cila fe governa por Rey. Eftà levemente com água commua. Porem 
em nove grãos da banda do Sul; tem de tem outra admirável fer vintia, porque 
longitude cento e vinte léguas, e de la- quando os olhos fe esbugalhaõ de forte, 
titude trinta, correndo de Norte a Sul. que parece querem rebentar, c faltar 
Difta de Malaca qttinhentas. -He muy fora do rofto, em duas -horas de tempo, 
conhecida pelo ordinário trato 5 e com- a dita tinta roçada, ou o polme delia, 
merçio, que tem, naõfó com osPortu- untando a palpebra de cima,e de baixo, 
guezes, mas com outras naçoens, por te desfaz a inchaçaõ, ou vermelhidão, 
caufa do Sandalo, que vay dalli para como fe tem vifto em huma menina, fi-
todooUniverfo.AIémdiftòabundade lha de Caetano de Mello e Caftro, 
ouro, cera, e carne; por nTo hemuy Vifo-Rey da índia, àqual deimprovi-
povoada de Gentios, e freqüentada de Co fe inchou o olho direito, e fe fez ti* 
forafteiros. O P. Fr. Antônio Tenrei- mattho como huma laranja. Tambemo 
ro, da Ordem dos Pregadores, fez nef- dito polme he fuperior para cftancar 
ta Ilha mais de cinco mil Chriftãos. todos os fluxos de fangue do peito,com 
Agiologio Lufttano, tomo $.fol. 5 73. col. água de Tanchagem. 
2.^3. Tinta molar. Segundo Alarte,no feu 

TIMTIM. Vià. Tim. Supra, livrinho da Agricultura das vinhas,fofc 
34. he a melhor caíta de uvas pretas, af-

T I N fim para fruclificar, como para tingir. 
: Tinta de Caftella. As uvas defte no-

TTNHA. Tempo imperfeito do verbo me faõ negras, e faõ excellentes,porqúe' 
Ter: Com a Tinha, enfermidade fuja, daõ muita novidade, mas tingem pou-
faz efte tempo taõ mà equi vocaçaõ,que co. Alarte, Agricultura àe vinhas ̂ foli 
fempre defejey que em feu lugar fe di* 33. * 
ceíte havia -, e na realidade naõ fey co- TINTUREIRA. Caftacle Tubaroens? 
mo no idioma Portuguez fe introdu- muito carniceiros, e taõ vorazes, que 
zio,e arraigou efte torpe Tinha, porque naõ ha coufa, que fe deite ao mar, que 
de livros, e manuferitos antigos conf- elles naõ engulaõ. Na Hiftoda da 
ta, que osantepaflados diziaõ Havia Ethiopia Oriental, liv. 3.fol.o6. col.4. 
em lugar de Tinha -y e he ifto tanto aífim, diz o P. Fr. Joaõ dos Santós,que nave-
que no Cartório do Mofteiro de Alço- gando para a fndia, tomáraõ hum Tu-
baça eu vi hum livro de quarto, eferito baraõ, em cujo bucho acháraõ hura 
ha mais de trezentos annos, em que o garfo de prata. Em outros fe temacha-
Autor na traducçaõ que elle faz do li- do até as camifas, deitadas ao mar para 
vrodeJob,diz: Havia Job tantos fi- te irem lavando, e cortadas aseordas, 
íhos, e havia Job tantas filhas, e naõ diz em que anda vaõ prefas. EmhumTu-
Tinhajob tantos, &c. e aífim com li* baraõ deites acháraõ huma vez a cabe-
cença dos Críticos, me parece muito ça de hum carneiro inteira com teus 
mais dçcorofo o dizer Havia o Conde, çprnos, que tinha cahido no mar de hu-

ma 
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ma das nãos. Elles tem três ordens de 
dentes, e faõ muito mayores,que os ou­
tros. ' ~ 
ftfcTINTUREIRO. Cafta de uvas negras. 
He excellente, aífim para fruftificar, 
como para tingir. Alarte, Agrtcult.àas 
vinhas,foi. 33. 

T I Q 

TIQUE TAQUE. He tomado do 
Francez TriBrac, ou como algum dia 
diziaõ,e ainda hoje te dizem Alema­
nha , TiBrac. He jogo de Tabulas, a 
que deraõ efte nome, com que fe expri­
me o ruído dos dados, e das tabulas no 
taboleiro.iyrr«/>í>r««/, & tejferarum mij-
tm luàm. 

T I R 

s TIRAR. Sem tirar, nem pôr. Chula-
ria. O filho fe parece com o pay, fem ti­
rar , nem pôr. Filim pairem refert omni* 
no, vel, omninoftmtlis eftpatri. 

Tirar huma eítocada. Aliquemglaàio 
punBim petere. ( Tirandolhe huma, e 
muitas ehocadzs.Deftruiç. àe Heftanha, 
liv. 5. OU. 62. 

TIRA TIRA. Nome,fegundo a Gram-
matica de Lilio, dos que chamaõ FicTri-
cios. Os Gregos lhe chamaõ Onomato* 
peta, id eft, ficçaõ de nome. He pois Ti-
ratira huma ave aquática, menor que 
Adem , que voando arrebatadamente 
faz com a voz o fom do feu nome. 

^TIRINTINTIM. O fom, muito agudo 
datrombeta. He palavra inventada pe­
la figura Onomatopéia, à imitação de 
Taraíântara, com que oPoetaEnnio, 
apua Feftum declarou o fombellico, e 
mais grave do dito inftrumento. 

E porque naquella guerra 
NaÕ falte a taxe, e o clarim 
Com os pes fiz TarampataÕ, 
Com a boca Tirintintim. 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 144. 
TIRITANA. Certo tecido de feda del­

gada! Quer Covarrubias, que te chame 
aífim do foido, que faz roçando-fe hu­
ma com outra. 
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TIRO. Vid. tomo 8. do Vocabulário. 
T i ro , termo de carro. He hum cala-

bre, que ferve de puxarem os boys pelo 
arado, quando lavraõ mais de dous. 

TIRUELLA. Certa cafta de tecido de 
feda. Ha Tiruella de Caftella, eTi -
ruella de Itália. Pauta dos Portosfieccos, 
e molhados, titulo das fie das, letra T 

TIS 

TÍSICA. Vtà. tomo 8. do Vocabulá­
rio» 

Tifica dorfal. Heftuma grande ma-
greza,ereficcaçaõ das carnes, princi­
palmente das coitas, cujo nome Latino 
he Dorfum, donde lhe chamarão dorfal, 
como quem diítera Tifica àas coftas, ou 
Tifica ào eftinhaço, que também em La­
tim fe chama Dorfum. Daõ os Médicos 
quatro difTerenças de Tifica dorfal, a 
primeira, e mais perigofa de todas hc a 
dos que emmagrecera de forte, como fe 
os derreteítem ao fogo; além difto,ten-
tem, que da cabeça pelo efpinhaço 
abaixo lhe eftaõ decendo Como formi­
gas, &c. Vià. Polyanth. de CurVO,pag. 
206. cap. 23. Dorfi tabes, is, Fem. 

TISÍPHONE. Huma das três Fúrias 
do Inferno. He nome compofto do 
Grego Tifis, que quer dizer pena, ou 
vingança, e Pa vi, que vai o mefmo 
que Matança, e aífim Tiftphone vem a fer 
o mefmo que Fúria, que caftiga as mor­
tes que te fazem, ou aos quemataó. 
Defta Fúria diz Virgílio no livro 6. da 
Eneida, verfo 55^. 

Tiflphonequefeâens, palia fuccinla cru­
enta 

Veftibulum infomnis fervatnoBesque, 
diesque. 

TISSÜ. Tela forte, ou Bordado de 
ouro. Parece tomado do Francez ,7^ , 
oue vai o mefmo, que Tecido. Vid. 
Teffâm, fuprà no feu lugar alfabético. 

As roupinhas dos TiíTús 
Faziaõ-fe confunàir 
Com a prata àosguaràapes. 

Oraçoens Acadêmicas da Fr. SimaÔ, 
foi. 148. 

V ij TITÃ-
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Cernère erat, cui tota novemparjage* 

ra&orpm. . 
Virgil. ^ne id . Ijb. 6. verf. 596. 

TITARE i a Rio da TheíTalia. Cha- TITUBANTÉ. Vtà. tomo 8. do Voca-
mac-lhe hoje Titarefo. Temfeunáfci- bulario. 
mento ao pé do monte Titaro-, paíTa Titubanté illufaõàopenfamento, 
perto da Cidade deFarfa, e depois fe Que fegue em próprio amor mayor tor* 
mete no rio Falampria, algum dia cha- mento. 
mada Penco. Dizem os Hiftoriadores Man. de Faria, Fábula deNarcifo, e 
que Falampria o naõ quer receber, e Ecco,Eftanc. 36. 
depois de levar as fuás águas, que na fua TÍTULO. No tomo oitavo do Voca-
fuperficie andaõ como azeite, as lança bulario, Verbo Titulo, achará o Leitor 
da madre, e lhes faz tomar outro curfo, muitos títulos de Príncipes do Oriente, 
naó podendo foffrellas por manarem do juntamente com a interpretação delles; 
Sty x. Pelo contrario diz o Poeta Luca* aqui tem os títulos, que o Rey da Chi­
no, que o Titarefofahindodo Scyx,ao na deteattribue. Chama-fe TimHeu, id 
qual (fegundo a Fábula) os mefmos eft, Filho do Ceo ,Xintimeu, Santo do 
Deofes tem refpeito, naõ quer mifturar Ceo; Xim efium,E(pirito.Ho anti Gran-
com as águas de hum rio ordinário as de Emperador; Xin hoan, Efpiritual 
luas.Plin.lib.4:cap.9, Lucan.lib.8. Emperador; HoanXan,Soberana Al-

TITHON, filho de Laomedon, de eu- teza; Xtn Kiun, Rey Santo; XmXam, 
ja fermofura namorada a Aurora, orou- Mageftade fanta; VamSuim, Rey de 
bou ,e delle houve hum filho, chamado milhares de annos, ôcc. Fr ,J acintho àe 
Memnon. A* inftancia da Aurora J upi* Deos, Vergel àe plantas ,fol. 240. 
ter o fez immortal. Efqueceolhe pedir 
denaõenvelhecer,eaífimfcfoyfazen- T O A vAy-
do taõ velho, que enfaítiado deraife-
rias da fua trifte vida, foy mudado em TOADA. Vid. tomo 8. do Vocabula-
Cigarra. Os Poetas Latinos lhe cha- rio, Toada. Nova incerta, 
maõ Mygàonimflenex, porque nafcera TOADO. Voz toada. Aquefoacom 
emMydonia, terra, que confina com harmonia. Voxrefiona.Ovid.Voxcanora. 
a Phrygia. Aurora conjux, maritm Au- (De a pronunciar com voz Toaàa. Fr. 
rora. Raptm ab Aurora. Vivax Phry- J'acintho àe D eos,Vergel àe plantas, 178.) 
giafenex. TOARDA. Nova incerta , que corre. 

TITÍM. N o idioma Grego, Titanos Hatoadas;quemorreooPapa. Papam 
era huma efpecie de cal, que conforme cbitjfe rumor eft, fama emanavit, Fer­
ie collige de Luciano no Tratado tar,Fama nuntiat. (Houve Toaràas, 
Scrib. Hift. era para ornato das obras; que dos rios do Malavar fahiraõ. Diogo 
poderá ter que feja o que ainda hoje àe Couto, Dec. %.fol.*ji. col. 2 ) Yid. 
chamamos Tttim, compofto de cal, cpò Toada, 
de tijolo. T O C 

TITIO, ou Ticio, ou Tycio, fi lho de 
Júpiter, e de Elara, a qual receofa dos TOCAR. Vid. tomo 8. doVocabula-
ciumes de J uno, o tinha efcondido nas rio. (Segundo atraz Tocámos. Vida de 
entranhas da terra, donde nafceo fer D.Fr.Bartholom.àosMartyres,foLi2^. 
chamado, e reputado filho da terra; foy col. 3. 
Gigante de taõ monítruofa altura, que T O D 
deitado no chaõ oecupava novegeiras 
de terra TODA.NafuaProfodiadizoP.Ben-

to Pereira, Toda a Ave que naõ teia 
oíTo 
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òíTonos^és. Em Aldovrando, tomof, 
ide Avibus, Mb. 1 *).foL^4^.»um.26. naó TOL 
acho Toda, mas Toam, do qual di£ 
Fefto f Toam eftgenm avisparva-, tara- TOLOSA. He huma das grandes Ci-
bem Calepino allegando com o dito dades de França. He cabeça da Provin-
Fefto» diz: Todifuni aves parva. cia de Langucdoc; tem Arcebifpo, c 

TODO. Vtà.tomo 8. do Vocabulário. Univerfidade, e he banhada do rio Ga-
Todos aquelles, que. Quotqmt, plural runa. O Cemeterio dos Padres de S. 
indeclinável. Francifco he celebre pela incorrupçaõ 

Todas as vezes que. Quotiefcunque. dos corpos, que nelle fe enterraõ. Tolo* 
Cie. Toties quoties. Cie. fa, a, Fem. Cie. De Tolofa. Tolofanm,a, 

Outros Aàagios do Todo. Fem. Cie. 
Toda a terra he huma, e a gente quafi, TOM 

quafi. 
Todos os caminhos vaõ ter à ponte. TOMADOR. O que toma. Vid. To* 

quando o rio vay de monte a monte. mar. Captor naõ fe acha em bons Auto-* 
Eftorninhos,epardaes, todos fomos res. Cicero ufa de Captator, mas por 

iguaes. quem bufca com anfia, que anda à caça 
Quien todo Ioquiere,todo Iopierde. de huma coufa, porque diz Captator 

aura popular ü. Ufurpator, he o que to-
TOG ma injuílamente, e por força. 

As terras, que ganharem por feus modos, 
TOGADO. Vid. tomo 8. do Vocabu- Ser dó próprias dos mefmos Tomadores, 

lario. Toma-te também por Dcfembar- André da Sylva, Deftr. de Hefpanha, 
gador, ou JurifconfultOj que traz Toga, liv. 1. Oit. 67. 
Beca, ou Garnacha. De Togados igno- TOMAR. Villa de Portugal. Vid. to» 
rantes diz Macedo no feu livro, intitu- mo 8. do Vocabulário. Dentro do Caf-
íado: Eva ,e Ave,part. i.fol. 42. num. tello defta Villa, com titulo de Santo 
19. Togados ha, que o douto Graciano Thomàs de Cantuaria, D. Galdim 
chama Moedas cerceadas, porque naõ Meftre dos Templarios, edificou huma 
tem letras, e Doutores de necejfidade, grave Charola em honra defte Santo; 
porque naõ tem ley; a hum deites, cha- e affirmaõ alguns que aquella nobre 
mado Publio Condo, tendo pergunta- Villa fe começou a chamar Thomas, e 
do em huma caufa, como teftemunha, e hoje com fó mudança da ultima letra, 
refpondendo que naàafabia, difle ga- Tomar deixando o antigo nome de Na-
lanterhente Marco Tullio Cicero : banda, porque até alli era nomeado. 
Cuiàais que vos perguntai de Direito ? Cunha, fíiftor. dos Arcebiftos de Lisboa, 
A outros chama o curiofo Nevifano cap. iyfol. 54.^5. 
Doutores de Placebo Domino, quadra aos TOMBADO. Vid. Tombar no 8.tomo 
que para fubirem a lugares, procuraõ do Vocabulário. Tombado, também 
vilmente contentar aos mayores,muitas fe diz da cepa. ( As cepas Tombadas fe 
vezes contra fuás confeiencias, e fem- defcarnaõ em altura de três palmos, 
pre contra feu decoro * huns, c outros Alarte, Agricalt. das vinhas, 73.) 
defacreditaõ a dignidade para os pouco TOMBO. Vid. tomo 8. do Vocabula-
entendidos, como hum Frade efcanda* rio. f Ir em Tombos pela cofta abaixo, 
ofoa Ia fu Religião. Vida de D. Fr. Bartholom. dos Mart. 

119. col. 2.) ( Aqui vinha aos Tombos, 
lbiàem. 

TOMENTO. Vid. tomo 8. do Voca-" 
fculario.(Eftamenhafeita do que a gen-

Tom. I í Yüj cedo 
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te do mõhte chama Tomènto \ que he ã torna a fubir para o Norte formando 
ultima efcoria do linho. Vida de D. Fr. huma efpecie de grande pehiníula, 
Bartholom. dos Martyr.fol. i76. col.3.) Tem-fe obtervado,que ha m uitas Ilho-

TOMO. Vtà.xomo 8.do Vocabulário, tas nefta lagoa, que-fica no Reino.de 
A*s vezes em Autores Ecciefiafticos. Dambea, cinco dias de caminho do 
Tomm quer dizer Decifaõ, ou decreto nafcimento do Nilo; também fe vem 
emmaterias de Fé, e nefte fentido fe muitos Crocodilos, eBezerrosMari-
derivado Grego To men, ide u\,In fiam- nhos, que, pela boca lançaõ os ekore-
ma, porque matérias concernente a Pé, mentos do que comerão 5 finalmente 
fummariamentc fe decidem. E aífim, os -dizem, que àtraveíTa o Nilo efta lagoa, 
Hcreges Eutychianos eftultamente, fem mifturar nella as fuás águas, cuja 
zombarão de S. Leaõ Papa, para ter da- difTerença das da lagoa facilmente fe 
do a huma fua Epiftola o nome de To- enxerga. Bernier, Hiftor. ào Mogor. 
mo, porque ignoravaõ que os Santos TONOLÊTE. Atégora naõ achey 6 
Cyrillo,e Athanafio, e outros Padres ^verdadeiro fignificado deita palavra, 
chamavaõ a huns livros Pios, Tomos,co* (OTonolete, e guarniçaõ da efpada. Vi* 
mo advertio S. Ephrem Antioqueno da da Rainha Santa Ifiabel, foi. 373.) 
Patriarca, na Bibliotheca de Phocíoj 
porque efta Epiftola Dogmática de S. T O P 
Leaõ Papa, foy eferita a Flaviano, Pa­
triarca de Conftantinopâa, e a todo o TOPARCHA. He palavra Grega,com-
Concilio Chalcedonenfe; e todos os pofta de Topos, lugar, e Ar chi, Princi-
Catholicos do Oriente lhe chamavaõ pe; vai o mefmo que o Senhor, ou Go-
0 Tomo de Saõ Leaõ Papa. ver nador do 1 ugar. Topar cha, a, Mafc. 

Vid. Toparchia. 
T O N TOPARCHIA. O fenhorio, ou gover­

no do lugar. Vid. Toparcha. Toparchia, 
TONGRES. Cidade do Bifpado de a,Fem.NoprimeirolivrodosMacha-

LiegefobreorioJecker.Foy deftruida bcos, cap. 11. verf. 28. pede Jonathas 
por Attila,e depois pelos Normondos. a immunidade para três Toparchias. 
Os Nacionaes lhe chamaõ Tongerun ,e No liv. f. cap. 14. divide Plínio a par-
os Latinos Tongri, ou AàvatucaTon- te da Judea aquém do Jordaõ em dez 
grorum. Do feu antigo efplendor, naõ Toparchias. 
tem hoje mais que o nome, e a reputa- TOPAZOS.Ilha do Mar RoxOjdiftan-7 

çaõ. Cefar. Tacit. Plin. &c. te da terra alguns trezentos eftadios. 
TONKOVA. Parte da terra dos Agous, He taõ carregada de nevoas, que ape-

povos da Regiaõ Occidental do Reino nas fe enxerga. Por iíTo lhe chamaõ To* 
de Goiaõ, no Império dos Abexins.He pazos, porque na linguagem dos Tro-
a paragem na qual foy defeuberto o gloditas, povos feus vizinhos, Topa* 
nafcimento do Nilo, que brota do zein quer dizer Bufcar. Grande nome 
chaõ por dous olhos de água, que for- lhe deu a abundância dos Topazios,e 
maõ huma pequena lagoa de alguns Chrifolitos, pedras finas, que nella fe 
trinta, ou quarenta paíTos de cempri- criaõ. Antigamente fe achou huma def-
do.Defta lagoa mana hum pequeno rio, tas pedras, que tinha quatro covados 
que pouco a pouco vay crefcendocom de comprido; leváraõ-na a Berenire, 
as águas de muitos ribeiros que nelle fe mãy delRey Ptolomeo Philadelpho,a 
metem. Logo no principio toma efte qual da dita pcdta mandou fazer huma 
rio o caminho do Oriente, e dando vol- eftatua da Rainha Arfinoe, mulher do 
ta para o Norte, vem baixando para a dito Rey. Plin. liv. 37. cap. 8. 
lagoa de Bed. Dahi corre para o Sul, e TOPHETH. Palavra Hebraica, dá 

qual 
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ijüal fazlfaias mençaõ nõ c*\£p. verf. 
33. onde diz: Praparataeftmim ab he-
ri Topbath. Deriva-fe de Toph% que no 
Hebraico quer dizer Tambores, inftru* 
mento militar, que os j udeos toca vaõ 
no Valle deEnnom, perto de jerufa­
lem , onde queimavaõ os filhos, facrifi-
cando-os ao ídolo Moloch, e com o ef-
trondo das caxas procuravaõ apagar os 
gritos, e gemidos dos padecentes,para-
que os pays os naõ ouviíTem. Por ter ef­
te lugar deftinado para fogos, e tor-
mentos, do feu nome Topheth, fizeraõ 
os Judeos fynonimo do Inferno. Vid. 
Alap.in Ifaiam, cap. 30. verfmfinem. 

T O R 

TORCEDURA de barriga. Vid. Tor­
ção , torao 8. do Vocabulário. ( Dente 
de porco Efpim he grande contravene-
110, e faz grande proveito nas dores, e 
Torceduras de barriga. Curvo, Memo* 
rial de váriosfimplices, pag. 6.) 

TÔRCULO. Deve fer engenho de la­
vrar ,oupulirocryftal, porquenoto­
mo 2. das fuás obras Métricas, Viola 
de Thalia, foi. 262. diz D. Franc. Man. 
( E m quanto fe naõ mete no Tor calo 
o cryftal, pouca diíFerença faz do már­
more.) Parece derivado do Latim Tor* 
culum, mas Torculum quer dizer Lagar, 
e naõ fey que hajaLagares, em que fe 
lavrem cryftaes. 

TORi. Legume da índia, quafi como 
Ervilhaca, do qual os naturaes fazem 
hum caldo groífo, a que chamaõ Orna* 
(Embarcaçoens carregadas de arroz, 
de trigo, de Tori, e de outros legumes. 
Década 8. de Couto .foi. 158. col. 1.) 

TORMENTA no mar. Vid. tomo 8. do 
Vocabulário. Os Poetas Latinos cha­
maõ às tormentas: Maris ira, furor, ra* 
bies. Fades maris aftera. Maris pericala. 
Hyberna mina, procella. Hyems aftera 
ponti. Pelagi mina. Furor pelagt. Unda 
minax. Rabies caliqae, marisque. Cali 
aftera tempeftas. Caliruina. NontraBa* 
bile tempm. Ventorum fúria. Imber hye* 
mme ferem. Tempeftas agem hyemem, 
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fimbis, &granàine fervem. Striàenti-
bm horriàa niníbis. Effufis imbribm 
atra. Imbribm atris borrem. Totó calo 
faviens tempeftas, totó faviens aquore. 
Pelago àe faviens hyems. Tempeftas fre­
tam condiam, turbam. 
, TORNABURGO. Cidade do Reino 

de Ungrla, no principado de Tranfy l-
vania. Succcdeo nefta Cidade hum ca­
fo notável, e até entaõ inaudito. Certa 
mulher, provado em tela de juizo o 
adultério de feu marido, alcançou dos 
juizes a faculdade de o degolar com 
fuás próprias mãos em praça publica. 
Afcanim Certoz, lib. 4. Bellorum Tranf-
jylvania. Os Latinos chamaõ a efta Ci­
dade Torna, a ,Fem. 

TORNADA. Vià. Volta, tomo 8. do 
Vocabulário. (Para vos parecer a Tor* 
naàa à Cidade mais fermofa. Cartas àe 
D.Franc. Man. foi. 214.) 

Tornada, ou Tornado, hc o nome 
que os Portuguezes deraõ ao tempo em 
que torna, ou volta o Sol do Trópico 
de Cancro, ao Trópico de Carpricor-
nio, para vifitar, e refrefcar as partes 
Meridionaes do Mundo que (fegundo 
efereve Ricardo Ligon, na Hiftoda 
das Barbatas, ou Barbetas , Ilha da 
America Septentrional, he no princi­
pio de Agofto, tempo, em que naquel-
las partes cahem as chuvas com abun­
dância, foi. 15. 

TORNADO. Vià. Tornada. O dito 
Ricardo Ligon diz Tornado. 

TORNADOURA. He hum pao quafi 
arqueado, com hnma fenda no fim,com 
que fe torcem os arcos mayores, como 
de pipa, de tonei, e baftardos. Naõ 
tem fôrma de cepo, como fe diz no Vo­
cabulário. 

TORNAR. Vià. tomo 8. Vocabulário' 
Tornar, termo de Tanoeiro, he dar 

volta aos arcos com a tornadoura. 
Tornar a culpa aoutrem. Conjicerê 

culpam in aliquem. lmpmgere culpam in 
aliquem. Plaut. 

TORO. Vià. tomo 8. do Vocabula-] 
no. 

Toro do corpo. O corpo fem cabeça.' 
Corporis 
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Corporütruncm,i.Mafic. Hé de Cicè- luffis ahhela, oufrequens quatit. Virgi*. 
ro, que na Oraçaõ pro Roficio, fallando lio diz: Tuffis anhtla quatitfuos. $.Geor* 
nelle diz: Nemo illum ex tranco corporü gic. No Epigram. 41. Catullo diz: Hic 
fj>eBabat ,feàex artificio Cômico aftima- me frequens tujfls quaffavit. (A orelha 
bat. Do corpo de Pyrrho, defcabeçado de onça tem grandiftima virtude para 
diz Virgílio, 2. JEneid. verf. 557. foccorrer aos Tojfigofos. Curvo, noMe* 

. — Jacetingenslittoretrancm, morial de vários fimplices,joi. 31.) 
Àvulfumqúe humerie capat, é-ftno­

mine corpm. T O U 
Toro, nefte fentido fe poderá derivar 
do Latim Torm, que entre outras cou- TOUG. Em Turquia he o nome de 
fas fignifica os cotovelos das arvores, huma efpecie de bandeira, ou Eftan-
(Ficando o Toro do corpo entre feus darte, que o Alteres leva diante do 
companheiros. Barros, Dec. 4.foi. 668. Graõ Vizir, dos Baxàs, e dos San* 

TORREIRA; Vid. tomo 8. do Voca- giacos. He hum meyo pique, na fum-
buíario. (Expoftos à Torreira do Sol. midade do qual eftà hum cabo de caval-
Agiól. Luflt. tom. 2.297.) Io, pegado com hum botaõ de ouro. 

TORRENTE. Vià. tomo 8. do Voca- Diante do Vizir, quando por ordem 
bulario* doSultaõ vày a guerra, vaõ três deites 

Torrente. Multidão. Grande nume- Tougs. Dos Oíficiaes interiores, huns 
ro. Affluencia. (Vencer com a Torrente marchaõ com dous, outros com hum. 
dos prêmios a grandeza, e copia dos Dizem, que a origem defta infignia he, 
merecimentos./í^r. dos Padres Loyos, que em certa batalha o General do 
pag. 201. Exercito (ou certo foldado rafo) ven-

TORTOSA. Cidade Epifcopal de Hef- do o Eftandarte nas mãos do inimigo, 
panha, fobre o rio Ebro, entre Cata- cortara o cabo do feu cavallo, e depois 
lunha, Aragaõ, e o Reino de Valença. de atallo a huma lança, ou meyo pique, 
SegundoPlinio,íeunome Latino Der- animando os foldados, ganhara aba-
tufia, fegundo Strabaõ, Dercojfa-, na talha. Em memória defta bella acçaõ, e 
opinião de outros Dertofa. Também na bomfucceífo mandou o Sultaõ que nos 
Phenicia houve outra Tortofa, chama- teus exércitos fe levaíle, como fymbo-
da em Latim Orchofia, e Antaraàm. Io honorífico, e infignia de bom agou-

TORTUAL. No Lagar do vinho, he ro, efte mefmo Eftandarte, ou outro 
hum pao, que fe mete no fufo, para an- femelhante. Parece imitação do feixe 
dar ao redor, e fazer levantar a pedra, de herva, chamado em Latim Manipu* 
e abaixar a vara. lus, que atado em hum pique era a ban-

TORVO. Atravcflado.Olhar alguém deira dos antigos Romanos. Ricaut,'do 
com olhos torvos. Torvo vultu aliquem Império Ottomano, 
intueri. QuintiL Limis afteBare. Terent. TOULAÕ , Cidade. Vid. mais abaixo 
fobentende-fe, Oculis. Afticere limis, ou Tulaõ. 
limulü oculis, Plaut. Vid. olhar de mao TOUTA.Na Província de Entre Dou-
olho, tomo 6. do Vocabulario.(ElRey ro, e Minho he Toutiço, ou Cabeça, 
o olhou com olhos torvos. Barros, Dec. TÓXICO. Vid. tomo 8. do Vocabula-
4. foi. 261. rio. Querem outros que Tóxico íe deri­

ve de Taxus, que he o nome Latino da 
TOS arvore, a que em Portuguez chamamos 

Teixo, planta taõ venenofa,que (fegun-
TOSSIGOSO. MoleftadodatolTe. O do advertio Diofcorides) o Teixo 

que tem o achaque de tulfir muito. Tujfi Narbonenfe offende, e às vezes mata 
frejjuenti quajfatm, a, um. Vel quem a quem debaixo delia dorme; cfobre 

Diofco-
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Diofcorides diz Laguna, liv. 4. pag. tido, v.g. Em primeiro lugar moftrarey 
42S. ElTexo* es.weneno, que muy prefto como tem razaõ alguma quizeftes poí-
deftacha \por cxiàttymfan algunos que los fuir a fazenda de Ticio, nem era virtu-
venenos Tóxicosfueron llamàdos Taxicos. de do decreto podieis poíTuilla; e final-
:.; ' r -: r. mente a naõ poíTuiftcs. TraàuBio, onis, 

T O Z Fem. Cie. chamaõ-lhe também Analep-
b : , ".-.: 'ry . fis ,e Anaftafis. Differe da Anaphora, 
TÓZAR. Vià. Tofar no volume 8. do em que a repetição defta te faz no prin-

Vocabulario.: . : .i. cipio das oraçoens. (Suftentaçaõ,íyno-
Tozàr. Rapar.Raàere,(ào,raft,ra- nymo, TraàucçaÕ. Syftema Rhetorico, 

fum.) Columel.Sueton. 128. 
Nao acha a Cabra que roer na ferra, TRAGÉDIA. Vià. tomo 8. doVoca-
Nem tem a ovelha q Tozar nopraào. bulario. Tragédia. SucceíTo trágico. 

Sylva, Déftruiçi de Hefpanha, liv. 4. Se a Fortuna tem leis, a Mautirana 
Oir. 45. • He, qfiepague com Tragédia horrenàa 

:-TRA Qualquer mimo àe fortefoberana. 
_L.\; Obras métricas de D. Francifco Ma-

TRACTO. Vià. tomo 8. do Vocabula- noel, Çamfonha de Euterpe, pag. 122. 
rio. De Tra&o quando fignifica Efpa- TRAGO. Vià. tomo 8. do Vocabu la­
ço de terra, Regiaõ, &c. diz Cicero rio. (Que entraíte no Trago da morte. 
Plancio pro: Toias ille traBas celeberrt- Hift. àeS. Domingos, tomo 2. liv. 4.foi. 
mus, venafrânus ,fe hujus honore ornari $9. col. 2.) 
arbitratur. No livro 11. cap. 53. diz TRAJO, ^«/.torao 8.do Vocabulário. 
Plínio : In traBú ,pifce viventium. Trajo antigo da nobreza Portugue-

TRACTO. Vid. tomo 8. do Vocabu- za. (Eftava o Vifo-Rey Dom Garcia 
lariò. de Noronha de Tabardo, ebecadeve-

Trafto na Miffa. He aquelle cantar ludo, barrete redondo, com golpes, e 
trifte na MiíTa depois da Epiftola , pontas de pedraria, efpada,e adaga dou-
quandotenaõ diz a Alleluia; começa ro, borzeguins, e pantufos de veludo, 
naSeptuagefima9edura até a Pafcoá; que era o verdadeiro, e antigo Trajo 
naõ cada dia, mas fó nas Domingas até Portuguez. Década '. de Couto, livro 6. 
a Quarefma, e nas ferias fegundas, ter- cap. 6. foi. 133. 
ças,etextas.D/«í«rTract:us,^«wtra- TRAIR. Entregar. Vià. tomo 8. do 
hitur tempus pro intervallo, quo Diaco- Vocabulário. 
nus poffit exuere planetam, & imponere Contra a qual fomente fe àiz que erra 
fibitranfverfalitervelum. Huns dizem O que dejamparar, Trair, vender, 
que o Papa Celeftino foy o Autor def- Ou lhe mudar a boa paz emguerra. 
teTracto, outros fazem Autor delle Antônio Ferreira, Poemas Lufitanos, 
ao Papa Gclafio, outros ao Papa Telef- foi. 131. 
foro. Os Authores Ecclefiafticos di- A alguns parece que nefte lugar Trair 
zem TraBi no genitivo. he Detrahir. 

TRADIÇÃO. Vià. tomo 8. do Vocabu- TRAMA. Vià. tomo 8. do Vocabula-
larío. rio. Chaga, ou inchaçaõ peftilencial. 

Tradição, Entrega. Traàitio, onis, (Deraõ duas Tramas à Rainha. Fern. 
Fem. Cie. (Pela TraàiçaÕ efpontanea, Lopes, Vida delRey D.JoaÕ I. part. 2. 
que faz de fi mefmo a Deos. Crifol Pu* cap. 150. 
rificat.fol. 72. col. 1. TRAMOYAS. Rendas de linhas bran-

VTRADUCçAõ. Figura da Rhetorica. cas, de ramos muy largos, que fe naõ 
He quando muitas vezes fe repete a ufa. Vid. Tramoya, tomo 8. doVoca-
meíma palavra, mas com differente fen- bulario. 

TRAM-
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TRAMPAÕ. O que ufa de trampas, ou zem as Tranqueiras, ou para impedi-

enganos. Vid. Trompofo, logo mais remapaffagem nos vãos dos Rios, ou 
abaixo, O Veneravcl Padre, Fr. Bar- para fazerem que os desficadeiros fejaõ 
tholomeu dosMartyres, eftando do- ainda maisdannofosaos inimigos, efi-
ente,coftumava dizer, queTrampoens naljnente com ellas fe defende o Paiz 
eraõ huns avogados, que com manhas, aberto com Infantaria, 
e aftucias dilatavaõ as demandas, e en- TRANQUILHA. He hum dos paos dos 
tretinhaõ a juftiça, etaes eraõ os feus nove que fervem no jogo da Bola, e 
Médicos, que quando Deos queria dar eftaõ quatro entre os cantos.He adagio. 
final defpacho em fua antiga petição, a Jugoume pelo pao da Tranquilha, para 
poder de invençoens de fua Fifica, e ar- dizer naõ obrou direitamente, 
tificios de medicamentos, lhe procura- TRANQÜILIDADE. Vtà. tomo 8. do 
vaõ íufpender a juftiça, c dilatar a fen- Vocabulário. 
tença, em que todo feu bem confiftia, Tranquillidade. Deofa da Gentili-
que bem mereciaõ o nome de Tram- dade,adorada em Roma, debaixo do 
poens, e bem Trampoens. Viàa àe D. Fr. nome Latino Quies. O feu Templo era 
Bartholom.dos Martyr. liv. 4. cap. 30. fora dos muros da Cidade, perto da 
foi. 149.^ .4 . Cidade, perto da portaCollina. Tito 

TRAMPOSO. Vtà. tomo 8. do Voca- Liv. Santo Agoftinho, De Ctvitate Dei, 
bulario. Trampofo. Trapaceirp,Enga» cap. 14. 
nador, particularmente em pleitos. * TRANQUILLO. Vià. tomo 8. do Vo-

Como he certo no Trampofo, cabulario. Óleo de Tranquillo,he hum 
Foliar logo naàemanàa. óleo artificiofo, que tem notáveis vir-

Obras métricas de D. Franc. Man. tudes, e qualidades. He hum efpecifico 
Çamfonha de Euterpe, foi. 99. col. 1. remédio para todas as efquinencias, e 
O cobiçofo,e o Trampofo (como diz toda a dor, c inflammaçaõ de gargan-
o Provérbio) fe concertaõ facilmente, ta; dentro de hum quarto de hora as faz 
Barros, Dec. ç.fol. 402. abrandar, fomentando a garganta com 

TRANAR. He tomado do verbo Lati- dle morno. He maravilhofo para a in-
no Tranare, que vai o mefrao que paU flammaçaõ dos olhos, pondo-fe em ti-
far nadando, ou paíTar voando. ras de panno à noite, quando fe vay 

Nas nuvens ajfentaào defcendia deitar. Tem outras muiras virtudes, de* 
Tranando os roxos ares. claradas no Memorial de vários fimpli-

Sylva, Deftr. de Hefpanha, liv. io.Oit. ces que nos deixou o Doutor Joaõ 
39. Curvo, pag. 29. 

TRANCARRUAS. Homem vadio. Va- TRANSCENDER. Vià.tomo 8. do Vo-
Icntaõ, que anda de noite. Chulo.(Que cabulario. Tranfcender, Recender. 
os valentoens arrojados andem feitos O fentiàodo olfiaBo maisfeoffenàe 
Trancarruas. SatyraMoraldeFranc.de De quanto na Pancbaya mais Tranf* 
Soufa, e Almeida. Eftanc. 93. cende. 

TRANCAS. Partadas. Pés, no fentido Man. de Far. Canto 6. Soneto 12. 
Jovial, e chulo. Dar às trancas, he o TRANSFIGURAÇÃO. Vià. tomo 8. do 
mefmo que correr, fugir. Vocabulário. Nefte admirável myfte-

TRANQUEIRA. He huma Fortifica- rio foy ouvida a voz do Eterno Pay, 
çaõ de que fe ufa na índia, ordinária- quediíte: Hic eft Filius mem dileBus, 
mente he de fôrma quadrada, e fem pre in quo mihi bem complacai, ipfum audite. 
de groflbs madeiros tendo na raiz do Naó declara o Euangelho qual foy o 
centro huma cafa para o Capitaõ,e Sol- monte, em que fe transfigurou o Se­
dados que a defendem, e em algumas ha nhor, mas por tradição fe tem por cer-
duas peças de artelharia; fempre fe f a- to que foy o Monte Thabor. Também 

he 

http://SatyraMoraldeFranc.de
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he opinião de Saõ Jeronymcí, do Ve- tãos na batalha, que deraõ ao Exercito 
neravcl Jkda, de Saõ J oaó Damafcc- dos Turcos diáte de Belgrado na Hun-
110, e commummente dos Interpretes, gria, em que obrigarão os cercadores a 
que nomyftedo da Transfiguração te levantar o fitio, e na qual foy ferido 
compriraô as palavras do Profeta Rey, Mahomet II. Baronio, annotaçoens no 
no Píalmo 83. verf. % 3. Thabor, & Her* Martyrologio. S. Jeronymo, Epift. 27. 
non in nomine tuo exaltabunt.. Hermon TRANSCREVER, Trasladar coufa ef-
(diz S. Joaõ Damaíccno) faltou de crita,ouimpreíTa. Vtà. Trasladar,no 
prazer no Bautifmo do Filho de Deos, tomo 8. do Vocabulário. ( O s muitos 
porque nelle foy ouvida a palavra do lugares vosTranficrevera defte Autor, 
Eterno Pay; e tia Transfiguração o mas efcolhi eftes dous, &c. O Autor ào 
Monte Thabor fe alegrou, porque fe Syftema Rhetorico, pag. i8f.) 
deixou o Senhor ver com o refplandor TRANSIçAõ. Artificio Rhetorico. Vid: 
da íua Gloria, e Mageftade, com fe- tomo 8. do Vocabulário. Das quatro 
gunda abonaçaõ de feu Eterno Pay. O eípecies de Tranftçaõ, a faber, Tranfi-
Monte Thabor he pouco diftante da çaõ fimples, Dnpofitiva, Rejeftiva,e 
Cidade de Nazareth, em Galilea, na Revocativa. Vid. o Syftema Rhetorico 
planície, a que a Sagrada Efcritura cha- de Lourenço Botelho ,pag. 178 .179 .^ . 
ma Efàrelon.Eãe foy o campo em que o TRÂNSITO. Vtà. tomo 8.do Vocabu-
Capitaõ Barac e Débora, eaPropheti- lario. t 
2a dveraõ huma notável victoria de Si- Tranfito, Morte. Porque em Latim 
fará, General do Exercito de Jabin, Tranfirê, he paffar. Os Autores Eccle-
Rey de Canaan. Nefte mefmo lugar íiafticos coftumaõ chamar Tranfito à 
pronunciou o Senhor aquelle admira- marte das peffoas virtuofas, e famas, 
vel Sermaõ , que. commummente fe porque morrendo paffaõ defte mifera-
chama o Sermaõ do Monte. Finalmen- vel Mundo a melhor vida. Em muitos 
te foy o lugar, em que depois da fua lugares da vida de Saõ Martinho, cha-
Refurreiçaô fe fez Chrifto ver dos feus ma Gregorio Turonenfe à morte defte 
A poftolos, e de alguns quinhentos teus Santo, Tranfito. (Tranfito feliciífimo 
Difcipulos. Do Texto Sagrado coníta, do gloriofoS. J ofeph. Maceào, Eva, e 
que juntamente com o Senhor appare- Ave,foi. 440.) 
ceraõ peífoalmente Moyfés, e Helias, e TRAPALHADA. Multidão de trapos* 
naõ huns Anjos, que os reprefentaítem. Por translaçaõ, Embrulhada. Embara-
N o tempo em que os Príncipes Chrif- ço grande. 
tãos eraõ tenhores dos lugares Sagra- TRAPÍ: ZAPE. Pancadas com eftron-
dos, no Monte Thabor foraõ edifica- do, ou feja com efpada", Ou com outra 
das três Igrejas em vez dos três Taber- coufa. Chulo. Ex mutuo enfiam illifu 
naculos, Tendas, ou Barracas,que pro- crepitas. Armorum inter fe colliforam 
punha S.Pedro. N o tocante àinftitui- ftrepitus. 
eaõ deita Feita, moftra Baronio, que he TRAPO. Vià. no tomo 8. do Vocabu-
antiquin*ima,eoprova com õ Marty- lado. Pannus,i.Majc.]àqueTerencio 
rologio de Vandelberto, que vivia pe* diz: Pannisobflita, por cuberta de tfa-
los annos 850. Mas o Papa CalixtolII. pos. Veítido de trapos, cofidos huns 
a f it mais folemne anno de 1456. com o com outros. Pannofius, d, um. Cie. Pan-
Officio, q ue delia compoz, e com as In* nuceus, ou Pannucius, a ,um. Perf. 
dulgencias, que concedeo taõ amplas Enxovalhar alguém, e fazellohum 
como as da Feita do Corpo de Deos. trapo. Aliquem contumeliis lacerare. Cie. 
Dizem que acerefcenrára o dito Ponti- Lingua de trapos. O que falia emba-
fice a celebridade deite myfterio em re- raçâdamente. He próprio dos meninos> 
cordaçaõ da grande vi&oda dos Chrif- Balbutiens, ou Lingua hafitans. Ciç. 

TRA? 
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TRÁQÜINÂZ. Vià. tomo 8; do Voca­

bulário. Também fe diz do rapaz in­
quieto , e bulliçof o. 

TRANSMARINO. Coufa dalém mar. 
Tranfmarinus, a, um. Cafar. (Convo­
cou muitos Mouros Tranfmarinos. Be* 
nàiB. Lufit. tomo 2. 314. col. 1.) 

TRÁS. Vià. mais abaixo Traz. 
,. TRASLÂR. He nos fornos o lugar 
junto ao borralheiro. 
....TRASPOPJTAR. Segundo hum dos 
fignificados do verbo Tranftorter, que 
no idioma Francez quer dizer: Arre­
batar, Enlevar , &c. no Portuguez 
vem a ter quafi o mefmo. Deixar-te traf-
portar de alguma paixaõ. Efferri (efte* 
ror, elatusjum) ou mmio, ou vehementi 
animimotaconcitari. Nunca fe deixaõ 
xranfportar de immoderada alegria. 
Nullâ impotenti latitiâ efferuntur. Ex 
jCic. Tranftorta me a cólera de forte, 
que eftou quafi fora de mim. ViXxfum 
compôs ammi, ita aràeo iracunàià .Terent. 
(Perderão os ouvidos huma harmonia•, 
que os tinha Traffortados.. Hiftor. de S. 
Domingos, 2. parte, liv. i.cap. 16.foi. 
3$. col. 2.) 

TRASTEJAR. Bufcar vida negocian­
do. Negotiorum procuratione viBum 
quaritare. He imitação de Terencio, 
que diz: Lana, ac tela viBum quari* 
tans. Buícando vida fiando,e tecendo. 

TRATADA. Naõ he palavra ufadade 
gente prefada defallarbem, nem até-
gora a tenho achado em A utor Portu­
guez. Mas como he admittida novul-
go,convem fazer mençaõ delia. He hu­
ma difpofiçaõ de vontades, e meyos 
para a execução de algum mao intento. 
Vid. Conjuração. Confpiraçaõ. 

TRATAR. Vià. tomo 8. do Vocabu­
lário. Tratar de fi. Se refticere. Terent. 

A efperança, que eu tinha, me perfua-
dip. que o voflb intento era, que fe 
t ratafle da paz. Spe àeàacebar in eam co-
gitationem, ut te àepace agi velle arbi-
trarer. Cie. 

Já naõ tratava de pedir a honra do 
.triunfo. Triumphi pojhlationem abjece* 
rat.Cic* 

TRA 
Trata cie ver como ha de íugie.Eva* 

dendi r-atiomm comminifcitur, cogttat, 
excogifat. Tntentus ejus animas eft aàfu-
gam. Fugam meditatar. Fugiendi confli* 
lium ,& rationem init. 

Difto trato eu. Hc o de que trato.1 

Curatíomea eft. Plaut. 
Tratar de fi.Tratar de fe regalar.C«-

rare fe molliter. Terent. Curare pellicu-
lam.Horat. -.-

Tratar bem os amigos. Curare ami* 
cos. Plaut. Efte mefmo Poeta diz: Ac* 
curare hoftitos. 

Tratay de jantar,que faõ horas.C#m 
prandium, tempus eft prandendi. Curan 
prandium he de Plauto. 

Todo o homem de bem, e toda a mu­
lher honrada naõ fó deve tratar de 
obrar bem, mas também de naõ dai oc-
cafiaõ alguma a que delles fepoífa jul­
gar mal. Omnes bonos, bonasque aàdecet, 
fafticionem, & culpam ut absje fegregent. 
Plaut. 

Trato de naõ obrar coufa alguma 
tem razaõ. Omnes res ne temere fariam, 
aceuro. Terent. 

TRATRATRATRA, ou Tretrètretrè. 
Animal da Ilha de S. Lourenço,por ou­
tro nome Maàagajcar. He do tamanho 
de hum bezerro de dous annos; tem 
a cabeça redonda, cara de homem, as* 
mãos, e os pés de bugio; cabello cref-
pinho, rabo curto,e orelhas de homem. 
Parece-fe com outro animal, a que Am­
brofio Pare chama Tanacht. Tem-fe 
vifto hum perto da lagoa de Lipoma-
mi, onde ordinariamente vay paftarÁ 
He animal muito folitario; a gente da 
terra tem grande medo delle} todos fo­
gem quando o vem, e elle de todos fo­
ge. Flaccourt, Hiftor. àe Madagafcar, 
cap. $%.pag, 154. 

TRAU. Cidade, e porto de mar cm 
DalmaciaiHedosVenezianos, e tem 
Bifpo. He o Tragurium dos Latinos. 

TRAVANCA. Embaraço. Empecilho. 
Chulo. 

TRAVANçOR. Reino da índia. Na 
Relação da fua viagem na índia, pag. 
464. diz Thomàs Herbert, que ao Rey 

defte 
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defte Reino daõ os Portuguezes o ti- te deu a hum Decreto, pagado para ti­
tulo de grande Rey, porque he mais rar o coftume de huma injufta violen-
poderofo, que outros Reis, feus vifi- cia , que pelos annos de 1020. publica-
nhos. Todo efte Reino he muito po- mente fecommettia. Naquelle tempo 
voado, e banhado de tantos rios,que os taò pouco refpeito íe tinha às leis, e 
cavallos, que tem, tem pouco ufo. Em eraõ os Magíftrados taõ molles, que 
todos elles ha muito crocodilo, e mor- pretendia cada particular ter direito 
cegos, que parecem Rapofas, e faõ do para te fazer juftiça a fi mefmo, com to-
tamanho de Milhafres. do o gênero de armas, com ferro, e fo-

TRAVE. Vtà. tomo 8. do Vocabula- go, nas cafas, nas fazendas, e nas pro-
rio. prias pcíToas de feus inimigos. Para dar 

Trave. Cometa. Na quinta Década, algum remédio a taõ grande defordem, 
foi. 65. col. 3. faz Diogo do Couto que naõ foy poífivel atalhar totalmen-
mençaó de hum Cometa à maneira de te,osBifpos, e os Baroens de França 
Trave de fogo, que appareceo fobre a em primeiro lugar, e depois nos mais 
Armada dos Turcos; e juntamente diz Reinos, fizeraõhum Decreto, com o 
o dito Autor que Plínio chama a efta qual foraõ declarados livres defta vio-
íorte de Cometas Docci, nome que os lencia as Igrejas, os Clérigos, ernais 
Gregos daõ ao que chamamos Trave. Ecclefiafticos, os Moíteiroü, e Con-

TRAUSOS. Povos antiquiífimos da ventos com feus Religioíos, as mulhe-
Thracia, hoje Romania, perto do mon- res, os mercadores, os lavradores, e os 
te Emo, nos confins da Mefia infe- moinhos, tudo ifto foy comprehendi-
rior, onde hoje chamaõ Bulgária. Cof- do debaixo do nome da Paz.Contra os 
tumavaõ chorar o nacimento de feus mais naõ era licito obrar por eftas vias 
filhos, e com banquetes feftejar a fua defaBo, começando da tarde da qu rra 
morte. Tit. Liv. feira até pela manhãa da fegunda feirs, 

TRAZ, TRAZ. Termo pueril, quan- em veneração deites dias confagrados 
do os meninos brincaõ, ou fe brinca por JESU Chrifto aos últimos rnyfte-
com elles, cobre-te a cabeça, edefco- rios da fua vida} chamava-te ifto Tre-
brindo-tejtelhediz: Traz. goas. Os violadores de hum, eoutro 

( Traz , Zaz ,nò cego, fe diz quando deites Decretos foraõ declarados ex-
entre a gente do vulgo fe conta huma commungados, com comminaçaõ de 
briga de efpadas, ou de pancadas, di- terem defterrados, ou caftigados de pe-
zendo que houve muito golpe, muita na capital, fegundo a qualidade da vio-
efpaldeirada,&c. lencia,queteriaõfeito. Foy ifto con­

firmado em quatro Concilios, que ac-
T R E crefcentáraõ algumas coufas em favor 

da Paz, e das Tregoas, e ha difto hum 
TRÊ de França. Panno branco, e o titulo nos Decretaes. O Concilio Cla-

mefmo que RuaÕ, ou temeihante a elle. ramontano, na Província de Alvernia, 
TRECHEO. Vid. Abundantemente, convocado no anno de 109c. dilatou as 

como quando fe diz: Ha tudo, comer, Tregoas, acerefcentando aos quatro 
e beber a trecheo. Gborum, & potio* dias da íemana,deftinados para as guar-
namajfatimefti à imitação dePlauto, dar, todo o tempo do Advento até a 
que diz: Tibi àivitiarum affatim eft. oitavados Reis, e de mais o que corre 

TREFÊGO. Efperto. Orgulhoío; he daSeptuagefima até a Oitava de Paf-
chulo, e querem alguns que fe derive coa , e das Ladainhas até a Oitava da 
de Trafegar o vinho, licor que alegra, Fefta do Efpirito Santo. E aífim com 
e he fumofo. tanto, que fe obfervaílem as Tregoas 

TREGOAS, E PAZ. He o titulo, que nos dias determinados, efta guerra dos 
Tom. II; Z particu-
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particulares era tolerada,e chegava a fer rentes, e feftejada com vozes, c inftru-
tidalicita,e legitima, depoisdeater mentos vay à caía do noivo, elo go buf-
declarado ao feu inimigo, com defafio ca a cufinha, entra nella com muita gra-
notificado fegundo as fórmas;em Fran- vidade, e ajoelhada diante de huma 
ça foy iftooblervado alguns duzentos Trempe, que eftà no fogaõ,qadora. 
annos. Mas deu S. Luis principio à ex- Originou-te efta íuperíliçaõ da pouca 
tineçaõ deftas guerras dos particulares, vergonha de huma mulher, que no mcf-
Fiiippe,cognominado oBello, asaca- mo tempo tomou dous maridos, e vi-
bou de todo com o feu Ediífco de To- vendo todos três na mefma cafa com 
lofa , anno de 1303. Maimbourg, Hifto- grande paz, como os três pésde huma 
riaàas Cruzaàas. trempe na mefma cufinha, merecerão 

TREMEBUNDO. He tomado do La- por efta notável uniaõ ferem poftos no 
tim Tremebundus ,a,um, adjeftivo, do Catalogo dos Deofes. Por iílo os noivos 
qual ufa Cicero, como também do feu coftumaõencommendar-fe a elles, para 
comparativo Tremebundior. Também lograrem nefta vida huma taõ bella 
uía Ovidio do dito adjeftivo, onde uniaõ. Relação ào Reino àe Tunquin. 
diz , lib. 4. Metamorph. Trempe. Huma das pcíluras da maõ 

Damàubitat, tremebunda videt pai- na viola. 
fare cruentum. TRENÓ. He temado do Francez 

Neftes Autores Tremebundus quer di- Traineau. Efpecie de carrinho de rojo, 
zer coufa que treme, coufa amedronta- fem rodas, de que nas terras do Norte 
da. No primeiro verfo do feu Poema fe ufa para levar mercancias, ou gente a 
da Deftruiçiõ de Hefpanha, feu Autor, raftos fobre rios congelados com pref-
Andrè daSylva Mafcarenhas, parece fa. Deriva-te também do Francez 77 ei-
quer dar a efta palavra outro fentido, ner, que he Arraftar, ou levar a raftos, 
porque, fe me naõ engano, fazoadje- Traha,a, Fem. Virgílio diz Trahea, 
ctivo Tremebunào fynonymo de Tre- mas he por huma figura Grammatical, 
menào chamada Epenthefts, e he acerefcenta-

Cantotoàas as guerras Tremebundas; mento de huma letra, ou fyllaba no 
A guerra, propriamente fallando,naõ meyodadicçaõ. (Efperando que efte 

treme, mas faz tremer-, nao he tremebun- rio te congelaíte de maneira, que o pu-
da, mas tremenda. dcílem atraveíTar com tegurança nos 

TREMELGA. Vid. tomo 8. do Voca- Trenós. Gazeta de Lisboa de 1723. Titu-
bulario. Tem efte peixe huma qualida- loRujfia, Mofcoa 4. de Dezembro, pag. 
deoceulta, de que fe ignora a caufa , e 50. 
he,qucpegando-fenellecomamaóef~ TRENTO. Cidade nos confins do 
querda , naõ treme quem lhe pega. Vtà. Condado de Tirol , fobre o rio Adefa, 
Pedro Mexia na fua Sylva de varia li- entre Itália, c Alemanha. O feu Bifpo 
cion , liv. 2. cap. 39. he Senhor, e Príncipe do Império, de* 

TREMELHICAR. Termo chulo, Tre- baixo da protecçaô do Emperador, co­
rrer muito. Tremer a miúdo. He pro- mo Conde doTirolo. Fica em huma 
prio dos velhos, que tremem comas bella planície, e he cercada de nuteiros 
mãos, ou com o corpo. taõ férteis, como amenos. O Cabido he 

TREMONHADO. Termo de moinhos, comporto de cemConegos, de naci-
e de atafonas. He o lugar, em que de- mento illuftre; elles mefmos elegem o 
pois de moida na pedra, cahe a farinha, feu Bifpo. Tem bellos Palácios, e mag-

TREMPE.Vtà. tomo 8. do Vocabula- nificos Templos. Tridentum ,i.Neut. 
rio. No Reino de Tunquin, depois de O Concilio de Trento, ou, como te 
celebrado o banquete nupcial, poftoo diz mais commummente, o Concilio 
Sol,anoiva, acompanhada de teus pa- Tridentino. No anno de 1545. aos 15-

de 
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de Dezembro, no Pontificado do Papa godo, ao qual tem os Armênios grande 
Paulo 111.teabrio efte Concilio, para veneração. O fegundo Morteiro foy 
condenar os erros de Luthero, e outros edificado em honra de huma Princeza, 
Hereges, e para emendar os deprava- que veyo de Itália com quarenta don-
dõí coftumes, aífim dos Ecelefiafticos, zellas nobres, para ver a S. Gregorio, 
como 4osteculates. Noefpaçode i8.: as quaes o Rey de Armênia, que era 
annos foy eftefatnofo Concilio convo- idolatra, mandou matar, detenganado 
cado trcs Vezes, e durou defde o dito da fua impudica pretençaõ. O Patriarca 
anno-T545. atéode 1563. debaixo dos das Três Igrejas tem debaixo de fi qua-
Pontificados doiFapas Paulo I I I . J u- tenta e fete Arcebifpos, c cada Arctbif-
lio III. Márcellcr I I . Paulo IV e Pio po tem quatro, ou cinco SufTraganeos, 
IV. O titulodefte Concilio, para ter com os quaes vive em hum Convento, 
pofto no frontifpicio dos Decretos, foy no qual elles tem ã~ direcçaõ de vários 
efte. O Santo Concilio Ecumênico,legttt- Religiofos. A renda do dito Patriarca 
mamente convocaào, debaixo da àirecçaõ he de algumas teiscentas mil patacas. 
do'EftiritoSanto ,prefiàinào nelle os Le- Todo o Chriftaõ Armênio, que tem 
gados Apoftolicos.Quexiao os Proteftan- quinze annos completos, lhe paga hum 
tes hum Concilio abfolutamente inde- tributo de cinco foldos cada anno. (Se-
pendente do Papa, (ifto quer dizer) gundo o valor da moeda do Autor, que 
íemCabeça, oqueeraimpoífivel; por ifto efereve, dez foldos faõ pouco mais, 
iflb lhe pozeraõ eftas palavras:iV^«- ou menos hum toftaó de moeda Portu-
do os Legados Apoftolicos. Também pre- gueza.) Parte defte dinheiro fe empre-
tendiaõ que votaítem os feculares; por ga em aliviar os pobres Armênios, que 
iíTo fe pozeraõ as palavras O Santo Con- naõ tem cabedal para pagar o car age, ou 
cilio Ecumênico; e ifto para naó dar aos tributo annual, que fe deve aos Princi-
Proteftantes lugar, para dizer que os pesMahoraetanos.Quandoporaquella 
Seculares também como membros da parte paíTaó Câfilas , ou Caravanas, 
Igreja, também o devem ter do Conci- agazalha o Patriarca os principaes del-
lio, q ue a reprefenta. Os Decretos def- Ia, e às vezes toda a Caravana. No fi m 
tefagradoConcilio Lõ admiráveis, e da comida hum Bifpo com hum papel 
quafi todos emanaó dosConciliosan- na maõ corre as mefas , eefcreveoem 
tecedentes, aífim para os dogmas da que cada convidado íe taxa , para dará 
FéjComoparaareformaçaõdoscoftu- Igreja, e no dia feguinte fe fazemos 
mes. donativos.O Rey da Perfia lhe dà licen-

TRES-IGREJAS. As três Igrejas. He ça,para terê nas íuas Igrejas finos,e todo 
lugar muy celebrado na Armênia, ou o gênero de paramentos; antes de po-
Turcomania, três léguas de Erivan.Saõ rem o pénellas, defcalçaõosçapatos; 
três Mofteiros, em alguma diftancia ordinariamente os Armênios eftaõ em 
huns dos outros. No mayor, e mais fer- pé , efe naõ põem de joelhos, como na 
moforefideo Patriarca dos Armênios. Europafecoftuma. No tempoda Mif-
O fegundo he a tiro de mofquete, pelo fa eftaõ aítentados, masaoEuangelho, 
Meyo dia; o terceiro he Convento de e ao levantar da Hoftia fe levantaõ , 
Freiras, quarto de légua para o Orien- beijaó três vezes o chaõ, c fó nefte tem-
te. Chamaõ os Armênios a efte lugar po tiraõosbarretes, ou carapuças. Ta* 
Egmiafin. Ifto he, Filho unico,que he o vernier, Viagem da Perfia. 
nome da Igreja mayor. Nas fuás Chro- ^TRESPASSO, ou TrafpaíTo, Dilaçiõ. 
nicas fe acha que eíta Igreja foy edifica- He antiquado nefte fentido. Vid. Dila-
da alguns trezentos annos depois do çaõ. (Sem mais Treftaffo poz em obra o 
Nacimento de Chrifto. He dedicada a feu penfar. Vida do Condeftab. D. Nano 
Deos, debaixo da invocação dçS.Gre* Alvares Per.) (Por efta coufa te pôr 

Tom. II. Z ij em 
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em Traftajfo, e o Meftre naõ ir. Fem. mens, que davaõ feitiços, c pondo os 
Lopes, VtdaàelReyD.JoaÕl.part. 2. olhos fixamente, e com raiva em ai* 
15*. guem, o matavaô. Triballi, iiram, Mafc. 

TREVOUX,Cidade de França, cabe- Plin. 
ça do Eftado de Dombes, três léguas da TRIBOLA, Cidade muy antiga,e naõ 
Cidade de Leaõ, fobre o rio Saona, aí- muito diftante da Coita do mar, que ha 
tentada na declividade de hum outeiro, entre Guadiana, e o Eítreito de Gibral-
que vay baixando até a margem do dito rar. N o primeiro tomo da Monarquia 
rio. Tem Parlamento. He hoje de Luis Lufitana, livro 3. cap. t. pag. 2.1-2. col. 
Augufto de Borbon, Príncipe fobéra- 2. Frey Bernardo de Brito iaz.mençaõ 
no de Dombes. Trivoltiam, ii. Neut. defta Cidade, e diz ^que a ella mandara 

Viriato a fua gente de pé com ordem 
T R I dcefperar por elle, para dar batalha ao 

Pretor Cayo Vitellio , Capitão dos 
TRIAGA BRASILICA. He huma Tria- Romanos. ; 

ga compofta de varias plantas, raízes, TRIBUNA. Vià. tomo 8. do Vocabu* 
hervas , e frutos, que nafcem no Brafil, lario. O que os Autores Ecclefiafticos 
donde lhe veyo o nome de Brafilica, ve- chamaõ em Latim Tribuna, he hum te-
getantes todos dotados de taõ excel- micirculo na parede, em que ordinaria-
lentes virtudes, que cada huma fó perfi mente cora o presbyterio acaba a Igre-
póde fervir em lugar de Triaga Magna. ja. Chama-te Tribuna, porque nefte lu-
Porque he efficaciífima contra todo o gar fecollocava o Tribunal, oucadei-
veneno, (excepto oscorrofivos) como ra Pontificai, como ainda hoje tevê na 
heoSolimaõ, eoRofalgar, aindaque Igreja de Santa Cecília, além do Ty-
contra eftes dado logo o pefo de huma, bre, e em outraVantigas Igrejas de Ro* 
ou duas oitavas, ajuda aos deitar fora ma. O Papa Alexandre VIL na Tri-
porvomito.Faz-fe efta Triaga no Col- buna Bafilica Vaticana mandou pôr 
legio dos Padres da Companhia de com magnífica eítruítura a Cadeira do 
JESUS da Bahia. Serve contra qual- Príncipe dos ApoftolosS. Pedro. Tar-
quer bebida venenofa, e tem muitas ou- rig. In Crypt. Vatic. 2. imprefi. 
trás virtudes, como te pôde ver no Me- TRIBRACO. Termo da Poefia La-
morial de vários fimplices do Doutor tina, he o pé , que tem três fyllabas 
Joaõ Curvo, pag. 17. e 18. breves, como v.g. Agere. 

TRIÂRIOS. Na Milícia Romana eraõ TRIDENTÍNO. Coufa da Cidade de 
huns foldados veteranos, que compu- Tremo. Concilio Tridentino. Vià. 
nhaõ hum corpo de referva, e naõ pele- Trento. 
javaô, tenaõ depois das duas primeiras TRÍFIDO. He palavra Latina de Tri-
fileiras largarem o pofto. Triarii, orum, fiam ,a ,um,coufa aberta , ou rachada 
Mafc, Plur. Tit. Liv. Vid. Triarios,no em três partes, como v.g. O Tridente 
tomo 8. do Vocabulário. de Neptuno, os rayos de Júpiter, &c. 

Que romperão em breve os numerofos De humas labaredas diz Ovidio: 
Efquaàroens àos Triários, &c. Naiaàes He/feria trifiàà fumanlia 

André da Sylva Mafc. Deftr. de Hef- flammâ 
panha, liv. 4. Oit. 5 4. De Pyr acmon, àe Sterope, e de Bronte 

TRIBALLOS. Povos da Myfia Infe- Jà vaõ voando os Triüdosjucres, 
rior, na Illyria Oriental, hoje parte 4a Que fulmina o reBor do excelfo monte. 
Bulgária, para o Noroefte da Turquia Faria, Fonte de Aganippe, liv.i. Cen» 
Europea. Sophiahe hoje a cabeça defte tur. 6. Soneto 84. 
Paiz, e o domicilio do Baxà. DizPli- TRlGANCA,Trigofamente, Trigo-
nio que neftes povos havia huns ho* fo, palavras antiquadas, preíTa, cora 

preíTa, 
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jpreuV'i apriefladíK ( Naõ mingõava com que fejulgavaó as caufas confor-
abttndançade2*r^<*íexecuçoens.Lff- mando-fe com a ordem dos foracsde 
pes, Viàa àelRey D. JoaÕ L cap. 116.) cada huma das terras, era fazer-te junta 

TRINDADE, ou Trinidade. Huma da gente principal daquella terra, ante 
das Ilhas Caribas no mar do Norte, pa- o Governador, Rico homem, ou adian-
raa America; he do numero daquellas, tado, que naquelle tempo fe chamava 
a que chamaõ de Sotavento. Nefta Ilha às vezes Triamphaào , e pelos mais vo-
culdva-fe o Açúcar com grande cuida- toste tomava aítento noqueconvinha 
do r e rende muito. fazer-fe.) 

TKÍNQUE. Entre Algibebes he o ca- • T R O 
bide,emquependuraõ osveftidosde­
pois de acabados, e aífim dizem: Eilo TROAR. Haver trovoens. Tonare,no, 
aqui novo do Trinque. Vid. Cabide. tonai, tonitum. Cie. 

TRISMEGISTO. He palavra comporta Troa o Ceo, arde o Orizonte, 
do Grego Trü, T res vezes, e Megtftos, Nao lhe chega mais que o tom. 
Máximo, vai o mefmo, que Três vezes Obras Métricas de D. Franc. Man. 
grande. He o cognome de Hermes, ou Çamfonha de Euterpe, pag. 95.col. i . 
Mercúrio , Egypcio, muito feiente, TROCAS BALDROCAS. Termo chu-
que na fua Pátria era chamado Thoat, c Io. Trocar drogas, humas por outras, 
era grande Filofofo, grande Sacerdo- Cambiar fraftes de pouca importância. 
te, e grande Reyjcoftumavaõ os Egyp- TROçO. Para ttocos.Vid. infra Trof-
cios efcolher dos teus Filofofos os feus fos. <'<"' 
Sacerdotes, e dos teus Sacerdotes os TRGCULO. Engenho para imprimir 
feus Reis. (Nella jubilou o Meftre Fr. aseftampas, que fe abrem ao buril de 
Luis,&c. com o nome, que de direito figuras, ou de letras, de flores, ou de 
lhe podemos dar dcTrifmegifto, quero armas, &c. 
dizer três vezes Máximo, grande Le- TROFA. Na Beira, he hum capote de 
trado, grande Eftudante, e o que mais juncos contra a chuva. Penula juncea. 
importa, grande Religiofo. Crônica àe Junceus amiBus aà arcenàas à corpore 
S. Domingos, part. 1. liv. 3. cap. 3. pag. pluvias. 
197.) Trofa. Villa de Portugal. Vià. tomo 

TRISTES. Chamaó-fe aífim huns co- 8. do Vocabulário. 
mo anéis que fazem as mulheres dos TROLHA. Colher de Pedreiro. Tro­
féus cabellinhos no âmbito da tefta.Fu- Ia, a. Fem. Vitruv. ( O alguidarinho, a 
lana tem bons triftes; tem os triftcs bem Trolha do Pedreiro. Profioà. àe Bento 
voltados. Frons ejuspulchre cingitur cri- Per.foi. 701. col. 1.) 
nium cinnü, ou capillorumcincinnulis. TROM. Vid. tomo 8. do Vocabula-

TRISTONHO. Vid. tomo8.do Voca- rio. Na Chronica delRey D. Aftbnfo 
bulario. VI. de Caftella, que ganhou Toledo, 

Asfaudaàes minhas fido fe conta, que em huma batalha mariti-
Toào o bem àaviàa hefonho maentreas Armadas delRey de Tunes, 
Naõ hagoftofemfenaÕ; edelRey de Sevilha, os Mouros de 
EmfimvosfoftesTriftaÕ, Tunes traziaõ certos tiros de ferro, ou 
EmeàeixaftesTri&onho. bombardas ,queatiravaõ Troens àefo-

D. Franc. Man. a Triftaõ da Cunha, go,aífim chamavaõ entaõ à Artilharia. 
Obras métricas, Viola de Thalia, 231. E qoe os Mouros a foífem continuãn-
coí. 1. do , fe fe prova da Chroniea delRey D. 

TRIUMPHADO. No tomo 3. da Mo- Aftbnfo XI. de Caftella , que refere, 
narquiaLufitana,fol.83.col. 4. dizo que no anno de 1343. (trinta e fete do 
P. Fr. Antônio Brandão. ( O modo, anno de 1380. em que, fegundo o que 

Tom. II. Z iij fica 
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fica dito na pagina antecedente ioi.víò cerdotcs ò aífentavaó em hum trrrono, 
Europa Artilharia por novidade) ten- chamado o throno de Mennofyne 
do EIRey cercada Algefira, os Mouros (Deofa da Memória»): perguntavaõ-lhe 
atiravaô de dentro coro Troens de fer- o que tinha vifto, e ou vido, e o condu-
ro. Eva, e Ave àe Macedo, part. i. foi. ziaç para hum lugar, confagrado à boa 
102. cap» 21. fortuna ,he;ao bom Gênio, onde fazia 

TROMBAó. Vid. tomo 8. do Vocabu- efereverem hum paynel, quanto tinha 
lario. A bobara Tromboa. Cucurbita apprendido do Oráculo. Que fimples* 
latior. Cucurbita rotunàa. que tola era a gente daquella Era, ou 

TROMPETA. Trombeteiro. Vid. no daquella terra.' Toda efta ceremonia 
feu lugar, tomo 8. (Mandou logo cha- era artificio dos Sacrificadores,para en-
mar dous feus Trompetas. Vida do Con- ganar o povo. Na pequena caverna ef* 
deftab. D. Nuno Alvares Per. 62.C0L2. tavaõ huns velhacos, que puxavaõ pe-

TROPHONIO, os Gentios o fizeraõ los pés do homem, e elle logo depois de 
filho de Apollo, e lhe dedicarão hum entrado ficava atordoado, cuadorme-
Tcmplo em Lebadia, Cidade da Gre- cia com o fumo de humas drogas, que 
cia, na Beocia, onde hiaõ confultar o lhe caufa vaõ huns fonhos extraordina-
Oraculo, cujo lugar era dentro de hu- rios, dos quaes fe livravaõ os facrifica-* 
ma mata em cima de hum monte. Ocir- dores com huns prefervativosj e em 
cuito defte lugar era de mármore, de ai- quanto ficava o homem abforto, ou 
tura de dous covados, fobre elle havia adormecido, fahia para fora hum dos 
huns obelifcos de metal, e no meyo dei- cmbufteiros, para puxar por elle peloa 
le fe havia hüa caverna, aberta no mon- pés. Naquelle tempo dizia-fe que nun-
te, a modo de hum forno, para a qual ca mais fe ria, quem na caverna de Tro­
te decia por huma efcadinha de maõ. phonio entrara. Luciano, nosfeusDialt-
N o fundo da dita caverna fe achava gos.Van-dalendeOraculit. 
outra, muito pequena, onde a peíToa, TROPO da Rhetorica. Vid. tomo oi-
que tinha entrado, deitada no chaõ, taVo do Vocabulário, 
pretentava os pés, tendo em ambas as Tropo na MiíTa, he o que antiga* 
mãos dous bolos, amaffados com mel, mente cantavaõ os Monges antes do 
para dar (pelo que fe dizia) àsSerpen- Introito da MiíTa, nos dias folemnes, 
tes, e dormentallas; entaõ efta mefma v.g. no dia de Natal,o Introito da Mif-
peífoa, por fecreta virtude,fe fentia at- fa he, Puer natm eft, &c. antes diíTo fe 
trahir para dentro. Antes do ingreflb cantava: Ecce adeft, àe quo Propheta et» 
na caverna, fe recolhia a peíToa alguns anerunt, e logo immediatamentecan-
dias com os Sacerdotes do Templo, e tavaõ Puer natus eft, &c. e o livro, em 
offerecia vários facrificios; depois lava- que efta vaõ eferitos eftes Tropos, fe 
va-fe em três ribeiros, que mana vaõ chamava Tropanario. Durando,livro 4. 
perto do dito Templo, e lhe moftravaõ cap. 2. diz que S. Gregorio Papa infti-
o idolo deTrophonio, para adorallo. tuhio eftes Tropos. 
Acabadas eftas ecremonias tomava o TROSSOS, ou Troços. Para Troços* 
caminho da caverna, veftido de huma Chularia, De nenhum modo, Bem mal. 
túnica de linho, e cingido com humas 
franjas, edefeia (como acabámos de T R U 
dizer) ouvia logo huma voz, ou fe lhe 

reprefentava huma vifaó, queoinftru- TRUPE ZUPE. Vid. Supra Tripé 
hia do futuro j fahindo pois com os pés zape. 
diante, aífim como para entrar, eraat- TRÚs. Interjeiçaõ, que ordinaria-
trahido, querendo fahir ,era repcllido. mente fe repete, e fignifica, eítrondo 
Finalmente depois de reftituido, os St- de tiro, ou coufa temeihante. 

r * ' Vi 
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Vàcomtaào, o jogo arriba, 
Quceunanca temi Trus , trus. T U B 

GbrarMctricas.de D. Franc. Man. to­
mo Ã. VioladeThalia, foi. 214. TUBÊRCULO. Vià. tomo 8. do Vo-
^ifíUX:!DAR...He tomado do Latim cabulario. 
Tructdare, que quer dizer: Matar com Tuberculo, mais propriamente do 
crueldade, e fevicia , defpedaçando, que tenho dito no lugar citado, geral» 

-Inanfttm os Chriftãos aventureiros mente fallando, he hum botaó, ou bof-
Comos Mouros ,TrucidaÕ.-fe os primei- tella em alguma parte do corpo. Mas 

•±L . ros. *••'.' ufaõ os Médicos defte vocábulo, para 
André da Sylva Mafc. Deftruiçaõ de fignificar os tumores, quefecriaõnas 
Hefpanha, liv. 2. Oit. 76. glândulas da afpera artéria, e dos botes, 
ÁTRÜZ. Termo chulo, Baque, pança- que fe naõ defvanecem de fi mefmas, ou 

da, ou o foido, e eft rondo da pancada, cõ remédios, degeneraõ em apoftemas, 
Temer algum t ruz , he recear-fe de ai*? ou Icirros, e chegaõ a ter Tifica confir-
gum mao fucceffo. raada, e incurável. 

a TSC T U D 

•;.;•• TSCHELMINAR. Na lingua Perfia- TUDÊLA. Cidade no Rei no de Na­
na, efta palavra quer dizer Asquarcn- varra. He fituada na margem do rio 
ta columnas. Deraõ os Perfas efte no- Ebro, tem muralhas, e Caftello, com 
me aos veftigios, que ficaõ de hum an- prefidio; fértil de paõ, vinho, azeite, 
tigo notável edifício, no termo da Ci- &c. He habitada de três mil vifinhos, e 
dadedeSchiraz, no Farfiftan, Provin- muita nobreza, divididos em dez Pa-
cia do Reino da Perfia. Diz Eliano,que roquias, Igreja Collegial, feis Conven-
antigamenteéra o Palácio de Cyro,our tos de Frades, dous de Freiras. Tem 
tros dizem de AíTuero, e que efte Prjn- por armas em efcudo a fua ponte com 
cipe o edificára na cofta de hum monte, três torres. Fundou-a o Patriarca Tu-
que era parte do fido da Cidade de bal, no anno de 1840. da criação do 
Perfepolis.Efcreve Diodoro, que o di- Mundo. Rodrigo Menàes àa Sylva, Po*^ 
to Palácio era cercado de três muros, o blaciongeneral de Hefpanha, cap. 3.) 
primeiro de vinte cubitos de alto, o te- TUFO. Vid. tomo 8. do Vocabulário^ 
gundo de quarenta, e o terceiro de tef- Ferramenta de Ferreiro, comprida, e 
tenta e cinco, que as grades, e as portas roliça, mais delgada no cabo, que he 
eraõ de metal coado, e que a Archite- Chato. Serve para fazer o buraco re-
ctrura defte edifício era admirável. Affir- dondo no ferro em braza, que a Rom-
ma Quinto Curcio, que porconfelho pedeira tinha aberto. Chamaó-lhe pun-
dc huma meretriz, lhe puzera fogo çaõ, quando he mais pequeno, e delga-
Alexandre Magno no fim de hum ban- do. 
quete, em que bebera muito vinho. Na T UG 
opinião de alguns, as relíquias defte 
famoío Palácio faõ humas das mais pre- TUGIR, e Mugir. Termos chulos, 
ciofas ruínas da Antiguidade,eheoque He naõ fallar palavra. Eftar callado, 
hoje íe chama Tfchelminar. Thavenot, Naõ bulir comfigo, como quando fe 
Viagem ào Levante Chevreau, Hifior. ào diz: Naõ tuge, nem muge. Non muflfi-
Manào. tat. Nihtl muit. He imita çaó de Teren-

cio, que diz: Nihiljam matireaudeo. 

TUL 
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hum fobrado, porém todo o edifício he 

T U L de tijolo, pedra, e cal, com pinturas 
por dentro, e por fora, que fazem as 

TULAõ. Cidade Epifcopal da Pro* mais muy viftofas. Os telhados faõ ei* 
vinciade Provença, cm França, na rados, que recebem água para as ciftcr-
cofta do mar Mediterrâneo. Tem bello nas, porque na Cidade paõ ha, nciii 
porto, e he o melhor Artenal marítimo nem fonte, nem poço, nem rio, nem ri­
do dito Reino. Chamaõ-lhe alguns To- beiro; fó fora dos muros ha hum poço 
lonium, ou Tolentium, mas melhor he de água viva, que fe vende pelas ruas, 
dizer ,Telo, onis ,Majc. porque no Iti- por parecer mais fáa, que a água de 
nerario marítimo do Emperador An- chuva. Contaõ-fe em Túnis trezentas 
tonino achámos, A Pompeianis Telonem mefquitas, tem fazer mençaõ da mayor, 
Martium, e logo mais abaixo, A Telo- doze Ermidas, ou Capellas de Chrif-
ne Martio Taurentum, &c. tãos, nos arrebaldes, e nos carceres,oi-

De Tulaõ. Telonenfis, is, Mafc. & to Synagogas de Judeos, vinte c quatro 
Fem. enfie,is. cellasdeErmitaensMahometanos,cen-

to e cincoenta banhos, ou caldas, oiten-
TUM ta e feis Efcolas, cnove Collegios fe 

mantém com o dinheiro do Publico, e 
TUMENTE.He tomado do Latim Tu- feíTenta e quatro Hofpiracs para os na-

mens,Inchado. cionaes,eperegrinoseítranhos. Aslo-
Ouvinào ifto a Deofa Cipriana, jas dos Perfumadores faõ abertas de 
Acefa de furor, de ira Tumente. noite, porque fó naquelle tempo vaõ 

Sylva, Deftruiç. de Hefpanha, liv. 4. as mulheres tomar banhos. OEmpera-
Oit. 29. dor Carlos V fe apoderou de Tnnisj 

TUMULTUOSO. Amotinador. Sedi- mas no anno de 1574. os Turcos a re-
ciofo. Turbulento. Vtà. nos feus luga- eobfáraõ. Davity. Marmol. 
res. **ar9 

Tumultuofo,cheo de Tumulto. To- •' T U R 
multuofus, a, am. Tit. Liv. 

TURRÃO de amêndoas. He huma ef-
T U N pecie de Gergelim, feito de amêndoas. 

VemdeAlicante. Deriva-te do Caftc-
TUNCHUEN. Cidade da Província lhano Turron, que fegundo Covarru-

de Fokien, na China. He celebre pelo bias no feu Thefouro, es cierta golofina, 
famofo idolo, que fe reprefenta aos quefehaze de Almenâras, Avellanas,. 
olhos em certa diftancia de hum monte, Nuezes, Ptnones, y fe tuefta com miei. 
a que chamaõ Fr. Parece alternado Turraõ de Amêndoas. Taftarum, &in 
com as pernas encruzadas, e com as melle coBarum Amygàabarum âulcis 
mãos também encruzadas no eítomago. compages. 
Efte coloflb he taõ prodigiofamente TURTURÍNO.CoufadeRola,queera 
grande, que antes parece maravilha da Latim fe chama Tartar. 
natureza, quc obra da Arte. As velas do linho alvo àanào ao vento 

TUNIS. Reino de Berbcria, em A fri- Como Aves as azas Turturinas. 
ca, entre o Reino de Argel,coBile- André da Sylva, Deftr. de Hefpanha, 
dulgerid. A cabeça he Tunis,edificado liv. 1.88. 
fobre as minas deCartago. He celebre T U T 
pelo grande commercio com Venezia-
nos, Genovezcs, e outras naçoens. A TUTE. A tute. Abundantemente.Ter 
mayor parte das cafas naõ tem mais qne dinheiro a tute. id eft, tello cora abun-

- — dancia. 
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dancia. Hexhulo. NuncaovioTheatroTybeáno. 

TUIELA*. Tutoria. Protecçaô. Vid. Aganippe de Faria, liv. i. Centur.é. 
Como 8. do Vocabulário. Soneto 64. 

eLTutela,rambem he o nome de hum T.YG 
andgQ', e magnífico edifício, que fe ~ . .. . ••'"";. 
chamava o palacio,ou os pilares da Tu- TYCHES. Era. o nome de hum dos 
tela j na Cidade de Bordeos em França, quatro Deofes domeftícos adorados 
Provavelmente foy obra dos Gentios, dos Egypcios, porque criaõ eftes po-
dediçada como Templo aos Deofes vos que .cada peíToa em nafcendo ti-
Tutelares da dita Cidade. Era quadra- nha quatro Divindades familiares que 
da , e abobadada ao modo antigo; tinha tinhaõ a teu cargo guardallo a e em*toda 
oito Cariatiàes, ou figuras de mulheres, a parte ter cuidado delle. Eítas quatro 
que ferviaõ de columnas nos lados ao Divindades eraõ Dymon, Tyches Heros 
comprido, c outras, que todas faziaõ o e Anachis, ou (fegundo Gyraldo) Dy* 
numero de vinte e quatro; quando efte riamis, Tyche, Eros, e Anachis ou 
edifício foy derrubado ainda eftavaõ Ananche, que fegundo a pronunciaçaõ 
dezoito em pé. Vinet, Antiguiàaàes àe no Grego, vem a fer o'meímo, que O 
Boràeos. ~ Poder, a Fortuna, o Amor, e a Neceffi-

TUTELAR. Vià. tomo 8.do Vocabu- dade. Até os Gentios conhecerão que 
lario. (Santo A goftinho, Padroeiro, e o homem, entregue a fi mefmo naôera 
Tutelar de Mantua. Crifol parificat. foi. capaz de coufa alguma, e que neceífita-
385.^.2.) va de algum Nume fuperior, pára a ífif-

TUTlA.Huma das Veftaes Romanas, tirlhe, e governallo. Alexand. ab Alex. 
Dizem, que vendo-te aceufada de in- lib. 6. Gyrald. Syntagm. 15. 
cefto, edefprefando juílificar-fe pela 
via ordinária, levara ao rio Tybre hum T YP 
crivo, e o margulhára pedindo à Deoâr 
Vefta, que para manifeílar a íua irrár> TYPHEO, ou TYPHON, filho do Tar-
cencia, lhe concedeíte a graça de poder taro, |e da Terra (fegundo Hefiodo) 
levar ao feu Templo o crivo cheyo de ou (fegundo outros) filho de Juno fó, 
agua,oqueellaexecurou, feTitoLi- porque (comodiz Homero) efta Deo-
vio,eValerio Máximo, liv. 8. cap. 1. fa, indinada de que Júpiter fem com-
fallaõ verdade. panheira parira a Minerva, deu com a 

TUTULINA. Deofa antigamente ado- maõ huma pancada na terra erecebeo 
rada dos Gentios, e invocada nas fuás em fios mais craífos vapores que delia 
oraçoens para a confervaçaô das colhei- fahiraõ, dos quaes nafceo efte Typhon. 
tas.Era humadaquellas falutiferas Dei- Era prodigiofa a fua eftatura, porque 
dades, cujo foceorro imploravaõ os com hama maõ chegava ao Oriente e 
Gentios nos feus trabalhos. Os Gregos com a outra ao Occidente ecomasEf-
chamavaõ a eftes Numes Proftaticos,e trellastopetava a cabeça. Pela boca e 
os Latinos Dii Tutelares, ou Secari. Tu* pelas Ventas do nariz lançava fogo pa-
tulina fe deriva do Latim Tutó, com te- reciaó os olhos fragoas ardentes • todo 
gurança.Em Roma no palácio dos Ur- o corpo era cuberto de plumas e fer­
imos fe vê efta infcripçaõ, Diis fecuris. pentes enrofcadas nellas; as pernas com 
Nonio, Macrobio, S. Agoftinho, De Ci* as coxas tinhaõ a figura de dous medo-
vit. Dei, liv. 4. nhos Dragoens. Com os mais Gigantes 

appareceo efte monítro para darbata-
T Y B l h a »c defenthronizar os Deofes, aos 

r TYBERINO. Coufa do rio Tybre. quaes caufou taõ grande terror, que lo-
yirgil. Tybermus,a, um. Vtrgil. go fugirão todos para o Egypto, ou 

mudáraõ 
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mudáraõ de figura, mas Apollo o ma- ra. Finalmente por ter Sicilia rauitai 
tou às frechadas,ou, fegundo o que ou- cavernas, eftà fugeita a ventos lubter-
tros referem, J upiter com rayos o der- raneos, e fogos reprefados > e como o£ 
rubou ,eoenterrbU* debaixo doMon* ventos, que caufaó tremores da terra, 
gibello. Defcrevendo a fua enormiífi- fazem íahir delia labaredas, e águas fer­
ina grandeza diz Ovidio, que Sicilia, vendo, dahi tomáraó motivo paradi-
por três promoncorios, ou cabos limi- zer que ficava Typhon debaixo da* 
tada, defcança toda no cadáver defte dita Ilha. Natalis Comes. Querem ai-
Gigante, ficando fobre a fua maõ di- guns que Typheo feja o mefmo que 
reita o Cabo Peloro, ou Cabo de Faro, Typhoco. O mefmo Virgílio, que ná' 
o Pachim , ou Cabo de Peílaro fobre a Eneida diz ç^Eterna mole Typhoem, 
maõ efquerda; a Lilibéa, ou o Cabo de diz no livro 8. Non terruit ipfe Typho-
Coco fobre as pernas, e fobre a cabeça o em, ardam arma tenens. Em outro Poe-
JAongibello.Strabo,lib. 1$. Homero in ta acho Typhocos no genitivo de Ty* 
Hymn.Apoll.HefiodoinTheogonia.Ovià. phocos, 

tn Metam. Alta jacet vafti fuper Ora Typhocos 
Dizem alguns, que foy Typhon çjEtna, 

hum Rey do Egypto, muito cruel, que Cujm anhelatis ignibus aràethu-
matára feu irmaõ Ofiris, para ufurpar mm. 
o Reino, mas que finalmente fora ven- De Typhon, onis, diz Ovidio 
cido por Ifis, mulher de Ofiris, que lhe Terribilem quonâam fugiens Typbona 
deu o caftigo do íeu parricidio. Dioào* Dione. 
dor o Sicu Io. i T Y R 

Com Phyfica interpretação, mas 
muito puxada, accommodaõ os Philo» T\rRN,ouTyrnau , ouDyrn. Cida-
fophos Naturaes efta Fábula de Ty- de da Hungria íuperior, fobre o rio do 
phonà natureza dos ventos, cujos fo- Jftefmo nome, no Condado de Trantf-
pros, que faõ fuás mãos, fe eftendem efain. No anno de 1414. doze Judeos 
do Levante até o Poente, efelevantaõ tom duas mulheres apanharão hum 
até o Ceo. As pennas, ou plumasde- menino Chriftaõ,e com affagos o levá-
notaõ a fua velocidade; nas Serpentes raõ para a fua cafa, onde depois de lhe 
te fignificaõ os dannos,de que muitas apertar a garganta, dando os últimos 
vezes faõ caufa, ou feu movimento cir- arrancos, lhe abrirão as veas, e beberaó 
cularhe fignificado pelas voltaSjOurof- parte do feu fangue, retervando para 
cas das Serpentes. O fogo,que da boca, outro ufo a outra parte ; cortarão o teu 
e dos olhos lhe fahe, manifefta as quali- corpinho em pedaços, e dentro de hu-
dades das exhalaçoens, de que fe com- ma adega os enterráraõ.Humas peíToas, 
põem os ventos, as quaes faõcalidas , e que tinhaõ vifto o menino no bairro 
feccas. Fingirão quequizeraTyphon dosJudeos,odiíTeraõaospays,ospays 
tirar do feu throno os Deofes, porque deraó parte à Juftiça, que narigorafa 
pelas nuvens entende o vulgo o Ceo, e pefquiza,que fez,obfervou humas got* 
como o vento às vezes he taõ rijo, que tas de fangue em vários lugares dehu-
arrebata as nuvens, accrefcentáraõ os ma das cafas; os donos delia foraõ pre-
Poetas, que te atrevera Typhon a in- fos,e convictos do infanticidio, foraõ 
quietar nas fuás moradas os Deofes. condenados a ferem queimados vivos, 
Como pois os rayos ardentes do Sol,ou o que foy pontualmente executado na 
o mefmo Júpiter, que he o bom tempe* praça mayor da dita Cidade. Nas per-
ramento do ar, muitas vezes aplaca efta guntas, e nos tratos, obrigados a ref-
violencia, diíteraõ, que Apollo o mata- ponder porque razaõ commettiaó taõ 
ra, ou que Júpiter com rayos o abrazá* grande atrocidade, diíteraõ que quatro 

caufas 
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caufas os moviaõ a ifto; a primeira por-
qire lhes tinhaõ feus pays enfinado que 
o fangue de hum Chnftaõ era excellen-
teremédio, para vedar nacircuncifaõ 
o fangue; a fegunda porque era hum 
philtio, que caufava amor nas peífoas, 
que comiaõ carne molhada nefte fan­
gue ; a terceira porque depois de bebi­
do farava as almorreimas, e parava nas 
mulheres a nimia evacuação dos feus 
menftruos; a quarta para obfervar o 
feu antigo coftume de olferecer a Deos 
todos os annos o fangue dehumChrif-
taõ;caifto accrefcentáraõ que os Ju­
deos defta Cidade eraõ obrigados a fa­
zer naquelle tempo efte facrificio. Bon-
fin, lib.4.dec.5.N0 anno de mil e trezen­
tos e oito, na Cidade de Paris, huns Ju­
deos, que crucificarão hum menino 
muito bonito, e muito querido na vifi-
nhança, foraó entregues ao furor do 
povo. Os Turcos, e Chriftãos Orien-
tacs commummente affirmaõ que todos 
os annos em texta feira dePayxaõ os 
Judeos mataó hum efcravo Chriftaõ 
em ódio da noíTa Santa Fé. Sem em­
bargo da muita cautela, com que exe-
cutaó efta cruel impiedade, muitas ve­
zes foraõ defcubettos, e caftigados co­
mo mereciaõ. 

V A primeira das vozes da Mufica. 
V Re. Mi. Fa. Sol. La. 

Mas podeis viver fem mágoa 
Sempre de V. Re. Mi. Fa. Sol-, 
Pois fie mil olhos de prol 
Nunca vir ao Sol, nem água, 
Vós bem vedes água, e Sol. 

Obras Métricas de D. Franc. Man. 
Viola de Thalia ,pag. 201. col. 2. 

Quem chegou a ham alto ponto, 
Naõ quer àelle ter àefconto, 
Quer cantar o, là fem V. 

Obras Métricas de D. Franc. Man. 
Çamfonha de Euterpe, pag. 93.C0I.2. 

VAC 
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VACA. Vid. tomo 8. do Vocabulá­
rio. 

O Aàagio Portuguez àiz: 
A Vaca bem cofida, e mal afiada. 
Vaca. He o nome de hum animal 

amphibio na China, que íahindo da 
água para a terra, muitas vezes vem 
acometer as vacas caieiras, e com hum 
corno, que tem na tefta briga com el­
las. Porém ficando mais tempo fora da 
água fe faz efta fua arma taõ molle, que 
fe vê obrigada areftituiríeaomar,on* 
de novamente feita peixe, te lhe endu­
rece como dantes. Também na China 
na Província de Cantaõ chamaõ Vaca 
veloz a hum animal, que tem na cabeça 
hum corno redondo, e muito compri­
do , e corre com taõ grande ligeireza, 
que no efpaço de hum dia fará mais de 
trinta eftadios de caminho. No mefmo 
Império nas terras de Cincheu ha ou­
tra efpecie de Vaca, que tem as pontas 
mais alvas que marfim, ehetaógulofa 
de fal, que para o caçador apanhalla, 
naõ ufa de outro artificio, que porlhe à 
vifta hum taleigo de fal,porque taõ avi­
damente fe põem a lambei Io, que feef-
quece de fi,efem refiftencia fe deixa 
prender, ematar. 

Vaccas forras. Nos Pagodes da ter­
ra firme de Goa eftà huma Vacca feita 
de pedra, pofta no meyo do Templo, o 
qual animal tem aquelles povos por 
coufa fagrada , e dedicada a Deos,e por 
eíte refpeito offerecem algumas vaccas 
aos Pagodes, as quaes depois de offere-
cidas, ficaõ logo fagradas, livres, e 
izentas; andaõ , e comem por onde 
querem, fem haver quem lhes faça mal, 
aindaque as vejaõ comer na fua femen-
teira, nem fe fervem mais dellas, por te­
rem dedicadas a Deos, e chamaô-lhe 
Vaccas forras, e por ifto chamaó na ín­
dia aos vádios Vaccas forras. Fr. JoaÕ 
dos Santos, livro 4. de varia Hiftoria da 
índia Oriental, cap. 7. foi. 96. col. 2. 

VACUNA. Deofa,adorada dos Lavra­
dores 
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dores da Gentilidade, que a reputavaõ medonha, que appareceo aos Portu-
propicia para os que lhe pediaõ defcan- guezes no mar, lhes diífe: 
ço. Celebravaõ no Inverno a fua fefta, O'gente oufaàa mais q quantas 
para defcançarem depois da colheita. No Mundo cometteraõ grandes coufas 

Tu,que por guerras cruas,taes,e tantas, 
V AG E por trabalhos vãos nunca repoufas. 

No feu Commento diz Manoel de Fa-
VAGADA. He tomado do Francez riaeSouía: El vanos aqui vale vanaglo-

Vague, que vai o mefmo que onda.(Ef- riofos, e ufanos, como en Ia Eftancia 91. 
trondo, como o que faz na cofta o mar dei Canto 4. y por efta fuerte de trabajos 
bravo, e Vagadas na água, como as on- trocaronfiempre los hombres Ia quietud ,y 
das. Corograph. Portug. tom.^.fol.^6.) con eftremo los Portuguezes, defeofosàe 

VAGITANTE. Certa Divindade, que colocarfe en el Templo àe Ia Fama fo­
na opinião da antiga gentilidade Ro- roica. 
mana preiidia nas primeiras palavras -Vaó. Huma das pofturas da viola, 
dos meninos quando começavaõafal-
lar. Deriva-te efte nome do Latim Va- VAR 
gitus, que he o choro dos meninos. Ti ­
nha efte Deos altares em Roma. S. Aa- VAREJAMENTO. Vid. Yerepçaó, To-
guflin. De Civitate Dei, lib. 4. mo 8. do Vocabulário. (Algumas pef-

VANGOR. Vid. tomo 8. do Vocabu- foas naõ qucriaõ dar o dito Vanjamen-
lario. Na índia Portugueza Vangores to. Artigos àas Sifias, cap. 15. 
fe chamaõ aquellas primeiras famílias, VAREJAR. Via. tomo 8. do Vocabu-
quetomáraõaflorada a Aldea ,ede ca- lario. 
da família o mais velho fe acorda, e aífi- ; Varejar, também he tomar conta das 
na no aítento da Gancaria , fegundo fua fazendas, que cada hum tem em cafa, 
preferencia, e extinguindo-fe alguma tomando-as a rol, e medindo-as para 
dellas, fe declara na Gancaria, que a depois dar dellas os direitos devidos, 
voz do tal Vangor ficou na Gancaria, c tem os poder fonegar. Alicvjus bona re-
naõ pôde entrar outro em feu lugar, cenfere, cenfui, cenfum, vel facultatum 
Porém aindaque os acordados faõ no* alicujusrecenfionem facere. Na declara-
meados por Vangores, parafe aífina- çaõ da palavra Rectnfio diz Calepino, 
rem, qualquer outro Gancor impedin- Interàum accipitur pro cenfu civium, eo-
do a Gancaria, fica tudo fufpenfo;e ai- r um que facult atum , qui Roma quinto 
gumas Aldeas naõ fe governaõ pelos quoque anno à Cenforibus fieri folebat. 
taes Vangores, pellos naõ haver nellas (Que os Rendeiros pofTaô Parejar com 
defda primeira origem. todos cs que tiverem mercadorias para 

VANIOS. Na índia Portugueza, he vender. Artigos àas Sizas, cap. 14, in 
huma cafta de Gente, que fe aparenta principio.) 
com os Charodos, e Gentios; u faõ de VAREJADO. Aquelle, a quem fedeu 
officios de corretores, e mercadores. varejo. Recenfus, ou Recenfilus, a, um. 

<VANTÍ. Na índia Portugueza, hea O i.adjeaivohedeSueton.in Veípaf. 
coufa, que entra a ganhos, e perdas, e cap. 9. o 2. he do mefmo in Jul. Ccef. 
faõ as fazendas do foro corrente. cap. 41. (Mercadores, e peíToas que 

Varejados devem fer. Artigos àas Si-
VAõ zas, cap. 14. §. 2 ) 

VAREJO. Vià. tomo 8. do Vocabula-
VAÕ. Vid. tomo 8. do Vocabulário, rio efta palavra Vareaçaõ. 

Vaõ. Coufa feita por vaidade.No Can- Dar varejo a alguém , id eft, focref-
tof. da Lufiada, Oitava 41. afigura talIo,perdcllo,deftruillo; também he 

dar 
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dar pancadas, dar reprehenfaõ afpera, 
&c. 

VARETA de efpingarda. Vià. tomo 8. 
do Vocabulário. A Vareta da efpingar­
da tem calcador, e facatrapo. 

VARIANTE. Vià. tomo 8. do Voca­
bulário. Também te diz do Chriftaõ 
novo, que no Tribunal da Inquifiçaõ 
varia nas repoftas, que dà às perguntas, 
que lhe fazem. (Ficlo, falfo, Variante, 
revogante.) Saõ termos ordinários nas 
Liftas dos J udeos, em Autos da Fè. 

VAS 

VASIADÔR. Cavallo vafiador. 
VASILHA. Vià. tomo 8. do Vocabu­

lário. Mà Vafilha. Mal avinhado. Chu­
lo. Homem de mà condição. 

VATE. He palavra Latina de Vaies, 
Poeta, Propheta, Adivinhador. 

Ninguém lhes àuvidou fciencia fecreta, 
De alto moào (cem tuào) aos nojfos 

Vates, 
Que às vezes o por vir nos interpreta. 

Obras Métricas de D. Franc. Man. 
Çamfonha de Euterpe, 124. 

VEI 

# VEIGA. Vid. tomo 8. do Vocabulá­
rio. Parece que o que com os Caftelha-
nos chamamos Veiga, numa fó palavra 
Latina fe pudera chamar Pomcerium, 
ii. À^/í.porcKfegundo Calepino na de­
claração do fignificado defta palavra) 
Ilocftatium, quoà neque habitari, neque 
arari fias erat, non magis quoàpoft mu* 
rum effet ,quàm quoà muruspoft id, po­
mcerium Romani appellarunt. Por iífo 
diz Feito Pomcerium, quafipromurium, 
iàeft ,proximum muro. Em Aurores an­
tigos fe acha efcrito fem dittongocom 
e fimples, Pomerium. 

VEHEMENTE. Vià. tomo 8. do Vo­
cabulário. 

Prefumpçaó Vehemente. Indicio 
Vehemente. No Direito faõ conjectu­
ras, fundadas em humas circunftancias, 
que fazem o fado quafi certo, e verda-

Tom. II. 
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deiro. No feu Tratado, intitulado Fo* 
renfta,pag. 104. chama Budeo aos In­
dícios vehementes, lnàiciafioliàa,ejr ex-
prejfa, érfigna veritatis inufta. Inàicia, 
& argumenta acria, & caufa harentia, 
ita, vel e veftigio feqaentia, vel antece* 
àentia próximo, ut urgere reum poft ala-
tum, àelatumque viàeantur. 

VEJOVE, ou Mao J u pi ter, ou Deos 
malfazejo, era hum Deos,a q os Roma­
nos levantavaõ altares , e edificavaõ 
Templos, naõ para delle alcançar gra­
ças, masparaque lhes naõ Azeite mal. 
Ifto fe conhecia na fua figura, a qual 
(fegundo Aulo-Gellio) era da feiçaõ 
de homem moço com arco tefo, e fre-
chasparadefpedir. Daqui conje&uraõ 
alguns, que por Vejove entendiaõ o 
Sol, que com feus rayos, como com ou­
tras tantas fettas, nos manda muitas 
doenças. Cicero nofe u livro àa natureza 
dos Deofes. 

VEL 

VELHAQUETE. Diminutivo de vc-
Ihaco. Vià. no tomo 8. do Vocabulário, 
Velháquinho. Por chularia, te diz no 
difcuríofamiliar, Ifto pareceVelhaqui-
tatis, he outro modo de condenar, mas 
por galantaria, e naõ em mao fentido. 

VELHICE. Vià. tomo 8. do Vocabu­
lário. No feu Poema da deftruiçaõ de 
Hefpanha, André da Sylva Mafcare­
nhas no livro 3. Oitava2i.defcrevea 
velhice neftes verfos, 

Tem a velhice hum mal, que àebilita 
A toda a coufa, que animada crefce, 
Ao rico enjoa, ao pobre neceffita, 
Gafta a belleza, as forças enfraquece, 
As arvores robuftas decrépita, 
As fer as vagar ofas entorpece-, 
Herva lhe naõ efcapa, oufiorfuave, 
Naàante peixe, ou volátil ave. 

Os Poetas Latinos chamaõ à velhice, 
SeneBa têmpora. Senilts atas. Senile 
avum. Seniles anni. SeneBa âamna, fia-
ta. SeneBa ruga, cani, canities. Será, 

fierior, deterior, trifiior, inertia, fenior 
atas. Cana, effceta, fraBa, wfirma,ru-
gofa,iners,vetas, longava atas. Será 

A a Uâia 
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Üdia vila. Pars vita deterior Erigida De hum Velho caduco, até os menino* 
atas. Lonzavitemporisatas. Lethovi- zombaó. 
,/»* fflitóáí. C-SJIÍ <f/<M r « K - captllis. O* dous Velhos de Sufana Segundo 
Tremulagradu , pede ,greffu vemt agra alguns Autores , os dous V elniw, que 
íeneBus Anmfragtks. StneBus mem* quizeraõ lograr a Sulana, le chamavaõ 
br a tardam, debilitam vires. Canis ajfe* Achab, e Sedecias y querem outros que 
ra Capillosinficiens.Vultummatam. Vi- íechamaiTem Amido,eAbtdo. Do leu 
ribas agra. Confim melior. Será, &fa* nome feja o que for, ha opinião, que 
pientwratas. Roborü damnafagaa com- faõ chamados Velhos, lem o terem. O 
penfans ammo. z_yEtas geminis ftargens nome Hebraico Zekemm, quer dizer 
temponbm canos. Debilitam vires antmi, Anciãos, e antes denota dignidade, que 
mtitansque vigorem. idade, porque eraõ juizes do povo de 

VELHO. Aífim como houve quem Ifrael; eailim no Grego Vepau fignifica 
duvidou, te a nao dos Argonautas, que Senex, e Senator, id eft, Velho, e Se-
ellcs nas longas viagens foraõ refor- nador, Ancião, também quer dizer, 
mando com novas madeiras até lhe Velho ,e Sacerdote. Finalmente chamaõ 
naõ ficar alguma das antigas, ficou ien- as Hiftonas o Velho da montanha ao 
do a mefma, em que primeiro navega- Rey dos AíTafinos, indaque fofle moço. 
raõ, juítamente fe poderá duvidar, te Eícrcve Origenes, que certo Hebreo 
hum Velho he o mefmo homem, que lhe diítera que entre os Judeos era 
dantes era, porque nelle tudo eftà mu- tradição antiga, que os dous ditos Ve­
dado. A pellerugada, os nervos enco- lhos, ou Anciãos procuravaõ períua-
lhidos, as pernas fracas, as mãos tremu- dir a donzellas, e caiadas, que lhes re­
las a cabeça inclinada, a voz mudada, velara Deos, que de hum delles nafce-
os olhos ennevoados, os ouvidos fur- ria o Meífias,e que muitas fedeixavaó 
dos o nariz humido, o animo cahido, enganar por eftes velhacos, com a efpe-
o temperamento já frio, e fecco, cGm rança de alguma dellaster mãy do Di-
propenfaõ aofono, imagem da morte. vinoRedemptor,masquenaõquizera 
No homem velho, todas as coufas mu- Sufana dar ouvidos a palavras, cujaar-
dáraõ de lugar, apurpura da boca fe tificiofa malicia ella perfeitamente co-
paíTou aos olhos, o preto dos olhos aos nhecia, entendendo que naõ era crivei 
dentes, o crefpo do cabello às faces, o que por via criminofa viefie o Mcílias 
marfim da tefta aos cabellos. As mulhe- ao Mundo. He opinião de alguns que 
res tentem mais efta mudança, porque no cap. 29. falia o Propheta Jeremias 
ordinariamente o feu mayor cabedal he neftes dous Velhos, c que foraõ quei-
o bom parecer. Alguns contaõ, que mados vivos , porque naquelle tempo 
Helena íe enforcou em huma arvore caftigavaó os Caldeosoadulreriocom 
vendo perdida íua belleza com os an- o fogo. Origenes, Epift. ad Afrtc. Ihet, 
nos. Outros eferevem diverfamente Demonftrat. Euangelica. As palavras do 
fua morte. Horacio refere que huma Propheta jeremias cap. 29. verf. 21. e 
Dama Romana, chamada Europa, ro- 23. Hac diat Dominus exercituum Deus 
gava aos Deofes, que antes fe viíTe co- ljrael aà Achab ,filium Coita, & ad Se-
mida de Tigres, e Leoens, que chegar deciam, filiam Maafia, qui prophetant 
a verte fea,ou velha. De huma Dama vobisinnominemeo mendaciter, ecce ego 
Portugueza ouvi, que de fidizia,mor- tradam eos m manm Nabuchodonojor, 
rer embora; mas mudar , iíTo nâó. Na Regis Babylonis, ér percutieteos inocu-
fua velhice o que mais tentem osho- lis-vefiris ,& ajjumetur ex ets maleàiBio 
mens, he quefe lhes perca o refpeito, omni tranfmigratiom Juda, qua eji in 
tributo, que fe deve aos muitos annos, Babylone, dicentium: Ponat te Dominus, 
e única confolaçaõ de feus achaques, ficut SeÚLCiam, &ficut Achab, quosfri* 
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xit Rex Bdbylonis in igne, pro eo quhdfe* 
cerint ftultitiam in Ifrael, & moechaii 
funt inuxsres amicorum fiuorum, & loca-
tifient verbum in nomine meo mendaater, 
quod non mandavi eis. 

Os Poetas Latinos chamaõ ao Ve­
lho. Seniogravis. SeneBa fejjiis. Sento 
ConfieBm, languidm, taram, invali-
dm, geltdm, frigidm, obfitiis, iners. 
Annis ,avo, atate gravis. Longiscon-
fumptm ab annis. Seniojamfejfm inerti. 
Taramgravitate fenili. ç_y£vo, macie-
qucfenefcens.z_sEvo maximm,grandior, 
Obfiitm avo. Letho vicinm, velpropior. 
Senio àebili tremem. Adjuvans baculo 
gradum, Canis afferfm. Rugis aratus* 
Cui corpm annis confeBum. Cui feniles 
artus titubant. Cui rugis contraBa cutis, 
Cuifirontem rugafienilis arai. Cui tarda 
trementi gemia labant. Cujm têmpora 
cygneas imitanturplumas. 

Lua Velha. Lunafenefcens. Vid. no 
tomo 5. do Vocabulário Lua mingoan-
te. (Se devem colher em Lua Velha. 
Alar te, Agricultura das vinhas, 87. 

VELITES. Veleiro. Vid. no 8. tomo 
do Vocabulário, Veleiro foldado. Ve-
lites he o nome Latino de Veles, genit. 
Velitis 

Eraõ os Velites como os aventureiros 
Os Infantes perdidos dos Francezes 
Armados à ligeira com ligeiros 
Murrioens, cafoletes ,epavezes. 

And. da Sylva Mafc. Deftruiç. de Hef­
panha , liv. 3. Oir. 63. O livro diz Vi* 
lites, deve de fer erro da ImpreíTaõ. 

VELEIDADE. Vid. tomo 8. do Vo­
cabulário. (Muitas vezes julgamos fer 
propofitos aítentados os que naõ paf* 
faõ de Veleidades puras. Bem. Luz, e 
Calor, num. 8.) 

VEN 

VENDTCAR. He tomado do Latim 
Vtnàicare,que fignifica Refgatar, Li­
vrar ,&c. (Muitas riquezas Vendicadas 
por armas das mãos dos Bárbaros. Bar­
ros , Dec. 1. foi. 6 2. col. 2.) 

VENILM,.Nympha ,mulher de Fau-
Tom. II. 
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no ,c irmãa de Amata, mulher do Rey 
Latino,e mãy de Turno; rambtmfoy 
tida por mulher de Neptuno, e com 
outro nome foy chamada Salacia. Se­
gundo Varro, na Maré enchenre, e 
vazante, Vendia he a onda que vem bei­
jar a praya, c Salacia he a que torna pa­
ra o pego. No livro 7. da Cidade de 
Deos Santo Agoítinho faz mençaõ 
defta Nympha. Venilta,a,Fem. Vtr­
gil. Lib. 10. cyEnetà. verf. 74. Vendia 
(diz Varro) anda, qua adlittmvemt, 
Salacia, qua adfalum redtt. Qiubus no-
minibm incrementa maris reciproca, & 
àecrementa quotidiana Romani defigna-
bant. Vid. Scaltger, Append. ad confie-
Ban. Varron.pag. 181. 

VENSI, palavra antiquada. Acha-fe 
no letreiro da fepultura do Arcebifpo 
de Braga, D. Martinho Aftbnfo Pires 
da Charneca, enterrado em Lisboa, na 
Igreja de S. Chriííovaõ, Aqui jaz D. 
Martinho,&c. foy com EIRey D.Joaõ 
em a graõ batalha Real, &c. Venfi com 
a fua gente entrou duas vezes em Caf­
tella, &c. Na Hiftoda da vida defte 
Prelado, tomo 2. pag. 222.col. 1. diz 
D. Rodrigo da Cunha, que a palavra) 

.Venfi parece vai outrofi. 
VENTANA,ouVentanilha. No 

Truque de Taco, he o nome das aber-; 
turas, por onde fahem as balas. 

VENTÍSSIMO. Afpiraçaõ vcntiífima, 
parece quer dizer, lançada com impul-
fo forte, e hálito vehemente. Vehemen* 
tijfima affiratio, onis, Fem. (Pronun-
ciaõafyllaba//^, com Ventiífima af­
piraçaõ, de forte que parece aos impe­
mos na lingua, pronunciarem Ca, e 
naõ Ha. Fr, Jacintho de Deos, Vergel de 
plantas, &c.pag. 151. Também poderá 
fer que Ventijfima feja erro da Impreí-
íaõ, em lugar de Vehementiftima. 

VENTO. Vid. tomo 8. do Vocabulá­
rio. Parece, que os primeiros adorado­
res do Vento quizeraõ adorar o ar 
quando he agitado; e aífim os Perfas, 
que adoravaõ a terra, a água, e o fogo, 
adoravaõ no Vento/o Ar nos teus dirte-
rentes movimentos. Conta Herodoto, 

A a ij que 
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que, citando os Gregos có grande medo ventos, antes que forjaíTe a imaginação 
do formidável exercito de Xerxes, lhes do homem a Fábula de Eolo. lemos 
mandarão Oráculo que orTírecetTem em Strabaõ as advertências de Polybio 
facrificios aos Ventos, dos quaes de- fobre a Ilha de Lipari, que hc a mayor 
viaõefperar teu principal ioecorro. No das Eólias, e humas dellas faõ, que 
livro 7. diz o mefmo Autor, que os quando o Vento do Sul quer foprar,fe 
Athenienfes fizeraõ o mefmo ao Vento cobre a dita Ilha de huma taõ denfa nu-
Boreas; e no livro 5. das Qjeftoens vem, que aos que ficaõ alguma coufa 
Naturaes, 17. diz Seneca, quteltando diftantes,tiraa viftada Sicilia;masque 
o Emperador Augufto em França,ofTs* quando fe lhe fegue o Vento Norte, 
recera facrificio ao Vento, chamado defpede efta Ilha labaredas mais puras, 
em Latim Circim, que. naGallia Nar- e caufa muito mayores eftrondos. Da-
bonenfe rigoroíamente domina. Do ia- qui nafceo o dizer-fe que o Rey deftas 
crificio, que Eneas oífereceo ao Vento Ilhas era o Rey dos ventos. 
Zefyro, faz Virgílio mençaõ, Ub. 3. Mcítra-fe Hefiodo abertamente 
JEneid. verf. 118. & 120. Phyfiologo, quando fazendo a genea-

Méritos aris maBavit honores, logia dos Ventos, os faz filhos de Af-
Nigram hyemipecudem, Zephyrisfe- treo, e da Aurora; porque he dar a en-
licibm albam. tender que os ventos naícem Aítros, e 

Fizeraõ os Poetas a Eolo Rey dos da Aurora, ou do Horizonte, ou dos 
Ventos, e diz Servio, que as Ilhas, das Aítros, e dos vapores, que no Horizon-
quaes (íegundo Varro) Eolo foy Rey, te fempre eftaõ em baftante quantidade 
faõ humas nove no mar de Sicilia, don- para nelle formarem a Aurora, e os ven­
de fingirão que tinha debaixo do feu tos. He doutrina commua de Phyfi-
poderos ventos,porqueprognofticava cos,e Aftronomos, que os Aítros in-
astormentas,quehaviaôdevir,confi- fluem muito na geração dos Ventos, 
derando os vapores, e o fumo, que as Pouco mais abaixo do lugar citado diz 
ditas Ilhas exhalavaõ, principalmente a Hefiodo, que exceptos os ditos três 
que fe chamava Vulcano. Ut Varro di* ventos, que faõ proveu ofos para os ho-
xit ,Rex juit Infularum, exquarumne- mens, todos os mais ventos nafceraó 
bults ,& fumo Vulcama Influía ,pr adi- deTyphco, aquelle fa mofo Gigante, 
cens ventura flabra ventorum, ab impe- que j upiter exterminou do Ceo, e en-
ritis vifm efi ventosflua poteftate retmere. terrou debaixo dos mcntes,pelas gretas, 

Porém he verdade, que o culto dos c aberturas dos quaes geme,fufpira,lan-
ventos foy mais antigo que o reinado ca chamas, manda ventos, etormentas. 
de Eolo, do qual ha opinião, que vivia Logo diftingue cite Poeta duas caftas 
no tempo da guerra de Troya. Os Per- de ventos, huns moderados,e uteis,ou-
fas,que (fegundo eferevem Strabaõ,e tros violentos,e perigofos; os primei-
Herodoto) nunca tinhaõ ouvido fallar ros (fegundo elle diz) faó filhos dos 
no Rey deltas Ilhotas, nem certamente Aítros, e da Aurora; os últimos faõ 
lhe dirigiaó a elle fuás veneraçoens. aquelles ventos, que das cavidades dos 
Dos Scythas he precifo dizer o mefmo, montes, ou das Ilhas, que tem volcãos, 
porque delles diz Luciano no feu To- e bocas de fogo, caufaõ borrafcas, e 
xaris,quejuravaó pelo Vento, e pela tempeítades. Ifto he o que deu motivo, 
efpada. Per venium, & acinacem.Qnm- para fingir, que eftes Gigantes faõ os 
do no livro da Sapiência diz Salamaõ que do centro dos montes, onde eftaõ 
que havia homens taõ infenfatos, que ardendo, exhalaõeftesprocellofosva-
adoravaõ os ventos, naõ lhe vinha Eolo pores. 
ao penfamento. Todos os idolatras do Efcreve Paufanias,que na Cidade de 
Oriente tributavaõ veneraçoens aos Megalcpolis na Grécia naõ havia Di­

vindade 
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vindade mais venerada, que o vento nos carros tem as rodas nascaimbas. 
Boreas, porque os favorecera muito no VENTO. Peça movei, que vem da 
iníulto5quelhe quizeraó fazer os La- índia, acharoada , como hum Eícnto-
tedemonios. Eítts (peloque diz Fef- dnho, com huma fó porta.Querem ou-
to)oíFereciaõ aos ventos hum cavallo tros, que íe diga Bentê. 
tm facrificio com perfumes, paraque VENTOINHA. Gênero de PaíTaro 
com as cinzas íe eípalhaífe o cheiro da muito pequeno,ao modo de carriça. De 
victima por roda a parte. Se pois diz hum, que anda muito depreíía, dizem, 
Homero, que o Vento Boreas íe mu- que he huma Ventoinha. 
dára em cavallo, e de humas íermofas VENTOSA. Vid. tomo 8. do Vocabu-
eguas, com que íe ajuntára, houvera lano. 
dozepotros, cuja ligeireza era taõ ad- Ventofa. Aos barretes dos Padres 
miravel, que poi cima das eípigas do da Companhia, lhes chamava o Vulgo 
tiigo podiaõ correr, íem dobrallas, e por chularia Ventofas, por ferem feitas 
pelas ondas do mar lem mergulhar, he ao modo, e feiçaõ das ventofas de vi-
porque naquelle tempo fe cria que ha- dro. Noannode 1720. te pozeraõ da 
via éguas, que concebiaõ do Vento. barretes à Romana. 

Aos ventos attribue Voílio abata- VENTURINA. Pedra. Vià. tomoulti-
Iha , q ue os Titaens deraõ a J upiter, a mo do Vocabulário, 
qual (fegundo o feu parecer) naõ foy VENUS./^.tomo 8.do Vocabulário, 
outra couía, que a guerra dos ventos Querem alguns que íe derive da palavra 
poar. Para fundamento do feu dizer, Venire ,quóà aà omnia Venm veniat. 
allega com Hefiodo, que põem no nu- Venus. Deofa da fermofura , que 
mero dos ventos Gyges, Briareo, e fempre andava acompanhada das Gra-, 
Cotto, também Gigante, do qual faz ças. No livro 3. da natureza dos Deo-
mençaò Palephato, cap. 20. Dos ven- íes, diftingue Cicero quatro Venus; a 
tos, e da fua força dizem os Poetas La- primeira filha do Ceo; a fegunda naíci-
tinos: Ventorumflamina ,flabra,flatm, dadaefcumadomar, e mãy deCupi-
anima. Venti vis, mina,furor,fúria, do-, a terceira filha de Júpiter, e de 
rabies. Ventorum bella, dijcordia ,jtrepi- Dione, que cafou com V ulcano, e que 
tus, murmura. Venti turbo. Ventofa, de Marte houve Anteros; a quarta de 
velftirantes aura. Validi vis mclyta ven- Tyr, chamada Aftarte, que teve a Ado-
ti. Procellàftridor. Tempefiates jònora. nis por marido. Parece que a primeira, 
Caco turbine venti pracipitant. Vortici* e a quarta he a própria Venus de AíTy-
bm rapidis venti calum, vel auras concu- ria, chamada Urania, ou Celefte, co-
tiitnt. Venti maré, terramfavà procellà mo filha do Ceo, e cujo culto paflbu de 
agitant. Rápida procellà auras venti tor- Babylonia para aSyria. Sanchun-Ja-
queut. Pulvefeam nubem rotant. Nives, thon faz a Aftarte filha do Ceo, e efpo-
undas, aquas torquent. Nubes venti gio- fa de Saturno, e mãy de fete filhas Ti-
merant. Terrü,pelagoque minanturexi* tanides. 
tium. Obvia quaquejternunt ,evertunt. Faz Luciano mençaõ de huma Ve* 
Savo turbine auras perfiant. Agitam nus venerada em Biblos, Cidade dá 
aquora. Fera murmura mifcent. Venti Phenicia, c falia em Adonis, a que elle 
caca volutant murmura. Maré ventis amou,echorou, depois que humja-
fervei, tollitur. Venti ç^Eolio cárcere vali o matou. 
mifti. <LAEOU fratres. zyEolia turba. PaíTou oculto de Venus para a Ara* 
Venientvsfibilus Auftri. Magnos audent bia, donde nafce, que Herodoto de-
tollere moles. Volvunt maré. Glomerat clara, que os Árabes naó veneravaõ te-] 
vaga nubtla.ventm, &c. naõ duas Divindades, Dionyfio, e Ura^ 

CENTOS, faõ huns buraquinhos, que »ia. Os Perfas, à imitação dos AíTy-
Tom.II. * Aaiij rios* 
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rios, veneravaõ a Venus Urania , e lhe panheira huma donzella, que exercia 
chamavaõ Mitra. hum Sacerdócio annual. Faz o dito 

Na IlhadeChypre as Cidades de Autor mençaõ de muitos lugares da 
Paphos ,deAmatho, e de Urania eraõ Grécia, onde era venerada Venus 
ceiebres pelo notável culto de Venus. Urania, izenta de todas asimmundi-
Como o tranfito da Phenicia para a di- cias, que fe attribuiraõ à Venus popu-
ta Ilha era breve, foy fácil o tranfpor- lar; pois alem do feu titulo de Cckftc, 
te de Venus para ella; deu efta paffagem ede Urania, fuás Sacerdocizas eraò 
motivo para dizer, que nafcera Venus Virgens, e ella era reprefentada arma­
da efeuma do mar; e aííim lhe chama da. ' 
Horacio Marina Venus. Tácito failan- Diftingue Xenophonte a Venus Ce­
do no Templo de Venus em Paphos, leite da Popular, atcribuindoàquellao 
claramente dà a entender, que efta for- amor dos entendimentos, e das virtu-
maçaõ de Venus da efeuma do mar naõ des, e a efta o dos corpos. Fundava-te 
he outra coufa que a chegada defta eíte nome da Deofa Celeíle na figura, 
Deofa a Paphos por mar. Fama recentwr com que a reprefentavaõ montada em 
tradit à Cynira Sacratam Templum, hum Leaõ , e em a£to de fe levantar pa-
Deamqueipfam conceptam mari hâc ap- ra o Ceo, ou na fama de fer filha do 
pulfam. No livro 2. da fua Hiftoda Ceo ;ehe a razaó,porque lhe chamarão 
também falia Tácito nefte Templo; os cs Gregos Urania; ou em que a antiga, 
Antigos (diz elle) dizem, que EIRey e verdadeira Urania era muito difte-
Aérias o fundara, masqueremosmo- rente daquella,que te chamava Vulgar, 
dernos que Cynira o edificaífe,quando e naõ infpirava fenaó amores puros, e 
das águas do mar chegara Venus à dita caftos, que enlev&vaõ os coraçoens pa-
terra. Aiftoaccrefcenta o dito Hiíto- raoCeo. 
riador, que mandara Cynira bufcar o Falia Plutarcoem huma Venus,cog-
Adivinho de Thamyra em Cilicia, nominada Libitina, em hum Templo 
com condição, que feusdefcendentes de Roma, no qual fe vendiaõ morta-
repartiriaó entre fi o facerdocio, mas os lhas, e outros aviamentos para funeraes. 
de Thamyra fizeraõ depois ceíTaõ aos Também diz que os moradores de 
herdeiros do Príncipe, para accrefcen- Delphos tinhaõ fua Venus fepulcral, 
tar na Cafa Real eíta prerogativa, de em lugar, aonde com palavras Magi-
forte que já fenaó confultaõ osfuccef- casfe chamavaõ mortos para fora. 
fores de Cynira. Continua Tacitodi- CornelioCalvo,Orador,e Poeta ce-
zendo. Todo o gênero de viftimas he lebre chama a Venus com titulo maf-
admittido , com tanto que fejaõ ani- culino Deos 
mães machos, o Bode he preferido a • Pollentemqae Deum Venerem. 
todas. No altar naõ fe derrama o fan- Faz Virgílio o mefmo no livro 2. da 
gue , porque nelle fó fe ofterecem ora* Eneida 
çoens, e fogo puro, o qual indaque ex- Difcedo, ac àacente Deo,flammam in* 
poftoaoar, nem com chuva alguma fe ter ,&hoftes 
apaga. A figura da Deofa he ao modo Expedior. 
de hum globo, que vay fenecendo em Quizeraõ alguns Críticos emendar efte 
figura Pyramidal, fem femelhança com lugar, e pôr nelle Deâ em vez de Veo, 
coufa viva; difto fe naõ fabe a razaõ. contra a fidelidade, que fe deve ama* 
Atéqui Tácito. nuícritos authéticos.Também fallando 

Falia Hefychio em hum Templo de nefte Nume diz Levino : Tendo logo 
Venus, no qual ninguém punha o pé adorado Venus, quer fêmea, quer ma* 
fenaôaSacriftáa,àqualeraprohibido cho, como também heaLua. Arifto-
o commercio conjugai; tinha por com- phanes chama a venus com o norne Gre­

go» 
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go, Deppoelitou, no gênero neutro, fe- rum. Diva Paphi. Idalu Regina. Mater 
gundoaemendadeSalmafio; diz efte fava Cupidinum. Quam vocat matrem 
mefmo Autor, queTheophraftoaffir- geminus Cupido, Eros nempe, & An-
raa que Venus he Hermaphrodito,e teros. MaterDionaa,aquorenata. Or-
quena llhade Chypre, perto de Ama- ta mari. Vulcania conjux. Ortafalo ,Juf-
thufa, a fua eítatuatem barba, como ceptafolo. Paireeâitacalo. 
homem. 

Ven*s Vi&oriofa he reprefentada VER 
às vezes com a figura da vi&oria na 
maõ direita, e com hum ceptronaef- VER. Vià. tomo 8. do Vocabulário. 
querda,ecom o braço encoftado em Ver-fe, e Defejar-fe. Frafe muito 
hum grande efcudo; outras vezes com commua. Ver-fe metido em talas, he o 
hum murriaõ na maõ em lugar da vifto- mefmo que eftar em aperto. Nefte mef-
ria , e juntamente a maçãa, que por Pa- mo fentido fe diz, vejo-me, defejo-me, 
ris lhe íora adjudicada, como prêmio, Certo difcreto pertende derivar efte 
que a fua fermofura leváraaPallas,ea mododefallarda Fábula de Narcifo, o 
Juno. qual porque te vio, e te defejou , naõ 

Reprefentaõ os Poetas o carro de podendo confeguir o feu defejo,fe con* 
Venus, tirado por cyfnes, e dous Cu- lumio, ede pena feneceo. Ut vidi, ut 
pidos voando. Também foy reprefen- perii. 
rada como Deofa em hum carro puxado VERAS. Vid. tomo 8. do Vocabula» 
por dous cyfnes, e duas pombas, coroa- rio. 
da de murta, com huma tocha ardente Dizeis vós ifto de veras ? Hoccine ài» 
no feyo; em huma maõ o globo da ter- eis ferio ? 
ra , na outra três maçãás de ouro. Vay ifto de veras ? Agitur ne bocfe*t 

Naõ íe querendo Venus refolver a rio. 
tomar por marido a Vulcano, ecom Elles pelejaõ deveras. Serio Marte 
fuás trapacinhas efcoando a coleira a pugnant. Serüs armis confltgunt. Plane 
todas as diligencias, que para efte efTei- ferio dimicant. 
to fefaziaó, deu-lhe Júpiter huma be- VERBENA.^*d.tomo8.do Vocabula-
bidadeçumode papoulas,quelheacen- rio. Defta herva ufava a Gentilidade 
deoosefpiritosdeforte, queefquecida Romana nos feus facrificios, porque 
de todos os mais amores, fe entregou ao entendiaõ que tinha hum naõ fey que 
trifte, emofino ferreiro, de Divino. Defta mefma herva faziaõ 

Cum primam câpiào Venm eft deduBa os Romanos prefentes aos amigos no 
marito, principio do anno. 

Hoc bibit; ex illo tempere nupta VERBOSIDADE. Vid. tomo 8.do Vo-
juit. cabulario. (Fiado nas Verbofiidades de 

Mas aplacado o furor dapaixaõamo- Penoto. Crifol purificai, foi. 220.ro/. 1.) 
rofa jtomáraõ a ferver os defprefos ,e VERDE. Vid. tomo 8. do Vocabula-
defde entaõ levou mà vida na compa- rio. 
nhia de feu mofino coxo. Adagios do Verde. 

Augufto Cefar dedicou a Júlio Ce- Eftà tremendo como varas Verdes. 
far o Templo de Venus a Geradora,cu- A fruta he o Verde do Racional, 
ja eftatua mandou fazer por Archefi- VERDE-GAYO. He tomado do Fran-
lao. Os Poetas Latinos chamaõ aVe- cez Veràgay, que vai o mefmo que 
nus, Dea Cypria, Iàalia,Paphia,Ama- Verde alegre. Color, late virem, ex Plin. 
thontia, ab Àmathonte, Urbe Cypri,Gni- lib. 33. 
dia,Cytherua,Acidalia, Erycina, Cy- Ver do pefo, e naõ, como dizem 
pria mater. Diva Cypria. Mater amo- muitos, Verdtpefo. He na Cidade de 

Lisboa, 

http://220.ro/
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Lisboa, para a rua da confeitaria hum 
largo. (Parte do Ver do pejo. Corogra-
phia Portugueza 3. parte,pag, 452.) 

VERDUGADA. Hs tomado úo Cafts-
Ihàiio, Verdugado (fegundo diz Ou-
din no feu Vocabulário,) ou de Verdu-
gala,também Caftelhano, (como quer 
Menage no feu Diccionario Etymolo-
gico.) De hum deites vocábulos fize­
raõ os Francezes o teu Vertugaáin, e os 
Portuguezes Verdugada, particular­
mente no Adagio, que diz .• Naó diz a 
Cota coma Verdugada. Vid. Guarda-
infante,tomo4. do Vocabulário. No 
feu Diccionario Francez, e Latino o 
Padre Phíliberto Monet chama ao anti­
go Vertugadin dos Francezes, Rigens, 
ac tumens Cyclasmuliebris. Ab rigente 

ftiràfollicans palia fozmmea. 
VERENDO. Veneravel. Digno de 

veneração. O a que fe deve refpeito.Ve* 
rendus, a, um. Ovià. 

Logo, que fallar pôde o Rey Verendo. 
Sylva, Deftr. de Hefpanha, livro 1. 
Oit. 122. 

VERGA. Medida. A Verga Hollan-
dezatem 12. pés de Rhinthlanda. Me-
thoào Lufitanico,pag. 25. 

VERGILIAS. Aítro que annuncia a 
Primavera. Segundo os Poetas, faõ as 
filhas de Atlas, a que os Gregos cha­
maõ Pleyadas. Vid. Pleyadas. Vergilia, 
aram, Fem. Plur. Deita Con ftellaçaõ 
diz Propercio,lib. i.Eleg. 8. verf. 9. 

O utinam hyberna duplicentur têmpora 
bruma, 

Etfitiners tarais navita Vergi-
liis 

Dicuntur Vergilia quoà circaç_y£qui-
noBium Vernum matutinum orian-
tur. 

VERGONHA. Vià. tomo 8. do Voca­
bulário. 

Cahiraõ-lhe as faces de Vergonha. 
Suffufa puàorefaaes tlliconciàit -, he imi­
tação de Cicero, que diz Concidit tibi 
animm. 

Outros Adagios Portuguezes dizem: 
A pouca barba, pouca Vergonha. 
Quem vergonha naõ tem, toda a 

Villa he fua. 

VER 
O Diabo naõ tem vergonha. 
VERÔNICA. Vid. tomo 8. do Voca­

bulário. 
Verônica do Senhor. Com o novo 

inftrumento óptico, chamado Binócu­
lo, fedefcobre no Ceo huma reprefen-
taçaõ da Verônica do Senhor. Vid. 
Óculo mais acima no teu lugar Alpha-
betico. 

VERSO. Vid. tomo 8. do Vocabula-
riOi De verfos Latinos ha tanta cafta, 
que me parece trabalho inútil trazer 
exemplos de todos, porque muitos del­
les naõ laõ uíados, e pouca, ou nenhu­
ma confonancia fazem aos ouvidos. Sò 
farey mençaõ dos nomes de alguns, por 
naó ficar o Autor fem noticia alguma 
delles. De verlbsj ambos ha novecaf-
tas. Jambo Ariftophanio, Jambo Ana-
creontico,Jambo Hipponacteo,Jam­
bo Alcmanio, Jambo Etiripidio, Jam-
bos Archilochiostres, a faber, Archi-
lochio dimetro Acatale£to, Archilo-
chio dimetro, Catale£tico , Archilo-
chio, Acatakctico, ou Senario. Archi-
lochio dimetro, Hyperimetro, Hyper-
cataleclro dimetro Hypercatale&o, e 
Archilochio Acatale&ico, que he o 
Jambo Senario, e puro, do qual fe porá 
mais abaixo hum exemplo. 

De verfos Trochaicos ha novecaf-
tas, a faber, Trochaico Sapphico,Tro-
chaicoGalliambico, Trochaico Ana-
creontico , Trochaico Bacchylidio^ 
Trochaico Hipponacteo, Trochaico 
AlemaniojTrochaico Ityphallico,Tro-
chaico Euripidio, e Trochaico o£tona-
rio, que coníta de fete pés, e huma fyl-
labaderaaisi 

Outros nomes de verfos heterocli-
tos, e pouco uíados achará o Leitor em 
Servio, e Terenciano no Centímetro. 

Os nomes pois dos verfos Latinos, 
mais ufados, e que fazem melhor har­
monia , faõ os feguintes. 

Hexametro Heróico: coníta de feis 
pés, o penúltimo da&ylo, o ultimo 
fpondeo, os outros indifTerentemente 
dac-tylos, e fpondeos. 

Arma, 
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Arma , virumque cano, Tróia qnipri-

mm ab orü. 
Hexametroffondaico, quando a penúlti­
ma em lugar de Dactylo he Spondeo. 

lllafit Inachiis, & blandior Heroinis. 
Tibull. 
Hexamelro Hyper metro, ou H/perca-

taleBo. He o que tem huma fyllaba de 
mais,eeftà com vogai, ou terminada 
da letra M , e com vogai na primeira le­
tra do verfo íeguinte, para ficar comi­
da por fynalepha, v.g. 

Et magnos membrorum artm, magna 
ojfa, lacertosque 

Exuit, &c. 
Pentametro, coníta de quatro pés, e 

duascefuras, ou fyllabas fufpenfas; os 
dous pés primeiros,quer dactylos,quer 
fpondeos, e a primeira Cefura longa, e 
logo depois dous dadtylos com fyllaba 
final, ou longa, ou breve. 

Tardihs, autpropms mors fua quem-
que manet. 

Phaleucio ,hendeBajyllabo, coníta de 
Spondeo em primeiro lugar, Dactylo, 
etresChoreos 

Nobis cum femel occidit brevis lux. 
Porém nem fempre obterva Catullo 

efta regra. 
Jambo Senario, tendo Jambo puro, 

coníta fó de J ambos, v.g. 
Phafellus Me,que videtis hoftites.Catull. 

Sendo Jambo mixto, como na mayor 
parte dos Trágicos , no fegundo, 
quarto, e texto lugar quer Jambos; nos 
mais lugares admitte Anapeftos, Tri-
bracos, Spondeos, e Dacty los, v.g. 

TanàemfubaBus hofiis, & vinci injo-
lens, 

Ccjfitprotervi contumax G alli furor. 
Prona in minam pátria, per nofirum 

ftetit 
EreBa robur. 

Verfo Glycomco , (fegundo Smecio) af-
íím chamado de Glycon, inventor def­
te metro. Coníta de Spondeo , ou Tro-
cheo em primeiro lugar, e de dous Da-
ctylos ; porém ha mito variedade nos 
Poetas a n ri gos 

Sic te Diva potcns Cypri, 
Ventorumque negat pater. 

VER 285 
VerfoSapphico, na opinião de alguns, 
inventado por Sappho, Vid. Sapphico, 
Temo 7. do Vocabulário. 

Verfo Anacreontico, ou Heplafyllabo, 
coníta de fete íyllabas, a íaber,tresj am­
bos, e huma fyllaba.Porém no primeiro 
lugar às vezes admitte hum Spondeo, 
e outras hum Anapefto. Anacreon, 
Poeta Grego, o inventou. 

Sat eft quiete dulci 
Fejfumfovere corpus. 

Verfo Afclepiadeo, ou Cboriambico, 
dà o primeiro lugar a hum Spondeo, o 
fegundo a hum Dactylo, ficando huma 
fyllaba no meyo, e acaba com dous Da­
cty los, 

Mecoenas, aiavis edite Regibus, 
Quod fime Lyricisvatibm infieris, 
Sublimiferiam fidera vértice. 

Differe do Afclepiadeo CataleBo, em 
que no fim engeita huma fy llaba, e diz 
aífim. 

Mecoenas, atavis editeficeptris, 
Quoà fi me Lyricts vatibm infers3 

Sublimi feriam fiàera frente. 
Outro exemplo. 

Paftor,quem traheres per freta avibml 
Verfo Artjtophanico, ou Anapejtkol 

Coníta de dous Jambos,e huma fyllaba 
no fim; mas também admitte no pri-i 
meiro lugar hum Spondeo, como te vè 
nefte exemplo, 

Fluit filenti 
Valles per imãs 
Grada Metaurm. 

Outro Ariftophanico , ufado nas 
Tragédias ; coníta de três pés, Anapef­
to , Dacty Io, e Spondeo, e todos três 
em toda a parte podem caber indifte-
rentemente 

Cafi os fe quitar malapaupertas, 
Vitioque pollens regnat aàvlter. 

Verfo Âdonico, por outro nome, Dime­
tro Catalectico, coníta de hum Dacty­
l o ^ hum Spondeo. 

Omnibus horis 
Nemo beatm: 
Lubrica fors eft, 
Nefcta certa 
Sede mor ar i. 

Qatim 
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Quumftat in imo, 
Tendit in altum -, 
Quum jtat in alto, 
Tendit ad imum. 

Verfo AcataleBico, o a que para a fua 
perfeição nenhuma fyllaba falta , nem 
íobej a, v.g. Mufa Jovisflunt filia. 

Verfo Cai ale B o, o a que para o teu 
complemento falta no fim humaíylla-
ba, v.g. Mufa ,J ovis for ores. 

Verfo BrachycataleBo, o a que no 
fim falta hum pé inteiro, v.g. Mufa, 
Jovis gnata. 

Verfo HypercataleBo, ou Hypermetro, 
o a que fobeja huma fyllaba no fim, v.g. 
Muja,forores Minerva, ou hum pé in­
teiro , Mufa ,forores Palladis, lugent. 

De outras muitas caftas de veríòs La­
tinos naó faço mençaõ, porque da va­
ria collocaçaõ, e combinação dos pés 
Trocheos, Tribracos, Anapeftos,Choreos, 
Molojfos, Choriambos, DaBylos, Diode-
Bylos, DiantidaBylos , Scoliobacchios, 
Antijtrophos, Negemofcolios, Epitritos, 
Procaleufmaticos ,<& c.¥ode refultar hu­
ma taõ numerofa quantidade de verfos, 
que o fruto da noticia, e compoíiçaõ 
dellesfervirà de embaraçar ^confun­
dir o Poeta, arrependido da laboriofa 
inutilidade do feu eftudo. 

NOMES DE VERSOS LATINOS 
em ordem ao numero dos tempos, 

c das medidas dos verfos. 

HEMEROSTICHON. Verfo, que con­
tém certo numero de dias. 

HEREOSTicON. Verfo, que declara 
certo numero de annos. 

MONOMETRO- Verfo, que tem hu­
ma fó medida, e efta mayor, porque de 
dous pés. Vvrtm beat. 

DIMETRO, ou Binario, verfo de 
duas medidas, iàeft, quatro fyllabas. 
Virtus beatos efficit. 

TRIMETRO, ou Ternario, verfo de 
três medidas ,ideft, feis pés ; por ifto 
advertio Calepino que ha Trimetros 
Senados, e J ambicos; também haZri-
metro CataleBo 

VER 
Jamjam moriens dulce canit cygnus, 

Trimetro acataleBo, 
Quanam timidis pramia, fi üle hac 

fugtt t 
Trimetro HypercataleBo, 

Fortuna tyranms adimit quod deàerat. 
E Trimetro Br acataleBo. 

Fruftra eft fuga, fi fata trahant te. 
TETRAME fRO,ou Quaternário, ver­

fo de quatro pés. 
Vos mvocamusfupplices. 

E ha Tetrametros Álcmanios, Cata-
lectos Archilochios , Hipponacteos, 
Anacreonticos, Alcaicos, Dactylotro-
chaicos, c outros muitos, que por mui­
tas razoens deixo em branco. 

PENTAMEiRO. Verfo de quatro pés, 
eduascefuras,ou fyllabas, 

Omnia, non alba concinuiftis aves. 
HEXAMETRO. Verfo de leis pés, 

Arma, viramque cano , Tróia qui 
primas ab oris. 

HEljrÂMETRO,ou Septenario,Octo-
nario, eEnneametro, que íaó verfos 
de fete, oito, e nove pés, faõ raros, e 
raras vezes neceíTarios. 

MONÔSTICHON, he hum fó verfo. 
DÍSTICHON, dous verfos. 
TRISTICHON, três verfos. 
TETAÂSTICHON, quatro verfos. 
PENTaSTICHON, cinco verfos. 
HEXÂSlTCHON, feis verfos. 
HEPTâSTICHON, fete verfos. 
OCTâSTICHON, oito verfos. 
ENNEaSTICHON, nove verfos. 
DECâsTICON, dez vejfos. 
ENDECâSTICON, onze verfos. 
DODECâSTICHON, doze verfos. 
HEMISTÍCHIO, meyo verfo, 

Auàentesfortunajuvat. 
Chamaó-lhe alguns Coma. 

MONOCOLON. Ajuntamento de ver­
fos do mefmo gênero, e todos unifor­
mes até o fim, v.g. todos Jambos, to­
dos Throcaicos,ou de outro metro, co­
mo faõ os da primeira Oda de Horacio, 

Mecoenas, atavis edite Regibus, 
O & prafidium, & dulce àecus meum, 
Sunt quos currículo pulverem Olym-

pium 
Colle-



VER 
Cóllegiffejuvat, metaquefervidis 
Evitata rotis, palmaque nobtlis 
'Ferraram dominós evehit ad Deos,&c. 

Todos eftes verfos, e os mais, queTe 
feguem, faõ Coriambicos , Afclepia-
deos, Tetrametros, Acatalectos, e ca­
da hum delles coníta de hum Spondeo, 
dous Coriambos, e hum Pyrrichio, ou 
Jambo,efemedem aífim 

Mecce | nasatavis \ edite Re \gibus. 
Ou mais correntemente, por outro 
modo. 

Meca. | nas, ata \ vis \ eàite, j Regibus. 
DICOLON, he quando verfos de diffc*» 
rentes gêneros,ou medidas fe ajuntaõ, 
como v.g. Hexametro com Pcntame-
tro. 

Cum fueris felix, muitos numerabis 
amicos, 

Têmpora fi fuerint nubila, folus 
eris. 

TRICOLON. Três verfos juntos, cada 
hum delles de differente metro , ou me­
dida. Ha Dicolos Diftrophos, Triftro* 
phos, Tetraftrophos, e Pentametros, 
ehaTricolos, Tetraftrophos, e Pen-
taftrophos. Diftrophos fe chamaaPoe-
íla ,em que depois do fegundo verío te 
pafta outra vez ao metro do primeiro, e 
aífim toda a obra Elegíaca he hum Di» 
colon Diftrophon. Triftrophos pois, he 
quando depois do terceiro verío fe re­
pete o metro do primeiro. Tetraftrophos 
he quando depois do quarto verío te 
faz o mefmo; e Pentaftrophos . quando 
cepois do quinto verfo feda volta ao 
netro. 

DICOLA DISTROPHA. 
Solvitur acrishyems, grata vice-Ve-

ris, & Favontí 

Trahuntqueficcas machina carinas, 
Acnequejam ftabulis gauâetpecas, aut 

ar ator igniy 
Nec prata canis albicant pruinis. 

ALIA, ALIO METRO. 
Eheu , quàm mtjèros tramite àevio 

Abàuat ignorantia'. 
Nonaurum m vindi quaritis arbore, 

Nec vite gemmas carpitis. 
Boetius, metro 8. lib. 

VER íBr 
DICOLA TRISTROPHA. 

Incola ferraram ab ortu 
Solis ad ultimum cubtle, 

Eia Domino pjallite, 
Eia Dominojubilate, 
Nomen ejus, numen ejas 

Ferte in afitra laadibus. 
Dicite tllt, ReBor Orbis 
SánBa quàmfitupenàa rerum 

Eji tuarum gloria.' 
Exítat aliud exemplum in Horatioy 
lib. i. OdeIX. 

DICOLA TETRASTROPHA. 
Crejcentemfequitur carapecuniam, 
Maiorumquefames, multa petentibus 
Defunt multa, bene eft cai Deus obtulii 

Parca,quoàflatis eft, manu. 
Afclepiadei verfus três ^ uni Gliccnio 
prseponuntur. 

ALIA ALIO METRO-
Auream quifiquis meàiocritatem 
Dtligit, tutus car et obfoleti 
Soràtbus reBi, car et inviàenài 

Sóbrias aula. 
Sapiiis ventis agitatur ingens 
Pinus, & ceifa gr aviore cafa 
Deciàunt turres, feriuntquefummos 

Fulmina montes. 
DICOLA PENTASTROPHA.; 

Collis õ Heliconii 
Cultor Uraniagenus, 
Qui rapis teneram aà vir um 
Virginem o Hymenae Hymen 
Hymnem o Hymenae. 

Cinge temporefloribus 
Suaveolentis amaraci 
Flammeum cape latus, huc, 
Huc veni, níveo quarens 
L uteum pedejoecum. 

ALIA, ALIO MODO. 
Reges regna habeantfibi, 

Reges gentibus imperent-, 
Regina diadematis 
VmBa incedere gaudeant. 
Soràent Otbis ,& urbes. 

Ornamenta nitentia 
Affis ajlimo nullius, 
Me cerujfaque, myrrhaque 
lnftrumenta libidinum, 
Nilju vatfteculumque. 

Jaco* 
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i$8 VER 
Jacobus Pontanm ,fub perjona SanBa-
rumvtrginum. 

TRICOLA TETRASTROPHA. 
O miranda Dei judieis a quitas, 
Fraudisfraude fuà prenditur artifex 

O RexpeBorüalti 
Condena a inpenetralibm 

Sic ex mteritu devorat ímpios 
lmprovifa dies immemores Dei 

Gentes mors inopina 
<^/Eternis tenebrü premit. 

TRICOLON PENTASTROPHON. 
Ades ó Dem, nec alio 

Sine me labaregrejju, 
Plaadmque tolle lapfium, 
Abjqae tuo eft auffiao 
Cafta homimspoteftas. 

S T R O P H E. 
Deraõ os Gregos efte nome aos verfos, 
que o coro na outra parte do Theatro 
cantava ao povo, e mais circunítantes, 
e os que na parte oppofta fe cantavaõ,fe 
chamavaõ Antijtrophe, o metro pois, 
e o numero das fy Uabas, aftim no Stro-
phe, como no Antiftrophe, eraõ o mef­
mo. Mathias Martinio. Vid. Antiftro­
phe , tomo i. do Vocabulário, e Strophe 
no tomo 7. Também na Poefia Latina 
temos exemplos de Strophes Antiftro* 
phes, e Epodos, cafta de Poefia, compof-
ta de dous gêneros de verfo, hum mais 
comprido que o outro. 

Beata Virgo comparatur cü rore Solis, 
Inter afim femper humido. 

STROPHE. 
Jam Phcebijubar aureum, 
Torvam Nemaifiàeris jubam premem, 
Incenàit agros, & cavafiumina 
Arente limo contrahit. 
Naias unàarum latitans profunào, 
Et cantm folitos deferit, & choros, 
Savmque Nymphis ,fedfibifiavior, 
Narcifm gemit ,0-polum, 
Ver bis talibm increpat: 
Amantur in me cunBa, cumquefiorem 
Mepriusunàa 
Fecerit, in cineres ignis me vertere ten­

tai. 
ANTISTROPHE. 

ViUs unàiqae penâula 

VER 
Sitiente Urràm,marciàas ponunt comas 
Permixta rubm lilia cum rofis 
Jacent aàufto vellere, 
Vixquenativum reúnem cruorem 
Lang aefcit monens Oebalim puer, 
Ignita quamvis tela cupidmis 
Vàphneftrevertt, & minas 
Ir atifuperü Jovis 
Cumjulminanti àexterà ver.enàm 
Concutit Qrbem, 
Non tamen tnàomitosfiujfert Hyperio* 

ms afim. 
EPODE. 

Sub fronàe nullafitat Dryas, 
Aut molli refiàens thoro 
Membra mellito recreatfibpore, 
Sed aftuofis vita caloribm 
Ignota lujtrat antra cacis 
Quaremfrigm m umbris 
Flaminis injolitis nam cremat arbores 
Titan, huic Jovis Oefculm 
Huic buxm aràet, languet huic cupref» 

fm. 
STROPHE. 

Divorum Cybele parem 
Foetm aàemptos luget, 
Pomona calumftebilibus modis 
Implet ,nec ardor faviens 
Lacrymis luBum patiturjavare-, 
At quamvis rapidts Syrim aftibm 
Exhaufitafuceis omma concoquat 
Ros Solis, rofieum decm 
Servans lcarii canis 
Intemperatos àefticitfurores, 
Balfameoque 
Flagrantes arcum campos perfunàit 

oàcre. 
ANTISTROPHE. 

Nam quoferviàimfolum 
Fios Me gratas Deito maàet magis, 
Fronàesque àukes neBare rofcidas 
Caloregauàens explicet, 
Qiioàque mirertsferula tenellos 
Ramos percutias mille tibi cadent 
E flore gutta ,fufcipe vafeulo 
Haphantafmata difftpant, 
Et morbos capitisfngant, 
Nec non acerbos peBoris dolores 
Longihs arcent 
AffeBis profnnt oculis, pelluntque ve* 

nenum. EEQ-



VER 
EPODE. 

lllafusille flofculus 
Ortumvirginis exprimit, 
Namque calefti madefaBa rore 
Origtnalis criminis contagio 
Mortalibus ftammasfurentes 
Contemnens, fuperansque 
Servat perpetuo virgineum àecus, 
Ac vírus fcelerum nocens 
Favente Chrifto longius repellit. 

TÍTULOSLATINOS,E GREGO-LATINOS 
para vários aíTumptos de verfos. 

AMOEB^EUM. Verfos, com que 
álternadamente fe refponde pelo mef­
mo nu mero, e gênero de verfos; cha­
ma-te também Carmen reciprocam, ou 
altemum. 

APEVITICON. Verfos, com qucfe 
pede quenaõfucceda, ou fe naõ faça 
huma coufa. 

APOPEMPTICON. Verfos, em que o 
peregrino dà conta da fua jornada. 

APOTHEOSIS. Verfos na Canoniza­
ção de Santo. 
" BUCÓLICA, E ECLOGA. Verfosem 
matéria Paftoril. 

DIRiE. Verfos, em que rogamos 
pragas, e dezejamos todo o gênero de 
males. 

DITHXRAMBI VERSUS, naõ diffè-
rem dos Hymnos, fenaõ na dicçaõ, e no 
modo. Cantavaõ-fe em honra de Bac­
co , duas vezes naícido. 

ELEGIA. Verfos t que no teu princi­
pio eraõ todos de laítima, c fentimento, 
ou queixas de amantes, e depois paíTá­
raõ naõ íó a tratar de amores, mas tam­
bém fubiraõ a matérias graves,e precei­
tos moraes, como fe vê nas Elegias de 
Theognis Megarenfe. 

ENCOMIASTICON. Verfos em louvor. 
EPIBATERION. Verfos com para­

béns da tornada, ou Volta depois de 
huma larga auzencia. 

EPICEDIUM. Verfos fúnebres. Poefia 
luetuofa. 

EPINICIUM. Verfos em applaufo de 
Victoria. 

Tom. II. 
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EPITHALÂMIO, verfos em matéria 

de cafa men to. 
EUCHARÍSTICON, verfos cm acçaó 

de graças, Poefia gratulatoria. 
HODOEPÔRICON , verfos, em que te 

defereve huma jornada. 
GENETHLí ACUM, verfos,com que fe 

celebra o nafcimento de alguém. 
GEORGICA. Verfos, quetrataõ da 

Agricultura. 
HYMNUS, verfos, compoftos à honra 

de Deos, e dos feus Santos, que te can-
taõ na Igreja. 

IDYLLIUM. Verfos feftivos, em que 
fe narraõ coufas alegres. 

ODE. Poefia Lyrica, aífim chamada, 
porque eraõ verfos, que fe cantavaõ a 
viola, ou Lyra. OdeMonoftrophos coní­
ta de Strophe, ouramos, e Eftancias, 
yodas de hum fó metro, ou gênero de 
verfo. Ode Diftrophos, confta de duas 
caftas de verfo; Ode Pentaftrophos, de 
cinco. 

OURANICON. Verfos,que trataõ dos 
Planetas, Eftrellas, e Ceos. 

P^EDUTERION. Verfos,em que 
damos graças aos Mcftres,que nos enfi-
náraõ. 

PANEGYRICON. Verfos em louvor. 
P A R ^ N E T I C O N , ou Paran* 

gelmaticon. Verfos, que daõ documen­
tos para a fabedoria. 

PARAMYTHEEICON.Verfos para con-
folar, eexhortar à tranquillidade do 
efpirito. 

PHILOSOPHICON. Verfos fobre as 
coufas naturaes. 
, PROPEMPTICON. Verfos, com que 
acompanhamos aos q fe auzentaõ, defe-
jandolhesbonsfuccefTos, e todo o gê­
nero de bens. 

PROSEUCTICON. Verfos, com que 
pedimos a Deos que te faça, ou fuceeda 
alguma coufa. 

PROTREPTICON. Verfos inftructí-
VQS, para te obrar o que convém. 

SOTERIA. Verfos còm offertas^e do­
nativos pela faude dos parentes,ou ami­
gos recuperada. 

SYLV./E. Também tinhaõ osAn-
Bb tigos 
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tigoi Pocfias, que elles chamavaõ Syl» 
Vas,e eraõ huns verfos, que extempo-
raneamente com furor poético fe faziaó 
fobre qualquer aílumpro, e foraõ cha­
madas Sylvas, ou pela multiplicidade 
da matéria, ou pelo freqüente uío del­
las, ou pela rudeza da compofiçaó, 
porque todas as coufas no feu principio 
faõ rudes, e com o exercício fe aperfei-
çoaõ. No tomo 2. da Eloqüência Poé­
tica, foi. 450. achará o Leitor dous 
exemplos de Sylvas Latinas. 

O U T R O S NOMES LATINOS, 
e Grego-Latinos, que pelo extra­

ordinário , e engenhoío artifi­
cio da fua compofiçaó te 
chamaõ Laàas Poéticas. 

MONOSYLLABICI, Verfos, queaca-
baõ numa palavra de huma fó fyllaba, a 
qual ferve de principio para o verfo fe­
guinte. 

Res hominamfragites & regit, & pe-
rimit Sors. 

Sors dúbia, afernumque labans, quam 
blanda fovetftes. 

Spes nullo finita avo, cui terminus eft 
mors. 

Mors aviàa inferna mergit caligine, 
quam nox, 

Nox obitura vicem, remeaverit au-
reaquum lux, 

Lux àono concejfa Deâm, cuipravius 
eft Sol, &c. 

CENTONES. Saõ verfos tomados de 
hum fó Autor, com diíferente fentido, 
e naõ ha de ter mais que hum fó verfo, 
porque dous feguidos, he femfaboria, e 
três juntos, feria ridicularia. Saõ cele­
bres os Centoens, tomados de vários 
lugares de Virgílio por Lelio Capilup-
p o , Patrício Mantuano, faõ mais de 
trinta , e começaõ aífim, 

Incipe Manalios mecum mea tibia ver-

Pergite Pieriàes, Galh àicamus amo­
res 

VER 
O'àecus, ófama mérito pars máxima 

noftra, 
Tuprecor, Alciàe, coeptisingentibus 

aàfiis, &c. v 

Vid. Centoens tomo 2. do Vocabulá­
rio. 

SERPENTINUM CARMEN.Metro,que 
a modo de ferpente te enrofca, come­
çando, c acabando com as meímas pa­
lavras , e ajuntando a cabeça com a cau­
da. 

In Divum Ignatium Martyrem, 
Totum ex ckaritateigneum. 

Ignis erat, dabat ore rogos, àabat ore 
favtllas, 

Frigoraàepulerat mentibus, Ignis 
erat. 

Ignis erat, quamvis liqaiàis eqaitaret 
in unais, 

Demerjusquefreto crefceret, Ignis 
erat. 

Ignis erat, fiugit objeBum leo territus 
ignem, 

Quem tetigiffe neget àentibus, Ignis 
erat. 

Ignis erat, tanàemqueferasaccenàit 
in ignem 

Pulvere m exiguo defiit, ignis erat. 
ACROSTICHIS. Os Acrofticos mais 

fáceis faõ os, em cujos verfos as primei­
ras letras formaõ o nome de alguma 
coufa, ou peíToa. 

MESOSTICHIS. He Acroftico com le­
tras pelo meyo da obra Poética. 

TELESTICHIS. He Acroftico com as 
letras no fim do verfo. 

SCAUROSTICHIS. He Acroftico em 
fôrma de Cruz. 

PERISTICHIS. He Acroftico cora as 
letras ao redor. 

Ha Acrofticos muito compridos. 
PENTACROSTICO. He Acroftico de 

cinco ordens de letras, como tevê no 
que fe íegue. 

LUDO* 
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L U D O V I C O B O R B O N I O , 

FRANCORUM, ET NAVARRO REGL 

PENTACROSTICON; 

2 ó l 

Ltlia càm 
Vtnxifti, 
Divinas, 
Obliquique 
VtBrici 
Immortali 
Cadis 

Lauro, 
& Vario 
Duplici 
Omnes 
Virtute 
Ingens 
Certanta 

Vulneribusq, Urges 
Supremum Superas 
Bellaque 
Obvius 
Repetis, & 
Bellica re 
Obtulit, aft 
Nominefub 
IwOidia 
Vive io: 
Sola etenim 

Longo, Lodoice, 
Vimim VinBa 

Labore, 
Virent. 

Decoras, Diademate Dotes: 
Obvehis Orbis 
Viges, Vultuque 
lmprimis Igne 

" Confufam Clade 
VtBor, Utrinque 
Stellanti Sidere 

Bellona te Bem Bulla 
Occlufus 
Rígido 
Bino 
Oculis 
Nttiào 
Inverti 
Vive atjã 
Süpereft 

Obrüpens Obvia 
Robore Regna 
Bellantem Buccina 
Omne Operaris 

NoBurnaq Nubila 
Jurgia Iniqua 

' Viribus Utere 
Sub tua Signa 

Opes. 
^ Verendo 
Jubar 
Catervas^ 
Viros. 
Solem. 
Beat 
Olivas 
Regis. 
Bello 
Opus 
Nudani 
Jubes 
VtBor, 
Salas. 

VERTEDÔR de huma lingua noutra. 
He do P. Bento Pereira no Thefouro 
da lingua Portugueza. Vid. Traductor. 

Vertedor. Em outro fentido te acha 
efta palavra no Regimento do Paço da 
Madeira, cap. 6. §. 2. (Todas as game-
las , Efcudelas de madeira, Vertedores, 
bandejas brancas, &c. 

VES 
VESANO. He tomado do Latim Ve* 

fanus, a, um. Cruel. Louco. 
Fizeraõ fraterna liga Vcfana. 

Sylva, Deftruiç.deHeípanha, liv. r. 
Oit, i n . 

^VÉSPER. He o nome Latino da Ef-
trella, a que vulgarmente chamamos 
Boyeira. Vid. Boyeira, tomo 2.do Vo­
cabulário. 

Sobre ofitio fempre nafce 
Vefper, a Eftrella Boyeira. 

Oraç* Academ. de Fr. Simaõ, pag. 193. 
VESPERTÍNO< Vid. tomo 8.do Voe a-

bulario. 
Tom. IL 

Vefpertino. Coufa da Tarde. Âo 
Planeta Venus fe dà efte epitheto,quan-
do começa a apparecer à boca da noite; 
efte mefmo Planeta fe chama Venus ma­
tutina , quando antes de amanhecer o 
Sol apparece; mais commummente fe 
chama Eftrella da tarde, e Eftrella 
d'Alva. Veftertínus, a,um. Efte adje­
t i v o he de Cicero. 

E a Vefpertina Venusjuceedendo 
Nos impérios da luz, &c. 

Faria, Fonte de Aganippe, Centur. fi 
Son. 47. 

VESTA; Vià. torti. 8.do Vocabulário. 
Traz Lactancio as palavras de Ennio, 
ou de Euhemero, que fazia Vefta , mu­
lher de Urano, pay de Saturno, e o pri­
meiro, que no Mundo reinou; e de­
pois de fallar na regalia, difputada en­
tre Titan, que era o morgado dos filhos 
de Urano, e Saturno , que era filho fe­
gundo , diz que Vefta fua mãy lhe 
aconfeíhou de naõ fazer ceííaõ do Rei­
no. 

Bbíj Eft* 



292 VES 
Efta Genealogia tem muita teme-

lhançacom adeSanchun-Jathon, Ef-
critor Phenicio; fó diíferc em que nel­
la a mulher de Urano he chamada A 
Terra, da qual fe fabe que foy equi­
vocada com Vefta. De Phenicia pafTou 
Vefta para a Ilha de Creta, onde (fe­
gundo Diodoro Siculo) era tida por fi­
lha de Saturno, e de Rhea, e inventora 
da Architectura; porém naõ ha duvida, 
que em qualquer outra parte foy Vef­
ta antes reputada Deofa natural, debai­
xo de cujo nome fe adorava a Terra, e o 
fogo, do que Deofa Hiftorica. 

Diz Ovidio, que Vefta depois de 
nafeida de Saturno, e de Rhea , como 
também Juno, e Ceres, ficara Vefta 
donzella, e eíteril, à imitação do fogo, 
que também he efteril,epuro. A iíto 
acereteenta o dito Poeta, que o fogo 
perpetuo era a única imagem, que havia 
de Vefta, naõ podendo haver retrato 
verdadeiro do fogo; que antigamente 
era coftume ter fogo acefo na entrada 
das cafas , que por iíTo foy chamada 
Veftibulo. 

VESTÀL. Vtà. tomo 8, do Vocabulá­
rio. As VeftaeSjdonzellas, aífim cha­
madas, ou da fua fundadora Vefta, ou 
porque eftavaó dedicadas ao ferviço 
defta Deofa. Dizem que de Troya vie­
ra efte inftituto , com as ceremonias 
delia , depois de trazido por Eneas 
aquelle fogo fagrado, em que te repre-
fentava Vefta, com o Simulacro de 
Pai Ias, e os Deofes Penates.Afcanio, fi­
lho de Eneas, e os mais Reis teus fuc-
ceíTores, fizeraõ das Veftaes grande ef-
timaçaó, pois Rhea Silvia, que era neta 
de Rey fizera nefta Ordem profiftaõ fo­
lemne. 

Segundo Tito Livio, foy Numa o 
Inftituidor delia, edificou à Deofa 
Vefta hum Templo, e hum recolhi­
mento de donzellas, que elle dedicou 
ao teu ferviço. Pela Divindade de Vef­
ta fe entendia o fogo fagrado, que fe 
guardava no Templo, ou o Elemento 
da terra, que nas fuás entranhas hum 
fogo efconde; por efta razaõ era o dito 

VES 
tem pio, ao modo da terra, redondo, e 
nelle ficava o fogo acefo, para repre-
íentar o que no íeu íeyo eftà eícondido; 
naó havia retrato, nem fimuiacro de 
Vefta, porque faõ couías que o fogo 
naõ rem. 

Nèc tu aliuâ Veflam, quàm vivam in* 
telligefiammam, 

Ig ms inextmBus Templo ctlatur in illo, 
Ejfigiem nullarn Vefta , me ignis 

habet. 
Nefte feu Inftituto naó nomeou Nu­
ma fenaó quatro Veftaes, a que a Hifto-
ria chama Gegamia, ou Gegania, Bere-
nia, Camãia, ou Gamilia, e Tar peta. 
Diz Plutarco,que Servio Tulloaccref-
centára outras duas, que fizeraõ o nu­
mero de feis, o qual (íegundoaífirmaõ 
Plutarco, e Dionyíio Halicarnaíteo) 
durou todo o tempo do Império Ro­
mano; porém conta Santo Ambrofio 
fete, e Alexandre Napolitano vinte, 
mas fem autoridade fufficiente, para le 
lhe dar credito. 

Como as Veftaes deviaô ferdonzel-
las, recebiaó-nas na Ordem defde a 
idade de leis annos, tendo ainda pay Te-

mãy vivos, e nobres, tem macula de 
officio íervil. 

Mandava a ley Papia, que chegando 
huma Veftal a morrer, le levaftem vin­
te moças à prefença do Pontífice, o 
qual puzeíTe em fortes a eleição de hu­
ma ,e efta ficava confagrada Veftal pe­
lo Pontífice, que fazendo-a pôr de joe­
lhos, pronunciava fobre ella eftas pala­
vras : Saeeràotalem Vejtalem, qua facra 
faciat, quajufti, ejrfiaceràotalem Vefta* 
lem facere populo Romano Quiritibm, uti 
quod optimum legefiat, ita te A mata ca* 
pio. Chamava-te efta ceremonia Captio 
Vtrginis ,,e Capere Veftalem. Feito ifto, 
tofquiavaõ-na, e fe penduravaõ os ca­
bellos em huma planta, a que os Gre­
gos, eos Latinoschamaó Lotos, e no* 
em Portugal Loàao.Lotos (diz Plínio) 
antiquior illa Lotos, qua capillata dta* 
tur, quoniam Virginum Vejtalium ad 
eam capillus àefertur. 

Davaõ-lhe depois hum habito parti­
cular 
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cular, que confiftia em huma coifa, ou faBum ab eo, àepofitumque apudfex vir-
trunfa íacerdotal, chamada Infula, que gines Vejiales-, também os artigos do 
lhe apertava a cabeça,e da qual pendiaõ Tratado dos Triumviros, fegundo diz 
humas tiras, ou fittas chamadas Vitta, Dion, foy depofitado nas mãos deftas 
e por cima dellas outro adorno branco, virgens. 
chamado AmiBus com huma faxa, ou Nos jogos públicos, e efpefltaculos 
banda eftreita de purpura; também tra- de Roma tinhaõ feu aiTento particular, 
ziaõ huma efpecie de Sobrepelliz, ou e fe lhes tinha concedido o privilegio 
Rochcte de panno branco,e lhe chama- deferem enterradas na Cidade. Ellas 
vaõ Supparum linteum, e fobre elle hu- naõ juravaõ íenaõ pela Deofa Vefta. 
ma opa de purpura roçagante, que el- A Veftal, aceufada de alguma falta na 
Ias coftumavaõ apanhar, quando iacri- fua honra, era chamada perante o Pon-
ficavaó. tifice, que a fufpendia das íuas fun-

Pelo efpaço de trinta annos ficavaõ çoens, e a privava da companhia das 
fervindo à Deofa, paftado o qual tem- mais Veftaes, e do direito de dar carta 
po lhes era licito fahir, e tomar eitado; de alforria às fuás eferavas, porque fe 
e naõ querendo lograr efta liberdade, lheshaviaõdedar tratos para obrigallas 
nem cafarfe, remaneciaõ ao recolhi- a depor o que íabiaó doprocedimétoda 
mento fem outro trabalho, nem minif- fua tenhora. Averiguado, e provado o 
terio,que o de dar bons contelhos às delicto, enterravaó-na viva em húa co­
mais Veftaes. va , aberta para efte cfteito fóradapor-

Os principaes empregos deftas mu- ta Collina , em hum lugar chamado 
lheres eraõ offereceríacdficios a Vefta, Campus Sceleratus. Chegado o dia da 
econtervar noteuTemploomyfterio- execução do caftigo, o Pontífice a de-
ío fogo, tem nunca o deixar apagar;que gradava, e a defpia do feu habito, que 
íe por fua negligencia fuceedia efta dei- ella beijava chorando, (fegundo o re-
graça, o fupremo Pontífice as açouta- parode ValerioFlacco) 
va, e fe tornava a acender o fogo com Ultima Vtrgineis tum fiem deàit oficula 
efpelhos parabólicos , expoftos aos vittis. 
rayos do Sol, e nunca outro modo. Depois defta funçaõ eftendiaõ a delin-

Era efta Ordem muito rica aífim em quente em hum ataude , ou efquife, 
fazendas de raiz , concedidas pelos cerrado por todas as bandas,com o qual 
Reis, e Emperadores, particularmen- atravefTavaõ a praça mayor, e chegados 
te por Augufto; e ainda muito mais pe- ao lugar do fupplicio, a tiravaõ da tum-
los legados de Teftamentos feitos em ba. Entaõ o Pontífice com a cabeça cu-
feu favor. berta fazia huma oraçaõ aos Deofes, e 

Quando fuceedia fahirem a publico, depois de recolhido, pegavaõ da mife-
marchava diante hum miniftro como ravel,eametiaõ na cova, onde havia 
molho das varas de juftiça, chamado hum candieiro acefo, e huma pouca de 
Fafces. Tinhaõ o privilegio de tefaze- água, e leite; cubriaõ logo a cova com 
rem levar em coche pela Cidade, e com terra, e aífim ficava a pobre Veftal en-
elle entrar no Capitolio,e pelo caminho terrada viva. No tocante ao complice, 
encontrando-fe com os Confules, ou açoutavaó-no até render o efpirito. Vir, 
com algum grave Magiftrado, ou fe quieaminceftavijfet, (dizCataõ) ver* 
defviavaõ, ou paílando, faziaõ abater beribus necaretur. 
as ditas infignias. VESTÂLTAS. Feitas da Deofa Vefta, 

Dava-lhe a gente a guardar os Tef- em Roma. Vià. Vefta, Tomo 8.do Vo-
tamentos, e eferituras de mayor relê- cabulario. 
vancia ,etegredo, como fez Júlio Ce­
far, peloque diz Suetonio Teftamentum 

Tom. II. Bbiij VET 



294 VET VEZ 

V E T 

VETA. Vid. Beta, no 2. Tomo do 
Vocabulário. Nas minas do Rio de Ja­
neiro , Veta, he o termo ufado pela vea 
de metal, que vay feguindo por dentro 
das pedras,e penhas. 

VETUSTO.He tomado do Latim, Ve» 
tufius,a ,um. Antigo. (Nosdifcurfos, 
que formaõ de coufas vetuftiífimas.Cn-
folpurificativo, fol.i^o.col.i. 

Nafcefie ó Jorge, no Vetufto monte. 
Faria, Fonte de Aganippe, Centur. 
liv. 1. Soneto 76. 

VEX 

VEXAME. Critica fobre as obras de 
algum certame. Naõ tivera efcrupulo 
dechamarlheem Latim Critica vexatto, 
onis,Fem. porque o verbo Vexareíoy 
ufado por Juvenal em vexaçaõ do efpi­
ri to, queixando-te das impertinentes 
criticas de Codro, peífimo Poeta da-
quelle tempo, 

Semper ego auditor tantum, nunquam-
ne reponam 

Vexatus toties rauci Thefeide Coari? 
Juven. Sat. 1. Também íe fazem vexa­
mes , íem occaíiaó de c^rrame. 

Eu naõ fey quem me deu afos, 
Paraque em alta voz clame, 
Que quero dar hum Vexame 
Ao Padre Meftre dos Cafos. 

Oraçoens Acadêmicas de Frey Simaõ, 
foi. 450. 

VEXINO. Cidade do Reino de Sué­
cia, na Gothia. Em França dividem a 
terra defte nome em duas partes. O Ve* 
xinFrancez,na Província da Ilha de 
França, entre os rios Oifa, e Epta, on­
de eftaõ as Cidades de Pontoifa, Man-
tes,Meulaõ,&c. eo Vexin Norman-
do , na Província de Norraandia, onde 
eftaõ as Cidades de Gifiors, Anàely, Au* 
mala, &c. Todo efte paiz hc muito fér­
t i l , e abundante de trigo. Bauàranà. 
Vexinum Gallicum, & Normanmcum, i. 
Neut. 

VEZ 

VEZ. Vid. tom. 8. do Vocabulário. 
Por vezes. Identidem. Cicero. 

VEZAR. Vid. tomo 8. do Vocabulá­
rio. 

O Adagio Portuguez diz: 
Vezou a velha o mel, comei Io quer, 

ou Vezou os bredos, quer comeilos. 

UGA 

UGA. Peixe do mar, efpalmado, e do 
feitio de Raya. Da cauda lhefahemou 
huma , ou duas efpinhas; qualquer del­
las he taõ venenofa, que picando mata. 
Querem alguns que o veneno defte 
-peixe feja taõ venenofo, que fe lhe naó 
ache remédio, porém no livro I I Í . de 
Pifcibus, pag. 432. 433. moftra Aldo-
vrando fer elle taó remediavel,que com 
a fua própria carne, applicada lobrea 
íerida , íe cura. Nefte mefmo lug.ir 
t; az o dito Autor vários remédios. No 
livro 6. cao. 7. Plínio lhe chama em 
Larim Pajimaca, a, Fem. ou pela teme** 
lhança da íua cauda com a redonda raiz 
da herva Paítinaca ,ou (fegundo a ety­
mologia, que Ihedà Gefnero, porque 
com o ditoefpinho penetra na carne, 
como o inftrumento chamado em La­
tim Pafttnum, com que o Agricultor 
cava a terra. Certo Autor deriva Pafti* 
naca de Paftus, como fe vê nefte verfo, 
Quoà Pafiam tribuat,eft Paflinaca voca* 
ta. Mas reprovaõ os Doutos efti deri­
vação, porque todo o peixe, bom de 
comer,hepafto. O P. Bento Pereira 
lhe chama em Portuguez Uga, a (fim no 
feu Thefouro da lingua Portugueza, 
como na fua Profodia, verbo Pajimaca. 
Affim he venenofa aPaftinaca, que a 
hum leve toque fere irremediavelmen­
te , e mortalmente. Efírella Dominica do 
P Fr. Lucas de Santa Catharina,Jtom.2. 
pag. 382.Vid. Ugem , infra. 

UGAL4A. Igualdade. Vià. no4-tomo 
do Vocabulário. 

Bufque-
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Bufque-lhedafua Ugalha 
O pay vaqueiro à novilha 
Jà que tanto fumo eftalha 
Peixegrojfo em curta malha. 

Obras Métricas de D. Franc. Man. A 
Çamfonha de Euterpe, pag. 5 5. col.2. 

UGE 

$UGE. Vià. Hoje. 
Melhor ào que Ugtpaffey 
Huma vez ma lembra a mim 
Coxa foy, ào que naofiey. 

Obras Métricas de D. Franc. Man. 
Çamfonha de Euterpe, pag. 74. col. 2. 

UGEM, Uge, ou Hugia, ou Uja. 
Na Villa de Setuval, e em alguns Au­
tores fe daõ eftes, e outros teroelhantes 
nomes a hum peixe, de que trata Diof-
corides, liv. 2. cap. 10. em que te deve 
reparar ,queoferraõ,ouaguilhaó,que 
diz tem na cauda, entre as eícamas, mi­
tiga a dor dos dentes, &c. naó tendo ef­
te peixe efcama alguma, porque he da 
cafta dos peixes planos, e fe parece com 
raya. Também íe enganou Laguna, ài* 

"Sendo que nache conhecido em Hef­
panha , havendo em Setuval ( pelo que 
me dizem) grande quantidade delles. 
Tudo o mais, que refere Laguna fobre 
a natureza defte peixe, he verdade; e 
no que toca ao ferraõ, que he bom para 
as dores-dos dentes , alguns o tem acha­
do por experiência. Porém dizem os 
Naturaes, que para ter efta propriedade 
heneceíTario que fe tireeftando ainda 
o peixe vivo; outros, mais curiofos, ou 
íuperíticiofos, dizem que ha de ferem 
fexta feira. O nome Latino, que alguns 
Autores daõ a efte peixe, he Paftinaca 
Marina. Porta, Magia Naturalis,ltb. 2. 
cap. 21. foi. 159. Èxtat in Paftinaca pif­
eis cauda aculeus quidam, quo nil in mari 
execrabilim ejfe Authores feribant, mira 
operam multa, ejrc. Idem, lib.2. cap.% foi. 
104. Sic Pafimaca Marina radiusom* 
nium (árborum) caudict prafixas, ocei-
dit. Celf. lib. 6. cap. 9. pag. 369. Et plani 
pifeis, quem Pajiinacam noftri, Trygo-
na Graci vocant, aculeus torretar,deinde 

U G O 2oç 
conteritur, refinaque excipitar, qua denti 
arcundata, huncfolvit. Lea-fe o Calepi-
no, verbo Paftinaca. De Hugias ha dif-
ferentes chitas; porque humas tem ab-
folutamenteefte nome; ha outras,a que 
chamaõ Ugens manfàs,que faõ no lombo 
algum tanto mais levantadas,que as ou­
tras , e dizem alguns que na fôrma faõ o 
mefmo, que as Baleas, e trazem fobre 
fi três e quatro filhos,efaó de fuperior 
grandeza às mais. No feu livro dePif-
cibus, verbo Paftinaca, traz Aldovran-
do muitos nomes, que varias naçoens 
daõ a efte peixe;mas nenhum delles tem 
analogia,oufemelhança com o nofto 
Ugem, nem Hugia. Na fua Profodia, 
verbo PaftinaCa o P. Bento Pereira lhe 
chama Ugd-, porém podemos íuppor 
que naõ nafceo efte erro de ou efquecer 
a letra í naefcrita,ou de fe tomar o g, 
ante a, Como íe toma ante e,e i na lin­
gua Portugueza, por algum maoOr-
thographo, que lhe daria o nome defte 
peixe. Vid. Uga,fuprà. 

UGENTO. Cidade Epifcopal de Itá­
lia, na terra de Otranto, no Reino de 
Nápoles. Uxentum,i.Neut. 

UGO 

UCONOTO. Vià. Hugonote, Tomo 
4. do Vocabulário. (Ficou em pé a pe­
lar dos Ugonotos. Viàa àe D. Fr. Bartho* 
lom. àos Martyres ,fol. 105. col. 1.) 

VIA 
r 

VIA. Vtà. tomo 8. do Vocabulário. 
Também as ruas grandes de Roma an­
tigamente te chamavaõ Via, e dellas ha­
via trinta ehuma, e principiando de 
huma columna dourada chamada por 
efta razaõ Milliarium aureum, que foy 
plantada na entrada da praça mayor, 
abaxo do Templo de Saturno, hiaõ 
fenecer cm outras tantas portas, para 
outras tantas eítradas, ou caminhos, 
para toda Itália. 

OAdagio Portuguez diz: Longas 
Vias, longas mentiras. Longum iter 

emen-
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emenfus,menâacialonga reportat. Bent. 
Per. 

VIB 

VIBRANTE. Participio aftivo de Vi­
brar. Vid. Vibrar, no tomo 8. do Voca­
bulário. 

Fatal ponta impellio Lua Vibrante. 
Faria, Fábula de Narcifo, Eftanc. 17. 

VIC 

VICE-REY. Vià. tomo 8. do Vocabu­
lário. 

Vice-Rey da índia. Nasrelaçoens 
das fuás viagens, até Autores eftran-
geiros confelTaó que a dignidade de 
Vice-Rey da índia era antigamente 
para hum Cavalheiro hum dos melho­
res poftos do Mundo.Podia hum Vice-
Rey deites difpor de cinco governos, 
cujas rendas podiaõ competir com as 
dos mais ricos Governadores,e Vice-
Reis. Eraõ eftes o governo de Moçam­
bique na Coita Oriental de África, o 
de Mafcate na Coita da Arábia; o de 
Ormus na Coitada Perfia, o deCey-
laõ, e o de Malaca. Naquelle tempo 
eraõ os Portuguezes do Oriente todos 
ricos, e hoje o feriaõ muito mais, te com 
fuás obfervaçoens marítimas, repetidas 
viagens, defcobrimento?, perigos pal­
iados , e naufrágios, naõ tiveraó aberto, 
efacilitado aos Inglezes,cHollande­
zes o caminho. 

Ainda hoje o Vice-Rey da índia 
Portugueza faz em Goa boa figura. El­
le he o que prove o Generalato de Ti­
mor, eSolor. Elle he General da Chi­
na, das terras do Norte, da Ilha de Sal­
tete , de Sena, e dos Rios de Goa. He 
Governador das praças de Dio, de Da-
maõ, de Baçaim, de Chàul, e de todas 
as mais praças de Portugal na índia. 

Bate moeda de ouro, prata, e cobre} 
prefide na Relação, no Contelho de 
Eftado, e fazenda: tem guarda aberta, 
veítida de encarnado, e quando vay em 
publico, fahe com guarda Real, como 
os Reis de Portugal, &c. 

V I C 

C O M P Ê N D I O ONOMÁSTICO, 
E 

C H R O N O L O G I C O , 
ou 

DECLARAÇAM BREVE 
Dos nomes dos Vice-Reis, e Governado­

res da Índia, e ào tempo, em que par­
tirão àe Portugal. 

D. Francifco de Almeida, filho de D. 
Lopo de Almeida, primeiro Conde 
de Abrantes, V 1505. 

Aftbnfo de Albuquerque, G. 1510. 
Lopo Soares, G. 1515. 
Diogo Lopes de Siqueira, G. 1518. 
D. Duarte de Menezes, G. 1521. 
D. VafcodaGama,V. 1524. 
D. Henrique de Menezes, G. 1524. 
Lopo Vaz de Sampayo, G. 1526. 
Nuno da Cunha, filho de Triftaõ Vaz 

da Cunha, G. 1529. 
D. Garcia de Noronha, V. 1539. 
D. Eftevaõ da Gama, filho fegundo do 

Grande Vafco da Gama, Conde Al­
mirante^. 1540. 

Martim Aftbnfo de Sou fa, G. 1542. 
D. JoaõdeCaftro,V- 1545. 
Garcia de Sá, G. 1548. 
D. Aftbnfo de Noronha , irmaõ do 

Marquez de Villa Real, V. 1550. 
D. Pedro Mafcarenhas, que foy Em­

baixador em Roma,V-1554. 
Francifco Barretto,G. 1555. 
D. Conítantino, meyo irmaõ do Du­

que de Bragança, D. Theodofio, V. 
1558. 

D. Francifco Coutinho , Conde do 
Redondo, V. 1561. 

Joaõ de Mendoça governou nove 
mezes. 

D. Antaó de Noronha, irmaõ do Mar­
quez de Villa Real, V. 1565. 

D. Luisde Ataide, V. 1569. 
D. Antônio de Noronha, V. falleceo 

noannode 1573. 
Antônio Monis Barreto governou 4. 

annos. 
Ruy LourençodeTavora, v. falleceo 

no mar perto de Moçambique. 
D. 
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D. Diogo de Menezes, 1577. Gover­

nou fete mezes. 
D. Luís de Ataide, fegunda vez Vice-

Rey ,partio de Lisboa anno 1577. 
Femaó f elles de Menezes, governou 

fomente cinco mezes. 
D. Francifco Mafcarenhas, 1581. Foy 

o primeiro Vice-Rey, que EIRey 
Filippe primeiro de Portugal man­
dou à índia. 

D.- Duarte de Menezes, Conde de Ta-
rouca,V. 1584. 

Manoel de SoufaCoutinho,G. 1587. 
Mathias de Albuquerque, V. 1^91. 
D. Francifco da Gama , Conde da Vi-

digueira ,e Almirante do mar da Ín­
dia, v. 1596. 

Ayres de Saldanha, V. 1600. 
D. Marcím Aftbnfo deCaftro, irmaõ 

do Conde de Monfanto, V. 1604. 
R.«y Lourenço de Tavora, Governa­

dor que foy do A lgarve,V. 1608. 
D. Jeronymo de Azevedo 1613. 
D. J oaõ Coudnho, Conde de Redon­

do, 1617/ 
1 Fgrmndode Albuquerque,G. 1619. 

D. AfTonfode Noronha, V. 1621. 
D. Francifco da Gama, Conde da Vi* 

digueira, V. 1622. 
D. Luís de Brito, Bifpo deCòchim, 

G. 1628. 
D. Francifco Mafcarenhas, v. 1628. 
Nuno Alvares Botelho, G. 1628. 
D. Miguel de Noronha, Conde de Li­

nhares, V. 1629. 
Pedro da Sylva, v. 1635. 
Antônio Telles da Sylva,G. 1639. 
Joaõ da Sylva Tello,V 1640. 

Depois àa Acclama çao. 

D. Filippe Mafcarenhas V. por EIRey 
D. Joaõ IV Começou a governar 
em Ccilaõ em 20. de Dezembro de 
1644. 

Antônio de Soufa Coutinho, D. Fr. 
Francifco dos Martyrcs, Arcebifpo, 
Primaz da índia , e Francifco de 
Mello de Caítro, fuceederaõ em pri­
meira via a D. Filippe Mafcarenhas, 
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que faléceo na viagem, governarão 
hum anno ,etres mezes do 1. de Ju­
nho de 1651. até 2. de Setembro de 
1652. 

D. Vafco Mafcarenhas primeiro Con­
de de Óbidos, fuceedeo ao Vice-
Rey D. Filippe Mafcarenhas, con­
forme a carta de guia, que trouxe, 
achou os três Governadores, chegou 
a 3. de Setembro de 1653. tomou pof* 
fe a onze do dito mez, governou tre­
ze mezes, e três dias, com a dignida­
de de Vice-Rey. 

D. Rodrigo da Sylveira, V. governou 
4. mezes, e 2 2. dias,falleceo em 13%de 
Janeiro de 1656. 

Os Governadores Manoel Mafcare­
nhas Homem, Francifco de Melio de 
Caftro,e Antônio de Soufa Couti­
nho , fuceederaõ ao Conde de Sarze-
das na primeira via, que fe abrio a 22. 
de Mayo de 1656. governado actual-
mente Manoel Mafcarenhas Ho­
mem , que por na índia naõ haver 
vias, foy eleito pelos três Eftados 
por Governador,e governarão todos 
três até 7. de Setembro de 165 7. diaé 
em que te abrio a primeira da fuccef-
íaõpor fallecer na viagem o Conde 
de Villappuca de Aguiar, em a qual 
te acháraõ nomeados os mefmos Go­
vernadores , depois do que aos 25.de 
dito mez falleceo o Governador 
Manoel Mafcarenhas Homem, e fi­
carão governando os dous até quin­
ze de Junho de 1661. 

Luis de Mendonça Furtado e Albu­
querque governou por ordem da 
Rainha Regente até o anno de 1662. 
em que foy para o Reino. 

D. Pedro de Lancaftro paífou à índia 
por Capitão mór das naos,que trazia 
a efte Reino feu t io , o Conde de Vil-
lapouca de Aguiar por vifo-Rey, 
que falleceo na viagemi, e pelo üno* 
que teve nefta barra do Hoílandez, 
naõ tevê lugar de voltar para O Rei­
no até Junho de í661. emqueSuá 
Mageftade foy íervido nomeai Io pof 
hum dos Governadores cíeftc Efta* 

ào, 
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d o , de que tomou poíte, é continuou General dos Galeoens do mar da índia 
no governo até os 13. de Dezembro de em i686.faleceoemGoa em 1690. 
1662. Succedeolhe D.Miguel de Almeida, 

O Vice-Rey Antônio de Mello de filho do Conde de A vintes em 690. o 
Caftro vcyo do Reinoemi662. e de- qualfaleceoemGoaemÓ9i. 
pois de ter hum anno de governo, lhe Os Governadores D. FernandoMar-
íoy o titulo de Vice- Rey. tins Mafcarenhas, e o P, Luis Gonçal-

O Vice-Rey Joaõ Nunes da Cu- ves Cota, Clérigo, Secretario do dito 
nha, primeiro Conde de S. Vicente, Eftado fuceederaõ a D. Miguel de Al* 
veyo do Reino no anno de i666.gover- meidaem9.de Janeiro de 1691. E Luis 
nou dous annos, e 21. dias, falleceo a 7. Gonçalves Cota naõ governou mais 
de Novembro de 1668. que três, ou 4. mezes, e ficou por fua 

Os Governadores Antônio de Mel- morte governando o dito D. Fernando 
Io de Caftro, e Luis de Miranda Hen- até Setembro do mefmo anno, em que 
dques,e Manoel Corte-Real todos do chegou o Arccbifpo Primaz D. Fr. 
ConfelhodeSuaMageftade,quefucce- Agoftinhoda Annunciaçaõ da Ordem 
deraõ na primeira via, que fe abrio por de Chrifto, que trouxe huma carta de 
morte do Vice-Rey, o Conde de S. Vi- Sua Mageftade, e o fobreferito dizia, 
cente,etomáraõ poíte do governo cm que te abriria no cafo, em quefoífefal-
27. de Novembro de 1668. íerviraõ até tecido D. Rodrigo da Cpfta, ou falle-
21. de Mayo de 1671. ceííe,eabrindofe a dita carta em 14. fe 

O V. Rey Luis de Mendonça Furta- achou o dito Arcebifpo nomeado na 
doe Albuquerque,CondedoLavradio, via,egovernou com D. Fernando até 
paftbuà índia quatro vezes, duas por 23. de Mayo de 1693. 
Capitão mòr,e huma por General,ego- Succedeo aosditos D. Pedro Anto-
vernou por ordem da Rainha Regenre, niode Noronha, Conde de Villavej-. 
paffoupara o Reino no anno de 1668. de , que tomou poíte em 24.de Mayo 
e voltou por V.Rey no de 1670. gover- de 1693. governou 5. annos, três me* 
nou fete annos, e vinte dias; e indo para zes, e 20. dias, e acabou em 698. 
O Reino, falleceo na viagem. Succedeolhe o Almotacel mór D. 

O V.Rey D. Pedro de Almeida Luis Gonçalves da Camera Coutinho, 
chegou à barra de Goa em 2$. de Outu- Vice-Rey, em 698. oqual vindo para 
brodoannode 1677. e em trinta tomou Portugal faleceo no Brafil. 
pofTe do governo, que lhe entregou o Succedeolhe o dito Arcebifpo, e D. 
V.Rey o Conde do Lavradio,efale- Vafco Luis Coutinho,em 701. 
ceoem28.de Mayo de 1679. Succedeo aos ditos CaetanodeMel-

D. Fr. Antônio Brandão, Religiofo Io e Caftro, Vice- Rey, em 702. 
da Ordem de S.Bernardo, e Efmoler Succedeolhe D. Rodrigo da Coita 
mór de Sua Mageftade, fuceedeono cm 707. Vice-Rey. 
governo com Antônio PaesdeSande, Succedeolhe Vafco Fernandes Ce-
Védor da Fazenda, e FrancifcoCa- far de Menezes, Vice-Rey em 712. 
bral de Almada, Chanceller do dito Ef- Succedeolhe D. Sebaftiaõ de Andra-
tado, o qual naõ chegou a governar por de Peçanha, Arcebifpo de Goa em 717. 
ferjáfallecidoem 1678. eoditoAnto- Succedeolhe D. Luís de Menezes, 
nioPaesde Sande depois ficou fogo- Conde da Ericeira ,e vice-Rey. 
vernando o dito Eftado de 12. de Se- Succedeolhe Francifco Jofeph de 
tembrode 1681. Sampayo, Vice-Rey, faleceo em Goa. 

Succedeolhe Francifco de Tavora Succederaõ ao dito D. Ignacio de 
Condede Alvorem 1681. Santa Tereza , Arcebifpo de Goa, da 

Succedeolhe D. Rodrigo da Coita Ordem de Santa Cruz de Coimbra, e 
D-
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D. Chriftovaõ de Mello. do diante de fi,e hum efcudo com eftas 

Succedeo aos ditos Joaõ de Salda- palavras VtBoria Augufti. Nas bodas 
nhadaGaraa, Vice-Rey em 725. que de Cadmo Nonno reprefenta a Vi&o-
heo que agora governa. ria dançando. Dionyfiac. lib. 5. verf. 115. 

VICIADOR de eícriturzs.Rerumficrip- Zomba Prudencio" do titulo de Deoía, 
taram corruptor, is. Majc. Vid. viciar, que a Gentilidade deu à Victoria, Lib. 
tomo 8. do Vocabulário, (viciador de 2.inSymmachum,verf^. 
textos. Crifol purificai, foi. 507. col.2. Vmcenài quaris àominam ? Sua àexte-

VICISSITUDE. He tomado do Latim ra cuique eft, 
Viciftituâo,inis,Fém. Alternaçaõ,ou re- Et Dem omnipotens, non pexo crino 
petição, e mudança ordinária de coufas, vtrago-, 
que fe feguem humas às outras. Todos Nec nuàofiuftenfapeàe,ftrophioque re-
os negócios do Mundo eftaõ em huma vinBa, 
continua viciffitude. O defcahimento Nec tumiàas ftuitante finu veftitapa* 
dos validos fuccede pela Viciífitudeor- pillas. 
dinaria da fortuna. As Viciífitudes dos 
dias, e das noites. Dierum, ac noBium VID 
vicijfituátnes. Cie. 

Tudo no Mundo faõ Viciífitudes. VIDA. Vtà. tomo 8. do Vocabulário. 
Ommum rerum viciffituào eft. Terent. Parece que falia Homero na dilatada 
(Toda efta Viciífitude de raros aconte- vida dos primeiros homens do Mundo, 
cimentos. Jofieph àa Cunha Brochaào,na quando diz, que vivera Neftor com os 
approvaçaõ do livro intitulado, Juítino homens as duas precedentes idades, e 
Luíitano, que compoz Troilo àe Vaficon- que vencendo-os em dias, vivia entaõ 
cellosàa Cunha. com os da terceira idade; e quando o 

VICTORIA. Vià. tomo 8.do Vocabu- dito Neftor contava que os ditos pri-
hrio. Fez Varro a Victoria filha do meiros homens, com que elle tinha tra-
Ceo,e da Terra. Para celebrar efte N u- tado, eraõ fem comparação muito mais 
me, L. Sylla inftituhio jogos em Ro- robuftos, que os que depois delles naf-
ma. Ordinariamente reprefentavaõ a ceraõ. 
Victoria, como Deofa moça, com hum Faz Hefido huma bella defcripçaõ 
pé fobre hum globo, em huma maõ hu- da bemaventurança material dos ho-
ma coroa de loureiro, em outra huma mens da primeira idade, mas naõ deter-
palma. O Emperador Domiciano a mina o tempo da duração da fua vida, 
mandou pintar com huma cornucopia, que elles ordinariamente acabavaõ co­
para moftrar que a Victoria traz abun- mo entregues a hum doce fono. Morie* 
dancia de tudo. No aveftb da medalha bantur ,fieufiomno obruti. Mas bem te vé 
de prata,que L. Hoftilio mandou abrir, que o feu intento era moftrar que no feu 
te vé a Victoria tendo cm huma maõ principio efta vida era muy dilatada, 
hum Caduceo, que he a vara de paz de pois diz que os da idade íeguinte,a qual 
Mercúrio, e na outra hum trofeo dos já muito mais breve q a primeira,tinhaõ 
defpojos do inimigo. Também no avef- cem annos de infância. Verdade he, que 
fo de huma medalha de ourodcAgof- naõconcordaõ osEfcritores nonume-
to eftà a Victoria reprefentada com ro dos annos, de queconítava huma 
hum pé fobre hum globo,tendo na maõ idade, quando dizem, que vivera Nef-
direita huma coroa de loureiro, e na ef- tor três idades. Muitos faõ de opinião, 
querda o Labarum, ou o eftandarte do que cada idade era de trinta annos, ou-
Principe. Finalmente em outras meda- tros com mais razaõ tem para fi que era 
lhas íe vé a Victoria tentada nos defpo- de cem. He Ovidio defte parecer, pois 
jos do inimigo, com hum trofeo planta- introduz a Neftor dizendo 

Vtxi 
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Vixi annos bis centum^um tertia vivi* que efta dilatada vida procedia da bon* 

tur atas. dade da água, que bebiaõ. Vid. Macro* 
Em outro lugar fingio o dito Poeta,que biosnotomo 5. do Vocabulário. 
aSibyllaCumeapaífava já defetecen- Traz Diodoro Siculo oquediziao 
tos annos, quando Eneas a foy conful- os Egypcios dos feus Deofes, ou (para 
tar, e que ainda tinha trezentos annos dizer melhor) dos feus Reis,que tinhaõ 
devida. reinado alguns trezentos annos, e al-

Nam jam mihifecula feptem guns delles mil e duzentos. Outros 
ABavides ,fuperefinúmeros utpulve- tem confiderado que confundindo os 

ris aquém ditos Egypcios a Hiftoda com a Aftro-
Tercentum mejfes, tercentum mufta vi- nomia, e chamando aos teus Reis com 

dere. os nomes dos Aítros, attdbuindolb.es 
Funda-te efte numero de annos em hu- juntamente a duração das fuás revolu-
ma petição, que fizera , e fora bem def- çoens, todas eftas contas antes faõ fup-
pachada,aqual confiftiaem viver tan- putaçoens Aftronomicas, que Dynaf-
tos annos, quantos grãos de área tinha tias, e SuccetToens Hiftoricas dos ii.eis. 
na maõ. Naõ coníta donde tirou Ovi- Allega Eufebio com hum paffo de 
dio efta Fábula, masdálhemaisdemil Jofepho, pelo qual te conhece queos 
annos de vida. A utores profanos tem conhecido, e nas 

Nos Argonauticos, attribuidos a fuás obras admittem a verdade da dila* 
Orpheo, íe acha huma relação dos Ma- tada vida dos homens dos primeiros te* 
crobios, muito femelhante à Hiftoda culos. Segundo o mefmo Jofepho, efta 
da idade de noíTos primeiros pays, do taó notável dilataçaóde vida naó foy 
eftado da innocencia,c doParaiío Ler- concedida fó em remuneração da píe-
reftre. A dilataçaôda fua vida,da qual dade dos primeiros mortaes, mas por 
também tiraó o nome, também he Io de caufa da neceífidade de povoarem bre-
mil annos. ve tempo a vida, e de inventar as ArtesT* 

•Omnique ex parte beatos principalmente a Aftronomia,quepe.de 
Macrobios, facilem qui vitam in longa obíervaçoens de muitos feculos. 

trahentes Com eítas duas razoens tedefcobre, 
Secula,millenosimplent feliciterannos, eferefuta a falfidade da opiniaá dos 

Horacio, como Poeta, naó atmbuea que quizeraõ dar a entender queosan-
diminuiçaõ da vida dos homens, íenaõ nos da dilarada vida dos primeiros ho-
ao roubo, que fizera Prometheo do fo* mens eraô fó de mezes,ou quando mui-
godoCeo, e à vingança dos Deofes, to de três mezes. 
que fizeraõ cahir para a terra todo o ge- Mas a mais certa, e evidente prova 
nero de males. he que no Genefis o anno do Dilúvio 

he taõ miudamente circunítanciado, 
Poft ignem c^Ethereà domo que nelle te vem os doze mezes, e os 
SubàuBum, macies, ejr novafebrium trezentos e feíTenta e cinco dias clara-
Terris incubuit cohors -y mente ex preíTos. 
Sementiquepriks taràanecejfitas Sejánaquelle tempo naõ fora efta a 
Lethi corripuitgradum. medida do anno, naó tivera Moyfésem 

Dá Silio Itálico trezentos annos de vi- cinco, ou feis capítulos confecutivos 
da a hum Rey de Hefpanha, chamado declarado taõ variamente a duração do 
Arganthonno. tempo annual.Com grande energia tem 

Faz Herodoto mençaõ dos Ethiopes Santo Agcítinho inculcado efteargu-
de África, a que chamavaõ Macrobios; mento do Dilúvio. 
delles diz, que ordinariamente viviaõ Efcreve Lactancio, que taóperfua-
cento e vinte annos, e que fe entendia dido eftava Varro da duração da vida 

dos 
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dos homens até mil annos, que para fa- tes, como faõ a pedra agathà, òalabak 
cilitar a intelligcncia deftà verdade taõ tro, e outras com grande delicadeza 
geralmente (recebida, tinha trazido alifadas-, outras fe faziaõ de Talco, e 
dante maõ os annos Lunares, compoX- chamavaõ os Romanos a eftas jaríe lias 
tos de hum fó miez,que bafta para a Lua Specularta. , . ,,-n . 
correr os doze Signos do Zodíaco. •--. Coula de Vidro. Vià. mais abaixo, 

VIDRO. Vid. tomo 8, do Vocabu- Vitreo. 
lario» A Artedefczer Vidro.hetaõan-, VIE 
tiga, que (íegundo a doutrina dos Tál* 
mud iftas) he o Vidro hum dós três be* VIELA. Palavra da Beira. Rua eftrei-
neficios, que no capitulo 33.do Deu- ta» . ,. ,y \ 
teronomio, Verf. 19. Moyíéspromette VIENNA, Cidade de França. Vid. 
aos povos da efteriliífiraa terra de Za- tomo 8. do Vocabulário. As varias ety-
bulon. Latare Zabulon in exitu tuo,&c. molog ias, que alguns çuriofos deraõ ao 
& thefaures abfeonàitos arenarum. He nome deita Cidade ,'e entre outras a 
pois de laber, que nos confins de Za- que diz Viennat\ quod Biennto perfeBa 
bulon ao fegundo ftadíò da Cidade de Juerit, graves Autores as julgaõ por 
Ptolt maida, corre o rio Belo 1 com cu^ Fabuloias. O que he certo he que foy 
jas áreas fe começou a fazer Vidro. Be* Colônia dos Romanos, que pelagran-
lusannts (diz Tácito, Hiftor. lib. 5. deeftimaçaõ ,que fizeraõdella,aow4*. 
cap. 7 ) Juàatoo mari ülabitur, circa eu* raõ de grandes, e magníficos edifícios, 
jus os conleBa arena, aàmtxto nitro, in dos quaesainda hoje te vem muitos,, e 
vitrum excoquuntur-, modkumtdlittus, bellos veftigios.Hum çtelles heoTem-
ftd egerentibus inexhauftam. A invenção pio, a que hoje chamaõ Nojfa Senhora 
do Vidro compofto deftas áreas foy da Vida-, porém mais commummente 
defta forte. N a boca do rio Belo lançou chamalhe o povo o Pretorio de Pilatos, 
ferro huma nao de mercadores de nitro, como te tivera prefidio nelle, quando 
que delembarcados lançarão aapraya foy defterrado paraVienna, onde di-
huma quantidade delle, queteacen- zem que nateera. Mas fulano Chorier 
deo,emifturado cem as áreas tez cor- nas fuás Antigüidades deViennacom 
rer huns rios de matéria tranfparente,da baftantes razoens moftra a falfidade 
qual teve principio o Vidro. Fama eft defta opinião, que havia obrigado os 
(diz Plínio liv. 36.cap. 26.) appulfà na* Magiftrados a mandar abrir no frontif-
vi mercatoram nitrt cumftarfiper littus piciododito Templo o letreiro, que 
tpulas pararem, nec ejfet cortinis attollen- diz: Efta he a maçãa ào ceptro àe Pila» 
dts lapidum occajio, glebas nitri e navi tos, porque naó ha indicio algum íuffi-
jubdidtjfe ,qutbus accenfispermixta arena ciente para provar que foíte Vienna 
littoris ,translucentes nobtlis liquorisfiu- Pátria de Pilatos,; nem que tenha fido 
xijfe rivos, & hancfuijfe originem Vttri. degradado para Vienna, degredo para 
Mas nem por ifto havia ainda vidros na elle muito agradável, fe houvera fido 
Europa; e fó depois de muitos annos fua pátria. Verdade he, queonorae.de 
que o houve, fe fizeraõ vidraças. No hum Italiano, chamado Humberto Pi* 
tempo de Pompeo, Marco Scauroman- lati, Secretario do ultimo Delphino; 
dou fazer de Vidro huma parte da Sce- Humberto, deu a© povo motiva, par* 
na do feu magnífico Theatro, mas ain- chamar huma torre de Vienna,perto do 
date naõ ufava de Vidro nas janellas Rhodano, A Torrtàt Pilatos, huma ca-
dos edifícios; e os que queriaô ter apo- fa de Campo , perto de S. Valerio, A 
tentos bem fechados, pelos quaes pu- Cafa àe Pilotos,e a Igreja de NoíTa Se-
deíte entrar a luz fem ar, mandava ta- nhora da Vida, O Pretorio àePtlatos.Q 
par as entradas com pedras tranfparen- dito Chorier entende que efte lugar 

Tom. II. Ce tervio 
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fervio de Pretorio aos Romanos, mas 
naõobftaifto, que também tenha fido 
Templo, porque-muitas vezes faziaõ 
os Romanos Actos de Juftiça nos 
Templos, para fuás tentenças ferem cf-
titmadãs Divinas, e como taes, mais ve­
neradas do povo. 

VIG 

VIGAIRO. Vià. tomo 8. do Vocabu­
lário. Virgairo.^Guardiaó. No princi­
pio da fua fundação nefte Reino, as ca­
fas dos Padres de S. Francifco«fa>õ pe-» 
quenas, c os Frades eraõ poueosje affifrf 
naõ te chamavaõ Conventos, fenaó 
Oratórios, nem tinhaõ nome de Guar» 
diaens os Prelados, mas fomente de 
Vtgairos. Htfior. Serafica de Ir.Man. dà 
Efperança ,part. 2. pag. 426. 

VEGO. Hehum dos quarenta e mais 
Portos, ou Rias (como lheehamaõ)do 
Reino de Galiza. 

VIL 

^VlLAó. Som, que fe faz em inftru­
mentos de corda. 

VILEZA. Vid. tomo 8.do Vocabulá­
rio. 
' Vileza, he muito differente de hu­

mildade; o vil he abjecto,edefprezi-
velíoque procede ordinariamente de 
coftumes, ou trato viciofo, e aífim he 
contra a honra; o humilde guarda de­
coro na peíToa fem fafto, com que fica 
eftimave!, e fó elle dentro de fi mefmo 
fe abate, dcfprezando a própria exccl* 
lencia. 

VILIPENDIAR. HecOmpoftodoLa-
úmVilis, tpèndere. Vid. Defeítimar, 
(Q ie razaõ tem para nola Vilipendiar. 
Crifol purificai, foi 197.col. 1. Falia o 
Autor na honra do teu habito. 

V I N 

VINDÍMO. Vtà. tomo 8. do Vocabu­
lário. 

CeftoVindimo. O , com que fecô-

VIN 
lhem as uvas, no tempo da Vindima* 
Calathus vindimatorius. Camftrum vm« 
dematorium. O adje&ivo Vmàemate* 
rias, a , um, he de V anro. 
( VINHO. Os Poetas Latinos lhe Cha­

maõ Bacchicus humor, látex, liquor* 
Lyaus, vel lehaus humor. Lenaum m* 
Bar. Liquor Mafficus ,• porque o monte 
Maffico, em Itália dava bom Vinho. 
Ltquor Felernus, porque na Província 
deCamparfia, em Itália r perto da Ci­
dade de Capua o monte Falerno era no­
meado pela bondade dos teus vinhos. 
Baccheia dona. Jocnfi manera Libèri. 
Ânimos recreans. Coràa exhtlarans. Vi* 
res reparas. Curaspdbens,.vel jolvens. 
Bacchus, Paf Hia dator. Arcani proditor. 
Opertareclàdens. Inpralia truàensiner* 
mem. 

VINHOTE. Nome chulo, que fedia 
homens amigos de vinho. VinoàeàtBusi 

ou vino devtitus, a, um. Phaà. 
. Vinhote. Bêbado. Vtà. no feu lugar. 

VINTADOZENO, ou Vintedozeno. 
He nome que fe dá a hum pano de láa, à 
imitação de outros que fe chamaõ pano^ 
dozeno, dezocheno, vintequatreno/ 
&c. Vid. mais acima Panno,no teu lugar 
Alphabetico. 

Pajjey Soes, pajfey fer enos, 
Rompi bons Vintadozenos. 

Obras Métricas de D. Franc. Man. 
Viola de Thalia, pag. 239. col. 1. 

VIOLA. Inftrumento mufico de cor­
das. Vtà. tomo 8. do Vocabulário. As 
pofturas da maõ no tanger Viola faõ 
Forças, Trempe,Caranguejo, Vaõ, 
Cruzado, &c. 

VIR 

VIR. Vià. tomo 8. do Vocabulário. 
Vir. Defcender. Originar-te,fallan­

do em pays, A vós, e Outros aicenden-
tes. Fulano vem de boa gente. Ab ho* 
neftis parentibusgenas, ou originem du* 
cit, ou Trahit, íaõ phrates, tomadas de 
Virgílio, Qiintiliano,Plinio. 

VIRACCENTO. Nó idioma Portu­
guez he o que os Gregos chamaõ Apefm 

trophos, 
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trophos,oxi Synalcephe. Ufamosdelle, vio obrigada a manifeítar-lhe o feu 
quando a prepofiçaõ De fe ajunta a ou- amor. Raivofa pois de le ver deíprefa-
trasdicçoens, que começaõ em vogai, da de Hippolyto, oaccufou aicuma-
por naõ fazermos a efcritura feya,e bar- rido Theíeo, de a ter folicitado a com-
bara, como alguns dizem, eícrevendo metter adultério. Thefeo crendo de le-
Ciàaàe Devora, Ciàade Velvas, Homem ve o dito de Phedra, lançou de fi a Hip-
Darmas, tudo ligado, como fe fofíe hu- polyto, eo praguejou, pedindo a Nep-
ma dicçaõ, havendo de efcrever Cidade tuno,doqual elle te dizia filho, de o 
D>Evora, Ciàaàe D>Elvas, Homem vingar de huma taõ cruel aleivofia. 
D^armas. Por outro nome chamaõlhe Hippolyto, fugindo da ira de feu pay, 
os Gregos Synalcephe, vocábulo , deri- íe poz em hum carro, e na praya topou 
vado do verbo Synalcephein, ideft, à com hum monítro marinho,que nos ca-
conglutinando, propterea quod per eam vallos meteo taõ grande terror , que 
dua fyllaba in unam coalefcant. OJu- defordenadameme te meterão entre 
rifconfulto Papias lhe chama com cir- rochedos; naó podendo Hippolyto ter 
cunlocuçaó Latina, Collifio vocalium maõnelles, cahio embrulhado nasre-
adjunBarumy outros mais amplamente, deas , e arraftando-o os cavallos por 
dizem Abfumptio vocalis, àíBicmm fi- pedras, e troncos de arvores, morreo 
nientis ,fiequenti àiBione incipiente à vo- miteravelmente defpedaçado. Mas co-
cali. Vid. ApoflrofOjtomo i. doVo- mo era caçador infigne, tanto fez Dia-
cabulario.(Na profa de neceífidade ha- na, que Efculapio o poz vivo, e Deifi-
vemos de ufar defte A poftrofo, ou Vi- candoo, lhe mudou o nome, e lhe cha-
raccento. Orthographia Portugueza àe mouVtrbio,comoduasvezesnaieido, 
Álvaro Ferreira àe Vera,pag.42.verf. e finalmente quiz que ficaíte na mata 

VIRÂGC. He nome Latino,que valo Ariciana, perto do Templo defta Deo-
mefmo que mulher varonil, alentada, fa. Fingem outros, que fora arrebatado 
animofa. Ufa Ovidio defta palavra no paraoCeo,equeheoAftro,aquecha-
livro 2. das Metamorph. onde diz : mamos Auriga, id eft, Carreiro. 
HucubipervenitfiellometuendaVirago. VIRGEM,e Virgindade. Vid. tomo 

No feu Diccionario Caftelhano , e 8. do Vocabulário. Antigamente taõ 
Francez, traz Cefar Oudin efta pala- grande era o recato das virgens,que até 
vra no mefmo fentido, que o de cima no naõ ferem cafadouras, naõ punhaõ, ou 
verfo allegado, porque diz, que Viràgo lhes naõ era licito pôr os olhos em ho-
quer dizer A mulher, que faz obras de mem. O que obrigou Eftaço a dizer 
homem. Eu atégora naõ achey eftapa- lib. 1. Thebeid. verf 536. 
lavra em Autor Portuguez, fenaõ no Nova deinde puàori 
Poema da Deftruiçaõ de Hefpanha, Vifa viramfaaes. 
compofto por André da Sylva Mafca- Dos Romanos foy taõ prezada a Vir-
renhas, mas em fentido, que naó enten- gindade, que na ley Papia Poppea, na 
do , porque na Oitava 89. do livro 2. qual determinou Augufto prêmios para 
diz o dito Ahtor, os caiados, e para os que viviaõ no 

Para contar o obfcuro Labyrintho Celibato , caftigos, naõ fó ficáraõ ex-
Vos caftigos,que vao ne immanào lago, ceituadas as Virgens Veftaes, mas con-
Nohomiciàa ,toào em fangue tinto cedeolhes as meimas honras , que às 
NoladraÕ, no aàultero,e Vingo. mãys. Na Grécia fó as virgens eraõ as 
VÍRBIO. Sobrenome de Hippolyto, que pronunciavaõ os Oráculos. Em 

filho de Thefeo, e de Hippolyta, Rai- Delphos, huma dellas foy a Pythia,até 
nha das Amazonas, inimigo de mulhe- ter deflorada por Echecrates, homem 
res, fe deu todo à caça. Phedra, fua ma- da TheíTalia, para evitar outro teme-
drafta, fe namorou delle de forte, que fe lhante defatino, fuppriraõ o lugar das 
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donzellas humas mulheres de cincoen- VIRGINÂL. Vià. tomo 8. do vocabu-
ta annos para cima, e com habito Virgi- lario. 
nal , em recordação do coftume, com Templo Virginal, era naGentilida-
que as virgens vaticinavaõ. Dioàor. Si- de hum Templo, no qual nem às mu-
culo, lib. i6.cap.6. De antigos monu- lheres,nem às viuvas era licito entrar, 
mentos fe colhe que as virgens andavaó mas fó às moças donzellas, que eftando 
comocabellofolto, comeftola, ecom para cafar, levavaõ ao dito Templo 
humaíobreveftehonefta, chamada em com folemnidade hum molho dos teus 
Latim Palia. Traziaõ na cabeça humas cabellos, eodepofitavaõ em final de 
coroas, ou capellas, particularmente que haviaõ de depor a virgindade.Nef-
quandofe tratava de lhes dar eftado, e te mefmo Templo naõ íe facrificavaó 
eraõ eftas capellas de Oliveira por íer tenaõ animaes virgens. Templum Virgi* 
arvore,confagradaaPallas, ou defo- nale. 
lhas de Pinheiro, que foyfymboloda VIRGINIANA. Era a Deofa dasdon-
Virgindade, fegundo o Sacerdote de zellasGentias, que fegundo a fua opi-
Diana,no/ít>. 8. àe Achilles Tacio. Na niaõ dellas) tinha o cuidado defoltar 
antiga Gentilidade as moças donzellas na noite das bodas a fua cinta.Naquelle 
naõ fahiaõ fora de cafa, os Gregos lhe tempo em que reinava com a fuperfti-
daõoutro nome;os Latinos lhe chamaõ çaõ a ignorância, era efta falfa Divin-
Cafarias. Vid. Ifaac Caufobon. Exer- dade invocada de hum, e outro texo nas 
citat. contra Baron. i. §.23. ceremonias do matrimônio. DeaVirgi-

Água virgem. He o nome de huma nenfis. Vid. Auguftin. De Civit. Dei, lib» 
água,antigamente muitoeftimada em 4. cap. 11.& lib. 6. cap. 9. 
Roma, pela fua fumma limpeza; como VIRGULAR. Pôr vírgulas nos perio-
tambem a água, chamada Mareia, por- dos, para diftinçaõ dos tenridos; que 
que introduzida por Q. Mareio pretor. aífim como a voz com fuás paufasdà a 
De huma , e outra faz Marcial mençaõ, entender os conceitos, aífim eftes na ef-
lib. 6. Epigram. 42. verf. 16. crita fe fazem perceptíveis por meyo 

Ritusfiplaceantübi Laconum das vírgulas,pontos,&c. 
Contentuspotes ariào vapore Virgular. Vírgulas apponere. Quanto 
Crudâ Vtrgine, Martiâque mergi as paufas da voz, Quintiliano liv.7.cap. 
Qua tam condida, tamferena lucet, 1 o. Divifio reftiratione, & mora conftat, 
Ut nullas ibifufticeris andas falia da Amphibologia; e quanto à di-
Etcredasvacaamnitere Lygdon, &c. vifaõ na eferita falia, liv. 3. Sat. 6. verf. 

Fortuna virgem, era em Roma huma 77. 
eftatua da Fortuna, que também fecha- Única nimiram jus ancepslitterareà» 
mava Dea Virginenfis à qual as noivas dit, 
dedicavaõ as luas cintas. Auguftin. De Multaque mutato percunt patrimo* 
Civit. Dei, lib. 4. cap.n. e fegundo Ar* nia punBo. 
nobio, lib. 2. adverfias Gentes, offereciaõ Ou , como diz Seneca, Epift. 40. Cum 
as fuás fayas, ou togas pequenas, ao mo- ficribimus, interpungere confuevimus.Mas 
dos dos foldados, que nas aras dos Deo- fem embargo defta ultima autoridade, 
fes militares penduravaõ as fuás armas. Juíto Lipfio em fôrma de carta faz hü 

Virgem mãy, hc a Virgem MARIA, Tratado, noqual fegue,eenfina,que 
mãy do noíTo Divino Redemptor, entre os Antigos naõ havia o ufo das 
JESU Chrifto, da qual em huma das vírgulas ,epontos. ( O cafodeappofi-
IgrejasdeRoma,aindafelêeftediftico, çaõ ordinariamente naõ fe Vírgula. O 

Par tas,& integntas,àificoràes tempore P. Antônio Franco no feu Promptuario àe 
longo Syntaxe ,foi. 5 04. Un. 28. 

Virginis in grêmio fozàera pacis VIRILIDADE. Idade devaraó. Vià., 
habent. Varo-



VTS 
Varonilidade tomo 8. do Vocabulário. 

VIRIPLACA. He nome comporto do 
Latim Vir, marido, e de Placare, que 
hc apaziguar. Para dizer que apazigua, 
e aplaca omariáo. Na Gentilidade era 
huma Deofa , adorada dos Romanos. 
Criaõ, que Viriplaca prefidia na paz 
do eftado conjugai, e que nos arrufos,e 
defavenças que íuccedem nas famílias, 
efta Deofa tomava o cuidado de recon­
ciliar os ânimos do homem,e da mulher. 
Tinha Viriplaca Templo em Roma,no 
monte Palatino; nefte Templo fe ajun-
tavaõ os pays de família defavindos, 
fallavaõ-íe, e tendo precifo diziaõ de 
huma e outra parte as razoens da fua 
dcfconfiança, e depois de fatisteitos,ao 
pé do Altar da Deofa teabraçavaõ, e 
voltavaô para a fua cafa concordes. Va* 
lerio Máximo, lib. 2. cap. 1. 

VIRTAES. Na índia Portugueza,heO 
nome dos Avençaes, que também fe 
chamaõ BouíTu. 

VIRTE. Nas Aldeas deGoaoVirte 
healifta,quefefaz dos Avençaes, que 
faõ os focios da Vargea. 

VIS 

VISAPÔR, o Vifapúr. Reino no De-
can, para a Coita Occidental da Penin-
fuladolndo, por dentro do Golfo de 
Bengala. De todos os Potentados do 
Decan, o Rey de Vifapôr he o mais po-
deroío, poriíTo muitas vezes lhe cha­
maõ o Rey de Decan. A fua Metropoli 
he Vifapôr, da qual tomou o nome. 
Tem algumas cinco legoas de circuito, 
e he cercada de dobrado muro, guarne-
cido de muita Artelharia. Fica o Palá­
cio do Rey no meyo da Cidade, e he 
cercado de hum fofTo cheo de água, que 
tem crocodilos. Thevenot, Viagem da 
Índia, tom. 3. 

VISQUEIRA. Herva do Brafil,quedà 
humas folhas largas, compridas, e mui­
to verdes. A flor he de hum branco, ti-
rante a vermel ho. Bebida em licor con­
veniente ,he antídoto, que ou por vo­
mito, ou por ourina expelle o veneno. 
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Pega-fe a folha aos vertidos. 

VISTA. Vid. tomo 8. do vocabulário, 
O que te*m vifta curta, ou pouca vifta, 
quefóvé com pouca luz, que vé me­
lhor de noite ,que para ver o objeíto, o 
chega muito aos olhos. Lufcwfus, a,um, 
ou Lufeitiofus,a,um.Plm.Varro. 

V I T 

VITALÍCIO. Termo Forenfe. Cenfo 
Vitalício. Vià. Tenço, no tomo 8. do 
Vocabulário. 

VI TOLA. Vid. tomo 8. do Vocabular. 
RededeVitôla. 
VITORINA. Pedra. Vid. tomo 8. do 

Vocabulário, Venturína. 
Vi TREO. Vid. tomo 8. do Vocabulá­

rio. A muitas coufas, tranfparentes , ou 
frágeis como vidro deraõ os Latinos o 
epitheto Vitreus,a,um. Vitreavefies, 
faõ roupas taõ finas, que por ellas tranf-
luz o corpo de quem as traz; Vitrea to* 
ga fe acha em Varro, cap. 14. inhm. 
Chamarão os Antigos aCirce Vitrea, 
ou porque ufava veítidura diaphana, ou 
porque tinha a fua vivendo perto do 
mar ,e os Poetas chamaõ às ondas Vi* 
treas, Vitrea Te Fucinus anda. Virgi!. 
Vttrea Fama he de Horacio, porque he 
bem muito frágil a Fama. Nas Sátiras 
de Perfio Vitrea btlis, he a cólera, que 
faz dizer o que fe tem no coração, e re­
vela o que fe guardava no peito. 
O Mufasfaudofias do Mondego 
Qjie com pes de cryftal com Vitreas minas 
Pifais do monte Herminío ao alto pego 
Os campos reveflidos de boninas. 

And. da Sylva Mafcar. Deftruiç. de 
Hefpanha,liv. i .Oit.5. 

VIVO. Vià. tomo 8. do Vocabulário. 
Carne viva, he a de huma ferida, antes 
deterencourado. 

UL 

ULO ULO, ou Ullo. Em Braga,e no 
feu termo vai o mefmo que o dizer,Que 
he delle, ou nao ha tal coufa ali -, e fegun­
do efte fentido fe pôde derivar do La-

Cc iij tim, 
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tim, Ullus, ou nullas, que quer dizer ra de Troya. Depois da expugnaçaõ da 
Nenhum; e com efte fignificado fe ac- dita Cidade, embarcou-te para ie refti-
comodao Adagio Portuguez, que diz: tuirà pátria, mas andou muito tempo 
Madrinha ,fazey o topete, eUlloocabel- errando pelo ódio que lhe tinha Nep-
lo. D. Francifco Manoel na Çamfonha tuno, defejofo de vingar a feu filho Po­
de Euterpe, 130. lyphemo. No livro da fua OdyíTea dà 

Fôrma talfervedouro de querelas, Homero principio à relação das fuás 
As quaes empecem, e as coufas Ullas-, viagens, e dos teus infortúnios, dízen-
Quaes ullas,perguntais,fenaÕfey dellas. d o , que logo ao fahir de Troya, o lan­

çara Júpiter para a terra dos Ciconios,c 
U L T o roubara, mas eftes povos lhe acudiraõ, 

ULTIMADO. Vià. tomo 8. do Voca- e desbaratarão muitos dos feusinimi-
bulario. gos. PaiTou depois para a terra dos Lo* 
Mas nao póàe alcançar choro ultimado, tophagos , que acolherão com mui-

Faria, Fábula de Narcifo, Eftanc.29. ta humanidade, mas logo depois que a 
ULY gente que o acompanhava, comeo da 

ULYSSÊA. Vià. tomo 8. do Vocabula- herva Lotos, da qual os naturaes da­
do. O nome UlyíTéa, que os noíTos quella terra íe fuftentaõ,perdeo de todo 
Poetas deraõ à Cidade de Lisboa, fun- a memória, e o amor da Pátria, de forte 
dada por UlyíTes, nos obriga a faber que foy precifo ufar da violência, etra-
com particularidade a vida defte teu zellos a todos até o navio em que os 
Fundador; e fem embargo defte voca- embarcarão. 
bulario naó fer Hiftorico, como em va- Chegado à Ilha dos Cyclopes,achou 
rios cafos da vida de UlyíTes, fe enxerio a Pol yphemo, que a J upiter, e aos mais 
a Fábula,epelas moralidades, queda Numes,proteciores da hofpitalidade, 
Fábula pôde tirar aMythologia, para perdendo o refpeito, comeo dous dos 
difeurfos Oratórios,e Poéticos, temos feus companheiros. Vingou»fe UlyíTes 
trazido nefte Supplemento muitos fuc- do aggravo, tirando-lhe com hum tiçaõ 
ceíTos Fabulofos, nos pareceo precifo de fogo, depois de o embebedar, o uni-
dar nefte lugar huma ampla noticia de co olho, que elle tinha, 
tudo o que fe tem eferito de UlyíTes. Defta Ilha foy UlyíTes lançar ferro 
UlyíTes, Príncipe de Ithaca, (Ilha do na Ilha de Eolo, Rey dos Ventos, que 
mar Jonio, chamada hoje ífolaàelCom- lhe fez donativo dehum Zephiro, fe-
pare, perto de Cephalonia)era Neto de chado em hum odre, ou pelle de bode. 
Sifypho, filho de Laertes, edeAnti- Seus companheiros imaginando que 
clea.Cafou-fe com Penelope, daqual eraouroefcondido,rafgáraõoodre,no 
foy taõ amante,que para naõ ir à guerra tempo que eftava U lyttes dormindo, e 
contra os Troyanos , fe fingio doudo, o Vento os fez arribar para a Ilha donde 
pondo às aveíTas nafuacharrua, com tinhaõ fahido. Naõ os quiz Eolorece-
que hia lavrando dous differentes ani- ber; e foraõ obrigados a paíTar adiante, 
mães. Mas fingio Palamedes querer e aportar na terra dos Leítrigoens. 
matar ao filho de UlyíTes, e para efte Na dita terra acháraõ pertodehuma 
effeito, o eítendeo fobre o rego, para a fonte as filhas delRey Antiphates, que 
fega da charrua cortarlhe a cabeça paf- hiaó bufcar água; a crueldade do Rey, 
fando. Porém conhecendo UlyíTes o e deites povos os obrigou a porte avela, 
perigo, parou, e deu a conhecer que e fugir apprefladamente. Finalmente 
naõ era o que elle queria parecer. depois de perderem on ze dos teus na-

Era UlyíTes Principe prudente, e vios, chegarão a huma Ilha, da qual era 
muito fagaz, como fe experimentou Rainha Circe, filha do Sol, e famofa 
em muitos recontros, que teve na guer- feiticeira. Ella com fuás Artes mudou 

logo 
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logo em porcos os feus companheiros, terra dos Pheacios, em cafa de Alcinoo, 
que elle tinha mandado explorar , e re- que o tornou a mandar a Ithaca. 
conhecer o Paiz. Entrando no teu palácio com trajo 

Teve Mercúrio maõ em Ulyítes,que deruítico, feus caens o reconhecerão, 
que cegamente hia expor-fe ao mefmo mas os Cavalheiros de Ithaca, que co-
perigo, e juntamente lhe deudaherva miaõ as fazendas de Ulyítes,crequefta-
Moly, para antídoto dos venenos,e pre- vaõ fua mulher, e já tinhaõ conjurado a 
fervativo dos encantos de Circe;advcr- morte de feu filho Telemaco, lhe deraõ 
tindolhe no mefmo tempo, que levan- muita pancada. Penelope, fua mulher, 
tando Circe a vara para lhe dar, tiraíTe travou com elle pratica, depois man-
pelaefpada,emoftraíTedeaquererma- dou, que lhe lavaítem os pés, e lhe 
tar, até que lhe offereceíte alua amiza- deitem huma cama; a velha Anticlea, 
de, e a fua cama, e fe obrigaíte pelo ju- ou Euriclea,lavandoo o reconheceo pc-
ramento grande dos Deofes, a naõ mo- Ia cicatriz de huma ferida, que lhe fize-
leftallo mais em coufa alguma. rahumjavali na caça, mas naõ quiz 

Seguio UlyíTes pontualmente o con- que o defcobrifTc. Tendo Penelope 
telho de Mercúrio, e lhe tornou Circe promettido aos Cavalheiros, que cafa-
osteuscompanheiros,reftituidos na fua ria com aquelle, que armaíte,eente-
primeira figura. Também lhe pronofti- zaíte o arco de Ulyítes, e para efte ef-
cou a fua deícida aos Infernos, e lhe ex- feito empregando todos em vaõ as fuás 
plicou afórma dofacrificio, que pri- forças, fó UlyíTes conteguio o intento, 
meiro havia de fazer a Plutaõ, a Profer- do que ficáraõ todos indignados. De-
pina, eaTirefias, o adivinho. Tam- pois difto deu-te UlyíTes a conhecerão 
bem lhe diíte Circe, que fe livraria das feu Paftor Eu meo, e com a ajuda de 
Sereas, dos efcolhos de Scylla, e Cha- Minerva, matou às frechadas todos os 
rybdis, o que conteguio com trabalho, amantes de fua mulher, começando por 
porque fe fez atar ao ma fto do feu na- Antinoo. Dizem outros, queTelego-
vio, e tapar os ouvidos. Porém dos teus no, feu filho, que elle houvera de Cir-
companheiros perecerão feis no Scylla. ce, chegando a Ithaca, na refiftencia 

Com os feus gados chegou a Sicilia, comquelhequizeraõ impedir a entra-
que eftava dedicada ao Sol, maseftan- da, matara a feu pay UlyíTes, temo co-
dodormindo, feus companheiros lhe nhecer. 
matáraõ alguns boys} huma grande tor- No cap. 22. do i. Tomo da Monar-
rnenta caftigou efte defatino, e levou a quia Lufitana, mihi pag.66. e 67.acharà 
UlyíTes com teus focios para a Ilha de o Leitor a hiftoria da vinda de UlyíTes 
Ogygia, aonde a Nympha Calypfoo a Portugal,e de como efte famofo Capi-
acolheo, e o reteve o efpaço de fete an- taõ fundou a Cidade de Lisboa. U lyf-
nos, prometendolhe que o faria im- féa. Defte nome que teve Lisboa, cora 
mortal, te fe refolveíte a ficar com ella. o tempo fe derivarão muitos outros no-
Marpor Júpiter foy Mercúrio envia- mes, que lhe deraõ, a faber Ulyxipon, 
do, para ordenar a Calypfo, que dei- Ulyftipon ,Ulyxipoles,Ulyxipona, Ulyxi* 
xaííe partir a UlyíTes, o qual, como ef- bona, &e. 
tava retido por força, logotecmbar- UMB 
cou. 

Levantou Neptuno huma tcmpefta- UMBROSO. Sombrio. Umbrofus, a, 
de que lhe dcftroçou o navio, mas Ino, um. 
Deoía do mar o livrou do naufrágio, VeràesonàasrÕpenào o golfo umbrofo. 
dandolhe huma banda, com a qual naõ Faria, Fábula de Narcifo, Eftanc.14. 
podia affbgar-fe, mandoulhe Minerva 
hum vento favorável, queometeo na 
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ÜNGARO. Vid. tomo 8. do Vocabu­
lário. 

Ordem dos Ungaros. Quafi pelos 
annos de 1200. fe criou em Ungria hu­
ma Ordem , cujo habito era huma Cruz 
verde, na fôrma dadeS. Joaõ de Mal­
ta. Parece, que o tempo, e a herezia tem 
deftruido efta milícia, e o defcuido dos 
primeiros caufou efquecimento de teu 
Fundador. 

U N H 

UNHA de Afno, chama Agoítinho 
Barbofa à herva , que outros chamaõ 
unha de Cavallo. Vid. no tomo 8. do 
Vocabulário, Unha. 

UNH \ G VÍA. Herva. No feu The­
fouro da lingua Portugueza,o P.Bento 
Pereira lhe chama com nome Grego 
Ononis. Vid. no tomo 7. do Vocabular. 
Rafta boy , que he nome mais commum. 

He unha com carne commigo. Mihi 
intimas eft. Cic.Tambem a couías mate-
naes le applica efte modo de fallar. 

Unha com carne com a roca -, 
Que na Feira os fufos feire, 
Grande alma da mnçaroca, 
E faiba , pois que lhe toca 
Quantos paens deita hum alqueire. 

Obras Métricas de D. Franc. Man. 
Çamfonha de Euterpe, tomo 2. foi. 59. 
col. 2. 

Unhas arriba, e unhas abaixo. He 
quando a maó, que tem efpada , eftà 
com as coitas para abaixo, ou para ci­
ma. Manus prehenfo enfie unguibus jur-
fum, vel deorfum -, ou unguibus elatis,vel 
àeprejfis. 

U N I 

UNTCORNE. No teu memorial de 
Vários Simplices, pag. 24. dà o Doutor 
Joaõ Curvo elle nome a hum corno 
que a AveInhuma,ou Anhumatemna 
tefta. Freqüenta efta Ave as lagoas, e 
Rio de S. Francifco das Capitanias do 

U N I 
Brafil. Efte como he taõ delgado , que 
apenas tem a groíTura de hum bordaõ de 
Arpa, e do comprimento quafi de hum 
palmo. Tem efte corno maravilhofa 
virtude Bezoartica contra todo o vene­
no , e contra toda a malignidade dos 
humores, chamandoos por fuor de den­
tro para fora, com tanto que te dé del­
le hum efcrupulo feito em pó, miftura-
do com quatro, ou cinco onças de car-
do Santo, ou de E fcorcioneira. Nos en­
contros das azas, tem efta mefma Ave 
hum cfporaõ triangular do compri­
mento de hum dedo taõ duro como fe 
fora hum oifo, o qual efporaô tem a 
mefma virtude, que o dito corno. 

UNTDO. Vtà. tomo 8. do Vocabulá­
rio. Províncias unidas dos Paizes Bai­
xos, por outro nome,Oí Eftados Geraes, 
faõ as Províncias, que no Século XVI. 
facudido o jugo da dominação Caíte-
lhana, fe uniraõ, e formarão huma Re­
publica. Entre todas faõ fete ; os feus 
nomes faõ Olanàa, Zelanàa, Guelirice 
Inferior, o Condado àe Zutphen, Frifa, 
Over-Ijfel, a Senhoria de Utrech, e a Se* 
nhoria de Groningue.O medo do Tribu­
nal da Inquifiçaõ ,oreceo de perder os 
antigos privilégios , a feveridade do 
Duque de Alba, o rigor do Cardeal de 
Granvella,e a impofiçaõ do décimo Da­
nado foraõ as cauías da fua uniaõ para 
o levantamento. O commercio,easma-
nufacturas fizeraõ eftas Províncias 
muito poderofas. Elias tem praças nas 
quatro partes do Mundo.Hollanda tem 
duas celebres companhias de mercado­
res; huma para ajndia Oricntal,eoutra 
para a Occidental. A primeira tem mais 
poder, porque fuftenta dezoito mil ho­
mens de guerra, e occupa oitenta mil 
pefToas. Naó ha Eftado no Mundo,que 
tendo taõ limitado como eíte tenha taõ 
grande numero de fortalezas. Para ar­
madas podem armar mais de cem na­
vios. Os Autores, que efcrevem em 
Latim , chamaõ a eftas Províncias uni­
das , Provínciafceâer ata Belgii, ou BtU 
gium unitum & Batavum. 

UNI-
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UNIVERSIDADE.No tomo oitavo do no carro de Ceres fora enfinando por 

Vocabulário, palavra Univerfidade, todo o Mundo o modo de íemear o tri-
onde diz: E o outro Collegio heoàeS. go,eoulodelle 
Peàro, que he Ecclefiaftico, foy fundado Nunc ego Triptolemi cuperem confcen-
por Fernando Manga-ancha, Sacerdote dere Currus, 
taõ zelofo das letras como devoto, &c. Mifltinignotam qui rudefemen hu-
Leafe o que íefegue: Os CollegtaesàeS. mum. 
Paulo, e nao os àe S. Peàro, he queforaó Ovià. 3. Trift. 
fempre chamados os Manga-anchas, naõ De Medea, que com hum carro tirado 
porque o tal Sacerdote fv.ndaffe hum, ou por Dragoens, fugio pelos ares do caf-
outro Collegio, mas porque na Univerfi- tello de Corinthio diz Ovidio no dito 
daàe, em o tempo, que refiàio em Lisboa, lugar, 
havia hum Collegio ,funàaào pelo tal Sa- Nunc ego Meàea velkmfranare Dra-
ceràote Manga-ancha, cujas renàas, mu- cones 
àada a Univerfiàaàe para Coimbra,fie Quos habuit fugiens, arce, Corin* 
unirão a ella, e porque D. SebafttaÕ âotou the, tuâ. 
o Collegio àe S. Paulo, com renàas àa De ícaro, que fugindo pelo ar da Ilha 
Univerfiàaàe, chamarão naquelle tempo de Creta, com azas de cera, que íe der-
aosfeus Collegios, e aináa muitos àepois, os reterão com o calor do Sol, também diz 
Manga-anhas. Ovidio, 

; Dum petit infirmis nimium fublimia 
VOA pennis, 

Icarus, Icarias nominefecit aquas. 
VOAR. Vià. tomo 8. doVocabula-

rio.A Hiftoda Fabulofa faz mençaõ de VOD 
varias peflôas, que voárâõ, a faber De* 
dalo, Mercúrio, Bellerophon, Perfeo, VÔDO.Vtà.Bodo,tomo2.doVoca-
Triptolemo, Meàea, ícaro ,&c. De De- bulario. 
dalo, que inventou plumas para fi, diz De tempos immemoriaes a efta parte, 
Virgílio, ^Eneid. 6. fizeraõ todas as freguezias do Entre 

Prapetibuspennis aufusfecreàereCa- Douro, e Minho humas promelTas a 
Io, Santiago de Galiza de lhe dar cada cafa 

Infuetum per iter, geliàas enavit ad todos os annos huma certa medida de 
ArBos. paõ. A ifto chamarão, e chamaõ ainda 

De Mercúrio, Menfageiro dos Deofes, hoje Bodos, ou Vôdos} e na opinião 
diz o dito Poeta, de alguns, he corrupção do Vocábulo 

peàibustalarianeBit Voto, ou Votos, que comonaquella 
Áurea, quem fublimem alis,five a quo» Província commummente fe muda o 

rafiupra B.em V. e o V . em B.aosVodos chamaõ 
Seu terram, rápido cumflamine por* Bodos,mndandolhe também o T em D. 

tant. fobre eftes Vodos, ou Bodos, alias Vo-
tsEneià.4. tos, corre ainda hoje huma grande de-

De Bellerophon, montado no cavallo manda entre o Arcebifpo de Braga,e os 
Pegafo, que tinha azas,diz Propercio, moradores da Província de Entre Dou-

Si Pegafeo, veBeris in aere àorfio. ro , e Minho, e foy o cafo, que o Arce* 
De Perfeo,com os talares de Mercúrio, bifpo de Compoftella, a quem eftes vo-
diz o mefmo Propercio , lib. 2. tos pertenciaó, trocou com o Arcebif-

Nec ttbifiPerfei moverit ala pedes. po de Braga os ditos votos, por outras 
De Triptolemo, filho delRey Celeo rendas que dito Arcebifpo tinha em 
Eleufino, do qual dizem, que levado Galiza: paíTáraõ-te muitos nnos que 

taes 
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taes votos fe naõ pagáraõ, e tal couía já Voltea tu na mar orna, 
naõ lembrava, quando nos noíTos tem- Que eu ver ey de fora hum pouco. 
poshum Arcebifpo de Braga (naõ fey Obras Métricas de D. Franc. Man. 
quem foy) demandou os moradores da Çamfonha de Euterpe, pag. ioi .coU. 
Província, paraque lhos pagaítem. Ou- VOLVER. Vià. tomo 8. do Vocabu-
ço dizer, que ainda corre a demanda, lario. 
mas naõ fey o eftado em que hoje eftà. Defubita paixão aconfelhaàa 

Volvi defconfiada ,jem querer 
VOL Mais comprimentos ter. 

Man. Tavares , Ramalhete Juvenil, 
VOLO. Fortaleza, da qual tomou o Lyra 1.160. 

nome hum Golfo da TheíTalia, ao Nor- VOLUME. Vià. tomo 8. do Vocabu-
te da Ilha de Negroponto. Fica na lario. O que hoje fe chama em Latim, 
praya do mar, com Porto bom, e efpa- Liber, antigamente te chamava Volu-
çofo; nelle faziaõ os Turcos teus ar- men, porque naõ fedobravaõ ,nem fe 
mazensparamuniçoensde guerra, que coziaô as folhas abertas, como agora,, 
elles tira vaõ das Províncias vizinhas, mas ou cada folha fe enrolava, e humas 
fertiliífimas. No anno de 1655. oGe- fobre as outras fe cnvolviaõ, de forte 
neral Morofini determinou paftar a que huma fó folha fazia hum volume,e 
Volo, para tirar aos Infleis as fuás pro- nefte fentido fe deve entender o grande 
vifoens. Bateo com artelharia a praça, e numero de livros, ou volumes que a al-
mandou efcalar os muros. O Baxà Go- guns antigos Efcritores fe attribue} ou 
vernador ferecolheo em hum canto da para que eftas folhas enroladas, fenaó 
Cidade, onde eftava bem entrincheira- emburulhaíTem , coziaõ algumas dellas, 
do , mas foy obrigado a largar o pofto, e aífim cozidas fazia cada ajuntamento 
e fugir. O General Morofini fez em- hum volume; ou os Antigos (ao modo 
barcar na fua armada mais de quatro ainda hoje ufado dos Turcos) em hum 
milhoens de arrateis de bifcouto; man- pao redondo, muito lizo, ou em hum 
dou pôr fogo nos armazéns, nas cafas, e ofíb davaõ com hum pergaminho, ou 
nas Mefquitas, e antes de partir man- entrecafca de arvore humas voltas, que 
douarrazar a tiros de artelharia todos vinhaõ a compor hum volume. Veteres 
os muros. P. Coronelli, Defcripçaõ àa ( diz Liceto de Gemmis annular. 
Morea. Chamavaõ os Antigos a efta Schem. 3. cap. 30.) Suoram feriptorum 
Cidade, Pagafia, e ao Golfo Pagaficus monumenta, non pagellis explicatis (ut 

finus. nunc fit) habebant extenta ,fed infiemet* 
VOLTA. Vid. tomo 8. do Vocabula- ipjdrevolutajubtaliftecie-, unàevolumi* 

no- x naâicebântur, ad noflramatatemetiam 
Andar às voltas. Lutar. Arcar. Vià. eoàem nomine traduBa, cui non corref-

no feu lugar ai phabetico. pondent res nominata in pagtnis noftro* 
Volta, termo de picaria. He aquella rum librorum extenfis, non involutis. 

porçaó de terreno, que na picaria fe to- Defta forte de volumes fe faz men-
ma, para te trabalhar hum cavallo. çaõ no capit. 5. do Profeta Zacharias, 

Volta cuberta. Outro termo de pi- verf. 2. neftas palavras, Camque diceret 
cana. He aquella parte da picaria , que mihi, quiàtu viàes? Dixi, vídeo vola-
fe cobre com algum gênero de telhado, men volans, longitudme viginti cubito* 
paraque o cavalleiro, livre do Sol, ede rum, & latitüdine àecem cabitorum. 
chuva pofta com mais commodidade Também os Hebreos lhe chamaõ Me» 
andar nos cavallos. gilla, à convolvenào. A inda hoje ufaõ os 

VOLTEAR. Vid. tomo 8. do Vocabu- Judeos defte gênero de volumes, em 
3ar io- que guardaõ a fua ley eferita nas fuás 

Syna-
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fynagogas, fegundo efcreve Leaõ de achey os adjetivos Volaptuofo,e Volttp* 
Modena.Efte mefmo Autor accrefcen- tario. Ao que os Latinos chamaõ Vo­
ta, que no mefmo Aron, ou Almario luptas , os noíTos Traduftores lhe 
ha mais de vinte deites volumes, cha- chamaõ Deleite, pajfatempo,recreação, 
mados na língua Hebrea Sefertora, id gofio,&c. mas nenhum deites vocabu-
eft, Livro da Ley. Dizem, que na Sy- los propriamente fignifica o que por 
nagoga de Amfterdaó , que fegue o rito Voluptas entendem os Latinos. Em pri-
Helpanhol, ha mayor numero delles. meiro lugar,fegundo Cicero, lib. 2.de 
Certo curiofo, que revol veo eftes vo- Fi. bonorum, & malorum Voluptas, he 
lumes, e os examinou, naõ achou hum o que aggrada, ou alegra alguns dos 
fó delles antigo, porque os J udeos naõ fentidos, Voluptas (diz efte Orador) 
faõcuriofos de livros, ou volumes and- eft jacundus motus tnfenfu. Segundo eíta 
gos, por imaginarem, que os que hoje definição também o íentido do ver tem 
elles fazem trasladar, faõ as mefrnas fua Voluptade; tanto aífim, que os ef-
coufas, que o Original eferito por pectaculos dos antigos Romanos foraó 
Moyfés. EftaSynagoga deAmftardaõ chamados, Voluptates-, no cap. 23. in 
tem alguns cincoenta exemplares, que Marco Júlio Capitolino lhes dà parti-
faó de vanos particulares; e tem no de- cularmenteefte nome, fa liando em cer-
curfo do anno dia adiado para levalos to Emperador, Abfens, populi Romani 
em prociíTaõ à Sy nagoga. LeaÕ de Mo* voluptates curart vehementer pracepit, 
dena,Ceremon.dosJuàeos, part.i.cap. perditijfimoseditores. 
10. Em fegundo lugar, Voluptasheex* 

VOLUMNO. Para a antiga Gentilida- preíTaõ de amor honcfto, e paterna be-
de era hum certo Deos, aoqualattri- nevolencia, a teu filho, que partia para 
buhiaó huma fuperintendencia na von- a guerra, diz Evandro dandolhe hum 
tade dos homens, para regular feus de- abraço 
íejos,e inclinalla para o bem. Tinha Dum te ch are puer, meajbla, érfiera 
efte Deos por fua companheira a huma voluptas, 
Deoía do mefmo nome que elle, a íaber, Amplexu temo. Virgil. Itb.S. tyEneià. 
Volumna, que na vontade das mulheres verf. 581. 
tinha o mefmo poder que elle na dos Em terceiro lugar, Voluptas he huma 
homens. Efte Deos, e efta Deofa eraó torpe inclinação a goftos il lícitos; Vo-
juntamente adorados dos Romanos,co- luptas diz Santo Ifidoro, eft cum qua* 
mo Numes proteítores da uniaõ conju- dam lubrtcafuavitate fordida mentis in* 
gal, e que tomavaõ o cuidado de fo- dinatio-, mais claramente diz Seneca, 
mentar entre cafados a paz, e a concor- Voluptas eft membrorum vtlium, & tar­
dia. V id. Tito Livio, Itv. 4. S. Agofttnho pium mintftratio, veniens ex exitufoetido. 
daCiàaàedeDeos. Volumnus Deus, ejr Em quarto lugar Voluptas fe pôde to-
volumna Dea, a vólendo diBi, quod bom mar por todo o gênero de recreos,e paf-
vellent. Diiconjugales,utbemconjunge- fatempos,efegundo efte fentido, diz 
renturmaritus,&uxor. Suetonio,que o Emperador Tiberio, 

VOLUPTADE. Da palavra Latina/^- inítituira o officio de inventar Volup-
luptas, fizeraõ os Francezes Voluptè; os tades, e dera a íuperintendencia delle a 
Italianos Voluttà , e os Caftelhanos Vo- hum Cavalheiro Romano. Voluptatum 
Tupiad; fó no idioma Portuguez, irmaõ invenienáarum officium inftituit. Sueton. 
das ditas línguas, como filho da lingua cap. 42.invitaTiberii. 
Latina , naõ acho Voluptaàe-, nem nos Em quinto lugar, naófóha Volup-
Academicos defta corte achey difpoçaõ tades fenfuaes, carnaes, e brutaes, mas 
para admittir efte vocabulojfem embar- também efpirituaes,intellectuaes,efan-
go de que em Autores Portuguezes tas, fegundo o teftemunha oPfalmifta 

Torrente 
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Torrente voluptatis tuapotabis eos. 

Se com todos eftes taõ vários, e taó V O T 
myfteriofos fignificados naõ quizerem 
os Críticos de Portugal admittir no feu VOTO. No governo das Aldeas de 
idioma o vocábulo Voluptade, aífim Goa, he a voz, oufuffragioparaimpe-
como do Latim Libertas, lmquitas,Ge- dir, lançar, e arrematar. 
nerofitas, Magnanimitas ,Ptetas, San- VOTO. Vià. tomo 8. do Vocabular. 
Bitas,&c. receberão, e aportuguezá- Todos os annos depois das Calendas 
raõ, Ltberàaàe, Iniqüidade, Generofi- do mez de Janeiro faziaõ os Romanos 
dade, Magnanimiâaàe ,Pieàaàe, Santt- votos para a Eternidade do Império, 
àaàe,&c. terá a Voluptade paciência, para afaude do Principe,edosCida-
e chorando a fua defgraça, naó deixará dáos; chamava-te ifto Nancuparevota. 
de eftar alegre, porque (como ad vertio 
Ovidio, Eleg. 3. lijb.4. Triftium) V O U 

Eft quaàamftere voluptas. 
Voluptade,Deofa. Ao menos nefte íen- VOURONDOULE. Ave da Província 
tido, nos feja licito ufar defta palavra, de Machicore, em África. Efte feu no-
N o livro De Fortuna Alexanàri, Orat. me, na linguagem da terra, quer dizer 
2. efereve Plutarco, queSardanapalo Aveàamorte. Pelo que dizem,vem eíta 
mandara fazer a eftatua daVoluptad, ave fazer grandes gritos fobre as cafas 
e em acto de faltar, com as mãos fobre a dos que eftaó ou mortalmente, ou mui* 
cabeça dando caftanhetas, e com hum to pcrigofaméte doentes.Vourouchoutfi, 
letreiro, que dizia ,Eàe,bibe,venertin- nadita Provincia de África, faõ huns 
àulge, catera nihtlfunt. Vid. Volúpia no paftaros brancos, que fempre andaõ de 
tomo 8. ào Vocabulário. traz do gado Vacum, e fe íuftcntaó das 

VOLUTA. Vià. tomo 8. do Vocabu- mofcas, moíquitos, e outros infectos, 
lario. que feguem eftes animaes. Com efte 

A hum p alado fuy ter, fraco mantimento ficaõ cites pa foros 
Donàe a Corinthta portada m a g ros. Dapper, Defcripçaõ da África, 
Sobre columnas de bronze / )^ ,459-
Hiaõ Volutasàeprata. URB 

Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 374. 
VOLUTINA. Deofa, a que os Roma- URBANÍTA. He tomado do Latim 

nos,e outros Gentios davaõafuperin- Urbs, Cidade, eUrbanm, quefignifiea 
tendência da palha, em que fica envol- Morador em Cidade. No feu Crifol 
ta a efpiga do trigo. Deriva-te efte no- purificativo, pag. 54. col. 2. O Padre 
me do Latim Volutm, a, um. Santo Fr. Manoel Leal, fallando nos Reli-
Agoílinho faz mençaõ defte nume no giofos da fua Ordem, que pelo efpaço 
liv. 4. da Cidade de Deos. de mais de oitocentos annos viverão 

VON TADE. Vià. tomo 8. do Vocabu- cm detertos, c ermos, apartados de to-
lario. Navegar à vontade dos ventos, do o trato, e converíâçaó humana, e 
Ire ventis, Horat. (Arribandoempop- que para ferviço da Igreja foraóintro-
pa à Vontade dos vemos.Diogoào Cou- duzidos nas Cidades, diz que os Sura-
to, tomo 6. foi. 4. col. 4.) (Foy forçado mos Pontífices os fizeraõ Urbanitas. 
correr à Vontade dos ventos. Barros, 
Dec. 4. foi. 628.) U R C 

URCA. Vtà. tomo 8.do Vocabulário. 
Ufaó os Hollandezes de huma embar­
cação leve, e redonda , a que elles cha­

maõ 
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maõ Ourque -, A carga he de cincoenta, momias por dentro.No grande numero 
ou íeífenta toneladas. Comcinco, ou que ha dellas em Roma, humas íaóre* 
feis marinheiros íazemaviagemdaln- dondas, outras quadradas, humas pe­
dia- quenas, outras mayores. Em humas íe 

vem epitafios, em outras ío eftas duas 
U R D letra D. M. ou o nome do OIeiro;que as 

fez para fe naõ miíWar com as cinzas a 
URDIMALAS, Urdidor de males. He terra, aífentavaõ muitos as urnas fobre 

deAgoftinho Barbofa no teu Diccio- humas pequenas columnas quadradas 
nario. Dolorum, ou miquttatum machi- em que eftavaõ abertos os epitafiose 
nator. Tácito diz, Machinator àoli. as metiaõ em fepulturas de pedra de 

cantaria, ou de mármore. No letreiro, 
U RN que fe tegue, fe vê a demoftraçaõ defte 

coftume 
URNA. Vid.tomo 8. do Vocabulário. Te, lápis, obteftor, leviter fiuper offa 

Em Urna de ouro mandou Trajano qutefce, 
depofitar as luas cinzas; e juntamente Et noftro cinerinegravis ejfe velir. 
quiz te collocaíte a dita Urna Tobre Os Cavalheiros cambem rinhaõ cafas 
aquella fermofa columna, que ainda fubterraneasabobadadas,em quedepo-
hoje fubfifte, e te vê em Roma. Tam- fitavaõ as cinzas de feus pays; em Fran-
bem a Urna delRey Demetrio, peloque ça na Cidade de Nifmes te tem achado 
diz Plutarco,era de ouro. Õfamofo huma deftas com hum rico pavimento 
Marcello,queexpugnouSyracufa, te- marchetado, ou embutidas de pedri* 
ve huma de prara.Tiveraõ outros Prin- nhas de varias cores, e em roda nichos 
cipes urnas de Porfido, e outros de nas paredes, em cada hum dos quaes ha-
Alabaftro. As urnas de Vidro eraõ mais via urnas de vidro dourado, cheas de 
commuas. Quiz Marcos Varro que fe cinzas. 
puzeítem as fuás cinzas em hum vafo de Finalmente ferviaõ as urnas para lan-
barro, com folhas de murta, oliveira,e çar as fortes dePrenefte, de que faz 
choupOjOualemo, o que chama Pli- mençaõ Horacio, onde diz, Divinànto-
nio, ao modo Pythagorico,porque eraõ ta anm urna, quer dizer, Tendo a Sacer» 
as mais fingelas, e mais ordinárias. àotiza movido a Uma encantada. Nefte 

As urnas de ferro para a gente vulgar lugar falia Horacio nas adivinhaçoens 
eraõ ordinariamente mayores, porque, por Urna, e por fortes,que entaõ fe ufa-
como havia menos cuidado em reduzir vaõ nefta fôrma. Dcitavaô em huma ur-
os cadáveres totalmente a cinzas, os of- na hum grande numero de letras, e de 
fos,que apenas eraõ meyo queimados, vocábulos inteiros, c depois de mover 
occupavaõ mais lugar; ou também por- as urnas, e mifturar tudo muito bem, 
que nellas às vezes te depofitavaõ as viravaó-nas, e o que a cafo íahiapela 
cinzas de toda huma família, e quando ordem das letras, e dos vocábulos, era 
menos, as do marido, e da mulher, co- a adivinhação. Chamava-te ifto As for» 
mo o dà a entender o primeiro verfo tes àe Prenefie, porque no lugar defte 
defte antigo letreiro, nome foraõ inventadas. Já no tempo de 

' "~Vfna brevis geminum quamvis tenet Cicero pouco cafo fe fazia defta cafta 
ifta cavaàer. de adivinhação; fó a gere popular ufava 

As urnas de bronze, ou de outro metal delia. Tinha tido grande nome no tem­
erão para as cinzas da gente nobre, com po dos Gregos. 
alguma efeultura, ou baixo relevo; ai- Naõ convém que efqueça a Urna de 
gumas do Egypto, que te viraõ,eraõ ouro, na qual te guardava oMannàem 
cheas de jeroglyficos por fora, e de hum dos lados da Arca do Teftaraenro, 

Tom. II. ' Dd com 
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com a vara de Araõ no outro lado; Ar- efte animal inferior ao Elefante» Co-, 
cam Tefiamenti, &c. diz S. Paulo, He- mem os Polacos a lua carne, depois de 
braor.^.verf.4. m qua Urna áurea ha- curtida algum tempo ao frio. Dizem 
bens manna, & virga Aaron, quajron- que algumas vezes fe ajuntaõ os Uros 
dnerat. Segundo os Expofitores con- comas vaccas,queachaõ no campo,mas 
fcrvavaefta Urna a figura do alimento naó vivem os filhos , que dellas nafcem. 
efpiritual , que JESU Chrifto deu de Com o couro deftas feras faz a gente da 
fi a igreja , íua eípofa. terra humas cintas , as quaes, peloque 

A Urna dos Rayos. No primeiro li- dizem, faõ de grande alivio n^sdoreS 
vrodosEliacos eicreve Pauianias que do parto. Flechier, Viàa do Cardeal 
nos lugares, em que dava o rayo,coftu- Commendon ,pag. 152. 
mavaõ os Gregos pôr huma Urna com UROTALT. Deos da Gentilidade,que 
leu tapador , e que nella fe deitava , e (fegundo a etymologia de Voílio)quer 
cubria qualquer coufa,que achaífem fe- dizer Beneficio dos homens. No capir.26. 
rida ou denegrida, e queimada do deEfdras, verf. 19. te acha como em 
rayo ; e debaixo do altar, que por cima anagramma efte nome, porque o Texto 
tinhahuma abertura , eícondiaô a dita Hebraico diz Tal oroth, que quer di-
Urna,ecomoíacnficio,quefobreoal- zer Ros lucis, ou Lumtnum. Na III* 
tar te fazia, pretendiaõ expiar o lugar Muíadefcrevendoa Religião, ecoftu* 
tocado do fogo do Ceo; e às vezes fe mes dos Árabes, faz Herodoto mençaõ 
deixava hum letreiro, paraque íe fou- defte Nume, aonde diz: SolosproDm 
beíTc que debaixo delle eítavaó as re- babent Dionyfium, & Uraniam -, at Dio* 
liquias do rayo. Dos antigos Efcrito- nyfium quidem Urotalt, Uramamverò 
res fabemos que coftumavaõ os Ro- Alilatappellant. Nolivro9. diz Arria-
manos a meima ceremonia,eeraoque no que Alexandre Magnp informado 
elles chamavaõ Fulgura condere. Condi de que os Árabes naõ adoravaõ mais 
fulgura (diz hum interprete de Juve- que dous Deofes, a faber, Urania, id 
nal) àicuntur, quotiefcumque Pontifex eft, o Ceo, e Dionyíio, ou Libero, 
difterfos ignes, id eft, res fulmine ambuf- (que he o mefmo que Bacco) lhes pe-
tas, autfcijfas, aut aliquo modo violatas, dio que a eftes dous Deofes accrefcen-
inunum redigtt, quadam tácita,ignora- tittem outro, que pelas fuás façanhas 
taqueprece, & locum aggefiione conjecra- era taõ digno de veneração, como Bac-
tum it. co. 

U R O U R R 

URO, he huma cafta de Boy bravo, URRACA. Vinho de Coco, de que o 
que (como advertio Plínio, lib. 8. cap. melhor de roda a Afia heoquefefazna 
15.) o povo erradamente toma por Bu- Província de Bardéz ao Norte de Goa, 
faro. Gignit Germania (diz o dito Au- de quem depende, depois de trasfegada 
tor) infignia boumferorumgenera Juba* a fura fe diftilla, ou te alimpa, e aífim 
tos bifontes, excellentique vi, & veloata* he que te bebe; os naturaes ufaô da Ur-
teUros,quibusimperttum vulgm Buba* raça tem miftura , porém os Inglezes 
lorum nomen impomt. Segundo as rela- fazem delia a fua Pomche,e levaõ todos 
çoens modernas, o Urohe animal pro- os annos huma grande quantidade. dsS | 

prio da Pruília, e mais particularmente que fe coftumaõ a ufar da Urraca, a pre- : 

na Província de Mazovia; fó nos con- ferem ao vinho de Europa, porém fe 
tornos de Ravafeapanhaõ alguns, por- lhes vem a faltar, inchaõ,e morrem, 
que he lugar, aonde, como a afylo, te Vid. Orraca, fupra. 
acolhem. OpellodoUro hemaiserri- Urraca também he nome,queanti-
çado, que o do Bufaro; Júlio Cefar faz gamente era ufado das Pdncezas de 

Hefpanha. 
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Hefpanha. Defte nome diz Fr.Bernar- Temourfo a cabeça muito fraca, ao 
dodeBrito, Monarq. Lufit. tom.i.fol. contrario do Leaõ; tanto aífim, que 
321.col. 1. (Aquelle Príncipe Ordo- fuccedendolhe cahir de algumdefpe-
nho,&c. houve da Rainha fua mulher nhadeiro, cobre com as mãos a cabeça. 
huma filha,que alguns chamaõ Aragon- Com eftas armas quebraõ quaeíquer 
ta, outros Urraca ,e Ambrofio de Mora- laços, pegaõ das pontas dos Touros, 
iw affirma fer tudo o mefmo nome,e que quando pelejaõ; na maõ efquerda tem 
o de Aragonta corrupto veyo a ficar íua mayor força de forte, que ficando 
cm Urraca, taõ ufado entre asPrincc- atada, ou embaraçada, perdem o feu 
zas de Hefpanha, como iremos vendo, valor, e vigor; dizem que eíta mefma 
&c. maõ he vianda delicíofa, e comer de 

URDIMAC,AS. Urdidor de males. Príncipes. He efte bruto taõ intrépido, 
que no campo naõ fe lança a huma fó 

URS Rez,inveftecomogadotodo. 

URSA. A fêmea do Urfo. Vià. tomo USS 
8. do Vocabul. Deriva S. Ifidoro o no­
me defta fera do Latim Orfim, quòd USSARTOS. ^.fupraHuíTartos. 
Orefuoformetfoetm. Nefta etymologia USSONOBA. Antiga Cidade doAl-
íegue efte Santo a opinião de Ariftote- garve, da qual diz D. Rodrigo da Gu­
ies ,Eliano, Plínio,eoutros,quecícre- nha na fegunda parte da fuaHiftoria 
veraóquea Uría lança hum feto taõ in- dos Arcebifpos de Braga, foi.250.C0I.1. 
forme, que para o affeiçoar o lambe, e (Succedeo à Igreja de Sylves outra, 
lhe diftingue com a lingua os membros, também Epifcopal, que nos Concilios 
o que também aífirma Petronio nefte antigos chamavaõ Ujfonoba, eftava on-
Verlo de agora he Ejiombar, lugar de trezen-

Sicformat língua fostum, cumprotulit tos vizinhos da outra banda do rio de 
Urfia. Sylves,emdiftancia de huma pequena 

A caufa deite engano, he que as pareas légua: os Mouros lhe mudáraó o nome 
da Urfafaõmuy crafTas, e ella, como em Exuba. 
também as máys de outros animaes, em UST 
parindo lambe, e relambe os filhos para 
os alimpar. Sobre efte particular vid. USTEDA de feito. Certo panno de 
Urfo no 8. tomo do Vocabulário. De- feda, adamafcado, ou com ramos de ou-
dicáraõ os Athenieníes a Diana a Urfa;e tra cor. Ha outra caíta de uítedas. Vià. 
no livro 26. Antiquar. Le&ion. cap. 19. tomo 8. do Vocabulário, 
efereve Celio Rhodigino , que huns USfRINA. He o nome Latino do lu-
moços Athenienfes matáraõ às frecha- gar, em que os Romanos queimavaó os 
das huma deftas Urfas, que lhes defpe- corpos dos feus defuntos. De ordinário 
daçára huma fua irmãa , e que foy a Ci- efte lugar era o campo de Marte, ou al-
dade de Athenas caftigada com huma gum outro nos arrabaldes, e algumas 
cruel peite, que naõ ceíTou, até naõ def- vezes na Cidade para os cadáveres dos 
aggravarem a Diana com a morte de Magnates. A plebe era queimada no 
humas donzellas, que os moradores lhe monte Efquilino. 
qffereceraô era facrificio. Efereve Soli- Para efte fúnebre efpectaculofele-

"no rque a Urfa depois de parida, fica na vantava huma pilha de achas, a que cha­
teia cova o efpaço de quatro mezes, e mavaõ Pyr a, chea de matéria tecca,e 
que fahindo a luz, anda quafi cega pelo combuftivel, e cuberta por fora com 
defcoftume. ramos de pinheiro, e cyprefte, e aroma-

URcO. Vid. tomo 8. do Vocabulário, tizada com cheiros,e perfumes cxquifi-
Tom. l l . Dd ij tos. 
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tos. Efereve Plutarco que nas exéquias tas palavras: SALVE Í E T E R N U M , ET 
do DictidorSylla foraõ queimadas du- VALE yErERNpM; NOS EODEM OR-
zentasedez canaftras deftasodonteras DINE, QUO NATURA DEDERIF, TE 
drogas. Nosfuneraes dos Cidadãos de SEQUEMUR. Uftrtna, a, Fem. Entre 
menos conta pez , e refina baila vaõ Ufirina, e Buftttm faz Feito Gramma-
para as honras da fogueira, como le vé tico efta differença: Ufirina locusdiceba» 
nefte antigo letreiro, tur ,in quomoi tuus combuftus fuit, qui 

álibijepultus eft -, Buftumautemeftlocus, 
D. M. tn quo quis &combuftus,&fepultus eft. 

P. Attilio Rufo, ejr Attilia Beronica, 
Uxor. vixer. A. XXUl. Seâ Pub. U S U 
Menfi X. ante natus eft, & 
eaàem hora ,fungorum eju USURA. Vià. tomo 8. do Vocabula-
ambo mortuifunt. Me acu, ifta rio. Dos grandes danos, que na Repu-
lamficio vitam agebant. Nec ex eorum bhca Romana caufáraõ as ufuras,efcre-
bonisplm inventam eft, qaàm quoà veraõ vários Autores, eparticularmen-

fujficeret aà emendampyram, érpicem, te Tácito no livro 6. dos feus Annaes, 
quibus corpora cremarentur,&prafica cap. 16. onde diz: Sane vetus Urbifune* 
conduBa ,urna empta. bre malum, &Jèdtlionum, dificoràtarum* 

Preparada, e com pofta por efte modo que celeber rima caufa, eoque cohibebatur 
a pyra ,os parentes ,e filhos do defunto antiquts quoque, & minas corruptismo-
ajudavaõaeftender o cadáver fobre a ribas. Nam primo XII. Tabulis fanBum 
pyra, dQnde te originou efta exprefTaõ ne quis unicarto fcenor e ampltusexercerei, 
Latina em huma das Satyras de Hora- cum antea ex libiàine locupletium agitare-
cio,omnescompofui, para dizer toàosos tur. DeinrogationeTribunitià aâjemun-
meusparentes enterrey. Entaõ aquelle, cias redaBa. Poftremó vetita verfura, 
que tinha fechado os olhos ao moribun- multisqneplebtfcitts obviam itumfrauâi-
do, Ihos abria , para ver no Ceo a fua bus, qua toties reprejfa, miras per artes 
morada. rurfum oriebantur. No cap. 26. §. 1. De 

Os que tinhaõ a teu cargo a queima- Moribus Germanorum, efereve Tácito 
da dos corpos, e íe chamavaõ Uftam,dà- que na Germania fe naõ fabia que coufa 
vaõ fim àceremonia, ornando o corpo era uíura,e que era mais evitada,do que 
com galas, e com as iníignias da fua dig- fe fora prohibida: Apua Germanos foe-
nidade ; e logo o mais chegado dos pa- nus agitare, & in ufiuras extenàere igno-
rentes com huma tocha na maõ, e vi- tum -,ideoque magis fervabatur, quàmfi 
rando as coitas, para moftrar a repug- vetitum ejfet. No livro 4. Genial. Die-
nancia, com que obrava, pegava fogo à rum cap. 6. affirma Alexand. Napolita-
pyra, ao fúnebre fom de frautas,e trom- no que dos Thebanos era aborrecida a 
betas. ufura; e no liv. 4. Variar. Hiftor. cap. 1. 

Depois os parentes, e amigos do de- efereve Eliano que na índia ninguém 
funto matavaõ rezes , faziaõ facrifi- dava dinheiro a razaõ de juro,nem te fa-
cios, e offereciaõ aos Deofes Manes bia que coufa era dar, nem receber ef-
muitos manjares, para os aplacar; e fi- critos de divida. Finalmente naõ faltaõ 
nalmente pediaô aos ventos que fo- Autores, que prerendem provar que 
praífem com força para acender mais a por nenhum modo hc licito dar dinhei-
pyra ,econfumilla, fegundo o coftume roa razaõ de juro. Mas, fegundoaUvêr-* 
dos Gregos. rio Ariftoteles lib. 5. Ethicorum, com a j 

Começando o fogo a minguar, eap- mutua igualdade feconfervaõasCida-
parecendo o corpo queimado, defpe- des, e fem recíprocos auxílios naó pôde 
diaó-fc os parentes do defunto com ef- a vida humana fubfiftir 3 e comojá mui­

tos 
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tos eftaõ taõ pegados ao que poíTuem, contendera Vulcano com Neptuno, e 
que fe naõ querem defapropriar de cou- Minerva fobre a excellencia da fua Ar-
faalgumafem alguma efperançadelu- te. Para fua obra de examinaçaõ fez 
cro,eantesquerem ter o teu dinheiro Neptuno hum Touro, Minerva humas 
ocíofo,doqueempreítando-o,arrifcar- cafas,e Vulcano hum homem. Confti-
fe a perdello com as fraudes, e trapaças tuidos na prefença de Momo, que elles 
dos devedores, fe totalmente fe tirara o haviaõ eícolhido para.feu Juiz, conde-
ufo de alguma moderada ufura, fedef- nou Momo a deíattençaó de Vulcano, 
truira todo o commercio, e fociedade que deixara de fazer no coração do ho-
humana; digo moderada, porque fó ef- mem huma janella, para fe ver fe com os 
ta pelos decretos dos Emperadores, e teus penfaraentos concordaõ as fuás pa-
mais Príncipes foy approvada, e conce- lavras. 
dida;Como em particular na louvável Ifto he o que de Vulcano nos diz a 
conftituiçaõ do Emperador Carlos V Fábula. Agora , eiíaqui a hiftoria. 
que limita o lucro do dinheiro a razaõ Achou-te Vulcano o primeiro nas Dy-
dejuroacinco porcento. Até para os naftiasdos Reis do Egy pto, que foraõ 
Hebreos naõ foy aufuraabfolutamen- Deofes, fegundo a noticia, que dellas 
te prohibida , mas fó a de hum Hebreo nos deixou Syncello, Patriarca Conf-
para outro Hebreo, e naó a de hum He- tantinopolitano. Também nas foberbas 
breo para hum eílranho, como coníta infcripçoens dos Reis do Egypto foy 
do Deuteronom. cap. 2. num. 9. Vulcano chamado pay dos Deofes, Et 

A ufura, a que Cicero, e outros Au- Vulcanus Deorumpater. Faz Herodoto 
tores Latinos chamaõ Ufura centefima, mençaõ do magnífico Templo de Vul-
era a que fe arrecadava cada mez, e naõ cano, do qual Meris Rey do Egypto 
cada anno, como nòs; e aífim o juro, edificou o veítibulo da banda do Nor-
que fe pagava cada mez era a centefima te , e Ramfinito o da banda do Poente, 
parte do principal, e pelo conteguinte Também diz que o Rey Meris edifi-
no fim do anno jeraõ doze porcento, cou na Cidade de Thebas o teu fober-
Porém efta ufura pareceo exorbitante; bo Templo, dedicado a Vulcano, de-
porque a Ley das doze Taboas, confir- pois da morte do qual contavaõ os Sa-
mada muito tempo depois pelos Tribo* cerdotes trezentos e feíTenta Reis do 
nos, tinha aítentado os juros a razaõ de Egypto. 
hum por cento cada anno, echamava- Também Sanchun-Jathon põem a 
íe Unciariumfcenas, e houve tempo, em Vulcano no numero dos Deoíes da Phe-
que fe pagava ametade menos. nicia, c lhe chama Chryfor, e juntamen­

te lhe dà poder muito mais amplo, do-
T .•;;. U T E . que a juriídiçaõ que os Gregos attribu-

L~. hiaõ ao feu Vulcano. 
ÜTERINA. Era huma das Deofas das Até Diodoro Siculo affirma que os 

mulheres paridas, e chamava-teUteri- Sacerdotes do Egypto punhaõa Vul-
fut ab utero, que nas mulheres he a par- cano no numero dos Reis do Egypto, e 
te,que nos homens fe chama Alvus, e diziaõ que de todos elles fora o pri-
nas mulheres, como nos homens,Venter. meiro; finalmente attribuhiaõlhe a in-
Defta Deofa faz mençaõ Santo Agofti* vençaõ do fogo, quando dando em hu-
•ijfa, liv. 7. De Civitate Dei. mà arvore hum rayo, e mandando vir 

outra lenha, confervou o ufo do dito 
VUL elemento. 

A Vulcano também fe attribue o fo-
- ' "VULC ANO.Vià.tomo 8.do Voca- go das nuvens, donde nafce o dizer-fe 
bulario. Contaõ ós Poetas,qué hum dia que elle fabrica os rayos de J upiter, ou 

Tom. II. E>dliJ a s c h d " 
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as chamas dos Volcãos,e montes, que precipitado do Ceo para a terra, e que 
lançaõ fogo, porque fuppunhaõ que da queda ficara coxo, porque nunca o 
eraóCyclopes, ou Ferreiros, que nel- rayo cahe direito, mas tortuofo. 
lesobravaõ legundo as ordens de Vul- Aiftofeaccreícenta que le diíteraõ 
cano} ou finalmente todo ofogo, de osPoetas que cahira Vulcano na Ilha 
que ufaõ os Artífices, e particularmen- de Lemnos, foy porque he a dita Ilha 
te os Ferreiros, porque como foy Vul- infeílada de rayos. 
cano o Tubalcain dos Gentios,prefidio Conclue efte Autor dizendo que, fe 
em todas as artes, que fe exercitaõ em fingirão os Poetas o cafamento de Vul* 
me taes. ' cano com Venus, foy porque fó do ca-

Fizeraõ os Poetas a Vulcano filho lor procede a geração. Ifto mefmo con­
de J uno, fem pay; com tudo lhe dà Ho- firma Santo Agoítinho, liv. 7. da Cida-
mero por pay a J u píter. J upiter, que he de de Deos, cap. 26. 
o fogo do Ceo, bem pôde dar o fer ao Refta que faltemos na Fábula de 
da terra; e J uno, que he o Ar ,bem pó* Marte, e Venus, apanhados em adulte-
de, indaque fó, cauíar nas nuvens rio, eenvoltos na imperceptível rede 
aquella agitação, com que fe formaõ os de arames por Vulcano, o qual (fegun-
trovoens. Finalmente, fiajunohe a ter- doaOdyíteadeHomero)oslivroupor 
ra , naõ ha duvida que também ella do intervenção de Neptuno. 
fogo central das fuás entranhas lança Deu Varro a etymologia do nome 
todas aquellas labaredas, que de alguns Vulcano Ab ignis maiore vi, ac violenta 
montes rebencaõ. Alguma coufa difto VnlcanusàiBus. Tzetzes,EícritorGre-
diz Servio no que fe fegue: In Lemnum go, quer que efte nome foíte o appellido 
lnfulam àeciàit Vulcanas, àjunoneprop* de hum Egypcio , que no tempo de 
ter âeformitatem dejeBus, quam aerem Noé inventou o ufo do fogo, e depois 
ejfe conftat, ex quo fulmina procreantur. excogitou as artes da fundição; e aífim 
Ideo autem Vulcanas de femorejunonis fe attribuiraó os Gregos oquehaviaó 
fingitur natus, quod fulmina de imo aére aprendido dos Egypcios. 
nafeuntur. Deriva Bocharto o nome Vulcano 

Parece (diz o P, Thomaífino) que do vocábulo Hebraico Afefto, Pater 
difto fe pudera tirar huma prova, para ignis. Segundo Eliano , os Egypcios 
daralgumpefo ao fentido Phyfiologi- offereciaõ em facrificio Leoens a Vul* 
co das Fábulas, moftrando que em cer- cano. Efereve Servio que antigamente 
tas matérias naõ foraõ inventadas, fe- depois da victoria coftumavaõ os folda-
naõ para encobrir algumas verdades na- dos ajuntar as armas do inimigo, e fazer 
turaes, e com efte disfarce darlhe ma- dellas no campo de batalha hum facrifi-
yor graça. Por efta razaõ, depois dos cio a Vulcano. Os Poetas Latinos cha-
Poetas fazerem de Juno huma irmãa, e maõ a Vulcano Deus Lemnius.Lemnius 
única efpofa de Júpiter, e única Rainha Heros. Pater Faber. Sicalus Faber, Rex.-
do Univerfo, naõ lhe darem os mefmos Deus ignipotens. Ignisprafes. Mulciber, 
outro filho mais que Vulcano, oudan- ou Mulciber igneus, à mulcendo, quod 
dolhe Vulcano por filho, a que propo- ignis omnia mulceat, id eft, molliat. Sava 
fito darlhe tantos títulos, e obrigallo a incendia volvem. Jaciensper inanefaviU 
tantas funçoens? Mas tendo os rayos Ias.Tremulasft argensflammas. Sulphtt* 
humas como producçoens do Ar,q ue he reis fornacibus ardem. Magno fragor ifi í" 
Juno, ou do Ar, que he Júpiter, e de rem. Amplexu quaque rapaci corripiens.k. 
Juno, que he a Terra, foy precifo que Per fumi ftatiofia volumina furgensl 
íe conformaíte a Fábula com a nature- Bammis crepitantibus aràens. 
za deftas coufas, e juntamente que di- VULTO. Vid. tomo 8. do Vocabula-
ceife que em nafcendo fora Vulcano rio. No Commento dos dous verfos dá 

Eftancia 
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Eftancia 26. do Canto 6. da Luííada de o jogo da noíTa vida. Militia eft vita ho* 
Camoens,que dizem, mims. Job7. nam. 1. N o Xadrez faõ 

Hum pouco carreganào-fe no Vulto, muitos, e vários os lances, para os quaes 
Danào moftra àe grandes fentimentos, he neceffar ia muita cautela, e deftreza$ 

quer Manoel de Faria e Soufa , quê na vida faõ os lances vários, e muitos, e 
Vulto diga alguma couía mais que rof- para todos hc neceíTaria muita deftre-
to ; porque o dito Commentador diz za ,e cautela. No Xadrez deve naó ha-
aflim, Vulto propriamente es aquella verdefcuido, aindaque haja ventagem$ 
demonítracion, o imagen, que fe vé en na vida, aindaque haja ventagem, deve 
el roftrOj procedida de algun movi- naõ haver defcuido. No Xadrez de» 
intento dei animo de dolor,o de alegria: vem-te fempre trazer bem ordenadas as 
en Ia Eftancia 42. dcl Canto 2. fue de peças; na vida devem fer fempre as ac-
alegria, aqui es de dolor, &c. He ver* çoens bem ordenadas; no Xadrez tranf-
dade que nefta interpretação parece at- poem-íe os Reis; na vida também os 
tende o dito Autor ao fignificado de ReisTe tranfpoem. No Xadres naõ fe 
Valtus em Latim, porque para funda* de vejugar lance, fem premeditar três, 
mento delia traz autoridades de Poetas ou quatro adiantados -, na vida deve-te 
Latinos, e particularmente de Ovidio, premeditar o que terá para depois. No 
que diz , Xadrez andaõ as peças emhumacon-

Sape tacens, vocem, verbaqae Valtus tinua mudança; que outra cou fa he a vi* 
habet, da mais que huma mudança continua? 

porque nefte verfo Valtus naõ he fim- Finalmente no Xadrez, havendo mui-
pleímente rofto, mas rofto alterado de ta differença entre humas, e outras pe-
algum movimento d'alma, e paixaõ. ças, em quanto o jogo dura, todas fe 

mifturaõ,e confundem, depois que o 
U V O jogo fe acaba, aífim o peaó, como o 

Rey todos te vaõ recolher no próprio 
UVOLFTENBUTEL. Praça forte, e lugar; na vida, aindaque fejaõ tantas, e 

bem munida, no Ducado de Brunfvic, taõ differentes peflbas, huns Reis, ou-
em Alemanha, e Corte dos Duques* trospeaens, humas Damastermofas,e 
IVolfenbutelum ,i. Neut* outras teas, todos no fim faõ iguaes,fem 

ha ver differença na fepultura. Lenitivos 
U Z A da der ,pag. 168. &c. 

UZAGRE , ou Ozagre. Vid.no feu lu- X AÊ 
gar Alphabetico,Tom.6. (Crianças, 
inficionadasde lepra, Uzagre,efarna. XAES. Moeda deOrmuz,Baharem, 
Agiol. Luflt. tom. 2,.pag. 763. col. 2.) &c. ( Huma maõ de arroz, (que faõ 

quatro arrates) quatro Xaes, que faõ oi-
XAD to cruzados. Couto, Dec. 7. liv. 7. foi. 

XÁDRÊZ. Vià. tomo 8. do Vocabulá­
rio. O jogo do Xadrez hehumarepre- XAG 
tentação da vida humana. N o Xadrez 

(ças differentes, a faber, Rey, Da- XAGUA. Golfo rta coita Meridional 
ma, Roques, Cavallos , Delfins, e da Ilha da Cuba. humadasAntilhasna 
Peoens. Na vida também faõ deífeme- America.O porto defte Golfo he admi-
lhantes as peças defde o peaõ até o ravel; entra-te nelle por huma efpecie 
Rey. Tem o jogo do Xadrez a difpofi- de canal, que terá de comprido oefpa-
caõ de huma batalha, checomo batalha ço de hum tiro de canhão; a largura 
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delle he de hum tiro de piftola; de hu­
ma, e outra parte íe levantaó igualmen- XAR 
te huns penhafcos, direitos, e a prumo, 
como muros , que formaõ huma efpecie XARÁ. Vid. no tomo 8. do Vocabul. 
de Cães; a profundidade hefuíficiente Seja a Xará a herva chamada Efteva, ou 
para admittir os mayores baixeis. Por hum animal réptil, a vida hecomohu-
dentro fe abre huma grande bahia, çer- ma, e outra; como a herva pelo agrefte; 
cada de terras altas, com mais de feis le- como o animal pelo veloz : pelo agref-
suas de circuito, e no meyo tem huma te , naõ fó porque he a vida ,ficut herba 
11 neta, da qual fe tira a melhor água do tranfeat ; fenaó porque fe he taõ agrefte 
Mundo. Nos contornos defte porto aquella herva, que naõ he fadio o mel, 
tem os Caftelhanos humas tapadas, ou que fe faz das fuás flores; na vida tam-
curraes y em que criaõ muito gado por*, bem naõ ha flor, cujo mel feja fadio} to-
cum, fem que lhe feja neceflario fahir do enferma, e todo amarga.He também 
dei les para bufcar o fuftento, porque a vida como a Xará animada pelo acce-
tem mu ita cafta de arvores, que daõ fru- lerado, e veloz, porque he tanta, e tal 
to ; e ha curraes deites, que tem grande a fua velocidade no correr,que eftà poft 
cuítura rende a teu dono cinco para feis ta em provérbio, para o exaggerar. He 
mil patacas cada anno. Oexmelin,Hifio- a vida huma carreira íucceífiva para a 
ria àa Inàia Occidental, morte. Tota hominis vila curfus eft aà 

XAGUATE , ou Xagoate. Vià. Sagoa- mortem. Alapià. Matth. cap. 7. num. 19. 
te, tomo 7. do Vocabulário. Lenitivosàa àor ,pag. 166.167. 

\Xaguate, termo chulo rhereprehen« XARÊO. Peixe domar, do qual diz o 
faõ,Entaladura, &c. P. Antônio Vieira, Vay oXarêocor­

rendo atraz do Bagre, como o caõ apoz 
XAN da lebre, e naõ vé o cego que lhe vem 

nas coitas o Tubarão com quatroor-
XANTEL,ouChantel.TermodeTa- dens de dentes, queohadeengulir-de 

noeiro. He no fundo das vafilhas a ulti- hum bocado. Sermão de Santo Antônio, 
ma peça, que fica de huma, e outra parte num. 350. 
em cada fundo quando cada hum tem XE 
dousXanteis. 

XANIHÍOS. Povos da Afia, quecer- XEROPHAGIA. Palavra de Medico, 
cados porHarpago, General dos exer- tomada do Grego. Vai o mefmo, que 
citos deCyro, e fummamente aperta- comida de manjares feccos. Siccarumre-
dos, tem efperança de foceorro, fecha- rum comeftio, onis,Fem. 
raõ fuás mulheres, criados,ealfayasem 
humaCidadella, lhe puzeraõfogo, e XI ;... 
cegamente inveftiraõ com o exercito 
inimigo, que os degollou a todos.Hero*. XTMES. Saõ os Duqqes, e Grandes do 
doto, liv. 1. Pegü. Diogo ào Couto, Década S.fol. 40. 

col. 1. 
X A Q xiz GARAVIZ. Termo chulo, e de 

defprezo. '.:•, 
XAQUE. He titulo no Odente, que Htí»Scertos Xiz Garaviz 

propriamente quer dizer Rey, mas naõ • &m Quis»vel quid doutorados, 
fe ufou entre os Gentios de Malaca, te* -'r Luàibriosàa natureza, „V' 
naõ depois que Teceberaõ a ley de Ma- o Ede Momo vis retratos. 
foma. Vid. Década 4 de DÍ020 do Oraçoens Acadêmicas dé FreySimaó, 
Couto, foi. 2. col. 2. ••:••? fi*- 2*9-Fid t c o m o 8-<3o Vocabulário. • 

Xü 
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adoravaõ. Inda aífim oduodecimoln-

X U ca, ou Rey do Peru, chamado Huayna 
Capac, confeííava que devia de haver 

XUÊ XUÊ. Hc termo chulo, que fe hum Deos mais poderofo que o Sol, pois 
diz de coufas de pouca dura, de pouca obrigava a efte Aítro a correr continua* 
íubítancia ,ou importância. mente; que fe fora o Sol fenhor de f\, 

certamente parára de tempo em tempo, 
YA naõ porque necelfitaíte de defeanço, 

mas porque o primeiro , e fobcrano 
YANDON. Na Ilha de S.Lourenço Agente deve lograr hum grande def* 

he huma çafta de Abeftruz, mayor que canço, e obrar tudo fem trabalho. Efte 
homens, e no andar fummaraente li- he o Rey, que mandou fazer as duas 
geiro. grandes, e famofaseítradas com efta-

YAPU. PaíTaro do Brafil, que te pare- lagens, c palácios a efpaços, para pou-
ce com pega; tem o corpo preto,excep- fadas dos viandantes defde Quito até 
to a cauda, que he amarellinha. Na ca- Cufco, por mais de quinhentas léguas 
beca tem três pinulas, ouplumas, que de caminho} a-huma pelos montes, a 
elle endireita quando quer. He agra- outra ao longo do Mar, por terras piai* 
davel à vifta, mas lança hum mao chei- nas, obra por muitas razoens prodigio-
ro quando íe enfada ; e he arrifcado fa. Efte mefmo Rey he o que mandara 
tello na maõ, porque o teu inítincto na- fazer aqucMa celebre cadea deouro,que 
tural o leva a faltar nas meninas dos osCaftelhanos naõpuderaó achar; ti-
olhos, c darlhcs com o bico picadas. nha trezentos paíTos de comprimento, 

cadafufil era da groíTura dehumpu-
YE nho; fora feita para hum baile. As pare­

des da cafa do Rey, como também as 
YETÍM. O Gentio do Brafil deu efte do Templo do Sol, eraõ coalhadas de 

nome a hum infecto, que no Brafil fe placas, ou lâminas de ouro, emquefe 
gerado Ar muito fubtil da America.He reprefentavaõ varias figuras de ho-
hura roofquito, que pica com ferrão taõ mens, e animaes. O throno Real era de 
forte, que pafta as veítiduras leves, co- ouromociço; defte mefmo metal eraõ 
mo íe fora agulha. todos os vafos grandes, e pequenos da 

cafa do Ynca. Havia no feu palácio 
Y N hum jardim todo de plantas, arvores, 

flores, frutos, e bofquetea, também de 
YNCA5". Vid. Inca, tomo 4. do Voca- ouro, ou prata. Lograrão os Yncas ef-

bulario. Os Reis dos antigos povos do tes ricos Eftados alguns teifcentos an-
Perüfe chamavaõ Incas-, a Rainha cha- nos; até que no anno de 1525. os Caf-
mzva-feCoya, as Concubinas do Rey telhanos capitaneados por Francifo Pi-
Palias, (lendo ellas de fua linhagem.) zarro entrarão no Peru. 
As outras concubinas Mamacanas. Os 
grandes do Reino chamavaó-fe Cara- ZAB 
cas. Os filhos varoens dos Reis,eos que 
por linha recta deícendiaõ delles, cha- ZABUCAYO, ou Zabucajo. Arvore 
mavaõ-fe Auqui, e depois de caiados do Brafil, muito alta. Deita humas fo-
lírao chamado* Incas. lhas da feiçaõ dasde Amoreira, e dá 

Os Reis do Peru também foraõ cha- hum fruto de admirável artificio na 
mados Totip-Chuttm, que fignifica//- cafca, e a modo de boceta com tapa-
IhosdoSol, porque pretendiaõ dcfcen- doura,que fe abre para baixo,dondede-
der defte Rey dos Planetas, a que elles pois de maduras cahem de fi mefmas 

humas 
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humas como nozes, muy faborofas, que 
à gente,e aos animaes íervem de alimen­
to. Glielme Ptfon, àe facult atibusfimpli-
cium,cap. 13.pag.63. Vid. Zabucaes, 
tomo 8. do Vocabulário. 

ZABJ/I3,
l. Acçaódedar,v.g. Deu-

lhe muita Zibumba. Também he In­
terjeiçaõ expreífiva , v.g. Acolá feda 
muitapancada, Zabumba. 

ZAF 

ÍZAFÍRO. Pedra fina. Vià. Safiri, to­
mo 7. do Vocabulário. 

Zifiro fingular , que foy venàiào 
A quem em ferro o tem mal engaftaào 
A ver que por fe haver em vaõ achado, 
Empaftas de carvaofoy convertido. 

D. Francifco Manoel em hum Soneto, 
lamentando o infelice cafamento de 
huma Dama. Obras Métricas, Tuba de 
Calliope Soneto XCVI. pag. 49. 

ZAG 

ZAGA. Segundo Dapper na defcrip­
çaõ da África, pag. 45 2. he a arvore, de 
cujo pao fazem os cabos das Zigayas. 

ZAGARI. Lençaria. Hi Zagari grof-
fa,Zagari limitar, Zigari deobra de 
caíTa fino, &c. Pautados Portos Seccos,e 
molhados, no fim. 

ZANAL. Hsrva rafteira, e taõ fedo­
renta , que fe naõ pôde eftar perto dos 
que a tem na boca, e a eftaõ mafcando. 
Com tudo he muito bufcada dos Ne­
gros da Província de Machycora, por­
que ferve de tingir em negro as fuás bo­
cas, egengivas, farallas, quando tem 
chagas. Dapper, Defcripçaõ àe África, 
pag. 451. 

ZAN3ANO. O que anda comprando, 
e vendendo, para ganhar. Vid.Langzb, 
no tomo 8. do Vocabulário. Vid. Cha-
tim. Vid. Regataõ. 

ZANGARKEAR. Vid. tomo 8. do Vo­
cabulário. Tanger viola mal , como 
quem naõ fabe. 

Z4NOURRIANM. Voz chula. Bebedi-
ce. Vinho. Tomara Zangurriana. Em-
bebeda 

ZAR 
ZANUÔ. Nalndia Portugueza he o 

lanço nas arremataçoens, 6cc. 

ZAR 

ZARPAR. Vià. Sarpar,tomo 7.do Vo­
cabulário. 

ZAS 

ZÂS, ou Zâz. Termo, com que fe ex­
plica o eco do golpe, ou pancada, v.g. 
Levantou da efpada, e defcarregoulhe 
huma boacutilada, Zâs. Vid. tomo 8. 
ào Vocabulário. 

ZAY 

ZAYOLHA. He o nome de huma das 
Hordas da Tartaria deterta. Horda 
quer dizer huma caterva de Tartaros, 
que em certo efpaço de terra corre o 
paiz, para achar paftagem,porque quafi 
roda a Tartaria deterta carece de man­
timentos, neceíTarios para a vida; nem 
matérias tem para fazer cafas. A Horda 
pois de Zayolha fica naviíinhança do 
rio Obi para o Oceano Septentrional, 
ou mar de Tartaria. Tavernier, Relação 
da Perfia. 

ZEB 

ZEBELÍNA. Vid. no tomo 8.do Voca­
bulário. (Veítidos demartas,eZebe-
linas de grande preço. Vergel de Plan­
tas, 208. 

ZEP 

ZÊPHYRO. Vid. no tomo 8. do Voca­
bulário. Confundem alguns o vento 
Zephyro com o Africas, e que fopra do 
Occidente Hyberno por caufa da fua 
vifinhança. Faz Virgílio mençaõ do fa­
crificio, que de huma Rez branca te fa­
zia a Zephyro, _ 

— Pecudem Zephyrisfelicibus aWarã. 
A Zephyro, eoutros ventos dà Hefio­
do por pays a Aftreo, e a Aurora : Af-
tra o vero Aurora ventos peperit violen­
tos , celerem Zephyrum, Boreamque rapi-

àurn, 
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</«w, dr Mofúm, *'« *»wr* íw» Dfc? D*»/* pe; eirmaõ de A mphiaõ, que ajudou a 
congrejfa. Conta Virgílio de Zephyro, edificar a Cidade deThebas. 
como niftoria verdadeira , o qu.e do 
vento Boreas dizia iiomero como Fa- ZEZ 
bula, 

Ore omnes verfa in Zephyrum, ftam ZÊZERE. R io de Portugal. Vid.tomo 
rapibusaltis, 8. do Vocabulário. Miguel Leixsõ.de 

Exceptantque leves auras, &fapefline Andrada na fua Mifcellanea , Dialogo 
uílis 19. foi.573. lhe chama Zenzere,e o àti-

Coniugiis vento gr aviàa, ejrc. Geor- creve na torma feguinte. (A efle noíío 
gic. lib. 3. Zenzere,ou Gigante Zacor, com ra-

Ao vento Zephyro daõ os Poetas La- zaõ lhe podeis chamar aífim , por fua 
tidos os Epithetos,que te feguem. Pater gpande terribilidade, e mayor furia,que 
filornm. Véneris comes, quia rerumgene- a de todos os rios de Hefpanha, e jui-
rationimaximecúnducit. Favomm ,àfo- cais do Mundo todo do feu tamanho. 
vendo. Zephyri tepentes aura. Zephyri Em tanto que chegando ao grande rio 
gemtabilis aura. Zephyri mollis affiatus, Tejo, com fe lhe avizinhar ja manfo, o 
leveflamen blandum frigm. Favomju- atraveííà da outra banda, e corta pelo 
cunda, milis, amoena temperies. Verni meyo fem fazer cafo delle, e àoutra 
clementior aura Favoni. Verispater. Ve- banda chega ainda com tanta fúria, que 
ris comes. Ventorumplaciàijfimm. Tepen» lá vay arrancar as arvores, que alcança 
tibm auris mulcens atva. Leni fiamine com outros danos, levando fuás águas 

Jfirans. Dulciflatu vel aura refrigeram. diftintasdaádoTejo mais de huma le-
Spirans Flora, vel Chloriàis maritus. gua, por lhe naõ querer reconhecer 
Sero veftere mijfm. A fero veftere, vel ventajem, c antes o faz tornar a traz, e 
Occiàuts plagis [firam. Quilaf eivo vola- reprezarnolugarondeoatraveíTa. 
tu per prata regnat, & benignú trrorat ZIGUE ZIGUE. Parece derivado do 

flatibm annum. Francez Zigzag, certo engenho, com 
que brincaô os rapazes, ele fazem pe-

Z E T Ças huns aos outros. Entre nòsZigue 
ztgaehehum homemfinho; Ninguere, 

ZETES.Hum dos filhos do vento Bo- ninguere, ou Ninguire, Ninguire. 
rcas, eda Nympha Orithia, que elle ZIMARRA. Veítidura prelaticia, de 
roubou , e levou de Athenas. Em com- cor negra , dtbaxo da capa magna. (Se 
panhiados Argonautas, foy à expedi- deve reconhecer oufodaZ/w^T^nef-
çaõ de Colchos. Sahido em terra, foy te Patriarcado. Allegaçao da Mitra Pa* 
poufar no palácio dei Rey Phineo, fi 1 ho triar cal, pag. 108.) Parece derivado de 
de Agenor, que íe via perfeguido das Çamarra,ouSarrarra , que também he 
Harpias, fuás fi lhas; botou-as fora, e as veítidura, mas muito diverfa. 
foy feguindo até nas Ilhas Strophadas. 
Por parte de Juno, e de íris, lhe foy Z O U 
prohibido paíTar mais adiante. Depois 
por humaggravo,quefezaoSemideos ZOUPEIRO. Velho Zoupeiro. Pu-
Heeeules, foy morto, e mudado em dera-te derivar do Italiano Zoppo , que 
hum vento, que fe levanta oito dias an- he Coxo, porque os velhos andaõ pou-
tesdefahiraCanicula. EfereveHygi- co,emal. 
no que Zetes foy enterrado, e que Z U C 
q uando o vento Boreas lopra, a lapida 
do teu fepulchro fe abala. ZUCHI, ou Zuichi. Cobra, que fe 

ZETHO, filho de Júpiter, ede Antio- cria em Angola, a que os naturaes cha*. 
ir.aõ 
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rnaó aífim, porque na fua linguagem #«<?vifo,ecce do grates Deo. 
Zuchi quer dizer Cuftidora, e efte bi- Fimta res eft, granas Deo cano. 
cho, quando íe vé perfeguido,efguicha Do gratiam , l a b o r e i * , üco. 
da boca hum cufp.nho delgado, e taõ Finem videns, exfolvo granam Deo. 
alvo, que em qualquer parte quecahe, Extrema cernens, granas tibi de>,Deus. 
a faz logo muito branca , e para deitar o Finem confpiciens, granam reddo Deo. 
tal cuípinho ergue o collo, e enche o Deo repono gratiam ,finem videns. 
papo e deita o cufpinho aos olhos de Dedu&us adfinem, Deo do granara, 
cuem a perfegue, e te lhe naó açodem Colofonem adeptus, do gratiam Deo. 
.loco com leite, penetra o feu veneno Grates refundo ,finem confecutus,Deo. 
pelos olhos de forte, que os cega. Sem Grates, potito/»<?, folvo N umini. 
embargo da dita cobra ter efta malda- Fmivit rem Deus , grates reddo Deo. 
de, pozlhe Deos nos offos do feu efpi- ExaBa res eft, folvo gratiam Deo. 
nhaço huma taõ grande virtude, que Attigifinem, Deo gratias habeo. 
teccaó, e curaõ as alporcas, com con- Res eftperaBa, gratias debeo Deo. 
diçaõ que o doente os traga ao pefcoço Opere explicato, Numini do gratiam. 
junto da carne por tempo de hum anno. Do gratiam, nam termmum video,Deo. 
Curvo, Memorial de vários fimplices, Nunc termmum videns, Deodogratiá. 
pag. I I . Rependo,adeptus terminum, gratiam 

ZÚM, zúm, O zunir do mofquito. Deo. 
Culicis tmmtm, m. Mafc. Mofquito Finem aiTequor, repono gratiam Deo. 
que faz Züm, zúm. Culex tinnulm.E&e Do gratiam Deo, finü in manu Dei eft. 
adjectivo he de Ovidio. 

Mas também vejo os mo fquitos. Para exhortar a todos a que no fim das 
Tamaninos hum por hum, fuás obras dem graças a Deos, vae de 
Muito vãos de feus eft ir it os-, mais ejtes verfos do mefmo teor, que os 
Nao valem nada os malditos, primeiros. 
E andaõfempre Zúm, zúm, zúm. 

Obras Métricas de D- Franc. Man. Perhibenda Deo in fine rerum gratia. 
Çamfonha de Euterpe. Deo dicabisfinem ab opere quolibet. 

ZUMBAYA. Vid. tomo 8. do Vocabu- In termino folvenda eft gratia Deo. 
lario. Na Corte do Idalcaófe ufa outro Cum metam habebis , gratias reddes 
mododeZumbaya. Deo. 

Ubi meta, Numini grates dica. 
F I ^ J T S - SupremadebentgratiamfemperOeo. 
L I N 1 <J' Debentur operumin fine Cxlo gratiae. 

Si quid per aBií eft,danda eft gratia Deo. 
Todo o artífice, que chegou ao fim da fua IJbifinis inftat, foi ve Cielo gratiam. 

obra, deve dar graças a Deos. Por nao Sol venda gratia eft, in rei finem, Deo. 
faltar a efta obrigação, valhome de hum V idensfuprema , folve grates Deo. 
verfo Grego, que hum curiofo em breves In fine, Caelo eft rerum habenda gratia. 
horas traduzw em verfos Latinos , que a Ftnita cum res, Numini grates dabis. 
admiração me obrigou a imitar, dizendo Memento grates reddere in finem Deo. 
de mim, com pouca mudança o que elle F/»/propinquans,reddegratesNutffhTl» 
diz em terceira peffoa. ínfine dicanda eft Numini gratia. 
Finem operis adeptus, reddo gratiam Reddenda, vifofine, gratia eft Deo. 

Deo. Suprema cernens, gratiam reddas Deo. 
Deus meretur, fine adepto, gratiam. Dicanda Caelo, fine rerum, gratia. 
Kemfinivi, danda eft gratia Deo. 
Deus dat vidçjzfiaem, illi do gratiam. 

Defde 
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Defde o principio da compofiçaó do infinita, eterna, repetindo o verfo, que 

meu Vocabulário, e pela continuação feíegue, 
delle no Supplemento, fempre fuy de- Divino àicat hac Raphael verba $m» 
dicando todas as palavras da dita obra ma Verbo. 
ao Verbo Divino, patevra, eítencial, 

Tom. II. Ee OU 





O U T R O S D E Z 

VOCABULÁRIOS, 
P E R T E N C E N T E S Á OBRA, 

I. 
Vocabulário de nomes próprios, 

Mafculinos, e femininos, 
Antigos, e naõ ufados, 

Vulgares, e raros, e muito raros. 
P A R T E I. E II. 

II. 
Vocabulário de Syrtonymos > 

e Phrafes Portuguezas. 
III. 

Vocabulário de termos próprios, e metaphoricos -
em matérias análogas. 

I V . 
Vocabulário de nomes, que flcáraô de plantas* 

tomados do Latim, e do Grego, para 

Vocabulário de Cavallaria. 
vi. 

Vocabulário de termos commummente ignorados, 
mas antigamente ufados em Portugal, 

e outros do Brafil, ou da índia introduzidos. 
VII . 

Vocabulário de palavras da Beira, Minho, &c. 
VIII . 

Vocabulário de Títulos Ecclefiafticos, e Seculares. 
IX. 

Vocabulário de profeífores de Artes nobres, e mecânicas. 
A.. 

Vocabulário de Vocabulários. 
No fim deftes Vocabulários achará o Leitor 

a Apologia do Autor. 
Eeij 





L I C E N Ç A S 
D A R E L I G I Ã O . 

1 O R ordem do Reverendiílimo Padre 
D. Caetano Pinelli, Prepoíico Geral da 
fagrada Congregação dos Clérigos Re-
gulares, fe nos cometeu reverás obras, 
que deíeja imprimir o Reverendo Pa­
dre Raphael Blutéau . Theologo da di­

ta Congregação , em cuja execução temos vifto dous to­
mos em folha > CUJO titulo he Supplemento ao Vocabulário 
Fortumez,. e Latino, com outros de& opufculos. ou Vocabulários, 
e havendo-os examinado com toda a tençaõ, naõ fó naó 
achámos coufa digna de cenfura, íím porém muito que 
louvar em obras, que fe illuftráó com a melhor erudi­
ção profana, e fagrada. onÜç átomos fe lhçsidefcobrê.vn 
moftra o caminho da mais. fecunda fabedoria, e a nofla 
fagrada Religião com o mayor credito, peloque os con-
íideramos dignos daeftampa 3eao feu Autor de muitos 
prêmios. Affim o fentimos. Lisboa Occidental, Janei­
ro 21. de 1726. 

D. Antônio Efcarate Lede/ma, C. R. 

D. Camillo Durante, C. R. 

LI-
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L I C E N Ç A S 
D o Santo Officio. 

A P P R O V A Ç A M . 

ESte additamento ao grande Vocabulário do Padre D. Raphael Bluteau he 
em tudo irmaõ de todas as obras defte grande Autor: efpecialmenteemnaõ 

ter couía contra a Fé, ou bons coftumes -y e merecer que com defufada prompti-
daõ fe lhe conceda a licença,que pede. V Eminência fará o que for fervido. 
S. Domingos de Lisboa Occidental 8. de Setembro 1726. 

Fr. Manoel Guilherme. 

V ifta a informação, póde-fe imprimir efte pequeno Vocabulário, e depois 
de impreífo, com o mais, tornara para fe conferir, e dar licença que corra 

fem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 10. de Setembro de 1726. 

Rocha. Fr.R.Alamaftre. Cunha. Teixeyra. Sylva. Cabeâo. 
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VOCABULÁRIO 
DE NOMES P R Ó P R I O S , 

GENTILICOS, E CHRISTÃOS, 

PARA 0 LATIM, E PARA OS DISTINGUIR 
huns dos outros no Bautifmo* 

lidade precifa. 

TEGORA,era 
toda efta obra, 
fe naõ tem feito 
mençaõ dos no» 
mes próprios das 
peííoas. A huns, 
parecia curiofi-
dade inutil,a ou­
tros pareceo uti-

Eftes certamente tem 
razaó, porque o Vocabulário he Por­
tuguez, c Latino, e ha nomes próprios 
Portuguezes, a que, fem noticia da 
lingua Latina, naõ he fácil traduzir no 
Latim, em que commummente fe ufaó. 

Peloque tenho obfervado, de todos 
os Autores de Diccionarios, France­
zes , e Latinos, fó o P. Francifco Po-
mey,da Companhia de JESUS, fe 
lembrou dos nomes próprios, como fe 
pôde ver nas palavras, Antoine, Benoit, 
Charles, François, Pierre, e outros 
muitos, na ultima ediçaõ do feu Dic­
cionario, impreffo em Leaõ de Fran­
ça , na Officina de Antônio Horacio 
Molin,annoM.DC.XCI. Animado 
com efte exemplo, naõ fó direyoLa-

Tom. IL 

tim, que aos nomes próprios coftumaó 
dar os Autores,mus diftinguindo os no­
mes Gentilicos dos nomes Chriftãos, a 
eítes darey a preferencia, por ferem or­
dinariamente nomes de Santos. 

Em ordem ao Latim, os nomes pró­
prios Portuguezes fe podem reduzir a 
três claíTes: huns differem do Latim, 
outros faõ quafi meramente Latinos} 
outros de nenhuma forte íaõ derivados 
do Latim 

Na claíTe dos nomes próprios Por­
tuguezes differentes do Latim, entraõ 
os que fe feguem. Diogo, Diàacm •, Ef-
tevaõ, Stephanm. Luis, Ludovicm, ou 
Aloyfius; Miguel, Michael-, Joaõ, Joan-
ms -, Jorge, Georgim-, Andrè, Andreas-, 
Jeronymo, Hieronymm, Dinis, Dtony-
fimy Pedro, Petrm -, Caries, Carolus-, 
Thomè, Thomas, Rodrigo, Rodericm-, 
Bento, BeneàíBus-, Duarte,Eàuaràus-% 
]aime,Jacobm-, Manoel, Emmanuel-, 
Domingos ,Dominicm -, Sancho, San* 
cim, Nuno, Nonim, In tz , Agnesy 
lfabel, Elifabetha, &c. 

A fegunda claíTe he dos nomes pró­
prios Portuguezes, que cora a muda n-

a cada 
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ça da ultima fyllaba fe alatinaó -y e aífim nomes,efcritos no livro da vida,e ferem 
todos os ditos nomes, queacabaõ em do numero dos de que diz S. Paulo, 
no, fe fazem Latinos com a ultima fyl- Quorum nominafunt tn librovita. Tarn* Epiíi.̂  
laba em nus, Antonino, Bernardino, bem aos Catecúmenos coíluma a Igreja p%pa> 
Celeftino, Conftantino, Donaciano, impor hum nome novo, para advirtil-íc!,CiP+ 
Emiliano ,Feliciano,Geminiano, Ha- los da obrigação em que eftaõ de dar 
drianojjuliano, Longino, Marcelli- principio a huma nova vida, para hum 
no, Oàaviano, Paulino, Ruffino, Sa- dia confeguirem a ererna. 
turnino, Terenciano, Valeriano, e ou- Suppofto ifto, devem os Pays, Pa-
tros com femelhante terminação, fazem drinhos, e Párocos procurar com zelo, 
em Laüm Antoninus,BernaràinUs,Ce- que aos bautizandos naõ fe ponhaõ 
leftinm ,Cqnftantmm, ejrc. Dos nomes nomes, Gentilicos, Fabulofos, extra-
próprios Portuguezes, que acabaõem vagantes,eignotosà Igreja, que para 
ro, he o mefmo, Athenodoro, Cyro, todos tem nomes de Anjos, è Santosin-
Diodoro, Floro, Heliodoro, Ifidoro, numeraveis, cujo exemplo, e patroci-
Profpero, Severo, TheodoroCafimi- nio nos pôde valer muito, no defterro 
ro , neftes, e em outros oro fe muda em defte Mundo. He efte cuidado taõ ira-
rm, Athenodorm, Cyrus, Dtoàoras, portante, e nobre, que varias vezes 
Horas, &c. Nos nomes próprios, que Chegou o Ceo a iní pirar aos pays os no-
acabaó em to, quafi fempre corre amef- mes, que con vinha pôr aos filhos, para 
ma regra, Alberto, Albertus-, Roberto, prefagio da fua futura gloria, e fantida» 
Robertus; Lamberto, Lambertus, &c. de. 
finalmente a mayor parte dos nomes, Contra o que ordinariamente fucee-
cuja ultima fyllaba faz to, ao,mo,co,ào, de aos recen-nafeidos, das entranhas 
ro,fo,no, no Latim fazem, ius, aus, maternas fahio Santo Edmundo taõ 
mus, eus, nus ,fus, Ambrofio, Ambro* limpo, que com admiração das partei-
fius -, Antônio, Antontus •, &c. Niculao, ras, no panno, em que foy envolto, naõ 
A7/^/áaj,Stanislao, Stamslaus, Her- apareceo nodoa, nem maculaalguma5 

molao, FJermolaus; Anfelmo, Anfel- mundiciataõnotaveI,quenafontebau-
mus, Edmundo, Eàmunàns, Chryfof- tiímal os pays lhe chamarãoEdmundus, 
tomo, Chryfoftomus, &c. Paulino,P<*«- como quem diíTcra Es munam. nome, 
Unas •, &c. Francifco, Franafcus -y Sym- que prognofticou a pureza Angélica, 
maço, Symmacus -, U ldarico, Uldaricusy com que viveo. Santa Hortulana, mãy 
Theodoro,Theodorus, Gaudiofo, Gau- de Santa Clara, pedindo no Templo 
dtofus •, Dámaio, Dâmafus -y Frudtuofo, huma boa hora a Deos para o parto, tAi* 
FruBuofus,&c. e aífim dos mais. vio huma voz, que lhe diflê:Nootemas ' 

A terceira claíTe, he dos nomes pro- mulher, parir às huma filha, que alumia* 
prios, que naõ fomente naõ tem affini- rà o Mundo. Ne paveas mulier,falva 
dade com o Latim, mas naó faõ nomes enim, lumen quaddam parturies, quod 
de Santos, nem nas lendas mais antigas ipjum Mundum clariusilluftrabit. Alcn-
fe achao. Nefte lugar obriga-me o zelo tada com efta efperança, deu Hortula-
aeftranhar em Reinos Cathohcos,no- na,aventurofa criança onomedeO?-
mes próprios impróprios ao decoro, e ra. Quando o Ceo faz o officio dePa-
fantidade da Religião, que aspeíToas drinho,os nomes, que fedaõnoBau-
p r xr c J T> -r tifmofaõmifterioç,eannunciosdefu-

No Sacramento do Bautifmo, a ira- turas felicidades. Mas com nomes fun-
pofiçao do nome he huma efpecie de dados em Fábulas^ façanhas de fantaf* 
advertência, para a perfeição da vida, ticos Heroes, que fruto fe podeeípe-
a que os Padrinhos devem difpor os rarde taõ ridícula vaidade? 
afilhados, para hum dia terem os íeus Até as crianças, fe lhes fora poíftvel» 

com 
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com balbucientes accentos chegariaõ a qual fe contaõ coufas notáveis, mas pe-
manifeftar nefte cafo a fua repugnância, Ia mayor parte fabulofas. Por elle efpe-
como já fuccedeo em huma occafiaõ. raõ os Inglezes -y e entre elles headagio 
Anno 1622. em França, na Bretanha commum,Efferarpor Artüro. Poriífo 
Inferior, entre Landernac, e Morlay, diz Pedro Blefenfe na Epiftola 5 7. 
eftando o Cura de certa Freguefia para Quibusficreàiàeris, 
bautizar huma menina, queria o Padri- ExpeBare poteris 
nho que fe lhe puzeíTe o feu nome; mas Arturum cum Britonibm. 
como era Herege, milagrofamente fal- Em Portugal temos alguns Arturos, 
lou a menina, e com eftupor de todos mas poucos. 
difle: Maria eft nomen meum y o meu no- ALDONçA. Nome profano. A ldonça 
me he Maria, prova evidente de que Rodrigues, mãy de AffoníoSanches, 
quando convém, até o Ceo fe empenha filho delRey D. Dinis. M.L. tom.*). 
em ordenar que a Chriftãos fe dem no- foi. 175. 
mes proporcionados à perfeição do ALDA, nome profano. Dona Alda 
feu eftado. Vafques, filha do Alcaide Vafco. M. 

Em Portugal, indaque Reino fum- L. tomo *).foi. 234. f<?/. 3. 
mamente zeloío dos ritos,e obfervan- ABRIL. Nome de homem. D. Abril 
cias da Igreja Catholica, defde muitos Pires, bifneto de Egas Moniz porva-
annos, íe foraõ introduzindo nas fami- ronia. M. L. tomo 4,foi. 122. col. 3. Frey 
lias, mais confpicuas, huns nomes pro- Abril Pires da Ordem de S. Francifco. 
prios de fugéitos, atégora naõ admitti- M. L. tomo j.fol. 234. col. 3. He nome 
dos, nem para o futuro admittendos no profano. 
Catalogo dos Santos. De huns,e outros APPARÍCIO^ Nome profano. Appari-
vay a noticia, que pude achar. Servirá cio Domingues,fobrejuiz de Santarém. 
para os pays, e Padrinhos conhecerem, M. L. tomo 6./0I.442. col. 1. 
íe os nomes, que no Bautiímo quize- A\'MERICO, ou Eymerio. Nomes de 
rem dar aos filhos, e afilhados, faõ no- Santo, SanBm Emericus, Príncipe de 
mes de Santos. Hungria.Tambem ha SanBus Emerius, 

Advirto ao Leitor,que na declaração Bifpo de Banholes, na Diocefi de Gi-
dos nomes, que fe feguem, a palavra rona. Em Portugal Aymerico, ou Eyme* 
Profano naõ he injuriofa} fó quer dizer rio, foy Bifpo de Coimbra. Prefume-
mundano, ou naõ fagrado. M. L. quer fe haver fido Meftre delRey D. Dinis. 

-'dizer Monarquia Lufitana. M. L. tomo 5.foi. 235.col. i.ei. 
ADEOSINDA, cafada com EIRey D. AFFONSOS, Alphonfos, Alonfos, e 

»/2ff1tonfo, o Catholico. M. L. tomo 2. Alvaros, naõ acho no Martyrologio 
foi. 390. col. 1. Naõ acho Santas defte Romano y nas Hiftorias de Hefpanha 
nome. acho muitos. 

AIDULFO, Abbade de Lorvaõ. M. AHUFO AHUFES. Vià. mais abaixo 
L. tomo 2./Ò/.293. Ha hum Santo Aàul- Huffo HuíFes. 
fo, Bifpo de Ofnabruc, Cidade de Ale- AYRES. Naõ acho nome de Santo,que 
rn^nha. diga com efte, fenaõ Aregim, a que os 

^U J 'APRIGIO. Nome na minha opinião Francezes chamaõ S. Arey, Bifpo de 
profano. Teve Beija hum Bifpo defte Nevers, ou SanBus Areàim, Bifpo de 
nome. M. L. tomo 2. foi. 178. col. 4. Gap, Cidade de França, no Delfinado. 

- ARAGUNTA. Mulher delRey D. Or- Os Francezes dizem S. ãrige. De D. 
donho. M. L. tomo 2. foi. 330. B. Vià. Ayres, que foy o primeiro Prior da Or-
Urraca, no feu lugar Alphabetico. dem do Hofpital em Portugal, diz hu-

ARTÚRO. Nome profano. Defte no- ma Efcritura em tempo delRey D. Af­
ine houve hum Rey de Inglaterra, do fonfo Henriques: VobisD.Arie,Por-

Tom. II. ~ aij tugaU 
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tugallenfium, Calafianorumquefratrum BRANCA. Nome, indaque profano, 
Prtori. M. L.tomoj.fol.tf.col. 2. próprio de muitas Princczas, e Rai-

ANNES. Supponho, que naõ heap- nhasChriftáas; Branca de Valois,Em* 
pellido, indaque fempre o ache adjun- peratriz, mulher do Emperador Car­
ro com nomes próprios, v.g. D.Pedre los IV de Luxemburgo. Branca de 
Armes, marido de Dona Urraca ye ou- Caftella, Rainha de França, filha de 
tro Pedre Annes, filho de D. Joaõ de AfTonfoIX. Bramade França,Rainha 
Avoym. Se pois Annes he nome pro- de Bohemia •, outra Branca de França, 
prto,impoftonobautifmo, o podere- filha pofthuma delRey Carlos IV. 
mos derivar do Francez Eanne, que he Branca de Sicilia, ou Anjú, CondeíTa 
onomede hum Bifpo de Poitiers, em de FJandes, &c. Entre nós a Infanta 
França (fegundo o Diccionario Ha- Dona Branca, irmáa delRey D. Dmis, 
giologico de Menage, verbo Anna- teve o Senhorio de Montemor oVe-
rim ,) ou he Annes deduzido de Anna, lho, e Campo mayor. Os Autores La-
nome, com o qual, indaque feminino, tinos, quando fallaõ em Princezasdef-
íe tem honrado algumas tamilias ílluf- te nome Branca, naõ dizem 4lba,ncm 
três em França, particularmente a de Cândida, mas alatinando o dito nome 
Montmoranci, porque deu hum Anna Branca, dizem Blanca. Blanca Cafteh 
deMontmoranci,Marichal,eDuque, lana. Blanca Aquitana. BlancaArtefia, 
e Parde França,eoutro Anna, também &c. Lextcon Univerfialejoanmsjacobi 
Montmoranci , que foy Condeftablc Hofmanni. 

doditoReino. BETAÇA. Em Saõ Dinis, perto de 
Eftes nomes femininos de Santas íaõ Paris, veneraõ os povos hum Santo, a 

mais ufados em Itália, Francifco Maria, que chamaõ em Latim S. Retefus.Naô 
Luis Maria, Pedro Maria, ejrc. Anti* he nome muito diffcrente de Betaça, 
gamente teve Portugal muitos Annes-, porém duvido que deBetefiusiederive 
Efteve Annes, Arcediago de Santarém, Beraça. Dona Betaça mulher de Garcia 
e Chancellermór do Reino, Vafque AffonfodoCafal, foy Aya da Rainha 
Annes, avô paterno de Ruy Vafques Dona Leonor de Caftella, filha delRey 
de Caftello Branco, &c. D.Dinis,fendo Infanta,e paflbu com el-

BRITES, ou Britis. Naõ fey que haja le a Caftella por fua Camereira mór} ti» 
Santa defte nome, mas com pouca mu- nha vindo por Dama da Rainha Santa 
dança he nome derivado de Beatriz, Iíabel.M L.tom.^.fol.2^. 
Santa, que no tempo do Emperador BERENGUER, Berenguela, e Beren»' 
Diocleciano foy affògada na cadea pe- guará. Porem nomes, derivados de Be­
la confiíTaõ de Chrifto Senhor noíTo. rengarius, Santo venerado naCidaíh> 
Era irmãa dos santos SimpIicio,e Fauf- de S. Papoul, na Província de Langue-
tino, que depois de muitos, e diverfos doe em França. Berenguer, Arcebifpo 
tormentos foraõ degollados. No Mar- de Santiago da Ordem de S.Domingos, 
tyrologio Romano fe faz mençaõ defta foy enviado pelo Sumrao Pontífice a 
Santa aos 29. de Julho. Em Portugal Portugal, para concordar a EIRey D. 
DonaBrites,ou Beatriz da Sylva, def- Dinis com feu filho, o Infante D^4£. 
cendente das cafas de Villa Real,e Por- fonfo. M. L.tomo6.fol.4.6z.^6}.Dohf 
talegre, foy a inftituidora daOrdemda Berenguella, filhadelRey D.Sanchoq 
Conceição, e também a quefezinfti- Primeiro, criou-fe em Lorvaõ. M.L> 
tuir naquelle Reino o Tribunal da In- tomo 4. foi. 33. c. Fazem as Hiftoriafr 
quifiçaõ por revelação, que teve,a qual mençaõ de outra Berenguela, filha de 
communicou a EIRey D. Fernandoo hum Rey deCaftella, que cafoucom 
Catholico, que a deu à execução, como D. AfTònfo, Rey de Leaõ. Dona Beren-
eferevera o P. Gonzaga, e Frey Fran- gueira Ayres, matrona muy refpcitadai 
cifcode Bivar. no 
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no tempo delRey D. Aftbnfo III. foy Lufi tomo l-fol. 160. col. 3; 
fundadora do Mofteiro de Almofter. DURAÕ. Arégora , no Catalogo cos 

BERMUVl,ou BERMUDO. Os Fran- Santos, nem Duram, nem Durandm 
cezes dizem Bermonà -, em Latim íe diz tem lugar. Porém em Portugal acho va-
Veremunâm. He o nome de hum Santo rios fugeitos, chamados Duraõ. DuraÕ 
Abbade, venerado emNavarra. Entre Flores, que fe achou no cerco de Sevi-
os Bífpos de Coimbra temos hum D. lha. M. Luf.torno4.foi. ijS.col. 3. Ou-
Bermuào, que governou aquella Igre- tro Durai eleito Biípo de Coimbra, to-
ja. Entre os Capitaens dagroíTa Arma- mo 4. D. DuraÕ Paes, Bifpo de Évora; 
da , que no anno de quinhentos e cinco grande Privado delRey D. Affonío 
EIRey D. Manoel mandou à índia, faz Tercei ro, Ibidem ,jol. 185. col. 3. 
Joaõ de Barros mençaõ de hum Ber* EGAS. Nome, antigamente mais 
mum Dias, Fidalgo Caftelhano. i.Dec. commum em Portugal. Paraofantifi-
fol. 151.Í0/.4. car, querem alguns que fe derive de 

CIDE. He nome Arábico, que valo Gil,comoGilde Egidio,eSaò Fr.Gil 
mefmo, que Senhor. Deraõ os Mouros foy noíTo Portuguez. Segundo efta de-
efte nome ao famofo Capitão Cafte- rivaçaô, Egas íe pôde avaliar por no-
lhano, Ruy Dias, cujo valor ainda ho- me fanto, e como tal, conferir no Bau-
je hc taõ celebre, que de hum homem tifmo. Outras derivaçoens naõfavore-
rauito valente coftumamos dizer, he cem tanto efte nome. Querem alguns 
humCiàe. Na fingularidade defta va- que Egas feja nome, derivado de Ege-
lentia também os Portuguezes tem par- gas,ou Egeca, Rey dosGodos, em 
te , por fer efte Ruy Dias bifneto de Hefpanhas. Outros derivaõ Egas de 
Portugueza, como advertio o P. Fr. Viegas, porque Hermigio Viegas foy 
Bernardo de Brito, tomo 2. da Monar- avrô de Egas Moniz, como confta da 
quia Lufitana, foi. 333. Porém efte no- Mon. Lufit. liv. 8. cap. 21.foi. 41. col. 4. 
me he mais de cavalleiros andantes, que Efte Egas Moniz foy Ayo delRey D. 
de Chriftãos bautizados. Nas fuás De- AíTonfo Henriques,e he muy celebrado 
cadas Joaõ de Barros faz mençaõ de nas Hiftorias de Portugal, que também 
dous Cides Portuguezes, CideBarbu- fazem mençaõ de muitos outros Egas* 
d o , e Cide de Soufa y Dec. i.fol. 204. e Egas Gomes de Soufa , Progenitor dos 
Dec. 4.675. Soufas, D. Egas Pires Coronel, com-

DULCE. Será nome de Santo, fe fe de- panheiro do Lidador , &c. , 
-*ivar de Dulcidius, Santo que os Fran-, EDUARDA, e EL VIRA. Saõ nomes de 
cezes chamaõ Doucis. Efte Dulcidio Senhoras illuftres, mas naõ faõ nomes 

^*f"Bifpo da Cidade de Agen na Pro- de Santas. A CondeíTa DonaEàuaràa 
vinciadeGuienna,ou Aquitania. Do- era mulher do Conde D. NunoAlvi-
na Dulce foy mulher delRey D.Sancho tis. Dona Elvira Fernandes, foy a pri-
o Primeiro. No livro dos Óbitos, de meira AbbadetTa de Odivelas, e ainda» 
que faz mençaõ Fr. Antônio Brandão, que Religiofa, tinha nome de leiga. 
na Monarquia Lufitana, tomo 4,631.33., ELLO. Vià. mais abaixo, Olalha. 
c o U . efta mefma he chamada Dona ERMESINDA.HeonomedehumaSe-
'f^cta&h huma efcritura em Latim do, nhora, que no tempo da Rainha Dona 
tempo antigo. Também em Portugal Tareja, ou Tereza, deu muitas her-* 
tivemos hum Dulcio, ou Dulcidio,Bif- dades à Igreja. Mas no Catalogo dos 
^odeVifeu. Santos naó acho efte nome. Ermefinàa 

DORDIA. Naõ acho nome de Santa, Onoriquis concedeo muitas herdades 
nem Santo, que diga com efte nome. entre os rios Ave, e Agueda a Pedro* 
Dona Dordia foy filha de Egas Moniz, fo, Mofteiro antigo de Saõ Bento, hoje 
• mulher de D. Gonçalo de Soufa. Mon. annexo ao Collegio de Coimbra, da 

Tom. II. aüj Com* 
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Companhia de J ES U S. FRÜILA, e FRUEL^. Eftes nomes 

LXAÍVIÊNA , ou EXIMÍNA. Hum,e ou- com terminação feminina iaó nomes de 
tro faõ nomes profanos, mas lembrados Varoens,mas íem a prerogativa de San-
naHiftoria. De Exemina, mulher do tos. D. Frotla, foy filho da Rainha Do-
famofo Cide, fe faz mençaõ em hum na Munia, mulher delRey D. Ordo-
antigoEpitafio, que fe achanaChro- nho, Primeiro do nome, quefezguer* 
nicaPinnateníedeBrizioMartinezio, ra aos Mouros em Ponug&l.Fruela Ber-
lib. i.cap. 46. muàes he o nome de hum fenhor de 
In hac tumba requieficitDonna Eximina, Galliza, que fe atreveo a fazer guerra 
Cuyusfama pranitefctt,Hift anta limina ao Rey D. AíTonfo o Magno. 
RegisSanBitfuitnata,jelicequemefeat GARCÍA. Sem devoção a Santo ai-
Rodertco copuíata,gentes quem vocabant gum, a muitos fe deu no Bautifmo efte 

Cià. nome, principalmente em Portugal,e 
Em Portugal Dona Examena Paes,era Caftella. D. Garcia IV BiipodoAl-
filha de Pero Paes, o AlferesdelRey garve. Garcia Mendes, PriordeAlca-
D. AíFonfo Henriques. Mon. Luf. tomo cova. Garcia Rodrigues, companheiro 
áf.jol. 121. col. 2. de Pay o Peres de Corrêa, na conquifta 

FRADRIQUE, ou FREDERICO, e naó do Algarve ,&c. 
Federico, nem Fadrtque. NoMartyro- GlRÁL.GiràlDomingues.WlaisChri(* 
logio Romano temos S. Fridenco, taõ parece oappellido,doquconome 
Bifpo de Utrech, e Martyrj porém próprio ; porque Domingues parece 
mais commummente fe diz Frederico, e cou ia de Saõ Domingos, ou das Domin* 
afiim no Diccionario Hiftorico de Mo- gas do anno.Porém entre os Arcebifpos 
reri, defde hum Emperador de Alemã- de Braga acho hum Giralào, tido por 
nha, até hum Conde de Cilley, na Sti- Santo; e em Aurilhac, Cidade de Fran-
ria, fempre eftá Freàertc com r na pri- ça, acho SanBus Giralàus, Baraõ. Vo» 
primeira fyllaba. Na Monarquia cabulario HagiohgicoàeMenage. 
Lufitana íeguem os noíTos Autores a GUIMAR,ou Gutomar. Na Monar-
mefma Orthografia, particularmente quia Lufitana, e no Agiologiode Jor­
no tornos como fe pode verde hum geCardofo, acho quafi fempreGw/o-
jado no índice, onde fe faz mençaõ de mar, N aõ ha muito tempo, que certa 
muitos Freàericos. No feu Diccionario Senhora defta Corte me mandou per-
Uni verfal J o a õ Jacobo Hofman, mu- guntar, íe Guimar era nome de alguma 
daoeemi , mas iempre ufa do ma pri- Santa j mandeilhe dizer que fegundo^ 
meira fyllaba, porque fempre diz Fri» o Padre Frey Luis dos Anjos, no feu li-
àericm. Jatemosdito que henomede vro, intitulado Jardim de Portu?a\, 

XT - i_ Guimar he nome tomado, e abreviado 
FAFES. Nao hc nome próprio, heap- dcGmlhelme. Defte nome, oudeGui-

pelIido.Conftadotomo4.daMonarq. lhelmo, (íegundo a Orthografia do 
Lulit.jol. 184. col. 4. onde diz Fr. An- Martyrologio vulgar) ha vários San-
tonio Brandão, D. Egas, Biípo de tos, S. Guilhelmo, Abbade eroDina-
™1L^TVCn a,?P fc° de/af'es>e niarca ,S . Guilhelmo, ConfeíTqu4>ay 
n t t l lU í f e d f c c " d e n 5 e d e ^ s Ermitáos do Monte da VZ£Z$T 
D. Fafes Luz, Alferes do Conde D. o termo de Guleto, junto de Nuico, 

^ T V A „h c A A lugar de Itália, c S. Guilhelmo, Bilpo 
FLAS. Nao acho Santo defte nome. de Beauves, em França -

RounínS 11 TA * c h ° h u m
k

D - F u - ^ p o i s difto, acho,' que perto de 
Roupinhcs AIçaidede Coimbra, que fe Tonnerre, Cidade de Borconha , em 
achoU nabatalha do CampodeOuri- França,fe venera hum Santo, a que os 
" povos chamaõ S.Guimer. nome mais 

chegada 
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chegado a Guimar, do que Guilhelmo. do mar de Malaca, fe meteonomeyo 
Em Latim ch<*maó|he SanBm Vine- da Armada dos inimigos, e a foy íer-
«Mrw.Tambem ha hum Santo Guimer- vindo de bombardadas por todas as 
ra, Bifpo de CorcaíTona. partes. Couto, Dec. G.jol. 168. col. 3. 

GIL. Todos fabem que em Portugal GOMES. Em muitos parece appelli-
he o nome de Saõ F rey Gil, Portuguez, do , mas também parece nome próprio 
natural de Voufella , Villa do Biípado em algumas peíToas, v.g. D. Gomes 
deVifeu. Também confta doepitafio Mendes, companheiro do Lidador. D. 
do pay deS. FreyGil, que em Latim, Gomes Nune«, que foy desherdado por 
EgiàimheGtl, porque o dito epitafio EIRey D, Affonío Henriques. Gomes 
oiz aífim: tfic fitm efl Donnm Roderi- Ramires, Meftre dos Templarios, &c. 
cm, Pater fratris Egidii, &c. Deites Em Latim Gumefindus he Gomes, e íe» 
dous nomes Gil, e tgidto temos em gundo o Diccionario Agiologico de 
Portugal vários exemplos, Gil San* Menage, hehum Sacerdote Santo, que 
ches, filho delRey D. Sancho, oPri* em Cordova foy martyrizado pelos 
meiroj Gil Vafques, que morreo na Mouros, 
batalha de Gouvea, Martim Gil, que GUIDO. Em Portugal conheci al-
venceo a batalha do Porto ,&c. Entre guns Eftrangeiros, que fe chamavaõ 
os Egiâios he celebre Egtdto Rebello, Guido. Defte nome ha dous Santosj 
que foy Embaixador delRey D. Af- SanBusGuiâo, venerado no termo de 
fonfo Terceito na Corte de Roma. Bruílellesj e SanBus Guiàus, Conde 
Mon. Luf. tomo 4. foi. 246. col. 3. Os deDonorage, Padroeiro de huma Ab-
mais Egidios podem tomar por Patraõ badia de Freiras, perto de Liorne. 
a SaòEgiàio, Abbade, e ConfeíTor, ce- HERMÍ3IO. De algum dos nomes de 
lebrado ao primeiro de Setembro, em três Santos fe pôde deduzir efte nome* 
Proença de França. Os três Santos faõ S. Hermias,Soldado, 

GASTAó. Nome mais celebre na Ca* o qual converteo à Fé de Chrifto o al­
fa Real de França , doque na Hilloria goz , que o atormentava , SaÕ Hermes, 
fagrada ,e vidas de Santos. Em Latim Martyrem Bolonha y e Santo Hermene* 
dizemGafto. Gaftaõ de Fox era Portu- gildo, filho de Leovigildo, Rey dos 
guez de naçaõ, mas defcendente de Viíogodos. De qualquer deftestrcsno-
Francezes de Aquitania* Na Monar- mes deduzido o nome Hermigio heori-
quia Lufitana he chamado Príncipe ginariamente Santo. NasnoflasChro-

-dosTheologos do feu tempo, einfigne nicas temos Hennigio Moniz , Capitão 
nas línguas Franceza, Hebrea, Latina, General, e grande privado do Infante 

m4fí\rabiga,tomo^.fiol.6.col.^. D. Affonío. Mon. Luf. tomo 3./0/. 84. 
GEMES. Temos huma Santa Portu* col. 3. 

gueza, filha delRey Cathelio, querei- HUFFO HUFFES, OU Ahufo Ahufes. 
nou em huma parte da Lufitania. Efta Naõ tem efte nome outra coufa de San-
Princeza chamava-fc Gemma,cam Mar- to , que o fer o nome do pay de Santa 
cia,Bafilia, e outras fuás irmãas, foy Senhorinha , que defde menina fededi-
maj£vrizada , como fe vê no tomo 2. da cou a Deos. Porém no Diccionario 

onãríjúia Lufitana, livro 5.cap. 18. Agiologico de Menage acho huma 
mihifol. 88. col. 4. DeGemmaaGemes Santa, chamada Ulfa, ou Ouja,e a hum 
pouca dirTerença vay. Piamente pode- SantoUlfo, dos quaes dous nomes pu-

nmos crer que do nome defta Santa, for- déramos deduzir com pouca mudança 
máraô o feu, os que depois do feu mar- fíufto Hufifes, ou com íeus nomes alati-
tyrio fe chamarão Gemes. Entre os defte nados XJlphia, e Ulphus -, Ulphta, virgem 
nome, que me vem à memória, he Ge* folitaria , perto da Cidade de Arniens 
mes Barreto, o qual vindo por Capitão cm Picardia, Província de França, e 

Ulpho, 
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Ulfho, tido por Martyr,naDiocefide Príncipes, e às vezes era o oíficio dfe 
Troya em Champanha. Chanceller mór, &c. Em Portugal te-

JACOBÜ, Jaimes, James ,Taime,Ja* mos hum Jofre, lnftituidor da Ordem 
quês , Diogo, ou Santiago. Todos hó dosTemplarios. Mon. Luf. tomo 3.foi. 
nomes do meímo Apoftolo.Na Cidade 81. col. 4. E ha hum Jofre Tenorio, Al-
de Aufch,em França, na Província de mirante de Caftella. M. L.tomoj.cap.^. 
Aquitania, Jaimes, em outras partes, num. 2. 
James, ou Taime, em outras, Jaques, INIGO, ou Innigo, em Latim Enneco, 
nas Heipanhas, Santiago, e de Sántia- íegundo o Vocabulário Agiologico de 
go, Diogo. De todos eites nomes temos Menage, he o nome de hum Santo Ab­
em Portugal, e Caftella exemplosjhum bade de Onia, na Dioceíi de Burgos. 
Jacobo, Bifpo de Viieu. Mon. Lufit. Em caftella he efte nome mais uíado,do-
tomo^.fol. 176. col. 1. nofim. D. Jaime, que em Portugal. Inigo Sanches era fi-
Rey de Aragaõ, o que tomou a Cidade lho delRey D. Rodrigo, ou (como 
de Valença aos Mouros. Mon. Luf tomo querem outros} delRey Acofta, irmaõ 
\.\^o.A.B. D. Fr. Taime, Príncipe do dito Rey D. Rodrigo. Mon. Luf.to* 
herdeiro de Aragaõ, que renunciou o mo 2. foi. 269. col. 3. Na pag. 318. dodi-
ceptroem feu irmaõ (egundo.Mon.Luf. to volume eftá com a letra Ypfilon, 
tomo 7. cap. 9. num. 2. Jaques de Aveí- YnigoXimenes, Rey deNavarra,ena 
nes, Manchai de Brabante, que foy o folha 324. B. Inigo Adfta,outro Rey de 
Capitão da Armada , que ajudou ato- Navarra. 
mar o Algarve a EIRey D.SanchoPri- JOANNE. Querem alguns que feja 
meiro. Mon. Luf tomo 4, foi. ti. 4, San* nome comporto de Joaõ, e Anna,àimi-
tiago he o próprio do Santo. Diogos ha taçaõ de joannes Anntus, que he o no-
muitosmais,que Jaimes,James,Jaco* medehumfamofo ReligiofodeS. Do-
bos,eJaques. No tomo 6. da Mon. Luf. mingos, Meftre do fagrado Palácio em 
foi. 496. falla-fe muito no Rey D.Ja- Roma, do qual fazem mençaõ Poífevi-
mes, avô da gloriofa Santa Ifabel, Rai- no, Leandro Alberti, Theophilo Rai­
nha de Portugal. Nefte Reino conheci naldo, e outros. Tivemos em Portugal 
alguns Jacomes, nome também deriva- Joanne Annes do Rool. Mon. Luf. tomo 
ào de Saõ Jacobo, que (como já temos j.fol. 234. col. 4. Mais claramente fize-
dito) he Santiago. raõ alguns dos dous nomes, JoaÕ, e An* 

INOFRE, ou Inophre. Claramente fe na o feu nome próprio} e íe me naõ en-
vê , que fe deriva de Onofrius, ou Qnu- gano, em hum dos volumes da Monr 
phrtus, Santo Anacoreta , que nos de- Luf. fe falia em Johanna Mendes, oue 
fertos do Egypto viveo feílenta annos fem embargo defte nome feminino^ehi 
occulto,efolitario. NoMartyrologio homem. Também no l ivrou, cap. 7. 
vulgarandaefte nome com ph. Defte das Antigüidades Judaicas, fazjoíefo 
nome, indaque de Santo, temos em mençaõ de hum Johanna, que matou a 
Portugal poucos. Sò na Década 6. de feu irmaõ no Templo. OSantoAbba-
Couto fol.ibi.col.4. acho Inofre do deJoaõCirita deu a hummancebode 
Soveral, que era grande homem do Ef- muitas prendas, que elle havia cúadoL 
t r ^ Í 0

t
m " R o x o - . • chamado Garcia,o fob renoraede^ 

JOtRt. He nome derivado do Fran- rfc,queheomefmo que JoaÕ, moí-

oancjus Ksaujriaus: era elle Apocrifario tros eferevem Iktlanus, e he anapramma 
dolapa Alexandre II. Apocrifario era puro de Kilianus. Era pois Kiliano Bit 
Mmiítro, que levava as repoftas dos pode Virsburgo,cabeçadaFranconiá, 

canda 
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e anda no Catalogo dos Santos de Me- LOPO. Naõ ha muito tempo, que a 
nage. Em Portugal houve hum iquila» certo Fidalgo defta Corte, chamado 
no, Bifpo de Vifeu. Mon. Luf. tomo 3. Lopo, &c. perfuadido de que naó havia 
foi. 176. col. 1. Porém no Índice do dito Santo defte feu nome, moftrey noMar-
tomo 3. eftá Fqutltno ,e na pag. 352. col. tyrologioem Portuguez muitos Santos 
i . do i . volume eftá Iquila, Bifpo de Lopos, S. Lopo, Bifpo de Troya, na 
Vifeu. Província de Champanha, em França, 

LANçARÔTE. Nas Vidas dos Santos S. Lopo, Bifpo de Sens, S. Lopo, Bif-
naõ achámos efte nome, que (ameu pode Verona,em Itália,&c. NasHif* 
ver) fe deriva do Prancez Lancelot, ou torias de Portugal temos muitos Lopos. 
do Latim Lancelotas. Varocns illuftres D. Lopo Vas de Azevedo, que foy Al-
tiveraõ efte nome. Lançarote Decio, mirante. D. Lopo Dias de Soufa, que fe 
Milanez, famofojurifconfulto, Lan- achou no cerco deSevilha. D. Lopo 
çarote Conrado, Napolitano, Autor do Fernandes, Meftre dos Templarios, 
livro intitulado: Templum omniamju- fccLupus. Lobos faõ appellidojfuas Ar-
dicum. Na Década 4. foi. 32. col.2.Dio- mas faõ cinco Lobos, armados de ver­
go de Couto faz mençaõ de hum Lan- melho,emafpa. 
çárote de Seixas Portuguez. MAFALDA. No feu Vocabulário 

LIANOR, ou Leanor, ou Leonor, ou Agiologico diz Menage, verbo Sictl* 
Eleonor. Dona Lianor, mulher dei Rey dis, que de Mathildis os Francezes fi-
D. Joaõ o Segundo. Mon. Luf. tomo 2. zeraõ Mahauà. Nos de Mathildis, e 

foi. 278. col.4. Em outros Autores te- Mahaud fizemos Mafalda, c tivemos 
nho achado, Leanor. No tomo 7. da huma Dona Mafalda, filha delRey D. 
Mon. Luf. liv. 10. cap. 9. eftá Dona Sancho Primeiro, a qual foy mulher 
Leonor, Infanta de Portugal. Alguns delRey D.Henrique, eviveo, emor-
Autores dizem Eleonor, e outros Heleo- reo fantamente. Os pays, que quizerem 
ner. No feu Diccionario Hiftorico diz dar a filhas íuas efte nome, faibaõ que 
M ore ri Eleonor, -ou Altenor, Royne àe houve huma Beata Mathilde, ou Ma* 
France, & Pais à>Angleterre.Nos Mar- falàa, mãy do Emperador Othon, Pri-
tyrologios antigos, e modernos, ne- meiro do Õccidente. Naõ he para eftra-
nhum dos nomes fobreditos fe acha. nhar a corrupção de Mathilàe em Ma-
Mas no Diccionario Hagiologico de falàa. Em toda a parte o tempo, e o po-
Menage acho SanBus Leonorius,Bifpo, vo mudaõ, e desfiguraõ os nomes. Era 
cujas Relíquias foraõ trazidas da Pro- Portugal temos entre outras huma no-
vincia de Bretanha a Paris. tavel experiência defta verdade. Na 
r.LIONÊL, e LIONÍS tem analogia cora Província do Minho ha em huma ferra 
os nomes dos Santos, a que os France- huma ermida dedicada a Saõ Maça* 
zes chamaõ S. Lions, Bifpo de Saintes, rio -, os moradores corruptamente lhe 
em Roverga, terra do Languedoc,e em chamaõ Samagayo. 
Latim, Leonüus -, e com outro Santo, MECiA. Segundo Fr. Bernardo de 
chamado L^»/«í,ConfeíTor,na Cidade Brito, tomo 2. da Mon. Luf. foi. 3. col. 3. 
dej^jelun, perto de Paris. Também no Meda, he nome derivado de Maneio, 

"Martyrologio ha muitos Santos, cha- como Joanna de JoaÕ , Francifca de 
mados Leonctos. Provavelmente dos fo- Francifco. Em Portugal foy S. Mincio 
breditos nomes de Santos tomáraó feus o primeiro Apoftolo da Província de 
nomes os noílos Lioneis, e Lionis -, Leo- Entre Tejo, e Guadiana. 
nel de Soufa, e D. Lionis Pereira, Dec. MEM. Com vários nomes de Santos 
7. àe Couto ,fol. 176. col. 1.0 P. Leonel de França tem efte nome baftante ana-
de Lima , primeiro Reitor do Collegio logia, para fe derivar delles, porque em 
da Companhia em Bragança. Agiol. França fe venerai. Meme,ena Cidade 
Lvfit.tomoifol.ji1). d e 
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de Barleduc, em Lorena, ha Relíquias NUNO. O Martyrologio em Portu-
defte Santo > também ha huma Santa guez diz Nonno. S. Nonno, Bifpo de 
Meme Virgem, e Martyr, em Dourdaõ, Edefla, aos 2. de Dezembro: em Latira 
perto de Paris. Outro fiem França ha Nonnus. Em Portugal faõ tantos os 
hum Santo, chamado em Latim, Mem- Nunosdefama, que fó para elles feria 
rnius, que foy Bifpo de Chalons fobre o neceflario hum volume, 
rio Marna.Finalmente na Província de ODO.Tambem em Latim fe diz Oào, 
Bretanha, em França ha hum Santo e he o nome de dous santos Abbades,s. 
Abbade, a que os da terra chamaõ S. Odo , Abbade dcCluny em França,e 
Meen, Abbade de Ghé. Do nome de S. Odo, Abbade de Bel em Inglaterra, 
qualquer dos ditos Santos fe pôde de- O Martyrologio em Portuguez diz 
duzironoíToM?«/, fe naõ parecer mais Oàon, e a dous Santos dá efte nome, 
corrente deduzillo da primeira fyllaba Oàon, Bifpo de [Jrgcl,eOàon Abbade 
de Mendo, nome em Portugal aiTaz Cluniacenfe. Em Portugal naõ acho 
conhecido, e ufado. No tomo 4-da Mo- nomes próprios deftes dous Santos, 
narquia Lufitana, foi. 3. col. 2. nofim, OTHO, c OTHON. Saõ nomes de San-
o P Fr. Antônio Brandão favorece ef- tos diíferentcs de Odo, e Oàon. Na Re­
ta derivação, onde diz: MemGonçal- ligiaõ seraphica, ha S.Otho, que foy, 
ves era filho de Gonçalo de Soufa, eopro- hum dos cinco Martyrcs, que s. Fran-
prto, a quem conhecemos com o nome ào cifco mandou pregar aos Mouros, e pa-
Conde D. Mendo, o Sou faõ. Nas noflas deceraõ o martyrio em Marrocos; e ha 
Hiftonas os mais antigos, e mais ceie- hum santo Othon, Biípo de Bamberga, 
bres defte nome A&>#, faõos feguintes. em Alemanha. Também naófey, que 
Mem Soares de Novellas, Adiantado em nefte Reino fe tenhaó introduzido ef* 
Portugal. Outro Mem Soares da fami- tes nomes. 
liadosMellos, Privado delRey D. Af- OLALHA, ou ELLO. He nome de 
fonfo Terceiro. Dom Mem Rodrigues Santa, venerada em Merida. Em Latim 
deTouges, que fe achou no cerco de lhe chamaõ Eulalia. O Martyrologio 
Sevilha. Outro Mem Rodrigues, Por- em Portuguez faz mençaõ de Outra 
teiro mór delRey D. Dinis, &c. Santa defte nome, em Barcelona. (CO­

MENDO. Supponho que he o Menen- fiou Martim Sambes com Dona Ello, ou 
dus, que em varias eferituras de Portu- Olalha, fiMsa àe D. Peàro Fernandes de 
galfeachaaífinado. Entre santos, fó Caftro. Mon.Lufit.tomo4./0/.79.WÍ.2.) 
achamos faõ Meneàemo, Martyr em ODOÂRlO,e ODÔRIO.Naõfey que • 
Conftantinopla, do qual fe poderia de- haja santos deftes nomes. Porém nas 
duzir Menenào, ou Mendo. Dos noíTos memórias do Reino temos Odoarios>*, 
Mcndos, os mais nomeados faõ D.Men* Odorios, Odoario, Conde de Vifeu, 
do Eftrema, de quem faz mençaõ o Mon. Luf tomo 2. foi. ̂ 27.col. 2. eoutro 
Conde D. Pedro, no titulo 59. O Con- Odoario, pay do Arcidiago Tello. 
de D. Mendo, progenitor da família Mon.Lufit. tomo3. foi. íox.col 1. e no 
dos Frojazes, e Pereiras, D. Mendo, mefmo lugar, D. Odorio, eleito pelo 

?*AD6 g ° ' - P ° v o d e V i f e u e m BifP<>da mefmaJ2i-
MOR, e MAYOR. sao nomes, que às dade. 

vezes fe davaõ indiferentemente às ONTCOMERO. No feu Martyrolo* 
mefmas peíToas. A mefma Dona Mór gio, aos 20. de Junho, diz Ufuardo,quC 
D.as, de eu ,0 teftamento faz mençaõ o efte nome he Tudeíco, e que no idioma * 
Autor do fexto volume da Mon. Lufit. Latino vem a fer o mefmo que Libera» 
l i l u l' n

a°uuJC^kXimovo' " » e juntamente chama a efta santa Li* 
lume, he huma AbbadeíTa de Coz,cha- berata, filha de hum Rey de Portugal, 
mada Dona Mayor Dias. p o r q u e Ontcomero, hum dos fenhores 

Alç-
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Alemaens, que antigamente entrarão noticias na Monarquia Lufitana. 
em Hefpanha, teve em Portugal fenho- SANCHES, e SANCHO. Saõ nomes 

aB0 u rio de terras, e defte Ontcamero diz Fr. muy ufados nas famílias Reaes de Por-
i Mon. Bernardo de Brito, que foy pay de tugal,e ha hum Santo defte nome, a fa-
^coífí.Santa agracia,e n a Pag- 88. do mefmo ber, Saõ Sambo, Martyr em Cordova. 
lèa>'. ' tomo pretende o dito Autor,que 0»ta>- Martyrologio em Portuguez , aoscin-
1 mera, por outro nome Liberata, feja a co de Junho. 

Santa que o Martyrologio Romano TRISTAô. Os Francezes dizem Trifi-
charaa Uvilgeforte. Defta forte, Ontca- tan, e ha em França alguns fugeitos def-
mera, Liberata, e Uvilgeforte faõ três te nome. Hum dos mais nomeados, he 
nomes de huma mefma santa, a qual, Triftan àe SainB Amant, Autor de três 
pela conta, que lhe faz Fr. Bernardo de volumes de folha, intitulados: Com- Jui. Cjp*. 
Brito, he Portugueza, mas atégora, mentarios Hiftoricos. Naõ conheço San- tolin;,n 

(que eu faiba,) de nenhum dos ditos to algum defte nome. Ao Emperador &bait>ino 
três nomes fe lembrarão Padrinhos Máximo, pela fua nimia feveridade,<=-*?•<*• 
Portuguezes na pia do Bautifmo. chamarão os Romanos por alcunha, o 

ORRACA. Vià. Urraca, no feu lugar Trifte. Quiçá, poz a gente a algum Por-
alphabetico. tuguez Triftonho por lobrenome TriftaÕ, 

PÂYO. He nome tomado do Latim que depois paffaria aos defcendentes. 
Pelagius. Ha hum Santo defte nome, TRUILO, ou TROILO, ou TURILO, 
martyrizado em Cordova} os France- ou THURIBIO. Ha Santos defte nome, 
zes lhe chamaõ S. Paye, c nós Payo, os a faber S. Thuribio, Bifpo de Aftorga, 
Caftelhanos Palayo. De muitosPayos e S. Turilo, Martyr, que com huns 
fe lembraó as noíTas Chronicas. D.Payo difcipulos de Santiago, Apoftolo, pa-
Del gado, que fe achou na tomada de deceo o martyrio no tempo do Empera-
Lisboa. l?ayo Peres Correu, que fez pa- dor Nero. 
r a ro Sol, para ganhar huma batalha. URRACA. Ambrofio de Moralesaf-
Payo Guterres da Sylva,que tinha as Ve- firma fer o mefmo nome que o de Ara-
zes de Rey na Comarca de Braga, c gunta,eque odeAragonta, corrupto, 
fundou o Mofteiro de Tibacns. veyo a fazer Urraca. Mon. Lufit. tomo 2. 

PERO, PEDRE,e PIRES, ePeresfaõ foi. 321. col. 1. Em Portugal, e Caftella 
fynonymos do Príncipe dos Apoftolos, houve Princezas, e Rainhas defte no-
S.Peàro. Pero Gomes, filho de Egas me. Dona Urraca filha do Conde D. 
Moniz, progenitor dos Attaides-, Pero Henrique. Em Caftella Dona Urraca 

^ a r t i n s da Torre, progenitor dos Vaf- filha do Emperador D. Aífonfo Sexto, 
^oncellos. Em huma doaçaõ antiga dei- cafada a fegunda vez com EIRey de 
Rey de Portugal, D. Aftbnfo Terceiro, Leaõ. Os Autores da Monarquia Lufi-
fe achaõ memórias de três Peàre Annesj rana, ora dizem Urraca, e ora Orraca. 
a faber Pedre Annes,que tinha o gover- Nos faftos da Igreja naó acho Santas 
no de Tralofmontes; Peàre Annes do deftes nomes, nem de cujos nomes fe 
Portei, que governava Leiria -, e outro poíTa derivar eftes com fundamento. 

. Peáre Annes, queeraRepõfteinJmór. .xlMENAí Efte nome, indaque em al-
N o tomo 3. da Mon. Lufit. vrerbo Ur- gúmas mulheres próprio, naõ deixa de 
raça no índice diz feu Autpr, que pires fer appellido nas famílias dos Ximenes, 
he derivação de Pedro. enaó fó h&]Ximenas, mas também ha 

RUY. He abbreviaçaõ 4e_Rodrigo* Xtmenos. D. Ximeno Garcia, Quarto 
em Latim .Rwferâ-flí,que foy Sacerdote,"̂ ^ Rey do Navarra. Ximeno Aznario, 
e Martyr em Cordova. De2?»rFafes, Terceiro Conde de Aragaõ. As mais 
Ruy Gomes, Ruy Vafques, Ruy Nunes, _. iHuftresXimenas, de que acho noticias, 

JCÓUTÍD^muitos Ruys, acharão Leitor faõ Dona Ximena, filha delRey Ordo-
nho 
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nho Segundoj outra Ximena, mulher Hoje, noOrbe Chriftaó, qualquer 
delRey , D. Aftbnfo o Monje, e Dona nome deftes havia de parecer extrava-
Ximena Munos, mãy da Rainha Dona gante, e ridículo, por naó dizer efcan-
Tareja. Mas naó fabemos que alguma dalofo. Succederaô nomts venerandos, 
dellas tenha a laureola de Santa. e em toda a Igreja Cacholica geralmen-

Até no fagrado da efphera Eeclefiaf- tecommunsa todo o gênero de peíToa?; 
tica fe haviaõ infinuado nomes pro- Carlos,Francifcos, Henriques, Lui-
pnos, fecu lares ,e profanos, eraõ fora zes, Filippes, Manueis, Annas, Ga­
do rito Chriftaó, que juftamente os po* tharinas, Marias, &c. Sò nas Chroni* 
dia eftraiihar a Santa Madre Igreja, v.g. cas velhas permanecem os nomes pro-
òifijclo, Bifpo de Évora, Panno, Bifpo prios, profanos, e hbu\o(os,Cafimalào, 
de Viíeu; Uvitorico, de Lamego, Ar- fenhor de Nabancia ; D. Oràonho, pri-
mero, de Idanha 3 Nefriào, de Lisboa; meiro Rey de Hefpanha , Tottofienào 
Theudoreto, de Beija ; Pontamio,de Bra- Guedes, marido de Dona Toàa, biíavô 
ga ; Abienao, também de Évora , bife- de Egas Moniz, Chindajutndo, outro 
berto, de Coimbra} Rechimiro de Du- Rey de Hefpanha •, Frandilano, Sacer-
me,Igreja junto a Braga, e naquclle dote, que fez doaçaõao Mofteiro de 
tempo erigida em Bifpado. Lorvaõj D. Galdim, Cavalleiro dos 

A razaõ de tantos nomes profanos Templarios5 Celerina, quefepultouo 
em famílias Chriftáas, e Catholicas, he corpo de S. Torpes, Martyrj Chrotilde, 
que nos primeiros annos daconverfaõ ou Clotilàe, mulher de Amalarico, Ce­
de noíTos antigos progenitores ainda tholica •, Cava , ou Florinda, filha do 
permaneciaó relíquias , e refabios da Conde D. Juliaõj Elofinàa,que fefal-
Gentilidade , que finalmente com o voudeaccufaçaõ por ferro quente^ In* 
tempo, e devoção a Santos canoniza- gunàa, mulher de Santo Ermenegildoj 
dos detvaneceraõ. Ainda no tempo de Bertinalda, mulher delRey D. Aftbnfo 
Clodoveo, primeiro Rey Chriftaó em oCa\[\o;Ermczenàa, irmãa da Rainha 
França , e no reinado de Carlos Mag. Dona Elvira, &c. Eftes, e outros feme-
no, o? nomes próprios de Príncipes, lhantes nomes próprios , faõ eftereis, 
contemporâneos a eftes Monarcas, eraõ naõ fru£tificaó para as almas, nem tra-
Clodomiro, Chilàeberto, Clotario, Chã- zem à memória as acçoens, com que os 
perico,Meroveo,Dagoberto,Lotharto,e Santos, que nefte Mundo os tiveraó, 
as mais iiluftres Princezasdoditotem- chegarão a eternizar no Templo da_ 
po , fe chamavaõ Hermengaràa, Gifiela, gloria a vida. 
Hildegarda, Theoàraàa, Hiltruàe, Ro- Na fegunda parte defte VocabulapisL 
trude, Ufenda, mulher delRey D. Ber- de nomes próprios, que fe fegue,achará 
mudo, Aufenâa, ama de leite dei Rey o Leitor outro Catalogo de nomes pro-
D. Aftbnfo Henriques, eMumadonna, prios, ufados, antigos,eraros,deho-
nome que tiveraõ três Senhoras illuf- mens, e mulheres, mais amplo, e mais 
três no mefmo tempo, em Portugal. exa£to, que efte primeiro. 

VOCA-
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VOCABULÁRIO 
DE NOMES PRÓPRIOS, 

MASCULINOS, E FEMININOS, 
MAIS, OU MENOS USADOS, 

MAIS VULGARES, OU MAIS RAROS. 

Orque naõ fakaíTe em hum 
Vocabulário;, e Supple­
mento, que comprehende 
toda a lingua Portugueza, 
a memória dos nomes pró­

prios de homens, e mulheres,que fe ufá-
raõ,e ainda permanecem na mefma na* 
çaõ, pois aflim o obfcrváraõ muitos Au­
tores de Diccionarios, indaque a naõ 
trataffem taõ miudaraente, entendi que 
antes de entrar nefte fegundo Catalo­
go, devia fazer algumas obfervaçoens. 

O methodo, que figo, he diftribuir 
"cada letra do Alfabeto em três claftes -y a 
mjmeira comprehende os nomes mafcu-

•1inos,e femininos; a fegunda os me­
nos uiados, a terceira os anrigos. 

Na primeira parte defte Vocabulário 
de nomes, tenho tratado da traducçaõ 
Latina delles, e do modo de os alatinar, 
porque muitos delles naõ tem Latim 
próprio 5 as mefmas regras declaradas 
na dita primeira parte poderáõ fervir 
para o Latim dos nomes, de que nefta 
fegunda parte faço mençaõ. 

Naõ fó nos nomes, tirados da Efcri­
tura, aponto algumas das fuás myfterio-
fas fignificaçoens, mas nos de outras 
línguas, feguindo em alguns a Rodrigo 
Mendes Sylva, Autor portuguez do 

Tom. II. 

Catalogo Real de Hefpanha, de quem 
foy erudito Chronifta mór.Efte Autor, 
o Nobiliario do Conde D.Pedro da Im-
preíTaó de.Roma,os Agiologios,e Mo­
narquias Lufitanas, e outros livros,e 
efcrituras me deraõ os nomes mais ex-
quifitos. 

Naõ pareça puerilidade tratar dos 
diminutivos, porque também eftes faõ 
os meninos dos nomes grandes* e aquel­
les,que julgaõ inúteis, ou ridículas nos 
Vocabulários eftas obfervaçoens, ou 
noticias nominaes, naõ fabem que para 
os Eftrangeiros faõ muitas vezes, como 
as mais importantes. 

O mefmo pudera advertir dosada, 
gios, que aqui fe introduzem , quando 
faõ os nomes próprios de homens,e mu­
lheres, da meíma forte , que no corpo da 
obra fe incorporaó nas mais palavras. 
Os Poetas vulgares, ou para fuavizar os 
nomes nos feus metros, ou para enco-
brillos, os diífimulaô pelas primeiras 
letras, ou por Anagrammas, chamando 
a Anna Anarda, a Ifabel Qelifa, eaífim 
outras, de que traz hum Elenco Ma­
noel de Faria e Soufa no Commento ás 
Rimas de Luis de Camoens, mas fem 
explicallos.E fe ao engenhofo Jacintho 
PollodeMcdinalhclembraíTe que Te» 

b reza 
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reza fe mudava em Tirfe, naõ fe queixa* varo Alvares , e âílim os mais} mas 
ria de lhe naõ achar que os dousterri- quando o nome naõ produzia patrom-
veis nomes, Tiricia, e Tertulliana, di* mico, fc punha intriro o nome do pay, 
zendo como Martim Aftbnfo, e alguma vez o 

Ten el almaMiepefa do avô, quando tinha por primeiro no-
Quete llamei Tereza, me o meimo de fe J pay, e alguma vez o 
PorqueàandounabiteltaaiCalepino, do irmaõ: por efta caulacomo D. Af> 
Nombre no encõtro de tu nombre digno, fonío Dinis, filho delRey D. Aifonfo 

PaíTandoda Poefia às Novellas, menaõ Terceiro, e irmaõ delRey D. Dinis, 
cfqueceraô os nomes de Paítores, nem obíervando-fe ifto raaisnos filhos ille* 
os de Cavalleiros andantes, fazendo fó gitimos deftes Reis, naõ fendo eftes ao 
memória dos principaes, queandaóem principio: ainda quando eraõ legiri-
livros Portuguezes, pois le dá a gloria mos, e em outros de Hefpanha. 
de Inventor delles a Vafco de Lobeira, Muito íervio efte eftylo para dar às 
Autor de Amadtsàe Gaula. Aindaque famílias antigas noticias certas, ou ao 
de melhor vontade faria memória nos menos conjecturas prováveis das fiüa-
noraes próprios dos Heroes verdadei- çoens,comoufaraóos Hcbreos,eosSy-
ros, que os illuíháraõ, fe Aftbnfo de ros, com a terminação Bar, e com a de 
Albuquerque me nao enfinára o contra* Bem, a que os Árabes accrefcentáraõ 
rio na pedra, em que tinha feito gravar hum â; e ainda hoje com algumas outras 
femelhante padraó. E com caufa figo ef- naçoens o obíervaó oS Mofcovitas* 
te exemplo, porque o nome defte gran- donde Vvtfi fignifica filho, e Vuna fi-
deVaraõfoy taõ famofo, que EIRey lha. Alguns deftes Patronimicos con-
D. Manoel mandou a feu filho, Brazde fervaó inteiro o nome, fazendo-o plu-
Albuquerque, que fechamaiTe Affonfo, ral, como Henriques-, porém os mais 
e todos íeus defcendentes, como em dos nomes acabados e m o , o s mudaõ 
França tinhaõ obrigação de fazer a cafa em e, como Alvares ,e outros fetranf-
dos Condes de Lavai, com o de Guiào. formaô, como fe verá. Também ha no* 

Alguns appellidos illuftres feacha- mes, que fe fizeraõappellidos,como 
ràõno Vocabulário, mas nefte trato dos Roltm ,eappellidos, que fe fizeraõ no-
Patronimicos, que foraõ muito mais mes,como na mefma família/?//</<?. 
antigos, que os Appellidos, e aqui fe A devoção fez que dosappellidos, 
incorporaõ nos nomes,de que fe deriva- ou epichetos de alguns Santos íefor-
raõ, com a differença de que alguns fi- maíTem nomes, como Xavier Bautiftà" 
cáraó fendo appellidos, indaque pou- MagJalena, tomando-femuitas ve*c$ 
cos cora armas propriasie efta diftinçaõ paraíegundo nome o mefmo do Santo*1 

faço com abreviatura do appellidoPa- comoíeuappellido, como Joaõ Bau-
tronimico, ou de patronimicoíómen- tifta, Marta Magdalena, Francifco Xa-
te, que he aquelle, que naõ conftiruhio vier, Filippe Neri, e outros, como tam-
familia à parte, como pódeverfe em bem de dous fefez hum fó, como Ma-
Brandaõ, Monarquia Lufitana 3. parte rianna: também ha família*, que fem fa-
üvroio.cap.4. e na quarta parte, liv. zer do patronimico appellido contir 
12. cap. 33. e na Nobiharquia Portu- nuado, o confirmaó em memória de 
guezacap. 2.pag. 36. achando-fe nefte feus antigos afcendentes.Succede aífim 
livro os appellidos, e armas, que naõ aos Pereiras, e Tavoras dealguns ra-
vem nefte Vocabulário. mos, e naõ em todos os do mefmo,comò 

Durou efte ufo até o tempo dei Rey o de Alvares, pois na primeira o romaõ 
D. Joaõ o Primeiro, e em a Igu mas ex- os que fe chamaõ Nuno, c na fegunda 
ceiçoens, mas quafi fempre o filho de D. Luis, cem o de Gonçalves alguns Carne-
Rodrigo fe chamava Roàrtgaes, o de Al- ras, e com o de Rodrigues os Sas, e Vaf-

concellos. A 



Vocabulário de nomes próprios. 15 

A multidão dos nomes nafce muitas Dona Branca,para mulher delRey Luis> 
vezes da devoção, e outras da vaidade; Oitavo, que era muito menos fermofa, 
ordinariamente fe naõ conferva mais fó porque tinha nome mais agradável, 
queo primeiro, poucas vezesofegun- com queoexemplo de Portugal deve 
do , e muito raras o terceiro. A razaõ de fer mais feguido. 
permanecerem hc quando fe aífinaó Os vínculos, eclaufulas dos morga-
com os dons, ou três nomes -, ou quan* dos naó fó obrigaó,quando fe unem a 
do ferve efta diftincçaó para os naõ con- efquartelar cs efeudos das arma?, mas a 
fundir com os do mefmo nome, e appel- multiplicar os appellidos -, porém ifto fe 
lido, fendo o ufo o que nefte cafo dá ufa mais nos inftrumentos públicos, e 
a regra. Dedicatórias, e quando muito lenaõ 

Na nobreza de Portugal,eà fua irai- paíTa de dous appellidos, e de hum fó 
taçaô era famílias inferiores, fecoftu* em muitas cafas da primeira nobreza* 
ma muito tomar os nomes dos avôs pa- porém muitos homens bem nafeidos, 
ternos , os filhos mais velhos,e dos avôs principalmente nas Províncias, ufaõ de 
maternos, os fegundos, c as filhas, dos dous, ou três appellidos, e como ifto he 
avôs. Achey efte ufo taõ antigo, que taõ commum, naõ me atrevo a dizer que 
Demofthenes diz que oobfervavaóos também confunde, e faz os livros Por-
Athenienfes. Ifto fe altera muitas ve- tuguezes muito mais largos. Adiftri-
zes, ou pela devoção de alguns Santos, buiçaõ dos appellidos, e caufas, porque 
ou pela attençaõ dos Padrinhos, ou por fe tomáraõ, fez eruditamente Manoel 
outras caufasj naõ fendo mao efte coftu- Severim de Faria nas noticias de For­
me, porque a alternativa dos nomes tugal,e da origem dos nomes Gil An-
ferve de diftincçaó -y poderia fer culpa- dré de Ia Roque nos euriofos Tratados 
vel, fenaõ tomarem os filhos os nomes defte aíTumpto, irapreíTo em Paris, em 
dos pays fofle pela fuperftiçaõ de que 1681. 
viviaõ menos, como cuidaô os Irlan* Naó trato da divifaõ dos nomes anti-
dezes,eosda nova França. gos, e modernos das outras naçoens, 

Porém em Portugal ha muitosexem- nemdosinfpirados, myfteriofos, feli-
plos do contrarioj pois na cafa dos ces, defgraçados,arbitrários,familia-
Condcs de S. Joaõ, e Marquezçs de res,nafeidos de perfeiçoens, ou dede-
Tavora, hpuve três fuccefli vos com o feitos de acçoens grandes, de alcunhas 
nome de Luis. Menos pôde defeul par- unidos a dignidades, de irmãos com o 
íe o eftylo, que também jáfe vay emen- mefmo nome, como fe obferva muitas 
d ^ d o de que as filhas naõ tomem o ap- vezes em Alemanha, de povos, que naõ 

"pellidodefeupay, fenaõ o de fua mãy, tem nome, e de toda a mais erudição 
ou avô, de que refulta huma grande defta matéria, mas naõ defte particular 
confufaõ nas genealogias, principal- inftituto. 
mente quando nem em Caftella,nem em Os nomes, que fe ufaõ, e u faraó em 
Portugal antigo houve femelhante ufo. Portugal, tem como os das outras na-
Efte dizem que nafce da delicadeza, çoens hum certo tom, que na mayor 
muito própria das Senhoras, naó que- parte dá a conhecer o idioma,a que per-
rerem ufar de appellidos, indaque illuf- tencem. A mayor parte dos mafeulinos 
três, efcabrofos. Porém huma das mais acabaõ em o,como Antônio,Peàro,Fran-
ferraofas Rainhas, que teve Portugal, fe cifco, outros em e, ou agudo, como An-
chamou Dona Urraca, e EIRey D. Af- àrè, e Thome-y ou fem acento, como 
fonfo Segundo a naõ engeitou pelo no* Alexandre. Os que tem origem Hebrai-
me, que em Caftelhano fignifica Pega: ca em El , como Manoel, Gabriel, Ra-
como fizeraõ os Embaixadores de Fran- fael-, também por eftas origens feguem 
ça, preferindolhe fua irmãa a Infanta etymologias, Balthazar ,Bartholaneu, 

Tom. II. b i j e outros, 
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eOirtrcJsyé como tiro eftes exemplos alguma coufa de Am. O mefmo fazem 
dos nómescómmuns, porque dos ou- os Inglezes, e Hollandezes em Buqmn-
tros fizetoõ os tempos muita varieda- gan, Amfierdan, e outras palavras, 
de , acho' que em letras confoantes AlinguaCaftelhana, maismqderna 
acabaõ Artur, Ayres, Brás, Carlos, que a Portugueza, pois efta era com 
Criftimi,'Dinis, Domingos, Feliz, Gil, pouca differença aqueemtodaHefpa-
Gomes, Heitor, Luis, Marçal,Noitel, nha fe fallava, nos dá algumas regras 
Pafcoal, Salvador, Thomai, Viàal, Va- para efta terminação. Do nome dejoa» 
lentim, Xavier, &c. Nos femininos, ne fizemos J oaõ, ao mefmo tempo que 
que por regra geral acabaõ em A, e pela de Caftelhaõ, e Romaõ fizemos Cajle» 
mayor parte le formaõ dos mafeulinos, lhano, e Romano, confervando fó no 
naó acho mais excepçoens nos vulgares, nome de S. RomàÓ o ufo antigo -y de Si-
que Brites, Domingas, Guimar, Inez, mom, e de Antom fizemos Simaõ,e An-
Ifabel, Leonor, Mayor, Violante, porque taõ, diga-o aquelle arrogante epitafio 
eftes fe naõ formaõ dos mafeulinos. Aqui jazSimon Anton, 
Nelles ha huma terminação, quando he Que matou muito Caftelhon, 
emao, porque fe pronuncia em breve, Edebaixo do feu Covon 
como Chriflovao, e EfievaÕ, que he Del afia a quantos Son. 
propriamente Portugueza, como faõ Nos mais nomes próprios das termina-
muitos os nomes acabados em ao, e efte çoens Caftelhanas em an, como Da-
acento he taõ diíficil de pronunciar mian,Juan,Julian, Sebaftian, como 
aos Eftrangeiros, que até eftevepara também dos acabados em on,comoSi-
excitâr huma guerra civil Grammatical mon, Simeon, Pantaleon, ajuntaraos tô-
entreoshacionaes, fe tivera fequazes o dos com o mefmo final de ^3,excep-
Antidoto da lingua Portugueza, que in- tuando Faraon, que dizemos Faraó Ne-
tentou defnaturalizalla com erudição, ron, que dizemos Nero-, e nos que naõ 
indaque grande, pouco felice; peloqu^ faõ nomes de homens, Tafetàn, que di-
toca aos nomes próprios, tratarey deftá zemos Tafetá y Balandran, que dizemos 
acento, ainda entre os Portuguezes, ta 5 Balanàrao-, Alacran, que pronuncia-
eftranho, que os Poetas mais polidos mos Lacrao-, e a pedra Iman, que fe 
lhe naõ achaô aíToantes, ou toantes, a diz da mefma forte, quando lhe naõ da-
quem poíTaõ applicar muitas das melho- mos o nome Portuguez de Peàra àe ce­
res palavras, que tem a lingua, porque var -, eos que querem que Aàeman feja 
nos de a, como amar, mal, faõ afperos, palavra da noíTa lingua, tambemo pro-
e nos de A , e O , comofoberano, e alto, nunciaràõ da mefma forte. «v. 
faõ impróprios. E aífim confervamos alguns nome?" 

Os nomes próprios, acabados em ao, próprios, como Zenon, Solon, Diort, 
huns vieraõdo Latim ânus, como de Agamemnon-, rnas de Ciceron dizemos 
Aàrianus Adriaõ, e deDamianusDa- Cicero, e dePaeton Faetonte. Por naó 
miao j outros do Hebraico,como Adão, deixar efta fa mofa pronunciaçaõ fem 
AbrahaÕ,*SÍC. outros do O», Latino, algumas regras geraes, recorremos à 
Francez, e Caftelhano, como StmaÕ, lingua Caftelhana no plural, pois quan-
GafiaÕ,e AntaÕ, eoutios pelas razoens, do acaba em mus, quer nomafeulino 
que direy em feus lugares -y com adver- como Cânones,quer no feminino, como 
tencia de que nas terminaçoens Lati- perfeciones, fempre era Portuguez fe 
nas, nos monofyllabos,^, Nao, TaÕ, acaba em oens, tirando as palavras de 
QiiaÕ, como nas Hebraicas, AdaÕ,e as huma fó fyllaba, como ^fc,e/â», que 
mais pronunciaõ as outras naçoens qua- em Caftelhano he Dones, e Sones, fe diz 
fi como Jan, Nan, Tan, Qiian, Adan, em Portuguez Dons, e Sons y aindaque 
mas com o era c final, que participa nas Províncias , e os antigos dizi*ô 

Doens. 
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T)oens, tfoens. Na terceira peíToa do zendo Santa Anna, Santa Agueda , fe-
plural do verbo Sou, que osCaftelha- naõ Santanna, Santagueda , por cuja 
nos dizemfon, nós dizemos fiaÕ, em lu- caufa na Beira dividem tempre os dous 
gar de fom, que fe dizia; porém por a a com humy, Santay Anna, Santa y 
tono, e tons, dizemos tom, e tons, excep- Agueda, o que também oblervaõ em to­
tó as letras das Muficas,que também lhe das as vozes, em que fe encontraõ dous 
chamamos Tonos. a a, o que nas outras línguas fefuppre 

Os nomes acabados em anos, que com huma plica,chamada Apofirofo,co-
naõ coníervamos da mefma forte, como mo em Italiano O anima, em Francez, 
íazemos em todos os povos, Luíitano, L>ame, e os Ca&tlhznos mudaõ muitas 
Caftelhano, e em muitos adje&ivos, vezes o gênero, por evitar efte encon-
como Soberano, Ufano, e outros, muda- tro, dizendo, El alma, El alva. 
mos todos em aÕs,como mãos, ChrtfiaoS, No modo de ufar dos appellidos com 
excepto os Efcrivanos, que pronuncia- a conjunção àe , ou *,ou fem ella, íe 
mos Efcrivaem -, Ciudadanos na opi- quer dar huma regra geral, que fe pôde 
niaõ dos que querem fe diga Cidadãos-, ver na Nobiliarquia Portugueza , cap. 
hortelanos Ctrugianos, que mudamos em 2. folhas 18.porém o ufo a tem alterado, 
oens, villanos, villoens. pois nem todos os appellidos, que vera 

Os pluraes de ana mudamos em ans fó de terra, e Solar, põem o d, como íevè 
nos nomes de Marianna,Man cana,Her- em Mafcarenhas, e Perriras y he certo 
mana, Rana, Grana, Avellana , que que pela mayor parte aílim fuccede,e 
fempre acabamos em an, eans. nunca nos que foraõ patrcnimicos, ou 

Os nomes acabados em anes fe termi- alcunhas, c nas primeiras famílias ufaõ 
naõ em Portuguez em aens,excepto de àe, ou àa , conforme o gênero,de 
Gavanes, que dizemos Gaboens, Gavila- que he o appellido -, os Soufias, Mellos, 
nos, Gavioens,Alazanes, Alazoens,Cor» Lancafires,Sylvas, Noronhas, Cafiros, 
dovenes, Coràovaens, Uracanes, Fura» Sas, Menezes,Gamas,Tavoras,Porta* 
coens -,Juanes,e os mais nomes próprios gaes, Almeiàas, Ataides, Ceftas, Li* 
mudaõ muitos em oens. mas, Far os, Britos, Almadas, Ftgueire-

A fôrma, em que o ufo nomea os dosfSaldanhas, Araajos,Mirandas,Ca* 
Santos, e Santas, tem regra mais certa, meras, Vafconcellos, Silveiras, Cunhas, 
porque fempre que o nome do Santo Menàoças, e outros; porém naó ufaõ de 
principia por letra vogai, fe lhedào d. os Pereiras, Telles , Mafcarenhas, 
epitheto inteiro, como Santo Antônio, Tello, Ribeiro, Carneiro, Botelho, Lobo, 
Sapo Eftevaõ, mas na pronuncia fe cof- Furtaào, Manoel, Corrêa, Cabral, Cefar, 
íláma abbreviar, dizendo Santantonto, Gueàes, Henriques, Machados, Soares-, 
SantefievaÕ •, e os que começaõ por H, nem nenhum patronimico,como L<?/w, 
participaó do mefmo ufo, como Santo Fernandes, Gonçalves, e Rodrigues, po-
fíilario. Dos nomes,que principiaõ por rém SaÕ Payo uía de d, porque he folar, 
letra confoante , fempre íe diz fomente e naõ patronimico. 
SaÕ, como SaÕ Brás, SaÕ Peàro , e o Em Portuguez ha muitos nomes de-
mefrao nos que começaõ por I , ou por rivados de outras línguas,e nos próprios 
V confoantes, como S. JoaÕ, SaÕ Vi» de homens, e mulheres moftrarey al-
cente, e fó fetira da regra Santo Tirfio, gumasdeftas etymologias, e agora fó 
Santo Quintino, c antigamente fe dizia farey em commum algumas obfcrva-
Santo Tbome. çoens. 

Os nomes de Santas fe pronunciaõ Os nomes Hebraicos dos Patriarcas, 
fempre inteiros, como Santa Helena, e Santos do Teftamento velho, naõfó 
SantaInez,SantaCatharina-,porém na cm Portugal, mas em outras naçoens 
letra A, fe come o principio, naó di- Catholicas faõ pouco uíados, aííim 

Tom. II. b ii) pela 
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pela feparaçaõ, que juftamente fazem de Antônio, Aurélio, Conftantino, Cian­
do* J udeos, como pela affcctaçaõ, cora àio, Eftacio, Júlio, Maxmo, Paulo, e 
queosHereges modernos, principal- outros da antiga Roma. 
mente nos feus principios, tomáraõ ef- Nomes Arabigos tivemos mais and-
tes nomes, por moftrar que naó reco- gamente, como Galaal, Alvtde, que 
nheciaô por Santos os mais modernos, vaõ cm feus lugares, 
como porque fe naõ entendcfte que Os Inglezes com as fuás alianças 
criaõ na fua interceíTaõ. Porém hoje nostrouxeraõ alguns nomes, como o 
naõcuidaõtanto nefta affe&açaó, to- dejorje,Duarte, Roberto, e Ricatdo-, 
mando muitos os nomes nacionaes. eftes vieraõ dos antigos Saxonios, e 

Em Portugal fe acharàó entre nomes Alemaens, e alguns nos entrarão pelos 
communspoucos,ou nenhum do Tcf- Godos, como Henrique, Fedenco, ou 
tamento velho, que fe naõ Chriftianize Fraàique,ou Fadnque,e Carlos, os quaes 
porque os de Miguel, Gabriel, e Ra- também nos introduzirão com a ori-
fael faõ Hebraicos, mas naó faó de He- gem os Francezes com o de TrifiaÕ, 
breos, fenaõ de Anjos. Ode Balthazar, Gaftàõ, Luis ,e outros. 
fe attribue a hum dos três Reis Magos; Eftes meimos Godos deixarão natu-
fóodeSufannafefezmaiscommum. ralizados alguns nomes aos Hefpa-

Nos nomes raros da fegunda claíTe nhoes,e Portuguezes, de que muitos fe 
defte Alfabeto fe achaõ mais, como antiquarão, como Bermudo, Ramiro, 
AbrahaÕ, Eltfeu, Salamaõ, Daniel, e Ordonho,e alguns mais raros, ficando 
outros, de que muitos depois tiveraõ communs o de Rodrigo, Sambo, e Gar» 
Santos.Helias he também Santo da Ley cia. Eftes, e outros nos deraõ os Cafte-
da Graça} Job naó foy Hebreo; Adaõ lhanos, como o de Álvaro, Diogo,e me-
he pay commum; mas hoje íó tomaõ ef- nos ufados, Gutierre, Inhigo, e outros 
te nome muitos lavradores, que como antigos, e de mulheres, Meda, Vtolan» 
elles comem o paõ com o íuor do feu te ,Alàonça,eTereza. 
rofto. Entre os nomes mais antigos fe Nomes , puramente Portuguezes, 
achaõ alguns, porque aexcluillos to- naõ temos muitos, fenaó contarmos por 
talmente, feriaíuperfticiofo, enfinan- próprios os queíe desfigurarão coma 
do a Igreja efta referva em naõ rezar de corrupção das origens, como Payo por 
muitos Santos antigos, que com mais, Pelayo -, Alaya, por Eulalia y Noutel,pot 
ou menos freqüência andaõ nos Mar- Eleuterio -y Amaro, por Mauro; Dinis, 
ty rologios. por Dionyfio -y Giralào,por Gerardo,Jat* 

Os nomes Gregos,de que muitos tem me, por Jacome -y Jemes, e Gomes, por 
íignificaçaõ , íe introduzirão com os Jacobo ,Thome , por Thomas, Reimao*f» 
Santos daquella naçaõ, como Alexan* por Raimundo, e outros mais. Maspa-
dre , Bafilto, Theodofio, e outros muitos, rece, que faõ próprios muitos dos an-
que naó faõ os mais communs, e tam- tigos,e alguns dos communs, como faõ, 
bemqueriaõ acharlhctantos myfterios, Egas, Moço, Bulhom, Gil, aindaque 
como pôde verfe em Plataó no feu vem de Egtdio-,Ayres, aindaque vem de 
Cr atilo, em que tratou da refta razaõ Artas-y Lizuarte ,FUriftaõ, Anàreza, 
dosnomes,querendoacharnode Apol- Arcangela , Brafia , Briolanja, Fru-
lo a Grammatica Grega por diverfas Buofio,Felicia,Pafcoa,Pajcoela, Com* 
etymologias, as varias virtudes, que at- ba, Refenào, e Vafco. 
tribuhiaõaefte Deos, taõ falfas, como Os Santos faó os que deraõ quaíi 
elle. todos os nomes, c fe defcobrem muitos, 

Os nomes Romanos,de que também que parece naõ havia Santo daquelle 
muitos íe derivarão dos Gregos,confer- norre nos Martyrologios modernos, de 
vamos, naõ cm grande numero, fendo o quepódeveríeoimpreífoem Paris em 

1709. 
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1709. e o que atégora tem defcuberto nomeaõcom De, faó Condes àe Alvor, 
os Padres da Companhia de Flandrcs Affumar, Atouguia , Caftel melhor, 
com o titulo de ABa SanBorum,de que Aveiras , Avintes, Cantanhede, Loco-
íeefpera a continuação, e os Supple- Um, S. Lourenço,S. Miguel, Monfanto, 
mentos. Óbidos, Ortola, Palma, Penagutao, 

Defte principio de devoção à pro- Pombeiro,Povolide,Prado, (quetam-
porçaõ,que florecia, ou esfriava, fe fi- bem íe diz do Prado) Redondo, Cquc 
zeraó os nomes mais ou menos fre- também fe diz ào Redondo) Santacruz, 
quentes, o que também fe obfervou Sabugal,Santiago, Sarzeàas,S.Joa'o, 
pelo ufo dos tempos. Manoel, Maria, Soure ,Tarouca, Valadares, Valderets, 
que faõ os dous mayores nomes,tem em Villamva, Villaflor, Vtllarmayor, Vil» 
mayor numero quem os tomafle, Anto* laverde, UnhaÕ , Vtmiozo, Viàtgueira, 
nio, Jofieph, JoaÕ, Francifco, Pedro faõ Vimteiro, Villanova da Cerveira,que he 
pela mefma caufa muito communs} e ¥>i\conde,eo de Barbacena. Em lugar 
Luis, e Fernando, depois que dous Reis de De fe diz Da, ao Conde da Calheta, 
de França, e Caftella os canonizarão, Atalaya, Ericeira,Torre, Ilha, Vificon-
le multiplicarão muito. de da Affeca, Baraõ da Ilha Grande. Ao 

Os nomes femininos de alguns def- Conde de Arcos, (fe diz também dos Ar* 
tes, e o de Catharina, Anna, Inez, Cia- cos) das Galveas, do Rio Grande. O que 
ra, Margarida,Magàalena, c outros, en- tem pouco mais regra, que o ufo, ou o 
tre os femininos fe ufaõ muito; e o and- gênero, e terminação das terras dos 
quado deTareja, depois de Santa le- Grandes, que hoje ha, aindaque alguns 
reza, fe tomou muito mais. Naõ he efta deftes, e outros títulos andaó incorpo* 
regra geral, porque a devoção de ai- rados em huraafó família, 
gum Santo, que íe acha no nome de Ro­
drigo , e de Nuno, naõ he a caufa de ha- NOMES MASCULINOS, MAIS USADOS, 
ver muitos, nem fey que tenhaõ Santo 
Álvaro, TrtftaÕ, GafitaÕ, Alonfo, e ou­
tros, nem Santa Guimar, Violante, e 
Lionor, ou Leonor. 

Dos nomes Paftorls, e até dosridi- AàriaÕ. Na nobreza de Portugal 
culos, fiz alphabetos feparados -y mas naõ tem ufo. Foy mais commum entre 
como eftes, e os dos Cavalleiros andan- o povo. Quando fe nomea oEmpera-
tes faõ infinitos,efe fingem, como os dor, ou os feis Papas defte nome,íe diz, 
Poéticos, fegundo as idéas, etymolo- Aàrifíno, porém o Santo, AàriaÕ. Ha* 

*gias,anagrammas, eletrasiniciaes,ao arianas. 
arbítrio de cada hum, fiz fó memória Affonfo, que também fe diz Alfonfio. 
dos mais celebres. He nome Gothico, fignifica Amado, e 

Na fôrma de nomear os títulos do Fiel.Quafx fe naó ufa fora de Hefpanha, 
Reino ha também variedade, como nos aonde houve onze Reis defte nome, c 
appellidos, mas por differente regra, feis em Portugal. Os Caftelhanosdi-
porque nos de Duques, e Marquezes zem Alonfo, e íó poeticamente Alfonfio. 
fempre fe ufa De, como Duques àeBra* Em eferituras antigas Portuguezas fe 
gança ,de Barcellos, que eftaõ na Cafa acha Alfonfo; Poeticamente iedizAl* 
Real; àe Aveiro, àe Caàaval, àe La» feo. Ha hum adagio commum , que por 
foens, àe Torres novas, Marquezes àe dizer que alguma coufa he muito anti-
Abrantes, Alegrete, Anjeja, Arron- ga, diz que he do tempo dos Affonft* 
ches, Cafcaes, Fontes, Fronteira, Ferrei- nhos. Efte he o diminuti vo de Affonfo. 
ra ,Gouvea, Marialva, Minas , Niza, Parece que como o primeiro Rey de 
Tavora, í Valenfa. Os Condes, que íe Portugal fe chamou aífim, e outros três 

entte 
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entre os feus primeiros feis fucceíTores do , porque também fignifica fimples, 
efta origem defte adagio. Quando efte como Alvar. Antigamente tambem íe 
nome foy patronimico, naõ mudou, e dizia em Portuguez. O patronimico he 
ainda permaneceo quafi fempre unido Alvares,ou âlvres, como fepronun-
aonome de Martinho na família dos cia. Já adverti que efte patronimico íe 
Meios,Soufas_,eoutros. Querem que ufava em algumas famílias nobresco-
venha de Ataulfm, nome de hum Rey mo patronimico, e nas vulgares, como 
Godo.Alphonfm,outros dizem em peor appellido. 
Latim, Aàefonjm, e outros Alàefonfm. Amaro. Naõ he da primeira nobreza, 

Agofiinho. Naõ quiz o ufo que fedi- nem muito commum. Adagio, hehum 
zelle, nem efcreveíTe, Augufiinho. Na Amaroàa laje, porque aílim fe chama* 
nobreza he pouco uíado, e nos mais va hum Clérigo de Lisboa, celebre pe-
naó muito commum. Antigamente foy los feus ditos, e peças galantes. Outro 
patronimico o appellido, que fó fe acha adagio,//? hum Ermitaõ àe Santo Ama» 
em Joaõ Pereira Agofiim da família dos ro, ou ofeugato, por chamar a hum ho* 
Cunhas. Adagio vulgar, NaÕ ha olha mem hypocrita, ou feiticeiro, como o 

fem toucinho, nem Sermaõ fem Santo foy aquelle Ermitaõ. 
/Jgofttnho. Augafiinm. Ambrofio. Nome Grego, e Latino, 

Alberto. Naõ he muito ufado; nem o pouco ufado da nobreza, e naõ muito 
foy da primeira nobreza em Portugal, no commum. Adagio: He hum Ambro* 
tendo dous Emperadores defte nome, fio tainha, por dizer, que he homem de 
que he muitoantigo emSaxonia. Al* pouca importância. Ambrofim. 
bertus, ou Aàelbertm. André. Tomamos efte nome do 

Alexandre. He nome Grego, ufado Francez André, porque os Caftelhanos 
dos Latinos, ede algumas famílias no- dizem Anàrès, pouco ufado na Nobre-
bres de Portugal; mas naó muito com- za. Anàreas ,genit. Anàrea. 
mum. Adagio, hehum Alexandre, por AntaÕ. Antigamente diíTemos An» 
dizer, generofo, ou valente, alludindo tom, e os Caftelhanos dizem Anton, e 
a Alexandre Magno. O primeiro, que fizemos defte nome, que he o mefmo 
fe acha com efte nome,he Paris, filho de que Antônio, outro feparado em Santo 
Priamo. Ha hum Rey deMacedonia, AntaÕ. Ufoufe em algumas famílias da 
três do Egypto, dous de Epiro,dous de Nobreza. Hoje menos,c no povo. Ada-
S y ria, dous dos J udeos, dous Empera- gios. Fazme medos de Santo AntaÕ, para 
dores Romanos, e oito Papas, que ti- explicar viíoens, com que apparecia 
veraõ o nome de Alexandre. De todos aquelle Santo. Os finos de Santo AntaÕ 
os Alexandres o mais celebre he Ale- por daràaÕ y para moftrar que ha pouca-
xandre de Macedonia,filho de Filippe. generofidade verdadeira, que naõ dê, 
Alexander. Efte nome, que he Grego, paraque lhe correfpondaõ. AntaÕ para 
he formado de Alxis que quer dizer Ant ao foy a Caftella, para emendar a fin-
DefenfaÕ, e de Andros, genitivo de gularidadedosquepronunciaõ,cefcre-
Avnp. Homem, quer dizer, Defenfor,e vem o advérbio Entaõ com a letra A, 
proteBor dos homens. AntaÕ. Antonim. 

Alexo, ou Aleixo. He nome Grego, Antônio, corrupto, Antoino, nome 
de que houve quatro Emperadores. dos mais ufados, pela devoção defte 
Ufado íó em poucas famílias nobres. Santo, natural de Lisboa. Hedosanti-
Alexim. gos Romanos, que o queriaõ derivar 

Álvaro. Nome antigo, Hefpanhol, de Anteon. O íeu diminutivo hc Anto-
de origem Arabiga, ufado de algumas ninho, e Antonico. O feu patronimico 
famílias nobres, e em muitas outras-,Al- he Antunes, naõ uíado da primeira no* 
varmho, no diminutivo he pouco uia- breza -, poeticamente fe chama Anjrifo, 

eCa-
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e Camoens Ttonio. Santantoninho heo 
nome de hum pequeno peixe. 

Artur he nome Inglez. Teve ufo em 
algumas famílias nobres, e pouco nas 
commuas. 

Aurélio, nome pouco ufado, e Ro­
mano antigo. Adagio. Anàa Aurélio, 
por dizer, Anàa no ar. D. Aurélio foy 
chamado o filho delRey D. Affonío o 
Catholico. 

Ayres, nome, que antigamente fe 
dizia Ayres, e os Hefpanhoes dizem 
Árias, donde também hc família, e era 
JPortugal anda efte nome mais em algu­
mas famílias da Nobreza, que no vul­
go ; e fe ufou pouco por patronimico; fe 
quizer traduzir-fe em Latim, íe dirá 
Árias. 

NOMES F E M I N I N O S , 
mais ufados. 

Agoflinha, feminino de Agoftinho, 
naõ ufado na Nobreza. Auguftina,a, 
Fem. 

Agueàa em Latim, e Grego Agatha. 
He nome de huma pedra fina Oriental. 

Alàonça, que também íe diz Dulce, 
r u Suave, foy muito uíado; e tivemos 
huma Rainha defte nome, mulher del­
Rey D. Sancho Primeiro; hoje o he 
JJOUCO ,«menos no povo. 

Ambrofia ,naó he commum, fignifi­
ca o manjar, ou a bebida dos Deofes. 

Anaftâfia, naõ he muito ufado. Que­
rem hoje fe pronuncie Anaftafia, lon-

' g°* 
Anàreza, feminino de Anàre, que 

os Gaftelhanos dizem Anàrêa,foy mais 
tifado antigamente. O Tejo tinha entre 
Lisboa, e Santarém humas voltas peri-
gofas;aosnavegantes, que EIRey D. 
J oaõ Quinto mandou cortar com gran­
de defpeza, e commum beneficio pela 
direcçaó de D. Fernando Mafcarenhas, 
Marquez de Fronteira, Védor da fa­
zenda da Repartição da Marinha, do 
Confelho de Eftado, e Governador das 
Armas da Beira, e Alemtejo. Eftas fe 
chamavaõ as voltas de Anàreza, e ficou 
em adagio. 

Angela, derivado de Anjo, mais ufa­
do em Caftella, doque emPortugal,e 
nefte mais na nobreza. Angela, a. 

Angélica, também naõ he muito ufa­
do, e he nome de huma flor, que tam­
bém fe chama Tubarofa. 

Anna, nome Hebaico , que fignifica 
Graciofd, epia •, também o ufa Virgílio 
na irmãa de Dido. 

Anna referi,ò lace magisiàileBaforori. 
ç_yEnetd. lib.q,. O diminutivo de An­

na he Annica, ou Anica. Poeticamente 
fe diz Anarda, Anicia, Diana. 
Antonia, feminino de Antônio, também 
ufado dos Romanos, e muito mais dos 
Portuguezes. O feu diminutivo he An-
tônica, e Antoninha. Acha-fe huma San­
ta Antonma, diífera que Portugueza, 
de quem durou na Beira a tradiçaô,com 
efta cantiga vulgar, que refere Jorge 
Cardofo no feu Agiologio, 

Antonina dos olhos grandes, 
MataraÕ-vos idolatras, 
E fer os Gigantes. 

Poeticamente fe diz Antanàra, Tionia, 
Anfrifa. 

Apollonia naõ tem muito ufo. 

NOMES DE HOMENS, 
raramente ufados. 

AbrahaÕ, fignifica pay àa multiàaÕ na 
lingua Hebraica, depois que Deos 
moftrou tanto cuidado defte nome,que 
fendo primeiro AbraÕ, que fignificava 
payexcelfo, lhe acereícentou eftas duas 
letras. Em Portugal foy pouco ufado, 
excepto de alguns Eftrangeiros, que fe 
naturalizarão. NaSyria ha hum Santo 
AbrahaÕ, Ermitaõ, e na Alvernia ou­
tro Santo AbrahaÕ, ConfcíTor. 

Achilles.Vid. mais abaixo. 
AdaÕ, nome do primeiro pay, que 

fignifica Terreno ,e vermelho -, em Por­
tugal he mais ufado dos lavradores. 

Amaàêo. Efcolheo efte nome para 
diflimular o próprio D.JoaÕàa Sylva, 
e Menezes, conhecido pelo Beato Ama­
àêo , celebre pelas fuás virtudes, c pro­
fecias. He muito commum na Cafa de 
Saboya. 

Amx* 
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Amaàor, Amanào, e Amato, ha Santos chamou Analào Veftaois, que pode fer o 
deftes nomes, em Autum de França,em mefmo nome. 
Bordeos,emSeins; em Portugal ne­
nhum delles acho. Amator. Amanàm. NOMES ANTIGOS 
Amatus. Amato Luíitano he mais co- de mulheres, 
nhecido por grande Medico, que por 
bom Chriftaó. Alàa, he nome ufado em grandes Se-

Angelo, Aniceto, Anfelmo, Apollina- nhoras antigas. - . 
rio, o primeiro, c o ultimo deftes no- Alàara, indaque nome Arábico , fe 
mes tem em Portugal algum ufo. conferva em Chriftãas Senhoras illuf-

Aquilles, ou Achilles, nome Grego, e três. Dona Alàara Vafques foy filha do 
Latino, que tomou Achilles Eftacio, Conde D. Gomes de Sobrado. 
Portuguez, illuftre Poeta, Orador in- Aragunta, Vid. Urraca. 
figne,&c. Aza, nome Arábico, que também 

Afcenfo,ufa-fe em alguma família no- fe ufou em Chriftãas. 
bre, e corruptamente diraó alguns, In-
cenfo. Afcenfius. B 

NOMES DE MULHER, 
mais raros. NOMES DE H O M E N S 

communs. 
Apollinaria,feminino de Apollina* 

rio. Aurelia, Aureliana, Auta. Balthazar, ou Balthezar, vai o mef­
mo que o que occultamente ajuntathe-

NOMES ANTIGOS fouros. He o nome de alguns Reis de 
de homens. Babylonia. Também a Daniel feattri-

bue efte nome, e he o nome de hum dos 
Abril. Deu em Portugal efte mez três Reis Magos, 

hum nome de homem, que os Antigos Bautiftà, ou Baptifta.Fez-fe efte no-
ufáraõ muito em Portugal, aífim como me do epitheto de S. Joaõ, que o teve, 
outras naçoens também tomáraõ o no- porque foy o primeiro, que bautizou, e 
me de outros mezes, Januário,Marcial, fe ufa mais em fobrenome. 
&c. Belchior, prevalcceo efta corrupção 

Abunàio, he nome de hum Santo Ei- a Melchior, que aífim fe havia de dizer, 
critor, que dizem fer Portuguez. O fegu indo o Latim, e outras línguas ;he 
Martyrologio Romano faz mençaõ de o nome de hum dos três Reis Magos, 
oito Santos Abundios -, algum delles po* Benedito, nome de hum Santo negro, 
dera fer o noíTo. Abundim, ii. mais ufado entre os daquella naçaõ.Em 

Ahufo, parece que he o mefmo que Polônia fe venera hum Santo Martyr 
Ataulphm, teve patronimico Ahufes. defte mefmo nome. 

Agathon, antigamente Agalhaõ. Ha Bento. Em Latim BeneàiBm,que íig-
hum Papa Santo defte nome. Agatho, nifica abençoaào. Naõ he ufado na no-
onis. breza. Adagio. SaÕ Bento, que aranha 

Aimerico, parece que he o mefmo, tamanha! e aos do Minho,quetrocaõo 
que Emerico, nome Alemaó,e Américo, B. pelo V S. Vento, que Bento que faz. 
que debaixo do aufpicio de Portugal Bernaràino, naõ he diminutivo de 
deu o nome à America,//»/«r,tevepa- Bernarào, fenaõ nomefepáradò, deS. 
tronimico Anfuret. Bernardino de Sena, Religíofo deS. 

Arnalào, parece que fez o appellido Francifco. He ufado em algumas fami* 
Arnau -, também ha Analdo, como fe lias da nobreza, antigamente fe dizia, 

BernaU 
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Bernalàim, e fe ufa Bernaràim, quando Barbara fiam, non fum y mitifumpè* 
fe lhe fegue appellido. Bernardtnm Se* Borevirgo, 
nenfis. Sed qui megenuit, barbaras illefuit. 

Bemarâo, antigamente Bemalào com Em Francez fe chama «5*/»^ Barbe, id 
o appellido, e patronimico Bernaràes, eft,Santa Barbora, A praça de armas 
que fe dizia, Bernalàes. Adagio. Valen- dos navios. 
te como humBernarào, o quealludea Benta, Feminino de Bento. Pouco 
Bernardo dei Carpio -, a que fe attribui- ufado na nobreza. Ha Virgens, e San-
raô muitas acçoens heroycas. Outro tas Martyres defte nome. 
adagio, Remoquc Bemarào, quando he Bemaràa, feminino de Bernardo, 
muito claro; falfa de S. Bernardo,fe cha- Poeticamente, Belifaràa, ou Belaràa. 
ma a fome. Poeticamente, Berardo,« Dona Ber/iarda Ferreira de Lacerda 
Beraldo.* compoz era metro Caftelhano o poe-

Bartholameu, ou Bertholameu. Vem ma, intitulado, Heftana Libertada, im* 
do Sy naco, c quer dizer -.Filho de quem preíTo cm Lisboa, anno 1618. 
fuftende as águas y em diminutivo Barr Branca, he nome Francez,e foy mais 
tholo. Adagio. Dia de S. Bartholomeu ulado do que he hoje em Portugal, e 
anda o Diabo fiolto. Bartholo, os Barr Caftella; cm bom Latim, Alba,ou Can-
tholos fe chamaõ chulamente todo o ge- dtda, mas os Autores, indaqueefcrevaõ 
nero de livros, efpecialmente claíliços. em Latim, para fazerem nomefepara-
Com outra etymologia,querem alguns, do , commummente dizem com voca-
que Bartholomeu era Syriaco fignifi- buloalatinado/?/*»£•<*. 
que filho de Jhohmat , porque Bar Brazia, feminino de Braz,maisuU-
quer dizer Filho. S. J oaô E vangelifta do no povo, e paifanos. Blafia, a, Fem. 
fempxéiiomeaNathanael,aqui.moso\x- Briolanja , foy mais ufado antiga-
tros Êvangehftas nomeaõ Bartholomeu, mente na nobreza* 
c tudo vema fer o meímo Santo Apoí- .Br/s /^ , que fe ufa, e naõ Brigita, 
tolo. corruptamente heAbriziàa. OMarty-

Bemabe, oa Barnabe, em Hebraico, rologio em Portuguez diz Brigiàa, i. 
Barnabas, filtm confolationis, naó he de Fevereiro, 
muito vulgar. ,. BRITES, que em outras línguas fe 

Braz. Adagio. S. Braz,que tojfe! ba* diz Beatriz. Adagio. Das carnes o car* 
tãÕlhe nas cojtas. Blafim. miro, àas aves a peràiz, àas mulheres a 

Beatriz. 
NOMES DE MULHERES 

maisufados. NOMES DÊ HOMENS 
mais raros. 

Barbora, que he a Ortographia, e 
pronuncia mais ufada , indaque feja Boaventura, aindaque efte heono-
Barbara. He nome de huma .Santa im- me do Santo Boaventura, o nome de 
piorada nos trovoens, e tormentas. Efta Ventura he mais ufado. 
Santa Virgem, e Martyr, era filha de Bonifácio, fignifica quem faz bem, 
Dioícoro 4 homem rico, e poderofo, Bom homem, fó íe diz nomeando S* 
mas taõ cruel, e bárbaro , que elle mef- Bomhomem, Santo dos Alfayates. Ho** 
mo, vendo que a naõ podia obrigara mem he appellido. 
adorar os Deofes, a entregou aos juizes, 
e enfurecido da fua conftancia, pegou NOMES MAIS RAROS 
docutello,ea degollou ,oquedeuoc- de mulheres, 
cafiaõ a efte Diftico, Beneàita, Bernaràina, Bonifacia, fe­

mininos de Benedito, Bernardino, &c. 
N O -

a 
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c NOMES ANTIGOS 
de homens. 

Bamba-, aindaque foy nome de hum NOMES DE HOMENS 
Rey Santo, e Godo, natural de Idanha mais communs. 
a velha, em Portugal naó fe ufa mais 
que no adagio, quando para dizer que Caetano. Efte nome Italiano fefez 
huma coufa he antiga, fe diz que hedo muito commum depois defte grande 
tempo delRey Bamba. Os Efcritores em Patriarca de Clérigos Regulares. Cor-
Latim dizem Wamba,. ruptamente fe diz Gueatano, a gente 

Beltrão, nome Francez; e Hefpa- mais baixa diz Tiatano. 
nhol. Adagio. Quem ama a Beltrão, ama Carlos, que corruptamente Ce diz 
ofeucaõ ,Beltramts. Cairos. Vera do antigo Alemaõ Kar-

Bernaldo, e Bernaldim. Vid: fuprà, les, que fignifica Benigno, epoàerofo.Em 
Bemarào ,e Bernaràino. Hefpanha houve dous Reis defte no-

Bermuào, que também fediz Ber- me,e feis Emperadores, e nove Reis de 
mui, ou Vermui. Nome Gótico de três França, doze de Suécia, dous de Ingla-
Reis de Leaõ: teve o patronimico Ver» terra , &c. Carolm, i. 
muis, depois Bermuàes, fignifica Prtn- Chryfofiomo.We nome Grego, que 
cipe arrezoado. fignifica Boca àe ouro. Dá-fe efte nome 

Bolhom, he nome, que fe fez appelli- a dous Autores, a S. Joaõ Chryfofto-
do. Bulhaó ,e Bulhoens , famílias, de mo, Patriarca deConftantinopla,eao 
que foy Santo Antônio de Lisboa. Hiftoriador Dion-, a ambos por caufa 

da fua eloqüência, e elegância dos íeus 
NOMES ANTIGOS difcurfos. Porém em Portuguez eftà 

de mulheres. em ufo fó em quanto ao primeiro, de 
que quafi lhe ficou fendo appellido, 

Berenguella, que também fe difíe Be- porque fe diz S. Joaõ Chryfoftomo, e 
rengueira, e vulgarmente Beringela,ioy também S. Chryfoftorao, e alguns to-
nome de algumas Rainhas de Caftella. maõ Chryfoftomo por nome, aindaque 
Faz Polydoro mençaõ de Berenaaria, naõ he muito ufado. Chryfo/iomm,i.. 
mulher de Ricardo, Rey de Inglaterra, Chriftovao,em Latim Chriftophorm. 
e filha de Garcia, Rey de Navarra, lib. i, fignifica quem leva a Chrifto. 
14, Berengaria, a, Fem. Clemente, quer dizer piedofo, naó he 

Berta, era feminino de Bertholameo, muito ufado, e nada da nobreza, mas* 
e ainda nos paizanos fe ufa. houve onze Pontífices defte nome. Cie» 

Bertola. Teve EIRey Pipino huma mens,tis. 
filha, chamada Ber th a, e houve outras Conftantino, naõ he muito commum. 
Princezas defte nome. He nome em Portugal celeberrimo, e 

Bertinalda. Póde-fe derivar de Ber- fingulariífimo, na peíToa deD. Conf-
tino, AbbadeSanto, venerado no ter- tantino, quarto filhode D.James,quar-
mo de Tarvàna, no Mofteiro Sithín. to Duque de Bragança,que fendo Vice-

Rey da índia, naõ quiz aceitara gran­
de fomma de dinheiro, que EIRey de 
Pegu lhe mandou ofterecer pelo dente 
do Bugio,que trouxera de Jafanapataõ, 
e o mandou deitar em hum grande bra-
zeiro, com admiração dos Gentios, e 
applaufo dos Chriftãos, que fe achavaõ 

pre-
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prefentes-. Conftantinus ,i. 
Cofme, naó he muito vulgar. Cofimos 

em Grego fignifica Mundo. Cofmus ,i. 
Cnftim, e Crijpino faõ nomes de San­

tos diverfos; o primeiro he pouco ufa­
do , o fegundo, nada, que eu faiba. 

Cypriano. O Martyrologio Romano 
faz mençaõ de feis Santos defte nome: 
entre nós fe naõ ufa muito. 

N O M E S DE MULHERES 
mais ufados. 

Caetana, feminino de Caetano. 
Catharina, ou Catherina •, em Cafte­

lhano, Catalina, no diminutivo, Catre* 
ninha, poeticamente Clorinàa, Clarin» 
àa, Ctntta. 

Clara, Poeticamente Claricia, figni­
fica Luziàa, illufire. Clara, a. Fem. 

Crifttna, ou Chrifitna. N o m e, ín d a-
que pouco ufado na nobreza de Portu­
gal, aíTaz familiar nas Cortes do Norte, 
Chnftina, Rainha de Suécia , Chrifti-
na de Lorena, Grã DuquezadeTof-
cana, Chnftina de Dinamarca, Duque-
za de Milaõ ; e Chriftina, Duqueza de 
Saboya filha de HenriqueIV eirmãa 
de Henriqueta Maria, Rainha de In­
glaterra , em cuja Corte nafei em Lon­
dres ,e depois tive a honra de pregar al­
guns Sermoens na fua Real prefença em 
Paris, antes de eu vir a Portugal, a pri­
meira vez , anno de 1668. Deftas duas 
Princezas irmãas dizem que nas cartas, 
que fe efereviaõ huma à outra, a fegun­
da íe a (finava Henriqueta Maria, Rainha 
àa Gram Bretanha, Inglaterra, Efcoaa, 
Hibernia, &c. e a primeira dizia fim-
plefmente, Chrifitna contente. Com fu-
neftos cataftrophes moftrou o tempo 
qual das duas irmáas teve mais razaõ 
para blazonar de contente. 

NOMES DE HOMENS 
menos communs. 

Callido, deriva-fe do fupcrlativo Gre­
go Callixtos,ftrmof\R\mo, boniífimo. 
He nome, q ue tiveraó três Pontífices, e 
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dous Patriarcas de Conftjminopla. 
Callifio também he nome de mulher na 
Fábula , que a fingio Nympha , amada 
de Júpiter, e pelos ciúmes de Juno 
convertida em Urfa, comofe vê em 
Propercio Liv. 2. Eleg. 28. verf. 23. 

Callifto Arcaàtos erraverat Urfa per 
agros, 

Hac noBurna fuoftàere vela regit. 
Naõ fey que em Portugal feja ufado. 

Cherubino, vem do Hebraico Cheru* 
bim, fignifica Meftre, ou multiàaÕ àe 
feiencias. 

Ctà, ou Ciàe, nome Portuguez, e 
também appellido, derivado do epithe­
to, que era Arabigo fignifica Senhor, o 
qual fe deu por Antonomafia a Ruy 
Dias de Bivar, que venceo cinco Reis 
Mouros, ehe mais conhecido pelo no­
me de Cid , que pelo de Rodrigo. Efte 
famofo Guerreiro (fe he certo tudo 
quanto diz delle a fua Chronica, que 
mais parece livro de Cavallarias) flo-
receo no feculo onze. Ctd também he 
appellido de huma família nobre em 
Portugal. Dizemos, hehum Cid, por 
dizer he muito valerofo. Na lingua 
A rabica fe diz Ceid, e também fignifica 
Chefe General, Governador, Rey pe­
queno. 

CLÍMACO. Nome, taõ pouco ufado, 
que apenas ha memórias delle nos li­
vros. He fobrenome de dous Santos. 
S. Joaõ Climaco, chamado o Scholiafti-
co por caufa da fua erudição } eS. Joaõ 
Climaco, o Sinaita, por caufa do monte 
Sinay, lugar em que morava , e ainda 
mais commummente chamado Climaco 
por caufa do feu livro, intitulado: A 
Efcada Santa -, que Clímax, donde Cli* 
maço fe deriva, quer dizer Eficaàa, ou 
Degraos àe Efcada. 

Cláudio he nome antigo Romano. 
Cuftodio he nome, que a devoção in-

troduzio, por iignificar o officio do 
Anjo da guarda, e naõ he muito raro. 

Cormlio, aindaque he freqüente a 
devoção defte Santo, que foy Papa, e 
Martyr ,e do mefmo nome houve hum 
Bifpo de Ceiarea, como também huma 

c Santa 
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Santa Cornelia, Martyr em Africa,hum 
eoutro nome, allim ruaículino, como 
feminino, entre os Portuguezes faõ ra-
riílimos. 

NOMES DE MULHERES 
mais raros. 

Camilla, corruptoCamilia, he nome 
Romano antigo. Também houve huma 
Camilla, Rainha dos Volfcos, povos 
da Província do Lado, hoje Campa­
nha de Roma. Foy ufado nas Senhoras 
de Portugal. 

Camillo, no Martyrologio naõ acho 
Santos defte nome. He nome ufado em 
Itália, e teve Varoens illuftres defte 
nome. 

Cândida ,e Canàiào, nomes Latinos, 
que valem o mefmo que Branca,e Bran* 
co. Ha muitos Santos deftes nomes. 

Cazimira , Cherubma, Clauàia, Cle­
mência , faõ femininos de Cafimiro, Che-
rabino, Cláudio, Clemente. 

Cotnba. Significa Pomba, he nome 
de Santas Virgens, e Martyres, era 
Cordova, eSansde França, e Pcrtu-
guezas, ou veneradas em Portugal. Co-
lumba, a. 

Conftancia, ou Conjtança,que he mais 
commum, he nome antigo, e fempre 
ufado em Portugal entre Senhoras , e 
menos na gente ordinária. Santa Conf­
tancia , filha do Emperador Conítanti­
no, e outra Santa Conftancia Martyr. 

Criftina, feminino de Cnfpim, ha 
Santa Criípina Martyr. 

Cuftodia, feminino de Cuftodio, que 
também feufou por devoção aoSantif-
fimo Sacramento. 

NOMES ANTIGOS 
de homens. 

Criftiniano, Santo Martyr. 
Childe, aífim fe chama o tronco dos 

Rolins, e também entrou em alguns 
defta família, como appellido. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Chama,aindaexiftehuma Villa em 
Traz os Montes, que íe chama A Torre 
de Dona Chama. 

D 
NOMES COMMUNS 

de homens. 

DamiaÕ, naõ he muito ufado. Ada­
gio. Recolhemos Frey DamiaÕ. Outro 
adagio. Frey DamiaÕ , ifto quer-fe de 
longe. Teve origem de que hum Frade, 
querendo fazer exorcifmos ahumen-
deraoninhado, fe preparou huma fema­
na còm jejuns, e confiíToens, naõ fendo 
até aquelle tempo taõ devoto, e fe con­
ta que a primeira coufa , que o Demô­
nio lhe diíTe, mollrando que naõ temia 
Virtude taõ moderna, foraõ as palavras, 
de que íe compõem efte adagio. 

Denis, ou Dinis, he o mefmo que 
Dionyfio, mas com ufo diverfo, porque 
hoje,quandofenomea o Santo, fediz, 
Saõ Dionyfio -y e aos que tem efte nome, 
feu appellido fe diz da mefma forte; po­
rém ao Magnífico Rey de Portugal, e a 
muitos Fidalgos fe dá fó o nome de De­
nis. Adagio. EIRey D. Dinis fez quanto 
quiz. Também Dionyfio he hum dos 
nomes, que os Antigos deraõ a Baccho. 
Alguns tiraó efte nome de Dios, geniti-
vo de Zeus, Júpiter, e de Nyza, Cida­
de do Egypto, na fronteira da Arábia, 
donde diziaõ os Antigos que Baccho 
fora criado pelas Nymphas. Outros 
pretendem derivar Dionyfio de Du, ou 
Dy, que fignifica fenhor na lingua In­
diana. Dionyfim , ii. 

Diogo. A etymologia defte nomehe 
dejago, abbreviatura de Jacobo-,oorém 
depois que houve S. Tiago,fez nome fe-
parado,de q dizem veyo o patronimico, 
cappellido Dias-, poeticamente fediz 
Deito. Vid.Jacobus. Adagio. Tomar as 

de 
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de Villa Diogo, fe diz por Fugir. Dias 
também he nome, e houve D. DiasXi-
menes, fenhor de Carneiros. Diàacus, ci. 

Domingos, fignifica Dia do Senhor. 
Os Caftelhanos dizem Santo Domingo. 
Hoje principia a devoção a fazer efte 
nome mais ufado na nobreza} porém o 
patronimico Dommgues he fó do povo. 
Dominicus, ci, 

Duarte. He nome ínglez,que EIRey 
D. Duarte de Portugal tomou de feu 
Bifavô, ElRey Eduarào, ou Duarte 
Terceiro de Inglaterra. Em livros de 
Cavallarias íe chama D. DuaràofD. 
Duaràinhos. Adagio. Guarte Duarte. 

NOMES DE MULHERES 
vulgares. 

Domingas, feminino de Domingos,he 
mais ufado no povo. 

Dorothea, nome Grego, queíignifica 
Dom da Dtvindaàe: poeticamente De* 
lia, ou Dinamene, ou Doris. 

NOMES DE HOMENS 
mais raros. 

Damazo, ou Damazio, nome pouco 
ufado, fendo de hum Santo Pontífice, 
Portuguez. 

Daniel, fignifica em Hebraico, Jui­
zo àe Deos. 

Damafia, Damiana, Dionyfia, faõ fe-
mininos deftes nomes. 

N O M E S ANTIGOS 
de homens. 

Demetrio, nome Grego,quc fignifica 
Abunàancia àe Trigo. Ha muitos Santos 
defte nome, e o feu feminino he Deme* 
tria, Virgem, e Martyr. Demetrim, ii. 

Dejiderio, fignifica defejo. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Doràia. Dona Dordia Mendes, mu­
lher de D. Payo Guterres,e Dona Dor-

Tom. II. 

dia Dias, filha de D. Gil Vafquesde 
Sovérofa. 

Dulce, he o mefmo que Alàonça, po­
rém Dulcts em Latim fignifica Dcce, e 
alguns nomeaô aífim a Rainha Dona 
Alàonça, mulher delRey D. Sancho, 
Primeiro de Portugal. Vid. Aldonça. 

Deosoàeu. Em Latim, Deus dedit, 
Saõ Deusàeàit, do qual faz mençaõ o 
Martyrologio em Portuguez, aos dez 
de Agofto, foy hum Santo, que ao Sab­
bado repartia aos pobres o que ganha­
va , trabalhando com fuás mãos pela fe­
mana. Ha outros dous Santos do mef­
mo nome. Em Portugal, chamava-fe 
Deos a àeu, Martins a Heroina, que de* 
fendeo Monfaõ. 

E 
NOMES DE HOMENS 

ufados» 

Enrique.Vid.Henrique: antigamen­
te fe efcrevia Anrique. 

EftevaÕ, que alguns erradamente ef-
crevem Stevaõ, em Grego fignifica O* 
roa: tem os appellidos patronimicos 
Efieves, e Eftevem, e fe achaõ em ab-
breviaçaó infinitos Eftevèannes. 

NOMES DE MULHERES 
ufados. 

Elena, ou Helena, fignifica Grega. 
Corruptamente fe diz Ilena-, poetica­
mente Elifia. Adagio. De quinze annos 
era Elena, àe quinze para corentena. 

Elvira, nome Caftelhano, pouco 
ufado, e fó o ha na nobreza. 

Engracia, corrupto Ingracia, pouco 
commum. 

Ería, ou Eyria, mais propriamente 
fe devia efcrever Zr/<*, porque vem de 
Irene, dando efta Santa Portugueza o 
nome a Santarém. Quando fe nomea a 
Emperatriz, ou outra mulher antiga, fe 
diz Irene, e naõ Iria. 

Efterança, he nome ufado em Por-
cij tugal. 
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tugal ,e Caftella. Em Roma fe veneraa 
Santa Virgem, e MartyrEfterança. 

Eufrafia, ou Euphrâjia,nome Grego. 
Significa Alegria. Venera a Igreja três 
Santas defte nome. 

NOMES DE HOMENS 
pouco vulgares. 

Eleutherio, nome Grego,quefeufa 
mais em Noutel. Libertaàor. Sobreno­
me , ou epitheto, que os Gregos deraõ a 
Jupiter,por lhes haver feito ganhar per­
to do rio Afiopo a vitoria fobre Mardomo, 
General dos Perfas, com morte de tre­
zentos mil homens do feu Exercito,e 
livrallos por iíTo do jugo dos Perlas. 
Eleutherio também he nome de homem, 
e ha Santo Eleutherio Papa, que vivia 
no fegundo feculo. Eleuthertm, ii. 

Elias, nome Hebraico,que fignifica 
Deos forte. Ha Autores, cVaroensü-
luftres defte nome. Além do Profeta 
Elias, ha dous Elias, Bifpos, c Marty-
res. Helias, a. 

Elifeu, nome Hebraico, fignifica 
Saúde àe Deos. Elifam,a. 

Eloy, nome Francez. Antigamente 
fcefcrevia Loy. Eligim ,ii. 

Eftanislao, ou Stanislao, nome Pola­
co. 

Eugênio, nome Grego, fignifica ale* 
gr ia. 

Eufebio vem do Grego, e vai o mef­
mo que Pio, e Bem. Eufebim ,ii. 

NOMES DE MULHERES 
mais raros. 

Emerenciana, nome de Santa Vir­
gem , e Martyr, venerada em Roma. 

Emilia, corrupto, Imitia, nome Ro­
mano. No Martyrologio temos duas 
Emilianas, Emilia, nenhuma, três Emi* 
lios, fim. 

Éflefania, he feminino deEftevaÕ, 
antigamente Eflevainha. 

Efcolafiica, Virgem, no monte Caífi-
no. 

nomes próprios. 
Eufemia. Defte nome fe pergunta 

comgalantaria, e como enigma; qual 
he o nome, que fempre que hum homem 
o diz, he mentira; porém quando o diz 
huma mulher, he verdade? Em Latim 
he Euphemia, e he nome Grego. 

Eugenia, feminino de Eugênio-y he 
nome Grego, hoje mais ufado na no­
breza. Vid. Eugênio, fuprà. 

NOMES ANTIGOS 
de homens. 

Egas, nome próprio Portuguez,qu6 
íet grande Egas Moniz, e delle foy pa­
tronimico, e he appellido Viegas. 

Egiàio. Vid. Gil, em que he mais 
ufado. 

Ermigio, ou Hermigio, ou Hermigo, 
teve patronimico Erntgues. 

Efiacto, tem também appellido Efta-
p , e n a õ h e efte nome dos mais anti­
quados. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Elduara, Enchegaes, Enxamea,Era* 
mea. Ermefenda, Hermenefenàa. 

Ello. Dona Ello era a mulher de Nu-
no Layncs. 

Ero, parece, que deu efte nome a in-
felice dama de Leandro, e íe acha tam­
bém em homem, em D. Ero Mendes àe 
Molles, era marido de Dona Oroana 
Soares. 

Eflevainha, fe dizia antigamente 
porEftefania. Dona Eftevainha, filha 
do Conde D. A. 

Eva, ou Heva, fignifica vivente. 
Dona Eva fe chamava a mulher do 
Conde D. Pedro de Lara. 

Eufebia, pouco ufado modernamen­
te. A Emperatriz Eufebia, mulher dó 
Emperador Conítantino. 

F 
Faârique, corruptamente Fraàique, 

fendoabbreviatura deFeàericô, nome 
Gòthico, 
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Góthico, e de três Emperadores. Fez que por fallar efta lingua/e deu efte no-
nome feparado, e ló ufado em algumas me 3 S. Francifco de sJfsis, que le cha-
famílias da nobreza o de Faàrique. Fn- mava Joaõ. O diminutivo htFranafi-
dericm, ci. quinho. Poeticamente Femzo, e tambcm 

Fehciano, naõ he muito ufado. Ftleno. Muitas vezes anda unido com o 
Felippe, ou Filippe, que alguns ef- appellido de S. Francijco Xavier o nome 

crevcai Phdippe , nome Grego,e Lati» de Franco, que alguns querem feja o 
no , que fignifica Bellicofo, e Cavalleiro. mefmo, íc dividio em Saõ Franco,e em 
Lm Hifpanha tem havido cinco Reis Portuguez he appellido , e fignifica 
defte nome, de que o fegundo,terceiro, Liberal ,è Fácil. Defte nome tem havi-
équarto; governarão Portugal, quafi do muitos Santos, e nenhum Herefiar-
feífenuannos, em quanto fenaõrefti- ca. Adagios. Pagarey pelo corpo, como 
tuhio aos feus Reis naturaes. Poética- SaÕ Francifco. Comera os ferros de S. 
mente, tileno, Felifo. Philippm,i. Francifco. 

Felix, fignifica, Ditofo, também fe FyuBuofo. Sendo de hum Santo Por-
eícrcve Felis. Tem havido Pontífices tuguez, Arcebifpo de Braga, naõ he 
defte nome. Felix, eis. muito ufado. Significa quem íaz, ou dá 

Fernando, corruptamente Farnando. fruto. Em Tarragona ha S. Frucbuofo, 
Nome Gothico, que também fe dizia Bifpo, e Martyr. FruBuofus ,fi. 
Ferrantus, fignifica Defenfor àa Reli­
gião. Em Portugal houve hum Rey def- NOMES DE MULHERES 
te nome, e cinco em Caftella, e também mais conhecidos, 
hoje o tem o Príncipe das Afturias.Foy 
fempre ufado o appellido de Fernanào, Faufiina, nome Romano, fignifica 
com o nome inteiro, e patronimico ds venturofia. 
Fernandes na nobreza , e povo; os Caf- Felictana, feminino de Feliciano. 
relhanos dizem Fernando, e quando Felippa,ouFilippa,iemininodeFelippé$ 
nomeaõ os Reis, ou as peíloas, que tem diminutivo Felippinha.Yotticameme Fe» 
Dom ,e outras qualificadas, põem fó- liza, ou Filtàa ,e Filis, que hc mais ge-
mtnte Hernando-, quando fallaõ em nerico de Damas, e fignifica //grado, 
peíToas ordinárias, e nas antigas às ve- Phyllis em Grego; em Latim Philip* 
zes Fernan, como o Conde de Caftella, pa,a. 
FernanGoncales-, daqui veyo a Portu- NOMES DE HOMENS 
gal com algüa variedade a differença do menos ufados. 
ufo deftè nome, porq quando fe falia no 
§anto, nos Reis, nas peíToas, que tem Fauftino, nome antigo de Roma, Di* 
Dom, ou em algumas íem appellido, fe tofo. Fauftmus. 
diz fempre Fernando-, mas quando íe FabiaÕ, em Latim Fabianus, i. Ha 
nomeaõ ,ainda os mais nobres ,com ap- hum Papa Martyr defte nome,ehuns 
pellido, fempre fediz, e ainda efereve Santos Fabianos. 
Fernaõ, ou Fernan. Efte exemplo mof-> Febo, aindaque he nome Grego, que 
traõ dous illuftres Dire&ores da Aca- fignifica o Sol poeticamente, parece 
demia Real Portugueza, D.Fernando que o deraõ os Francezes, de donde 
Mafcarenhas , Marquez de Fronteira, foy ufado em algumas famílias dano-
FernaÕ Telles da Sylva, Marquez de Ale- breza de Portugal; e tambem,aindaque 
grete. O diminutivo defte nome he menos na gente commua, que também o 
Fernanàinho. Poeticamente fe diz Feli* tomou por appellido; em Latim Phce* 
zardo, ou Fabio. Adagio. Efcudetro àe bm ,i. 
Fernan. Feràinandm, di. Federko, e Fradique he já nome di* 

Francifco fignifica Francez, edizem verío. 
Tom. II. ciij Fe 
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/^ZídtfjOfuperlativo Feliciffimo heo 
reme de quatro Santos. 

Floriaõ, ou Floriano, mais ufado an­
tigamente em Caftella. Ha dous cantos 
Florianos, Martyres. 

FloriotaÕ, nome, que parece de ca­
valleiros andantes, e íe ufou em algu­
mas famílias da nobreza. 

NOMES DE MULHERES 
menos ufados. 

Fabiana, Feminino de F#biaÕ. 
Flavia, nome Romano, feminino de 

Flaviano. Temos santa Flavia, e Santa 
Flaviana, ambas Virgens, e Martyres. 

Flora, pouco uíado, e muito na Poe­
fia. Também heo nome de duas Santas. 

Florença, tem algum ufo em famílias 
nobres. Em sevilha le venera santa Flo-
rencia Virgem. 

NOMES ANTIGOS 
de homens. 

Fafes, depois de D. Fafes Luz, cele­
bre Signifero, ou Alferes mór do Con­
de D. Henrique, fe fez em feus deícen-
dentes appellido patronimico, quefe 
extinguio. 

Facundo, ou Fagundo, que os Cafte­
lhanos diziaõ Sahagun, appellido Fa­
gundes. D. Pedro Bernardino de s.Fa* 
gunào, defcendente legitimo delRey 
D. Fruela, he o tronco certo dos Me­
nezes , em 1120. Em Galliza, s. Facun­
do , Martyr. 

Favilla, he nome Latino, que figni­
fica Faifca, e he o nome de hum Rey de 
Leaõ. 

Florentim, Florentino, c Flor encio,que 
tudo he o mefmo nome. 

Fraàe, era antigamente o nome de 
Fraàe Valàrique, e que matou o Conde 
D.Goçoy, e naõfó he nome próprio, 
mas appellido, que parece abbreviatura 
de Faàrique, ou Fraàtque. 

Frotle, ou Frol, que parece o mefmo 
que Fruila, e que Fruela. 

Frojâs, que também he appellido pa­
tronimico. 

nomes próprios. 

Fruela, ou Fruila, de que houve dous 
Reis de Leaõ, que já diíTe parece fer 
o meímo q ue Fr oi, e Frotla. 

Fuás, chamou-íe D. t uasRoupinho, 
hum famofo Capitão dei Rey D. Affon­
ío Henriques. 

NOMES F E M I N I N O S 
antiquados. 

Frolhe, e Froilhe, que também fe 
achaõ em nomes de mulheres, Dona 
Froilhe Rcàrtgues, filha de D. Rodrigo 
Gonçalves Pereira. 

G 
NOMES DE HOMENS. 

Gabriel, em Hebraico, Fortaleza àe 
Deos, corruptamente Graviel. 

García,he nome próprio Heípanhol; 
houve delle hum Rey em Leaõ, e outro 
antigo em Portugal. Efte nome fe con-
íervou em algumas famílias da nobre­
za ; e o famoio Poeta illuftra o exemplo 
do diminutivo Garctlajo,e o mefmo no­
me teve o Commendador mór de Caf­
tella. G areias. 

Gaftar, nome que fe dá a hum dos 
três Reis Magos. Gafpar. 

GaftaÕ, que os Antigos diziaõ Gafi* 
tom, he nome Francez, e em Portugal 
quafi fe ufou fó em algumas famílias 
nobres. Corruptamente CaftaÕ. Gafto, 
onis. 

Gemes, vid.Jaime, de que he cor­
rupção. 

Gil, he o nome mais breve, e também 
Caftelhano, porque os Francezes di­
zem Gilles, quando em algumas famí­
lias fe lhe fegue o patronimico, Anes, fe 
naó diz Gil Anes, fenaó Gileanes, c 
quando fe nomea hum Santo Portu­
guez Dominico, fe naõ diz Saõ Gil, fe­
naõ Saõ Frey Gil. O diminutivo com­
mum he Gtlote, que fe ufa em Paftores. 

Giralào, que parece que he o mefmo 
que Gerarào, como os Antigos fizeraõ 

de 
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de Bernardo Bemalào , e aflim fe nomea em Grego , a que também o mefmo Ca-
indifferehtemente a Giralào fem pavor, moenschamaG datb*a. 
ou Gerarào, o conqmfiador de Évora-, 
porém ao Santo Arcebifpo de Braga fo NOMES DE HOMENS 
fe diz S. Gtraldo, e o appellido patroni- mais raros. 
micohe G ir alàes. Adagio. Gtraldo que* 
res mais caldo i Nao Senhora, que me ef- Giralào, vid. Gerarào. 
caldo. Gervafio. Gervafias fe chamaõ hu-

Gomes, nome antigo, mas que ainda masperastemporans, que faõ eftima-
fe conferva em famílias nobres, como o das. Mas naó neceífitamos defta etymo-
feu patronimico, que também he appel- logia, porque na Igreja de Milaõ íe ce-
lido vulgar; dizem que heo meímo que lebraõ as memórias de saõ Gervafio 
Jaime ,cGemes, mas entendo naõ he Martyr. 
aífim jGomefius ,ii. Gtnès, os Antigos diziaõ Geni, e fe 

Gonçalo, o diminutivo Gonçalinho. conferva na Ermida de noíTa Senhora 
O patronimico, que fe conferva em ai- do Monte huma cadeira de pedra, que 
gumas famílias, he Gonçalves, ou Gon* ainda fe chama de S. Geni. O nome de 
fialves. Adagio. Em cafa deGonçalo mais Gines he mais ufado em Caftella, que 
pôde agallinha, que ogallo. Gonçaleanes, em Portugal. 
enaòGonçalhoanes. Gundtfalvus,i. Gramataõ deriva-fe do Grego 

Gregorio, naõ he muito ufado ,e me- Grammatos, que fignifica Letrado, mas 
nos na nobreza; corrupto Gregoiro, he nome próprio de homem entre os 
Gregorius ,ii. Arábios, que alguns Portuguezes con-

Guilherme, antigamente Guilhem, he ferváraõ nas Províncias de África, 
nome A lemaõ antigo, ufado de Ingle- Gaalter, ainda tem algum ufo. Gual* 
zes, e dos Francezes, com alguma di- terius. 
verfidade, porque eftes dizem Gmllau» Gttiào, hc nome Francez, e naõ po-
me. Em Latim Guilelmus, ou Vüelmus. diaõ ter outro os Condes de Lavai, co­

mo já referi. 
NOMES DE MULHERES 

maisuíados. NOMES DE MULHERES 
mais raros. 

Geeraràa, feminino de Gerarào, naó 
he vulgar. Gabriela, feminino de Gabriel. 

Grâcia, foy mais ufado antigamente, Genovefa,he nome Francez, Gene* 
e fignifica Graça. Ainda dura o nome vieve, em Latim Genovefa, a. 
na ribeira de Dona Grada junto a Sa- Gtla, mais ufado em Caftelhano, no 
cavem, que lhe communicou huma fer- nome de Paftoras, com o diminutivo 
mofa Dama,aílim chamada,de que El- deGileta. 
Rey D. Dinis teve ao Conde D.Pedro, Gegoria, feminino de Gregorio, mais 
Autor do primeiro livro de famílias, a ufado nas mulheres do campo; corrupto 
quem fe deve a con ferva çaõ da memória Gregoira. 
dellas, ede muitos deftes nomes. Grtmeneza, foy muito ufado na no-

Guimar, ou Guiomar , a que antiga- breza, e naõ eftà antiquado detodo; 
mente fe chamou também Gomar, como por iíTo vay nefta claíTe. 
ainda fe traduz em Latim a efte nome, 
que he Hefpanhol,e muy ufado em Por- NOMES ANTIGOS 
tügal. Manoel de Faria e Soufa no feu de homens. 
Commento às Rimas de Camoens o ex- Galaal, parece nome Arábico, mas an-
plica Leirmoria, que he Água ào mar, dou na nobreza. 

Galas, 
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Galas, mais ufado em livros de Ca- Grixiveira. Dona Grixiveira fez o 
vallaria. Mofteiro de S. Martinho de J unca, aon-

Galdim, Ganfey, Gavino. de jaz, e era irmãa de D. Frojaz, e do 
Gentil, também he nome de homem, Conde D. Frojaz Vermuis, outros di-

efeacha Gentil Soares, que morreona zem do Conde D. Álvaro Gueda, que 
batalha de Alfayates com D. Álvaro também dizem foy nomemaiculino,e 
Nunes de Lara, de quem era vaftüllo fez o appellido de Gaeàes. 
dizoNobiüario do Conde D. Pedro. 

Godinho,ou Godim; também houve 
entre outras defte nome Dona Godinha 
do Mato, que foy amiga de D. Ver mui 
Pires PotefiaàeGodefiindo.Goefio. Heitor, naõ he muito commum. He 

Gofredo, que também íe diíie Go/n- o nome do filho de Priamo, Rey de 
do, e Tofr e Gothofridus, i. Troya, que foy morto por Aquilles no 

Gombal de Entenfa, Conde de Ur- fitio de Troya, e era hum dos Deoíes 
gel ,eraavô delRey D. Pedro IV de antigos de Sardenha ,HeBor ,ts. 
Aragaõ. Goçoi,ou Gozoi. Henrique,ou Errique,corrupta,ouan-

Gueda, he feminino, mas também tigamentefedizia Anrique. He nome 
houve mafculino, c fe acha Alarte Gue- Gothico,queuíáraó muito os France-
das, pay de Dona Gueda Alvtte. zes, foy commum a muitos Reis, e Em* 

Gutnichil de Rohm, era a fegunda pcradores; em Hefpanha, e França 
peíToa da Armada , de que foy General houve quatro; em Portugal dous, o 
Guilhelme de Lincol, ou Ltncolnh, ir- Cardeal Rey, e o de Borgonha feu pri-
maõ dei Rey de Inglaterra, que ajudou meiro Conde, e fundador. Henricus ,e 
EIRey D. Affonio Henriques nacon- barbaramente Anricus. 
quifta de Lisboa , e delle procedeail- Hiaantho. Vid.Jacintho. Hierony-
luftre, eantiga família de Rolim em mo,Vid.Jeronymo. 
Portugal. 

Gundimar, o A lferes dei Rey D.Ber- NOMES DE MULHERES 
m udo de Leaõ,em 898 foy o primeiro, mais uíados. 
que ufou do appellido de Gufmaõ. 

Gujltos Gonçalves, he o tronco da Helena, Vid. Elena. 
família de Lara. Htactntha, Vid. Jacintha. Hierony» 

Guterre,ouGoter, e que osCafte- ma, Vid.Jeronyma. 
lhanos dizem Gutterre, de que tiramos 
o patronimico Guterres. Lfoufe muito NOMES DE HOMENS -
em Portugal na primeira nobreza, e mais raros, 
permaneceo mais que outros antigos. 

Hilariaõ. Em Grego Hilarion. Ha 
NOMES ANTIGOS Santo Hilariaõ, Marryr,eoutrosanto 

de mulheres. Hilariaõ, Abbade de Chypre. 
Hilário. Querem alguns que em La-

Ginebta, ou Genebra, dizem que he tim fe diga Hilarus, mas o Martyrolo-
nome Francez, e aífim he, porque Ge» gio Latino, e o Breviario no dia do di-
nevre he a planta , que em Portugal to Santo 13. de Janeiro dizem Hila* 
chamamos Zimbro, e em Latim Juni* rius. 
perus, ú Hippolyta, Vid. Hippolyto. 

Goma, feminino de Gomes. Hippolyto, ou Ipolyto. A Fábula o faz 
Goda, Gontinha, Gontrode. filho de Thefeo, Rey de Athenas ,e da 
Gozei, também era nome de mulher. Amazona, chamada Hippolyta. A Hip­

polyto 
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polytoaccommodaõ os Etymologicos 
a derivação do Grego Htppos, Cavallo, 
e de Lttos, Pedra, porque (fegundo os 
PoetasJ os cavallos, que levavaõ em 
hum carro efte infelice mancebo,efpan-
tados dosPhocas,monftros marinhos, 
que com impeto vinhaõ fahindo do 
mar,tomáraõ o freyo, e fugindo o arraf-
táraõ por feixos feito em pedaços. Tem 
a Igreja três, ou quatro Santos Marty­
res com o nome de Hippolyto. Hippoly-
tus,i. 

Honorato, fignifica Honrado. 
Honorio ha Santos deftes dous no­

mes. 
NOMES MAIS RAROS 

de mulheres. 

Hilária, feminino de Hilário. 
Hippolyta, Vid.Hippolyto fuprà. 
Herculana, feminino de Herculano* 

Ha santos defte nome.Querem que Ar-
culana feja corrupto de Herculana, 

NOMES ANTIGOS 
de homens. 

Hermenegilào, nome Gothico. Efte 
Príncipe, filho de Leovigildo, Rey 
dos Vifogodos, morreo Martyr. 

Hermigio. Vid. Ermigio. 
Hugo,ou Ugo, como o era D. Ugo 

de Cardona. 
Humberto primeiro,Delfim de Vien­

na, fez guerra ao Duque de Saboya. 

NOMES DE M U L H E R 
antigos. 

Hermenezenàa, ou Ermezenàa. 
Hermengaràa , primeira mulher de 

Carlos Magno. Ha outras Princezas 
defte mefmo nome. 

I 
NOMES DE HOMENS 

mais uíados. 

Jacintho, he também flor, e pedra fi* 
na. Hyacinthus ,#. 

Jâcome, tem a mefma derivação, que 
os outros, que vem de Jacobo, naó he 
dos mais ufados, e he appellido. 

Jaime, que antigamente fe dizia ~e* 
mes, ou Jemes ,he pouco ufado fora da 
nobreza em Portugal, porque em ou­
tros Reinos he mais commum em Latira 
Jacobus, c tudo he derivação defte san­
to , que fe pronuncia Santiago, e fez 
nome à parte, como fe verá na letra S, 
anticipando-fe, ou corrompendo-fcy<í-
cobo cm Jago, que os Francezes dizem 
Jaques, nome , que conferváraõ al­
guns Eftrangeiros naturalizados, e que 
he appellido* 

Jeronymo, que alguns eferevem Hü» 
ronymo, e outros menos bem Geronymo, 
e corruptamente Jerolimo, he nome 
muito antigo, porque fe acha em hum 
Tyranno de sicilia, e vem de ler os, que 
fignifica coufafagraàa* Em Latim Hü» 
ronymus. 

Inácio, ou Ignacio, do Latim Ignis, 
fogo, poeticamente Inaco. 

Joaquim, Joachim, fignifica prepara­
ção ào Senhor -y a devoção de hum santo 
taõ antigo fe renovou nos últimos tem* 
pos, e fez efte nome mais commum. 

JoaÕ. Porque alguns e fere Vem Joam, 
e os Antigos diziaõ Joanm, na uniaõ 
com os appellidos, ainda fediz emal­
guns Joanne, como Joanne Menàes, c 
era outros Jan,comoJan Alvres, e com 
o feu patronimico Anes, fe diz Joane 
Anes -, em Latira Joannes fignifica Gra­
ça. Portugal teve cinco Reis defte no­
me , todos famofos, e o Quinto illuftra 
as cinco Quinas,poeticamente fe diz 
Jano,etem havido mais de trezentos 
Santos defte nome. O feu diminutivo 
hejoanico, ou Joanzinho, os Antigos 

diziaõ 
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dizhõjoarim,ou Janin. Adagios. He feu anagramma , e epitheto das Mufas; 
hum JoaÕ ejf era em Deos. Outros. Jan e nefte lentido ha hum adagio, pelaOnia 
Per es, que mais queres. Se me quer Joaõ, Antonia, dá cá a piftola ; em Santarém 
Juasobrasodirao. Água de S João tira fe chamaõ Onias as hortas, e vulgar-
vinho, e azeite , e nao dà paõ. Jornada àe mente dizem q efte nome fe derivou de 
João Gomes ,foy a cavallo, veyo nos alfor- Omnia, porque tinhaõ de tudo, pois em 

jes. Quem te mete, JoaÕ topete ? Latira fignifica todas as coufas. Tam-
Jorze, ou Jorge. He nomelnglez, bem fe acha em Poetas o nome de joan-

queveyo a Portugal com o Santo Pa- na explicado pelo de Julia. 
trono daquella naçaõ, que Portugal Joaquina, feminino de Joaquim, e 
também tomou por Tutelar, e ainda com elle fe fez mais commum. Joachtna 
vay em triunfo a fua imagem a cavallo eícreVem muitos; mas o c h muda a 
na ProciíTaõ do Corpo de Deos. Ada- pronuncia. 
gio. Rapazes matarão Jorge Pires. Ou- Jojeja, feminino de Jofeph. Poética* 
tro. Jorge Dias feito Clérigo. Georgtm, mente Izifile , diminutivo Jofefinha, era 
ii. Caftelhano Pepa, como o de Jofeph, Pe* 

Jofeph, ou Jofe. He dos nomes mais pe, mas chulamente. 
antigos do Mundo, e mais communs Iria, Vid. Eria, aindaque Iria he 
em Portugal. Significa augmento. O mais próprio de Irene. 
diminutivohejofiezinho•, por admira- ljabel,corruptamenteZabel,hemais 
çaõ dizemos, Jejus, Maria, Jofeph'Efte ufado nodiminutivò ijabelinha dizer-
nome he o do Príncipe noíTo Senhor. fe erradamente Zabelinha, que os Caf-

Julto,nadhe dos nomes mais ufados, telhanos dizem Behja, e fallando de 
fendo Romano,ede Cefar. Jnltus,11. Princezas, poeticamente fediz,Izabe» 

JuliaÕ-, quando nomeavaó tfte santo, Ia , e na meíma Poefia tem quatro ana-
diziaó os Antigos S.GiaÕ. Efte nome grammas, que faõ Belifa , Lesbia, Isbe-
teve a Paroquia, e conferva a Forraleza Ia , Elibela. O nome EUfabetha,fignifica 
da barra de Lisboa,com o nome de Torre cm Hebraico Deos ào Juramento, 
de S. Gtaõ , aindaque também íe diz, Juliana, feminino de JuliaÕ -y chama* 
S. JuliaÕ àa barr a. Quando fediz o Em- fe a huma efpecie depefcadinhas Julia-
perador Juliano, e naó JuliaÕ. Julia- nas. 
nus,i. NOMES MAIS RAROS 

de homens. 
NOMES DE MULHERES 

mais ufados. jacobo, ufa-fe quando fediz EIRey 
Jacobo ,ou algum nome eftranho,e Ja-

jacintha, feminino de Jacimho.jero- cob, ou Jaco, que fignifica Vefúgtò, 
nyma, feminino de Jeronymo. Inaaa, ou quando íe nomea o Patriarca, ou algum 
Ignacia, feminino delgnacio. Poética- Hebreo. 
mente Ifmema, diminutivo Inactnha. Ilàefonfo, ou Illefonço, em Latim II» 

Ines, raais.uíado que Ignes, aífim mu- lefonfus, que fignifica, Elle he fonte. 
dáraó os Hefpanhoes a primeira letra Inhigo ,he nome Caftelhano, antigo, 
do nome Latino Agnes, de Agnus,Cor- e de alguns Reis de Aragaõ, e Navarra5 
deirp. Poeticamente Nifie ,e Ntftàaydi- tem em Hefpanha o patronimico Ini* 
minutivo tnezmha. gues. Em Latim Enecus. 

Joanna, feminino de JoaÕ, mas que já Inofre, que fe ufa, e naõ Onofre. 
fe acha em huma das fantas mulheres, Adagio. jáSant-lnofre. 
que feguiraõ a rjhrifto; - fignifica Gr a- Inmcenao, Innocentius, Innocente, e 
eiofa-, no diminutivo he Joantnha, ou para caber em verfo hexametro oupen-
Joanica, poeticamente Aonia, que hc o tametro, Innocuus. 

job, 
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Job, que às vezes fe pronuncia 7*, T 
fignifica Chorofb. Acha-fe em Portu- J _ i 
guez em alguma família antiga. Job, ou 
Jobus,bi. NOMES DE HOMENS 

JoràaÕ.Joràanis,is. Em Hebraico, ufados. 
ouChaldaico quer dizer Rio dojuizo. 
He o nome de hum Santo, que fe diz Lázaro, voz Chaldaica, ou Hebrai-
foy Bifpo de Évora. Tem algum ufo ca, fignifica, Ajuda àe Deos. Eftà feito 
nas Províncias, e he patronimico em hum Lázaro, ou eftà lazarento fe diz 
mprgado. aos que eftaõ com chagas, e lepra,por fe 

Ifiàoro, differente de Ifiàro, porque dedicarem a efte Santo os Hofpitacs,ou 
faõ dous santos diverfos; hum Arcebif- Albergarias defte mal} e paga cada cafa 
po de Sevilha, c outro lavrador de Ma- de Lisboa hum Real,que fe chama Real 
drid. de S. Lázaro, pondo-fe nas portas hum 

Junípero, Janiperus, he o nome Lati- final vermelho, em que fe vè fe latisfi-
no da planta, que chamamos Zimbro. zeraõ o tributo. 

Leanàro, nome de Santo Bifpo de 
NOMES DE MULHERES sevilha,amigo de SaÓ Gregorio Magno; 

mais raros. naó he muito ufado. Também he o no­
me do amante fabulofo de Ero. Lean-

Innocencia, feminino de Innocencio. àer ,àri. 
ffiàora, feminino de Ifiàoro. Iva, femi- Leonarào, Santo ConfeíTor em Aqui-
nino de Ivo. tania. A fignificaçaó defte nomeexpli-

Jufia ha três Santas Martyres defte couahumeftudante o íeu Meftre de re­
nome. Em Lisboa tem huma dellas hu- pente nefta fôrma, 
ma Paroquia antiga. Foy mais ufado Sifuerisvirtute Leo,f\ Nardusodore, 
efte nome. Tu Leo, Tu Nardus, Tu Leonar-

àus txisi 
NOMES DE HOMENS Naõ he dos nomes mais communs. 

antigos. Lopo, ou Lope, que he mais Caftelha­
no, antigamente Lobo, de que fe faz o 

Januário, ha muitos senhores defte appellido patronimico Lopes à família 
nome. Também foy appellido. Lobos. Adagios do Lobo. Vejaó-feno 

Joanim, foy nome íeparado, ou di- Vocabulário nefte nome, e no de Lopo 
minutivo; Vid. Joaõ. alludindo a Lopo Barriga, terror dos 

lâacio. Iquilino. fufiinO. M ouros em Africa: A lançaâa àe Lopò 
Barriga te*àê na barriga. Efte nomehe 

NOMES ANTIGOS mais ufado na nobreza. Lúpus ,i. 
de mulheres. Lourenço, que fe pronuncia Loren* 

ço, corruptamente Loirenço -y diminuti-
làacia.iquilina.Juftina. vo Lourencinho, poeticamente Lauro, 
Joràoa, feminino de JoràaÕ. Antiga- Laufo, Lereno. Também he muito uia-

menteera mais ufado,eem fegundo no- do na nobreza Lourenceanes. Lauren* 
me. tias, tii. 

Lucas, fignifica RefarreiçaÕ. Ufou-
fe na nobreza. Acha-fc efte nome em 
mulher. Dona Lucas RÕis foy Abbadef-
fa de A rouca, da família de Béfteiros. 

Luis, corruptamente Lois. Em Por­
tugal hc muito commum, e em França 

quafi 
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quafi fucceflivo em quinze Reis defte 
nome,diminutivoLuifinho,ou Lmftco-, NOMES DE H O M E N S 
poeticamente Lido, Liadas, Ltcanoro, mais raros. 
Lifislanie. Luis he o mefmo que Clovis, 
ou Clodoveo, primeiro Rey Chnft-ó de Lançarote,he tomado do Francez Lan * 
Françi, e aífim de Clovis ie diífe Luis, celot, ou Lanalot. J oaõ Paulo Lancelot 
como de Clotharto Lothario,e vtm Luis foy famofo J urifconfulto; também hou-
delVich,que fignifica em Alemaõ Ho- ve hum Lancelot, Rey de Nápoles. 
mem excellente do povo, ou da palavra Henrique Lanalot, Religiofo de santo 
Tudeíca Komg, ou da palavra Saxoni- Agoliinho efereveo contra os Hereges 
ca Cyning,que quer dizer Rey,de forte q de França. Lancelotus,i. 
Clovis fignificaria EIRey Luis, ou Luis Leão, teve efte nome algum ufo na 
Rey, aindaque os Francezes naõ con- nobreza, e mais os compoftos delle,e 
temos Reis defte nome, lenaõ de/de foy commum a onze Pontífices,e(tis 
Luis o Pio. Ludovicus, ou Lodoix, ou Emperadores; corruptamente LiaÕ. 
Aloyfius. Leo, onis. 

Letnel, foy ufado em algumas fami-
NOMES DE MULHERES lias nobres. 

nnis vulgares. Leonis, também foy ufado da nobre­
za, e de D. Leonis Pereira diíTe Ca-

Leonaràa, feminino de Leonardo, moens, 
naõ muito commum. Mais do que Leonidafez em Grécia 

Leonor, ou Lianor, ou Leanor, que O nobre Leonis fez em Malaca. 
de todos eftes modos o recebe o uío.He Leopoldo,he nome Alemaõ , e de hum 
nome Caftelhano, e parece quefederi- famofo Emperador,ehum Santo Archi< 
va de Leaõ. Em Portugal he muito ufa- duque de Auftria, afcendentes dos nof-
do , e dizem que felice para afermo- fos Príncipes. 
fura. O diminutivo heLionormha,poe- Loy. Vid. Eloy, defte Santofecha-
ticamente Leonida. maõ Loyos. Os Conegosazuis, funda-

Lourença,ouLorença, femininode dos por S. Lourenço Juftimano, que 
Lourenço. em Portugal, aonde fó permanecem 

Luifa, feminino de Luis -, nome mui- com jufta eftimaçaó, fe chamaõ também 
to ufado, o diminutivo he Lutfinha, deS.JoaõEvangelifta. 
poeticamente Life, Ltfis, Liada, Li* 
dia. NOMES DE MULHERES 

Luzia, fignifica quem tem Luz,c mais raros, 
por efta caufi hc a Santa advogada dos 
olhos. Poeticamente Lucinda. \d^\fios. Latira, que fe ufa em Caftella; era 
Dia àe Santa Luzia mingua a noite ,e Portugal fe acha pouco tora da Poefia. 
creficeoàia. Outro. O que fenaõ faz no Lauriana.Leocadta.Ludovina.Lean-
àia àe Santa Luzia, faz-fie ao outro dia. dra. 
Malicioiarnenre íe diz queospigens, Lutgarda, ou Luidgarda, mulher de 
e as donas faõ devotos de Santa Luzia, Carlos Magno, era Altmáa,e amiga das 
porque comogolofos, fempre tem os boas letras. 
olhos no prato. Ch-imaó-fe olhos de Leocádia. O nome de Santa Leocaàia 
Santa Luzia huns doces de açúcar quei- he muiro celebre em Hefpanha ,e o feu 
mado,eovos mollcs, que tem efta fór- culto fe ellende a muitas partes de 
ma. França ,ede Itália. Eíta Santa era natu­

ral de Toledo, e íofreo o martyrio no 
anno de 304. por ordem de Daciano, 

Gover* 
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Governador da Hefpanha Tarragone- he homem marítimo, porque vivem mui* 
za , reinando Diocleciano. tos naquelle dilatado bairro de Lisboa 

Oriental. Emmanuel,is. 
N O M E S ANTIGOS Marcos,fignificaExcelfio,Gloti.Ara* 

de homens. bicol. Quandofefegue vogai, muitas 
vezes fe pronuncia, Marco, que he no-

Laim, nome antigo Caftelhano. me Romano, e Marca, como Marc-An* 
Ligel, nome, que veyo de Flandres a tonto -y chama-fe Touro de S. Marcos hu-

Portugal. ma fefta, e ceremonia fuperfticiofa, que 
Lijuarte, nome, que durou em algu- naõ devia fer tolerada. Vid. tomo 8. do 

mas famílias nobres, e em livros de Ca- Vocabulário, na palavra Touro, Touro 
vallaria. de S. Marcos. Mar eus, ci. 

Marcai, fignifica Militar, eguerrei-
NOMES ANTIGOS ro, e o que nafceo no mez de Março, 

de mulheres. Martialis. Também alguns santos Mar­
tyres tem o nome de Marcial* 

Lanfarota, feminino de Lanfarote. Martinho, ufa-fe Marfim, principal-
Loba, feminino de Lobo,ou de Lopo, mente quando naó rem Dom, e fe feguc 

e acha-fe Dona Loba Gomes,muito antes vogai, como Marfim Aftbnfo; porém 
de haver o illuftre appellido de Lobo. quando fediz o nome fem appellido.he 

Luca, feminino de Lucas. fó Martinho, ou o do Sant0;tem o appel-
Luz, que parece que foy o primeiro lido,e patronimico Martins, poedea-

uio,queteveonomede//««w. mente,Mareio. Adagios. Humbocadi* 
nho para SaÕ Martinho. Outro. S. Mar* 
tinho bebe vem junto a S. Martinho Pa» 
pa. Outro. Dia àe SaÕ Martinho quem 
nao tem porco, mataomariào. Vulgar-

NOMES DE H O M E N S mente fe diz a hum Carneiro, Marra 
mais communs. Martinho. Outro Adagio. A caàa porco 

vem feu S. Martinho. Martinus, i. 
Manoel, e naõ Manuel. O nome de Mattheus, he nome tomado do He-

Manoel, que fedeu a JESUS, fignifica braico Matthan, que fignifica Dom, e 
Deos com nojeo, e ha também alguns Mattheus vem a fer o mefmo, que em 
Santos defte nome, e teve em Portugal Latim Donatus , poftoque Anaftafio 
hum grande Rey. He appellido defa- Antioqueno/^. 8. do feu Hexameron 
milias nobres, que fe derivou do Infan- interpreta(naõ fey com que fundamen­
te D. Manoel, filho de S. Fernando, to) o nome de Mattheus, mandado do 
terceiro Rey de Caftella, o qual o to- Altiffimo. Alapià. Adagio. Efmola Mau 
mou,eintroduzio mais cm Hefpanha, theus,efmola para os feus. Também fe 
por feuafcendente, o Empcrador Ma- efereve Mateus ,e Mateos. Matthaus,/, 
noel de Conftantinopla. O diminutivo Mathias, fignifica Dom ào Senhor. 
he Manoelzinko, nome que tomou o po- Adagio. NaÕje muàao toàos os dias .como 
vo de Évora em hum tumulto,quefoy a o de SaÕ Mathias: alludindoaointerca-
primeira origem da reftauraçaõ de Por- lar de Fevereiro em 24. e 2 5. no BilTex-
tugal. Muitas vezes fe abbrevia efte no- to. 
me, quando o appellido principia por Maurício, naõ he muito commum. 
letra vogai; e em outros cafos,que o uío Mauritius, ii. 
enfina, dizendo Manei: poeticamente Mauro, he pouco ufado. Vid. Amaro. 
fediz, Manlis, Mareio, Mario. Ada- Maurus,i. 
gios. He Manoel à> Aifama, por dizer, Máximo he nome Romano; fignifica 

Tom. II. d muito 
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muito grande, e delle diz Ovidio àe. Adagios. Fazer Maàalenas, para di-
Maxime ,quitantimmfiuram nominis zer, chorar muito. Outro. Para o anno 

imples. 
Em Portugal naõ he muito commum. 
Maximus, i. 

Melchior, Vid. Belchior. 
Miguel, Michael, nome Hebraico, 

fignifica, Quem como Deos? O íeu dimi­
nutivo hc Miguelztnho; tem appellido,e 
patronimico Migueis. Adagio. S.Miguel 
àas uvas. Miguel, Miguel, naõ tens abe­
lhas , e vendes mel ? 

NOMES DE MULHERES 
mais uíados. 

Maria-, permitta aexcellenciadcfte 

fer eis pela Madalena. 
Margarida, corrupto Margaida, em 

Latim Margarita, que he pérola, flor. 
Poeticamente Matfiza. 

Mauricia, feminino de Maurício -, he 
pouco ufado cm primeiro nome. 

Mayor, antigamente fe dizia Mór, he 
mais uíado na nobreza. 

Marta, ou Martha, Senhora. Ada­
gios. Morra Martha, morra farta. Bens 
canta Martha depoir^le fiarta. La vay 
quanto Martha fiou. 

Mecia, nome Caftelhano, ou Mencia, 
que alguns entendem que heo mefmo, 
que antigamente fe dizia Melicia-,eou-

Nome alterar a ordem do Alfabeto, pa- tros que em Portugal fe deriva de S. 
raque até aífim prefira a todos; fignifica 
Exaltada, ou Mar de amargura. Ha 
mais mulheres defte nome, que de to­
dos os outros juntos, pela devoção a 
noíTa senhora. Poeticamente Amarillis, 
Mareia, Maricá -y algumas vezes fe ufa 
já em Portugal em fegundo nome de 
homem,fendo também appellido eftran* 
geiro. Os feus diminutivos faõ Mari­
cás , Mariquinhas, Mariquita, Maricota. 
Adagios. Mais Marias ha na terra. Ou­
tro. Jà me naõ chamaõ Maria. 

Ave Marias fe chama a hora do cre-
pufculo da noite, em que fe toca para 
rezar três Ave Marias, e fora de Lisboa 
fe chamaõ Trinàaàes. MaricaÕ fe chama 
a hum homem aífeminado.Adagio.JDw 
o àeu na eira, Maria operàeo na maveira. Manrique. Sendo appellido, também fe' 
Maria fabiàa, Maria inchaàa, Maria a fez nome, derivado de Henrique. He 

Maneio ApoftolodeEvora. He nome 
mais commum na nobreza. 

Máxima, feminino de Máximo. Pou­
co ufado. 

Mtcaela, feminino de Miguel. Naõ 
muito commum. 

Mónica, mãy de santo Agoft inho. 

NOMES DE H O M E N S 
mais raros. 

Macario >, fignifica em Grego, Berna» 
venturado. Osrufticos por S. Macario 
dizem Magayo. 

Mamede. Naõ he vulgar, aindaque 
em Lisboa, e outras partes tem efte san­
to muitos templos. Mametes ,is. 

tola. 
Marianna he nome compofto de 

Maria, e de Anna, que fignifica Exalta» 
da em graça. A Rainha noíTa Senhora 
Dona Marianna de Aufiria defempenha 
as virtudes defte nome. 

Maria Magdalena. Vid. Madalena. 
Madalena, ou Magàalena, fignifica 

mais ufado em Caftella, que em Portu­
gal } eo foy fó em algumas famílias no­
bres. Antigamente fe dizia Malrtque 
efte appellido. 

Mancos, que devia fer Mencio, hum 
dos difcipulos de Chrifto. He mais ufa­
do nas Províncias. 

Medardo, nome de hum Bifpo de 
SueiTonsem França. Medardus ,i. 

Mendo, antigamente fe dizia Mem, 
Torre grande, e (como adverti em ou 
tros) do appellido defta Santa fe fez 
nomefeparado,que outras vezesanda patronimico Mendes. Menendus,i. 
junto.Chama-fe Maria Magdalena, cor­
rupto , Madanela-, poeticamente Mattl-

NO* 
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NOMES DE MULHERES 
mais communs. 

Marcella, Marcellina, Marinha,Mar-
tinha. Todos faó femininos deftes no­
mes. Em Latim Marina, e Martina. 

Melania, Religiola santa, em Jeru­
falem. 

NOMES MASCULINOS 
antigos. 

Manfredo, houve hum Rey de Na* 
polo defte nome. 

Marinho, ou Marim, deu o patroni­
mico da família dos Marinhos, a que o 
manufcnto do Conde D. Pedro dá a fa-
buloía origem de huma mulher mari­
nha. Efte nome fe equivoca com o de 
Martinho, como fe vê nos dous primei­
ros Pontífices Marinhos. 

Mario, pouco ufado em Portugal. 
Mem.V id. Mendo. 
Moço, foy nome próprio de homem, 

aindaque pareça appellativo de idade 
pela mefma razaõ, porque fe acha em 
Latim no anno de fetecentos, Semor 
Telus por Ttlo mais velho, e pela mefma 
caufa íe podia dizer Moço Viegas, po­
rém acha-fe fem efte ufo. 

Moninho, ou Monio, fez o antigo pa­
tronimico Moninhos, depois Montzes,e 
Munhizes, corruptamente Menhozes. 
D. Moninho foy filho baftardo dei Rey 
D. Fernando o Magno, chamado Em­
perador^ também Moninho he nome 
antigo de mulher. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Mafalda, nome antigo em Princezas 
de Hefpanha. 

Marqueza foy nome próprio,ede­
pois titulo de dignidade. 

Menàola parece feminino de Menâo, 
mulher de Traftamiro Alboacar. 

Melicia, que alguns fuppoem diverfo 
de Meda, Vid. nefte nome. 

Tom. II. 
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Milia, pôde fer o mefmo que Emilia. 

Vid. Emitia. 
Mór. Vid. Mayor. 
Munia àona, foy nome de huma Rai­

nha de Leaõ. 

N 
NOMES DE HOMENS 

mais ufados. 

Nicolao, ou Niculao. Em Grego fig­
nifica vitoria, ou vencedor do povo. Cor­
ruptamente Nicola. Pouco ufado na no­
breza. 

xNoutel, dizem que heo mefmo que 
Eleaterio, nome de hum Papa, e de mui­
tos Bifpos. Naõ he muito ufado na no­
breza ; também íe diz Noitel. 

Nuno, Nano em Caftelhano. Patro­
nimico appellido Nunes. Também mu­
da a terminação , quando telheíegueo 
appeWido AtvreSé Seja exemplo como 
de tudo donde fe una, como faziaõ os 
Romanos, o prenome, o nome, o cog-
nome, e oagnome, D. Nano Alvares 
Pereir a. Nonius, ii. 

NOMES DE MULHERES 
mais conhecidos. 

Natalia, feminino de Natal, que a 
devoção tirou do dia do Nafcimento de 
Chrifto Senhor nofTo, chamado Natal, 
com nome feparado dos outros nafei-
mentos da mefma forte que os Caftelha­
nos dizem Natividaà, e os Francezes 
Noel. Naõ he muito uíado. 

NOMES DE HOMENS 
mais raros. 

Narcifo, nome Romano, ou Narcif* 
fo. Ha muitos santos defte nome. Nar* 
cijfus ,u 

NeBario, defte nome ha hum Bifpo 
de Conftantinopla. O lugar,que os 
Francezes chamaõ Seneterre por Sene-
Bere, he chamado em Latim Cafirum 
SanBi NeBarti. 

dij N O M E 
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N O M E DE M U L H E R 
mais raro. 

Narciza, feminino de Narcizo. 

NOMES ANTIGOS 
de homens. 

Nadai, era o mefmo que Natal. 
Nichigfifoy. Houve o Conde D. Ni* 

ehigfifoy, filho de Santa Senhorinha do 
Bafto. 

NOMES DE MULHERES 
antigos. 

Nadalia, filha de Nadai, e o mefmo 
que Natalia. 

Nuna, feminino de Nano. 

O 
N O M E MAIS C O M M U M 

de homem. 

Onofre, Vid. Inofre. 

N O M E MAIS C O M M U M 
de mulher. 

Olaya. Aífim transformou o ufo o 
nome de Eulalia, santa da Lufitania, e 
naõ foy commum na nobreza ;ehe de 
huma arvore aprazível. O nome antigo 
de mulher heOlalha, e fe acha aífim a 
CondeíTa Dona Olalha Pires, que fez 
S, Felices da Maya. Em Barcelona 
Santa Eulalia, Virgem, e Martyr. 

NOMES DE HOMENS 
raros. 

Othon, ou OtaÕ. Nome Romano. S. 
Otho, Martyr em Marrocos, e Otho, 
Emperador de Alemanha, s. Ôthon,Bi{-
po de Bamberga. 

Ouvido, nome, que corrompeo a de­
voção a santo Ovidio, chamandolhe 

Santo Ouvido para o invocar pela feme-
Ihança do nome para as queixas dos Ou­
vidos. Ovidius, ii. 

NOMES DE H O M E N S 
antigos. 

Oàào, ou OàâaÕ, parece o mefmo 
que Otho, cõ que pronunciamos o Em­
perador Othon. 

Oàorio, que parece o mefmo que 
Oàerico. Oàortus, ii. 

Oràonho, que também fe diz Ordu» 
nho, e Ortunho-, houve três Reis de 
Lcaó defte nome, que em Caftella tem 
patronimico Ordonhes. 

Ozorio, appellido patronimico Ozo-
rios, que também fe chamarão Ozoros, 
e Ozoiros.O Conde D.Ozoyro,ou Ozo­
rio, foy natural de Cabreira, e de Ribei* 
ra veyo povoar a Portugal, de quem 
defcendem, e tomáraõ por appellido 
Ozono os Marquezes de Aftorga, os 
Condes de Altamira, e os Marquezes 
de Cerralvo. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Orlanàa, feminino de Orlanào, que 
fe naõ acha, fenaõ RolàaÕ. Dona Orlan­
àa Tratamires, filha do Infante D. Al* 
boazar Ramires, neta delRey D. Rami* 
ro II. de Leaõ, e de Dona Ortiga. Vid. 
Ortiga. 

Ortiga, herva picante, c nome pró­
prio de mulher; veja-fe adiante. 

Ourvana, nome celebre em senhoras 
antigas, nos feus Poetas, e em Amadis 
deGaula. Dona Ourvana Peres,mulhet 
de Ruy Gomes. 

Ouzenàa, ou Ozenâa. 

3 

PantaleaÕ, nome Grego. Como efte 
Santo he Padroeiro do Porto, he na-
quelle deftriíto mais commum, e em al­
gumas famílias nobres corruptamente, 

mas 
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mas já cora ufo a feu favor PantaliaÕ. 
Pantaleon, onis. 

Pafcoal. Aindaque he nome de hum 
Santo, e efte Papa ; já antes fe ufava, de­
rivado da Pafcoa, como do Natal Na-
talia. Naõ he muito ufado. 

Pautino, naõ he dos mais communs. 
Ha Bifpos, e hum Martyr defte nome. 

Paulo, corruptamente fe diz Palio, e 
Paios fignifica Bocaàatrombeta. Ada­
gio. He pobre, como Joaõ Paulim,que 
também pôde ícr abbreviatura de Pau­
tino ; em Caftelhano Pablos. Paulas, i. 

Pedro, e Pero, em Latim Petrus,que 
fignifica Pedra, Ta es Petras, &fuper 
bane Petram. Diminutivos de Pedro, 
Pedrico, Pedrinho, e Perico -, quando íe 
legue a letra A , fe pronuncia o O mu­
dado em A , ou em E. Poisem lugar de 
Pedro Alvares fediz Peàr alves, e em 
vez de Pedro anes,Peàreanes. O.nomc 
Pero he menos ufado que antigamente, 
e muitas vezes fe diz Pero Gonçalves, 
por S. Pedro, que he o famoío Santelmo 
dos navegantes; os patronimicos de 
Pedro Saõ Per es, ou Pires, que fe con-
ferváraõ em algumas famílias nobres. 
Em Portugal houve dous Reis defte 
nome , e hum em Caftella. Adagios. 
Donde vem a Pedro o fatiar Gallego? 
Muito vay de Pedro a Pedro. Mais Pe» 
drianes ha na terra. Cajou Maria com 
Pedro, cafamento negro. Pedro de malas 
artes: Nem moço Pedro -, Também he Pe» 
àro, como feu amo. Poeticamente Pie» 
rio, e Polemio. 

Phélippe. Vid. Felipe. 

NOMES VULGARES 
de mulheres. 

Pafcoa, feminino de Pafcoal. 
Pautina, feminino de Pautino. 
Paula, feminino de Paulo -y poetica­

mente Perda. 
Polônia, que alguns equivocaõcom 

Apollonia, he nome differcnte, e o mef­
mo que o de hum Reino da Europa. 
Adagio. Minha comadre Polônia. 

Tom. II. 

NOMES DE HOMENS 
mais raros. 

Patrício, nome Irlandês, fignifica 
homem da mefma pátria, ou fegundo o 
Latim Patritius, Romano iiluftre. 

Payo, ou Pelayo, efte fegundo em 
Portuguez he pouco ufado, mas quan­
do fe nomea o Rey, reftaurador de 
Hefpanha, fe diz D. Pelayo. O Santo 
coftumanomearfe Saõ Payo, que heo 
titulo de muitas Igrejas nas Províncias, 
ealguns lugares, de que hum he solar 
da nobre família de San-Payo. Pelagius, 
ii. Ha dous Pelagios Martyres, e hum 
Bifpo. 

Plâciào fignifica focegado. Ha saõ 
Plácido Monje, e outro Plácido, Mar­
tyr. 

Polycarpo, nome Grego, que fignifi­
ca muitas capellas de flores. Ha três 
Santos defte nome. 

Proftero, fignifica Feliz. 

NOMES DE MULHERES 
mais raros. 

Pafcoela, diminutivo de Pafcoa, cora 
alluíaõ à Dominica tn albis, que vem oi­
to dias depois da Paícoa; e em Portu­
guez fediz Domingo àe Pafcoela. Ada­
gio. Pafcoa, e Pafcoela em Março, oufo» 
me, ou mortaço. 

Pelagia, feminino de Pelagio. Ha 
Santas defte nome. 

Petronilha, he feminino, derivado de 
Peàro, e nome de huma santa filha defte 
Santo, a quem Chrifto deu o nome, co­
mo pedra fundamental da Igreja. 
Petronilla, a. 

Perpetua, santa Perpetua foy difei-
pula de S. Pedro. Pia outra santa defte 
nome. 

NOMES DE HOMENS 
antigos. 

Pafcafio, muito vulgarmente fediz 
de hum homem íimples, que he muito 

diij Pafca» 
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Pafcafto, ou que diz muitas pafcafida- de Inglaterra. Richaràus, i. 
des. Rodrigo,nomeGothico, quefignifi* 

Pondo, fendo nome Romano, per* ca Poderofo, eGuerreiro. Em muitos ca-
deu o ufo em ódio de Poncio Pilatos. íos íe diz Ruy, Rots, Ruis, mas fempre 

Potamio, ha hum Santo defte nome, e que fe nomea fem appellido, ou com 
hum antigo Arcebifpo de Lisboa, que Dom, fe diz Rodrigo -, e nem fempre íe 
foy Arriano. diz Ruy, quando heiem Dom, mas he 

Prottfilao,he nome Grego, que teve mais commum , principalmente em 
algum ufo em Portugal. muitas famílias nobres, queconfervaõ 

a abbreviatura antiga. No nome do 
Cidfe vê hum exemplo, porque ou fe 
diz O Cid, Ruy Dias, ou Dom Rodrigo 
de Bivar. O uícirno Rey dos Godos foy 

N O M E CONHECIDO. o primeiro, que entre elles teve Dom-, 
EIRey Dom Rodrigo. Os patronimicos 

Quintino. Rodrigues,eRuis leguiraõ a efte nome, 
ea fua abbreviatura, e fe continuarão 

NOME DE MULHER. como appellidos em algumas famílias 
nobres, e o foraõ, e íaõ de outras com* 

Quttêria, que corruptamente fediz muas. O diminutivo he Rodriguinho ,e 
Gutteria. como Adagio Portuguez, e Caftelhano 

le chama ao Efcudeiro, que acompa-
N O M E S R A R O S , nha,Rodrigaõ.Raàericus, 1. 

eantiquados. Roberto, he nome Francez, e naõ 
muito ufado em Portugal. Robertus,i. 

Quintiano , houve hum Bifpo de Roque. Hc nome de santo Francez, 
Évora defte nome no Concilio liliberi- conhecido. Adagio. Nao tem Rey, nem 
tano,e de outros Bifposfe podem ver Roque-, deriva-íe deftas duas peças do 
os nomes nos Catálogos da Academia Xadres.Roque da ferra, amigo.Rochus,i. 
Real. RomaÕ, em Portuguez ficou aífim 

Quaàrato. Quinttllo, &c. efte nome, e mudou , como adverti no 
principio o nome do povo RomaÕ, di* 
zendo-fe Romano. Porém como fe con-
íervou a devoção de s. Romaó, que di­
zem floreceu em Portugal,tambem per-

Rafael, ou Raphael, fignifica Meai- maneceu efte nome,que naõ he dos mais 
cinadeDeos. communs. Romanas. 

Raimundo, que alguns dizem Rei* 
mundo erradamente. Efte nome,que naõ NOMES DE MULHERES 
he muito ufado, tem foffrido muitas ai- mais conhecidos, 
teraçoens, porque antigamente fedifle 
Ramom, Raymondo, e Reymondo, e de- Rofa, diminutivo Rofinha, ou Rofina, 
pois RaimaÕ, que durou em famílias que em algumas naçoens hcnomeíepa-
nobres, fazendo hum nome feparado, fe rado. Poeticamente Rofaura, e Rofalin* 
ufáraõ em patronimicos. da. Rofa, a. 

ReymaÕ, Vid. Raymundo: naõ he no- Rofalia, ou Roçalía. Em Caftelhano 
me feparado. fe diz Rofolea, e naõ he muito ufado. 

Ricarào. He nome Inglez, menos Rita, principia a ter ufo pela devo-
ufado cm Portugal, que alguns diziaõ çaõ. 
Rtcharte. Ha hum Santo Ricarào, Rey 

NOMES 

R 
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NOMES DE HOMENS 
mais raros. 

Ramiro foy antigamente mais com­
mum, principalmente em Caftella, e 
houve três Reis de Leaõ,e muitos In­
fantes, e peíloas illuftres-, fignifica em 
Gothico Príncipe bem aconfelhaâo -y e lá 
he appellido patronimico, que fe mtro-
duzio em Portugal; Ramires, corrupta­
mente Ramtles. 

Roàolfo: foy nome de hum Empcra­
dor de Alemanha. Rodulphus ,i. 

Romnalào, nome de hum Santo Ab­
bade de Ravenna. 

Rejmào , antigamente Rauzenâo, 
mais ufado em fegundo nome. 

Rujino, ha muitos Santos defte no­
me , huns Biípos, outros Martyres. 

NOMES DE MULHERES 
mais raros. 

Rafaela, feminino de RafaeL 
Regina. Efte nome hehum dos que 

tema Rainha de Portugal, Dona Ma­
rianna de Auftria ,no(TaSenhora, que 
com felice prefagio nafceo dia de Santa 
Regina, que fignifica Rainha em7.de 
Setembro de 1083. S. Regina he vene­
rada em Autum de França, como Vir­
gem, e Martyr. 

Rofenàa, feminino de Rofenào. 
Refina, Vid. Rofa. 
Rufina, feminino de Rufino^ 
Ramom. Vid. Raymunào. 
Ranàulfo, parece formado de Ranul* 

pho Martyr em Arras. D. Randulfo So-
leima, que cafou com D. Axa , e deu 
principio à família dos Ranáufes, que 
tomáraõ por appellido efte patronimi­
co. 

Rauzenâo. Vid. Rofenào. 

Remigio,Rifpode \keims em Fran­

ça 
Recejfmnào, foy nome de hum Rey 

Godo, também chamado Recejfunào. 
Rogetro, ou Rogero, nome de hum 

dos doze Pares, ede Reis de sicilia, e 
he appellido. 

nomes próprios. 4I 

Rollim, que também fe fez appel lido, 
e pôde efte nome vir de Raulindinus. 

Rufo, nome Romano, c ha Santos 
defte nome. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Rica. 
Rocha, feminino de Roque , fignifica 

Penha, que também íe diz Roca,e o no­
me de Rocha he appellido differente de 
Roxas. 

s 
Salvador, que parece fe naõ ha de ef-

crever em Latim Salvator,e aífim figni* 
fica ó mefmo que Jejus -y antigamente 
houve appellido Salvadores. 

Sancho, fignifica quem eftabelece, e ap» 
prova -, diminutivo Sanchtnho. Em Por­
tugal houve dous Reis defte nome, e 
quatro em Caftella. Sambes he appelli­
do patronimico, e impropriamente fe 
chama aos Bugios Sancho. Sancha,nome 
antigo de mulher cm Hefpanha. San-* 
cias. 

Santiago, nome, que fe ufa fócom 
efte exemplo, canonizartdo-fc com o 
epitheto do Santo, por naõ dizer Jago, 
como pôde ver-fe no nome de Diogo, e 
Jacobo. O nome de Santiago também he 
appellido. 

Santos, tomou a devoção efte nome 
de todos os Santos juntos, o que os 
Francezes explicaõ mais, porque o feu 
nome diz Toutfiaincts, que fignifica to­
dos os santos. 

Sebafiiaõ, que vulgarmente fe diz 
Baftiaõ, fignifica Dignodeculio. Heo 
nome do iníelice, e valerofoRey de 
Portugal, que fe perdeu em África em 
mil e quinhentos e fettenta eoito-efe 
chamarão Sebafiianilias os que efperá-
raô que ainda fe reftituiíTe, confervan* 
do a vida milagrofamente, para o que 
explicavaõ,eexplicaó varias profecias. 
Sebaflianus, i. 

Stlverio, naõ tem muitoufo,eaífim 
introduzi efte. e outros nomes debaixo 

da 
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da claíTe dos ufados, naó por communs, 
mas por conhecidos, c em todos faço NOMES DE MULHERES 
advertência. Stlverius, ü. mais raros. 

Silvefire, fignifica coufa de bofque, 
e he mais ufado nos homens do campo. Sabina, he nome de Santa Martyr, e 

Simaõ , antigamente fe dizia Simom, de santas Virgens,e Martyres.Tambem 
tem o pacrommico,e appellido Simoens, he nome de huma herva de muitas vir-
etem fido ufado na nobreza. Efte nome tudes, e da naçaó, que primeiro compe-
mudou Chrifto as. Pedro, e parece que tio com Roma. Sabina ,a, 
quiz moftrar que naó havia de ter o no- Salvadora, mais uiado em Caftella. 
me, que fignificava obediente, a quem fe Severina, feminino de Severim. 
devia o de Pedra, por fer o primeiro, Stlvefira, feminino de Silvefire,ufa» 
que havia de mandar na Igreja. do entre mulheres rufticas. 

Simeao, eSimeon, fignifica ouvinte, 
attento. NOMES ANTIGOS 

de homens. 
NOMES DE MULHERES 

mais ufados. Salamaõ, id eft, Pacifico, Adagio. 
He hum Salamaõ , por dizer, he fabio. 

Sancha, feminino de Sancho, pudera Salomon, onis. Em Cordova tem culto 
introduzir-fe nos nomes andgos;porèm Saò Salamaõ Martyr, e ha em Gênova S. 
huma nova Santa Infanta de Portugal Salamaõ', Bifpo. 
deve renovallo. Adagio.//? huma Dona Scipiaõ. Adagio. He valente como hum 
Sancha, cuberta de ouro, e prata. Scipiaõ, alludindo ao Africano. Scipio, 

Sebajliana, feminino de SebafliaÕ: onis. 
vulgarmente tem algum ufo Bajíiana. Sefinando, ou Sifnando, nome de hum 

Senhorinha, he nome d- huma santa antigo Conde de Coimbra, e também 
Portugueza, que também roy mais ufa- de hum Bifpo do Porto. Em Cordova 
dó antigamente; mas aind- tem algum Saõ Sifenanào Martyr. 
ufo, principalmente era fegundo no- Sueiro, ou Suer, ou Soeirc-, tem os 
me. appellidos patronimicos de Soares,ede 

Ser afina, tem mais ufo, que Serafino-, Soeiras, e também he appellido. 
e fe tomou por devoção aos serafins, 
como Angela, Arcajigela,c outros. NOMES ANTIGOS 

Simoa, feminino de SimaÕ. de mulheres. 
Sufanna, fignifica Lírio, Rofa,e Ale» 

gria-, e parece que eftas agradáveis Salome, feminino de Salamaõ, que fe 
propriedades lhe deraõ o priv ilegio de naõ corrompeu em Portuguez, nem era 
fer quafi o único nome do Teftamento Caftelhano, comoaquellc nome, que 
velho, que he mais commum em Portu- mudou o O de Salome em A. Significa 
gal, menos na nobreza. Pacifica, e perfeita, e fó fe u fou em fe­

gundo nome, por fer o que teve Salome, 
NOMES DE HOMENS a quem daõ o nome de Maria. 

rnais raros. Sefinanda, feminino de Sefinando. 
Sol, nome, que feacha em Dona Sol, 

Serafino fignifica ardente. e Dona Luz na antiga hiftoda de Caf-
Severino, tem appellido patronimico tella, e eftes, e outros nomes colloquey 

Severim. Ha muitos Santos defte nome entre os Porruguezes, porque eraõ en-
Severino. taõ as mefmas as duas naçoens. Dona 

Sifto, Vid. Xyfto. Sol foy filha do Cid Ruy Dias. 
Tkeo-
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T NOMES DE MULHERES 
mais uíados. 

Theoàoro, ou Teoàoro, corruptamen- Tereza, que alguns efcrevcm menos 
te Teaàoro, he nome Grego, fignifica propriamente Tareza, quando efte no-
Dom àe Deos, e hc pouco ufado. Tbeo» me com a devoção da santa mudou, co-
doras, i. m o era Latim de Tarafia a Terefia, anti-

Theoàofio, ou Teoàofio, corruptamen- gamente fe dizia Tareja, e dura o Ada-
te Teadofio. Foy nome de dous Serenif- gio. Minha filha Tareja quanto vê , tanto 
fimos Duques de Bragança, e de hum àefieja. O nome de lirezia foy celebre 
Príncipe herdeiro do Reino de Portu- nas fábulas dos Gregos. O diminutivo 
gal, fi lho dei Rey D. Joaõ o Quarto, e he Terefinha. Terefia, a. 

íornado de todas as virtudes, e fcien- Teoàora, ou Theoàora, corruptamen-
•. te Teaàora, feminino de Theoàoro, naõ 
fheotonio, ou Teotenio, vulgarmente muito commum.'Theoàora, a. 

sir.nifatno, corruptamente Teatonio. Thomafia, feminino de Thomh, naõ 
Timotheo, ou limotio, fignifica, quem muito ufado. 

honra a Deos. 
'Ihomas,ouTomas,em?ortuguezfaz NOMES DE HOMENS 

nome ditferente de Thomè, como logo mais raros, 
direy , lendo em Latim o mefmo; figni­
fica diviíaó. Thomijtas íe chamaõ os Tadeo ,ouThaddeo, quem louva, e con* 
que feguem a Eicola Theologica do fefta a Deos. Efte nome fe tirou do fe-
Doutor Angélico SantoThomas* Ada- gundodeS.Juàas Tbaddeo -, a quema 
g\o.BemopriegaFrey1homh,bemoàtz, Igreja também aífim invoca pelo ódio 
e mal o faz. do primeiro nome, que malquiftou o 

Thome, ou Tom}, fignifica Abyfmo, e Apoftolo falfo J udas.Thaddaus,i. 
divifiaõ. Os antigos Caftelhanos diziaõ Teimo fó fe ufa em S. Teimo, com que 
Santo Thome, como fe vê na antiquiífi- fe invoca a s. Pedro Gonçalves, 
ma cantiga Teophtlo, ou Theophilo, Amigo de 

Lleben dl Morofinfe" Deos. He nome Grego. Defte nome ha 
A Ia tumba tumba àe Santo Thome. muitos santos, huns Martyres, outros 

Mas em Portuguez fica o nome fepara- Bifpos. Theophtlus, i. 
do, tornando em Caftelhano a unir-fe Torcato, ou Torquato, nome Romano, 
com o deThomàs. Adagio. DiaàeS. que fignifica, quem traz collar, que era 
Thome, quem nao tem porco, mata a mu- infignia de nobreza. Ha hum Santo 
lher, Ver, e crer, como S. Thome. Na In- Torquato, Bifpo, e Martyr. Torquatas,i. 
dia fe chama S.Thomè huma moeda de Tortbio he nome mais ufado nas fron-
ouro de 1500. réis. teiras de Portugal, e Galliza. Chamaõ-

TrifiaÕ, he nome Francez Triftan, feToribios as contas de cryftal, que vem 
que Monfieur dela Roque no feu tra- da índia; pôde fer que fofte o nome do 
tado da origem dos nomes, quer que fe primeiro, que affim lavrou o cryftal 
derive de Trifte, como outros nomes, e pela mefma razaõ , porque fe chama de 
appellidos, que fe originarão das pai- Bafiiaens a prata lavrada, e dourada an-
xoens d^alma, ou das perfeiçoens, ou tiga, 011 que a imita, por fer o nome de 
defeitos do corpo. Em Portugal tam- hum pay ,e hum filho, que mais primo-
bem foy appellido, e he pouco ufado rofamentea trabalharão* 
fora de algumas famílias da nobreza. Troilo he nome Grego, eTroyano. 

NOMES 
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NOMES DE MULHERES 
mais raros. 

Theodofia, corruptamente Teadofia. 
Thoribia, faõ femininos de Theodofio, 

e Thoribio. 

NOMES ANTIGOS 
de homens. 

Tíeàon,que também fe ufou em patro­
nimico. Dom Tledon com Dom Rati-
fenào, ou Rofenào conquiftáraõ as mar­
gens do Rio Tavora. 

Tello,ouTel, que fignifica homem, 
que traz lança, ou terra, com a differen­
ça dos dous LL , porque Telum em La­
tim he Lança, Darào, ejrc. e Tellus he 
Terra. He appellido patronimico, que 
fe tem coníervado muito unido com 
Menezes, sylvas, e outras famílias no­
bres. 

Thyrfo, ou Tirfo, fignifica Vara enra-
mada. Quando fe falia no Santo, fediz 
Santo Thyrfo, como já adverti. 

Theodomiro foy nome de hum Rey 
Suevo de Braga. 

Traftamiro, que também teve o pa­
tronimico Traftamiros. Traftamiro Al-
boazar, filho do Infante D. Alboazar 
Ramires, e neto dei Rey D. P^amiro. He 
ufado hoje fomente no appellido Rami­
res em Portugal, e Hefpanha. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Tecla. Toàa foy nome de Senhoras 
antigas, como Dona Toàa Palevin. 

V 
Vafco he nome próprio Portuguez, 

aindaque parece que vem de Gafconha, 
chamada Vafconia. llluftrou muito efte 
nome Dom Vafco àa Gama, primeiro 
defcobridor da índia, e Conde da Vi-
digueira, e na nobreza, era que he mais 

commum,teve muitos homens infignes; 
Vafques, e Vas foraõ feus appellidos pa­
tronimicos, que ainda feconíervaõ. 

Valentbn, que fe deriva do nome de 
Valente, como de Valentiniano, e deraõ 
o nome a muitas terras do Mundo, que 
tem o nome de Valença, ou Valencia, e 
da família defte nome de Valença,e tam­
bém de Valente. 

Valerto he nome Romano; e ha mui­
tos Santos Valerios. 

Ventura, ufa-fe no mafculino,e femi­
nino, mais que Boaventura, dequefe 
deriva. 

Vertffimo fignifica muito verdadei­
ro ,ehe nome de hum santo Martyr de 
Lisboa. Veriftimus, i. 

Vicente, ou Venceàor. Deu nome ao 
famofo Cabo de S. Vicente, chamado 
antes Promontorio Sacro. Por chegar a 
elle o corpo defte Santo, que eftà em 
Lisboa. Adagio. He como o barro àe Vi­
cente , que cada feira vai menos. Houve 
moeda, chamada S. Vicente. Vmcentius, 
ii. 

Vidal, fignifica coufa, que tem vida, 
naõ he muito ufado. Ha muitos Marty­
res defte nome. 

Urbano fignifica CortefaÕ, e Benigno. 
Naõ he muito commum. Teve a Igreja 
oito Pontífices defte nome. 

NOMES DE MULHERES 
mais ufados. 

Ventura naõ fe ufa muito, mas tam­
bém o tomaõ mulheres, e naõ he fó maf-
culino, e eftas naõ fe chamaõ Boaven» 
tura. 

Vicencia, feminino de Vicente. 
Vilante, que aífim fe pronuncia, ain­

daque muitos eferevaó Vtolante.Outros 
dizem Solante, tom ando-o do Francez 
em Caftelhano, fempre he Violante-, efte 
nome fe deriva da flor Viola. 

Vitoria, o diminutivo he Vitormha. 
ViBoria, a. 

Urfula, eftes nomes fe dizem poeti­
camente Urania. Urfula,a. 

NOMES 
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N O M E S D E - H O M E N S no ,e parece que defte nome fe deri-
maisraros. vou o vulgar, e antigo provérbio de 

viver à Ufa, que naõ tem com que fe 
VtBor, ou Vítor, fignifica Venceàor. fuftente, por moftrar o pouco, que an-

Ufa-fe mais para applaufos, que como tigamcnte bailava para viver fem luxo; 
nome, o qual he muito continuado nas também fe diz comexclamaçaõ vulgar, 
doDuqucde Saboya,R.ey de Saràenha-, Ufa Ia lã. 
porém todos os nomes feguintes, que Vitoriana, feminino de Vitoriano. 
tiveraõ algum ufo em Portugal, faõ Urraca, nome antigo de Rainhas, e 
feus compoftos. Varias Princezas de Hefpanha. 

Uvilgeforte, que teve também o no* 
me de Liberata. 

X 

Vitoria, Pitorino, Vitoriano, ou Vtto-
riaõ, que teve Santo defte nome. Tam­
bém ha huma Santa VtBoria, e muitos 
Santos ViBores. 

N O M E S DE M U L H E R E S 
mais raros. 

Valentina, feminino de Valentino. 
Valeria, feminino de Valer io. 
Verônica , chamou-fe da Verônica 

Pinto, huma Portugueza, que na Corte fegundo nome feparado defte Santo 
do Mogor favoreceo muito a íua naçaõ, Apoftolo da no(fa índia porfenaÕ 
Efte nome querem que feja o mefmo equivocar com os outros S. Francifcos. 
que Berenice. Vid. Verônica, no tomo 8. Xavertus, ti. 
do Vocabulário. Xyflo, que fe ufou mais que Syflo, ha-

Verijfima, feminino de Verijfimo. vendo em Latim exemplo de ambos. 
Vitorina, efte nome tem huma pre- Xyftus ,i. 

Xavier, formou-fe efte nome, como 
adverti, da ílluftre família de S. Fran­
cifco Xavier, ou de Xavier,que corrup­
tamente fe diz Xavtel, e parece que 
quiz moftrar a devoção que tomavaõ 

ciofa compofiçaó, parda, e ouro. Vid. 
Vitorina, tomo 8. do Vocabulário. 

NOMES ANTIGOS 
de homens. 

Vella, de que fe formou o appellido 
Velles, e Varellas. Houve o Conde D. 
Vella de Guevara,fenhor de Onhate. 

Velafco, que formou cm Caftella o 
appellido de Vclafcos. 

N O M E ANTIGO 
de homem. 

Ximeno, que fez o appellido Ximenes. 
Vid. adiante. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Xanfa, nome Arabigo, que também 
Velofo, que he o mefmo que Cabellu* feufa, tirado do Caftelhano, para di 

do, e fez o appellido de Velofos. 
VêrmuifVid.Bermuào. 
Ufo, que teve o patronimico Ufes. 

NOMES ANTIGOS 
de mulheres. 

Velafquiàa, feminino,ou diminutivo 
de Velafco, ou Vafco. 

Ufo, que também fe acha no femini-

zer que alguma couía he polida; e nas 
Poefias, c Novellas dos Mouros de 
Hefpanha era muito commum. 

Ximena, nome da famofa mulher do 
Cid, Dona Ximena Gomes. 

Y 
Tofre. Vid. Inofre, e Gofreào. 

Za* 
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z 
Zacarias fignifica ̂ Memória do senhor. 
Zuzarte, ou Jstzarte he nome, que 

fez hum appellido. 

N O M E DE M U L H E R 
antigo. 

Zàida, que dizem era o mefmo no­
me , que Ifabel, e por iíTo o conferváraõ 
algumas Mouras convertidas, e fignifi­
ca senhora-, e aífim efte nome, corno o 
de Zaide no mafculino he também mui­
to ufado nasPoefias, e Novellas dos 
Mouros. 

NOMES M U I T O RAROS 
D2 EMPERADORES, REIS, PRINCIi ES, 

E CAVALHEIROS, i 

A 
Adolfo, Emperador de Alemanha, 

Andromco, Emperador de Conftanti-
nopla. 

Atepomaro, Rey de huma parte das 
Gallias no tempo dos Romanos. 

Allobrox, Rey dos antigos Gallos. 
Athalarico, Rey dos Oftrogodos em 

Itália. 
Athanagilde, Rey dos Vifigodos em 

Itália. 
Ataalpho, Cunhado de Alarico, Rey 

dos Godos. 
Alarico, Rey dos Godos. 
Athanarico, Juiz dos Godos, mas 

também Rey. 
AulraÕ, Rey antigo da Bretanha em 

França. 
Alano, Rey antigo da Bretanha. 
Atheas, Rey dos Scy thas. 
Armamtthres, antigo Rey da AiTyria. 
Acracanes, Rey antigo da AiTyria. 
Alia, ouElti. ReydeSuíTex em In­

glaterra. 

Anna, Rey de Eftangle, em,Ingla­
terra. 

Aàelftan, Rey de Inglaterra. 
Alfreào, Rey de Inglaterra.. , 
Arvirago, Rey de Inglaterra* 
Azan, Rey de Bulgária. (; 

Atavafdes, Rey dos Medos. 
Attila, Rey dos Hunnos* 
Ariarathe, Rey de Cappadocia. 
Ariõbarzane, outro Rey de Cappa­

docia. t 

Arfaces, Rey dô Armênia. 
Aagufiano, Rey*de Efcocia. 
Aiàaõ, Rey de Efcocia. 
Aba, ou Ovon , Rey de Hungria. 
Anbalto, Príncipe Alemaõ, na Saxo-

nia Inferior. 
Alboazar Ramires,ou Alboazar. 
Almerique, Bifconde de Narbõna. 
Almoàar Branco, Conde. 
Anaya, Dom Anaya, que chamarão 

Traflamo. 
Artal, Dom Artal de L u na. 
Abalando, Tenente do Emperador 

de Conftantinopla em Itália. 
Anâronico Turnices, também Tenen­

te do Emperador, &c. 
Argyro, Tenente do Emperador, 

&c. 
Apochara, Tenente do Emperador 

em Itália depois da expulfaõdoi Go­
dos. 

Afcataàes, Rey de AiTyria. 

B 
Beloco, antigo Rey da AiTyria. 
Balatores, antigo Rey da AiTyria. 
Bela, Rey de Hungria. 
Britherico. 
Borzivogo, Rey de Bohcmia. 
Bofon, antigo Rey de Borgonha. 
Buàic, Rey da Bretanha em França. 
Berengario, Duque de Friuli em Itá­

lia. 
Balàuino, Conde de Flandres. 
Barfacio, Tenente do Emperador de 

Alemanha cm Itália. 
Belechides, hum dos Juizes de Caftel-

Ia, 
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C 
. Chàion, Rey de França. 

Cloàoveo, Rey de França. 
' Clotario, Rey de França. 
Chtlàerico, Rey de França. 
Cbilàeberto, Rey de França. 

. Conraào, Emperador. 
CaroBaco, Rey de Efcocia. 
Corbrado, Rey de Efcocia. 
Coattlino, Rey de Efcocia. 

„ Congallo, Rey de Efcocia. 
Cratlinio, Rey de Efcocia. 
Ctf/t/aV0,Tenente do Emperador de 

Çonftantinopla,em Itália. 
Curcuas, Tenente do Emperador de 

Çonftantinopla, &c. 
Curiaco, Tenente do Emperador de 

Çonftantinopla, &c. 
Calomeno, Rey de Ungria. 

.yCargmalo, Rey de Eftangle, em In­
glaterra. 
Canuto ,Tlcy de Inglaterra. , 
Crada, Rey de Murcia, em Ingla-

nomes f>rôprio$, 

Ethelulfo, Rey de Inglaterra. 
Edmundo, Rey de Inglaterra. 
Edavino, Rey de Inglaterra. 
Evenio, Rey de Efcocia. 
Ethodo, Rey de Eícocia. 
Edgar ào, Rey de Efcocia. 
Eàer, Rey de Efcocia. 
Egberféflkey dos Saxoens Ocçidçn-

taes de Inglaterra. •. .. 
Eàmunào, Duque de Yorch, Conde 

da Cambridgia. 

F 

terra. 

Faramunào, primeiro Rey de Fran­
ça, e Gentio. 

Fergo, Rey de Efcocia. 
Fer th ano ,,Rey de Efcocia* ~ - . 
Fincormaco, Rey de Efcocia. t ; 

Fercarào, Rey cíe Efcocia. 
Finanp, Rey de Efcocia. \ L 
From, Irmaõ dei Rey de Inglaterra, 

eleito Senhor de Bifcaya por aquelles 
povos,e delle defcendem os Senhores 
de Bifcaya. 

Fulco. Conde de A njü. 

D G 
DagobfrtPi Rey de França. 
Dornaàilho, Rey de Efcocia. 
Dongarào, Rey de Efcocia. 
Duftb, Rey de Efcocia. 

E 
(CErcomberto. Rey deKent, em In­
glaterra. 
JEthalvachio ,Rey deSuffex em In­

glaterra. 
Euào, Conde de Aquitania. 

- Erchemino, Rey de EÍTex, em Ingla­
terra. 

Eàalrico, Rey deNorthumbelland, 
em Inglaterra. 

Eàalfriào, Rey de UvefMexcm In­
glaterra. 

Ganàefilo. Gunàicaíro. Gunàerm\\ 
Gunàebalào. Goàomaro,Keyi antigos de 
Borgonha. 

Grime, Rey de Efcocia, 
Galai, Rey antigo de Bretanha, em 

França. 
Gciza, Rey de Udgr ia. 
Goydò, Dom Goydo Araldes, irmaõ 

de Dom Gozenào, ou Gonzendo, Arai? 
des. 

Gttlherme%GttilhermQ,Guilhelmo,Gm* 
lheama, nome muito uíado em vários 
Príncipes, e cafas ílluftres, c naõ com­
mum em Portugal. 

Guilhem Ramon de Moncada. 

Hug$ 
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H 
Hugo Capeto, Rey de França. 
Hoel, Rey de Bretanha, em França. 
Hiarno, Rey de Dinamarca. 
Hengifi, Rey de Kent, em Inglaterra. 
Hirmerico, Rey de Kent, em Ingla-

tcrirà. 
Herolào, Rey de Inglaterra. 

I 
Indulpho, Rey de Efcocia. 
Jofarmo, Rey da AiTyria. 
Imogalapto, Tenente do Emperador 

de Conftantinopla, em Itália. 
Joannicio Cunàiàato , também Te­

nente do Emperador, &c. 
Idas, Rey de Northumbend, em In­

glaterra. 
Ingelger, Conde de Anju. 
Jòfino, Rey de Efcocia. 

K 
Kinetel, Rey de E fcoc ia. 
Kenreào, Rey de Murcia, em Ingla­

terra, 

L 

Malâuino, outro Rey de Efcocia. 
Mamytho, Rey da Affyria. 
Maxtmitiano, Emperador de Alema­

nha. 
Macrotbeodoro, Tenente do Empe­

rador , era Itália. 
Mauragato, Rey de Leaõ, filho na­

tural de Affonío I. também Rey de 
Leaõ. 

Mabrix, Tenente do Emperador de 
Alemanha, em Itália. 

Meroveo, Rey de França. 
Manho Guterres era Caftelhano, e 

lhe chamavaõ de íobrenome, O àas qua» 
tro mãos, por livrar a EIRey feu amo, 
que hia prifioneiropelo Rey de Navar-
ra, matando dous, e aprifionando os 
outros dous, que o levavaõ. 

MouraÕ Gonçalves TarrichaÕ, nome,' 
que fe acha com efte appellido antigo, e 
illuftre, e a D. MouraÕ Pires, filho de 
Pedro Nunes Velho. 

Mudarra, fe acha fó no illuftre -Mu» 
darraGonçalves, D. Mauregato, irmaõ 
delRey D. Aurélio, também Rey de 
Leaõ treinou feis annos irmão delRey 
D. Fruela. 

N 
Northolóco, Rey de Efcocia. 

Dagraco, Rey de Efcocia. , 
Leopoldo, Emperador. 
Laàislao, Rey de Hungria.1, 
Laim , nome antigo Flefpanhol. 

Laimbalvo, e outros; tem o patroni­
mico de Laines. 

O 
OphraBeo, Rey da AiTyria. 
Ocrafapes, outro Rey da Affyria. 
Ovon, ou Aba, Rey da Hungria. 
Oeyro. DòmOeiro de Brito, ícu filho 

teve o patronimico defte nome,e íe cha-
Ligel, Dom Ligel, deFrandes, ou mõu Dom Sefnando Oeris, tronco da 

Flandes. 
Lahofthenes, Rey da AíTyria. 

M 
Maràokempaào, Rey de Babylonia. 
Mar colmo, Rey de Efcocia. 

antiga família de Brito. 
Ochoa Tortun foy o primeiro fenhor 

dos Carneiros, cujo eftado poffuera ho­
je os Condes de Aguilar,e foy dado por 
EIRey D. Henrique Segundo de Caf­
tella a Dom J oaõ Ramires de Arelhano, 
Cavalheiro Navarro. 

Ourigo, Dom Ourigo de Moura,a 
quenr 
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quem o livro antigo chama D. Rodrigo 
de Évora. 

P 
Pyrtiaàes, Rey da AiTyria. 
Paffaro Proftatha, Tenente do Em­

perador de Alemanha, em Itália. 
Peàal, Rey de Mercia em Inglaterra. 
Pepino, Rey de França. 
Ponço, D. Ponço Artonfo de Bayaõ. 
Dom Ponço de Tripol, ôtc. 

5* 
Sefnanào. D. Sefinando, Bifpo do 

Porto, talvez he o meímo que Seftnan* 
ào. 

Silo. Dom Silo, que reinou em Can» 
tabria, cafou cora Dona Aàolofinda, e 
tíveraõ hum filho, que fe chamou Aàel» 
gefto, que fundou o Mofteiro de Santa 
Maria de Orona: conquiftou aquelle 
Rey Lugo, Tay, Braga, e Vtfieu, Leàef» 
ma, Salamanca, Çamora, &c. 

T 
Q 

Quichelme, Rey de Nortumberland, 
em Inglaterra. 

R 
Roàolpho, Emperador de Alemanha. 
Rinevulpho, Rey de Nortumberland, 

em Inglaterra. 
Romaco, Rey de Efcocia. 
Real. D. Real de Ias mãos, a quem 

matáraõ aleivofamente osde Sever. 
Reginalào, Conde de Donmartim, 

em França, era o nome do pay da Con-
deffa Mathilde de Bolonha, primeira 
mulher delRey D. Affonfo I. 

Reutbo, Rey de Efcocia. 

Tõtila, Rey dos Godos. 
Totamo, Rey dè A ffy ria. 
7#*»70,ReydeEftangle, em Ingla­

terra. 
Tertullo, ou Tertulfo, Conde de An-

jü,em França. 
Trombo, Tenente do Emperador de 

Alemanha, em Itália. 
Trapezio Stratico, também Tenente 

doEmperador,&c. 
Theoàofreào, pay dei Rey D. Rodri­

go , ultimo Rey dos Godos em Hefpa­
nha. 

Trocozenào. Dom Trocozendo Gue­
des fundou o Mofteiro de S; Payo de 
Soufa; era da família dos Barretos, e 
delle defcendem muitas outras. 

V 
s 

Sigifimundo, Rey de Hungria. 
Salvathio, Rey de Efcocia. 
Sathrael, Rey de Efcocia. 
Safario Grites, Tenente do Empera­

dor de Alemanha, em Itália. 
Symbeticio Protoftathario, Tenente 

do Emperador de Alemanha, em Itália. 
Slaàa, Rey de ElTex, em Inglaterra. 
Sexreào,Rty de EíTex,em Inglaterra. 
Sarfacmho. D. Sarracinho Ofores, 

que jaz em Carvoeiro. 
Seniofreào, Conde de Barcellona. 

Tom. II. 

Venceslao, Rey de Bohemia. 
Ujfa,K.ey de Eftangle,era Inglaterra. 
Valentiniano, nome de três Empera­

dores. 
Volfango, filho de Alberto Pio, Du­

que de Bavieira. 
Vagufio, Tenente do Emperador de 

Alemanha, em Itália. 
prtbba,Key de Mercia,em Inglaterra. 
Veja.Q Conde Dom Veja de Tamal. 
Vel. O Conde Dom Vel Ponço. 
Velofo. Dom Velofo, que depois foy 

appellido. 
Vimarano, irmaõ dei Rey D. Fruela, 

morto por elle. 
c ij Urgel. 
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Urgel. Dom Urgel de Valhadolid. 
Wolàemaro, nome de vários Reis, e 

Príncipes de Dinamarca. 

X 
Xtmen. D. Ximen de Urrea houve 

Ximenay hoje fe conferva efte appelli­
do , e patronimico Xtmenes. Ximeno Az-
nar, Conde de Aragaõ. 

Xira, Dom Xira. 

z 
Zümomislo, e Ziemovito, filhos^ de 

hum Duque de Mazovia, em Polônia. 
Zifica. Joaõ Zifca, famofo Capitão 

dos Hu (fitas. 
Zenon, Conde de Bifcaya. 

NOMES DE MULHERES 
antigos, e raros. 

Alàara, Dona Alàara, ou Alàonça, 
foy mulher delRey D.Ramiro de Leaõ. 

Aragunta, Dona Aragunta foy cafa-
da com o Conde Dom Echigui Goçoi. 

Arcaàia, filha do Emperador Arca-
dio. 

Anàromaca, filha de EBion, Rey de 
Thebas. 

Chamoa, Dona Chamoa Gomes foy 
cafadacom Dom Rodrigo Frojas. 

Euàoxia, mulher do Emperador Ar-
cadio. 

Eulogia, irmãa do Emperador Mi­
guel Paleologo. 

Frolhe-anes. Dona Frolhe-anes filha 
de }oaò Roàrigues de Briteitos, e mu­
lher de D. Fernao Sanches. 

Goda, DonaGoda, irmãa de Dona 
Gontinha. Dona Gontinha Soares filha 
de Dona Gontronde Soares, e de Dom 
Sueiro Mendes, o Bom, que livrou Hef­
panha do feudo, que fe devia pagar aos 
Romanos. 

Gontronàe. A CondelTa Dona Gon-
tronàe Guterres. 

Gontronde Monis, irmãa de Dona 
Tareja, mulher do Conde Dom Henri* 
que de Portugal, foy caiada com Dom 
Gomes Echiguis. 

Almaberga, mulher de Hermenfroy, 
Rey de Thuringia. 

Ortiga, Dona Ottiga,fiih*ÍtZaddõ 
Zaàa, irmãa de Alboazar, AlbozadaÕ, 
fegunda mulher delRey D. Ramirodc 
Leaõ,que reinou dezanove annos,mor-
reo no de 988. Efta dona Ortiga,depois 
de roubada por EIRey D. Rarairo, foy 
inftruidana Fé , e bautizada, e o nome 
de Ortiga queria dizer naquelle tempo 
("diz o Nobiliario do Conde D. Pedro 
de B areei los) como caftigada, e enfina-
da, e comprida de todos os bens. 

Clodpfina, filha da Rainha Ingonda, 
foy cafada com Albion, primeiro Rey 
dos Longobardos, em Itália. 

Petronilha, mulher de Raymundo, 
Rey de Aragaõ. 

Peurona, Dona Peurona, filha de 
Dorri Ramiro,Rey de Aragaõ,e mulher 
do Conde de Barcellona, Dom Ramon 
Berenguer, e Sogra delRey D. Sancho 
I. de Portugal. 

Leonguiàa.Dona Leonguida,filha de 
D. Gonçalo Traftamires da Maya. 

Mtlia. Dona Milia Anzores, filha do 
Conde D. Pedro Anzores de Laton, 
talvez he abbreviaçaõ , ou corrupção 
de Emilia, nome Romano, e hoje ufado 
era Itália. 

Pulcheria , irmãa do Emperador 
Theodofio o moço. 

Raàegunàa, Rainha de França. 
Teutfinàa, ouTheodofinda, filha de 

Rabot, Duque dos Frifoens. 
Velafquiàa. Dona Velafiquiàa, filha 

delRey de Navarra, D. Sancho Garcia. 
O grande numero, e a pouca utilida­

de dos nomes exquifitos de homens, e 
mulheres em Portugal , e outras na­
çoens, obrigaõ apor fim a efte gênero 
de noticias. Mas como já preveni na in-
troducçaõ defte Tratado, que para ef-
gotar efta matéria dos nomes, devia de 
fazer mençaõ de alguns dos que fe 
achaõ nos livros de Cavallarias Portu-

guezas^ ^ 
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guezas, c em outras Novellas} dos que 
tomáraõ os Paftores das fuás Eclogas, e 
de outros ridículos , que fe fizeraõ 
Adagios; por naõ fazer mais diffufo o 
que he de menos importância, direy fó 
dos principaes, que me vierem à memó­
ria, aífim de mulheres,como de homens. 

NOMES DE CAVALLEIROS ANDANTES, 
e outros deftes livros. 

c 

A 
Amadis de Gaula. Amadis de Grécia. 

Ariàeo, bom fabio. 
jilqutfé, fabio Mouro.Aliatar,Mou* 

ro valente. Abemerrage, que fe diz por 
homens valerofos, principalmente quã-
do íe levaõ de efcolta. 

NOMES DE DAMAS. 

Angélica. Alfeniz, titulo da Novel-
la de Barclayo. Altividora. Altivinàa. 
Alàara, Moura. Auriftela. Artaàa. 
Ammta. Alciàonia. 

CAVALLEIROS. 

Clarimunào. Efte nome he o que deu 
o famofo Joaõ de Barros a hum livro, 
que compoz, para exercitar o eftylo 
das fuás elegantes Décadas de Afia. Ca-
lepino. Celeuro. 

D A M A S . 
Claridiana, Dama do Cavalleiro de 

Febo. Clorinda. Clarinda. Celinda 
Moura. Celindara, Moura. 

B 
CAVALLEIROS. 

Dom Belianis de Grécia. Dom Bélin* 
ào, nome famofo, manufcrito,compof-
ro por huma Senhora illuftre difereta. 
Beltftoro, feu competidor. Belianàro, 
Emperador de Conftantinopla. Braàa-
*»*3,Campiaõ, Gigante. Brutamonte, 
Cigano. 

D A M A S . 

Belerma. Braàamante, Dama. Betian* 
dra, Emperatriz. 

D 
CAVALLEIROS. 

Dom Duardos, e Dom Duardinhos 
de Bretanha. Durandarte. 

D A M A S . 

Dorinda. Dorcinia ,Boa fabia. Dul-
cinea dei Tobozo, DamadeD.Qui-
xote. 

E 
CAVALLEIROS. 

Efplandiaó. Enil. Enaõ. 

F 

Tom. II. 

CAVALLEIROS. 

Florizel de Niquea. FlOriraôr.Frcf-
tom, mao fabio. Febo. O Cavalleiro 
de Febo. 

D A M A S . 

Florinda confiante. Flor de lis. Flo-
ralva. Flêrida Falerina, fabia,e amante. 
Falfirena. 

e ii; CA-
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G 
CAVALLEIROS. 

Dom Gaiferos. Dom Galãs. Grial, 
Galindo, Mouro. Gazul Mouro. Gua-
rinos. Guido. 

D A M A S . 

Gracelinda. Grifonia, má fabia. 

nomes próprios. 

elmo. Mcrlim, Mágico famofo, de que 
veyo o Adagio: Sabe mais que Mertim. 
Medoro, amado de Angélica. Montcfi-
nos. 

D A M A S . 

H 
CAVALLEIRO. 

Hidafpes. 

I 
CAVALLEIRO. 

Indatirfo. 

K 
O Kiricleifon de Montalvaó. 

L 
CAVALLEIROS. 

Dora Lizuarte de Grécia. Leonido. 
Liílidante. Lucifcrno. Lucindo. Li-
doro. 

D A M A S . 

Liridonia, Dama de Dom Belindo. 
Lucinda. Lindaura. Lindabridis. 

Marfira. 

O 
Orlando furiofo, e namorado. Oli-

veiros. 
D A M A S . 

Olimpa Ourvana, ou Oriana. 

P 
CAVALLEIROS. 

Palmeirim de Inglaterra. Palmeirim 
de Oliva. 

Q 
Dom Quixote de Ia Mancha, que 

com a fua difcreta loucura desbarata 
tantos Cavalleiros imaginaries. 

R 

M 

Rodamonte. Roldaõ. Rogeiro. Ro-
cicler. Efte nome de companheiro do 
Cavalleiro de Febo daõ os Poeras Hcf-
panhoes à cor de Rofa, que moftra no 
Ceo a Aurora, e modernamente fe cha­
maõ aífim huns brincos com pingentes, 
ou flores tremulas,e com pedras precio-
fas, de que as mulheres ulaõ nos touca-
dos. 

D A M A S . 

Rofalinda. Rofaura. 

CAVALLEIROS. 

Mauro. Mambdno, celebre pelo 
CA-
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S 
CAVALLEIROS. 

Sacripante. Sacrideo. Sidonio. San­
cho Pança,efcudciro de Dom Quixote. 

T 
CAVALLEIROS. 

DomTriftaó Delconio. Tizafcrno 
Gigante, e outro mao fabio. 

V 
Valdevinos. 
Urganda, fabia. 

NOMES DE PASTORES, 
E PASTORAS. 

Agrário. Almcno. Alicüz. Pefcador. 
Aonia. Armida. 
Bato. Belifa. Bieito. 
Clicio. Ciparizo. Cloris. Coridon. 
Damon. Dorindo. Delio. Doris ma­

rítima. Delia Dorisbc. Duriano. Do-
rinda. 

Egle. Ecco. Eftela. 
Frondelio. Frondofó. Fileno. Filis. 
Galatea. Glauco. 
Júlio, lrifilè. 
Leandro. Lesbio. Lídia. Lesbia. Le-

reno. Leoncio. Lidei. Licidas. 
Melibeo. Montano. Mirteo. 
Nemorozo. Narciza. 
Palemon. Polidoro. 
Rofinda. 
Satyro.Salicio. Sereno Pefcador.Sil-

vio. Silvia. Silvano. 
Timbreo. Tityro. 
Umbrano. 
Zephyro. 

N O M E S R I D Í C U L O S , 
que formarão Adagios, e hif-

torias vulgares. 

Amarodalagem-y Vid. Amaro, e os 
outros, que faõ nomes próprios, nos 
feus títulos. 

Balola, nome de hum celebre anaõ 
do Paço. 

Cerejo. Saõ Cerejo} deriva-fe do 
Caftelhano Saõ Ciruelo, e quando fe 
promette alguma coufa,quc fe naõ ha de 
comprir, íe diz que íerà em àiadeS. 
Cerejo. 

Conàe Anàeiro, em ódio do Conde 
de Ourem, Joaõ Fernandes Anàeiro, fe 
intimida aos meninos, dizendo que 
efte Conde anda de noite. 

Ciar as ào amor, hiftoda vulgar das 
três Cidras do amor. 

Carochinha, conto pueril do cafa-
mento da Carochinha com Joaõ Rataõ. 

Conàe do Grilo, nome de humfim-
ples, ou louco , a quem perfuadiaó os 
feus criados que já tinha jantado, para 
lhe comerem o que havia em cafa. 

Gargantui, nome, com que fe inti­
mida aos meninos, e que foy tirado da 
celebre Hiftoda de Rabelais, Medico 
Francez, de exqüifita erudição. 

Marmanjo, fignifica Tolo, c a hum 
homem de qualidade fe chamou o Mar* 
manjo mor. 

Peralvilho, homem leve, e digno de 
dcfprefo. 

Pateta, por dizer Simples. 
Panafço, nome de hum famofo cho-

carreiro, de quem fe diz: Tem graça co* 
mo hum Panafço. 

NOMES DE COMEDIANTES 
Italianos. 

Arlequlm. Scaramucha, o Doutor 
Baluardo,ouoDoutorGraciano. Po-
lichinello. Pantalaõ Capitão Spetza 
ferro. Capitão Spetza monti. 

Bagattino. Pafquariello. Franca trip-
pa. Traftullo. Capitão Balbco.Gianfa-

rina. 
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rina. Capitão Bonbardon. Ratullo.Cu-
curucü. 

Talhacantoni. Capitão Malagamba. 
Capitão Maramao. Scapino. 

Capitão Zerbino. Capitão Bellavi-
ta. Coviello. Fritellino. Gian fritello. 
Mtftrolino. 

NOMES D E COMEDIANTES 
Francezes. 

Crifpím. Gilotím. Gandolím. 
Gratelârd, ou LeSeigneur. Grate-

lard. J odelêt. Guillot Gorjú. Gille. Da-

nòmes próprios. 

meRagonde. DameGigonhe. Le bon 
hommeGoglú. 

NOMES PRÓPRIOS USADOS 
dos Portuguezes no Brafil. 

Thereza, Tete. 
Brizida, Bibi. •;-_, 
Maria, Cqtute, ou Macota. 
Cathanna, Catita. 
Leonor, Nono. 
Urfula, Teyu. 
Manoel, Manàii. 
Francifca, Chica. 

VOCA-
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VOCABULÁRIO 
DE 

SYNONIMOS,E PHRASES PORTUGUEZAS, 

Para facilicitar compoflçoens em profa, e em verfos. 

Muitos parecerá pueril,ou 
inútil efte opufculo. A 
mim me pareceo muito ne-
ceilario. O mais eloqüente 
Rhetorico , o mais futil 

Philofopho, o mais fabio J urifconful-
to, o mais profundo Theologo poderá 
neceílitar delle. A qualquer delles, que 
no idioma Portuguez queira compor 
em matérias da fua profi(Taõ,fynonymos 
lhe feraõ precifos, por naõ repetir mui­
tas vezes o mefmo vocábulo, ou para 
ornar com a variedade das dicçoens o 

Ciuí. feu dizer. Na Oraçaõ Pro Murena, em 
íjalib! hum fó período traz Cicero alguns do-
;.+w. ze fynonymoSjCom que fem detrimento 

da gravidade Oratória illuftra, am­
plifica , e corrobora o feu difcurfo. 

Conheço, e confeflb,queSynony-
mos, fem prudente moderação amon­
toados, embaraçaõ a oraçaó,e como diz 
hum grande Orador Latino: Onerant 
podas, quam ornant orationem -, mas naõ 
he razaõ, que por efte inconveniente fe 
condene o ufo delles; porque no nimio, 
e naõ na mediana eftà o vicio. Suppofta 
a neceífidade dos fynonymos, e ojudi-
ciofo emprego dei les, achey, que para 
os compofitores Portuguezes poderia 
fer neccíTaria efta fynonymia; nos oito 

tomos do Vocabulário eftaõ todos os 
nomes, e verbos delia., mas todos divi­
didos , e difperfos; e aindaque o Com-
pofitor os íaiba, muitas vezes lhe naõ 
vemàmemória, e talvez fuceede que 
por efta falta, gaite mais tempo em fe­
char hum período, ou em acabar hum 
verfo, do que em forjar na officina do 
entendimento o mais myfteriofo con­
ceito. 

Aos Potentados da Litteratura, aos 
Magnates da Erudição, aos Meftres, e 
profeííores de íoberbas feiencias, lhes 
parecerá indigna da íua eftimaçaô a hu­
mildade defte eftudo; naõ confideraõ 
eftes taes que nem os Arquitectos fem­
pre edificaõ Vaticanos, ou Capitólios, 
nemos Apelles fempre pintaõ Alexan-
dres, nem os Chares, ou Coletos fem­
pre fundem ColoíTos; fez S. Ba filio Segundo 
Magno a anatomia da formiga; o mef- Fcfto « * 
mo fu premo Artífice, que fez os E l e - 1 ^ , 0 ^ 
fantes , fez os mofquitos. A ifto fe que fez o 
acerefcenta , que coufas de pouca, ou S?!°fto de 

nenhuma entidade podem fer de grande 
conveniência} nas membranas, que co­
brem os olhos , os cabellinhos daõ à 
cara muita graça; nos quadrúpedes, e 
nos voláteis os mais pequenos faõ mais 
fecundos; das Abelhas temos o mel, e a 

cera. 
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cera, de outros infe&os a feda, de hu- dous volumes da dita obra efta^linhg* 
mas conchas efcabrofas a purpura, e as vados, e para os acabar ^ir ey traba|ftáp 
pérolas. Aos que/pela infaciavel ambi- do nelies o reftante do tempo^tfé Deos 
çaõ da fua doutaxuríófidade, naó que- me der de vida. ••/.,• 
remadmittireftãitrazoens, dou neftas Parece , que com eftas lucubraçoens 
ultimas regras outro gênero de fatisfa- pódc a noíTa Synonimia entrar deen-
çaõ. * *' volta nocampo litterario, fenaõ para 

S'e eu em tantos annos da minha atfif- dar batalhas, e lograr rriunfos^para def-
tencia nefta Corte, naõ tivera dado ou- pertar memórias entorpecidas, e com o 
tro fruto da minha applicaçaõ mais que íoceorro de novas efpecies atropellar 
efta Synonima, tivera o publico razaõ efquecimentos. 
de eftrlnhar a; efteril idade dos meus Neftaobra, naõ me obrigo a dar fy-
eftudosj mas em muitos livros irnpref- nonímos taõ perfeitos, quedebaixode 
fos, e para imprimir, ficaõ patentes a nomes diverfos, íempre fignifiquema 
todos as provas de minha eftudioía vi- meíma couía, porque duvido muito, 
gilaacia. Como Suppiemento fahio em queemnenhuma língua íe achemter-
dez volumes o Vocabulário Portu- mos com efta idêntica femelhança; até 
guez,e Latino. Muitos annos ha, que nos exemplos, que trazemos Autores, 
dey à eftampa três volumes de Ser* acho muita differença na fignificaçaô. 
moens, pregados nefta Corte; tenho No Latim, Glaàius, Mucro, e Enfis 
quarto volume de outros prompto,e paffaõ poríynonimos de Efpada -, po-
corrente com todas as licenças requifi- rèm , na J urifprudencia , Glaàtipoteftas 
tas. Np anno de 1679. da Oflicina de quer dizer, o poder da Juftiça, para 
Joaõ da Cofta fahio hum livrinho, com caftigareriminofos; e o peixe Efpada 
o titulo dè Inftruc çao fobre a cultura àas fe chama em Latim Gladius. Mucro pro-
Amoreitas, e criação àos bichos àafeàa, priamente he fó a ponta da efpada> tam-
o qual fe tivera tido o fucceífo,que com bem fignifica a ponta das unhas, das ar-
razaó fe efperava, tivera hoje Portugal vores,edas hervas; e neftes fentidos 
feda em rama quedara toda a Europa, ufa Plínio da palavra Macro. Do mefmo 
Também tenho correntes das licenças modo, Enfis hum s vezes fe toma por 
outros dous volumes de folha , hum em Eftandarte, e outras por officio milí-
Latim, intitulado Mufiaum Bhteavia- tar; em hum deftes fentidos, diz Papi-
num, elogia, & carmina compleBensy nio,Stat.lib. 5. Stl. 1. verf.94. 
Hexia, & Parifits in Gallia, Florentia, Pr ater ea fidos Dominus fiàtvtàat enfies. 
& Vermain Itália, Ulyjfipone, & Alço- Em outro fentido, diz Horacio,**/ Ma* 
bacia in Lufitania, vácuo tempore, ocea- ximum Junium lib. 4. 
fiione oblata , prima , medü, & extrema Tu tuos parvo memorabis enfies, 
atate compofita a P. D. Raphaele Blu- QuosaàEoum tuleris Orontem. 
teavio,&c. o outrovolume, também E aífim eftes três nomes, que huns para 
de folha, rem por rirulo, Prozas Por- outros faó Synonimos, porfignificarem 
tuguezas, Acadêmicas, Symbolicas, Gra- Ffiada-, refpe&ivamente às outras cou-
tulatorias, Econômicas, &c. Finalmen- fas, que também ílgnificaõ, laõ Equi* 
te do Oraculum Utriufque Tefiamentt, votos, porque cada hum delles (como 
principiado ha muitos annos , e que acabamos de ver) coufas differentes 
confta de quatro volumes de fotha,dous fignifica. 
eftaõ acabados, e correntes das lic-hças Finalmente nefte opufeulo achará o 
dosTnbunaes de Portugal, e a£hial- Leitor muitos epithetos,osquaes,inda-
mente eftaõ em Amfterdaõ, para o Im- que -naõ fejaõ fynonimos, fignificaó o 
preííor osdaraoprélo ( feconvier nas mefmo que o nome, aoqualfeapücaõ, 
condiçoens que fe pedem.) Os outros e>;osCompofitorespoderà$'aBrir o ca­

minho 
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minho para dcfcripçòens, amplicaçoens, AB ARREG ADO. 
e engenhofas exprcíToens em proía,e era 
verfo. Amancebado. Concubinario. 

59 

AB ABATER. 

A B A T I M E N T O DE ESTADO. Deprimir. Abaixar.Apear. 

Infortúnios. Defgraças. Revez da 
Fortuna-. Adverfidade. Ruína. Miferia. 
Queda. Inclemencia da forte. Rigor do 
Fado. Fortuna adverfa. Declinaçaõ. 

Abatimento por obfequio. 

Acatamento. Reverencia. Venera-
ç>õ. Refignaçaõ. Reípeyto. VaíTalla-
gem. Obfequiofo tributo. Modeftia. 
Cortezania. Lifonja.Adulaçaõ. Adora­
ção. 

Abatimento pordefprezo. 

DefdourO. Defacato. Difcreditor 
Menofcabo. Vilipendio. Defeftima. 
Deshonra. 

ABAFAR; 

Tirar o fôlego. Afogar. Suffocar. 
Comprimir as fáuces. Impedir a via da 
refpiraçaó. 

Abafar, por Encobrir. 

Átabaiar. Vid. Calar. 

ABAIXAR-SE. 

Dcbruçar-fe. Curvar-fe. Arquear. 
Proftrar-fe. Deprimir-fe. Humilhar-fe. 

••• f \ " • 

' ABALIZADO. 
• - i i •< • . , . • : . . : ' .ri ' 

Confummado. Perfeyto.Completo. 
' - ' i » a 

ABALO. 
r . r - ' .' --.* • 

' • • • • • , . . < 

Commoçaõ. ImpreíTaõ. Impulfo. 
Acoçamento. Movimento de trepida-
tí&MtííTâíou Mo«a, Tremor. 

ABELHA. 

Artífice do mel. Archite&a dos fa­
vos. Do monte Hybla induftriofo infe­
cto. Fabricadora da cera. Fregueza dos 
Jardins. Sequiofa dos orvalhos. Golofa 
das flores. 

ABERTURA. 

Fcnda.Ferida.Sangria. Rcfpiradou-
ro. Racha. Rachadura. Hiato. Boquei­
rão. Cavidade. 

ABOMINAÇAM. 

Deteftaçaõ. Execração. Enormida* 
de. Sacrilégio. Impiedade. 

ABONO. í 

Approvaçaõ. Eneomio. Elogio, Ap­
plaufo. Louvor. Recommendaçaõ. Ca-j 
lificaçaõ Apologia. 

ABORRECER. 

Ter odio.Ter aborrecimento. Querer 
mal. 

A B O R T O . 

Parto immaturo , ou intempeftivo. 
Criatura nafeida ante tempo. Movi to. 
Imperfeita emiffaõ do feto. Vid. Movi-
to. 

ABRANDAR. 

Abonançar. Acquietar. Apaziguad 
Mitigar. Amanfar.Adoçar. Reconciliar, 
Suavizar. Aliviar. Acalmar o venro. 
A placar. Domefticar.Attrahir com affa-
gos. Ganhar com meiguices, 

ABRA-
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ABRAZAR. ACABAR. 
Por concluir. 

Queimar. Por fogo.Inflammar.Cau-
far incêndio. Reduzir a cinzas. 

ABRIGO. 

Amparo. Guarida.Protecçaõ.Defen-
fa. Immunidade. Efcudo. Patrocínio. 
Valhacouto. Afilo. Refugio. 

ABRIR. 

Defencerrar.Dcfaferrolhar.Defentu-
pir.Defenrolar,Fazerpatéte.Dcsfechar. 

ABSORTO. 

Arrebatado dos fentidos. Eftatico. 
Enlevado. Penfativo. Pafmado. Suf-
penfo. Contemplativo.Embelezado. 

r, ABSTINÊNCIA. 

Sobriedade. Jejum. Dieta. Frugáli-
dade. Aperto da vida;, Aufteridade. Ri­
gor. Afpereza de vida. Temperança no 
comer, e beber. Parcimônia. Vid. So­
briedade. Vid. Frugalidade. 

... ABUNDÂNCIA. í .;?• ••; 

Copia. Affluencia. Sobras. Largas. 
Fecundidade, Quantidade.. Provifaõ. 
Opulencia. Fertilidade. Redundância. 
Exuberância. Diluvio.Provimento.Mi-
na. Golpe. Abaftança. Fartura. 

ABUNDANTE. 

Copiofo. Rico. Bem provido. Abaf-
tecido. Farto. Abarrotado. Fértil. Fe­
cundo. 

ABYSMO. 

Voragem.Sumidouro.Bâratro. Pego 
bem fundo. Sorvedouro. Lugar profun-
diífimo. Inferno. Precipício. 

.•'J--

Refolver. Determinar. Deliberar-
A (Tentar. 

ACABAR. 
Por morrer. 

Fenecer. Efpirar. Perecer. Exhalar 
a alma, vid.Morrer. 

ACADEMIA. 

Ajuntamento de homens doutos. Ly« 
cèo.Parnaío.Efeola.Paleftra.Hofpicio 
das Mufas. Theatro das Scicncia». Mu-
ièo. Athenèo. Lugar dedicado a Mi­
nerva. 

ACARICIAR. 

Afagar. Fazer meiguices. Ameigar. 
Amimar. Tratar com brandura » com 
íuavidade. Ufar de attra&ivos. 

ACASO. 

Ríj)ente.Succcífoinopinado,impro* 
vifo, infperactQ. Contingência. Fortui-
to acontecimento. 

ACAUTELARSE. 

Antever. PreveklAnticipar-fe. Prc-
parar-fe. Prevenir.Sufpcitar. Conje&u-
rar. AparclhàiMfe. AtãfaytJPfe. Aperce-
berfe. Precatar-fc. 

''••}vy-:i\ .'l--.rv-|irí l • •.-
..~í,',!í!f.ss.,;Aarao,. ,• . ... 
Efmero. Limpeza. Adorno. Enfeite. 

Primor. Arr€.AfaYiOS.Alinho.Ornaco. 
Apparato. Concerto. Capricho. Bizar-

ACEITAÇAM. 

Vid. Supra Abono. 
Ü í - f . T 

i : ACENOS. 
Indícios. Sinaes.Pifcar.Dardç olho* 

ACER* 

,»• • i'")ry 

",-.;•• *.::>,Ü 
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ACERTO. ACONTECIMENTOS. 

Acordo. Adverteocia. juizo. Pru- Caíos. Succeífos. Variedades* Vid. 
dencia. Propriedade. Madureza. Con- Acafos. 
felho. Proporção. Vid. Alvo. Vid* Ati­
nar. ACOVARDAR. 

ACHAQUE. 

Vid. Doença. 

ACHILLES. 

Atemorizar. Amedrontar.Intimidar. 
Quebrar os brios. Fazer pufillanime. 

AÇOUTE* 

Flagello. Azorrague. Lâtego. Vari** 
Neto de Eaco. Filho de Pcleo, Rey nhas. 

de TheíTalia.Heroe Theffalico. Valen­
tão da Grécia. Deftruidor dos Reinos 
de Priamo. Antagonifta de He&or. Ex* 
pugnador de Troya. 

ACOMETER. 
/ 

Emprender. Começar. Principiar. 
Dar de maõ. 

ACÇOENS DO CORPO. 

Gafto. Meneyo. Modo. Adamanes. 
Gatimanhos. 

ACOMPANHAMENTO. 

Aífiftencia. Companhia. Comitiva. 
Cortejo. Corte. 

ACOMPANHAR. 

Cortejar. Efcudeirar. Guiar. Ladear. 

ACONSELHAR. 

ACREDITAR. 

Abonar. Calificar. 

ACUDIR. 

Soccorrer. Remediar* Amparar. Aju­
dar. 

ACUSAR. 

Culpar. Denunciar. Malfinar. Dela­
tar ao Juiz. 

ADAGÍO. 

Proverbio.Rifaõ.Sentença do vulgo. 
Apophthegma. Axioma. Aphõrifmo. 
Máxima. Di£tame. Anexim. Apòdo. 

ADAM. 

O primeiro homem. O Protoplafto. 
O primeiro habitador do mundo.Cabe-
ça do gênero humano.Protoparente.Pay 

Dar coníelho. Advertir. Avifar* primitivo. Primeiro vivente. Semideos 
Amoeftar. 

ACONSELHAR-SE 
a fi mefmo 

Olhar O que lhe importa. Ter conta 
comfigo. 

Tcní.tl^ 

terreno. Senhor univerfal do mundo 
Sublimar. Pay, e Verdugode toda ia fua 
geração. 

ADESTRAR. 

Enfayar. Ameftrar. Inftruir. Enfinar. 
Encaminhar. Capacitar. Fazer capaz. 
Habilitar. 

f ADE-

http://humano.Protoparente.Pay
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A D H E R E N C I A S ADORAR. 

Valias. Pedreiras.InterceíToens.Me- Honrar com culto Divino. Tributar 
dianeiros. Terceiros. Padrinhos. honras devidas a Dcos.Offerecer Sacri-

ADMINISTRAC,AM 
ficios. Idolatrar. Venerar. 

A D O R N O . 
Governo. Mando. Vara.Jurisdicçaõ. 

Difpofiçaõ. Manejo. Ornato.'Enfeite. Ornamento. Ata-

A D M I R A Ç A M . 
vio. Vid. Aceio. 

ADQUIRIR-
AÍTombro.Pafmo.Enleyo.Sufpenfaõ. 

Efpanto. Portento. Prodígio. Milagre. Vid. Aquirir. \ 

ADMIRAR-SE. ADUBOS. 

Efpantar-fe. Eftranhar. Pafmar. Af- Tempero de iguarias. Condimento 
fombrar-fe. Eftar attonito. Ficar iem de manjares. Incentivos da gula.Provo» 
fentido. cativos do appetite. Molhos. Acipipes. 

ADMIRÁVEL. 
Saboroíos ingredientes. 

ADVERSÁRIO. 
Notavel.Eftupendo.Digno de admi­

ração. Inimigo. Oppofitor. Contrario. 
Emulo. Competidor. Antagonifta,An-

ADMITTIR. tipoda. 
ADVERSIDADE 

Receber. Hofpedar. Agafalhar. Re­
colher. Soffrer. Infortúnio. Defgraça. Adverfa for­

tuna. Tribulaçaõ. Pedra de toque da 
ADOECER. gcnerofidade do animo.Difpofiçaõ para 

vi&orias na milícia da vida humana, vid. 
Enfermar. Achacar. Cahir doente. Tribulaçaõ. Revez da Fortuna. 

Andar malato. Naõ eftar bom. Sentir fe 
fraco,debilitado. ADVERTÊNCIA A OUTREM. 

ADONIS. Avifo. Amoeftaçaó. Confelho. Re* 
prehenfaõ. 

Oraimofode Venus. As delicias da 
Deofa Cypria , o amor da Deofa do ADVERTÊNCIA EM SI. \ 
Amor. O caçador do monte ldalio. 

A D O R A C , A M . 
Attcnçaõ. Circunfpecçaõ. Cautela. 

ADVERTIA A OUTRyV. 
Culto Religiofo. Latria. Veneração. 

Idolatria. Obfequiofo abatimento. Ge* Fazer huma advertência. Vid. Ad-
nuflexaõ. vertencia. 

ADVER-
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ADVERTIR EM SI. 

Attentar. Reparar. Notar. Obfer-
var. 

ADULAÇAM. 

Lifonja. Veneno fuave. Doce enga­
no. Louvor affe&ado. Fraudulenta 
meiguice. Eftimaçaóapparente. Urba* 
nidade traidora. Cortezania fervil. 
Melliflua perfídia. Orficioía, patarata 
Falfa complacência. Hypocrifia da 
mentira. Superfície da verdade. Artifi­
cio da conveniência. 

ADULAR. 

Lifonjear. Affagar. Gabar vícios, e 
condenar virtudes. Accommodar-fc 
com vileza a todo o gênero de humo­
res. Fazer das faltas excellencias, e das 
culpas merecimentos. 

ADULTERAR. 

Corromper. Depravar. Perverter. 
Defcompor. Viciar. Affeitar. Alterar. 
Confeiçoar. 

ADULTERINO. 

Enteado. Meftiço. Contrafeito. Sup-
pofto. Poftiço. Baftardo.Naõ genuíno. 
Falfificado. Alterado, lllegitimo. 

ADULTÉRIO. 

Injuria do Thalamo conjugai. * Def-
luftre da honra matrimonial. * Affronra 
de efclarecidas famílias. * Caufa da mais 

t honrada vingança.* Exceffo da inconti-
nencia.* Uíurpaçaõ de bem alhco.*Má-
cha, que de ordinário fe tira com o fan­
gue dos delinqüentes. * indifereta cu-
riofidade dos deleites do próximo. * Sa-
crilego defprezo do íettimo Sacramen­
to. 

AF 

AFFABILIDADE. 

Brandura no trato , e fociedade hü« 
mana. * virtude, ou manha da nobreza, 
para cativar a Plebe. * Suavidade políti­
ca , para com palavrinhas ganhar vonta­
des. * Artificio de Principse , para fem 
armas conquiftar Impérios.* Attra&ivo 
da aura popular, fem dcfdouro da Ma­
geftade. * Benignidade do Soberano pa­
ra os fubditos, para fer formidável fó 
aos inimigos. 

AFFAMADO. 

Celebre. Celebrado. Famofo. Infig» 
ne. Confpicuo. Nomeado. Illuftre. In-
clyto. Aífinalado, 

AFFASTAR. 

Apartar. Auzentar. Separar. Defter* 
rar.A rredar. 

AFFECTAÇAM. 

Affeite. Nimiedade. Deftruiçaõ do 
verofimil.Demoftraçaõ fuperflua. Sin­
gularidade vãa. Oftentaçaõ inútil. 

AFFERMOSEAR. 

Affeitar. Ornar. Aperfeiçoar. Dar 
mais graça. 

AFFEIÇAM. 

Afteclo, Amizade. Inclinação. De­
voção. Sympathia. Benevolência. Vid, 
Amizade. Vid. Amor. 

A F F E R V O R A R - S E . 

Aquentar-fe.Agaftar-fe.Affoguear-fe. 
Afframar-fe. Azedar-fe. Affrontar-fe 
com calma. 

fy AFFI-
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A F F I G U R A R S E . 

Ter para fi. Imaginar. Cuidar. Re-
prefentar-fe. 

AFFINAR. 

Apurar. Requintar. Acrifoiar. Puri­
ficar. 

AFFLICÇAM. 

Pena. Sentimento. Dor. Anguftia. 
Anfia. Pefar. Cuidado. Moleftia. Aper­
to. Tormento. Ncvoa no coração, op-
preíTaõ do efpirito. Martyrio d'alma. 

AFFLIGIR. 

Atormentar. Moleftar. Penalizar. 
Martyrizar. Anguftiar. Anojar. Ave-
xar. Òpprimir com penas, com cuida­
dos. Amotinar. 

AFFLIGIDO. 

Cortado. Laftimado. Trifte. Senti­
do. Magoado. 

AFFLUENCIA. 

Vid. Abundância. 

AFFOGAR. 

Por encobrir. 

Occultar. Efconder. Abafar. Calar. 
Sepultar. 

AFFOGUEAR-SE. 

Vid.Affervorar-fe. 

A F F R O N T A . 

Aggravo. Injuria. Calumnia. Vitu* 
perio. Baldaõ. Deshonra. 

A F F R O N T A R . 

Injuriar. Aggravar. Enxovalhar. 
Deshonrar, 

AFFROXAR. 

Affracar. Largar. Entibiar-fc. Rcn* 
der-fe. Esfriar-fe. Adormecer. Andar 
remiíTo, negligente, molle, 

AFFUMAR. 

Entifnar. Ennegrecer. 

AFFUGENTAR. 

Desbaratar.Enxotar. Rechaçar. Por 
em fugida. Fazer fugir. Lançar fora. 
Expulfar. 

AG. 

AGALARDOAR. 

Vid. Remunerar. 

AGANIPPE. 

Fonte do ParnaíTo, que teve muitos 
outros nomes, a faber, HippocreneFon* 
te Caballtna,e Fonte Belorophontea, por­
que nafceo da unha de Pegafo, Cavallo 
de Bellorophonte. Chamara raõlhe outros 
Hyantis, porque era fonte da Beocia , 
cujos povos fe chamavaõ Hyantes. Fi­
nalmente chamaólhc os Poetas Aonia , 
permeífia, e Heliconia. Aonia, porque 
efta fonte era dedicada âs Mufas, a que 
os Poetas chamaõ Aonias da terra Ao­
nia, confagrada às Mufas na Beocia.* 
Permejjta do rio Permejfo, que corria 
perto defta fonte. Heliconta do monte 
Helicon, na vifinhança da ditta fonte. 

AGAR-
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AGARRAR. 

Aferrar. Prender. Empunhar. 

AGAsTAR-SE. 

H 

AGRADAR. 

Apaixonar-fe. Irarfe. Afervorar-fe. 
Alrerar-fe. Amofinar-fe. Amuarle. To­
mar cólera. Tomar ira. Encolerizar-íe. 
Indignar-fe. 

AGASALHAR. 

Parecer bem. Lifonjcar o gênio. Re­
crear. Deleitar. 

AGRADÁVEL. 

Aprazível. Deliciofo. Ameno. Amá­
vel. Recreativo. Gracioío. Engraçado. 

AGRADECER. 

Hofpedar. Alojar. Apozentar. Dar Reconhecer. Dar graças. Gratificar, 
gazalho. Admittir. Correfponder. Dar o pago. 

AGITAÇAM. 

Commoçaõ. Balanços da naoi 

AGOA. 

Liquido Elemento. Lympha. OndaJ 
Humor transparente. Licor diaphano. 
Prata derretida. Prata corrente. C riflai 
fiuctuantcEleroéto navegável.Volúvel 
elemento. Fluida planície. Eftrada mo­
vei. Via liquida. Vidro fuzurrante. 
Hofpicio dos mudos. Pátria dos nadan-
tes. Efpelho natural de toda a vifivel 
crcatura. 

AGOAR. 

Regar. Borrilar. Molhar. Afpergir. 
Banhar. 

AGONIA DA MORTE. 

Ultimoconflifto da vida. Exalaçaõ 
dos últimos fuípiros. Rayos da vida. A 
ukima hora.Completas da vida. Mortal 
combate. Luta cruel dos mayores ami­
gos, corpo, e efpirito. Violenta defpe-
dida da alma. Deleixamento das potên­
cias naturaes. Arranco da alma fugitiva. 

AGOURO. 

Annuncio. Indicio. Vid. Annuncio. 
Tom. II. 

AGRADECIMEMTO. 

Reconhecimento. Gratificação. Re-
eompenfa. Retorno. Repofiçaõ. Cor-
refpondencia ao beneficio. Memória. 
Lembrança da mercê recebida. 

AGRADO. 

Contentamento. Recreação. Gofto* 
Prazer. Delicias. 

AGRAVAR. 

Injuriar. Offendcr. A Afrontar. Em-
pulhar. Calumniar. Tratar mal de pala­
vras. 

AGRESTE. 

Ruftico. Afpero.Salvagem. Bronco. 
Boçal. Avilanado. Azedo. Tofco. 

AGRICULTURA. 

Cultura do campo. * philofophia da 
vida ruftica.* Arte de cultivar as plan­
tas. * Pratica do faber maisneceíTario 
* Primeira feiencia do mundo. * Máy 
das novidades. *Arte, que fuftcnta to­
das as mais Arrcs. * Criadora dos ve-
getantes. *Medianeira do ganho mais 
jufto, e do mais innocente lucro. * G\o» 
riofaoccupaçaó dos primeiros Reys de 

fiij Roma 
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Roma. * Parteira de Ceres, e de Pomo-
na. Engenheira da fertilidade.Em Paus, 
e Charnecas, prudente mtrodu&ora da 
íecundidade. 

AGRISOLAR. 

Apurar. Purificar. Examinar. Re» 
quintar. Affinar. 

AGUÇAR V . 

Affiar. Adelgaçar. Fazer agudo. Dar 
agudeza. 

AGUDEZA DE E N G E N H O . 

Sutileza. Perfpicacia. Vivacidade. 
Vivez.a. Actividade. Efperteza. Abili-
dade. Sagacidade. Delgadeza de juizo. 

ÁGUIA. 

Rainha dos Voláteis. A ave de Júpi­
ter. A que traz as Armas do Graõ To-
nante. Exploradora,?víenfageira, de Jú­
piter, e Miniftra de feus rayos. Fixa , c 
conftante contempladora do Sol.Severa 
examinadora da agudeza ocular. Dos 
filhos, que degeneraõ,furioía homicida. 
Ave magnânima,orgulhofa, imperiofa, 
altivolante.Paffaro capaz de grandes ra­
pinas. Soberbo Pirata dos Ares. 

AGUILHOAR. 

Eftirnular. Incitar. Movcr.ProVocar. 
Induzir com força. 

AI. 

AJOELHAR-SE. 

Por*fe de joelhos. Dobrar o joelho. 
Fazer huma, ou mais genuiiexoens. 

AIRO:;0. 

Doríofo. Bizarro. Galante. Capri-
chefo. Gcilhardo. 

AJUDA. 

Auxilio. Soccorro. Patrocínio. De-
fenfivo. Subfidio. Favor. 

AJUDAR. 

Acudir. Patrocinar. Dar roecorro. 
Remediar. Amparar, soecorrer. Favo­
recer. Concorrer. Cooperar. 

AJUIZAR. 

lul^ar. Arbitrar. ít ftimar. Exarai-
J r> 

liar na balança do juízo. 

A J U N T A R , 

Accrecentar. Accumular. Augmen-
tar. Giangeãr. Amontoar. Entheiourar. 

^ J U N T A R - S E . 

Unirfe. Confederar*fe. Concorrer. 
Apinhcar-ieagente. 

AJUSTE. 

Convenção. Pa£to. Capitulação. 
Concordata. Contrato. Liga. 

AL. 

ALAGAR. 

Trasbordarfe. Innundar. Diluviar. 

ALECTO. 

Aprimeira das três fúrias. Cruel mi­
niftra de Plutaõ. Virgem do Cocyto , 
toucada de Serpentes. De Akfíro diz 
Virgílio,ç_yEneid. 7. Subitam canibus 
rabiem Cocytia Virgo objictt. Da mefma 
dizem outros Poetas, Impexa fitos pro 
crimbus angues.Baxbata irmãa de Er \ m-
nis,edeTifiphone. 

ALAI1-
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ALAiDO, O U ALARDE. 

Moftrãi. Praça. Gala. Oftcntaçaõ. 
Refcnha de gente de guerra. 

ALARGAR. 

Dilarar. Prolongar. Eftendcr. Alon­
gar. Differir. Procraftinar. 

ALARIDO. 

Grita. Gritaria. Rumor. Eftrondo. 
Reboliço. Alvoroto. Confufaõ. Tu­
multo. Eftrepito. Clamores. Algazara. 
Vozena. Ruido. 

ALCANÇAR, 

Confeguir. Chegar. Acquirir.Gran-
gear. 

ALÇAR. 

Levantar. Erguer. Sublimar. Arvo­
rar. Exaltar. Subir. 

-ALEGRAR-SE. 

Foiçar. Defenfadar-fe. Recrear-fe. 
Feftejar. Ter prazer. Eftar alegre. Ju-
bilar. Regozijar-fe. Gozar alegria. 

ALEGRE. 

Feftival.Prazenteiro.Faceto.Jovial. 
Defenfadado. Graciofo. Efperto. Vi­
vaz. Galil. 

ALEGRIA. 

Gofto. Prazer.Recreaçaó. PaíTatera-
po. Fefta. Júbilo. Folga. Defenfado. 
Deleite. Refrigerio. Regozijo. Sereni­
dade de animo. Precurfora da dor. Pre­
âmbulo da Trifteza.Menfageira do en­
fado. Pedra Iman dos corações,que íua-
vemente os attrahe. Da boa confidencia 

fiel teftemunha.De màs confeiencias fe­
licidade ignorada. 

ALEIVOSIA. 

Treiçaõ. Perfídia. Infidelidade.Vio­
lação da íè devida. Injuria de amizade 
fingida. Aleive. 

ALENTAR. 

Animar. Corroborar. Foltalecer.Dar 
forças. Dar vigor. Esforçar. 

A L E N T O . 

Animo. Brios. Efpiritos. Esforço. 
Generofidade. Vigor Valentia. 

ALFÂYAs. 

Moveis. Cabedaes. Bens. Riquezas. 
Utenfilios. Traftes. 

ALGOZ. 

Verdugo. Carrafco.Carniceiro.Ty-
ranno. Matador.Miniftro da juftiça pu­
nitiva. Executor das fentenças dosjui-
zes. Vingador dos que quebrantaó as 
leys. Homicida innocente. Caftigador 
dos criminofos. Matador a fangue frio. 
Homem cruel, mas neceífario; infame, 
mas para honra da Republica. Vid. Ver­
dugo. 

: ALICESSE. 

Fundamento.Bafe.Suftento.CoIum* 
na. Ancora. Cimento. Primcirasps* 
drasdoedeficio. 

A L I M E N T O . 

Suftento. Mantimento. Fomento, 
Leyte. Comer. Manjar. Nutrimento. 
Subftancia. Iguaria. 
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ALINHO. 

Vid. Aceio. Vid. Adorno. 

ALIMPAR. 

Polir. Purgar. Varrer. Lavar. Esfre­
gar. Abfterger. Mondar. Emendar. Ex­
purgar. Alizar. Poir. Açacalar. Sachar. 
Aluziar. Padejar. Fazer luzir. 

ALIVIAR. 

Confolar.Socegar. Ajudar. Aleigirar 
Alijar. Diminuir o pefo. Fazercarga 
mais leve. Abrandar a dor. Suavizar o 
trabalho. 

ALIVIO. 

Confolaçaõ. Ajuda. SoUio, heanti> 
quado. Lenitivo. suavidade. 

ALLEGA.R 

Citar. Produzir.Trazer. 

ALLEGORÍA. 

Figura. Allufaõ. sombra. Sentido, 
Allegorico. 

ALMA. 

Efpirito. Vida. 

ALMA RACIONAL. 

Aflfopro Divino. Imagem da Divin­
dade, subftancia efpiritual, intelligen-
te,invifivel, indivifivel , inalterável, 
incorruptível, immortal: capaz deef-
pecies , A£tos, hábitos, Arte sciencias, 
Virtudes, Graça, e gloria eterna * Prin-
ceza nobilifiima tem por pay ao grande 
Monarca do Univerfo, por irmãos aos 
Anjos, por parentes, por meyo da Gra­
ça, aos Santos , e Bemaventurados do 
Ceo. * Amiga àe faber, tem por Biblio-
theca o Entendimento , com tantos , 

Synonimos. 

livros, quantas faõ as noticias de to­
das as Artes liberaes , emecanicas , 
Sciencias humanas , edivinas. * Cu-
riofa àe figuras, na galeria da memória 
tantas imagens , eftatuas , eeftampas 
tem quantas eípecies de obje&os.* Dig­
na de toda a gala, e aàorno, na guardar-
roupa da vontade, tantos Veíhdospre-
ciofos tem, quantos íaõ os aebos, e hábi­
tos de todas as virtudes. * Guerreira, e 
valerofa, tem na potência iraícivel o teu 
armazém -, na concupiicivel, o feu the­
fouro , manda a cavallaria dos penfa-
raentos, e rege a Infantaria dos appeti-
tcs. * Exercitada em todo ogenero de offi-
Í70Í, anima toda a ma fla corporea , cir­
cula nofangu:, eftendefe na pelie. en-
volveíe nos inteftinos ; nos humores 
fluida , nas carruagens tefa , nasveas 
prefa, nas artérias apertada, ramificada 
nos nervos. *Em todas as matérias inâuf-
triofa, faz ondear os cabellos, pulfar o 
coração, brilhar os olhos, humedecer o 
cérebro , endurecer os oílbs, ventilar o 
bofe, pinta as faces, afia alingoa, ar-
rayga os dentes, no eftomago coze as 
vianias, com as mãos aftúa utiliílimos 
inftrumentos.* Das nojjas conveniências 
caiàaàofa,tira o fio das nofias efperáças, 
tece a tea dos noíTos defignios, ata, e 
deíata os nos da corrcfpondencia,forja, 
e quebra os vínculos do amor move as 
guerras, e aflenta as pazes. * Aurora 
perpetua de todo o bem, e de todo o mal que 
fefaznefie mundo. * Agente uni ver fal 
em dous mundos, no microcofmo, e no 
macracofmo. Partícula da mente Divi­
na, he exprejfao da Theologia Gentilica. 

ALMAGRAR. 

Rubricar.Tingir de vermelho>Sinalar 
com Almagra. 

ALPHtO. 

Rio do Peloponcfo. Peregrino da 
Achaya, subrerraneo/empre corrente, 
mas fempre firme no amor deArethuía. 
DosjogosOlympicosfugirivo , da fua 
N yrapha galan infeparavel. 

ALQUI-
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ALQUIMIA. 

Arte de fazer ouro. Chimica Philo-
fophal. Philofophia.Spagirica. Chryfo-
pedia. 

ALTERAR. 

Mudar. Adulterar. Converter. 
Transformar. 

ALTERCAÇAM. 

Duvida. Contenda. Difputa. Quef-
taõ. Controverfia. Combate. Perplexi-
Oade. Porfia deopinioens. 

ALTERCAR. 

Difputar.Contraftar. Ventilar, ou 
Agirar huma queftaô. Suftentar a fua 
opinião. Impugnar a opinião contraria. 

ALTEZA. 

Sublimdade. Cume. Cimo. Eminên­
cia. Superioridade. Altura. Throno. 
Realce. Monte. Cabeça. Auge. Apo-
geo. Ponto culminante. Cucuruta da 
cabeça. Pino. Ápice. Coroa do mon­
te. 

ALTIVEZ. 

Soberania. Mageftade. Soberba pre-
fumpçaõ. Fumos. Brios. Domínio. In­
dependência. Fafto. 

ALTURA. 

Altitude. Lugar alto. Lugar exccl-
fo. Vid. Alteza. 

ALVA. 

Aurora. Crepufculo matutino. Ama­
nhecer do dia.sahidadosol.Alvorar da 
menháa. Infância do sol. Vid. Aurora. 

ALVIÇARAS, 

Prêmio. Recompenfa. 

ALVIDRÍO. 

Liberdade. Vontade. Efcolha. Elei­
ção. Indifferença. Refoluçaõ. Querer. 
Decifaõ. Conclufaõ. Aprazer. Arbí­
trio. 

A L V I T R E . 

Confelho. Avizo. Informação. Pa­
recer. Eftimaçaõ. Noticia. Arbítrio. 

ALUMIAR. 

Aclarar. Illuminar.Illuftrar.Dar luz. 
DeíatTornbrar. 

ALVO. 

Mira. Ponto. Baliza. Rayas. Termo. 
Tiro. Meta. Sinal.Barreyra. Fito. Fim. 
Scopo. 

AM. 

AMANSAR. 

Domar. Aplacar. Domefticar. Sojei-
tar. Fazer manfo. 

AMAR. 

Bem querer. Perder-fe. Morrer. Ter 
amor. Ter affeiçaõ. Arder. 

AMBIÇAM. 

Cobiça. Avareza. Defejo. Hydropi-
fia. Sede. Appetite. 

AMBICIOSO. 

Defejofo de honras. Mendigo de ap* 
plaufos. 

AMBI* 
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AMBICIOSO DE R I Q U E Z A S . 

Vid. Cobiçofo. 

AMEAÇAS. 
Feros. Chifpas. Ralhos. Barbatas. 

Pragas. 
AMIGAR. 

Unir. Concordar. Conciliar. Confi-
derar. Apazigar. 

AMIZADE. 

Mutua benevolência. Reciproca Jaf-
feiçaõ, Communicaçaõ. Trato. Cora-
mercio. Propenfaó da vontade. * Para 
os defterrados, Pátria. Para pobres, pa­
trimônio, para ricos, alivio. Para gran­
des, obfequio. Para doentes, aífiftencia. 
Para afflitos, confolaçaõ. Da mayor fe­
licidade deliciofo Saynete. * Doce vin­
culo da fociedade humana. Da adverfi-
dadelenitivo. Efplendor da profperi-
dade. Filha da igualdade , e da feme-
Ihança. Correfpondencia de gênios. 
Sympathia de humores. Conformida­
de de vontades.De duas almas vida úni­
ca. De dous corações idênticos alentos. 
De dous Indivíduos myfteriofo com-
pofto. Alma de dous coraçôes.Coraçaõ 
de de dous corpos.* O bem da Eortuna, 
mais neceiTario ao homem. * Donativo 
da natureza , para ajudar a virtude, naõ 
para fométaro vicio.*Fineza de affefto, 
fem olhos para a conveniência. Defejo 
dobemalheyo. 

A M O E S T A R . 

Avizar. Aconfelhar. Advertir. Tra­
zer á memória. Reprefentar. Monir. 

A M O L L E C E R . 

Amollentar-fe. Fazer-fe molle. Fa-
zer-fe remiíTo. 

A M O N T O A R . 

Ajuntar.Accumular.Athefourar.En-
thefourar. 

A M O R . 

Fmpenhos. Affe&os. Fineza. Defve-
lo. Inclinação. Vontade rendida.Liber­
dade prefa. Coração. Alma. Affeiçaõ. 
Menino,que nem adular fabe, nem men­
tir. Encanto, que fogeita o coração ao 
objectoamado. AlmadoUniverfo. Pri­
meira caufa de todas as paixões do ho­
mem. Raiz de todos osfeusappetites. 
* A mor, heo que faz o homem nas fuás 
operações fervorofo, nas occafiòes va­
lente, nas praticas feftival , certo nas 
promeffas, nos encontros perigofos im-
belle, e frágil. * Chama , tanto mais vi­
va, e clara, quando menos pegada á ma­
téria} mais nobre he vela aceza, que fer­
ro abrazado; mais calor tem eíte, aquel-
lamaisrefplandor. 

A M O R L A S C I V O . 

Filho do ocio,e da fenfualidade. Pay 
deaífeminadosaffeírjos. * Hum naõ fey 
que, que vem naõ fey donde -, fe gera 
naõ fey comoj fe contenta, naõ fey com 
que, e mata, naó fey porque. * De mui­
tas famílias vcrgonhofa ruina. Favor de 
Cupido,quanto mais freqüente, mais 
nocivo.*Marimmenfo,navegado por 
corações, que fem o leme da prudência, 
e fó com as velas de huma libidinofa cu-
riofidade, fempre vaõ defcobrindo no­
vos objeítos, e ordinariamente fazem 
no porto naufrágio. * Nume com arco, 
e fettas, mas cego -, por muito que atire, 
fó com defatinos atina. De appetite im-
mundo parto infame. * Rapaz brinca-
dor ,e fero Gigante, que crefce de re­
pente , e zombando vence. * Mágico 
cruel, que com doces attra&ivos enfei-
tiça as almas. ímpio violador do licito, 
e do honefto.* Artífice de enganos.*De-
licioíaempreza, que tem por fim o ar­
rependimento. * Do coração humano 
Abutre eterno. * Lago infernal de Tan-
talos infinitos Inferno,cujo fogo quei­
ma, econfome. Incêndio univerfal do 
Mundo. Armador de ciladas àformofu-

ra. 
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ra. Tiranno,que tudo pôde no peito 
humano.Suave loucura. Agradável de- AMOR D Í V Í N O 
lirio. Jucundo tormento. De intricados 
meneyos. Laberintho.Mel envenenado. Elevação da alma fobre os amores do 
Fel goftofo.De moleílos cuidados apra* Vulgo. Inventor dos jejuns, e outras pe-
zivel Lethe.Lobo voraz,disfarçadoem nitencias. Artífice de voluntários tor* 
cordeiro. Lince fem vifta. Argos venda- mentos. * Fogo celefte, que purifica a 
do. Menino velhaõ. Velho menineiro. alma de terrenos affe&os. * Irmaõ do 
Fallador mudo. Rico mendigo. Mal mais alto elemento,que na íua esfera naõ 
defejado. Ferida de amiga. Mania vo- foftre nevoas, nem admitte vapores da 
luntaria. Rifo chorofo.Morte vital. Vi- Regiaõ inferior. Incêndio milagrofo, 
da mortífera. Orador da perfídia. Ora- que aquenta, e naõ queima, fecunda, e 
culo da mentira. Inimigo capital de naõ caufa efterilidade na alma -, quanto 
quem o fegue,e ferve. Dos mayores fe- mais arde , mais lhe infunde Deos do 
nhores Senhor, Serea, que com canto óleo da fua graça. * Prodigiofa tranf-
mortal, Hiena que com voz falfa, attra- cendencia com a qual fobrepujando a 
he, e mata. Fogo cuberto, que efconde, alma,Orbesceleftes,cjerarquias Ange-
e coze. Afpid, que dorme, e no peito o licas, chega a unila com Deos. * Amor 
veneno nutre. Da mais cândida inno* indaque Tanto, inrereffeito , porque 
cenciabárbaro homicida. Cerberotrí- amandoa Deos, amamos todo onoiTo 
fauce,qüecomdefejos, efperanças, e bem,e toda a noíTa bemaventurança.* 
medos ,miltormentoscaufa. Bem,que Eftupendo author de Angulares pro-
rnuitas vezes nas mantilhas morre, mal, digios j nos trabalhos defcança j no ian­
que defpois de curado, talvez renafce. gue nada, na fome fe farta; entre peri-
Perniciolo logro, pelo qual com prazer gos anda feguro,entre penas alegre, en-
fe perde honra, fazenda, corpo, e alma. tre ardores gelado,entregelos ardente. 
Onda alternada de goftos emedos,de Das lagrymas faz rifo, dos martyrios 
efperanças,edefenganos. Martyrio fem gofto, das feridas trofeos, da morte tri-
galardaõ, em quanto o fim fenaõ.confe- unfo.Elle he fõte,e té fede,he fogo, e re­
gue, lnfelice clarim , que em todo ó freícajhe luz clara, q cega ;he todo paz, 
monte, onde diz amor, temporEcco e fempre em guerras anda. Falia pouco,e 
morte. Vicio da idade que pôde muito, perfuade ; moftra efpinhos , e dà rofas 5 
e confidera pouco. Torpe felicidade, vive no pranto, edàgofto; tudofoffre, 
Voluptuofo Inferno. e a ninguém offende. * Antipoda do 

Amor do mundo, defpreza tudo o que 
AMOR CONJUGAL. o mundo ama. * Antagonifta de vaida-

des, aborrece o que homens vãos ado-
Docc fruto doHymeneo. Fogocaf- raõ.* Ávido de bens eternos, todas as 

to.Pudica chama. Filho de bem morige- temporalidades pifa.*Embebido na con-
rada vontade. Generofa producçaõ do teraplaçaõ do Creador,nas criaturas naõ 
efpirito humano. Amigo da Concordia,e cuida, 
da Honeftidade. Defpenfeiro de legiti- AMOROSO, 
mos prazeres. Defpertador de nobres 
defejos. Moderador de appetitesdefcn- Qjarençofo. Amoravel. Affeíçoado. 
freados. Cohfolàçaõ do fagrado jugo. Benevolo. Apaixanado/Empenhado. 
Honefto propagador do gênero huma­
no. AMOTINAR. 

Alvoratar.Perturbar.Caufarfediçaõ, 
• Conjuração, Levantamento, 

AM-
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AMPARAR. 

Apadrinhar. Patrocinar. Abrigar. 
Preteger.Defender.Servirdeafylo.To» 
mar debaixo da fua protecçaô. 

AMPLIFICAR. 

Augmentar. Acrefcentar. Apoftilhar. 
Commentar. Encarecer. Exagerar.Def-
crcvcr mais amplamcnte.Dar mayor ex-
tenfaõ. Dizer mais por cxtcnfo. Ampli­
ar. Alargar. Dilatar. 

AN. 

ANAM. 

Pygmeo. Compêndio da humanida­
de. Es, naõ es do gênero humano.Frag-
mento da natureza humana. Embrião 
mais que homem. Cafta dosMyrmido-
nas, defcendentes de formigas. Criatu­
ra, que quando fevé, apenas fe enxer­
ga. Átomo vivente. Ponto com alma. 
Boneco racional. Antithefi da corpu-
lencia. Da poftcridade de Adaõ grave 
affronta. De coufas mínimas grande 
prototypo. De corpufculos exemplar 
perfeito. Privação de toda a corporea 
grandeza. Ridículo comporto de non-
nadas. Para admiradores de miudezas 
matéria ampliífima. Abbreviarura do 
Microcofmo.Epilogo dos Epílogos do 
Mundo. 

ANCIANIDADE. 

Antiguidadade. Velhice. Cás. 
Brancas. Rugas.Tempo paílado.Prifca 
idade. Era Neftorea. 

ANCIAM. 

Antigo. Paftado. Velho. Veterano. 
Inveterado. Envelhecido. Antiquado, 
ldofo. Progenitor. AnteceíTor. Antc-
paftados. Vetufto. Prifco. Coufa que 
naõ tem Era. 

ANGUSTIA. 

Anciã. Aflição. Pena graviífima,mo-
leftia, dor,fentimento. Pezar.SoCjObro. 
Martyrio. Cuidado. Tormento.Aperto 
do coração. Magoa. 

A N I M O 

Alentos. Audácia. Esforço. Valor. 
Generofidadc. Peito. Brio. Coragem. 

ANIMOSO. 

AíTomado. Valente. Valerofo* Mag­
nânimo. Briofo. 

ANJO. 

Efpirito celefte. Núncio celefte. In* 
telligencia. Embaixador da Corte do 
Ceo. Creatura intellectual, e incorpo-
rea. Correyo volante.Poftilhaõ do Em-
pyreo.Peregrino Fenice do verdadeiro 
Oriente. Chamado Ceo com azas. Da 
Divina luz criadora rayo primeiro. 
Mente feparada de toda a materialidade. 
Subftáciaefpiritual.Guerreiro da celef­
te Milícia. Miniftro do mayor Monar­
ca. Irmaõ dos Efpiritos dos nove Co­
ros. Hum dos Heroes das tresjtrar-
chias. Motor das Esferas. Entre Deos, c 
o homem nobiliílima creatura. Das 
creaturas, a que tem o primeiro grão do 
poder. Deftinadode Deos paraCufto-
dio dos homens. Confolador das Almas 
do Purgatório. * Creatura, que tem a 
gloria de íer do numero dos primogêni­
tos de Deos, das eftrellas do Empyrco, 
das Açucenas do Ceo , dos efpelhos do 
Sol incriado, das Abelhas da eterna pri­
mavera , das Sereas da Mufica fuprema, 
dos Agentes do Divino Minifterio. 
* Tutor dos homens. Defenfor dosRei-
nos.DomadordosTirános.Governador 
dos Elementos. Exrerminador dos De­
mônios. * Da vontade de Deos feliee 
executor que obra fem difliculdade, 
ierve fera trabalho , contempla fem té­

dio, 
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dio, governa fem erro , entende fem 
difcurfoi naeíTcnciafutiiiilimo,agudif- ANTICIPAÇAM. 
fimo na intelligencia, depois da eleição, 
immutavel, confirmado em Graça, poi- Prelúdio. ProIogo.Prevençaõ. Aper-
fuidor da gloria, chamado dos homens cebimento. Preparação. Cautela. Pre-
nos feus trabalhos , e fempre vigilante fervativo. Eníayo. 
para os livrar de perigos, para os defvi 
ar do mal ,e encaminhar para o bem , e 
para os guiar nos caminhos,e para levai-
los ao porto da eterna Bemaventuran-
ça. * Creatura mais chegada a Deos, taõ 
perfeita ,e taõ felice,quepara viver,naõ 
neceilita de alimento, nem de cala para 
fe recol her, nem de veftido para íe co­
brir , nem de luz para ver, nem de Mef­
tre para faber. 

ANNIQUILAR. 

A N T Í D O T O . 

Corre&ivo.Triaga. 

ANTIGO. ANTIGÜIDADE. 

Vid. Ancianidade. Vid. Anciaõ. 

A N T I P A T H I A . 

Contrariedade de naturaes.Hurnores 
encontrados. Oppofiçaõ de gênios. 

Deftruir. Affolar. Saquear. Reduzir Averfaõ natural. Antigenio. 
a nada. Arruinar. 

A N T O J A R - S E . 
ANNOS. 

Antolharfc.Anticiparfe.Conjcéturar. 
Idade.Tempos.Duraçaõ.Vida.Dias. Prever. Acautelar-fe. Prefentir. Conhe-

Era. '-« cer anticipadamente. 

ANNULAR. A N T O J O . 

Abrogar.Invalidar.Desfazer.Irritar. Sufpeita. Conjcítura.prefentimento, 
Declarar nullo. Ciúmes. 

ANNUNCIOS. 

Prefagios. Sinaes. Indícios. Conje­
cturas. Prophecia. Prenuncios.Agouro. 
Argumentos. Premiffas da Coniequen-
cià. Enfayos. Vid.Agouro. 

ÂNSIA. 

Anguftia. Congoxa. Vid. Anguftia. 

A N T E P O S I Ç A M . 

Preferencia. Ventaiem.Precedência. 
Primeiro lugar. Pnmafia. Primado. Vi­
ctoria. Triunfo. 

A N U V I A R . 

Efcurecer.Eclipfar. Cubrir. AíTom-
brar. 

AP. 

APASCENTAR. 

Alimentar. Suftentar. Manter. Apo-
lentar. Pafcer. Dar pafto. 

APADRINHAR. 

Patrocinar. Proteger. Defender. Acu-
dir. Amparar. Favorecer, 

Tom. II. g APAGAR, 
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APERTÀDA* 
APAGAR, POR BORRAR. 

Riícar. Fazer rifcaduras. Por entre­
linhas. 

APAGA*, COMO FOGO. 

Extinguir. Refrefcar. Refrigerar. 

APAIXONAR-SE. 

Agaftar-fe. Irar-fe. Efpinharfc. Sen-
tir-íe. Encolerizar-fe. 

APARELHAR-SE. 

Apercebcr-fe. Ageytar-fe.Engenhar-
fc. Anticipar-fe. Preparar-fe. 

APARTAMENTO. 

Divifaõ. Defuniaô. Separação. Au-
zencia. Diftancia. Divorcio. Apoftafia. 
Deímembramento. 

APARTAR. 

Pôr de parte. Separar. Affaftar. Def-
membrar. Dcfunir. 

A P A R T A R - S E DO CAMINHO. 

Defviar. Divertir. Defencaminhar. 

APAZIGAR. 

Pacificar. Abrandar. Aplacar. Con­
ciliar os ânimos. Capitular tregoas.Suf-
pender as armas. Compor a difcordia. 

APERCEBER-SE. 

Vid. Aparelhar-fe. 

APERFEYÇOAR. 

Bulha. Confuíaõ de muita gente., 
Empurrões. 

APERTO. 

Tranze. Anguftia. Aíflicçaõ.Traba-
Iho. Combate. Conttafte. 

APLACAR. 

Vid. Apaziguar. 

APLANAR. 

Aprainhar. Alhanar. Alizar. 

APODERAR-SE. 

Ufurpar. Occupar.sojugar.Someterç 
Appropnar-fe. Tomar poííe. Apoííar-
fe. Entrar. Introduzir* fe. Inveítir. Se* 
nhorar-fe. 

" A P O L L O . 

Filhodg Júpiter, e de Latona. Ir­
maõ gêmeo de Diana.Lavrador de Am­
plifico. FrecheifQ. luminofo. Deos do 
canto. Author dos verfos. Príncipe das 
Mufas. Prefidente do Parnafo. Senhor 
do douto Império. Regente do Reino 
das boas Artes.Nume da Harmónia.In-
ventor da Medicina. Pay dos Poetas. 
Sol da Hclicona. Da Serpente Python 
matador gloriofo, Famofo deftruidor 
dos Cyclopes , celebre pelo arco , e 
pela lyra. Nume adorado nas Ilhas de 
Delo, e Tenedo -, em Delphos, na Pho-
cidej em Pátara,na Lycia} em Tymbra, 
na Phrygia -y em Terapois na Lycaonia. 

APOLOGIA. 

Difcurfo Apologetico. Repofti em 
defenfa própria, oualhea. Arrezoado 

Melhorar. Acabar. Polir. Limar.Por em juftificaçaó. Conotação de culpas, 
a ultima maõ. ou crimes impoftos. Vid. Abono. Vid. 

Advogado. 
APON» 
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APONTAR. 

Aífinalar. Moftrar. Acotar. Mar­
car. 

APONTO. 

A pique. Occafiaõ. Opportunidade. 
Conjunção de tempo. Apropofito. Ca­
hir de ma Ide. 

APORTAR. 

Chegar ao Porto* Entrar na barra. 
Tomar porto. Dar fundo. Ancorar. 
Lançar ferro. Afferrar, v. g. o navio 
afferrou Lisboa. 

APOSENTO. 

Poufada.Domicilio.Eftalagcm.Cafa. 
Hofpicio. 

APOSTA. 

Teima. Porfia. Contenda. Contraf-
te. 

APOSTADO. 

Deliberado. Determinado. Refolu-
to. 

APÓSTATA. 

Renegado. Defertor da Igreja Ca-
tholica. Apartado do commum dos 
Fieis. Transfuga da Religião. 

APOSTILLAR. 

Commentar. Illuftrar. Interpretar. 
Parafrafticar. 

APPARATO. 

Pompa. Fafto. Ornato. Mageftade. 
Eftado. Magnificência. SumptuofidadCé 
Grandeza. 

Tom. IL 

APPARENCIAS. 

Exteriores. Extrinfecos. Amoftfas* 
Sombras,Semelhança. Figura. Imita­
ção. Parecer. Engano. Illufaõ. Chime-
ra. Superfície. Dèmoftrações engano-
fas. Debuxo. Rafcunho. Pintura.Men-
tira. Lifonja. Apocryfo. Falfidade. 
Frondfpicio. Folhagem. Fachada. 

APPELLIDO DO POVO. 

Sediçaõ. Conjuração. Motim. Bara* 
funda. 

APPLAUSO. 

Louvor publico. Acclamaçaô, Boa­
to. Parabéns. Vivas. 

APPLICAÇAM. 

Eftudo. Curiofidade. Intenção* In-
duftria. Cuidado.Advcrtencia.Primpr. 

APREGAR. 

Taxar. Eftimar. Avaliar. Por preço* 

APREGOAR. 

Publicar. Promulgar. Manifeftan 
Divulgar. Lançar pregaõ. 

APRENDíZ. 

Noviço. Principiante. Bifonho.No* 
vato. Eftudante. Rudo. Novel. Enft-
nadiço. 

APRENsAM. 

Imaginação. Imaginativa. FantaííaV 
Entendimento. 

gy APRE* 
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APRESENTAR. A F U R A R . 

Offerecer. Exhibir. Moftrar. Mani- Averiguar. Examinar. Difçutir.To-
feftar. Declarar. mar informação. Inquirir. 

APRESSADO. APURAR. 

Acelerado. Precipitado. Abelhudo. Affinar. Por em limpe. Tirar as fe* 
Veloz. Inconfiderado. Imprudente, zes. 
Arrebatado. Impetuofo. Rayo.Torren-
te. Setta. AQ 

APRESSAR. 

Accelerar.Sollicitar.Atrigar-fe. Cor­
rer. Voar. Expedir. FaZerdepreffa.ini-
tar com força. Obrar com ligeireza. Di­
ligenciar. Naõ fazer demora. Naõ di­
latar. Naõ tardar. 

APROPRIAR. 

Accomodar. Cahir. Quadrar. 

APROVAÇAM. 

Avaliação. Eftima. Credito. Abono. 
Calificaçaõ. Canonização. 

APROVEITAR. 

Valer. Servir. Dar proveito.Ser pro-
veitoío. 

APTO; 

Capaz. Hábil. Idôneo. Accommo-
dado. Conveniente. Difpofto. Propor­
cionado. 

APÚPO. 

Zombaria com aflbvios. Efcarneo 
com clamores defcompoftos. Çurriada. 
Silvo. 

AQUARTELAR-SE O EXERCITO. 

Tomar quartéis. AÍTentarfe o arra-
yal. Alojarfe o exercito, Fazer a caftra-
metaçaó. 

AQUIETAR. 

Socegar. Abrandar. Aplacar. Apazi­
guar. 

AQUIRIR. 

Grangear.Confeguir.Alcançar.Che-
gar a ter. Ganhar. 

AR. 

Elemento ,com que o animal refpira, 
e vive. Tenuiífimo elemento. Regiaó 
dos trovoens. Caminho dos Voláteis. 
Tra&o aéreo. Theatro dos Planetas. 
Pátria das nuvens. Hofpicio dos Vapo­
res. Campo de batalha dos ventos. Òf-
tétaçaõ da tranfparencia. Apparencia do 
vácuo. Afilodas exhalaçôes. Recepta-
culo do fume. AÍTopro.Folego.Bafora-
da. Bafo. 

AR, VAIDADE. 

Váa gloria. Inconftancia. Imperma-
nencia. Nada. Nonnada. Bens aéreos. 
Felicidade tranfitoda. Fragilidade. 

AR, 
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to huma chama viva, huma falamandra, 
hum pyraufta, hum Scraphim. 

ÁRDUO. 

Ditficultofo. Arrifcado. Perigofo. 
Heróico. Quafi impoilivel. 

AR, GRAÇA. 

Donaire. Galantaria. Bizarria. Ga­
lhardia. Garbo. Pico. Capricho. 

ARAR. 

Lavrar. Cavar. Arregoar. Cultivar. 
Abrir regos. Abrir em regos. Fazer re-
gos. Agricultar. Re/olvcr com arado a 
terra. 

ARBITRAR. 

Ajuizar. Julgar. Alvitrar. Dar arbí­
trios. 

ARBÍTRIO. 
Sutileza de engenho. Viveza no fal-

Vontade.Eleiçaõ. Alvidrio.Efcolha. lar, e efcrever. ExpreíTaõ engenhofa. 
Propofito. Vid. Alvitre. Dito futil. Agudeza verbal. 

ARGOS. 

Filho de Ariftor. Paftor centóculo; 
Guarda de Io , que Júpiter mudara em 
vaca. Da cauda do pavaõ com feus cem 
olhos viftofo adorno. Hujus óculos cau» 
da. Pavonisíndiditjuno. 

ARGÜCIR; 

ARCAR. 

Encurvar. Dobrar. Arquear. Alca-
truzar. Trocer. 

A R C H I T E C T U R A . 

Symmetria das partes. Harmonia do 
edifício. Boa traça. Bella idea. Fabrica. 
Modelo. Planta. Linhas. Ichnographia. 
Maquina. Arte de inventar , e difpor 
as fôrmas dos edifícios. 

A R C H I V O , O U ARQUIVO. 

Cartório. Tombo. Torre do Tom-
bo.Chanceílaria.Confervatorio de Ti-
tvlos, papeis, Efcrituras. Cartophy-
lacio. 

ARDER, 

ARGUlR. 

Reprovar. Cenfurar. Condenar. Ré-
prender. Accufar.Culpar. Moftrar com 
evidencia accufando. 

ARGUMENTO. 

AíTumpto. Razaõ. Prova. Indicio. 

A R I A D N A . 

Filha de Minos, Rey deCreta. In-
ventorado fio,com que Thefeo fe de-
fembaraçou do Labyrintho. Dcfampa-
radade Thefeo.Mulher de Bacco.Mor-
ta por Diana fenaõ ter confervado don-
zella. Senhora fda coroa de ouro, e pe­
dras finas, da qual fizeraõ os Poetas hu­
ma Conftellaçaõ. 

ARIAM, 

Qiieimarfe. Abrazar-fe. Afoguear-fc. Famofo tangedor de viola. Poeta 
Padecer incêndio. Acenderfe. Confu- Lyrico, natural de Lesbos. Mufico, 
mir-fe com fogo. Hir-fe reduzindo a admirado da muda gente do mar.Oirha-
cinzas. Experimenrarardores.Eftar fei- rifta,ou Arpifta infigne, que levado às 

Tem. II. gtij coftas 
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coftas de hum Delfim , efcapou do nau­
frágio. 

ARITHMETICA. 

... Arte,queenfina aocntar. Sciencia, 
Senhora dos números. Alganímo.Com-
puto. Calculo. Catalogo. Álgebra. 

ARMA, E ARMAS 

Inftrumento offenfivo, e defenfivo. 
Alfaya Bellica. Moveldaguerra.Roupa 
de Marte. Engenho militar.Enxoval de 
Bellona. 

A R M A R . 

AiTentar Soldados. Aliftar gente de 
guerra. Preparar-fe para refiftir ao ini­
migo. Pro ver* fede armas. Apcrceber-fe 
para guerrear. 

ARMAR-SE. 

Tomar as armas.Empunhar a efpada. 
Atacar a eípingarda. 

ARMAR CILADAS. 

Ordir, Tramar enganos. Fazer em-
bofcadas. Ufar de Stratagemas,de ardis, 
de manhas paraoffender. 

ARMAS DA GERAÇAM. 

Brazoens.Infignias de Famílias no­
bres. Efcudo gentilicio. 

ARMONIA, 

Vid-. Harmonia. 

ARRANCAR; 

Tirar de rayz. Extirpar. Deftruir 
totalmente. Tirar por força. Separar 
com violência huma coufa pegada à ou­
tra. Defarraigar. 

ARRASTAR. 

Levar a raftos. Arrojar. Levar de 
rojo. 

ARRASTAR.SE. 

Andar da rojo.Engatinhar. Andar de 
gatinhas. Irarafto. 

ARRHAs. 

O que fe promette à mulher em con­
trato dotal. Sinal da paga do que íe 
compra, Penhores, Reféns, Seguros. 
Depofito. 

ARRAZAR. 

Deftruir defdo fundo. Derrubar deí-
doalicerfe, Arruinar. AÍTolar. Appla-
nar. Fazer plano. 

ARREAR. 

Enfeitar. Ornar. Adornar. Affermo*; 
fear. Atilar. 

'ARREBATADO. 

Furiofo.Inconfiderado. Levado da 
fúria. Transportado. Muito apreifado, 
Muito acelerado. 

ARREBENTAR. 

Abrir-fe violentamente. Eftalar.Def-
pedaçar-fe. Quebrar-fe com violência. 
Romper-fe. 

ARREBENTAR AS P L A N T A R ; 

Brotar. Vid. Rebentar. 

ARREBENTAR A FONTE. 

Vid.Rebentar. 

ARRE' 
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ARRECADAS. ARROGÂNCIA. 

Pendentes adornos. Brincos de ore- Ja£tancia. Prefumpçaõ. Soberba.In* 
lha. Pedras finas pêndulas. Pêndulos folencia.Váa gloria. Audácia.Orgulho, 
pingentes. Oftentaçaõ. Defprezo. Menoicabo. 

Fafto. Filha da profperidade. Parto da, 
ARREMEÇAR. abundância. 

Atirar. Arrojar. Lançar. Botar. Pre­
cipitar. 

ARREMEDAR; 

Imitar. Contrafazer. Copiar.Trasla-
dar. Seguir as piladas. Conformar-fe. 
Fingir. Correr parelha. Affectar feme-
Ihança. Moftrar igualdade.Affemelhar-
íe. Fazer-íe bugio. Parecer-fe. 

ARREMETER. 

Enveftir com alguém. InfultarJ 

A R R E P E N D I M E N T O . 

Penitencia. Pefar. Contrição. Dor. 
Sentimento. Vid. Penitencia. 

ARREZOADO. 

Arenga. Difcurfo. Oraçaõ.Papel. 

ARRIBAR. 

Tornara traz. Retroceder.Retrogra-
dar.Ser Caranguejo. Arripiar a carreira. 
Defandar. Voltar. Recuar.Ir para peor. 
Cornar a principiar. 

ARRIMO. 

Efteyo. Encofto. Adhercncia. Patro­
cínio. Afylo. Protecçaô. Coftas quentes 
em alguém. 

ARRISCAR-SE. 

Aventurar-fe. Por-feem perigo.Cor* 
rcrdfco. 

ARROGANTE. 

Infolente. Soberbo. Entonado. En-
toutiçado. Farfante. Imperiofo. 

ARROUPADO. 

Veftido. Cuberto. 

A R R U I N A R . 

Deftruir. Aflblar. Anniquilar. Sa­
quear. 

ARTE. 

Artificio. Engenho. Induftria. Def* 
treza. Habilidade.Pr imor.Sutileza.Ef-
mero. Difciplina. Habito de obrar com 
refta, e verdadeira razaõ. Imitadora da 
natureza. Inventora das obras.Trabalho 
da maõ do Artífice. Emuladora das 
obras de Deos. * Meftra,cm cuja efcola, 
fe aprédè a ornar,e aperfeiçoar os partos 
do engnho humano. * Autora das fette 
maravilhas do múdo;e outras innumera-
veis maravilhas; da cryftallina Esfera da 
Arquimedes,da eftatua deMermuon,da 
pomba de Archita,da vide de Zauxis,da 
Venus de Apelles, da cabeça de bronze 
de Alberto Magno, da Iliada de Home­
ro eferita em huma cafca de noz. Da 
carroça de Myrmecides com cavallos, e 
cocheiros que cabiaõ debaixo das azas 
dehumamofca. *Diícipula danuture-
za , que chegou a fuperar íua meftra. Pa­
ra feras , efalvagcns abrio a natureza 
grutas, e cavernas; para a gente edifíca 
cafas a Arte, para Príncipes levanta Pa­
lácios. Por obra da natureza, fahe do 

ventre 
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ventre da Urfa huma maça de carne in­
forme ; a U rfa a lambe, e pouco a pou­
co em figura de animal a affeiçoa. 

ARTE POR ENGANO. 

* Frondofo domicilio dcs voláteis. De 
folhas, e ramos , dóceis viftoíos. * Da 
turia dos ventos, aprazível reparo.*Op-
pofições aos rayos do Sol, para dar fom­
bra aos viandàtes.*Partocampeftre,taõ 
agradável, e araeno,q cada Deos da Fa-

Eftratagema. Cilada. Embofcada. bula teve fua planta particular. Foy 
Traça. Artifícios. Ardil. Maquinas. Hercules amigo do choupo, ou Alemo 
Manha.Sagacidade. Aftucia. Trapaça. Bacco,da Era} Apollo, do Loureiro-
Tiro de maliciofa prudência. J upiter, do Carvalho} Cybele, do Pi­

nheiro; Venus, da murta; Plutaõ do 
ARTÍFICE. Acipreftei Minerva, da Oliveira. 

Opifíce. Autor, 
de qualquer Arte. 

Obreiro. Oíficial 

ARTELHARIA. 

Derribadora de muros, e torres. Brõ-
zc guerreiro.Rayo terreftre.lnítrumen-
totonante. Engenho fulminante. Ter­
ror dos viventes. Expugnadora das for­
talezas. Obra de Fúria infernal.* Arre­
medo da ira de Deos. Deftruiçaõ dos 
mortaes. * Maquina mais tremenda,que 
os Aríetes, Baliftas, catapultas, e mais 
ift ventos da antiga milicia Romana.*Ef-
trondofodcfifogo de Vulcano. Mongi-
bcllo metallico, que vomita incêndios. 
Executora da mais cruel hoftilídade. 
Formidável demoftradora do poder de 
Marte. Horrível mãy de Bafilifcos,que 
mataó os em que põem a mira. Terribel 
oradora da potência de quem a faz fal* 
lar. Glorioía artífice de tiros em fal vas, 
em feftas, em púbicas alegrias, c feftivos 
annuncios de vittorias. 

ARVOREDO. 

Vid.Bofque. 

ARVORES, 

Alta producçaõ da natureza vege-
tante. Gigantes dos jardins.Paos folhu-
dos,flonleros,efrucl:iferos. Chapeos 
de Sol, viridantes. Bens de raiz , corn 
que feu dono, quando lhe convém , fe 
cobre.* Afilo verde nas calmas do Eft io. 

ASCENDÊNCIA. 

Progenirores. AVÓS. Geração. Pro-
íapia. Mayores. Genealogia. 

ASCO. 

Nojo. Faftio. Naufea. Enjôo. Era. 
brulhamento de eftomago. Moleftia. 
Pena. Aborrecimento. 

ASPECTO. 

Rofto. Cara. Semblante.Metopofco* 
pia. Pbyfionomia. Apparencia. Exte­
rior. 

ASPEREZA N O T R A T O 

Rufticidade. Condição agrefte. Vil-
lania. Rudeza. Incivilidade. 

ASPEREZA DA VIDA. 

Rigor.Aufteridade. Abílinencia.Pe* 
nitencia. Mortificaçaõ. Vigílias. Cili-
cio. Difciplina.Privação de codo o gof-
to. 

ASPERGIR. 

Bordfar. Molhar. Banhar. 
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ASPIRAR. ASSOMBRAR. 

Anetyr.Sufpirar por. Efperar. Pre- Efcurecer. Annuviar. Fazer fombra. 
tender. Sollicitar. Procurar. Negociar. Eclipfar. Denigrir. Ennevoar. Enne-
Defejar. iiuícar. grecer. Tornar negro. 

ASSALTO. ASSOMBRO. 

Infulto. SobreíTalto.Violencia.lmpe- Pafmo. Prodígio. Feitiço. Encanto. 
to. Enveftida. Acometimento improvl- Vid.Admiração. 
fo, inopinado, infperado. 

ASSOMADO. 
ASSEDIO. 

ApreíTado. Arrojado. Precipitado. 
Cerco. Sitio. Cordaõ.Bloqueo. Cir- Temerário. Impetuofo. Animoío. ln-

cunvallaçaõ. Trincheira. Vid. Sitio. trepido. Atrevido. 

ASSENTAR. ASSUMPTO. 

Determinar. Deliberar. Refolver. Argumento. Matéria para difeurfos. 
Concluir. Ficar cm alguma coufa. De- Propofiçaõ. Motivo. Caufa. 
cretar. 

ASSUSTAR-SE. 
ASSENTO. 

Intimidar-fe. Recear. Eftar com fo* 
Sizo. Sizudeza. Quietaçaõ. Paz. Si- breilalco.SobrcíTaltar-fcVerfe em peri* 

lencio. socego. Tranqüilidade. go. Atemorizar íe. 

ASSINA LAR-SE. ASTREA. 

SÍngularízar-fe.Realçar.Levar a ven- Filha de Júpiter, e de Themis. Máy 
tagem. Levar a palma. Levar as lampas. da Juftiça, e da eqüidade. Deofa enfa-
Sobrepujar. Obrar com. fingularidade. dada das iniquidades do Mundo. Ci-
Excedcr. Aventajarfe a todos. dadáa do Ceo. Transformada no figno 

da Balança. Honra, e gloria dos Aftros 
ASSISTÊNCIA. ceieftes. 

Prcfença. Cortejo. Corte. Compa- ASTRÔLOGO JUDICIÁRIO, 
nhia. Lados. Acompanhamento. Comi­
tiva. Vifinhança. Contiguidade. Efpeculador dos Aftros.Obfervadcf 

do movimento dos Orbes ceieftes. Da 
ASSOLAR. RegiaõEthereaconterapladorcuriofo. 

* Temerário adivinho , acoftumado a 
Saqueai. Deftruir. Abrazar. Arrazar. fazer mentir as Eftrellas. * Inventor de 

Anniquilar. Devaftar. Deftroçar. Der- figuras, em cujo Labyrintho eftà eícon-
ribar. Arruinar. Roubar. Def pojar. Pi- didoo Minotauro do intereífe, devora-
lhar. Talar os campos. Fazer o inimigo dor dos tolos. * Grande fallador do fu* 
correrias em terras alheas. turo, íem ter noticia do prefente. * Em-

: bufteiro,que procura acreditarfe com 
termos 
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termos exquifítos, c emphaticas expref-
íoens, Afpeclo benigno, Ceo propicio, 
Afcendente felice, planeta favorável, 
infortuna mayor, c Menor, Exaltação, 
edetrimento, Defenfaô refta , e oblí­
qua , cafa Diurna, & No&urna , &c. 
* Prefumido conhecedor de contingên­
cias, que fó Deos pôde certamente fa­
ber. * Engenheiro de horofcopos. Ho­
mem , que com levantar figura, preten­
de fazer figura nefte Mundo. 

A J T U C I A . 

Sagacidade. Traça política. Macha-
velhice. * Arte de enganar, e livrar-fe de 
enganos. * Judiciofafutileza para con-
feguir o intento.* Induítria^alvez mais 
para temida,do que a força.* Innocente 
malicia, qur fem violar ley alguma, fa-
be (como diz o vulgo) efcoar a coleira, 
livrarfe de embaraços, e eludir ocom-
promiíTo. Aftucia foy a de Jacob, o qual 
defpois de concertado com Labáo, que 
fe contentaria com que as ovelhas de 
varias cores foíTem fuás, com a varieda­
de das varas íez que outras tantas ove­
lhas de varias cores lhe nau. eífem, e af-
íim fem faltar à palavra, enriqueceu. Af­
tucia foy a dos Gabaonitas,os quaes de-
fenganados de poder ficar em paz com 
Joíuè fe fingirão eftranhos, e com certas 
condiçoens fe livrarão da univerfal ruí­
na dos Cananeos. 

AT. 

ATAR, 

Ligar. Liar. Avincular.Prender.Dar 
nós. Embaraçar. Apertar. Enlear. Tra­
var. Cingir. Envolver. Enredar. 

ATAVIOS. 

Enfeite. Aceio. Adorno, 

ATEMORIZAR.SE. 

Vid.AíTuftar-fc. 

A T L A N T E . 

Filho de Japeto. Rey da Mauritânia. 
PaydeMaya, Máy de Mercúrio. * Pri­
meiro Meftre da Aftronomia , em cujos 
hombrosdefcançaõ osOrbes, que fuf-
tenta as Esferas, que leva às coftas os 
Aftros, cuja cabeça topèta com as Ef­
trellas. 

ÁTOMO. 

Argueiro da reftia do Sol. Corpufcu* 
Io. Pòfinho. Ponto indivifivel. Parte 
mínima da quantidade. * Coufa impal-
pavel, que nem mentalmente fe pôde 
d.vidir. * O minimo Phyfico. *Segundo 
a errada opinião de Democrito , o pri­
meiro principio, com que acafo por 
meyo de infinitos ajuntamentos, e com­
binações compoz o univerío. * Imagem 
do nada. Se pudera o nada ter figura. 

A T R A Z A R . 

Retardar. Sufpender. Dilatar.Retro-
gradar. Procraftinar. Arribar. 

A T R E V I M E N T O . 

Oufadia. Confiança. Arrojos. Intre-
pideza. Refoluçaó. Deliberação. Falta 
de refpeito. Falta de confideraçaõ. 

ATROCIDADE. 

Grande crueldade- sevicia. Inhuma-
nidade. Barbaridade. Fereza. Feroci­
dade, 

ATROPELAR. 

Pifar. Calcar. Trilhar. Moer mulro 
com os pès. Metter debaixo dos pès. 
Defprefar. Anniqnilar. Sojngar.Avexar. 

ATROS. 

http://atemorizar.se
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Tenaz do que tem. Cubiçofo. Ambicio* 
ATROZ. fo de riquezas. * Aquelle, que todo o 

tempo da íua vida paíTa pobremente,pa-
1 Cruel. Deshumano. Bárbaro. Sevo. rafe achar rico na hora da morte. * De* 

Feroz. Inhumano, Outro nero. Algoz. íejolodoalheyo, efcravo do feu. Ho-
' - mem, a quem, tendo muito, tudo falta. 

A T T E N Ç A M . *Homera,que, naõ tendo habilidade 
1 para adquirir , naõ tem valor para 

Circunfpecçaõ. Reparo. íReflexaõ. largar o adquirido. * Animal, quecarre-
Confideraçaô.Advertência em fi./ippli- gado de ouro, come palha.* A mais infe-
caçaõ. 

A T T E N T O . 

Erabebido. Enlevado. Embasbaca­
do. 

A T T O N I T O . 

lice das creaturas, porque lhe dà pena o 
que os outros tem , e naõ recebe alivio 
do que poíToe^ quanto mais tem, mais 
defeja ; e eftando farto, fempre eftà nc-
cefiitado. 

A V A R E Z A . 

Immoderado defejo de ter.Iníaciavel 
fede das riquezas. Vicio, que a todos 
os mais abre a porta. Achaque, taõ in­
curável , que na velhice fe augmenta. * 
Baixeza taõ atrevida, queatèem cora* 
çoens de Principes íeenthroniza. Foy 
Caligula taõ ávido de dinheiro, que aià 
das ourinas fez pagar fifa. * Trifte feiti­
ço, que converte a abundância em pe­
núria. * Tormento dos que no dinheiro 
põem o feu gofto ,c tormenta, que per­
turba a ordem da Republica, defterrao-

riciar.lndufir com aftagos.Ganhar com do a fidelidade, corrompendo a juftiça, 
introduzindo crueldades, etyrannias, 
defprezos de Deos, e da Igreja, e huma 
fordida venalidade de quanto ha no 
Mundo. 

Pafttado. Atordido. Atordoado. Ef-
tupido. Ajoviado. N 

A T T R A C T I V O . »•• 

Ifca. Chamaris. Pedra de Cevar. 
Iman. Serèa. Engodo. * 

ATTRAHIR. 

Conciliar. Enfeitiçar.Encantar.Aca 
dar.lndufir com affagos.Ga: 

meiguices. Carear. Convidar. 

ATURAR. 

Levar à paciência. Poder com o tra­
balho. Soffrer. Perfeverar. Diílimular. 

AV 

AVALIAR. 

Apreçar. Vid. Aceitação. Vid. Abo­
no. 

A V A R E N T O . 

EfcaiTo. Mofino. Miferavel. Parco. 
Apertado. Mifero. Mefquinho. Ganhe-
nho. Ávido de dinheiro. Amigo neter. 

A V A S S A L H A R . 

Sojugar. Domar. Render. Vencer. 
Triumphar. Dominar. Senhorear. Fa­
zer tributário. Pôr baixo do feu poder , 
e dominio. Sogeitar à fua coroa. Somct-
ter. Conquiftar.Accrefcentar ao feu Im­
pério. 

AUDÁCIA. 

Vieh Ou fedia. 

AUDI-
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AUDITÓRIO. 

Prefença,ouconcurfo de ouvintes. 
Nas univerfidades, clauftro pleno. 

AVENTURARSE. 

Arrifcar-fe. Commetter à fortuna. 

AVERIGUAR. 

Apurar. Verificar. Examinar a verda­
de. Informar-fe. 

A U G M E N T A R . 

Accrefcentar. Amontoar. Ajuntar. 
Athefourar. 

A U G M E N T O . 

Incremento. Accreicentamento. Lua 
chea. Marc enchente. Auge. Apogeo. 

AVIAMENTO. 

Expedição. Defpacho. Refoluçaõ. 
Determinação. Sentença. Mercê. Con* 
clufaõ. Provifaõ. 

AVIAR-SE. 

Preparar-fe. Encaminhar-fe. Apare­
lhar-fe. 

AVISAR. 

Fazer avifo. Vid. Advertência a ou­
tro. 

A V I S T A R . 

Ver de longe. Defcobrir.Enxergar. 

AURORA. 

Fermofa madrugadora precurfora 
do dia. Mãy do Sol, e do Sol filha. Dif-
tribuidora dos orvalhos. Copeira das 

flores. Apofentadora de Febo. Jardinei-
na ,e Jardimda parteOriental do Ceo. 
Diligenteillummadora do Ar. Menía-
geira do Sol. Fermofa N infa dq Orien­
te, Nuncia da luz. Ama dosvegetantes. 
Pintora do Horizonte com fua luz vi­
tal , parreira do Mundo, Primavera do 
dia. Porteira°do Príncipe das luzes. Fe* 
cho da noite pafiada, e prólogo do dia, 
que vem entrando. Exterminadora das 
fombras. Homicida das trevas. Berço 
luminofo do Sol nafcente. Do campo 
celefte, venufta Flora. Filha, que dei-
pois de naícer feu pay , logo morre. Luz 
duvidofa, parto imraaturo.* Nova Ara-
chne, bordadora, que de purpura, e pé­
rolas vefte o Oriente.Formida vel guer­
reira , que.apenas vifta, affugenra as Ef. 
trellas. Infelice Prineeza, fó nas manri. 
lhas illuftre, apenas naícida , morre. * 
Perpetua inimiga do fono, para deftet-
rara Morfeo, todos os dias madruga, 
admirável Bellona, indaque pallida, 
Vence a noite. Prodigiofo vislumbre , 
que no mefmo tempo deixa as Eftrellas 
dcfcoradas,e vem dando cor ao Mundo. 
V. Alva. 

A U T H O R . 

Caufa. Artífice. Meyo. Inftrumento. 
Inventor. Principio. Cabeça. Fon­
te. 

A U T H O R I D A D E SUPREMA. 

Império. Poder. Domínio. Magefta­
de digna de refpeito, e veneração.* Ef­
cudo dePallas, no qual eftàcfculpida 
a cabeça de Meduía -, com elle podem os 
grandes, naõ fó converter em pedras, 
mas deftruir, e anniquilar os que fe lhes 
quizerem oppor. Sol refplandecente, 
que cegando a vifta , faz que fe naõ en­
xerguem as manchas dos defeitos, mas 
nunca falcaõ Telefcopios de agudifii-
mos entendimentos, que defcubraõ as 

man* 
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manchas defte Sol. Efpada, que na maõ 
do louco fere, e mataj na maõ do Sábio ASYLO. 
arma mais defenfiva, que offenfiva. Fa­
culdade fuperior, para a qual taõ fácil Valhacouto. Refugio. Igreja. Tem-
he levantar, como abater vaíTallosjfazer pio. Ara. Altar. Guarida. Couto* Am» 
venturofos, como naõ olhar por mal af- paro. immunidade. Lugar, donde nin-
fortunados. Prerogativa taõ delicada , guem pôde fer tirado com violência. 
emimofa,qut qualquer toque nella he 
lefaó da mageftade. Soberania , cujo uío BA. 
com abufo degenera em tyrannia. Inde­
pendência , que huma vez lograda , fe B A C C O . 
naõ compadece mais com as fogeiçoens 
da vida privada. Potência ordinária- Filho de Jupiter,e de Semeie. Inven* 
mente modefta, e benigna no principio, tor do ufo do licor. Neftar. dos velhos, 
noprogreíToorgulhofa, efevera. Parti- Ambrofia dos mortaes. Filho de duas 
cipaçaõ do poder Divino, que às vezes mãys. Deos alegre, e fempre moço.Nu-
pela iniqüidade dos Miniftros mais che- me, de pámpanos coroado.Companhei-
gadosfefaz aborrecivel, e aborrecida, ro das Mulas , porque o calor do vinho 
Dignidade, que ao animo dos que a poí- defperta o entenàimento, e tnfiue a eloquen-
fuem fc pega , como ao corpo camifa cia, Facundi cálices (diz HoracioJ quem 
breada,a qual com o calor natural íe une nonfecereàtfertum. 
de forte, que naõ he poífivel tiralla fem 
apelle. Em Lucano fe acha, quehüm B A F O . 
dia teve J ulio Cefar vontade de abdicar 
o Império, mas taõ pegado eftava à pur- Hálito. Alento. Refpiraçaõ. Fôlego," 
pura, ou com elle eftava ella taõ unida, Ventilação dosbofes. Vapor. Ar, que 
que ao punhal de Bruto ficou otraba- ferefpira. 
lho do deíapego. 

B A I L A R . 
A U T H O R I Z A R . 

Saltar. Dançar. Chacotear. Mover osi 
Acreditar. Honrar. Authenticar. II- pès com cadência. Dar paíTos, e faltos 

luftrar. Confirmar. com medida. Menear o corpo com re-

A V U L T A R . 
guiados, e compoftos movimentos. 

B A I L E . 
Realçar.Sobrepujar. Saltar fóra.Eftar 

décima. Exceder. Levar venta/em. Dança. Chacota. Tripudio. Vid. 

AUZENCiA. 
Dança. 

B A I X E Z A . 
Apartamento. Soledade. Defuniaó. 

Diftancia. Defpedidas. Longes. saúda- Vileza. Acçaõ vil. Efpidro humil­
de. Defamparo. Morte. Sepulchro.Def- de. 
terro. Degradação. Retiro. Deíerto.Pri-
yaçaó da vifta. B A I X O . 

Humilde. Infimo.Abjc&o.Defprezi-
Vel. Plebeo. Ultimo. Rafteiro. 

Tom. II . h BALEA 
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BALEA. 

Peixe formidável. Monítro nadante. 
Elefante domar. Terror do Oceano. 
Ilha animada, que pelas ondas anda. Oo 
Profeta Jonasondofo albergue,íepul-
cro vi ta l ,e devoradora abftmenre Dos 
partos de Neptuno oftentaçaõ flutuan­
te. 

B A N D E I R A . 

Eftandarte. Pendaõ. Guiaõ. Infignia 
militar volante. Lâbaro. Auriflamma. 
Tremulo final em fulminante batalha. 
Guia do Exercito. Panno em que eftaõ 
reprefentadas as Armas do Principe,e fe 
defprega nas marchas , e outras bellicas 
funções. 

B A N D O . 

Facção. Parcialidade, Partido. Par­
tes. Rancho. Conípiraçaó. Conjura­
ção. 

B A N H A R . 

Molhar. Agoar. Afpergir. Lavar.Re­
gar. Orvalhar. Borrifar.Chover. Inun­
dar. Chovifcar. Alagar. Delir. Tempe­
rar com agoa. Huraedçcer. Deitar de 
molho. 

B A N Q U E T E . 

Convite. Feftim. Brodio. Comer ef-
plcndido.Mefa opipara.Apparato de fu-
perfluas iguarias. Bodo, ou vodo. Tr i ­
unfo da gula. Theatro da voracidade. 
Efcoladaloquacidade, e da intempe-
rança.Delicio^ t jmpa do Deos Como. 
Apua Ethnicos Comas erat Deus comejja-
tionum, & faltattonum noBurnarum. 
Feftiva çurriada de pratos. Saborofa 
prodigalidade. Defterro da frugalida-
de,e do filencio.DeBacco,de Ceres,e dà 
matéria comeftivel luxo goftofo. In­
centivo da crápula, efcandalo da Eco­

nômica. Deftruiçaõ das famílias. Difli-
paçaõ dos Patrimônios. Fefta para con-
curfo de Parafitos,para aplaufo de papa-
jantarcs. Solcmnidadc debafofias. Ce­
lebridade de comeianas. Vid. Convite. 

B A R A L H A R . 

Mifturar.Meter na baralha.Confun-
dir. Perturbar. Embaraçar. Calabrear. 

BARBAS. 

O pelo, que fe cria nas faces, e barba 
do homem,ornamcnto da fermoíura va­
ronil. N o rofto do varaódiftinctivoda 
mulher, e doEunuco. * Adorno grave 
de naçoens bellicoías ,e feras, (quatro 
centos e cincoenta snnos cftiveraó os 
Romanos fem admitir barbeiros. Poli. 
bio Sicinio os levou de Sicilia a Roma] 
* Perigola fuperfluidade no a£to da ra­
padura. (Gaba Marcial ao Cabraõde 
prudente, porque deixa crefcer a barba, 
e naõ fe arrifca a que com navalha lhe 
cortem a guela._)* Caufa de veneração, 
ou indicio de tnfteza quando he com­
prida. * Decoroío requifito, para a con­
fiança reípcito, e da autoridade Conci­
liador fiado na fua barba , toma o Bode 
às cabras a dianteira.* Dcmonftraçaõ de 
madureza,e de antiguid*de.(os morado­
res da Ilha de Chypre pintarão a Venus 
com barbas, para dar a entender que 
naó era Divindade moderna , e nova, 
mas anriga,e dos primei; os homens ve­
nerada ; ou porque, fendo a barba final 
de prudência , entendelTcm, que fem o 
freyo defta virtude, naõ era Venus hu­
ma Deoía, mas huma íuria.) 

BARRIGA. 

Ventre. Abdomen.Utero.Bojo.Tri* 
pa. Vafoconcavo,receptaculo dosin-
teftinos. O Deos dos golofos. Bandu-
lho. 

BASE: 
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BASE. 

Suftento. Fundamento. Alicerce. 
Defcanço. Pontalete. EfpequcvArrimo. 
Pedcftal. Cubo. 

BASTANTE. 

Suíficiente. Capaz. 

BASTAM. 

Pao.Cajado.Cachaporra.Vara.Ben-
gala. Bordaõ. Moleta. Bâculo. 

BAJTARDO. 

IHegitimo. Enteado. Contrafeito. 
Efpurio. Filho adulterino. 

BATALHA. 

Combate.Confli&o.Contenda.Ccr-
tame. AíTalto. Peleja. Briga. Choque. 
Refrega.O vir âs mãos de dous exerci-
tos inimigos. 

BAUTISMO. 

Banho fanto. Sagrada abluçaõ.Portâ 
dos mais Sacramentos. Vida das virtu­
des. Morte das culpas. Nafcimento im-
mortal. Porto da innocencia. Naufrá­
gio do peccado. Regeneração efpid-
tual. Renovação do homem intrior. 

BE. 

BELLEZA; 

Vid. Fermofura. 

BEMAVENTURANÇA; 

Eterna gloria dos Bemaventurados. 
Vifaô Beatifica. Fruição do Summo 
Bem. Scyode AbrahaÕ. Coroas.Laure-
olas. Vida immortal. Ceo. Firmamen-
to. Empyreo. Parayfo. Eternidade. Ca* 

Tom. III. 

lidades fobrenaturaes, prodigiofas per-
feições , ê dotes dos eorpofc glorioíos, 
a faber, Claridade, Impajfibilidade, Agi* 
tidaàe, efubtileza. 

BENEFICIO. 

Dádiva* Mercê. Donativo. OfTertá, 
Mimo. Serviço. Favor. Graça. Mere­
cimento. Prefente. Pay do amor. Filho 
do amor. Roubo dos corações. Pela, 
que fe dà alternadamente nojogojquem 
a recebe,ha de tornalla a quem lha man-
dou.Caminho, mais feguro para chegar 
ao termo de qualquer pretençaõ. Aftro, 
para os ingratos femeihantes à Lua a 
qual naõ he tida por grande , lenaõ 
quando eftà chea. 

BENEPLÁCITO. 

Confentimento. Vontade. Goílo. 
PermiiTaõ. Licença. 

BENEVOLÊNCIA. 

O querer bem. Boa vontade. A mor, 
fera exceflb. Amifade fundada em boa 
razaõ natural. Affecto para os que fe 
conformaô com o noíTo gênio. Amor do 
fuperior, procedido da obediência do 
fubdito. Amordofubdito, procedido 
da benignidade do fuperior. * A mais ri­
ca moeda, que corre na praça do Mun-
do , porque he tirada da mina do cora­
ção} quem a dá, dà o coração , quem 
dà o coração, dâ tudo* íubitamente em­
pobrece quem o dà,porque dâ a melhor 
coufa, que tem. * Bem, que (fegun­
do EIRey de Caftella Alfonfo) com 
três coufas fe confegue de muitos, huma 
pipa de vinho cada anno} hum barrete , 
e huma refma de papeljVinhopara o dar 
de beber, quando fios Verti ver-, barrete, 
para lho tirar muitas vezes; a reíma de 
papel, para lhes refponder,quandõ nos 
eferevera. 

h!j BE-
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BENIGNIDADE. BERÇO. 

Suavidade do animo, que exclue to­
do o amargor, e afpereza. Manfidaõ do 
natural.* Virtude , que fahe da parte 
generofa da Alma,e lhe difficulta a ira , 
e o rancor.* Cara&er indelével de huma 
Alma Santa. Amabilidade , que acom­
panhada com gravidade, faz ao Prínci­
pe igualmente temido, que amado. 

BENS DA F O R T U N A . 

Riqueza. Fazenda. Haveres. Cabe-
daes. Rendas Thelouros. PoíTes. Pro­
priedades. Foros. Dinheiro.Prata.Ou­
ro. Joyas. Ricas alfayas. Erário. * Le­
mes de navios grandes,que poftos a bar­
cos pequenos naó os podem governar 
bem. Apparencias de bem. Sombras de 
felicidade. Fumo,q fedèfvanece. lllu-
foens,que enganaõ. * Iguarias, feme-
lhantesàsque Pithiaguilou para o feu 
marido, todas eraõ de ouro mociço -y 

alegravaõ a vifta , mas naõ tiravaõ a 
fome. * Uvas do pintor Zeuxis ; pica-
yaõ nellas as aves com o bico, e o re­
galo , que achavaõ, era ou panno, ou 
pao.* Banquete de Lamia,(defcriro por 
Filoftratonavida de ApollonioThia-
neojtodo por encanto, compofto de ar; 
por muito , que fe comeíTe, e bebeífe, 
naõ havia nem com que fartar a fome, 
nem com que apagar a fede. * Cifra , e 
mais cifras, e milhoens dellas, que fem­
pre faõ cifras, e naõ dizem nada. Vani* 
tasvanitatum, (diz Salamaõ J & omnia 
vanitas, Vamtas,exisahi a primeira ci­
fra; vanitatum -, eisahi mais cifras; & 
omnia vanitas, a fomma toda he cifra, 
iàeft. Tudo nada. 

BENZER. 

Abençoar. Dar a bençaõ. Lançar a 
bençaõ. 

Infância. Mantilhas. Principio. Lei­
te. Nafcimento.Origem. Oriente. Me­
ninice. Puencia. 

BI . 

BISONHICE. 

Rudimfnto. Tyrocinio. Grammati-
ca. Eíiíayo. Noviciado. Principio de 
qualquer Arte. 

BIZARRIA. 

Galhardia.Guapice. Aceyo. Adorno. 
Apparato. Louçunia. 

BL. 

BLASFEMAR. 

Jurar. Perjurar. Praguejar. Amaldi­
çoar. Arrenegar. Deitar pragas. 

BLASFÊMIA. 

Palavras injuriofas a Deos , ou aos 
Santos. * Defprezo de Deos, attnbuin-
dolhc partes corporeas , e jurando por 
ellas. Juramento facrilego. Execração. 
ExpreíTaõ ímpia. Herefia.* Setta defpe-
dida para o Ceo, que cahe na cabeça de 
quem a lançou.* Delido taõ detefta vel, 
queatéosfalfos Deofes da Gentilida­
de tomàraó delle vingança. Adi-
manto , Rey dos Philolios chamou a 
Júpiter indigno dos feusfacrificios, e 
com fogo do Ceo lhe tirou ] upiter a vi­
da. Ovid.in Ibin. Filippe, Rey de Ma-
cedonia,quena fua meninice fe delei­
tava de atirar fettas às eftrellas, perdeu 
em huma batalha hum olho, que com 
huma fetta lhe foy tirado por hum Sol­
dado , chamado Eftrella Quint. Curt. 

ELA-
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BLASONAR, OU BRASONAR. 

Jaciar-fc. Gloriar-fe. Oftentar. Fro* 
metter. 

BO. 
, r 

BOCA. 

Abertura no rofto -, pela qual entra o 
alimento ,edaqual fahe a falia. *Eco , 
que repete o que diz o coração. * A que 
Sazona todo o gênero de converfaçaõ. 
Erário da graça. Berço do rifo. Concha 
viva de pérolas por dentro , de coraes 
por fora. * Do palácio da eloqüência 
porta animada. Cova da maledicencia. 
Caverna da mentira. 

BODA. 

Defpoforio. Caíamento. Hymeneo. 
Recebimento. Fefta nupcial de noivos. 
Preâmbulo do matrimônio. 

BOLA: 

Globo. Pela. Corpo esférico. Corpo 
redondo, emociço. Corpo circular, e 
folido. Orbe. 

BONANÇA. 

Profperidade. Tranquillidade.Ven-
toempoppa. 

BORDAM. 

Vid.Baftaõ. 

BORRAR. 

Rifcar. Apagar. CancellarJ 

BORRIFAR. 

Vid. Agoar. 

BR. 

BRADO. 

Grito. Bramido. Clamor. Vozena. 
Alarido. Gritaria. 

BRANCO. 

Alvo. Neve. Cal. Leite. Prata. Ala-
baftro. Difgregativo da vifta. Açucena. 
Cor cândida. Alvayade. Sinal de pure­
za, edeinnocencia. * Synceridade do 
animo; por iíTo coftumavaõ os morado­
res da Ilha de Rhodes aíliftir com vef* 
tia branca nos feus banquetes. * Indicio 
de alegria, por iíTo conta Luciano que 
na folemnidade dos efpeciaculos de 
Quinquercio Athenienfe naõ era licito 
aíliftir fera veftidura branca. * Demonf-
traçaõdepena, eíentimenro , por iíTo 
(fegundo efereve PIutarco ) as Matro­
nas da Grécia, viuvas, veftiaõ pannos 
de cor branca. * Prova de privação de 
honra,c gloria, por ifto adverte Vege-
cio, que os Soldados bifonhosanda-
VaõVeftidos de branco atè tingirem as 
mãos no fangue do inimigo.* Argumen­
to de vittoria, e gloria celefte; por iíTo 
S.Joaõ Evangelifta vio diante do thro-
no de Deos os Martyres com eftolas 
brancas.?? Martyrum canâtdatus laadat 
exercitas -, e na Transfiguração, myfte-
rio,em que Chrifto Senhor nofto, de-
íembargou os refplandores de fua glo­
ria Divina , fe moftrou o ditto Senhor 
com veftiduras brancas , como neve; 
Veftimenta ejusfaBafunt candtdtàa velut 
nix. Mar a 9. n. 2. * Cor , à vifta da qual 
fe enfurece o Leaõ, como o Elefante á 
vifta da purpura. 

BRANDO AO T A C T O . 

Molle. Mencavel. Macio. Amorcío.' 

Tom. III. hiij BRAN-
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filencio.Eicorço. Qualidade, que faz 
BRANDURA DE C O N D I Ç A M . as coufas mais tcdioías toleraveis.*Qua-

lidade de todas as coufas temporacs, 
Humanidade. Manfidaõ. Docilida- porque dellas opa dado já naõ he,ofu* 

de. Affabilidade. Suavidade. Mclhflui* turo aindr naõ he, o prefente quafi naõ 
dade. be , porque quando principia, acaba. 

BRANDURA S. BRILHAR. 

Ternuras. Deliquios affe&uofos. Cintillar. Luzir.Lançar faifcas.Reí* 
Affagos. Caricias. Meiguices. plandecer. Realçar. Avultar. 

BRAZAM. BRIOS. 

Armas da geração. Padraõ. Trofeo, Penfamentos altivos. Pundonores. 
Pyramide. Columna. Eftatua. Vid. Zelo da honra. Delicadezas do credi-
Blazaõ. to. 

BRAZONAR. 

Vid. Blazonar. 

BRAVEZA. 

Fereza. Deshumanidade. Natural 
agrefte. Afpereza de condição, 

B R A V V R A S . 

Proezas. Façanhas. Heroicidades. 
Acçoens heroycas. Emprezas de Va­
rão magnânimo. Feytos illuftres. Def-
prezo de perigos. 

BRENHA. 

Gruta. Cova. Concavidade. Balfa, 
Caverna. 

BREVE. 

Curto. Lacônico. Compendiofo. 
Momentâneo. Frágil. Caduco, lnftan-
raneo. Tranfitorio. Concifo. Efimero. 

BREVIDADE. 

Compendio.Abreviatura.Pouca du­
ração. Epitome. Epílogo. Companhei-
ia da Sabedoria, c parenta chegada do 

BURACO. 

Faro. Toca. Cova. Vid. Abertura. 

BUSCAR. 

Inveftigar. Indagar. Sondar. Ten-
tear. Inquirir. Eípecular. Ir era bufca. 
Deitar inculcas. 

CAANS, 

Brancas. Cabello branco. Neve na 
cabeça. Sinaes da idade, naõdojuifo, 
nemdacandideza do onimo. Canicie. 
Annuncios da velhice. Precurforas da 
morte. Cândidos defenganos. Fieis tef-
temunhas de ancianidade,opprimidaa 
hoje das cabelleíras. Galas da natureza, 
para o refpeito, c a veneração. 

CABAL. 

Perfeito. Adequado. Confummado. 
Abalizado. 

C A B A N A . 

Choupana. Lapa. Tugurio. Choça. 
Malhada de Paftor.Cafa pobre de rufti-
co. Palhoça. Cafas palhaças. 

CABE-
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CABEÇA. 

Miolo. Juizo. Entendimento. 

CABEC,A , POR PRINCIPAL. 

Chefe, ou cabeça da geração. Cabe­
ças da Cidade. Magnates.Reitores.Su-
periores. Capataz. Corifeo. Primeiro 
movei. Capitão. 

CABEDAL. 

; Vid. Bens da Fortuna. 

CABELLOS. 

Gadelhas. Madeixa de cabellos. Ca-
belleira. Coma deanimaes.Crina.Juba, 

CABIDA. 

Privança. Entrada. Valimenro. Ad-
herencia. Favor. 

CABINETE. 

Camarim. Conclave. Recamera. 

CABO. 

Fim. Termo. Rayas. Confins. Ex-
tremidade.Extreraos.Limite.Norhplus 
ultra. 

CAÇA. 

Montaria. Perfeguiçaõ de animaes 
bravos campeftres.Eftudo,eoccupaçaõ 
de Príncipes, e gente nobre. Guerra do 
mato. Exercício de Diana. Innocente 
eftrago de viventes. No meyo da paz 
arremedo de guerra. Silladas de mata­
dores. Embofcadas de affafíinos de fe-
Yas. Paleftra de Marte montanhez. Ba­
talha fera oppofiçaõ de combatentes , 
que muitas vezes cora muito caõ, muita 
gente, muitas armas, e grande gritaria, 

9 ' 
todo o defpojo , que fe leva, he hum 
coelho, ou huma lebre. 

CACHOPOS. 

Efcolhos. Penedos. Penhafcos do 
mar. Rochedo,combatido das ondas do 
mar Occeano. Silada de Neptuno. 
Aparelho para naufrágios. 

CADEA. 

Grilhão. Algemas. Vinculo. Ferros. 
Peadc beftas. Maniota. Laço. Infignia 
da eferavidaõ. Carcereira da liberdade. 

CADEIRA. 

AÍTento. Banco. Tamborete. Tripô. 
Throno. Solio. Invento para o deícan -
çodomeftico.Suftento da autoridade, 
como a cadeira dej ulgador,a cadeira do 
CathedradcOj&c. 

CADUCO. 

Caediço. Pendente. Breve. Muito 
velho. Decrépito. Fraco. Coufa, que 
eftà para cahir. 

CALAMIDADE. 

Infortúnio. Miferia. Defaventura. 
Trabalho. Dano publico. Pefte. Fome. 
Guerra. Mal epidêmico. Adverfidade 
commua. Mal contagioío. Fúnebre 
acontecimento. Fatalidade. Oppref-
íaõ. 

CALLAR. 

Diflimular. Encobrir. Occultar. 
Abafar. Atabafar. Sacramentar. A ffogar. 
Emmudecer. Sufpender, ou embargar o 
difeurío.Entregar ao íilencio. Omittir. 

C A L I F I C A Ç A M . 

Approvaçaõ. Exame. Cenfura, Suf-
fragio. Abono.Cenonizaçaõ. 

cr 
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da ;por ventura porque fem ella naõ po-

C A L I F I C A R . diaó fer Tyrannos. Efte era o único 
meyo para íazer quanto queriaõ. Os ca-

Tachar. Notar. Cenfurar. Abonar, lumniadores eraõ infinitos,, porque o 
Appiovar.Examinar. Criticar. calumniar era merecimento.Erao juizo 

dos fubditos agulha de rnarcar,que para 
C A L M A . outro polo naõ olhava, que para o gê­

nio do Tyranno. , ApTyrannoera lici-
Calor. Ardor. Fogo. Incêndio. O to degollar a juftiça cõ a efpada da injuf-

abrazado domeyo dia. Dias canicula- tiça.*Mofca varcjeira criada em montu-
res. Zona. Torrida. Guiné. ros , que em carnes podres, e corpos vi­

ciados de mãos humores pôde criar cor-
C A L O R P O R PRESTEZA. rupçaõ, mas naó em corpo animado da 

honra, e da virtude, ' in jur ia , da qual, 
Fervor. Prcmptidaõ. Diligencia, ainda que ma! fundada, bom helivrar-

Actividade. Primor. Cuidado. Defve- í e , porque a mayor parte dos homens 
Io. Azougue, Rayo. mais fe governa pela opintaõ, que pela 

verdade. * Peçonha taõ fubtil, que pe-
C A L U M N l A . netra atè na fubftancia das maisinno-

centes acçoens. * Siba da terra, que no 
Falfa aceufaçaõ. Teftemunho inju- cryftal da mais pura virtude derrama 

riofo. Indicio do defprezo. Nevoa da para o efeurecer, o veneno da fua negra 
fama. Ferida na reputação. Chaga no tinta. * Crime taõ dcteftavel , que foy 
credito. Rayo, que fulmina a gloria, julgado digno de grandes caftigos. ( O 
* Perfídia, taõ atrevida, que a nenhuma Emperador Macrmo condenava a mor-
dignidade, por eminente que <eja , tem rer o aceufador, que naó dava prova 
refpeito.(Scipiaó,quefojugou a Afri- fufíiciente. ( Aborrecia o Empcrador 
ca bellicofa, fe vio taõ opprirnido da Trajano aos calumniadores de forte, 
calumnia, que largandolhe o campo, que os mandava meter emhumaembar-
le entregou ao exercício da vida ruíli- caçaõ fem vela, efem leme, para que 
ca.)*Terribel bombarda, que com o engolfados em alto mar , ficaífemex-
eílampidofaz palpitar o coração mais poftosà fúria de hum elemento, o qual 
animofo; mas faltandolhe a bala da cui- com elles fe haveria taõ cruelmente, co­
pa, todo o eftrondo fedefvanececm fu- moellescommuitosinnocent.es.) 
mo. * Sombra, que no pay nel da vida, 
dâ mayor realce â virtude.(Mais realçou CAMA. 
a virtude de Cataõ com as cincoenta 
culpas, que lhe deraõ, quecomoref- Leito tCrate.Thalamo.Conciliado-
plandor de todas as fuás gloriofas acço- ra do íono. Hofpedeira de Morfeo. Ali-
ens.J * Malignidade, taõ temerária, que viadora dos cançados. Refugio dos en-
chegou a querer infamar o Ceo , dando fermos. 
aosAftros maisrefplandecentes nomes „ 
de fogeitos criminofos, Marte, Venus, C A M I N H O . 
Saturno, &c. *Bicho taõ cegamonte da­
ninho, que fó a fi próprio faz dano. (AO Eftrada Rua. Via. Rumo. Atalho, 
defatino de dous calumniadores cuja Vereda. Efpaço de terra trilhado, efe-
infamia ainda dura, deve a cafta Suían- guido. Chaõ , freqüentado de gente, 
na a eternidade da fua fama.) * Iniqui- quepaffa. 
dade taó venturofa, que dos Tyrannos 
fempre foy ou cultivada, ou diflimula-

CA-
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CAMINHOS. CANTO. 

Jornadas. Viagens. Peregrinações. 
Romarias. 

CAMPO. 

Exercito. Real. Armas. Forças. Sol-
dadefca. Infantaria. Batalhões. Campa­
nha. Cavallaria. Troços de Soldados. 

CAMPO. 

Retiro. Defcampado. Monte.Mato. 
Villa. Deferto. 

CAMPONÊZ. 

Montanhéz. Montezinho. Aldeaõ. 
Ruftico. GroíTeiro. Agrefte. Boçal. 
Chavafco. 

C A N Ç A M , 
í 

Cantiga. Vilhancico.Cantico. Mo-
tete. Letra. Chacota. Endechas. Jaca-
ra. Seguidilha. v 

C A N Ç A Ç O . 

Lida. Fadiga. Trabalho. Canfeira, 
Enfado. Moleftia. Pena. Deímayo de 
forças. Defalento. Debilidade.Fraque-
2a. Desleixaraento. 

C A N O . , 

Canal. Çoeiro. Aqueduclro. Tubo. 

C A N T A R . 

Gargantear. Solfear. Levantar, abai­
xar, e governar a voz com harmonia. 
Modular. Recrear com artificiofa me­
lodia os ouvidos. Exercitar a Arte, que 
move os corações, enleva as Almas, e 

Harmonia da voz. Melodia, Mufica. 
Confonancia. Symphonia. Tarambo-
te. Solfa. Suave ckfafcgo do amor. En­
canto dos ouvidos. Doce alivio de cui­
dados. Alegre modulação de íonora 
garganta. Jucunda occupaçaõ de Or* 
feo. 

CAPACETE. 

Morriaõ. Elmo. Armadefenfiva da 
cabeça. 

C A P A C I D A D E . 

Suficiência. Difpofiçaõ. Habilidade. 
Aptidão. Talento. Comprehenfaõ. 

C A P I T U L A Ç O E N S . 

Artigos. Concerto. Contrato. Efti-
pulações. Pado. Liga. Partido. Leys, 
Ajuftes. 

CARA. 

Rofto. Semblante. Face. AfpedVo. 
Eíngie.Feições. Lineamentos. Fyfiog-
nomia Metopofcopia. Exterior. Fron-
tifpicio. Fachada. Indicativo daspay-
xôes. Efpelho da Alma. Porta que abre 
o caminho ao conhecimento dosaffec-
tos. Thronodafermofura. Theatroda 
pudicicia.AÍTento da mageftade varonil, 
Hofpeda do rifo, edatrifteza. Moftra* 
dor dos fegredos do Coração. 

C A R A N T O N H A S . 

Carranca. Fantafma. Medos. 

CÁRCERE. 

Prifaõ. Aljube. Enxôvia.Mafmorra. 
aplaca as furias.Dobrar a voz com agra- Calabouço. Ergaftulo.Claufura. Limo-
davelconfonancia. eiro. Ferros delRey. Sepultura da li­

berdade. Morada, indaque clara, efeu-
ra, 
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ra; indaque efpaçofa, angufta. Rede, reiros; aquelle, em cujas mãos depoíi-
pois delia fe naõ fahe taõ facilmente co- tava Amalthea a Cornucopia das mayo-
roo nella fe entra. Receptaculo de mal- res riquezas; aquém paga vaõ os mayo-
feitores. Purgatório de criminofos. res Potentados tributo. Aquelle ; que 

com a ferenidade,de huma vifta de olhos 
C A R D E A E S . alencava as efperanças, ebeatificavaos 

defejos; a cujas eftatuas fe queimavaõ 
Príncipes da Igreja Catholica. Pur- incenfos,efeoffereciaõ facrificios; em 

pureas Eminências.Padres purpurados. nenhuma coufa achava defcanço, e con-
Sagrado Collegio. Sementeira dos Vi- tentamcnto mais que na confideraçaõ 
gados de Chrifto. Sacro Senado de Ro- do dia em que finalmente fe poderia li­
ma. Prelados auguftos, que fupprem o vrar da grande carga do feu cargo,abdi-
numero dos fettenta e dous Diícipulos cando o Império. Ille, qui omnia vtàebat 
de Chrifto. Martyres em flor, cuja pur- exfie unopenàentia, qui omnibusgentibus 
pura fignifica a do feu fangue para a de- fortunam àabet, illum atem lattjfimum 
fenfa da Fè. cogitabat,quo magmtuàinemfuam exeret. 

Seneca. 
C A R E S T Í A . 

C A R Í D A D É . 
Fome. Penúria. Neceífidade. Po- Amor. Zelo. Alma de todas as virtu-

breza. Indigencia. * calamidade , que des. * Virtude, que em nenhuma coufa 
muitas vezes mais fe origina da tenaci- fe bufca a fi própria, mas íó a gloria de 
dade dos ricos avarentos , e da cubiça Deos.* Amor, com o qual Deos nos ama 
dos atraveíTadores,que da falta dos má- a nòs, e nòs o amamos a elle, e a todas 
timentos. * Defgraça, a mais intolera- ascreaturas nelle. * O mefmo Deos. A 
vel de todas,porque naó tem a fome ou* única virtude, q tem a Excellencia de 
tro remédio mais que a morte. Deos, he a caridade. Deus charitas eft. 

joannisEpift. i.cap.4.16. Naõfecha-
CARGA. ma Deos Humildade, nem paciência , 

nem outra alguma virtude, fó fe chama 
Pefo. Sogeiçaó. Tributo. Penfaõ. caridade, porque fó ella heo Dom , eo 

Sobroço. Dador. Até com os reprobos diftnbue 
Deos os doens das mais graças; o Dom 

CARGOS. da caridade, virtude, que com ella fe 
identifica,naó o dâ Dcos,fe naó aos que 

Poftos. Dignidades. Honras. Prefi- elle predcftina para a Gloria, 
dencias. Prelafias. Mando. Governo. 
Tribunaes. Mitras. Sccptros. Coroas. C A R N A L I D A D E . 
Tiaras. Pefos. Cuidados. Gloria. Subi­
das. Fortuna. Oíficios. Adminiftraçaõ. : Vicio da carne. Senfualidade. Con-
* Cargas, infupportaveis aos mais judi- cupifcencia. Deleites carnaes.* O mais 
ciofos Atlantes da Republica. Aquelle cruel de todos os vicios , porque naõ 
grande Emperador Augufto, acclama- perdoa nem a lugar, nem a tempo, nem 
do de todos o mais felice Príncipe do a eftado, nem a idade. *Máy dosmui-
Mundo, para cuja grandeza com una- tos peccados, que fe commettem em pa-
nime empenho confpirâraõ a natureza, lavras, obras, defejos, e penfamentos. 
eaArre ;aquelle,cujos acenos tomava Caufa torpiffima de muitos males , e 
o Mundo por leys; para cuja gloria era miferias, debilita as forças, perturba a 
pobre de encomios a Fama ; para cujos harmonia do temperamento, oceafiona 
triunfes fe dcípiaõ as palmas, e os lou- feas doenças, e cujos achaques -, acede­

ra 



E phrafes Portuguezas. 95 
ra a velhice , offufca o entendimento, 
dtflüftra a fermofura, defdoura a urna, 
abbreviaa vida,e multiplica os perigos 
de huma morte eterna. Vid. Luxuria. 
Vià. Concupifcencia. 

CARNE. 

Aparte mais tenra do animal , 
que tem fangue. Lodo animado. Bar­
ro vivente. Po organizado. Trofeo 
do tempo. Jogo da Fortuna. Alvo de 
miferias. Campo de dores. Theatro da 
podridão. Ilca de bichos. Triunfo da 
morte. Inimiga do efpirito, que nos in­
divíduos da natureza humana perpe-
tuamente renova as oppoíiçóes, e con-
trariedades entre Agar, e Sara, entre If-
mael, e líaac, entre Eíau, e Jacob. Cir­
ce feiticeira, que lifonjcando engana, 
e aos mais fabios Varões transforma em 

CASA. 

Edifício. Habitação. Domicilio. Al­
bergue. Apoíento. Hoípicio. Pouiada. 
Lar.Propnos lares. Morada ; Eílancia. 
Keíidcncia. Muita pedra, e cal , com 
traves, e barrotes , portas, ejanellas, 
cameras, recarneras, e anrecameras , af-
fentada,& repartida com boa. Syrame-
tna. Paço. Paços. Palácio. 

C A S A M E N T O . 

Defpoforio. Boda. Matrimônio. Ef­
tado conjugai. Vinculo matrimonial. 
Recebimento. Hymcneo. 

CASTA. 

Defcendencia. Geração. Profapia. 
mcnftros. * Cruel homicida da razão, e Progenie. Sangue. Origem. Calidade. 
da virtude. Aleivoía aduladora , que Genealogia. 
para matar deleita. Nova mulher de 
Putifar, que ao cafto Jofeph apeccar 
convida. Jahel traidora, que para en­
cravar a Sifara o adormenta. Pérfida 
Dalila, que aos mais robuftos Sampíões 
tira a fortaleza. Moabita concubina , 

C A S T I D A D E . 

Abftinencia de fenfualidadeillicita. 
Continência. Pudicicia. Hontftidade. 
Amor conjugai. Honra. De viciosvc-

que atè nos Salomões inípira idolatrias, nereos extermínio glorioío.Vittoria do 
De guerras inteftinas, aíTaífinios do- fenfual appetite. Defprezo de prazer 
mefticos voluptuofa autora. immundo. Freyo da concufpicencia. 

CARRO. C A S T I G O . 

Vid. coche. Pena. Supplicio. Tormento. Juftiça. 
Punição. Satisfação. Grilhões. Cadea. 
Cárcere. Purgatório. Inferno. Freyo da 
culpa. Prefervativo da iniqüidade. 
Guarda da innocencia. Remédio dos 
males da Republica. Admoeftaçaô para 
a emenda. Rigor preciío para o bom 
governo. Terror dos delinqüentes. 
Açoutedoscriminofos. * Autor de mi-

Archivo,ou Arquivo. Tombo. Car- lagroíasmetamorfofes, mudaCainsem 
tophilacio. Abeles ,Saulos em Paulos converte , c 

Apoftatas em Apoftolos. * Effeiro da 
bondade dominante, como inimiga de 
malefícios. * Zelo do bem publico, juf-
ta vingança dos aggravos, feitos à v i r . 

tu de. 

C A R T A . 

E/crito. Bilhete. Epiftola familiar, 
cédula, Recado. 

c v R T O R I O . 
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tude.Companheiro, que fempre anda 
nas ancas da culpa. Tácita exhortaçaõ CATALOGO. 
para a penitencia. Efpora ,que põem o 
bruto errante , e deíviado no bom ca- Index. índice. Rol. Lifta. Elenco. 
minho. Vid. Tormentos. Conta. Categoria. Predicamento. Ma­

tricula. 
CASTIGO D I V I N O . 

CATARRO. 
Açoute falutifero.*Lança de Aquilles, 

que fere, efara. Golpes, que vem do Fluxaõ de humores fuperfluos, que 
Ceo , naõ tiraó o fer, defpertaõ a virtu* cahem da cabeça , para as partes ínferio-
de. Efporas ha com figura de eftrellas, res. Eftilicidio. Ajuntamento de excre-
picaõ o cavallo, naõ o trefpaifaõ; as pi- mentos no cérebro, que fegundo a par* 
cadas iaõ impulfos para acabar a carrei- te, fobre que cahem , e conforme a dif-
ra. *Pena, cuja dilaçeõ naõhedefcui- pofiçaõimbecillidade, e fraqueza del-
d o , mas myfterio no caftigo das noíTas Ia?, cauiaõ differentes damnos; e aífim 
culpas anda Deos a paíTos contados,por no principio dos nervos faz ocatarro 
naó atropellar a juftiçaj a fua clemência Apoplexias, Eftupores, Tremores, ou 
hc a fua balança; nella fe mede a pezo o cõvulfoens;nos olhos cataratas,ophfal-
caftigo, como medicamento, naó como mias, Gotta ferena; nos ouvidos furdéz, 
veneno. Ella heo relógio, com o qual ouzunido; na garganta inflammaçôes, 
fe regula o tempo, e a hora da punição; ougarrotilhos; naafpera artéria, rou-
efcolhe*fe, aquella, que paíTada jà a of- quidaó; nos bofes, toiTe, afma, tifica,ou 
fenfa,ao noiTo modo de entender, me- peripneumonia; no eftamago, ou nos 
nos pode incitar a fua juftiça. A tardan- inteftinos câmaras, 
ça dos Açoutes dà a conhecer a repug­
nância da fua maõ Divina, movida fò CATIVAR, 
da neceífidade de moftrar-fe jufto, naõ 
fevero. Eftá com o rayo na maõ , para Prender. Encarcerar. Encadear.1 

nos intimidar , mas na oceafiaõ de íer AvaíTallar. Sojugar. Tirar a liberdade, 
lançado, por Magia doamor fe con ver- Fazer efcravo. 
te em varinha, com a qual, como a fi­
lhos, a emendar, e naõ a matar nos CATIVEIRO, 
açouta. * Deraoftraçaó rigorofa, proce­
dida de muitas caufas. Move-fe Deos a Efcravidaõ. VaíTallagem violenta, 
caftigar ( diz Laftanclro ) pela fua bon- Sojeiçaõ forçada, fervidaó. * Para ho-
dade, porque he inimiga do vicio, e o mem nobre o mayor fdos infortúnios, 
abomina. Move-fe pelo bem publico, * Principio da liberdade do efpirito,pa-
porque fem caftigo de delinqüentes fe ra o fabio livrar-fe da tyrannia do cor-
naõ pôde confervar. Move-fe da Jufti* po. * Defgraça mais fenfivel,que a mor-
ça, e da ley, porque huma, e outra de- te. ( Para naõ ver feus filhos cativos, as 
termina penas para as eulpas. Falta o máysTroyanas os affogavaõ no Xan-
Juiz à fua obrigação, fe deixa de cafti- tho. Para naõ ficar eferava , exaqui o 
garoscriminofos. Deos,íupremojuiz, pefcoço, dizia a PrincezaPoliíenna, 
naõ pôde ter efta falta, naõ fe conhece- antes cutejlo, (que ;jugo.} Vid. Servi­
ra a fua virtude, fe deixara as obras màs daõ. 
irapunidas. 

CA-
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C A T I V O . 

Efcravo. Servo. Tributado. Subdi-
to. VaíTalio. Negro. Moleque. 

CAVALLO. 

Quadrúpede generofo , e foberbo. 
* Animal, guerreiro, que com o fom do 
tambor, edatrombeta fe alegra, e do 
eftrcpitodas Armas fe deleita * Bruto, 
que tem parte nas vittorias, porque aju­
da os combatentes nas batalhas. * Crea­
tura , aqual, indaque irracional, mere­
ceu de grandes Príncipes grades honras 
(Mandou Alexandre Magno enterrar 
o feu famofo cavallo Bucefalo, e em me­
mória de lua notável fidelidade, e bons 
ferviços edificou huma Cidade, à qual 
poz por nome Bucefalia. Teve Ceíar 
humcavallo,quefoy chamado o DiBa• 
àor. Suhaó Selim Turco mandou o ícu 
cavallo chamado Garabulho ao Graõ 
Cayro com huma manta debrocado, e 
naõ foy mais montado em prêmio de feu 
Senhor ter tido nelle grandes fortunas 
contra Bajafeto. 

CAUTELA. 

Vid. Precaução. 

C A U T O . 

Cavidofo. Circunfpeclro. Acautela-
do. Ponderado. Confiderado. Efpecu-
lativo. 

CE 
CEDER. 

Defcer da opinião. Obedecer.Sogei-
tar-fe. Conformar-fe. Naõ repugnar. 
Naõ fazer refiftencia. Accommodar-íe 
com a doutrina,ou vontade alhea.Con-
deícendcr com o que outro quer. Naó 
porfiar. Naó querer prevalecer. Naõ 
querer levar a fua avante. Defiftir da 
pretenfaõ. Dobrar de refoluçaõ. 

Tom. II. 

CEGUEIRA. 

Privação da vifta. Eclipfe dos dous 
AftrosdoMicrocoímo. Extincçaõ das 
duas luminárias do pequeno Mundo.Da 
faculdade vifiva , irremediável impo­
tência. Embotamento, ou obtufaõ dos 
rayos vifuaes. * Felice incapacidade de 
ver objedlros fey os à vifta; torpes caran-
tonhas, chagas afquerofas, monftruofas 
deformidades, execrandas injuftiças, e 
outras mil efcandalofas indignidades , 
que naõ faõ para ver. * Confolaçaõ para 
o jufto de ter fechadas as portas , pelas 
quaes por tanto» modos entra opecca* 
do,ecomopeccado a morte. * Morte 
das fintinellas, que a natureza poz para 
vigiar na coníervaçaõ dos indivíduos. 
* Perda de huma parte do corpo, que, 
fendo fonte das lagrymas, naõ he muito 
para chorar ; porque a muitos deíarcs 
eftaõ fogeitos os olhos; huns faõ tortos, 
e outros veígos; huns papudos, e rega­
lados , outros franzidos, e outros esbu-
galhados;ha olhos encarniçados,e olhos 
remelofos; olhos carregados, olhos paf* 
mados,olhos maganos, e olhos mata­
dores. Atè quando faõ fermofos, faõ 
perigofos,erifonhos;olhos claros, e 
alegres, olhos negros , e fcintillantes, 
faó inftrumentos de muitas ruínas , e 
pondo a mira no Ceo, metem Almas no 
Inferno. 

CELEBRE. 

Celebrado. Famofo. Affamado. No­
meado. Inclyto. Infigne. Decantado. 
Illuftre. 

CELEBRAR. 

Louvar. Gabar. Applaudir. Fefte-
jar. 

CELERIDADE. 

Vid. Prefteza. 

I CEN* 
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CENSURA. 

Vid. Critica. Criticar,e Critico. 

C E N T R O , 

Ponto igualmente diftante de toda a 
circunferência. Âmago. Medulla Gem-
ma. Coração. Meyo. Intimo. Intriníe-
co. 

CEO. 

A parte do Mundo, fuperior aos Ele­
mentos. Áureo, lúcido domicilio.Cam­
po celefte. Clauftro Ethereo. Cafa 
ícintillante. Cryftal volúvel. Império 
luminozo. Morada eftrellada. Maqui­
na harmoniofa. Orbe fonoro. Docel de 
azul.* Parto primogênito da Omnipo-
tencia Divina,nacreaçaõ do Mundo. 
Reino dos Planetas. Scena das luzes. 
Lúcida efcultura.Abobada tranfparen-
te. * Manto immenfo , peípontado de 
eftrellas. Esfera fuprema incançavel,ar-
rebatada em perpetuo gyro. Regiaõ 
Erherea. Rutilante Olympo. Theatro 
de fempiternos reíplandores.Brilhante 
tetto do Uni verío. 

CEO EMPYREO. 

Throno de Deos. Domicilio dos 
Anjos. Pátria dos Bemaventurados. 
Pompa do univerfo. Templo da Eter­
nidade. Capitólio da gloria. Jardim de 
eternas delicias. * Centro de toda a ver­
dadeira feiicidade;ondecom vifaõ bea-
tifica fe logra Deos verdadeiro; hum na 
eifencia, nas peíToas trino, fora do qual 
naõ hâ outro Deos, nem outro bem. 

CERCAR. 

Sitiar. AiTediar. Pôr de cerco. Blo­
quear. Entrincheirar. Eftar em roda. 
Cingir. 

CERCO. 

Sitio. Cordaó. Bloqueyo. AfTedio. 
Trincheiras. Vid. Sitio. 

CEREMONIAS. 

Rito fagrado. Culto exterior de Re-
ligiaõ.que também fe eftende aos AcTros, 
que íe fazem em publico a Príncipes, e 
Magiftrados. Comprimentos. Obfe-
quios. Palacianidades. Cortezias. Cor-
tezanias. * Urbanas demonftrações do 
bom animo.* Indicio extrinfeco de efti-
maçaõ, e benevolência. * Circunftan-
cia,cujaomi(Taõ no trato civil, pôde 
fer, caufa de grandes defordens;a omií-
faõ de huma barretada poderá dar moti­
vo ahumdefafio. * Attençaõ , entre 
iguaes fummauiente neceíTaria, porque 
toda a fuperioridade he odiofa, eappa-
rentemente fe manifefta fuperior, quem 
ao feu igual nem por ceremonia fe abate. 
* SubrnifTaó prudente, e moderada, por 
naõ efcandalizar com hyperboles a mo-
deíTia. 

CERTEZA. 

Evidencia. Demoftraçaõ.Segurança. 
Verdade. Infallibilidade. 

C E R T O . 

Evidente. Patente. Manifcfto. Irre-
fragavel. Indubitavel. 

CESSAR. 

Defiftir. Acabar. Largar. Defabrir 
maõ. Naõ proíTeguir. Defcontinuar. 
Vid.Ceder. 

CEVAR. 

Fomentar. Continuar. Alimentar. 
Suftentar. Engordar. 

CHA-
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CH. 

CHAGA. 

Ferida, ülcera. Apofteraa. Fiftula. 
Golpe. Caminho aberto com ferro. 
Sanguinhofa cavidade. 

CHAGAS DE CHRISTO SENHOR NOSSO. 

Fontes vitaes da Graça. De mortaes 
danos fagradas reftauradoras. * Rios do 
Divino licor, com que fe alimpaõ as 
Almas. * Feridas fcridoras , cuja vifta 
difíolve em lagry mas os corações. * Fra* 
goasdoamor, em que dos peitos mais 
duros fe abranda o ferro. * Mineira de 
Rubis, com que foy refgatado o Mun­
do. Portas do Ceo, para entrar na Glo­
ria. Janellas do Parayío, para o homem 
ver a Deos. Infignias da morte, glorifi-
cadas da immortalidadc. 

CHAMA. 

Labareda. Vapor acefo, que fe le­
vanta de matéria, que eftà ardendo. Fo­
go. Incêndio. Braza. Abrazamento. 
Fragoa. Fornalha. Amor. Ardor.Calor. 
Calma. 

C H A V A S C O * 

GroíTeiro. Rude. Chambaõ. Agrefte* 
Camponéz. 

CHEGADO. 

Vizinho.Proximo. Comarcaõ.Con-
finante. Parente. Comparente. 

CHEIROS. 

Odor. Fragrancia. Perfume. Aro­
mas. Âmbar. Encenfo. Almifcar. Con-
feições. Unguento preciofo.Delicia do 
olfacTro. * Attractivo do fentido do 
cheirar.Das Abelhas efcrevera os Natu-
raes que feguem ao feu Rey , attrahi-
das do cheiro, que delle exhaía. *Sua-

Tom.Li. 

99 
vidade, mais appefecidá* de homens af-
feminados, que de magnânimos varões*, 
pelo efpaço de cem annos da fua funda­
ção ignorou a Cidade de Roma oiifo 
dos perfumes; acabadas as guerras, fe 
introduzio em Roma a delicadeza,e laf-
civia Afiança de forte; que os Perfas, 
e os medos, que com as armas dos Ro­
manos foraõ fojugados, com feus rega-5 

los, e delicias debellâraõ aos Romanos. 
* Tributo odorifero,que o homem deve 
a Deos. Quiz Deos que no Templo 
houveíTe hum altar, em que continua­
mente fe queimafTe encenfo.* Pernicio-
fa delicia,que defcobrindo a quem cora 
ella fe regala, às vezes he caufa da fua 
ruína. MuleaiTe, Rey de Tunes , que­
rendo recuperar a ditta Cidade,da qual 
fe havia feito Senhor o filho, foy obri­
gado a fugir,e efconder-fe, mas foy bre-
mente achado pelo grande cheiro dos 
perfumes, de que coftumava ufar. * Re­
galo de pouca, ou nenhuma íubftanciá) 
mas taõ nefciamente appetecido,que hâ 
nações na Afia, que nelle gaftaô o di­
nheiro neceiTario para o feu fuftento; e 
em alguns Reinos taõ proveitofo, que 
faz parte confideravel das rendas dos 
feus Príncipes. Del Rey Prifnaguem fe 
diz , que o tributo, que elle cobra dos 
cheiros , lhe rende cada anno cinco 
mil efeudos de ouro. Vid. Olfacto, 

CHISTE. 

Argúcia. Lepôr.Ditto galante. Pique.» 
Remoque. Vid. Agudeza. 

CHOCARREAR. 

Chilrar. Pairar. 

CHORAR. 

Lamentar. Prantear. Verter lsgryà 
mas* 

ly CHO-
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C H O R O . 

Pranto. Lagrymas. Lamento. Luto. 

C H U V A . 

Agoa do Ceo. Orvalho. Dilúvio. 
Vapor , que pinga, nuvem , que diftil-
la , e íe desfaz em gottas. * Lagrymas 
do Ceo. Imaginou Pyrhagoras que a 
revolução dos Orbes , e Aftros ceieftes 
era huma perpetua harmonia ; a verda­
de he, que nunca agradecemos ao Ceo 
as fuás muficas, e muitas vezes lhe fica­
mos obrigados das fuás lagrymas. 

C I . 

C I C I O S O . 

Pevidofo. Gago. Tartamudo. Tata-
ro. Balbuciente.Pejadoda lingua. 

CIDADAM. 

Morador. Habitador. Filhote. 

C IDADE. 

Ajuntamento de homens no mefmo 
lugar com cafas contíguas, ou vifinhas. 
• Theatro, no qual as Tragédias da po­
breza caufaõ mais rifo , que laftima. 
* Povoado, no qual a boa fortuna he 
may da inveja , e a má fortuna do def* 
prezo.* Lugar, em que para fer grande, 
he precifotyrannizar os pequenos, e 
para ter com que paiTar, he neceíTario 
andar, bufcar, correr, e lidar. * Habi­
tação , em que muito mais numerofa he 
a plebe, que a nobreza. * Multidão de 
homens de differenteprofiffaõ, e efta­
do ; nobres, e plebleos; ricos, e nobres, 
Doutos, e ignorantes, que no mefmo 
lugar obedecem aos Magiftrados. 

CILADA. 

Tramoya. Embofcada. Eftratagema. 
Artificio. Enganooceulto , para fazer 
danno. * Malícia, que ordinariamente 
pôde mais que a força. (Eftava o Capi­
tólio prefidiado de Soldados, e munido 
de armas; com futileza militar fe fize­
raõ fenhores delle os Sabinos.} 

C I M E N T A R . 

Fundar. Eftabelecer. Fomentar. Ce­
var. Alimentar.Cultivar. 

C 1 N G I D O U R O . 

Cinto.Correa.* Symbolo da pureza, 
fegundo os Fgypcios. Da donzella, de­
pois de molher, diziaõ os Poetas que 
perdera o cingulo virginal. * Antiga in­
fignia dos Soldados, novamente alifta* 
dos. * Indicio de perpetua amizade. 
(Quando duas pefloas fe declaravaó 
amigos para fempre, ambas com hum fô 
cingidouro fe cingiaò, Único nospracin* 
gimus cingulo, diz Herodoto ao feu ami­
go.) * Adorno expreífivo da dependen-
cia,que as creaturas tem de feu Creador. 
( Na fua lliada finge Homero que efta­
va Júpiter atado com hum cingidouro , 
do qual todo o gênero humano junta­
mente dependurado, naõ o podiaô tra­
zer para baixo, ifto he , com o feu fraco 
entendimento naõ podiaõ penetrar na 
fua eiTencia.* Prova de forraleza varo­
nil naeftimaçaõ dos Romanos, como 
rambem para os mefmos o andar fem 
cingidouro era indicio da vileza do ef­
pirito. CinBus jiremium, àiftinBustm-
becillumfigmficat. Píer. Valer tan. Cirgu-
lo.Camara bando. 

G I N G I R . 

Cercar.Rodear. Apertar com cinto. 

CJN'-
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Cap. i. do Apocalypfe chamaaDeóí 
CINZA. Alpha,eOmega,ideft, principio,e fim, 

porque tudo vem de Deoe,e torna tudo 
Trifte refiduo de ardentes brazas. a ir para Deos. 

Pó de matéria queimada. Sinal de fogo 
antecedente. Sobejo do* alimentos de C I R C U N L Ô Q U I Q . 
Vulcano. * Superfluidade, a qual inda­
que apparentementeeftenl,e inútil,pa- Circunlrcuçaõ. Periphrafis. Parlcn* 
ra muitas couías tem fervintia. Com da. Parlanfrois. Rcdeyodepalavias. 
cinzas fe fazem fecundas a Oliveira , 
aVideira, ea Plantas novas fe dâ vi- CIÚME. 
gor,eforça. Com cinzas fe alimpa o 
cryftal, as mortaes picadas das Víboras Zelos. Soipeitas. Conje&uras. Vi* 
com cinzas das mcfmas fe curaõ, das gias. * Indinaçaõ de animo amante con-
fuas cinzas renafce o Feniz para muitos tra quem o quer privar do objec~to ama* 
feculos de vida. Antigamente com hum do.* A peyor detodas as paixões, naõ 
prato de cinzas davaõ os Peruanos fim tem refpeito ás peíToas, nem ao próprio 
aos feus banquetes; comoeftratagema fangue perdoa : naõ pôde defcreVero 
das cinzas defcobrio Daniel a fraude feu furor quem o naõ provou, nem O 
dos Sacerdotes. Saóascinzasofymbo- pôde entender quem o naõ experimen-
lo da humildade, da dor, e da peniten* tou;*Fogo, que huma vez acefo no 
cia. O Rey de Ninive,cuberto de cin- animo, com o fumo da paixaõocegade 
zas aplacou a ira de Deos, edaimmi- forte, que jà naó pôde ver o Sol dara-
nente ruína livrou a fua Cidade. zaõ.* Amor fuper fluo, fofpcitofo, e 

timido,qne continuamente atormenta O 
C I N T I L L A R . amante. * Infelice martyrio de caiados. 

(Asfofpcitasde Juno amargarão todos 
Faifcar. Chamejar. Brilhar. Lançar osgoftosde Júpiter. ) * Furor, nos vi» 

faiícas. Efpirrarofogo. ventes taó commum , que até nos irra-
cionaes particularmente nas cegonhas, 

C Í R C U L O . faz infoffdveis as injurias do amor. 
* Filho do amor, que naó foffre compa-

Circuiro. Gyro. Conferência. Zona. nhia na peíToa amada. * Filho, quedo 
Roda. Período. Rodeyo. Figura esferi- pay he homicida. * Anfia cuidadofa. An­
ca redonda , globofa. Periferia. * Sym- fiofo cuidado. Filho do amor , e da en-
bolo da differença , porque naõ tendo veja. Maligno explorador do próximo, 
ângulos,nem lados, nem precedência de fi próprio verdugo. Argos para o 
de partes, fica cada huma igualmente mal, para o bem Toupeira. De triftes 
diftante do feu centro fem competen- idèas fomentador iniano. De duvido-
cias de primazia. * Jeroglyfico da Éter- fosaggravos reprefentador encarecido, 
nidade, porque naõ tem principio,nem Monftro.de f\ mefmo aborrecido. De 
fim. * Imagem da Divindade , porque finiftros accidentes íempre agoureirô, 
no circulo, como em Deos , nada he de- Humor mortífero, que por mil portas 
feítuofo ,nemíuperabundante ; para a no coração feinfinúa, Peite , que infi-
fua perfeição naõ neeeífita de que lhe cíona as Almas,em que refide. Sombra, 
acerefcentem coufa alguma , nem delle eapparencia , que realidades afíefta. 
íe pôde tirar nada fem o deftruir. Flagello, que a mayor parte des amarí-
*Principiodetoda8asmatavi!has;aífim tes açouta. Afpid, que indaque iurdo, 
lhe chama Ariftoteles; e fe conforma fempre eftà áeícuta , para ouvir o cm 
efte encomio com a Efcritura , que no que fe fala. Embufteiro, ao qual fecof-

Tom.II. liij tu ma 
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CLAUSURA. 
tuma dar tanto mais credito , quanto 
mais mente. Capitão de enganos, em 
cujo campo fe armaõ batalhões de du­
vidas, efquadróes de fofpeitas. Vapor Encerramento. Clauftro. Anremural 
opaco, que efeurece do Ceo do amor a de todos os mais muros. Elemento, fora 
mais ferena parte. De morte vital, e de do qual os Religioíos , íe de todo fe 
mottal vida intolerável mixro. Do Jar- naõ perdem, quafi ítmpre pejoraô.Afy-
dim do amor picante urtiga;das rofas de Io de quem fugio do Mundo. Hofpeda-
Cupido agudo efpinho. Gelo, coro o ria,ou Hofpiciodeperegr/nasvirtudes, 
qual árido em flor,o fruto fica.Golfo, * Domicilio ,'para onde híaó os Princi-
que abforve crédulas efperanças.Sonho pes vifirar os Religiofos quando naõ 
de acordados, frenefi de fizudos. Abu- hiaõ os Religiofos à Corte ver os Prin-
tre infernal , que roe o peito de quem cipes. Luisundecimo Key de França, 
ama. Morbo, que o mefmo amor cutar paliando pela Cidade de Arrâz em Flã-
naõfabe. Autor de divórcios injuftos. dres, foy fazer ao Abbade do Mofteiro 
Deftruidor da paz das famílias. Def- de Saõ Uvaft huma vifita.* Cárcere vo-
confiança, que facilmente degenera em luntario para a liberdade do efpirito de-
fereza. (Ariadna,levada do furor do fatado dos laços da vaidade, e unido 
ciúme, enterrou vivo ao Emperador com Deos. * Arca de Noè , para a gente 

íe livrar do dilúvio das culpas,e do nau­
frágio da iniqüidade. Petr. Cellenfis. 

Leaõ Ifaurico. ) Vid. Zelos. 

CIVIL. 

Cortez. Urbano. Político. Bem cria 
do. Affavcl. 

CLEMÊNCIA. 

Vid. Sizo. 

Benignidade. Piedade. Mifericordia. 
Virtude, que perdoa culpas a peíToas, 
que naõ merecem perdaõ. * Ornamento 
dos Reinos, e dos Reis, principalmente 
quando começaõ a reinar.*Prerogativa, 
que mais refplandece , quando o often-
dido he o que perdoa. (Mayor gloria 
refultou a David de cortar a Saul a veí­
tidura,do que íe lhe tirara a vida.} Vir­
tude moderadora , que fabe refrear o 

Grita?. Exclamar. Vozear. Bradar, ódio, e diminuir o caftigo, aborrecer o 
Vociferar. Dar brados. Dar gritos. Dar delido, e compadecerfe do delinquen-

C I Z O . 

CL. 

CLAMAR. 

vozes. Levantar muito a voz. 

CLANDESTINO. 

Occulto. Secreto. Feito âsefcondi-
das, àsfurtadellas. 

CLARIDADE. 

Luz. Clarâõ. Refplandor. Alva. Au­
rora. Sol. Dia. Tranfparencia. Diafa-
no. 

te. * Attributo de animo Regio, porque, 
fendo o Principe imagem de Deos na 
terra,fãz-femaisfemelhante ao feu ori­
ginal, quando perdoa. * Singularidade, 
que mais que tudo eterniza do Principe 
a fama. ( N o dilúvio ficâraõ affogadas 
todas as Plantas da terra, fó na Oliveira 
confervou Deos a verdura para moftrar 
que eternamente luzirâ a mifericordia.} 
Vid. mais abaixo Manfidaõ. 

CLIMA. 

Efpaço do Ceo, e da Terra, compre* 
hendido 



e phrafes Portuguezas. 105 

hendido entre dous parallelos. Regiaó. le, para naõ fer facilmente conhecido, e 
Terra. Paiz. Ares. Território. Deftric- abertamente expofto a algum deíatino.} 
to. Sitio. Lugar, cujo temperamento Maquina volúvel. Edifício volante, taõ 
caufa no gênio, trato, e coftumes nota- commodo , e taõ nobre, que para os 
veisdifferenças, como tem moftrado,e Poetas reprefentarem aos feus falfos 
fempre moftrarâ a experiência nos po* Deoíes com mageftade, os pintarão fen-
vos Meridionaes, c Septentrionaes , tadosemcoches tirados por differentes 
Oricntaes,eOccidentaes. animaes; o carro de Bacco [(fegundo 

Propercio) por Linces, ou (fegundo 
C O . Ovidio} por Tigres; o carro deLeu-

cotoe, Deofa marinha, por Delfins(fe-
COALHAR. gundo Virgilio;)o carro de Venu«.(fe-

gundoSilio Itálico} porcifnes; o car-
Congelar. Conftipar. Encaramelar. rode Diana,( fegundo claudiano) por 

Condenfar. Efpeííar. Addenfar. Re- veados. Todos os Poetas de commum 
confentimentoattribuiraõ ao carro de 
Cibele Leões;aodeThetis Delfins; ao 
da Lua Boys ;aode JunoPavóeSjaode 
Neptuno cavallos; ao de Nemefis Gri-

calcar. Fazer bafto. FazereípeíTo. 

COBARDE. 

Vid. Covarde. 

COBIÇA. 

fos; ao de Saturno Serpentes; aos dos 
TritÕes Peixes; aos do Oceano Bale­
as ; ao de Saturno Dragões; ao de Júpi­
ter Águias; ao de Plutaõ cavallos ne-

Ambição. Sede. Defcjo infaciavcl. gro; ao do Sol ginetes, que lançaõ fogo, 
Hydropifia. Avareza. ao da Aurora cavallos de cor de roía3ao 

de Ceres Dragões, ou Serpentes. 
COBIÇAR. 

cOLERA. 
Appetecer. Dcfejar. Anelar. Ser fe-

quiofo. Vià- !"• 

COBRAR. 

Recadar. Arrecadar. Adquirir.Gran-
gear. Comprar. Conquiftar.Obter.Al-
cançar. Confeguir. 

C O C H E . 

Carro. Carruagem. Paquebote. Car-
roça. Carreta, calexe. Eftufa. Sege. Ve-
hiculo de gente nobre, ou rica. cafa ro-
dadora, perigofa para Príncipes em ci­
dades populofas, como o experimentou 
em Paris Henrique Quarto, Rey de 
França. ( Do Emperador da china di­
zem que também anda em Coche, mas 
com efta cautela, que alem dos guardas, 
que o cercaõ , fempre tem no íeu coche 
cinco, ou feis peíToas, trajadas como el* 

cOLLIGIR. 

Inferir.Conjeiturar.Argumcntar.Con* 
cluir. 

cOLLOQUIO. 

Dialogo, conferência, converfaçaõ. 
Pratica. Difcurio. 

cOLUMNA. 

Suftento de pedra com figura cilín­
drica , comprida , e redonda. Apoyo. 
Arrimo. Alicerfe. Fundamento. Bafe. 
Atlante. Symboloda conftancia,antes 
que torcer, quebrar fe deixa. Suftento 
juntamente, e adorno. Jeroglyfico da 
docilidade,deitada no chaõ, fe deixa 

Lavrar, 
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lavrar, para fahir perfeita. Dasexcel- coftumavaõ os Romanos introduzir 
lencias da re&idaõ folidiflima prova; Comediantes, para recrear a plebe, eah-
quanto mais direita eftá,melhor fe con- viar a oppreííaó , imaginada , ̂ ou verda-
ferva ,e como peio mais pòdc. Peça no deira. O Emperador Augufto vendo-fe 
lugar, que occupa, taõ neceíTaria , que em perigo de hum motim por caufa de 
fe cahir , cahirà tudo o que nella def-
cança.Todoo Miniftro re&ona Repu 
blica he columna; a fua falta he ruina. 

COMBALIDO. 

íe 

hum tributo novamente impofto, naó 
achou expediente mais eíficaz para o 
aplacar, do que chamar do feu defterrO 
a Pilades famofo comediante , cujo re-
greffo alegrou a plebe, edefvaneceu o 
levantamento. Piladem Hifirtonem per 

Achacado.Enfermo.Achacofo.Mala- faBiones ab urbeprofiigatum reducere, ex 
eoenimomnis inàignatio evanmt. Defte 
meímo aprendeu o ditto Emperadorcf-
te memorável documento: Expeàtt tibi, 
Ô Ca far, populum nobis intentam, tem-
pus confiumere. 

to. Doente. 

cOMBANIR-SE. 

Apodrecer. Corromper*fe. Danar* 

C O M B A T E . 
COMEDIANTE. 

Reprefcnrante, para mover a rifo. 
Peleja.Confli&o.Batalha. Avançada. Farçante. A£tor cômico. Hiftriaõ. 

Luta. Pendência. Briga. Guerra, con-
tenda.competencia. cOMEDIMEMTO. 

C O M B I N A Ç A M . 

Confrõtaçaó. cõparaçaó. Porporçaõ. 
Semelhança. Igualdade. Parallelos. Pa-
relhas. Equiparancia. Conformidade. 

COMEÇAR. 

Principiar. Dar principio. Delinear. 
Originar-fe. Nafcer. 

COMEDIA. 

Reprefentaçaó alegre em tablado. 
A&o thcatral feftivo. Purga do humor 
melancolico,a qual entra pelos ouvidos. 
Paííatempo de gente, pela mayor parte 
ociofa.Arremedo,dealgüs dos erros dos 
homens no trato da vida privada. Atto 
prazenteiro com moderação, por naõ 
exceder os limites da urbanidade , eda 
modeftia. Fábula canonica. Farça.*Ef-
pe&aculo, às vezes político, para de-
íenfado do povo malcontente, e oppri-
mido. Nas cidades por força ganhadas 

Modeftia. Moderação. Mediocrida-
de.Parciraoniá. Frugalidade. 

COMEDOR. 

Gulofo. comilaõ. Glotaó. Voraz. 
Viandeiro. Vid. Gula. 

COMER. 

Alimentar-fe. Saborearfe. Maftigar. 
Mafcar. Apafcentar-fe. Tomar ogofto. 
Aliviar, ou fartar a fome. Quebrar o je­
jum. Tomar refeição. Refazer com 
mantimentos a faculdade debilitada. 
Reftaurar os danos do calor natural. 

cOMMERcIO. 

Trato. Contratos, ccmmunicaçaõ. 
Correfpondencia. Maneyo. Mercado­
rias. Troca. Invenção para enriquecer 
com o alheyo. Occupaçaõ mercantil, 
queconfifteem comprar , e vender, e 
tornar a vender. Negocio, que quando 

íe 
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fe faz para o bem commum, e com uti­
lidade , ou neceffidadedo Reino, naõ COMMUNICAÇAM. 
íò naó desdoura a nobreza, mas he dig­
no de applicaçaô, c protecçaô dos ma- Trato. Amizade.Familiaridadc.Cor-
yorcs Príncipes do Mundo. Cada três refpondencia. Commercio. Conheci* 
annos mandava Salomão fuás frotas mento. Confiança. 
buicar ouro, prata, marfim , &c. Os 
Reis de Portugal, em groffas Armadas, 
e gloriofas vittorias tem fu (Tentado o 
commercio da Europa com a índia. 

COMMUNIDADE. 

COMETA. 

Convento. Congregação. Socieda­
de. Republica.Irmandade. Ajuntamen­
to , que a concórdia conferva, e accref-
centa; a difcordia o perturba, e odef-

Exhalaçaõ condeníada, c acefa na troe. Gênero de vida com alguma con* 
Esfera do fogo, ou na íuprema Regiaõ veniencia, e muita fugeiçaõ. 
do ar. Aftro crinito, ou comato, ou bar* 
bato, ou biforcado, que (fegundo a 
opinião do vulgo } annuncia mortes de 
Principe» , peftc, fome , guerra , ou 
outros eftragos. 

C O M M E T T E R . 

Dar feus podcres.Delegar.Dar huma 
commiífaõ. 

COMICHAM. 

Coceíra.Prurido. Vontade de íe co­
car. Sarna. 

COMIDA. 

Comeres. Comer.Manjares. Manjar. 
Iguarias. Guifados. Alimentos. Suften­
to. Comedia. Pafto. Refeição. Mefa. 
Banquete. 

COMILAM. 

Vid. Comedor. 

COMMISERAÇAM. 

Compaixão. Laftima. Mágoa. Dor. 
Sentimento. Piedade. Mifericordia. 

COMMODO. 

Meyo fácil. Logro fem trabalho, e às 
vezes utilidade. Proveito. Emolumen* 
to. IntereíTc. Conveniência. 

COMPAIXAM. 

Vid. Coramiferaçaõ. 

COMPANHIA, 

Sociedade. Lados. Conforcio. Nu­
mero de peíToas. Acompanhamento* 
Ajuntamento para alivio dos trabalhos 
defta vida. * Uniaõ de gente conheci­
da, e amiga,queinflue nos coftumes; 
que aífim como nos corpos hâ enfermi­
dades , que fó pelo contado le pegaõ, 
aífim nos ânimos hâ males, que aos vifi-
nhos fe communicaõ, e nelles fe propa-
gaõ. «Fomento de grandes bens, ou de 
grandes defatinos. Trato, que com 
grandes he para os pequenos muy peri-
gofo; fempre o cryftal corre rifco perto 
do bronze.Nos tanques, em que hâ pei­
xes mayores , deitarlhes peixinhos, 6 
darlhes ifca, e naõ companhia. 

COMPASSAR. 

Medir. Regular. Menfurar. 

COM-
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cOMPASSIVO. 

Piedofo. Mifericordiofo. Benigno. 
Propicio. Vid. commiferaçaõ. 

COMPATRIOTA. 

Patrício. Payzano. Natural. Regni-
cola. 

COMPENDIAR. 

Abbreviar. Refumir. Sommar. Epi-
logar. 

COMPÊNDIO. 

Epílogo. Epitome. Recopilaçaõ. ci­
fra. Quinta effencia. Reíumo. Abrevia* 
çaõ. Escorço. 

COMPETÊNCIA. 

Emulaçaó.Oppofiçaõ. Defafio.Düel-
lo. Rivalidade. 

COMPETIDOR. 

Oppofitor. Emulador.. Antagonifta. 
Rival. Adverfario. 

cOMPLAcENcIA. 

comprazimcnto. Agrado. Lifonja. 
Condefcendencia. Finefa, que tem por 
limite o altar , porque naõ con vera que 
com pretexto de amizade feoffenda a 
Religião. 

cOMPLEIÇAM. 

Temperamcnto.Calete.Metal. Tem­
pera. 

COMPOR. 

Apaziguar. Pacificar, concertar. 

C O M P O S I T O R . 

Autor. Efcritor.* Titulo, que fe dâ a 
muitos, ou que muitos tomaõ íem fun­
damento. Naó he Águia todo aquelle, 
cuja penna pellas folhas voa; de muitas 
producções do engenho he parteira a 
ignoranciajda íua maó todo o feto fahe 
aborto.* Officio fempre muito arrifca-
do, porque fe o leitor for ignorante,naô 
entenderá a obra, e terá em que enten* 
der, fe for muito douto. * Occupaçaõ, 
a muitos defares fujeitaj porque com­
por com os olhos no lucro he vileza; 
comapreteniaõde dar documentos he 
orgulho ; com efperança de applaufos 
he vangloria. 

COMPRA. 

Apreço. Avaliação. Valor. Preço. 
Troca. Empreftimo. Mutuo. 

cOMPREHENDER. 

Perceber. Entender perfeitamente. 
Alcançar com o juizo. conhecer. 

COMPRIDO. 

Dilatado. Longo. Extenfo. Pro!i« 

xo. 

COMPRIMENTOS. 

cortezanias. cortejos, cercmonias. 
Obzequios. Rafgos. Liíonjas. conti­
nências. ExpreíToens officiofas , ordi­
nariamente cheas de Hyperboles, de 
encarecimentos,e lifonjas. A fte&acções 
do primor. Apparencias úe amizade. 
Sombras da eftimaçaõ. Enganos pala­
cianos. Offcrecimentos inúteis. Fine­
zas fuperficiaes. Fluxo da lingua fem 
influxo do coraçaõ.Politica verbofida-
de. 

COM-
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COMPUTAR. 

Numerar. Contar por números. 

cONCAVIDADE. 

mens em todos os eftados.* Nobilifilmo 
effeito da afcendencia paterna, e mater­
na nas famílias. Para povoar o Mundo 
podia Deos crear juntamente muitos 
homens, e muitas mulheres, mas quiz 
que de hum fó pay, e de huma fó mãy 
todos defcendeffem , para que aconfi-

Cova. Caverna. Profundidade.Gru-, deraçaõ defte único principio fomen­
ta. taíTe entre todos a paz , e a concórdia. 

* Virtude, que fe exercita; e fe confer-
C O N C E I T O . va, tratando cada hum do que lhe toca, 

fem fe meter onde o naõ chamaõ. Da 
Opinião.Credito. Reputaçaõ.Fama. tranfgreíTaõ deftes limites fe originaõ 

todas as deíordens , e diíTonancias do 
Mundo. Na vida privada querendo a 
mulher tomar o officio ao marido, e 
governar a cafa; arrogando-fe os filhos 
a autoridade dos pays; pretendendo o 

Conta. 

c O N c E R T O . 

contrato. Pacto, convenção. Con­
cordata. Ajufle.Convcnçaõ.Eftipulaçaõ criado dar leys ao Amo, tudo na cafa 

feràconfufaõ. Succederã na Republica 
C O N C E R T O . outrafemelhantedefordem, quando o 

Cathedraticofe metera capitão , oce-
Affeite. Alinho. Adorno. nobita, a Eftadifta; o Villaõ, a Palacia­

no ; o Mecânico, a cavalheiro, e o igno-
c O N C L U I R . rante a critico. 

conchavar. Acabar. Fechar. Rema­
tar. 

CONCLUSAM. 

Fim. Remate, claufula. Fecho. Epí­
logo. Pcroraçaõ. 

CONCORDÂNCIA. 

Coherencia.Connexaõ. Uniaõ.Har­
monia. Coníonancia. 

CONCÓRDIA. 

F Acordo. Pa£to. Eftipulaçaõ. Ajufte. 
Liga. Capitulações. Conjuração.Conf-
piraçaõ. 

C O N C O R D I A . 

Paz. Amizade. Confpiraçaõ. Confe-
deraçaõ.Confentimento.Acordo. Uniaõ 
de vontades. * calidade, da qual depen­
de toda a ordem, que ha entre os ho-

cONcUBINA. 

Manceba de caiado, comborca* Mu­
lher Dama. Fêmea amancebada cora 
homem. Meretriz. Barregãa. Mulher, 
que eftà em amizade deshonefta. Ami­
ga das portas a dentro. 

c O N c U B I N A R I O . 

Abarregado. Amancebado. 

cONcUPIScENcIA. 

Ineontinencia. Senfualidade. carna-
lidade. Luxuria. Vicio da carne. Appe-
titefenfual. Fogo,que fem muita ora­
ção , e muita penitencia fempre eftà ar­
dendo.* Mal hereditário , que os pri­
meiros pays deixarão nas entranhas dos 
feus defcendentes,com os filho de Adaõ 
nafce efte mortal inimigo, crefce cora 
elles, de feu fangue fe alíimenta, com o 
feu fono fe reftaura , do feu defcan-

ço 
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ço toma vigor, e com as fuás armas lhe 
faz guerra. Elle atè nos trabalhos os 
períegue,antagonifta das boas obras , 
perturbador na oraçaõ, exterminador 
da penitécia; no publico adverfario de­
clarado/no particular aíTaífino occulto, 
homicida lifonjeiro, que com deleites 
fere, e com prazeres mata. Vid. Senfua-
lidade. 

c O N D E S c E N D E R . 

Vid. complacência. 

c O N D E N A Ç A M . 

Supplicio. Pena. Multa, caftigo. 

C O N D E N A R . 

Sentenciar. Multar. Punir. Caftigar. 

CONDENSAR. 

Vid. Coalhar. 

C O N D I Ç A M . 

Natural. Gênio. Inclinação. Hu­
mor. índole. Temperamento. 

C O N D O E R S E . 

Compadecerfe. Ter compaixão. Dar 
pefames. Vid. Commiferaçaõ. 

C O N F E D E R A R - S E . 

Aliar-fe. Unir-fe. Ligar-fe. Concer-
tar*fe. Vid. Liga. Vid. Concordata. 

C O N F E I T E I R O S . 

Artífices de comeftiveis doçuras. 
Adminiítradores da fuavidade , e das 
fobremefas Engenheiros faborofos. * 
Feliciífimos obreiros ; trabalhaó para 
as mefas, para elles trabalhaó as Mufas; 
no tempo da adverfidade todo oParnafo 
os bufca: Pedaços de Poemas vulgares, 

e Latinos, Sylvas errantes, Romances 
engeitados , rafgos da eloqüência em 
folhas rafgadas, e outras laftimofas ruí­
nas da erudição, cada dià vaõ expor à 
íua piedade o feu miferavel eftado; elles 
atodasadmittem, a todas occupaô fe­
gundo a capacidade da fua extentaõ.Saó 
as fuás lojas o paradeiro univeríal, e re­
fugio commum de Autores maltrata­
dos ; e para o mar da Literatura cada 
lua morada he praya, que recebe os def-
troços, e fragmentos de todo o gênero 
de doutrina. * Defprezadores de calum-
nias, e difcretameme infenfi veis aos re-
moques dos qut dizem , que fomentaõ 
perníciofzs delicadezas, e ló para golo-
fospreftaô ; açodem aos enfermos para 
exterminar faftios, a todos fervem ao 
pedir da bocca, e com qualquer bocca-
doajudaóaosfequiofos a matar fem ef-
crupuloa fede. * Filofofos naturaes,que 
fabendo quanto íe deleita de coufas do­
ces a natureza, em todo o feu minifterio 
fe dcclaraó Antipodas da amargura. Sa­
bem que na geração dos fimples , e pro* 
ducçaõ dos vegerantes he taõ precifo 
certo fabor fuave, que fem elle quafi ne­
nhuma planta fe propaga; confideraçaõ 
que obrigou a hum infigne Poeta a di­
zer. 

Salfia autem tellus, & quosperhibetur 
amara, 

Frugtbus infelix,ea nec manfueficit aran» 
ào, 

Nec Bacchogenus, aut pomis fua nomi» 
nafervat. 

Sabem, que atè das falgadas ondas 
do mar, para feu aumento ,eaugmento 
tira todo o peixe certa fuave fubftancia, 
que nellasao noíTo goftoíeoccuha. Sa­
bem que , fendo o leite o primeiro ali­
mento do homem , e do animal recem-
nafeido, nosenfinaa natureza a conti­
nuar com doces iguarias o fuftento. Da 
noíTa moderação depende o fruto deftà 
Filofofia. * Theologos, também natu-
raes , que aos mayores Cathedraticos 
das Efcolas podem dar matéria para 
queftões, e argumentos. Na Theolo­
gia fe enfina,que a confervaçaõ he huma 

conti-
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continuada criação, e fe confirma efta fas Argolas, Cavacas, Bolos , Eifcou-
verdade com o exemplo da ama, que no tos, e outras golodices, a que os Lati-
melmo tempo, que dàá criança o peito; nos chamavaõ Placent<e , Scribtlita, 
tem maó nel ic , para que naó caya , e íe Cruftula, Lucnnculi, Hami, Lacertuli, 
mate. Também a Divina Providencia Spica,globuti,Enchyta ,Circuli, Liba, 
conferva nas crcaturas o fer, que lhes &c\*Perpétuos diípeníadores dos The-
deu o poder Divino de forte, que fem a fouros de Flora. Na Republica das 
continuação defta aífiftencia , todo o flores que de riquezas ajunrou a nature-
Mundo íe reduzira a nada; do mefmo za/ Tudo nas Rofas faõ purpuras, tu-
modo que recolhendo fó os rayos, fi- do nas Açucenas he prata -y tudo nos Gi-
caria o a ras eícuras. Suppofta efta rafoes heouro; em humas flores feacen-
Theologia da confervaçaõ, cada Con- dem Rubis; em outras fe congelaõ pe-
feiteiro he hum Conferveiro, ou Con- rolas, das que tem fragrancia , Âmbar 
íervador, que coopera com Deos na du- exhala. Mas que pouco durável he roda 
raçaõ dos frutos da terra, e com o Sal do eflataõ rica pompa .' Da Deofa dos Jar-
Novo Mundo preferva da corrupção os dins ephimero he o reinado:fó os noífos 
maisfaborofos partos da natureza. * II- Artífices acháraõ o modo de o pcrpetu-
luftres propagadores do Império de Po- ar; nas fuás mãos Rofas, Violas; J acin-
mona. Aos Confeitores muito mais que thos, Flor de Laranja, e outra precio ia 
a Vertumnodeve Pomona, Deofa dos progenie da Prirnavera,edo Eftyo,com 
frutos.Para merecer a benevolência def- Açúcar perfeveraõ , e amparadas com 
te Fabulofo Nume tomou Vertumno efte defenfivo da corrupção correm ter-
tantas fôrmas, ou figuras, quantas faõ ras , paíTaõ mares, e atè à hora deftinada 
as eftações do anno; mas naõ entrou na para o feu fim lograõ huma honrada 
graça da fua Deofa , fenaõ quando lhe perfiftencia. Sobre a Abelha, que envif-
appareceu fazendo o papel do Outono, cada em hum boccado de Alambre, no 
€ carregado dos defpojos das plantas, meyo delle ficou morta, eíepultada; â 
para encher os celeiros,thefouros de Po- imitação de Marcial, primeiro prego-
mona. A efta ficçaõ accrefcentaõ os Fa- eiro defte fuccefio , notavelmente le 
bulas que vivia Pomona no tempo de apurou a difcriçaó de outros Eícrito-
Procas,Rey dos Latinos, ifto he, ai- res. Difieraõ que para a fepultura de taõ 
guns três mil annos antes do def- felice Abelha era eícufadoepitafio,por-
cobrimento da America , que fuppofto que pela traniparencia do túmulo fe via 
he opinião de alguns que o Açúcar dos claramente o que nelle jazia , e chega-
Antigos era mel, ou certo orvalho con- raõ a dizer que olhando para a diafana 
gelado a modo de Mannâ, ecahidodo fepulchral Urna, fe podia porem duvi-
Ceo ; dos livros de Galeno, Diofcori- da , fe a Abelha eftava morta, ou fe com 
des,e outros eonfta , queda Afia, e A- ella o Alambre vivia. DiíTéraó queeffe 
frica vinha aos Europeos Açúcar de pequeno jazigo fuperava as grandezas 
Cannas, ejuntamente de varias partes do famofo Maufoleo,poroue na fua pe-
da meíma Europa,c entre outras da Ilha quenhez todas £s partes eraõ igualmen-
de Sicilia,o qual Açúcar de canas entaõ te preciofas, e chegarão a dizer que efta 
fe chamava Sacharum Panormitanum. Fenis das Abelhas, taõ fingularmentc 
Ou (fecundo Hugo Falcando na pre- eternizada, tirara o fer única â Fenis da 
façaõ àfua Hiftoda} Canna mella, ou Arábia. Difieraõ que nefte eftado ref-
Cannamellis. Mas a meu ver , os con- plandecia a Abelha , ainda quando cx-
ferveirosdaquelle tempo eraõ mais Paf- tinta ,e chegarão a dizer que com taõ 
teleiros, que Confeiteiros , porque a luzidofnneral fizera da fua morte rri-
mayor parte dos feus doces eraõ de maf- unfo. DiíTeraõ que morrera a Abelha, 
fa , pouco mais, ou menos como as nof* como Narcifo, depofitada no feu eípe-

Tom. II. k lho, 



i to Vocabulário de Synonimos, 

l ho , e chegarão a dizer que os mefmos, Abelha , nem fe rccca dos ardores do 
que a enxotarão, quando viva, naõ aca- Eftio. Atè fahir para quem a cobiçou, 
bavaõ de admiraiia depois de morta, eftà a fombra. Chamaõ os Poetas às Ef-
Diíleraõ que andara eíta Abelha mais trellas flores do Firmamento } eftas 
curiofa da fua fepultura, que da íua ca- igalmente doces, que cândidas, pare-
la , porque a cafa fora de cera, eafepul- cem flores cahidas da via La&ea, em 
tura era de goma, convertida em pedra agradecimento do leite com que bran* 
fina ; e chegarão a dizer que na íua mor- queou Junoasaçucenas. * Duíciífimos 
te naõ quiíera outras lagrymas mais que miniftros da fuavidade das lobremezas; 
as da planta, da qual o preciolo íucco noraefmotempo tazem reinar Flora, e 
manàra. Com outras muitas engenho- Pemona ; para coroarem banquetes , 
fjs argucias foy celebrada a fepultura perpetuaõ Outonos, c Primaveras, e 
da Abelha no Alambre; obra,que nas com preciofa frucTrifera abundância ef-
admiraveis officinas dos Confeiteiros curecemafamadocampode Amalthca. 
cada dia íe repete, fenaõ em Abelhas em *A pefar da ignorância, e da inveja, 
flores, que com Açúcar em ponto, a que amabilliífimoslenhores do império da 
chamaõ de Alabre, ou outro,quali leme- doçura , naõ admittem acrimonias, nem 
lhante, ficaó cubertas, e como íepuíta* confentem amarguras;naõ abrem a por-
das, mas para fe confervarem inteiras, e ta a cicutas, abfynthios , e urtigas; def-
immortaes , até lerem trasladadas para a terraraõ dos feus eftados Alfabacas de 
viva fepultura de todo o gênero de ali- cobra ,e figueiras do Inferno; todas as 
mentos. Se para a Abelha, Harpya das íuas leys faõ doces, e para doces ; pala-
flores, tanto fe efmerou a Rhetorica, vra no idioma Lufitano faõ bem aceita, 
quem deixará de celebrar o artificio de etaõufada, que para mil epithetos os 
huns homens , que em fepultura de Nacionaes lhe daõ geito. Da palavra 
Alambre, ou derretido , ou coalhado, doce faz a Poefia Portuguefa mil guifa* 
fazem das mortalhas prefervativos da dos. Sabem noíTos poetas adoçarfaudo* 
morte, e perpetuando flores para o noftò ias lembranças; fabem fuavizar memo* 
regalo, dilataô o íer das mais frágeis nastnftes.Dafuapennafahem mais do* 
creaturas. Dos brandos hábitos do Zt - cesas Mufas.easmuíicasdas Avesjado* 
fyro naó neceOitaõ eítas bemaventura- o nfo,e as frautas; atè enganos adoçaó; 
das flores: com a fua forte contentes, e finalmente adoçaõ penas, etyranias, e 
alegres, efeufaô aslagryims da Auro- ao próprio morer adoçaõ* 
ra, delicias fúnebres que na terra naõ Doces lembranças d «partida gloria 
apparecem, íe naõ depois de chorar o Seus Doces filhos,feu contentamento Jamôes» 
Ceo. Rofas (eme/pinhos , ío no clima A vida ,eaalegria Sonet.18. 
deftes amigos íe achaõ ; as que nos do- Por raõ Doce memória trocaria. tJria^ 
miniosde Flora ficaõ, faõ filhas das que SeiuaDoce Mufa oacompanhava, idcm 
contra a Deofa da bellezaie armarão. A Quando da bella vifta, eDoce rifo, Cançaóó. 
quem com tanto mimo eícolhe, vefte , O Doce Rouxinol ,ea Andorinha Idcní. 
sgafalha, e conferva as ílores, à porfia Nefte, e naquelle terno refonante Eltg.V. 
devem os jardim ofTerecer feus floridos Doce o do buxorefga os ventos. Eftanc». 
dtfpojos •, com o tempo muito ciúme Galhegos, Templo àa memória, L/1/.4. ltie.m* 
canfaraõà natureza eftas arrra&ivas fi- Eftanc. 6. Eclog.7. 
nezas; taõ doce trato he capa z para en- De hü piadofo olhar de hüDoce engano, f^'44" 
godar todas as boninas, e desflorar to- Que fazendome o danno C^ncaô." 
dos os campos, Mais que todas as flores Taõ deleitofo. Ó.Eftahc. 
a da Laranja feconfeifa obrigada , por- Valia taõ pequena. 6. 
que recolhida em caixas, e embrul hadi Naõ pode merecer taõ Doce pena. 
erapapeliços, naõ teme as picadas da Se efta taõ Doce tyrannia 
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f Moft#atido Ceo aberto, me condena. Trifte vida levaõ os Efteireiros; todos 
5t Qh que Doce morre. parecem eftropeados de pernas, porque 
Cam. Elog. V. Eftanc. i. fempre as tem dobradas. Todo o feu s x -
Mascftas,efemclhantesdoçuras,qan- tificio confifte em entalar juncos de 

daõ em livros impreífos, e manufcntos Tábua, ou palma, e tecer alcatifas de 
íaõdoçurastráslaticias,emetaphoricas. palha. Cora menos trabalho fe fizeraõ 
Naõasalcáçaofentidodogofto;nennu« os lavores de agulha dos antigos Bor-
ma dellas quebra o jejum;cõ todas ellas, dadoresdaPhrygia. EmForneiros, e 
quem as faborea, pôde morrer de fome. Pafteleiros naõfallo; fem eftarera de-
As doçuras dos noíTos amigos faõ reaes, baixo da Linha, todos moraõ na Zona 
e fubftanciofas. Para tirarmos ofaftio, Torrida.Das quatro eftações do anno fó 
fempre o feu brio fe mete em pontos -, experimenraõ o Eftio tem em cafa hum 
ponto de lambedor, ponto de eípadana, Inferno, que quando eftà fem arder,pa-
pontodecabello,pontodepelouro, e ra elles he purgatório. Nas lojas dos Fu-
ponto de pedra, emagoa fria tomaõ o nileiros tudo he folha ; muito funil, 
ponto de bola enxuta , para caramelos, pouco licor ; muita lanterna , pouca 
Alfenim, e doces de cubrir , põem o luz, e quando as lanternas naõ tem fa-
Açucarem ponto deqnebrar, porque a hida, o Lanterneiro vé as eftrellas ao 
rede , que efte ponto faz, quebra como meyo dia. Torneiros faõ Ixiões das fuás 
vidro; mas he vidro,que íe pôde tomar obras ; nas fuás mãos tudo a que elles 
porbocca, fem perigo de nos roer as en- daõ forma, anda em huma roda viva;em 
tranhas.* Pacíficos moradores, e bons todo o anno naõ dà o Sol tantas voltas 
vifinhos. Nas povoaçôes, outros offt* ao Mundo, quantas elles no efpaço de 
cios faõ taõ importunos, e moleftos, huma hora fazem dar a hum pao; nas 
que o exercício de hum delles íerà fuf- Eícolas da Rhetorica , naõ ha circunlo-
ficiente para inquietar huma rua, e def- cuçaó para tanta circunferência. Appa-
povoar a vifinhança. Sò furdos podem reçaóos Tanoeiros com feus arcosfem 
viver, onde Ferreiros, Ferradores fettas;masné por iíTo fempre benéficos. 
Caldeireiros,e outros perturbadores do Elles fabricaõ as volúveis esferas, cujo 
publico focego, cruelmente fe defenfa- licor faz ãdar as cabeças à roda. Das fuás 
daõ com martelladas, marradas, e ou- íeguras nuca eftaõ feguras as aduelas;íé-
tras eftrondofas diíTonancias das offici- pre eftaõ batucando; e no cabo íempre 
nas de Vulcano. Ruas de outros offi- tem trabalhado em vaõ, porque toda a 
ciaes, mais quietos, fe não eftrugera os fua obra por dentro he vácua, em quan-
ouvidos, fazem horror á vifta. Sem ini- to eftà na loja, naõ tem lubftancia} com 
migo, que os períiga, fempre eftaõ com as vafilhas cheas quem poderia com tal 
as armas nas mãos, forjando, mofque- gente ? Carpinteiros, e Pedreiros, que 
tes, açacalando efpingardas-, outros ga- trabalhaó em cafas alheas, naõ daõ mo-
nhandoa vida aponta da efpada, ebur- leftia à Repubiica , mas perturbaõ os 
nindo guarnições com copos enxutos, particulares de forte, que no fervor das 
punhos fem volta, e cruz fem bençaõ. fuás operações o dono da cafa jà osto-
Outros particularmente em Lisboa, fa- mara fora delia. Pelo contrario, que 
zem laftima , e movem rifo, porque fa* bella, que agradável he a occupaçaõ da 
zendo retroz para cordões, e franjas de confeitaria.' Defpir das fuás rudezas a 
feda andaõ entre pilares,e mares de gen- fruta, colher flores , para efcolher as 
te , de cima para baixo, e debaixo para mimofas, congelar fragrancias, coalhar 
cima , com movimento continuo, ou gelcas, levantar em borbolhões Ambro-
progreífivo, ou retrogrado, efempre fias, e rematar íumptuofos banquetes 
com o fio na maõ, como querendo fahir com boceados, que em Corte Gentilica 
das intricadas via de hum Labyrintho. pareceriaõ relíquias das meias dos Deo-

Tom.II . kij fes. 



112 Vocabulário de Synonimos, 

íes.* Nobiliífimos Artífices, cujas obras virtudesosquecom ellas fediíHnguem 
naõ faó para as boccas do vulgo: íaó da plebe, e gente vulgar, e eíta he a no-
comidas iingularmente goftoías reíer- breza natural. Ate nas creaturas irracio-
vadasparaa Nobreza^ ellas, como no- naes íe acha eíte ultimo gênero de no­
bres , e nobiliífimas, devem ter lugar breza. Entre os quadradupedeso Leaõ 
diltintonaeftimaçaõdosfabios. A No- he nobre, porque he conhecido pela fua 
brtza naõ he fó aquella excellencia, generofa ferocidade. Entre as Aves a 
que os Autoas dividem , em nobreza Águia he nobre, porque he conhecida 
fobrenatural; natural ,e Política. No- pelo domínio, que tem nellas;e pela in* 
breza fobrenatural-,ou Theologia, a que connivencia , com que fita os olhos no 
hc Bartholo chama ejpirttual, he a vir- Sol; entre as plantas o Cedro he nobre, 
tude, com que o homem fe faz grato a porque he conhecido pela fua incorrup-
Dcos , e pelo confeguinte , fumma- tivel íubftancia. Do mefmo modo nas 
mente nobre. Nobreza natural, a que Scieiicias,enas Artes adquirem os ho-
os junfcontultos chamaõ De jure Gen- mens nobreza pelo conhecimento, que 
titim primitivo,he a com que o homem li- lhes grangea o talento, e perfeiçaó,com 
vre (ediftíngue do fervo com prendas queasexerciraõ ,* e aífim a gloria defte 
rmuraes, que o fazem capaz, para man- gênero de nobreza, he o fruto da fruta , 
dar, e governar os que lhe fi caõ fugei- com cuja fuavidade os noíTos afilhados 
tos. Nobreza Política he a que dâ o fe fezem conhecidos no Mudo.* Famo-
Principe ; efta fe faz hereditária pela fos confervadores dos mais fuaves pa*r-
lucce<Taõ do fangue. Deftas três eípe- tos da natureza. Em todas as Sciencias 
cies de Nobreza as duas ultimas fecon- humanas,e Divinas ,cnaôló nas Artes 
formaõ com o nome, do qual fe deriva Liberaes,mas também em obras de mãos 
o nome Latino de Nobreza. Segundo ha meftres, cujo faber, einduftria lhes 
osEtymologiftas , Nobilitas fe deriva dànornc,eiingularmente osdiftingue 
de outra palav ra Latina, a faber, Nofict- da gente ocioía, e inútil à Republica. 
btlttas, que vai o mefmo que caufa, ou Aosmeftres, em que falamos , certa-
razaó de conhecimento. Por iffo (como mente fe deve efta honrada diftincçaó, 
jâ eu quiz dizer} a primeira nobreza , porque fabem confervar o que o tempo 
que he a fobrenatural, naó feaccommo- deftroe , e nefte opificio levaõ venta-
da com a derivação de Nofcibtlitas, por- gem ao mais efplendido Artífice da na-
que aos homens lhes falta efta nofabiti- tureza. N o mundo vifivel, naõ ha ope-
àade, e fó por revelação podemos co* rario mais univerfal, nem mais clara-
nhecer os que por meyo da Graça faõ mente conhecido,que o Sol. So nacon-
nobres , c como taes regiftrados no N o - fervaçaõ das flores,e dos trutos,ou pou-
biliario da Gloria. Segundo efta regra, co ,ou nada íe empenha. Do feu calor 
pôde haver no Mundo muitos nobres vital,&aftral influencia, madeiras.mar-
de nobreza fobrenatural, mas naó co- mores,metaes, pedras finas, e outros 
nhecidos por taes, porquehumanamen- mixtos recebem huma notável perma-
te naõ podemos faber o eftado de fua nencia; naõ lograõ efte bem as flores, 
Alma para com Deos.No tocante ás ou- quafi todas faõ ephimeras, e fe algumas 
trás duas efpecies de Nobreza , a faber, dellas faõ perpétuas , naó fazem moça 
nobreza natural, e política, claro eftà, no o!fadiro ; as mais bellas padecem mal 
que nos que apoíTuem, he conhecida, caduco, e fua fragilidade he penfaõ da 
porque em toda a parte faõ conhecidos fermofura } o mefmo So!, que as autho-
os defcendentes dos que o Principe fez rizou, as derruba, e depois de coloridas 
nobres, que he a nobreza política , ou asdefpinta.Tambem naõ acaba efte Af* 
civil ,e juntamente em todo o tempo fe tro de Sazonar os frutos de forre, que 
fazemeonhecer pelas fuás prendas, e durem , erefiftaóa iníenfivel tyrannia 
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do tempo. Alguns frutos ha de guarda, quegaftar, nem gofta delía , nem delia 
mas efta pouco durável. Vem-fe outros gafta. Brava defgraçahe, que partos da 
expoftosnoíoalheirO; exhalada parte natureza taõbellos, formados da mais 
da lubftancia, abrem regos, e fazem re* pura fubftancia da terra, regados com 
gos , aos pafíos do Sol ficaõpaíTados, e orvalhos, e agoas do Ceo, animados 
dos feus rayos repaíTados; paíTalhes a fi- das influencias dos Aftros, pintados, e 
neza do fabor, que era a iua alma,e ficaõ efmaltados com os rayos do Sol, em taõ 
cadáveres do qut foraõ. Era logo pre- breve tempo fedefconheçaô; huns,que 
cifa huma Arte, cujo nome toma a lua com coroa na cabeça, e rubins no peito, 
etymologia do verbo Conficere, que no paliadas as verduras fahem com purpu* 
idioma Latino fignifica Acabar,e Aper- ra nos hombros; outros, que pelopefo 
fetçoar. Segundo efta derivação , Con- íe fazem eftimar,c efprimidos recreaõ o 
jetteira he a Arte de communicar aos gofto; huns, que na primeira fyllaba do 
frutos,e flores comeftiveis hum grão de feu nome manifeftaô a fua doçura,ecom 
perfeição , em que as naõfoube o Sol cara£tèresfuperficiaes, e confufosnaõ 
conftituir, para a íua duração, e perfif- deixaõ de parecer letrados ; e outros, 
tencia. Reprefente-fe na noíTa imagina- que tem grande bojo, e com feminino 
çaõ hum monte, ou (como dizem em ai- nome, por muito que crefçaõ , fempre 
gumas partes} huma barr^ de fruta, co- faó meninas; em breVe fumma todos el-
íhida de vez, e com a mauureza,que po- les com feus trajos próprios naturaes, 
dia ter do boi, em breves dias entrará mais ricamente veftiüos que Salomão 
nella a corrupção, e do laftimofo def- comartificiofosadornos,todoscom taõ 
concerto formará o feu triunfo. No boa figura , eagradável afpecto, que a 
meyo deftes eftragos do Outono pouco mais inculta, e barbara gente os admira, 
a pouco faltaria a Paris hum pomo,para pafTado obreVetempo da fua duração 
ofTrecello à mais fermofa das Deofas, fe natural, perdem a cor, com a cor a gra-
tornâra a repetir a fua carreira, para co- ça, desfigurados, carcomidos, e podres 
lher huma maçã, de balde íe abaixaria naó podem ter outra fcrvintia,q aceref-
Atalanta; dos frutos, a que muitos falfa- centar monturos. Com forte muito di-
mente arguiraô de venenofos na Perfia, veria toda a fruta, toda a flor, e atè as 
naõ ficaria hum beccado para odefen- raízes favorecidas da induftriofa bene-
gano ; innutilmente vigiaria o Dragaõ ficencia deites primorofos artífices, taõ 
das Hefperides , para livrar aquelle po- fora eftaõ de fe verem defprezadas, c 
mar domeftico de ruína. Só nasoífici- defconhecidas, que com o fogo, e o 
nas dos Ccfeiteiros íe podem perpetuar Agente dulcificante, adquirindo novo 
as dádivas do Outono. Com efta noto* fer, e mais preciofa exiftencia , faõ re-
riaexcellencia elles fe fazem taõ nobres, conhecidas, e mais eftimadas do que 
como conhecidos no Mundo; já que dantes eraõ na fimplicidade da fua natu-
(como temos dito} a nobreza he etfei- reza, e aífim dilatando a duração, che-
to , e prêmio de virtude conhecida. El- gaõapaíTar ornar ,e em comboys,ear-
lesnaõ fó fe fazem conhecer a fi , mas madas tal vez levaõ ao Sol do Oriente 
pela fua benéfica habilidade toda a fru* amoftras das virtudes, que tomâraõ do 
ta, que tirada da arvore fevay pondo Occidente, com grãos de doçura, fupe-
em eftado de fer defconhecida , com o riores aos que delle haviaõ recebido na 
cândido antídoto da fua corruptibilida- Europa.* Homens, que no Mundo fe 
de , applicado fegundo as regras doof- daõ a conhecer mais íuavemente,que 
ficio, conferva a fua figura, e parte do todos os mais. Para fe dar a conhecer, e 
feu fabor,e juntamente íe faz taõfami- ganhar o nome,naõ ha meyo mais fuave, 
1iar,e taõ commummente uíada , que fó do que o exercício defta Arte. Homens 
quem naõ tem bom gofto, ou naõ tem bellicoíos, que fe fazem conhecer pelo 
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terror das armas, fáõ trovões de Marre, barro, naõ vidrado , mas por todas as 
e rayos da guerra, q tudo deftroem. Os partes bem tapado, deitar os pomos atè 
Du lciarios(q alfim lhes chamaõ em La- a bocca do valo, e o deixar tod > o In-
tini em tudo obraó com doçura,ecó ella verno pendurado em hum dosramosda 
le fazem conhecerão modo do orvalho, arvore,de que foraõ tirados.Na Efcola, 
que brandamente caindo, aproveita, e chamada Cirurgia Curtorum , fe faz 
íemeftrondo fortifica o humido radical mençaõ dehurn remédio femelbante a 
dos vegetames.O primeiro Key de Me- efte para repor narizes cortados. No 
xico, chamado Acamapixtli, que com braço do defnarigado faz o Cirurgião 
as armas fe apoderou daquclles Eftados, huma incifaó capaz, para caber a parte 
tcvepor infignia,edivi(ahuma maõem- do nariz, que ficou na cara, e a deixa 
punhando íettas de canna; a eftes fupre- atada com as carnes vivas do braço . fi-
mos dominadores do fim das regaladas cando o enfermo, como dependurado, 
meias dera eu por armas,ou infignias do ou pendente do braço pelo feu nariz , o 
feu officio, naõ jà fettas de canna, mas eípaço de quarenta dias , paíTados os 
cannas do novo Mundo, produ£tivas quaes corta o Cirurgião a carne pela 
dagoftofa fuavidade, que conferva o parte incorporada no braço, eapparece 
em que fe embebe , e depois de liquida , o nariz ou bem, ou mal reftaurado. De 
ou encaramelada refifte às tentativas da balde fe caníaó os curioíos em bufcar 
corrupção. No feu livro, intitulado fora das efcolas da confeitaria duráveis 
Villa, para a coníervaçaõ de muita cafta prefervativos da corrupção dos frutos, 
de pomoSjpropõem JoaõBaudita Por- NasOfficinas da America , chamadas 
ta muitos modos,tomados a mayor par- por Antonomafia Engenhos, por ferem 
te do Medico Apuleio Ceifo; mas to- efpaçofos theatros da induftria do hu* 
dos para poucos mezes , e na miuha opi- mano engenho, tem efta Sciencia o feu 
niaõ pouco certos. Ora quer o dito Au- fundamento. Lá fe achaõ, e beneficiaõ 
tor que ponhaô os pomos debaixo de as marinhas do admirável fal, que com 
hum monte de cevada ; devia de lhe fuperior nobreza a todos os faesdana-
lembrar a Fábula do Gigante Encetado, tureza, naõ abate a fua generofidade a 
debaixo do monte Etna enterrado; mas confervar com Efcabeches, e Salmouras 
efte enterramento foy para a deftruiçaõ carnes, nem peixes,mas com nativo or-
do ditto Gigante, e corpos enterrados, gulhoefeumando , efpera que da Re-
fó para o dia da Reíurreiçió fe coníer- giaõ do Ar, e das mais nobres plantas 
vaõ. Ora quer o mefmo Autor que po* docampo,íe lhe entreguem as produc* 
nhaõ os pomos em huma cova de dous çces, que o feu fervor faberâ fublimar, 
pés de alto com laftro dearea, e fobre e exaltar ao ponto de perfeiçaô,inaccef-
elles hum fefto com terra por cima; naõ fivel ao rigor da mayor intemperança 
fey como lhe naó acereícentou com do Anno.* Exterminadoresdoscorpuf-
hum letreiro para Epitafio. Outras ve- culosetherogeneos,e peritos colleíbo-
zes manda embrulhar os pomos , cada res das partes homogêneas da mais pura 
humíeparadamenteem íolhasfeccasde fubftancia do Açúcar. Ao primor do 
figueira , e barrai Ias cora lodo,ou bar- feu magifterio deve a Republica deli-
ro branco , ficando expoftos ao Sol, atè cioías utilidades. Por antipathia de 
crearem codea, que as defende das inju- temperamento,ou por melindre,e nimio-
rias do ar, e promette, que os acharàõ cuidado da fua íaude,tem algüs por cer-
taó frefcos, e faós , como quando os tiifimoo Aphorifrrsoda Efcola Medica, ' 
colherão; mas fe fuceeder o contrario, que diz. Omnia dulcia bilcfcunt ; em Ro-
quem o obrigará a deíobrigaríe da pala- mance quer dizer; Todo o doce fe converte 
vra ? Com a mefma confiança promette emcclera.Seri ifto alfim; mas naõ fey co* 
o mefmo a quem dentro de hum vafo de mo pôde fer, porque conheci, e conhe­
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ço peíToasamigas de doces, que a mim licadeza. Em apparecertdo os doces, dé-
meparecem mais flegmaticas, que cole- fapparecetodaaquella carniçaria, cuja 
ricas* Diraó, que no ditto Axioma,co- vifta enfaftiava os circunftantes. Nefta 
lera naõ he Ira, mas humor colérico, a ultimaScena,tudofaõtrofeosdadoçu-
qtie os Médicos chamaõ Bilis ,e pelara* ra. Sahem afazer feu papel deliciofas 
zaõ, ferofidades biliofas, medicamente floradas -, oftentaõ a íua finefa marmela-
fallandojfaó as que procedem da cólera, das de Cambray, e gemmas de ovos em 
cujacortiraaamatello, cujo fabor he mclindres; pecegos cortados emtalha-
amargofo,e tem feu aifento na bexiga do das, peras, ou maçãas de geleya, mafla-
fel. Naõ ha duvida, que efte humor bi- pães de ovos , cidraõ cuberto , ou de 
liofo C ou como vulgarmente dizem} conferva, e por naó faltar a tanta doçu-
humor colérico, quando excede, he no- ra mageftade * acompanhaó o manjar 
eivo à faude, por fer de natureza ignea, Real bifcoutos de Ia Reina. * Benignos 
indaque humido,porque he deíTecativo, Hofpedeiros j que das íuas lojas fazem 
comoaagoadomar ; mas a Coníeita- afylopara os Autores, que ou a lima 
ria, como outras ofrlcinas , em quefe furda dos annos tem desfigurado ou a 
guilaõ manjares, naõ obriga a demafias, quem a cegueira da ignorância tem acc-
N aó ha alimento, por excellente, ene- lerado o deftroço. Na Grécia, por 
ceíTario que feja, que tomado com ex- Cadmo,e depois em Roma, por Romu-
ceíío, naó caule danno; ainda tomado Io,os Azylos foraõ inventados, para 
com moderação, na fua própria nature- homens facinorofos, que fugindo à J uf-
za íempre tem alguma calidade peccan- tiça,íe acolhiaõ às Aras dos Deofes,don-
te,queneceííita de corre&ivo, e que de ninguém os podia tirar para caftigo 
com o tempo poderia prejudicar , a dos feus deli&os.Chegaraõ eftes lugares 
quem o tomaíTe quotidianamente. Cora de refugio a ferem taõ véerados, q foraõ 
açúcar, ou mel mefclado com o ditto chamados Téplos;e na Cidade de Athe-
leite, fe evita efte inconveniente.Todo nas,donde(fegundo efereve Paufanias} 
o gênero de queijo he dannoío à faude$ havia feis Templos deftes, hum era cha-
gera humores groíTos, e melancólicos • mado Templo àa Mifericoràia, e o outro, 
por iíTo deixarão os Framengos de to- Templo àe Minerva. A eftes, indaque 
mar queijo ? Cafeusillebônus, quem àat com nome fagrado profanos Azylos 
avüramanus.Os melhores alimentos íaõ grande ventagera levaõ as cafas dos 
como as caras fermofas; todos tem o feu noíTos Hofpedeiros, porque faõ hofpi-
lenaõ. Naõ comer coufas fenaó total- cios de todo o gênero de efcritura, mal­
mente boas, he invenção para morrer tratada do tempo, antigo, e moderno j 
de fome. Aquelles a quem hum bocado feria, ejocofa; Portugueza, e Latina, 
de doce faz mal, faõ como certa mulher, Naõ faõ elles coutos de malfeitores, re-
que acabando de tomar hum caldo de ccptaculos de Ladrões , homicidas, e 
gallinha, entrava em anfias mortaes. aíTaífinos} faõ refúgios de homens, in-
Doces,naõ faõ para glotões , que do fignes em letras que com varia doutrina 
ventre fazem ucharia de carnes cofidas, illuftraraõ o Mundo. Todos fe fizeraõ 
afiadas enredadas albardadas, picadas, beneméritos, ou da Igreja, com Theo-
e eftofadas, caperotadas de pombos coe- logias, interpretações, c paraphrafes da 
lhosarmados, empadas de lombos, ef- Bíblia, Sermonarios , e obras Afceti-
carramões de carneiro, perus eftillados, cas}ou alumiaraõ a Republica com Phi-
pon bos eftrellados, tigelladas de vitel- lofophias, Hiftorias, Políticas,e Jurif-
la, vitellas falchichadas,e outros exqui- prudência; ou cultivarão ,eaperfeiçoa-
litos manjares, cujos nomes em grandes raõ as Artes mecanicas,e liberaes,cõ no* 
catálogos naó cabem. De todas as vieli- ticias, experiências,documentos $ear* 
nas da gula, triunfa na iobremefa a de- bitrios para bé da patria,e Reinos eftra* 
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nhos. Era antigas livrarias começou a Paris, &c. deraõ outros Agoftinhos5 

Traçaapcrleguillos } deixou crecer a agora o Agoftioho da Congregação de 
ruma a incúria dos Bibliothecarios; S. Mauro, em França, com opufculos 
Novas edições mais amplas, ecorrec* do mefmo fanto ultimamente defcuber-
tas , melhores índices, eCopiolas anno- t o s , deíenterrados dos cartórios doá 
taçõesmarginaes, em livros modernos, mais antigos Conventos , juntamente 
prevalecerão a volumes carcomidos, e com afuppreíTaõ de Tratados, que fai-
Bacamartes, que nem pela fua antigui- famente lhe foraõ at tnbuidos, o Agof-
dade fe faziaõ dignos do lugar que oc- tinho digo da ditta Congregação vay 
cupavaó. Nefta cruel aíTolaçaõ de le* excluindo a todos os mais Agoftinhos; 
trás humanas, e Divinas, os Authores finalmente pela Sciencia , e diligencia 
fe foraõ atropelando, e expu liando a fi dosdittos Rei igioíos, as novas edições 
próprios. De hum fò ja&o os quinze dos Jeronymos, Arbanafios, e outros 
volumes de Bibliotheca Patram fe viraõ Santos Padres brevemente extinguiràõ 
muito inferiores em numero,e perfeição as impreftoens dos Antigos. Daqui a al-
aos vinte, efette da lavra dos AniíTo- guns annos, donde iraõ parar as obras 
mos,e Huguetanos; os nove volumes de outros Authores, como eftes, corta­
dos Concilios de Binio, impreífos em dosem mà Lua desfavorecidos da For* 
Colônia cederão o lugar aos trinta, c tuna, eà vifta de novos typographicos 
fette da impreíTaõ do Luvre cm Paris, primores, defprezados, e reje&osfCer-
anno de 1644, O ABa SanBorum de tamente,que muitos delles, defalinha-
Bollando vem abforvendo todos os dos, e defcompoitos fe viraõ acolher ao 
Agiologios,ou vidas dos Santos, quafi amparo das duicinimasofíicínas, que fe 
à imitação de Grevio, e Gronevio, que por naõ mifturar com o iegredo o pro* 
ajuntando nos feus Theíouros as Anti- fano, as naõ chamamos Templos, com 
guidadesGregas,e Romanas,dtitaraõ propriedadade as podemos chamar, 
à margem a mayor parte dos Hiftoria- Refúgios de Minerva, e caias da Miíe-
dores das duas fòbreditras nações. Pro- ricordia, Refúgios de Minerva, porque 
feguindo com mais individuaçdõ efta nellesfe recolhem os deftroços da Lir-
materia,o Lexion Geographico de Bau- teratura, e caias da Mifericordia, por-
drand, com fegunda Edição maisam- que acolhendo aos pobres Authores 
pla,queapriraeira,feexpulfou afi mef- difperfos, daõ poufada a peregrinos; 
mo. A Hiftoda dos Efcntores da Com- comprando papeis imprefTos,e tirando-
panhia,compofta por Ribadeneira,foy os das mãos dos que lhe dariaó mao tra.? 
apagada por Alegambe poz filencio a to, refgataócativos; embrulhando com 
do Padre Sothuel, a qual também pela elles os frutos, veftcm os nus, e fepul-
multidaõ de novos Efcritoros, que da rando-os em caixas, que vaõ para fora , 
mefma fonte continuamente vem fa- enterraó defuntos.* Homens,quedan-
hindo fe virá a perder em outras. Na do vafaô aos muitos papeis, que lhe vaó 
minha Religião. Diana coordinado vay às mãos , remedeaõ muitas defordens. 
dcípedindo as Mifcellaneas de Diana. Quem noTerreirodo Paço sjunrara ro-
Dos ImpreíTores de Liaõ ouço dizer, das as folhas, e cadernos que de cem an« 
que para endireitar os volumes de jogos nos a efta parte foraõ às mios dos Con-
defiguaes, querem alguns dar à luz no- feireiros de Lisboa,faria hum more mais 
vos Novarinos, Ghislcrios, Agelbios, al to, que as Torres da Sè; mas de que 
Delbenes.e Pafqualigos,tambem Thea- aproveitaria todo efte monte de eonfn-
tinos. Na Cidade de Bafilea, era três fa feiencía ? Andariaõ os Platônicos 
differentes ediçoens,fe vio Santo Agof- mifturados com os Peripareticos-, Efco-
tinhoantepofto,epoípofto a fi próprio, tiftascom Thorciftas;com Galeniftas, 
os Prelos de Lovaina,Colonia,Veneza, Empyricos teriaó tacitarm nte fuás con­
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tendas. Com a Theologia Efcolaftica osQuintilianos, Virgilios,Ovidios, e 
ficariaentrefachada a Theologia Poli- outros Efcritores tedaõ nefte caioou-
tiva, com aHiftoria a Fábula, coma tro inferno; fe pois em lugar de íncen-
Aftrologia a Agricultura ; com obras dio,fobreviera hum grande chuveiro, 
Aíceticas, livros de Cavallaria, c Co- íena huma efpecie de Dilúvio, do qual 
médias. Com Hefpanha libertada de naõ efcaparia,nem a Arca de Kircker, fe 
Dona Bemarda de Lacerda fe poder iaó nelle fe achara; no Poema de Valerio 
pegar os Autos de A/aria Parda, ecom Flacco andariaó os Argonautas páti­
os Adagios de Erafmo , os contos do nhando. Deftes, coutrosfemelhantes 
Trancofo. Naquellacongeftaõdema- infortúnios eftà livre a Republica das 
teria identifica naõ acharia o Leitor letras nos eftados dos feus prote&ores. 
quatro folhas feguidas para o meímo aí- Nas fuás mãos, e no feu poder qualquer 
iumptO; das guerras de Alexandre em Author, indaque roto, e esfarrapado, 
Quinto Curcio paflaria àfummula de tem parte do feu fer; poderá vir tempo, 
Alveitatiado Rego, e das Décadas de cmquetorneaapparecer inteiro,ecom 
J oaò de Barros,ou de Diogo de Couto, grande honra reftaurado. Segundo os 
entraria no Tratado da Fhlcbotomia , Intrepretes das noftas Efcrituras, erao 
ou ArtedeSangrador de Eugênio Fer- o Cahos aquelle grande vaõ, ou abyfmo 
reira Roque. Embaraçoou Embrulha* cuberto de trevas, no qual as criaturas 
da,mayor que efta naõ avio o mundo; eftavaõ como fepultadas , antes de naf-
iemencarecimento efte monte de toda cidas; pouco a pouco foraõ iahindo à 
a cafta de papeis fe poderia chamar Ca- luz, e efta foy como íegunda ediçaõ,ou 
hos ào Orbe Litterario;e em certo modo impreílaó do grande livro do Mundo, 
indamaisconfufo do que o decantado com caracteres de ouro nas eftrellas, e 
Cahos na infância do Mundo. Qua- com repetidas approvaçoens, do Divi-
tro Elementos metidos huns pelos ou- no Kevedor, VtàitqueDeus cunBa,qua„ f 

tros deraõ motivo para o Cahos dos facerat, & erant valàe bona. Nas pri- _ene * ' 
Poetas. Ao noíTo imaginado Cahos de meiras impreftoens,muitas vezes fucee-
regras, capítulos, e difeurfos, com for- de o mefmo. Sahem do prelo obras com 
tuitadefordem mifturados dariaõcaufa taõ pouca fortuna, que ninguém olha 
mais de vinte Elementos (que aífim para ellas ;ficaõem pilhas nas lojas dos 
chamaõ os Doutos às letras do Alpha- livreiros, fem honra fua, nem provei-
beto, por fe formarem delles, como dos to para o Autor. Mas como o tempo 
Elementos no Mundo íublunar todas muitas vezes hc oreftaurador dasraef-
as palavras.) Nefta immenfa papelada mas coufas, que deftruyo , dahi a al-
defcncadernada,efolta, que bello ef- gunsannos, em outras officinas , por 
palhafato faria hum pè de vento.?Quan- huma efpecie de tranfplataçaó,tornaõ 
tas exprefToens humildes fe viriaó exal- as mefmas obras a brotar mais viçofas, 
tadas ? Quanta doutrina folida fe faria e depois de ornarem pelo efpaço de 
aérea? Jeronymos, Ambrofios,eoutros muitos feculos varias Bibliothecas , 
Doutores da Igreja pelos telhados,e por na fua velhice, e decrépita idade, ror-
cima dos Campanários, fem acharem , naõ ao primeiro Cahos , mas fempre 
quem lhes acudifTe , porqfó com olhos com fundamento para outra refurrei-
lhes chegariaõ os que eftiveíTem vendo çaõ, porque fempre durará a circulação 
o nunca vifto efpeclaculo. Muito peyor dos livros das officinas dos ImpreíTorcs, 
lhe fuccedèra à ditta maquina de papeis e das livrarias dos Doutos, para as mãos 
avulfos, fefe lhe pegara o fogo;quantos dosqueosempregaó em fuaves minif-
Authores, indaque Chriílãosfe veriaõ terios, e depois da fuaextincçaõ com 
queimadoí como Judeos na furiofa fo- outras edições tornarão a nafcer atè o 
gueira. Os Demoilhenes, osCiceros, fira do Mundo.*Guardas , e Senhores 
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dos portos, onde depois de varias tor- que as Agulhas,Obelifcos, e Pyramides 
mentas, e barrafcas os cançados Auto- do Egypto ; ou faó Enthymemas, e ar-
rcs fe vaõ porem falvo. Nas officinas gumentos, mais fortes que os muros de 
Typographicas, como em Arfenaes, ou Babylonia; ou faõ Tratados de medici-
Eítaleirosdas Sciencias,continuamen- na, mais falutiferos, que as Thermas 
te fe fabricaõ baixeis de diíferente de Diocleciano; ouíaócircunlocuções, 
grandeza. Sahem todos abarrotados de e rodcyos da eloqüência, para com o fio 
varia liçaó, ecom ricas noticias avolu- dodiícurío dezembaraçarfe de difcre-
mados; com folhas por velas, daõvol- tos Labyrinthos; ou faõ Philofophias 
taaoMundo;hunscom vento em poppa de Grãos Metaphoricos , e matérias 
íe engolfaó,e com a aura dos applauíos, abftra&as, que enlevaó os entendimen-
e admirações vaõ navegando } outros tos,como os jardins penfiles, em que 
com pouca fortuna cofteando ribeiras com a admiração fefufpendiaô os olhos 
daó em baixos, e para todos o feu tem- ou faó efcrituras , e Thcologias, que 
poral he o tempo, que em mais ou me- para fuftétarê a Fè tem mais firmeza,do 
nos annos defcozendo os coitados, ou que todas as columnas üo Templo de 
lombadas, abre, e desbarata o compof- Diana.* Reprefentantes, que na Come­
t o , eexpõem à vifta ,de todos laftimo- dia defte Mundo fazem o feu papel 
fas ruínas. Sem a fuaviílimahofpitalida- mais fuavemente, que todos os mais. 
de dos que os recolhem, que feria def- Nefte Mundo, indaque valle de mife-
tespreciofos deft roços t? Quantos Au* rias, ha muita coufa digna de rifo, por-
tores fe viriaõdefcompoftos, edifper- que o Mundo a duas luzes confiderado, 
fos; ou em lodo, e outras immundicias íe he tragédia pelo Trágico dos fuccef-
envoltos;huns em redemoinhos de ven- fos; he Comedia pelo ridículo dos dei­
to padecendo vertigens; outros em ra- propoíitos; para Heraclito foy o Mun-
pidas enxurradas trazidos a precipici- do Tragédia , porque chorava as fuás 
os; os mais graves, perdida a authorida- miferias, para Democrito foy Comedia, 
deandariaõ voando pelos ares, outros, porque fe ria das fuás eftravagancias. 
indaque de grande nome, com palinhas, De qualquer íorte fépre foy,e fempre he 
e garavatos andariaõ vilmcnte metidos, o Mudo Theatro,mas muito mayor do q 
ou retalhados , e enxofrados ferviriaõ os noíTos Theatros ordinários porq tem 
de ifca para fogo. Pôde haver mayor algumas outo, ou nove mil legoss de 
infortúnio que efte para fogeitos, que circuito; e com muito mayor numero 
df-ftillaraõ o cérebro em alumiar com de reprefentantes , porque faõ tantos 
íuas lucubraçõeso Mundo?Nefte mun- quantos homens, e mulheres ha em hum, 
do todas as obras dos homens tem fim ; e outro Hemifpherio.Em todo efte vai-
mas obras, que tem por fim a immortali- tiífimo efpaço, a vida humana he huma 
dade da fama do Autor dellas ; obras, efpecie de comedia , em que cada hum 
que parafahirem à luz, como creaturas reprefenta outra peíToa que a fua. Co-
vivas, fi zeraó no parto gemer os prelos; mceàia eft vita homintsfiuper terram, abi 
obras, em que com citações Autores quifque fui oblitus , perfonam exprimit 
mortos refuteitaõ, e vem lograr com os alienam. Joannes Satisborenfis , de nugts 
modernos, que delles fe valem nova vi- curialium, lib. 3. cap. 8. AlTim como no 
da; obras finalmente mais dignas de ef- fim da Comedia, deixa cada hum de fer 
timaçaõ , que todas as obras de pedra, e o que parecia; aquelle, que parecia Rey 
çal; porque ou faõ Poemas Épicos, que fica fubdito; o Miniftro publico, fica 
no mageftofo artificio da fabrica exce- homem privado, o peregrino, Cidadão; 
dem a foberba pompa dos Theatros e defpidos os hábitos, com que fe diffe-
Amphitheatros, e Capitólios ; ou faõ rençavaõ as figuras , tornaõos Repre-
livros de Epigrammas , mais agudos, fentantes a fer o que dantes eraõ-, alfim 
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acaba d aa Vida humana, e cora ella, to* campina raza, efpaço vaõ ociofa fu per­
da a fabrica do corpo humano, reduzi- ficie; nos papeis de que tratamos , ha, 
da a humas poucas cinzas , deiappare- que aprender na letra, e ha de que gof-
cem os diíferentes tratos , e trajos da tar na fubftancia ; eftes faõ os dous po-
Fortuna,etudooqucremanecehepó,e los, e os dous pontos de todo o trato 
terra. Em Portugal chamamos a efta re- humano, utilidade, e doçura. Omne tu* 
prefentaçaõPapely enifto fe conforma litpunBum,qaimtfcuitutiledulci. 
o noíTo idioma com o Francez,que cha­
ma Rolle, ao papel do Reprefentante CONFERÊNCIA, 
no Tablado palavra, que ( fegundo os 
Etymologiftas ) fe deriva de Rotulus, Congreflo.Colloquio.Pratica. *Ex-
que na baixa Latinidade fignificava o ercicio, que ajuda a conhecer a capaci-
papel, ou pergaminhos roliços,ou maço dade dcs conferentes. Quem com eftu-
de papeis, em que fe efcreviaõ certos dos folitariosapafcenta o engenho, fa-
Catalogos de nomes, matérias, ou cau- cilmente fe engana com a boa opinião 
ias diverfas, Scapum chartarum, hoc eft, do feu faber. * Condimento da íabtdo-
chartasinvolumencorrutonàatas,Ínfima ria. Acipipe daSciencia. Aílim como 
Latinitatis AuBores, Rotulum àixere. íem adubos fica o comer defenxabido, 
Salmafius, Hiftor. Augufl. pag. 449., E aífim naõ tem fabor o faber, íem o que 
affim no idioma Francez, Joverfon Rol- lheacrecentaô as conferências. Sefern -
le, vai o mefmo que, Fazer feu papel-,11 a pre ficara o ouro no efcuro da fua mi -
bien\J'ove fon Rolle, quer dizer, Faz bem neira, nunca teriaoluzimento, que a 
jeupapel. Poucotempo antes de morrer, Arte lhe communica. * Remédio op. 
perguntou o Emperador O£taviano , portunoemcafosgraves, e duvidofos. 
Augufto aos amigos circunftantes , fe Nas improvifas,e repentinas defgraça?, 
nefta vida tinha feito bem feu papel, convém que os Príncipes mandem fa-
AmicosaâmijjospercunBatus efl Ircquià zer confulras. Nunca foy taórigorofa 
its videretur, mimum vita commoàe tran- a Fortuna , que com Arte, com juizo , 
fegiffe. Sueton. lib. 2. cap. 99. Querer ou com algum prudente meyo fe naõ 
comparar com hum Empcrador hum deixafíeapplacar. Chegada ?o Empera-
Confeiteiro, feria coufa ridícula, po- dor Vitellioainfelice nova da rota do 
rèm fe efta vida para todos he Comedia, exercito nos campos de Cremona, ne-
taõ comediante he o Confeiteirocomo ciamenteaoccultou; porventura, por 
o Emperador;e materialmente fallando naõ intimidar o povo Rcmano; que fe 
todooConfciteirofazbemofeupapcl, chmara logo a confelho , e mandara 
e por ventura melhor que muitosou- conferir iobre o cafo, naõ era raõ gran-
tros. Muitas vezes na Comedia defte de a ruína, que fe naó pudeííe reparar ,e 
Mundo,o mecânico faz papel de nobre, rebater as forças de Vefpaziano. 
o nobre faz papel de Principe; o igno­
rante faz papel de Sciente, o fraco, de CONFIANÇA, 
valente, e o Beato falfo faz papel de 
íanto. Oaduladorenchc os feus papeis Eíperançs. Credito. Trato.Familia* 
de mentiras; o namorado, de requebros, ridade> * Saborofo fruto de huma fideli-
o pleiteante de trapaças; os profeíTores dade experimentada, c de huma bonda­
da mais doce das Artes enchem os feus de fyncera.* Facilidade , que huma vez 
papeis de bons bocados. Todo o mais concedida, com perigo fe tira: porque 
papel de officiaes he droga. Papel fino, fearrifca o homem aperder corn o ami-
paoel de marca grande, papel Real, ou go , dos feus fegredos o thefouro. 
Imperial, qualquer outro papel, antes 
de eícrito, ou impreílo,he carta branca, 
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CONFORMAR-SE. 
CONFIANÇA. 

Oufadia. Atrevimento. Refoluçaõ. 
Deliberação. 

C O N F I N S . 

Limites. Termos. Rayas. Arrabal­
des. Margem. Fronteira. Rebanceira. 
Eítremidades. Vid. Limites. 

CONFIRMAÇAM. 

Prova. Sinal. Indicio. Argumento. 
Demonftraçaõ. Teítcmunho. Eviden­
cia. 

CONFISSAM I. 

Declaração. Manifefto. Defcobri-
mcnto. 

CONFISSAMSACRAMENTAL. 

Accommodar-fe. Sogeitar-fe. Ren-
depfe. Cativar-íe. Seguir. Obedecer 
Confentir. Dar aíTenfo à vontade alhea, 
Transformar-íe. Transfigurar-íe. Fa-
zer-fe cameleaõ.Imitar o Proteo da Fá­
bula. Vid. Ceder. Vid. Conremporifar. 
Vid. Contentaria O Girafol, fymbolo 
do verdadeiro fubdito,naó fatisfeito de 
repreíentar na fua flor circular a figura 
do Sol, pontualmente íe move fegundo 
o movimento do grande Planeta, feu 
fuperior. Para todo o fubdito, o mais 
acertado he conformarfe com os bons 
documentos, c exemplos defeusfupe» 
riores,à imitação dos bons re!ogios,que 
fempre pelos rayos do Sol fe regulaõ. A 
fubítancia de todas as virtudes confifte 
em íe conformar com a vontade de 
Deos. 

CONFORMIDADE. 

Confenfo. Confentimento. fogeiçaó. 
Obediência. 

C O N F O R T A R . 

Confolar. Aliviar. Animar. Alentar, 
icar. Corroborar. Darvígo 

CONFRONTAÇAM. 

Vid. Combinação. Vid. Compara* 

Verdadeiro medicamento para as en­
fermidades da alma. Banho admirável, 
em queparaa vidaefpirituaí o homem 
fe remoça.* Moeda que para pagar o de­
bito da culpa, fona bocca íe acha. He 
allufaÕ à moeda que fe achou na bocca do Fortificar. Corroborar. Dar vigor. 
peixe para pagar o tributo , devido a 
Chrifto, eaS.Pedro. * Pelagoda Divi­
na mifericordia , em que toda a culpa 
vay a pique. * No Chriftaó bautizado, e 
arrepeadido,o primeiro paíTo para a vi­
da eterna. * Acçaó prudencial, e meri-
toria. com aqual aos pès do ConfeíTor, 
como ao pç da arvore Terebinto, íe en-
terraó os ídolos da iniqüidade. * Parte 
confideravel do arrependimento , cora 
o qual as obras mortificadas, ifto he, as 
obras boas feitas antes do peccado mor­
tal , tornaó anafcer; e tem feu mereci­
mento.* Declaração do feu mal interior, 
para ter do medico efpiritual o remédio. 

çao. 

CONFUSAM. 

Embaraço. Defordem. Defordena* 
çaõ. Mifcellanea, Enleyo. Cahos. Abyf-
mo. Labyrintho. Babilônia. Inferno. 

C O N F U T A R . 

Refutar. Contrariar. Piovar o con­
trario. Rebater as razões do Adverfario 
Deftruir os fundamentos. Infirmar os 
argumentos, Defender-fe negando. Ar-
guir de falfo.Convencer. 

CON-
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CONGELAR. 
,., ?, 

Coalhar. Conftipar. Condenfar. En-
caramelar. 
i. 

CONGOXA. 
r 

Anita. Anguftia. Afflicçaõ. Tena. 
Moleftia. Dor. Sentimento.Pefar. Cui­
dado. Soçobro. Aperto. Chaga. Tran-
ze. Martyrio. O confrangerfe. 

CONGRAÇARSE. 

Reconciliarfe. Fazer pazes. 

CONGREGAÇAM. 

Comraunidade. Convento. Família 
Religiofa. 

CONGREGAR. 

Vid. Ajuntar. 

C O N H E C I M E N T O . 

Noticia. Sciencia* Comprehenfaõ. 

C O N H E C I M E N T O . 

Trato. Amizade. Communicaçaõ. 
Commercio. Correfpondencia. 

CONHECIMENTO DE SI PRÓPRIO. 

Sciencia, que fenaõ a prende nas ef-
colas do vulgo, mas na conftderaçaõ da 
grandeza de Deos, e do nada de fi mef­
mo. * Noticia dos próprios defeitos pa­
ra os aborrecer, e juntamente das excel-
lencias da própria natureza, para cora 
boas obras ter com o feu Creador ma­
yor feraelhança. * Principio da Verda­
deira ,e mais alta Filofofia. * Sciencia, 
que naõ incha, mas abate os fumos de 
quem a pofTue, e lança bons alicerces 
para huma profunda humildade. * Epí­
logo , e furaraario de todas as Sciencias, 

Tom. II. 

porque, fendo o homem compêndio de 
todo o creado, conhecendo-fe a fi, teria 
conhecimento de tudo* 

C O N J E I T U R A . 

Sufpeita. Prefuropçaõ. Indicio. Si* 
nal. Antojo. [Amoftra. Agouro. Cor* 
Noticia leve. Prova duvidofa. Argu­
mento fallivel. Alimento da creduhda-
de.*Circunftancia,daqual, indaque 
talvez pouco relevante, fe tiraõ gran­
des confequencias, e cora ella fe defco-
bremgrandesfegredos. * Inftrumento, 
do qual ufa muito a prudência humana, 
que olhando para o futuro , coftuma 
governarfe pelas noticias do pafiado. A 
todo o bom Miniftro he neceíTaria boa 
provifaõ defte gênero, mas guarde-íe 
muito de querer adevinhar, e aíTentar o 
difeurfo era contingências.* Vislumbre, 
ounefga de luz, quebafta para enxer­
gar invifiveis. Com leviífimos indícios 
conheceo UlyíTes que Aquilles era ho­
mem disfarçado em mulher. Ao Sabujo, 
ou perro ventor, que tem o olfafro fi­
no , lhe bafta cheirar as pifadas da caça , 
para íeguilla, e achalla onde fe efconde. 

C O N J U N Ç A M DE TEMPO. 

Occafiaõ. Opportunidade. Moçaõ. 
Maré. Conveniência rranzitoria,que 
defprefada, foge, e defejada naó volta. 
Bem , que talvez fe naõ conhece, fe naó 
quando já naó exifte. 

CONJURAÇAM. 

Confpíraçaõ. Liga. Motim. Confe­
deração. Concerto. Uniaõ. Rebelliaõ. 
Levantamento. * Crime, que fendo de 
lefa Mageftade, pôde ofilhoaceufaro 
pay; e naõ tem defeulpa o pay , que naó 
aceufa ao filho. Em Roma foy louvado 
o Senador Fulvio por ter tirado a vida 
a feu filho , compüce na conjuração 
de Catilina.* Delido, o qual, inda que 
íem effeitOjdeve fer caftigado.Para ma­
tar hum bicho venenofo naõ fe eíbera, 

1 que 
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que morda.* ExceíTo fem efperança,que naõ fente. * Teftemunna , c Juiz da$ 
de patrocínio; em qualquer outro cafo portas adentro, que nosaccula,e nos 

pôde o criminofo ter padrinho , que o declara innocétes.Digaõ de nòs os ami» 
defenda; nefte, he reputado complice gos, e os inimigos o que quizerem;dem 
quem fe moftra amigo. * Defatino, que louvores, ou forjem calumnias, rachem, 
para fer crido, naõ neceffita de teftemu- ou lifonjeem, fe a coníciencia diífer o 
nhas oculares; para dar fè , baftaõ os contrario; nada do que diz o Mundo, 
ouvidos ; quando fe trata da vida do prova bem ;fó o que diz a coníciencia, 
Principe, e do bem do Eftado atè de hc verdade. * Juizo da refta razaõ, e 
fufpeitas, e frivolos depoimentos fe de- parte principal da imagem de Deos,que 
ve fazer cafo. Vid. Motim. eftá em nós.* Ayo, e Pcdagogo,que por 

inftincto Divino nos grita, e reprchen-
C O N N E X AM. de do mal, que queremos fazer. 

Uniaõ. Conjunção. Conformidade. CONSCIÊNCIA RE A. 
Colligaçaõ. Coherencia. 

Verdugo, que em toda a parte acom-
CONQUISTA. panha,e atormenta. * Fúria do Inferno, 

que nunca dá aos mãos defcanço. De-
Terra conquiftada. Vittoria. Triun- pois de tirar a fua máy a vida , confeífa-

fo. Trofeo. Accrecentamento ao Efta- va Nero que dormindo fe íentia acome-
do. Povos fojugados. tido de Fúrias, que com tochas arden­

tes o queimavaõ. Atè osGentios,c Poetas 
CONQUISTAR. antigos nas Fúrias, que fingirão , qui-

zeraõ repreíentar os furiofos rebates de 
Acquidr. Sojugar. Vencer. Triun» humamâconíciencia. «-Juftiça puniti-

far. AvaíTallar. va, da qual naõ ha afylo. Poderá o cri­
minofo acolher-fe a lugar feguro , mas 

CONSAGRAR. nem por iíTo ficará elle feguro, porque 
fempre verá fufpenfas fobre fi, e defem-

Dedicar. OrTerecer. Entregar total- bainhadas as efpadas da Divina, eda 
mente. huraanajuftiça. 

CONSCIÊNCIA. 
CONSCIÊNCIA I N N O C E N T E . 

Freyo para naõ peccar ; e depois de 
peccar,açoute. Teftemunho inevitável Prerogativa taõ fingular, que com 
das acções mais fecretas, e dos mais oc- ella na mayor adverfidade, e na mais 
cultospenfamentos. * Caracter, impreí- cruel perfeguiçaõ vive o homem con-
fo por Deos no efpirito humano, para- tente. * Perfeição, com a qual íe confo-
que otemaõ, inda os que o naõ co- laquemapoíTue, mas naõ fica defenga-
nhecem , que faltando no Mun- nado quem delia duvida. * O mayor de 
de o temor üe Deos, a tudo fe atreveria todos os bens defta vida, porque de to-
a maldade dos homens. * Inquietação, e dos os males triunfa. Ella no meyo dos 
fentimento da razaõ , a qual natural- perigos anda fegura, nosaíTaltos intre-
mente naõ pôde fofTrer a culpa. * Arre- pida, nas injurias honrada, alegre nos 
medo do mar, quaado agitado dos ven- trabalhos, magnânima nos obftaculos, 
tos,defcobreasimmundicias , easim- nos confli&os vi&oriofa. Armemfe 
pelle â praya. * Infeparavel companhei* contra ella os Elementos, lance rayos o 
ra do homem, a qual no coração gera Ceo, açule as fuás Fúrias o Inferno,naõ 
hunsremorfo»,proveitofqs a quem os feaílufta, nem fe perturba, com inalte­

rável 



E pbrafes Portuguezas. 1 2 * 

ravel candor, no meyo de mil horrores 
ferena. Gloriofamente fincera defpre-
za de ânimos refolhados a dobreza; ri­
fe do rigor dos Ariftarcos, c zomba das 
fentenças dos Rhadamantos; defmcnte 
os teftimunhos dos malévolos, e íem re-
ceyo apparece em juizo nos tribunaes 
dos Soberanos. 

CONSEGUIR. 

Alcançar. Adquirir. Chegar a ter. 
Chegar a poíTuir. Conquiftar. 

CONSELHO I. 

Avifo. Enfino. Parecer. Admoefta-
çaõ. lnfpiraçaó.* Induzimento. Coufa 
fagrada, e Divina, correndo nella três 
requiiitos, a faber, intelligencia, cari­
dade^ fidelidade.* A efpoía de Júpiter. 
Fingirão os Poetas que J upiter enguli-
ra fua mulher, eftando pejada, e que fi­
cando elleprenhe na cabeça , parira a 
Pailas, Deofa da fabedoria; com efta 
fábula fignificaõ que o coníelhodevc 
fer parto do juízo, e que naõ deve o 
Principe permittir que cheguem os 
confelheirosaparir, mas deve elleen-
gulir,*e fazer que feja parto próprio o 
que he filho aiheyo. * Avifo, que para 
fer proveitofo , naõ ha de fer muito 
fubtil; porque a muita fubtileza faz a 
execução mais difficultofa; do mefmo 
modo, que nos relógios, com muito ar­
tificio compoftos, hemais fácil o def-
concerto.* Prova de huma verdadeira, e 
fincera amiíade nos trabalhos , ecafos 
perigofos. *0 requifito mais precifo, e 
juntamente mais perigofo em delibera­
ções , e emprezas árduas , ainda mais 
arrifcado he fazer tudo de fua cabeça. 

CONSELHO II. 

Ajuntamento. Junta. Congregação. 
Synagoga. Concilio. Synodo. Conful-
ta. Dezembargo. Senado. Areopago. 
Dieta. CongreíTo. 

Tom. II. 

CONSELHEIROS. 

ftliniftros , que fazendo bem a fua 
obrigação, fazem aos monarcas ventu-
rofos, e felices as Monarquias. *Mi-
nervas armadas, que da cabeça de J upi­
ter íahem a degollar os monftros. * Dig­
nidade Divina, quando íe defpe de toda 
a ambição, e paixaõ humana. 

C O N S E N T I R . 

Conformar-fe.AiTentir.Deferir.Có-
ceder. Deixar. Darconfentimento.Dar 
aílenfo às vontades alheas. 

C O N S E N T I R . 

Permittir. Soffrer.Tolerar.Diílimu-
lar. 

CONSEQÜÊNCIAS. 

Futuros. Frutos. Eflèitos. Partos." 

CONSERVAR. 

Guardar. Defender. Prefervar. 

CONSIDERAR. 

Contemplar. Olhar com attençaó. 
Fixar os olhos. Applicar o juizo. Eftar 
à mira. 

CONSIDERAÇAM. 

Ponderação. Cautela. Circunfpec-
çao. 

CONSOLAÇAM. 

Alivio. Refrigerio. Defcanço. Re-
medio.Coníorto. * Lenitivo, que fe de­
ve dar a feu tempo; querer foldar logo 
as feridas de hum grande infortúnio he 
mais exafperallas , que curallas. * O 
San^Elmo dos affligidos, que navegaõ 

1 ij pelo 
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pelo mar defte Mundo, eapparecendo-
lhcsannunciaofimdus tormcntas, que 
padecem. * A bebida aromatica, cora 
que Helena,mulher de Menelao,aliviou 
a fummatfifteza de feu hofpede, Tclc-
maco, peregrino, e faudolo de feu pay 
UlyíTes, que andava errando por elle 
Mundo. Segundo Pluurcó, foy efta be­
bida huma breve narração das illuftres 
empreías,eacçõesde UlyíTes, que ale­
grarão o coração do filho. * A falunfera 
A nthora ,unico antídoto dó Napello , 
(vulgarmente Matalobos}queembota, 
c obtunde o venenodáHmávór triítf za. * 
Remédioinefficaz , quando conda fó 
de pala vras. Nas leis dos antigos mora­
dores da Cidade de Khodes havia hu­
ma ley, que mandava que te vifitaíTem,e 
confolaíTem os peregrinos, os car<vos,e 
rodos OS afflicl:os3e juntamente prohibia 
efta mefma obra de caridade, quando 
cenftava fó de difcuríos , porque naó 
penetraõ no intimo de hum coração 
magoado,c (como diz o Adagio popu­
lar} palavras naõ enchem barriga. * Of­
ficio da humanidade, o qual íe exerce 
melhor com o filencio,quecomodif-
curfo, Para chorar huma grande defgra-
ça dous olhos faõ poucos;e quem íe em­
penha em refrear lagrymas alheas, deve 
primeiro enxugar as fuás. 

CONSOLAR. 

Aliviar. Confortar. Mitigar penas. 
Acudircom lenitivos. 

CONSPIRAÇAM. 

AiTento. Liga. Concordata. 
Conjuração. Vid. Motim. 

CONSTÂNCIA. 

Vid. 

Firmeza. Permanência. Perfiftencia. 
Perfeverança. Pertinácia. Tenacidade. 
Columna.Bronze.Diamante.Impertur-
babilidade. Immobilidade.* Pedra fun­
damental de folidas virtudes. * Rocha 
infenfivel aos golpes da defgraça. * 
Olympo imperturbável, cercado de 

Syncnimoj 
nevoeiros, e de rayos, mas na fümmicla* 
de fempre defcuberto,eexpofto aos rei* 
plandores do Sol. * Igualdade de animo 
nas mudanças da Fortuna ; nas garras 
do Leaó brilha o Sol igualmente, que 
no fèyo de Virgem.* Centro, que nun­
ca fe abala com as revoluções da circun-
ferécia.* Virtude taõ imprópria no fexo 
feminil,q vedo Hercules as Amazonas, 
conftantes em naõ admittir commercio 
de homensjfeperfuadioqueeraomoni-
tres, e por iíTo fc refolveu a deítruillas. 

CONSTELLAÇAM. 

Certo numero de eftrellas. Signo do 
Zodíaco. Aítro. Horcícopo. Alceu-
dente. 

CONSTITUIÇAM. 

Decreto. Ley. Prematica. Cânones. 
Ordenação. Eftatuto. 

CONSTRANGER. 

Obrigar. Forçar. Violentar. 

C O N S T R U I R . 

Decifrar. Deletrear. 

CONSUMMAR. 

Confumir. Acabar. Aperfeiçoar. An-
niquilar. Pôr a ultima maõ. Dar com­
plemento. Comprir. 

CONTA. I. 

Numero. Quantidade. Arithmetica. 
Algarifmo. Álgebra. 

C O N T A II. 

Eftíma. Eftimaçaõ. Preço. Valia. Va­
lor. Opinião. Conceito. Fama. Repu­
tação. 

CON-
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C O N T A . III. 

Satisfação. Razaõ. 

C O N T A C T O . 

Ta&o. O Apalpar. 

CONTÁGIO. 

Pefte. Peçonha. Veneno. Ar. infecto. 
Corrupção. Contagiaõ. Mal epidêmi­
co. Enfermidade pegadiça. 

C O N T A G I O S O . 

Pegadiço. Vencnofo. Nocivo. Of* 
fenfivo. Peftifero. 

CONTAMINAR. 

Sujar. Inficionar. corromper. De­
pravar. Viciar. 

C O N T A R . 

Referir. Relatar. Deferever. Narrar. 
Hiftoriar. Praticar. 

CONTEMPLAÇAM. 

Meditação. Oraçaõ mental. Confí-
deraçaõ. Efpeculaçaõ. Theoria. * Oc-
cupaçaõ própria de peíToas, dedicadas a 
Deos. *Pyramide, cuja bafe he muito 
ampla,eeftreitando-fepouco a pouco 
vay fenecer em hum ponto. Ao con* 
teraplador das grandezas Divinas lhe 
parece no principio ter grande noticia 
dellas; mas quanto mais alto fe remonta 
mais vay conhecendo o pouco quedef-
cobre. * Philofophia efpiritual ,em cujo 
eftudo tanto fe enleva a Alma, que to* 
das as mais Sciencias lhe efquecem. 
Vid. Meditação. 

Tom. II. 

CONTEMPLAR. 

Meditar. Confiderar. Fixar o penfa-
mento em, &c. 

C O N T E M P L A T I V O . 

Penfativo. Extatico. Enlevado em 
feu penfamento. Abforto na meditação, 
ou confideraçaõ de, ôcc. Sufpenío. Da­
do á contemplação. 

C O N T E N Ç A M . 

Efficacia.Fer.vor.Acl:ividade.Calor* 
Vehemencia. Vigor. Força. 

CONTENCIOSO. 

Litigiofo. Demandaõ. Demandante. 
Trapaceiro. 

CONTENDA, 

Lite, Demanda. Contrarie* Teima.7 

Porfia. Altercaçaõ.Contrariedade. De­
bate. Competência. Conflidlro. Difpu-
ta. Certame. Peliona. Pendência de pa­
lavras. 

CONTENDER. 

Pelejar. Litigar. competir. Teimar. 
Porfiar. Contrariar. Repugnar. 

C O N T E N T A M E N T O S . 

Goftos. Alívios. Delicias. Prazeres; 
PaíTatempos.Deleites. Recreações. Dcf-
enfados. Ferias. Alegrias. * Bem cadu­
co , que no valle das miferias fe naõ pô­
de achar perfeito. * Suavidade,que fem­
pre fe raiftura com o fel da tribulaçaõ t 
mas nem por iíTo deixa de fer util,e gof-
toía, como as agoas, que cahindo do 
Ceo com rayos, faõ proveitofas à terra. 
Felicidade,que como a Lua fempre terá 
fèus mingoantes, fe naõ olhar totalmen­
te para o Sol verdadeiro. * Goftos, que 

1 iij íem-
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fempre confinaõ com deígoftos. O Sig­
no Tauro , que na primavera alegra o 
Mundo, tem na tefta asPleiadês, que 
com grandes chuvas faz chorar o Ceo.* 
Sainetes, de que mais fe faboreaõ os ho­
mens debaixo eftofo, que os que eftaõ 
no alto da roda da fortuna, porque eftes 
logo confeguem o que appetecem, e 
com a facilidade de lograr oquefede-
zeja , fe embota o appetite. Omnium re­
rum cupido langaefcit, chmfaalis oceafio 
eíl.Plin J u 1 io Ceíar,feito fenhor da Mo­
narquia Romana ,coftumava dizer que 
jà tinha íufficientemente vivido; pare­
cia dezejoío da morte , por naõ poder 
acerefcentar a felicidade.* Doce engano 
que ordinariamente nos faz terem ma­
yor eftimaçaõ o vidro, que o ouro,por-
que mais reparamos na claridade, que 
na folidez, e no pefo ; por eíte modo fe 
engana a Tigre, e perde o fi!ho,porque 
vendo-fe a fi própria em hum vidro, lhe 
parece ter achado o que bufca,e entre 
tanto tem o Caçador tempo paca fugir, 
elevar a preza. 

C O N T E N T E . 

Satisfeito. Alegre. Jovial. Feftival. 

CONTER-SE. 

Auíter-fe,ou Abfter-fe. Moderar-fe. 
Refrear-fe. Mortificar-íe. 

C O N T Í G U O . 

Vizinho. Próximo. Pegado. Junto. 
Immediato. Adherente. Unido. 

CONTINÊNCIA. 

Caftidade,Sobriedade. Abftinencia. 
Temperança. Moderação. Modeftia.* 
Freyo das paixões rebelladas à razaõ. * 
Virtude , que modera os exceíTos da 
parteconcupifcivel,e fojuga os appe-
tites, e dezejos, que inclinaõ, e incitaõ 
a Alma a obras naó boas. * Hahito Pru-
dencial, que abate os fumos do orgulho 
nas profperidades da fortuna. 

CONTO. 

Fábula. Novella. Fingimento. Fic­
ção. 

CONTRADIÇAM. 

Implicação. Antilogia. 

C O N T R A D I Z E R . 

Contrariar. Teimar. Apoftar. Por* 
fiar. Contender. Repugnar. Oppor-fe. 
Litigar. 

C O N T R A F A Z E R . 

Imitar. Fingir. Arremedar. 

CONTRAMINAR. 

Desfazer. Defviar. Diludír. Atalhar. 
Eftorvar. Contrapor. 

CONTRARIEDADE. 

Contrapofiçaõ.Emulaçaõ.Antipathia. 
competência. Contenda. Contrafte. 
Scifma. Contradicçaõ. 

CONTRARIO. 

Adverfario. Oppofto. Inimigo. Op» 
pofitor. Emulo. Antagonifta. * O que 
faz a harmonia da natureza, como na 
Mufica vozes oppoftas, humas agudas, 
outras graves; humas baixas, e outras 
altas. Na pintura cores differentes, o 
negro para fazer fombra ao branco; o 
verde para mais realçar o vermelho. Na 
Rhetorica as figuras oppoftas, os An-
tithefis,Antifagoges,e Antiphrafis.Nas 
Sciencias as varias opiniões ; na nature­
za as Sympathias,eantipathias; na Re­
publica os officios nobres, e mecânicos, 
os gênios, eantigenios; na fortuna os 
pobres, e os ricos; os Principes,e os pie-
beos; no moral finalmente os bons, c 
os mãos.* Difpofiçaõ varia em fogeitos, 

que 
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que de horna mefma caufa recebem ef- caopeccador,comofcnaõpeccára,por-
feitos diametralmente oppoftos. Cora que perdoandolhe Deos as íuas iniqui-
mannà fe purga o homem, e rebenta dades, apaga no livro das dividas todas 
o caõ. A mefma flor dà mela Abelha, e as íuas culpas. * A£to perfeito da Juftiça 
á Aranha veneno. A mefma dà vida â para coro Deos, do qual muito fe ale-
Rofa, e ao Efcaravelho morte; o mefmo graõ os Anjos, porque mayor gofto lhe 
íomaraanfa o Delfim , e amedronta a dàaconverfaõ de huma Alma , que as 
onça. A mefma luz cegaa Coruja, c alu- virtudes de mil juftos, penitentes. 
meaaoLince. O mefmo Sol attrahe a 
Águia, e affugenta a Toupeira^ mefmo CON T R O VERSI A. 
fogo endurece o barro, e derrete a cera; 
a mefma pedra preciofa na bocca de ho- Difputa. contenda. Altercaçaõ. con* 
mem vivo obra maravilhas, perde o vi» tradicçaõ. 
gor na bocca de homem morto. c O N T U M AcIA. 

CONTRASTAR. Pertinácia. Qbftinaçaõ. Teima.Por-
fia. Refiilencia. 

Paflar. Vencer.Soffrer.Abarbar com 
os trabalhos. C O N V A L E C E R . 

CONTRASTE. Melhorar, cobrar faude.Reftaurar as 
forças. Achar-íe melhor, 

contenda. Vid. Contrariedade. Vid. 
Difputa. CONVENIÊNCIA. 

c O N T R AsTE. IntereíTe. Proveito. Lucro. * O pri­
meiro didame da natureza , a faber, o 

Adverfidade. calamidade. Defgraça. attender cada hum ao que lhe convém. * 
Defventura. Infortúnio, contrapofiçaõ. Esfera daa&ividade de todas as fami* 
contratempo. Trabalho. Moleftia.Op- lias, Republicas, eMonarquias. * Pri-
preíTaõ. Agonia. Anfia. Perda. Ruína, meiro movei todas as acções do homem. 
Naufrágio. * Torpe caufa de obzequios, e venera­

ções , que cheiraõ a idolatria. * Alma de 
CONTRATO. toios os indivíduos , por naõ dizer de 

todas as Almas. * Veneno, com que fe 
Concerto. Convenção. Pa&o. Liga. aümentaõ muitos Mithridates, que naõ 

Commercio. capitulações. Troca. Mer- faõ Reys de Ponto. * Afcendente, que 
cadoria. Negociação. Cambio. domina em todos os efpiritos humanos. 

*Pedra Iman de todos os corações.*Ma-
c O N T R I Ç A M . lignainfluencia,que defde o concavo 

da Lua penetra nas mais humildes 
Arrependimento. Dcteftaçaõ. Dor. choupanas dos Paítores. * Calamidade 

Sentimento. Abominaçaõ. Execração, coeva ao Mundo, que nafceo com elle 
Penitencia. * Mãy da ef perança do per- para o confervar, e degenerou em peço-
daó. *Pezar, que ferena o nublado da nha, para o'perder. * Elemento, que 
coníciencia, recupera a graça perdida, e entra em todos os mixtos, e compoftos 
defende ao cui pado da ira Divina.*Dor, da vida humana, e fem o qua! nada fe 
que para bé naõ houvera de acabar fenaõ obra, todo o moinho cefla de moer 
com o coração, que he o ultimo a mor- quando lhe falta agoa. Vid.IntereíTe. 
rer. * Remédio da Alma, com o qual fi* 

cON* 
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CONVENIÊNCIA. II. 

Proporção. Semelhança. Analogia. 

cONVERSAÇAM. 

Pratica, conferência, colloquio, 
Dialogo. Academia. * Agradável fuf-
tentodaamifade. * Trato familiar, que 
mais claramente dà a conhecer o inte­
rior do homem. * PaíTatempo , para o 
qual íempre convém efcolher os bons, e 
dos bons os mais velhos; dos mais ve­
lhos os mais fabios ; dos mais fabios os 
mais experimentados. * Pedra de tocar, 
com queosprefumidos de grande faber 
tratando com homens de faõ, e folido 
juizo, achaõ que as íuas agudezas naõ 
faõ outra coufa que efpinhas de peixe, e 
artificiofas frioneiras. * Occafiaõ do-
meftica para exercitar o entendimento, 
particularmente , quando fe ouvedií-
curfar fogeitos, que do ponto vertical 
da esfera do governo defcobrem as tor-
mentas, e bonanças da Republica.* Ex­
ercício difcurfivo, em que aos doutos 
he licito temperar a gravidade do dif-
curfo com algum ditto feftivo, e aprafi-
vel noticia, mas naõ totalmente infruc-
tuoía. 

cONVERSAVEL. 

AfTavel. cortez. Tratavel. communi-
cavel. Facil.cortezaõ. 

CONVERTER. 

Emendar. Reformar. Reduzir. 

CONVIDAR. 

chamar, convocar. Attrahir. Acari­
ciar. Aífagar. 

CONVITE. 

Banquete. Abundante , e regalada 
mefa.Delicias, oudemafias no comer. 

Iguarias. Adubos. Guifados. * Fefta da 
Gula. * Solemnidade da intemperança. * 
Theatro da crápula. Occafiaõ para 
deímanchos,edefordens, de que mui­
tas vezes fe naó livraõ os mefmos, que 
convidaõ. ( D o Fabulofo Deos dos 
banquetes, chamado Como, efereve Car­
tório que os Poetas o pintarão dor­
mindo com huma tocha acefa na maõ, 
que lhe queimava a borda do veftido, 
dando a entender que das extravagân­
cias , e exceílos , que nos convites fe 
commettem, os próprios donos naõ ef­
taõ izentos. * Ajuntamento de convida­
dos , cujo numero ( fegundo Marcos 
Terencio Varro} nem ha de fer mayor , 
que o das Mufas, porque mais de nove 
feria confufaõ; nem menor , que o das 
Graças, porque feria soledade.Em hum 
convite, do qual queria o Trinchante 
excluir como fupernumerario hum bo­
bo , que deftramente introduzido, diíTe 
o bobo; Homem, errafte conta; torna a 
contar, começando por mim; acharàs, 
que naõ fou de mais- * Evidente defen-
gano da vaidade humana, que naõ pôde 
ter mefa luzida, fenaõ com o lume de 
huma cozinha fumofa;nem animar a fua 
gulofa magnificencia,íe naõ com a mor­
te de animaes esfoiados, efpetados, afia­
dos , cozidos, fritos, albardados, defof* 
fados, eftofados, eftrellados, picados, 
ou feitos cm gigote, juntamente com ra­
pinas , e defpojos de todos os Elemen­
tos. * Feftejo do ventre, cujo principal 
acipipehe a alegria; (Nos convites fú­
nebres falta efte condimento , como 
também faltava nos banquetes dosEgy-
pcios, que no meyo da mefa punhaõ 
huma caveira com efta letra : In hoc in­
tuem , bibe, manduca, obleBare. Vid. 
Banquete. Contribuir. 

C O O P E R A R . 

Ajudar. Concorrer. Unirfe. Acompa­
nhar. 

CO-
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COPIA. 

Vid. Abundância. 

COPIOSO. 

iz9 

mado da Alma, primeiro queasoutrss 
cheguem a ter figuraòrganica. Membro 
nobiliflimo com figura Pyramidal , mu» 
com a bafe para lima, paranoOeoto­
mar aíTento. : ' 

Abundante.Fertil.Fruclrifero.Fecun-
do. Rico. 

' C O R A Ç A M . 

Única parte do corpo humano, que 
fempre fc move: a acçaôhe fua vida, o 
defcanço he morte * Fonte da vida do 
animal. Officina dos efpiritos vitaes. 

CORAÇAM. II. 

Alma. Animo. Peito. * Parte efpiri-
tual, que no homem facilmente fe co­
nhecera mulher quafi nunca.* Subftan-
cia, que^fegundo Plataõ nas fuás leys} 
tem tanto de Divina , que abaixo de 
Deos he digna de mayores honras. * Pe-
lagoimmcnfo,Abyfmofem fundo, in-
cançavel artífice:dc penfamentos.*Prin-

Manancial do fangue. Origem de veas, cipe,oqual,inda que oceulto, invilí-
arterias, e nervos. * Membro, taõ mi- vel,ereconcentrado no intimo do feu 
mcfo,que qualquer mal nelle he perigo- Palácio, naó deixa de manifeílarfe, naó 
ío,e brevemente mortal. * Dasmaqui- por huma íójanella, (como queria So-
nas, que por fi fe movem, a mais mimo- crates} mas por muitas, principalmente 
fa, e a mais viva. *Mufculoamodode por duas das quaes a primeira heo modo 
novello, compofto de fibras, ou nervi- de fallar, Loquereutviàeam -y e a fegun-
nhos, e fios, naõ igualmente dobados, da he a gente, com que trata , Omnefi-
e fobrepoftos, mas huns atraveffados, e mãe appetit ftbifimtle.* Parte do compof-
curvos, inclinados para hum lado; ou- to humano, cora muita razaõ cuberta, e 
tros variamente oblíquos, voltados pa- recôndita; porque fefora patente, com 
ra outro lado; outros eftendidos,outros grande vergonha fua, muita gente ap-
quafi cruzados, e outros, que na fua parenciadirlercntedoquche. 
pontiaguda extremidade, feajuntaó, e 
ficaõ retorcidos,e todos dom difpofiçaõ CORAÇAM. III . 
para com movimentos diveríos produ­
zir diverfos eífeitos.* Admirável recep-
taculo do fangue, que fahindo do ven-
triculo direito, e tornando a entrar pelo 
ventriculo efquerdo, no efpaço de hu­
ma hora, mais de huma vez fe efpalha 
por todo o corpo, e acaba o circulo da 
fua fahida, e regreíTo. * Principio conf-
titutivo de differentes temperamentos; Vinculo de cílopa 
nos pufillanimes o coração he grande; 
nos valeroíos pequeno; em alguns he 
molle; em poucos he hirfuto, e cabel 1 u-
do. * Sol do Microcofmo, que com o 
feu valor, e continuo movimento fuf-
tenta, e vivifica o corpo. * AíTento par­
ticular da Alma , e univerfal inftrumen­
to de todas as operações naturaes. * A 
primeira parte do corpo humano, que 
no ventre materno fe gera, e he infor-

CO-

Meyo. Gemma. Interior. Centro. 
Miolo. Tutanos. Âmago. Medulla. 

CORDA. 

Baraço. Cordel. Atadura. Liga. 
Amarra. Calabre. Laço. Atilho.Prizaõ. 

CORISCO. 

Rayo. Pedra. Formidável arma do 
GraõTonante. Vid. Rayo. 
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COROA. C O R P O . 

Diadema. Tiara, Mitra. Grinalda. Perte corporea do compofto do Ani* 
Láurea. Capella. * Adorno circular, mal.* Prizaõ da Alma. cárcere do Efpi-
íymbolodavittoria , e Jeroglyfico da rito. Albergue terreno. Hofpicio car. 
Eternidade.* Ramos, circularmente nal. clauftro de lodo. Embaraço amado, 
enlaçados, que com myfteriofa varicda- Duro pefo. Carga molefta. cafca frágil, 
de os; Gentios davaõ aos íeus fabulofos cafa caduca. Seminário de bichanos-
Deofes. A Junooffereciaõ huma coroa Alvo de enfermidades. Defpojo da mor­
de Videira, a Hercules de choupo; a te. Barro organizado. Pó viyente,cinza 
Apollo.de Loureiro; a Bacco de Hcra;a animada. 
VenusdeMurta;a Júpiter de carvalho. , (j 
«Ornamento, que antigamente no cui- C O R R E C Ç A M . f 

to dos Deofes fuppria todas as mais 
honras, eofFertas. Na cidade de Efefo Emenda. Reprehenfaõ. Avifo. Ad-
fô com coroas fe celebra vaõ as Feitas moeftaçaõ. Filha do amor paterno.* 
de Diana. * Infignia Real, que antiga- Zejofa demoftraçaõ,que ordinarirmen-
me;nte fe fazia.de plumas , por ventura te corre perigo, ecauía ódio. Conhecen* 
parajjs Príncipes conhecerem a facili- do o Emperador Nero a boa opinião, 
dade, com que das íuas cabeças a For- que tinhaõ em Roma Tranfea,e Seneca, 
tena cora qualquer aífopro as leva. * e vendo que o bom procedimento del-
Diftin&ivo, o qual inda que Regio, e les era huma condenação dos feus vi­
de ouro, naõ perde a natureza de metal cios,começou a perfeguillos, e aífim a 
pefado. * Infignia honorífica, muito ve- boa fama dos reprehenfores pos em pe-
nerada, e muito defejada, mas concedi- rigo a fua vida.*Empreza,que para com 
da por Deos a frutos , e femenres de peíToas grandes neceífita de grande cau-
plantas ordinárias ; a femente das tela; e aífim convém executalla cora 
papoulas tem coroa;íahc coroado o fru- bom modo, e com palavras muito bran-
toda Romeira.*Mageftoloadorno,mas das,ecortezãas ; quem naõ fabe ufar 
picante, eguarnecido deefpinhos. No defte eftylo, naõ fe meta nefte empenho, 
livro dos Juizes, a Vide, a Oliveira, e Toda a reprhenfaofe faz com a lingua, 
a figueira recufàraõ a coroa Real, que e naõ com o dente; para fallar, naõ he 
as mais plantas lhe ofTereciaõ , dando neccíTario morder. * Remédio, que por 
por razaõ que aceitandoa, naó teriaõ brando que íeja,he como o mel, o qual 
tempo para attenderà criação dos feus â chaga, naõ deixa de doer.* Caridade, 
frutos; fóa çarça naõrecufouaofferta, que pede fegredo, quando os vicios faõ 
dando a entender que tarde lhe tolheria como chagas vergonhofas, que única* 
a coroa o produzir feus efpinhos , que mente o Medico deve fondar,aIimpar; 
delles faõ os diademas taõ fecundos,que e curar, * Prova evidente de verdadeira, 
atè onde parece os naõ pôde haver, os eSyncera amizade. NofeuTimeodiz 
geraõ. * Annuncio de cuidados: Atè no Plataõ que perguntado por hum Efpar-
Sol, a coroa, que às vezes o cerca, pro* tano como lhe poderia dar a entender 
gnoftica tormenta. que era verdadeiramente feu amigo,ref-

pondera, Si quiàpeccando aámonueris. * 
Mezinha prefervativa dos males, que 
huns dos outros vem nafcendo. 

COR* 
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C O R R E Y O . 

Eftafeta. Próprio. Poftilhaõ. Menfa-
geiro. Correyo de pè.Correyo, de caval­
lo. Homem , que leva boas, ou màs no­
vas. Correyo das vinte. * O mais veloz 
executor das ordens do Principe. Aos 
feus Correyos poz o Emperador Elio 
Vero nomes próprios dos ventos; cha­
mava a hum Aquilaõ, a outro Auftro, a 
outro Graõ vento, &c. Efereve Pliaio 
que no confulado de Fonteyo, e Vipla-
niohum rapaz de nove annos do meyo 
dia atè a noite correra feíTenta, e cinco 
milhas. Nos DiasGeniaes de Alexandre 
ab Alexandro acharâs outros prodígios 
defte gênero. 

CORRENTE. 

Torrente. Rio. chea. Enchente. Af-
fluencia de agõas. 

CORRER. 

ApreíTar os PaíTos.Dar huma carreira.' 
Voar. Andar de galope. Acce!erar*fe. 
Fugir. 

CORRER-SE. 

Envergonhar-fe. Pejarfe. Ter pejo* 

CORRESPONDÊNCIA. 

Agradecimento.Gratificaçaõ.Retor-
no. Defquite. Recompenfa. Pago. Re­
conhecimento. Rcpofiçaõ. Lembran­
ça. 

CORROBORAR. 

Fortalecer. Esforçar. Animar. Alen­
tar, confirmar, confortar. 

C O R R O M P E R . 

Inficionar. Malignar. Danar. Viciar. 
Adulterar. Alterar, contaminar. 

C O R R O M P E R . II. 

Peitar.Perverter.Depreavar. 

C O R R U P Ç A M . 

Podridão. Peçonha. Afco.Pefte.Con-
tagio. chagas. Immundicia. Deftem-
perança de humores* 

C O R T A R . 

Talhar.Decepar.Defcabeçar.Degol-
lar. Diminuir. DefengroíTar.Desbaftar. 
Defmembrar. 

CORTE. 

Paço. Palácio. Regia, cidade Metro­
politana. 

CORTE. II. 

Vida de Palacianos. Trato de corte-
zãos. * Paragem, taõ exporta a tormen-
tas, que os mais fabios, e experimenta­
dos naõ eftaõ feguros do naufrágio -* 
Mafmorra de eferavos , que com gri­
lhões dourados padecem com gofto hu­
ma voluntária fervidaõ. * Porto enga-
nofo,em que atè a bonança he perigofa, 
a tranquillidade incerta. * Mar de Grã-
dezas; mas também cora a dcígraça,que 
nelle os peixes grandes come os peque­
nos. * Euripo politico,em que quafi no 
mefmo tempo ha enchentes,e vazantes, 
preamar, e oaxamar. * Trifte Regiaõ , 
terribel clima, no qual quemeahiodo 
Ceo do valimento , naõ acha na terra 
onde pôr o pè em ramo verde. * Hofpi-
cio taõ impróprio para agafalhar a ver-
dade,que nelle naõ entra fenaõ furtiva­
mente ; e depois de reconhecida, com 
caixas deftemperadas a botaõ fóra.*Pri-
faõ honorífica , mas taõ trabalhofa, qu& 
entrando nella, he precifo deixar na 
porta a própria vontade, e armar-fe de 
paciência. * Efcola , cm quehamifter 

grande 
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grande capacidade, e muito eftudo, pa* veito, nem honra.* cafa deexaminaçaõ, 
ra conhecer os enredos , e dezembara- onde íe faz experiência da capacidadc,e 
çàr-fedel!es.* Atnca moítruoía , habi- talento das peíToas, que a frcquentaõ; 
tada de animaes de dous corações de nella fe diftingue o ouro da mina do 
duas línguas, e de duas caras. * Cafa de do Alquime; nella íe fondaõ os cora-
Circe, na qual com artificiozos encan- çôcs, e fe toma fundo a tudo. * clima , 
tos em mil figuras fe transfigura a gente, taõ differente dos outros , que os que 
* Tenda de boforinhetros, e eftalagem nelle fe criaó, da outra gente em muitas 
de vagabundos lhe chamou Marco Au- coufas fe difFerençaó; hum certo garbo 
relio, porque na Corte huns vendem nas íuas acções,humafuavidade nas fuás 
bubiarias , outros compraô bugios ; palavras, huma gala, egalantaria no tra» 
hun* perdem o credito, outros a fazen- jogjhum naõ fey que no feu t ra to , e cof-
da; outros a paciência , e quafi todos o tumes, que fe naõ pôde facilmente ex-
tempo. *Paleftra de entendidos, cujo primir, }e outros nobres diftin&i vos os 
juízo fempre ha de ceder ao dcquem fazem taõ diverfos do commum da mais 
governa. A fuperioridade he efcolho, nobreza, que fó cegos, e furdos naõ 
em que muitos fizeraõ naufrágio Cara- chegaõ a conhecer a diflèrença. 
bifes , Rey da Perfia , naõ podendo ar­
mar o arco, que o Rey de Ethiopia lhe C O R T E J O . 
mandara, e vendo que Efmeregide o ar­
mara, matou-o por lhe naõ ficar infe- Acompauhamento.Afliftencia.com-
rior em força ou em habilidade. * Perf- panhia. Termo, corte. Apparato. O fa-
peítiva fuperficial, Theatro enganozo; zer fala. 
a quem de fora olha para elle , tudo lhe 

parece contentamento , felicidade , e c O R T E S A M . 
rcfplãdor,para os que penetraó no inte­
rior , tudo faõ invejas ,lifonjas, vaida- cortez. Obzequiozo. AffaVcl. com-
des, fugeições, eíperanças vãas, penas municavel. Lifonjeiro.Bemcriado.Po-
verdadeiras , e (como groíTeiramente litico. Urbano. Officiofo. Primorofo. 
diz o vulgo.) Por dentro paõ bolorento. * Áulico. Vid. Palaciano. 
Caverna de Eolo, c cafa dos ventos, em 
querefpiraõos Áulicos com as auras do CORTESIA, 
favor, vivem doa r , e fempre ficaó fuf- cortefania. Urbanidade. Obzequio. 
penfosno vaõ das fuás efperanças. * Arte , e negocio, no qual fe trabalha 

pouco, e fe ganha muito. *ceremonia 
C O R T E . I I I . política, queconfifle em fazer femaf-

fecta , e fem fuperfluidade, o que fe de-
Campo fertiliífimo , em que porém ve ao merecimento, calidade, dignida-

he neceflario femear para recolher; de ,e eftado das peíToas. *Flordasvir-
Quem por elle naõ efpalha as fementes tudes , concernentes ao trato da 
da fidelidade , da obediência , do pri- gente igual, ou fuperior,ou tambem in-
mor, e da paciência, naõ chega a co- ferior. Aperfonagemgrande eraufar de 
lher os frutos de huma honrada, ou gio- corteíla naó perde mais que o Sol cm 
riofa utilidade.* Honrado retiro da cafa honrar, e ornarcom íuas luzesasmais 
paterna, para lograr melhor fortuna. As humildes plantas do campo. * Jova taõ 
oecupações do paço, e exemplo dos be- rica, e de taõ grande Valor, que com 
nemeritos, a emulação, o brio, opun- ella fecõpraõ corações humanos. *Em-
donor fizeraõ celebres no Mundo huns prego taõ útil , e taõ gananciofo que 
fogeitos,quenoocio da vida privada fem gaitar, nem dar nada do feu,enri* 
teriaõ fido defconhecidos , e íem pro- quece do alhcyo. 

cOS-
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COSTA. 

Ladeira. Outeiro. Monte. Subida. 

COSTUME. 

Ufo. Efty Io. Manha. Habito. Moda. 
Rito. * Modo particular de viver, pró­
prio de qualquer naçaõ , Cidade , ou 
lugar, e taõ poderoío, que prevalece a 
todas as leys, ordens , e eftatutos hu­
manos. Por i(To chegou Píndaro a cha­
marão coftume Rey dos homens, e Em­
perador do Mundo. * Traidor, que in-
íenfivelmente íe eftà introduzindo, e 
com o tempo chega a ter tanta autorida­
de , que naõ fó perverte as leys da natu­
reza, mas paíTa elle mefmo a fer outra 
natureza. * Tyranno taõ abfoluto, que 
tira a verdadeira reprezentaçaõ das 
coufas, e com falfas razões acredita de-
latinos. Huns bárbaros, que mataõ, e 
comem feus pays,mortalraente doentes, 
ou fummamente velhos, fe prezaô da fi­
neza, cora que lhes daõ no feu ventre 
de todas as fepulturas a mais honrada. * 
Asmulheres,qem certa Regiaõ da índia 
voluntariamente fe lançaõ nas foguei­
ras, em que eftaõ ardendo os cadáveres 
de feus maridos defuntos, pretendem 
dar ao Mundo da fidelidade, e amor 
conjugai o mais authentico exemplo. 
Eftas, e outras mil barbaridades , e ex­
travagâncias canoniza o coftume.*Uío, 
q em cidades populofas inveterado, íe 
naõ pôde tirar fem perigo. Vono,criado 
na política dos Romanos, feito Rey dos 
Parthos , quiz tratar os feus fubditos 
coma benignidade,ecortezania , que 
havia experimentado em Roma , mas 
efta novidade para povos, acoftumados 
áfeveridade, eorgulho de feus Reys, 
pareceo taõ mal, que, tendo efta huma­
nidade pufillanimidade, lhe perderão o 
refpeito, efoy privado do íeu Reino. 

COVA. 

Gruta. Caverna. Balia, [cavidade* 
Concavidade.Sepulcro.Sepultura.Pro-
fundidade. covil de feras. 

COVARDE. 

Tímido. Pufillanime. Vil. Baixo. 
Fraco. Efpelunca. Rochedo concavo. 
Rocha oca. 

cOUcEAR. 

Atirar couces.Recalcitrar.Dar pino* 
tes. 

COSINHAR. 

Tom. II. 

Temperar. Adubar. Guifar. Cozer. 
Exercitar o officio de cozinheiro. Pre­
parar o comer. 

COZINHEIRO. 

Artífice deguifados, mais para def-
pertar a fome, do que para fatisfazclla. 
* Engenheiro de comeres adulterados, e 
quanto mais apartados do natural, mais 
eftimados. Hoje hc plebeyo , e ruftico 
o prato, era que o peixe he peixe, e a ave 
depenna,ave. Das cozinhas fahem os 
peixes fera eípinhos, e as aves fem oílos; 
comem-fc pirâmides , engolem-fe caf-
tellos, e fe devoraõ baluartes, e montes 
de carne, e manjares, náõ fó defconhe-
cidos do appetite, mas hyperbolicos ao 
penfamento. * Officio antigamente taõ 
celebre, e era Athenas taõ nobre, que os 
profeíTores delle eraõ julgados capazes 
das mayores honras da Repubüca;prefi-
diaõ nas bodas, e nos factificios ; e po-
diaõ prefidir nas Academias , porque 
para elles hum bom cozinheiro havia 
de faber de Gerographia, para nos di-
verfos grãos de calor, que pedem os co­
meres, diftinguir as Zonas Torridas, 
frias, e temperadas; devia de fer verfa-
do na Aftronomia, para conhecer de-

m bai-
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baixodequalafpccto dePlanetes eraõ feftejavaõ a morte de Alexandre Mag-
mais faborofos , echeyos de Sueco os no, dizia Focion. Sc hoje eftá morto, 
vegetantes, e os manfcos, era precizo , também â manháa morto eftarà. Em fe-
que foubeíTem da Medicina, para com melhãtes matérias naõ he bom crer de lc-
o conhecimento dos fimplices , e dos ve;dofupporque eftá morto quem ef-
compoftos, para obtundir, c rebater a tiveíle vivo,poderia originaMe alguma 
acrimonia, c afpereza de huns com a defgraça , como fuceedeo aos bugios, 
brandura, e fuavidade de outros; tam- quando bailando ao redor da Panthera, 
bem deviaõ (er pintores para viandas que elles imaginavaõ morta , ella im-
eftofadas, e douradas, e juntamente ar- proviíamente fe levantou, ede todos 
quitedl:os,porque ha pratos de difFeren- fez cruel eftrago. * Defeito próprio das 
tes fobrados, que com varia difpofiçaõ, mulheres; ellas crem tudo, porque tu-
e ordem fe põem na meia para a fy rarae- do appetecem. 
tria. 

CR. 

CRÁPULA. 

Gula. Vicio da gula. Glotonaria. 
Glotonia. * Vicio, a que a Filoíophia 
moral pinta com grande bocca, guela, 
ou garganta comprida, e defcoffipalia­
da barriga.* Vicio, ao qual quando fe 
dâentrada,a todas as virtudes fe fecha a 
porta. * Cruel homicida, que na mefa de 
Herodes cortou ao precurfor a cabeça ; 
na de Balthafar perdeo aos vafos íagra-
dos o refpeito; na de AíTuero maquinou 
a morte de Mardoqueu; na dos Hebreos 
no Deferto deu principio à idolatria, 

CRESCER. 

Augmentar-fe. Accrefcentar-fc. Me­
drar. Subir. Dilatar «íe. 

CREDITO. 

Autoridade. Boa opinião. Fama. Ef-
timaçaô. Decoro. Honra. Reputação. 

CREDULIDADE. 

Facilidade em crer. Simplicidade 
imprudente.*cegueira do amor próprio, 
que nos obriga a crer que que já poífui-
mosoqueefperamos. * Engano perni-
ciofo, quando nos perfuade algum mal 
do noffb inimigo. Aos Athenicnfes, que 

CRER. 

Ter para fi. Imaginar. Ser de opi­
nião. Perfuadir-íe. 

CRIAÇAM. 

Producçaõ do nada. Nafcimento. 
Exordio. Primordio. Principio.Berço. 
Infância. 

CRIAÇAM. II. 

Educação. Enfino. Difciplina. Cor* 
tefia. Vid. Educação. 

CRIADO. 

Moço. Mochila. Fâmulo. Servo. * 
Inimigo domeftico. Alfaya raras vezes 
boa, porque o mao trato o faz peífimo,e 
com o mimo fefaz infolente. * Animal 
ingrato a quem lhe dà de comer, de vef-
tir, e cafa. * Homem, cujo Amo, muitas 
vezes, e em muitas coufas he feu efcra­
vo. * Homem, que naõ tem mais que 
meyacabeça,emeyavontade , porque 
a outra ametade he de quem o manda. * 
Servo que na cafa do Principe mais fe 
ferve a fi proprio,que a feu Amo; porque 
naõ ama ao Principe, mas as fuás rique­
zas ; nem anja na fortuna ao feu Princi­
pe, mas do feu Principe a fortuna: a 
íervir aos grandes açodem todos , por­
que as cadeas faõ de ouro , e fede ouro 
naõ faõ, de ouro íaõ as efperanças. 

J CRI-
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CRIME. 

Delido. Culpa. Aggravo. Offcnfa. 
Maldade. Malefício. Irapiedade. Sacri­
légio., Peccado. 

CRIMINOSO. 

Facinorofo. Culpado. Delinqüente, 
ímpio. Sacrilego. Perverfo. Malfeitor. 
Malvado. 

cRITIcA. 

Cenfura. Exame literário. Exercício 
de Zoilos. Officio de Ariftarcos.*J uizo 
rigorozo de efcritos alheyos. Sentença 
de gente, que muitas vezes condena o 
que naõ entende, defapprova o que lhe 
naõ agrada,e'roe o que raaftigar naõ pô­
de. * Prurido pedantefco de dar unha­
das era obras de homens doutos, com 
preíumpçaô de faber mais que elles.* 

CRITICO. 

Cenfor indifcrcto. Cenfurador fober* 
bo. Ariftarco. Pedante. * Severo exami-
nador de Autores de boa nota.* Homem 
vaó,que fe aproveita do pouco faber de 
alguns, para no vulgo paíTar praça de 
erudito. Efta audácia tiveraõ o cozi­
nheiro do Emperador Valente,que def-
prezava a Theologia do Grande Bafi-
lio como vianda fera fal, e fabedoria 
fem labor; hum certo Joaõ Ludovico, 
que queria enfinar Lógica a Santo 
Agoftinho, e outros muitos ridículos 
imitadores do Afno, que com a bocca 
acoftumadaafylvados, e efpinhos fez 
em bocados a Iliada de Homero , fe 
atrevem a dar dentadas nas obras dos 
mais delicados engenlhos, e o peyor he 
que muitos delles naõ tem dentes , e 
querem morder. 

Toro. II. 

CROCODILO. 

Jacaré. Caymaõ. cruel habitador do 
Nilo. 

CRONIcA. 

Hiftoda. Relação. Noticias. An-
naes. Mercurios.chronologia. Gazeta* 
Vid. Hiftoda. 

CRUEL. 

Deshumano. Atroz. Feroz. Bárbaro. 
Inexorável. Irrflexivel. Encarniçado* 
Sanguinário. Antropophago. A vido de 
fangue. Outro Phalaris. Outro Nero. 

CRUELDADE. 

Sevicia. Fereza. Tyrannia. Braveza, 
Hoftilidadc. Ferocidade. Barbaridade. 
Dureza do coração. Inclemencia. * De* 
monftraçaõ da vileza do animo, quan­
do em peíToas, que naõ tem força, nem 
poder, fe defenfrea : a corpos proftra-
dos em terra, perdoa o magnânimo Rey 
das feras.* Vicio oppofto à magnanimi­
dade , e fortaleza de animo. Se a cruel­
dade fora efteito do valor, nenhuma na­
çaó houvera fido mais valerofa, que os 
Scythas,eoutros Bárbaros do Ponto, 
que facrificavaò homens; com tudo ad-
vertio Ariftoteles que eftes últimos naõ 
preftavaõ para a guerra. Ad opera tamen 
bellica mhil valent -, e quem tivera mayor 
opinião de varaô esforçado, que Tero-
daraa, a qual fuftentava leões em carne 
humana, que Atyages, o qual entregou 
feus filhos a Arpago, paraque os comei-
fe t que creonte, que nem a mortos per­
doou ? Sede de fangue naõ reina fenaõ 
em peitos, que tem o fangue viciado, 
e corrupto. * Sinal evidente de loucura, 
ou de miferia. Todos os vicios íaõ ví­
cios , mas a todos excede a crueldade * 
defpoja , defentranha , e defpovoa o 
Mundo; he a peyor de todas as cóu-
las, porque delia todas as coufas peyo-

mij rei 
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res feoriginaõ. * Inimiga da natureza 
procura a extincçaõ da própria efpe­
cie. * Antipoda da Divina clemência , 
injuria a Deos, que a todos os feus at-
tributos parece preferir a mifericordia.* 
Indigna da racionalidade, fe manifefta 
inferior aos animaes , porque elles, in­
daque faltos de razaõ, naó faõ faltos de 
piedade. * Baixeza incompatível com a 
loberania. A vingar offenías. fenaó fa-
be abater maõ,que empunhou o Sceptro 
mas nem nos dominantes fempre domi­
na a razaõ. Se todos os Príncipes fou-
beíTem perdoar as injurias, no Mundo 
fe perderia o nome de Tyranno ; c íe 
todos os homens as perdoafTem, todos 
íetiaô Príncipes. 

C R U Z DE C H R I S T O . 

Santo Lenho / Livro aberto,emque 
todos os Santos tem eítudado a bonda­
de de Deos,e tem aprendido a doutrina 
do amor perfeito. * Efcada firme, efe* 
gura para fubir á Gloria.* Lcito,em que 
juavemente defcançaõ as Almas dos 
contemplativos, porque nelle achaõ en­
tre efpinhos rofas, entre dores delicias; 
nos opprobrios honrag; nas agonias vit-
torias; e no acabar da vida principio da 
immortalidade. * Eftandarte da Reli* 
giaó Chriftia , que apsnas aviftado, 
infpira valor aos amigos, e caufa terror 
aos inimigos, depois de arvorado no 
Calvário, fe reconciliou com a terra o 
Ceo; fizeraõ os Anjos pazes com os ho­
mens; ficou debelladoo Demônio, def-
truida a idolatria, Chrifto adorado dos 
Reys na terra , e de todas as Jerarquias 
no Empyreo.* O mais myfteriofo de to­
dos os livros, que fahiraõ á luz , por­
que nelle fe contem todos os fegredos 
da Ley, todos os Oráculos dos Profe­
tas ,toda a virtude do Evangelho, toda 
a pregação dos A poftolos, toda a Fè da 
igreja, toda a Sciencia dos Bemaventu-
rados.* Sagrado Madeiro, cujas partes 
tem todas grandes myfterios. Com o 
p è , fincado na terra, piía a Cruz o In­
ferno ; com os ramos eftendidos no ar 

affugenta as poteftades aercas; com o 
braço direito derruba a Sy nagoga; com 
o efquerdo convida a Gentilidade, com 
a cabeça aponta para o Ceo , conquifta-
do para os Eleitos. Com a longitude 
chega do Oriente ao Occidente} com 
a latitude paíTa do Meyo dia para o 
Norte ; com a profundidade penetra 
nas trevas do Abyfmo; com a altitude 
íobrepuja as eftrellas. 

C R U Z E S . 

Tribulações. Adverfidades. Traba­
lhos defta vida mortal. Vià.Tribula­
çaõ. 

C U . 

C U B R I R -

Occultar. Toldar. Efcondcr. Encu-
brir. Disfarçar. 

C U I D A D O . 

Anfia. Pena. Trabalho. Moleftia. 
Anguftia. Mágoa. Sentimento. Sauda­
de. 

C U I D A D O S O . 

Penfativo. Contemplativo.Solicito. 
Perplexo. Duvidozo. Vacillante. Irre-
íoluto. 

C U I D A R . 

Imaginar. Meditar. Penfamentear.Con-
fiderar. Fixar o penfamento. 

C U L P A . 

Crime. Delidto. Erro. Aggravo. Of-
fenfa. Peccado. Falta. 

CU-
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Eilado. Em Roma foy crucificado hum 

CUPIDO. Tribuno por haver perguntado qual 
era o Deos Tutelar da ditta Cidade. 

Fiéticio Nume do Amor. Frecheiro Em Inglaterra, foy delatado ao Tribu-
das almas. Sagittario dos corações.Me- nal de inconfidência hum Cidadaõ,por 
nino da tocha, fempre acefa. * Filho, informar-fe quem havia de íucceder à 
naó do Caos da natureza , mas da con- Rainha Ilabel na Coroa. * Vicio de en-
fuíaõ dos penfamentos humanos. * Par- vejofos, e maldizentes, que procuraõ 
to do ócio, e pay do defaflbcego. * Sa- deícobrir os podres do proximo,ao mo* 
crilega Divindade, que com as honras do das cobras, e outros bichos veneno* 
de Divina cobre a torpeza dos feus ap- zos, que andaõ pelos charcos, e luga-
petites. res infectos. * Perturbadora da quie-

taçaõ, e do defcanço, quando fe occu-
CU RIOSID ADE. pa na indagação de matérias difficeis, e 

fuperiores ao entendimento humano; 
Dezejo de faber , nunca digno de delia nafcem as berefias, e o Atheifmo. 

louvor , quando íem grande razaõ íe Sócrates perguntado que coufa era o 
põem em rifcos; e quando he muito, M undo,refpondeo que defde que tive» 
ou muito pouco,íempre final de fraque* ra ufo de razaõ fe applicara a conhe-
za. * Indagação nas Cortes dos Princi- cer-íe a fi próprio, o que ainda naõ ha-
pes perniciofa, porque o querer faber o via confeguido; e que chegando a con-
que elles naõ querem quefefaiba, he feguillo,entaõ cuidaria em tomar co-
provocar a fua ira, como fe vio em Ti - nhecimento das outras coufas, que lhe 
berio contra Afinio Gallo , e Lúcio poderiaõ dar ou pouca,ou nenhuma uti-
Aruncio; mas antes quando fe alargaõ a lidade. 
dizer, às vezes convém naó fe dar por 
entendido. * Temeridade , tanto mais C U R T O . 
digna de caftigo, quanto mais digno de 
veneração heo lugar, em que fe com- Breve. SuCcin&o.Compendiofo.Lí-
mettc. O Gabinete do Principe he San- mitado. Concifo. Lacônico, 
tuario, em que a poucas peíToas he lici­
to entrar. Do atrevimento da fua eu- C U R T O . IL 
riofidade receberão Oreftes, e Pantheo 
o caftigo; o primeiro no Templo das E ncolhido.Timido*Rcí peito fo. Def» 
Fúrias, onde perdeo o juizo; o fegun- confiado. Vergonhoío. 
do nas mãos das Baccantes, que o def­
pedaçáraõ, por querer dar fé dos feus CURVAR. 
fegredos.* Appetite de noticias,que tal­
vez ao feu mayor valido o Principe pru* Arquear. Alcatruzar. Dobrar. Abai* 
dente naõ permitte. No principio defte xar. Debruçar. 
Mundo o primeiro, e mayor valido da 
Omnipotencia Divina foy Adaó; mas, CUSPO. 
querendo Deos darlhe hüa mulher,e có 
panheira, lhe fechou os olhos , e em Saliva. Efcarro. Humor, quedefce 
profundo fono o deixou abforto. Ha da cabeça , para hume£tar a íingoa, ea 
oceafiões, e negócios, em que convém, garganta. E ícuma da bocca.Excremen-
que os confidentes do Príncipe fejaõ topituirofo. Pituita aquofa. * Humor, 
cegos. *Inveftigaçaô, que noeftranho quenoeftomago fe fôrma da parte mais 
juftamente fe eftranha , quando com tênue do chilo, ecahe do cérebro pelo 
miudeza,quer faber os fegredos de hum meato do oflo, que os Médicos chamaõ 

Tom. II. miij cola* 
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colatorio. * Veneno de bichos veneno* Nauplio, Principe da Ilha Eubea.*Paf* 
zos, comoíaõ ferpentes,fapos,ccento- fatempo do qual foy muito amigo o 
peyas, quando fahe da bocca de quem Emperador Domiciano, como também 
eftà em jejum. Plin. 3. cap. 2. Excellen- Cláudio Emperador , que deixou re* 
te medicamento para olhos remelozos,e gras, e documento para o jugar, como 
para empigens de meninos, também len- convém. * Perniciofo invento, e caufa 
dodcpoíloa,queeftáem jejum.Galen. de muitas ruinas, naó fó nos bens da 
de Simpl. Meàtc. lib. 10. & lib. àelna- fortuna, fenaõ também nos da Alma. * 
qual. tempor. * Humor, fegundo certos ApreíTado deftruidor de Patrimônios, e 
temperamentos pcftiferO;da faliva de hü da gente fabia taõ aborrecido, que os 
Rey de Cambaya, efereve Barthemio, Romanos com leys particulares opro-
que matava a quem tocaiTe, como fe fo- hibiraõ,onde Horacio ,feu mavis vettta 
ra ferido de peite. Luàov. Banhem. Lib. legtbus álea, e de hum fulano Lenticolo 
\.Rerum Indicar, cap. 2.* Remédio, na efereve Cicero que por fer taful defte 
bocca do Senhor taõ falutifero , que jogo, fora caftigado. * Arremedo de hu-
com ella deu vifta a hum cego. * Super- ma ridícula, e vergonhofa batalha, por-
fluidade do cozimento de muitas cali- aue nella naõ fe mataõ inimigos, mas 
dades, e cores diverfas, porque ha ef- com mortos os jugadores fe defenfadaõ; 
carros amargozos, doces , e ialgados , cahem das mãos as armas, de que fe ufa; 
negros,ebrancos,fegundo adifferen- montes de ouro comofíos fearrazaõ; 
te difpofiçaõ dos corpos. Mercurial. lib. quando vira as coftas a Fortuna; fe tor-
2. deexcrementts, cap. 3» na a chamar, e fe aventura o refto, e fen­

do o jogo rodo de Pontos, pontos de 
CUSTO. honra lhe faltaô. * Jogo de ventura, taõ 

nocivo, que fegundo certo moderno 
Gafto. Difpendio.Defpeza. Fabrica. Efcritor, os feis pontos de cada Dado 

Cuftas. fignificaõ feis forcas, huma para o in­
ventor , outra para os jugadores, outra 

CUSTODIA. para os afliftentes, outra para o oficial, 
que fez os Dados, outra para quem na 

Guarda. Atalaya. Anjo tutelar. Anjo. fua cafa dà Tabolagem defte defte jo-
Cuftodio. Alijo da guarda. Tutor. go , e outra para o Senhor, que no feu 

Eftado o permitte. 
CUSTOSO.: 

;- D A N A R . 
Sumptuofo. Preciofo. caro. Magní­

fico, condenar. Sentenciar. 

D A D A N A R S E . 

D A D I V A . corrõperfe.Inficionarfe.combaiir-fe. 
Apodrecer. Degenerar. Criar bolor. 

Prefente. Dom. Mercê. OfTerta. Mi- Azedarfe. 
mo. Penhor. Tributo. Vid. Prezen-
te. D A N Ç A . 

D A D O S , Exercício, que recrea , e dâ gofto, 
naõ a quem o faz, mas aquém o eftà 

Jogo, cujo inventor, pelo que dizem vendo. * Senfuslidadc dos pès que com 
os Autores, foy Palamedes , filho de o tanger íe provoca, ecom caieira def* 

aíToga 
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affbga. * Invento na opinião de alguns 
diabólico , porque dirigido ao def pre­
zo de Deos,quando o povo delírael, 
depois de fabricar, e adorar o bezerro 
no Deferto, comeo, bebeo, e fe poz a 
dançar. * Movimento do corpo , re­
gulado com arte, e algum diataõefti-
mado, que mereceo por prêmio ameta­
de de hum Reino. Cumquefaltafjet, &c. 
Quiàquiâpetieris àabo tibtjicet dimtdium 
regni mei. Luc. cap. 6. verf.22.13.* Arte, 
com que pifando deftramente o chaõ,fe 
metera debaixo dos pès foberbas eíqui-
vanças.* Fcftejo,contrario á gravida­
de de gente fizuda. Naõ houve bailes 
em Roma em quanto foy governada 
por prudentes, e feveros Senadores. M. 
Cataõ reprehendeo a L. Murena por ter 
bailado na Afia, e Cicero, que apadri­
nhava a caufa de Murena, naõ díiTe,que 
Cataõ fizera bem, mas negou abfoluta-
mente, que bailaíTe Murena. Finálmé-
cechama Juftino aos bayles Inftrumen­
tos, e enfayos da Laícivia, c atè na Gen­
til idade diíle hum Poeta. 

Enervant ânimos Cithara, cantusque, 
Lyraqae, 

Etvox, &nervisbrachia motafuis. 
Ovià. li x . •;,!' .... •-, 

DANÇAR. . : -

Bailar, chacotear. Fazer cabriolas. 
Menear os pès com ligeireza,egraça. 
Tripudiar. H: :.: 

D A N O . 

Detrimento. Perda. Eftrago.Ruina, 
Deftroço. Naufrágio. Defraudo. 

DAR. 

Offerecer. Tributar. Entregar. Lar­
gar. Deftribuir. Repartir. Difpenfar. 
Conceder. Dedicar. Confagrar. Sacri­
ficar. 

DE. 

DEBATE. 

Combate. Contenda. Pleito. Oppo-
fiçaõ. Demanda. Competência. Con» 
troverfia.Guerra. Peleja. Lite. Batalha. 
Conflicto. Contrafte. Teima. Porfia. 
Contraríedade. Requefta. 

DEBILITAR. 

Enfraquecer.Defalentar.Defanimar. 
ArTracar. Diminuir as forças. 

DÉBITOS. 

i 

.•"! ; r 

Dividas. Obrigações. Empenho». 

DEBRUÇAR-SE. 

Abaixar-fe.Curvar-fe.Proftrar-fe. 

DEBUXAR. 

Delinear. Tirar hum debuxo* 

DEBUXO. -

. Planta.Ichnographia. , 

DECLARAR. 

Manifeftar. Defcobrir* Defenganar. 
Divulgar. Publicar. Explicar. Expri­
mir. Apoftilhar.Cpmmentar. Interpre­
tar. Deslindar. Definir. Decidir. Pro­
mulgar. 

DECORO. 

Decência. Credito; Honra. Reputa­
ção. Meftre que a todos enfina o modo 
de obrar como convém. * Regra certa^ 
da qual fe tomaõ as medidas para naõ 
errar no publico. * Compofiçaó, que a 
todo o gênero de peíToas eftà bem, par­
ticularmente à nobreza,para que a mui­
ta facilidade naó caufe defprezo. * A-

ceyo 
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ceyo, e concerto, que naõ fó fe coníer-
va eom a probidade, e bons coftumes, 
mas também com o modo defallar par­
co, ecircunfpefto, porque muitas ve* 
zes o que fe ouve, fe naõ refere com o 
fentido, em que fe diz, e defta alteração 
da verdade fe feguem defconcertos, e 
efcandalos. 

DECRÉPITO. 

Caduco. Potrilha. Conftituido nos 
últimos termos da vida. * Velho de fet-
tenta annos para fima. *; Aquelle que 
(Tegundo Luciano} já eftà cora ambos 
ospèsnabarcadeCaronte,ou (como 
cà dizemos} eftà corn o pè na cova , ou 
eftà á dependura. * Homem feito fepal-
tura viva, e vivo continente deoíTos, e 
membros podres. * Inútil peío da terra. * 
Animal racional, em que eHâ embara-
çado, ou impedido o uío das potências 
orgânicas.* Cuja vida mais fe fu ftéta no 
bordaõ, do que nos pès vacüiantes, e 
trêmulos. * Ao qual, quanto mais fe 
vay debilitando,mayor carga vem fa­
zendo com os achaques os annos.* Que 
começado a morrera pedaços,jà naõ pô­
de tardar muito a morrer de todo.* Aqué 
com quotidianas fraquezas, e ruínas , 
contínuos recados manda a morte, para 
o difpor a pagar á natureza o ultimo ín-
difpenfavel tributo. -'-' 

DECRETAR. 

Vocabulário deSynonimos, 

Ordenar. Mandar. Sèntedceafc Jul­
gar. 

D E C R E T O . 

Sentença. Ordem. Eftatuto. Acór­
dão. Ley. Conftituiçaõ. Ordenação. 
Edital. Edito. 

DEDICAR. 

Confagrar. Offerecer. Tributar. Sa­
crificar. 

DEDICATÓRIA. 

Epiftola , com a qual fe dedica a al­
guém hum livro, ou outra obra literá­
ria. *Obzequio antiquiífimo , e atè na 
Gentilidade ufado. Dedicou Ariftoteles 
as fuás obras a Alexandre Magno 
Entre os Catholicòs dedicou S.J ero-
nymo algumas das fuás ao Papa faõ 
Damafo. * O fTerta , que merece fer pre­
ferida à erecçaô de Kurrta eftatua, por­
que a eftatua eftà immovel, e naõ fal-
la;e os livros voáo,e fallaõ. * Engenho-
fo invento para honrar, e fer honrado. 
As prerogativas dos grandes naó fe po­
dem mais nobremente venerar,quecom 
ofeu próprio nome em doutos frontif-
pici«S; nem podem os Autores dar às 
luas obras afylo mais honorifico,do que 
pollas debaixo do patrocínio de Varões 
illuftrcs. * O mais infigne donativo,que 
pôde hum fubdito fazer ao feu Prínci­
pe , porque dedicandolhe partos do feu 
engenho, lhe confagra huma parte de fi 
mefmo. * Coftume introduzido, para 
reprezentaraos Príncipes, e Magnates 
dos Reinos que lhe convém faber mais 
que todos.Parece que com efta confide-
raçaõ dedicou Arquimede ao Rey Ge-
ron o feu Arenario; Hippocrates, a fua 
fabrica do homem a Perdicàs Rey de 
Macedonia; Arquebro a Antigono os 
feus livros de Agricnltura. 

D E F E I T O . 

Imperfeição. Vicio. Mancha. Falta. 
Macula. Labèo. Defar. Achaque. Fra­
queza. 

DEFENDER. 

Patrocinar. Apadrinhar. Amparar. 
Soccorrer. Acudir. Remediar. Ajudar. 
Fautorizar. 

DE-
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DEFENSAM. 

Defenfa. Prefidio. Patrocínio. Am­
paro. Abrigo. Efcudo. Soccorro. Re. 
médio. Auxilio. Arrimo. Guarida. Sub-
fidio. Refugio. Protecçaô. Apologia. 

DEFENSOR. 

Prote£tor. Advogado. Padrinho. 
Anjo da guarda. 

DEFERIR. 

Conceder. Confentir. Dar. 

DEFORME. 

Feyo. Monftruofo. Torpe. 

DEFORMIDADE. 

Ftaldade. Monftruofidade. Torpe­
za, Irregularidade dos lineamentosdo 
rofto. Defproporçaõ das feições. 

DEGRADAR. 

Defterrar. Lançar fora. Extetminar. 
Vid. Defterrar. 

DEGREDO. 

Vid. Defterro. 

DEITAR. 

Arremeçar. Lançar. Botar. 

DEIXAR. 

Largar. Defiftir. DefapoíTar-fe. Def-
afferrar-íe. Deíapegar-fe. 

DELEITAR^SE. 

Goftar. Folgar. Recrcar-fe. 

DELEITAVEL. 

Agradável. Deliciofo. Aprazível. 
Ameno. 

DELGADEZA DE ENGENHO. 

Subtileza. Perfpicacia. Agudeza, 
Viveza. Vid. Agudeza. 

DELGADO. 

Subtil.Fino. 

DELIBERAÇAM. 

Determinação. Refoluçaô. * Effeito 
da confideraçaõ dos meyos para o fira 
dezejado. Naó hà mifter provifaõ de 
cores, quando fenaõfabe o que feha 
de pintar. Naõ defpede o frecheiro a 
fetta,fem primeiro ver onde eftà o alvo. 
Nenhum vento hc favorável, quando 
fe ignora o porto, que fe demanda. A n • 
daõ os noíTos penfamentos errado ?, 
quando naõ pomos a mira emobjecto 
determinado. * Propofito, que quando 
fe faz fem madura reflexão, tem fervo-
rofos princípios, mas pouco a pouco af* 
froxa; ao contrario do que com a devi* 
da madureza fe confidera,porque quan­
to mais vay chegando ao fim, mais fe af-
fervora a execução; no que fe parece 
com o movimento violento , que no 
principio he mais aprefTado que DO fim} 
e o movimento natural tem mayor for­
ça, quando o corpo, que femove, fe 
vay chegando à fua esfera. 

DELICIAS. 

Deleites. Goftos. Regalos. Prazeres. 
Delicadeza no trato domeftico , e pef-
foal, * Mimos, que os Afiaticos manda­
rão a Roma, para fe vingarem da injuria 
do jugo, que lhe puzcraõ os Romanos.* 
Princípios de ruina nas mais illuftres , e 
bellicofas nações. *Xerxes , indinado 
do levantamento dos Babylonios, de­

pois 



Vocabulário de Synonymos, 142 

pois de reduzillosa nova fervidaõ, lhes 
tirou as armas, para que fc occupaíTera 
era muficas , banquetes , paííatempos 
meretrícios, e uiaíTem de vertidos lar­
gos, e affemínados. * Vícios, que cau-
faõ aborrecimento a fizudos, e fabios 
Varões. Plataõ, efcolhido dos Cyrenc-
zes para feu Legislador, naõ aceitou a 
dignidade, dando por razaõ, que eraõ 
muy dados a delicias. Affirma Celio 
Rhodogino que em plantas undtuofas, 
erefinozas , como faõ pinheiros, e ou­
tras, das quaes diftilla opez, e outros 
tenazes, e gordos humores, naõ pegaõ 
os enxertos. * Manchas na reputação de 
Príncipes, e grandes Monarcas. Dado, 
antes de fe entregar á vida deliciofa, te­
ve nome no Mundo ;dado às delicias, 
e indo dar batalhas , como quem fora a 
juftas, e torneyos, deu fim á Monarquia 
dos Perfas. * Meyos muito impróprios 
para achar a Deos,eJefu Chrifto. Achou 
Moyfès a Deos entre chamas, eeípi-
nhos; Chrifto em hum jardim fuando 
fangue , moftrou que fenaõ dava bem 
com flores. * Remoras, que fuípendem 
a execução de gloriofas acçôes. Ainda 
hoje fe admira o Mundo de que os 
Athenienfes, povo regalado, e affemi-
nado , ganhaíTe a batalha de Marathona. 
Na Cidade de Capua entrou Annibal 
com hum exercito de mais que homens, 
eftes com as delicias da ditta Cidade, fe 
fizeraõ menos que mulheres. 

DELECTO. 

Efcolha.Eleiçaõ. 

DELICTO. 

Culpa. Crime. Acçaõ peccaminofa. 
Iniqüidade. Maldade. VidPeccado. 

DELIRAR. 

Caducar. Trefvaliar. Arear. 

DELÍRIO. 

Trefvalio. Defvario.Ulufaõ dos fen­
tidos. Infania. Mania. 

DEMANDA. 

Lite. Contrafte. Debate forenfe. 
Contrariedade civil. Contenda, judi­
cial. Controverfia cm tela de juizo.* Fi­
lha da noite, e do Caos ; tudo nella faõ 
trevas ,e confufaõ. * Embaraço, em que 
naõ convém meteríe fenaõ com pès de 
lá, para fugir delle com azas de Águia. 
* Fúria infernal, diante da qual anda o 
dezejo da fazenda alhea, e tem aos la­
dos o engano, a falfidade, a vingança,* 
injuftiça, a mentira, e a trapaça; atraz 
delia vaõ a pobreza, o arrependimento, 
e a vergonha. *IncançaveI perfeguido-
ra, que tira do feu commercio ao merca­
dor , da afliftencia ao feu Principe o 
Palaciano , dos eftudos o literato, do 
feu arado o lavrador, do altar o Sacer­
dote , e aos Fieis da freqüência dos Sa­
cramentos.* Peçonha, que fe bebe com 
gofto pelo ouro, de que parece cerca­
da ; mitiga todo o trabalho a efperança 
do lucro; e ao pagar das cultas o que 
perdeo tem duas perdas. Dizia certo 
Pregador que o cafo da mulher adultera 
fora huma efpecie de demanda, com au­
thores , rea, e Juiz; o qual vendo o ri­
gor dos aceufadores ,efcreveo na terra 
humas letras, que diziaõ, Quem pagará 
aseufias? mas a nenhum delles pareceo 
bem a pergunta; huns atraz dos outros 
íe foraõ, receofos de que lhes cuftaiTe 
dinheiro o feu zelo.* Acçaõ, cujo fuc-
ceíToheduvidofo, os danos palpáveis, 
e o que vence, muitas vezes naõ ganha 
nada. 

DEMARCAR. 

Limitar. Pôr limites. 

DE-
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DEMASIA. 

Refiduo. Reftante. Sobejos. Deixa­
dos. Fragmentos. Defperdiços. Relí­
quias. Eícorralhas. Rebotalhos. Exor­
bitância. ExceíTo. Superfluidade. 

DEMASIADO. 

Nimio. Defmedido.DefcompaíTado. 
Defabalado. Immoderado. Supérfluo. 
Exorbitante. 

D E M Ô N I O , 

Lucifer. Afmodeo. Satanaz. Beel-
fegor. Beelzebub. Behemot. Mam mo­
na. Ao primeiro fe attribue o peccado 
da foberba; ao íegundo O da Luxuria, 
ao terceiro o da impaciência; ao quarto 
o da gula; ao quinto o da Inveja; ao 
fexto o da Acidia; ao fettimo o da Cu» 
bica, ou Avareza. * Efpirito Angélico, 
mas infernal, emaligno. Tyrannodo 
A verão, Stygia peite. Principe das tre­
vas. Anjo Tartarco. Anjofunefto.Anjo 
cornudo. Adverfario implacável. Dra­
gão orgulhofo* Soberbo Encelado. 
Monítro dos monítros. Inimigo eter­
no. N ume tenebrofo. * Creatura,a qual, 
inda que fumraaroente má, tem algumas 
coufas boas, porque tem coufas, que 
faõ de Deos, a faber, o fer, a fubftancia, 
a íntelligencia, e a vontade. Tudo ifto 
bem confiderado,(fegundo a natureza} 
he bom; mas com o mao ufo tudo per­
verte , e corrompe o peccado. 

DEMOSTRAÇAM. 

Evidencia. Argumento certo. Prova 
evidente. 

DENUNCIAR. 

Delatar.Malfinar.Accufar. 

DEOS. 

Criador do Mundo. Único, e uni-
verfal Artífice de todas as obras da na­
tureza. Principio fem principio. Fim 
de tudo Íem fim. Motor fem movimen­
to. Invifivel, que em todas as coufas íe 
vè. Infinito fem quantidade numérica. 
Circulo infinito, que fora de fi naõ tem 
coufa alguma, e dentro de fi naõ tem 
outra coufa, que a fi mefmo. Unidade 
indivifivel ,da qual o numero de todas 
a*s coufas procede. Hum, no qual tudo 
o que he fe encerra. Hum , indivifo. 
na eíTencia, e de todas as mais coufas di*. 
vifo. Hum, cuja eíTencia confifte na fua 
puriífima unidade. Hum, que naõ he 
menos de três , eem que o numero de 
três naõ he mayor que o hum. Hum, do 
qual toda a pluralidade le deriva. Pri­
meiramente. Primeiro entendimento. 
Primeira fubftancia.Primeira caufa.Pri-
meiro fer, porem né he mete, nem he en­
tendimento, nem he fubftancia, nem he 
caufa,nem he fer; he fobremente, fobre 
entédimétOjfobrc caufa caufa,íobre fer; 
antes do fer,antcs da caufa, antes do en-
tédimento,antes da fubftancia, antes da 
mente. Mente de toda a mente, e enten­
dimento de todo o entendimen o, fub­
ftancia de toda a fubftancia , caufa de 
toda a caufa, fer de todo o fer. Grande 
fem quantidade. Bom femqualidade, 
fempiterno fem tempo. Dador fem inte-

reíTe. 
DEPENDÊNCIA. 

Sogeiçaõ. VatTallagem. Obediên­

cia. 

D E P E N D U R A R . 

Sufpender. Enforcar. 

DE-
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DEPOR. 

Abater. Privar.Apear. Defcer. 

DEPOSITAR. 

Fiar. Entregar. 

DEPRAVAR. 

Corromper. Viciar. Peitar. Perver­
ter. Malignar. Inficionar. 

DEPRECAÇOENS. 

Rogativas. Rogos. Inftancias. Peti­
ções. Requerimentos. 

DEPRIMIR. 

Abater. Abaixar. Anniquilar. 

DEPUTAR. 

Delegar. Mandar. 

DERRAMAR. 

Verter. Entornar. Efpalhar. 

DERRETER. 

Desfazer. DiíToIver. Fundir. 

DESABAFAR. 

Refpirar. DefarTogar. Exhalar. To­
mar fôlego. 

DESABRIMENTO. 

Defpego. Efquivança. Rigor. Sec-
cura. Diííabor. 

DESACATO, 

Dcfprezo. Defeílima. Menofcabo. 
Aggravo. Injuria. Aífronta. 

D E S A C O B A R D A R . 

Esforçar. Alentar. Animar. 

DESAFIO. 

Duelo. Competência. Combate de 
dous, ou de duas partes. Peleja de hum 
a hum. Monomachia. * Deíatino , o 
qual ( fegundo Pachimero, lib. 2.} foy 
inventado pelos moradores de Manti-
nea, Cidade de Arcadia. * Defaggravo 
militar , antigamente permittido dos 
Reys , e com notáveis circunftancias 
executado; porque aífiftiaõ no campo 
os ConfeíTores dos combatentes, e efta-
vaõ à vifta as tumbas, as mortalhas com 
outros aparelhos para o enterro, e aos 
circunftantes fobpena de mutilação naõ 
era licito fallar, nem acenar, nem fazer 
acçaõ alguma, em ordem à peleja. Pe­
dro Crefpecio, Tratado da immortatidade 
da Alma,lib 6 Dificur. 1.* Efcufada fatis-
façaõ de honra aggravada, porque para 
compor privadas contendas em matérias 
de hora, tem o Principe baftante autori­
dade, fem recorrer ao juizo da efpada, 
juizo privado, e eego , tribunal vio­
lento , à foberania do Principe direita­
mente oppofto. * Honrado defempe-
nho, quando naõ por ambiçaõ,e vaida­
de própria ,mas para o bem publico, e 
para evitar que fe derrame muito fan­
gue, expõem alguns particulares a vida. 
Para a Pátria ie defafiàraõ os três ir­
mãos Horacios com os três irmãos Cu-
riacios, aquelles defendendo o partido 
dos Romanos,eítes o dos A Ibanos. Com 
os Efpartanos pelejarão os Argivos fo­
bre a preteníaõ das fuás Republicas fo­
bre Tira. 

DESAIROSO. 

Defazado. Defengraçado. Defagra-
davel. 

DES-
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DESAMARRAR. 

Defancorar.Defatar.DefafTerrar.Lc-
vantar ferro. 

DESAMOR. 

Defagrado. Tédio. Faftio. Defefti-
ma. Deíprezo. Efquivança. Deíapego. 
Defabri mento. 

DESANCORAR. 

Vid.Defamarrar. 

DESANIMAR A O U T R E M . 

Intimidar. Amedrontar. 

DESAPPARECER. 

Efvaecer-fc. Fugir. Retirar-fe.Efco-
ar-fe.Efcafeder. Tomar o tolle. 

DESAPEGO. 

Indiffercnça. Separação. Defuniaõ. 

DESAFFRONTAR-SE. 

Defpicar-fe. Defempenhar-fe. Def-
empulhar-fe. Dcfaggravar-íe. 

DESATINO. 

Loucura. Delírio. Defmancho. Ex­
cedo. Infania. 

DESAVERGONHADO. 

Deslavado. Impudente. Defpejado. 
Info lente. 

DESCENDÊNCIA. 

Pofteridade. Progenie. Profapia. 
Netos. 

DESCOBRIR. 

Revelar. Manfeftar. Moftrar. Fazer 
patente. 

DESCOBRIR. II. 

Aviftar. Defcortinar. DevaíTar. 

DESCONTOS. 

DiíTaborcs. Razões. Defgoftos. Pe* 
fares. Encontros. 

DESCORADO. 

Desbotado. Defmayado. Pallido. 

DESCORTEZlA. 

Inurbanidade. Defacato. Rufticida-
de. GroíTaria. Villania. Incivilidade. 
Acçaõ ou omiíTaó de pouca , ou nenhu­
ma entidade , na apparencia , mas na 
Corte, e com gente bem criada, digna 
de reprehenfaõ, e de caftigo. Efereve 
Plutarco que certo homem chamado 
Vetio, foy morto, por fe naõ levantar, 
quando paíTou por elle o Tribuno do 
povo Romano. Em Valerio Máximo 
achamos que os cenfores degradarão da 
íua Ordem hnm Cidadão Romano por 
huns bocejos, e gritos, que dera na íua 
prefença. 

DESCRÉDITO. 

Defdouro. AfTronta. Vileza. Vili­
pendio. Desluftre. 

DESCRIPÇAM. 

Delineaçaõ. Reprefentaçaó.Pintura. 

DESCUIDO. 

Inadvertencia. Efquecimento. Nei 
gligencia. Improvidencia. 

Tom. II. n DES* 
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eftaria fatisfeito. Depois de íenhorear 
os homens, quereria governar os Ele­
mentos, e dominar os Aítros. * Abyf-
mo, que naó tem fundo. Penetrarão os 
Geometras no centro da terra; fubiraõ 
os Aftronomos ao ponto vertical do 
Ceo; ninguém atégora íondou os abyf-
mos do defejo. Poderá o homem defejar 

Appetite.Cubiça. Affe£to.Pretenfaõ. alguma coufa depois de íe ver fenhor de 
Empenho.Efperãça.Cuidado.*Engano tudo? Sim} poderá defejar de fe ver li­
da credulidade,q talves repreféta fácil o vre de taõ grande embaraço, 
impoífivel. Hum grande defejo fica lu-

DESDEM. 

Eíquivança. Seccura. Defúbrimen-

DESEJO. 

geito a hum grande engano;quando naó 
he guiado da razaõ,aborta as efperanças. 
* Vontade, quecrefcecom asdifficul-
dades, que fe lhe oppõem. Todos defe-
jaõ o que poucos poíTuem , todos pof-
fuem o que poucos dcfejaó. * Moeda 
falfa, que muitas vezes engana aquém 
a gaita. * Borboleta inquieta, que ordi­
nariamente queima as azas na chama, da 
qual fe namora.* Cera infelice,que quà 

DESEMPARO. 

Defabrigo. Solidão. Miferia. Extre­
ma neceflidade. Falta de patrocínio. 

DESENGRAÇADO. 

Defazado. Defairozo. Infulfo. Infi-
to mais arde, mais depreíTa feccnfome; pido. Injucundo. Semfabor. Semfabo-
fogo de palha, luzido fim, e refplande- raõ. 
cente,mas que brevemente fe diflolve 
era fumo. * Verdugo do coração, que o 
fomenta;dofabulofo Ixi,sõ roda verda­
deira , que à peíToa,q fe lhe cntregou,em 
perpetuo gyro arrebata. * Febre ephi-
mera de homens moços. O fervor do 
fangue lhes acende para novos objectos 
novos defejos. No mefmo dia tecem as 
mantilhas, e as mortalhas das idèas , 
que fe lhe formaõ na cabeça. * Movi­
mento natural, que ao coração dâ azas 
para voar,e alcançar o que appetece. He 
efte movimento taõ vehemente , que 
naõ fofTre demoras; para quem defeja a 
própria celeridade he rardança. Cayo 
Emperador defejava faber muitas cou-
zas do Mundo, com efte fim fazia per­
guntas aos Embayxadores, que lhe vi» 
nhaõ de muitos Reinos, mas naõ efpera 

DESERTO. 

Ermo. Sylvado. Defcampado. Char-
neca. Defvio. Retiro. Lugar folitario. 
Solidaó.Monte.Thebaida. 

DESERTOR. 

Fugidiço. Transfuga. 

DESESPERAÇAM. 

Trifte filha de grande medo. * infeli-
ce mãy da confufaõ; a confufaõ pois 
naõ acha confelho, íem confelhonaõíc 

va pelarepofta de huma íó viravalhes pódeefcolher melhor, e cegamente fe 
ascoítasderepenre,enaódavaaimpa- bufcaofim davida. Levado da defef-
ciencia do defejo lugar para fatisfazer à peraçaó o Emperador Adriano outro 
curicíldade. *Infaciavclhydropifia da remédio naó bufcou, que peíToa , que 
Alma. Sempre tem o homem quedefe- lhe tiraíTe a vida. * Laftimofo efteito 
jar. Ainda que tivera os theíouros de de entendimétoobtufo,e coração pufil-
Crefo, e a gloria de Alexandre, naõ lanime. OdezeíperadoapreíTaamorre, 

porque 
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porque naõ tem juizo para bufcar reme- pobre, mil vezes abençoou as ondas, 
dioàpena; e tem taõ pouco valor, qef- eos ventos, que cauÍ2raõ no mar abor­
tando com íaude , defconfia de poder rafca ,e a elle taõ grande perda, porque 
continuar a vida. * Deíatino injuriozo a o feu naufrágio fora navegação , que o 
três attributcs Divinos, a faber, Omni- levará ao porto da Filofofía, onde eftu-
potencia, Sapiência, e bondade,porque dou, e aprendeo as Sciencias, que igno-
o ímpio, que dezefptra , tem para fi que rava: Tuncprofpere navigavi, cum nau-
Deos naó pôde, nem iabe , nem quer frvgwmfeá. Themiftocles, defterrado 
ajudallo.* Doença fem efperança algu- da pátria, vendo-fe favorecido, c hon-
ma de melhoramento. * Achaque de ef. rado deXerxes, Rey da Perfia, ini-
piritos melancólicos com vapores, que migo capital dos Gregos, coftuma va di-
lhes efeurecé a luz da razaõ,erradas ima- zer; Perieram, nifiperiiffem. * Caíos, 
ginações, que lhes reprefentaõ ameaços os quaes ou fe devem diílimular, ou 
por feridas, e feridas por ruinas. * Mal, convém manifeftallos com vigor, e fir-
muitas vezes perniciofo à própria pef- meza de animo. Chegadas a Roma as 
Íoa, que acaufou ao feu inimigo. Os màs novas do levantamento de algumas 
Romanos, fugindo dos Lacedemonios, Cidades de França, vendo a perturba-
quecahíaõ fobre elles, evendofeaper- çaõ do povo, e confiderando que fe 
tados fi zeraõ cara ao inimigo, e paíían- naõ podiaô abfolutamente negar, falou 
do da deíefperaçaõ à refiftencia, fizeraõ nella com grande intrepideza, e deu a 
nos feus vencedores grande eftrago. entender que o mal era muito menos, 
Tit. Liv. * Efqueeimento de Deos, e do que fe cuidava, e que a fama encare-
deíattençaõ à íua Providencia,que mui- cera a perda. * Funeftas imagens dos 
tas vezes nos cafos mais defefperados noíTos deliebos, ou juftos caftigos das 
milagrofamente açode. O mefmo mar culpas dos noíTos pays. Non miror, 
deutranzito ao povo de lírael, e dos (dizia Senecaj Si nos a primava pueritia 
Egypcios foy fepultura. Para apagar a malafequuntur,in parentum execrationi» 
fede dos fequazes de Moyfés, humpe- bus nafeimur. * Venenos da Fortuna 
nedo fe desfez em líquidos cryftaes; ca- adverfa, dos quaes tira o fabio falutife-
minhando Sufanna para o fupplicio ref- ros documentos , como os antídotos, 
fufeitou Deos hum menino, que apurou que com arte Quimica das víboras fe ti-
a fua innocencia, e a livrou da mor- raõ.Vid. infortúnios, 
te, 

DESHONRAR. 
D E S F A L E C E R . 

Desluftrar. Defacreditar. Desluzir. 
Defmayar. Efmorecer. Acabar. Fene- Defdourar. AíFear. Aviltar. Detrahir. Di« 

cer. minuir. Mafcabar. 

DESGOSTOS. D E S I D I A . 

DiíTabores. Defcontos. Moleftias. Preguiça. Inércia. Froxidaõ. Vaga-
Trabalhos. Afflicções. res. Detenças. 

DESGRAÇAS. 

Infortúnios. SucceíTos infelices. 
Defcaidas. Adverfidades. Males, que às 
vezes vem parabém. Zeno por huma 
tormenta, fer~ A~ ^uito rico muito 

Tom. II. nij DE-



148 Vocabulário de Synonimos, 

DESIGUALDADE. 

Anomalia. Irregularidade. Defpro-
porçaó. Semfymmetria. 

DESMAYO. 

Deliquio. Desfalecimento. Deíalen-
to.Vâgado. 

DESORDEM. 

Deíconcerto. Confufaõ. Cahos. La­
byrintho. 

D E S P E G O . 

Izençaó. Separação. Retiro. Def-
vio. 

DESPEZA. 

Difpendio. Cufto. Gaito. 

DESPOJO. 

Esbulho. Prefa. Tomadia. Vid. mais 
abaixo. Repartição. 

DESPREZAR. 

Defeftimar.Menoícabar.Desluzir.Se-
vandijar. 

DESPREZO. 

Menofcabo. Defeílima. Aggravo. Af-
fronta.Defattençaó. Desluzimento. In-
juria.Opprobrio,* Eftimuloda indina-
çaô , defpertador, e fomento da ira. Sa­
bem muitos íofTrcr com paciência da­

nos na peíToa, e na fazenda; eftes raef-
mos naó poderão talvez forTrer huma 
palavra de defprezo. Efcrevem Tácito, 
e Suetonio que os Emperadores Nero, 
e Caligula, inda que autores de muitos 
danos no Império Romano, naõ foraõ 
mortos fe naõ por peíToas, a que elles 
haviaõ defprezado, e maltratado de pa­
lavras. * Planta, a qual, inda que naí-
cida em chaõ alheyo , ordinariamente 
foy femeada por nòs, porque naõ oufa-
riaõ os homens defprezarnos, fe vifTem 
em nòs aquellas prerogativas, e gravi­
dade de coftumes , que inculcaõ eftima, 
e veneração: Non contemnitur nifi qui 
prius ipfefe contempfit. Plin. * Injuftiça, 
da qual fe poderá vingar qualquer Co-
geitOjporvilque feja. Todo ocabello 
faz a lua fombra, e (fegundo o Adagio 
vulgar} Abelhas, e Ovelhas tem fuás 
defezas. Naõ ha inimigo taõabjedo, 
que naõ pofTa fer nocivo: Nemo tam im-
potens, qui non nocere poffit. Seneca in Me-
deam. * Caufa fufficienteparaoccaíio-
nar motins em hum Eftado; porque os 
beneméritos , excluídos das dignida­
des, e officios da Republica, e os in­
dignos favorecidos, e levantados às ma­
yores honras do Reyno, naõ podem fa­
zer boa liga, para o bem publico: aquel * 
les indignados do defprezo, procuraó 
vingar-fe ; eftes, cheyos de foberba, 
e orgulho , naó permittem que os 
outros levantem cabeça. Defta oppoíl» 
çaõ nafce o ódio, do ódio a perturba­
ção , da perturbação a defordem , c 
confufaõ dos motins, e levantamentos. 
* De todos os aggravos o maisfenfivel, 
para a gente honrada. Affirma Suetonio 
que mais íentiraõ os Senadores Roma­
nos o defpego com que entrara Cefar 
no feu congreíTo fera os faudar, do que 
a violência; com que pretendeo con­
tra a liberdade publica, ufurpar a au­
toridade do Império * Divida muy fácil 
de fatisfazer, principalmente fegundo 
as leys do Mundo. Def picar fe , pa­
gando na mefma moeda. Naõ fazer 
cafo de quem de vòs o naõ faz. Se 
naó tendes a fortuna de parecer bem 

afu-
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a fulano, tenha fulano paciência , fe 
naó parece bem a vós. Quamàiu me non 
babes pro Senatore, neque ego te pro Conju» 
le. Erafiman Adag. 

DESTAMPADO. 

Louco. Iníenfato. Eftupido. Eftoli­
do. Mentecapto. 

DESTERRAR. 

Expulfar. Degradar. Exterminar. 
Expcllir. Lançar fora da pátria. Man­
dar para fora do Reino. Mandar para o 
defterro. 

DESTERRO. 

Degredo. Exrerminio. Forçofa au­
sência da pátria. Violento apartamen­
to dos ieus. * Segundo Deraocrito, Ef­
cola da lobriedade , pay dos invenros, 
inimigo da vida ocioía. Stob, Serm.2%. 
* Privação , para o íabio proveitofa. 
Repara na diverfidade dos coftumes, 
confidera o gênio da naçaõ, com que 
trata , aprende a fua lingoagem,obferva 
o que tem mais digno denota. Plataõ, 
Arift jteles,Theofrafto,e outros muitos 
illuitres Varões fora da pátria aprende­
rão as Sciencias,com que fe fizeraõ cele­
bres no Mundo.* Trabalho unicamente 
penofo para os que como certos bichos, 
naõ fahem do lugar, aonde fe criarão ; 
naó jà para aquelles, que confideraó ef­
te Mundo como huma grande Cidade, 
ou Cafa,de que o Ceo he o tecl:o,e a ter­
ra o pavimento.* Caftígo,que facilmen­
te pôde refultar em detrimento do 
Principe , particularmente quando o 
defterradotem manha,eheatrevido, e 
revoltofo; feito inimigo do feu Rey, e 
da fua pátria procurará a ruina da terra, 
para a qual confidera que naõ ha de 
voltar. 

DESTINO. 

Fortuna. Sorte. Vid. Fado. 

DESTREZA. 

Induftria. Agilidade. Expedição. 
Arte. 

DESTROÇO. 

Eftrago. Perda. Mortandade. Def-
truiçaõ.Ruina. 

DESTRUIR. 

Derrubar. Acabar. Anniquilar. Ef-
perdiçar. Eítragar. Soverter. Arruinar 
Deftroçar. 

DESVAECIMENTO. 

Vaidade. Vangloria.Prefumpçaõ. 

DESVAL1MENTO. 

Desfavor. Defagrado. DiíTabor. De-
feftima. 

DESVANECER. 

Defapparecer. Diflbl ver-fe. Diflipar-
fe. Eívaecer-fe. Evaporar. 

DESVARIOS. 

Delírios. Loucuras. Defatinos. Ex­
travagâncias. Infanias. Frenefis. 

DESVELO. 

Vigilância. Diligencia. Attençaõ. 

D E S V I A R S E . 

Defgarrar-fe. Errar o caminho. Per-
der-fe. 

Tom. 11. nnj DES-
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DEsVIO. 

Retiro. Deferto. Solidão. Lugar def-
viado. 

DESVIO. II. 

Eftorvo. Impedimento. Embaraço. 

DESUNLiM. 

Difcordia. DiíTenfaó. Apartamento. 
Divorcio. Separação. 

DETENÇA. 

Dilaçaõ. Demora. Sufpenfaõ. Tar-
dança. Vagar. 

DETERMINAÇAM. 

Refoluçaõ. AíTento. Deliberação. 
Confulta. Decreto. Diploma. Eftatu-
to. Conftituiçaõ. Decifaõ. 

DETESTÁVEL. 

Abominável. Nefando. Execrando. 

D E T R A H I R , 

Denigrir. Desfazer. Diminuir. Mur­
murar. Morder. Desluzir. Defgabar. 
Dizer mal. Vid. Maledícencia. 

D E T R A C T O R , 
quer occulto, quer publico. 

Coruja da detracçaõ, que ao credito 
arma ciladas entre fombras, e com eftri-
dorNoélrurno apregoa rapinas da hon­
ra, e eítragos do merecimento. Caracol 
da maledícencia , recolhido, encolhi­
do, encantoado, encarquilhado, e en­
volto nas afquerofasfuperfluidades da 
fua babofa bocca. Zoylo invifivel, in­
cógnito Ariftarco. Antipoda da carida­
de, Antagonifta da urbanidade, Antro-
pophago da innocencia,Defertor da boa 

razaõ, bannido da modeftia, e transfu* 
ga da verdade. Novo Geryaõ com mui­
to corpo, e pouco efpirito; Cyclope, 
que em ferro frio malha ás cegas, kha-
damanto, capaz de fentenciar feitos na 
Relação do Inferno, Briareo das men­
tiras, que tem maõ para abraçar a todas. 
Argos com cem olhos, para defcobrir 
argueyro?; Microfcopio da Critica, pa­
ra fazer de átomos elefantes; Efcritor, 
de cuja penna diftillaõ venenos, e fala­
dor , que para infamar tem mais boceas, 
que a Fama. 

DEVASSA. 

Inquirições. Informações. Noticias. 
Prova. 

DEVEDOR. 

Efcravo do acrèdor. No Evangelho 
deS.Mattheus,cap, 18. achamos que 
osacrèdores mandavaõ meter feus de­
vedores na priíaõ , em que feguarda-
vaõ os eferavos, a qua! íe chamava Er* 
gafiulum , e no ditto lugar lhe davaó 
muito açcute. Ainda hoje quem naõ pa­
ga ,he taõ perfeguido da Juftiça, que 
melhor lheeftivera eftar em huma rnaf-
morra, fem ver a cara do feu acrèdor, 
em cujas mãos, quando dellas tomou o 
dinheiro,depofitou a fua liberdade:*^' 
accipit munus,faBus eft fervusfceneratis. 
Proverb.22.y.* Mentirofo,eperjuro.O 
único refugio do devedor, que naõ tem 
com q, ou q naõ tem vontade de pagar, 
he prometter, e faltar à promeífa, men­
tir, e naõ ter vergonha. Debitores ad 
menàacium, tanquam aà tutijfimamfalu» 
tis anchoram , confugiunt, addentes in-
gratitudini Scelus perjurii. * Pobre, in­
daque rico. Em quanto fe naõ paga o 
quefedeve,oquepo(Tuimos, he mais 
do acredor, do que noíTo. Certo Cava­
lheiro , perguntado fs era rico, refpon-
deo, que naõ devia. O bom pay de fa­
mília deixa os feus filhos antes pobres, 
que empenhados. * O mais mofino dos 
homens. Nada lhe rendem as terras,que 

cultiva. 
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cultiva ; colhe o acredor os frutos 
antes de maduros. Naõ pôde reme- DI . 
diar huma falta íem outra mayor. Os 
íeusacredores em toda a parre o perfe- DIABO. 
guem. Se quer poro pè na rua, nolu-
miar da porta eíperaõ por clleyfe eftà no Vid. Demônio. 
campo, naóíabe que caminho tomar, 
para fe reftituir à Cidade. Se eftà na DIADEMA. 
Igreja,no adro efpera por elle a J uftíça; 
fazem-no mais devoto do que elle qui- Coroa. Grinalda. Capella. Mitra. 
zera; finalmente nunca íara do mal, Tiara. Laureola. 
que padece, porque nunca paga o que 
deve. DIAMANTE. 

D E V O Ç A M . Pedra fins, cuja fubftancia he Agoa 
enxuta, gelo ardente, preciofo pedrif-

Piedade. Religião. Attençaõ ao culto co, benigno incêndio, abbreviado the-
Divino. Fidelidade na obfervancia da fouro , lagryma do Empyreo, pequeno 
Ley de Deos.* Virtude, que já vem tar- Ceo. * As íuas admiráveis virtudes o fa­
de, quando febufca Deos íó na extrema bem Marte dos metaes , tormento das 
neceífidade. Zombou a antiga Gentili- bigornas, eftrago dos marrellos, cança* 
dade do Atheifta Dion, que nunca quiz ço dos Artífices, Ocf prezador das cha-
confeíTar , que havia Deoíes , ícnaõ mas, roedor doduípro , devorador do 
quando moribundo fe vio obtigado a velho con azas que íempre voando, tu-
pedirlhes foccorro.* Ptinceza primoro- do o que nafceo, abíorbe, be he verdade 
Í3,que prefide no Coro das virtudes,pa- o que a Filoiofia natural enfina, a faber, 
raobrigallas a exercitar com decoro to- que aífim como asfette principaes, e 
das as íunçções, concernentes á honra, genéricas efpecies das pedras finas ref-
e ao ferviço de Deos. * Virtude, que co- pondem na fua origem às fette efpecies 
mo todas as mais deve obrar com mode- dos metaes, e eftas aos fette Planetas re-
raçaõ, e prudência, para naõ dar em cx- cebendo do Sol entre os metaes o ouro a 
ceíTos. O Divino Redemptor naõ nos íua original , e formadora virtude , e 
obriga a levar a fua Cruz, contenta-fe entre as pedras finas oChryfolitho; da 
com que levamos cada hü de nòs a nof- Lua pois a prata, e a faffira; de Saturno 
fa. * Fineza Chriftàa, ecatholica, que o chumbo, eaefmerald3; de Júpiter o 
ms peíToas nobres, e abaftadas deve co- Eftranho, e oAmelhifto; de Venus o 
meçar pela reformaçaó do luxo , das Arame, e o Rubi; de Mercúrio o Azou-
galas,dasmenzas, e outras fuperfluas gue,eo Jacintho;aíiimdeveo Diaman-
defpezas , para illluftrar a íua piedade te às minas de ferro, eá eftrella de Mar-
nofubfidio da pobreza, e no ornato dos te o feu nafcimento; naõ fendo o Dia-
Templos,e dos Altares, mas fem a pre- mante outra coufa que hum ferro tranf-
íumpçaõ de crer que com obras íump* parente, ou puriílima eíTencia de aquel-
tuofas magníficas guiadas talvez de vai- le Bellica metal , por oceulta virtude 
dade, fe fatisfaz inteiramente à Divina do Planeta Marcial empedernido. 
Juftiça. 

DIETA. 

Abftinencia. Inedia. Jejum. Qua-
refma. 

DIF-
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DIFFAMAR. 

Deshonrar. Desluzir. Infamar. In­
juriar. Aggravar. Ofíender. Empulhar. 
Ddacreditar. Calumniar. 

DIFFERENÇA. 

Diverfidade. Diftincçaõ. Defigual-
dade. 

D I F F I C U L D A D E S . 

Eftorvos. Impedimentos. Obftacu-
los. Oppofiçoens. Impolliveis. Empe­
cilhos. *Eftimu!os de gloria para âni­
mos grandes, e grandes engenhos. Na-
turalmente ao homem de efpirito íubli-
me, parece indigno de eftiuiaçaõ o que 
he fácil de confeguir. Para íarar, naõ 
fará cafo das hervas, que lhe nafcem de­
baixo dos pès, dos mais diftantes cli­
mas mandará vir os remédios, de que 
neceílita. Notável extravagância.' def-
prezar o que fe conhece; crer o que fe 
naõ entende; afpirar fó ao mais arduo,e 
naõ admirar íemà o mais remoto. * Em­
baraços annexos a toda a grande em-
preza. Deraõ elles o leraos Theftos, 
aos Hercules, e a todos os Hcroes do 
Mundo. O próprio exercício da virtu­
de he aplainar coufas naõ plainas. * La-
boriofos frontefpicios de todas as cou­
tas , que fe principiaõ. Cerro homem 
de negocio, perguntado, como fe fize­
ra taõ rico, refpondeo: (fegundo efere­
ve Plutarco} O pouco alcanceyo com 
grande trabalho, o muito com muito 
pouco. 

DIFFUSO. 

Amplo. Largo. Eftendido. Vafto. 
Dilatado. Prolongado. 

DILAÇAM. 

Detença. Vagar. Tardança. Demo­
ra. Interrupção. 

DILIGENCIA. 

Defvelo. Promptidaõ. Cuidado. A, 
que (fegundo Salluftio } faz a felicida­
de do homem em todo o gênero de ne­
gocies. * Mulher, que ( fegundo a pin­
tarão os Antigos } traz na maõ hum ra­
mo de Tomilho, com huma Abelha em 
fima delle; e tem aos feus pès hum Gal-
Io. A Abelha no tomilho tira com feu 
trabalho a fubftancia, precifa para fa* 
bricaromel. Symbolo da diligencia he 
o Gallo^crque defcança pouco,e bufca 
nasimmundicias, e alimpaduras ofuf-
tento. * Engenhozo ladraõfinho , que 
rouba ànoite as horas, para dallas ap 
defvelo. 

DILÚVIO. 

Tnundaçaõ. Cataclifmo. Torrente. 
Agoa que tresborda. Chea. 

D L M I N U I Ç A M . 

Quebra. Detrimento. Danno.Perda. 
Mingua. Minguante. Defcaida. 

DIMINUÍDO. 

Attenuado. Gaftado. Debilitado.1 

Cortado.Degolado Defcabeçado.Que-
brantado. Desbaftado. 

DIMINUIR. 

Minguar. Efcamar. Efcodear. Des« 
bailar. 

D I N H E I R O . 

Cabedal. Riqueza. Ouro. Prata. 

DIGNIDADE. 

Cargo. Pofto. Preminencia. Grão 
Prefidencia. Magiftrado. Prelazia. Su­
perioridade. Mando. Mayoria. Lugar, 
eminente. Lugar confpicuo na Repú­

blica. 
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blica. Ofício authorizadò. Honorífica 
adrainiftraçaõ.*Efplendor, que dcfco- DIRIGIR, 
bre naõ fó o talento, o gênio, o prefti-
mo, mas rambem os átomos dos mais Regular.Encaminhar.Guiar.Pórera 
leves defeitos. A efte propofito dizia ordem. Governar. Difpór. 
Creonte que naõ era poífivel conhecer 
a inclinação de quem naó adminirtrava DISCÓRDIA, 
algum officio. Vitta (_ diz Plutarco}/er; 
potefl ,utfummispoteftattbusàelitefcant* DiíTenfaõ. Defavença. Ódio. Inimi-
Balança,emqueievèquantopefaoho- zade. De participantes. Antipathia. * 
mem, e quanto vai.* Dádiva da Fortu- Inimiga das delicias da paz; todo o feu 
na, raramente prêmio do merecimento; gofto eftà em caufar eícandalos, e per-
ás vezes trofeo da confiança. Em fina- turbar a bonança do contentamento.* 
da tem de bom, fenaõ o que lhe com- Fúria crueliíTima que em lagrymas fe 
munica qué a poíTue;fc elle naõ he bom, banha, abre as velas aos fufpiros, e por 
a dignidade he indignidade. * Honra, mares de fanguenavega. *Miniftra in* 
que naõ confifte no bem, que o poíTui- fernal, que fêmea Zizanias, e colhe ef-
dor acbualmente logra, mas no mereci- candalos, caula fediçócs, oceafiona mo­
mento delle, quando foy provido, e tins;derrubacazas.arrazaCidades.ar-
aflim a dignidade he a que fica honrada ruína Fitados, anniquila Imperios,deí-
da peíToa que a poíTuc , e naó o poíTui- troe o Mundo. * Febre Ethica, que in-
dor, queaoccupa. * Prêmio, que ne- fenfivelmenteconfome os corpos poli-
gado ao merecimento vem a fer mais ticos,maisrobuftos,epoderozos. Ro-
gloríozo, que concedido. Quem com ma, Senhora do Univerfo,pereceo pe-
dignidade foy remunerado , tem a fua Iasdifcordiasde feus moradores,epelo 
gloria limitada de huma breve dura- implacável ódio de Cefar,c de Pompeo. 
çaõ; mas quem do galardão a efpera, no Padeceo Athenas outra iemelhanterui-
entendimento dos homens a eterniza, e na pelas diíTenfõcs dos feus Filofofos. 
tantos prêmios recebe,quantas vezes fe Deve Cefar a Conquifta do Egypto às 
dizqnaõfoy premiado. Defta forte pa- defavenças dos Egypcios; naõ fubfifte 
ra Cataõ mayor honra foy naó ter efta- o poder do Turco fenaõ pela perpetua 
tua, que para Pompeo o tella} mais que emulação dos Príncipes chriftãos. 
o triunfo de Blefo , foy o naõ triunfar 
de Dolabella. D I S C R I Ç A M . 

Engenho. Juizo. Prudência. Perfpi-
DIRECTOR. cacia. 

Guia. Anjo da guarda. Padre Eípiri- DISFARÇAR, 
tual. ConfeíTor Cafuifta. Pedagogo. 

Diílimular.OccuItar. Encobrir, cal-
D I R E C T O RIA. lar. Rebuçar. 

Regimento. Carta de marear. DISFARCE. 

DIREITO. Fingimento. Diífimulaçaõ. Mafcara. 
Capa. Rebuço. 

Jurisdicçaõ. Poder. Autoridade. Se­
nhorio. Domínio. Vara. 

DIS-



i ç 4 Vocabulário de Synonimos. 

entre os Doutores da mefma Univerfi* 
DISPENDIO. dade,osMiniftros do mefmo Altar,os 

Defpcza. Gaito. Culto. 

D I S P E N S A Ç A M . 

Indulto. Favor. Privilegio. 

DISPOSIÇAM. 

Saúde. Boa compleição. Armonia do 
temperamento. 

DISPOSIÇAM. II. 

Decreto. Determinação. Rcfoluçaõ. 

DISPOSIÇAM. III. 

Traça. Arte. Artificio. Concerto. 
Governo. Econômica. 

DISPUTA. 

Controvertia. Altercaçaõ. Debate. 
Conrenda. * Batalba Litteraria , na 
qual as pennas tem lugar de efpadas; as 
lingoas de mãos; os livros de eícudos; a 
Sciencia de poder ; os tiros faõ argu­
mentos; na razaõ eftà a vittoria. * Con-
flicto Eícolaftico, em que muitas vezes 
a opinião combate a verdade, eaobfti-
naçaõ parece triunfar da razaõ. * Exer­
cício de Ferreiro , às martelladas faz 
luzir o feu faber, onde fingirão os Poe­
tas, que o famofo Ferreiro Vulcano, 
marrando na cabeça de Júpiter, fizera 
fahir Minerva , Deoía das Sciencias.* 
Occupaçaó de prefumidos, que often-
tando a fua capacidade, ordinariamen­
te fe fazem ridículos, como Magabifo, 
que na officina de Apelles queria dar 
razões fobre as fombras;taõ grande pru­
rido tem para difputar, que fe lhes qui^ 
zera dar a gente credito , tudo nefte 
Mundo feria difputavel, e naõ houvera 
verdade, à qual naó pudeíTe fazer cara 
outra verdade. *Arte de dar provas y e 
armar razões , que fomentaõ a guerra 

domefticos da mefma caza. 

DISSABOR. 

Difplicencia. Def gofto. Enfado. Mo-
leftia. 

DlSSENÇAM. 

Difcordia. Difcrepancia. Defa vença. 

DISSIMULAÇAM. 

Disfarce. Deslumbramento. Rebuço. * 
Qualidade neceílaria no trato da vida 
humana, para obrar com fegurança, e 
naõ expor â malicia dos homens o in* 
tentO;particuIarmente precifa nos Prín­
cipes para governar bem os feus eftados, 
Regnare nefett qui neficit àiffimuhre. * 
Prudente cautela, da qual reíultaõ duas 
utilidades. Primeira. Ignoraó o noíTo 
defignioosqueopoderiaô cítorvar, fe 
fora publico. Segunda. No cafo, em 
quenosfuccedamal, temos lugar para 
huma honrada retirada: porque depois 
dedefeuberto o empenho feria precifo 
ou proíTeguillojOu tropeçar,e cahir ver-
gonhoíamente. * Político artificio, que 
tem dous inconvenientes; o primeiro 
heferadiífimulaçaõ indicio depufilla-
nimidade, que em todas as emprezas ti­
ra o brio, que vay direitamente dar no 
alvo. O fegundo he deixar duvidofa, e 
perplexa a vontade de muitos , quepo-
deriaõajudar,ecooperar, ealfim ficar 
o homem fó, e fem braço alheyo, que o 
esforce para chegar ao feu fim. * Arqui-
tectura Pyramidal. Nas Pyramides hu­
ma das três faces fempre fica fora de vif­
ta, por muitas voltas, que dem os olhos 
para as defcobrir juntamente todas.No 
homem diífimulado fempre fica alguma 
face às efeuras. * A pparencia enganoía, 
aborrecida do fupremo Monarca. No 
numero das fuás victimas naõ quiz 
DeosadmittiroCyfne. Levit. Cap. y . 
num. 18. Debaixo de fua cândida plu-

majem 
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majem cria o Cyfne huma carne efcura, 
e negra; fymbolo do diífimulado , que 
debaixo de huma fuperficial candidez 
traz hum coração danado.* Aftucia,que 
com as influencias de Bacco muitas ve­
zes femallogra. Coftumavaõ os Anti­
gos banquetcar os conhecidos para o-
brigallos a abrir com o calor do vinho o 
peito, e dar fahida aos fegredos. Et tor-
quere mero , quem perfpexijje laboram. 
Vid.Dobrez. 

DISSOLUÇAM. 

Lafcivia. Garridice. Vida licenciofa. 
Coftumes depravados. 

DISSONÂNCIA. 

Vozes defentoadas, e defcompaíTa-
das. Confufaõ de vozes. Defconcor-
dancia. 

DISTANCIA. 

Intervallo. Separação. Apartamento." 
Aufencia. Longes. Lugar remoto. 

DISTINCÇAM. 

Clareza. Evidencia. 

DITA. 

Ventura. Felicidade. Fortuna.Prof-
peridade. Bonança. Boa forte. Boa ef-
trea. 

D I V E R T I M E N T O . 

Gofto. PaíTatempo. Regalo. Entrete­
nimento. 

DIVIDA. 

Vid. Devedor. 

DIVISAM. 

Repartição. Anatomia. Separação. 
Defuniaó. Diftribuiçaõ. 

DIVORCIO. 

Defquitaçaõ de marido , e mulher. 
Repudio. Separação. Remédio de Ma­
trimônio invalido. Soltura do vinculo 
conjugai. 

D O . 

Dô. 

Vid. LutoJ 

Dô. IL1 

Laftima. Mágoa. Compayxaõ.Com-
miferaçaó. 

DOBAR. 

Ennovelar. Ajuntar os fios. Fazer a 
meada. 

DITAME. ,» DOBRÊZ. 

Ditado. Rifaõ. Axioma,Apophtheg- Diflimulaçaõ. Fingimento. Vid. nos 
ma. Sentença. Provérbio. Adagio. feus lugares Rebuço. Refolho. 

DIVERSIDADE. DOCE. 

Differença.Diftincçaõ. |Defigualda- Suave. Brando. Mellifluo. Açucara-
<3e. do. 

DO-
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DÓCIL. 

Brando. Flexível. Domeftico. Trata-
Vel. 

DOCILIDADE. 

Natural flexivel. Brandura de con­
dição. * Virtude incompatível coma 
obftinaçaô dos Sofiftas.* Qualidade op-
pofta às irrefoluções , e perplexidades 
dos Acadêmicos. * Gcnerofidade de ani­
mo^ qual inda que admitta com humil-
dadeos bens confelhos, e os bons enfi-
nos, naõ fe deixa levar da curiofidade 
de novas opiniões!, que disfarçaõ os 
abje cios, e efeurecem a verdade. 

DOCUMENTO. 

Enfino. Exemplo. Preceito. Inftruc-
çaÕ. Doutrina. 

DOENÇAS. 

Enfermidades, lndifpofiçaõ. Acha. 
quês. Males. Febres.Chagas.* Feridas.* 
Filhas do peccado. Mãys da morte. * 
Meftras , queenfinaõ ao homem a hu­
mildade , e ao modo das trovoadas que 
purgaõo Ar ,ocuraõdafoberba, e ou­
tros vicios,que lhe inficionaõ a Alma. A 
RaynhaSemiramis, que com hum edi­
tal obrigara feus valTallos a adoralla,co-
mo Divindade, de huma leve doença 
aprendeo a humilharfe,e a conhecer que 
era molher. Única miferia da vida hu­
mana, à qual fe naõ fogeitou o Filho de 
Deos, para a deixar toda ao homem,co-
mo meyo falutifero , com que pudeíTe 
acabar, e perfazer o que faltou na fua 
fagrada morte, e Payxaõ. * Trabalhos, 
pela mayor parte caufados do peccado; 
tanto affira, que todas as vezes que o 
Divino Redemptor livrou algum das 
enfermidades do corpo, tratou em pri­
meiro lugar de curar os achaques do ef­
pirito. 

DOM. 

Mercê. Prefente. Dadiva.Donativo. 
Graça. Mimo. 

DOMINAR. 

Reinar. Imperar. Senhorear. Gover-
nar.Mandar. 

DOMÍNIO. 

Senhorio.Poder.Jurisdicçaõ.Mando-

DONAIRE. 

Vid. Ar. Vid. Graça. 

DOR. 

Sentimento. Afflicçaó. Defgofto. 
Pena do coração. Vid. sentimento. 

DOTES. 

Qualidades. Prendas. Partes. Exccl-
lencias. Ventagens.Prerogativas. 

DOUTRINA. 

Sciencia. Sabedoria. Letras. Artes. 
Saber. 

DOUTRINA II. 

Enfino. Inftrucçaõ. Vid. Documen­
to. 

DUELLO. 

Vid. Defafio. 

DUENDE. 

Tardo. Trafgo. Efpirito. 

DU* 
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D U V I D A . cada membro faz bem feu particular 
officio , todo o corpo eftà bom, e íe 

Irrefoluçaõ. Incerteza. Perplexida- conferva faõ. 
de.Indeterminaçaõ.tndeliberaçaõ.Mar 
banzeiro. Ondas flutuantes. E D I F I C A Ç A M . 

E C . Vid. Exemplo. 
ECLIPSAR. 

E D I F Í C I O . 
Efcurccer. OfTufcar. Embaraçar. Dc-

nígdr. Caza. Morada. Habitação. Fabrica. 
ECLIPSE. Domicilio. Obra de pedra, e cal , para 

agafalho da gente. 

EDUCAÇAM. 
Vid. Solcris. 

ECO. 
Criação. Enfino. Difciplina. * Mef-

Retumbo,Reverberaçaõ,Repercuf- tra, da mocidade. * O principal funda-
faó da voz. Muda imitadora da voz mento de huma vida felice. Infância, 
alhea. Invifivel filhado Ar, e da Lin- bem criada (dizia Plataõ}promettebós 
gua. Eloqüência dos bofques. Lingua annos para o reftante da vida. *Guia, 
das cavernas. Moradora das grutas, que eníina o caminho para unicamente 
Roubadora das ultimas palavras. Ima- obíervar o que a ley, e a boa razaõ raan-
gem, que naõ tem cara. Faladora , que da. * Guidadofa, e prudente cultura do 
naõ tem lingua. Mulher íem corpo, animo,paradarluz ao entendimento, 
Amante fçmcoração. Ninfa , que ref- autoridadeàrazaõ,limites à vontade, 
ponde fem íer chamada, que acaba de freyo ^aoappetitc, regra às acções, c 
falar, e naó começa; que morre quando leys para toda vida. * Beneficio, naõ fó 
nafce ; e nafce diftanre de quem a pare. precifo para todo o gênero de peíToas , 
ReflexãofonorájCarticulada. masfummamenteneceíTario para Prín­

cipes, porque delle depende toda a glo-
E C O N O M I C A . da , efelicidade de hum Eftado. Naõ 

permittiaõ os Egypcios que os filhos 
Governo da cafa. Adminiftraçaõ da dos feus Reys foftem criados com gente 

fazenda de huma.família. * Nome in- humilde,emalmorigerada.Sempreeon-
ventado da parcimônia, para encobrir a verfavaõ com elles, e os acompanhava© 
fordidez'da avareza. Em tudo o que os filhos dos feus Sacerdotes comvefti-
poupa , tem a mira na Conveniência.* dos próprios da fua profiíTaõ, eem ida-
Arte para regular os gaites de huma ca* de de mais de vinte annos , para que 
fa. Para efte efTeito fe requerem três guiados,ealumiados por Miniftrosdos 
uniões; adomaddocom a mulher; a feus Deofes íemprefecontiveíTem nos 
dos filhos com os pays ; a dos criados termos da mageftade , e da virtude. * 
como Amo.* Huma das principaes par- Agricultura familiar, e domeílica. Os 
tesda Política, porque tendo eíbf por ânimos dos filhos meninos faõ jardins,e 
fim o faber governar hüma grande mui- paraque a maõ finiílra do vicio naó tire 
ddaó de homens,e naó íendo huma Ci- a flor doamor,edareverencia,hepreci-
dadeourra coufa , que hum ajuntamen- fo cercai los com aefpinhofa febedo te­
to de muitas famílias ; quando e.íhs faõ mor. Com e l e beneficio da planta de 
bem govern.-das, também fera bem go* boa Índole chegarão os frutos de ber-
i^ern&da a Republica, porque quando çaõ a huma goftofa,e perfeita madure7a. 

Tom. II . '' o E F 
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EF-

E F F E I T O S . 

confequencias. Frutos. Partos. 

E P F E I T U A R . 

comprir. Executar. 

E F F I C A C I A . 

Actividade. Força. Energia. 

E L E I Ç A M . 

EÍcolha. Dele&o. 

E L E M E N T O . 

Matéria. MaíTa. Principio. Funda­
mento. 

E L E V A Ç A M . 

Subida. Altura. Eminência. 

E L M O . 

capacete. Morriaó. Defenfivo da ca­
beça. 

ELOGIO. 

Encomio. Louvor. Gabo. Recom-
mendaçaõ. Panegyrico. 

ELOQÜÊNCIA. 

Rhetorica. Facundia. Elegância no 
falar. Elocuçaô culta, e ornada de figu­
ras. Adorno da pratica. Enfeite da frafe. 
Concerto da lingoagem. Douta, edif-
creta a ffluencia de palavras. * Dom de 
Deos taõ grande, e taõ precifo, que pa­
ra fe efcufar da Embaixada a Pharaò, 
naõ deu Moyfèsoutra razaõ, que oaf-
pero; e embaraçado fom das íuas pala­
vras, como fe o primeiro requifito para 

taõ nobre officio foífe a graça de falar 
bem. * Rainha dos affectos , e ânimos 
humanos. Com a energia defuaincom-
paravel eloqüência Pericles ,ePififtra-
to alcançarão o Império de Athenas. 
Com íuas falas fez Dcmofthenes fazer 
pazes a toda Grécia, tomar, e depor as 
armas, e ao feu arbítrio fazer, eque-
brantar ligas com Reys,* Rio, que naó 
leva como o Tejo area,mas boccados de 
ouro,eenche dethefouros os ouvidos 
dos circunftantes. * Artífice pcritiflima, 
quefabeufar de todo o gênero de inf­
trumentos, e nelles deftramente fe con* 
Vetre5prende como cadea ; alumea , co­
mo tocha ; pica como efpora; reprime 
como freyo; corta como efpada, defen­
de como efcudo;inunda como torrente, 
fere, e derruba, como rayo. 

EM. 

E M B A R A Ç O . 

EÍtor^o. Impedimento. Empecilho. 
Labyrintho. Travança. Barafunda. 

EMBOSCADA. 

Cilada. EÍlratagema ufado na guerra , 
e (fegundo Tácito Armai. lib. n . ) li­
cito , e permittido, para o homem fe li­
vrar do feu inimigo. 

E M B R A V E C E R - S E . 

Enfurecer-fe.Embefpinhar-fcEncruc-
cer*fe Encapellar-fe. 

E M B R E N H A R S E . 
Embofcar-fe. 

EMBUSTE. 

Enredo. Falfidade. Fingimento. En­
gano. Tergiverfaçáõ. Impoftura. 

EM-
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EMMOUQUECER. 
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Enfurdecer. Fazer-fe mouco. Come* 
çar a fer furdo.Perder o fentido dos ou-

/f«.*Gloriozoinftincl:o da naturcza,pa-
ra naó eftarem os homens ociozos no 
Mundo. Relógio íem pefos naõ tem mo­
vimento; animo humano fem inclinação 
para a gloria entorpece no Ócio. * Illuf-

vidos. Naõ perceber os differentes tons tre competência, que em todas as Artes, 
e Sciencias faz homens infi^nes. *±.fti-
mulo de honra, cuja privação, ou tar-
dãça caufa nos ânimos grandes grande-
fétiméto.J ulio cefar,Iendo as proeías de 
Alexandre Magno, fe poz a chorar, e 

da voz. 

EMPACHADO. 

Cheyo. Repleto.Impanturrado. 

EMPECILHO. 
virado para os circunftantcs, diíTe. Na 
idade, em que hoje cftou, jà tinha Ale­
xandre vencido a Dado , e eu atègora 

Obftacuto. Óbice. Vid. Embaraço, nenhuma obra fiz digna de memória.* 
Virtude nos exércitos mais bellicozos 

EMPENHOS. talvez proveitoza. Fomentavaõ os Ro­
manos a emulação, e os capitães a per-
mittiaô entre naçaõ, e naçaõ; entre a 
Cavallaria, e Infantaria; entre huma Le­
gião , e outra; havia foldados Haftatos» 
e Triarios, quando os primeiros come-

^Obftinado. Embezerrado. AíTerrado ç a v a ó a caniar com o pefo da batalha, 
acodiaõ os Triarios,e faziaõ maravilhas 
para merecerem a gloria da vittoria. 

Amor. Affe£ros.Defvelos.Prer.enfaõ. 

EMPERRADO. 

á fua opinião. 

E M P E S T A R . 

Inficionar. Apeçonhentar. 

EMPOLAR-SE. 

Inchar-fe. Enfoberbecerfe. Enfunar 
fe. 

EMPRESA. 

Intento. Mira. Alvo. Ponta. Empre­
go. AiTumpto. 

EMPULHAR. 

Affrontar. Zombar. Dizer pulhas. 

E M U L A Ç A M . 

Nobre inveja de glorias alheas. * De-
zejo de imitar acções ílluftres. Confef-
íava Themiftoclesque aconfideraçaõ 
das vittorias,e trofeosde Milciades lhe 

<\ ira vaó o íono. Plutarco na viàa àe The* 
Tom. II. 

E N . 

ENCALHAR. 

Embarrar. 

E N C A N T O . 

Feitiço Enleyo. Admiração. AÍTom-
bro. Pafmo. Sufpenfaõ. Maravilha.Mi. 
lagre. Portento. Prodígio. 

E N C A R A M E L A R . 

congelar. Encodear. Enregelarfe. 

0 1 ; E N C A R I 
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E N C A R E C I M E N T O . E N C O L E R I Z A R S E . 

Exíggeraçaõ.Hyperbole.Engrande-
cimento. ExcelTo. Amplificaçaô. 

ENCARGO. 

Obrigação. Pen faõ. 

Vid, Agaftar-fe. 

do. 

E N C O L H I D O . 

Arripiado. Encarquilhado. Engelha-

ENCARVOAR. E N C O M I O . 

Enfarrufcar.Tingir.Ennegrccer.Of-
fufcar. 

E N C H E R . 

Fartar. Eftofar. Recalcar. Abar­
rotar. Ateftar. Terraplenar. Reche­
ar. 

ENCHIMENTO; 

Repleçaó.Oppilaçaó.Empachamcn* 
to. Entulho. 

ENCOBRIR. 

Diífimular. Disfarçar. Efconder. 
Deiviar. Retirar. Sacramentar. 

Elogio. Louvor. Panegyrico. Dif-
curfo breve , dirigido a exaltar , e 
publicar as virtudes, e merecimentos 
de alguém. * Elegante demoftraçaõ 
de animo grande , e benevolo ; que 
aílim como he propriedade de efpiri­
to vil, eplebeo bufcar matéria, para 
a maledícencia, aífimencomios,eelo­
gios merecidos, e bem fundados, faõ 
engenhozo defafogo de huma nobre, 
e magnânima eloqüência.* Encenfo Po­
lítico, juftamente offerecido ao autor 
de gloriofas acçoens. Para celebrar as 
glorias de hum bom Principe , de hum 
Prelado zelozo, de hum valerofo Ca­
pitão , de hum liberal bemfeitor, bom 
fora, que toda a Mufa foíTe huma Eu­
terpe , para cantar os feus louvores; 
que toda a fonte foíTe huma Hipo-
crene, para fe exprayar em agradeci­
mentos ; que todo o Mufico foíTe 
hum Amfiaõ , para lhe edificar outra 
Thebas; todo o Efcultor hum Fidias, 
para lhe fazer eftatuas , todo o pintor 
hum Apelles, para retratar a fua figura; 
todo o Orador outro Cicero, todo o 
Poeta outro Virgílio, para em Panegy-
ricos,e poemas reprefentallo à pofteri-
dade eternamente gloriozo. * Tributo, 
indigno de eftimaçaõ, quando excede, 
e naõ tem proporção com o merecimen­
to. Os mais zelozos abonadores dV 

obras 
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obras de Homero condenaõ a hypcrbo-
le, com que o ditto Poeta chamou a 
Polyfemo Divino , e deu o mefmo ti­
tulo ao boyeiro de UlyíTes. Alexandre 
Magno lendo a Hiftoda, comporta por 
Aríftobulo fobre a batalha, em que ven­
cera a EIRey Poro,a achou taõ chea de 
lifon jas, que a lançou ao mar, dizendo 
que para bem fe devia fazer ao autor 
de!Ia o mefmo. Quint. Curt. * Prêmio 
digno da virtude. Aquelle, que tendo 
talento para o dâr , o nega , offen-
de a juftiça ; e deixa a fua pátria com o 
labeode ingrata. Mofino he o Eftado, 
que tem moradores, para os que obraõ 
bem, parcos de palavras. 

E N C O N T R O . 

DiíTabor. Pefar. Deíabrimento. 

E N C O R R I L H A R . 

Encarcerar. Fechar. Encerrar. En­
curralar. Encantoar. Entalar. 

ENCOSTAR. 

Efcorar. Eftribar.Arrimar.Fiar.Con-
fiar em alguém. 

E N C O S T O . 

Arrimo. Columna. Eftribo. Apoyo. 
Coitas. Lados. 

ENCRUECER-SE. 

Enfurecer-fe.Embravecer-fc. 

E N C U R V A R - S E . 

Abaixar-fe. Dobrar-fc. 

ENDIVIDADO. 

Cheyo de dividas. Empenhado. Vid. 
Dividas. 

ENDIVIDAR. 

Empenhar. Penhorar. Obrigar. 

E N D U R E C I D O . 

Encourado. Empedernido. Conge* 
lado. 

ENERGIA. 

Enfafe. Enthufiafmo. Eíficacia. Ve-
hemencia. 

ENFADO. 

Moleftia. Oppofiçaó. Pena. Traba­
lho. 

ENFARRUSCAR. 

Tifnar. Encarvoar. Ennegrecer. En-
tifnar. 

E N F E Y T E . 

Ornato. Adorno. Atavio. Adereço, 
Concerto. Louçania. Gala. 

ENFERMAR. 

Adoecer. Cahir doente. 

E N C U R T A ^ . 

Diminuir. Abreviar. Cortar. Dece* 
par. 

Tom. II. ouj ENFER* 
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ENFERMIDADE. ENGANO. 

Doença.Achaque.Indifpofíçaó.Def- Fraude. Falfidade. Dolo. Traraoya. 
graça , a que também efíaa íogeitos os Illufaó. Falcatrua.Embufte. Fingimen-
boberanos, paraque conheçaó, ecom to. Candonga. Papironga. Engodo. E-
elles conheça o. Mundo:, que naõ faõ quivocaçaõ. Embeleco. Embaimento. 
izentos do tributo, que todos commü- Ernpofia. Maranha.* Caminho ordina-
mentedevemos á natureza. * Tribüla- riamente aberto para a própria ruina. 
çaõ corporal, que ao homem, conforme Eftaõ as hiftorias cheas de enganadores 
coma Divina vontade, no mefmo tem- enganados, Tiveraõ os C retas fama de 
po , que o atormenta , órecrea. He efte homens muito deftros cm ordir enga­
tai , como a cnhara , que com as cordas no3, mas foy muito breve a duração do 
eítiradas preíasnocavallete, feridas.da feu Reinado. O mefmo fuceedeo aos 
maõdotangedor , naó deixa de fazer Grcgos,tidosdetodoo Mundo por ho-
huma fuave harmonia. *Açoute da maõ mensfraudulcntos,ecandongueiros.Pc-
de Deos,muitas.vezesnedeíTarioparaa Io contrario a fidelidade , e finceridade 
falvaçaõ. Toma o enfermo faftio aos dos Romanos confervaraõ muito tem-
goftosdoMundo,ecomeçáagoftardas po o feu Império. * Mal no Mundo taõ 
delicias do Ceo; o dilatado decubito commum, e taõuniverfal, que perver-
lhedâ tempo para cuidar nasdefordens te,einficionatudo. Atè nas sciencias, 
da vida paíTada,e a violência da dôr lhe quepor objedto primário tem a verda-
trazàconfideraçaó os caftigos dafutu- de, com fallacias,e fofifmas o engenho 
ra. * Difpofiçaõ para o enfermo pacien- humano fe engana. Sepois haenganos 
te , erefignadoentrar naíociedade das na raciocinaçaô, que enganos naó ha-
penas de Jefu Chrifto; oleiro heo feu verá na negociação, e na Chatinariaf 
Calvário; o feu coração he o altar con- se a Filofia engana, como naõ engana-
fagradoà penitencia, o feu corpo he a rà a política, e a conveniência? Na A-
victima facrificada â vontade de Deos,e natomia do corpo humano fe tem obfer-
aífim no mefmo tempo , em que fe vay vado que para o lado efquerdo o cora-
dcftruindojfefalva. çaõ fe inclina; que fignifica efta fitua-

çaõ, fenaõ defvios da reclra razaõ, e en* 
ENFRAQUECER. ganos.* Apparencia quanto maisvifto-

ía,rnais nociva. O peixe, a q Plinio cha-
Debilitar. Attenuar Quebrar. Dimi- ma Lucerna, (fe he verdade o que affir-

nuir as forças. Tirar o vigor. maõ alguns Autores} com o refplandor 
da lingua, fora da bocca , attrahe de 

ENFUNARSE. noyteospeyxes, e os come. Línguas 
aduladoras, e cheas deluzidas expref-

Enfoberbeceríe. Incharfe. Empolar- foens, quanta gente enganaõ? Os rayos 
fe.Entoutiçarfe. mais mortíferos faõ os que cahem em 

tempo fereno; com aprafivel ferenida-
ENGAN ADOR de do rofto faz o traidor os mayores ef-

tragos. 
Burlaõ. Uliciador. Traidor. Trapa­

ceiro. 

EN. 
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ENGATINHAR. 

Arraftar-fe de gatinhas. 

. ENGENHARSE. 

Ageitar-fe. Preparar-fe. 

^ E N G E N H O . 

Habilidade. Deftreza. Efpirito. Ca­
pacidade. Talento. Lume natural. * In-
dagador, e defcobridorr dos fegredos 
da natureza. * Meftre das Sciencias, in­
ventor das Artes.* Legislador de todas 
ss naçóes,Governador das Republicas, 
Rey tor dos Impérios. * Obfervador, 
examinador,e regiftrador de tudo o que 
ha no Mundo. * Anatomifta do Uni-
verfo, que divide tudo em pattes, e dà 
noticia de todas. Inveftigador,eexami-
nador de todo o fcivel. 

ENGODO. 
> 

Ifca.Cevo. Engano. Attradtivo. 

E N G R A N D E C I M E N T O . 

Exaggeraçaó. Encarecimento. Hy-
perbole. Amplificaçaõ. 

ENGULIR. 

Tragar. Devorar. Sorver. 

ENLEVADO. 

Arrebatado. Sufpenfo. Embeleza­
do. Embebido. Admirado. 

E N R E D O . 

Engano. Laço. Ardil. Traça. Eftra-
tagema. Artificio. 

ENSAYO. 

Prelúdio. Prova. Entrada. Tyroci* 
nio. Noviciado. 

ENSINO. 

Doutrina. Criação. Vid. Educação. 

ENSOPADO. 

Embebido. 

ENTALAR, 

Vid. Encorrilhar. 

E N T E N D I M E N T O . 

Juizo. Razaõ. Prudencia.Mente. Si-
zo. Capacidade. Madureza. Acordo. 
Confelho. Difcurfo. Conhecimento. * 
A principal potencia,e faculdade do ho­
mem , e por iíTo mais tenaz, e pegada à 
íua opinião. Por grande que feja aami-
fade, ninguém por amor do amigo fe 
desdiz do que entende. Prefume cada 
hum que a fua razaõ he a melhor, e defta 
vãa prefumpçaõ fe originaõ todas as có-
troverfias. * Olho da Alma racional. 
Trifte a família, trifte o Eftado, ao qual 
falta efte olho. Em quanto teve Nero 
efte olho faõ, e aberto aosconfelhos de 
Seneca, e do Senado; naõ teve Roma 
faudades do governo de Augufto mas 
logo, que lhe faltou efta luz , tudo no 
Império foraõ defatinos, e cegueiras. * 
Eftrella , que guia a vontade, (potência 
cega} q dà luz a toda acazada Alma. * 
Potência ,a qual, inda queefpiritual, 
tem fua velhice. A razaõ he, que como 
por falta do calor natural, e humido ra­
dical do fangue viciado, que fe gera, fe 
produzem efpiritos, mal elaborados, 
eeftespaíTando ao coração, e do cora­
ção diftribuindo-fe pelos fentidos, tam­
bém eftes perdem o vigor, e por quanto 
toda a noiTa intellecçaõ tem nos fenti­
dos o feu principio, chegando os fenti­

dos 



16*4 Vocabulário de Synonimos. 

dos a envelhecer, forçofamente comei* reina nas peíToas do mefmo officio. O 
lesenvelhece o entendimento. Omnis Medico Averroes,quecom a grande no-
enim nofíra intelleBioortam habet tfienfi- ticia, que tinha da Filofofia natural, fe 
bus, eieg indo outro Eiloíofíco Axio- fazia admirar de todos,foy taõ invejozo 
ma: Nthilefi mintelkBu, quod nonprius da reputação de ^viccnna, também Me­

dico, que chegou a darlhe peçonha, mas 
efte o fez matar, primeiro que o veneno 
tivefTe efteito. Mtfve, e Zoar. * Prêmio, 
que nefte Mundo fe coftuma dar ás 

fuerit mfenfia. 

ENTERRAR. 

Levar à cova. Dar fepultura. Por de« 
bayxo da terra. Occultar. 

E N T E R R O . 

mais íiluílresacçóes. Quanto mais clara 
hea luz da gloria antecedente,mais ef-
cura he a fombra da inveja, que a ella íe 
íegue; e alfim por defgraça do gênero 
humano,com a melhor coufa defta vida, 

^ Exéquias. Funeral. Pompa fúnebre, fica como identificada a peyor couíà 
Fúnebre acompanhamento, banimento, deite Mundo. * O único peccado q naõ 

dà gofto algurn a quem o commette.Em 
ENTIBIAR-sE. todos os peccados acha opeccador al­

gum gofto, inda que breve, e momen-
AfTroxar. AfTracar.Fazer-fe remitTo. t a n e o . ao invejozo naõ dá a inveja fe* 

Resfriar-fe. 

ENTRADA. 

IngreíTo. Exordio, Primordio. Pri­
meiro paíTo. Primeiros veítigios.Prelú­
dio. Aurora. Oriente. Berço. Infância. 

ENTRADA COM A L G U E M . 

Cabida, Valimento. Privança. 

ENTREMEYOS. 

Intervenções. Interpofições. Inter-
ceftoens. Adherencias. Valias. 

E N T R O U X A R . 

Enfardelar. 

E N V E J A . 

Payxaó inimiga de fi mefma , porque 
da profperidade alhea faz o feu tormen-
to, N aõ fe contenta o homem com a pe­
na dos feus infortunios,quer que as feli­
cidades do Próximo o penalizem. Para 
naõ ver as glorias de Cefar, rírou-fe ca­
taõ a vida.* Vicio, que ordinariamente 

naõ moleftia, e pena. A inveja he víbora, 
que rafgao ventre a quem a gera; hc bi­
cho , que roc a madeira , onde nafce ; he 
hera , que derruba a pirede, que fuften-
ta ; hs flagello, que a fi mefmo íeaçouta. 
Ao invejozo deztjavaSocrates cé olhos, 
e cem ouvidos,paraque vedo, e ouvindo 
as pr^fperidades dos feus conhecidos, 
tiveíle o coração atraveflado de outras 
tantas ef padas. * Efpelho enganozo,que 
ora multiplica osobjeclros, e ora de pe­
quenos os faz grandes. O Adagio Por­
tuguez diz: A Gallinha da minha vifi-
nha he mais gorda, que a minha. 

ENVERGONHAR.SE. 

Pejarfe. Ter pejo. Ter vergonha. 

ENVERMELHECER-SE. 

AfTronrar-fe o rofto. Corar. Affra-
mar-íe. Fazcr-íe vermelho, 

EN-

http://envergonhar.se
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ENXOVIA. 

Calabouço. Mafmorra. Priíaõefcu-
ra, e afq uerofa. Ergaftulo. 

E N X U T O . 
f, % • . < 

Secco. Adufto. Chupado. Myrrha-
do. 

E P I T H E T O . 

Titulo. Appellido. Nome. Antono-
mafia. 

ER. 

ERGUER. 

Levantar. Guindar. 

E R M O . 

Deferto. Solidão. Defvio. Retiro. 
Defcampado. Monte. Mato. 

E R R O . 

Defacerto. Engano. Inadveftencia. 
Barbarifmo. Solecifmo. culpa. Defeito. 
AttributOjpropríèSía humanidade. He­
rança dos filhos de Adaó. Obras fem 
erro naõ fahem fenaõ de hum entendi­
mento Divino : faõ effeitos da maõ 
Omnipotente. Para naõ errar , naõ 
baftaõ os ConfelBós, edocumentos dos 
fabios. He preciío auxilio Divino.* 
Dófci4&~>, que muito mais avulta nos 
grandes, que nos pequenos. Por i(To 
muitas vezes fe caftiga o pè da culpa, 
que commetteu a cabeça. Quidquià àe-
liratiP'Reges , pleBuntar Achivi. Das 
culpas dos Reys cahe nos povos a pena. 
A grande Eftatua de Nabucodonofor 
naó recebeo nos altos o golpe; foy feri­
da nos pès; fe aperta a fome fe fe enfan-
guenta o ferro, fe malignas influencias , 
emorbos epidêmicos defpovoaõ as Ci» 
dades, fobre os pobres fubditos, que a 

modo de pès fuftentaõ a eftatua, e oc-
cupaõo lugar mais baixo, carregaõ os 
infortúnios. 

ES. 

E S C A M B A R . 

Trocar. Commutar.Permutar.Fazer 
trocas. Fazer efcambo. 

E S C A N D A L O . 

Acçaõ , ou procedimento vicioío , 
que aos muis dá exemplo, paraoffen-
der a Deos. * Eftimulo para o peccado, 
principalmente nos annos da adolef-
cencia, e da mocidade. Nefta idade, 
inda tenra, einfirma ninguém eftà ca­
paz para formar juizo das coufas, fó ha 
capacidade para imitar. e feguir; tudo o 
que fe ouve dizer, parece verdade, tudo 
o que fe vè fazer,parece virtude}e aífim 
com a companhia, eexemplo dos ma­
yores fe autoriza o vicio para os que 
naõ tem experiencia.Defordem,da qual 
fummamente fe devem guardar os Prín­
cipes Ecclefiafticos, e Seculares, por­
que faõ cabeçàk Aos inferiores lhes pa» 
rece licito tudo o que fazem os feus ma­
yores. Tanto que Júpiter , primeiro 
Nume da Gentilidade ,fefogeitou ao 
Império de Cupido, toda a fua Corte 
degenerou errrproftibuIo. Aocarangue-
jinho dizia feu pay:Filho, porque razaõ 
naõ andais como os outros? em lugar de 
caminhar para diante, tornais para traz. 
Pay(refpondeo o Garanguejinho}falais 
como caranguejo, que tem duas boccas, 
'ãriday vòs para diante, que eu vos fe-
guirey. 

•ESCAPAR. 

- Efcôar-fe. Fugir. Retirar fe. 

ES* 
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ESCARMENTO. 

Documento. Exemplo. 

ESCARNECER. 

Mofar. Zombar. Fifgar de alguém. 
Efcarnicar. 

E S C A R N E O . 

Irrifaó. Zombaria. Ludibrio. Mofa. 

ESCARRO. 

Cufpo. Saliva. Gargalha. Vid. Cuf-
po. 

ESCASSEZA. 

Avareza. Mofina. Parcimônia. Te-
nuidade. 

ESCOLHA. 

Eleição. Deleito. 

ESCONDER. > 

Occultar. Encobrir. Disfarçar, Vid. 
Encobrir. 

ESCRAVIDAM. 

Vid. cativeiro. 

ESCRAVO. 

Cativo. Negro. Moleque. Subditol 
VaiTallo. Tributado. 

ESCRITO. 

fo. 
Bilhete. Sedula. Recado. Quirogra* 

ESCRÚPULO. 

Sofpeita leve, fundada em razões 
frivolas, com a qual imagina o homem, 
íer peccado o que o naõ he.*Duvida 
em matérias de coníciencia, que proce­
de ou de melancolia, que faz a gente tí­
mida , ou de ignorância, ou da muita 
abftinencia, e mortificaçaõ do corpo 
que debilita o cérebro, ou da familian-
dade com efcrupulozos, ou da tentação 
do demônio. * Inquietação do efpirito, 
nafcida do amor próprio dos que com 
medo fervil temem o rigor da Divina 
J urtiça, e confiderando a impoífibilida­
de de fervir,como convém, a Deos, que 
penetra no interior dos corações, fem­
pre eftaõ com receyo da eterna conde­
nação. 

ESCUDO. 

Prefidio. Guarida. Protecçaô. Abri­
go. Reparo. 

ESCURECER. 

Offufcar.Annuvear.Eclipfar.Cubrir. 
Tiínar. 

ESCURIDADE. 

Trevas. cerraçaõ..Nevoa. Cegueira, 
Nuvens. ' íí3i-, 

ESCURO. '..o£. 

Negro. Opaco. Fufco. Tenebroía 

ESCUTA. "'"" 

Efpia. Vid. mais abaixo no feu lu­
gar. 

. i , ; 

ESFOR-
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ESFORÇO. E S P E C I O S I D A D E . 

Valentia. Valor. Vigor. Denodo. Formofura. Gentileza. Graça. Bclle-
Força. Brio. Animo. Audácia. Gênero- za. 
fidadc. 

E S P E C U L A R . 
E S F R I A R - S E . 

Contemplar. Inveíligar. EÍquadri-
Refriar-íe.Entibiar-fe.Affroxar.Re- nhar. Indagar. Ponde» ar. 

mittir. 
\ E S P E L H O . 

ESGOTAR. I 
Exemplar. Modello. Original. Traf-

Exhaurir. Eftancar. Confumir. lado. Prototypo. cryftal. Imagem. 

Íe. 

ESMALTE. 

Flor. Primor. Perfeição. 

ESMERO. 

Aceyo. Perfeição. Primor. Alinho. 

ESMORECER. 

Defmayar. Desfalecer. Defanimar-

ESPADA. 

Ferro. Alfanje. Catana. EÍtoque. Ci-
mitarra.Montante.Cutello.EÍpada Per­
uca. Eipadacolumbrina. Efpada de am­
bas as mãos. Efpada de marca. coto. Ef-
cravona. Gladio. 

ESPALHAR. 

Efpargir. Derramar. Entornar, se­
mear. 

c ? 
E S P A N T O . 

Admiraçaõ.Enleyo.Sufpenfaõ. Paf-
uio. AíTombro. 

ESPERANÇA. 

• Efpeclrativa. Confiança. Prctenfaõ. 
Defvelo. Expe&a çaõ. * O ultimo alivio 
dos trabalhos da adverfa fortuna. * Lí-
íonja traidora, que alimenta o coração 
com feu fáborõfo veneno.* Palio aéreo, 
com que multas vezes os tolos íe fuften-
taõ, e moeda, com que os amos vaõ pa* 
gando aos criados atè a fepultura.*The-
ióuro dos pobres, refugio dos affligi-
dos. * Manjar taõ commum, e taõ uni-
verfal, que com elle fe mantém toda a 
cafta de gente, e todo o gênero depef-
foás, grandes, epequenos; moços , e 
velhos; berrF, e mal a Afortunados * Ami­
ga fiel, e taõ priroorofa , que acompa­
nha o homem em toda a parte, e em to­
dos os citados, aífim da adverfa , como 
dajproípera fortuna. * Movimento do 
appetite,eaufado do conhecimento de 
hum bem futuro, epoífivel , poftoque 
difíicultozo de confeguir. Dura efte ap-
petite em quanto vive o homem nefte 
Globo terráqueo, única pátria das efpe­
ranças, que faõ como fementeira das fe­
licidades humanas, donde nafce que os 
Gregos chamaõ Semear ao que chama­
mos Efperar. * Paixaõ igualmente injuf-
ta, que ingrata ; defpreza o que poííue, 
enaõeftima fenaõ o que naõ tem. Pro­
mette o que naõ pôde dar; e fempre â* 
vida de bens caducos,quafi nunca afpira 
aos bens eternos. , 

ESPER-
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ESPERDIÇAR. 

Defperdiçar. EÍlragar. Deftruir.Pro-
digalizar. Gaitar prodigamente. 

E S P E S S A R 

Condenfar.Cóftipar. Coalhar. 

ESPIA. 

EÍcuta. EÍpreitador. Batedor do cam­
po. Atalaya. Explorador. Argos. Vigia. 
Sentinella. G^jeiro. Efpiador. Olheiro. 
* Olho, muy neceíTano no corpo da 
Republica. Para vigiar, e para fe vigiar 
a fi próprio, naõ tem baftantes olhos o 
Príncipe, que naó gaita em,efpias mui­
to dinheiro.Tomcm os Príncipes liçaõ, 
das Gralhas,que naõ fe ajuntaõ a tomar 
pafto, nem encolhem as azas, fenaõ com 
fentinellas, e outras, que andaõ voando 
ao redor. Em lugares , ou encontros pe-
rigozos,o que manda, naõ deícance, 
nem coma, íem primeiro faber o que im­
porta. * Traidor indigno deperdaõ, c 
digno dos mais rigorozos caítigos,quá' 
dodefcobre oíegrcdode quera lhe dà 
foi do, e fe vai delle. Se pela ley de Ly-
curgo os partos monftruozos fedeitaõ 
almargem; fe pelas de Romulo fe lançaõ 
no Tybre; fe pelas de Conítantino fe 
affogaõ; que fe ha de fazer daquellas 
Almas inhurnanas , que aíTalariadas, e 
apaniguadas de hum Principe, ingrata, 
e perfidamente o entregaõ, e deícobrem 
ao feu inimigo os feus mais importantes 
fegredos?* Delator, ao qual n^õcon­
vém fempre dar credito , para a noíTa 
credulidade naõ favorecer a fua conve­
niência , porque a gente deite officio 
naõ refere fempre as coufas como faõ, 
mas como lhes convém que fejaõ. A Pla­
tão foy referido que Senocrates falara 
muito mal delle; naó fe leu Plataô por 
entendido , muito menos por ofTendi-
do , dizenío que conhecia a Senocrates 
por homem de bem, e taõ honrado,que 

naõ havia de dizer coufa, que naõ foíTe 
nece fiaria, e verdadeira. 

ESPIRAR. 

Exhalat a Alma.Dar o efpirito aDeos. 
Dar o ultimo arranco. Vid. Morrer. 

ESPIVITAR. 

Efm urrar. 

ESPLENDIDO. 

Muito luzido.Refplandecente.Mag-
nifico. Grandiozo. 

ESPORA. 

LÍliniulo. Incentivo. Motivo.Impul-
io. 

.ESPREITAR. 

Efpiar. Efcutar. Vid. EÍpia. 

E S Q U E C I M E M T O . 

Defacordo.Fa1ta de lembrança. Def* 
cuido. Amniftia.* Defeito, que tem fuás 
excellencias quando oefquecimento hc 
ou de injurias recebidas, ou de coufas. 
malfeitas. De Júlio Cefar efereve Ci­
cero que nada lhe efquecia, fenaõ as in­
jurias. Efquecimento certamente digno 
da memória de todas as idades. * Remé­
dio exce! lente para os que fe vem perfe-
guidos de defejos vãos, e defpropofita-
dos.OíTerecendo feSimonides ao gran­
de fabio de Athenis Themiflosles para 
lhe en finar hum fegredo para ter boa 
memória , refpondeo Themiftocles ; 
romàra eu faber o modo de me eíquecer, 
porque fem eftudo algum , e fem arte 
muito bem me lembro de quanto eu 
quero; mas difto mefmo, que eu quero, 
naõ me podo efquecer, como eu quize-
ra. Ctc. * Meyo muito efficaz para intro-

dufir, 
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dufir, econfervára paz nas famílias, e 
Fitados. Para aplacar osqueixozos da 
ambição dos Trinta viros , que haviaõ 
ufurpado o governo da Republica , e 
paraeftabeleceremapaz, e e a concór­
dia , naõ acharão os Athenienfes outro 
remédio mais opportuno, que o decre­
to do efquecimento, chamado dos Gre* 
gos Amníftia. Inculcou Cicero efte mef­
mo remedio,quando depois da morte de 
Cefar vio a íua pátria em rifco de fe per­
der pelas fedições, e tumultos Civis, 
perfuadindo com hum dilatado difcurío 
ao Senado que à imitação dos Athenien­
fes fe entregaíTc aoefquecimeí.10 quan* 
to fe havia obrado com Cefar. 

ESQUIFE. 

Ataude. Tumba. Feretro. Túmulo. 
Sepulchro. Sepultura. 

ESQU1VANÇA. 

ESTAMPIDO. 

Eft rondo. Rumor. Boato. 

ESTANCAR. 

Vid. Efgotar. 

ESTÂNCIA. 

Lugar. Morada. ApofentoJ Hcfpi-
cio. Caza. Habitação. 

ESTANDARTE. 
* 

Guiaõ. Infignias. Armas. Bandeira, 
Pcndaõ. 

ESTENDER. 

Efpaçar. Alongar. Eftirar. Dilatar. 

Defdem. Defvio. Deíabrimento.Defj ESTÉRIL. 
amor. • 

Infecundo. Inculto. Infru&uozo* 
ESSÊNCIA: Deferto. 

Subftancia. Miolo. Intimo. Confti» 
tutivo. Genero,e differença. 

ESTABELECER. 

Fundar. A ffentar. 

ESTADISTA. 

Político. Republico. Machiavel. 

ESTADO. 

Comitiva. Trem. Pompa. Apparato. 
Luftre. Dignidade. Mageftade. 

ESTALAR. 

Eftourar. Arrebentar. Acabar. Pere­
cer. Morrer. 

Tom. II. 

ESTERILIDADE. 

Infecundidade. Carência de filhos? 
Falta de prole. Inutilidade do Matri­
mônio. * Antigo opprobrio de mulhe­
res cazadas. Anna, mulher de Elcana, 
chorava no Templo a defgraça de fe ver 
fem filhos,confiderando que Phenenna, 
concubina do feu marido, tinha efta na-
quclletempo, taõ fofpiradafortuna. * 
Felicidade do eftado conjugai. A efte-
rilidade com refignaçaõ na vontade de 
Deos he huma fecundidade de defcanço 
para os pays, livres dos cuidados, e rno-
leftias da criação, eenfino dos filhos. 
No livro 1. aà uxorem chama Tertullia-
nú coníolaçaõ amargoza a de ter filhos, 
porque aos pays, que os tem, fe offere-
cem mil oceafiões para dezejar de os 
naó ter. Houve tempos, e terras, em 
que foy precifo prometter prêmios 

p para 
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ESTIMULO. 
para obrigar os homens a cazar, e junta­
mente amsaçar com caftigos aos que 
queriaó guardar o Celibato. * Defeito 
da própria natureza aborrecido. Atè nos Efpora. Incentivo. Motivo. Impul-
feus campos fe envergonha a natureza fo. lnípiraçaõ. 
de naõ produzir nada, porque ordina­
riamente longe do habitado, c dos olhos E S T I R A R . 
dos homens, ficaõ as charnecas, e os de-
zertos. Vid. Eítender. 

• - • 

ESTILLICIDO. 

Defluxaõ. Fluxo. Corrimento. Ca* 
tarrho. 

ESTYLO. 

ESTOLIDO. 

Eítupido. Idiota. Parvo. Nefcio, 
Rude. Ignorante. Befta.AÍno. 

E S T O R V O . 

Coftume. Ufo. Modo. Manha. Vid. Embaraço. Irapediraento. Empeci« 
Coftume. lho.OppoíiçaÓ. Obftaculo. 

ESTYLO N O COMPOR. 

Modo de efcrever, que para bem hâ 
de fer antes breve, quediffufo, e mais 
grave,queyiçozo; ha decorrer, mas 
naõ ha de tresbordar}e mais fe ha de atté-
der ao folido do fentido , que ao fono-
ro das vozes.ProfefTores defta Arte naõ 
íaó, mas profanadores, os que facrifi-
caõ a eloqüência à luxuria das palavras. 
* Elocuçaó ,cuja perfeição confifteem 
huma certa mediania entre a efcaffeza, e 
a redundância dos-vocabu los. Morre o 
conceito, attenuano, e myrrhado na ef. 
terilídade do difcurfo; inchado, e exu­
berante opprime a memória,e a paciên­
cia. *Accommodaçaõ de frafes, e pala­
vras , nem antiquadas, nem muito no­
vas. Peccava o eftylode Mecenas era 
palavras inufitadas, e affcctadas; efcre-
via Augufto com eftyIo natural , intel-
ligivel,e fácil. 

E S T I M A Ç A M . 

Avaliação. Eítimaçaõ. Apreço. Ref­
peito. Refguardo.Acatamento. Decoro. 
Approvaçaõ. 

E S T R A G A R . 

Defperdiçar. Dilapidar. Deftruir. 
Vid. no leu lugar. 

ESTRAGO. 

Ruina. Deftruiçaõ. Deftroço. 

ESTRATAGEMA. 

Ardil. Traça. Maquina. Engano. 
Tramoya. Dolo, ou Artificio militar. 
AÍtucia, ou Íubtileza bellica. 

E S T R E A . 

Ventuta. Fortuna. Sorte.Fado.Def-
tino. Bom agouro. Dita. Felicidade. 
Aftro. 

E S T R E I T E Z A . 

Anguftia. Aperto. 

E S T R E L L A S . 

Aítros. Conftellações. Planetas. Sig­
nos do Zodiaco.Guardas da noite. To­

chas 
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chás eternas. Fogo fcintillante.Tremu- deira a Providencia: chegada do 
losparaizos. Inextinguiveis luzes. In- Exercito he o Perigeo , Retirada o 
nocentes, e perpétuos relâmpagos da Apogeo. Os officiacs mayores d© Exer-
Divindade. Ceieftes Gyrafoes. Rafgos ciro faõ as Eftrellas da primeira magni-
do pincel do Divino Apelles. Sentinel- tude,osfubalternos os dafegunda; as 
Ias do Mundo. Atalayasdo Firmamen- mais altas faõ a Cavallaria as mais bai-
ro. Átomos refplandeccntes.Na face do xasospeões;Ospavelhóes,ou tendas de 
Ceo manchas fe renas , lúcidos finaes. campo faõ toda a concavidade das Esfe-
No livro do Ceo letras preciofas, au- ras ; osEpicyclosfaó as guaritas, Fi-
reos caracteres. Nas abobadas ceruleas nalmente com admirável ordem hego-
pintura de illuminaçaõ, Moyfaicos ar- vernado todo o Execirto, nos adornos 
tificios, admiráveis embutidos. Do car- viftozo, formidável nas armas, magef-
ro da noite pompofo adorno. Na Re- tozo na marcha,nas vitualhas abundan-
giaõ Etherea povo de luzes. Dos olhos te,valerozonosaffaltos, intrépido nas 
do Ceo pupillas, e bellicoías. Do altiífi- batalhas, e em toda a expedição vitto-
mo theatro maravilhofa efeultura. *Do riozo, etriunfante. 
manto da noyte prodigiofo pefponto. 
ForrieisdeMorfeu. Apofenradoras do 
defcanço. Vehiculos das influencias. ESTREMECER. 
Perpétuas alampadas do grande Tem­
plo do Mundo. Globos ardentes. Dos Tremer. Atemorizar'fe. 
jardins do Ceo flores immarceífiveis , 
immortaes Amarantos, perpétuas infi- ESTREMIDADE. 
nitas. De rutilantes efquadrões exercito 
invencível. Da gloria Divina fublimes Arraya. Limite. Confins. Termo.' 
fimulacros , e das fuás ineffaveis per- Arrabalde. Ourela. Orla. Borda. Mar-
feiçôes tácitos pregoeiros. Em circula- gera. 
res Romarias incançaveis peregrinas. 
Py ras acezas para o funeral do dia. * Mi- ESTRIB AR. 
HciadoCeo, a qual em ordenança de 
guerra pelejou corra Sifara,Tenéte Ge- Firmar. Fundar. AíTegurar. 
neral do exercito de Jabin,Rey deCa-
naamStella manentes in oràmefuo aàver* 

fusSifarampugnaverunt.Juàic. Cap <. ESTRONDO. 
20. Temos nas eftrellas humademonf-
traçaõ authentica das glorias de Deos; Rumor. Eftampido. Baque. AlaridoJ 
Deos dos exércitos. As confieilações, Reboliço. Grito. Eftrepido. Ruído, 
ou figuras ceieftes comportas de varias 
eftrellas, faõ a modo de Terços, ou 
Regimentos,queconítaõ de hum cer- ESTUDO, 
to numero de foldados; os Planetas, Aí­
tros errantes, faõ os exploradores as vi- Applicaçaõ ás letras. Cultura do en-
gias,efentinellas,as intelligenciastem genho,e das Sciencias. Exercício da fa» 
lugar de Capitães, Deos he o Genera- culdade racional. * Ócio, efe por ven-
liífimo. Os quartéis, e alojamentos faõ turafot negocio, he negocio do ócio.' 
as Esferas; a marcha do Oriente para o Scnfualidadeíe poderia chamar, fenaõ 
Occidente,edoOccidenteparaoOri- fora do entendimento. * Occupaçaõ 
ente. As armas faõ os influxos com de- difereta , eftim da de grandes Monar-
feníivas, e offenfi vas qualidadas fervem cas,e atè dos Príncipes indoutos honra-
de Trincheiras os Elementos,de vivan- da,e favorecida. Carlos Magno, alem 

p i) das 
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das muitas efcoías , em muitas partes eftudo as horas, que podia roubar àad-
inftituidas, para enfinar as letras Gre- miniftraçaõ do Império ; o mefmo fez 
gas,e LatinaSjfúdouasuniverfidadesde Alexandre Severo; de TheodoroMeto-
Panz ,edePavia ,e re í laurou adeBo- el i te , Miniftro de Andronico, efeteve 
lonha; o Emperador Conítantino, in- Grcgora que repartia o tempo, dando à 
daque fem letras, e fem noticia das Ar- expedição dos negócios as horas do dia, 
tes Liberaes, favorecia os homens lite- e as da noite ao eftudo. 
ratos, e coftumava dizer que antes qui-
zera a nobreza do faber, que a do Im- E S T Ú P I D O , 
perio. * Trabalho de ferrador, que eftà Vid. Eftolido. 
malhando na bigorna. Parece, que por E S T U R R A D O . 

iíTo fingirão os Poetas que o ferreiro Queimado. Torrado. Adulto. 
Vulcano, dando com o martello na ca* 
beca de Júpiter, fizera fahir delia a Mi- E T 
nerva, Deofa das Sciencias. * Meilre E T E R N I D A D E . 
que nos annoe mais tenros difpôem a 
pobreza, para fervir com bellasacções Duração fem principio nem fím.Ida-
a Republica , porque abranda o eftudo de que iempre foy , fempre eftà prezen-
aferezadogeniobellico,alumeaojui- te,efempreeftarà. Vida perenne. * Pa-
zo,defperta o engenho, enriquece a me- lavra compoíb de cinco fyllabas , cuja 
moria,aflia a lingua, dá autoridade nos fignificaçaô comprende todos os fecu-
tribunaes, graça na converfaçaõ , hon- los.* Privilegio da natureza Divina uni­
ra nas cadeiras, gloria na vida prezente, camente , porque fó Deos fempre foy ,e 
e na pofteridade. Defvelo inútil para os fempre fera.* Idade de Deos, porque ló 
que naó tem nem gênio-, nem talento Deos hc digno de idade eterna, efó de 
para as letras. Engenhos ha taõ obtuíos, Deos he digna a eterna idade. * Idade, q 
e taõ duros , que naõ ha lima, que os nem vay, nem vem,nem anda rodeando, 
chegue a polir, e juntamente taõ pin* mas fecommenfura,e(fehe licito dizel-
gues, egordos, que nelles como nas Io}feadequacom Deos: porque aífim 
agoas abetumadas do Lago Afphaltites, como Deos he immovel, e tudo move, a 
tudo fica ni fuperficie,nada vay ao fúdo. eternidade fempre firme, como centro , 
Primeiro fe fará hum afno Filofofo, que ou eixo, revolve o tempo, e o Mundo.* 
hum deftes taes chegue a fer Grammati- T e m p o , que eftà com todos os tempos; 
co,* Goítofa recreação ,ctaõdeIiciofa, como pretérito, com o prezente, e o fu-
quejuftamcnte fe pôde preferir a todos turo; com o pretérito, porque era; com 
os paíTatempos do Mundo. O entendi- o prezente, porque he,e com o futuro , 
mento , feito caçador , ( que aftimlhe porque íerà;porèm naõ era de forte,que 
chama Philo !ib. de Infomn. }naõ com tenhapaíTado,comoodiadehontem,q 
librcoSjOu fabujos, mas com a£tosin- foy,enaóhe; nem tampouco he como o 
telledtuaes, fubtiliílimos indagadores, inftante prezente, que cm hum abrir, e 
corre feguindo o rafto, naõ de huma le- fechar de olhos acaba,e he,e naõ he;nem 
bre , ou veado , mas em alcance de ai- finalmente fera, como fe agora naõ fora, 
guma nobiliífima verdade, peregrina, efeefperaraque venha , como o dia de à 
ou fugitiva ; e chegando a fazer preza, manhãa; mas era como fem principio;he 
poderá elle deixar de ter muito gofto ? como fem meyo; fera como fem fim,* 
Com a experiência, ou efperança dcíle Dia immutavel,e taõ perfeito, que naó 
contentamento nas horas livres dos cui- pôde fer acerecenrado, nem diminuído, 
dados do governo quantos Príncipes fe Tudooqueentre nós anda, feguindo a 
oecuparaó na liçaó de bons Authores, c viciífitude dos tempos, nefte prezente 
livros doutos?Aurélio Antonino dava ao dia fubfifte,e nelle cõílátcméte perfeve-

ra; 
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rã; porq no ditto dia prefente fe acha o 
dia,em que foy creadooMundo,e no 
ditto mefmo día,tambem fe achara o dia 
em que íerà julgado o Mundo. 

ETERNO. 

Perpetuo. Immortal. Permanente. 
Indelével. Perenne.Immudavel. Incor­
ruptível. Invariável. 

ETYMOLOGIA. 

Origem. Derivação. 

EV 

EVAPORAR. 

Vid. Vaporar. ( 

EX. 

EXACTO. 

Pontual. Pdmorozoi 

EXAGGERAÇAM. 

Encarecimenro. Engrandecimento. 
Hyperbole. Amplificaçaõ. 

EXALTAR. 

Levantar. Sublimar. Engrandecer. 
Enthronizar. 

EXAME. 

Prova. Enfayo. Tentativa. Experi­
ência. 

EXAMINAR. 

Ponderar. Perguntar, e reperguntar. 
Fazer perguntas. Inquirir. Confide-
rar. 

Tom. II. « 

EXCELLENCIA. 

Prerogativa. Preminencia. Mayoriai 
Attributo. Vcntagem. 

EXCESSO. 

Exorbitancia.Demafia* 

EXCEPÇAM. 

Izençaõ. Diípenfaçaõ. Privilegio. 
Indulto. 

EXECRANDO. 

Abominável. Deteftatavel. Amaldi­
çoado. Excommungado. Horrendo. 
Maldito. 

EXEMPLAR. 

Idèa. Original. Copia. Traslado? 
Prototypo. Retrato. Trahíumpto. Ef­
pelho. 

EXEMPLO. 
Documento. Imitação. Edificação.' 

*SucceíTo,do qual fe a prende o como fe 
ha de haverem outra femelhãte occafiaõ. 
Grande imprudência heir dar no mef­
mo penedo , em que outro íe perdeu. 
Melhor he aprender à cuíta alhea, do 
que à própria. * Livro, e Meftre para 
ignorantes, naó jà para fabios,e doutos, 
porque eftes fe governaõ pela razaõ,ap-
plicando naõ já o particular ao particu­
lar, que muitas vezes engana, mas o 
univerfal ao particular, que ou nunca, 
ou raras vezes engana. * Atalho no ca­
minho da virtude, e da gloria, porque 
a via dos preceitos he muito dilatada, e 
para todos he mais natural crer aos 
olhos, que aos ouvidos. De mais do que 
muitas vezes fuceede, que afoberba 
fubtileza dos engenhos ponha em queí-
taõ preceitos, dos quaes para o feu bem 
houvera de uíar, fem controverfia,* Ef-
timulo para obrar, mais poderozo, que 
toda a doutrina dos íabios. Na Epifto-

p üj U 
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h ó.affirmaSeneca qdav idadeZenon , ecaftigos naõ aCodira o zelo dos Pre-
daqnal fcyCleantesteftemunhaocular, lados da Igreja, provavelmente citaria 
fiel. a mais períuadido para a fua inftruc- hoje infeéta do meímo mal )talia,e Hef-
çaô,que de toda a doutrina,q deixou ef- panha. 
crita ; no mefmo lugar accrefcenta o 
ditto Autor que das acções de Sócrates E X É Q U I A S . 
tirara Plataó mais proveito , que dos 
feus difcurfos. A amizade, e trato fami- Pompa fúnebre. Sepultura. Enterro. 
liar cora M ileiades o obrigarão a emen- Mortuorio. Funeral, banimento» 
dar a íua depravada vida; coma noticia ; ' "• ' --
dasconqaí t - sde Alexandre fe animou E X E R C I T O . 
Cefar para :.s fuás militares emprezas. * 
Suaviiiirno preceito. Ao exemplodeu Tropa?.Mi-icis?. Cavallaria. Solda-
Pacatoeilenrulono feu Panegyricoao dos. Elquadrces.-- Batalhões; Arrayal. 
Emperador Theodofio. O exemplo he Dcftacamento. Armada. 
orador mudo, masefficaciftímo; fenaõ •' *' 
aconíelhacom palavras; perfuade com E X P E Ç T A Ç A M . 
obras ; eraõ fuavementcexpreíTa o que ' f '• 
convém, que íem ouvido manda. Efperança. Efpera. Expectativa. 

BOM E X E M P L O . E X P E D I Ç A M . 

Edificação* Obra , naõ fó boa para Deftreza. Soldira. Deíembaraço. 
quem a faz,mas também para quem a vé Defpqo. Prefteza. Promptidaó. 
fazer.O mayor cuidado de Abrahaõ era -• -:r 

levantar altares, para enfinar à fua fa­
mília o culto de Deos. Aras, queerigio E X P E R I Ê N C I A . 
ofenhor,obrigaõosfilhos, eos fervos 
aofferecer facrificios. A noticia , eco- Evidencia.DChloiftraçãõ.Prõva.Prati-
nhecimento da muita gente de vidaex- ca.Ufo.*Scié"cia,fèmaqualnaõfepo.íe 
emplar foy o mayor abalo vifi vel para a governar na paz, nem fefabe mandar na 
Con verfaõ de Santo Agoftinho. guerra; naó fe conhecem as enfermida­

des do corpo da Republica, nem os re­
médio dellas, nem fe fabe o tempo deos 

MAO E X E M P L O . applicar,e quando fe chega aapplical-
los, fe erra muito no muito, ou no pou-

F o g o , nos feus princípios brando, co.* O verdadeiro lugar Topiço, que 
e lento; mas no progreftb caufa irreme- dà razões folidas, e certas. Outros ar-
diavel de grandes incêndios. * Conta- gurnenros, e difcurfos faõ bdlos con-
gio , que pouco a pouco vay lavrando, íelheiros, mas quando f. chegi a e <ecu-
e com o tempo fe faz capaz para inficio- tar o que dizem , nas circunftancias da 
naro Mundo. Com os erros de Luthe- execução, e no material da obra fe def-
ro começou a prevaricar a Germania ; cobrem mil empicilhos, que embaraçaõ 
paílou o mar a falfa doutrina, e fe o fucceíTo. Pouco imporra faber muito, 
communicou a Inglaterra; dalli faltou e obrar pouco. Oíabc-r, fera obrar he 
para França,entrouem Flahdes,pene* hum naó fabev: Non quod putas te feire, 
trouem Holíànda-, peloccmmerciodas fias , diz Sofocles ,fiufus deefi. *Fre-
naçóes Septentrionaes chegou atè o quencia de aótos nas matéria?, que fe 
Oriente ,e íe com falutiferos remédios, pôde/n faber, Experüntia ( diz Plurar-

co} 
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co ) naõ he outra coufa que Scibilium 
frequentta -, Difpcem as coufas prezen-
tes, prevê as futurasjlerobra aspaíTadas: 
Qttifquis in re avili inteltigens haberi 
vult,opus efl eiexperientia. Artfiot. * Sa­
ber , que naó fe alcança com a efpecula-
çaó, mas com a pratica. Foy jDiogenes 
Filolofo de grande nome, mas naõ fe 
encerrou a fuafciencia no gyrodofeu 
tonei; correu como Ulyfíes muitas ter­
ras , e depois de cbfervaroscoftumes 
dos feus vifinhos, poz em praxe a fua 
Filofofia. * Exercício, para todo gêne­
ro de operações, enegócios absoluta­
mente neceílario. Daõ homens doutos 
boas razões, mas muitas vezes inúteis 

EXTINGUIR. 

Abafar. Acabar. Deftruir. Apagar. 
Anniquilar. Exterminar. 

EXTRAVAGÂNCIA. 

Delírio. Deívario. Quimera. Loucu­
ra. 

FA. 

FABRICAS. 

Edifícios. Cazas magníficas. Palaci-
para o cafo, e taõ fora de propofito,que os. Maquinas de pedra, e cal. Prodígios 
provocaô a rifo. As cabeças mais cheas da Arquitectura. Pompozos domici* 
naõfaõ fempre as mais bemfeitas; eo lios. Capitólios. Vaticanos. * Symme-
quediclahum bom juízo natural, tal- tria de mármores lavrados, para eterni-
vez vai mais que todas as idèas da mais zar o nome de Príncipes, e Monarcas. * 
futilefpeculatíva. Querendo Homero Fragmentos de pedreiras, e montes de-
reprezentar na peííoa de UlyíTes hum fentranhados com ordem, paraalber-
grande Eftadifta , naó o gaba por ter gar, e agazalhar Potentados. * Orna-
eítudado em Athena«;,nem por ter apré- mento de grandes Cidades, com o qual 
didodeCalipfo a Aftrologia,de Circe feaílinalàraõ Emperadores, principal-
a Magia , de Eolo a Fy fica, mas por ter mente em Roma. Achou Augufto efta 
vifto com feus olhos o que a outros che- cabeça do Mundo, compofta de tijolos, 
gou íó aos ouvidos; por ter pofto maõ à e a deixou veítida de mármores: Romam 
obra, pòrter tratado com Príncipes de lateritiam accepi, marmoream relíquia 
varias nações,por terobfervado,e.exa- Fez-fe Tiberio famozo pela reftaura-
minado os fundamentos das fuás pòliti- çaõdoTheatro dePompeo; Caligula 
cas,e finalmente por fe ter feito em to- comosmurosdeSyracufa; Vefpafiano 
das as matérias com fuás peregrinações com o Capitólio; Tito pelos Anfithea 
peregrino. 

EXPLICAÇAM. 

Expofiçaõ. Declaração. Manifefto. 
Definição. Commentario. 

E X P O S T O . 

O flferecido. Sujeito. Entregue* 

tros ;Antonino Severo pelas pontes de 
Traja no. * Vaidade criminofa , atè nos 
Templos,quando com ambição de glo­
ria humana feedificaõ. Grande defati-
no, procurar com caufas Divinas horas 
mundaftast cubtir-ie com o zelo da glo­
ria de Deos para encubrir a vaidade. 
Metem-fe os povos a Quiromanticos; 
para julgarem do coração, olhaõ para as 
mãos; mas quantos homens fe reprefen-
taõa Deos com mãos de Ouro , e cora­
ções de lodo?*Soberba prefumpçaõ dos 
Antigos, perfuadidos que do tempo, e 
ào efquecimento, que tudo anniquilaó, 
naó podiaõ triunfar mais gloriofarr.en-
te , do que fepukaüos nos altiífimos 

funda-
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fundamentos de fumptuozos edifícios. 
Defta váa imaginação fe originarão o FACETO. 
Theatro de Marco Emilio,o Obelifco, 
de Arnaíy, Rey do Egypto, o Circo de Prazenteiro. Graciozo. Engraçado.' 
Cefar, o ColoiTo de Rhodes, os muros Galhofeiro. Fefti vai. Cômico, 
de Babylonia; o Templo de Diana, as 
Pyramides do Egypto, e outros muitos FACILIDADE. 
esforçoSjC triunfos da Arte edificatoria. 
* Sumptuofa exorbitância, que em mui- Expedição. Dettreza.Defembaraço. 
tos dos feus íubditos os Príncipes nou* Prefteza. Promptidaó. Soltura. Defpe-
veraõ de prohibir. Que propofito tem, jo. Agilidade, 
que hum mercador, que tem loja na rua, 
tenha no campo quinta com galadas, e FACILIDADES, 
quartos dignos de hum Príncipe; aquel­
le Cidadão , cujos pays nafceraõ em Confianças. Familiaridades. Trato 
pardieiros, naõ íe envergonha de occu- intimo. Vid.Familiaridade* 
par cazas com cameras, e antecameras 
mais ricamente adereçadas, que Tem­
plos nos dias mais íolemnesf FACULDADE. 

F ABU L A. Difciplina. Arte. Sciencia. 

Ficçaõ.Quimera.Sonhos. NovcllaJ FACUNDIA* 
Mentira. Contos, Imaginações. Deli* 
rios da fantafia. Enredos poéticos. Vid. Eloqüência. 

FAÇANHAS. FADO. 

Emprczasheroycas. Acções glorio- Deftino. Providencia de Deos.De-
ías. Hcroicidades. Eítranhezas. Bravu- cretos eternos. Leys da natureza. Or-
ras.Proezas- dem. Serie , Difpofiçaõ das coufas do 

Mundo. * Prefcicncia , c previdência 
FACÇAM. Divina de tudo o que ha de fuceeder, 

como também do modo, e mais circunf-
Bando. Parcialidade. Rancho.Parrc* tancias, com que fuceederà, fem porém 

Partido. Confpiraçaó. Conjuração. offender a liberdade das acções dos ho-
mens,porque (íebem, poftoque ellas 

FACE. tenhaõ fido previftas devem íueceder 
neceílariaraente, ou para dizer melhor, 

Rofto. Prczença. Semblante. Cara, infallivelmente,}com tudo eftaprevi» 
Feyçõcs.Lineamentos.*.7yfiognomia. dencia por nenhum modo he caufa, que 

ellas fuceedaó ; do mefmo modo, que 
FACECIA. nem a lembrança das coufas paíTadas,hc 

caufa que tenhaõ fido; nem o conheci-
Graça. Chocarrice. Zombaria. Ditto mento das prezentes he caufa que fejaõ. 

galante. Ditto engraçado. Naõ peccàra o homem, fe elle naó qui-
zera, mas porque elle quer,previo Deos 
que queria; e aífim o querer do homem, 
e naõ a previdência de Deos, he caufa 
do peccado. * Vontade eterna de Deos, 

|ref-
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refpecti vãmente aos peccados futuros 
dos homens; porém vontade de permif-
faó, e naõ vontade de predeterrainaçaó. 
E aífim heimpiedade oppofta aos prin­
cípios da noíTa Santa Fè, o dizer que os 
mãos peccaõ , porque predeterminou 
Deos as fuás culpas ; como também o 
crer que feraô condenados, porque naõ 
podem fe naõ obrar mal, e ter mao fira, 
defde que Deos prévio a fua má vida, e 
o mao fim, que haviaõ de ter. * Mera 
providencia de Deos nas profperida-
des, e adveríidades da vida humana; 
tanto aftim , que he loucura, e cegueira 
deteftavel, o querer admittir huma for­
tuna antecedente à ProvidenciaDi vina. 
Bens,e males, vida, e morte, pobreza, 
e honra vem da maõ de Deos, Bona, ejr 
mala,(diz o Ecclefiaftico}^^^ mors, 
paupertas,& honeflas a Deofunt. Cap. 11. 
num. 12. A Providencia de Deos hca 
que permitte que hum fe falve em huma 
taboa, e que o outro em hum navio gra­
de, e bem calafetado faça naufragio;naõ 
he fempre para os mais deftros o prêmio 
das juítas, e dos Torneyos; nem fempre 
ganhaõ as batalhas os mayores, e mais 
poderozos Exércitos; como também os 
caftigos, e íupplicios nem fempre íaõ 
para os mais culpados. 

FAISCAR. 

Scintillar. Brilhar. Esfuzilar. Ref. 
plandecer. Chamejar, ou Centelhar. 

FALA. 

Pratica. Arenga. Oraçaõ. Exhorta-
çaõ. 

FALLACIA. 

FALADOR. 

Palreiro. Bacharel. Loquaz. Língua* 
raz. Linguareiro. 

FALLAR. 

Praticar. Converfar.CharIar,ou ChaU 
ratear. Papear. 

FALLECER. 

Morrer. Fenecer. A cabar,ou Acabar 
a vida. 

FALSÁRIO. 

Enganador. Embufteiro. Impoftor^ 
Calumniador. Mentirozo. Bulraõ. Illi-
ciador. 

FALSIDADE. 

Mentira. Dolo. Fingimento. Frau-
dulencia. Ficçaõ. Engano. Falcatrua. 
Empofia. 

FALSIFICAR. 

Alterar. Adulterar. Perverter. Sup-
por. Impor. Viciar. Corromper. Con-
trafazer. Depravar. 

FALTA. 

Falha. Dezar. Azar. Defeito. Nota. 
Tacha. Gulpa. Erro. 

FALTA. II. 

Engano. Enredq.Tramoya. Sofifma. Pobreza.Penuria.Inopia.Neceífida-
Argumento fofiftico. de. Indigencia. Carecer. 

FAMA. 
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FAMA. 

Boato. Rumor popular. Voz do po­
vo. Pregoeira das verdades, e muitas 
vezes Ecco das mentiras. Deofa com 
azas. Defpertadora de memórias apaga­
das. Divindade palreira. Correyo uni-
verfal do Mundo Incanfavel trombe-
teira. Menfajeira da verdade, e da men­
tir. Efpia , que quanto v è , e ouve, di­
vulga. Dà boas, emas novas intrépida 
femeadora. Faladora que publica quan­
to fe fez,e também o que fe naõ tem fei­
to. Efpirito andador, que nunca def* 
cança, nem nunca íe calla. Nume ca­
paz , paraeternizar memórias , efazer 
prezentesíeculos paliados. Velha, que 
tudoefprcita , e tudo conta. Voadora 
perpetua, que todos os climas corre, e 
rantas bocas rem, que todas as lingoas 
falia. Vid. Nome. 

BOA FAMA. 

Reputação.Credito.Bomnome. A p . 
plaufo.*ColoíTo, que difficilmenre f; 
levanta, e põem empe; mas huma vez 
bem collocado,e poilo a prumo,com o 
íeu próprio pel J le fuíteata: A boa fama 
fem o pefo de iccóes relevantes naó 
fubfiite ; funda da em coufas de pouco 
momento,qualquer aura contraria ader-
ruba. * Pr-imio devido à virtude , e por 
iíTo muitas vezes caufa de feliciífimos 
fucceftos. M .ravilhozos efleitos obrou 
nas Galhas a Fama de Cefar;a de Ale­
xandre Magno depois da batalha de 
Grantco o meteu de po fie de praças mais 
fortes que todas as fortalezas daGrecia,e 
Macedonia. A Vefp^fiano, a Trajano, 
caTheodofio deu a fama de fuás virtu­
des o Império. * Gloria, que com qual­
quer mà acçaõ fe offufca. Com as mortes 
de Calliíthenes, c de Clyto apagou Ale­
xandre o efolendor das fuás tacanhas. 
* Efpirito muito fubril, que facilmente 
evapora. Alcsnça-íecom ofuor,equafi 
Cora o penfaraento íe perde. Pinta*fe a 

Fama com a Z3s,quafi fempre cm acto de 
voar, efugir. 

MÂ FAMA 

Cruel açoute dos Potentados. Com 
o efplendor do Principado fe fazem 
mamfeftos os delidos commettidos às 
efeuras. N os nnnaes de Tácito confeíTa 
efta verdade, Tiberio Príncipe malig­
no , e trefo. * Inevitável defdouro do 
mayor luzimento. Com a clava obrou 
Hercules acções mais illuftres do que os 
mayores Capitães do Mundo comaef-
pada. De todos os feus trabalhos fahio 
virtoriofo;mas deixandofe vencer das 
laicivas meiguices de Onfale, cobrou 
o titulo de aftèminado. 

F A M I L I A R I D A D E . 

Facilidade.Confiança. Eftreita cora-
municaçaô. Trato intimo. Inimiga do. 
ceremonias. Amiga da fociedade. * In* 
troduclorado deíprezo. A muita vizi­
nhança diminue a admiração da virtude 
Sò de longe fe admira o artificio da 
perípe&iva. * Confervadora daeftima-
çaõ. Naõ ha razaõ para deixar de efti-
mar o que mais a nòs fe chega. Aífim co-
nwíobem heo alvo dos noíTos dezejos 
também he o objecto da noíTa eftima-
çab. O que de fua natureza he bom,fem- " 
pre he bom. Ninguém fica pobre pelas 
riquezas , que tem em caza; naõ fe 
perde a luz dos olhos fazendofe pela af-
fidua contemplação familiar do Ceo 
para defcobrir novos aítros o q T a c i t o 
e Ti to Livio dizem, fedeveentéderda 
familiaridade vil ,eviciofa, que mais fe 
appíica em defcobrir os defeitos, que 
em conhecer as prendas ,e virtudes da 
peíToa. *Diflimuhçaõ ou efquecimento 
da própria grandeza , para ganhar a be-
ncvolcncia da gente inferior. Era Au­
gufto PÍ :-K >.pe muito affavel,efamiliar, 
naõ fe deiprcíava de cõve' f?r, e recrear» 
fj có o povo.Augujfluscivilerebaturmtf-
cerivoluptatibus vulgi. O Principe,que 

às 
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as vezes deixa de ufar dos privilégios 
da fua grandeza, tece hum vinculo,com 
que prende os corações dos vaílallos. 

Publicas bine ar déficit amor, cum mori* 
busaquis 

Inclinai populo Regale modeftia cal* 
men' 

Cladianus in 6. ConfuLHonorii. * Con-
fiança , dos pequenos para os grandes 
perigos ao fegundo o Adagio Germâni­
co, convém que os grandes fejaõ refpei-
tados , mas naõ he bom comer cerejas 
com elles , porque cofpem os caroços 
na cara aos q lhes aftiftem. Naõ he fora 
de propofito o Apólogo da vacca,da ca* 
bra,e da ovelha ,que andando àcaça,fe 
acompanharão com hum Leaó. Apanha­
rão hum veado muito gordo, e o Leaõ 
depois de fazer da preza tres partes, 
diíTe: Efte primeiro quinhão me toca a 
mim,porque fou Leaõ,Rey dos animaes$ 
o fegundo também me toca a mim, por­
que fou mais poderozo; e o terceiro he 
meu, porque aífim mando, emepraz. 

F A M O Z O . 

Celebre. ArTamado. Celebrado.Exi-
mio. Egrégio. Infigne. Soada 

FANFARRICE. 

Ja&ancia.Oftentaçaõ. Ufania. Pre-
fumpçaõ. Brios. Fumos. Bandarrice. 
Fofice. 

FANTASIA. 

Imaginações. Sonhos. Quimeras. 
Idèas.. 

: * 

FALTAR; 

Encher. Rechear. Saciar. 

F A R T U R A . 

Vid. Abundância. 

P A S T I O . 

Naufea. Innapetencia. Nojo. 

F A S T O . " 

Pompa. Grande apparato. Grande 
eftado. Luftre. Soberania. Arrogân­
cia. 

FAVOR. 

Mercê. Beneficio. Graça. Mimo.' 
Donativo. 

FAVOR DO PRÍNCIPE. 

Vid. Valimento. 

FAUTORIZAR: ( 

Apadrinhar. Patrocinar. 

F A Z E N D A . 

Cabedal. Riqueza.PoíTes. 

FE. 

FÊ. 

Credito. Crença. AÍlenfo. Confen-
timento. 

FÊ.II. 

Lealdade. Fidelidade. Bafe,e funda­
mento de toda a aliança, liga, e confe­
deração. * Guarda do Principe , mais 
fegura, que a efpada. * Vinculo indiíTo-

luvcl 
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luvel da amizade, e arrimo da fociedade 
humana. * Diftin&ivo, de que mais fe 
preza todo o homem honrado. Vid.Fi­
delidade. 

FÊ. III. 

A primeira das três virtudes Thcolo-
gicas.# Compêndio da fubftancia das 
íuturas felicidades do Chriftaó do mef­
mo modo, que no titulo, ou argumen­
to , que fe coftuma pór no principio 
dos livros, fe comprehende toda a fubf­
tancia delles. Fiàesefifperanàarumfubf* 
tantia rerum -y argumentum non apparen-
num. * Boecado celefte, que he necefla-
rioengulir antes demaitigar. Era ma­
térias de Fé o querer efmiuçar antes de 
crer, he trabalho inutilieperigozo. Em 
primeiro lugar, convém receber a dou­
trina cm grotTo, edepois meditar nella 
com miudeza, porque todo o Myfterio 
de Fè he hum prodígio da Omni potên­
cia Divina, e o querer comprehender 
tanta'mageftade %e opjprimír o enten­
dimento : Scrutator mateftatis oppri-
metur à gloria -y meditar , e con lide­
rar por miúdo os particulares de tanta 
grandeza , he fuftento proporcionado 
com a fraqueza da intelligêcia humana , 
e helcom q a Almi do chriftaó fe deve 
alimentar de dia, c de noite; In lege ejus 
meàitabitur àie, ac noBe. * Subftancia 
das felicidades, que o Chriftaó efpera; 
Speranàarumfubftantta rerum. Se a Fè 
he fubftancia, forçoíamente heinvifi-
vel, e inevidente,porque as íubítancias 
naõ faõ fugeitas aos fentidos, mas fó 
aos accidentes. 

FECHAR. 

Encerrar. Encarcerar. Encurralar. 
Cerrar. Concluir. Entupir. 

FEIÇOENS. 

Lineamçntos. Ar. Apparencias.Lon-
ges. Semelhanças. Fifionomia. 

F E I T I Ç O . 

Encanto. Attra&ivo. Iman." 

F E I T I Ç O S . 

Veneficios. Magia. Sortilegios. Ne* 
cromancia,ou Nigromancia. Bruxaria. 
Paéto implicitojou explicito com o De­
mônio. 

FEL. 

Amargura. DiíTabor. Sentimento.' 
Paixaô. Ódio na vontade. Rancor. 

y.i FELICIDADE. 

Fortuna. Profperidade. Bonança. 
Ventura* Sorte. Boa eítrea. 

FELICIDADE VERDADEIRA. 

Amar a Deos, fervir a Deos, e reinar 
eternamente com Deos, porque Deos 
he o fummo bem, e nelle fe achaõ todos 
os bens, que podem fazer o homem ver­
dadeiramente felice. Naõ feria Deos 
fummo, fenaõ fora fummamentebom, 
fe naõ communicàra, e diffundira, dif-
fundindo-íe feria imperfeito, fe a todas 
as coufas liberalmente fenaõ diffundira, 
porque fe manifeftára avarento, do que 
diffundindo-fe naõ pôde mingoar, por 
quanto o fummo he infinito, e o in­
finito he indeficiente , por quanto 
pois repugna à natureza do fer , 
o haver muitos furamos bens; como naõ 
podem as coufas fer fummamente feli-
ces ao menos chegaõ a fer felices,fcgun-
do a fua capacidade. E affim Felicitas eft 
manas àfummo Deo-, c porque o homem 
participa de todas as creaturas, he capaz 
de todo o gênero de felicidades. 

FELI-



E phrafes Pprtuguezâs. 11? 

outros nas perfeiçces do efpirito, ou« 
tros neíte^e naquellts bens mifturados, 

FELICIDADE MUNDANA. eunidos. Houve quem a collocou na 
autoridade do governo, e quem a poz 
na tranquillidadc da vida privada: ou-

Plantaflorente,debaixodecuja fom- tros finalmente a fundarão tm huma 
brafolgaôtodos deter o feu abrigo.* harmonicíamiíturadeociovirtuczo, e 
Bemaventurança , cuja gloria fe deve defneceíTario negocio,»;: por tantos,e taõ 
cantar fó no fim da vida. Naó he pru- differentes caminhos a foraó os Sábios 
dencia celebrar a ferenidade daquelle inveftigando, que(iegunc?oS. Agcfti» 
dia, que eftà fujeito à mutabilidade dos nho} para determinar o conílitutivo 
ventos, à condenfaçaõ dos vapores, ao defta felicidade, fe achaõ em Varro du-
movimentodosOrbes, O perigo fupe- zentas eoytenta eoy to opiniões * Ap-
rado he o encomio da íegurança, na parencia enganofa; tirada a mafcara, 
chegada ao porto íe gaba a navegação, ea pompa exterior, fedefcobre a reali-
da vittoria refulta o triunfo. * Bem, que dade da figura;acaba a admiração, e fuc-
nem depois de confeguido dà ao poíTui- cede o defprezo ; Perfmttafelicitas eft, 
dor perfeito contentamento, A noíTa fe- r^\z Seneca} contemnes eosjifpoliaveris. 
licidade, a qual por mais que íe bufque, acabada a comedia, e corrida a cortina, 
nunca fe acha; mais eftá no querer con- defvanece a oftentaçaó. * Mar de deli-
feguilla, do que em a ter confeguido, c { a s f Oceano de grandezas , tento mds 
porque o bufcalla deleita com a ef- proximoatormenta,quanto maisdila-
perança de a confeguir,e depois de con- t a ( j a foy a bonança. * Sonho de homens 
íeguida, íe fente opefar de lhe naõ ter acordados; chea, que paíTa , ebreve-
chegado. Eu para mim entendo, que íe, m ente fe fecca; fumo, que fubindo fe 
chegara hum homem a fer íenhor do diflolve; relâmpago , que apparecendo 
Univerfo, e pofTuir quanto defejaíTe, defapparecc. 
cnfaftiado da abundância dos feus con­
tentamentos , ainda fe julgaria infelice, FENECER. 
conhecendo que ainda naõ tem achado 

a perfeita felicidade, e que jà lhe naõ fi- Fallecer. Acabar. Eftalar. Efpirar. 
ca aonde bufcalla. * Fortuna, que naõ Mo r r er. Finar-fe. Agonizar, 
fó fenaó acha,mas nem eftá, né pôde ef­
tar no próprio lugar, onde fe bufca.Que FE YO. 
felicidade fe pôde achar nefte infelice 
defterro, no qual da íua Caixa derramou Deforme. Torpe. Enorme. Monf-
Pandora confufamente com alguns bês truozo.Desfiourado. 
todo o gênero de malesPonde como em 
feu centro feajuntaô todos os infortu- FERIDA^ 
nios; onde íem piedade chovera os Aí­
tros mais excelfos malignas influencias} * Chaga. Pancada. Golpe. Cutilada; 
onde com fuás inevitáveis alterações Lançada. Eftocada* 
manifeftaÕ os Elementos a fua conjura­
ção contra as vidas dos homens; onde 
naõ tem o mefmo homem parte alguma 
no corpo , que a muitas enfermidades 
naõ fique fugeita. * Ave taõ fabulófa 
como a Feniz, a que ninguém vio , c to­
dos falaõ nella. Huns conftítuiraõ a fe­
licidade defta vida nos bens corporaes, 

Tom. II. o FERIR. 
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adoradores faz eferavos. A' íuasmiga 
F E R I R . Erpilhde,ou Pythiasofíereceu Arifto­

teles com facrificios honras Divinas. A 
Golpear. 'Mutilar. Efpancar. AíTet- fermofuradasMoabitasfez delirar com 

tear. EícalaVrar. idolatrias o mais fabio dos homens.* Fe­
licidade , que fempre foy caufa de gran-

FE R M O Z O . des infortúnios. Grandes fermofuras faõ 
Cometas, que annunciaó grandes eftra-

Bello. Pulcro. Gentilhomem. Bem gos. Diga-o a Afia, e mais a Grecia,que 
eftreado. Bem afTombrado. Bem pareci- por caufa da fermofura Helena padece-
do. Galhardo. Bizarro. raófeyosdefconcertos. 

F E R M O S U R A E S T I M A D A . 

Perfeição, que apaga os defeitos da 
pobreza. Iman dos corações, Attra&i-
vo das vontades. Rede do amor. Rou-
badoura dos aífe&os, ídolo dos aman­
tes. Aftro com feições humanas.Sol com 
Divinos lineamentos. Prifaõ dospenfa-
menros. Tácita eloqüência. Suave tyra-
nia. Triunfadora dos Sábios. Empera-
dora dos Reys. Expugnadora da indif-
ferença. Vencedora da dquivança. O 
mais agradável objedto da vifta. Dom 
do Ceo. Perfeição da natureza. Enig­
ma inexplicável,porque clama sfem voz 
fala íem lingua, fem razões perfuade, 
acende fera fogo , incita fem eftimulo, 
reprime fem freyo, inclina, e move ao 
homem como quer. Digo mais a fermo­
fura he voz , que naõ grita ,e fe faz ou­
vir ; lingua, que naó falia, e fe deixa 
entender; razaõ, quenaõdifcurfa, e 
convence, fogo, que infcnfivelmente 
fe acende, e cruelmente abraza; 

F E R M O S U R A DESESTIMADA. 

Engano dos olhos. Tormenro dos 
ânimos. Abutre dos corações. Inferno 
dos homens. Flor , que murcha.Relam-
pago que foge. Eftrella, que cahe.iSol 
que caminha para o oceafo. Rafgo do 
pincel da natureza. Bem fugitívo.The-
íouro, que nac he de quem o rem , mas 
de qutm o logra.* Perfeição pernicioía, 
que oceafiona orgulho,arrogancia,mui-
to amor próprio, e pouca honeftidade. 
* Tyrannia crudelifíima, que dos feus 

F E R O Z . 

Cruel. Atroz. Deshumano. Bárbaro. 
Inexorável. 

F É R T I L . 

-••* Copiozo. Abundante. Fecundo. 
Fructiíero. 

F E R V O R . 

Calor. Ardor, Chama. Labareda.Fo-
go. Vehemencia. Impaciência. 

FESTEJAR. 

Applaudir. Celebrar. Solemnizar. 

F E S T I V A L . 

Faceto. Alegre. Agradável. Prazen-
teiro. 

F E U D O . 

Tributo. Reconhecimento. VaíTal-
lagem. 

F E Z . 

Borra. Excremento. Efcurralhas. 

F I . 
F I A N Ç A . 

Cauçaõ. Abono. Garantia. 

F I D A L G U I A . 

Nobreza* Sangue illuftre. 
F I -



E phrafes Portuguezas. «8? 

de. 

FIDALGUIA.II. 

Generalidade. Soberania. Dignida-

FIDELIDADE. 

Lealdade. Fè. * Virtude, que fempre 
deve luzir nos contratos,nas promeíías, 
nas commiíToens, nas vendas, e outros 
femelhantes negócios , que dependem 
da boa correfpondencia dos que os ma-
nejaõ. * Perfeição , que raras vezes fe 
acha nos moços, porque em huma idade 
chea de appctitcs,e paixões turbulentas, 
naõ pode íubíiftir coufa taõ quieta, c 
tranqui lia, como a fidelidade. * Amais 
rica joya do amor, e da amizade. Quem 
perdeu eíta joya, já naó tem que perder, 
huma vez , que faltou àfé, íe lhe naõ 
deve dar credito.Tudo o que promette, 
he foípeito. 

viaõ toda a íua honra, e gloria. * Crea-
turas ; fugeitas ao poder paterno. En­
tre Romanos, Perfianos, e GaIlos and» 
gamente tinha o pay poder abfoluto na 
vida, morte; liberdade, e honra de feus 
filhos. No Deuteronomio permitte a 
Ley Divina quepoiTa o pay apedrejar 
ao filho deíobedicnte. Ordinariamente 
daõ as amas aos meninos dous annos de 
leite; as máys quatro de carinhos } os 
bons pays vinte de caftigo. 

FIM. 

Termo. Baliza. Claufula. Remate. 
Confins. Limites. Arrabaldes. Hori­
zonte. Conclufaõ. Fecho. Caufa final. 
Peroraçaõ. 

FINEZA. 

Primor. Defvelo.Flor da amizade. 

FIGURA. 

Fórrm.Reprezentaçaõ.Significaçaõ. 
Symbolo. Idèa. Retrato. Imagem. Je-
roglyfico. Exemplar. Emblema. 

FILHOS. 

Partos. Netos. Succeflbres. Herdei­
ros. Defcendentes. Vindouros. Fruto. 
Effeito. Sangue. Progenie. Prole. Ima­
gens dos pays, íua coníolaçaõ , e fua ef-
perança. * Bafes, e columnas da família. 
*Jufto emprego do amor paterno. O 
Emperador Augufto ouvindo dizer 
que matara Herodes feus filhos , diíTe, 
que antes quizera íer o porco de Hero­
des , que feu filho, por ventura, porque 
os Judeos naõ mata vaõ os porcos.*Glo« 
ria dos pays, quando tem bom procedi­
mento. Nos jogos Olympicos alcança­
rão três irmãos três coroas } correrão 
logo para o pay, e lhas puzeraõ na cabe­
ça, dando a entender que a elle lhe de* 

Tom. II. 

FINGIDO. 

Fictício. Poítiço. Falfo. Mentido. 
Apocryfo. Fabulozo, 

FINGIMENTO. 

Ficç^. Vid. Difíimulaçaõ. * Effeito 
odinariodomedo. Do Cameleaõdiz 
Plutarcoque he infecto timidiífimo , e 
que efta hc a caufa da variedade das co­
res , que toma: Chamaleon , quia pavi* 
àiftimum animal ,fubinàe colorem mutat; 
ita, qui viribus non pollent, aà varias ar­
tes confugiunt, necejfe eft, * Mafcara da 
verdade, mas em certas oceafiões licita, 
e digna delouvor. Xenofonte, Plataõ, 
e Filo Hebreo tratando dos meyos, de 
que fe deve ufar nasemprezasjuftasem 
favor da pátria, contra os inimigos del­
ia , naõ fó confentera nas traças, e artifí­
cios, com que fe podem eftorvar 05 feus 
intentos mas também os approvaõ: Sic 

q ij fapims. 



184 Vocabulário de Synonimos, 

fapirns menàacio fallat hoftempropterfa» 
lutem pátria, diz Filo. Que fe bem ef­
tes meyos fe chamaõ fingimentos, e en­
ganos , naõ deixaõ de fer verdades,mas 
encubertas, e prudentemente maneja­
das ,para fe confeguirem feus provcito-
zoseffeitos. Como tivera Cyro livra­
do aos Perfas da tyrannia dos Medos,fe 
naõ encubrira a Aftyages o feu intento ? 
Como lançara Dion da opprimida pá­
tria a Dionyfio , fe lhe defcobrira feus 
fecretos artifícios ? Ifto mefmo enfina 
Santo Agoftinho, onde diz; Cumjnfinm 
bellumfufcipitur, aut apertepugnat quis, 
aut dolis ,mhã ad jujittiam interefi. Fi­
nalmente mandou Deos a Jofuè: Ut ha-
bitatoribasHaiinfiàiasponeret. Nem if­
to he perfídia , ou traição, mas deftre-
za,eaftucia, que nefta verdade fe fun­
da. Para executar operação honrada , 
convém obrar cora prudência. •Artifi­
cio, introduzido pela Arte Poética. 
Hoje pouco, ou nada fe eftima a Poefia, 
fem embargo de que de Poefia todo o 
Mundo vive,porque em todo o Mundo 
fe finge. Naõ falou verdade ; quem dif-
fe que a Poefia fazia danno á política, 
porque hoje a política naõ he outra 
coufa mais que huma mera jpoefia, ifto 
he, hum mero fingimento. O mayor 
inimigo (e finge amigO;e raayor poltraõ 
le Snge valente; o mayor ladraó fe finge 
limpo de mãos, edefintereíTado. Mas 
efte gênero de poefia he próprio de fu-
geitos mais fingidos, e requintados,que 
os Poetas, porque os Poetas tem a poe­
fia nas pennas,e naó nas unhas; no eíry-
Io , e naó no bojo; no cantar , e naõ 
no obrar, e fazer chorar. Saõ Cyfnes; 
ifto he,candidos, id eft, Sinceros. Nem 
para viver com políticos faõ bons os 
Poetas. Na efcola da política; quem 
naõ fabe fingir, naõ fabe viver. Verda­
de he , que muitas vezes ao fingir f© fe­
guem grandes danos; mas he neceftario 
errar, para naõ errar. Aquelle que me­
nos crè ,tem mais credito. Aquelle, que 
tem amigos , no cabo os conhece, e 
os experimenta ou inimigos oceultos, 
ou declarados , ou verdadeiramente , 

que de amigo fô tem o nome. 

FIM. 

Termo. CeíTaçaô. Extincç õ. 

FIRMEZA. 

Conftancia. Perfiftencia. perma­
nência. Perfeverança Tenacidade. Du« 
raçaõ. Perpetuidade. lmmcrtalida* 
de. 

FISIONOMIA. 

Metopcfcopia. Feições. Lineamen-
tos. Afpc&o. Semblante. Apparen-
cia. 

F I T O . 

Alvo. Mira. Ponto. 

FLORES. 

Boninas. Joyas do campo. jEftrcllas 
da terra. Aítros do prado. Enfeite.Gala, 
e Trajo da Primavera. Luzimentos de 
Flora. Família de Zefyro. Falto de 
Abril. Filhos do Sol. Olhos terrenos. 
Fovocheirozo. Thefoureircs das Abe­
lhas. Réceptacu los doorvalho. Perfu­
mes dos jardins. Thuribulos da nature­
za. Vegetantes aromas.Pompa fugitiva. 
Efiraeraformofura. Borrifos do pincel 
Divino. 

POGO. 

Chama.Labareda.Brazas.Incedio.Fo* 
gueira.Etna.Mõgibello Zona.Torrida. 
Vulcano. * Dos quatro Elementos o 
mais ágil, o mais vivo, e ornais adtivo. 
* Elemento, na lua esfera prodigiozoj 
nella naõ arde, porque naõ tem ma­
téria ; naõ tera cor , porque naõ luz 

naõ 
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naõ aquentã, porque naõ queima ; naõ 
fe confome, porque de fi mefmo fe gera 
a fi mefmo; he invifivel, porque naõ he F O LEGO. 
corado. * Altiífimo, e vaftiífimo Gigan­
te tem os pès no centro do Inferno, a Refpiraçaõ. Hálito. Sopro. Bafo. 
cabeça no Ceo Empyreo, no globo da 
Lua o throno. * Rey, e fenhor dos mais 
Elemantos,prefidenoCeo,com ater- FOLHAGEM, 
ra por pavimento, o Ar por throno , a 
agoa por efpelho, as eftrellas por coroa. Vaidade. Apparencia. Superfície. 
* 0 mais fiel íecretario do Mundo. En- Pompa váa. 
treguemfe-lhe quantas cartas, e quantos 
efentos ha no Mundo ninguém jamais FOLHAS, 
os verá, nem faberà o que continhaõ. * 
Agente univerfal no theatro da naturc- Verdura. Verdor. Efmeraldas vege-
za; eftà o fogo na terra, que fumega}no tativas, e gala das plantas. Cabelleiras 
m ar, que íe empola, efe enfurece; nas das arvores. Reparos do Sol. Afylodas 
pederneiras, donde íe defpede; nas íombras. 
fontes, onde ferve, nas plantas,enos 
animaes,onde vivem; nos Aítros para FOME. 
luzir, nas nuvens para as ornar com ar­
cos, e coroas, nas fragoas para abrandar Appetite» Vontade de comer.* O me* 
metaes, nos rayos para abrazar, edef- lhoracipipe,e condimento dos manja-
truir.* Creatura ambiciofa de fe parecer res. Paó de rala , cora muita fome he 
com o melhor do Mundo, com as eftrel- prato deliciozo. Artaxerxes, irmaõ de 
Ias na luz; com as Plantas no alimento,e Cyro fegundo, perdida a batalha, e a 
augméto; cõ os animaes no movimento bagagem, comendo huns figos feccos, 
com os homens na geraçaõ,na incorrup- com paó de cevada, dizia: Oh que grá-
tibilidade com os Anjos, com Deos na de gofto me ficava ainda que tomar 
communicaçaõ.. * Efpada de Deos. nefte Mundo.* A mais cruel das enfer-
Guarda doParayfo. Terror das feras, midades do corpo humeno. Fames ,ma-
Figura da Ley. Symbolo da Graça. * ximus dolor homtnibus eft. Menanà. Na 
Artífice era todas officinas da natureza; falta do neceíTario paia a vida naõ ha 
na terra faz brotar as hervas, exalta as outro remédio que a morte.* Indigencia 
arvores,cozeosmineraes, branquea a que obriga as crtaturas a trabalhar, e 
prata, amarelleja o ouro, madura as fea- bufcar vida. Da Rainha das aves eícre-
ras. Noardiftilla as chuvas, rafga as vemos Naturaes que aos filhos jamayo-
nuvens, defpede relampagos,e lança ra- reszinhos lhes naó traz de comer, para 
yos. Na agoa attrahe vapores, congela que apertados da fome comecem a ade-
o fal, cria pérolas, ramifica coraes, gera jar, e abrir as azas, para fahir do ninho, 
peixes. No Ceo produz Meteoros , e bufcar o fuftento. * Hum dos três 
pinta Planetas, alumea os Orbes, brin- açoutes com que caftiga Deos o& pe :ca-
ca de refplandecentes embutidos o Fir- dos dos homens, e efte raõ ten ibd, que 
mamento. Finalmente em todos os offi- ao próprio fangue naõ perdoa, Nashif-
cios Meftre perfeitiílimo, forma, affey- tonas fe faz mençaõ de forres , em que 
çca orna , illuftra, anima, diíTolve, a? mãys fe viraó obrigada a cc mer feus 
lublima,eftende,abre;e quando convém filhos, e os maridos fuasr.-ulh.eres; o 
deftroe,eanniquilatudo. que naõ fó fuceedeu no reinado de Gio-

ra,mas depois do Nafcimento de Chrif­
to , no tempo de Belifario, como o af-

Tom. II. q iij finna 

http://fuasr.-ulh.eres
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firma Dacio, Arcebifpo de Milaõ, a 
qual foy geral em todo o Mundo. E 
houve era Roma careftia taõ grande, 
que muita gente do povo cubnndo a 
cabeça com hum panno, íe lançou por 
dezefperaçaõ no Tybre. * Defgraça, 
muito pcrigofa, para os grandes, e Mi-
niftros do governo. Povo faminto per­
de o refpeito a Mageftades. Naó co­
nhece a plebe quem a governa, quando 
o fuftento lhe falta. Em huma praça 
de Roma o Emperador Cláudio, cerca­
do de pobres, naó fó foy injuriado com 
palavras , mas cora boccados de paõ, 
que lhe lançarão na cara, e o obrigarão 
a porfeem falvo no feu palácio. Prome­
theo Rey dos Scythas, em huma caref­
tia caufada da inundação do Rio, cha­
mado Aquila, foy pelos feusfubditos 
fechado em hüa prifaõ, como pois Her­
cules metteu ao ditto rio no mar, fe fi­
zeraõ os campos abundantes de trigo; 
daqui fe originou a Fabula,que a Águia 
roera a Prometheu os fígados , e que 
Hercules o livrara. 

FOMENTAR; 

Favorecer. Confervar. Suftentar. 
imentar. Cevar. 

FORÇA: 

F O N T E . 

Manancial. Olho de agoa. Liquido 
cryftal, em nafcendo fugitivo. Rega-
dora dos prados. Com doce murmúrio, 
conciliadora do fono. Fluido thefouro, 
íempre inexhaufto,c cheyo de fi mefmo. 
Felice peregrina, que do alhcyo naõ ne-
ceílita, e fempre brota, rica do feu. 

F O N T E . II 

Principio. Berço. Cabeça. Raiz." 
Origem. Mina. Thefouro. Oriente. 

Valentia. Esforço. Poder. Eíficacia. 
Energia. Galhardia. 

FORÇOZO; 

Robufto. Valente. Hercules. Anteo. 

FORJA. 

Fragoa. Fornalha. Oíficina de Vul­
cano. 

F O R O . 

Feudo. VaiTallagem. Tributo. 

F O R O . II. 

Privilegio. Indulto.Immunidade. 

FÔRMA. 

Figura. Molde. Modello. Organi­
zação. 

FORMOSURA. 

Vid. Formofura. 

Poupar. 

FORRAR, 

FORTUNA: 

Dita. Ventura. Sorte. Eftrea. Felici­
dade. SucceíTo. Fado. Caio. Eftrella. 

F O R T U N A GTNTILICA. 

Nome fem fugeito.*Fantaíia conce­
bida do delírio, enacida na boca da ig­
norância : porq toda a forte da vida hu­
mana eftá na nuó de Deos, que com fua 
fapientiífima providencia dá voltas aos 
dados, e faz fahir o que lhe parece me­

lhor. 
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lhor.*Ficçaõ do entendimento huma- merecimento. Com homens fab:os,dru-
no, imaginação Íem eíTencia, da qual to.^e virtuozos naó coftum 1 a Fortuna 
(como advertio Plutarco} fe naõ pôde diípenfar os feus favores. Favet Fortuna 
formar juizo, porque tudo fegundo a fatais, diz Ariftoteles, namubiplurt* 
difpofiçaõ dâ Divina Providencia fe mummentiseft,ibimtnimumfortuna,in 
governa. * Falfa, e temerária idèa, com 2. Mag. moral. No Senado Romano fez 
^ueosGentios fizeraõ prefidir no go. efta advertência Afdrubal,dizendo que 
verno do Mundo huma cega , e louca boa fo tuna quafi nunca he companhei-
Divindade , à qual nefeiamente da- ra de bom juizo: Raro fimul hormnibus 
vaõ as graças de todo o bem , e a cui pa bonam fortunam, bonamque mentem dart. 
de todo o mal, queexperimentavaõ na Tit. Liv. Decad. 3. lib.io. O peyor he, 
vida. queordinariamenre com a boa fortuna 

fe corrompe o bom jui r.n, Quem nimium 
F O R T U N A PROSPERA* fivetFortuna,fiultumfiaat%inco de vi­

d ro , quanto mais luz , mais depreíía 
Sorte, quanto mais felice, mais orgu- fe quebra, 

lhofa. Parto monftruozo defta felici­
dade he a íoberba.Na fua profperidade F O R T U N A ADVERSA, 
foy taõ defmedida a infolencia de Sefof-
tris, Rey do Egypro, que na fua carro- A fonte das Lagrymas, que no feu 
ça fez atar quatro Reys era lugar de ca- Bellorofonte derrama Eudpedes,o qual 
Vallos; hum delles voltando a cara, e tomou o ódio à luz , por ver honrados 
olhando para a roda, fe poz a rir, e per- os indignos. * Origem dos fufpiros ^ fe 
guntando Sefoftns a caufa do feu rifo, ouvem em Menandro , quando com a 
refpondeu: Efta roda levando para cima Fortuna fe queixa das mifenas, que os 
o que eftava em baixo, me traz à imagi- bons padecem. * Tyranna , que com a 
naçaó o eftado, em que agora me acho, noíTa deftruiçaõ compõem a fua gloria, 
com a confideraçaô de que vos poderá comasnoíTasruinas os feus triunfos íl-
íucceieromeímo. * Pronoftico muitas luftra; tinge com o noíTo fangue as fuás 
vezes certo de adverfidade imminente. purpuras; com a noíTa pobreza aceu-
Domefraomodo,quefeeclipfaa Lua, mula os feus thefouros; com os noíTos 
quando eftá chea, aífim a boa fortuna fe defalentos acerefcenta as fuás forças; e 
efcurece,quãdo parece eftar no auge do com as noíTos lagrymas a fua <ede ap;iga. 
feu refplandor. * Cavallo de Berberia, * Contapefo univcrfal a rodas as felici-
que ou mais cedo, ou mais tarde faz dades humanas. Naõ permitte, queho» 
perder os eftribos ao cavalleiro. Os ma- mem algum viva contente com alua 
yores validos de Faraó, Aíluero, Tibe- forte. Toda a felicidade he fcrmofa,mas 
rio, e outros mil potentadoscahiraõ do naõ ha fermofa íem fenaó. Defdouraas 
Zenith da privança em abyfmos de def- riquezas o trabalho para as confervar; 
prezo. Era cárceres, caJeas, epatibu- amarga as delicias a fua própria comi-
los fe converterão as íuas glorias. * Feli- nuaçaõ ; inquieta as honras o cuidado 
cidade, nunca firme, fempre fugitiva, de as accefeétar. Debaixo da bonança fe 
Antigamente na Cidade deConttand- preparaõastormentas; no meímo mar, 
n jpla , fe via a figura da Fortuna, com em que cantaõ fereas , ha teaipeítades 
hum pèem terra, eoutro mira navio; o para naufrágios, 
qual eftando à vela, e em a£to de parrir, 
moftrava que a Fortuna caníada de fa­
vorecer efte Mundo, hia bufcar ourro 
para com elle repartir os feus favores. 
Ventura, que raras vezes he prêmio do 

FR. 
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FR. 

FRACO. 

Pufillanime. Vil. Timido. Poltraõ. 
Çobarde. 

F R A C O . II. 

Canfado. Debilitado. Desfalecido. 
Defmayado. Languido. Enfoado. 

FRÁGIL: 

Débil. Caduco. Delgado. Quebra-
diço. Vidrento. 

FRANQUEZA. 

Liberalidade.Largueza.Difpendios. 
Dcfpeza. 

FRAQUEZA. 

Cobardia.Froxidaõ.RemifTaõ.Desfa-
(ecimento. Defalento. Imbecilidade. 

FRAQUEZA. II. 

Falta de forfas. Debilidade. Quebra-
mento de forfas. Canfaço. 

FRAUDE. 

Vid. Engano. 

FRECHA. 

Setta. Rayo da aljava. Ferro volante. 
Virote, que corta .os ares. Arma com 
azas. 

FRENESIS, 

Loucura. Infania. kDcfvarios. Deli. 
rios. 

FRESCO. 

Recente. Novo. Verde. Moço. Fio-
rente. 

FRIO. 

Geada. Inverno. Regelo. Neve. Af-
pereza do tempo. Rigor da citação. 

F R I O . II. 

Froxidaõ. RemiíTaõ. Inercia.Tibie-
za. 

FRIZAR. 

Concordar. Betar. Confrontar. ; 

F R O N T A R I A . 

Fachada. Frontifpicio. Dianteira. 
Primeira íace. Primeira vifta. 

F R O X O . 

RemiíTo. Tíbio. Negligente. Frio. 
Languido. 

FRUGALIDADE. 

Sobriedade. Abftinencia. Regra no 
comer. Temperança. * Moderada par­
cimônia de ccmeres , e bebidas entre a 
prodigalidade,e a avareza. * Virtude, 
que prepara banquttes mais fáos , ede-
liciozos , que aquelles , debaixo dos 
quaes íe dobraó mi n*3*, carregadas de 
comeftiveispatrir cnios. * Engenheira 
de dilatadas vidai Attribue Luciano a 
inalterável faude , c os muitos an­
nos dos Caldeos,e outras nações â gran­
de frugalidade, com que vi\ iãó In Ma-
crob. *Glcriofí imitadora rio attributo 
da fimplicidade Divina. Fntre as re­
gras, convenientes ao eftado da vida 
chriítãa, Clemente Alexandrino põfcffl 
por principio dellas, que o fv os, a que 
elles adoraõ, he hum Enic fimplicifli* 

mo, 
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mo, ecomo tal, amigo da fimplicidade; 
onde para lhe agradar he neceíTario ob- FUMO. 
íervalla era tudo, particularmente na 
meza onde toma o nome deTempe- Vapor,que exhala de matéria quente, 
rança, no veftido, nos moveis da caza , ou que eftà ardendo. Exhálaçaó negra, 
e no mais trato da vida, onde fe chama Nevoa do fogo. * Inimigo, que mais of-
Modeftia; e na cama, onde caftidade fe fende os olhos,que outras partes do cor-
appellida. * Comedimento, taõ precifo, po humano; dà Ariftoteles a razaõ. Os 
para o bom governo de hum Eftado,que olhos faõ muito porozos,de teadura dei-
os Romanos naõ devem menos aos figos gada, e rala, e mais fugeitos que qual-
feccos, às cebolas, rabos , e raízes dos quer membro a feroffcndidosdequal* 
Fabricios,eCurios,queàsfuasefpadas. quer matéria mordicante. Daõ outros 
HendquelV Rey de França, foy o outra razaõ, ehe, que os olhos faõ hu* 
prirneiro,que moderou o luxo das me- midos, e o fumo tem virtude deífeccati-
zas, introdufido dos feus predeceíTo- va ( como moftra a experiência emto-
res com taõ exorbitante fuperfluidade, das as matérias, que pela fua huraidade 
que fuperavaõ os antigos fumptuozos faõ fugeitas a corrupçaõ,e íe põem a de-
íacrificios dos Deoíes dos Gentios.* fumar, para naõ apodrecerem. * Vapor 
Acipipe, que faz o comer mais faboro- tanto mais tênue, quanto mais limpa, e 
zo. As mezas opiparas mais íe fazem clara he a chama, que o exhala. * Sym-
eftimar pelo gaito, que pelo golto.Epa- bolo do foberbo,porq o fumo fubindo fe 
minondas, o mayor Capitão, e Filozo- eívaece, e o foberbo com honras, e dig-
fo do feu tempo, convidado por hum nidades levantado íe defvanece. 
feu amigo a cear, vendo o íumptuozo 
aparelho da meza, defconfiou, e íe foy, FUMOS, 
dando-fe poraffrontadodequeemvez 
de chamallo para huma honrada refei- Brios* Preiumpções. Efpiritos alei» 
çaõ , o queriaõ tratar como golozo. vos. Jadtancia. Vangloria. Altivcza. 
Vid. Sobriedade. 

FUNDAR. 
F R U T O . 

Eftabeleccr. Cimentar. Lançar fun-
Effeito. IRendimento. Proveito, damentos. Pôr alicerces. 

Aproveitamento.Lucro.Utilidade.Ga-
nancia. Emolumento. FUNDIR. 

FU. Derreter. Render. Desfazer. Diífol-
ver. 

FUGIDA. 
FURAR. 

Retirada apreíTada.Sahida precipita­
da. Defvio. Abrir. Penetrar. Introdufir. PaíTar. 

FUGIR. 
TrespaíTar. Efpichar. 

FÚRIA. 
Recolher-fe com preíTa. Retirar-fe 

apreíTadamente. Safar-fe. Efvaecer-fe. Furor. Violência. Precipitação. Sa-
Defapparecer.Mofcar.Efcoar-fe.Efca- nha. Cólera impetuofa. Ira vehemen-
pulir. AíTobiar às botas. te. 

FU-

http://Aproveitamento.Lucro.Utilidade.Ga
http://Defapparecer.Mofcar.Efcoar-fe.Efca


190 Vocabulário de Synonimos, 

FURIOZO. 

Arrebatado. Violento. Precipitado. 
Indomito. Deíenfreado. Impetuozo. 

F U R T O . 

Roubo. Latrocínio. Prefa. Rapina. 
Pilhagem. Defpojos. 

F U T U R O . 

Noticia impenetrável ao entendi­
mento humano Sciencia, refervada pa­
ra Deos.*Obje£to íummaméte dezejado 
da Alma racionai, a qual procura par­
ticipar dos attributos Divinos, e parti­
cularmente defte, que Deos commu ni­
ca aos Anjos. * Anticipaçaõ de conhe­
cimento, com que ordinariamente os 
embufteiroscnganaóoscuriozos. Am-
pliloco, depois da morte de Araphiarao, 
defterrado da Cidade de Thebas,paíTou 
para a Afia, onde para ganhar ofuften* 
to, deu a entender que adivinhava futu­
ros. Davaõlhe os Bárbaros por cada pre-
dicçaõhunsgraõzinhos, que era huma 
pequena moeda daquella terra,e daquel-
le tempo. Atraca de que ufa va era efta. 
Em hum papel, fechado com cera fazia 
efereveroquea gente queria faber; e 
depois de tomar o papel, fe fechava no 
Santuário, e com huma agulha quente 
defapegava a cera , lia o que eftava ef-
crito , tornava a fechar deftramente 
com a mefma cera o papel, e nas coitas 
delle eferevia a repofta. Luciar.o no feu 
falfê Alexandre. 

FUTUROS. 

Contingências. Confequencias.Suc-
ceflfos. Inferencias. Deduzir tara o adi­
ante. Acontecimentos certos cafog ,que 
haõdefuccedcr. 

GA. 

GABO. 

Aceitação. Avaliação. Abono. Ap-
provação. Credito. Eftima. Encomio. 
Elogio. Louvor. Recomendação. Ap­
plaufo. 

GAGEM. 

Lucro. Rendimento.Utilidade.Pro-
veito. 

GAGO. 

Tartamudo. Pevidozo. Ta taro. Ci-
ciozo. Balbuciente. Pejado da lingua. 

G A L A . 

Enfeite. Adorno. Ornitc: Atavios. 
Galhardetes. 

GALANTARIA. 

Galanteyo. Graça.Donairc. Defdem 
graciozo. Defpique engraçado. Lepór. 
Sal. Facecia. 

G A L A R D A M . 

Premic. Recompenfa. Remunera­
ção. Paga. 

GALHARDIA: 

Gentileza. Bixarria. Ar. Alinho. 

GANHAR. 

Acquirir.Grangear. Alcançar. Con-
quiftar. Aproveitar-fe. Lucrar. Forrar. 
Poupar. Ajuntar. 

GA-

http://Rendimento.Utilidade.Pro
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GANHO. 

Lucro. Proveito. IntereíTe. Utilida­
de. Gagem. Fruto. Rendimento. Ga­
nância. Grangearia. 

GARBO. 

Ar. Bizarria. Donaire. Galhardia. 
Agrado. 

GASTAR. 

Defpender.Confumir. Deíperdiçar. 
Diífipar. Dilapidar. 

GASTADOR. 

dor. 
Perdulário. Pródigo. Defperdiça< 

GASTO. 

Ufo. Compra. Conta. Sahida. 

GASTOS. 

Difpendios. Cultos. Defpezas. Pro* 
digalidades. * DemoftraçÕes da grande­
za , e magnificência de quem as faz.Faz 
Caíliodoro o panegyrico de hum Rey, 
o qual dizia que os gaftos inda que fu-
períluos, nos Príncipes íaõ neceíTarios 
para alegrar com a profufaõ os povos. 
Quapropter largiamur expenfas -, non fem­
per ex judicio àemus , expeàit interàum 
defipere , ut populi poftimus àefiàerata 
gauàia retinere. Theoàor. Rex apud Cafi* 
Jiodor.lib.y. Variar. Epificl. * Oitenta* 
çaõ, da qual difcretamente foge, quem 
algum dia padeceu as indifcrições da 
neceífidade.*Demafia nos Generaesde 
exércitos louvável, Parmeniaõ na carta, 
em queda a Alexandre noticia de què 
achou no defpojo da bagagem de Da­
no, conta trezentos Muficos, quarenta 
e feis Ramalheteiros, duzentos e feíTen­
ta Cofinheiros; vinte e nove Oleiros, e 
quarenta Perfurnadores. 

GE. 

GEADA. 

Gelo. Regelo. Caramelo. Frio. 
Neve. 

7 GEYTO. 

Queda. Proporção, Cadência. Maõ. 

GEMIDOS. 

Ays. Sufpiros. Lamentos. Soluços. 
Arrancos da Alma. Pranto. 

G E N I O . 
Í 

Inclinaçaó.Propenfaõ.Vocaçaõ.Na-
tural. Condição. Humor. Sympathia. 

G E N E A L O G I A . 

Cafta. Geração. Origem. Afcenden-
cia. Defcendencia. Avôs. Pays,e Máys. 
Mayores, Progenitores. 

GFNEROSIDADE. 

Fidalguia. Liberalidade. Grandeza. 
Magnanimidade. 

GENTE. 

Multidão. Povo. Concurfo. Junta; 
Vulgo.Rodade homens. Ajuntamento. 
Freqüência. 

GENTILEZA. 

Belleza. Efpeciofidade. Lindeza. 
Graça. Vid. Fermofura. 

GEN-
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GENTILIDADE. 

Gentilifmo. Paganifmo. Idolatras. 
Atheos. Infiéis. Atheiftas. centio. 

G E N U Í N O . 

Legitimo. Heroyco. Caftiço. Ver­
dadeiro. 

GERAL. 

Commum.Univerlal. Tranfcenden-
te. Catholico. 

GERAR. 

Dar o fer. Crear. Produzir. 

GESTO. 

Acções. Meneyo do corpo. Modo. 
'Acenos. Gatiraanhos. 

GIGANTES DA FÁBULA. 

Briareo. Geryaõ. Encelado.Tifeu,ou 
*ryfon,6rc. Monftruozos partos da ter­
ra. Antagoniftas dos Deoíes. Titânes. 
Centímanos. Angúipedes. Serpentígc-
ros. Torres animadas. Revolvcdõres de 
montanhas. 

GIRO. 

Rodeyo. Circulo. Circunferência. 
Roda. 

G L . 

GLORIA. 

Applaufo.Fama. Opinião. Fruto das 
boas obras. Individua companheira da 
Virtude. * Ambrofia, cuja fede he hy-
dropifia, Aonde ha efperança de beber 
defte licor, rodos ordinariamente cor­
rem, pondo debaixo dos pès utilidades, 
commodos,conveniências ,e apropria 

vida. * Joya, que attrahe todos os aní» 
mos. Sói, que «deleita todos os olhos. * 
Refplandor, que cega afabedoria dos 
mais perfpicazcs entendimentos. Os 
que com merecimentos naõ o podem 
alcançar , procuraõ coníeguilto com 
defatinos;que outra ccuía, que o defejo 
da immortalidade do feu nome, indufio 
a Eroftrato a queimar oTemplo de Dia­
na f * Qbje£to de hum bem, que os/mais 
humildes íugeitos appetecem. O Poeta 
Accio , de eftatura taõ pequeno, que 
parecia Pigmeo, no templo das Mufas, 
dedicou à Eternidade huma eftatua , 
que o reprcfentava Gigante. * Honra, e 
dita quanto mais defprezada de alguns, 
deftes mefmos mais appetecida. De 
dous Romanos efereve Plínio que hum 
delles chamado Virginio Rufo, man­
dou que na fua fepultura fe abriíTehum 
honorífico t piíafio} e outro, por nome 
Ruffino, prohibio toda a infcripçaõ no 
íeu monumento. Hum , e cutro ( ac-
crefcéta Plinio}pordifferétes caminhes 
igualmente fe qüizeraô eternizar na 
memória dos homens, o primeiro com 
os títulos devidos às fuás illuftresac­
ções ; o fegundo com apparente defpre­
zo da gloria merecida. Uter que ad glo­
riam pari cupiditate,diverfo ittnere cõten» 
dit; alter âum expetit àebitos títulos,alter 
àum mavult viàeri contempfijfe; a efte fe 
lhe pudera accommodar a emprezado 
caranguejo cem a letra , Retrocedem ac» 
ceàit. * Imitadora da fombra, aqual ora 
nos precede, e ora nos fegue; e aífim 
ha peíToas gloriofas na vida , e outras 
depois da morte. 

GLORIA MUNDANA. 

Scena de enganos. Labyrintho de er­
ros , e de enredos. Jaidim efteril.Prado, 
cheyo de abrolhos. Theatro deappa-
rencias, que naõ permanecem ; faltaõ 
as riquezas, acabaõ os applaufos, em-
mudecem osaduladores -y aquelles roeí-
mos, que antes dobravaó com obfequio 
os joelhos,pifaó fem refpeito aslepultu-
ras.* Vaidade, que inípúa c-efifaincn-

tos 
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(os loucos, e facrilegas prefumpções. 
huns fe querem cndeofar, como Cali-
gula , e Domiciano; outros pretendera 
mandar aos Elementos, e obrigar o Mar 
a obedecer aos feus Caprichos, como 
Xerxes, que enfadado de lhe quebrarem 
as ondas a Ponte, que mandara fazer no 
Eftreito do Hellefponto; ordenou, que 
deíTem no Mar trezentas pancadas com 
hum pao, e lheprendeíTem os pès com 
huns grilhões, lançados na praya para 
efte effeito. * Affe&áçàõ de títulos im­
próprios , e efcandalozos. Chegou Dio-
clecianoa taõ grande cxceíTo de vaida­
de , que íe fez chrmar irmaõ do Sol,e da 
Lua,e cõ ediíto pçiticular mandou q to­
dos lhe beijaíTem os pès, quando feus 
predeceflores íe conrentavaõ com que 
a nobreza lhe beijaííeas mãos, e o povo 
os joelhos. Outro doudo como efte foy 
o Medico Menecrates , que por faber 
bem o feu officio, fe appropriou o titulo 
de Júpiter a Saldonia pareceu taõridi-
cula,que para zombar delle,o convidou 
para hum banquete, em que lhe fez por 
meza teparada, onde em lugar de pratos 
lhe davaõ incenfo, e com o fumo dos 
thuribulosoregalavaõ, até que corri­
do, e correndo fe foy acompanhado, e 
feguido das rifadas dos convidados. 

Vid. Groza. 
GLOSA. 

GO. 

GOLPE. 

Ferida.Pancada.Cutilada. Lançada. 
Eftocada. Punhalada. 

GORDO. 

Corpulento. Barrigudo. Balofo. 
Obefo. Pança. 

Tom. II. 

GOSTO. 

PaíTateropo. Sabor. Deleite. Defen-
fado. Divertimento. * A iíca de todos 
os vicios,(aífim o define Plataô.}*Iman 
dos corações, todos os attrahe. Gran­
de poder tem efte Iman prende, e agra­
da; tyranniza, edeleita. Cativa, eo 
cativo, dos grilhões íe namora. * Bem, 
que nefte Mundo nunca íe logra perfei-
to,íaõ os goftos deftá vida como os ído­
los , que ( em Ifaias } de Babylonia fe 
naõ podiaó levar inteiros. O martello 
do appetite os defpedaça todos. Ao 
ambiciozo lhe corta o gofto a inveja do 
feu competidor; ao gulozo a brevida­
de da vida, e a anguftia do eftamago.* 
Satisfação, que, fendo licita , e mo­
derada , pôde fer reprovada. A vida 
humana fem gofto hehuma grande jor­
nada ; fem eftalagem, nem poufada to­
dos os bens do Mundo pareceriaõ tra­
balhos. A Sciencia feria tida afflicçaõ 
do efpirito; caufaria tédio a virtude; 
dos feus internos, naõ efperando a Al­
ma , coufa boa , ficaria ociofa , e fem 
vigor, para os profeguir ; naõ fe fa­
laria mais nos bens, e felicidades da vi­
da. * Alegria, que refulta da perfeição 
das operações dos fentidos, e aífim tem 
os olhos o feu gofto, os mais fentidos, e 
potências outro. Nenhum Tribunal 
condena, nem pode condenar, efte ali­
vio, quando fe conforma com a Ley 
de Deos , e da natureza. * O doce mo­
vimento, efuavidade, que fe fente em 
medir as fuás operações, e lograr o fru­
to dellas. V. g. Aquella,que defeja faber 
quanto ha de fer o gofto, que ha de to­
mar em comer, e beber , he precifo que 
faiba conhecer quátoalimento lhe baf-
ta para manterfe com faude, porque ex­
cedendo ogofto efta medida, ficará a 
faude prejudicada. Ifto mefmo fe 

r deve 
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deve entender dos goftos do efpirito. trualde viciozas fuperfluidades, eftá, 
Quem fendo fenhor fe deixa levar do ou izenta, ou menos lugeita a efte mal. 
gofto de fenhorear com dano dos fub-
ditos, chegará ao ultimo rigor do do­
mínio ,e naõ permittindo que a Juftiça 
feja a medida do gofto, com detrimento 
da Republica, virá o gofto a íer a medi­
da da juftiça. 

GOTTA. 

Podagra. Chiragra. * Enfermidade, 
cj.u'ada de hum mordaz vifcozo, e craf-
fo excremento , que naõ podendo dif* 
gregarfe na circulação, nem confumir-
fe cora o calor natural, nem exhalar pe­
los poros, baixa para as tftremidades do 
corpo, caufando dores nos nervos,e nas 
juntas , onde fe accomula, e condenfa. 
* Mal, que ordinariamente mais proce­
de da caça de Venus, que da de Diana ; 
naõ havendo nefte Mundo deleitaçaõ 
alguma com exceíTo fem feu pefar, e ar­
rependimento. * Ornais dolorozo, e 
cançado defcanço, que ha no Mundo.* 
Hofpeda importuna,e taõ confiada,que 
quafi fempre fe agaíalha nas cafas dos 
ricos ociozos, e volupruozos. * O mais 
cruel dos achaques, porq ao gottozo,he 
precifo q coma,e naõ té máos;he precifo 
q ande,e n^ó tem pèá,mas antes té pès , e 
mãos para fentir,e docrfe.Eícreve Filof-
trato q o Sofifta Polemcn foy taõ perfe-
guido da gotta,que reíol vera a fazer-fe 
enterrar vivo ; e querendo os amigos 
defviallo defte defatino , lhes difíe; 
Daime outro corpo, fe me quereis vivo. 
* Doença, que tirando ao homem o an­
dar, lhe acelera os paíTos para a cova. * 
Dor das junras,e nervos, que fó danos 
homens,mas também noscáes , caval­
los, e boys , que naõ trabalhaó, nos 
capões fechados para cevar, e finalmen­
te em papagayos , como o tem obíerva-
do,eexperimentado UlyíTes Aldovran-
do. Só a mulher, nifto mais venturoza 
que o homem, ou por fer de fua fubftan­
cia mais fluida, ou pela defcarga menf • 

GOVERNAR. 

Mandar. Reinar. Imperar. Prefidir. 
Adminiftrar. Senhorear. Ter jurisdic-
çaõ. Difpor defpoticamente. Ordenar. 
Dominar. 

G O V E R N O . 

Adminiftraçaõ.Prefidécia.Dominio. 
Senhorio. Ariftocracia. Democracia. 
Oligarquia. Monarquia. Policracia. A-
gatarquia. 

G O Z O . 

Prazer. Deleite. 

G O Z O II. 

Pruiçaõ. Logro. PoíTe. 

GR. 

GRAÇA. 

Mercê. Favor. Beneficio. Indulto. 
Difpenfa. Privilegio. 

GRAÇA. II. 

Galanraría. Lepor. Sal. Graças. Dit-
tos graciozos. Eítylograciozo Eftylo 
jocozo, femexpreílóesobfcenas, nem 
irreligiofas. Não parece bem a iabedo-
ria de Catões, que excluindo o rifo,faz 
a gente befta. Os Poetas, que no feu taó 
(nageftozo Júpiter admittiraô forrifos, 
deraõ a entender que atè no Ceo era de­
cente o rifo. As graças faõ os eccosda 
alegria interior,íaõ reflexos da ferenida-
de do animo. Se nos Epicedios tem a 
eloqüência feus Heraclitos, que razaõ 
haverá para naõ haver Democritos. Na 
Republica das letras, o mais leve cafti­

go 
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go para ignorantes prefumidos herirfe participação do fer Divino ; tambe; 
delles. 

GRAÇA. III. 

Fermofura. Lindeza. Belleza. Efpe« 
ciofidade. 

GRAÇA DE DEOS. 

Luz Divina, que mais alumea a Al­
ma, que os olhos.* Orvalho do Ceo,que 
logo faz florecer as virtudes. Torrente 
da Bondade Divina, que fubitamente 
obra maravilhas. Em hum inftante fi­
cou o bom Ladraõ capaz depafTardo 
patibulo para o Ceo. Em hum momen­
to foy paulo feito de Lobo paftor. * 
Qualidade, que fendo efficaz, naó mo­
ve * que naõ refolva, nem refolve, que 
naõ execute. Em hum coração acezo 
de amor de Deos, efficazmente pôde ef­
tar fem effeito, fó no obrar acha defcan-
ço. * Meftra Divina, cuja doutrina he a 
alma da virtude; fera trabalho, e fem 
livros imprime nos noíTos corações efta 
doutrina, e com ella alumea os noíTos 
entendimentos. * Vida da Alma de tal 
íortc, que Alma íem graça, hc como 
corpo fem Alma. Privado da Alma o 
corpo apodrece,e fe corrompe;deftitui* 
da da graça a Alma , ficaõ as fuás obras 
mortas , porque fem merecimento.* 
Moeda , que nos vem do Ceo, para 
negociar na terra, e ganhar o prêmio. * 
Dom gratuito da Divina Bondade,por-
quo naõ ha moeda de merecimento, 
com que fe poíTa comprar a graça.* Au-

. xilio, que nunca falta ao homem. He a 
Graça aquelle orvalho , que fegunda 
vez pedido a Deos encheu o campo; he 
aquelle rio do A pocalypfe de S. Joaõ, 
que pelo meyo da Igreja tem a fua cor­
rente, para todos os fequiozos apaga­
rem facilraentea fede; he rio pela conti­
nuada affluencia; naõ he torrente, por­
que nunca fe fecca; he refplandor, por­
que fe, dà a conhecer a todos} procede 
do Throno de Deos, porque he huma 

Tom. II. 

procede do Cordeiro, porqUe foy mere­
cida da Paixaõ dejefu Chrifto,leu Fi­
lho unigenito, e noüo Divino Redemp-
tor. 

GRAÇAS. 

Agradecimento. Retorno. Repõíi* 
çaõ. Gratificação. 

GRACEJAR. 

Galantear. Facetcar. Dizer graças: 

GRACIOZO. 

Faceto. Fcftival. Prezenteiro. En­
graçado. 

GRANDEZA. 
t r v 

Magnificência. Generofidade. Fídal* 
guia. Largueza." 11 

GRANGEAR* l,...7. 

Acquirir.Ajuntar.Ganhar.Conquif» 
tar.Accuraular. 

GRÃO. 

Dignidade.Pofto.Prèminencia. Car* 
go. Officio honorífico. 

GRATIDAM. 

Agradecimento. Retorno. RepofU 
çao. 

GRAVE. 

Sezudó. Autorizado. Mageftozo-
Severo. Compofto. 

* > J GRA-
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GRAVIDADE. 

Severidade. Modeftia. Compoftura. 
Mageftade. 

GRÊMIO. 

Seyo. Braços. Collo. Regaço. 

GREY. 

Rebanho. Manada. Gado. 

GRILHAM. 

Çadea. Ferros. Algemas. Fea. 

GRINALDA. 

Coroa. Diadema. Laurea, Laureola. 
Capella. 

GRITA. 

Alarido.Clamor.Eitrõdo.Reboliço. 
Confufaõ de vozes. Vozaria. Algaza-
fa. Berros. 

CROZA, O U GLOSA. 

Interpretação. Expofiçaõ. Com­
mento. Poftilla. Efcolios. Parafra-
fes. 

GROSSEIRO. 

Rude. Tofco. Bordalengo. Ruftico. 
Achavafcado.Achamboado.Villaõ. 

GROSSERIA. 

Villania. Rufticidade. Indecência, 
lncivilidade. 

G R U T A . 

Brenha. Cova. Concavidade. Caver­
na. 

GU. 
GUAPO. 

Ufano. Pompozo. Ayrozo.Louçaõ.1 

Viftozo. Bizarro. Gentil. Galhardo. 
Aceado. Gamenho-

GUARDA. 

Cautela. Cuftodia. Tento. Vigilân­
cia. Reíguardo. 

G V A R D A R . 

Refervar. Confervar. 

GUARIDA; 

Couto. Prefidio. Abrigo. Amparo. 
Refugio. Defenfa. Efcudo. Protecçaô. 

G U A R N I Ç O E N S . 

Eímaites. Perfis. Engaftcs. 

GUERRA. 

Batalha. Peleja. Combate. Debate. 
Confli&o.Milicia. Rompimento. Filha 
de Marte. Flagellobellico. Bellica tor-
menta. Fera Erymnis. Hydra funefta. 
Homicida das gentes. Mortal paleftra.* 
Fúria implacável, que perturba os Rei­
nos , aífola as Monarquias , deftroe os 
Impérios, defpovoa as Províncias , 
fepulta as Cidades , com íangue fe 
alimenta nos eftragos íe recrea , nas 
mortes triunfa.*Trabalhofo,oíficio para 
quem fenaõ acoftuma a elle deíde a mo* 
cidade.* Laftimofa Tragédia para quem 
a prova ; para os vindouros funefta me-
moria.*Fogo,que quando com as razões 
dos Letrados íe naõ exringue, íó com o 
fangue dos foldados íe apaga. *Empre-
za , em que ordinariamente os mais fa­
bios Capitães confentem os últimos, e 
faó os primeiros , que põem maõ 
na obra : Sapientis eft à íello abjiine* 
te, ettamfi graves belh carfas hfibeat. 

Xenophcn. 
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Xemphon. * Fxercicio impróprio para 
homens dcfcançados,Je dados aos goftos GULA. 
da vida. Começarão os Romanos a def-
cahir da fua antiga gloria militar logo Crápula. Voracidade, Sofreguidaó.* 
que feus Capitães fe entregarão aos Cadea de muitos vícios, complicação, 
cómodos,e delicias de huma vida ócio- de muitos males; apaga a memória, of-
fa.Plm.lib.24.cap.10.* Arte , cujoprin- fuícaaintelügencia , eííraga a faude , 
cipal inftrumento he o dinheiro,porque abrevia a vida.*£ítimulo da lafcivia,offi-
fem dinheiro naó ha armas, fem armas cina da fenfualedade,[pcrq onde fe come 
naõ ha foldados, fera foldados naõ ha muito,e bebe def ;r.aftado,muito fe relaxa 
exércitos, fem exércitos naó ha guerra, o rigor da cõtinencia.Com a barriga có-
Tinhaõ os Gregos, e os Romanos hum finaõ as partes genitaes ; na vifinhança 
Erário, ou thefouro particular,deftina- femaniíefta dos vícios a correfponden-
do fó para o ufo da guerra. De Auguf- cia. * Vicio femelhanre ao Mar , que íe 
to eferevem Dion, c Suetonio que todo o Mar traga os navios, efte as mercanci-
o feu cuidado era ter o feu thefouro mi- as comeftiveis de muitos navios engole, 
litaríempre em eftado de acodir às ne- Se o Mar por todas as coitas, e por todas 
cefiidades da guerra. * Cauterio necef- as terras, fe efpraya, que terras ha,quc 
fario para purgar os mãos humores de naõ corra a gula para íatisfazer a íua vo-
hum Reino. Nas fuás Tragédias diz o raz cuiiofidadefem todos os climas buf-
Poera Euripidcs que permitirão os caviandasdefabor peregrino, efpecia-
Peofes a guerra de Troya, fò a effeito rias, e drogas da índia, Aves de Chy-
de defcarregar a Europa, e a Afia da pre, vinhos de Candia, atè para cobrir 
muitagéte,queaopprimiaL*£.i.*Thea- asmezas,finiílimas01andas. Se o Mar 
tro de hoftilidades, cuja caufa final,he he inconftante, e fugeito a tormentas, 
a paz;caufa eificiente a vontade dos po- tem a gula íuas naufeas, repleções , e en-
vos, ou Príncipes defavindos ; caufa chimentos, que excedendo a capacida-
material ,foldados,dinheiro,pólvora, dedoeftawago , caufaô mil defordens 
mofquetes, canhões, bombas; cauía for- no microcoímo. 
mal, trinçheirasjlinhas; aproches,eftra-
tagemas,eardis militares. HA. 

HABILIDADE. 
GUERREIRO. 

Deftreza. Induftria. Arte. Engenho. 
Bellicozo. Marcial. Armigero. Bri- fubtileza. Ligeireza. Capacidade. Ar-

g»õ. tificio. 

GUIAR. HABITAÇAM, 

Encaminhar. Dirigir. Enfinar o ca- Caza. Morada. Eftancia. Apozento. 
minho. Domicilio.Alojamento. Retrete. 

GUISApOS. H A B I T O . 
( Coftume. Efty Io. Manha. 

Iguarias. Manjatjes. Pratos. Acipi- H Á L I T O , 
pes- Refpiraçaõ.Bafo.Folego. Sopro; 

HARMONIA. 
FEL. Mufica. Symphonia. Coníonancia." 

Melodia. Vid. Mufica. 
Tom. II* r i i j HA-

http://fa.Plm.lib.24.cap.10.*
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Buencio,onde falaõ nosHeregesdeAIe* 
manha; dosHereges de Inglaterra diz 
VitgiftjMiniftro Bifpe de Cantorbery; 
NoíTa Igreja eftàcheade Atheiftas.(/^-

R iquezas. Alfciyas. Cabed2es.PoíTes. tgift tn fua àefenfione } e o Bifpo de York 
Eduvinfandes in relat 

H A V E R E S . 

Fazendas.Bens. 

H E R A N Ç A . 

Herdade. Patrimônio. Morgado. 

HERDEIROS. 

SucceíTores. Filhos. Pofteridüde. 
Defcendencia. Vindouros. 

HERESIA. 

Seita impia. Filha da noite. Primo­
gênita do Inferno. Mãy dos erros na 
Fè. Quarta Fúria. Amiga de novas 
doutrinas. Inimiga da verdade. Padri 

num. 4.5. anno 
1605, diz ; AS contendas tem acerecen-
tado muito o Atheifmo entre nòs;e Bar» 
loa com. 21. Septemb. 1605. Religto tn 
Anglia d multis annis converfa in Statift 
mum, brevi tranfibit in Atheifmum.E fi­
nalmente o Miniftro, e Biípo de Lon­
dres, King, Super Jonam, SeB.2,1. pag, 
44.2. Taõ foraeíiamos de íerroos verda­
deiros Ifraelitas, que antes eftamos con­
vencidos de fermos perfeiros Atheiítas, 
at potiiis convinctmur perfeBi Alhai. 
Quatro palavras foraõ caufa da mayor 
parte das contendas,guerras , e livros 
de controverfias , que perturbarão o 
Orbc chriftão, a faber, Omouciosffheo-
tocos, Oectimenico, e Tranfubjíanciaçaõ -y 

nha de iniquidades. Hydra de muitas na primeira quizeraõ os Arnanos ac« 
cabeças. Caufa cruel de guerras, erui- crefcentar hum i , e defte acerefcen-
nas infinitas. Ridícula oftentadora de tamento fe originou huma briga 
reformaçôes.*MaI ,que ouérefce; ou que durou trezentos annos; naó quize-
niingua, fegundo he mais, ou menos fo- raõ os Ntftotianos concederá Virgem, 
mentado de Príncipes.* Monítro Infer 
nal, fera indomita , Tyranna fem leme-
lhanre. Mayores eftragosna Igreja de 
Deos fizeraõ Arrio, Pelagio,e Jovínia 

Máy de Deos a gloria da íegunda pala­
vra; foy efta negação principio de huma 
nova guerra, que perpetuou a primeira. 
O titulo de Oeconomico foy ufurpado 

no,doqueNero, Decio,e Domiciano. por Joaõ , cognominado o Jejuador, 
Que lingua, que penna poderá declarar Patriarca de Ccnftantihopla, e a iílo fe 
asdeíordens, diícordias, eafToiaçces, feguio a ftparaçaó daquella Igreja da 
que temeauíado no Oriente os Arria- Romana. No termo TranfubftanciaçaÕ 
nos, na África os Donatiíla?; na Grécia fundarão cs noves Hereges íuas diípu-
osMacedonios;OsIconoclaftas no ím* tas,e íe atreverão a dizer que ra! pala-
perio Romano ; os Huífiras na Bohe* 
miamos Lutheranos.em Alemanha ; em 
França , e Inglaterra os Caviníftas ?* 
Cegueira , que (comoadvertio Tertul-
liano (lib. de pralcript.adverf Haret) 
naõ diffcre muito do Panagifmo , por­
que hum. e outro tem o mefmo Autora 
faber, o pay das mentiras. Prova defta 
fernelhança, da Herefia com a Gentili-
dade faó as queixas, que os fequazes de 
Luthero,cCalvinofazem , do grande 
numero de A theiftas, que ha entre elles; 
cemo fe vè nas cbras de Zanquio, e de 

v ra naõ fora uíada dos Fieis atè o feculo 
undecimo. Vid. no oytavo volume do 
Vocabukrio o que digo na palavra 
TranjubftanciaçaÕ. 

HER 
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falvo. * Objt&o de curiofa , e proveito-

HERNIA. fa occupaçaô.Correr,e admirar sf> cbras 
de Hiftonadores, homens graves, e íe-

Potra. Rotura. Quebradura. veros, noticiozos, e verídicos; eíiudio-
zos da antiguidade,praticos do Mundo, 

HEROYCO. veríados no manejo de negócios públi­
cos, indagadores decafosoccultos, in-

Varonil. Exímio. Incuto. teliigentes em toda a matéria militar, e 
política; cem prudência para dizer , e 

HI . naó dizer, com valor, e liberdade para 
naõ adular, com erudição para enfinar, 

HJPERBOLE. comboaelccuçaô para deleitar, e com 
todas as prerogativas , e perfeiçees pro-

Vid. Hyperbole. prias de taõ uti!,e nobre entretenin'éro. 
*Confelheira de Príncipes para o bem 

HIPOCRISIA. governo de feus Efiados. Alexandre 
Magno, Cefar,e os mayores Capitães 

Vid.Hypocrifia. Gregos, e Romanos em muitas ceca-
fiõesíe regularão pelo que acharão ef-

HISTORIA. crito nas hiftorias dos feus anteceílo-
res. AO feu filho Leon inculcavaoEm-

Cronica.GronoIogia. Annacs.Faftos. perador Bafilio a liçaõ das Hiftorias, 
Narração. Relação. Memórias da Anti- para ver nellas o prêmio das boas obras, 
guidade. Prova do tempo. Luz da ver- c o caftigo das màs.* Thefoureira de to-
dade. Vida da memória. Meftra da vida. do o gênero de verdades para enfino dos 
Trombeta da Fama. Thefoureira das vindouros. Por iíTo na pintura, çue nos 
coufas pa!Tadas. Exemplar das futuras, deixarão os antigos, fe vè a Hiftoria , 
Efpelho das acções humanas. Liçaõ em figura de mulher com a cabeça vira-
muitogoftofa, e proveitofa. * Pintura da para traz, como quem olha para as 
eloquente,que reprezenta aos olhos dos acções dos antepafiados, para inftruc-
homens as Tuas obras , os feus vícios, e çaõ da pofteridade. 
virtudes, os fegredos dos Príncipes os 
coftumes das gentes , a inftituiçaõ das 
Republicas, a fundação, declinaçaõ, e H O . 
ruina dos Impérios. * AÍtrolabio, que 
moftra os altos, e baixos da Fortuna HOLOCAUSTO, 
profpera, e ad veria , e juntamente os 
grãos das virtudes,e vícios de todo o ge- OfTerta. Victima. Oblaçaõ. Dedica-
nero de peíToas. * Potentiínmoeftirnu» çaõ. Confagraçaõ. 
Io para os Príncipes obrarem bem, ven­
do que por muitos Eícritores fe publi­
carão, efe fizeraõ paté tesão Mundo as HOMEM, 
fuás acções. * Efcola nobiliílima,em que 
à eufta alhea aprende o homem, o que fuás glorias. 
lheconvemàfuapeiToa. * Ameniífimo 
Theatro, em que as apparencias, e Sce- Creatura racional. Mundo pequeno, 
nas mais triftes naõ offcndem; nellas vé Microcofmo. Rey das obras de Deos. 
o Leitor batalhas fera perigo, e naufra- Emperador do Mundo./.dmiravel com-
gios fem horror; no meyo dos dilúvios poftodeAlma,ecorpo. Epilogo,ecorn-
fica em fecco,e entre incêndios eftà em pendio do Univerfo. Horizonte do 

Ceo, 
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Ceo, e d.i terra. Vinculo do Creador, ros; metefe pela terra dentro, para con-
e da creatura. Ajuntamento da carne, e fiderar a geração dos metaes, a origem 
doefpirito,fenaóforaacarne,fenahum das fontes , e outras mil fubterrancas 
Anjo; fe naõ fera o efpirito, feria hum maravilhas , inveftiga as propriedades 
jumento.* Edifício, em cujaconftruc- de todo o gênero de animaes bipedes, 
çaõ fe empenha, ecfgotta toca a nature- quadrúpedes, reptis , voláteis , tet-
za,DoíeupõemaTerraacarne,a Água reftres, e aquáticos. }Finalmente in» 
o humor, o Ar o hálito, o Fogo , o ca- venta as Artes, e as exercita, governa 
lor,osOrbesceieftes o movimento, a as Republicas, eMonarquias; conhe-
Lua as mudanças, Mercúrio as Artes, ce as virtudes das(

rhervas, os remédios 
Marte o vigor, o Sola vida, Júpiter a das enfermidades, os antidotos dosve-
virtude, Venus a Graça, Saturno a gra* uenos.* Monarca vill vel de todo o cria-
vidade, os Anjos a gentileza, Deos o do, c taõ digno de veneração, que por 
entendimento. * Animal Religiozo , todas as partes o Ceo dobrado, e curvo 
porque fuppofto naõ tem feito Deos as lhe faz inclinação , eorefpeita, como 
obras da natureza , fenaõ para fundar reconhecendo nos olhos do homem as 
nellas os myfterios da Graça; he preci- Eftrellas, no entendimento o Sol, nos 
focrer que naõcreou o Mundo fenaõ fentidos as Esferas, nas linhas da tefta 
parafeedificar a fi hum Templo , eque os fignosdo Zodíaco, nas mios as Zo-
nelle multiplicou os homens para fem- nas, nos nervos os Pólos, na tefta a Via 
pre ter adoradores.* O mayor prodígio La&ea, na cara a Aurora. * Macrocof-
da Oranipotencia Divina. No feu cor- mo,e naõ Microcofmo. Segundo Ric-
po ajuntou Deos as propriedades das cardodeS. Vi&or,errarão osquecha-
creaturas vifiveis, no efpirito proprie- maraõ ao homem Microcoimo,idefi:, 
dades Angélicas; doenrendimentofez Mundo pequeno,porque tem o homem 
throno da Sabedoria, da memória tbe- o coração taõ grande, que comparado 
íòuro das Sciencias , da vontade Pa- com a fua capacidade o Mundo todo he 
rayzo das virtudes. * Irmaó dos Anjos, pequeno. Nonne Pküofophividentur er» 
Herdeiro do Ceo. Filho adoptivo de rafie,quihominem lúxctQCofmosdixere? 
Deos. DaSantiflima Trindademyfte- Maior Manaus dicendus eft ille animas, 
riozo retrato. *Prefidéte das coufas fub* quem totus Mandas nullà fui àilatione, 
lunares com tanto poder, que apelar nullà fui multiplicatione fatiar e poteft. 
dos ventos corta os mares, enche os vai • Creatura de taó grande bojo, propria-
les,apraina os montes , arraza osbof- mente heMacracofmo, ideft, Mundo 
quês, rega os campos, diverte os rios, grande ,porqus efte Mundo, porgran-
divide os Alpes , expugna Cidades, deqoefeja, para elle he pequeno, 
conquifta Províncias, fojuga Impérios. 
Com taõ grande faber, que penetrando HOMEM. II. 
no intimo daseíTenciasdefine, divide, 
diftingue, reparte, appropria , e em tu- Suas miferias. 
do faz admiráveis diíTecçôes. Remon-
ta-fe ao Firmaraento , mede os movi- Lcdoviveme. Pó animado. Defpo* 
mentes dos Orbes, e os períodos dos jo do tempo.Jogoda Fortuna.Alvo dos 
Planetas , a magnitude das Eftrellas, infortúnios. Paradeiro dasenfermida-
e fem fallencias prevê os Eclypfes. Paf- des. De fétidas imrr.undiciascioaca. * 
fea pelos ares para inveítigar a origem Creauraem peccado concebida , a vi* 
dos ventos, examina as cores do Íris, cios inclinada, condenada , a mor­
as caufas dos trovões, os effeitos dos ra- rer , arrifcada a arder eternamente no 
yos, acpparíçaõ dos Cometas, a pro- Inferno. * Animal bipede, quequan-
tíucçaõ de outros Fenômenos, e Meteo- do lhe falta o juizo, he peyor, que qua­

drúpede 
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drupedc; entra no Mundo, fem poder 
andar, e anda pelo Mundo fem nunca H O M E M Z I N H O . 
terdefcanço. Tem m»is pendor para o 
mal, que para o bem; mais eítima os Pygmeo. Anaô. Cucufate. 
bens Vãos, que os folidos; afflige*fe 
de coufas, que fó na idèa exiftem; o HOMEM ZA RR AM. 
fim dos feus males he de todos os ma­
les defta; vida o mayor. * De todas as Homem agigantado. Homem de alta 
creaturas a mais difficultofa de conten- eftatura. Coloífo. Polyfemo. 
tar; na abundância de tudo fempre lhe 
falta algumacouía. Perde a eftimaçaó HOMENS, 
do que facilmente alcança ; nem coufa 
alguma das que alcança , ofatisfazin- Mortaes. Filhos de Adaõ. Gênero 
tciramente, porque em cada rofa acha humano, 
mil efpinhos, e cada dia lhe moftra a ex­
periência ,que no valle de miferiasbuf- H O M I C Í D I O , 
car delicias he loucura. * Animal, que 
naõ fó naó tem as perfeições de todos os Privação, e deftruiçaõdo mayor, e 
animaes, mas também tem as imperfei- maispreciozo bem , que nefte Mundo 
ções de muitos. Na perípicacia da vif- t e m ° homem, a faber, a vida. * Defati* 
ta , mais perfeito que o homem he o no , atè dos brutos ignorado. Aos ani-
Lynce; na fineza do olfafto o Abutre; m a e s da fua efpecie perdoaõ os brutos; 
na fubtileza do tacto a Aranha; na deli- m a , s pôde nelles o inftinto da natureza, 
cadeza do gofto o Bugio ; a Toupeira do Que n o s homens o ufo da razaõ.*Cn-
no ouvido. Tem o veado opèmaisve- me> n°s Grandes ordinário , quando 
loz que o homem; mais força que o ho- achaõ difficuldades na execução dos 
mem tem o Touro.A voz de caõ he mais ^eus intentos. Determinou David tirar 
clara que a do homem, a da Águia mais a Urias a vida, para enterrrar com elle o 
penetrante, a do Rouxinol mais flexi- adultério, ao qual punha obftaculo a 
vel, e mais fuave. Por outra parte eftà fua prezença. * Crueldade , taõ ímpia, 
o homem fugeito às imperfeições , evi- o,ue n a ° quiz Deos que lhe edificaíTe 
cios dos animaes. Tem o homem ofu- hum Templo material hum Rey, que 
rordoLeaõ, a malicia da ferpente, a com a morte de hum homem hum Tem-
rayva ,e implacável ira do Tigre. Ha p'° v i v o deftruira: Non adificabis do» 
homens vorazes como uríos , ladrões müm nomini meo, eo qaõdfit vir bellatar -y 

como lobos, cujos como porcos; eftolí. &fanguinem fudtfli.^Reg. 7. 3. Paraiip. 
dos como jumentos. Homo fdiíTe hum 28,* Atrocidade , antigamente taõ ia-
antigo} omnium animalium animal, heu miliar. e domeftica, que muitos fe mara-
miferrimum eft. * Creatura, em todas as r a ° a fi mefmos Lúcio Syllano, genro 
idades,eeftados infelice. Na primeira do Emperador Cláudio, vendo-feferii 
idade, naõ íe conhece a fi próprio; na Oítavia fua mulher,fe matou no meímo 
idade do meyo os cuidados o moleftaõ; dia, que Nero lha tomara. Com, Tacit. 
na ultima idade, os achaques o mataô; lib. 12. Sabina , mulher do Emperador 
fua mayor fortuna naõ tem fegurança: Adriano, indinada do defprezo, com 
cada inftante da íua vida he hum paííò a Q,ue feu marido a tratava, fe tirou a vida. 
fepultura. Na mocidade naõ vèos peri- Aurélio. O mefmo fez o Poeta Lsbieno 
gos,emquefemete;navelhice,osfeus fabendo que lhe haviaó queimado os 
próprios olhos eftaõ obrigados a ver nas feu üvros,e as fuás obras, Platarc, Cada 
luas rugas a fua ruina. dia suecediaõ em Roma deftas mortes 

violentas,*: voluntárias, Filozofos hou­
ve. 
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ve,que approváraõ, e celebrarão efte 
gênero de morte. Ariftoteles, ainda que 
Gentio, o condenou, e contra a opinião 
dos que queriaõ que efta furiofa antki-
paçaõ da morte natural foíTe aftogene-
rozo,emagnânimo, no livro 5. da fua 
Ethica, cap. 7. Conclue Ariftoteles a 
queftaõ, dizendo que o matarfe naõ he 
generofidade, nem fortaleza de animo, 
mas pufillanimidade, e dezefperada im­
paciência ; o que nas fuás hiftorias con­
firma Tácito, onde diz: Tímidos, & 
ignavos aà àefperationemformiàmeprope» 
rarey e a razaõ he,que mais valerozofe 
moftra quem foffre a fortuna adverfa , 
do que quem aos infortúnios fe rende, e 
melhor heconfervaríe no Mundo com 
efperança, do que drar-le do Mundo 
por dezefperaçaõ. 

HOMIZIAR-SE. 

Auzentar-fe por delido. Fugir.Buf* 
car afylo. Acolher-fe em valhacouto. 

HONESTIDADE; 

Decoro. Decência. 

HONRA. 

Credito. Gloria. Eftimaçaõ. Prêmio 
de qualquer acçaõ virtuofa. Veneração, 
que refulta de coufa bem feita. * Prero-
gativa, taõ eítimada, que para a confer-
var, ou para vingar o aggra vo , que fe 
lhe fez, fe expõem amortaes perigos a 
vida. Tudo podem os Reys; fora da 
fuajurifdicçaó hs a honra. * Alimento 
de todas as Artes, fuftento de todas as 
virtudes. * Bem, que fó com màs fobras 
le pôde juftamente perder. As injurias 
naôotiraó; naõ o diminuem os aggra-
Vos. Naõconfiftea honra na fama, mas 
na innocencia. Obra bem, e nsõ tomes 
cuidado do mal, que de ti dizem os ma­
lignos. Sempre ficaràs honrado, fe fo­
res innoccnte. Acul^a do teu mal naó 

fera tua; fera da Fama, da opiníaõ , dá 
malevolencia: Confcia mem reBi, populi 
manàacta temmt. * O mais doce fruto , 
que fe pôde titar dos trabalhos defta vi­
da. Naõ fentia Alexandre Magno as la-
boriofas operações da guerra pelo gran­
de gofto, que tomava dos applaufos dos 
Athenieníes , nem nas fuás vittorias 
queria outro deípojo, que a gloria del­
las.* Alvo de todas as emprezas dos He-
roes da Gentilidade, porque como naõ 
conheciaõ outraimmortalidadede,

) que 
a da Fama nas memórias da pofteridade, 
cora a efperança defte bem imaginado, 
entre mil perigos acometiaõ as árduas 
emprezasx deite feu engano íeaprovei-
tavaõ as Republicas. 

H O R R O R . 

Pavor. Tremor. 

HOSPEDAGEM. 

Hoípitalidade. Franqueza. Acolhi­
mento. Recebimento. Agaíalho. 

HOSPÍCIO. 

Habitação. Caza. Morada. Eftancia." 
Domicilio. Apofento. 

HOSTILIDADE. 

Roubo. AíTolaçaõ. Devaftaçaó de 
terras. Correria de taladores dos cam­
pos. Deftruiçaõ de Villas. Saco de Ci­
dades. Pilhagem. Incêndios. Sevicia. 
Ba: baridade.Oppreffaõ de povos.Mor* 
tandade. Deftrcço. O naõ dar quartel. 

H U . 

HUMANIDADE. 

Benevolência. Aífabilidade. Urba­
nidade. Cortezania. Agrado. Bran-
dura. 

HU-
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merece a revelação do que fe naõ inju-

HUMIDO. ria , a inftrucçaõ do que naõ fepóde 
aprender , e a qual he digna de conce­
ber pelas ooeraçõcs do Verbo ao mef* 

Molhado. Orvalhado. Banhado.En- mo Verbo, que na falta de palavra lhe 
fopado. ferve de palavra ,para fe explicar.ifer-

narà.fy.inCantic. 
HUMILDADE. 

H U M O R . 
Sugeiçaó. Abatimento.RendimentO. 

Humilhação. Obfequio. Obfervancia. Gênio. Inclinação. Condição. Natu-
SubmiíTaõ. * Moeda,com a qual le com- ral. Temperamento, 
praõ naõ ió profperidades terrenas, mas 
a felicidade eterna. Os humildes faõ os J A C T A N C I A . 
valles, por meyo dos quaes correm as 
enchentes da Graça de Deos. * Efcada Ufania. Prelíimpçaõ. Arrogância, 
de Jacob, pela qual quem baixa fobe,e Altivez. Soberba. Brios. Fumos. Van-
quem íobe baixa ; efte tal he aquelle gloria. Vaidade. 
homem, pintado por Polignotoem hu­
ma efcada, com tal geito, epcftura, JARDIM, 
queosqueolhavaó para elle naódeter-
minavaó fe fubia, ou fe defcia; que tara- Boninàl. H ofpicio de Flora. Alardo, 
bem o humilde, quando parece que deí- da amenidades Triunfo da Primavera.* 
ce, entaõ íobe.* Alimento dasvirtudes Açouguedcs pobres. Deraõlheosanti-
vigor do entendimento. Alivio da ra- gos efte nome, porque (coraoadvertio 
zaõ. Vida do efpirito. Triunfo dos tra- Plínio} naõ ha cultura mais íegura, nem 
balhos. Fonte da Graça. Penhor da menos defpendiofa, que a dos jardins. 
Gloria.*Planta Celefte, que ao modo Macellum pauperum -y non aliter enim 
das arvores frutíferas, quanto mais eftà quam ex horiis quaftuofius cenfum haberi, 
carregada de prendas, e merecimentos, aut tutihs. Lib. 9. Nat. Hift. 4. Porém 
mais para a terra fe abate. * Virtude fegundo a minha opinião, nefte lugar 
fummamente neceflario nas Cortes, fala Plínio nas hortas, que, tendo agoa, 
cheas de homens vãos, os quaes conhc- fempre eftaõ verdes, e todo o anno faõ 
cendo-fe faltos de merecimento, procu- proveitofas para a pobreza; que os jar-
raõ que fe lhes naõ falte cora o obfequio dins pelo contrario faõ muy cuftozos, e 
Segundo eícreve Velleyo Paterculo, na difficultozos de manter com a louçania, 
Corte de Roma foy Scyano o mais per- que convém. * Theatro da mais delicio-
feito exemplar da Áulica humildade.* fa,e menos útil Agricultura. Tudo em 
Difcipula do Verbo encarnado , e a hum jardim faõ delicias para a vifta, e 
mayor Theologa do Mundo, porque paraoolfa&o. Nos jafminsadmiraõos 
inventora , e Meftra da mais perfeita olhos neves, que aos ardentes rayos do 
Theologia, a que os Padres chamaõ Sei- Sol fenáo derretem; nas Roías admiraõ 
meia negativa, Divina ignorância, e fa- purpuras, cercadas de efpinhos, feve-
beàoria fuperlativa , e he a que naôdi- roscaftigadoresda vaidade da Pompa , 
zendo nada de Deos, o glorifica, e ne- nos Anemones, e nas Tulipas admiraõ 
gandolhe os epithetos communs as cores taõ bellas,e taõ varias, que o Ar-
creaturas, por ferem indignos delle, na co celefte, fenaõ tivera as fuás em ma-
fua pura fimplicidade o adora. Por efta yor altura, as invejara. As delicias do ol-
razaô chama S. Bernardo a eíta humil- fa&oosZefyrosasdiftribuem comfra-
dade, grande, e fublime virtude, que gr anciã taõ peregrina, que parecem per­

fumes 
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fumes da Arábia Felice, ou da Pheni- Deos.Adorarão os AíTyrios tantos Deo-' 
cia. Mas que coufa mais frágil , mais ies, quantas Cidades tinhaõ nofeulm-
cuftofa, eraais inútil , que efta florida perio. Para os Perias cada eftrella era 
oftcntaçaór'Em breve tempo defvane- hü. Deos. Para os Gregos todas as fontes 
ceo que tanto fe admira, e cuíta tanto, eraõ Divindades. Matth. na viàa de 
tem outra utilidade, que a evidencia da LuisXl. Entre os Egypcios tinha cada 
breve duração dos mais florentes rega- hum o cuidado de plantar , e femear 
los defte Mundo. *Paraizo terreftre , Deofes na terra; cada grão no campo, e 
em que fem perigo da culpa eftà arrai- cada cebola na horta , era hum Deos. 
gada nas boninas a innocencia. Paradiío Em Roma com os defpojos das nações 
(fegundo Xenofonte}he vocabulo,que vencidas entrarão os Deoíes , que ellas 
querdizerjardim;na vida deApollonio adoravaõ, e finalmente no Oriente, e. 
Tiansofaz Philoftrdto mençaõ dos pa- outras partes do Mundo,Serpcntes,Cro* 
raizos dos Perfas ; e prõcopio Ce- codilos, Bugios, e outras favandijas tí-
íadenfe dà a hum jardim dos Vândalos veraõ honras Divinas. * O mayor crime 
o nome de Paraizo. do gênero humano , a mayor defordem 

doíeculo,etodaacaufa do Juízouni-
ID. verfal. Tertullian. lib. de Idolatr. Cap. i. 

* Cegueira, com que deixa o homem de 
IDADE. adorara Deos, para adorar ao diabo. * 

Defatino taõ contagiozo, que le pegou 
Tempo. Era. Annos. Duração. Vi- ao mais fabio dos homens. Em hum 

da. monte fronteiro a Jerufalem edifícou 
Salamaõ templos aos ídolos de Moab, e 

IDIOTA. a Moloch, idolo dos filhos de Amon; a 
todas as íuas mulheres eftrangeiras man-

Ignorante. Zota. Patola. Broma. dou fazer thuribulos, com que ellas of-
fereceraõ incenío a pedras, e nellas ao 

IDOLATRAR. DiabOjDiabolicafuperftiçaõ, a que fa­
cilmente feaffeiçóaraõ os Príncipes, os 

Venerar. Adorar. Sacrificar a ídolos. Filofofos, e os povos ; os Príncipes, 
porque foraõ admittidos no numero 

IDOLATRIA. dos Deofes;eos Filofofos,porque com 
Arre mágica acreditarão o refpeito dos 

Adoração. Veneração. Genuflexaô. ídolos, e com milagres falfos procuraõ 
Culto de ídolos. Obfequio. Sacrilego. acreditarfe afimefmos, como na pre-
Profano facrificio. * Huma das mais zença de Faraó fizeraõ os Magos do 
antigasimpiedades do Mundo. Pouco Egypto,para femoítrarem mais pode-
depois do peccado de Adaõ teve princi- rozosque Moyfès; os povos finalmen-
pio a idolatria; no Paraizo terreal,abrio te no mefmo erro cahiraõ, porque cega-
a porta a efte ímpio abuío a infernal fer- mente feguem o exemplo dos fabios , e 
pente, quando deu a entender a Heva, como ignorantes naó tem armas para 
queella, emais omarido poderiaõ fer combater as razões dos fabios. 
Deofes, ou quando menos, como Deo­
fes . Eritisficut Dii. Thar è pois, pa y de 
AbrahaÕ,e Nacorforaó os primeiros, 
q adorarão os idolos.Thare, pater Abra-
ham, & Nechor fer vier unt idotis. Jofue 
2^.num. 2.*Impiedade, que era todas 
as creaturas offendeu- a unidade de 

IDO-
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ferno, e foy a morte da morte. No feu 
IDÔNEO. Nafcimento temporal, filho fem pay. 

Aquelle, que nefte Mundo, nafceuhu-
Apto. Difpofto. Capaz.Habil. ma vez, e tornou a nafcer, para nunca 

mais morrer. Unigenito, e Primogeni-
JE. to. Confubftancial, coeterno, e con-

íempiternocomoPay. Sacerdote eter-
J EJ U M. no, e hoftia de todos os Sacerdotes. Pre-

curfor dos homens no Ceo. Medico de 
Sobriedade. Parcimônia. Abftinen- gênero humano. Filho do Creador, e 

cia. Incdia. Dieta. Quarefma. Freyo da da creatura. Filho de Deos, e de Maria, 
gula. Extincçaõ da íenfualidade. Ex- Filho do homem. Homem, naó nafcido 
terminio de mãos penfamcntos. Funda- de homem. Homem, naõ deificado, mas 
mento da caftidade. Luz da Alma. Sau- Deos , perfeitamente homem. Todo 
dedocorpo. Tranqüilidade doefpiri- Deos com a humanidade. Impallivel, e 
to.Luto alegre de coração contrito.Re- paífivel. Dos homens o único, que naõ 
miíTaô de peccados. Porta do Parayzo. pode peccar. PeíToa de duas naturezas,e 

dous nafeimentos. O reíTufcitado , e o 
J EROGL YFICO. reíTuícitante. Alpha,e Omcga. 

Symbolo. Imagem. Figura. Retrato. IG. 
Reprezentaçaõ. Exemplar. Idèa. 

IGNOMIA. 
JESU C H R I S T O . 

Deshonra. Difcredito. Opprobrio. 
Salvador. Redemptor do Mundo. Defdouro. Desluftre. Affronta. Injuria. 

Verboencarnado.Sápiencia encarnada. Vergonha. Infâmia. 
Homem Deos. Santificador dos homês. -r 

O Santo dors Santos. Adaõ da Ley da * "• IGNORÂNCIA. 
Graça. Novo Adaõ. Segundo Adaõ. 
Cordeiroimmaculado. Arca do Tefta- Infcicia. Defaccrto. Erro. Rudeza, 
mento. Filho de David, e feu fenhor. Afnia. Cegueira do Juizo. Lethargo do 
Flordocáhrpo. Flor da raijJ de Jefle. entendimento. Verdugo das virtudes. 
Fontedavida. Juiz dós vivos, èdos Fomento dos vícios.* Falta, que faz ao 
mortos. Pedra Augular. Leaõ do Tri- homem em todos os eftados infelice. In-
bu de Judà. Legislador, è filho do Le- felice, com grande poder, e autoridade, 
gislador. Luz do Mundo. Paõ vivo. porque aífim como ha venenos , cuja 
raõ- ^dõs Anjos. Verdadeiro Paó do malignidade fe àugmenta , com boas 
Ceo. Bom Paftor. Paftor das Almas, drogas acompanhada; aífim corno aru-
Rey, e Pontífice. Príncipe dos Reys da dèza do efpirito com a vara do governo 
terra. Rey dos Anjos. Rey da Gloria, chegaaíer açouteda Republica.» Infe-
Principró, e fim de tudo. Efpozo da licecom riquezas, porque com mãos de 
n-tureza humana. Sol da juftiça. Via, Midas , cheas de ouro, fem duas letras 
verdade, e vida.Rey de todas as Gentes, de cabedal, tudo 0 que fe diz , e fe faz, 
Senhor doUniveríto. Senhor dos Se- faõ loucuras.* Infelice com valor mili* 
nhores. Eíplendor da paterna Gloria, tar, porque o Capitão ignorante, heco* 
Aquelle, que vindo a Terra , veyo mo o tambor na guerra, muy eftrondo-
aonde já eftava. Aquelle, que fe fez car- ZO; em tempo da paz mudo; ou coma 
ne fentffcçónvcrter em carne; Aquelle, aquelles antigósCâvalheiros Romanos, 
que com as armas do diabo venceu o In- queacabadaa guerra , incapazes de ou* 

Tom. II, s tro. 
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tro officio, fe viaó condenados a culti­
var o campo. * Infelice em tudo o mais, 
porque da ignorância, outra coufa fe­
naõ pôde tirar que a igaorancia.*Unico 
mal, que ha no Mundo, (dizia Sócra­
tes } e da Siencia dizia o mefmo, único 
bem do Mundo. 

I G N O R A N T E . 

Indouto. Afno. Patola. Rude. Naõ 
enfinado. Boçal, sem letras. Entre dou­
tos obrigado a callar, ou arrifcado a di­
zer deípropofitos.* Cepo animado,trõ* 
co cora vida pois do ignorante diz Mar­
cial, 

Atta 

Nilnifi Cecropides , truncoque fimilli-
mus Hermes. 

Nullo quippe alio vincis difcrimine, 
quam quód 

Illi marmoreum caput eft , tua vivit 
imago. 

Morcego, que naõ vè de dii. * Gran­
de fallador , e tolamente prefumido. 
De ordinário ninguém dâ mais razões, 
nem juntamente tem menos razaõ, do 
que o ignorante.He hum Sampfaõ, com 
queixo de Afno pretende levar a íua 
avante, e vencer tudo. * Homem mao. 
Todos os Filofofos, e Theologos con­
vém em que todo o homem mao he 
ignorante, e hum Rey fantochama às 
fuás culpas ignorancias : ígnorantias 
measnememineris, Pfalm. 24.7. A razaõ 
he, que naõ podendo a vontade humana 
amar coufa alguma , fenaõ em quanto 
boa, por fer a bondade objecto da ditta 
potência, naõ menos que a cor he o ob­
jecto da vifta , todas as vezes que fe in­
clina a vontade a amar o mal, neceíTaria-
mente fe engana com alguma apparen-
cia de bem.* Homem, que fempre eftà 
em perigo de cahir, pintarão os Antigos 
a ignorância em figura de mulher velha, 
veftida de trapos, e andando pela borda 
de hum defpenhadeiro, porque o igno­

rante em tudo o que faz, eftá arrifcado 
a errar, e era matéria importante cada 
confelho, cada dictrarae, ou razaõ fua 
pôde fer precipício. * Hum dos mayores 
açoutes do feu Reino, fe he Principe. O 
mayor flagello, com que Deos por boc­
ca deEzequiel ameaçou ao feu Povo, 
foy entregallo a Príncipes ignorantes: 
Ejfunâamfuper te inàignationem meam, 
ejrc.àaboqueteinmanus hominum inftpi* 
entium. Ezechiel, ai . 31.* Enfermo com 
modorrapelada, e taôperigofa,comq 
ofono de Sampfaõ , que íoy prezo, e 
rapado dos FiljftheoS}delsbofeth,que 
foy privado do Reino,e da vida,de To­
bias , que cegou, de Holofernes, que 
foy degoIlado,deSaul, que foydefpi-
do; ds Sifara com a cabeça cravada; das 
virgens loucas,expulfas, edefampara-
das do Efpofo.Naõ ha def graça,da qual 
naõ pofta fer caufa o profundo fono do 
ignorante. 

. I G R E J A . 

Templo. Bafilica. Vaticano.Caza de 
Deos. Caza de Oraçaó. Lugar fagrado. 
Afylodecriminozos. ... 

IGREJA CATHOLICA: 
' . ! *j.., i . .. . 

Cabeça da Chriftandade. May de to­
das as Igrejas. Meftra da verdadeira 
doutrina. Única efcola, em queenfina 
a Fè. * -., 

,b > IGUALAR* 

/Irmanar. Emparelhar. Poremparal-
lclo*••;.. v - L •• . 

?•-,-:,'.? IGUARIAS. 

Guiíados. PratQ$. Manjares, Acipi* 
pes. 

IL. 

ILLESO. 

Inça£to. Inteiro. Incorrupto. Saõ. 
Inviolado. Immaculado. 

ILLI-
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iLLicrro. 
Vedado.fftoh.bid©* Defefo. 

ILLUMINAR. 

Alumiar. Illuftrar. Matizar. 

ILLUSAM. 

Vifaõ. Apparencia enganofa. Sonho. 
Delírio. Fàntafma. Sombra. 

ILLUSTRE. 
:.. > ~i r'. 

Infigne. Efclarecido. Inclyto.Coní-
píCUO. M 

IM. 

IMAGEM. 

Retrato. Idéa. Semelhança, Fôrma. 
Figura. Symbolo. Jeroglifico. Prototy-
po. Simulacro. Exemplar. Traslado. 
T raníum pto. Imitação. Re prezentaçaõ. 
Efpelho. Debuxo. Delineaçaõ.Painel. 

IMAGINAÇAM. 

Imaginativa. Fantafia. Apprenfaõ. 
Idèa. 

IMAGINÁRIO. 

Fingido. Falfo. Apparente. Enga-
nozo. Fantaftico. 

IMAGINATIVO. 

Penfativo. Contemplativo. Sufpen-
fo. Perplexo. Duvidozo. Eftatico. En­
levado. Solitario.Saturno. 

IMITAR. 

Arremedar. Seguir as pifadas. Con-, 
trafazer. Trasladar. Reprezentar. 

IMMENSO. 

Gràndiífimo. Vaftiffimò. Exccflíva-
mente diffufo. Sem limite. Sem medida. 

1MMODESTIA. 

Indecência. Liviandade. Defcompo* 
fiçaõ. Irreverência. 

IMMORTAL. 

Eterno. Perpetuo, lmmudavel. In­
variável. Incorruptível. Permanente. 
Perfittente. 

IMMUNIDADE. 

Privilegio. Indulto. Homenagem. 
Foro. Conceffões. 

IMPACIÊNCIA* 

Inquietação. Agaftamento. Pouco 
foffrimento. DefaíTocego. * Defeito em 
negócios importantes muito perigozo* 
Para os decidir, ha mifter muita atten-
çaõ, e confidera çaõ. Em femelhante oc­
cafiaõ convém andar, e naõ correr; def-
cer devagar, e naõ lançarfe abaixo. A 
precipitação he huma praya , chea de 
deftroços, ruínas, e naufragios,que ella 
temoccafionadoem matérias , que pe-
diaõ muita fleima, e madureza.* Imper­
feição, mais própria de Potentados,que 
de fugeitos ordinários. A fua foberania, 
que lhes reprezenta fácil em tudo à exe­
cução da fua nontade, lhes naõ dà lugar 
paraefperar. Coftumava o Emperador 
Cayo perguntar aos Embaixadores, co­
mo faziaõ para efperar pelas repoftas de 
tantas cartas, que avarias partes efere-
viaõ; porquefdizia elle defi} Eu naõ 
tivera paciência para efperàr por huma 
fórepofta. 

Tom. II. sij IM-

http://Vedado.fftoh.bid�*
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IMPEDIMENTO. 

Eftorvo. Defvio. Obftaculo. Empe­
cilho; 

1MPERFE1ÇAM. 

Defeito. Falta. Venialidade. 

IMPÉRIO 

Mandamento. Preceito. Ley. Efta* 
tu to. Decreto. 

1MPER1O. ir. 

Mando. Governo. Senhorio. Domí­
nio. Reinado. Autoridade Suprema. 
Honrado cativeiro. Glorioza fcrvídaó. 
*Sublimidade,cujabafehea paciência. 
As folhas , que cingem a tefta dos Ce-
lares,faó de Loureiro,planta infruétuo-
fa, e amara. O vermelho da purpura naõ 
he menos cingido de efpinhos, que o 
Vermelho da Rofa. * Eminência, cerca­
da de prccipicios; A Tartaruga,levanta-
da da Águia à meya Regiaõ do Ar, naó 
fubio taõ alto, fenaó para cahir, e fazer-
fe em pedaços. Quanto mais alto fobc o 
mono, mais íe defcobrem as íuas vergo­
nhas. Chegado ao Trono Imperatorio, 
moftrou Tibcrio quanto era indigno 
do lugar, que oecupava. Vendo-fc no 
auge da Fortuna , que podia efperar, 
dizia humdifcteto, por muy tos peri­
gos cheguey ao mayor de todos. 

IMPÉRIOS. 

Eftados.Reinos. Republicas. Monar­
quias. 

ÍMPETO. 

Força, Vehemencia. Violência. Re-
meçcPrccipitaçaô- Fúria. 

IMPETRAR. 

Alcançar. Obter* Coníeguir». • _. J 

iMPíEDADB. 

Sacrilégio. Profanação de coufas fa-
gradas. Acçaõ irreligiofa. Violação de 
Igreja. Defprezo de Deos, c dos feus 
fantos. * Delicto , que ordinariamente 
maisdcpreíTa ,ecom mayor rigor Deos 
caftiga. Vio-feOzias,ou Ufia, Rey de 
Judâcomoroítocuberto de lepra, por 
ufurpar ao Pontífice o thuribulo, eme* 
teríe a Sacerdote. Eli, por naõ caíligar 
as impiedades de feus filhos Ophni, e 
Phinees, cahio da cadeira, em que cita­
va , e quebrou a cabeça Balthazar, Rey 
de Babylonia, na noite, que profanou 
os vaíos íagradosem hum banquete cõ 
íuas concubinas , foy morto por feus 
domefticos. * Defatino, que atè na Gen­
tilidade teve de muitas nações grandes 
caftigos. Dos Profanadores dos feus 
Templos, ceremonias, e facrificios fa­
ziaõ os Babylonios deitar as cinzas ao 
ar, e queimar as íuas cazas, para que naõ 
ficafTe memória delles no Mundo. Os 
Gregos os faziaõ ou queimar, ou affb-
gar,ou lançar em profundas voragens, 
para iatisfazer a juftiça era todos os Ele­
mentos. Os Ethiopes lhes faziaõ tomar 
o çumo de huma herva, que lhes caufava 
pavores horríveis com os fantafmas,que 
fe lhes reprefentavaõ na imaginação. * 
Crime;queimmediatamente onende a 
Deos,fervindo«fe delle para ornai, que 
obra, e fazendo do feu próprio juiz a 
teftemunha da fua iniqüidade. Em hum 
banquete veílio-fe Augufto deApollo,e 
aos convidados mandou, que romafiem 
os veftidos dos mais Deofes. ifto meímo 
faz o ímpio, cobre com apparencias Di­
vinas a fua impiedade; vefteTe do zelo 
de Religião para cubrir a fua irreligio-
fidade,e com as íombras do infernomif-
tura luzes do Ceo. 

1MP1E-
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aífim como ha poucos foberanos,e mui­
tos fubditos , aífim parece conheceu 
Deos que convinha que honveiTe muy-
to tolo; e pouca gente de bom juízo. Crueldade. Fereza. Sevicia. Tyran» 

nia. 

IMPORTÂNCIAS. 

Conveniências. Utilidades. Com-
modo. Proveito. 

IMPORTANTE. 
Incontinencia. Senfualidade. Com 

Relevante. Pelado. Coufa de grande cupifcencia. Lafcivia. Deshcneftidâ-
coníequencia. de. Immodeftia. Intemperança. 

Gauàetftultis natura creanàis 
Ut malvis, atque urticis, & vilibas 

herbis. 
Marc. Pahng. in Sagit. 

IMPUDICICIA. 

IMPOSTURA. IMPULSO. 

Falfo teftimunho. Embufte. Calum- Confelho. Inípiraçaõ. Influencia. 
nia.Aleive. Inftigaçaõ. 

IN. 
IMPRIMIR. INADVERTENCIA. 

Eftampar.Daràeftampa. Dar a luz. Inconfideraçaõ. 
Efculpir. Gravar. 

IMPROBABILIDADE. 

Incerteza. Inverofimel. 

IMPRUDÊNCIA. 

Inconfideraçaõ. Falta de precaução. 
Precipitação. * Vento, que na mocida-
de muitas vezes faz cahir aquellas 
flores, das quaes íe efperava para feu 
tempo muito fruto. * Ignorância das 
couías, que fe devera fazer, ou deixar 
de fazer. * Enfermidade do efpirito, da 
qual procedera todas as mas operações. 
* Falta de juizo, com a qual querendo o 
homem obrar bem, obra mal querendo 
fazer juftiça, cahe no rigor ; queren­
do mottrarfe liberal,fe faz pródigo, &c. 
* Defeito, que acompanhado da autori­
dade , caufa defavergonhamento , e fu­
ror. * Infelicidade taõ grande, que, ten­
do o imprudente alguma boa fortuna, 
a naõ conhece,fenaõ depois de perdida. 
* Achaque no Mundo taõ coramura,que 
^ Tom. II. 

INCAPACIDADE. 

Infufficiencia. Inhabilidade. Falta 
de talento. Falta de forças, inépcia. 

INCAUTO. 

Defacautelado. Defapercebido, In-
confiderado. 

INCÊNDIO, 

Fogo. Chama. Etna.Vefuvio.Calor. 
Ardor.Queima.Vorazes labaredas. Fu­
ror de Vulcano. 

INCENSO. 

Cheiro Sabeo.Perfume Arábico. Li-
fonja do olfaclro. Suave exhalaçaõ. Fu-
mofa fragrancia. Goma odorifera. Na-
bathea riqueza. 

s 11] IN* 
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herva. Nos homens faõ as inclinações, 
I N C H AÇAM. e os appentes taó diveríos, como íe fol­

iem indivíduos de differentes elpecies. 
Tumor. Turgencia. 

Mille hominumfpecies, & àifcolorufus. 
IN C LI N AÇAM. Vellefuum cuique eft, nec voto vivitur 

uno. 
Affecbo. Amor. Vontade. Sympa-

thia. INCOMPATITEL. 

INCLINAÇAM. II. Contrario. Oppoílo. Repugnante. 
Infocfiavel. 

Propenfaó natural.Genio.Condiçaõ. 
* Pendor para o bc:m, ou para o maURe- I N C O N S T Â N C I A . 
p\ezcntaraõ os Antigos a inclinação em 
figura de mulher moça , com veítidura Variedade. Impermacencia. Inftabi-
bi*anca,e negra, em huraa maõ hum ra- lidade, Mutabiiidade. Viciflitude. Ir-
irulhete ,e na outra hum molho de efpi- reíoluçaõ. Maré enchente, e vazante, 
nhos. Mulher moça, veítida debran- Fluxo, erefluxo. Volubilidade. * Ef-
co, e negro, fignifica que a mocidade pirito, que vive em huma mina de azou-
nituralmentele inclina para o bem, ou gue, onde ha tremores da terta conti* 
para o mal, fymbolizado nas duas cores, nuos, e ventos por todas as partes que 
no branco o bem , o mal no negro; no daõ voltas a infinitas grimpas. Toda a 
ramalhete fe denota a variedade dos fuaoccupaçaõhefazer,edesfazer;con-
movimentos de hum moço, entre fio- cluir,earrependerfe; ora toma huma fi-
res, e efpinhos,entre goftos, e trabalhos, gura, c ora outra, mas fempre volátil, c 
* Fad.irioinevitável. Atenas creaturas movediça ;jàtrifte,jàalegre; jápenfa-
infenliveisfe experimenta. Para a Pai- tivojà funozo;fempre enfadado do prt-
m. fe inclina a palma, para o Iman o zente , e com a cara para o futuro.* Mu-
ferro. Poderá o coração humano evitar lher ,( fegundo outros a pintarão} vef* 
a multidão, mas fempre ha de admitir tida decsmbiantes,com humcarangue-
algura objecto, Naõ he fácil guardar jo aos pès, o qual ora anda para diante, 
huma total indifferença. *Ca!idade ,na e ora para traz ; ou nos lados, com mui* 
mayorpartedos homens varia, ediver- tas figurinhas , naó acabadas, masfó 
fa. Cadi terra naó he boa para tudo;hu- principiadas , que faõ as fuás obras. * 
ma para trigo hc boa , outra h: boa para Paixão, que nem íempre he viciofa,por-
vinho Do mefmo modo hus fefazé infig. que(como advertio Thenodoro no clo­
nes em hunuArte,outros em outra,Naõ gio ,quelhefez}odezejo de mudança. 
convém encamiuharfe para onde fenaõ he final de perfeição, porque obriga a 
pôde chegar; contra Minerva he inútil pefToa,que fe muda, a bufcar outra cou-
todo o esforço. * Principio, e caufa de fa melhor; e fe tem eftapaixaõ algu-
maravilhofa contrariedade. Sendo os ma coufa mà, naõ he crime, porque-he 
homens indivíduos da mefma efpecie, ufo de toda a natureza. 
faõ entre fi taõ diverfos, como fe fofTem 
creaturas de differcnre efpecie; que os 
indivíduos de qualquer outra efpecie, 
tem todas as mefmas inclinações.Todos 
os fogos vaõ para o altO;todas as pedras 
vem para baixo ; todos os Lobos co­
mem carne, todos os cavallos comem 

IN-



E phrafes Porcuguezas. 211 

I N C O N S T A N T E . 

Vario.Mudavel.Irrefoluto/Enfermo, 
q naõ fabe de q Medico fiarfe. Nenhum 
lhe parece bem,de todos deíconfia. *Fa-
bricante,q naó pôde eftar em pè,e obri­
gado a deitar-fe, fempre quer mudar de 
cama. *Sugeito, ao qual com proprie­
dade fe accommoda a Fábula da Lua, a 
qual naõ foube achar Alfayate, que lhe 
fizeíTehumafaya ao feu gofto. * Outro 
Domiciano, do qual na fua vid a efere­
ve Suetonio, que cada momento muda­
va de propofito. * Homem indigno de 
ter amigos ; quando vos parece que hc 
Voílo, muitas vezes naõ he de fi pró­
prio ; paíTa de hum extremo a outro, do 
amor ao aborrecimento Sim médio -, no 
meyo de mil projeclros, edefignios naó 
tem nenhum, a fua cabeça como a maté­
ria prima dos Filofofos, he íuíceptivel 
de todas as fôrmas. 

INCONT1NENC1A. 

Senfualidade. Lafcivia. Intemperan-
ça.Deshoneftidade.Concupifcencia. 

I N C O R R U P Ç A M DO J U I Z . 

Inteireza. Integridade. O naõ acei­
tar peitas. O naõ deixarfe fobornar. 

I N C O R R U P T O . 

Illefo. Intado. Inteiro. Puro. 

INCULCAS. 

Informações. Inquirições. Indaga­
ções. 

INDECÊNCIA. 

Irreverencia.Defprezo. Defacato. 

INDECENTE. 

Indecorozo. 

INDÍCIOS. 

Sinaes. Demoftraçaõ. Argumento. 
Prova. Moftras.Apparencias. 

IND1N1DADE. 

Vileza. Abatimento, incapacidade. 
Infuíficiencia. 

INDINAÇAM. 

Cólera. Averfaõ. Ódio. Ira. Agafta-
mento. 

INDULGÊNCIA. 

Indulto. Perdaó. Jubileu. 

I N D U L T O . 

Privilegio. Favores. Foros. 

INDUSTRIA. 

Arte. Deftreza.Habilidade.Diligen-
cia. Parte mais eflencial da prudência; 
confiftenogeito, que damos às coufas 
para as fazer bem. * Faculdade natural, 
com a qual facilmente bufcamos as ra­
zões, que conduzem ao fim, que fe 
dezeja.* Mãy das Artes, e de todos os 
inventos, emqueveraos luzir o enge. 
nho do homem. * O meyo mais fácil, e 
efficaz,, para acerefcentar, e enriquecer 
os Eftados de hum Príncipe. Selim, pri­

meiro 
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meiro Emperador dos Turcos , para 
engrandecer , e ornar Conftantinopla 
chamou das Cidades dsTauris , e do 
Graõ Cayro milhares de excellentes ar­
tífices. Itália, e França naó tem minas , 
quevalhaõ;ainduftria dos feus povos 
faz abúdar nas fuás terras a prata,e o ou­
ro. Corapraõ,vendem, levaó de hum 
lugar para outros osartificiozos partos 
do engenho; florecera as artes, ou necef-
fadas,oucommodas para a vida; inven* 
taõfe outras para o ornsto, e para a pom­
pa, outras para entretenimento da gente 
ociofa, outra para a admiração dos eu-
riozos; concorrem os mercadores, aug* 
menta-fe o commercio; huns trabalhaó, 
outros com o trabalho alheyo negoceaõ, 
e todos feaproveitaó.* Virtude, em to­
das asoccafióes utiliífima. Facilita ope­
rações, e obras difficultofas ; açode a 
ruínas imminentes, vence obftaculos, e 
engenha vittorias; o induftriozo Gene­
ral de exercito com hum troço de Infan­
taria desbarata cem mil infantes. 

INEFFAVEL. 

Inexplicável. Indizivel. 

iNFAMiA. 

Difcredito. Opprobrio. Defdouro. 
Ignomínia. Baixeza. Vileza. Aftronra. 
Labeo. Deshonra. Mancha na reputa­
ção. Macula na honra , no credito, na 
eftimaçaó. 

INFÂNCIA. 

Puericia. Meninice. Mandlhas. Ber-
ço.Primeira idade. Primeiros annos. 
Aurora , e Oriente da vida. Chuvofa 
eftaçaõ, na qual era lagrymas a Alma fe 
defata. * Chaõ lodozo, incapaz de cul­
tura, atè fenaõ levantar a Alma a modo 
de Sol, e pollo em citado de produzir 
fru&iferas plantas. * Jdade , aílira cha­
mada do Latim Infans, porque no prin­
cipio delia naõ tem a criança ufo de fal-
lar. Infans, quafifanài inopf.Theophon. in 
Pupilas àe inut.jtip. 

I N F A N C I A . II . 

Simplicidade. Deíacerto.Ignorancia. 
Necedade.Singeleza.Puerilidade. 

INESPERADO. 

Inopinado. Improvifo. Repentino. 
Súbito. 

I N E X O R Á V E L . 

Inflexível. Implacável. Incontrafta-
vel. Invencível. Infenfivel. 

I N F A L L I V E L . 

Certo. Evidente. Patente. Indubita-
Vel. Manifelto. Palpável. 

I N F E L I C I D A D E . 

Defgraça. Calamidade. Defventura. 
Adverfidade. infortúnio. 

1NFEL1Z. 

Infaufto. Defgraçado. Cslamitozo. 
Deíaventurado.Mal affortunado. 

INFERIOR. 

Baixo. Ultimo.lnfímo. Abatido.Me-
nor. Defigual. Somenos. 

IN-
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INFERNO. 
• ' • • . '<"'. ] i ' • 

Tartaro. Êrebo. Averno. Orço. In­
fernal abyfmo. Centrada dor. Paradei­
ro de todos os males. Baratro efcuro. 
Noyte eterna. Cárcere profundo. Cova 
fulfurea. Tormentozoclauftro. Clauf-
tro tenebrozo. Hofpicio da morte. Do­
micilio do pranto. Tartarco deílerro. 
Mundo da gente immunda. Império fu-
nefto. Subterrâneo reino. Caza de eter­
nas penas. Trevas eternas. Regiaô dos 
mortos. Prifaõ dos defefperados. Regia 
de Plutaõ. Labyrinho fem fahida, e fem 
efperança de fahir. 

INFICIONAR. 

Corromper. Sujar. Depravar. 

INFIDELIDADE. 

Perfídia. Deslealdade. Aleivofía. 
Falfa fè. Traição. 

ÍNFIMO. 

Baixo. Ultimo. Vil. Inferior. Def-
preilvel. Abatido. 

INFORMAÇAM. 

Inquirição. De vaca. Conhecimento. 
Noticia, que fe toma* 

INFORMAÇOENS DADAS. 

Tintas. Cores. Noticias. 

INFINITO. 

Immenfo. Ulimitado. Sem fim. Sem 
medida. Sem numero. 

INFORTÚNIOS. 

Defgraças. Adverfidades. Defaven* 
turas. Calamidades/ Caftigos das nof-
fas culpas,ou das culpas dos noíTos pae.c» 
Muitas vezes a fazenda, que herdamos, 
nos veyo injuftamente às mãos; nos, ou 
noíTos avós a ufurparaó aos vifinhos. 
Também poderá fucceder que a ditta 
fazenda foffc adquirida por raeyos in* 
juftos contra as leys humanas, e Divi­
nas. * Effeitos da bondade de Deos para 
a noíTa inftrucçaõ, e emenda. Com os 
infortúnios exercita Deos a paciência 
dos innocentes, e abate o orgulho dos 
foberbos. * Penfocns defta miferavel 
vida humana. No Templo Metelino 
dedicou Pita huma efcada, para enfinar 
ao homem que toda a fua vidaconfifte 
em fubir, e defcer. * Tormcntas, que 
muitas vezes vem da parte que menos 
feefperavaõ. Quem imaginara que da 
boca de Tiberio fahida hum dia a fen-
tença da morte de Sejano. Pelo efpaço 
de dezafette annos deixou Tiberio ao 
feu valido Sejano o governo do Impé­
rio; atè que finalmente por ordem do 
ditto Emperador a Sejano ,e feus filhos 
tirou o Senado a vida. * Efpecie de Sa­
cramentos , ou veos, que encobrem as 
graças, e fuavidades, com que Deos ali­
via as penas dos que por amor delle as 
padecera. Alentados com efta fuavida-
de,na Igreja primitiva íe offcreceraó tá* 
tos Tantos ao martyrio.* Gloria, e fortu­
na, que certamente invejariaõ os Anjos, 
feíoíTem capazes de inveja. * Succeílos 
infelices , muitas vezes pronofticados 
por bellas antecedencias. Sinaes de gra­
de tormenta , faõ no mar humas aves 
muito brancas, e cândidas, que vera ra­
pando com as azas a fuperficie domar,e 
às vezes fe lançaõ nos navios. 

iNGE* 
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INGENUIDADE. 

Sinceridade. Singeleza. Candura. 
Inteireza. 

INGRATIDAM. 

Defagradecimento. Desconhecimen­
to. * Filha do beneficio, naó reconhe-
c tdc.Todo o beneficio merece reconhe­
cimento.* A mais cruel, e pelo cõfeguin-
te,amaisfeníivel das injurias. Naíua 
defgraça íentio Cefar mais que tudo a 
perfídia de Bruto, que lhe devia infini-
ras obrigações, porque Cefar lhe queria 
como a feu filho , porque nafcera de 
Servilia, irmãa de Cataõ , que muito 
tempo eft i vera na graça defte Empcra­
dor* Pago, que ordinariamente daõ os 
mais obrigados. Com o tempo derruba 
a hera o muro, que afuílentava ; faz o 
bicho apodrecer o fruto, em que íe gera. 
Apollonio de Rhodes, Poeta celebre, 
criado por Callimaco feu Meftre noef» 
tudo das boas letras, compoz, e publi­
cou Satyras,e libello diftamatorios con­
tra o feu bemfeitor. Giralà. Dialog. 3, 
Hiflor.Poetic.Deüs gênero de façanhas 
eftà chea a Hiftoda antiga , e moderna.* 
Vicio perniciozo à Republica, e como 
talfeveramentecaftigado. Hum fó in­
grato pôde fer caufa da defgraça de mui­
tos, que nas fuás neceffidades achariaõ 
bolfas abertas, fe a mâ c orrefpondencia 
dos ingratos as naõ tivera fechado. Da­
vaõ os Perfas caftigos exéplares aos in-
gratos,comoa homés inimigos da focie* 
dade civil. Hygino nas fuás Fábulas, 
cap. 6z. e Fulgencio no livro 2. das fuás 
Mythologias dizem que eftà Ixiaõ ata­
do a huma roda, por ter deixado morrer 
de fome aquelle,q lhe havia dado o fer.* 
A única coufa, que no trato da vida hu­
mana com o andar dos annosnaõenve­
lhece, nem mingoa , mas fempre vay 
fubindo de ponto, ecrefec ndo. AíTaz o 
moftra a experiência nas difcordias, e 
ódios mortaes, que cada dia vay feme* 
ando nas famílias, entre pays, e filhos, 

entre irmãos, parentes, e amigos, fuja-
mente efquecidos.dosbenefícios, que 
huns dos outros receberão. * Bárbaro 
desconhecimento ;, que atè osirracio* 
naes ignoraó. Da Cegonha efcrèvemos 
naturaes,que cada vez, que põem ovos, 
lança hum delles fora do ninho, como 
tributo ao dono da caza, que lhe deu 
agafalho. 

I N C R A T O . . ;•;-

Defconhecido.Defagradecido.* Ho* 
mem,que naõ fe deve contar no numero 
dos homens. Faltalhe o entendimento, 
porque fe conhece , naõ reconhece o 
bem, que fe lhe fez; faltalhe a memória 
porque fe haó fabe lembrar do benefi­
cio; faltalhe a vontade, porque naõ fe 
quer agradar do primor, e correfponder 
aquém o favoreceu. * Animal racional, 
peyor que bruto. Sem induftria da Arte 
aos brutos enfim a natureza o agrade­
cimento. Recebe o Elefante ípor feu 
meftre,e fuperior a quem lhe adminif-
trou o pafto.O Leaõ afagou, e teve ref­
peito a Andronico, porque no Deferto 
da Libya lhe tirara de huma maõ hum 
efpinho.* Homem morto, indaque vivo. 
Naõ íó morreu Judas quando íemátou 
morreu quando entregou ao feu Divi­
no Meftre; e com razaõ foy chamado 
Efcariotes, que no Caldaico, ou no He­
braico q uer dizer vir occifiionis,porq ho­
mem ingrato, a taõ foberano bemfeitor, 
eque na peíToa de Jefu Chrifto entre­
gou a mefma vida , iuftaméntè deve fer 
reputado mais morto, que vivo. 

INIMIGO. 

Adverfario. Contrario. Antagonif-
ta. 

INIMIZADE. 

Contrariedade. Difcordia, Ódio. 
Defavença. 

INJU* 
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inimigo, que fem vir a dar batalha, o 
lançou fora do feu Reino. Henrique, 

INJURIAS Rey de Suécia, dando huma facada a 
.J hum Cavalheiro , que lhe pedia juftiça, 
AfTrontas. Defprezos. Deshonra de exafperou a nobreza de forte, que o 

palavras. * Armas do ódio, e da vingan- prenderão em huma torre, e levantarão 
ça. Defafogos da cólera. Cutilladas da a feu irmaõ. Fernando, Rey de Caftel-
cípada da lingua. * Venenos, que outro Ia, quarto defte nome, mandando matar 
melhor antídoto naõ tem, que a pacien- dous Fidalgos com mais paixaõ, que 
cia,e o defprezo, propriedades de ef- juftiça, hum delles levantou a voz, c 
piritos magnânimos , que com íe naõ diíTc; Rey injuftojà que na terra naõ tens 
dar por offendidos, pifaó, e opprimem juiz , nos te emprazamos para àe hoje a 
a offenfa. CottviCfa,fiirafcare, agmta vi* trinta àias apparecer par ante Jefu Chrif* 
àentur -, Spreta exolefcunt. Seneca àe Be» to ,e para elle appellamos àa iniqüidade da 
nefieiis. lib. 5. Cap. 1. *Tfcvoadaeom tuafentença-y no ultimo dos ditos dias 
grandes enxurradas, e muito eftrondoj morreu o Rey. * Porta , impiamente 
que no cabo outra coufa naõ deixaõ, aberta a todo o gênero de crimes , e 
que fedor, e lodo. *Oflenfas, que A u- delatinos. Triunfo dadcfen freada li-
licos , e Palacianos fabem diílimular herdade dos mãos. Deftruiçaõ dos bons, 
com prudência,Injurias accipiendo,agunt eftrago dasvirtudes, minâ daís Cidades, 
gratias Autici. Ltpfius 3. 11.15. Sabem Reinos,e Impérios, fundados na obfer-
moderara ira, por naõ irritar a poten- vancia de Santas, e facrofaôftas leys. • • 
cia.*Aggravòs, que apéftoa deesfera ;..:.« .•-•:, ir r- ?. 
fuperior naõ chegaó. Nos corpos da ] * ' " < - •'-—: s 

íupremà Região do Ar "naõ, fazem mò- INNOCENCIA* .•: 
ça as borrafcas da ínfima. Agefilao, Ale­
xandre Magno, a Cefar, e outros He- -'N * * '' - -O /<1 
roes da Antigüidade foy fácil perdoar Pureza. Inteireza. Izençaõ. * O ulti-
as injurias , |>èrque no Zeníth da gran- mo foceorrodos mal afortunado-; para 
deza as naó fentiraõ. quem naõ tem outra coufa, com que jde*» 

",;.:.;,^ ; .',' fenderíe,Befummameneeutil,enecef-
. fario. * M*díÇÍoa excell.ente, para naõ 

INJUSTIÇA. fentir, ou fentir menos'o aggravo de 
a,'í V • ":.." n u m a injuftiça.^ Prerrogativa, indaque 

Sem razaõ. Sem juftiça. Mãy deto- fuprema, fujeita aos infortúnios defta 
dõtfospeccádasvpòrqaeltodo opecca- vida. OSol,pay das luzies , pôde fer 
dopieinjuftiça, que fe faz, ou a Deos; offufcado com nuvens. O corpo opaco 
ou ao próximo. * Sediçaõ inteftina, por- da Luatfcfa^efte hemisfério o feuref-
que (" comó:âdXèeúo,>FMió } com re- plandorl Pôde huma falia aceufaçaõ de. 
morfos, e turbulência interior inquieta nigrir o candor da mayor pureza. * Ef-
âàmrao, eatoimenra o feü Autor.* Ini- cudo; com^üe íe rebareps todos os tiros 
quidade , da qual iingularmente fe de- da calumnia. * Virtude, que de poucas 
vem guardar os Príncipes, porque delia provas nec^ílita; combatida vence, op-
fummamenlé&c òffendemi os povos, primida refpira , perfeguida triunfa;'* 
Demetrio , cognominado o Sitiador , Fermofa, fem fenaõ; quando a querem 
pafTando porJIiha>da ponte de hum rio, aftear, fahe mais bella; entre as afpere-
lançou na água muitas petições , e re- zas de huma concha ; nas ruínas de mina 
querimentos dos feus fubditos; foy tal pendente, heouro; entre efpinhos,Ro* 
a íua raiva delles,que o defempararaÓ no fa. * Princeza, que como naó deve,nao 
exercito, e íe entregarão a Pyrrho, feu terce, e como naõ teme, de guardas nao 

neceíiita. 
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neceífita. AE1 Rey D. Affbnfo pergunta­
rão os feus cortezães porque razaõ an­
dava quafi fempre fem guardas, refpon-
deu EIRey ; Naõ ha guarda mais pode-
rofa, q a Innocencia, com efte prefidio 
anda o Principe feguro, e alegre, come 
fem medo de veneno,dorme íem lobret-
faltos; a fua vida he delicia, o feu Rei­
nado bemavemurança.Lib.2.àe Alphon» 

Jirebusgeftts.* Grande alivio na mayor 
defconíolaçaõ. OCyíne, Ave melan­
cólica , com o candor da fua plumagera 
fe confola. * Excellencia, era cuja pro­
tecçaô o Ceo com milagres fe empenha. 
Marciano Thracio, homem de baixo 
nafcimento, que depois chegou a fer 
Emperador, e foy grande Catholico.no 
caminho de Philippopolis achou hum 
homem morto; tomando por caridade o 
trabalho de o enterrar , foy apanhado 
com o cadaVer, e condenado á morte ; 
mas no inftante, que fubia ao patibulo, 
o matador appareceu m ilagroíamenre, e 
fe poz no feu lugar, Evagrio, tib.2.Cap. 
i . 

INOPINADO. 

Inefperado. Improvizo. Repentino. 
Súbito. 

l - e ' INQUIETAÇAM. 

DefaíTocego. Impaciência. 

INQUIETO. 

INSANIA. 

Loucura. Defatino. Delido. Deíva* 
rio.Frenefi. Doudice. 

1NSIGNE. 

Illuftre. Inclyto. Singular. 

INSÍGNIAS. 

Armas. Tymbre. Brazaê. Emprc» 
zas. 

1NSOFFRIVEL. 

Intolerável. Incompatível. Define* 
d ido. 

INSTABILIDADE. 

Variedade. Inconftancia. Mudança. 
Impermancncia. > 

INSTÂNCIA. 

Replica. Repetição. Efficacia.Im-
portunaçaõ. 

INSTÁVEL. 

INSTAURAR. 

Varío.Mudavel. Inconftante.Pouco 
firme. 

Revol tozo. Perturbador d*paz. Se-
diciofo. Amotinador. ' -

i. • • i t •• •> , , , , 

INQJJIRIÇOENS. Renovai*. Reformar. Refazer. Refti* 
tu ir. Redintegrar. 

Informações. Noticias. Devaça. Co» 
hhecimento. INSTIGAÇAM. 

Perfuaçaó. Impulfo. Confelho. 

INS-
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I N S T I N C T O . 

Impulfo da natureza nos animaes. 
Secreta impreíTaõ, que naõ depende do 
conhecimento dos fentidos, mas de al­
guma virtude inrdnfeca, communicada 
aos fentidos. * Virtude ingenita, e mo­
vimento natural, cujo principio, e cau­
fa. motiva fe ignora, que porém obriga 
os animaes a fazer coufas, que parecem 
t (feitos de huma perfeita racíocinaçaõ. 
Foge a ovelha do lobo, que nunca vio. 
Para o Inverno, que ha de vir, ajunta a 
formiga o graõ,e lhe roe o olho para que 
naõ pofTa brotar. Tece a aranha a fua tea 
com medidas Geométricas , e caça as 
mofcas com a íagacidade, e aftucia, que 
fe pudera cfperar do mais perfeito caça­
dor. Para o feu fuftento, propagação, 
e coníervaçaõ obraõ outros infeãos, e 
animaes infinitas íubtilezas, que huns 
Filofofos attribuem a certas efpecies in» 
natas,outros a certa difpofiçaõ de fibras, 
e mufeulos, ou membros, organizados 
de forte, que os inftigaõ, e movem a 
operações próprias, e convenientes á 
íua efpecie. 

I N S T I T U I Ç A M . 

Fundação. Criação. 

I N S T I T U T O 

Regra. ProfiíTaõ. Ordeml Ley. Re­
ligião. Obíervancia. Modo de vida. 

I N S T R U C Ç A M . 

Enfino. Enfayos. Documentos. Dou­
trina. 

INSUFFICIENCIA, 

Incapacidade. Inhabilidade. 

Tom. II, 

INSULSO. 

Infipido. Defengraçado. Injucundo. 
Sem fal. Sem labor. Deíenxabido. 

INTELL1GENCIA. 

Capacidade. Engenbo. Ccrnpreheu-
faõ. 

INTEMPERANÇA. 

Gula. Demafia. Incontinencia. Ufo 
fuperfluo dos goftos da vida. * Mãy de 
todas as perturbações do animo. * Ha­
bito viciozo, com que f- faz o homem 
lemelhante aos brutos. * Vicio da parte 
concupifcivel, com o qual dezeja o ho­
mem lograr prazeres illicitos.* Caftigo 
do peccado, (lhe chamou Sócrates} e 
caftigo tal, q naõ purga o culpado, mas 
mata-0;naô havendo exceíTo, queoin* 
temperado naõ comraetta. Grandes in-
vectÍAas faz Seneca contra Alexandre 
Magno, e Marco Anjonio,c condenan­
do de ambos a intemperança,diz que he 
crime abominavel,e indigno da dignida* 
de Real. Epift.84. Vid. Gula. 

INTERCESSOR. 

Padrinho. Medianeiro. Terceiro. 
Protector. Advogado- Patrono: 

INTERESSE. 

Conveniência. Utilidade. Proveito. 
* O mayor *>em,e o mayor mal do Mun-
do; nafçru o intereffe com o Univerfo 
para o manrer,perfevèra com o Univer­
fo para o deftruir. Com as utilidades, 
que reciprocamente as creaturas rece­
bem, fe mantém o Mundo natural;a eu • 
bica dos homens nos feus commercios, e 
correfpondencias he a deftruiçaõ do 
Mundo moral. * Etiguidade, ou febre 
hecbica do Mundo; nas partes mais no­
bres, c mais-folidas tem penetrado.# O 
alvo de todos os tiros; ao bem particular 
todos atiraõ. Até a virtude naõ parece 

t bem, 
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bem, íenaõ he útil. * Inimigo,e deftrui-
dor de todas as leys. Compuzeraõ os 
Lígiílas huns tratados,Deeo,quodtnte* 
rejt. Ifto he cio intereíTe; mas do interef-
le naó fe pôde eícrever com ley,porquc 
nenhuma ley tem o interefíe; toda a ley 
do intereíTe he naó ter ley. * Parafito de 
todas as mefas. Levanta-fe o intereíTe da 
meza, que acabou, e vay bufcar outra , 
que começa. Sempre para tomar tem 
azo,eazas tem para voar aonde ha que 
papar. Vid. Conveniência. 

I N T E R P R E T E . 

Lingua. Turchimaó. Expofitor.Cõ* 
mentador. 

I N T I M O . . 

Interior. Entranhavel. Intrinfeco. 
Centro., Âmago. Modulia. Tutanoi. 

I N T O L E R Á V E L . 

Vocabulário deSynonimos, 

INVE;CTIVA. 

do. 
Infcftrivel. Incompatível. Defmedi-

I N T R E P I D O . 

Audaz. Affbuto. Imperturbável. 

N T R O D U C Ç A M . 

Preludio.Proemio.Ifagoge.ProIogo. 
Lca. Pitfacio. 

I N T R U S O . 

Violento. Tyranno. Ufurpador. 

I N T U I T O . 

Defenho. Mira. Fito. Vifta.. Efpe-
rsnça. Motivo. Pretexto. Fim. Pretcn-
çaõ. 

INVARIÁVEL. 

Immudavel. Inalterável. 

Çenfura. Satyra. Libello diffaroatoj 
r i a 

I N V E N C Í V E L . 

Infuperavel. Inexpugnável. Incon-
traftavel. 

INVESTIGAR. 

Bufcar. Indagar. Inquirir. Efquadri-
nhar. Peíquizar. ., 

J O . 

J O C O Z O . 

Faceto. Feftivâl. Prazenteiro. Bur-
lefco. 

.1 [ J O G O . 
. , * . . . - < .' 

Recrea çaõ. Paifatem po.Divertiroen; 
to.Deíenfado. Tatu lana. 

I R . 

IRA. 
s y \úi >•• • c 

Cólera. Agaftamenta * Paixa6,que 
fempre faz parecer as ;coufas mayores 
do que faõ. # Companheira do atrevi­
mento, e da temeridade. Ohómcrp irado 
naõ tçme, porque, olha para o. obje$.o 
em quanto pôde offender,naõ em quan­
to elle pôde íer offendüjo,! Fcem os 
olhos no cabojfem olhar para os meyos, 
e as mais das vezes íe precipita, porejue 
naõ enxerga o precipício. A ajuda.l.lQ 
concorrem todos os efpiritos, dandolhe 
a entender que tem mais poder do que 
tem.* Febreefirnera,qu" fe aífim corno 
eflànos efpiritos,eftivtfie nos humo­
res, feria loucura. Ainda aífim, fe bem o 
irado naõ enlouqueceu , fò lhe fica o 
difcurfo,quebafta, para as íuas obras 
ferem dignas de caftigo. * Iwr.pcto,quá-

to 
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tomaisfuriozo, mais demoftrativo de 
fraqueza; mais fe encoloriza a mulher 
que o homem, mais os velhos, e os me­
ninos, que os mancebos na idade varo­
nil. * Fúria, que reípira vinganças. Pei­
te, que diíTol vc as amifades, e aparta os 
amigos. Monítro, mais cruel, que Ti­
gres, c Pantheras,porque talvez o irado 
íe enfurece contra fi mefmo, e quando 
naó pôde tomar vingança de quem o 
offendeujfemata. * Movimento impe-
tuozo,que lança fora a fenhora da caza, 
efó cuida na injuria recebida. * Breve 
ddirio,que cega ao homem de íorte,que 
naõ íe lhe dà de perder amigos, e fazer 
inimigos. 

ÍRIS. 
Arco Celefte. 

Filha de Thaumantes. Rifo do Ceo, 
entre lagrymas gerado. Pintura do Sol. 
Pompa dos ares. Arco triunfal da natu­
reza** Theatro da clemência, e throno 
damifericordia Divina depois do dilú­
vio. * Arauto celefte, que trouxe ao 
Mundo as conclufoens da paz de Deos 
com os homens. * Gloriozo eftandarte, 
arvorado nas torres das nuvens em final 
dos efquadaões dos chuveiros, diffipa-
dos, e desfeitos. Juiz do Monarca fu-
premo, delegado para encarcerar os 
ventos, prender os rios, refrear os ma­
res , e refgatando do tyranico império 
das águas a terra, reftituir na fua regiaõ 
cada hum deftes Elementos. * Preciofo 
cadeado , que fechou as cataratas do 
Ceo chave de ouro, que a brio aos mor-
taes o templo da paz para a confervaçaõ 
"do Mundo. * Iman dos olhos, aíTombro 
dos entendimentos. Erário das efperan­
ças. Açoute das nuvens; flagello das 
tormentas. Capitólio da admiração. 
Metrópole das maravilhas; coroa dos 
prodígios da Divina piedade. 

IRRESOLUÇAM. 

tom. II. 

Indeterminaçaõ. Indeliberaçaõ. In-
differença. SufpenfaÕ. Perplexidade. 

IRREVERÊNCIA. 

Indecência» Defprezo. 

IRRITAR. 

Annullar. Abrogar. 

IRRITAR. II . 

Eftimular. Incitar. Exacerbar. Af-
íanhar. 

JU. 

J U D E O . 

Hebreo.Ifraelita.Nazareno.Farifeo. 
Idumeo. 

JUGO. 

Pefo. Encargo. Obrigação. Penfaõ. 

J U I Z . 

Arbitro. Miniftro da juftiça. * Ma-
giftrado, taõ digno de refpeito, que íe 
dignou Deos darlhe o feu nome. A 
Moyíès, quando foy chamado para Le­
gislador^ juiz de Faraò,lhe diffe Deos: 
Ecce conftitai te Deum Pharaonis. Exod. 
7. verf. 1. No Deuteronomio manda 
Deos que fe naõ diga mal dos Deofes, 
ifto he, dos juizes. Diis non detrahes. 
Deut. 22.28. Nefte fentido diz o Pfal-
mifta que fe achou Deos prezéte na Sy-
nagoga dos Deofes , para os julgar: 
Deus ftetit in Synagoga Dcorum, in me* 
dioaatemDeos dijaàicat.81.1.* Lugarte-
nentedoRey naadminiftraçaó da Juf­
tiça. Naõ podem os Monarcas eftar 
prezentes cm todas as partes dos leus 
Eitados; refervando para fi os negócios 

tij de 
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derruyorrelevância, communicaô aos 
juizes o feu poder para outros menos 
imporrantes. O Orador Cyneas,fazen­
do ao Senado Romano a fua arenga, di­
zia. Senhores , quando vos vejo íenta-
dos no voffo Tribunal, parcceme ver 
hum Confiftorio de Reys. * Officio de 
muitos, bem fervido de poucos. O trato 
da gente, com que fe vive , he impedi­
mento para eífe orlício fer bem fervido. 
Júpiter, Re y de Athenas, para julgar as 
caufas dos f us íubditos, collocou o feu 
throno na coroa do monte Olympo 
alem das nuvens, àiem dos ventos, e 
dos trovóeSjfazendo nefte fido a figura 
de hum Juiz, izento de rodas as pertur­
bações, e paixões humanas, foy chama­
do o Deos dos Deofes. Ftrman àe falfa 
Religtone. Que rara he nos «Juizes efta 
izençaó. Roubarão ao pobre Menelao 
a mulher, felicitava a Greda odefag-
gravo da injuria, e perfeguia ao rouba-
dor; cora tudo houve Deofes , quero 
dizer Juizes,taõ empenhados era defen­
der a caufa do roubador, como em apa­
drinhar a do marido. * Dignidade, que 
quando fe chega a poíTuir, he neceílario 
naõ ter mais nem mãos, nem olhos, naõ 
ter mãos para tomar, nem ter olhos para 
conhecer; naõ tomar peitas,nem conhe­
cer parentes, nem amigoS;naõ conheceu 
Focion a feu genro, para lhe perdoar $ 
a feu filho naõ perdoou Zaleuco. 

J U I Z O . 

Razaõ. Prudência. Intelligencia. 

JULGAR. 

Sentenciar. Determinar. 

J U N T A . . 

Confelho. Ajuntamento. Concilio. 
Synodo.Conciliabulo. Dieta. Capitu­
lo. Congregação. Areopago.Synagoga. 
AíTembíea. Congreflb. Conclave.Con-
felho de Eftado, de guerra, &c. 

JUSTIÇA, 

Equidade.* A Sciencia mais neceffâW 
ria aos Reys. E fta he a que dá a todos o 
feu,e cuja obfervancia mantém os fundi» 
tosem paz.* A columna, em quefçfuf-
tenta a maquina dos Reinos , e dos 
Impérios.* Virtude própria do homem 
generozo,comaqual fe cançaaíipara 
aproveitar a todos. * Confiante, e per­
petua vontade de ouvir a razaõ, e con­
denar a femrázaõ. * Excellencia moral, 
que caufa na alma huma grande tran­
qüilidade ,e felicidade perfeita, porque 
quem a poífue, nada teme, nem fe en­
vergonha deapparecer em parte algu­
ma.* Literatura inílituida para manter 
a fociedade eivei, procurar a obfervan­
cia dasleys, defender os bons , caftigar 
os mãos, cuidados em todos os Eítados, 
e povoações taõ neceíTarios, que nem 
Piratas, nem AíTaífinos podedaõ viver 
juntos fem alguma parte, ou efpecie de 
juftiça. 

JUVENILIDADES. 

Liviandades. Mentnices. Rapafias., 
Immodeftia. Defcompofiçaõ. 

LA. 

LABÊO. 

Macula. Nodoa. Mancha.Nota. De-
zar. Affronta. Infâmia. Opprobrio. Vi-
tuperio, Defdouro. Defcredito. Des-
luítre. Defautoridade. Deshonra. 

L A B Y R I N T H O . 

Confufaõ. Babylonia. Trafego.Mif» 
tura. Caos. Embaraço. 

LAÇO. 

Rede. Nò. Embaraço. Grilhão. Vín­
culo. 

LA-
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em palar, id eft, efpetar vivos. * Crimi-
•O* ÜMEfOST* nózo', taõ venturozo, que com o feu 

crime pôde confeguir o feu livramento, 
- : Confelheiros. Ctímpanhias. Afiiften- e reíTaurar o feu credito. No Reina do 
cias. , , v -• de Heíiogabalo appareceu em Roma 

LADOS. II. hum fámozoladraõ, chamado Septimio 
. ' •' 'i~f' Z1 d Arabino, taõ rico das fazendas,que rou-

IntercefTores. Medianeiros, Valias. bàraaopovo , que com os donativos, 
Interpofiçõès. Parâcletb. qufe fizera aos feus juizes, fícàra abfolto 

dasextorfões com queavexàra aos po-
LADOS. I I I . vos, e faneádo o credito cOmnotavais 

melhoras fe reftituira à terra,dõdc viera. 
Defenfores. Apaixonados. Pareiaes. Pouco tempo depois comprou efte la-

Facçaõ. BaiíBó. ir M! ' draõ hum officio de Senador, cafo, que 
fez dizer a alguns, ó Numina, o Júpiter, 

LADRAM* ò Dii immortalesl Arabinus non folit m vi» 
vit ,feà ettam in Senatum venit. ç_/Elius 

Córtabolfas.' RbnBador. Salteador. Lamprtdius. 
CofTairo. Pirata. * Violador da juftiça , 
concórdia|efociedade civil, e como tal, LAGRYMAS. 
aborrecido de todos, eemtodasasna­
ções íeveramente caítigado. Os povos Choro. Pranto. Luto. Lamentação.1 

Ce Carinthía^Iémptóéfeíro formado, fó Fontes, rios, mar, dilúvios. Vozes da 
por indícios, caftigavaõ ao ladraõ de alma. Interpretes do fentimento. San-
morte. Antigamente os. Gregos com fer- gue do coração. Filhas da dor, e filhas 
ro em braza afiinalavaó os Ladrões na do amor, e filhas da alegria. Humor às 
tefta , para que todos os conhecei- vezes mentirozo, e águas enganofas, 
íem. Protheu, Legislador dos Egyp- Liquida prata. Preciozo orvalho. Cara-
cios , mandou que os ladrões foíTem éteres, com que reprezenta a natureza a 
entregues aos rapazes còm fuprjofiçàõ, dor interna. Pérolas derretidas. Liqui-
quedariaõ boa conta delles. Os Godos dos cryftaes. Água, que brota das duas 
lhes mandavaõ cortar as orelhas. Efcre» fragoas do amor. Quinta eífécia do affe-
ve Ludovico vives que o Emperador cto, pelos olhos diftillada.Extraordina-
Federico fora o primeiro, que mandara rias expreíToens da alegria. Dos Ameri* 
enforcar os ladrões. * Harpia da Repu- canos Meriodinaes efereve o Padre Pe-
blica, em cujas mãos a fazenda roubada laprat nas fuás Relações, que com la-
naõ luz Pintarão os Poetas as Harpyas grymas,e gemidos coftumaõ manifeftar 
com cara de donzellas, Virginei volu» o júbilo, particularméte na chegada dos 
crum vultus, diz Virgílio, c_/£neià.$. feus amigos, e outras femelhantes oc-
porque os latrocínios, como donzellas, cafiões. Efau,vendo íeuitmaó Jacob, 
naõ daõ fruto, Maleparta, male âilabun- chegado de Mefopotamia, o abraçou, e 
tur.* Avederapina,quevivedoalheyo; o beijou com os olhos arrazados em la-
Zangaõ,ou Befpa atrevida, que come o grymas, Amplexusefi eum, ftrtngensque 
mel, e deftroe os favos das laboriofas collum ejus, & ofculans,ftevit. Genef cap. 
abelhas. *Ufurpador infame. Nplivro 3$. verf 4.* Alivio de triftes. Nemfem-
V. das fuás Hiftorias. cap. 3. eno livro pre faõ as lagrymas verdadeiros indi-
17. cap. 4. efereve Oviedoqueemhu- cios, e effeitos da dor. Quando a dor he 
mas terras da America os ladrões faõti- a modo de hum fogo, que cuberto mais 
dos pelos mais infames homens do Mü- acende, fervem as lagrymss para apagar 
do; apanhados, e convictos, os fazem efte fogo. Adoçaõ eftas águas os amar-

Tom. II. tiij gores 
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gores do coração ; relaxaõ-fe os olhos 
com a effufaõ defte licor, e com efte de- LATROCÍNIO. 
fafogo o chorar he mais doçura,que pe­
na; nefte fentido fe devem entender ef- Roubo. Furto. Prefa. Rapina. Def­
tas palavras: Eft quaàamfterevoluptas, pojo. Ladroice. 
como também eftas do mefmo Poetas, 
Eleg. 3, Lib. 4. Triflium. L A VOR: 

ExpletarLacrymis,egeritarqueàolor. Artificio. Engenho. Primor. Arte. 
Feitio. Cuftos. 

LAMENTOS. 
LE. 

Laitimas. Sufpiros. Gemidos. Dor. 
Pranto. Choro. LEALDADE. 

LAMINA. Fidelidade. 

Eftampa. Retrato. Medalha. Figura. LEDO. i 

LAMPAS. Contente. Alegre. Rifonho. Gofto-
zo. 

Primicias. Flor. Ventagem. Palma. 
LEGISTA. v.«, 

LANÇAR. 
Jurifconfolto. Jurifta. Doutor em 

Botar. Deitar. Defpedir. Fulminar, leys. 
Arremeçar. 

LARGUEZA. 
LEGITIMO. 

Verdadeiro.Jufto.Genuino.Lidirao. 
Liberalidade. Munifícencia. Prodi- Caftiço. 

galidade. Copia. Abundância. Af fluen-
cia. , LEI, OU LEY. 

LASCÍVIA. Decreto. Mandamento. Império. 
Preceito. Eftatuto. Mando. Ordem. 

Incoritinencia. Scnfualidade. Tor- Difpofiçaõ. Regra.Dirccçaõ.Vontade. 
peza. Soltura, Immodeftia. Luxuria. Diploma. Cânones. Bulla. Conítitui* 

çaõ. Ordenação. 
LASTIMA. 

LEIS, OU LEYS.' 
Compayxaõ. Commiferaçaõ. Pieda­

de. Dô. Dôr. Sentimento. A alma da vida civil, em todos os Ef-
tados, Cidades, Republicas, Reinos, e 

LASTIMADO. Impérios. * Pedagogos do Mundo em 
todasas Nações. A ley da natureza foy 

Compadecido. Condoído. o pedagogo dos Gentios. A ley Moy-
faica, o pedagogo dos Hebreos} a Ley 
Evangélica o pedagogo dos Chriftãos. 
Deites três pedagogos foy Deos o Mef­

tre, 
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tre, e por iíTo todas três foraõ fempre 
huma mefma ley éílencialmente,mas pa­
ra bem, e para a fua própria conferva» 
çaõ em algumas coufas mudada,e aífim 
quiz Deos que os obfervadores da ditta 
Ley a guardaíTem com alguma varieda­
de ; os Patriarcas na Ley da natureza}os 
Hebreos na Ley efcrita ; os Chriftãos 
na Ley Evangélica. * Inimigas da con» 
fufaõ. Obras do Pay das luzes. Fios de 
Ariadne, quenosguiaó pelo Labyrin­
tho defte Mundo. Eftrellas, que nos 
moftraõ o caminho naefcura perplexi­
dade da vida. * Regras,cuja obfervancia 
faz a felicidade de hum Reino, fazendo 
cada hum a fua obrigação; o Príncipe 
com o bom exemplo, os fubditos com a 
imitaçaõ,e a obediência** Documentos, 
deixados dos Legisladores, naõ jà para 
ficarem abertos em mármores, e grava­
dos em bronzes, mas imprefTos no cora-
çaõ humano, e poftos em praxe para o 
bom governo. Hum Reino com bellas 
leys, e boas ordenações,que íe naõ guar­
daõ, he huma boa livraria,cujos livros 
nunca fe abrem ; he huma botica com 
muitovafo,emuita droga , de que fe 
naõ valem os enfermos; he huma mina 
de preciozos metaes, que nunca íahem â 
luz do dia. 

LEY^TE. 

Suftento da infância. Cândido ali­
mento. Humor nutritivo.Licor 'alimen­
to z o. Ne£hr dos peitos. Ambrofiados 
meninos. Fluida fubftancia,que boas,ou 
màs calidades influo. Efereve Plutarco, 
que naõ he de admirar que Remo,e Ro­
mulo foíTem inclinados a roubos , por­
que tiveraõ por ama de peito huma Lo­
ba. A crueldade de Agis,Rey da Grécia, 
íeattribueaoleyte,quechuxou de hu­
ma Tigre. A fede, que teve caligula do 
fangue humano, he reputado effeito do 
fangue, que elle bebia mifturadocom 
leite. 

LEMBRANÇA. 

Memória. Recordação* Reminifcen-
cia. Commemoraçaõ. Mençaõ. 

LEQUE. 

Abanico. Zefyro artificial. Favonio 
manual. Zefyro domeftico. Suave dií-
penfador dos mimos de Eolo. 

L E V A N T A M E N T O . 

Alteraçaõ.Inquietaçaõ.Perturbaçaõ; 
Sediçaõ. Motim. Rebelião. 

LEVE. 

Ligeiro. 

LEVIANDADE. 

Juvenilidade. Defar da mocidadev 
Immodeftia. Defcompofiçaó. Verduras. 
Loucuras. 

LI . 

LIBERALIDADE. 

Larguèza. Magnificência. Difpen* 
dio. Prodigalidade. Copia. Abundân­
cia. Afluência. Defpeza. Gaftos. Defa-
fogo de grandeza. Ifca, para grangear 
bonevolencias, meyo muito efficaz para 
triunfar das vontades. An quaftuofijfi-
ma-, optimus benevolentia captanàa mo» 
àus. * Virtude, taõ amável, que raro he 
o homem, que naõ queira fer tido por 
liberal,ou quando menos por benéfico. 
Seneca, àe Beneficiis. lib. 4. cap. 18.* Sol 
das virtudes moraes, luz dos Grandes; 
Myrrha gloriofa,que conferva a reputa­
ção incorrupta.* Eftrada Real,que tam­
bém os Tyrannos tomaõ , para fazer 
creaturas; mas pouco tempo andaõ por 
ella,e arrependidos de obrar bem,a pou­
cos paíTos arripiaõ a carreira. * vMãy da 
Magnificência. Oceptrodos Principes 
he de ouro, ^paraque entendaõ que faõ 

dignos 
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dignos de coroa cs homens , que nas * 
mios te ii thí fouros, para os gaitar em L I C I T O . 
obrrógrandes , G magníficas. * Tocha . t•

 s 

aieíã, que para alumiar aos mais íe con- Concedido. Permíttido. Tolerado. 
ferre a íi própria. Thefouros na burra 
faõ grandezas de burros -, fó couces fa- L 1 V I A N D A D E S . 
bem dar ao merecimento. Saõ 3S rique­
zas ca rgs de jumentos, quando naó ha Vid. Liviandades.. 
maõ liberal, que as defcarregue. * Illuf­
tre prerogativa , da qual convém ufar L I S O N J A . 
com arr^çr.ô, & prudência. Pefloas ha, 
que com taõ pouce juizo daõ, efavore- Adulaçaõ.* Arte, que fahio das offi* 
cem fujdros taõ indignos, que as Gra- cinasdo inferno. Delia fe valeu o De-
ças, queíaõvirgens, fevem proftirui- monio para enganar noíTos primeiros 
das,cdeshonradas pela inconfideraçaõ pays. Com palavras meigas lhes meteu 
dos que as repartem com gente , que as na cabeça que poderiaõ emparelhar, e 
naõ merece. Naõ faó asGraças concu- hombrear com Deos. Eritisficut Dii. * 
binas publicas para ficarem expoftas a AíToproenganozo,com que oaduladoc 
todos em todo o tempo,e fem refguardo. aquenta,e refreíca ; levanta, e abaixa; 
Dar fempre, e íem medida, cheira a ra- honra, e deshonra quanto quer. * Efpe* 
pina,dar do alheyo he injuftiça. ffax por l ho , que a qualquer objectxi fe muda; 
oftentaçaõ he vangloria, dar maisdo cera, que com todas as fôrmas feaccomv 
que íe tem de feu, he loucura. Confifte moda; peixe polvo, do qual diz Athe-
aliberalidadeem dar íem prejuízo feu , neo que toma a cor do penedo, ao qual 
nemalheyo. fe chega. Adjaxa nativum variat colo* 

rem. Olifongeiro, quando lhe convém 
L I B E R D A D E . louvar, louva; e quando lhe eftà bem 

condenar, condena; para a acomplacen-
Alvidrio. Arbítrio, Efcolha da von- cia, fem pre vario ; mas fempre fixo na 

tade. Izençaõ- Alforria. Indiffcrença.* conveniência.* Cabrefto dourado, que 
Bem nefta vida, taõ grandc,e taõ fingu- affoga ao homem, o qual permitte,que 
lar, queemo homem noinftáteqo per- lhoponhaõ. Ao gofto, que tomava dos 
deu, ficou tnofino. * O mayor thefouro louvores, que lhe davaõ os palacianos, 
da vida; perdido efte bem , jà naó ha , attribuem os Hiftoriadores a foberba, e 
que perder, Para naõ cahirem nas mãos crueldade do Emperador Vitellio. De 
de Arpaio.de Alexandre, e de Bruto, Lampadio,Prefeitoda CidadedeRoma 
duas veze-ífe queimarão os XamioSjpo- no Reynadode Valentiniano^e Valeu* 
vos, de que faz mençaõ Jofefoliv. 3. te,efereve Ammiano Marcellino,quc 
cap. 15. da fua Hiftoda.* Rainha de to- era taõ fatuamente ávido de louvores, 
dos os commodos. Principio d e t o d o o ; quequeria,queogabaíTem defabercus-
acto me: itorio. pir com graça. Ut indtgnanter aàmodunt 

fuãtneret, íiettam cum fpuer et ,nonlau* 
L I C E N Ç A S . deretur. Hiflor. Lib. 27. * O verdadeiro 

Lápis Philofophorum. Efte taõ decan-
CofceíToens. Indultos. Poderes.Ve- tado íegredo por muitos feculos inutil-

zes. CommiíToens. Créditos aberto?, mente bufcado,ou por muitas razões 
PermiíToeng.Autoridade. Immunidade. utilmente oceulto, na bocca dolifon-
Izenções. Privilégios. jeiro he taõ facil,e teô ufado , que a ca­

da paiTo, tocando no chumbo, ou ferro 
dos vícios, os muda em prata, e ou ro , 

dandolhe 
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dandolhe a cor, e o valor das mais pre-
cioías virtudei, e com fubita tranímuta-
çaõfabe fazer de toda a iniqüidade ma* 
teria de Angulares encomios. 

LITÍGIO. 

Demanda. Pleito. Contenda. DiíTen-
çaõ* Lide. Debate.Contrariedadc.Con-
trorerfia. Vid. Demanda. 

> > LIVRARIA. 

Bibliothcca. Almazem das Sciencias. 
Thefouro das joyas mais ricas , emais 
úteis, que ha no Mundo. Botica de pre-
ciolos medicamentos para a ignorância, 
cruel doença da alma.Perpetuo bãquctc 
dos fabios. Efcola para todos. Templo 
da íabedoria. Triunfo da Typografia. 
Rezcnha de Authores amigos, e moder­
nos. Junta de entendidos. Conclave de 
diícretos. Tapeçaria de doutrinas. Ga-
zophylaciodetoda aerudicçaõ. Muda 
paleftra de letrados. Archivo detoda a 
literatura. Palácio de Minerva. 

LIVROS. 

Volumea. Tomos. Obras de homens 
doutos. * Manjar da alma, mas naõ como 
omannàao gofto de todos. Por iífo a 
qualquer Auror he precifo fe fujeitea 
huma cenfura univerfal, da qual porem 
fe (deve confolar por duas razões; a pri­
meira , porque naõ ha obra, por mà que 
feja, que naõ tenha algum padrinho; a 
fegunda, pof que fe a fua obra tiver al­
guma coufa digna de eftimaçaõ, fempre 
haverá alguém, que a eftime,apefar dos 
envejofos, e dos ignorantes. * Meftrcs, 
e pedagogos de toda a cafta de gente, q 
em breve tempo enfinaó o q fò em mui­
tos annos pôde moftrar a experiência. * 
Confelheiros fieis, e taõ cortezaos, e 
judiciofos, que nunca faõ importamos -, 
fallaõ, e fe callaõ quando queremos. 

LIVRO, 
ou papel anònymo. 

Parto expofto. Filho fem pay.Orfaõ 
da literatura. Aborto do tintciro.Engei-
tado da diferiçaõ. 

L IVRO DE CAVALLARIAS. 

Vid. Novella. 

LO. 

LOGRAR. 

Gozar. Poffuir. 

LOQUACIDADE. 

Dicacidade. Verbofidade. Copia ,.e 
fuperfluidade de palavras. Importuna-
çaõ de fallar. Redundância, e extençaõ 
de pratica. Polilogia. 

L O T E . 

Gênero. Calidade. Quilates. Tempe* 
ra. 

LOUÇANIA, 

Enfeite. Adereço. Pompa. Adorno. 
Atavio. Jaezes. 

LOUCURA. 

Doudice.Infania.Delirio.Trefvario. 
Mania. Cegueira do juizo.Falta de en* 
tendimento. Doença da alma, fegundo 
Plataõ. Enfermidade , que nunca he taõ 
grande,que naõ tenha algum alivio com 
lúcidos intervallos. 

LOUVOR. 

Encomio. Elogio. Applaufo. Pane-
gyrico. Rccommendaçaõ. * Tributo, 
que íe deve à virtude. Virtuti debetur 
laus, diz Ariftoteles. Trifte Eftado, mo-

fina 
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fina terra he aque!l:>,em que os morado- ricles, filho natural do famofo Pòrklet* 
res, para que-u obra bem, faôefcaíTos depois de fervir com grande valor ao* 
até de pilavras. * Gloria inútil aoho- Athenienfes na guerra contra os Lace* 
mera, quando naõ eftá bem com Deos. demônios, vendo-fe por humA leVfr IWn 
Que importa fer louvado de muitos, gligenciacondenadoàmorte, diíleaos 
quando o Senhor de todos condena. * amigos, que choravaó a.fua defgraça: 
Encanto taõ agradável, que pôde obri" Amigos, naõ choreis ,ferà a memória ào 
gar o afpid furdo a tirar do ouvido a meu nome eterna, por ter governada fem 
cauda para o lograr.*Medida do mereci- cubiça, e fem ter caufado luto Cm faraj* 
mento. Para bem, o louvor ha de fer lia alguma. Valerio,filho de Velozo,des-
commenfurado ao merecimento. Aga- fazendo-fe da Di£tatura, dizia: Tomara 
fides, Rey dos Lacedemonios, ou vindo eu que tivera a Republtca Advogaào,como 
a hun Orador levantar ao Ceo certa eu,que fiz as pazes. Lúcio Drufo, antes 
matéria de pouca entidade, diffe: Naõ que feus inimigos o mataffem, difte: Oh 
he efte h ornem bom para íapateiro, por- quando chegará a ter outro Drufo a Repu» 
que para hum pè muito pequeno fez btica. Epaminondas, Capitão Thebano, 
hum calçado muito grande.Os que mais aos Juizes, que lhe deraõ fentença de 
eftiraaõ as obras de Homero, condenaõ morte, diííe : Com granàe gofto vou 
o encareciraento, com que dà á Polyfe- morrer, com tanto que em huma columna 
mo o titulo de Divino , e ainda mais fie efereva a caufa da minha morte, e em 
porque também chama Divino ao Boy- outra fe relatem osferviços, que vos tenho 
eirode UlyíTes. * Efpecie de encenfo, feito, e as batalhas , que tenho ganhado. 
cora que cofturaa o Parnafo perfumar os Nos feus Opufculos nos tem Plurarco 
feus donativos. * Veneno, que offufca o deixado hum tratado, em que moftra, 
juizo, e ao louvado naõ deixa conhecer quefem noradejactancia fepóuehuma 
a verdade. Naturalmente tem o homem peíToa louvar a fi mefrao,e o Emperador 
taõ boa opinião de fi, que o louvor, que J uftiniano diz que hc permittido o lou-
lhe daõ, indaque exccíli vo , lhe parece vor tn ore próprio. 
merecido. A rauitos parece injuria lou­
vor moderado. * Gloria,que mais avulta LU. 
nofilencio, quenodifeurío. Noenco-
mio das glorias de Alexãdre diz o Tex- L U C R O . 
to fagrado que aterra , confiderando 
nelle, ficara muda: Siluit terra in confpe» Ganho. Ganância. Proveito. Fruto. 
Buejus. i.Machab.cap. r. 3, Eftehe o Rendimento. Emolumento. Utilidade, 
mayor dos louvores, hum refpeitozo Ci- IntereíTe. Conveniência, 
lencio: em femelhanres enpcnhos, mui­
to mais fignifica a admiração que a elo- LUGAR. 
quencia ^porque a eloqüência fe efgofta 
fallando, e a admiração callandofecòn- Villa pequena. Aldea. Povoaçaó. 
ferva. * Satisfação, a certos fujei tos per- Colônia. Burgo, 
mitrida, fem nota de vaidade. Naõ he 
infallivel o Adagio Latino , quediz: LUGAR. II. 
Laus próprio fordet in ore. H a oceafiões, 
em que a peíToa fe pôde gftur, fem of- Sitio. Eftancia. RefidVncia. Morada, 
fender a modeftia. Quando com mereci- Habitação. Domicilio. Hofpicio. 
mento,notoriamente grande, hum fu-
jeitofe vèinjuftamenteperfeguiio , ra­
zaõ he que juítifique a fua queixa , com 
a recordação do feu procedimento. Pe-

tü-
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LUGAR. III. 
pendios,eprofufcens,tiraraó a mafcara, 
e abertamente fe levantarão contra a pá­
tria , para occupar os govereos mais 

Vct:|fiap* Opportunidade. Queda, confpicuos, e ulurpar asmaísrendofas 
fazendas. * Vicio depois de alguns tem­
pos introduzido na Chriftandade, por­
que (como advertio Tertulliano) as 
Damas, e mulheres nobres da Igreja pri-

Geitô/Çadencia. 

LUSTRE. 

Efplen dor. Gala. Ornato, 

LUSTROSO. 

mitiva confideravaó os adornos do cor 
po,comoinfigniasdo peccado, enren-
diaõque naõ haviaoutia fermolnra,que 
a da virtude; nem outra alvura, que a 
candidez, nem ou/ra cor para o rofto, 
que o pudor, nem outra mageftade, que 
a da modeftia. Lib. 16. àe cultu fcemmi-
narcap. 7. * Deíordem, que contunde as 
calidadei das peíToas, eno ornatp exte­
rior iguala a todos. A* imitação da natu­
reza , que com differentes galas diftin-
guc as flores , as aves, os anima cs bra­
vos, edomefticos. Entendeu a politici 
do bom governo que convínha diffe-
rençar com veftiduras algumas dignida-

Dor. Sentimento. Tríftcza.Pena.Af- cies, e oíficios da Republica; com cita 
confideraçaõ deu aos Reys purpuras, e 
opas roçagantes, aos Senadores fogaS; 

Luminofo. Refplandecente.Efplen-
dido. Brilhante. 

LUTA. 

Contenda. Litígio. Pleito. Deman­
da. Guerra. Batalha. Peleja. Combate. 
Conflicto. 

LUTO; 
... ,m 

flicçaõ.Anfia. 

L U T U O Z O . 

Fúnebre. Trifte. Lamentave. De­
plorável. 

L U X O . 

Pompa. Fauito. Oitentaçaõ. Appa-
rato inútil. Gaftonímio. Superfluidade 
em ricos veftidos, precíofas alfayas,me-
fasdeliciofas , e outras matérias, tom 
que fe deleitaõ os fentidos, c fe fomen­
ta a vaidade. * Peite infernal pegada nas 
Cortes para deftruiçaõ dos Reinos, e 

aos militares fagos; c aos Cavalleiros 
de varias Ordens hábitos , com que fe 
diftinguem os nobres dos mecânicos. 
Hoje nos dias Santos fe vem officiaes, 
e Cidadãos, veftidos como Príncipes : 
andaõ íuas mulheres mais ornadas de 
pérolas,ediamantes, que as de Fidal­
gos folares ; atè besbelhoteijas fahera 
com donaires de taõ exorbitante cii cü • 
ferenciajquecrecédom&is^guma cou­

fa , por muitas ruas de Lisboa naõ pode-
taÔ paftar, fenaó â boiina, tomando co­
mo navios o vento de numa banda. * 
Vaidade,propriade mulheres,e homens 

ruinados Monarquas. As guerras civis affeminados,gente, que naó tenldo pren-
dos Romanos, debaixo deCirrna; Ma- das, nem virtudes, com qutluzir,põem 
rio, e Silla; a conjuração de Catilina, e o feu luzimento, em rendas, obras de 
dos feus confederados, todos das prin- bufos? ém fedas, babas de fulanos; em 
cipaes famílias de Roma , tiveraõ prin- joyas de cabeça, flores tremulas} cm ef-
cipiodo.Iuxô, quando depois de indi- pciHos, imagens da fragilidade e ourrss 
vidadosempenhados ,e reduzidos ,l co- mil bugiarias, indignas da dfhmaçsó âc 
moca diz o vulgo, a paõ de padeira , e quê nafceu para bens ío!H.x.};r\^p!fca> 
querendo fuítentar o decoro das fuás veis.eeternos.* Pavomr-a, fi.roprev.bor-
peíToas, c famílias com os primeiros dif- recida de homens,magnàni.Bí«,e csptr.-
,:.IÂ tos 

http://fi.roprev.bor
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ros varoniz. Outros veftidos naõ trazia force , que Sampfaõ, quem mais Sábio, 
Cefar Augugufto, que os que a impera- que Salamaõ? Enfraqueceu a iuxuria a 
triz fua mulher, e íuas filhas lhe faziaõ, fortaleza do primeiro, c desluftruu a ía-
e eraó muito modeftos. Epaminondas bedoria do fegundo. Na Hiftoriapro* 
Capitão Thebano, fe contentava cam fana inda permanecem as torpes memo-
hum fó veflido no anno, &c. rias de Annibal,em Capua ; de Cefar em 

LUXURlA. Alexandria;de Demcrdo na Grécia; de 
Antônio no Egypto ; -ie Hercules, que 

Lafcivia. Senfualidade.Vicio da car- por amor de lole naó contniuou os feus 
ne. Paixaó yenerea. Impudicicia. Vicio rnunfos; de Aquilles, que morreu de 
Cos vicios, cujos crTeitos faõ deshonrar joelhos aos pès de Polixena; de Anto-
as famílias, quebrar o vinculo da fé con* nio, e Cefar, que por Cleopatra fe per* 
jugai, confundir às heranças, fomentar deraõ. Vid. Senfualidade. Vid. Concu* 
os ciúmes , occaíionar nulevolencias, piícencia. Vid. Carne, 
contaminar as honras , multiplicar en­
fermidades ,caufarmortes,afíblar Re- L U Z . 
publicas; deftruir Monarquias, eredu­
zir o Mundo todo a fegundo dilúvio Claridade.Refpiandor.Dia.FilrH do 
univerlal pela mefma razaõ do primei* Sol. Luminozo adorno. Simulacro de 
ro: Nortpermanebit Spiritusmeus in ho* Deos, Gloria do Firmamento.jAlegria 
mine tn aternum, quia caro eft eft. Genef. doMundo.Primognitada Omnipoten* 
ó. verf. 3. * Interaperança libidinofa , cia. Primeiro parto do pay das luzes *,e 
que enfraquece o corpo, perde a Alma, a primeira creatura, q merece fer.delle 
eftraga a faude , anniquila as forças, loúvzàz.Vidit Deus lace,qabdepf^oha, 
caufa vertigens, gera a lepra, o mal ca- Perpetua prole do Sol. I nimiga das tre-
duco , a paixaó ilieca, eólicas, tremores vas. Dcmoítraçaõ da verdade. Miniftra 
de nervos, abrevia a vida, e acelera a da vifta. Por fi mefma viíivel Verdadei-
morte. Livre deftes , e outros muitos ra figura da pureza. A que adorna asei* 
males, e achaques , Sophocles Athem- trellas , enfeita a Lua, coroa o Sol, alu-
enfe, Príncipe dos Poetas Trágicos, m e a c C e o , illummaosares , converte 
ouvindo nvllar em mulheres, coftumava em cr y ítala agiu ,vefte de hervas ater* 
dizer que nunca perdera nada no jogo ra, rouca com flores os prados, fertiliza 
do amor. * Fogo , que na mayor força com frutos as plantas, enriquece de me­
do incêndio fe apaga. * Nevoa, que ef- taes as minas; gera no Mar âmbar, péío* 
curec as virtudes, a gloria, e a fama dos las,corae3,&c. -«< 
mais illuftres Heroes do Mundo, pode­
rá hum Principe entrar em parallelo M A . 
com os mayores Monarcas do Mundo , > ? '••• 
fera mais benigno, que Trajano, mais M Á C U L A , 
clemente que Antonino , mais gra- { .̂  ?.•.• 
ve que Nerva , mais bem governado . AfTe^o. Nodoa. Mancha. Sdmbra.; 

que Vefpafiano, na obfervancia da dif- Defdouro. Labèo. Eelypíe. Sombra* 
cipünamili tar ,maiszelozo quePer t i - ; f-.T' 
naz , e Severo; fe à imitação do Sábio - M A D R A Ç A R I A , • 
UlyíTes naõ tapar os ouvidos aos can- •-».;> ••>.• i 
ros, e encantos das Sereas da Corte,fem- Defidia. Preguiça.Froxidaõ. Ócio-1 

pre fe dirá, que fe deixou vencer do fe- fidade.Inercia.Roncaria, 
xo mais frágil, e que naõ te?e valor para , 0 . . ' 
refiftir aos attraítivos de mulheres ens 
ganadoras, e deshoneftas. Quem mai-

MA* 
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MADUREZA. 
';> I , , ' :J 

Sifo. Prudência. Circunfpccçaõ. 

MAGISTÉRIO. 

Enfino. Inftrucçaõ. Doutrina. Ca** 
deira. ; ^::,'-\ > 

.,',- MAGNANIDADE. 

Generofidade. Liberalidade. Gran­
deza deanimo. * Habito da vontade, 
cora o qual o homem, quando o pede a 
fua obrigação, voluntariamente fe ex­
põem ao perigo, e ao trabalho, para efte 
effey to tem dous requifitos, valor para 
emprender coufas árdua?, e paciência 
para foffrer graves penas.* Virtude he-
royca, amiga da viftona , mas naõ do 
eftrago; tem por triunfo o vencer, mas 
naó o matar; naó mede o bom fucceffo 
pelo efpaço que occupàõ os mortos ; 
mas por aquelle , que enchem os rendi­
dos. Qiem ípdeleita em.derramar fan­
gue poderá gloriaríe de fer carnifice, 
naõjà Heroe.# Epílogo,ecompêndio 
de todas as virtudes. A magnanimida-
dade encerra em fi a clemência , para 
perdoar, a liberalidade para dar, a jufti­
ça para governar, a conftancia para fof­
frer , a prudência para diílimular, a con­
tinência; para fe refrear, e fumma bon­
dade para a todos aproveitar. * Ama­
dora de altos penfamentos; engenheira 
de grandes maquinas. Executora de ár­
duas cmprczas. Deíde menino moftrou 
Alexandre ter idèastaõ grandes, etaõ 
fu per iores à fua idade, que chegou hum 
Embaixador a dizerlhe; Bufcay, meni­
no , outro Reino, que nefte de Mace-
donia a grandeza do vofTo animo naõ 
cabe; e quando fobre o retrato de Ale­
xandre chorou Cefar, dos feus olhos 
foltou eftas lagrymas o dczejo de fo-
brrpujar a Alexandre. * Grandeza de 
animo , que em cafcs mds dcfef-
perados mais fe acredita confervan-
do , que deftruindo a vida. Para os 
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antigos Heroes, faltos do conhecimen­
to das verdades Evangélicas, quando 
fe viaô fem efperança de cfcapar das 
mãos doinimigo, feu mais prefentaneo, 
e na fua eftimaçaó gloriozo remédio 
era tirar-fe com íuas próprias mãos a 
vida. Nefte abfurdo cahiraó Cataõ 
Uticenfe,e outros muitos, de que faz 
mençaõ a Hiftoda. Mas com a luz da 
Fèfe conhece o engano defta falfa ge­
nerofidade. Quem terae a Deos, e quer 
(como deve) guardar os Mandamentos 
Divinos, naõ pôde licitamente entre-
garíeàdefefperaçaõ,econtra a obedi­
ência , que deve ao feu creador, andei-
par com morte voluntária o fim da fua 
vida. Por nenhum, modo convém ("di­
zia Sócrates) que da guarida defte cor­
po fem licença do Capitão defpeçamos 
a Alma, que lhe foy dada para fua íen-
tinella. 

MAGNÂNIMO. 

Generozo. Liberal. Grandiozo. 

MAGNIFICÊNCIA. 

Opulencia.Grandcza.Pompa.Sump-
tuofidade. Mageftade.Virtude;propda 
de grandes eípiritos, amiga de grandes 
defpezas, inimiga deavaras parcimô­
nias. * Princeza, que. conhece o ufo 
das riquezas, e com grandeza fabe ufar 
dellas. Faz que o ouro firva para a Fa­
ma, naõ perraitte quefeja o animo fervo 
do ouro.* Generofa prerogativa, que 
fó em ânimos grandes entra,e fó de gra­
des erários pôde íahir. Aonde acaba 
a Liberalidade, alli começa a magnifi­
cência. *Parto de animo generozo,quá-
do com a opulencia fe ajunta. A boa võ-
tade, fem riquezas heefteril; com ri­
quezas muito produza boa vontade. 

MAGOA. 

Dor. Feiar. Sentimento. 

MA-
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MAGRO. 
o defcauço dos homens, mas naõ tem a 
fua voz força baítante;naó convém dar-
lhes repoíta, porque he fazerlhes hum 
favor, que naó merecem -, teriaôa hon-
ra de fer tidos por noilos emulos; pare-
ceriaõ noilos jantagoniftas. Ordinaria­
mente faó gente vil, e baixa; parecem» 
íe com o Pygmeo, a que Hercules ma­
tou de huma punhada. Finalmente o 
maldizeute, ridículo inimigo de fi mef­
mo , he como a Doninha de Eíopo, que 
roendo huma lima, comeu a lingna. * 

Malícia. Crime. Delido. Dcfaforo. Injuria, cujo mayor caftigo he o bom 
Semrazaô. In juftiça. Maligniüade. Per- procedimento. Nunca chegou fetta a 

Macilento. Attenuado. Chupado. 
Myrrhado. Caveira. Efqueleto. 

MAIORIA. 

Vid. mais abaixo Mayoria. 

MALDADE. 

verfidade. Iniqüidade. 

) MALDIÇAM. 

Pfàga.Execração. AbominaçaÕ.Im-
precaçaõ. Deteftaçaõ. 

MALDIZENTE. 

Murmurador. Maledico. Detra* 
ftor. 

MALEDÍCENCIA; 

Detracçaõ. Murmuraçaõ.SatyraJm-
properio. * Mal , que com o defprezo 
íecura. Dos maledicos zombava Ale­
xandre, Augufto os premiava, Tiberio 
os diífimulava , Tiro os defprezava. 
He próprio dos grandes efpiritos obrar 
bem, e ouvir dizer mal. Sentir-íe do 
mal, que íe diz he dar gofto a quem diz 
mal. * Monítro íempiterno, com o qual 
quem naõ pelejou, inda naõ merece o 
nome de fabio. Naõ foy Hercules ad-
mittido no numero dos Deofes, fenaõ 
depois de ter pelejado com a Hydra; 
para ter credito entre os fabios, he ne-
ceifado ter tido guerra com raaledicos; 
das fuás detracções taõ pouco caio fez 
o mefmo Hercules , que deu ordem a 
hum facrificio , em que as adorações 
eraõ injurias. * Aggravo, querefulta 
emdanno de quem o faz. Saõ os mal-
dizentes, como aquellas avesNo£tur-
nas, que íe atrevem a querer perturbar 

ferir o Ceo. Aos tiros da lingua he 
inacceflivel a innocencia. 

MALEDICO* : 

Maldizente. Detraftor. ãnfamador. 
Dicaz. Mordaz. Mâ lingua. 

MALENCOLIA. 

V id. abaixo Melancolia, 

MALEVOLENCIA. 

Averfaõ. Ódio. Contrariedade. An-
tipathia. Defamor. Malquerença. 

MALFEITOR. 

Criminozo. Delinqüente. Reo. Fa-
cinorozo. 

MALÍCIA. 

Maldade. Crime. Delicio. Travef* 
fura. 

MALIGNIDADE. 

Efpada de dous gumes; qué com ella 
fere, fica ferido; querendo fazer danno 
ao próximo, perde o nome de homem 
honrado.* Fúria infernal,com tantas ar­
mas para ferir,q raro he o hom^q dellas 

efcapa. 
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efcapa. * Exceflb, que fahindo dos limi­
tes da prudência, induz o homem a 
obrar con tra a rc&a razaõ, e a enganar 
a quem lhe dâ credito. * Vicio, cauíado 
particularmente da ambição, e da ava­
reza. Inimigo cruel dos homens, e da 
mayor parte delles, nefta trifte Era tor-
pemente íeguido. * Deíatino, fempre 
acompanhado da hypocrifia. Seu Au-
thor heo demônio, que com aengano-
fa fubtileza de hum zelo apparente nos 
primeiros homens, que lhe deraõ ouvi­
dos, perdeu todo o gênero humano.* 
Afpidecruel, que nas fombras da vida 
privada deftramente occulto , com a 
autoridade do mando, oufadamente fe 
manifefta. Antes de reinar, e no princi­
pio do feu governo parecia Nero o ex­
emplar da clemência, e da benignidade; 
quando lhe traziaÕ alguma fentença 
capital, para pôr nella ofeuaílinado, 
prouvera a Deòs(dizia elle) que nunca 
aprendera a efcrever , que agora me 
naõ viria obrigado a confirmar com o 
meu nome efta morte. Pouco tempo de­
pois, tratando efte mefmo Emperador 
com mayor confiança as rédeas dogo-
verno,fe fez raõ mõftruofamentc cruel, 
ebárbaro, que matou a mãy ,eao feu 
Ayo, e outros infinitos homens honra­
dos ,c beneméritos. Do mefmo modo 
no principio do feu governo fe moftra-
va Tiberio taõ affavel ,e benigno, que 
delle efereve Suetonio que parecia hum 
fim p lex Cidadão; acoftumado a man­
dar, converteu a foberania emtyran* 
nia. 

MALSIM. 

Accufador. Delator. Cenfurador. 
Syndicante. 

MANADA 

Rebanho. Grey. Gado. 

MANCHA. 

Nodoa. Macula.Labèo.Affeyo. Deí-
douro. 

Tom. II. 

MANDAMENTOS. 

Leys. Decretos. Preceitos, Eftatu-
tos. Regras. Conftituições. Ordena­
ções. 

MANDAR. 

Governar. Senhorear. Dominar. Im­
perar. Reinar. Prefidir. 

MANEJO. 

Adminiftraçaõ.Governo.Ufo.FoíTe. 

MANHA. 

Coftume. Habito. Ufo. Eftylo, 

MANHA. II. 

Vicio. Dolo. Engano. 

MANJARES. 

Guiíados. Iguarias.Pratos. Mefa. Ali­
mento. Comeres. Provimento. Vive-
res. 

MANIFESTAR. 

Declarar. Defcobrir. Fazer patente. 
Revelar. Dar à luz. 

MANSIDAM; 

Brandura. Clemência. PiedadcBrá-
dura de condição. Suavidade de pala­
vras. Benignidade. * Virtude,pela par­
te generofa da Alma, com que dificil­
mente fe deixa o homem levar da ira, 
foifre com paciência os aggra vos , naõ 
cuida em tomar vingança delles, e fem­
pre eftà pacifico, e quieto. He de Pla­
tão.* Virtude, que aplaca na Alma as, 
alterações, oceafionadas da ira,e fervin-
do de certo temperamento, e modera­
ção , communica ao homem huma fua-
vidade, e cortezania, q obriga os eftra-
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nhosaamallo, e os feus a fervillo cora 
primor. * Ornamento do Principe. He 
acçaõ mais própria de hum Príncipe 
o confervar ; que o perder. Efpada, go-
teando fangue,he mais de aífaílino,q de 
Monarca. Roberto , trigefimo lexto 
Rey de França ,aos conjurados para o 
matar, fez dar a fagrada Communhaó, e 
lhes perdoou, dizendo que naõ convi* 
nha tirar a vida aos q acabavaõ de rece­
ber o fangue de j eiu Chrifto. Mezeray 
na viàa defte Rey. * Suave Medicina, 
que facilita a emenda do delicto , fem 
ütormeatar o delinqüente. O Medico 
amigo, podendo farar ao enfermo com 
a dieta , n\o o molefta cora o ferro. Sem 
chegar a defcarregar o golpe pôde o ter­
ror dar remédio. Cora todas as tro» 
voadas naõ defpede rayos o Ceo; a ma­
yor deftas fulminantes fettas ou no mar 
íe apagaõ, ou em rochedos fe embotaõ. 
Accrccentou Cefar o reíplandor da fua 
fama com a clemência; honrou com as 
fuás lagrymas o funeral de Pompeo } 
acreditou com a inveja o nobre furor de 
Cataõ; chamou a Bruto do defterro, 
porque atè no inimigo eítimava o va­
lore folicitava com o perdaõ a fua ami­
zade. 

M A N T I M E N T O . 

Alimento. Suftento. Subftancia. Ma­
téria nutrimental. Coufa,quefaz nutri-
mento. 

MAO. 

Maligno. Maliciozo. Perverfo. 

Vocabulário cie Synonimos, 

Ruim. 

MAM. 

* Secretaria da Alma, declara em papel, 
cm pannos, em pedras, em ferros, era 
bronzcs,as íuas idèas, e quanto lhe vem. 
ao penfamento. * Miniftra do entendi­
mento, ajuda acingir de muros as Ci­
dades , de baluartes as Fortalezas,abre, 
e fecha as luas portas, enche os feus ar­
mazéns de bellicos inftrumentos. Mof* 
trou a maõ a lua induftna nos muros de 
Babylonia, no Tem pio de Diana , no 
Collofiodo Sol, no Maufoleo de Arte-
mifia,na eftatua de J upiter Olympico,e 
em outras mil maravilhas do Mundo;, 
cora a maõ fe manifeíta o homem o mais 
íabio dos animaes: Homo eftjqpientijfi* 
mus animaltum , (difle Anaflagora. j 
quia manas habet. * Executora da mayor 
parte dos males, que íe fazem noMun* 
do.Com a maõ íe fazem os latrocínios ', 
fe acende o fogo para incêndios ,fe em-
punhaõ as armas para homicídios. To­
das as maldades fe valem da maõ para 
defatinos;ufa das mãos a vingança con­
tra os inimigos, a ambição cõtra os pró­
prios indivíduos. Prepara a maõ vene­
nos, engenha Ciladas, derruba altares, 
profana templos, executa facrilegios. * 
Engenho para obrar, naõjà para falar. 
N ifto íe vè a grande differença, que ha 
entre a maõ, e a palavra. Dos'homens 
difTe a Sabedoria Encarnada} Dicunt 
& nonfaciunt. Só em Deos a palavra, 
e a maõ íao huma mefma coufa ; Ipfedi-
xit, à'faBafuntX)o% homens fahe mui­
ta palavra, obra ou pouca, ou nenhuma. 
Em Deos,pala vra he o meímo que obra. 

MAQUINAR. 

Excogitar. Inventar Difpor.Fulmi-
nar. Meditar. Formar na idèa. 

A parte do corpo, em que particular- MAR. 
mente refide o fentido do tacto. Inftru­
mento dos inftrumentos, aífim como a 
Alma he chamada, fôrma das fôrmas. Ajütaméto.ecÕcurfo de todas as águas. 
Serva da Arre. Imitadora da natureza. Oceano. Pèlago. Reino de Amphitrite. 

Prata 
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navegada. Campo flucruante. Volúvel 
campanha. Clauftro ceruleo. Liquido 
Ceo Salgado Elemento. Navegável 
Elemento. Turaido, orgulhozo, fafto-
zo Elemento. Cryftallino Império. Im­
pério procellozo. Monarca das águas. 
Humido Mundo. Mundo derretido; 
Pérfido monítro. Monítro iníano. Lu-
brica planície. Prado de vidro. Reino 
ondozo. Efpelho do Ceo.Caminhq fal-
gado. Efpumanteeftrada.Voragemim-
hienfa.UhiverfoaquôzoDevoradorde 
tudo. Exemplar de huma felice libera­
lidade, fempre dá, e íempre abunda. 
Retrato da moderação , dos limites naõ 
paíTa. Efpelho dddocilidade, humil­
des áreas o retrcaõ.Symbolo da clemên­
cia , ameaça os campos, naõ os inunda. 
Imagem dos que injuftamente íaõper-
feguidos , as tcrrâentas o levantaõ. 
Efcola, ou Academia, em que fe apren­
de a orar: Qui nefat orare, vadat aà ma­
ré. 

MARAVILHA: 

Milagre. Prodígio. Portento. 

MARCHA. 

Caminho. Volta^Jornada. 

4 MARGEM; 

Extremidade. Borda. Limite. Ter­
mo. Raya. 

i f i 

MASCAVAR. 

Desluzir. Desluftrar. Desdourar. 
Attenuar. Eclipfar. Eícurecer. OíTuf-
car. Manchar. 

MATAS. 

Matos. Bofques. Sylvados. Floref-
Tom. II. 

tas. EfpeíTuras. Afylosdas fombras.Re-
ceptaculos das feras.Hofpicios da tran-
quillidade, c do filencio. * Objectosa-
gradaveis à vifta, quando verdes, úteis 
paráomadeiramento, quando íeccos, 
neceíTarios para o calor, quando aceíos. 
* Provas de pouco paõ,aonde abundaõ. 
Terras de muita lenha, para aquentar o 
forno, pouco trigo daõ para mandar ao 
moinho. * Pontalctes,pofto8 da nature­
za , para ter no Mundo. Sem eftes efte-
yos,cahiriaõosReynos; porque com 
lenha fe fazem cazas, e íe fabricaõ na­
vios; aquellas para a vivenda, eftes para 
o commercio. Para o homem manterfe 
fem aquellas plantas, das quaes fó colhe 
frutos , naó fe poderia confervar fem 
aquellas,cujos frutos faõ troncos.Gran­
de falta faria ao fuftentò da vida huma­
na a falta das matas -, naõ lhe feria preci-
zo mendigar dos boíques matéria para 
o fogo, fe pudera fuftentar-fe fem efte 
elemento. * Traclros de terra , favorá­
veis para a oraçaõ, e contemplação. Ef­
ereve Plinioque os Antigos levantava© 
feus Templos em bofques, por ferem 
lugares folitarios, e retiros mais aptos 
para a veneração das fuás Divindades. 
Também diz Schedio que antigamen-
teem Alemanha as Igrejas eraõ matas 
dífpoftas pelo modelo do ParayzoTer-
real,quefoy o primeiro Santuário do 
Mundo. * Pompozos theauo* da natu­
reza vègetante , que aífim na Fábula , 
como na Hiftoria fe fizeraõ celebres no 
Mundo. As matas mais famozas, de que 
fefaz menção, faõ as de França , em 
que viviaó os Druidas, antigos Sacer­
dotes daquelle Reyno. A mata Epi-
daurea, em que vivia Efculapio, vene­
rado por Deos dâ Medccina. Na Aca-
ya, a mata Nemca , em que Hercules 
matou o formidável Leaõ. A mata Eri-
cina,emque aNinfa Egcriaenfinou a 
NumaPompilioaseeremonias da Re­
ligião. A mata de Terebintho, quefoya 
efcola, onde aprendiaõ os Feniciosa 
dar faltos dos lugares mais altos. A 
mata de Frino , em que tiveraõ fuás 
difputasCalcantes,e Mopío.A mata de 

v iij Pirente, 
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Pyrene, pela qual qual correrão ribeiros 
de prata. A mata Albunea, na qual da­
va repoftas o Oráculo. A mata do mon­
te Ida na Frygia, onde hum Touro fe 
transformou em Veado. A mata Dodo-
nea, a que íe acolherão as pombas bran­
cas , que fe viraõ baixar do Ceo, &c. 

MATO. 

Bofque. Sylvado. Vid. fupra Ma* 
ta. 

MATRIMÔNIO. 

Cazamento. Eftado conjugai. * O 
mais indiíloluvel , e durável, dos 
contratos. Todos os mais contra­
tos , com o confentimento das partes fe 
diíTolvem. O contrato matrimonial, 
nem marido , nem a mulher , nem 
homem algum na terra, fe he confum-
mado , o pôde diftblver: Quoà Deus 
conjunxit, ( diz Chrifto Senhor noflb ) 
homononfieparet. * N ô Gordiano, que 
fó com a fouce da morte fe pôde cortar. 
Por itto chamaõ os Jurifconfultos ao 
Matrimônio Magni momenti obligatio. 
* Sacramento,que conferva a noíTa efpe­
cie. * Figura da uniaõ de Jeíu Chrifto 
com a Igreja íua efpofa. Para honrar ef­
te eftado, o primeiro milagre do ditto 
Senhor foy em favor dos cazados. * Ef­
tado, que ordinariamente naõ tem bom 
fucceíTo, quando fò em amoricos, ou 
riquezas teve principio. De fundamen­
to mais folido neccílita taõ arrifcado 
edifício. 

Connubium, quoà tur pis amor , foeàaj» 
queCupiào. 

Copulat, inftabile eft, ^ mox peritura 
voluptas. 

Divida turpes, ér quos opuletiajungit, 
Falputur mifere,vafro cacoàemonis afia, 
Quos conjungit amor veras, cafiumque 

cabile. 
Aafpicejunguntur Chrifto, remanem-

qaefiàeles. 
* Benefício carregado de tantas pen-

foens, fugeições, c moleftias, que mui­

tos o quereriaõ reílgnar. • Inftituiçaõ 
divina para a propagação do gênero hu­
mano.* Gênero de vida,que naõ poucas 
vezes heinieliz pela dificuldade defe 
acharem duas peíToas cõformes em tudo 
e particularmente na idade, na qualida­
de , no gênio, na faude J, no tempera­
mento, e outros requifitos para huma 
perfeita concórdia. Quando a Andori­
nha propoz à mãy o feu cazamento com 
o Eftorninho, diílelhe a mãy. Filha, ve­
de bem o que fazeis, pelo que vejo, a 
mim me parece, que pouco tempo eíta* 
reis em paz hum com outro; vós fois 
amiga do Eftio, o Eftorninho le dà bem 
com o Inverno. Antigamenteconjga* 
lantaria notável dcclaravaõos Alemães 
o enivitavel pefo do eftado conju­
gai. O primeiro brinco, que à fua noiva 
mandava o noivo , era huma junta de 
boys; por ifto chama Virgílio ao matri­
mônio Vinculamjagale, como prifaõ de 
dous, atados ao meímo jugo, e nos Epi* 
grammas de Marcial, Quindecim anni 
jugales, vai o meímo que quinze aniios 
de cazados. 

MAVIOZO. 

Amadiozo. Compaífivo. Meigoi 

MAUSOLEO. 

Túmulo. Sepulchro.Monumento. 

MAXI1VÍAS. 

Di&ames. Sentenças. Axiomas.Apo-
phthegmas. 

ME. ' 

MECÂNICAS. 

Offícios do povo. Obras,ou acções 
do vulgo. Empregos de gente ínfima. 

ME-
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tural; Erafiitrato, Pliftonico, e Parafa-
M EDA LHA. goras faõ de opinião contraria, ecom 

Aíclepiades querem que a digeftaõ fe 
Verônica. Eftampa. Lamina. faça no ventre. Enfina Hippocrates, 

quedagemma do ovo fe gera a Ave; 
M E DI ANEIRO. Alcmeon, que apadrinha efta opinião, 

Vem condenado por Ariftoteles,o qual 
Interceffor.Padrinho.Terceiro.Pro- com íolidas razões prova, que íe gera o 

tector. Advogado, Patrono. Medieta- ovo da clara com a fua galladura, e que 
rio. Mediator. depois ferve a gemraa de alimento. Ef­

ereve Hippocrates, que a mulherja que 
MEDICINA. bayxaõ os mezes, naõ pôde íer gotofa, 

a experiência, incontraftavel raeftra de 
Arte de curar enfermos. Arte, que en- tudo, o defmente. A diverfidade das 
fina a matar homens, para que em toda opiniões, e dos juízos fobre as qualida-
a matéria haja oíficios. * Arte conje&u- des das plantas, /obre a differença dos 
ral.( He a definição, c\ lhe dà Galeno.) methodos, fobre as curas dos enfermos, 
* Arte taõarrifcada,queosqueaexer- pôde dar matéria para muitos volumes. 
cem,- naõ faõ menos perigozos, que as Por iíTo aconfelha Rafio ao doenre,que 
mefmas doenças. Daqui naíceu o A fo- fe cure. Com hum íó Medico, e ordena 
rifmo dePetrarca,qucdiz , que para Sócrates que na mefma Cidade fejaõ 
confervar afaude, naõ ha receita mais poucos os Médicos, e diz Plataõ que 
certa, que o naõ chamar Medico.Nulla nãõ pôde fer bem governado o E fiado, 
eft agro reBior ad Salatem via, quam que tem mu.tos J uizes, e muitos Medi-
Meàtco Caruijfe. Lib. 5. Epiftol 4. Re- cos. 
rum Senilium.Faufanias Lacedemonio, 
pergunta do com q regimento fe havia MEDICO, 
confervado tanto tempo com faue,ref-
pondeu. Fuitunquamà me Medtcusac* Fifico. Mefinheiro. Pulílfta. Cura-
ceftitas. * Amaisfelice das Sciencias, dor. Homicida tolerado. AíTaífino im-
porqueosfeus bons íuccefTos o Sol os punido.Matafanos.Efculapio. Diícipu-
vè,e o Mundo os admira ; os erros co- Io de Galeno. Arbitro das morraes. * 
bre-os a tena.Meàicorumfelicesfuccejfus Homem digno das mayores honras.En-
Sol tntuetur errores tellus operit. Nicolao tre os Locrcnfes, povos da Grécia, ti-
Nicoles. * Sciencia, fummamente necef- nhaôos Médicos poder defpotico. Em 
faria no Mundo, para a faude do corpo, Roma junto da eftatua de Efculapio le-
comooMoral, para a direcçaõ doei- vantaraõ huma figura de bronze, era 
piritò. Trabalha a Medicina, para ter que fe reprefentava a peíToa do Medico, 
os humores em equilibrio,e confervar a que farára ao Emperador Augufto, de-
harmonia do temperamento} para dila- pois de vindo de Hefpanha. Coejjetcau 
tar os dias da noíía vida, para íe oppor á na viàa àe Augufto.*\^omem ordinar ia-
mortalidade, e emendar os erros da na- mente fugeito ao mal de cubiça; lá o 
tureza; para dar regras de vida aos fãos diz Ouven em hum dos feus Epigram-
e remediar a oppreífaõ de mãos humo- mas. 
res,queaceleraõamorte. * Faculdade Quimoáò veni/ii noftram menâicasin 
taõ incerta,que os mais infignes profef- urbem, 
fores delia em pontos eflenciaes fe con- Paulum mutato nominefis Mediws* 
trariaõ. Hippocrates, Galeno, eAvi* Pharmacaàasagroto,aurumtibtpor-
cenna dizem que o cofimento do que fe rigttager, 
come fe faz no eftamago pelo calor na- Tu merbum caras illius, ille tutim. 

Pedro 

http://Interceffor.Padrinho.Terceiro.Pro


Papa Honorio, que fe curava com elle, 
íe fazia dar 44a Ducados cada dia. 
Agrippa àe Vantt* Scientiar. cap.fy. Aos 
v.. ÍU% profifTaõ deixou na morte efta li-
çío.* Accipe,dumagrotat.* Unicacrea-
ti/a., que dos dous grandes extremos 
participa, o Medico, (fe me he licito 
faí:.ir como puro Filolofo ) he hum 
Deos', ou hum Demônio. Se livra ao 
;n termo de huma grave doença, na© ha 
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Pelro Abano, ou de Albano,tomava inreriores , mais fuaycs, eme todos os 

Ci cada vificacincoenta Ducados, edo goftos, e delicias oa terra. * Sciencia, 
que nos enf ina a defprezar as coufas do 
Mundo,c cftiroar fobre tudo os bens do 
Ceo.*Eftudo nobiliffimo, immenfo, 
infinito, efummàmentc dcliciozõ, que 
confífte na liçaõ de três livros, do livro, 
do Mundo grande, do íivrO'dáítói*ádo 
pequeno, c do livrado Çreadòr deftes 
dous Mundos. Com ? 1 içaõ do livro do 
Mundo grande fe tomaõ noticias da ef* 
íencía , da ordeni, das virtudes, e cali* 

homem como elle5 he o Deos da Medi- dades das creaturas, para chegar aoçò* 
ema; Te nas íuas mãos morreu o doente, nhecímento âoGttadàn ' C m ^ J â ^ ' 
he hum íevandija, he hü ninguém, he o do livro do Miinda pequeno íe^yprll 
Diabo. * Amigo dos defconcertfwjeef- o homem a fi mefmo, confidera^ifaí 
tragos da natureza. Paufa n ias, fora da origem ^ o feu eftado , p feu firo, eíetó fi 
pátria , gabando hum dia aos Efpána- próprio acha fundamentos dcíakitifé* 
nos,lhediífe hum forafteiro-r ^Porque ras* moral idades. Com aliçaodojiyfo 
razaõ te naô deixaíte eftar enrice elles ? do Crcsdor dos <doüs Mundos., que he 
Reipondeu Pauíanias: Porque com a fagrada Efcritura,acha oítomeaiad-

minvds documentos paratodo o gêne­
ro de citados da rida humana no antigo 
Tcftamento 5 e no Teftamcnro novo 
para aadminiftraçaô do Nafcimenm, 
vida, morte, e Paixaó de Jefu Chrifto, 
ede todos osmyíterios da noíTa Santa 
Fè. , . ' . ) >,:VÁ-

íãos naõ querem viver os Médicos, 

MEDIOCRIDADE. 

Mediania. Limitação. Tcr/iidadc. 

MEIOCRIDADE II. 

Mediania. Vid. Moderação. 

MEDIR. 

Menfurar. Commenfurar.Demarcar. 
Sondar. Tentear. Igualar. Compaf-
far. 

MEDITAÇAM. 

O raçaé mental. Defapego de obje­
t o s terrenos, levantando o efpirito â 
confideraçaõ dos myíterios da Fè , e 
p onderando as máximas, concernentes 
a r.oíTaíalvaçaó. * Converíaçaõ da Al­
ma com Deos. * Occupaçaõ precifa pa­
ra remediar asnoíTasfraquezas, igno-
rancias, edefeuidos da vida eterna e 
exercitamos na confideraçaõ, e pratica 
das virtudes Evangélicas. * Exercício 
Angélico, cheyo de contentamentos 

MEDO. 
::À'" * 

Temor. Horror. Affombramento, 
Tremor. Trepidação. Pavor. Terror. 
Puflillanimidade. Sobrefalto. * Febre, 
que íe gera nos corações,em que ha ma­
téria difpofta, para atomar, e naõ íe Vay 
fenaõ com o antídoto da neceífidade, 
ou da virtude. * Fraqueza do efpirito» 
que para outra coufa naõ ferve,que pa­
ra fegurar o mal, de que fe teme. Sò 
aquelle medo he bom, que buíca remé­
dio para o mal ,e faz ao homem acaute-
lado, e circunfpedto. * Perturbação in­
terior, que naó inquieta, fenaõ aos cul­
pados. Dyonifio , primeiro Tyranno 
deSyracufa , naó ouíava fiar-fe do feu 
barbeiro. Barbeava fe com hum tiçaõ 
acefo. Alexandre Fareon naõ fe deitava, 
fem primeiro mandar vizitar a fua ca­
mera, e abrir as íuas arcas, para verfe 

tinhaõ 
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tinhaõ armas. Cie. deoffic. lib. i.infine. 
Tiberio, Principe maligno , e deshu- MEL. 
mano, eferevendo ao Senado , confef-
fava que eftava fempre com medo.* Af* Ne£tar Attico. Nectar Hybleo. Do* 
feito natutal, que nem he vicio, nem ceopificio da Abelha. Licor, colhido 
virtude, tuas pôde fer ptincipio deam- das flores. Orvalho elaborado nosfa-
bos; fendo moderado, he principio de vos. * Obra do mais vivedouro infeclro. 
virtude, Ttmores, aà men furam reàaBi, Nas íuas Relações affirma Guineo que 
& moderati , virtuti fiunt argumento. íe tem achado Abelhas,que viverão cin. 
Arifiot. Sendo exceíli vo , he principio coenta annos. Diccion àe Rochefort,pag. 
de vício. Timor, agem mentem, nonfinit 437. col.i.* Latrocínio de mclliferas ca-
utitiora dtfcernere. Procop. Muitas vezes tervas. Naõ quiz Deos que fe lhe offe-
dâem loucura, ou deZefperaçaõ hum receíTemel nos íacrificios,porque (fe-
grande medo. De hum medo, que teve, gundo alguns Expofitoies ) he matéria 
fe matou Ariftodemo , primeiro Rey compofta de furtos. * Alimento , que 
dos MeíTèníos, na Morèa. Antenion, dilata os dias dá vida. Democrito na 
receozo de algum golpe improvifo , Grécia, ePollio em Roma viverão mais 
fempre fe fazia cubrir com huma rodei- de cem annos ; ao ufo do mel , que 
Ia para defeníivo da cabeça. * Meftre era feu ordinário fuftento , attribuiraõ 
natural,e domeftico, que às vezes cou- os Antigos taõ dilatada vida. Plutarc. 
fas fingulares enfina. A natureza ven- * Subftancia, inda que doce, amargofa. 
do-feem aperto, mayor caminho abre Na Ilha deCorfega fe acha mel amar­
ão entendimento.Succedendo,que cor- gozo ; e em huma das íuas Epiftolas 
ra perigo a vida, logo fedefperta a Al- efereve o Emperador Juliano que fe 
ma, e à imitação de Arquimedes, fe en- deve fuppor que em toda a cafta de mel 
genha para a defenfa. Na efcola do me- ha amargor, porque o mel he fumma-
do aprendeu Tiberio a calumniar com mente biliozo, e como tal, gera humo-
louvores,eaconfeguircomrepulfas o resamargozos, o que naõ poderia fa-
Imperio. Na mefma efcola o filho de zer , fe o naõ fora em fi mefmo. * Re-
Crefo, naturalmente mudo, aprendeu galo fem moderação nocivo. O mui-
a fallar. Soltoulhe o medo à lingua, e to mel , fe converte em fel no eílo-
atou as mãos ao ingrato, que lhe queria mago. He o fymbolo das delicias do 
tirar a vida. Mundo: fendo muitas , amargaõ ; a 

fua abundância enfaftia^a fua continua-
M E D O N H O : çaõ mata. * Suor do Ceo. Saliva dos 

Aítros. Ao mel âàPlinio eftes àous ulti-
Terribel. Formidável. Efpantozo. mos epithetos. * Doçura. Suavidade. 

Horrido. Horrendo. 

M E R O Z O . MELANCOLIA. 

Tímido. Defalentado. Cobarde.Pu-^ Triíteza. Afflicçaõ do efpirito.Luto." 
fillanimc. Trepido. Nojo, Dó. Anfia. * O ultimo grão da 

fabedoria; como tal, leva os homens ao 
MEIO. ultimo grão das acções extraordinárias, 

e heróicas. No ócio os Melancólicos 
Vid. mais abaixo, Meyo, parece loucos; mas abfortos na cõtépla-

çaõ,pódem cõpetir com as intelligecias. 
Avicenna-,?or iíTo diz Plataõ,cí os melã-
colicos tem mais capacidade para as 

Sciencias, 
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Sciencias, que os flegmaticos, coleri- iwEMOBIA 
cos, e íanguinhos. * Temperamento, MEMUK1A. 
que faltando verdadeiros motivos jde , „ „ . . r 
trifteza,e queixa,copiofamente miniftra Lembrança. Recordação, Reminil-
motivos fantafticos. * Effeito de com- ccncia. Faculdade retentiva. * Grande 
pleiçaó aduíta, o qual «orlufca o rofto, dom da natureza, e quem o políue, he 
myrrha à carne, defterra o homem de íenhor de hum grande tnelouro * May 
toda a íociedade agradável, e o recon. das Mufas.Erano de todas as Sciencias. 
centra dentro de fi mefmo.*Omais de- O ouvido das coufas furdas. Aviltados 
fagradavel dos quatro humores, porque cegos. * Eftomago da Alma , que ailira 
faz o homem penfarivo, taciturno,ruf- lhe chamou Job: NunqatàSapiens repk» 
tico, afpero, impertinente, preguiçofo, bitftomachumfuum? * Tneloureira , e 
fuperfticiozo,pichozo,raigalheiro,mal- Guarda dos ientidos, porque arrecada, 
dizente , cruel, e taõ maléfico, que (fe- c conferva quanto vemos , ouvimos, 
gundo efereve Filoftrato na vida de A- aprendemos, e entendemos. * 1 otencia, 
pollonio Thianeo) fera outro conta- que refide no ultimo ventnculo do ce-
gio, que a fua própria peíToa, na Cida- rebro. Dizemos Anatômicos que o ce-
de de Efefo meteu hum melancólico a rebro do homem hc comporto de três 
peite. * Aquella, que naõ he borra , mas ventriculos. O primeiro oecupa a par-
flor do fangue;aquella, que naõ he car- te dianteira da cabeça , e nelle reíidea 
vaõ, mas pérola, he a mãy dos Heroes; imaginativa, o fegundo he o do meyo, 
porque confinando com a loucura, cõf- em que refide o juizo; e o terceiro he o 
titue o homem no fupremo grão , do da parte pofterior da cabeça, a que os 
qual fe pode pafTar mais adiante, e den- Latinos chamaõ Cerebellum,e nelle refi-
tro do qual fe eftende toda a latitude da de a memória. 
Sabedoria humana. 

MENDIGO. 
MELHORAS. 

Pobre. Nu. Necefíitado. Falto.Def-
Augmentos. Accrecentamentos. Re- pojado. Desfardado. Defmontado. La* 

formação. Renovação. Aproveitamen- zerado. 
MENINICE. 

MELHORIA. 
Infância. Puericia. Primeira idade-

Convalecencia. Reftauraçaõ. Recu- Primeiros annos. Berço. Mantilhas. 
peraçaõ de forcas. 

MEN1NICES. 
MELINDRE. 

Puerilidades. Cachopices. Rapai 
Mimo. Delicadeza. zias. 

MELODIA. MENINO. 

Harmonia. Confonancia. Sympho- Cachopo. Rapaz, 
nia. Mufica. Letra. Solf a, Canto. 

ME-
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"l í t i j A: MEiNEYOS. 

-:. Gefto. Acções. Gatimanhüs.Efgares* 
Ademaneí. 
;(:• 

,»ojrr 
i'.. J 11 i . 

MENOR. 

Inferior. Deíigual. Somenos. 
Ff ' 

MENOSCABO. 

2?o 

que com algum accrecentamento queira 
o coxo igualar o pè mais curto, no an­
dar fempre fe lhe enxerga hum geyto, 
que defcobre o defeito ; aílina o menti-
rozo, ou tropeçando com a lingua , ou 
faltandolhe a memória, e receando de 
fe contradizer, fempre dà algum final 
exterior do dolo , com que falia. Em 
Tiberio, quando orava no Senado, diz 
Tácito, que íe conhecia eíta falta, por­
que fó nefta occafiaõ íe moftrava peja­
do da lingua: Nufquam cmBabunàus, 
nificum in Senatu loqueretur, do meímo 
Emperador diz o ditto Hiftoriador 
que orando fe moftrava maismagefto-
zo,que finceroj Plus inratione àigni» 
tatis, quàmfiàeierat. * Achaque com­
mum a todas as mulheres,porque(como 
advertio certo Autor) a mulher he hu­
ma mentira da natureza; no femblante 
promete ao homem defcanço, e gofto ; 
ehe caufa da mayor parte dos feus tra­
balhos. Depois do peccado chamou 
Deos ao homem, e naõ a mulher , por 
naõ arifcar a mulher a novos erros, 
e mentirozas defeulpas , taõ natu­
ral he daquclle fexo a mentira. * Vi­
cio fer vil, indigno de todo o homem 
nobre,ecavalheiro. A todos os mais 
vícios, a natureza, a carne, a humani­
dade incitaó o homem , para a mentira 

Falfidade. Engano. Enredo. Fábula, naõ move o homem, fenaõ a fua própria 
Novel Ia. * Andquiílimo parto do In- malícia. Por iíTo os Príncipes, que faõ 
ferno. Pouco tempo depois que o pay as imagens de Deos na terra, aborre cem 
da verdade creou o Mundo , nafceu a fobre tudo a mentira. O Emperador 
mentira;feu pay foy a ferpente infernal, Conítantino naõ foffria na fua prezen-
Naõ pôde haver mayor oppofiçaó de ça «ornem , que huma vez lhe tiveíTe 
parentefco ; taõ contraria he à mentira mentido; defpediao do feu ferviço, pa-
a verdade, como he contrario a Deos o ra íe livrar da fofpeita, de que lhe tor-
Demonio.* Vicio, cruelmente intro- naíTcoutravezamentúf Eafebio, livro 
duzido no Mundo pela conveniência, 4. àefua viàa. De Gyro, Rey da Perfia, 
fegundo efereve Piinio, do coração pa- diz Xenofonre o mefmo. Do Principe 
ra a lingua, fez a natureza pafTar huma de Portugal Fernando certifica Maria-
vea,para que em favor da verdade eftas na, que era todo o tempo de fua vida 
duas partes fe uniflem. PaíTada a Idade naõ diífe huma mentira. Lib. 2. Hiftor. 
dourada, o IntereíTe , peflimo Cirur. cap. 1. 
giaõ, cortou efta vea, e acabou a cor-
refpondencia do coração com a língua.* 
Defeito, que com nenhum arrificio fe 
pôde oceultar totalmente. Por muito 

MERi 

Menospreço, Deíprezo. Vilipendio. 
Vituperio. Defeftimaçaõ. 

MENSACEIRO. 

Recadifta. Enviado. Embaixador. 
Legado. Núncio. 

>• " MENSAGEM. 
.4 ; ' - , 

Commiílaõ. Embaixada. Legacia. 

MENTECAPTO. 

Louco, Varrido. Defavifado. Efto­
lido. lnlano. Doudo. Eftupido. 

MENTIRA, 



240 Vocabulário de Synonimos. 

MERCANC1A. 
- . • ' . * • • • 

Tra6toè Meneyo Negocio. 

MERCÊ. 

Beneficio.Graça. Dom.Favor. 

MERECIMENTOS. 

Mérito?. Serviços. Benemerencia. # 

Memoriaes, que reprefentaó as razões 
dos beneméritos. Baftantementc pede 
quem íervio bem, e eftà callado.Quan» 
do naõ tem bom fucaeíTo a raodcftia 
defte filencio,a culpa naõ hc de quem 
deixou de premiar. * Motivos para a 
indinaçaó do Principe. Chegaõ âs ve­
zes os merecimentos do íubditoa taõ 
grande altura , que fazem fombra ao 
dominante. Nefte eftado eftá o bene­
mérito arrifcado a ouvir : Quidiuiàex-
celfum eft, caàat. Naó faça efte tal al.r-
do dos feus ferviços; naó procure a jbe-
nevolencia do povo, nem a admiração 
dos Palacianos, porqne poderá provo­
car a ira do Principe. Do feu grande 
preftimo fe originou na Corte de Tibe­
rio a morte de Germânico, e no paço de 
Nero a ruina de Britannico. * Attracti-
vos da gloria, pedra Iman das honras, 
das infignias, e das coroas. Arègora naõ 
houve no Mundo naçaõ taõ barbara 
noscoftumes,que fe naõ achaíTe obriga­
da a honrar as prendas, e virudes dos 
fugeitos illuftres.Na Ethiopia foy con­
cedido àferraofura o Império; em Ma-
roe à força ; à velocidade na Lybia. Da 
fonte do valor nateeraõ as famofas An-
tonoruaíiat de Macadonico, Numidi-
co, Numantino,Afiatico, Africano,&c. 
Do mefmo principio fe originarão as 
coroas de Palmeira em Creta, de hera 
r.a índia, de Oliveira em Efparta, de 
Loureijo era Delfos, deAyponosjo-
go* Olyrapicos; e no Capitólio, as co­
roas Civicas,Muraes, Caítrenfes,Obfi-
dionaes; juntamente com a variedade, 
e riquezas das infignias, e adornos, as 

Clamides, as Togas , os Paludamen-
tos ,os Ancis ,os Cólares ,e finalmente 
os triunfos, as Ovaçóes, os Ferculos.os 
Trofeos; as Eftatuas, os fimulacros, ás 
imagens, os Encomios,os Panegydcoà, 
e todos os mais prêmios políticos, e mi-
litaresjgloriofos diftinctivos do mereci­
mento. * Sólidos fundamentos da ver­
dadeira gloria. N àó neceflita do favor 
da Fortuna, quem 3ÍÍentou a fua exal­
tação na baíe do merecimento. Os que 
à imitação do Nilo tem ao feu ladoo 
calamo ,e o papyro, quero dizer, pen-
na, e papel, para le fazerem conhecer 
no Mundo, eícuíaõ penas de Efcritor 
que com encomíos celebrou o feu no­
me; elle* mefmos faó outrosCefares, 
queeferevera cs Commentarios da íua 
gíoeia. NaõheafuaCithara , como a 
deEunornio , que obriga a valerfe de 
huma Cigarra , para fupprir a falta da 
corda roca; no braço da fua erudicçaó,e 
do feu talento eftaõ os traftes, e tonos 
de huma eterna confonancia,apcfardos 
abfurdos,e defantoadas vozes da enve-

Ia-

M E R E T R I Z . 

Mulher do Mundo. Michela. Mara* 
fona. Puta.Victima da fenfualidade pu­
blica.* Mulher, que he cauía de muitos 
dannos.* Mulher Dama.Naõ fey como 
a mulheres impudicias fe deu taõ grave, 
e honorífico nome. Porventura que aí­
fim como os Italianos chamaõ à mulher 
Dama , Cortigtana , e os Francezes, 
Courtifane-, q vai o mefmo que entre nos 
Cortezaa, também lhe chamamos Da* 
ma, nome, que fe dà a fenhoras na Corte. 
E afíim, pelo que poífo conjeiturar, as 
mulheres do Mundo fe apropriou o no­
me de mulheres Damas por duas razões, 
a primeira, porque nas Cortes ha muita 
mulher deftas, a fegunda, porquenos 
tempos antigos houve Príncipes taõ 
cegos querraràrsõ efte gênero de mu­
lheres , como Damas, e fenhoras da pri­
meira calidade. Na Cidade de Efcfo 
havia Templos, em q fe agalalhavaó as 

mere-



E pbrafes Portuguezas. 241 

meretrices.O Emperador Heliogabalo, 
(íegundo efereve Lampridio) mandou 
edificar nofeu palácio quartos magní­
ficos para as meretrices dos íeus ami­
gos, c domefticos; aPhrine , famofa 
Meretriz levantou a Antigüidade efta-
tuas, e Ariftoteles offereceo facrificios 
a Herraia íua amiga, e a Ceres Eleu-
fina tributou honras Divinas. Naõ po­
dia fubir amais a veneraçae da luxu-
ria j chegar a cndeoíar meretrices? 

MESTRE. 

Dogmatifta. Doutor. Letrado. Ca-
thedratico. 

MEYO. 

Centro. Gemma. Âmago. Medulla. 
Coração. Tutanos. Miolos. • 

; « ' : 

MEZINHA; 

Medicamento. Purga. Remédio. An­
tídoto. Con tra veneno. 

MI. 

MIGALHA. 

Indivifivel. Átomo. Nonnada- Miu­
dezas. 

MILAGRE 

Prodígio. Portento. Obra fuperior 
às forças da natureza. Maravilha. Af-
fombro. 

MILÍCIA. 

Arte militar. Difciplina de Marte. 
Efcola de Bellona. 

MILÍCIAS. 

Soldados. Exercito. Tropas. 

Tom. II. 

MIMO. 

Melindre. Delicadeza. 

MIMOS. 

Favores. Rcgalos. 

MINA. 

Erário. Thefouro. Fonte. 

MINGUANTES. 

Faltas. Defeitos. Falhas. QuebrasJ 
Diminuições. 

MINISTÉRIO. 

Exercício. Occupaçaõ. Emprego. 
Officio. 

MISÉRIAS. 

Faltas. Defamparos. Necefíídades. 
Inopia. Pobreza. Eftado calamitozo. 
Infortúnios. Adverfidades. Fadado. * 
Efpinhos, e abrolhos, que no campo da 
vida humana , nafcem de fi meímos. 
Plantas maléficas naõ neceílitaõ de cul­
tura : íem femeador, nem Agricultor as 
fabe produzir a natureza. * Defgraças 
que quando acabaõ, entaõ começaõ; 
naõ ha homem no Mundo, ao qual naõ 
poffaõ fuceeder adverfidades mayores, 
que as profperidades, que teve. Collo-
càraõ os Autigos a Deofa do contenta­
mento no Templo da Deofa dos traba­
lhos. Macrob. in Saturnatib. Ao pé das 
Fortunas brotaõ os infortúnios. * An* 
núncios de venturas. Preâmbulos de fe­
licidades. Pela via dos perigos coílu-
maõ as eftrellas levar o homem ao thro­
no do defe anço, e ao auge da grandeza 
por precipícios. Quantos com furiofas 
procellas lutando, foraõ introduzidos 
no porto? Quantos Jonas na balea da 
adverfidade fe viraõ mais feguros, que 
nos braços da bonança;e por profundas 

x vora-



Vocabulário de Synonimos, 242 

voragensefcapàraõ do naufrágio ? Em 
quanto eftà o homem empe , naõ fe ha 
de julgar taõ defcahido, ou cahido, que 
naõ poíTa mais levantar cabeça. Maílí-
nifta , desbaratado por Sifces, fe falva a 
nado, dentro de huma gruta íe efconde; 
pouco tempo depois com forças novas 
íaheacampo, e torna a entrar'no íeu 
Reino. Leonidas, filho de Sifaz, o 
torna a botar fora\, cora fettenta caval­
los põem-íe em laivo, e o reftitueSci-
piaõ no throno. 

MISERICÓRDIA, 

Piedade. Laftima»Gompaixaõ.Com-
miferaçaõ. Do. * Virtude, que fempre 
fuppõem miferiaalhea -y e ainda que feja 
virtude, tomara O mifericordiofo naõ 
ter occafiaõ de a exercitar, para naõ ver 
o próximo com trabalho. * Attributo, 
que cm Deos he o mefmo que a fua jufti­
ça ; porque, fe bem na mifericordia Di­
vina ha eíFeitos contrários aos da jufti­
ça, como faõ o perdoar, e o caftigar,em 
Deos os dous attributos faõ huma mef­
ma coufa; de forte que a própria juftiça 
de Deos he a fua mifericordia, e a fua 
juftiça íubftancial, e idêntica , como 
enfina a Theologia. # Virtude, que os 
Antigos reprefentàraô na figura de hu­
ma mulher com huma coroa de folhas 
de oliveira na cabeça, hum ramo de ce­
dro na maõ, e huma gralha aos pès. A 
coroa de oliveira, e o ramo de cedro faó 
fymbolos da mifericordia, e a gralha hc 
a ve, inclinada à compaixão. 

MISSA. 

Sacrifício da Ley da Graça.Sacrificio 
do corpo , e fangue de Jefu Chrifto. 
Incruenta reprefentaçaó da morte de 
Chrifto. Sagrada oblaçaõ. Divina of-
ferta. * Myfteiro , que pede huma fè 
perfeita, em crer que a Hoítia fagrada 
heo Corpo de Chrifto, que he o fim 
das ceremonias da Ley antiga, a verda­
de de todas as figuras, o milagre dos 
milagres, a confummaçaõ de todos os 

my Medos nefta vida, a esfera da virtude 
de Deos, e o centro do poder, que elle 
manifeftou na creaçaõ do Mundo, e no 
eftabelecimento da Sinagoga,e da Igre­
ja. * Devota commemoraçaõ da morte 
do Divino Redemptor. N o Altar fe re­
prefenta o Calvário; nacafulaa Cruz;-
noAmitooVêo, com que lhe taparão 
os olhos; os cordões, e o manipulo as 
cordas; a coroa do Sacerdote a de efpi-
nhos; as toalhas o Santo Sudario , o le­
vantar da Hoítia a fua exaltação na 
Cruz ; as três partes, em que fe divide 
a Hoítia, a fubftancia Divina aefpiri-
tual da fua Alma, a material de feu Cor­
po \e no fragmento, que fe deita no cá­
lice, fe fignifica a fua entrada hoSepuU 
ero.* Sacramento,e Sacrifício taõ gran* 
de, que com toda a fua Omnipotencia 
naõ pôde Deos inítituir outro mayor, 
nem mais perfeito , porque naõ' pôde 
Deos gerar outro Filho mayor, nem dar 
outra vi&ima mayor, que efte mefmo 
Filho. 

M Y S T E R I O . 

Segredo. Sacramento. ArcanoJ 

M Í S T I C O , 

ou Meftiço. 

Baftardo. Adulterino. Iilegitimo. 
Naõ caftiço. 

MISTURAR. 

Remexer. Confundir. Baralhar. 

MITIGAR. 
Abrandar. Aplacar. Aliviar. Mollifi' 

car. 

MIU-
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MIÚDO. 

Bicheiro. Migalheiro. Impertinente. 
Efmerilhador. 

Felicidade, que com o neceíTario, e 
defcanço fe deve preferir a toda a pom-
pofa fupcrfluidade de riquezas mil ad­
quiridas, e com trabalho confervadas* 
Muito mayor gofto ha em nadar junro 
da praya, do que bracejar no golfo : 
Melius infra, quam ultraprogreài. Hyp* 
poerat. * Ecliptica da prudência, e ca­
minho do Sol , que andando fempre 
pelo meyõ, em toda a parte alumea o 
Mundo. 

Meàium non àeferit anquam 
Cali Phoebus iter, raàiis tamen omnia 

luftrat. 
Claaàian. * Regra, e medida, que até 

aos eftranhos agrada. Folga vaõ os An> 

MOCIDADE. 

Primavera dos annos. Flor da idade. 
Abril da vida. Fervor do fangue. Ida­
de, em que fecrefce. Os verdes annos. 
Parte mais f refca da vida. * Tempo, era 
que mais que em outro , he o ho­
mem acometido de todo o gênero de 
payxóes. * Grande bem,mas poucas ve­
zes bem conhecido dos que o poíTuem, tigos íer banqueteados dos amigos, mas 
porque ordinariamente ufaõ mal delle; aos mefmos, que os convidavaõ, encõ-
e efte mao uio prejudica muito para o mendavaó a parcimônia, 
futuro, porque com os eítragos da mo-

Apparatu magno ne nos recipe, 
Seà munào, aà te benevolentia caufa, 

veuimus. 
Nthilenimtamjucanàum, quam quod 

meàiocre. 
Alexis in Athen. lib. io.* 

cidade íe anticipaõ as ruínas da velhi­
ce. 

MODELO. 

Exemplar. Original. Molde. Proto-
typo. 

MODERAÇAM. 

Mediocridade. Mediania. O meyo 
entre o pouco,e o muito.* O faberfe cõ-
ter entre qualidades naõ fó contrarias , 
mas na apparencia incompativeis,como 
faõ a feveridade, e abrandura; a com­
placência , e a autoridade; a galantaria, 
ea modeftia. Efte he hum dos princi-
pees eítudos de Palacianos, homens Ca-

Caminho em todas as matérias , e ne­
gócios mais certo, e mais feguro, por­
que quem por elle anda, nunca paíTa 
dos limites. 

Eft moàus in rebus, funt certi àenique 
fines, 

Quos ultra, citraque nequit confiftere 
reBum. 

Horat. Sat. Lib. i. Para navegar fera 
perigo, convém nem chegar muito à 

valheiros, e bem nafeidos; apparecer terra, nem engolfar-íe no alto. Seneca,in 
a todos com íemblante aprazível, naõ Agamemnone. 
affe&ar rigor, naõ oftentar foberania, 
naõ dificultar o acceíTo, obfervarem 
todas as acções huma certa medida, en­
tre o refpeito e o agrado; fem mof­
trar nas duvidas perplexidade, nem nos 
embaraços perturbação Efta prudente 
tranquiilidade he taõ digna de admira­
ção, como o fora entre nevoeiros fere-
nidade,e no meyo de borraícas bonãça.* 

Tom. II. 

MODERAR-SE. 

Abfter-fe.Mefurar-fe.Conter-fe.Re-
frear os appetites. 

Xij MO-
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MODÉSTIA. 

Compoítura. Compofiçaó. Come-
diraento. Gravidade. Severidade. Au­
toridade. Sifudeza. * Virtude, que tem 
três grandes inimigos, a faber, a noite, o 
vinho, e o amor.* Prerogati va, que raras 
vezes fe acha nos que antes do tempo 
chegaõ a lograr grandes honras, Da 
profperidddenalce o orgulho, do orgu­
lho a iníolencia; da infolencia a loucu­
ra , à loucura fe fegue o precípicio. Só 
os que pelos grãos do merecimento íu-
biraõ cora juftiça, fabem ufar da íua au­
toridade cora modeftia. * Excellencia 
quanto mais rara nos íoberanos, mais 
digna de louvor,e de admiração. Defen­
de-os dos tiros da inveja, concilia as 
Vontades dos fubditos, e até aos eftra-
nhososreprezenta mageítozos, como 
fuceedeu o Augufto. Da fama da fua 
modeftia convidados os índios, e os 
Scythas lhe mandaiaõ pedir por Embai­
xadores õ favor da fua amizade, e à imi­
tação deftes os Parthos; naçaõ podero* 
fa, e foberba, reftituiraó ao meímo Em­
perador os cftandattes, emais infignias 
militares , que haviaó ganhado a M. 
CraíTo ,e Marco Antônio, fazendolhe 
juntamente ceífaõ da Armênia. * Orna­
mento da mocidade. Throno da glo­
ria , e da doutrina. O orador Deraodes 
lhe chama Citadella da fermofuta, e da 
virtude. 

MODO. 

Comedimento. Cortezia. Brandura. 
Termo. Modeftia. Compofiçaó. 

MODO, II. 

Feição. Gcito. Vocação. Aptidão. 
Proporção. 

MOFA. 

Zombaria. Efcarneo. Vituperio. 

M O F O . 
Bolor. Ferrugem. Fezes, 

MOLLE. 
Brando. Froxo. RcmiíTo. Fraco. Af. 

feminado. Alfenira. Alfcninado. Deli­
cado. Melindrozo. 

MULHER 

Fêmea. Matrona.Donzella, Virgem. 
Mochacha. Moça.*Creatura, da qual 
ou com tazaõ , era toda a parte, c era 
todo o tempo fe tem dito, e fe dizem 
muitos males, e muitos bens. Come­
çando pelos males, dizem que a mulher 
he hum erro da natureza; a ifto secref* 
cento eu, que fe ella o efte fentido naõ 
he erro, de grandes erros he caafa. Cha* 
maõlhe do lexo frágil indivíduo infeli­
ce. Da incauta mocidade infidiozo at* 
tra&ivo, doce engano, feréa traidora; 
naufrágio de Cidades, de Armadas pre­
cipício; Panthera domeftica, Leoa li* 
íonjeira; mandatária de Cupido, fre* 
cheira homicida. Da mulher dizem mal 
em todos os eftados ; à mulher cafta, 
chamaõlhe penedo, á impudicia cha­
mara Cloaca ; à fea , moftrengo ; 
à fermofa incêndio; quando fe vè re* 
queítada, fe faz foberba; quando def-
prezada, he huma víbora, os feus appe-
tites faó furores; os feus carinhos faõ ra­
yos ; naõ falia íem fingimento,naõ fe ri, 
íem artificio; quando o rofto he Angé­
lico, o olhar he venenozo; fe deleita co­
mo Anjo, mata como Bafiíiíco. Das rui» 
nasoecafionadas dacommunicaçaÕ, e 
amizade de mulheres em Príncipes, e 
varões illuftres achará oLeitor noraveií 
exemplos nas Hiftorias fagradas,c pro­
fanas. Defde o principio do Mundo te­
ve o homem motive, para conjeiturar 
que de mulher lhe naõ poderia vir cou-
Ia boa -, porque como do ladoefquerdo 
de Adaõ tirou Deos a cofta,cõ q formou 

Eva 
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Eva, nafcimento da parte íiniftra, natu- RainI a dos Volfcos, que na guerra de 
ralm.nte proraetda íiniitros acciden- Eneas contra Turno capitaneou oex-
tes. * Muito diveríamente faliaó os íe- erciro dos Rutilos ; Cleopatra, Rainha 
quazes da opinião^ contraria. Dizem, d© Egypto, que afpirando ao Império 
que os melhores faõ huma das mais bel- Romano, moveu guerra a O&avíano 
Ias partes do Univerfo, o alivio defte Augdfto. Semiramis Rainha de Baby-
defterro, o ornamento do gênero huma- lonia, que de*t aratou as Tropas inimi-
no, e as fenhoras dos que tem autorda- gas, que a vinhícacometer. Tomoris, 
de pata as mandar. Naó concordaõ ef- Rainha dos Scy thas, que paííou á eípa-
tcs com o Emperador, o qual queria da duzentos Perfas, c em huma tina, 
que a mulher fó tiveíTe baftantejuizo chea de fangue, mergulhou a cabeça 
para diftinguir a camifa dojubaõ de feu deEIRey Cyro,dizcndolheq fefartatTe 
marido, porque a mulher tem como o do licor.de que fempre fora trõ fequio* 
homé alma racional, e muitas vezes en- zo. As mulheres Eípartanas, que na 
genho mais vivo,como íe té experimen- guerra contra os Mcúenios, vendo que 
tado em muitas, que em matérias, a que os feus hiaõ deixando o campo t toma» 
fe applícàraõjfahiraõ fuperiores aos ho- raõ as armas,e tanto fe meterão pelo ex-
mens, que quizcraõ competir com ellas. ercito inimigo, que o puzeraõ em fugi-
Com os confclhos de mulher prudente, da. Eftes, e outros notáveis íucceífos 
muitas vezes fe tem remediado defor- deraõ motivo aos antigos Germanos, 
dens, a que os homens mais fabios naõ para (como advertio Tácito) conferir 
achavaô remédio. Sueno,primeiro Rey a mulheres animoías oGeneralato dos 
de Dinamarca , terceira vez prifioneiro Exércitos. Finalmente no Império das 
dos Vandalos,naô chegara a recuperar a letras também íe acharão mulheres pa-
liberdade, fe para efte effeito lhe naó ti» ral leias a homens. Aipacia Milerenle, 
veraõ dado os meyos humas mulheres, filha de Axioco,naõfòfoy Meftra da 
cujo voto foy feücementc preferido ao Rhetorica, mes também Filoíofa, taõ 
parecer dos Senadores. Pela direcçaõ douta , que confeíTou Pericles ter 
de Theodolinda, viuva de Agiulfo, fe mais aprendido delia, que de todos os 
deixarão governar os Longobardos. Sábios da Grécia. Na Cidade de Ale-
Todo o homem verfado na liçaõ da xandrialeulparca publicamente Filo-
Hiftoda Sagrada fabe quanto devem os fofía, e [compoz livros de Aftrologia. 
povos à fagacidade, e prudência de Sa- Diotima, que (fegundo efereve Plataõ 
ra, de Débora, de Efther, de Judith, de in Sympos) lendo Filofofía de cadeira, 
Jael, e outras Matronas, que foraõ as teve Sócrates por ou vinte. De livros ne» 
libertadoras, e reftauradoras da fua Pa- lias ultimas idades,cópoftos por mulhe-
tria, fendo poisas armas, e as letras os res de Varias nações, ha Catálogos im-
dous pólos da gloria varonil, neftas preffos. Na defcripçaõ,que fez da Afri-
duas prerorativas quantas mulheres po- ca, diz Joaõ Leaõ que em TeíTet, Ci-
dem emparelhar com os mayores ho* dade da Numidia, as mulheres eftudaõ, 
meus do Mundo. Na gloria das armas e fó ellas profeçaõ letras. Livro 6. Para 
aos Cefares, e Alexandres naõ cede Ze- concluir em breves palavras toda a glo-
nobia, Rainha dos Palmyranios, que ria da mulher, íe o homem he cabeça da 
governou muito tempo «Império do mulher, a mulher de bem he a coroa 
Oriente, c coro grande valor refiftio defta cabeça: Quoniam vir caput eft mu* 
«os iníultosdos Emperadores Galieno, lieris. Ep.a à Ephef. Cap. 5. n. 2^Malier 
e Au reliano; na tefta da fua infantaria, diligens csrona eft vir o fuo. Proverb. 12. 
marchava a pè, e ajudou «mito ao mari* 4. 
do nas batalhas, que ganhou. Também 
no valor militar fc aflinaláraõ CamiiIa, < 
/ Tom. IL xiij MO-
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bror, filho de Cus, e netodeCan , ho­
mem poderozo, e valente, obrigara os 
homens do feu tempo a viver em focie-

Initantc. Átomo de tempo. Hum dade, c apoderado do Império do Mun* 
abrir, e fechar de olhos. Breviífimo ef- do os íugeitara á obediência de hum fó. 

M O M E N T O . 

paço de tempo. 

MOMO. 

Invenção. Tregeito. Acções affetta-
das,c ridículas. 

MONARCA. 

Emperador. Senhor de muitos Rei­
nos, 

MONARQUIA. 

Império. Governo de hum fó. Mui­
tos Eftados,e Reinos debaixo doman­
do de hum Principe.* De todos os mo­
dos de governo o mais perfeito, porque Italianos,os Francezes,os Caftelhanos, 
femelhante ao Divino. Deos, Ente per- os Portuguezes,os Inglezes,os Turcos, 
feitiffimo, he hum ,e eíte Deos hum, he os Godos, os Vândalos, os Hunnos,os 
o que governa o Univerfo. Suppofto Longobardos, os Suecos, os Dinamar-
ifto, todo o gover no, que mais íe chega quezes, os Polacos, os Mofcoviras, os 
à unidade , mais imita o governo de Húngaros,os Bobemos, osTranfilva-
Deos no Mundo, eadira omaisperfei- no*,&e. 

Beros. Lib. ar., de Flor.Chald Seq. Philm. 
de Anttqmt. * Soberania, geralmente 
mais aceita. Os primeiros Governado­
res das varias nações do Mundo foraõ 
todos os Monarcas; e aífim o pedia a ra­
zaõ, porque a Poliarquia, ou governo 
abfoluto de muitos feria como [corpo 
de duas, ou mais cabeças, monítruozo, 
Poderia o Reino tolerar dous fenhores, 
íe pudera o Rey tolerar companheiro. 
Por dilatado, e vafto que feja o Reino, 
o throno he eítreito, naõ cabem nelle 
duas peíToas. Todas as nações abraça­
rão o governo Monarquico;Os Caldeos, 
os Aflyrios, os Medos, os JPerfas, os 
Macedoníos, os Gregos, os Egypcios, 
osFenicios,os Árabes,os Parthos, os 

to de todos cs governos he o Monár­
quico, governo de hum fó, e como tal, 
governo ao Divino. Certo eftà que a 
unidade he o principio de muitos bens, 
e que da pluralidade fe originaõ muitos 
males, defgraças, emiferias. Vú>le a 
Republica Romana ex pofta a grandes 
calamidades, porque nella muitos que* 
daõ mandar; e por iíTo foy obrigada a 
crear hum Diétador, ao qual cada hum 
obedecia; e a experiência deu aconhe-

M O N J E . 

Ereraita. Eremitaõ. Solitário. Reli* 
giozo, t. lauftral.Frade.Anacoreta. Ce« 
nobita. PiofeíTor da vida Monaitica. 

MONSTRO* 

Parto defeituozo, que tem algum 
membro ríe mais, ou de menos, ou de 

cer que o domínio de hum fó era mais figura riifTerencc dos animaes da íua ei-
tolerável, mais autorizado, e mais apto pecie. * Peccado da natureza, Monfira 

no de hum fo teve principio deCaim, pio. He a definição, que lhe dà Santo 
que ( legondo elles di«ra ) ajuntou Thomàs; In Poftertor. * Ornamentos 
genres em Villas e Cidades, que elle da natureza chama Arift. *eies em outro 
edificou. Nas hiftorias da Antigüidade lugar aos monftros,porque no theatro 
achamos que depois do Dilúvio Nem- do Mundo fazem variedade^ a ifto a c 

crefcenta 
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-cfefccnta o ditto Fíloíofo que deformi­
dades m jnftruoias íaõ finaes de pouca M O N T E * 
vida,pjrém os que tem feito obferva-
ções na Agricultura^izemjqueasplan- Altura.Pencdia.Serra.Partecminen. 
tat contra feitas duraó maisj e que entre te da terra. Terra,que fe levanta ao Ceo* 
outras a vide^indaque tortuofa, he mais Iramovel gigante, 
fnxdifera, que as outras plantas. * Ma­
téria para ficçóes poéticas ampliílima! M O R A D A . 
Em forjar,e pintar moftros muito fe tem 
recreado a imaginação dos Poetas. Os Habitação. Domicilio. Cafa. Hofpi-
monftros, na Fábula mais celebrados, cio. Apofento. 
faõ os Centauros, fcmihomens, e femi-
cavallos $ o cerbero , caõ do Inferno, M O R R E R , 
com três cabeças ; a quime ra triforme , 
Cabra,Leaõ,e Dragaó;0 Gigãtede rres Falecer. Defviver. Fenecer. Acabar 
corpos, chamado Gei yaõ; os Gigantes a vida. Efpirar. Exalar a A Ima. Render 
com cera mãos, e pès de Serpentes ; as o efpirito. Defpir a humanidade. Pagar 
Harpyas com caras de mulheres, e o o tributo à morre. Acabar o curfo de lua 
mais do corpo de aves, a Hydra de fet- peregrinaçaõ.Sahir a Alma d&s prifoens 
te cabeças. Medufa , e as íuas duas do corpo. PalTar defta vida para a outra, 
irmáas com cabelleiras íerpentinas , Dar a Alma ao Creador.Acabar o peno-
dentes de javali , mãos de cobre, do da vida. Deixara vida mortal. Dc-
e azas de ouro ; o Minotauro, meyo por a vida. Rematar o curfo da vida. 
homem, e meyo touro; Scylla, a que Defatar-fe a Almr» das prifoens da car» 
dà Homero feis cabeças de caõ , e ne. PaíTtr o tormentofo golfo da mor* 
doze pès;a Esfinge com cara de mulher, teve chegar ao porto do defcanço. Fa-
pés de Leaõ, e pennas de ave; ou com zer termo ao viver.Entregar a Alma nas 
cabeça, e mãos de moça, corpo de caõ, mãos do Creador. Trocar a vida mortal 
azas de ave, cauda de Dragão, e garras pela eterna. Ficar oecupado do íomno 
de Leaõ, &c. Na claíTe dos monftros da morte. Dar fim ao Prazo da mortal 
põem Aldovrando os fugeitos que a peregrinação. Rematar o eftadio da ter-
fantafia dos Poetas transformou,era va- rena carreira. Desfazerfe a intima uniaõ 
rias figuras, v. g. Daphne mudada em do corpo, c da Alma. Soltar-fe a Alma 
Loureiro, ArgoseraPavaõ, a Nynfa dosliames dacarne. PaíTardefte ame-
Syringa em canna, Júpiter em Touro, lhorfecuio. Livrar-fe das prifoens do 
A&eon em Veado, Narcifo em flor, cárcere terreno. Deixar a vida por def-
Pantheon em Javali, Clycie em Hélio- pojos à morte. Deixar as terrenas mora-
tropio , Arethufa em fonte, Arachne das. PaíTar defta mortal ávida ferrpiter-
ém Aranha,ProgneemAndorinha,Nio- na.Partir deita vida.Iór termo aocurío 
beem penedo,Atys,em Pinheiro,Aque- da vida.Sihir a Alma da terrena prifsõ. 
looera Rio , Cypariílo cm Acipreíte, Dcfamparar a Alma a habitação mortal. 
Hecuba em cachorro, e todos os mais Defatarfe oefpiriro dos hços terrenos. 
de quetfefdeo principio do Mundo atè Apartar-fea Almadocorpo. Partirem 
a morte àé Júlio Cefar fez Ovidio mê- demanda da Pátria. Deixar o pallio 
çaõ nos quinze livros das Metamor po- da mortalidade. PalTar a A lma da pre-
fai zentevida. Romperfe oeftreitovincu-

M O N T A R . Io da Alma, e corpo. Dar fim ao infelice 
defterro. Depor a pefada carga da mor* 

' * Víliít. Subir de eftimaçaõ. Auemen- talidade. Partir defte Mundo. Pagar a 
ttHè.'1 inevitável divida dos filhos de Adaõ. 
a:: E x -
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Exhalar o efpirito. Dcfpcdirfe a Alma paraobemdoUniverlo , eaptyorde** 
do corpo. Terminar a vida. Rematar o todas para os ind ividuos. Com a perpe-
circulo da vida. Concluir a vida. Pagar tua propagação do gênero humano fem 
tributo à natureza.Render a Alma.Ter- diminuição, naõ caberiaõ os homens 
minar o período vital. Render a vida. no Mundo,nera haveria fufficientes ali-
Defatarfe a A Ima das çorporaes cadeas. mentos para o feu fuftento , > todo feria 
Sahir a Alma do frágil vafo. Fazer jor- confufaõ, eruina. A diminuição: pois 
nada defte para o outro Mundo. Rema* dos indivíduos he o deftroço da fua cx-
tarfeusannos.Pagarapeniaõinfallivel iítencia. Derrubado da morte^ deixa 
de todo o gênero humano. Defpejara cada particular de exiftir pela ametade 
Almaoterreno apofento. Deixar de vi- de fi mefmo.* Jogo de Xadresacabadoj 
ver a efte Mundo.Paílar o penofo golpe Rey, Rainha, eos lubditos, qucíaõ^s 
da morte. PaíTar oprocellofo golfo da peões, todos íe enfacaõ em huma cova. 
raorte.Deixar a caduca,e terrena viven- * Efpada de Alexandre,que corta todos 
da. Render os últimos alentos.Defunir- os nos de parentefco, araifade ,efocie-
fe o phyfico compofto daAlma., ecor- dade humana. Em Caira,e Abel cortou 
po. Cortarfeo fio da idade. Fazer paufa o no da concórdia fraterna; em Hero-
ao viver. Acabar feus dias. Fazer com- des, que matou dous filhosríous^ouftou 
mutação da vida.com a morte.Mudar de o vinculo doamor paterno; cm Thebc, 
huma pátria para outra. • Dar os últimos que degollou ao marido , cortou o lia* 
bocejos. Póra morte pauza ávida. Dei- me do amor conjugai; em Bruto, que 
xar a pelada íarcina da mortalidade, tirou a Cefar a vida , cortouj&laço dl 
Partir para a outra vida.PafTar defta pri** amizade, e do agradeciméto; em AfTue* 
meira à fegunda vida. Ser prcoecupado ro, que mandou enforcar a Amaja;* cor-
do fomno perpetuo. Fechar o circulo tou os fios à graça do Principe; enl 
mortal.Auzentar feparaíempre.Con- Joab,quecoraalançapaíTouaAbíalaÓ 
íummar a fua carreira. Reftituir a feu o peito, cortou a*aJH.ona a fidelidade* 
dono o efpirito. Deftituir a Alma a ca- * Golpe, que derrubando hum fugeito 
duca habiraçiõ. Pagar à natureza o de- de prendas, fa? h»ma grande ferida no 
bitodamort «UJade. Tirar-fs do valle corpo de huma Republica. Todo o Ottf 
dz lagrvmas. Finalizar íua carreira. Au- rodo Mundo naõ bafta para comprar 
fentar-i^ us rerra. Deixar a Alma de vi- de hum Heroe,homem infigne a vida. 
vificar a parte mortal. Que dinheiro naõ teriaõ dado os Attp 

rios pelo feu Belo, os Perfas por Ata* 
M O R T E . xerxes, os Trajanos por He&or, os 

Gregos por A Iexandre, os Lacedemo-
Falecimento. Tranfito. Termo, fím, nios por Licurgo,os Romanos por Au* 

claufula, últimos da vida. Irmãa do (o* gufto, por Annibal os CarthagíiWWSÊ 
no. Parca. Libitina.Deofa indócil. Nu- * O fecho da Tragicome4ia devida, 
me inflexível. Aulrimacoufadasterri» humana nefte Mundo. Epaminoadst, 
veis deite Mundo. Ultimam terribilium. Capitão Grego, perguntado de. quem 
Ariflot. O principio da felicidade do fazia mayor eftim.açaõ, de fi,o« de QUÊ» 
Chriftaõ,que morreu em graça.O rema- brias, ou H y ficrates,difcre}amentetek 
tedetodasasmifcriasdavida Acarce- pondeu: Hcneceflàdo que todo» tre* 
reira, que abre a porta, e folta a Alma morramos para que fe decida a queft*^ 
da prifaõ do corpo. Porto da noíTa na- Confórma-fe efta repofta com à fenten? 
vegaçaõ. Baliza da noCi carreira^ Ter- ça do EcclefiaíJico:£f infine keminisde­
mo da noíTa peregrinação. Ultimo dia nuàatia Cap. 1. n. 26 Operam ejus.* Nos. 
da mortalidade. Degrao para a immor- moçosbraza, violentamente apagada -, 
talidade. * A melhor coufa de todas nos velhos fogo, que por falta daroate-

ria 
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ida fe apaga. * Mal, de que todos tem que fe apaga.O defapparecer do Aftro , 
' horror, e que todos dezejaõ, íem em* que íe põem. O fello de todas as acções 
bargo das perdas, que a efte dezejo fe do homem.* Deftruiçaõ de hum peque-
feguem. Quero fedezeja moço, quer no Mundo, muitas vezes em hum inf-
perder a paciência ; quem fe dezeja tante, e fem materiaes proporcionados 
Varaó, quer perder a mocidade, quem a taõ grande ruína. Nem ao largo, 
fedezeja velho, quer perder a virilida- nem ao perto cerca fempre a morte 
de; e quem chegou à velhice, eftà em as praças, que quer expugnar; muy tas 
vefperas de perder a vida. * Remédio vezes dá aíTaltos improvifos, e em riu m 
certo, e único de doenças incuráveis, e momento derruba hum Mundo. Nem 
juntamente de todos os males, que íe fempre fe vai de batarias, ou armas of* 
padecem na vida.Segundo efereve Sue- fenfivas, para fulminar Microcofmos, 
tonio, teve o Emperador Tiberio a com átomos , e argueiros fabe fazer 
morte por taõ grande bem, etaõefti- inopinados eltragos. Cora humagrai-
mavel beneficio, que pedindolha hum nha de bagos de uvas affogou a raor-
prefofeu inimigo, lha negou,dizendo. te ao Poeta Anacreonte ; cora huma 
Ainda naõ eftàs reftituido à minha gra- pequena eípinha de peixe, tirou a Tar-
ça. Nondum mecum in gratiam ventfti. quinio Prifco a vida; ao Papa Adriano 
Diomedon, Capitão Athenienfe, ou- IV. bebendo água , abreviou os dias 
vindo ler a fentença da fua morte, deu com hum mofquito ; ao Pretor Fa-
graças aos Juizes, e com rofto alegre, bio, bebendo leite, fez o meímo fer-
foy ao lugar do Suplício. Dion. lib. 13. viço, com hum cabello. 
Na Igreja primitiva cantava-fe nos en­
terros dos Fieis. O AUeluya, voz ale­
gre , e feftiva, com que parece qusria 
noifa mãy a Igreja aliviar nos feus fi­
lhos a trifteza, que naturalmente cau- MORTIFICAÇAM. 
£a a morte. * Eftrago cuja vifta dà a co» -
nhecer mais que qualquer outroobje- -
cto, a enormidade do peccado. Gran­
de perturbação caufaria em Adaõ a pri- •-•' * 

vaçaõ da Graça, de Deos, a indinaçaõ Afperezada vida. Penitencia. Auf-
dos Anjos, odefterro do Parayfo Ter- teridade. Arrependimento dos pecca-
real, a rebelliaõ das creaturas, a guerra dos. Jejum. Cilicio. Abítinencia. Vi­
dos Elementos , e repugnância do gilias. Morte da vida fenfual. Freyo 
appetite ao império da razaõ;tnasquan- dos appctitcs. Extincçaõ das paixões, 
do vio no cadáver de feu filho airaa- Virtude, que reprime a nimia viveza 
gem da morte, o rofto íem cor, a boca do efpirito. Caftigo da carne cora je-

» fcnrfalla, os olhos fem luz, o corpo to- juns,difciplinas,ecilicios. Antagonif. 
" do Tem movimento, ficou muito mais ta da fenfualidade. A parte principal 

conluio, vendo evidentemente ruínas , da vida do Chriítaõ. Abnegação da 
que lhe naõ podia reprezentar bem a própria vontade. Privação volunta-
imaginaçaõ, e conheceu claramente a ria de goftos , e paíTatempos lícitos, 
grandeza do feu deli&o pela terribili- ódio virtuozo, efanto aborrecimento 
dadedofuplieio. * Caminho, que to- de fi próprio. Antipoda da Filaucia. 
dos ftzem nefte Mundo fem poder arri* O primeiro degrao para a fantidade. * 
büHyuem nunca arripiar a carreira. * A Çarça myfteriofa , da qual falia Deos 
ultimaScena da Tragédia dos mortaes. a Moyfès, e throno do meímo Deos, 
A^ortima pincelada do painel da noíTa porque os efpinhos da mortificaçaô , 
vida^ €>«ftalo, ou o cípirro da candea, e da penitencia maravilhofamente dif-

põem 
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ppem a Alma para fer morada de Deos. complices três caftas de peíToas, os mai*, 
eontentes dogoverno; os efpiritosin* 
quietos, e amigos de peícar na água tur­
va ; os que no auge da dignidade, ou do 
valimento fe julgaó íóra de perigo. 

^ „ . . . . . m u u i a i v i U I U J 4 ' 

* Carreira da viapurgativa. 

MOSTRAR. 
Manifcftar. Defcobrir. Fazer paten­

te. Patentear. Declarar. 

MOTIM. 

Rebelliaõ. Sediçaõ. Alteração popu­
lar. Movimento. Perturbação. Inquie­
tação. Levantamento. Alvoroto. Tu­
multo. Confpiraçaó. Vid. fuprà conju­
ração. * Monítro, que naõ tendo cabe-
ça,nos feus defatinos perde o tino.* De-
íordem da Republica, da qual todo o 
gênero de males fe origina. Delia naf­
ce, e fe fomenta a deíobediencia aos 
Magiftrados, a mudança das leys, o 
defprezo da juftiça , a depravaçaõ dos 
coftumes, a irreverência nos lugares fa-
grados. Ella he caufa de horríveis vin-
ganças,apaga a memória dos benefícios, 
e para mais livremente derramar 'an-
gue, faz que fe defconheça a confangui-
nidade. He a peftifera fonte, da qual 
cruelmente brotaõextoríoens, violên­
cias, latrocínios, incêndios , confifca-
ções, homicídios, Sacrilégios, ruínas, 
e calamidades, que deftroem Provín­
cias, Reinos, Impérios. Os Aríetes, e 
Baliftas, que derrubarão os encantados, 
e fataes muros de Roma, foraõ as fedi-
çóes civis, e populares tumultos. •Vio­
lento abalo, efuriofa agitação, àqual 
ordinariamente naó pôde o Authordar 
opportnno remédio. Facilmente fe pó-
em fogo a hiima arvore, mas quando de 
ramo em ramo fe coramunica, e acende 
toda a mata , naõ tem toda a indufíria 
meyos para apagar o incêndio, e muitas 
vezes debaixo das cinzas fica oincen» 
diário. Deftas minas naõ efcapa fempre 
quem as oocafiona. Os que lançaõ fo­
gos artificiaes, às vezes faõ os primei­
ros que lequeiraaõ. No Reinado de )u-
lioo Cefar Autordomotim de Placécia 
foy logo facrificado à ira do Soberano. 
* Dcfatino, no qual ordinariamente laõ 

M O T I V O . 

Caufa. Eftimulo. Incentivo. 

M O V I T O . 

Aborto. Morte de feto animado , 
ou fera Alma. Parto imperfeito. Par­
to intempeftivo. Extincçaõ de crea­
tura no ventre materno. 

M U . 

MUDAVEL. 

Variável. Inconítante.Vado.Imper* 
manente. 

MULTA. 

Condenação. Pena. Pecuniária. 

MULTIDAM. •; 

Grande numero. Quantidade. Boa .'; 
quantidade Grande quantidade. Co-* 
pia. Abundância. Turba multa. Fre­
qüência. Ajuntamento de gente. * Mui­
to povo junto , cuja prppriedade he a 
infolencia, a ignorância, a confufaó,ea 
^emçridade.Maltitudo(dizPolybio1l.l4) 

faciU in fraudem pellttur, efiqite in omnes 
partesfiexibtlis. Antigamétecm Roroafe 
tê obfervado q nos côbates públicos dos 
homés cora os animaes as vozes do povo 
eraõ mais favoráveis para os animaes, 

que 
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•jque para os homens.* Razaõ, com que 
ordinariamente fe allega para defculpar 
coufas mal feitas. Do que he commum , 
nao fepõem tacha ao particular. Naõ 
he vergonha andar nu aonde todos an-
daõ em couros. Naõ fe imputa a culpa 
aquém com muitos a commette. A com­
panhia o defculpa, e com os muitos o 
feu erro fe cobre. Multituàopeccantium 
excufat. * Auxilio para obrar mais facil­
mente. O que huma peíToa naõ pôde 
obrar por fi fô, com o foccorro de mui­
tos o executa. * Perigozo embaraço, e 
no governo aonde muitos mandaõ , 
tudo he confufaõ. Como cada hum tem 
feu humor ,e gênio particular com dif-
fcrente capacidade , naõ tem com os 
fubditos o mefmo credito.Os Soldados, 
que defamparavaõ a Lucullo; feguiaõ a 
Pompeo;em muitas mãos perde o Scep-
troa uniformidadade do Império.* Fü-
damento fufficiente para acreditar hu­
ma opinião, ou doutrina, indaque errô­
nea, e falia. A Efcola dos Peripateti-
cos fundava a verdade da fua Sciencia 
no numero dos feus fequazes ; perfua-
diafe que naõ podia fer falfo o que a ma­
yor parte dos homens tinha por certo; 
juntamente entendia ,e dizia, que fó a 
fantafia,e o capricho apartava os homés 
da doutrina, que elles enfinavaõ. Po­
rem cada dia vemos por experiência que 
a opinião commua naõ he fempre a mais 
certa. Argumentampejfimi turba(dizi\\ 
Seneca) o que parece autorizar huma 
opinião, muitas vezes a condena ; o 
grande numero dos que a feguem , a faz 
mais fufpeita; Voxpopali voxfialtorum. 
Naõ ha ley mais feguida, que a Maho-

*metana,fóa Gentilidade (fe merecera 
. nome de ley ) poderia competir com o 

numero dos difcipulos de Mafoma; po­
rém, que mayor abfurdo, que o Ma-
horaetiímo ? Que mayor cegueira, que 
a dos Gentios? Naõ he a natureza do 
homem taõ bem governada da razaõ, 
que fempre o melhor tenha mais fequi-
to ; as mais erradas opiniões , como as 
boas,tem feus padrinhos; em toda a par­
te fe acha gente, que facilmente fe dei* 
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xa allucinar. Quando em alguma ma­
téria fe quer tomar aíTento, naôfehaõ 
de contar os votos, he neceííario tomar-
lhes o pefo ; das íuas infirmidades fem­
pre faz o povo mal epidêmico, e conta» 
giozo. 

MULTIPLICAR. 

Augmentar. Accrcfcentar.Fazer ma­
yor numero. 

MUNDO, 

FISICAMENTE CONSIDERADO. 

Orbe. Receptaculo de todo o crea-
do. Univerfo. Efpelho da Sabedoria, 
Omnipotencia, e mageftade Divina. * 
Carro admirável, cujas rodas faõ as Es­
feras; rayos das rodas, os Elementos ; 
cayxa a terra,e toldo o Ceo. * Gigante, 
que (fegundo Plutarco)tem no Orien­
te a cabeça, os pès no Occidente; a maõ 
direita no Septentriaõ, a efquerda no 
Meyodia ; o rofto na oytava Esfera, 
com tantos olhos , quantas Eftrellas; 
por ventre , ou eftamago a terra, por 
bexiga a água; por fígado entre o efta­
mago, e o coração, a Lua j por coração 
o Sol, que por dentro defte grande cor­
po em lugar de fangue , e efpiritos vi* 
taes, calor, e luz diffunde. De como o 
Mundo hehum homem grande; aífim 
como o homem he hum Mundo peque­
no, Vid. Bibltoth. PatrumfTom. 12'pag. 
490. SanBi Maximi , àe Ecclefiaftica 
Myftagogia, cap. 8. * Grande Relógio, 
cuja primeira roda he a Esfera fupetior} 
as molas faõ asfecretas influencias dos 
Aítros nos Elementos, e nos Mixtos; 
o moftrador he o te fto do Ceo; os doze 
Signos faõ como as doze horas, em que 
fe reparte o dia. Tem o Sol lugar de 
eftylo,ou maõ, que diftribue, e aponta o 
tempo; e na fua aufencia a Lua; ferve 

a ter-
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a terra de contrapefo; o homem heo fi­
no, que tange às horas, e dà ao Creador M U N D O . 
as graças; a luz he o cfmalte; as flores, 
os raetaes,e outras producçóes da natu- CONSIDERADO MORALMENTE, 
reza faõ os corpos das divifas, para oc-
cupar o engenho dos fabios no conheci- Valle de lagrymas. Pátria da morta-
mento, eadmiração do Soberano Arri- lidade. Defterroda Bemaventurança. * 
fice.*Pro.!igtozoSyftema, compofto Mar empolado do vento da vaidade, 
de contrariedades concordes. Na ar- cheyo dos monílros do peccado, infef-
quitectura do Mundo, obra chea de tado dos piratas do Inferno; mar fem-
tantas maravilhas,quantasfaóas partes, pre diverfo para os navegantes, hora en-
hum dos mayores triunfos da íabedoria, golfados no alto; hora correndo forf u-
e Omnipotencia Divina, foy crear to- nas; hora deitados à praya. Sem perigo 
das as coufas, gêmeas de feus contra- de naufrágios, porque fera cargos na 
rios, de tal forte, que concordes na dif- Repu blica-, mar, a que o orgulho levan-
cordia , uuidas na oppofiçaó , def- ta, a luxuria abate, a ambição empurra 
pofadas no divorcio, fempre pelejaíTem para a terra ,e no qual abre voragens a 
em paz, fempre fe confederaíTem em Gula. Mar, em que faõ mais frequen-
guerra , fe defunilfem no centro , fe tes as tempeftades, que as bonanças, e 
imaginaífem amigas , e fempre foíTcm muitas vezes faó as bonanças precurío-
com DiíTonancia unifonas. Aseteroge- ras das tempeftades. * Scena tragica,em 
neascalidades dos elementos embotan- que logo em nafcendo faz o homem 
do com o fecco o humido, e com o cali- com chorosa loa da fua defgraça;e com 
do o frio, fermentaõ as taõ notáveis va- pérolas derretidas, e diftilladas do era-
riedades dos mixtos: contrafta o vácuo rio dos olhos exprime a inveftidura,qu« 
com o cheyo, o leve com o pefado, o lhe daõ do Feudo da vida.Declara com 
fereno com o nublado, o opaco com o vagidos o pefar,que tem de fer nafeido; 
diafano, o firme com o movimento.Mas e da prifaô do ventre materno fahindo 
cada batalha deftas he huma vittoria, com a cabeça para baixo, moftra que 
íem a qual as coufas do Mundo mais vem expofto a precipícios. *Theatro, 
perfeitas padeceriaõ grandes faltas, em que três caftas de homens fazem dif-
Sem o efeuro das trevas faltaria à luz o ferentemente o feu papel; os mundanos 
realce da fua claridade; aos dias faltaria o lograô, os Filofofos o confideraõ; os 
a íufpirada alegria, fenaõ renafcefTem Santos o deíprezaõ. #Commercio, e 
das noites; naõ feriaó taõ amenas as Pd- trato ordinário da vida humana,do qual 
maveras, fenaõ precedeíTem oslnver- erradamente dizem alguns que fempre 
nos. Finalmente o Univerfo todo hc vay pejorando. Em defordens, edefa-
hum perpetuo confli&o de calidades dnos fempre foy o Mundo o mefmo; 
ethereas, e terreítres, igneas, e aquofas, Defde o crepuículo da primeira idade, 
com creaturas fluidas, e compactas, ca- houve homicídios; os primeiros homens** 
ducas, e permanétes, fermofas, e difor- foraõ homicidas de fi mefmos, e junta-
mes, falutiferas , e venenofas, e toda a mente nos matàraõ a nòs todos. A efte 
fua contnriedade como nas varias vo- parricidio íuecedeu o fratricidio; fenaó 
zes, e differentes tonos da Mufica,com- houve hum Caracalla,quemataíTeafeu 
põem para bem da natureza huma per- irmaõ Geta, houve hum Caim, que ti-
feita,e nunca afTàs admirada harmonia: rou a feu irmaõ Abel ávida. Antes que 
Divina Sapientia (diz oTheologo de houveíTe Imaginários , ou Efcultores 
Nazíanzo) Contraria per contraria pro- para fazer ídolos, havia nõ Mundo ido* 
curare novit, ut maiorem fui aàmtratio- latrias. Começarão os homens a adorar 
nem in mortatibas excitet. Eftrellas, e do efplendor dos Aítros fe 

originou 
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originou a fua cegueira. Primeiro, que lavras do fabio ; Stultorum infinitas eft 
^fizeífem os Poetas de Venus huma Deo- numeras, diz hum Poeta feu Commen-
fa, e de Cu pido hum Deos, acendeu a tador. 
luxuria taõ grande fogo no Mundo, 
que para apagar os incêndios foy preci- Stultorum numeram innumerum qui* 
fo que fe desfizeffe o Ceo em dilúvios, camqae negabit. 
Das rraiçôes, que excogitou a perfídia; Stultorum augebit numeram, dultiffi-
das ruínas, que caufou a enveja; das vi- mus ipfe. 
lezas, que fez a avareza, dos eftragos, 
que fez o ódio, taõ cheas eftaõ as hifto» MUNIÇOENS. 
rias antigas, como as modernas. Se pa­
ra derrubar muros naõ tinha a guerra Petrechos de guerra. Inftrumentos 
bombas,nem bombardas, com Beliítas , bellicos. 
Adetas,e Catapultas fabia demolir tor­
res, e render Cidades. Como no prin­
cipio do Mudo ficou a natureza humana MURCHAR, 
corrupta pelo peccado do homem, def­
de aquella corrupção houve em toda a Seccar-fe Apodrecer.Fazerfelanguij 
defcendencia capacidade para todo o do, ou Languinhento. 
gênero de males. As doenças da Alma 
faõ como as do corpo.No mefmo infla n-
te, que fe corrompeu a maíla do fangue, MURMURAÇAM. 
ficou deíconcertada a faude; logo que 
na Alma do Progenitor íe defpravou Maledícencia. Detracçaô. # Tiro 
pela defobediencía a noíTa natureza , de pólvora branca , que fere fem dar 
perdeu o feu luftre a innocencia, entrou eítampido. Naõ ha ( diz Vegecio ) 
a culpa,e em toda a pofteridade fez mò- arma mais perigoía que a com que fe fa z 
ça de forte, que em todas as idades hôu- cftrago fem fazer eítrondo. Defte genc-
ve ruínasj as circunftancias foraõ diver- ro he a lingua murmuradora. Primeiro 
fas, a eíTencia da maldade fempre foy a fe fente a fer ida, que o tiro. He coufa 
mefma; com muitas mulheres perdeu cruel ficar golpeado antes de fentir o 
Salamaõ o juizo, muitos com huma fó golpe. He eíta crueldade própria do 
mulher mil loucuras fizeraõ ; fempre murmurador; que fe bem oíeunome 
cora os mãos fe foy propagando a ini- fignifica eítrondo, íem fazer eftrepito, 
quidade. Os antepaíTados foraõ os mef* atira ao credito. DetraBor (diz S. Je-
tres dos modernos , os modernos vaõ tonymo) Ciam occiàit,& ante experiun» 
abrindo efcola para os vindouros; rou- tur innocentes iBum, quàmfentiant foni* 
bos, raptos, violências, injuftiças, tef- tum. * Injuria de que também os Prin-
temunhos, intemperanças, adultérios, cipes devem fazer cafo, naõ dando oc-

je. outros defatinos do tempo prezente cafiaõ a ella, e procurando que naõ fi-
faõ repetições do paíTado; e aífim na que impunida. Inda que o ladrar dos 
integridade dos coítumes naõ tem huma cães naõ offufque a Lua, nem por ifto 
idade com que fe preferir à outra, por- convém, que os Aítros da Republica 
que a todas inficionou, e vay inficio- defprezem as murmurações do vulgo, 
nando o contagio da culpa. * Arca de O povo, como vive do rrabalho das 
Noè porque tem o Mundo poucos ho- mãos,na fua pobreza coftuma fundar a 
mens, e muitos animaes, poucos fabios, fua infolencia, e naó tendo que perder 
e muito befta; poucas Águias, e muito mais que a Patria,naõ fe lhe dà de achal-
afno. Quem negar efta verdade, ponha- Ia em outra parte,cõ tato q cõ a liberda-
fe no numero dos nefcios.Sobre eftas pa- de da lingua defaffbgue a malicia.O def-
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prezo da maledícencia fendo por huma 
parte grandeza doanimo,tambem pôde 
fer altiveza do efpirito, e efta pôde imi­
tar a maldade da plebe. Por iíTo foy 
condenada em Augufto a zombaria, 
com a qual , queixando-fe o povo da 
faltado vinho,reípondeu, que com a 
muita água, que o feu genro Agrippa 
metera em Roma, afTaz tinha acodido à 
fede do povo. 

MUSAS. 

Heliconiàes, ou Heliconiaàes, do mon­
te Helicon , na Beocia ; Parnaftiàes do 
monte ParnaíTo, na Província de Acha-
ya , Citherides, do monte Citheron na 
Theflalia, que ellas habitarão. Aonides 
dà Regíaõ Aonia,confagradaa Apollo 
na Grécia; Pegafides, do cavallo Pega-
ío,Hippocrentdes, da fonte Hippocrc-
ne; Aganippedes, da fonte Aganippe; 
Cafialtdes, da fonte Caftalía, Maonidas, 
de Homero, Principe dos Poetas cha­
mado Mseon, ou M^onio; porque naf-
cidoem Efmyrna, Cidade da Mehonia. 
Piertdes, do monte Pierào na TheíTalia, 
ou Beocia, Thefpiaâes, de Thefpia, Ci­
dade ao pè do monte Helicon; Libe* 
thrtàes, fonte da Magnefia, ou Mace­
donia ; Ptmpleiàes da fonte, ou do mon­
te Pimpla na Macedonia ; Camenas da 
amenidadedo canto, ou Carmenas,ou 
Cafmenas, que (fegundo Varro) foy o 
antigo nome das Mufas. * Deofas Caf. 
talias. Irmãas Aonias. Moças, ou don­
zellas Hsliconias. As noveirmãas. O 
coro de Apollo Companheiras de Febo. 
Alumnas do Pindo. Rainhas do Parna-
fo. Numes da Poefia, Virgens canoras. 
Intelligencias harmoniofas. Doutas fe-
reas,quecoftumaófallando, e podem 
cantandoaliviaroscuidados, encantar 
osaffectos, abalar os troncos, enterne­
cer os pe nedos, eternizar as memórias, 
e arrebatar as Almas. 

MUSICA; 

Canto melodiozo, Arte canora, que 
alivia as penas, encanta as Almas, ale­
gra os fáos , c confola os enfermos. * 
Suavidade, queadmittida pelos ouvi­
dos , a efpiritos varonis affemina. A 
Francifco Primeiro, Rey de França, 
Solymaó Emperador dos Turcos, tor­
nou a mandar os Muficos , que lhe en­
viara , e mandou queimar todos os 
feus inftrumentos , porque vendo 
que o povo goftava delles , entendeu 
que com efta delicia fe perderia o va­
lor militar dos feus fubditos. * Melo­
diozo incentivo da luxuria. Hum dia 
Felippe de Macedonia, mandots açou-
taraofeu filho Alexandre , porque o 
achou cantando, c tocando hum inftru­
mento , e deu por razaõ, que a inclina­
ção a eíta Arte era prefagio de fenfuali-
dade ; o que confirma Suetonio, Onde 
diz que entre danças, e Muficas Nero 
fe perdera. * Occupaçaõ marcial , e 
para bellicozo8deliciofa.Halyar.es,ou 
Alvares, Rey da Lidia, Principe guer­
reiro, fazia marchar os feus exércitos ao 
fom de Muficos inftruraeBtoS;animados 
com a confonancia cõ frautas,eoutros 
inftrumentos de aflopro, davaõ as Ama­
zonas as fuás batalhas.* Filha de 8acco, 
(fegundo Ariftoteles,coutros Filozo. 
ios, que por efta razaõ chamaõ aos Mu­
ficos Borrachos.) Antifthenes,difcipu. 
lo de Sócrates, ealumno da fua feveri. 
dade, a qual quer Mufico, que topava 
lhe chamava bêbado. Efcrevem alguns* 
Autores que a Mufica, aífim vocal, co. 
mo inftrumental, faz com que nos ban­
quetes facilmente fe embebeda a gente* 
Autora de prodigiozos effeitos. Com 
fuave confonancia reprimio Empedo-
cles o furor daquelle moço, que com 
o punhal na maõ corria a matar o feu 
inimigo; ao fom da harpa fe mitigava 
a violência do maligno efpirito, que 

ator-
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^atormentava a Siul. Ouvindo algum humano, mas muito importante para 
tommufical, fymbolizante com o feu ornato, cfermofura da cara; aeminen-
temperamento, ou com a qualidade do cia, que tem no rofto, denota a fua pre-
veneno da Tarantula na Província da fidencia.* Indicio de algumas preroga-
Pulha, os mordidos defte infe&o mene* tivas, ou defeitos do homem , fegundo 
aõ o corpo cora boa cadência , como as regras da Fyfiognomia. Nariz bem 
quem dança, e com a continuada agita- direito he bom para attrahir,e expellir o 
çaõ do corpo ex pellem com o fuor o ve- ar; e para operações, q fe fazem melhor 
neno. Foraõ os poetas taò perfuadidos por linha re£ta. Nariz Corvino, id eft, 
das maravilhas da mufica, que para mais que como nos corvos,fe logo fe encurva 
acreditallas fingiraô,que tangendo Am- perto da tefta, fignifica inclinação a 
fiaõ a fua Lyra, attrahira penedos com roubar, fem prudência, e pela abunda­
rão boa ordem, que com elles feedifi- cia dos efpiritos com humor biliozo, e 
càraó os muros da Cidade de Thebas. melancólico, indica ambição, e fober-
Difleraõ que com a fuavidade da fua ba. Nariz aquilino com a volta, ou en-
cithara abrandara Orfeo abraveza das curvadura alguma coufa mais diftantc 
feras, e a Plutaõ, e Proferpina agrada- da tefta, he final de magnanimidade, e 
raõde forte, que lhe deraõ licença para magificencia por caufa do hamor fan-
tirar fua mulher Èuridice do Inferno. guinho, e fubtil próprio para delir o 

eraíTo do humor melancólico. Segundo 
eícrevem Plataó, e Plínio , os homens 

M U T U O . de nariz aquilino eraõ chamados Pef» 
foas Reaes. Defte numero foy Cyro , 

Fmpreftado. Dado, ou tomado de Rey dos Perfas , e os que aípiravaó à 
empreftimo. dignidade Real, haviió de ter nariz 

aquilino, e he a razaõ, porque Pyrrho, 
M U T U O , II. Rey dos Epirotas, foy cognominado o 

Águia. Nariz chato,curto,ecom ven-
Reciproco. Alternado. Alternativo^ tas largas por caufa do muito calor, que 

Reciprocado. De parte a parte. Refpe- por ellas exhala, he indicio de impieda-
clrivo. Correfpondente. de , prodigalidade, imprudência , lafci-

via, preguiça; e pouca viveza de enge-
NAJ nho. Nariz agudo, e comprido he final 

de cólera; e geralmente fallando, todo 
NACER.1 o nariz coftuma fer fignificativo da co-

lera,porqueo nome Latino Nafus pare-
Vid. Nafcer infra. ce derivado do Hebraico Nas que vai 

iraye de quem fe deixou levar da ira,diz 
NA CIMENTO; o Adagio Portuguez: Chegoulhe a mof-

taràa ao nariz. * Parte do rofto, cuja 
Vid. Nafcimento infra. boa figura era hum dos requifitos para 

na Ley antiga exercer com decoro o of-
NAO. ficioSacerdotal. No Levitico mandou 

Deos que nem narigaó,nem nariguinho, 
Vid. Navio infra. nem nariz torto fofTem admittidos ao 

minifterio do altar : Non offeret panes 
NARIZ . Deo fuo, fi fuerit parvo, vel granai , vel 

torto nafo. Levttic. 21. 18. * Symbolo 
O orgaõ, pelo qual fobem os cheiros da fagacidade , e do juizo. He ob-

ao cérebro. * Pequena parte do corpo fervaçaó de Plinio , que entre to-
Tom. II. yíj dos 
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dos os animaes, fó na cara do homem devem contar os dias de fua vida, fenaõ„ 
fe levanta o nariz, por ventura porque do tempo,em que a íua fortuna, ou a fua 
a todos fobrepuja em juizo, e íagacida- virtude os fez confpicuos no theatro do 
de.Nafusaltiorhominitantum.Plin.tib. Mundo. E aífim Agatocles, filho de 
I I . Cap. 37. E fegundo Marcial, Lib. 1. hum Oleiro, conte o tempo da íua vida 
Epigr.42.nem todo o homem tem nariz, do dia, em que chegou a fer Rey de Si» 
porque nem todos tem afagacidade , e cilia; Sylla , filho da Concubina de 
juizo, que convém. Nicopolis, do dia , em que chegou a 

fer Didtador; Ventilio BafTo, A zemel, 
Noncuicunqueàaiumefthaberenafum. do dia da batalha, em que venceu os 

Parthos; Dario, moço de Soldado, da 

NARRAÇAM. 

Expofiçaõ. Relação. Mençaõ. A 
conta que íe dà de hum fuccefto. 

NASCER. 

Sahiràluz do Mundo. Principiar a 
Vida. Ter nafcimento. Sahir ao Mun­
do. Brotar. Abrolhar. 

NASCIMENTO. 

hora, em que foy proclamado Rey dos 
Perfas; Probo, filho de hum Hortelaõ, 
do dia em que foy declarado Empera­
dor; Primisíao, Vaqueiro , da hora,em 
que fe fez Rey de Bohemia ; e o noílo 
Portuguez Viriato,caçador deprofif-
faõ, ou Paftor, do elpaço dos quatorze 
annos, em que desbaratou os exércitos 
dos Pretores, Vcntidio, Unimano, e 
Plancio , e íe fez taõ formidável aos 
Romanos , que fe viraõ obrigados a 
mandar hum Conful com hum pode-
rozoexercito, para lhe refiftir j o que 
fó pode confeguir a traição , e naõ a 

Origem. Berço. Infância. Principio, força. Os que nefte Mundo andàraõ 
Primeiro pafTo da vida. * Caminho cer- muitos annos fem fazerem acções dig-
to para a morte, e da morte para outra nas de memória, naõ viverão muito, 
vida. Das coufas vifiveis defte Mundo muito tempo exiftíraõ: Non âiuvixe* 
qual he aquella, que depois de nafcer runt, (dizSeneca) àiu fuerunt. * En-
naõ morra, e naõ torne a nafcer ? Na trada, que fe faz huma fó vez no Mun« 
madrugada nafce o dia, morre na noite, do. Diz a Hiíloria, que na Cidade de 
torna a nafcer na manhãa, que fefegue. Sagunto huma creatura, que vinha fa-
Todos os dias nafce o Sol, todos os dias hindo do clauítro materno íe recolhera 
fe põem, todos os dias torna a apparc- para dentro,como fe previra as peníóes, 
cer no Oriente. Nafcem os tempos, e trabalhos do hofpicio, em que fe hia 
quando principiaõ; morrem , quando metendo. 
paíTaõ; tornaõ a vir, quando circular-
mente fe renovaõ. * Principio de viver, 
que para bem fenaõ houvera de contar 
da hora, em que fe nafce, mas do tem­
po , em que fe começa a fer gente, e Iu-
zir no Mundo.Segundo efereve Home­
ro, as mulheres da Grécia naõ conta vaõ 
os annos da fua vida do dia, em que ti­
nhaõ nafeido, mas da hora, em que ca-
zavaõ, porque fò naquelle tempo fe co- mento. 
nheciaô em eftado de preftar, e fervir 
à Republica. Do meímo modo os ho­
mens debaixo nafcimento para bem naõ 

NA-

N A T U R A L . 

Nativo. Próprio. Ingenito. 

N A T U R A L , I I . 

Condição, Gênio. Humor. Inclina­
ção, índole. Compleição. Tempera-
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N A T U R E Z A . 

Ordem, ou ferie das coufas. Difpofi­
çaõ do Univerfo. * Principio, e caufa 
do movimento cm qualquer creatura; 
atè nas pedras a fua natureza he o pefo, 
que íem deliberação as faz vir para 
baixo. *Ley Divina , impreíTa naef-
fencia de cada creatura , a qual para as 
íuas operações lhes põem certas regras, 
que fem íaílencia oblervaõ. Pfeli. in 2. 
Phyfic. cap. \y.* Ley mais antiga, que 
Adaõ, cujos decretos refpeitaõ os ho­
mens. Ella he a que cora Deos rege o 
Univcrfo.Entre ella, e o feu Autor naõ 
puzeraõ os antigos Filofofos differen­
ça , e aífim mudarão o nome de Deos 
no de natureza, e confundirão o nome 
do Artífice com o da obra. 

NAVEGAÇAM. 

Viagem. Derrota. O andar por hum 
caminho fem eítrada trilhada. Arte, 
Náutica. * Arte, que tem aberto o com­
mercio com todas as nações barbaras, e 
eftranhas, que tem levado noticias da 
verdadeira Religião a todo o Mundo. * 
Profiííaõ de marinheiros ,e pilotos,que 
os obriga a íaber conhecer as paragens , 
os portos, as eftrellas a profundeza dos 
mares; o movimento das águas do Ori­
ente para o Occidente, as marés en­
chentes , e vazantes; os parceis, e ban­
cos de área, as Ilhas, e peninfulas , as 
monções dos ventos, a extenfaõ dos ca­
bos , promontorios, e todos os mais de 

'"fSíjuifitos para de dia, e de noite, em 
bonanças, e borrafcas governar frotas, e 
Armadas por caminho taõ diftante da 
morte, como o he o navio da água, em 

- que anda. 

NAVEGANTE; 

Homem do mar. Argonauta. Mari­
nheiro. Novo Jafon. Hoje todos os na-
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vegantes faõ Tafoens ~, porque todos 
vaõ á conquifta do vello de ouro; e em 
todas as íuas jornadas por mar, o lucro 
he o íeu Norte. Chamaõ os Gregos 
Cryfomagms a huma cafta de pedra 
Iman,que attrahe o ouro cada navegãte 
he duas vezes Chryfomagms,porq attra­
he para fio ouro, e deite mefmo metal 
he attrahido, e attrahente; he attrahido 
do ou ro, e elle attrahe para fio ouro, e 
aífim com figo traz o feu próprio attra-
ftivo, 

NAVEGAR. 

Velejar. Correr os mares. Sulcar o 
liquido Elemento. 

NAVIO. 

Nao. Baixei. Embarcação. Caza no 
Mar. Domicilio fluetuante. Morada , 
expofta a mil perigos. O Filofofo Ana-
carfis, perguntado qual navio era o 
mais feguro, fe o de forma redonda, fe 
o de figura prolongada, refpondeu: O 
mais feguro de todos he o que eftà va­
rado em terra. 

NE. 

NECEDADE. 

Tolice^ Infipiencia. ImprudenciaJ 
Ignorância. Inícibilidade, ( efte ultimo 
he antiquado. 

NECESSÁRIO. 

Precifo. Forçozo. IndiípenfavelJ 

NECESSIDADE. 

Falta. Inopia. Miferia. Pobreza. In-
digencia fumma. Defemparo. Eftado 
miferavel. Aperto. * Trabalho , que 
às vezes he caufa de grandes bens, par­
ticularmente em certos fu jeitos, que pa-
reciaó fer para pouco, e nas oceafioens 

yüj moftra-
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moftraraó que tinhaõ grande prcftimo. t roRey, também Chriftaó, em huma 
Excitai i quofdam aà maior a rerum mag* afflicçaõ, em que fe vio, lhe pedira de 
nitudine Tacit. * Tribulaçaõ, que mui- joelhos íoccorro. 
tas vezes abre o caminho para notáveis 
augmentos. Os Parthanos , Filhos de 
pays inccrtos,e como taes, neceílitados, N E C I O . 
e no mefmo tempo lançados fora de Ef-
parta; naó perderão o animo, mas an- Parvo. Simplez.Fatuo. Broma. 
tescom valor, e faó confeiho loffrcn-
do a fua defgraça, chegarão a edificar a NEGAR. 
Cidade de faranto. Os Fenicios fu­
gindo os terremotos da fua terra,funda* Naõ confentir. Naõ conceder, Naõ 
raõ a Cidade de Sidon. Os Sidonios, deferir. Naõdefpachar. Naõ dar. Ex-
defterrados da pátria, deraóprincipio cular, Defconcordar. Tolher. Vedar, 
á dominação de Tyto , a qu ú fe fez taõ Prokibir. Dar negativa. Dar repulla. 
poderofa, que chegou a contender com 
os Perfas. * Grande patrocínio da fra- NEGLIGENCIA. 
queza, e miferia humana; ferve de def-
culpa de todos os feus erros, e defeitos; Preguiça. Defidia. Froxidaõ. Iner-
quebranta a ley, e naõ perde o credito , cia. Madraçaria. 
porque coftumamos dizer que naó hc 
muito mao aquelle que fó por necefli- NEGOCIAÇAM. 
dade he mao. * Termo, que a Soberania 
dos Príncipes aborrece ; naó querem Negocio. Trato. Commercio. Mer­
que os fervos, que lhes affiftem , prefu- cancia. Vid, Commercio. * Correfpon-
maó de lhes fer necefTarios ; efta pre- dencia,que antigamente confiítiafoem 
fumpçaó argue dependência, fujeiçaõ permutaçaõ,ou commutaçaõ dos gene-
injuriofa ao dominante Solimaõ,Empe- ros de varias Nações. No tempo da fua 
rador dos Turcos , mandou degollar adminiftraçaõ trocava Jofefo os trigos 
aoBaxà, Abrahim, quefej^clravadelhe do Egy pto cora gado. Genef. 57. verf. 
fer neceíTario para o governo dos feus i6.AllegaõPaulo,eCayo,JurifconfuI-
Eftados. Permittio Hercules que o ai* tos com huns verfos de Homero, nos 
li via fiem , mas no mefmo tempo quiz quaes fe vèque os Gregos compravaó 
que foubetTc o Mundo que mais íegura- vinho; e davaõ em Efcambo ferro, vac* 
mente nos feus hombros, que em outros cas, Sola, eferavos, &c. Apua maiores 
defcançava o Ceo. Ftrmias Hercúlea (diz oGrammatico Seríio) omne mer» 
Calum cervicepepenàit.Clauàian Bom he cimonium in permutatione confiabat, quod 
íer útil a quem manda, blazonar da uti* et Caias Homerico confirmai exemplo. * 
lidade he perigozo. * lnventora das Ar* Retorno, que depois a cubiça dos mer-
tes, Meftra, que atè aos animaes enfina; cadoresinftituhio com dinheiro, e foy" 
aos Papagayos,eà8 pegasenfinaa fallar; continuado para bem das Nações, que 
aos cavallos, e aos Elefantes enfina a naõ tinhaõ fazendas aptas para a per-
dançar.He pedra de afiar engenhos ob- mutação. * Communicaçaõ de humas 
tufos; atè aos brutos dà agudeza. Acuit Nações com outras , e reciproco foc-
mortalia coràa, he fraíe do Virgilio. corro dellas nas matérias, de que necef-
Pruàentiam intelligenài acuit-,he tomado fitaõ, porque, como naõ deu a nature-' 
de Cícero. * Anguftia,taõ violenta, que za tudo a huma íò Naçaõ, mas repartio 
obriga a fazer baixezas,e atè a potenta- cora todas os feus bens de forte,que ne-
dosfsz perder o brio. De hum Rey da nhuma tem todo o neceíTario , mas em 
Chríftandade diz a Hiftoda que a ou- húas terras falta,o que nas outras abada, 

e 
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efobeja,com o negocio todas fe provem achar ânimos generozos, capazes para 
doque haó mifter,e com efta mutua af- grandes emprezas , fortes para vencer 
íiitencia fe põem todas as gentes era ef- obítaculos, grandiozos para a magnifi-
tado de confervar huma univerfal, e cencia, officiozos para a beneficência, 
perpetua amizade. Platão no 2. livro àas Eftas, e outras femelhantes, natural-. 
Juas leys. mente annexas à nobreza, lhe grangeà-

raõ em muitas Nações fingulares hon-
N l . ras, e privilégios. Em Roma a ley, cha­

mada Profapia, ideft, ley de parentef-
N I N H O ; cos, mandava que os defcendentes das 

famílias dos Fulvios, Torquatos , e 
Berço.Principio.Infancia.Mantilhas. Fabricíos foíTem providos no Coníu-

Nafcimento. lado todas as vezes, que fobre a eleição 
dosConfuleshouvefle no Senado con-

N I N H O , II. troverfia. Também os quedefcendiaõ 
de Lycurgoem Efparta , de Cataõ em 

Morada.Habitaçaõ. Domicilio. Abri- Utica, de Thucydides em Galacia,naõ 
go. Hoípicio. fó logravaõ nas fuás Províncias gran­

des privilégios, mas das Nações eftra-
N O . nhas eraõ muito eftimados , como pef-

íoasinftituidas por Deos para defender 
NOBREZA DO SANGUE. a pátria com armas , e valor, e por iíTo 

fuperiores à gente popular, que nem de 
Nafcimento illuftre.Gloriofa Aícen- Deos, nem da natureza foy deftinada 

dencia. Pays, e Avôs Cavalheiros. Fi- para efte effeko. 
dalguia herdada. * Pedeftal,ou bafe,que 
ferve de fazer mais alto ofimulacro dâ NOBREZA DA V I R T U D E . 
virtude. Dos bens do Mundo o Filho 
de Deos humanado naõ quiz outro, que Legitima, e verdadeira nobreza. A 
a nobreza, porque de fí mefma para a hum cego lhe naõ vai o ter tido pays de 
virtude íe inclina. * Prerogativa} que vifta muyto aguda; a hum homem mal 
vendo-fe fem virtude própria, nos an- procedido lhe naõ ferve o fer filho de 
tepaflados a bufca.Celebraõ as virtudes pays muito nobres. * Nobreza, e vir-
dos feus mayores, filhos, e netos, que tude (dizia Euripides) naõ fe podem 
degenerarão. Dos carcomidos retratos comprar com dinheiro,como os feudos, 
de feus avós fazem pompozo alardo na venda dos quaes naõ importa que o 

^defcendentes, que quando muito tem Principe declare nobre ao comprador, 
'com elles nos lineamentos,ou na cor do porque a nobreza depende do nafeimé* 
rofto alguma femelhança ; e doefplen- to. A hum plebeo darlhe o Principe o 

"3or dos feus progenitores fe jacta quem foro de Fidalgo he o mefmo que legiti-
ficandôàsefcurasdc huma vida priva- mar hum baitardo. Pôde o Principe 
da, e nas trevas de huma ociofa, ou vi- mandar que o baftardo logre pnvile-
ciofa occüpaçaõ, fó com luz alhea fe gios de legitimo , e pôde conceder ao 

• alumea. * Gloria das Monarquias, or- plebeo as izençoens de Fidalgo,mas por 
. namento da Republica. Ordinariamen- nenhu modo pôde o Principe emendar 
* f e em todos os Reinos, os mais ricos, o defeito da natureza. * Eftimaçaõ pro-

mais cortezãos 7 mais primorozos, e pria de nobreza fem virtude he luzi-
mais valerozos faõ os nobres. Em gente mento à culta alheya. He querer fer ad-
plebea, mal criada, addi&a ao lucro, e mittido com as Virgens loucas noban-
amiga da conveniência , naó he fácil quete da Gloria: Date nobis de óleo vef-

tro. 
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tro. No Templo da Verdadeira nobre- tãasfe gradua na verdadeira nobreza ; 
za naõ fe vive de cmpreftimos. Com in- naõ fe olha para a arvore da Genealogia, 
duttria, evirruofas operações pi ocu- attende-fe aos frutos da boa vida ; naó 
re-feoefplendor,que fedezeja. * Da íe trazem à memória os feculospaíía-
nobrezadevefer mleparavel a virtude, dos , confideraõ-fe os annos que cada 
Quem do honrado procedimento de hum tem empregado em boas obras ; 
feus pays fe aparta; da fua própria ge- Summa apua D tum nobilitas eft , (diz o 
raçaõfedefquita, erepudiante, ou re- ditto Santo, Ciaram ejfe ,virtutibus. A 
pudiado perde os privilégios , que da Rofa; indaque de efpinhos nafeida, he 
natureza lhe foraõ concedidos. Seus Rofa das fedas mais finas naõ diminue o 
pays, fe fofTem vivos à imitação das preço o ferem filhas de hum bicho -, ao 
Águias o lançariaó de fi, como parto ouro naõ tira o valoraefcuridade,com 
fuppofto, vifto naó poder fixar nos ra- que nafceu das entranhas da terra, 
yos da virtude a vifta. Naõ reconheceu 
Noé por defcendente leu a Canaaó , NOSCIVO. 
mas pelos feus depravados coftumes de­
gradado da nobreza hereditária, o re- OíTenfívo. Perniciozo. Prejudicial, 
duzio ao vil, e baixo eftado de Plebeo, 
e efcravo: MaledtBus Chanaa, fervus NOJO. 
fervor um erit, Gen. 9. n. 2 5. * Da nobre­
za , nem fe preza, nem fe efqoece a íoli- Aíco. Faltio. Tédio, 
da virtude. Na hora da fua morte, que­
rendo Othon deixar a feu íobrinho hu- NOJ O, II. 
ma inftrucçaõ para o feu procedimeno, 
lhe encommendou que nem de todo I he Luto. Dó. Sentimento. 
cfqucceíTe, nem fempre felembraíTede 
ter tido hum tio Emperador.* Nas Vir- N O I T E . 
tudes, que enfina a Ley de Chrifto,eftà 
a fonte da verdadeira nobreza. A auto- Trevas. Efcuridaõ. Efcuddade* 
ridade, que nos Príncipes da terra fe Cerraçaõ. Solpofto. Aufencia da luz. 
conhece communicada , no íupremo Falta do dia. Sombras. Nevoas. Eclip-
Monarca he própria , e independente, fe. * Trifte mãy das Parcas. Parto in-
pódc com jufta razaõ alterar o eftado felice do fumozo Averno. Eftesepithe-
das famílias; dar, e tirar aosfubditos a tos lhe dà Hefiodo. * Encubridora das 
nobreza; declarar illuftre, ou ignóbil a acções vergonhofas. * Amiga do filen-
quem lhe parece; Quicunqueglortficave» cio. Conciliadora do fono. Progenito* 
rit meglortficabo eum-, qui autem contem» ra do defcanço. Agaíalhadora dos fo-
nunt me, erunt ignobiles. 1. Reg. 1.30. Na nhos. Mafcara das fermofuras da terra. 
Religião Chriftãa naõ fe pefaõosho- Oftentaçaõ das bellezasdoCeo. Ama 
mens nas enganofas, e falfas balanças do da efpeculaçaõ Guia das fombras.LutòT 
vulgo, dando, e tirando as honras com do oceafo do Sol. Confufaõ de tudo. 
mais attençaõ ao nafeimentw , que ao Novo Caos dos Elementos. *Gloriofa 
merecimento: Menàaces filiihominumin teítemunhadas mayores obras de Deos 
ftateris. No Reino de Chrifto, pefaõfe encarnado. De noite nafceu o Divino 
os quilates da nobreza na balança do Redemptor; de noite fe Sacramentou. 
Santuário, e nella feexaminaõ os merc- Morto na Cruz o dia fe trocou em noi-
cimentos peffoaes: Servum, & nobilem te. * Tempo próprio para conferências, 
(diz Saõ ]eronymo) de moribuspronun» e juntas, porque no filencio, e defcanço 
tiat. Na política do Ceo, he julgado da noite le acha o entendimento mais 
nobre aquelle, que com virtudes Chrif- capaz para dar, e tomar confelhos. Os 

Sábios 



E PhrafesPortuguezas. i6x 

Sábios de Athenas fò de noite faziaõ 
feus políticos congrefibs; daqui nafceu 
o Provérbio: Confilium in noBe. 

N O M E . 

Appelido. Cognome. Alcunha. 
Agnome. Graça. Titulo. 

NOME II . 

Credito. Fama. Reputação. Aura po* 
pular. * Voz publica , Ecco, que fiel­
mente refponde ao procedimento. * 
ColoíTo, que difficilmente fe levanta , 
mas huma vez erigido, tem aíTento fir­
me na bafe do merecimento. Excel lente 
pintor das virrudes,e defeitos. * Fun­
damento principal do poder dos Gran* 
des. * Opinião, que naõ depende menos 
do vulgo, que dos homens de bom jui­
zo. * Ruido, pelo qual fò osnefcios fe 
governaõ; bufca o fabio a verdade do 
fa&o, dos ditos naó faz cafo. * Ref-
plandor, que qualquer mà acçaõ apa­
ga. Com a morte deCallifthenes efcu* 
receu Alexandre a gloria das fuás faça­
nhas. * Commum encarecimento de 
quanto fuccede. Lobo pequeno, nin­
guém jamais o vio. Fama (diz ]ufiino) 
rem in matas extollit. 

N O . 

N O N N A D A . 

Hum quafi nada. Hum indiviíívei; 
Hum es,naõ es. 

N O T A . 

Tacha. Falha. Macula. Cenfura. La-

NOTICIA. 

ceo. 

NOTÁVEL. 

Admirável. Pafmozo. Def uíado.,Ef-
tranho. Peregrino. 

Conhecimento, Luz.AIcance.Com-
prehenfaõ. 

NOTICIAS. 

Informações. Inquirições. Devaças. 
Efpeculações. 

N O T I C I A R . 

Dar a conhecer. Declarar. Manifeí-
tar. Fazer patente. Dar noticias. 

N O T Ó R I O . 

Conhecido. Evidente. Patente. Vul­
gar. Vulgarizado. Encontradiço.Com-
mum. Vifivel. Senfivel. 

NOVELLA. 

Fábula. Patranha. Liçaõ profana; 
Hiftoria Fabulofa. Livro de Cavalla-
rias. Livro pcrniciozo para os coftu-
mes. * Liçaõ indigna de homem fabio. 
Colores, Filozofo Epicuro condenava 
toda a relação de íucceíTos naõ verda­
deiros dizia que era indecente para to­
do o homem profeíTor de Sciencias : 
Mullum fgmenti genus vens profejfori-
bus convenire. Liv. i. Cap. 2.Defomn. 
Scipionis. * Ruina elpiritual, caufada 
da narração de peccados alheyos. Ma­
yor numero de moças honradas tem bo­
tado a perder efte gênero de livros, que 
todas as folitações, dádivas, promcíTas 
de amantes impudicos. * Invenção de 
grandes maquinas apparentcs, cuja inu­
tilidade, c fubfiftencia vãa íe conhece 
fócom a confideraçaõ do tempo, que 
nellas fe perdeu. * Noticia de cafos, ef-
critos talvez com tanta erudição; e ele­
gância , que naõ fó naõ offendem a ho-
neftidade, mas naó podem fer ju(lamen­
te condenados. Na Apologia do fonho 
defcipiaô, fuppofto por Cicero nos 
feus livros da Repubica , moftra, que 

nem 
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nem Platão, nem Cicero nas fuás Fa- para lhe darem garrotc no cafo, que naõ 
buloías narrações tem efcrito coufa in- provaíTccom boas razoens a fua utili-
decorofa , porque a Filofofia, indaque dade. * Atra&ivo dacuricfidadc, e re-
naõadmitta contos aéreos , nem fem- creaçaó do entendimento. O hcmem , 
pre os engeita, fenaó quando contém neceífariamentemortal, naó olha com 
matérias de grande conlequencia ; Nec gofto para obje&cs, que trazem à roc-
omntbusfabalisrepugnat Philofophia/iec moda títa terribel neceffidade, póem 
omnibus acquiefat. os olhos nas matérias, que fahindo a luz 

lhes daõ efperança decrefcer como em 
plantas novas, e tenras fe eferevem no-

N O V 1 Ç O . mes, que com ellas vaõcrefcendo, e 
naó em troncos velhos, que eftaõ cain* 

Aprendiz.Principiante. Novel. N o - do. Se naó tivera tantas prerogativas a 
vato. Moderno. Ncophyto. Bifonho. novidade , acabaria o Mundo com as 
Rude. roeímas coufas, com que principiou.Fi­

caria eftcril o engenho humano, faltan-
N O V I D ADE. dolhe os inventos, que a fua fecundida-

de acreditaõ. Nas coufas conhecidas 
Nova. SucceíTo novo. Innovaçaõ. adormece o entendimento,com as ígno-

Acontecimento. extraordinário , inef- tasfedeíperta.* Extravagância, ou fa-
perado. * Mudança, em matéria de cof- bedoria, inimiga da velhice,edáanti* 
tumes muito nociva. De qualquer cou- guidade. O homem de tantos feculos a 
fa nova, que nos ninhos achaõ os Pom- efta parte, cançado defeguir as pifadas 
bos, fe elpantaó , ecorndifficuldadeos dos antigos Filofofos , vay tomando 
tornaó a bufcar. Coítumes, muito tem- outro caminho. Sentenças, filhas de 
po ufados, andaó como unidos, econ- juizo da prifca idade vaõ perdendo o 
federados; os que novamente ieintro- credito. Das mantilhas do feu faber fa-
duzem , faó como eftranhos,e aindaque zem os engenhos modernos mortalhas 
uteis,perturbaõ os ânimos pela defcon- para a aurondade dos Anciãos. Tirou 
formidade, Se com as novidades huns aefcrupulofaobfervancia , que parecia 
melhoraõ , pejoraõ outros; os melho- modeftia, e era fraqueza. Nas matérias 
rados attribuem ifto àFor tuna, e daõ problemáticas, e queftões agitadas na 
graças ao tempo; os pejoradós o tomaó esfera do juizo humano,os doutos reco-
por injuria, e a imputaó ao Autor.* Em- nhecem as fuás opiniões por filhas le-
p reza , para peíToas autorizadas. Cer- gitimas da razaõ, e do entendimento; 
to Efpartano, chamado Demofthenes, chamaõ adúltero aquelle engenho, que 
propoz hum arbítrio proveitozo à Re- repudiando aefpofa , que hc a razaõ, 
publica, naõ foy aceito, porque naó abraça a Concubina, que he aautori* 
era homem de conta. Efte mefmo ai vi- dade. Grande cegueira he ; nas coufas 
tre, propofto por peíToa publicamente naturaes naõ faber nada , fenão por l ê 
acreditada, foy admittido com applau- humana/limitar o orgulho do efpirito 
fo. * Difpofiçaõ , em certas Nações dif- como non pias ultra doi Meftres. Por-
ficilmente tolerada. Os Locreníes, po- que razaõ naó fera licito à mente engol* 
vos da Grécia Grande, nos confins de farfenomar dascfpeculaóes , e deixar-
Italia,naô íotfriaõ nem a annullaçaõ das fe levar da aura fuave da fubtileza para 
Leys antigas, nem a introducçaõ das os Climas incógnitos dafeiencia. Será 
novas. Neftespovosíóadiuturnidade bom que por ter Ariftoteles errado , o 
do tempo extinguia as leys, nem admit- feu erro, como ignorância Original , fe 
tiaõ alguma, fe o Autor delia naõ a v i - transfundaem toda a pofteridadedos fa-
nha proper com o baraço na garganta, bios ou fera precifo que fe envergonhem 

os 
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os modernos de faber o que ignorarão do accidente, he inherencía, ao qual ci­
os Antigos? tà arrimado, aífim todo o fer do inferior^ 

ou fubdíto he dependência do fuperior/ 
NOVIDADES. donde nafce que o naõ querer obedecer 

he quebrar a relação da dependência, e 
Colheita. Searas. Meífe. Frutos da condenar a fubordinaçaõ das creaturas 

terra. Rendimentos. Riquezas do cam- inferiores às fuperiores, com a qual fe 
po. Dádivas de Ceres Pães. governa, e conferva o Mundo. * Sujei­

ção, que à imitação do Mundo material 
N O V O . no Mundo moral íe deve à preminen* 

cia. Os Elementos, e mais corpos, que 
Recente.Frefco. Verde. Flemman- delles íe compõem , fem repugnância 

te. Moderno. obedecem aos movimentos das ceieftes 
Esferas em razaõ da nobreza do feu fer ; 

N U . do mefmo modo com boa vontade fe 
fujeitaõ os povos aos Príncipes, em que 

N U VE M.1 refplandece eminência de virtude, por-
qne ninguém íe defpreza de ficar de-

Vaporhumido,ecraíTo, que pela vir- baixo de quem lhe eftà fuperior, mas 
tudedo Sol levantado da terra, ou da bem fim, de quem lhe eftà conhecida-
agua,para a mcya Regiaõ doar.Olficina mente inferior. Rex (diz Ariftoteles) 
dos rayos. Forja da artelharia do Ceo. eft conftitutus obeminentiamvirtutis. Se» 
Peregrino dos Ares. Lambique dachu- gundo o mefmo Filofofo, razaõ he , 
va. Progenitora da lombra. Moderado- qne os que fobrepujaõ aos outros em 
ra do calor.* Segundo a ficçaô Poética, engenho, ju izo , por razaõ natural 
miniftra, e famula de Juno , da qual íejaó Príncipes,elogoaccrefcenta,que 
Ixiaõ, fe namora, e ella por mandado de fe refpeitaõ os nobres, porque na no-
Jupiter tocou , e enfeitou a nuvem, e breza ha huma certa virtude da cafta , e 
a fez para Ixiaó , o qual imaginando dofangue;e parece coufa natural que de 
queerajuno, fe abraçou com ella, e bósfayaõ bons, ede melhores melhores, 
deite ajuntamento nafceraõ os Ccntau- * Virtude,q naõ admitte dilaçaõ,e cora 
ros. a prompta execução fe acredita. Todo 

aquelle, que com razoens quiz alterar a 
OB. fubftancia do mandado, perdeu a graça 

do Principe, e talvez a vida. O filho de 
OBEDIÊNCIA. Epaminondâs contra a ordem de feu 

pay deu batalha,e desbaratou o inimigo, 
Sujeiçaõ.SubraiíTaõ.Entrega da von- mas em prêmio da vittoria, lhe mandou 

tade. Refignaçaõ. VaíTallagem. Cati- o pay cortar a cabeça. Plut. Osmanda-
v^iro. Efcravidaõ. Abnegação do alvi- dos dos Reys faõ trovões; quando tro-
drio. Execução dos mandados de pef- veja o Ceo , emmudecem as rãas no 
íoa fuparvor.»Filha primogênita da ca- charco: Fas non eft imbeciltiori retraBa. 
ridade, ca efta fua mãy taõfemelhante, re imperia faperioris. Thucyd. Lib. 2. * 
que entre Deos , e o homem produz Fonte, da qual manaõ as felicidades de 
hum mefmo querer. •Alma, queda vi- hum Reino. Para a felicidade de hum 

^ a , e movimento a todos os membros Eftado he neceíTario que todos obede-
do corpo civil, e militar , fecular , e çaõ; o Príncipe a Deos , os Miniftros 
Ecclefiaftico. * Virtude, que nafce da ao Principe,o povo aos Miniftros, os 
dependência, que rodo o inferior tem filhos aos pays , os difcipulos aos Mef-
doíeufuperiot. Aílímcomotodoofcr três, os criados aos Amos. Caufa de to­

dos 
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dos os males he a falta defta íubordina-
ria ; e aflim como a obediência he o ma­
yor bem, a defobediencia he o mayor 
mal de hum Reino:Nallum maias,quàm 
inobeâientia malum. Apuàftob. 

OBRAR. 

Executar. Fazer. Pôr em execução; 
Fazer effeftivo. Pôr por obra. Dar ex­
pediente. Dar expedição. 

OBRAS. 

Execuções. Feitos. Façanhas. Em-
prezas. Acções. 

OBRIGAR. 

Forçar. Violentar. Conftranger. 

OBSÉQUIO. 

Lifonja. Veneração. Continências. 
Cortejo, Cortefia. Cortefania. Acata­
mento. 

OBSTÁCULO. 

Impedimento. Eftorvo. Divertimen­
to. Defvio. Difficuldade. Óbice. Am­
paro. 

OBSTINAÇAM. 

Contumacia. Pertinácia. Teima. 
Porfia.Rebeldia.Apofta.Contenda.Te-
nacidade. Afferro à opinião. Viciofa 
conftancia.* Firmeza de animo,que naõ 
admitte confclho, naõ ouve razaõ, naõ 
confidera perigo, e antepondo o pró­
prio parecer a prudentes admoeitações, 
dàmanifeftos indícios de pouco juizo, 
e de nenhuma experiência das coufas 
do Mundo. * Brutal deleitaçaõ no pró­
prio mal, que fe íente. Queocaõfede-
leiteem lamber a chaga, que tem,naó 
he maravilha, porque he hum bruto; 
mas que o homem, animal dotado de 
toda a razaõ , rome gofto do íeu mal, 

e em certo modo fe namore de fuás 
chagas, que faõ fuás culpas, he ceguei­
ra digna de laftima. * Delpropofitada 
vergonha, com que o homem mais fe 
peja de emendar, que de apadrinhar a 
lua culpa, fem advertir que o errar he 
hum fó mal,e o defender o erro faõ dous 
males. Asretra&açõesdeSanto Agof-
tinho faõ huma boa liçaõ para remédio 
defte delido. O errar he propriedade 
da natureza humana , corrupta pelo 
peccado, o conhecer o erro he dehomé 
de juizo, o emendallo he de homem Sá­
bio, o perfeverar nelle, e Patrocinallo 
he de demônio. * Achaque irremediá­
vel , pela mà condição de quem o tem. 
O peixe polvo com a matéria , a que íe 
pegou, fe conglutina de forte, que íó a 
boceados o tirarão; efte he fymbolo do 
homem afTerrado à fua opinião: Polypus, 
faxoaffixus, Naõ haverá razaõ taõ for-
çofa, que o defapegne. 

O C . 

OCCAS1AM. 

Opportunidade. Commodidade. Lu­
gar. Monçaõ. Maré. Conjuncçaó de 
tempo. Azo, 

OCCASO, 

Occidente. Regiaõ Occidental; 
Terra oppofta ao Nafcente. Parte do 
Mundo, onde fe põem o Sol. 

O C C I D E N T E . 

Vid. Occafo. ^ 

O C C U L T O . 

Efcondido. Disfarçado. Encuberto; 
Recôndito. Secreto. Encerrado. Naõ 
vifto. Naõ conhecido. «̂  

OCCU-
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OCCUPAÇAM. 

Negocio. Exercício. Emprego.Car­
go. Officio. 

ÓCIO. 

Ociofidade. Defneceffario , ou fu* 
perfluo defcanço. Inacçaõ. Quietaçaõ. 
Ferias. * Priguiça vergonhofa , que fe 
deleita em naõ obrar nada. * Inimigo 
dos bons engenhos, que nellcs cria fer­
rugem •; como no ferro a chuva. 

lngenium longe rabigine laffum 
Torpet, & eft multo quàmfuit ante mi" 

nus, 
Ovià. Lib. 5. Trifttum, Eleg. * Def-

truidor da razaõ,do juizo, dos fentidos, 
e das potências, e faculdades da nature­
za humana, que nafceraó pata obrar. * 
Socego contrario à natureza ,que tudo 
produz para obrar; atè o defcanço, que 
o defcanço, que cila permitte, tem por 
fim o cobrar novas forças para tornar a 
trabalhar. * Quietaçaõ^nociva à faude; 
accrefcenta a pituita, altera o calor na­
tural ,fufpende o cofi mento; faz ao ho­
mem inútil; affcminado , e VÍCÍOZQJ 
porque o naõ fazer nada, enfina afazer 
mal: Nihil egenàât malè agereàifcimus.* 
Autor de todo o gênero de males* O 
Emperador Aurélio, converfando com 
os ícus Cortefáos, lhes diflfei Ò ócio of-
fende aos Deofes , efcandaliza os ho­
mens, deprava os bons, acaba de per­
der os mãos; as cloacas das Cidades in-
ficionaõ menos que efta pede j por iílo 
tio efpaço de vinte annos, que fuy Se­
nador, raandey açoutar, enforcar, e 
lançar em poços aos birbantes, e vadios. 
* Água, que naõ corre, Lagoa,ou char­
co , o qual , inda que fito em lugar 
ameno , cercado de arvoredos1, e com-
IhOdoparaos^vifinhos, inficionâ o ar, 
cria bichos venenozoSj e caufa muitas 
doenças. Vida ociofa, entre riquezas, 
delicias ,e outros domefticos contenta­
mentos he hum charco de vícios: Otia 

Tom. II. 

àantvitia. He fepultura do homem vi­
vo, propriedade da noite. Efpelho da 
morte. 

OCIOSIDADE. 

Liviandades. Juvenilidades. Galan» 
teyo. 

OD. 

ÓDIO. 

Malcvolencia. Aborrecimento.Ray-
va. Averíaõ. Rancor. Antipathia.* Fu­
ror do coraçaó',que nem com benefícios 
fe aplaca. * Filho da verdade: Veritas 
oàiamparit. Monftruozo parto de taõ 
bella virtude. * PayxaC, que entre pa­
rentes hc mayor, porque he originada 
da iniqüidade. ÕodiodeCaim a Abel 
procedeu da inveja; o de Efau a J acob, 
e de Abfalaõ a David da ambição > ou­
tras mil iniquidades foraõ caufas de 
ódios entre parentes ; e por iíTo foraõ 
mais violentos, e cruéis, porque naíce-
raõ de parentes, que como taes ou fe 
haviaõamado, ou naturalmentefeha-
víaõ deamar. Defatino , que particu­
larmente entre irmãos fe experimenta; 
Qui fe nirhium amant,fe nimium oàerttnt. 
Ariftoteles fallando em irmãos. 

OF-

OFFENSA. 

Aggravo. Semrazaó. Injuria. Injuf-
tiça. Deli&o. Crime.Cálumnia.Affron» 
ta. Contumelia. Defdouro. 

OFFERECIMENTO. 

Onerta. Oblaçaõ.Promeífa. Dádiva.; 
Donativo. 

OF« 
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OFFICINA. 

Forja. Fragoa. Loja fabril. 

O F F I C I O . 

Occupaçaõ. Emprego. Cargo.Obri-
gaçaó. 

O F F I C I O Z O . 

Cortezaõ. Urbano. Obíequiozo. 

OL. 

O L F A C T O . 

Sentido nos brutos mais efperto, que 
nos homens; o que fe vè particularmen­
te nos cães, porque fò pelo cheiro co­
nhecem feus Amos, os vaõ bufcar de 
noite, e por dilatados caminhos os fe­
guem; nem fó com o faro achaõ animaes 
debaixo da terra, mas no fundo dos rios 
vaõefcolher os feixos que depropofi-
to foraõ lançados,e dos quaes(pelo que 
parece) nenhum cheiro exhala. Nos 
homens pois, como fe governaõ pelo 
diícurfo,e dos cheiros ufaõ mais por go­
fto , que por neceflidade, nelles fica efte 
fentido mais obtufo ; o quefuecede, 
porque as efpecies dò cheiro com pou­
ca força fe infinuaõ na imaginação, don­
de nafce que quafi nunca fonha o ho­
mem em cheiros. * Sentido , que (fe­
gundo a obfervaçaõ de Cardano ) he 
mais fino nos homens de muito enge­
nho que nos que tem pouco: Quoniam 
(diz cite Autrr) Colida, & Sicca ctre* 
bri temperies olfaBupraílat, talisveró ad 

imaginanàumprompta ob caliàitatem, & 
imaginam tenax obficcitatem eft. Porém 
naõ he efta regra taõ geral, que naõ te­
nha íua execiçaõ. De Filippe II.Reyde 
Caftella, Monarca de grande efpirito, 
e juizo,efereve Antônio Peres, que na­
da lhe cheirava nem bem, nem mal. Fi-
lippefegunào mi Amo nunca oleó, ni conofi* 
ció àifferenàa àeolores ,yjabemos Io que 
fue. * Sentido de todos o menos útil , e 
menos neceíTario. O melhor de todos os 
cheiros he naõ ter nenhum: Non bem 
femper olet, qui benefemper olet. Martial. 
O Emperador Vefpafiano revogou hu­
ma mercê, que havia feito a hum man* 
cebo Romano, porque lhe falara todo 
cheirozo, perfumado, e de mais lhe deu 
huma grave reprenfaõ: Maluijjem aitium 
fuboluijfes. Sueton. in ejus vita. No anno 
da fundação de Roma 565. Publicinio 
CraíTo*. Lúcio,eCefar, Cenforespro-
hibiraõ com edital a venda dos cheiros, 
e perfumes fobpena de vida.Lúcio Plo-
tino, por rtaõ ter obedecido , foy def-
terrado. PlutarC. Os que cheiraõ mal 
pelo fuor dos fovacos, naõ tragaõ chei­
ros, nem coufas aromaticas , porque 
crefcerà o fedor. Homines, qui hirciant, 
foeàtusolent cumoàoribus. Arifiot. Pro-
blemat.SeB. 13. quaft.<y.& 11. * Sen­
tido , que tem mais com que fe regalar 
no Eítio, que no Inverno; para efte ef­
feito melhores perfumes daõ as terras 
Orientaes; que as Septentrionaes, como 
fe a fragrancia fora hum dos primeiros 
cuidados do Sol no feu nafcimento. 
Tem os cheiros fuás prerogativas. Se* 
gündo Ariftoteles o cheiro das flores, e 
dos perfumes hc falutifero,porque cora 
feu calor,e fuavídade diflbl ve a íubftarb 
cia do cérebro, que de fua natureza he 
fria, e quafi coalhada, ou congelada'. 
Chamaõ os Egypcios á myrrha Bal.que 
quer dizer ExpulfaÕ àe fonhos, e àelirios, 
Os Parriarcas Noé, Abrahaó ,Jacob,e 
Moyfésufavaó de cheiros nos feus Sa* 
crificios.Gm S.Exoà, %o.n. 38, Atèaos 
Deofes da Gentilidade, antigamente fe 

offereciaõ aromas,e perfume?;e(fegüdo 
efereve Plínio liv.7.cap.2,) perto do rio 

Gangeç 
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Gangesna índia, os povos, chamados olhar tem virtude transferente, e bene-
Aflomos, vivera do cheiro das flores.Só fica; também hc certo que tem olhos 
a certos animaes he nociva efta íuavida- virtude maléfica , fe he verdade que 
de. Nos feus preceitos do Matrimônio fe tem vifto gaftos , os quaes olhan-
diz Plutarco SeB. 13. qaad. 4, que do para paíTaros , cmpoleirados 
cheiros íuaves fazem danar os gatos, em arvores , os tem feito cair ator-
Vid. Cheiros, doados , ou mortos. Tiveraõ os An­

tigos por coufa certa, que na Scythia 
havia humas mulheres, as quaes mal af-

OLHAR. fedas, e encoleirazadas, fixando os 
olhos em alguém , o matavaõ. De algu­
mas feiticeiras, ou bruxas fe diz que 

Ver. Confiderar. Eftar à mira. Pôr olhando para meninos lhetiraõ ávida, 
os olhos. Fitar, ou fixar a vifta. Também paíTa por coufa averiguada, 

que o mal dos olhos, paíTa de huma peí-
foa para outra , quando a vifta do faó íe 

OLHOS. encontra com a do enfermo. Ifto mefmo 
diz Ovidio nefte Diftico, Am. lib. 2. 
DumfpcBant oculi lajos laàuntur & ipfi, 

Aítros do microcofmo. Janellasf, e Multaque corporibus tranfitione nocent. * 
portas do coração. Bocas, e línguas da Poftigos,efreftas , por onde furtiva-
Alma. Inventores das Artes. Artífices mente entraõ os ladrões dapudicicia, 
de todas as obras de mãos. Senhores e da honeftidade. Com razaõ determi-
das acções. Guias dos paíTos. Interpre- nou Zaleuco que foíTe a cegueira cafti-
tes dos penfamentos. Efpelhos de tudo go do adultério, porque aftíra na fua 
oquehevifivel.OfficinasderayoSjfon- própria fonte fica aculpacaftigadi, e 
tesdelagrymas.FrecheirosdeCupido,, na fua origem extinclro o peccado. * 
homicidas impunidos. AíTaffinos tole- Partes do rofto , que daõ alma à fer­
rados. Mudos, que ialaõ. Cegos que molura. O tirar ao homem os olhos he 
luzem, luzes que cegaõ. Meninas ri- huma efpecie de homicídio fe fe lhe naõ 
fonhas, e choradeiras, por ventura por- tira a vida do corpo, rirafe-lhe a graça, 
q íéprepupillas.Idolos adorados , ado* que he a vida da alma. Quando o famo-
radores idolatrados; eftrellas fixas, e cr- zo Albuquerque tomou a Ilha de Or-
rantes, caufas de muitos erros; rodas muz,achou doze Reys prifioneiros,aos 
expreííivas da volubilidade do amor. quaesos moradores da ditta Ilha haviaõ 
Theatros de todas as payxões, Repre- tirado a vifta , obrigando-os a ter os R 
zentantesdetodosoiaftecl:o8;pelamo- olhos abertos, e fixos em hum ferro em ^ '* 
deftia derniíTos; com ira fulminantes; braza. Para desfigurar huma boa cara, ^l6 ^ * 
com trifteza carregados pela admiração naõ he neceíTario cavarlhe ambos os 2, 
attonitos , e pafmados. * Epílogos do olhos; de hum fó, que fe lhs tirar, fica-
MundoElemental; nos olhos a túnica ràfea: Óculo amijfo , os apparet àejor-
efeura,chegadaápupilla,heoElemen- matum.Tacit. Annal. 2. 
todaterra;ohumorcryftallino o Ele­
mento da Água; a túnica chamada Ara-
nea, o Elemento do Ar, os rayos vifuaes 
o Elemento do Fogo. * Diftribuidores 
de virtudes benéficas, e mortíferas in­
fluencias. Se he verdade que as Tarta­
rugas , e os Abeftruzes chocaõ os feus 
ovos fó com a vifta, he certo que o feu 

Tom, II. zü O N . 
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O N 

ONDAS. 

Vagas do Mar. Águas fluccuantes. 
Montes de água. 

O P 

O P P O R T U N I D A D E . 

Occafiaõ. Commoào. Maré. Tempo op» 
portuno. 

OPPOR-SE. 

Contender.Refiftir.Repugnar. Con­
trariar. Contrarainar intentos. Fazer 
oppofiçaõ. Fazer refiftencia. 

OPPROBRIO. 

Infâmia. Ignomínia. Contumelia. 

OR. 

ORAC,AM MENTAL, E VOCAL. 

Elevação do entendimento em Deos. 
Converfaçaõ celefte. Communicaçaõ 
com Deos,eos Anjos. * Altiífima per­
feição da creatura racional, que tem a 
parte fuperior da Alma unida com 
Deos. * Fabrica efpiritual, que com 
melhor fucceíTo, que o da Torre de Ba­
bel , com a parte fuprema chega ao Em-
pyreo: Cujusfumrnitas pertingat aà Ca­
lum. * Maquina expugnadora do Ceo. 
No monte Sínay, fallando Moyfés com 
Deos, via o povo de Ifrael relâmpagos, 
e ouvia trovões; com o Deos dos Exér­
citos batalha o homem, quando ora. * 
Clarim, cuja voz fonora chega a fazer 

chamadas no Ceo,chamando do thro­
no de Deos graças , e mifericordias. * 
Primeiro inftrumento da Santidade , 
alimento das virtudes, luz do entendi­
mento, occupaçaõ dos Anjos.abundan* 
cia das novidades, fertilidade das ter­
ras, recurfo dos Agricultores , íalva-
mento dos navegantes, trofeo dos com­
batentes. * Porto da tranquillidade, 
naufrágio das culpas, morte dos vícios, 
pcrdaôdos peccados, chave do Ceo, 
açoutcdo Demônio, reconciliação com 
Deos, May, e filha das lagrymas, alum-
na, e progenitora da penirencia. * Me-
dianeira para com Deos, para vencer 
impoífiveis, e obrar maravilhas. Com 
aoraçaõdesbararou Moyíès exércitos; 
fezjofué parar o Sol , e íufpendeu o 
curfo dos tempos; evitou Ezequias o 
golpe mortal da Parca ; para Daniel íe 
converterão os incêndios em orvalhos, 
«os Leões em Cordeiros. ParaElifeu, 
invocando o efpirito de feu Meftre,íe fi­
zeraõ mármores as ondas, e pavimentos 
osrios,emjudith fe armou de valor a 
fraqueza feminil , e com a cabeça de 
hum bárbaro epilogou o feu triunfo. 
Finalmente à fuave violência da oraçaõ 
fe fujeita a natureza ,fe abatem os Ceos, 
íeavafTalláõos Elementos, e obedece a 
Gmnipotmcia: Obediente Deo voei ho-
mtnis. 

ORDEM. 

Preceito. Mandado. Decreto. Orde-
snaçaõ. Ley. 

I 

ORDEM, II. 

Regra. Methodo. Difpofiçaõ das 
coufas. * Prudente Collocaçaõ dema-
rerias, fera a qual tudo no Mundo feria 
confufaõ. * Claridade , que fegundo 
as preminencias, virtud -s, e qualidades 
diftingueosobjecl: >s. Aífim como a luz 
faz conheeer as corc;, e manifeila a fer-
mofura dellas; aífim com a boa ordem fe 

dá 
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dà aos merecimentos,e dignidades o feu 
lugar. *Symmetria, ou proproçaódas 
partes de hum compofto, quer natural, 
e fifico; quer artificial,»noral,ou políti­
co. No corpo humano na ordem, que 
as partes delle tem entre fi, fazem a me» 
lhor parte da fua perfeição. Em todas as 
mais obras da natureza , e da Arte faz a 
boa ordem o mefmo effeito. * Fermofa 
demoftraçaõ da fabedoria do Artífice. 
A ordem, que tem entre fi todas as crea* 
turas terreftres, e ceieftes, he huma pu­
blica, eclariífima prova da fapiencia do 
Creador. * A melhor de todas as coufas 
corporeas, que vemos no Mundo. Sem 
a ordem , que entre fi tem todos os ob-
je&osvifiveis, ao feu primeiro caos íe 
reduziria o Mundo. O Emperador Fe-
derico Il.perguntado pelo Embaixador 
do Prefte Joaõ qual de todas as coufas 
era a melhor, refpondeu que a ordem; e 
a medida. * Figura exprefla da fubftan­
cia da coufa. Da Ordem dà Baldo eíta 
definição, noconfelhodos Scifmas. * 
Caminho mais breve, e mais certo para 
achar nas fciencias a verdade. Para efte 
firo inventarão os primeiros Filofofos a 
Diale£tica, que naõ he outra coufa, que 
huma doutrina da Ordem , oudomc-
thodo, com que fehaõ de aprender as 
fciencias. * Alma do Univerío, e de 
quanto nelle fe contém; aífim definirão 
certos Filofofos a Ordem. * Eulria,pa-
lavra Grega, que fignifica Modefiia.Ate 
os Eftoicos diíTéraó que a modeftia naõ 

' era outra coufa, que a jufta difpofiçaõ 
das coufas, que havemos de fazer; ou 
dizer. Cic.lib.i.àeOjficiis. 

ORDENAR. 

Pôr em ordem. Difpor. Dirigir. Ar­
rumar. Encaminhar. 

ORDENAR II. 

Mandar. Determinar. Dar ordem. 
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O R I E N T E . 

Berço do Sol.Parte Oriental do Mu­
do. Regiaõ oppofta ao Occidente.Rei-
nos Nabatheos. Terra alumeada do Sol 
nafcente,ou dos primeiros raycs do Sol. 
índia. 

ORIGINAL. 

Exemplar. Prototypo. Padraó. 

O R N A T O . 

Adorno. Enfeite. Adereço. Orna­
mento, Atavio. Arreyos. 

OS. 

OSTENTAC,AM. 

Pompa vãa. Pavonada. Pampanada. 
Guapice. Affectrado luzimento. Pom-
poío apparato. 

OU. 

O U R O . 

O mais perfeito, o mais preciofo, e 
como tal, o mais eftimado dos metaes. * 
Metul, fem o qual hoje o difcreto pare­
ce nefcio, e com o qual , o nefcio parece 
difcreto.Certo Filoíofo pergõtado qual 
fora verdadeiramente a idade Deuraàa, 
refpondeu: O verdadeiro feculo de ou­
ro foy aquelle, em que VÍÒ era conheci­
do o ouro ; naquelle tempo os bons 
eraõ os ma i? poderofos, e os fabios eraõ 
os Príncipes. * Orador perfeito, que fe 
pôde gloriar de poder perfuadir quanto 
quizer, e de levar os que lhe derem ou­
vidos para onde lhe parecer. Mais pode 
huma bolfa chea de ouro, do que a Filo. 
fofia de A riftoteles, a Rhetorica de Fa­
bio , e todas as moralidades de Seneca.* 
Cordial maisfalutifero, que todos os 
Bezoarticos da índia. Alegra o coração; 
purifica o fangue, ventila o fígado, dila­
ta o baço, defperta os efpiritos, purga a 

ziij eclera, 
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cólera, e extermina o humor melancóli­
co. * Verdadeiro^ naõ fabulofo Orfco, 
aplaca os ânimos mais ferozes, attrahe 
os mais eíquivos, e íe naõ tira Almas do 
Inferno, com obras de caridade mete 
muitas no Ceo.*Sol dos metaes,doqual 
todos os cobiçozos,e avarcntos faõ Hc-
liotropios. Sobre montes, ou raonten-
deouro, que tinha em huma das cazas 
do feu palacio,fe revolvia o Emperador 
Calígula , ecom hum novo gênero de 
idolatria calcava o que adorava. * Ver­
dadeiro Lápis Philofiophornm, de qual­
quer vil metal faz ouro, porque faz ao 
homem pequeno grande , ao plebeyo 
nobre; ao nobre fenhor, ao poltraõ va-
Ierozo, e ao ignorante douto. * Conci­
liador do fono mais doce; em toda a ne-
ceflidade amigo opportuno; defenfor 
na Inbnlaçaõ; no frio veítidura; no de­
ferto abrigo, taboa no naufrágio. * Pri­
meiro movei, ou primeiro motor de to­
das as caufas: Aurum cunBa movet, mo­
ve guarras,aílenta pazes,multiplica Rei­
nos, accreícenta Impérios; vence as for­
ças , esforça as fraquezas, ganha as von­
tades, cativa os corações. Nos verfos, 
que fe feguem, com elegancia defcreve 
oPoeta Balboopoder do ouro. 

Aurum bella gerit, mucrenibus impe­
rai aurum, 

Aurum ventofis vela dataquoribus; 
Evertitque rubes, & mcenia diratt au­

rum, 
Delet & extruBis oppiâa ceifa rogis. 
Tolleaurum, nullavitiantur inOrbo 

Tolle aurum , nullus peccat in Orbe 
puer. 

Aurum igitur fiquis Simo nobis maxi» 
meàonet, 

Carminibusnofiris aarea venaforet.. 

OUSADIA. 

Atrevimento. Audácia. * Confiança, 
que excede as forças. Arquidamo, Ca­
pitão dos Athenientes, vendo que pele-

nommos, 

java feu filho com orgulho,lhedifTe: Fi­
lho, trata de accreíccntar as forças, ou 
depor a audácia. *Refoluçaó, digna de 
louvor no principio, porque certamen­
te .he fortaleza de animo, mas todo o 
ímpeto fem razaó he temeridade. * f^re* 
íumpçaõ, originada de ter melhor opi­
nião do feu valor, ou do feu poder, que 
do do inimigo * Defprezo dos perigos, 
nafcido ou da vãa gloria, ou da pouca 
eftimaçaõ da própria vida, ou de huma 
cítupida inlenfibilidade , que naõ repa­
ra no que faz. Defta ultima procede a 
inconfideraçaõjCom que fem medo anda 
hum bêbado pela borda de hum preci­
pício , o frenético fe lança a hum rio 
para o paíTar a nado, ou íobe aos telha­
dos, e por elles anda, ou íem rcíguaedo, 
nem rcceyo brinca com armas de fogo. 

O U T O R G A R . 

Conceder. Permittir. 

O U V I D O . 

Orelha. * Parte da cabeça, em que 
refide a faculdade de receber os íoni-
dos, as vozes, os tons, aífim artificiaes, 
eMuficaes, comonaturaes , rrazendo 
as palavras do obje&o, que fala pelas 
imsgens, e efpecies próprias do ouvir. * 
Sentido , pelo qual fe communicaó 
ao entendimento as noticias de todo o 
paffado, prezente , e futuro , e junta*. 
mente tudo o que enfinaõ todas as Ar-K 

tes, e Sciencias. Por iíTo chamaõ osFi* 
lofofos ao ou vido, fentido àas dtfciplinas, 
id eft, do Uber, e de tudo o que de feus 
Meftres aprendem os diícipulos. Do pró­
digo offerecimeuto dos thefouros Divi­
nos naõ quiz Salamaõ outra couía , que 
hum coração dócil, ou ( fegundu a in­
terpretação de alguns Efcritrarios ) 
hum coração com ouvidos. * Parte do 
corpo, a qnal (rigorofamenre fallando) 
naõ he membro , porque membro he a 
parte, que tem officio, eoperação dií-
tineba dos mais membros, como V. g. o 
pè,amão,&c.eaftim naõ foy irregu­

lar 
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lar quem a Malcos a orelha ccrrou.*Inf-
trumcnto, muito neceíTario para a vida 
civil, e fociedade humana. * AíTento da 
Alma, eeípirito do homem, (fegundo 
o dito de Xerces no livro 7.de Herodo­
to) porque o ouvir fuavcs confonan-
cias dà grande gofto, e enfada muito 
toda a diífonancia. * Sentido dedi­
cado à memória. Segundo a fuperí-
tiçaõ da antiga Gentilidade , todos os 
membros do corpo humano eraõ dedi­
cados a algum dos feus Numes. A Di­
vindade, que prefidia no ouvido, era a 
memória. E efta he a razaõ , porque 
quando queriaõ que alguém fe lembraf-
fe de alguma coufa , lhe puxavaó pela 
orelha. A efte propoíito, diz Seneca: 
Verbamearedimem, exaurem mihiper-
vellam. No livro 6. Stromat. Clemen­
te Alexandrino faz mençaõ defte cof­
tume ; e atè no dia de hoje fe puxa pela 
orelha aos rapazes, para obiigallos a 
lembrarfe de alguma coufa. Também o 
tocar na orelha, tinha myfterio. Anti­
gamente quando os Alcaydes davaõ Li-
bellos, ouconftituhiaõ algum homem 
prefo, torciaõ a orelha daquelle, que 
elles tomavaõ por teftemunha da prifaó, 
que fizera , para que a feu tempo lhe 
lembraiTc, Antigamente foy efte coftu­
me ufado dos Romanos, e chamava-fe 
em Latira Antefiari, como fe vé em Ho­
racio , Satyra 9. lib. 1. onde diz. Et licet 
antefiari, ego vero appono auriculam. 
Também íe faz mençaõ defte coftume 
era hnma carta de Carlos Magno, eno 
Livro dos Ripuarios, titulo óo. §. r. 
onde diz, Unicnique dcparvults tor que at 
auriculns, ut ei poftea telitmonium pra* 
beant. 

O U V I D O , II. 

Attençaõ. Applicaçaõ. 

OUVIDO, III. 

Audiência. Efcuta. 

O U V I R . 

Efcutar. Perceber. Dar ouvido. 

PA. 

PACIÊNCIA. 

Soffrimento. Tolerância. * Notave 1 
virtude. Vinga os aggravos com mer­
cês; as injurias com obfequios ; os da­
nos com agradecimentos. * (fegundo 
Cícero) taõ femelhante à fortaleza, que 
ou nafceu cõ ella ou delia , foy produzi­
da. Següdo a doutrina dos liítoicos, naõ 
ha no Mundo trabalho taõ infoffrivel,q 
a paciência naó poíla foffrer.Fundarão 
os ditos Filozofos efta inalterável conf­
tancia na fatal caufa da neceílidade , de 
forte, que o homem magnânimo deve 
receber com indifterença, c com a mef­
ma paz da Alma as adverfidades, e as 
profpcridades; as riquezas, e a pobreza; 
afaude,eainfirmidade. Mas com efta 
idèa, q*e fo na imaginação pôde fubfif-
tir ,ieprezentàraõ os Eftoicos hum fi-
mulacro de paciência , que entre ho­
mens nunca houve, nem pôde haver na­
turalmente, porque nau he poífivcl,que 
criatura com feus fentidos feja infenfi-
vel, e eftupida como pedra , e íem a 
coramoçaõ, ou movimento, qu e obri­
gue a Alma adezejar de acodir ao cor­
po, e fera z qual fe naõ manifeítaria a 
virtude, e ficaria fem merecimento. * 
Moderação , e tolerância de males. que 
para feu bem o homem voluntariamente 
padece, e ainda quedcbayxo do pefo 
delles fique gemendo, logra humefpi-
ritual contentamento, com o qualfe-
nhorea os fentidos de forte, que os tem 
quietos,celegres debayxo dojugo da 
Divina vontade, fempre recta , e jufta. 
* Habito, que (fegundo Plaraô) ajuda 
a foffrer com valor qualquer trabalho, e 
dor por amor do honefto. * Meyo, de-
grao,e caminho para chegar a reufas ár­
duas, e reftituir ao primeiro tftado cou­
fas defordenadas, como o deu a enten­

der 
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der ofamozo Emperador Marco Auré­
lio , dizendo que para os acertos do feu 
governo lhe naõ fervira menos a paci­
ência, que a fciencia. * Sello de todas as 
virtudes; a todas põem a coroa, ou para 
dizer melhor, hc a coroa de todas; para 
1 hes dar complemento, he a ultima. H e 
a Romãa coroada, que pende da extre­
midade da veítidura do Pontífice da ley 
eícrita, entre campainhas, para iignifi­
car que pouco importava trazer na veí­
tidura todo o Mundo, fe faltara a co­
roa da paciência. Ella tem apar de fí 
a campainha, ecom efte final nos en fi­
na , que todas as virtudes faõ excellen • 
tes, mas a nenhuma dellas toca dar repi-
ques , e vittoriar, ienaõ à paciência, e 
perfeverança. Vid. Sonrimento. 

P A C I F I C O . 

Manfo. Brando. Benevolo. Clemen­
te. Affavel. Humano. Quieto. 

P A Ç O . 

Palácio. Corte. 

P A D R A M . 

Original. Prototypo. Exemplar. 

P A D R I N H O . 

Patrono. Fautor. Mecenas. Valia. 
Padrinho de Noivos he Paranympho. 
Também ha Padrinho da Pia. 

PAGA. 

Eílipendio. Jornal. Salário. Prêmio. 
Soldada. Galardão. Satisfação. Recora-
penfa. 

PAYXAM. 

Agaftamento. Cólera. 

PAYXAM, II . 

Empenho. AtTectos. 

P A I Z E S . 

Vid. Payzes. 

P A L A C I A N O . 

CortezaÕ. Áulico. * Homem , que 
ordinariamente mais deve à fortuna , 
que ao merecimento. * Cifra, que í ó , e 
íem a graça do Principe, muitas vezes 
naó vai nada. * Camelo racional, que 
dobrando o joelho, recebe a carga dos 
mandados de íenhor , todo o dia traba­
lha fem outro fuítento, que as boas pa­
lavras, e efperanças vãas, de que vive. 
* Servo honrado, e político, cuja per­
feição, e felicidade eftà em fe abfter de 
muitas coufas. Naõ diga a feu Amo tu­
do o que lhe vem ao penfamento; naõ 
manifeftetudooquepoíTue, nem fem» 
pre aceite tudo o que dezeja; nem diga 
fempre tudo o que faz, naõ fe empenhe 
em negociar para outrem , nem paraíi 
próprio fora de tempo; naõ favoreça fe­
naõ beneméritos; nem feja inimigo dos 
bons , e fobre tudo naõ tenha menos 
cuidado da coníciencia, que das honras 
do Mundo.* ProfeíTor de huma notável 
Filozofia , a qual confifte em fervir 
para màndar;empobrecer para enrique­
cer, dar para tomar; abater-fe para fe 
levantar ; trabalhar para deícançar}pre* 
ferir ao bem prezenre bens futuros, ef­
peranças àpoíTe; prerenfórs ao logro, 
promcíTas à certeza ; e finalmente gai­
tar todos os dias a fua vida para melho-
ralla. * Homem manhozo, que nunca 
começa o feu difeurfo, pelo que quer 
dizer, ou pedir, e quafi fempre diz o 
contrario do que entende. * Sujeito,quc 
na apparencia alegre ,e contente leva 
huma vida mais trifto , e oenofa , que a 
de qualquer pobre Religiozo. Efte 
obedece a hum fò , o Palaciano obedece 
a tantos fuperiores, quantas íaó as con­

veniências 
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veniencias que o tem prefo na Corte. O caminho pela vereda do Silencio: Dum 
Religiózo comece dorme às faas horas, médiumfilentiumtenerent omuia, eji-c. Os 
o Palaciano naõ tem hora certa para co- cães da inveja, q fó a leões fe arremeçaõ 
mer, ném para dormir; nem para o feu em defcobrindo a fera, naõ ladraõ como 
trato pôde efcolher a hora mais commo- o« mais, para que o eítrondo naõ efpan-

te, e faça fugir a caça. Atè o louco quan­
do eftá callado, parece fabio. 

PALAVRA, II. 

Fè, Lealdade. Fidelidade. Promef-
fa. 

PALAVRAS: 

Difcurfos.Raz*ões.DiíTabores.Diílen-
ções. , •[•' 

^ PALMAii •;"•••• 

Vittoria. Triunfo. Trofeo. 

PALMA, II. J -

da, porque nenhuma he fua. Pela con» 
formidade da fua vontade com a do feu 
Prelado fempre faz o Religiózo o que 
quer; fe algum dia chega o Palaciano a 
fazer o que quer jhe depois de naõ ter 
feito mil vezes o* que queria. A- abfti-
nenci* de régalosíuperfluos ^ c delicias 
illicitas dilata ao Religiózo a vida; a 
continuação, e abundância deftas noci­
vas fuperfluidades accelera ao Palacia­
no a morte. Vid. Cortefaõ. 

PALÁCIO. 

Paço. Corte. 

PALAVRA. 

Corretora, e medianeira^de todo o 
gênero de negócios. Cõm palavras fe 
declarâó guerras', e fe aílbntaé pazes. 
Com palavras guérrea o ambYltfâ bata­
lhas , e faz cónqutftaS; Cdrft palavras 
couttnunicaõ os Doutos õrfíú fàber. * 
Tapeçaria hiítoriada, figurada*, na qual 
eílandõ aberta , fe vem as coufas, que 
nella reprezentaõ , eeítando dobrada, 
nada fe enxerga. Aífim a definioThc-
miftocles. * Declaração do em que o 
homem cuida,a qual tem por fundamen-

I to a razaõ, e por fim o berá do próximo, 
e a gloria de Deos. * Carro, que leva os 
penfamentos do homem: Deftes cartos 
huns faõ Carregados demèl. efaó as pa­
lavras brandas, Kfonjeirasj mentirinhas 
officiofas, e frafes mellifluas ; outros 
íaõ carregados de vinígfe ; e faõ as pa­
lavras afperas, pieknres j atTrontofas, e 
maledicas. * Dom de Deos, particular­
mente ao homem, mas muy arrifcado, e do , que faz de feus ouvintes mudos. 
perigozo. Naõ ha coufa melhor para a Homem paroleiro. Homem de parola. 
tranquillidadeda vida , do que o falar Cigarra atroadora. Importuna tara* 
pouco, e o cuidar muito. O nimio fa- mella. 
lardeÉvaeftragouomyfterío dainno- ; 

cencia; o da Redempçaó tomou bom 
PAN* 

Ventajem. Precedência. Preferencia. 
Primafiâ.t ' 

PALPÁVEL. 

Solido. Mcciço. Firme. 

PALPÁVEL, II. 

Senfivel. Vifivel. Evidente. 

PÁLREIRO. 

Grande falador. Tyranno das orelhas. 
Perfeguidor cos ouvidos. Homem,que 
levantando , ou tomando a palheta, a 
ninguém deixa fallar,ou tanto fala, que 
enfada. Ufurpador do direito de fallar. 
Homem vérbozo. Loqnaz, ou muito 
loquaz. Grande paira. Vafilha fem fun-
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gar as caufas mayores , para crear, e 
PANCADA. depor Bifpos, Arcibifpos, e Cardiaes; 

para mandar Legados aos Concilios 
Golpe. Ferida. Geracs ,e Nacionacs, como cabeça da 

Igreja para a pprovar, confirmar, eex-
PANCADA, II. tinguir as Ordens dos Regulares , ac-

crfcentar, ou diminuir os feus privile-
Allufaõ. Pique. Remoque. Chifte» gios, fegundo as neceflidades da Igreja, 

Pedrada. para canonizar Santos,e decidir os mais 
relevantes negocios/da Chriítandade; 

PAO &c. * Principe temporal também. Pof-
Bordaõ. Muleta. Cajado; fue o Papa a Cidade de Roma , a Pro­

víncia de Campania, parteda Tofcana, 
PAM. a Umbria , o Ducado de Efpoleto y os 

territórios de Orvieto,e de Perufa, Bo-
Quotidiano fuftento dá vida huma- lonha , com a Romanha , a Marca, e 

na. * Alimento, que, fendo bem feito, parte do Abruzo. Os Ducados do Ur-
naóenfaftia. Afentença, que tradufi* bino, eFerrara, cOm'asfuperioridades 
dado Arábico por A vicenna diz.O/««/í do Reino de Nápoles, e de Sicilia, de 
repletio mala, panis aut em pejfima, fe de- Placencia, e Parma -, em França Avi­
ve entender dos que comem paõ a far* nhaõ,e outras terras.* O mais veneran* 
tar, e íem conduto.* Manjar de brutos; do , e mais veneradode todos os poten-
aífira chamaõ o trigo em herva os Tar- tados do Mundo. A nenhum Pontífice 
taros, que nunca comem paõ, e quafi de outras nações fe fizeraõ, nem hojefe 
naõ vivem de outra coufa, que da car- fazem honras taõ grandes, como as que 
ne, que deixaõ feccar ao Sol, ou entre receberão, e racebem dos Príncipes 
as coitas , e a íella de hum cavallo. Via- chriftãos os papas. Tiveraõ os Hebiaos 
gem de Góes. * Symbolode amifade, ali- cm grande veneração ao feu fummo Sa-
ança, e concórdia. Os Lacedemonios cerdote; veneraõ os Manometanos ao 
nos Tratados, que faziaõ deTregoas, feu Mouphti ,ospovosdeJapaõaofeu 
pazes, ou confederação, toma vaõ huma Dario, os Chinas ao Mayoral dos Bon-
faca,partiaõ hum paõ, eocomiaõjun- zos ; mas naõ paífa efta veneraçaõdas 
tos. Ufou Alexandre Magno defta cerc- terras t e domínios de cada Naçaõ def-
monia com Rhoxene filha do Bárbaro tas, ncmfabemosqueaosdittosPontifi-
Sarrapis, quandofedefpozou com cila. ces íe abata, e humilhe o orgulho dos 
Quint. Curt. lib. 8, Dos Celtas efereve feus Príncipes com o refpeito, que os^ 
Aulo Gsllio o mefmo. Príncipes Chriftãos tem ao feu.Pipino, 

Pay de Carlos Magno, foy ao enconrro 
PAPA. do Papa Eftevaõ Il .e depois de lhe bei­

jar os pès, lhe lervio de Eftribeiro para 
Summo, oufupremo Pontífice. Vi- fe pôr a cavallo, ecõduzilloatèopaço, 

gario de Chrifto na terra. SucceíTorde preparado para o receber. Paul. Emti 
S, Pedro. Bifpo de Roma. Cabeça da In Hftor. Franca- Anafíaf. iu Stephan. 
Igreja. Meftre da Fè. Norte das conf- Com outro femelhante obzequio , e 
ciências. Braço vifivel de Deos. Regra fubmiíTaõ recebeu Carlos Magno ao? 
de acertos Catholicos. Paftor do reba- Papas Adriaõ I. e Leaõ X l l l . Na Cl* 
nho de Chrifto. Monarca Ecclefiafti- dade de Marfelha Francifco I. Rev de 
co. Padre Santo. Oráculo do Efpirito França fe poz de joelhos ao PapaQe-
Santo. * Principe Ecllefiaftico , po. mente VII. e lhe beijou os pès, prezen-
tentiífimo. Tem o Papa poder jui tes os Embaixadores de Inglaterra. 

Sauffay 
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Sauffay in Panopl. Epijcop. pro Defens. dos Efcritores,efallador fem lingua.AI. 
Rit.Deofculat, ó-c. No meyo do con- ma do negocio, e Meftre fem alma.Fir-
greffo do Concilio Conftancicnfe , o mamento, em que as palavras fefixaó,e 
Emperador Sigifmundo beijou os pés permanecem os difcurfos. Efpelho,tm 
ao Papa Martinho V- No Concilio de qucfefaz vifivel openiamento. Com-
Florença ao Papa Eugênio IV fizeraõ pofto, em que, com fer tudo folha, ha 
o mefmo Joaõ Paleologo, c Alberto, e muita fubftancia. Ecco prodigiozo, que 
com efta humiliaçaõ puzeraó aos pès do tacitamente repete tudo o que fe lhe cõ« 
Pontífice toda a gloria da Terra , por- munica, Theatro, em que fazem todos 
que hum era Emperador do Oriente, e os Autores com a meíma matéria diffe-
o Outro do Occidente. * Servo dos fer- rente papel. Milagrozo reprezentante, 
vos de Deos, muitas vezes perfeguido, que com vogaes, e poucas mais confo-
e outras tantas vittoriozo,etriunfante; antes expõem à villa os vocábulos de 
doze Emperadores gentios fuccefliva- todos os idiomas do Mundo. Applica-
menteperíeguiraõaos Papas, ea trinta do as Artes, fem exame as profeffa, c 
dellestiràraõ ávida. S. Cyprian. Epift. fem inftrumentos as exercita. Doutor 
<$2.num. 32. Os Herefiarcas,apadrinha- em todas as fciencias,fem eftudo as fabe, 
dos dos Emperadores Arrianos.e favo- e Íem trabalho as cultiva. Finalmente 
rccidos dos Vândalos, dos Godos, dos Proteu, naõ fabulozo, para o bem com-
Hunnos,edos Longobardos,com fal- mum,era mil fôrmas íe transfigura , e 
fos dogmas, e violentos infultos procu- com differentes nomes fe diftingue de fi 
ràraõ deftruir a dignidade Pontifícia cõ mefmo, efe divulga. Nas mãos do Le-
trinta e quatro cifmas, favorecidas de gifta, o Papel he Codego, nas mãos do 
Príncipes Chriftãos pretendeu a emula- Sacerdote , Breviario. Nos altares he 
çaõ interromper a legitima,e Santa Serie MiíTal, nos Coros Pfalterio, nas cazas 
dos fucceílores de S. Pedro3que jà pada do Tabelliaõ Portacollo. Para Secreta-
deduzentosequarenta Pontífices, e o rios,hecopüdor,para osAmanuenfes 
tempo, que em poucos feculosdeftru- treslado. Nas Efcolashe cartapacio, e 
hio as mais florentes Monarquias, pelo nos Conventos cartório. Em juftiça^ he 
efpaço de mais de mil e lettecentos an- -Feito, ou Libello , nas audienciasyhe 
nos com fucceílivas eleições vay perpe* petiçaô.Nas mãos do Peregrino he Iri-
tuando a pefar do Inferno efte efpiri- nerario,nas do Geógrafo he mappa, e 
tual, temporal Império. . . . Planispherio. Nos Efcritorios dos Ad­

vogados he Ordenação, nas mãos dos 
PAPEL. í NovelleirosheGazeta. Nas Imagens, 

ou E (tampas, he toda a forte de peíToas, 
Campo aberto a todo o gênero dele* Ecclefiafticas, e Seculares; Nobres, e 

trás. Cândido recepraculo de toda a ef» Mecanieas; Profanas, e Santas, 
critura. Depofitario de todos os thefou-
ros da erudicçaõ.Hiftodographouni* PARAR, 
verfal de roda a Antigüidade. Memo« 
riat da memória. Sepultura do efqueci- Sufpender os paíTos. Defiftir. AíFrò-
mento. Matéria prima para livros. Cõf- xar. AfTracar. Remittir. Naõ ir avante. 
titutivodelivrarías.Cabedaldelivrey* Naó continuar. Naá fizer progrefTos. 
ros. Atlante peregrino/que dentro de Naõ adiantaf-fe. 

Ti leva todo o Mundo pelo Mundo to­
do. Secretario de todos os arcanos im-
preíTos, ou eferitos. Thefoureiro de to­
dos os letrados. Embaixador dos au-
zentes. Subftituto dos mortos. Lingua 

PAR-
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PARCIMÔNIA* PARENTESCO. 

Affinidade. Afcendencia. Confan-
Sobriedade. Fragilidade. Mediõcri- guinidade. Sangue. Proximidade, eal-

dade. Modo. Continência. Modera çaõ* Jiança do fangue entre certas peíToas. * 
Regra* O poupar* Neceílidade. Os Antigos Romanos 

chamavaõ ao parentefco Neceffitas & 
Necejfituâo y e com grande razaõ, por-

PARCIAL* que em todas as famílias bons parentes 
faõ muy neceflarios, pro necejfitaíe, & 
ajfinitatis jure, diz Aulo Gellio , 1 3 . 

Partidifta. Faccionario. Parcialifta* Wodi.Attic. cap. ^.Aàjungere aànecef» 
Arranchado. Sequaz. Seguidor. Conf- fituàinem fuam bonos viros, em Cicero 
pirado* Conjurado. Se&ario. A paixo- vai o mcfmo,que apparentar*fe com ho-
nado. mens honrados ; e falando Tácito no 

antigo parentefco, ealliança dos Eduos 
com os Romanos, diz: Docebat ettam 

PARCIALIDADE. quamveteres , quamquejufta caufa ne» 
ceffitudinis ipfis cum z_/Eduis intercede* 
tent. Naqucllêtempoentendiaô os ho-

Partes.Bando.Facçaõ.Partido.Ran- mens que a mayor de todas as obriga* 
cho. Conjuração. Confpiraçaõ. Seyta. çõesera acodir aos Jparentes nos traba­

lhos ; hoje primeiro faõ dentes^ que pa­
rentes. Mais fe attende à conveniência, 

PARALLELO. do que ao parentefco.* Caufa injufta de 
algumas defordens de Ecclefiafticos. 

Parelhas. Igual. Igualdade. Mãos da- Abbades ha, Bifpos, e outros Prelados 
das. Medida. Livel, ou Nível. Com* da Igreja, que fò para enriquecer feus 
paffo, parentes aceitaõ dignidades Ecclefiafti­

cas. Efta caridade pôde fer muito preju­
dicial. Naõ defapprova Santo Ambro* 

PARCEIRO. fio que hum Ecclefiaftico rico dè ao pa­
rente neceílitado algum honrado foc-

Companheiro. Sócio. Collega. corro ; mas condena a liberalidade 
daquelles,que com os bens da Igreja en­
riquecem os parentes : Eft approbanàa 

PARECER. liberalitas , ut próximos Jeminis tui non 
defpiçias, (iegerecognofcas,nontamenut 

Juizo. Voto. SufTragio. Sentença, illidiiioresfierivelint exeo, quoà tu potes 
Acordo. conf erre in optbus. Ambrof. àe Offic*M o* 

tivodeodio, e de aborrecimento para 
PAREDE. certos fujeitos, naturalmente inimigos 

dos feus. No livro 36. àe Animal, cap. 21. 
Muro. Muralha. Frontal. efereve Eliano que o Rhinoceronte/ 

ouoanimal,aquena índia osnaturaes 
chamaõ Cartazonon, fe dà bem com to­
das as feras, excepto com as da fua efpe­
cie, com que continuamente ftem guer­

ra 
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ra. (Advirta o Leytor que efte animal 
naõ deve fer o Rhinoceronte, porque 
defte dizem Autores modernos que tem 
guerras porfiadas com o Elefante) * 
Circunílancia, ou qualidade, da qual 
nem (empre fe deve fazer para a eftima-
çaõ, nem para o defprezo. He opinião 
de Plutarco,que naõ ha injuria mais fen-
fivcl, que a lembrança dos defeitos, ou 
vícios dos noíTos pay s; e para confirmar 
o feu dizer traz a fentença do Poeta na 
Tragédia de Hyppolyto: Exparentum 
vitiiscor, licet magnanimum, vile , '& 
objeBumfit. Poré cõtra o dizer de Plu-
tarco naõ he razaõ que fe envergonha o 
homem do mal.q cite naó fez.As obras,q 
(fegundo o Adagio Portuguez) mof* 
traõ quem caàa hum he, naó faõ as dos 
noíTos pays, ou parantes; faõ as noíTaa 
próprias obras; tem o homem razaõ de 
fentir o danno, que lhereíultadas màs 
obras de feus afcendentes,envcrgonhar-
ie, como Autor dellas, naõ, e os que 
deitaõ rtoi^ftcrdos filhos os vícios dos 
pays ,{aõ como aquelles, que açoutaõ o 
Vertido fem ferir o corpo. He verdade 
que (como advertio Santo Agoílinho, 
lib. i. de Quaftion, Veteris & novi Tefta* 
menti) também os filhos faõ complices 
nos delictos de feus pays, e a razaõ he, 
que aífim como a juftiça os faz herdei­
ros de feus bens, e honras, convém que 
o fejaõ dos feus crimes , e ignomínias. 
Ifto mefmo executa a Juftiça Divina, 
pois declara Deos 2. Reg. ai. que cafti-
garà os crimes dos pays até a quarta ge­
ração , e aífim depois de conftituir a Je-
hu, Rey, lhe mandou Deos que toma (Te 
vingança dos defcendentes de Acab , 
que foraõ pafTados à efpada. Também 
iette filhos,que ficavaõ daprofapia de 
Saul, acabarão no patibulo ávida. 4. 
Reg. 10. Efe algumas vezes, com efte 
mefmo rigor procedeu a juftiça humana, 
pois de CornelioSilla,eícreve Plutarco 
na íua vida, que com ley efpecial man­
dara, que os filhos dos degradados em 
nenhum tempo foíTem admittidos a ex­
ercer officiOjO Senado Romano fe com­
padeceu doa filhos de E ípurio CralTo , 

Tora. II. 

que em caftigo das fuás perfídias havia 
fido defpenhado do monte Tarpcyo. 

PARTES. 

Parciaiidades. Partido. Bando.Ran-
cho. 

PARTES, II. 

Talento. Preftimo. Cabedal. Dotes, 
Prendas. Calidades. Excellcncias, 

PARTILHAS. 

Vid. mais abaixo. Repartição. 

PARTIR-SE. 

Irfe. Auzentar-fc. Retirar-fe. Def-
terrar-fe. Degradar*fe. Caminhar. Pòr-
fe a caminho. Fazer jornada. Póríe em 
aufencia. 

PARTO, 

Fruto. Effeito. Confequencia. Ren-] 
diroentos.i 

PARVO. 

Fatuo.Eftolido.Nefcio.Broma.Sim*> 
pies. Vid. Tolo. 

PARVOICES: 

Desbarates. Difparates. Senfaborias^ 
Neccdades, 

PASMO. 

Efpanto. AíTombro. Portento. Móf* 
tro. Prodígio. 

PASQUIM. 

Satyra, Vid. mais abayxo no feu lu-. 
gar. 

aa PAS* 

http://Fatuo.Eftolido.Nefcio.Broma.Sim*
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PASSADO. 

Antigo. Antiquado. Velho, Enve­
lhecido. Inveterado. Prifco: 

PATEADA. 

Vozaria. Gritos. Apupo. Surdada. 

P A T E N T E . 

Evidente. Manifefto. Claro. Indu-
bitavel. 

PATIBULO. 

Cruz. Forca. 

PATRANHA. 

Fábulas. Novellas. Ficções. Con­
tos. 

PÁTRIA. 

Lugar do nafcimento. Berço.Lar pa­
terno. Terra, quetodot naturalmente 
amaõ. Raras vezes fahem as Aves do 
deftricto , em que começarão a voar. 
Os peixes, pelo que diz Ariftoteles, or­
dinariamente naõ fe apartaõ da para­
gem, em que nafceraõ; os próprios Ele­
mentos fora da fua pátria , naõ focegaó. 
* Em todo o âmbito da terra.O home he 
Cidadão do Mudo.Té cada qual de nós 
a fua patria,aonde fe acha bem, e muitos 
íeachaõ melhorem terras alheas,doque 
na fua. No Reinado de Ludovico Pio 
Bernardo de Vinero, que era Arago-
nes, chegou a huma das primeiras dig­
nidades da Coroa de França. Sem irmos 
mais longe, quantos eftrangeiros logra­
rão no ditto Reino fortunas fuperiores 
a tudo o que podiaõ efperar na fua pá­
tria. Só de Italianos vi namenoridade 
de Luiz IV hum Cardial Mazarino, 
primeiro Miniftro de França , o Car­
deal Antônio Barberino, Arcebifpo de 
ReimSj e Capellaõ mòr delRey, o Car­

deal Grimaldi, Arcebifpo de Aix em 
provença; o Padre Serroni, Dominico, 
Arcebifpo de Auch em Gafcunha; os 
Abbades Bentivolhio,Siri,dc Aurilhac, 
e outros;tres Capitães dos Guardas del­
Rey, Magalotti, Florentino, Bonvifi da 
Cidade de Luca , e Angutjola da Cida­
de de Parma, ou Placencia; para eftes, e 
outros muitos; que naõ conheci; que 
melhor Pátria, que França? * Mãy com-
mua de todos nós. Pela transfuiaõ do 
fangue nas veas dos filhos, e netos naõ 
penetra tanto o amor dos pays, e avós, 
como o amor da Pátria; faõ os parentes 
amados, faõ queridos os amigos, mas o 
amor da pátria como amplifíimo, encer­
ra em fi todos os amores. Pintarão os 
Antigos a pátria em figura de homem 
moço, porque ( como advertio Euripe-
des )às a veílas dos mais amores,crefce na 
velhice, e com a idade fe augmenta. E 
aífim ao homem,quando fe vè reftituido 
á pátria, lhe parece que renafce. Jà na 
-Antigüidade houve quê chamou ao re-
grefíoàPátria nafcimento, poriíTo os 
auzentes, qUando voltavaõ, paftavaõ 
por baixo do regaço da mãy , como 
creaturas novamente nafeidas. Dies re* 
ditus, dies Natalis. Varrinusinfiuis Com* 
mentariis. 

PAVILHAM. 

Docel. Tenda de guerra. Barraca.' 
Cortinas. Cuberta. Toldo. 

PAVONADA. 

Pampanada. Louçania. Guapice.Of-
tentaçaõ. Afíectado luzimento. Pompa 
vãa. 

PAVOR. 

Medo. Terror. Efpanto. Horror. 

PAUTA. 

da. 
Lifta. Rol. Index. Catalogo.Taboír* 

PAI. 
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depois de refufcitado annuncíou va* 
PAIZANO. rias vezes aos feus Apoftolos a paz, 

como bem, que naó he defte Mundo, e 
Compatriota Natural da mefma ter- fó fora delle íe logra. 

ra. Conterrâneo. 

PAIZES. FE 

Regioens. Terras. Pro vincias.Comar«-
cas. Reynos. Climas. PECCADO. 

PAZ. Delido. Crime.CuIpa.TranfgreíTaõ 
de preceito Divino, ou Ecçlefiaftico. 

Concórdia.Uniaõ. Quietaçaõ. Soce- Sacrilégio. Offenfa feita a Deos. Con­
go. Serenidade dos ânimos. Segurança, travençaõ, e repugnância da vontade 
Tranquillidade. *AIma da Republica, do homem à vontade Divina. Acçaõ 
Vinculo da fociedade. Fundamento da peccaminofa.Iniqüidade.* A peyor cou-
vida civil. O melhor temperamento do fado Mundo. O Diabo, indaque peíii-
Eftado. Patrocínio da juftiça.Saúde po- mo, naõ he coufa taõ mà, como o pecca-
litica. Beroaventurança dos povos. Fe- do, porque o peccado faz ao homem ef-
licidade publica Vida do commercio. cravo do Díabo;e o efcravo he de peyor 
Tempo do eftudo. Triunfo das fcien- condição, que a de quem he efcravo. * 
cias. Reynado das virtudes. * Mãy da Mal, que he caufa de todos os males. Ef-
abundancia. Antigamente afigurada traga o peccado as riquezas, efcurece a 
Paz era huma mulher com humá cornu- honrrayoeredito ,a reputação, a gloria, 
copia em huma maõ, e na outra humas desluítra as famílias, as Naçoens, os 
efpigas, que faõ os frutos da paz. Collo- Reynos, os Impérios; faz o peccado ao 
caraõ os Romanos a eftatua , ou imagera homem cego, íurdo, infenfato, e infen-
da Paz nos braços de Plutaõ, Deos das fivel às infpiraçoens Divinas, aos ira-
riquezas, ( fegundo a Fábula ) e diftri- pulfos da Graça, e aos caftigos da jufti-
buidor de todos os bens. Queriaõ figni- ça. * Erro, que fempre procede da igno-
ficar que da paz procede todo o bem de rancia. Sabe o peccador que Deos he o 
hum Eftado. Conr>sppaz fe reconciliaõ que he, mas naõ íabe o que he, porque 
os ânimos alheados, ceíTaó as hoftifida- nefte Mundo naõ vè a Deos como he; 
des, acabaõ as aíTolaçoeni; a paz fertili- que fe o vira, como he, naõ o ofTendera, 
za as terras, reftaura os Collegios, po- c aífim fempre o peccado vem a fer filho 
voa as Univerfidades, reftitue as fcien- da ignorância. Naõ he logo maravilha 
ciaSjfométa as A rtes,fegura os diademas, que charrie David aos feus peccados 

Pax pknum virtutis opus ,pax fumma ignorancias: Ignorantias meas ne memi» 
laborum. neris. * Offenfa, a qual, indaque com-

PaxbelliexaBi pretium eft, pretium» mettida pelo Principe , muitas vezes a 
quepericli. caftiga Deos nos fubditos. Principe, c 

Siàerapacevigent,confi/lunt térreapace. fubdito faó termos correlativos,porque 
Ntlplacitum finepace, Deo ,&c. no corpo civil da Republica o Príncipe 
Baptifta Mantuan. Pe Pace. * Dádiva he cabeça, e os fubditos faõ membros; e 

do Ceo. Provas defta verdade foraõ as he taõ intima efta correlação , e uniaõ, 
vozes dos Anjos, que baixando do Ceo que muitas vezes as culpas dos Princi-
annunciàraõ na terra a paz aos homens: pesfe caftigaõ nas peíToas des fubditos. 
Et in terra pax hominibus bona volutatis. Atè Gentios conhecerão efta verdade. 
Também o Filho de Deos humanado íó Dcfcrcvcndo Tácito hum anno do 

Tora. Ii. aaij Rey-
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Rey nado de Nero, diz que com bor- veneno da outra. O Império do Mo-
rafcas , enfermidades , e graviíiimas gol no termo da Cidade de Delly aar-
doenças o Ceo caftigàra no povo as vore, a que os Naturaeschamaó $**<«• 
enormes culpas, e horríveis vícios do na, na fua raiz.he venenofa , e o fruto 
dito Emperador. da meíma planta hc o antídoto, H e °Plm 

niaó de muitos,quc todo o animal vene-
PECCADOR. nofo leva comíigo o remédio do feu 

veneno. O corpo do Lacrao, ou Eícor-
Deliquente. Rco.Criminofo.Culpa- piaõ applicado, e pifado fobre a parte 

do. Tranfgreffor. Oílenfor. picada, cura a ferida. Dos Dragoens ef­
ereve Alberto Magno que na cabeça 

PEÇONHA. trazem huma pedra, chamada cm Latim 
Draconites, foberano antídoto de toda 

Veneno. Roíalgar. Tóxico. Droga, a cafta de veneno». Do terribel Dragaó, 
ou bebida, ou cheiro, que mata. * Inf- morto na Ilha de Rhodes, Deodato de 
trumento da morte , taõ vergonhofo, Gozon Francez, Cavalleiro da Ordem 
que ordinariamente os que delle ufaõ,fe deSaõ Joaõ de Jerufalem, hoje de Mal-
aufentaõ, para fe livrarem de íufpeita. ta, e que morreu Graõ Meftre da ditta 
Defta traça fe valeu Pifon depois de Ordem, diz a Hiftoda, que da cabeça 
ter dado veneno a Germânico. Ludovi- do ditto animal tirara huroa pedra de 
co. Sforza, conhecendo que feu fobri- varias cores reíplandecentés do tama­
nho brevemente morreria dapeçonha, nho de huma azeitona, que tinha nota-
que lhe havia dado , naõ fe quiz achar vel virtude contra toda a fortede venc­
em Milaõ, mas paftou para Placencia, nos; das mãos dos defcendentes, e her-
aonde entaõ eftava o Rey de França. * deirosdodittovaraõ,queaguardavaô 
Compofto, ou fimples mortífero, cujo cõ grade eftimaçaõ,paíTou para a deHé-
prefervativo mais certo he o recolhi- rique quarto, Rey de França. Neftas, 
mento de huma vida privada. Em vafos eem outras muitas admiráveis contra-
de prata, e ouro mais ricamente fe tem- pofiçoens da natureza fe moftra a Divi-
pera o veneno,do que em pratos de bar- na Providencia prodígiofamente atten-
ro; eem roubar às Cortes,e Republicas ta no governo do Mundo; e até nas 
fogeitos de preftimo mais fe empenha a obras da Graça fe deleita a mefma Provi-
ambiçaó,eainveja,doqueagrofTariado dencia em dar remédios pelas mefmas 
vulgo. He o veneno o mais deftro, e oc- caufas do mal. E aflim na obra da Re-
cultoverdugo dos bem afortunados, c dempçaó do gfnero humano quiz Deos 
beneméritos. Naõ adormeceu UlyíTes falvar ao homem por hum Homem, ao 
ao canto das Sereas,quem prefide, e go-» homem mortal por hum Homem Deos 
verna,naõ tome fono entre as harmonias immortal 5 do mefmo modo na Cruz 
da ventura. * Mal, taõ cruelmente noci- venceu a morte a vida, e na Cruz ven-
vo,qucamefmanatureza,queoprodus, ceu a vida a morte, 
ofterece logo o antídoto. No Oriente 
ha huma planta,cujaraiz pela parte,qua PEDAÇO. 
olha para o Poente, he peçonhenta , e 
pela parte do Nafcente he o remédio Parte. Fragmento. Quinhão. Lafca. 
da mefma peçonha. A Rãa do mato, a 
que os Latinos chamaõ Rubeta , tem 
dous fígados, hum mortífero, e outro 
falutifero. A herva Napello, a que vul­
garmente chamamos Matalobos, tem 
duas raízes, huma dellas he remédio do 

FE-
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PEDRADA, 

Remoque. Pique. Allufaõ. Pancada. 
Çhifte. Dito picante. 

PEGADA. 

Pifada. Veftigio. Rafto. PaiTada.Sí-
nal. 

PEGADIÇO. 

Contagiozo. Communicativo. Hei> 
dado. Succeffivo. 

PEGAR-SE. 

Vid. Supra. Apegar-íb: 

PEJO. 

Vergonha. Cor. Efcarlata. Purpura; 

PEITAR. 

Untar. Corromper. Sobornar. Per*; 
verter. 

PEITAS. 

Dádivas. Donativo. PromeíTas para 
corromper a J uftiça. Vid. Prezente. 

FEITO. 

Coraçaõ.Amor.Affeiçaõ.AfTecbo.In-
clinaçaõ. Vontade. Dezejo. 

PELEJA. 

Contenda. Luta. Combate." Debate." 
Difcordia. Batalha. Guerra. Conflic^o. 

PENA. 

Anfia. Afflicçaõ. Moleftia.Dor. Ma­
goa. Lafttma. Sentimento. Oppreffaõ. 
Cuidado.Penalidade. 

Tom. II . 

PENA, II. 

Caftigo. Multa. Condenação. Sup-
plicio. Tormento. Martyrio. 

PENDÊNCIA. 

Defafio.Contraftc.Combate. Peleja.' 
Contenda. Vid. Peleja. 

PENDAM. 

Eftandarte. Guiaõ. Bandeira: 

PENDOR. 

Inclinação. Propenfaõ natural. Sym-.' 
pathia. 

PENHA: 

Rocha. Rochedo. Penha íccPenedia: 

PENHOR: 

Arrhas. Prendas. Seguros: 

PENITENCIA. 

Arrependimento. Abftinencia. Afpe-̂  
reza de vida. Açoutes. Difciplina.Qua-
reíma. Rigor voluntário no trato da fua 
peíToa. * Aufteridade Chriftãa, que naó 
foffre, nem admitte no efpirito,nem no 
corpo coufa contraria à vontade, e Ley 
de Deos. * Sentimento, e dor na Alma 
dos peccados paílados com firme pro-
pofito de naõ cahir mais nelles, e de 
emendar a vida. * Via, caminho,e por­
ta, quea Divina Mifericordia abrio ao 
homem paraoperdaõdasfuas culpas.* 
OJano dos Chriftãos, porque tem duas 
caras; huma velha, outra moça ; com a 
primeira olha para a vida paíTada; com a 
fegunda, para a prezente; com aquella 
aborrece a paíTada, e com cila renova a 
prezente. * A6to para com Deos de per­
feita juftiça, e iingularmente feftejado 
dos Anjos, porque mais fe alegraõ da 

aaiij con-



2%i Vocabulário cie Synonimos, 

converfaó de hum peccador, que da 
juftificada vida de noventa enovejuf- PENNA DE ESCRITOR, 
tos. * Evacuação do humor peccante, e 
apparato morbozo, caufa da mortal en- Pluma, que tem melhores olhos, que 
fermidade da Alma. * Virtude, que tem os do pavaõ; eftes faõ cegos, os de huma 
grande affinidade com a innocencia} erudita penna , a cegos daõ vifta. * 
Quempeccaffepcenitet, pene innocens ejt, Agulha da Deofa das letras Minerva, 
diz Seneca. DilTeraõ outros Gentios que fabe pefpontar o manto á Fama dos 
que a penitencia, eainnoccncia faó as mais illuftres varões do Mundo. '* Lan-
duas primogênitas da virtude do Altiífi- ça de Aquilles, que fabe ferir; e farar no 
mo. * Sacramento, que principia pela meímo tempo. * Inftrumento para 
confiíTaó da culpa. No Parayfo Ter- voar,ecair. Poderá a meíma penna le-
real começou Deos a inftituir cite Sa- van tar-te fobre as Esferas, e dar comti-
cramento , quando obrigou a Adaó a go nos mais profundos abyfmos. *Pin-
que confcíTaíTe a fua tranfgrefTaõ; reme- cel milagrozo, que com lagrymas fabe 
dio, que quafi por tradição fe foy com- reprczentar alegrias, e com negros ca-
municandoem todas as terras, e a todas racteres a mais cândida innocencia. * 
âs gentes, que para alcançar o perdaõ Lingua, que tacitamente fala; e em to­
das fuás culpas fe foraõ valendo de to- dasaslingoagensconverfa. * Alfayade 
dos os Elementos nas fuás expiaçóes,ou pouco preço, mas nos efFeitos milagro-
penitencias; para íe purificarem com o fa. Com a penna as coufas íuccefii vas fe 
Elemento da terra, entravaõ no Tem- fazem perrnanentes,porqueofallar,que 
pio , enlamados, ecubertos de cinza; com o tempo foge, e voa, por meyo da 
ufavaõ do Elemento da Água, lavando- penna fica parado , e do papel, em que 
feem rios; do Elemento do Ar, depen- eftà prefo, fenaõ aparta. Com a penna 
durando-fe em arvores com oftbs de de- as coufas remotas íe fazem próximas, 
funtos; e do Elemento do Fogo, paf- porque os amigos, inda que diftantes, 
fando por meyo dos fogos acefos para por cartas fcfallaõ, c como vifinhos íe 
queimar as vi6t:imas;e remata vaõ todas communicaõ. Com a penna as coufas 
eftas obfervancias com a confiíTaó pu- paíTadas fe fazem prezentes , porque 
blica dos feus delidos, andando ao re- lendo as Hiftorias dos tempos andados, 
dor de hum altar. Plutarc. in LaconMe* nos parece, que com os noíTos olhos as 
nand.apud Porph.Nolivroó. da Enei- vemos. Outros milagres da penna faó o 
da verf. 739.&c.transfere Virgílio eftas fazer as coufas mudavcis incorruptas, 
penitencias para aexpiaçaõ das culpas eternizando com encomios a memória 
na outra vida. de homens mortaes, ou perpetuando cõ 

vituperios a fua ignominia;finalméte cõ 
Ergo exercentar pcenis, veterumque o uto da penna té os mudos ufo da pala-

malorum vra,manifeftando com letrasefcritas os 
Supplicia expenàunt-y alia panàuntur feus penfamentos, que com a lingua fe 

inanes fazem fonoros,ejuntamcteobjectos do 
Sufpenfa aà ventos -y aliis fub gurgite cuvido , com a penna romaõ cor, e ficaó 

vafto feitosobje£tos de fentido mais nobre : 
InfeBum eluitur fcelus, autexaritur porque o objecto da vifta tem corpo, 

igni. com o qual chegaõ também a fer obje-
ctosdo Tacto, lenddo, que fenaõ he 
mais nobre, he mais certo, cio q ue o ou­
vido. * Artífice, que com myfterio fe 
parece com a fua obra. Com ponteyro 
de ferro, chamado Stylus, eícreviaõ os 

Antigos, 
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Antigos,por ventura porque fe naõ eraõ 
os feus efcritos taõ ornados como os 
noíTos, eraõ mais folidos , e naõ fe dei-
xavaõ facilmente torcer da paixaõ, nem 
do intereíTe; hoje tanta matéria le ve, e 
aerca com que fe ha deefcrever; fenaõ 
com pennas? A conveniência as dobra,c 
a vaidade as leva. 

PENSADO. 

Meditado. Confiderado. De propo-
íito. Com advertência. Com delibera­
ção. Com conhecimento. 

PENSAMENTOS. 

Operações da potência cogitativa, 
ExpreíToens do entendimento.Palavras 
da Alma. Vozes do coração.* Nuvens, 
que os ventos dasnoiTas paixões levaõ 
de huma parte para outra. Ondas, que 
nomarda imaginação feamontoaõ hu­
mas fobre outras, e íe desfazem de fi 
mefmas. *Exhalações do coração, do 
qual, como de hum Thuribulo, evapo-
raõ fumos da natureza dos pôs que nel-
les deitarão. Se pelos olhos, ou por ou­
tros fentidos fe infinuarem objectos 
vãos, efpecies imraundas, e torpes, naõ 
poderão exhalar fragrancias de bons 
penfamentos. * Parto mental, pela ma* 
yor parte mal organizado, e deforme § 
porque fem feições próprias da razaõ, e 
da verdade. Víboras ingratas, e cruéis, 
que apenas formadas rafgaõ o ventre, 
que as gerou. Verdugos da mãy, que os 
pado; penfamentos humildes, e bay-
xosdeshonraõ a mente, ambiciozos a 
ínquietaó , lafcivos a çujaó , vãos a 
defvanccem, foberbos a inchaõ, iracun-
dosa embravecem,maliciozosa perver­
tem. * Ventos muitas vezes contrários 
ao curfo da vida humana. He o juizo do 
homem no caudalozo , e rápido, que 
para bem houvera de ter para Deos a 

corrente,mas fe os ventos dos penfa­
mentos o naõ deixaõ defembocar no 
Oceano da Divina Bondade , forço-
famente ha de retroceder taõ cheyo, e 
empolado , que naõ fera poílivel que 
torne a tomar aíTento, e accommodaríe 
no feu leito. 

PENSAM. 

Obrigação. Encargo. Tributo. Feu­
do. Penhor, 

PENSAM, II . 

Occupaçaõ. Trabalho. Tarefai 

PENSATIVO: 

Imaginativo. Contemplativo: Suf» 
penfo. Perplexo. Duvidozo.Exftatico. 
Abforto. 

PERDA. 

Perdição. Dano. Detrimento: 

PERDA GRANDE.' 

peftroço. Eftrago. Ruina. 

PERDAM. 
i 

Indulto. Venia. RemiíTaõ: 

PERDOAR. 

Reprimir o odio.Supprimir o rancor: 
Naó tomar vingança. Diflimular ag*» 
gravos. Remittir injurias. 

PERECER. 

Fenecer. Acabar. Morrer: 

PE-
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PEREGRINAÇAM. 

Romaria. Jornada por terras ettra-
nhas. Viagem fora da pátria. * Meftra 
de muitas couías, que dantes fe ignora-
vaõ. Ao homem mais abre os olhos a 
peregrinaçaôjdo que a doutrina de mui­
tos Meftres. Correndo terras, corre-íe a 
cortina, emelhor fe difcorre; acha-fe 
que a Scena do Mundo he muito divcrfa 
da que a imaginação reprezentava. O 
ver muitas Nações, e obfervar os feus 
coftumesenfina ao homem o modo de 
fe governar; longe do pátrio clima,fica 
talvez livre de muitos difcommodos, e 
miferias. Peregrinando livra-fe a An­
dorinha dos rigores do Inverno; no feu 
nafcimento os rios faõ fios de água, e no 
feu curfo engroííando, levaõ mares ao 
Mar.Sshio Tolomeu do Egypto,depois 
de muitos trabalhos em terras eftranhas 
defcobrio a Ethiopia atè entaõ naõco-
nhecida,e eternizou a fama.*A partamé-
to, com que chegàraõos homens a pare­
cer mais que homens. Na rudeza, fim-
plicidade, e pouca experiência dos pri­
meiros fecu los, vendo os homens que 
nas fuás terras appareciaõ homens naõ 
conhecidos,masefpertos, valentes, e 
noticiozos, imaginarão, que elles eraõ 
ou Deofes, ou menfageiros, c Enviados 
dos Deofes,comofuceedeu a Alexan­
dre, o qual penetrando na índia, foy 
chamado Hercules, e o terceiro filho de 
Júpiter.* Movimento, do qual reful-
touutilidade,eglorii à terra dos que 
delia feauzentaraõ. Os Caftelhanos , 
que paíTáraõ para o novo Mundo, man* 
dàraõ para efte as íuas dquezas.Os Por­
tuguezes por mares, que pareciaõ inna-
Vegaveis, navegando, naõ fó illuftrà-
rsõ ,masmu!rip!icaraõ o feu nome com 
o* nomes, que deraõ às terras quedef-
cobriraó , colônias que fundarão, Pro­
víncias , Cidades, e Reynos, que con-
quiftaraõ. 

P E R E G R I N O . 

PaíTageiro. Viandante.Romeiro.Va-
gamundo. Vagabundo. Eítrangciro, 
Eftranho. Foraíteiro. 

PEREGRINO, II . 

Raro. Extraordinário. Excellente^ 
Bizarro. Galhardo. 

P E R E G R I N O , II I . 

Novo. Alhcyo. Noviço. Novel% 

Aprendiz. Bifonho. 

PERFEIÇAM-

Primor. Excellcncia. Lavor excel-
lcntc. Arte íuprema. Grande artificio.. 
Summo engenho. Notável induftria. 
Diligencia ; Exacçaó. * Prerogativa, 
que naturalmente fe naõ confegue de 
repente. Na efcada Myítica vio o Pa­
triarca Jacob aos Anjos fubindo aos 
poucos, e pifando cada degrao, e naõ 
Voando; porque de degrao por degrao 
lefobe, enaõ fe falta, ao íupremo da 
virtude. Quem no principio da fua con-
verfaõ prefurae de perfeito, dà a enten­
der que ainda naõ deu o primeiro paffo 
pelo verdadeiro caminho. * Virtude cx-
celfa,aqual; indaque mayor, naõ he 
fempre melhor. Nas matérias nem fem­
pre havemos de confiderar o que em fi 
hc mais perfeito , mas o que mais nos 
convém, e nos eftà melhor. Ao Prelado 
convém huma coufa, outra ao fubdito ; 
ao fecular huma lhe eftà bem , ao Reli­
giózo outra. * Singularidade, digna de 
grande admiração. Nefte Mundo todo 
o perfeito hs muito raro. Varões illuf-
tres naõ nafcem às dufias; naõ fe criaó 
as pérolas a montões ; naó voaõ as 
Águias em bandos , como os pombos. 
No tempo de Sampfaõ naõ eraõ todos 

os 
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os filhoí de Ifrael,igualmente força dos; 
nem no tempo de David tinhaõ todos 
os Paftore6 o mefmo valor. Atèagora 
naõ fe tem achado huma pedreira toda 
de diamantes, nem hum Ceo femeado 
de Soes, nem hum viveiro cheyo de Fe-
nizes. O Soberano , e fu premo bem 
naó te acha fenaõ na unidade ; fora del­
ia tudo o mais hedefeituozo. No cami­
nho da perfeição chriítãa naõ tem to­
dos baftante fôlego para cxhaurir o Cá­
lice da Paixaó de Chrifto; nem elle nos 
obriga a levar opcfado madeiro da fua 
Cruz ; fó quer que cada hum de nòs le­
ve a íua. 

PERFÍDIA: 

Deslealdade. Infidclidade. Falfida* 
de. Falia fè. 

PERFILHAR. 

Adoptar. 

P E R F U M E . 

Fumo odorifero. Vaporoía luxuria 
da oi fado. 

- "- PERGUNTAS. u\ 
i~: x 

Inquirição. Devaça. Prova. Exame-
Pefquiía. Interrogação. A£to interro. 
gatorio. 

PERIGO. 

gloria vence , quem vence fem pe­
rigo. Naõ triunfa, quem naõ pelejou; 
naó ha coroa militar fem batalha. * Oc­
cafiaõ para prova do valor de homens 
illuftres íò com grandes períonagens 
reprezent3 a Fortuna as fuás Tragédias. 
No Templo da Fama naõ teriaõ lugar 
os Ccfares, e os Alcxandres, fe tiveraõ 
furtado o corpo aos perigos. * Pertur­
bador do difeurfo, aonde entrou a cul­
pa. Muitas vezes tem moftrado a expe­
riência , que os homens criminozos 
cbraónos perigos com menos difeurfo, 
do que os animaes, e os infectos. N aõ fe 
arrifcaa Rapofa a paiíar por fima do ca* 
ramelo vacillantc;em ruinozos edifícios 
naõ fe detém os ratos; naõ acaba a Ara­
nha de ordir a tea, aonde vemfubindo 
a água; permitte a Divina Juftiça, que 
ocriminozonâõ conheça o perigo, e 
que lhe naó firva o juizo demais qazas 
envifcadas ao paíTaro. * Matéria deley-
tofa para a converfaçaõ. Tomamos gof­
to em contar os perigos, que paíTàmos; 
o que foy objecto de terror para o ani­
mo , he matéria de alivio para o difeur­
fo. Bom he contar da batalha. Nautas 

juvat memimjfe tempeftatum, milites bel* 
Seneca. 

P E R J U R Ò . 

Falfario. Pérfido* Desleal. Infiel. 
A poft ata. 

P E R M I T T I R . 
Rifco.* Trabalho da vida humana,4 

em toda a parte fe acha. Em todos os 
Elementos, em todos os citados, em to*- Confentir. PaíTar. Diílimular. Ad* 
dos os ofícios , em todas as idades ha mittir.Ccnceder. 
perigos. Perigos ha atè nas virtudes; 
perigo de curioíidade na Fè ; perigo de 
prefumpçaõ na Efperança ; perigo de 
amor próprio na Caridade; na devoção 
perigo de H y pocrifia, perigo de fober­
ba nos favores, e graças do Ceo. * Re-
quifito neceílario para a gloria. Sem 

PER. 
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PERSUADIR: 

PERNICIOZO. 
Indufir. Aconfclhar com efhcacia, 

Prejudicial. Nocivo. Danozo^ Mettcr na cabeça. 

PÉROLA. 

Joya do mar Erythreo. Preciofa gea­
da. Orvalho congelado. Lagryma da 
Aurora. Pinga celefte. Filha das Eftrel­
las , e eftrella das gargantas. Esfera do 
candor. Symbolo da pureza. Lufido 
efcorço dos Globos ceieftes. Ornamen­
to das mitras. Toucado das coroas. 
Thefouro de pendura. Sufpeníaõ das 
arrecadas. Confelheiro das orelhas.Par-
to do Mar, e parte do Ceo; ou todo o 
Ceo, porque he toda luz com redonde-

P E R P E T U O . 

Pcrcnne. Eterno. Sempiterno^ 

PERPLEXO. 
Ambíguo. Sufpenfo. Duvidozow 

PERSEGUIÇAM. 
Avex^çaõ. OppreíTaô. Açoute. Fia-

gello. Ódio. Tyrannia. Crueldade. 

PERSEVERANÇA. 

Perfiftencia.Firmeza de animo.Cóf-
tancia. Continuação. Permanência. * 
Mãy das acções mais nobres, e executo­
ra das mais árduas emprezas.* Virtude, 
que em tempo de paz conferva a juftiça, 
e no tempo da guerra confegue as vitto-
rias. Se no cerco da Cidade de Apollo-
nia tivera Filippe Macedonico conti­
nuado as batarias, o defcuido das fcnti-
nellas o naõ teria obrigado a huma ver-
gonhofafugida.»Tocha , que ficando 
fempre acefa nos jogos Olympicos def­
ta trabalhola vidajeva a palma.* Conf­
tancia , que com a graça de Deos leva 
tudo ao cabo. Pouco a pouco,aíTcntãdo 
pedras fobre pedras; fe acabaõ os mayo­
res edifícios. PaíToapaffo íe chega aos 
mais remotos Climas. 

PERTINÁCIA. 

Contumacia. Teima. Vid. (Obftiná-
Çaõ fuprà. 

PERTURBAÇAM. 

Commoçaõ. Inquietação. Agitação; 

PERVERSO. 
Vid. Mao. 

PERVERTER: 

Corromper. Depravar. Adulterar.' 

PESAR. 

Dor. Sentimento. Aníia. Laftima, 

PESO. 

Carga. Encargo. Oppreffaõ. 

PESO, II . 

Autoridade. Gravidade. Momento. 
Importância. Madureza. Compoftura. 

PESSOA, 

Suppofto. Sujeito. Homem. Indiví­
duo. ' 

PESTE. 

Mal contagiozo.Contagio.*Açoute, 
com que a ira de Deos caftiga os homens 
quando íe fazem infenfiveis às maravi­
lhas da lua bondade, e paciência. * Bo­
tão de fogo, com que defperta Deos aos 
peccadores do lethargo da impeniten-
cia, *Rayo da Divina Juftiça, que dà 
nos rpalacios , como nas choupanas, 
e derruba aos Magnates , e Prín­
cipes , naõ menos, que os pobres, 

G 
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tPlcbeos. Dizem, que Henrique III. quem eftsva prezente. * Mero engmo, 
Rey de França , ede Polônia coftum a- mas quanto mais verifimel, mais efíima-
va dizer que os Reys naó mcrriaõde do, porque hoje o engano hepreciozo, 
peite, porém coníta que S. Luiz foy principalmente quando tem vifos de 
ferido defte mal, corao também Godc- verdade; oufohio a pintura a taõ alto 
froy de Bulhão depois de ter conquifta- preço, porque foquem para o intento 
do a Cidade de Jerufalem. Defte mefmo labe pintar,e reprezentar bem as coufas, 
mal morrerão Ladislao , Rey de Hun- tem credito, efaz negocio. * Arte taõ 
gr ia, Aftbnfo XI. Rey de Caftella, e nobre, taõ útil, e neceífaria , que aos 
Mahamet III. Emperador dos Turcos, pays encommenda Ariftoteles que entre 
* A mais terrible, e cruel de todas as en- outras a mandem aprender aos filhos da 
fermidades. Em toda a parte fazeftra- idade de fette annos para os quatorze, 
gos; em tempo de peite tantas íaõ as porque he Arte, que apura muito o jui-
doenças , e em taõ grande numero os zo, dà conhecer as medidas, Symmetria, 
mortos, que nas fepulturas das Cidades e perfeição de todas as coufas vifiveis; 
naõ cabe , fervem os campos de cemete- enfina a debuxar edifícios públicos,- e 
rios;Converte-fe o povoado em dezerto; privados, a reprezentar Paizes; Cida * 
todo o commercio he arrifcado, todo o des, Caftellos , Fortalezas, e tudo o 
parentefco perigozo;ao medo anticipa- mais concernente à Arquitectura mili-
fe o danno; naõ efpera a doença o effei- tar em occafiaõ de guerras, e toda a cai­
ro do remédio; interrompe a morte to- ta de animaes hervas, aves, &:c. Faziaó 
do o gênero de trato. os Gregos taõ grande eftimaçaó da pin-

tura;que lhe deraõ o primeiro lugar en-
PETIÇAM: tre as Artea Liberaes,e à cuíta do publi­

co davaõ Salários a pintores para dar li-
Rogo. Supplica. Requerimento.De; çaõ de pintura aos moços. Alex.ab Ale* 

precaçaó. Memorial. xmà.Genial.lib.2.cap.i^, 

PI. 

PILHAGEM. 

Roubo.Latrocinio.Furto.Ladroice: 
Preia. Rapina. Saco. 

P I N T U R A . 

Painel. Lamina. Retrato. Idèa. De-
buxQ.Copia.Treslado. Original. Tran-
fumpto. * Irmãa da Poefia, e taõ pareci­
da, que entre huma, e outra fó ha efta 
differença, a pintura applica as cores 
callando,e a Poefia fallando as applica. 
* Também fahe a pintuta cõ apparencia 
mera,e fabe métir,naõ menos q a Poefia. 
Olhando hum para hum quadro,em que 
osAthenienfes, gente molle, eaffemi-
nada, cahiaõ fobre os Lacedemonios,e 
os matavaõ diíTe: Oh que valerozos faõ 
os Athenienfes, em pintura, refpondeu., 

PIQUE. 

Remoque. Pedrada. Allufaõ. Chifre." 
Pancada. V»d. mais abayxo. zomba­
ria. 

PIRATA. 

Coríario. Ladraõ do Man? 

PISADA. 

Pegada. Veftigio. Rafto. Sinal. 

PISAR. 

Pilar. Calcar* 

PLANE-
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na liberdade Divina , que fobre todos 
PLANETAS. os Aftros, e propenfoens, ou inclina­

ções naturaes os levanta, e os faz taõ 
Aftros. Eftrellas errantes.Corpoíce- abíoluramente fenhores defi mefmos , 

leites, que (fegundo a doutrina dos Af- que podem querer quanto lhes vem à 
trologos ) dominaõ partes principaes vontade; eefta liberdade natural, aju­
do corpo humano. As razões, que elles dada do poder fobrenatual da Graça de 
daõ defte, ou verdadeiro, ou imagina- Jefu Chrifto, naó fò he quando quer, 
dodominio, faó asfeguintes. Dizem, fuperior aos Aftros, mas também domi-
que, como o Sol, coração, do Mundo naosappetites,os vicios.o Mundo, as 
grande, com íua luz, e calor tudo vivi- leys da natureza, os demônios, e todo o 
fica; faz cora que o coração Sol do Mi- inferno, 
crocofmo, ou Mundo pequeno , com 
feus efpiritos vitaes, o anime, efuíten- PLANTA. 
te. Querem que domine a Lua no cére­
bro , e que com fecreta virtude o obri- Corpo vegetante. Herva, Arbuíto, 
guc a crefcer, e minguar como cila. En- ou Arvore. Corpo mifto, vivente, que 
tendem que o Figado ,officina, em que participa do animal, e do mineral, e tem 
fe elabora o Sangue, feja dominado de çumo, ou fuceo, e raiz, com que fe fuf-
Jupiter, que com a viveza da fua cor tenta, 
aüaz manifeíta o império, que tem nos 
temperamentosfanguinhos. Dos Rins PLEBEO. 
dizem, que faõ dominados de Venus, 
planeta da geração , e fecundidade. Popular. Mecânico. Vil. Abje£to. 
Pretendem que o Baço, receptaculo do Baixo. De baixo eftofo. Pífio. Piaõ.Ho-
humoratrabilariOjC melancólico, fique mera do povo. 
fujeitoàs impreíToensdeMarte,Plancta 
colérico, e fogozo,ou de Saturno,Pla-
netalivido, frio, e trifte. Finalmente P O . 
doBofe, que continuamante attrahe, 
ouafpira, e refpira o Ar , Elemento, POBREZA, 
com o qual fe fôrma a voz , affirmaõ 
querem correlação com Mercúrio, Pia* Falta. Neceffidade. Inopia. Dcfàm-
neta ventozo,que com fuás idas,evin- paro. Nudeza. Indigencia. Lazeira. 
das parece menfageiro do Sol, ou feu Mendicidade. * Virtude, à qual tudo o 
moço de recados. Para homens fezudos que o amor próprio julga neceífario,lhe 
todas eftas obfervaçôes, eaccommoda- parece fuperfluo. * Meftra das Artes. 
çóes,exceptoalgúa« da Lua,nosmingu- Mãy dos inventos. A primeira das fúrias 
antes, e PIcnilunio8,faó ridículas porq lhe chamaõ os mundano»:; naõcõnfide-
naõ he crivel,né provavel,q eftes Aftros, raõ que huma vez,que o Filho de Deos 
que fó com feu movimento ,e luz geral- aconfagrou no throno do Prefepio, na 
mente obraõ com virtudes particulares vida lhe fervio de eípofa ,e na morte de 
produzaõ differentes effeitos em diver- Paranynfo. * Mifena, que fazia ao ho-
fas partes do corpo humano. A* futili- mem delprefivel, até que depois de cx-
dade defte domínio feaccreícenta ,que altada no throno da Cruz fobrepujou 
nem os lette Planetas , nem todos os todas as grandezas do Mundo. Afirme-
Aftros juntos tem com fuás influencias za da Cruz he mais para fer cftimada,do 
poder nas acções livres dos homens, que todos os móveis dos Palacios,e vai-
Todos temoíeu livre ai vedrio, o qual te os da fortuna.* Infortúnio, na eftima-
he huraa admirável emanação da fobera- çaõ do Sábio felice, e mais gloriozo,do 

que 
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que a mayor opulencia, NoíTo .Divino 
Redemptor, Senhor do Uni verío, naó 
celebrou a grandeza, e pompa das ri­
quezas da terra; da pobreza fez tan­
ta eftimaçaó, que logo era nafcendo fe 
abraçou com ella nas palhas de hum 
Prefepio. O Religiózo à imitação de 
feu Divino Meftre, com o voto da po­
breza, larga os bens da terra, para naf­
cer ao Ceo. Defpoja-fe de bens cadu-
cos, para ajuntar thefouros eternos: re­
parte com pobres o que poíTue, para 
achallo cencuplicado com os Anjos: 
faz-fe voluntariamente necefíitado , 
para ter a Deos por Econorao, e Provi* 
íioneiro. 

PODER. 

Potência. Forças. Senhorio. Domí­
nio. Império. Faculdade. Autoridade. 
Vara.Judfdicçaõ. 

POESIA. 

Profa com harmonia. Pintura fono-
ra. Arte de fazer verfos. Fruto dos ver­
des annos. Moeda, que corre melhor no 
Reinado da mocidade. Dom de Deos} 
Eft Deus in nobis, agitante calefcimus illo. 
Dom da natureza. Poeta nafcuntur,fiunt 
Oratores. No livro, intitulado Fedro, 
diz Plataõ que inutilmente batem à 
porta das Mufas aquelles, que naõ naf-
ceraõ com aquelle Poético ínftinctro, e 
Enthuíiafmo, que Deos, Autor da na­
tureza, infunde nos ânimos humanos. 
* Sabedoria louca, e amiga de Fábulas, 
a qual apoderada do efpirito do homem 
pobre, lhe faz ferver os miolos de forte, 
que nem de fi, nem dos feus cuida. Da­
qui nafce , que fempre neceflitaõ os 
Poetas do amparo de Príncipes, e ho­
mens poderozos, que os favoreçaõ, e 
lhefdem com que paflar. Augufto,eMe­
cenas os ajuda vaõ, naõ porque os ti vef-
fem em melhor conta, que outros mas 
porque conheciaõ que naõ eraõ capazes 
de fe ajudarem a fi mefmos. * Eftudo, 
antigamente glodozo, premiado com 

Tom. II. 

honras, e riquezas, hoje pela mayor 
parte, fera honra, nem riqueza. Era 
huma caixa, feita de propofito, epre-
ciofamente brincada, guardava EIRey 
Dario as Poefias de Homero} dormia 
Alexandre Magno cora cilas debaixo da 
cabeceira. Na fua trigefima nona Ora­
çaõ efereve Dion Chryfoftomo que os 
Atheníenfes levantarão a hum Poeta 
Fenicio huma eftatua , e a collocàraõ 
a pardoincomparavel Menandro. Do 
Poema da Pefca , dedicado a Antoni-
no Caracalla , ficou efte Emperador 
taófatisfeito, que ao Autor delle Op-
piano fez dar por cada verfo hum efcu­
do de ouro. Hoje para os Poetas o mon­
te Parnaío he calvo, as Mufas , como 
Virgens, naõ daõ de fi nada ; Apollo 
naõ tem de ouro mais qu e o cabello •, na 
fonte Caballinafòagua fe bebe. Raro 
he o Poeta ; que com bom pè efteja nas 
Cortes, todos os verfos faõ de pè que­
brado. 

POLIDO. 

Delicado. Delgado. 

POLIDO, II.1 

Cortefaó. Culto. Deítro.' 

POLÍTICA. 

Razaõ de Eftado. Sciencia de go­
vernar Cidades, Províncias, e Repu­
blicas. * Sciencia muiro vafta, c ne-
ceíTaria , com cujo bom ufo florecem 
os Eftados , e fera a qual parecem as 
mais florentes Monarquias. * Conhe-
ciraéto, e praxe dos meyos próprios pa­
ra fundar, acerefcentar, e governar ho­
mens. 

bb FO, 
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POLÍTICO. 

Eftadifta. Verfado nas razões de Ef­
tado. Diílimulado. Fingido. 

POMPA. 

Apparato. Grandeza, Magnifi­
cência. Eíplendor. Luzimento. Fal­
to, 

PONDERAÇAM. 

Confideraçaõ. Exame. Circunípec-
çaó. Madureza. 

PONTÍFICE. 

Prelado. Paftor. Vid. Papa. 

PONTO. 

Matéria. Negocio. 

PONTO, II. 

Fito. Mira. Alvo. Baliza. 

PONTO DADO. 

Acordo. Confelho. Coníentimento 
de juramentados , aliados , conjura-
dos. 

PONTO DE HONRA. 

Vid. Pundonor. 

PONTUALIDADE. 

Primor. Exacçaõ. 

POPULAR. 

Vulgar. GroíTeiro. Rafteiro. Baixo. 
Commum. Mecânico. 

PORFIA. 

Teima. Apoíta. Contenda. Pertiná­
cia. Contumacia. Vid, Obftinaçaõ. 

PORTA. 

Entrada. Adro. Veftibulo. Commu-
nicaçaô* Trato. Commercio. IngreíTo. 
Abertura, pela qual íe entra em hum 
edifício* * Parte da caza ; que importa 
ter fempre bem fechada a feu tempo. 
Isboieth, filho deSaul, em tempo de 
guerra deixou a fua porra aberta, e poz • 
le a dormir; entrarão os inimigos ̂  e o 
matar aõ. t. Reg. Cap. 4. 

PORTO. 

Empório. Efcala franca. Surgidouro. 
Bahia. Enfeada. Receptaculo dos na­
vios. Afylo dos navegintes. Refugio. 
Paragem fegura das tormentas. Abrigo 
dos ventos. Lugar de boa ancora­
gem. 

POSSES. 

Rendas. Fízendi. Cabedal. Alfayas. 
Riquezas. 

POSSES. II. 

Forças. Poder. Autoridade.Jurifdic-
çaõ. 

de. 

POSTO. 

Cargo. Lugar. Cadeira. Dignida-

POVO. 

Plebe. Chufma.Gentalha. Vulo-o. * 
Gente, amiga de mudanças, Autora de 
motins. No feu nome Latino Populus, 
que também he Choupo, ou Alemo, fe co­
nhece a fua mutabilidade , porque (fe­
gundo advertio Plínio) as folhas da 

Choupa 
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Choupo em todos os Solíticios fe viraõ. 
Todas aquellas cabeças do corpo po­
pular faõ na Republica como no campo 
as efpigas, eftas fe movem conforme a 
agitação do Ar, aquellas outra inclina­
ção naõ tem, que a que lhes dà o vento, 
ou impulfo de feus affectos. 

Scinditur incertumftudia in contraria 
vulgus. 

Vtrgil. e^Emid. i. verf. 39. * Gente* 
cujo officio he ter edio ao governo 
prezente ; gabaropafTado ; dezejar o 
futuro, e crer facilmente tudo, princi­
palmente o que pôde dar cuidado , e 
pena.* Homens, que quando tem me­
do , faõ trataVeis, e humildes. Logo 
queapparcce huma efpada da Juftiça, 
os amotinadores deíconfiaó huns dos 
outros; todos juntos íaõ leoens, dividi­
dos faõ cordeiros. * Unicamente ami­
gos de quem vence. No Templo de J u-
no levantarão os povos de Sama huma 
eftatua a Alcibiades vencedor,e quando 
foy Vencido, levantarão outra a Lifan-
dro, feu inimigo. * Hydra de muitas ca­
beças , a qual, indaque formidável, e 
fera , fem cabo, que a guie, e anime, 
he débil, e cobarde. Dizia Cataõ que 
o povo era hum rebanho de ovelhas j 
cada huma das quaes a ninguém obede­
ce em particular, mas todas juntas cega­
mente feguem o Paftor. * Credito , c 
gloria do feu Principe. O mais glorio-
zo titulo de quem manda , he fer bem-
quifto de quem obedece. Naõ pôde o 
Rey confeguir eíta gloria, fe naõ com 
virtudes Reaes, que mayor eftimaçaõ 
merecem que os Reinos. O reinar mui­
tas vezes^depende da Fortuna; mas o 
Rey, que tem a mira no bem dos feus 
fubditos, depende de fi mefmo,e da fua 
virtude. * Subditos naõ menos dignos 
da benevolência, eamor do Principe j 
que a nobreza. Parafervir ao Principe 
naõ tem menos habilidade a gente vul­
gar , que a nobre. Se huma prefta para 
minifterios de cabeça , para obras de 
maõ fem a outra preítimo. Sempre foy 
CeíTar amigo do povo, como quem cn-
. T*m. II. * 
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tendia, que debaixo de ruins capas ja­
zem bons vaíTallos. Nos Tribunaes naõ 
prova bem a plebe por turbulenta, nem 
aos lados do Principe parece bem por 
agrefte, e mítica; mas governada, e 
regida por bons Cabos, nas officinas, e 
no campo , nas lavouras , e nas bata­
lhas, pôde fer muito útil ao Rey, e ao 
Reino* 

PR. 

PRAÇA: 

Oftentaçaõ.Vendilidade.Fafto. Rc-J 
prezantaçaõ. Pompa. 

PRANTEADEIRA. 

Carpideira. Funera. Prefica: 

PRANTO. 

Choro. Lagrymas. Gemido. Luto. 
Sufpiros. Qneixas. Soluços, Trifte-
za. 

PRATO: 

Gofto. Sabor» Iguarias* 

PRATO, II» 

Ofterecimcnto. Liíonja: 

PRAZENTEIRO: 

Faceto. Feftival. Jocòzo. Graciozo* 
Engraçado. Agradavcl.Galhofeiro. 

PRAZER. 

Alegria. Contentamento* Júbilo? 
Gofto. Regozijo. Deleite. Vid. Gofto* 

febi; PRE-. 
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PRECAUÇAM; 

Cautela. Circunfpecçaõ. Prudência 
para o futuro. 

• * PRECEDÊNCIA. 
f 
' A 

Preferencia. Antepofiçaõ. Ventajem» 
Vittoria. Primado. Primada. Superio­
ridade. Prevalecer. * Ley, e coftume , 
em certas peíloas invariável, e eterna. 
Ha humas leyscaducas, eraortaes, que 
naõ admittem mudança. Aquellas duraõ 
fegundo o tempo; eftas pelo bem conti­
nuo que da fua obfervancia fe colhe, íe 
fazem neceíTariamente perpetuas,corao 
advertio em Roma o Tribuno Livio 
Valerio , impugnando a Ley Oppia. 
Huma deftas Leys immortaes he a da 
precedência, que fe deve à peíToa do 
Principe. Naõ* merece accrefcentamen-
to quera nefta ley approva diminuição. 
** Ordinária caufa de grandes compe­
tências em juntas, econgreíTos de Mi­
niftros políticos, e negócios de grande 
relevância. Algumas vezes poz efta 
queftaõ a Republica Rosiana em peri­
go de ruína, e particularmente no Con­
luiado de L. Volumnio , e de Appio 
Cláudio feu Collega. Para obviar efte 
embaraço, o Emperador Tiberio nun­
ca mandava tratar negócios públicos 
por Miniftros iguaes na dignidade,fem-
pre enviava peíToas, cujos títulos, e au­
toridade tira váõ to da a occafiaõ de có-
petencia. Fez o Emperador Nero o 
mefmo, quando mandou a Inglaterra 
Polycleto, feu fimples Liberto, para cõ-
por asdiíTenfõcsentre o Procurador, e 
o Legado. Defte gênero de contendas 
eftaõ hoje na Igreja Romana quafi li-
Vrés as dignidades Ecclefiafticas pela 
notória precedência dos Cardiaes aos 
Biípos, fe naó houver algum delles,que-
á imitação do Gurgenfe queira difputar 
aos Eminentiftimos a preferencia. * Ho­
ra, antigamente , com huma notável fu-
perioridade concedida aos Capitães 
Romanos, e Generaes de Exércitos. A 

nenhum Rey, por grande ^ que íoíle; 
davaõ o primeiro lugar os Capitães 
Romanos, aindaque foífem feus conhe­
cidos, e amigos. N a Vi íla, que Ty rida* 
tt%, Rey de Armênia, teve com Cneyo 
Domicio Corbulon, Capitão Romano, 
foy o ditto Rey o primeiro, q íe apeou 
do cavallo; quando fuceedia que no 
mefmo Arrayal fe achava hum Capitão 
Romano com hum Rey , todas as pre-
minencias eraõ para o Capitão; por iíTo 
Irtio, ou Oppio fe admira, e fubtilmén* 
te bota hum remoque a Scipiaõ, por ha­
ver cedido ao Rey Juba a purpura. 

. - • ' , > 

PRECEITO. 

Mandado. Mandamento. Ordem: 
Inftrucçaõ. Doutrina, que feda, para 
aprender, ou executar alguma coufa. 
Principio de alguma Sciencia. Admoef-
taçaõ, 

PRECISO. 

do. 
NeceíTario. Forçozo. Naõ efeufa* 

PREÇO. 

Valor. Valia. Eftima. Conta: 

PREFACIO. 

Preâmbulo. Exordio. Antiloquio." 
Principio.Introducçaõ.Entrada. Ifago-
ge. Prólogo. Proloquio. Loa. Proe-
mio. 

1 • . 

JPRE'* 
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da daengenhofa Ariadna, que com o 
fio do difeurfo tiraõ do Labyrintho dos 

PRE'GAÇAM, erros o Minotauro da Gentilidade. 
Sagrados Mcrcurios , que com o ca-
duceo , ou vara de ouro da fua fa-

Doutrina, que enfina ,einculca ver- cundia , levaõ para onde querem os 
dades Evangélicas. * Palavra de D:os, ouvintes. Alambres,e pedras de cevar, 
publicamente pronunciada, para mover que attrahem para fi palhas, e ferro, ho-
OÍ corações dos Chriftãos à penitencia, mens dóceis, e obftinados. Abelhas, 
* Efmola eípiritual, para a confervaçaõ que armadas de ferraõ, e cheas de mel, 
das Almas. * Obra de mifericordia, cora com reprehenfoes picaõ,e íuavizaõ com 
a qual os Doutores Ecclefiaftieos enfi- promeíTas. Oradores Evangélicos, eu-
naó aos ignorantes o? myfterios, eobri* jos difcüríos antigamente íe mediaõ 
gações da fua Religião. * Sementcira cora Relógios de água, e hoje com re-
Divina, que no campo da Igreja Catho- logios de área fe medem. Os Sermões 
lica faz brotar plantas para os jardins do eraõ água, que fertilizava, regava,ba-
Ceo. Vid.Sermaõ. nhava, levava, e fervia como de ef­

pelho, em que viaõ os ouvintes os feus 
erros, e defeitos. Nefta Era faõ os Ser-

PRE'GA DORES* mões como área, cpó; o vento da vai­
dade por cites ares os leva, a cubiça os 
efpaíha, a conveniência os multiplica. 

Operados, ouobreiros da vinha do O fruto das prègaçoens fe dà aconhe-
Senhor. Doutores, e Medres do povo cer na água das lagrymas, e naõ no fumo 
Chriftaó. Tutores para offender; pães, dosapplaufos, que com a poeira da ara* 
para os alimentar; Arquitetos, para os biçaõ íe levanta, e cega o Pregador, 
edificar. Capitães para os guiar, Ex­
ploradores para defcobrir as ciladas do 
demônio, e os enganos do Mundo. Em- PREGUIÇA. 
baixadores, para tratar da paz de Deos 
com os homens; Agricultores, que ca­
vaõ na terra do coração humano, fe- FroxidaÕ. Remiífaõ. Tibieza. De*í 
meaõ a doutrina Evangélica , e com fidia. Sorna. Defmazelo. Negligencia, 
bons exemplos a cultivaõ. Gallos myf- Averfaõ ao trabalho. Falta de diligen-
ticos, que defpcrtaó o peccador do le- cia. 
thargo dos mãos hábitos, eannunciaõ 
a luz, e o dia de huma nova vida, pom- PREGUIÇOZO. 
bas, que na bocca trazem a oliveira da 
paz, e mifericordia Divina. Águias, Tardo. Atado. Negligente. Dcfma* 
que enfinaõ os filhos a voar para o Ceo, zelado. Ronceiro. Froxo. RemiíTo. 
e fixar os olhos no Sol Divino. Rayos 
do verdadeiro Jupirer Altitonante,que PREJUDICIAL. 
derrubaõ os Gigantes da culpa, e nos 
montes do feu orgulho fepukaõ os Ty- Pcrniciozo. Nocivo. Danofoi 
feos do A ver no. Novos Hercules, for­
midáveis Alcides, que com a tocha da 
fua eloqüência reduzem a cinza a Hy-
dra da Herefia. Alexandres daChrif-
tandade, que refreaõ, edomaóos Bu. 
cefalos da idolatria. Sábios imitadores 

Tom. II. bbiij PRE. 
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Mardoqueo , que defcobrio a conju­
ração depois de muito tempo, e ain­
da a cafo , foy premiado. Ordinaria­
mente ifto mefmo com os beneméritos 
íe eft yIa nas Cortes dos Potentados. 
Coftuma-fe darlhes paõ quando jà naõ 
tem dentes. Chegaõ a ter bom defpa-
cho quando começa a morte a def-
pachallos delta vida. Berzclay de Ga-
laad , que havia fervido , e ajudado 
muito a David no tempo que feu filho 
Abfalaó lhe quiz tirar a coroa, tinha 
outenta annos, quando David em prê­
mio de feus ferviços o convidou a pafTar 
com elle a Jerufalem, para viver mais 
defcançado, refpondeu o bom velho. 
Senhor, fou muito velho, para bufcar 
alivios: para mim, he paílado o tem­
po dos pafTatempos. OBogenarius funt 
hodie, nunqaid vtgent fenjus meiaddif-
cernendum fuave, autamarum-, aut de» 
leBarepoteftfervam tuam cibus , &po* 
tas, vel audire pojjum ultra vocem can­
tor'um ,at que cant atricum? Lib. 2. Reg. 
cap. ly.verf. 35. * Beneficio , iingular­
mente devido ao merecimento. Quan-

Dignidade. Prerogativa. Qualidade do os prêmios fe daõ a indignos} pade-

PREJUIZO. 

Dano. Detrimento. Perda. 

PRELADO. 

Superior. Eccleíiaftico. Cabeça de 
huma Igreja. Prior. Reitor. Prepofito. 
Guardião. 

PRELASIA. 

Superioridade. Dignidade. Premi-
nencia Ecclefiaítica. 

PREMINENCIA. 

fuperior. 

PRÊMIO. 

Recompenfa. Galardão. Eftipendioi 
Propina. Fruto do trabalho. Paga. Pa­
go. Salário. Remuneração. Defpacho. 
Honra da virtude. Gloria do mereci­
mento. * Sainetc par? faborear a pena 
que fe experimenta em qualquer em 

ce a Republica, e geme a virtude. Naõ 
•he razaõ que aThemiftocles , que na 
jornada de Salamina venceu aos Perfas, 
fe tire a coroa, para a dar a Deraofthe-
nes, que deu as coitas, efugio. *Efti* 
mulo , que incita o homem a obrar 
bem. Obrar bem com a mira no prê­
mio, he ambição, e vileza; mas obrar 
bem fem outro fim , que o do bem, 
que fe obra, he a baliza, e o termo, a 
que pôde chegar o obrar bem. Porém 

preza. De fua natureza, naõ he (diz com graça diz Tito Livio que da íua 
TitoLivio ) a virtude taÓ doce, efua- própria natureza naõ he a virtude taõ 
ve, que fem o condimento, ouacipi- fuave, e goftoía , que a todos fayba 
pe do prêmio , pofTa fahir goftofa ao bem fem o condimento da recompenfa. 
padar de quemfe lheaffeiçoa. * Juíti- Quando do próprio fuorrefulraõabun* 

dancias, naó parece mal a colheita. Os 
miniftros deputados para a negociação 
do bem publico, naó recufaraó o di­
nheiro, que EIRey de Perfia Ihescon-
fignou do leu próprio erário para o fuf* 
tento. Tambera Simonides aceitou os 

ça , que ordinariamente fe faz com 
tanta difficuldade , e taõ tarde , que 
perde toda a graça. Saõ os homens na­
turalmente mais inclinados à vingan­
ça , que ao agradecimento. Os Eunu-
cos, que feconjuraraõ contra AíTue-
ro para o matar foraõ logo juftiçados. riquiflimosdonativos de Ipparco Athe-

nienfe 



E Phraíès Portuguezas. 295 

hienfe finalmente naõ fe iazSeneca ro­
gar para aceitar as grandes riquezas 
com que o Principe premiou os feus fer-
viços. Só naõ fora decente ao Sábio 
trabalhar com os olhos no lucro. 

P R E Z E N T E . 

Dádiva» Dom. Donativo. Dom gra­
tuito. Mimo. Saguate. Paõ por Deos. 
Folar. Regalo. Amêndoas. Cadea. Vin­
culo, laço, grilhão da peíToa, que o 
admitte. Compedestnvenit, diz Arifto­
teles, qui beneficiam inventt. Da repul-
ia do Ídolo , adorado dos Egyp­
cios , que naõ quiz aceitar das mãos 
de Germânico a offerta , conje&u-
raraõ os Agoureiros a certeza de fua 
morte. * Preâmbulo, proemio, prólo­
go ; que logo períuade , e fem mais 
Rhetorica confegue o que fe intenta. 
Objecto , aos olhos humanos mais agra­
dável, do que toda a mais viftoía perí-
pectiva. Os olhos faõ Príncipes intc-
reíTeiros; naõ enxergaõ, aquém com 
as mãos vazias os bufca. Antigamen­
te na Corte dos Reys da Perfia fe obíer-
vou pontualmente efta política ; aos 
feus pès ninguém íe chegava fem algum 
donativo. Galantemente diífe o Poeta: 
Se naõ trouxer alguma coufa , nem 
Homero fera admittido, indaque ve­
nha , de todas as Mulas acompanha­
do. 

Ipfe licet veniat Mufis comitatus H&-
meras, 

Si nihil attuleris, ibis Homereforas. 

* Arrimo neceíTario para firmar o pè 
em qualquer parte. Para efte effeito 
bom feria ter, como Bruto, hum bor­
dão , cheyo de ouro. Sem efte gênero 
de encoíto muita paíTada em vaõ coftu-
ma dar o pretendente. 

PRESUMPÇAM. 

Nimia eftimaçaõ de fi próprio. Vai­
dade orgulhofa. Ridículo orgulho.For* 
nalha fantafiica , que levanta grandes 
fumaças. Moinho de vento, que tudo 
faz em farellos, e fò em cabeças de to­
los anda. * Filha da ignorância, jà que 
dizia Sócrates , que naõ tinha a pre-
fumpçaõ outra mãy , que ella. * Ima­
ginação louca, com que o prefumido 
fe períuade que em toda a parte, onde 
fe falia em homem fabio, fe falia nelle. 
* Loucura femelhante à do homem, 
que , íendo muito pobre , imaginara 
fer muito rico; naõ ha no Mundo ma­
yor pobreza , que efta falta de juizo* 
Segundo o ditado de Cicero , todo o 
homem, prefumido de fabio he louco. 
Bucculeiushomo,meojuàicioftultus9&fu0 
valàefapiens. 

PRETEXTO; 

Razaõ, quafi fempre mais apparentej 
que verdadeira.* Pedra, com vifosde.fi-
na, mas fem virtude, e realmente fal­
ia. Nefte gênero de engano famozos 
Lapidarios cofturaaõ ier os políticos. 
Nabucodcnofor, Rey de Babylonia . 
refoluto a mover guerra aos Hebreos t 
deu a entender que nefta empreza o feu 
intento era defender-fe delles ; boa 
razaõ; bom pretexto; a própria defen-
íaó; masnofeu confelho fecreto de­
clarou aos feus Miniftros, que queria 
dilatar o feu Imperíô,efazer-fefenhor 
de todooMundo ; cisahi a falfidade.* 
Cogitattonem fiuam in eoejfe ut omntm 
terramfuo fubjugaret império. Juàith. t. 
2. * Artificio, para enganar os Emulos, 
que poderiaõ opporfe à execução de al­
gum gloriozo intento. Filippe, Rey de 
Macedonia, e pay de Alexandre, en-
vejozo da grande opulencia dos Fo-

cenfes, 
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ccnfes, povos da Grécia, entre a Beo- vifos, incêndios, terremotos^ e ruínas, 
cia, eaEtolia, andava com dezejo de *Gayola de aves de rapina, que faõ la-
os accorametter,e abater ás íuas forças; drões, ede.outros pafiaros ainda mais 
masreceozo daoppofiçaô dos Princi- daninhos, que faõ aftaílinos, e matado» 
pes vifinhoá , e do eicandalo da íua res.* Tapada das feras da Republica, 
amifade, deumoftras de querer cafti- Sepultura de homens vivos. Chamaõ-
gar nellesofacrilegio,quehaviaócom- lhe alguns caza do diabo, porque deixa 
mettido no roubo dos thefouros do os bons na fua liberdade, eió aos mãos 
Templo de Apollo Delfico; e para mais tem prezo. Outros lhe chamarão Reco-
acreditar o feu zelo, mandou a todos os Ihimento dos Sábios, e apofento das Mufas, 
feu Soldados que fahiíTem coroados de porque na prifaó compuíeiaô alguns 
louro, planta naquelle tempo dedicada obras admiraveis.No ícu cárcere inven-
ao Deos Apollo. Caufou efta demolira- t3u Anaxagoras a quadratura do Cir-
çaô em todos os povos da Grécia taõ culo.e no feu compoz Boecioo l ivrou 
grande abalo, que naó houve homem, Confolattone. * Lugar agradaVel aos de 
nem mulher, que fenaõ moftrafTe em- fora pelo gofto, que tem de Ver nelle 
penhada , no deíaggravo de feu fabu- os feus adverfaríos. Júlio Cefar, prefo 
lozo Nume. O'quantas vezes a Reli- pelos piratas na Afia, dizia: O'Crajfo, 
giaõ, e a piedade íervem de rebuço, e como folgar às agora. Plat.invitabAarci 
roalcara a temerárias ambições. * Traça, Craffi. * Reclufaõ; da qual por permií-
e meyo efpeciozo para quebrar cõ qual- faõ Divina naõ pôde o Demônio livrar 
quer amigo , ou Vifinho. Para o Lobo os feiticeiros, e as bruxas, que antes de 
da Fábula juftificaríe, aíTacou ao Cor- prefas terá levado pelos ares de hõaPro-
deiro que no lugar, onde eftava beben- vinciaà outra: porque fe pudera tirar 
do , turbava a água. Luizundecimo , das mãos da Juftiça efta cafta de gente, 
Rey de França,naó fabendo como que- muitas peíToas fe applicariaó à magia, e 
brarcomo Duque de Borgonha,decla- com a certeza da impunidade zomba-
rou que elle queria livrar a Rodemarte riaõ dos caftigos da Republica. * Caza, 
da oppreíTaó, que o ditto Duque lhe fa- que naó tem mais que huma entrada , 
zia. Mattheus na vida de Luiz Undeci- mas com differentes fahidas, porque hüs 
mo, liv. i. fahemabfoltos, e outros condenados. 

Porém rodo o cárcere he como a rede 
PRIS AM. do pefcador, do qual fe naõ fahe taõ fa­

cilmente coraoíeentra. *Cerralho tra* 
Cárcere. Cadea. Ferros d'ElRey. balhozo, masque bem confiderado, 

Ergaftulo. Aljube. Limoeiro. Torre de naó houvera de fer eftranhado, porque 
Belém. Torre do Bugio. Calabouço. toda a vida do homem heirpaíTando de 
Mafmorra. ABaftilhadePariz. O Caí- huma prifaõ para outra; do ventre ma-
tellodeSant Ângelo em Roma. A Ore- terno para o berço; dos cociros,em que 
lha de Diniz tyranno de Syracufa. Fre- fica envolto, para o cativeiro da obedi-
yo da liberdade. Exercício da Pacien- encia nos primeiros annos da vida-, no 
cia.Hoípicíodemalcõtétes.Receptacu- progreíTo delia para o Labyrintho de 
Iode criminofos, etalvez deinnocen- mil caftasdefujeiçoens,eenredos,ede-
tes. Claufuradefacinorofos. Privação pois de ficar encravado cm huma cama 
dos mayores alívios da vida fem outra cahirem huma cova , daqualnaõhadc 
confolaçaó mais que a efperança da fahir, fenaõ no fim do Mundo, 
morte, a qual he a chave, que abre as pri­
foens do Mundo. * Domicilio taõ ex­
traordinário ; que nelle podem parecer 
bem tumultos, motins, affaltos impro-

PRO-
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naõ por mudar de vontade, mas porque» 
PRODÍGALIDADE. fe mudou a fortuna; e aquelle, que ha 

de obfervar, jà naó he aquelle, que pro-» 
Liberalidade viciofa.Exceífo em dar* metteu. * Principio de beneficio •, fun-

ou gaitar fuperfluamente. Ufo immo- dado na fidelidade, e na Religião, que 
derado das riquezas, que fe poíTuem* faõ as duas columnas do governo do 
Profufaõ dos bens da fortuna.Larguefa Mundo, e fem as quaes naõ pôde haver 
nimia, edefpropofitada. * Vafilha fem fociedade*. nem firmeza no trato da vi» 
fundo, que deixa fahir tudo o que nella da humana. Parece, que para iignificar 
entra. Caftigo infernal, e fupplicio das o rigor, com que Deos caftiga os tranf-
Danaides da Fabula,em cujas mãos a ta- greflbres defta ley, e violadores da fide-
lha, ou o tonei, que fempre eftaõ en- lidade, collocáraõ o feu altar junto da 
chendo , fempre fe eftà vaiando. * eftatua do feu Júpiter fulminante. He 
Principio, e difpofiçaõ para todo o ge- taõ própria do homem efta virtude, que 
nero de vícios. Quem larga quanto tem, aífim como fem ella naõ pôde elle íer 
começa a obrar quanto quer. Do Em- homem, aílhn naõ hanacçaõ, por bar-
perador Vitellio cfcrevem que dera bara que feja, a qual viva fem efta íom-
quantopoíluhio, mas no caboconhe- bra, ou apparencia de Religião. Pot 
ceu que o feu dar foy perder, porque iíTo tiveraõ os Romanos por crime 
fem a devida autoridade, e veneração inexpiavel a falta de fé nos tratados,que 
elle meímo ficou perdido. *Deíatino, faziaõ cora as próprias Naçoens, que 
mania, efuror taõ extravagante, que ficavaõ fugeitas ao feu poder; eaífim 
as leys foraõ obrigadas a dar a efte gene* diz Cicero •• Quoà affirmas, quafi Deo 
ro de loucos curadores, para tratar da teftepromiferis, id tenendum eft. Cie. de 
fua fazenda, e juntamente lhes tiràraõ a Offic. * Palavras efpeciofas, quando le 
faculdade de teftar, e os declararão in- pronunciaõ, mas para quem as larga, in­
capazes de íerem teftcmunhas nas ul- juriofas, quando fenaó cumprem. Ao 
timas diípofiçoens dos teftadores. * Aciprefte, arvore que muito fobe, e 
Grandeza louca, generofidade falfa,da naõ dà fruto, compara Plutarco ao ho-
qual para a pofteridade naõ ficaó outros mem, que promette muito, e nada obra» 
linaes, que ruínas de famílias, e pragas O grande promettedor he abobora,grã-
de herdeiros. de barriga , e pouca fubftancia; e efta 

defanXabida, e ventofa. Cyro, irmaõ 
PROMESSAS.1 de Artaxerxes , vendo-fe apertado, 

promettia montes de ouro; livre de pc-
Empenho de palavras inútil, e im- rigo zombava do íoceorro. F/#/. * Fun** 

prudente, quando fe prometia couía in- damento para efperanças de algum bem 
certa. Britomaro , Capitão Francez, futuro. As promeíTas de Theodofiocuf-
no fido de Roma promettera de naõ tavaô dinheiro, porque eraõ taõ certas 
largar a efpada, ic naõ depois de entra- como o effeito. Pelo contrario. Antigo* 
do no Capitólio. Mas quiz a defgraça no Rey de Macedonia, foy chamado 
quePauloFmiliooprendeíTe, enopro- por alcunha Dofou, vocábulo Grego, 
prio Capitólio lhe tiraíle a efpada. * que quer dizer Darey, porque promet-
Offerecimento verbofo, cujo effeyto tia íempre para o futuro: Plutarco na 
facilmente fe conhece pela facilidade, vida de Paulo Emílio. Quem por efte 
ou repugnância com que fe promette; modo promctte,naõ pôde fazer prezen-
quem facilmente promette , raras tes, porque fempre para o futuro remet-
Vezes cumpre ; quem difficulta o pro- te o prezente* 
metter, difpoem-fe a guardar a palavra. 
* Execução , que muitas vezes falta. 

PRO-
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des, e coramercíos ; defamparos , e 
PROVEYTO. patrocínios com infinitas variedades, 

fubtilezas, e traças, fempre tendendo 
Utilidade. Conveniência. IntereíTe. ao proveito particular , ou commum, 

Mercè.Ordenado. Renda. Lucro.Emo- quetambem por mil modos deítroe tu-* 
lumento. Ganância. Ventagem. Galar* do o que edifica, bemfeitor , e tiranno, 
daõ. Pago. Prêmio» * Alvo de todas as porque ordinariamente o que he conve-
emprezas,eoperaçoenshumanas.Quan* niencia de huns, para outros he ruína; 
do a eonfideraçaõ do trabalho dcfaní- ealfim entre bens, emales, entre quei­
ma , a mira no prêmio esforça: Si labor xas, e applauíos, entre toda a fortuna, 
terret, merecs hortetur. Tertull. * profpcra, eadverfa, fempre domina o 
Objecto, q ue defterrou do Mundo to- proveito, porque na profperidade pro-
da a affeiçaõ gratuita. Na política da curaconfervarfe, e naadverfidadetra-
natureza naõ ha amar fem eíperar; nem ta de fe melhorar. * Ordinário inimigo 
íervir, fem pretender. Todas as finezas de fi mefmo, porque fempre com a mi-
de Sejano naõ levavaõ outro fira, que o ra em bens caducos , e tranzitorios , 
próprio cngrandccimento. Em todas as nunca levãta os olhos aos bens eternos. 
Cortes, íe naõ ha Tiberios, em todas Vid. IntereíTe no Vocab. 
ellas ha Sejanos. * Bem, e mal junta­
mente , que nafceraó com o Mundo, PROSPERIDADE, 
para o confervar, e para o deftruir. Nef­
te grande theatro da natureza todas as Boa fortuna. Bons íucceíTos. Felici-
creaturas dependem humas das outras, dade. Vento em poppa.Fortuna profpc-
e defta mutua dependência refulta o ra. Negócios, àmedida do dezejo. O 
proveito de todas. Da luz, e calor do Polo, fobre que naturalmente fe revol-
Solfe aproveita a terra para asfuasplã- vem todos os affectos humanos. Primei-
tas, fearas, e animaes-, e da terra íea- ro movei de todas as pretençoens. Ter-
proveita o Sol para efpalhar, e rcfle&ir mo, para o qual fe dirigem todos os tra-
os refplandores, com que em toda a par- balhos. Sufpirado horizonte do defcan-
te fe oitenta, ecom cuja opacidade fe- ço. Fronteira da adverfidade, em que 
pára em dous hemisférios o dia da noi- confinaõ com os goftos, dores; com 
te. Das correntes dos rios fe aproveita o triurfos ruinas.* Irmãa gêmea da adver-
Mar, para fem pre eftar navegável ;e das fidade, porque ambas nafceraó de hum 
águas do Mar, que pelos meatos da ter- parto, elogo no principio do Mundo 
ra continuamente feinfinuaõ, feapro- foraõ figuradas nas primeiras vinte e 
veitaõ para tornarem a correr as fontes, quatro horas , de que faz Moyíés men-
eosrios. Em brevefumma nos Elemen- çaõ no primeiro Capitulo do Genefis 
tos nos metaes, nas hervas, nas flores, no compofto de dia, e noite, luz, c 
em montes, e valles ; em campos, e trevas; luz na profperidade, e na ad-
dezertos, nos Planetas, enas nuvens, verfidadetrevas: FaBumqueefivefpere, 
tudo faõ proveitos recíprocos, que con- & maneàiesunus.* Beneficio quafi fem-
fervando a Econômica dojMundo, in- pre fugeito ao eíquecimento do bem 
fenfivelmente o vaõ deftruindo, por- feitor. Fey Salamaõ ornais bem affor-
que ( comoenfinaaFilofofia ) Agem tunado dos homens, porque foy igual-
agenào padtur , todo o Agente padece mente fabio, que opulento, e taõ cien-
obrando, e padecendo fe danifica, eíe te, como fumptuozo , e magnânimo, 
confome. Do mefmo modo pois, que Naõ fabemos que atègora houveíTc no 
no Mundo natural, no Mundo moral, Mundo homem mais favorecido de 
tudo faõ agencias, ecorrefpondencias, Deos. Também achamos que com o 
requerimentos, c negativas j hoftilida- tempo fe efqueceu de Deos de forte, 

que 
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que chegou a offerecer encenfo aos ido- drinhaíTe. A ílim como o perfeguir a Ín­
dios dos Moalitas. N aõ pode haver mais nocencia he crime, quafi fempre he cri-
impio efquecimento. Naquelle tempo minofa a protecçaô da iniqüidade. Naõ 
o Rey minofode Deos, adorou o Dia- aborrece o delido aquelle que nodelin-
bo. Vid. fuprà, Projpeta Fortuna, na quente o defende ; porem contra eíta 
palavra fortuna. doutrina diz Mattheus Parifiente na vi­

da de Henrique IV livro 4 Habendam 
P R O T E C Ç A M . eftretigioni, nocentemaliquando, &ne-

fariam, impiumque defendere -y vult hoc 
Amparo. Defcnfaô. Arrimo. Coitas confuetuào,patitur multttuào, fertetiam 

quentes era alguém. Boa fombra. Patro- humanitas. 
cmio. Tutoria, c Tutor. Afylo, Refu­
gio. Valhacouto.Favor.Recurfo.Graça. PRUDÊNCIA. 
*Bem, neceíTario no Mundo. Nunca 
permittio Deos, que hum fó homem Conhecimento do bem, e do mal,que 
foíTe fenhor de todo o Mundo. Naõ nosenfina o modo, com que nos ha ve-
haveria remédios para os a que a fortuna mos de governar, e os meyos que have-
perfegue. De hum Reino a outro paíTaó mos de tomar para confeguir nos noíTos 
osquefeveminjuftamentcavexados,e negócios o fim, que nos convém. * Ju-
achaõ amigos, ou homens honrados,que diciofa confideraçaõ, do natural, do 
osconíolaó, enxugaõ as fuás lagrymas, humor, do gênio, e procedimento das 
edefopprimem ainnocencia atropella- pefloas, com que tratamos. Ferdinan-
da. No Egypto notáveis fortunas a- do de Ba vieira , mandou bater huma 
chou Jofeph , vendido pelos leus ir- moeda, em que fe via a Prudência, em 
mãos; na cafa de Abimelech fingular- figura de moça, fentada era hum Delfim, 
mente foy favorecido David,a que Saul com huma balança na maõ, e hum letrei-
injuftamente perfeguía. A Themifto- ro em três palavras, q diziaõ: Conhecey, 
ches defterrado, melhor trato deraõ os Efcolhey, Obray. Na moça fe fignifica-
feus inimigos, que os feus parentes, e va a íabedoria, que en fina a conhecer; 
amigos. *Gloriofo empenho de Princi* a balança moftrava q convém pefar para 
pes, e homens poderoíbs. NaGentili- efcolher; o Delfim , peixe ágil, e pref-
dadc-cuidavaõqueaté os feus Deofes fe tes,fignificavaaprefteza daexecuçaõ.* 
prefavaõ de Tutelares, e que a alguns CircuuípecçaÕ preciía nos negócios, 
delles naõ fódefendiaóas Cidades,eos queimportaõ; nefte caio convém an-
exercitos, mas tomavaõ à íua conta o dar, enaô correr; baixar lentamente, 
amparo dos Pupillos. Tendo Júpiter a e naõ defpenharfe. Para efte effeito, he 
tado Prometheo a hum penhafco junto neceíTario livrarfe de três coufas pai-
de hum abutre, q lhe rohia as entranhas, xaõ, vaidade, e obftinaçaõ. * Virtu-
por haver roubado o fogo do Ceo, paf. de , que traz comfigo outras muitas, 
íou Hercules para o monte Caucaíb, e Auriga virtutam, lhe chamou hum An-
dcípoisde oíoltar, pozfeem falvona tigo. A prudência traz com figo intelli-
tacadeouro, que o Sol lhe havia dado. genciaparaconfiderar, juizo para dei i-
Com efta Fábula fe enfiai, quehaven- berar, valor para executar. Tem me­
do Potentado que nos preíegue,permit* moria para o paftado, feiencia , para o 
teDeosque hajaoutro, quenosfavo- prezente, previdência para o futuro. Fi-
reça. nalmente, comojàdi(Te hum Poeta, a 

Sape premente Deo , fert Deus alter Prudécia hehum thefouro de Divinda-
opem. * Caridade , talvez injuíta , e des, porque nella fe achaõ os foceorros, 
nociva. Naó houvera no Mundo tanto que fe poderiaó efperar do Ceo. 
velhaco, fe naõ houvera quem osapa-

QJJIE-
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fempre à lerta. Nefte Mundo naõ ha 
QLJIE T A Ç A M. conftancia, que chegue a citar fempre 

no mefmo fer. 
Defcanço. Tranquillidade. Socego. 

Ócio. Silencio. Paz.Mar pacifico.Noi- RARO. 
te. Sono. CeíTaçaô de trabalho. Bonan­
ça. Immobilidade. A hora de fefta. Pd- Extraordinário. Singular. Árduo, 
vaçaõ, ou fim de movimento. Parada. Naõ commum. Naõ ordinário. Diffi-
Soliticio no tempo de Joíué. Interca- cultoío de achar. * Qualidade, que dà 
dencia de pulfo. Modorra. Imperturba- eftimaçaó, e mayor preço a tudo. N aõ 
bilidade. Repouío. Ferias. Dias feria* fora o ouro taõ preciofo, íe naõ fora ra-
dos. Dias, era que naõ ha deípacho.vid. ro. * Excel lencia, que quando appa-
íuprí,Socego. * Bemaventurança, que rece, deluítra o que mais luzia. Eícu-
ío era Deos íe acha, porque Deos he o receu a fama de A nnibal o nome de Sci-
centro da Alma, e fora delle tudo íaõ li- piaõ. Ficàraõ menos avaliadas as pin-
nhas, que pela circunferência do Mun- turas de Zeuxis, confrontadas com as 
do, em vãas fadsfaçoens fe repartem.* de Apelles. Desiuzio a facundia de Ci-
Ponto, em que nefte Mundo fe termina cero a eloqüência de Demofthencs. * 
todo o gênero de movimento. Atè o Obje&onovo, quedefpertaoappetite. 
Sol, que defde o principio do Mundo Do ufo continuo das coufas nafce o def-
fempre anda, cm certo modo defcança, prefo dellas. Do Mannà fe cnfaítiaraõ os 
porque naõ paíla alem dos Trópicos Ifraelitas, por fer feu comer quotidia-
do Cancro, e Capricórnio, que faó as no. * Novidade agradável , porque 
balizas, que Deos poz ao curfo annual os homens naturalmente íaõ amigos de 
defte Planeta, e chegando a elles, re- mudanças; poriíToem muitas Naçoens 
trocede, e dà novo principio a íua car- muito agradaõ modas. O Mufico Arif-
reira. * Limite, aonde vaõ parar todos toxenesdiz, que os Perfas davaõ pre-
os dezejos da creatura racional, porque mios, aos que fabiaõ inventar novos 
todos aípiramos ao repoufo, em q con- trajos, e modos de veítir. Ex Athenao 
íiíte a noíTa bemaventurança. Efte heo Dipnifophifta, lib.^. 
único aíTento, em q o coração humano, 

como a roda dos Mathematicos, fóem RAZAM. 
hum ponto indivifivel toca o chaõ; tu­
do o mais que dalli fe aparta, fica no ar, Potência intellectiva. Juizo difcurfí* 
fulpenfo, efempre inquieto. * Fortu- vo, &c. Vid. Razaõ, Voe. 
na, que nefte Mundo fempre fe bufca, 
e nunca fe acha. Naõ he poflivel viver, RAZAM DE ESTADO. 
e eftar quieto. Quem anda em bufca def­
te bem, para louco fe encaminha; e que Advertência política. Difeurfo diri-
imagina de o ter confeguido, jà chegou gido ao bem publico. Regra para o bom 
aonde hia * J à he parte da quietaçaõ o governo de hum Reino. * Pretefto taô 
nao buícalla co:n anfia. Compõem*fc o forçofo, e terrível, que talvez pifa to-
Mundo deftes dous contrários; defcan- da a razaõ humana, e Divina. Hum dia, 
ço, e movimento. He neceíTario con- Cambifes, Rey da Perfia, na prezença? 

temponzar cora hum, e outro, íegun- de feus Palacianos quiz atirar a hum al-
ào as oceafioens que fe offerecem. O vo . mas errando o tiro, pegou o irmaõ 
eftar fempre quieto, he dormir conti- d'El Rey do arco, poza mira atirou 
nuamente; e eftar como morto: Stul» com a fetta, e aceitou. Eiíquc logo fa* 
tequideftjomnus, gélidantfimortis ma» hem os Políticos com arazaõdeeftadÔ, 
go f O lidar fempre, he vigiar, c eftar reprezentaó a EIRey, que lhe naõ con! 

Vinha 
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vinha ter hu m irmaõ mais deftro, e ro- concerto de que fe devem recear fenho-
bufto do que elle, porque algum dia resdeEítados. Naó ha que fiar na pro-
poderiaõ os povos acclamallo Rey, priagrandeza. Grande foy o Império 
como já fuccedeu a alguns , que por de Alexandre Magno, mas muitos dos 
parecerem mais capazes para defender feus Capitaens ferebellàraõ, eufurpà-
os feus lubditos. foraõ eícolhidos Reys. raõ o titulo de Reys. Grande foy a Mo-
Deixa-íeCambifesperíuadir daconve- narquia dos Romanos, mas teve hum 
niencia apparentc , e com cruel defati- dia tantos Cidadóes rebeldes,^ no tépo 
no manda matar o irmaõ. *Arma, ou de Galieno, feviraó nella muitos Au-
maquina taõpoderofa, que quando fe guítos. * Perturbação univerfal, que 
emprega, derruba todos os baluartes da mudaosEftados, eos aliena dodomi-
prudécia humana, c atè às leys de Deos, nio de feus Príncipes naturaes. No Rei-
e da Igrcia facrilegamente prevalece. A nado de novéta e dous Reys ficou Hef-
todo o Eftadifta lempre convém dar cõ- panha toda defmcmbrada em tantas par-
íelhos favoráveis para a Religião, por- tes, quantos Reinos a defuniraó. 
que ( como advertio Ariftoteles nofex-
to da Ethirea ) he grande abfurdo, que RECONCILIAÇAM. 
as coufas Divinas fiquem debaixo das 
humanas, e que mais feattenda às con- Renovação de amifade. N o v o , c 
veniencias dos homens do que à honra, reciproco trato de amigos quebrados. 
e gloria dos Deoíes. ( Falia, como Gen- Reunião de vontades. * Acçaõ própria 
tio. ) * Machavelhice , quefecoraba- de caridade Chriítáa, c muito grata a 
t e , e deftroe a fi mefma, porque fendo Deos,porque he ver hum homem cheyo 
leu fim a confervavaõ,e accreccntamen- de feridas, abraçado com a peíToa, que 
to do Eftado, cora infernaes aftucias lhas fez. *Efpectaculo também agra-
provoca a ira do fupremo Monarca, davel ao Mundo. A Aurora dos dias 
queíuftenra, e dilata os Impérios. Nos maisíerenos, quando fe íegue a huma 
feus cabinetes que podem os Príncipes noite efeura, naõ tem objecto mais dig-
determinar para bem dos íeus Eftados, no de admiração, que o oceafo ; e o fim 
lem infpiraçoens de Deos, que he a Sa- de hum tenebroío rancor: Semper ódio* 
piencia eterna, equevictorias podem rumhoneftus eftoceafus, diz Quintilia-
elles confeguir, fem o auxilio do Deos no* * Virtude, muito recommendada 
dos exércitos? no Evangelho, mas naõ com obrigação 

de tornar a fiamos de quem nos enga-
REBELLIAM. nou. Sem querer mal ao inimigo recon­

ciliado, devemos procurar de naõ Ca* 
Levantamento. Motim* Defobedien* hir fegunda ve^uio mefmo laço. Pouco 

cia ao Principe. SediçaÕ. * Perturbação juizo tem, quem fe naõ (abe aproveitar 
no Reino, edefordera na Republica, da defgraça, quejàexperimentou. A* 
que neceflita de íubitaneo remédio. Na chamos em Tácito dous notáveis exem-
caça, em que andava certo Principe, plosdeteconciliaçoensfi£fcas,asde Au> 
dous dos leus Açores agarrarão huma A- gufto com Marco Bruto, e Sexto Pom» 
guia; imaginarão todos, que o Principe peo. Lib. 2. * Reparação, Reftituiçaõ, 
gabaria o valor das dittas aves; mas logo ou Redintegraçaõ, que convém fazer 
as mandou Vir perante fi, c as matou, com toda a firmeza poffivel, põrnaõ 
edando liberdade à Águia, diíTe, que reincidir nas culpas, que ordinariamen-
apaftaros, que contra o feu Rey fe le- tecaufaõ as defconfianças, e defaven* 
vantaõ he precifo dar logo o devido caí- ças. N o Templo da Concórdia coftu-
t igo , e tirarlhes a vida. * A mayor de- mavaõ os Romanos fazer as fuás recun-
fordem de hum Reino, e o mayor def- ciliaçoens, para fegurarem a inviolável 

Tom. II. cc fideli-
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fidelidade dellas debaixo da protecçaô paíTavaó. Anna Rufílla, depois de con-7 

defta fua Deofa.Sueton tn Tiberio. * Em- denada áinftancia deCeftio, efperou 
preza, tanto mais difücultofa, quanto porelle junto da eftatua de Tiberio, c 
maisinciraafoy a amizade dos que efta- pafiandooditoCeftio, lhe diílé muita 
Víõdeí-vindos. Compara Plutarco efta pulha, 
difficuldade cora o trabalho, que teria, 
quem quizeíTe reunir os fragaracntos de REINAR. 
hum vaio de cryftal quebrado. Ut Cryf» 
t alli fragmct a far cin nullo modo pojfunt, Imperar. Governar. Mandar. Ser 
ita diffictlltmam eos reconciliare, qui ex Rey. Senhorear.Ter fubditos avaílalla-
arBijfimí familiaritate , inmutuum o- dos. * Honrafuprema , de todos naru* 
diumvenerint. Com outra comparação, ralmentedeíejada. Naó ha caía taõ hu-
mais feniivel, dizia Luiz 12. Rey de milde , nem peííoataõ baixa, que naõ 
França , que feria mais fácil conformar folgara verfe nefta altura. O Titular no 
os gênios dos Francezes com os dos feu caftellOjOPaftor nafuachoupana;0 
Caftelhanos, do que amigar os gatos Rico na lua fazenda , oOfficial na fua 
com os ratos. Mattheus Par. na vida loja, todos tomàraõ verfe com a inde­
xo dito Rey. pendência, riqueza, e poder de Sobe­

ranos. Que traças naõ cxcogitou , que 
R E F U G I O . "x violências naõ executou a ambição para 

collocar homens no throno ? Violou eíf 
Vid. fupra Afylo. Vid. Protecçaô. efte as leys, entregou aquelle a pátria; 

Retiro, neceíTario na Republica, naõ huns aíTolàraõ reinos, e por montes de 
fò para os criminofos terem algum re- cadáveres foraõ íubindo ao folio;Outros 
curfo na piedade dos Juizes, mas para aos íeus parentes mais chegados tiràraõ 
os innocentes fe livrarem da violenta ávida, para ufurparem a coroa. Parafe 
opprcflaõ dos poderofos. Romulo, e fazer Rey fem oppofiçaõ de competi-
Rerao, depois da morte de Amulio,paf- dores, mandou Abimelech matar fet-
íàraõ para o lugar, onde foraõ criados, tenta irmãos, Antipatro , filhodcCaí-
para nelle fundarem huma Cidade, e fandro, Rey de Macedonia , por huma 
deraõ principio à fua fabrica por hum leve íufpeita de querer fua mãy os 
Templo chamado Afylo, doaprivati- tomar as rédeas do governo, a mandou 
vo , eSyli, vocábulo Grego, quefig- matar, aindaque innocente , ejuílifi» 
nificaD<?//?0/0,porquenaõ era licito def- cada do crime impofto. Solerica, filha 
pojar a quem íe acolheíTe aos Afylos. deCleopatra,parafeguraremfioScep-
Defte Afylo de Romulo, edificado em tro do Egypto, fez matar fua irmáa, a-
hum bofaue faz Virgílio mençaõ , in colhida a hum Templo, e abraçada com 
VIU. i^Eneid. ondediz,Hmc Incum in* £ eftatua do Deos,que ella adorava. Nas 
gentem, quem Romulus acer Afylum Ret* Crônicas dos Hebreos fe acha, que o 
cttlit. E chama Servio ao dito Afylo, filho de Nabucodonofor , receofo de 
Templo àa Miferteoràia, como fe vé nas de que feu pay rcíTufcitaiTc, e tornaíle a 
Etymologias de Voflio; verbo, Afylum. lograr o Império de Afia,mandàraquei-
* Privilegio , antigamente concedido marosoflbs deíeu pay, e desfeitos em 
aos palácios, e eftatuas dos Emperado- cinzas, os mettera em quatro faquinhos, 
res. Em Roma o monte Palatino, era atados no corpo de quatro A guias, que 
lugar fagrado porque nelle refidia o voando as foíTem eipalhando pelo Mü-
Emperador. As éítatuas de Tiberio, do. A eftes, e outros femeihantes defa-
eraõ taõ veneradas, como as de Júpiter; t inos, infanias, e atrocidades induz os 
os què fe punhaõ jüto dellas podiaõ im- hOmanos o ambicioío deíéjo de íe verem 
pünemente carregar de injurias aos que fenhores da fua vontade, edasalheas. 

• Hluf-
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•Illuftre , emagnifíco, mastrabalho-* ligiofos,e dirigidos ao culto de alguma 
fo cativeiro. A dignidade Real bem potência íuprema com regras, e leys 
confidcrada , he íníepatavel da efcravi- que os povos haviaõ de obíervar para a 
daõ; naõ pôde facodir o jugo defta fem íua uniaõ, e confervaçaõ. Reformou 
deípojarfe daquella. Se he efpecie de ca- Lycurgo o Eftado dos Lacedimonios. 
tiveiro o cuidado de hum criado para os N uma Pompilio o dos Romanos; Ion o 
coromodos, e conveniências de hum fò dos Athenieníes, Deucalion o de todos 
homem mais que cativeiro deve fer a vi- os Gregos, inípirando a todos huns af-
gilancia do Principe para a paz, econ* feitos pios , e devotos com efperança 
íervaçaõ, para o bem publico, e parti* de prêmios na outra vida ; e Polybioj 
cülar de todas as famílias, evaííallosde que foy o mayor Político do feu tem-
hum Reino. Naó conhecemos povos po, entende que naõ tiveraõ os Roma-
eíta verdade, porque naõ vem fe naõ nos mayor auxilio para a dilataçaõdo 
refplandores da Mageftade em Palácios, feu Império, do que a prirnorofa obfer-
ePalacianos, em vaíTallagens, eobfe- vancia da fua muita Religião. * Virtu-
quios, e naõ vem no interior da Alma, de , nos primeiros séculos , taõ monf-
e efpirito Real os cuidados. Ao Senado truofamente imperfeita, que com pie-
Romano deu Antioco muitas graças pe- dade natural querendo os homens ado-
lo favor, q lhe haviaõ feito de lhe refti- rar, e naõ conhecendo o que devia fer 
tuiraliberdade,depondo-odothrono;e adorado chegarão a proítituir adora-
Antigono,Rcy de Macedonia,ao Prin- çoeris a brutos; e depois íubindo a Re-
cipe, feu filho deixou morrendo, com ligiaó de ponto, chegarão os homens a 
a coroa efte defengano: An ignoras ò adorar outros homens, mais infignes em 
fili, Regnum nofirum non ejfe aliuà,quàm alguma virtude, õu prerogativa, digna 
Jplendidam fervitutem. * Dignidade, e de eftimaçaõ. E aflim veyo Apollo a fer 
preminencia ieberana, aqual fechega adorado como inventor da Cithara; Ef-
por finco vias, I. por via de geração em culapio da Medicina;Minerva, da Oli-
Reino hereditário; II. por via deelei- veira, eda Arte de tecer; Bacco, do 
çaó, em Reino ele£tivo, como em Po- vinho; Ceres, das efpigas,eda Agri» 
lonia, lll.porviadeuíurpaçaõ, epor cultura, Vulcano, da Arte fabril; Mar-
armas, era Reino conquiftado, como te da guerra; Mercúrio, das fciencias, 
os de que fe apoderarão Alexandre, &c. Dos Inventores de coufas provei-
Cefar, Ciro, &c. IV por via de noraea- tofas, paíTou a adoração aos Bemfeito-
çaó, como Lúcio Vero, que foy riomea- res, e daqui tiveraõ principio osldo-
do por Marco Antônio; V. por graça los porque morrendo o Bemfeitor, os 
particular de Deos, como fuceedeu a povos fentidos da fua morte, eda per-
Moyfès, a que Deos fez Rey dos Iírae- da, que faziaõ, para fe confolarem com 
litas, e Deos de Faraó. a fua figura, efemelhança, tratarão de 

a reprezentar em mármore, bronze,ou 
RELIGIAM. outras matérias; emultiplicando-íeos 

Bemfeitores , com a opiniáõ quead-
CultodeDeos, neceíTario em todos quiriaõ de Deofes, fe foraõ rhultipli-

os Reinos do Mundo. Nefte terreno cando os ídolos de forte, que fò em Ro-
domácilio dos homens, taõ precifa he má, chegou o numero a mais de quatro 
Religião, como o Sol. Sem efte bem, mil, com o defar de fe ver a primara 
tudo feriaó trevas, e defordens na vida. Cidade do Mundo no meyo de tantos 
Logo que os homens paíTáraõ dâ vida Deofes, fem Deos. Foy o Mundo con-
ruítica, campeftre , e barbara, para o tinuando com efta íacrilèga cegueira, 
trato cilvil , e urbano , tratarão de atè que Jefu Chrifto Sapiência eterna, 
bufcar hum lugar próprio para a&osre- com a Doutrina Evangélica, com d 

Tom. II. ceij fangue 
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fangu* dos Martyres,com o bom exem- ja memória inda hoje faz horror, e cujo 
pio dos primeiros Chriftãos, ecom o nome fe calla, por naõ recordar efcan* 
zelodevaroens Apoftolicor, que cor- dalos, que o tempo vay apagando. * 
reraó o Mundo, abrio aos homens os Pia homenajera , devota vaíTallajem, 
olhos para o conhecimento da verdadei- fundada com particulares eftatutos, 
ra Religião. * Política fagrada, infti- para a gloria de Deos, fegundo a diffe-
tuida para a gloria de Deos, que poten- rença das terras, mas que para bem, no 
cias fecuiares naó devem facilmente meímo Eftado naô houvera de fer di-
impugnar com pretextos humanos. * veria. Em qualquer Reino, naõ hadi-
h Religião heo Palladiodos Trojanos, verfidade rnaisperigofa, e nociva, que 
de cuji coníervaçaó depende a noíTa a das Rehgioens, porquedivide, e fe-
fortuna, Quem com maldade toca nefta para as A inus no conhecimento, efer-
corda, derruba a columna do Eftado. viço de Deos. Admittir no mefmo Rci-
Pouco antes de morrer, Ariftobulo,Rey no Religiões diverfashe levantar altares 
dos J udeos, confeífou, que o mayor contra altares,e nas mefmas cafas femeàr 
erro, em que cahira no feu governo, foy entre pays, e filhos difcordias mortaes, 
o entender com os Farifeos,quer.aauel- porqem muitos he taõ cega,cobílinada 
le tempo prelidiaõ nas matérias concer- apaixaõ era defender a Religião , em 
nentes á Religião. Até nas Religioens queforaócriados, que naó reparaõ em 
Gsntilicas caftigou Deos os Profana- perder nefte empenho a vida. * Modo 
dores dellas porque no defprezo de de fervir, ehonrar a Deos, que naó 
Numes , indaque falfos ,íempredomi- admitte di verfidade. Deos he hum,deve 
na a impiedade ; e para o verdadeiro a Religião fer neceíTariamcnte hurna; 
Deos a injuria, que fe fez ao idolo, he em qualquer pequena parte, quefe di-
huraa efpecie de ultrqe em eftatua. Dos vida, deixa de fer huma; e dividida a 
feus fantafticos Deofes zombou Dioni- Religião, fe dividem os homens em fac-
íio, e Timoleon lhe tirou o Reino. Fe- çoens, que perturbaó a Republica, e 
rio Cambifes a Apis, Deos dos Egyp- íaõ caufa de mil defordens. Taõ perfei-
cios, e elle fe matou a fi próprio; o feu tamente conhecerão o» A thenienfesefta 
exercito, porüquearoTemplodeJu- verdade, que condenarão a Demago* 
piter Amon, ficou fepultado em montes ras ; e Evagoras, ao primeiro porque 
de áreas. Nabucodonofor depois doía- poz a Alexandre Magno no numero 
co que deu ao templo dos AíTyrios, foy dos Deoíes, e ao fegundo, porque o 
transformado em bruto. Em Roma fo- adorou. * Uniaó dos Fieis, cujadivifaõ 
raõ caftigados os que violarão o Tem- tem introdufido herefias, ecaufadona 
pio de Minerva. Se pois cora tanto ri- Igreja grandes defconcertos. Para cau-
gor caftiga Deos aos profanadotes de far horror aos Catholicos , e confufaõ 
Religiões, indignas da fua protecçaô, aos hereges , feria neceíTario renovar 
e taõ oppoftas à fua, como a luz à noite; aqui a memória das ruínas que tem cau-
havia o meímo Deos de diftímular as fado no Mundo a variedade das feitas, 
impiedades, que Chrifião3fe atrevem a q íe feparàraõ da verdadeira Religião, 
commettcr nos Santuários daChriflan- Em horríveis facçoens fe dividirão as 
dade, e em lugares , era que os Fieis Províncias do Oriente. Viraó-fe os Ca-
veneraõ a prezença de íeu Divino Se- tholicosperfeguidospor Arrianos, Pe­
nhor? De cafosfuneftos, mortes vio- lagianos , Neftorianos ^ Origeniftas, 
lentas, e repentinas, com que Deos &c. Em África pelos Donariftas; Lu-
caftigou femelhantesdefatinos, fazem theranos, e Calviniftas inficionàraõ a 
mençaõ as noílas hiftorias; vemos nel- Bohemia, Tranfilvania,Flandrcs,Fran-
las huns affbgados no feu próprio fan- ça, e Alemanha, finalmente do princi* 
gue.e outros fulminados do Ceo, eu- pio da Igreja, foy a verdade da Igreja 

Ca-
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Catholica combatida por mais de du- luftra. Cõ a morte de Califthenes offuf* 
zentas e fetenta herefias, que com in- cou Alexandre Magno a gloria deto-
fínitos abfurdos alterarão os ânimos, das as íuas façanhas. Na flor d a fua mo-
embaraçàraó as confciencias , e foraõ cidade íe apoderou Alexandre da Thra-
cauía de muitas ruínas temporaes, e cia, e da Illyria ; tomou a cidade de 
eternas. Thebas, moveu guerra aos Perfas, fo-

jugou em breves dias toda a Lydia, a Io-
REPUTAÇAMBOA. nia, Caria, a Paraphilia, c a Cappa-

docia, fim , mas matou Alexandre a 
Fama. Nome. Opinião, que a gente Califthenes. Na idade de trinta, e dous 

tem defta, ou daquella peíToa. Eítiraa- annos todas as naçoens lhe mandavaõ 
çaõ, que cora acçoens honradas íeme- embaxadas para fe fogeitarem ao poder 
rece. Honrofo conceito, quefedevea das fuás armas, e jà tinha incorporado 
todo o gênero de bom procedimento, nas fuás conquiftas a Media, a Hirca-
político , militar , Ecclefiaftico , ou nia, e outras Províncias confinantes. 
em noticias de Artes , fciencias, &c. Sim, mas Alexandre matou aCalifthe-
Vid.Honra,fuprà. * ColoíTo, que dif- nes. Hoc eft Alexanàri crimen , quod 
ficil mente fe levanta, mas pofto cm pé, nulla virtus reàimet -, nam quoties quis 
ecom bom aíTento, fica firme, epelo dixerit, occiàit Perfurum multa mtllia, 
feu próprio pefo fe fuftcnta. Com tra- opponetur, & Caltfihenem ; omnia vtcit. 
balho fe levanta a boa opinião, porque feà occiàit Caltifthenem. Seneca, lib. 6. 
em vãos, e leves fundamentos naó íub- Quajtion naturalium, cap. 23. Era pois 
fifte. *Excellencia neceflaria,eutiliíii- Califthenes homem fabio, e Dem 
ma nos princípios de qualquer grande vifto de todos , e por ifto perdeu Alc­
em preza. Domicio Corbulon, hum dos xandre toda a fua fama, tirandolhe por 
mayores Capitaens do feu tempo, feito leves conjecturas de infidelidade a vida. 
Governador de Armênia , emprendeu Omarhehummonofyllabo, compofto 
logo eftrondofas novidades, utfama in* de três letras, mas de taõ maligna quali-
ferviret, diz Tácito, quainnoviscoep* dade , que precedendo outras poucas 
tis valtàiftima eft-, affirma Agrícola o palavras, pôde anniquilar os triunfo* 
mefmo, Non ignaras infiandumfama, do mayor Heroy do Mundo. 
acprout prima ceffiffcnt, fore aniverfa.E 
he ifto tanto aífim, que muitas vezes REPUTAÇAM DO PRÍNCIPE." 
pela fama, cora que fe formaõ, peque­
nos exércitos desbarataõ outros mayo- Bafe do Reino, aíTentada no grande 
res. * Gloria, que depende da fortuna, conceito, que os Potentados confinan-
Dos Catullos diz Cicero , Lib.i. de testem da íabedoriadoíeuconfelho, e 
Officiis, queem Roma tiveraõ fama de das forças do feu Eftado.* Refplandor, 
homens doutos, e que no mefmo tempo cujo eclipfe apaga na idèa dos vaiTallos 
homens muito ícientes naõ foraõ efti- a gloria , ecom ella talvez ávida do 
mados. Também nefta Era ha no Mun- Monarca. Depois que com infelice 
do muito Catullo, emuito tolo, que fucecífo guerreou Xerxes com osGre-
os apadrinha. gos, também dos feus começou a fer 

defpreíado, e perdendo pouco a pouco 
REPUTAÇAM MA*. oluftre do feu nome, chegou aperdec 

a luz do dia por maõ de Arrabano, e 
Mà opinião. Defcredito.lgnominia. dos Perfas paíTou o Imperiosos Me-

Infâmia. Deíluziraento do norae. Naõ dos. * Alvo primeiro, eparticular,em 
baila grangearbom nome, he precifo quecoltumaõ os Príncipes póra mira 
confervallo. Qualquer mà acçaõ o def- ao contrario da gente ordinaria.quc naõ 
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olha fe naõ para a fua conveniência. * viaõ. Matth. Parifiens. vida de Luii 
Prerogativa , mais poderofa , que o XI. liv. 4* 
amor. Nos primeiros congreífos, em 
que os homés efcolheraô quê os gover- R E S T I T U I Ç A M . 
naíTe, naõ puzeraõ os olhos nos fogei-
tos mais amáveis ,benevolos, e carinho- Obrigação, taõ cuftofa que fò o no-
fos, mas nas períonagens, q elles conhe- me, fegundo a frafe Italiana, Scartica 
ceraõ mais aptas para o bem commum, e Ia gola. Ha homens , como o Polvo, 
das quaes podiaõ efperar mayores con- Mariico taõ pegado ao que afferrou, 
veniencias, e ventagens para a Repu- que antes deixará cortar as mãos do que 
blica. E aífim os Romanos, em tempos largar o penedo, com que íe abraçou. * 
perigofos, fò feguiraõ a direcçaõ dos Satisfação arriícada a muitos inconve-
Manlios, Papirios , Fabios, Decios, nientes, porque tomar dinheiro empref-
Camillos, Scipioens, Marios , e ou- tado, e ficar devendo, he dar princi-
tros varoens de grande autoridade, e pio a mentiras ; he ter occafiaõ para 
experiência. • Requiíito, fummamente fer ingrato, e juntamente para jurar fal-
neceíTario ao Príncipe , no principio fo, violar a fé, e ficar expofto às vexa-
do feu governo. Se como diz o Adagio çoens da J uftiça. Aéto de J uftiça com-
Latino: Dimidium faBi, qui bem coe» mutativa, com o qual fe torna ao dono 
pit, habet, jà tem feito grandes progreí- o que injuftamente lhe foy tomado, e 
fos o Príncipe, que começou a gover- íem o qual o ufurpador, vem a fer peyor 
nar com bom nome. Fõda*íe efte no ze- que ladraõ, e aílaílino; porque o ladraõ, 
Io da Religião, para a gloria de Deos, c roubador faz q a gente fica mais àler-
nos dictames da prudência, para o bem ta , para confervar o feu; e he a razaõ, 
dos fubditos. A opinião de zeloío da porque em Efparta, e outras Republi-
Religiaó , he a fua mayor gloria, fegu- cas foy licito o roubar; mas quem naõ 
ralhe o eftado, fortifica a fidelidade dos reilitue o que fe lhe empreftou, defter-
vaflallos,q he a bafedo defcanço,accreí- ra do Mudo a virtude da Caridade, com 
centa os dias da vida temporal, e fomen- que reciprocamente fe ajudaõ os homens 
ta as efperanças da eterna. Pelos di&a- n as neceífidades defta vida;e com huma 
mes da prudência, regula com acerto efpecie dcaíTaílinio he caufa de qmui-
ogoverno da fua cafa, eefcolhe bons tos pobres fiquem laftimofamente de-
Miniitros , para fazer a todos juftiça. famparados de peíToas, que de muitas 
Quem aflim começa, continuando com ingratidoens tiràraõ efcarmento da mà 
fervor, gloriofamente acaba. correfpondencia da fua piedade. * Re­

torno neceíTario do beneficio, que fe 
RESOLUÇAM. fez f c do qual convém fegurar o effei­

to , por naõ perder o feu. Eícreve Plu-
Firmeza do efpirito. Animo. Valor, tarcodehum certo Perfeo, quedando 

Conftaneia na deliberação. Imperturba- dinheiro empreftado, mandou fazer do 
bilidade. * AíTento da vontade, o qual empreftimo inftrumento publico ; do 
indaque feito com todas as circuítan- qUC admirado o amigo , difte: Quehe 
cias da prudência humana, muitas ve- jft0> pcríeo , tanta cautela comigo? 
zes faheerrado. Jofuè, a quem obede- sim certamente, refpondeu Perfeo,por-
ciaõ os Aftros, em algumas batalhas q u e fem recorrer as leys , quero reco-
perdeu a reputação das fuás armas. Pelo fcrar 0 m e u . 
contrario cora muitos affentos, que naõ 
tinhaõ fundamento algum, algumas ve­
zes fe confeguio o intento. Em Athenas 
os Sábios propunhaõ, e os loucos refol-

RE-
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guardas, portas, e cortinas, quem foi* 

RETIRO VIRTUOSO. tara osenigmas de tantos negócios in­
tricados , e perigofamente du vidofos. * 

Lugar retirado. Lugar deshabitado. Retiro interpolado , c em differentes 
Deferto. Monte. Defcampado. Lugar intervallosde tempo, naõ heaufencia, 
folitario. Soledade Charneca. Thebai- nem diftancia inacceffivel; aos Aftros 
da. * Hofpicio das virtudes, inaccefli- da Republica, naó convém hum eclip-
vel aos vícios da Corte; quanto mais fe perpetuo de fua prefença. Seria inju-
longe do Mundo,mais chegado a Deos. ria da luz, naõ ler vifta, e eftar fempre 
* Apartamento voluntário, com que o oceulta. Affirma Santo Ifidoro , que 
homem fe reconcentra em fi mefmo, e ainda hoje naõ feria conhecida a Magef-
logta huma paz mais delicioía, e pro- geftade do Monarca eterno, fe a naõ ti­
ve ítofa , que todas as converfaçoens do vera manifeftada feu Divino Filho hu-
Mundo.Deftafeparaçaõdetodaafocie- manado: Quiviàet me, viàet & Pa* 
dade ocioía fahiraõ os Zoroaftres, os tremmeam. O meímo Eterno Pay, fe 
Orfeos , os Epimcnides, e outros fa- íe naõ fez patente aos olhos, fe deu a 
mofos contemplativos, que paíTados ai- conhecer aos ouvidos: Vox Patris into» 
gúsannosappareceraõcheyos deícien- nuit, hiceft,&c. * Infpiraçaõ, e con* 
cias, e virtudes. * Sahida, ou fugida felho de Miniftros ambiciofos,que pata 
dos Labyrinthos do Mundo, para ou vir governarem mais livremente, perfua-
a Deos no intimo do coração.* Ducam dem ao Principe, que com gravidade 
eam infolituàinem, & loquar aà cor ejus. recolhido, fó cuide cm fe eximir dos 
Ofea2.i^.Vià.^Claufura fupri, cuidados do governo. Afpirando Seja­

no ao Império, ufou defta traça taõ def» 
RETIRO POLÍTICO. tramente , que finalmente induzio Ti­

berio a viver no campo, e chegou a ma-
Recolhimento do Principe, ou Mi- nej ar todos os negócios defpoticamen-

niftro, para com a devida applicaçaõ te, o que obfervou Tiberio taõ tarde, 
fatisfazer as obrigaçoens do feu officio. que quando quiz acodir cc m remédios, 
Era Roma , na parte íuperior do feu perdeu a reputação, com perigo de per-
Paiacio mandou o Empcrador Augufto der tamhera a vida. Com cita mefma 
fazer hum apofento, aonde fe acolhia, arte, AlTan , Aftrologo Beglierbeo 
para fe livrar da perfeguiçaõ dos Pala- da Grécia, teve habilidade para perfua* 
cianos , e cuidar em matérias concer- dir ao Graõ Turco Amurat, de quem 
nentes ao governo, ou próprias do feu era valido, que naõ puzeíTe o pé fora do 
gênio, chamavalhe; as íuasSyracufias, Serralho , dandolhe a entender , que 
porque na dita Cidade. Ficava mais fe- fahindo, havia homens, que o vigiavaõ 
nhor de ii, e da liberdade do efpirito. * para o matar. 
Apartamento do commum dos homens, 
muito proveitofo, mas ha de íer com RETRATO, 
prudência, e moderação. Quem gover­
na, heo Sol do Mundo civil, epoliti- Imagem. Figura. Efiigie.Semelhafiçâ 
co, do qual todos eíperaõ luz, e calor, em pintura. Rer/refentaçaô ao natural, 
para o bem publico; ie elle naõ appare- Simulacro. Imitação. * Artificio inven-
cer, que tal ficará o Reino fem asbe- tado, para confervar a memória depa-
nignas influencias da íua preíença. O rentes, amigos, peíToas benémenras, 
Principe he oráculo, do qual fe efpe- &c. Até para fugeitos de diflerente Re-
raó as repoftas, em matérias ambíguas, ligiaõfoy permittida efta honorífica de-
e relevantes; fe ficar reconcentrado no moítraçaõ. Alexandre Severo, hum dos 
íeu gabinete , e quafi invifivel entrç maiscircunfpeclros Príncipes, que teve 

o 
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o Império, noíeu nWsfecreto Orato- Epiftolamfecunàã aàCorinthiostcap.t%. 
rio tinha os retratos de AbrahaÕ, e de Com etymologia Latina,quer Guilhcr-
Orfeu. Guarda vaõ os Perfas com vene- me Scotifta, que Revelado fit Remotio 
raçaõ a imagem de Alexandre Magno, velaminis. * Anticipada noticia,na qual 
feu conquiftador. * Engenhofo fubíti- para fe conhecer, (eheillufaõ diaboli-
tuto, que para bem naõ havia de fer li- ca , ou verdade certa, o meyo mais cer-
cito de fazer a todo o gênero de pinto- to he dizer ao Demônio que faça fobre 
rcs.Naõpermittio Alexandre que outro fio final da Cruz , coufa, que (fegundo 
pintor, que Apellcs, oretrataffe; naõ fe tem obfervado) nunca quiz fazer, 
jà por vaidade, mas para naõ cahir em mas antes todas as vezes que o quizeraõ 
mãos de pintores ignorantes, como or- perfignar, defvaneceu. *Luz Divina, 
dinariamentefuccedea Príncipes, cujas que Deos particularmente communica 
imagens andaõ por efte Mundo , taõ às peíloas humildes, e a qual he necef» 
desfiguradas, que he huma vergonha.* fario examinar com cautela, para fe naó 
Reprefentaçaõ, a qual, indaque fuper- deixar enganar do Demônio. A Virgem 
ficial , e apparente , fendo de peíToa Santiftima , indaque chea de graça, 
illuftre, merece reípeitada. O Papa Cie- quando íe vio faudada do Anjo, efteve 
mente Oytavotez enforcar hum Cafte- cuidando, antes de refpondcr: Cogi* 
lhano por ter na cafa de hum pintor fuf- tabat qualis ejfet iftafalutatio. Lac, i. 27. 
tigado com huma vara, e maltratado * Favor íingulariflimo, com que Deos 
com injurias o retrato de Henrique IV honra fó os feus fervos mais fieis, c juí-
Rey de França. * Parte exprefliva do tos , porque elles faó o iman de luas 
rofto humano, era que poucos pintores mayores graças , e benefícios. Que fe-
faõ eminentes. Foy Sepion hum dos gredo teve Deos oceulto ao pay doa 
maisfamofos pintores da antigüidade; crentes Abrahaó. A efte Santo Patriar-
mas nunca foube fazer hum retrato bem ca revelou Deos o mayor arcano da n a-
parecido. Plin. Itv. 35. cap. 10. Maha- tureza Divina, quando lhe foy conec-
met II. Emperador dos Turcos fezno- dido ver três, e adorar hum: Tresviàit, 
taveis mercês ao pintor Bellino, Vene- & unum aàoravit. * O mayor fa vor,qus 
ziano, porque o retratara bem femelhã- em matéria de faber o Creador pofTa fa-
te. Jovius in vita Mabomet II. * Curió- zer à creatura, porque o conhecimento 
fidade, mal empregada , para eternizar do futuro he o mayor myfterio do la-
o corpo, íem fe fazer cafo da fermoíura ber Divino. Em todos os tempos favo-
do efpirito. Plotino, dos íequazesde receu Deos alguns homens com efta taõ 
Plataõ o mais nomeado, nunca confen- fingular prerogativa. Dormio Adaõ 
tio que pintor a!gumoretrataíTe,naõ com os olhos abertos, vio a formação 
jà porque pretendeffe, como Agefilao, de Eva, e a hiftoda de fua pcfteridade-
que naó havia no Mundo pintor capaz Immifit ergo Dominas Deus foporem in 
para reprefentar com perfeição a fua gé- Aàam, &c. Dixitque Aàam: Hoc nam 
tüeza; mas porque naõ foffria,que hou- os ex offibas méis. Gen. 2. 21. 23. Em 
veíTe cores, e pincéis para as feiçoens Abel o íeu próprio fangue conheceu,e 
do corpo, e naõ para os lineamentos, e declarou a crueldade de quem o matara: 
per feiçoens do efpirito. Voxfanguinis fratris tui clamat ad me àe 

o c i r c r « n * , , terra' Gen' 4» *9- p«-evio Henoch a 
REVELAÇAM. vinda do Filho de Deos humanado.Em 

Manifeftaçao de coufa futura , ou outros três Profetas, remotos huns dos 
naõ fabida. Segundo Santo Thomàs, outros o efpaço do muitos feculos c 
Revelação hc mais que vifaõ, porque he differentes de gênio , idade , eftilo' e 
cora intelligencia, e conhecimento do que nem fe conheciaõ, nem podiaõ con-
que fe eftà vendo : D. Thomas fuper vir entre fi no q haviaõ de dizer, como 

foraé 
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Foraõ David, Ifaiás, Daniel,eouttos íuidor, paraaconTervaçaõ, eoafflige 
prenunciarão particularidades concar- a perda. * Camila de Hercules, envene-
nentes a peíToa doRedemptordoMü- nada com o fangue de NeíTo. Quem a 
do; hum faliou no íeu Naciraento, ou- veftio , fe embravece , efíca funozo. 
tro na fua vida, outro na íua doutrina, Dahi nafcem as deíavcnças, difcordiasj 
outro nos feus milagres, outro na fua e ruínas das famílias; quebraó-feas leys 
morte, out o nas íuas vistorias, etriun- daamifade , acubiça do dinheiro def-
fos: Pfalm. 22. cap. 9. verf 26. Ifaia, troea humanidade; equem oajuntouj 
cap.y.verfi/tf. Em hiftorias mais chega- he mais guarda delle, que,ienhor. *Ca-
das, a eftes tempos, temos outras mui- deasdeouro,egrilhoenspreciozos,mas 
tasrevelaçoens. Saõ Bento annunciou que prendem com mais força, do que 
a Totila a fua entrada em Roma, o feu le foíTem de ferro, porque chegaõ a ca-
reinado de nove annos, e a fua morte tivar a liberdade do efpirito, fempre 
lio anno décimo. Gregor.Dtal.tib.2.cap. oecupado, ou na fua confervaçaõ, ou 
15. Profetizou faó Bernardo a conver- no feu augmento. *Alentos, que ( íe-
faõ de quatro homens facinorozos, que gundo Hefiodo ) daõ ao homem huma 
lhe haviaó perdido o refpeito, e a mor- fegunda vida, fem a qual naõ pôde fub-
te de outro em claravalle vai, que efte- fiftir honradamente. Neceílidade, que 
ve finco dias agonizando, como quem fez dizer a Theognis, Poeta Grego, que 
efperava pela vinda de feu pay, o qual a vida de homem pobre naõ he vida. * 
lhe tinha promettido que com íuas pro- Bens, que ficando inteiros, naõ fazem 
priasmãosohaviadearaortalhar. Viàa bem algum, fó fervem para encher bur-
de SaÕ Bernardo, liv. 4. cap. 3. A San- ras; e quando muito podem ter ferven-
taCathatina de Racoms foy revelada a tia para o Corpo, mas nao para a Alma, 
morte do Papa Júlio II. a entrada dot cuja capacidade he mayor, queoMun-
Francezes em Itália, e a pniaó de Fran. do todo. Que ferventía tem huma cazá 
cifco I. Rey de França. Franc. Pie. Mf abarrotada de fazendas, com hum eípi-
rand.vitaS.Cathar.Racoms. Defcobri- rito va fio: Nthtl pauperius, &inanius 
mentode verdades ignoradas, cora que illo, cuiberreaplena Junt, animus verá 
Deos às vezes alumea o entendimento vácuas. Marfil. Ficinus, Eptli. lib. 3 .* 
também de homens profanos, e fora do Entidades, naturalmente indiffcrentes 
grêmio da Igreja. Na Hiftoda da Dion porque de fi mefmas, nem boas, nem 
Caífio, achamos que em varias partes màs faõ as riquezas. Enfinou eíta dou-
fora divulgado o fucceíTo de batalha de trina Salamaõ , que do ouro, que a Rai-
Farfalia , no mefmo dia em que foy da- nha Sabalhe deu , fez lanças, eefeudos^ 
da. Affirma Juftino, que no próprio como de matéria indifferente , para a 
dia, em que os Locreníes desbaratarão oflenfiva, edefenfiva; com a lança fe 
em Itália os Crotoniates, correra a no- fere, repara o efcudo a ferida} fervera 
va em Corintho, em Athenas, e em as riquezas de efcudo com asefmolas, 
Lacedemonia. Summonte, liv. 2.9. e 10. que rebatera os tiros da cubiça,que fem­

pre põem a mira em adquirir, e as mef-
RIQUEZ AS, BOAS ,E MA'S. mas riquelas faõ inftrumentos para todo 

o gênero de vícios, feridas mortaes da 
Bens da fortuna. Fazenda. Haveres. Alma. *Efhmulos da vaidade, emate-

O ter. Theíouros. Erário. Cabedaes. ria para os tumores da foberba. Noan-
Poffes. Faculdades. Abundância dedi- tigo Teftaroento mandou Deos que à 
nheiro, prata, ouro, &c. Grande pa- mulher fufpeita de adultera fedeílem a 
trimonio. * Opulencia, cuja felicida- beber humas águas, com as quaes fe fe 
de confifte naõ jà na poíTe, mas no bom lhe foíTe inchando o ventre, foíTe jul-
ufo delia» porque a poíTe inquieta o pof- gada rea, e quando naõ apparcceíTe tu­

mor 
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mor algum, foíTe declarada innocente. fe coftuma reftituir o que íe deve} tarn-
Chama a Efcritura às ditas águas maldi- bem a eíte mefmo Plutaõ, Deos das ri-
tas : Ingrediantur aqua maleàiBa in ven* quczas, fizeraô*no Deos do Inferno, 
trem tuum, & utero tumefcementeputref* por ventura, diria hum Chriftaó, para 
cat femiir. Numerorum cap. 5. verf. 2 2. dar a entender, que os que ufaó mal das 
As riquezas naõ faõ águas, mas como riquezas, jà tem hum peno Inferno, 
caufa* de muitas iniquidades, edefor-
dés: St ergo in iniquo mammona fiàelts non RIQUEZAS DIGNAS DE ESTIMAC, AÔ. 

fmftis, Luca 26.11. E fejeíu Chrifto 
com interjeiçaõ comminatoria prague- Bens, dos quaes por muito que fedi-
ja, eamaldeçoa os ricos: Vavobis di* ga mal, tem coufas muito boas. Ellas 
vitibus. Luca 6. 24. parece tem as ri» faõ melhores, que a pobreza, porque 
quezasernfi huma certa maldição, que ha virtudes, queos pobres naõ podem 
como as águas que antigaméte fe davaó exercitar. Naõ pôde a pobreza acome-
a beber às mulheres, íuípeitasdeadul- ter grandes emprezas. Poderá hum po-
terio, a qual fenaó caufa inchaçoens no bre fer paciente, mas naõ tem o pobre, 
Ventre, no efpirito, e fantafia dos ri- com que oítentarfe magnífico. Quem 
cos gera huns tumores, que os fazem naõ tem, naó pôde fazer efmolas; naõ 
aborrecer de todos. Creio, Rey de Ly- eftà capaz para dar, quem éftà obriga-
dia, com as fuás muitas riquezas feen- do a pedir. "Abundância, tal vez def* 
íoberbeceu de forte , que chegou a per- pfeíada, por quem a naõ tem. Seflèca, 
fuadirfe que nunca havia de morrer. So- em quanto naó efteve rico, falou das 
lon hum dos fete Sábios da Grécia, pro- riquezas com defprezo ; depois vendo-
curou inultimente tirarlhe da cabeça ferico, mudou de parecer, enaõteve 
eíta loucura, mas cruelmente odezen- pejodecontradizeríe nos feus eferitos. 
ganou a experiência , porque Cyroo * Nervos da guerra lhes chama Cicero, 
apanhou, e o mandou afTar vivo. He* porque aífim como por meyo dos ner-
rodot.lib. 1. Juvenal, Satyr. 10. Faz o vos todo o corpo humano fe fente, efe 

y/dito Juvenal mençaõ de certoeícravo move, afiím pelas riquezas tem o cor-
forro, que feito rico com ter taverna, po da Republica forças, e poder para 
fe foy inchando de maneira, que naõ ajuntar gente de guerra, defenderfedo 
queria dar aos Pretores de Roma o paf- inimigo, e confervar a liberdade. * Inf-
fo : Satyr. 3, num. 146. *Commodos, trumentos, neceíTarios para obras pias, 
neceíTariosparaavida, dequeosPoe- Hofpitaes , e Templos , dedicados a 
tas fizeraõ a Plutaõ. Senhor, por mui- Deos. Naõ ha duvida, que a prata, e 
tas razoens. 1. porque Plutaõ henome o ouro, comparados com a Alma, naõ 
tomado do Grego Ploutou, que quer faõ propriamente bens, nem males, mas 
dizer Riquezas. 2. Porque na reparti- do bom ufo delles refultaõ grandes vé-
çaõ, que fe fez dos Reinos coube a Plu- tagens para a utilidade dos homens, e 
taõ a parte inferior, a faber a terra, de gloria de Deos. AbrahaÕ, Loth,Jacob, 
cujas entranhas fetiraõ todos os metaes, e outros illuftres varoens, foraõ muito 
c outras riquezas. 3. pintarão a Plutaõ ricos, e grandes Santos. Efereve Jofefo, 
com huma chave de ouro na maõ, para que nenhum Rey Hebreo, nemdeou-
fignificar a facilidade, com que as ri- tra naçaõ deixou ao feu íucceíTor tantas 
quezas fe abrem aporta, para todo o riquezas, como David a Salamaõ, por-
genero de negócios. 4. Também repre- que para a fabrica do Templo, lhedei-
zentàraõa Plutaõ com azas, e coxo; xou dez mil talentos de ouro, e cem mil 
com azas, porque as riquezas para tudo de prata( cada Talento de ouro Hebrai-
daõazo; e para ellas todos voaõ; efi- co valia fete mil e oitocentas e cinco 
nalmente coxo, pelo vagar, com que patacas; do Talento da prata, vid.tomo 

oitavo 
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oitavo do meu vocabulário. ) De mais homicidas , aos navegantes , piratas; 
defte dinheiro deixou outras infinitas aos amigos, traidotes; aos Miniftros, 
peças de grande valor, que elle manda- ladroens ; aos'Sacerdotes, facrilegos. 
ra, preparar , fegundo o dito Autor, 
trabalharão nefta obra pelo efpaço de ROSA. 
íete annos oitf ta mil obreiros: três mil e 
duzentos MeftreSjtinta mil carpinteiros Filha da Primavera. Confanguineâ 
nas matas, e íetenta mil trabalhadores, de Venus , irmãa da purpura.Deliciofa 
que levavaõ as pedras, e outros mate- amiga do olfadto, enaofficina dasfra-
riaes para a obra. Sem grandes thefouros grancias, obra íuavemente prima. * Ve­
nera a gloria de Deos pode avultarpor gctante formofura, de todo o Ceo taõ 
mãos de homens nefte Mundo. bem vifta, que para a lograr íem deten-

ça, nosbalcoens do Oriente madruga 
RIQUEZAS INDIGNAS DE ESTIMA,CAÓ. a Aurora , e para a contemplar de mais 

alto ao feu zenith o Sol fe remota.* Pla-
Preciofas fuperfluidadeSjC.ija abõdã- netaEftacionatio emEpicyclos de cfmc-

ciaoccafiona ruínas.Põpofosfupplicios raldas. Judiciofa enveja dos Aftros. 
q recreado os olhos cõ a vifta,âtormen- Rutilante epílogo das Esferas.* Pyropo 
taó os ânimos com o cuidado. Quem fe vivo. Brazaanimada. Fogoodorifero. 
quizer vingar de hum homem defejofo Fragoa aromatica.* Posforo do jardim, 
de enriquecer, peça a Deos, que lhe de Canicula do prado. * Ramalhete de la-
vida dilatada, porque quanto mais vi- baredas. Conferva de Rubis, Maça de 
ver, mais íe atormentará. Os cubiçofos Carbúnculos. * Ardente Almifcar. Re­
de dinheiro mais featormentaó do que lampago congelado. Âmbar inflamma-
os pobres; faó como os homens ciofos, do. * Chamma,retalhâdâ cm folhas.Car-
cue andaõ mais inquietos, do que os mefim aberto em conchas. * Eftrella en» 
contemidores cornudos. * Cruéis arti- carnada.Efpidto da fragrante J erarquia. 
fice* de todo o gênero de males. Dizem Florida effigic de Serafim abrazado. * 
csPo-tas, que com as riquezas nafce- Flordasflores, oü florpor Antonoma-
ceraõ todas as iniquidades , e que os Jia,pois(comoadvertiooScholiaftesde 
primeiros patibulos foraõ arvorados, Ariftofanes ) íó a Rofa propriamente 
para caftigo das defordens, que ellas heflor, tanto aífim, que chama Dra-
caufavaõ. * Conveniências , que naó cuncio todas as flores, Rofas. 
merecem a eftimaçaô dos homens de bõ Qui Rofeis ftellare nemus, velfloribus 
juizo. Bion, famofo Filofoto, dizia, agros 
que os homens, applicadosaajuntard- Imperat, Autumni, qui âulcia poma 
quezas, eraõ ridículos, por quanto a faporat. 
Fortuna he a que as dà, a avareza as *Symbolo, ou Jeroglyfiço do poder^ 
conferva, a prodigalidadeas defperdi- e do Império. porifTo difTe hum Anti­
ga. O que convém ao homem hetera go , quefe Júpiter quizera dar às flores 
Alma rica, dizia Aleffides, que naõ ha hum Rey, fada fera duvida eíta honra 
no Mundo creatura mais digna de lafti- á Rofa. * Interprete feftiva de publicas 
ma, que huma Alma, pobre de virtu- ^alegrias, porque em occafiaõ de feitas, 
des, em hum corpo, cubertodeouro.f cafas, Igrejas, e ruas, fe juncaõ com 
BarbarasTyrannas dos feus poíTuidores rofas, e antigamente nos banquetes íe 
yerdugos dos feus idolatras. Aos homés aíTentavaõ os convidados na mefa com 
enfinàraõ as riquezas todos os gêneros xoroas de Rofas na cabeça, 
de crimes;induziraõ os filhos a fere par- Mejuvat,& multo metevimire Lyraa 
ricidas,as mulheres caiadas, adúlteras, Etcapúi invernà femper babereRofa. 
as donzellas luxudoías ; aos Médicos Propercius, 

*Flor 
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* Flornobiliflima, a que os Poetas at» o mefmo das caias do JapaÕ, taõ feve<* 
tnbuem origem Divina, porque huns ramente fe caftiga quem nellas roubou 
fizeraõ nafcer a Roía do langue da Deo- algumacouía: pag. 126. * Acçaõ,inda-
ía Venus pela picada doefpinho,quan- que geralmente condenada, em certas 
do entrou no bofque com pèdeícalço; Naçoens impunida, eapprovada. Os 
querem outros que nafceíle a Rola do Laccdomios, gente fyncera , e amiga 
fangue de Adonis,filhodeCynara, Rey da Juftiça, naõiòpermittiaõ, masen-
deChypre, mortopor hum Javali na finavaõaosmoçosa roubar,porq( fegõ-
mata ídalia; finalmente dizem outros do efereve Aulo-Gellio jentédiamq có 
que na celebridade de hum banquete efte exercício fe faziaõ deitros, e aptos 
das Deofas , com huma aza entornara para inventar ardis, eeftratagemas con-
Cupido hum vaio de nc£tar, que pela tra os inimigos da Pátria. Entre os 
conta devia fer vermelho, jà que ha Au- Egypcios era couía geralmente ufada 
tores, que chamaõ aoditoneítar: Vi* fem pejo, nem vergonha, e daqui pa-
num pigmentatum. Lexic. Hofmanni. recetomàraõ os Poetas motivo para ga-
Pafchatius de Coronis ,lib. $.cap.6. barem a Mercúrio de fagàs , e aítuto 

por haver roubado o gado a Apollo íen-
ROUBO. do Paftor de Admctoem ThcíTalia.Por 

efta mefma razaõ adorarão os Gentios a 
Furto. Latrocínio. Ladroice. Ufur- Deofa Laverna,a que elles fizeraõ Deo-

paçaõ do alheyo. Rapina. Unha. Saco. fa dos Latrocínios. * Torpe quebranta-
Peculato he o furto das rendas publicas, mento das leys da vida civil, e concor-
ou do Fifco. Rapto Pirataria. * Delido dia das gentes. Os povos de Carinthia 
Vergonhofo.principalmente em homem determinarão que fò por indícios, e 
nobre. Antigamente entre os Romanos fem ouvir teftemunhas, nem outra fòr-
osladroens eraõ tidos por homens in- ma de proceíTo, oaceufado fofTe mor-
fames: aborreciaõ efte vicio de forte, to ; três dias depois examinavaõ as tef-
que das famílias, em que achavaô algum remunhas, e declarado reo, o deixavaõ 
foge ito con victrj de ladraõ, lhe borra- na forca, expoíto à Voracidade dasa-
vaó o nome. Unicamente por efta ra- vesde rapina , ou expofto às injurias 
zaõ fe desfez Tiberio do nome de Lu- do tempo, até cahir da forca em poft as. 
cio: Sueton. na viàa defie Emperaàor.* Mas achando-fe que era innocente, o 
Manha, geralmente de todos aborreci* mandavaõ tirar do patibulo, e com io­
da. Quer cada hum confervar o que he lemnes exéquias, e demoftrâções de fen-
feu,principalmente quando cora feu tra- timento o povo o enterrava. Em Outras 
balho o adquirio: Nemoefl, qui pecuniam Naçoens com outro gênero de fuppli-
fuam dividere velit, diz Seneca devita cios eraõ caftigados os Ladroens. Os 
brevitate. Grangear, e íem trabalhar, Gregos antigamente com ferro em bra-
he propriedade de zangãos, que comera za lhes faziaõ na tefta huma marca, para 
às abelhas o mil, fem fazer nenhum. * ferem conhecidos. Prometheo, Legif-
Crime,em algumas Naçoens taõ rigoro- lador dos Egypcios, mandou que o$ la-
lamente caftigado, que nellas naõ ha droens fe entregafTem a rapazes, para-
quem o commetta. Efereve Joaõ de que elles os caftigaíTcm à fua vontade; 
Barros que no Reino de Monomotapa os Godos lhes cortavaõ as orelhas , e 
ninguém fe atreve a ter portas nas fuás tornando a cahir na mefma culpa, os en-
cafas, excepto alguns Magnates da ter- forcavaó. Outros attribuem ao Empe-; 
ra, quecom licença do Principe asma- rador Federico o caftigo da forca para 
daõ pôr mais por ornato, que por fe- os ladroens. * Infame baixeza, e vile-
gurança. Na parte duodecima do íeu li* za a que alguns quizeraõ defculpar com 
yro da índia Oriental affirma Defbiy ridículas razoens. A hum Cidadão de 

Athenas, 
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Athenas, agarrado em hum ladraõ, que terio taõ digno de veneração, que atè na 
íahia de íua cala carregado do fato,que antiga Gentil idade, no tempo em que o 
levava, diífe o ladraõ: Eu naõ fabia que Sacerdote eftava facrificando, lhe encõ-
efte fato era voífo; Demoft henes, que mcndavaõ que obraíTe com attençaõ, e 
oouvio, chegou-fe a elle, elhe difle, naõ applicaííe o penfamento em outro 
O' magano, bemfabias tu que ofatonao objeclo. Hoc age , Plutarco na viàa de 
era teu. Stob. 11. Zenaõ o Critico, apa- Numa Pompilio. 
nhando ao feu criado com o furto na 
maõ, o condenou a fer açoutado; dei- SACERDOTE, 
culpando-fe o criado , cora dizer que a 
fua mà Eftrella o obrigara a efte deíati- Presbytero. Clérigo de MiíTa, Supre-
no, refpondeu o amo: Efta mefma má moMiniftrodomayoríacrifício. Sacri-
Eftrella te faz condenar a açoutes. Liv. ficador de victima Divina. O que tem as 
7. cap. 1. De Dionyfio o Tyranno ef* chaves do poder, para abrir, e fechar; 
creve Plutarco na íua vida, Juftino, e atar,edefatar.PlenipotenciariodaIgre-
outros, que hum dia arrancara aEfcu- jaCatholica. Vigário dos Apoftolos, a 
lapio a fua barba de ouro, dando por cujos pès íe abatem grandes,e pequenos; 
razaõ, que como feu pay , Apollo, naõ povos, e Potentados. * Meftre, que dà 
tinha barba, naõ convinha que o filho melhores documentos, que os Doutores 
andaíTe barbado. Vid.LaàraÕ ,tomo*). de todas as feitas, e leys do Mundo}com 
do Vocabulário. elle naõ poderiaõ competir os Dacidas 

dos Gallos , os Gymnofophiftas dos 
SACERDÓCIO. Ethiopes, os Bramenes da índia,os Ma­

gos da Perfia , os Mathematicos do 
Dignidade Sacerdotal. Officio do Egy pto, os Eílcos de Judea, Qualquer 

Clérigo de MiíTa. O mais nobre minif» das verdades Evangélicas, que elle enfi-
terio do altar. Poder mais amplo que o na, he huma demoftraçaõ dos íeus deli­
do mayor Monarca do Mundo. Repre- dos. * Sogeito, atè pelo feu nome vc-
fentaçaõ da peíToa de Chrifto no Altar, nerando. Os que a Gentilidade chama-
para perpetuar o facrificio da MiíTa atè va Sacerdotes do feu fabulozo Nume 
o fim do Mundo.*Officio Ecclefiaftico, Pan,eraõ tidos por Deofes, e juntamen-
queconfifte em cinco funçoens, orar, fa- re eraõ Juizes de toda a caufa crime, e 
criticar, adminiftrar os Sacramentos, en- civil.Dioàoro Siculo.E fcreve Alexandre 
finar, e abfolver. Officium interpellanâi, ab Alexanàro, qne os antigos Sacerdotes 
offerenàt, Sacramentandi, àocendi,folven* da Germania eraõ taõ refpeitados,que fò 
di. Guillelm. Partfienf. * Cura d'a!mas, elles íe podiaõ cafligar a fi mefmos, e ac-
que obriga a emédar os peccados alheyos crefcentaoditto Autor, que na Cidade 
e os próprios, porque (como advertio deTyro, em Phenicia, aos Sacerdotes 
Santo Agoftinho ) taõ grande perigo de Hercules era concedido o ufo da pur-
corre o Sacerdote em naõ procurar a pura. Na Frygia,pelo queeícreve Da-
emenda das culpas do próximo, como maíceno, naõ enterravaõ os Sacerdotes, 
em períeverar nas íuas. Si Saceràotibus por naõ ficarem os íeu corpos às eícuras. 
granàepericulum e/i aliena peccata non ar* e debaixo do chaó. * Deos.tambem a Sa-
guere , quanto periculofias erit própria cerdotes fe tem dado efte titulo. N o 
nollefecorrigere, tib 50Homil. * Empre- Êxodo, cap. 22. num. 28* Diisnon àetra» 
go, que alguns buícaõ mais por íua con- hes, & principi populi tui non maleàices ; 
veniencia, do que para bem da Igreja, nefte lugar S. Gregorio, apua Gratia» 
Entraó no Sacerdócio, como em officio num,in Can. Saceràotibus 11 quafi.i.pela 
Secular, ecom provifaõ de beneficio íó palavra Diis, entende Sacerdotes, Ibi-
de fi ,e dos íeus tem cuidado. * Minií- dem, Magnus Confiantinus, Sacerdotes, 
. Tom. II. dd Deos 
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Deos appellavit. Sic etiam Innocentius Europa, porque nelles entra Sal. Sym-
/ / / . in cap. 3. Decretai, lib. j.tit. 7.* Mar- bolo da difcriçaõ, e da fabedotia , mas 
tyrario.Antigamente chamavaõ Marty» também evidencia , e demoftraçaó de 
rartus, ao Sacerdote, addi£to a alguma eíterilidade Antigamente para moftrar 
Igreja, das aue entaõ fe chamavaõ Mar» a infertilidade de huma terra, íemeava-
fyn«w,por eftarem depofitados nellas os feSal nella, eera finalde terra amaldi-
corpos de alguns Santos Martyres. Hie» coada. Judie. cap. 10. Hoje em França 
rolexicon Macri, verbo Martyrtum. * íe obíerva o mefmo no chaõ decaias ar-
Hterophanta. He vocábulo Grego, que razadas por crime de Iefa Mageftade. 
os Athenipnfes appropriavaó aos feus * Antigo indicio de mutua hofpitalida-
Sacerdotes. * Anjos encarnados, Será- de. Os Judeos, os Gregos, e depois 
fins da terra, chama certo Autor aos Sa- delles os Chriítáos celebravaó nos tem-
cerdores de vida exemplar , e Santa, pios os feus banquetes, para fomentar a 
Também diz, que as fazendas delles fe uniaõ, e concórdia dos povos, c fempre 
houveraõ de refpeitar, como lugares fa. havia Sal nas mefas, como final da hof-
grados, e Templos dos quaes fe naõ tira pitaüdade, porque o Sal fe faz de águas 
nada, mas fempre alguma coufa nova fe unidas, econdenfadas com o ardor do 
lhe accrefcenta;jütarrjétediz q naõ con- Sol.* Adubo, em todo o gênero de vian-
vemq aquellas mãos fagradasq cada dia das taõ ufado, etaõ precifo, que para 
noaltarofferecemao Eterno Pay feuDi- bemdeviaõ os Príncipes dallo de graça 
vino Filho, íejaõ tributarias a Príncipes aos feus VaíTallos. Poz Lyfimaco hu* 
terrrenos. rna fiza no Sal da Troada, Província da 

SAL. A fia Menor, enaõappareceu mais efte 
Principe, até naõ aliviar os feus íubdi-

Mixto calido, efeco, que a nature- tos defte impofto. AtheniDei Pnofophif, 
zaproduz;oua Arte. Na índia ha hum ta,lib. 3. * Ingrediente muito commum* 
monte de Sal, chamado Orcomeo, que mas com grandes encomios celebrado, 
fe cava como lagensem pederneiras, e Fingirão os Poetas, que as Graças eraõ 
continuamente torna a nalcer, no lugar, muito amigas de Sal Na antiga Gentili-
donde foy cavado. Aos da dita terra ren- dade ; lançavaõ fal íobre as victimas. 
de efte Sal mais que as pérolas, e o ouro. Homero chama ao fal coufaDivina,e no 
Com água do mar fe faz Sal por Arte. feu Timeo diz Plataõ: Sal eft Diis gra* 
* Sem fer alimento, he taõ neceíTario, tumeorpus.* Condimento, cujadema-
que fem elle naó pôde a Vida humana fia he muito nociva ao feto, no ventre 
fubfiftir.Plin.tib. $i.cap. 7. Neftemcf- da mãy. Seoquediz Plínio, heverda-
mo lugar chama o ditto Autor ao Sal de , a faber que mulheres prenhes, co-
Elemento. Ergo Hercule, vita humana mendo coufas muito falgada*; geraõ fi-
finefale nonpoteft degere, adeoque necefi lhos fem unhas, por quanto formando-fe 
fariamelementum eft. Nas fuás Relações as unhas de matéria vifcofa, egludnofa, 
efereve Jofeph Bárbaro, que naõ podem na qual feconferva o humido radical , 
os Tartaros paíTar fem Sal, porque fe pafto do calor nativo, quemfemunhas 
lhes corromperia o fangue, e ferem ex- naíceu, deve de ter muito pouco!deíta 
perimentado lhes caufàra grandes diar- matéria, com a qual fe mede a duração 
rheas , com podridão nas gengivas. * da vida.* Filhos dos mefmos pays faõ o 
Com parecer o Sal taõ univerfalmen- Sal; eas Pérolas, porque doíal , c da 
te neceíTario, ha naçaõ que por nenhum água fe geraõ; e aífim , quem fal naõ 
modooufaô.Ospovosda America Sep- tem, valha*fe de pérolas; ifto fez Cleo* 
tentrional, chamados Haroens, naõ fal- parra no principio de huma cea , que 
gaõ os íeus comeres, nem fe podem ac- ella deu a Antônio. Vid. Sal, tom.7. do 
commodar com os noíTos guiíados da Vocabulário. 

SA-
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SALIVA. plicarpara afalvaçaô da Alma todos os 

meyos, queaboa razaõenfina. Nenhum 
Cufpo. Eícarro. Efeuma da boca. homem íe perde porque lhe falte a graça 

Excremento, que em humas pcíloas de Deos, mas porque elle falta de recor-
abunda, e era outras falta. A Paniculo rer à graça, que feCdn, e Judas, eos 
exprobraraõ os Thebanos o ícu muito verdugosde jeíu Chrifto, tiveraõ tido 
cufpir. Balàmno , foi, 55. De Antônio recurfoâGraça, da Eícritura,eda Igre-
amigD de Cleopatra elereve Pontano, jafabemos, que tedaõ confeguido o foc-
que nunca cuípio.* Matéria, que lança» corro de que neceffitavaõ para operdaõ 
da no rofto de huma peíToa , denota das íuas culpas.'Gloria infinita, para a 
grande defprezo. A Cataõ, orando hum qual difpõem Deos o homem com todos 
dia em publico, cufpio Lenrulo na cara; os feus attributos Divinos, com a Omni» 
a Diogenes, explicando o Tratado De potência nos milagres, que para cite ef-
Ira, fez hum Efcolafticoomefmo; ref- feito tem obrado; cem a fabedoria nos 
pondeu Diogenes friamenre: Naõ eftou oráculos das verdades cora que tem alu-
enfadado ,mas dtou vendo íe me hey de miadoo Mundo; cora a juftiça noscaf-
enfadar. Seneca, da Ira, liv. 3. cap, 3 8. * tigos, com que quiz por terror a todo o 
Efpurcicia, que em certas partes tero fua gênero de peccadores com a mifericor* 
veneração. Nos íeus Enfayos, liv. isap. dia , com que tem perdoado tantas ini-
22. efereve Montanhe, Autor Francez, quidades, edefatinos, e com a infinita 
que ha povos,que recolhem nos feus len- bondade, com que tem padecido inex-
çososeícarrosdefeus Reys. * Os Gre- pheaveis trabalhos para a Redempçaõ 
gos fazem a fativa muito differcntedo do gênero humano.»O mayor de todos 
efcarro; dizem que a faliva com movi- os bens, a que pôde afpirar o homem, e 
mento natural fobeáboca,e que o cfcar- que Deos nos quer communicar, por fer 
ro naõ íahe fenaõ com toíTe. * Veneno noílo Creador,no<To Redemptor, enof-
mortal paraíerpentes, fapos, e cento- fo Juiz , como Creador, ajuda-nos com 
pcas, fendo de homé em jejum.Plin. liv. foceorros naturaes, externos, ou inter-
•j.cap. 2. Dizem que a faliva do Rey de nos; como Redemptor, favorece-nos 

Cambaya mata em hum inftante a quem com graças juftificantes; como J uiz,nos 
a toca. Luis Barthermio,ltb. i.rerum In* faz outras graças exteriores, v.g. revela-
dicarum cap. 2. * Soberano remédio para çoens, tradições, &c. * Incompara vel 
olhos remelozos, applicado em jejum, complexo de todas as glorias , e delicias 
G alieno De fimpl. Medicin. lib. 10. &ltb. imagináveis, para o qual naõ con vera 
àeinaquatit.temporum-, também diz Ga- que fò Dcos,nemo homem fó concorra. 
leno, que a faliva em jejum tira aempi- Se para afalvaçaô do homé fò Deoscõ-
gem dos meninos. Vid. Saliva, tomo 7. corra nenhü mereciméto teria a liberda-
do Vocabul. Chama-fe Saliva, quoà Salis de do homem; e fe para a mefma falva caõ 

faporem babeat. Iftàor. bailara o concurío do homem , naõ ne-
ceífitaraohomem da graça de Deos, e 

SALVAÇAM ETERNA. fem dependência dos auxílios Divinos e 
com fuás próprias forças íe fizera o ho-

Felicidade íem fim, promettida por mem eternamente bemavenrurado mâ§ 
Deos aos homens, em prêmio das boas ( como diz Santo Auguítinho )Quifecit 
obras,que fizeraõ nefte Mundo.* Berna- tefinete,nonfalvabit tefinete. A vontade 
venturança, para a qual deve o homem de Deos naõ he tyrannia ; a liberdade do 
fazer quanto pòde} que lepara a faude homem naõ ha de fer independência 
•do corpo nos valemos de todo o gênero mas de huma,e outra fc ha de fazer huma 
de remédios, que nos ofterece a Mediei- mutua conformidade^ vontade de Deos 
na,com maisforçoíarazaõ devemos ap- naõ violentando a minha liberdade; a 

T o m ' II. ddij minha 
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minhi libsrdidenaõrcfiftindoà vonta- acharfecom o feu requerimento efque-
dedsDios. * O raayor negocio do ho* cido,ouelcuíado,femrecurfo, fem ef-
mem, era quanto anda neíte Mundo. * perança de melhora,e fem outro remédio 
Compara Jeíu Chrifto o Reino dos q o de huma trifte , aíflicta, einconíola-
Ceos cora hum horaera de negocio: Si- vel paciência, ifto he oqueordinaria-
mtleeft Regnum Calorum homtni negotia* mente os que tem negocio nas Cortes 
tori. E nao ha duvida,que par a ganhar o dos Príncipes, fem difto terem elles o 
Ceo, deve o homem faber de negocio, e mínimo íentimento, quando pelo con-
conhecer o preciozo, para o preferir ao trario,parao homemconfeguiro nego-
que tem menos preço. Mas taõdifferen- cioda falvaçaôdaalma, que certamente 
tes como o Ceo, e a terra faó os negócios he o mayor de todos os negócios da vida 
que para o Ce 3,e a terra fe trarão. Para humana, naó íó nas Igrejas,mas no gran-
tratar qualquer negocio do Mundo, de Templo deite Mundo eftá Deos pre-
quantas coufas fe haõ de confiderar, zente em todas as partes, para todas as 
quantas voltisfehaó de dar ? Quantas partes , para todas as horas , e mo* 
cautelas fe haó de tomar? Em primeiro mentos ouvir , e defpachar todos os 
lugar ha negócios, em que convém con* que na Corre do Ceo tiverem negocio 
liderar a calidadc do lugar, fe ha de fer pata bem de fuás almas Jrfantamentcatn-
publico,ou privado, porque ha nego- biciofas de participar da fua gloria nos 
cios, que pedem mais refpeito huns que triunfos da Eternidade. A eftcSjCujo ne-
outros;tambem hc neceíTario reparar no gocio hefervira Deos netia vida para 
terapo,fc he feftivo,ou triftc;fe próprio, o lograr na outra,defereDcos fem empe-
ou contratio para o intento. Com a dei- cilhos, nem fubterfugios , Pettte, & ac-
trez» em manejar qualquer negocio fe ciptetis ,J oannis 16.14. a outros, que fó a 
obferva,fea peíToa, com quê fe trata, he conveniências profanas, c temporalida* 
domeftica , ou eftranha , fe f yncera, ou des afpiraõ, a negativa he a graça , que 
rebuçada; fe igual, oudefigual; íe de merecem, Nefcitis, qutdpetatis, Marci 
bom, ou mao natural; fe amiga da ver- 10.18. 
dade,ou trefega, e falfa;fe affavel,ou íe- SALVE. 
vera , fe ofüciofa, ou eíquiva; fe interef- Dar o Deos vos falve. Saudar. Dar as 
feira, ou generofa}fc liberal, ou mofi na. faudaçoens indo, ou vindo. * Urbanida» 
Ao trabalho defta obfervaçaõ, e diftinc- de, ou cortezania, que denota conheci* 
çaõ de peííoas fe fegue outro mayor,que mento, ou refpeito, com acçaõ, ou pala* 
confifteem contrafazeríe, e accommo- vras, fegundo o ufo da terra, Saudando a 
darfe cora o gênio de cada hum, cora di ' gente,diziaõ os Romanos Salve no fin-
verfos modos de fal lar, e obrar ; tratan* guiar, e no plural, fal vete, tenhais bons 
doaosfamiliares,edomefticoscom mais dias, ou muita faude. Os Idumeos di-
confiançaqueoseftranhoSjOU miniftrOJ ziaó, Efteja Deos com vofco; os He* 
cfazendo-fe como o Cameleaõ de mil breos, Deos vos falve} osSicilianos, 
cores, para ganhar vontades, as dos ma- Deos vos conferve. * Obzequio,ou indi-
yores com rapapèa, eobíequios, as dos cio de eftimaçaõ,q fegüdo Affbnfo,Rey 
iguaes com urbanidade;as dos inferiores de Aragaó, he huma das três coufas, que 
cora benignidade, ecarinho, e nomef. concilia osaffeótos. Carlos V* íaudava 
mo tempo quanta prudência ha mifter os Soldados, e Cabos Caftelhanos, in« 
para evitar, e vencer as oppofiçoens dos clinandoacabeça} aos Italianos, pon-
eraulo?, os teftemunhos dos inveiozos; dolhes a maõ no hombro; aos Tudefcos 
as malignidades dos malévolos, e depois dandolhes a maó a beijar.* Lanço corte-
de alguns annos de fubmiíloens, dero- zaõ, cuja falta pôde fer final de defpre. 
gativas, de valia? inutilmente interpof- zo.A hum Embaixador,quecahira nefta 
us,deferviçosallegado8, c provados, falta, hum Duque de Mofcovia lhe fez 

pregar 
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pregar o chapeo na cabeça. No livro 28. to também da Rainha, conjuraraõ para 
diz Plinio,que o fincar na cabeça o cha- o matar cora eíte eftratagema. No dia 
peo na prezença do íeu inimigo, he final feguinte baixando o ditto Conde pelas 
de deíprezo, aífim como o tirallo da ca* cfcadas de Palácio , lhe fahio ao encon-
beca he indicio de {refpeito. Porém, fe* tro como a cafo, hum Leaõ do ferralho, 
gundo a opinião dos Gregos, odeíco- faminto, mas taõ comedido, que pallan-
brirfe denotava pouco rclpeito; mas na do a par delle, naõ o offcndeu, nem lhe 
Epift. 64. affirma Seneca, que para os deu occafiaõ dele temer delle , do que 
Romanos o defcobrir a cabeça fempre rodos ficarão admirados, ecom grandes 
foy prova de fubmiffaõ.iSV Confulem, vi- vivas lhe deraõ os parabéns de fe ver li-
dero, aut Pratorem, caput aàaperiam,fe* Vre de taõ grande perigo. Mas o Conde, 
mita cedam. Ifto mefmo confirma Plu- que entendeu a maldade , refpondeu-
tarco na vida de Craílo, onde diz , que lhes dizendo .* Beftia, ne fieret homicida 
em apparccendo Pompeo,fe levantava,e inviâentis ,faBaproteBrtx innocentis, & 
dcfcobria a cabeça, e nas íuas Queftoens vitam àilexit beftialitas, quam oàit iniqui* 
Rem. 13. diz o ditto Autor, que os Ro- tas.Outro exemplo temos, mais authen* 
manos com a cabeça deícuberta offere- tico, poftoque poderá fer attribuidoa 
ciaõ facrificios ao Deos Honor: porque milagre, he o de Daniel, Principe da ca-
( fegundo efereve Appiano no livro 2. ) fa Real de David,e primo d'El Rey Joa-
cabeça cuberta fignifica liberdade, e fe- chim,o qual lançado no lago dos Leões, 
nhorio;tanto aífim, que os eferavos íor- fahio illefo, delle diz Santo Ephrem : 
ros nas exéquias de feu fenhor aíliftiaõ Immanesfera, in meàio fui viàentes pro» 
com a cabeça cuberta em demoftraçaõ phetam, aàorabant illum -, eduBujque de 
da recuperada liberdade. Lib. 10. Coú. lacu leonum lafio non eft inventa meo.* 
deTeftam manumijf. O Anjo, quando De todos os humores do corpo humano, 
laudouGedeaõjlhc diffc.Dominus teçam, que naõ fomente faõ pituita, colera,me-
ChriftOjSenhor no(To,faudandoaos íeus lancolia, mas também Saliva, Leite,La-
difcipulos, dizia : Pax vobis-, na Igreja grymas, &c. o mais nobre, porque fui* 
primitiva coftumavaõ os Chriftãos fau- tenta, e mantém a vida : do fangue rece-
darfe dizendo: Deo gradas. Auguftin. be o coração o vigor; de todos 0$ humo-
Epift. 11. res he o mais ágil, por todas as partes 

corre , e circula todo o microcof mo; e 
SANGUE. delle dependem todas as noíTas opera­

ções internas, porque dâ vigor a todas 
Humor calido, e humido, procedido as potências para os feus acros, 

dos alimentos, que fe tomaõ para nutrir 
o corpo. *Licor,cuja vifta caufa dous ef- SANTIDADE, 
feitos contrários; aos tímidos accrefcen­
taõ temor; aos valerozos augmenta o Innocencia.Integridadedecoítumes. 
valor. * Hum dos quatro principaes hu- Vida ineul pavel. Izençaõ de todo o ge-
mores do corpo humano,mas taõ íingu- nero de vícios. Pureza da coníciencia, 
larmente privilegiado, que nas veas dos Uniaó com Deos. Obediência a todos 
Príncipes he relpeitado atè das feras, os Mandamentos de Deos, eda Igreja, * 
Nas hiftorias de Saxonia efereve Cran- Perfeição, que fe divide em três, porque 
zio , queachando-íe Henrique Férreo, hatres cattas de Santidade ; íanddade 
Conde de Saxonia, na Corte de Duarte Evangélica, que geralmente hc própria 
Terceiro Rey de Inglaterra com taõ de todo o Chriftaó fceular ; Santidade 
grade eftimaçaõ,que de todos os grades Religiofa, própria dos que íe confagraõ 
do Reino era invejada a fua, hum dia ef- a Deos em Religião; e Santidade fubli. 
tando EIRey auzente,de confentimen. me^tranfcendentaljquehe a das Almas 
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mimofas de Deos, favorecidas com exta* SanBus, SanBus, SanBus,tte$ vezes re-
fis, revelaçoens, milagres, &c. Fer vorofa petem os Anjos a palavra SanBus, como 
piedade, com a qual ferve o homem a íe entre todos os encomios, naõ achara a 
Deos,e ao feu poder,a fabedoria attribue Rhetorica Angélica outro mais fignifi* 
tudooqueíuccede. Ipfa SanBitas , eft cativo das pcrfeiçoens Divinas , que o 
mixta pietati, & ad Deum refertur. Hie* de Santo. SanBttatis nomen, omniumpre» 
ron.inEpift. ad Titum. * Igualdade, e tiofiffimum.Dionyfi.Divm.nom.cap.^, 
aíTento do Etpidto , que fe conforma 
comfigOjComaley,ecom Deos. Vtrtus SAPIÊNCIA. 
animi eft aqualttas qaadam, ut Magitra-
àunt, per quam animus, &fibimet, & ipfi Em Deos, vem a fer o rm frao que Sci-
verobonoconfimat. Fiem. Lib. 8. Theolog, encia.Nos homens, pôde fignificar cin-
Plato,cap 2.* Eftado pudílimo da alma, co coufas, a íaber Theologia, Caridade, 
livre de toda a immundicia, e macula de Virtude intelleétiva, noticia íobrenatu-
peccado. SanBitas efipuritas quaàem, ab ral, collecçaó de todas as virtudes. Sig-
omnifcelerelibera,ttemque perfcBa , & nifica zTheologia, que pelo eftudo da 
prorfus incontaminata munditia. Dyon. in íagrada Efcritura fe aprende, e ferve pa-
Divin nomin. cap. 12.* Amazona, He- ra explicar as matérias concernentes àFè 
roina, Legisladora,que baixou do Ceo, fignifica a Caridade, porque fegundo a 
mandada de Deos para aperfeiçoar a ra- doutrina do Doutor Subtil, 1113. eftas 
zaõinftruir a fabedoria, tirar osabufos palavras do Ecclefiaftico, cap. 14.22. 
da política, defender, e zelar todo o di- Beatusvir, qui m Sapientia morabitur, fe 
reito de Deos, confagrar todos os efta- entendem da Caridade. Significa eerta 
dos, fortificar a Fè,eraendar os eícanda- virtude intelleBiva, e efipeculativa, entre 
los, e reformar o Mundo. * Primor da todos os hábitos intelle£tuaes nobilifli-
mais perfeita juftiça, cujo principal,offi- ma, que nefte fentido fe toma no fexto 
cio, fegundo o Doutor Serafico,confifte das Ethicas. Significa alguma noticia fo* 
em apartarfe totalmente do mal, adian- brenatucal, immediatamenre intuía , por 
tarfe continuamente no bem, e fazer af- infpiraçaõ Divina. Finalmente na Filo-
íento no melhor. íofia moral fignifica ajuntamento, ou col» 

lecçaÕ àe todas asvirtudes, aífim intellec* 
S A N T O . tuaes, como moraes. Ex Brul. 9. 3. Pro­

log. 1. Sent.* Excellencia, prerogativa, 
Pio. Innocente. Confagrado a Deos, virtude, rica de fi mefma. Quando difle 

Religiózo. Homem fem culpa, fem vi- Homero, que o Scetro de Mercúrio era 
cio , amigo da virrude, que obferva per- de ouro, quiz dizer, que a Sapiência era 
feitaraente a Ley de Deos. Homem de ricadoieu ,enaõera precifo, que rraba-
coltumesAn gelicos.Varaõdeboaconí- lhaíTe para ajuntar thefouros» Podem 
ciência. Imitador das virtudes dos San- as riquezas naõ ornar a Sapiência , mas 
tos. Homem, que guarda perfeitamente naõ podem dar mayor conhecimento da 
os mandamentos de Deos. * Omaisho- fua fermofura. Nem o cryftal , nem o 
norifico nome de todos, porque a Santi- diamante neceífitaõ da luz do Sol, para 
dadefobrepuja a tudo. * Epitheto gio- ferem mais preciozos, mas para ferem 
riozo, o qual indaque próprio de Deos , manifeítos. * Perfeito conhecimento da 
a Igreja licitamente permitte a Santos verdade,o qual tem três fortes de princi • 
Varoení canonizados, e venerados dos pios, Divino, natural ,eardficiozo. O 
Fiei, em toda a terra Catho!ica.*Titulo Divino he huma luz, que pela gxácx de 
fuperior a todos os títulos do Mundo , Deos no entendimento humano mais ou 
e que propriamente fe deve a Deos; menosrefplandece.Osprincipios,ou inf-
tanto aílim, que no famozo Trifagio, trumentos naturaes faó quatro; f-ntidos 

bem 
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bem difpoftos > objectos proporciona- cobre aos ignorantes os feus erros, que 
dos ;fantafia capaz para os receber, e revela os fegredos da natureza, penetra 
meyos preciíos, que os façaõ aptos para nas entranhas da terra, para con hecer a 
ferem recebidos. Com eftes inftrumen- geração dos metaes,o como fe apura o ou-
tos fe faz o homemfapiente.O principio ro, fe endurece a água em cryftal, fe con-
&i tificiozo da Sapiência confiítc na Arte gela o orvalho em pérolas; e íobindo ao 
de argumentar, e refponder aos argu- Ceo alcança o como nas íuas afcenções, 
roemos.* Intelligencia, que no pèlago edefcençoensdivide o Sol aseftaçoens 
das grandezas Divinas, quanto mais o do anno, conhece d'antemaô dia, e hora 
homem as vay penetrando, mais as def- dos Ecclypfes,eremontando-fe mais al-
cobre profundas , e taõ incoroprehcníi- to que todos os Ceos,afpira ao inacceíli-
veisque o engolfarfe, he perderfe. * Pre- vel da Divindade, para ter huos vislum-
ciozo ornamento da alma racional, e na- bres dos feus impenetráveis arcanos. * 
turalmentctaõdezejado, que para con- Prenda, que nefte Mundo, abaixo da 
feguillo, naõ repararão muitos em fahir graça de Deos, naõ conhece outra coufa 
das pátrias apartarfe dos parentes,e ami- mais nobre, e gloriofa , que a fi própria, 
gos, correr terras, paíTar mares , gaitar Para a fua grandeza confpiraõ todas as 
afaude,eavidaemlaboriozoscftudos,e partes que a compõem. Os goftos que 
naõ fentir a morte , íenaõ porque lhes promete a quem a cultiva, taõ innoccn*-
atalha os paíTos no caminho doapren- tesfaõ, que fó quem naõ tem coração 
der,comodeSolon efereve Laercio. * podetàdeixar deamalla; nas converfa-
Bello, e folido fundamento, para a efti* çoens he taõ noticioía,quc fempre apro-
maçaô dos homens. Querem os Mytho- veita, e deleita; he companheira da vir-
lo gicos,que a todos os feus Deofes pre- tude,eoccupafe em contemplar o Autor 
ferira a Gentilidade a Júpiter, porque de todos os bens, para informamos das 
("fegundo as íuas fábulas ) da cabeça def- fuás maravilhas; com a noticia, que nos 
te feu Nume lahira Minerva, Deofa da dà dos bens eternos, nos faz anticipada-
Sapiencia.Entre nós, felice feria aquel. mente felizes, e manifeftanos o engano 
le, em cuja cabeça a Sapiência entrara.* em que vivemos, para nos alumiar com 
Verdadeira fonte de Tantalo, na qual as verdades, que ignoramos.* Inútil, e 
q uanto mais fe bebe, mais creíce a fede. mera vaidade, ( na opinião de huns Cri-
*IJluftraçaóintelle6tual,comtodooge- ticos, que cruelmente pretendem , que 
nero de noticias, cujo nimiodczejopò- todos os encomios, que fe daõ â ícitn-
de fer caufa de muitos males.No primei- cia , faõ encarecimentos, e frioneiras, ) 
ro homem do Mundo a ambição de fa- Dizem elles, que para o homem fe fszcr 
ber o bem, e o mal foy taõ exceíliva,quc feiente faó mais os trabalhos que os gof• 
para aconfeguir naõ fe lhe deu de per- tos; que as fciencias occupaõ o engenho 
derfe a fi, e toda a íua pofteridade. humano era noticias inúteis, com bellas 

pala vras, inventadas com fubtileza; que 
SCIENCIA. a verdade fem eftçsapparatos, de fi mef­

ma feda a conhecer ; que a todos deu a 
Saber. Noticias. Luz da alma. Dou- natureza, o neceíTario parafefazcrtm 

trina. Literatura. Ornato do entendi- melhores; que as Artes liberaes faõ ca-
mento humano. Guia do juizo,nas ambi- trerenimentos ociozos,que íe nos ajudiõ 
guidades daopiniaõ. Fiode Ariadne , para o faber , em nada nos fervem para 
para fahir do Labyrintho das duvidas, e a virtude , e por iíTo diíTe Sencca , 
perplexidades das Eícolas. Contenta- que naõ ha no Mundo outra íciencia 
mento , e fatisfaçaô da difereta eu- que a que nos enfina a refrear as paixões, 
riofiiade. Meftra das Artes liberaes, e ecom a qual fe regula a prudência dos 
mecânicas. * Illuftre claridade, que dei- políticos. A citas razões acrecentaõ, que 

n.-:ô 
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naõ fe julga da Sapiécia de hü homé pelo 
numero das coufas que aprendeu; e que SCIENCIA DAS FÁBULAS, 
inveftigar verdades, que naõ aprovci-
taó, he perdimento de tempo. Quando Genealogica, Mythologica , Alfabetada, 
poz Deos a Adaõ no Parailo terreal, naõ hiftoricamente explicada, e ornaàa 
o inftruyo fe naõ em matérias neceflarias com Synonimos, e vários Epithetos 
e fegundoo Abulenfe , naõpoznafua Latinos. 
preíença os infectos aíquerozos, e naf­
eidos de podridão, para lhes dar no- Naõ he infruduofa a noticia das Fa* 
me, porque nenhuma utilidade prorae- bulas. Defde tempos antíquiíliraos fo­
na a nomeação de tanta Savandija. raõ inventadas,para exercitar memórias, 
Também he neceíTario advertir, que os e oecupar entendimentos, em que a póu-
horaens mais doutos da Antigüidade ca idade naõ era capaz para fe alimentar 
naõ foraõ fera pre os mais fabios. Entre com a fubftancia de íolidos documen-
alguns bons documentos, deixarão-nos tos. Por iffb, no íeu Tratado de Provi-
outros muitos ridículos; na fua vida , e dencia, diz Sineíio, que convém come-
na fua doutrina, fe tem achado muito çar a inftruir os meninos com fábulas; e 
queeftranhar, e emendar. Finalmente íem fazer mençaõ de Efcritores prófa-
chama hum Santo Padre aos Filofofos, nos, como entre outros Gabrias, mais 
Patriarcas dosHereges , Hareticorum antigo que Plataõ, nem de Júlio Hygi-
Patriarchas, porque de curiofas Filofo- no, nem de Porfyrio; para favorecer, e 
fias nafceraó grandes erros na Fè, e quã- acreditar efte gênero de eftudo, naõ fò-
do chegarão os Ecclefíafticos, a mover mente me pudera valer da autoridade 
queiloens fobre os Decretos dos Ponti- dos Padres da Igreja Grega, e Latina, a 
fices, entaõ fe foy diminuindo o poder faber de Santo Ireneo na mençaõ da Hy» 
da Igreja,e deixarão de fer Chriftãos no ra Lernea, e da Pandora de Hefiodo;nas 
mefmo tempo, que femetteraõ a Filofo- Poéticas erudiçoens de Clemente Ale-
fos. * O mais rico ornumento do efpirito xandrino, tomadas de Orfeu, e Home* 
do homem, a pefar dos ignorantes, que ro; nasdeS. Bafilio no Hexamcron, e 
íe Deos nos deu a vida, as Sciencias nos de Santo Ifidoro no Phifiologo, e de S. 
deraõ máximas para viver: ellas enfinaõ Cyrillo Alexandrino, nos feus Apoio* 
aos Príncipes, e feus miniftros a política gos Moraes ; mas deixando-as todas em 
aos padres de família a Econômica, aos filencio.appello para a fagrada Magefta* 
navegantes a Náutica, aos guerreiros a de da Efcritura, cm que o Efpirito San* 
milicia,aos lavradores a Agricultura,aos to fe dignou de manifeítar com fabulo-
oradores a Rhetorica, aos Poetas a ray- ias comparaçoens myíleriozos arcanos 
thologia, aos Filofofos moraes a Ethica, da fabedoria Divina. Provas autenticas 
aos muficos a Mufurgie, aos contadores defta verdade faõ os muitos Apólogos, 
a Aritmética, aos Fyfionomiílas a meto- com que em vários lugares da Efcritura 
pofcopia; aos Médicos a Botânica; aos fe tira muita doutrina moral das confide-
Humanifta» a Philologiajaos Croniftas a rações de Plantas, iníeclos, animaes, e 
Cronologia; aos Methematicos a Aftro- creaturas, das quaes fe fingem cafos , e 
nomia , aos Cirurgioens a Terapêutica, fueceíTos, que nunca houve, nem have-
aos Letrados a Jurilprudencia aos rà no Mundo. Deite numero faõ a pre-
Cafuiftjs a Theologia moral , aosEf- ferencia do Efpinheiro às maisnobres 
peculaci vos a Theologia Efcolaftica,aos plantas do campo;no Ecclefiaftico acha-
controverfitas a Theologia polemica, raõ os Apólogos do Cedro, da Palma, 
&c. os que fecharem os olhos a eftas, e da Oliveira, &c. no Profeta Ifaias os dô 
outras infinitas razoens, taõ claras.como Lobo, c do Cordeiro, do Leaõ, eda 
a luz, íaõ morcegos, que de dia naõ en- Ovelha; ecom o Apólogo do homem 
xergaô. r í c 0 
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rico em gado,e daquelle,que fó tinha hu- curiozos, para tirarfe de efquadrinhar, e 
ma ovelha, chegou Nathan a mover a divulgar os fegredos dos feus íenhores. 
David o coração de forte, que o redufio Natas Artftat. Caàmi mpos. 
aeraendarfe dos fcusefcandalozos de- Adonis, filho do inccfto deMyrrha, 
lidos. com leu pay Cinyra, Rey de Chipre,ne-

Em vários lugares do meu Vocabula* gociado por huma velha,a qual arrepen­
do, e do íeu Supplemento achará o Lei- dida , e fentida de cooperar a huma ac* 
tor muitos dos nomes, que fe feguem , çaõ taõ fea,ficou mudada em huma plã-
mas todos difperfos pelos dez volumes ta , Synomima do nome Adoms, chama­
da ditta obra;aqui os tem o Leitor todos da em Latim Aâonium, que, fegundo o 
juntos por ordem alfabética, com feu o P, Bento Pereira, nafua Profodia, he 
Symbolo,oufignificado, ecom Syno- huma c&fta de herva Lombdgueira. 
nymos Latinos, porque cm Portuguez Caçando no monte Idalio, morreu Ado-
naó feriaõ taõ communs, nem taõ jintel- nis das feridas de hum javali; Venus o fe* 
ligiveis, pelo pouco ufo, que ha delles pultou entre alfaces, e logo foy conver-
no idioma Portuguez. rido oa flor Anemone , que no Grego 

Eíqueciame advertir aos Críticos quer dizer vento, ehe flor, que fó com 
que nem fempre os Sy nonymos conftaõ vento fe abre. Significa as delicias da vi­
de huma fó palavra, como v.g. nefte ex- da voluptuofa,juxta illud, Caelo príe-
emplo, que o P. Cauffino traz no liv. 7. ferrur Adonis. Sinonymos Latinos íâõ 
pag. 416, e he de Cicero, q na Oraçaõ in Myrrhafitius Cinyreius Heros. Os Gre-
Pifonem. 47. diz: Oh tenebra! Oh lutuml gos lhe chamaõ Triphtlot, porque foy 
Oh fordesl porque logo imraediatamente querido de três, a faber J upiter, Venus, 
o mefmo Cicero diz com outros Syno- e Proferpina. S. Jeronymo fobre Eze-
nymos: Egotenonvecoràem, nonfurio- quicl diz que os Hebreos lhe chamaõ 

fum,non mete captu,non trágico illo Orefte, Thamus. 
aut Athamante dementiorem putem, c a Ajaz, filho de Tclamon, e de Hefio-
meu ver, a razaõ , que íe pôde dar dei- ne , filha de Laomedoncc, Abaixode 
te apparente abufo, he que aindaque ai- Achilles, foy o mais valente dos Gregos. 
guns Synonymosconfiem de muitos vo- Raivozodequerinhaõ dado a Ulyifes 
cabulos, todos elles fignificaõ a mefma as armas de Achilles, do qual pretendia 
matéria, ou peíToa aà moàum unius-, e fe fer legitimo herdeiro, enlouqueceu de 
algum Critico inflar, dizendo que os forte,que matando muitas rezes, e a hum 
Synonymos devem iignificar o mefmo , bello carneiro , imaginou que matara 
naõ vejo que ifto fcobíerve nosexem- os Atrides. Agamemnon ,cMeneIao, fi-
plos de Cicero, que acabo de trazer, lhos de Atreo, mas tornando a fi, e co-
porqueTenebra naõhe o mefmo que/«- nhecendooieuerro íe matou , e o íeu 
tum, nem lutam o mefmo, que Furtofus: fangue íe mudou na flor, chamada jacin-
nem eu pretendo que os Epithetos, ou tho. Fingirão os Gregos, que naõ pedia 
coufa que o valha,que nefte opufeulo eu fer ferido, fenaó pelo peícoço. Diz So-
trago, fejaõ rigoroíamente Synonymos; focles que reinara em Salamina. Ilha frô-
vid. o que digo no Prólogo defta Syno- teira a Athenas. Synonim. Telamoniadts. 
nymia. Jelamomus Heros.Salamintus.ç__y£mahis 

ABeon, Meftre de Chiron , infigne Ulyjfes. De outro Ajaz diz a Fábula qce 
Aftrologo, Mufico, &c. foy grande ca- era filho de Oyleu Rey dos Locrenfcs,o 
çador; em caftigo da curifiodade, com qual depois da expugnaçaõ de Troya 
que olhou para Diana, que fe eftava la- forçou a CaíTandra no Templo de Pal-
vando em huma fonte, foy convertido Ias; mas depois de reítituido a fua cafa, 
em Veado, e feus cáes o comerão. Serve tez Pallascahir hum rayo, que o matou, 
de exemplo a hfonjeiros , e palacianos Mythol. Efperem por caít igo* do Ceo os 

violador es 
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violadores de Igrejas, tinos faõ Perfeia conjux Cepnea. 
Alcejte,ou Alceftis, mulher de Adme- Apollo. A quatro tujeitob Ueu a Fabu-

to Rey de TheíTalia , fabendo doOra- Ia eltcnome; masa num lò leattnbne o 
culo, que o leu marido morreria, íenaó que delles fc diz. Os Poetas o fazem fi-
houvera. quem por elle quizeíTe morrer, lho de J upirer, e de Latona; daõlhe por 
generofamentefeoffereceu à morte, do mulher a Diana.e outra». Antnhumdos 
que ficou Adraeto taõ agradecido a fua feus Numes deu a ficçaó Poética tantos 
mulher, que para chorar a fua morte inf- Synonimos, ou cpithttos; muitos delles 
tituhio perpétuas lamentaçoens, atè que achará o Leitor na primeira parte defte 
Hercules depois de expugnado o Orço, Supplemento,verbo, Apollo. Osqucfe 
levou a AlceftisaoCeo. feguem, ( fe me naõ engano ) faõ diver-

Amphion, filho de Júpiter, ede An- fos ou de todo, ou em parte. Com nomes 
tiope,famozo tangeior deCithara, ou Gregos, ou Grego*Latinos foy Apollo 
Viola; dizem que ao fom deftes inftru- chamado Alexicaius, porque em quanto 
mentos cdificara a Cidade de Thebas, Medico lançava fora os maUs,ou dotn-
porq os homens da fua idade, agreítes, e ças, e livrava da peite, que he o mais ter-
rudes hiaõ atraz delle,admirad )j da lua- rtbel de todos.Loxtas,pe\a ambigüidade 
vidade do íeu tãger. O Oraculo.ou pro- das repoftas, que coftumaõ dar os Ora-
fecia que a ditta Cidade nunca h.via de culos, ou pelo movimento flexuoío do 
fer deftruida,fenaõ cora canto fúnebre, e Solnaíua carreira, porqueo Sol aclara 
lamentável,fecomprioquando Alexan- tudo, Dila, iàejt clara ejficit. Lucrio, 
dre a expugnou, e íaqueou. Synonymos porque Apollo dava os feu» oráculos pe-
Latinos de Amphion, faó Aomm,e Dir- Io lucro, que delles lhe reíultava. Imero» 
caus,potq a Regiaó Aonia, era parte da aromas vai o meímo que Car for Diurnas 
Beocia, aonde ficava a Cidade de The- ou correyo, que no efpaço de hum cia 
bas ycDirce era fon te, junto à ditta Ci* faz o gyro do Mundo. Para oíSynony-
dade, donde tarnbem tomou Amphion o mosPhcebu*, e Tttan, vid. no Vocabu-
epitheto Thebanus. lano. Febo,e IttaÕ. 

AmphitrtaÕ,Ytincipe Thebano, filho Arethuja. Filha da Nerco,e de Doris, 
de Alceo, marido de Alroena, aqualpa- NynfadoPeloponneío, e companheira 
rio de Júpiter a Hercules , Amphitryo, de Diana, muito querida do rio Al pheo, 
onis, Mafc.%. decujas pretenfoens ficou livre por obra 

AmphitriteMulherde Neptuno. TAd. de Diana, que a transformou em huma 
tomo i . ào Supplemento. Dea maris. Dea fonte do mefmo nome}por occultos roea-
palagi.Neptuma conjux. tosfubterraneos fe metenomardeSici» 

Anàromeàa, filha de Cepna, Rey de lia; donde lhe chamaõ em Latim Sicaja. 
Ethiopia , c de Caffiopea ; preferiofe a Também lhe chamaõ Elias, e Ptfaa, de 
Juno, ou às Nereidas na fermofura, Elis, e de Pifa, Cidades do Peloponne-
mas o Oráculo confultado fobre o cafti- fo ; outros lhe chamaõ ârcaâia, também 
go, que merecia efta temeridade, a man* terra da ditta Regiaõ. 
dou atar a hum penedo, para fer devora- Argos, filho de Ariftor. Juno fe valeu 
da por hum mõftro marinho, que andava delle para vigiar a Io, filha de lnaco, a 
aíTolãdo a Província; porém Perfeu com que Júpiter para encobrir o adultério, 
a promeíTadequecazariacomella, ma- havia mudado em vacca. Por manda-
touo mnnftro,ea livrou do perigo. De» dode Júpiter Mercúrio o matou, e na 
pois de morta foy coílocada por Miner- cauda do pavaõ poz os cem olhos, que o 
va entre os Aftros,e heconftellaçaõ,que fizeraõ taõ celebre no Mundo. O feu 
na Regiaó Septentrional coníta de 23. fignificado he a vigilância; os feus Syno* 
eftrellas,( ÍÍ gundo Ptolomeu ) ou de 27. nymos faõ Paftor centoculus.CuftosJuno» 
(fegundo Boiero) íeus Synonymos La- nius. Stellatus. Theffalius, e <^yEmonius, 

nomes 
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nomes da fua pátria a faber The falia, e ve outro Atlante, Rey da Mauritânia, 
tsEmonta. paydeMaya, mãy de Mercúrio* Vid. 

Ariadna, filha de Minos , Rey de Atlante, no Vocabulário. 
Candia. Por fua induftna fahio Theleu Atys. Vid. tomo 1. do Supplemento. 
do Labyrinho; mas toy elle taõ ingrato, (eus epitetos;Ou Synonimos Latinos faõ 
que a defamparou ; calou ella com Bac- Jdaus, do monte Jàa, lua pátria. Phryx, 
co, mas por naõ ter guardado a fua vir- ou Phrygius puer. Berecinthias , ou 
gindade,Diana a matou de huma frècha- Cybeletus,de Berecintho, monte da Fi y-
da. Do nome de feu pay, A/*»tfJ,chamaõ- gia, confagrado a Cybele. 
íhe MinotaVtrgo.e do nome de Cádia,fua Aurora, fi 1 ha de Titaõ, c da terra, ou 
pátria,lhe chamaõ Cretenfis, ou Crataa (como querem outros) dcHipcnon, e 
puella. de Thia.Chamaõlhe os Pcetas Deofa àa 

AriaÕ, ou Arion, Poeta Lyrico, e fa* primeira hora ào dia.Dea prima àiethora. 
mozo tangedor de viola, era natural de Titanis proàroma.Nunda àiei.Puàoris co-
Methy mna, Cidade de Lesbos, Ilha do lor. Rodoàactylos, id eft, Rofieos babem di* 
marEgeo. Vindo elle deltalia para íe reí- gitos. Lampaàophoros, a lumine,Rofctàa a 
tituir à patria,e conhecendo que os Pai- Rore.Vid. Vocabulario,e Supplemento, 
fageiros, com que vinha embarcado, o acharàs outros muitos Synonymos , ou 
queriaõ matar, para fe apoderarem das epithetos. 
riquezas, que elle trazia, pegou da Ci- Bacco, filho de Júpiter, ede Semeie, 
thara, e íe lançou ao mar; mas hum Del- filha de Cadmo, Rey de Thebas na Beo-
fim,namorado da íua harmonia, o tomou cia.era Cadmo, filho de Agenor,Rey da 
às coftas,e o trouxe à praya, e ( fegundo Fenicia. Vtà. tomo i.ào Supplemento. Po-
diz Plínio) o vinha bufcar, edepoisde deraõ fervir de Synonymos Latinos, os 
comer huns bocados, que lhe dava, o epithetos que fe íeguem, Deos àasDan* 
levava para o mar, e o tornava a trazer, ças, ePbofterius , porque naõ íe faziaõ 
Porem he opinião de alguns, que efte feitas a Bacco fem lu zes,e as Baccantes, 
Delfim em que hia, e vinha Arion, era ou Sacerdotizas de Bacco andavaõ toda 
hum baixei, e fe a cafo, o ditto baixei fe a noite correndo, e clamando Euhoe,co* 
chamafte o Delfim, entaõ paíTaria a Fa- mo dezejando proíperidades, donde de-
bula a fer verdade. Lesbius Citharifia, pois vieraõ a dizer Euhoe Bacche, e de» 
Lyricen Methymnaus, Dulcifonus fiàicen. pois diüéraõ Euhye, id eft, optimusfitius, 

Atalanta. Vid.Supplemento. nome que feu pay Júpiter lhe deu , 
Atlante, filho de Japeto,edeClyme- quando lhe aífiftio na batalha , que 

nes, irmaõ de Hefpero; teve por mulher deu aos Gigantes de Flegra, e com 
aPleione, filha do Oceano, c de The- afigura de Leaõ defpedaçou o mayor 
tis; daõlhe por filhas as fette Pleiades,ou delles, e fegundo certo Autor moderno, 
Atlantides, que fugirão das finezas , e nas mulheres da Gentilidade do Brafil 
cadeias de Orion, e por J upiter foraõ ainda hoje períevera o coftume de gritar 
convertidas em eftrellas. Por ter fido hehe he. Dythyrambus quer dizer que 
grande Aftronomo,fingiraõ,que fuften* Bacco naícera duas vezes,huma do ven­
ta va nos hombros o Ceo. Dizem, que tre de Semeie, eoutra da perna de Jupi-
contemplando os Aftroscahira no mar, ter; por iíTo mefmo, também lhe chama, 
e que delle tomara o mar, o nome, eo raõ, Bimater, Biformis, e Dimorphos. Em 
mar, da Mauritânia juntamente cornos outros nomes, que lhe deraõ íerfignifi-
povos, chamados Atlantes , que faõ os caõ as qualidades, e propriedadss do vi» 
povos, os quaes quando o Sol queima nho. Taurus. Tauricomis, Taurophagus 
muito, lhedizem injurias, e lhe atiraõ queremdizer, que o vinho faz a gente 
com efttas. Catifer. Aftrtfer.Stelligeri furioía; e por iíTo foy Bacco pintado 
veBorOlympi. Vid. Vocabulário. Hou- com cornos na cabeça, e lhe chamarão 

Cornutus. 
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Cornutus. M.rrioks, quer dizer, Todofu- mortal, como filho de J upiter, e feu ir» 
riozo.lgnigena fignifica o calor,e o fogo, maõ fer mortaI,corao filho de Tyndaro; 
que no cotpo gera o vinho. Finalmente e aífira de anno em anno,ou ( como que-
foy Bacco chamado Evan, comalluíaõ rem outros ) de dia em dia, alternativa-
às Bacantes,a que Santo Epifanio chama mente, hum ficava no Ceo, e o outro de-
Evantes, porq coroadas de ferpétes gri- baixo da terra. Tomaõfe ordinariamen-
taváo Va,va, aUudindo a Eva, engana- tepeloSigno de Geminis. Seus títulos 
da pela ferpente infernal; ou porque na íaõ Tynàariàes, por filhos de Tyndaro-, 
lingua Hebrea Eva, com eípirito bran- Servatores por livrarem de tormentas 
do quer dizer Mulher, e com afpiraçaó aos navegantes,particularmente quando 
fignifica Serpente. em vapores aceíos apparecem dous. Vid. 

Bellerofon, ou Bellcrofonte.Vid.tom. Caftor, e Pollux no tomo 2. ào Vocabula» 
I. do Supplemento. Seus Synonymos rio. 
faõ Iftmiacus juvenis. Heros Iftmiacus , Càron, ou Caronte, filho do Erebo, e 
Iftmo de Achaia.Domitor Chimera, Chi* da Noite,do qual fingirão os Poetas,que 
meraàebellator.Glaucifilias. Glauci cafi» na íua barca cozida paíTa as almas dos 
tiffimaproles. defuntos à outra parte da Stygia lagoa, 

Bellona, fi ve Ducllona. Vid. tomo 1. e do rio Acher onze. Stygia remtgatcr un* 
defte Supolemento. MartisSoror, Belli da. NavitaPaluais Tartarea Avernalis 
Dux implacabile Numen. veBor. Charon, ontis. 

Briareo. Vid. tomo 1. defte Supple- Carybàes, ou Carybdis fegundo a fic-
mento. Gigas centimanus. Monftrum cen» çaõ Poetica.foy mulher muito ladra,que 
tum manibus furem,cemumlacertisminax. em caftfgodoroub i,q fizera dos boys de 

Caàmo.Vid.tomo 1 deite Suppleméto Hercules, foy laçada do Ceo para o mar, 
Agenoriàes, por filho de Agenor. Theba- aonde entra a Calábria, e Sicilia ainda 
na conàitor urbis. Occtfor Draconis Dux hoje exercita a fua rapacidade nos na-
latronum. Por mandado de Júpiter ca- vios, que na fua viagem abforbe. Cha) 
fou com Harmonia, fi lha de Marte, e de rybàis, is. Fem. Zanclaa virago.Tauromi» 
Venus, ou de Jupiter,e Ele&ra. Beonus, nitanus vortex, pela vifinhança das duas 
Tyriu s, Siàonius,Thebanus, í aõ terras,cm Cidades Zancle,e Taurominium-,vafto na» 
que andou. ves ab for bens hiatu. 

Calypfo. Vid. tomo 1. defte Supple- Cefalo,filho de Eolo. Vid.tomo i.do 
mento. Chamalhç Tibulo Atlantias , Supplemento. zyEoliâes, ou Cyllenia 
porque a faz filha de Atlante. Proles. 

Canicula. Segundo a Fábula, morto Cefeo, Rey de Ethiopia , pay de An-
Icario pelos moradores da Regiaó Atti* dromeda. Fingirão os Poetas, que dc-
ca,fua filha,Edgone.lhe naõ quiz íobre- pois de morto,elle, e fua mulher CaíTio-
viver, e de íentimento fe tirou com hum pea. e fua filha Andromeda, e feu genro 
baraço a vida. A cachorrinha,quefe cha- Perfeo foraõ arrebatados ao Ceo. 
mava Mara,vendo feus fenhores mortos Cer ber o, filho de Tyfon , e Echidne. 
morreu de pena; mas os Deofes compa- Os Poetas,que o fizeraõ porteiro da cafa 
decidos da morte de ambas, as trasladou de Plutaõ, dizem, que deixa entrar a to­
da terra para os Aftros ceieftes. dos, masque ninguém fe atreve a fahir, 

Caftor , e Pollux, filhos de Júpiter, pelos horríveis ladrados ,com que a to­
que transformado em Cyfne, os teve de dos atemoriza. Chamaólhe CaÕferpenti* 
Leda, mulher de Tyndaro, Rey de La- no pela crina,ou juba,q lhe deraõ de Ser-
conia. Saõ Symbolos da amiíade frater- pentes; donde lhe vieraõ os nomes Vtpe* 
na,porque o Caftor pedio a Jupiter,quc reus,e Meàufaus. Outros feus epithetos 
concedeíTea Pollux', feu irmaõ, parte faõ Stygius cuftos, canis Lethaus , ou 
da fua immortalidadc, vifto fer elle ira- Avernalis,ou Tartareus. Derivaõ alguns 

o nome 
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o nome Cerberus de hum vocábulo Gre- lha de Myrmidon. Confus, o Deos do 
go, que fignifica Carnívoro,ou devora* conielho. Vià. tomo i. ào Supplemento. 
dor de carnes,porque a terra confome os Cupiào. Vid. no Vocabulário. Vid. 
corpos,que lhe entregaõ. Também di- íupra no Supplemento. Amor lafdvo. 
zem, que Cerbero he huma Serpente de Amor profano. /íriftophanes o faz naf-
TenaroPromontorio daLaconia, que eerdanoite,edcZeívro, porhuraovo. 
com o íeu veneno matava os homens, ou Outros naõ o fazem filho, mas moehilia 
que vomitara a erva, a que chamaó Aco- de Venus, Dizem que na fua mais tenra 
nito , vulgarmente Matalobos. Matou infância, cõ íettas,feitas de aciprefte,co-
Hercules ao Caõ Cerbero , monítro de meçou a ferir feras, depois com íettas de 
três, ou (como querem outros) de fin- ouro,foy correndo o Mundo, "aíTettean-
coenta,ou cem cabeças,ea moralidade, do os corações dos homens, e atè dos 
que deita morte fe tira, he que a virtude Deofes. Synonymos, ou epithetos Lati-
triunfa dos vícios,emonftros dolnfer- nos faó, Turpes cura. Funefta flamma 
no. Vid.Cerbero tomo 2. do Vocabul. vefianipeBoris aftus. Deus aliger. Cythe» 

Ceres. Vid. tomo i.do Supplemento. reia proles, porque filho de Venus, cha-
Ceyx, Rey dos Tarquinios; filho de mada Cytherea, Cidade da Ilha de Chy-

Jupiter, marido de Alcione, morreu no pre, e Pátria de Venus.Caçus ignis.Modo 
navio, que foy a pique, em que elle hia Juavis. Modo cruàelis Deorum antiquiffi** 
confultar o Oráculo. Sua mulher incon- mus ,juxta, ejrjuveniftímus. 
folavel, morreu de íentimento defta per- Cycoples. Vid. tomo 2. do Vocabula-
da; ella, e o marido foraõ mudados nas rio.Synonymos. Gigantes eyEtnai. Vul-
aves, chamadas Alciones. cani comitês. Sicuti fratres. Unoculi. Fa-

Chione,fi lha de Deucaliaõ.Vid.tom. 1. bricatoresfulminum. 
do Supplemento. Danae, e Danaiàes. Vid. tomo i. do 

Chiron, ou Quiron, filho de Saturno, Supplemento. 
edePhyllyra; vivia em TheíTalia no DeàaliaÕ. Irmaõ de Ceyx. Vid. tomo 
monte Felio; foy hum dos Centauros. 1. do Supplemento. 
Dizem, que nafcera immortal, mas ca- Deàalo, do que delle diz a Fábula, 
hindolhe fobre o pè huma fetta ervada Vid. tomo 1. do Supplemento. 
defpedidapor Hercules a cafo fezlhe a Deianira , filha de Eneo , Rey de 
ferida huma taõ grande dor; que aos Etolia, Vid. tomo 1. do Supplemento. 
Deofes pedio por favor que o deixaíTem Herculis uxor. Hercúlea conjux. 
morrer, o que elle alça nçou,e levado ao Detphobe, filha de Glauco, Deos raa-
Ceo, refplandece no Zodíaco, com o rinho, pronunciava oráculos na Cidade 
nome Sagittario. Seus Synonimos faõ de Cumas, cm Italta, donde foy chama-
Phyllyriàes ,Biformis,Semivia. Semifer. da Sybilla Cumana. Também lhecha-
Segundo alguns a razaõ deites nomes he maraõ Sybilla Eubotca; porque os Chal-
quecitando Saturno com Phillyra mãy cidenfes povos da Ilha Euboa edifica* 
de Saturno, chamada Ops, foy taõ gran- raõ a Cidade de Cumas. Filia Glauci. 
de a fua perturbação, que para naõ fer Cumaa\vates.Phoebi longava Saceràos. 
conhecido,fugio tranformado em cavai- Deiphobo, filho de Priamo-, depois de 
Io, e delle naliceu Chiron, meyo homem, matar a Pariz, cafou com Helena, a qual 
e meyo cavallo. Chamaraõlhe algús, Ar» o entregou aos Gregos, para o matarem. 
tis meàicaperitus, porqueentendiaõ que Deiphobus, 1. Mafc. 
inventara hervas falutiferas,e vários me- Deofes Fabulozos. Vid. tomo 1. deite 
dimentos; eftes meírnos dizem que criara Supplemento as doze claíTes, em q vaõ 
a Aquiles, e lhe dera feus documentos, divididos. Os nomes dos principaes fa-

Cibeles, ou Cybeles. Circe. Clio,Mu- crificios, que a Gentilidade lhe offcre-
fa. Çlitia, filha do Oceano. Clitoris, fi- cia. f**Ôo$íeguintts.Ambarvalia fefa-
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ziaõ ao redor da Cidade; Anathemeta, Grécia os nomes das feitas etiòAnthijieri 
eraõ peçaõ ricas,que nos Templos fe of- ou Anthefteria, de Antheos flor, porq no 
íereciaó; também eraõ cabeças de excõ- mez de Abril florece, e nefte mezfaziaó 
inundados, que os Antigos offereciaó os lenhores banquetes aos íeus fervos. 
aos Deoíes infernaes. Expiatória, eraõ Encanta, faziaõíe na renovação de edifi-
íacrificios para alimpar, purificar, ou cios,rccdificaçaõdeCidades,eparticu-
caítigar. Luftratia eraõ os que fe faziaõ larmente de Templos ; também tiveraõ 
de cinco em cinco annos no campo Mar- efte gênero de feitas, os Hebrcos.Game* 
cio matando hum Touro, huma porca, lia, feitas, ou dádivas nas bodas. Heca» 
c huma ovelha; Novemdialia,ítcrificios, tombe,feÚas,com facrificio de cem rezes, 
que fe faziaõ por nove dias contínuos; Lampadaphorta , ou Lampadodromia , 
Piacularia , facrificios por peccados ; Encaroilaia^e carreiras,em que levavaõ 
Quinquennalia, Sacrifícios que fe faziaõ huma tocha acefa. Nephalia, feitas, em 
cada cinco annos. Solitaurilia,facrificios que fe não bebia vinho.Punathenaa, feU 
de huma porca, huma ovelha,e hum tou* tas folemniílimas a Minerava na Cidade 
ro&c. Deixo em filencio Suppticaçoens, de Athenas, de cinco em cincoannos. 
Execrações, eu ImprecaçÕes, votosfpreces, Panhellenia, feftas,ou facrificios de toda 
&c. Das feitas pois, com que celebravaó a Grécia. Thargelia, e feitas em honra de 
as mentidas glorias de íeus falíos Numes Apollo, e de Diana; Thargelus era a pa-
faõ tantos, e taõ diverfos os nomes, que nella, em que fe cofiaõ as offertas de 
me naõ caníarey em apontar fenaó os Apollo,e Diana; ou fe chamavaõ Targe-
principaes, ufados em Roma, e na Gre- lia, de Targelion,que era o mez de Feve-
cia, Bacchanalia, Feitas de Bacco, q tam- reiro, ou Mayo, em que fe faziaõ. De 
bera fe diziaõ Dionyfia-, Vid. Bacco, tom. feitas dedicadas a Deofes,ha muitos ou-
i . do Supplemento.Compitalitia,fe^a%,q tros nomes Latinos; e Gregos, cm cuja 
íe faziaõ nas encrufilhadas dos caminhos declaração feria neceíTario gaitar muito 
Fontanalia,ouFótinalia,n feitas das fõtss. tempo,com pouca utilidade. Orgia,Le-
Ltberaltaas feitas de Bacco, debaixo do naa, Homophagia, Thoenia, Trtetertca, 
feu nome Liber. Lupercalia, Feitas dos Nyetelda, Pithagia,Liberalia faó nomes 
Paítores nus,em ievereiro,ao Deos pan, de feitas dedicada a Bacco. Flor alia, a 
paraq livraffe os gados dos lobos; Hila» f*\ora-ySaturnalia a Saturno; Aphrodifia, 
ria feftas de alegria, aos vinte e dous de e Apaturia a Venus. Termtnalia ao Deos 
Marco;Matronalia,íettas das matrcnas,e 7m»0,inftituidaspor Numa Pompilio; 
das mulheres caiadas-,Megalefia,fei\as da Thefmophoria, Demetria, e Cerealia a Ce* 
mãy dos Deoíes,Cybeles, chamadas af- reS. Phagefia a Neptuno,&c. 
fim porq fegundo a noíTa conta, Megale» DeucatiaÕ,filho de Prometheo Deere* 
fia rcfponde aos 12.de Abril,dia dcftina- ta,ou Derceto, ou Atergatis. Devetra , 
do para ellas. Thomas Depftero,AntiquiU Intcrcidona,e Pilomna,faõ os nomes das 
Roman.tib.^.cap. 13. Nuàtpeàalia, feftas três Divindades, que os Gentios invoca-
em que os Sacerdotes andavaõ defcalços vaõ para defenderem as mulheres paridas 
inftituidas em Laccdemonia. Popultfa- dos infultos do Deos Silvano. Vià. tomo 
via em memória da repentina fugida dos \.ào Supplemento. 
Romanos, na guerra dos Gallos. Paltlia Dia, filha de Jupiter,e outras Dianas, 
feftas, em que os Paítores faltavaó por também fabulolas.Vid. tomo 1. doSup-
íima de fogos de palha,no campO;Ou fo» plemento.e tomo 3. do Vocabulário, 
raõ chamadas Palilia, porque eraõ dedi* Dice. Dictymna, Dione. Vid.tomo 1. 
cadas a Pales, Deoía dos Paítores. Tam- do Supplemento. 
bem lhe chamarão Parilia Vinalia, feftas Dryope, Nynfa de Arcadia. Eaco, fi­
do vinho a Bacco; ou a Júpiter, 23. de \hode}upitet.Vid.tomo i.ào Supplem. 
Abril- outras, aosYinte de Julho. Na Eàipo, ou Edipo, cuja hiftoria pela 
• - ' mayor 
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palie hfc Fabuloffi, fUho <Je Jocafta, c $e gas centipes. Gigas centmanus.Trinaèrius 
Jeayo, Rey,dos T hebanos, na fua infan- Gigas..Synonym. Theffalius àomitor, Lu» 
cia foy entregue a hum paftor para o ma\ na àileBas Phabes detida. Eolo Deos 
tarIp»>rqoavi,r*ofeu pay dizer, qfegú- dos veritos.Epapho,filha de Júpiter vid. 
do-f> Oráculo de Apollo , depois de ventOi Vid..tomo 1. do Supplementoi 
creícido, mataria Edipo a íeu pay. Mas Epona, ou Hippona. Eriícthon. Eri-
o paftor, por huma parte movidodacõ- teo.Èriétonio. Engone, filha de Icário 
paixaõ, e por outra parte naõouíando Erymnis, huma das três fúrias. Erope,fi* 
feitar ao mandado delRey,furou ao me- lha de Cepheo. Efaco, filho dePriamo. 
nino as plátas dos pès, e paífandoas com Vid.tomo i.do Supplemento. 
hum vime/> deixou depédurado em hu- Efculapio. Efon, pay de Jafon; Ethon, 
ma arvore, fuppondo, que nefte eftado hum dos cavallos do Sol. Ethra, filhado 
morreria de fome. Mas paflando por ef- Oceano,edeThetos.Eumenides^Ijf-urias 
te lugar hum paftor de Polybio,Rey dos infernaes. Europa,filhade Agenor* Eu-
Gorinthios,e ouvindo gemer,açudio, e rydice, mulher de Oríeo. Vià. tomo 3. ào 
dépois-de foltar o menino, o foy offere» Vbcabulario.YL*rynomo,Nume fabulozo 
cer à Rainha, que como naõ tinha filhos Euterpe, huma das Muias.Vià.tomo.i.ào 
oeítimouíummaroéteieofezcriarcom Suupplemento. - .Í. 
muito mimo,pelo tumor, dos pès, foy /^*^,pbeticamente,filhadeTita6,e 
chamado ojàtpus,e feito jà mayor,ouvin* da tett,,Vià.tomo 4J0 Vocabulário. 
dodizer, q naõ era filho delRey Poly- jR*«»0.Favonio. Felicidade; filha de 
bio, deu em querer faber quem era feu Hercules* Ferentina, Deofa. Feterrio. 
pay, e aonde o poderia achar. Para efte epitheto de J upiter. Fctonia,Dèoía.Fi-
edeito confultou o Oraculo,e íoube, c\ dio, Deos dos Romanos. Vià. tomo, i.ào 
feu pay morava na Phocida, terra da Supplemento. 
Província de Achaiai na Grécia, poz-fe Flora, Vid. tomo 4. do Vocabulário* 
logo a caminho,e pouco depois de cbe- Os Synonymos, ou epithetos de Flora 
gar,em hum motim,que fizeraõ os Pho- faòChloris.Zephyritis.Dea,Zepbirincõjux 
centes, matou a feu pay Laio, feriToco- Florum mater,ou genitrixflor um. Efflans 
nhecer.Suppondo, q o Oráculo o enga- ab ore fofas.Floribus coronata. Floribus ar» 
nara;paíTou a Thebas;pelocaminho en- va coronans. 
controu-fe coma Sfinge, c depois de foi-, Foriculo.Of)cos,c\ guardava as portas, 
tar os íeus enigmas,lhe tirou a vida. Go* Vid tomo 1. do Supplemento. 
mo pois era tido por filho de Polybio^ Fortuna. Vid. Vocabulário, e Viâ. 
cafou com Jocafta, fem faber que era fua Supplemento. Outros Synonymos, ou 
mãy, e delia teve quatro filhas.Finalmé- epithetos da Fortuna,faõ Deus. Natura. 
teconhecendo a enormidade, dos feus Veorumancilla. ChamalhePindaro,/5<?r-
defatinos,arrependido,efentido, fece- earumfamofiffima. Pela variedade dos 
gou;Antigona,fua filha,cafoucomelle,e. íeuserteitoSjChamaõlheoutros/^Kí-tfjW/-
querendofe matar,tomou cuidado delle, íronea.Vifcata.Primigenia.Reàux.vitrea, 
e o guardou; depois de repudiar a máy,e iàeoquefragilis.Sempertttubans, éràubia 
outras mulheres, cafou-fe com Aftyme* caca,far àa, infana, ejr injujta, Res huma* 
dufa , e paíTando a Athenas, fe fojeitou a nas oràine nullo regem. Sim àeleBufpar» 
hum voluntáriodcftêrro. -v»; gensmunera,peiorafovens. Omnia tamen 

Eàon, ou Adon. Edufa. Eeftes, ou regem,proviàentià Nu mtnis. Nomen inane 
^Eertes. Egeon. Egeftia. Egialea. Egio- Res ipfa,luàibriumé Bõha, colebatur in Ca­
che, ou Egis, Egobolo. filcctra. Eleleo. pitolio-,pranefta,bona fimul, & mala, unàe 
E!eutherias,Eleuthon.^rf.í0#!0i.á- Sup. praneftUêefortes.Denique àuebaiur Ana» 

pneeladot Hum dos Gigantes, coniu- tina,abAwàte,quaex aquaexit neudquam 
rados para defentronizar a J upiter. Gu piadida^ndeplantas, minam fortuna ate» 
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rerAmtima.A Scythis pingebaturfine pe» três. Hoftes Ptitegríe. Môlk4tàtjlfafl& 
àibus, manus tantum, &pennas babem, penda. Propago , contempirtic fuperum. 
nunquamconíifiens. Titâniaproles! c •••>'•• ••'•i'3'-ry- v - ° > 

Fúrias. Vid.tomo 1. deite Supplemen- Graças. As três Graças, filhas de Ju -
to. Os Poetas as fazem filhas da noyte, pitcr, e de Eurínome. Eraõ todas três 
ou do Erebo,ou ( como querem outros ) irmãas , e Virgens. Pintaõ-íe abraçadas. 
do Acheronte. Segundo a Mythologia, No meyo de Roma tiveraò templo, on-
as três Fúrias fignificaõ três movimen- de Os affli&os, e maltratados da fortu-
tos da elma,ou paixões, que induzem os na hiaõ fazer íeus facrificios; e no dito 
homens a muitos defadnos, ira, a tomar Templo também era invocado Mercu-
vinganças;cobiça,agrangearriquezas-, do. Reconhecem alguns huma quarta 
luxuria, a lograr delicias; e fingirão aí- Graça, que he Suaàela, e a cada huma 
guns,q nefta vida, e no inferno feferve dellas daõ a fua coroa -huma de flores, e 
Plutaõ das três fúrias, para atormentar frutos, outra de efpigas, outra defo-
horaens facinorozos; c juntamente para lhas de videira, e uvas,e a quarta de Oli-
caftigar o Mundo com guerraSipeítilen- veira com azeitonas. Efereve Theocri* 
cias,morbos epidêmicos, e outas calami- t o -, que na opinião de Hiero Sy racufa-
dades. Os Synonymos, e epithetos das no as Graças foraõ cem, mas indinadas 
Fúrias faõ Erynnies. Eumeniàes,Dira, 4a ingratidão, e avareza dos homens, 
inferna Dia, Anguicoma,NoBigcna.fata todas fe acolherão ao Ceo. Seus Syno-
noBe forores. Dids miniftra. Famula Ju* nimos;; e Epithetos faõ Gratia Sorores. 
nonis Averna. Dtra ultrices. Agmen in» Aciàalia, 4a« fonte Aciâalia, que a el-
fernum.Ignifera. Anguibus crinita, Tre* Iasye a Venus fora dedicada. Suavesjo» 
mendi Tyrannihorriàafamula. Vià.tomo *aisfilia. Triplex viciftim nexa Grada. 
ledo Supplemento. .. ' Gharitum thorus. Verecunàa. Venuãa* 

Farina. Deofa dofuior. Vid. tomo 1. tíUares. Fe3ivm.Tergemina.Nata Euri-
doSupplemento. < nomes. No tomo 4. do Vocabulário» 

Galatea, Nynfa , e Deofa marinha, verbo Graças, achará o Leitor os docü-
Syn. Nercis.Nenue. w mentos, quedo numero, eoutros par-

Ganymeàes. Moço , muito formofo, ticulares dellas dizem os Mythologos. 
natural da Phrygia,Regiaõ da Afia Me- Harpyas, Vid. tom. 4. do Vocabula-
nor; foy miraoio de J upiter, e levado rio, c tomo 1. do Supplemento. Os Sy-
ao Ceo , defpois da expulfaõ de Hebe, nonymos, e epithetos faõ Stymphatiàes, 
foy copeiro de Júpiter. Juvenis venuf» porque moravaõ em huma lagoa de ^r-
tijfimus. Pincema Jovis. Puer Idaeus, cadia, chamada Stymphalo. Typhoràèi, 
Trojanus, Iliacus, Dardanius, faõ no- de Typhos, lugar apaulado, ou de Tipheo, 
mes tomados de varias terras da parte pay das Harpyas.Os Poetas Latinos ihe 
da Afia, fua pátria. Pulcharrimuspuer, chamaõ Jovis Canes. Damones rapajres» 
quem Aquila, Jovis armigera, Peàibus Fceàa avium monfira. Tartarea volueres 
uneis, ab Ida rapuit in Calum. Juvenis, unguibus timenda. Turpia, obfcana, im* 
qui pocala temperat Tonanti. manda monfira, &c. 

Gerido. Gigante trícorporeo. Vide Hebe, Vide tom. 1. do Supplem. feus 
tom. 1. do Supplemento. Synonimos, e epithetos faõ, Deajuven* 

Gradivo, epiteto de Marte. Vid.Mar- tutis. Oeconomajovis. Pocali neBarei pin­
te , no tomo 5. do Vocabulário. cerna. Deorum natu máxima & minima. 

Gigantes da Fábula, e íua conjuração Soror Martis,uxor Herculis, in Deum re» 
conrra os Deoíes. Vid. Gigantomaehia, lati. Diva juventutis.Junonia Vtrgoju-
tomo 4. do Vocabulário. Seus Synoni- ventutiprafies. 
mos , e epithetos Latinos íaõ Titanes. Hecate. Vid. tom. 1. do Suppletneíi-
Ccntimani. Anguipedes. Terrigenafrfr to, outros Synonimos, ou Epitheto*tfef -
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fíecate faó Camada, ou Canivora, pe* do Oráculo, a faber, que o feu genro 
Io coftume de facrificarlhe caens, por- o havia de matar, e coníiderando, que 
que de noite Ladraõ à Lua, Luafera a fua filha Hippodamia era requeftada 
por ter Hecate o meímo que a Lua, e de muitos, propoz aos namorados hum 
proferpina; Trivta, ou Triformis por- jogo decorrer, porque tinha hunsca-
quebu fahe nova, ou crefcente,ou chea; vallos , que por ferem filhos do Rey 
querem outros, que lhe chamem Trtfor* dos ventos, eraõ fummamente ligeiros, 
me, por ter pela maõ direita figura de e animado com a efperança da vitoria, 
cavallo, pela efquerda , figura de caõf e poz por ley , que ao vencedor no dito 
pelo meyo do corpo figura de homem, jogo lhe daria a fua filha por eípofa, e ao 
ou de J avali: Diana triplex, Calo, Ere» vencido fe tiraria a vida} nefta conten-
boquepotens. dadeípois de vencidos, e morros treze 

Hecuba.Vide tomo i.doSupplem. competidores, Pelops, namorador da 
Helena. Vid. tom. i.do Supplem. Da moça, corrompeu com promeífas ao co-

fua Pátria, ou terras confinantes, lhe cheiro, Myrtiio, oqualaffentouacai-
deraõ os Poetas os nomes íeguintes.yír- xa com eixos, e rodas taõ íracas, que lo-
giva.Spartana. Cebalia.lynàarts.Therap» go no principio da carreira, ficou o car-
naa. Amyclea. Grata lanaria, Lacana ro deíconcertado, e cahio no chaõ, e o 
quer dizer Lacedemonia. Os epithetos matàraõ,e aífim ficou Pelops fenhor do 
íaõ Spartana aàultera. Troiani caufa ex» Reino, e caiado com a moça. Fazem as 
cidii. Bis rapta pellex. Paridis adultera Fábulas mençaõ de outra Hippodamia, 
conjux. filha de Atrax, ou Atrao, caiada com 

Helicon. Monte, dedicado às Mufas. Pirithoo, filho de Ixiaõ ; no tempo que 
Vid. tom. 4. do Vocabulário. fe celebrava a boda dos noivos, fobre-

Hercules, do Hercules das Fábulas, vieraõ os Centauros para roubar a noi-
e de muitos illuítres Varões, que tive- va, mas Pirithoo, Thefeu , e Hercules 
raó efte nome, vid. tom. 1. do Supple- os matàraõ. Ovidio 12. Metamorph. Pro-
mento. Vid. etiam tomo 4.do Vocabul. percio chama a efta Hippodamia, Ifco» 

Hermes,fobrenome de Mercurio.He- macha. 
ribjfilha de Cecrops,Vià.tom.i.do Suppl. Hippolita, mulher de Acafto, Rey da 

Hefione,filha de Laomedon, vià.tb. Magnefia,quefolicitandoa Peleu,in-
Hefperiàes, vid.tbidem. dinadadafuarefiltencia,oaccuíoufal-
Htppocentauro. monítro. Vid. tom.4. íaraente ao marido., o qual entregou o 

do Vocabulário. innocenteaos Centauros, queodefpe-
Hippocrene* Fonte, ao pè do monte daçavaõ, fe naõ acodiaõ os Deofes. My» 

Helicon, perto da Phocida, na Beoeia, tholog. Nos mayores perigos toma Deos 
dedicada às Mufas. Sahio efta fonte da a protecçaô da innocencia. Houve ou-
unha do cavalloPegafo,por iíTo lhe cha- tra Hyppolita, Rainha das Amazonas, 
maÓ com o nome Grego, Hypocrene da a que Hercules venceu em huma bata-
lppos, cavallo, e Crini, fonte. Seus Sy- lha, e a deu a Thefeu por mulher, que 
nonimos faõ Aganippe. Fons cabaltinus, lhe pario a Hippolyto. Hipolyte,es Fem* 
Aomus ,Beoticus ,Permejfus, Htandus. Hippolyto, filho de Thefeu , Rey de 
Fms Aoniàum, ideft Mufaram.Permaí» Athenas , e da Amazona . Hippolita. 
fidos unda. Vid. Aganippe, tom. i.do Viveu nos matos, fempre íolteiro, e fu* 
Vocabulário. gindo de mulheres ; aindaque bufca-

Hippodamia, filha de Oenomao, Rey do dellas, e entre outras de Phedra fua 
de Elide, Regiaó Occidental do Pelo- madrafta, a qual namorada delle o foli-
ponneío , entre Arcadia , e Acaia ; citou ,e para fe vingar da fua repugnan-
cafou com Pelops, filho de Tautalo; ciaoacufouafeu pay Thefeu, masco-
eíte Oenomao, receofo do pronoftico nhecendo Hippolytoamá vontade do 
. ,«1 Tom. II. ee iij pay, 



230 Vocabulário de Synonimos, 

pay, que períuadido da madrafta, in* bodas. Vid. tora. 4. do Vocabulário. 
tentava matallo,fugio montado em hum Conjugiiprafies. Naptiaram prafes Deus. 
carro, mas huns bois marinhos que efta- Tbalamiàax. Vraniagenus, porque al-
Vaõ paftando na praya, efpantados do guns o fizeraõ filho de Vrania, Cutfunt 
eítrondo das rodas, e tropel dos cavai- connubia cura. 
los, íe lançarão no Mar, com ímpeto, Hyperiaõ. Vid. tomo i. do Supplem. 
do que também feefpantáraõ os CiVal- Solts Pater. 
los do carro, e arraftàraô a Hippolyto Jacco,hum dos epithetos, que os Poe-
por pedras, e altibaixos, e o deixarão tas deraõ a Bacco. Jacynto, moço, ama-
feito pedaços, cfoy íepultado na mata do de Apollo, e Zephyro. Vià. tom. 1. 
Andra, confagrada a Diana, de cujos ào Vocabul. 
rogos Elculapio movido o totnou à vi- Jacynto. Vid.tom. 4. do Vocabular. 
da, e o poz faõ, e laivo; mas Hippoly- verbo Jacintino. Menino , natural de 
to paliou de Athenas para Itália, onde Laconia , pela lua fingular gentileza, 
fe fez chamar Virbio, quoà bis virfutffet, muito amado de Apoio, e Zeíy ro. Mas 
edefpois decafado com Aricta, edifi- Zefyroindinado de ver, quecllefein-
cou perto de Roma huma Cidade, e lhe clinava mais a Apollo; no tempo que 
deu o nome de fua mulher. Synonim. jogavaõ ambos aodifco, aifoproucora 
Thefides, ià eft, filho de Thefeu. Tbefeius força no difco lançado por A pollo, e do 
Heros , vir Amazomus. Amazona na- golpe que deu ao menino, o matou. Vid. 
tus. tom. 1. ào Supplemento. Theriaas. 

fíyaâas -, ou Hyades, vid. tom. 4. do Jacynto , flor. Vid. tom. 4. do Vocabu* 
Vocabulário. Os Synonimos íaõ Atlan» lano. Synonimos da flor, Fios Hyactn-
tiàes. Dodonides. Septem Atlands filia, thus fuave rubens. Flebiltbus fi guris in 
Stella pluvta A fira tmbrifera. fcriptas. 

Hydra dos Poetas, vid. tom. 4, do jano. Vid. tom. 1. ào Supplemento. 
Vocabulário. Bellua Lema. Lernaus Japet. Irmaõ de Saturno. Vtà.tomoil 
Serpens. Rediviva, in cotia tumens. Ler» do Supplemento. Foy efte Japet, filho de 
na he o nome de huma lagoa, na Beocia, Titaõ, e da Terra; e mais celebrado pe-
aonde dizem, que matara Hercules a los filhos, que deixou , que pelas íuas 
Hydra. virtudes , porque foy pay de Prome-

Hylas, moço, aquém Hercules rou- theo, Epimerheo, Atlante, e Hefpero, 
bou ,c quiz bem, era filho de Theoda- e fendo homem poderofo na ThefTalia, 
mante, a quem Hercules matou, e levou o rigor, e afpereza da fua condição o fez 
comfigo a Hylas para a conquifta do odicfoatodos. )aphet, ou Japhetus fi-
Vèlodeouro com os Argonautas. Mas lhodeNoé, foy hum dos mais antigos 
fahio Hylas da náo, e puxando por água homens do Mundo, echamaó-lhe Ter» 
em hum no daMyfia, efcapou-lhe das ra, & Calt filias, porque antigamente 
mãos a quarta, e querendo apanhalla no aos Heroes dava a gente efte titulo, 
ar, da margem que era mais alta, que o 7*_/c», filho de ^Efon, ReydeThef-
rio, cahio na água , o que deu motivo falia, vid. tomo 1. do Supplemento. Sy-
aosPoetas para fingirem, queasNyn- nonimos , e epithetos faõ e^Efonides. 
fas o roubarão. Como pois naõ appare- ç^yEfone natus. ç^Efonius dux. Paga­
da Hylas, deixou Hercules aos Argo- nam juvenis. Thejfalus. c^yEmonius. Un* 
hautas,e foy correndo toda a Myfia,pa- divagus. Nepos Salmonei, Regis Elida* 
ra achar o feu querido Hylas, Os feus rum,DivtnitatemajfeBans,pontemaneu 
Synonimoí, e epithetos faõ Theoàaman* juffitjupra urbem adificari, in quo, curru 
teus.Hercúleas puer. Alamnus Hercúleas. veBus, tonitru fimulabit , rnanu tenens 
Naiaàum crimine merfas. lâmpada in modum fulguris, at vero à Jo* 

Hymen,oa Hymeneo. O Deos das ve,fulmineextinBasjuit,inpcenaminfio* 
lenda. 
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lenda. Palladis confilto navemftruit, Ar- Bacco. Lino,fílho de Apo\\o,Píàtíõmo i. 
gonautas focios ajctoit, & aureum vellus do Vocabulário. 
auxilio Meàea, in patrtam reportavit. Laomeàonte, filho de l l i , Rey dos 

Ícaro. Vid. tomo i.ào Supplemento.Sy* Troyanos,pay de Priamo.Efquecido da 
nonimos, e epithetos. Daàaltus puer, promeíTa que fizera a Apollo,e Neptu-
porque filho de Dedalo. Juvenis teme* no, feoajudaílemacoftruirosmurosde 
rarius,falfispennis, artibus novisüàens. Troya, ehcorreu naindinaçaõ delles; 
LtquafaBa colore penna lacrymabantar queimou Apollo a ditta Cidade,N eptu-
intentam. no a inundou: cõíultou Laomedõ oOra-

Ino, filha de Cadmo, Rey de The- culo,o qual refpondeu, que para aplacar 
bas, irmãa de Semeies, ama de Bacco, a ira dos Deofes era precifo, t\ todos os 
mulher de Athamante, com íeusentea- annosentregaúema hum monítro mari­
dos Phrixo, e Hellera, como madrafta nho huma moça donzella Troyana, para 
que era fe houve taõ perfidamente, que fer devorada: cahio a forte fobre Hefion 
com os teítemunhos, que lhes levantou, filha de Laomedon, a qual atada a hum 
os obrigou a fugir, e aífim montados em penedo,jâ eftava efperando pelo mõftro; 
hum carneiro de ouro fe puzeraõ em fal- mas paíTando Hercules por aquella parte 
Vo;o que J uno levando a mal,enfureceu foltou a moça,e a reftituhio ao pay com 
a Athamente deíòrte, que vendo que condiçaõ,que em agradecimento dobc-
Inofe lhe vinha chegando, e parecendo- neficio entregaria huns cavallos dege-
lhe que era Leoa , com os íeus leaõfi- neroía,e extraordinária raça,porèmLao-
nhos, aterrou cera Learco, elhe que- medon, fegunda vez perjuro, naõcom-
brou a cabeça em hum penedo,e no mef- prio a palavra,e provocou a ira de Her-
mo tempo pegando Ino do outro filho, cules,que ajütou hum exercito, faqueou 
chamado Melicartes, fugio para o mar, a Troya, e a Telemon deu Hefion por 
e com elle fe lançou no mar, onde por mulher. Syn.e Epithet.Iàaus,ab Iàa mon» 
mifericordia dos Deofes ficou mudada te Phrygia.Troiaconàitor.Priami pater. 
em Deofa marinha,chamada dos Gregos L<.m,fiIhos de Lara,e Mercurio.Vid. 
Le«r<tf0<í,dosLatinos,Maruta,e Melicu- tomo 5. do Vocabulário. Syn.e Epythet. 
tztem Pdemon, que para Latinos vem a Penates, DiiPatrii. Cuftoàes domejtici. 
fer Por tunas, ou Portumnus, id eft,Deos Domus,ou foci cuftoàes, 
dos portes de mar. Synon, e Epithet. The* Latona,filha de hum Gigante,filho de 
bana.Caâmeia,ou Caàmaa.Caàmifilia,ou Titan,e de Phebe.que era fua irmãa; foy 
nata.Athamanda conjux.Matertera Bac- amada de Júpiter, e delle ficou prenhe. 
cbinutrtx. Juno,queoíoube;adefterrou de toda a 

Io,filha de Inaco. Jocafta, filha de terra,eafezperíeguirpela ferpente Py-
Creon ViàJorno i.ào Supplemento. thon.mas teve Neptuno dò delia, e fez 

Iphigenia. Vtà. tomo i.ào Supplemento. fahir boyantc a Ilha de Delos,que eftava 
Syn.e Epithet. Agamemnonis filia,ex Cly- debaixo da agua} e nella pario Latona a 
têmmftra.lphianafia.Lucrecio De rerum Diana,e Apollo, o qual matou depois a 
natüra, lib. 1. verf. 14. põem Iphianijfa. ferpente ?ython.Syn.Epith.Tit&nis.Ty» 
Por Iphigema.Pelopaa,àe Pelago,feu ter- tanta. Gemeltipara, qaiageminos effuàtt. 
ceiro avô, Rey de Micenas. Agamemno» Ortygia,quiafiubfigura coturnicisfugerat 
nia. Mycenis. Diana Saceràos. iram Junonis. DileBa Jovi. 

íris. Ifis.e Ofiris. Itys, filho de The- Leàa, mulher de Tyndaro, Rey de 
feu^e Daulida. Juno, filha de Saturno. Laconiaaque Júpiter logrou em figura 
Jupiter.IxiaôjRey dos Lapitas. Lacoon de CyfncSahiraõ de Leda dous ovos;de 
filho de Priamo, e Hecuba. Laverna, hum delles vieraõàluzPo!ux,e Helena, 
Deofa dos Ladroens. Leda, filha de dooutro,Caftor,eClytemneftraL^,^ 
Theítio. Liber, hum dos epithetos de Fem. 

Lethe. 
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Lethe,Rio do efquecimento; nome tur.Quirinus,cum agit pacifice. Bisuitor. 
tomado do Grego Lithis, que quer di- Nudi-peBus, e outros íemelhantes, mais 
zer Efquectmeto.Bànha efte no a Cidade próprios para batalhas, do que para ex-
de Berenice,na Africa5e por quanto pelo primir a natureza de hum Deos. 
efpaço de algúas léguas fumido debaixo Meàea. Vtà.tomo 2. do Supplemento. 
da terra,torna a apparecer, dizem q vera Medufa. Vid.tomo 5.do Vocabulário 
do inferno^ que todos os q bebem das Syn. e epithetos.Phoras,ou Phorcynis de 
íuas águas,fceíquccem de quanto fabem Phorcus, ou Phorcyn, pay de Meduía. 
Vid. Lethe tomo 5. do Vocabulário. Gorgon, ouGorgonea,poríerhuma das 
Lethaus amnis. Lethai latices.Oblivionis três Gorgones. Saxtfica. Angutcoma.An* 

fiuvtus. A efta Fábula deraõ motivo a guibus borrem. Angumeis reàimita captl* 
remtnifcencia de Plataõ, e a metempfyco» lis. 
fe de Py thagoras, que dos dous Tropi- Megera. Vid.tomo 5.do Vocabulário, 
cos fizeraõ duas portas; pelas quaes fo- Ditts mintfira. Scelerum nutrix. 
bem,e baixaõ do Ceo as almas, por Can» Meleagro, Rey de Calydonia. Melea» 
ero as dos homens, c as dos Deoíes, por ger.Syn.Oemdes,de Oeneo, íeu pay. Thef» 
Capricórnio. àtaàes,de Althea,fuamá.y,fi\hadeTheUio 

Lua, fegundo o que delia conta a Fa- Martta. Calydonia. Vià. Ovià. 8. Meta» 
bula.Vtà.tomo.*).àoVocabulário. Outros morph, 
Synonymos, e epirhctos fedaõ àLua. Meliceria, ou Melicertes , filho de 
ChamaólheJ ocheara,id eft,Amamfagit» Athamas.Ptd.tomo 2J0 Supplemento. 
tas.Trivia,ideff,profidensvtis, portulus, Memnonfilho de Tithon.Vtd.tomo *). 
angutis,&c. Hemerejia à mãfuetudme.Ve» do Vocabulário. e^/Ethiops. Indus.Eous 
natrix. Dea fitada. Aleta, cajus currum Aurora filius. 
trahunt hinnuli úbi. Vuarum Dea, ande Mercúrio, filho de J upiter, e Maya. 
virgo ed, quia, notante Auguftino, via ni- Vid.tomo 5 .do Vocabulário Syn. e Epithe» 
btlgignit.Triformis,quiafalcata, BtjfeBa, tos. Caduceator. Deorum praco, Nunttus. 
& plena. Animarum emiffarias,& quafior. Inflitor 

Lycaon, Tyranno de Arcadia,dos Ar- animaram. Legatorum introduBor. Con» 
gom\xtas,Lineo,Key da Scythia,filho de ciliator pacis.Interpret. Divum Caducifer 
Pelafgo.pay de Califto, foy mudado em Cyllenius.Majugena.Atlantiades. Hermes 
lobo por J upiter, por ter derramado r o Ctthara inventor.Tegaas,ou Tegeaticus, x 
leu altar o fangue de hum menino, def- Tegaaurbe-, Cleonaus, a Cleoneoppiào, 
pedaçadonomõre Lyceo. Conta Ovi- Mcnalius, Lycaus,Nonacrius, Arcas, ou 
dio efta Fábula por outro modo, lib. 1. Arcaàtus,* M£enalo,Lyc2co}& Nonacri, 
Matamorph. Lycaon,onis. montibus Arfadiatr. 

Lyco. Hum dos epithetos de Bacco. Merope, huma das filhas de Atlante.' 
Vià.tom.^.ào Vocabulário. Vià.tomo 2. ào Supplemento. Meropf.it, 

Lynco, Rey da Scythia, intentou ma- Syn. Aptafira. Avts apibustnfenfa. 
taraTriptolemO; filho delRey Celeo,c Mtdas,\key da Phrygia. Vid.tomo 2.1 

foy mudadf*em Lynce,Lineut,a. do Suppkmento.Rex auritas.Rex Iàaus. 
Ma>Certa mulher,que criou a Bacco* Rex Berecynthius, ab làa, & Berecyntho, 

ViàJomo 2J0 Supplemento. Phrygia montibus, Mygàomus. Maonius,k 
Marfyas, filho de Ocogro,paftor,5cc. Mygdonia, & Maonta, regiontbus, Phry* 

Vià tomo 2. ào Supplemento. gia conterminis. 
Marte,Deos da guerra. Vid.tomo 5. do Minerva Vid.tomo5.do Vocabulário 

Vocabulário. Outros Synonymos, e epi- & tomo 2 do Supp/emento. 
tos. Lace-Demon, ou Thracius da pátria. Ates,-filho de j upiter. Vtà.tom. 2. do 
Communis Deus, feu Meàtoximus, quia Suplem.Syn e Epithet. Cretaus Rex Gnof* 
nulli calor um parti alligatus, ubiquecoli» fius Her os. Agenor eus Judex. Gnoffiacus 

' nfer. 
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Ugifer.XJmbrartm Judex.Arbiter.Orci. as Nynfas Orcades,nos rios as Naiades,nas lagoas zt 
' Minotáuro. Vid.tomo *J.ào Vocabulário, SyH. Limniades,nas fótes as Ephydiiades;no Ceo prefrde 
*H epithet.Bos femivir. Vir femibos. Taurut bi* Ninfa,chamada Urania,e ha poetas, q chamaõ Nin-
formit.Semiferum moníirum. Taurut Labyrtn* fasjás virtudes dos Aftros, e influencias do Ceo. 
thaus. Dtü*us%ou Minoius Taurus. Orço. Inferno, ou Rio do inferno. Vid. tomo 2. 

Mem*. Vid. tomo 5. io Vocabulário. Syno*. e do Supplemento. 
r/>/fJ!/*í.Chamaólhe Stygius, id eft infernal, porque Ori4õ,ou Orion.Vid. forno 6. do Vocabulário. 
com fua impertinentilíima critica fe faz odiofo a to- Também de Orion fingirão os Antigos, que era taõ 
dosjaté dos chapíns de Venus difle mal, porque no monftruofamenre gfande,que por meyo do rnár arw 
andar faziaõ ruido , ItrvidU, reprehen/ianis, & dava a pé, Syn, e epttbet. Proles ab Hyrmo. Diana 
eon-vitii Deus. tentator.Molis immenfa giga*. 

Morpheo. Vid .tomo f. do Vocabulário. Somni Orpheo,Prid.tomo 2. do Supplemento. Sjnon. & 
miniJier.Artijex formaram. Figura SimuUtor. epithet. Thraciut rv»tes, tyuia çrttisin Thvaciat 

Mufas Jf\à.iomo J.do Vocabulário.^"^,Tomo Europa Regione s undeunde &Orphei mylhriá 
%.do fnpplemento. Synon.e epithet. Parnafiides. vocanturl hraçia Ifmanus heros ,á monte Jfma» 
Pierides.Aonides.Çaflalidcs.Thefpiades, Pega/ides eio in Thracia,! hractas cttharoedus.Deõrum Sa-
Mxomdes.Hippocrine*.Ptmpleides.Virginet mon» cer interpres.Saxa canta malcens, cujus canttt te-
tan»t Novem forores. No-vemPh*bi comitês. Pite» nitafer*;& qui» Dei cui tum edocuit, Orpheo*te» 
di alumn*. Paraajfi Regina. Ut* vocantur myjlagogi Orphei. 

Nmiadeí,Nynfas das fontes, e dos nos.Vid.tom. OJiris,filho de júpiter,e Niobe. Vid.tomo. 2 . do 
K. do Vocabulário. Synon. FonticoU forores. Flu* Supplemento.Synon.eeptthet.Apis.Serapis.Mem» 
•vialia numina. ts£quorca forores, Cultrkes flu* phitieus,á Memphi urbe Mareoticus,a Mareou» 
minam. de lacu.<t/£gyptterum lingua, A pis efl Bos. 

Napeas, Nynfas dos bófques,e dos valles. Vid. Palemon,ü\ho de Athamante,e de Inovem honra. 
tomo *j. do Vocabul. Synon. e epithet. Nemoroft de Palemon,inftituhio Thefeu as feftas Iftmias, que 
Nympha. Amantes rura.Sattantes per florida ru» fe celebravaó no Ifthmo do Peloponefojos prêmio» 
ra. Oucentes fefios lata per arva choros. que nelles íe davaõ eraõ coroas de pinheiro. Synon. 

Narctfo J*úh.o de Lyriope, Nynfa do mar , que Meltcertes. Portunus, porque prefidia rio portos 
brincando nas águas do rio Cephifo;concebeu a efte do mar.Vid.Melicertes,tomo 2«do Supplemento. 
íormofiflimo mancebo.Vid tomo 5»do Vocabulário Pales,Deoía. dos Paítores. Vid.tomo %. do Sup* 
Synon.e epitbeuCephi/ius.Juvenis auricomus. Ce» />/*w*»fc.Chamaó-lhe os Poetas Latinos, Dea ruf. 
phifia proles.Nyntpha vocalis amafius.Forma fua tica. Paftor um Dea. Dtorum mater, velparens,-
amans. hanc ehim terram/eu 1/eftam, wulti inter pre tan* 

Neptuno; Vid. tomo *J. do Vocabulário. Vid. / w . Fefta de pales.Vid.PaÜlias, tomo a. do Supple» 
Neptuninojtomo a.do Supplemento. mento. 

Neretdas, Nynfas do xaxc.Vidjtomo f.do Voca*» Pa/Ias. Vid.tomo i.do Sapplem.Synon. e epith* 
bulario.Tetbtos puelU. CaruU Nympha, Nerei» Minerva.Pallas, a Pallante, Gigante interfetto, 
dtem chorus.Nerina,& Dortdcs. a patre, Gr ma* Tritonia.Martia.Littorea.Salvatrix. Vno verbo 
tre. fopietiam Jignificat Seientta,& milttia ctnfpicuan* 

Nereo, Filho de Tethyos , e do Oceano, Vid. Soli enim Pelledi conceffus á Joxie dotes omnes,fin» 
tomo 5.do Vocabulário.Nereidum pater. Cui pa» xerunt Poetas,comicem odit, cjaia garrula efl. Ti* 
rent aquora pontuPrafes maris. Quinqttagintafi* reüam exoculaijit,<]uod eum <vidiJJ'et nadam. Ar* 
liaram parens.Viridi Cafarie, colore caruleo, qui tium Dea. 
colorpelagi eft. Pan.Vid.tow* r.do Supplemento. 

Nefo, ou Neílbjhum dos centauros.Plú/.rojwo 2. Pandora. Vid.tomo 6. do Vocabulário. 
do Supplemento Parcas. Vid.tomo <5.do Vocabulário, Os Poeta s 

NiobeJnXt* de Tantalo, Vidjtomo Z.do Supple* Latinos lhe chamaõ Fator um domina. Numina 9 

mento. *jue (lamina ducunt,ou <volvunt. Nefciafieãi nu* 
Nifo, Rey de Megara. mina. De* fatalianentesfiamina. Et quas null» 
NorteMhi da terva,e do Caos; Vid. tomo 2 ào movent vota,precefque Dea. 

Supplemento. Pam,filho de Hecuba,e Príamo,Rey de Troya, 
Nymphas.Vid.tomo j,do Vocabulário , e tomo o qual receozo, de que o menino, fegundo a repof-

i.do Supplemento.Chamaólhe outros, Deofas dos ta do Oraculo,viria a fer a peite, e deftruiçaõ da fu» 
prados,Ãmas de Bacco,8cc.A outras fe daõ os nomes Pátria, o deu a criar ao feu cativo Archdao } mas o 
dos lugares,onde fe fuppóem,que prendem; eaflim amor da máy a obrigou a procurarlhe melhor ctia-
ha Nynfas terreitres,e celeftesinos montes preudem £»© no Ido, monte da Frygia,onde fe cecupeu nof 
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3H 
exrcicios da rida paftoril. Cafou depois com a Nin-
fzOenon , e admittido na corte entre os filhos de 
Priamo,repudiou a mulher. Como pois tinha fama 
de homem judiciozo, e juftoem dicidir as cõtrover-
fias,foy tomado por juiz louvado; e arbitro na con­
tenda do Juno, Pallas, e Venus fobre a primafia da 
formofura, na occafiaõ do pomo de ouro , que nas 
bodas de Peleo a difcordia lançara , com o letreiro, 
Detur pulchriori,c prometendolhe Juno o Reyno; 
Pallas a fabedoria je Venus o deliciozo logro da mais 
formofa mulher do Mundo, deu a fentença em fa» 
vor de Venus preferindo (fegundo a doutrina My-
thologica) às riquezas, eà fabedoria os goftos , ea 
fenfualidade. Paífado Pariz para a Grécia, eftando 
Menelao auzente,rouboo Pariz Helena fua mulher, 
juntamente com o thefouro Real, ao qual roubo fe 
feguio a guerra de Troya,na qual depois de matar 
no Tímplode Apollo a Achilles , foy morto por 
Pyrrho,ou(como querem outros)por Philo#etes,e 
depois da morte defte, cafou Helena com Deipho. 
ho.Synon.e epith.Piramides.Alexander; Homero 
fempre lhe chama Alexandre, pelas notáveis faça* 
nhas. com que fe 2ft3.nUQU.Vid. Dempjftr. Parali-
pomenjn Rofinum,Anú<juit.Ub.y!cap. jü.Troiut 
Priamaus.judex Dearum.Phrygius PaJlor.Rap» 
tor H*len*,Achillis interfeãor. 

Pafiphae, filha do Sol. Vid,tomo z.do Supplem. 
Minoia conjux.Mineis uxor.Filiajo<vis Immixta 
Tauro.Tauro fuppofia. 

Pegafo, cavallo comazas.Vid.tomo <5.do Vocu-
lario. E*juus alatns.Ales cquus.Equus Gorgoneas. 
Belltrophontans efuus. 

Pelafgo, filho de ]ap\KT%Vid,tomo z.do Supple* 
mento. 

Pele7, filho de Eaco. Pelias-, filho de Cretheo. 
Pelops.fAho de Tantalo. Vid. tomo z.do Supple» 
mento. 

Peníttes. Efpiritos, ou Gênios domefticos. Vid. 
tomo 6.^0 Vocabulário. Synon. Lares.Dit Patrii. 
DiiCaftodes dornas. 

Penelope, filha de lca.ro.Vid.tomo z.do Supqle* 
ment.Synon.e evith.Icaris.Icariotis.Arnoa, Grace, 
Latine Ejefta, quod illi nomen datum,eft quia pa­
rentes illius, feilicicet Icarut, & Peribasa accepe-
rant ab ora3ulo,filiam ex eis nafeituram, pudore fo» 
re mulierum, quo malè intelledo, in maré proje&a 
eft;vagientempuellullam in cophino ad littus,fluftu 
maris ejeftam,nutrivere gallinae lnàicx.CaJla ZJlyf» 
fts conjux. Di§cilis procif. Itlufos doãa fugare 
procof. 

/Vwf/jffl.Filho de Exionje Ageves, filha de Cad-
mo.Por elle abominar as feftas,e facrificios,que ou­
tros Baccantes conjurados o matarão. No livro 3. 
dos Metamorph. profegue Ovidio efta Fábula ; e 
fegundo os Mythologos, foy Dentheo hum Rey 
fabio,que procurando extinguir no feu Reino o vi­
cio da bebedice, foy defpedaçado pelos feus. Dizem 

Vocabulário de Synòrrirrfos 

outros,que-Pentheo,ReydosThebanos,empenhado 
em exterminar dos feus Eftados as beberroneas, en­
louquecera de forte,que fe lhe reprefentava,que ha­
via no Mundo dous Soes,e duas Thebas. Sytwnim. 
Echionidet. Baccho inftnfus. 

Perfeo. fiiho de Jupiter,e Danac, Vid.tomo tf.do 
Vocabuiano;e tom 2. do Supplemento. 

Phaetonte, filho do Sol.Via.tomo z.do Supplem. 
Phaetufa, irmãa de Phaeiontt*Vid.ibidem. 

Plutaõ, e P\mxif,Vid.tomo Z.do Supplem. Syn. 
Agelajíus Summauas manium.Beelfebuth Mam» 
mu.Di<vttiatum Deus & diftrihutor. 

Portuuo.O Fabulofo Nume, prefidente dos por» 
tos do mar, donde veyo a fer chamado Pottunus, 
ou portumnus. Queré osPoetas?que efte feja Mcli-
certe; filho de Ino , cuja mãy fugindo do furor de 
Athamantc,o abraçou,e com elle íe lançou no mar, 
onde ficou convertida em Deofa marinha, chamada, 
dos Gregos, Leucothea, e dos Latinos Matuta , e 
elle foy mudado em Deos marinho, a que -s Gre­
gos chamarão Palemon,t os Lacinos Portunus}çups 
feftas foraõ chamadas Portunalia , pelos Romanos 
ijlmits dos Gregos com allufaõ ao lugar ond-e feoe*» 
lebravaó Por tunas i.Ineus. Ittei, Por fer filho de 
Ino. 

PigmaliaÕ, Filho de Belo,e Rey de Tyro, e ir­
maõ de Dido, cujo marido, chamado Sicheo , elle 
matou,para fe fazer fenhor dos feus thefouros;fugio 
Dido para África. 

Py tades, eOrejles. Dous taõ grandes amigos, 
que parecem Fabulozos.^/W.íorae z.do Supplem. 

Rhaâamanto. Hum dos três juizes do inferno. 
Era filho de Júpiter , e de Europa ; fua pátria foy 
Candia,e foy Rey de Lyciajdo rigor com que fazia 
juftiça,tomaraó os Poetas motivo para lhe encómé-
dar o caftigo dos criminozos.^JW<ii«<i»í«. Synon. 
e epithetos. Aganorides de Agener, filha de Euro» 
pa, Guofius, Gortynius, Diilaus, nomes tomados 
das Cidades Ditte, Guofio, e Gortpu Mineis fr a» 
ter. Arbtter Orei. Vmhrarnmjadex Judexin* 
exoribilis. 

Rhea. Mulher de Saturno. Synon.e epithet.Chi» 
mafe Rhea do Grego Reeim , quod eft fluere,prop» 
terea quòd Terra, qua per Rheamfignificatur , re» 
bue omnibus afiuat. Alia Rhea Synonima funt 
Opf.zb opibus,yd ab opitulando.Ver Rheam intel-
ligitur quoque Cybele, & propterea vocatur etiam 
Bona Dea.Pyleaa.Maya.Fauna.Mentana. Pafi* 
tea. Petinuntia. Pcrentem habuit Pretogenum , id 
eft Deum, feu primo natum, a quo Rhea primo 
creata: vel fane Calum & terram, maritum Satur-
hum.CymbalijTympanique fuit inventrix , puero-
rum medica,& pecorum.Fuit & alia Rhea, fcilicer^ 
Rhea 5*/?>M,Numitoris filia,Remi,& Romuli ma­
ter , quam Amuiius apud Tiberim infodi jullir, 
quod veftalis fada, fe à Marte comprimi paftaof* 
fet. 
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Roda àe Ixiao, Vid. Roda, tomo 7. ào mens os movimentos do Sol, e depois o 

Vocabulário. próprio Sol foy chamado Hyperion. 
. Rofa. Da Fábula dos efpinhos defta Styge. Rio do Inferno. Vid. tomo 7. do 
flor; Viá.Vià.tom.y.àoVoc.fol$j6. col.i. Vocabulário. 

Sagittario. Hum dos doze Sgnos de 'tantalo, filho de Júpiter, e da Ninfa 
Zodíaco. Do que delle dizem as Fabu- Plota. Vid.tom.23do Supplemento, 
Ias. Vid.tom.7.do Voc.verbo Sagittario* Tartaro,Vid.tóm. 8. do Vocabulário. 
Synon.e Epithet: Arcitenem* Termino,Deos Fabulozo. Vià.tomo 8, 
Saturno, filho do Ceo, c de Vefta ou da ào Vocabulário. 
Tett&.Vià.tom.j.do Vocab. Synon.ecpith. Telepho.Füho de Hercules.^í/.í^w.2. 

Jler cuius,ou fiercutus,ou ftercutius,por que do Supplemento. 
foy Saturno o q invétou o cftercar a ter- Jellus, Deoía da terra. Vid. tomo 2. ào 
ra,para a fertilizar,e parece, que por efta Suppl.Terreo,filho de Marte, Vid.lbid. *, 
razaõ foy o tempo do feu reinado taõ ce- Termino, Deos F&bulozo.Vtd.tom.ü.do 
lebrado, pela abúdancia dos bens da ter- Vocabul, Terpfichore,hú3i das Mufas. Vid. 
rà.Falafer-, oufalcitenens Deus. Arcaàia, tomo 2.do Supplemento. 
& poflea Itália Rex. Pater temporis. Au* 7>rrv3,Fabulofa mãy dos Deofes.Vid. 
rei arbiter avi. Áurea Rex atatis. tomo 2.doSupplemento. 

Semeie,filha de Cadmo, Rey de The- Thalia,huma das nove Muhs.Via.tom 
bas,da qual teve Júpiter a Bacco por fi- i.ào Supplem.Jhamus, o Adonis dos He» 
lho, morreu de hum rayo. Fingirão os hxeo%,Pià.ibtàem. Themis, irmãa dos Ti -
Poetas quej uno,ciofa de Semele,baixara tanes;Vtà.\ibtdem. Thefeo, fi lho de Egeo, 
do Ceo era figura de velha, e perfuadira Vià,ibiàem.Theti$th'\hz do Ceo. Vtà.tbi* 
a Semele,q naõadmittiíTe mais a Júpiter dem.V id.tom. 8.do Vocabular. Os Poe • 
era figura humana,mas com a Mageftade tas Latinos chamaõ a Thetis, Saturnia, 
própria de hum Deos,porque chegando Neptunia, Titanis. Oceani conjux. Nereia 
a confeguir efta honra, fe poderia jufla- genitrix. Dea maris. litania Dea. Tctys 
mente gloriar da communicaçaõ defte fera H.he outra favãdija da Gentilidade-
Nume. O q finalmente ella alcançou a 72w,ouThorden,fabulozo Deos dos 
poder de rogos; mas como ella era mor- Lapoens.Vià.tomo i.do Supplem. 
tal,naõ pode refiftirà violência do rayo, Tymbreo, fobrenome de Apollo, Vid. 
q a coaiumio.Synon.Caàmifitia, Fulmine tomo S.ào Vocabulário. 
ttia.Extiflafulmine. ThyeRes, filho de Pelops, c de Hippo-

4fcw0»w.Meyoshomés,emeyosDeo- damia, fobrinho de Tantalo, irmaõ de 
fes.Vià.tomo i.do Supplemento. Atreo,com cuja mulher cómetteu incef-

Sol.Vià.tom.j.ào Vocabulario.Vià.tom. to,crime por elle taó abominado, q poz: 
j.do Supplem.Syr\otúmos,ô\ deraõ osPoe- ao filho de Thyeftes na mefa para fer co­
tas Latinos deraõ ao Sol chamaraõlhe mido,maleficios taó horríveis,q dizem, 
Titan de hum verbo Grego, q fignifica 4 para os naõ ver,oSolfugira.J()'».e ?/?;/&, 
Efiender, porque eftendc o Sol a fua luz Tantalides.Pelopeius. Mycenaus.Achivus„ 
por hum,e outro hetx\\síeúo-,Phoebtts, do à Mycenis,in Achaia. Atreifrater incefius. 
Grego Pheebios,compoíio do Phos, luz, Tifiphone, huma das três Fúrias. Vid. 
c Bios vida. Cynthius, do monte Cynthio, tomo i.ào Supplemento.Caàis ultrtx cadis 
na Ilha de Delo , Delius da própria Ilha vindex.Dira ultrix,Notlii alumna* 
de D<f/fl,onde fingirão os Poetas, q naf- Titàn.Irmaõ de Saturno,filho do Ceo, 
ccraApollo; no Grego pois Diloo quer ede Vefta, dosqua s nafceraó cí Tita-
dizer Èumoftro,eoSolraoftratudo, e ncs,hü dos quaes foy Hyperion, paydo 
aos olhos tudo defcobre. Hyperion ào Sol,dóde nafceu feroSolcham^doTitã, 
Gregolpereonfupra currens,t he o nome Titanes,o\x Titanos, filhes de Tiun, e 
de hum dosTitanes, qenfinouaosho- diTtix*.Vid,tom.%.àoVocabulariô.SynA 
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eptth. Terrigena. Gigantes. Tytaniapubes. 
Foraõ todoa lançados no Inferno, por 
moverem guerra a J upiter, nafeidos do 
Ceo.e da terra,fuffocaràõ ao Sol, feu ir-
maõ,eâ Lua,íua irmã.Do fangue, q elles 
derramarão na guerra, nafceraó as vibo* 
ras,as aranhas,as ferpentes,&c. 

Tithon, filho de Laomedonte, e de 
Khe2.V1d.tom i.ào Supplem. 

Tithonia.A Aurora, Vià. tom. 8. ào Vo­
cabulário. 

Titiopu Tycio,ou Ticio,filhode Ju-
piter,e de Elarà. Vid.tomo 2,do Supple­
mento. Por haver folicitadoa Latona, 
máy de Apollo,toy aííetteado,ou( como 
querem outros^ferido de hum rayo, foy 
lançado no Inferno, aonde eftendido no 
chaó fica exporto ao furor de hú Abutre, 
q continuamente lhe eftà roendo o fíga­
do, féprc para novos tormétos redivivo. 

Tritaò,filho de Neptuno,e de Amphi-
trite. A figura he de meyo homé, da cin­
tura para fima,e de meyo peixe,para bai­
xo, Os Poetas o fazem trombeteiro de 
Neptuno, com hum bufio por trombeta. 
Vid, Tritaõ,?0w/0 S.do Vocabulário. 

Tropboniofilhode Apo\\o,Vid.tom.2. 
do Supplemento. 

Tynkarides,ou Tyndaridas; A Caftor, 
e Pollux deraõ os antigos efte nome,por 
entenderé.q eraõ filhos de Tyndaro,Rey 
de Ebalia. Syn.eepith. Oebalida, Leàoei, 
a Leàa matre.Amiclai,Terapnai,ab Ami-
clis,& Therapnis,Laconia:,feu Oebalise 
civitatibus.G^^/»z;Signum celefte, que 
iugrediturSol, menfe Maio. 

Typheopu Tvphon, filho do Tartaro, 
e da TeTr2.yia.t0m0 t.ào Supplem. 

Venus.Vià.tomo i.ào Suppl,Syn.e epith 
Salfigena,quia ex fpuma falfi maris geni-
tà Pandcme,ér Pontia quia imperium in 
Caelojin terra,& in mari obtinet. Verti-
cordia,ç[ux modo infpirat amores, odia, 
invidiam,modo hujufmodi moribus ex-
tinítis, aliosfufeitat. Aflarthe, in facra 
Scriptura,quia impia,& homicida. Cole* 
bat Salomon Aãarthen DeamStdoniorum, 
$.Reg.II.i.De Aftarthe, Júpiter, Dea Si-
doniorum,id ei1%veneie.T irinu>, 2. Reg, 
óc. Nephte,»rjud i£gyptios,id eft finis, 

feu mors animse,corporis,bonorum. Me* 
retrix, nam prima quazftu corpus vulga-
vit.Aphrofyne, idclt, ttultitia , feuanimi 
turbatio.hinc juramenta amãtium à Diis 
minimè rata,ut pote falbfíim^Cytheraa 
quafi lub pedibus ejus flores nafeuntur: 
Cytheram enim , floribus cenípicuam 
obambulavit Venus,& eft iníula,veneri 
àiciti.Vià.tomo 8 ào Vocabulário. 

Veíia,tnky de Saturno, mulher do Ceo. 
Deofa da virgindade./^ tom 8 ào Voca» 
bulario,etom.zJo Supplem, Outros fazé 
a Veíta,filha de Saturno,e de Rhea. 

Vulcano. Filho de Júpiter, e de Juno. 
Vid.tom.8*do Vocabul.etomt2.doSup. 
Syn.e epith. Mulciber,quoà omnia mulceat, 
<&>moltiat Igntpotons. Ignis prafes faber 
Deorum c^yEtnaus Heros,quod ejus offi. 
einam fuiífe ferunt in ^Etna, monte Síci-
liae,ubi Jovis fulmina,Deorüque,& He-
roum arma cü cyclopibu» f^bricabantur. 

Zephyro.Filho da Aurora.Vid.tom.8. 
do Vocabulário. Syn. e epith. FavoniusÀ 
fovenào. Cloridos maritus.Florafponfus. 

Zetes,fi[hode Boreas,ede Orithya, e 
irmaõ de Calais Ambos de dous foraõ 
do numero dos Argonautas.e da Corte de 
Phineo lançarão as Harpias,para as Ilhaj 
Strophadas, no mar lonio , hoje Strivai, 
he para a parte Occidental do Pclopon-
nefo,ou Morea. 

SEDIÇAM. 
Levãtaméto. Motim. Cõjuraçaõpo-

pular.Cójuraçaõ da plebe/Perturbaçaó 
íemelhante ao mar, q fera vento nunca íe 
move.Correoventodehuma máuova, 
ou de algúa queixa do governo, aindaq 
mal fundada.logo fe altera o povo creíce 
a borrafca,tudo faõ confufões,e ruinas,* 
Tumultuozo iníulto de gere inquieta, e 
buliçofa: para o applacar, melhor he ga­
nhar tempo', do q applicar logo remédio 
violento.Cõvem talvez cõceder ao po­
vo o q dezeja, aíjim como a ama prndéte 
coftuma cõ a criãça q grita,e fe efganiça -, 
També a louco furiozo melhor hedifli-
mular os feus defatinos,do q pretéder cõ 
zelofa fúria emendallos Aplacado o mo. 
tim juftamente ie tira,o que talvez injuf-
ftametefepermittia. 
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SENTENÇA II. 

Parecer. Voto.SurTragio.Sentimento. 
InfipídoJnfulfo.Tolo.O Defengra- Confelho.Juizo. 

SENHORIO. SENTENCIAR. 

Mando.Dominio.Jurifdicçaõ. Julgar.Dar voto.Cenfurar.Califícar. 
Ajuizar. Determinar. Pronunciar fen-

SENSUALIDADE. tença. 
S E N T I M E N T O . 

Defordenado appetite dos fentidos.' 
Concupifcencia. Carnalidade. Guerra Pena. Dor. Pefar. Magoa. Afflicçaõ. 
inteftina em todo o gênero humano.Fo- Laftima.Feridanocoraçaó.Martyrioda 
go, que acende na Alma infernal incen- Alma. * Trifteza,que fendo grande, faz 
«to. Fumo,*jue cega os olhos da razaõ. emmudecer, e fe deixa fallar, faz diffo-
Dclirio, ique dcfcompóem a honeftida- nancia nas vozes,perturba a Rhetorica, 
de dos coftumes.Contagio,queinficio- e confunde a eloqüência. Naõ aperta 
na aipureza dos afleclros. Bicho, que roe muito o coração a pena,q permitte arti-
as raízes da virtude. Eítimulo, quein- fí cios no difeurfo. H e huma chaga , 
quieta a tranquillidade do efpirito, lfca incurável aos medicamentos da razaõ; 
venenofa. Pelo, que opprime, prego no naõ ha tinra taõ negra, nem termos taõ 
coração atraveffado. Cadea, que prende fúnebres, que poffaõ deferever o tor-
a liberdade» Feitiço voluptuofo, que de mentó de huma alma graveméte affli&aj 
eternas penas he prelúdio. Vid. Concu- no raeyo da fua afflicçaõ, riem he viva, 
pifcericia. Vid. Luxuria. nem morta. Aflim como o crepufeulo, 

-• '' com luz eféura, e fombras clarasdivi-
" • S E N T E N Ç A , dirtdo o día da noite, deixa a terra era 

; hum eftado, que nem he dia, nem noi-
Axioma. Apophtegma. Aphorifnrdí te; áílira a dor extrema deixa o animo 

Ditto grave,* Adorno, eluftre de toda fufpéfo entre o viver,e o morrer. * Efta-
a diferetaf/e judiciofa compofiçaó. Nos do,q nem he vida, nem morte 3 mas hum 
jardins de Tantalo, e Adonis,naõ havia certo que, que de hum, e outro partici-
frutoalgú,m*s fó flores,e eftas ephime- pa. * Paixaõ, que tem caufado notáveis 
ras, e caducas. Nas obra* de alguns eXceífoSjedefatinos.NaHiftoria.Gen-
modernos, naõ fe achaõ íenaõ floreos^ tiHcâ , chóroü Niobe faõ cruelmente a 
atguciasjparanomafias, delicadezas, e mèrtedeléus filhos, mortos por Apol-
eleganciâs de Florido eftilõ.Naõ ha co** Io , que ficou transformada em penedo, 
lhe hum fruto. * Efpecie deconfelho,ou Sentio^nnio taõ extremadamente a au*» 
decreto, qúe tfà preço, emageftade ao fencia de íua filha. Sahia, roubadapor 
difeurfo. Huma douta fentença merece Cethego j ^ue fe deitou no rio Aniéne. 
fer eferita em letras de ouro,em marmo- Vendo Êefeo velejar com negras enxar» 
re, por papel,eburil, por penna; mere- ciasonáviôde Tefeo, feu fiiho,q vinha 
ce fer publicada pelos Anjos,temida dos reftituirfe à Pátria, imaginando errad J-
DemonioSjCelébrâda dos difcretos,imi-* mete que fora morto pélo!Minotauró dà 
tada dos oradores, trefpafTada aos vin- Creta, lançôu*fe ao mà-r, antes do navio 
douros,, confervada na eternidade, di» lançar ferrõ.*Pena,qué Ordinariamente 
vulgada da fama, cfculpuk.nos cora- heíeguidâ de outra.pofqüé as defgraçaá 
çoens,e nos maia elegantes idiomas tref- faõ como as^raças daFabula,qu3Íi fem-
lada*da.... ;. ~ t preandâèacompanhadas.- A ultima dor 
^Jrni. II. ff • coO 
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ccftuma fer principio de outra. Quan- SEPARAÇAM. 
do depois da chuva fahe logo o Sol, he Divifaõ.Defuniaõ.Apartarnento. Di» 
final de outra nova chuva. Defgraça,q vorcio. Auzcncia. Retiro. 
aprnas fe acaba de chcrar,quádo he pre­
cifo verter outras lagrimas pefa nova de SEPULCRO. 
outra. Ay(podiaJacobdizer_)naó bafta- Sepultura. Tumba. Maufolèo.CoVa^ 
Va a perda do meu Jofeph,fern tábé per- Cemiterio.Jazigo.Catneiro.Monumen-
der o meu querido Béjamim.* Na morte to. Catacumbas. Túmulo. Urna fepul-
ou defgraça.do amigo,flor da araizade,q cral. Domicilio da morte. Morada lem-
de lagrymas vive.Para iignificar a amar- pre fechada atè o fim do Mundo. Re-
gura,e perpetuidade da fua dor na perda ceptaculo de oífos humanos. Lapida da 
de hú feu amigo, tomou hü diícreto para fepulcral. Campa.Afylo dos inlultos da 
corpo da empreza a flor, chamada Ama- Fortuna,Baliza,e meta dos trabalhos da 
ranto, no meyo da agua,com a divifa. A vida. Paradeiro das grandezas do Mun-
lacrymis mea vtta vir et, porque efta flor do. Epitome das ruínas do Microcofmo. 
tem feu amargor, e lançada em água, fe * Pofthuma oftentaçaõ da vaidade, e fo-
naó murcha. * Moleftia, que refide no berba de alguns grandes do fylundo, em 
appetite fenfitivo, e que ferve à nature- triftes architecl:uras,e fúnebres palácios, 
za, para procurar de livrar-fe do mal em que fò vivera gufanos roendo cada-
prezente, ou futuro. Inda que a pacien- vcrcs, e fazendo tudo em cinza. Neftes 
cia , e foffrimento fejaõ virtudes, naõ Mauíoleos, tudo das portas adentro hc 
fó Filozophicas,mas Chriftãas, naõ nos corrupçaó,horror para os olhos, e fedor 
obriga a Theologia Chriftáa a huma aoolfa&o; por fora pois,tudo he huma 
brutal infenfibilidade. O Porco de Pyr- pompa vãa, com enganos, e lifonjas pa-
rho naõ deixava de comer a fua cevada ra necios, Vem*fe figuras de mármore , 
lio mefmo tempo, que as ondas, e os bronze,ou outro metal,chorandolagry-
ventos hiaõ metendo a pique o navio mas, fempre enxutas, e taõ duras, como 
em que andava. Pretendia efte Filozo- os olhos que as choraõ; apparecem ima-
fo, que foflêm os feus diícipulos da meí- gens de virtudes, que fó ao abridor de-
ma tempera, a faber, infenfi veis a qual- vem o fer, e de que o defunto apenas te-
quer revez da Fortuna, ou defgraça da rà fabido o nome na vida:na parte dian-
vida. Sc houve alguns homens impene* teiraíe lêem huma grande lamina hum 
traveis às picadas das dores, como en- elogio, com mentiras douradas, ou ver-
tre outros, o Filozofo Poffidonio, que dades encarecidas, das quaes a mais cer-
cora rofto fereno fofria os tormentos da ta he que o íujeito, que alli jaz, morreu, 
fua gota, e com outra femelhante fere- Pouco importa a riqueza do fepu!cro,fe 
nidade fentio as crueldades fda fua > foy pobre de virtudes o fepultado.*Ul-
Strab. lib. 14. Alexand. ab Alexanà.He* timo apoíento do homé nefte globo fu­
rões houve, que nas aflicçóes; e perfe- blunar. Delle tiveraõ grande cuidado 
guiçoens naõ duvidarão de íe moftrar todas as nações , Hebreos, Gentios, e 
lentidos. Job, efpelho da paciência, na Chriftãos. Parafepulcro de Sara, fua 
oppreíTaõ de mil trabalhos, naõ deixou mulher, naõ quiz AbrahaÕ aceitar o lu-
de dar iugar ao defafogo dos feus la- gar,queos filhos de Ephrõ lheofferece-
mentos; e fufpiros. Jefu Chrifto, por raõ, fem primeiro pagallo em dinheiro 
anronomafia,w^/<>r«0í,como fenaí- de contado. Genef. 25. Pouco antes de 
cera para alvo de todas; nos tormentos morrer pedio facob a feu filho Jofeph, 
da morte; fe moftrou queixozo , para que o naó fepultaífe no Egypto, c naó 
osjudeos naó cuidarem q era infenfivel. f j c o u fatisfeito atè Jofeph lho naõ pro-

SENTINELLA. meter em juramento. Mandou Tobias 
Atalaya. Vigia.Guarda.Soldadoque a feu filho, que a íeu tempo mandaífe 

eftà de guarda. R
 d e p ó t 
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de por a Anna fua mãy a par defino raçoens dos ouvintes a penitencia. Ef-
mefmOjSepulcro. Alexandre Magno fez molaefpiritual, cobra de Mifericordia, 
bufcar o Sepulcro de Dario, e quiz que com que íeenfinaõ os ignorantes, * Ac-
com feus pays foíTe fcpultíido.Na Eneí- çaõ publica do fagrado minifterio dedl* 
da de Virgílio pe4cMezencio,que com cado à gloria de Deo*. Pregar, ou apre« 
Laufo,feu filho o fepultem. A Aquilles goa rfe ali próprio, he fazer facrificio à 
pedio Hecbor, que deixafíe a Priamò íua vaidade, he roubara Deosaadora-
feu pay o cuidado de lhe .dar fepultur». çaõ que lhe he devida; apparecerem hú 
Entre nòs os ChriftáOs demais de fer púlpito, eincenfar-fe a fi proprio.ccmo 
obra de caridade, que o noíTo Divino idoIo,f*cnficando a fua própria cftírna-
Meftre Uos encommendou, no tempo çaõ os feus conceitos, e as fuás palavra?; 
dasperfeguiçõesdos Emperadores Re* cooftituir-feobjccT.oprimario,e caufa fi-
manos , quantos Santos fe expuferaõ a nal de tantos eíxudo*,yigias,e trabalhos 
morrer para fepultar os corpos dosMar- do efpirito, e preferir à ftlvaçaõ das A l-
tyres.? Paráq fe tiveíTe refpeito aos feus mas,eà gloria de Deos o applaufo de hü 
íepulcros mandarão alguns gravar nel- povo ignorante, ou de huns Perípaceti-
les efta claufula: Si quis pralumpftrit, cos difcretos,he fazer a doutrina Divina 
humtumulum violare, erit anathematis eftcril, infecunda,e inútil no Mundo. * 
vimutis innodatus. Outros mandarão Oraçaõ dogmatica,cujoefTeito,eeffica-
abrir eftas palavras: St quisbine abfiule* cia mais depende do bom exemplo de 
ritfepulcrum,fit excomunicatus, & dam*- quem a faz, do que da fua eloqüência.' 
natus inmfèrnum,& habeat partem cum Naõ tem a Rhetorica figuras maisex-
Cain,c?Juàatraditore. Eftas, e outras preífi vas, que o bom exemplo. Toda a 
lemeihantesimprecaçoens, que emfe- elegância de Cicero ,todas as fentenças 
pulturas antigas fe tem achado, indaque de Plataõ, todas as agudezas para aba-
naõ tenhaõ força de excommunhaõ, de- lar, e mover o efpirito humano, tem me-
vem caufar temor, e refpeito, por ferem nos poder, que a edificação de huma vi-
fundadas era caufa muito jufta, e contra da bem morígerada, e fem macula. Prè» 
o inviolável direito da claufura fepul- gâdoresafTamados,q naó vive exéplar-
cral,nas m3Ís barbarasNaçôes geralméte mentc,faõ violas,cujo fem recrea os que 
Obíervada. omivem,e às violas nada aproveit *:££«* 

SEQUAZES. devirtuteloquuntur. & male vivam, ci-
thara fuifimilts ,qua fono ah.n proàtjí,ò-

Sócios. Difcipulos. Sectários. Adhe- fibinihd.Laert.* Acçaõ, neceíTaii .men* 
rentes. te expofta 2criticas,ecenfuras. Todas 

SEQUIDAM. tem gênios, e caprichos dificsentes; naó 
hepoífi vel agradar a todos; huns queré 

Seccura. Defabrimento.Efquivança. eftylo fentenoioío,a Lacônico; outros o 
Rigor. Afpereza. Indiferença. tflL querem Afiatico, e diftufo;a huns pare­

ce bera a erudição para ornato das eferi-
SE REMIDA DE. turas;queré outros clcricür-í nua^efem 

ornatos de erudição. Finalraentequãcas 
Tempofereno. Ar fera nuvens. Ceo cabeças,tantascarapuças:^//í?f capitá,tot 

femnevoas. Tranquillidade. Paz. Bo- fê[ns-,e como diz o vulgo: Que faz c-. cafa 
nança. napraça-fhum dize que he altajuiros q he 

SERMAM. baixa.iW*s nem por iffo fe ha de deícon-
tétar o Ptègador. A pregação he Sacri-

Prègaçaó, Palavra de Deos. Doutri- ficio,cujofumo3por muito, que fç :'5>,i, 
na Evangélica, Exhortaçaõ Apofíolica. naõ deixa de fubir ao Ceo,e pciTo ó naõ 
Difeurfo, inftieuido, para mover os co- feja para todos igualméte fuave, lie sr -
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3 4 o Vocabulário de cTynonimos^ 

to a Deos, e para o Pregador bafta efta temperamento, porque a ferpente he de 
confolaçaõ:A^r/<íy«»í hominum ingenia, natureza fria,e fecca,e a ccnftituiçaó do 
varia voluntates-,unàe qui eanàem caufam homem hc quente,e humida. * Bicho,a-
fimul auàierunt, interàum idem, fed ex di» borrecido de varias Naçõcs,por ter fido 
verfis motibus fentiunt. Plin. Em outro caufa do peccado do primeiro homem,e 
lugar, diz a efte propofito o meímo Au- da ruina de toda a íua pofteridade. Aga-
tor. Alias excejfifife materiam,alius dicitur thias, Hiftoriador Grego,cognominado 
non impleviffè,ille imbecillitatefhic viribus o Efcolaftico, na íua Hiftoria: De bellú 
peccat.Vià.PregaçaÕ. Perfico, lib. 2. efcrcvc que os Perfas fa­

ziaõ húa fefta, chamada A morte àos vi» 
SERPENTE. cios, na qual perfeguiaõ as ferpcntcs, e 

matavaõ grande numero dellas em ódio, 
Cobra.Bichoreptil.*Capital inimiga e aborrecimento do animal pelo qual 

da mulher. Taõ grande he a antipathia entrara no Mundo a culpa, ecom a cui­
da ferpente com a mu 1 her,que achando- pa amorte. Poiieno Sophifta, no feu li-
fe huma fó mulher em húa voda de ho- vro dos Triunfos dos Parthos efereve, 
mens,primeiro enveftirà a ferpente com que os antigos Babylonios obrigavaõ 
a mulher, doque com qualquer delles. fuás mulheres a trazer ao redor do pef-
Tábera dizcm,q a mulher prenhe, vedo coco huma pclle de ferpente, em memo-
ferpente,move. Naõ deixa de haver an- ria, c dcfaggravo do mal que a primeira 
tipathia entre o homé, e a ferpéte; mas a mulher caufara ao gênero humano, dan-
da ferpéte cõ a mulher parece mais for- do ouvidos à venenofa pratica de huma 
te,porq a ferpéte enganou a mulher, e a ferpente.* Parto da naturefa, o qual in-
inimifade he parte do caftigo: Pona ini* daque fcyo,afquerofo immüdo tem Na-
micitiam inter te,& mutiere,&c. Genef.e. çoens que as criaõ, outras que as come, 
3 *0 mais fagàz de todos os animacs.Có e outras que as adoraõ. Na Bithynia ha 
hü pomo tirou aos noíTos primeiros pais, ferpentes criadas nas cafas, c taõ domef-
e a toda a fua defeédencia o Paraifo; tra- ticas, que chupaõ o leite das mamas das 
touos como rapazes,e a todos cõmaçãas mulheres, e brincaó com os meninos, 
os enganou. «Jeroglyfico de bom Prin- donde nafceu a Fábula de Olympias, q 
cipe. Os antigos Egypcios para reprefé- dormia com huma ferpente: Spon. nas 
tarem hum bom Principe, pintavaõ hüa fuás inàagaçoens da Antigmàaàe. Efcre-
ferpente formado com a cauda na bocca ve Pomponio Mela, que na Arábia ha 
hum circulo, no cétro da qual efereviaõ huns povos que vivem de ferpcntcs. De 
o nome do Rey,queriaõ dizer,q o Prin- Situ Orbis lib. 3. cap.cy. No feu livro das 
cipe fe naõ deve inclinar mais a huns, q Herefias, diz Santo Epíphanio,q os O-
a outros, mas amar, e favorecer a todos phitas guardavaõ no feu Templo hü cc-
igualmente. * Animal, a q o homé pôde fre, em que eftava huma ferpente, que 
matar cõ o excremento da bocca. Efcre- elles adoravaõ. 
ve Plinio,que da faliva do homem,como SERRA. 
de ag^a fervendo foge a ferpente; e que 
feeÍTfver o homem em jejum,eafuafali- Serranias. Penhafcos. Cordilheira de 
va chegar a entrar até a garganta da fer- montei. 
penre.a ferpéte fe roe afi mefma,e morre. SERV1DAM. 

Efl utique utferpens, hominis contaãa 
fatiais, Efcravidaõ. Cativeiro. OppreíTaÕ da 

Difpent ac fe fe mandendo conficit ipfa. liberdade.*Huma das mayores miferias 
Lucret. Attribuem os Filozofos efta da vida humana. Qualquer defgraça, có-

mortal violência à grade antipathia dos parada cõ a efcravidaó,parece tolerável 
clous,originada da grande differença do e leye.O foftrimento que fabe defprefar 

todos 
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todos os infortúnios, e fui car as ondas que queria dar a Deos a noite, e ao Mu­
das mayores torraentas, nefta faz nau- do o dia5 fer juntamente da Synagoga 
fragio. * Defgraça taó ignominiofa,que dos Hebreos, c da Efcola de Chrifto. • 
atè com aflrontas acaba. Nos rapazes, Virtude, fem divifaò: ou tudo, ou nada. 
as bofetadas faõ mais dolorofas, que af- N o caminho do Ceo, naõ fe podem dar 
frontofas;porque tem as carnes mais de- os pés à virtude, e os olhos ao vicio, 
licadas, e mais fenfiveis à dor; mas ain- Nifto fè enganou a mulher dcLoth.vol-
da naõ tem o efpirito, e brio varonil, tando a cabeça, para a infernal Cidade, 
para fentir a injuria; mas o homem, que da qual a tinha tirado o Anjo,ficou feita 
tem a carne mais obtufa à dor, e o efpi- pedra. Lhe naõ foy poílivcl, tornar a ti-
rito mais fenfi vel para a vergonha, naõ rar o pè da pegada; nem a maõ do geito, 
foffre na face pefado atreviméto de maõ que lhe havia dado,nem a própria peflba 
alhea. Nas doze Taboas havia para os da fua poftura; de forte que querendo 
Romanos huma ley, que determinava ver a Deos, e olhar para o Mundo, ferri 
a multa, ou condenação, que havia de hü,e fem o outro ficou.* Trato,noqual 
pagar que chegaíTe a dar hüa bofetada a he precifo obrar muito diverfamente, <| 
hum Cidadão. Gell. tiv.io. cap.i.ex Q. nos negócios humanos. Diante de Deo» 
Labeone He taõ grave a injuria da bofe- defende Moyfés as caufas do povo com 
tada, que (fegundo efereve Matth. Pa- lagrymas; contra o povo, com as armas 
ritieníc) Luiz X. Rey de França,dizia: na maõ deféde o mefmo a caufa de Deos. 
A repofta a huma bofetada,cflà na ponta * Sinal de predeftinaçaõ. Naõ ha indi-
do punhal. Nos coftumamos dizer, 8o» cio mais certo de fer hum Chriftaó pre-
fetadafmao cortada. Anti*zamente,qu*n» deítinado,do que o cuidado, com que íe 
do os Romanos davaõ carta dealtorria empenha era todas as matérias concer-
a hum efcravo, lhe punhaõ.na cabeça hü. nentes ao ferviço de Deos,lem nunca re-
chapeo, e lhedavaõ huma botetada;por fiftiraosimpulfos,queoincitaõaobrar 
Ventura, para fignifica»-, que acabara a bem. 
ignomínia do feu eftado, deípedindo-fe 
com efte final o cativeiro j fim realmen­
te felice,mas de vergonhofa circunftan-
cia acompanhado. * Sugciçaõ,que mui. SEVERIDADE. 
tas vezes obriga a engolir o que amarga. 
Certo Palaciano , perguntado como 
chegara a encanecerna fervidaõ daCor- Rigor. Afpereza. Aufteridade. * At* 
te, refpondeu: Injuriasferenào, &gra» tributo de Principes.expreíli vo da M a-
tias âgenào. Seneca,ltv.i.de Ira. Vid.Ca- geftade, confortativo da dignidade. * 
tiveiro. Virtude inflexível em dilatar, ou per­

doar a criminoíos o caftigo. * ExceflTo, 
que mais vezes mete na maõ do Princi-

SERVIÇO DE DEOS; pe a efpada, do que a balança; e no pro-
ccíTo começa primeiro pela execução, 
do que pelas provas.* Rigor, que ufado 

Occupaçaõ, que naõ admitte vonta- com poucos, muitas vezes tem fido re­
de própria. Naõ havemos de fervir a médio da chaga univerfal de muitos. 
Deos, como nòs queremos, mas como Quando Corbulon, Capitão Romano, 
elle quer.* Exercício incompatível com mandou matar todo o Soldado, que de-
o ferviço do Mundo. Os que querem famparafle a fua bandeira, rigor atè en-
fervir a Deos, e ao Mundo juntamente, taõ inaudito , porque os Capitaens, 
querem eftar no Ceo, a na terra no mef- feus predeceíTores , deftes delitos 
mo tempo. Parecem-fe com Nicodcmos, coftumavaõ perdoar o primeiro , 
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e o fegundo, fez «experiência conhe* morto ao feu companheiro, indaque 
cer, que atè na difeiplina militar era proteftaífe , que vinha logo atraz 
mais proveitoía a feveridade de Corbu- delle, como em effeito chegou na hora 
lon.quc a piedade de outros Cabos.*Re- em que eftavaõ para juftiçar o coropa-
médio, talvez mais proveitofo, que a nheiro; o Capitão pois, que havia de fa-
difiiraulaçaô, eabrandura. Succedera zer a execução , voltou para o 
cafos, e defordens,que neceffariamente Conful com os dous foldados; mas em 
pedem rigor de caftigo, c nclles a pieda- taõ mà hora, que o ditto Proconful os 
de feria impiedade; em outros convém, cõdenou a morte todos três, o primeiro, 
que a clemência prevaleça ao rigor.Das porque já eftava condenado^ fegundo, 
regras da prudência depende o acerto, porque havia fido caufa da condenação 
Moyfés, matando foy julgado piedofo; do primeiro; c o terceiro, que era o Ca-
Acab, perdoando foy reputado impio.* pitaõ, por naõ ter obedecido; e aífim a 
Impulfo violento, para rufticos neceíTa- innocencia de hum fez morrer três; va­
rio; para ânimos nobres inútil. A* fombra lendo-fe cruelmente o poder, e a autho-
da vara obedece o cavallo generofo; ao ridade do motivo, e pretexto de obfer-
numero das pancadas dà paífos o Afno.* var pontualmente o rigor das leys mili-
Juftiçacruel, quando nega o perdaõ a tares d aquelle tempo. De todas atroci-
quem o merece; dcfterra a clemência, dades triunfou a generofa clemência de 
Verdadeiro ornato do Principe, e con- Cefar Augufto, o qual naõ quiz conde-
verte a autoridade em tyrannia. N o nar hum traidor, aceufadode ter conf* 
exercício da juftiça , naõ convém, que pirado contra a vida da íua Imperial 
os Magiftrados façaõ com a feveridade peífoa; e por falta de indicios, e provas 
feridas mayores, e mai3 penctrantes,dat íufficientes o mandou foltar, deixando 
que poíTaõ curar; porqfebemoThro- ao juizo Divino a juftiça da caufa. 
no do Rey tem por fundamento a jufti­
ça, fe fornimia a feveridade, o Solio SEVERO. 
Real fe converterá em matadeiro. Atè- Afpero. Rigurofo. Auftero. Rifpido£ 
gora ninguém gabou origor de Man- Agrçfte. 
lio Torquato, Conful Romano, que SI 
mandou cortar a feu filho a cabeça, por 
ter contra os Ediraes, e fora do íeu lu- SIGILLO. 
gar pelejado corpo a corpo como inimi-
go,fem embargo de ter fahido vencedor Segredo. Myftcrio. Sacramenta Si­
da contenda. Ainda mais cruel, emais lencio 
bárbaro que jufto fe moftrou Aufidio SILENCIO. 
Roraano,quando matou a feu filho por 
inclinar ao partido de Catilina, dizédo- Reticência. Abftinencia de palavras, 
lhe: ©'mofinOjnaõtegcreyeuparaCa- Freyo,mordaça na boca Taciturnidade. 
tilina, mas para a tua Pátria. Homici- Voz muda. Bocca callada. Carência de 
dios, e crueldades, como eftas, apagaõ palavras. Mudez. * Prova de modeftia, e 
todo o refplandor da juftiça, a qual de- reverencia, e talvez indicio de ignoran-
ve proceder pelas vias ordinárias, go. cia. * Em peíToa poderofa, final de gran-
vernafe a clemência pelo rigor, como deindinaçaó. He muito para temido o 
também o rigor pela clemencia,paraque filencio de Principe irado; porque he 
com reciproca eftimaçaõ hum feja en- preambu!o,c prólogo da fua vingãça. A 
coraio do outro. Conra Seneca outro injuria, que o Principe maisdiífimularj 
mais horrível cafo. O Proconful Pifo, fera a menos perdoada. Os rios, mais 
vendo hum foldado , que voltava fó caudaloíos , faõ os que correm cora 
para o arrayal, imaginando quehavia menos ruido, Altiffima fiumina. 
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^êtkiQúxúò^miniwofomUlknturMei* 
te cafo, a aufencia do fubdito he o úni­
co remédio; porque Principe indigna» 
do, que naõ falia, declara, que quer pór 
mãos na obra. * Cautela , precifa nas 
grandes eraprezas , e principalmente 
nas militares. A Júlio Cefar, nunca lhe 
íahio da bocca, hoje faremos a tal coufa, 
à manháa a outra} fó dizia. Agora faça-
fe ifto, à manháa cuidaremos no que fe 
haverá de fazer. * Profunda fabedoria, 
quando opportunamente o filencio fe 
guarda. Vendo Arquidamo que fe efl ra-
xihava o filencio de hü grande Orador, 
chamado Heccates , q afliftindoahum 
banquete naõ diíTc palavra, acodio por 
elle, dizendo, que os que fabem fallar 
bem, também fabem; quando convém 
callar. Iperides, em huma fefta tumul-
tuoía, perguntado, porque naõ dizia 
palavra, refpondeu, o fallar nas maté­
rias que entendo, naõ he próprio defte 
tempo, e nas que defte tempo faõ pró­
prias, naõ convém , que eu falle. Os 
Embaixadores delRey da Perfia ban-
quereando nacaía de hum Cavalheiro 
de Athenas, e obfervando,que o famozo 
Filozofo Zeno naõ dizia coufa algu­
ma , começarão a tirallo a terreiro, e 
brindarlhe à faude, dizendo. E pois 
fenhor que diremos de vós ao nofTo 
Rey ? Nenhuma outra coufa, diífe elle, 
fenaó,que viftes em Athenas hum velho 
que namefa fabe eftar cal lado. O certo 
he, que nunca foy taõproveitoía huma 
palavrariolta, como o foraõ muitas re-
prezadas. * Caftigo,. que na índia ( fe­
gundo as leys dos Gymnofophiftás) fe 
dava a quem dizia algum defpropofito. 
Também aos feus difcipulos inculcava 
Pythagorasa utilidade do filencio; que 
fe cm poder fal lar, tem o homem alguma 
fuperioridade ao animal, também tem o 
defar, de poder prejudicar fe, quando 
falia. Nenhumabeftatie taõ befta , que 
com a fua lingua fe faça dano, Diziaõ 
Filozofo Simoniades que muitas vezes 
fe arrependera de haver fal lado; defe 
tercallado, nunca. Mavim. Serm. 20. * 
Prudente prefervativo.de enfados , e 

34? 
perigos. A Theologia Gentilica cafou 
a Mercúrio com a Deofa Tácita; ou 
muda, e fez nafcer delles os Deofes Tu-
tclares dos Antigos, para darnos a en­
tender, que o homem, amigo do filen­
cio, c que fabe refrear a lingua , vive 
deícançado, e livre dos trabalhos, e rif-
cos,que lhe poderia occaíionar o feu falf 
lar. Vid. Taciturnidade. 

SILVADO. 

Mata. Bofque. Efpeflura. Floreíh; 
Mato. 

SÍMBOLO. 

Vid. Symbolo. 

SIMPATHIA: 
Vid. Sympathia. 

SIMPLES. 

Singelo. Parvo. Nefcio. Innocente, 
Crédulo. 

SIMPLICIDADE. 

Singeleza. Necedadc. Tolice. Ni-
mia credulidade. 

SIMPLICIDADE, E SINCERIDADE 

Chriftáa. 

Lhaneza. Lifura. Candidez. Inteire­
za. Verdade pura , e íem refolho.* Vir­
tude, hoje defconhecida, porque def-
terrada do Mundo.* Dócil idade, e faci» 
lidadeemerer, cem dizer o que fecré. 
Deve a fincer idade acompanharfe com 
a prudencia,mas nem fempre com a pru­
dência do feculo; porque efta obra fem­
pre com defconfiança ; para a malicia 
naturalmente propende o feu gênio, e 
a diífimulaçaõ faz parte do íeu fer. To­
ma a finceridade outro caminho muito 
diverfo; naõ bufca outro feguro, que 
a íua lifura; naõ teme aggravos, porque 
naõcrè, que haja injuftiças -, ella antes 

quês, 
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quer fer infelice,do que criminofa; e he quelles fublimes engenhos monftruo-
taõ paciente, e branda de condição,que zas difficuldades para as oppor à in-
mais depreffa fe refolvcràa receber hu- comprehenfivel grandeza dos effcitos, 
ma injuria, que a fazei Ia. * J udiciofa, e que dellas refultaõ; Nihil aàeoejt ( diz 
difcreta fingelcza. Deos, cuja eíTencia Tertulliano) quod tam obàuret mentes 
he fimplicilfima, de homens, prudente- hominum. quàm fimplicitas Divinorum 
mente íimples fe deleita; bufca corações operum, qua tnafíu viàetur, &in Mag-
nunca cheyos de ii mefmos; para os en- ntficentia , qua in effeãu repromittituré 
cher de fuás luzes; fenaõ achara efpiri- Lib.àeBapt.cap.i. Masquehe, eque 
tos flexíveis para crer nas fuás revela- pôde fer efta foberba incredulidade, fe-
çòes, naõ tivera taõ facilmente introdu- naõ hum querer negar a Deos dous dos 
fido a fé no Mundo; e fe no principio feus infinitos attributos, a fimplicidade 
da Igreja adquirio efta fé hum taôgran- e a omnipotencia ;a fimplicidade, thea-
de, e taõ vafto Império; fe foy taõ alta- tro da fua omnipotencia, e a omnipo-
mente pregada pelos Apoftolos;taõ bem tencia, cujo realce he a fua fimplicida-
recebida dos povos; e taõ bem cultivada de, que refle&e, e refunde nelle toda 
dos Fieis; eftes três gtãdes fucceffos,em a gloria da obra. Proh mifera increàuli-
parte fe devem attribuir â finceridade, tas, continua o mefmo Autor f qua de* 
e fanta fimplicidade chriftáa. Et cum negas Deoproprietatesfuás Jimpticitatem, 
fimplicibusfermocinatioejus.Prvuerb.eap. potefiatem. lbiàem. 
3. verf 32. * Qualidade requífita, para 
cativar o entendimento em obfequio da SINCERO. 
Fé. Na infância da Chriftandade , ne­
nhuma coufa mais alienou os foberbos Lifo. Corrente. Lhano. Sem re-
efpiritos daquelle tempo , do que a buço. Sem refolhos. Singelo. Naõdiíli-
contradicçaó, e apparéte impoflibilida- mulado. Defenganado.Candido. 
de,queellesachavaõ nos myftcrios da 
noffa Religião , na fua íuperficie taõ SINGELO, 
fim pies, e na realidade taõ magníficos , 1 
e venerandos. N aõ confidera va a arro- Vid, Sincero, 
gancia deftes Filozofos,que aflim como 
nas obras da natureza, e no Mundo na- SINGULARIDADE; 
tural luzio a omnipotencia em fazer tu­
do de nada, aífim nas obras da Graça, e Particularidade. Differença docom-
no Mundo myftico refplandeceu a fua mum. Modo particular, * EftiIo diffe-
omnipotente mifericordia em fazer rente do ufado, e como tal, odiofo, ou 
coufas prodigiofas, de huns nadas, ou ridículo. N o veftir, a íingularidade af-
nonnadas. Huma pouca de água, no fecTrada caufa rifo , porque he querer 
bautifmo , humas poucas palavras na condenar o publico. Viver dirTerente-
abfol viçaõ, outras poucas na confagra- mente dos mais homens, he fazer claíTe 
çaõ de huma partícula, ou fragmento particular no gênero humano,he querer 
delia ,ede huma, ou duas gotas de água compor de hum fó Indivíduo huma ef-
em hum íorvo de vinho, abftergem as pecie feparada, como faz o Sol na fua 
maculasdopeccado original, dos gri- esfera; he querer íerúnico; heter mà 
Jhões de culpas attuaes íoltaõ a alma, e opinião de todo o Mundo ;heter-fe em 
honrando-acomaprefençafacramental melhor conta que todos os mais. Efte 
do feu Deos, lhe daõ no paó dos Anjos gênero de íingularidade he final de \oxx» 
alimento Divino, penhor da gloria, e cura, ou de ambiçaõ.que naõ foffre com-
principio de huma eterna bemaventu- panheiro, nem feda bem com igual. * 
rança. Deftas pouquidades fizeraõ a- Deiprezo da vida commua dos bons 
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Chriftãos, com modos de fervir a Deos obfervado què aos alaridos, e gritarias 
inuíitados,eaffetT:ados.Aquellesqcahé de hum grande exercito feabreo Ar de 
nefte abfurdo,invétaõ modos partícula- forte, que paffando por lima qualquer 
res de fe encomendar a Deos,ufaõ de de- paíTaro, naõ fe pôde fuftentar, e cahe 
voções fophifticas, daõ novas caras às em terra; donde argumentaõ , que 6 
Virtudes,e pelo caminho do Cco,vaõ ao continuado tanger dos finos pôde affaf-
Inferno, porq o feu fim naõ he outro, q tar as nuvens, e acabar, ou interromper 
diftinguír*fe dos mais, e procurar, que aborrafca. 
naõ haja quem poíTa fer comparado, e 
fazer parelha com elles. Omnemeompa» 
rationem fugit fingularitas. S. Auguftin. > SITIO; 
Tom. i. lib. 2. àe Mufica cap. 3. 

AíTedio. Cerco.Bloqueyo. Cordão. * 
SINGULARIDADE, IL Trabalho, o qual continuado confome 

muita gente, muito dinheiro, e caufa a 
paciência. Sempre entenderão os Ro» 

Excellencia. Superioridade. Virtu- manos,que naõconvinha ao feu valor 
de, ou outra,qualidade, em grão emíné- gaftar annos inteiros no aíTedio de hu-
tiílimo. Encoraioantonomaftico. ma praça } vittoria , com trincheiras, 

foíTos,e maquinas bellicas, e naõ com 
efpada na maõ, lhes parecia indigna do 

SINO. íeu brio. * Occafiaõ favorável para dar 
provaVdc huma valerofa conftancia. Af­
fonío Percs de Gufmaõ, tendo o gover-

Campá. Garrida. Chocalhou Cam- no das armas em Tarifte, por EIRey D» 
painha. Sonoro,epublicodefpertador Sancho de Caftella , foy fitiado dos 
da Gente. Chamariz dos povos para o Mouros; que apanharão o íeu filho no 
Templo.* Infrrurnciito pia,e neceíTaria- campo, e depois de notificado muitas 
mente inventado , para a celebridade vezes para fe entregar, fenaó quizeífc 
das feftas, econcurfo dos Fieis. *Arte- ver feu filho, feito pedaços, teve valor, 
factometaílico,bento,ebautizado, e e conftancia para ver a execução do 
por iíTo muito malfoante aos Demônios ameaço, fem entregar a praça. Lipfio% 

particularmente aos queandaõ pelo Ar, Atè o fexo mais frágil íe valeu defta oc-
que ao íeu pefar delles fe commove para cafiaõ para rnanifeftar o feu esforço. No 
oculto do verdadeiro Deos. Naõ fey Reinado de Vitellio,Triaria,mulher de 
em que livro , ou monumento antigo Ticiano, fahio com efpada na maõ, no 
tem achado D. Pio rioífi, Autor Itália- fitio de Terracina. Tacit. Hifior. lib. 3. 
no, que no tempo da Gentilidade havia No fitio de Oftende, foy vifta huma 
em Roma hum Sino , a cujo fom, fem mulher com a efpada nocinto. * Thea-
ferem tangidos, refpondiaõ a porfia to- rro de ruinas, e eftragos. Os Romanos, 
dos os finos do Templo de Júpiter, quindo entravaõ em Cidade rendida, 
Convite Moral. part. 2. 6. col. 1. * Metal mata vaõ a todos ; para meter terror nos 
concavo, e fufpenfo em lugar alto; cujo inimigos. Polyb. lib. 10. Os moradores 
movimento abalando o ar, o faz mais de Atefpa, fitiadosdos Romanos, quei-
raro, desfaz as nuvens, ediífipa os tem- maraõ fuás mulheres, e filhos, para em 
poraes. Aos finos negaõ alguns Filozo- huma fortida perderem com menos fen-
fos efte poder , porém querem outros timento as vidas. No fitio de Jerufalem 
que efta rarefacçaõ,c commoçaó tenhaõ morreu hum milhaõ de gente, e houve 
fundamento, porque dizem, que íe tem noventa e fette mil prifioneiros. * Efta­

do, 



146 Vocabulário de Synonimos, 

do, que na praça fitiada pede fumma vi­
gilância nas portas, para naõ deixar en­
trar inimigo disfarçado. No anno de 
1209. tornarão os Cavalheiros de Malta 
a Cidade de rlhodes cõ hum notável es­
tratagema. Entrarão huns Soldados de 
gatinhascubcrtosdepèllesde carneiro 
de envolta com huns rebanhos éc ove­
lhas, e os Capitães em trajo de Paftores. 
Matth. nas fuás profperiàaàes defgraça* 
das. * Empreza militar, mais pro**úto-
fa para os cercantes, do que a violência, 
e confufaõ do faço. Indaque o fitio íeja 
operação dilatada, ecuftofa , dà mais 
proveito, que o fâco , no qual pela vio­
lência do aíTalto fe achaõ os muro», ou 
arrasados, ou abalados ; e hüa povoaçaõ 
faquéadàínaõ pôde fer obrigada a con­
tribuições de Alcavalas, Sizas, &c. mas 
antds tem o expugnado obrigação de 
reftaurar as ruinaSjfe naõ quizer que tu­
do o mais fe perca. Eftando Marccllo 
em vcfpera de fe apoderar da Cidade de 
Siracuía,c confiderando os eftragbs que 
íe haviaõ de fazer, ficou notavelmente 
compadecido, e verteu lagrymas, pri­
meiro que derramaííe fangue a miíera-
vel Cidade. Todo o prudente, e gene-
rozo Capitão hemais amigo de vitto-
rias incruentas ; que de fanguinolentos 
deftroços. Alarico , Rey dos Scithas 
aquartclado o exercito ^c aíTcntado o 
campo, com que havia de pòr cerco a 
qualquer Cidadc,na ponta de huma íet-
tamandava por hum cartel, com efte 
letreiro, Alaricus aàeft, ceàite, defpcdi-
da pois do arco a fetta; fe os cercados 
á vifta do cartel convinhaõ em fe entre­
gar, experimentavaõ nelle os efFeitos de 
huma heróica clemência ; mas fecom 
pertinácia fe refolviaõ a refiífir, defpe-
dia outra fetta, cora o mefmo letreiro ; e 
perfiítindo na fua contumacia,defpedia 
terceira letta com eftas palavras. Ala­
ricus aàefl, (pes omnis pertt, e no mefmo 
inftante, fün perdaó, nem piedade com 
fexo,idade, nem Religião, a ferro, e 
fogo deftr uhia tudo. Giraldo. 

SIZO. 

, Sizudeza. Juizo. Compofiçaó. Mo« 
deftia, Gravidade. Socego, Pruden* 
Cia. 

SIZUDO. 
+-

Prudente. Cataõ. Socratico. Grave. 

SO. ' 

SOBEJOS. 

Sobras. Reftos. Deixados.Superflui* 
dades. Demafias.Reboralhos.Fragmen-
tos. Defperdiços. Relíquias. Reiiduo. 
Reraanecente. 

SOBERBA. 

Ufania Ja&ancia. Oftentaçaõ. Or­
gulho. Altivez. Prefumpçaõ. Arrogân­
cia, lnchaçaõ. Fsfto. Vaidade. Defejo 
defordenado de eftímaçaó.* Rainha dos 
vícios; e fempre muy altiva , porque 
todos os mais nafceraó na terra •, e a fo­
berba nafceu no Ceo. * Vicio, próprio 
dos Grandes. Lucifer, o mayor dos An­
jos, e Adaó,o primeiro dos homens,com 
intolerável foberba quizeraó fer mayo­
res do que eraõ; a fua grandeza natural 
os incitou a dezejar outra mayor gran­
deza. * De todos os vicios o unice, que 
com o homem naõ morre. Na vida hu­
mana com o ultimo fufpiro, quefcdà, 
apaga*íe a ira. Naõ permanece a gula no 
fepulchro, onde fó os bichos faó os que 
comem, e fe regalaõ. Em carnes corrup­
tas ,e oíTos carcomidos naõ tem lugar 
a luxuria;naô tem a avareza que ajuntar 
aonde tudo o que fe poffuhia, fe deixa, 
e aífim dos mais; fò debaixo das fepul­

turas 
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turas fica entre cadáveres agachada a quiteoàorunt,afcenàitfemper^accõrriodá 
íoberba , e por magníficos mauíoleos o Lyrano eftas palavras ao dito Rey de 
tranfpira o fumo da vaidade dos que Babylonia. * Doença, quefe pega aos 
com mármores •, c bronzes , figuras, e quefe tem por mais perfeitos que os ou-
pinturas ao vivo querem eternizar a pe- tros. 
íar da morte o feu nome. * Sócia, e com­
panheira da profperidade. Muitos ho- SOBERBO* 
mens com qualquer bom íucceífo fe fa­
zem pelas de vento. Hum affopro da 
Fortuna os incha: Plerique omnes,fortu* Inchado. Ufano. Prefumido. Orgu* 
na afpirante, rerum fuarum exitumna* lhozo* Vaõgloriozo. Altivo. Arrogan-
Bi, tnfiantur. Dioàor. Stcul. Biffor.lib.6i te. * Homem ridículo, e confiado, que 
A efta ventofa inchaçaõ mais íujeitos naõ fendo, nem fabendo mais que os 
eftaõ os que da humildade, e pobreza outros, cenfura, critica, e condena tu­
do feu eftado febé a ter grandes honras, do o que naõ he de feu gofto, defpreza 
c riquezas. Querem,que todos adorem a merecimentos alheyos, naõ approva; fe 
fua prezente fortuna , da paíTada naõ naõ o que faz, nem eftima, fenaõ o que 
fofrem a memória; nenhuma coufa mais diz ; em todas as matérias quer fer ou-
os moíefta, que a prezença de hum ami- vido como meftre , e admirado como 
go velho;todos os antigos conhecimen- oraculo,e depois de ter fido idolatra dos 
tos os enfadaõ. Muita virtude ha mifter feus ditos, e das íuas obras j quer fer o 
para a creatura íe reconcentrar no feu idolo de todos, fem outro merecimento, 
nada; ifto naõ fouberaó fazer os Anjos que o que lhe dà a fua própria imagina-
noCco, nem o homem no parayío. * çaõ. * Homem louco, e mais para lafti-
Tumor do efpirito, que em muitos nem mado, que os mayores loucos, porque 
com a adverfidade fe abate.Cayo Mario a loucura naõ he peccado ; e como tal 
fomenrcui o feu orgulho ainda depois he digna de compaixão; mas a foberba 
da fua derrota. N aó lhe quebrou o brio he origem de todos os peccados, e como 
a fua defgraça. Sendo prifioneiro, ainda tal, aborrecida de Deos, e dos homens 
afpirava ao confulado ; carregado de de juizo. Querendo os Romanos dar a 
ferros cuidava no diadema ,e perdida a Tarquinio hum nome § ou alcunha,qué 
liberdade efperava poder opprimir a o fizeíTe a todas as Nações eternamente 
Republica. Cefar, prefo pelos corfa- odiozo , chamaraõlhe o foberbo. Èn-
rios de Sicilia * deitava roncas, e os tenderão que nefte titulo fecneerravaó 
a meaçava com a forca. * Defatino, que todas as ignomínias, injurias, e oppro-
fempre vay crefcendo , atè naõ poder brios, quefe podem dizer de hum ho-
mais. Por iíTo compararão os Antigos mem. Complexumomniumfuperbus* No 
a foberba com o Crocodilo,animal,que Panegyrico do Emperador Theodofio, 
todos os dias crefee,atè a morte lhe ata» diz Lacio Pacifico, Tarquinium, homi» 
lhar oaugrnento. Em Nabucodonofor, numhbiàinepracipitem,avaritiacacum, 
Rey de Babylonia experimentarão os immanemcruàelitate, furore vecoràem, 
Hebreos a continuação defte crecimen- vocaveruntfuperbum, &putaverüntfvf* 
to. Com exércitos vittoriozos íempre ficere convitiuntt 
foy crefcendo a foberba defte ímpio 
Monarca; chegou ao non plus ultra , por­
que na eftarua fc fez adorar como Deos, 
efe fora poíliVel fubir mais alto , fem 
duvida que tivera fubido , porque/«-
perbia afcenàit femper -, no Pfalmo 73J 
.verf.23. onde diz Úàyidfuperbia eorttm, 

SÓi 

http://Biffor.lib.6i


$ 4S Vocabulário de Synonimos, 
res ,ebebidas éraõ alimentos firgeics, 

SOBORNAR. mais para a refeição da Alma, que para 
fuftento do corpo, e mais para alentar o 

Peitar. Corromper. Comprar a jufti- efpirito na oraçaõ, do que para dar for­
ça. Induzir a fallar contra a verdade, a çàsànatutez&iCaterumpafium, ejrpo* 
obrar contra a razaõ. tum, pura noffe, non ventrisfciticet, fed 

anima caufa ,plerumque verojejunts pre* 
SOB RE P UJ A R. ces aààere. lertultian. lib. àe teenit. cap. 

9.* Huma das prendas mais ncceíTanas 
Vencer. Levar ventagem. Dar mate. para hum grande, e perfeito Capitão. 

Dar quinao. Ficar fuperior. Levar a Agefilao, hum dos mayores Capitães 
palma. da Grécia, paífando com o feu exercito 

p elas terras dos Taílefes,naõ quiz acei-
SOBRIEDADE, tar hum rèfrefco de doces, maçãas, e 

outras golodices, que lhe foraõ oflfere-
Temperança. Abftinencia. Frugali- cidas; fó fez guardar as farinhas, c man-

dade. Continência. Mediocridade.* dou que o mais foíTediftribuido cornos 
Parcimônia, ou avareza em muitos; em moços dos Soldados, eferavos, e maii 
outros Amor da faude ; em outros , gente baixa do Exercito. Cataõ o moço 
Faftio , e pouca vontade de comer, atraveílando com fuás tropas o dezerto 
* Confervadora da faude , e caufa na- da Libya, padeceu muita fede, eoffere-
tural de dilatadas vidas. Muitas pef- cendolhe hum Soldado em hum capace-
íoas, muito íobrias viverão muitos an- te huma pouca de água, à vifta de todos 
nos fem achaque , nem doença. Santa a verteu no chaõ, dandolhes a entender 
Matrona viveu cem annos. Saõ Paulo; que nem cm couía taõ limitada fe que-
primeiroEremitaõ, cento c quinze. S. riadírTerençardosmais; com efte nota-
Maclon , ou Maio, Bifpo deAlteth, vel exemplo apagou a fede de todo hum 
centoc trinta; S. Alferio, Abbade da exercito. 
Cava, no Reino de Napoles,céto e vin-
te;Galcno outros céto c vinte *Virtude, SOCAPA. 
que com o feu exemplo nosenfinàraõas 
primeiras Nações,e os primeiros Chrif- Pretexto. Color. \\ 
tãos. OsArcadios viviaõ fó debolo-
tas; os Argivosde peras,os Coromanes SOCEGO. 
de tamaras; os Sauromates de milho, os 
Perfas de Terebintho , e de Cardos. Defcanço. Tranquillidade. Bonança. 
Attribue Eufebio efta frugalidade à Preamar. Pacacidade. Vid. Quietaçaõ, 
ignorância, em que os dittos povos vi- fupra. 
viaõda licença, que dera Deos de co- SOÇOBRO. 
mer çvene.Alexanà. abAlexanâ.Genial. 
Dier.lib. 3. Cap. n . Porém Dicearco, Sufto. Sobrefalto. Perturbação do 
Filozofo Peripatetico; quer que efta animo, 
taõ rigorofa fobriedade procedefTe da 
boa criaçaõ.e manfidaõ daquelles povos S O F F R Í M E N T O . 
que com pouco fe contentavaõ, e tra­
tando mais de cultivar virtudes, que de Paciencia.Difiimulaçaõ.Tolerancia; 
excogitar regalos, feguiaõ as 'máximas * Virtude}quc faz conhecer que o cora-
da fimplicidade, e ínnocencia daquellas çaõ he mayor que o infortúnio. Deixe 
primeiras idades. Dos primeiros Chrií- correr a Fortuna quem da Fortuna 
tãos diz Tertulliano que os feus come- quer triunfar. Confifte o valor ero fof * 

frer 
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frer o trabalho, haõ jà em li vrarfe delle. pontualmente obtervadas do Camelo* 
Prova da generofidade do efpirito he Suftinet, porque leva cargas muy pefa-
ficar foccgado a pefar da forte. *Exor- das; Abftinet, porque apenas come, 
dio da quietaçaõ. Preâmbulo do def* e bebe. O homem , guiado da luz da 
canço. NoEpitafiodeHonorioClau- razaõ, e doutrinado com tantos eníi-
dianoo declara neftes verfos. nos, cexemplos naõ fe envergonha de 

faltar ao que faz o Camelo guiado fó 
Non quifquamfruitur bonts oàoribus, do inftinfto da natureza. * Apparcnte 
Hybleoslatebris, nec fpoliat favas, iníenfibilidade, a qual deve fer temi-
Stfrontieaveat ,fitimeatrubos, da , e naõ defprczada. O Mundo he 
Artnatfpma rofas, metia tegunt A pes. de quem tem paciência , quando ella 

he fagacidade, e naõ medo. Muitos, 
Sofre o Urfo as picadas das Abelhas, que tem bojo para engulir injurias pre­

para fe regalar com o mel dellas, e junta- zentes,fe confolaõ com a efperança de fe 
mente para aliviar a cabeça do fangue vingar.Eítadiílimulaçaõheprudência, 
craíío, que o cega, e lhe faz doer a ca- quando o offenfor he mais poderozo 
beca. * Obrigação reciproca, no trato que o offendido ; a ferida , indaque 
da vida humana, e commercio do Mun- cuberta, naõ fica curada. Vid. Tole­
do. Quemlofre,fez fofrer; erazaõ he rancia. 
que cada hum pague o mal que fez, e 
tenha paciência. Conta a Fábula que 
efiando a víbora anualmente parindo, SOL* 
fe queixava de que os fi Ihinhos lhe roef* 
fera as ent anhas; mas hum delles lhe 
difle: Paciência, mãyfinha, paciência; J febo^ Títan. Ap&lo. Hyperion.' 
que de vós temos tomado liçaó; quan- Cinthio. Delio. Febo, hc nome deriva­
do concebeftes, tinheis na bocca a ca- do do Grego, Phos, luz, e Bits, vida, 
beca de nofTo pay, e fem piedade lha e aflim 'Phcebus eft quafi Phcebios. Tu 
cortaftes; pois bem, refpondeu a vibo- tan, deriva-fc do Grego Titamem, Ex-
ra; eu terey paciência, mas, filhos meus, tender, porque o Sol por todo o ambi-
lembraivos, que a feu tempo tereisobri- to do Órbe a fua luz cxtendc ou por» 
gaçaõ de fofrer o mefmo. Nos verfos que dizem, que Titan , irmaõ de Sa* 
de Nicrando; tradufidos do Grego em turno, e filho do Ceo, e de Vefta; en* 
"Latim, fefaz mençaõ da morte do pay, finara o Curfo do Sol, e por iíTo fora 
e da dor da mãy das víboras no parto. chamado Pay do So l , e também foy 

o mefmo Sol, chamado Titan. Hyperion 
Viperafieva caput lethali àente mariü também palavra , tomada do Grego , 
Moràicus abficinàit-, feànataexfemine quer dizer Supra currens, e o Sol fo-

proles bre nòs anda. Cynthio , he nome to-
Vtfiera àilaniat matris, ftratumquè mado do monte Cynthio ; e fe apro-» 

relinquiti pria a Apollo, que he hum dos nomes do 
Sic patris interitum fub primo ulcifci» Sol. Delio,ià eft, da 1 lha de Delo, Pa-

tur ortu. tria de Apollo , íegundo os Poetas, 
' i à qual Fábula deu motivo a origem da 

Porém Ariftoteles, e Plinio affirmaÔ vòs Diloó, he dicçaõ Grega , que vai o 
que as víboras fe áfuntaõ, concebem, e meímo que tnoftro, e tudo moftra o Sol. 
parem como as mais ferpentes, e ani- Finalmente Apollo,he voz comporta do 
mães. * Primeira paf te do' E piíogo da à privativo, e de Po lios, que no Grega 
Filozofia moral , o qual confifte nef- he muito -, e aflim Apollo vera a fer ò 
tas du*Spalavras, Svfime, &Abfiine, mefmo qúe Nao muito, ou fó, fingu-
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lariílima prérogativa do Sol. * Das crea- do Mudo.* Dador do dia. Soberano ar-
turas a mais luminoía. Das caufas fe- dor. Cõduftor das horas. FlãmãteCor-
gundas a mais benéfica. Autor dasge- rcyo Farol doCeo. llluftradqr,ou alu-
raçóes de todas as coufas vifiveis. Con- meador dos Hemisférios. Alampada do 
íervador defte Mundo inferior. Prin- quartoCeo.Monarca dos tempos.Nume 
cipio, e fonte de todas as virtudes ele- luminozo.Pay da Aurora,Eftrella diur-
mentaes. * Aftro, que naõ fó alumea na.Thefoureirodaluz.Vécedordanoi-
os Ceo , o Ar , a Água , os Corpos te. Triunfador das trevas. Eterno pere* 
diàfanos, mas também aterra, corpo grino. Do Erário da luz difpenfador 
opaco , mas penetra nas fuás cícuras excelío. Das Eras, edos tempos incan-
entranhas, e mais profundos abyfmos, íâvel correyo. Tocha do grande ícpul-
e cfpalhando feus rayos, a modo de chro dos mortaes. AtalayadoCeo. Lin-
efpirito dà vida, e movimento ao Uni- gua de ourO, e de fogo, que com elo* 
verfo. * De luminofas influencias The- quente filencio publica as grandezas do 
fouro inexhaufto, coração do Ceo,olho feu creador. Illuftre fepultura das Ef-
do Mundo. Imagem do fupremo invifi- trellas. Alampada do Templo de Deos. 
vel Monarca. * Prodigiozo Planeta, Efmoler mór das liberalidades Divinas, 
em cuja ineffavcl eíTencia fe reprefen- em todos os elementos.No Oriente dei­
ta das peíToas Divinas o pay, no ref- pertador para o trabalho, no Occaío, 
plandor o Filho, no calor o Efpirito principio do defcanço. * Illuftre guer-
Santo. * Luminária mayor , na qual reiro,quediftribuindorayos,comoSol» 
(J como dizia Crifippo ) quanto mais fe dados em fileiras, desbarata as fombras, 
fixaõ os olhos, mais fe cegaõ, G}uanto e afugenta as trevas.* Divino Orfeo eu* 
plus afpicis, minus afpicis. * Vice-Rey ja lyra he o Ceo, cordas as esferas; con­
de Deos, no Reino da natureza. Pu- fonancia o movimento. Paftor fempre 
pula da cara do Ceo. Coração das Es- vigilante, que com tefta dá rofas, e pès 
feras; alegria dos coraçoens ; viveza deourodèpaftoatoda a coufa viva, e 
das cores. Principe da Republicadas para naõ deixar a fua grey ás efetuas, 
eftrellas. Emperador dos Aftros celef- quando fe auzenta, fubftitue nas Eftrel-
tes. fMeftre dos tempos. Senhor das Ias hum ArgosnoFirmamento.*Nobi-
eftaçoens. Efpozo da terra. Throno liílimo frecheiro,quc fem corda,nem ar­
de ouro do Rey dos Ceos. Infolepofuit co, com os rayos defpede fettas;mais le-
tabernaculumfiuum. Pay das coufas; que ves que o vento.* Famozo Capitaõ,que 
fe podem gerar, e corromper. Relam- fazendo do feu refplandor efcudo, cada" 
pago do Olympo. * Abaixo de Deos, dia acomete nas íuas próprias trinchei-
caufa principal detodasasproducções ras à noite. * Madrugador cuidadozo , 
fublunares. Delle depende a variedade que com as chaves dos feus albores abre 
dos tempos; a fucceíTaó dos dias às noi- aos mortaes adormétados asjanellasdos 
tes. Da terra levanta os vapores; naõ já olhos.» Induftriozo artífice, que fem af-
parafe alimentar delles ("como errada- fentar folhas de ouro,fabe dourar o thro-
mente imaginarão alguns Filozofos) no da Aurora.* Engenhofiflímo pintor, 
mas para preparar a matéria das chuvas, que fem poft uras, nem pa peis de arrebi* 
e outras aéreas imprefioens. Nos cara- que fabe corar os roftos do Ceo , palli-
posraadureceasfearas,e os frutos, nas d o , e defmayado pelos infultos , e 
entranhas da terra gera os metaes, de- hoftilidades de feu cruel inimigo'a 
baixo do mar os coraes nas conchas as noite. * Pay amantiflimo , que no 
pérolas, e finalmente tantas coufas pro- berço do Oriente , e nas mantilhas 
duz , que com razaõ lhe dà Homero da Alva , expõem para a admiração 
tantas mãos como a Fábula a Briareo. * do Mundo o belliífimo parto do dia re-
Simulacro da Divindade no Templo cemnafcido. * Rutilante Aurigay

;que 
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no carro das fuás luzes,em oblíquo giro ^nhotos do Egypto, mais perniciozos 
dando voltas a fi mefmo, obra na regiaõ que a pedra, que corta as efperanças 
do Ar hum caminho,mais que toda a via dos pobres lavradores, mais cruéis que 
La&ealufido. Do Fabulozo carro do Diomedes,eFlavio Lucanocom gran-
Sol deixarão os Antigos memórias taõ de razaõ dizia Tcrencio , que com 
notáveis , que a relação deltas poderá gente como efta/ que naõ entende ra-
agradar ao curiozo Leitor. Dizem , zaõ ninguém pódc tratar , §luià cum 
que no fem triunfo andava efte Rey Mis ages, qui neque jus , neque bonum, 
dos Planetas em hum carro, cujas ro- neque aquum fciunt f * Homem , que 
daseraõdecriftaljdeSaphiraasrodas, íervindo como convém, fefazdigno 
de diamante o aíTento, de eímeralda o da aífiftencia peífoal do feu Principe. 
Temaó,dePiropooLeiro,derayosos Ao Emperador Augufto Cefar, que 
pregos, de Carbúnculo o Solio. Nefta encommendava hum Soldado a hum 
pompoía carroça brilhavaõ com emula- dos feus Validos , paraque follicifaílc 
çaõ a prata, eoouro, as pedras finas, dos miniftros deguerra a paga,quefc lhe 
e a l u z , aArre, eanatuieza , arique- devia, d iííe o Soldado, Senhor,quan-
za,e omagcftozo,amateria,eolavor. do foy neceíTario fervir a voíTa Ma-
Tiravaõ efte magnífico vehiculoqua- geftade, e expor a minha vida, para 
trocavallos , cujos nomes eraó. Efto, defender a fua gloria , tenhoeuman-
Lampo, Piroo, e Phlegon , os quaes dado alguém era meu lugar? Nomef-
com feus ardentes hálitos punficavaó os mo tempo, deícobrindo o peito , lhe 
ares, e fecunda vaõ a terra. moftrou as feridas, que nas batalhas re­

cebera ; objc&os, que obrigarão o Em­
perador a tratar cora elle peíToalmcn» 

SOLCRIS. te , e mandar logo pagar os feus fer-
viços. Duperior , na fua Republica , 
Trataào da juftiça commutativa ,pagin. 

' Eclipfe. Defmayo", ou deliqúío dò 36*.* Borboleta, que voa ao refplandoC 
Sol. Intempeftivadodia. Interpofiçaõ do ouro; folha, que fe move ao ven­
do globo da Lua entre a terra,c o Sol. to da conveniência. Ordinariamente 

corre o Soldado ao Soldo , fera re­
parar no folido do feu officio; naõ o 

^ SOLDADESCA* eftimímula o dezejo de acerefcentar 
os Eftados do feu Principe , cuida 
em fe aproveitar a fi próprio , e ain-

Gentedearmas.Gentedeguerra.Mi- daque feja muito limititada a paga 
licias. naõ deixa de fer muito larga a efpe­

rança. Corrcrias $ vittorias , defpo-
SOLDADO. jos, íaccos; rapinas, donativos, tri-

unfos, e trofeòs, faõ o alvo, em que 
quando fe a lifta põem a mira. Para 

Combatente. Guerreiro. Difciputd ontra coufa naõ ferve o foldo, que 
de Marte.*Homerapago, para pelejar para condecorar oofricio de Soldado.1 

com o inimigo, e confervar o Eftado. Homem j que nas funções do feuoffi-
Naõ fendo bem difciplinadOjhepeor, cio naturalmente mais obra por brio, 
que o próprio inimigo: Dofeuhofpede que com esforço nos trabalhos milita-
faz o feu efcravo, deftroe a cafa; cm res, muito pode o pundenor; e efte 
que fe ágafalha. Poriflodiz o vulgo, muitas Vezes fe funda na efcolha que 
<jue Soldados faõ peores que a lepra dos fe fez da peíToa. Efereve Vegecio, que 
J u deos, mais daninhos, que os Gafa- o Conful Mario efcolhia para Soldados, 
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homens de feis pès de alto; em algumas feu entendimento. No commercio do 
naçoens, homens pequenos,e malfeitos, Mundo,tudo faó negócios trahfitorios; 
nao faõ admittidos a Soldados; aos que Soliloquios efpirituaes , e colioquios 
fe vem efcolhidos,infpira vigor ahon- Divinos , faó tratos , e contratos no 
ra do delecto; que no tocante ás forças Banco da Eternidade. * Efcola fempre 
da natureza, raros faõ os que as tem para aberta , para filozofar com liberda-
refiftiremaofrio,aocalor,aoSol,àLua, de. As Cidades fj como advertio Phi-
ao vento, à fome, à fede, nem para paf- loftrato ) faõ lugares abafadiços , em 
farera os dias cm pefo, fem deícançar, e que naõ pôde livremente refpirar a Fi­
as noites fem dormir; nem paravadear lofofia , Lib. 2. de vita Sophtjta. No 
torrentes, fal tar foffos, efcalar muros; defcarapado dafoledadc, feroeftorvo, 
aceitar (como fez David) hum perigo- converfa o homem comfigo , ecom 
fo defafio, termaõem hum improvifo íeus penfamentos , como com filhos 
aíTalto; exporfe às chamas, às balas, ar- feus, fe deleita. PaíTeando pelas prayas 
rifcaracadapaíToa vida, edefa fiar por do mar começou Demofthenes a en-
mil modos a morte. Muito podem cor- golfar-feeradifcuríosoratorios,ccoítu-
pos nervofos, e robuftos; mas fera brio mou a declamar nos mais celebres con-
roilitar,fempundonor, edezejodaglo- curiós, fallando aos Tritoens, e aos 
ria, muitas vezes desfaleceria toda aro- ventos. Longe do reboliço das Cida-
bufteza. des, eftudaraõ Plataõ, Ariftoteles, e 

Zeno as íuas Filozofias. A Academia, 
e o Lyceo, eraõ lugares campeítres, 

SOLDO. e o ParmíTo cri monte, confagradoa 
Apollo , e às Mufas. Cicero mais fe 
deleitava na fua. cafa de campo; em 

Soldada. Salários. Paga. Eftipendio. Tivoli, do que no meyo de Roma, com 
Galardão. Jornal. a íua Toga Confular , ou Senatorio 

Laticlavo. Foy Cincinnato tirado do 
arado para a Di&atura , mas pouco 

SOLEDADE. depois de lograr as honras do triunfo, 
fe reftituhio da Di&atura ao arado. As 
maisbellas obras em profa, eem verfo, 

Solidão. Dezerto. Retiro. Defvio. tiveraõ em folitarios retiros o leu naf-
Ermo. Monte. Defamparo. Lugar foli- cimento ; brotarão em cubículos, co 
tario.Lugardcshabitado.Vidaíolitaria. mo flores em canteiros, e das fombraa 
Recreação do efpirito. Miniftra da con- de opacos bofquetes; fahiraõ a illuftrar 
tcmplaçaô. Albergue da tranquillidade. o Mundo. * Azilo dos bons. Refu-
Hoípiciodainnocencia.Azilodapaz.» gio dos innocentes, injuftamente per-
Defterro do Mundo. Converfaçaõ com feguidos. No reinado de Tiberio, tem­
os Anjos. Imitação de Deos. He Deos po, em que os homens de bem eraõ vi-
amigo do filencio. Na geração do Ver- £Hmas dos mãos, o pobre Vacia fe aco-
bo,tudo diz Deosem numa palavra; na lheo fecretamente à fua quinta , para 
criação do Mundo,com poucas palavras viver quietamente do feu, c paífar com 
fez Deos tudo;e fallando Deos taó pou- defcanço a vida. Delle dizia Sene-
co, fó comfigo fallou. O filencio de ca, O Vacia ~Tufolus feis vivere. E na 
Deos na Soledade fe acha. Mais falia realidade a vida campeftre, e folicaria 
com Deos; quem com os homens menos he muito mais pacifica , agradável , 
fa!la;eo fallar com Deos, naõ quebra o e fegura , que o trato civil. Tam-
filencio, porque efte fallar, he contem- bem he mais proveitofa , alfim para 
plar a fua grandeza, e difeurfar com o o efpiritual, como para o temporal. 

He 
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He a ditta vida,meftra,queenfina a cui- zerto,mas fempreneceífita de quem lhe 
tivar virtudes, amanhar terras, poupar traga o neceíTario, fe naõ tiver a fortu-
gaftos,eaccrefcentar fazendas.* Eftado nade ter como S. Paulo, primeiro Er-
muy arrifcado, que deixa o homem em mitaõ, hum corvo por padeiro, ou def-
poder de feu mayor inimigo. O mayor peníeiro. * Homem, que parece menos, 
inimigo do homem,he o mefmo homem, que homem;porque parece befta. Qual-
ou indivíduo humano,amante de fi mef- quer befta, inda q animal gregario,que-
mo. Efte amor próprio , aque os Gre- ro dizer de rebanho, ou manada, pôde 
gos chamaõ Pktlaucia, he a ruina do viver fò; porque he ignorante, e mudo; 
próprio homem,porque he o mais fubtil o homem, por ignorante, que feja, íem-
lifonjeiro, o mais eloqüente orador, e pre fabe alguma coufa ; e fendo mudo, 
o mais deftro negociante , que ha no poderá faber efe rever, c fallar por ace-
Mundo. Tudo o que elle faz, tudo o • nos;e aífim vivendo fò, fem moftrar que 
que elle excogita, tudo^> que elle de- fabe, e fem con veríar, nem fallar, pare-
zeja, finalmente tudo o que elle ama,he ecrà bruto,e menos que homem. Por iíTo 
por amor de fi mefmo. A foledade pois os Religiozos, que profeíTaõ, obfervaõ 
he o lugar, em que mais domina efte maisrigoroíafoledade , tem fuás hora? 
amor; porque nella naõ tem o folitario, de fociedade,e ccnverfaçaõ,porque nem 
com quem aconfelhar-fe, nem com que querem parecer mais que homens, afte-
defabafar; nem tampouco tem quem o arando propriedades Divinas, nem he 
emende,nem quem o confole.Só o amor razaõ, que pareçaõ menos que homens, 
próprio faz eftes, e outros ofücios, e degenerando em brutos. * Inimigo do 
como inimigo, nunca os faz com a de- gênero humano. Homens ha cuja fevera 
vida lealdade, e razaõ Solituâo ( dizia melancolia he taõ incompatível cora 
hum difereto) omnia malaperfuaiet, & as mais creaturas da fua efpecie,que de 
nemo eft, cui mnfdnBtus fit cum quotibet todas fe apartaõ , e fogem. Todos os 
ejfe, quam fecum. Deu efta fentença lu- cofturaes do (eu tempo lhes parecem 
gar ao adagio Caftelhano que diz. mal; para elles toda a moda he loucura, 
GuaràemeDiosâemi. Guevara* Bifpo e toda a novidade delírio. Formaõ na 
de Motanhedoglozouefte adagio com fua-idèa modos de viver contrários ao 
efte quarteto. ufo commum; amigos, e parentes lhes 

aborrecem, porque fe conformaõcom 
Enla guerra, que poffeo, y<à os mais; forçofamente vivem fós, por-
Sjmào mifer contrafi, que aífim como fogem de todos, delles 
Pnesyo mifna meguerreo todos fogem. Pafa eftes taes feria necef-
Difiendame Dios de mi. 'na, fario, que baixaílc do Ceo o carro de 

Elias| e os levàiTe para huraaregiaó, 
• r.i SOLITÁRIO. :*' aonde ninguém defte Mundo pudefle 

• v .,u., chegar. * Aquelle, que dos homens fe 
Ermitaõ. Anachoreta. Amigo d* aparta, para fe chegar a Deos. Naõ he 

foledade. Amigo de eftar fò.» Homem, poflivel fallar com Deos, e converfar 
que quer parecer mais que homem. Só cornos homens. Em quanto viveu Ja-
Deos pôde eftar íò , porque tem em fi cobnaprópria cafa, querido do pay, c 
tudo, e naõ neceífita de nada. Mas o ho- das maternas caricias favorecido; naõ fe 
mem, creatura , que de fi naõ tem nada, dignou Deos de o confolar com mimos 
neceífita de tudo, nem pôde fer taõ per- do Ceo. Auzente da cafa paterna , e 
feito, que viva independente , poderá privado dos alívios doraefticos , vio 
naõ fallar cora os mais homens, poderá abrirfe o Ceo, e baixar para fi aquel-
viver apartado delles , como muitos Ia celebre efcada , que com fua im-
Ermitães, e os antigos Padres do de- menfa extenfaõ unia com a terra o Em* 
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py rco. Nem teve Moyfés a gloria de re- creatura, que fem paíTar pelos incre* 
conhecer nas vegetantes lavaredas da mentos da idade, fahio logo taõ grande 
Sarça ceieftes myfterios , fenaõ depois que cobrio a ametadedo globo da terra, 
que da Corte do Egypto fe retirou para e em todo o feu vaftiílimo femicirculo 
a afpereza de hum dezerto. * Sogeito, fez noite. * Reflexo, indaque efcuro, e 
que acbualmente eftá ou no Ceo, ou no negro ,em todo o theatro da natureza 
Inferno. Na vida folitaria naó ha me- utiliflimo, porque ferve de temperar o 
diania; ella he toda bem, ou toda má, o calor do Sol, na parte da terra, que 
tudo nella he graça de Deos,ou peccado, todo o dia cftcve fogeita ao ardor de 
gofto,outormento; finalmente ellahe feus rayos ; Em fegundo lugar ferve a 
ou Parayfo ,ou Inferno. Se o folitario fombra da noite de tornar acondenfar 
vive felice i e contente, he parayfo; fe com o frio, o ar, que a muita luz do dia 
eftá infelice, e malcontente, he Inferno, deixou rarefa£to,e a terra taõ fecca, que 
O contente , he Bemaventurado, he neceífita de refrigerio. Em terceiro lu-
hum Anjo; o malcontente, hemofino, gar a fombra alternando cora a luz as 
he hum condenado. No commercio do horas, os dias, as noites, e os annos,fer-
Mundo, as culpas pela mayor parte faó ve de diflerençar , dar princípios, c por 
peccados de homem ; mas chegando a termos, e balizas aos tempos. Emquar-
penetrar no dezerto , faõ peccados de to lugar ferve a fombra para nas horas da 
Diabos. Finalmente na foledade naõ noite deixar expoftos aos olhos dos ho-
pode o homem ficar muito tempo ho- mens a Lua, os Planetas, e todos aquel-
mem; fenos Santos exercícios da vida les corpos ceieftes, pregocirosdamag-
folitaria,naõfefaz Divino,faz*fe bruto, nificencia do feu criador, os quaes fica-
e fugindo dos homens fe declara inimigo riaó eclipíados da própria claridade do 
da humanidade^ quem nefta forma vive Sol, e abfortos no Oceano dos feus ref-
folitario, naõ he recoleto, mas fórum- landores. * Admirável realce das figu-
batico; naõ he Religiózo, he falvagcm; ras, e outros obje&os na pintura; fera o 
naõ he Santo, he mifantropo. efcuro das forabras nada do que fc pin­

ta, tem graça. Nopaynclnaõíeconhe-
SOLL1CITO. cem diftancias, naõ fogem dos olhos as 

perfpecíivas; naõ ha lugar para figuras 
Cuidadozo. Defvelado. Primorozo. detraz de outras; todas ficaõ à face, to-

Diligente. Anfiozo. Affadigado. das fazem huma íó fileira; naó ha altura. 
para montes, naõ ha para valles profun-

SOM. deza. Finalmente ( como advérbio Plí­
nio Júnior) nenhuma coufa faz.a Arte 

Toada. Soido. Badelada,Baque. Re- da pintura mais lufida que as lombras. 
tumbo. Confonancia. Sonido. Ruído. In piBura autem, lumen non alia res ma-

gisquam umbra commendat. Lib. ^.Epifl. 
SOMBRA. 13. * Privação da luz , mas taõ prodi-

giofa, que com cila íe fizeraõ milagres 
Companheira da luz. Senhora do mayores do que os que fez Jefu Ç.hrif-

Mundo inferio. Obra de corpo lumino- to. Pelo Evangclifta S. Lucas, prome-
zo , com interpofiçaõ de corpo opaco. * te Chrifto aosFieis,q crendo nelle f iraõ 
Coufa , taõ antiga, que antes da criação milagres mayores: Qui credit in me,opera, 
ào Mundo, houve no nada hum prelu- qua egofacio ér ipjefaciét, & maior a ho* 
dio do íeu fer, no Chãos, hum enfayo, rumfaciet. Na fombra do corpo de Saõ 
c na infância do Mundo, logo depois da Pedro acha Santo Agoftinho o effeito 
criação da luz, huma evidencia da fua defta promefla,porque fe com coufa taõ 
natureza. * Creatura, ou arremedo de leve, como a aba, ou orla do veftido 

far eu 
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fanou;ofénhbrj*tmâíher qvmcouiTetigít tas do Oriente, todos os dias fahe efte 
fimbria.:nyeftim.entiefus4 Malth.y.vcrf. Rey das luzes a campo," com as armas 
20. Cora outra coufa muito mais tênue* dos íeus rayos; dà por ambos os Hemií-
íarava S. Pedro todoo gênero de enfer- ferjos hüra giro, e cada mez bufca rias 
midades. Andava S. Pedro pelas ruas, cafas do Zodíaco auxílios para cümbaV 
e chegando a fua fombra aos corpos dos ter, e deftruir o feu capital inimigo, a 
enfernios, que deitados nas fuás camas fombra. Para methoracertar com os ti» 
çftavaõ efperando por elle.no lumiar da ros dos fignos ceieftes toma comfigo o 
porta, deívanecia toda a enfermidadej Sagittario; e com o Aries domicilio de 
Uí/penieníe Feiro , faltem umbra illius Marte,, quafi com Ariete\ ou maquina 
obumbrareiquemquam illorum, & libe* mural , procura fazer brecha baftante 
mrenturab mfirmitatibusfuisiAB.Apofi. para oaíTalto: aos noíTos ouvidos naõ 
cap. 5.15. Sendo pois huma fombra hum chegaõ os alaridos, que no principio da 
qtfafinadaje fendo muito menos fombra batalha felevantaó; berros de Tauro , 
que aba, com razaó diz Santo Agofti- rugidos do Leaõ, latidos daCanibula, 
nho, que mayor milagre foy curar com do Caõ mayor je menor os ladrões. En-' 
fombra q com aba,Mais miraculumfuit, tre tanto de toda a parte ívem à fombra. 
fanare umbra,quamfimbria.* Alivio, re- foceorros ; naõ ha coapo opaco, que naõ 
frigerio Efcudo para rebater os dardos,e entre no corpo do.feu exercito;- com as 
reprimir os ardores do Sol no Eftio. mayores entidades fe confederaõ contra. 

a luz pequenos, porque atè moíqui tos 
Fraximus afi^áas ubifpargere caperit fua fombra fazem, e acadaáefga de Sofy 

umhrh , r.# , cadacabellofeopõem. Para. vencer, è 
EtgraciltS' nutant pracelfo vértice pi» debellar a lombra, naõ temJ> pobre Pbtó 

nus, netaoutmrefugio,quaibbiraoZepHÍE 
Laurus baccigeris àiftenàit brachia e conftituir>fè no feu ponto vertical^ 

ramts, x . > /.v? ainda para lograr vittòria completa,, hc 
Etefia^uelrues, &fbmnomellior ãu» precifo,qoeafejaipyramidalocorpo;enl 

ra ,»."•' . :<r\ qüèperpen4icularmentecahirafualuzí 
. Arguto refonasperftringunt murmam mas de quelbc valerá, efteanomentaneo 

Stkias. y-y, ' :>* triunfo? Ewjff-acabarofeuFgirOjapesias-

i •• V Í começar^ a declinar, queira todaa par-' 
^ *jiDe XérxesyeiAlexandrei^Eagno ef*i te fe àcrefceiatarà:a íombrp,;, e obftinada-f 
ereycm os Autores, que tributarão) mente oirà^erfegui-ndfylptè o oceafo.-
feohras Divinas a humas arvores , que Eisahi ò fymbolo mais clero das perfe* 
com fua fombra cobrirão os feus exerci» gtiiçocns dà virtude, édomerccimentoi 
tos , e os defenderão dósrayos do Sob. ncftcMundaiDetodaapeffoa^detu» 
A Leonida, Capitão dosThebanos re» do o queduz^heinferteravel sifombra dâ 
ferio hum Soldado, que O numero dost inveja.. Desdetô Parayfo:Terreal, aon* 
inimigos eraõ taõ grande, que a infinita de Lucifer invejou a felicidade de 
quantidade das fettas, que lança vaõ tol- Adaõ foy eftaJbmbra feguindo a luz dá 
dava os Ares, e cobria o Sol. Sem fe per* gloria; e atèo vallc de Jdfephat, aonde 
turbar, refpondeu Leonida, oh , que acabará efte Mundo,fempré irà a mefma 
goftoí pelejaremos à fombra. * Trifte fombra denigrindo reputações , offuf* 
%mbolo,efcura imagem, torpe retrato cando merecimentos , pespetuando éf* 
dai»veja,que em toda a parte fe opõem curidades,e multiplicando eclipfes* 
à luz da virtude, e fempre procuraof* ' •>«•.-• , i v 
fufcar o refplandor do merecimento. -;- J ! 

Que inutilmente trabalha o Sol para ex- •-!;..'. 
terminar do Mundo a fombra / Das por- - - -

SO* 
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Bifior. Romana, vida de Vefr}aii«fto. 
SOMETER. Anftodamo,Sócrates, Ne to , Galba, 

Caracalla,Domiciano,Conftancio, e 
Sopor. Sogeitar. Render. Sojugar. Genferico,todosfonharaõodiadafua 

^vaííallar. morte. Dupleix,Trat.àosfonhos\pag\oi. 
Calpurnia, mulher de Júlio Cefar, na 

SONHOS. noite antecedente ao dia em que o mata-
raõ,fonhou que o tinha no collo morto, 

Partos informes do íono. Extrava- eem muitas partes ferido, clhe pedio, 
gancias da imaginação perturbada, naõ foffe ao Senado, do que naõfazen-
Loucuras de homem fabio , adormeci- do elle cafo, por naõ querer dar credito 
do. Enganozos fimulacros da noite, aíonhodemulher, foy miferavelmente 
Apparencias, imitadoras da verdade. * morto às facadas. Dos fonhos Demo-
Imagens no£turnas,que fegundo os Pia- niacos tra taó os livros de Magia.* Deli-
tonicos faõ produzidas das efpecies, rios da fantafia, que fó de homens idio-
formadas na aIma;fcgundo Averroes, da tas,ou fuperfticiozos faõ tidos por pre-
irnaginativa 5 fegundo Ariftoteles, do fagios do futuro. Notável loucura he a 
lcntido commum, ou fantaftico; íegun* de muitos, que fe alegraõ, ou íe entrif-
do Alberto Magno , do influxo das tecem do que fonhaõ. Naõ attcndemao 
coutas fuperiores, por meyo porém de que fazem vigiando,e com anfiaexami-
algumas efpecies , que continuamente naõ o que fe lhes reprcfentou dormindo 
Vem baixando do Ceo; fegundo os Me- receera-fe elles dos caftigos do Ceo pelo 
dicos, dos humores, e vapores do corpo, que elles commettem acordados, e naõ 
fegundo Macrobio, e Cícero dos affecf lhes dè cuidado o que elles fantafiaõ 
tòs , e penfamentos do dia antecedente; adormecidos. Naõ fe deve dar credito 
fegundo alguns Árabes, da potência in- a fonhos fe naõ vem mandados de Deos. 
telleftual; fegundo os Aftrologos, dás Ubi multafiunt fomnia, plurimafunt va* 
fuásConftellaçóes. * Obje&os, quede »fte/M(dizoEcc!efiaftico.)Nocapitu-
noite fe reprezentaõ à imaginação. Oi Io 19. doLevitico, eno 18, do Dcute-
Theologos os dividem em lonhos Di»- rofíbraio prohibe Deos,quefeobfervem 
vinos, naturaes, e DómoniaéoSjOu Dia- fonhos, e manda, que fe naõ dè credito 
bolicos. Dos fonhos de Jacob, de Jo- aos que fazem profiíTaõde os inrerpee-
íieph, Nabucudonofor, eflalamaõ, fe tar;enocap^.doDeuteron.aindamW. 
infere, que raives faó os fonhos effcitos expreíTamente diz Sifurrexerit in meàio 
da Divina providencia. Adquiriojofe- tui Prophetes, âutqutfòmniumviaijfeji 
pho grande credito com a interpreta- àicat,érpraàixeritfignum,atqueporten» 
çaõ do fonho de Faraó.'No Antigo tum,&eveneritquodlocutuseft,&c.non 
Teftamento os fonhos dos Santos eraõ auàies verba Propheta illius, aut fomnia» 
oraculos;manifeftava Deos as fuás von- tons. Até em Authores profanos fe acha, 
tádes por fonhos. Nefta Era, naõ falia que he fuperftiçaõ, e fraqueza do efpi-
Deos com dormentes. De fonhos natu-* rito, crer em fonhos, porque no livro 
raes, verificados, temos muitos exem- DeDivinatione, diz Cicero, Exploàa* 
pios. O fonho de Vefpafiano, em A fri- tur hac quoquefbmniorum Divinatiopa» 
ca , no qual fe lhe reprefentou que feria riter cum cateris, nam ut verè loquamur 
felice, quando perdeíTe Nero hum den- fuperftitiofufa per gentes opprejfit omnmm 
te,foy verdadèirojporque no dia feguin- fere ânimos, atque hominum imbeciltita* 
te topou com hum facamolas, que lhe tem. 
diíTe, que tinha arrancado ao Empcra­
dor hura dente, e elle pouco depois foy 
feito Emperador. Coejfeteon ,tiv. 7. àa ,:,JJ 

SONO, 
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a ínconftancia das profperidades huma* 

SONO. nas, fogeitas àemulação dos amigos, e 
à inveja dos inimigos, ou aos ciúmes, e 

Defcanço neceíTario, e mais ou me- íofpeitas dos Principes,pedio ao Sultaô 
nosdiUtado, fegundo as idades, ofii- Solimaõ, licença para tomar hum efta-
cios, c temperamentos das peíToas. Para do de vida mais tranquillo, e mais íegu-
velhos, e moços determina a Efcola Sa- ro. Reípondculhe Solimaõ, eftà feguro, 
lernitana fette horas de fono. Septem ho* que em quanto viveres; te naõ farey 
ras àormiffe fat eft, juvenique, fenique. morrer; e guardoulhe a palavra, porque 
As mulheres por ferem de compleição cftandodormindo,o mandou dcgollar; 
maishumida,necefiitaõ de mais fono, e efte foy alvitredehum feu Jogue,ou 
como também os meninos; o contrario Sacerdote do Alcorão , dandolhe a en-
he nos velhos, porque íaõ mais feccos, tender, que por efte modo naõ faltava à 
c lhes vay faltando o calor natural. Os promeíía , por quanto quem eftádor-
homens, que tera a cabeça grande como mindo, naõ vive.* Recolhimento dos 
v.g.os Anãos, dormemmuito , por- efpiritos fentitivos, para a confervaçaõ 
que fe lhes enche de muitos vapores,que do animal, porque a quietaçaõ he o ali-
cauíaõ muito fono. Cal. Rkoàigin. lib. 6. vio de tudo o que trabalhando fe cança} 
LeB. Antiq. cap.$ o mefmo íuecede aos quanto mais que as trevas , deftinadas 
homens gordos, ociozos , e repletos, para as horas do fono, também faó ini-
Ao homem he taõ neceíTario o lono,que migasdoobrar. Bem podia Deoscriar 
defte defcanço depende a fua vida. Per- dous Soes, hum, que amanheceíTe, e ou-
íeo, Key de Macedonia, prifioneiro de tro que íe puzeííe, fe naõ conhecera,que 
guerra em Roma, morreu de o naõ dei- convinha, que com o defcanço os ani-
xarem dormir. Porem em Plínio fe acha mães ferefizefTem do trabalho.* Em pe­
que muitos viverão muito, fem nunca rigos imminentes prova evidente da 
dormir. Poroutra parte, dizem, que grandeza do animo. Na vefperadodia 
Paufanias dormio era huma gruta o ef- adiado para dar batalha a Dario, dormio 
paço de quarenta annos. Pltn.lib. •J.cap. Alexandre Magno, taó profundamente, 
57. No livro 8. cap. 39. efereve Crant- e tanto de dia, que Parmeniaõ, General 
z io , que hum eftudante dormio fette do feu exercito, fe vio obrigado a entrar 
annos dentro de hum armário íem açor- na fua camera, e acordallo, chamando-o 
dar.* Imagem da morte, porqueofono pelo íeu nome, e declarandolhe que jà 
he huma fufpenfaõ da liberdade dos era tempo de fahir a campo, einveftir o 
fentidos interiores, e exteriores, dos inimigo. Muitos outros exemplos tra-
fentidos interiores, que Íaõ três a faber, zem as hiftorias de femelhante imper-
a imaginação, ou fantafia, a memória , turbabilidade.*Opprobrio commum da 
ou o penfamento, e o fentido commum, natureza humana. Para bem houveraó 
que refide no cérebro, para julgar dos oshomena de fe envergonhar defever 
obje&os que os fentidos , exteriores obrigados a dormir. Efle gênero de def-
Iheofferecem. A fufpenfaõ dos fentidos canço os faz femelhantes aos brutos. Ao 
exteriores que faõ cinco, a faber a vifta, homem tira o fono o ufo dos fentidos, e 
o ouvido, ogofto, o o!fa£to, e o ta£fco o priva dos mais nobres privilégios do 
he evidente. Stulte. quià eft fomnus geli* elpirito. Na vontade dos Heroesapa-
da, nifimortis imagof Homem , que eftà ga o dezejo da gloria, e no entendimen-
dormindo, parece cadáver. Mortis r»« to dos Sábios eclipfa a luz de toda a 
dimentumjomnum effecogita, difie outro Sciencia. Naõ andou difereto quem 
difereto. Ibraim Baxà, confiderando- com as Graças cafou o Sono, que naõ 
fe no auge da Fortuna, que fe podia lo- convém, que em tempo algum, a Graça 
grarnoíreperioOttomano,eprevendo durma. * Beneficio da Natureza, de 
j . ,;'?! 1 muitas 
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muitasexcellenciasacompanhado. Ali­
via o fono as magoas , e confola os affli* 
gidos. Tempera o fogo da colei a, e apa­
ga as dumas da luxuria. Faz os homens 
todos iguaes, e fe naõ póem os eferavos 
em libwrdade,tiralhes a confideraçaõ do 
feu cativeiro. Preparanospara a morte, 
ecom ella nos domeftica ; finalmente 
nos dà 3 conhecer, que pôde o homem 
morar fem dor, pois adormece com gof­
to ; qae o fono he huma morte breve, e 
a morte hum fono dilatado; por iflo di­
zia o Filozofo R amo: Stultum eft, mor» 
tem horrere, &fomno àeleBari cum fom* 
nusfit mortis imitatio. Seneca. 

SOPORTAR. 

Sofrer. Tolerar. Diíliraular. Atu­
rar. 

SOPRO. 

AíTopro. Hálito. Vid. Bafo; 

SORT1LEGIO. 

Feiticeria. Bruxaria. Fafcinaçaõ. 
Obra Mágica. Pado explicito, ou im­
plícito. Preftigio. Arte do encantamen­
to. 

SORVEDOURO. 

Redemoinho de água. Voragem 
abifrao. 

SOSPEITA. 

Penfamento duvidozo. Reprefenta-
çaõ incerta.* Sementeira, que facilmen­
te brota, efrutifica nos campos ja pre-" 
parados com o arado da difcordia; efe 
logo no principio ícnaó arranca, ou íuf-
foca, pôde caufar muitas defordens.* 
Certo habito da noíTa imaginação, o 
qual comqualqucr precedente difeurfo, 
difpõem a mefma a duvidar, donde del­
le origina aquella finiftra opinião, e in­
certeza de animo, q nos perturba. * Def-

confiança, muitas vezes caufada com 
maliciozo artificio, e mais para fazer 
danno a quem foípeitcu , do que à pcf-
foa, da qual fofpeita. Zeno filozofo, 
com efta malicia fez defconfiar a Phala-
r i , Tiranno de Agrigcnto,accufarjdo 
como complices da conjuração contra 
elle aos feus mais fieis, que vtndoíein-
jufta , e cruelmente maltratados , foraõ 
os primeiros, que fe arrojarão a tirarlhe 
a vida. FranciicoSforza, dezejozo de 
remover do ferviço dei Rey D. Affonío, 
a Troilo,e Pedro Bru.ioni, Capitães de 
grande valor, fingio huma carta,que el­
les lhes efereviaô, no fim da qual dizia, 
que trataífem de executar fera dilaçaô o 
cm que tinhaõ convindo,a qual pela fua 
indüftria foy às mãos do Rey, que da fi­
delidade delles tendo alguma defconfi-
ança, os fez prender, e mandou-os meter 
em hum cárcere em Caralunha, e alfim 
com efte ardil do inimigo , perdeu 
os dous melhores officiaes do feu Ex­
ercito. * Duvida em todas as coufas 
proveitofa, naõ para deixailas, mas pa­
ra acautelarfe era todas. Quem fempre 
fofpeita, nunca hc enganado; os ho­
mens de juizo naõ crem fenaó o que 
vem, e ainda do que vem, muitas vezes 
duvidaõ. O füfpeitar, naõ he erro, o 
declarallo, fim. Que danno pôde cau­
far ao homem o naõ crer , quando das 
coufas fc aproveita , como fe as naõ^ 
crera; para viver feguro, hum dos me­
lhores documentos, he moftrar crer que 
fempre, e duvidar fempre. Soas obras 
de Deos, feus Divinos myfterios, fe de­
vem crer, e naõ' examinar. Deos hea 
mefma verdade. Se foraõ os homens o 
quehouveraõdefer, com elles houvé­
ramos de fer ,p que cenvinha que foíTe-
moS; mas corpos corruptos, naõ fe daõ 
bem com bons alimentos. * Parto da fa-
gacidadc,e filha da prudência, quando 
obra com a devida moderação. Os ho­
mens circunfpe£tos naó errarão por cre­
rem pouco; e os deíacautelados errarão 
quafi fempre por cret cm muito. Verda­
de he, que quem fenaõ fou ber valer da 
incredulidade, cm tantos erros cahirà, 

quantos 
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íqúantos fará aquelle, que muito fe va* guem fe pôde livrar; pode o homem vi-
k r da credulidade. deve fazer o homem ver íem crirae,mas naó fem foípeita^po-
irrefoluto; e talvez para levar ao cabo de naó offcnder o próximo naó pòtteto-» 
grandes emprezas, convém, que deixe* lher, que fofrjeite; o bom procedimen-
mos alguma parte das noílas acçoens, to depende de mim} o fofpeitar, de ou» 
éncommendadas à Fortuna, porque em trem depende* 
todas nos naõ pôde fegurar a prudên­
cia ; a qual Fortuna (por muito que di- SU. 
gaõ) muitas vezes fe põem da parte dos 
mais prudentes, ou porque ella melhor SUFFICIENCIA. 
osconhece,ou porque elles fabem ufar 
delia melhor. Principio de J uizo, quafi Capacidade. Talento. Sciencia baf-
fempre temerário, que de muitas coufas tante. 
íe pôde originar. O pouco amor he a 
esfera, em que fe geraõ as íoípeitas; SUJAR, 
qualquer fombra ferve de corpo real pa­
ra ânimos mal affe&os. Como os rayos, Contaminar. Manchar. Eniodar. 
na mais fria Regiaó do ar fe geraõ,aflim 
as fofpeitasfó cm peitos de gelo íe for- SUBDITO* 
maõ. onde naõ ha experiência, ferve a 
fofpeita; em mar placido,e quieto teme VaíTallo. Tributário. * PeíToa, aqual 
o naufrágio, quero nunca oexperimen- indaque inferior , deve fer tratada do 
toufuriozo. .Também tem por caufa o Principe com refguardo O particular 
temperamento ; homem naturalmente contenta-fc, com fe contentar a fi pro* 
foípeitozo, de qualquer coufa fe aíTufta prio; mas o Principe, peíToa publica , 
dehumargueirofaz hftCaraelo.* Cau- he obrigado a contentar aos fubditos, e 
tela,que pôde fer nociva. Com a fofpei- a remediar todo íeu defcontentamento. 
ta,cahe talvez o homem em hum barran- Naõ entra o Sol nas cafas com violência 
co, que naõ enxergava, Nifto fe parece infinua-íe brandamente, c cora benigna 
com o cavallo efpantadiço, o qual para eficácia introduz abrilhante magefta-
íc livrar da fantafma, que fe lhe repre* de.* Irmaõ do feu Principe. No Deute-
zenta, foge dá parte fegurà,-; e lançado ronomio dando Deos a Reys a forma do 
para a outra, cahc em hum precipício. * feu governo, diz, Non elevetur cor ejus 
Advertência, ou receyo,cm certas co n- in fuperbiam fuper fratres finos. Chama 
tingenciasutiliflirao. Em matérias re- Deos aos fubditos irmãos dos Reys , 
levantes, boto he que osmofquitos pa*< porqueosReys os devem tratar como 
reçaõ Elefantes, as vozes, trovoadas, c irmãos.Quem osoecupa como fervos, e 
os nevoeiros, princípios de tormenta. eferavos, obra contra a. Ley de Deos, 
Em tempos turbulentoa/ssaisfacilmen-' In hoc àeclarat. ( dizia nefte lugar o 
te que em outros fe allucina a prudência Abulenfe ) quod Rex nondebetfuperbire 
de quem governa. Entaõ a muita pre- fuper alioshomines, quiafmtfratres fui>, 
cauçaõ intimida os ânimos, e he caufa frater autem aqualitatis nomen efl,nec vo» 
dequeatèa membros fáos.feappliquem cavit alios bomines,fervos Regis ,ne putet 
remédios, ertiando para naó errar. Nos utendumeis^ ficut fervis.: Parece } que 
grandes perigÜs^rilais íegíurj he a regra, por efta razaõ quiz Jefu Chrifto, que 
que propende para o rigor. Ntmia cau* exatamente fe defcreveíTe noEvange-
telanbnTtocet. Em matérias dè Eftado , lho a fua afcendència, ou defcendencia 
como em amores, qualquer fofpeita he temporal, e carnal, eípecificando de 
huma efpecie de certeza.^Aíptehcnfaõ, AbrahaÕ, de Ifaac, e de outros muitos, 
ou imaginação preju dicial, da qual nin- e que pelo Anjo mandou dizer, Dabit 
a.;.-: Mi 
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ilti Dominus feàem Davià Patris ejus. 
indaque na teria nem pay tiveíTe, nem 
paternidade , paraque entendeííeraos, 
que vindo elle Rey, ecallandoa gera­
ção eterna, fegundo aqual he unigcni-
to,enaõtemirmãos<ad/»ír^ na decla­
ração da geração temporal, juntamen­
te fe declaraíTe a irmandade, que por ef­
ta via tem com nofco. Grande doutrina, 
para os Príncipes da terra aprenderem, 
que elles indaque potentados, faõ fub­
ditos de hum Rey, o qual podendo dar-
fc a conhecer Divino, e eterno, íema-
nifefta humano, etemporal, querendo 
antes fer tido por irmaõ, que temido 
como Deos. Entre todos os Dominan­
tes faõ os Prelados a viva, e verdadeira 
imagem do domínio , e governo de 
Chrifto, a elles diz S. Bernardo, fabey 
ò Preledos, que fois as máys, e as amas 
das almas, que ficaõ debaixo da voffa 
jurifdicçaõ; quando vedes, que os vof-
fos filhos cornmettem erros, tomaios no 
collo, e naõ queirais logo trarallos cora 
ngor;naõ os ameaceis,né aífugenteis cõ 
as armas das cenfuras , cárceres; e penas 
pecuniárias; guarday efte rigor para ul­
timo remédio; quando naõ aproveita­
rem os lenitivos, entaó ufareis dos cor-
rofivos ; entretanto Deponite feverita» 
tem, moderay o furor do zelo, chamai-
os, edizeilhes com brandura. Quidtur» 
bati eftis ? Por efte modo fe reduzirão, e 
arrependidos faraõ a fua obrigação. * 
Homem, conftituido entre cativeiro, e 
amizade. O fer fubdito, naó he verda­
deiramente cativeiro, porque nelle naõ 
obra a violência; nem he perfeitamente 
amizade, porque efta, fó entre iguaes 
ícacha ; he amizade com fogeiçaõ, e 
cativeiro, fem tyrannia. Quando a Pa-
troclo dà Homero às vezes o titulo de 
amigo, e outros o de fervo de Aquiles, 
dà a entender, que entre a amizade, c 
a fervidaõ há hum eftado mediano, que 
fem duvida hc o da fogeiçaõ de fubdito. 
•Homero, que exerce hum officio tra-
balhozo. He muito odiozo o nome de 
fogeiçaõ, c obediência. Duro hc fogei-
tarfe; dura coufa he obedecer; e talvez a 

peíToas ,que naõ fabem mandar} todos 
querem guiar o carro do Sol ; nem o 
fucceífo de Phateonte lhes ferve de ef-
carmento. De quem voluntariamente 
quer fer fubdito de outrem, diziaõ os 
Antigos, que lhe tirou Júpiter ametade 
dos miolos. 

SUBIR. 

Levantar-fe.Sublimar-fe.Remontar* 
fe. Tomar os altos. 

SÚBITO. 

Repentino. Improvizo. Incfperado. 
Inftante. Subitaneo. 

SUCCINTO. 

Breve. Compendiozo. 

SUFFICIENCIA; 

Capacidade. Força, ou Sciencia fuf-
ficiente, baftante. 

SUJAR; 

Enlodar. Contaminar. Inquinar. 

SUMIDOURO. 

Voragem. Abyfmo. 

SUM MARIO. 

Compêndio. Recopilaçaõ. Epílogo. 
Epitome. Summa. 

SUMPTUOZO. 

Magnífico.' 

SUPERFÍCIE. 

A face de fora. A tona da água. A flor 
da água. O chaõ da terra. Extenfaõ fem 
profundidade, 

SU-



E PbrafesPòrtuguezas. lèi 
S Ü P F . R F L U I D A D E . doqüeefcandalizadohumjudeO,chae 

Deixados Demaíias. Sobejos. Rebo* madoMofcllaõ , tirou da aljava huma 
talhos. Fragmentos. Defperdiços. Reli- freeha,ecom cila o'matou , zombando 
quias. Cavacos. Aparas. Nimiedade. dos Gregos, que efperavaô a noticiado 
Exuberância. fucceflb das fuás armas de hum animal, 

SUPERIOR IDA DE. taõ pouco previfto para o que lhe havia 
Mayoria. Preminencia. Ventajem- de fuceeder a fi mefmo. Jufttn. liv. 12 * 

Excellencia. Domínio. Primazia.Sobe- Efpecie de loucura. O jurifconfulto 
rania. Dignidade, ou talento fuperior. Ulpiano põem aos fuperfticiozos no 

numero dos loucos, Inter eos, qui animi 
SUPERSTIÇAM. vitio laborít.Lé.%^. ff.de ̂ AEàiLEàitf, 

Culto vaõ, e ridículo. Cicero lhe A fuperftiçaôdos Antigos confiftia era 
chama, Temor de Deos fera razaõ, Int* obfervaçóes váas, que certamente eraõ 
ms Dettimor. De Nat. Deor.ltb.i i.Ser- indícios de pouco juizo-, nachriftanda-
vio diz , que hehum temor fuper fluo, e de, a fuperftiçaô confifte em aníiis ef* 
louco. * Vicio oppofto à Religião, com crupulofas, e medos de peccado onde o 
culto improprio,ou por hum modo,que naõ ha, como também em acções, e cir-
r»aõ convém. * Efpecie de impiedade cüftancias,cõtrariasaoufoo decoro de 
com vifos de piedade. A impiedade dei- que Santo Agoftinho emendou na chri* 
preza a Deos, a fuperftiçaô o teme cora ftandade de África, a faber danças nas 
exceíío, Superftttio ( diz Sanro Tho- Igrejas em certas feftas de Santos, votos 
maz) eft vittumfecundum exceffum, Re- feitos a fontes, e arvores, amuletos, ou 
ligiomoppofitum. 2.2. q. 92.art.* Vicio, cara£fceres,figuras,e palavras,que naõ té 
que fem embargo da fua extravagância, virtude alguma natural atados era * Igíia 
tem achado Autores illuftres, que lhe parte do corpo, e trafidos cemoremr-
fizeraô encomios. Empenhou Tito Li- dios , ou prefervativos dè doenças < b-
vio a fua penna em querer provar, que a fervações quefe faziaõ na quinta feira, 
fuperftiçaô fervia para o bom governo dedicada a Júpiter, e outras muitas nc-
dos Eftados , que o temor dos Deofes cedades, das quaes faz mençaõ Spon-
óbrigava os rebeldes a fugeitar-fc ao dano,anno418. * Superíluidadeindif-
Imperio dos Soberanos, e refreava a fo- creta.No culto de Deos,dirigido a borri 
berba dos nobres,e finalmente, que mais fim,e cõ prudécia governado, naó pode 
devia Roma ás fuperltiçòes de Numa, haver demafia ; porq muito mais deve-
do que às façanhas de feus Capirães.Afo- mos A Deos do q podemos danporem na 
ma omniumprimum Deorum metum inje- fubftmcn,e no modo pôde haver indif* 
cit.Tit.Liv Lib. ro.Fallava como Gen- criçaõ, efuperfluidade-, na íubftancia, 
tio. * Religiofa delícadeza,qp6emme- como fe hoje quizeffe alguém renevar 
dosfemfiindaraéto. Ficavaõ os Egyp- na Igreja as antigas ceremonias legaes; 
cios muy aíTuft ados, quando lhes pare- no modo,como íe na celebração dosDi -
cia, que a effigiedofeu D;agaÓ,queto- vinosmyfteriosquizeíTe algum prelado 
dososànnos era expofto à vifta do po- acrecenrar ritos difTerentes dossnpm-
vo , lhes fazia carranca } e os Romanos dos, e ufados na Igreja Romana. * Ex-
desfalleciaõ de animo, quando, ao feu ceíTo, originado do amor próprio, no$ 
parecer os Gallos, que governavaô as feus dezejos taõ ardente,? taõ cego, que 
fuás bafai Im.níõeomiaõ com vontade, naõ alcançando de DeoS;oqueappt?tecé 
H< catheo, Hiftoriador antigo,conta, q recorre talvez aoDemonio,e com meyos 
todo o Exercito de Alexandre fez alto , ribeiros procura confegui? o intento. * 
à vifta de hum paíTaro, no qual o Aruf- Demafia do rigor de penitécia capricho, 
pice, ou adivinho queria fazer humas fa em fujeitos, receozos de fua eterna 
obfervâçôes, para dellas tomar agouros; côdenaçaõ. Homens ha,que invente© ri* 

Tom. II. hh gores 
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cios de de Maraton, de Eurimedonte,e partium. Para a geração mais apto, s 
de Artemifio, naõ tivera elle privadoo favorável he o calor do Sol,que o do fo-
Mundo de exemplos taó glonozo», de go, porque o Sol; lentamente obra , 
vittorias taõ illuftres, de tantos triunfos e o fogo com violência. Melhor vi-
ctrofeos? Efe quizermos revolver os nho daõ as videiras velhas , do que 
monumentos da Hiftoria fagrada, que as novas. Naõ fahe a Lua no primei, 
diremos dos ManaíTes,dos Dadives,das ro quarto Chea ; pouco a pouco enche 
duas Marias, Egypcúca, e Paleftína? Se o feu orbe, e com íucecífivos progrefTos 
a foberana Providencia Divina lhes alumea a noite. Nas Artes, e nas Scien-
naõ largara o prazo à penitencia, por cias, cem tudo o mais quafi fempre fuc-
ventura naó fe viria hoje o Ceo fem taõ cede o mefmo; tudo pela mayor parte 
preciozos adornos , e a terra fem taõ tem vagarozosaugmentos. Nofeupri-
bellos exemplos, e poderozos patro- meiro AphorifmodizHippocrates,que 
nos? * Effeito da madureza do juizo, e para a Arte da medicina a vida humana 
maduro fruto da prudência , porque he breve , fette vezes efereveu Thucy-
efta he a que traz à memória as coufas dides a fua Hiftoria antes de a dar ao 
paíTadas, difpóem as prezentes , e pre- púbico. Lucian. Dialog. aàverfus inàoc» 
vè as futuras acções que fe naõ podem tum. As letras do Alpha beto, nome,que 
fazer de repente,mas muito de penfado. com as Sciencias íe equivoca, naó foraõ 
Efta tardança he virtude, conftituida inventadas num dia, nem por huma fó 
entre dous eftremos, defeuido , c preci- peíToa; em hum tempo huns inventarão 
picio;e fempre lhe convém appreíTarou humas ,e outros outras. Plin.Lib. y.cap.' 
dilatar a execução do que intenta. De 56. Pelos degraos das criaturas fe fobe 
dous Príncipes que andaõ em guerras ao conhecimento do criador, manifefta 
quafi fempre convém ou a hum , ou a Deos as fuás invifiveis pesfeiçpens pe-
outro por differentes razoens acelerar, Ias criaturas. Das figuras fenfiveis, in-
ou retardar a batalha. Obferva Fronti- fenfivelmente fobem os Geometras ás fi­
no, que Alexandre, e Cefar, com feus gurasabftra&as; com efta razaõ prova 
exércitos veteranos , fempre bufcavaõ S.Cyrillo Alexandrino, que por meyo 
occaíioens de vir às mãos; pelo contra- das figuras da fagrada Efcritura, entra* 
rio Máximo, contra Annibal , eos Bi- mos no fentido interior dellas.Na inda-
zantinos contra Felippe, pay de Perfeo gaçaõ da verdade, he neceíTario fobir 
fempre fugiaóasoceafioens de peleja,e dosaxiomas do meyo,c deftes aos uni-
affimlheseonvinha ,porqueconheciaõ veríaes,eaflim he neceíTario refrear o 
que dando batalha ,arrifcavaõ as vidas, entendimento, que de humfaltoquer 
e a reputação das íuas armas. * Condi- penetrar nos mais gerses. Saturno, que 
çaõrequifita, pira a perfeição da natu- prefidenacontemplaçaõ,heomaistardo 
reza, eda Arte. Toda a fruta ícrodia, dos Planetas. O Papa Paulo III. tinha 
he mais de guarda do que a ternporãa. por divifa hum Delphim, abraçado com 
Em criar o ouro mais tempo gafta a na- hum Camaleão ; o Delphim he velocif-
tureza do que na producçaõ dos outros limo, o Camaleão muito vagarozo, Fef* 
metaes. Alguns vinhos generozos , e tinalente. Minerva, antigamente Deofa 
para a faude excellentes , para efte effei- das Sciencias, nos Temp los dos Perfas 
ao naõ preftaõ, fenaõ depois de quinze, era pintada com hum veo, que lhe co­
ou vinte annos de conferva. Vtà. Athe* briaorofto;queriaõ daraentender,que 
naum, Ith. 2.cap. 23^24. No fígado, as Sciencias naõ ficaó patentes à vifta 
oficina, onde a natureza elabora ofan- detodos;íó Águias, e Linces tem olhos 
gue, as vcas íaõ mais eírrcitaç, e anguf* para penetrar nos feus arcanos. 
tas para naõ paíTar taõ depreffa, e aper-
çoar-fe com vagar. Galen. lib. 4, àe ufu 

TAR-
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TARDO. 

Vagarozo.Preguiçozo. Lento.Ron* 
ceiro. Tartaruga. 

TAXA. 

Avaliação. Preço determinado. 

T E . 

TEA. 

Tecidura. Ordidura. 

TÉDIO. 

Enfado. Afcò. Faftio. Moleftia. 

TEIMA. 

Vid. Obftinaçaõ. 

TEMERIDADE* 

Audácia louca. Defatino. Impru­
dente defprezo de perigos. Furiofa re-
foluçaõ. Malcara do valor. Filha illegi* 
timada Fortaleza. 

fuaconíervaçaõ; echegando DcrnoúV -
TEMOR REVERENCIAL, E VIRTUOZO. nes a ameaçallo com furor do povo , re-

preíentandolhe, que o haviaõ de maçar 
Refpeito filial, devido aos pays, e aos refpondeu ;efte mefmo povo fe algum 

mayores. * Confervador das famílias, e dia tornar em fi , te matará a ti n;efmo. 

qualquer acçaõ temerária , indigna, e 
prejudicial ao bem publico. * Hum dos 
elementos, e fundamentos da Virtude; 
aífim lhe chamou Plutarco, juntamente 
diz, que he furamamente neceíTario aos 
que tem fobre outros alguma jur ifdicçaõ 
porque mais íe devem recear de fazer 
danno.doquedereccbello. * AfFe&uo-
fa reverencia, e lummiflaô, que deve­
mos a Deos, pay commum de todos, e 
por amor delle aos noíTos fuperiores , 
que na difpofiçaõ, eadminiftraçaõ do 
governo civil, e político o reprefentaõ. 
* Benéfica dependência, cujo empenho 
he zelar o bem, e a honra da pátria, e 
obrigar a todos a que pontualmente 
cumprem com as obrigaçoens do feu of» 
ficio, para naõ ficarem envergonhados, 
e íófetemaõdadeshonra, ate de qual­
quer acro imprudente. Dizia Alexandre 
Magno , que efte temor era attributo 
digno de hum Rey, e efte mefmo temor 
fez dizer a Focion, General dos Arhe* 
nienfes , que com todo o feu poder en­
contraria a guerra , que ainftancu de 
Demoftenes os dittos Athenienfes que -
riaõ declarar a Alexandre, e que fec ora 
cíTe intento elles fe quizeíTem perder a ti 
mefmos, nunca confentiria na fua mina, 
pois havia aceitado o Generalado para a 

das Republicas. Funda*fe efte temor no 
bom difeurfo, c na nçceílidade dafub* 
ordinaçaõ das creaturis racionaveis hu­
mas às outras. Dos Antigos erataõefti-
mado, principalment e na Cidade de 
E f parta, Ci dade dos < Gregos, florentif 

TEMOR SERVIL, E VICIOSO. 

Falra de animo, e privação de valor. 
Vileza,ecobardia. De ninguém fe fia 
efte temor; de todas as coufas duvida; 

fima era fciencias, í-arnw, qucnella abate as peíToas de forre, que efmorecem 
havia hum Têplo ded icado,a efte temor e fem violência morrem Efte gênero de 
reverencial,comoaqvielle,que melhor q homens ( como advertio Alexandre ) 
tudo cõTferVavaas ILepublicas, porque 
com elle vinha o hon íem a temer mais a 
reprehenfaõ,e a desb onra,doque a mor* 
te,e aífim fe achava prompto para acom-
meter qualquer emprczahoarada, e pe­
lo coofeguinte a deifviar-fe,efugir de 

nem por natureza, nem por arte , tem 
lugar, ou aztlo aonde feacoihaõ, e íe 
julguem feguros. Delles diz o Poeta fa 
tirico,quea Fortuna fempre faz a todo 
homem timido,pequeno; porque fe bem 
nafcem grandes, c faó dos Magnates do 

Mundo, 
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As maquinas (diz Thucidides) funda- dades, do que para zelar a obfervan-
das na arca da fubtileza, mais que na cia das leys, e fazer bom governo. Ni» 
rocha da razaõ, de fimefmas cahem. vanàit potiu rebusquamgerenàis optitr. 
Parecem-fe com os relógios, cujas ro- Quint. Curt. 
das, c molas mais delgadas, mais facil­
mente difcordaõ. Daqui nafceu, que os 
Antigos eftimaraô mais os confelhos TA. 
dos Lacedemonios, que os dos Athe-
nienfes; e hoje mais cafo fe faz das de-
liberações dos Venezianos, que das dos T A C I T U R N I D A D E . 
Florentinos. Os Suíços, ou Efguiça-
ros inda que naturalmente naõ pene­
trem muito no âmago dos negócios , Silencio. * Guarda fiel dos fegredos 
naó deixaõ de acertar nas fuás refolu- imp0rtantcs.Nolivro9.diz Polybio,q 
çóes, taõ perfeitamente como as nações que tem entre mãos algum negocio re­
mais políticas, andaõ com pès de láa, levante, deve faber governar a lingua. 
mas chegaõ. Eu, fempre ouvi dizer, Angerona , antiga Deofa do filencio, 
que pela parte , mais delgada quebra a reprefentada cm eftatua nas portas de 
corda. Concilia calliàa, & audácia (diz Roma , dava a entender , que os roo-
TitoLivio)primàfpectelatafiunt,traBu radores efta vaõ obrigados a guardar 
dura, eventutrif tia. Em abono dos que ofegredo dos negócios da Republica, 
com prudente rudeza fegovernaõ,diz Dos feus Concidadões foy fonoro ri-
outto Político, Hebetiores, quàm acu» gorofamente caftigado por ter revelado 
tiores, utPlurimnm ,metius Rempubli* hum fegredo. Macr. liv. 1. * Calida-
cam adminiftrant. * Ardil, que talvez dade, taõ boa , que atè para animaes 
por difpofiçaõ , e permiíTaõ Divina, heprecifa. PaíTandopor cima do mon-
produz effeito contrario aoquefepro- teTauro, levaõ os Ganfos no bico hu-
cura. Timotheo, General dos Exerci- ma pedrinha, para naõ poder gafnar, 
tos Athenienfcs, por blazonardeftrc- e naó fer ouvidos das Águias. Anfe-
zas , e ja£tar-íe de que devia à fua res,Tattrum montem tranfmittentes aqui-
prudeneia as fuás vittorias foy cafti- larum metu , finguli moràicus lapidem 
gado de Deos com muitos mãos fuccef- retinent , &fic aquilas fallunt. tyEli-
fos. Cum Divina Providentia confitiis ânus, lib. verf. Hift or. Animal a. * Vir» 
humanis nonfuffragatur, maio, & in- tude , cuja excellencia fe manifeftana 
felici exitu terminantur , & prudentes dificuldade de refrear a lingua, e callar 
confitium, à- fortes virtus àiftituit. Ni* a boca. Chegada a hora do parto, dores 
cephor. Grcg.tib.j. Roberro, Rey de mort.es caufa a tardança^ a dilaçsõ de 
Nápoles fez criar André, filho delRey hum fò inftante he infoffrivel do mefmo 
deUngria,paraocafarcomJoanna,fua modo, quem na mente concebeu hum 
neta, íuppondo, que o grande trato , penfamento, fe fente morrer , íepor 
e dilatada communicaçaõ ajudaria mui- meyo da bocca o naõ da áluz. Concep* 
to a uniaõ das vonradeS; porém o efTei- tum Sermonem tenere quispoterit? Dizia, 
to, que defta diligencia fe feguio, foy Job. Com razaõ pois fe compara o dif­
iram defprezo, eaverfaõ horrível; An- curfo com o partO;aífim como feria cou-
drè vendo-fe cm idade capaz de tomar fa inaudita, que mulher pariíTe fem ter 
o governo, fe fez coroar, o que a Prin- concebido, aífim feria impoífi vel, que 
cezajoannafentio tanto, que ofezma- fahifle da bocca a palavra fem preceder 
tar. Matth. nas fuás profperiàaàes def» conceição, ou conceito. Sòotoloven-
graçaàas, pag. 47. 50. 70. * Capacida- do que os outros parem , també quer pa-
de, maisproptia, para inventarnovi* rir, mas fem primeiro ter concebido, 

e aflim 
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e aflim o feu fallar, naõ he parto, mas 
aborto i rtem aborto he, porque atèpa- TA RT A MUDO. 
ra abortar,he neceíTario conceber.* Abf-
tinencia de palavras, muito proveitofa Gago. Ceciozo. Tataro. Pevidozo. 
aquém a feu tempo a fabe obfervar.Luiz Pejado da lingua. Balbuciente. 
onze, Rey de França, hum dia no feu 
cabinctcfazendo zombaria delRey de TARDANÇA. 
Inglaterra, Duarte, com o qual acaba­
va de fazer as pazes, foy ouvido de hutu Demora. Dilaçaõ. Detcnça. Vagar, 
negociante Gafcáo ; c como o Rey o Flcima. Preguiça. * Circunftancia me-
advertio, receando que o negociante nos nociva do que a muita preíTa. Taõ 
paífando a Inglaterra , naõ referifle a fora de tempo eftà o quefe faz com pre-
ElRey Dusrte a zombaria, e que dellâ cipitaçaõ, como o que fe faz com muito 
fe tomaíle motivo para huma nova vagar.Peyores faõ oserrosdaimpacien-
guerra,ao ditto negociante, e áfuafa- cia,doqueosdatardança; porque me* 
mil ia fez grandes merces, para obrigallo lhor he evitar precipícios, do que lan-
a naó fahir de França, e evitar a pertur- çar-fa nclles; nem merece nome de pru-
baç<tó, que do mexerico podia refulcar. dencia o quefe obra fem difeurfo. Era 
* Excel lente difpofiçaõ, para dará voz huminftante, naõ fe faz difeurfo. As 
boa fahida. Zacarias, pay do Precurfor coufas, que no tempo atraz naõ foraõ 
de ChriftOjdeftinadopara gerara voz; feitas, naõ fe podem fazer para o tempo 
Vox clamantis, &c. algum tempo antes adiante > mas aquellas, que já eftaõ feí-
ficou mudo. Aflim como hum rio, de- tas, naõ fe podem atrazar. Aos homens 
pois de reprezado, rompe com força, e nunca faltaõ oceafioens muitas vezes 
feefpraya, aflim quem muito tempo ef- faltaõ; por eftas fe pòdcefperar, pre-
teve fem fallar, dà vozes com liberda- venillas naõ convém. * Caufa ordina-
de, c falia com vehemencia. Tacm, pati» ria de muitas perdas. Perdem-fe muitos 
ensfui-y utpartnriens loquae. Ifaii. * Si- negócios, porque as oceafioens íaõfu-
lencio,que naõfóconfifteem ter abo- bitas, cos homens faõ preguiçozos;cof-
ca callada, mas também em naõ fazer tumaõ fazer diícurfos fobre o prefente, 
acçaõ, nem gefto algum. Falla-fe com quando jà he pafíado. O viandante,que 
os olhos; e com acenos fe falia; e( como topacom hum ribeiro ; para o vrdear, 
advertio Polybio^no femblante de mui- naó efpera, que feja rio. * Remédio ex-
tos fe tem defeuberto o que tinhaõ oc- ccllente nos infortúnios, e defgraças,da 
culto, e reconcentrado no coração.* vida. Hum dia, huma hora, hum inf-
Mudez de alguns,q provocados a fallar, tante pôde caufar grande mudança, Na 
fallaõmais que todos. Naõ ha mayor fortuna, como na feira , quem mais ef-
amigo do filencio que o Ecco; nas fuás pera, compra mais barato. * Artificio 
cavernas, ou concavidades recolhido, Divino para a emenda dos peccados, c 
fe o naõ provocarem, naõ largará, cm converfaõdospeccadores.SeDeos(diz 
quanto durar o Mundo, huma fó pala- Plutarco) tivera caftigado logo os bar-
vra ; mas provocado a fallar, refponde baros defatinos, e cruéis impiedades de 
logo , nemjà mais he o primeiro que Cecrope,deGelon,deGerionSicilia-
fe calle, fempre he o ultimo. Vid. Si- no, ede Pififtrato, como teriaõ eftes 
lencio. meímos deixado ao Mundo finaes, taõ 

admiráveis de mudanças, e transforma­
ções em benignos,e amabiliífimos Prín­
cipes ,e pays da íua pátria ? E fe por al­
gum tempo naõ tolerara o mefmo fenhor 
as luxurias de Temiftocles, e outros vi-

Tóm. II. hhiij cios 
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ciosdedeMaraton,deEurimedonte,e partium. Para a geração mais apto, c 
de Artemifio, naó tivera elleprivadoo favorável heo calor do Sol,que odo fo-
Mundo de exemplos taó gloriozos, de go , porque o Sol; lentamente obra , 
vittorias taõ illuftres, de tantos triunfos e o fogo com violência. Melhor vi-
c trofeos *? E fe quizermos revolver os nho daõ as videiras velhas , do que 
monumentos da Hiftoria fagrada, que as novas. Naõ fahe a Lua no primei, 
diremos dos ManaíTes,dos Dadi ves,das ro quarto Chea ; pouco a pouco enche 
duas Marias, Egypcúca, e Paleftína? Se o feu orbe, e com íucccífivos progreíTos 
a foberana Providencia Divina lhes alumea a noite. Nas Artes,e nas Scien* 
naõ largara o prazo à penitencia, por cias, eem tudo o mais quafi fempre íuc-
venturanaófe viria hoje o Ceo fem taõ cede o mcfrao; tudo pela mayor parte 
preciozos adornos , e a terra fem taõ tem vagarozosaugmentos. No íeu pri-
bellos exemplos, e poderozos patro- meiro AphorifmodizHippocrates,que 
nos? * Effeito da raadureza do juizo, e para a Arte da medicina a vida humana 
maduro fruto da prudência , porque he breve, fette vezes efereveu Thucy-
efta he a que traz à memória as coufas dides a fua Hiftoria antes de a dar ao 
paíTadas, difpóem as prezentes , e pre- púbico. Lucian. Dialog. aàverfus indoc» 
vè as futuras acções que fe naõ podem tum. As letras do Alphabeto, nome,que 
fazer de repente,mas muito de penfado. com as Sciencias íe equivoca, naõ foraõ 
Efta tardança he virtude, conftituida inventadas num dia, nem por huma fó 
entre dous eftremos, defeuido , e preci- peíToa; em hum tempo huns inventarão 
picio;e fempre lhe convém appreíTar ou humas, e outros outras. Plin.Lib. y.capi 
dilatar a execução do que intenta. De 56. Pelos degraos das criaturas fe fobe 
dous Príncipes que andaõ em guerras ao conhecimento do criador, manifefta 
quafi fempre convém ou a hum , ou a Deos as fuás invifiveis pesfeiçoenspe-
outro por differentes razoens acelerar, Ias criaturas. Das figuras fenfiveis, in-
ou retardar a batalha. Obferva Fronti- ícnfivelmente fobem os Geometras ás fi­
no, que Alexandre, e Cefar, com feus gurasabftra&as; com efta razaõ prova 
exércitos veteranos , fempre bufcavaõ S.Cyrillo Alexandrino, quepormeyo 
oceafioens de vir às mãos; pelo contra- das figuras da fagrada Efcritura, entra* 
rio Máximo, contra Annibal , eosBi- mos no íentido interior dellas.Nainda-
zantinos contra Felippe, pay de Perfeo gaçaõ da verdade, he neceíTario fobir 
fempre fugiaó as oceafioens de peleja, e dos axiomas do meyo, c deftes aos uni-
aílira lheseonvinha ,porqueconheciaõ veríaes,eaífim he neceíTario refrear o 
que dando batalha ,arriícavaõ as vidas, entendimento, que de hum falto quer 
e a reputação das íuas armas. * Condi- penetrar nos mais geraes. Saturno, que 
çaõ requifita, pira a perfeição da natu- prcíide na contemplaçaõ.he o mais tardo 
reza,eda Arte. Toda a fruta ícrodia, dosPlanetas. OPapaPaulo III. tinha 
he mais de guarda do que atemporãa. por divifa hum Delphim, abraçado com 
Em criar o ouro mais tempo gafta a na- hum Camaleão ; o Delphim he velocif-
tureza do que na producçaõ dos outros fimo, o Camaleão muito vagarozo, Fef» 
metaes. Alguns vinhos generozos , e tina lente. Minerva, antigamente Deoía 
para a faude excellentes, para efte effei- das Sciencias, nos Temp los dos Perfas 
ao naõ preftaõ, fenaõ depois de quinze, era pintada com hum veo, que lhe co­
ou vinte annos de conferva. Vià. Athe* bria o rofto}queriaõ dar a entender,que 
naum, lih. 2.cap. 23,^24. No fígado, as Sciencias naõ ficaó patentes à vifta 
officina, onde a natureza elabora ofan- detodos;íó Águias, c Linces tem olhos 
gue, as vcas íaõ mais eftreitas, e anguf- para penetrar nos feus arcanos. 
tas para naõ paífar taõ depreíTa, e aper-
çoar-fc com vagar. Galen. lib. 4. àe ufu 

TAR-
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qualquer acçaõ temerária , indigna; e 
TARDO. prejudicial ao bem publico. * Hum dos 

elementos, e fundamentos da Virtude; 
Vigitozo.Preguiçozo. Lento.Ron- aflita lhe chamou Plutarco, juntamente 

ceiro. Tartaruga. diz ^ que he fummamente neceíTario aos 
que tem fobre outros alguma jurifdicçaõ 

TAXA. porque mais íe devem recear de fazer 
danno, do que de reccbello. * AfTeftuo-

Avaliação. Preço determinado. fa reverencia, e lummifiaô, que deve­
mos a Deos, pay commum de todos, e 

TE . por amor delle aos noíTos fuperiores, 
que na difpofiçaõ, eadminiftraçaõ do 

TEA. governocivil, e político o repreíentaô. 
* Benéfica dependência, cujo empenho 

Tecidura. Ordidura. he zelar o bem, e a honra da pátria, e 
obrigar a rodos a que pontualmente 

TÉDIO. cumprem com as obrigaçoens do feu of» 
ficio, para naõ ficarem envergonhados, 

Enfado. Afcò. Faftio. Moleftia. e íó fe temaõ da deshonra, ate de qual­
quer acto imprudente. Dizia Alexandre 

TEIMA. Magno , que efte temor era attributo 
digno de hum Rey, e efte mefmo temor 

Vid. Obftinaçaõ. fez dizer a Focion, General dos Arhe-
nienfes , que com todo o feu poder en-

TEMERIDADE. contraria a guerra , que a.inftancu de 
Demoftenes os dittos Athenienfes que -

Audácia louca. Defatino. Impru- riaõdeclarara Alexandre,equefecora 
dente defprezo de perigos. Furiofa re- eíTe intento elles fc quizeíTem perder a fi 
foluçaõ. Malcara do valor. Filha illegi- mefmos, nunca confentiria na fua ruina, 
tima da Fortaleza. pois havia aceitado o Generalado para a 

fuaconfervaçaõ; echegando Dêmoíh-
TEMOR REVERENCLAL, E VIRTUOZO. nes a ameaçallo com furor do povo , re-

prelentandolhe, que o haviaõ de matar 
Refpeito filial, devido aos pays, e aos refpondeu ;efte mefmo povo fealgura 

mayores. * Confervadordas famílias, e dia tornar em fi , te matará a ti meímo. 
das Republicas. Funda-fe efte temor no 
bom difeurfo, c na ncceílidade dafub* TEMOR SERVIL, E VICIOSO, 
ordinaçaõdascrcatur) s racionaveis hu­
mas às outras. Dos Antigos erataõefti- Falra de animo, e privação de valor. 
mado, principalmente na Cidade de Vileza, ecobardia. De ninguém fe fia 
E f parta, Cidade dos < Gregos, florentif- efte temor; de todas as coufas duvida; 
fima em fciencias, < arnrn, qucnella abate as peíToas de forre,queefmoretem 
havia hum Téplo ded icado,a efte temor c fem violência morrem Efte gênero de 
reverencial,comoaq;'ielle,que melhorq homens ( como advertio Alexandre ) 
tudo cOTÍerVavaas ÍLepublicas, porque nem por natureza, nem porarre , tem 
com elle vinha o homem a temer mais a lugar, ou azilo aonde feacoihaõ, e fe 
reprehenfaõ,c a desh onra,doquea mor* julguem feguros. Delles diz o Poeta fa 
te,eaflim fe achava prompto para acom- tinco,quea Fortuna fera pre faz a todo 
meter qualquer empi^cza hoarada, e pe- homem timido,pequeno; porque fe bem 
Io confeguinte a dei fviar-fe,e fugir de nafcem grandes,c faõ dos Magnates do 
»-.; £ ; Mundo, 
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Mundo, a fua defconfíança os apouca,e defatinos. Se o vulgo ( como diz Sène-
os faz incapazes de fe meter em nego- ca ) fa naõ arroja a obrar mal por medo 
cios militares, nem políticos. Do nume- da pena; no Filozofo tem a razaõ lugar 
ro deftes, foy Claudio,o quinto dos Ce- de ley, naõ obrando o bem porque o 
fares, taõ vil, e eftupido. que fua máy mandou a ley, nem abftendo-fc do mal, 
fallando nelle, dizia, que a natureza o porque ella o prohibio , mas bem íi 
havia principiado ,mas naõ acabado» * porque elle conhece, que hum he acçaõ 
Defeito mortal, que de hum homem vi- honrada, e o outro vergonhofa. 
vo faz hum corpo fem alma. De hum ho­
mem deftes naó houvera de haver Íem- TEMOR LOUVÁVEL, 
branca no Mundo, nem em quanto vi­
ve, houvera de fer conhecido, paracre- Perturbação interior, necefTaria, e 
dito da fociedade humana, à qual naõ jufta, quando o perigo he grande, e o 
pôde fervir fenaó de opprobrio, c pefa- remédio quafi impoíTivel. * Nos traços, 
delio. * Pufillanimidade,era alguns ho- defeito, mas nos esforçados,virtude. O 
mens taõ grande, que naó fó íe temem esforçado com razaõ,e raras vezes teme 
dos perigos,dos trabalhos, dos motins, o fraco fempre teme,c muitas vezes fem 
dos contágios , das guerras , e outras razaõ. * Guia repentina, copportuna, 
calamidades, mas a tè os fonhos fe aíTuf- que ao homem fempre raoftra algum ca­
taõ. tremem de fantafmas, de fombrasfe minho para fe pór em feguro. Atè no 
affombraõ,ede qualquer finiftro acci- animo de hum deíefperado, ainda ha 
dente efpavoridos,e entregues ãdcfef- mais efperança, que temor. * Freyo do 
peraçaõ, fe mataõ. Hum deftes foy Mi* homem, creatura, que de de fua natu-
da, Rey dos Lidos , que atemorizado reza livre, e nafeida para mandar, ou 
de alguns finaes , cora huma bebi- quando menos pare fervir, nas íuas pai-
da de fangue de Touro fe tirou a vida; xoens he violenta; c fendo animal antes 
outro, foy Ariftoderao, Rey dos Mef- que racional, mais propenfaõ tem para 
íinenfes, que andando era guerra cora o appctite do que para a razaõ. f Affec-
os feus vafiallos, e hui vando huns cães to natural, que nem he vicio, nem vir* 
a modo de lobos , da herva Grama, tude , mas de hum , e outro pode fer 
( a que algumas nações chamaõ den- principio; como tal, fe pôde redufir a 
te àe caõ) que brotou ao redor do feu ai* mediania f, entre vicio , e virtude ; e 
tar, tomou agouro de maneira, que cora ( fegundo a doutrina de Ariftoteles) os 
luas próprias mãos anticipou a fua mor* temores redufidos a huma certa medida, 
te. * Freyo com o horror do caftigo, 4 e moderação , podem fervir de aceref-
fuípendeera homens perverfos aexecu- centamento à virtude. E aflim he efte 
çaõ de feus danados intentos. Segundo affe&o he falutifero para quem o fabe 
Pythagoras, efte gênero de temor heo governar, fegundo o dilatado, Quem 
íuperlativo da iniqüidade. Porém naõ teme as ciladas,fica feguro dellas.* Ami* 
deixa elle de fer útil para a confervaçaõ goj, c companheiro do comedimento. 
do gênero humano. Porque da vida Com a modeftia mais unido anda ote-
alhea eftà fenhor, todo aquelle,que deí- mor do que com a confiança indifereta, 
prezou a fua ,Dominus faBus eft aliena que muitas vezes he feguida da ira, e da 
vita quifquiscontemptor eft fua. E íe por violência. O temor he pay da pruden-
defgraça naó houvera nos mãos o medo cia; a confiança indifereta he máy da 
da juftiça, vingadora do crime, tudo no violência. Parece , que por efta razaõ 
Mundoíeria confufaõ,e ruína. E aífim edificaraõ os Romanos hum Templo, 
muito melhor he que com efte freyo fe ou Altar à Pallidez effeito do temor na 
reprima o furor da iniqüidade, do que cara. * Meftre,que muitas coufas eniina 
deixallo com liberdade para executar ao homem. Quanto mais apertada íeve 

a na-
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* ftrtufeza /mais amplo caminho abre 
ao entendimento. Vexatio àat intellec» 
tum. Acha-fe em perigo da vida, açode 
logo à Alma, e com futis inventos, no­
vo Archimedes, para a defenfa fe arma. 
A inquietação do medo, acelera,ees­
força o penfamento, para fe livrar da 
oppreíTaõdoadverfario. Na Efcola do 
Temor, Junio Bruto, filho de huma ir­
mãa de Tarquinio,Rey de Roma}apré-
deu o modo de fe fazer doudo, para evi­
tar a morte. O filho de Creio, condena­
do da natureza a hum perpetuo filen­
cio , com a força do medo foltou a lin­
gua, para atar as mãos aquelle, que que­
ria tirar a feu pay a vida. * Calidade no 
fubdito,mais firme ,e permanente, do 
que o Amor. Para o Principe bomhe 
fer amado , e temido. Porém havendo 
hum deftes de achar-íe íó , mais neceíTa­
rio he o Temor do que o Amor. A ra­
zaõ difto he que no coração humano, o 
amor he muito muda vel, e inconftante, 
tanto aflim, que aquelle que hoje ama, à 
manháa facilmente aborrecerá ; varie­
dade, que nos Príncipes facilmente fe 
experimenta, porque tendo obrigação 
de fazer juftiça, naó he poílivel, que to­
dos os amem. Pelo contrario, o Temor 
como naõ eftà no poder de quero teme 
mas de quem fe faz temer,he muito mais 
confiante, c certo.O que íe ha de enten­
der quando o Temor eftà nos feus limi­
tes , e naõ paíTa a dczefperaçaõ. * Acha­
que naõ conhecido da innocencia. 

TEMOR NAM LOUVÁVEL. 

Febre, que fe acende nos coraçoens, 
que tem a matéria difpofta para a rece­
ber; e efta febre hc tal, que fó com o an­
tídoto da neceílidade ,ou da virtude fe 
defpede. Doença,que na fortuna adver-
fa fempre vay crefcendo. * Symptoma, 
que tira oufó da prudência deixa fem 
confiança ó efpirito, e fem efpirito a vi­
veza. * Parto infelice do poder. Todo 
Cfhoraém poderozo, que mais trabalha 

ifetferoer que 'amar, tenha por 
rr» làôeno cabo ícrà mais abor-

w 

recido que temido. Efta cruel propofi-
çaô,Odertntâummetuant, Aborreçaõ-
nos com tanto que nos temaõ, naõ he 
Chriftãa. Os melmos Romanos a naõ 
conhecerão, íenaõ no tempo deSylla. 
Entre as razoens das mudanças do rei­
nar, eda tyrannia traz Ariftoteles o te­
mor, ecom o exemplo de Arrebano o 
prova. Nunca fuceedeu rebelliaò em 
que naõ entra (Te o temor, ou a cor, e 
fombra delle. O conhecimento, que os 
Príncipes fabios tem defta verdade, foy 
a caufa de elles obrarem cora prudência 
muitas coufas, que outros attnbuiraõ a 
bondade. Tiberio, fabedor da maledí­
cencia de muitos, naõ os foy bufcando 
hum, e hum; nem Paulo Emílio paílan-
do pelas Cidades da Grécia, inqui­
rir fobre os dittos,ou feitos dos malcon-
tentes na guerra de Perfeo, por naõ mo-
lcftar os ânimos, nem inquietar o povo 
com o temor. * Principio de vicio, quã-
do excede. O temor (diz Procopio) 
deixando a mente attonita, e eftupida, 
naõ permitte, que chegue a conhecer o 
que lhe convém. A necedade pôde fer 
ou defeulpada, ou compadecida ; cm 
humas necedades, e tolices, procedidas 
da vileza do nimio Temor caufaõ def­
prezo, e podem oceafionar ruínas. Qué 
havia de bufcar a Ariftippo , quede to­
dos fe temia ? Quem re havia de can* 
çar para verão Emperador Aleixo, que 
fempre quando era precifa a autoridade 
da fua pcffoa,fe efcondiar' Que cafo po-
diaó os Antigos fazer de húCleafCo,q 
fugindo naõ fó dos inimigos, mas tam­
bém dos amigos, nunca fahia de caza ? 
De hum Dionifio , que taõ ridiculo 
que de fi mefmo fe temia ? De hum 
Pifandro, que eftando vivo receava de 
eftar morto? Do Emperador Ncrva , 
que de Domiciano ja fallecido, fe temia 
por ter feito das fuás eftatuas dinheiro ? 
De hum Antcnion,que fempre andava 
com a cabeça cuberta de hum efcudo, 
para defenfivo delia ? Quando a eftes 
excefTos chega o tímido , com as fnas 
próprias armas feoffende.Para os Prín­
cipes particularmente, c para os Efta-

dos, 
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dos, he o temor taó perniciozo, que te­
ve razaõ Cicero para dizer que nenhu­
ma potência^ por grande que feja, pôde TEMPERANÇA N O GOSTO. 
permanecer muito tempo, quando he 
dominada do Temor. * Caufa de mo­
tins , e levantamentos. Na Republica Sobriedade.Dieta. Abftinencia.Con-
pôde o temor caufar perigozas mudan- tinencia.* Virtude,moderadoradosgo-
ças, particularmente, quando homens ftos. Freyo de appetites defordenados. 
crirainozos,e dos feus crimes convictos, Dire&ora dos movimentos do animo, e 
fe levantaõ, e amotinaõ contra os Ma- grande inimiga da luxuria. * Prerogati-
giftrados para com a perturbação dos va, que faz ao homem Jufto,forte , e 
animosfe livrarem do caftigo, que me- Pruàente, porque na temparança eftas 
receai. Catilina, autor das grandes de- três virtudes feencerraõ. Sem tempe-
fordens, e em muitos delidos culpado, rança, naõ ha juftiça, porque o mayor 
cora oreceyo de juftiça confpiroucon» empenho do homem, j ufto hc ter o ef pi-
traa fua pátria ajudado de Leutullo Ce* rito livre de toda a perturbação, o que 
tego, e de muitos homicidas, adúlteros fem temperança naõ he fortaleza, por-
e outros malfeitores, que fe temiaõ do que o fer generozo, magnanimo,e forte, 
rigorozo zelo dos J uizes. Naõ ha du* e naõ fer moderado, he fer infolente, c 
vida que os mãos antes querem pór temerário. Sem Temperança naõ ha 
qualquer Eftado em perigo de fe perder prudência perfeita, porque fe no pu-
do que deixar a fua vida, ou fazenda era blico fe abftem o prudente de acçoens 
rifco de fe arruinar, porque alem daef- deshoneftas , o temperado paíTa mais 
perança, que tem, de com efte meyo li- adiantemos defertos, e nas fombras ain-
vrar*fe da juftiça dos homens também da as aborrece. * Fundamento da vida 
tem a ventajem de pefcar na água turva; felice do homem, e ( íegundo Sócrates ) 
donde nafce que mais fe temera da paz q bafe de todas as virtudes. Em outro lu-
da pefte, tendo fempre para qualquer gar lhe chama o meímo Autor a mais fa-
fucceflo diante dos olhos à refoluçaõ de lutifera das virtudes, porque aflim na 
Carilina, quediífe. Jà que me naofoy vida privada, como na publica confer-
poffivel apagar com água o fogo,que na mi- va a íociedade humana, preferva a A1 roa 
nha cafa (e acenàeu, procurarey remeàial* do cantagio dos vícios, e a rcftirue ao 
Io com a ruína àella, Huma das razoens, feu bom eftado. * Sobre nome univerfal 
que moveu Cefar a apoderar-fe do Efta- de todas as virtudes; deu Plataõ à Tem-
do , foy porque os feus eraulos queriaõ perança efte titulo, porque com ella fe 
obrigallo a dar conta da lua adminiftra regulaõ os appetites, fe compõem o gef-
çaõ logo queacabaíTe o tempo do mi- to, e as acções de forte, que nella fenaõ 
nifteno. Com efte modo fe arrojou a enxerga nada de pueril, de affeminado, 
ufurpar o Império. de ruftico, nem de indecente, e do co­

ração humano le arranca, e defarreiga 
quanto tem de impuro, contaminado,c 

TEMPERANÇA N O GASTO. viciozo de maneira, que fe pôde dizer 
que ella heo Bellerofonte dos Poetas , 

Parcimônia. Frugalidade. que unicamente com o auxilio da mo­
deftia degollou o monftro chamado 
Quimera. * Comedimenco ,do qual de­
raõ grandes Príncipes notáveis exem­
plos. Alexandre Magno na batalha, em 
que venceu a Dario, Rey dos Perías, fe 
f enceu a fi próprio de forte, que naõ fó 

deu 
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deu ouvidos aos aduladores, queoque TEMPLO, 
naõ o queriaõ pcríuadir a ufar mal da Igreja. Bafilica. Vaticano. Oratório, 
mulher do vencido, prifioneira, formo- Capella. Lugar Sagrado. Edifício con-
fiílima, e moça, mas para tirar todo o fagrado a Deos, ou a algum Santo. Dc-
motivo de fufpeicar mal,naÕ a quiz ver, lubro. Fano. Fabrica, dedicada ao cul-
fó a mandou confolar.e tratar com o de* to Divino. * Outro Ceo Empyreo, na 
coro, e magnificência, que merecia taõ terra. Os noíTos Templos naõ íaõ me-
grande Princcza, Antigono,Rey de Ma- nos dignos de refpeito, que nos Ceos o 
cedonia, fabendoq íeu filho eftava aga- Empyreo, porque no Sacramento do 
falhado era huma cafa, onde havia três Altarencerraó em ti omefmo Thcfou-
moças muito fermofas , paffou hum de- ro. Daqui nafce que antigamente hou-
creto,q prohibia a todo o fugeito da fua ve Chriftáos,que paffavaõ dias,e noites 
Corte o hofpedar-fe em caza de mãy de nas Igrejas, venerando com toda a Cor-
familia,qtiveíTc filhas de menos de fin* te do Ceo efte Divino myfterio; e ifto 
coenta annos. O Empeidor Rodolfo na com taõ profunda fubmiífaõ , que naõ 
guerra, que teve com Ottocaro, Rey de ouíavaõ aíTentar-fe,nem encoftar-fe nas 
Boheraia, apertado da fede com todo o paredes indaque enfermos como entre 
exercito,recufou hum vafo de cerveja,q outros fe aeha eferito de S. Francifco. 
lhe foy prezentado, dizendo q a fede, q Apua- Bonavent. in ejus vita, cap. 10. * 
elle íentia,era de todo o Exercito,c naõ Domicilio, atè dos Gentios venerado, 
dafi fó , eq como o vafo naõ continha No Tempo da Gentilidade aos que 
água fufficiente para apagar a fede de naõ eftavaõ iniciados (ou fegundo o ri-
todos,nc provalla queria. * Virtude taõ to Gentilico confagrados)naõ era licito 
parecida com ajuftiça,qfe a juftiça, he entrar no Templo de Cercs.Tito Livio 
huma Téperança publica,a Temperãça faz mençaõ da defgraça, que íuecedeu a 
he huma juftiça particular. Nos homens dous moços de Arcanania ,que nos dias 
faz a Temp erança o q nos Eftados obra prohibidos, querendo entrar nelle de 
a juftiça; e todo o cuidado deftas duas envolta com a turba , foraõ caftigados 
virtudes he manterá paz na guerra, e a com pena Capital,por fentença dosjui-
igualdademdifferéçadoscargos,edos zes. Livto,tib 31, Traz Demofthenesa 
ofriciaes. Rege a juftiça as Monarquias, ley dos Athenienfes ,que dava licença 
apaga as difcordiaS;faz luzir nos Poten* para dizer injurias às mulheres , que 
tados a benignidade,e nos vaíTallos a o- conhecidas por adúlteras, tinhaõ o atre-
bediencia.dâ a cada luiofeu; pôdera as vimento de entrar nos Templos publi-
razões fem refpeitar as qualidades; con- cos. Demofih. in Naram. * Nome, que 
denaos Principcs,feos acha culpados; e a três coufas dign.me te fe appropria ; 
abfolvc os aceufados, fe os conhece in- ao Mundo, ao Chriftaó , c aos edifícios 
nocentes. Por outra parte a Prudência confagrados aos Divinos Officio»;. O 
regula os appetitcs,q promette delicias, Mundo Univerío he Templo, pois em 
reprime os impetos,modera o furor; cõ- todo o tempo eftà cheyo de Deos, e def * 
ferva a autoridade nos limites da razaõ; de a Encarnaçaõ (foy purificado com a 
e o homem,q fegue os feus cõfelhos,naõ prezença de Jefu Chrifto homem Deo?, 
obra vilezas.Naôha na Republica obje- que vizitou todas as fuás Regiões, bai-
&o mais digno de admiraçaõ,q hõ homé xando do mais alto dos Ceos atè os In-
temperanre;o!ha para a ferraofura fem íe fernos, c exhalando a Alma na Cruz, 
deleitar nella;fs tem riquezas,naó lhe té alimpou os ares do fumo das viftimas 
amor;naÓ o defvaneccm as honras;naô o iramundas,que foraõ íacrificadas ao de-
perAerrem os goftos, Com taõ exa&a monio. II. O verdadeiro ChriftaÕ he 
juftiça trata o feu corpo^ nem feu eícra- Téplo de Deos, e Sãctuario preparado 
vohe, nemfeu tyranno. para a fua habitaçaó,porq no íeu coração 

ferve 
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ferve efte gênero de Templo para qua- na terra reina; defcobre tudo , e tudo 
tro coufas, para o Sacrifício da MiíTa, encobre He muito velho, c naõ acaba 
para a oraçaõ , para a pregação , e anda fempre de hum paffo , mas para 
para depofito das fagradas Relíquias, huns tarda , para outros voa; final-
&c. * Lugar, taó digno de reverencia, mente todos o conhecem , mas perfeita-
e Veneração, que atè dos inimigos deve mente o que elle he, ninguém até agora 
fer refpeitado. Affirma Xenofontc que o diíTe. * Circunftancia, fem a qual ne-
por nenhum modo permittia Agefilao , nhuma coufa fuceede bem no Mundo, 
q fe maltrataíTem os Templos,emterras Sem o guiíado do tempo faõ defenxabi-
ínimigas fituados. Lamentaveljcouía he das as viandas; fem elle naó tem fuavi-
ver os Templos arriícados entre Chrif- dade as Mu ficas, nem graça as mercês, 
tãoSjCujasimpiedadcs relatadas nas Hif- nem força as armas , nem prudência os 
torias às nações mais barberas fazé hor- confelhos, nem virtude os medicamen-
ror. Mas que?Seculos ha taõ corruptoí, tos} com elle poucas gottas de água va­
que nelles íe achaõ homens fem Alma,c fem mais, que grandes Thefouros. As 
Almas fem religião. * Theatro em que conjuncçccns dos tempos faó as que daõ 
talvez a impiedade provoca a Divina boa; ou mà fahida aos negócios, íaô 
Juftiça. Chega a maldade do homem a máysou madraftasdascmprezas. Quem 
irritar a ira de Deos no lugar, em que fora de tempo fêmea , ou colhe o que 
houvera de implorar a íua mifericordia. femeou,núca tem o gofto de achar fruto 
Em que Tribunal poderá defender a maduro. * Correyo,que fempreanda,e 
fua caufa, fe na própria caza do feu fu- depois de paffado nunca volts. Volta o 
premo Juizcommette os delidos t? Em Sol,edos Antipodasfereftitueaonoftb 
huma das íuas Homílias, reprehcnden- Hemisfério; volta a Lua, e aindaq min-
do a hum moço , que converfava na guante, ouchea, fempre he a mefma; 
Igreja, diz S. Joaõ Chryfoftomo que a voltaõ as Eftrellas do Occafo, para o 
fua irreverência merece rayos do Ceo. Oriente, efuppofto mudaõ os afpe&os, 
Sunt & ifta fulmine digna •, adeft Rex ex» naõ tem mudança nos corpos. O tempo, 
trcituum ,recenfiet, tu fub illius oculisftas que huma vez pafTou , nunca mais nos 
ridens; & illum defptcts, &c. Chryjoft. torna a ver; que fe bem voltaõ as prima­
i/w// . 48. *d/w/>»/^,í0/^ veras, eos Outonos,os Invernos,eos 

E ftios; quando voltaõ naõ faõ os mef-
mos, q os q paíTáraõ. Também na roda 
da vida humana volraõ os dias, os me* 

TEMPO. zes,e os annos, fempre diverfos; huma 
idade irapelle a outra, e acabado o im-
pulío, naõ ha regreíTo. Cede a infância 

Era. Idade. Evo. Século. Luftro. cccdeapuericia ao impulfo da adolef-
Olympiada. Dias. Annos. Efpaço, ou cencia, cede a mocidade àvaronilidade, 
ferie dos annos,*Hum dos mayores erig- atodasatropella a velhice; todas eftas 
mas da natureza. Ao homem lhe naõ idades tem feus annos, masnaõfaõos 
bafta todo o tempo da fua vida, para mefmus} em todas fismuda o tempo, e 
comprehender a natureza do tempo, como fempre hediverfo, naõ reconhe-
Nafce otempo , e no mefmo inftante ce as pifadas, fempre inimigo, porque 
morre. Pre zen ra - fe, c defapparece; fem- fempre vario; è como Tyranno, perpe-
prefugitivo,enuncadiftante; devora- tuamente novo, fempre deftruidor, e 
dor de tudo, de tudo he devorado. As homicida.* Opportunidade,e occafiaõ, 
partes, que o compõem, ou eftaõ mor- com que he precifo que o homem fabio 
tas, ou ainda naõ nafeidas, e com tudo fe conforme. Ceder talvez ao tempo he 
íe conferva vivo. He filho do Ceo; mas atto de grande prudência. Quando fe­

naõ 
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naõ pôde vencer a tormenta, o melhor a todo o gênero de boas obras. Efta in* 
remédio he amainar as velas.Defta traça trinfeca repugnância ao bem he a raiz 
íe valeu Filippe,Rey de Macedonia no de todas as tentações. Ficou a noíTa 
principio do feu Reinado, porque,ven- natureza ao modo de huma terra maldi-
do-fe acometido, ou ameaçado de mui- t a , que naó produz fenaõ abrolhos, e 
tos inimigos, tratou de feaccommodar efpinhos para nos picar , c atormentar 
com os mais poderozos , e aos de menos continuamente. * Confli&o perpetuo , 
força moveu guerra. Com efte ardil ani- do qual certos homens naõ fentem as 
mou os feus ,efe poz era eftado de com- moleftias, e os trabalhos. Pelejaacar-
bater os inimigos. * Bem, cujo bom ufo necom o efpirito nos juftos, quepro-
naôdiminuc o valor, e fempre aceref- curaõ adiantar-fe na perfeição da vir-
centaopreço. Tudo o que nefte Mun- tude ; nos mãos naõ acha a mefma 
do fe ufa, pouco a pouco íegafta. Gaf- com quem pelejar, porque vencido, e 
taõ-fe as mais preciofas alfayas com o proftrado o Efpirito fica a carne fe-
ufo dellas ;gafta-fe com oulo dos mais nhora do campo. Naõ entende o de-
neosmecaes oluftre; gafta o ufo tudo monio^com aquelles, que voluntaria-
o que as Artes inventaõ; tudo o que os mente rendidos íeguem a fua bandei-
Elementoscfiaó, tudo o que a nature- ra; unicamente move guerra aos que 
za produz, o poder executa, e a gloria lhe embargarão os pafios , e do do-
alcança; foobom ufo do tempo o naõ minio do íeu coração o rechaçarão. 
laz nem menos luzido, nem menos pre- Eos enim (d izS. Gregorio) pulfarene* 
ciozo; mas antes mais quilates tem de ghgit, quos quieto jure pojfidere fefentit. 
Valor, todo o tempo, bem gaftado. Só Lib. 24. Moral. Cap. 7. * Guerra, 
defte taó grande bem pôde o homem que Deos permitte no Mundo , para 
íerlouvavelmenteefcaíTo.CelebraMar- os vencedores mereceré acoroadaglo-
filio Ficinoeftaglorioíaparcimônia na ria. Quando na Terra de PromiíTaó 
peíToa do Graò Duque de Tofcana , introduzio Deos os Ifraelitas , naõ 
Colmo de Medicis, chamalhe homem lançou fora os Cananeos, naõ expul-
avarentiífimo de momentos:\Homomo* fou os Amorrheos , naó exterminou 
mentorum avariffimus, Epift. lib. 3. Era osjebuíeos; deixou na ditta terra to-
efte Principe em tudo fummamente dos eftes inimigos do povo delfrael, 
magnifico; mas de horas, e momentos para que tiveílem com quem guerrear, 
ma! gaitados, iingularmente inimigo, e fe naõ entregaíTem ao ócio de huma 
Conhecia que tempo mal empregado vida poltrona: Ut eruàiretin eisjeru* 
heirreparaveljConfideravaqueotempo falem , ut poftea àtfcerent certare filii 
heo mayor bem do homem, porque o eorum cum hoftibus , & habere confue-
ufo delle pôde confeguir bens eternos, tuàinem pratianài. Judie. cap. 3. verf. 

x. Eraõ eftes homens figura dos nof-
fos invifiveis inimigos ; com elles he 
rcceíTario pelejar na terra , para tri-

TENTAÇAM. unfar no Ceo. Naõ cuidara o homem 
na outra vida, fe nefta lograra o def­
canço, que dezeja } e fe íe livrara de 
toda a occafiaõ de pelejar, feria de fi 

Inftigaçaõ Infernal. Solicitação para mefmo o mayor inimigo, porque fi-
orr.al.* Inquietação , da qual todo o zeradefte defterro a íua patria,edefta 
hemem naturalmente traz dentro de li eftrcbariao feu parayfo, iaõtermosde 
acauía. Depois da corrupção da natu- Santo Agofiinho , fallando nos que 
reza humana pelo peccado ficou no ho- nefte Mudo dezejaõ perpetuar os annos 
mem huma oppofiçaõ, e contrariedade em húa torpe tranquillidade. Neviator 

Tom. II. ii tendem 
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tendem aà patriam , fíabulüm amet pro 
pátria fua. Lib. 13. deTrintt.Cap. 16. * 
Batalha, que fe vence, fazendo IbgO 
huma galharda refiftencia. Quem à ten­
tação deixa tomar pè , fica Vencido. No 
primeiro aífalto reprefenta-fe à méhtê 
hiihia fimples apprehenfaõ; no fegundo 
húa forte imaginação, no terceiro o gof> 
to , e oconfentimento. A negligencia 
no principio do combate legura ao ini­
migo a vittoria. 

T E R C E I R O . 

Medianeiro. IntercefTor. Advogado. 
Padrinho. 

TERMO. 

Baliza. Meta. Limite. Raya. Fim. 
Cabo. 

TERRA. 

Globo cingido do Mar. Máy de to­
dos os frutos.Florido,e fruftifero thea-
tro da natureza. Vaftiífimo domicilio 
de toda a efpecie de animaes. * Orbe 
comdefigual fuperficie, em mil partes 
diverfo, porque ora feeftende em cam­
pos , ora em valles fe abre, ora em mon­
tes fe levanta; nos areaes efteril , nas 
Várzeas fecundo; cortado de rios, re­
gado de fontes, coroado de plantas; 
povoado nas Cidades, deshabitado nos 
dezertos; em toda a parte admirável, 
e com inimitável independência a todos 
dàofuftento,eemfi mefmo íefuftenta. 
* Elemento immovcl, mas naõ ociozo. 
Huma das principaes razões da fua im-
mobihdade ( fegundo o P. Kircker in 
Itin. Extat. i.Dial. 2 cap. 3 Jhe quefe 
fe movera, naõ fora capaz para receber 
em fiosSeminaeseffluvios, que os Af­
tros , como principio a&ivo nelle influ­
em : A deo motits tmpatiens, utfine quiete 
feminalium effiluviorum, qua aftra ceu 
princtpium aBivum tn eundem effluunt, 
capax ejfe non poffit. Sem embargo da 

e Synonimos, 

fuá imrrícbitidade dà o Elemento dal 
terra movimento com fuás gerações, e 
corrupções a todos os corpos íubíuna-
res vegétáfites; oií animados; e com ci­
la fe parece o Principe , que do centro 
do feu gabinete, nos tribiinaes, e nos ex«* 
ereiros faz andar todas as rodas da Mo­
narquia ; ouõcontemplativo, quere-
conêéntrado em fi mefmô faz voar o 
pehfamento por todos os domínios da 
natureza, para ne!les admirar, e agra­
decer o Aüthôrdelia. * Corpo, rodo 
redondo, íem cantos , nem recantos, 
porque em toda a parte circular, e como 
tal, imagem do homem fyncero, cândi­
do, e verdadeiro, fem ângulos, para nel-
les efcõder huma còufa,dizcndo outra ,e 
aífim capaz paVa na oecafiaõ dar (como 
càdizemos)hum naõ redondo, como 
hum pelouro. Também na redondeza 
da terra fe fignifícaõ as excellencias do 
homem perfeito, a que o Adagio Lati­
no chama Homorótnndus, que como a 
figura circular he á mais perfeita de to­
das, porfer mais capaz j enaôaguçar-
íe em ângulos, nem torcer-fe era voltas, 
nem render em cavidades, nem pular em 
eminécias, nefta redondeza fe fymboli-
za o homem hôrado, era todas as oceur-
rencias lizo, íem trocicollos, Íem refo-
lho, e fem angulozos rebuços. 

TERRIBEL. 

Formidável. Tremendo, Efpanto-
zo. 

T E R R O R . 

Pavor. Efpanto. Grande medo. 

T H E S O U R E I R O . 

Guarda , ou Depofirario 
do Frario publico. * Proprietário , 
ou Serventuário de hum officio , 

que 
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que antigamente em Roma naõ era mui- fez dar conta aos Miniftros da íua fazen-
to nobre,porque (fegundo efereve Plu- da, e particularmente a hum delles,cha-
tarco) em Roma os primeiros Thefou- mado Engueranààe Marinhyp qual pof 
reiros tratavaõ fó de miniftrar os ali* naõ dar boa razaõ do feu minifterio, foy 
mentos aos Ganfos, ou Patos, que com enforcado, com outros muitos do feu 
o feu gafnar acordarão as vigias, e foraõ officio. Mezeray na vida do ditto Rey. 
Caufa de que os Francezes fenaõapo- No Reino de Carlos I V.Rey de Fraca, 
deraraô do Capitólio. Mas (fegundo cognominado o Fermofo , o anno de 
Outra opinião mais favorável a eftege- 1315. Se fez outra femelhante pefqui-
nero de Miniftros ) querem alguns que za,e diligencia, na qual fe achou que 
Tullio Hoftilio foíTe oprimeiro, que todos os aíTentiftas, e íízeiroseraõlta-
inftituiíTe o officio de Thefoureiro. O lianos; contentou-íe a Juftiça com man-
certo.he, que com a Monarquia Roma- dallos para a fua terra taõ pobres, como 
na tiveraõ principio os Queftores, cha- quando paíTáraõ a França. làem. 
roados Urbanos, que (íegundoefereve 
Afcanio Pediano) eraõ osThefourei-
ros do Erário;Quaftores Urbani.f^yEra» THESOURO. 
riu m cur&bant, ejufque pecuntas expenfas, 
& acceptas in tabnlae publicas referebant. 
A origem dos mais Thefoureiros ( pelo Erário. Gazophilacio. Mialheiro." 
que efereve U1 piano) he taó antiga,que Burra, 
procedeu a rodos os Magiftrados; para 
prova do que efcreveGranio que Romu* TIMBRE.1 

lo,e Numa Pompiliotinhaõ cada hum 1 
dous, para cuja eleição também concor- Capricho. Pundonor. Fantafia; 
ria o povo com o feu íuffragio. * Minif-
tro de hum officio, que pede huma fum-
ma fidelidade, porque a prata, e o ouro TÍMIDO, 
faõ huma cafta depez, que facilmente 
fe pega às mãos de qué a manea.-t£«ztite» 
geritpicem,inquinabitur abm*Magiftra- Medrozo. Pufillaníme. Fraco. Co-
do,q exerce o officio da mayor importa- barde. Curto. Encolhido. Efpantadiço* 
cia. Conftituiraõ os Antigos a fazenda * Prezado de valente. Ordinariamente 
Real, ou Thefouro publico no numero os cfpadachins, c valentões faó os mais 
das coufas fagradas,e os Romanos, para tímidos. Cleonymo, que fempre anda-j 
oguardar,efcolheraõ o mais idozodos va bem armado , logo que alguém o 
feus Deofes;porque o dinheiro he o pri- queria acometer , lançava de fi as armas 
meiro movei da Republica, e o nervo para correr ,e fugir mais leve. Os An­
da guerra. Com os feus Thefouros tigos chamavaõ às efpadas dos efpada-
muitos Príncipes triunfarão dos feus chinsefpadas Drufianas, porque Drufo 
inimigos, tornarão apor os feus nego- andava fempre com a efpada dezera-

TCÍOS em bom eftado, e confervaraõ feus bainhada , fem nunca ufar della^Arifto-
l fubditos em paz, Cicero, Lib,y.aà Attic: crates, hum dos mais honrados Cida-
Eptft. 19. * Adminiftrador de huma dãosdeRhodes, pela boa opinião, que 
fTzehda em Reinos bem governados , havia do feu valor, foy feito General 
muito perigofa. Em Roma inftituhio do Exercito; mas no mefmo inftante, 
Nero hum Tribunal , para tomar co- que ouvio dizer que o inimigo vinha a 
nhecimento daadminiftraçaõdafazen- e l le , arou-as. Suidas. * Homem , 
da Real. Em França no Anno 1314. que tem boa opinião de fi. Naõ fe 
Luiz décimo , cognominado Hntin , arriíca facilmente , quem fe ama , e 
; ,Tom. II. iiij fe 



$ 76 Vocabulário de Synonimos, 

feeftiraa. O Filozofo Ariftippo, em­
barcado, e pela violência datormenta TIMOR ATO. 
em perigo de le perder, fe moftrou muy 
atemorizado; zombando delle os mari- Temente a Deos, e de bons coftü-
nheiros, e dizendolhe que corriaõ o mes. Circunfpeftoemtudo, para naõ 
mefmo perigo que elle , refpondeu .* offender a Deos. Efte temor hcBema-
Nat me admira a voíTa conftancia, por- venturança nefte Mundo, e principio 
que fois huns cachorros, que naõ tendes da Bemaventurança do outro, porque 
que perder, fenaõ humas Almas de cães. matem o homem na Graça de Deos,e lhe 
Eu devo ter muito fentido na conferva- femper íegura a íz\v^*\ò.Baetushomo,qui 
çaõ da minha vida, porque tenho den- eftpaviàus. Proverb. lo.verf i4.Sempre 
tro de mim a Alma de Ariftippo, que he deve o Chriftaó temer;deve temer,quã-
de calibre muito diflerente das vofTas. do lhe aífifte a Graça; deve temer,quan-
Ctcero, liv. 4. das fuás Queftoens Aca» doellafeauzenta; deve temer quando 
demicas, e liv. 2- àa natureza àos Deofes. o torna a favorecer: Time, cum arriferit 
* Homem mao, c por iíTo deíconfiado. Gratia; time, cum abierit; time cum àe» 
Dionyfio,primeiro Tyranno deSyra- morevertatur,&hoctfitfemperpavidum 
eufa, naõ oufava fiar-fe do feu barbei- ejfe. Bernarà. òerm. 54. in Cant. Em to* 
ro; com huma braza febarbeava. Ao das as coufas teme o Timorato.temc nos 
Senado eícrevia Tiberio que fempre ef- negócios, teme nas converfações, teme 
tava com medo. Príncipes, e peíToas il- na foledade, teme na praça, teme no pa-
luftres naó fabem que coufa he medo,fe- ço, teme no convento, ata na caza de 
naõ quando obraõ mal. * Pouco firme Deos teme, porque em todas aspartes,e 
na Fè; efera confiança em Deos. Ne- em todas as matérias, lhe arma filadas o 
nhuma coufa deve o homem de juizo te- demônio, para occultar o perigo. 
mcr,fcnaõosjuizosdc Deos,o Inferno, 
o peccado, eosfupplicios, devidos ao 
peccado.O Chriftaó.refignado na von- T I N H O C O , T I N H O C A : 
tade de Deos, nenhum infortúnio teme: 
nodefterro confidera , que para quem Termo vulgar, e moderno que íigni-
tem os olhos no Ceo, lhe naõ importa , fica fem fabor, affe&ado, importuna 
qual cafta de terra lhe fica debaixo dos 
pès. Ameaçado com cárceres; cadeas, 
grilhões, e com a morte que nefte Mun- T I N O . 
do das coufas terribeishe amaisterri- * 
bel, conhece que lhe naõ pôde a morte Inftin&o. Mira. Attençaõ. 
tirar fenaó hum miíeravcl corpo, fugei-
to a mil mortes, e abreviarlhe huns trif-
tes dias, que naõ acabaõr£enaõ para tor» T YR ANNIA. 
nar a principiar; nas anguftias de huma 
fumma pobreza, confola-fe com a vif- Crueldade. Atrocidade. Violenta 
ta do feu Divino Rcdemptor crucifica- dominação.Domínio ufurpado.Mando* 
d o , defpido, e cuberto fó de opprobrios, rigorozo. Severidade imperiofa. * Go-
e do fangue das fuás chagas. Com vãos verno, comprehendido nas outras efpe* 
temores naõ vacilla o Chriftaõ,que com cies de Eftado corrupto. * Ufurpaçã^ 
femelhantes ob je to fe fegura. de mando abfoluto fem outro fim, que o 

bem particular, ecô deftruiçaõ do bem 
publico. * Império Monarquico,pizan-
do as leys da natureza ; fazendo dos 
fubditos eferavos, c gaitando a fazen­

da 
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daalhea , como fua própria. * Exe- Commento diz o Alapide ; Polenta» 
cuçaõ da própria vontade, fem atten- tuseftlyrannis , Potentatiis enimfigni» 
çaõ às leys, fem piedadeiíerafidclida- ficai regimenImperiofum± &violentum, 
de, nem juftiça, mas fempre com a mira quia Tyranni potenter , tmb tmpotenter, 
na própria conveniência fatisfaçaõ do Juperbc, & avare dominantur fubditis. 
gofto, ou defafogo da vingança. * Po- Aqui bom he de advertir, que nem por 
der fapremo exercitado fera as regras da iffo he licito tirar a vida a todo o Prin-
razaõ. cipe, que governa com rigor, oü Ty-

rannia , porque nem em particular , 
nem cm geral , tem fubdito algum 

T Y R A N N O . autoridade, para matar Principe, le­
gitimamente íupremo. * Potentado 
ufurpador, que temido de todo, forço-

Ufurpador de Rey no alheyo.* Prin- famente a todos teme; Necejfè eft, mul-
cipe, a todos os homens odiozo. A con- tes timeat , quem multi timent. Quan-
fiança o bota a perder; o terror naõ o fe- do de hum Eftado fe apodera o Tyran-
gura; e muitas vezes, querendo inti- no fe deixa ao Rey vivo , rnoítra-fe 
nudar os ânimos, os esforça, porque o cruelmente pio, e com efía cruel pie* 
mayor arrojo he filho do mayor medo; dade imagina, que engana o Mundo, 
que he a dezefperaçaõ ; e he fácil a fuceede talvez que elle fique engana-
execuçaõ daquelle a£to , que naõ tem do. Facilmente fe pôde reunir aqusl-
deterribel, fenaõ o fa&o. * Monítro da le todo , do qual permanecem vivas 
natureza, nafeido para deftruir o gene- as partes. AíTentar era íordida bafe a 
ro humano; era cujo governo nem os eftatua da virtude, he querer fabricar 
mãos viverafeguros. Opprobrio dará- ColoíTos fobre pès de lodo. No Rey 
cional creatura *, da qual fe naõ pôde quadra a piedade , porque hc volun-
cíperar coufa boa* * Verdugo da no- tario; no Tyranno a crueldade, por-
breza, e do povo* Caftigador de fo- que he violento; ao primeiro convém 
nhos,e penfamentos; para hum Ty- a raanfidaõ ; ao fegundo parece pre-
ranno tudo he-crime de lefa Magef- cifa a força ; efte fe parece com os 
tade. * Soberano com violência, e co- para fitos j os quaes continuando em 
mo tal, de pouca dura. Dizia Thalès, comer; a crápula os mata ; e defconti-
hura dos fette Sábios da Grécia , que nuando a dieta. O tyranno fe enfan-
naõ havia no Mundo coufa mais eftra- goentar as mãos <em juftiça, morrerá 
nh j , que hum Tyranno velho; c an* por injufto, e cruel }e fenaõ derramar 
tigiraentequaudo fe hia efquecendo a fangue , morrerá, por ter fido fingi-
mortede levar hum monftro deftes, atè daraentepio. No vicio, nem pelo ca­
os rapazes, e as mulheres confpiravaõ minho da virtude eftà feguro o Ty­
co oi os mais zelozos , para lhe tirar a ranno , porque Contamina a virtude, 
vida; tanto aflim , que na Cidade de Mais teme o poder dos homens ; do 
Athenas foraõ mortos, era hum fó dia que a Omnipotencia de Deos ; c fe 

, trinta Tyranos, queeraõ trinta Gover- naõ fora aífim , naõ procuraria fegu-
^nalores do Império Romano, que fe rar-fe do poder humano , còm a cru-* 

tinhaõ levantado, e feitoindependen- eldade , que mayormente provoca a 
>%«r, -e defpoticos. No Ecclefiafticofe ira Divina. * Dominador intrufo,que 
declara aos Tyrannos efta brevidade nem he Rey, nem Monarca; mas an­
de vida. Omnis potentatus vita brevis. tes diametralmente oppofto ao Rey, e 
Cap. 10, verf. 11. Porque nefte lugar ao Monarca; oppofto ao Rey , por-
diz a verfaõ Tigurina; Omnis Tyran- que com grande zelo , e bondade 
nus vitam brevem fortitur •, e no íeu íollicita o Rey , o bem publico , e 

Tom. II. iiiij por 
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por elle perderá a vida; e o Tyranno fó 
trata de íatisfazer o feuappetite,com T I R O . 
maldade fumma,e à cufta de fangue. He 
oppofto ao Monarca, porque o fim dei- Golpe. Ferida. Pancada, 
te he gloria, irmanada com a virtude; o 
empenho do Tyranno he fazer quanto T I T U B E A R , 
quer com defatinos, e rapinas, oppri-
mindo,eestolando os povos, à imitação Vacillar.Duvidar.FIu&uar.Coxear. 
de Diony fio,que naõ fó aíTolou a Partha Manquejar, Cambetear. 
mas no efpaço de finco annos ajütou nos 
feuscofres todo o dinheiro de Syracufa. T Í T U L O S H O N O R I P I C O S . 
Fia-fe o Monarca dos feus fubditos; o 
Tiranno naõ fe fia fenaó decftranhos. Epithetos,q talvez caufaô mais ódio, 
Occupa o Monarca os feus vaíTallos em que veneração. Scipiao Africano, eha-
proveitofos exercícios; amofina o Ti- mado dos Hefpanhoes Rey, refpondeu 
ranno aos povos com obras fervis , e que o titulo do Imperador (em Latim 
muitas vezes inúteis, fópara lhes naõ Imperator, nome, que naquelle tempo fe 
dar tempo de cuidar nos remédios da dav3aosGeneraesdcExercito)lhe baf-
fua oppreffaõ; que efte (na opinião de tava; c aflim naõ fomente naõ aceitou 
alguns políticos ) foy o intento dos o titulo de Rey, mas mandou que nin-
Reys do Egypto, q na trabalhofa conf- guera lhe chamafTe aífim;tanto mais que 
trucçaõ das íuas Pyramides, occuparaõ naquelle tempo era o titulo de Rey a-
tanta gente, fem outra conveniência, borrecidoem Roma. Dà Juftinogran-
quedehuraa fúnebre vaidade em fober- des louvores aos fuccefTores de Alexan-
bas fepulturas. * Senhor, indigno do lu- dre Magno, porque em todo o tempo, 
gar, que occupa, mas chegado a elle, que teve legitimo herdeiro, naõquize-
quer por eleição, quer por fucceíTaõ le- raõ tomar o titulo Real. Nem Ptolo-
gitima,neceíTariameute tolerado. Bom meu ; nem Caííandro, neraLyfimaco , 
he (diz Tacito)dezejar Príncipes bons nem Sclcuco provavelmente fe teriaõ 
mas taes, quaes fabem, he precifo tole- intitulados Reys, fenaõ tivera A ntigo-
rallos. Para fegurar o feu domínio na no dado principio a efte pompozo attri-
Macedonia.extinguio Caffandro toda buto. Em Plutarco fe vè claramente, 
a Real prolapia de Alexandre Magno, que nem Antigono fe tivera attribuido 
mas dahi a pouco tempo recebeu o caíli. efte titulo, fe Ariftomenes em applaufo 
go da fua cruel precaução^, porque mui* da vittoria, que Demetrio , filho de 
tos Príncipes íe levantarão contra elle,e Antigono, teve de Ptolomeu, o naó ti* 
depois de muitas guerras morreu hydro- vera cognominado Rey.* Vaidade con-
pico. David perfeguido por Saul , naõ denada,particularmentecrn peíToas Ec-
confentio que o mataílem,contra o con- clefiafticas. Depois do Concilio Conf-
felho de Abifay, dando por razaõ que o tantinopolirano , Joaõ Patriarca nos 
Rey, como fubftitutode Deos na terra, últimos annos Pelagio, feu predeceíTor, 
fó da maõ de Deos deve fer caftigado. teve o atrevimento de chamarfe Bifpo 

Univerjal, titulo, que fó aos Pontífices 
Romanos pertencia, Gregorio Magno4 

lhe fez huma fevera reprehcníaõ; Te* 
prezentando-lhe que era tempos para a 
Chriftandade taõ calamitozos , nos 
quaes convinha que os Sacerdotes, cu-
bertos de cilicios,e proftrados em terra, 
choraíTem as miferias da Igreja, era ver­

gonha 
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gonha que eíles ulurpaíTem novos, e 
porapozos títulos; e para mais confun­
dir com a fua humildade o orgulho def­
te Patriarca, tomou o titulo de Servo 
dósfervos àe Deos, o qual depois pare­
ceu taõbem a todos os Pontífices Ro­
manos , feus fucceíTores, que ainda hoje 
ufaõ, c fe gloriaõ delle. * Oftentaçaó 
também era Príncipes Seculares indig­
na , e digna de reprehenfaõ.Dario, ven­
cido por Alexandre, edesbaratado na 
primeira batalha, fugio, cj no caminho 
defpachou ao feu vencedor hum cor­
reyo com huma carta, em cujo fobref-
crito em lugar de pòx,Dartoao Rey Ale» 
xanàre, poz, o Rey Dano a Álexanâre, 
o qual naõ deixou de aceitar a carta, e 
depois de refponder aos negócios, de 
quê fc tratava,mais para o fazer lembra­
do da cortezia devida, do que para lhe 
exprobrar a fua villania, acabava dizen­
do; De catero, cum mihi feribas,memen* 
to, non folum Regi te ,feà etiam tu&fcnbe* 
re. Curt. Lib. i. * Diftin&ivos de {ho­
mens , conftituidos cm dignidade, cuja 
noticia he precifa, particularmente pa­
ra Embaixadores. Deve todo o Embai­
xador ter muito fentido em dar os títu­
los , fegundo a vontade , e ordem dos 
Príncipes , que os mandaõ, porque a 
mayor,ou menor honra titular pôde ter 
trabalhofas confequencias. Gravemente 
caftigaraõ os Lacedemonios hum feu 
Embaixador, por haver dado titulo de 
Rey a Antigono , filho de Demetrio , 
indaque benemérito delles, pois cm hu­
ma grande fome tinhaõ ditto Embaixa­
dor impetrado hum moyo de trigo para 
cada Lacedemonio. 

T I T U L O , II. 

TOLERÂNCIA. 

Letreiro. Infcripçaõ. 

Paciência. Diffimulaçaõ. Sorfrimen-
to. Eipeeie de Patrocínio, ou protec­
çaô. As primeiras culpas íaõ de quem 
ascommette , as fegundas de quem as 
permitte, e em todas tem parte o Prin­
cipe , fe as naõ caftiga. A tolerância dos 
fuperiores dáaostransgreíFores atrevi­
mento. O tolerar delinqüentes he guar­
dar fementeira para delíciros. * Vigor 
de animo para foffrer coufas difficu Ito-
zas, e duras, que ordinariamente a ma­
yor parte dos homens fofre. Pelo con­
trario a mollidaô heoppofta à tolerân­
cia, e he huma fraqueza , e vileza de 
animo, q a qualquer difficu Idade fe re­
de.* DiíTimulaÇaõ mais própria de Prin-
cipeintrufo, q de herdeiro, e fucceífor 
legitimo, O Potentado,q pelo caminho 
da Rapofa, eu por meyos violentos fu-
bio ao throno, fe vè talvez obrigado a 
foffrer defatençóes, ou dclprezos, por­
que taõ mao fundamento tem a fua So­
berania , que parece nao fem leme, com 
a qual btincaõ as ondas,e o Vento, e que 
ao primeiro Ímpeto da tormenta fe abre, 
e vay a pique. Mas o Principe, que com 
a juftiça das armas tem a da fucceíTaõ , 
naõ foffre no feu governo o que na fua 
família qualquer Cavalheiro particular 
naõ fofireria. * Soffrimcnro em tempo 
de guerra , muitas vezes âos Cabos pre­
cifo. A neceílidade naõ tem ley. Quan­
do aeceffi taó dos feus Soldados coftu-
maõ os Capitães fechar os olhos a al­
guns defatinos; por naõ irritar os âni­
mos dos que brevemente haõ de expor 
a vida a mil mortes; e íe fazem alguma 
demoftraçaó , femp.e vem moderada 
entre a tolerância, e o rigor. Valente, 
antigo Capitão Romano , andou muy 
attentoemarguir, e reprehender a lua 
gente de guerra, porque conhecia que 
aos Soldados muitas coufas faõ licitas, 
que rr.õ parecem bem nos Capitães. Ci* 
vãibus bellisflus militibus, quàm àucibus 
licere.* Prudente diíliraulaçaô , e naõ 
infenfivel negligencia.Naõ pôde fer iu-

ienfato 
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fenfato quem fente,e lofre. Sempre mais naõ pareça Tolo. Naõ ha mayor tolice, 
fabio parece, quem he mais (òfrido. Hoc que o querer fer gabado de todos; os 
pruàentis opus, cum pojfit, nulti nocere. que mais o merecem, naõ tem efta for-
Seneca. Naõ ha Tartaruga fem coração, tuna; porque em toda a parte ha tolos > 
que coração, e bojo tem para fofrer o que conhecem o que he digno de lou-
que padece. * Tácita, e muda, mas gio- vor, Como fò para fi querem o applau-
riofa vittoria da parte inferior da Alma, fo, a todos os mais d negaõ, ou o dif-
chamada Irafcivel. Quem aflim vence, ficultaó. N inguem íe arroga o titulo de 
indaque naõ faya a campo, naõ deixa de Tolo , todos o daõ ao feu vifinho: da-
vencer inimigo , porque fe vence a fi qui nafce que ha tanto tolo, e tanta caf-
mefmo, que hc do homem o mayor ini- ta de tolos no Mundo. No trato ordi-
migo. Efta Vittoria he huma palma, que nario dos homens cada dia fe experi-
a todas fobrepuja; porque na vittoria do menta, que os homens de menos juizo 
inimigo eftava o mal de fora; e na vitto- zombaõ dos diferetos; e pelo contrario 
ria do affecto, ou paixaó eftà o mal por íaõ os diferetos taõ fimples, que cuidaõ 
dentro, e muito mais he vencer o inimi- que todos os que ouvem, os entendem, 
go intriníeco, do que o inimigo, que Como Tolos tudo tomaõ ao pè da letra 
fó por fora acomete. * Moderadora de naõ conhecem a zombaria difereta, ig-
altercações. Para aplacar atormenta, ía- noraõ as leys da Eutrapelia, nem fabem 
crificavaõ os antigos huma cordeira; fo- o que hc Ironia, ou Metáfora. A hum 
cega a manfidaõ domefticas terapefta- homem, que fe queixa do mao vinho, 
des.* Novo,enaôfabulozoPrometeo, que lhe deraõ, ouvio hum Tolo dizer 
quefofrendo aggravos, fenaõ fôrma, re- que lhe deraõ peçonha ; logo Ihcen-
forma a humanidade, unindo, e reunin- commenda que tome thriaga, e depois 
do o homem com o homem; uniaó , ou de lhe encarecer as virtudes delia, ato-
reunião, da qual refulta aquella fuave da a peíToa conhecida, com que topa , 
confonancia , que mantém com a natu- vay dizendo; Nàifabeis, âerao peçonha 
reza humana a harmonia do Univerfo. afullano: corre efta voz pela Cidade, e 

fe naõ andar na Gazeta , andará pelo 
TOLHER. Reyno nas cartas do correyo; rczaõlhe 

alguns pela Alma, e naõ faltará quem 
Negar. Vedar. Impedir. Prohibir. jure que aífiftio ao enterro. Por efte mo-

Inhibir. Oppor-fe. Impoílibilitar. Dif- dofedefculpaõ, e íc autorizaõ muitas 
ticultar. Embargar. Pór embargos. mentiras no Mundo, aífim pelos Tolos, 

que as publ icaõ, como por outros To-
TOLO. los, que lhes daõ credito. 

Nefcio. Fatuo. Parvc. Eftolido. TOMADA, 
Mentecapto. Befta. Mamaluco. Peco. 
Nefcio ToIeiraõ.Pateta.Tolo he nome, Tomadia. Prefa. Roubo. Saco. Pi­
que convém a muitos, que fe prezaõ de lhagem. 
fabios. Sc rodos os tolos conhecerão a 
fia folicc,nenhuro tolo haveria noMun- TOM A R. 
d ->. As tolices dos que naó tem juizo 
f*ó m iis freqüentes, as dos fabios íaõ Apanhar. Lançar mao. Con fiícar/S«*-
mais g«-oíTas. Os Tolos; faltos de juizo, queftrar. 
h<\ ridículos-, os Tolos prefumidos de 
S^iosfaõ impertinentes , e trabalho-
zos. Raro he o Sábio, que quando o 
naó gabaõ, ou naõ approvaó o que diz, 

TOR-
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nocencia da fua vida,e a Verdade da Re­
ligião , que pregavaõ; Ego ipfe Platonis 

TORMENTA. àifciplinafeBator, cum calummofe auài» 
re Cbriftianos àeferri,intrepiàè autem ad 

Temporal. Tempeftadc. Borrafca. mortem ,& alia, qua terribitia effe cen» 
Mar proccllozo. Procellà. Trabuzana. fentur omnia,audire confpiceremftatui ipfe 

mecumfierinequaquampoffe, ut illiinvi* 
tiorumpravitate, & voluptatum amore 

.TORMENTOS. viverent,&c.S Jufttn. Martyr pro Chrif-
tiants, Apologia. 1. verfusfinem. * Penas, 

Supplicios. Penas. Martyrios. Dores pela mayor parte mais devidas aosin-
grandes, agudas, penetrantes. Cruzes, ventores dellas , do que aos que as pa-
Patibulos.Tyrannias.Crueldades.Tra* deceraõ.Em Roma inventor das cadeas, 
tos. * Hum dos dous pólos do governo dos gnlhões,dos açoutes com nervos da 
Político. Todo o Principado, como o boy das latomias,ou trabalho nas minas, 
Ceo, fobre dous pólos íe revolve, pre- da prifaõ, do defterro, e inventor foy, 
mio, e caftigo; mais claramente ; todo quem f Segundo Eutropio, foy Tarqui-
o governo , quer monárquico , quer nio, cognominado o Soberbo,Principe, 
Ariftocratico, hehum edifício, aííenta- q do Cadáver do pay de fuás mulheres, 
do em duas columnas,premio, e caftigo; íervioTullio, morto por elle, fez de-, 
qualquer das duas , que falte, necefla- grão, para fubir ao throno,q maltratava 
riamente cahco edifício; e com mayor até os nobres,e Senadores,e cujo infup-
ruina, fe faltar a columna do caftigo; porta vel orgulho o fez de todos jufta-
porque fem prêmio affroxa a virtude; mente aborrecido. Perillo , fundidor 
mas fem caftigo, triunfa a culpa. * Me- Athenienfe, foy inventor do Touro de 
yos gloriozos para o acereícentamento bronze, para nelle affar os criminozos , 
da Igreja militante. Chama Tertulliano e como o feu intento foy adular o cruel 
ao fangue dos Martyres fementeira dos gênio dePhalaris , Tyranno de Agri-
Chriftãos .• Sêmen martyrum eftfanguis gento,experimentou no feu próprio in-
Chriflianorü,Lib.%.Apàogeticus,infine,t\ vento o horrível caftigo da fua lifonjei-
aílimfoy, porque do fangue, q derrama- ra atrocidade.Segundo efereve Ammia-
raõ os Martyres, brotarão os primeiros no Marcellirto, Livro 30. antigamente 
Chriftãos da Igreja ; e do meímo modo na Perfia mandavaõ os Reys cortar aos 
q quanto mais copiofa he a íemeadura, a ladrões as orelhas, fabe Deos fe o inven-
colhcita, ou novidade he mais abun- tor defte caftigo era limpo de mãos; ho-
dante; quanto mais fangue femearaõ os je fe a todo o ladrão fe cortaífem as ore-
Tyrannos com os inftrumentos do mar- lhas, muitos deftes defeitos cubririaõ as 
tyrio no campo da Igreja, mais amplas, cabelleiras, * Caftigo a todos os delin-
e viçofas foraõ as fearas da Chriftanda- quentes devido , com efta differença, 
de. Para por mil modos verter fangue que aos particulares fe pôde dar era 
inventava a crueldade Gentilica novos qualquer tempo, mas aos miniftros, e 
gêneros de tormentos; mas cada gotta homens públicos convém que fe dèlo-
defte preciozo licor era hum orvalho, go. Traz Demofthcnes efta doutrina na 
que fecundava a vinha do Senhor, e ao fua 2. oraçaõ in Arftogitonem, e faz a 
mefmo paffo, que pelo Império Roma- Solon, Autor delia; e no mefmo lugar 
no corria o fangue, pullava a Fè, e lio- acerefcenta, que na Republica os delic-
recia a Chriftandade, De fi mefmo con- tos dos particulares faõ como em hum 
feíTaJuftino Filozofo Platônico, que baixei os erros dos grumetes,cmarinhei-
vendo a conftancia dos Martyres nos ros infimos,que naõ fazem grande dan-
tormentos, íe fentio movido a crer a in- no á navegação > mas que os crimes dos 

Magif-
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Magiftrados faó como os erros dos Pi­
lotos , Contramcftres, e Capitães, que 
podem caufar naufrágios > c por iíTo haõ 
de ler caftigados íem dilsçaõ para ata­
lhar a ruina.Traàit Demofthenes Solomm 
fardafupplicia privatis,velocia magtCtrà* 
tibus, acplebis reBoribus conftituiJfe.The* 
faur. Antiquit. Gracar. Tom. 4. tn Apm 

penàtce àe Republ. Attica, pag. 599.* 
Bafes, e fundamentos das Monarquias. 
Vinculos da fociedade humana. Tira­
dos do Mundo eftes violentos remé­
dios , feria o Mundo hum covil de feras, 
huma ferida cloaca, receptaculo de im-
mundicias. Daqui nafce,que os Legis­
ladores, c fundadores das Republicas 
mais cuidarão em fazer leys para cafti-
gar delinquentcSjdo que em determinar 
mercês, para premiar beneméritos. Saõ 
os vícios como o fogo; tendo efte Ele­
mento alimento; fempre vay crefcendo, 
e íem nunca fe apagar fe dilata. Sendo 
pois a natureza do homem, defde a in­
fância, propenfa ao mal, nunca falta­
ria ao mal fomento , fe com a água da 
pena fe naõ apagara efte fogo. De mais 
diffo para cortar a raiz , que defte roal 
poderia ficar, fe tem inventado o ferro. 
Vid. Caftigo. 

T O R R E N T E . 

Chea" Levada. Inundaçaõ.Agua im-
petuofa. Enxurrada de águas vertentes. 
Rápido curfo de água da chuva. 

TOSCO. 

GroíTeiro. Rude. Ruftico. Avillana-
do. Bordalengo. Achamboado. Acor­
da. 

T R . 

TRABALHOS. 

Tribulações. Miferias. Penas. AfRic-
ções. Calamidades. Defgraças. 

TRABALHOS DE HERCULES. 

Façanhas do ultimo,emaisfamozo 
dos Hercules, venerados da Antigüi­
dade^ efte, chamado HerculesTheba* 
no, por ter nalcido em Thebas,e patro-
nymicamente Amphitrioniades, por fer 
filho de Amphytrtao, attribuiraõ os An­
tigos as acções illuftres dos outros Her­
cules, feus anteceífores; e he huma das 
razões , porque nos monumentos da 
Hiftoria profana, e fabulofa, ha taó gra­
de variedade no numero dellas. No li­
vro 9. Epigram. 104. conta Marcial fó 
nove Trabalhos de Hercules , como le 
vè nos verfos feguintes. 

Si cupis Alcida cognoucerefaBa prio» 
ris. 

Difce, Lybin domuit, áurea poma tutit 
Peltatam Scythicoàtfcinxit Amazona 

nodo, 
Addiàit Are adio terga leonis apro. 
ç_y£ripeàem Sylvis eervum, Stympha» 

lides unais 
Abftulit, k Stygia cum cane venit aqua 
Foecundam vetuit reparari mortibus 

hydram 
HefperiaTufco lavit in amne boves. 

No principio doEdyl. 19. faz Aufo-
nio mençaõ de doze trabalhos de Her­
cules , em doze verfos, cada hum oclles 
com a declaração de hum dos dittos tra-
balhos. 

Prima Cleonai tolerata arumna leonis 
Próxima Lernaamferro,& face contum 

dil hyàram. 
MoxErymantheumvis tertia percutit 

aprum 
eyEri-
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tAEripeàis quarto tulit áurea cornua IV. No monte Menatp matou, a 
cervi. Corça, que tinha pes de cobtet, e pon-

Stymphatiàas pepulit volucres àtjcri» tas de ouro. ,<<ei-;<-. 
mina quinto. <* V Na mata Nemea matou feum 

Thretctam fexto fpoliâvit Amazona leaõ de extraordinária grandeza, e com 
baltheo, afuapellecubrioocorpo para infignia 

ôeptima in Attgea ftabutis impenfa Ia» do feu trofeo. 
boris VI. Venceu a Diomedes, Rey de 

OBava expulfo numeratur aàorca Thracia, e o deu ero pafto aos cavallos 
Tauro. do ditto Rey, os quaes por fua ordem, 

In Diomeàeis viBoria nona quaàrigis. comiaõ os hoípedes, que o bufcavaõ. 
Geryone extinBo àecimam àat Ibéria VII. NoErymantho, monte de Ar-

pÁlmam. cadia,apanhou hum terribel Javali, e 
JJnàecimõ mala Hefperiàum àiftriBa vivoolevouaEuryftheo, ReydeMy-

trinmpho cenas. 
Cerberusextremifuprema eft meta Ia» VIII. Comfettas, ou (comoquerem 

boris. outros) com o ruído de hum chocalho 
A razaõ do numero doze deftes tra- aftugentou as Stymphalides, aves de 

balhos heque na Theologia Gentilica taõmonftruofa grandeza, que com as 
foy Hercules adorado como Deos da azasaflômbravaó oSol, e hiaó devaf-
natureza, debaixo da figura do Sol, e tando a Arcadia. 
no feu curfo annual gafta o Sol doze IX. Na Ilha deCreta, ouCandia, 
mezes em correr os doze Signos do Zo- rendeu hum Touro, e atado o levou a 
diaco. Quinto, cognominado o Cala- Euriftheo;queometeu nos campos de 
brez , A uthofdo Poema Grego, intitu- Athenas, onde foy morto por Thefeo, 
lado, Paralipomenos àe Homero, dá a en- perto da Cidade Marathona. 
tender que os trabalhos de Hercules fo- X. Emdefafio,porcaufadeDeia-
raõ dezoito, em outro lugar (fegundo nira , filha de Eaneo, ReydeCalydo-
advertio EliasSchedio) diz que foraõ nia, venceu a Acheloo, e filho do Ocea-
íótreze; Filippe Byzantino, ou Bi- no,edaTerra,oqualachando-fe infe-
zancio, reduz os dittos trabalhos a nu- rior a Hercules em forças, fe mudou era 
mero ainda mais breve. Outros, para primeiro lugar em ferpente, e depois em 
nenhum dos Trabalhos de Hercules fi- Touro, ao qual cortou Hercules huma 
car notinteiro, contaõ atè trinta, os ponta, que foy confagrada àAbundan-
quaes, por coroprazer a Poetas, eMi- cia, companheira da Fortuna. Depois 
thologicos, que em Romance, e em ou- difto deu Acheloo efta ponta da Abun-
tros livros os naõ poderão facilmente dancia, ou Cornucopia a Hercules, e 
achar, faõ os feguintes. recuperou o feu, mas finalmente venci-

I. Em primeiro lugar, na fua mais do por Hercules,fe converteu no rio do 
tenra infância matou Hercules duas fer* feu nome, a faber, Acheloo, rio da 
pentes,que Juno mulher de Júpiter lhe Acarnaniano Epiro. Vid.Cornucopia, 
mettera no berço. no a. Tomo do Vocabulário. 

II. Na fua adolefcencia com ferro.e XI. Matou a Bufirides, Rey do 
fogo cortou no Paul, ou Lagoa de Ler- Egypto. 

"flf̂ as fette renafcentes cabeças da Hy- XII. Na Libya , lutando com o 
dra. Gigante Antèo, o tomou nos braços, o 

III. Das fincoenta filhas de Thefpio levantou no ar , e o affogou. 
teve de hum nocTrurnoconcubito finco- XIII. Separou os dous montes Cal-
enta filhos, que foraõ chamados Thef* pe, e Abyla,que eftavaõ junto.c;na Mau-
piaàes. ritania ficou Abyla,e Calpe na Efpanha 

XIV 
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XIV No jardim das Hefperidas XXVII . Deftruhioaos Cercopes,po-
matou o Dragaõ, que o guardava, e vos ímpios, e cruéis da Ilha Pithecu-
toraou os pomos de ou ro. f a. 

XV Tomou o Ceo nos hombros, XXVIII . Matou aos dous irmãos Ze-
eftando Atlante cantado de o fuften- tes,eCalais,nafeidos cora azas, t* fi­
tar, lhos de Boreas, marido de Orithyl, fi-

XVI. Venceu a Geryaô, Rey de lha de Ericlheo,Rey de Athenas. 
Hefpanha. XXIX. Correu a Zona Torrida, e 

XVII . Matou ao ladraõ Caco, que as ardentes charnecas da Libya fem da-
roubava o gado vaceum , e arrafta va as no ; c depois de perder a nao, em que 
rezes às aveífis pelo rabo, por naõ fer andava,vadeoumaresaparcellados,efe 
conhecido o furto pelas pifadas* reftiruhio à terra. 

XVIII . Lançou fora de Itália ao la- XXX. NoOccidenteaíTentoucm 
dr..ó Lacino. dous montes as columnas, chamadas do 

XIX. Com huma chuva de pedras, íeu nome Hercúleas. 
com que lhe acodio Júpiter, desbaratou 
aos Reys Albion, e Bergion , que na 
foz do Rhodano lhe atalhavaóopaf- TRAÇA. 
fo. 

XX. Domou aos Centauros, po» 
vos da ThcfTalia, aífim chamados, por- Arte. Artificio. Ardil. Manha. Eftra-
que foraõ os primeiros, que fepuzeraõ tagema. 
a cavallo, e naquelle tempo pareciaô 
monftros, meyo homens , e meyo fe­
ras. TRAIÇAM. 

XXI. Com as águas do rio Alfeo, 
metidas nas eftrebarias delRey Augías, 
filhos do Sol, e de Naupidames capazes Perfídia. Falta de fè. Infidelidade. 
de tres mil vaccas, tirou o efterco de Aleivoíia, Aleive.Deslealdade.*Filha 
trinta annos. deamifade falia. De ordinário os que 

XXII. Comamorte de hummonf- parecem mayores amigos, faõ osmais 
tro marinho íalvou a Helione, filha de finos traidores. A fociedade humana pe-
Laomedonte, atada a hum penedo, e de confiança; a confiança revela o íe-
ex pofta à voracidade do ditto monf- gredo; fegredo revelado abre aporta à 
tro. traição. Brava defgraça da vida humana/ 
XXIII . Dtbellouas Amazonas,eca- que da amifade proceda a perfídia, eda 

tivou a Hippolyta, Rainha dellas. fineza a infidelidade. Quantas vezes fo* 
XXIV Baixou aos infernos, e trou- menta o homem no feyo o Afpid.̂ no feu 

xe para fima ao caõ Cerbero, com tres inimigo,e no feu Benjamim o feu Hcro-
cadeasprefo. Dizem alguns que também des? Em vafos de ouro fe recolhem tal-
ajudara a T hefeo cm tirar a Proferpina vez venenos mortaes} em homens, que 
daqucllcabyímo. parecem valer o ouro, que pefaõ, talvez 

XXV Tirou dos infernos a Alcei- feaninhaõ peítireros corações. * Mal, -
tis,careftituhioaofeuefpozOjAdmctü, que felogo fenaõ remedea, em breve . 
Rey deTheffalia. tempo mata. Depois do Traidor corne"-"1 

XXVI. Matou âsfrechadasa Águia, guiroreu danado intento naõ tem lugar 
que comia o coração de Prometheo, o caftigo. Para ponderar o cafo, naó 
atado por Mercúrio no monte Cauc*.- ferve a balança de Aftrea, heprecifo va­
fo. ler-fe da efpada de Marte para atalhar o 

dano ; naõ deixa oeftrepito das armas 
ouvir 
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ouvir a trovoada das Leys, e delido, Efparta} foy prefo, e fechado fio Tera-
Com o qual fe faz o homem odiozo atè pio de Juno, onde feu pay, que oguar-
à peíToa , a que faz ferviço* O fruto dava, o deixou morrer de fome, c depois 
da traição he o defprezo do Traidor, de morto deu a mãy o feu cadáver a 
Ouvindo Ceíar Augufto dizer que Ri- cães. Thucyàià. Liv. 2. * O nome mais 
netalcesRey daThracia, defamparara injuriozo, que a hum homem fe pôde 
a Antônio, feu aliado,e bemfeitor, para dar. Defeitos, vícios, e crimes ha, cuja 
fe confederar com elle Augufto,diíTe em ignomínia pôde ter algum gênero de 
voz alta: Da traição pederey eu fazer defculpa,porque de coufas remotas pro-
cafo, mas do Traidor por nenhum moào. cedem, v. g. da mulher impudicia, que 
Plutân vtta Romulipag. 28.A * Crime , folicita a mal, da mà correfpondencia 
indigno de perdaõ , principalmente , dos amigos, do rigor da fortuna, da mà 
quando a Pátria oftende.Dario Rey dos condição dos parentes, da occafiaõ, que 
Perfas, mandou degollar ao feu filho faz o ladraõ , da arca aberta , em que 
Ariobarzanes, porque tratava de entre- ojufto pecca , &c. mas a maldade de 
gar o feu exercito a Alexandre. Fez Traidor, vicio Criado no coração, cri-
Bruto o meímo aos feus filhos, compre- me, cm fangue frio executado, he, na 
htndidos na confpiraçaõ dos que pro- cftimaçaõ dos homens honrados a ma-
curavaõoregreíTo deTarquinioa Ro- yor das ignomínias. Foy Judas cubiço-
ma. Mahomet. n.depois detomar, e zo,foy hypocrita,foy ladraõ foy im-
faquear a Cidade de Conftantinopla pio, foy homicida •, Judas cubiçozo 
mandou cortar a cabeça ao Traidor No» dezejou ajuntar ao dinheiro, que tinha, 
taras, Capitão Chriftaó,o qual chegara o preço do unguento da Magdalena.* 
a dizer publicamente, queemConftan- Poterat venunàari unguentum tftuà-, hy-
tinopla antes quizera ver o turbante de pocrita, dava a entender, que era para 
Ma fom a, do que a Tiara do Papa. Di- o repartir com os pobres, Et àaripaupe» 
zem, que a efte traidor havia o ditto ribus. Ladraõ, vendeu o que naó era 
Mahomet prometido deo fazer Rey, delle, e para fegurar a venda, deixou ao 
como reo foy juftamente degollado. Ef- arbítrio dos compradores o preço do 
te ordinariamente he o prêmio da Trai- mayor thefouro: Quià vultis mihiàare, 
çaõ; receber o caftigo da maõ de quem & ego vobis eum traàam t? ímpio , 
havia de fer o remunerador. com coração danado, e reíoluçaõ de en­

tregar ao leu Divino Meftre recebeu o 
TRAIDOR.1 Paõ Eucariftico, e com efte facrilegio 

Desleal. Pérfido. Aleivozo. Falfo. deu mayor entrada ao Demônio: Poft 
Fementido. Entrega. Enganador. * Su- buccellam introivit in eum Satanas, Ho-
geito vil, do qual íe naõ faz cafo, fenaõ micida, apertou com hum baraço a gar-
em quanto dura a utilidade da traição, gama, e com ellefufpenfo acabou a vi* 
Depois da Traição lograda, fica abor- da: Laqueofefujpenàit. Porém nenhum 
recido o Traidor. Arquidamo, rogado dos E vangeliftas chama a Judas cubiço-
de dar o governo de huma Cidade a cer- fo,nenhü delles diz que fora Hy pocrita, 
to fugeito, que lhe tinha entregue huma nem ladraõ,nem impio, nem homicida * 
das fuás , refpondeu: Naõ fou eu taõ Traidor fim, porq quem diz Traidor, 
fimples que me haja de fiar de quem foy diz todo o mal, que de hum homem fe 
injjî l à fua pátria; quem ao feu Principe pôde dizer: Deàerat autem eis tradiUr 
naõ guardou fidelidade, a ninguém a fignum,Marcii/\.^l\..Juàamlfcariotent, 
guarda. A «rei. VtBor.* Homem de feus quifuitprodrtor.Luca 6.i6.*Homé taõ 
próprios pays aborrecido. Paufanias, mao, q he melhor para inimigo, do que 
Capitão Lacedemonio, follicitado por para amigo,porq as fuás finezas fe enca-
Xerxes, quiz entregar lhe a Cidade de minhaõ para ruinas,e os ferviços, com q 
/•Tom. II. kk da 
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da fua efcravidaó, e fidelidade. A mui­
ta fuavidade no trato , e noobzequio 
he talvez como o mal de Heruclea , do 
qual dizem os Naturaliftas,quc na boc­
ca he doce ,eengulido amarga. * Obje-
clo digno da mayor ira do Ceo. Dizem 
os Poetas que o primeiro rayo lançado 
por J upiter fora para caftigar hum Trai­
dor. * Inimigo com capa dcamifade.Da 
amifade naõ tem o Traidor fe naõ a ca­
pa ; com ella cobre a íua malevolencia, 
e com efta defcobre a fua iniqüidade. 
Antipater, filho de Caífandro,mandou 
tirar a Demetrio a vida,depois de o con­
vidar para a cea;o pérfido Calipo tomou 
a Dion por hofpede , para o defterrar 
defte Mundo. 

T R A J O . 

Ornato. Gala. Moda. Adorno. 

TRAMAR. 

Maquinar. Excogitar. Delinear. Ar­
quitetar. Ordir. Formar na idea. Me­
ditar. 

TRAMOYA; 

Engana Maranha. 

TRANQUILLIDADE. 

Defcanço. Socego. Paz. Fieima.Pa­
chorra. Bonança. Repouzo. Quietaçaõ. 
Imperturbalidade. Silencio. Serenida­
de, Sono. Folga. 

TRANQUILLIDADE DO ESPIRITO. 

Prerogativa do fabio, em quanto a 
poíTue, hefelice. Faltalhe humas das 
mais ricas peças do feu thefouro, quan­
do eftà obrigado a pelejar cora algum 
dos feus apperites. Logra huma das ex-
cellencias doa Aftros, que Deos fixou 
no Firmamcnto; elles eftaõ vendo fem 

alteração todas as revoluções, e mudan­
ças, que fc fazem no globo fublunar. * 
Equilíbrio de affecros, no qual fe con­
ferva o homrra, femelhante a fi mefmo, 
Naõ repara no bem, quando lhe entra 
em caza,e naõ íe dá por entendido,quã-
do delia íeauzenta. Eftima a felicidade 
alhea como fua própria, e da fuapro* 
pria naõ fe glorea mais que fe fora 
alhea. Confidera as honras, e as ri­
quezas , como bens tranfitorios , e 
rios que correm, ora para huns,e ora pa­
ra outros; quando o favorece a profpe* 
ridade,olha para a adverfidade, que lhe 
vem nas ancas. Antigamente os mais fa-
mozos Capitães no meyo da guerra le-
vantavaõ Templos à paz, e no meyo da 
paz offereciaó facrificios à guerra; para 
moftrarem que na profpera Fortuna he 
neceíTario preparar-fe para aadverfa; e 
na adverfa cfperar pela proípera3masera 
huma, e outra, viver fempre com imper­
turbável indifferença. Só Deos, que he 
immutavel, pôde conceder ao homem 
efta inalterável conftancia. * Porto feli-
cedos que tem navegado no alto mar 
dos negócios da Republica, e Políticas 
do Mundo. Nofluxo, erefluxodasoc-
cupaçõesda vidapublica tudo faõ agi­
tações, e turbulências do efpirito ; fó 
no remanfo da vida naõ ha marés en­
chentes , e vazantes; tudo he bonança , 
paz da Alma, edeliciozo prelúdio do 
defcanço eterno. Naõ feguem efta má­
xima os que fe deleitaõ nosgolfosdo 
minifterio, porque naõ tem conheci­
mento do mar pacifico; entendem que 
efta falta de acçaõ he privação devida, 
e juntamente de honra, porque dizem, 
que quando da fua esfera cahem as ef­
trellas, naõ fó perdem o movimauto, e 
a influencia ; mas também o lufimento; 
mas a ifto digo eu que o recolher-fe naõ 
he cahir; nem o livrar-feda tormenta ,* 
he vilefa. ^^ 

TRÀN* 
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TRANSITÓRIO. Ltb. *j. pag. *\Si. Pena taõ terrível, que 
a viÜÀ dos inftrumentos delia , como 

Breve. Ephimero. Caduco. Momen- v. g. o Eculco, ou outros, tem obrigado 
taneo. Iníhntaneo. Fugitivo. Imper- aos accufados a confeílar a culpa; o que 
manente. fegundoCurcio,tem fuccedido a Phi-

lota; fegundo Tito Livio, aXycho* 
TRATO. fegundo Tácito,a Sevíno ,e Natal. 

<' Communicaçaõ. Amizade. Convcr- TREMER, 
feçaõ. Familiaridade, Tiritar de frio. Eftremecerfe. 

TRATO. II. TREMOR DA TERRA. 

Commercio. Negocio. Mcrcan- ; Abalo,movimento;commoçaô,ou 
cia. convulfaõ da terra, cauíada do Ar fub-

terraneo o qual cheyo de efpiritos, ou 
TRATOS. de matéria combuftjvel, e rarefa&o, ou 

acefo, bufca lugar mais amplo,c naõ po-
Tormenro , inventado, eordenado dendo exhalar, cora violentas agitações 

da Juftiça para abrir a bocca àconfif- procura a fahida. * Terríveis folaban-
faô do delito. Torquemus hominem, ex* cos horríveis facodiduras do globo ter-
torquemusveritatem , dizem os Jurif- raqueo,cujos cruéis cftcitos mais fre-
confultos. * Violência dolorofa, que quentemenre, e com mayores ruínas fe 
talvez obriga a dizer o que naó he. Para experimentaõ, nas partes da terra, mais 
dar cuidado a Príncipes, algumas vezes porozas,ecavernofas, naõ ficando as 
por fecreta confpiraçaô fe tem dado cavernas com aberturas patentes ao ar. 
tratos a peíToas, que nomearão por ca- Também de Terremotos coítumaó fer 
becas, ou complices os feus mayores va- infeftadas as terras marítimas , porque 
lidos, ou parentes mais chegados, naõ pelos meatos,c veas delia continuamente 
porque foíTe verdade, mas para caufar entrando a água, abre humas minas, ou 
nos Príncipes mayor defconfiança , e covas ; o que pela mefma razaõ , mais 
confufaõ. * Pena judiciaria , que pa- freqüentemente fuceede nas Ilhas , e 
ra vir em conhecimento da verdade, e Peninfulas. * Formidável Syrap-
naõ infama a quem a padece:Quaftio non toma do ínfimo Elemêto, cujos indícios 
infamat, (diz BrifTonio) Nequefuftiga» faõ grande bonança do mar, ou repenti-
tiOyfifit aàveritatem eruendam.Sò quan- no tumor , eeffcrvefcencia das águas, 
do íe dà , como caftigo , ou em pu- íem vento; ou extraordinária tranquil-
blico, he pena, que deshonra, porque lidade do ar, particularmente em terras 
a peíToa, que a recebe, incorre quando fugeiras a efta calamidade; ou as águas 
menos na infâmia do fado. * Caftigo, dos paços, e das fontes, fem caufa ma* 

-mais rigorozo, que o dos Forçados em nifefta turvas, e fétidas; ou grandes eí-
Galè, porque o miferavel, a quem dão trondos íubterraneos, caufados da luta, 
tratos, dores mortaes padece. * A cio da e reciproco esforço dos efpiritos, even-
juftiça punitiva,q fempre deixa matéria tos, para fe livrarem das anguftias, em 
de duvida, porque aflim para os que que fe achaõ; ou finalmente os vòlcãos, 
conftíTaõ , como para os que negaõ a e montes, que com globos de fogo, lan-
verdade, o fim da dor he fempre o mef- çados ao ar, aos povos circunvizinhos 
mo. Verace-nfeffis, & falfa dicentibm, daõ finaes do imminente deftroço. * 
iàemàolorisfintso[tenditur.§i.Curt.lib. Tremendo reboliço do Mundo fub-
. Tem. 11. kkij lunar| 
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lunar.em humas terras,ou mais frequen- com guerras, fomes ou peites os fe­
te, ou mais dilatado, ou mais nocivo do guem. * Perturbação Elementar, ordi-
que em outras. Nos annos de 364.477. nariamente natural , mas talvez per-
554 791.1509. ou como querem outros mittida de Deos com taõ notáveis cír-
1514 padeceu Conftantinopla gran- cunftancias, que parecemilagrofa. No 
des tremores da terra ; nefte ultimo, livro i. de Bellojudaico, cap. 14. ef-
morreraõ debaixo das minas treze mil crevejolepho ,quenoanno29, da Era 
moradores, nacionaes, nenhumeftran- Chriftiana,diaJ4. ddiAgofto, houve 
geiro. No anno de 1591. em Vienna de na Judea hum tremor da terra, em que 
Auftria houve hum tremor da terra que trinta mil homens perecerão, com efta 
durou 14. dias; na índia Oriental; an- fingulariífima differença , que os que 
no de 1586. hum , que durou quarenta com o Rey Herodes cm campo aberto 
dias; em Antioquia, anno 343. hum, eítavaõ pelejando, com os Árabes, ne­
que durou o efpaço de hum anno ; anno nhum danno receberão. Efereve Surio, 
de I047.em Bithinia, húqduroudòus que no grande tremor da terra, que no 
annos inteiros. Rainauàus, tn Chronico. anno 1509. Succcdeu em Ccnftantino-
Os eftragos pois dos Terremotos faó pia, cahindo o magnífico fepulchro de 
tãtos,e taõ horrédos, qatè a lembrança Mahomet, pay de Bajazethjuntamcn-
delles faz horror. No anno de 1693. te com muitas Meíquitas daditaCida-
dia 11. de Janeiro. Padeceu Sicilia hum de, as Igrejas dos Chriftãos ficarão il* 
taõ valente Terremoto, que no efpaço leias, nem o famofo Templo de Santa 
de hum meyo quarto de hora, derrubou Sophia recebeu danno algum , excepta 
de z Cidades, quarenta Villas muradas, huma torre, obra dos Turcos, contenda 
e acaftelladas, e maij de cem aldeas; de- ao ditto Templo, para ornato, depois 
baixo das minas ficarão fepultados mui- da tomada de Conftantinopla ; nefta 
tos mil homens. No reinado do Empe- mefma hora das imagens, e eítatuas do 
rador Tiberio na Afia , perecerão de ditto Templo, que os infiéis haviaõ cu-
hum tremor da terra doze Cidades; faz berto de barro,e cal, cahiraõ todas eftas 
Tácito mençaõ dellas, e traz os nomes, immundicias, e recobrarão feu primeiro 
que naquelle tempo tinhaõ, Lib 2. in luftte, e fcvraofur z. Surius in Commento 
fine;França,fónaimmunidadedoAda- rerumabOrbegeftarum. Noannonono 
gio Latino, Gallia non tremtt, logra o do reinado do Emperador Conítantino 
privilegio de immovel, porque (fegun- Copronymo, houve na Syria hum gran-
doefcreveSabellico)noannode 1197. deTerremoto, no qual fe abrio a terra 
depois de humas cxceífi vas calmas tre- o efpaço de duas milhas, em comprido, 
meu, no anno de 1584. teve outro tre- e daquella grande abertura foy vifta fu-
mor pelo efpaço de cem milhas de terra; bir outra terra branca, e areenta,no me-
a noffa Lisboa naamenidade dofeufi- yo da qual appareceu hum animal da 
tio, e felicidade do feu clima, taõ ceie- feiçaõ de Mu; ou Mula, fallando com 
brada, naõ foy izenta de outrosfeme- voz humana,edizendo, queíahiriado 
lhantes trabalhos, porque alem de mui- Deferto muita genrecontra os Arabcs,o 
tos, que de tempos em tempos defcora- que íuecedeu. Paulus Diaconus, lib» 22."-
põem a fua gravidade, no anno de 1532. Rer. Rom. Sigebertus, anno Dom, 755. „ 
teve em breves interval los outo tremo- Ceàrenus,ejr alii. 
res, e no anno de 15 51. em duzentos *•"* 
edifícios derrubados morrerão mais de 
cem peíToas. Finalmente taó pró­
prias faõ dos Terremotos as ruinas , 
que quando na violência do íeu furor 
os naõ acompanhaõ , ordinariamente 

TRES-
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çaõ de fua pouca dura. A vida, indaque 
TRESLADO. trabalhofa he breve, e hc grande efta 

brevidade. O paliado naõ pode caufar 
Copia. Tranfumpto. trabalho, porque ja naõ exiftc, do pre­

zente, e do futuro , cada inftantetira 
TRIBULAÇAM. hum bocado ;e ainda que o naõ tirara , 

naõ durara muito coufa dura. Nas vi» 
Adverfidade. Infortúnio. Afflicçaõ. ciflitudes do Mundo, aflim como ha 

Trabalho. Pena. Defgofto. Calanuda- mudança do bem para o mal,tambcm do 
de. *. Tributo, que ao feu próprio fer mal ha mudança para o bem. A huma 
todos os homens devem. Defte tributo, efeura noite, talvez Sol claro fe fegue; a 
naó íuizençaõ, os mayores Monarcas o hum mar bravo, mar leite; a (anguino-
pagaó; a todos chega a hora de moftrar lenta guerra, deliciofa tranqüilidade, a 
oscabedaes, que tem de paciência. * Ceonubrado,arfereno; a vento rijo, 
Fogo, em que brilha o ouro, e fumega a aura fuave; a crefpufculo no&urno, lu-
palha; na Tribulaçaõ huns fazem luzir cida Aurora; a violenta agitação, doce 
com o fofnmento o feu valor, outros repoufo; a trifte pranto, feftivorifo; a 
com irapaciencias o desdouraó.* Freyo, cruel adverfidade, profpera Fortuna. * 
que reprimindo a audácia da maldade Mal, que lempre he bom. Os trabalhos, 
do homé, o preferva do eterno precipi- fe houve culpa, faõ caftigo de peccados; 
cio. Só com as dores, que padecemos,c fe culpa naõ houve, faõ augraento de 
com as deígraças que nos fuceedem ,cn- merecimentos; ou diminuem o mal, ou 
rrarmos no conhecimento dos noíTos acrcfcentaó o bem; fempre faõ bons, 
delírios. A afflicçaõ de Agar fugitiva porque fempre hebom, quem os per-
foy caufa do feu arrependimento q a dif- mitte ; quando parecem mãos, mãos pa-
poz para as mifericordias do Ceo. * An* recem,porque mro he aquelle, que os re-
tidoto do veneno das delicias. Faz a cebe.* Principio na Efcola de Chrifto 
Tribulaçaõ homens aos que a vida deli- neceíTario, para a gloria., e bemaventu-
ciofa aferoina. O primeiro encomio do rança. Nefte Mundo inferior em que 
íogeito, mais attribulado, íoy o fer ho- por fua natural conftituiçaõ,naõ ha bem 
mem, Vir erat in terra Hus, nomine Job, fem mal,nem perfeição íera dcfeito,nem 
e homem vataô,vir erat; porque no La- dia fem noite, nem luz fem fombra, nem 
tim Homo fe diz do varaõ, e da mulher; vi&oria fem batalha, nem vida fem mor-
mas no mefmo idioma, vir, propriamen- te,naõ he poífivcl lograr felicidade per-
te he varaõ; e efte he o primeiro elogio feita. Na fua própria peíToa manifeítou 
de Job, exemplar da paciência naTri- Deos humanado efta verdade. Podia 
bulaçaõ; antes de faberlhc o nome, fabe- Deos naõ humanarfe, e depois de huma-
mos, que foy varaõ, vir erat, in terra nado, podia naõ padecer, e lograr mui-
Hus,nomine Job.* Patrimônio natural tas glorias, delicias, e grandezas. Mas a 
do homem,no valle de miferias;com elle grande, e a mayor de todas as glorias; 
fe declara herdeiro da gloria. Na vida que he a redempçaõ do gênero humano, 

. humana,grande uniaõ tem comas pen- procurada com a effufaô do feu próprio 
nas as penas, Homo nafeitur aà laborem fangue, e a fundação da fua Igreja,com-
avis aàvolatum. Comaspenas,queneí* pofta dos próprios cativos, que ellere-
t^Mundo padece, forma o homem pen- mio, naó era poflivel que a conieguiffe, 
nas, para voar ao Ceo. Depois de Saõ fem padecer; e morrer; eque efta feja 
Paulo dar conta dos feus trabalhos, car- a mayor gloria do amor, efte mefmo fe-
ceres, eaçoutes , immcdiamente d iz , nhor o confirmou , quando diíTe: Maio» 
Raptus fum ufque aà tertium Calum. * rem charitatem nem o habet, quam ut ani* 
Moleftia, cujo lenitivo he a confidera- mam fuamponat quis pro amiêis feis Su p-

Tom. II. kkiij poftos 
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poftos eftes,e outros principios,a faber, 
a eterna prcordinaçaõ do Eterno pay, o 
complemento das Efcrituras, &c. Era T R I B U T Á R I O , 
precifo, que Chrifto padecelfe, emor-
reíTe, porque naõ podia haver outra via §iibdito. Vaffallo. Penfionario. 
para as glorias da fua Refurreiçaõ da fua 
Alcenfaõ, do feu incompara c el triunfo 
na entrada no Empyreo, eda fundação T R I B U T O , 
de dous Reinos, hum da Igreja militan­
te , na terra, outro da Igreja triunfante, Cctribuiçaõ* Finta.Sifa. Im pofiçaõ. 
no Ceo. Pôde haver mayor gloria, que Subfidio. Gabella. Alcavala. Impofto. 
efta ? naõ. porque também naó podia Portagem. Décima. Renda publica.Di-
haver mayor pena. A vifta deite exem- zimos. * Termo de Real, e formal vaf-
plo qual he homem, que pretenderá lo- íallagem, fallando em Tributo perpe-
grar nefte, e no outro Mundo felicida- tuo, porque Tributo por certo tempo 
des, e glorias, fem trabalho? aos que fe limitado; propriamente he contribui-
deixaô enganar defta váa efperança, çaõ, e naó denota íugeiçaó formal; mas 
convém, que fe repitaõ as palavras, com fó Liga, ou confederação de potentado, 
que Chrifto, depois de refuícitado,con- com outro fuperior, ou igual. Depois 
denou a fatuidade dos dous peregrinos de dilatadas guerras, os Batavos , hoje 
deEmaús, O fiulti , & tarai corde ad os Olandezes,vendo-fe obrigados a cc-
credendum, &c. Nonne hac opartatt pati der ao poder dos Romanos, para facili-
Chrif tum, & ita intrare inglortam fuam? tar a refoluçaõ, diziaõ, que era efpecie 
Luca 24. 25. Ja antes da criação do Mú- de liberdade, naõ ferem conftrangidos 
do o nada precedeu a todo o criado; a por elles a tributo algum, masfóadar 
tarde fe anticipou a manhãa; Foc Vef» homens, e gente para as fuás guerras. * 
pere & mane dies unus. Genef. nos bruros Obrigação preciza, para o mantimento 
o irracional exiftio primeiro do que no econfervaçaõdos Eftados. Aos Prin* 
homem o racional; nos campos a podre- cipes devem os fubditos pagar tributos, 
cem os grãos, e as íemenres , primeiro naó fó por naõ irritar a fua ira, mas tam-
que nas fearas, ou nas arvores fru&ifi- bem para fatisfazer a própria confeien-
quera ; e antes de fahir á luz do Mundo cia. Saõ Paulo o diz expreífamente na 
o homem paííadias,e noites na claufura Epiftola ad Romanos, cap. 13. verf. 5. 
do ventre materno. Quem quizer gio- Iàeo\necejfitate fubâiti eftote , non folum 
rias temporãas,e felicidades madruga- propter iram, feà etiam propter confeien-
doras, veja fe pôde reformar a natureza, ttam-, ideo enim & tributa praftatis, mi* 
edar numa volta ao Mundo, que para ntftrienim Deifunt in hoc ipfumfentien-
efta vida , ou para a outra convem que tei; redàite ergo omnibus debitu, cui tri-
fempre o trabalho da tribulaçaõ feja pre- butum, trtbutum -, cui veBlgal, VeBi-
paraçaó para o triunfo da Bemavenru- gal. * Dinheiro ,ou coufa, que o valha, 
rança. que convem arrecadar modeftamente, c 

fem opprefTaõ, pornaõefcandalizat, e-
exacerbar o povo. Miniftros ha , que 
talvez fe gabaõ de ter acrecentado cora 
alvitres, ou impoftos novos a fazenda 
Real, naõ confideraó eftes zelozos,que 
lucrando a onça , perdem a arrateis ; 
nem fe lembraõ do adagio que diz , que 
melhor he tofquiara ovelha do queeí-
follalla. Aos povos de Frifa havia Dru-

ío 
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fo impofto hum pequeno tributo, con- diífipar os negros vapores da hypocon-
veniente ao limitado cabedal daquella dria. De Santo Antônio, pay dos íoli-
Provincia,e era de couros de Vacca,pa- tarios daThebaida, Santo Athanafio, 
ra o ufo da foldadefca , fem determinar que efereveu a fua vida, diz, que no fa* 
o tamanho dos couros. Olenio, manda- grado horror da fua penitencia, fempre 
do para governar aquelles povos, eíco- parecia alegre. Dos fervos Ce Dcos,que 
lheu couros de Uros,cafta de boysbra- deftes dous contrários fabem compor 
vos, mas muito mayores , que os ordi- efte admirável temperamento, diz o 
narios; e queria que as pelles dos boys Apoftolo Saõ Paulo: Quafitriftes, fem» 
do Tributo toffem do mefmo tamanho» per aut emgauàentes. 2. Lorinth. 6.1 o, * 
o que para a ditta Província naõ fendo Ordinária conicquencia dos mayores 
fomentedifficultozo, mas impoflivel, goftos defta vida. Aflim como a água 
foy caufa do levantamento, com que os doce dos rios corre para o mar,em amar-
Frygios íacudiraõ o jugo dos Roma* gofas penas vaõ parar as mais fuaves de-
nos. liciasda vida. NoTimeo diz Plataõ, 

que a Alegria,e* Tnfteza, entradas em 
TRISTEZA. grande contenda, feaprefentaraõ a Jú­

piter , o qual terminou a demanda, e 
Melancolia. Hypocondría. * O ma- íentenceou a final,com huma cadea,me-

yor inimigo da faude, que he o mayor tade ouro, e metade ferro, paraque aca-
thelouro da vida, O principio donde bados os fuzis, ou anéis de ouro, que 
nafce , inda que naõ leia mais que opi- eraõ as alegrias,fucccdeíTem os de ferro, 
niaõ, tira-nos o ufo do difeurfo; e para que eraõ as penas, e triftezas, e aflim 
nos acometer com mais força , obriga- de maõ em maõ, com perpetua alterna-
nos a fugir da gente, e bufcar a foleda- tiva revezando com a alegria a trifteza; 
de. Deprava o nofTogofto de forte,que moralidade, muito antes enfinada por 
fó o que penaliza, nos agrada. * Doen- Salamaõ, onde diz, Extremagaudiiluc* 
ça incurável. Se pa«*a enfermidades cor- tusoccupat.Proverb.14* 13. Sobenten-
poraes tem a medicina remédios , ou de-íe a fegunda parte, Et extrema luBus 
nunca, ou raras vezes os tem,para acha- gauàtum. 
quês do efpirito. Huma profunda trif­
teza he como a gotta, opprobrioda me- TRIUNFO. 
dicina. Sò nos jardins, ou nas hortas 
da Fábula, fe acha o fsmozo Nepenthcs Honra, com que premia vaõ os Anti-
erva dos noíTos Médicos ignorada,que gos as grandes vittorias. Palma triun-
HclenadeuaThelemaco , para exrer- fal. O mais foberbo , e magnífico dos 
minar a trifteza. * Branda difpofiçaõ antigos efpeftacu los de Roma. O non 
para a vida Religiofa; fuave prelúdio, e plus ultra da gloria militar * G oria j 
fomento da penitencia. OimpioRuti- que fe naõ concedia por qualquer vit-
lio, que no principio do quinto feeulo toria. A Ley ( diz Valerio) naõpermi-
efereveu contra os Judeos, c contra os tia, quefeconcedeíTeotriunfo,aquem 

^ Chriftãos, com maligna ignorância di- havia desbaratado menos de finco mil 
zia,quetodooHermitaõ, Anacoreta, homens; e era precifo *, que pouco fan-
e Religiózo era doente da doença de guetiveíTecuftado a vittoria ; efereve 
Bellerophon , que (fegundo querem ai- Titolivio, que pela falta defte requifitó 
guns) era huma trifteza furioza. Naõ fora negado a Attilio o triunfo. *Hon-
fabia Rutilio, que o difereto profeíTor ra,que com certas circunftancias do car-
deite gênero de vida , fabe temperar o ro rriunfal manifeftava alguma prero-
rigor do íeu eftado com aferenidadedo gativa, ou propriedade do triunfante. 
efpirito, ecom huma modefta alegria O carro, em que entrou Júlio Cefar tri­

unfam* 
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unfante em Roma, era tirado por qua- tado poderia mover a compaixão os feus 
tro Elefantes, para iignificar que a fua nacionaes, c empenhallos em procurar 
prudência lhe dera a vittoria. Os vea- a fua liberdade;pelo contrario as honras 
dos, que puxavaõ pelo carro, em que dotriunfoosincitariaô a perfeguillos. 
triunfou Aureliano, denotavaó a ligei- A grande felicidade defperta cm muitos 
reza, e prefteza , com que vencera, a inveja. Naõ ha empreza mais arrifca-
Triunfou Marco Antônio cm hum car- da, do queentre muitos querer fer uni-
ro, tirado por leões, demoftradores da co. 
força, e valor, com que ganhara abata-
lha. Naõfallonavergonbofa nudeza, TROCAR. 
e torpe indecência de peíToas de hum,e 
outro fexo, atados ao carro, em que o Efcambar.Permutar.Commutar.Mu-
Emperador Commodo, eoutrovence- dar.Cambiar, 
dor atropellaraõ ahoneítidade na obf-
cena pompa dos feus Triunfos. * Mag- TUMBA, 
nifico prêmio do merecimento ,.e felici­
dade humana, que íendo taõ grande, Efquife. Ataude. 
ainda he mayor, defprezada, que logra­
da. Ao Emperador Trajano difTe Plu­
tarco, feu Meftre,que com razaõ podi* T Ú M U L O . 
chamar felice o feu Império, pois para o 
merecer fizera toda a diligencia poíli- Sepultura. Sepulchro. Maufoleo. 
vel, para não cõfeguir nenhuma. O ver­
dadeiro tiiunto,he merecello; o defpre-
zalloainda mayor Triunfo, Do Empe- T U M U L T O . 
rador Adriano efereve Efparziano,que 
concedendolhe o Senado Romano a Eítrondo de gente inquieta. Pertur-
honra do Triunfo , determinada para baçaõ. Motim. Afafama. Reboliço. 
Trajano, pouco tempo antes falecido, 
naõ a quizera aceitar, e no carro Triun­
fal collocara a imagem do Principe de- T U R . 
tunto, aífim maisgloriofamentetriun­
fou com o defprezo do próprioTriun* T U R B A N T E . 
fo.* Gloria taõ fuperior, e taó Angu­
lar, que antigamente era obje&o da ma- Vid. tomo do Vocabulário. Trazem 
yor inveja.Zombando dos triunfos Ro- os Perfas turbantes vermelhos, a que os 
manos, diziaõ os Caldeos que ao Capi- Turcos chamaõQuifiilbax ; e os Usbe-
taó vencido naõ dava o Egypto caftigo quês, que he outra naçaõ , trazem tou-
taõ grande, como o que o Império Ro- cas verdes, a que chamaó Ifílbax,* quem 
mano dava ao vencedor no Triunfo, Paulo, Jo vio chama Cufelbas ,ecafelbas. 
porque efte miferavel depois de haver Couto,DecadaV.fol.^.col.2. 
debellado, c exterminado os inimigos 
da Republica, efta mefma lhe dava por T U T 
prêmio hum grande numero de inimi­
gos domefticos, invejozos da fua gloria. T U T O R . 
Se os antigos Romanos tornaflem a vi­
ver, antes quereriaõ andar atados ao Nome Latino, que quer dizer De-
carro triunfal, como prifionciros,cca- /í«/<>r,eoTutorheodefcnfordopupil-
tivos, do que aíTentados nelle, como Io. Derivaó outros cite nome de Tuitur-, 
vencedores, porque o feu miferavel ef- mas nos bons Autores Latinos fó íe acha 

Tutor, 
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Tutor, e naõ Tuitor. He coufa notável 
efta, aos pupillos, quando naõ podem 
gaitar, fe daõ Tutores ; e a eftes mef-
mos fe naõ daõ Tutores,quando podem 
dcfperdiçar. 

VACILLAR; 

Titubear. Vanguejar. Balancear. 
Flu&uar. Duvidar. Coxear. 

VADIO. 

Vid. Vagabundo» 

VAGABUNDO. 

Vagamundo. Vadio. Andejo. Er­
rante. Tonante. Vacca forra, vide no 
Supplemento. 

VAGAROZO. 

Tardio. Lento. Ronceiro. Negli­
gente. Priguiçozo. Tartaruga. Prigui-
ça do Brafil. Tardaõ. 

VALENTIA. 

Vid. Valor. 

VALEROZO: 

Valente. A nimozo. Esforçado. Alen­
tado. Intrépido, Coraçudo. 

VALHACOUTO. 

Couto. Afylo. Refugio. 

VALIA, 

Preço. Valor. 

VALIDO. 

Sugeito, da fortuna taõ favorecido, 
que ainda quando indigno, deve fer re­
verenciado. Da-fe o Principe por ag-
gravado, quando fe naõ faz cafo do feu 
valido, parecelheque efte defprezo he 
repreheníaõdafuaefcolha. O Autor de 
huma obra,naturalmente a eftima o def­
prezo do artificio he injuria para o artí­
fice } o Principe, outro Deos na terra, 
naõ íofre que fe deíeftime a fua creatura 
* Homem Áulico, arrifcado a ficar de-
famparado, e aborrecido ; procure de 
naõ dar occafiaõ ao defvalimento. A 
defgraça do Principe he meteoro fulmi­
nante; fogem todos do lugar, ameaçado 
do rayo.* Mimozoda Fortuna, obriga­
do a confiderar o que era , antes do fa­
vor do feu Pnncipe.Sem fechar os olhos 
aos benefícios de feu (enhor, deve o va­
lido olhar para o feu primeiro eftado* 
Viva modeftamente, e comrcceyode 
cahir da altura accidental na baixeza 
natural; naõ cuidará a inveja em armar-
lhe ciladas; naõ fentirà tanto da Fortu­
na adverfa o golpe, previfto jà da def-
confiança, e quafi rebatido com o efcu­
do da prevenção. Muito ante tempo 
prevendoSeneca que as grandes rique­
zas, que o Emperador Nero lhe dera, 
haviaõ de abrir a porta às invejas, e ca-
lumnias de feusemulos , fez ao ditto 
Principe huma elegante,e grave oraçaõ, 
em que pedia quizeíTe tornar a apode-
rarfedellas,ecom as palavras, que fe 
feguem, fechou o difeurfo: Hoc qUo* 
que in tuamgloriam ceàet, eos aàfumma 
veniffe, qui & moàica tolerarunt. * Áu­
lico , cuja confervaçaõ quafi fempre de­
pende da fua prefença na Corte. Saõ os 
Príncipes como as amas ; querem bem 
aos íeus alumnos em quanto os tem nos 
braços, e pendentes dos peitos;naõ aca-
lentaõ os feus validos, íenaõ quando os 
vem. A auzencia a modo de tfponja 
pouco a pouco chupa a lembrança, que 
delles ficou. Sempre tem mayor eficá­
cia o obje&o prezente. Frias, e eftereis 

fua 
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faõ as Regiões remotas"do Sol;na gran- nhecerem obrigados. Antônio Caracal* 
de diftancia do benigno Plantta,o rigor Ia , Emperador Romano, tinha recebi­
do frio converte o caramelo em cryftal; do de Cilon, íeu Meftre, grandes bene-
naô podem mais derretcllo os rayos do ficies; tanto aífim, que publicamente 
Sol. *Subdito, que talvez tem maisfe- lhe chamava feu pay. Porém efquecido 
quito, do que o íeu fenhor; ao redor de do cuidado, com que o criàra,e canfado 
huma pequena luz, mayor numero de de ter diante dos olhos taõ grande bem-
borboletas fe ajunta, doque ao refplan- feitor, foy taõ cruel, que o mandou ma. 
dor de huma grande labareda. * VafTal- tar. Dton Nicaus. Raro heo Principe, 
Io , ao qual pôde fer nocivo o favor de que fe queira confeffar obrigado,ou que 
feu Amo. Tudooque he nimio, he no- conhecendo a obrigação íe manifefté 
eivo; até o favor do Principe, quando agradecido. In Príncipe rarum,infolitum 
excede, offende. A's milícias, e Legiões eft, utfeputet obltgatum^utfiputet^met. 
Romanas mandou Tiberio que faudaf- Plin inPaneg.Trajani. 
fem a Sejano, e lhe fizeffern as mefrnas 
continências, que ao Emperador,e den- V A LI M E N T O . 
tro de Roma lhe fez levantar eft atuas. 
Tacit. Defte execífivo favor, que havia Favor do Principe. Poder do valido." 
de refultar, fe naõ huma fumma iniqui- Privãça. Graça do Rey. Cõfiáça.Trato 
dade? Sábio Sejano inventor,e autor de familiar. * Fotuna,que fe granjea com o 
todo o gênero de crimes: Sejanus ( diz obzequio, affedo , fidelidade, c com 
T&cito)factnorumomninmrepertor ha* huma honrada complacência, queordi-
bebatur ex nimia eharitate in eum Cafia- nariemente faz ao domeftico interprete, 
ris. Sò pela intervenção de Sejano fe e oráculo das vontades de íeu fenhor. * 
adquiriaõ as dignidades, e o caminho Felicidade Áulica, que com o mereci-
para ellas era o crime; Aà Confulatum, mento fe alcança,com a modeftia fecon-
mfiper Sej/tnumaditus-, nequeSejáni vo» ferva , ecom o orgulho fe perde. N o 
luntas, nifiJ'célere quarebatur. Com o mar defta grandaza eftà certo o naufra-
patrocinio de Sejano o mais indigno era gio quando para tirar a borrafca, onde 
benemérito ; a hum Meftre de efcola, pegar, íe naõ amaina a vela. Rufino, 
chegou a cõferir a dignidade Senatoria. Gallo de nafcimento, para lograr fem 
* Homem, talvez pelos feus grandes competidores a graça do Emperador 
ferviços taõ digno de prêmio, que fica Thcodofio, feu fenhor, malquiftou os 
do feu Principe aborrecido. Os benefi- Magnates da Corte; mas depois de hum 
cios, para quem os recebe, faõ cargas, dilatado governo defpotico, osSoIda-
quanto mais íolidas, mais pefadas. A dos de Honorio, filho doditoEmpera-
difficuldade do agradecimento faz ao dor, o matarão, e fizeraõ em poftas o 
bemfeitor odiozo. Do acredor foge o cadáver. * Gloria Palaciana, que foy re-
devedor,principalmente quando he taõ prefenrada na figura de hum moço,com 
grande a divida, que naõ tem com que azas nas coitas, venda nos oi hos, e os 
pagala. Beneficia ( diz Tácito no quarto pès em huma roda.Eítes faõ os tres prin-
livro dos feus Annaes) Vfique eo lata cipiosdetodoogenerodevalimentO;a* 
funt, dum viàentur poffe exolvi -, ubimul- faber, a virtude, fymbolizeda nas azai; 
tum antevenere , pro gratia oàium repen* a Fortuna, fignificada ua roda; fegundo 
dttvr. Se para os parriculares hc pefada os Romanos, e os. Gregos,denota a ven-
a lembrança dos benefícios, para Prin- da, a pouca confideraçaõ, com que os 
cipes de mà condição, e de fua natureza Grandes repartem os feus favores, ou a 
mais delicados muito mais moleftohe cegueira dos validos no valimento: Qtto 
efte pefo. A ifto fe acerefcenta que nel- fe Fortuna, ibiàem hominum favor incti-
lcs duplica a foberania o tédio de feco- nat, diz Juftino.*CriftaI quebradiço. 

Ventura 
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Ventura vidrenra. Delicadiílima hea Era Júlio Cefar de compleição delica-
condiçaõ dos Príncipes; facilmente fe da, fugeito a grandes dores de cabeça, e 
offendem; offendidos,logofevingaõ; de tempos em tempos a accidentes de 
a vingança he tremenda, por hum def- gotta coral, com tudo, fem nunca tomar 
cuido, por huma inadvertencia, por hu- as infirmidades do corpo, para pretexto 
ma defgraça íe perde a fua graça. O de defcanço,c vida cõmoda,quafi fempre 
peyor he que talvez huma boa obra a andou em guerras,moftrando com o ex* 
mà parte toma ; nas Cortes naõ falta emplo q mais pode em corpo achacozo 
quem fe deleite era fazer eftes fracos a fortaleza do animo,do que a pufilla-
ferviços. Ha homens, que tem por of- nirhidadccm robuftacorpulencia.* Vir-
ficio commentar, glofar, interpretar as tude, que (fegundo a doutrina Eftoica) 
palavras , referir, e addicionar o que fò por amor da equidade, e da juftiça, 
ainda naõ veyo ao penfamento. Mas, toma as armas.Os que por acções indig-
indaque naõ toíTcm as Cortes infeftadas nas foffrem,e por conveniência própria, 
defte gênero de Commentadores, e Re- e naõ com zelo do bem publico comba-
ferendarios; naõ deixa de perigar a in- tem,naõ merecem o titulo de valerozos; 
nocencia do valido; para a deftruiçaõ huns devem íer chamados crucis,barba-
da fua fortuna, bafta de hum Principe ros, mercenários, verdugos, inimigos 
afufpeita. Sultaõ Solimaõ mandou de- da razaõ, eda humanidade ; os outros 
gollar a Ibrahim , o mais poderozo dos convem chamarlhes imprudentes, defa-
Baxas do feu Imperio,unicamente para vergonhados, affaffinos,defatinados. e 
aliviar o coração de huma fufpeita,q te- tanto mais abomináveis , quanto mais 
Ve daíua infidelidade. Jovio na fua viàa. obftintdos em obrar mal.Os que profef-

faõ, e feguem as leys do verdadeiro va-
VALOR.' lor, fempre obraõ com juizo, e juftiça; 

amparaô os perfeguidos, açodem aos 
Valentia. Esforço. Animo. Alenta oppreíTos,cem virtuofasoperaçõesfun-

Coragem. Virtude dos Heroes.Pruden- daõ os íeus intentos. Pelejar por ver­
te defprezo dos perigos. Generofa re- gonha, ou por força; por indinaçaõ, ou 
fiftencia aos infultos do inimigo. A mais vingança,ou com ignorância do perigo, 
briofa , e pompofa das Virtudes. Gio- que fe corre, naõ he fer valerozo; todo 
ria da vida militar. Alma dasbatalhas. o valerozo hedeftemido; mas nem todo 
Artífice das vittorias. Fundamento dos odefiemido he valerozo; nos homens 
triunfos.Confervador das Monarquias, com arte,enfino, e aftucia fe cria a oufa-
Conquiftador dos Impérios. * Fortale- dia; mas na alma humana, por natureza, 
za varonil independente das forças do e boa criação fegerao valor* * Illuftre 
corpo. A proporção dos membros, as prerogativa, cujas partes ( fegundo Ci-
juntas,eencaxosdosolhos,aboadifpo- cero) faõ magnificência , confiança, 
liçaõ da narureza , a harmonia, e vigor paciência, e perfeverança. Magnificen-
do temperamento , para aturar as inclc- cia, para grandes, e gloriofas emprezas; 
mencias do Ceo, injurias do tempo, e confiança , para efperar bom fucceíTo 

, todo o gênero de trabalhos podem aju- nellas; paciência, para hum generozo , 
dar a execução das difficultofas,elabo- e voluntário foffrimento nos obítacu-
riofas emprefas , mas naõ de maneira, los da execução; perfeverança para le­
que fejaõ condiçoens precifas, e requifi- var ao cabo o que honradamenta, e com 
tos abíolutamente porque atè cm offi- bom fira, foy principiado, 
cios militares,e árduos trabalhos def-
tes,tem muitos Capitães logrado felices 
íuccefTos, vencendo com a magnanimi­
dade do efpirito a fraqueza do corpo. 

VAM-
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variedade, mais que pelo merecimento 
V AM. da obra, talvez mais agrada hum paiz, 

ou a copia de hum jardim do que hum 
Vaidozo. Caçador da aura popular, retrato ao vivo,e o original de excellen-

Cubiçozo de honras. Fanfarrão. Pata- te pintor. Quem com attençaõ obferva 
rata. Vid. Ambiciozo, a variedade, vè a materia,da qual o rodo 

toma fôrma; da variedade dos fimples íe 
VAPOR AR. origina a perfeição dos compoftos; da 

variedade dos noíTos humores íe com-
Exhalar.DiíTolver-fe em vapor.Man- põem os noíTos temperamentos. * Cali-

dar vapores. Fumegar. Evaporar» Lan- dade, que ajuda a duração da natureza, 
çar bafo, tfpirito. Eívaeccr-fe. N aõ fora a natureza durável, fe variá­

vel naõ fora, Naõ fe poderia manter, 
nem fe criara a fi, íe em fi mefma naõ fo-

VARIAR.1 ra varia. As fuás caufas produtoras del­
ia, fò por ferem vários, faõ agradáveis; 

Mudar. Ser mudavel. Inconftante. as citações íuas aliviadoras, fenaõ foraõ 
Tomar varias cores, ou figuras. varias,naó foraõ eternas. De varias cou­

fas he compofto aquelle mixto, que com 
o influxo nos guia. De varias Ceos cõf* 

VARIED ADE. ta o Ceo Elle, fem a variedade naõ mo­
veria a operação do íeu gy ro, fegundo a 

Mudança. Viciífitude. Inítabilida* intelligencia do feu movimento.* Con­
de. Alternativa. Scena differcnte. Di- diçaõ requifita para aftuar as virtudes 
verfidade. * Circunítancia,quecontri- próprias de cada creatura. Naõ hetodo 
bue à fermofura do Mundo* Cora a mu- o terreno bom,para toda a forte de plã-
dança das eftações faz a natureza pompa tas. Querem humas hum chaõ íecco, e 
de fi meima.Recrea os olhos o Ceo com areento; outras o querem raolle,e aquo* 
a fucccfliva,e alternada metamorfofe de zo. Aquelle Platano, que na terra Atti-
polifcmo em Argos; de Cyclopc diur- ca, ao longo do rio Heliffo, todo o an­
no, em centocu Io nodurno. Avidahu- no oftentava a vagante pompa da fua 
mana em fette idades repartida, tira o verdura , na coroa do monte Atho, ou 
tédio; o Mundo político fe faz aos po- no cume do caucafo naõ teria eftendido 
vos mais agradável cora a mudança dos tanto os braços, nem fe teria conferva-
Magiftrados. #Neceílidadeindifpenía- do taõ copado, guarnecido de folhas, e 
vel na ordem, econítituiçaõ do Mun- taó cheirozo, como odefereve Plataõ. 
do.Tudo continuamente vay circulan- Pede a ordem da natureza efta varieda-
do,e na circulação as mefmas coufas vaõ de,e quiz o Autor delia diftribuir por 
fubindo, e baixando; o ultimo grào do efte modo os feus favores, dando a to-
fubir heo primeiro para baixar. Quando das as Províncias alguma particu-
a eftatua de Nabucodonofor chegou a lar prerogativa cm compeníaçaó de 
cabeça de ouro,baixou do alto huma pe- muitas faltas , e juntamente para-
dra, que lhe deu nos pès, e a derrubou; obrigar os homens ao neceíTario com­
era chegando os Impérios a ter a cabeça mercio. * Perpetua oppofiçaõ do enge-
deouro, começaõ a declinar, e cahem. nho,e gofto dos homens na pratica das 
* Máy da novidade. Filha da curiofida- acçóes,trajos,e cofturaes.Naturalmentc 
de. Criadora da Sciencia. Naõ crefceria fallando, todos os aftos do trato huma* 
a virtude, fe a naõ convidara a gloria ; no faõ potes de duas azas;huns gabaõ o 
nem poderia a gloria com o trabalho, fe qoutros conden aõ;outros condenaõ o 
o naõ aliviara a variedade. Por obra da que outros gabaõ. A huns pareceu mal a 

oppofiçaõ, 



E Phrafes Portuguezas. 
oppofiçaõ , que fez Catilina á liber­
dade de Roma ; a que Cefar quiz fa­
zer, pareceu bem a outros. Naõ quiz 
Plataõ aceitar a opa , que lhe offere-
ceu Dionyfio , dando por razaõ jque 
o feitio da veítidura naõ affroxa o vi­
gor do efpirito. Cefar Augufto acon-
íelhando-fe com Agrippa, e Mecenas 
iobre o gênero de vida, que havia de 
cfcolher, o primeiro lhe alvitrou a vi­
da privada, o fegundo a Monarquia. 
* Engenhofa occupaçaõ na differença 
das opiniões, em matérias identificas. 
Em todas as efcolas, taõ differentes 
íaõ as opiniões, como as caras. No mar 
das fciencias, rara he a queftaó , que 
de ventos contrários naõ feja comba­
tida. A razaõ defta contrariedade he, 
que como a faculdade mais nobre da 
Alma he o juizo , cada hum o defen­
de com empenho , e com pertinácia 
taó cega , que (como advertio Sene-
ca ) chega o homem a amar o feu erro; 
Inter catera mortalitatts incommoda, me 
eft neceffitas errandi, fiederrorum amor. 
Lib. 2. de Ira. Com efte perverfo amor 
dos feus erros vaõ os homens multi­
plicando em todas as Sciencias opi-
nioens de forte , que foy neceíTario 
que com cenfuras refreaífe a Igreja a 
temerária liberdade dos Filozofos. Em 
hum livrinho, intitulado A pluralida* 
de àos Mundos, renovou hum moder-

a errada doutrina de Thelefio , 
no 
que enfinava que os Aftros faõ Mun­
dos, povoados de gente, que vive nel-
les, c tem feu commercio; e trato co­
mo nòs nefte. Copernico , e Galileo 
dizem que no Elemento da Terra pi­
famos huma bola,que roda; Campanclla 
quiz provar que todas as coufas , atè 
paos, e penedos tem vida fenfitiva. 
Jacome de Auzoles Ia Peire, Francez 
de naçaõ , pervertendo a ordem da 
Chronologia , fe arrojou a dizer que 
Melquifedech fora creado antes de 
Adaó, e entre as obras de outros ex­
travagantes amigos de novidades la-

Tom. II. 
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hio o Autor do livro dos Preadami-
tas, que inventa homens p.imitivos^ 
idades efquecidas, e perdidas, Mun­
dos eternos , e homens desde a Eter-
dade infinitos. Antigamente na Cida­
de de Athenas foy taõ grande a con­
fufaõ das muitas Seitas dos Filozofos, 
que Santo Auguftinho lhe chamou 
Babylonia ; hoje quem ajuntára todas as 
Univerfidades , e Efcolas de homens 
doutos , fizera hum Labyrintho de 
Babylonias, em que íem achar fahida, 
continuamente fora dando voltas a 
verdade. Atè nas matérias de Fè,fcm 
os Tribunaes erigidos para a confer-
vaçaõ da pureza defta virtude ; mui­
tas terras da Chriftandade padeceriaõ 
com opiniões errôneas irremediáveis 
confufoens. 

VARONIL. 

Hcroyco.Inclyto. Illuftre.' 

VASSALLAGEM. 

Sugeiçaõ. Jugo. Obediência. Tfi» 
buto. 

VASSALLO. 

Vid. Subdito, 
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VATICINIO. 

Proíecia.Annuncio.PrefTagio.Agou-
ro.Prognoftico.Adivinhaçaõ.Oraculo. 
Predicçaõ. Revelação de coufa futura. 
Horofcopo. 

VATICINIO MÁGICO. 

Engano do demônio. AíTaz defacre-
ditados ficarão os demônios com as fal-
fasprdicções dos feus Oráculos. Por-
fyno, Filozofo Platônico, celeberrimo 
profeíTor da Magia,c hü do? cmbuftei-
ros mais deftros em defendella,tem con* 
feíTado, que fea algum dos Deofes tem 
fuccedido vaticinar futuros, naõ fe fe-
gue difto, que fempre lhe fucccda o 
meímo , porque lendo nos Aftros os 
aconreeimentos das coufas , que elles 
revelaõ , naõ eftá fempre o Ceo dif-
pofto ; para com finaes verdadeiros 
communicarlhes a intelligencia dos ca­
racteres ceieftes: Si cui Deo rerum fa-
ta prafeire contingit, non tamen contin» 
git omnibus horts. Lib. i. àe Oraculis ; e 
em outro lugar: Sciendum eft Deos fa» 
pe mentiri, non explorata , certaque fu» 
turorum prafeientia •, nonhomintbustor» 
tuofa modo, feà & Dtis ipfis incertiffi» 
ma , plurimtfque ambagtbus referta. 
Qual he o homera taõ nefcio, que re­
fletindo no que íuecedeu a Adaõ,quei-
radar credito ao que diz o demônio? 
Prometteu a Adaô humafeiencia,que 
o faria femelhantea Deos,e ficou Adaõ 
fugeito à tyrannia dos appetites. Com 
efte fucceíTo inda fenaõ dezenganaraõ 
os mágicos, e feiticeiros; imaginaõ que 

com a revelação defte malignoe fpiri-
to penetrarão nos arcanos das con­
tingentes , c dependentes do livre ai-
vidrio do homem , que nenhuma cou­
fa pôde violentar para o bem,nem para 
o mal. So Deos, que creou a Alma, 
he leu abfoluto Senhor ; conhece to­
dos os movimentos do noíTo coração; 
o demônio, que naõ tem efte conhe­
cimento , na predicçaõ das coufas, 
que dependem da noíTa vontade , íe 
engana de forte , que os finaes exte-j 
r iore«, que eraõ a bafe dos feus prog-
nofticos, o allucinaõ, elhe grangeaõ 
defprczos. Dos cafos fortuitos tem o 
demônio a mefma ignorância , que fe 
elle melhor que hum Matheraatico,ou 
AítrologO; pôde prever, e prognofti-
car a chuva, a pedra os trovões, co­
mo naó prediíTc o rayo , que nos jo­
gos Olympicos derrubou, e defpeda-
çou a eftatua de Júpiter? Porque ra­
zaõ naõ adivinhou o incêndio do Tem­
plo defte mefmo Nume no Capitólio; 
e porque razaõ, quando haviaõ de gri­
tar , ou tanger a togo, ficarão callados 
todos os Oráculos no tempo que fe 
eftava queimando o Pantheon , e fe 
hiaõ reduzindo a cinzas todos os Deo­
fes. O demônio, indaque velho , naõ 
fabe quanto fe cuida. Até as contin­
gências ignora. 

VATICINIO MATHEMATICO. 

Engano doscuriozos da Aftrologia 
judiciaria. * Evangelho dos tolos. Ho> 
mens ha, taõ tolamente crédulos, que 
daõ credito aos prognofticos de huma 
folhinha como a propofições da Fè.De­
vem de cuidar, que tem os Aftrologos 
correfpondentes no Ceo, que com cer­
tos finaes lhes daõ anticipadamente no* 

vas 
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Vas de tudo o que ha de fucceder no credito, ou dinheiro.Taó grande poder 
Globo fublunar. Bom feria , que a ho- tem a ambição, e a cobiça, que para mais 
mens, como os Aftrologos, queordina- fefublimarem, e demoftrarem que faõ 
riamentc fazem mentir o Ceo , déffe a naõ fó os ídolos; mas o Ceo dos ambi-
Republica exemplares caftigos. Ifto fez ciozos, e dos cobiçozos, le occupaó em 
Principe , do qual faz Joaõ Sambuco medir com as Esferas ceieftes as coufas 
mençaõ nos íeus Emblemas. Era efte terrenas,e com os Aftros os homens. An-
Principe muito amigo da caça. ehuma daõ os Aftrologos proraettendo rique-
manhaã parafefegurar do tempo per- zas,honras,fortunas,camifades; naõ 
guntouao Aftrologodacorte,fe para o porque conheçaó Conftellaçóes ami-
feu intento teria bom dia. Confultou o gas,ebenéficas,mas porque elles meí-
Aftrologo o íeu Aítrolabio, examinou mos faó amigos de dinheiro, e de non­
os alpecbos dos Planetas , obíervou os ras. Mofino quem os enriquece, e os hõ-
feusmovimentos, levantou figuras, e ra. Nos feus difeuríos outras influen^ 
com muita confiança diífe que para cias naõ tem, que as de Aries ;e os firn-
aquelle dia era infalível a chuva. O pies, que às íuas mentiras daõ credito , 
o Principe, levado do áppetite naõ dei- nos íeus entendimentos outros afpeftos 
xou de fahir ao campo; e encontran- naõ tera, que os de Tauro. As figuras, 
do-fe com hum ruftico, que eftava la- que elles levántaõ, faõ Labyrinthos da 
vrando, lhe perguntou , fe choveria penna com mais erros que regras, no 
naquelle dia ? Meu fenhor , (refpon- meyo das quaes eftà agachado o Mino-
deu o ruftico ) pelo que potTo julgar, tauro do intereíTe, que falta nos tolos, e 
nem hoje , nem eftes próximos vinte fe os naõ come a elles, a íua fazenda co-
dias choverá. Seguio o Principe o me.*Superfticioíacuriofidade, muitas 
feu caminho , e todo o dia caçando, vezescaftigada do C e o , por ufarmal 
fem cahir do Ceo huma gotta de água, dos Aftros celeftes.Particularmente nos 
voltou para a Cidade, e foy contando Grandes do Mundo , que fe"moftraraõ 
os dias, que o lavrador havia prognof- curiozos defta vãa feiencia , tera fuece-
ticado livres de chuva, como emeftei- didofuneftasdefgraças. Henrique I I . 
tooforaõ.PaíTadoodiavigeífimo,man- Rey de França,a quem osdousÓracu-
dou vir á fua prezença o Aítrologocom los da Aftrologia naquelle tempo,, Car-
feu Aítrolabio , e o lavrador com o íeu dano,eGuarico, haviaõ prognofticado 
arado; e trocando de huma maõ para humafelice, egloriofa velhice, na flor 
outra os inftrumentos dos íeus officios, da fua idade foy miferavelmcnte morto 
na maõ do Aftrologo poz o arado, e na na celebridade de hum torneyo. Z ica , 
do lavrador o Aítrolabio. N o anno de Rey dos Árabes, a qué os mais celebres 
1524. foraõ todos os Aftrologos da Eu- Aftrologos da fua Era tinhaõ prometti-
ropa convictos, e tidos pormentiro- do huma dilatada vida para perfeguir os 
zos , quando nos feus Repertórios di- Chriítãos,morreu no meímo anno defta 
ziaõquetodo oGlobo da Terra havia predicçaõ. O Aftrologo deJoaõGalca-
de ficar cuberto de água, por caufa da ço, Duque de Milaõ,foy morto no mef-
extraordinaria, e prodigioía conjunc- mo tempo, q dizia, q havia de ter huma 
çaÓ dos tres Planetas fuperiores na tri- felice,e dilatada vida.Albumazas,famo-
plicidade aquática; porque ( fegundo a zo Aftrologo,deixou eícrito,q fegundo 
fua doutrina ) nunca fe faz ella em tem- o curfo dos Aftros a Religião chriítãa 
po de veraõ fem hum grande incêndio, naõ poderia durar mais de m il e quatro-
nem em tempo de Inverno fem huma centos annos experimentando de quátos 
univerfal inundação, ecom tudo foy o annos jà tem menrido,ecertamête méti-
Inverno daquelle anno muito fermo- ra atè o fim do Mundo.De peíToas, q em 
z o , e fereno. * Artificio, para grangear todas as nações experimentarão a furil i-

11 ij dade 
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dade dos vaticinios Aftrologicos,e com yo r do que no meyo dia dos annos. Ho 
trágicos acontecimétos viraõ fruftrada fim le refere toda a gloria da vida huma-
a efperança de fuás melhoras, fe podem na. Quomoào Fábula fie & vtta,non quan-
compor grandes catálogos. diujed quàm bene aB afit,referi. * Trifte 

Vifinha da morte.Chaga incurável. Sau-
VE. dade das coufas paffadas,fentiraento das 

prefenteSjCuidado dos futuros.* Settima 
VEHEMENCIA. idade do homem. Convem, que fe pare­

ça comofettimo dia de criação. Def. 
Força. Vigor. Efficacia. Energia, cance o homem das obras extrinfecaSj 

Att-ividade.Galhardo impulfo. e entregue-ie todo ao culto de Deos, e à 
obíervancia da fua ley , com aqual con. 

VELHICE. feguirà o prêmio da Bemaventurança. * 
Placido,etranquillo porto, no qual fi-

Antiguidade. Brancas. Cãas. Rugas, oalmente entra o homem, e fica feguro 
Idade caduca. Decrépita idade. Osan- das borrafcas da mocidade, e tépeftades 
nos de Neftor.* Doença de annos. Sem- do Mundo. Allegrafecom a lembrança 
Busipfaeft morbus,dizTerencio.Só Deos dos naufrágios de queeícapou; fente os 
( dizia Sofocles ) naõ envelhece. De to- trabalhos que padecem,eos perigos que 
das as mais coufas triunfa o tempo.* Ida- correm os cuc ainda eftáõ fluclruando 
de íugeita às parcimônias da avareza. noEuripode luas pretenções. Pcfalhe 
Quando jà naõ neceífita de bens,íe faz a de ver íeus amigos, muito deftantes do 
idade do homem cobiçoza, eavarenta; porto, tomara tellos companheiros da 
quando jà eftà com os pès na cova, tem fua tranqüilidade, mas delle todosfo-
medo,q debaixo dos pés lhe falta a terra, gem, porque todos aborrecem a velhice 
Naõ deixa de ter algüa fombra de razaõ * Eftado da vida, emqjanaõvay oho-
eftadefconfiança. Perguntado Símoni- mem caminhando.mas tropeçando, ef-
des,porq nos últimos annos da fua vida corregando,e cahindo.Dizia o Empera-
era taõ efcafToje aproveirado,refpondeu dor Auguíto,q para bem havia o homem 
eu antes quero deixar morrédo alguma de morrer em chegado aos fincoenta an-
coufa aos meus inimigos, do q vivendo nos,porq todo o tempo q vive de mais, 
receífitar do foceorro de amigos.* Prin- he augmento da fraqueza, e declinaçaõ 
cipio da defpcdida defte Mundo.Dizia das forças da natureza;morré os filhos, 
Epaminondas,que atè os trinta annos fe faltaõ os amigos,crecé os pleitos, e doe-
podia dizer ao homem,Amigo,fejaisbem ças,e achaques íobrevé defprezos,ede-
vindo-, dos trinta atè os fincoenta, Eflay íamparos^e melhor fora fechar os olhos,e 
embora dos fincoenta por diante, Adeos cuidar na fepultura, do q com os olhos 
amigo, ide em boa hora.* Idade, fugeitaa abertos procurar de eítéder a carreira da 
menoícabos , e defprezos. Entre as mi- vida. Os Deoíes ( dizia Marco Aurclio) 
ferias, q comfigo traz a velhice, huma faõ cruéis em tirar aos moços a vida,mas 
das mais íenfiveis,he o pouco cafo; que piedozosem tirar defte Mundo os ve­
ie faz dos velhos paííando hum antigo lhos.* Ultimo quartel da vida,e por iíTo 
por Lacedemonia, ou Efparta reparou merecedor de toda aattençaô poífiveO 
no grande refpeito cora que os moços Tema velhice he hü naõ fey q taõ digno 
tratavaó os velhos,e diíTe fò em Efparta, de veneração, que em muiras partes as 
bomhe envelhecer. * Idade (fegundo leys dos Reinos lhe concederão fingu-
advertio Cicero ) própria do íizo, e da lares privilegios.particularmenre quan-
gravidade. NoOccidente da vida, de- do fe trata fó dè algum intereíTe civil, 
Ve o homem obrar de maneira, que a como cenfta da Oídenaçaó de Pa-
íombra da própria eftimaçaõ pareça ma- r iz , artigo 156. era que íe prohibera 

as 
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as prifoens de homens feptuagenarios deu lhe,vou morrendo pafTo a paíTo,por-
por dividas. Nos monumentos da Hif- que os velhos jà naõ vivera mas vaõ 
toria feachaq nos antigos Legiílado- morrendo lentamente. * Sujeito, que ou 
res fe acha; que os que chegaõ a efta ida- bem, ou mal tem gaitado os feus annos ; 
de íaõ dignos de refpeito, e que feria fe bem, naó lhe deve pefar o ter vivido; 
huma efpecie de crueldade, o adiantar íe mal;Confole*fe,e dé graças a Deos,que 
com a pnfaô a morte dos que jà eftaõ lhe deu tempo para entrar em ti, e pedir 
meyo mor ros;eíò faóasfombrasdoque perdaõ das íuas culpas; mais vai tarde, 
foraõ. Por iffo nas leys dos Romanos que nunca. * Meftra experimentada da 
muitas vezes fe repartem asclaufulas, mocidade. Tudo nos moços fem a pru-
que favorecem os velhos , a que ellas dencia da velhice faõ defatinos. Violcn-
confideraõ como pupillos; quanto mais cia nos appetites,inconftancia no amor, 
que pela enfermidade da idadc,faõ com* precipício nas reíoluções, cegueira nas 
parados com os meninos; e encarecen- paixões, nas teimas ruína. Mas os an­
do a comparação, diz o Poeta. Bispueri, nos com experiência fabem moderar ef-
Senef. Aos Chnltáos propõem Tertul- tesexcelTos. O mofto quando eftà fer-
liano efte exemplo dos Gentios,paraque vendo, naõ he bom para o eftomago re-
nelle particular os imitemos, refpeitan- primido com a força do tempo o fervor, 
do as idades, econcedendolhes aspre- he excellcnte. Na íua mocidade, por-
rogativas, de que os faz dignos o ditei- tou-fe Themiítocles taõ mal , que naõ 
to da natureza. Tempus etiam Ethnici quizopay reconhecello por filho ; en-
objervant,ut, ex lege natura jura fua ata- velheceu, e fe mudou de forte, que o 
tibus reddant. Senado de Athenas fiou delle todo o íeu 

poder contra o Rey dos Perfas. 

VELHO. VELOCIDADE. 

Ligeireza. A&ividade. PromptidaõJ 
Anciaô. Caduco. Idozo. Decrépito. Celeridade. Prefteza, 

Centenário. * Duas vezes menino, mas 
íem tornar a fer moço. Dos velhos diz VELOZ. 
Lorcd&no,Ribambifcono, potpajfano. * 
Cadáver animado. Do Emperador Ti- Ligeiro. Leve. AprefTado. Arrebata-
ber io, diz Coefeteau, que era taõ velho. do. Impctuozo. Abelhudo. Águia. Ra-
que de vida fò tinha, o que era neceíTa- yo. 
rio para o differençar de homem morto. 
* Homem deftampado, do qual ordína- VENCER. 
riamente fe verificaõosepithetos,con-
teudos nos tres verfos , que fe fe- Superar. Sobrepujar. Sojugar.Debel-
guem. lar.Atropellar.Ficarfuperior.Sahirvit-

toriofo. Levar a palma. Ganhar a ba-
Dilator ,fpe longtts, iners , avidufque talha. Desbaratar o inimigo. Ter a vit-

futuri. toria. 
Dtjficilis, querulus , lauàator tempo» 

ris aBi. 
Se puer o cenfor,caftigatorque minorum. 

* Homem que a paíTos contados vay 
morrendo. O Poera Alcixo vendo hum 
homem que caminhava muito devagar, 
perguntoulhe, que coufa fazia; reípon-

Tom. II. lliij VENE-
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VENENO. VENTO. 

Peçonha.Rofalgar.Contagio.Toxi- Ventania. Agitação doar. Vapor, 
co. Droga, ou bebida mortífera. Subti- quefe levanta das aguas,das nuvens, &c 
liílimo homicida. Matador occulto. Vapor,o qual depois de rarefa£to,íe faz 
Verdugo encuberto,dc cuja malignida- fentir; porque fente o ouvido o eftron-
de difficilmente fe poderá prefervar a do do vento, e com o taéto fe fente o 
maisefperta vigilância. Quando Pari- impulfo.* Ar movido, mediante a exha-
íatides, máy de Xerxes, Rey da Perfia laçaõ, de forte que fempre vay a exha-
quiz matar com veneno a nora , ufou laçaõ junta com o vento; ecomoasex-
defta traça. Com huma faca, untada de halações, que caufaõ os ventos, fobera 
veneno fó por hum lado, cortou na me- pouco a pouco, nem fempre faõ iguaes, 
fahuma ave pela parte envenenada, c nem faõ igualmente impellidas , daqui 
ficando a outra parte inta&a, a refervou nafce, q o naõ fer o vento íempre igual, 
para fi; a moça, indaque receofa das ci- antes humas vezes afíbpra pouco, e ou-
ladas da fogra, Princefa cruel, vendo trás mais. * Meteoro, que Deos tira dos 
que comia a parte que lhe tocava da dit- íeus thefouros , e como coufa pieciofa 
ta Ave, naõ reparou em comer o íeu odeftribue pelo Mundo; enaõ o deixa 
quinhão, do qual morreu. Plutarc. in fahir todo junto, mas com fapientiífima 
Artaxe. Na vida de Luiz XI. Rey de moderação, ao modo de quem fendo fe-
Frãça efereve Mattheus Parifienfe, que nhor de hum Thefouro efcondido, ou-
hum Principe de Orange quiz matar coapoucoodiípenfa fegundo o pede a 
com peçonha ao ditto Monarca , man- neceífidadc Qui producit ventos de The* 
dando untar com veneno o chaõ, no lu- faurisfuis. 
gar que elle cofturaava beijar no facrifi* 
ciodaMifla. Na Hiftoria de Camdcno VENTURA, 
fe acha, que o Parlamento de Inglater­
ra mandou juftiçar ao malfeitor, que Fortuna. Dita. Profpcridade.Bonan-
untara com peçonha o arçaõ da f ella do ça. Felicidade» 
cavallo em que a Rainha Iíabel coftu* 
mava montar. VERDADE. 

VENERAÇAM. 
Virtude fimpliciílima, mas fempre, e 

Culto. Obfequio. Refpeito. em toda a parte vencedora. Naõhea 
verdade hum Jano, com duas caras; naõ 

VENERAR. he hum Protcu, que cm muitas figuras 
fe transforme. He huma excellencia Di* 

Refpeitar. Adorar. Idolatrar. Rcve- vina, que tudo vence. He a verdade taõ 
renciar. forte, que a todas as violências prevale­

ce ; he Torrente, que quanto fe lhe op* 
VENTAJEM. poem, arrebata. Podem as nuvens por' 

algum efpaço de tempo ; fufpender a 
Excellencia. Primazia. Supcriorida- vifta do Sol, mas naõ apagalla; quando 

de. Preminencia. Palma. a o s 0ihos efte Planeta fe offerece , cada 
hum fe vé obrigado a entregar a praça à 
verdade. Com trapaças, econluyos, 
com mentiras , e teftemunhos fepóde 
efeurecer a verdade; offufcalla de todo, 

nao 
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naõ he poífi vel. * A coufa nas Sciencias dida na forja da calumnia ; poderá fer 
humj nas mais difticultofa de achar. Na pifada na offlcina da mentira ; mas ne-
invefiigaçaõ da verdade gaftaraõ os an- nhuma coufa pôde alterar a fua eíTencia. 
tigos Filozofos o tempo, e a vida ; gaf- * Princeza fiel, fy ncera, e cândida, cujo 
taraó outros muita fazenda; [outros pe- mayor inimigo he a verifimilitude. Ao 
regrinaraõ pelo Mundo,frequentaraô as verdadeiro naó ha coufa mais chegada", 
Academias,confultaraõosfugcitosmais nem juntamente mais oppofta que |ove-
doutos,cãfaraó o juizo,e a memoria;fabe rifimil.Quem quer períuadir huma men-
Deos o que de tanto trabalho,colheraô. tira, recolhe para dentro a verdade, e 
Depois de muitas elpecuiaçôes aíTentaõ naõ a impoílibilidade. Naõ ha mentira 
muitos, que menos os myfterios da mais nociva, do que a que com a verda-
nofTa fanta Fè , nenhuma coufa das que de mais fe parece. De muitas propofi-
íabemos, he verdadeira, mas fò verifi- ções virifimis, parece que refulta huma 
mil. Se os que tanto fecanfaraõ emin- confequencia verdadeira; de muitos an-
dagar a verdade, tiveraó raõ pouca for- tecedentes verdadeiros, muitas vezes fe 
tuna em deícobrilla; que fera dos que tem inferido huma conclufaõ falfa. Mas 
tiveraõ cuidados totalmente diverfos. o certo he, qüe aífim como mil pontos 
Certamente, que nem o nome lhe íabe- naõ faõ bons para fazer huma linha, mil 
raõ, femelhantes a Pilatos, queda ver- virifimis naõ faõ capazes para compor 
dade formou taõ baixo conceito, que huma verdade. * Doutrina, aqualain-
nem fe dignou de ef perar pela repofta à daque certa, e proveitofa, naõ deve fer 
pergunta: §luid eft ventas? * Virtude, inculcada com rigor, mas brandamente 
cuja gloria íummamente zelou o filho infinuada, principalmente nos ânimos 
de Deos humanado. Da verdade fez J e- dos Príncipes. Em todas as matérias, a 
íu Chrifto taõ grande eftiroaçaõ, que feveridade irrita, e naõ convem irritar a 
vindo ella juntamente com elle entre la- quem mais pôde. Cruéis tormentos euf-
drões, e facinorozos homens acofturaa- taraó ao Filozofo Anaxarco as verda-
dos a mentir (para que naõ appareceíTe, des, que diíTe do Tyranno Nicocreon-
crucificada,ou deftruida naCruz)quiz te.A Cliftenes,lhcpezava que Alexan-
que primeiro que elle, ella refufcitafTe. dre fe fizefle adorar na Perfia;podia elle 
Tres dia cfcolheu Chrifto, para no fe- com bom modo reprelentarlhe, que naõ 
fepulchro ficar morto; mas nem peloef- convem aos homens a adoração , cbfe-
paçode tres horas deixou a verdade íe- quio unicamente devido a Deos; por 
pultada,porque na Cruz o bom Ladraõ ventura que com afuavidade da repre-
confeíTou a verdade:Hic dutem quià ma» henfaõ fe teria Alexandre emendado do 
lifecit*? Os próprios Judeus a confirma- feufoberbo defatino; exacerbou-fe da 
raõ;Ver'ehichomojuftuserat-,0céturiaõ afperezadefteFilozofo,e ofez morrer* 
em vòs alta a ratificou , Verefitius Dei Teve a mefma paga Arato,que com im-
eratifie' Seguio-fe a eftas declarações o pertinentes razoens quiz diíTuadir Fi-
ibono de todas as creaturas; o veo do lippe daconquifta do Peloponnefo. * 
Templo rafgado; as pedras fendidas, as De todos os bens do Mundo o mais du-
fepulturas abertas, os mortos refufeita- ravcl, e o mais feguro. Naó admitte 
dos, oSo!eclipfado,arerraaba!ada, os prefcripçaõ a verdade. Em todo o tem-
ares tenebrozos, &c. * Admirável com- po tem o íeu direito. O penfamento he 
pofto, oumixtodeouro,ede vidro.0 de Tertulliano, no feu Tratado das 
ouro, e o vidro naõ pódem converter-fe prefcripçoens. Nenhuma naçaõ tem fa-
em outra fubftancia, porque hum heul- culdade , nenhum Monarca tem po^ 
tiroaobradoSol;eooutro,headofogo der , para abafar , ou exterminar a 
A verdade pois hecompoíta, como ou- verdade; qualquer coftume , indaque 
ro, e clara como fogo; poderá fer fun- inveterado, pôde fer mudado; naõ eftá 

fugeita 
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fugeita a mudanças a verdade. A infig­
nia da verdade he a Antigüidade; ano' 
vidade he a infignia da mentira. 

VERDUGO. 

Algoz. Carrafco. Tyranno. Execu­
tor da juftiça punitiva. Homem inhu-
mano. Homem , obrigado a fazer o of­
ficio do Demônio. O ofücio do De­
mônio he fazer mal. Os verdugos 
faõ os Diabos dos corpos, aífim co­
mo os Diabos faó os verdugos das al­
mas; e aindaque fejaõ miniftros da juf­
tiça, fempre foraõ objeftos do defprefo 
e da abominaçaõ.* Homem indigno de 
viver com os mais homens. Segundo a 
Ley dos Cenfores, naõ podioõ os ver­
dugos viver no povoado; era humas ca-
banas tinhaõ a fua vivenda, fora da Ci­
dade; tanto aífim, que (fegundo efere­
ve Tácito) quando fe deu a Sejano fen-
tença de morre,mandaraõ bufcar fora de 
Roma o Executor. Carnificum, non mo» 
doforo,feà ettamCalo hoc, acfpiritu, 
Cenforis leges àomicitio cárcere voluerunt, 
Cicero pro Rabirio. * Creatura,taõ def­
graçada, que nem querendo fazer bem, 
quer a gente honrada recebello da fua 
maõ. Em Roma huma Virgem Veftal, 
que a juftiça mandava enterrar viva, por 
nenhum cafo quiz tocar a maõ do Al­
goz, que a queria ajudar adecer para o 
lugar fubterraneo onde havia de morrer 
Lornelia Maximilla, Veftalis, cum infub» 
terraneum cubiculum âimiteretur, manum 
carnificis averfata eft. C Plin. Epift. lib. 
4. Vid. Algoz. 

VERGEL. 

Pomar. Theatro de Pomona. Arvo­
redo fru£tifero. Jardim. Horta. Pra­
do. 

VERGONHA. 

Pejo.Encolhimento. Modeftia. Pu-
dor.Pudicicia.Zelo do decoro.Cuidado 
da decência. Verecundia. Pejo. Prova 
de bom natural.Sinal de boa indoIe.Por 
iíTo diziaõ os Antigos, Erubuit,bene eft. 
Jufto Lypfio chama à vergonha Ador­
no da mocidade, aíTento da gloria, e da 
doutrina. * Citadclla da fermofura, e 
da virtude; aífim lhe chama o Orador 
Demades. Por iíTo diz Santo Agofti-
nho, eferevendo a Neétario, que para 
o Demônio naõ ha facrificio mais agra-
daveT, ^que confagrarlhe a vergonha, 
porque huma vez perdida, reina o defa-
foro, e triunfa a iniqüidade. 

Periere mores ,jus, àecus, pietas, fi» 
àes. 

Et qui reàire nefeit, cum perit, pu* 
àor. 

Senec Tragaà. in Agamem. 

* Infigne diftin£Hvo dos homens hon­
rados. Nas antigas formulas de Direito, 
Homem que tem vergonha,era hum dos 
mayorosencomios, quefe deva a hum 
homem de bem; pelo contrario o dizer 
de hum homem que naõ tem vergonha , 
he declarallo capaz de todo o gênero de 
vicios. Illum ego, ( diz quinto Curcio ) 
perijfe àico, cui perit puàor. Lib. 6, * Mo-" 
deradora da cõcupifcencia./Wor moàe» 
rator cupiàitatis àiz Cicero , 2. àe Fm. 
113. Modera a vergonha os appetites, 
porque recea a deshonra, a vinculada 
aoexceíTo. Em muiros produz a vergo­
nha efte bom effeito; naõ deixaó de pec-
car, por amor da virtude,mas pela igno­
mínia , que do peccado refulta. Plures 
pudore peccandi, qukm bona voluntate, 
prchibitis abftimnt. Seneca, Epift. 84. * 
Letreiro,com que a natureza rubrica 
na cara do delinqüente a confufaõ, ou 
a pena do deíi&o. Sabem os Comedian. 
tes reprefentar a trifteza, a alegria, o 
amor, o medo, a defefperaçaõ, e outras 
paixões da alma; naõ fabem chamar pa-

ra 
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ra o rofto o fangue, que em hum inftan- ra da continência; outros mil encomios 
te faz nafcer nas faces as rofas, que na merece a prudente, e generofa vergo-
coníciencia confervaõ os efpmhos da nha; mas fenas oceafioens, que pedem 
culpa. * Honrada confufaõ, etalvez refoluçaô, e firmeza de animo ,a ver-
taó primorofa , que infpira,e alenta o gonha for tímida, epufillanime,què 
Valor. A vergonha de ver-fe abatido, e cafo fe pode lazer da vergonha? Se o 
quafi perdido, enfina a ignorância, def- juiz,fe o magiftrado,fe o prelado for taõ 
perta a lomnolencia, emenda o ócio, ef* refpe&ivo, que a qualquer recommen-
íorça a fraqueza, anima a efperança, e daçaõ fe deixe dobrar; fe naõ tiver va-
dà animo para vencer o trabalho. Sc aos lor para reprehender a hum feu amigo 
guerreiros fe offerecem palmas, he por- de algum leve defeito; como fe atreve-
que das palmas he próprio , levanta- rà elle aopporfe, efer tefo contra os 
rem-íe reliítindo ao pefo, que as depri- impugnadores da verdade, e os patro-
me. No íeu abatimento, hum homem nos da mentira, conftituidoseradigni-
valeroío, he hum novo Antéo, que ca- dades ? Difcretamente condenou Zeno 
hido fe levanta mais briofo; he huma acobarde, c vil Complacência defte ge-
Pcntz , que das fuás cinzas renafce. Os nerodeamigo. Encontrandofe efteFi-
Macedonios , desbaratados das tropas lozofo com hum feu amigo, que anda­
do antigo Illyrico,( hojeEíclavonia ) vapaffeando melancólico,epenfativo; 
fentidos da deshonra, com nova bata- perguntoulhe a caufa; refpondeu elle; 
lha a apagarão; cora a perda do triunfo, Eu aqui eftou, para fervir hum amigo, 
naõ tinhaõ perdido o animo. Impací- que me pedio hum teítemunhofalfoem 
entes da perda, fe habilitarão para a vit- íeu favor; Ecomo? Replicou Zeno, 
toria.* Admirável orador , que íem taõ tolo es, e taõ irrefoluto, que tendo 
palavras fe declara, e fem rogos alcan- o teu amigo confiança para te querer o-
ça. Fingirão os Poetas, que conduzin- brigar,a huma accaõ injufta, e infame ; 
do UlyíTes para a fua cafa, a Penelope, naõ tens animo, para lhe dar huma ne-
fua mulher, ícaro, Pay delia , depois gativa por naõ cahir em hum erro, taõ 
de os ter acompanhado largo efpaço de torpe, e taõ indigno da tua peíToa? A 
tempo, pedira ao feu genro, UlyíTes, hum feu conhecido, que lhe pedia hum 
quizeffe tornar a viver em Lacedemo- juramento falfo, refpondeu Pericles. Eu 
nia , e naõ o podendo confeguir, pedi- fou amigo atè aos altares: Amicus, ufque 
ra muy encarecidamente o mefmo àfi- ^rfw.Emhumbanquete,ouvindoXe-

-frTa, reprefentando-lhe quenaõconvi- nofanes , que lhe chamavaõ cobarde, 
nha que o defemparaíTé. Porem a filha, por naõ querer jugar os dados, refpon-
permitindo-lhe UlyíTes , que fizeíTeo deu confiadamente, naõ haduvida,que 
que quizeffe, eefcolheffe huma das du- para occupaçÕes deshoneftas me falta 
as, ou voltar para traz e reílituiríTeà valor, 
cafa paterna, ou profeguir com o feu 
marido a jornada ; cobrindo com hum V E R G O N H O Z O . 
veo a cara, e ficando na prefença do pay, 
fem dizer palavra, nem moftrar vonta- Verecundo. Curto. Pudibundo.En-
de mais para huma coufa, que para ou- colhido. Modefto. Honefto. 
tra; conhecera o pay o a que mais íe in­
clinava afilha, e admirado da fua mo­
deftia , lhe dera licença para ir fazer vi­
da com o feu marido, e no mefmo lugar 
levantara huma eftatua à vergonha. * 
Mãy da honeftidade, Efmaltedainno-
cencia. Guarda do decoro. Coropanhei-

VE-: 
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inàumentum tuum? 
VERISIMIL. 

Provável. Crivei. Semelhante à ver*j VERÔNICA DO ROSTO. 
dade. 

Semblante. Cara. Afpe&o. Fyfiog* 
VERMELHO. nomia. 

Rubro. Rubicundo. Corado. En-
fanguentado. Graã. Coral. Efçarlata. 
Rubricado. Purpureo. * cor.que em aL-
guns animaes caufa differentes effeitos. 
Leaõ efcrevem Plinio,e Claudiano,que 
foje do fogo, porque hc vermelho.Pclo 
contrario o Elefante fe enfurece à vifta 
da cor vermelha. Perfegue o Bufaro a 
gente veftida de vermelho. * Cor, pró­
pria da guerra. As milícias Efpartznag 
havendo de pelejar fempre fe veftiaó de 
vermelho, Marte. A (tro Bcllico , he o 
mais vermelho dos Planetas. Querem 
alguns, que a cor vermelha caufe temor 
ao inimigo, e na peíToa que de vermelho 
fe vefte, oufadia. * Nas faces dos moços, 
flor da primavera da idade, indicativa 
dos frutos, que nos annos mais maduros 
fe haó de colher. » Luftrozo diítin&ivo 
das mayores dignidades. Theodorico , 
Rey dos Godos chamava a purpura , 
veítidura Real, com os Epithetos, que 
fe feguem: Color, lepore vernans obfcuri» 
tasrubens, nigreàofanguima, regnantem 
difcemtt, àum confpicuumfaát, &pr a fi­
tai humanogeneri, ne àe afpeBu Primipis 
pojfit errart. CaJJiodor.tib.i.variar. Epift, 
2. Principe, mal trajado, he reputado 
homem baixo. Aífim fuceedeu a Philo* 
pomeno , do qual efereve Plutarco, que 
da pouca curiofidade do feu trajo rece­
beu o caftigo.Afo liv.í. Cod.qua res ven­
di poff. lib. 2. Cod. deveft.holos he prohi* 
bido íobpena de morte que aos privados 
fevendaõ veftidos de purpura, ou ou­
tros, ufadosda Mageftade. A cor ver­
melha do habito Cardinalicio denota q 
os Cardeaes faó defenfores da Fè à euf-
ta do feu fangue, e juntamente que mili-
taõ debaixo do eftandarte daquelle : 
Quicalcavtt torcular-,e do qual dizIfaias 
Cap.6-.verf.2. Quare ergo rubrum eft 

VESTE. 

Veftido. Veítidura. 

VESTIR. 

Cubrir. Arroupar. 

VEZO. 

Coftume. Habito. Ufo. Eftylo. Ma­
nha. 

U F . 

U F A N O . 

Jactanciozo. Vangloríozo. Sober­
bo. 

VIAGEM. 

Jornada. Peregrinação. Romaria. 

VICIAR. 

Corromper. Depravar. Adulterar. 
Perverter. 

VICIO. 

Culpa. Deli£to. Crime. Mao habi-
to.Tacha- Macula.Defeito.Senaõ. Mal­
dade.* Defigualdade, ediffonancia de 
coftumes,procedida da inclinação natu­
ral do homé à vida voluptuofa,c acções 
peccaminofas, a qual naõ fendo repri­
mida com o freyo da razaõ,regenerada, 
ealumeada da Graça, faz que o homem 
pouco a pouco fe entregue a defordens, 
e rorpezas exceífivas de forte, que o fim 
de huma chega a fer principio de outra; 

e 
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e fe vay o homem fazendo mais irracio- proximis. Hoc ipfum vitio aàfcribe -, quo 
navel que os brutos, mais indomitos, quiaffeBus nonfocios affictt Untum, feà 
emais feroz, que as feras. * Deforme, e tnvincit & fociorum fioctos. Mifoponer. 
torpe monítro, ao qual hoje poz ali- òatyt'a,num.32.pag. 93. 
fonja a mafcara na virtude. Chamafe en­
genho, e efpirito, a fophiftiquice,eo VITTORIA. 
engenho, prudência , a defconfiança; 
eftratagema a fraude; fubtileza a trapa- Ventajem militar. Vencimento. Dei* 
ça; cautela a perfídia; devoção a hipo- troço do inimigo. Bcllico triunfo. GIo-
crifta ; zelo a vingança; artificio a raé- ria de Bcllona. Palma de Marte. * Fe-
tira. Quer aadulaçaõ dar a entender, licidade, que nem fempre fe deveattri-
que o vicio fe faz virtude, quando com buir ao grande numero, e valor dos Sol-
apparencia de virtude fe disfarça, e fe dados. Deos he o Deos das baralhas; 
naõ defcobre abertamente a fua íealda- quem naõ faz efta conta, faz conta fem a 
de. Mas ainda mal, que o vicio fem fe hofpeda. Para a rotta de hum Exercito, 
dar a conhecer, íe conhece ; e aindaque bafta hum defcuido. Com quatro mil 
fe podeíTe encobrir de todo, pouco tera- combattentes desbaratou Epaminondas 
po duraria o rebuço, porque (fcgun- vinte,e quatro mil Spartanõs.Balduino, 
do o Oráculo fagrado ) naõ ha cou- irmão de Gotitredo, com trezentos ca­
fa no Mundo , taõ occulta , que fi- vallos, e novecentos infantes France-
nalmente íe naõ defcubra. Nihil oc» zes, poz em fugida ao Califa, com os 
cultum , quoà non revelabitur. Tra- íeus nove mil cavallos, evinte,e mil ho-
to , methodo, e modo de viver, que mens de pè. Poucos homens deíefpera-
fem meftres íe aprende. Para todas as dos tem às vezes derrotado grandes ex-
Artes , e fciencias ha meftres; para fe ercitos.* Gloria, mais que qualquer ou-
doutorar, e J ubilar na paleftra dos vi- tra, capaz para infpirar foberba, e orgu-
cios, naõhamifter outro meftre, que lho. Com a vifta de exércitos defcom-
a própria natureza, cuja corrupção pò- poftos, e derrotados fe tem às vezes en* 
de dar liçaõ era todo o gênero de mal- foberbecido os vencedores de forte, que 
dades. Mas també nefta efcola ha grãos, julgando-fe mais que homens, fe fizeraõ 
pelos quaes fefobe ao fu premo magif- venerar como Heroes, ou Semidcofes. 
terio, de cadeira de prima da iniquida- Para reprimir efta arrogante temerida-
$M». Das culpas mais leves, fepaffa às de, mandarão os Romanos, que no car-
mayores; das venialidades aos peccados ro do General, logrando as honras do 
mortaes; da avareza à concuflaõ, ou di- Triunfo; ficaíTe de traz delle hum ho-
nheiro do publico, mal levado dos ma- mem,queaeípaçoslhelembraíTe, que 
giftrados; daconcuíTaõà ambição das era mortal. Arquidamo, filho de Age-

, honras. Da ambição à violação geral da filão, em huma carta, que efereveu a Fi* 
autoridade das Leys: deftes e outros vi- lippe , dizialhe, toma a medida da tua 
cios ao ultimo, e mayor de todos, que fombra; acharas que depois da vittoria, 
he o defprezo do poder , e juftiça de quetivefte,naó ficou mayor do que era* 
Deos.* Malcontagiofo,queamodo Nas batalhas navaes, aquelle, quega* 
de peite, ou de fogo fe paga. Aílimco- nhou ao inimigo o barlavento, torna tal* 
mo, cm hum bofque pegando o fogo, vez da fua ventajem tanta vaidade, que 
de huma arvore, paíTa a outra vifinha, do ímpeto rebenta a vela da fuadirec-
e defta as outras íuas vizinhas, fe cõmu- çaõ. * Felice, e gloriozo fucceltb , que 
nica, aífim aos próximos do proximofe convida, canima ovencedor para ou-
comunica o vicio. Vtdiftvarborem , in tra empreza. Pouca graça tem huma vit-
àenfo nemoreincenài; ignis nonfe conttnet toria efteril. Ficar íenhor do campo, he 
modo *t proximis, feà nec aproximarum riqueza de ruinas,c conquifta de deftro-

ços. 
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cos. Armas vittoriofas, perdem o fuíi- Nafcentes morimur, finifque aborigi* 
mento, fuípenfas. Eudamias, ou Eudo- ne pendet. * Peregrinação, quanto mais 
midas, depois da vittoria, que teve dos breve, mais felice. Segundo diz Plínio, 
Perfas, foy aconfelhado a mover guerra para o mayor beneficio da natureza, he 
aos Macedonios; queriaõ feus confelhei- a brevidade da vida; porque vivendo 
ros,que huma fegunda vittoria foffe fru- pouco tempo, brevemente chega ao fim 
to da primeira, dos feus trabalhos. A efte propofito di­

zia o Doutor Angélico , que morte 
VIDA HUMANA. apreíTada, para todos he boa ; para os 

bons, porque os faz paíTar do defterro 
Duração. Idade. Exiftencia. Dias.' para a pátria; e aos mãos porque atalha 

Annos, do animal racional nefte Mun- os progreíTos da culpa. * Beneficio com 
do. * Carreira, que (geralmente fallan- tantas, e taó graves penfoens, que nem 
do)a mayor parte dos homens acaba pe- merece ter nome, Diftribuindo Salamaõ 
los lettenta, ou outenta annos. Diesan» os tempos,entre as muitas divifoens dcl-
norum noftrorum in ipfisfeptuagtnta anni-, les, põem efta: Tempus nafcenâi, Tempus 
fi autem inpotentatibus, oBoginta anni,& moriendi. A morte he o contrario da vi-
ampliuseorumlabor, érdolor. A razaõ, da, e aífim para a contrariedade defta 
porque limitaõ a vida humana pelos íet- divifaõ , parece devia Salamaõ dizer: 
tenta annos, he porque parece dividida Tempus vivenài, & Tempus morriendi. 
por mudanças de fette em fette annos, e Mas que ? Por ventura, o noffo viver 
por iíTo, na Efcola Pythagorica, era merece nome de vida? Cada inftante, o 
muito myfteriolo o numero Septenario. noíTo viver, he eftar morrendo; eftamos 
Aos fette annos cahem os dentes, aos vendo , que nos vamos chegando á 
quatorze aponta o buço; aos vinte, e morre; nem fomente eftamos morrendo; 
hum fahe, e crefce a barba ; aos vinte e nosmefmos, por muitas coufas nos ma-
outo: Homo eft perfeBus adgenerandum, tamos; e juntamente muitas coufas nos 
ér negoiiandum-,aos trinta e cinco:Aptus mataõ; mataõ-nos desordens, cuidados 
eft ad dignitates,ér mnuera-, aos quarenta nos mataô;ató por coufas q muito defeja 
e dous: Frigefcit Venus -, aos quarenta, e mos, morremos.Logo na repartição dos 
nove, começaõ as forças a faltar}dos fin- tempos naó faça o fabio mençaõ do tem-
coenta e feis atè os feíTenta e tres, fe vay po da noíTa vida; e diga que fó ha o tem-
dcbilitando o corpo; aos fettenta come- po de nafcer, e o de morrer, tempoi^ 
ça a encurvar-fe, e bufcar na terra a fua viver naõ,porquc nefte valle de miferias 
poufada. Por iíTo dizia. TerencioVar- onde tudo morre , o viver he antes 
ro , Filozofo na Carta , que efereveu a morrer, que viver : Tempus naficen» 
Fundamia, lua mulher Annus oBuagefi- di , Tempus moriendi. * Campo muda-
mus admonet me, utfarctnulas colligam, vel, c cheyo de perigos. Praça combati-
antequamproficifcar evita. * Tocha ex- da fempre, e fempre abatida. Serie de 
pofta ao vento; qualquer aíTopro a apa- trabalhos encadeados; o ultimo fuzil, 
ga. Se taõ tacil, e brevemente efta luz que remata, e fecha tudo, he a morte 
acaba--Qiaremiferoàata eft lux? Job. 3. Sombra fugitiva, e frágil mais reíifteao 
num, 20. * Irmãa gemea da morte. N o fogo a neve,a nevoaao vento. Labyrin-
corpo humano entraõ no meímo tempo tho de enredos,o Minotauro he a morre, 
a morte, e a vida, porque quando fe co- Viva morte da alma, na tumba do corpo 
meça a viver, o morrer começd; porque fepultada. Rápida torrente. Setta vo-
o primeiro inftante hepaíTo para a cova. lante. Aftro, que fepõem, enaõfele-
Vtta principium ( diz Santo Ambrofio ) vanta. Tragédia, que em cafos fúnebres 
mortisexoràtum eft,t Manlio,citado por desfecha. Comedia, de ridicularias fe-
S.Jeronymo. cunda. Para o rifo , e para o oranto, 

Trágico-
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Tragicomedia. Doce veneno, que de­
leitando mata. Vidro, que toque leve 
quebra. Mar, que com o vento da vai­
dade naõ tera paz, nem trégua. Sereni­
dade, que logo denfa nuvem offuíca. 
Relâmpago, que defapparece; vapor, 
quefe exhala. Pó,quegyra. Flor,que 
fe murcha. Ecco, que a poucas palavras 
le calla, e morre. Hálito,, ou fuípiro,que 
ao abrir da bocca, tem berço, efepul-
chro. 

Atè aqui tudo o que temos dito da 
brevidade, trabalhos, emiferiasdefta 
vida mortal, he nada em comparação do 
que nefta matéria fe pôde dizer. Para o 
Leitor ver cõ os feus olhos a demoftra-
çaõ defta verdade faço nefte lugar méçaõ 
de outros muitos Synonymos, e epithe­
tos ; com q hum Eícritor Portuguez em 
profa,e em verfo,com admirável elegân­
cia, a manifcfta. Na fua obra, intitula­
da: Lenttivos àa àor, &c. no fentimento 
da morte da Sereniíliraa Rainha de Por­
tugal Dona Maria, Sofia, Ifabel cora-
poftos pelo P. M. Fr.Francifco da Na-
tividade, Religiózo Carmelitano, cog­
nominado o Latino, moftra o ditto Au­
tor pelas letras do Alfabeto, muitas ve­
zes repetidas, as muitas miferias defta 
noíTavida, defde a pag. 52. atè a pag. 
172. e logo depois as refume em Oyta-
vasda pag. 173. atè a pag. 185. Para o 
Leitor ver de hum jacto toda a ferie def-
t^Alfabetica enumeração de epithetos,e 
metafóricas allufões,porey fó os nomes} 
a explicação fe achará por extenfo, e 
com fumma habilidade na obra do ditto 
Autor, nas paginas, que aponteyaíi-

roa. 

A VIDA; 

409 

Dcfterro.Dcpofito. Defacordo. Dor? 
Demarcação. Delírio. Defafio. 

Efpelho. Empreftimo. Efpinho. En* 
godo* Erva.Eftio.Eftopa. Eftrella. 

Fabula.Faifca. Fugida.Flor. Folha. 
Feno. Fio. Fumo. Fantafma* 

Galè.Guerra.Girandola.Grim pa. 
Horror.Hora. Hiftoria.Holocaufto; 

Hofpedagem. Hofpital. 
Jogo. Inverno. Incêndio. Imagem. 
íris. Ironia. 

Labyrintho.Laço.Lua. Lida.Lu&o; 
Luz. 

Manháa. Mannà. Moinho. Momen­
to. Movimento continuo, e continua 
mudança.Mufica. Murmuno.Miferia. 

Naõ. Neve. Nevoa. Nuvem. Noi^ 
te. Nada. 

Oriente. Outono. Orvalho. Orgaõ; 
Origem, e mineral de todas as enfer­

midades. 
Primavera. Pintura» Pela. Porta. Po­

mo. Pò. Prociítaô. 
Qucda.Quitaçaõ. Queixa.Queftaõ: 
Rey no. Rio. Relógio. Roda. Rofa.1 

Setta. Sono. Sonho. Sombra. Syllo-
gifmo. Summario. Solfa. 

Theatro. Tragédia. Transformação* 
Tea, e Tea de Aranha. Tranfito. 

Vapor. Veftido. Vidro. Vento. Voz* 
Vaidade. 

Xará. Xadres. Xaque. 
Zombaria. Zizania. Zunido. Zodía­

co. Zona Torrida. 

VIDRENTO. 

Cryftallino. Frágil. Quebradiçoí 
Caduco. 

VIGIA. 

•' £fpia. Atalaya. SintinelláJ 

VIGILÂNCIA; He Abyfmo. Átomo. Aguai Ave. Ar* 
vore. Aurora. 

Baile. Banquete. Bainha* Balança; Defvelo, Cuidado. Vela, Vigilaus 
Barranco* Barro* cia, 

Cárcere. Cenfura. Cithara. Canna* 
Cafa. Carreira. Carga. 

Tom. II. sim yfi 
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melhor , e mais nobre das paixoens, 
q he aambiçaõ da honra. Que gofto, 

VIGOR. que prazer naõ fentio na Alma Furio 
Camillo, quando desbaratando os Gal-

Alento. Esforço. Animo. los,que haviaõ cercado o Capitólio, li­
vrou dacfcravidaõ aquelles, que o ha­
viaõ defterrado? Como podia elle vin-

VILL ANíA. gar mais glonofamcnte a fua reputação, 
do que ler no rofto dos feus cmulos o 
arrependimento do feu defatino? Naõ 

Vileza. Baixeza. Rufticidade.Grof- vinga a reputação quem fe vinga de 
fana. quem lha tirou; vingou-a aquelle, que 

íe naõ vingou.Efta política mõaenten* 
VILLAM. dem, fenaõ efpiritos muito nobres, e 

generozos * Glonozo defafogo, quan­
do com benefícios fe manifefta. Efte 

Ruftico. Camponez. Montanhez. heo gênero de vingança, aqueoAda-
Aldeaõ. Villanez. gio Latino cha ma VinàiBaLycurgi Cer­

to moço defavergonhado fez a Lycurgo 
cego de hum olho. Mandou o Senado 

V I N D O U R O S . prender ao delinqüente , c entregallo 
a Lycurgo,paraque elle mefmo lhe man-
daffe dar o caftigo à fua vontade. Mas 

Pofteridade. Defcendencia. Futuras depois de lhe dar bom trato,e bons enfi-
idades. nos,oreftituhio aoSenado,dizendo,q 

fe vingara muito bem delle, porq total-
VINGANÇA. mente o mudara.* Filha primogênita da 

indinaçaõ,e do rancor. Tyranna impla-
Caftigo. Deípique. Defaggravo. cavel,quanto mais intrinfeca,mais cruel 

Satisfação de injuria. Juftiça deíen- quanto mais domeftica, mais barbara, 
freada , da qual quanto mais íe deí- quanto mais mortífera, mais viva,quan-
xa arrebatar o homem, mais deve a Ley to mais lenta,mais violenta;quanto mais 
caítigalla. A injuria íô offende a ley , vagaroía, mais arrebatada ; quanto mais 
masa vmgãça ufurpaà ley oíeuofheio. doce, mais encarniçada; quantoirmü 
* Execução de húa peflima võtade.Mui- lifonjeira , mais fanguinaria ; quanto 
tacouía mà quer o homem vingativo, mais aprazível, mais monftruofa. Naf-
Com o fangue alheyo quer lavar aofféfa ce dentro de nòs , e com nofco vive. 
que recebeu, quer occultalla nas fom- Tem por Alma fufpiros alheyos ; por 
bras da morte do offenfor; quer curalla alegria, penas alheas; asfuasfelicida-
com feridas alheyas, debaixo das ruinas des faõ as miferias do próximo; as ruínas 
de caias, e famílias inteiras quer en- delles, a fua gloria. * indicio de ani-
terralla ; finalmente quer ufurpar o mo fraco, eafteminado; porquemais 
poder de Deos , porque ao Tribunal valor ha miíter, para diíTimular aof-
da juftiça Divina pertence acxccuçaõ fenfa, doqueparafcoffender.Por i(To 
da viugstnça.MihivinàtBaiegoretribuam as mulheres naturalmente faõ mais vin-
PJalm.* Contentamento, quefe dà a gativas,qoshomês.Aosimpulfosda ira, 
duas feas paixoens, ira, eódio. Com facilmente cede a imbecil íidade do íexo. 
a vingança naõ fe recupera a reputa- Nas mais voluptuofas como mais fracas, 
çaõ, orecuperalla,fi, he a verdadei- ainda mais força te a vingança. Aífim o 
ra vingança , porque he fatisfazer a moftrou a experiência nas Circes, nas 

i Berenices, 
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Berenicei, nas Clinthias, nasMedeas 
nas Clitcmneftras,nas Fedras,nas Fauf-
tas, nas MeíTalinas, nas Herodiades, e 
em outras muitas,cm que o affeminado 
da lafcivia ficou mais íugeito ao domí­
nio da vingança. Confirmou efta verda­
de quem diíTe, 

Semper à\infirmiefl animi, exiguiqut 
-voluptas, 

Ultio continuo fie collige quoà vinàiBa 
Nemo magisgaudet, quctmfemina. 
Juvenal. 1iW.13.Kfttf2.180.195.19. 

Pelo contrario esi corações varonis 
naó oufa introduzir fraquezas a vin­
gança. Ao Poeta Catullo , e ao orador 
Calvo, que com feuseícritos fatyricos 
procuravaõ desluzir a Cefar', fez efte 
Emperador fingulares benefícios. Ao 
Príncipe de Valaquia, do qual tinha re­
cebido mil aggravos, o valerozo Hu-
niades deu na prifaõ todo o bom trato, 
que íe pôde dar a hum prifioneiro.Fran­
cifco I. Rey de França, entrado jna Ci­
dade da Rochella, diffe aos feus mora­
dores, parabém vos havia eu ?de tratar 
cora o rigor, de que com os moradores 
de Game ufou Carlos V. mas antes que­
ro confervarvos do que perder vós. 

^fralà. Fab. 9. Huma das razões deftas ,e 
outras femelhantes magnanimidades, 
he que o coração dos Heroes he taõ 
forte , que nelle naõ fazem moça os 
aggravos. Ingens animus ( dizThucidi-
des) & verus aflimator fui non vindicat 
injuriam, quia mnfentit. * Satisfação, 
que os homens tomaõ diverfamente , 
huns por hum modo ridículo, outros 
por hum modo inhumano. Os Getas ati-
raõfettasao Sol,quando fe põem. Os 
Pygmeos movem guerra aos Grouss; os 
Pfillos chamaõ a defafio os ventos. Ou­
tros tem defafogado a fua ira com efto-
cadas, e punhaladas nos cadáveres de 
íeus adveríarios mortos. Deftes dizia 
Plataó, que fe parecem cora o caõ, que 
morde a pedra, q lhe chegou , e naõ na 

Tom. II. -

foa j que com ella o ferio." Outros como 
feras, ou Antropófagos, convertem a 
vingança em alimento, e fe naõ fatisia-
zem fenaõ com horríveis crueldades. 
Juftiniano, filho de Conítantino; cor­
tou Leaõ o nariz, e depoz do Império*, 
reftituidoàdignidade Imperial, todas 
as Vezes que fentia pingar do nariz al­
guma humidade, mandaVa matar-, al­
guns dos complices na conjuração, que 
lhe havia tirado a coroa. Balàuin, Em* 
blema.vol. iMfcurf 21. 

VINHA. 

Campo. Theatro, dornínío cie Bac­
co. * Amiga do Ulmeiro , inimiga da 
couve, e do Loureiro. Pierio in Hkro» 
gltphicis. * Metropoli de todos os Ví­
cios. Poncianus in Atheneo* Chamai he 
aífim efte Autor porque com o fruto da 
vinha todos OS vícios tem fociedade, e 
commercio. * Efcola de huma das mais 
cuftofas , e trabalhófas jmduftriss da 
Agricultura. Segundo eferevem Athe-
neo,ft#.2ó.e Qe\\2xto,lib.l.àe varia Hif­
toria os Locrenfcs, povos da Grécia, 
naõ quizeraõ cultivar vinhas; e da Hif­
toria Romana coníta, que a mayor par­
te dos Emperadores, com vários decre­
tos prohibiraõ a cultura das vinhas,pelo 
muito trabalho, que cuíta; e ainda hoje 
cm Itália corre hum adagio, que diz, 
Chiavigna-, ifto he, §ljtem tem vinha % 

tem tinha. 
Porém fe pela dificuldade da fita 

cultura convem que naõ haja vinhas , 
por efta mefma razaõ, fera convenien­
te, que naõ haja terras de paõ ; quefe 
para a vinha he neceíTario cavar a ter­
ra; plantar i e criar bacello *, efcavar, 
podar, empar, eftercar, esladròar, eí-
folhar,vindimar,efpremer, pifaf, trasfe* 
gar,cortir, concertar, 3tC. também o tri­
go, antes de fer comeftivel,ha miíreríe* 
meado, fachado, mondado, legado, de-
bulhado,encelleirado,padejado,efcolhi« 
do,moido,amafladOjteiidido,cofido>&e 

mm ij Nada 
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Nada nefte Mundo, fem trabalho fe lo­
gra ; quem naó quer trabalhar, deve de 
naõ querer comer.Se naõ houver nem la­
voura de terras, nem adubios de vinhas, 
ninguém beberá vinho, a todos faltará 
paõ. 

V I N H O . 

Sangue da terra. Licor Bacquico. 
Reftaurador dos efpiritos vitaes. Mani-
ieftador da verdade. Defcobridor dos 
fegredos. Lagrymas de uvas pifadas, e 
efpremidas. Exterminador dos cuida­
dos. Alma dos banquetes. Antídoto da 
melancolia. Leite dos velhos.* Nas mo-
lheres veneno. A'$ Damas Romanas foy 
prohibido o vinho:iVê in aliquoâ àeàecus 
prelaberentur diz Valerio, lib. 2. cap. i. 
Allega Eliano com outra femelhante 
prohibiçaõ, nas terras dos Maflilienfes. 
N o livro to.cap.23.diz Aulogellio,que 
no feu tempo, a mulher, por beber vi­
nho , era caftigada , como fe tivera 
cometido adulterio.Cataõ/w Dote pre­
tende provar; que hum,e outro íaõ dous 
crimes iguaes. * Para os que ufaõ 
delia com moderação, bebida furama-
mente boa. Alimenta o corpo, alenta os 
efpiritos, alegra o coração, defperta os 
fentidos, alumea o entendimento; ajuda 
o cofimento, facilita a circulação, tem­
pera os humores acres, corrobora os ner­
vos ,concilia o fono, levanta nos Poe­
tas o eftylo, anima os oradores a elo­
qüência: Vmum, reBe utentibus, füm-
mum bonum, Ttbullus,tib. 1. Eleg. 9. verf. 
38. * Para os que immoderadamente a 
tomaõ,bebida,fummamente mà. Of-
fendearazaõ, apaga a viveza dos efpi­
ritos, offufca o juizo, prende os pès de-
sentrea a vergonha, inflamma o fangue, 
provoca a laxuria, caufa mil infirmtda-
des, e em lugar de apagar a fede, mais a 
acende: Imperanterutentibus, fnmmum 
malum. làem ibiàem. * Amigo da loqua-
cidade; inimigo do filencio; faz fallar 
Ate os brutos. Elefantes, Bugios, pegas, 
c Papagayos, com fopas de vinho, íe ale-
graó,efjzem geftos, que parecem da ra­
cionalidade arremedos. 

VIOLÊNCIA. 
Força. OpprcíTaó. Extorfaõ.Tyran-

nia. 
V I R T U D E . 

Santidade. Innoccncia. Piedade. Re­
ligião. * Bem, que nefte Mundo, naõ 
neceífita da Fortuna, porque a virtude, 
indaque fó, bafta para fazer ao homem 
bem afortunado. Segundo a fie çaõ Poé­
tica, naõ menos que Hercules, era Tan­
talo filho de J upiter; porém era prêmio 
dafuavirtudej, foy Hercules feito im-
mortal; foy Tantalo cõdenado a fuppli­
cio eterno. * Belligera animoía,que naõ 
fendo bem capitaneada,na milícia da vi­
da humana, naõ pôde ter bom fucceífo* 
Toda a virtude he guerreira,porq íéprc 
tera algum vicio, que combater; ecomo 
nunca andaõ íós, fazem corpo de exer­
cito, para vencer o inimigo. O que im­
porta, he que fejaõ bem capitaneadas; 
porq fe como dizia Cabria A thenienfe , 
mais formidável he o exerciro de corfas 
timidas.capitaneadas de hum generozo 
Leaõ, do que hum Exercito de Leões -, 
capitaneado de hum tímido veado;tam-
bem hum efquadraõ de vícíos,com a hu­
mildade por guia, fe fará mais refpeitar 
do que hum batalhão de virtudes, go­
vernado da foberba. Temosoexemqto 
no Evangelho de S.Lucas;lahe a campo 
o Farifeo,e põem ordenança militar os 
Leões dos ]ejuns,Jejuno in Sabbatho,dl%^ 
eímolas,Décimas ào omnium quapojiàeo 
das orações, hac apuàfè orabat, Das ac-

Íões de gtaca-.Grattas tibi ago. Por outra 
'arte fahe o Publicano , e fe vem for* 

mãdo có as tropas das fuás incõtinéciat, 
blasfemias,perjuros,impiedades,e outros 
defprezos; faz-íe a enveftida, dàfe bata-
lha;cõtra toda aexpe£taçaõ,lcva o Fari-
feu a peyor; fahe vencedor o pubÜcano, 
Defcenàit hicjufitficaius m àomum fuam-, 
a razaõ defte inopinado fucccíTo, heqo 
orgulho capiraneava o Exercito do Fa-
rifeu,e o do Publicano era capitaneado 
da humildade:Percutiebat peBus fuü, nec 
óculos audebat aà Caiu levare. Todas as 
virtudes faõbelicofas, mas a humildade 
bc a q dá 1 vittoria,* Alvo da inveja,Imã 

das ca-

http://to.cap.23.diz
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calumnias, obje&o de todo o gênero de nhecidos, e com feus talentos fe enco-
perfeguiçaô. Por brilhantes, que fejaõ varaõ. Protogenes , cuja induftria pa­
os refplandores do Sol, do mar.e da ter* recia fuíficiente, para dar vida ás figu­
ra, das mais fétidas lagoas,dos pântanos ras que pintava, aos moradores da Ilha 
mais çujos,fe levãtaó vapores ao offuícar de Rhodes,feus cõpatrioras,naõ fe deu a 
Qual he o fujeito, em que fempre luzií- conhecer; foy neceíTario, que Apelles 
íe íem oppofiçaõ a virtude? Quem duvi- o manifeftaífe. Para naõ fer conhecido, 
dar defta verdade , ponha os olhos em paffou Epicuro a mavor parte da íua 
Cataõ, perfeguido por Cefar; esn Socra- vida, fora de Athenas , fua Patriav 
tes,condenado à morte pelos Athenien- Até nas Fábulas fe acha, que Proteo, 
íes; em Ariftoteles, aceu fado de impie- perfpicaciílimo indagador dos myfte-
dadeporEunmedon;Confidere nafei- rios dos Deofes ; para fenaõ divulgar 
ta dos Peripateticos, quafi deftruida no a fama das fuás noticias, andava fempre 
reinado de Caracalla ; repare no perigo disfarçado; ora com figura de arvore , 
de Plataõ, em Sicilia}na liteira de Cice- ora com figura de fera, &c. taõ precifo 
ro,que lhe fervio de tumba; nopifaõde he ao Sábio, para evitar moleftias, een-
Anafarco em que foraõ feitos os feus of- fados, a diffimulaçaõ, e o disfarce. Pa­
ios em cinzajno banho de Seneca, mais ra confirmar efta verdade , naõ ferve 
quente do feu fangue, do que do calor valer-fe do difereto encarecimento dos 
dofogo;na cifterna de J oíefo, em cuja que dizem, que para o Ceo naõ fazei 
profundeza lançou elle os alicerfes da pompa dos feus refplandores, e fazer-fe 
íua excelfa Fortuna, &c. Se he verdade antes horrorozo, que aprazível, fe deu 
o que diz Seneca,a faber,que fem adver- a conhecer debaixo dor nomes de Leaõ, 
far 10 fica a verdade fem alento: Vtrtus, deEfcorpiaõ, e outros medonhos fig-
fine adverfario marcet, fempre terá mui- nos. Dizem os mefmos, que o próprio 
to vigor a virtude, porque fempre terá Monarca da Luzes, para fe naõ moftrar 
muito inimigo.* Luz do Mundo moral, inceíTantemente luzido,fe fugeita a paf-
que occultada,naõ aproveita,e manifef- fear entre nuvens, e nevoas, e acabando 
tada, naõ fica fegura. Com os mefmos a carreira defte Hemisfério, fempre de* 
homens, que a cui tivaõ, naó fabe a vir- clinaparaos Antipodas. Mas fem Hy-
tude como fc ha de haver ; porque fe fe perbole, nero exaggeraçaõ convem di-
efconde, naó caufa admiração a íua íer- zer, que o próprio Creador do Sol ha* 

,Míofura , nem attrahe par fi os que a ad- vendo de abrir aporta aos fulgores da 
miraõ. Dequeferviriaoouro , na fua fua Divindade , andou taõ acautelado 
mina reconcentrado ? Se da terra naõ em naõ luzir publicamente, que com 
brotafíem as fementes , que utilidade poucos difcipulosfubio a hum monre,e 
teria dellas a noíTa vida ? Virtude oc- depois de os confolar com a deliciofa 
culta he luz eclypfada. Por outra parte, vifta de taõ luzido efpeótaculo, lhe en* 
que vem a virtude a ganhar em fazer fe commendou o filencio. Refplenduit fa-
manifefta ? Apenas fe defcobre que logo ciesejusficut Sol-, & nemine dixeriflis vi» 
tem quem a perfegue. Para os munda- (tonem. Matthai 17. 2. Ibiàem 9.Naõ fo«s 
nos hc huma efpecie de Tyrannia, obri- frem os homens muita luz, nem na pro-
gallos a pagar tributos de admiração priapefToadequéacreou^Preminécia, 
à fingularidade do objecto. Em qual- mais difficultofa de adquirir do qaSci-
quer difeiplina o fobrepujar aos mais, encia. Parafaber,baftaentendiméto,roc* 
he fazer-fe Reo de perrurbada Arifto- moria,e Meftre que enfine. Para avii-
cracia, e dar indicio de haver pretendi- tude,hamifterentendimento, vontade 
do o Principado. Para fe prefervarem memória, e hum exercício, com o qual 
da fufpeita defta ambição, Varoensde fe gera o bom habito, que hc o ufo, e a 
grandes prendas naõ quizeraõ fer co- praxe ou pratica da verdadeira virtude. 

Tom. II. mmiij Tam-
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Também he precifo que a parte racio­
nal fogeite a irracional; o que na apprc- VIS AGENS. 
henfaõ das Sciencias, e das Artes naõ 
fuccede, porque a malicia pôde eftar Carrancas, 
com a Sciencia, e com as Artes; mas naõ 
íe compadece com a virtude, íua capita- VISAM. 
liílima inimiga. * Excellencia, a qual, 
indaque fummamente necefíaria , tarde Appariçaõ. Sonho, 
hc conhecida. Poderá fer, que permitta 
Deos efta tardança ,ou paraque com o VISITA, 
tempo chegue a adquirir mayor perfei­
ção, ou porque com a neceílidade alhea Para tomar conhecimento da vida , e 
fe faça mais dezejada, e aífim fique mais coftumes dos fubditos. 
eftimada, mais illuftre, e confpicua. Os 
Romanos , indaque na obíervancia de Diligencia necefTaria para o bom go-
feus ritos Gentilicos muy cuidadozos, vernodos Príncipes. Ao feu filho Filip-
naó levantarão Templos à virtude, íe- pe encommenda muito o Emperador 
naõ muitos annos depois da fundação de Carlos, que vifto naõ fer poíli vel, que 
Roma. Virtutis enim apuàipfos , fero, & affifta pefíòalmcnre nas Províncias mais 
longe ab Urbe condita phanum pofuitfct» remotas, tenha o cuidado de as mandar 
pio Numanttnus , diz Plutarco. Mas vifitar por Miniftros taõ re£tos,e taõ ze-
nunca eftà taó folitaria , e encuberta a lozos, que os povos naõ poíTaõ dezejar 
Virtude, que finalmente naõ andem os a prezença da fua própria peíToa. No 
homens embufca delia, e adcfcubraó; livro 2. dos feus Annaes ,aos Príncipes 
porq como naõ ha felicidade algõa efta* aconfelha Tácito, que vaõ elles mefmos 
vel, e firme, fuceedem cafos, e vem oc- peíToalmente, e muitas vezes examinar 
caficens, em que a neceílidade obriga a o procedimento dos povos mais diftan-
bufcar, e valerfe de peíToas, das quaes tes da Corte: Principtbus aàeunàafapius 
pouco antes fe naõ fazia eftimaçaõ nem longínqua Imperii. A continuada refiden-
mençaõ alguma, como fcjà naõ eftivcf- cia do Principe no mefmo lugar, fera 
fem no Mundo , ou como fe nunca o nunla apparecer nas outras partes ;do 
M undo as tivera vifto. Ifto fe vio em 1. feu domínio, alem de o fazer de fenhor, 
Quintio Cincinnato, cujo valor naõ co- efcravo, e prefo , he muito prejudiciaK 
nhecido fe oecupava em cultivar o cam- ao Eftado, que nunca vifto, e favoreci-
po do qual vivia, quando os Romanos do dos olhos do feu Monarca, perde o 
ateraorifados das correrias, que faziaõ brio, e fica inepto para toda a obra dig-
os Sabinos atè as portas de Roma, fevi- na de louvor. Se Tiberio, em lugar de 
raõ obrigados a bufcallo , c tirallo do fcpultar-fe vivo na Ilha de Capri, fe ti-
arado , para os defender do inimigo,no vera oecupado em vifitar as Províncias 
que teve taõ felicefucceffo, queoalim- do Império; naõ teriaó os Parthos le-
paraõdo pódacharrua,eo acclamaraõ vantados maltratado a Armênia; os Da» 
Di&ador, e única efperança do Império nos, e os Sarmatas naõ tiveraõ infeftado 
Romano. a \flifia, nem reriaõ os Germanos com 

ferro, c fogo deftruido as Gallias, O 
Principe he peíToa publica , eoSol dos 
feus Eftados. Naó eftà fempre o Sol no 
mefmo ponto do Zodíaco; paíTa de hum 
grão a outro; de huma cafa a outra cafa; 
em hum dia dà huma volta a toda a terra 
em doze partes divide o anno;e para ro­

dos 
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dos os climas do Mundo íentirem de ea 1.78. Vtfitabofuper habitatoresterra, 
mais perto a eflicacia do íeu calota cada Ifiaia 44. i$.Vijitafti, &contrtvtftieos, 
hum delles fucceíli vãmente fe chega,de J/fe/<*?, 26.14. Vtfitabo fuper vobis mala , 
forte, que quando em huma Regiaó he Ibiâ. 13.11. &c. 
Inverno, na outra he Eítio; e quem ho­
je cheira as flores da Primavera , naõ VITUPERIO. 
tem enveja aos q anualmente colhem os 
frutos do Outono. Reprezentavaõ os Defprezo. Injuria. Menofcabo. Af* 
Egypcios aos íeus Reys, com chamas fronta* 
nas fontes da cabeça,e com azas nos pès; 
queriaõ dizer, que deve hum Rey voar VIVEZA. 
de hum lugar a outro , para alivio dos 
vaíTallos. [Vivacidadc. Efperteza. Azougue. 

Nos Prelados das Igrejas, e das Reli- Rayo. 
ligioens corre a mefma razaõ. Autorida­
de, que fenaõ move, he eftatua affentada U L. 
na fua bafe. A refidencia he obrigação 
de quem governa, mas naõ hade fer taõ ULTIMO. 
fixa, que arremede a immobilidade de 
hum monte. As dignidades faó carros Derradeiro. Pofterior. ínfimo. Ex* 
triunfaes, cm que caminha para a gloria tremo, 
quem fabe o tempo de fui pender,ou im-
pellir as rodas das íuas refoluções; fem U N . 
efta circunfpecçaõ todo o movimento 
parecerá defacerto,e precipício. Oef* U N G U E N T O . 
tar firme na refidencia, e fegundo as oc-
currencias o abalarfe delia faõ as duas Compofiçaó de matérias gordas, ou 
columnas, era que fefuftenta o officio drogas unetuofas, de que também ufaõ 
de^Prelado. Documento figurado nos feiticeiros. Nefte lugar, o zelo do bem 
Serafins de Ifaias, dos quaes huns eíten- commum me obriga a fazer aos pays , e 
diaõ as azas ao voo,e os os outros firma- ás mãys, que tem filhinhos huma muito 
vaõ os pès fem movimento. A rodo o importante advertência.Pelo que tenho 

^gênero deexcefTos fe atreve o fubdito obfervado , particularmente em Porru* 
de hum Prelado.que naõ fabe bulir com gal, coftumaõ os pays, e as amas por nas 
figo.Comeftaconfideraçaõ,paraaGent crianças figas, e outras figuras deaze-
tiíidade correr fem freyo a carreira da viche, para os preícrvar ( dizem elles, e 
iniqüidade, fez os feus Deofes de pedra, ellas ) de olhados, quebramos, efeiti-
incapazes de alcançar comoaçoute os ços; remédio fobre fuperfticiozo, or* 
culpados, pois naõ podiaõ tirar fe do feu dinariamente inutiliífimo.O prefervati-
lugar fem as mãos de muitos. O verda- vo de femelhantes malefícios, heo nome 
deiro Deos, Monarca íupremo, efum- de Jefus, o final da Cruz, ou algum bo-
mo Pontífice, aos Reys, e aos Prelados cadinho do Santo Lenho, arma de que 
enfina a neceílidade da vifita nos feus mais foge o Demônio. Eccelignum cru» 
dominios, e Diocefes; indaque pela fua eis, fugitepartes dàverfa. Com o polme 
imroenfidade, prefente em toda a parte, de certa parte do corpo de hum meni-
em mais de trinra lugares da fagrada Ef- no, ( parte, que por muitas razões naõ 
critura declara, que vi fitou vifita, evi- convem nomear) fazem os feiticeiros 
fitará os moradores defte Mundo infe- humunguento , com o qual em brevií-
rior, para premiar as virtudes,ecaftigar íimo tempo fe transferem para terras 
os delitos.Vtfitavit nos oriensex alto.Lu» diftantes, e fe achaõ nas juntas noctur* 

nas, 
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nas , em que o Demônio fefaz adorar que antigamente faziaõ os Soldados âg 
com ofàcrtlegio de huns clérigos feití- cimeiras dos capacetes com cabos de ca-
ceiros, que fe reprefcntaô o facrificio vallo, dando a entender, que aflim co­
da MiíTa com abomináveis impiedades, mo o cabo com todo o feu pelo naõ pò-
pifando hoftias cora os pès, e fazendo de fer arrancado, mas cada cabello fepa-
outras execraçoens dignas de fuppli- radô , pode fácil men te fer a vu 1 fo, c ro­
cios eternos. No feu livro àe firigtbus to ; aífim pouCa ou nenhuma força tem 
TraB. i cap. 31 traz Bartholomeu Spi- eada Soldado era particular, mas todos 
neo vários exemplos defta abomina- era efquadrões ou batalhões bem uni-
çaõ; entre outros conta o ditto Autor, dos, dificilmente podem fer deforde-
que huma moça da Província de Bor- nados, e rotos. * Semelhança,que nos 
gonha, em França, tendo muitas ve- caracoens humanos, como nos inftru-
zes obfervado, que fua mãy feuntava mentos de corda , unionancia,e armo* 
com hum unguento, que ella guarda- niadeafleclros. Por virtude deSymbo-
va em huma boceta , e que logo monta- lica qualidade, fe experimenta,e o con­
da em huma canna, era transferida pe- firma S.Gregorio, que em duas violas 
lor ares; hum dia teve a curiozidade temperadas no mefmo tera , e colloca-
deuntar-fetamberacomodittoungué- das huma defronte da outra, em fe bu-
to , c em pouco tempo fe achou em Ve- lindo em huma corda, a outra fua feme-
neza, na cafa de huma fua parenta. A lhanre,de fi mefma faz o mefmo fora fera 
mãy, muito enfadada de verapardefi fer bu lida. Logo naõ hemaravilha^que 
a fua filha, começou a febravejar,epe- a qualquer toque, ou trifte ou alegre no 
lejar com ella; e do grande medo , que coração do amigo , fe finta no do amigo 
teve a moça, chamando pelo Santo no- o mefmo effeito, com reciproca confo* 
me de jefus, defapareceu amãy. No nancia.* Effeito da nobreza,eexcellen-
ditto Eftado de Veneza, o juiz da Ci- ciadas partes,quefe unem. O faber, o 
dade de Bergamo, tomou cónhecimen- amor, c o valor, faõ tres coufas.que qua-
todeltecafo, pela depofiçaõ da filha , fi fempre andaõ juntas. Para fymbolo 
e mandou prender a mãy, a qual confef- defta uniaõ , coftumavaõ os Sábios da 
loutudode Plano, c juntamente acre- Antigüidade collocar no mefmo lugar a 
centou, que mais de fincoenta vezes a eftatua de Mercúrio, prefidente dos ef-
trouxera o demônio a efte mefmo lugar, tudos; a do Amor, fronte da benevo* 
onde queria matar hum rapazete; o que lencia, e a de Hercules , Simulacro do * 
ella naõ pode conf cguir, porque fem- valor; nobiliífimo Triunvirato. *Ar-
pre o achara armado do final da Cruz. monia política, com a qual as Repu­

blicas mais pequenas íe mantém, e cuja 
UNIAM. falta he deftruiçaõ das mayores. Na 

perfeita uniaõ dos ânimos confifte a 
Concórdia. Paz. Uniformidade, perfeição das Republicas, e nefta per-

Confederaçaõ. Aliança. Vinculo. En- feiçaõafelicidade.eafirmeza dos Efta* 
cadeamenro. Amifade. Liga. Conjura- dos. Efta he a Mufica, com a qual par-
çaõ. Conlpiraçaõ. Coherencia. Sym- tes deíTemelhantes unindo-fe produ-
pathia. Conglutinaçaõ. Correfpondea- zemaquella unidade infeparavel, que 
cia. Commercio.* Requifito neceíTario perpetua as Republ icas, com tanto que 
para a felicidade da vida. Querendo haja proporção,a qual conforme adif-
Deos que os oíTos enxutos, efecos,vif- rineçaõ ; e morecimento das peíToas , 
tosporEzequiel,tornaíTéaviver,man- prove as dignidades , e officios publi-
dou, como difpofiçaõ neceíTaria, quefe cos.* Ruina do Eftado, cmqueosque 
tornafTem a unir. * Confervadora da feunero, faõ inquietos, e inimigos do 
força, e do valor. Em Homero le acha, bem commum. Nenhuma coufa mais 

acerefcenta 
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accrefcenta a audácia , do que huma que achou digno de fe faber; de nenhum 
multidão levantada, e unida,porq nella homem pôde outro juftamente preten-
hurn faz animo a todos,e todos a hú.Ce- der,que diga mais do que fabe.N os Vo» 
far Augufto,receofode tumultos, e le- cabularios,em muitas Línguas da Euro-
vantamentos, naõ quiz q dascohortes pa accrefcentados, íe vè com evidencia 
ou companhias da fua guarda ficaíTé era o muito que faltava nos primeiros. Ef-
Roma de aíTento mayor numero de tres, tes mefmos, indaque imperfeitos, e em 
e eftas fem alojamentos próprios, e com- muitas partes errados, naõ deixarão de 
muns a todos;porque na uniaõ íe naõ in- dar muita luz aos Autores, que delles f e 
íinuafTe o atrevimento , e a infolencia. valerão. Primeiro que chegaíTe Calepi-
Os Romanos depois de fojugada a Ma- noà vaftidaõ,e amplitude que hoje tem, 
cedonia, a dividirão em quatro partes, a muitos que efcreveraõ cm Latim,apro* 
das quaes eraõ cabeças, Amphipoli,Salo- veitou a íua pobreza para os Autores 
nique, Pela, e Pelagonia, com ordem, Italianos, o mefmo fe pôde dizer da pri-
q humas com outras naõ podeíTem com- meira edicçaõ do Vocabulário da Cruf-
merciar, nem fazer parentefcos. Carlos ca, que das angu ftias de hum volume fe 
Magno para aquietar os tumultos da efprayou como torrente, e hoje oitenta 
Safionia, para França fez paíTar a no- em quatro grandes tomos a fua abun-
breza. Saladino , Rey de Damafco ,de- dancia. Aos Francezes fuccedeu o mef-
pois da tomada de Jerufalem, tirou aos mo; eraõ os feus Dicionários taõ tênues, 
moços os finos, paraque fenaõ pudef- e macilentos, que a cada paíTo ficava em 
fem a juntar tocando-fe a rebate. Defta jcjumacuriofidade dos que nellesbuí* 
mefma cautela ufa o Turco em todos o» cavaõ os remédios da fua indigencia No 
feus Dominioj- Reinado de Luiz XIII. Rey de França 

conheceu o Cardial de Rixelieu a utili-
UNIR; dade, e neceílidade de hum copiozo 

Vocabulário; inftituhio a Academ ia da 
Atar. Incorporar. Confederar.Avin- Lingua Franceza, para defenterrar, e 

cular. efpalhar pelo Mundo os feus rhéfouros, 
e depois Luiz o grande,que com honras 

VO. e emolumentos favoreceu os que conti­
nuarão o trabalho defta emprefa, vio no 

VOCABULÁRIO* íeu tempo as riquezas do feu idioma taõ 
publicas,e patentes,que a utilidades que 

Diccionario. Lexicon.Onomafticon. dellas recebem os feus povos, headmi-
Nomenclador. Catalogo de vozes. Re- rada,e invejada dos eftranhos. Hum dos 
pe rtorio alfabético de palavras. Indi- grandes benefícios, que a hum Reino fe 
ce de Vocábulos. * Obra litteraria, para pôde fazer, he facilitar aos nacionaes os 
todos utiliffima ; para os Autores diífi- meyos, para falar com propriedade a íua 
cultoíiífima, dos Doutos neceíTariamête lingua;abonar coro authoridade dos me-
cenfurada. i. Obra litteraria, para toàos lhores Eicritores os termos de que ufa-
utiliffima. Naõ fepòde aflaz encarecer raó; a pontar,e diftinguir as differentes, 
a utilidade de hum bom Vocabulário, figníficaõ cada vocábulo; amplificar ,e 
He obra, que ferve de livraria aos que o mar, e as matérias capazes de alguma 
naõ tem, com que comprar muito livro, moralidade, ou erudicçaõ ; admitir, e 
Nefte gênero de livros tudo hefubftan- enxerir no feu lugar Alfabético os ada-
cia; porque tudo faõ diffinições; ou gios, apòdos, termos jocozos, e chulos, 
compendiofasdeícripçõesdetodaama* porque também tem íua fervintia para 
teria, em que fe fala fe o Leitor naõ acha farças, entremezes, obras bu rlecas,por-
tudo o que bufca, diz o Autor tudo o que nem fempre ha de dominar a g a vi-

dade, 



4»S Vocabulário de Synonimos, 

«Ude,e a melancolia,e finalméte cõbinar em contagios,e fortilegio"S;defcer ao In* 
quanto fe pôde com a fua lingua mater* ferno,e trazer à balha o diabo. Vocabu-
na a lingua Latina porque quem naõ fa- larios íaõ menzas francas, e abertas para 
be mais que a lingua, com quefe criou, todos; cada hum quer iguarias de íeu 
naõ pòdc fallar fenaõ com a gente da gofto, e próprias do feu remperamen-
terraonde nafceu; ecom o idioma La- to } quem naó acha com que íatisfazet 
t ino,emtodooOrbe Chriftaó fe falia, aoappetite, a todos os guifados toma 
Vocabulário com eftes requiíitos, a pe- faftio, e arrenega do banquete. Bufcaõ 
fardos incrédulos, he muito útil, e ne- os Antiquarios noticias de palavras an-
ceíTario. tiquadas^maisveneraô aferrujem de 

2. Obra para os Autores àifficultofifjtma frafes Prifcas, e defufadas, do que toda 
As obras litterarias, como todas as mais a louçania da moderna eloqüência, 
defte Mundo tem fuás difficuldades. Querem os Etymologicos genealogias 
Vocabulários mais que todas. Qual- de palavras com afcendencias, ou def-
quer obra Theologica , Filozofica, cendencias de progtnitores, comofe 
Mathematica, ou de outra faculdade, nas famílias da Litteratura naõ houvef-
naõdà conta fenaõ da matéria, ou queí* te também vocábulos efpuríos , cujos 
taó de que trata;o Vocabulário dá con- pays fe ignoraõ, e que o ufo legitimou 
ta de todas as palavras de qualquer Au- para o trato da fociedade humana. Que 
tor pôde fallar. Menos os cafos dos no- diremos de huns Leitores raõ melindro-
mes, eostempos dos Verbos ,tudo o zos,efidalgos, quenaôfedaôbem,jfe-
que fediz em todos os livros, eftá num naõ com palavras nobres , vocábulos 
Vocabulário. Unicamente ha cila dif- épicos, eexprefibens da primeira jerar-
ferença; que nos mais livros os Voca- quia , como fehum Diccionario para 
bulos eftaõ em ordem ao difeurfo, e no íer perfeito houvera de fer Nobiliario, 
Vocabulariojguardaõaorderado Alfa- oufummario determos magníficos , e 
beto, nos livros a contextura ata os majeftozos. Aborrecem eftes taes as pa-
vocabulos para hum fentido; no Voca- lavras triviaes ; o vulgo com ellas, cou-
bulario ficaõ os vocábulos defatados, e trás dos feus mecânicos officios fe rego* 
fem contextura, fazendo cada palavra íija, e mais cafo faz da deícripçaõjde 
nova differentc parágrafo Jfem depen- qualquer inftrumento da fua loja, do q 
dencia das que precedem, nem cohcren- de toda a elocuçaõ da Efcolafi ica, e po-
cia cem as quefe feguem. Porém fempre íitiva Theologia. No meyo de gênios 
vai o dizer 4 a fubftancia de toda a forte taõ encontrados, e occupaçóes taõ di-
dc livros quafi com divifaõ, ou diíTec- verfas que hade fazer o Autor para fatis-
çaó anatômica eftà repartida por letras fazer a todos? Lembre-fe do ditado dos 
na compofiçaó de hum Vocabulário. O velhos.* Quem faz cafa na praça, huns 
trabalho do compofitor fó quem o ex- dizem que be alta, outros que he baixa, 
perimentou , o pôde manifeítar. Era Para huns traga o Autor termos altilo-
materias duvidofas muitas vezes anda quo$,para outros termos baixos,e humil-
errando, como peregrino fem guia, ou des; levante-fe ao Empyreo, profunde-
navegante fem Piloto, por terras, e ma- fe no abyfmo ; pafíe dos Palácios para 
res naó conhecidos. Vc-fe o pobre com- as choupanas, dos jardins para os dezer-
pofitor obrigado a falar em animaes,que tos, dos Anjos para os brutos, e procu-
nunca vio, em flores, que nunca edei- re dar fuceincramente 'boa razaõ "de tu-
rou, eem doenças, que, graças a Deos, do, e dè graças a Deos quando=fe vir 
nunca teve; pelas doze cafas do Zodia- livre de hum trabalho,que o obriga a dar 
co corre a traz do Sol, que nunca pára; conta de tudo o que vem á noticia hu-
bufca a Lua, que fempre íe muda, atè mana. 
dos vícios he precifo fazer mençaõ^alar 3. Obra com nimio rigor de muitos 

cenfurada. 
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cenfurada. Todos os livros fugeitos a Mundo que Vocabulário fem erro, he 
ceníuras, os Vocabulários mais que to- obra humanamente impoífivel. No 
dos; porque os livros de huma profií- principio da prefaçaõ aà LeBorem do 
faõ ou faculdade , tem por legítimos íeu LexiconGeográfico, impreíTo em 
cenfores fó os meftres delia; mas os Vo- Pariz, anno de M.DC.LXXXIIl.Mi-
cabulanos, como geralmente trataó de gucl Antônio Baudràd,Parifienfe,aber-
todas as Sciencias, Artes, e Officios, fi- tamente declara , que nas obras dos 
caó cxpoftosàceníura de todos os que antigos Geógrafos entre muitos bons 
nas matérias concernentes aos dittos documentos que elles deixarão àpofte-
objectos, e le exercitaô.Sahe do prelo hü ridade ha muito erro: Inter veteres Geo» 
livro Theologico,ou Filozofico, (eja graphos,hipotiffimumexcelluerunt,Stra* 
embora de Theologos, ou Filozofos bo,Mela,Plinius,Ptolomaus,Dionyfius 
cenfurado. Veyo a luz hum livro de Afer,& Stephanus Byzantinus ,qnipra» 
Direito, ou de Medicina, examinem , clara quiàem monumenta pofieritatt con* 
e califiquem a fua doutrina J uriíconful- fignarunt, feà multis erroribus aàfperfa, 
tos, ou Médicos. Notável períeguiçaó.' e> aàmoàum imperfeBa, &c. Bem eftà. 
Apparece hum Vocabulário, todos a el- Bom he que hum Autor, Geografo,faça 
le, Theologos, Filozofos, Junfconful- com cftedeíenganodc livros Geografi-
tos, Médicos; elle vay, tenha o Autor cos a cenfura; mas cm quantos erros ca­
da fciencia; mas que?Tambem ferrado- hio efte mefmo cenfor ? Guilhclme San-
res, eferreiros,aguadeiros.Atafoneiros. fon , também Autor Geográfico , e 
carreiros, calceteiros,mariolas,e outros contemporâneo de Baudrand, em hum 
honrados fevandijas da Republica tam- livrinho impreíTo em Pariz na Officina 
bem haõ de dar o feu voto? Certamente de Carlos Coignard, também anno de 
que fi ,e mais cruelmente que os mais, M. DC.LXXXlII.com otitulo quefe 
porque como naõ fabem de metáforas, {cgue,Gutielmi Sanfon, Nicolai filii, in 
ou Metonymias,eoutras figurasorato- Geographiumantiquam Micbaetis Anto-
rias, dizem cruente o que entendera, nitBaudrand,àifquifitionesGeographica, 
e perguntados fobre a forma, ou ferven- miftra claramente,que o ditto Baudrand 
tia de algum dos íeus engenhos, cora a fó nos nomes da letra A, quinhentos er-
emenda de huma inadvertencia , ou ros Geográficos, e otitulo da primeira 
equivocaçaó do Autor, oftentaõ ofeu centúria delles , diz aífim: InGeogra» 
faber. Com tudo, tendo peritos, eho- phiam. Mich. Anton. Bauàranà, fieBio 
mens de bom juizo, he neceíTario ouvil- prima, ubi ex citationibus, qua veterem 
los, e eftar pelo que elles dizem, porque Geographiam fpeBant in elemento A, feu 
íaõ os Doutores dos feus officios; e da prima parte, Geographi Mich. Ant. Bau» 
fua Arte taõ boa razaõ íaberà dar hum àranâcontentis, Quingenta citationes,fal-
fapateiro.como hum Aftronomo da fua. Ja.aut corrupta,demonflrmtur.Com eftes 
Süppofto ifto, feria neceíTario, que tan- quinhentos erros na primeira letra,e ou-
tos cenfores revifTem , e approvafTem tros muitos mil que nas outras letras 
hum Vocabulário< quantas Sciencias, provavelmente fe feguem ( como fe pó-
Artes liberaes, e fabris, officios poli- dever nas outras feis fecçoens do ditto 
ticos,militares,emacanicoshanoMun- livrinho) o ditto Lexicon Geográfico 
do; mas como , e donde fe havia de fa- de Antônio Baudrand, naõ deixou de 
zer efte congreíTo?E quantos annos du- ter muita aceitação , como o teftemu-
raria a revifta, e emenda de hum taõ fe- nhaô as repetidas ediçoens delle} nem 
lice, e taõ perfeito Vocabulário? Al- ícyque o ditto Autor fe dèíTe por of-
guns conheço eu , que tiveraõ efta feli- fendido da cenfura de Sanfon, porque 
cidade, mas fó em parte, e naó total- era profeíTor da mefma fciencia, c tinha 
mente, por ventura, paraque confte ao direito, para emendar os ertos, que po-

diaõ 
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diaõ desluftrar a fua faculdade. Efta tes taõ notáveis accrefcentamentos, e 
mefma ley obfervaõ entre fi os Acade- antes da emenda deftes taõ numerozos 
micos de França. Com reciproca fyn- erros,em toda a parte,onde ha noticia do 
ceridadeapontaó,eemendaõ os erros idioma Latino, era a obra deCalepino 
das íuas obras, e achaõ, que mais fe acre- bem aceita, e todos por falta de outra 
dita hum homem em conf eftar, do que melhor, fevaliaô delia. Mas o certo he, 
emfuftentardifparar.es. Naprefaçaõdo que nefte gênero de livros , indaque 
3. Tomo da Academia Franceza, hum muito imperfeitos, fempre ha muito 
alumno delia com toda a confiança , e que aprender j e (le me naõ engano) os 
liberdade manifefta os erros do Diccio- Leitores daquelle tempo naõ eraõ caõ 
nario, que hum dos feus companheiros delicados, cefcrupulozos (por naõ di-
imprimio em Olanda, no anno 1688. O zer taó impertinentes ) , e cfpantadiços 
primeiro dos feus reparos he que o Au- como os de hoje a que qualquer falta pa-
tor do tal Diccionario diz Barrometro, tece mais horrível, e monftruofa, que a 
com dous rr,em lugar de Barometro,(pa- Hydria de Lerna; e muitos delles fe Vc-
lavra derivada do Grego Baros}o íegun- riaõ muito embaraçados, íe os obrigaf-
do, he que deriva a palavra medica Ef* fem a por em papel todos os fignificado» 
tiomena do idioma Arabico,fédoclla ori- próprios, e metafóricos de huma fò dic-
ginariamente Grega.- o terceiro he que çaõ Portugueza.Os homens folidaméte 
confunde a lingua Caftelhana com a doutos,naõ faõ taõ cõfiados, como huns 
Italiana, dizendo, que media noche, faõ bacharelinhos preíumidos.enfarinhados 
palavras Italianas, fendo certamente enfronhados,ouenfraícadosemalgúge-
Caftelhanas, porque os Italianos dizem nero de eftudo; eftes impiaméte morda-
Mezza notte.È aífim vay o ditto Acade- zes,faõ como aquelle jumento, q trazia 
mico fazédo outros reparos criticos,fem entre dentes a Iliada de Homero , por-
queixa da pcffoa,ou dos parentes,e ami- que aos melhores Efcritores daõ denta-
gos da peíToa, que compoz o Diccio- das, e como de fi naõ produzem nada, 
nario, porque o fim he a perfeição da naõ hà nelles em que pegar , fe naõ fua 
obra, que todo o homem de juizo,e bem mordacidade.Os doutos íaõ mais indul-
affeftodeve zelar. O Diccionario, que gentes, e como o feu mayor gofto ho 
a meu ver , teve mayores foceorros , e favorecer as letras , cora feus pro-
proveitos da cenfura, e eftudiofidade prios cabedaes procuraõ o feu engran-
dos doutos, foy o de Ambrofio Calepi- decimento. Efte bom exemplo nos de-
no. Foy efte Diccionario taõ bem afor- raõ os incly tos corre&ores , e addicio-
tunado, que da fua infância fempre foy nadores de Calepino; e à imitação dei* 
crefcendo, com o cuidado, c defvelo de les, fe acerefcentou, e (pelo que ouço 
Joaõ PafTeracio, profefTor de Eloquen- dizer)fe eftà hoje emendando o famozo 
cia na Univerfidade de Pariz,ede dous Diccionario Hiftorico de Moreri. Eu 
doutiffi mos Padres da Companhia, o ( como tenho moftrado no principio do 
P.LourençoChiflecio,eoP.JoaôLuiz Prólogo do meu Supplemento ) tive 
delaCerda, que fallando com os pro- muitos amigos eruditos , e zelozos do 
prios termos do diploma Regio de Luiz bem commum, que com advertências, 
XIV o acerecentaraó de vocábulos in- e vocábulos que faltavaõ, emendarão, e 
finitos, e em lugares innumeraveis o enriquecerão o meu Vocabulário. Dcf-
emendaraõ : Ambrofii Calepini DiBio» tas advcrtencias,e emendas faço mençaõ 
nartum,jam recens, infinitispene diBioni» no principio do volume oytavo, debai-
bus locupletatum, & innumeris locis emen- xo do titulo, que diz Solução àas duvi» 
datumfumma prtvilegii Regis Chriftia» das,&c. Aos q noticiarem as fuás faltas, 
nijfimi. O que nefte abono parece mais ou erros defde agora me confeífo íum-
digno de admiração, he que antes def- mamente obrigado, 
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VONTADE. 

Arbítrio. Querer. Alvedrio. Appe* 
tire. Faculdade da alma,cujoobje&o he 
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Scipiaó, o primeiro com Pompeo, o fe­
gundo com Syphax, Rey de huma pa te 
da Numidia; toda a vontade he muy fu-
geita a mudarfe,pela grande íemelhança 
que tem com o bem real, íeu obje&o , o 

o bem para o coníeguir, c o mal para fu- bem apparente.* Sem efleitos,planta ef* 
gir delle. He efta potência taõ abfoluta, tenl, folhuda, mas infructuofa,e quan-
que tem o Ceo refpeito à fua liberdade, to mais facunda de palavras, de frutos, 
Quando com ella trata, naó ufa de vio* menos fecunda; boa finalmente menos 
lencia, negocea com deftreza o íeu con- quando por mais boa fe inculca. As 
fentimento,e a graça efficaz,que fempre mais vezes efta boa vontade, nemhe 
produz o íeu effeito, emprende a íua bondade, nem vontade; he cortezania, 

e ceremoma. Fiaivos da vontade alhea, 
indaque boa; conbecereis por experiên­
cia o cafo, que fc deve fazer delia. 

VONTADE II. 
Deliberação. Refoluçaõ. Determina­

ção. Gofto. 

VORAGEM. 

Abyfmo.Sumidouro.Baratro Golfo; 
Inferno. Profundeza. Precipício. Sor-

>. Rede-

VòRAZ; 

Glotaõ. Comilaô. Viandeíro. Tra-
gador. 

converfaõ, mas íem força. No feu Im­
pério taó ablolutamente manda , que 
fempre o que ella quer, fe executa. * 
Memorial, ou livrinho, em que quanto 
fequer, facilmente , e fem ponteiro fe 
efereve, e íe apaga. * Potência, da qual 
unicamente tem Deos o domínio. Deus 
corais mei, diz David. Quando Deos 
quer, efHcazuente muda a vontade, e 
a move da maneira, que quer, íem pre­
juízo da fua liberdade, porque he pró­
prio da primeira caufa mover todas as 
caufas fegundas fegundo a fua natureza; vedouro. Pego. Engulidouro, 
as neceflarias, neceífariamente,as livres, moinho de água. 
livremente. Dentro da própria vontade 
obra Deos; naõ a períuade como fazem 
os An|OS,e mais os horaensj que fe Deos 
a perfuadira, e houvera de eíperar, que 
ella íe dobraíTe, e naó poderá fazer dei-
la quanto elle quer, quando quer, naõ 
feria abofoluto , e totalmente fenhor 
delia Por íífo diffe S. Paulo, cum autem 
placuit ei, qui mefegregavit, continuo non 
acqutevt car m, & fanguini; e fallando 
Salamaõ na vontade dos Pnncipes,diz, 
CorRegis inmanu Domint, quocumque 
voluerit, vertet illnà. * Coufa mu ito fra-
gil,emudavel, porque ordinariamente 
íe deixa governar da indinaçaõ,e da ira, 
de todas as paixões a mais poderofa, 
porque tem feu aíTento no coração, par* 
te do corpo humano nobiliffima, que 
tem força para fenhorear o appetite cõ* 
cupifcivel,eoffufca o entendimento de 
forte,que nunca mais fe parece o homem 
com[o bruto, do que quando eftà irado 
Vifto ifto, fiarle de vontades alheas, he 
parvoice, em que cahiraõ Augufto, e 

Tom. II. nn 

VOTO; 

Promeífa. 

VOTO II. 

Parecer* Suftragio. 

VOZ. 

Falia. Som* vocal. Ufo da língua. 

VOZ II. 

Dicçaõ. Vocábulo. Palavra; Ter» 
mo. 

yo-
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yOZARIA. US. 

Gritaria.Clamor. Altas, e confusas USO. 
vozes. 

Coftume. Moda. Pratiea.Eftylo.Ex> 
URBANIDADE. periencia. Modo ufado. * Manjar , o 

qual por venenofa que íeja,naõ offende 
Cortezania. Boa criação. Trato cor- o eítomago dos fubditos, mas qualquer 

tez Áulica cercmonia. Obfequio Pala- novidade, por delicada, ebemguifada 
cuno. Policia. Affabitidade. O contra- que feja, caufa faftio ,efaz nojo. Abor-
rio da rufticidade. * Impulfo de bene- recém muitos as coufas novas, naõ por* 
vclencia, quencs incita a dar gofto, e que fejaõ mas em fi, mas porque naõef-
bom acolhimento aos que nos bufcaõ. * taõ feitos a ellas.* Continuaçaõ,que en-
Deraoftraçaõ exterior, que dà a conhe- tibia o nofTo affecto, e caufa tédio. As 
cer a boa vontade de huma peíToa para cores mais vivas, muito olhadas, faõ as 
outra. * Benignidade, e facilidade em que mais facilmente eançaõ os olhos. A 
ouvir as peíToas que nos querem fallar, dilatada poíTe, de todas as coufas embo-
naó interrompendo o feu difeurfo, naõ ta o gofto. A raridade faz o preço, e 
contrariando, adevinhar o que querem delia procede a eftimaçaõ. Da luz do 
dizer,porque o perturbar o conceito de Sol, indaque fummamente neceíTaria, 
quem eftà fallando, he offendello, e efta poucos fe admiraõ. Apenas apparece 
perturbação indica defprezo. * Facili- crinita, ou caudataeftrella,que nella to-
dade cora decência, e gravidade, fegun- dos os olhos fe fi xaõ, e fe dirigem a ella 
do o eftado,e dignidade da peíToa. A feu todos os difeurfos. * Modo de obrar, 
filho Paleologo dizia o Emperador cuja introducçaõ convem que feja fua-
Manoel, com a prèminencia naõ he in- ve,evagarofa à imitação das obras de 
compatível o bom trato.* Virtude,que Deos na natureza. Naõ nos faz Deos 
na fociedade humana muito pode. Re* paííar de repente de hum grande frio,a 
preíentaõ-m veftiduri cõopa Real em hum grande calor, nem de hum grande 
final do íeu poder; com manto branco, calor a hum frioexceflivo; mas nas an-
indicativo da fua candidez , e fincerida- cas do Inverno faz entrar a primavera , 
de, c com os braços abertos, para mof- que he hum pequeno Eftio; e atraz do 
trar o dezejo que tem de tratar bem a Eftio introduz o Outono, que he prin* 
todos. Na fua Arte Poética , diz Hora- cipio do Inverno. * Porentiílimo po* 
cio, fallando em homem cortez. tentado. Naõ ha coufa que o ufo naó 

faça, ou naõ poíTa fazer. Pouco a pouco 
Reààere per fona fcit convenientia cui» põem nas terras o pè da fua autoridade, 

<]ue. e huma vez intruzo, com defpotico, e 
*Flor , ecfmalte de todas as virtudes, etyrannico domínio impera de forte, 
porque a todas dà a graça. A ninguém que affenta,e eftabelece coufas cótrarias 
pode parecer bem clemência ruftica, Li- às leys da natureza. Com o ufo chegou 
beralidade defcortez, caridade carran- Mithridates a fazer do veneno alimen-
cuda, humildade viláa, obediência rof- to; certa moça, da qual faz mençaõ Al-
nadora , finceridade brava , e azeda, berto Magno íe acofturnou a viver de 
toíca,e agrefte fantidade. aranhas; cada dia experimentaõ os Mé­

dicos, que cm muitos eftomagos mais 
pôde o ufo, que a fua Arte. * Efpecie de 
encanto, e feitiço que perverte nos en­
tendimentos o verdadeiro conceito dos 

obje&os. 
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obje&os. A huns Gregos perguntou dor,puxando por moeda de moeda, cõ-
Dario, por quanto dinheiro fe reíolve- tra a natureza, e a ley.pela qual foy ir.f. 
riaó a tomar o ufo de huns índios , os tituida,e introduzida a moeda, a faber, 
quaes perfuadidos, que naõ podem dar paracommutalla com as coufas diflicul-
aos feus pays fepultura mais honorífica, tolas de transferir, e para confervar a 
do que 0$ feus eftomagos, os coroem de- comroodidade do commercio, e ut ilida-
poisdemortos, ou para os comer, os de publica. No antigo governo dos 
mataõdepois de velhos,ecaducos; ref- Gregos,e dos Romanos; era prohibida 
ponderaõ os Gregos, que por nenhuma a ufura, que paííava dehum Denario, 
coufa do Mundo fe refolveriaÓ a cõmet- por cem cada anno, e chamavaõ lhe Un* 
ter taó horrível defatino. Efte mefmo ciaria, e o Ufurario, que tirava mayor 
Principe empenhado era períuadir aos lucro, era condenado a reftituir quatro 
dittos índios que queimaíTem como os vezes outro tanto como ladraõ, emais 
Gregos.os corpos de feus pays defuntos, que ladraõ,porque os ladrões eraõ obi i-
achou nelles ainda mayor repugnância, gados a reftituir 1 ó o dobro, 
e horror, do que em comellos. Nefta ex­
travagância cahem todos, porque o ufo U T. 
ofluíca a razaõ,e tira o afpcfto, e genuí­
na reprezentaçaõ das matérias, e modos UTILIDADE, 
com que fe criaõ. Em objectos fcyos co­
bre o ufo a deformidade, em cruéis ei- Proveito. Conveniência. Lucro.Ga-
pectaculos,a fuaviza a horribilidade. nho. Ganância. Emolumento.IntereíTe. 

Negocio. 
USURA. 

VU. 
Onzena. Lucro illegitimo com di­

nheiro empreftado. Chama-fe Ufura VULGAR; 
porque aífim como com o ufo os vefti­
dos, e outras matérias fegaftaõ , com Popular. Trivial. Commum. Ordi-
ufuras fe conforoem os patrimônios, nario. Charro. Corriqueiro. Plebeo. 
Ufuram ab ufiu arbitror faBam, quoà ut 
vefiesu(u,ita ufuris patrimoniafcinàan* VULGO. 
tur. Ambrof. àe Tobia,cap. 13. Também á 
onzena fe chama ufura do perpetuo ufo Povo. Gentalha. Plebe. Gente, cujai 
do dinheiro, para render ao dono delle; propriedades faò,oàiffeprafentia,ventu» 
porq o dinheiro,fechado na arca,e fé ufo ra cupere, praterita celebrare. 
de huma maõ para outra, naõ dá utilida­
de alguma: Non novit pecuniafaneratorts ZE.' 
uno fiar e loco, folita tranfire per plurimos -, 
uno tenerifaceulo, verfuri,ac numerari ex» Z.ELOS.1 

petit-, ufum requirit ufiuram. HuBus eft 
quidem maris, nonfruBus. Ambrof. ibià. Ciúmes. Sufpeitas, matadoras dó 
* Ganância prohibida. Lucro infame, amor, do qual dizem, que he opaydel-
Deftruiçaõ da caza de quem paga di* Ias. Demônios, que nos corações mais 
nheiro a razaõ de juro. Por iíTo chamaõ unidos femeaõ, e fomentaõ difcordias. * 
os Caldeos á ufura Chabutia, que figni- Tormentos, que tem alguma femelhan-
fica peràiçào-, c os Hebreos lhe chamaõ ça com os dos condenados no Inferno,1 

Senech, que quer dizer morâeàura, e a Duraficut Infernus amulatie. Na terra 
beccados come quem apaga, chupa o naõ ha fupplicio, com o qual fe poíTa 
fangue das veas, e roe os oíTos ao deve- comparar o do ciúme; he neceftario bai-
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xar ao Inferno pata achar íeu femelhan- que para fuftentar a vida, naõ lhe tendo 
te. Deixa-feociofolavardomedo, edo íeu pay deixado outra coufa que huma 
furor; da alegria, e da triíteza,do gofto, barca; mas tu, que ficaftc herdeiro de 
e da defefperaçaó, todos affe£tos con- taó grande Reino, com que razaõ andas 
trarios, porque elle tem ódio, camor.* com teus exércitos roubando Provin-
Verdugos da innocencia. Q. Antiftio cias, eaíTolando Reinos? PercunBanti 
repudiou fua mulher polia ter achado TIBERIO (a hum homem muitohumil-
fallando no meyo da rua com hum efera- de ) quomoào AgrippafaBus ejfetjrefpon» 
voforro.SempronioSophofezomefmo àijfe fertur , quomoào Tu Ca far. Tacit. 
à fua. Balàumo nos feus Emblemas. No Nas fuás ExercitaçõesPlinianasmoftra 
cap. 2. Liv. 5. das fuás Antigüidades, Salmafio,que Agrippaera nome Grego, 
diz Jofepho no texto , que o bom ho- e queantigamenre era titulo, que íeda-
mem, Manoches, chamado Manue na Bi- va aos Reys Albanos. * Mordacidadc 
blia, teve grande ciúme do Anjo, que jocofa, imprópria ao Sabio,e indigna de 
apparecera à fua mulher , (huma das hum Principe. Laercio nas vidas dos Fi-
mais fermofas matronas do feu tempo) lofofos,eCelio Rhodigino, livro 7.cap. 
annunciandolhe o nafcimento de hum 36.condenaõ cm Ariftoteles o íeu gênio 
filho, que havia de fero açoute dos Fi- zombador,e faceto. Também foy cen-
liftheos. Vid. Ciúme fupra. furado Filippe, Rey de Macedonia,que 

ouvindo dizer a Faneas, Principe da 
ZOMBARIA, Etolia, que era neceíTario vencer ós po-

derozos, ou obedecerlhes, fubitamente 
Efcarneo.Mofa.Dito picante^ Pique. reípondeu.-iy?í>, qualquer cego o ve, allu-

Remoquc. Pancada. Maledícencia dif- pia Alexandre àfraca vifta de Faneas, 
farçada. Injuria figurada. * Ridicularia, por ifio reflc&indo o Autor no picante 
que às vezes provoca a ira. Em Tito da reporta, diz, Eratàicatiornatura, 
Livio íe acha,que nunca os Romanos fi- quím Regem àecet. Se ifto parece mal era 
zeraô guerra mais cruel, q aos Veientes, hum Principe, muito menos lhe convem 
£povos da Cidade de Veio, nos contor- vir a palavras com outro,como fuceedeu 
nos da Hetruria ) para fe vingarem das a Otton, e Vitellio,que alternadamente 
fuás zombarias. As continuas, emalig- fe lançarão no rofto oseftupros, e cri» 
nas zombarias do Emperador Caligula, mes, que commetteraõ. A Príncipes lhes 
foraõ a caufa porque Caífio Chercas, eftà bem pelejar com armas; offendemo 
feu Capitão da guarda , o matou. Dton, feu decoro conflictos de palavras. 
na viàa de O*//£0/<*.*Irrifaõ,que natural- Advirta o Leitor, que os oyto volu-
mentechama por outra. Apanhou Ale- mes , e Supplemento do Vocabulário 
xandrcaofamozo Pirata Demetrio; e faõ huma efpecie de Synonimia, porque 
perguntoulhe porque razaõ andava in- cada Vocábulo traz na fua explicação o 
feftando os mares, refpondeu o Pirata, íeuSynonymo. 

VOCA. 



VOCABULÁRIO 
E TERMOS PRÓPRIOS, 

E M E T A F Ó R I C O S , 
EM MATÉRIAS ANÁLOGAS-

A Q U É M d U I Z E R V A L E R S E 
DESTE OPUSCULO. 

EITOR, amigo, naõ fey, fe inimigo; eu fim certamente fou 
rcuamigo; porque fem conhecerte, nem faber quem es, 
procuro fervirte, e ajudarte nas tuas obras, quer em pro­
fa , quer em verfo. 

Muitas vezes ao mayor Orador.e ao rtiayor Poeta,na ma­
téria, que elle trata, o achar hum termo próprio, lhe faz 
íuar o topete. 

Para te poupar a Ti, e a qualquer compofitor efte traba­
lho, Teoffercçoefte Promptuario de termos próprios,e 

metafóricos era matérias Análogas, quero dizer, matérias, que tem lemelhança f 
ou proporção com a natureza, ou fignificado de outras; e aífim acharàs títulos dif-
ferences, huns, que por Analogia pertencem a coulas . que principiaó , eoutros , 
coufas, que acabaõ ; hu ns, que analogicamente aonvem em ajuntamento; e uniaõa 
outros em di viCtõ ,efaparaçaõ ; &c. 

Naõre pareça inútil, ou pueril efte trabalho, porque em todo o gênero de dif-
curios Fe poderá dar grande foceoro , para próprias, doutas, e diferetas expref-
íoens. 

Se eu tivera mais tempo, e menos annos, feria efte Promptuatio muito mais co-
piozo, mis indaque diminuto,e fuccin&o, poderá fervir de preambulo,e exemplo 
aquém tiver curioíidade; e zelo para ir continuando cora outros títulos, e termos 
na fôrma, que tenho começado, porque fera obra de grande utilidade para todo o 
gênero de compofitores no idioma Portuguez. 

Algu n tempo ha, que tive tençaõ de diftribuir os oito volume- do meu Voca­
bulário cm muitos índices, cada hum delles dos termos próprios de huma Arte, 
qu .r liberal,quer fabril; de huma Sciencia,quer humana,quer Divina,e geralmen­
te detodis os officios militares, e políticos, feculares,e Eeclefiaíticos , de forte, 
que no lniiceda Aítronomia v. g. fe achaffem por ordem Alfabética os termos 
Portuguezes delia, e adira da Arquitedtura, Arithmetica, Anatomia, N autica, 
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Cirurgia, Medicina, &c. o que fem duvida feria de grande alivio, e proveito para 
os que hou vcíTem de fallar em alguma das Artes, ou Sciencias, e officinas, ou offi­
cios nobres, ou mecânicos, porque os termos concernentes a eflas, c outras leme-
lhantes matérias, eftaõ no meu Vocabulário, como agulhas em palheiro , c para 
achallos feria preciío revolver ( fegundo a neceílidade ) os dez volumes do ditto 
Vocabulário com o feu fupplemento» Porém defanimado com a confideraçaõ do 
trabalho, e duvidozo da aceitação, defifti da empreza. 

C A T A L O G O 
Dos termos defte Vocabulário. 

TERMOS 

D E coufas,que principiaõ,e come­
çaõ a cxiftir. 

De coufas , que acabaõ, c por vários 
modos tem fim. 

De coufas vivas, ou naó vivas, que fe 
ajuntaó,efe unem. 

De ajuntamentos de peíToas. 
De divifaõ, e feparaçaõ. 
De differentes modos de atar. 
De differentes modos de defatar , e 

desfazer. 
De calamidades,e ruínas publicas. 
De varias defordens, e defconcertos. 
De vários movimentos. 
De melhoras, e acerefcentamentos. 
De dani ficar, e pejorar. 
De moderar, e ter maõ. 
De movimento apreffado. 
De movimento retardado , ou impe­

dido. 
De coufas mais altas,que outras. 
De coufas, que fe abatem, ou vaõ para 

baixo. 
Das doenças,e achaques de varias partes 

do corpo humano. 
Das virtudes de muitos medicamentos. 
De coufas, mais patentes à vifta, que 

occupaõ o primeiro lugar. 
De coufas, que occupaõ o lugat do 

meyo. 
De coufas, que occupaõ o ultimo lu­

gar. 
De coufas de muita duração. 
Da brevidade,e pouca duração. 
Dí coufas, que alegraõ. 
De coufas, que eutriftecem. 
De coufas, com que cobre o homem a 

cabeça. 

De coufas incertas, e duvidofas. 
De coufas, que cobrem, e encobrem. 
De differentes modos de defcobrir. 
De differentes modos de alurniar. 
De vários modos de eícurecer. 
De naõ falar, e guardar filencio. 
De varias caítas de eítrondo. 
De todo o gênero de limpeza. 
De todo o gênero de perfeição. 
De termos concernentes a ncos,c rique­

zas. 
De termos concernentes a pobres, e po­

breza. 
De coufas metidas em outras, ou entre 

outras. 
De caftigos, einfirmidades do corpo, e 

da Alma. 
De recompenfas,e prêmios. 
De matérias excrementicias, e fuper-

fluas. 
De coufas, que íe tornaõ a fazer, ou tor-

naõa vir. 
De coufas máximas. 
De coufas mínimas. 
De deitar fora, e lançar de fi. 
De muitas caftas de receptaculos. 
De Plantas. Arvores, Flores, Talos, e 

folhas, com nomes tomados do La­
tim , ou do Grego, para evitar circun* 
locuções. 

T E R M O S 
De coufas, que princi piaõ,e come­

çaõ a exiftir. 

Os homens nafcem. 
As plantas brotaó. 
As flores fe abrem. 
As fontes rebentaó. 
Aponta o dia, Rompe o dia. 
Sobe a Aurora. 
Amanhece o Sol. 

Enche 
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Enche a maré. Aponta a Maré. legòmenos.e AntiloquiosJ 
Aponta ao moço a barba. Apontaõàs Prelibaçaõ da gloria eterna, he logro 

avesaspennas. 
O i ovos fe põem. 
Oà abortos íe lançaõ. 
O i tnxertos abrolhaõ. 
As pérolas fe formaõ, e fe congelaõ. 
Os Anjos foraõ creados. 
Das fontes manaõ os rios. 
O fogo fe acende. 
As tempeftades fe levantaõ. 
Os bens , e os males, procedem, oufe 

originaõ. 
Obras , guerras, e outras muitas coufas 

fepnncipiaó. 
O fangue fe cria. O fangue fe gera,ou fe Homens,e animaes morrem. 

anticipado delia. 
Nas Efcolas ha queftoens preliminares, 

e ha tratados preliminares nas políti­
cas dos Príncipes. Preliminares da 
paz faõ as primeiras ceremonias del­
ia. 

Entrada da Primavera, do Veraõ,&c. 
Os Erobaixadcres daõ entradas. 

T E R M O S 
De coufas, que acabaõ, e por vários mo­

dos tem fira. 

engendra. 
N o ventre materno fe fôrma o feto, 
Levanta-fc o vento. 
Os peixes defovaõ. 
Tira os ovos a gallinha. 
As mulheres parem. 
Entra a Ftbre. 
Entrou a Primavera. 
Entrara reinar. 
Entrara pelejar. 
Entabolar hum negocio. Entabolar hu­

ma demanda. 
Enfayar-íc para huma obra. 
Enf»yo, prova, exame anticipado. 
R udimentos da Grammatica. 
Rudiraentosda Fé.Rudimentos da pri­

meira iddde. 
Tera o Sermaõ exordio. 
A comedia tem Loa. 
Prólogo de tragédia, comedia , ou Ser­

maõ. 
Introito da MiíTa. 
Prefacio do Canon da MiflTa. 
Ocrepufculo matutino he o principio 

do dia. 
Adroda Igreja. 

As flores fe murchaõ. 
As plantas feccaõ. 
O vinho íe dana. 
O leite fe azeda* 
O ar fe inficiona, e fe corrompe. 
Os aftros fe põem. 
Os dentes apodrecem, e cahem. 
O fogo fe apaga. 
Apodrece a fruta. 
O fangue naó circula, e fe vicia. 
As cores desbotaõ. 
Os cheiros le exhalaõ. 
Os doces criaõ bolor. 
Os licores evapòraõ. 
Os pannos fe çafaõ, fe çurraõ, e fe raf-

gaõ. 
As violas, e outros inftrumentos de cor* 

da fe deftemperaõ. 
Os corpos fe myrrhaó. 
Os poços le efgotaõ. 
As pipas fe defarcaõ. 
Enrouquecea voz. 
Com as doenças proftraÓ-fe asfaculda* 

dcs,eas forças. 
Gafta-fe eítraga-fe, desbarata.fe a fau­

de. Perde-fe a vida. 
Fachada, ou Frõrifpicio de Templo,ou Ma)ogra*fe a occafiaõ.Malogra-feo in-

de outro edifício. tento. 
Com eícaramuças fe dà principio a ba- Malogra-fe a criança. 

talhas campaes. Também fe efcara- A fama fe desdoura. 
muça no jogo dascannas. A fazenda fe dcfperdiça. 

Prelúdios, lac previas noticias, que os Quebraõ-fe os brios. 
compolitores daõ no principio da* A belleza íe desfigura. 
luas obras; chanuólhe também Pro- As demandas íe findaó. 

As 
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As controverfias fe terminaó. 
As paredes fe defraoronaõ. 
Os muros fe defmantelaõ. 
Os edifícios fe derrubaó. 
As minas rebentaõ, e voaõ. 
Relaxa-fe a obfervancia. 
As leysfe quebrantaõ. 
Depravaõ-fc os coftumes. 
Defcahea Religião. 
Saqueaõ*feas Cidades. 
Os campojie aíTolaõ, e fe devaftaõ. 
As famílias degenèraõ. 
Defgovernaõ-feos Reinos. 
Declinaõ os Impérios. 
Arrezoa-fe,c fcntencea-fea final. 
O dia em final,heo ultimo dia do Mun­

do, em que haverá Juizo final. 
Pleito findo. 
Controverfias acabadas, e findas. 
Finalizar hum livro. 
Ultimar hum negocio. 
Fim ultimado, por amor do qual fe faz 

tudo. 
Chegar ao ultimo da vida. 
Difpor da fua ultima vontade. 
O dia dos finados. 
Os quatro noviífimos. 

T E R M O S 
De coufas vivas, ou naõ vivas, que fe 

ajuntaõ, eícunera; 

Oleitefecoalha. 
A água fe congela. 
O Ar íecondenía. 
As nuvens fe efpeffaõ. 
A terra fe amontoa. 
Os humores fe incraftaõ. 
O trigo fe encelleira. 
O dinheiro fe enthefoura. 
Encaramela-fe o Mar. 
Humas terras com outras fe incorpo-

raõ. 
Astaboasfeeneaixaõ, c humas nas ou­

tras íe metem. 
Coacervaõ-fe os mãos humores, e deftes 

mãos humores fe levanta a febre* 
Encurralar gado. 
Engrazar contas,ou Rofarios. 
Encadear humas coufas com outras. 

termos próprios, 

Encadear as partes de hum difeurfo. 
Encadear defgraças. 
Montes continuados, e como encadea­

dos. 
Rebanho de ovelhas. Fato de cabras. 
Bando de paílaros. Vara de porcos. Al» 

catea de Lobos. Tropel de cavallos. 
Matilha de cães. Càfila de Camelos. 
Recua de cavalgaduras. Cardume de 
peixes. Montaõ de pedras, e outras 
coufas miúdas. 

Pilha de taboado. Pilha de achas. Pilha 
de fal, ou monfe de fal; pilha de far-
dmhas,ou íardinhas em pilha. 

Agglutinar. Unguento ígglutinatj-
vo. 

Aggregar-fe a alguém. Pílulas aggre-
garivas, que ajuntaõ os humores para 
purgallos. 

Ajuntar a madeira he próprio do Efcul-
tor. 

Efcriturasem Archivos, e Cartórios. 
Apegameuto, ou apego às coufas do 

Mundo. 
Apegar*fe com afteiçaõ, apegarfe às le­

tras. 

T E R M O S 
De ajuntamentos de peíToas. 

Concilio de Prelados,e Theologos. 
Coníelho de Eftado. Conlelho Ultra-

marino.Confelho de guerra. 
Relação Ecclefiaítica,ou Secular. 
Junta de Médicos, ou de Miniftros. 
CongreíTode Acadêmicos. 
Capitulo de Frades. 
Cabido de Conegos. Ajuntamento de 

gcnte.Tropas. 
Aííemblea,ou Stmblea. 
Senado da Camera. 
Synodo de Ecclefiaíticos. 
Synagoga de Hebreos. 
Dietas de Alemanha. 
Synedrin dos antigos Hebreos. 
Cafa de Audiência. 
Collegios, Gymnafios, Efcolas, Acade­

mias. 
Univerfidade, com fuás Aulas, Ge-

racs, &;. 
Manga 
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Manga de Arcabuzeirós. Apartamento,oudefpcdida deamigos, 
Troço de Cavallaria. &c. 
Irmandade, ou Confraria. Defavença de amigos. 
Congregação de Cardiaes em Roma. Degradação de ordens Sacras. 
Congregação do índice, dos Ritos, das Degradação de dignidade Ecclefiafti* 

Indulgências, &c. ca. 
Recolhimento de mulheres, ou de don* Degredo. 

zellas. Degradar para fora do Reino. 
Congregações de Clérigos Regulares. Defmembraçaõ de huma Província, ou 
Exercito. Armada. Conferva de na- de outra parte de hum Eftado. 

vios. Demover, tirar, defapolTar de lugar ho-
Refeitório de Frades. Tinello de Bif- norifico. 

pos. Depor alguém do feu officioè 
Conciliabulo de Herejes.1 Defconjuntar OÍTOSÍ 
Roda de homens,Corrilho conventicu- Depennar aves. 

Io de particulares. Derramar-fe a água, ou o fangue.' 
Hofpedaria de peregrinos. Derramar lagrymas. 
Enfermaria. Entornar água. 
Hofpital com íuas coxias, e camas de Diífipar fazenda. 

doentes pobres* Licencear huma Semblca , ou Affem* 
Con valecencia de enfermos. blea. 
Communidade de Religiofos. Licenciar o Exercito. 
A cafa dos vinte e quatro em Lisboa. Apartar-fe da amifade. Apartat-fe do 
Com o Juiz do povo. feuAfTumpto. 
Bolía de Mercadores, em Londres, ou Defquitar-fe da mulher. 

Bolfa da índia Oriental. Deftetar da ama, 
Caravançarà,ou Carbançarà da Tur- Defpedida. 
quia, ou da Perfia, em Amfterdaõ. Defpedir-fe da companhia^ 

A turba multa do povo» DeíapoíTar-fe de feus bens. 
Areopàgo de Athenas. Dcfpegar-fe de huma affeiçaõ* 
A udirorio do Pregador.7 Defafferrar do porto.Defafferrar da opi-
Exercito alojado, ou cm batalha carri- niaõ. Defafferrar da maõ, dos dentes., 

pai. &c. 
Chufma da Galé, ou Turba dos ferça- Defafferrolhar portas,grilhoens,6ccJ 

dos. Defamarrar o navio do porto. 
Tabolagem, ou caza de jogo. Defaffeiçoar Vontades. 
Cooferencia. Defcozer, ou romper a amifade* 
Convocar hum Concilio. Convocar. Deíaparelharnaos. 
Cortes. Convocar gente. Defaparelhar mezas. 
Convidar amigos a hum banquete* Defarmar Igrejas. 

Defarraigar hervas, 
Defcafcar arvores. 

T E R M O S Defcavalgar peças de artelharia.' 
Defemparar amigos. 

De divifaõ, e feparaçaõ. Dcfencaftoar contas. 
Defenfaixar crianças. 

Auzencias de parentes, ou amigos^ Defencavar a efpada. 
Divorcio, ou defquite decazadoí. Defencaixar, Deslocar, defconjuntaí 
Apoftafiade Religião. ofTos. 
Defterro da pátria. Desfechar o fcllo* 

Def-



4?° 
Dcfmanchar inftrumentos, que tem ca­

bos. 
Defemmaftear navios. 
Defmammar crianças. 
Defpartir a famíliaridade. 
Defpedir huma junta, hum congreíTo, 

&c. 
Defpedir a gente de guerra. 
Dcfpejar huma cafa, hum celleiro,&c. 
Dei povoar huma Cidade. 
Dcfgregaravifta. 
Disjundivapartícula, na Grammati-

ca. 
Disjun&ivo movimento na Mufica. 
Diftracçaõ, divertimento, edefappli-

caçaõ do entendimento. 
Diverfaõ do peníaraento. 
Diftrato de contrato. 
Diviforio muro. 
Diftancia de lugar. 
Intervallo de tempo.' 
Refoluçaõ de nervos. Refoluçaõ de 

forças. 
Anatomia.divifaõ dos membros de hum 

corpo. Anatomizar, fazer efta divi-
iaô. Anatomifta o que a faz. 

T E R M O S , 

£ differentes modos de atar? 

Atar as feridas, chegar ao atar das feri* 
das, ide ft, tarde. 

Atar a lingua a alguém, convencello 
com razões de forte, que naõ tenha 
que refponder. 

Atar-fe ao parecer de alguém. 
Fulano naõ ata, nem defata. 
Liadouros de paredes. 
Liar paredes com pedras. 
Liar o vigamento. 
Liame das curvas do navio. 
Ligar metaes. 
Ligar com cenfurasí 
Ligar por feitiçaria. 
Conftricçaõda pupilla* 
Reftringir huma ley. 
Ligaduras da Mufica, Oblíquas, ou qua-

dradas,e mixtas. 
Liança do fangue. 

Vocabulário de termos próprios, 
.-?-..•-Liarfe por amifade. 

Liarfe em parentefcos? 
Annexa, qualquer propriedade menor 

unida a outra mayor. 
Dignidade annexa a efta, ou àquella fa­

mília. 
Acçaõ, que anda avinculada à nobre­

za. 
Occupaçaõ, que anda annexa àcurioíi-

dade dos Filofofos. 
Vinculo do citado conjugai. 
Vínculos de parentefco, e amor. 
Vincular huma fazenda a morgado. 
Armar laços a feras. 
Laçaria de talha,pedra,pintura. 
Laçaria de ramos, flores, frutos era ca­

piteis de columnas, e outras partes da 
Arquitetura, pintura,&c. 
Laçaria de fios de feda. 
Nona tripa. NóGordiano. 
Enlaçar a liberdade. 
Enlaçar o juizo, Enlaçar o entendimen­

to. 
Amarra, que fe ata à ancora. 
Amarrar-fe á fua opinião. 
Amantilhos,ou cabos, que vemafrzer 

fixo, junto da enxarcia. 
Pega de Boy. Trèla de Galgo. Coleirà 

de caó.Cabrefto de jumento. Mania-
ta de pear beftas, foltas, com que fe 

prendem Egoas. 
Negalho de facco. Fitta de chapeo. 
Faxa do peito. Cingidouro; ou cordão 

da cintura. Camarabando. 
Calabre da nora. Calabre de antena. 
Algemas das mãos. Grilhões dos pès. 
Loros do eftribo da fella. 
Rima encadeada. 
O encadeado de letras eferitas. 
Encadear palavras. 

T E R M O S , 

E differentes modos dedefatar, e del­
ia zer. 

Defdarhumnò. 
Defarmar o arco , defarmar a vara da 

coftela. 
Diffolver, ou dirimir o Matrimônio. 

Impe-
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Impedimento dirimente. 
DiíTolver o pado. 
Medicamento dilTolvente, o que diíTol-

vc os humores. 
Derreter neves, caramelos, metaes. 
Defcoalharoleite. 
Defoppilar o baço. 
Largar a Efcota. Largar as velas. 
Fruta, que larga o caroço. 
Relaxamento do eftamago. 
Relaxar o corpo, o ventre, as forças, 

&c. 
Relaxar ao braço fecular. 

Defenrolarhuma hiftoria. 
Defenrolar cuidados alheyos. 
Deslocar offos, braços, ou outros raem«* 

bros. 
Deíentrouxar. 
Desfazer cafamento? -
Desfazer-fe em lagrimas? 
Desfazer-fe de criados, eferavos,&c. 
Desfiar panno de linho. 
Desferir velas. Desfraldar velas. 
Defpregar o panno. 
Desfolhar a vinha. 
Defgrenhado cabellcv 

Coramunidade , ou Religião relaxada. Deíapegar-fe de coufas do Mundo, 
Difeurfo, ou rifo defatado» 
Mannà , defatado em tantas onças de 

água, 
Defatar-fe a Alma do corpo. 
Delatar a língua, e queixar-fe. 
Soltar duvidas.Soltar hum prefo? 
Soltar as rédeas ao cavallo, foltar a voz. 

Soltar fufpiros. Soltar os diques. 
Soltar o ventre.Soltar-fe em palavras, 

em injurias. Soltar-fe a preza , lol-, 
tar-fe o torrente. 

Deíabotoar o jubaõ. 
Defabotoar-íe a roía. 
Defamarrar o navio. 
Defancorar. Levantara ancora? 
Defannexar bens de morgado. 
Defatacar a cí pingarda. 
Deíboccarfe o cavallo. 
Ira desboecada* 
Defcarnar hum oíTo. 
Defcativar prefos,ou cercados? 
Defembaraçar-fe de laços, ou de cuida­

dos. 
Defembrulhar, papeis, linhas, cordéis. 
Defempeçar o animo de paixões. 
Defencabreftar a befta. 
Def encalhar a nao. 
Defencalhar a penna. 

Difcingir a alguém 
douto. 

tirarlhe o cingi-

T E R M O S 

De calamidades, e ruínas publicas? 

Tremores da terra, Pcftilencias do Ar. 
Tormentas,e tempeftades. Incêndios» 

Naufrágios. 
Mortandade do povo. 
Matança nas batalhas» 
Andaço. 
Mal Epidêmico. Enfermidade conta-

giofá, pefte nos homens, ou nos ani­
maes Domefticos, e necefTarios ao 
homem. 

Cheas, que inundaõ os campos. 
Sacos de Cidades. 
Povoações dezertas. 
Ladrões, que defpojaõ pafTageiros? 
Searas queimadas. 
Extincçaõ de famílias, e nações intei­

ras. 
Efqueletos, e oíTadas de corpos mor­

tos. 
Carniçarias, e matadeiro de rezes, que 

fe levaõ ao Açougue. 
Defencarregar-fe de huma Culpa,ou de Roubo de gado,e de fazenda publica? 

humaffeclro. 
Defenfrear o cavallo. 
Deíenfrcar*fe oappetite? 
Deíenlaçar. 
Defennoveílar. 
Defenredar-fe de hum embarãçopoli 

tico, ou amorofo. 

Homicídios, Fratricidios, Infantici* 
dios. 

Viver de laltos,e rapina. 
Montes de cadáveres. 
OíTada de Cidade,taÕ erma,como Tro* 

Fragmentos de navios deftroçados. 
Cot» 
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Correrias de Soldados inimigos. 
AíTolar, faquear, e deftruir terras. 
Careftia de mantimentos, e fome. 
Seccas, e efterilidade das terras. 
Sedições,motins,lcvantamentos. 
Deimantelar huma Cidade. 

T E R M O S 

De varias deíordens,e defconcertos. 

Defarranjo da caza no Econômico. 
Defalinho, edefcuido de ornatos pró­

prios da peíToa. 
H amem defcomopíto nas palavras', ou 

nas acções. 
Brado dezcompofto. 
Voz defentoada. 
DiiTonancia, defproporçaõ, e coufa fo­

ra de lugar, ou tempo. 
Diflonancias na Mufica faõ Ditonos, 

Tritonos, Quintas falfas, e outros in­
ter vai los de dous tons, que oftendem 
o ouvido. 

DiíTonancia nos coftumes, 
Defconcerto na vida. 
Relógio defconcertado. 
Cabcllo defgrenhado. 
Deftoucar, ou dezentrançar o cabello. 
Efquadraõ defordenado. 
Soldados difpcrfos. 
Deíarranjar batalhões. 
O touro defcompoz ao Cavalleiro? 
Coufa irregular,contraria às regras da 

Arte. 
Irregularidade na vida, e nos coftumes. 
Anomalia nos verbos, irregularidade na 

íua conjugação. 
Anomalia dos planetas; irregularidade 

no feu movimento;deltas Anomalias 
humas faó verdadeiras,outras media­
nas, outras completas. 

Muita extravagância trouxe a Anoma* 
liadeftisannos. 

Deftemperança,ou Intempérie dos ares, 
dos humores, &c» 

Deímandar-fe no comer, defmandar*fe 
em falar. 

Reboliço, Bulha, Azafema,confufaõ, 
e eítrondo de muita gente, 

termos próprios, 
Perturbação, ou revolução de hum Ef­

tado. 
A Europa, perturbada com guerras. 
Perturbar a fociedade da vida civil. 
Revolução no Eftado,mudança,inquie-

taçaõ, e nova fôrma de governo. 
Tempos revoltozos, epertuibaçóes na 

Republica. 
Revolver o Reino. Revolver tumultos? 
Os ventos revolvem o Mar. 
Tumultuar. Araotinarfc. 
Tumultuariamentc, ou tumultuofa-

mente, confufamente, e fem ordem. 

T E R M O S 
De vários movimentos. 

As arvores fe tranfplantaõ, fe difpõem, 
ou fe traí põem. 

Corpos, e peffoas íe trasferem. 
OíTos de defuntos fe trasladaõ. 
Também efcrituras fe trasladaõ. 
Tranfmigraçaõ de povos. 
Tranfpoliçaõ de palavras. 
Tranfmigraçaõ das Almas, ou Metam* 

phycofe Pythagorica. 
Tranfcolaçaõde humores, ou Tranf-

mifTaõ. 
Transfufaõ do fangue. 
Transplantaçaó de achaques ,ou d cn-

ças. 
Por corpos diafanos fe tranfmitte a luz. 
Trasfolear perfis de pintura. 
Poros, e tranfpiradeiros da pelle. 
Por matérias tranfparentes, transi uzem 

os obje&os. 
Pilares, por onde íe dà tranfi o, 
Tranfmutaçaôde Apoftema, na Cirur­

gia , he deíapparecer de repente o 
Apoftema. 
AscouíasdefteMundofaõt-infitorias. 
De hum lugar para outro paffaó cs ho­

mens, andando, ou corrcndo,as aves 
voando, os peixes nadando, os Rep-
tisarraftando, os relâmpagos fuzi­
lando, as vozes foando, os ventos af-
foprando, as marés enchendo, e va­
zando, os ribeiros, e regatos manan-
do, os rios correndo, os velhos abor* 
doando, os meninos engatinhando, 

os 
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os mancos coxeando,à chuva caindo, 
o orvalho gottejando, os extra&os T E R M O S 
diftillando, os cabritos faltando, os 
foguetes levantando-fe com ímpeto, De melhoras, e accrecentamento»? 
e eftourando, os baixeis navegando, 
e as ondas cortando , os Exércitos Melhorar de faude. 
marchando, os Romeiros peregri- Melhorar de hum lugar da Republica a 
nando, as cheas inundando, os carros outro. 
rodando, os Orbes gy rando, o fan* Ter melhora contra o íeu competidor? 
gue circulando, os vadioi vagando, Ter hum exercito a melhor. 
os viandantes caminhando, os corre* Ficar de melhor partido. 
yos partando, os búzios margulhan- Melhorar-fe à cufta alhea. 
do, as artérias puliando. Dasboccas Obra que muito medra. 
dos canhões rompera as balas, dos Medrar na Corte. 
feus canudos efguichaõ as fontes. Os Na efpiga o trigo engrece? 
fracos fogem; os valentes íe arrojaõ; Com as neves engrofTa o rio. 
os tímidos tremem, os loucos, e de* Vay o commercio engroíTando. 
zefperados fe defpenhaõ. Os politi- Homem de negocio,que em todas as ri* 
cos fe infinuaÕ, os mexeriqueiros íè quezas engroíTou. 
intromettem, os prudentes fe enco- EngroíTou a água com farinha, ou com 
lhem, os cantados íe recolhem. Das miolo de paõ. 
aves humas voaõ baixo, outras alto ; Vay o noíTo Exercito engroíTando. 
humas voaõ à rira, outros a poufos * As cabeças dos alhos começaõ a engroí* 
humas redondo,outras dependurado, far. 
outras de longo da terra voaõ. Com Com a fubftancia da terra, e do calor do 
huns cavallos fe chouta, com outros Sol engroffaó as uvas? 
fegalopea, com outros íe anda de EngroíTaoMar; os ventos crcfcem, as 
paílo, ou de andadura. Cora efpada fe nuvens íeefpeíTaõ* 
daõ eítocadas, cutiladas, revezes, e Crefce a herva,que fe rega. 
talhos. Deixar crefcer a barba.. 

Refundir hum licor he pafTallo de hum Crefcer em numero* 
vafo ao outro. O vinho, e o azeite fe Crefcer a autoridade. 
trasfegaõ;de huma nao a outra fe bal- No creícente da Lua» 
dea a pimenta,&c. Crcfcente do rio, ou da maré enchente} 

PaíTaóoa dias, paffaó os annos, paíTa a Incremento da Lua. 
vida. Incremento da febre. 

Dar, tomar, ou impedir a pafTagem. Enchente da graça Divina* 
PafTador, fetta, ou dardo, quepaíTa o Encher de efperanças, Encher de ale* 

efcudo, e o que topa. gria. 
PaíTamuro, outra efpecie de dardo , ou Encher huma coufa os olhos. Efta fa­

iança, brica enche a vifta. 
Tirar, ou lançar a barra. Encher hum homem a fua idade. 
Atirar com fettas, ou com pedras. Def- Leva de gente, c fazer levas. 

pedir fettas. Levantar a honras,levantar a huma dig* 
Armas de arremeço? nidade. 
Lançar ferro, lançar à banda he outro Levantar alguém por Rey. 

termo Náutico. Levantar cabeça. 
Accrecentamento de fazenda, de hon­

ras, de eftados. 
Accrecentado em fazenda. 

Tom. II. 00 Accre* 
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Accrecentador de hum Reino. ^ ;.,,ak Í.-.VI..V-Í r. ' -:;* -»3rr>-» ÍÍ.-JÍ-.ÍÍÍ «> 
AccrefcentarOCabedlUi T i, .1 ,. ;.;-, c.TE.&MMiS ;« iWtí. 
Accrefcentar a fua caza, as fuás rendas, t>. .,,<. _ilfcj , , ,„, :,. .,,, <s i.«- *. Í j , i, »î  

&c.r,,,.»t*.».>*,,,* -.,..»,.«!,... - l , .fvi.i»Re.dfn»fiçar,afiiPSJ9r*ÍT-..,:,.íi 
Com a virtude do Sol tudo na íua cfpe- , : >;i , , U I Í , .,,*.,{ ;-,,,< ;; t l . , ;. .-> 

ciefeaugmenta. ,;.,,.! .;. ,,,,„;] >Í/Í £çjprar,d-i>yde, d e c q n ^ f t a Â ^ o f -
Adiantar-fecom as armas, ou comas lq*»; ..tumçs*. , , . . . , ; ! .,, t . i l l t.í ,.£i!l 

trás. ,!.»» Pegenerardefeu&maypíçs.^ {„• i:L1, 
Adiancac«fe,na!guerM..Adiaotarfe.na DegenerarídçJp^iirppfio.yalpr,,. i,,, 

virtude. ....u....*.« -.« wa.,1 í Depayaç^ódeeofturnes,., .. i,',... -,.,•> 
Iradiante nas letras..,) j.„i; ..» .i, .. ,. •; Depravar leieQfregat.íe.a.vjçiqSí,,,'.", 
EftárauitoadianteJW< graça daPrinci- Rfilji^iapr^la?<ajd>i„;,,, ,..,fci,„,....<4 

pe. .-.!• -i... »«. u .,..,<..!,» £nxextó§i,í e.^ryc^s, tranfplantàdas,às 
Levarventagem aosoutrosem alguma vezfis«3legejiqraÕ.4sí;sfta»i..n , ...•> 

coufa. ,.,,s.» ..•;...,.. -,.1V „. i CampOj.muitQ.buçniíiQ,.Regenera ^m 
Aventajar-fe hum homem do outro..... t , «prado». ; .... -.!„•„ . . _,.».... „ ,t 
Aventajar*fc do. vulgo, i ,, .„..»•. .•, * V Dcíafinar-fea vpz.,,. ..,•,, , 
Aventajar-fe.a to^os em letras,. em en* Dqfaij-ar. Qfónclei? q decoro, tirar o 

genho, nas forças do. corpo, ou do ef- borhgeifp,cbPP?,ar. , 
^ . p i r i t o . . . . . . . . . . «..'.v* ;u •;"'* Dcíaproveítar, «tirar.Ò proveito, o lu-
FazerprogrcíTos no eftudo, na virtude, «ro. ..... ., ví ,;, , . ,, 

&ç.f t.. i...i.» , . , > . ' . , V Deícair do valimerito. Deícair da fua 
FJanco prolongado, muro alçado, Rei- , primeira fortuna,,. t 

no ampliado. Conquiílas amplifica- ÀftrQxar o rigpr da difc.ipljnaJÊcqle-
t,.4as. . : • ,•=! . . . ,>...> .fiaftica ,.ou daõbíervanciia, rcligio-
Ampliarasfortanas/is.poderes,osbens, , fa. 
k e^afazenda. ...- Deteriorar, fazer-fe peyor, eftar dete-
Ampliardeedificio6.humaCidade. . riorado. t l , , .... < 
Ampliar de vocábulos huma lingua. . > Deterior; he a çqndiçap dp quc,&c. ', 
Subir a lugares honoríficos. . t ,,; Defcer da fua autoridade. 
Subir de quilates hum metal. Ficar desfavorecido. L, 
Renafcer pelo Santo Baptifmo. ) Morrer à mingua. . 
Refgatar a vida, Refgatar eferavos, Morrer à mingua de remédios, ou dc,di-
ÍLcfgatarcazas vendidas. nheiro. 
Tempo mal gaitado, naõ íe pôde refga- Chegar a horas minguadas. >\ 

tar. . - i Minguante da Lua, ou Lua minguante. 
Refgate,ou Redempçaõ de cativos. , Decrcmento da Lua, decremento da fer 
Reftaurarodano,asforças,afaude. , ; ,br,ç. . i 
Reftaurar a opinião, o credito, arepu- O minguar do licor, que eftà ferven-

taçaõ. :. ,t . _. do. 
ReftaurativOjOu mantimento reftaura- O minguar dos dias. 

tivo. Ir cm diminuiçaõ,no fentido naturaljOU 
Reftituir o.dano, a fama. i moral. 
•Interdito reftitutorio. i A febre vay em diminuição. 
O Autor revê, e emenda a fua obra. Republica, que vay em diminuição. 
O Pintor o feuPainel retoca. Diminuir de carnes. Emmagrccer. • 

Diminuir-fe o refpeito. 
Ouvir diminutamente. 
Hiftorias de hum Reino,muito diminu-

. v tasdccircunftancias. 
., .-X ! Virtude 
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Virtude de medicamento, muito dimi­

nuta. 
Refervcm no corpo os humores. 
Debaixo da Linha<Equinoccial, reíer-

vem os doces. 
Empobrecer a fua cafa com gaftos. 
Recreícer hum mal a outro. 
A velhice enfraquece a vifta. 
Por vários infortúnios fe enfraqueceu o 

partido. 
Aonde domina o amor.enfraquece o en­

tendimento. 
Deb»l faude. Voz débil. 
Debilidade docorpo,ou do efpirito? 
E ftà muy debilitado, c velho. 
Monarquia , pela continuação das 

guerras debilitada. 
Debilitar hum Eftado, hum partido. 
Attenuaçaõ da fazenda. 
Exercito,pelas muitas batalhas attenua-

do. 
Os d cível os attenuaõ o corpo. 
Abater o credito. 
Abater a Mageftade do Príncipe. 
Animo abatido. Brios abatidos. 
Abatimento de Eftado. 
Abiixar-íeacouías viz. 
Abaixar-fea infâmias. 
Entibiar o animo, o fervor , a vonta­

de. 
Apear do officio, do cargo, da dignida­

de. 
Apofentado por culpa, ou por acha­

ques. 
A ff roxar no valor,no zelo. 
Affracou a viraçaõ. 
Afiracaroanimo. 
Corromper os coftumes? 
Corromper a juftiça com peitas. 
Desluftrar a fama, a reputação. 
Desluzir prendas com palavras. 
Ares viciados, ares infe£tos,ares infício-

nados. 
Viciar a fignificaçaõ. Viciar Efcritu* 

ras. 
Viciar traslados. 
Inficionar com mao cheiro. 
Inficionar o animo com mà doutrinai 
O tempo datnnifica tudo. 
O damnificador deve reftituir a quanti-

Tom. II. 

dade. 
Aves, e animaes daninhos? 
Fazer, e receber danno. 
Armar huma gente em dano de outra* 
A pena do dano, Termo Theologico. 
Coufa danofa, qne caufa dano. 
Fruta mà dana o eftomago. 
Denar-fc a efpada, he naõ cortar bem j 

danarfe o ferro he ficar obtufo. 
Rara he no Mundo a coufa, que de ou­

tra naõ receba algum dano ou def-
douro. N os metaes dà a ferrugem, e 
nas fearas a mangra. O diamante an­
tes de lavrado he bruto. Em muitas 
Efmeraldas ha huma nevoa, a que os 
Lapidarios chamaõ Herva. Atè no 
brilhante corpo do Sol o fogo faz 
fumo; e a Roía, quer com a magefta­
de da purpura, quer com o ca n dor 
da innocencia , fempre eftà cercada 
de efpinhos. A fombra da terra cclip-
faaLua, a fombra da Luacclipfa o 
Sol. Tem feus vícios o fangue, de­
genera o graõ em joyo.Roe as madei­
ras o caruncho, come as parras o pul-
gaõ; dà nos livros a traça. Tem para 
fi os Filofofos que cada planta tem 
fua lagarta. Francifco Redi, Medico 
do Graõ Duque de Tofcana, no feu 
opufeulo Degeneratione InfieBorumy 

parte i. pag. 210. diz que todas (as 
aves tem feu piolho, differenre hum 
do outro.e poucas folhas mais abaixo 
traz em cftampa as figuras dos pio­
lhos de muitos paíTaros. Finalmente 
na fuperficic de muitas matérias fe 
cria bolor;otoucinho,e carnes Velhas 
eftaõ fujeitas a ranço, em Arames mal 
areados, fe gera azinhavre , atè nas 
chagas fe achaõ humas fuperfluida* 
des excrementicias , a que, por te­
rem íua differença, os Cirurgiões daõ 
nomes differentes, e chamaõ-lhes,Sa» 
niesjoràes, evirus. Atè no traro da 
vida civil, enas converíações, em 
quefe fala no próximo, ha dous bi­
chinhos , a faber, o Mas, e o Senab, 
com que os maledicos íubtilmente 
roem tudo o que ha de bom, ebello 
no Mundo. 

poij TER-
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T E R M O S 

De moderar, etermaó. 

Rios, e torrentes com diques ferepre* 
zaõ. 

O fangue,quefeextravaza, feveda. 
O cavallo fe enfrea, e fe refrea. 
A fera fe ata, e fe doma. 
A violência com outra violência fe re­

prime. 
Rechaçar, ou rebater o inimigo* 
Rebater a tentação cora pias palavras, e 

reflexões. 
Applica o Medico medicamentos repel-

lentes. 
Rebate o penedo as ondas. 
A reacçaõ fyfica do paciente reíifte ao 

agente. 
Com rebem, ou açoute o Comitre da 

Galé caftiga a chufma. 
Tocar a recolher, para dar fim à bata­

lha. 
Recolher ao cavallo a rédea. 
Ter a rédea curta aos moços. 
N inguem pôde pór rédeas aó tempo? 
Foz o Jordaõ rédeas à fua corrente. 
Reduzir hum moço deíencaminhado. 
£onter-íe ,naõ fe poder conter, naõ po­

der moderar os appetites. 
Mulher, notada de pouco continente. 
Abítcr-íe de goftos iIlícitos. 
Reprimir os infultos da concupifcen-

cia com a diminuição , ou fubtrac-
çaõ dos alimentos. 

Refutar objecçóes. 
Refutar teftemunhos. 
Obílar. Pôr óbice, pôr obftaculoa al­

guma coufa. 
Refiftir àsleys. 
Vencer a renitencia natural da própria 

vontade. 
Renitir ao que a ley manda. 
Fazer refiftencia às Juftiças. 
Refiftente às J uftiças. 
Repugnar,allcgar razões em contrario? 
Aherva contra peçonha reíifte a todo o 

gênero de peçonha. 
£ontrapoíiçaõ do povo à Nobreza» 

termos próprios, 
Contrariedade de opiniões. 
Contraveneno , contrapeçonha. Ter 

virtude contra venenos. 
PaíTaro, que tem força para contra ven* 

to voar. 
Comedido nas palavras. 
Comedimento no falar, e no olhar. 
Tcmperança,moderaçaõ nos movimen­
tos da faculdade cõcupifcivel. 

Temperança, medida nas acções, regra,' 
e freyo nos dezejos; paraque obede* 
çaõ á razaõ, e naõ obrem exceffos. 

Temperado no comer, e no beber. 
O Sol do Inverno tempera o rigor do 

frio. 
Temperado nosgaftos da fua caza, e 

peíToa, e nos paíTarempos da vida. 
Mefa modefta, c temperada. 
A Zona Temperada, nem muito quen-] 

te, nem muito fria. 
Homem mal temperado de Lingua. 

T E R M O S 

De movimenro âpreíTado? 

Segundo a antiga Aftronomia, o pri­
meiro movei era o Ceo, que no efpa­
ço de 24. horas arrebatava todos os 
Orbes interiores do Oriente para q 
Occáfo. 

Os efpiritos vitaes animaó o corpo,e lho 
daõ mais, ou menos movimento. 

A figura esférica, ou circular ajuda a ve­
locidade do movimento. 

As azas das aves de rapina faõ mais ve­
lozes. 

Para o alto a Águia he o mais veloz dos 
voláteis. 

Carros, bem untados, rodaõ melhor? 
Fera velocifíima heo Tigre. 
O Tigres, rio de Armênia, he rapidif-

íimo, charaaõlhe aífim, porque na 
lingua dos Medos Tigre he fetta. 

A fetta, ferro volante, competidor dos 
ventos. 

Navio meneavel, e veleiro. 
O refplandor do Relâmpago he inftan-] 

taneo. 
Na caça íeagilitaÓ os corpos pefados,1 
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e priguieozos. do feu intento? 

O dote da Agilidade aligeiraos corpos Acelerar a execução de humas ordens. 
gloriozos. Executar huma ordem com celerida* 

Salta a pela, o coração pula, as artérias de. 
com mais, óu menos força puífaõ. A gloria, e a efperança do prêmio daõ 

Correr terras, e correr mares. grandes efporadas. 
Corre o Ar. Corre o vento. Fala taõ apreffadamente, que parece 
Correu a Armada com o Nordeftc. que leva eíporas na lingua. 
Correr a pé, ou a cavallo. Palavras incitativas à devoção. 
Vento, taõ iropetuozo ,e arrebatado, Eftimular cora incitamentos deemula-

que cm breve efpaço corre todos os çaõ* 
rumos da carta de marear. PiCar de efpOras, ou picar o cavallo. 

Correr a pofta. Correr em pofta* Obrar com precipitação, com demafia*7 

Cavallo de pofta. Partir pela pofta. dapreffaè 
Corre fama, corre a nova, que, &c. Refoluçaõ precipitada. 
Falfo rumor, que corre. Chaga ambulativa. 
Ir a correr, porfe a correr. Interdição ambulativo, ou deambula* 
Corrente do rio. toriO. 
Correntes no Mar, Águas que em cer* A vontade do homem he ambulatória 

tas paragens correm com mais força. atè a morte* 
Cabo das correntes* Prccipitar-fe, lançar-fe de alto para bai-
Enxurrada de águas vertentes. xo. 
Ir de carreira, vir de carreira), fazer hu- Precipitar-fe, arrojar-fe temerariamen-

ma coufa às carreiras. te. 
Dar com o cavallo huma carreira. Homem precipitozo,ou arrebatado,que 
Galopear. Ir de galope* fegue o ímpeto do íeu natural. 
Falcaõ, grande voador. Partido precipitozo, efeito fem confi-
Peixe voador ; as fuás barbatanas lhe deraçaõ pôde caufar ruína. 

fervem de azas. A emulação incita a obrar taó bem co* 
As azas da Fama voadora. mo os outros* 
Voar nas azas da Fama* Ter grande no* Impulfo, ou caufa impulfiva.do bem,ou 

me. do mal, quefe obra. 
Voaõ as fettas, e as balas. A Águia, ave vdlociílima, nos eftandar-
Coro pólvora voaõ-íe as rainas,os For- tes dos Romanos,e dos Perfas fígnifí-

tes, os Baluartes. cava, que convihha apreíTar a execu^ 
Foy, e veyo voando. çaõ das expedições militares* 
Foy como rayo, voltou como hum ra­

yo. T E R M O S 
Homem madrugador. 
Sahir de madrugada. De movimento retardado» ouim- \ 
Primeiro que o Sol , madruga á Áu- pedido. 

rorá. 
Fugirá preíTa, Andar com preíTa* Prolongar o tempo de hum officio, qii 
Ir para Roma a toda a preíTa. de hum governo. 
Dar preíTa ao fóceorro, ou outra cou- Procraftinar a penitencia? 

f^ Pôr obftaculo a huma jornada? 
Curfo prefurofo, o Sol prefurozo. Def* Por-íe o Mar em calma. 

tes termos ufaõ os Poe/as Portugue- Amanheceu o Mar cm calmaria. 
zes. Martranquillo, quieto, oubohançò-

ApreíTar o paflb* ApreíTar a execução Z0é 
f Tom. II. poiij Mar 
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Mar bonança, também ha Vento bonan- psíTardehumramoaoutro. 
ça,ehe quando com elle,quietamen- Atravancar a caza , embaraçar o ufo 
te, e com curfo regulado íe nave- delia, e andar por cila com coufas 
ga. fó ra do feu 1 u ga r. 

Homem vagarozo, no andar, no falar, Entregar*íe ao ócio, paliar ociofamente 
no obrar, &c. a vida. 

Nos negócios, que fe trataõ, os vagares Guerra lenta. Febre lenta. Morte lenta. 
faóodiozos. Cozer a fogo lento. 

Homem tolhido de pès, e de máos,nem Confumir-fc lentamente a fubftancia» 
anda, nem obra. Parar. Suípender os paíTos. 

Encolhimento de nervos. Firmar os pès. Fixar os olhos. Vedar a 
Em águas encharcadas fe ajuntaõ as água, vedar o fangue. Parar o co-

Rás. che. 
Marchas de tençofas fazem curtas jor- Coalhar-fc o licor, congelar-fe o rio. 

nadas. SolfticioHiberno,cSolfticioEftivo. 
Ha negócios, em que faõ perigofasas Da fêmea do Elefante dizem alguns 

detenças. que naõ pare, fenaõ no cabo de tres 
Retenção de humores excrementicios annos,dizem outros que trazem o fe-

he nociva. to no ventre o efpaço de oyro an-
A faculdade retentiva tem maõ no fuc- nos. Elephas oBennioparit, JeàEle* 

coahmentozo; Também íediz fa- phantem.Emman.Thefaur.wElog. 
culdade Retentriz . O s Hebreos tiuhaõ o feu jubileo de fin-

N a cirurgia. Atadura Retentiva re- coenta em fincoenta annos. 
tera o medicamento na parte feri- D e huma coufa , ou peíToa , que raras 
da. vezes apparcce , cofturaamos dizer 

Manjares ha , que retém as evacuações que para a ver,ha mifter hum jubileu. 
d o corpo. Defiítir da empreza , do intento , da 

N a õ pode reter as águas 5 dif-fe de execução. 
quem naõ fabe guardar fegredo. Defabrir maõ dapretençaõ, Defabrir 

Deter a corrente das vittorias. maõ da guerra. 
Sem embargo da improbabilidade do 

peixe Reroora fazer parar hum na- T E R M O S 
Vio , muitos ufaõ do nome do ditto 
peixe em metáforas de obftaculos, e De coufas mais altas, que outras. 
impedimentos. No tomo 9. pag. 19. 
diz o P. Antônio Vieira (os lhos dos O Altiífimo. 
Dilcipulos, que ficarão no monte, O primeiro coro da primeira Jerar-̂  
eraõ as Remoras, que detinhaõ, e quia. 
naõ deixavaõ fubir o Divino Meí- O mais alto dos Ceos, o Empyreo. 
trc« m O A pogèo d o Sol, da Lua, ou de outro 

SufpenfaõdearmaSjOu Armifticio. Planeta. 
Alimento, que faz demora, ou fe demo- O Auge , ou parte fuperior d o Eccen-

ranocítamago. tricô. 
Fulano fempre tem mil eftorvos, eftor- Subir ao auge da Grandeza. 

vilhos, impecilhos, & c Zeni th , ponto vertical do Ceo,perpen-
Andar a modo de Tartaruga. dicularànofTa cabeça. 
N a o ronceira. O Zenith da gloria. 
Homem ronceiro nefta,ou naquella Ar- Tomar a altura do Polo? 

*e# Cume.cabeço, ou coroa do monte. 
Pnguiça do Brafil gafia huma hora em Pinnaculo d o T e m p l o . 

TecTro, 
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Te£to, e Telhado da caza. 
Corucheo, ou Remate da Torre? 
Cimo da Pyramide. 
Cimalha.a parte mais alta da corniji,ou 

na madeira do telhado a parte, im-
mediata à beira. 

CimeiradoElmo. 
Capitei de columna. 
Tope da Gávea. 
Grimpa do Telhado. 
Copa do chapeo. 
Cabeça do Homem. 
Cocuruta da cabeça. 
Ceododoccl. 
Sobreceo da cama, ou do coche, e da 

carroça. 
Poupa do Toucado. 
Moíqueta do botaõ. 
Aítea da lança.' 
Efpigaõ do aro, ou do muro? 
Ptcarò do Barrete. 
Topete dos cabellos. 
Chrifta do Gallo. 
Trancas das Arvores. 
Pino da choca. 
Periquito do Toucado das mulheres 

do Minho. 
Montes altiffimos, os Alpes,e Pyrencos 

da Europa. O Atlas na África ; e 
Olympo da Afia. As ferranias do Pe­
ru na America. 

A Torre de Babylonia. 
A Efcada de Jacob. 
Altenaria,ou Alta volatería? 
Títulos de Eminência, Alteza, e Alti* 

porencias de Hóllanda. 
Altivez da condição. 
Superioridade de Talento? 
Aítumpto à mayor dignidade. 
Throno Real. 
Solio Regiô. 
Exaltação do planeta? 
Eftylofubliroe, Altiloquoeftylo? 
Arvorar eftandarte. Arvorar bandeira 

de paz. Arvorar, e calar o pique. Ar­
vorar huma eleada. 

Alçar as cazas. 
Encarapitar-fe. Por*fe em alto. 
Subir de ponto, íubir mais a corda, ru 

Mufica. 

Subir de cftylo , íubir de penfamen­
tos. 

Subirão os mantimentos de preço. 
Empinar-fe o cavallo, levantar as mãos? 
Remontar-fe, lublimar-le. 
Aftros, muy remontados huns dos ou­

tros. 
Remontado aos tiros da enveja. 
Coufas remontadas aos noíTos olhos? 
Huns enthronizaõ o que outros aba­

tem, edefprezaõ. 
Enthronizado no governo da Republi­

ca. 
Derriba a Fortuna aos que empina? 
Empinar os copos, beber atè a ultima 

gota. 
Febo, jà em pinado, &C. Camões. 
Levantamento dos tons. 
N o Brazaõ das Armas o Urfo ha de fer 

Levantante. 
Levantar as íobrancelhas. 
Levantar a honras. 
Levantarão a Fulano por Rey? 
Levantar cabeça. 
O levantar do Sol. 
O Le vante,ponto cardinal, donde fe lej 

vantaõ os Aftros. 
Elevação, e defcenfaõ do compaflb? 
Sobrelevar. Eftar mais alto. PaíTar 

por cima. 
Sobrelevou o pelouro toda a FrotaÇ 

Eminência, que fobreleva o Forte. 
Atirar por fuás elevações. 
Içar as velas. Içar de gávea. 
Ir boyante, andar por fima da água? 
O fom vay para cima. Eftar acima de tu­
do. 
Chegar ao fimo do monte. Ficar de ci­

ma, levar a ventajem. Voltar tudo de 
cima para baixo. 

Cimaciodacornija, 

TER; 
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T E R M O S 

De ccufas, que fe abatem, ou vaõ 
para baixo. 

Abater a bandeira. 
A chuva abate o vento. 
Abater a villa. Abaixar os olhos? 
Aftundar-le, ir a pique. 
Abobada de volta abatida. 
Cair de bruços, de coitas, de ilharga. 
Cair da caufa. Cair cm pobreza. 
Cahida, ou deterioração do Planeta. 
Defcentaõ do compaíTo. 
Cahida dos Anjos rebeldes. 
Defcenfaõ refta de figno celefte , ou 

Planeta. 
Subir, e defecr, em fraze Muííca, he le­

vantar, e abaixar a voz. 
Queda, ou pendor da terra , ou declivi-

dade do terreno. 
Cova de enterrar. Covaõ da fepultu­

ra. 
Velho, que eftà com os pès na cova* 
Poça de água. Abyfmo, vorajem. 
Defpenhadeiro. Precipício. 
Dcclinaçaõ Meridional, ou feptentrio* 

nal do Planeta. 
Relógio de Sol, declinante. 
Dcclinaçaõ de Reino, Republica, Im­

pério. 
Declina o Sol, ecom elle o dia decli­

na. 
Jazer na fepultura, 
| azer, eftar deitado na cama? 
Terras que jazem debaixo da Eclipti-
, ca. 
Jazigo de mortos. 
jazigo da caça. 
Deitar-fe por rerra, Deitar fe no chaõ. 
Debruçar-fe a alguém. 
F nterrar, ou íepultar morros? 
Encovado,mctidoem huma cova? 
Zumbaya, profunda reverencia. Fazer 

a zumbaya, zumbayar o corpo. 
Caverno, lugar concavo. ou cavidade 

no monte. 
Ca verna da chaga, ou da fétida. 
Cavernas, que fobre a quilha formaõ o 

fundo do navio. 
Penedo cavemozo. 
Alijar. 
Chaga cavernofa. 
Sumidouro. Valles fumidos. 
Intima Jerarquia. 
ínfima Regiaõ do Abdômen. 
Peccados de efpecie infima. 
Inferioridade de poder, ou de forças? 
Ser inferior a alguém em alguma Arte? 
Inferno do lagar. Inferno do moinho. 
Mar in fero. 
Água de poço. 
O poço de S. Patrício em Hollanda. 
O poço de Dcmocrito. 
Navio de poço, e naó de ponte, 
O poço de Carocho na Província de 

Entre-Douro, e Minho. 
Poço de letras. 
Fundir-fcaterra. 
Fundo do Mar. 
Meter huma nao no fundo. 
Dar fundo a huma nao. 
O íundo de huma fiftula, ou chaga. 
Os fundos de Barril, pipa, tonei, &C? 
Fundo da pintura , o mais efcuro dò 

quadro, ou painel. 
Entrar no fundo de hum negocio. 
Tomar fundo a huma tençaõ. 
Fundajem da vafilha. 
Ter profundas raizes. 
Penfamentos rafteiroá, Eftylo rafteird, 

fujeito rafteiro. 
Lançar, ou abrir alicerfes atè à Rocha 

viva. 
Submergir,meter debaixo da água. 
Submerfaõ.O fubmergir. 
Submerfaó do cafco, Termo de Cirur* 

gia. 
Cafco fubmerfo,ou í ubmergido. 
Pè de matéria efpremida. Pe de uvas. Pè 

de azeitona. 
Humildade, ou baixeza de nafcimen­

to. 
Humildade do trajo, humildade do fi­

tio. 
Humilde geração. 
Deprimir o titul0;id66 deprima o favor 

o refpeito. ,- /] , . , 
Roma fubterranea,titulo de huma obra, 

com* 
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compofta em Latim? Polypo os narizes,o panaricio as unhas, 
Mundo fubtcrraneo. Obra do Padre a Alopezia ocobello, aperipneumonia 

At ha na fio Kircker. os bofes o prioris os nervos intercofta.cs, 
Baixos no Mar. Mar, quetcmmuitos earoembrana, chamada Pleura da maça 

baixos. íanguinaria procede o Edema, nocollo 
Naõ ha mais perigozo baixo, que hum da Bexiga refide o Tenefmo, na via que 

homem baixo. leva o ar ao coração, o Tuberculo.Com 
T E R M O S movimentos corivulíivos, lcíaó dos íen^ 

tidos,e da razaõ toma a Epilepfia todo 
De vozes, e armas de animaes, que mo- ocorpo. N o ventriculo direito do co-

leftaõ o homem. raçaõ, com cólera, e faliva viciada pro­
duz a Febre hum calor preternatural, e 

O berrar do Touro. O rugir do LeaÔ. coro differentes fymptomas femuda, c 
O mugir do Boy. O aíToviar da íerpen- transforma de forte, que fò para decla-
te. Ogrunhir do porco. O zurrardo raros nomes, que lhe daõ, feria precifo 
Aino, o ladrar do caõ. O Ganir,ou latir hum grande catalogo, 
do cachorro. O huivar do Lobo. O rin- A Apoplexia obftrue os vcntriculos 
char do cavallo, O balar da ovelha. O docerelbro, c tapa as Artérias do Rete 
cucuricardoGallo.Ogafnardôpato.O mirabile. A eftranguria irrita a bexiga, 
c hiar do pardal.O regougar da Rapofa. A Aíma com humores craíTos, e conglu-
O mear do gato. O zunir do mofquito. tinados cerra o Bofe. O Antraz ou Car* 
O bramar da Onça do Tigre. O urrar bunculo malignado lança para o coração 
do Elefante. O gemer , e dar arrulhos as raízes* A Efquinencia incha os rauf-
dos pombos, e das Rolas. culosdolíophago. A Etíguidade pega 

No tocante às armas dos animara. O nas partes folidas do corpo. A Hydro-
Leaõ tem garras.O garo unhas.O Tou- pifia com água intercutanea caufa hum 
ro pomas.O caõ morde.Caõ de fila naõ tumor preternatural no ventre. A para-
iarga a preza.O rato roe.A pulga pica.O lyíia com huma efpeíTa, e crafia pituitt 
gato arranha.O caracol baba.O carúcho impede a diftribuiçaõ dos efpiritos ani* 
fura.A barata cuja. A abelha ferra,A vcf- mães. 
paaguilhoa. Tira couccs o cavallo* Ti- T E R M O S 
gres, Leopardos, e ourras feras cítripaõ 
ohomem,odefpedaçaõ,eodevoraõ* Das virtudes de muitos medica** 

roemos. 
T E R M O S 

Medicamentos ABSORBENTES com vír-
Das doenças,e achaques de varias partes tude efponjofa,trazem a ti tudo o quê 

do corpo humano. achaõ fluido, e o confomem. 
ABSTERGENTES, OU Smegmaricos, ou» 

A gotta acomete os nervos;nos pdshe mundificativos,réprimem d fluxo do 
podagra, nas mãos quiragra, nos nòs, e humor, alimpando mitigaô a dor. 
nasjuntashegotta Artetrica. ANODINOSj tiraõ ofentido aparte, e 

A Ophthalmia offende os olhos, a Sur- abrandaõ dores, 
dez os ouvidos, a Cardialgia o coração, ANTÁCIDOS faõ contra o acidò, ou aze?í 
a Enxaqueca, oü Hemicrania, meya ca* do de humores peccantes, e corroí!^ 
beca, a Cephalalgia as membranas anre- vos. 
riores da cabeça}aS Efcrofulas a gargan- ANTISCORBUÍICOS, contra o efcorbu* 
ta, e o pefcoço, a parulida as gengivas, a to. 
pedra os Rins; a eólica os inteftinos, a ARTHRITICOS para aliviar as dores das 
ciatica as coxas, as fogajens o rofto, 9 juntas. 

BÊi 

http://intercofta.cs


44* Vocabulário de 

BÊQUICOS para provocar toffe, e pur­
gar o bote. 

CARDÍACOS para fortificar o coração. 
CICATRIZANTES na chaga encarnada, 

cobrem com couro a carne gerada. 
CEPHALICOS para achaques da cabe­

ça. 
DERIVANTES tiraõ o humor de huma 

parte do corpo para outra. 
DIGERENTES difpóem a natureza a fa­

zer bom cofimento. 
DIUIIETICOS provocaõa ourina. 
EMMOLLIENTES tem virtude para fol-

tar o ventre. Unguentos poisemolli-
entes maturaõ abiceffos , ou abran-
daõdurczas. 

ECCOPROncOS faõ brandos, e benig­
nos. Só purgaô as matérias, como fa­
zem as ajudas, que conítaõ de mol-
lientes. 

ECPYCTICOSJOU fuppurativos: vid.mais 
abaixo Pepafticos. 

ECRlsOTlcOS,ou Eletticos, ou Eradi-
cantes, naõ fò levaõ comfigo o que 
achaõ nos inteítinos, mas chega a fua 
virtude ás mais nobres officinas , e 
defarraigaõ as matérias vifcoías, que 
nellas fe pegarão. 

£METICOS,tomados pela boca, f azé vo­
mitar, e deípejaõ do eftomago feus 
mãos humores. 

EMPHRACTICOS,EESRHRASTlCOS dif-
ferem em que os primeiros faõ medi­
camentos, que defobft ruem, e abrem 
as vias, eosfegundos pelo contrario 
enchera com a fua vifcofidade os po­
ros, e com a fua tenacidade os entu-
pem, 

£MPLASTIC0S com a fua fubftancia rc-
bocaõ em certo modo,e tapaõ as vias, 
e meatos do corpo. 

ENCA RN ATIVOS fervem de criar carne 
fobre o offo,ou na parte defcarnada. 

HEPATICOS contra achaques do Figa* 
do. 

HYSTER1COS para Symptomas de Suflb-
C3CÍÓ. 

LAXATIVOS, ou CHALASTICOS com feu 
calor temperado abrandaô, e confor-
faõ a parte, e juntamente aalliviaõ, 

termos próprios, 
quando chega a íua tefaõ a fazer 
dor. 

MALECriCOSdiíTolvem, e derretem o 
que fe endureceu,e o rcítituera ao íeu 
eftado natural. 

NARCÓTICOS iuffocaó os efpiritos vi-
taes de forte,, que a parte dorida naõ 
fente a dor. 

NEPHRITICOS contra a pedra , e dores 
dos Rins. 

NERVITIC JS contra os males dos ner-
vcs,e das juntas. 

PEPASTICOS, OU PEPTICOS, E MATU-
RATIVOS tapaõ os poros, e impedin­
do a tranípiraçaõ,augmentaó o calor 
natural para trocar olangae em ma­
téria. 

RESOLUTIVOS, ou RESOLVENTES Com 
íeu calor, e com atenuidadedafua 
fubítanciaabrem os poros, atrenuaõ, 
ediffipaõcom iníeníivel tranfpira-
çaó os humores fuperíiuos.Os Refol-
ventes Diaforeticos tem mais força 
que os Ateoricos. 

SARCOTICOS tem a virtude de reprodu­
zir huraa nova carne nas chagas, e 
ulceras. 

SEPricos,ou PUTREFACTIVOS íaõ acres 
e mais penetrantes, que os Cathereti-
cos, porque faó compoftos de Rofal-
gai*; Arfenico. ouro pimenta,e outros 
corrofivos; fervem contra tumores, 
excrecencias, e carnes corruptas. 

SPLENICOS contra os males do baço. 

T E R M O S 

De coufas, que mais patentes â vifta* 
occupaõ o prmeiro lugar. 

Superfície de qualquer matéria viíivelj 
Frontaria de edifício. 
Fachada de Igreja. 
Frontifpicio de livro. 
Fronteira do Reino. 
Frente do Exercito. 
Fr»;r»íe, ou Face de Baluarte. 
Faceira de Boy. 
Dianteira de porta, ou de caza? 
Cortiça das arvores. 

Cafca 
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Caíca de nozes, laranjas, ovos^&c. 
Face de praça. -. ; r ;. ; p 
Face do negocio. 
Facetasçjediamante. 0 , v r q 
Trazer à face da água. 
Tefta do rofto. 
Tefta do ExerjCirp. , ,:iíi.,:; ,,,, .:,,:ir,r; -> 
TefteirasdecaiXja. ,., ; 
Ofemblante, e exterior de humapef-

As obras exteriores de huma Praça. 
Muito vay do verdadeiro ao pinta* 

d9*. .. i : i ' i . - I , ^ £ . . ú - . . i . . . ' l ,..<,„„ - ; Í 

Andar pela rama. 0 , .^ . 
Tera a mentira viíos de verdade. , „» 
V icios ha,que,tems viíos de vir,tu4of.; > 
Muitos homens hia.çqmp a planta daca*t 

nella; nada tem born,fenaõ a cafca. <t\ 
Fazer boyante, ferboyante, apparecer 

por cima da água. , v. , . . , ,< - . '.• 
Coufa,que fahe à flor da água. 
Olhos à flor do rofto, eftaõ maispaten-, 

tes à vifta, mas na0, yera,nein melhor* 

J 

I 

cornos, 
madeira/ 

i-fi m 
Na gema do Inverno^ V,T*,' 

O coraçaooo Anima j * 

Aspevnífôdprriefao^. , „J 
Owtras ícmçntes de yejgètántesJT. 
O âmago sdás arvolres, ̂ oú d^s hervas., 

g^arçjço^^zeitpna, çputro^, j%c$ 
s tutanôs cios oíTosV . '• '' ,',, V 

: i { 3 \ . i - ^ ^ " ^ i l 

¥llwmW3m^f^y-;- ir-,, 
A ecliptica, ou circulo mayor, que di­
vide em duas partes iguaes o Ççq.,,. > ,* 
A copa. dó Efcudo , ou .ponto dó mè-

y ° - " j - • ' - , , ' •>".">• .c - A " : : ,T 
O Embigo tp ligamento, pu no no rnç* 

yo do ventre. 
Q íugar^cVirtude. In meàio virtus. 
O monte Èt ria nó meyo da Ilha de Sicí 
.. lia^pqr jlTplb^çhamaÕ Sicilia umbtli» 
, cfiS.y x f. "f.\ . .',., .• i "5 '.' \ r sfT 
À chapa no meyo da pafta do livro*" " 

Vi 

nem mais,que os outros. 
Coufa, que fica ao nível de outra. Efte; A pala do ÀneL 

viveiro eftà ao nvi/el da fuperficic d a N p pino do meyo dw?.. ,.'.y.f, 
Mar. : . . . ' . ÍS£pínodameyanojte*, ; ^ ! 

Floç.^q yinho refpecie de, nata fina,que A íciençia ro^ia, eátré Mc{^T\cyA.1$ím* 
íc ve no alto da cuba. >. \ jfàcistfiefligenttâ 

Flores de Enxofre,; flpres.deAntirrçq-J 'pàraíalvar a liberdade do homem , 
njp ,;&ç. as partes mais fubtis, que cr cpntá infallibilídade Divina^. 
fogo levanta, e fe pegaõ ao mais al­
to do Lambiqne. 

Raizes, que fe eftendem á flor da tèrrá^ 
e hervas à flor da água. 

O verbo roedio dos Gregos, entriC os 
. Verbosaclrivo,epailivp, .,, 1" 

O Dual também dos Gregos , éhtreo 
angular, e o..plural. 

Bens do Mundo,mafcarasdafelicida* A mediação do Principe deu a paz às 
; ode. ;. duás.Coroas. 
Defpir-íe o homem da pelle, e de tudo Vea mediana, ramo,que fahe das vcas da 

o que nelle he exterior. 
NôXDollégipfç conieça pela Noqa. 0 

TERMOS , ', 
r*v_' L j . *." v , t.\' i '/ > ; u " ; i J 

De coufas, que occupaõ o lugar 
do meyo. t 

Q centro do Globo, da Effera , ou da 
Circunferência. 

O eixo da roda. 
A gema do ovo. _ -. 

Arca, eda cabeça. 
Parede mea , quefeparahuma caza da 

outra, Eftamos de paredes meas/ \ 
Mediaftino, membrana, que faz huriia 

jdobra nomeyo do peiço. 
Mediador, eMedíaneírp. Chriftome-

diador,ou medianeirò, a Virgem me­
diadora, ou raedianeira entre Deos, e 
os pcccadorcs. 

Mediante a graça de Deos. 
Mediocridade. Eftado entre grande, e 

pequeno, entrep muito, e o pouco? 
Áurea 
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Áurea meàiocritasl 
Cor entremea, que participa de duas 

cores principaes. 
Entrepanno, Taboa, que de alto para 

baixo divide a cftante dos livros. 
Entremeyo, Renda fem bico, entrefla-

chado era coftura? 
ínterlunio, o efpaço intermédio entre 

Lua velha, e nova. 
Efcritura interlineal, no meyo de duas 

regras. 
Caftello intermédio, que nem he Real, 

nem dodrantal, entre huma coufa, e 
outra. 

Muículos intercoftaes ajudaõ entre as 
coftas o movimento do Thorax. 

Tomar as coufas em feu meyo. 
Deixar no meyo a em preza. 
Homero do meyo. 
Meyo termo,nos Sy llogifmos,entre ma­

yor, e menor. 
Segundo a Theologia Gentilica, na Or­

dem das fubftancias intelledtuaes foy 
oHeroecollocadoentreohomem, e 
Deos, fuperior aos homens por vir­
tude, inferior a Deos por natureza, e 

. quafi homem Divino, ou humana Di­
vindade. Do mefmo modo pois, que 
para a perfeição da harmonia entre as 
vozes inteiras, fe metem as meyas vo­
zes, para unirem humas com outras, 
aflim para a harmonia do Univerfo 
meteu Deos deperraeyoentreos An­
jos, e os mortaes os Bemaventurados; 
entre o homem, e o animal os Saty­
ros ; entre o animal, e o vegetante a 
efponja; enrre o vegetante, e o coral 
o mixto; entre o mixto, e o Elemento 
o vapor; entre o Elemento, e os cor­
pos ceieftes os Meteoros. 

A meya Regiaõ do Ar, começando do 
mais alto cume dos montes, entre a 
fuprema, e efta ínfima Regiaõ, em 
que vivemos. 

Vocabulário de termos propriosj 

T E R M O S 

De coufas, que occupaõ o ultimo 
lugar. 

ConfinSjOii limites do Reino. 
Topo do dormitório, Topo da fala, dá 

Efcada; Topo da viga, barrote,&c. 
Rabalde,ou Arrabalde da Cidade. 

Parte pofterior. 
Ponta da Efpada. 
Rabadilha, ou ponta do Efpinhaço. 
Rabada do peixe. 
Culatra do canhaõ. 
Cauda do veftido, que arroja. 
Bifpo, ou fobrecu nas aves. 
Rabo dâ veítidura. 
Abadojubaõ. 
Rabo nos brutos. 
Baliza da carreira. 
O ultimo da vida. 
Difpor da ultima vontade? 
Retaguarda do Exercito. 
Couce da procifTaõ. 
Epílogo do difeurfo. 
Peroraçaõ do Sermaõ? 
Extremos nas Contas, ou Rofarios? 
Rabifco, ou Rebufco da vindima. 
Olhar com o rabo do olho. 
Nos coches,e outras carruagens nobres, 

as cadeiras de traz. 
Hefpanha ulterior. Gallia ultcrior. 
Anca, ou Garupa do Cavallo. 
Quartos trazeiros do Cavallo. 
Finalizar hum livro, ou outra obra? 
Dia final. Juifo final. Arrezoar , ou 

fentenciar a final. 
Extremidade da Cappadocia,Hungria, 

ou qualquer outra terra. 
Extrema unçaõ. 
Os quatro Noviílimos. 
Os Finados. Os defuntos.O dia dos Fi­

nados. 
A morte he o fim de tudo. 
Ter bom fim, Ter mao fim. 
Fimbria do manto, Fimbria da veíti­

dura. 
As pontinhas dos pès. 
O pè do muro, o pè domonte. 

Ao 



£ metafóricos. 445 
Ào pè da fentcnça, ao pé da doação, 

&c. 
Começando por Saturno,a Lua he o ul« 

timo dos Planetas. 
Dirigir as fuás acções ao fim ultimo. 
A ultima Thule, Ilha no Mar Scpten- A fliduo na oraçaõ. 

Perpetu idade. Duração eterni. 
MiíTa perpetua. 
Movimento continuo. Febre conti* 

nua. 
Oanno grande,ou Platônico. 

trional da Europa. 
Ir ao cabo do M undo. 
Falar com as palavras do cabo. 
O cabo do cavallo. 
Sempre fala com o verbo no cabo. 
O vinho eftà no cabo. 
Levar huma obra ao cabo. 
Andar de hum cabo do navio a outro 

cabo. 
Fundos de vafilha. 
Remate da oraçaõ. * . 

T E R M O S 

De coufas de muita duração. 

A Eternidade a parte ante , e a parte 
poft, 

Homem confiante nas íuas determina­
ções. 

O regular, e confiante curfo dos Aftros. 
Invariável. Naõ íujeito a variedades. 
Permanecer,confervar-fe no mefmo ef­

tado. 
Permanecer na fua opiniaÕ,na íua refolu* 

çaõ. 
Habito permanente. 
Permanente habitação. 
Coufas, que tem permanência, eftabili* 

dade, e firmeza. 
Rio, que de fonte permanente mana. 
Reinoeftavel.Eftavel Monarquia. 
Immutabilidade. Attributo Divino. 
Immutavel certeza. Decreto immuta* 

vel. 
Sò Deos he immutavel. 

O Evo teve principio,mas naõ ha de ter Juiz incorrupto. IncorrupçaÕ do Juiz. 
Confervarfe incorruptamente cm íua 

pureza. 
A Çarça de Moyíès ardia ,e naõ fe con* 

fumia. 
Repetiçaõjou continuação dos mefmos 

ados. 
Acções immanentes, e naõ tranzeuntes. 
Perfeverança final. 
Firmeza de animo. 

rim. 
A interminável exiftencia de Deos, que 

fempre foy, hc, e fera. 
As idades dos Patriarcas, ede outros 

homens do principio do Mundo. 
Os Macrobios, ou peíToas, que depois 
viverão muito. Vid. tomo V.do Voca­
bulário, verbo Macrobios. 
Os annos de Neftor. 
A dilatada vida do Feniz, que ( íegun- Perfi ftencia em hum affecto. 

do Marcial, Claudiano,e La&ancio} Ferfiftir no intento, e na mefma opi-
depois de mil annos íe renova. niaõ. 

O cedro,arvore,que tem fama de incor* Naõ dobrar de refoluçaõ. 
ruptive). Vidafempiterna. 

Vinhos de dura. Maçãa, e outra fruta A herva fempre viva. 
de dura. Vida dilatada,e dilataçaõ da vida» 

Bem confiante, e perduravel. A herva fempre noiva. 
Immortal nome. Gloria immortal. Pedreira perennal. 
Immortalidade da Fama. Fonte perenne. 
Immortalízar a fua memória. Águas perennaes. 
Com as fuás obras, ou eferitos fazer-fe Louco perenne. 

immortal. Homens vivedouros. 
Perpetua. Flor, que fe pôde guardar Trezentos annos vive o Elefante. 

muito tempo. A vida dilata da mais participa da Éter* 
Flor immarcefli vel. nidade. 
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Caraéfcr indelével de efcritura, quefe A Roía, florefimera. 
naõ pôde facilmente apagar. Inítabilidade do Mar. 

O Sacramento do Baptifmo imprime lmpermanencia das caufas fubllunares. 
Inftantaneamente fe mudaô as honras, 

e felicidades defte Mundo. 
Momento. Inftante. Minuto. 
Momentânea felicidade. 
Formofura, bem frágil. 
Fragilidade do vidro. 
Sujeito vidrento. 
A privança he vidrenta. 
Relâmpago, fubitorefplandor. Inftan-' 

taneo fogo. 
Homem moribundo. 
Cazascaediças. 
Velho caduco. Fruta muito madura, he 

caduca. 
Cora o tempo caduca o poder , caduca 

a autoridade. 
Em hum abrir de olhos. 
Eftylo Lacônico. 
Brachilogia, ideft, Pratica breve, ou 

breve dileurfo. Brachilogia de Princi-
pes, he o titulo de hum livrinho, che­
yo de íentenças políticas, compofto 
pelo Padre Fr. Jacintho de Deos. 

Acçoens traníeuntas, e naõimmanen-
tes. 

Torrentes naõ tem curfo durável. 
A hera , a cuja fombra fe acolheu Jonas, 

no efpaço de huma noite nafceu, e f c 
íeccou. Jon. 4. 

Orvalho do Eftio pouco dura. 
Termo peremptório admitte dilaçaõ. 
Parto fetteme zinho, feto, que no ventre 

materno naõ atura o tempo lequili-
to. 

Erabreviífimo tempo coze o Abeftrúz 
o que come. 

Por medo dos Crocodilos bebemos 
cães correndo as águas do N ilo. 

Pegar da occafiaõ, lançar maó da occa­
fiaõ, que naó efcape. 

Morte na flor da idade, 
A criaçaó,a ílluminaçaõ do Ar.a infufaó 

da Alma no Corpo fe fazem em hum 
inftante. 

na Alma hum caracter indelével. 
Cadea indifolu vel. 
Matéria inconfumptivel. 
Incanfavel no trabalho. 
InceíTante curío do Sol. 
Fidelidade inconcufTa. 
Praça inconquiftavel. 
Inconfolavel pena. 
Achaque incurável. Doença habitual, 
Indiíloluvel vinculo do Matrimônio. 
Fortaleza inexpugnável. 
Fonte inexhaufta. 
Thefouro inexhaufto. 
Teima. Obftinaçaõ. Porfía. Contuma-

cia. 
Coníiftencia da febre. 
Confiftencia da idade. 
EngroíTou o licor atè tomar coníiften­

cia de xarope. 
Efcreveu Juftino hum livrinho De 

conflantià natura. 
Os muitos annos de Enoch, e Helias, 

que ainda naõ morrerão. 

T E R M O S 

De Brevidade, c pouca duração. 

Carta breve. Caminho breve. Vida bre­
ve. 

Breve, na Mufica,e femibreve. 
Breve fyllaba, na Profodia, heo con­

trario de longo. 
Dias de Brevia, que fe concedem aos 

Frades nas fuás quintas. 
Brevidade da vida humana. 
Fugacidade dos dias, fugacidade do 

anno. 
Efperanças fugitivas 
Os bens defte Mundo tranzitorios. 
Fuga de vozes na Mufica. 
Fazer fuga dos vicios, epaíTo para as 

virtudes. 
Fazer huma coufa de corrida. 
Na Mufica íe fazem corridas quebra- Do mais alto degrao começa o precipi-

.das ,direitas,e largas. cio f à mayor eminência logo feíe-
Febre efimera, ou diária. gue a qutda. 

TER-
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TERMOS 

De coufas , que alegraõ? 

A alegria dilata o coração. 
A alegria he a flor da faude. 
Gofto do appetite fenfitivo na compla­
cência do bem,fe logra, he a alegria. 
Recreação do animo. 
Regozijar*fe interiormente. Feftejar 

comfigo. 
Deleitar o animo. Deleitar*fe. 
Fazer grandes alegrias. 
Provocar a rifo. 
Sarao. Baylc no&urno. 
Eftar ledo, e contente. 

Naõ caber em li de alegria? 
Celebrar banquetes. Alargar obanque­

te» 
Naõ lhe efcapa alegria , em todas fe 

acha. 
Dar hum alegraõ ao povo. 
Deu a nova hum alegraõ à Cidade? 
Fobrete, mas alegrete. 
Mulher cantadeira, ou cantadora, ou 

cant atriz; Balhadeira, ou Balhadcj; 
ra, ou dançadcira. 

Encher o ar de canoros alentos. 
Homem jogral, e chocarreiro. 
Bailar ao fom da viola. 
Guiar a dança. 
Dança armada,e Dança Pyrrhica? 
Exultaçaõ do efpirito. 

, . , _ j — l 

Era tamanha a ledice. Leda ferenidade Chocarriar, dizer chocarrices» 
do animo. 

Homem prazenteiro dado a bailar , e 
tanger. 

Rifibilidade, propriedade do homem 
in quarto modo. 

Folgar com huma boa nova. 
Caza de prazer; caza de campo. 
J ogo, exercício recreativo. 
jogos públicos, efpectaculos diverti­

dos. 
Feftas, Torneyos, Cannas,&c. 
Canto feftival, ou feftivo. 
Fogos de fefta. 
Feftejar huma boa nova com folias, tan­

gendo, e cantando com tambor, e 

Lacayo,Graciozo, ou Bobo da Come* 
dia. 

Galhardetes nos maftos dos navios em* 
occafiaõ de feftas. 

Dar grandes rifadas. 
Levantar grande rifo. 
Gargalhadas de rifo. 
Arrebentar de rifo pelas ilhargãs? 
Formar feftivaes coreas. 
Motes, facecias, bufonerias. 
Júpiter , Planeta Jovial, inclue ale­

gria. 
Comedia. Farça. 
Reprezentante de Comedias,Farçantc, 

Farcifta. 
Reprezentar huma farça. pandeiro, e outros inftrumentos. 

Em Portugal faõ celebres as folias da Jogos dezenfadadiços. 
Arruda,edo Amial. Humor dezenfadado. 

Foliaõ, aquelle que dança, e faz folias, Homem dezenfadado. 
q ue movem a rifo. Dezenfadar-fe com chacotas? 

Foliar, fazer folias, dançar com geftos Tripudiar, e Tripudio de alegria? 
ridículos. 

Cantar o TeDeum, 
As horas alegres da Univerfidadc, vi* 

ver alegremente. 
Tomar hum regabofe. 
Dia de galhofa. 
Homem galhofeiro? 
Fazer vida de muficos, levar boa vida, Lembrança de perigos paíTados? 

paíTar a vida em paíTatempos. Receber Doas novas. 
Tomar hum folguedo. Deraóme huma nova muito de meu gof-
Andar fempre em feftas. to. 

Rir-fe de tudo com Dcmocrito. 
O tom quinto, ou modo, a que os Mu* 

ficos chamaõ Lidio,cuja propriedade 
hedefpertar os fentidos, e alegrar o 
coração. 

Ifaac, nome do filho de AbrahaÕ, figni* 
fica Rifo. 

Tom. II. PP»i Ef. 



44* Vocabulário de termos próprios, 

Efperanças bem fundadas. 
Fdbices luccefTos. 
Deitar o coração á larga. 
O licor Baquico alegra o coração. 

T E R M O S 

De coufas, que entriftecem. 

Teimar trifieza de alguma coufa. 
Enrregar*fe à trifteza. ; 
Toma a trifteza poíTe do coração, e o 

encolhe,ou contrahe,ao contrario da 
alegria, que o alarga. O coração en* 
colhido,ecõtracto reprime os efpiri* 
tos,queex{iálsva, e a falta delles fe 
enxerga na cor do rofto , enfiado, e 
pallidof 

Confternaçaõ da gente, ero calamidade 
publica. 

Da pane mais craíTa dos alimentos, o 
humor melancólico fe gera. 

Da melancolia, muitas doenças proce­
dem. 

Endechas, Poefia fúnebre, Epicedio. 
Eftà com huma profunda melancolia. 
A melancolia lhe roe as entranhas. 
Efcrupulos, e cuidados de dia,e de noi­

te atormentaõ. 
Aliviar triftes, confolaraífligidos. 
AHypocondria, he trifteza tem caufa. 
^Homem trifte, anda penfativo, abftrac-

to, e defgoftozo de tudo,revolvendo 
na imaginação affli£tivas idèas. 

Retiro, Soledade, Enterros,oraçôes fú­
nebres, acompanhamentos, e officios 
de defuntos. 

Sinos que dobraõ, covas abertas, Eças 
levantadas, pranteadeiras, quecho-
raõ,íaó o mayor regalo de hum triíto-
nho. 

Homem fombrio,e carrancudo. 
Como vem íorumbatico. 
Silenciozo,e taciturno. Com o cantar 
- fe naõ efpanta o feu mal. Com mais 

vontade ouvira incantaveis, que can-
taveisintervallos. 

O modo, a que os Muficos chamaõ Hy* 
polidio, provoca a lagrymas,e he ufa­
do ero luctuofas reprezentações. 

Noites compridas do Inverno. 
Remoríos da coníciencia.. 
Vagido, echoromigar, choro de me­

ninos. 
Derramar, ou verter lagrymas. 
Chorador, ou choraõ, choricas, choro-

zo. 
Choradeira, carpideira.Pranteadeira? 
Luctuozo. Funefto. Deplorável. 
Funeral. Pompa fúnebre. Exéquias. 

Honras funeraes. 
Defgraça, que funeftou hum dia alegre. 
Celebrar funeraes. 
Aíliftir a Exéquias. 
Trifte Deofa, he a noite ; deraólhe os 

Poetas manto negro, e cazas efeuras. 
Dores de gotta.de eólica, de denccs,&c. 

T E R M O S 

De coufas, com q ue cobre o homem 
a cabeça. 

Tiara do Pontifice.Coroa,ou Diadaraa 
de Key. Capello de Cardial. 

Mitrade Bifpo, ou Arcibifpo. 
Barrete de Clerigo.Barrete de cantos? 
Bolra de Doutor. 
Capacete de Soldado. 
Barrete redondo , como antigamente 

ufa vaõ os Padres da Companhia. 
Carapuça de aba, muito eftreita. 
Carapuça de rebuço. Gualteira. 
Carapuçaõ. 
Capello de Frade. 
Capello de viuva. 
Coifa de panno, ou de rede, com que as 

mulheres recolhem o cabello. 
Veo de Freira. 
Turbante de Turco. 
ChapeodeChriítaõ. 
Touca de Mouro. 
Refplandor de Santo. 
Rodilha na cabeça para levar pezos. 
Gualteira de PaftOâ'. 
Barretinhoda noite. 
ChapeodeSol. 
Chapeocufcuzeiro, que antigamente 

era ufado. 
Chapeo de grandes abas, e copa baixa, 

como 

http://gotta.de


E metafóricos. 449 
Queftpes problemáticas íe defendem 

pela parte affirmativa, e negativa. 
Nefte Mundo era matérias identificas 

andamos, como cegos, àsapalpadel* 
Ias. 

Com o bordaõ da curiofidade bufcamos 
a verdade , como os cegos o cami­
nho* 

Acadêmicos, fcepticos, ePyrrhonios 
eraó Filozofos, que por naõ errarem, 
duvidavaõ de tudo, íempre pcrple* 
xos,porque fempre incrédulos. 

co mo as das faloyas, e regateiras. 
Cabelleira poftiça. 
Barretinho, ou Soli Deo. 

T E R M O S 

De coufas incertas, e duvidofas. 

Incerteza de futuros contingentes. 
E ntregar-fc à incerteza das armas. 
Eítou incerto do que hey de dizer, ou 

fazer. 
A variedade dos pareceres faz duvidar Excepto nas matérias de Fè, ha matéria 

os mais doutos. de duvidas para tudo. 
Tirar duvidas. Porem duvida. Com* Difcutir controverfias. 

por duvidas. Pôr huma matéria em controvertia. 
Queftaõ duvidofa. Duvidofas efperan- Queftaõ controverta , ponto contro-

ças. Commetter eraprezas duvido- verfo. 
fas. Controverfar huma queftaõ. 

Batalha, em que ficou a vittoria duvi- AndaoMarbanzciro, nemeftâ quieto, 
doía. nem tormentozo. 

Saúde duvidofa. Caío.ou fuccefTo duvi- Em jogo banzeiro ninguém perde, nem 
dozo. ganha. 

Palavras ambíguas íe podem tomar em Movimento de coufa, que andaflu&u-
dous fentidos. ando. 

N efta ambigüidade deitey maõ de hum Fluctuava o animo entre o medo, e a 
meyo. efperança. 

Pelejar com fuccefTo ambíguo. Eftar flu&uando em hum pelago de cui* 
Viriato com íeus Portuguezes teve am^ dos. 

biguas as forças dos Romanos. 
Naturalmente falando, naõ ha mayor 
incerteza, que a hora da morte. 
Felices feriaô as Artes, fe todos cs que 

nellas falaó, foíTem Artífices, Quem 
naõ íabe fazer verfos , naõ pô­
de julgar da bondade de hum Poe­
ma. 

Magiftrados ha, indignos do governo, 
por fua irrefoluçaó, e perplexidade. 
Fiquey perplexo no meyo defta incer­

teza. 

Mar flu&uozo, agitado de grandes on*-
das. 

Fortuna fluduof a,inconítante, e varia, 
entre proíperos, e adveríos fuccef-
fos. 

VacilIaçaõ,movimento incerto dos pès, 
ou outra coufa. 

Vacillaçaõ. IrrefoluçaÕ.Vacillaçaõ nos 
Reys he perigofa. 

Luz vacillante. Luz tremula. 
Vacillar, naõ eftar firme. 
Fazendo vacillar as columnas? 

Os animaes amfibios vivem em dous Vacilla o animo do Principe. 
Elementos. Homens irrefolutos em Vacillaõ nos meyos , que haõ de to* 
muitos elementos bufcaõ o acerto. mar. 

Homem de duas caras tem como as per- Titubiar, naó firmar bem o pè. 
dizes de Paphlagonia dous cora- PaíTos titubantes. Barco titubanté. 
çoes. 

Falar com amfibologia. 
Palavras, que fazem a oraçaõ amfibolo« 

gica. 
Tom. II. 

Crcpufculo, luz duvidofa, entre lufco,' 
e fufco. 

M aré enchente, e vazante? 
Fluxo, erefluxo do Mar. 

PP»j Cref* 
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Crefcentes,e minguantes da Lua. fruta, 
Atè nas coufas,que com os noíTos olhos N o Falcaõ as pennas, que cobrem as 

vemos, naõ ha certeza. No meyo da pennas Keaes, fecha maõ cuber tetras. 
água o remo, indaque inteiro, parece Encourar huma arca , he cubrilla com 
quebrado. couro. 

Torres quadradas de longe parecem re* Quem cobrou o que fe lhe devia,fica eu* 
dondas. Apropria luz do Sol, que berto. 
tudo manifeíta,engana a vifta,porque Nas adegas ha vinho cuberto, e nas cha* 
em alguns objeebos reprezenta cores, mines ha togo cuberto com cinzas. 
que na realidade elles naõ tem, como O caminho, que na praça d armas , fe 
fe vè no vidro Triangular, equilate- chama Correàor, também fe chama 
ro, que faz ver cores falías , e tranf- Eftraàa cuberta. 
torna os obje&os. Cobre o cavallo a Egoa. 

Muita differença, vay do verofimil ao Cobre-fe o homem , quando põem o 
verdadeiro. chapeo. 

Nos oráculos refpondia o Demônio an- O Animal, a que os Brafileiros chamaõ 
tigamente, miíturando mentiras cora Tatu, e os Caftelhanos Armadillo , 
verdades. lhe chamamos Encubertado. 

Os Evangeliftas naõ concordaõ em tu- Segundo o adagio Portuguez , naõ ha 
do;fónoeffencialconcordaõ. Tem ladraõ fem encobridor. 
a fagrada Efcritura íuas antilogias; Qhama-feIlha encuberta, carta Ilha da 
mas os Doutores as conciliaõ, e con- qual dizem, que apparece, e defap-
cordaõ. parece. 

Nefte Mundo todo o faber do homem Com veo fe cobre o Cálice, e com toa-
he duvidar, mas com efte duvidar fe lha o altar fe cobre. 
alumea,e fortifica o íeu faber. Coro Determina a Ordenação penas para os 
as duvidas, que puzeraõ os Apoíto* que encobrem eferavos cativos. 
los à Refurreiçaõ do Senhor, fe cor- Encobre o diífimulado o feu animo,e os 
roborou a verdade delia, e o tentear íeus intentos. 
das chagas tez da infidelidade a eu- Noite, íem Luar tudo encobre. 
ra. Em bailes nocturnos andaõ muitos eu* 

bertos com mafc aras. 
T E R M O S Encamizar o falcaõ. 

Enjaezar o cavallo. 
De coufas, que cobrem, e enco- Cavallo acuberrado, que fobre a fella 

brero. leva hum panno, fem ir cavalleiro 
nelle. 

Cobrem os telhados as cazas. Acubertado, bem enroupado, e armado 
Com mantas, e cobertores íe cobre o contra o frio. 

leito. Com a capa, parte do rofto cobre o re-
Cobreoteftoapanella. buçado. 

Cobrem-fe as Freiras com o veo, eas Atabafar huma calumnia he cubrilla , 
mulheres com o manto. paraque fenaõ divulgue. 

JNa mufica humas vozes cobrem outras. Quem a boa arvore fe chega,boa fombra 
N o jogo das Tabulas, fazer caza, he o cobre. 
cubrir huma Tabula com outra. Cu- Os erros dos Médicos a terra os cobre. 
brir hum livro he porlhe o livreiro o Com Tiaras cobrem os Pontífices a ca-
couro. beça,com coroas os Reys,&c. 

Cobrc-fe o Ceo de nuvens. Vid. fuprà Termos de coufas, com que 
Com açúcar cobrem os confeiteiros a o homem cobr e a cabeça. 

7 Cha-
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Chamaõ os Poetas Latinos ao Ceo Ca» Aos profetas revelou Deos os feus myí-

li teBum, c teBa catituum. terios. 
Cobre o convexo do Firmamento to- Faràs o teu amigo fenhor de ti, felhe 

dos os Orbes inferiores. 
Bem , ou mal enroupado. 
Mantas, c manteletes faõ maquinas bel-

licas , que fervem de cubrir da vifta 
do inimigo a gente, que trabalha. 

Segundo a frafe Poética,com íeu manto 
efcuro tudo cobre a noite. 

Enramar o caminho. 
Da pedra Ale&oria dizem,que cobre 

defeubrires o teu fegredo. 
Com os manifeftos, que publicaõ,fe juf* 

tificaõ os Príncipes das emprezas , 
que feus vifinhos eftranhaõ. 

As creaturas vifiveis faõefpelhos, que 
defcobrem as perfeições do Creador 
invizível. 

O filho defavergonhadodefcobre sea­
ra à fua defobediencia. 

a pcfloa,que a traz,de forte ,que a faz Tirou o Hcreje a mafcara, e fem pejo 
invifivel. Supponho a notável virtu­
de defta pedra, taõ certa, como a do 
Fabulózo anel de Gygcs. 

Entaboar, cubrir com taboas. 
Cubrir o íeu mao intento com o Veo de 

huma fingida piedade. 

começou a derramar o ve-neno da íua 
doutrina. 

Com o feu ferro defcobre o Cirurgião a 
chaga para acurar. 

Do alto da terra íe defcobria o campo 
do inimigo. 

Com íeus vícios efeureceu a claridade Deícortinada a muralha, e derrubado o 
da fua nobreza. reparo, fe vè dentro da praça. 

J uncar as ruas de hervas, flores,&c? Levantar as cazas, ou Alçar-fe, por naõ 
J uncada de homens mortos. fer devaíTado. De variar das fuás ja* 
A enfermidade , que chamaõ nevoaco* nellas o jardim do vizinho. 

bre, e eícurece nos olhos o humor Defcobrir ciladas* 
ctyftallino. Os criados acompanhaõ, todos defcara-

Da terra, que naõ tem Meftres nem ar- puçados. 
tes, coftumamos dizer que nella ain- Foy a conjuração defeuberta. 
da naõ amanheceu. Lugar,em que os rayos do Sol ferem em 

Caverna taõ eícura; que nada fe enxer- defeuberto. 

A muita luz cega a vifta. 
Odioencuberto. 
Entapiçar paredes; cubrillas com tape­

çarias. 
T E R M O S . 

De differentes modos de defcobrir. 

Tudo defcobre a luz. 
Em qualquer nefga de Sol atè os áto­

mos, e argueiros le defcobrem. 
N aõ defeubra o corpo quem joga de ef­

pada. 
Por mares nunca dantes navegados, 

muitas terras deícobriraõ os Portu­
guezes. 

Verdade patente, e manifefta. 
Documento, patentemente falfa 
AfTentar arrayal em campo aberto. 
Trazia o roancebo efta affeiçaõ em 

abertas, e publicadas. 
Lugar defcuberto,e naõ fortificado. 
Fez-fe meu inimigo a cara defeuberta. 
ProVa evidente, e clara. 
No afíento do Arrayal fe proporciona© 

os claros. 
A liçaõ, e converfaçaõ dos homens dou­

tos desfaz os nevoeiros da ignorân­
cia. 

O Ar,e a Água faõ Elementos diafanos, 
e tranfparentes; pelo meyo delles fe 
defcobrem os objectos. 

Com o difputar fe aclara a verdade. 
iDefcobrem-fe as verdades, quando pe- Da Aurora dizem os Poetas que abre ao 

lejaõ as comadres. Sol as portas do Ceo , para alumiar o 
Revelar fegredos. Mundo. 

Vifto-
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Viftoria de Miníftro he noticia ocular, 
que as mayores duvidas decide. 

Em lugar taó efcuro nada fe enxerga. 
He taõ pequeno,que naõ [o enxergaó 
os olhos. 

Difcernir o branco do preto, o bem do 
mal, o falfo do verdadeiro. 

Graça de difcernir os Efpiritos. 
Ninguém jà mais lhe divifou perturba­

ção no femblante. 

T E R M O S 

De differentes modos dealuraiar. 

Vay*fe o dia aclarando. 
Desfeita a nevoa, efclareceu o dia. 
Com velas de cerafealumeaõ ascazas 

dos Nobres, e os Altares; comean-
dieiros as cellas dos Religiozos, c 
feus dormitórios; com candeas de ga-
ravato as tavernas, e as cazas dos po­
bres ; com archotea os que andaó de 
noite; com rolos os que paffaõ de hu­
ma caza para outra ; com candeinhas 
as Imagens de alguns Santos,com to­
chas os que entraõ , ou fahem das 
vizitas de noite; com faroes, e lan­
ternas os navios; com fachos as tor­
res, eatalayas, nas coitas marítimas ; 
com luminárias, em dias feftivos as 
ruas. 

Saõ celebres em Itália o Faro de Mefíi-
na ,ea lanterna de Gênova, para os 
navegantes. 

Ha huns pôs, que metidos nos olhos, 
clarificaõa vifta. 

Hum dos dotes dos corpos gloriozos hc 
a claridade. 

Na transfiguração refplandeccu o rofto 
de Chrifto, como o Sol. 

De dia, e de noite; no claro, e no efcu­
ro. 

Jàhededia. 
A illuminaçaõhehumaemiíTaõ,ediffu-

faõ de rayos,procedidos de corpo lu-
minozo. 

jNo tratado dos Anjos enfina a Theolo­
gia, que hum Anjo illumina a outro, 
declarandolhe verdades, dirigidas ao 

termos próprios^ 
ferviço, e gloria de Deos. 

A pintura de ílluminaçaõ fe faz em per-
gaminho. 

Embranquecer de velho. 
O branco a par do preto mais realça. 
Obranco,ouabrancura , hecor, que 

procede de muita luz reflexa. 
De hum campo cuberto de neve fahe 

baftante luz, para de noire andar por 
elle. Cayaõfe ascazas, para ficarem 
mais claras. 

Branquear taboas, he tirar o carpinteiro 
a carepa, ou fuperficie dellas, para as 
aprainar. 

Na caza da moeda os Branqueadores 
bandejaó numa pela com brazas o di* 
nheiro, para fahir mais luftrozo. 

Com pederneira,ou dente, o Brunidor 
dà luftre à prata,ou ao ouro depois de 
aíTentado. 

Antes do Sol, amanhece no Horizonte 
o Planeta Venus, echama-fe Eftrella 
da Alva; chamaólhe outros Luzeiro 
da manháa. 

A Aurora chama-fe Alva, porque quan­
do aponta, o Ceo fe faz alvo. 

Ao rõper d'Alva fe dà o final para rom­
per o nome.Saõ termos milirares 

Dos Relâmpagos huns lançaõ a luz, ou­
tros fò a moítraó. 

Candorhealvura grande, como a das 
neves, ou do Alabaftro. 

Sedas, metaes, mármores, &c. recebem 
poliraento, e fe luftraó. Também dà 
o Orador luftre ao difeurfo. 

Penetra a luz pelos corpos diafanos, e 
em hum inftante alumea toda a esfera 
da fua a&ividade. 

Os compofitores, e ImpreíTores daõ li­
vros à luz. 
Sem a luz da razaõ tndo nas obras hu­

manas he cegueira. 
Ha painéis, que viftos a huma luz re>? 

prezentaõ huma coufa, eviftos a ou­
tra luz reprezentaõ ontra. 

Raros faó homés grades a todas a luzes? 
A gente nobre, e rica rrata-fe com luzi-

mento. 
Lumiar he lugar ; Lumiares Villa de 

Portugal. 
Hc 
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HeSanto Agoftinho hum dos mayores Em algumas Artes luzem muito ho-

Lumes da Igreja. mens dcefcuro nafcimento. 
O Lume do efpelho com a fua folha Na pintura os efcuros fazem parecer os 

de fc,ftanno,c Azougue refle£te as objectos mais diftanres. 
efpecies dos objectos. A Mageftade Real eícurece todas as ma* 

O lume da água he a íuperfície delia. is dignidades. 
Fazem-fe ícpulchrOs com luzes furta- As nevoas offufcaõ o Ar. 

das, e ha lanternas de íurtafogo. 

T E R M O S 

De vários modos de efcurecer. 

A muita luz cega a vifta. 
Vifta fraca,ou curta, mal enxerga. 

As paixões offufcaõ o animo. 
Erradas opiniões oflufcaõ o entendi­

mento. 
EIRey de Portugal, D. Duarte, que 

mandou cunhar os Reaes brancos, 
também mandou bater os pretos. 

Cravo, pimenta, e outros adubos da 
mefma cor, que eftes, fe chamaõ £/ -
pecies. 

Também os olhos tem íuas nevoas, que O reflexo de nuvensefcuras,ouofun-
fa zem a vifta efeura. do de áreas pretas, deraõ ao Mar Nc-

N uvens ha negras , e caliginofas. gro o nome. 
Atrabilis he huma cólera negra, gerada Deslumbra o Sol a vifta aos que no feu 

do humor melancólico, e da fés do reíplandor querem fixar os olhos* 
fangue. Cafos ha, que desluftraõ vittorias. 

Armaõ-fe no Arhunsnegrumes, quefa- A inveja dos emulos procura dcsluf-
zem horror. trar a gloria dos beneméritos. 

Entre o Zoara, e o Guiné, naLybia Defte fuccefTo lahio deslufida atua re-
interior fica aterra dos Negros de putaçaõ. 
África. A Alfeloa, que fe faz do melaço do 

Também ha peixe chamado Negro,c 
outro chamado Negrão. 

Antigamente os Religiozos de S. Ben­
to foraõ chamados Monges Negros. 

Pardo he cor entre branco, e negro. 
Tempo nublado, encuberto, e nebu-

lozo he o mefmo, que Tempo efcuro. 
Humas eftrellas,que daõ huma luz mui­

to tênue, fe chamaõ Nebulofas. 

Brafil, hc licor negro, quediftilla 
pelos buracos das formas ; chamaõ-
lhe Negrinhos. 

Entre luíco, e fufco, com luz duvido-
fa quando nem he dia, nem noite ef­
eura. 

Nos crepuículos vefpertinos, quando 
começa o Sol a ficar debaixo do Ho­
rizonte, fe recolhem os paítores. 

Na índia chamaõ os Portuguezes Afr- Para jugadores a Negra he o terceiro 
gro afia, ao Negro branco, filho de jogo, que defempata os dous primei-
pays negros. ros. 

Chamamos Negra, e Negro, toda a cou- A demafiada clemência fecha os olhos 
fa ,que nos enfada, e molefta. 

Negra vida , Negras novas , negro 
officio ; atè do que nos naõ ali­

via , comoquizeramos, Negra con* 
folaçab dizemos. Quem ficou ás efeu-

ras, anda às a palpadellas. 
A quem olha de muito alto para baixo, 

vai-fe-lhe o lume dos olhos. 
Tanto fe alçou o meu vizinho, que me 
tornou o lume das minhas janellas. 

aos dei latas. 
Cegaó a vifta os humores, que nos ner­

vos ópticos obftruem a patTagem às 
efpecies vifuaes. 

Terra cega f fe gundo os Altaneiros, ou 
caçadores de alta volateria)he a ter­
ra , que fica efeura, ou pelos montes 
altos circunvizinhos , ou pelas mui* 
tas matas, que a cegaõ. 

Foy a noite taõ tenebrofa, que,&c. cha­
maõ 
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maõ os Poetas à noite tenebrofa filha 
do antigo Cahos, acompanhada de 
grave horror , e contufaõ medroía. 

Também fe diz TeneDroíidadc da noi­
te. 

Vertigem tenebricofa , ( fegundo os 
Médicos ) que também lhe chamaõ 
Scotomia , he quando huma nevoa, 
ou nuvem interior efcurcce a vifta, 
c apparecem cores araarellas, azuis, 
vermelhas , primeiro que de todo 
fiquem os olhos em trevas. 

O negro do Azeviche he luzidia. 
Altas, e horridas nuvens ennegrecem à 

vifta o Ceo. 
Com taftimofas reflexões enlutar hum 

goftofo fuccefTo. 
Andar de luto. Trazer dô.Eftar de lu­

to. O Negro he a ultima das cores, 
ou para dizer melhor, he huma pri­
vação de cor, porque; ficando a hu-
m idade con furo ida , como fe vé no 
car vaõ, o que fica, he negro. 

As trevas , coro que Deos caftigou o 
Egypto, foraõ taõcraíTas, que eraõ 
palpáveis , efe podiaõ manufear ,e 
tocar cora o dedo. 

A vela do meyo no candieiro Triangu­
lar , que fe põem nos Officios dos tres 
dias da Semana Santa, chama-íe Gol* 
U àas Trevas. 

T E R M O S 

Concernentes ao naó falar, e guardar 
filencio. 

Fulano he homem fecreto. 
Certas Orações; ou preces da MiíTa fe 

dizem em fecreto. 
Na boca do difereto o publico he fecre­

to. 
O Miniftro ha de fer taciturno, e íilen-

ciofo. 
Pedir com a maõ filencio aos circüftan-

tes. 
Pôr filencio. 
PatTar huma coufa em filencio. 
Obrigava Pythagoras os feus difeipu-

losaouvillo em filencio pelo efpaço 

Vocabulário de termos próprios, 

de finco annos. 
Iftocítà atabafado; naõ fe fala mais em 

tal coufa. 
Ficou fem poder dizer palavra. 
De tudo, o que elle fez, nau íe dirá pa­

lavra. 
Naõ lhe pude tirar da boca huma íó pa­

lavra. 
Cal lar a boca. 
Cal lar a fua mágoa. 

Perder a fala. 
A taciturnidade pôde fer virtude, 

e doença jCorao virrude,naó íó obriga 
a eftar cal lado, mas também a naõ fa­
lar, fenaõ quando convem. Tacitu-
nidade , doença , he huma efpecie 
de infenfibilidade a tudo o que fe diz, 
e fe ouve. 

Ha confentimentos tácitos, licenças tá­
citas , e tácitas condições. 

Finalmente efte grande falador emmu-
deceu. 

Ficou pafraado, e emmudeceu de fus 
defgraça. 

Ficar mudo. Perder a fala, 
As grandes defgraças emmudecem aos 

queasfentem. 
Guardar feu fegredo. 
Encobrir feu fegredo. 
F alar a alguém em fegredo. 
O que atègora temos ditto, fique em fe­

gredo. 
Convem que os Secretários fejaõ gave­

tas , que fe naõ abrem, fenaõ quando 
neceífita o Senhor do que eftà nel­
las. 

Na Regra de S. Bruno he notável o ri­
gor do filencio. 
Harpocrates , Deos do filencio , no 
Templo de Ifiis foy adorado cõ o dedo 

applicado à boca , cuberto de hum 
manto, de olhos, e orelhas femeado. 

Naõ puderaõ os navios chegar à tala. 
Falar máfo he huma efpecie de filencio. 
Eu nunca em tal homem faley. 
Guarda-te do homem , que naõ fala,e 

do caõ, que naõ ladra. 
Nas cafas Religiofas ha lugares parti­

culares , onde em certos tempos fe 
naõ fala. 

Naõ 
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Naó diga a lingua, por onde pague a 

cabeça. 
Bora he conter, refrear, reprimir a lín­

gua. 
N aó tem Fulano a lingua expedita. 
Tera a lingua fuás horas; em humas de­

ve callar, e deve falar em outras. 
Tenho o nome defte homem debaixo da 

língua, mas naó acabo de achallo. 
Os Grous, quando paíTaõ os montes, 
levaõ feixinhos na boca, por naõ fe­
rem ouvidos das Águias. 

Hum fio de voz naó quebra filencio. 
Fulano naõ ruje, nem muje. 

T E R M O S 

De varias caftas de eítrondo. 

Começaõ os Mouros as íuas batalhas 
com alaridos. 

Os finos daõ badaladas; as armas de fo­
go daõ citarapidos; as nuvens fazem 
trovoadas. 

Rio de pouco fundo faz grande ruído. 
Muita gente junta faz reboliço. 
Da preíTa popular he a azafema. 
O cavallo rincha. 
O jumento zurra. O lobo huiva. O 

Leaõ ruje. O Elefante urra, Chia o 
carro. O vento (opra, 

Ronca o Mar. A ráa vozea. Os balidos 
dá ovelha. 

O zunir da abelha. O rujir das tripas. O 
zum zum do mofquito. O rolar da 
pomba, ou da rola. 

Os vagidos faó das crianças, os gemi» 
dos dos doentes, os fui pi ros faõ vo­
zes de arrependidos, ou faudozos. As Dos fetins.e das fedas natural he rugir. 
vozerias dos monteiros. Cerro Poeta, 

O tinir do dinheiro, o tajer dos finos nas Do ruje, ruje fe fazem os cafcaveis. 
feftas, repicando, nos funeraes, do- Homera ruidozo grita muito, faz gran« 
brando. de bulha, e obra pouco. 

Tera a gloria applaufós, tem boatos a Ruido das armas. 

rins, tambores,trombetas,&c. 
Nas bodas dos pobres tudo faõ vozes. 
Dar pateadas. Dar vay as. Dar apupos. 
Clangor de trombe tas. 
Eítridor de ferra. 
Retumbo,e Reflexão da voz. 
Refledtir, ou Repercutir o fom. 
Som retumbante. 
RetumbaÕ os valles com o fom das 

frautas. 
O Ecco hc correfpondencia da voz. 
SonidodoMar. 
Sonido das folhas , em que dà o vento. 
Fragor de granicos, zunidos de ven­

tos. 
Torvelino das chuvas, 
ímpeto das tempeftades. 
Tocar a campa. Campa tangida. 
Sermaõ campaoudo,o que faz muito ei* 

trondo,o em que fe fala muito. 
Baquear. Dar hum baque caindo. 
Dar rebate,e tocar a rebate. Dar final t õ 
gritos, ou inftrumentos de guerra, parar 

ajuntar gente, tomar as armas, e refif-
tir ao repentino infulto do inimigo. 

Fazer tumultos, 
Tumultuava o povo amotinado. 
Catadupas. Quedas de águas do Nilo 

com grande fragor por rochas muito 
altas, ealcantiladas. 

Homem paíreiro. Lingua palreira, Ave 
palreira. 

O palreiro faz do feu amigo mudo. 
A clara tuba da palreira Fama, certo 

Poeta. 
Matoume Fulano com huns palavro-

rios. 
Efpalhou-fe na Cidade certo rumor. 

Fama. 
Exclamação, figura de Rhetorica. 
Exclamar , levantar muito a voz,Bra­

dar, Gritar. Àtroar falando. Eftru-
jir os ares. 

Eftrujir os ouvidos com buzinas, cla-

Nova, que faz grande ruido. 
A Mufica harmonica,e artificial confifte 

na confonancia de vozes differentes, 
Tiplcs, Tenorcs, Contrairos, Con-
trabsyxos, Tonos, Semitcnos,&c. 

Leva, fobe, abate, fui pende, e regula a 
voz 
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voz por ma ravilhofos modos. Sacodir a copa. 

Inftrumentos muficos de cordas, faõ Aloe, herva medicinal, que purga a 
cravos, violas, arpas, alaudes, tior- cólera, e a pituita. 
bas, &c. Pentear, Efpiolhar, Efpulgar. 

Inftrumentos muficos de aíTopro, faõ Faculdade expultriz. 
cometas, órgãos, baixões, &c. Aparas de papel. Aparas de madeira. 

O Batefolha a poder de martelladas Aparos das unhas. Aparos da fruta, 
cftendeoouro. Alexitarmacos, tomados por bocafa* 

zcm evacuar venenos mortaes. 
T E R MO S Alfenim alimpa a garganta, e ajuda a 

arrancar as fleimas. 
De todo o gênero de limpeza. Legumes, e milhos íe fachaõ. 

O mato fe roça. 
Lavar com água, lavar com barrella. A louça fe área. 
Cryftal lavatico, ou lavativo, lava os A roupa fe lava. 

inteftinos. O ouro fe acrifola. 
Lavapcixes, moço, que depois de ef- O açúcar fc refina. 

camaropeixe, o lava. O diamante fe lavra. 
Lavar por juftificar. Defte crime fe naõ A prata fe apura. 

lavará com toda a água do Mar. Dif- Purgaõ-fe os metaes, e fc íeparaõ das 
to , que me imputaõ, lavo eu as mãos. fezes da terra. 

Mondar os pães, arrancar a herva com O íangue fe purifica, 
facho, ou com as mãos. Limpeza de fangue. 

Tempo da monda. Andar na monda Pureza virginal. 
asmondadeiras. Conceição immaculada. 

Mondar hum livro dos crros,que tem, Ouro acendrado. 
Alimpar as cftradas de ladrões, o Mar Ar íereno. 

de piratas. Vidro claro. Clarificar a vifta. 
Abelhas ai mi padeiras*, as que na col- Ajuntar o lixo. 

mea entraõ as primeiras, e alimpaõ Enxaguarocopo, ofrafco, a boca» 
o fitio, para onde as outras haõ de ir. Lavar a roupa. 

Alimpar o corro em tempo de feitas. Móveis de caza aceados. 
A íToarfe. Podar he alimpar as vides,c outras plan* 
Efpivitar o candieiro. tas, cortando a lenha íuperflua. 
Abftergcr, dcfíeccar no corpo humores A herva Alchimilla tem virtude deter* 

nocivos. fiva. 
Medicamento abftergente, ou abfter» Apophlagmatico medicamento , que 

•ivo. tnaftigado puxa pela fleima docere* 
Abforber. bro. 
Remédio abíorbente, o que attrahe a Apozemas expellem, ou preparaõ os 

li , e gafta as humidades fuperftuas. humores para a purga. 
Açúcar cande. Açúcar refinado. Raípador, inftrumento de marceneiros, 
Alimpadeiras daeira. eípadciros, eoutrosofficiaes. 
Almofaça esfrega os cavallos a arripia Arminho, animal taõ amigo da lim-

cabello, c tira a cafpa da pclle, &c. peza, que antes fc deixa apanhar, que 
Rapar a barba, Rapar a cabeça. çujarfe. 
Efcanhoarabarba. Arneiro. Nos Arneiros de Almeirim, 
Ra paduras da ceca. por mais água que chova, nunca ha 
Rapadoura. lama. 
Esfregar a caza, Açacalar armas com efmeril, que he 

huma 
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huma efpecie de mineral. 

T E R M O S 

De vários gêneros de perfeição. 
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Acabar obra começada. 
Apurar. As Efcolas, e Academias faó 

forjas , era que íe apuraõ os homens, 
e de brutos fe fazem racionaes. 

Ajudar. Ajuda-fe a razaõ da experiên­
cia. 

Rebocar parede. Guarnecer a parede 
depois de rebocada. 

Rematar obra. 
Retocar pintura. 
Brunirouro. Dar luftre â prata. 
Rever, e emendar livro. 

Com cintas, capiteis, coroas, &c. 
orna a Arquitetura as columnas. 

As metáforas affermofeaó o difeurfo. 
Adcreçar huma caza. 
Camera ricamente adereçada. 
Adornaríe de hábitos virtuofos. 
Enfeitar com palavras elegantes. 
Enfeitar com abanicos huma Hiftoria. 
Perfazer com nova gente Terços ve­

lhos. 
Dar a ultima perfeição à obra. 
Entende perfeitamente de Arithmeti-

ca, de Geometria, &c. 
Chegou ao auge da perfeição. 
Todo o Chriftaó deve afpirar à perfei-

çaõ.ideft, aofupremo grão da vir­
tude. 

Ainda naõ eftà a obra em fua perfeição. 
Calandra, Engenho, eom que feali- No Canto menfural figuras perfeitas 

zaõ pannos, e fe fazem luftrofos. fe chamaõ as que o faõ no modo, tem* 
Abalizada virtude. Varaõ abalizado po, eprolaçaõ. 

era virtudes. Aíerir as medidas de paõ, vinho, e azei-
Vittoria completa. Dar complemento te he cotejallas pelo padraõ, para ver 

à vittoria. fe eftaõ certas. 
Obra, por todos os números abfoluta» Primogenitura , prerogativa , queda 
Supplemento de obra literária. grandes privilégios, e fc oblerva em 
Aclarar com addiramentos o que íe tem todas as Naçoens. 

eferito. Obra prima. 
Fechar a abobada. 
O fim he a coroa de tudo. 
Atuar navalha, efpada, &c. 
Acroterios o que ferve de ornato os par» 

tes mais altas dos frontifpicios. 
Fecho de difeurfo.5 

Peroraçaõ de Sermaõ. 
Arrezoar a final. Sentenciar a final. 
Finalizar livro. 
Pleito findo.Controverfia finda.Jardim 

efmaltadode flores. 
A gentileza tudo ennobrece. 
Efmaltes da eloqüência, Efmaltesdo 

difeurfo. 
Efmaltedabelleza. 

Obra feira com todos os primores da 
Arte. 

Comprir com íuas obrigaçoens com to­
do o primor. 

Official primorofo na fua Arte. 
Ouro perfeito he o que naõ tem em fi 

macula alguma de outro metal,e o tal 
fe chama de vinte e quatro quilates. 

Cume da honra, da gloria, da Santida* 
de, ede todo o gênero de perfeição. 

Subir ao cumulo da perfeição. 

T E R M O S 

Concernentes a ricos, e riquezas. 
Jaezar o cavallo. Porlhe osjaezesjae-

zes faó de mais primor, quearreyos. Rico em dinheiro, em fazendas, era 
Saõ Francifco foy o non phfnltra da juros, c bens de raiz. 

Penitencia, e Pobreza Evangélica' Enriquecer, fazeríerico. 
Ornamentar huma Igreja. Provella de Ajur.tar, accumular riquezas. 

ornamentos. Ajuntar dinheiro por meyos lícitos, ou 
Ornatos do difeurfo. illicitos. 

Tom. II. qq Abaf-
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Abaftado de bens da terra. 
Ter abundância de tudo. 
Terra, ou campo abundante de frutos. 
Fulano he muito endinheirado. 
Cidade opulenta, opulencia de Cida­

de. 
Fartura de Cidade. 
Grangear, epofTuir riquezas. 
Com artes, e officios fe ganha dinheiro. 
Tudo pôde o dinheiro. 
Tem muito dinheiro em eferitos da Al» 

fandega, 
Ter ter; bufca por efpofa mulher, que 

tenha ter. 
Enthefourar. Ajuntar dinheiro, ou pe­

ças de preço em lugar particular, ou 
efcondido. 

De nada tem inopia, e em tudo goza 
de Amalthea a copia. 

Vive das fuás rendas. Tera boas rendas, 
e feguras. 

Tem campos , e vinhas, que rendem 
muito. 

Tem fazendas de grande rendimento^ 
He fenhor de terras muito rendofas. 
Coro a fua fazenda pôde fuftentar hum 

exercito. 
Tem grandes cabedaes. He homem de 

grande cabedal. 
Convem que todo o Rey tenha rico, e 

opulento o feu Erário. 
Arbítrios de acerefcentar o Erário, ou 

fazenda Real. 
O bom dote doura as perfeiçoens da 
efpofa. 

Mais rico, que Crcfo. Grafo àitior. 
Era provérbio dos Gregos que na Ly-

dia tinhaõ hum Rey nquiffimo, cha-
doCrefo. Diziaõ os Romanos. Craffó 
ditior, porque entre elles M. Licinio 
CraíToera muito rico. 

De hum homem muito rico dizemos 
que e(\í colido em ouro. 

De hum homern de bem , e ferviçal, in­
daque naõ feja rico, dizemos que vai 
o ouro, que pefa. 

Na Idade Dourada naõ era eftimadoo 
ouro, os bons coftumes eraõ as fuás 
liquezas. 

Os montes, a que chamaõ de piedade, 

termos próprios, 
faõ huma rica inftituiçaõ; nclles fe 
empreita dinheiro fem onzena, e íem 
juros, deixando os que delle neceífi* 
taõ algum penhor de couía equiva­
lente. 

Teve de hum parente huma rica heran* 
ça. 

Ficou herdeiro univeríal. Ficou her­
deiro dos rhcíourosdo Vice-Key. 

Tem bom pecúlio. Fez bom pecúlio. 
Com fraíe gentilica poderav dizer. 
Hc favorecido da Deoía Pectmia, edo 

feu filho Argentino. 
Riquezas de Ophir, Scfala, Peru, e 

Porofi. 
Naõ ha rios mais ricos, que o Rio da 

prata, o Pa£tòlo, e o Tejo. 
Faculdades no plural, íaõ riquezas , 
Os facultofos tem obrigação de acodir 

aosneceflitados. 

T E R M O S 

Concernentes a pobres, e à pobre­
za. 

Naõ tem o neceíTario. 
Padece neceílidades. Naõ tem o necef. 

farioparaoíuílenro. 
Tem pouca renda. Faltalhe o neceíTa­

rio. 
Nada tera de feu. 
He muito grande a fua indigencia. 
Oftentar grandezas na indigencia. 
Falta de fazenda, falta de ben> da for­

tuna. 
Penúria de mantimentos, penúria de 
dinheiro. 

PaíTar pobremente per falta do neceíTa­
rio. 

Eftar em pobreza. 
Padecer de tudo extrema inopia. 
Eftar reduzido a huena extrema neceíli­

dade. 
O voto da pobreza Reügiofa confifte 

cm naõ pofluir nada de propríc. 
As quatro Religiocns mendicaiKís faõ 

as dos Padres do Carmo, de S. Do-
mingos, de S.Francifco, t do» tre-
rimas de Santo Agoítinho. 

Men-
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Mendigar. Pedir de porra em porta. Engolfar, meterfe em alto mar. 
Mendiguidade , ou mendicidade. O Engonços, ou vertebras doefpinhaço. 

miferavel eftado de mendigar para Engrazar Contas, ou Rofanos. 
viver. 

Pedintaria, o andar pedindo efmola. 
Homem de pouco cabedal. 
Trifte coufa he naõ ter. 
Terra efteril, e pobre naõ enriquece ao 

feu dono. 
Ir fe á ventura, lazerando. 
Sair de lazeira. 
Tiraralguem de lazeira. 
Era efteril de virtudes. 
Deípojddodos feus bens. 

T E R M O S 

De coufas metidas em outras, ou 
entre outras. 

Pedras finas fe engaftaõ. 

Enlaccar,meter em lacco. 
Eníopar em caldo, vinho , ou outro 

licor. 
NoCeoha Entrelunios. Nascazas 
Entreforros. Nas arvores entrecafcas. 
Nas camizas entremeyos ; nas gran­

des fabricas entrecolumnios. Na Ef­
critura entrelinhas. 

GloíTa interlineal. 
Interlocuçaõ. Inrerlocutor. 
As quatro legoas, que entremeyaÕ. 
Intervallo de lugar, ou tempo. 
Antes, e depois fe intervalláraõ alguns 

mezes. 
Interfecçaõ de linhas cruzadas. Termo 

Geomerrico. 
Interpolaçaõ de trabalhos, de guerras, 

de negócios. 
Bocados, e bocadinhos de pedra fe em- Inrcrpofiçaõ de terras, de campos, de 

butem. 
Oflos, etaboasfeencaixaô. 
Incorporar na Coroa hum Eftado. 
lncorporarfe na Univerfidade. 
Incorporar matérias, mexendo humas 

com outras. 
Encravadura do cavallo. 
Encravar huma peça de artelharia. 
Encovar, meter em huma cova. 
Encovar, ou enterrar o talento. 
Olhos encovados. 
Encabreftar a befta. 
Verfos encadeados. 
Difeurfo bem encadeado. 
Encadeamento de palavras. 
Entalarfe.Meter-fe em talas. 
Encanaftrar fruta, 
Encafquilhar contas. 
Enceirar, meter cm ceira, ouceiraõ? 
Encurralar o gado. 
Enfardar, ou Enfardelar. 
Enthefourar 
Enfaixar a criança. 
Enfiar huma agulha. 
Enfiar huma vez de vinho. 
Eufunilar hum licor. 
Enfunaríe nas velas o vento. 
Engargantar o pé no eftribo. 

Tom. II. 

vinhas. 
Falar por interpoíta peíToa. 
Interfticio para tomar Ordens Sacras. 
Interíticio de doze horas para termo 

da febre. 
Interjeiçaõ na oraçaõ. 
Addiçaõ, ou dia, ou mez intercalar. 

T E R M O S 

De caftigos da Juftiça, enfermida­
des do corpo, c da Alma. 

Atar. Prender. Atar de pès, emãos. 
Encarcerar. Aprifionar. Emparedar. 

Condenar a cárcere perpetuo. 
Açoutar. Atenazar. AfTettear. Aleijar. 
Enforcar. Degollar. Dar garrote. 
Defterrar. Degradar. 
Queimar vivo. Esfolar. Defped 

Queimar a fogo brando. çar.a 
Ejnpalar. Tormento Turqucfco. 
Rodar vivo.Dar o fupplicio da roda.He 

ufado ero França* 
Dar tratos. Tratear. Fuftigar. Crucifi­

car. 
Aguühoar.Efcalavrar.Affbgarcoro ba-

raço. 
qq ij Afio-



4^( Vocabulário de termos próprios, 

T E R M O S 

Dereccmpenfas, e prêmios. 

Affogar na água. Arranhar.Efquartejar. 
Pingar hum efcravo com toucinho. 
Arranhar. Pifar. Moer cora pancadas. 
Ferir. Picar. Defmcmbrar. Matar. 
Dar murros. Zurzir com pao. Esbofe-

tear. Dar punhadas. Dar couces. 
Fazer hum gilvaz na cara. 
Darcutiladas. Dar de prancha. 
Dar ferretoadas. 
Sarjar íuperficialmente. Sarjar no meyo Mercê que le faz. 

centralmente. Sarjar profundamente. Salário. Soldada. 
Sarjaduras bem entradas evacuaõ o 
corpo. 

Contundir. Fazer contufaõ cora fen-
da, e fradtura, ou com fubmerfaó 
de cafco. 

Cegar. Cavar os olhos. 
A Apoplexiaobftrueos ventriculosdo 

cérebro. A paralyfia delata os nervos, 
e os relaxa. 

O pleuriz inflamma a túnica chamada 
pleura, e depois o bofe, e caufa gran­
de dor de ilharga. 

A Ictericia inflamma o figado,e obftrue 
a bexiga dofel. 

Puxos irritaõ a faculdade expultriz. 
Humor colérico mordica o eiftomago. 
Lombrigas ha, que caufaõ mordicaç ões 

no ventre. 
A Enxaqueca, dor convulfiva, pica o Varas de Juftiça. 

pericraneo. Ba ítaõ de General do Exercito, 
A Gotta humor acre feembí:be nas jun- Gsneradt Capitão. Bengala de Meftre 

tas. 

A premiar beneméritos. 
Remunerar ferviços. 
Galardão, eGalardoar. 
O pago, que feda. 

Palma. 
Coroa mural, Coroa obfidional. Coroa 

Caftreníe, naval, militar, triunfal. 
A honra do triunfo, que le concedia aos 

Romanos. 
Laureola no Ceo. 
VifaóBeatifica. 
Apotheoíis dos antigos Emperadores 
Romanos. 
Beatificaçaõ,Canonizaçaõ de hum San­

to. 
Elogio, Encomio, Panegyrico, oraçaõ 

em louvor. 
Dignidade Ecclefiaítica, ou fecular. 
Poftos de guerra. 
Infignias militares. 
Brazaõ de Armas. 
Prefidenciasem Tribunaes. 

A Peripneumonia começa por febre, 
muito ardente. 

A Hectica verdadeira debilita em ex­
tremo as forças. 

Também as paixões atormentaõ o ho­
mem. O medo comprime o coração. 
A inveja o roe. A foberba incha o ho 

de Campo, ou Sargento mòr. 
Prebenda , que íe dà aosConigosem 

remuneração da fua aífiftencia aos 
Officios Divinos. 

Governo da Praça, ou Província. 
Vicerreinado. 
Joya de Miniftro Eftrangciro depois 

dedeípedido. 
roem. A ira o acende. O furor o pre- Doaçaõ remuneratoria. He termo Fo-
cipita. A efperãça o inquieta. O amor renfe, 
profano lhe tira o defcanço, lhe per- Reconduzir nogoverno, ounoofíicio 
turbaojuifo; com ciúmes o def aíTo- aquemoferviobrm. 
cega, e fem gloria o martyrtza. Nomear para Beneficio, ou dignidade. 

Peite, fome, guerra. Doenças Epide- Conferir a alguém hum Beneficio. 
micas, eourras calamidades. Prover officios em peíToas, queosme-

Cruz. Caftigo. Supplicio, Purgatório. recém. 
Inferno. Convidar.Dar alguma coufa por algum 

ferviço. Foy Fulano bem cõvidado. 
; Luvas; 
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Luvas nos Doutoramentos fe daõ na ras da fruta, &c? 
Univcrfidade luvas aos Doutores. Cifco de caza varrida. 

Luvas também fe chama o que feda ArgaçodoMar. 
por agradecimento a qualquer pef- Fuligem da chaminé. 
Toa. Farfalhas de ouro, ou prata. 

Teve Fulano fincoenta mil réis de lu- Ferrujem das fementciras. 
v a s . Farrapos. 

Molhadura. O que feda ao oficial, ou Fundajensderael, ou vinho. 
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a feu moço depois da obra acabada. 

T E R M O S 
De matérias excremcnticias, e íuper-

fluas. 
Borra do azeite. 
Balfa do vinho. 
Sarro da pipa. 
Bagaço da uva. 
Migalhas da mefa. 
Fragmento de coufa cortada, ou que­

brada. 
Achas de lenha partida, e rachada. 
Cavacos, ou cabaços da madeira. 
Retalhos de panno. 
Rebotalhos da fruta, ou legumes? 
Eícuma,e Efcumalhos da panella. 
Galga das paredes. 
Caliça de cafcalhos. 
Farellos,e farelajem da Farinha. 
Seroeas, e Ralaõ da farinha. 
Efcurralhas. 
Alfarrecas do Mar, que vem à prâya? 
Murraõdacandea. 
Rafpadura. 
Rabifco da vindjma. 
Eícoria do metal. 
Refcaldo do queijo. 
Sobejos da mefa. 
Rafadura da medida. 
Caípa da barba, ou da cabeça? 
Carepa. 
Guingaõ do Bicho da feda. 
Vafa da Maré. 
Excrementos do corpo. {.. 
Alva de caõ. 
Boítade Vacca. 
Bonicos de Befta? 
Caganitas de cabra? 
Efterco do cavallo. 
Bareja de mofcas. 
Aparas de papel.Aparas das unhas*Apa-
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Cinzas de qualquer matéria. 
Pò de carvaõ, ou de outra coufa? 
O pè do licor no fundo do vafo. 
O pé das uvas, depois de efpremidas no 

lagar. 
Fezes de fuccosdiftillados, ou de me­

taes purificados. 
Lithargyro, vapor, ou fumo exhalado 

da prata, ou ouro, quando o affi-
naõ. 

Alimpadura , ou Grança do trigo na 
eira. 

Limalha, ou Limadura, pò de matéria 
limada. 

Barbilhos da feda, ou defpcrdiços delia? 
Melaço, ou mel de açúcar, licor negro, 

que diftilla pelos buracos das formas 
de açúcar. 

Lafca de pedra, ou de açúcar em pe­
dra. 

Lavajem, água de pratos, ou outros va­
fos lavados. 

Refiduo de dinheiro. Reíiduo da febre* 
O reftante do tempo. 
O reftante davida. 
O remanecente. 
Relíquias de exercito desbaratado? 
Relíquias da batalha, que fe deu. 
Raftolho, a canna, que fica de pois de 

fegado o trigo. 
Maravalhas. Aparas,que fe tiraõ da ma­

deira com garlopa,ou junteira. 
Varredura da caza. 
Efcumalho. Eícoria de ferro. 

T E R M O s 

De coufas, que fe tornaõ a fazer,Ott 
tornaó a vir. 

Refazer o Exercito. 
Reclutar. Fazer reclutas, Reencher as 

qqiij Com-
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Companhias. 
Retocara pintura. 
Reftaurar ruínas. 
Recdificar Igrejas, Templos, Cazas? 
Remendar veftidos. Deitar remendos. 
Refinar ouro , ou prata. 
Recuperar o perdido. 
Sanear o credito. 
ReíTufcitar. Tornar a viver? 
Reftituir-feà pátria. 
Recuperar a liberdade.Recuperar huma 

Praça. 
Redintegrar-feem huma dignidade, 
Redintegrar*fe no leu direiro. 
Homem redivivo, Virgílio redivivo, 

outro Virgílio. 
Interdi&o Recupera tor io. He ermo. 
Forenfe. 
Recuida o tempo paíTado. 
Reconciliar. Repor cm graça.Reftituir 

na graça. 
Recobrar faude. 
Remoçar. 
Reviver. 
Renafcer. 
Reminifcencia.Memória de coufas paf-

fadas, renovada. 
Tornarem fi. 
Tornar ao ponto. Tornar ao propofito. 
Arripiar a carreira. 
Arribar o navio para o porto, donde fa­

hio. 
Arribar fobre hum aíTumpro. 
Perdido huma vez o credito, naõ he fá­

cil arribar. 
Navio de tornaviajem. 
Tornaboda. Naó ha boda fem torna-

boda. 
Os rios naõ tornaõ para traz. 
Tornou a fer quem d'antes era. 
Reiteração do Baprifmo. 
Reiterar a confiíTaó. 
Repetição de palavras. 
Repetição de Èftudante. 
Repetições de Direito. 
Repetição da Febre. 
Repetidamente. 
Repetidor. 
Repetir. O Procurador pode repetir à 

parte osgaftos. 

nomes próprios, 
Reincidência, e Reincidir na culpa. 
Reivendiçaõ, ou Rcivendicaçaó,quan­

do pretendemos que fe nos reítitua o 
que por direito nos pertence. 

Remoer hum bocado enrre os dentes. 
Rumidouro. O bolfo,do qual o animal 

torna à boca o pafto, para o rumiar, e 
maítigar de novo. 

Rumina a Deofa da Gentilidade , que 
prefidia ao gado, que rurxiia. 

Remonta de cavallos. 
Remontar Tropas. 
A maré remonta. 
Retrogradaçaó do Planeta. 
Planeta retrogrado, que naó anda fe­

gundo a ordem dos Sígnos,e pelr? oue 
parece fempre vay retrocedendo. 

Verfo, o ; Soneto retrogrado, que le lè 
aorevèz. 

T E R M O S 

De coufas máximas. 

DefcompafTado de grandc.Immenfo. 
Exorbitante. Defmarcado.Superlati-
vamente grande. Gigantèo. Agigan­
tado. 

O Ceo Empyreo, que abraça, e comera 
cm fi todos os Ceos, Eftrellas, Plane­
t a s ^ Elementos. 

Segundo as obfervaçÕes de Mathemati* 
cos modernoSjO corpo do Sol he per­
to de hum milhaó de vezes mayor, 
que o Globo da terra. 

A primeira, e mayor das outo figuras do 
canto de Orgaó íe chama Máxi­
ma, 

Em Portugal hum antigo mofteiro da 
Ordem de S.Bento pela grandeza de 
feusedificios.ou pelas grandes virtu­
des de feus Religiozos, foy chamado 
o Mofteiro mafcimo. 

Magna ordinária na Universidade de 
Coimbra he hum a£to de nove Con-
clufoens de matéria grave,&c. 

Hoítia máxima. Segundo Feito Grara-
marico, deraõ os Antigos efte ti­
tulo à ovelha nos facrificios, naó pela 
grandeza do corpo , mas pela fua 

grande 
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grande manfidaõ. Porém fegundo 
Virgílio Lib. 2. Georgic. Verfu 146, 
ao Touro íe dava o titulo de victima 
maxima,porque( como advertio Sca-
liger apud Bochartum ) Máxima 
Taurus viBima. Saõ as palavras de 
Virgílio, quia viBima de maioribus 
pecuàibus àicebantur ,Hoftia àe minori* 
bus, he a razaõ, que da Efcaligero. 

Defte nome Máximo houve Emperado­
res , grandes Filofofos, e Prelados 
Santos. 

Em Roma houve antigamente huns jo­
gos , chamados Máximos, em muitas 
circúftancias femelhantes aos que na 
quelle tempo fc ularaõ em Germania. 
Dos jogos máximos de Roma faz 
mençaõ Dionyfio Halicarnafleo liv. 
7. foi. 476. 

Amplifiimo. Vafliflimo. Mayor, que os 
mayores. 

Máxima Sequanoru fegüdoSexto Ruf-
fo, he huma das finco Provinciasda 
Gallia Bélgica, aflim chamada , naõ 
por ella fer a mayor das ditas Provín­
cias , porque he huma das mayores. 

Copas máximas faõ humas,que feachaõ 
nas vinhas dos Badtrianos, povos da 
Bac~triana,antigaProvíncia da Perfia. 
Algúas cepas deftas faõ taõ grofTas, q 
apenas podem dous homens abarcal-
las. çJdEneas Sylvius àe prima Afia 
parte, cap. i 7. 

Eftatuas máximas foraõ os ColofTos dos 
Antigos, como entre outros o Coloí-
fo de Rhodes , taõ monftruofamente 
grande,que por entre as pernas podia 
folgadamente paffar hum navio à 
vela. O Emperador Nero fe fez pin­
tar em hum panno do tamanho de 
hum CollofTo de cento e vinte pès de 
alto, que (fegundo o Padre Eufebio 
Nieremberg, Sacr. Stromat. lib. 2. 
cap.) fazem fettenta covados. A Ef­
tatua, que EIRey Nabucodonofor íe 
fez erigir, tinha oy tenta. 

Efereve M. Paulo Veneto , que hum 
Rey da Ilha de Ceylaõ tem hum Ru­
bi de vinte e hum palmo de cõprido, 
c tres dedos de groffura, que naõ tem 

macula alguma, é parece fogo vivo. A 
ifto acereícenta o ditto Autor que 
roandando-lhe o Graõ Caõ offerecer 
por eíte Rubi huma das boas Cida­
des do feu Império, a naõ quizera 
aceitar, dando por razaõ que era pe­
ça, que os íeus prcdecefTorcs lhe ha­
viaõ deixado. 

Ao homem toda a caufa máxima caufa 
admiraçaõ.Por iflo entre os mais ho­
mens admiramos os Gigantes, entre 
os voláteis o Gryfo, entre os quadra-
dupedes o Elefante,entre as íerpentes 
o Dragaó. 

Das pedras finas a máxima he o Topafio 
de quatro covados, com o qual fefez 
a eftatua de Àrfinofè, mulher dePto-
lomeu Filozofo} foy efta eftatua col-
locada no Templo, chamado Áureo. 
Georg. Agrícola lib. 6. àe natura foffi* 
lium. 

O máximo dos edificos foy a Torre de 
Babel. No livro 5. dos feus Com-
mentarios em Ifaias diz S. Jeronymo 
que conhecera huns homens, que 
viraõ a ditta torre nos feus tempos 
ainda taõ alta, que chegava a quatro 
mil paíTos de altura, e no livro 3. cap. 
4. affirma Diodoro Siculo que da 
eminência daquelle edifício tomarão 
os Caldeos fingulares noticias para a 
Aftronomia, em que foraõ eminen­
tes. 

Homens máximos houve antigamente 
cm México, onde ( fegundo efereve 

Cardanolib. de rerum varietate, capi 
43.) foraõ achadas nas fepulturas da 
ditta terra humas oíTadas de homens, 
cujas partes comparadas com o todo, 
deviaõ fer de corpos, tres vezes ma­
yores que os noíTos. 

Arvores máximas faõ humas do Brafil, 
de cujos troncos cavados fe fazem 
canoas capazes de trinta peíToas. 

Máxima profundeza he a da Lagoa. 
Alcyonia na Grécia, no campo Corin-

thio. 
Atéagoraíclhenaõ pode achar o fun­

do. 
Quanto mais corda lhe daõ,fempre mais 

vay 
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,<,, puxando o chumbo. Miúdos. Dinheiro miúdo. Moedas de 
Máxima altura,entre os Elementos he a cobre, 

do fogo ; entre os Planetas a de Sa- Miunças. Dízimos de coufas pequenas, 
turno; entre os Ceos a do Empyreo, que fe pagaõ nos Arcebifpados. 
entre os Anjos a dos Serafins.Os mais Letra minufcula. A que na figura , e no 
altos montes do Mundo faõ na Euro- tamanho fe differença da que chamaõ 
pa os Alpes,cos Pyreneos. Na Ma- Letra maiufcula. 

Momentos. Inftantcs. Minutos. Partes cedonia o monte Olympo entre a Ma­
cedonia, e a Thracia o monte Athos; 
na Seleucia perto de Antioquia o 
monte Cafio; nas Ilhas Fortunatas o 
Tenarife; na Sicilia o Etna,&c. 

T E R M O S 
De coufas mínimas. 

A'tomos. Argueiros. Graõs de Área. 
Corpufculos impalpaveis. 
Ouçaõ. O minimo dos viventes. 
Coufa taõ pequena, taó tênue, taõ dei- de. 

gada, taó fubtil, que fe naõ enxerga,e Boneca viva. Bonifrate racional. 
foge à vifta. Segundo Columella,hagallinhasanáas; 

Na Mufica Minima he huma nota, ou fi- e fegundo PIinio,arvor.es anáas. 
gura redonda com plica. Pigmeos. Cafta Ge homens, que pouco 

No Evangelho os coníelhos faõ manda- mais, ou menos tem hura covado de 
mentos mínimos. alto. 

A Ordem dos Mínimos he a que por Saõ Menina. Rapariga. Menina dos olhos. 

minimas do tempo. 
Todo o gênero de dirainutivos. Bichi* 

nho. Paofmho. Homemzinho,&c. 
A via La&ea he chea de eítrellinhas,que 

parecem átomos da luz. 
Migalhas de paõ, fal, encenfo, &c. 

Também dizemos migas de paõ, 
Anaó. Homem monítruofamente pe­

queno. 
Epitome, ou compêndio da humanida» 

Francifco de Paula foy inftituida. 
Obra tênue. Efmola tênue. 
Tenuidadc,ou Delgadeza fumraa. 
Tenuiflimo alimento. 
Na Epift. i.adCprinthips, cap. 15. S. 

Paulo fe chama o mínimo dos Apof-
tolos: Egofum minimus Apofiolorum. 

Os Jurifconfultos Latinos dizem : De 
mintmis non curai Pr a tor. Minima di-
minutio.Coufa mínima. Minimum quod 
non, &c. Vid. Elucidar. BeneàtBi Pe* 
rerti. vià. Lexicon Juridic. Stmonis 
Schardii. 

Povo miudo.Os mínimos da Cidade. 
Miudezas. Coufas minimas. Coufas de 

nonnada. 
A darme, oytava, ou minima parte de 

huma onça. 
Miuçalhas. Pedacinhos de qualquer 

coufa. 
Peixe miúdo. Caça miúda. Vender pelo 

miúdo. 
Miúdos. As partes mais pequenas dos 

animaes. 

Myrmecides Melcfio,e Calicrates Lacc-
demonio fizeraõ huns coches com 
feus cocheiros a cavallo, que cabiaõ 
debaixo das azas de huma mofca.Nas 
fuás Queftões Acadêmicas faz Cice­
ro mençaõ do bocado de pergaminho 
que cabia em huma cafca de nòs, na 
qual eftava eferita toda a Iliada de 
Homero, Affirma Adriano Junio ter 
vifto o caroço de huma cereja, corta­
do a modo deceítinho, no qual ca­
biaõ trinta tabolas com feus ponti­
nhos claramente diftinftas. 

Coufas muito pequenas podem fer cau­
fa de grandes ruínas: Parva fcintilla 
magnum aliquando excitavit incendi-
um. No anno de 1584. na Cidade de 
Bolfano, no Condado de Tirólo, en­
tre os mineiros, que foraõ ao monte 
com feus candieirosacefos, hum del­
les, eípivitando o feu, deixou cahir o 
murraó em huma vea de enxofre, que 
fc acendeu de forte, que elle, e feus 
companheiros ficàraõ fubitamente 

fuffocados, 
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nos efteve o monte ardendo. 

T E R M O S 

De deitar fora, e lançar de fi. 

Atadura expulfiva compete nas chagas 
cavernofas. 

Faculdade expultriz. 
Expulfar dos Templos os demônios. 
Expulfaõ critica de eícarros , ou maté­

rias cofidas. 
Expedir hum navio, hum correyo para 

alguma parte. 
Pelos lugares accommodados expcllir 

as fezes. 
Cufpir. Lançar da bocca a faliva. 
Cuípideira. Cufpidor. Cufpo. 

Defterrar do Reino. 
Expulfar da Religião. 
Delpedir hum criado. 
Dar baixa a Soldados.Dar baixa a huma 

Companhia. 
Dar hum Soldado baixa do feu officio. 
O canhaõ defpede a bala. A nuvem def- Efcamar o peixe. 

pede o rayo. A bèíta defpede a fetta. Efcumadeira. Elcumar. 
Entornar água. Verter lagrymas.Derra- Afugentar. 

mar fangue. Lançar fuipiros. J oeirar o trigo. 
Abdicara coroa. J oeirar. Separar o bom do mao. 
R epudiar fua mulher. Defquitar-fe dei- J oeirar verdades. 

Ia. Crivar. PaíTar por crivo. 
Repudiar a vontade o objefto propoí» Peneirar. 

to. Lançar pedras. 
Renunciar em alguém o Beneficio, o Lançar de fua caza. 

cargo, a Tutoria,o direito,que temos Lançar à barra,jogo. 
lguma coufa. aa 

Beneficio renunciavel. 
Renunciar o cuidado das armas. 
Delpilmar hum cavallo. Tirarlhe o caf­

co fora. 
Delorelhar. Cortar as orelhas. 
Desfazer hum efcrupulo. 
Dcsfazer-fe de criados. 
Botar alguém do feu lugar. 
Desfolhar, tirar as folhas. Desfolhar a 

vinha. 
Desfradar-fe. Tirarfe do citado de Fra­

de. 
Largar a preza. 
Largar maõ da empreza. 
Fruta, que larga o caroço. 
Largar a praça. Largar o campo ao ini­

migo. 
Defperdiçar a fua fazenda, os íeus bens, 

&c. 
Defperdiçar palavras. Defperdiçar ra­

zões. 
Exterminar. Lançar fora dos limites de 

T E R M O S 
De muitas caftas de Receptaculos. 

Receptaculos de coufas líquidas. 

Tanque. Lago. Lagoa. De agues ver­
tentes. 

Cano de água. Cano Real. Cloaca. 
Poço. Quarta. Quarta cangalheira. 
Cifterna. Poceiro. 
Pichei. Pipa. Tonei. Almude. Canada. 

Pote. Quartilho. Quarto. Pigarete. 
Heroina dos Romanos. Odre. Fraf-
queira. 

Talha. Calhcta.Redoma.Ambula,Fraf. 
co. Frafcoempalhado. Garrafa. Ta­
ça. Gangiraõ. 

Almotolia de azeite. Vinagreira. 
Panella. Pucaro. Pucarinha. 
Caldeira. Caldeirão. 
Tinteiro. Frafco da tinta. 
Pia, em que bebe o gado. Pia do Baprif-

mo. Pia de Água benta. 
huma Província, de hum Reino. O Cantareira. Alguidar. Jarro. Barça do 
AnjoExterminador. ourinol. 

Expellir a matéria do fundo de huma Ad?ga. Lagar. Dorna. 
'-. . Caldas. 
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caídas. Fontes de água quente. Caldas Contador de gavetas , Contador de 
da Rainha, Hofpital, em que feto 
maõ banhos de águas mcdicinaes. 
Thermas de Diocleciano em Ro« 
ma. 

Cafeteira. Chocolateira. Chicaras dei­
tes licores. 

Receptaculos de coufas nao líquidas. 

Açafate. Ceíto. Canaftra. Caniftrel. 
Ceftinho. Condeça. Alcofa. Bala-
íio. 

Caixa de óculos. 
Fronhadocabeçal. 
Aljava das fettas. 
Faquciro. 
Cazadobotaõ. 
Concha da pérola. 
Eftojo. Bainha. 
Botija de azeitonas? 
Cabaz de figos. 
Prato. Pires. 
Almazem. Alfândega. As fette Cazas. 
A Caza dos Sinco. A Caza da índia. 
Armário. Cofre. Bahul. Arca. Ma­

la. 
Gavetas. Caixaõ. 
Ccira. Sacco. Surraõ. Algibeira. Bolfi-

nho. Alforje. 
Polvarinho. Tabaqueiro. Caixa do ta­

baco. 
Palheiro.Panàl, 
Livraria. Efcritorio. Carrorio , ou 

Archivo. Veítiario. Guardarrou-
pa. 

Eftaleiro. Eftancia de nãos. Eftancia, 
onde fe parte a lenha. 
Naveta do encenfo. Perfumador. 
Brazeiro. Fogareiro. Carvoeira. Caza 

da lenha. Payol da pólvora. Cartu-
xoda pólvora. 

Sacco Saccola. Alforje. 

Receptaculos àe coufas àe preço. 

Erário. Thefouro. Mialheiro. 
Cofres dei Rey. Fifco Real. 
Caza da moeda. 

charaõ. 
Burra do dinheiro. 
Sacriftia. 
Santuário de Relíquias. 

Receptaculos àe mantimentos. 

Talha. Celleiro. O Terreiro do paço 
com feus cclleiros. 

Tercenas, ou Taracenas, Celleiios pú­
blicos de Lisboa. 

Caza da fruta. Deípenfa. Ucharia. 
Moinho de vento. Moinho de água. 

Moinho em íecco , como Atafo-
na. 

Receptaculos àe boa, ou mà gente. 

Igreja. Templo. Bafilica. Ermida.Con-
vento. Mofteiro. 

Refeitório. Caza de Capitulo. Enfer­
maria. Dormitório. Clauíura de Re­
ligiozos. 

Efcolas. Collegios. Aulas. Geraes. 
Academias. Athencos. Parnafo. Pin-

do. 
Theatro. Amfitheatro, 
Hofpital. Hofpedaria. Caravançara na 

Turquia,e na Perfia. 
Caza da Mifericordia nas villas, e Ci­

dades de Portugal. 
Corpo da guarda. 
Berço de meninos. 
Conclave de Cardiaes. 
Pateo da Comedia. 
Ladroeira. Covil de Ladroens. 
Cadea da Cidade. Limoeiro. Aljube. 

Tronco. Calabouço. Galç. 

Recep-
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Receptaculos àe animaes. 

Viveiro de peixes. Viveiro de aves. 
Curral de cabras, ou outro gado. 
Bando de ovelhas para as ordenhar. 
Coelheira. 
Eítrebaria. Çavalhariça. 
Ninhos de Aves. 
Serralho de feras. 
Tapada. 
Colmeal, ou Colmea, e cortiço de Abe­

lhas. 
Pocilga de porcos. 
GayoíadepaíTaros. 
Touril. Pombal, &c. 

Receptaculos àe vegetantes. 

Horta. Jardim. Craveiro. Alegrete. 
Canteiro de flores. 
Pomar. Vergel. Hervajem. 
Arvoredo. Bofque. Mata. Mato. Bre-

nha. 
Selva. Matagal.Horto. 
Quinta de recreação. 
Vinha. Vinhago. Cerca. 
Carvalhal. Rofal. Efpinhal. Olival. 
Cannaveal. Murtal. Salgueiral. Ol-

meal,ou Olomeda, ou Olmedo, Ale-
raeda. 

Bambual. Alcaparral. Sabugueiral. 

VOCA-



VOCABULÁRIO 
DE NOMES DE P L A N T A S 

T O M A D O S D O L A T I M , E D O G R E G O . 

PARA EVITAR CIRCUNLOCUC,OENS. 

Planta pomifera. 

QUE dà pomos, 
que produz , e 
cria frutas, ao cõ-
trario das arvo­
res eftereis,e que 
íó daõ folha. 

Planta Umbéliferal 

A que faz algumas hervinhas na flor H, 
e a modo de copa, faz fombra, como 
coentro, Endro, Bifnaga,&c. 

Planta multifiòra. 

A queda muita flor. 

Planta multifolial 

A que deita muita folha. Ha huma caf­
ta de hervilhas,ou hervilhacas, a que 
os hervolarios daõ efte epitheto. Vi* 
zia, multifolia, cum latisfiliquis. 

Arvore Cucurbitifera. 

Defta arvore pendem humas cabaças,ou 
Abobaras,compridinhas. Daõ-fcem 
Cabo verde. Os da terra as comsm, 
como nòs melões. 

Arvore racemofa. 

A, que dà frutos, que fe parecem com 
cachos de uvas, como faz certa efpe­
cie de Sabugueiro. Racemus em La­
tim he cacho de uvas. 

Arvore unguentaria. 

A que dà huma nòs chea de hum fuceo, 
ou óleo, a que também chamaóun» 
guentario. Dà-fena Ethiopia, eno 
Egypto. 

Arvore nucifera. 

A que dà nozes, amêndoas, ou coufa, 
que o valha. 

Arvore Latifolia. 

A, cujas folhas íaõ muito largas. 

Arvore angufiifolia. 

A, cujas folhas faõ eftreytinhas. 

Arvore angulofa. 

Certa cafta de videira, cujas folhas faõ 
recortadas a miúdo, e pontiagudas. 

Arvore aquática. 
A, que fe dà em terras humidas, e abun­

dantes de água. 
Ar» 
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Arvore Laciniata,ou Laciniofá. 

A que tem as folhas entretalhadas. De-
nva-fe do Latim Lacinia, que vai o 
mefmo que Borda, aba,fralàaj&e. 

*.... 
planta lanuginoja. 

A que tem lanujem,ou pennujem,como 
he a q os herbolarios Latinos chamaõ 
Chamelaa incana. 

* 

Arvore baceifera. 

A que dà bagas, como o Loureiro, e 
outras. 

Arvore Glanàiferal 

A que dàbolotasj ou Landes. Deriva-
le do Latim Glans,(\ue he Bolotá. 

Arvore conifera. 
i 

A que dá pinhas, ou maçâas de Cy­
prefte. 

Arvore refinifera. 
A, da qual corre matéria oleofa, ou refi­

na, como hc o Cyprefte, o Pinhciro,o 
Terebintho,&c. 

Arbufto Catbartieo. 

O que faz purgar , como he o que os 
herbolarios Latinos chamaõ Rham» 
nus Catharticus , efpina infeBoria. 
Deriva*fe do Grego Catharmaa , 
purgação, ou purga, 

Arvorefruticofa. 

A que bota muita mata, muita rama, 
muito renovo. Como v.g. a Tamar-
gueira, e outras. Deriva-fc do Latim 

FruBicari, que quer dizer Arrebentar o 
mato, Brotar,&c. 

ArvoreJílicofa. 
A que deita bagas, folhelhos, legumes. 
Dcriva-fe do Latim Siliqua, 
* Torri. II. 

PuNephritko.\. 

O que he bom para attenuar á pedra nos 
. rirís. Deriva-fe de NepbroSj que em 
Grego he Rim. , 

Planta HerbaceaZ 

Diz-fe de algumas, que mais faõ hervas, 
' que^rvores, corno v. g. a que os Bo*> 

tanicos Latinos chamaõ. Geniftella 
herbacea. . v yj-.^i,. •• 

HervaTuberartai 

Á que nafce em campos, onde íe criaõ 
muitas Tuberas da terra. 

Planta tenuifolia. 

A queda folhas tênues, e delgadinhas? 

Arbufto Coronario. 

O Alecrim.ufado em ramaihetes. Coro* 
naria em Latim he Ramãlheteira. Jaf-
mins, Rofas,&c. faõ flores corona» 

' rias. 

Arbuftofenticèzo. 

O que tem muita fylva, ou efpinho.Em 
Latim fentis hc efpinho, ou fylva. 

Planta Hirunàinaria. 

Chama-fe aífim, porque abrindo-fe o 
folhelho,que dà,apparcce huma lanu-
jerobranca, que o faz femelhante à 
Andorinha, em Latim Hirunâo. 

Abobara, ou cabaça lagenaria. 

A que com gargalo angufto, e bojo lar­
go tem figura de fraíco , cm Latim, 
Lagena. 

rr Abobara 
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Abobera Piriform e. 

A que tera figu™ de pera.Tem as folhas 
afperas, a cafca dura, a carne branca,e 
o fabor das outras. 

Legume Arietino. 

He o graõ, do qual fahe huma efpecie 
de corninho, donde lhe veyo o naipe 
Arietino, porque Aries em Latim 
quer dizer Carneiro. 

Herva clypeaàa, 

Dcu-fe efte epitheto a humas hervas, Q 
deitaó humas folhas , parecidas com 
broqueis, e he nome derivado do La­
tim Clypeus,BroqucL E aífim chamaõ 
os Botânicos ào Aftralago Romano, 
Heàyjarum Clypeatum , porque nos, 
folhelhos da ditta planta fc achaõ hu­
mas fementes do feitio de pequenos 
broqueis. 

Herva Tuberofa-

na Ilha de Candia abunda. Aculeus 
era Latim he Bico, ou coufa aguda, e 
picante. 

Herva hepatiea. 

A que he boa para o Fígado, que em 
Latim he Hepar. O Trifolio Hepa-
tico, a que outros chamaõ Herva da 
Trtnàaâe, porque tem na íummida-
de de cada ramo tres folhas, em algu­
mas terras íahe com côr azul,e por ií* 
fo lhe chamaõ Hepatiea carulea. A 
íua cor mais ordinária he branco, ou 
vermelho. 

Herva cochleaàa. 

A, cujas flores fe torcem , e retorcem a 
modo de caracol, em Latira Co* 
chlea. '.. 

Herva vulnerária. 

A que he boa para feridas. Era Latim 
Vulmyare quer dizer Ferir. Chamaó-
Ihe outros Anthyltis magna,e Anthyl» 
lis legumtnofa. 

Fruta turbinaàa. Chea de tuberculos, ou callos, e inchaço-
íinhos , como he a hernaria, a que 
outros com o nome Grego chamaõ Torneada a modo de piaó, que em La-
Ornithopodio, oumaiscommummen- timhe Turbo; ea herva, a que cha-
te, pe àe Qallinha. maó Meâica Turbmata, he huma P1 ã-

ta, que veyo da Media , e dàhuma 
TRIPHILLO. fruta quafi do ditto feitio de Piaõ. 

Vid. Trifolio. Phyllonem Grego hefo» 
lha. A muitas hervas fe dà efte nome, 
porque cada raminho dellas com tres 
folhas fe remata. 

Herva prat enfie, 

Toda a herva, que naturalmente íe cria 
nos prados, fe chama Pratenfe, por­
que o Latira pratum he prado. 

Trifolio aculeaào. 

Oqueterabicos; he raro neftas terras, 

Pentaphylla, 

A herva, que o vulgo ch&mafinco em ra* 
w^.Na parte fuperior de cada ramito. 
temhuma flor de finco folhas. Pente 
no Grego quer dizer finco, e Pnyllon 
folha. 

Heptaphylla. 

A herva, que dà flores de fette folhas. 
Hepta no Grego quer dizer òette, e 
Phyllonfolha Os Botânicos lhecha-
maõ Tormentilha. 

Grama 
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Grama bulbofa. 

A , cuja raiz he redonda a modo de cebo­
la. Bulbus em Latim he huma cafta de 
cebola. 

Grama àigitaàa, ou digital. 

A,que lança humas afteas coropridinhas 
c direitas quafi a modo de dedos. De-
riva-fe do Latim Dtgitus. Dedo. 

Vtàeira Sarmentofa. 

A , de cuja cepa fahem muitos ramos. 
Deriva-fe do Latim Áarmentum, que 
le diz das vides para o fogo, ou dos 
raminhos íeccos das arvores. 

Planta perfoliata. 

A , cujos talos furaõ as folhas, como v. g? 
a Madre fylva , a que os Botânicos 
Latinos chamaõ Pertclymenum Perfo* 
liatum. 

Hera chryfocarpa. 

A , cujas folhas faõ amarellas,e os bagos 
de cor de ouro. Deriva-fe do Grego 
Chryfos, ouro, e Carpos, fruto. 

Pao Heàeraceo. 

O, cujas folhas fe parecem com as da 
Hera, em Latim Heàera, Efereve 
Açoita, que no Malabar ha huma 
planta deftas; chamaõ-lhe, Colubri* 
num lignum Heàeraceum. 

Planta Amphicarpa. 

Planta nemorênfe. ou Ne mor ofaí 

A que nafce debaixo de arvores,e íe cria 
cm bofques, como v. g. a Gallega , a 
que os Botânicos chamaõ Nemo-
renfis de Nemus, que quer dizer Bof* 
que. 

Trifclio. 

Ha muitas plantas defte nome , por­
que nos feus talos daõ fó tres folhas; 
Trifolio Americano; Trifolio índia; 
tico, Trifolio argentado, &c. 

Herva folticulacea. 

Chea de bagas,folhelhos,cafulos em La­
tim lolliculi.Na fua Sciographia,/j><ag\ 
163. col.i.Chabreo faz méçaõ de hum 
Trifolio Folliculaceo. 

Herva pdluftrel 

A que fe cria em lagoas, ou perto dellas? 
Palus, he dicçaó Latina, que quer di­
zer Lagoa. 

Alho Efpherocephàlo. 

Tem a cabeça esférica, e do tamanho de 
hum ovo de pomba. Cephalos he vocá­
bulo Grego, que fignifica Cabeça. 

Goivos Polyanthemos. 

Saõ pequenos; mas do mefmo pé fahem 
muitos. Poly no Grego quer dizer. 
muito, Anthosheflor. T 

Goivos Hexaphyllos. > 

A queda duas vezes frutos, ou que dà Saõ os que botaõ íó feis folhas, ou 'alos? 
frutos debaixo do chaõ,c íobre a terra Ex no Grego quer dizer Seis, Phyllon 
como v.g. a q Theofrafto chama Ara» he folha, 
chniàa,eda qual faz méçaõChabreo na 
fua Sciagraphia, pag. 149.C0I.1. Trigo polyft bico. 

r 

,xr. 1 . t .O que tem muitas erdens de folhas £ 
Tom. II, * qqij huma^ 
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humas fobre as outras. Deriva-fe do te fe cria entre hervas, a que chamaõ 
GregoPoly,muito, e de J//i w,ordcm. maículmas, e femininas com nomes 
ou fi leira. Abelba, e Tefliculos àe caõ. 

Bulbo monophillo. 

Cerra raiz de vegetante, redonda, como 
cebola, da qual fahe huma fò folha. 
He muito rara. Na fua Sciagraphia, 
l\<y.col. 2. diz ChabreoqueClufioa 
comprara hum Francez, que a trou­
xe de Portugal. Monos em Grego 
quer dizer So, e Phyllon folha. 

Crnithcgalo. 

A herva, que em Portugal chamamos 
Leite de Gallinha. No G ego Orni-
thos he Ave, e Gal quer dizer Leite. 
Dizem que na flor defta herva fedi. 
v ifa huma cor como de leite , e feme-
lhanteà quefe acha debaixo das azas 
das Aves, ou nas claras dos ovos das 
Gallinhas. 

Herva Fritillaria. 

Deita humas flores, repartidas com va­
riedade de cores, como taboleiro de 
dados,ou xadres, q (fegundo alguns) 
poftoque erradamente , e entre ou­
tros Chabreo na fua Sciagraphia,pag. 
14,4. col. 2.) os Latinos chamaõ Iri-
tillus donde lhe veyo o nome; e por 
iíTo meímo lhe chamaõ outros Me* 
leagris, nome da Gallinha Mcurifca, 
cujas pennas pintou a natureza tam­
bém coro vários repartimentos de co­
res. 

Planta Spiral. 

Cujas flores íe enrolaó, ou enrofcaõ 
muito, como v.g. a que os Botânicos 
chamaõ Orchis Spiratis alba oàordta. 
Spira em Latim quer dizer Rofca, ou 
corda enrolada. 

Planta Hermaphroàitica. 

Chama*fe aífim, porque ordinariamen-

Couve monofperma. 

Em cujas bainhas fe acha huma fô Te­
mente :acha-fc nas terras marítimas 
de Inglaterra. Monos no Grego quer 
dizer Sò; Sperma he femenec. 

Coclbcaria, 

Herva, aflim chamada, porque a extre­
midade das fuás folhas, que faõ com­
pridas , fe faz redonda a modo de co­
lher. Cochleurft em Latim quer dizer 
coufa de colher. 

Malvaifco, ou Bifmalva. 

Tem huma fó herva eftes dous nomes, 
chama-fe Malvaifco do Gerraanio. 
Ibtfch, que he Malva ; chama-le Bif» 
malva, porque (como advertio Cha­
breo na fua Sciagraphia, pag.299.col. 
1.) quacumque àe Malva dteuntur, ea 
duplictter -de Althaa intelligi debent, 
unàeetiam Bifmalvam àiBam volunt» 
Bif, quer dizer duas vezes. 

Malva àendromalaca. 

Denâros no Grego quer dizer Arvore. 
Na fua Sciagraphia , pag. 299. col. 2. 
diz Chabreo que na Cidade de Alepo 
havia mal va, taõ grande, como arvo» 
re, tanto aífim, que debaixo da fua 
fombra pafTeava a gente, 

Carào Areophyllo. 

O que tem poucas folhai Deriva-fe do 
Grego Aram, raro; e Phyllon, fo­
lha. 

Carào Lanceólaâo. 

O que deita humas folhas recortadas em 
partes taõ agudas,q picaõ como laças 

Car* 

http://pag.299.col
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Carào atraBil. 

A efta efpecie de cardo deraõ efte nome, 
porque de fuás pencas antigamente 
ufavaõ as mulheres em lugar do Fufo, 
o qual no Grego fc chama AtraBos. 

Herva faxifr agia. 

A que tem a virtude de quebrar a pe­
dra. Saxum cm Latim hefeixo, ou pe­
dra ; hrangere he quebrar. A pimpi-
nella he faxifragia. 

Hervafilipenàula. 

dernos. Neoteros no Grego quer di­
zer, mais moço. V.g. o Alyffon, toma­
do do Grego Alyo,e&ou com o mal da 
raiva; e tem propriedade para íarar as 
mordeduras de caõ danado, naõ era 
antigamente taõ bufcada , nem taõ 
ufada, como nefta era. 

Herva plumaria, 

Daõ efte nome a humas hervas , cujas 
flores parecera frocos de AIgodaô,ou 
da mais fina pluma das aves.Defte gê­
nero hc a que os Botânicos chamaõ 
Lychnis plumaria. 

Longifolia. 

A de cujas raízes pendem muitos fios A que tem as folhas muito compridas, 
compridinhos, como v. g. a que os 
Botânicos chamaõ ç_/Enanthes. Serpiltifolia. 

Ortelta verticillaàa. 

Deriva-fe do Latim Verticillum, que 
fignifica a maunça do fufo,ou o nò do 
efpinhago, ou o artelho, ou nó dos 
dedos,eheepitheto, que pela feme-
Ihança fe apropria a huma das caftas 
de Ortclãa. 

Herva rotunàifolia. 

A que tem as folhas redondas. 

Pfeuàonarào. 

Naõ legitimo. Deriva-fe do Grego 
Pfeuàos, Falfo. Ha Pfeudonardo ma­
cho, e Pfeudonardo fêmea. 

Planta cubital. 

Da altura de hum covado. Cubitus em 
Latim hecovado. 

Planta neoterica. 

Naõ cultivada, ou ignorada dos Anti­
gos ; mas nova, e conhecida dos mo» 
Tom. II, 

A que tem as folhas como as do Serpaõ. 
E aflim a herva Anagalis, q he o noffo 
Morrido, fe chama Serpiltifolia. 

Centifolia. 

A Rofa de cem folhas. 

Centimorbia. 

Herva, que tem virtude para cem caftas 
demorbos, ou docnças.Deraõ-lhe efte 
nome por fer remédio de muitas.Cha-
maõ-lhe outros Nummularia do La­
tim Nummus, que hc moeàa, porque 
dá folhas redondinhas, a modo de 
moedas. Na íua Profodia da ultima 
ediçaõ , na palavra, Nummularia o 
P. Bento Pereira lhe chama Lunaria} 
e no mefmo lugar acereícenta, quehe 
a herva, de que ufaõ as feiticeiras ; o 
que fe conforma com o primeiro no­
me Centimorbia^, porque embuíteiras, 
ou feiticeiras fe valem da ditta herva, 
para curar algumas doenças. 

rrnj Cem 
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Centinoàia, 

He a .que vulgarmente chamamos Cor* 
rijola, ou Correjola. Deriva*(e|do La­
tim Centum, cem, e nodus, nò, porque 
as vergonteas defta planta tem como 
a canna muitos nòs; e aífim outros lhe 
chamaõ Polygono, do Grego iVy, c 
Gonia. Angulo. 

Potiantha. 

A que dà flores, hora de huma cor, hora 
de outra, como v.g. a pèonia fêmea, 
cujas flores hora fahem brancas, e ho­
ra vermelhas. Deriva-fe do Grego 
Poly muito, e Anthi flor. 

Juintho Bizantino. 

Id eft, de Byzancio, que he Conftanti­
nopla. 

Narcifo Semicroceo. 

Id eft, meyo açafroado. Semi quer dizer 
meyo,e Croceus couía de cor de Aça-
fraõ. 

Pedicularia. 

Herva piolheira. Deriva-fe do Latim 
pediculus, piolho. Com o nome Grego 
lhe chamaõ Staphyfagria. Eftes dous 
nomes Latino,e Grego naõ faó necef-
farios para evitar circunlocuções;mas 
faó mais decorozos, que Piolheira. 

Eliofcopio, e Solifeco. 

Tithymalo aphylo. 

O que tem poucas folhas,ou nenhumas; 
aba privativo-, ephylon, folha. 

Herva cymbalaria. 

A, cujas folhas tem alguma cavidade , 
quafi a modo de fino, ou campana, em 
Latim Cymbalum, donde tomou o no­
me em razaõ da ditta cavidade lhe 
chamaó também Umbilicus Veneris. 

Ophiogloffo. 

Chamai he o vulgo Lingua de ferpente 
pela tal qual íemelhança, que tem com 
ella. OphtuSí no Grego he ferpente, 
Glofifa he lingua. 

Quaprifolia. 

Quatro em rama; de cada pé delia fa­
hem quarro folhas, como da finco em 
rama, finco. 

Sertularia. 

A, cujas folhas fahem com taò boa or­
dem , que formaõ huma efpecie de ra-
malhete; Sertum, em Latim he Gri-
nalda, ou Capella, tecida dt flores. 

Flor cruciforme. 

A, que tem as folhas poftas em fôrma de 
Cruz, como faõ as da cou ve, e ou­
tras. 

flor campamforme. Sióepithetos, que fe dão ás flores de 
humas hervas, que olhaó o Sol, ou fe­
guem o Sol, ou fe viraõ para o Sol; A que tem bojo, cconcavidadea modo 
comoyerbigj-atia,Heliotropio, q u e de fino. f > baixa LatinidadeC*/»/* 
íe deriva do Grego, Elio Sol.e Ti epein 
virar; Scopein pois no Grego he olhar, 
eSequt em Latim hefegutr. Na Scia­
graphia de Cabreopag 533.a>/.?.acría*> 
rà o Leitor Iithymalus EliofcopimJive 
óohfiequus. 

na) Defte gênero faõ as flores das her -
Vas, a que chamamos Campainha, co­
mo também as da Bella dona. 

Flor 
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Flor infundibiliforme. 

A que fe parece com canudo, ou funil, 
em Latim infundibulum, Funiliforme 
feria Portuguez mais breve, e corren­
te. 

Flor fiamima,ou Capillacea. 

A quefe cõpõem de muitos fios, cabel* 
linhos, e como armeos de eftoppa, ou 
lãa,em Latim Stamtna no plural. 

Mor papilionacea. 

A, que em algumas coufas temvifosde 
Borboleta, em Latim Papilio. 

Flor Liliacea. 

A que repartida em feis folhas, muitas 
vezes tem figura de açuccna, em La­
tim lilmm. 

Flor cariophyllea. 

A, que fahe de huma efpecie decanudi-
nho a modo de cravo, em Latim Ca» 
riophyllum. 

Planea Periploca, 

Deriva-fe do Grego Peri junto, ou ao 
redor.edeP/tfí^atadurajOu Trava, 
çaõ; diz-fe da planta , que íubindo, e 
ramificando com as vifinhas fe ata. 

Folha cordiforme. 

A do feitio de coração, como íaõ humas 
malvas da Índia. 

Planta cucumeraria. 

A que dà huns frutos, do feitio de pe­
quenos pepinos. Cucumis em Latim 
he pepino. Balfamina, ou vide negra 
dos Botânicos he Cucumeraria. 

Raiz efculenta. 

A, que fe pôde comer , como v. g. a raiz 
do nabo, do Ruiponto, &e. Ejculen-
tus, a, um, he coufa de comer. 

Violeta pent agonia. 

A de finco folhas. Deriva-fe dô Grego 
Pente finco ,e Gonia canto , ou Qui­
na. 

Folhas atropureas. 

De hum vermelho muito carregado, co» 
mo v.g. as da flor da herva., a que cha­
mamos orelha de vrfo.Ater,Aira,AtrÜ 
em Latim he Negro; purpureo quer 
dizer, degrádeefcarlata, de purpu­
ra. 

Tamhagemfinuaàa, oufinuofa. 

Deriva-fe do Latim Stnuatus, que vai o 
mefmo que arqueado, ou encurvado, 
ou de Sinuofus, q quer dizer cheyo de 
dobras, voltas, rofcas, &c. 

Herva pétrea, ou Saxatil. 

A que fe dà entre pedras, ou feixos; Sa-
xum he ícixo. 

Herva inoàora, 

Inodorus he coufa naõ cheiro fa. Coufa 
que naõ tem cheiro. 

Folhas multifiàas. 

Multifiàushe coufa dividida,rachada .ou 
partida em muitas partes. A herva, 
que chamamos Lingua de vacca, he 
multifida. 

Herva humifufa. 

A, que crefce,e|fe eítende pelo chaõ De­
riva-fe do LatimFufusbnmt, Efpalha 
do , ou lançado por terra. Ha huma 
Ly fimachia humifufa. 

planta 



47^ Vocabulário 

Planta Polygala. 

A que dà de fi muito leite. Poly no 
Grego he muito; Gal he leite. 

Bainhas Cylinàraceas, Folhelhos Cylin* 
àraceos. 

homem, porque a herva, a que os An­
tigos chamavaõ Anàrofamum, dava 
hurft çumo de cor delangue. Segun­
do o Padre Bento Pereira Anàrofa­
mum he a que chamamos Herva de 
S.Joàò, ou milfuraàa. 

Crofelino. 

Saõ roliçoSjOuroliças, a modo deCy- Aipo do monte. Deriva-fe do Grego 
lindro. Oros, monte, e Satinum, Aipo. 

Folhelho articular, ou articulaào. 

O que tem muito nò. Articulus em 
Latim he nò dos dedos. 

Herva Enneaphylla. 

A que deita de cada raminho nove fo­
lhas , comov. g. a que o vulgo cha­
ma Dente àe Leaõ. Ennea no Grego 
he Nove, Phyllon be folha. Defta mef­
ma herva ha humas de tres, de finco, 
de feis, e fette folhas. 

Herva Potamogeta. 

A que nafce dentro da água, ou junto 
dos rios, e lugares aquofos. Deriva-fe 
do Grego Potamos , Rio, e Geiton, 
vitinho. 

Dormiàeira, ou Papoula Polyantha. 

A que dà mais flores, que as outras. Po­
ly no Grego he muito , Anthos he 
flor. 

Planta litoral. 

A que nafce nas prayas. Litus em La-
rira he praya. A herva, a que cha­
maõ Orelha de rato, oumarujens, he 
Litoral, ou marítima. 

Herva Androfema. 

Deriva-fe do Grego Anir, Andros, Ho­
mem, eAima, Sangue, e Androfe-
mo, he como quem diflera Sangue àe 

Flor Liliacea. 

A que arremeda à Açucena. Deriva-fe 
do Latim Ltlium Açuccna.O Afpho-
delo , ou vulgarmente Gamas, hc 
Liliaceo.Ha Lilío-NarcifoAfricano, 
eLilio-Narciío Indiano. 

Herva paucifolia. 
A de poucas folhas. Tournefort nas 

fuaslnftituiçoensherbarias pag. 382. 
faz mençaõ de huma cafta de cebola, 
paucifolia. 

Ervilha Spontanea. 

A que nafce de fi mefma, e fem culru-
ra. Dcriva-fe do Advérbio Latino 
Sponte , que fignifica naturalmente, 
de próprio moto. 

Loto, ou LoàaÕ Hemorrhoiàal. 

Herva defte nome, contn as Almorrei-
mas, em Latim , tomado do Grego, 
Hamorrhoiàes, comporto de Hoima, 
ou Aima, Sangue, e Ryo, corro. 

Planta Corymbifera. 

A que dà cachos de Hera, em Latim 
Corymbi, no plural. Ha huma caíta 
de Abfinthio , Corymbiftro. Tonrne» 
fert, InfiitutçÕei ber bar ias, 45 S. 

Herva telrophylla. 

A de quatro foihas.2>ír* no Grego quer 
dizer quatro, Phyllon he folha. 

Flor 
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Flor femiflofculofa. 

Coníta de muitas roeyas flores juntas em 
hum molho redondo, ou em muitos. 
Semiflofculofo he comporto de Semi, 
meyo , e Hofculus florzinha. As flo­
res das hervas Dente de Leaõ, ferra-
lhas faõ fcmiflofculofas. 

Cevaàa àifiica. 

A que tem duas ordens de grãos. De­
riva-fe do Grego Diftichon coufa de 
duas ordens. 

Milho arunàinàceo, 

O, que tem canna mayor. Deriva-fe de 
Arunào, < m latim, Canna. 

Campo Lotiaceo, 

C heyo de joyo. Lolium,em Latim, he jo-
yo. 

Folha Enfiforme, 

A que tem forma de huma folha de ef­
pada. Enfis em Latim, he efpada. A 
herva, Língua Cervina, que deita 
muito ramo, tem tolhasEníiformes. 

Cogumelo clypeiforme. 

O que tem fôrma de Rodelia, ou Efcu­
do , em Latim clypeus. 

Herva, ou Arvoreplatiplylla. 

A que dá folha larga o 

Plantafluviatã'. 

A que feda perto dos rios. Fluvius% hi 
Rio 

Folha peBinaàa, 

Recortada, e talhada a modo de pentern^ 
como as do Larix, quehe huma ef­
pecie de Pinheiro. Pecten em Portu* 
guezhe Pente. 

Planta amíenfe. 

A que fe dá no campo. Deriva-fe do La­
tim Arvum, que em Portuguez he 
campo. 

Folha Amygàatina. 

A da feiçaõ das de Amendoeira. Amyg* 
dala, he Amendoeira. 

Herv afcoparia. 

A que ferve de fazer vaíTouras, comòv? 
g. a urze. Scopa em Latim, he urze. 

Folha imbricaàa. 

A que ao modo de telha, tem cavidade? 
Deriva-fe do Latim imbrex , teis, que 
quer dizer telha, e efta concava. 

Taloftriaào. 

Vat o mefmo que Acanelado. Em Latina 
Stmre. he fazet regos, pregasse, 

yocAi 
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VOCABULÁRIO 
DE CAVALLARIA. 

T E R M O S , P E R T E N C E N T E S A P E S S O A D O 
Cavalleiro. 

Cavalleiro Genetario he o que anda bem 
na fella gíneta. 

Cavalleiro, que tem boa, ou ma. mao àe 
reàea, heo que fabe obrigar o caval­
lo a obedecer ao freyo comafpereza, , 
ou brandura , confeguindo-fe com 
efta o fim pretendido, ecomaquella 
o contrario. 

Cavalleiro Gmetrario, que quebra bem 
os talões, he o que na eftribeira da. 
fella ginera, metendo opè, abayxa 
bem os calcanhares. 

O S E X E R C Í C I O S P R Ó P R I O S 
do Cavalleiro, com a explicação 

dos feus termos , que faõ 
os feguintes. 

Trabalhar hum'cavallo , hc fazerlhe 
exercício na picaria , dando-lhe li­
çaõ. 

Manàaros cavallos, he faber andar nel-
les, conforme as regras da Arte. 

Enfinar hum cavallo, hc darlhe a dou­
trina neceíTaria, para o ufo, e fervi­
ço, que elle ha de ter. 

Fazer hum cavallo fe diz , quando o 
Cavalleiro oenfina cõ a ultima per­
feição. 

Vencer hum cavallo heobrigallo a obe­
decer, quando elle tem alguma difü-
culdadcpiraiíTo. 

Qbri-

AVALLEIRO 
he todo o homé, 
que anda acaVal-
lo ; mas nos ter-, 
mos da Arte he 
o que fabe andar 
nos cavallos. 

__ Homem àe cavai* 
Io he aquelle hr>, 

*imem, que entende tudo o que 'per-
terlce a eftá Arte , com Sciencia ^e 
Perfeição. 

Cavalleiro picaàór. He aquerle 1 jomem, 
; que enfina, ou anda nos cav t\\os por 

íalario , ou qualquer outrr j eftipen-
dio. 

Cavalleiro Saboneiro he aqu' *\\e homem, 
que cria os feus potros , manda tra­
tar osfeuscaVallos co m grande cui-
dado, e limpeza, a ffm de os fazet. 
de mayor preço, e e^tirnaçaõ. 

Cavalleiro Efpotírejadorr hè aquelle pi-
cador moço , que por fer fomente 
forte a cavallo, t̂ j põem nos potros, 
para osamanfar, 

Cavalleiro rafgado . ou rafgado àe pernas, 
fediz, quando tem efta formatura, 
quehe própria para andar ábrida. 

Cavalleiro, qi/.etem bom, oumkoaffènto 
da fella, he o que cahe b:m, ou mal 
na fella, ou fe põem bem, ou mal nel­
la. 

r s 
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Obrigar hum cavallo, he quando fefaz Manejar o cavallo, he fazer ir o cavallo 
obedecer, ou por força, ou por Ar- cora a perna por toda a volta de ga-

te. lope. 
Ajuàar hum cavallo, he quando por ai- Dividir a picaria em quatro tornos, fe diz 

gura movimento do corpo , ou das quando íe fazem nella quatro voltas. 
pernas do Cavalleiro , com a voz fc Torno aqui he o mefmo, que vol* 
anima,e íe dà a entender ao cavallo o ta. 
que o Cavalleiro quer que elle faça, e Anàarlargo,he andarem volta mais lar-
affim Ajuda he tudo aquillo, que o ga. Anàarcurto, he andar em volta 
Cavalleiro faz para ajudar o feu ca- mais apertada. 
vallo a executar o que lhe enfína. Anàar pela mefma pífia, he andar fempre 

Paffear hum cavallo, he fazello andar de pelas mefmas pifadas. 
parto. Meter as per nas ao cavallo, he darlhe o 

Tratar hum cavallo, he fazello andar de Cavalleiro com ellas. 
trote. Serrilhar os cabeções, he fazar o Caval-

Galopear hü cavallo, he fazello andar de leiro bum movimento defencontrado 
galope. com ambas as mãos , tendo nellas os 

Avançar, ouaàiantar bum cavallo, he cabeções, paraque o ferro do cabeção 
obrigallo a ir para diante com vonta- caftigue mais o cavallo. 
de , fazendo hum apoyo no freyo. Efporada, he a pancada, que o Caval-

Recuar hum cavallo-, he fazello andar pa- leiro dà no cavallo coro a eípora, que 
ra traz. temnopè. 

Deter hum cavallo, he embaraçarlhe que Varaàa, he a pancada, que dà o Caval-
vá depreíTa. leiro no cavallo coro a vara, que traz 

Vezembaraçar hum cavallo,he huma das na maõ. 
grandes difficuldades, que ha noex- Campear, termo vulgar, e antigo, figni-
ercicio da picaria, e he fazer que o fica o mefmo, que andar em humea-
cavallo tenha livres os movimentos, vallo airofo, epuxadorde braços, e 
que tinha prefos naturalmente. fe toma fempre pela parte ridícula. 

Unir hum cavallo, he fazer que 0$ movi- Bufcar em Autores antigos, bons La­
mentos , que tinha foltos, e deíman- tinos, todos os termos próprios, corref-
chados, fc unaõ , e fecomponhaõ. pondentes aos íobredittos exercícios de 

Meter a perna a hum cavallo, he obrigai- hum homem de cavallo, hc perdimento 
lo a ir de lado para huma das mãos en- de tempo. No r. volume do Vocabula-
coftando-lhe o Cavalleiro a perna da rio, Verbo cavallo, achará o Leitor os 
outra parte. que entaõ pude achar; agora vaõ outros, 

Fazer o Cavalleiro laàos, he obrigar ao tomados dos melhores poetas Lannos. 
cavallo a ir de lado, metendolhe a Equo fertureques, vehitnr , àefertur. 
perna. Equo tt, equi terga premit. EquumfieBit, 

Fazer laàos àsàireitas, he quando fe me- agitat, agit. Equo campos per currit. Sub-
te a perna ao cavallo em volta, tendo dit calcar equo. Equum calcaribus urgem. 
elle a garupa para o centro dei Ia, e Equorumdomitor,doBusequosfieBere,& 
fazendo por confequencia menor cir- jlriBis, vel laxatis regere habenis. VeBus 
culo com os pès, que com as mãos. equofpumante médios volat per hofies.Vtr* 

Fazer laàos às avejfas, he quando fe me- gil. zsÍLneid.lib. 12. verf» 651. Acrigau* 
te a perna *ao cavallo, pondo-felhe a àetequo,jamque hos curfu, jampraterit 
cabeça para o centro da volta, e faz illos.c_yEneià.lib.^.verfu 157. Seu cum 
por confequencia menor circu lo com peàes iret in hofiem, feufpumantis equifo» 
as mãos, que com os pès; ambas eftas àeret calcaribus armos. e^/Eneià. Lib. 6? 
lições fervera muito para dezembara- verf. 880.^ 881. Qtaàrupeàemqtie atum 
car o cavallo. ferra* 
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ferrata calcefatigat.zyEneià.lib. 11 .verf. impeltit, aut retrèrfutn ,volutâtirnquere» 
714. Asfrafes, que fe feguem, faõ de fitit, ac magna vtrtuús fpeciem inarBo 
outros Poetas claflicos Latinos: Certum prafert, interea folido tanttfper offendat, 
fleBit in orbem, Qaadrupedis curfus,Spu- feque, agttatoremquefuum, fipaulofit in* 
mantiaque ora coercet. Aut quisequum, àttigentior ,miferedejeBum, acperàttum 
celeremve arBo compefcerefranopoffit, ér eat. Guinittus,SçcietatisJefu, Allocut. 1. 
effufas tarào permittere habenas. Seu li* Ut enimmhilfacitius ,mhilquepronius, 
beat curvo brevius contenàeregyro,vexan». quem effranem vereàum, aut fiernacem 
temque ilia nuào calce ferocis equi. O P equum , in ampltjfimo lafcivientem prato, 
Famiano Eftrada, 1. 2. Prol. 3. Academ. quoquoverfum curfucttatijfimo, fine ullí 
á.defcreve huns Cavalleiros, faindoem legepracipitemferri, fwfum,àeorfiumque 
humas feftas cem bcllo ar,na fórma,quc per amoenos collesfpaUári, nonnihtlproce-
fe íegue. Primus fe in confpeBum àeàit dere,extemplorepedere,inorbecircumagi, 
Jovintanus Pont ânus, fattfque oftenàit ab ante, & retro inlatui prácurrerejreceàere, 
fe referri Papinianum Statium, popular em defieBere-, ita nihtl aràuum magis,Aut àu** 
fuum -, praalto ferebatur tmpofitus equo, rius, quam Upatiscoercitum Aftureonem, 
cui non vulgaris in incejfugraàâs, fedfo» ephippns infiratum, pofiilena, peBoralique 
nora alterno crurum expltcatuglomeratio JuccmBum, habenis, & lorisfufientatum, 
videbatur, Quadrupedante putremfonitu orisfr ano femper parentem, per angujtifft» 
quatere ungulã campum Proximus tbat\ mum collem reBe femper, oràinatimque 
BalthafarCafiilomus, Clauàiano fimitis, per gere aàvirgulaumbram, ac fibtlum, 
graàarto infiàens equo,peregrtnis phaleris, ttiicò mobile celerare tter, jamgraàufolu» 
braBeifque nttentibus infiratus. At Her~ tim explicai o, belle jgraviterque tnceàere, 
adi Strozza, qui Publii Ovtdit perfonam modo foffas perntei fialtu trajicere, nunc 
gerebat,longe aliud ornamentum. Expiai» pofterioribus àrreBum pedibus infiftere; 
tus in equuloftatim emicuit -, necfacilè, ap- jam incitatiusglomerare paffum-,mox vaf» 
paruijfet in ea hominu m freqüenta, equefi» tam curfiura effufiffima tranfvolareplani» 
ve, an pedes ir et, mfiacrem, volucremque tiem -, repente frano monitum abrumpere-, 
belluam agitator ipfe calltdus in omnem fubitoharereveftigio; rurfumlaceffitum 
partemingenioféfleBendo ,omntum aàmt» calcaribus totó tmpetu rucre, hoftemin 
rationem,quòfe cuque moverei, excitafet. pugna calctbuspeterefferire,proculcareJ,a-
Interea exaudirt e próxima vtanid Batici cer are morfu, hmnitu territare, mfu, prefi* 
fragor equi, ac turbam late calctbus fub» fuque ex animar e. Albertus de Albertis, 
moveri. Erat hic J ânus Parrhafius, An* 'Soc.Jefu,part.2. de Tull.orat.num.66. 
naum Lucanum referem, qui cum qua* Videequitem, equo ferie tnàomitoinfi-
àrupeàe paffimfatigat, eumque modo fe tn dentem, reBo cor por e, & excelfo, & cru* 
aerafaltulibrareàocet, naBus equum re* ribus compofttis aà equeftrem fpeciem, ejr 
fraBarium,ér caàucum,excuffoin terram elegantiam, cum habens in manu aà exer* 
galericulo, minas belle pompam equeftrem cendum, defatigandumque equum, quem 
dabat. multo curfu, furfum,àeorfumque faBo. 
^ Nos exemplos, que fe feguem, acha- equum àefattgare viàes,& offictum facere 

rà o Leitor mais ampla, e particular- tantaperittâ,equitanàiquefctentã,utlau* 
mente em Latim termos próprios para àent omnes, omnesmirentur. QuemexuU 
explicar a deftreza, earte de hum per- tantem, & moàeratiusexcurrentem , con* 
feito Cavai feiro. tinere quemadmodumfolet, & coercere ut 

Eqnmn imptgrum , & gênero fum tn habenas, cit m opus eft, adducit, ut emtttit 
ang ido, aut m crepidtne peranguftà mode- ut verfat in omnem partem; ut meitat ad 
rari, &fieBere,negotium eft virt, qui om» curfum,ut revocat, & parêre lupato coeit* 
ms eqmtanài novit artículos, ne dum beU Plane videtur ab incunabulis aà equef* 
ha immams, &ferox, autfefaltufurfum trem feientiam inftttutus. Seà inter alit 

illa 
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illafcientià frano fuftinenài equi, in praci» pefcoço, de ven doa ter pela pai te fu pe-
ptti, ettam & lubrico loco, quanto clarior rior. 
eft, ckm refraBariutn lupatis adeò refre* Taboa ào pefcoço, he a parte do pefco» 
gitfQuàm âàmtranàa illa in equo trâBan> ço, que fc vè pela ilharga. 
ào, & tn exercenào virtus,quâ màomitum, Crinas, ou clinas ào cavallo, faõ os Ca-
&efiranatum equum inexiguumfapegy* bellos, que o cavallo tem pelo alto do 
fum computitlMelch.àe Ia Ceràa Soc.Jefu, pefcoço, e no topete. Fazer a erma ao 
in Camp.Eloquent.vol.i. cavallo, hecortarlhe as crinas naquella 

parte. 
T E R M O S PRÓPRIOS Sedas ào cavallo, faó as crinas fem at-

Das partes do corpo do cavallo. tender à parte, em que eftaó. 
Cernalha, he aquelle ponto, aonde fe 

Cabeça ào cavallo, he como em todos unem as efpadoas do cavallo. Cavallo 
Os animaes a parte principal do feu cor- alto àa cernalha,hc o que he alto por diar,-
po, e le compõem de tefta,orelhas,olhos, te. 
narizes, boca, &c. Braço ào cavallo, heaquella parte do 

Cabeça acarmiraàa, he aquella, que corpo do cavallo, que ha entre as efpa-
pela parte de diante he formada em vol- doas, e a maõ. Cavallo leve àe braços,ay<* 
ta íemelhante à de hum carneiro, e efta rofo àe braços, àe bom braços, hc aqudíe, 
tal íe eftima, como bem feita. que levanta os braços bem, e cornar» 

Orelhasàerramaâas, faõasqueoca- Mao, heaquellapartedocavalIo,em 
Vallo deixa cair pelas bandas, dizem que fefuftenta por diante, 
que eftas tem bom ouvido. Cafco, he a ultima parte da maõ doca* 
' Cara àefcamaàa, hc a que tem pouca vallo, que aíTenta no chaõ, de huma ma-
carne. teria íemelhante às unhas dos outros 

ifârà acafneirada,Vid.Cabeça. animaes, e também de hum cavallo íé 
Do cavallo também fediz que tem diz que rem màs, ou boas unhas. 

Boa, ou rtà carã. ' Coroa do cafco, he a parte fuperior do 
Bico, he a extremidade da cabcça,que cafco, aonde fc une ao cabello. 

vulgarmentefe chsmafoánho. Travaàouro, he a parte da maó do ca-» 
Olhosgazios, que tem a menina bran- vallo, que ha entre ajunta do cafco, e os 

ta • ecavallogazio, hc o que tem hum miúdos, lugar, em que íe coftuma pôr a 
olho, ou ambos todos' brancos. maniota. 

Boca rafgaàa, he a melhor, porque he Miuàos,junta àosmiuàos, he aquella, 
final de boa rédea. que o cavallo tem logo acima do Tra-

%ocáàeboga, heaquella, que tem a vadouro. 
fôrma, como a dos peixes defte' nome, e Rolo ào corpo, hc o bojo do cavallo. 
he final de ter o cavallo mà redea. Ilhaes, he aquella parte do ventre do 

AJfentos, he aquella parte, cm que cavallo,que eftà juntp áscadeiras,eque 
dentro da boca aílenta o freyo fobre o nos homens fe chama vazio. Dar aos 
queixo do cavallo. Ilhaes he quando o cavallo tem a refpi-

Pefcoço, he aquella parte, que como raçaõ com mais prefla,e íe vem mover os 
nos mais animaes, uneoreftodocorpo Ilhaes. 
à cabeça. Caàeiras, faõ as partes fuperiores dos 

Volta ào pefcoço ,heafórmaarqueada, dous quartos trazeiros do cavallo. 
que tem o pefcoço do cavallo, do qual Amas,o mefmo que cadeiras. Daran» 
íe diz que tem boa, ou mà volta de pef- f^f,ou naõ àar ancas, íe diz daquelle ca-
coço. vallo, queconfente, ou naõ confente 

Volta do pefcoço às aüeffas, he aquella, que eftando hum cavalleiro montado, fe 
que o cavallo tem pela parte inferior do lhe ponha outro fobre as ancas. 

Tom. II. ss Ga-
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Garupa, he a parte fuperior das cadci- Cavallo àe lição, também o meímo. 
ras do cavallo, donde íe diz andar á ga* Cavallo àe força, he o que a tem. 
rupa, trazer à garupa. Cavallo àe bons rins, he o meímo. 

Pè, he a ultima parte da perna do ca- Cavallo fer mofo, hc o que fendo gran* 
vallo, era que tera o calco íemelhante ao de, he bem feito, 
da maõ. Cavallo àe boa reàea, fe diz por aquel-

Solàra, he huma junta, que os cavai- le, que obedece bem ao freyo, íem pezar 
los tera nas pernas logo abaixo dos na maõ do Cavalleiro. 
11 haes. Cavallo lizo, he o que fempre obede­

c e , he o rabo, ou cauda do cavallo, ce ao Cavalleiro. 
que le compõem do íabugo, e das fedas. Cavallo, bem affinalaào, he o que tem 

Mtnfa, U chama a befta, que he mais bons finaes na pelle. 
alta das cadeiras, do que dasefpadoas, Cavallo com cftre^a na tefta,he o que tem 
ifto he, que naõ tem tanta altura por na tefta hum final de pelos brancos, que 
diante, como por detraz. íe tem por bom final. 

DESC^lPÇAM EM LATIM e Cavallo cafttço,he aquelle,que he bem 
Das parres do corpo do cavallo. f e i t ° ' e d * b o m . c o rP°» c fermofura. 

Prata tener perfultat equus, tibatq volucri . CaVall° ^laçameto, ou pay de Egoas, 
*_y£quorafummafugâ,aut alttjubit afpe» h e ° Q u e »s "bre. 

ramontis. Garanhao, he aquelle ca vallo, que 
Injugafaxôfuã amne peàeplauàtt inermi-, Jnda. í o l50 ,r â 0 c a m P° c o m ,as c B o a s d o 

Cutpulchromicatarecaput,luàatãàecora ferviço de lavoura para multiplicarem. 
Fronte corna,vibrai aures,atq orbe mgrãti Cavallo, que tem bom apojoàe reàea, he 
Pragraàes extat ocult, tumfptrttus amptis «q»*» Vuja redeao Cavalleiro fente na 
Nartbusitferves,flatcervixaràua,quale mao com igualdade. 
Prafert Marmancis metuenàa leombus , Cavallo leve ,ht o que com facilidade 

ajes le levanta do chão. 
Ales,qua vigtti luetm vocat ore mor atem. Cavallo àe manejo, he aquelle que ma-
Crefcutfpiffatoris,latèqammofapatefcÜt neja terra a terra. 
PeBora,cõfurgütque humert,&jam feffile Lava^de picaria, he o que ferve para 

tergumefi, efteexercic.o. 
Sptnaq depreffosgeminofubit ordine lubos. f Cavado de campo, he o que ferve para 
Et caftigatum cohibent craffa ilia ventre. , e a"dar n e l ! c Pe,° campo. 
Funduntfe lata clunesjubcrtfipaque àenfis Lavall° àe rua,ou àe calhe, he aquelle, 
Cauàarigetfetts,& luxurtantia crebra q u e Por f er f e r m o í o » c airofo nos feus 
Velat cotia juba, ac reBâ cer vice vagatur. mo^mcntos he próprio para ícpafTear 
"J u tereiifubftrtBagenu, molliffimafleBit n e l 'a Pc ,as ruas-
Crura ferox, celJÜ tngraàiesJremituqfu» Jnfa^tl, íe chama aquella egoa, que 

perbú. por fermofa,e bem feita ferve psra criar. 
Grandefonattornata cavobrevisumula r^^^» .^«„ „„ 

comu, & T E R M O S PRÓPRIOS 
Ingentt referes Corybantia cymbala pulfu. D o s diffcrentes movimétos do cavallo. 

Aneel.Poltt.mSyl. 
^^r> ^ , r . r , ^ ^ Curvetas, faõ huns faltos de médio-
TERMOS PRÓPRIOS cre altura, que fe fazem dar ao ca vallo, 

Das boas qual idades do cavallo. levantado primeiro ambas as mãos, e lo-
Cavallo feito,he aquelle, que eftà tn- g o de pois a rabos os pès, com humfom 

finado com a mayor perfeição, que o igual, ecom bom ar. 
Cavalleirof.be, epòde. c7wheomeímoquecurvetas.Hcpa-

Cavalio meftre,he termo vulgar, que lavra antiquada, 
fignifica o mefmo. * ^ 
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Manejos altos, faó aquelles movimen* lo anda mais alto? 
tos, que o cavallo faz por regra, e liçaõ, Galope àe àuas piftas, he aquelle, que 
ialtando, e levantando-íe com ar,e com- fe faz levando o cavallo as ancas dentro 
parto. da volta, e que por confequencia faz 

Capriola, íaõ huns faltos, que o cavai- com os pès outra pifta differente do que 
lo dà em hum fó lugar íem fahir para aque faz coro as mãos. 
diante, de tal force, que na mayor altura 
do falto eítende as pernas, c efte manejo TERMOS PRÓPRIOS 
he o mais difhxil de todos os manejos. Das cores dos cavallos. 

Garupaàa, he hum falto , íemelhante 
a capriola, differéte fó em o cavallo naõ Branco, he aquelle cavallo, que tem o 
moftrar as ferradura*, quando eítende pelo todo branco, fem roiftura de outra 
no ar as pernas. cor. 

Balotaàa, termo derivado do Frãces, Ruffo, he aquelle, que tem os peles 
he hum falto femelhante a garupada, e mifturados de branco, e negro, 
capriola, porém differente de ambos,em Ruffo queimado, he o que tem mais pe­
que o cavallo naõ eftcnde as pernas, los negros, 
quando eftaõ no ar. Rujforoàaào, he o que fôrma humas 

Pifta,he aquelle final, que o cavallo rodas negras, 
deixa na terra, por onde parta. Ruffo abataràaào, tem os pelos da cor 

Paffage àe mao,he a pifta,que o cavai- de huma Batarda. 
, lo faz, quando o paíTaõ de maõ, a qual 

fe faz de vários modos. 
Galopar certo, hc fazer que o cavallo, 
quando galopa, bota primeiro que a ou­
tra, a maõ da parte de dentro da volta, e 
que faça o mefmo com o pè da mefma 
parte. 

Galoparfalfo, fe diz, quando o caval­
lo bota primeiro a maõ, ou pè de fora da 
volta, ou ambos juntos, primeiro que os 
da parte de dentro. 

Paraàa,he o termo do movimento do 
- cavallo quando anda, ou corre. 

Carreira, naó fó he o a&o de fe correr 
a cavallo, mas também o lugar,em que fe 
coftuma correr. 

Repetido, he huma carreira curta, e re­
pentina. 

Entizourar, cavallo, que entizoura, 

Caràao, he o meímo que ruíTo. 
Murzelo, he rodo negro. 
Andrtno, naõ he bem negro, e he qua­

fi da cor de Andorinha. 
Caftanho, tem o pelo da cor de caíta-

nha. 
Caftanho ciar o,tem efta cor mais clara. 
Caftanho efcuro, a tem mais efeura. 
Caftanho dourado, tem cita cor ainda 

mais clara. 
Caftanho maàviro, tem a cor de cafta* 

nha madura. 
Caftanho efcuro, he o que tem efta cor 

mais efeura. 
Bayo, he huma efpecie di caftanho 

mais claro. 
Bayo claro, he o que ainda he mais cla­

ro. 
Bayo efcuro, he o que miftura dos pe-

he aquelle, que eftando enfreado, quan- los negros. 
do trabalha, bota o queixo de baixo pa- Bayo roàaào,tem os pelos negros com 
ra huma parte, c o décima para outra, fôrma de rodas 
com defeito. 

Encabritar-fe, o cavallo, he o mefmo 
queempinarfe. 

Galope curto, h eo em que o cavallo 
avença pouca terra. 

Galope largo, he o contrario. 
Galope levantaào,he o cm que o caval-
Tom. II. 

Melado, tem a cor de mel. 
Sopa em leite,he o que tem a cor de fo-

pa de leite. 
Alazão, tem o pelo da cor de canela. 
Alazão toftado, tera efta cor muy ef­

eura. 
Rofilho, he huma cor mifturada de 

ss ij bran» 
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bronco, e caftanho. At tribus exaBis, ubi quarta acceflerit 
Açúcar, e canella, he o que tem a mif- atas, 

tiíra de alasaó, e branco. Corpore moxgynen ineipiat, graàtbus» 
CabeçaàeMouro, he orofilho, que quefouare 

tem a cabeça quafi toda negra. Compofitis,finuetque alterna volumina 
Malhaào, he, o que tem malhas. crurum 

LOUVORES EM GERAL J%» " * * * > * » . «"• « * " » 
De todo o gênero de bons cavallos. 
Continuo pecoris generofi pullus in arvis 
Altiits ingreàttur,& moltia crura repo» 

nit. 
Primus & ire viam, &fluvios tentare 

minaces 
Auàet, & ignoto fefe committere ponto. 

Provocet, acper aperta volans ceu liber 
babenis. 

ç_y£quora, vixfummâvefiigia ponat 
arena-, 

Giualis Hyperboreis Aquilo cumàenfus 
ab oris, 

Incubuit, Scythia que hyemes, atque ari* 
Nec vanos horret ftrepitus-, iltiaràua àaàijfcrt 

cervtx, Nubila, tumfegetes alta, campique na-
Argutumquecaput,brevisalvus,obefa» t antes 

que terga. Lenibus horrefcuntflabris, fummaque 
Luxuriatque toris, animofum peBus, Jonorem 

honeftt. Dantfylva, longiqueurgent adlittora 
Spaàices-glaucique,coloràeterrimusalbis fluBm. 

Etgilvo; tumfiqua fonum procul arma llle volatjimul arvafugâ,fimulaquo» 
deàêre. 

Stare loco nefcit, micat auribus, & tre» 
mit artus, 

ColleBumque premem volvitfub nari-
bus ignem. 

Denfajuba, & àextrojaBata recumbit 
in armo. 

At àuplex agiturper lumbosfptna} ca» 
v atque. 

Tellurem, & foliàograviterfonat un­
gida eornu. 

Virgil. Georgic. 3. 
Primus equi laborefi, ânimos, atque ar» 

ma viàere 
Bellantem, lituofque pati, traBuque 

gementem. 
Berre rotam,&ftabulofrenos auàirefo» 

nantes. 
Tum magis, atque magis, blanàisgau» 

âere Mogtfiri 
Laudtbus, ejr plaufa fonitum cervicis 

amare. 
Atque hacjam primo àepulfus ab ubere 

matris 

raverrens. 
Hic vel ad Elai metas, & máxima 

eampi 
Suâabitfpatia, ét fpumas aget ore cru* 

entas, 
Bélgica, vel molti meliusferet ejfeàa 

eólio. 
Virgil. ibià. 

Alipeàe viàiftis equum, Manrufia tale 
Non tellus, non Graia tulit, ftant orbe -

corufco 
Lumina, & Eubaltisfcintillant darias 

aftris, 
PurpureumPyroenta putes,qui Solis Eoi, 

Flammiverros magna àucit fuper athe» 
ra currum. 

Olliper niveosjuba verficoloribüs armos. 
Funicutis implexafluit, volitantque per 

auras, 
Qualis ubi circum placiàa motantibus 

Euris. 
Crifpatar maturafegesjenique recurres 
Agmine, luàentes imitatur in aquore 

Auàtat,tnque vicem det moltibus ora fluBm. 
capiftns f]uic ettam mim aCfe capnt frontique 

Invaltàus,enamquetremens,etiaminf» decora 
***** Altus 
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Altus honos,aurefque agiles,tum Spiri* fonantes 
tus amplts. Auàire,& laxis in curfum hortatur ha* 

Naribus eft fervem, ftat cervix arâua, benis. 
qualem. llle ruit àiverfns agris,ventofque lacejfit 

Armeniis prafert metuenàa leonibus Curfibus -, hic àomitor qua culta novalta 
ales- àenfis 

Ales,qua vigili Phcebum vocat ore mo» 
rantem. TERMOS DE CAVALLARIA. 

Creicunt fpiffa thoris, late que animofa 
patefcunt. 

PeBora, confurguntque humeri,&jam Funàunturgkbis avertit -, & urget an» 
feffile tergum eft. helum. 
Spinaque depreffos gemino fubit oràine Convertitque vias, alternofque orbibus 

lumbos. orbes 
Et caftigatum cohibet craffa ilia ven» lmpeàitincrepitans,fuàorfluitunàique 

trem. rivis 
Ex Eloquentia Poética 
Laurent.Le Brun9SocietatisJefu, torrf. 

Ex Eloquentia Poética Laurent. Ia Brun, i*pag. 646. 
Societatis Jefu, pag. 65 2. pari. 1. Stat Sonipes, Dominiqueferoxfubfellia 

portam, 
Obfequium gravitate premitJamulum* 

Ac velut affuetus prath , ripaquefo» que laborem 
nanti Diffimulatfremitu, âecorantgenerofa 

Nondumlorapati, &àurisfervir elu* comantes 
patis, Cotia juba, quas in váriosfolertia no* 

DoBus Equus ,jamfrenaferens,fi ter» dos 
gafatiget Strinxerat,& multo mulier àifiinxerat 

Sejfor, & aàmotis libet calcaribus ar* duro. 
mos-, Tum coni plusfulget apex, & vértice 

Arrigitur,plauàitque auras,velfpumea fummo* 
moràet Ornamenta micant phalerataque tem» 

Frenaferox,non ire viam, nonfieBere porá perflat 
gyrum Aàverfi vis fava nothi, miratur hono»' 

Obnixus cervice-, lalusfiimulo acer utru- res 
que Ipfefuos quaàrupes, tardoquefuperbia 

pulfat Eques, fiimulifque fero non mol» greffu 
lins ira Quttin calcat,faftiàit humum ,ferit un* 

Savias exarfere,thoris fternacibus ergo gulapanàum 
Infremit, excuffo quà fe per aperta ma» Altius infe traB afemur,cervice recur* 

gifiro v* 
Arma volansferat, &fraBis effunâat Obliquatfibifaftus iter, ncnprona àe* 

habenis. hifcunt 
At non illefui, àecorifve oblitus,& artis Ora, nec inàecori qunffantur ter gera 

Pracipiat,feà enim motimma mille re» motu. 
çmài. Define magnanimum quonàam genera-* 

MtUe vias tentam, jam cotia comantia tor equorum 
mUlcet Oftentare tuos Agragas, un TheffaU 

Plaufa manujranos jam concutit,atque tellus 
Tom. IL **»Í @$m 
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(guetn componat habet,foràent qua Bil- nia curfu. 
Mis alta HuicHieroceffiffetovans&prifcaPe* 

G^uos Arcas, celfiaque àabuntveftigid lafgum 
Nifa. Gloria : cejfiffet fpatiis Pberenicus in 

Compita, & Elao. currentem cárcere amplis 
viàit tyfWM Pifiaam decerperet Elis oli» 

Gracia, cum céleresfefeeffuàere qua* vam. 
driga Hic bellator Equus, meàiis invallibus 

Palmaquepracipites accenàeret amula hojtem 
currus, Hmnitu vocet-, & cuneis fe Je aràuus 

Et fíantesfubtime àuces,Hierone trium» ipfis 
fh*ns Inferat,hiclituos, hic cornu rauca, tu» 

Littus Olympiadumferos numeraturin bafique 
dnnos, Auàiat intrepidus, per que agmina,per* 

Et clarumTheronefuit, Pelopifiquene» quephalanges 
V9tes Sternattter, peàitemque truci cervice 

ViBrices vexere rota. 7u teftts bom- fuperbus 
rtm „ Mr , Diffipet,& nuààftratum conculcet are* 

Vtvis aàhuc Alphae pater ,tu Pfiaumi* w* 
dis abais Talis in aàverfos fumptis infignibus 

Pallaàtafubfronàecaput} tufeffa ca» z^Ethon 
Ml** Ibat ovam Rutilos-, tales calcaribus ar* 

Corporalavifiitoties,fpumamquelupa* mos 
tis

 1 J Penthefilea foàis meàios cum vir* 
Abluis, & caliàa propinas flumina go per enfies, 

^n* r- * i „ ,~ , , Et Danaum per caftr a ruis,gênerofior 
Pythius Archefila àoBis applauàis ha» HU 

bems Magnanimam veBet Tbamyrim, Volf* 
Xenocratemque ftupes,nec magnum cia- camque Camillam 

ra Megaclem j u t mpta ttemm repetmtem r„m Cãn 

bamafilet, curruque ruunt Alcmaone millum. 
nãttc ;• , n , • -rt • , HocquoquevirtutumlatitantfubpeBo-

Scilteet tlla tuitviBncta têmpora fira» reforma 
\ J. r jr -J J- ~, Etlauàumgenerofusamor,fervanfque -
Inyiàit,Goàefriàe,âies-tnecOlympia decori n 

nl?mr •* * J r „ lnfipiens natura fui eft, bane pramia 
Confpexit generofa decus •, feu colligat reBi, "pixmta 

m^uJj ... , „ Etpromifiamoventivenientieratama* 
Ad números, tibretque graàum, five giftro, &'***»* 

ÜUnAÜafj! * •- n Vox matutinum fremitu Titana falu* 
Attomtus, fenatqae folum temerária tat. 

Te tellus 
Se»^«UtMaUabtri.fmJUB*in *&mmufui • > M * '"enditur 
CorpMfiuUxotrmfvtrbem aerah- * « • * • * • * ' « . rmÇnmhudaUfu. 

ro 
Arvaque quaârupeàante pererret ina» firma ^ *** If*m' *""»*» 

Pandit, 

ms 

tanthm 
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Pandit, & Heroo teftaturgauâiagrefi- Siàeraque & pleno reàeuntia Jtumina 

fu. Ponto 
Hac mihi Apollineum pleno àe fonte li» Me vel ülafa Cereris transfumma vo' 

quorem laret 
Excutit, hacfacrummihiperculitun» Culmina, vel lati tranet fpatia invia 

gula montem Rheni 
Nec vatem lítiiffe cupit, jam Fábula, Aut Vahalim,aut àubiofallentemgur* 

faBa eft gite Mofam. 
Pegafus, & celfum tranans Helicona Hoc in Amycleafiquonàam veBus are* 

volatu na 
Bellerophon, nataqua iftisfub calcibus Tyndarides foret,haudproprtis bellator 

unda Aphidnis 
Tu mihi Bellerophon,tuus eft,quifufjícit Lurida Cecropio cecidijfet viBima bello, 

nnàas Sunt atii, quorum Latit meminere Pce* 
Pegafus, & totó vatem me proluit ai' ta. 

veo Calaicus Lumpon, & pulchra concolor 
§uià magno terra gremium Neptune albo 

Tridenti Afthur Panchates ,& nigrafronte Pe* 
Percutts? & primos imis de manibus lorus, 

excis EtTagus,&Pholoe, &curfuvelocior 
Cornipeàes? hunc aquoreis vicintor oris íris 
Belga àeàit rabiàumquefuis virtutibus Afchetus-, Athion, Styrias, Phariufque 

aquor Poàarces, 
Induit,& belli fpumantes indiâit iras. Et quos Jhebanis genitrix cfifuàerat Her» 
MonhuicfrcenatrucesLapttha,Numi» pe 

daquedeàere, Nobilis,&fobolesSicoris bellacis Iler» 
Celtiberumque manm-, non àefenforibus àa, 

tftis Vel, quem Troianum Mezentius urget 
Tempus eget,fpernit phaleras,alienaque in hoftern, 

Rhenus Rhebus , & Aàrafto celebris vocalis 
Nomina, nec Siculus formai calcaria Arion, 

Brontes: Et gemini Mavortis equi, menfiorque 
Ipfe tibiBatavus tanta reàímiculafrÓ* dierum 

tis CumrutãoPyroente.Phlegon, &fer* 
Prabet, & excelfo tumiàas in vértice viàtts ç^yEthon, 

criftas Et Stygius NyBetéSf&ClariXanthus 
Fulgentemque gravifuccinBam peBore Achillis, 

zonam Pluionifquenota varie àinftinBusAlef* 
Textaquein extremos velaminapenàula tor, 

talos Hunctimeant cunBi,timeatconcurrere 
Sifpatiumfors terra neget, feffore ma» Soli 

gifiro G}uilibet;hicveterislaudesprafiingere 
Molliter ille graàum glomeret fi lata fedi 

patefcunt Geftiat,hicàocilemfranifefioríhtsau* 
Jugera,& ingentes trepiâant calcaribus rem 

armi Commoâat,hicreBumfe\vabitdoBio? 
Una Eurumque,Nothumque, &nubi- axem 

culos Aquilones IbiàemfomiiMofoc. 
Antevólet, caurofque leves poft terga 

reltnquat, 
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lOS DE CAVALLARIA. 

Outras duas defcripções de bons caval­
los temos em Autores antigos; hu­

ma de Synefio, outra de Caf-
fiodoro. 

vnfanisfeftinationibusmonfatigant,9Miefci* 
tur potim m ipfis, quam laboretur, & 
compofiti àeleBabili moàeratione , agiti* 
tate, norunt continua peràurare. Cajfio-
àorus, Variar. Livcr A,. Epijt. i. ExBi» 
bliotheca Patrum, tomo i i.fol.iifâ.col.i. 

TERMOS PRÓPRIOS. 

Equum tibiàonomifi, ad omnem vir* 
futem, qua quidem in Equo cernitur, ha* 
biliffimum naturâ , & expeâitijfimum , 
quo uteris in curriculorum certamimbus -9 

uteris etiam tn venando, pralnfque mi* 
litaribus, & cumde Lybicis tnumphum 
egeris. Etenim non poffum fatis confti-
tuere, magifnefit venator, an ceies lu» 
dorunt; an vero triumphator, an bella» 
tor-, quoà fi Niffenfibus equts afpeBuàe-
formior eft , crânio verrucozo , lumbo» 
que obefo, cogitabis, quemadmodum ne» 
que hominibm , fie neque Equis, omnia 
conjunBim à Deo dari; ad eas aut em vir» 
tutes hoc ei nthil confert, fi mollia duris, 
paucinoria à natura fortitus eft ; ad la­
bores vero certum eft offa, carntbus plu» 
ris habere momenti veftri funt igitur 
carnibus pleniores,noftriojfibus. Ex Cauf-
finode Eloquentia. 

Symfim, Epift. 40. Urânio. In Biblio* 
thf.cn patrum, tomo 6.foi. 117.col, 2. 

Sed more gentium fujcepiffepretia àef-
tinata , equos argemeo colore veftitos , 
quales àecuit ejfe nuptiales. Quorumpec» 
tora, vel crura Spharis carneis àecenter 
ornantur, cofta in quandam latitudinem 
porriguntur •, alvus in brevitate conftrin-
gitur-, caput cervinam reddit ejfigiem, imi* 
tantes vslocitatem, cujas viàentur habe­
re fimilitudinem. Hi funt fub pinguedi-
ne nimia manfueti, magna mole celerri* 
mi, afpeBibus jucunài , ufibus gratio-
res incedunt enim ntolhter , fejforesfus 

De Cavallos de pouco preftimo, e dos 
feus defeitos, e vícios. 

Polar a he a Égua, que ainda he nova? 
Polàro he aquelle cavallo , que ainda 

naõ tem idade de fervir, nem trabalhar. 
fWr0,cavallo novo,quejapóde prin­

cipiara trabalhar,. 
Cria íe diz, quando fenaõ efpecifica 

fe hc poldro,ou poldra, o qa Egoa traz 
comfigo no campo. 

Maninha fe chama aquella Egoa, que 
nunca pare, nem concebe. 

Sendeirohcaqueliocavallo, que naõ 
prefta nem pelo feitio, nem pelas obras. 

Faca he cavallo , que he pequeno de 
corpo. 

Quartao, palavra antiga, he o mefmo, 
que Faca. 

Rocim àe ferviço, e Rocim àe campo, fe 
chama aquelle, que tem efte preftimo; 
mas naõ tem as qualidades neceflarias 
para a picaria , ou paíTeyo, 

Cavallo fellaào he o que tem o lugar, 
èm que íe põem a fella, abatido, enaõ 
tem os lombos direitos. 

Cavallo FrifaÕ, ou Urca, fervem fò 
paracoches. Coftumaõ vir dos Paizes 
Baixos. 

Garrana,ter mo vulgar,he huma Egoa 
pequena de ferviço. 

Principalmente da Provineia. de Frifa 
de que tira o nome. 

Cavallo 

http://thf.cn
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Cavallo bfttU, o contratio de cavallo as mãos curvas, como de coronha de ef-
de liçaõ. pingarda. 

Cavdlopefaào, ou tanjao, tem os mo- Cavallo curvo, o que tem as pernas 
vimentos tardos, e he froxo. curvas com defeito. 

Cavallo trabalhaào, fe diz em dous Cavallo Topmho, o que temoscafcos 
fentidos, oü porque jà tem algüa liçaõ, dospèsemfórmadcchapim, e quando 
ou porque o trabalho, que tem tido, fe os tem aflim nas mãos, íe diz que tem os 
lhe conhece nas juntas dos pès, e mãos, cafcos achapinaàos. 
por eftarem mais groíTas, e occupadas de Cavallo eftaquenho, aquelle, que tem 
algum vento, ou humor. as mãos demafiadamente direitas. 

Cavallointetro,heaquelle, que ainda Cavallo cafquinho, aquelle, que temô 
naõ tem os movimentos livres,e dezem- cafco muito cheyo da palma,e mais par-
baraçados. tes, que compõem as mãos,e pès, e he fa-

Cavallofogozo, o contrario do cavai- cil de fe encravar, 
lo pefaào, e tanjao. Também lhe chamaõ Cavallo rabao,ou derrabado, ou rabo-
cavallo de coração» chado,tem o fabugo do cabo cortado. 

Cavallo largOi Aquelle, que tem efta Cavallo nàfego, tem húa cadeira mais 
fôrma. baixa, que a outra. 

Cavallolargo por quartos, aquelle,quc Cavallo, que encapota, fe diz daquel­
es tem todos largos. le, que traz a cabeça muito baixa, com 

Cavallo eftreito, o contrario de largo, defeito. 
Cavallo bojuào, he o que tem grande Cavallo àefpapaào,hc aquelle,que traz 

bojo. a cabeça muiro alta. 
Cavallo àe pouca tripa, o contrario de Cavallo àe lançada, he o que tem húa 

bojudo. cova ordinariamente na anca. 
Cavallo cravenho, aquelle, que quan* Cavallo anca àe boy, he o que a tem na 

do artenta os cafcos das mãos no chaõ fórma,que a tem os boys,e mal formada, 
os volta para dentro com defeito. Cavallo que fêmea, he aquelle, que lá-

Cavallo efquerào, he o contrario do ça as mãos com defeito para as bandas, 
cravenho. Cavallo que fecobre,ou quefe tapa ,he 

Cavallo mefo,ou baixo àe agulha,aqueU aquelle, que quando le move põem húa 
le qhe mais baixo de diante, q de traz. maõ diante da outra. 

Cavallo quarteluào, o que tem grande Cavallo que fie empina, he o que com 
quartela. malicia fe levanta fobre os pès. 

Cavallo braço, o que tem a tefta larga, Cavallo ciozo,he o que fe inquieta vé-
e chata. do egoas, e ainda outros ca vallos,e que-

Cavallopanào, o que deixa cahir as rincha, ao qual tãbem chamaõ Rifaàor. 
orelhas para asbazidas; também fediz Cavallo rebelião, he velhaco, e naõ 
que tem as orelhas derramadas. obedece ao Cavalleiro, re!iftindo*fe. 

Cavallotronxo, o que tem ambas as Cavallo,que tem vontaàe,he o que naõ 
orelhas cortadas. obedece fempre ao Cavalleiro. Cavallo 

Cavallo quepefa na mao, o que tem mà tizo he o contrario. 
redea,e naõ obedece bem ao freyo. Cavalloàoceàa boca,he o que le efcan-

Cavallo quefoje, o que naõ obedecen- daliza de qualquer movimento, queo 
do ao freyo,naõ vay para onde o Cavai- Cavalleiro faz com a maõ da rédea. 
leirooguia. TERMOS PKOPRIOS 

Cavallo que nao vay ao freyo, aquelle, D Q S fínacs df) # c a v a ) ,o s # 

que por ter muito medo do bocado, roje 
delle, e fica íem o apoyo neceíTario. Cavallo mal affinallado, he o que tem 

Cavallo emoronhaào, aquelle que tem mãos ii naes na pellc. 
Cavallo 
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Cavallo com fylva na tefta, he o que té Bàya, he huma vara comprida, pouco 
pDr toda a cara atè o nariz huma fylva mais que o corpo do cavallo, que íe mete 
de pelos brancos fem íer muito larga. na eftrebaria entre hum,e outro cavallo, 

Cavallofa calvo, ou com mortalha, he para naõ brigarem hum com o outro. 
aquelle,quc tem a cara toda, ou quafi to- Cabrefto,(gênero das prifoens da cabe-
dabranca. ça do cavallo. Ha cabrefto de corda, 

Cavallo que bebe em branco, he aquel- e cabrefto de couro,e cõ cadeas de ferro, 
le, que tendo fylva, ou mortalha, lhe Jacoma, efpecie de cabrefto tecido, e 
chegaõ atè o beyço de baixo. feito todo de linho, com que ordinária» 

Efpada Romana,hc hum final, que ai- mente fe prêdem os cavallos melhores, 
guns cavallos tera no pefcoço,quando o Maniota,he huma pníaõ.que le põem 
pelo corre hum contra o outro por todo nas mãos dos cavai los, para eliarem com 
o cimpriméto do pefcoço junto àcrina. ellas direitas àmanjedoura para naõ ba-

Gayo, he hum muiro mao final,que os terem muito na calçada,ou darê patadas. 
cavallos tera, quando fobre o coração fe Travai, cadea de ferro , com que fe 
lhe vè hum redemoinho do pelo. prendem os pès do cavallo a huma argo-

Cavallo quatralvo, he o que tem to- Ia, que eftà firme no chaõ da eftrebaria. 
dos os quatro pès brancos. Também os ha de corda, fe tem duas 

Manalvo, he o que tem ambas as mãos pernas, prendem ambos os pès do cavai-
fomente brancas. Io , fe huroa; como ordinariamente faõ, 

Calçaào,he o que tem hum, ou ambos fó o q fica da parte do cavallo vizinho, 
os pès bra ncos. L aàriço, he huma corda,ou trança de 

Mao àe lança, epè àe cavalgar, fe diz, linho, cora que fe ata o travaõ de ferro 
quando hum cavallo tem o pè efquerdo, ao pè do cavallo, para naõ moleftar. 
e a maõ direita bra nca. Almofaça, Inftrumento de ferro,com 

Argel, que íe tem por muito mao fi- que fe rafpa a carepa, e fe alimpaõ os ca­
nal, he aquelle cavallo, que tera o pè di- vallos. 
reito fomente calçado. Breffa, he huma efpecie de efcava re-

Argeltravado, heoquetemo pedi- donda, com quefe alimpaõ os cavallos 
reito, e maõ efquerda branca. depois de almoraçados ; deriva-fe do 

Argel treftravaào , he o que tem am- Frãcez BroJfe,q tãbê he cafta de eícova. 
bas as mãos brancas, e o pè direito. Luva, he o que o moço calça na maõ 

Rabical, he aquelle cavallo, que tem para esfregar com ella os cavallos, de 
alguns cabellos brancos no cabo, miítu- que trata, 
rados com os negros. Manàil, he hum pedaço de panno, 

Zatno, he aquelle cavallo, que na pcl- com que fe facode, e fe esfrega ultima-
le naõ tera nenhum pelo branco. mente o cavallo, quando o alimpaõ. 

Cavallo com eftrella na tefta,vid.fuprá Picaria, he o lugar,onde fe enfina õ os 
no titulo das boas qualidades dos cavai- cavallos, que coftuma íer fechado. 
l°s- PilaÕ,he hum pofte,que eftà no meyo 

CavalloJepuào, he o que naturalmen- da picaria, e no meyo de alguma volta, 
te tem os pès, e mãos groffas com dema- que coftuma ter doze palmos de altura,e 
"a« palmo e meyo de diâmetro pouco mais, 

Cavallo miúdo, he o contrario. ou menos. 
TERMOS PRÓPRIOS Volta » he aquella porçaõ de terreno, 

De coufas pertencentes a eftrebaria, pi- ^ u e n a P i c a r i a í e toma para fc trabalhar 
caria, e penfo dos cavallos. u m caVallo, 

Volta cuberta, heaquella parte da pi-
Manjedoura,he aquelle lugar da eítre, caria,que fe cobre com algum genero de 

b*ria, em que o cavallo eftà prefo,eaon- telhado, paraque o Cavalleiro, livre do 
de come. S o I 
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Sol, e dà chuva, po(Ta com mais coramo- couro,pãno,ou veludo,ou qualquer ou-
do andar nos cavallos. troeftofo.quc feata àfclla,e cahe fobre a 

Pa)s,(âò dous piloens,que diftaõ feis, anca do cavallo, paraque os veftidos do 
ou fette palmos hum dooutro,e le põera Cavalleiro fe livrem do fuor,e paraque o 
na picaria era algum lugar, que a naõ cavallo fique mais ornado. 
eaiDaracera, e ferve para unir o cavallo, Coldres, faõ humas formas de couro 
e íe lhe enfinarera todos os manejos ai- crü,em que cabem, e ficaô íeguras as píf­
ios, comocürvetas,&c. tolas, as quaes formasfe pré dem à feli^, 

T E R M O S PRÓPRIOS c a o
D

g H ° s d , ° / a V Í V 
Dos arreyos do cavallo. , ? < * ' df colá™»íâ6 h u m a s " P " * ? 

1 fe fazem do meímo, que o xarel, para le 
Sella, hc hum compofto de madeira, cubrirem as piftolas. 

e de pannos, ou couros.que íe põem nas Tetiz, he húa cubertura, que íe põera 
coitas dos cavallos, para feandar nellcs por fima da íella,e dos arreyos do caval-
com mayor fegurança, e comraodidade. lo,cm qoc ordinariamente íe põem as ar-

Sellaàe briàa ,he feita de maneira,que mas do dono do cavallo. 
o Cavalleiro, quando íe põem nella,fica Manta, he huma cubertura dos caval-
com as pernas eítendidas, e heptopria los, quando eftaõ à manjedoura, para os 
para feenfinarem aos cavallos todos os livrar do trio, e lhes fazer bom pelo. 
exercícios. Manta, he húa efpecie de xarcl, que fe 

SellaGineta, he própria dos África* eftendc atè o peito do cavallo, e paíTa 
nos, em que fe anda com as pernas muito por baixo das pernas do Cavalleiro, para 
encolhidas, e unidas ao cavallo; ferve lhas livrar do fuor do cavallo , e da lama 
pratourear , e outras feftas de cavallo das ruas. 
defte gênero, como contoadas, &c. Monto, he efpecie de manta, que tabé 

Vafo àa fella , he aquella parte da ma- cobre a fella,e he mais propriamenre a de 
deira,que unida com chapas de ferro,ou que fe ufa nas beftas muares, em que fe 
da mefma madeira dà a primeira fôrma à anda de Ca vai lar ia. 
fella. Suadouros,(aò o ferro do vafo da fella, 

Ar çoens, faõ aquella parte da fella, êj pela parre, que aílenta rio lombo doe a-
te.mmaô no corpo do Cavalleiro, para vallo, os quaes faõeftofados demodo, 
naõ correr para diante, nem para traz. que o naõ moleftem, nem o fira a jella. 

Borraynas, íaõ aquella parte da fella, Stlhas, faó humas tiras, tecida s de li­
ei fe une às põtas dos arções,e ferve para nho, que fervem para le fegurar a fella 
feourar mais as pernas do Cavalleiro. cm fima do cavallo, as quaes fe pren dem 

Cepinho%he huma como maçancta,que a hús correoens,que eftaõ pretos na íella 
ha na íella junto ao lugar, em que anda a de húa, e outra parre. Coftumaõ fer rres, 
maõ da redea, e ferve aos ignorantes de e a do meyo fc chama filha mejira-,x\a kl-
íe pegarem , para naõ cahiré do cavallo. Ia Gineta he fó huma, que íe chama filha 

Coxim, he aquella parte da fella, em q Gineta, e parta por fima do vaio da íella, 
feartentao Javalleiro,q coftuma fer ef- e por baixo doca psraçaó. 
tofada. Loros,f&ò humas corrcas,que fe pren* 

Entre pernas, heo lugar da fella, q fica dera à íella por baixo das abas, e fe paf-
de baixo da çgxa^ das pernas do Cavai- faõ pelaargola dos eítribos,em que lhes 
leiro, que muitas tem o mefmo eftofa*do, ficaô dependurados, os quaes fe encur-
queocoxim. taõ, efeeftcndemconforme ocorapri-

Abas, faõ aquellas partes de couro, q mento das pernas do Cavalleiro. 
acabaõ de formar a fella, e q fe cobre do Eftribos,ízô hús círculos de ferro com 
mefraOjCio charel.ou também de couro, huma verga pelo meyo,e hum aro,que cs 

Charelyu xarel, he aquella porçaó de préde aos loros, e fervem para o Caval-
leyro 
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leiro meter nelles os pès. guraõ o freyo na boca do cavallo de 

Freyo, he hum compofto de caimbas, modo, que fc lhe poffa levantar, eabai-
barbeíla,&c. e bocado, que fe mete na xar, conforme for neceíTario. 
boca aos cavallos, para os governar o Focinheira , hehuma correa da cabe* 
Cavalleiro, e lhe fegurar a cabeça. cada, que parta por fima do focinho do 

Bocado,he aquella parte do freyo,quc cavallo, e fe prende com huma fivella 
entra dentro da boca do cavallo. por fima da barbella. 

Caimbas, faõ duas vergas de ferro de Faceiras, faõ duas correas da cabeça-
vários comprimentos, e di verias fór- da, que paíTaõ por de traz das orelhas 
mas, que de huma parte pegaõ no boca- do cavallo, e defcem por todo o compri­
do , e na outra tem humas argolas, era mento da cara, c íuftentaó o freyo, em 
que fe prendem as rédeas. que fe prendem com duas fivellas. 

Freyo àe affirmar, he aquelle, que tem Tefteira, he huma correa da cabeçada^ 
as caimbas direitas, fem volta nenhuma, que partando pela tefta por baixo das 
e ferve para firmar a cabeça do cavallo.. orelhas, fe cofe nas duas facey ras,e na fu-

Barbella,he huma efpecie de cadea no gigola. 
freyo,a qual parta por baixo da barba do Sugigola, he huma correa da cabeça-
cavallo, e ferve, paraque o freyo cafti- da, que parta por baixo da garganta do 
gue na boca. j cavallo, e cozida de huma parte à cabe-

Olho ào freyo, he hum buraco, que ha cada de outra, íe prende com húa fi vella. 
no fim da caimba para a parte de lima, e - Rédeas, íaõ duas correas compridas, 
ferve para íe prender nelle a cabeçada. que fe prendem cora duas fivellas em 

Embocaàura , he o bocado do freyo, humas argolas, que ha na põta das caim-
que íe faz de varias fôrmas, e dà o nome bas do freyo, as quaes fe ajuntaõ com hú 
ao freyo, e fempre fefaz de duas peças botaõ, e fervem para o Cavalleyrogo* 
de ferro, que jogaô no meyo, e muitas vernar o cavallo. 
vezes, ou quafi fempre nas caimbas, a Peitoral, íaõ tres correas, das quaes 
que íe unem. huma mais larga parta por lima dos pei-

Montada, he aquella parte, em que fe tos do cavailo,e fc prende de huroa,e ou-
unem os dous pedaços da embocadura, tra parte às filhas, c de cada parte fe lhe 
quando fe faz com alguma volta, c por cofe outra correa, q vay prenderíe com 
iíTo tem mais, ou menos mõtada o freyo. huma fi vella à íella, e a correa, q uc parta 

Freyo natural JM aquelle, que naõ tem por fima dos peitos, também fe delata, e 
montada. íe prende com huma fivella. 

Freyo àe efcarxa, he aquel le, cuja em- Rabixo, ou Rabicho, he huma peça de 
bocadura tem as fuás partes, de que íe couro,quc parta por baixo do íabugódo 
compõem, chatas alguma coufa,. e naõ, cabo do cavallo, e logo fe une cm huma 
redondas. fó correa mais larga, e vay prenderíe à 

Freyo àe cubos, he aquelle, cuja embo- Íella com huma fivella por baixo do ar-
cadura tera as duas parte;, que a formaõ, çaõ trazeiro. 
em figura conica, ou pyramidal. Fiaàor, he huma cabeçada de couro 

Freyo de meloens, he aquelle, cuja em- com huma rédea íó comprida, que ferve 
bocadura he do feitio de dous meloens. para íe levar o cavallo à maõ, e a foci-

Freyo de maçamlhas, he o que tem na nheira he algumas vezes de ferrodclga* 
embocadura maçans de ferro. da, e torcida em roícas. 

Freyo de rodízios, he o que tem muitas Cabeçoem,he hum inftrumento de fer-
rodinhas na embocadura , de que ha va- ro curvo à feiçaõ do nariz rdo cavallo, 
rias efpecies, &c. muitas vezes ferrilhado pela parte, que 

Cabeçada, faó humas correas cozidas, artenta nelle,e pela de fora; rem fio meyo 
humas nas outras em tal fôrma, quefe- huma argola para fe prender a guia, e 

para 
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para cada huma das bandas tem outra ar- tribeiras, feitas de madeira, e châpeadsa 
gola, em que fe prendem as duas rédeas, de ferro,tapadas pela parte de diante,de 
q ou faõ de couro, ou mais ordinariamé- que fe ufa naó fó na fella Gineta,mas ain-
te tecidas de linho, como a Guia,cm que da na de brida por commotidade. 
o Cavalleyro pega com ambas as maõs. Gamarra,hc huma correa,que fc pré-
Efte engenho fe prende à cabeça do ca- de à focinheira do cavallo pela parte de 
vallo cora huma efpecie de cabeçada; baixo junto à barbclla , e parta por entre 
coftuma fazeríe de huma, ou de tres pe- as mãos,e íe vay prender às filhas,e ferve 
ças de ferro, unidas comcharneiras, e paraque o cavallo naõ dè cabeçadas, 
tem grande ufo, e utilidade no exercício Borzegins,faõ húa efpecie de botas,de 
da picaria. Humas Naçoens ufaõ mais q ufaõ os q andaõ à Gineta, e hoje fófe 
delle, q outras. O Duque de Nieuville ufaõ nas feftas dos touros.Saõ de hú cou-
inventou hum novo modo de rédeas, e ro brãco,muito delgado, naó té falto no 
uío dellas, que entende íer mais fácil. fapato, e faõ todos roçados, e depois de 

Guia, he huma corda comprida, que calçados os borzegins,ficaõ reclamados, 
deve ter ao menos o fcmidiametro de Acicates, faõ as efporas, de q fe uía cõ 
huma volta, em que fe trabalhaó os ca- os borzeguins; té hum bico muito cora-
vallos, aqual fe prende aos cabeçoens do prido íem rofeta, e ataõ fe ao pè do Ca-
cavallo, atraz na maõ quem os enfina, Valleiro cora húa correa,e húa fivella. 
citando a pè. Tem muitos ufos na Pica- DESCRIPC,AM DOS ARREYOS, E JAEZES 
ria; o principal he para principiar a eníi- Do cavallo em verfos Latinos, 
nar^c dezembaraçar os potros. Equiphalera 

Chambrtere, He palavra Franceza, da , . -. « ; , „ 
IL ~ ~ . m m A n . » f . .,í„-> \ 7 - i ^ Accspe parvaTua,Pr$ncepi venerande, Sorons qual hoje commummente leulae. Valo / , r ' , r . , ' * r ' r> . 1 r Munera, qua mantbm texutt tpia futs. 

mefmo que Crtaàa,ferya, ou cameretra Dumftee aJ0 phAUr^gemmil d„mfr*»a rcnidèt 
porque chambre em Francez he omef- Htemeram wá tinge fremenm equi. 
mo, que camera. He pois chambriera hú Si-vt tüum Armem» alverum gramm* campis 
pao d o comprimento de fe i s , OU ÍCtte ?urbiaus Argaâ fe» ui-ue Uvit Halj;. 
p a l m o s , que tem em huma das pontas Sangüíneo Virtdel morfuverfartimaragiüi, 
duas correas de outro tato compriméto; * ' TJ™ dtgnttm ttrí* r*ftre <""* 
M ~ í*.~».. ™ ^-...„ii~„ f*>~. ~„ vh quantum.forma fibieonfetus, erigit armnl ler ve para caltigar os cavallos, lemos / . *J J .. Jr \ ?,., r ç P * Spargtt,& ixcujfis, cotia Juperba,inb$fl 
COrtar, nem ferir. Augefat hremttasdomptetate ferem 

Vara , he a Virgulta , OU Vergontea, Q^ volucres ettam fratrtbusernat equos. 
COm que caftigaÕOS cavallos. Coftuma St*mtnarefpleudens,& mtrâ texttlisarte 
fer de rnarmeleiro , e deve fer taó delga- Balte»s aliptdis regia terga Ugat. 
da> que bo l índo Com el Ia fahe O que baf- Q**m decus Eoojratrtjignxfque propinqui 
u para avivar os cavallos; também fe S**guinis,Hefperio mifit ab erbe Soror. 
caí! ieaó com ella. Hoc >"tH$ *d$*inl* rvelox °Ptttr" /inon* 

-*> * - u u tíoc proprtHm xtiltt cinvere Caftor equum. Capraza. ou capar ação, he huma eu- C(aud(an „ j . ' * 
bertura da fella gineta, que fe põem ío- ch felix SeHI/>eSf íanti qui frana mereri 

bre o Vafo , a qual fe cópõem de cochim, j*íumtnis,& faeris íteuit fervire lupatis. 
e abas ; indaque alguns naõ tem COChim. Seu tuaper campos juba lufit Iberos, 

Arriata, he huma correa, com que fe Se* t* Cappudocum gélida fub va[U natantem 
fegura o caprasaó fobre o vafo da íella A*ge£ tavere KtVes> fub l*t«filcl>as 
Gincra , e parta por b a i x o da barriga do 7hffalí* rapidf perfirlngere pafcua faltu, 

11 - . . «.-«*.^-_ r - - ^ . . ^ - ~ _ — Acctpe regales cultus, Cf crtne fuperbus 
cavallo, e vay prendcr-lc a outra parte. c X ?.. , ? , yf 

_,,. , . 2 r. , r • T n - Ertclosvmdes fpumts per funde ímaravdort 
Eftrtbeira he huma efpeoe de eftri- LuxurteM tJííiogJmáía Jnú:A co:U, 

boS, de que fe ufa fo na fella Gineta ; faõ Nubilit auratosjam purpura veftiat armot, 
de metal,e abertos pela parte de diante, Et médium te zona Uget% varmta colorum 

Eftribos àepuO , faõ húa efpecie de Ef- Fbribns,& «•«/?« mattsbuf fudata fti em 
Tom. II. tt Per* 
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PerfarttfK genlile decus, fie qui^pe laborai 
Aíaternis fiadiis,nec dsdignatur Equeftres 
Moltrt pbateras, gênero Utuva decorem. 

Idem ibid. 

TERMOS PRÓPRIOS 
De feitas de cavallos. 

Feftas de brida, faõ aquellas, que fe fa­
zem, andando os Cavalleiros à brida. 

Correr cannas, he hum feftivo exerci-
cio,q fe faz corrédo hú Cavalleiro atraz 
do outro, ou húa quadrilha atraz de ou-

Vocabulário 

Correr cotoadas,ht fefta,q fe faz à Gi­
neta com laças próprias defta fella, cõ q 
hum Cavalleiro corrédo cõtra o outro, 
o procura ferir, c elle cõ a mefma laça fe 
defende. 

Alcanzias, faõ huns globos,ou pelas, 
feitas de barro cru, que facilméte íe que-
braó, com que os Cavalleiros andando 
à Gineta, fe atiraõ huns aos outros, e íe 
diz correr alcanzias. 

Candieiro,he hú poíte movei,q íe põem 
tra ,e atirando-fe hús aos outros có can- na praça,em q íe fazé feftas, em q eftà hü 
nas verdes , cortandoas os que fe retiraó 
no ar cora a efpada, &c. 

Correr cabeças,he húa efpecie de feftas, 
q fe exacuta por hú Cavalleiro, e algüas 
vezes por dous ao mefmo tempo, dando 
varias carreiras,e fazendo varias voltas, 
para levar com a laça, atraveffar com hú 
dardo,e ferir cora húa, ou duas piftolas, 
e com a efpada quatro.ou cinco cabeças, 
q fe põem na praça, cm q fe faz o exer-
cicio,era diftancias proporcionadas. 

pao atravertado, para nelle fe atarem os 
põbos ,e tudo o mais, que fe ha de ferir 
com a lança. 

Correr a argolinha, ou fortilha,he hü 
exercício feíiivo,q fe executa cõ húa la­
ça , corrédo o Cavalleiro huma carreira, 
no meyo da qual ha de enfiar cõ a lãçahú 
anel de metal, q eftà depéd urado em al­
tura côpetéteem hú pao.Nefte Jogo/«-
coràoar, he quando o Cavalleiro erra a 
argolinha,c dà cõ a laça por fima do pao, 

Correr juftas,faó húas feftas, q fe exe- ou da corda, em qa argolinha eftà preza. 
cutaõ por dous Cavalleiros, q corre ar­
mados de ferro, hú contra o outro, por 
entre duas teas,para no meyo da carreira 
fe ferirem com as lanças, em que muitas 
vezes temfuccedido grandes defaftres. 

Correr a barqutnha,he húa fefta,feme-
lháte à argolinha; mas em lugar da argo-

D E S C R I P C . A M L A T I N A 
Defts jogo da argolinha. 

Equocoepit invehi,mollique grefju fpatiü eme» 
tirijvelut exploraturus (fadii naturam, propiuf. 
que accedens ad colunam , anulum inde ptuíílem 
reãoJlatuitfitu , ítaque direxit , ut afpeftu non 
emineret altius.Tum porreãam ab uno de honorw-
riis pueris, ejus aj]eclis,(umit in manum lance am; 

l inha fe p õ e m huma b a r q u i n h a , feira d e deinde pari, quo venerat, gradu rediit adjladii 
pao,ou outra materia.chea de agua.para- carceres.Hic,dato fígno per Regios tubicmes,Afri» 
q o Cavalleiro, q a naõ ferir có a laça na "*»mf*"m****** *g* >» gyrum,admottfq 
parte.que deve.a água, q cahe.o molhe. 

Efiafermo,he húa figura de pao.q tem 
na maõ hú açoute.e fe move de forte, q o 
Cavalleiro, fe o naõ fere, como deve, a 
mefma figura lhe dà com o açoute. 

Feftas àe Gineta,íaõ aquellas,q os Ca­
valleiros reprezentaõ andado a cavallo 
à Gineta. 

Tourear, he combater hü Cavalleiro, 
mõtado à Gineta, cõ hü rouro, trazédo 
o Cavalleiro na maõ húa laça curta.cõ q 
fere o touro, livrado o cavallo cora arte; 
deftreza perigofa,e cm q ha vários duel-
los. Sorte he o a&o, em q fe cõbate o Ca­
valleiro com o touro.e fe diz fez boa, ou 
màÍGrte,quãdo lhe fuceedeu bé,ou mal. 

calcaribus aamtttit ea vtlocilate,ut]ulgur videa» 
tur «ffequi.Itaque , quam tniiio curfâs tota expli» 
catibracbii porreiltomjo afiam tenuerat fublime 
[enfim acclinatam, arreãamque tn anulum,haud, 
folerter minus, quamfelkiter,palmam prima hac 
decurftone reportai, equoad metam de repente in» 
hibito poft aliquot ex arte in fublime faltus. Repe* 
titã decurfionefarem retu\it parifelicitate lande, 
ejuam tertia tantifper tmmtnutt, anulo duntaxat 
perftntto, eum prtusfemel, iterumquc abflultffet 
lancea cujptde. E/us contra amulus, nimto aãus 
'viiloria defiderio , viãoriam amtfít ; collineavit 
nunquam reãa afia , haut in obliqttumt at .ne tn 
ipfum longurium anuUrem tam um non impatla. 

Francifcus Pomey ex Societate Jefu. 
^ Na Centúria terceira das Epiftolas de Jufto Lip-

fio ad Belgas Epiftola 56. achará o Leitor muitos 
termos Latinos,proprios para falar em cavallos. 

VO-
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VOCABULÁRIO 
DE TERMOS COMMUMMENTE 

IGNORADOS, MAS ANTIGAMENTE USADOS EM POR-
tugal, e outros, trazidos do Brafil, ou da índia Oriental, e Oc­

cidental. 

STE pequeno Vocabulário naõ deixa de ter alguma útil i-
dade. Coníta elle de vocábulos commummentcignorados 
ebom hefaberíe o que commummente fe ignora, A mui­
tos vocábulos, que nelle íe contem,naõ puz o feu fignifica-
do,porque naõ achey peflba,que mo foubeffe declarar com 
certeza; nomeo os Autores, que ufaõ delles; ao Leitor cu-
riolo deixo o trabalho de averiguar oqueíignificaõi por­
que os fugeitos, que para eíte effeito confuleei, taõ varia­
mente me informarão, que me naõ foy poílivel determinar 

a quem delles convinha dar credito. 
Também coníta efte opufeulo de muitos nomes de arvores, aves, peixes,e ani­

maes bipedes, ou quadrúpedes, dos quaes na Europa remos pouca noticia. A eftes 
lhe naó temos atè agora dado, nem lhe pudemos dar íem conhecermos a íua naru-
leza, nomes próprios, e taõ geralmente recebidos,como os da terra,em que íe criaõ. 
Por iíTo os Autores, que fallaõ nelles, e particularmente no feu Diccionario àas Ar» 
tes. Monf. de Corneillc, que o deu a luz, lhes naõ mudou os nomes, mas aindaque 
afperos, e alguns delles impronunciaveis, os traz uniformes com o idioma da na­
çaó, como fe pôde ver no Catalogo, em que delles faço mençaõ nas folhas , que 
áe feguem. 

A' imitação defte Autor, da Academia Real de França, iingularmente benemé­
rito ,e juntamente de Dapper na fua defcripçaõ de África, e de Guilhelme Pifion, e 
Jorje Mar egr avio, na Hiftoria natural do Brafil, ufo dos mefmos nomes, que nos 
feus livros acho impreífos, e naõ fallo nas propriedades das ditas Arvores, peixes; 
aves, e animaes, dignas de noticia, e admiração, porque hetaõ grande o numero 
das que jà tem, e poderiaõ ter lugar nefte Caralogo, que chegaria a defcripçaõ del­
las , a dar matéria para outro volume , que feria o undecimo defta obra. 

Para os Leitores curioíos defte gênero de noticias, entendi que bafta va apontar 
os Aut.ores,em que ellas fe achaõ. As letras do A lfabeto íervirao de guia para efte 
defcobrimento. No índice de cada livro dos nomeados, fe achará o numero das 
folhas, em que fe defçreve a creatura, que fe procura. 

Tom. II. t t i j A, 
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A, Décadas de Joaõ de Barros. 
B, Décadas de Couto. 
C, Monarquia Lufitana, 
D, Sermões do P. Antônio Vieira. 
E, Antônio Galva6,Arte de Cavallaria. 
F, Oriente conquiftado. 
G, Pauta dos Portos feccos,e molhados. 
H, Nobiliarquia Portugueza. 
I, Vida da Rainha Dona Ifabcl, do Biípo do Porto. 
K. Vergel de Plantas,&c de Fr.] acinto de Deos. 
L, Vida do Condeftable, Nuno Alvares Pereira. 
M, Polyanthea Medica de Curvo. 
N . Pimentel. Arte de navegar. 1699. 
O. Alarte, Agricultura das vinhas, 
P. Agiologio Luíitano de Jorje Cardozo. 
Q. Guerra Brafilica de Francifco de Britto. 
R, Guilielmi Pifonis, de Medicina Brafilienfi. 
S, Georgii Marcgravi, Hiftoria rerum naturaliurn Braíllia». 
T , Dapper,Defcripçaõ de África. 
V, Cornelio, Diccionario das Artes. 

A 
A Lcamente. Aljotar. Roftilho.Au> 

geo. Afofitada de Itália. Azevei-

Acouti. Aura, ou Cozguauhth. Antam* 
ba. Animaes. V* 

B 
ras G. T J Ordos eftrolinos. G. 

Açalhar. Ordem, para fe Açalhar huma f j Beitilhas. B. tomo 6. foi. 4. 
bombarda, A. Decaàa 4. fol.66%. Batega. B. tomo 6.188.^.3. 

Aparelho. Levantar as bèftas em apare- Balvoa. B. tomo4 foi. 68. 
\ho,E.foi.27. Bacoba.Baíourinha.Plantas. R. 

Algerevia. Sobre a cabeça,huma algere- Boicinininga. Boiobi. Boitiapo. 
via de lãa. A. tomo 4. foi. 1 jy. Boiguacu. Cobras. S. 

Albara. Ambaiba. Anda. Amongeaba. 
Aguaxima. Araca. Hervas, e Arvo» g*^*\ 
res. R. *y^j 

A rabo, Cobra. R. 
Amore guacu. Amore-pixuma. Amore- f^K Erdas. Cachas do Cate. Chaute-

Tinga.Aracadel.P«*M. R. \^j res. Cacheira. Caduel. Choutes. 
Acaja. Aguapè.Androfaca.Apeiba.Aru- G. 

caiba. Plantas do Brafil. S, Carlas finirtimas. B.tomo6.fol. 4. 
Aboulaza. Achith.Amadmagda.Anaco. Cotoucos , eoutras munições. B.tomo 

Anaconts. Auromatico. Apocapous. 8./Ò/.29. 
Argan. Azonavela. Arvores. T. Coronas, Aves da índia Orienta/. B. 

Accaviac. Acolalan. Alacarons. Anaca- tomo. 1./0/.281. 
life. Anrancyas. Animaes àe África. Capellina. Armadura antiga. C. tomo 6. 
T . foi. 197. 

Acapatli. Amacoztic. Ambayba. Arvo* Cambuz, Ibiàem. 
res. V- Carritel.E.jfa.28. 

Cifa. 
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De termos commummente ignorados. 497 
Cifa. B. tomo 4. fol.y 1 .col.4» pitaõ. Herva do rato. Herva áos feri* 
Cofo. Efgrimindo com lanças de fogo dos. R. 

cannas, e cofos, por eftado. A.tomo 4. Embuyaembo. Herva S. 
foi. 176. Efquima. Ammal.S. 

Caacica. Caaroba. Cabureiba. Catatia. Embota.Endrachendrach. Encafarraho 
Camarajuba. Caopia.Cupouna.Hirftff, Enfette. Entfacaie. EnvilafTe. Ertal* 

e Arvores. R. che. árvores, T. 
Cacaboya. Cobra verde. Cobra de co- Engalo. Empalanga. Entienga. En 

raes. Cucuraciu. Cucurucu. Serpen- cri. Animaes. T. 
tes. R. Engri. E fpalouco. Animaes. V. 

Caaguacu. Caaetiraay. Caabepa. Caa- Eztcri. Peàra notável. V, 
penga. Caraacary. Camaru. Caragua-
ta. Caranaiba. Caraba. Cebipira. Cu-
ruba. Hervas, e Arvores. S. 

Camuri. Capeuna. Carauna. Ceixupira. 
Cucuri. Curimata. corocoro. Peixes. 
S. 

Cabure. Caracara. Cariama. Curicaca. 
Curucui. Aves. S. 

F 
FElpilha. Ficous. Frifeta. G. 

Fota, feu carapuçaô, e fota 
ufo. A. tomo 4.foi. 187. 

Fanshea. Fatra. Fooraha. Arvores. T. 
Caey. Calaf. Cocambe. Cofcoma. Her» Famocantraton. Formigas, que fazem 

íeu 

vas, e Arvores. T. 
Cacaoeiro. Capolim. Chiantzolli. Coa-

th. Copalxocotl.Corofol. Cuca.Cu-
rupiesiba. Curutzeti. Arvores. V 

Chincilla.Colibri. Crabe. Cururyyva. 
Animaes, V 

D 

mal. Fpntou. Infetfos, e bichos. T. 
Fimbi. Fionouts. Frangula. Arvores. 

V 
Uvas chocas, e furricofas. pag. 6o. 

G 
i 

G Adamo. K. 
Gante. Guardaleta. G. 

DAmafqui lhos lofalens. Diogo Gis. Garotixugo. Bicho. E. 
G. Geticoroya. Guabipocaiba. Guajaba. 

Defainaduras. E. Guabiraba. Guetys. Arvores. R. 
Dierada, Fruta, na terra dos Tapuyas.S. Guaperciba. Guayacaõ. Guirapariba. 
Dacha. Rayz. T. Guiticoroba.Guitiiba./írwm.S. 
Datura. Domboe. Dondac. Dorou, ou Guacacuja. Guacari. Guaibiaya. Gua* 

Fonti. Duy. Plantas. T. meiacu. Guaperna. Guaracaperoa. 
Diabo da índia. Pajfaro. Diabo do mar. Guebucu. Guaruguaru. Guatacupa. 

Peixe. Outro diabo do mar, também Peixes. S. 
peixe. Diabo de Tayoven. Outro ani- Guacaguacu*Guira acangeta. Guirajen* 
mal. V-

E 
Stramonia.Efquinota.Efcarola.Ef-

via. Guiraperca. Guiraapunga. Gui-
ratinga. Guiratangeima. Aves. S. 

Garagiaus. Golungo. Animaes. T. 
Cabueriba. Gaguey. Gayac. Gayave. 
Gonyoveiro. Guyabo. Guyava. Guana-

bo. Guao. Arvores. V-
J j j claramonte. Efgruviaõ. Eípolim. Gaibuel.Gallinaza.Guara.Guaynomdi. 

G. Animaes.V 
Eítorvar o anzol. D. tomo 5. fol.yo. 
Embira. Herva de amor. Herva do Ca-

Tom. II, ttiij Hene 
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H 
H 

v 

Enechen. Hobo„Hovo,ou Hono. 
Hetich. Huitzpacotl. Arvores* 

L ' - i ; 

Huitzitzil. Hutfa. Animaes. V. 
Harmalc. Hazon-Mainthi. Himavale. 

Hora me, Arvores. T . 
Herechereche» InfeFto. T . 
Herchehau. Hourites. Peixes. T . 

L Oco;Arvore. R. 
Luce. Herva. S. 

Laharic. Laugara. Lara. Legnari. Ar­
vores. T . 

Lamentino. Larobis. Animaes. V. 
Laranciro. Landaò.Arwres. V. 

I .! y 

IMperialete. Jorins. G. 
Jab3randi.Jaraacaru.Janipapa.Jani-
parandiba. jaracatia. Ibaraca. lbipi-
tanga. Icicariba. Jetaiba. J-ito.!Jupi-5 

cay. Juquery* Juricuara. Arvores. 

Jabotapita. Jamacaru. Japaranduba. Ja-
roba. Ibabiraba. Ibacamuci* Ibameta-
ra.Ibora-puterana. Ibicurapiri. Ibi-
purunga. lbira. Ibiraba. Ibira-omi. 
Ibixuma. Jecuiba. Inga.Jocara. Ipe-
roba. Ivaumbu. Arvores. S. 

Jararaca. Ibiboboca. Ibijara. J iboja. Co» 
br as. T. 

Jabiru. Jacamaciri. Jacana. Jacarini. Ja» 
caretar. Jambu. Jamacay. Japacani. 

Japu. Ibijau. Ipecatiapoa. Ipecu. Jupu-
iuba.Aves.S. 

J ubebirete. J aguacaguare. Ipcru.Iperu-
quiba. Itaiara. Juruucapeba. Peixes. 
S. 

Jaaja. Jacobea marina. Arvores. T . 
Jacapucaya.Janipaba. Jandiroba. Ibira-

pitanga.Icaque. J aquitinguacu.Icbu-
camici. Igeiega. Iracaha. Jucá.Arvo» 
res.V. 

Jachal.Jagoarucu. Jagoacini. Jakhalf. 
Ibiboboca. lbuacua. Iguana. Am* 
mães. V 

M Aduraçaõ, por madureza. O.58, 
Mazelana. Mojarcs. Moura de 

França. Gi 
Mangaiba.Mangarapeuna. Mafarandí-

ba.AWWes.M* 
Marataiba. Mucutaiba. Muibo^Murcci. 

Múndubi' guacu. Arvores. S. 
Macuc*goà.Maguari. Maracanã. Mare-

ca. Macüítui. Mitui ou Mutu, Aves. 
S. 

Maturaquc.Meros.Miivapira.Monoce-
ros. Mucu. Peixes. S. 

Malochia.Mera. Miohats. Miile, Mim. 
bobe.Moíriffa lonho.Mcfuma Moích, 
Mammo. Mandouavate. Maur, ou 
Mufa. Arvores. T 

Macòco.Minia,ou Embamma. Animaes^ 
T. 

Maguey, Mahot. Mancenilheiro.Man-
guciro. Mangueiro de Siaô. Manga. 
Maripenda.Molte. Momins.Muril Ia. 
Mufa Mscoqueiro. Myrtillo. Miz-
quiti. Arvores. V. 

Mabouyas. Macòco. Macucagóa.Mana-
guail.Manima.Manitou. Marigui,ou 
Marique. Minla. Morte. Mutu. Ani­
maes. V 

Menati. Marraio. Mavali. Peixes.V 

N 
N Antezes. C. 

Nafínari. Niqui. Nhaquundà. 
Nharndia. Peixes. S. 

Niau-

http://Jab3randi.Jaraacaru.Janipapa.Jani


Niauconi. Arvore. T^ 
De termos commummente ignorados. 

O 
O tfiltíHMs.otí orelhelras, B. tomo 6. 

fol.Kfl. parece quer dizer Arre» 
caàas.Olàiea.G, 

Outorgoufe-lhe o coração, que,&c.L. 
Occoembo.Ornenaporeima. Hervas.S. 
Ouví-larta. Ouvave. Plantas. T . 
Ocofcol. Ombu. Arvores. V. 
Ocozalt, Serpente. V 
Orphia. Puxe. 

P 
PAo granadilho.Partà de Lexia. Paf-

far d*ell' Arroyo.Pano vilagem. Pã-
tuzas. Pancharizes. Penhafco de láa. 
Pontilhas de ferro. G. 

Pèfponra. Armadura antiga. C* tomo i. 
foi. 197. 

Palcga. Ú.tomoS.fol.2^. 
Palanco. B. tomo ü.fol. 58.^.2. 
Pacivira. Pacocatinga. Paod'Alho. Pao 

molle. Pao podre. Pindaíba. Pindo-
va. Potincoba. Arvores. R. 

Pacoeira. Pao d'Arco. Pao Gamelo. Pa* 
pay. Arvores. 

Papapeixe. Pegaflor. Picacuroba.Pkui-
pinima.Pitangaguacu*Parapua./íi;w. 
S. 

Panapanamucu. Paca. Paipaguacu. Pa­
namá, A nimaes^einfeéros. S. 

Pacomo. Parati. Paru. Paftor. Petim-
buada. Piabueu. Piaba. Piquitinga. 
Piraaca. Piraacangata. Pirabebe. Pi-
racôaba. Pirajurumerabeca. Pirame-
tara. Piranema Pirapixanga. Piráqui-
bi, Piratiapa. Piraumbu. Piraya pu» 
naru. Puraca. Peixes. S. 

Pe n d re. Pe (li gos. Arvores. T . 
Pmguyns, Pipi, ou Fonton. Poi. Aves. 

T . 
Pácoba. Pacoury. Paiomiriobe. Paretu-

veiro. Pa varria. IVquèa. Perfia. Phat-
ziíiranda. Pigaya. Pita. Pocaire. Ar­
vores. V 

49* 
Pefcador. Püoris.Pinrado. Pinguin.Pi* 

raffoupi. Animaes. V 

Q 
QUinates. E. 

Querciba. Qujtii. Arvores. R. 
Quicí. Quicimiri. Jnfeâfos. R. 
Quimbatui. Ave. R. 
Quapatli. Quauh coneia. Arvores. V 
Quereiva.Qufonfoo. Avei.yV-
Quogelo. Animal, V 

R 
R Azaentrapada. Readilho. Realça­

do de Caftella ,ou de Itália. G. , 
Rambotins, c outras peças. B.tomo. 6. 

foi. 4. 
Remais,efta palavra eftà no' fbratda Al» 

fandega de Lisboa, no Syftema dos 
Regimentos, a foi. 104. 

Rixdale. Moeda de Alemanha. Cuftou a 
S. Mag. Imperial 180. Rixdales. Ga-
zera de Lisboa, 1726. Alemanha 4. de 
Dezembro, foi. 13. 

Recudir. L. 
Riigo. L. 
Requeimadilho. E. 
Ravenfara. Rauvcr. Rhoa. Arvores, T . 
Refineiro. Rouco. Arvores.V 
Roquete, Lagartixa. V 

s 
Emenre redonda. Sotaniífo. Scmea-
nas. G. 

Seixinhos confeitos, O. foi. 223. 
Sagu, mantimento na Inàia. A. tomo. 4. 

/0/.4O7. 
Sambeiba, fabaõ, ou pao de fabaõ. 
Saliente. Angulo Sauenfe, na Arquitec-

tura militar. 
S3pe.Sylvad'agua. Arvores, e hervas 

S. 
Salpa, Peixe. S. 
Sarigoy. Animal. S. 

Sa* 
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Sayacu. Soco. Aves. S. 
Senembi. Lagarto. S. 
Saldits. Sandraha. Sanzenenclahem.Se-

bsítes. Sesban. Siramanghits. Syby. 
Arvores. T 

Sacondre. Scinco. Seida.Seps.Sguenoc. 
Stairabac. Arvores. V 

Sant.Santal. SaíTaphras. Siramanghits 
Arvores. V. 

V 

T 
TAminhas. Tanate de França. Te-

roela. Torquilhos. Turquino de 
Olanda.G* 

Tonolete da efpada. I. 
Tropear. O mar tropeava tanto,que naõ 

havia homem, que íe puderte ter em 
pè. B. tomo G.cap.n. /0I.196. coX.i. 

Toco. Alguma cepa fraca, ou toco ve-
lho.O./o/.73. 

Tapia.Tapyracoana.Tangaraca.Tapy-
rapccu.Tupuraiba.F/á*í<2J. R. 

Tareyboja. Cobra. R. 
Tunga. Jnfeão. R. 
Tai*ibi.Tapierete.Taraguira.Tlaquat-

zin. Animaes. S. e V 
Tatuopara. Tatu, e Tatupeba.Tatucte. 

Tejugurcu. S. Animaes. 
Tamatia. Tapera. Tijeguacu parorara. 
Tucana. Tonga. Tuidara. Teitey.Tie-

piranga. Tzopilotl. Aves. S. 
Tamoata.Tareira d'alto.Tareira do rio, 

Tayafica. Tetimixara. Tlmucu. Tri*» 
angular. Feixes. S. 

Tatai-ba.tomatzitzicaztli.Tapiracoya-
nana. Tuinanti-iba. Arvores. S. 

Tendrocofle. Tocanhoha, Toglouvv, 
Tfimandan. Tavcvoule. Taroboure, 
Betei. Tambourecirta. Tambouhitfi. 
Tongue. Arvores. T. 

Taborucu. Tamalapathra. Timbo.Tla-
Jamatl. Totocke. Tuna, ou Nochtli, 
ou Nopalli.Tiroqui,Tareroqui.^r-
votes, e Hervas. V. 

Tardara. Ave. V 
Tamouata, Tiburim. Titiry. Peixes. V 
Tapiti. Tapiyrete.Tendrac.Teuchtlat-

cozauhquin. Animaes. V 

V Elilha da Ilha. Veluvinhas. Vigas 
traçadas. Vitreu. G. 

Umbu. Vrapeguacu. Urucatu. Urucu. 
Ururumbeba. Arvores. R. 

Umari. Urucari-iba. Uty.Arvores.S. 
Umbulu. Unau. Animaes.S. 
Uribaco. Vuaranab.Urumaru. Peixes. S. 
Urubu. Urutaurana. Aves. S. 
Vahats. Varvartcs, ou Ambarvtafl. Ve­

ra. Vintang. Voalè. Plantas. S. 
Voanato. Voamanghas. Voandru. Vo-

anghembes. Voahelars.Voaíara.Voa-
rots.Voathionts.Voatfatre.Voatíou-
trc. Voaverone. Vontaca Frutos.T. 

Voroudoule. Vourouchontíí.Voula,ou 
mangarent-fouy-foutchi. Aves. T. 

Vifcacha. Voudfira. Vortc. Uvalrus. 
Animaes. V-

Ufíun. Uva-cave. Uva-cen. Vvapirup. 
Uvamembec. Uvaouvaffoura. Arvo­
res. V 

X 
X A vem de Cabo verde. G. 

Xahuali. Arvore. S. 
Xalxocotl.Xochicopalli.Xocoxochitl. 

Arvores. V. 
Xutas. Aves. V 

Y 
Y Tslehuayopatli. Arvore. S. 

Ycolt. Arvore. V. 
Yandron. Efpecie deAbeftruZ. V. 
Yapu. Yutu. Aves. V. 
Yctin. Mofquito. V 

z 
z Agarilimitar.ZagarigroíTo. Zeiba. 

Zeibo. Arvores. V 

VO-
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VOCABULÁRIO 
DE PALAVRAS 

E MODOS DE FALAR DO MINHO, E BEIRA, &c. 
Cuja noticia naó veyo a tempo de fe lhe dar o íeu lugar Alfabético 

nefte Supplemento. 

A 
LDIGAR, Algviàar. 
AXtot, Altura. 
Acolocos, Acolytos. 
Acailraos de chuva, Muita 

chuva. 
Acais acajo, por hum es, naó es. 
Alcarradas, Arrecaàas. 
Atoloco, Attonito. 
Almotaria, Almotolia. 
A\\vr%cs,Cafcaveis. 
A fi zoar, Jurar pai a cafamento. 
AíToroar, Chegar, Aviftar. 
Adregar, Soceàer, oufucceàer. 
Afirrar, Açular. 
Acarrejar, Acarretar. 
Apingelar, Cayar. 
Alegramento, Alegria. 
Abondar, Fartar. 
Aíalagarta, Lagarticha. 
A'sbertas, A*s aveffas. 
Acabrunhar. Eftenàer. 
Alfádega, Mangerona. 
Afurgir, Durar. 
Adouta-fe muito, Parecefe muito. 
Aprender, Perceber. 
Acordar, Lembrar. 

Apajar, Acompanhar. 
Auftinado, Obftinado. 
Acandelle, Qjianào elle. 
Acandemim,ou A candeu,§luanào eufuy 

v.g. 
A podar, Comparar. 
Almofia, Tigellagranàe. 
Aqueivar, Aquietar* fe. 
Aprendeufe-lhe o achaque n Pegoufe-lho 

o achaque. 
Al horta Senhora/ guando fe aàmirdó. 
Anzazare,oufogo lobo. Aquellas bof» 

telas com que na fcem os meninos, ou ai» 
gumafogajem, que lhes fobrevenha àe» 
pois. 

B 
BOfàs. Bofé. 

Boches, Bofes. 
Bebeíto, Bebiào. 
Batregar,Gritar. 
Bò beo, Veyo bom. 
Bufar, Soprar. 
Botou para fora, Naõ eftà em caza. 
Binho, Vinho. 
Eftava bem afortunado, Eftava mor* 

renào. 
Binagre, Vinagre. 

Bacca, 
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Bacca, Vacca. 
Bolçar, Derrubar. 
Bolber, Virar. 
Bafúm, Bafio. 
Brello, Tijolo. 
Beletros, Bredos. 
Berceiras. humas hervas. 
Boa dinheirada, Bom mercaàol 
Bodos, Votos. 

Vocabulário 

c 

D 

CAnhoto, Acha pequena. 
Cuncz,Tigela. 

Comefto, Comtào. 
Congofta, Azinhaga. 
Coíbes, Couves. 
Mal correito, Maldtfpoflo. 
Gatar, Bufcar. 
Carunho, Cafcabulho. 
Carampanho, Engaçol 
Co\hda,forfura. 
Chufa, Lanceta. 
Gandeleja, Canàea. 
Em cata delle,, Em bufca àelle. 
Dor de coloca, Dor àe eólica, 
Cor de comer, Vontaàe àe comer. 
Cântaro, Quarta, ou pote. 
Caravelha, Tar ameia, Alar aba. 
Cara velhas chamai também às Eftar ave* 

lhas àa viola. 
Cangaço, Engaço. 
Coftumança, CoQumêl 
CalTo, ligelinha àefogo. 
Carapítandeba, Arreburrinho àos rapa­

zes. 
Cuapas,oucuacas, Ciroulas, ou calças 

debaixo. 
Chamiço, ou cangxco,chamào a qualquer 

pao-, v.g. Eftà íc como hum Camiço,ou 
canguiço, id eft, Eftafe como hum pao. 

Cabidar os moços, Vigiar os moços. 
Carpir, Chorar. 
Chinquilhar, Chocalhar. 
Cante, quanto iffo. 
Cerno, o Efpinhaço. 

D A*da, Quebranto. 
Doujo a Deos, Dou a Deos. 

Dondo, Inchado. 
Dcíque, Defde que. 
Depus dilTo, Depois àiffo. 
De bom bar, Dobrar o fino. 
Derrancoulhe as coWadas,Moeu»o. 
Deftrinçar, Declarar. 
Da vida, Daàiva. 

E 
EMbès, o avejfo do panno. 

Efcacar, Quebrar. 
Esbeirodo pote, Pote quebraào na boca, 

ou coufa íemelhante. 
Engeminay, Examinay. 
Entonces, Entaõ. 
Efmechar, Dar,ferir a cabeça. 
Efcocharaõ, Matarão. 
Engemento, Burro. 
Efmormar, Affoar. 
Eftá malachado, Eftà àoente, 
Era endoy to, Era coftume. 
Efcordar, Acoràar. 
Eípir, Defpir. 
Eítor vedar, Tresboràar, 
Eu fez, Eu fiz. 
Esbelpellar, Defcompor. 
Embellído, Jà velho. 
Elle fiz, Elle fez. 
Eftabelador, Penteaàor. 
Enchentes difto, Alem àiffo. 
O meu heido, A minha quinta. 
Efcavadot, Efgaravataàor. 
Efcavar os dentes, Efigaravatar os den­

tes. 
Embolber, Embrulhar. 
Eftonar, Ésbrugar. 
ILmbudo, Funil. 
Enxebre, Somente,fimplefmente. 
Emprobiraõ* íe, ProhibiraÕ fe. 
Empetegado, Entrevaào. 
Efparido, Alegre, Aprazível. 

Efgar-



De palavras do Minho. 5°5 
Efgargar, Esbrugar. 
Efcaleiraó, Degrao. 
Eftumago. Eftomago, 

F 
F Atea, Fatia. 

Ficamos fafos, Ficamos em paz. 
¥lexra, Rolo àe cera. 
Foy ondelle, Fuy ter com elle. 
Favrecar, Fabricar. 
Fagamosifto, Façamosifto. 
Férrea, Pà àe ferro. 
Falos, Miferavel. 

G 
G Alho, Corno. 

Gaipo, Cacho-
Gainho, Efgalho, 
Galleira, humforcaào. 
Eftà na Gargalheira, Fftàpara morrer. 
Gorges, ou Gollas. Guelas. 
Derrancoulheasgollas. Affogou-o. 
Gualdio-le, Foy-fe,Surripiou-fe. 
Grortor, Grojfura. 
Gurubata, Garavata. 
Cana, Vontaàe, 

H 
H Irtego, ou Hirto. Inchaào. 

I 
I Rias de Deos. Irasàe Deos. 

Jabel, lfabel. 
Impor, manàar alguém. 
Impetrar, Interpretar. 
In fufa, Quartinha. 

L 
L Argor, Largura. 

Laberca, Cotovia. 

Lata, Parreira. 
Leixai-me,Deixai-tne. 
Leite tomado chamaõ ao Leite coalha-

ào. 
Logo, Lugar, ou affento. 
Louceiro, Parteleira, 
Labreftos, Sar âmago, Herva. 
Lubeiga, Bagaàe louro. 
Lcftro, Deftr 0. 

M 
Muxixiflimo, MuttiJJimo. 

Malga, Tigela. 
Maor, Mayor. 
Mejelicordia, Mifericoràia. 
MztuWofTorciàa. 
Matuca, Maria. 
Marmanjo, Hum maré magnuml 
Mantença, Suftento. 
Nom fiz manda, NaÕfez Teftamento. 
Moletc, Pao alvo. 
Mereça he o mefmo que Viva v.m. mui* 

tos annos. 
Malfario, Aàulterio. 
Mal do monte, Erifipela. 
Mal da Ave Maria, Parlyfia. 

N 
NEfedade, Necejfiàaàe. 

Nongeu, Eu naõ. 
Neutrontem, Antontem. 
N o meada s, Nomes affrontofos. 
Ncdio,Gorào. 
Num quero, Nao quero. 

O 
O RT\e*r,Zurrar. 

O' caxixa, quer dizer.Pó» Diabo. 
Ordenamentos, OràenaçÕes. 
Olivcs. Ourives» 
Oytro, Outro. 

Par-
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P 
P Ardello. Paràal. 

Porra, Cachaporra. 
Perjunco, Prefumo. 
Paroubella, Parvoice. 
Pexudar, Procurar. 
Probido. Prohibiâo. 
Poftouro, Poftura. 
Fruvreco, Publico. 
Pojeira. Poeira. 
Prefumança, PrefiumpcaÕ, 
Faffaras, Paffas. 
Prcfumar, Prefiumir. 
Pom, Pao. 
Prezigo. Conduto. 
Peftogeira, Latarrho, ou tojfe. 
Porçolanas, toda a tigella. 
Pintes, Pintado. 

Q 
Q Ueijadilha, Çlueijaàinha. 

Quebrar, Cobrar. 

R 
R EIado, Abraraào. 

Reileza,Galharàia, 
Raza, Alqueire. 
Ruge, Ruge, Sega rega àos rapazes. 
Rojóes, Torrefmos. 
Recoutclado, Acautelaào. 
Recccego, Seiàiço, ou de muito tempo. 

s 
SAmicas, Por ventura. 

Sabença, Sabeàoria. 
Som, Sou. 
Sicais,Talvez. 
Sós de Alfenetes, Bicos àe Alfinetes. 
Sala, Caàeira àejuiz àe Alàea. 
Siga\ho, Bocaàinho, 
Sovelado, Machucaào. 

T 
TApeiras, Tigelas àe àoce* 

Tey, Teu. 
Troufe, Trage. 
Turrar, Mamar. 
Tona, Cafca. 
A tona dayagua, Ao àecima da água. 
Trogalho, Roàtlha. 
Tallo, Bilhar àa àos rapazes. 
Terrèa, Cafa ferreira, Logea. 
Tiba, Apaga, Amaina, Mata. 
Torre Chamaõ à cafa àefobraào. 
Tamalavez, Hum pouco. 
Teiroga. Teima. 

V 
Vom, Vou. 
\JUo,u\lot Que heàelle? 
Voy, Boy. 
U veira, Humpe àe viàe. 

X 
Xinquinlhar, Xocalhar. 

z 
Zangara, Cafcarilha. 

VER. 
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VERSOS PORTUGUEZES, 
Compòftos por hum curiofo com 

palavras de Caftello Rodrigo, 
e mais partes da Beira. 

SObre huma penha em marofa 
vi a minha Mufa íenta 

e ay alma opprimido ay anciã 
os confolos naõ adrega. 

Como em peíares abonda 
eu teve ao bella tal pena 
que lhe dixe num palrafle, 
fendo oitra pedra entre as pedras^ 

Elle repricoume entcnces 
que huma cachopa lhe alembra 
que en confeflarey afinha 
vence todas Ias da Beira. 

Eiíque a vejo logo breve 
com a tricana amarclla 
encheo dayagoa huma malga, 
paraque eu mais fogo fenta. 

Ao meu outeiro fe artoma, 
e com folgança me leixa, 
crendo qu'Amor acoiroada 
atroíTe ao cimo da ferra. 

Engannime jà lhe aprouvc 
cxpricarfe em tal maneira, 
que quem era o mais ardido, 
frio nefte cafo queda. 

Hui me diz, voíTé maochas. 

Num quero, que mais lhe aquefta 
finge a íer bem tençoado, 
eaguças tem taõ fobejas. 

Penfa que eftà là na Corte, 
donde a cachopa, que prefta 
por mais íage que íe cumpra 
vende logo a realeza, 
e em mentes que com diz trovas 
cata a mantilha de feda, 
e ouve, e vè efta fandia, 
cabe preftes na efparrella, 
arremicas; vaiíe embora, 
que antre que oitra coula feja, 
aboarey com as tamancas, 
moftrandolhc as íapatetas. 

Surroufe, e ao querer panhalla 
pois que zumbara, me fembra 
inerco tresvallo nos feixos, 
cm que esbarraõ oitras beftas. 

Ella, que ainda me lobriga 
nvapupa do alto da ferra, 
e de rifo efcangalhada 
bem corregido me leixa. 
Atiroumecom ainfufa, 
e roachucoumc a cabeça 
cum telhador, que levava, 
e de huma choupana as telhas. 

Fugio a Mufa de Oibidio 
com feu exempro me efquenfa, 
Barbarusbicegofum, 
Rimfe do Latim os Gctas. 

Tom. II. vv VOCA* 
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VOCABULÁRIO 
DETTTULOS 

DE DIGNIDADES ECCLESIASTICAS. 

IpNTIFICE, ou 
Summo Sacerdó­
c i o antigo Tef-

camento. 
Papa, na Igreja 

Catholica , Ro-
nana. 
Caràeal. Carde­

al Camerlengo» 
Cardeal. 

Datario. Cardeal Decano. 
Patriarcha. 
Arcebifpo. Arcebifpo primaz. 
Bifpo Metropolitano. Bilpo Suffraganeo. 
Bifpo Titular. Bifpo de Anel 
Nttncio Apoftolico. Internuncio. 
Legado, Legado à latcre. 
Abbade. Abbade Mitrado. 
Cape lia o mor. 
Arcktmandrita de Monjes na Grécia.' 
Archifynagogo dos Hebreos. 
Exarca , ouExarcoda Ravenna. 
Inquifidor Geral. 
Clavetro nas Ordens Militares. 
Vidama em França. Vidama de Char-

tres. Vidama de Enneval. 
Geral de Ordem Religiofa. 
Conego. Conego Magiftral. Conego 

Doutorai. 
Provincial. 
Prior do Carmo. ê 
Cuftodio, e Guardião de S. Francifco. 
Mini firo na Religião da Trindade. 
Prepofito de Clérigos Regulares. 

Reitor de Collegio. 
Archifiamines,eFlaminescra Roma Gen-

tilica. 
Mouphti dos Turcos. 
Calife dos Árabes, ou fummo Sacerdote 

nos Perfas. 
Abuna, Metropolitano dos Abexins, ou 

Chriftãos da Ethiopia. 
Dayro, ou Huo do J a paõ. 
Xeque, ou Xarifc de Meca. 
O GraÕ Lama, na Tartaria. 
Catholicos hc o nome do Chefe, ou cabe­

ça do Clero da Mingrclia. 
Bramenesda Inàia.Gymnofophifta, tam­

bém na índia. 
Bonzos da China. 
Talapoens do Reino de Siaõ. 
Grepos, Manigrepos ,e Talagrepos do Pe­

gu. 
Cobritim, na índia, a cabeça de todos os 

Bramanes, dignidade que á cerca de 
nos he a do Summo Pontífice. Barros 
i . Dec.fiel. i8i.ro/. 2. & os Reys de 
Coialaõ,e de Cochil foraõ Cobritins. 

VOCA-
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VOCABULÁRIO 
D E T I T U L O S D E DIG-

n idades Seculares. 

D l&ador. Dignidade em Roma, 
mais antiga, que a de Emperador. 

Monarca. Rey. Principe. Potentado. 
Emperaàor. 
Os Qefares. 
Czar de Mofcovia. Bojares, Fidalgos 

da Corte do Czar de Mofcovia. 
Eleitor do Império. 
Vdivoàa da Tranfilvania. 
Burgravio, ou Bulgravio de Bohemia. 
Lanàgravw, ou Lanfgravio deHartia, 

de Thuringia,&c. 
Hofpoàar de Vala quia. 
Archiàuque de Auftria. 
Grão Duque de Toícana. 
Dogede Veneza. Doge de Gênova. 
Vice-Rey, ou Vifo-Rcy. 
Regente de hum Reino. 
Delfim de França. 
Infante em Caftella, e Portugal. 
Príncipe àas Afturias, em Caftella. 
Principe ào Brafil em Portugal, 
Principe àe Gales- cm Inglaterra. 
Granàe de Caftella. 
Ftàalgode Portugal. Fidalgo de Solar. 
Nobre Veneziano. 
Milorà de Inglaterra. 
Duque. Marquez. Conàe. \Bifconàe, ou 

Vifconde. Baraõ. 
Enviaào. Agente. 
Embaixaàor.Embúx.adotexmordinario 
Plenipotenciario em Congrertb político. 
Condeftavel do Reino. 
Almirante mor. 
palatino do Rhín. 
palatinos de Polônia. 
Eftatouder de Hol landa, 
jiltipotencias dos Eftados Geraes. 
A Senhoria de Veneza. 
Rico homem, antigamente em Portugal. 
Patrícios na antiga nobreza Romana. 
Pretor,e Protpretor. Iriumviro. Queftor. 

Senador Romano.Tnbuno. 
Tom. II. 

Prefiàente de qualquer Tribunal. 
Governaàor de Província. 
Gram Meftre de Malt de Aviz, &c. 
Procurador S. Marcos, em Veneza. 
Senefcal. 
Conjul Romano, e Co»/»/de naçaõ. 
Chanceller mór, ou Cancelario do Rei-

no,em França, Inglaterra, &c. 
Alcaide mor. 
Toparcha, Senhor de huma terra. Diar-

cha de duas, Triarcha de tres Tetrar» 
cha de quatro. 

Dynafta. 
Defpoto. 
Manchai do Reino. 
Marifcal de França. 
Par de França. 
Aos títulos, que os Portuguezes expli-

caõ por Mor, Mordomo mòr, Mon­
teiro mòr, &c. os Francezes os decla-
raõ por Le grand,e aífim dizem Le 
grana Aumaftrier, Le grand Maiftre 
des cereroonies. Monfieurle Grana he 
fc Eftribeiro mòr. 

Em Polônia, Le grana Marefchal, he o 
Generalirtimo dos Exércitos. 

Vigrio dosEroperadoresGregos emltalia 
Polemarcos da Grécia. 
Archontes de Athenas. 
Fphoros, na Lacedemonia. 
O Grão Senhor, o Turco. 
Grão vizir.Baxà. 
Agà dos Janizeros. 
Rey de Tunes, ou de Argel. 
Sophi da Perfia. 
Solàío, ou Sultão do Cairo, ou Egypto. 

Diogo de Couto diz Soltão, Década 
4. Livro 9. cap. 5.6. 

Kan da Tartaria. 
Mandarins da China. 
Xabanàer, nos Guzarates. 
Sanga dos Resbuftos na índia. He o íeu 

Emperador. BarrosfDec. ^fol.%01. 
Prefte JoaÕ, Rey da Abaflia. Efte tam­

bém fe intitula A cegue, que na fua 
lingua quer dizer, Emperaàor, e de 
mais fe chama, Negns, que fignifica 
Rey, Fr. João àos Santos, na fua Ethio­
pia Oriental, liv. ^.fol.i02.col.2. 

lnca,no Perü.O Rey íe chamava Capac 
vv ij bica, 
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Inca, que quer dizer Grão Senhor. Aos 
Príncipes fe dava o titulo de Inca. 

Mtramulim, Principe dos crentes em 
Maforaa, que fundou a Cidade de 
Marrocos. 

Bramà , o Rey dos Reinos Ovà , e do 
Pegu. Década fl. àe Couto,liv. 7. cap. 
8. foi. 131. col. 2. Bey, na coita de Ber-
bcna , he Rey. Regência, he governo: 
as tres Regências de Argel, Tunes, e 
Tripoli. 

Sangage,Governador nas Ilhis Molu-
cas. Couto, Dec. 6. foi. 180. col. 3. No 
Pcgü também he titulo de Duque. 
Couto, Dec. 7. foi. T,(».col. 1. 

C,amorim,ou Zamortm, Rey decalecut, 
ou Manabadon, e aos filhos do ditto 
Rey hum dos nomes íeguintes, Ma» 
nuchen, Mana, Bequerevem, e vira 
Ratnon. Couto Dec. 7. liv. 10. foi. 232. 
col. 4. Caraorim quer dizer imperar 
fobre todos. Couto, Decaàa j.fol. 1. 
col. 4. 

Chely de Malaca, Governador da dita 
Cidade, Dec. 4. àe Couto, foLy±. Hoje 
Malaca he dos Holandezes. 

Guazil, na Perfia, e na Arábia, Gover­
nador de Cidades,; Víllas marítima?. 
Guazil de Ormuz, Guazil de Barera, 
Couto, Dec. 

Quiteve, he o tttu|o do Rey de todas as 
terras do Sertaõ, e Rio de Sofala. Fr, 
Joaõ dos Santos , Ethiopia Oriental. 
liv. 1. a foi. 9.,col. 3. 

Xiais \fmae\,Xia Tamas,Bec. Kec.Ruis, 
Intzo, Malmuco, Cota , Mamulco, Ht-
dalcan, Raja, Cachtl, Rumecan faõ nas 
terras do Oriente títulos honoríficos, 
cujo fignificado achará o Leitor no 
outavotomo do Vocabularia,verbo, 
Titulo. 

Rvjas, antigamente era o titulo dos Go­
vernadores do Indoftaõ. Diogo de 
Couto, Dec.^fol. 1 i.íW.4. 

Cad. O Juiz da Cidade,cntre Turcos. 
Canual, Nomalabar, c outras terras (fe 

Gentios, he ojuiz. 
X*t palavra Perfiana, vai o meímo que 

Rey,Xà Ifmael, Rey Jfmael. 
Xaque, nos Gentios de Malaca, he Rey, 

porèra, ("como advertio Diogo do 
Couto , Dec. 4. liv. 2. foi. 2. col.4.) o 
titulo Xaque naõ quer propiamente 
dizer Rey , nem fe uíou etnMalaca , 
fenaõ depois que os feus povos rece­
berão a ley de Maforaa. 

Certo Rey dos Patanes, chamado Cf)** 
cão, ou XircaÕ depois de lançar do Rei­
no de Cambaya a Hamanpdxà , Rey 
dos Mogores, ficou taõ foberbo,ear-
roganre, que íe fez chamar Xà Holaõ, 
que quer dizer , Senhor do Mundo. 
Couto Dec. 4. liv. 1 o. cap. 3. foi. 196. 
Col. 3. 

Catapaens. Os Emperadores de Conf­
tantinopla davaõ eíte titulo aos Go­
vernadores , que elles maudavaõ a 
Calábria, e Apulha, em Itália. Deri-
vaõ alguns efte nomr do Grego Cata-
pano, termo do qual uíavaõ os Bizan­
tinos. Outros o derivaõ deCatapan-
tocratara, como quem differa, Abaxo 
d(hE#iferaàor, tenente ào Emperaàor. 

Gardinho,em tempo dos Godos,em Caf­
tella, Senador do fupremo Confelho. 

Da mayor parte dos nomes deftes títulos 
Ecclefiafticos,e Seculares/e fazrmen-
çaõ particular nos feus lugares Alfa­
béticos, nos outo volumes do Voca­
bu laro, ou nosdousdofupplemento. 

Catmaes, Naobortns, ePanicaes na cotia 
do Malavar, eraõ títulos defenhores 
izentosem juuiídicçaõ, mas cneofta-
dos a alguns outros mais poder.ozos. 
Omayordetodoseraeleito.porelles, 
c davaõ -lhe o titulo de Xdrdhpenimal. 
Couto,Decj.liv.io.fol23ueàl.4. e4. 
Vid. mais abaixo. 

Jacata, no J apaõ, he o fenhor das terras, 
que governa. Quatro ferlhoTr»ya que 
chamaõ J acatàs. CoutofDec. 5 foL 185 
col. 1. 

Cubos, também no Japaõ foy o nome de 
huns governadores , que os antigos 
Emperadores do Japaõ proviaõ.Coa-
to,Eee. j.fol. 185.ro/.3. 

Conguis, tambcui no Japaõ , faõ FidaU 
gos, e contínuos da caza do Rey. 
Couto, Dec. 5.185. col. 2. 

Açadachan, ou Accaàacan, he cargo-,q ue 
correi-
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corrçfponde em dignidade aodeCon-
deftavcl, e he de tamanha preeminen-
cia no Reino do Hidalcaô, que quem 
lotem jfeaíTenta alua maõ direita afi-
ma de todos os Senhores, e Capitaens 
do Reino, aos quaes precede em tudo 
e com differença notável faz a corte-
zia ,que elles chamaõ Zumbaya, a EI­
Rey; porque os outros Capitães afa­
zem todas as Luas novas cm hum ca­
po grande, pondo a maó direira no 
chaó, e depois fobre fuás cabeças,fig-
mficãdo qua fobre ellas poema terra, 
que EIRey pifa, o qual eftà em huma 
Varanda vendo efta ceremonia, epaf-
lar cada hum delles com feusCame-
los,e Elefantes, e com as infignias, e 
inftrumentos de guerra. Eo Açada-
chan em dias aífinalados chega cora 
dez, ou doze milcavallos, que fuf* 
tenta, a huma caza de prazer fora da 
Cidade, onde EIRey vay , e alli lhe 
faz o Açedachan a Zumbaya a caval-
lo,ouapècomoElRey eftiver.Dccad. 
4, de Barros, foi. 4» 4 na margem vid. 
Accedecan lupra letra A defte Sup­
plemento. 

Mires. Os Mires faõ os Fidalgos del­
Rey de Ormuz. Barros, Dec. 4. foi. 
184. 

Rumecan heo mayor titulo do Reino de 
Cambaya. Couto, Dec.^.fola^ col.2. 

509 

Caimal, nas terras do Çamori,na índia , 
vem a fer como acerca de nòs, Senhor 
de terra de titulo. OCaimaldeP^li* 
port, o Caimal de Polut, o Caimal de 
Carobalaõ, id eft, o Senhor de Paii* 
port, o Senhor de Polurr, &c. Barros, 
Dec. i.fol. 139.ro/.2. 

Monomotapa,ou Benomotapa,he como en­
tre nòs Emperador,porque ifto figni­
fica o feu nome no Eftado defte Prin­
cipe. Barros,Dec. 1 .foi. 1 <$\.col. 1. 

No Império do Monomotapa aos fe-
nhores de terras, como os títulos em 
Portugal, os Cafres lhes chamaõ En-
cojfes, ou Fumos. Ethiopia Orientai de 
Fr. JoaÕ dos Santos. 

Munha Monge, quer dizer Senhor ào 
munào, he o titulo de hum Principe 
Gentiodos negros de Çofâh.Barros, 
Dec. x.fol. 207. col.i.e 2. 

Caítellão , dignidade em Polônia. Os 
Caftellãos faõ Senadores do Reino, 
mas differentes dos primeiros Sena-
doaes, naõ tendo nas Dietas mais af-
fento que tamboretes razos atraz dos 
primeiros Senadores. Saõ em Polônia 
o mefmo que os Meftres de campo 
Generaes, fubalternos dos Governa­
dores das armas. Na índia Oriental, 
os Caftellãos faõ os Governadores de 
Dio, e os de Moçambique. 

Tom. II. WllJ VOCA* 
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VOCABULÁRIO 
DE ARTES NOBRES, E MECÂNICAS 

C O M T I T U L O S P O R T L J G U E Z E S , E V E R S O S 
Latinos. 

IRADOS dehum livrinho, impreíTo em Alemanha, ha 
mais de cento, e cincoenta annos, e hoje taó raro, que até-
agora naõ vi mais que hum. Parcceme efte opufculo necef-
fariopara os que quizerem defcrever em Latim Officios 
plebeos, e outros de melhor nota. Na minha opinião cuítou 
ao Autor baftante trabalho o fallar com propriedade em 
matéria, taõ pouco ufada no idioma Latino. Na imprcíTaõ 
defta fua obra fahiraõ alguns erros, q eu emendey,e para fa­
cilitar em Latim o ufo defte geneto de locuçaõ,declarey em 

Portuguez os nomes dos Officiacs,dos quaes fe faz méçaõ,e os deítribui por ordem 
Alfabética , comofevè no Catalogo, que fe fegue. 

A Fiador de facas,navalhas,e outros 
ferros. 

AgulheirO. 
Agulheteiro. 
Alfayate. 
Arqueiro, official, que faz arcas. 
Artelheiro. 
Afttonomo,e Aftrologo. 
Azeiteiro. 
Barbeiro. 
Batifolha. 
Bèíteiro. 
Bofarinheiro. 
Boticário. 
Caçador. 
Caçador de aves. 

CaldeireíroJ 
Canteiro. 
Carniceiro,, 

Carpinteiro. 
Carpinteiro de carros. 
Cordoeiro. 
Cozinheiro. 
Çurrador. 
Cutileiro. 
Encadernador de livros.' 
Entalhador, ou Abridor. 
Efcultor,ou Eftatuario. 
Ferrador, e Alveitar. 
Fundidor de figuras de lataõ. 
Fundidor de letras, 
llluminador de eftampas. 

Impref-



De Artes nobres, e 
Imprefíor. 
Ladrilhador. 
Lapidario. 
Marinheiro. 
Medico. 
Mineiro. 
Moedeiro. 
Moleiro. 
Oíficial de bacias. 
Official de balanças. 
Orticial de Arcos de Frèchar* 
Oíficial de banhos. 
Official de caixas de armas de fogo. 
Oíficial de bolfas de dinheiro. 
Official de campainhas,e chocalhos. 
Oíficial de cervejas. 
Official de cingideuros. 
Official de compartos. 
Official de copos,taças,e frafcos de me­

tal, 
Qfficial de fios de arame,e de ourros mi-

neraes. 
Offieial de dedaes. 
Official de óculos. 
Official de moinho de papel. 
Official de couraças. 
Official de outras armas defeníivas, 
Oíficial de pentens. 
Official de pergaroinhos. 
Official de pregos. 
Oíficiaes de guerra,e Cabos. General de 

exercito. Meftre de Campo General. 
Capitão de Cavallos. Meftre de Ca­
po, ou Coronel de Infantaria. Audi­
tor, General do Exercito. Capitão de 
Infantaria. Juiz das cauías crimes.Al­
feres. Guia do Exercito na marcha. 
Quartel Meftre, eu Forriel mayor. 

mecânicas, 5 1 * 
Provifor do Exercito.General da Ar­
telharia, I. General da Artelharia. t. 
Oíficiaes, que andaõ aliftando gente. 
Thefoureiro para a paga dos Solda­
dos. Conftruítorde pontes. Frautei-* 
ro, e Tambor Executores de juftiça 
militar. Soldados raios. Simples Sol-
dados.Secretario de guerra.Embaixa-
dordepaz. 

Oleiro* 
Ourives. 
Padeiro. 
Pelliqueiro. 
Peneireiro. 
Pintor. 
Pintor de vidros* 
Fefcador. • 
Rafcunhador» 
Relojoeiro. 
Ruftico. 
Sacamolas, 
Sapateiro. 
Selleiro. 
Serralheiro,1 

Sineiro. 
Sombrereiro. 
Tangedor de viola, e outros inftrumen­

tos de cordas. 
Tangedor de dança. 
Tangedor de inftrumentos de aíToprò« 
Tanoeiro. 
TecclaÕ. 
Tinturciro.' 
Torneiro. 
Tofquiador de pannos. 
Vidracciro. 
Vinheiro. 

VOCA* 
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VOCABULÁRIO 
D E V Á R I O S O F F I C I O S D A R E P U B L I C A 

Com cituios Portuguezes, e verfos Latinos. 

AGULHEIRO. 

D mea Sartores fora currite 
fortiteromne?, 

Sutor, & ad noftrum pellio 
lumenades. 

Ars quia naturas perfe&rix, 
atque laborum 

Vcftrorum,noftrâ femper egebitope. 
Omnibus hic ferri de fortis acumine 

vobis 
Egreg iâ tênues arte paramus açus. 
Mille quibus veftes, & purpura pingitur 

omnis, 

Inveniet ligulisde verficoloribusunam, 
Qpx porerit veíles ccndecorare novas. 
Quifquishabesopus artibus ergo, vc-

nito, 
Quodjuveat è mukis forte ligamen erit, 

AFFIADOR 
Defacas, navalhas, e outros ferros. 

Vulnificos acuo gladios, & acumino 
cultros, 

Artifici poliens omnia ferra manu. 
Huc properet tonfor,cuicunque nova-

cu Ia torpe. 
Aut hebes annozo pulvere fada fuít. 

Cun£taquefolertiftamine do£ta manu. Hucproperet,cujusfurcasfuligobicor-
Milleledindigeàht noftris licèt artibus nes 

urbes, 
Semper egeftatis vi taroen ipfe premor. 

AGULHETEIRO. 

Ebubulo ligulas corio tibífingo tena-
ces, 

Rumpere quas poitit vix animofa ma-
nus. 

Nonbeneconveniet cuiquam licèt áu­
rea veftis, 

Si non ante mea? fcntiat artis opem. 
Hxc propter, qux virgo novis fc veíli-

busornsr, 
Et qua:rat mercês officioía meas. 

Corripit , aut fi quem falx remoratur 
hebes. 

Exeacuans noftrà quibus omnibus arte 
mtdebor. 

Ut gladio quasvis aíperiora fecent. 

ALFAYATE. 

Sartor, amabilibus, qui corpora veílibus 
orno, 

Forficis in clypeo vindicofígna meo. 
Quse mihi nobilium difcinditur optima 

Regum 
Purpura, qua ferum vellera pi£ta domo. 
Florida, qua: teneris in fervir amoribus 

setas, Arti* 
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Artibus imprimis indiget iila raeis. 

Huc veniatrigida quicunquc ftudebit ASTRONOMO,E ASTflLOLOGO 
amicx, 

Aucqus nupta viro complacuiíTct vo*- A.ftronomusnítidocaputimpigerinfero 
let. Ca»lo, 

Veftis enim membris hic corporis apta Aftraque temppribus metipr çrra mejs. 
paratur. * Quidquid habattellus, vel inenorabile 

Quae juvenes deceat, nobilitctque ienes. f atum 

ARQUEIRO. 
Official, que faz arcas 

Ex lignis patulasego nobiiioribus arcas 
coníicio, mira ligneus arte faber. 

In quibus includat fua veítimenta puel-
Ia, 

Et poíltâ fures arceat ante fera. 
JNuncjungo longis oblíqua, quadrata 

rotundis 
Dum capit innumeros plurima cella tho-

ros. 
U t bene convcniens variantia dirigac 

ordo 
Membra, fit officii próxima cura mei. 

Mens mea faridicjsexpl?ça,t ufa modis. 
Unde tremor terris opiatur, & .unce co* 

tx, 
Unde rumens falfis cequor abu.udcr 

aquis. 
Curve dies moaftret Cselura ünenujpe 

fururum. 
Cur irerüm repidis depluat imbar arquis. 
Denique certa viris relponfa pettntibus 

edo, 
Qua rccunque fuper me rogitàre volçnt. 

AZEITEIRQ. 

UtilisagricolisoleariuSjUtilisipfis 
Civibus, auxilium fepe ítlubre ferp. 

Quifquis amas hypocaufta gclu calei ac- Omne Machaonios otei p^ro nectar in 
tafubacri : HJ» • J; 

Implores noftrae fac priüs artis opem. 

A R T E L H E I R Q . ^ 
Official, que faz canhoens, e outras peças 

àe Artelharia, 

ufus, 
Omne quod explantis, arboribusquc 

venit. 
Hia liquor èbaccis, quero paufia mittit 

amaris, 
Qui fluit èSyrjis, Guftumiiçjue Pyefí?. 
Quodque bonum Radii tcítcntur,^c.Or-
,- chitesipfis, 
Inventes piei feçtilisprnne genus. 
Quse Dea miíiri:c praefidct artibus ipfis 

iErea fulmineas tormanta rotantia glan-
des 

Hic meus ex rígido malleus xre parat. 
Sive minora placent , hoftes adverlus lnventrixolex Paljas,& artistrat. 

iníquos 
Praeferat in bellüm quse cataphractus OFFICIAL, 

eques. Que faz bacias de cobre, àe uàa a cafta. 
Seu magis arrident caftrenfia,quaiia cur-

rus Ea patulos pulves ex sere paramus, & 
Ante graves urbes vigemebundns agar. ar&as. 
Utraquerepcries vigili coanfeclra labore Quae per longjnquum fepe vehurtur 
Ne rimas forfan pars trahat ulla cavas. icer. 
Quae bene conveniunt utentifcmordine Quas ita eonípicuis, decoramns mille fi-

re&o, guris, 
Crux íedabufuros poenagravifque ma- Principibus poffint ut placuifie viris. 

net. Infuper attritoíkpumíce levigo fron­
tes, 

Ut vitidisfpcculis fintin honore pares. 
In 
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BATIFOLHA. 
In quibus Heroum caput abluit acre 

potentu m 
Tõfor,odoriferis oraque purgat aquis. 

Vilior hic defit neque pelvis agreftibus Bra&eolas facio foliis ex divitis auri 
ipfis, Ipfe quibus rutil upi&or inaurat opus. 

In quibus hiccalidamcomparet uxor Forma quibus ftatuae templo dccoratur 
aquam. in alto, 

Effigicíque Ducum nobilitata micat. 
OFFICIAL, Regis honeftantur quibus admirabilis 

Que faz, ou venàe balanças. ora 
Clarior, & vivum fpirat imago decus. 

Quae varias mercês, qux res examinat Quas etiam calamis ubi fcriba potenti-
busaddit, 

Nobilis auratum dextera texitopus. 
Braótea facundi titulum tamen áurea 

vatis 
Aurca cõmendat quem tibi vena,decet. 

omnes, 
Juílaque deprimitur põdere libra pari. 

Inftitor hac omnis,mercator & indigct 
omnis, 

Si modo quis judex cogitat efte fui, 
Seque, fuasque vices cotos explorac ad 

ungues, 
Deliret trutinâ ne quid amuílis iners. 

Omnis, & ut coeat fibi partibus angulus 
aequis, 

Né quid promineat, denique nè quid 
hiec. 

Ergo para noftram tibi quo potes aere 
ftateram, 

Ut poflis juíti nomen habere viri. 

BARBEIRO. 

Huc age, cui pendent fufi finelegeca-
pilli, 

Barbaque, cui faciem luxuriofa tegit. 
Huc ades ob patriam pugnando flebile 

quifquis 

BESTEIRO. 

Vid. Oíficial de fazer arcos de fre-
char. 

BOFARINHEIRO. 

Inftitor ad dominós propero difeinetus 
emaces, 

Extrudam mercês hac ut in urbe meas, 
Quicquid &imberbesjuvenes, lépida?* 

que puellse, 
Aut puer exoptat, me penes efle íolet. 

Pugio,Pilcolum,cochlearia,fiftula,Pcc-
ten, 

Cú loculis cálices, cingula, pepla,tro-
chi; 

mantém 

PaiTus es,aut alio yulnus ab hofte geris. Cultelli,patera:,ligulíe, corrigia, criftae, 
Huc ades, undanti cui ftillant corpora Torques, & fpeculum, fpongia, foliis 

lepra, açus. 
Ulcera vel rabie, qui putrefata foves. Primus apud Lydos hujus fuit inftitor 

Hic tibi luxuriem depafcam rite co- artis, 
Quse multum vana? futilitatis habet. 

BORDADOR. 

Huc properate Dea:, quibus áurea vef­
tis inaulis 

Convenit, aut ferumvellerapictade-
cenr. 

Hic ego panniculos, quos evomit aurca 
bombyx, 

Omni-

Splendebitque meâ barbarefecta manu. 
Infuper ulceribus, fuceifque medebor,& 

herbis, 
Quas raiícerc rudes nõ didicère manus. 
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Omnibus artifici pingo decenter acu, 
Splendida fèriceis ego corpora vcftibus 

orno 
lníuperauratiscultibusufquevaco. 

Aurca do capiti,do corporis áurea mem-
bris, 

Ut facics fuperis invidiofa micet. 
Semper ut eximiis placeatis Regibus 

omnes, 
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CAÇADOR DE AVES. 

Infidiasavibus qui raolior omnibus Au« 
ceps 

Aucupii peperi nomen ab Artcmihi. 
Non íolúm laqueos ego callidus abdo 

íubantris, 
Crédula cürocantu ludificatur avis. 

BOTICÁRIO. 

Hucprecor, hucomnes,huc properate Saepe fed excelíâ cüm proípicit ilice 
DeíE. perdix 

Admirabiübus fallitur iíta modis. 
Saepe luit noftí is Falconibus Ardea pce-

nas 
Capta, licét multis luferit ante dolis* 

Ars mea Principibus placet accepciffima 
íummis 

Millc quibus praedas aucupor ufque 
novas. 

Mille tot unguentis,rebufque potcnti* 
bus audus, 

Pyxidas innumeras Pharmacopola 
gero. 

Omnibus argento dulciflima íacchara 
vendo, 

Plenus odore levi, plcnus odore gravi. 
Omnia, quce pofíunt fugicntem fiftcre 

vitam, 
Tollere vel morbos, noftra taberna te-

net. 

CALDEIREIRO. 

Hic mihi de folido cupro conflatur 
ahenum 

Unda fluens putei quo calefada repet. 
Cun&a falutiferos quse mifcet dextera Nec mihi fartago, mihi nec frixoria de* 

fuccos. 
Illius admonitu pharmaca leda paro. 
Sanus, & huc scger nullo difcrimine 

currant, 
Indiget & Dives, pauper & arte meà. 

CAÇADOR. 

Subdola ramofis cervis ubi retia ten­
dam, 

Et quibus immanisvallibuserratAper. 
Inde quibus lepores, quibus atque cuni-

culusantris, 
Vel quo deliteat culmine Damajcio. 

Você meà quoties céleres inftigo mo-
lortos, 

Difticilemque viam per juga mõtiseo. 
Saxa per, & rupes agito genus omne fe* 

rarum 
Formidabilium, vi.pedibusque earum. 

Nam ferus à tereti gero curo vcnabula Infuper excclfas locoRegis inarce co-
quercu, lumnas, 

Effugiet laqueos bellua rara meoí. Magníficas valeãt quas retinere dornos, 
EffigiefqucDucum facras, operofaque 

bufta. 1 CUÍ-

funt, 
In quibus afla pares, vel tibifrixaco-

quas. 
Sive labore gravi tibi pulmentaria quse-

ris, 
Torva vel elixasora terocisapri. 

Huc ades, hic aliquid de mercibus elige 
noftris 

Emptor, ubique lebes, olla, patella, 
tripés. 

Ars tamen h#c Mufas odiofa videtur 
amanti, 

Dum cava perpetuis idibus será fo-
nant. 

CANTEIRO. 

Árdua dumofis de rupibus eruo faxa, 
Atque manu lápides feindo potente ru­

des, 
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Templaque de folido mármore fada 
ftruo. 

Denique conftituo Magnatibus omnia 
fura mis 

Fundamenta , quibus nititur ampla 
doraus. 

Diruo, conficio, quadrataque muto ro-
tundis, 

Hxc ars à Cadmo Rege reperta fuit. 

CARNICEIRO. 

Vocabulário 

CARPINTEIRO DE CARROS. 

Quos auriga vehat, per rura,per oppida, 
currus, 

Axe levi facio quatuor ire rotis. 
Hinc carpenta paro, quibus Heroina 

vehatur, 
Cum geniale facit, terapore veris, iter. 

Efleda quinetiam corapono volucria, 
Reges 

Quse poífint agili ferre per arva, rota. 
Lanigeras & oves, & pingues mado ju- Hic quoquc repperiet robuftus aratra 

vencos, colonus, 
Hinc elixa tibi, vel datur afla caro. Eligec in que meâ, ftridula plauftra , 

Vifcera five lubetprxrancida mandere domo. 
vaccas, 

Sxpe taraen duras quse peperére fe­
bres. 

Seu caro deledat depulfi mollior hxdi, 
Sive fuilla tibi, íeu vitulina placet. 

Huc ades, hic ftomachum poteris placa-
rc latrantem; 

Quidquid amas, pradens dat laniena 
tibi. 

Delicias raenfae quia divitis inter opi-
mas, 

Non lanio deber leuta culina parum. 

CARPINTEIRO. 

S'ura bônus in foífis Tignarius omnia 
íulcis, 

^ redaque,qui fulcis cingo recurva Fa» 
\ Ser. 

E lucu potã quibus ipíemet ebrios atro, 
Uxoremque domum, filioloíquc ve­
rba t. 

CORDOEIRO. 

Conficio validos ex cannabe Rcftio fu-
nes, 

Et vaga follicitâ retia texo manu, 
./Equoris in tumidi quibus alligo ilumi­

ne puppes, 
Atque juvcncorum cornua frada do­

mo. 
Navira congeftís ubi claífibus exit in 

altura 
Ille velet, noftris funibus abfque, nihil 

His & in àeriis,qui pulfat turribus será 
lndiget, his fluvios utitur omnis 

amans. 
Afti 'a fornos validas opcrofus in árdua Scilicetinterrisquxcunque vagantur, 

&errant, 
Reftibus indomitis Reftio ftare facit. 

COZINHEIRO. 

Sumcoquus, & cupido didici fervire 
pai aro, 

Quicquid amat Domini, vel gula poícit 
herse. 

Toi mídanda paro nunc fercula Regibus 
ipfis, 

Nobilis,& lautas quas amat Aula dapes. 
Quod caro Panchseos late diffundat 

odores. 
Aut 

dt ico, 
>di getingeniodives, inopsquemeo. 

*fi è̂ fi5 agrícolas nunc congero ceípi-
™ I u Iraen, 

tec ^ * qUOji Phillis cum Corydone 
Sordiv 

colar. -rnificis nunc conftruo Regi-
Celías ra. í 

bus sede* *L x[am foleomolle locarefc-
Nunc ítab 

ns* - ' turbavitliminaflexu, 
Dsedalus artis erat. Invia qui varú 

Illius invento* 
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Aut onerent lances ora frcmentis apri. Huc properet vigili fcrat atque volu-

Brartica,quòdfuccoconfperfa virentis minadextrâ, r 
olivas y.— Edita calcographus quse priüs sere de-

Fumofolardo,codaquerapafapit. dit. 
Denjque quod tellus, quod & sequor, & Hic ego compados tibi levigo rite li-

bcllos, 
Et polio, pidâ poftmodo pelle tego. 

Sericeis etiam lig js operofus adorno, 
Atque comas, fummâ quâ decet arte 

feco. . 
Inter ut Aonidum vel mille volumina 

pulcrè . 
Emineat cultu conveniente liber. 

educatàer 
Ars mea decodum vin dicat omne fibi. 

r ÇURRADOR. 

Arte meâ pclles concinno fideliter 
omnes, 

Fingitúr & digitis omnis aluta méis. 
Sollicitis caligse fartonbus inde paran-

tur, 
Calceolos futor coníuit inde íuos. 

Quos placuiffe volens aut geftat amator 
amiese, 

Induat aut tenero blanda puella pede. 
Arte laboratas nunc emptor feligepel-

les, 
Quas membris aptas videris efle tuis. 

Fallor ? an hiberno íub fidere rcfpuis ar-
terá, 

ÉNTALHADOR, 
ouAbriàor. 

Exímias Regum ípecies, hominumque, 
Deüraque, 

Omnia Phidiacâ corpora feulpo ma­
nu. 

Denique pidoris quicquid manus semu* 
Ia ducit, 

Id digiti portunt arte polire mei. 
Quse magis azítivo tempore grata fuit. Effigies Regum, ligno fervata, vel serc 

In nu meros vivit poft fua fata dies. 
CUTILLEIRO. 

Conficio validos de ferri femine cultros, 
Fcrcla, quibus feindas luxuriofa guise. 

Tonfor ad officium , quibus utitur 
omnis, amatum, 

Quos paritet fecum fcemina , virque 
ferunr. 

Magníficas fueris fi quando vocatus in 
sedes, 

Nec tibi cultellus forte decoruserit. 
Non aliter menfa conviva íedebis in 

ipfa, 
Infeftas Bubo quàm fedet inter aves. 

Quiíquis es,ergo méis moderantius ute-
recultris, 

Sollicitâ frangas aut tua fercla manu, 

ENCADERNADOR 
àe Livros. 

Quiíquis in Aoniis ftudiofus obambu-
lat hortis, 

Et ftudiis tempus mitibus omne locat. 
• Tom. II. 

Nanque fenefcentis videt omnia íeculá 
Mundi, 

Ut Dominam talem Charta loquatur 
ânus. 

ESCULTOR, OU ESTATUARIO. 

Effigies veterum pario de mármore Re­
gum 

Sculpo , vel ex ligno temporis ada 
mei. 

Oliro multa dedit ículptoribus será ve-
tuftas, 

Prsemia cum noftri magna tulêre chori* 
Quando Deúro nítidas ftatuis decoravi-

mus sedes, 
Pinximus & vani templa vetufta Jovis.1 

Nunc ea pofteritas violenter diruit, ipíi 
Reddere debebat quse meliora Deo. 

Praxiteles noftrx ftatuariusoptimus ar-
tis 

Millibus é multis qui viguêrc, fuit. 

XX FUN-
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Non agilis vacuum rota curreret ulla 
per Orbcro, 

Ante roeam fi non experiatur opem. 
Excuílis neque liber equus volatullus 

habenis, 
Ungula ni dextram fentiat ante meam. 

Adde quod & morbos relevem fapienter 
cquorum, 

Malleus & ferrum mulceat omne meus. 

FUNDIDOR DE FIGURAS 
De lataõ. 

In veterum tumulis infignia ículpere 
Regum, 

Infuper effigies sere refcrre Ducum. 
Et fimulaaa novas fpirantiá condere 

formas, 
Quse fuper extrudis item quafi viva 

tholis. 
Qualiter auguftâ fpedetur imagine Cx» 

far, 
QualecomisPrinceps vel diadema fe-

rat. 
Ponere quin etiam lychnos laquearibus Quse prius auda fitu,quse pulvere plena 

aureis, jacebant 
Artis, & ingenii glorior eíTe mei. Vidimus obícurâ node fepulta premi. 

Cunda raihi rubri fabricantur ab sere Hsec veterum renovo negleda volumi-
metalli, na Patrum, 

Pene quod eft auro par in honore fuo. Atque ícholis curo publica fada legi. 
Artem prima novam reperirte Mogun-

tiafertur 
Urbsgravis, ocmultis ingeniofamo» 

dis. 
Quâ nihil utilus videt, aut pretiofius 

Orbis 
Vix melius quicquam tecla futura da-

bunt. 

IMPRESSOR. 

Arte mea reliquas illuftro Typogra-
phus arres. 

Imprimo dú vários arremicãte libros. 

FUNDIDOR DE LETRAS. 
Calcographis fundens ex sere fideliter 

omnes 
Literulas, confio quaslibet arte mea 

Sive Latina meum, feu Gallica lingua 
requirit 

Officium , dodis parco fponte 
viris. 

Ipía mei paífim quoque Grsecia muneris ILLUMINADOR DE IMAGENS. 
arte 

Indiget, egrégios cum premit sere li- Effigies variis diftinguo coloribus om­
bros. 

Hsec foret ars noftrâ nifi tempeftate re-
perta, 

Nunc mihi feribarum fundio quanta 
foret. 

Plura brevi fpatio, quàm fcripta,Typo-
graphus horas 

Edir, quàm multis feriba diebus agat. 

nes 
Quashabitu pidor fimpliciorededit. 

Hic me peniculus juvat officiofus in 
omni 

Parte, meum que vagisvcftibusornat 
opus. 

Cuique fuum tribuo quem debet habere 
colorem, 

Materiis cultus omnibus addo fuos. 
Utimur argenti radiantis,& utimur auri FERRADOR, E ALVEITAR. 
Munere, cum rcrú poftulat ordo vices. 

En candens ferrum dum forcipe verfo Omnibus his fúrias pidoribus imprecor 
tenaci, omnes, 

Brachia magnificis viribusufa levo. Qui bene nec pingunt, nec vigilanter 
Non fine me céleres aurigse novit habe- agunt. 

nas 
Currus, inacceflas aut valet ire vias. 

LA-



LAPIDARIO. 

Infcribo Regum pretiofis nomina gem-
mis, 

Atque fuper lapides cselo figilla Ducü. 
Nuiic & insequales bcry lios, inde fina­

ra g dos, 
Nune quoque fapphyrum, nunc ada-

manta íeco. 
Nunc quoque Sardonicem polio,rubrõ-
- que Pyropum, 
Chry folitos etiam núc ego limo rudes. 

Denique Principibus qusecunque pote* 
tibus ufquara 

Convenit,illa rneâ gemma paratur ope. 
Hic mihi, quo digiti decorentur, Iafpis 

Eoa 
Hic mihi Crvftallus, Isevis & ardec 

Onyx. 

LADRILHADOR; 
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Infuper herbarum vires bene feire latsn* 
tes, 5. 

Non hominis, fed opus qui* negeterte 
;. Dei? 
Artis &ignorans ufura quicunque me-

detur, 
Quàm malè Dodoris nomine dignus 

erit! 

MARINHEIRO. 

Nauta procelloíl tumidas maris erro per 
undas, 

Irati fpernens vimque,minafque freti. 
Seu mihi tempeftas gravis infidiatur 

eunti, 
Et rapidonavis fluduat illa noto. 

iEquore feu plácido, ventiíque feren-
tibusutor, 

Sidera mirificis metior orta modis. 
Cum furit Aufteratrõx, quartas tenet 

anchora puppcs, 
Et precor àSuperis immcmor artis opé. 

LT( d a , quse in domibus nufquambene Aft ubifubfidunt venti, portuojque te-
firma vacülant, •. nemus, ... .-" 

1 ura quòd à pluviis imbribus erte fo- Otiafecurâmentequietusago. 
itent. 

MERCADOR. Si v e domo paries fiat communis in ulla, 
Seu validos muros sedificarc vales. i. 

Omnia fornaci larcrarius adferonoftrx, Mercibus & terras, & mercibus sequora 
Cíira facili lateres providus arte co- muto, 

quo. Nulla meum ruprs,monfve moratur 
Mc perat , & lapides fibi deferat ocyüs iter. 

emptos, Ssepe tibi gemas pretiofas Solis abortu, 
A Ha doraus ventis cujus aperta patet. Et maris à rubro litore dona fero. 

!Agriopesgnatum Onyram tamnobilis Nulla latrociniis me terra repleta fati-
artis 

JLonga repertorem fama fuiíTe probat. 

MEDICO. 

Inventor Medica: licèt artis Apollo vo-
cetur, 

Eft certè íummi dos tamen illa Dei. 
Peítiferos segro quia corporc tollere 

morbos, 
Viribus segrotum reftituifTe fuis. 

Sal vificis citam fugientem fiftcrc fuceis, 
Etprope ternbilé porte domarenecéj 

Curo nec ingelidis Alpibus acre gelu. 
Dummodo pauperiem fugiam, per íaxa, 

per ignes, 
Per tumidum ventis navigo fsepe maré. 

Scilicet adverfis urgens in rebus cgeftas, 
Omnia per durum frangere cogit opus. 

MINEIRO. 

Qui loca terrigeno fcecunda metallicu* 
auro, 

Divitis,& Pluti mille pererro domos. 

Tom. IL XX lj Mon-
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Móntiblüs impono montes, & vifcera Artíficesaliíverbisfuacommoda jadét^ 
terrse 

Iroa manu rimor,duraque faxa cavo. 
Têmpora íub csecis confumo molcfta 

cavernis, ; 
Ut mihi difficilcs inveniantur opes. 

Nec curo, quanvis minitentur faxa rui-
nam, 

Aut rapidse fpumans impetus inftet 
aquse. 

Hoc me pauperies iter invidiofa coegit 

Hsec Ars non magna commoditate ca-
tet. 

OFFICIAES 
De varias Artes. 

Oíficial de bacias, vid. fuprà na letra 
B. 

Official de Balanças, viu. fuprà na 
letra B. 

Oíficial dearcos de frechar,de cerve-
Çurrcre,quae miferâ vincitur arte mihi. jas,de cingidouros,de çõpartos,de copos 

de metal, de rios de arame, de dedaes, de 
MOEDEIRO. efcoyas, de efpelhos, de efporas,dc five-

las,de fouces,de lanternas, de óculos, de 
Huc ades innumeri quemeunque metal- papel, de peitos de armas, ou couraças, 

Ia valoris, de pentens, de pergaminhos, de pregos, 
Nobilis aut auri pondera fulva juvant. de arcos de frechar,de banhos, de caixas 

Omnibus his nítidas fornax argentea de armas de fogo, de boifas de dinheiro, 
roartas de campainhas, e chocalhos. 

Suíficit, & venâ de leviore coquit. 
Dives ininnumeras chordasdeducitur OFFICIAL 

aurum, De arcos àefrechar. 
Scinditur in partes lamina quseq íuas. 

Cuditur argentum, fpedabile cuditur Huc ades, invitant quem cornuã flexi-
aururo; . r lisarcus, 

Regis & arma gerit quseque moneta Quiíquis ad oppofitum ters tua tela 
íui. ícopum. 

Ex auro veteres, quam compofuére Du- Spicula , qui flexis contorques lenta Ia-
certis, 

Et pharetras certa dirigis arte tuas, 
Flexibiles difces híetendere certiüsar-

eus 
Fortitcr, & dodâ fígere tela manu. 

Sive pererrabis canibus vaga luftra fe» 
rarum, 

Succumbet jaculis bellua fufa tuis. 
Qui juvet ergo méis ex arcubus eligeí 

certum, 
Artifici valeas quem ilnuare manuJ 

OFFICIAL DE BANHOS.1 

Quifquís in scftivo malè fole viator 
oberras, 

Et fudore tuum corpus ubique gravas." 
Sive tuus fumptas ftomachus malè dige-

rit efcas, 
Sive cutem fcabies impetuofa premir. 

catum, 
Inventus Roma primus in urbe fuit. 

MOLEIRO. 

Farra molit molitor,vel pifa,vel hordea 
tundit 

Dum rota fpumantes ingemit inter 
aquas, 

Sed veteres colle&a pila írumenta tere-
bant, 

Quandolateret adhuc arsoperofamo-
, \x. v 

Hâc etiam fcrvum pcenâ muldarefoloi 
bant, 

Qui Dominí dextram fallere íuetus 
erat. 

Scilicet ut vinclis, & compede vindus 
onuftâ 

Piníeret, aut moleret pulverulentus 
ador. 

Sive 
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Sive tibi fufi pendent fine lcge capilli, .í ' 

Nec micat artifici barba refedaraanu. 
Huc ades, hic calida: luftraberis imbri-

busundse, 
Hic liquida poteris mergcre corpus A f p c r a c u m paffimBacchi certamina fer-

aqua.» vent 
Híc tibi negledi ponentur in ordine p c r i u £ & f a p i d o p e a o r a q u i f u c m e . 

crines r o • 
Immundà vcnies, & fine labc domum. Spernit ü&i Curios,& Bacchanalia vivit 

Vulgus, & infanas cyomít anre fores. 
OrFICIAL Arsmeatuncfatuíseftacccptiflima, no-

De caixas àe armas àe fogo. Ias •- " 
Comparat & certo quilibet sere meas. 

Árdua terribili, quse concutitaftra boa- Quippc viris plerunque placetcampa-
nulaftultis, 

In flolidâ dülces quse movet ora fonos. 
Vendicat inventum quod opus jure ve-

tuftas, 
Legifer in primo cum fuit orbefenex. 

tu, 
Fulmincofque vomit triftis arundo 

globos, 
Hanc ego circundo, lignifque decenti-

busorno, 
Splendeat ut miris vemiculata modis. 

Hoftibus huc propera quicunque frc-
quentibus audus 

Carpere fecurum vifque viator iter. 
Acriter in rígidos hsec machina fulmi-

nat hoftcs, 
Quam módico poteris sere parare tibi. 

Ad mala noftra cave tamen hanc ne ver-
tere tentes, 

Eftinamabilibus quse fabricata Getis. 

OFFICIAL 
De bolças àe àmheiro, 

Imperiofa jugo quemeunque pecunia 
fubdit, 

Et cuftos auri vis bônus efte rui. 
Huc properes, grefluque petas fora nof­

tra citato, 
Hic óculos ctiam quod tibi pafcat erit. 

Ecce tibi varia loculos èpelle ferarum 
Diftindos habitu multicoloredamus, 

Mülibusè multisnunc, emptor amice, 
crumenis 

Elige marfupium quod tibi cunque 
placet. 

Mil le quod impletum fulvis tamen opto 
monetis, 

Splédcat, & fidusfif comes ufque tibi. 

OFFICIAL DE CERVEJAS. 

Sint proeul à dodis Zythi maledida 
Poetis, 

Pocula.nutritur quodlibet unde fcelus. 
Non íalis in totó gerit unquam corpore 

micam, 
Qui vehit hunc potum laudibus aftra 

fuper. 
Qui Cereri fuceos odiofos addere pri­

mus, 
Et violare meruro dulcius aufus erat. 

HuicirataCeres fuit, huic iratusjac* 
chus; 

Humor cnim cérebro perniciofus 
obcft. 

Debilitatquc pedesjacit horrida íemina 
leprse 

OmnibusextremiZythusOrigomali. 
Zythus erat potus3exfrugibus,&aqitâ co > 
feãus , quo maxime utebantur JEgyptii. 

OFFICIAL DE CINGIDOUROS. 

Huc pueri properate leves, lepidseque 
puellae, 

Visqusecunque tuovirgo placerevi-
ro. 

Tom. II. xxiij Hic 
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Hic ego conficio lepidiffima cingula Sive fcyphis caperis fpumantibus,atque 

culullis, 
Seu crateras amas, five lagena placet. 

vobis 
Mobile, quse cingant, condecorentque 

latus. 
Hicematauratam fibi nupta tenerrima 

Ipfe,quibus lsetos potes exhilarare íoda-
lcs, 

Cordaquejucundopafcere femper me­
ro. 

More roese patrise, qui certat in arte bi-
bendi, 

Officiis noítrse pluribus artis eget. 

OFFICIAL 
De fios àe arame, e outros mmtraes. 

Splendida de variis facio tibi fila metal-
lis, 

Quse íatis apta bonis ufibus eíTe patet: 
Dulciloquis calamos, quos mufica flati» 

bus urget 
Filorum noftra perficiunturope. 

Diíparibus citharse, quse fibila vocibus 
edunt 

Artisegent fidibus,fubfidioque mese. 
Ornat & his filis fua pilea ruftica pubes, 
Ut domina; poffint complacuifTerudi. 

Scilicet in totó nihil eft ita vile fub Or-
be, 

Ouod bene viventera non aliquando 
juvet. 

OFFICIAL DE DEDAES. 

Apta verecundisdigitalia fingopuellis, 
Quse gerar in digitis fedula virgo f uis. 

Cümtcnues dodopercurritpedine te­
las ^ 

Regibus,&raruromuru8adorn?racu. 
forfanáfpinàpifcts^quaferrafimtlisefi, Clara reprsefenrat quod feftis geíta ta-

petis 

zonam, 
Quam cupidus prima node refolvat 

amans. 
Hic quoque militibus, certo mercabilis 

sere 
Baltheus, egregium reperietur opus. 

Cingula nec deerunt,quse ruftica Thef-
tylisoptat, 

Quseque íacras poffint rite decere 
Deas. 

Theftylis, mulier quaàam ruftica, apua 
theocrttum, & Vtrgtlium in Pharma» 
ceut. 

OFFICIAL DE COMPASSOS. 

Cujus ab auxilio faber omnia circinat 
aptè, 

Fit bônus cx ferro circinus arte meâ. 
Nulla vel èreliquis ars artibus cíTevi-

detur 
Iftius indigeat, quse nihil artis ope. 

J ungimus ex uno duo férrea brachia no-
do, 

Quse fpatio debet rite locare pari. 
Unaque pars ftabit, pars una fideliter 

orbem 
Ducct ,in accepto fine rotundus erit, 

Primus in exemplum ípinas in pifce no-
tatus, 

Ingenii Perdixtraxit ab arte fui. 
Perdix,Dáedalt nepos,ferra ufum invenit. 

OFFICIAL 
De copos, taças, efrafcos àe metal. 

Fufilis èvarii mihi cantharus seereme-
taili 

Funditur, ccfaciliturgidusarte fcy-
phus. 

Pocula conficio tibi} qualiacunquere-
quiris, 

Stamna méis flammis cum liquefada 
fluunt. 

Qusenimisartifici funt bene dudâ ma­
nu. 

Utitur& fartordigiralibus, utiturom­
nis 

Sutor,& haud noítrse refpuir artis opé. 
Ergo meis emptor de millibus elige 

multis 
Conveniat digito quod digitale t^o. 

OF 
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OFFICIAL DE ESCOVAS. 

52* 
Prseterea fonipes calcaribus abí̂ ue pre-

roerur, 
Si pcdibus veluti ruíticus urget,ages. 

Illinopeniculis calefadabituroinetela, Ergo para modicis calcaria fplcndida 
Quse mihi de íctis colligo forris apri. nummis, 

His poteris íordes maculofse tollere vef-
tris, 

Aut capitis crines ponere rite vagos, 
His ubivis etiaro cryftallina pocula mu­

das, 
Vitraquefquallcntl pulverulenta fitu. 

Emptor ades; pretioque para mea mune-
ravili, 

Qualia vel dominus, vel tua polcat he­
ra. 

Munditiis liquidem quse deledatur 
amantem 

pcniculo mulier nulla carere poteft. 

OFFICIAL DE ESPELHOS. 

Efügiem quicunque tui fpedare labo­
ras 

Ars quia dedecoris nil dabit ifta tibi. 

OFFICIAL DE FIVELAS. 

Fibula coccineas,quse ftringat eburnea 
veftes, 

Atque puellarü ladea membra tegat. 
Hsec fitabarte meâ, quse fsepe probatur, 

& ipfis 
Regibus, ut mercês has reverenter 
emanr. 

Fibula Reginam torto neque dedecet 
auro 

Cum clamydem noftrâ fibulat arte 
fuam. 

Hsec quoque militibus dabat ornamen­
ta íuperbis, 

Ex bellis olim qui retulère decus. 
Corporis , huc greflu non titubant» Utitur hâc Corydon,hâc Theftylisuti-

veni. 
Ecce tibi fpeculi nitidiflimusexprimet 

orbis, 
Furus in oppofita Sol quafi lucet aqui. 

Talia vix plácido fimulacra fub sequore 
cernes, 

Aflimilat ípeculum qualia leve tibi. 
Nulla viro mulier,ncquc virgo placcbit 

amanti 
Hoc quaecunque meae negligit artis 

opus. 
Fcemina ípedatum cúrn venerit ergo 

choreas 
Ssepe domi fpeculum confulat ante 

íuum. 

OFFICIAL DE ESPOR AS. 

En tibi fortis eques calcaria férrea vedo 
Alta,quibus fledas colla ferocis equi. 

His faltem validos fodias animofíor ar-
mos, 

lbit adhortatum fortior illc tuum. 
Nam finoítra pedi calcaria nedis utri-

que, 
Non e quitis prseftans nomen habere 

potes. 

tur omnis, 
Arteque ruilícitas nefeit cgere meâ. 

OFFICIAL DE FOUCES. 

Demetit herbofum quse falx mertbria 
fcenum, 

Dulce putatoris ne remoretur opus. 
Hsec mihi prsecipuè fedet alto pedore 

cura 
Acriter, ut Cererem falx peracutafe-

cet. 
Nam mihi de rigidi fabricatur femine 

ferri, 
Scindat ut incurvis denticulata modi?. 

Ergoquid Agricolse ítatisf quse cauía 
moraturí* 

Ocyus ad noftruro quin properatefó­
rum. 

En falces quod vis ad opus tibivendi-
mus omnes 

Rura, quibas breviter fertiliora metas. 

OF. 
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OFFICIAL DE LANTERNAS. 

CorneaVulcanum quod lamina clau-
dat edacem, 

Lampas,& invento tutafurenteroanet. 
lllud, Marte meo, mihi glorior erte re-

pertum 
Hoc opus audori, quiíquis es, adde 

mihi. 
Illuftrat, quse tota fuis convivia flãmis 

Dulcisôc eft trepida; duxque comcfque 
vise. 

Illa laterna mihi de cornu fada recurvo 
Incluiu m grêmio lumen ubique vomit. 

Per fora, per plateas, radiantibus áurea 
ílammis, 

Fertur, & in tenebris previa monftrat 
iter. 

OFFICIAL DE ÓCULOS. 

Huc properate ienes, quibus annos pro­
pter inertes 

Atque fenedutis têmpora viíus hebet. 
Aut obtufa quibus vigilatse lumina 

nodes, 
Acer, & in ftudiis attenuavit amor. 

Entibi lucidulum quse dent ocularia 
vifum, 

Materiam vitro de leviore damus. 
Sive rubent oculi , caligo vel horrida 

texit 
Lumina, fuppetias noftra fpecila fc-

rent. 
Hsec nimis ars noftro malè nunc trada-

turinsevo 
Obftudiumpaucisjara quia vifus he­

bet. 

OFFICIAL 
de moinho de papel. 

Ex vetulis pannis tenuem contexo pa-
pyrum, 

Vcrtitur in gyros dum mola ícabra 
luos. 

Cüm mera fimplicitas sevo rarifiima 
noftro, 

Et merus in terris fcribere ju flit amor. 
Principibus noftris vix fufficit aurca 

charta, 
Sit licêt aurata ísepe notata manu. 

Fama vetus nulli certos adfcripfit ho­
nores, 

Iftius inventor qui priüs artis erat. 
OFFICIAL 
de Couraças. 

HucadeSjòmiles, qui Martia bella fre­
qüentas, 

Anguftumquc teris pulvçrulentus itcr. 
Eft aliquid,quod te velut horter amicus 

amicum, 
Tu rude confilíum confule qusefobo-

ni. 
Entibi loricam fulvo prius sere rigen-

tem, 
Sume tuis humeris, non grave pondus 

erit. 
Hoftis inhumani validos quse fuítinet 

enfes, 
Hanc modicis numrois pofthabuirte 

voles. 
Quin ama loricam radiis, quse fulget 

ahenis, 
Non levepignus erit, quod tueatur 

herura. 

OFFICIAL 
àe outras armas àefenfivas. 

Huc properate viri, quos ftrenua fuíti­
net setas, 

Qui grave fulminei Martis amatis opus 
Têmpora, qui rígido confumitis omnia 

ferro, 
Et premitis varias obfidionc doraos. 

Sanguinoientatruces hsec arma paran-
tur in hoítes, 

Malleus hic varia fulminar arte meus. 
Hic fera belligeras in prselia jungire 

dextras, 
Aptet& hic humeris quilibet arma fuis. 

In tabulis olim fua fcripfit verba vetuf- Jam mihi cornipedum fonus auribus in-
tas, íonat afper, 

Quas rudis ex cera dextra liquente Hic quafi me coram ftetcataphradus 
dabat. eques. OFFI* 



De vários Officios da Republica, 525 

Accipc pro nummis quos cupis cíTc 
tuos. 

Sive domo quicquam vigil sedifícabis 
inalta, 

Oftia claviculis claudere fi ve voles. 
Effigiem capient hypocaufta, vel arda 

receptam, 
Uíus in his cia vis non tibi vilis erit. 

OFFICIAES DE GUERRA, E CABOS. 
General àe Exercito. 

Dux equitum digno Generalis nomine 
dicor, 

Qui bene íum turmis notus ubique 
méis* 

OFFICIAL DE PENTENS: 

Quiíquis inornatos difponis in ordine 
crines 

Pedine turbatas rcfti tu isque comas, 
Huc viridi qusecunque ftudes in amori-

bussevo 
feu mulier, feu vir, five puélla, veni. 

Hic tibi pedinibus de millibus eligè 
certum, 

Quiplaccat fufis, fitque medela co­
rais. 

Eh potes exiguis ingentia commoda 
nummis 

Pedtnis auxilio conciliarc tibi. 
Mane vagos crines, qui pedinecomat Rite méis jurtisexercitusomnis obedit, 

eburno Mequejubentefuumraunus obire cu-
Avertit cérebro plurima damna íuo. pit. 

Omnibus iraperitOjjus omnibus acre mi-
OFFICIALDEPERGAMINHOS niftro, 

Cum fuerit bello pugna cienda gravi. 
Pellefupercapri vetereslcripfere priuí- Mitis ut unanimes concórdia nutriat 

quam alas, 
Merobranse nobis copia fada fuit. Dcbet id acceptum bellicus ordo mihi.' 

Divitis hanc Afise tellus fibi vendicat Quippefidem Regi do,fortia bella ge-
artcm 

Pergamus id circo nomine dida fuit. 
Clarusin hac primo Rex Attalus urbe 

repertum 
Tranftulit ad proceres Roma diferta 

tuos. 
Mittitur è vituli membrana, fed optima 

fummo 
Corpore, pellicula quod leviore micat, 

renti, 
Quod populi curam femper habere ve-
lira. 
MESTRE DE CAMPO GENERAL.' 

Nobilis eximia de patris origine cre-
tus, 

Nobile Maríchalci mu nus equeftris 
ago. 

Pellibus ut chartse'mala penfaretur Prsecipioturbisegoquidquid equeftri-
egeftas, 

Exegit tantüm nobilis ufus opus. 

OFFICIAL DE PRE'GOS. 

Confieio validos de fcrri robore clavos, 
Rite quibus figas quidquid ubique lu-

bet. 
Sive placet magnis tibi, five minoribus 

uti. 

bus,illud 
Ocy us exequitur quifque fi delis eques. 

Quo juvat, armatas ego dirigo fortitcr 
alas, 

Hoítis ubi propcrans Marte propin-
quus adcft. 

Cujus & infultus exploro fidcliter 
omnes, 

In quibus & latebras quserat habere lo-
cis. 

Res quibus includas , contincasque Ordine poft equites in bella frementia 
tuas. duco, 

Huc ades, & clavos de grandibus emp» Nec temere noftram refpuic ullus 
tor acervis opem. 

CAPI-
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Intolerabilibus flesque. gemiíque inò5 

CAPITAM DE CAVALLOS. dis. 
Hic ego difcutio caufas vcnerabilis 

Nomen honorificum gero Centurionis omnes, 
equeftris, Quodlibet,&juftâ pondero lance ma-

N obilibus partim notus ubique viris. lura. 
Frsemiamilitise, qui pulverulenta fe- Me penes eft omnis vitxque, necifque 

quutus, poteftas, 
A puero prsefens tempus ad ufque fui. Curo baculum frango per, duo mem» 

Legibus hos equites rego convenienti- bra meum. 
bus omnes, 

Quos fideiPrincepstradidit ipfe mea». CAPITAM DE INFANTARIA. 
Omnia, qux noítra frumenta vchuntuc 

adoras, Noítra facit miles mandata Gregarius 
Armatâ tueor,concomitorque manu. omnis, 

Sifitopus,vigilis bene rounere fungor, Atquetimetdextrsefortia fceptramei, 
& hoftes Proximus his femper Dux ipfe cohorti-

Terribiles inter fulmino, fi fit opus. buserte 
Cogor,&cxoranicingere parte latus, 

MESTRE DE CAMPO, Ne quis legitimo decedet ab ordine, ne 
ou Coronel àe Infantaria' quis 

Deficiat raucem territus ante tubam.1 

In campis virtus mea fsepe probatur Fuftibushincetiam corapeíco viriliter 
apertis, omnes, 

Hic exercitium fervet ubique meum. Ut faciant planum convenienter iterJ 
Eligo, quse rígido loca fint aptirtima Quin & opus fluvios ubi fit tranare ta» 

Marti, paces 
Poftulat armatas cum fera pugna ma- Vim fupercnt valido ponte frementisj 

nus. aquam. 
Protinus in campos animoíam duco 

phalangem JUIZ DAS CAUSAS CRIMES,' 
Martis,& hanc ftudiis imbuo rite, feri. 

Obliquis fsevos ut curfibus urgeat hof- Afpera cum noftras vicit petulantia le-
tes, ges, 

Miles utevitet,captet& arma fimul. Militis iroprobitas cordaque vicit 
Sangüíneas etiam Prsetor quo tempore atrox, 

* í a u í* . . . . Hunc ego mox laqueis compefco po-
Tradat, ad illius proximus afto latus, tentibus ufus, 

Atque truces valida compede trunco 
AUDITOR GENERAL manus. 

ào Exercito. Donec rem vigilans exarninet arbiter 
omnem 

Militiac validas t>go dirigo Praetor ha- Libret & ex omni parte feverus opus; 
benas, Omnia mercator qusecunque cibaria 

Itt fcelerum vinde.: acer ubique vocor. paífim 
Bclligeras equidem dubitantibus expli- Milmbús feífis in mea caftra vehit, 

coleges, iEftimo forte fuâ, quanto mercabilis 
Aptaque militibus jura miniítro meis. íerc, 

*-íuc ades opprobriis, qui laefusatroai- Copia frumenti, copia fitque meri. 
bus, aut qui ^ 

ALFE-
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ALFERES. 

Hoftibus ingentcm diffundo minantia 
cladem, 

Quse gero fulmineâ martia figna manu. 
Horrida Mars campis ubi prsslia mifcet 

apertis, 
Omnis & eft acies ordine ritè íuo. 

Forria militibus folatia prsebeo cundis 
Ssevaque magnânimos hortor in arma 

viros. 
Acrius indomitos fimul aggrediantur ut 

noites 
Nec fpreta dubitent vulncra morte fe-

qui. 
Spondeo primus opem, quod figna re-

linquere nolim, 
Scd priüs horribilem fponte fubire ne-

cem. 

GUIA DO EXERCITO 
na marcha. 

Dux ego militibus prsecedo fequenti-
busacer, 

Omnibus & dubiam prseparo rite viam 
Cautusenimquodvis iter, innumcras-

queviarum 
Ambages memori pedore fervo meo. 

Me neque figna pedum feducere devia 
poffunt, 

Sollicito quamvis tempore nodiseam. 
Simplicis ergo vise quoniam veftigia 

carpo, 
Infequirur grertuscrédula turba meos. 

Lubrica nos aliquam cura femita ducit 
inurbem 

Hofpitium fignans utile cuique loco. 

QUARTEL MESTRE, 
ou Furriel mayor. 

5*7 
Principis officium qui Generalis agir. 

Commoda nobilibus quoque diverloria 
figno, 

Nodis ubi Iseta? per breve tempus agát 
Atreliquisrequicmdat tcíTera, datque 

tabernaro, 
Replet eos nimio qua9 madefada mero 

PROVISOR 
do Exercito. 

Dulciajejunisadvedocibariacaftris 
Exhauítas vires quse reparare queant. 

Omnibus & potum quoque fercula lar-
gior idero 

Atque cibum pediti cuique miniftro 
fuum. 

E variis ferri regionibus omnia curo, 
Commoda militibus quse fore duco 

méis. 
Dummodo non duris nos afpera rebus 

egeftas 
Urgeat, aut capta fseviat urbe faroes." 

Sollicitusnumerumdextrâ fubduco fi-
deli, 

Ut cito íuppeditem quicquid aberta 
puto. 

GENERAL 
àa Artelharia U 

Quseferus adbellum Mars armamenta 
requirif, 

Tradita funt fidei qualiacunque mese. 
Milhbus cxplevi varias erroribus urbes, 
Omnis ut experro fit via nota mihi 

Sedulus aurigas fuftento laboribus 
omnes, 

Paret & império quifque repente meo.1 

Omnibus oítendo loca , convenientia 
beliis, 

Et quse militibus caítra propinqua pu-
tem. 

Quando per ignotos legio preficifeitur Curribushi Martis tormenta gementi-
agros, 

Ambulat & longa? f*ada labore viac. 
Hoípitium fcílis ego node cohortibus 

aptum 
Conítituo, vires quo reparare queant. 

A tta men imprimis domus huic aperitur 
*x.xoena, 

busultrò 
Per juga, íidereis nubibus aequa vehüt. 

GE-
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GENERAL 
àa Artelharia 2. 

Sollicitus patulà cuftodio quicquid in 
arca, 

Ad fera mil itise pertinet arma mese. 
Frsecipuè tonnentorum genus omne no* 

centum, 
Et bombardarum me penes eíTe folet, 

JEnea bellorum non roachina déficit 
ulla. 

Qiâ fine confícies vidor in orbe nihil. 
Pervigiljôcíapiensoperoía negotia cu­

ro, 
Quolibet, & puram tempore fervo fi-

dem. 
Utile confilium vários ego Martis ad 

uluS 
Suggero, belligeris plenus ubique do-

lis. 
Militise dodas quse conftituuntur ad 

artes, 
Omnia funt númis seris emenda mei. 

Non lúpus, aut ferpens, aut Bafiliícus Milicibustnbuocõfcda ftipendia cúc 
abdt. tis, 

Nec qui faxa rotans quatit omnia race-
nia pulvis 

Defit, & é ferro glans fabrica ta fuo. 
Horridafanguincis,quse íunera ftragi-

bus edunt, 
Urbibus innumeris excidiumquc fe-

runr. 

OFFICIAES, QUE ANDAM 
altfiando gente. 

Millibus è multis homines conquirimus 
aptos 

Ad certamenatrox, & grave Martis 
opus. 

A tenerâ liquidem lanugine bella fc-
quuti, 

Novimus anci pites fortis obire vices. 
Forria deledu dum cogtmus arma fu-

perbo, 
Oh.f proeul hinc lites, & favor eíto 

proeul, 
Eligimus vigili quia corde fideliter 

omnes, 
Quos amor in pugnas, atque juventa 

Seu pedes in caftris, íive merebit eques. 

C O N S T R U C T O R DE P O N T E S . 

Navigio quoties exercitus exit in 
sequor 

Necíuperaremarisvimque, minaíque 
peteft. 

Cura mihi folidos ex robore poncre 
pontes, 

Trifte quibus legiò tranfeat ufa fre-
tum. 

Aut ubi ponticuli gravis iir.petusomnia 
rumpit. 

Ligna,per adverfas navibus utor aquas 
Atque procellarum maré claífibus am-

bu,lo,donec 
Foititeradportusarma, virofque ve* 

ham. 
Hinc ego militibus, caftris acceptus & 

ipfis 
Conlequor, & ftudio prsemia multa 

meo. 

F R A U T E I R O , E TAMBOR.1 

rapit. 
Barbarus adverfis ubi Turca cohorti- Magnanimus noftram vexillifer eligit 

businftat, a 7 t e m >
 & 

Coníulit in médium tempore quifque Militibusquejubetluderefsepefuis. íuo. 

T H E S O U R E I R O PARA PAGA. 
dos Soldaàos. 

En mihi Prsefedo numerofa pecunia feri 
vir, 

Cujus & in caftris non inveniemurab 
omni 

Milite qui noítrse munere voeis eget. 
Commutarc locum vult fignifer, ilicet 

ipfi 
Ludimus,& cantus edimus arte novos. 

Tota quouíque cohors numero fe colli-
git uno, Ut 
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Ut totum jundis paffibus agmen eat. 

T y mpana quin etiam quoties cano,con-
cutit alter, 

Omnibus enumerat juffa verendaDu* 
eis. 

EXECUTORES 
Da juftiça militar. 

Principis império noftri paremus ovan-
tes, 

Quicquid & hoc nobis innuit officium. 

SECRETARIO DE GUERRA. 
Fungor honorífico Gcneralis munere 

feribx, 
Dum calamis properat nobilitata ma* 

nus. 
Omne mese quicquid fidci|committitur, 

illud 
Ceio, nec in vulgus vile venire fino. 

Ut decct officio reverenter hominibus 
omnes, 

Et ducibus títulos omnibus addo fuos. 
Miles atrox quando rumpit facra vincu- Omnia,quse partira mihi prsecipiuntur, 

lalegum, inillis 
Nobile fulmineo jufque fubenfe gerit. Prseceptisftudeo quamlibetcffe brevfs 

lliccthuncrapimus, plateafquc rotamus Garrulus illicitis qui perfluit undique 
in omnes, 

Ufque nigri veniat carceris ante fo­
res; 

In quibus occlufus debet lperareíalu-
tem 

Frangat ut officio vincla quoufque 
»pio. 

Aut rem diícutiat judex , & têmpora 
qussrat, 

Mortis ab adverío liberet atque metu. 

SOLDADOS RASOS, 
Simples Solàaàos. 

Millibus è multis nos Dux elegit ad ar­
ma, 

Membraque militi* judicatapta fuse* 
Quamquefidem dedimus, vel quse pro-

miíimusore, 
Ducimusancipiti non violanda dolo. 

Sive petenda laboriferis incurfibus arx 
e f t * 

Cominus aut princeps aggrediendus 
erit* 

Aut aequanda folo funt òppida dirá Ge-
tarum, 

Mcehia nec fegni prsecipitanda manu. 
Fortibus indomitos non invenit hoftis 

inarmis, 
Quodlibet armati fubruimusque fo-
lum. 

íctt. II 

nmis, 
Officio fcribse dignus is erte nequir. 

EMBAIXADOR DA PAZ. 
Signa fero pacis, ramis velatus olivse, 
Et veniara propter prselia fsepc rogo; 

Omne quod aut Princeps equitum, pt~ 
ditum ve Magifter 

Imperar, cfficio temporis abfque mora. 
Militibus quicquid notum cüpit erte 

fuperbis, 
ín primis memorans indicat ille mihi. 

Tunc ego fanguin:os, poftquam tuba 
clanxit in ufus; 

Tcrribilcmquedcditbuec'na clara fo­
num. 

Jurta Ducis recito, prsefentibus omriit 
turbis, 

Quse minimis aufit folvere netno mo» 
dis. 

OLEIRO. 
Agricolis Figulus,qui íordida rura fré-

quentant, 
Vas ego de facili fidile fingo luto. 

Pocula nanque rotae compono volubi-
lis arte 

Qualia ftent domini pauperis ante da-
pes. 

Huc mihi dives cat, quam multa fi delia, 
Phyllis 

In locuplete penu follicitare íolet. 
Quse centum ceitis, |& pluribus indigèc 

ollis, 
Êt facili íadas quas mihi folvat huroo»1 

yY Con-
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Conterat hasfrangens ancilla frequen. 
tiús, opto, 

Sicgravis sere, domum dextera fsepe 
redit. 

OURIVES. 

Aurifaber rutilo nimium fpedabilis au-
r o » . . 

Aureus auratis omnia, fingo modis. 
Ignibus argentum fpedamus,& ignibus 

aurum 
Arte mea geramas terque quaterque 

proba. 
Arte meà Reges utuntur ubique poten­

tes, 
Utitur& conjux Csefaris arte meâ 

Arte mea fiquidcm conflatur amabile 
quidquid 

Aut oculus, pulchrum judicat erte, bô­
nus. 

Pclliocharetuam fcrmiferatus opem. 
Ars tuas pelliceis quia vertibus adjuvat 

omnes, 
Atque graves ventos, & domat omne 

gelu. 
Sole tamen calidi fera terga premente 

Leonis, 
Ipíe velira pclles difperiirte tuas. 

P E N E I R E I R O . 

Utile ligna mihitexunt tenuiflima cri-
brum, 

Ad quafcunque tibi res hahuirte vo-
les. 

Si cupis invenies ex pellibus ecce fuillis» 
Cribra foraminibus mille repleta va-

gis. 
Seu magis e fetis confcda videntur 

equinis, 
Commoda nimirum partibus effetuis.1 

Sed quia fsepe latent incommoda mille Elige, quo moíitortriticum venerabile 
íubauro, 

Auro te eu piam fsepe carere faber. 

PADEIRO. 

Importuna faroes hominem quemeun-
quetatigat, 

Hic Piftoris opem íepplice você petit 
tat. 

Uledabit panem tua quojejuniapellas, 
Cordis & impafti vim reparare queas. 

Vifcera continuis ubi tfada laboribus 
arear, 

Optimus hsec panis fortifícarefolcf. 
Omne genus comedas avium , genus 

oroneferarum, 
Invcnias íapiat quod fine pane nihil. 

Artífices igitur muitos poft terga relin-
quit, 

Iítius, & cundos artis egere patet. 

PELLIQUEIRO. 

Afperaísevit hyems, glacialibus auda 
pruinis, 

Auraque btumales fpargit aquofa ni-
ves. 

Jam gélidos artus penetrabile frigur 
.aduht, 

purges, 
Elige qui noftro munere piftor eges.1 

Rebusabimmundis oc pulvere nanque 
farinara 

Non alia melius dividis arte tuam, 

P I N T O R . 

Omnia pidor amans, radiantibus orno 
figuras, 

Exprimir & formas semula mille ma-
nus. 

Splendida nobiliura depingo vel atria 
Regum, 

Aut humiles vario feribo colore domos, 
Omnia piduris prseftantibus, atque ta-

bellis, 
Omnia peniculisartis adumbro mese. 

Inter pidores, vetus utmihi fama pro*» 
bavit, 

Nullus honorifico maior Apelle fuit. 
Quidlibet audendi pidoribus , atque 

pocris 
J ure poteftates dantur ubique bon*. 

PNITQR 
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Arterenidentesopcrofus inuro Colores 
Et vigil illuftro vira labore meo. 

Nobilis effigie Ducis, hiftoriâque ve« 
tuftâ 

Confpicitur noítra pida feneftra ma-
. nu. 
Nam quod imaginibus funt templa re­

feria dccoris, 
Clara nec Heroum tot monumenta ta-

cent. 
Id mihi prsecipué laudabile duco, bonú-

quc 
Hoc opus officii glorior erte mihi. 

Qiiippe reprsefento ípeculum velut, ar­
ma, virof que, 

Fadaque magnorum nobilitata Du-
- curo. 

PESCADOR. 

Pinnigeroscapio Pifcatorarundine pií-
ces, 

< Et calarao, Pontifallo madente feras. 
JEra recurva cibis fallacibus abdo fub 

harais 
Et vigil affiduâretiatrado manu. 
Quse mihi nec temere Muraena fcfellerit 

ulla, 
Expiiat aut dodâ confeius arteScarus. 

Nec lúpus immanis noftris illuíerit ar-
mis, 

Oíticio fculptor debet opiqtíe mese. 
Quicquid & cffedum memorabile pace 

velarmis 
Phcebus inOceano fpcdat utroque ge­

ri. 
Dulcibus illuftrat manus ingeniofa figu-

ris, 
Blanda quibus cernens lumina pafcat 

hamo. 

RELOjOEIRO. 

Quo nihil utilius videt, aut pretioílus 
orbis, 

Infpice dextra tibi quod mea recit 
opus. 

Sive dies oritur, tremulisque refurgit ab 
undis, 

Sive pruinoíse têmpora nodis eunt. 
Sive fuam faciem caligine contegat atra 
Sol radiis prseftans oceulat atque jubar. 

Hsec movet sequales ípatiis diftantibus 
horas 

Datque tibi certos machina mota fonosj 
Quiíquis emes illams, memor efto volu-

bi lisa: vi. 
Funera qued tácito fert inopina grada. 

RÚSTICO. 

Pauper,& obfcuras inglorius incolo fil-
vas, 

Atque gravem vitam valde operofus 
ago. 

AutmeadiíTolvatbrachiacaptus Aper Craftina perpétuas in têmpora differo 
Denique quam variisvaga pifeibusun-

da natetur, 
Decipit iíta rapax, & violenta manus. 

RASCUNHADOR. 

Phcebus imaginibus quòd adauda voi 
lumina pulchris 

Confpkit*, egrégios & tot ubique li-
bros. 

Hsec meritò noftris accepta laboribus 
' olira 
Pofteritas calamo grata dabirque meo. 

Qüidquid enim Ixvi fuper aiTcre pingi-
mus,illud 

- Tom.ll. 

curas 
Nudaque fpes anni me venientis alit* 

Bubus arare folum, generofas ponere vi» 
tes, 

Stringere vel glandes,aut doroitare bo-
ves 

Infidias avibus moliri, figere damas, 
Claudere nuncrivos , & dare rurfus 

aquas 
Sunt vigilanda mihi,labor improbus inf« 

tat ubique, 
Seu ver, aut arítas, aut fera venit hyems* 

yyy SACA* 
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SACAMOLAS. 
Arte nova gyros,&reperiíTe refere 

Hi docuêreíolo quibus infultaret aper­
to 

Grcffibus, atque modis fe glomeraret 
equus. 

SERRALHEIRO. 

Omnia follicitis cuftodibus oftia claudo, 
Omnia perpetua limina firmo fera 

Sacrilegosque méis ciauítris proeul ar-
ceo fures, 

Quidomini dextram fallere fsepe ftu-
dent. 

Nulla vel immenfo domus sedificatur in 
Orbe 

Martis & ad verfo tempore tuta manet.1 

Strenuuseripiam tibi forfice tonfor acu- Ipfa mese dextrse nifi duros ante labores 
tâ, Sentiat,& firma fit bene claufa fera. 

Et rabidodentem fuppcditabo cani. Seu fera bella fremant, feu pax bona flo-
reat orbis 

SAPATEIRO. Qui fapit in terris, hâc eget arte meâ. 

Quifquishabes longo putrefados tem­
pore dentes, 

Atque vacillantcs hos titubare vides. 
Nec potes immodicos herbis íanare do-

lores, 
Fitque tibi pariter nox & amara dies. 

Huc ades, atque measemptor nedefpi* 
ce mercês 

Forfitan hic aliquara reperiemus 
opem. 

Si tamen haud aliquid te pharmaca fera 
juvabunt, 

Dextera nec poterit ferre medentis 
opem. 

Qui vétofa regüt hominü vcftigia paflim 
Calceolos dodâconfuoíutoracu. 

Glorior humano quicquid de íemine 
cretum 

Erte vides, artis femper egere me*. 
Me fine per glaciem quis rufticus ire ni-

valem 
Audeat, iatadas aut violare nives. 

Arte laboratis peronibus utitur omnis 
Qui fapir, immenf as & parat ire vias. 

Nam merito glacies illi íiecat afpera plá-
tas, 

Quiíquis opem duro refpuit ore meam. 

SELLEIRO. 

Huc ades à veterum qui natus origine 
Regum 

Sortis es eximio munere fadus eques. 
Hic accepta viris, & ephippia gratta 

puellis, 
Strataque roagnanimis apa parantur 

equis. 
Impofitis longas melius quibus itur in 

oras 
Miles & in bellum trux equitare poteft. 

Prima pcletronios antiquas ephippia 
rumor, 

S I N E I R O . 

Confio fub excelfis crepitantia turribus 
será 

Quse Cyprus, Vcneris terra, reperta 
dedit. 

Hatcmovet^Edituus, dum fseva toni-' 
truapulfant 

Et gravis indomiti fulminis ira tonara 
Hsec quoque lugubri fonitu teftantutj 

amates 
Heroum cineres,claraque bufta Ducõ,1 

Maehína íulphureas, qusetorquetahe* 
nea glandes 

Hãc etiam fateor muneris erte mei. 
yEnea prseterea paro carnibus apta CO5 

quendis 
Vafa,mihi folido cum fit ab sere lebes.1 

SOMBREREIRO. 

Pilea conficio, tibi, noftris artibus,alra 
Sive magis capiunt, five rotunda pla-

cenr. 
Seu mage delcdant oblíqua , teresve 

galerus, 
JLa-
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Latior autPetafus cor tibi molle trahit. Tinnula de fragili refpõdet fiftula buxo 
Sive Sacerdotú rapit infula,fíve Tiara; 

Seu Reginarum te diadema movet. 
Huc ades, ó juvenis formofior , aurca 

virgo, 
Hucadeft, & pleno pedore quiíquis 

amas. 
Hic tibi pileolo caput exornabo decoro, 

Splédeat ut rutilis fronsoperofa comis. 

T A N G E D O R DE VIOLA, 
e outros inftrumentos àe cordas. 

Nos etiam Superüm veluti venerabile 
munus, 

Sibila mulcendis auribus apta darous. 
Inter honorifici Regis conviviadodo 

Pedinedum noftrú follicitaturebur, 
Gaudec, &ad citharamdulccdine cüc-

tatrahentem 
Saltar Hamadryadum, Naiadumque 

chorus; 
Nec fatis ecce lyram cum você move-

mus acutâ, 
Ut tibi vel lacrymas,cliciat vc fales. 

QualecanitmoriensOlor advada pura 
^Caiftri, 
Carmen& argutas Daulias inter aves. 

T A N G E D O R DE DANÇA. 

Threicioquc potens plcdro, fidibufquc 
canoris: 

Sollicitudinibus pedora mille levo. 
HucveniatlepidisaíTuetapuella choreis^ 

Et ducat comitês ad mea pledra fuás. 
Hucproperentjuvenes, quibus cftCy-

therea benigna, 
Hifque puellarum donat amore frui. 

Hic ego vos fidibus faltare docebo joco-
fis, 

Infuper artífices arte movere pedes. 

In médium quicquid buecina dulce de-
dit, 

Frigore difficili, nudoque íubsethcre 
nodis 

Ad furdas canimus carmen inane fores. 
Illa preces inoftras ubi defpuit ilícec 

omnes 
Iratse Dominse dirá precatur amans." 

At primü cera calamos cõnedere plures 
Pana ovium cultos pervigil cdocuit. 

T A N O E I R O . 
Dolia conficio, íolerte capacia, dextrâ, 

Et pice fpumantes infuper ungocados, 
Vaíaque fiflilibus de lignis máxima con­

do, 
Qualiacunque tuis ufibus apta putes. 

Autumnus preflis ubi largior imminct 
uvis, 

Atque mero Bacchus fpumat ubique 
novo. 

Rufticushucveniat, calcatis fordibus 
uvis, 

Et plauftro coemat lignea vafa f uo. 
Dolia fanari quoque curet agentia rimas, 
Ne vetulos rumpat fervida muita ca-

dos. 

TECELAM. 

Textor Arachneas exereco fedulus ar-
ces, 

Et teretem fufum pollice verfo levi. 
Nunc mihi lana rudis primos glomera» 

turin orbes; 
Stamen & artifici pingo decenter acu. 

Nunc rutilum pidisimroittotapetibus 
aurum, 

QUSE Regum poflint condecorare do-
mos. 

Brachia vos tantümjuvenes, Amor odit Nobilis hanc artem reperifle refertur 
Arachne 

Paliada vidrici quse fuperavit acu. 
Quas ego fed laudes Orienti veriüs ad-

inertem, 
Nedite,faltandonanqueparaturAmor. 

TANGEDOR 
de inftrumentos de ajfoprom 

piftulajquàm lepidum,vel amabile bue­
cina cantet, 

Te poterit prsefens rite docere labor. 
Tom.lL 

dam, 
In primis lanse quod ítudioíus erat. 

yyiij TIN* 
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T I N T U R E I R O . 

Innumeris pannos egotingo coloribus, 
omnes 

Inficio lanas infuper arte rudes. 
Serieas variishumoribus imbuo veftes. 
Seu niger, aut albus, purpureus ve pla­

cet. 
Huc mihi ladeolce tunicaa affertc puel-

Is, 
Huc ^Egyptiacse findonis omne ge­

nus. 
Innumero blandas vobisego murice la­

nas, 
Er tingam vertei cuique decéte croco. Nam te five merum potare juvabit avi-

Nam neque virginibus íemper color rum, 

Artis ut iftiusexperiaris opem. 
Nam vigil artifici villos,tibi forfice ton* 

dam, 
Gratiús ut pannus, fplendidiüfque mi« 

cet. 
Si quis & intonfis tua corpora pellibus 

ornas, 
Hurooris tingam, quâ placet arte, ti­

bi. 

VIDRACEIRO. 

Vitrea conflavi muitos jam vafa per an­
nos, 

Uíibushumanis quse fatis apta puto. 

Si vel aquam nullam, vel novamufta 
bibas. 

Aut aliud quodeunque genus potuíque, 
merique 

In terris generans Eacchicus humor 
ai ir. 

Hic tibi reperies de lsevi pocala vitro, 
Quse palcant óculos , exhilarcntque 

tuos, 
Nam conviva tuas fi quando vocatus in 

sedes 
Venerit, his lautè fufcipiendus erit. 

V I N H E I R O . 
amas. 

Hic pila conficitur, mirâque volubilis Vinitor oblíquas induftrius alligo vi* 
arre tes, 

Hucillucbaculosfortibusiftafalit. Et vineta meâfedulusarte colo. 
Hic nec abeft pueris qui concitat acriüs Deciduam valido compefcens roborc 

iram, vitem, 
Fronde fupervacuâ luxuriare veto. 

Terra frequens herbis, uliginc Isetaquç 
dulci 

Polcit opus limo conveniente meum. 
Is facit, ut plenum mihi grata det uva li-

quorem, 
Et vetulos onerent fervida muita ca-

dos. 

omnibus idem 
Convenit,& quavis arte parandus erit. 

T O R N E I R O . 

Sedulus è flâva Tornarius omnia buxo 
Torno meo torno quicquid habere vo-

les. 
Fyxidas innumeras hominum forma-

mus in ufus, 
Immenfâ quse non utilitate carent. 

In quibus abfcondens rerum tibi mille 
colores 

Ciam penitus fervesnobile quidquid 

Verbere quem verias per fola plana, 
trochus 

TOSQUIADOR DE PANNOS. 

Quiíquis inornatos villis aut vellere pa­
nos 

Unius, aut generis multicoloris habes. 
Quas tibi vel fpeciofa novis Macflinia Vinetís nimias nifi falx mea deputet 

tedis umbras, 
Conficit,aut fui vis Angliadivesaquis Nulla fub Autumni tempore vina bi-

Hucades,&noftrasteconferamicefub bes. 
sedes, 

VOCA; 
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VOCABUfLA 
PORÍUGUEZEí> ,CASTELHANOS, ITALIANOS, FRAN* 

cezes, e Latinos 
COM A K011CIA DOS TEMPOS. E LUGARES, 

Em que foraõ imprejjos. 

UVIDAR da utilidade dos Vocabulários he ignorância 
taõ craíTa, que parece incrível. Quem ha de crer que a ho­
mens de juizo pareçaô inúteis huns livros, que diftribuindo 
com ordem alfabética as palavras de hum idioma, c decla­
rando a fignificaçaô dellas, expõem à vifta dos que os con-
fultaô hum promptuario de Subítantivos, Adjedivos, Ver-

11131 & ^ ^ ^ < ^ bos ,e meyos falarem toda a matéria? 
l l i ^ tefc^J^yjjj Nenhum homem, por douto que feja, fabe o fignificado de 
esS- . -F^ =====—J

 t o c j a $ as palavras do feu idioma; quando muiro terá noticia 
dos termos da Arte, que profeffa; das mais Artes faberà a cafo alguns nomes todos 
os mais ignora. A homens falladores lhes caufa efta ignorância notável embaraço. 
F m conereíTos de homens (cientes forçofamente ficaô mudos, fo tem a conveniên­
cia de lhes naó euftar trabalho o guardar do que ouvem o fegredo. Ter ouvidos, e 
naõ entender o que fe ouve, he falta taó própria do irracional, que defprezar fem­
pre o remédio delia he querer fer eternamente befta. ' A t U C 
P Naõ quero, nera juílamente porto querer que todo o homem, amigo de faber, fe 
canfé em aprender os termos de todas as Artes, e Sciencias, e de tudo o que perten-
ce ao trato civil, militar, e político, Secular, e Ecclefiaft.co, profano, e (agrado ; 
porque feria metelloem huraa empreza,fobre impoffivel, defnecertaria,c fuperflua: 
mas acho que eftà obrigado a faber asdicçoens concernentes a fua profirtao ,e ao 

% ' e ' f t ^ verfados os profertores de 
Artes fabris, e mecânicas, do que os homens nobres no exercício, e «.ntfterio de 
fluscargos/eofficios. Ordinariamente todo o official fabe os nomes de todos os 
nftrumentos, e raodos de fallar próprios da Arte, que exercita. Era todo o gênero 

de Magiftrados efta taõ certa, e univeríal perícia; e a razaõ defta indigencia he,que 
a esfcragdas Sciencias, e Artes nobres he muito mais ampla, que a das mecânica^e 
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affim para 2 adminiítraçaõ do feu officio tem o Jurifconfulto muito mais que aprê-
der no Direito eícrito, particular, municipal, Ecclefiaftico , e Civil, Imperial, ou 
Político , nos quatro livros da lnftituta, nos doze do Codego nos iincoenta 
dos Digeftos, e das Pandcdas, do que o Funiieiro em toda a folha de Flandes,ou 
o Batifolha com todo o ouro , que àsmartelladas eítende. 

Do mefmo modo na Arte militar ha muito mais que faber, para fitiar praças,dar 
batalhas, íojugar Províncias, econquiitar Impérios, do que para Agulheiros, e 
Agulheteiros enfiar linhas, e fazer atacas. 

Também homens honrados, que naõ tem cargos, nem officios públicos, mas af-
fiftetn na Corte , frequentaõ o Paço, e com íujeitos literatos cada dia fe achaõ,ou-
vem na converfaçaó palavras, para elles totalmente novas, e como as naõ enten­
dem , e fe pejaõ de perguntar o que íignificaô, ou refpondem defpropofitos, ou dif-
firxubõ, e ficaõ caliados. A eftes taes íummamente lhes importa a liçaõ. e o ufo de 
Vocabulários, naõ jà Hiítoricos, como o de Moreri, mas verbaes, como o de Fu-
retiere,ouda Academia da Lingua Franceza, que aos íeus naturaes deraõ huma 
ampliflima noticia dos vocábulos da fua Língua. 

Muita differença vay de Diccionarios Hiítoricos cos que chamo verbaes; 'cites 
enfinaõ o ufo das palavras, aquelles daõ noticia das peíToas. Diccionarios Hifto» 
ricos envolvem,e revolvem os tempos paffados,e trazem à memória os fuccertbs de 
todas as idades, as fundaçoens,augmentos, e declinaçoens dos Reinos, e das Repu­
blicas •, o principio, e a extineçaé das famílias, e geralmente tudo o que pertence à 
Religião, às ceremonias, ao governo,aos coftumes, aos acontecimentos da guer­
ra, e da paz, á Critica, e partos do engenho, às virtudes, e vicios dos fujeiíos mais 
celebrados da Fama, aos jogos , triunfos ,e feitas dos Antigos,aos Legisladores, e 
íuas leys, e finalmente em tudo o que anda regiftrado era Annaes , cm Faltos, era 
Relaçoens, em Décadas, e em todas as memoi ias da prifca, e moderna Chronolo» 
gia. 

Mas fem Vocabulários, para com termos fignificativos,e próprios difeurfar em 
todas as ditas matérias, de que fervem a todas as Naçoens eítas matérias? Dicciona­
rios Hiítoricos íaõ Alfabetos de peíToas; Diccionarios de Línguas, ou por outro 
nome Diccionarios verbaes faõ Alfabetos de palavras; fem palavras que podem 
os Autores dizer das peíToas? 

Em todos os volumes de Moreri naõ ha hum fó paragrafo,que principie porVer-
bo, por Advérbio, ou Adjedivo. No ditto Diccionario tudo faõ appellidos,e no­
mes próprios de peíToas, de Naçoens, de Terras,de Herefiarcas,e Patriarcas; de 
Martyres, e Apoftatas; de homens de bem ,ede homens facinorozos; de Anjos, e 
de Demônios. £m nenhuma folha da ditta obra fe faz mençaõ dos termos das Ar­
tes fabris, e officios mecânicos; naó íe falia em expreííoens Grammaticaes, Lógi­
cas , Fyíicas, Médicas, Anatômicas, Arithmeticas, Pathoiogicas, Terapêuticas, 
Pharmaceuticas, Chimicas, Botânicas, Dogmáticas,Aítronomicas,Afccticas, 
Theologicas,&c. 

Pelo contrario em bons Diccionarios de Línguas, ou (como jà lhes chamey ) 
Verbaes, íe achaõ todas as difeiplinas com os termos, de que uíaõ, alfabeticamente 
explanadas; apparecern defcripçoens das plantas,dos animaes, dosinfedos, dos 
Mineraes, doâ metaes, das pedras brutas,e finas,das drogas naturacs,eartificiaes> 
neftes rnefenos Theatros da locução, e da erudição íazem feu papel a Theologia 
Moral, e Efcolaftica, a Jurifprudencia Civil, eCanonica,a Geometria, a Geogra­
fia, a Hydografia, a AíTronomia,a Gnomonica , a Mufica,a Óptica,a Catoptri-
ca,a Dioprnca,e Perfpediva,a Pintura,aEfcultura,a Arquitedura civil, emi­
litar, a Statica, Tadica, ePyrothecnica; a eftas íe ajuntaõ a Náutica , a Caça, 

a Altena-



Vocabulário de Vocabulários. 5 \j 

a Altenaria, ou Alta volateria, a Pefca, a Agricultura, a Armeria, a Rhetorica, e a 
Poefia com etymologias, com Adagios, e termos de N açoens do Oriente, c do Òc-
cidente tirados das Rclaçoens, que ficarão de curiozos, que por rerras eítranhas 
andarão. Finalmente de Vocabulários verbaes taó differentes faó Diccionarios 
Hiítoricos, que neftes íe aprende fó o que os homens fizeraõ.e naquelles fe dà con­
ta de quanto Deos fez, e adualmente faz no governo do Mundo. 

Sem o conhecimento defta differença daõ os Leitores em grandes abfurdos. Em 
hum Diccionario bufcaõ vocábulos, que faõ do deftrido de outro; por exemplo, 
no Diccionario Hiftorico de Moreri bufcaõ palavras que pertencem ao Dicciona­
rio Francez de Furetiere, e naõ achando o que erradamente bufcaõ, injuftamentc 
daõ aos Autores a culpa do que naõ achaõ. 

Os Vocabulários, de que em Portugal mais neceílitamos,faõ os da Língua Lati­
na , e de íuas quatro filhas, a Lingua Portugueza, Caftelhana, Italiana, c France­
za. Para bem todo o Portuguez, amigo das boas letras, houvera de ter noticia dos 
dutos quatro idiomas, porque a defcendencia, e parentefco delles facilita muito a 
fua intelligencia, e o grande numero de bons livros, com que cada dia vaó enrique­
cendo a Republica das letras, pôde fatisfazer a curiofa ambição de todo o gênero 
de Leitores. 

Eu movido da efficacia deftas razoens, e juntamente dezejozo de contribuir, e 
cooperar a efte louvável exercício, acerecentey ao Supplemento do meu Vocabu­
lário os títulos de todos os Diccionarios Portuguezes, Caftelhanos, Italianos, 
Francezes, e Latinos, que atègora me vieraõ à noticia. Naõ aconíelho ao Leitor, 
que fe applique ao eftudo das Línguas mais remotas da fua, para as fallar; leaõ elles 
parafi, e procurem entender bem o que lerem; e naõ fe empenhem emflorearem 
cerra alhea, porque da fua boca, era lugar de Abrotanos poderão brotar abrolhos. 

Na Corte de França o Cardial Guido Bentivolhio, Italiano de naçaõ, e celebre 
Eícritor das Hiftorias de Flandcs , querendo gabar o Duque de Guifa do garbo, 
com que obfervava as regras domanejo,na prefença da Duqueza,difle huma desho» 
neftidade, taõ deícompofta,que advertido, e fentido da indecência, fe fez mais ver­
melho , que a íua purpura, nem nunca mais quiz proferir palavra Franceza. 

Ha perto de feíTenta annos, que afftfto em Portugal, mas ainda taõ deíconfiado 
da certeza da pronuncia, que para fegurar o pouco Portuguez , que eu fey,antes o 
quizera fiar da penna, que da lingua, porque a penna, íem pronunciar falia; e naõ 
pòdea Lingua fallar fem pronunciar. 

Da Corte de Paris paffey para cita de Lisboa, no fim da adolefcencia, que ( fe-
gando a opinião de Varro} acaba nos trinta annos.Nefta idade,já havia tempo que 
me faltava no Epiglottis, e outros órgãos da falia a flexibilidade, preciía para a per­
feita articulação de qualquer novo idioma. 

Naõ obftante eíte impedimento, moralmente invencível; por comprazer ao meu 
Superior, me arrojey a pregar ;e foy taõ devota a attençaô dos ouvintes, queen-
levada na explanação da palavra de Deos, diífimulou as dirtbnancias de huma locu­
ção eftrangeira. 

Fartados alguns annos, com temeridade, que no dezejo de fervir ao publico tem 
defeulpa, emprendi a compofiçaó de hum Vocabulário, que pouco a pouco,c com 
inexplicável trabalho foy crefcendo de forte, que abítrahindo de Vocabulários 
Hiítoricos, os quaes pela gente,digna de memoria,que em todas as partes do Mun­
do cada dia vay morrendo, e vem naícendo perpetuamente vaõ dando matéria ao 
feu próprio augmento, naõ fcy,que outras naçoens tenhaõ outro igual na miudeza, 
camplitade das íuas frafes,e modos de fallar, confirmados com exemplos de feus 
próprios Autores, e confrontados, ou combinados com os termos dos melhores Ef-

critorc| 
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critores Latinos, e finalmente taÓ copiof • mente ajuntados,que a obra com feu Sup­
plemento chega a fazer dez volumes de folha. 

Mas tornando ao grande obftaculo,e quafi infuperavel impedimento da própria, 
e natural pronuncia de qualquer naõ natural lingoagem em fujeito adulto, conhe­
ço quefe me obrigartem a ler no meu ditto Vocabulário, na pronuncia de muitos 
vocábulos me deímentiria a mim mefmo, e aos que me eftiveííem ouvindo, lhes pa­
receria que o Leitor naõ he o Autor, taó difficultozohe cortar bem huma lingoa­
gem, que fe naó bebeu com o leite, e da fua bocca fazer officina de letras, por diffe­
rentes nações, com differente fonido exprertas. 

Efta he a razaó, que me obriga a reprezentar aos curiozos de Linguás, que em 
idade madura naõ porfiem em querer fallar outra língua que a fua, porque por lim­
pa, e bem compaginada, que íeja, fempre cheirará à vafilha , e , como diz o vulgo, 
Negro velho naó aprende lingua. Tratem de folhear, erevolver Vocabulários, e 
particularmente de fua lingoajem, ou de línguas aparentadas com a fua , como para 
Portuguezes faõ os da Lingua Cafíelhana, Italiana, Franceza, e Latina, dos quaes 
com eftudo particular efcolhi, e nas folhas, que íe feguem, declaro em differentes 
parágrafos os melhores, e mais ufados. 

Refta advertir que aindaque alguns Vocabulários , ou Diccionarios, dos que fe 
feguem tenhaõ outros títulos, v. g. Gloffarios, Tkefouros,'Jardins,Onomafticos, In» 
vontarios, índices univerfaes, &c todos realmente faõ Vocabulários , porq trazem 
por ordem Alfabética, e dccLraó o fignificado de vocábulos. 

VOCABULÁRIOS P O R T U G U E Z E S , 
E Latinos. 

T Hefouro da Lingua Portugueza com feu Latim Do P. Bento Pereira da Com­
panhia de Jefus,fettima ediçaõ,Évora, Anno 1797. Na lifta dos Vocabulários 

Latinos, e Portuguezes fe fará mençaõ da Profodia do ditto Autor. 
Frazes Portuguezas, a que correlpondem as Latinas, primeira parte, do mefmo 

Autor, na mefma Cidade de Évora, e no mefmo anno* 
Adagios Portuguezes com feu Latim, legunda parte, do meímo Autor, na mef­

ma Cidade de Évora, no meímo anno. 
Diccionario, Portuguez, e Latino deJeronymoCardozo, Lisboa na Officina 

de Domingos Carneiro, anno M.DC.XCI V. 
Diccionario Portuguez, e Latino de Agoftinho Barbofa, Braga, na Officina de 

Fruduozo Lourenço de Bafto, anno 1610. 
Porta de Linguas, Scc.de Amaro de Roboredo, Lisboa, na Officina de Pedro 

Crasbecck, anno de 1625. Na lifta dos Vocabulários Latinos, e Portuguezes, fe 
fará mais ampla mençaõ do Diccionario defte Autor. 
^ Vocabulário Portuguez, e Latino do P. D. Rafael Bluteau, Clérigo Regular , 

Theatino. Coníta de outo volumes de folha , os primeiros quatro impreííos em 
Coimbra no Collegio das Artes da Companhia de Jefus, Anno de 171 i.e os outros 
quatro , impreíTos em Lisboa , na Officina de Pafcoal da Sylva , annos de 
M.DCCXVI M DCCXX.eM.DCDXXI. A eítesouto volumesaccrcícentou 
depois o mefmo Autor outros dous volumes,tambem de folha,com o titulo de Sup­
plemento. 

O U T R O S VOCABULÁRIOS, COMPOSTOS 
por Portuguezes. 

Joaõ Franco Barreto na fua Bibliotheca Lufitana,quc íe naõ imprimio,faz men­
çaõ de vários Vocabularios,que Portuguezes compuzeraó em differentes idiomas, 

e matérias. 

http://Scc.de
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matérias; o Diccionario Hebraico , e Grego manuferito de Heliodoro de Paiva ; 
oDicc io nario Malabarico de Henrique Henriques; o Diccionario Brafilico do P. 
Manoel da Veiga; outro Diccionario Brafilico do P, Jofeph Anchieta,da Ilha de 
Tcneriffe, da Companhia de Jefus. Hum Vocabulário Latino, e Pottuguez de 
Duarte N unes de Leaõ,e outro Vocabulário Latino Lufitano,raanufcrito deFran-
cifco Sanches. No íeu livro intitulado Vergel àe Plantas, &c.fol. 10. diz oP. Fr. 
J acintho de Deos que o P. Fr. Gafpar de S. Miguel, Religiózo de S. Francifco, 
compoz na Lingoagem do Reino do Idalcaõ humCalepino, huma Arte, e hum 
Manoal para os Párocos, e Reitores; no mefmo lugar diz o ditto Autor que o Pa­
dre Manuel Banha, também da Ordem Serafica, fez hum Vocabulário da mefma 
Lingua do Idalcaõ. 

VOCABULÁRIOS LATINOS, 
E Portuguezes. 

Profoàia in Vocabularium bilingüe, Latinum, & Lufitanum àigefta, AuftorefDoc» 
tore P. Beneàião Pereira, Societatis Jefu, Septima editio, Eborse, ex Typographia 
Academias, Anno Domini M.DC.XC.V1I. 

Dicctonario Lufitanico Latinum, per Auguftinum Barbofam Bracharx, typis, & 
expenhs Fruduofi Laurentiidc Bafto, Anno 1610. 

Hieronymi Caràofi, Diãionarium Latino»Lufitanicum, Editio noviflima, Ulyfli-
pone, typis, &fumptibusDominici Carneiro, Anno M.DC.VC1V 

Ejufdem Hieronymi CaràofiDtBionarium, juventuti ftudiofse admodum frugife-
ruro., Conimbricse; in 12. apud Joannem Barreriura, & Joannem Alvarum, Ty-
pographos Regios, Anno M.D.LI. 

DicJionariumLatino»Lufitanicumyac]aporiicurr*, ex Ambrofii Calepini volu* 
mine deprómptum , in Amacufa, in Collegio Japonico Societatis jefu, anno 
*595* 

VOCABULÁRIOS CASTELHANOS. 

Teforoàela Lengua Cafiellana,por el Licenciado.Don Sebaftian de Cobarruvias 
Orozco,en Madrid, por Luiz Sanchez,imprertbrdei Rey, AnnoM.DC.X1. 

Órigeri, yTeforo àe Ia Lengua Cafiellana, por el Dodor, Don Bernardo de Al*» 
drerè, Foi. 

Vocabulário de Chríftoval de Ias caias. 
i *** 

VOCABULÁRIOS CASTELHANOS, E LATINOS. 

Diccionario Ecclefiaftico de Diogo Ximenes Árias. 

LATINOS, E CASTELHANO. 

Diãionarium Hifpanico Latinum,& vice verf* Alii Antonii NebriíTeníis, Graro-
matici, Chronographi Regii, imò recens accertio fada ad quadraduplex ejufdem 
anciqui Didionarii Supplementum. 

Matriti, Anno 1615. 
Apud joannem de Ia Cuefta Typographum. 

Ejufàem Lexicon,cumfyllabocorruptarum vocum Arabicarum,qusein Lingui 
Hifpanicâ ufurpantur, per Fr. Lopes, 1588. 

Jhefaurus 
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Thefaurus Hifpano-Latinus ,̂ olim à Patrc Bartholomseo Bravo, è Societate Jefu in» 
ventus; nunc quamplurimis mendis expurgatus per Patrem Petrum de Salas, ex 
eadem Societate J eíu, Anno 1690. En Valcncia, en Ia imprenta de Benito Mace, 
yafucofta. 

Compenàium Latino-Htfipanum, per Patrem, Petrum de Salas, è Societate Jefu. 
Editio fecunda. Ma'triti,cx Typographia Bernardi à VUla-Diego, AnnoM.DC. 
xcv 

Lexicon Ecclefiafticum, Latino Hifpanicvm, per Did. Xim. Salmant. Anno 1571* 
LexiconHtfpânico Latinum,per Minsheu, Londini, Anno 1617. 
Lexicon Meàicum, Latine acHifipanicè, per J. Alonfo, AlcaIà,i6o6. 
LexictnGallico»Latinum,ejrHifpanicum, per Cornclium Valerium Louvam/, 

anno 1556. 
Thefaurus puerilis, Audore Onophrio Povio, nunc denuoex Sermone Gotho-

lano in Bseticum converfus.Valentise,apud Petrum Patritium Mey.juxta tcmplum 
Divi Martini, Anno 1615. induodecimo. 

VOCABULARTOS CASTELHANOS, {"> 
E Francezes. 

Theforo àe Ias àos Lenguas, Ffpanoiay Franceza,dc Cefar Oudin, Interprete del­
Rey de França, nuevamente enriquecido de muchos vocablos, frafes, provérbios, 
y lentencias.En Leon de Fiancia,a coita de Miguel Mayer, Anno M.DC.LXXV. 

DiccionarioEfpai hol & Tranceis, 5c FrançcisEfpagnol, per Sobrino, 4.2. 
Vol. 1705. 

VOCABULÁRIOS ITALIANOS. 

Vocabulário degli Ataàemici àella Crufca, fecunda impreífione, con treindici 
«Jelle voci,locuzioni,e provcrbii Latini, e Greci.pofti per entro Topera, Venczia , 
appreffo JacopoSarzina, Anno M.DC.XXIII. 

Giardtno degli eptteti, Traslati, & Aggiunti, poeticiItaliani, Del Padre Maeftro 
Gio. BattiftaSpadadi Fiorenzuola,piacentino,deli'Ordine de Predicatori, fc-
condaimpreflione,corredta,emiglioratainfol.in Venetia.M.DC.LII. Apprerto 
Franceíco Baba. 

Convtco Morale,per Pietro Rojfi, per gli Etici, Economici, Politici, utilliflima á 
chi lege, ferive, iníegna, governa, impera, Tomo 1. Venetia, apreffo i Guerielü. 
M.DC.LVII.Tomo2.ibidem. 

Vocabolariodegli Ac aàemici àella Crufca, in quefta terza impreflíone nuvamente 
corretto, e copiofamenteacerefeinro; ai Sereniflimo Coímo Terzo Gran Duce di 
Toícana,lorfignore, in Firenza M. DCXCI. nella ftamperia delia Academia 
delia Crufca. 

Vocabolario deli'Artidei difegno, di Filippo Baldinucci, Acadêmico delia 
Crufca, e dedicado alT Academia. 

VOCABULÁRIOS ITALIANOS, E LATINOS. 

u ^ v f v ^ T o * AuclorcFeliceFclicio,è Societate Jefu, 4. Venetiis; 
M. DC.LXXXl.apud Paulum Balleonium. 

Dttttonario Tofcano, e Latino di Adriano Politi, 8. Venetia i66< 
Tf foro delia Língua Italiana, e Latina di Pietro Galefino, 8. Roma?: 
Índice umverjale, nel qualc fi contengono i nomi di quafi tutte le cofe dei Man> 

do, 
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do,delle Scienze,edelle Arti, co'loro termini principali, dei Padre Francefco 
Pomey, delia CompagniadiGiefü, portato dal Franceze nelP Italiano. In Mila-
no , AnnoM. DC.LXXXIl.appreffoGiofefToMarelü. 

Lexicon Itálico»Latinum, per Jacob. Pcgaminum, Venetiis 1602. 
L'Oracolo de Ia Lingua Latina di D.Marcantonio Mazzonc,daMigtionico. In 

Venctia,pretToilBarczzi, ali'iníegnadeirabbondanza. M.DCXLIV 
Didionario Italiano, e Latino di Filippo Venuti, Bolonha, 15 78, in odavo. 

VOCABULÁRIOS ITALIANOS, E FRANCEZES. 

Dittionario Italiano, e Franceze, por Nathanael Duez, em Leaõ de França, na 
Officina de Cláudio Bourgeat, Anno M.DC.LXXI. Também ero Lcyda, Anno 
1660. 

Dittionario Italiano, e Franceze di Filippo Venuti, 4. in Venetia, Anno 1647. 
Diccionaire Italien, & François àe Veneroni, 4* Paris, 2. vol. anno 1710. 

VOCABULÁRIOS ITALIANOS, E CASTELHANOS. 

Dittionario Italiano, e Spagnuolodi LorenzoFranciofini, in 8. Gne, Genevra 
Anno 1665. 

Teforo àas tres Línguas, Caftelhana, Italiana, e Franceza, in 4. Genevra, Anno 
1671. 

VOCABULÁRIOS FRANCEZES. 

Diccionairevniverfelàe Ia Langue Françoifie,par 1'Albbè de Furetiere, augmenté 
por Monfieur de Bauval, in foi. 3. Volumes, 1709. 

Le Diccionaire de P Academíe Françoifc, dediè au Roy, 2. vol. in foi. A Paris, 
chezlaveuvedeJeanBaptifteCoignard, RueS.jacques,àla Bibledór. M. DC. 
LXXXXIV. le mclmc augmente 17. 

Le DiBionaireàes Arts, & àesSciences,par Monfieur de Corneille de V Acade* 
mie Françoife. A Paris, chez Ia veuve de Jean Baptifte Coignard, rue S. Jacques, 
ã laBibledor. M.DC.XXXX1V 

DiBionaire Etymologique,ou Origines de IaLanguc Françoife par Monfieur Me­
nage, avccles origines Françoifesde Monfieur de Cafeneuve. A Paris, chez Jean 
Aniffon, Dircdeur de PImpriraerie Roy ale, rue S. Jacques, ala fleur de Lys de 
Florence,M.DC.XCIV. 

Le DiBionaire àe Ia Bible, par Monfieur Sirnon, Prètre, Dodeur en Theologie. 
i.vol.fol. A Lyon,chez Jean Ccrte,rüe Merciere, a Ia Trinitè, M.DCXClii . 

Autre DiBionaire àe Ia Btble,du Pere Calmet.fol.2.voh 
DiBionaire untverfial àe Trevoux, í0L5. vol. 
DiBionaireGeneral, & curieux, contenant les principaux mots, & les plus ufi-

tèsen Ia Langue Françoife, leurídefinitiois, divifions,&Erymolog!es, per Mon­
fieur Cefar de Rochefort, Dodeur de Droit, &c. premiere edition, 1. vol. foi. A 
Lyon, chez Pierre Guillimin,rue Belle Cordiere, M.DC.LXXXV 

Threfor àe Ia Langue Fronçoife, reveu par Jean Nicot. Paris 1606, in foi. II a eíiè 
compofèpar Aimarde Ranconnet, 

DiBionaire àes Antiquites Grecques, & Romaines in 4, de V Abbè Pierre Daner, a 
Paris, chez Ia veuve de ClaudeThibouft,<k Pierre Efcla<Tan.M.DCC.XGVII. 

DiBionaire Matbematique,ou Idèe Gentrale des MathemsriqueSjdans íequel lon 
Tom. II. zz «ouve 
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trouver ent re les termes de celtc ícience plufieurs termes des Arts, & des autres fci-
ences. Par Ozanam, profeffeurdesMathematiques,4. A Paris, Eftienne Macha-
let , rueS. Jacques,arimageSaindPaul. M. DC.XCI. 

DiBionaire Pharmaceutique, ou Apparat de Medicine, Pharmacic, & Chymie, 
avec deux tabies tres commodes, P une pour choífir les remedes propres a touttes 
les maladies, & P autre pour trouver P explication des didions Latines, ou Leurs 
Sy nonymes, contennes dans ce Didionaire.Par Monfieur de Meu ve, Dodeur en-
Medicine. Seconde edition,reveue,corrigee, & beaucoup augmentèe per P Au-
theur, in 4. A Paris, chez Lautcnt Dhoury, rue S. Jacques, devant Ia fontaine 
Saint Severin , au Saint Efprit. M. DG.LXXXIX. 

Le DiBionaire Chretien, ou fur differents Tableaux de Ia nature , Pon apprend 
par P Ecriture, & les íainets Peres a voir Dieu peint dans touts fes ouvrages, & a 
parterdeschoíes vifiblesaux invifibles.4. A Paris,chez ElieJoííer, rüeSaint Jac-
ques.a Ia fleur de Lis d'or. M.DC.LXXXXI. 

DiBionaireOrient ai,contenant^ei\era\tmex\t tout ce qui regarde laconnoií-
fanccdespeuplesde POrient, leurs hiftoires, ou Traditionsventables, ou Fabu-
leufes, leurs Religions, Sedes, & Politiques,&c in foi. par Monfieur Dhcrbelot. A 
Paris par Ia Compagnie des Libraires, M.DC.XC VII. 

Le Grana DiBionaire Hiflorique, ou le melange Curieux de P Hiftoire Sacreè,& 
profane, &c. Par Meffire Louis Moreri Prètre, Dodeur en Theologie,nouvelle,6c 
derniereedition en fix volumes. 

DiBionaire Oeconomique,contenant divers moyens d'augmentcr fon bien,& con-
ferver fe fantè, ave plufieurs remedes, aílurès , &approuves pour un tres grand 
nombre de malades, & de beaux fecrets pour parvenir a une longue, & heureníe ví-
zizerte. Par Monfiur Nocl Chomel, Prètre, Cure de Ia Paroiííe de S. Vincent de 
Lyon. 2. vol. in foi. A Lyon, ches Louis Bruyfet, rue mereiere , pres Ia Turpin. 
M.DC.CXVIIl. 

DiBionaire àe Ia Langue Françoife par Richelet Tom. 2. in 4. 
DiBionaire Hiflorique, Et Critique de Bayle. Roterdam. 154 7. 2.vol.in foi. 
Lo grand DiBionaire des Pretieufes, par le íieur de Saumaife. Paris, 1661 .in oda-

vo. 
DiBionaire Novveau àe Rimes, corrige, & augmcnté, Paris, 1667. 
DiBtonaires àes Termes propres àe Marine pat Aubin, Amftcrdam, 1702. in 4. Et 

par Defroches, Paris, 1687. in odavo. 
DiBionaire àes Arts de Phomme d'Epèe par Duguillet de Ia Guilletiere. 
DiBionaire à' Dagriculture, par Leger. 
DiBionaire Geographtque, par Meri. 
DiBionaire àe Meàectne, par Degori, Medecin. 
DiBionaire àe Ia Mufique, par Boirtard. 
DiBionaire àes Arrefls, par de Ia Ville, Avocat. 
DiBionaire àes Termes àe Pratique, in 4. 
DiBionaire àes Chajfeurs, in 4. 
DiBionaire àes Proverbes. 
DiBionaire de Droit. 
DiBionaire àe Ia Phiíophie Hermetique. 

VOCABULÁRIOS FRANCEZES, E CASTELHANOS. 

Tre for àes àeux langues, Françoife,& Efpagnole, par Cefar Oudin,re veu, corrige 
& augmenté d'unc infinite d^miífiqns, addittions,locutions, phrafes, Proverb%' 

eSenten-
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e Sentences, avec un Vocabulaire, tres ampledes principaíes Villes, Provinces, 
Royaumes, Rcgions,& ris uvesdu Monde. A Lyon,chcz Michel Mayer,ruemer* 
cienc. M.DC.LXXV Também foy imprertbem Bruxellas,annode 1624.m4. 

Trtfor àe Ia langue Françoife, & Efpagnole, par Jerome Vidor, Geneve, 1609, in 
4>Ndte Thefouro também entra a Lingua Italiana. 

VOCABULÁRIOS FRANCEZES, E ITALIANOS. 

HXiftionario Gallico, Itálico de Hulfio,4.Francofurt. 1 Ó28.Serve para os Alemães, 
porque começa pelo Alemaõ* 

thflionaireFrançois,&Italien, bíen curíeufement reveu, corrige, &augmen-
tèpaf<MathanaelDuez.A Lyon,chezClaudeBourgeat,furlequay desCeleítins,au 
Mercurc François.4. Annèc. M.DC.CLXXI. 

VOCABULÁRIOS F R A N C E Z E S , E LATINOS. 

Inventaireàesàeux Langues, Françoife, e Latine, aíTortydesplus utiles curiofi-
rès de lun, & de lautre idiome, par le Pare Philibcrt Monet,de Ia Compagnie de je* 
fus, in folio. A Lyon, chez Ia veuve de Claude Rigaud , e Philippe Borde en rue 
merciere a Pcnfeignede Ia Fortune. C l 3 I3C.XXXV 

Le DiBionaire Roy ai,augmemè de nouveau.&enrichi d'un grand nombre dex-
preflionselegantes, de quantitè demots François, nouvellement inrroduits, & 
dccinquantedefçriptions;commeaufTy d'un petit Traité dela Venerie,. & de Ia 
Fauconerie Dernierecdition , nouvellement augmentèe de Ia plus grande partie 
des termes detotsles Arts, que lona marque d'un Aíterique;compofèpar le Pere 
François Pomey , de Ia Compagnie dejeíus. in4# A Lyon,chez Antoine,& Hora-
ceMolin,ala placedu grand College, M.DC.XCI. 

fyeforàela Langue Françoife, & de Ia Latine, par le Pere Gàudin, de Ia C ompa-
gnta de jefus, in 4. 

DiBionaire François, ér Latin, par le Pere Charles Pajot,de Ia Compagnia de 
Jefus, Roven; 1651. inodavo. 

Vkttftonaire nouveau, François, & Latin, plus ample, & plus exad, que ceux.qui 
ontparujufquesa prefent, compofèpar lesfoinsdu Pere Tachard fur les lumieres 
des plus Scavants de Ia Compagnia de Jefus, a Pufagc deMonfeigneur le Duc de 
Bourgogne-, in4. A Paris,chez André Pralard, rueS.Jacques à Ia oceafion, M. 

Noveau DiBionaire, François, & Latin,enúchi des meileures façons de parler,en 
Pune, &cn lautre Langue,côpofè par Pordredu Roy,pour MÕfeigneur le Dauphin 
par-Môfieur PAbbè Danet.in 4. A Paris chez Ia veuve de Claude Thibouft,& Pier­
re EfclafTan, rue S. Jean de Latran vis a vis le College Royal. M.DC.LXXXV 

Abregèdu paralleledes Langues Françoife,e Latine, rapportèau plus pres de 
leurs proprietes , par le Pere Philibert Monet de Ia Compagnia de Jefus. Lion, 
1630. in 4. 

DiBionaireuniverfiel, François, eOr Latin, contenant Ia fignification,&Ia defini-
tion, tantdesmotsdePune, &Pautre langue, que des termes propres de chaque 
F taft, & de chaque profeflion, &c. Letout tire des plus excellents Lexicopraphes, 
Etymologiftes, & Gloffaires, qui ont paru jufques icy en differentes Langues, im • 
prime pat ordre de fon A S, Monfeigneur Prince Souverain de Dombes; nouvelle 
edition, reveüe, corrigèc. Trevoux, 4. volumes in foi. 1721. 

, Tem. II. zzij VCCABU-
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VOCABULÁRIOS, MERAMENTE LATINOS. 

Thafaurus Lingua Latina, feu Promptuarium didionum, & loquendi formu-
larum omnium.ad L.tmi Sermonis perfedam notitiam affequendam pertineAtiunv 
cxoptimis Audonbusconncinatum. 4. vol. in folio, Lugduni, anno 1573. Cum 
Epiftola Adriani Cardinalis, de Sermone Latino, in principio primi tomi. 

Appatatus Latinalocutionis,inuíumítudiolse juvcntutis, poft Mani Nizolii 
principia,ex MarciTullu,Ciceronis,libriscollcdus; Auclore Alexandrò Scoc 
Scoto. Acceífit ad calcem Progymnafmatum in artem Oratonam Jibellus,ex Fran-
cifci SyIvii opere in fynopfim redadus. U kima Editio, in 4. Lutetise Par ífiorum , 
apud SebaftianumChapelet vià Jacobeâ,fubligno Roiani. M.DC.XXXIL 

Glojfarium meai a, & ínfima Latinttatis Caroli Du Frefne.3v0l.f0l. 
Lexicon Latinum, didum Spicilegiura, per Ludovicum i.Scoppum. Venetiis, 

1561. s 
Lexicon Etymologicum Latinum per P. J. Coldingium, Roftochíi, 1622. 
Etymologtcum Lingua Latina. Gerardi Joannis Voflii; opus omnibus numeris 

abfolutiflimum , literarum reconcitiorum ftudiofis perneceflarium ; editio novif-
fima.&à raendisomnibusaccuratèrepurgata. Lugduni,fumptibus Petri Guilli-
min, in viço bellse Corderise, ad btllam Arcara. M.DC.LXIV 

Cornucopia Língua Latina Nicolai Peroti. foi. 

VOCABULÁRIOS LATINOS, P O L Y G L O T T O S , 
ou àe mais de àuas Línguas. 

Ambrofii Calepini DiBionarium oBolingue, Editio noviffima à multis Philologfs 
revifa, quarnplurirais didionibus auda, atque innumeris mendisexpurgara. Lug­
duni, lumptibas Fratrum Anniloniorum, & Joannis Pofucl, 2. vol. foi. M. DC. 
LXXXI. 

DiBionarium trilingue Seb^ftiani Munfteri, ut Latinis refpondeant Grseca He­
braica, & Chaldaica,Bafilese, 1562. 

Sylva quaàrtltnguis, Bohemicè, Latine; Grecè & Germanicè, Pragse 1598. 
Lexicon Latinum ltalicum,Germanicum,Dalraaticum, Hungaricum, 159?. 
Lexicon Lattno-Germanico»Po\omcum, per Joannem Murmelium Cracovise,in 

odavo. 
Lexicon Latinum, G^secum, Gsllicum, & Teunetonicum, Frauk,i6io. in 8. 
Lexicon Latinum,Gallicum, Hifpanum.Ital.Angl.6c Teutonicum, Tig. if 79." 

in odavo. 

VOCABULÁRIOS LATINOS, E P O R T U G U E Z E S . 

ProfodiainVocabularium Latinum ac Lufitanum in nnumeris propemodum er* 
roribuspurgatum,peneincredibili vocabulorum, quse defiderabantur, numero 
audum, feptima editio. Eborse,exTypographia Academise. A id3re,DodoreP. 
Benedido Pereira, Societatis Jefu, anno DominiM.DG. XCVII. feptimaeditio. 

lnàexverborum,nominum,ac àiBionum Língua Litina , quse continentur in 
DidionarioLufitanico Latino Auguftini Barboíss; Bracharse, fub figno Jefus, fu­

prà 
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pra duabus fortunis. Typis , & cxpenfis Fruduofi Laurentii de Bafto, AnnD 
M.DC.X. 

Hieronymi Caràofi DiBionarium Latino»Lufitanicum;eàiüo noviífima.Uly ífipo* 
ne, typis, & fumptibus, Dominici Carneiro, Anno M.DC.XCI V 

Ejufàem Hieronymi Caràofi DiBionarium, juventuti ftudioíse admodum frugife* 
rum,Conirabricse,in 12.apud Joannem Barrcriura,&Joanncm Alvarum, Typo* 
graphos Regios, Anno M.D.LI. 

Compendium Calepini, vel potiús Thefaurus Lingua Latina, cum interpretatione 
Lúíitanica, Audore Mauro de Roboredo, Luíitano. Ex Officina Petri Crasbeck, 
A0noM.DC.XXIII . in4. 

Amalthea, five Hortus Onomafticus, in gemina divifus florilegia, quorum quod* 
libet multigenas fubdividitur in areolas, in quibus communiora nomina ad quoti-
dianum Linguae Latinas ufum fpedantia continentur, audore Patre Fratre Tho-
madcLuce. UlyfliponeexcudebatJoannesaCofta,Anno M.DC.LXXUI. 

VOCABULÁRIOS LATINOS, E ITALIANOS. 

DiBionarium Latino»ltalicum, Per P. Galcfinum, Venetiis, anno 1649. inoda-
vo. 

Jofephi Laurentii Lucenfis Amalthea Onomaftica, in qua vocês univerfse abftrufio-
res, facrse, profanse, antiquse, antiquatae, ufurpatse, ufurpandse, e Latinis,Latino-
Grsecis, Latino-Barbaris, Criticis, Antiquariis, Thefauris, Lexicis,Onomafticis, 
Glortariis, Mathefeos, J urifprudentix, Medicinse, aliarumque difeiplinarum Au-
thoribus, exccrptse, &Italicèinterpretatx. Lugduni,íumptibus Laurentii Anif-
fon.M.DC.LXIV 

VOCABULÁRIOS LATINOS, E FRANCEZES. 

MagnumDiBionarium,Latinum, &Gallicum , ad pleniorem, planioremque 
Scriptorum Latinorumintelligentiam,collegit. digeffit,&noftro vernáculored-
didit, Petrus Donetius, Accadémicus, jurtu Chriftianirtimi Regis, ad ufum Sere-
niflimiDelphini,&c.Parifiis,apud viduamClaudiiThisbouth, viâ DiviJoannis 
Lateranenfis, AnnoM.DC.XCI. 

DiBionarium novum, Latino*Gallicum, ex prsecipuis Línguas Latinse Scriptori-
bus, GammaticiSjOratoribus, Hiftoricis, Mcdicis, Jurifconfultis, Philofophis, & 
aliis concinatum.Adufum Príncipum, Burgundíae Ducis,&frarrum ejus. Parifiis 
apud Andream Pralard viâ Jacobeâ,ad infigne oceafionis M.DC.LXXXVll.in 4. 
Auctore Patre Tachard, Societatis Jefu. 

DiBionarium Latino-Gallicum CaroliStephani , Lutetise 1561. in folio. 
Pomarium Latinitatis, Audore uno e Societate Jefu, Editio tertia, Duaci apud 

Petrum Bellerum, M.DC. LIX, A phrafibusGallicisducit inirium. 
Forenfium verborum, & loquendi generum, quse funt a Gulielmo Budseo,pro-

prio commenrario deferipta, Gallica,de foro Parifienfi fumpta interpretatio. Lute­
tise ,ex officina Roberti Stephani, typographi Regii, Anno M.D.XLV 

VOCABULÁRIOS L A T I N O S , E ALEMAENS. 

Didionarium Latinum,òc Teutonicum Keronii,Mcnachi Sandi Galli. 
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VOCABULÁRIOS LATINOS. 

De Artes, e Sciencias. 

Lexicon Theologicum ]oann\s Altenftaig, Colônia? Agrippinse.Anno 1619. 
Lexicon Theologtcum, per Jodocum Lorichium,Fnb. Brifg. Anno 1609. 
Lexicon Thtologicum propriorum nominum.Wittcmb. 1564. in odavo. 
LexiconTheologtcum per jotiannem Arquerium, Bafilese, anno 1567. 
Definitionarium univerfalefcienttarum,otdine Alphabetico digcltum,cui paífim 

infcruntur definitiones,deícnptiones, Etymologise Gnmmaticales, Rhetoricales, 
Theologicae,Pnilofophicse,Scolaíticse,Moralcs,Myfticse;Ecclefiaftica»,jurisütri-
uíque, Medccinse, Mathematicse , variarumque aliarum rerum, íludio & labore 
P. Fr. Stanislai a S. Bartholomseo Carmelita? diícalceati, Bononise M. DC. 
LXXXV Typis Jacobi Montii, in foi. 

Lexiconjuridicum, júris Romam fimul ,& Pontificii, a Dcdoribus item & prac-
ticis in fchola, atque foro ufitatarura vocum Pcnus. Per Cimonem SchardiuroJ u-
rifconfultum clarillimum. Bafilese per Eufebium Epifcopium, & Nicoíai fratris 
Harredes, Anno M.D.LXXXlI,&Colonia Agrippinse, 1616. 

Lexicon,feu DiBionarium júris Ctvihs,& Canomct, per Albertum de Rofate, 
Venetiis.anno 1601. 

Levtconjundicum, per J icobum fpiegelum , Bafilese,anno 1549. 
Barnabse BrifTonnii, in Regis Confiftorio Conlillarii, & in fupremo Senatu pa-

rienfis Prsefidi, dcverborum, quse adjus pertinent, fignificatione, LtbriXlX. 
Parifiis, apud Sebaftianum N1 vellium, íubciconiis, viâ Jacobseâ; M. D. XCVI . 

Lexicon júris Ctvilis, & Canonict, per P. Pratejum, & alios cum appendice.Fran* 
cofurtiad Moenum,anno 1581. 

Lexicijuridicimeàulla, ex aliis codgeftas, per Calvinum jurifconfultum, anno 
1611. 

Lexiconjurtàicumper J. Calvinum Wctteranum ,cumappendice devariis rc-
bus, Francofurti, 1600. 

Lexicon, &promptuariumjurit Civilis,per P .C . Brederodium, Lugduni,anno 
M85. 

Lexicon júris Ctvilis, per JEUum Antonium Nebrirtenfcm Anruerpiae, 1527Í 
Lexicon Mathematicum, hoc eft, rerum omniuro, ad univerfam Matpefim quo-

quomododiredé,velindircdèfpedantiumcolledio,&explicatio,contincnster-
minorum ; praefertim exoticorum , dilucidationem , nominis rationem, atque ety-
mologiam, principia, prsecepta communia, axiomata,&c. ut nonimmeritoquadri-
vium Scienríarum, ac totius Mathefis promptuatium dici poffir, Authore Hiero* 
mo Vitali, Clerico Regulari,Theatino, Romse;typis,& impenfis Joíephi Vannac-
cii, anno M.DC.XC. 2. vol. in 4. 

Ejufdem Hieronymi Vitalis, Lexicon Mathematicum, Afironomicum. 
G^w?fríf«w,ad)cdâbrcvinovorumTheorematumexpenfione,brevidifTerta-

tationedefitm Paradifi Terreítris, & digreífione Phyfio-Theologica,demagneti-
cavulnerumcutarione, ad Verbum Sympathia. 

Hteroiextcon ,fivt facrum DiBionarium, in quo Ecclefiafticse vocês , earumque 
Etymologise, Origines, fymbola, Ceremonise, Dubia,Barbara vocabula, atque Sa-
era: Scriprurse, e Sandorum Patrum phraíes obfcurse eicidantur t Audoribus Do-
minico Macro Melitenfi,& Caroloejus, frarre, Romse (umptibus Pontii Bernar-
dou, viâ Parionis, fub ligno virtutis, M.DC. LXXVII . in folio. 

Lexicon 
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Lexicon-Chimicum, cum obfcuriorum verborum, &rerumHermeticarum, ruro-
phraíium Paracelficorum, explicationem continen*,,per Gulielmum Johoutonum, 
Londini,ImpenfnsGulielmlNcaland,íub ligno Corona:, anno CJ3 13C.LX. 
in8. 

Lexicon Meàicum,per Bartholomseum Caftellum. Roterodami 165K in 8. 
Lexicon Meàtcum, per MullerumLsevvenftenium, Francofurti ad Mcenum, 

1661. 
Lexicon ,feu Onomaflicutn meàicum, àuplex,commune, & Paracelficum, per Jo» 

hannem Fifchartum. Argentinas, 1574. in odavo. 
Definittonum meàtcarum, libriXXIV. à Joanne Gorrseo, Medico Parificnfi Filio 

PetriGorrsei,ejufdem operis Authoris, locupletati. Parifiis, apud Societatem mi-
nimam, Anno 1622. in folio. Detoàos os Diccionarios Meàtcos,que ate agora vi, efte 
me parece o melhor,e o mais amplo,mas fera precifo,q que quizer ujar àelle,Jatba,fe quer, 
ler o Grego, porque caàa vocábulo no principio do Parágrafo he Grego-, o mais he Latino. 

Lexicon Phtlofophicum Petri Godartu,Congregationis Oratoni parifícníis Pref-
biten,poftrema Editio, cseterisprseftantior, õcamplior. Tomiduo, in odavo. 
Parifiis, apud viduam Joannis de Ia Caille, vié Jacobsea, fub figno trium Cotur-
nicum Anno M.DC. LXXV. 

Lexicon Rationale,feu Thefaurus Philofopbicus, ordine alphabetico digeftus, in 
quo vocabula omnia Philofophica, variafque illarum acceptiones explicat Stepha-
nus Chauvin. Roterodami apud Petrum Vonder Slaart, ad infigne Ciceronis,An­
no M.DC.XC1I. 

Lexicon Geographicum, íeu Geographia, Ordine litterarum difpofita, Michaelis 
Antonii Baudrand, Parifini. Tomiduo,in foi. Parifiis,apudStephanumMichalct 
viâ Jacobsea, adinfigneSandiPauli,M. DC. LXXXII. 

Lexicon Philologicum,praciptteetfmologtcum & òacrum,in quo Latinse, & â Lati-
nis Audorjbus uíurpatse, tum puras, tum barbarse vocês ex originibus declarantur, 
multseque in Divinis,& humiiíis Uteris difficultates è fontibus, hiftoria, veterum* 
que & recentiorum Scriptorum audoritate enodantur. Editio altera, priori multo 
locupletior ,&audior, Audore Matthia Martinio.Francofurtiad Mcenum.2.V0!. 
foi. SumptibusThomsc MatthiseGoetzenii. Anno íalutis M.DC. LV 

LexiconUniverfale, hiftoriam lacram,& profanam, Chronologiam , Geogra-
phiam, Gealogiam, Mythologiam, Ritus, cseremonias, compleden?, Animalium, 
plantarum; metallorum,lapidum,Gemmarum nomina, naturas, vires,explanam , 
Editioabfolutiffima, Audore Johanne, Jacobo Hofmanno, tomi quatuor,in folio, 
Lugduni Batavorum ,apud Jacobum Hackium, Cornelium Boutefteyn , Petrum 
Vander AA,& Jordanum Luchtmans, AnnoDC. XCVIII. 

Novus ApparatusPoeticus,una cum explicationibus , ex Hiftoria, Fábula, feu 
Mythologia,Geographia, Phyfica,dc promptis, deferiptiones, & comparationes 
exquifitirtímas completens,& in duas partes diftributus, Ultima editio audior, 2c 
emcndatior.ParifiisapudSimonem Benard,viâJacobsea,èregioncCollegiiLudo-
viciMagni,annoíalutisM DC.LXXXII1. 

Para Efcriturarios, Interpretes, e Commentadores da Biblia, ha grande numero 
de Vocabulários das Línguas Orientacs} os principaes faó Lexicon Gracum,Syria* 
cum,Syro*Chaldaicum, & Hebraicumper Mafium, & alios,Autuerpia 1^71. 

Lexicon Hebraico,Rabbinico, Itálico Latinum,per Dav de Pomis,Venetiis, if 87* 
Gloffarium Untverfale Hebraicum, quo ad Hebraicse, Linguse fontes, linguse,& 

dialedi pene omnes revocantur. Audore Ludovico Thomartino, Oratorii D. J. 
Prcsbytero. Parifiis,ex Typographia Regia, M.DC.XCVII. 

Joannis 
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Joannis Scapula Lexicon, Graco-Latinum. Acccdunt Lexicon Etymologicum, & 
JoannisKíeuüiiGloffariumcontraBum.Ediüonovaaccurata. Araftelodami,apuJ 
JoannemBlaeuvv,& Ludovicum Elzevirium,anno M.DC.L1I. 

Glojfarium Media & Ínfima Gracitatis Caroli du Feínc. 
Breviartum Theologicum, continensdefinitiones, deícriptiones, êcexplicatio-

nestcrminorum Theologtcorum, Authore Joanne Polraano Tubiziano.Editioul* 
tima. Rotomagi, apud Huítachium, & Laurentium Heraulf, in Areâ Palatii,anno 
M D C X C 1 

Lexicon Hebraico»Chaldaico,Rabbinicum,Hebraice explicatum perPhil.Aquinatem, 
Paris. 1629 

Lexicon Gracum,Graceexplicatum,per Phavorinum, Bafil.i^S. 
Como nefte opuiculo o meu único intento he procurar oaugmento, e perfeição 
da Lingua Portugueza, naõ faço mençaõ de muitos outros Diccionarios de Lin» 
guas Septcntrionaes, Meridionaes, c Occidentaes, que para Portuguezes mais po­
dem fervir para ornato de íuas livrarias, que para aintelligencia , e elegância das 
íuas obras. 

APOLOGIA 
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DO AUTOR 
DO VOCABULÁRIO, E DO SUPPLEMENTO, 

ILLUSTRADA 
COM A CENSURA 

DO CONDE DA ERICEIRA, 
D. FRANCISCO XAVIER 
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CENSURA DA APOLOGIA 
DO P- D- R A F A E L B L U T E A U 

PELO CONDE DA ERICEIRA. 

REVEREND1SS1MO PADRE. 

EPOIS que vi,e approvey com grande gofto,e eflimaçaÕ os dous 
volumes do Supplemento do Vocabulário Portug uez,e Latino, 
com que V. Reverenàtffima illufirott a nojfa ling ua-, vi também 
a Apologia defta (em todos os fentidos ) obra grande, e me pa­
receu muito mal, porquefenào taõ excellente o papel,efficazes os 
argumentos,aguào,e vehemente o eftylo, erudita, ejuàicioja a 
critica, naõ pode agradarme o titulo, e o ajjumpto, Apologia; 
que como V. Reverendifitma nos enfina, he hum difeurfo em de» 

._ _ fenfia, oujuflificaçaõ pt opria, ou alhea, e que ferve, quando) e 
teme que o erro tome forças, naõ tem lugar nefte Diccionario, porque nao pode tomar 
forças hum erro, a quem V. Reverenàtffima as desbaratou, e àesfez na infância, como 
Hercules as ferpentes, ainda no berço: muita gloria gr anjeava Portugal com a ampli­

fica çaõ dafiua língua s mas perderá muita ,fe o Mundo fouber que o Illuftre Autor que 
facrificou as Mufas mais feveras, a quem davaõ o culto, a efte eftudo, ntceffita de dejen-
derfe. Quando as acçoens por fi me fmas faõ fuperior es a cenfura, quando as armas e_, -
fenfivas trazem o tmpulfo àe braços taõ débeis , que nao podem ferir , fa» inú­
teis as Apologias, e as armas defenfivas opprimem com o pezo, e malquiíiao o valor, nao 
fucceàeaffim ao Diccionario Htfionco de Luis Moreri , porque P Reverenaifiima 
mofira com laboriofa invefiigaçao que nao he impenetrável aos golpes, e deixou V ieve» 
renâtffima neftas obfervaçoens naõ menos apurado aonoffo idioma no feu ^cabulario -, 
daquella faculdade he V. Reverenàtffima àigmffimo Acadêmico, porem nao he ponto d*» 
vidozo aefiimaçao , que o Mundo faz de huma década àe volumes, que poâe compararfe 
com as do Grande JoaÕ àe Barros, e àos que os continuarão, àe que (o outras^ àez temos 
perfeitas, pois a quarta fe duplicou, a undect mafc per deu,e a duodecimafe nao concluhto 
Aquella hiftoria immortaliza as acçoens dos Portuguezes na Afia , efta Década enfi­
na a língua, que no Oriente fe fez umverfal, e dominante., fe nao fie entenderem as pala-
vras,naÕ podem lerfe as acçoens-Jepultou a antigüidade muitas àecaàas deTiMtvto, 
mas nao acabaria com ellas huma grande parte da língua Lattna,nem efta feria língua 
morta fe permanece [fe hum Dicctonai io d» feu feculo puro no tempo de Augufto. 

Mas eftas caufas mefar taõappr ovar aobra, ereprovar o ajfumpto, mas como 
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efta contrarieàade he impoffivel, approvo o affiumpto, e a obra: o affumpto, porque a ex­
periência fe oppoem à razaõ, pois eftà mofirando que os Efcrittcres mais tnfignes ( naõ fey 
fie âiga mfte Paiz mais que nos outros )fao os que neceffitaÕ também mais àe Apologias, 
porque a inveja, como lhes naopbàe negar o valor intrinfeco, lhesfalfifica a apparencia: 
a obra, porque afjim no que impugna, como no que àefenàe, fe vem exercitados os dous 
gêneros da eloqüência, fegunào os preceitos, e os exemplos de Demofthenes, e de Ctce» 
ro. 

Igualmente approvo o tratado àos nomes próprios Portuguezes, que V. Reverenàif» 
ma efcreveu,porque affimfica completo o quefo faltava àa noffa Língua no Vocabulário, 
e naõfo os Eflrangeirosfaber aõ as termina çoens, a que os Gregos chamavaõ Euphonia 
para àiflinguir a Portugueza àa àe outras naçoens, e quanto cerrefponde com a Latina, 
ma% os mefmos Portuguezes faber emos melhor a differença àos nomes,quefe ufarao entre 
os antigos, e outras proprieàaàes, e origens muito precifas. 

Efta Cenfura pòàeunirfeà que fiz por oràem à* EIRey ao Supplemento, àonàe me 
parece que eftes àifcurfos àevem mcorporarfie, e efiimey a occafiaõ de publicar outravez a 
veneração, que me deve a peffoa de V. Reverenàtffima, e as fitas obras. Lisboa Occiden» 
tali*]. de Janeiro de 1726. 

J. Conde da Ericeira. 

APOLO-



APOLOGIA DO AUTOR 
DO VOCABULÁRIO 

P O R T U G U E Z , E L A T I N O . 

HEOFILO Efpizelio efcreveu em Latim bum livro 
da infelicidade do homem literato, e nelle defcreve as 
miícrias, a que eftaõ fugeitos Poetas, Oradores, Fi­
lofofos , Jurifconfultos, Theologos, &c. mas entre 
tantos malafortunados naõ faz mençaõ dos Autores 
de Vocabulários. Na minha opinião, e fegundo a mi­
nha experiência, naó ha trabalho menos agradecido, 
nem mais expofto aos infultos da Critica, do que a 

obra de hum Vocabulário. 
Nas outras obras cada fciencia tem Críticos da mefma profiíTaó; em li­

vros Filofoficoscriticaõ Filofofos, em livros Theologicos, Theologos, em 
livros de Direito Jurifconfultos; mas a hum Vocabulário todos fe atrevem, 
porque naó fó Cathedraticos, e profellores de fciencias nobres, mas qual­
quer Ruftico em Agriculturas, e qualquer official na fua Arte fabril preten­
derá dar liçaó a Calepino, A razaõ defta confiança he, que os Autores de 
Vocabulários, para fervir a todos, fe arriícaó a dar conta de tudo, fallaó em 
mil couías, que nunca viraõ, tomaõ noticias de livros errados, daõ credito a 
quem os eníina ,e por naó deixar palavras em branco, tingem nas folhas 
defpropoíítos em negro. Porém nefte gênero de delinqüentes, o feu zelo 
merece perdaó, a fua boa vontade os defculpa, e nelles fempre feraó bem 
empregadas asdefenfas, chamadas dos Gregos Apologias. 

Eu, que nefte Reino naó tenho parentes, nem adherentes, nem amigo 
taó fino, que nefta contenda queira fer meu padrinho, vejo-me obrigado a 
a fabir a campo, e defenderme com efte juftificativo difcuríb. 

Os primeiros, e mais rigorofos Cenfores do meu Vocabulário, Portuguez 
aaa t LM» 
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Latino , faõ os Francezes, que ou attonitos, ou enfadados da multidão dos 
volumes, dizem que a dita obra he huma miícellanea de todo o gênero de 
matérias fem a moderação, e limitação devida a efta forte de empreza lite­
rária. Supponho que eftes venerados Meftres de toda a Filologia queriaó que 
à imicaçaó dos íeus dous Vocabulários, intitulados Le Diccionaire [àe 1'Acaàe* 
mie Françoife, e outro em outros dous volumes, do meímo tamanho, com 
otitulo de DiBionaire àes Arts, & àes Sciences, também eu dividiíTe a minha 
obra em dous Vocabulários, hum de palavras, meramente Portuguezas, e 
outro em Vocabulário de palavras fabris, e fcientificas. 

A mim me parece excellente efta diviíaó de Vocábulos nos Vocabulário? 
da Academia Real de França. Bello invento foy a íeparaçaõ dos termos na-
cionaes, e puramente Francezes dos que a neceílidade obrigou a tomar do 
Grego, e do Latim, eoutros idiomas, com que as Artes, e Sciencias fe ex-
plicaó. Mas que dano refultaria à locução Franceza, fe com ordem Alfabé­
tica , feus termos naturaes fahiíTem mifturados com os termos de Artes me­
cânicas , e liberaes Juntamente com os de todas as fciencias humanas, e Di­
vinas? 

N o papel naõ pelejaó os Elementos, nem os Mixtos, indaque com qua­
lidades contrarias, porque no papel toda a fua oppofiçaõ he de nomes; mui­
to menos oppoftas humas às outras íaõ as palavras nacionaes, e as das Artes; 
naó lhe acho razaõ forçofa para as apartar. Em todos os mais Vocabulários 
Francezes, Caftelhanos, Italianos, &c. as acho juntas, formando pela or­
dem das letras iniciaes hum fó corpo j defta uniaó naõ pode ofFenderfe a na­
tureza , que ate em creaturas, fempre fugitivas, muitas vezes a procura. Al­
guns riosha,que no feu ingrelTo no Mar, ou em outros rios confervaõ até 
cerco efpaço a cor , e qualidade das fuás águas, mas dalli a poucos paíTos, 
incorporando com outras correntes as fuás, fe agazalhaó no mefmo leito, e 
fem diftincçaó unidos continuamente levaõ ao Rey do liquido Elemento 
feus tributos. Debaixo do meímo Alfabeto palavras collocadas no feu lugar 
fazem direitamente o feu curfo, e naó obrigaõ o Leitor a cuidar em que 
apofento, ou recepcaculo achará o termo, que bufca, fe no das palavras na­
cionaes , fe no das Artes, e fciencias. 

He verdade que naó caberiaó todas em hum volume, mas fempre fe ef*> 
eufaria a impercinencia de dous Alfabetos comorifco de fe confundirem 
os vocábulos de hum com os q poderiaó pertencer aooutrojo que aclualmen-
te fe experíméta no ditoDiccionario Francez intitulado das Artes,e das fcien­
cias, em que grande numero de palavras nem ás Artes, nenv ás fciencias per­
tencem , porque ou faó nomes de povos, como v g. Aborígenes, povos de 
de Itália, Amphijciens, os povos da Zona Torrida, e Albigeois, povos de Alby 

no 
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no Languedoc$oü faó nomes de Hereges, v. g. Accphaks, Adriamftes, Ar» 
riens, Anabaptiftes, Antropomorphiter, &c. 

Que analogia, que proporção tem com termos de Artes, e fciencias no­
mes de íerpentes, e outros animaes, como faó Amphisbene, Ammoâyte, Anca* 
def ,Anacalyfe,Antamba,Acudia? &c. eu lha naó vejo, nem fey com que in-
dultna polia accommodar com o titulo de artefactos, e nomes fcientificos 
nomes de plantas, flores, e frutos, de que defde a primeira até a ultima pa­
lavra do Alfabeto o dito Diccionario das Artes, e fciencias abunda. Diraó 
que para evitar efte inconveniente baíta reflecTir noconílitutivo da palavra, 
e coníiderar fe he nacional, e puramente Franceza, e naó o fendo, bufcalla 
debaixo do outro Alfabeto no Vocabulário da Lingua Franceza. 

Com o refpeito , quefe deve, e fem pre terey á authoridade de taó il­
luftre , e douta Academia, quero fuppor que teve razaõ, e razões para fe-
parar humas palavras de outras, e dividir em dous Alfabetos como em duas 
claíTes, as fuás dicções próprias, e as cftranhas. Mas naó he efte methodo 
geralmente feguido. Na mefma França era hum fó Alfabeto ficaó com-
prehendidos os tres volumes do Diccionario de Antônio Furetiere, Abbade 
deChalivoy j com outra Alfabética reftricçaõ foy impreíTo em Franca o 
Diccionario de Travoux, eatégora, que eu íaiba ninguém fe queixou da 
mtítura daspalavras,originariamenteFrancezas, eneceíTariamente intro­
duzidas no idioma Francez. 

Da amplitude pois do meu Vocabulário que diriaÕ os que a eftranhaó, íe 
(como ainda hoje muitos quereriaõ) com as vozes ou PortugUezas, ou apor-
tuguezadas encraflem nelle os nomes das peíToas, por alguma razaõ celebres 
no Mundo,e como taes, nos Diccionarios Hiítoricos juftaríiente lembradas, 
certamente naó caberia em outros dez dos meus volumes o que em differen­
tes breves parágrafos fe poderia dizer de cada huma dellas. Se pois naó exce­
di os limites de hum Vocabulário de Linguagem t com que razaó querem 
alguns notar de fuperfluidades o mèu ? Eu > íe naó eítivera no ultimo quar­
tel da vida, me recreara em accrefcertrar os dous volumes do Supplemento, 
em que certamente aindayfrltaó muitas vozes, e frazes Portuguezas, e fem 
efcrupulo pudera jurar que defde o invento dos Vocabulários nenhum ate> 
gora deu conta de todas as palavras do feu idioma; > ». . • 

Já em outro lugar tenho dito i e torno a dizier, que as peíToas de cujos no­
mes o meu Vocabulário faz mençaõ, faó fabulofas, etem direito para na 
minha obra ter lugar, principalmente quando naõ fígnificaó a pefloa, mas 
a virtude , ou o vicio, ou outra coufa, que pelo nome da dita peíToa fe fig­
nifica: com as peflbas de Venus, eGupido' íignificamos o amor profano ; 
com a de Minerva, a fciencia;.com a de Diana, a caça, com â de Libitina, 
a morte: ao moço guapo lhe chamamos Adonis, ou Narcifo; ao arrojado, a 

aaa ij teme-
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temerário Phaetonte, do Monarca dizemos que he o Atlante de feus Efta» 
dos; de hum homem de grandes forças dizemos, que he hum Hercules, de 
hum grande guerreiro, que he hum Marte. Para uíar deftes, e outros títu­
los com propriedade, achey que convinha faber bem o que fobre as peíToas 
fabulàraó os Poetas; eporiflo accrefcentey no Supplemento a hiftoiia de. 
muitos, que naó foraõ nomeados no Vocabulário; e aindaque nefta mefma 
obra com ordem Alfabética, eu fizera mençaõ de homens, e mulheres, que 
em alguma matéria foraó infignes, e fingulares, quem fe poderia juftamen-
te ofTender doadditamento deftas noticias ? 

Tudooquehedicçaó, pode fer parte integrante de hum Diccionario; 
excepto naquelles, em que o Autor determina no titulo a matéria, a que [ç 
obriga. Em hum Vocabulário de caça a juntar termos da Náutica, e encher 
de termos Theologicos hum Diccionario de Anatomia, certamente feria 
impropriedade diííonante, e digna de rifo: mas em Vocabulários univer-
faesque deformidade, ou que defproporçaó tem a explicação, derivação, 
e declaração de qualquer gênero de palavra honefta, e decente para a perfei­
ta noticia de quem quer ufar delia ? E que importa que os vocábulos lejaó 
nomes de homens, ou mulheres, quando faó peíToas, de cujas prerogativas, 
ou vituperios pofta o Leitor tirar alguns documentos? 

O intento de Ambrofio Calepino, unicamente foy fazer hum Dicciona­
rio da Lingua Latina; nefta obra gaitou muitos annos; e nella trabalhou até 
perder a vifta, e pouco depois a vida, mas nem por iíTo ficou perdida a cbra, 
porque a grande, e evidente utilidade delia obrigou huns literatos, e Filolo-
gos a continuar a empreza, e accrefcentar o dito Diccionario naó fó de mui­
tos Vocábulos Latinos, mas também com os nomes de homens, e mulhe­
res , e juntamente de rios, mares, Cidades, e outras innumeraveis matérias, 
em que a conveniência, a razaó, e a neceílidade nos obriga a fallar. 

No frontifpicio do Calepino, impreíTo em Leaó de França, anno de 
M.DCLXXXl.fe ve huma authentica declaração deita verdade,porque de­
pois de chamar ao dito Diccionario. Thefouro àa Lingua Latina accrefcenta as 
palavras, que fe feguem: Deinàe magna fylva nominum, tum appellativorum, tum 
Propriorum,&virorum,mulierum.feftarum,populorum, Deorum, Siàerum, ven» 
torum, urbium, mar tum ,ftuviorum, & reliquorum, utfunt vici, Promontorta ,ftagm 
na ,paluàes, &c. ita ut omnibus aliis, qua ha&emsprodiere, incredibili & rerum, & 
verborum numero fit locupletius. A uni ver fal aceitação, e as muitas edições do 
Diccionario de Calepino me obrigarão a tomallo por exemplar do meu Vo­
cabulário. Pelas razões afima referidas naó o imitey na mençaõ, que faz de 
homens, e mulheres; mas contra a advertência dos que condenaó as muitas 
frazcs Latinas, com que na minha obra a cada paílo fe interrompe a ferie 
dos Vocábulos, que immediatamente houveraó de feguir, trago toda a fra-

ze 
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fe Latina, que pude aehar, para os que quizerem compor em Latim, e nif-
to com particular eftudo procuro imitar a Calepino, que naó fó explica to­
do o gênero de palavras Latinas, mas também traz as difTerentes accepçóes 
dellas, e com fidelidade allegacom os bons Autores, que uíáraó delles, e até 
os lugares aponta, mas naó le livrou da rigoroía critica, que fez, e a outros 
Diccionarios Monfieur Baillet no feu Jugement àes Scavans; enem por iffo 
deixarão de reimprimiríe. Efta notável pontualidade, que a ignorantes, e 
nefcios parece inútil, muitas vezes he neceíTaria, para averiguar duvidas, 
que fobre o fignificado de algumas palavras fe ofTerecem. Para o meu Voca­
bulário efta diligencia do apontamento dos lugares dos Autores Latinos he ef-
cufada, porque em cada palavra fe acha em Calepino o lugar, e a frafe do 
Autor, que ufou delia. Também teria o Vocabulário pelo grande numero 
dos lugares apontados muitas mais paginas das que tem; e mais amplo, fe­
ria mais caro. 

Bem eftá, dizem os Críticos; mas o Vocabulário tem erros; pois que que­
rem eftes zeladores da mais alta perfeição ? Querem dez volumes de Voca­
bulário íem erro ? Que cuidavaõ elles .* que havia de fer obra Divina ? Toda 
a obra humana em muitas coufas he errada, e mais que todas qualquer Vo­
cabulário. Em outro gênero de livros poderá o Autor errar hora em huma 
pagina, hora em outra, nefte Capitulo, ou naquelle; no principio delle., ou 
no meyo, ou no fim do livro > mas em Vocabulários cada palavra he hum 
tropeço, em cada palavra pôde a penna dar huma topada, a cada paíTo po­
de o Efcricor pór o pé em falfo, dizendo mais, ou menos do que he, por 
falta de noticia perfeita, e por muito que procure acertar fempre, e nunca 
errar, todo o Autor de Vocabulários deve dizer o que diz Cicero em huma 
carta a Varro: Quis tam Lynceus, qui tantis in tenebris nihil offenàat, nihil incur» 
rat? 

Na minha cellà tenho mais de feíTenta volumes de Vocabulários, e aU 
guns Gregos,e Hebraicos, precifospara defcobriretymologias, e nomes, 
que dos ditos idiomas fe derivaó. De todas eftas joyas de varia locução qual 
fera o Diamante fem fua nodoa, ou falha, o Cryftal fem fua eiva, a Efme-
raldafemfua herva, a fermofa fem feu fenaó? A mim me parecia que o 
Diccionario Hiífcorico de Luis Moreri, vifto, e revifto por tantos Lynces, 
quantos homens doutos, e Meftres da Arte Rethorica oleraó, e examina­
rão, naõ teria macula alguma, e na pompofa maquina dos feus muitos , e 
grandes volumes fempre triunfaria a verdade; mas acho por experiência o 
contrario, porque ouço dizer que em Paris homens eruditos trabalhaó na 
emenda dos erros, com que em algumas partes ficou menos luzido efte gran­
de trofeo de toda a Hiftorica erudiçaó,e agora que vemos a ultima edição em 
6. volumes, achamos muito que emendar. Eu mefmo, que deita maravi-

aaa iij lhofa 
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lhofaobra tenho pouca liçaõ, e que unicamente houvera de gaitar o tempo 
em reconhecer os defeitos da minha, nas matérias concernentes ao Reino de 
Portugal tenho obfervado humas faltas, indaque leves, dignas de reparo, 
para mayor luzimento, e perfeição de taõ árdua, e neceflaria empreza. 
Naõ as manifefto com efpirito mordas, mas com zelo de emenda dellas, e 
com a reverencia devida ao Inventor, primeiro artífice , e Addicionadores 
da obra. 

Do feu vaítiftimo Diccionario naó vio o Autor fenaó o primeiro volu­
me impreíTo, ficou o fegundo em eftado de fahir á luz, como obra poíthu-
ma , para immortalizar o feu nome, e eternizar fucceflívãmente oglorio-
fotra balho dos que forem continuando para inftrucçaó da pofteridade a no­
ticia das peíToas notáveis, e extraordinários acontecimentos do Mundo.Co* 
mo os volumes defta quafi infinita obra íe vaó multiplicando, e com diffe­
rentes edições mudando o numero das paginas, nas obfervaçóes, que tenho 
feito, naó me governey nem pelos volumes, nem pelas paginas, mas pelos 
parágrafos, apontando com as primeiras palavras delles no próprio idioma 
do Autor, para fegurar a verdade do reparo, e a neceílidade do remédio. 

CEN-
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CENSURA 
S O B R E AS MATÉRIAS CONCERNENTES AO REINO DE 

Portugal, e fuás Conquiftas, 
REFERIDAS NO GRANDE DICCIONARIO HISTÓRICO 

DE LUIS MOR 
ImpreíTo em quatro volumes em Paris 

N A O F F I C I N A DE fOAM BAUTISTA COIGNARD, 
ImoreíTor da Academia Real de França, Anno M. DC.XCI X. 

ENIS ,Roy àe Portugal. Diz o Diccionario de Moreri 
que El Rey de Portugal, D. Diniz, edificára, ourei--
tauráraem Portugal quarenta e quatro Cidades. 

Deniz, Roy àe Portugal, &c. batit, ou retablit quarante e 
quatreVtlles en Portugal. 

Quiz dizer quarenta e quatro Villas, porque no 
idioma Francez Ville quer dizer Cidade, cm Portu­
guez Villa he o que os Francezes chamaó, Bourgaàe, ou 

Bourg. N o mefmo Diccionario, em differentes lugares, Extremoz, Barcellos, 
Santarém) e outras Villasde Portugal faó chamadas Vtlles, id eft, em bom 
Francez, Ciàaàes. Aos Francezes que naó conhecem efta equivocaçaó, de 
Villa com Cidade, podem eftes erros caufar grande confufaõ. 

Jeanne, Infante, e Regente àe Portugal, &c. Nefte Parágrafo diz que o Con­
vento de Òdivelías he de Religiofas de S. Domingos. 

Auretour àu Roy,elle fe retira dam unMonaftere àe Religieufes àeVOdivelas deVOr» 
àre àe Sant Dominique* 

As Religiofas do Convento de Odivellas faó, e fempre foraó da Ordem 
deS. Bernardo, edefte Convento paíTou a Princeza hoje Beatifieada, ao 
Convento de Aveiro, que he de Dominicas, em cujo habito morreu. 

Agreàa Marta,&c. Nefte parágrafo , fallando nos livros da veneravel 
Maria de Agreda, diz que tanto que appareceraõ, fahiraõ em Portugal > 
Cenfores, que o condenarão^ 

Si 
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Si toft, que cet uvrage parut en public, ilfieleva àes Cenfeurs en Portugal, qui le con» 
àanerent. 

Em Portugal, e em primeiro lugar em Lisboa, foy a dita obra recebida 
com taó grande veneração, applaufo, e admiração, que o Cardeal Mar-
cello Durazzo, entaõ Núncio nefte Reino, tendo de Roma ordem para 
fupprimir eftes livros, vendo a grande eftimaçaó, que delles faziaõ os pri­
meiros fenhores da Corte, naóos prohibioj ecomo os exemplares, vindos 
de Caftella, eraõ poucos, para a muita gente, que os dezejava, foraó logo da­
dos ao prelo nefta Corte, e fahiraõ tres volumes de folha com o titulo, que 
fe fegue: Myfiica Ctuàaà àe Dios, milagro àe Ia Omnipotencia, &c. mamfeftaàa en ef» 
tos últimos figlos por Ia mtfma Senora a fu efclava Soror Maria àe Jefus, Abbaàeffa dei 
Convento àeAgreàa, offreciàa ai muy iluftrefenor Garcia àe Melo, Montero mayor 
âel Reino, &c. Lisboa, con Ias licencias neceJJárias en Ia emprenta àe Miguel Manefcal, 
Imprefforàel Santo Officio, Ano M.D.G.LXXXIV 

Menezes. Aleixode Menezes, Arcebilpo de Goa, na índia, e depois de 
Braga em Portugal , &c. Defte grande Prelado diz Moreri. 

II etoitfils àe Alexis àe Menefes, &c. & àe Louife àe Norana, quiz dizer de Noro* 
nha. 

Mais abaixo diz que EIRey Filippe II. o fez Vifò-Rey de Portugal, e 
também o efcolheu para fer Preíidente do ditto Eftado. 

Le Roy Philippe II. lefit Vice»Roy de Portugal, & le cboitit encore pour eftre Prefi» 
dentde cet Etat. 

Eílzs ultimas pa\àvr2LSprafiàentàe cet Etat, naó tem coherencia com as 
antecedences,porque já q EIRey Filippe havia feito a D. Frey Aleixo Vifo-rey 
de Portugal, era fuperfluo o dizer que também o efcolhera para preíidir 
nefte Reino, ou nefte Eftado, Et le choifit encore pour eftre Prefíàent àe cet Etat: 
Para dar fétido a efta duplicada mercê deVifo-rey,e dePrefidéte he neceíTario 
interpor na oraçaó a palavra Confelho > e dizer que EIRey Filipe depois de fa­
zer a D. Fr. Aleixo Vifo-Rey de Portugal também o efcolhera para Preíi­
dente do Confelho de Eftado. Ifto claramente fe colhe do Capitulo i o i. da 
2. parte da Hiftoria dos Arcebifpos de Braga, efcrita por D. Rodrigo da Cu­
nha , onde diz: Beijou a maó a ElRey, e fe veyo governar efte Reino. Mas 
refulou ainda o officio de Prefiàente ào Confelho àe Eftado, aífim porque naõ era 
de tempo certo, como era o de Viíorrey , como porque entendia que naó 
convinha a autoridade do Reino que no Coníelho do Eftado delle, que re­
fide junto da peíToa Real, prefidiíTe mais que fua Mageftade, como fem­
pre em Hefpanha fe coftumou. Houve-íe com tudo de render ao manda­
mento dei Rey; mas nem ainda aflim deixou o Reino de fentir efta refolu­
çaõ, como íignificàraó os tres Eftados nas Cortes, que fe fizeraó em Lisboa 
no anno de 1619. Partio-fe para a Corte, que entaõ eftava em Valhadolid, 

1 efe 
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t fe paífou logo a Madrid , aonde fez o officio de Preíidente do Confelho, 
até que Deos o levou. Nefte artigo de Menezes naó poíTo deixar de reparar, 
o naó fazer mençaó Moreri defta illuftre familia,que teve em Portugal mais 
de $0. cafas, e tem hoje muitas, e Varões infignes nas armas, e letras, e o 
meímo lhes fuccede com outras muitas. 

Albuquerque. Do famofo Affonfo d2 Albuquerque diz que era o fenhor 
da V v a de Albuquerque, e pouco mais abaixo lhe chama Duque. 

Albuquerque a efte poffeàée par plufieurs perfannes, illuflres, & entre autres par leja» 
meux Alfonfe d'Albuquerque, &c. Le Roy, extrement ajflige àefa mort, engagea Blai» 
fe d'Albuquerque, fils àe ce Due, àeprenàre le nombre à'Affonfe. 

O rai-nolo Albuquerque era filho fegundo de Gonçalo de Albuquerque, 
fenhor de Villa verde ;ede Dona Leonor de Menezes, filha de Álvaro Gon-
çaíes de Acaide, Conde primeiro deAtouguia. Havia fido Eftribeiro mor 
«ielRey de Portugal, D. Joaõ o Segundo ,e foy o primeiro, que teve o titu­
lo de Governador da índia. A mercê de Duque, íuas illuftres acçoens, e 
grandes ferviços a merecerão, mas naó a confeguiraó. 

N o dito parágrafo Albuquerque diz Moreri que em Portugal Veaàor àa Fa» 
zenda quer dizer Intendente dos negócios ào Reino. 

Le Roy eleva Blaife à'Albuquerque dans àe grandes charges, & entri autres àans celle 
d'lntenàant àes affaires du Royaume, que les Portugais appellent, Veador da Fa­
zenda. 

N o idioma Portuguez, Fazenda refponde ao que os Francezes chamaó 
Financesf{ ordinariaméte fe diz da moeda,e dinheiro dei Rey. E aflim Veador, 
ou Vedor da fazenda, he o que os Francezes, chamaó, Surintenàant àes Finances 
e naó he Surintenàant des affaires du Royaume. Toda a fazenda pôde ler nego­
cio , mas nem todo o negocio he fazenda. Veadores da fazenda, em Portugal, 
faó os que defpachaó negócios tocantes á fazenda Real, e bens da Coroa, e 
naó tocantes a negócios, em geral ,e fao tres, e dos Fidalgos mais illuflres, e 
que prefídem no Coníelho da fazenda. 

Alcântara. Chama-lhe Cidade de Portugal na Eftremadura. 
Alcântara Vtlle de Portugal dam VEftremadure. 
He verdade que Alcântara foy da antigua Lufírania, mas muitos annos 

ha, que he dos domínios de Caftella, e na Eftremadura de Leaó, naó na FJ-
tremadura de Portugal. Equi voca-íe com o lugar de Alcântara, junto a Lis­
boa ; aonde ElRey tem huma cafa de campo. 

Alcocerdofaly Villa de Portugal. Quer Moreri dizer Alcacer ào fal, Bourg 
de Portugal. Alcocer deve íer erro da impreíTaó; porque na melma folha diz 
no íeu lugar Alfabético Alcaçar qúivir ,e Alcaçar ceguer. 

Alphonfe VI. Roy de Portugal. Diz , que da Ilha Terceira veyo a Lisboa, 
mas que íe naõ deixou ver. 

II 
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// fut conàuit àans VIsle Ter cer e, &c. II repafta a Lisbonnt, mais il nefy montrapoint. 
Alfonlo VI. veyo da Ilha Terceira; delembarcou em Belém, e íem pòr 

pé em Lisboa, tomou o caminho de Cintra, aonde dahi a alguns annos mor­
reu em 168$. 

Algarve. Entre as Cidades do Algarve põem Silves com cadeira Epifco­
pal. 

Algarve, avec titre àe Royaume, &c. Ses Villesfont Faro, Silves Evecbe, &c. 
Deíde o anno de mil e quinhentos e noventa naó ha Bifpo, nem Bilpado 

de Silves. Por caufa dosmáos ares, foy efta Sê trasladada para a Cidade de 
Faro, eo&tfpochzmn-fc Bifpo ào Algarve, Eftà hoje Silves taó dei povoado, 
e arruinado, que apenas merece o nome de Villa. 

Almeiàa. Diz, que D. Francifco de Almeida foy o primeiro Governador 
Portuguez na índia Oriental. 

Almeiàa ( François) Portugaisfut aucommencement du XFL fede lepremiorGou» 
verneurpour les Portugais àes Inàes Orientales. 

Teve a índia Portugueza Governadores primeiro que tiveíTe Vice-reys, e 
fegundo Manoel de Far ia, e Soufa, tomoi. da Afia Portugueza; o famofo 
Affonfode Albuquerque foy o primeiro Governador da JndiajD. Francifco 
de Almeida foy o primeiro, que teve, o titulo de Vilorrey. Sahio de Lisboa, 
mandado por EIRey D. Manoel no anuo de 1505. capitaneando huma fro­
ta de 22. velas, das quaes ficáraó là 10. ou 11. Efte Fidalgo era filho do Con-
de de Abrantes D. Lopo de Almçida. v 

Alvares. Do Padre Francifco Alvares diz que dera à luz huma relação, da 
Ethiopia, intitulada, Veràaàeira informação do Preftejogno das índias, em quefe 
contai toàos os dtios, &c. Efte titulo he errado, devia dizer Informação ào Pref* 
te Joaõ em quefe contai toàos os finos, &c. Defta mefma obra continua Moreri 
dizendo, que fegundo a opinião de Rodino, efte Alvares, Autor delia, he o 
que efcreveu com mais fidelidade os negócios da Ethiopia. 

L Auteur ,au fentiment àeBoàin, eft celuy qui avoit ecrit avec plus àefiàeltte les af­
fairesà'Etbiopie. ( lU 

Sem embargo defte abono, he neceíTario advertir com o Padre .Manoel 
de Almeida, na fua Hiftoria Geral da Ethiopia a alta, abreviada peloPadre 
Bakhazar T elles, da Companhia de Jefus, pag. 112. col. 1. que a efte Padre 
Franci/co Alvares fe lhe pode dar todo o credito, por íer homem daquelles 
bons tempos, íingelo, e verdadeiro; mas que nas coufas, que elle foube, e 
conta por relação alhea, e efpecialmente naquellas, que lhe contarão os Abe-
xins, he neceflario ir muito attento, porque eftes .bomens faó notaveis*.em 
quererem engrandecer fuás coufas diante dos que faó Eftrangeiros,aos quaes 
fe prezaó de fazer peças, enganos, e encravaçóes, como experimentou o 
Padre Francifco Alvares nas dificuldades, com que elle, eos companheiros 

ti-
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tiveraõ as audiências do Emperador, cujos thefouros, indaque naquelle 
tempo foífem mayores que agora, naõ eraó porem tantos, como lhe fingi­
rão ; que na verdade eftes faó melhores para íe efcreverem, do que para fe 
acharem. 

Amboino. Ilha do Mar da índia, e huma das Malucas. Diz Moreri que 
foy deicuberta pelos Portuguezes, capitaneados por Antônio Abro. 

Chamava-fe efte Capitão Antônio àe Abreu. N a Década 2. tol. 151. col. 3. 
faz mençaõ delle Joaõ de Barros. 

Andrada, (Antônio) da Companhia de Jefus, Portuguez. Defte Religio-
fo diz Moreri que defcobrira o Catay, terra da Tartaria. 

Andrada ( Antorne )Jefuite Portugais, &c. en 1624. àe couvit lepays àe Cathay,& 
puis celuy de Thibet, quifont touts àeux dans Ia Tartarie» 

Com outra melhor noticia, no parágrafo da terra,chamada Cutuy, diz o 
mefmo Moreri que antigamente houve opinião, que o Catay era hum dos 
Reinos da Tartaria a grande, mas que pelas relações modernas fe conhe­
ce que tudo o que íetem efcrito do Catay, perfeitamente compete ás feis 
Províncias da China Septentrional, que faó Pequin, Xautung, Honan, Suchuen, 
Xenft,eXanfi, e que a Cidade Cambalu he a que hoje chamaó Pequin. 

Angola, Reino de África, &c. diz Moreri que em algumas lagoas defte 
Reino, e no rio Quanfa fe acha hum monftro aquático, que os Portugue­
zes chamaõ, Pezze»moulher * quiz dizer Peixe-mulher. 

Barros. Joaõ de Barros, Autor das Décadas. Delle diz Moreri, que para 
acabar a fua obra, fe recolheu em Pompal, quer dizer Pombal, Villa de Por­
tugal , na Comarca de Thomar. 

Bragança, Cidade de Portugal com titulo de Ducado. Diz Moreri, que 
fica nos confins de Galliza, e do Reino de Lobia, quer dizer do Reino de 
Leaõ. 

Brafil- Delle diz Moreri, que tem algumas minas de ouro, e muitas mais 
de prata. 

Uyaquelquesminesà'or, beaucoupplusàargent. 
Das minas do Brafil nos vem muito ouro, prata nenhuma. 
Cafraria, terra de África na parte mais Meridional da Ethiopia; Diz Mo­

reri que nefta terra tem os Portuguezes a Fortaleza de Sofala, ofcde Cuama. 
Les Portugaisy ont Ia Fortereffe àe Sofala, onde Cuama, 
Nefte lugar a conjunção disjunctiva ou he inútil, porque aífim em Cua­

ma , como em Sofala tem os Portuguezes Fortalezas, em hü dos rios de Cua­
ma , tem o Forte S. Marcai de Sena; e na Cidade de Sofala; tem huma For­
taleza quadrada, que com coníentimento do Rey Mouro Zufe fez Pedro 
daNhaya, quando ElRey D. Manoel foy mandado com feis nàos para p 
Reino de Sofala. Também o rio de Cuama naó he propriamente da Ca-

fraria* 
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mas fepára a Cifraria do Zanguebar, e põem limite a Cafraria. 
Cafraria. O nome de Cuama, he dado fomente ao rio, que rega vários i 

e dilatados Paizes que os Portuguezes occupaõ na África Oriental; as princi­
paes povoaçóes faõ Senna, aonde refide o Tenente General dos Rios, no­
meado pelo Vifo-Rey da Índia Oriental, Tette que lhe fica 6o. léguas diftan* 
te,e Quilimane o melhor porto daquellas partes,aonde defembarcaõ as fazen-
das,que vaõ da índia para refgatar os generos,que dalli íe tiraója extenfaódas 
terras he grande, e nellas varias povoaçóes menos ennobrecidas , como faó 
Quilemane do fal, Loabo , e outras fem fallarmos nas Feiras da Maneia, 
Anvuas, e outras, que tem feus Capitães mores. O rio Cuama he o mefmo, 
que o Zambete, que defemboeca em Quilimane; paíTa por Senna, e tem 
muitos centos de léguas de comprimento, e todas ellas feriaõ navegáveis, fe 
naó foíTem humas grandiflimas pedras, que íe encontraó a varias diftancias. 

Ceuta, e Tangere.Deftas duas Cidades marítimas de África diz que tem hum 
Bifpo Suffraganeo do Arcibifpo de Lisboa. 

Ceuta, e Tanger ont un Evechê Suffragant àe l' Archevefque àe Lisbonne. 
O fegundo Tomo de Moreri, que diz ifto, fahio a luz no anno de 16çç. 

Jà havia mais de trinta e feis annos, que os Inglezes eraõ fenhores de Tanger 
re, porque no anno de 1662. tinha a Rainha de Portugal Dona Luiza dado 
efta Praça em dote à Infanta Dona Catharina quando cafou com Carlos II. 
Rey da Grã Bretanha; e aflim defde o dito tempo naõ havia Bifpo Portu­
guez em Tangere, e fe o havia de outra Naçaó, naõ podia fer Suffraganeo 
do Arcibifpo de Lisboa. Também defde o anno de 1658. cedendo Portugal 
pelo Tratado das Pazes à Coroa de Caftella a Praça de Ceuta, jà muitos 
annos antes da impreíTaõ do dicto fegundo volume nenhuma jurifdicçaó ti­
nha o Arcibifpo de Lisboa na Tgreja de Ceuta, e os Inglezes tinhaõ muitos 
annos antes abandonado Tangere aos Mouros. 

Coimbra , Cidade de Portugal, &c. Defta Cidade diz Moreri que he famo­
fo pela fua Univerfídade, fundada por ElRey de Portugal Dom Joaõ Ter­
ceiro. 

Elle eft renommeéparjbn Univerfite, fonàeépar Jean III. Roy de Portugal. 
Fundar he dar principio ao eftabelecimento de alguma coufa. Fundou 

Cefar o Império Romano, porque foy o que principiou a darlhe o fer fobre 
as ruínas da Republica. Fundou Romulo a Cidade de Roma, porque a man­
dou edificar, e cercar de hum foíTo. ElRey D. Joaó 111. naó deu principio á 
Univerfídade de Coimbra. O primeiro, e verdadeiro Fundador da dita 
Univerfídade foy ElRey Dom Diniz, que no anno de Chrifto de 1291. 
fundou em Lisboa as Efcolas mayores, e menores, e aflinou bairro particu­
lar , aonde moraíTem os Eftudantes, e depois pelas defavenças, e diícordias 
delles com os Cidadóes trasladou a Univeríidade para Coimbra; e por naó 

que-
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querem os Lentes Eftrangeiros reíídir em Coimbra, de Coimbra foy tref 
ladada a Lisboa, onde perfiftio mais de cem annos, atè que ElRey D. Joaõ 
III. confiderando que com o trafego da Corte, e grande concurfo de Mer­
cadores era incompatível o recolhimento, e tranquillidadedas Mulas, man­
dou vir de varias partes da Europa outros Meftres de Humanidades, e pro-
feíTores das fciencias,e tornou a mudara Uni verfidade de Lisboa para Coim­
bra, e a favoreceu com rendas, e privilégios de íorte, que juntamente fe 
pudera chamar Fundador delia, fe ElRey D. Diniz naó tivera lançado pri­
meiramente em Lisboa, e deípois em Coimbra os fundamentos delia ; aos 
feus fucceífores deixou a gloria de ampliadores, reftauradores, e conferva-
dores da dita Univerfidade. Mas a elle fempre lhe compete o titulo de Fun­
dador. Por iíTo nos Elogios dos Reys de Portugal pag.27.diz o Autor delles 
Fr. Bernardo de Brito, falando na peíToa delRey D. Diniz; Funàou Univer*' 
fiàaàe em Coimbra em quefe leffcm toàas as fciencias. 

Diogo do Couto Chronifta da índia, &c. Delle diz Moreri, que fe occu-
pou em continuara Hiftoria da índia de Joaó de Barros, e que delle temos 
IV V-Ví.eVII. Década, finalmente que compôs as mais, mas que fo­
mente apparece a Xíí. a qual foy impreflaem Ruaõ no anno de 1745. 

Diogo ào Couto, &c. S occupa a continuer Yhiftoire àes Inàes de Jean àe Barros à'on* 
mus avons Ia IV. Ia V. Ia VI. & Ia VII Decaàe. U compofa les autres, mais ti nya que ia 
Xll.feule, imprimee a Roüen, en 1645. 

As ultimas palavras defte parágrafo em Francez eraó efcuíadas, porque 
demais daXIÍ. Década certamente Diogo do Couto imprimio a Década 
VIII. da dita Hiftoria da índia , e eu a tenho na minha cella, e fahio a luz 
mais de vinte annos antes dos 4. volumes do Diccionario de Moreri. O 
fronrifpicio diz aífim : DÉCADA OITAVA DA ASIA àos feitos, que os Portuguezes 

fizeraõno àefcobrimento àos mares, e conquiftas àas terras ào Oriente, em quanto go­
vernarão a Inàia D. Antônio àe Noronha, e D. Luiz de Ataiàe. Por Diogo ào Couto, 
Chronifla, eGuaràa mor àa Torre àoTombo àoEJtaàoàaInàia. Lisboa, àcuftade 
JoaÕ àa Cofta, eDiogo Soares, M.DCLXXll. com toàas as licenças ncccfjariasy 
a nona, e décima Década, ha manufcrita, em muitas copias, a undeci-
ma fenaó acha, e a duodeci ma im preíTa tem fó finco livros. 

Damaó, Cidade do Reino de Guzarate na índia, &c. Defta Cidade diz 
Moreri que os Portuguezes a edi ficàraó, Les Portugais, qui ont bati cette ville,&c. 

Era Damaó Cidade. primeiro quefoífe dos Portuguezes, por final, que 
quando por ordem de D. Conítantino de Bragança, yifo-Rey da índia, 
Pero Barreto Rolim , e D. Diogo de Noronha chegarão a Damaó, na fua 
fecima Década, foi. 107. col. 4. diz Diogo do Couto que entrarão na Cida­
de, íem acharem peíToa viva, e atraveífando por ella, levàraó os foldados 
algumas coufas do que pelas caias deixarão os moradores pela preíTa, com 

Tom. II. ' ' bbb que 
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que fugirão. He verdade que chegado o Vifo-Rey a Damaó mandou apre­
goar Reaes paraque feus naturaes a tomaíTem a povoar; traçou lugares para 
Íeus naturaes a tomaíTem a povoar traçou lugares para Igrejas, e Morteiros, 
e deixou muniçoens, provimentos, e dinheiro neceííario para a paga dos 
foldados. Naó duvido que também mandaria reftaurar alguns edeficios ar­
ruinados , mais ifto naó he edificar huma Cidade, quando nvuito he reedi-
ficalla, ou deixai Ia em melhor eftado. A Fortaleza, fim, que hoje eftà em 
Damaó , foy feita pelos Portuguezes. 

Diniz, Rey de Portugal, &c, Defte Rey diz Moreri que fundara a Or­
dem Militar de Chriftus. 

11 fonáal' Oràre Militaireàe Jefus Chrift, ou àe Chriftus. Em alguns Autores 
Portuguezes também acho efte nome em Latim, mas atègora naõ entendi a 
razaõ defte ufo. Em Damiaó de Góes, na vida dElRey D. Manoel, foi. 24 3. 
col. 2. achamos Chriftus em lugar de Chrifto; onde diz ( Fez de novo o mag­
nífico Convento da Ordem de Chriftus.) Em outros lugares da Hiftoria do 
mefmo Rey ufa o dito Efcritor do mefmo nome Latino Chriftus por Chrifto» 
Entre os Abexins, a palavra Chriftôs he termo próprio da fua língua. E aflim 
na Hiftoria da Ethiopia Alta do Padre Manoel de Almeida da Companhia 
de JESUS fe acha , que AJfará Chriftôs, que quer dizer Pegada de Chrifto, foy 
hum Sacerdote Catholico, que padeceu gloriofa morte por amor de ChriP 
tOj e que Abbà oracy Chriftôs também dera a vida por JESU Chrifto. Nos 
Portuguezes, que no íeu idioma dizem Chrifto, e nos Francezes, que di­
zem Chrift, &Jefu Chrift, poderá talvez íer taó grande o refpeito, que por 
naó romancear, e vulgarizar o Sagrado nome de Chrifto, digaó Chriftus. 

Duarte, Rey de Portugal, diz Moreri, que (fegundo alguns Efcritores) 
morreu de pefte. 

Quelques Hiftoriens àizent, quil mourut àe àeplaifir-, les autres, que cefut àe pefte, 
Naó fey como efcapou ao Efcritor Francez huma circunítancia, na mor­

te defte Rey muito importante, para advertir aos Principes, e Senhores 
grandes, que naó abraõ facilmente cartas. O cafo naõ he muito certo, mas 
Frey Bernardo de Brito fez delle muito cafo, porque no Elogio defte Rey, 
pag. 65. diz o que fe fegue: Adoeceu ElRey D. Duarte na Villa de Thomar, naõ 

fem fufipeitaàe pefte, por lhe nafcer ornai àe huma carta, que abrio, e jem lhevalerem 
remeàios humanos t nem lagrymas, e oraçoens àe feus vaffallos, veyo afallecer nomez 
de Setembro, &c. 

Emanuel, Roy de Portugal. Defte Rey diz Moreri, que obrigara as 
Judeos a tomar a Água do Bautifmo. 

Au commencement de fon Regne, il obligea les Juifs defefaire baptizer. 
Damiaó de Góes, que eícreveu a vida dEIRey D. Manoel, naó fala com 

termos taó abfolutos. Naó obrigou ElRey D. Manoel aos Judeos a tomar a 
Água 
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água do Baptifmo; mas ufou de todos os meyos mais próprios para os obri­
gar a tomalla, e vendo que muitos períiftiaó no feu erro, lhes abrio a por­
ta para fahirem do feu Reino. As palavras de Damiaó de Góes íaõ eftas, na 
primeira Parte da fua Chronica, cap. XX. foi. II. Aos que naó quizeraõ fer 
Chriftãos, manàou logo àar embarcação, efepaffíraõ toàos a terra àe Mouros h e aflim 
rigorofamente fallando, naó podemos oizer que ElRey D. Manoel obriga­
ra os Judeos a baptizarfe, porque lhes deu liberdade, para efcolher hum 
dos dous, ouBaptiímo, oudefterro. 

Eftremadoure Portugaiíe. Diz que a Cidades defta Província íaó Lisboa, 
Leiria, Santarém , Almada. 

SesVtllesfontLisbonne, Leiria, Santarém, Almaàa. 3-
Santarém , e A»mada r.aó íaõ Cidades, íaó Vilías; nem Almada 

eftà na Província da Eftremadura, mas no Alem-Tejo. 
Ethiopie, Grande Partie d' Afrique, &c. Diz que a parte dos montes, 

que le vaó eftendendo para o Cabo de Boa Efperança, os Portuguezes lhes 
chamaó picosfragofos, que vem a fer o mefmo que dizer, Pontas agudas. 

La partie de ces montagnes, qui avance vers leCapde Bonne efperance. eâ nommee 
par les Portugais, picos fragofos. Pointes, ou roches aigues. 

N o idiomaPortuguez,/*ragozo naó quer dizer^«^,mas cheyo de ai ti baixos, 
defígual, e em muitas partes quebrado. 

Évora, Villa de Portugal. Diz Moreri, que nefta Cidade, oCardial 
Henrique fundara huma Academia. |> 

Le mefme Henry y fonda une Acaàemie. Bem fey que no Latim Academia tam* 
bemfe toma por Univerfiáaàe. Mas (como todos íabem ) grande differença vay 
de Academia a Univerfídade. Até no idioma Francez, Acaàemie . naó he 
Univerlitè. 

Ferdinand de Portugal, Duc de Vifeo, fecond fils du Roy Edouard, ôcci 
Defte Principe diz Moreri que tomou aos Mouros a Cidade d' Anafe,t mor­
reu em Cathobriga. t: 

Ilprit Ia Villa à'Anafefur les Mauret, e mourut a Cathobriga. ? 
Supponho, quiz o Autor dizer Anafe, e naó Anafê. Anafê he na coita de 

África, huma Cidade, que o dito Infante D. Fernando deixou conquiftada, 
quando fe reftituhyo a Portugal, vittoriofo. Também fupponho que o Au­
tor quiz dizer Cethobriga, e naó Cathobriga, e para bem havia de dizer J«».Marisf°V 
vai, e naó Catobriga, nome, que íó em Latim he ufado; e que poucos en-
tendem, por ler vocábulo compofto de dous, cujo fignificado naó he muito 
commum,a faber,Cetus, & Briga-, Cetus no Latim fediz dos peixes mayores, 
v.g. Atum ,Balea,&c* Briga na antiga Lingua Hefpanhola quer dizer Cida-
de;e foy Setuval nomeado Cetobriga, porque o mar de Setuval he celebre pelos 
Atuns q nelle fe pefcaõ, ainda q eftes feachaó mais para a cofta do Algarve» 
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Goa, Ville, Avec Archevefché, &c. Diz que os povos do termo de Goa 
faó idolatras, e que muitos delles adoraõ Bugios, e lhes cdificaó pagodes, 
ou Templos com rendas para criar certo numero delles. 

Les naturels du Pays, autor àeGoafont idolatres. 11 y en a plufieurs, qui adorent les 
Stnges, é-leur batttffent àes pagoàes, ouTemples, quelòn a rente pour en nourrir un 
certain nombre. 

Das hiftorias da índia Portugueza confta que Affonfo de Albuquerque, 
Vid. De- l°g° deoois de fe ver na fegunda expugnaçaó de Goa pacifico Senhor da dita 
cada 2.de Cidade, le empenhara em purgalla de toda a gentilica fuperftiçaô ,e com ze-
Barrosíoi. j0fa induftria proíêguindo a empreza ,cazava muitas filhas dos Gentios com 

' Portuguezesjtio melmo tépo Religioíos Miflionarioscem fuáspraticas,e pré-
v d D . Sa<joens n ' a ° convertendo Canarins, e outros Gentios à Fè de Chrifto, e 
cad.7. de transformando os profanos Pagodes em Santuários da Chriftandade de for-
Couto foi. te, que em breve tempo toda a idolatria das terras circunvizinhas de Goa fi-
°*61, c,cou exterminada, e extineta; e muitos annos antes que naíceífe Moreri,os 

contornos de Goa eraõ Chriftãos, e Catholicos. Nem parece poflivel que 
Portuguezes foíTreflem perto de fi Bugios adeoiados* Ao Vifo-Rey da índia 
D. Conítantino de Bragança, para refgatar hum dente de Bugio, em mui­
tas terras do Oriente adorado, offèreceu o Rey do Pegu trezentos mil cru­
zados. O Religioíiffimo Vifo-Rey naó fó regeitou a offerta, mas pelo Ar­
cibifpo D. Gafpar mandou fazer em pò, e lançar num brazeiro o famofo 
dente , e com as cinzas dos carvoens foy lançada no rio a ridícula reliquia.Fi-
nalmente taó fora eftà o termo de Goa de eftar infecto de Gentilicas abomi-
naçpens, que na fua Década quarta impreíTa em Lisboa , foi. 199. ha mais 
de cento e vinte annos, diz Diogo de Couto que no feu tempo havia na Ilha 
de Goa trinta Aldeas, todas povoadas de Chriftãos, e repartidas por doze, 
ou quinze Freguefías. Porém he de advertir que em Goa, e quaíí em todas 
as Aldeas da fua jurifdicçaó ha hoje varias familias idolatras ̂ humas, que 
pofluem os bens de raiz, que herdarão por fucceflaó, e oiMas attrahidas 
pelo commercio, que ufaó da touca, e cabaya dos Gentios; mas naó fazem 
publicamente acTo algum de fua falfa Religião, e íe fe lhes achaõ Pagodes ef-
condidos em caza , íaó íeveramente caftigados, e aflim à terra firme he que 
vaõ adorar os Bugios, e outras innumeraveis ridículas divindades. 

Idacius, ouHidatius. Diz Moreri que era Hefpanhol, natural de La­
mego ,̂  e que no quarto Século era Bifpo, naó jà de Lamego, como o ima­
ginarão vários Autores, mas de Chaves, como outros o cercificaó. 

làacius, auHidattus, Efpagnol, natif de Lamego, àansle IV.Siecle, fut Eveque 
n pas àe cette Vtlle,comme lont crâ àivers Auteurs mais àe Chaves,comme affurent les non 

autres. 
Efteldacio, fendo natural de Lamego, mais propriamente era Portu­

guês, 



Apologia do Autor, ~6g 

gues, do que Hefpanhol, que ordinariamente fe toma entre nòs por Cafte­
lhano. Certamente naó foy elle Bifpo de Chaves, que na Província de Tra-
lofmontes he huma Villa, que nem hoje, nem em tempo algum teve Ca­
deira Epifcopal. 

S. Jean de Dieu. De S. Joaõ de Deos diz Moreri que era de Monte mòr o 
Novo , Cidade de Portugal, com titulo de Condado. 

SainB Joan àe Dieu, Fonàateur de VOràre àe Ia Charite, eftoit natifàe Montemór,le 
nouveau, Vttie àe Portugal, avec titre àe Comü. 

Montemór naó he Cidade, nem o novo, nem o velho, nem atègora, 
queoíayba, teve titulo de Condado; deMarquezado fím, porque Dom 
Joaó, filho fegundo do Duque de Bragança D.Fernando Primeiro foy Mar­
quez de Montemór por mercê d'ElRey D. AfTonfo V 

Inde Portugaife. No tomo 2. pag. 283. diz que o corpo do Apoftolo S. 
Thomé foy achado entre as ruínas de huma Igreja, antigamente edificada 
em honra fua, na Cidade de Meliapor, e trasladado para Goa em hum 
Templo magnífico , que o Vifo-Rey mandou conftruir por ordem 
d'EIRey de Portugal, D. Manoel, e abona efta noticia com a autoridade 
do Padre MafTeo. 

Maffée raporte,que !e corps de S.Thomas fut trouvà dans les ruines d'une 
Eglife, batíe autrefois en fon honneur dans Ia Ville de Meliapour, & tranfc 
poité a Goa dans un magnifique Temple, que le Vice-Roy nt batir par or-
dre dEmmanuel, Roy de Portugal. 

Primeiramente dasHiftorias da índia Portugueza naó conftaque no tem­
po d'ElRey D. Manoel fe achaíTe efte fagrado depoííto, porque fó depois da 
morte d>EÍRey D. Manoel feu fucceífor D. Joaõ III. fez notáveis diligen­
cias para o achar. Corpus, quoà in Inàia fepultum fama erat, incredibili àiligentià in* 
veftiganàum curavit, faó palavras do Padre Antônio de Vafconcellos, nas íuas 
Anacephaleofes, titulo Joannes 111. pag. 285. E nos Diálogos de Pedro de Ma­
ris , particularmente no Dialogo XX. onde efte Autor faz mençaõ até das 
clauftras, e Capellas, que ElRey D. Manoel fundou , ou reftaurou, naó ha 
memória alguma do magnífico Templo, que o Vocabulário de Moreri fup-
poem edificado por ElRey D. Manoel para receptaculo do corpo do gio* 
rioíò Apoftolo. He verdade, que fora dos muros de Goa ha huma Igreja, de­
dicada a S. Thomè, e dizem que nella eftà o corpo do dito Santo; mas nein 
da Igreja, nem do delcobrimento confta que foíTe Aucor ElRey D. Manoel. 
Pelo contrario he muito provável, que na dita Igreja de Goa ío eftà alguma 
parte do corpo de S. Thomè, porque no feu Commento ao Martyrologio. 
Romano diz Baronio, 3. Julii ,fol. 279. col. 2. SanBi Tboma Apofioli venerandum 
corpus tranflatum olim fuit Eàeffam in Syria,atque in ejus honor em, ampliffima eft erec» 
ta Bafilica, aà quam ex longinquis Orbis Regionibus Chriftiani Religionis caufà confiuÜt% 
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utfcribit Sócrates lib. 4. cap. 14. &alii. Com o noíTo próprio Martyrologio em 
Portuguez fe confirma efta Trasladaçaõ, porque aos 21. de Dezembro diz: 
Em Calamina iia àe S. Thomè Apoftolo, &c. cujas Relíquias primeiro fe trouxeraõ a 
Edeffa,edepoisfetraslaààraÕaOrthonaàaPulha. O que fe poderá dizer, para 
conciliar a variedade deftas opiniões, e para huns, e outros terem razaõ, jà 
o diífe Baronio nefte mefmo lugar do feu Commento. Nefte calo da Traí-
ladaçaó do corpo de S. ThoméaEdeíTa nos vemos obrigados a dizer que o 
meímo, que em outros cafos femelhantes a efte fe coftuma dizer, por efta-
rem as Relíquias do mefmo corpo diftribuidas por varias terras, pretende 
cada huma dellas poííuir o thefouro todo inteiro, e aflim com efta pretenfaó 
pôde Goa, e Edeffa,ou Orthona dizer que tem a fortuna de pofluir a famo-
fa Relíquia do corpo do Apoftolo S. Thomè. Eifoqui as palavras de Baronio 
no íeu Commento a fima allegado: CumàcTranslatione, EàeffamfdBà, conftat 
darias àicere àe hoc cogimur, quoàfrequenter àe aliis reperitur, nempe unius cor por is 
partes, in àiverfa loca diftributas, occafionem àeâiffe multis opinanài vel hic, vel álibi con. 
tineri unum, iàemque corpus. 

Lara. No fim da deícripçaó da família de Lara,diz Moreri que do herdei­
ro da cafa de Lara fahiraõ os Mãriques de Lara em Caftella, dos quaes fahira 
Mafalda Manrique, mulher de AfTonfo Henriques, primeiro Rey de Portu­
gal. 

Cejeunefeigneur, & àemeurafeul heritier àe touts les biens àe Ia maijon àe Lara. O eft 
àe luy quefontfortis les Manriques àe Lara, en Efipagne, àont etoit iffue Mafalda Man­
rique ,femme d'Alfonfe Henriques, premier Roy àe Portugal. 

Segundo o Padre Fr. Bernardo de Brito nos elogios d'EJRey de Portu­
gal, pag. 10. A mulher de AfTonfo Henriques,!. Rey de Portugal, foy a 
Rainha Dona Mafalda, filha de Amadeu, Conde de Mauriana, e Saboya. 
Nas fuás Anacephaleofes, pag. 25. num. 22. o Padre Antônio de Vafcon­
cellos, fallando no dito Alphonfo Henriques, diz o mefmo: Uxorem àuxit 
Maphalàa .filiam^Amaàai Comitis. Mais claramente Fr. Antônio Brandão, 2. 
Parte da Monarquia Lufitana, liv. 10. foi. 155. diz. Era a Rainha Dona Ma» 
falàafilha àe Amaàeu, Conàe àe Moriana, e Saboya, enao Caftelhana, àa família àe 
Lara, como erraàamente efcreveraõ, ejrc. 

Iuqutfition. Falando na Inquifiçaó de Portugal, e Caftella , diz Moreri, que 
ElRey he o que prove hü Confelho para as matérias da Fé no lugar, onde af 
fifte o Inquifidor Geral, ou Preíidente. 

Le Roy met un Confeíl, ou Senat pur cette matiere, dans le Meu ou eft le Souverain In» 
quifiiteur ,ouPrefiàent. 

O Confelho Geral naõ he provido por ElRey, he provido pelo Inquifidor 
Geral, e efte, como Delegado do Papa , lhe dà jurifdicçaó para íentenciar 
as matérias da Fè; dà parte porém a ElRey dos que nomea, porque como 

íaó 
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faõ juntamente do Confelho d' ElRey, he precifo que elle o íayba, para lhe 
mandar paíTar a carta de Confelheiro. 

Mais abaixo diz Moreri que levaó cada hum dos prefos a hum medonho 
calabouço, onde ficaó muitos mezes fem ferem chamados a perguntas. 

On met les prifoniers cbacunàans un affreux cachot, ou ilsàemeurent plufieurs móis, 
Sansetreinterrogès. 

Aflim como os prefos entraó nalnquifiçaó , faõ levados àprezença do 
Juis, e começa a fua caufa, e no cárcere faó muito bem tratados, e curados 
nas fuás inrírmidades. 

No mefmo parágrafo diz que faltando provas fufficientes para convencer 
o preío , depois de huma dillatada prifaó o defpedem, mas fempre perdendo 
a melhor parte dos íeus bens, que fe confomem nos gaftos da Inquifiçaó. 

Quanà ilny a point àe preuves contre Vacenfe, on le renvoye apres une longue prifbn, 
mais il perà coufjours meilleure partie àefon bien, quife conf orne auxfirais àe 1'Inquifition. 

Quando algum prefo làhe abíoluto da inftancia do Juizo, naõ fe lhe con-
ficaõ os bens, e a parte delles, que fe confome nos gaftos da Inquifiçaó, naó 
he para os Inquifidores, he para pagar o fuftento do prefo , e outras defpe-
zas , que fez o mefmo prezo no tempo da fua prifaó; e quando naõ tem do 
leu , com que pagar eftes gaftos, pagaó-íe da fazenda de outros prefos, cu­
jos bens foraõ confifcados. Como o Autor do Diccionario mais abaixot or­
na a falar nos gaftos da Inquifiçaó com ambigüidade, da qual fe poderia in­
ferir que dos bens, que aos Judeus foraõ confiícados, refultaaos Inquifido­
res algum lucro: Ceux, qui ontun Sanbenito, peràtnt leurbien, oula plusgranàe, par» 
tie, qui eft confifqueè au profit àe Ia chambre Roy alie, ou pour pay er les fr ais àe V Inquifi» 
í/W7para dezenganara muitos, que malinformados,efórado Reino, tem 
por certo que os Inquifidores fe aproveitaó das perdas deftes miíeraveis, im­
porta muito tirar toda a ambigüidade das circunftancias da confiícacaõ com 
as palavra do próprio Regimento das confifcaçóes, que no §. 23. diz aífim: 
Senào cafo, que os àitos prefos fayao abfolutos àos àitos crimes por fentença dos Inquifido­
res, lhes faro. tomar todos os feus bnes pelos mefmor Inventários, prezentanàolheprimeiro 
Certiàoens àos feus livramentos, ajfinaàaspelos Inquifiàores, &c. 

Com efta claufula, ou artigo do dito Regimento fe prova claramente que 
aos prefos, que fahem abfolutos, e livres de toda a culpa, fe lhe naó confia 
caó os bens, e defta forte nenhuma parte deftes bens pôde caber aos Inqui­
fidores. 

Também no §. 2 $. do dito Regimento fe ve evidentemente que os bens 
dos prefos confifcados faó para o Fifco Real, e a parte, que fe toma para os 
gaftos da Inquifiçaó, he para com ella pagar as dividas, que os prefos fizeraó 
no tempo da fuaprifaó; e nefte fentido fe devem entender as palavras, que 
em Moreri íe repetem: FmlesfraisàeV Inquifitien. As palavras do dito pará­

grafo 
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grafo ^. faõ zs feguintes: E por qnauto os bens dos Hereges, t ApoQatas fe perdem 
defàe o dia, quefe commtteerao os àeliBos, efiaõ applicaàos para a minha Camera, e Ftfco 
Real, o àitoJuizfierà àiligente em faber o àta, e tempo, em quefe eommetterao os taes crt* 
mes. Os Inquifidores, homens Ecclefiafticos, e abaítados dos bens da fortuna, 
para viver honradamente, taó fora eftaõ de aiteuder a eftas conveniências 
temporaes, que elles mefmos de fua própria vontade fe tem obrigado a naó 
comprar nada das alfayas, que confiicadas aos Judeus fe vendem em Lisboa, 
paraque naó entenda o Mundo que com a autoridade da peíloa vaó tirar a 
gente inferior do lanço. 

Chama Moreri ao Auto àa Fe Arefto, ou fentença da Fé , ou em matéria 
de Religião, e caftigaõ com a mayor feveridade as teftemunhas falias. 

V Arreft, quiony àonne ,fiappelle un Auto àa Fe, cyeft a âire un Arreft de Foy,ou 
tn matiere àe Religion. 

Autoàa Fé, naó he Arefto, nem íèntença, he hum AcTo publico, em que 
afliftem os Inquifidores com feus Miniftros, e povo, e fe íem as culpas dos 
Reos, e fe lhes declara o caftigo, que cada hum delles merece. 

Na deícripçaó do Auto da Fé traz Moreri varias circüftancias,ou ceremo-
nias, differentes das que nelle fe praticaó. Diz que o Altar, que nefte AcTo fe 
levanta , he ricamente ornado. 

Diz que defronte do Altar ha huma cadeira, muito alta, em que bum dos 
Inquifidores chama hum, e hum os Rtos para ouvirem as íuas culpas ,e a 
fentença da fua condenação. 

Diz que os que fahem com fimbenito, e finaes de fogo, faó convictos de 
relapfia, com comminaçaóde ferem queimados, fe tornarem a cahir; mas 
que os que alem das chammas, repreíentadas no vermelho do fambenito, 
levaõ o feu retrato, cercado de figuras de diabos, vaó morrer queimados 
vivos. 

Finalmente diz que nas mãos de fete Juizes, fentados ao lado efquerdo do 
Altar, fe põem a fentença, em que os Inquifidores declaraó que o Reo, con­
victo de tal crime, o confeflbu, eos ditos Juizes o condenaõ a fer queimado. 

Nenhuma deftas circunftancias vem fielmente relatada. 
Em primeiro lugar o Altar, que no tablado do Auto da Fé fe levanta, naó 

he ricamente aparamentado, mas antes fem ornato algum de preço, fe pa­
ramenta de roxo em final do fentimento, que o Tribunal da Fé tem da A-
poftaíia dos que pareciaó bons Catholicos, e filhos da Igreja. 

Em fegundo lugar nenhum dos Inquifidores, excepto o Inquifidor Geral, 
que fempre be Bifpo, ou Cardial, tem cadeira, nem efte he o que chama os 
Reos para ouvirem a fua fentençajo a quem incumbe efte officio, he ao Mei-
rinho, o qual introduz os Reos pela ordem da lifta, que tem na maõ. 

Em terceiro lugar fóosprofitentesdaHereíia, que querem morrer no 

Ju: 



Apologia do Autor. *>/$ 

Judaifmo,ounaherefÍa,queprofeflaõ, levaó açamarra com chamas, e 
algumas figuras de diabos ao redor do feu retrato. 

Em quarto lugar os Juizes feculares, a que faõ relaxados os Reos, naóaf» 
íiftem no lado do Altar , mas com a fupplica de que fe naó proceda a pena 
de morte, pelo Inquifidor, queprefide, faó entregues ao Corregedor do 
Crime da Corte, que com os Miniftros feculares os conduz ao lugar chamado 
Relação ,aonde afliftem os Juizes,que pelas Leis do Reino mandaõ executar as 
íentenças da Relação. 

Lisbone, Ville capitale du Royaume de Portugal ,&c. Na defcripçaõ, que 
Moreri faz dos lugares mais confpicuos de Lisboa , diz que o Corpo Santo he 
hum Palácio. 

La rue nueve, Ia maifon àes Inàes, le Corpo Santo,qui eft un Palais. 
O que na Cidade de Liíboa chamamos o Corpo Santo, naó he Palácio; he 

huma Ermida, ou o bairro, em que por huns dégràos de pedra fe íobe a hu­
ma pequena Igreja, dedicada ao Santo, que os homens do mar coftumaó in­
vocar nas tormentas, e lhe chamaõ alguns Santelmo, ou Saõ Teimo, e outros 
gritaó dizendo: Salva ,falva,Corpo Santo. Efte chamado Corpo Santo he hum 
Mctheororelplandecente, que às vezesapparece nos navios, eao qual os 
mareantes tem muita fè, e devoção, por imaginarem que efta luz, que nas 
tormentas entre os maftos, e as velas brilha, he S. Pero Gonçalves Teimo, 
natural de Palencia, Cidade de Caftella a velha, Rcligiofo que foy da Or­
dem de S. Domingos, e o nomeaõ ou por S. Pero Gonçalves, ou por S. Telmi-
ou por Corpo Santo. 

Madere, Isle dans 1'Ocean Occidental, &c. diz Moreri que no idioma Por­
tuguez Madeira quer dizer Mato, ou Mata grande. 

lis luy àonnerent le nom àe Madere, quienleur languefignific Forcft. 
Na Lingua Portugueza Madeira naõ he Bofique, nem mato -, he lenha , como 

v. g. taboas, pranchas, vigas, barrotes, &c 
Malaca- Ilha, e Cidade da Peniníula do rio Indo. Diz Moreri que defta 

Ilha, e Cidade íe apoderou o Duque de Albuquerque. 
Affonío de Albuquerque, que fez efta conquifta, nunca teve o titulo de 

Duque, equivocou-fe com o Duque de Albuquerque Grande de Hefpa­
nha. 

Maroc. Ville, e Royaume d'Afrique, &c. Diz Moreri que D. Pedro, fi­
lho d'ElRey de Portugal, que eftava em Marrocos, trouxe as Relíquias dos 
finco Martyres a Coimbra. 

Van i x 19. S. Belarà, & cinq defes compagnons allerent prefeber VEvangile a Ma» 
roc, & yfurent martyrizes par les Maures; &D. Peàro, fils àu Roy de Portugal, qui 
etoit alor dans Maroc, emporta leurs Reliques a Coimbre. 

Fr. Antônio Brandão na 4. Parte da Monarquia Lufitana attribue efta 
traf-
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trasladaçaó a outra peíTca, porque diz aífim: Naó quiz o Infante vir a Por­
tugal , por naó andar corrente com ElRey, mas tonando caminho por o 
Reino de Leaó, mandou de là com as fantas Relíquias a Coimbra hum Fi­
dalgo por nome AfTonfo Pires de Arganil, como confeffa o Conde D. Pe­
dro , tit. }6. $.11. As Santas Relíquias foraõ depofitadas em Santa Cruz de 
Coimbra, &c. 

Mofambique. Chama-lhe Moreri Cidade, e Reino de África. 
Mofiambtque, ou Mozambique, Ville, & Royaume à'Afirique, dans le zanguebar. 
N o livro 4. da primeira Década, foi. 67. col. 3, deícrevendo Joaõ de Bar­

ros a Moçambique, e a entrada de Vafco da Gama no íeu Porto, quando foy 
demandar a índia, diz que Moçambique era huma povoaçaó, affentadaem 
hum pedaço de terra baixa, e alagadiça, donde íè caufa fer ella muito doen­
tia , cujas cafas eraó palhaças, fomente huma mefquita , e as do Xeque eraó 
de taipa com eiradospor fima. Naõ ha duvida, que com o commercio , e 
freqüência dos Portuguezes foy Moçambique crefcendo, e chegando aíèr 
Efcala do Oriente, mas naó fey donde lhe podia vir o titulo da Cidade, cabe­
ça de Reino, porque quando muito tema Ilha de Moçambique pouco mais 
de meya legoa de comprido, e no mais largo hum quarto de legoa. A terra 
firme he de pouco trato, e com naturaes, que faó negros, O titulo pois de 
Reino, a meu ver (como advertio Joaõ de Barros no livro 1: da fegunda 
Década foi. 5.col. $.) fe pode fundarem que os Arábios encherão a Cofta 
do Zanguebar; e como hum naó he fubdito do outro, logo íe chama Xe-
que,ou Rey,donde vem a fer em toda ella taó grade o numero delles.Quando 
Vafco da Gama entrou no porto da Ilha de Moçamdique, tinha a dita Ilha o 
feu Xeque, o qual fe chamava C,acoeja, e como Xeque paífava por Rey de 
Moçambique. Defta cafta de Reys,diz Barros,na Década 2.ÜV.1 .fol.ç.col.2. 
Como criavaÕ poffe, logo fe intitulavao Xaques, ou Reys àa tal povoaçaó, t Ciàaàe, poft o 
que muitas dellas em cafas, e nobreza àepovo, ferdí huma pobre Alàea àas noffas t por» 
que taes Reys, taes Cidades. 

Olivença; Ville de Portugal, dans Ia Province d'Alencue,cper dizer d'Alem* 
tejo. 

Elle efifituèefur Ia Guaàiane. Fica duas legoas alem defte rio* 
Vüle àe Portugal. He Villa celebre, mas naó he Cidade. 
Dans Ia Province à'Alemtejo} ou (como quer Jorge Cardofo,no feu Aquiolo 

g i o , tom. 1. foi. 20. col. 1.) na Província Betica, id eft entre Andaluzia,por 
eftar fituada do Guadiana para a parte de Andaluzia; e ainda que he parte 
do Alentejo, naó he entre Tejo, e Guadiana, como as defta Província. 

Papous. Deftes povos, que os Portuguezes chamaó papuas, e os Francezes, 
Papous, falia Moreri taõ diverfamente, que naõ fe pôde conhecer ao certo, 
em que terra vivem. Em primeiro lugar diz que Papous he huma das Ter­

ras 
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ras Auftraes. Logo mais abaixo diz que alguns fazem efta terra parte do 
novo Guiné, e accreícenta que outros a feparaó defte novo Guiné com hum 
pequenoEftreito.Depois affirma que eftà quafi debaixo da Linha Equinocial, 
eao Nafcente dallhade Gilolo, huma das Grandes Malucas. Finalmence 
traz a opinião dos que querem, (\ feja a propriaTerra do novo Guiné, deícu-
berta no anno de 1717. 

Papous, nom àun Pays àans les Terres Auftrales, appellè parles François, Ia terre 
des Papous, c'eft a àire , Ia Terre des Noirs. Quelques un enfont une partie àe Ia nou-
velleGninee,&àdutresàifent,quelleeneftfieparée par unpettt Detroit. Elle eft pro-
che de Ia Lígne Equinocciale, & a VQrient àe Lisle àe Gilolo, une àes Granàes Malu» 
quês. 11 y ena qui venlent, que cefoit Ia mefme chote, que celle qu'on nommepremiere Ter» 
re àans Ia nouvelle Guinee, àecouverte em*) 27. 

Noticias certas dos Papuas nos deu D. Jorge de Menezes, que correu as 
Ilhas dos dittos Papuas, a que muitos por ter elle paflado por ellas chamaõ 
Ilhas àe D. Jorge ,e eftaõ a Leite das Ilhas de Maluco, diftanciadeduzentas 
léguas. Na quarta Parte das Décadas de Barros, pag. 5 $. na margem, íe dà 
noticia particular das feições, coftumes, e trato dos ditos povos Papuas. 

Pont àe Lima, ou Puente de Lima, Ville de Portugal, diz Moreri.Em Por­
tuguez naó lediz Pont àe Lima, nem Puente àe Lima, mas Ponte àe Lima -, nem 
he Cidade,comoo dà a entender a palavra Franceza Ville,mãs em Portuguez, 
he Villa, e Puente he o nome Hefpanhol de Ponte. 

portalegre. Defta Cidade de Portugal diz Moreri que fica fobre hum rio. 
Fort alegre eftfituèfurune riviere. 
Sobre hum alto eftà Portalegre. Ao pè tem hum valle frefco, regado de 

algumas fontes, e fe no Inverno fe fôrma dellas algum ribeiro, naó chega a 
fer rio. N o tomo 5. dos Santos de Mayo, pag. 428. col. 2. fe admira hum 
dos Eícritores, que fuceederaõ a Bollando, que fe dé o nome de Porto a hu­
ma Cidade, que naó tem nem mar , nem rio. Quaratione àicitnr Portus, urbs 
qua neque mari, nequefluvio,faltem navigabili, aàjacet, in monte fitai 

San Salvador, Cidade, Metropoli do Brafil, na America Meridional , a 
que osPortuguezes mais commummente chamaõrfahia de todos os Santos.DeÇ-
ta Cidade diz Moreri que depois de erigida em Arcebifpado, tem por Igre­
jas Suffraganeas Olinda de Pernambuco, S. Sebaftiaó do Rio de Janeiro, &c. 

La Ville fut trigee in Eveche Van 1550. e depuis en Archevefche, qui a pour Suffra» 
gans, Olinda de Pernambuco, S. Sebaftien àe Rio àe Janeiro, &c. 

Olinda he Villa no Bifpado de Pernambuco. O Bifpo de Pernambuco 
(fem fallar em Olinda) heo que deve fer chamado Bifpo Suffraganeo de S. 
Salvador , ou do Arcebifpo da Bahia. 

N o mefmo parágrafo chama Moreri Vifo-Rey do Brafil ao Fidalgo, que 
ElRey manda fó com titulo de Governador. 

Le 
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Le Vice Roy, quon envoye àe Portugal, pour lagovernement àu Brafil, loge, &c. 
Os Governadores do Braíil, nao tem titulo de Vifo-Reis, mas o Fiaalgo, 

que jà foy Vifo-Rey da índia, quando ElKey de Portugal o manda governar 
o Brafil, como neftes últimos annos fuccedeu ao Marquez de Angegia, e a 
Vafco Fernandes Cefar, por naó apear, conferva no íeu governo o titulo de 
Viíò Rey, e o Marques de M jntal vaó, e poucos mais o foraõ íem ter fido da 
índia. 

Schomberg* FedericodeEfchombergMarichal, ou Marifcal de França. 
Chama-lhe Moreri Duque, e Par em Portugal. Nefte Reino naõ temos Pa­
res , Grandes do Reino fim; nem fey que o Marifcal de Efchomberg tive!*-
feem Portugal titulo de Duque. Sey que por mercê dos Reys de Portugal 
era Conde de Mertola, que he Grande do Reino, mas nunca foy Duque. 

Serpa. Efta Villa de Portugal, que Moreri chama Cidade, he banhada do 
Ribeiro de Enchoem, e naó vifinha tanto com o rio Guadiana, que delle 
naó difte o efpaço de huma grande légua; nem efta ViJla fica em hum alto, 
mas em huma planície. Só o Caftello eftà em huma pequena emminencia. 

Serpa eft batiefur une hauteur ,proche àe Ia Guaàiane. 
Também diz Moreri que os arredores de Serpa faó defertos, e eftereis, e 

que a cama dos moradores he o chaõ, e que nelle dormem veftidos. 
Les environs àe cette Ville font àefertis, &ftertles, les habttants y couchentfur Ia ter* 

re, & tout veftus. 1 
Asnoífas Hiftorias naó fazem mençaõ defta taó grande efterilidade; mas 

antes daó a entender que o terreno de Serpa he muito fértil, e bem cultiva­
do; porque no Segundo tomo da Corografia Portugueza, pag. 477. diz feu 
Autor :[He efta Villa abundante àepaÕ , vinho, Azeite, frutas, regalaàa hortaliça, 
muita caça ,gaào, e logo mais abaixo continua o mefmo Autor dizendo: Tem 
efta Villa, efeu termo cento e vinte hortas, e pomares com àuzentas heràaàes. Naõ falr 
ío nos grades jardins,e arvoredos,q eítaó ao redor das calas mais nobres da Vil­
la , com água nativa, paradomefticas delicias, e fertilidade do campo. Ca­
mas no chaó em terras quentes he regalo, e conveniência dos moradores,que 
fobre efteiras eftendem colchões, e no Eftio fazem nellas a íéfta, veftidos à 
ligeira. 

Soto- Fernando de Soto, General da Florida , na America, &c. Diz 
Moreri que era filho de hum Cavalleiro razo de Xeres de Badajòs 1 na Eftre­
madura Portugueza. 

lleâoitfils d'un(imple Gentilhomme de Xeres de Badajoz, dens VEfiremaàoure Por» 
tugaife. 

Xeres de Badajòs naó he Cidade da Eftremadura Portugueza, mai da 
Eftremadura de Caftella, e antigamente fc chamava Xeres de los Cavalleros, 
porque ElRey de Caftella D. Fernando III. o Santo a deu aos Cavalleiros 

tems 
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Templarios, em prêmio defcrviços. Chama-fe também XeresàcBaààfos, pe­
la vizinhança defta Cidade, da qual difta o efpaço de feis léguas. 

Stella, Diogo Stella. Defte Religioío de ó\ Franciíco , diz Moreri, que 
elle era da Província de Saõ Tiago em Portugal. 

i / êtoit àe Ia Province de Saint Jacques, en Portugal. Ayantpris 1'habit Religieux àe 
lOràre de S. François, &c. 

A Província de SaóTiago dos Religiozos de S. Francifco naó he de Portu­
gal, hcdeGalliza. Poriífo naócrie, ou Catalogo das Províncias da Or­
dem de S. Francifco a dita Província de SaóTiago anda na lifta das Provín­
cias de Caftella, na folha, que diz. 

In natione Hifpanica, 
Adregna extra Lufitamam Pertinent Província, 

Obfcrvantesfequentes, 
Caftella, 

Ar agonia, 
SanBiJacobi,&c. 

O titulo do livro, que traz o dito Catalogo, diz: Statutorum Generalium 
Comptlatto, pro família Cifmontana Regular is Obfervantia Sanei t Francifci. Vid.pag. 
^\.Matriti,exTypografhiaRegia, apuàjofephum Rodrigues, annoM.DCC.IV. 

Traloímentes, diz Moreri que as Cidades defta Província de Portugal, 
faó Miranda, Douro, e Bragança. 

Tralofmontes. Partie àu Royaume àe Portugal, &c. SesVillesfont Mir anàa,Duro f 

Bragança. 
Quer dizer Mir anàa ào Douro. Chamaõ-lhe aífim para a diftinguir de 

Mir anàa ào Ebro, Cidade de Caftella. 
Vaes. Anna de Vaes, ou Vafia; diz Moreri, que era Dama Portugue­

za , que afliftia na Corte da Infanta Dona Maria de Portugal, filha d'El-
Rey D. Manoel. 

Anna àe Vaes, ou Vafia , Damt Portugaife vivoit àans leXVl. fiecle, elle êtoit 
úvec Lovife Sigee a h cour àe Marie àe Portugal, filie àu Roy D. Emmanuel. 

O Padre Frey Miguel Pacheco, que efereveu a vida da dita Infanta Dona 
Maria, nas paginas 92.93. &c. onde faz o Catalogo das Damas Portugue­
zes, que afliftiraõ, e ferviraó a efta Sercniflima Infanta, naó falia em tal 
Anna Vaz , nem no Capitulo feguinte, em que o dito Autor refere outras 
criadas de fua Alteza, fó faz mençaó de huma LuizaSigea, filha de hum 
Francez, que a efta fua filha havia enfinado varias linguas, e íciencias, em 
companhia da qual afliftia em Palácio a dita Anna Vaz, ou Vaes, também 
mulher douta, mas naó Dama,della faz mençaõ D. Nicolao Antônio. Biblio-
theca Hifpanica 2. p. foi. 240. André de Rezende, e outros. 

Varrero > ou Varrerius (Gafpar) quer dizer Gafpar Barreiros. N o Diccio* 
Tom. II. cec nario 
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nario de Mcreri os títulos dss obras defte douto Efcritor Portuguez, vaó al­
gum canto confuíos. Aqui os tem o Leitor cm melhor forma. 

Cenfuras fobre fragmentos intitulados em M. Porcio Catão àe Griginibus; 
em Berozo, Sacerdote Caldeo, em Manethon Sacerdote Gentio do Egyp­
to j em Quinto Fabio PicTor, R o m a n o , àe áureo fieculo, & origine urbis Roma. 

Commentarius àeOphyra Regione, apuaDivinam Scripturam commemorata, unàt 
Salomoni, Judaorum Regi inclyto, ingens auri, argentt gemmarum, ebons, aliarum» 
que rerum copia apportabatur. 

Chorographia de alguns lugares, que eflao em hum caminho, quê fez Gafpar Barreiros 
de Badajòs ate Milaõ. 

Vaffeus. De joaõ VaíTeo diz Moreri que era de Bruges em Flandres, e que 
com Nicolao Clenardo paíTára a Portugal, onde refidira tres annos na cafa 
de Ifabel, Vice Rainha da índia. 

Jean Vaffeus etoit de Bruges en Flanare -, apresy avoir faiet fes etuàes, ilfen alia en 
Portugal, avec Nicolas Clenarà, & ayant àemeure trois ans a Lisbcne, aupres à'lfabel» 
le, Vice-Reme àes Inàes, ilfut appelléa Salamanque. 

Naõ fey, nem he tacil de iaber qual foy efta fenhora Ifabel, Vice-Rainha 
da índia, em cuja cafa morou Joaõ Vaíeo, porque em Portugal naó he cof­
tume dar otitulo de Vice-Rainhas às mulheres dos Viío-Reys. Também 
como naó faz mençaó do appellido, nem diz Ifabel de que, faz-fe mais diffi-
cultoíà a noticia defta Senhora. Quem quizer iaber como fe chamava, pro­
cure faber o nome do Vice-Rey daquelle tempo, íeu marido. 

Viriatus, Capitaine des Lufitaniens,&c. Defte famofo Capitão Portuguez, 
terror dos Romanos, defenfor da fua Pátria, e Romulo de Hefpanha, [como 
lhe chama Lúcio Pioro) diz Moreri que de caçador que era íe fizera Capitão 
de h uma caterva de ladrões. 

De chajfeur, il àevint Capitaine à'une troupe àe Briganàs. 
He verdade que aífim o daò a entender Tico Livio, Floro, e outros anti­

gos Hilloriadores, mas (como prudentemente advertio Fr. Bernardo de Bri­
to , Monarq. Lufitana, tomo i.livro $.cap. i.fol. 209.) naouelle tempo en­
tre os Portuguezes era coufa de grande honra faltear caminhos, e fazer ca­
valgadas , e correrias nas terras dos inimigos,exercício, no qual fahio Viria-
to taõ bom meftre, que em poucos dias íe lhe ajuntou grande quadrilha de 
Lufitanos, com quem fe atreveu a commetter emprezas árduas, e nellas che­
gou a grande honra em feitos d'armas. Do feu valor natural, e grande ani­
mo naõ le pôde fuppor que fe abaixaffe a fer ladraõ de eftradas. Capitaneava 
a fua gente, para fe oppor às invafóes dos Romanos, e com muitos amigos, 
que fe lhe ajuntáraõ com o mefmo intento, entrando pelas terras de Anda­
luzia , principalmente por aquellas, que fentia affeiçoadas á gente Romana, 
trazia ordinariamente grandes defpojos, eos repartia entre os feus com tanta 

izen? 
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izençaõ, deíinterelTe, que nem hum ferro de fetta queria para fi aventajado. 
Do enterro defte Lufitano Heroe, que por muitas circunftancias foy no- ¥fn 

tavel, e digno da memória da Pofteridade, faz Moreri huma taó breve, e'' c 

íecca relação, que fe contenta com dizer: Viriatusfut honoroblement enfevely. Se 
Viriato fora Francez, lupponho que naó ficaria no tinteiro a relação das íuas 
exéquias. A mim me parecem taó honoríficos os particulares da fúnebre 
ceremonia, que aindaque muitos ,e como Gentilicos, mais próprios daquel-
les tempos, os quero referir todos, paraque nefta Era, taó avara de honras 
para Varões beneméritos, veja, e íe admire da eftimaçaó, que delles faziaó 
os noíTos antepaíTados. 

Segundo efereve Alhdio, De Sacrificiis Lufitanorum, levantarão no meyo 
de hum campo hum grande monte de lenha íecca, compofta com boa or­
dem , e no mais alto delia fizeraõ hum aíTento de madeira, em que puzeraó 
o corpo de Viriato, armado com todas as armas, que traíia nas batalhas, e 
ao redor delle arvorarão muitas bandeiras, e infignias honrofas, que ganha­
ra dos inimigos, junto com outras fuás; depois fe fubio no monte delenha 
hum Agoureiro, ou Sacerdote dos idolos, e chamando a grandes vozes a Al­
ma do defunto, degollou alguns cativos Romanos diante delle, com o fan­
gue dos quaes lhe rociou as armas, e infignias militares, e acabada efta cere-
monias fe defceu abaixo, e poz fogo à lenha, que começou a desfazer aquel­
le corpo invencível, taõ amado dos feus, e taõ temido dos contrários quan­
to nunca o foy homem de fua condição: e no tempo que o fogo ardia , an­
dava agente de guerra ao redor delle cantando em fom baixo-, e trifte as 
grandezas, q acabara vivendo,e os muitos inimigos,q triatàraem defenfaó do 
feu povo, com todas as mais circuntancias pertencentes à fua gloria. Nem 
foy pouco notável o extremo, a que chegou a fua,gente na ofíentaçaõ deftas 
ultimas honras, pois, como dizem os Autores allegados,depois de acabado 
de confumir o corpo, e de apanhar as cinzas delle, houve muitos Soldados 
feus, que para celebrar mais a pompa funeral, fahiraõ a pelejar dous a dous 
até fe matarem, tendo poi coufa muy honrada irem fuás Almas em compa­
nhia de varaõ taó infigne, e deftes ha hum letreiro, pouco diftantede Mou-
vedre, que foy a celebrada Sagunto, em cuja Comarca devia fuceeder tudo. 
ifto. Hon 

Acabadas com efta folemnidade as exéquias, a gente deguerra, que íe-tomo 
guia a Viriato, vendo-fe muito diftante de Portugal, metida pela terra denra3°*«: 

tro, para fegurar-íe dosiníultos do Conful Romano Scipiaõ, elegeu hum 
novo Capitão, que Appiano Alexandrino chama Tantalo, màs no valor, e na 
ventura muito differente do feu anteceífor. ?•:.; .-

Aos Portuguezes naó pode defagradar a repetição deftas noticias tirada 
dos monumentos da fua Hiftoria; porque toda a naçáó folgajcom as honras, 

± Tom. U, ceeij eglo-
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e glorias dos feus naturaes, e como os muitos annos da minha afliftencia nef­
te Reino me tem em certo modo naturalizado, naó me foftreu o coração 
ver em huma obra taó honradora de todos, como he o Diccionario de Mo­
reri , huma taõ fuccin<5ta, e diminuta memória de hum dos mayores Capi* 
taens do Mundo. Com efte additamento le renovará nos Portuguezes a lem­
brança do íeu famozo Viriato. 

Viriato. As Hiftorias de Portugal fazem mençaõ de outroViriato, a que daõ 
o titulo de Rey , e Reyzete. Nefte naó falia Moreri. Para le naó confundi­
rem as memórias de hum com as de outro, direy o que delle diz o Autor do 
do primeiro volume da Monarquia Lufitana. Defte íegundo Viriato ti verão 
os Romanos noticia primeiro, que daquelle,em que acabamos de falar. Tam. 
bem era Portuguez. FoyGovernador dos Celtas do Alentejo. Silio Itálico 
lhe chama Rey dos Lüfitanõs, è diz que feria bom tello por amigo. Conhe­
cendo elle a vontade, com que eftava Annibal de exterminar, e deftruir os 
Romanos, ajuntou hum groflo efquadraó de Portuguezes Celtas, e de mui­
tos Türdulos antigos, onde Annibal o recebeu com devido appiauío , e con­
tentamento. Em muitas o'ccafioens deu notáveis provas do feu esforço, par­
ticularmente na batalha, em que ficáraõ mortos no campo quarenta , ou 
(como querem outros) fincoenta mil Romanos fó da Infantaria; e elle do 
tiro,de numa lança , pregado pelos peitos, acabou gloriofamente ávida. 
Como elle naó era Rey de toda a Lufitania, mas Governador, ou Senhor de 
huma parte dellâ, Fr. Bernardo de Brito lhe chama Reyzete. ( Cortou An­
nibal pelo meyo da Lufitania atè onde andava o Reyzete Viriato, com quem 
tomou eftreita amizade. Monarq. LufitAom. i. liv. 2. cap. 18.foi. 159. col. 4. ) 

Vniverfitesàe Portugal. Diz Moreri que a Univerfídade de Lisboa foy funda­
da pelo Papa Nicolao IV. 

Üniverfite àe Coimbre, fonàee par le Roy D. Jean III. & c. àe Lisbonne, par le Papa 
NicolaslV. 

A Univerfidade de Lisboa deu tantas voltas, que naó he fácil determinar 
qual dos Reys de Portugal foy totalmente feu Fundador. Em primeiro lu­
gar ElRey D. Dinis no anno de 1291. fundou em Lisboa Efcolas mayores,e 
menores, e aífinou aos Efcolares o bairro, que foy da porca do Sol, e San­
to André em diante, e lia-íe nas cafas da Moeda velha.No anno pois de 1308. 
pelas defavenças dos Efcolares com os Cidadãos o mefmo Rey D. Diniz paf-
fou de Lisboa para Coimbra a Univerfidade. Depois ElRey D. Fernando, 
primeiro defte nome, ebifneto dElRey D. Diniz, avifado que os Lentes 
eftrangèiros naó querraó refidir em Coimbra, no anno de 13 75- pouco mais, 
ou menos trasladou a Univerfidade de Coimbra para Lisboa, onde fe con­
servou mais de cem annos no bairro do feu primeiro aíTento. Como pois 
com o negocio, grande concurfo , e freqüência de gente natural, e foraftei-

ra, 
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ra , foy crefcendo Lisboa, e fazendo-íecada dia mayores oseftorvos dos eftu-
dos, noanno de 1557. tornou ElRey D. Joaõ III. a mudar a Univerfidade 
para Coimbra, e com os Lentes, que mandou vir, e cadeiras das Sciencias, 
que proveu, e perfeiçoens, que accrecentou, fe pode juftamente chamar, fe­
naó fundador, e reftaurador da Univerfídade de Lisboa, trasladada a Coim­
bra ; que como jà temos dito em outro parágrafo acima. Legitimo, e verda­
deiro fundador da Univerfídade de Lisboa , foy ElRey D. Dinis. Das Uni-
verfidades de Portugal nenhum Papa foy fundador; favorecerão os Pontífi­
ces , e confirmarão as fundaçoens dellas com Indultos, e Bullas, como entre 
outros Nicolao IV. ou (como querem outros) Nicolao III. 

Zanguebar. Segundo Moreri, nefte lugar. Moçambique he hum dos prin­
cipaes Reinos do Zanguebar. 

La Region àe Zanguebar comprenâ plufieurs Royaumes, dont les principaux font ceux 
de Lamon, de Melinàe, àe Mombaça, de Mongalo, àe Mofiambique, àe Quiloa, &c. 

Moçambique naó he Reino, nem propriamente fe pôde chamar Cidade, 
pofto que no íeu Lexicon Geográfico diz Antônio Baudrand : Mofambicum, 
ürbs África, in Zangubaria Reglone. He Moçambique huma Ilha pequena ,em 
cuja ponta na entrada da barra, tem os Portuguezes huma Fortaleza, bem 
munida, e com Prefidio Portuguez. Vid. Supra , Moçambique 

Em averiguar, e decidir pontos Chronologicos, e Genealogicos, perten­
centes à Coroa, e Conquiftas de Portugal, naó me detenho, porque nem 
tempo, tenho, nem gênio para eftudos defta natureza > nem quero canfar-
me tanto em apurar verdades, que eu pareça empenhado em desluzir huma 
obra, como a do Grande Diccionario de Moreri, taõ admirável, taó necef-
faria, e do Orbe Literário taó eftimada, e applaudida. Quero que neftas 
poucas inadvertencias, ou dcfcuidos,que apontey, fe veja com evidencia que 
Diccionariosfaó obras taó arriícadas, e occafionadas a erros, que com os re­
paros de homens doutos, e repetidas ediçoens podem fair ampliados ,cor-
reótos. Na ultima impreífaõ vejo que o eftaõ mais alguns Artigos. 

Oscuriozos, que tem copia deVocabularios, tomem o trabalho de ohlrar 
para o frontifpicio delles, nas ultimas regras acharão que quafi todos fe daõ 
por accrecentados, e emendados. 

Ambrofio Calepino, da fua ultima ediçaó, em Liaó de França, anno M. DC. 
LXXXI. diz, lnnumeris, qua irrepferant, menàis expurgata. 

Mario Nizolio, nz ultima ediçaó do feuApparatus Latina locutionis,Cm Paris 
anno de M. DC. diz, Ab aliena injuria vinàicatus, & quifbuàam locis emenàatus, 
Miguel Antônio Bauàranà no feu Lexicon Geografico,impreífo em Paris, anno 
M. DC- LXXXII. na Officina de Eftevaõ Michalet,naó cohfeífa erros,nem 
falia em emendas; mas Guilhelme Sanfon, que leu com attençaó a dita Geo­
grafia de Baudrand , nas citaçoens de antigos Geógrafos, fó nos lugares, 

Tom. II. ccciij que 
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que começaõ pela letra A, tem achado mais de quinhentas citaçoens falfas, 6 
em outras feis fecçoens; que eftaõ no fim da fua Cenfura, defcobrio o dito 
Sanfon hum grande numero de erros, que elle doutamente condena. O titu­
lo defta Cenlura de Guilhelme Sanfon he, Gulielme Sanfon, Nicolaifilti, in Geo» 
graphiam antiquam Michaelis Antonii Bauàranà, Difquifitiones Geographica. Lutettà 
Parifionim, Sumptibus, etimpenfis Authoris, inaàibusRegiis,exTypographia Caroli 
Coignarà, vià Jacobeà, anno M. DC. LXXXlIl. 

O Lexicon Grego-Lattno de Joaõ Scapula, impreíTo emAmfterdaó, anno 
M. DC. LII. diz , Cum lnàicibus, & Graco, & Latino auBis, & correBis. 

O Diccionario Etymologico da Lingua Latina de Gerardo joaó VoíTio, im-
prelfoem Leaóde França, anno M. DC. LXIV diz, Eàitionoviffima, &à 
menàis omnibus accurate cxpurgata. 

O Lexicon Philologico de Mathias Martinio, na fua fegunda ediçaó diz; Eài» 
tio altera priori multo locupletior, e mais acima, Bene multa etiam} in vulgatis Dic» 
tionariisaàmiffa, hauàlevia errata, modefteemaculantur, Francoufrti aà Moenum, 
annofalutis, M. D. C. L.V 

Finalmente todas as novas edições de Vocabulários de qualquer idioma, 
fempre fahem com erros, naó íó da impreíTaó,mas do próprio Autor,emen-
dadas, e reformadas, porque faó partos do entendimento humano, pelas ra­
zões , que já temos dito, mais que outras obras fugeicos a engano, e por con­
fequencia mais imperfeitos, donde nafce que do mefmo modo que a Urfa 
lambendo, e relambendo, da forma, e figura aos filhos, que a modo de maf-
fa informe lhe fahem do ventre, aífim he precifo que o homem limando, 
e retocando aperfeiçoe, e reforme toda a producçaõ do íeu errante juizo. 

Na compofiçaó de hum Vocabulário cada dia fe experimenta efta necef-
íidade. O Autor defte gênero de obra apenas fabe as matérias, concernentes 
ao feu trato, e tem valor para exporfe a fallar em tudo; também nelle todos 
fallaó ,e como todos com differentes motivos o bufcaó, naó pôde deípachar 
bem a todos. PoriíTo tem ordinariamente poucos agradecidos, e muitos 
queixofos, como fe fora poflivel, contentar num homem a todos. Sò com 
muitas edições fe põem hum Vocabulário em eftado de fer mais útil, e per­
feito, do que era quando appareceu, humas edições faó contrapeçonha de ou­
tras ; nas fegundas íe apagaó os erros das primeiras; as terceiras faó correc-
tivos das primeiras, e das fegundas. Se o meu Vocabulário tiver como ou­
tros, fegunda , e terceira ediçaó, ficará como elles muito mais perfeito. Def 
tes fucceffivos melhoramentos temos huma illuftre demonftraçaó na Profo-
dia do Padre Bento Pereira, hoje taõ apurada, ecorrecta, que no fim do 
feu novo frontiípicio ella mefma fe chama, Opus, in hac nova eàitione ab innume» 
rispropemoàumerroribuspurgatumi e taó promptamente útil, que bafta Iaber 
ler, para logo achar em idioma Portuguez a declaração de todas as palavras 

Latinas, 
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Latinas, e alatinadas, próprias, e barbaras, antiquadas, e novas, que andaó 
promifcuamente efpalhadas nas obras de mais de trezentos Autores, cujo fig­
nificado muitos, indaque homens eruditos ignoraó, e íem grande trabalho, 
e difpendio naó poderiaõ achar nas lojas dos livreiros* 

Nefte precioío, immeníb, e para Portuguezes fummamente neceífario 
T hefouro, intitulado Profoàia, &c* naó fó le acha o fentido natural dos Vo­
cábulos , mas também o fentido metafórico, e em varias accepçóes ufado de 
Autores claflicos, allegados em Calepino. Efte taó grande, e para homens 
de letras taó commodo, e univerfal beneficio, a queíe deve, fenaó às repeti­
das edições da dita Profodia, examinada, revifta, addicionada, e com labo-
riofiífimo eftudo emendada pelos Padres da Companhia de Jefus, incanfa-
veis cultores das boas Artes, Oráculos das Univerfídades, plenipotenciarios 
de toda a erudição, e perpétuos difpeníadores de todo o faber, humano, e 
Divino 2 

Eu, como antigo difcipulo de Meftres taõ infígnes, e como alumno, ou 
porcionifta, que fuy efpaço de oito annos no feu famofo Collegio Flexienfe, 
na Província de Anju em França, em huma obra, própria das Efcolas, pro-
curey manifeftar o fruto, que colhi das fuás lições, e o tyrocinio teve a for­
tuna de fubir a imitação. Na fua fetima ediçaó em Évora Cidade, anno 
M. DC. XCV1I. o titulo da Profodia do Padre Bento Pereira diz, Vocabula» 
rium bilingüe Latino- Lufitanicum ; vice verfà, o titulo da minha obra , também 
bilingüe , diz, Vocabulário Portuguez^ Latino; deftes dous Vocabulários hum 
he Latino , e Portuguez, o outro he Portuguez, e Latino ; a differença no 
numero dos volumes naó tira a femelhança. 

Pedia o primeiro Vocabulário brevidade, porque começa pelo Latim, e 
fe nefte idioma fora continuando, fó para os que fabem Latim, ferviria;che-
paria a ter muitos volumes, mas todos Latinos, e no meyo de huma grande 
abundância de faborofas noticias, ficariaó em jejum os Romanciftas. Para 
cs Portuguezes, no idioma Latino verfados, naõ faltaõ livros Latinos, que 
os inftruaó no conhecimento das virtudes, propriedades; naturezas, e figu­
ra de tudo o que he digno de fe faber no Mundo. 

Porém aos Portuguezes, que ignoraó Latim, toda a Lingoagem Latina, 
que em Calepino immediatamente fefegue aos primeiros Vocábulos de ca­
da parágrafo, em Francez , Italiano, &c. he difeurfo inútil; e efta be huma 
das razões, porque o Padre Pereira no feu Vocabulário das duas Línguas La­
tina , e Portugueza, naó fe eftendeu em defcripçóes, ou definições, e difeur-
fos Latinos, porque (comojà tenho dito) os peritos no idioma Latino tem 
livros Latinos, com que remediarfe, e os imperitos naó podem valerfe do 
remédio, mas ao pè década Vocábulo Latina poz o dito Autor o feu fignifi­
cado Portuguez, e com hum fó volume aos Portuguezes, que entendem La­

tim, 
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tim, abrio o caminho para a intelligencia, de tudo o que atégora no dito 
idioma eftà eícrito, e daqui em diante le elcreverà até o fim do Mundo. 

Ao meu intento naó conduzia efta compendiola utilidade, Confiderey o 
pequeno numero dos que nefte Reino fe applicaó ao Eftudo da verdadeira 
Lingua Latina; o Latim dasnoífas Efcolas, como de todas as mais do Nor­
te , uíado dos feus Cathedraticos, ordinariamente he bárbaro ; entre nòs 
orações Acadêmicas em Latim íaó raras, em bom Latim, rariífimas; pou­
cos imitadores tem o Cicero da Lufitania, Ozorio; huns beftamence prefu-
midos pela analogia, ou femelhança das palavras adivinhaó, ou querem adi­
vinhar o Latim, que ouvem , do Óculos dos latinos fazem Óculos de caixas-, 
cuidaó que Bellum he huma Bella couía; que Granào quer dizer Gr ande,e o Gra-. 
veào,Graviàaàe, outros com Hydropicas Latinidades, Rhetoricas Tympa-
nitis, tumidaselegâncias, eeftylo turgente , Projiciunt ampullas, & fefiquipeàa-
lia verba, fem reparar que também no Latim ainchaçaõ he doença, eem 
qualquer Lingua, todo o tumor he affecTo preternatural, e orgulhofa re­
dundância. 

Para os Portuguezes,amantes da LinguaLatinanaõ cahirem neftes ridícu­
los abfurdos, cada parágrafo do meu Vocabulário principia pelo Portuguez, 
eaos fubftantivos, adjeciivos, verbos, eadvérbios fe fegueoLatim ,que 
lhes compete , com frafes, e exprefloens Latinas, tomadas dos Autores,que 
eícreveraõ no tempo, em que norecia a Latinidade. Com eftes opportunos, 
eíemprepromptos foccorros todo o fugeito Efcolaftico , e corrente nas re­
gras da Grammatica poderá facilmente traduzir em bom Latim qualquer 
aiTumpto. Digaõ os emulos, ou mal affecTos o que quizerem, invente a íem-
razaó razoens, para infirmar, ou negar eftas verdades, toda a peíToa de bom 
juizo conhece, e affirma que Vocabulário he obra, naó fó útil, mas necef 
faria, para tornar de Portuguez em Latim qualquer matéria. 

Agora para as peíToas, que ou por antigenio à Lingua Latina, ou por 
falta de bons Meftres na fua adolelcencia, naó tiveraõ bons princípios para 
fe aperfeiçoarem nefte gênero de eftudo, trás o Vocabulário em Lingua 
Portugueza definições, noções, e noticias de todas as couías, que mais ordi­
nariamente cahem no diícufo humano. 

Com eftes requifitos íe faz efta obra taó regularmente útil, que até mu­
lheres de boa capacidade fe divertem com ella, e fey que na Corte, fenhoras 
da primeira esfera naó fe defprefaó de pòr na dita obra os olhos, e fatisfazer 
a nobre curiofidade , que também as Damas tem de faber. Certos efpiritos 
delicados, a que a multidão dos volumes defta obra faz nojo, abftennaó-fe 
de ler por elles. 

Osprefumidos, que de fi fiaó que poderiaó ter compofto outra obra feme-
lhante, e ainda melhor, do que efta, porque a naó fizeraó,naó haveria eu tido 
o trabalho de fazer efta. QS 
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Os ingratos, que dizem que em outros livros feacha feparadamente tudo 
o que nos meus digo, ao menos agradeçaó o cuidado, que tive de lhes dar tu­
do por junto. 

Os mofinos, que fe queixaó de que faó caros naó defperdicem nelíes o feu 
dinheiro, ninguém os obriga a comprallos, e fe conhecem , que lhes íaó ne-
ceííarios, abraó a bolfa, e tenhaõ paciência. 

Os malignos;,que dizem que eftou com os pés para a cova,e que morto eu, fe 
daraõ de graça, quero piamente crer que já me vencem em prendas, e vir­
tudes , mas ainda naó he de Fé que me vencerão em annos. 

Os amigos, que melifonjeaó com efperanças de melhor fahida, dizendo 
que toda a obra depois da morte de feu Autor hc mais bufcada, naó vem, 
que para me confolar,me mataó ? 

Os melinàrozos, que fe naó contentaó com os exemplos dos Autores da terra* 
comqueallego , digaó-me como fe chama o Efcritor Portuguez, ou Fran­
cês , em cujas obras ninguém atégora deu unhada. 

Oscuriozos, que querem faber quanto importa a impreíTaó, e fe poderá 
dar ganância ao Autor, faibaó que nefta empreza naó puz a mira no lucro, 
e fe atégora houve algum , foy para os qüe levarão propinas, e com precal-
ços do teu minifterio foraó premiados pelo que naó fizeraó. 

Os àiffamaàores, que andaó publicando alguns erros, que acháraõ faó apre-
goadores de ferro velho, eftanho, lataõ, &c. faõ marotos, que andàraõ à 
gandaya , efgaravatando no lixo; e no remanfo das enxurradas, mâs com 
pouco, ou nenhum proveito, porque os diferetos naó lhes daõ parabéns do 
achado, e o naó fabem avaliar os idiotas. 

Os àefaro ef perto, c\víenzò fofTrem vocábulos, fignificativos de matérias, 
que offendem o oltacfo, naó reparaó que palavras naó tem mao cheiro, e que 
naó fujaó papel immundicias em tinta. Nas primeiras ediçoens da Profoàia 
do Padre Bento Pereira, e do feu Thefouro àa Lingua Portugueza houve quem 
muito fe efcandalizou da palavra, que pela fua ordem alfabética precede 
à palavra Merenàa. Nas ultimas ediçoens da dita obra, para evitar taó gran­
de efcandalo já naó apparece a tal palavra, mas nem por iífo ficou mais chei-
roíà a folha; e fegundo o rigor deftes zelofos Almotaceis da limpeza dos vo­
cábulos , fera precifo expurgar o dito Thefouro na íua ultima ediçaó,porque 
nas duas letras C, e V. traz em Portuguez, e em Latim o nome do Cano 
Real do microcofmo. Com íêmelhantes reparos naõ fe acredita a fineza 
do juizo; quem por huma palavra deftas condena huma obra, moftra ter o 
olfato agudo, e o juizo rombo. Dos Vocabulários, compoftos por Religio­
fos , fe exterminaó vocábulos, que offendem a modeftia, porque a modeí̂  
tia he a gala da Religião; mas vocábulos expreífi vos de coufas, feas, idion-
das, afquerofas, monftruofas, offenfívas do TacTo, ou do Olfato, da vifta, 

ou 
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ou do gofto, que incoherencia, ou que deformidade tem, para ferem ex­
cluídos de Diccionarios, criados, e elaborados no centro da mais auftéra Re­
ligião? Até na Rhetorica deve o Orador em certas occafióes conformarfe 
com o efty lo da natureza, porque os termos próprios, e naturaes tem mais 
energia, e nos ânimos dos ouvintes fazem mais impreíTaó, do que os meta­
fóricos. 

Osinàoutos, queeftranhaó as palavras Épicas, Grego-Latinas, doutas, e 
fcientificas, daõ a entender que querem praticar, econverfar fó com brur 
tos. Pfammetiche, primeiro Rey do Egypto, mandou criar no campo dous 
meninos entre cabras, e ovelhas, para ver que Lingua fallariaó, e com efta 
experiência decidir a queftaõ, movida entre os Egypcios, fobre qual das 
Linguas das duas ditas nações fora a primeira. Chegado o tempo do exame, 
achou íe, que os dous rapazes naó fallavaó outra linguagem, que a dos ani­
maes , com que foraó criados. Todo o feu fallar era dizer, Bee, Beec, e Leec* 
Ifto mefmo fe experimenta nos que fem liçaõ de livros elegantes, e cheyos 
deexpreíTóes nobres, efcolafticas, e peregrinas, trataó íó com feus domei*; 
ticos, e criados, ou homens beftas; e aflim como brutos, íem humanidades, 
ou letras humanas, fó fallaó em cães, e em cavallos, em lebres, e coelhos, e 
faõ taó incapazes de fallar em congreflbs de homens eruditos, que como 
quadrúpedes,eanimaesirracionaes, nem repetir, nem pronunciar fabem 
os vocábulos, forjados nas officinas da boa literatura. 

Aosmoàeftos, ou pufidlanimes, inclinados a crer que o filencio he a melhor 
repofta, que íe pôde dar a cenfuras mordazes, e malignas, refpondo que a 
defenfa he natural, e que a ninguém fe deve eftranhar que diga de íua jufti­
ça. No principio da íua quarta Década da Afia faz Joaó de Barros a fua Apo­
logia , para (fegundo elle mefmo diz) deículparfe a quatro gêneros de ho­
mens ; cenfores delia, a faber, ignorantes, doutos, maliciofos, e finalmen­
te atè parentes, e amigos. A'imitação de taõ grave Autor, Autor da íua 
Hiftoria, e Autor da fua Apologia, refolvime a fazer à minha obra efta Apo-

ira Apo-l°gia > n a ° jà com a extenfaó, com que Joaõ Soares de Brito refpondeu áscen; 

;ia foy furasdehum Critico na Apologia, em que defende a Poefia de Luis deCa-
íüsíoamóes ' p r i n c i P e ^os Poetas de-Hefpanha, porque empregou mais de oitenta 
íoffict parágrafos em provar que o íonho d'ElRey D. Manoel no Canto 4. dos Lu-
IdeLou- fiadas naó he furto feito a Virgilio, no livro 8. da Eneida, mas imitação en* 
íço de genh0fe t judiciofa, e digna de louvor. 
no i.da Nefta minha Apologia naó me eftendo, como fora neceíTario, para re-
>üaura- bater os tiros de tantos adveríarios, que perfas,&nejasme infultaó, nem 
«ugal c 3 u e r o f e r d a m i n h a i n í c i c i a padrinho; íó digo, e torno a dizer que em todos 

os Vocabulários, que atégora tenho vifto, ha muito que emendar, e naó ha­
via razaõ para efperar que fó o meu foíTe fem erro; dos que tenho achado, e 

ou-
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outros defcobriraó, nas primeiras folhas do V e do V iij. volume do Voca­
bulário , e no principio do i. volume do Supplemento , faço manifeftamen-
te a lifta com a emenda em lugar feparado das erratas da impreífaó. 

No principio defta obra, naó prometti de naó errar, e aindaque o promet-
tera , naó teria guardado, nem no meyo de tantas palavras, a palavra. Nas 
folhas afima, com o exemplo do Diccionario Hiftorico de Moreri, da edi­
çaó do anno M. DC. XCIX. em Paris, que nos dominios do engenho huma­
no naõ tem a infallibilidade entrada. Só nas palavras, concernentes ao Rey-
no de Portugal, e íuas Conquiftas, fem apurar Chronologicas, fem andar 
nem pela rama de arvores de coníanguinidade, e defcendencia, e fem ter das 
Hiftorias de Portugal íufficiente noticia para averiguar dificuldades, e deci­
dir pontos, até para os naturaes ambíguos, eduvidozos, tenho achado, e 
apontado diftincfamente muitos erros, que para a perfeição de taó grande 
obra neceífitaó de emenda. 

Naó fey fe na ediçaó moderna de cinco volumes, ou na de feis, que fe ef-
pera, os que correm com a impreíTaó remediaràõ, ou jà remediarão efta ne­
ceílidade. Mas pelo que me tem fuccedido no tranzitorio exame dos ditos 
qratro volumes do Diccionario Hiftorico de Moreri, fe nas Hiftorias de íeus 
Reynos, na mefma obra epilogadas, outros tantos erros achaflem , Cafte­
lhanos, Italianos, Alemães, Inglezes, Hollandezes, Húngaros, Polacos, 
Mofcovitas, Árabes, Turcos, F„gypcios, Chinas, Japóes, e outros morado­
res de hum, e outro Hemisfério (que neftas, e outras muitas Nações o Mo­
reri falia) que conceito fariaó de fua taó vafta , e taó celebrada obra; fe por 
defgraça os erros da Hiftoria de cada huma das ditas Nações igualaíTem o nu­
mero dos que tenho obfervado nas matérias concernentes ao Reyno de Por­
tugal ,$creyo que com as emendas chegariaó a fazer hum bom volume. 

Com efta reforma ficaria bem o Moreri r Na minha opinião taó bem, co­
mo fempre> porque de todas as Nações, que a entenderem, fempre fera ad­
mirada taó maravilhofa obra. Que imagina o ignorante, que he coufa fácil 
defcobrir nas memórias da antigüidade as acçóes notáveis, as virtudes, e os 
vicios de todo o gênero de homens, em todos os eftados da natureza, e da 
fortuna, defde os arados atè os thronos, nas Cidades, e nos dezertos, por 
mar, e por terra , e defde a terra atè o Empyreo, revolver livrarias, e car­
tórios, alfabetar toda a Hiftoria fagrada, eprofana, a Fábula, aMytolo-
gia, a Theologia Chriftãa, e Gentilica, as ceremonias Ecclefiafticas, e fecu­
lares , os ritos, e os coftumes, os ufos, e os abuíos das Nações vifinhas, e re­
motas ? 

Quanto cuidado, e quanto trabalho ha mifter para defcobrir fó na Hy-
drographia a origem das fontes, o curíb dos rios, a fituaçaó dos mares, a dif­
tincçaó, edivifaó delles em Oriental, eOccidental, em Septentrional,e 

Me-



ç ^ A pologia do Autor. 

Meridional, com os differentes nomes, q toma pelas regiões que banha,Mar 
Ethiopico, Aquitanico, Britannico, Germânico Balthico, Adriático, Ro­
xo , ou E ryihreo, Oceano , e Mediterrâneo ? Neftes, e outros muitos ma­
res defere ver as Ilhas, as Peninfulas, oslfthmos, osGolfos, os Cabos, ou 
Piomontoi io , com todas as Praças, Villas, e Cidades marítimas} paíTar 
para as po\ oa.óes do Sertaó, e com as luzes da Geografia dar a conhecer as 
Províncias, os Reinos, as Republicas, os Impérios, a íua fundação, |e de-
clinaçaó, a mudança dos governos pela variedade dos Dominantes; as guer­
ras , que tiveraó , as batalhas, que deraó , as que ganharão, ou perderão, as 
mais nobres famílias de cada Reino; a fua afcendencia, e defcendencia, e ra­
mos collateraes; os Fundadores das Ordens Religiofas, e Militares, os Inven­
tores das Artes, os mais peritos Artífices, os Efcritores, e Doutores mais in-
fignes, os Concilios, e Conciabulos, os fcifmas, as feitas, e fuás Herefias, 
e outras infinitas noticias da vida , e morte dos homens, da fua bondade, ou 
malicia, da íua defgraça, ou fortuna, e no meyo de tantos, e differentes 
acontecimentos efperaó os homens de outro homem, que naó efteve pre­
zente nelles, huma fiel, ecertiflima relação, e narração de todos ? Naó pa­
rece humanamente poflivel taõ difficultofo acerto.Contentem fe osLeitores 
com o grande numero de verdades, que no dito Diccionario de Moreri op-
primem os poucos erros, que por inadvertencia do Autor, ou dos feus Ad-
dicionadorestomàraóindignamente o lugar, que occupaõ. Em huma taó 
errada Era ainda he muito acharfe huma obra com tantas, taó importantes, 
e taó inftruótivas verdades. 

De cada parágrafo defte grande Diccionario Francez, fe pôde tirar algu­
ma inftrucçaó para o trato humano defta vida temporal, e de muitos delles 
para a vida eterna. Faça o Leitor reflexão aos cafos fucedidos, aos prêmios 
das boas acçóes, aos caftigos das iniquidades; ás emprezas militares, ou polí­
ticas, bem, ou mal fuceedidas, ao engrandeci men to de humas famílias, à 
extineçaó de outras, às profperidades, e adverfidades dos Reinos, e das Mo­
narquias , em toda a variedade dos fuccefíos achará motivos para regular có 
prudência o governo de fua vida, e admirarem tudo as difpofiçóes da Pro­
videncia Divina. 

Até dos differentes fítios, e propriedades das terras, e dos mares, terras 
deftinadas para incêndios, como Mongibello, outras para flores, como o 
Olympo ; mares para naufrágios, como Scylla, e Carybdis, mares para bo­
nanças , como o Mar Pacifico : os que correrem eftas, e outras terras, eftes, 
e outros mares, naó como paíTageiros, ou viandantes, mas como Filozofos, 
tirando moralidades, e documentos de Diccionarios ; em que fe faz men­

ção das varias Hiftorias do Mundo, teraó muito com que aproveitarfe. A 
obra Italiana do P. Bartholi, da Companhia de Jefus, intitulada Geografia 
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trafportataú morale, he huma demonftraçaó defte proveitofo eftudo: da 
confideraçaõ de algumas partes notáveis deftes dous Elementos, Terra, e 
Água, toma affumptos para difcurfos moraes, cheyosde excellente doutri­
na , como poderá o Leitor arguir dos títulos, que fe feguem. 

AS ILHAS FORTUNADAS, 
Efperanças de Palacianos, 

O CABO NAM. 
A huma fea petição hum naó dezenganado. 

O MONTE ATLANTE, 
Para grandes cargos, hombros grandes. 

AS CATADUPAS DO NILO, 
Grandes falladores enfurdecem a quem os ouve,e fazem fugir, por naó 

ouvillos. 
O CEILAM, 

Homens, cujo preftimo todo eftá na cafca. 
A MADEIRA, 

O modo de renafcer de fi, melhor do com que fe naceu. 
A ILHA CAPREA, 

A vida dos Grandes, por ferem grandes naó pode eftar occulta, 
OS ANTIPODAS 

Homens de condição aveífa, e contraria a todos. 

Com eftas, e outras reflexões, cuja applicaçaõ, e ampliação, por naõ íè-
rem próprias defte lugar, deixo em filencio, o dito Autor fazendo do Globo 
terráqueo huma efcola de moralidades, nos enfina a moralizar com a liçaó 
naó fó de Diccionarios Hiftoricos, como o de Moreri, mas também com os 
Vocabulários das palavras de qualquer idioma, principalmente dos que am­
plamente declaraõ, e defcrevem o que pelos vocábulos, que trazem, fe fig­
nifica. 

Naó digaó os Críticos que com efta advertência procuro fazer de todo o 
Vocabulário hum promptuario de alTumptos predicativos; naó ignoro 
a differença, que vay de numa obra a outra; mas como naturalmente naõ 
podemos conhecer as invifiveis perfeiçóes Divinas fenaó pelas vifiveis pro­
priedades de fuás creaturas, que mal faz o Autor de hum Vocabulário, e a 
quem aggrava, quando traz os nomes das creaturas acompanhadas das fuás 
qualidades, e virtudes, para o Leitor admirar, e celebrar a fabedoria, e po­
der do Creador. Vocábulos nus, e defpidos de toda a noticia naó daó moti­
vos para louvor a Deos, mas veftidos, e ornados de íuas prendas, e attribu-
tos podem cauíar admiração. e obrigar os ânimos a dar graças ao Autor. 

Tom. II. ddd Traz 
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Traz hum Autor de Vocabulário nomes exquiíuos de animaes, v. g. do 
Brafil, ou do México, Tomanàua, Tapiti, Tapirete, Tatu, Huttzitzil, Tlaquatzin, 
&c mas naó falia nas íuas feições, nem diz coula alguma das luas proprieda­
des , que conceito poderey eu fazer deftes animaes, íe delles naó iey outra 
mais que os nomes, e a terra, onde fe criaõ. Sahe à luz outro Catalogo de 
Plantas, também do Brafil, e do México, Tonga, Ambeitinga, Tamabapathra, 
Xocoxochitl, Tenchtlatcofauhquin, &c. que importa que eu íaiba os nomes deftas 
plantas, le ignoro as virtudes, que tem, eoufo dellas na Pharmacia, ena 
Medicina ? Atè dos infectos, e animaes domefticos, até das hervas mais co­
nhecidas , aindaque faibamos algumas propriedades, nos Vocabulários dif 
curfivosfe achaõ outras muitas, que naó labemos, ecom a noticia dellas 
tem o fabio mais, com que fatisfazer a curiofidade, e levantar o penfamen-
to a Deos. 

Ifto mefmo fuccede na liçaõ dos Diccionarios Hiftoricos, nomes de pef-
foas,fem as principaes circüftancias da fua vida,faô palavras vãs, das quaes fe 
naó-tira documento algum para a direcçaóda vida. Venhaó embora nomes 
dos Reys do Egypto; Reys defta parte de África foraõ Amafis, Amenophis, 
Tbermutis,Nicephos,NeBanebus, emuitosPtolomeos. Venhaó os nomes dos 
antigos Reys do Peru; os primeiros fe chama vaó TucaMacocapac,Sinchi Rocha, 
Lioque, Tupanqui, JahuacHuacac, Vttacocha, (,&c. Defta eftenliflima noticia, 
que proveito pôde o Leitor tirar em ordem a feitos honrados para imitallos, 
ou a torpes acções para asdeteftar ? 

DiccionariosHiftoricos,comoos deMoreri,faõ thefouros cheyos de provei-
tofas noticias.O proveito,q dellas íe tira,he effeito do gr?de,rr:as pouco agra­
decido trabalho, com q os Autores íerviraó nefte particular ao publico. De­
ve a Republica honrar, e premiar taó grande, taó univerfal, e taó neceíTa­
rio beneficio. Alguns erros, que em taó luzido defcobrimento efcapaó, íaõ 
manchas no difco do Sol, ficaó embebidas em hum mar de luzes. Se para def-
luftrar façanhas qualquer defeito baftar, no Templo da Fama naó haverá 
Heroes, nenhum grande Varaó fera grande- Matou Alexandre a Clito, ir­
maõ de fua ama Hellanice; foy acçaõ igualmente condenada de todos, por­
que nas batalhas, e nas vittorias fora Clito companheiro de Alexandre, e de-
pofitario fiel de íeus mais importantes fegredos. Porém com o fangue de 
Clito naõ ficou maculada a gloria de Alexandre de forte , que fe apagaífe a 
fua memória nos Annaes da Fama. Ainda hoje admira a pofteridade nas obras 
de Arriano Plutarco, Jofepho, Quinto Curcio, Diodoro Siculo, e outros 
celebres Hiftoriadores as emprezas bellicas, e marciaes triunfos de Alexan­
dre na conquifta da Thracia, e da Illyria, na invaíaó da Lydia, Caria,Pamfi-
lia ,eCappadocia,naexpugnaçaõde Babylonia, na irrupção nas terras da 
Perfia, naaflblaçaó da Media, e da Hircania, e na deftruiçaõ d'ElRey Poro 

na 
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na índia , até nas correntes dos rios Hydafpes atraveflar, e limitar o curfo, e 
progreífo das fuás conquiftas. 

Naó he menos bellicofa, e vittoriofa a penna de hum bom Efcritor, que 
a efpada de Alexandre; com as armas da fabedoria deftroe a ignorância, pe­
leja com a mentira , e faz triunfar a verdade. Nos campos de hum Vocabu­
lário com a penna fe abre o Autor o caminho por todas as Artes, e fciencias, 
por todas as Cidades, Províncias, e Reinos do Mundo, e com cada noticia 
offerece a quem a bufca, huma Conquifta } no meyo de tantos troços, filei­
ras , e deftacamentos da erudição naõ íe deftroem famílias, todas com fôrma 
nova de vida reíluícitaó, naó fe defmantelaó Cidades, nem Fortalezas fe 
arrazaó, a todas dà o Efcritor com huma nova arquitecTura novo eftado. Se 
pois no meyo de mil trofeos da fabedoria, efcapa algum erro, naó he (como 
fuccedeu a Alexandre ) a morte de hum homem, hehumainadvertencia, 
hum defcuido, huma venialidade Grammatical, hum anachroniímo, hum 
tropeço, em matéria ambígua Hiftorica he íufficiente para exafperar o ani- Vid.ju. 
mo de hum Critico maligno, e provocallo a converter a cenfura em injuria. c^m. *~ 

Hum dos mais celebres Efcritorcs do feu tempo foy o Padre Famiano Ef- bitu/ir 
trada, da Companhia de Jefus; eícreveu em Latim as guerras de Fíandes cóíamiaí 
tanta fidelidade, e elegância, que naó ha homem erudito, e Latino , que Oy™1' 
naó admire, e venere. Só houve hum Critico taó furiozo, que fe atreveu a dem ir 
querer darlhe quinaos na Latinidade, e chegou a fua impudencia a chamar- mes ft 

lhe ignorante, imprudente, mentirozo, e impio. Que temerário, que info* J1
ŝ"

e] 
lente, que louco feria efte Critico ? He hum ninguém, que com todo o en- mis; a-
tendido entende: efereveu contra Efcaligero, diííe mal da Hiftoria Thuana, duscoí 
chegou a dizer que em toda Itália naó havia homem douto, e com infâmia " ° ^ 
alhea pretendeu ganhar fama. Chama-fe Gafpar Schioppio, ou Schoppio. peftis í 
Os que o conhecerão, lhe chamaó Bargante, Magano, eftafador, ladraõ, ho-íam ve; 

mem vil, infame Apoftata, pefte do Mundo, &c. Em huma InvecTiva Poe- {*£>m 

tica começa Domingos Baudio o feu retrato por efte verfo* in EPÜ 

Tenebricofe Ditis, ac Terra nepos. la de' 
Em outro lugar diz efte mefmo Baudio. SáSci2 

Impurefcurra, peBus oppetum probris pi übe 
Tagax laverna, Tu ne literas manu m Pnr 

Contingere auàes hac Sacerrumum caput Â ofc 
Qui nil in auras eàis, aut charta illinis illuftre 
Pr ater nej anàa monfira verborum, éfC. ~f- °f 

Os Efcritores naó tem hoje Ariftarcos taóinfolentes, e arrebatados, co- I^IG-, 

mo Schioppia; ninguém como elle faz Satyras eftrondofas; murmura fe à parisSc 
lurdina; e naó faltaõ ouvintes; que para ouvir dizer mal de outrem ninguém P̂ P*1 

hefurdo. Cobras de cafca vel com veneno eftrepitozo, faó bichos do Brafil; 
nas 
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nasCortes ha cobras de capello, que cobrem como podem a fua peçonha. 
A huns, e outros perdoara eu, íe delles viramos obras, demoftradoras da 

fua capacidade; mas que cegos julguem das cores,e que fe meta a pintor quem 
nunca poz a maóem pincel; que brazone de Efcultor quem nunca abrio com 
buril, nem metal, nem pedra, finalmente, que fe queira inculcar perito em 
officio que naó aprendeu. he manifeftar a impericia; obras faó a pedra de to­
que do faber; campo efteril, e dezerto naó tem voto em novidades, e fru­
tos da terra; naó obrar nada , e querer criticar em tudo o que fe obra, he enr 
trar na batalha, e efcapar a feu fah'o. Appareçaõ as obras dos Críticos, tam­
bém para elles haverá Zoylcs, e Ariftarcos. Quem faz cafa na praça, huns 
dizem que he alta, outros que he baixa. 

Do meu Vocabulário huns dizem, he demafíado ,.outros, he diminuto; 
huns dizem, muitos erros tem, dizem outros, para obra taó. vafta poucos íaó 
os erros; huns dizem , efcufada era tanta fraíe Latina , naõ, dizem outros, 
todo aquelle Latim he neceíTario; huns me communicaó íeus reparos ,e lhes 
fico obrigado pelo dezejo, que moftraó da perfeição da obra; a todos t̂irado 
o Au,tor, manifeftá outros o que lhes pareceu mal,a eftes naó devo nada, por­
que o íeu fim , naó he aperfeiçoar, mas defacreditar a obra. 

Diga cada hum o que quizer, a mim me confta que ElRey D. Joaõ V. 
noífo ,e meu Senhor, me tem feito a mercê de dizer que o meu Vocabulá­
rio era obra muito boa. Também fey que grandes Cavalheiros defta Corte, 
e grandes Letrados defte Reino dizem o mefmo. Coufas grandes naõ podem 
dizer os que em ü naó tem nada de grande, naõ nos dà cuidado o feu dizer* 
àe minimis non curat Pr ator. 

LAUS DEO. 





# 

*» • 

; r* t* 
•f* 

» r » 
•txT^-ipf. 

. - • 

kP *#BL 

ti V>fr-

' " ' • ' • • ' ] <§P?k 
* 



} 
r £ T * '%< 9 <2 



Mfà^&H ra • i 

WJ» 

• WL 

W 

yp 

BC\< 

I Ei 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


